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Carta  da  Rainha  ao  eommendador-mòr 


1559  ? 

Comendador  mor  sobrynho.  Receby  a  carta  que  escrevestes  em  xran 
doctabro  passado  e  jamtamente  com  ela  o  breve  do  negocyo  de  Francisca 
Gardosa  que  me  enviastes,  o  qual  eu  quys  mandar  ver :  e  segumdo  o  que 
me  diseram  nam  aproveyta  por  se  declarar  nele  que  Manuel  de  Bryto  nam 
posa  ser  trazido  a  juyzo  pasando  de  três  jornadas  d  esta  cydade  e  o  dyto 
Manuel  de  Bryto  estar  nesa  corte  da  qual  aaquy  ha  as  que  sabeys.  E  por- 
que o  que  neste  negocyo  compre  he  nam  se  avoquar  laa  a  causa  nesta 
prymeira  imstancia,  para  que  ha  muita  justyça  pelas  rezões  que  vereys  na 
imformaçam  que  vay  com  a  carta  delRey  meu  senhor,  vos  encomendo 
muito  em  especyal  que  tenhaes  d  yso  muy  grande  cuydado  e  que  nam  so- 
mente procureys  por  que  asy  se  faça  mas  que  a  cometa  Sua  Sanctidade  a 
este  Regno  ou  a  esta  corte  aas  pessoas  de  que  for  servydo  e  em  que  a 
justyça  das  partes  estee  muito  segura,  porque  o  que  se  n  esta  materya  pre- 
tende he  fazer  se  a  quem  nam  ty ver  e  nom  se  preverter  per  alguma  via,  o 
que  correrya  muito  peryguo,  se  se  tratase  fora  deste  Regno:  e  porque  pe- 
las cartas  que  vos  tenho  escryto  e  por  esta  entendereys  o  contentamento 
que  terey  do  bom  expedyente  deste  negocyo  ey  por  escusado  dyzervos 
nisto  mays1. 

1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nicm  Golleeç.  de  S.  Vicente,  Li?.  9,  foL  304  v.° 
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1559? 

* 

Comendador  mor  sobrynho  amiguo  etc.  Os  dias  passados  vos  screvy 
sobre  o  negocyo  d  amtre  Francisca  Cardosa  e  Manuel  de  Brito  seu  marido, 
que  a  esa  corte  se  foy  e  n  ela  estaa  segundo  me  screvestes  e  porque  pela 
imformaçam  que  vos  mandey  e  pela  que  com  esta  vay  vereys  a  muita  jus- 
tiça que  a  dyta  Francisca  Cardosa  tem,  e  quanto  o  dito  Manuel  de  Bryto 
contra  o  que  deve  a  sua  homra  e  consciemcia  procura  de  a  molestar,  e 
camsar  pêra  que  deyxe  de  seguyr  sua  justiça,  vos  emcomendo  muito,  que 
como  cousa  de  que  levarey  muito  contentamento  queyraes  tomar  dela  cuy- 
dado  pêra  nam  consentyrdes  que  se  avoque  a  causa  a  esa  corte  ao  me- 
nos n  esta  prymeira  imstancya  pêra  se  laa  começar  de  novo  poys  ahy  ha 
causas  muy  jurydycas  pêra  yso  segundo  tenho  sabydo  que  sam  as  que 
vereys  na  dita  imformaçam  e  procureys  por  se  cometer  nesta  corte  ou 
neste  Regno  a  quaesquer  juyzes  que  Sua  Santidade  seja  servido,  e  pes- 
soas em  que  a  justiça  das  partes  estee  segura  pêra  que  da  dita  causa  co- 
nheçam e  a  detreminem  como  for  justyça  e  que  se  notefique  ao  dito  Ma- 
nuel de  Bryto  como  Sua  Santidade  comete  qua  a  causa  na  prymeyra  im- 
stamcia  atte  sentença  fynal  e  que  a  venha  ou  mande  qua  requerer:  e  quando 
Sua  Santidade  ysto  nam  quyser  conceder,  trabalhareys  como  dyguo  em 
todo  caso  que  se  nam  advoque  la  a  causa  porque  como  ysto  césar  he  de 
crer  que  o  dyto  Manuel  de  Bryto  impetrara  juyzes  pêra  este  Regno  e  se 
vyra:  e  quanto  ao  breve  que  agora  enviastes  nam  aproveytou  pelas  rezões 
que  vereys  na  dyta  imformaçam  a  que  me  remeto á. 


1  Minuta  sem  data,  no  Argh.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  9,  foi.  304. 
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Carta  d'el-Rel  ao  eommendador-mór 


155*? 


Comendador  mor  sobrinho  amiguo  etc.  como  vos  escrevy  os  dias  pas- 
sados amtre  Manuel  de  Brito  e  Francisca  Cardosa  pende  demanda  matri- 
monial haa  alguuns  annos,  na  qual  adita  Francisca  Cardosa  tem  ávido  sem- 
temça  contra  o  dito  Manuel  de  Brito  porque  o  julgaram  por  seu  marido  e 
ele  ouve  huum  breve  de  Sua  Santidade  pêra  avoquar  a  causa  a  Olivemça. 
E  porque  a  ditta  Framcisca  Cardosa  he  molher  soo  e  pobre  e  que  nam% 
tinha  posibilydade  pêra  ir  seguyr  a  dita  causa  em  Olivemça,  nem  menos 
se  atrevia  do  dyto  Manuel  de  Brito  lhe  poder  Haa  fazer  alguum  mal  man- 
dey  dyzer  ao  dyto  Manuel  de  Brito  que  nam  avocase  a  dyta  causa  a  Oly- 
vemça,  e  tomase  nesta  corte  juyzes  sem  sospeita  que  a  detreminasem  por- 
que nela  acharia  pessoas,  sem  sospeita  letradas  e  vyrtuosas  que  lhe  fariam 
justiça  imteiramente  o  que  o  dyto  Manuel  de  Bryto  nam  fez  amtes  se- 
gundo sam  imformado  se  foy  a  esa  cortte  e  porque  pode  nela  alegar  que 
lhe  nam  deixey  nela  usar  do  ditto  breve,  afim  de  avocar  laa  a  causa  ou 
de  lhe  darem  juyzes  fora  do  Regno,  que  he  o  que  ele  pretende,  vos  quis 
avisar  diso  pêra  que  tenhaes  muy  grande  e  especial  cuydado  de  saberdes 
se  he  nesa  corte  o  dyto  Manuel  de  Bryto  e  imformardes  Sua  Santidade  e 
as  pessoas  que  vos  parecer  do  que  n  ysto  he  passado  e  quanto  o  dyto  Ma- 
nuel de  Bryto  procura  por  avocar  a  causa  fora  d  esta  corte  porque  sabe 
que  he  a  dyta  Francisca  Cardosa  molher  soo  e  pobre  e  que  a  nam  po- 
derá hyr  seguyr  fora  dela  e  lhe  peçaes  que  nam  queyra  consemtyr  que 
se  avoque  laa  a  causa  nem  se  tomem  juyzes  fora  do  Regno  amtes  se  de- 
tremine  omde  eu  estyver  por  juyzes  sem  sospeita  os  quaes  faram  justiça 
muy  imteiramente  a  quem  a  tyver  e  cesaram  muitos  imconvenyentes  que 
se  podiam  seguyr  avendo  a  dyta  Francisca  Cardosa  de  hyr  requerer  sua 
justiça  a  outra  parte :  e  que  tenhaes  e  mandeys  ter  muita  vegilamcia  que 
como  dyguo  se  nam  pase  cousa  alguua  destas  ao  dyto  Manuel  de  Bryto 
porque  qualquer  delas  seria  de  muito  imconvenyente,  e  de  que  eu  recebe- 
ria desprazer  pelo  que  acyma  dyguo;  e  como  tal  vola  emcomendo  muito  '. 

1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  9,  foi.  352. 
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Comendador  mor  sobrynho  etc.  EIRey  meu  senhor  vos  escreve  so- 
bre huum  negocyo  que  toqua  a  Framcisqua  Cardòsa  no  qual  Sua  Alteza 
deseja  que  nam  seja  avexada,  nem  se  avoque  fora  desta  corte  asy  por  ser 
molher  soo  e  pobre  como  também  pelo  imconvenyente  que  seria  se  ou- 
vese  d  ir  a  outra  parte  requerer  sua  justiça  e  posto  que  saiba  que  do  que 
Sua  Alteza  vos  niso  escreve  aveys  de  ter  muy  grande  e  especyai  cuydado 
todavia  pelo  muito  que  desejo  que  se  nam  faça  alguum  agravo  a  dita 
Framcisqua  Cardosa  vos  quis  escrever  sobre  yso  e  encomendar  como  en 
comendo  muito  que  queiraes  ter  muita  lembrança  do  que  vos  Sua  Alteza 
escreve  para  se  nam  avocar  o  dito  negocyo  a  esa  corte  nem  se  tomarem 
nele  juizes  fora  do  regno  antes  se  detreminar  no  lugar  onde  elRey  meu 
senhor  esty  ver :  o  que  vos  muito  agradecerey á. 


Bulia  da  penitenciaria  a  el-Rel 


1559-  Março  5 

Sereníssimo  principi  domino  Johanni  Dei  gratia  Portugalie  et  Algar- 
biorum  Regi  Raynutius  miseratione  divina  tituli  Sancti  Angeli  presbiter 
cardinalis  salutem  in  Domino  Ecclesiarum  decorem  et  augmentum  intimis 
affectibus  desiderantes  christifidelium  presertim  illorum  quos  ceteris  preese 
voluit  Altissimus  votis  que  ad  id  tendere  conspicimus  libenter  prestamus 
assensum  Exhibite  siquidem  nobis  nuper  pro  parte  Celsitudinis  Vestre  per 
dilectum  nobis  in  Christo  illustrem  virum  Alfonsum  de  Alencastro  militie 
Jesu  Christi  preceptorem  maiorem  vestrum  nepotem  et  apud  sedem  apo- 
stolicam  oratorem  petitionis  series  continebat  quod  cum  in  civitate  Ulixbo- 

1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Li?.  9,  foi.  382  v.° 
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nensi  sit  quedam  ecclesia  ordinis  militie  Jesu  Ghristi  cujus  Celsitudo 
Vestra  perpetuus  administrator  existit  sub  invocatione  Conceptionis  beate 
Marie  Virginis  in  qua  licet  parrochialis  non  sit  nihilomiaus  vicarius  et  be- 
neficiati  predicator  thesaurarius  et  organista  existunt  per  quos  divina  offi- 
cia  inibi  devote  celebrantor  et  tam  propter  ea  quam  etiam  quia  in  eccle- 
sia hujusmodi  dominicis  et  festivis  diebus  verbum  Dei  predicatur  erga  illam 
poputi  devotio  dirigi tur  ac  ad  illam  multi  fídeles  concurrunt  habeatque 
dieta  ecclesia  nonnulla  bona  et  jura  própria  quorum  redditus  ipsius  eccle- 
sie  existunt  super  illis  tamen  erecta  reperiatur  una  preceptoria  quam  ad 
presens  quidam  Garcias  Rodrigez  de  Távora  nobilis  et  dicte  mililie  Jesu 
Ghristi  miles  obtinet  valoris  annui  quadraginta  vel  quinquaginta  millium 
regalium  monete  istarum  partium  alimenta  vero  seu  portiones  vicarii  be- 
neBciatorum  predicatoris  thesaurarii  et  organiste  prefatorum  ex  certis  red- 
ditibus  quos  pie  memorie  Emanuel  Rex  eidem  ecclesie  applicavit  et  aliis 
quos  Celsitudo  Vestra  per  suas  provisiones  auxit  persolvuntur  quorum  una 
pars  expensarum  reddituum  ejusdem  Celsitudinis  Vestre  in  domo  Indie 
et  Mine  persolvitur  reliqua  vero  pars  per  prefatum  Emanuelem  Regem  in 
et  super  redditibus  quarundam  domorum  in  introitu  vie  que  dicitur  Rua 
Nova  dos  Mercadores  et  in  aliis  domibus  in  eadem  Rua  Nova  dicte  civi- 
tatis  consistentibus  da  Chamiça  vulgariter  nuncupatis  quas  tunc  ad  ejus 
vitam  quidam  Leonellus  de  Souza  cum  illarum  usufruetu  tenebat  et  que 
postmodum  per  obitum  ejusdem  Leonelli  ad  eandem  ecclesiam  pleno  jure 
devenerunt  cum  declaratione  tamen  quod  cum  primum  dieta  ecclesia  pos- 
sessiones  et  redditus  domorum  hujusmodi  assequeretur  tantumdem  eidem 
ecclesie  ex  redditibus  illi  pro  alimentis  hujusmodi  expensis  reddituum 
Vestre  Celsitudinis  in  dieta  domo  Indie  et  Mine  solvi  solitis  deducerelur 
prout  tempore  assequutionis  primo  nominatarum  domorum  quas  antea 
quidem  magister  Melchior  tenebat  juxta  valorem  reddituum  illarum  de  eo 
tempore  deduetum  fuit  assignata  extitit  Celsitudo  Vestra  augmentum  et 
decorem  dicte  ecclesie  cum  alia  dicti  ordinis  in  prefata  civitate  non  existat 
desiderans  cuperet  ecclesiam  prefatam  in  collegiatam  et  in  ea  unum  prio- 
ratum  et  alias  dignitates  necnon  canonicatus  et  prebendas  capellanias  et 
alia  officia  per  totidem  elencos  dicte  militie  vel  saltim  illius  habitum  de- 
ferentes per  quos  eidem  ecclesie  in  divinis  laudabiliter  deserviri  possit  et 
qui  in  ea  capitulum  representent  apostólica  auetoritate  erigi  quod  si  fieret 
et  ad  hujusmodi  effectum  ecclesia  prefata  in  suis  edificiis  augeretur  et  di- 
lataretur  ac  illi  pro  illius  et  prioris  ac  aliarum  dignitatum  necnon  canoni- 
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corum  capellanorura  et  aliorum  ministrorum  ejusdem  tam  fructus  reddi- 
tus  et  proventos  dicte  preceptorie  quam  etiam  alii  pro  alimentis  dictorum 
vicarii  predicatoris  thesaurarii  et  organiste  ac  aliorum  ministrorum  ad  pre- 
sens  in  ea  deservientes  applicati  eadem  apostólica  auctoritate  applicaren- 
tur  Celsitudo  Vestra  prefato  Garsie  Rodrigez  moderno  preceptori  de  alia 
preceptoria  vel  alia  honesta  recompensa  providere  curaret  et  ex  hoc  divi- 
nus  cultus  in  ecclesia  prefata  non  modicum  susciperet  incrementum  et 
christifidelium  devotio  erga  eam  in  dies  magis  crescere  speraretur  dictus- 
que  ordo  Jesu  Christi  in  dieta  civitate  unam  ecclesiam  collegiatam  hàbe- 
ret  cu  jus  ministri  habitum  ejusdem  ordinis  saltim  tempore  quo  inibi  de- 
seWirent  deferrent  et  inibi  milite  dicte  militie  in  dieta  civitate  pro  tempore 
degentes  cum  maiori  devotione  et  decentia  non  solum  divina  officia  audire 
verum  etiam  temporibus  per  regulam  et  definitiones  ejusdem  militie  insti- 
tutis  ecclesiastica  sacramenta  saltim  eucharistie  suscipere  possent  quare 
pro  ejusdem  Celsitudinis  Vestre  parte  fuit  humiliter  supplicatum  sibi  su- 
per his  per  sedem  apostolicam  de  opportuno  remédio  misericorditer  pro- 
videri  Nos  igitur  hujusmodi  supplicationibus  inclinati  auctoritate  domini 
pape  cujus  penitenciarie  curam  gerimus  et  de  ejus  speciali  mandato  super 
hoc  vive  voeis  oráculo  nobis  facto  prefatam  ecclesiam  Conceptionis  Beate 
Marie  in  ecclesiam  collegiatam  ob  omni  visitatione  jurisdictioneque  tam 
ordinária  prout  de  pretérito  et  ad  presens  cum  dicti  ordinis  fuerit  semper 
existit  quam  conventus  de  Tomar  quod  caput  dicti  ordinis  est  sicut  ad 
presens  existit  exemptam  ac  visitationi  correctioni  et  omnimode  superio- 
ritati  et  jurisdictioni  Celsitudinis  Vestre  vestrorumque  suecessorum  Por- 
tugalie  et  Algarbiorum  Regum  dicti  ordinis  Jesu  Christi  perpetuorum  ad- 
ministratorum  pro  tempore  existentium  per  personam  que  in  oppido  de 
Tomar  et  illius  districtu  et  locis  ordini  prefato  pleno  jure  subjectis  juris- 
dictionem  ecclesiasticam  pro  tempore  exercuerit  exercendam  subjectam  ac 
in  ea  ex  nunc  unam  dignitatem  maiorem  que  prioratus  nuncupetur  ac  tot 
alias  dignitates  totque  canonicatus  et  prebendas  ac  tot  capellanias  quot 
Celsitudo  Vestra  prima  vice  duxerit  exprimendas  pro  totidem  clericis  or- 
dinis militie  Jesu  Christi  hujusmodi  vel  saltim  qui  illius  habitum  deferre 
debeant  et  inibi  capitulum  representent  tenore  presentium  erigimus  crea- 
mus  et  instituimus  ac  omnes  et  singulos  dicte  preceptorie  super  ecclesie 
hujusmodi  fruetibus  ut  prefertur  erecte  fructus  redditus  et  proventus  ex 
nunc  prout  ex  tunc  postquam  Celsitudo  Vestra  prefato  moderno  preceptori 
de  alia  preceptoria  vel  alia  recompensa  idónea  providerít  vel  cum  primum 
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ipsa  preceptoria  alias  vacaverit  fabrice  dicte  ecclesie  quousque  percipiatur 
et  deinde  tam  illos  quam  etiam  redditus  pro  alimentis  vicarii  predicatoris 
thesaurarii  organiste  et  aliorum  ministrorum  prefatorum  ut  prefertur  assi- 
gnatos  cura  primum  illorum  portiones  pro  tempore  vacaverint  seu  cessa- 
verint  ac  alios  quos  Celsitudo  Veslra  eidem  generose  donare  el  applicare 
voluerit  pro  prioratus  et  dignitatum  ac  canonicatuura  et  prebendarum  nec- 
non capellaniarum  erigendarum  hujusmodi  dotibus  et  prioris  dignitatum 
canonicorum  capellanorum  et  aliorum  ministrorum  eidem  collegiate  eccle- 
sie pro  tempore  servientium  sustentatione  secundum  portiones  quas  cui- 
libet  ipsorum  eadem  Celsitudo  Vestra  cum  interventu  et  consilio  persone 
in  oppido  de  Tomar  et  ejus  districtu  ut  premittitur  jurisdictionem  eccle- 
siasticam  pro  tempore  exercenda  et  aliaram  personarum  ecclesiasticarum 
per  eandem  Celsitudinem  Vestram  ad  id  eligendarum  tam  in  grossa  quam 
in  distributionis  quotidianis  duxerit  respective  honeste  assignandos  distrí- 
buendos  perpetuo  applicamus  et  appropriamus  ac  eidem  ecclesie  omnia  et . 
singula  insignia  preeminentias  prerogativas  facultates  et  gratias  quibus 
alie  collegiate  ecclesie  de  jure  usu  consuetudine  aut  alias  in  genere  uluntur 
potiuntur  et  gaudent  ac  uti  potiri  et  gaudere  poterunt  in  futurum  concedi- 
mus  et  elargimur  necnon  juspatronatus^t  presentaijdi  persone  dictam  ju- 
risdictionem exercende  personas  idóneas  ad  prioratum  et  alias  dignitates 
prefatas  tam  hac  prima  vice  quàm  quotiens  et  quando  pro  tempore  vacave- 
rint sicut  ad  viçariam  et  alia  officia  dicte  ecclesie  ad  presens  vobis  compe- 
tere  dignoscitur  necnon  canónicos  capellanos  et  alios  ministros  qui  eidem 
ecclesie  deservire  debeant  quatenus  illos  perpétuos  fore  Celsitudo  Vestra 
voluerit  ponendos  et  ad  nutum  amovendos  eidem  Celsitudini  Vestre  ejusque 
successoribus  prefatis  militie  seu  ordinis  prefati  perpetuis  administratori- 
bus  earundem  tenore  presenlium  reservamus  ac  hujusmodi  juspatronatus 
ex  veris  fundatione  et  dotatione  competere  et  illi  derogari  nullatenus  posse 
sed  illud  ac  premissa  omnia  et  singula  perpetue  et  inconcusse  firmitalis  ob- 
tinere  ac  collationes  provisiones  et  alias  dispositiones  de  prioratu  et  aliis 
dignitatibus  ac  canonicalibus  et  prebendis  capellaniis  et  aliis  beneficias  et 
officiis  dicte  collegiate  ecclesie  aliasque  ad  Celsitudinis  Vestre  et  succes- 
sorum  prefatorum  presentationem  seu  de  eorum  consensu  quacuaque  etiam 
apostólica  auctoritate  faciendas  nullius  roboris  vel  momenti  fore  et  esse 
Sicque  per  quoscunque  judices  et  personas  sublata  eis  et  eorum  cuilibet 
quavis  aliter  judicandi  interpretandi  et  diffiniendi  facuitate  et  auctoritate 
j  udicari  interpretar!  et  diffiniri  debere  a&  irrítum  et  inane  quicquid  secus 
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a  quoquam  quavis  auctoritate  scienter  vel  ignoranter  contigerit  attentari 
decernimus  Et  insuper  eidem  Celsitudini  Vestre  ut  ecclesiam  prefatam 
ampliare  et  augere  ac  in  ea  habitationes  in  circuita  ad  similitudinem 
claustri  aliasque  officinas  neccessarias  et  sibi  benevisas  pro  dictorom  di- 
gnitatum  canonicorum  capellanorum  et  ministrorum  habitatione  ex  dictis 
reddilibus  pro  illius  fabrica  applicatis  erigi  construi  et  edifícari  facere  ac 
in  eadem  ecclesia  quecunque  insígnia  collegiatam  ecclesiam  demonstrantia 
poni  et  fieri  facere  libere  et  licite  possitis  et  valeatis  licentiam  et  liberam 
facultatem  impartimur  Quocirca  venerabili  in  Christo  patri  Dei  gratia  epi- 
scopo  Septensi  et  discretis  viris  Emanueli  d  Almada  canónico  Ulixbonensi 
ac  vicário  in  spiritualibus  seu  officiali  venerabilis  in  Christo  patris  Dei 
gratia  archiepiscopi  Ulixbonensi  et  eorum  cuilibet  eisdem  auctoritate  et 
mandato  committimus  et  mandamus  quatenus  in  premissis  per  se  vel  alium 
seu  alios  efficacis  deffensionis  presidio  assistentes  faciant  presentes  litteras 
et  in  eis  contenta  quecunque  perpetuo  inviolabiliter  observari  non  permit- 
tentes  eisdem  presentibus  per  loci  ordinarium  aut  alios  quoscunque  tam 
ecclesiasticos  quam  seculares  judices  et  personas  cujuscunque  status  gra- 
dus  ordinis  vel  conditionis  existant  et  quacunque  etiam  pontificali  reful- 
geant  dignitate  vel  auctoritate  etiam  apostólica  fungantur  publice  vel 
occulte  tacite  vel  expresse  quovis  quesito  colore  vel  ingenio  quomodolibet 
contraveniri  contradictores  quoslibet  et  rebelles  per  censuras  ecclesiasticas 
et  alia  júris  opportuna  remedia  appellatione  postposita  compescendo  invo- 
cato  etiam  ad  hoc  si  opus  fuerit  auxilio  brachii  secularis  non  obstantibus 
constitutionibus  et  ordinalionibus  apostolicis  et  tam  provincialibus  quam 
synodalibus  etiam  juramento  confirmatione  apostólica  vel  quavis  firmitate 
alia  roboratis  statulis  et  consuetudinibus  aut  si  aliqui  super  provisiones 
sibi  faciendas  de  prioratu  et  aliis  dignitatibus  ac  canonicatibus  et  preben- 
dis  capeilaniis  et  aliis  beneficiis  et  officiis  dicte  ecclesie  speciales  vel  gene- 
rales  dicte  sedis  vel  legatorum  ejus  litteras  impetrarint  etiam  si  per  eas 
ad  inhibitionem  reservationem  et  decretam  vel  alias  quomodolibet  sit  pro- 
cessum  quibus  omnibus  illorum  tenores  ac  si  de  verbo  ad  verbum  insere- 
rentur  presentibus  pro  sufficienter  expressis  habentes  illis  alias  in  suo  ro- 
bore  permansuris  hac  vice  dumtaxat  specialiter  et  expresse  derogamus 
ceterisque  contrariis  quibuscunque.  Datam  Rome  apud  Sanctum  Petrum 
sub  sigillo  officii  penitenciarie  m  Nonas  Martii  Pontiíicatus  domini  Pauli 
pape  mi  Anno  Secundo l. 

1  A rgb.  Nac,  Maç.  7  de  Bailas,  num.  31. 
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Caria  de  eommendador-mér  a  el-Rel 


1SSI- Abril  a 


Sephor — Por  Gaspar  d  Araújo  screvi  a  Vossa  Alteza  como  era  aqui 
frei  Jerónimo  d  Aguilar  a  procurar  contra  a  união  dos  mosteiros  de  Ceice 
e  Gerzedas  e  São  João  de  Tarouca  e  como  lançara  duas  suplicações  e  eu 
lhas  fiz  romper  e  todavia  tomei  o  treslado  que  aqui  envio  a  Vossa  Alteza 
e  vendo  que  nom  tinha  por  aqui  remédio  fez  hua  commissão  cuja  suslan- 
cia  envio  n  este  papel  que  com  esta  vay  que  eu  a  fiz  ir  ver  ao  doutor  An- 
tónio Lopez  por  ter  procuração  de  Vossa  Alteza  e  porem  nom  na  quis 
apresentar  porque  nom  sei  se  Vossa  Alteza  haverá  por. seu  serviço  que 
entremos  na  lite  ainda  que  cuido  que  nom  se  poderá  scusar  porque  este 
provara  non  tuto  accesso  e  haverá  por  contraditas  sentença  que  se  passar 
in  re  judicata  será  trabalhosa  de  desfazer,  Vossa  Alteza  me  mande  logo 
avisar  que  manda  que  faça  que  isto  nóm  sofre  dilação  e  me  mande  infor- 
maçam  de  tudo  e  ordem  do  que  ha  por  seu  serviço  que  faça:  e  aqui  sta 
frei  Stevão  Botelho  que  tinha  Ceice  e  eu  faliei  com  elle  e  elle  mandou  ao 
doutor  hum  scrito  que  contem  o  que  Vossa  Alteza  por  elle  vera  e  eu  en- 
tretenho  em  palavras  ate  ver  que  Vossa  Alteza  ordena:  e  o  frei  Jerónimo 
me  disse  que  nom  faria  mais  que  o  que  o  cardeal  mandasse  eu  lhe  per- 
guntei se  vinha  por  seu  mandado  diseme  que  não  senão  da  congregação 
que  se  fez  em  casa  de  Pêro  Rodrigues  Porto  Carreiro  que  cuido  seja  o 
que  foi  despenseiro  mor  da  Raynha  porque  alli  se  fez  a  procuração  e  noso 
Senhor  a  vida  e  real  stado  de  Vossa  Alteza  por  longos  annos  guarde  e 
prospere  e  a  seu  santo  serviço  acrecente  como  deseja  e  eu  peço  a  Deus 
de  Roma  a  m  de  abril  m.d.lvh. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja—  O  comendador  mor  dom  Affomo '. 


*  àbch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  1/,  Maç.  101,  Doe.  9.—Scbr$$crito:  A  elRoy 
meo  Senhor. 

tomo  vm.  2 
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Caria  do  eommendader-mòr  a  el-Rel 


16**— Abril  *s 

Senhor — Por  via  de  Florença  em  quatro  deste  e  em  oito  por  via  de 
Frandes  screvi  a  Vossa  Alteza  por  mão  de  minha  sogra,  e  o  avisei  de 
tudo  o  que  era  socedido  n  estas  partes,  e  se  sabia  de  todalas  outras,  e  por 
me  parecer  que  pollos  tempos  serem  de  tantas  novidades,  Vossa  Alteza 
desejara  saber  a  miude  as  de  qua,  quis  fazer  esta  por  via  de  Florença, 
para  também  lhe  dizer  como  ate  gora  os  bispados  da  índia  nem  os  mos- 
teiros nom  são  propostos,  ainda  que  Sua  Santidade  fez  consistório  antes 
da  somana  santa,  e  nelle  fez  bua  longa  pratica  de  queixas  como  soe  dei- 
rey  Felipe,  começando,  illc  Philippus  quondam  rex  Hispaniarum  et  Caro 
lus  si  est,  e  então  de  scismaticos  e  malditos,  alargou  sse  tanto  que  gastou 
nisto  mais  de  duas  oras  dizendo  que  sperara  que  fizesse  algua  demostra- 
ção  e  tornasse  em  seu  siso,  porem  vendo  que  perseverava  em  sua  diabó- 
lica openião  confiava  em  Jesu  Christo  em  que  era  toda  sua  sperança  de  o 
castigar  e  privar  de  tudo,  e  por  algtlas  palavras  que  Sua  Santidade  havia 
soltado  ja  ha  dias  como  screvi  a  Vossa  Alteza  cuidou  sse  que  procedesse 
a  privação  e  a  fizesse  na  bulia  in  Cena  Domini,  e  alguns  querem  dizer  que 
ya  mais  áspera  do  que  se  vee,  mas  que  stando  para  se  stampar  tornarão 
a  mandar  por  ella  e  a  emendarão,  e  ainda  me  diserão  que  os  cardeais 
franceses  lhe  forão  a  mão,  e  hda  pessoa  honrrada  e  de  credito  me  disse 
que  se  tratava  de  dar  a  investidura  do  reyno  de  Nápoles  ao  filho  segundo 
d  elrey  de  França,  mas  ate  gora  nom  he  feito,  porem  a  oração  que  sesta 
feira  se  diz  pollo  emperador,  mandou  Sua  Santidade  que  nas  principais 
igrejas  nem  em  sua  capella  se  disesse  de  que  parece  que  a  gente  se  scan- 
dalizou  algum  tanto,  e  neste  consistório  que  digo  se  lamentou  delle  que 
nunca  tivera  conta  com  a  see  apostólica  e  no  mesmo  revogou  todolos  mi- 
nistros da  see  apostólica  que  havia  nos  stados  d  elrey  Filippe  asi  nuntios 
como  legados  de  qualquer  qualidade  que  fosse,  e  n  este  conto  meteo  In- 
glaterra que  parece  que  nom  será  de  muito  utile  ao  serviço  de  Deus  stando 
aquele  reyno  tão  pouco  affeiçoado  a  esta  see  apostólica,  e  todavia  a  guerra 
váy  por  diante  ainda  que  o  dinheiro  nom  sobeje  para  pagar  a  gente  nem 
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para  a  despesa  da  casa,  porem  agora  se  põe  bum  talhão  de  meo  por 
cento  do  que  valem  as  fazendas  de  raiz  em  todo  stado  eclesiástico  qué  nom 
será  pouco,  ainda  que  sta  bem  mal  aparelhado  para  o  poder  pagar  mor- 
mente por  onde  passou  o  campo  francês,  o  qual  começou  a  marchar  para 
o  reyno  esta  somana  de  páscoa,  e  ja  na  província  d  Abruzo  o  marques  de 
Monte  Bello  sobrinho  de  Sua  Santidade  que  sta  n  aquelles  confiins  tem 
feito  alguns  damnos  em  terras  abertas  com  parte  da  cavallaria  do  papa 
que  alli  tem,  porem  nom  he  também  sem  damno  seu  segundo  dizem. 

As  gales  de  França  estes  dias  passados  vierão  e  ainda  que  dizião 
que  trazião  gente  para  qui  parece  que  o  seu  intento  foi  impedirem  o  passo 
a  vinte  seis  imperiais  que  levarão  quatro  mil  tudescos  ao  reyno  e  n  ellas 
foi  o  duque  de  Medina  ao  seu  cargo  de  Cicilia  o  qual  quando  partia  da 
corte  segundo  me  screvem  fingio  que  ya  a  Envés  e  se  partio  com  hum  so 
moço  temendo  sse  do  caminho  nom  star  seguro,  e  com  elle  vay  o  capitão 
Francisco  Pinheiro  a  que  elrey  fez  mercê  de  trezentos  scudos  cada  anno 
ate  vagar  o  primeiro  governo  de  terra  e  asi  mandou  ao  duque  que  lhe 
desse  hua  companhia  de  fantaria,  e  as  gales  de  França  com  quanto  erão 
trinta  e  duas  galeotas  nom  ousarão  cometer  as  imperiais,  e  estes  dias  se 
tratou  que  estas  gales  de  França  fossem  fortificar  a  ilha  de  Ponze  e  agora 
dizem  que  vão  a  Proxila  que  he  outra  ilha  junto  a  Nápoles,  mas  parece 
que  se  andarem  muito  por  alli  nom  deixará  de  haver  algum  recontro  das 
imperiais. 

Estes  dias  passados  veo  nova  de  ser  morto  o  cardeal  de  Borbon  polo 
qual  vagou  o  bispado  de  Palestrina  o  qual  de  direito  vem  ao  primeiro 
presbítero  que  hè  o  cardeal  Moron  quando  algum  dos  outros  bispos  o  nom 
quer  optar,  e  alguas  vezes  sta  em  liberdade  dos  pontífices  o  bispado  que 
fica  do  que  aceitou  ò  que  vaga  por  esta  optação,  dal  o  ao  diácono  mais 
antigo  ainda  que  venha  de  direito  ao  primeiro  presbítero,  como  digo,  mas 
Sua  Santidade  neste  consistório  disse  que  nom  queria  que  ouvesse  lugar 
de  prevenção  nem  optação  mas  que  elle  o  queria  dar  e  Moron  vendo  o  ca- 
minho que  isto  levava  disse  que  elle  renunciava  qualquer  direito  que  a 
isto  tivesse  e  asi  sta  ate  gora  e  parece  que  o  dará  a  algum  cardeal  dos  que 
fez  e  se  tem  que  ao  d  Ariano  que  nom  representara  muito  no  lugar  donde 
stiver  e  asi  veo  a  dom  Afonso  Carrafa  o  arcebispado  de  Nápoles  que  he 
filho  de  dom  António  Carrafa  seu  sobrinho  que  agora  he  marques  de 
Monte  Bello,  e  ainda  que  este  dom  Afonso  nom  chega  a  vinte  annos  bem 
que  parece  de  mais  he  de  boa  speitação,  e  Sua  Santidade  o  fez  agora  car- 
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deal  como  screvi  a  Vossa  Alteza  e  asi  proveo  outros  bispados  de  Nápoles 
que  ha  hum  anuo  que  stão  vagos,  e  ainda  ficarão  outros  e  querendo  o  car- 
deal Santa  Flor  propor  sem  embargo  que  o  papa  lhe  dava  licença  como 
era  vinte  duas  oras  e  os  cardeais  stavão  cansados  e  enfadados  alevan- 
tarãosse. 

Moron  dia  de  Ramos  disse  a  misa  e  quando  veo  ao  publicar  da  in- 
dulgência em  que  se  soe  dizer  Paulus  divina  providentia  papa  quartus 
etc.  squeceolhe  o  divina  providentia  que  nom  parece  que  o  faria  acinte 
porque  nom  he  destes  juguetes  e  mais  neste  pontificado  e  notou sse  que 
Sua  Santidade  steve  em  pee  toda  paixão  sem  se  mover  que  para  os  que 
sperão  o  pontificado  nom  cuido  que  lhes  fizesse  bom  sabor. 

Estes  dias  passados  a  gente  de  Sua  Santidade  bateo  hum  lugar  que 
se  chama  Monte  Fortino  e  se  tomou  com  pouco  dano  e  os  principaes  que 
se  nom  querião  render  erão  os  moradores  e  enforcarão  hum  trombeta  que 
lhe  la  mandarão  do  campo  do  papa  e  dizem  ainda  que  sfolarão  hum  tam- 
bor que  la  foi  pollo  qual  o  lugar  foi  todo  queimado  e  a  mor  parte  da  gente 
morta  e  outros  mandão  em  galee,  e  os  soldados  que  stavão  dentro  a  mor 
parte  erão  calabreses  e  alguns  dizem  que  se  sairão  por  hua  sayda  que  ti- 
nhão  para  a  montanha  e  nom  se  deixa  de  tachar  aos  ministros  delrey  que 
mandem  a  gente  a  guardar  lugares  fracos  sem  os  socorrerem  senão  se  o 
fazem  para  entreterem  esta  gente  daqui  que  se  nom  ajunte  com  a  francesa. 

Agora  me  disserão  que  havia  cartas  de  Nápoles  que  o  duque  d  Alva 
era  saydo  e  ya  formando  campo  e  deixava  na  cidade  o  duque  de  Malfi 
com  a  superintendentia  das  cousas  da  guerra  e  a  dom  Francisco  Pacheco 
as  da  justiça  que  nom  parece  que  n  isto  se  fez  muita  honrra  ao  cardeal 
delia  Gueva  havendo  ydo  a  este  efeito  e  achando  sse  aili. 

Dom  Fernando  de  Gonzaga  era  chegado  a  Veneza  a  somana  santa 
e  ya  a  corte  delrey  de  Gastella  que  o  mandava  chamar  dizem  que  será 
capitão  da  gente  de  Inglaterra  e  também  era  chegado  alli  dom  Sancho  de 
Leiva  capitão  das  gales  de  Nápoles  que  era  ido  a  corte  a  seus  negócios 
de  que  veo  bem  despachado  de  tudo  o  que  pedio. 

Todavia  screvem  particulares  que  armada  turquesca  vem  mas  o  em- 
baixador da  Senhoria  nom  tem  este  aviso  bem  que  esta  somana  santa  nom 
costuma  screver  largo. 

Ho  embaixador  de  Veneza  se  me  começou  a  doer  das  audientias  de 
Sua  Santidade  e  de  nom  fazer  nada  estava  alli  também  o  de  França  que 
stavamos  sperando  o  papa  para  ir  a  Nisa  e  perguntava  me  se  fazia  algum 
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negocio  e  o  de  França  acudio  pois  ainda  me  contentaria  que  os  ministros 
me  desem  boa  audientia  e  diserãome  disto  tanto  que  venho  a  achar  que 
stou  nisto  milbor  que  elles  digo  o  a  Vossa  Alteza  para  que  veja  o  que 
qua  passa  e  que  ate  a  gente  de  que  se  tem  tanta  necesidade  e  de  tal  qua- 
lidade os  tratão  asi  vão  as  cousas  de  maneira  que  bem  poderia  dizer  que 
se  mereço  a  Vossa  Alteza  por  serviços  o  tempo  passado  este  por  pacien- 
tia  e  perigo  nom  cuido  que  lhe  mereço  menos  porque  nom  ha  pessoa  que 
se  aja  por  segura  e  muito  menos  dos  amigos  que  dos  inimigos  ainda  que 
nom  se  corre  d  elles  pouco  risco  havendo  como  parece  que  haverá  mais 
de  trinta  mil  tudescos  e  sguiçaros  e  outros  forasteiros  n  estas  partes  todos 
inmigos  do  nome  d  esta  santa  see  apostólica  que  com  qualquer  amotina- 
mento  nom  acharão  aqui  resistência  ainda  que  nom  se  deixa  de  atender 
a  fortificação  de  terra  e  faxina  que  servira  de  pouco  se  sperarem  que  a 
gente  desta  cidade  a  guarde  que  todos  tem  que  com  mais  fúria  fugirão 
do  que  com  diligentia  guardarão  os  muros  como  se  vio  no  que  fizerão  com 
so  o  nome  de  Barba  Roxa  em  tempo  de  Paulo. 

Ho  duque  de  Guisa  levou  a  mor  parte  dos  cavalos  de  carretas  que 
aqui  havia  e  seus  donos  para  tirarem  a  artelharia  que  deu  asaz  danno  ao 
serviço  desta  cidade  de  que  se  sae  tanta  gente  cada  ora  que  tirados  os 
soldados  ametade  da  gente  segundo  dizem  he  ida  e  os  spanhoes  se  vão 
saindo  quando  podem  haver  licença  a  qual  me  dizem  que  muitas  vezes 
lhe  custa  da  bolssa  e  nom  de  pouca  quantidade  aos  que  tem  officios  ou 
muita  renda  e  esta  me  dizem  que  he  a  causa  porque  nom  deixão  sair  os 
qae  isto  tem  e  vão  as  cousas  de  maneira  que  os  que  mais  sperientia  tem 
desta  corte  andão  mais  tristes  e  spantados  do  que  vem. 

Também  o  embaixador  de  Génova  me  veo  oje  visitar  que  he  agora 
novamente  chegado  e  antre  outros  requerimentos  que  traz  he  que  man- 
dem soltar  os  gentis  homens  daquella  nação  que  se  tomarão  no  galeão 
que  screvi  a  Vossa  Alteza  os  dias  passados  e  do  papa  ouve  audientia  e 
Sua  Santidade  disse  que  pretendia  ser  tomado  de  boa  guerra  segundo  me 
contou  este  embaixador  e  que  elle  lhe  respondera  que  guerra  tinhão  elles 
com  Sua  Santidade.  Respondeolbe  que  vinha  de  terra  de  inmigos  e  elle 
lhe  disse  que  elle  nom  sabia  inmigos  a  Sua  Santidade  e  que  ainda  que 
fosse  das  terras  d  elrey  Felipe  a  fazenda  era  dos  da  sua  cidade  e  elles 
nom  vinhão  a  fazer  guerra  senão  parecendo  lhe  que  o  mar  da  igreja  era 
comum  a  todolos  christãos  de  que  Sua  Santidade  era  padre  e  por  iso  nom 
via  razão  para  lhe  ser  tomada  sua  fazenda  e  seus  cidadãos  serem  presos 
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que  catholico  Rege,  qualis  ta  ipse  es,  digna,  in  hac  ipsa  cansa  egeras,  fà- 
cilè  recordati  sumus.  Verum  quod  pacem  nobis  et  concordiam  suadeas, 
non  est  quod  in  eo  valdè  labores,  cum  et  natura  ipsa  nostra  miti  profectò, 
et  benigna,  quietis  et  otii  certè  semper  sludiosissimi  cupidissimique  fue- 
rímus ;  et  nunc  potissimum  Christi  Dei  nostrí  exemplo,  cujus  vicaríum  in 
terris  agimus,  pacem,  eam  presertim,  quae  cum  universae  Chrístianae  Rei- 
publicae  salute,  et  bujus  Sanctae  Sedis  dignitate  conjuncta  sit,  sedulo 
quaerere  amplectique  studeamus.  Quamobrem  fíli  charissime  tui  in  pri- 
mis  erit  muneris,  pro  tua  singulari  pietate,  ac  prudentia,  apud  eundem 
Philippum  Regem  Sororis  tuae  fíli  um  litteris  atque  nuntiis  ita  curare,  et  effi~ 
cere,  ut  is  ad  nostram,  et  Dei  ecclesiae  auctoritatem,  et  obedientiam,  extra 
quam  salvus  nemo  esse  potest,  se  quamprimum  conferat,  et  revertatur; 
spretisque  ac  repudiatis  improborum  hominum  consiliis,  mentem  suam  ad 
pacis  studia  omninò  traducere,  quàm  bello  iníquo  aequè  ac  impio  rem 
transigere  malit.  Sed  haec  et  pleraque  alia  ad  hoc  ipsum  pacis  negotium 
tendentia,  quae  Álphonso  oratori  tuo  respondimus,  plenius  atque  diffusius 
is,  ut  ad  Maiestatem  tuam  scriberet,  ei  mandavimus.  Datum  Romae  apud 
Sanctum  Petrum  sub  Ànnulo  Piscatoris  die  xv  Julii  m.d.lvil  Pontificatus 
Nostri  Anno  Terlio '. 


Carte  do  Cardeal  Infante  D.  Henrique. ao  Papa 


1M9— AfMtoO 

Sanctissimo  in  Christo  Pater  et  Domine  noster.  Àrbitror  de  obitu 
piae  memoriae  Regis  Joannis  tertii,  Domini  fratrisque  mei  qui  nuper  Olys- 
sippone  die  xi  junii  decessit  ad  Sanctitatem  Vestram  jam  perlatum  esse. 
Quae  calamitas  Pater  Sancte  bis  praesertim  temporibus  universis  bis  re- 
gnis  maxime  luctuosa  accidit  et  acerba.  Ex  ipsius  vero  Regis  ultima  vo- 
luntate  Catarina  Regina  ejus  uxor  Domina  mea  Regis  Sebastiani  adhuc 
infantis  tutelam  regnique  totius  gubernationem  me  sibi  coadjutore  assum- 
pto suscepit*  Quoniam  vero  universa  haec  regna  pro  ea  summa  fide  obser- 

1  Abcb.  Nac,  Maç.  37  de  Bulias,  num.  65.-—  Sobrescrito:  Chatíssimo  ia  Christo 
filio  no8tro  Joanni  Portugalliae  et  Algarbiorum  Regi  IUustri. 
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vantiaque  quam  perpetuis  temporibus  erga  Sanctitatem  Vestram  Sanctam- 
que  Sedem  islam  exhibuerunt  et  alias  semper  et  nunc  in  primis  ab  ipsa 
Sanclitale  Vestra  adjuvari  in  omnibus  et  confoveri  merenlur  ad  Dom  Al- 
fonsam  ejusdem  Domini  mei  Regis  apud  ipsam  oratorem  de  singulis  prae- 
sentis  status  rebas  scribendum  esse  duxi  quo  ipse  Sanclitati  Veslra  méis 
verbis  latius  explicaret.  Quare  ab  ipsa  humiliter  peto  ut  et  eum  benigne 
audire  resque  horum  regnorum  utpote  sibi  obsequentissimorum  perquam 
commendatas  habere  paternaque  sua  benignitate  el  gratia  quemadmodum 
baclenus  fecil  prosequi  complectique  dignelur.  Sanclissimo  in  Christo  Pa- 
ter et  Domine  noster  Deus  optimus  Sanctitatem  Vestram  diutissime  feli- 
cissimeque  augere  et  conservare  dignetur  ad  sui  sancli  obsequii  Sanctae- 
que  matris  ecclesiae  bonum  el  ulilitatem.  Olyssipone  die  vi  augusti  m.d.lvji  *• 


Carta  do  Doutor  António  Lopes  a  cl-Rel 


1559—  Agosto  IO 

Senhor — Este  negocio  da  demanda  da  dizima  do  pescado  do  mes- 
trado de  Santiaguo  que  ho  cabido  de  Lisboa  traz  contra  Vossa  Alteza  he 
tão  importante  ha  coroa  de  seu  reino  pois  do  vencimento  delia  depende 
segurar  se  a  outra  dizima  velha  dos  lugares  dos  portos  do  maár  que  ainda 
que  o  embaixador  não  me  mandara  como  me  mandou  expresamente  que 
escrevesse  a  Vossa  Alteza  meudamente  os  termos  em  que  estava  eu  ho 
ouvera  de  fazer  como  fiz  ate  aguora  e  porque  sempre  esperei  que  Vossa 
Alteza  mandase  ao  doutor  Stevâo  Preto  que  me  respondese  ha  alguas  cou- 
sas de  serviço  de  Vossa  Alteza  que  pêra  este  negocio  cumpriam  e  me  man- 
dase certos  estormentos  de  que  me  tinha  avisado  ha  muitos  dia*  de  cer- 
tas nulidades  que  dizia  entrevirem  na  remhsoria  que  ho  cabido  por  sua 
parte  exacutou  amtretive  o  negocio  ho  mais  que  a  mim  foi  posivel  aper- 
tando sempre  a  espedição  da  causa  por  não  parecer  ha  Rota  que  eu  te- 
mia algUa  cousa  dela  posto  que  esperei  ate  aguora  os  ditos  estormentos 
nunqua  vierão  e  os  termos  em  que  a  causa  estaa  são  os  que  aqui  direi  a 
Vossa  Alteza. 


1  Copia  contemporânea,  na  Biblioth.  Nac,  Mss.  B-17-6,  foi.  2. 
tomo  vm.  3 
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Tanto  que  ho  cabido  apresentou  a  sua  remisoria  e  que  se  acabou  de 
imterpetrar  a  rota  detreminou  que  eu  por  parte  de  Vossa  Alteza  dentro 
no  mes  cUbril  vise  a  remisoria  do  cabido  e  o  que  era  provado  nella  e 
que  dentro  neste  mesmo  mes  o  precurador  do  cabido  vise  a  remisoria  que 
eu  por  parte  de  Vossa  Alteza  e  da  ordem  laa  fui  fazer  e  que  no  mes  de 
maio  eu  vise  a  remisoria  de  Vossa  Alteza  e  o  precurador  do  cabido  vise 
a  sua  e  Vossa  Alteza  creia  que  n  estes  dous  meses  eu  levei  hum  trabalho 
immenso  porque  as  remisorias  ambas  pasavâo  de  duas  mil  e  trezentas 
folhas  e  como  quer  que  eu  vi  este  negocio  da  raiz  e  era  necesario  ponde- 
rar quada  cousa  de  per  si  resolvi  me  a  fazer  hum  relatório  do  que  era  pro- 
vado em  quada  hua  e  por  muito  que  o  quis  abreviar  pasa  de  cento  e  se- 
tenta folhas  e  nele  tenho  recolegida  toda  a  matéria  e  o  que  estaa  provado 
que  faz  pêra  bem  do  vencimento  e  ho  que  por  parte  de  Vossa  Alteza  se 
prova  sumariamente  he  o  seguinte: 

Item.  Que  Vossa  Alteza  he  senhor  do  mar  adjacente  a  seu  reino  e 
da  sua  conquista  e  que  Vossa  Alteza  quoando  acomtece  fazerem  se  alguns 
delitos  no  dito  mar  manda  fazer  justiça  dos  delinquentes  como  senhor  d  elle. 

Item.  Se  prova  que  os  pescadores  de  seu  reino  asi  por  rezão  da 
entrada  das  fozes  do  maar  omde  emtrão  as  quoais  também  se  prova  per- 
tencerem a  Vossa  Alteza  e  haa  coroa  de  seus  reinos  como  também  por 
ser  senhor  do  dito  maar  omde  pesquão  lhe  paguão  de  trebuto  a  dizima 
velha  como  dereito  real. 

Item.  Se  prova  poios  forais  de  Setuvel  Cezimbra  e  Riba  tejo  esta 
dizima  velha  ser  posta  n  eles  por  dereito  real  e  n  eles  se  da  a  forma  como 
se  haa  darrequadar. 

Item.  Se  prova  que  aos  ditos  forais  se  da  inteira  fee. 

Item.  Se  prova  polas  ordenaçois  de  Vossa  Alteza  que  se  qua  ofre- 
cerão  no  segundo  livro  titulo  dos  dereitos  reais  que  antre  os  outros  derei- 
tos  reais  que  pertemcem  aos  reis  dese  reino  e  haa  coroa  são  as  dizimas  do 
pesquado  e  prova  se  que  as  ditas  leis  estão  em  virídi  observantia  por  se- 
rem feitas  por  rei  que  não  conhece  soperior. 

Item.  Prova  se  que  ha  dita  dizima  do  pesquado  tem  nome  diverso 
da  dizima  spritual  porque  em  Portugal  aos  dereitos  de  Vossa  Alteza  asi 
como  ha  dizima  do  pesquado  e  ha  da  alfandegua  e  as  outras  dizimas  lhe 
chamão  dizima  em  feminino  e  ha  dizima  spritual  que  se  pagua.has  igrejas 
por  rezão  dos  sacramentos  se  chamão  dízimos. 

Item.  Se  prova  que. as  duvidas  que  ha  sobre  a  dizima  velha  as 
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detreminão  os  juizes  dos  feitos  de  Vossa  Alteza  que  são  leiguos  e  se- 
culares. 

Item.  Se  prova  que  o  arcebispo  conhece  das  duvidas  que  ha  sobre 
os  dízimos  esprituais  e  que  d  esta  do  pescado  nunqua  conheceo  mas  antes 
os  oficiais  de  Vossa  Alteza  em  sua  presemça  conhecem  dela  e  o  mesmo 
arcebispo  ho  diz  asi  em  seu  testemunho. 

Item.  Se  prova  que  os  pescadores  tomão  os  sacramentos  nas  par- 
rochias  e  paguão  os  dízimos  das  cousas  da  terra  aos  reitores  e  a  dizima 
do  pesquado  a -paguão  ha  ordem  e  ha  Vossa  Alteza. 

Item.  Se  prova  que  os  reis  dese  reino  custumarão  a  fazer  doaçois 
da  dizima  velha  do  pescado  por  serviços  e  por  outras  causas  asi  como  a 
derão  ha  Rainha  nosa  Senhora  em  Farão  e  em  Lisboa  ao  duque  de  Bra- 
guamça  e  em  Santarém  e  Tavila  e  Viana  e  Caminha  ao  marques  de  Vila 
Real  e  em  Setuvel  Cezimbra  e  Riba  tejo  ha  ordem  e.  se  chama  oje  em  dia 
dizima  real  e  se  ofrecerão  as  doaçois  que  elrei  Dom  Samcho  o  primeiro 
deste  nome  e  elrei  Dom  Afomso  seu  filho  fizerão  haa  ordem  destes  lugua- 
res  com  os  dereitos  reais  e  per  outra  doação  do  dereito  do  pesquado. 

Item.  Se  prova  que  a  dizima  nova  que  os  pescadores  paguão  a 
Vossa  Alteza  he  por  hum  comtrato  que  fizerão  com  elrei  Dom  Joam  da 
boa  memoria  por  rezão  de  os  desobriguar  da  servidão  pesoal  que  tinhão 
de  hir  servir  aos  reis  dese  reino  nas  gales. 

Item.  Se  prova  que  a  sisa  do  pescado  se  pagua  por  rezão  da  com- 
pra e  venda  que  se  faz  e  que  não  se  vendendo  não  se  deve  e  que  o  mesmo 
rei  Dom  Joam  foi  o  primeiro  que  pos  a  dita  sisa  e  que  a  dizima  velha  do 
pesquado  se  devia  d  antes :  isto  he  sostancialmente  o  que  esta  provado  na 
reinisoria  de  Vossa  Alteza. 

O  que  se  prova  por  parte  do  cabido  he  o  seguinte: 

Item.  Alguas  testemunhas  dizem  que  ouvirão  dizer  que  a  dizima 
do  pescado  de  Lisboa  a  derão.  os  arcebispos  aos  reis  dese  reino  a  troquo 
da  AJhamdra  e  Santo  António. 

Item.  Provão  que  os  arcebispos  de  Lisboa  estão  em  pose  dos  ditos 
luguares  com  os  dereitos  reais  e  jurdição  delles. 

Item.  Provão  per  sete  ou  outo  testemunhas  de  Cezimbra  pesquado- 
res  os  quoais  dizem  que  elles  paguão  esta  dizima  velha  ao  duque  d  Aveiro 
como  comendador  da  Igreja  e  que  tem  pêra  si  que  Ih  a  paguavão  como 
dizima  espritual  por  rezão  dos  sacramentos  ho  mesmo  dizem  alguas  tes- 
temunhas pela  dizima  velha  de  Setuvel  e  alguas  testemunhas  de  Lisboa 
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dizem  o  mesmo  que  per  todas  podem  ser  as  que  isto  dizem  ate  vinte  tes- 
temunhas de  noventa  e  seis  que  o  quabido  examinou. 

Item.  Se  prova  que  na  Atouguia  se  pagua  a  dizima  velha  ha  igreja 
e  ho  mesmo  na  Pederneira  posto  que  isto  da  Pederneira  não  faz  ao  caso 
porque  se  prova  que  também  paguão  a  dizima  velha  ao  cardeal  como 
dom  abbade  d  Alcobaça  e  se  prova  que  elrei  Dom  Pedro  fez  doação  desta 
dizima  ao  dito  mosteiro. 

Também  provão  que  em  alguns  luguares  dantre  Douraminho  se  pa- 
gua a  dizima  velha  has  igrejas  esta  he  a  sostancia  da  sua  prova  e  o  que 
n  isto  parece  de  maior  importância  he  a  prova  das  testemunhas  dizerem 
que  tem  esta  dizima  por  spritual  e  que  por  tal  a  paguão  e  o  outro  he  a 
presunção  que  ha  da  dizima  de  Lisboa  por  esta  fama  de  que  ha  ahi  teste- 
munhas que  foi  da  igreja. 

E  quoando  Vossa  Alteza  me  mandou  ver  o  cartório  da  camará  de 
Lisboa  e  ho  da  torre  do  tombo  a  hua  das  primcipais  cousas  a  que  fui  a 
estes  cartórios  como  dise  a  Vossa  Alteza  então  fui  a  busquar  o  remédio 
pêra  estes  pontos  que  ho  cabido  harticulava  e  antre  outras  escreturas  de 
muita  importância  e  de  serviço  de  Vossa  Alteza  que  nos  ditos  cartórios 
achei  e  de  que  emtão  dei  conta  a  Vossa  Alteza  foi  hua  per  que  consta 
que  Alhamdra  e  Santo  António  forão  dadas  ao  arcebispo  pelos- dereitos 
dalfandegua  de  que  os  reis  lhe  tinhão  feito  doação  e  pêra  ver  se  avia  al- 
gua  cousa  disto  em  contrario  Vossa  Alteza  me  mandou  que  disese  ao  ar- 
cebispo de  sua  parte  que  lhe  mandase  mostrar  a  doação  que  tinha  des- 
tes lugares  e  eu  lho  dise  e  me  respondeo  que  nunqua  a  tevera  asi  que 
per  esta  cabeça  este  fundamento  parece  que  fiquara  evacuado  e  também 
achei  o  foral  antigo  que  elrei  dom  Ãfomso  amriquez  deu  a  Lisboa  quoamdo 
a  tomou  aos  mouros  em  que  põem  per  trebuto  aos  que  nela  quiserem 
morar  que  lhe  paguem  os  pescadores  a  dizima  do  pesquado  pelo  que  estaa 
crarò  que  esta  dizima  de  sua  natureza  sempre  foi  dereito  real  e  nunqua 
foi  da  igreja. 

E  quoanto  ao  outro  fundamento  dos  testemunhos  que  estes  pesqua- 
dores  derom  alem  de  parecer  que  não  devem  de  ter  credito  por  não  dize- 
rem a  rrezão  de  como  ho  sabem  e  referindo  se  a  seu  emtendimento  e  di- 
zerem que  he  spriluall  em  Cezimbra  em  certos  livros  velhos  antiguos  e 
em  Setuvel  achei  huns  capitolos  que  mostrei  a  Vossa  Alteza  em  que  con- 
sta que  do  pesquado  não  paguão  os  pesquadores  dizimo  a  Deus  pelo  que 
parece  que  querendo  a  Rota  fazer  justiça  como  fará  a  sentemça  se  dará 
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por  Vossa  Alteza  e  posto  que  alguas  screturas  d  estas  não  tenha  produ- 
zidas as  guoardo  pêra  quoando  a  Rota  em  algum  ponto  destes  duvidase 
as  ofrecer. 

Tanto  que*  acabei  de  ver  as  remissorías  e  tirar  a  sostancia  d  elas 
apertei  com  ho  auditor  que  quisese  pronunciar  na  causa  e  vendo  o  pre- 
curador  do  cabido  que  a  Rota  se  resolvia  que  pronunciase  por  empedir  a 
sentença  e  que  emtrasem  as  vacantes  veio  dizemdo  que  a  remissoria  de 
Vossa  Alteza  era  nula  por  dizer  que  quoamdo  eu  nomiara  por  juiz  dom 
Francisco  bispo  de  Iponia  que  aguora  he  do  Cabo  Verde  elle  emtemdera 
que  era  hum  dom  Pedro  bispo  de  Bona  coniguo  da  se  que  também  se 
chama  de  Iponia  e  veio  com  hua  enformação  que  aqui  mando  a  Vossa  Al- 
teza juntamente  com  a  reposta  que  lhe  eu  fiz  pela  quoal  o  auditor  lhe  pa- 
receo  que  não  era  matéria  de  duvidar  pois  o  dom  Francisco  fora  no- 
meado por  nome  propio  e  o  dom  Pedro  era  coniguo  e  parte  na  causa 
em  quem  por  parte  de  Vossa  Alteza  se  não  avia  de  comsentir  como  a 
Rota  resolveo  quoando  quis  que  o  mestre  escola  fose  juiz  com  dom  Fran- 
cisco que  lemitou  salvo  se  fose  emteresado  na  causa  e  com  estas  dilaçois 
emtrarão  as  vaquantes. 

Nas  quoais  o  auditor  juiz  do  feito  ordenou  que  o  precurador  do  ca- 
bido que  he  hum  Joam  Batista  Rota  e  eu  em  nome  de  Vossa  Alteza  es- 
tevesemos  des  os  15  de  julho  por  diante  duas  oras  quada  manhan  com 
elle  pêra  elle  ler  as  remisorias  e  comcordarmos  em  o  que  estava  provado 
ora  como  os  italianos  são  immiguos  do  trabalho  e  a  causa  não  he  sua  não 
quis  elle  vir  a  este  partido  polo  que  o  auditor  detreminou  ver  as  remiso- 
«rias  comiguo  soo  e  as  imos  vemdo  todas  as  manhãs  sem  faltar  nenhua  e 
asi  iremos  ate  o  cabo  das  vaquantes  Deus  querendo. 

E  porque  o  auditor  quis  as  tardes  ver  o  negocio  também  soo  man- 
dou me  que  lhe  fízese  hfla  emformação  em  que  relatase  o  quaso  e  o  em  que 
estava  a  duvida,  e  sumariamente  o  que  estava  provado  e  eu  o  fiz  asi  e  lhe 
dei  avera  dous  dias  a  emformação  e  o  trelado  dela  mando  aqui  a  Vossa 
Alteza  pêra  que  Vossa  Alteza  veja  os  termos  em  que  este  negocio  estaa. 

Eu  senhor  tenho  esperança  de  pasadas  as  vacantes  que  o  auditor 
com  ho  primeiro  dúbio  que  der  pronunciara  na  causa  e  que  será  em  fa- 
vor de  Vossa  Alteza  e  da  ordem  e  isto  sem  embarguo  das  dilaçois  com 
que  o  precurador  do  cabido  vem  porque  todo  seu  imtento  he  dilatar  esta 
causa  pêra  que  nunqua  se  acabe  e  o  meu  abreviai  a  porque  espero  que 
tanto  que  a  acabar  de  vemcer  Vossa  Alteza  me  fará  a  mercê  que  per  seu 
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alvará  me  tem  pormetida  e  Vossa  Alteza  pode  crer  que  esta  causa  me  daa 
tanto  trabalho  e  fadigua  que  tenho  asaz  que  fazer  em  emtemder  nela  soo 
e  poso  afirmar  a  Vossa  Alteza  pois  por  mim  não  tenho  quem  lhe  faça  esta 
lembramça  que  eu  sou  causa  primcipal  do  vemcimento  dela  e  que  Com 
meu  ingenho  e  diligemcia  e  pela  prova  que  fiz  e  instrumento  que  descobri 
a  tenho  posta  nos  termos  em  que  estaa  ho  comendador  mor  de  sua  parte 
faz  tudo  o  que  lhe  eu  requeiro  e  peço  da  maneira  que  cumpre  a  serviço 
de  Vossa  Alteza  e  de  tudo  o  que  paso  quada  dia  nela  lhe  vou  dar  imteira 
relação  e  a  causa  he  de  tamanho  peso  que  ioda  esta  diligemcia  requere 
do  que  mais  pasar  avisarei  sempre  a  Vossa  Alteza  cuja  muito  real  pesoa 
peço  a  noso  Senhor  goarde  e  seu  real  estado  acrecente  com  maiores  rei- 
nos e  senhorios  como  deseja  de  Roma  a  10  d  agosto  de  1557  —  O  dou- 
tor António  Lopez l. 


Carta  da  Rainha  ao  commendador-mór 

1559  —  Agosto  IO 

Comendador  mor  sobrinho  amigo,  Eu  El  Rey  vos  envio  muito  saudar 
como  aquelle  que  muito  amo,  Eu  sam  informado  que  frei  Diogo  de  Murça 
queria  pôr  o  mosteiro  de  Refoios  de  Basto  que  ora  tem  em  hum  seu  so- 
brinho, e  posto  que  o  eu  não  crea,  todavia  porque  folgaria  saber  no  certo 
se  he  as  si,  ou  não,  vos  encomendo  muito  que  procureis  por  saber  se  o 
dito  frei  Diogo  de  Murça  fas  nisto  algua  instancia,  e  achando  que  o  re-f 
quere  e  o  pede  a  Sua  Sanctidade  trabalhareis  por  lhe  estorvar  que  se  não 
ponha  o  dito  mosteiro  em  nenhua  pessoa  e  avizarmeeis  do  que  achardes 
e  souberdes  e  tereis  muita  vigilância  e  cudado  pêra  que  se  lhe  não  passe. 

El  Rei  meu  Senhor  e  Avo  que  santa  gloria  aja  vos  tinha  escrito  so- 
bre a  demanda  do  mosteiro  de  Bellem,  e  porque  èu  receberei  contenta- 
mento em  fazerdes  ter  delia  muito  bom  cudado,  vos  encomendo  muito  que 
o  façais  asi,  e  que  me  escrevais  os  termos  em  que  estiver,  Escrita  em  Lis- 
boa a  19  d  agosto  de  1557 — A  Rainha*. 

1  àrch.  Nac,  Gav.  5/,  Maç.  1,  num.  4. — Sobrescrito:  A  El  Rei  noso  Senhor:  pêra 
Sua  Alteza  ver  de  negocio  de  seu  serviço. 

2  Copia,  no  Abch.  Nac,  Livro  que  tem  na  lombada    .  foi.  54. 
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Carta  do  cardeal  S.  Vital  à  Rainha  O.  Catharlna 

1559  —  Outubro  O 

Sereníssima  Regina — Io  haverei  mandato  volentieri  un  mio  huomo 
à  posta  a  Vostra  Altezza  perche  piu  chiaramente,  et  piu  efficacemente  le 
havesse  significato  il  dispiacer  grande,  che  io  hò  sentito  de  la  morte  dei 
Sereníssimo  Re  suo  consorte,  et  mio  signore  di  felice  memoria  se  la  mala 
qualita  de  tempi  presenti,  et  altre  dificulta  non  mi  si  fossero  opposte:  et 
per  cio  prego  1  Altezza  Vostra  che  non  voglia  misurare  con  questo  debole 
ufficio  de  la  penna  il  buono  animo  mio;  ma  escusare  la  imperfettione  de 
Funo,  et  accettare  il  caldo  affetto,  et  desiderio  de  1'altro.  Sereníssima  Re- 
gina, se  io  volessi  haver  solo  in  consideratione  la  gran  perdita  di  Vostra 
Altezza,  io  mi  ingegnarei  con  quelle  piu  accommodate  parole,  círio  sa- 
pessi,  di  consolaria,  et  di  essortarla  a  pacienza,  come  saria  debito  mio: 
ma  piu  degna  cosa  mi  pare,  et  piu  convenevole,  che  io  in  questo  caso  mi 
ponga  avanti  la  moita  prudenza,  et  costantia  dei  bello  animo  suo;  et  non 
volere  porgerle  quel  rimedio,  et  quel  conforto,  che  ognun  sà,  che  r  Altezza 
Vostra  per  se  stessa  haverá  saputo  molto  bene  usare,  conformandosi  con 
la  volonta  di  Nostro  Signore  Iddio,  come  conviene;  il  quale  con  somma 
providéntia  governa  tutte  le  cose  da  lui  create.  La  bontà,  et  virtu  dei  Se- 
reníssimo Re  è  stata  tale,  che  hà  lasciato  di  se  chiarissimo  nome  in  terra; 
et  ferma  credenza,  che  hora  la  sua  felice  anima  si  truovi  a  godere  in  cielo 
de  Teterna  beatitudine:  di  che  rendiamo  adunque  gratie  immortali  à  Sua 
Maesta  divina:  et  sopra  di  ciò  prenda  Vostra  Altezza  conforto,  scacciando 
da  se  ogni  tristezza,  che  causasse  in  lei  la  tenerezza  de  la  carne ;  la  quale 
vol  però  la  parte  sua.  Resta,  ch'ella  tenga  à  memoria  la  servitu  et  affettion 
mia  verso  di  tutti  di  cotesta  Casa  Reale ;  et  mi  comandi  ove  mi  conosce 
buono  di  poterla  servire,  che  mi  fará  gratia  singulare:  et  le  bacio  la  mano, 
pregando  Iddio,  che  la  consoli,  et  conservi  felicíssima.  Di  Roma  li  vi 
(TOttobre  1557.  Di  Vostra  Altezza — affectionatissimo  servitore — B  Car- 
dinal San  Vitale 4. 


1  Abch.  Nac,  Gav.  20.*,  Maç.  13,  num.  45.—  Sobrescrito:  A  la  Sereníssima  Re- 
gina .di  Portugallo. 
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Carta  do  eommendador-mor  a  el-Rel 

1559 — Outubro  O 

Senhor — Porque  por  meu  filho  que  partira  esta  somana  screverei 
largo  a  Vossa  Alteza  por  ser  perigo  na  tardança  quis  fazer  estas  regras 
para  dar  conta  a  Vossa  Alteza  como  os  dias  passados  veo  aqui  aviso  ser 
morto  Dom  Francisco  Coutinho,  por  cuja  morte  vagou  hua  igreja  de  Santa 
Maria  do  Soveroso  da  villa  de  Barcos  no  bispado  de  Lamego  sobre  que 
aqui  leligava  este  Dom  Francisco  e  hum  António  da"  Fonseca  da  JNobrega 
filho  que  foi  de  Gaspar  da  Nóbrega,  procurador  nesta  corte  e  com  hum 
doctor  Barbosa  a  que  primeiro  veo  este  recado,  derão  o  aviso  a  hum  An- 
tónio Carrafa  sobrinho  de  Sua  Santidade  e  seu  camareiro  secreto,  e  elle 
lhes  tinha  dado  palavra  desta  igreja  com  lhe  darem  cento  e  cinquoenta 
ducados  de  camera  novos  de  pensão  alem  doutros  cento  que  a  igreja  ja 
paga,  e  sabendo  eu  isto  por  meu  filho  e  o  cardeal  Carrafa  serem  muito 
amigos  e  me  parecer  que  esta  igreja  poderia  ser  do  padroado  da  coroa, 
mandei  o  que  fosse  fallar  ao  cardeal,  o  qual  logo  mandou  hum  recado  ao 
António  Carrafa  com  lhe  meu  filho  prometer  para  facilitar  o  negocio  que 
lhe  segurarião  sua  penssão  como  de  feito  lha  segurei,  e  porque  este  An- 
tónio Carrafa  lhe  parecia  ser  obrigado  aos  que  lhe  derão  o  aviso,  nom 
havia  maneira  de  a  querer  alargar,  finalmente  depois  de  passar  muitas 
storias  o  cardeal  Carrafa  lhe  mandou  dizer  determinadamente  a  este  man- 
cebo que  pois  lhe  seguravão  a  pensão  nom  tratasse  de  mais  porque  a 
igreja  elle  a  queria. 

Neste  meo  segundo  entendi  estes  quando  se  virão  desesperados  da 
igreja  derão  o  aviso  ao  cardeal  de  Santiago  o  qual  por  em  outros  tempos 
este  Dom  Francisco  haver  stado  em  sua  casa  pretende  o  cardeal  que  este 
era  seu  familiar,  e  que  a  igreja  he  de  sua  colação  e  foisse  ao  papa  a  fa- 
zer grandes  sclamações  que  lhe  tomavão  esta  igreja,  de  maneira  que  se 
lhe  asinou  hua  sopricação  e  tinha  hum  breve  feito  para  mandar  .tomar  a 
posse,  e  o  António  Carrafa  me  foi  dito  que  se  queria  concertar  com  elle 
porque  lhe  seguravão  a  pensão  que  digo,  o  cardeal  nom  stava  muito  bem 
com  o  de  Santiago  e  tornando  la  meu  filho  a  dar  lhe  conta  do  que  pas- 
sava fez  embargar  o  breve  e  ordenou  que  a  igreja  se  pusesse  no  de  Ca- 
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picuco,  estando  o  negocio  para  se  fazer,  correrão  os  cavalos  do  duque 
d  Alva  ate  estas  portas,  e  prenderão  hum  parente  deste  cardeal  Capicuco 
esperando  elle  valer  sse  do  de  Santiago  pedio  ao  cardeal  Carraja  que  se 
pusesse  esta  igreja  em  outrem,  e  asi  se  pos  no  cardeal  Santa  Flor,  e  o  de 
Santiago  sabendo  que  eu  andava  neste  negocio  me  mandou  citar  e  ao 
cardeal  Capicuco  e  a  Santa  Flor  para  ver  jurar  testimunhas,  e  deu  arti- 
gos, acodi  eu  ao  negocio,  e  nesle  meo  morreo  o  cardeal  de  Sanliago  que 
stava  ja  doente  d  alguns  dias,  e  resignou  esta  igreja  ao  cardeal  Pacheco, 
e  porque  elle  sta  agora  mui  favorecido  de  Sua  Santidade  com  esta  paz, 
temo  me  que  possa  mandar  la  algum  breve,  e  porque  ha  alguns  dias  que 
eu  rogo  a  Diogo  Soarez  Homem  por  ser  daquella  terra  que  queira  ir 
polia  posta  para  fazer  esla  diligentia  por  ser  alli  poderoso  na  terra,  e  por- 
que se  esta  igreja  he  do  padroado  da  coroa  nom  se  perca  e  lhe  disse  que 
faria  nisto  muito  serviço  a  Vossa  Alteza  e  asi  elle  o  aceitou,  e  leva  pro- 
visões apostólicas,  e  o  cardeal  Carrafa  me  disse  que  se  esta  igreja  era  do 
padroado  delRey  se  lhe  alargaria,  e  que  isto  me  prometia  com  condição 
que  o  screvesse  a  Vossa  Alteza  e  fizesse  fazer  diligentia  no  tomar  da 
posse  pollo  qual  eu  screvo  ao  corregedor  da  comarca  para  que  favoreça 
Diogo  Soarez  e  ajude  nesta  posse.  Vossa  Alteza  me  fará  mercê  mandar- 
lho  asi,  porque  se  a  igreja  for  do  padroado  da  coroa  stara  mais  segura, 
e  se  não  ganhar  se  a  ver  o  cardeal  que  cumpro  com  elle,  e  também  Sua 
Santidade  como  as  justiças  de  Vossa  Alteza  favorecem  e  ajudão  suas  le- 
tras que  he  cousa  que  o  papa  muito  stima. 

E  esta  igreja  o  Ifanle  dom  Luis  que  Deus  perdoe  a  tinha  unida  com 
outras  a  hum  colégio  de  Flor  da  Rosa  e  ao  mosteiro  d  Estremoz  da  ordem 
de  São  João,  e  porque  os  papas  nas  primeiras  regras  que  fazem  revogão 
todalas  uniões  que  nom  tem  sortido  efeito  em  tempo  de  Júlio  spedi  eu 
aqui  hua  revalidação  que  me  o  Ifante  mandou  e  ate  gora  nom  pude  tor- 
nai a  a  revalidar  como  me  tem  encomendado  o  cardeal  porque  Sua  Santi- 
dade atendeo  pouco  a  negócios,  e  estes  recebe  os  pior  que  ninhuns,  pollo 
qual  esta  igreja  fica  ja  fora  desta  união,  que  eu  bem  quisera  ver  se  a  po- 
dia defender  com  ella,  dou  toda  esta  conta  a  Vossa  Alteza  para  que  saiba 
o  que  passa  neste  negocio  e  noso  Senhor  a  vida  e  real  stado  de  Vossa  Al- 
teza por  longos  annos  guarde  e  prospere  e  a  seu  santo  serviço  acrecente 
como  deseja  e  eu  peço  a  Deus  de  Roma  a  vi  de  ottubro  de  M.o.Lvn. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja —  O  comendador  mor  dom  Affonso  €. 

1  Asch.  Nac,  Gav.  19,  Maç.  13,  num.  86.— Sobrescrito:  A  elRey  Meu  Senhor. 
tomo  vm.  4 
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Bulia  do  papa  Paulo  IV  a  el-liel 


I55f — Demembro  IS 

Paulus  episcopus  servus  servorum  Dei  Charissimo  in  Christo  filio  Se- 
bastiano  Porlugalie  et  Algarbiorum  Regi  Illustri  salutem  et  aposto I içam 
benedictionem  Gratie  divine  premium  et  humane  laudis  preconium  acqui- 
ritur  si  per  seculares  Príncipes  ecclesiarum  Prelatis  presertim  pontificali 
dignitate  preditis  opportuni  favoris  presidium  et  honor  debitus  imprnda- 
tur  Hodie  siquidem  ecclsie  Tingensis  certo  tunc  expresso  modo  pastoris 
solatio  destitute  de  persona  dilecti  filii  Francisci  elecli  Tingensis  nobis  et 
fratribus  noslris  ob  suorum  exigentiam  meritorum  accepta  de  fratrum 
eorundem  consilio  apostólica  auctoritate  providimus  ipsumque  illi  in  Epi- 
scopum  prefecimus  et  pastorem  curam  et  administrationem  ipsius  ecclesie 
sibi  in  spiritualibus  et  temporalibus  plenarie  committendo  prout  in  no- 
stris  inde  confectis  litteris  plenius"  continetur  Cum  igitur  fili  charissime  sit 
virlutis  opus  Dei  ministros  benigno  favore  prosequi  ac  eos  verbis  et  operi- 
bus  pro  Regis  eterni  gloria  venerari  Maiestatem  tuam  Regiam  rogamus  et 
hortamur  attente  qualenus  eundem  Pranciscum  electum  et  sue  cure  com- 
missam  prefalam  ecclesiam  habens  pro  nostra  et  aposlolice  sedis  reveren- 
tia  propensius  commendatos  in  ampliandis  et  conservandis  juribus  suis 
sic  eos  benigni  favoris  auxilio  prosequaris  quod  idem  Franciscus  electus 
tue  celsitddinis  fui  tus  presidio  in  comnrisso  sibi  dicte  ecclesie  regimine 
possit  Deo  propicio  prosperari  ac  tibi  exinde  a  Deo  perennis  vite  premium 
et  a  nobis  condigna  proveniat  actio  gratiarum.  Datum  Rome  apud  Sanctum 
Petrum  Ànno  Incarnationis  Dominice  Millesimo  quingentesimo  quinquage- 
simo  seplimo  Decimo  octavo  kalendas  Januarii  Ponlificatus  nostri  Anno 
Tertio 4. 


1  Argr.  Nao.,  Maç.  7  de  Bulias,  num.  23. 
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Bulia  da  penitenciaria 


1559 — Deaembro  15 

Raynutios  miseratione  divina  tituli  Sancti  Angeli  presbyter  Cardina- 
lis  Dilectis  in  Christo  abbalisse  et  monialibus  monasterji  Sancti  Benedicti 
Portugalensis  ordinis  ejusdem  Sancti  Benedicti  salutem  in  Domino  Ex 
parte  vestra  nobis  oblata  pelitio  conlinebat  quod  vos  alias  capitulariter  ut 
moris  est  congregate  plunbus  aliis  capitulis  et  tractatibus  ac  matura  de- 
liberatione  precedente  provide  considerantes  quod  alias  clare  memorie 
Emanuel  tunc  Portugalie  et  Algarbiorum  Rex  dictum  monasterium  sum- 
ptuosis  et  magnis  ediíiciis  ad  effeclum  recipiendk  in  eo  ac  ad  -illud  redu- 
cendi  moniales  Sancti  Christofori  de  Riotinto  et  Sancti  Salvatoris  de  Tuyas 
ac  ejusdem  Salvatoris  de  Villa  Cova  Portugalensis  diocesis'  ac  de  Tarau- 
quella  Lamacensis  diocesis  dicti  ordinis  Sancti  Benedicti  monasteriorum 
que  in  locis  heremis  consislebant  et  in  eorum  ediíiciis  minus  apta  existe- 
bant  et  ut  omnia  ipsa  monasteria  in  unum  reducerentur  et  inibi  regula 
dicti  ordinis  in  maiori  observantia  vigere  possit  construxerat  et  erexerat 
Quodque  clare  eliam  memorie  Johannes  similiter  Portugalie  et  Algarbio- 
rum Rex  ejusdem  Emanuelis  Regis  íilius  et  in  dictis  Regnis  successor 
pium  et  sanctum  propositum  ejusdem  Kmanuelis  Regis  qui  morte  preven- 
tus  illud  ad  effeclum  in  totum  perducere  non  potuerat  ad  effeclum  perdu- 
xit  moniales  dictorum  qualuor  monasteriorum  ad  prefatum  vestrum  mona- 
sterium transferri  et  reduci  facientes  et  confidentes  quod  si  dictum  vestrum 
monasterium  quod  tunc  Ordinário  loci  subjectum  existebat  ejusdem  Jo- 
hannis  Regis  tanquam  militie  Jesu  Christi  Cisterciensis  ordinis  sub  regula 
ejusdem  Sancti  Benedicti  Magni  Magistri  et  perpetui  Administratoris  ac 
successorum  ejus  dicle  militie  Jesu  Christi  Magnorum  Magistrorum  pro 
tempore  existentium  subjicerelur  monasterium  ipsum  et  vos  ac  alie  mo- 
niales in  eo  pro  tempore  existentes  non  minus  laudabiliter  regerentur  et 
gubernarentur  quam  sub  obedientia  Ordinarii  existentes  quinnimo  melius 
et  laudabilius  ac  juxta  regulam  quam  professe  fuerunt  regi  et  gubernari 
possent  et  quamplura  alia  commoda  temporalia  a  prefato  Johanne  Rege 
et  successoribus  ejus  dicle  militie  Magnis  Magistris  suscipere  possent  ldeo 
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vos  vestris  et  aliam m  pro  tempore  existentium  dicti  moriasterii  monialium 
Dominibus  obedientium  et  jurisdiciioni  prefati  Johannis  Regis  et  successo- 
rum  ejus  dicte  militie  Magnorum  Magistrorum  seu  Administratorum  vel 
Gubernatorum  pro  tempore  existentium  subjecistis  et  suhmisistis  ac  ei  et 
eis  obedientiam  ex  tunc  preslitislis  ac  per  eos  et  personas  ab  eis  ad  id 
deputandas  visitari  voluistis  Que  omnia  Venerabilis  in  Christo  pater  Dei 
gratia  modernus  Episcopus  Portugalensis  superior  vester  habita  premisso- 
rum  notitia  approbavit  et  ratiticavit  et  ad  id  licentiam  vobis  concessit  prout 
in  instrumentis  publicis  desuper  respective  confectis  dicitur  latius  conti- 
neri  Cum  autem  sicut  eadem  subjungebat  petitio  quia  fírmiora  sunt  ea 
quibus  apostolice  sedis  intercedit  aucloritas  Iam  vos  quam  Serenissimus 
Princeps  dominus  Sebastianus  Dei  gratia  Portugalie  et  Algarbiorum  Rex 
dicte  militie  Jesu  Christi  perpetuus  Administrator  per  preces  domini  pape 
per  Dilectum  nobis  in  Christo  Illustrem  Virum  Àlfonsum  de  Alencastro 
dicte  militie  Preceptorem  Maiorem  ac  ejusdem  Serenissimi  Regis  apud  se- 
dem apostolicam  Oratorem  oblatas  snpplican  fecistis  humiliter  vobis  super 
his  per  sedem  apostolicam  de  opportuno  remédio  misericonliter  provideri 
Nos  igitur  dictorum  instrumentorum  tenores  ac  si  de  verbo  ad  verbum  in- 
serereutur  presentibus  pro  sufficienter  expressis  habentes  hujusmodi  sup- 
plicationibus  inclinati  auctoritate  domini  pape  cujus  penitenciarie  curam 
gerimus  et  de  ejus  speciali  roandito  super  hoc  vive  voeis  oráculo  nobis 
facto  subjectionem  et  submissionem  ac  obedientie  prestationem  necnon 
Ordinarii  ratificationem  et  approbationem  ac  licentiam  postmodum  subse- 
quulas  hujusmodi  tenore  presentium  approbamus  et  confirmamus  eisque 
perpetue  firmitatis  robur  adjicimus  ac  omnes  et  singulos  tam  júris  quam 
facti  defectus  si  qui  forsan  inlervenerint  in  eisdem  supplemus  necnon  pro 
potiori  cautela  vos  et  dictum  vestrum  monasterium  ac  moniales  in  eo  pro 
tempore  existentes  ac  ejusdem  monasterii  bona  mobília  et  immobilia  ac  se- 
moventia  obedientiae  correctioni  et  visitationi  ac  omnimode  jurisdiciioni 
prefati  Serenissimi  Regis  tanquam  dicte  militie  Jesu  Christi  perpetui  Ad- 
ministratoris  ac  suecessorum  ejus  ejusdem  militie  Magnorum  Magistrorum 
pro  tempore  existentium  ac  personarum  per  eum  et  eos  respective  ad  id 
pro  tempore  deputandarum  subjicimus  ac  ab  omni  superioritate  obedien- 
tia  correctione  visitatione  et  jurisdictione  venerabilis  in  Christo  patris  Dei 
gratia  Episcopi  Portugalensis  et  suecessorum  ejus  perpetuo  eximimus  et 
liberamus  Sicque  per  quoscunque  tam  ecclesiasticos  quam  seculares  judi- 
ces  et  personas  sublata  eis  et  eorum  cuilibet  quavis  aliler  judicandi  inter- 
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pretandi  et  diffiniendi  facultale  et  auctoritate  judicari  interpretari  et  diffi- 
niri  debere  ac  irritum  et  inane  quicquid  secus  a  quoquam  quavis  auctori- 
tate scienter  vel  ignoranter  contigerit  attentari  decernimus  Non  obstanti- 
bus  premissis  ac  constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis  et  tam  pro- 
vinlialibus  quam  sy nodal  ibus  dictorumque  monasterii  et  ordinis  etiam  ju- 
ramento coãfirmatione  apostólica  vel  quavis  firmitate  alia  roboralis  statutis 
et  consuetudinibus  privilegiis  quoque  indultis  et  lilteris  apostolicis  illis  il- 
lorumque  superioribus  sub  quibusvis  verborum  formis  clausulis  et  decre- 
tis  concessis  confirmatis  et  etiam  iteratis  vicibus  innovatis  quibus  omnibus 
illorum  tenores  ac  si  de  verbo  ad  verbum  insererentur  presentibus  pro 
plene  et  sufficienter  expressis  habentes  illis  alias  in  suo  robore  permansu* 
ris  hac  vice  duntaxat  specialiter  et  expresse  derogamus  ceterisque  contra- 
riis  quibuscunque.  Datum  Rome  apud  Sanrtum  Petrum  sub  sigillo  officii 
penitenciarie  xvin  kalendas  Januarii  Pontificatus  domini  Pauli  pape  nu 
Anno  Tertio  *. 


Breve  do  papa  Paulo  IW  a  el-Hel  O.  Sebastl&o 


1559 —  Dezembro  IS 

Caríssimo  in  Cbristo  filio  nostro  Sebastiano  Portugallie  et  Algarbio- 
rum  Regi  illustri. 

Carissime  in  Chrislo  fili  eoster  etc.  Avi  tui  clare  memorie  Joannis 
Regis  Portugal liae  obitus,  de  quo  nos  certioris  fecisti,  máximo  nos  dolore 
affecit.  Amisit  enim  Chrisliana  Respublica  Regem  et  máxima  virtute  pre- 
ditum,  et  de  se,  ac  sancta  religione  optime  meritum.  Sed  quia  divinae  vo- 
luntati  acquiescere  debemus,  nostrae  et  tuae  partes  sunt  pro  ipsius  anima' 
Deum  orare,  ut  eam  in  loco  pacis  et  gloriae  ad  animas  inclytae  memoriae 
predecessorum  ejus  optimorum  piissimorumque  principum  aggregare  di- 
gnetur,  quod  illi  quidem  propter  vitam  tam  pie  adam  divina  misericórdia 
contigisse  sperare  debemus.  Quod  polliceris  non  te  solum  in  Regno  suc- 
cessurum  avo  tuo,  verum  etiam  haeredem  fore  ipsius  ti  dei,  obsequii,  et 
pietatis  erga  Sanctam  hanc  Sedem,  a  qua  te  omnia  praemia  consecuturum 

1  ábch.  Nac.,  Maç.  li  de  Bulias,  num.  17. 
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esse  speras,  quae  alii  Catholici  Reges  conséqui  soleant;  de  tuo  isto  in  hanc 
sedem  animo  te  magnopere  in  Domino  laudamus,  hortamurque,  ut  prestes 
id  quod  polliceris.  Maximam  enim,  si  ita  íeceris,  laudem  tibi  et  gloriam 
paries.  Fac  igitur,  carissime  fili,  ut  cum  aetate  simul  pietas  crescai,  cum 
pietate  erga  Deum  caritas  subditorum,  presertim  pauperum,  et  in  Saneiam 
bane  Sedem,  eique  praesidentem  Cbrisli  in  terris  Vicarium  devotio  augea- 
tur.  Carissimae  vero  in  Ghristo  filiae  nostrae  Reginae  Aviae,  et  ejusdem 
matris  tuae,  itemque  dilecti  filii  nostri  Henrici  Sanctae  Romanae  Ecclesiae 
praesbiteri  cardinalis  Infantis  Porlugalliae  patrui  tui  monilis  et  preceplis 
oblempera,  neque  ab  ipsius  avi  tui  vestigiis  declina,  sed  eum  virtute,  ju- 
stitia  et  pietate  sua  Libi  praelucentem  sequere.  Quod  ad  spem  attinet,  quam 
in  hac  Sancta  Sede  repositam  habes,  jure  ac  mérito  omnia  quae  tibi  et 
Regno  tuo  ab  ea  cum  Deo  tribui  poterunt,  beneficia  et  commoda  semper 
tibi  polliceri  et  expectare  poteris.  Reliqua  de  quibus  ad  Serenissimam  Re- 
ginam  scribimus  ex  nostris  ad  eam  litleris  cognosces.  Incipe  igitur,  caris- 
sime fili,  regnare  cum  paterna  benedictione  nostra,  quam  his  tibi  litleris 
imperlimur;  Deum  precantes,  ut  te  incolumem  custodiat,  concedatque  ut 
et  diu  in  terris,  ac  feliciter  regnes,  et  post  diuturnam,  ac  prosperam  tem- 
poralis  Regni  administrationem,  ad  coelorum  Regna  pervenias.  Dalum  Ro- 
mae  etc.  die  18  Decembris  ald.lvu.  Ànno  3.0i. 


Ilreve  do  papa  Paulo  IV  &  Rainha  D.  Catharlna 

1559  —  Desemliro  18 

Paulus  Papa  mi — Charissima  in  Christo  filia  nostra,  salutem,  et  apo- 
stolicam  benedictionem.  Máximo  nos  dolore  aífecit  clarae  memoriae  Joan- 
nis  Porlugalliae  Regis  conjugis  tui  obitus,  de  quo  nos  literis  tuis  certiores 
fecisti.  Praecipuo  enim  illum  quodam  amore  dileximus  ob  praestantes  vir- 
tutes  ejus,  insignemque  hujus  Sanctae  Sedis  cullum,  atque  observanliam, 
plurimaque  et  máxima  in  Chrislianam  Reiigionem  merita.  Quamobrem  et 
tua  causa  dolemus,  quae  tati,  ac  tantoperè  te  digno  cônjuge  privata  sis, 
et  nobilis  istius  Regni,  cui  tanta  virtute  Rex  ereptus  fuerit,  et  totius  Rei- 

1  Argh.  Nac,  Copia  autkentica  mandada  de  Roma. 
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publicae  Christianae  quae  praesidium  tam  firmum  amiserit.  Sed  quoniam 
Deus  vitae,  ac  mortis  est  Dominas,  Serenitatem  tuam  hortamur,  ut  se  in 
Domino  consoletur,  patienterque  ferat  quicquid  ab  illo  sibi  accideril;  quippe 
cúm  non  possint  non  bona  esse  omnia,  quae  ab  ipsius  voluntate  profici- 
scunlur.  Quod  scribis,  cum  ab  ipso  cônjuge  tuo  Regis  pueri  tutela,  et  Re- 
gni simul  administratio  tibi  commissae  fuisset,  utriusque  officii  soei  um  a 
te  assumptum  esse  dilectum  filium  nostrum  Henricum  Sanclae  Romanae 
Ecclesiae  tituli  Sanclorum  quatuor  coronatorum  presbyterum  cardinalem 
Infantem  Portugalliae,  consilium  tuum  mapiopere  probamus,  et  laudamus. 
Est  enim  egrégia  is  virtute,  ac-fide  praeditus,  et  rerum  illiusRegni  admo- 
dum  perilus.  Hortamur  autem  Serenitatem  Tuam  in  Domino  et  rogamus, 
ut  Regnum  illud,  quod  praecipue  nobis  curae  est,  et  in  inlimis  visceribus 
charitatis  a  nobis  geritur,  ita  administres  et  gubernes,  quemadmodum  sane 
confidimus  ut  populi  tam  justum  et  dementem  Regem  sibi  ereptum  fuisse 
non  sentiant.  In  primis  cultui  divino  consule,  ecclesias.  monasteria,  hospi- 
talia  omnesque  ecclesiasticos,  religiososque  homines  tuere;  ut  post  rectam, 
et  piam  temporalis  regni  administrationem,  immarcessibilem  in  Regno  coe- 
lorum  coronam  accipere  merearis.  Nec  vero  minorem  abs  te  curam,  et  di- 
ligentiam  adhiberi  cnpimus  in  educando  charissimo  in  Christo  filio  nostro 
Sebastiano  Portugalliae  et  Algarbiorum  Rege  Illustri  nepote  tuo,  ut  tener 
ejus  animus  cum  aliis  Rege  dignis  moribus,  atque  virtutibus,  tum  in  pri- 
mis pietate,  ac  timore  Domini,  quod  est  sapientiae  initium,  atque  hujus 
Sanctae  Sedis  cultu,  et  observantia  imbuatur.  Quae  quidem  virtutes  Chri- 
stiano  Rege  in  primis  dignae  si  in  eo  fuerint,  cunctae  res  ei  prospere,  et 
ex  sententia  procedent,  maximamque  in  terris  gloriam  sibi  pariet.  Prae- 
terea  dilectus  filius  nobilis  vir  Alfonsus  commendator  maior  orator  apud 
nos  tuus  de  fide,  studio  et  devotione  tua  erga  Sanctam  hanc  Sedem,  et 
nos  ipsos  ea  nobis  exposuit,  quae  jucundissima  fuerunt.  Quo  nomine  Se- 
renitatem Tuam  magnopere  laudamus.  Verè  enim  Christianam  te  esse 
ostendis,  et  dignam,  quae  tanti  Regis  conjux  fueris,  ortamque  ex  genere 
clarissimorum  Hispaniae  Regum,  et  Austriae  Ducum,  qui  omnes  Christiani 
in  primis,  et  pii  Príncipes  fuerunt.  Perge,  Charissima  filia  tianc  beati  Apo- 
stolorum  Principis  sedem  ea,  qua  facis,  pietate  venerari.  De  nobis  autem 
tibi  pollicere  quicquid  proficisci  à  nobis  poterit,  quod  vel  ad  tuum,  vel  ad 
Regni,  vel  ad  Regis  parvuli  commodum  pertineat.  Libenter  enim,  et  beni- 
gno admodum  ea,  quae  cum  Domino  poterimus,  vobis  concedere  parati 
erimus.  Quoniam  autem  ipse  Orator  tuus  non  solum  in  Pontificatu  nostro, 
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et  duorum  felicis  recordationis  decessorum  nostrorum  Regno  isti  deservi- 
vit  summa  fide,  studio,  diligentia,  et  dexleritate,  fuitque  mérito  et  nobis 
semper,  et  ipsis  decessoribus  noslris,  et  sacro  venerabilium  fratrum  nostro- 
rum Sanctae  Romanae  Ecclesiae  cardinalium  collegio,  totique  curiae  gra- 
tissimus,  et  acceptissimus,  vi  de  remar  sane  nobis  ab  officio  discedere,  si 
has  ejos  laudes  silentio  praeleriremus,  et  debitum  ei  testimonium  non  in- 
pertiremus.  Et  quoniam  Serenilatem  Tuam,  ac  nobilissimum  istud  Regnum 
paterne  diligimus,  ne  illud  quidem  reticere  volumus,  ut  negotia  illiusRe- 
gni  commodius  hic  gerantur,  non  expedire  quenquam  in  ejus  locum  mitti. 
Nam  praeterquam  quod  neminem  nobis,  atque  oinnibus  gratiorem,  ne  di- 
ligentiorem  quidem  aut  fuleliorem  posses  mitlere.  Quamobrem  hortamur 
te,  ut  eo  potissimum  apud  hanc  Sedem  Oratore  uti  perseveres.  Quod  si  fe- 
ceris,  non  solum  Re#ni  ipsius  ralionibus  consulueris,  sed  nobis  eliam  gra- 
tum  admodum  feceris.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  Ànnulo 
Piscatoris,  die  xvm  Decembris  m.d.lyu.  Pontilicatus  nostri  Anno  Tertio1. 


Breve  do  papa  Paulo  WW  ao  cardeal 
Infante  O.  Henrique 


1S59  -Deoembro  IS 

Dilecto  filio  nostro  Henrico  tituli  Sanctorum  Quatuor  Coronatorum 
presbítero  Cardinali  Portugalliae  nuncupalo. 

Dilecte  fili  noster  etc.  Dilectus  filius  nobilis  vir  Alfonsus  de  Lencas- 
tro  Commendator  maior  carissimi  in  Christo  filii  nostri  Sebastiani  Portu- 
galliae Regis  illustris  nepolis  tui  apud  nos  orator  reddit  nobis  litteras  tuas 
*  die  septimo  Augusti  datas,  quae  nohis  tristissimum  nuncium  attulerunt  de 
obilu  clarae  memoriae  Joannis  Regis  fralris  tui.  Nuvit  Deus  quanto  ex  ejus 
morte  dolore  affecti  fuerimus,  cum  hujus  Sanctae  Sedis,  quam  ille  summa 
semper  observantia  et  pielate  coluit,  tum  universae  Reipublicae  Christia- 
nae  causa,  quae  tantum  Regem  tanta  virtute  praeditum,  tam  acrem  Ca- 
tholicae  fidei  non  defensorem  solum,  sed  eliam  propagatorem  amisit ;  sed 

* 

1  Abch.  Nac,  Maç.  25  de  Bulias,  num.  \ 9.— Sobrescrito:  Charissimae  in  Christo 
tiiiae  D06trae  Gatherinae  PortogaUiae,  et  Algarbiorum  Reginae  Ulustri. 
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a  Deo  ipso  omitis  est  consolatio  petenda,  ejusque  divinae  voluntati  cunclis 
in  rebus  pie  acquiescendum  est.  Nostrum  quidem  oficiam  et  paternus 
amor  nulla  in  re  nobilíssimo  illi  Regno  deerit  quemadmodum  adhuc  non 
defuit,  ita  postulante  officii,  quod  sustinemus,  manere.  Quamobrem  omnem 
opem  et  auctorítatem  nostram  deferimus  omnibus  in  rebus,  quatenus  qui- 
dem cum  Deo  poterimus,  parati  ea,  quae  a  nobis  postulata  fuerint,  beni- 
gne  concedere^  Scripsit  ad  nos  caríssima  in  Christo  filia  nostra  Catherína 
Regina  te  assumptum  a  se  fuisse  socium  tum  tutelae  Regis  parvuli,  tum 
etiam  administrationis  Regni,  quod  prudens  ejus  factum  vehementer  pro- 
pter  egrégias  virtutes  tuas  magnamque  rerum  Regni  peritiam  probavimus. 
Nos  quoque  omni  animi  studio  et  Regem  ipsum  et  Regnum  fidei,  ac  pie- 
tati  tuae  commendamus;  ex  utroque  munere  fideliter  a  te  ac  diligenter, 
sicut  confídimus,  gesto,  et  maximam  a  nobis  laudem,  et  a  Deo  mercedem 
aeternae  vitae  gloriam  consequere.  Quod  rogas,  ut  ipsum  oratorem  iis  de 
rebus,  de  quibus  nobiscum  aget,  audiamus,  libenter  id  faciemus,  quotiens- 
cumque  nos  adierit;  de  cujus  viri  probitate,  atque  virtute,  deque  studio 
nostro,  quo  tenemur,  ut  is  apud  nos  maneat,  cum  ad  Reginam  ea  scriba- 
mus,  quae  tecum  eam  communicaturam  esse  non  dubitamus;  illa  ex  no- 
stris  ad  ipsam  litteris  cognosces.  Si  feceris  quod  nos  cupere  intelliges, 
vehementer  nobis  gratum  erit.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  etc. 
die  xvtii  Decembris  m.d.lvii.  anno  3.° 4. 


Bulia  do  papa  Paulo  IV 


1  Wf — Dezembro  to 


Paulus  episcopus  servus  servorum  Dei  Charissimo  in  Christo  filio 
Sebastiano  Portugallie  et  Algarbiorum  Regi  Illustri  salutem  et  apostolicam 
benedictionem  Gratie  divine  premium  et  humane  laudis  preconium  acqui- 
ritur  si  per  seculares  príncipes  ecclesiarum  prelatis  presertim  pontificali 
dignitate  preditis  opportuni  favoris  presidium  et  honor  debitus  impendatur 
Hodie  siquidem  ecclesie  Leriensi  certo  tunc  expresso  modo  pastoris  sola- 
tio  destitute  de  persona  venerabilis  fratris  nostri  Gasparis  Episcopi  Lerien- 

1  Abgh.  Nac,  Copia  authentiea  mandada  de  Rama.  , 
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sis  nobis  et  fratribus  nostris  ob  suorum  exigentiam  me  rito  rum  accepta  de 
fratrum  eorundem  consilio  apostólica  auctorilale  providimus  ipsumque  illi 
in  episcopum  prefecimus.  et  pastorem  curam  et  adminislrationem  ipsius 
ecclesie  sibi  in  spiritualibus  et  temporal ibus  plenarie  committendo  prout 
in  nostris  inde  confectis  litteris  plenius  continetur  Gum  itaque  fili  cha- 
rissime  sit  virtutis  opus  Dei  ministros  benigno  favore  prosequi  ac  eos 
verbis  et  operibus  pro  Regis  eterni  gloria  venerari  Maiestatem  tuam  re- 
giam roga  mus  et  hortamur  attente  quatenus  eundem  Gasparem  Episcopum 
et  prefatam  ecclesiam  sue  cure  comissam  habens  pro  nostra  et  apostólico 
sedis  reverentia  propensius  commendatos  in  ampliandis  et  conservandis 
juribus  suis  sic  eos  benigni  favoris  auxilio  prosequaris  quod  idem  Gaspar 
Episcopus  tue  Celsitudinis  fultus  presidio  in  commisso  sibi  dicte  ecclesie 
regimine  possit  Deo  propitio  prosperari  ac  tibi  exinde  a  Deo  perennis  vite 
premium  et  a  nobis  condigna  proveniat  actio  gratiarum.  Datum  Rome 
apud  Sanctum  Petrum  Anno  Incarnationis  Dominice  Millesimo  quingente- 
simo  quinquagesimo  septimo  Tertiodecimo  kalendas  Januarii  Pontificatus 
nostri  Anno  Tertio  *. 


Itália  do  papa  Paulo  IV 


1&5S — Fevereiro  4 


Paulus  Episcopus  Servus  Servorum  Dei  Ad  Perpetuam  Rei  Memo- 
riam Pro  excellenti  preeminentia  sedis  apostolice  in  qua  post  beatum  Pe- 
trum Apostolorum  Principem  mentis  quamquam  imparibus  pari  tamen  au- 
ctorilale constituti  sumus  dignum  arbitramur  in  agro  irríguo  militantis 
ecclesie  ubi  potissimum  novi  cultores  evulsis  vepribus  et  spinis  agrum 
ipsum  copioso  semine  ac  frugibus  letissimis  fecundant  novas  episcopales 
sedes  et  ecclesias  planíare  ut  per  id  novas  plantationes  popularis  augea- 
tar  devotio  cultus  divinus  floreat  et  animaram  salus  proveniat  ao  loca  in- 
sígnia ea  presertim  quorum  incole  benedicente  Domino  multiplicara  no- 
scuntur  dignioribus  titulis  et  condignis  favoribus  illustrentur  ut  propaga- 
tione  nove  sedis  ac  bonorati  presulis  assistentia  et  regimine  cum  aposto- 
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lice  auctoritatis  amplitudine  et  orthodoxe  fidei  augmento  populi  ipsi  pre- 
positum  eis  eterne  feUcitatis  premium  valeant  facilius  adipisci  Sane  cum 
oppidum  Malachanensis  Goanensis  diocesis  in  Ásia  versus  occidentem  et 
in  regno  Malachanense  consistens  ipsius  regni  caput  porluque  et  empó- 
rio insignibus  omatum  ac  celeberrimum  ubi  uiercatores  Lusitani  ac  diver- 
sarum  aliaram  partium  pio  conquirendis  convehendisque  mercibus  copiose 
affluunt  a  civitate  Goanense  usque  adeo  remolum  sil  et  christiãnorum 
multitudo  per  gratiam  Spiritus  sancti  sic  inibi  coaluerit  ut  Episcopus  Goa- 
nensis pro  tempore  existens  ad  illud  ej usque  fines  citra  periculum  trans- 
meare  ac  singulorum  vultus  ubi  Episcopum  decet  inspicere  aliasque  par- 
tes boni  pastoris  in  universum  exercere  nequeat  Et  postquam  Portugallie 
et  Algarbiorum  Reges  vastíssima  regna  provincias  insulas  civitates  oppida 
portus  et  loca  in  illis  partibus  summis  viribus  ac  diuturnis  et  frequenti- 
bus  belJis  periculisque  felicissime  subegerunt  eorumque  populos  divini 
humanique  júris  eatenus  expertes  abactis  inde  tenebris  Sathane  ad  fidem 
catholicam  extra  quam  nulla  est  salus  atque  amabilissimum  sancte  matris 
ecclesie  gremium  assiduis  sanctorum  virorum  concionibus  preceptis  exem- 
plis  et  monitis  alliciendos  studiosissime  curaveranl  et  a  fide  ipsa  abhor- 
rentes  dum  expediebat  vel  salutaribus  armis  confuderant  vel  procul  arcue- 
rent  peculialiter  dictam  civitatem  tanquam  Regiam  suam  et  proregum 
suorum  sedem  ac  dictam  diocesem  sumptuosis  Dei  templis  monasteriis 
xenodocbiis  et  sacris  locis  necnon  ministris  ecclesiasticis  locupletaverant 
et  ornaverant  hisque  rationibus  religio  christiana  eis  in  locis  sic  sensim 
longe  lateque  propagata  sit  ut  ad  illos  adbuc  debiles  in  fide  confirmandos 
retinendosque  novorum  presulum  constitutio  omnino  expediat  Preterea  dif- 
ficile  reddatur  per  tam  lalam  tamque  diflusam  diocesem  ad  unum  tantum 
pro  justicia  consequenda  a  personis  ecclesiasticis  et  secularibus  recursum 
habere  Nos  qui  hodie  ex  certis  tunc  expressis  causis  de  fratrum  nostro- 
rum  consilio  et  assensu  ac  de  apostolice  potestatis  plenitudine  ecclesiam 
Goanensem  eatenus  suffraganeam  ecclesie  Ulixbonensis  ac  dietas  civitatem 
et  diocesem  necnon  dilectos  lilios  earum  clerum  et  populum  a  província 
Ulixbonense  cui  tunc  metropóiitico  jure  suberanl  ac  oppidum  Cocbinen- 
sem  cum  provinciis  insulis  et  locis  olim  dicte  diocesis  per  veuerabilem 
fratrem  nostrum  archiepiscopum  Ulixbonensem  cum  consilio  charissimi 
in  Ghristo  filii  nostri  Sebastiani  Portugallie  et  Algarbiorum  Regis  illustris 
specificandis  et  certis  limitibus  distinguendis  ab  eadem  diocese  Goanense 
ita  quod  postbac  três  inibi  dioceses  existerent  perpetuo  divisimus  et  sepa- 
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ravimus  illaque  omnia  ab  Ulixbonense  necnon  quoad  legem  diocesanam 
dictum  oppidum  Cochinensem  a  Goanensium  archiepiscoporum  pro  tem- 
pore  existentium  necnon  dilectorum  filiorum  Ulixbonensium  et  Goanen- 
sium capitulorum  ac  prefatarum  Ulixbonensium  et  Goanensium  ecclesia- 
rum  respective  superioritate  jurisdictione  potestate  subjectione  visitalione 
et  cosrectione  prorsus  exemimus  et  iiberavimus  ac  ecclesiam  Goanensem 
certo  tunc  expresso  modo  pastoris  solatio  destitutam  in  metropolitanam  et 
sedem  episcopalem  Goanensem  in  archiepiscopalem  archiepiscopalisque  et 
metropolitanas  presidis  provintie  sedem  pro  uno  arcbiepiscopo  Goanense 
nuncupando  necnon  oppidum  Cochinensem  prefatum  in  civitatem  ac  par- 
rochialem  Sancte  Crucis  ejusdem  oppidi  Cochinensis  in  cathedralem  eccle- 
siam pro  uno  episcopo  qui  archiepiscopo  Goanense  pro  tempore  existenti 
metropolitico  jure  subesset  ereximus  et  instituimus  ac  ipsi  ecclesie  Sancte 
Crucis  sic  in  cathedralem  ecclesiam  erecte  civitatem  Cochinensem  pro  sua 
civitate  necnon  unam  ex  dictis  tribus  distinguendis  diocesis  cum  provin- 
ciis  insulis  et  locis  ut  prefertur  specificandis  pro  sua  diocese  ac  civitatis 
et  diocesis  Cochinensis  clerum  et  populum  hujusmodi  pro  suis  clero  et  po- 
pulo  concessimus  et  assignavimus  prout  in  diversis  nostris  inde  confectis 
litteris  plenius  continetur  dictum  oppidum  Malachanensem  civili  et  episco- 
pali  titulo  ac  prelatione  dignum  judicantes  matura  super  hiis  cum  dictis 
fratribus  deíiberatione  prehabita  Necnon  prefato  Sebastiano  Rege  instante 
et  efficaciter  postulante  de  consilio  et  assensu  ac  potestatis  plenitudine  si- 
milibus  oppidum  Malachanensem  prefatum  cum  provintiis  insulis  et  locis 
predictis  ut  premittitur  specificandis  et  distinguendis  ab  eadem  diocese 
Goanense  ita  quod  posthac  três  inibi  dioceses  existant  auctoritate  apostó- 
lica perpetuo  segregamus  dividimus  et  separamus  illaque  omnia  a  pro 
tempore  existentis  archiepiscopi  et  capitoli  ac  ecclesia  Goanensis  predicto- 
rum  superioritate  jurisdictione  potestate  subjectione  visitatione  et  corre- 
ctione  similibus  quoad  dictam  legem  diocesanam  prorsus  eximimus  et  li- 
beramus  Necnon  dictum  oppidum  Malachanensem  in  civitatem  et  parro- 
chialem  ecclesiam  Annunciationis  beate  Marie  Yirginis  ejusdem  oppidi  per 
vicarium  perpetuum  loco  illius  rectoris  hactenus  regi  solitam  in  qua  una 
perpetua  vicária  pro  dicto  vicário  et  tria  perpetua  simplicia  beneficia  eccle- 
siastica  portiones  nuncupata  de  jurepatronatus  prefati  Sebastiani  Regis 
existeotia  pro  tribus  clericis  inibi  perpetuis  beneficiatis  portionariis  nun- 
copatis  instituía  sunt  viçariam  cujus  sexaginta  et  beneficia  hujusmodi  quo- 
rum cujuslibet  triginta  ducatorum  auri  de  camera  fructus  redditus  et  pro- 
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ventus  secundum  communem  extimationem  valorem  annuum  non  exce- 
dunt  sine  prejudicio  illa  obtinentium  penitus  suprimendo  et  extinguendo 
in  câthedralem  ecclesiam  pro  uno  episcopo  qui  inibi  resideat  omniaque  et 
singulaque  ordinis  et  jurisdictionis  ac  cujuscunque  alterius  muneris  epi- 
scopais sunt  exerceat  et  eidem  archiepiscopo  Goanense  pro  tempore  exi- 
stenti jure  metropolitico  subsit  cum  sede  et  inensa  episcopalibus  aliisque 
cathedralibus  insigniis  ac  in  eadem  ecdesiaMalacbanense  unum  decanatum 
post  ponliíicalem  maiorem  et  unum  archidiaconatum  ac  unam  cantoríam 
et  unam  scolastriam  ac  unam  lhesaurariam  inferiores  dignitates  necnon 
duodecim  canonicatus  et  duodecim  prebendas  pro  uno  decano  et  uno  ar- 
chidiacono  ac  uno  cantore  et  uno  thesaurario  ac  uno  scolastico  et  duode- 
cim canonicis  qui  insimul  capitulum  faciant  etiam  cum  mensa  capitulari 
archa  sigillo  et  aliis  collegialibus  insigniis  dieta  auetoritate  erigimus  et 
instituimus  ac  oppidum  civitatis  et  ecclesiam  Malachanensem  prefata  ca- 
thedralis  nomine  titulo  et  honore  decoramus  necnon  ipsi  ecclesie  Malacha- 
nense  sic  in  câthedralem  ecclesiam  erecte  civitatem  Malachanensem  pro 
sua  civitate  ac  unam  ex  predictis  tribus  distinguendis  diocesis  cum  pro- 
vinciis  insulis  et  locis  ut  prefertur  specificandis  pro  sua  diocese  et  illorum 
clerum  et  populum  pro  suis  clero  et  populo  perpetuo  concedimus  et  assi- 
gnamus  ac  mense  episcopali  Malachanense  unum  mille  et  decanatui  alium 
centum  et  unicuique  ex  ceteris  dignitalibus  alium  septuaginta  quinque  ac 
singulis  canonicatibus  et  singulis  prebendis  predictis  pro  eorum  dote  re- 
liquum  annuos  redditus  quinquaginta  ducatorum  similium  ex  dicte  civita- 
tis Malachanensis  redditibus  ad  ipsum  Sebastianum  Regem  spectantibus 
comprehensis  in  eis  redditibus  vicarie  et  suppressorum  hujusmodi  quos 
ipse  Rex  ex  proventibus  hujusmodi  vicário  et  beneficiatis  prefatis.persol- 
vebat  episcopo  Malachanense  necnon  decano  archidiacono  cantori  thesau- 
rario scolastico  singulisque  canonicis  pro  tempore  existentibus  vel  pro  eis 
capitulari  mense  prefatis  per  eundem  Sebastianum  et  pro  tempore  existen- 
tem  Regem  annis  singulis  integre  persolvendos  similiter  perpetuo  aplica- 
mus  et  appropriamus  ac  ipsi  Sebastiano  et  pro  tempore  existenti  Regi 
juspatronatus  et  presentandi  personas  idóneas  ad  ecclesiam  Malachanen- 
sem Romano  Pontifici  similiter  pro  tempore  existenti  intra  annum  ob  loco- 
rum  distantiam  per  eundem  pontificem  in  episcopum  et  pastorem  illius  ad 
presentationem  hujusmodi  prefíciendum  necnon  ad  decanatum  et  alias  di- 
gnitates ac  singulos  canonicatus  et  singulas  prebendas  predictos  etiam  hac 
prinw  vice  necnon  ad  omnia  et  singula  alia  beneficia  ecclesiastica  cum 
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cura  et  sine  cura  que  posthac  in  ipsis  ecclesia  civitate  et  diocese  Malacha- 
nense  canonice  erigi  et  per  ipsum  Regem  pro  tempore  existentem  fundarí 
et  dotari  contigerit  quotiens  illa  perpetuis  fuluris  temporibus  simul  vel 
successive  quibusvis  modis  et  ex  quorumcunque  personis  vacaverint  ei- 
dem  episcopo  Maiachanensi  pro  tempore  existenti  similiter  per  eum  ad 
presentationem  hujusmodi  instituendas  de  simili  consilio  dieta  auetorítate 
etiam  perpetuo  reservam us  et  concedimus  decementes  juspalronatus  hu- 
jusmodi Sebastiauo  et  pro  tempore  existenti  Regi  prefato  ex  meris  fun- 
datione  et  dotatione  competere  uec  illi  ullo  unquam  tempore  quacuuque 
ratione  derogari  posse  et  si  ei  quoquomodo  derogaretur  derogationem  hu- 
jusmodi cum  indesecutis  nullius  roboris  et  efficacie  fore  necnon  irrítum  et 
inane  si  secus  super  hiis  a  quoquam  quavis  auetorítate  scienter  vel  igno- 
ranter  contigerit  attemptari  non  obstantibus  constitutionibus  et  ordinatio- 
nibus  apostolicis  ceterisque  contrariis  quibuscunque  Nulli  ergo  omnino 
hominum  liceat  hanc  paginam  nostre  segregationis  divisionis  separationis 
exemptionis  liberationis  erectionis  institutionis  decorationis  assignationis 
aplicationis  apropriationis  reservationis  concessionis  et  decreti  infringere 
vel  ei  ausu  temerário  contraire  Si  quis  autem  hoc  attemptare  presumpse- 
rít  indignationem  omnipotentis  Dei  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  apostolo- 
rum  ejus  se  noverit  incursurum.  Datum  Rome  apud  Sanctum  Petrum  Anno 
Incarnationis  Dominice  Millesimo  quingentesimo  quinquagesimo  septimo 
Pridie  Nonas  Februarii  Pontiiicatus  nostri  Anno  Tertio 4. 


Bulia  do  papa  Paulo  IW 


UM— -Fevereiro  4 


Paulus  Bpiscopus  Servus  Servorum  Dei  Ad  Perpetuam  Rei  Memoriam 
Pro  excellenti  preeminentia  sedis  apostolice  in  qua  post  beatum  Petrum 
Apostolorum  Principem  meritis  quamquam  imparibus  pari  tamen  auetorí- 
tate constituti  sumus  dignum  arinlramur  in  agro  irríguo  militantis  eccle- 
sie  ubi  potissimum  novi  cultores  evúlsis  vepribus  et  spinis  agram  ipsum 
copioso  semine  fecundant  novas  episcopales  sedes  et  ecclesias  plantare  ut 
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per  hujusmodi  novas  planlationes  popularis  augeatur  devotio  cultus  divi- 
nus  floreat  et  animarum  salus  proveniat  ac  loca  insígnia  ea  presertim  quo- 
rum incole  benedicente  Domino  multiplicari  noscuntur  dignioribus  titulis 
et  condigais  favoribus  illustrentur  ut  propagatione  nove  sedis  ac  honorati 
presulis  assistentia  et  regimine  com  apostolice  auctoritatis  amplitudine  et 
orthodoxe  fidei  augmento  populi  ipsi  prepositum  eis  eterne  felicitatis  pre- 
mium  valeant  facilius  adipisci  Sane  cum  oppidum  Cochinensis  Goanensis 
diocesis  ad  oram  maris  Indici  intra  Gangem  et  in  regno  Cochinense  con- 
sistens  ipsius  regni  caput  portuque  et  empório  insignibus  ornatum  ac  ce- 
leberrimum  ubi  mercatores  Lusitani  ac  diversarum  aliaram  partium  pro 
conquirendis  convehendisque  mercibus  copiose  affluunt  a  civitale  Goanense 
usque  adeo  remotum  sit  et  christianorum  multitudo  per  gratiam  Spiritus 
sancti  sic  inibi  coaluerit  ut  Episcopus  Goanensis  pro  tempore  existens  ad 
illud  ej usque  fines  cilra  perículum  transmeare  ac  singulorum  vultus  ut 
Episcopum  decet  ins>icere  aliasque  partes  boni  pastoris  in  universum 
exercere  nequeat  Et  postquam  Portugal  lie  et  Algarbiorum  Reges  vastis- 
sima  regna  províncias  insulas  civitates  oppida  portus  et  loca  in  illis  par- 
tibus  summis  viribus  ac  díuturnis  et  frequentibus  bellis  felicissime  subege- 
rant  eorumque  populos  divini  humanique  júris  eatenus  expertes  abactis 
inde  tenebris  Sathane  ad  fidem  catholicam  extra  quam  nulla  est  salus 
atque  amabilissimum  sancte  matris  ecclesie  gremium  assiduis  sanctorum 
virorum  concionibus  preceptis  exemplis  et  monitis  alliciendos  studiosissime 
curaverant  et  a  fíde  ipsa  abhorrentes  dum  expediebat  vel  salutaribus  ar- 
mis  confuderant  vel  -procul  arcuerant  peculiariter  dictam  civitatem  tan- 
quam  regiam  suam  et  proregum  suorum  sedem  et  dictam  diocesem  sum- 
ptuosis  Dei  templis  monasteriis  xenodochiis  et  sacris  locis  necnon  mini- 
stris  ecclesiasticis  locupletaverant  et  ornaverant  hisque  rationibus  religio 
christiana  eis  in  locis  sic  sensim  longe  lateque  propagata  sit  ut  ad  illos 
adbuc  debiles  in  fide  confírmandos  retinendosque  novorum  presulum  in- 
stitutio  omnino  expediat  preterea  difficile  reddatur  per  tam  latam  tamque 
diffusam  diocesem  ad  unum  tantum  pro  justicia  consequenda  a  personis 
ecclesiasticis  et  secolaribus  recursum  habere  Nos  qui  hodie  ex  certis  tunc 
expressis  causis  de  fratrum  nostroram  consilio  et  assensu  ac  de  apostolice 
potestatis  plenitudine  ecclesiam  Goanensem  eatenus  suffragaoeam  ecclesie 
Ulixbonensis  ac  dietas  civitatem  et  diocesem  necnon  dilectos  fílios  earum 
clerum  et  populum  a  província  Ulixbonense  cui  tunc  metropolitico  jure 
suberant  ac  oppidum  Malachanensem  cum  provinciis  insulis  et  locis  olim  • 
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dicte  diocesis  per  venérabilera  fratrem  nostrum  archiepiscopum  Ulixbo 
nensem  cum  consilio  charissimi  in  Christo  filii  nostri  Sebastiani  Portugallie 
et  Algarbiorum  Regis  illustris  specificandis  et  certis  limitibus  distinguen- 
dis  ab  eadem  diocese  Goanense  ita  quod  posthac  três  inibi  dioceses  existe- 
rent  perpetuo  divistmus  et  separavimus  illaque  omnia  ab  Ulixbonense  nec- 
non  quoad  legera  diocesanara  dictura  oppidum  Malacbanensem  a  Goanen- 
siara  archiepiscoporum  pro  terapore  existentium  necnon  dilectoram  filio- 
rum  Ulixbonensium  et  Goanensium  capitulorum  ac  prefatarum  Ulixbonen- 
siam  et  Goanensium  ecclesiarum  respective  superioritate  jurisdiclione  po- 
testate  subjectione  visilatione  et  correctione  prorsus  exemimus  et  liberavi- 
mus  ac  ecclesiam  Goanensem  certo  tunc  expresso  modo  pastoris  solatio 
destitutam  in  metropolitanam  et  sedem  episcopalem  Goanensem  in  archi- 
episcopalem  archiepiscopalisque  et  metropolitanis  presidis  provincie  sedem 
pro  uno  archiepiscopo  Goanense  nuncupando  necnon  oppidum  Malacha- 
nensem  prefatum  in  civitatem  ac  parrochialem  ecclesiam  Ànnunciationis 
beate  Marie  Virginis  ejusdem  oppidi  Malachanensis  in  cathedralem  eccle- 
siam pro  uno  episcopo  qui  archiepiscopo  Goanense  pro  tempore  existenti 
metropolitico  jure  subesset  ereximus  et  instituimus  ac  ecclesie  Ànnuncia- 
tionis beate  Marie  Virginis  hujusmodi  sic  in  calhedralem  ecclesiam  erecte 
civitatem  Malachanensem  pro  sua  civitate  necnon  unam  ex  dictis  tribus 
distinguendis  diocesis  cum  provinciis  insulis  et  locis  ut  prefertur  specifi- 
candis pro  sua  diocese  ac  civitatis  et  diocesis  Malachanensis  clerum  et 
populum  hujusmodi  pro  suis  clero  et  populo  concessimus  et  assignavimus 
prout  in  diversis  nostris  inde  confectis  litteris  plenius  continetur  oppidum 
Cochinensem  predictum  episcopali  et  civili  prelatione  ac  titulo  dignum  ju- 
dicantes  matura  super  his  cum  dictis  fratribus  deliberatione  prehabita  nec- 
non prefatõ  Sebastiano  Rege  instante  et  hoc  efficaciter  postulante  de  con- 
silio et  assensu  ac  potestatis  plenitudine  similibus  oppidum  Cochinensem 
prefatum  cum  provinciis  insulis  et  locis  predictis  ut  premittilur  specifican- 
dis et  distinguendis  ab  eadem  diocese  Goanense  ita  quod  posthac  três 
inibi  dioceses  existant  auetoritate  apostólica  perpetuo  segregamus  dividi- 
mus  et  separamus  illaque  omnia  a  pro  tempore  existentis  archiepiscopi  et 
capituli  ac  ecclesie  Goanensis  predictorum  superioritate  jurisdictione  po- 
testate  subjectione  visitatione  et  correctione  similibus  quoad  dictam  legem 
diocesanam  prorsus  eximimus  et  liberamus  Necnon  dictum  oppidum  Co- 
chinensem in  civitatem  et  parrochialem  ecclesiam  Sancte  Crucis  ejusdem 
oppidi  per  vicarium  perpetuum  loco  illius  rectoris  hactenus  regi  solitam 
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in  qua  una  perpetua  vicária  pro  dicto  vicário  et  sex  perpetua  simplicia 
beneficia  ecclesiastica  portiones  nuncupata  de  jurepatronatus  prefati  Se- 
bastiani  Regis  existentia  pro  sex  clericis  inibi  perpetuis  beneficiatis  por* 
tionaríis  nuncupatis  instituta  sunt  viçariam  cujus  sexaginta  ac  beneficia 
hujusmodi  quorum  cujuslibet  triginta  ducatorum  auri  de  camera  fructus 
redditus  et  proventus  secundam  communem  extimationem  valorem  an- 
naum  non  excedunt  sine  prejudicio  illa  obtinentium  penitus  supprimendo 
et  extinguendo  in  cathedralem  ecclesiam  pro  uno  episcopo  qui  inibi  pre- 
sideat  omniaque  et  singulaque  ordinis  et  jurisdictionis  ac  cujuscunque  al- 
terius  muneris  episcopalis  sunt  exerceat  et  eidem  archiepiscopo  Goanense 
pro  tempore  existenti  jure  metropolitico  subsit  cum  sede  et  mensa  epi- 
scopalibus  aliisque  cathedralibus  insigniis  ac  in  eadem  ecclesia  Cochinense 
unum  decanatum  post  pontificalem  maiorem  et  unum  archidiaconatum  ac 
unam  cantoriam  et  unam  scholastriam  ac  unam  thesaurariam  inferiores 
dignitates  ac  duodecim  canonicatus  et  duodecim  prebendas  pro  uno  de- 
cano et  uno  archidiacono  ac  uno  cantore  et  uno  thesaurario  ac  uno  scho- 
lastico  necnon  duodecim  canonicis  qui  insimul  capitulum  faciant  etiam 
cum  mensa  capitulari  archa  sigillo  et  aliis  capitularibus  insigniis  dieta  au- 
ctoritate  erigimus  et  instituimus  ac  oppidum  civitatis  et  ecclesiam  Cochi- 
nensem  prefata  cathedralis  nomine  titulo  et  honore  decoramus  necnon 
ipsi  ecclesie  Cochinense  sic  in  cathedralem  ecclesiam  erecte  civitatem  Co- 
chinensem  pro  sua  civitate  ac  unam  ex  predictis  tribus  distinguendis  dio- 
cesis  cum  provinciis  insulis  et  locis  ut  prefertur  specificandis  pro  sua  dio- 
cese et  illorum  clerum  et  populum  hujusmodi  pro  suis  clero  et  populo  per- 
petuo concedimus  et  assignamus  ac  mense  episcopali  Cochinense  unum 
quingentorum  et  decanatui  alium  centum  et  unicuique  ex  ceteris  dignita- 
tibus  alium  septuaginta  quinque  ac  singulis  canonicatibus  et  singulis  pre- 
bendis  predictis  pro  eorum  dote  reliquum  annuos  redditus  quinquaginta 
ducatorum  similium  ex  dicte  civitatis  Cochinensis  redditibus  ad  ipsum  Se- 
bastianum  Regem  spectanlibus  comprehensis  in  eis  redditibus  vicarie  et 
suppressorum  beneficiorum  hujusmodi  quos  ipse  Rex  ex  proventibus  hu- 
jusmodi vicário  et  beneficiatis  prefatis  persolvebat  episcopo  Cochinense 
necnon  decano  archidiacono  cantori  thesaurario  scholastico  singulisque 
canonicis  pro  tempore  existentibus  vel  pro  eis  capitulari  mense  prefatis 
per  eundem  Sebastianum  et  pro  tempore  existentem  Regem  annis  singulis 
integre  persolvendos  similiter.  perpetuo  applicamus  et  appropriamus  ac  ipsi 
Sebastiano  et  pro  tempore  existenti  Regi  juspatronatus  et  presentandi  per- 
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sonas  idóneas  ac  ecclesiam  Cochinensem  Romano  Pontifíci  similiter  pro 
tempore  existenti  intra  annum  ob  locorum  distantiam  per  eundem  ponti- 
6cem  in  episcopum  et  pastorem  ad  presentationem  hujusmodi  preficien- 
dum  necnon  ad  decanatum  et  alias  dignitates  ac  siri  gu  los  canonicatus  et 
singulas  prebendas  predictos  etiam  hac  prima  vice  necnon  ad  omnia  et 
singula  alia  beneficia  ecclesiastica  cum  cura  et  sine  cura  que  posthac  in 
ipsis  ecclesia  civitate  et  diocesi  Gochinense  canonice  erigi  et  per  ipsum 
Regem  pro  tempore  existentem  fundari  et  dotari  contigerít  quotiens  illa 
perpetuis  futuris  temporibus  simul  vel  successive  quibusvis  modis  et  ex 
quorumcunque  personis  vacaverint  eidem  episcopo  Cocbinensi  pro  tem* 
pore  existenti  similiter  per  eum  ad  prpsentalionem  hujusmodi  instituendas 
de  simili  consilio  dieta  auetoritate  etiam  perpetuo  reservamus  et  concedi- 
mus  decernentes  juspatronatus  hujusmodi  Sebastiano  et  pro  tempore  exi- 
stenti Regi  prefato  ex  meris  fundatione  et  dotatione  competere  nec  illi  ullo 
unquam  tempore  quacunque  ratione  derogarí  posse  et  si  ei  quoquomodo 
derogetur  derogationem  hujusmodi  cum  indesecutis  nullius  roboris  et  effi- 
cacie  fore  necnon  irritum  et  inane  si  secus  super  biis  a  quoquam  quavis 
auetoritate  scienter  vel  ignoranter  contigerít  attemptari  non  obstantibus 
constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis  ceterisque  contrariis  quibus- 
cunque  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  nostre  segrega* 
tionis  divisionis  separationis  exemptionis  liberationis  suppressionis  extin- 
ctionis  erectionis  institutiõnis  decorationis  assignationis  applicationis  appro- 
priationis  reservationis  concessionum  et  decreti  infringere  vel  ei  ausu  te- 
merário contraire  Si  quis  autem  hoc  attemptare  presumpserit  indignatio- 
nem  omnipotentis  Dei  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  apostolorum  ejus  se  no- 
verit  incursurum.  Datum  Rome  apud  Sanctum  Petrum  Anno  Incarnationis 
Dominice  Millesimo  quingentesimo  quinquagesimo  septimo  Pridie  Nonas 
Februarii  Pontifioatus  nostri  Anno  Tertio  *. 


1  Abch.  Nàc,  Maç.  7  de  Bailas»  num.  37. 
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Baila  d*  papa  Paula  IV 


155S — Fevereiro  4 

Paulus  Episeopus  Servus  Servorum  Dei  Ad  Perpetuam  Rei  Memo- 
riam Etsi  sancta  et  immaculata  quam  pastor  ille  celestis  adveniente  tem- 
poris  plenitudine  unigeniti  sui  sanguine  ftfndari  voluit  Militans  ecclesia  uni- 
?ersos  fideles  quos  regeneravit  in  Ghristo  ac  civitates  et  loca  que  incolunt 
ignis  chari latis  ardore  prosequitur  illos  tamen  qui  post  longas  ignorantie 
teuebras  Spiritus  sancti  cooperante  gratia  ad  ver  um  lúmen  qui  est  Christus 
tandem  convergi  sacratissimi  nominis  sui  consortio  aggregari  meruerunt  ac 
eoram  civitates  et  loca  et  in  eis  fundatas  ecclesias  tanquam  adolescentu- 
las  suas  eo  propensius  ignis  ejusdem  scintillis  confovet  dignitatibusque  et 
prerogativis  extollit  quo  ex  ipsa  conversione  conspicit  fructum  in  dies  co- 
piosiorem  in  eadem  ecclesia  provenire  unde  nos  qui  ad  regendum  predicte 
ecclesie  firmamentum  ejusdem  pastoris  directione  quanquam  immeriti  pre- 
positi  sumus  ecclesias  ipsas  dignioribus  interdum  titulis  eíTerimus  pre- 
sertim  dum  civitatum  celebritas  civium  et  populorum  suorum  fervens  de- 
votio  necnon  catbolicorum  Regum  vota  id  exposcunt  aliasque  conspici- 
mus  in  Domino  salubrius  expedire  Sane  ecclesia  Goanensis  que  de  jure- 
patronatus  charissimi  in  Gbristo  filii  nostri  Sebastiani  Portugalie  et  Al- 
garbioram  Regis  Illustris  ex  privilegio  apostólico  cui  non  eSt  bactenus  in 
aliquo  derogatum  esse  dinoscitur  et  cui  boné  memorie  Joannes  episeopus 
Goanensis  dum  viveret  presidebat  per  obitum  dicti  Joannis  episcopi  qui 
extra  romanam  curiam  debitum  nature  persolvit  pastoris  solatio  destituía 
Nos  vacatione  hujusmodi  fidedignis  relatibus  intellecta  providi  vigilisque 
pastoris  more  considerantes  quod  ex  omnibus  indorum  orientalium  locis 
que  olim  Portugalie  et  Algarbiorum  Reges  ditioni  sue  temporali  adjece- 
runt  civitas  Goanensis  sita  ad  oram  maris  indici  intra  Gangem  ob  illius 
amplitudinem  cultiores  civium  ritus  et  mores  convenarum  frequens  com- 
mercium  ac  denique  aeris  temperiem  et  agri  ubertatem  prima  sit  et  post- 
quam  Reges  ipsi  vastíssima  regna  províncias  insulas  civitates  oppida  por- 
tos et  loca  in  illis  partibus  summis  viribus  ac  diuturnis  et  frequentibus 
bellis  periculisque  felicissime  subegerant  èoramque  populos  divini  huma- 
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nique  júris  eatenus  expertes  abactis  inde  tenebris  Sathane  ad  fídem  ca- 
tholicam  extra  quam  nulla  est  salus  atque  amabilissimum  saocte  matris 
ecclesie  gremium  assiduis  sanctorum  virorum  concionibus  preceptis  et 
exemplis  ac  monitis  alliciendos  studiosissime  caraverant  et  a  fíde  ipsa 
abhorrentes  dom  expediebat  vel  salutaribus  arrais  confuderant  vel  procul 
arcaerant  peculiaríter  dictam  civitatem  tanquam  regiam  suam  et  proregum 
suoram  sedem  illíusque  diocesis  sumptuosis  Dei  Jemplis  monasteriis  xe- 
nodochiis  et  sacrís  locis  necnon  ministris  ecclesiasticis  locupletaverant  et 
ornaverant  et  in  dictis  partibus  in  quibus  ob  rationes  predictas  religio 
christiana  se  usum  longe  lateque  propagata  est  quamvis  longe  et  latissime 
protendantur  nulla  metropolitanense  ecclesia  existit  ad  quam  illarum  in- 
cole  pro  singulis  querelis  per  eos  ex  tempore  propositis  et  appellationibus 
pergravatos  interpositis  recurrere  possint  sed  illi  aut  ad  curiam  prefatam 
aut  in  Regno  Portugalie  existentem  metropolitanum  inde  remotíssimos  con- 
fugere  vel  jura  sua  indefensa  relinquere  coguntur  quo  fit  ut  sepenumero 
quamplures  ad  illicita  ad  procliviores  sint  excessusque  et  crimina  eorum 
impunita  remaneant  et  qui  bodie  ex  certis  tunc  expressis  causis  Malacha- 
nensem  et  Cochinensem  olim  oppida  cum  certis  provinciis  insulis  et  locis 
Goanensis  diocesis  per  venerabilem  fratrem  nostrum  archiepiscopum  Ulix- 
bonensem  cum  consilio  prefati  Sebastiani  Regis  specificandis  certisque  li- 
mitibus  distinguendis  necnon  dilectos  filios  illorum  clerum  et  populum  a 
dieta  diocese  et  província  Ulixbonense  cui  etiam  ipsa  diocesis  metropoli- 
tico  jure  suberat  ita  quod  postea  três  inibi  dioceses  essent  de  fratrum 
nostrorum  consilio  et  assensu  ac  de  apostolice  potestatis  plenitudine  per- 
petuo separavimus  eademque  oppida  in  civitates  ac  Annunciationis  beate 
Marie  Malachanensis  pro  uno  et  Sancte  Crucis  Cochinensis  parrochiales 
ecclesias  in  cathedrales  ecclesias  pro  uno  alio  episcopis  ereximus  et  insti- 
tuimus  necnon  Annunciationis  Malachanensis  et  Sancte  Crucis  ecclesiis 
sic  in  cathedrales  ecclesias  erectis  Cochinensi  civitates  predictas  pro  suis 
civitatibus  ac  duas  ex  tribus  distinguendis  diocesis  cum  provinciis  insulis 
et  locis  specificandis  predictis  pro  suis  diocesis  ac  illorum  clerum  et  po- 
pulum hujusmodi  pro  suis  clero  et  populo  concessimus  et  assignavimus 
prout  in  diversis  nostris  inde  confectis  litteris  plenius  continetur  matura 
super  his  cum  dictis  fratribus  deliberatione  prehabita  necnon  prefato  Se- 
bastiano  Rege  instante  et  efficaciter  postulante  dictam  civitatem  Goanen- 
sem  archiepiscopali  et  metropolitani  prelatione  et  titulo  dignam  judicantes 
de  consilio  et  assensu  ac  potestatis  plenitudine  similibus  ad  omnipotentis 
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Dei  laudem  et  honorem  ac  orthodoxe  fidei  exaltationem  necnon  totius  mi- 
litantis  ecclesie  predicte  gloriam  ecclesiam  Goanensem  hactenus  suffraga- 
neam  ecclesie  Ulixbonensis  ac  civitatem  et  diocesem  Goanensem  prefatas 
ac  dilectos  filios  eorum  clerum  et  populutn  a  província  predicta  cui  etiam 
metropolitico  jure  subesse  dinoscuntar  auctoritate  apostólica  perpetuo  se- 
gregamos dividimus  et  separamus  ac  ab  arcbiepiscopi  prefati  et  dilecto- 
rum  filiorum  capituli  ipsiusque  ecclesie  Ulixbonensis  superiorítate  juris- 
dictione  potestate  subjectione  visitatione  et  correctione  prorsus  eximimus 
et  liberamus  necnon  dictam  ecclesiam  Goanensem  ut  prefertur  vacantem 
in  metropolitanam  ac  sedem  episcopalem  Goanensem  in  arcbiepiscopalem 
archiepiscopalibusque  et  metropolitanis  presidis  provincie  sedem  pro  uno 
archiepiscopo  Goanense  nuncupando  cum  pallii  et  cru  eis  delatione  ac 
omnibus  et  singulis  insigniis  honoribus  privilegiis  et  prerogativis  ecclesie 
ac  sedis  metropolilice  et  archiepiscopalis  prefato  jurepatronatus  eidem  Se  - 
bastiano  et  suecessoribus  suis  Portugalie  et  Algarbiorum  Regibus  pro  tem- 
pore  existentibus  qui  illud  deinceps  in  perpetuum  ad  eandem  metropolita- 
nam habeat  ut  prius  sicuti  ad  olim  cathedralem  ecclesiam  Goanensem 
habebant  salvo  et  illeso  remanente  de  simili  consilio  dieta  auctoritate 
erigimus  et  instituimus  ac  archiepiscopalis  et  metropolitanis  nomine  titulo 
et  bonore  decoramus  Necnon  prefate  ecclesie  Goanense  Malachanense  et 
Gochinense  civitates  eorumque  dioceses  prefatas  pro  sua  archiepiscopali 
et  metropolitani  província  ipsasque  Malachanensem  et  Cochinensem  eccle- 
sias  ac  pro  tempore  existentes  illarum  presules  pro  suis  et  pro  tempore 
existentis  archiepiscopi  Goanensis  suffraganeis  qui  tanquam  membra  ca- 
piti  eidem  archiepiscopo  jure  metropolitico  subsint  provincie  quoque  Goa- 
nense prefate  clerum  et  populum  universum  pro  earumdem  ecclesie  et  ci- 
vitatis  Goanensis  provincialibus  quorum  singulorum  cause  ad  dictum  ar- 
chiepiscopum  Goanensem  juxta  sacrorum  canonum  statuta  referantur  etiam 
perpetuo  concedimus  et  assignamus  ac  quoad  archiepiscopalia  metropoli- 
tica  et  provincialia  jura  subiicimus  Preterea  mense  archiepiscopali  Goa- 
nense cui  olim  tunc  episcopali  annuus  redditus  quingentorum  ducatorum 
auri  de  camera  ex  redditibus  ad  tunc  Portugalie  et  Algarbiorum  Regem 
in  dieta  civitate  Goanense  spectantibus  pro  illius  dote  apostólica  auctori- 
tate assignatus  fuit  ultra  illum  alium  etiam  annuum  redditum  aliorum 
quingentorum  ducatorum  similium  ex  similibus  redditibus  ad  ipsum  Se- 
bastianum  Regem  spectantibus  archiepiscopo  Goanense  pro  tempore  exi- 
stenti  vel  pro  eo  dicte  mense  per  eundem  Sebastianum  et  pro  tempore 
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existentem  Portugalie  et  Algarbioram  Regem  annis  singulis  integre  per- 
solvendum  pro  uberiori  dote  hujusmodi  de  pari  consilio  eadem  auctoritate 
etiam  perpetuo  applicamus  et  appropriamus  decernentes  ex  nunc  irritum 
et  inane  si  secus  super  faiis  a  quoquam  quavis  auctoritate  scienter  vel  igno- 
ranter  contigerít  attemptari  Et  insuper  prefatum  moderaum  et  pro  tem- 
pore  existentem  archiepiscopum  Ulixbonensem  judicem  super  specifica- 
tione  locorum  ac  distinctione  terminorum  et  limitum  tam  provinde  Goa- 
nense  quam  Malachanense  et  Cochinense  diocesibus  predictarum  aliisque 
sirailibus  rebus  pro  tempore  contingentibus  dum  modo  ita  ardue  non  sint 
quod  propterea  sedes  apostólica  predicta  mérito  consulende  foret  de  simili 
consilio  dieta  apostólica  auctoritate  conslituimus  et  deputamus  Non  obstan- 
tibus  constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis  ac  dictarum  Ulixbo- 
nensis  et  Goanensis  ecclesiarum  juramento  confirmatione  apostólica  vel 
quavis  fírmitate  alia  roboratis  statutis  et  consuetudinibus  ceterisque  con- 
traiiis  quibuscunque  Nulli  ergo  omnino  bominum  liceat  bane  paginam 
nostre  segregationis  divisionis  separationis  exemptionis  liberationis  ere- 
ctionis  institutionis  decorationis  concessionis  assignationis  subiicionis  ap- 
plicationis  appropriationis  decreti  constitutionis  et  dèputationis  infringere 
vel  ei  ausu  temerário  contraire  Si  quis  autem  hoc  attemptare  presumpse- 
rit  indignationem  omnipotentis  Dei  ac  beatorum  Petri  et  Pauli  Ápostolo- 
rum  ejus  se  noverit  incursurum.  Datum  Rome  apud  Sanctum  Petrum  Anno 
Incarnationis  Dominice  Millesimo  quingentesimo  quinquagesimo  septimo 
Pridie  Nonas  Februarii  Pontifícatus  nostri  Anno  Tertio 4. 


Carta  do  eommendador-mér  4  Rainha 


1SM — Fevereiro  ** 

Senhora — Diogo  Perez  portador  d  esta  veo  aquy  e  me  deu  comta  da 
sua  vida  e  como  temdo  hum  beneficio  em  Avis  que  Sua  Alteza  que  Deus 
tem  lhe  deu  com  mandar  que  tomasé  bo  abito  da  mesma  bordem,  depois 
com  mas  informações  que  seus  enemigos  deram  a  Sua  Alteza  bo  fizerão 
prender  e  resignar  ho  beneficio.  Polo  qual  como  desesperado  se  viera  ca 

1  ÀtcH.  Nàc,  Maç.  18  de  Bulias,  num.  34. 
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pêra  buscar  algum  remédio  para  lhe  ser  tomado  ho  dilo  benefício.  Eu  ho 
repremdy  disto,  e  lhe  dise  que  me  parecia  milhor  por  se  nas  mãos  de  Vossa 
Alteza  com  tudo  ho  mays  que  me  pareceo  de  que  se  ele  persuadio  e  não 
quis  bulir  com  nada  e  asy  se  torna  a  seu  serviço  comfiado  que  Vossa  Al- 
teza lhe  fará  toda  mercê,  e  ele  me  pedio  esta  para  que  Vossa  Alteza  sou* 
bese  como  ele  seguira  meu  comselho  confiado  na  muita  virtude  e  Real 
comdição  de  Vossa  Alteza,  cuja  vida  e  real  estado  Nosso  Senhor  por  lon- 
gos annos  guarde  e  prospere  e  a  seu  santo  serviço  acrecente  como  Vossa 
Alteza  deseja  e  eu  peço  a  Deus,  de  Roma  a  xxii  de  fevereiro  m.d.l.viu. 
As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja  —  O  comendador  mor  dom  Affonso l. 


Carta  do  eomiiiendador-mér  4  Rainha 


1SS8 — Fevereiro  *S 

Senhora— Pomdo  lodo  ho  trabalho  posyvel  por  enviar  estes  breves 
ho  que  menos  era  foy  mays  dificultoso  por  Sua  Santidade  nom  querer  que 
ho  vysem  estes  dias  como  mays  largamente  escrevo  a  Sua  Alteza  e  por  me 
parecer  ho  tempo  curto  quys  fazer  este  duplicado  por  vya  de  Génova  pêra 
ver  se  coa  delygencia  poso  suprir  o  que  se  nom  pode  usar  com  Sua  San- 
tidade. Prazerá  a  nosso  Senhor  que  poys  isto  he  pêra  tanto  seu  serviço 
quererá  que  este  despacho  ou  Pinto  que  Deus  queremdo  amanhã  parte 
com  hos  mays  será  a  tempo  que  posam  ir  hos  byspos  e  has  vygayrias  nom 
se  propuserom  digo' hos  administradores  porque  pareceo  a  Santa  Flor  que 
nom  pasarião  e  que  seria  embaraçar  estoutro  digo  nom  pasarião  a  pre- 
sentação de  Sua  Alteza  polo  qual  no  repartir  das  dioceses  se  poderá  or- 
denar e  pode  ser  que  será  mays  fácil  per  via  de  confirmação  e  as  bulas 
dos  byspados  levara  Francisco  Coelho  que  hão  mister  alguns  dias  pêra  se 
tasar  e  depoys  outros  embaraços  das  ereyções  e  jocalyas  e  outras  tiranias 
que  se  usurparom  ofíciaes  em  tenpos  pasados  e  estes  breves  servem  tanto 
como  as  bulas  e  ca  tenho  dado  promesa  de  as  espedir  dentro  de  seys  me- 
ses e  ja  o  colégio  tomou  seus  direitos  e  ey  de  trabalhar  de  ver  se  antes  de 

1  Arcb,  Nàc,  Corp.  Chron.j  Part.  l.\  Maç.  103,  Doe.  W.— Sobrescrito:  A  Raynba 
Minha  Senhora. 
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páscoa  poso  despachar  Francisco  Coelho  com  hos  mays  negoceos  que  pu- 
der fazer. 

Porque  minha  sogra  mescreveo  que  Vossa  Alteza  folgava  com  hos 
queyjos  placentinos  mandey  dous  na  nao  de  Lucas  pêra  se  presenterem 
a  Vossa  Alteza  cuja  vyda  noso  Senhor  por  longos  annos  prospere  e  a  seu 
santo  serviço  acrecente  com  ho  contentamento  que  Vossa  Alteza  deseja  e 
eu  peço  a  Deus  de  Roma  a  xxv  de  fevereiro  de  1558. 

•As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja — O  comendador  mor  domAffónso l. 

Carta  do  eommendador-mér  a  el-Rel 

1SS8 — Fevereiro  %& 

Senhor — Porque  por  Pinto  que  polia  menhã  parte  screvo  largo  a 
Vossa  Alteza  e  lhe  envio  as  mais  spedições  que  se  puderão  fazer  n  este 
tempo  e  asi  outros  breves  como  estes  e  por  me  parecer  curto  para  chegar 
ao  em  que  as  nãos  hão  de  partir  quis  fazer  este  duplicado  por  via  de  Ge- 
noa  e  o  mando  a  Agustin  de  Vivaldo  Sofia  cônsul  que  ai  li  he  dos  portu- 
gueses para  que  tanto  que  lhe  for  dado  vendo  que  o  tempo  he  bom  para 
hua  fragata  ir  brevemente  a  Barcelona  a  despache  com  estas  cartas  se 
nom  achar  correo  que  ste  para  partir  como  me  dizem,  e  que  em  Barcelona 
cometa  ao  seu  respondente  que  despache  hum  correo  em  diligenlia  com 
tempo  limitado  para  que  dee  estas  cartas  a  dom  Duarte,  e  a  elle  aviso  que 
a  qualquer  ora  que  lhe  forem  dadas  nom  sendo  passado  Pinto  ou  nom 
tendo  certo  aviso  das  nãos  serem  partidas  despache  hum  correo  com 
termo  posto  para  que  dee  este  despacho  a  Vossa  Alteza  e  prazerá  a  noso1 
Senhor  que  chegara  a  tempo  que  aproveite  que  Sua  Santidade  dez  ou 
doze  dias  andou  sem  querer  ver  ninguém  e  por  iso  tardarão  estes  breves 
a  serem  sigilados  como  mais  largamente  screvo  a  Vossa  Alteza  cuja  vida 
e  real  stado  noso  Senhor  por  longos  annos  guarde  e  prospere  e  a  seu 
santo  serviço  acrecente  como  Vossa  Alteza  deseja  e  eu  peço  a  Deus  de 
Roma  a  xxv  de  fevereiro  m.d.lviii. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja —  O  comendador  mor  dom  Affonso  *. 

1  Ahgb.  Nac.,  Corp.  Chron.,  Part.  l.*,Maç.  112,  Doe.  «38. — Sobrescrito:  Á  Rainha 
minha  Senhora. 

'  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  l.*,Maç.  102,  Doe.  82.— Sobrescrito:  A  elRej 
Meu  Senhor. 
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Breve  do  papa  Paulo  TV  a  el-Rel 


1558— Março  *8 

Paulus  episcopus  servus  servorum  Dei  Charissimo  in  Christo  filio  Se- 
bastiano  Portugallie  et  Algarbiorum  Regi  illustri  salutem  et  apostolicam 
benedictionem  Gratie  divine  premium  et  humane  laudis  preconium  acqui- 
ritur  si  per  seculares  príncipes  ecclesiarum  prelatis  presertim  pontificali 
dignitate  preditis  opportuni  favoris  presidium  et  honor  debitus  impenda- 
tur  Hodie  siquidem  ecclesie  Salvatoris  tunc  per  obitum  boné  memorie  Pe- 
trí  olim  episcopi  Salvatoris  extra  romanam  curiam  defuncti  pastoris  sola-, 
tio  destitute  de  persona  dilecti  filii  Petri  electi  Salvatoris  nobis  et  fratri- 
bus  nostris  ob  suorum  exigentiam  meritorum  accepta  de  fratrum  eorum- 
dera  consilio  apostólica  auctoritate  providimus  ipsumque  illi  in  episcopum 
prefecimus  et  pastorem  curam  et  administrationem  ipsius  ecclesie  sibi  in 
spiritualibus  et  temporalibus  plenarie  committendo  prout  in  nostris  inde 
confectis  litteris  plenius  continetur.  Cum  igitur  fili  charissime  sit  virtutis 
opus  Dei  ministros  benigno  favore  prosequi  ac  eos  verbis  et  operibus  pro 
Regis  eterni  gloria  venerari  Maiestatem  tuam  Regiam  rogamus  et  horta- 
mur  attente  quatenus  eundem  Petrum  electum  et  prefatam  ecclesiam  sue 
cure  commissam  habens  pro  nostra  et  apostolice  sedis  reverentia  propen- 
sius  commendatos  in  ampliandis  et  conservandis  juribus  suis  sic  eos  beni-t 
gni  favoris  auxilio  prosequaris  quod  idem  Petrus  electus  tue  celsitudinis 
fultus  presidio  in  commisso  sibi  cure  pastoralis  officio  possit  Deo  propicio 
prosperarí  ac  tibi  exinde  a  Deo  perennis  vite  premium  et  a  nobis  condi- 
gna proveniat  actio  gratiarum.  Datum  Rome  apud  Sanctum  Petrum  Anno 
Incarnationis  Dominice  Millesimo  quingentesimo  quinquagesimo  septimo 
Decimo  kalendas  Aprilis  Pontificatus  nostri  Anno  Tertio 4. 


1  Ahcm.  Nac,  Maç.  7  de  Bulias,  num.  45. 

TOMOVIU. 


v 
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Carta  do  coinmendador-mér  a  el-lftel 


1559— Abril  1 

Senhor — Depois  da  partida  de  Gabriel  Pinto  que  foi  em  primeiro 
do  passado  que  ja  gora  la  será  screvi  a  Vossa  Alteza  por  via  de  Lião  em 
dezaseis  do  mesmo  e  agora  quis  fazer  estas  regras  para  enviar  a  Vossa 
Alteza  os  avisos  de  diverssas  partes  que  aqui  me  screvem  como  por  elles 
Vossa  Alteza  vera. 

Depois  nom  foi  possível  ate  gora  que  os  embaixadores  que  aqui  stão 
nem  eu  pudéssemos  haver  audientia  de  Sua  Santidade  e  cada  dia  la  man- 
damos nem  o  embaixador  de  França  a  pode  haver  ate  gora  tendo  Sua  San- 
tidade tanta  necessidade  delle  porque  ate  gora  o  traz  elRey  de  França  em 
palavras  sem  lhe  querer  mandar  os  filhos  do  duque  de  Paleano  e  marques 
de  Monte  Bello  seus  sobrinhos. 

O  cardeal  Carrafa  vem  por  Veneza  segundo  se  afirma  e  que  he  por 
ordem  de  Sua  Santidade  e  para  que  effeito  ate  gora  o  nom  podemos  enten- 
der, porem  como  ali  for  logo  se  aqui  saberá. 

Também  nas  obsequias  que  agora  fiz  d  el  Rey  que  Deus  tem  voso 
avo  me  disse  o  embaixador  de  França  que  lhe  diziao  que  Sua  Santidade 
determinava  de  tornar  todos  os  embaixadores  onde  antigamente  soyão  star 
asentados  e  o  cardeal  Pacheco  me  disse  também  o  mesmo,  e  que  elle  lhe 
respondera  que  os  embaixadores  nom  irião  a  capella  e  que  Sua  Santidade 
dissera  que  nom  terião  razão  que  elle  nom  mandava  dar  milhor  lugar  a 
seus  nuntios  do  que  antigamente  ti  verão  e  que  quando  por  cima  disto 
nom  quizessem  star  que  elle  nom  havia  mister  aqui  embaixadores,  e  por- 
que me  pareceo  que  o  cardeal  Pacheco  me  dizia  isto  com  certo  geito,  res- 
pondi que  nisto  me  parecia  que  nisto  Sua  Santidade  daria  milhor  conse- 
lho aos  príncipes  do  que  elles  ate  gora  tinhão  porque  segundo  Sua  Santi- 
dade da  audientia  aos  embaixadores  e  spedia  os  negócios  eu  cria  que  lhes 
viria  milhor  nom  nos  ter  porque  ao  menos  avantajarião  o  que  gastavão 
com  elles,  e  que  sua  senhoria  reverendíssima  teria  boa  sperientia  d  isto 
pois  fazia  aqui  os  dei  Rey  Felipe  por  falta  de  embaixador,  ainda  que  nas 
congregações  da  inquisição  lhe  desse  o  papa  audientia  por  força,  outros 
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cardeais  que  ahy  stavão  rirão  sse  e  elle  ficou  tão  corrido  que  nom  soube 
que  me  responder,  pareceome  avisar  disto  Vossa  Alteza  para  que  fazen- 
do me  mercê  de  me  mandar  licença  como  spero  ordene  a  quem  vier  como 
se  n  isto  ha  de  haver  ainda  que  creo  que  será  forçado  que  siga  o  que  fize- 
rem os  do  emperador  reis  de  Castella  e  França. 

Hum  prelado  me  afirmou  que  o  bispo  de  Verona  desejava  tornar  a 
esse  reyno  por  nuntio  e  eu  também  ja  ha  dias  que  trago  esta  sospeita 
porque  elle  nom  sta  aqui  de  boa  vontade  e  também  com  esta  vinda  do 
cardeal  Carrafa  parece  que  nom  ficara  no  officio  que  tem  e  elle  ha  dias 
que  anda  temido  de  o  mandarem  a  dieta  d  Alemanha  e  como  sta  desespe- 
rado de  ser  cardeal  por  ser  bastardo  cuido  que  deva  ter  feito  conta  que 
para  todo  evento  lhe  vem  milhor  este  lugar  que  outro  ninhum,  e  nom  du- 
vidarei que  com  a  vinda  do  cardeal  nom  se  tome  nisto  algum  termo  por- 
que todos  estes  negócios  stão  suspenssos  ate  sua  vinda  e  cuido  eu  que  hua 
das  cousas  que  fará  a  Sua  Santidade  mandai  o  será  parecer  lhe  que  como 
la  Sua  Alteza  que  Deus  tem  stava  contente  d  elle  e  asi  todo  o  reyno  que 
nom  será  la  mal  recebido  nom  obstante  a  revocação  da  legatia  mas  eu 
nisto  tenho  dito  meu  parecer  e  Vossa  Alteza  me  mande  avisar  sobre  isto 
se  vier  em  pratica  o  que  ei  de  fazer  e  como  me  ei  de  haver  que  entretanto 
trabalharei  de  entreter  o  negocio  quanto  poder,  mas  com  a  vinda  do  car- 
deal Carrafa  que  deve  ser  aqui  te  páscoa  cuido  que  se  dará  pressa  e  spe- 
diente  em  tudo  isto. 

Spero  reposta  de  Vossa  Alteza  acerca  da  obedientia  e  porque  a  carta 
que  lhe  screvi  sobre  isto  se  mandou  de  Valhadolid  em  vinte  e  cinquo  de 
janeiro  segundo  tenho  aviso  stou  spantado  de  ate  gora  nom  ter  reposta 
d  isto  e  do  mais  que  screvi  a  Vossa  Alteza  pois  deve  de  haver  dous  meses 
que  ja  la  são  as  cartas,  e  eu  nom  posso  fazer  nada  sem  ter  ordem  de 
Vossa  Alteza  e  maneira  para  isto. 

O  bispado  do  Brazil  sta  proposto  e  com  esta  será  a  carta  do  cardeal 
d  Ara  Celi  sobre  os  mil  ducados  de  que  Vossa  Alteza  lhe  fez  mercê. 

O  cardeal  Dória  primo  de  André  Dória  he  fallecido  em  Génova  por 
quem  vagou  o  arcebispado  de  Tarragona. 

Sua  Santidade  dizia  «estes  dias  segundo  me  contarão  que  se  estes 
príncipes  quisessem  tratar  da  paz  como  ja  screvi  os  dias  passados  a  Vossa 
Alteza  que  nom  havia  de  ir  ja  a  Milão  senão  a  Nica  porque  ali  poderião 
vir  hum  e  outro  e  que  ainda  que  soubesse  morrer  pollo  caminho  nom  dei- 
xaria de  fazer  esta  jornada,  porem  dizem  me  os  que  vem  Sua  Santidade 
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que  anda  mui  fraco  com  comer  pescado  na  coresma  e  com  alguns  dias 
que  gejua  e  se  disto  ouver  de  ser  algua  cousa  parece  que  o  bispo  deTar- 
rachina  partira  a  andar  de  hum  Rey  ao  outro  depois  que  vier  o  cardeal 
Carrafa  e  nom  havendo  outra  cousa  que  avisar  a  Vossa  Alteza  darei  fim 
a  esta  com  pedir  a  noso  Senhor  que  a  vida  e  real  stado  de  Vossa  Alteza 
por  longos  annos  guarde  e  prospere  e  a  seu  santo  serviço  acrecente  como 
deseja  e  eu  peço  a  Deus  de  Roma  ao  primeiro  d  abril  de  m.d.lvui. 

Dom  Diogo  d  Azevedo  me  afirmão  que  vem  aquypor  embayxador  e 
a  esta  ora  me  mandou  dizer  Sua  Santidade  e  segundo  me  dise  ho  meu  (sic) 
aos  mais  embayxadores  que  ate  pasada  pasGoa  nynguem  esperase  audiên- 
cia polo  qual  non\  sey  quando  ha  averey  nem  poderey  despachar  Fran- 
cisco Coelho  que  espera  isto  para  levar  hos  negoceos  que  se  despacharem 
de  que  me  parece  que  aynda  depoys  de  páscoa  tardaram  alguns  dias  mor- 
mente se  vier  ho  cardeal  Carrafa  e  Sua  Santidade  casy  toda  esta  noyte 
pasada  nom  se  deytou  senão  pola  menhan  e  asy  nom  sabe  homem  que 
merse  ha  de  tomar  coele  por  nom  ter  tempo  certo  em  que  se  posa  com 
certeza  esperar  de  negocear  co  ele. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja  —  O  comendador  mor  dom  Affonso '. 


Carta  do  commendador-mér  &  Rainha 


1559— Maio  *9 


Senhora — Porque  o  que  por  qua  passa  entendera  Vossa  Alteza  pollo 
que  a  Sua  Alteza  screvo  esta  será  somente  para  que  Vossa  Alteza  saiba 
que  o  padre  doctor  Miguel  de  Torres  confesor  de  Vossa  Alteza  chegou 
aqui  em  nove  d  este  com  todos  seus  companheiros  e  todos  vierão  sãos  so- 
mente o  padre  Torres  trazia  mal  tratada  hua  queixada  de  que  o  mandei 
logo  curar  e  ja  gora  sta  quasi  são  e  porem  isto  nom  lhe  impedira  o  nego- 
cio a  que  vem  se  aqui  forão  ja  os  outros  padres  de  Castella  de  que  nom 
tem  nova  ate  gora  que  os  d  Alemanha  e  Franíles  nom  podem  tardar,  e  eu 
lhe  ofreci  tudo  o  que  de  mim  ouvesse  mister  asi  para  as  cousas  da  compa- 


1  Ahgh.  Nac,  Corp.  Ghron.,  Part.  i.%  Maç.  102,  Doe.  88.—  Sobrescrito:  A  elRey 
Meu  Senhor  etc. 
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nhia  como  para  as  suas  próprias  e  asi  farei  o  que  de  mim  lhe  comprir  como 
Vossa  Alteza  me  manda,  e  como  for  eleito  preposito  geral  lhe  direi  o  que 
Vossa  Alteza  me  manda,  e  trabalharei  que  o  padre  Torres  seja  spedido 
com  a  mais  brevidade  que  for  possível  porem  bem  creo  que  nom  poderá 
partir  senão  com  as  primeiras  agoas  de  setembro  e  tudo  o  que  lhe  for  ne- 
cessário para  o  caminho  nom  se  lhe  faltara  de  nada. 

Do  mais  que  tocca  as  graças  para  a  companhia  de  Jesu  se  Sua  Santi- 
dade atender  mais  a  negócios  que  ate  qui  por  mim  nom  ficara  d  elas  serem 
despachadas  como  ja  forão  se  nom  ouvera  os  impedimentos  que  screvia  a 
Sua  Alteza  os  quaes  ainda  agora  durão  posto  que  spero  que  daqui  por 
diante  haverá  mais  algua  audientia  posto  que  os  seus  segundo  me  dizem 
trabalhão  que  as  nom  de  porque  alem  de  Sua,  Santidade  haver  sido  sempre 
pouco  amigo  de  negócios  desejão  elles  conservar  lhe  a  vida  para  fazerem 
os  seus  nos  quaes  parece  que  vão  com  tanto  arteficio  que  com  iso  nom  aca- 
bão  de  dar  concrusão  a  nada  como  Vossa  Alteza  entendera  pollo  que  a 
Sua  Alteza  screvo. 

Ho  mais  que  Vossa  Alteza  me  screve  acerca  dalguns  negócios  da 
companhia  de  que  os  padres  me  darão  conta  ate  gora  nom  tiverão  tempo 
de  o  fazer  por  virem  canssados  e  por  outros  embaraços,  mas  como  trata- 
remos d  isso  farei  todo  o  que  em  mim  for  como  Vossa  Alteza  manda  e  asi 
também  sobre  o  que  tocca  ao  collegio  d  Évora  sobre  o  qual-  disse  ao  pa- 
dre Torres  que  seria  bom  fazer  apontamentos  como  screvo  mais  largo  ao 
cardeal  e  os  padres  me  fallarão  sobre  o  negocio  do  mosteiro  de  Longova- 
res  e  sobre  isto  tenho  scrito  a  Vossa  Alteza  e  cuido  que  seria  bom  dar  a 
este  Abreu  algua  cousa  por  scusar  trabalhos  e  n  este  meo  veremos  o  que 
se  pode  fazer  que  o  negocio  sta  cometido  ao  cardeal  Reumano  e  asi  n  isto 
como  em  tudo  o  que  comprir  e  em  mim  for  terei  cuidado  de  o  fazer  e  do 
que  for  socedendo  irei  avisando  Vossa  Alteza  cuja  vida  e  real  stado  noso 
Senhor  guarde  e  prospere  por  longos  annos  e  a  seu  santo  serviço  acre- 
cente  como  Vossa  Alteza  deseja  e  eu  peço  a  Deus  de  Roma  a  xxvn  de 
Mayo  de  m.d.lvih. 

No  colégio  d  artes  de  Coimbra  diz  me  ho  doutor  Miguel  de  Torres  que 
não  se  pode  fazer  nada  ate  ser  eleyto  geral  para  ho  qual  se  speram  hos 
padres  de  Castela  e  a  seu  tenpo  eu  terey  cuydado  do  que  Vos  alteza  manda. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja —  O  cvmendadormor  dom  Affonso  \ 

1  àrch.  Nàc,  Corp.  Chron.,  Pari.  1.',  Maç.  102,  Doe.  99.  —  Sobrescrito:  Á  Raynha 
minha  Senhora. 
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Carta  do  eommeridador-niór  a  el-Rel 


1559— Junho  11 


Senhor — Porque  por  outra  que  vay  em  companhia  desla  screvo  a# 
Vossa  Alteza  sobre  hos  negoceos  esta  será  para  lhe  dar  conta  do  que  por- 
ca pasa  e  he  que  ate  gora  Sua  Santidade  não  se  resolve  a  aceitar  a  re- 
compensa que  EIRey  Felipe  lhe  daa  por  Paliano  ao  duque  e  asy  está 
gastando  sem  ele  mil  ducados  cada  mes  e  a  razão  não  se  sabe  senão  que 
ho  papa  parece  que  não  verti  de  boa  vontade  a  este  negoceo,  e  hos  que 
são  maliciosos  cuidão  que  ispera  a  ver  que  progreso  faz  ha  armada  a  qual 
deve  ser  emtrada  no  Faro  de  Mecina  ainda  que  não  sey  se  temerão  algua 
borasca  porque  agora  cada  dia  chove  como  se  fosse  em  abril  que  da  asaz 
trabalho  porque  detém  as  novidades  não  se  seguarem  e  não  ha  pão  me 
dizem  para  todo  este  mes  e  asy  as  punhadas  se  da  nas  praças  em  casas 
que  se  deputarão  pêra  isso. 

Estes  dias  fizerão  algua  gente  pêra  mandar  a  Civita  Velha  e  a  ou- 
tros lugares  da  ygreja  mas  Sua  Santidade  tem  trabalho  por  quam  neces- 
sitado esta  e  ho  muylo  custo  que  tem  e  ho  povo  romão  nom  acaba  de  se 
determinar  a  consentir  que  va  por  diante  ho  quatrin  da  carne  sobre  cada 
livra  porque  doutra  maneira  hos  banqueiros  não  querem  arremdar  isto. 

Dom  João  Manrrique  he  chegado  a  Nápoles  com  titulo  de  viRey  e  asy 
foy  recebido  e  Santa  Flor  me  dise  que  elRey  viRey  lhe  screve  do  que  se 
julga  que  vem  para  mays  dias  do  que  dantes  se  cuidava  e  alguns  dizem 
que  casara  com  hua  irmã  de  Marco  António  Colona  mas  isto  não  tenho 
eu  por  certo  ainda  que  ja  quando  ele  aquy  esteve  por  embaixador  se  tratou 
disto,  mas  como  ele  he  mal  são  e  não  mancebo  parece  que  não  lhe  vira 
bem  tomar  molher  e  ho  cardeal  Carrafa  e  Duque  de  Paliano  mandarão 
vesitalo  polo  bispo  Pola. 

Avera  cinco  dias  que  mandando  dom  João  Manrrique  ho  primeiro 
correo  com  despachos  a  toda  Itália  ho  esbalijarão  certos  emmazcarados 
de  noite  junto  a  Velitre  que  serão  d  aquy  seis  ou  sete  legoas  e  lhe  toma- 
rão hos  despachos  cousa  que  deu  muito  que  falar  mormente  que  ele  dava 
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ho  dinheiro  e  que  lhe  deixasem  as  cartas  e  isto  faz  temer  que  as  cousas* 
estão  mays  prenhes  do  que  se  cuidava  porque  parece  a  alguns  que  daqui 
sayo  quem  isto  fez. 

Ho  Duque  de  Florença  desposou  estes  dias  hua  filha  com  ho  Prín- 
cipe de  Ferrara  ho  qual  vem  agora  a  Florença  a  estar  com  sua  molher  e 
d  aly  se  hyra  em  França  e  alguns  querem  dizer  que  ho  Duque  de  Florença 
trata  casar  seu  filho  maior  com  filha  delRey  de  França  e  que  toma  em 
dote  as  terras  do  Senes,  porem  que  se  não  descobrira  este  negoceo  senão 
fazemdose  tregoa  ou  paz,  e  porque  ho  francês  deseja  livrar  se  deste  gasto 
do  Senes  e  ho  Duque  tirar  aquele  obstáculo  parece  que  será  fácil  cousa 
acordarem  se. 

Franceses  dizem  que  ho  senhor  de  Mónaco  se  fez  da  sua  devação 
mas  não  se  cree  porque  perderia  no  reyno  de  Nápoles  seis  mil  ducados 
de  remda  muy  bons  e  seria  asaz  dano  para  Génova  e  Castela  porque 
sta  no  paso. 

Estes  dias  ouve  aviso  de  França  xomo  ho  cardeal  de  Lorena  se  ya 
com  salvo  conduto  delRey  Felippe  a  verse  coa  Duquesa  de  Lorena  e  le- 
var lhe  seu  filho. ...  ela  vinha  Momsenhor  de  Ras  para  tratar  da  tregoa 
ou  paz,  porque  como  screve  Monsenhor  de  Ras  ho  cardeal  parece  que 
avisou  a  Duquesa  que  seria  bem  que  EIRey  Felipe  mandase  algua  pessoa 
de  inportancia  coela  pêra  praticar  coele  cousas  que  poderia  serservisem 
a  paz  que  sperava  serião  taes  que  se  não  desavirião  e  que  prazeria  a  Deus 
que  serião  pêra  quieto  da  christandade  e  concórdia  destes  Príncipes  e  se- 
gundo se  screve  por  letras  de  xxm  segundo  me  dizem  a  cousa  não  veo  a 
effeito  de  que  faz  parecer  que  franceses  quiserão  saber  se  El  Rey  desejava 
vir  a  paz  e  como  isto  sem  tirão  esfriarão  e  hos  campos  emgrosão  grande- 
mente e  parece  que  serão  ja  saydos  em  campanha  Deus  remedee  tudo 
como  seja  servido,  e  ho  mays  que  por  ca  se  avisa  emtendera  Vossa  Al- 
teza poios  avisos  de  diversas  partes  que  co  sta  serão,  cuja  vida  e  Real 
estado  Nosso  Senhor  por  longos  annos  guarde  e  prospere  e  a  seu  santo 
serviço  acrecente  como  Vossa  Alteza  deseja  e  eu  peço  a  Deus,  de  Roma 
a  xi  de  junho  1558. 

Elegerom  por  geral  de  Sam  Domyngos  hum  padre  que  era  secreta- 
rio do  que  ora  faleceo  e  me  dizem  que  frey  Tomas  Manrríque  tinha  muita 
parte  mas  que  Sua  Santidade  nom  quys  que  a  ele  nem  ao  seu  confesor 
se  dese  voto  ho  nome  d  este  geral  que  se  fez  me  nom  lenbra  e  por  ser  mea 
noyte  ao  tempo  que  isto  screvo  ho  nom  pude  mandar  saber  polo  primeiro 
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ho  escreverey  a  Vos  alteza  dizem  me  que  he  este  muy  homem  de  bem  e 
ele  ho  parece  será  de  quarenta  annos. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  bevia —  O  comendador  mor  dom  Affonso '. 


Baila  da  penitenciaria  &  Rainha 


1&&S— - Acosto  13 

Raynutius  miseratione  divina  tituli  Sancti  Angeli  presbiter  cardina- 
lis  Serenissime  Principisse  Domina  Catherina  Dei  gratia  Portugalie  et  Al- 
garbiorum  Regina  salutem  in  Domino  Exigit  celsitudinis  vestre  sincera 
ad  sedem  apostolicam  devotio  ut  vobis  per  que  ejusdem  celsitudinis  vestre 
spirítuali  consolationi  consulatur  quantum  cum  Deo  possumus  favorabili- 
ter  prestemus  assensum  Exhibite  siquidem  nobis  nuper  pro  parle  celsi- 
tudinis vestre  per  dileclum  nobis  in  Christo  illustrem  virum  Alfonsum  de 
Alencastro  militie  Jesu  Christi  preceptorem  maiorem  vestrum  apud  sedem 
apostolicam  oratorem  petitionis  series  continebat  quod  nuper  celsitudo 
vestra  postquam  divina  maiestate  permittente  clare  memorie  Johannes  Por- 
tugalie et  Algarbiorum  Rex  vester  consors  ab  humanis  decessit  pro  vestra 
spirituali  consolatione  cupiens  cum  sanctis  monialibus  crebram  conversa- 
tionem.habere  quandam  portam  per  quam  ab  hospício  vestro  ad  clausu- 
ram monasterii  monialium  da  Sperança  ordinis  Sancte  Clare  extra  muros 
civitatis  Ulixbonensis  ingredi  possetis  apperiri  fecistis  et  per  portam  hu- 
jusmodi  ad  moaiales  prefatas  pluries  etiam  cum  vestris  domicellis  pedise- 
quis  et  camerariis  accessistis  ac  inibi  forsan  pluries  pernoctastis  Cum  au- 
tem  subjungebat  petitio  Celsitudo  Vestra  dubitat  premissa  sibi  facere  li- 
cuisse  inconsulta  apostólica  sede  cupiatque  pro  sua  consolatione  hoc  ipsum 
in  aliis  monasteriis  ad  que  accedere  et  prope  que  morari  contigerit  de 
«ejusdem  sedis  licentia  facere  pro  ejusdem  Celsitudinis  Vestre  parte  fuit 
humiliter  supplicatum  sibi  super  his  per  sedem  e andem  de  opportuno  re- 
médio misericorditer  provideri  Nos  igitur  hujusmodi  supplicationibus  in- 
clinati  auctoritate  domini  pape  cujus  penitenciarie  curam  gerimus  et  de 

1  áach.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.%  Maç.  102,  Doe.  107.— Sobrescrito:  À  elRey 
meu  Senhor. 
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ejus  speciali  mandato  super  hoc  vive  voeis  oráculo  nobis  facto  Celsitudi- 
nem  Vestram  a  quibusvis  excommunicationis  et  aliis  ecclesiasticis  senten- 
tiis  censuris  et  poenis  si  quas  propter  premissa  quomodolibet  incurrit  te- 
nore  presentium  absolvimus  et  liberamus  ac  eidem  Celsitudini  Vestre  ut 
quandiu  prope  dictum  monasterium  morabitur  dictam  portam  apertam  te- 
nere  et  quoad  vixerit  tam  dictum  quam  alia  quecunque  monasteria  monia- 
lium  cujusvis  etiam  Sancte  Clare  vel  alterius  ordinis  in  vestris  regnis  et  do- 
miniis  consistentia  cum  vestris  domicellis  pedisequis  et  camerariis  quotiens 
volueritis  de  inibi  presidentium  consensu  ingredi  et  in  eisdem  monasteriis 
pernoctare  et  si  Celsitudinem  Vestram  prope  aliquod  ex  eisdem  monasteriis 
morari  contigerit  portam  ex  hospício,  suo  per  quam  ad  clausuram  monia- 
lium  ejusdem  monasterii  ingredi  posset  aperiri  facere  et  apertam  tenere 
dumodo  porta  que  aperietur  vestrum  ab  eodem  loco  recessum  recludatur 
libere  et  licite  et  absque  alicu jus  censure  vel  pene  incursu  possetis  et  va- 
leatis  tenore  presentium  concedimus  et  indulgemus  et  tam  vobis  et  domi- 
cellis pedisequis  et  camerariis  prefatis  quam  abatissis  et  prioressis  ac  mo- 
nialibus  monasteriorum  predictorum  respective  licentiam  et  liberam  facul- 
tatem  impartimur  Non  obstantibus  apostolicis  et  tam  provincialibus  quam 
sinnodalibus  constitutionibus  et  ordinationibus  dictorumque  monasterio- 
rum et  ordinum  etiam  juramento  confirmatione  apostólica  vel  quavis  fir- 
mitate  alia  roboratis  statutis  et  consuetudinibus  privilegiis  quoque  indul- 
tis  et  litteris  apostolicis  illis  illorumque  superioribus  sub  quibusvis  verbo- 
rum  formis  clausulis  et  decretis  concessis  confirmatis  et  etiam  iteratis  vi- 
cibus  innovatis  quibus  omnibus  illorum  tenores  ac  si  de  verbo  ad  verbum 
insererentur  presentibus  pro  sufficienter  expressis  habentes  illis  alias  in 
suo  robore  permansuris  bac  vice  duntaxat  specialiter  et  expresse  deroga- 
mus  ceterisque  contrariis  quibuscunque.  Datum  Rome  apud  Sanctum  Pe- 
trum  sub  sigillo  officii  penitenciarie  xv  kalendas  Septembris  pontificatus 
domini  Pauli  pape  quarti  anno  quarto 4. 


1  àhch.  Nacm  Maç.  15  da  Bulias,  num.  Í2.— faêerto  n'uma  carta  executória. 
tomo  vin.  8 
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Carte  do  cammendadar-mér  &  Rainha 


Senhora — Por  Boroa  que  chegou  em  treze  d  este  recebi  as  cartas  de 
Vossa  Alteza  de  xxx  e  xxxi  de  Mayo  co  a  carta  para  ho  cardeal  São  Jorge 
sobre  bo  mosteiro  de  Refoios  e  se  ho  cardeal  Monte  pulchano  screveo  a 
Vossa  Alteza  que  Mignanelo  se  contentava  co  a  terça  parte  em  pensão  pa- 
rece me  que  se  emganou  e  para  que  Vossa  Alteza  veja  ha  verdade  lhe  em- 
vio  a  copia  da  police  que  ele  deu  a  Monte  pulchano  a  qual  lhe  en  pedi  para 
mandar  este  treslado  a  Vossa  Alteza  e  duvido  que  ho  cardeal  como  he 
amigo  de  seu  proveito  buscara  algfia  escusa  por  lhe  parecer  que  he  pouco 
a  terça  parte licença  de  Vossa  Alteza  ey  de  trabalhar  de  Ih  o  ti- 
rar das  mãos  por  qualquer  preço  que  puder  porque  d  outra  maneira  não 
se  fará  nada  porque  eu  conheço  ho  humor  d  estas  gentes. 

A  absolvição  in  foro  conscientie  que  Vossa  Alteza  me  manda  pedir 
da  porta  que  mandou  abrir  para  ho  mosteiro  de  Boa  Vista  e  asy  para  ho 
poder  fazer  outras  vezes  a  mandarey  para  ha  somana  que  vem  que  agora 
não  foy  possivel  espedirse  por  hos  santos  que  forão. 

Dos  mays  negoceos  que  Vossa  Alteza  me  diz  que  Sua  Alteza  me 
respondera  deixai  os  ey  estar  ate  ver  ho  que  Sua  Alteza  me  hordena,  e 
aquy  emvio  hua  copia  de  hua  bulia  de  que  não  tive  reposta  ate  gora  dos 
vigairos  para  Mina  e  mays  partes  veja  Vossa  Alteza  se  será  asy  bom  hos 
da  índia. 

Beijo  as  reaes  mãos  a  Vossa  Alteza  pola  mercê  que  me  el  Rey  Nosso 
Senhor  fez  de  mandar  pagar  hos  cinco  mil  ducados  que  aquy  tomey  para 
minhas  necessidades  avemdo  cinco  annos  que  não  recebera  ajuda  de  custa 
porque  he  cousa  em  que  me  hia  bomrra  alem  do  dano  que  me  trouxera 
vir  me  esta  letra  protestada  estando  tão  destruído  como  estou,  e  do  mays 
que  toca  a  meu  despacho  que  me  meu  filho  screveo  eu  tenho  scrito  a  Sua 
Alteza  e  a  Vossa  Alteza  pedindo  lhe  por  mercê  que  ma  facão  Vossas  Al- 
tezas de  querer  que  não  se  me  tire  a  comenda  de  Longroiva  e  ha  princi- 
pal razão  que  me  da  esperança  he  comfiar  eu  muito  na  real  condição  e 
muita  virtude  de  Vossa  Alteza  que  sempre  usou  comigo  ainda  que  lho 
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não  mereça  por  bo  que  não  creo  que  fará  agora  menos,  asy  porque  eu 
possa  servir  Vossas  Altezas  comtente,  como  porque  da  minha  parte  não 
creo  que  ninguém  possa  ter  mays  justiça  e  razão  polas  que  Vossa  Alteza 
sabe  e  lhe  tenho  scrito  .pois  em  cabo  de  xxvm  annos  de  serviço  e  sendo 
esta  a  primeira  mercê  prometida  de  tantos  dias  por  taes  serviços  como  da 
união  dos  mestrados  e  da  legacia  que  hos  herdeiros  de  Vossa  Alteza  ão  de 
lograr  emquanto  ho  mundo  durar  como  eu  espero  em  Nosso  Senhor  não 
fora  sem  razão  que  se  vira  nos  meus  ho  galardão  que  por  isto  receby, 

mas  ja  que  eu  não  peço  isto  e  são  tão  comedido  não  poderei 

que  por  mão  de  Vossa  Alteza  aja  de  receber  mercê  de  que  eu  não  viva 
contente  pois  também  não  he  deserviço  de  Sua  Alteza  que  eu  fique  am- 
tes  em  provérbio  de  bem  galardoado  que  não  do  contrario  para  hos  que 
servirem  Vossas  Altezas  polo  tempo  adiante.  E  das  mais  palabras  que 
Vossa  Alteza  me  diz  acerca  da  lembrança  que  Sua  Alteza  terá  do  mays 
que  peço  como  he  razão  e  conforme  ao  que  lhe  eu  mereço  e  meus  servi- 
ços sendo  Sua  Alteza  neto  de  taes  príncipes  e  seu  governo  e  d  eses  reinos 
na  mão  de  Vossa  Alteza  não  poderey  eu  nunca  sperar  outra  cousa,  e  asy 
co  esta  confiança  darey  fim  a  esta  com  pedir  por  mercê  a  Vossa  Alteza  se 
lembre  de  minhas  dividas  pois  he  tanta  razão  para  que  possa  servir  Vos- 
sas Altezas  cuja  vida  e  real  stado  Nosso  Senhor  por  longos  annos  guarde 
e  prospere  e  a  seu  santo  serviço  acrecente  como  Vossa  Alteza  deseja  e  eu 
peço  a  Deus  de  Roma  a  xx  de  agosto  de  m.d.l.vui. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja —  O  comendador  mor  dom  Affonso l. 


Carta  cTel-Rel  ao  eommendador-mér 


1&5S— AgOAtodl 


Comendador  mor  sobrinho  amigo,  Eu  El  Rei  vos  envio  muito  saudar 
como  aquelle  que  muito  amo.  O  padre  Gil  da  Concepção  que  vos  esta  dará 
vai  a  essa  corte  sobre  alguns,  negócios  que  tocão  a  toda  a  ordem  de  Santo 
Eloy,  nos  quais  eu  folgaria  que  elle  fosse  favorecido  e  ajudado  de  vos,  e 


1  àhch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  2.*,  Maç.  246,  Doe.  47.— Sobrescrito:  Á  Raynha 
minha  Senhora. 
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assi  no  que  particularmente  a  sua  pessoa  fosse  necessário.  Pello  que  vos 
encomendo  muito  que  o  queiraes  favorecer  e  ajudar  nos  ditos  negócios, 
porque  de  o  assi  fazerdes  receberei  contentamento,  e  volo  agradecerei 
muito.  Escrita  em  Lisboa  a  31  de  agosto  Pantaleão  Rebello  a  fez  de 
1558 — A  Rainha1. 


Carta  cTel-Rel  ao  cardeal  Mlgnanel* 

1569  — Acosto? 

Para  o  cardeal  Mignanelo 

Pelo  que  compre  a  serviço  de  nosso  Senhor  bem  e  proveito  dos  mos- 
teiros de  Refoyos  d^  Lima,  Santa  Maria  de  Vyla  Nova  de  Muja  e  Sam 
Martinho  de  Castro  que  vagaram  por  falescimento  de  dom  Pedro  de  Melo 
e  por  se  escusarem  litígios  e  demamdas  folgaria  e  receberia  muyto  con- 
tentamento em  renunciardes  os  dittos  mosteiros  na  pessoa  ou  pessoas  que 
eu  ordenase  com  aquela  pèmsam  que  fose  justa  e  rezoada  que  vos  deveys 
de  folgar  d  aceptar  muito  vos  roguo  que  queiraes  comsiderar  quanto  mi- 
lhor  fora  cederdes  os  dytos  mosteiros  em  quem  eu  ordenar  reservando 
pêra  vos  neles  a  pemsam  que  for  justa  e  rezoada  e  folgueys  de  vyr  niso 
porque  alem  de  por  esta  via  cesarem  letigios  e  demamdas  recebei  o  ey  eu 
de  vos  em  simgular  prazer  e  no  que  se  oferecer  folgarey  de  volo  mostrar *. 


Carta  do  commendador-niér  a  el-Rel 


1553 — Outubro  M 

Senhor — Todas  estas  somanas  screvi  a  Vossa  Alteza  e  a  passada  fiz 
o  mesmo  em  vinte  d  este  por  via  de  Genoa  e  de  Florença  avisando  Vossa 
Alteza  do  que  passava  nestas  partes  e  o  que  se  sabia  de  todas  as  mais  e 
asi  screvi  a  Vossa  Alteza  o  que  passara  com  Lopo  Gomez  d  Abreu  quando 

1  Copia,  no  âbch.  Nao.,  Livro    .  fol.54v.,eCollecç.  de  S.Vicente,  Li  v.  10,  foi.  439. 
*  Minuta  sem  dato,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  9,  foi.  & 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  61 

lhe  intimei  a  carta  de  Vossa  Alteza  sobre  o  negocio  de  Longovares  e  como 
em  vez  de  obedecer  pedira  a  copia  d  esta  carta  a  qual  lhe  eu  nom  quizera 
dar  por  ver  a  tenção  para  que  a  queria  que  era  vender  pollos  tribunais 
de  Roma  que  Vossa  Alteza  lhe  defendia  que  nom  seguisse  sua  justiça  como 
se  vio  polia  petição  que  deu  no  conselho  do  cardeal  Carrafa  contra  mim 
e  o  que  eu  respondi  ao  auditor  da  camará  que  me  veo  pedir  a  carta  da 
parte  do  cardeal  Carrafa. 

Depois  vendo  Lopo  Gomez  que  o  cardeal  Carrafa  nom  acudia  ao  ne- 
gocio como  elle  queria  e  achando  sse  alcançado  de  ,nom  obedecer  a  letra 
de  Vossa  Alteza  faz  agora  que  a  nom  vio  o  que  era  bem  scusado  pois 
bastava  dizer  Ih  o  eu  de  parte  de  Vossa  Alteza  quanto  mais  havendo  lhe 
mostrado  o  sello  e  sinal  e  lendo  Ih  a  e  cuida  agora  que  com  dizer  que  se 
vira  a  carta  de  Vossa  Alteza  lhe  obedecera  mostrando  que  eu  são  o  cul- 
pado de  elle  nom  obedecer  fez  essa  supricação  para  a  audientia  pubrica 
a  qual  meu  filho  mostrara  a  Vossa  Alteza  e  o  que  a  havia  de  propor  que 
he  hum  avogado  que  chamão  Marco  António  Burguês  que  o  he  de  Vossa 
Alteza  na  lite  da  dizima  do  pescado  me  mandou  essa  copia  e  por  lhe  pa- 
recerem cousas  feas  e  de  se  haverem  de  tratar  das  de  Vossa  Alteza  em 
lugar  donde  nom  tratão  senão  de  gente  baixa  e  de  cousas  de  regateiras 
e  outras  semelhantes  a  nom  quis  propor,  pollo  qual  pareceome  mandai  a 
a  Vossa  Alteza  para  que  nisto  faça  o  que  for  seu  serviço  pois  por  elle 
stou  nos  termos  que  Vossa  Alteza  ve,  que  se  Lopo  Gomez  tratara  comigo 
e  nom  com  o  embaixador  de  Vossa  Alteza  e  em  cousa  de  seu  serviço,  eu 
fizera  nisto  o  que  me  parecera  e  lhe  dera  o  castigo  que  sua  descortesia 
merece,  mas  bem  creo  que  Vossa  Alteza  terá  esse  cuidado  nom  so  pollo 
que  me  tocca  em  particular,  mas  também  por  quão  necessário  he  para 
exemplo  d  outros,  mormente  que  nom  falta  quem  o  acompanhe  e  pode  ser 
que  instigue  muito  mais  a  isto,  que  também  mereceria  hum  bom  castigo 
ou  milhor,  porque  quanto  menos  interesse  tem  no  negocio  he  mais  em 
como  vassallos  de  se  doerem  do  serviço  de  Vossa  Alteza  e  o  sentirem  como 
devem  tanto  mor  pena  merecem  e  nom  creo  que  fosse  deserviço  de  Vossa 
Alteza  dar  me  licença  que  eu  pudesse  insinar  algua  gente  vagamunda 
d  esta  que  aqui  anda  que  a  Lopo  Gomez  se  eu  posso  trabalharei  de  ver 
se  o  posso  fazer  castigar  por  o  cardeal  Carrafa  que  ja  oje  lhe  fiz  fallar 
n  isto  e  mostrar  lhe  a  carta  de  Vossa  Alteza  e  asi  a  petição  que  este  dava 
contra  mim  na  audientia  pubrica,  e  asi  verei  o  que  faz,  que  se  eu  tivera 
dado  a  obedientia  ja  d  outra  maneira  tratara  este  negocio,  mas  stando  asi 
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e  tratando  com  gente  tão  perigosa  he  necessário  ir  n  estas  cousas  com 
muita  consideração  pois  que  nem  ate  gora  posso  haver  audientia  do  papa 
para  fazer  o  que  cumpre  a  serviço  de  Vossa  Alteza  e  ant  ontem  stive  la 
ate  noite  sem  poder  fazer  nada  e  tudo  vay  asi,  e  em  cada  cousa  por  pe- 
quena que  seja  nom  ha  ver  lhe.  o  fim,  e  por  iso  ha  tantos  dias  que  screvo 
a  Vossa  Alteza  que  parte  Francisco  Coelho  e  ate  oje  nom  posso  acabar 
de  ver  concrusão  n  estes  bispados  da  índia  pollo  qual  me  parece  que  nom 
poderá  partir  menos  de  todo  o  mes  que  vem,  e  ainda  Deus  queira  que  seja 
asi,  que  neste  tempo  d  agora  nem  das  cousas  feitas  ouso  prometer  nada, 
que  nem  ate  gora  posso  acabar  com  o  cardeal  Carrafa  que  dee  fim  a  re- 
signação do  mosteiro  dAnsede  ainda  que  tenho  dito  que  o  tomarei  de 
toda  maneira  que  mo  der  por  lhò  tirar  hua  vez  das  mãos,  do  que  mais 
soceder.  avisarei  Vossa  Alteza  e  o  que  se  screve  de  Veneza  vera  Vossa  Al- 
teza pollos  avisos  que  com  esta  serão,  cuja  vida  e  real  stado  noso  Senhor 
por  longos  annos  guarde  e  prospere  e  a  seu  santo  serviço  acrecente  como 
Vossa  Alteza  deseja  e  eu  peço  a  Deus  de  Roma' a  xxvjii  doltubro  de 

M.D.LVI1I. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyj  a — O  comendador  mor  dom  Âffonso 4. 


Carta  d'el-ltel  ao  commendador-méi» 


1553— Novembro  S 

Comendador  mor  sobrinho  amigo,  eu  EIRey  vos  envio  muito  saudar 
como  aquelle  que  muito  amo ;  Eu  escrevo  a  Sua  Sanctidade  htta  carta  em 
latim  que  com  esta  vos  será  dada  aserca  de  mestre  Gaspar  que  tenho 
apresentado  a  Sua  Santidade  pêra  arcebispo  de  Goa  aceitar  o  dito  arce- 
bispado, e  porque  eu  desejo  que  o  dito  mestre  Gaspar  pelas  partes  que 
pêra  isso  tem  aceite  o  dito  arcebispado  pelo  serviço  que  espero  que  fará 
a  nosso  Senhor  nas  partes  da  índia,  e  elle  se  escusa  fazei  o  sem  Sua  San- 
tidade expressamente  lho  mandar,  e  porque"  nisto  não  ha  outra  cousa 
como  pode  ser  que  se  la  presuma,  vos  encomendo  muito  que  deis  a  dita 


1  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.a,  Haç.  103,  Doe.  IS.  —  Sobrescrito:  A  el-Rey 
Meu  Senhor. 
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minha  carta  a  Sua  Santidade  e  lhe  pessaes  de  minha  parte  com  muita 
instancia  que  lhe  mande  por  hum  seu  breve  que  aceite  o  dito  arcebispado 
porque  sem  isso  em  nenhua  maneira  o  fará,  e  será  grande  dificuldade 
averse  de  buscar  outra  pessoa  para  isso  qual  convém  e  grande  inconve- 
niente partir  esta  armada  que  embora  ha  de  hir  para  a  índia  sem  arce- 
bispo avendo  tantos  annos  que  esta  a  see  vacante  com  grande  perigo  das 
almas,  e  avendo  Sua  Santidade  por  bem  de  lhe  escrever  precizaménte  que 
aceite  a  dita  prelazia  como  espero,  lhe  pedireis  que  aja  por  bem  por- 
quanto elle  não  quer  dar  a  procuração  que  me  escrevestes  que  era  neces- 
sária para  em  seu  nome  se  pedir  o- palio  a  qual  espero  que  dè  depois  de 
Sua  Santidade  lhe  mandar  que  aceite,  e  ja  então  não  poderá  vir  a  bulia 
do  palio  a  tempo  que  possa  hir  n  esta  armada,  mandar  outro  breve  que  o 
dito  mestre  Gaspar  uze  da  authoridade  do  palio  por  espaço  de  dous  annos 
dentro  do  qual  tempo  será  obrigado  a  enviar  procuração  e  expedir  as 
bulias  d  elle  como  he  costume  e  se  para  isso  for  necessário  por  se  logo  o 
dinheiro  pêra  o  que  tocar  ao  comum  dos  cardeais  e  dos  mais  officiaes  da 
cancelaria  em  banco,  vos  o  poreis  e  me  escrevereis  o  que  nisso  fizerdes, 
e  me  enviareis  a  conta  do  dinheiro  que  tomardes  e  o  preço  d  elle.  Escrita 
em  Lisboa  a  8  de  novembro  de  1558. — A  Rainha l. 


Carta  cTcl-Rel  ao  commcndador-mér 


1569 —Novembro  g 

Comendador  mor  sobrinho  amigo:  Eu  EIRey  vos  envio  muito  saudar 
como  aquelle  que  muito  amo.  Dom  João  Soares  bispo  que  ora  he  de 
Coimbra,  sendo  frade  como  sabeis  da  ordem  de  Santo  Agostinho  por  suas 
letras  e  vertudes  que  então  mostrava  EIRey  meu  senhor  e  avo  que  santa 
gloria  aja  o  tomou  por  seu.  pregador  e  lhe  pregou  na  sua  capella  muit06 
annos;  e  edificado  e  movido  Sua  Alteza  de  sua  doctrina  e  bom  exemplo 
o  fes  seu  confessor,  e  o  confessou  muitos  annos,  e  depois  disso  o  fes  mes- 
tre do  príncipe  meu  senhor  e  padre  que  santa  gloria  aja,  fazendo  sempre 


1  Copia,  no  Aigh.  Nac,  Livro   .  foi.  56. 
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em  todo  este  tempo  na  aparência  obras  de  bom  religioso,  pelas  quais  per- 
suadido Sua  Alteza  suplicou  ao  Santo  Padre  que  o  fizesse  bispo  da  cidade 
de  Coimbra  hua  das  principaes  prelacias  d  este  reino,  e  parecendo  lhe  que 
a  tal  provisam  era  qual  convinha  ao  serviço  de  nosso  Senhor  e  a  edifica- 
ção das  almas  do  dito  bispado,  a  experiência  lhe  mostrou  o  contrario  com 
muitas  desordens  e  escândalos  públicos  que  o  dito  bispo  como  se  vio  pre- 
lado rico  e  de  muitos  vasalos  começou  de  fazer,  e  sendo  Sua  Alteza  in- 
formado da  infâmia  que  no  dito  bispado  avia,  e  disolução  que  usava,  asim 
com  molheres  casadas,  como  com  outras  mossas  honestas  de  caza  de  seus 
pais,  a  que  (lis  que  as  mandava  pedir,  asi  na  dita  cidade  como  por  sua 
diocesi  andando  vizitando,  e  também  estar  muito  infamado  em  mosteiros 
de  freiras  de  sua  vi zi tacão,  pelas  rezões  que  Sua  Alteza  tinha  de  acudir 
a  isso  principalmente  tendo  por  elle  suplicado  pêra  prelado  de  tam  notá- 
vel prelazia,  e  vendo  qaam  mal  elle  respondia  com  a  esperança  que  d  elle 
tinha  o  amoestou  secretamente  e  com  os  resguardos  que  convinha  de  seus 
costumes  e  maneira  de  vida,  e  vendo  Sua  Alteza  depois  o  pouco  effeito 
que  a  dita  amoestaçao  fizera  no  dito  bispo  e  asy  a  pouca  lembrança  da 
obrigação  de  seu  cargo  e  das  muitas  honras  e  mercês  que  de  Sua  Alteza 
recebera,  e  como  se  não  emendava,  antes  continuava  em  seus  erros  e  pu- 
blicas disoluções  o  mandou  segunda  ves  amoestar  e  reprender  por  o  bispo 
de  Tangere  pessoa  religiosa  e  de  exemplo  e  virtude,  e  em  especial  que 
lançasse  fora  de  caza  hua  molher  de  hum  seu  criado  com  que  estava  in- 
famado que  tinha  das  portas  a  dentro,  e  vendo  eu  o  pouco  fruto  que  as 
ditas  amoestações  e  reprensões  de  Sua  Alteza  no  dito  bispo  fizerão  e  que 
cada  dia  mais  crece  o  escândalo  e  infâmia  do  dito  bispo  que  chega  a  tanto 
que  se  me  vem  queixar  alguas  pessoas  de  couzas  que  o  dito  bispo  fas  que 
por  honestidade  se  não  dizem  particularmente,  me  pareceo  necessário  dar 
disso  conta  a  Sua  Sanctidade  e  pedir  lhe  por  mercê  proveja  nisso  com 
sua  grande  virtude  e  prudência  como  convém  ao  serviço  de  nosso  Senhor 
e  de  Sua  Santidade  espero,  e  o  meio  que  parece  mais  a  propósito  pêra  se 
aver  de  remedear  este  tamanho  escândalo  seria  escrever  lhe  Sua  Santidade 
hum  breve  de  reprensam  e  amoestaçao  presupondo  na  narrativa  d  elle  o 
que  vos  por  esta  escrevo,  e  juntamente  outro  breve  pêra  que  em  evento 
que  o  dito  bispo  se  não  emende  conforme  ao  que  sobre  isso  Sua  Santi- 
dade lhe  escrever  Sua  Santidade  cometa  a  informação  e  inquirição  do  tal 
negocio  ao  cardeal  Iffante  meu  tio  que  pelas  qualidades  de  sua  pessoa, 
vertude,  experiência  e  zelo  que  tem  ao  serviço  de  nosso  Senhor,  de  Sua 
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Santidade  e  Santa  See  Apostólica  o  poderá  fazer  como  convém  ao  des- 
cargo da  conciencia  de  Sua  Santidade,  o  que  nenhum  outro  prelado  deste 
reino  o  poderá  asy  bem  fazer  por  o  dito  bispo  ser  prelado  de  hfta  princi- 
pal prelatia  deste  reino  de  muitos  vasalos  e  muito  rico.  Pello  que  vos  en- 
comendo muito  que  vista  a  importância  e  calidade  deste  negocio  faleis  a 
Sua  Santidade  de  minha  parte  por  vertude  da  carta  de  crença  que  com 
esta  vos  iovio,  e  lhe  pessais  com  muita  instancia  que  queira  nisto  prover 
com  muita  brevidade,  e  avendoo  Sua  Santidade  asy  por  bem  como  espero 
fareis  expedir  os  ditos  breves  hum  de  reprensam  e  amoestação  e  outro  por 
que  cometa  a  dita  cauza  ao  cardeal  IíTante  meu  tio  para  inquirir  e  nella 
proceder  appellatione  remota  como  for  justiça  os  quais  me  enviareis  e  te- 
reis neste  negocio  o  segredo  que  a.  importância  delle  requere.  Escrita  em 
Lisboa  a  8  de  novembro  de  1558. — A  Rainha1. 


Caria  d'el-Re!  ao  eommendador-mér 


1559— Novembro  8 

Comendador  mor  sobrinho  amigo;  Eu  EIRey  vos  envio  muito  saudar 
como  aquelle  que  muito  amo.  Por  diversas  cartas  vosas  soube  tudo  quanto 
passastes  sobre  os  mosteiros  dAnsede  e  Pedroso  e  por  huma  vosa  de  18 
do  mes  de  julho  passado  entendi  como  tínheis  ávidos  do  cardeal  Garrafa  os 
ditos  mosteiros  com  quinhentos  cruzados  de  penção  sobre  ambos,  e  que 
por  terdes  sabido  que  o  dAnsede  rendia  mais  que  o  de  Pedroso  fizéreis  por 
sobre  elle  trezentos  cruzados  e  sobre  o  de  Pedroso  duzentos  cruzados,  e 
agradeço  vos  muito  o  trabalho  que  nisso  levastes,  o  qual  creo  que  não  foi 
piqueno  segundo  o  discurso  deste  negocio.  E  ainda  que  eu  folgara  como 
vos  escrevi  de  se  os  ditos  mosteiros  a  verem  sem  penção  pelo  fundamento 
que  d  eiles  faço  pêra  se  unirem  o  de  Ansede  ao  mosteiro  de  Sam  Domingos 
desla  cidade  e  o  de  Pedroso  ao  collegio  dos  padres  da  Companhia  de  Jesu 
de  Coimbra,  e  por  o  muito  serviço  que  disso  se  seguira  a  nosso  Senhor, 
todavia  ja  que  mais  se  não  pode  fazer  ouve  me  por  servido  de  vos,  e  asy 


1  Copia,  tu?  Arch.  Nac,  Livro    .  foi.  68  v. 
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em  repartir  a  penção  dos  ditos  quinhentos  cruzados  pelos  ditos  mosteiros 
na  maneira  que  me  escreveis ;  e  porque  eu  desejo  muito  de  se  os  ditos 
mosteiros  unirem  logo  as  ditas  casas  vos  encomendo  muito  que  procureis 
quanto  em  vos  for  polo  alcansardes  de  Sua  Santidade  e  quando  depois  de 
feitas  todas  as  diligencias  que  tenho  por  certo  averdes  de  fazer,  se  não 
poder  alcansar  de  Sua  Santidade  trabalhareis  por  que  se  ponha  o  mosteiro 
de  Ànsede  em  cabeça  do  padre  frei  Estevão  Leitão  frade  professo  da  or- 
dem de  Sam  Domingos  da  provinda  de  Portugal,  e  o  de  Pedroso  em  hum 
padre  da  companhia  que  nomear  o  geral  da  dita  companhia  ou  o  procura- 
dor delia  que  esta  em  Roma,  de  que  fareis  expedir  as  bulias  necessárias 
conforme  as  informações  que  vos  envio,  e  todo  o  dinheiro  que  para  a  ex- 
pediçam  destas  cousas  for  necessário  tomareis  sobre  o  thezoureiro  da  caza 
da  índia  para  o  qual  passareis  vossas  lettras  ao  melhor  preço  que  puder 
ser,  e  avizar  me  eis  o  dinheiro  que  tomardes  e  o  preço  d  elle  pêra  o  man- 
dar arecadar. 

E  porque  eu  tenho  por  informação  que  as  pessoas  porque  Santidade 
(sic)  tem  repartidas  as  ditas  penções  dezejam  de  as  redemir  falareis  com 
elles  e  trabalhareis  pelas  remir  no  melhor  preço  que  poderdes,  avendo 
respeito  a  pobreza  dos  ditos  mosteiros  e  trabalhareis  por  entrar  na  extin- 
çam  as  penções  decursas  se  as  hy  ouver,  e  tomareis  pêra  isso  o  dinheiro 
necessário  sobre  o  dito  thezoureiro  da  caza  da  índia  e  me  avizareis  de 
tudo  muito  particularmente. 

Com  esta  vos  envio  huas  cartas  do  provincial  de  Sam  Domingos  nas 
quais  vai  htta  minha  pêra  o  geral  da  dita  ordem,  encomendo  vos  muito 
que  lhas  deis  se  estiver  nessa  corte,  e  senão  que  lhas  envieis  a  bom  re- 
cado porque  imporlão.  Escrita  em  Lisboa  a  8  de  novembro  dè  1558. 

E  porque  pêra  a  informação  do  que  toca  ao  negocio  do  mosteiro  de 
Pedroso  se  mandou  fazer  certa  diligencia  ao  Porto  em  cujo  termo  esta  o 
dito  mosteiro  e  pode  ser  que  não  venha  a  tempo  que  a  possa  levar  este 
correo,  sendo  caso  que  não  va  por  elle,  os  padres  da  companhia  de  Jesus 
vol  a  enviarão  por  três  ou  quatro  vias  a  qual  ha  de  ser  conforme  a  que  vos 
ora  vai  do  mosteiro  dAnsede. — A  Raynha 4. 


1  Copia,  no  àrch.  Nac,  Livro    .  foi.  86  v. 
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Caria  d'el-Rel  ao  conimendador-mér 


1559 — Novembro  9 

Comendador  mor  sobrinho  amigo;  Eu  EIRey  vos  envio  muito  saudar 
como  aquele  que  muito  amo.  António  de  Mello  dom  abbade  do  mosteiro 
de  Santa  Maria  de  Pombeiro  da  ordem  de  Sam  Bento  da  diocesi  de  Braga 
por  ser  pessoa  poderosa,  rico  e  aparentado,  nunca  ate  ora  foi  vezitado  elle 
nem  o  seu  mosteiro  pelos  arcebispos  de  Braga  a  que  pertence  a  sua  ve- 
zitaçam,  pella  qual  cauza  o  dilo  António  de  Mello  vive  mui  desonesta  e 
disolu lamente  tendo  continuamente  e  recolhendo  em  sua  caza  muitos  mal- 
feitores e  encartados  da  qual  saem  a  fazer  muitos  males  e  insultos  e  re- 
sistências as  justiças,  e  entrando  em  cazas  de  homens  casados  lomando- 
lhes  e  deshonrrando  lhes  suas  molheres  e  filhas  por  força,  e  tirando  prezos 
das  cadeas  publicas,  e  se  acha  ter  comettido  muitos  delitos  e  ser  culpado 
em  muitas  devassas  de  mortes  de  homens  que  são  tiradas  por  minhas  jus- 
tiças, e  em  outros  cazos  graves,  como  pello  treslado  das  devassas  que  se 
vos  envião  podereis  ver;  e  vendo  Dom  Balthazar  Limpo  ultimo  e  imme- 
dialo  arcebispo  de  Braga  o  grande  escândalo  que  avia  pela  maneira  de 
vida  e  costumes  do  dito  dom  abbade  depois  de  o  mandar  amoestar  e  re- 
prender  e  que  nenhua  maneira  de  emenda  n  elle  avia,  não  se  atrevendo 
em  outra  maneira  proceder  contra  elle  pelas  rezões  acima  ditas,  escreveo 
a  elRey  meu  senhor  e  avo  que  santa  gloria  aja  dando  lhe  conta  do  cazo  e 
pedindo  lhe  por  mercê  que  mandasse  chamar  a  esta  corte  o  dito  dom 
abbade  pêra  Sua  Alteza  o  reprender,  e  ele  arcebispo  em  sua  absencia  po- 
der vezitar  o  dito  mosteiro,  o  qual  esta  desbaratado  e  com  mui  poucos 
religiosos  sem  ordem  de  religiam  nem  clausura,  sem  ornamentos  nem  as 
mais  couzas  necessárias  pêra  o  culto  divino  rendendo  o  dito  mosteiro  quasi 
cinco  mil  cruzados  cada  hum  anno,  os  quais  se  gastão  mui  diferentemente 
daquilo  que  pelos  instituidores  e  dottadores  do  dito  mosteiro  foi  ordenado, 
pelo  que  Sua  Alteza  o  mandou  chamar  por  sua  carta  pêra  este  effeito,  e 
o  dito  dom  abbade  se  escuzou  fazendo  se  doente;  e  tornando  lhe  Sua  Al- 
teza a  escrever  d  ahi  a  alguns  dias  veio,  e  Sua  Alteza  por  pessoas  vertuo- 
sas  o  mandou  amoestar  que  emendasse  sua  maneira  de  vida,  e  tornando 
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depois  a  seus  erros  e  pecados,  a  instancia  do  dito  arcebispo  de  Braga  o 
tornou  a  mandar  chamar  por  sua  carta,  de  que  também  se  escuzou  fa- 
zendo se  doente  e  mal  desposto,  no  qual  tempo  nosso  Senhor  foi  servido 
levar  para  si  El  Rey  meu  senhor  e  avo,  e  depois  d  isso  sabendo  eu  ser  a 
dita  má  disposissão  fingida  lhe  escrevi  que  viesse  a  mim,  o  que  elle  difi- 
rio  por  alguns  dias,  e  depois  veio  a  esta  corte  muy  desonestamente  tra- 
zendo publicamente  e  muito  acompanhada  hua  molher  cazada  de  que  tem 
filhos  molher  de  hum  criado  seu,  a  qual  sempre  tem  consigo,  e  depois  de 
estar  alguns  dias  nesta  corte,  antes  de  comigo  falar  se  tornou  sem  me  pêra 
isso  pedir  licença,  e  porque  o  mao  exemplo  de  vida  do  dito  dom  abbade 
tem  cauzado  muy  grande  escândalo  asy  no  dito  arcebispado  de  Braga 
como  onde  o  conhecem,  e  ficando  sem  emenda  e  castigo  maiormente  em 
tempos  de  Santidade  (sic)  que  tanta  conta  tein  com  a  vertude  daria  atre- 
vimento e  ouzadia  aos  eclesiásticos  e  religiosos  deste  reino  viverem  mal  e 
disolutamente,  vos  encomendo  muito  que  de  minha  parte  faleis  a  San- 
tidade e  lhe  deis  conta  deste  negocio  exagerando  Ih  o  como  a  calidade  do 
cazo  convém,  e  lhe  peçaes  que  visto  como  pelo  dito  dom  abbade  ser  rico 
e  poderoso,  os  arcebispos  de  Braga  o  não  podem  vezitar  nem  castigar  de 
seus  erros  de  que  he  infamado  e  culpado,  cometa  ao  cardeal  Iffante  meu 
tio  pellas  rezões  que  nisso  ha  e  calidades  que  nelle  concorrem  pêra 
Santidade  satisfazer  com  sua  conciencia,  eu  com  a  obrigação  que  tenho 
de  fazer  em  semelhantes  cazos  estas  lenbranças,  como  pellòs  concílios  e 
decretos  dos  santos  ffcdres  esta  ordenado  que  inquira  e  proceda  contra  o 
dito  dom  abbade  pelas  culpas  que  contra  elle  achar  como  for  justiça  appel- 
latione  remota,  e  avendoo  Santidade  por  bem  como  espero,  fareis  ex- 
pedir sobre  isso  breve  o  qual  me  enviareis  com  toda  brevidade,  e  em 
toda  esta  matéria  por  ser  tam  importante  como  he,  tereis  os  resguardos 
que  a  ella  convém. 

E  pêra  que  sejais  informado  do  que  neste  negocio  he  feito  depois 
que  o  dito  dom  abbade  se  foi  sem  me  pêra  isso  pedir  licença  com  parecer 
de  letrados  com  que  comoniquei  o  dito  negocio  visto  como  a  instancia  do 
seu  ordinário  que  he  o  arcebispo  de  Braga  o  mandei  chamar  pêra  com 
maior  liberdade  o  dito  arcebispo  poder  vezitar  o  dito  mosteiro,  mandei 
que  lhe  fossem  sequestrados  seus  fructos  e  rendas,  e  os  autos  disso  e  de 
suas  mais  culpas  se  levassem  ao  dayam  e  cabido  da  dita  igreja  de  Braga 
a  see  vacante  pêra  que  conforme  a  direito  procedesem  contra  elle  como 
suas  culpas  merecessem  e  que  o  dito  sequestro  se  não  alçasse  sem  ordem 
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e  comissão  do  dito  cabido  ao  qual  tenho  escrito  que  faça  justiça  sem  re- 
ceo  do  dito  dom  abade  porque  eu  lhe  mandarei  pêra  isso  dar  toda  ajuda 
e  favor  que  for  necessário ;  e  asi  mandei  por  hum  corregedor  prender  os 
omisiados  que  se  recolhiam  no  lugar  de  Pombeiro  que  fossem  leigos  e  de 
minha  jurisdição  e  asy  a  manceba  do  dito  dom  abbade;  tereis  cudado 
mandar  vigiar  os  lugares  que  vos  parecer  necessários  pêra  que  não  saia 
provizam  algua  por  parte  do  dito  dom  abbade  sem  serdes  disso  advertido 
pêra  poderdes  a  iso  acudir  como  virdes  que  convém  pêra  se  impedir  a 
dita  provizam,  porque  por  ventura  pode  ser  que  o  dito  dom  abade  que- 
rendo se  valer  de  provizões  dessa  corte  envie  pêra  isso  informações  dife- 
rentes do  que  passa  na  verdade.  Escrita  em  Lisboa  a  8  de  novembro  de 
1558. 

E  o  socresto  que  acima  digo  que  mandei  fazer  nas  rendas  do  dito 
dom  abbade  foi  para  Sua  Santidade  nisso  prover  como  lhe  parecer  ser- 
viço de  nosso  Senhor  e  seu. — A  Rainha 4. 


Carta  cTel-Rel  ao  commendador-mér 


155S— Novemfcro  11 

Comendador  ipor  sobrinho  amigo,  Eu  EIRey  vos  envio  muito  saudar 
como  aquelle  gue  muito  amo.  A  clavaria  do  mestrado  da  ordem  de  nosso 
Senhor  Jesu  Ghristo  esta  vaga  por  falecimento  de  João  da  Silveira  ultimo 
posessor,  è  a  ella  forão  anexas  em  capitulo  geral  no  anno  de  quinhentos 
e  três  a  comenda  da  Redinha  da  diocesi  de  Coimbra  e  a  de  Montealvam 
da  diocesi  de  Évora  que  são  comendas  velhas  da  dita  ordem  de  Christo, 
e  por  as  ditas  duas  comendas  da  Redinha  e  Montalvão  serem  aquele  tempo 
de  pouco  rendimento  lhe  forão  acrecentados  no  dito  capitulo  geral  cem 
mil  reis  mais  em  cada  hum  anno,  pagos  na  casa  da  Mina  dos  fructos  e 
rendas  que  perlencião  a  meza  meslral,  os  quais  fructos  e  rendas  das  ditas 
duas  comendas  da  Redinha  e  Montealvão  forão  de  então  pêra  qua  em  tam 
grande  crecimento  que  rendem  ora  perto  de*  quatro  mil  cruzados,  e  tendo 


1  Copia,  no  Abch.  Nac,  Livro   .  foi.  87. 
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eu  concideração  aos  muitos  cavaleiros  da  dita  ordem  e  pessoas  a  que  te- 
nho obrigaçam  pellos  serviços  que  continuamente  fazem  na  guerra  dos 
mouros  e  gentios  em  serviço  de  nosso  Senhor  defenção  e  consertaçao  de 
meus  reinos,  e  que  pelas  muytas  e  muy  continuas  despezas  que  pelos  di- 
tos respeitos  faço  por  mar  e  por  terra  a  custa  de  minha  fazenda  não  se 
podem  gratificar  os  ditos  cavaleiros  e  pessoas  como  seus  serviços  merecem 
sem  ajuda  e  favor  de  Santidade  (sic)  e  Santa  See  Apostólica  pedireis  de 
minha  parte  a  Sua  Santidade  que  aja  por  bem  que  os  fructos  e  rendas 
das  ditas  comendas  anexas  a  dita  clavaria  se  repartam  por  esta  maneira, 
a  saber,  que  a  dita  dignidade  e  officio  de  claveiro  fique  unida  como  esta 
a  comenda  de  Montealvam  que  vai  em  cada  hum  anno  mil  e  duzentos  e 
cincoenta  cruzados  que  são  fructos  suficientes  pêra  se  sustentar  a  dita  di- 
gnidade, e  a  comenda  da  Redinha  que  vai  em  cada  hum  anno  dous  mil  e 
quinhentos  cruzados  pouco  mais  ou  menos  se  separe  da  dita  clavaria  e  se 
facão  delia  as  comendas  que  me  a  mi  bem  parecer  para  mantença  dal- 
guns cavaleiros  da  dita  ordem,  e  os  ditos  cem  mil  reis  que  se  pagão  a 
dita  clavaria  na  casa  da  Mina  se  tornem  a  incorporar  a  meza  mestral  pêra 
ajuda  das  despezas  sobreditas  como  d  antes  era,  e  em  caso  que  San- 
tidade não  aja  por  bem  de  conceder  geralmente  que  tique  em  meu  arbí- 
trio fazer  da  dita  comenda  da  Redinha  as  comendas  que  me  a  mim  bem 
parecer  pedireis  que  possa  eu  nomear  e  fazer  da  dita  comenda  da  Redinha 
duas  comendas  aplicando  a  cada  hua  delias  a  renda  que  me  bem  parecer. 

E  porque  a  natureza  d  estas  comendas  he  a  que  sabeis  que  tem  as 
comendas  velhas  da  dita  ordem  porque  são  livres  dos  encarregos  de  curas 
d  almas  e  dos  mais  que  as  comendas  novas  tem  fareis  fazer  declaração  na 
bulia  que  se  expedir  que  as  comendas  que  se  fizerem  dos  fructos  e  ren- 
das da  dita  comenda  da  Redinha  tenhão  a  mesma  natureza  das  comendas 
velhas. 

E  porque  parece  que  este  negocio  bastara  expedir  se  pella  peniten- 
ciaria fareis  expedir  pela  dita  penitenciaria  hOa  bulia  nesta  sustancia  com 
clausula  que  derogue  quaesquer  definições  estatutos  e  constituições  da 
dita  ordem  feitas  em  capitulo  como  fora  delle  em  contrario  a  qual  me  en- 
viareis com  brevidade.  Escrita  em  Lisboa  a  li  de  novembro  de  1558.  — 
A  Rainha l. 


CO 


1  Copia,  no  Aacn.  Nac,  Livro   .  foi.  58  v. 
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Caria  do  conimcndador-mór  a  el-Rel 


1559— Novembro  M 

Senhor — Meu  filho  mescreve  em  dez  do  passado  que  ate  então 
Vossa  Alteza  nom  me  tinha  feito  mercê  da  comenda  de  Longroyva  de  que 
elRey  voso  avo  tinha  desenganado  o  conde  da  Castanhera  que  a  tinha 
para  mim,  e  por  certo  senhor  eu  cuidava  que  o  serviço  porque  Sua  Alteza 
me  fazia  esta  mercê  de  que  entendi  ler  o  Iffante  que  Deus  tem  voso  tio  feita 
a  portaria  cuidava  eu  que  merecia  outro  alvoroço  ainda  que  nom  fora  se- 
não pollo  primor  que  nelle  usei  ate  me  privar  do  governo  do  mestrado  de 
Ghristus  que  por  statutos  da  ordem  de  direito  vinha  a  mim  em  quanto 
Vossa  Alteza  he  impedido,  e  ainda  desta  dilação  nom  tivera  tanta  pena 
como  de  ver  que  he  por  quererem  diante  Vossa  Alteza  antepor  o  conde 
da  Castanhera  a  mim  por  cima  disto.  E  eu  bem  confesso  a  Vossa  Alteza 
como  el  Rey  voso  avo  o  fez  tão  honrrado  que  se  squece  do  que  deve  a  meus 
avos  pollos  seus  e  a  minha  avo  por  sy,  e  nom  nego  a  Vossa  Alteza  que 
nom  somente  he  mais  rico  que  eu  mas  stou  em  dizer  que  os  seus  o  são 
com  so  comerem  das  migalhas  de  sua  valia  e  ofícios,  e  que  eu  naci  como 
oje  são  na  honrra,  e  que  tenho  muito  menos  do  que  tivera  se  stivera  a  fa- 
zer provisão  em  minha  casa  como  outros  que  starão  nas  mercês  muitas 
vezes  nomeados  nos  livros  de  vosa  fazenda  com  o  mesmo  conde,  porem 
lambem  senhor  pode  ser  que  acharão  nos  cartórios  de  Vossa  Alteza  mais 
vezes  meu  nome  que  o  d  elles  e  nom  em  cousas  de  pequena  qualidade, 
pois  so  a  união  dos  mestrados  nom  he  de  menos  para  vosa  coroa  que  ou- 
tro Reyno  como  o  que  Vossa  Alteza  tem,  pois  o  custo  disto  foi  meu  tra- 
balho e  industria,  e  nom  porque  qua  nom  se  tivesse  dado  a  entender  quan- 
tos milhares  de  cruzados  farião  pagar  por  este  negocio,  e  se  oje  stivera 
por  fazer  eu  sei  o  que  fora,  e  o  que  nisto  me  fazião  eu  o  tenho  scrito 
muitas  vezes  e  por  iso  me  parece  scusado  repétilo,  porem  Senhor  nom 
cuido  que  seria  indina  cousa  do  príncipe  que  Vossa  Alteza  he  fazer  me 
justiça  e  razão  quando  outra  nom  ouvesse,  e  nom  querer  que  me  veja  o 
mundo  morrer  com  tristeza  por  galardão  em  me  trocar  por  cima  de  tudo 
pollo  conde  n  este  negocio  a  que  elle  nom  tem  razão  equivalente  a  minha 
pois  elRey  voso  avo  que  tanto  lhe  queria  o  nom  fez,  antes  lhe  mandou  a 
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reposta  que  digo,  e  se  be  satisfazer  lhe  o  ofício  que  deixou  ou  Vossa  Al- 
teza nom  ha  por  bem  que  se  lhe  torne  por  justos  respeitos  nom  queira 
Vossa  Alteza  troccar  meu  serviço  de  que  de  razão  deve  ser  contente  por 
pagar  o  de  que  o  nom  he  que  quem  tal  persuadir  a  Vossa  Alteza  será  ou 
porque  deseja  empecer  me  ou  favorecer  a  elle  que  na  verdade  nom  havia 
de  haver  estas  afeições  nem  ódios  diante  dos  príncipes,  mormente  em  se- 
melhante sazão  e  mais  com  injuria  de  quem  sérvio  como  eu,  e  he  da  qua- 
lidade e  idade  que  eu  são  tendo  despendido  o  milhor  delia  em  serviço 
delRey  voso  avo  e  do  Reyno,  e  ainda  creria  eu  que  com  igoal  justiça  o 
conde  me  nom  devia  fazer  vantage,  quanto  mais  com  tão  desigoal  neste 
caso,  porque  ainda  quando  elRey  voso  avo  que  Deus  tem  fora  vivo  e  fi- 
zera isto  ao  conde  antepondo  o  a  mim  lhe  pudera  alegar  aquelle  dito  do 
emperador  Aelio  Adriano,  non  pertinere  ad  principnm  dignitatem  atque 
fortunam.  amori  amplius  quam  virtuti  concedere,  que  foi  reposta  que  deu 
a  um  sen  privado  querendo  por  favor  seu  praeceder  em  certo  negocio  a 
outro  milhor  nacido  que  elle,  pois  quanto  isto  mais  milita  diante  Vossa 
Alteza  que  neste  caso  e  em  todos  quererá  mais  justiça  e  razão  que  outra 
cousa  asi  pollo  príncipe  que  he  como  pollo  que  deve  a  sua  conciencia  bem 
o  pode  Vo*sa  Alteza  ver,  pollo  qual  peço  por  mercê  a  Vossa  Alteza  queira 
acabar  de  ma  fazer  desta  comenda  pois  eu  fui  tão  comedido  que  donde 
por  serviços  de  menos  qualidade  el  Rey  voso  avo  que  Deus  tem  fez  mercê 
de  juros  e  terras  en  so  esta  comenda  pedi  (fruito  primeiro  do  que  prantei 
na  coroa  desse  Revno)  porque  ja  nisto  Senhor  visto  o  que  he  passado 
agora  me  vav  mais  honrra  que  utile  e  que  non  veja  o  mundo  que  stou 
tão  abatido  diante  Vossa  Alteza  que  o  que  voso  avo  tinha  para  mim  como 
digo  me  aja  de  ser  tirado  por  seu  fallecimento.  E  Vossa  Alteza  por  me  fa- 
zer mercê  considere  se  se  me  esta  mercê  non  fizesse  se  julgarião  que  foi 
demasiado  favor  ou  grande  desmerecimento  meu  pois  se  uma  cousa  ou  ou- 
tra neste  caso  ha  ou  deve  haver,  Vossa  Alteza  por  me  fazer  mercê  o  veja  e 
se  será  razão  que  o  galardão  de  meu  serviço  deva  ser  este  ou  o  que  com 
muita  devo  sperar  da  Real  condição  de  Vossa  Alteza  cuja  vida  e  Real 
stado  noso  Senhor  por  longos  annos  guarde  e  prospere  e  a  seu  santo  ser- 
viço acrecente  como  Vossa  Alteza  deseja  e  eu  peço  a  Deus  de  Roma  a  xxvi 
de  Novembro  de  m.d.lvui. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja —  O  comendador  mar  dom  Affónso á. 

1  àrch.  Nac,  Corp. Chron.,  Part.  i.*,  Maç.  103,  Doe.  134.—  Sobrescrito:  A  elRey 
Meu  Senhor. 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  73 


Carta  do  eoniniendador-mér  a  el-Rel 


1569 — Beaemliro  IO 

Senhor — Por  via  de  Genoa  avisei  ultimamente  Vossa  Alteza  em 
vinte  oito  dottubro  de  tudo  que  por  ca  passava,  depois  o  legado  que  sta 
em  Franga  avisou  ao  cardeal  Carrafa  por  carta  de  vinte  hum  d  ottubro 
que  a  Raynha  lbe  dissera  que  a  paz  era  conclusa  e  que  dentro  de  três  ou 
quatro  dias  lhe  daria  os  capítulos  que  sperava,  e  que  logo  despacharia  ou- 
tro correo,  e  que  ja  começavão  a  spedir  gente  dos  campos,  esta  nova  fez 
que  stivessemos  com  este  alvoroço  alguns  dias  e  agora  ha  aqui  carta  de 
vinte  hum  do  passado  de  Brusselas  e  diz  que  elRey  de  França  despedio 
a  gente  e  elRey  Felipe  parte  da  sua,  mas  fica  com  vinte  mil  fantes  e  cin- 
quo  mil  cavallos  e  todavia  a  pratica  da  paz  sta  em  pee,  e  aiguns  tem  que 
por  haver  ali  aviso  que  a  Raynha  de  Inglaterra  em  quatorze  do  passado 
stava  ungida  e  se  cre  que  seja  morta  se  detinha,  outros  que  o  francês  o 
faz  por  antreter  com  praticas  el  Rey  Felipe  em  gasto  e  se  seguira  a  paz  se 
falecer  a  Raynha  de  Inglaterra  ha  diverssas  openiões  e  parece  que  se  in- 
gleses o  quiserem  casar  com  a  irmã  da  Raynha  que  ora  he  como  dizem 
que  se  remoçou  ja  nas  praticas  da  paz  cuidando  que  Gales  ficasse  de  fora, 
e  se  isto  nom  for  parece  que  a  paz  se  concruira  porque  el  Rey  Felipe  de* 
seja  ir  se  la  a  Castella,  e  mo  disse  pessoa  que  o  pode  saber  que  stava 
para  o  fazer  ainda  que  a  nom  ouvese,  e  os  dias  passados  se  screveo  do 
campo  que  no  negocio  de  Gales  ofrecia  elRey  Felipe  hum  partido  que 
stava  bem  a  todos,  e  era  porque  ingleses  cometião  dar  a  franceses  hua 
quantidade  de  grosso  dinheiro  polias  despesas  que  deixassem  Gales  e  fran- 
ceses davão  outra  a  ingleses  que  se  dècessem  da  demanda  elRey  Felipe 
dava  lhe  Gravilinges  ou  Dunquerque  a  ingleses  que  he  também  porto 
como  Gales  cada  hum  d  estes  e  que  huns  e  outros  lhe  dessem  o  dinheiro 
queprometião  e  nisto  fazia  elRey  Felipe  bom  negocio  porque  punha  in- 
gleses por  ante  murale  de  Frandes  e  ganhava sse  este  dinheiro  e  criasse  que 
este  partido  se  aceitaria  agora  se  a  Raynha  for  morta  parece  que  nom  ira 
adiante  porque  se  tem  temor  que  as  cousas  da  fee  nom  slem  n  aquelle 
Reyno  firmes  e  que  haverá  alguns  tumultos  porque  esta  sua  irmã  que 

tomo  vin.  40 


74  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

queda  nom  stava  bem  nas  cousas  da  fee  os  tempos  passados  se  Deus  e  a 
guerra  que  tem  lhes  nom  fizer  tomar  milhor  conselho  parece  que  tudo  ira 
para  pior. 

Hos  dias  passados  a  condesa  de  Montorio  may  do  cardeal  Carrafa  e 
dos  mays  sobrinhos  do  papa  me  disserão  que  quis  fallar  a  Sua  Santidade 
sobre  que  quisesse  que  tivesse  fim  o  partido  que  se  tinha  tratado  com 
elRey  Felipe  ao  st^tdo  de  Paleano  e  se  restituísse  a  Marco  António  Co- 
lona e  asi  se  concruisse  a  mercê  que  fazia  ao  cardeal  Carrafa,  Sua  Santi- 
dade lhe  tinha  d  antes  feito  muitas  caricias,  e  quando  veo  a  este  passo 
entrou  em  hua  ira  terribil  dizendo  que  nom  no  faria  ainda  que  soubesse 
morrer  mil  mortes  por  ser  cousa  contra  a  fee  e  Marco  António  ser  hum 
cismático,  e  por  aqui  tantas  outras  cousas  que  a  pobre  velha  nom  sabia 
que  respondesse  nem  fizesse,  agora  parece  que  todavia  Sua  Santidade  se 
quer  domesticar  depois  da  morte  do  emperador  ao  qual  quer  fazer  as 
obsequias  a  somana  que  vem,  e  depois  partira  o  marques  de  Montebello 
a  visitar  elRey  da  parte  de  Sua  Santidade  e  ira  também  o  bispo  de  Tar- 
-  rachina  por  nunlio  e  levarão  a  concrusão  de  todos  os  negócios  se  se  Sua 
Santidade  nom  arrepender  antes  e  o  marques  de  Montebello  ha  muitos 
dias  que  deseja  esta  ida  para  fazer  suas  cousas,  e  eu  lhe  dava  o  prol  faça 
estoutro  dia  de  sua  ida  e  elle  me  dizia  que  ainda  nom  se  havia  por  se- 
guro ate  ser  na  corte,  e  segundo  me  dizem  estas  cousas  acabou  o  cardeal. 
Carrafa  o  dia  que  Sua  Santidade  deu  o  officio  de  regente  da  camará  feito 
agora  de  novo  para  o  cardeal  de  Nápoles  o  qual  nom  so  no  mando  ar- 
royna  ao  cardeal  Santa  Flor  o  officio  de  camarlengo  mas  lhe  dará  de 
perda  mais  de  dous  mil  scudos  ao  anno  me  afirmão,  posto  que  Sua  San- 
tidade neste  ultimo  consistório  que  fez  sem  ninhua  spediçâo  havendo  de 
França  mais  de  cem  bispados  e  mosteiros  segun  lo  me  oje  mandou  dizer 
o  cardeal  de  Paris,  mas  fello  para  pubricar  a  bulia  deste  officio  e  disse 
na  pubricação  que  fazia  aquelle  officio  sem  perjuizo  do  camarlengo  e  do 
vice  canciler  e  d  outros  officios  a  que  isto  tocca,  mas  a  sperientia  he  con- 
trairá posto  que  Sua  Santidade  diz  que  ama  como  filho  ao  camarlengo, 
mas  o  povo  diz  que  as  obras  são  estas,  e  depois  quando  o  cardeal  de  Ná- 
poles foi  beijar  o  pee  a  Sua  Santidade  que  stava  diante  o  cardeal  Carrafa 
lhe  disse  ao  de  Nápoles  que  beijasse  a  mão  a  seu  tio  pois  quizera  antes 
este  officio  para  elle  que  para  sy,  e  asi  me  contarão  que  vendo  Carrafa 
que  o  papa  stava  gloriando sse  do  que  havia  feito  se  a. .  .tara  de  giolhos 
e  pedira  a  Sua  Santidade  que  pois  começara  ja  a  fazer  mercê  aos  seus 
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quisesse  que  se  tomasse  concrusão  nos  negócios  do  duque  de  Paleano  pois 
mandava  o  marques  a  visitar  elRey  que  era  conjunção  tão  a  propósito 
para  também  o  marques  ser  bem  recebido,  e  asi  Sua  Santidade  lho  con- 
cedeo,  prazerá  a  Deus  que  ira  adiante  com  satisfação  de  todos  e  que  será 
com  menos  custo  da  see  apostólica  do  que  fez  o  cardeal  Carrafa  na  lega- 
da de  que  dizem  que  lhe  fica  a  dever  a  camará  apostólica  por  conta  oi- 
tenta mil  scudos,  e  também  ao  duque  de  Paleano  dizem  que  se  lhe  devem 
outros  quarenta  ou  cinquoenta  mil,  e  agora  acrecentarão  as  gabei  las  da 
alfandega  desta  cidade  mais  vinte  por  cento  e  que  logo  se  vendem  para 
pagar  estas  e  outras  dividas,  que  sendo  asi  stando  ja  esta  terra  tão  cara 
como  sla  nom  se  poderá  viver  nella,  porque  todalas  cousas  alevautarão  a 
este  respeito  e  ja  as  carnes  valem  aqui  o  dobro  do  que  soyão,  e  asacão 
•  ainda  que  tem  um  senhor  destes  interesse  nisto,  e  todos  se  lamentão  da 
maneira  que  esta  cidade  sta  governada  em  tudo,  e  todavia  o  fiscal  faz  seu 
officia  posto  que  o  criminal  vay  asaz  misericordioso  porque  as  bolssas  le- 
vão  o  castigo  por  seus  amos,  posto  que  alguns  se  lamentão  que  a  medida 
disto  he  mais  segundo  o  poder  que  a  culpa  do  pecado,  porem  nom  se 
deve  crer  que  tenhão  razão  no  que  dizem,  ainda  que  muitos  crem  que  se 
Sua  Santidade  nom  stivesse  tão  encerrado  muitas  cousas  destas  se  reme- 
diarião,  e  antre  estes  hum  homem  rico  dAncona  que  arrendava  alg&as 
rendas  das  comunidades  por  junto  e  depois  as  repartia  em  ramos  por  ou- 
tros rendeiros  lhe  puserão  nome  de  usura  e  o  prenderão  e  me  dizem  que 
lhe  pedem  sesenta  mil  scudos  de  composição,  e  elle  deixasse  star  preso 
sem  querer  compoersse  porem  por  derradeiro  será  forçado  que  o  faça 
como  fízerão  outros  que  bravavão  da  mesma  maneira. 

Também  estoutro  dia  hum  pintor  tinha  começado  hum  crucifixo  e 
achou  sse  que  stava  deshonesto  e  ainda  que  se  elle  desculpava  de  o  nom 
ter  acabado  o  meterão  na  inquisição  e  lhe  derão  muitos  tratos  de  corda  e 
lhe  fizerão  muitas  e  diverssas  perguntas  de  maneira  que  por  huns  dias 
parece  que  os  pintores  se  emmendarão  que  na  verdade  isto  aqui  as  vezes 
he  sobejo. 

Porem  tudo  se  agora  revolve  sobre  o  nom  querer  Sua  Santidade  que 
entrasse  Dom  João  de  Figueroa  que  elRei  Felipe  aqui  mandava  por  em- 
baixador, e  quatro  ou  cinco  postas  d  aqui  stando  ja  para  enlrar  e  tendo 
ca  a  mor  parte  da  sua  roupa  Sua  Santidade  disse  ao  cardeal  Pacheco  e 
Carrafa  e  outros  cardeais  que  nom  queria  que  entrasse  que  era  hum  he- 
rege  e  que  o  mandaria  queimar/  e  isto  diz  que  he  porque  foi  hum  cursor 
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citar  a  Milão  nora  sei  quem  e  mandou  o  prender  sendo  alli  governador  e 
asi  a  hum  que  foi  aqui  vigário  em  quem  o  cardeal  de  Ferrara  resignou  o 
arcebispado  de  Milão  fez  alli  certas  bravarias  e  quis  por  scomunhões  por 
nom  lhe  darem  a  posse  sem  alguas  limitações  por  alguns  respeitos  de  se 
nom  segurarem  delle  e  lambem •  parece  que  quis  fazer  mais  nisto  força 
que  pedillo  por  cortesia,  mas  o  Dom  João  diz  que  nisto  nom  tem  ninhfla 
culpa  porque  diz  que  o  senado  o  fez  posto  que  fosse  debaixo  do  seu  nome 
como  he  costume  porsse  nas  provisões  o  de  governador  daquelle  sladoe 
asi  o  mandou  dizer  a  Sua  Santidade  por  Áscanió  Carachiola  que  aqui  faz 
os  negócios  de  Nápoles,  dizendo  que  elle  se  confessara  cinquo  vezes  de- 
pois e  que  nunca  deste  pecado  se  acusara  porque  nom  lhe  parecia  que 
tinha  ninhua  culpa  nelle  pois  o  que  se  fizera  nom  fora  de  sua  comissão,  e 
que  pedia  por  mercê  a  Sua  Santidade  lhe  desse  licença  para  se  vir  deitar 
a  seus  pes  e  pedir  lhe  perdão  e  absolução  porque  nom  queria  slar  sco- 
mungado  e  que. logo  se  sairia  se  Sua  Santidade  o  mandasse,  ate  gora  nom 
lhe  valeo,  e  parece  que  nom  se  ouve  por  seguro  nas  terras  da  igreja  e  se 
foi  a  Civita  Ducata  que  he  hfla  terra  de  madama  no  reyno,  e  alli  sperara 
ordem  delRey  do  que  ha  de  fazer  e  a  alguns  parece  que  se  lhe  divera 
fazer  entender  antes  que  partira  de  Milão,  e  outros  afirmão  que  Sua  San- 
tidade ordenou  que.  la  se  lhe  dissesse  ou  ao  menos  mostrou  que  lhe  nom 
prazia  sua  vinda,  mas  a  reposta  que  dom  João  deu  nom  he  de  quem  sa- 
bia que  Sua  Santidade  stava  asi  com  elle. 

Neste  negocio  toda  a  nação  spanhola  e  muitos  italianos  dão  culpa 
ao  cardeal  Pacheco  e  a  Vargas  que  era  embaixador  em  Veneza  e  veo  aqui 
debaixo  de  pretexto  de  tratar  os  negócios  do  emperador  e  asi  nas  prece- 
denlias  dantre  o  delRey  de  França  e  o  embaixador  delRey  Felipe,  e  pa- 
rece que  mostrou  eIRey  que  tudo  defenderia  por  direito  mas  a  openião 
geral  he  que  a  tenção  era  ingerir  sse  nesta  embaixada  parecendo  lhe  que 
com  o  favor  do  cardeal  Pacheco  o  levaria  adiante  ajuntando  sse  a  isto  que 
afora  que  o  cardeal  Pacheco  lhe  asacão  que  folga  de  ter  os  negócios  del- 
Rey ou  que  dependa  d  elle  o  embaixador  o  que  este  nom  fizera  porque 
tiverão  os  dias  passados  elle  e  o  dom  João  de  Figueroa  alguns  desgostos 
por  cartas  por  onde  parecia  que  elle  e  o  cardeal  nom  serião  mui  unidos 
e  que  poderia  elle  ser  causa  de  o  deitar  daqui  que  pudera  facilmente  fa- 
zer porque  ha  dias  que  pedio  licença  a  eIRey  para  se  ir  para  sua  casa 
por  nom  lhe  darem  o  arcebispado  de  Tolledo  que  elle  sperava,  e  eIRey 
nom  somente  lha  deu  facilmente  mas  ainda  disse  que  era  mui  bem  feito, 
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de  que  se  elle  achou  mui  alcançado  porque  lhe  pareceo  que  punha  elRey 
em  necessidade  por  nom  haver  aqui  outro  cardeal  spanhol  que  parecesse 
que  podia  ter  cargo  dos  negócios,  e  esta  licença  teve  elle  encuberta  mui* 
tos  dias  e  depois  que  se  lhe  soube  desimula  com  o  negocio  em  que  da  asaz 
que  fatiar  a  gente  e  ainda  aos  cardeaes  e  o  Vargas  pousa  com  elle  e  vão 
sempre  ambos  juntos  ao  papa  e  todos  estão  a  ver  o  que  elRey  Felipe 
nisto  fará,  e  do  que  soceder  avisarei  Vossa  Alteza  e  oje  parecerão  a  porta 
do  paço  dous  tiros  grossos  postos  por  onde  se  ha  de  passar  nom  me  sa- 
bem dizer  a  que  efeito  que  nom  parece  que  será  temerem  sse  de  Dom  João 
de  Figueroa. 

Hos  padres  translatos  muytos  delles  mandou  Sua  Santidade  que  com 
juramento  de  nom  usarem  mais  daquelles  breves  nem  pedir  relaxação  do 
juramento  os  mandassem  aos  mosteiros  e  porque  nom  nos  quiserão  rece- 
ber em  alguns  asacão  que  lhes  foi  mandado  por  outra  parte  que  os  nom 
tomassem,  e  como  a  gente  anda  a  mal  dizer  todos  tem  que  esta  ley  se  fez 
por  lhes  tomarem  o  que  tinhão  que  muitos  d  elles  diz  que  erão  mui  ricos 
e  a  hum  em  Viterbo  me  disserão  que  lhe  acharão  sete  mil  scudos,  e  parte 
destes  padres  são  mandados  em  galee  e  outros  mortos  e  os  mais  presos 
e  asi  a  mor  parte  delles  acabarão  seus  dias  antes  que  sejão  remediados  se 
Deus  nom  se  lembra  delles  para  darem  coração  a  Sua  Santidade  de  lhes 
dar  remédio  de  vida. 

Ho  doutor  Barbosa  que  d  aqui  parti  o  os  dias  passados  e  que  ouve  o 
mosteiro  de  Arnoya  leva  poder  dos  anatislas  para  la  solicitar  as  anatas  e 
os  quindenios  e  dizem  me  que  Christovão  Rodriguez  que  la  he  entra  com 
elle  neste  partido  ou  he  principal  por  ser  archivista  que  são  os  que  tem 
muita  parte  nas  anatas  posto  que  o  nome  da  solicitação  he  de  Barbosa,  e 
me  dizem  que  lhe  dão  a  dez  ou  quinze  por  cento  do  que  solicitarem  pa- 
receo me  avisar  d  isto  Vossa  Alteza  por  bom  respeito. 

Ho  cardeal  São  Jorge  he  vindo  esteve  hum  mes  e  meo  sem  poder 
beijar  o  pee  ao  papa  spero  a  carta  de  Vossa  Alteza  que  lhe  screvi  para 
que  conforme  ao  que  lhe  nella  dizia  lhe  screva  se  Vossa  Alteza  ainda  ha 
por  seu  serviço  se  trate  com  elle  o  partido  para  o  bispo  de  Portalegre. 

Hos  avisos  de  levante  entendera  Vossa  Alteza  pollos  que  com  esta 
serão  que  mescreveo  Tomas  de  Cornoça  de  Veneza. 

Em  Piemonte  engrossão  franceses  pollo  qual  o  duque  de  Sesa  quer 
tornar  a  sayr  em  campanha  e  para  pagar  os  soldados  lançou  hum  talhão 
ao  stado  de  Milão  de  trezentos  mil  scudos,  e  asi  acabados  de  pagar  lhes 
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noteficou  que  elle  nom  queria  por  os  soldados  a  discrição  pollo  dano  que 
fazião,  pollo  qual  se  elles  de  sua  parte  o  querião  ajudar  com  cinquoenta 
mil  scudos  ao  mes  elle  poria  o  mais,  e  parece  que  serão  forçados  ao  fa- 
zer porque  no  ai  recebem  muita  perda  afora  as  vexações. 

Agora  se  diz  que  Sua  Santidade  quer  que  o  governador  daqui  o  seja 
tuim  cardeal  e  outro  regente  de  cancelaria  e  outro  que  o  seja  da  peniten- 
tiaria  de  maneira  que  sendo  asi  tudo  ira  streito,  e  na  cancelaria  será  bem 
feito  pollos  roubos  que  ali  ha  e  parece  que  haverá  muitas  novidades  ou- 
tras conforme  a  boa  mente  que  Sua  Santidade  tem  de  reformar. 

Sua  Santidade  concedeo  agora  o  jubileu  de  que  com  esta  envio  a 
Vossa  Alteza  mea  dúzia  para  se  poderem  mandar  pollo  Reyno  e  a  índia. 

Estes  dias  passados  forão  a  casa  do  embaixador  de  Inglaterra  o  bar- 
rigello  com  sua  gente  e  lhe  prenderão  asaz  descorlesmente  o  seu  mestre 
de  casa  que  diz  que  havia  sido  frade  e  era  ingres  e  ao  outro  dia  exami- 
narão o  mesmo  embaixador  cousa  que  pareceo  aqui  mui  mal  porque  este 
homem  andava  por  Roma,  e  puderão  no  prender  sem  fazer  esta  afronta 
ao  embaixador  o  qual  indo  hum  dia  destes  passados  fallar  ao  cardeal 
Garrafa  foi  d  elle  tratado  de  maneira  que  deu  que  fallar  a  todos  que  ali 
se  acharão. 

Também  nom  sei  s  escrevi  a  Vossa  Alteza  como  as  gales  do  duque 
de  Paleano  forão  em  corso  e  tomarão  hum  squirazo  turquesco  que  ya  com 
madeira  de  Satalyas  a  Alexandria  e  o  meterão  no  fumdo  e  trouxerão  os 
turcos,  e  asi  toparão  outra  nao  veneziana  em  que  vi n hão  judeus  e  outras 
gentes  e  tomarão  toda  roupa  que  era  de  infies  e  outra  de  christãos  em 
recompenssa  de  algua  de  judeus  que  ya  no  fundo  da  nao  que  diz  que  im- 
portaria seis  ou  sete  mil  scudos  de  que  os  venezianos  mandarão  aqui  fa- 
zer grandes  queixas  e  mandarão  gales  fora  para  segurarem  o  mar,  mas 
todavia  as  do  duque  trouxerão  a  roupa  a  Civita  Velha  e  dão  boas  palavras 
aos  venezianos,  mas  ate  gora  nom  cuido  que  seja  restituído  nad%. 

Ho  embaixador  de  França  diz  que  quer  spedir  hum  còrreo  a  fazer 
saber  a  elRey  que  nom  pode  haver  audiência  do  papa  ha  mais  de  qua- 
tro meses,  e  o  fizerão  ir  cinquo  ou  seis  vezes  a  palácio  e  o  mandarão 
para  casa  sem  haver  audiência  e  duas  se  me  fez  a  mim  sobre  tantos  me- 
ses como  tenho  scrito  a  Vossa  Alteza  que  Sua  Santidade  nom  me  quer 
dar  audiência,  e  porque  ja  n  isto  screvi  meu  parecer  que  prouvesse  a  Deus 
nom  saisse  tão  verdadeiro  scusarei  dizer  nesta  mais  senão  sperar  reposta 
de  Vossa  Alteza  ao  que  lhe  tenho  scrito  cuja  vida  e  real  slado  noso  Senhor 
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por  longos  annos  guarde  e  prospere  e  a  seu  santo  serviço  acrecente  como 
Vossa  Alteza  deseja  e  eu  peço  a  Deus  de  Roma  a  x  de  dezembro  de 

If.D.LVni. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja —  O  comendador  mor  dom  Affonso 4. 


Caria  do  eommendador-mór  â  Rainha 


1558 — Desembro  IO 


Senhora — Com  esta  será  ha  bulia  para  Vossa  Alteza  poder  emtrar 
nos  mosteiros  e  mandar  abrir  e  tapar  porias  de  fora  para  dentro  deles 
com  todas  as  damas  e  criadas  que  Vossa  Alteza  levar  comsigo  e  tudo  ho 
mais  que  polia  bulia  poderá  mandar  ver  e  com  absolvição  do  passado  e 
vay  também  hum  processo  decernido*  da  mesma  bulia  porque  possa  ser- 
vir se  delle  e  a  bulia  estar  guardada  porque  não  se  perca  se  amdasse  por 
diversas  mãos  e  nom  na  mandey  mays  cedo  a  Vossa  Alteza  como  lhe 
screvy  porque  mandai  a  por  vias  incertas  poder  s  ia  perder,  e  acerca  de 
quatro  meses  que  cada  hora  esperey  despachar  Francisco  Coelho,  mas  as 
cousas  vão  ca  de  maneira  que  ainda  não  pode  levar  hos  bispados  da  ín- 
dia, porem  aquy  fica  Diogo  Boroa  e  Gregório  Botelho  que  espero  mandar 
hum  deles  com  eles  antes  do  Natal  que  como  isto  são  matérias  de  ereições 
estes  officiaes  amdão  buscando  todalas  ezcotaduras  para  tirarem  dinheiro 
por  estarem  muyto  necessitados  co  as  poucas  espedições  que  Sua  Santi- 
dade faz  e  com  isto  alem  das  detenças  passadas  ha  agora  as  de  cancella- 
ria  que  quanto  vem  que  homem  sta  mays  de  presa,  tanto  mays  se  detém 
por  tiranizarem  e  com  tudo  poderá  ser  que  quem  nos  levar  será  laa  tão 
asinha  como  Francisco  Coelho  ho  qual  me  pareceo  despachai  o  com  hos 
negoceos  que  estavão  feitos  para  levar  comsigo  este  Manoel  d  Almeida  que 
com  ele  vay  que  agora  chegou  do  Cairo  porque  poderia  ser  que  com  hos 
avisos  que  traz  por  ventura  seria  necessário  mandar  se  a  índia  algua  nova 
hordem  nesta  armada  e  pareceo  me  que  para  isto  era  necessário  que  che- 
gasse alguns  dias  antes  e  ele  dirá  a  Vossa  Alteza  a  muita  cantidade  de 


1  àrch.  Nac,  Corp.  Chron.,Part.  i.',  Maç.  103,  Doe.  137. — Sobretcrito:  A  EIRey 
meu  Senhor. 
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pimenta  que  he  vinda  aquelas  partes  de  Meca  e  asy  tudo  ho  mays  que 
quiser  saber,  e  deste  mancebo  me  dizem  muytos  bens  hos  que  ho  conhe- 
cem e  quantas  finezas  fez  por  não  ser  judeu  como  seu  pay  may  e  irmãos 
querião  e  como  creo  que  João  de  Lixboa  saberá  milhor  dizer  em  cuja 
companhia  diz  que  esteve  no  Cairo,  Vossa  Alteza  me  fará  mercê  mandaío 
favorecer  e  agardecerlhe  o  trabalho  que  tomou  por  vir  daquelas  partes 
em  serviço  de  Sua  Alteza  para  que  isto  dee  animo  a  outros  para  que  fa- 
cão ho  mesmo. 

Ainda  ca  não  he  ho  recado  da  espedição  do  arcebispado  de  Braga 
que  não  posso  crer  que  não  aja  muytos  dias  que  a  Vossa  Alteza  a  tenha 
mandada,  e  as  que  emvio  vera  Vossa  Alteza  pola  carta  que  a  Sua  Alteza 
screvo,  e  dentro  vão  as  contas  do  que  cada  cousa  custou,  porque  se  ou- 
ver  de  pagar  cada  hum  a  sua  se  saiba  ho  que  devem  de  principal  a  fora 
hos  câmbios  de  que  se  poderão  valer  os  officiaes  de  Sua  Alteza  por  as 
letras  que  polo  tempo  passado  remeti  sobre  Bastião  de  Moraeis,  e  porque 
por  outra  minha  tenho  pedido  por  mercê  a  Vossa  Alteza  que  ma  faça  de 
querer  tomar  concrusão  em  acabar  de  me  fazer  mercê  desta  comenda  de 
Longroiva  que  Sua  Alteza  que  Deus  tem  tinha  para  mym  e  lhe  digo  cama- 
nha  vergonha  me  seria  tirarem  m  a  pêra  a  dar  ao  Comde  por  cima  de  ser 
desenganado  e  semdo  ao  menos  nesta  parte  tão  diferente  ho  seu  mereci- 
mento do  meu,  e  asy  sobre  minhas  dividas  escusarey  repetilo  nesta  de 
novo  a  Vossa  Alteza  em  que  sempre  achey  tanto  favor  e  ajuda,  cuja  vida 
e  real  estado  Nosso  Senhor  por  longos  annos  guarde  e  prospere  e  a  seu 
*aoto  serviço  acrecente  como  Vossa  Alteza  deseja  e  eu  peço  a  Deus  de 
Roma  a  x  de  dezembro  de  m.d.l.vm. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja —  O  comendador  mor  dom  Affonso 4. 


1  Arcb.  Nao.,  Corp.  Chron.,  Part.  l.»f  Maç.  103,  Doe.  l3&.—Sobreicrito:  À  Ray- 
nha  Minha  Senhora, 
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Carta  do  eommendador-mór  a  el-Rei 

1558 — Dezembro  11 

Senhor —  Os  dias  passados  screvi  a  Vossa  Alteza  por  diverssas  vias 
a  pouca  obediência  e  cortesia  que  Lopo  Gomez  d  Abreu  teve  a  carta  de 
Vossa  Alteza  e  depois  mandei  ao  cardeal  Carraía  mostrar  Ih  a  e  segundo 
tenho  entendido  a  mandou  copiar,  e  tenho  para  mim  que  deu  parte  disto 
ao  papa  porque  o  medo  que  lhe  ha  nom  he  para  crer  e  parecer  lhe  a  que 
se  o  soubesse  lhe  daria  culpa  nom  lho  fazer  saber,  digo  isto  porque  esta 
ultima  vez  que  mandei  pedir  a  Sua  Santidade  audientia  disse  que  elle  era 
o  que  me  queria  fallar  e  me  fizerão  la  ir  duas  vezes,  e  por  derradeiro  nom 
me  deu  audientia,  e  eu  como  stava  para  despachar  este  nom  pude  la  mais 
tornar  mas  muito  folgaria  eu  que  Sua  Santidade  me  fallasse  nisso  porque 
pode  ser  seria  mais  curto  caminho  para  este  ser  castigado  e  os  que  o  fa- 
vorecem que  he  hum  florentin  secretario  do  cardeal  Carrafa  que  sempre 
anda  com  ella  a  que  eu  creo  que  tenha  dado  algua  quantidade  de  dinheiro 
e  ainda  nom  sei  se  seú  amo  entra  n  isto  porque  o  Lopo  Gomez  diz  que 
lhe  tem  custado  este  negocio  setecentos  ducados  e  assi  lhe  Bzerão  asinâr 
a  supricação  de  que  aqui  envio  a  copia  a  Vossa  Alteza  a  qual  eu  tenho 
para  mim  que  vai  poucos  dinheiros  porque  elle  faz  sse  n  ella  religioso  nom 
no  sendo  e  eu  tenho  feito-  bua  impetração  certo  modo  sé  Vossa  Alteza 
disto  he  servido  que  va  adiante  mande  me  dizer  em  cujo  nome  quer  que 
se  faça  porque  pode  ser  que  algum  dia  servira  e  o  Lopo  Gomez  anda  por 
spedir  bullaç  e  eu  mandei  dizer  aos  portuguezes  que  aqui  dão  dinheiro  a 
cambio  que  Ih  o  nom  dessem  e  me  dizem  também  que  António  Soarez  que 
aqui  anda  sobre  a  alcáidaria  mor  de  Braga  he  o  seu  guia,  eu  deixo  me 
star  porque  nom  ha  que  fazer  ate  ver  se  o  papa  me  falia  n  isto  porque  se 
for  eu  lhe  direi  o  que  cumpre,  mas  nom  deixarei  de  lembrar  a  Vossa  Al- 
teza que  pollo  que  cumpre  a  seu  serviço  deve  fazer  a  demonstração  que 
convém  para  castigo  deste  e  exemplo  doutros,  e  nom  cuido  que  seria  mao 
se  fosse  possivel  tomarem  ao  Afonso  Stevez  todos  os  papeis  que  tivesse, 
porque  eu  nom  posso  crer  que  nom  aja  antre  elle  e  este  Lopo  Gomez  al- 
gua simonia  conventional  de  que  nom  pode  ser  que  nom  aja  algua  scri- 
tura  antre  elles  e  também  em  casa  do  pay  de  Lopo  Gomez  se  achara  al- 
gum rastro  disto  ou  carta  que  elle  de  qua  screvesse  em  que  também  dará 
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conta  do  que  qua  tem  peitado  que  tuíio  serviria  para  que  cada  hum  ou- 
vesse  o  que  merece,  e  porque  nas  procurações  que  Lopo  Gomez  trazia  de 
que  aqui  envio  a  copia  a  Vossa  Alteza  porque  pode  ser  que  servirão  para 
se  saber  dos  notairos  ou  das  testemunhas  o  que  passa  neste  negocio  vera 
Vossa  Alteza  que  nomea  hum  cónego  em  que  se  havia  de  resignar  este 
direito  em  nome  do  Afonso  Stevez  o  qual  poderia  ser  que  vendo  que  elle 
o  resignou  em  sy  com  rayva  descubrira  o  que  nisto  passa  e  com  desgosto 
disto,  e  para  isto  seria  bem  alguém  apalpai  o  como  improperando  este 
Lopo  Gomez  da  velhacaria  que  lhe  fez  que  com  isto  pode  ser  que  se  solte 
porque  achando sse  laa  rastro  desta  simonia  e  passando sse  disto  hum 
stromento  para  os  inquisidores  d  aqui  eu  cuido  que  seriâo  todos  bem  cas- 
tigados e  perderia  hum  e  outro  digo  b  Stevez  e  este  de  entrarem  mais  no 
negocio,  e  Vossa  Alteza  nisto  mandara  fazer  o  que  lhe  parecer  seu  ser- 
viço, e  esses  poucos  dias  que  eu  qua  stiver  que  ja  creo  que  Vossa  Alteza 
nom  haverá  por  seu  serviço  que  sejão  muitos  eu  lhe  defenderei  a  causa  de 
maneira  que  elle  nom  stee  em  posse  do  mosteiro  com  aquella  facilidade 
que  elle  cuida,  porque  o  negocio  sta  cometido  em  Rota  e  ja  o  ha  de  levar 
por  seu  justo  preço  que  se  nom  me  engano  lhe  custara  asa?  tempo  e  fa- 
zenda, e  alguns  me  dizião  que  elle  se  queria  ir  meter  nas  mãos  de  Vossa 
Alteza  mas  nom  m  o  dizem  agora  como  d  antes. 

No  negocio  da  inquisição  ate  gora  nom  tem  Sua  Santidade  tomado 
concrusão  porque  Sua  Santidade  alem  de  nom  ser  muito  amigo  de  negó- 
cios quis  agora  ver  de  novo  a  bulia  d  ella  e  dos  christãos  novos,  e  o  car- 
deal Alexandrino  tem  tudo  na  mão  e  em  vinte  cinquo  do  passado  lhe  fiz 
que  screvesse  ao  cardeal  os  termos  em  que  isto  stava  para  que  desse  conta 
a  Vossa  Alteza  disto  e  saiba  que  por  nos  nom  fica,  porem  a  primeira  vez 
que  stiver  com  Sua  Santidade  ei  de  ver  se  o  posso  fazer  vir  ali  o  que  nom 
sei  quando  será  polias  causas  que  tenho  scrito  a  Vossa  Alteza  muitas  ve- 
zes e  polia  arte  de  Sua  Santidade. 

Estes  dias  passados  se  desputou  na  Rota  o  dúbio  que  aqui  envio  a 
Vossa  Alteza  que  se  deu  na  demanda  da  dizima  do  pescado  e  derão  de 
novo  o  dúbio  que  aqui  envio  a  Vossa  Alteza  o  qual  tenho  sperança  que 
venceremos,  ainda  que  duvido  que  seja  causa  de  durar  mais  a  demanda 
que  he  cousa  que  muito  trabalha  o  procurador  do  cabido  pollo  proveito 
que  nisto  recebe,  e  o  doutor  António  Lopez  screvera  sobre  iso  mais  largo, 
e  Vossa  Alteza  lhe  deve  mandar  os  agardecimentos  de  quão  bem  o  serve 
neste  negocio  porque  em  verdade  que  o  merece,  e  também  será  para  que 
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com -mais  animo  e  desejo  de  servir  Vossa  Alteza  sigua  este  negocio  como 
fazem  os  homens  quando  vem  que  os  principes  conhecem  seu  serviço. 

Também  lhe  deve  Vossa  Alteza  agardecer  a  sentença  de  Belém  que 
lhe  screvi  os  dias  passados  que  ouveramos  em  favor  d  este  mosteiro  con- 
tra o  capitulo  de  Lixboa  e  aqui  a  envio  a  Vossa  Alteza  com  sperar  que 
me  mande  dizer  se  ha  por  seu  serviço  que  prosigamos  as  mais  ou  se  nos 
deixaremos  star  porque  tenho  para  mim  que  o  cabido  de  Lixboa  nom  pode 
mais  alegar  que  o  que  tem  alegado  e  asi  sperarei  a  ordem  que  Vossa  Al- 
teza me  nisto  manda  para  saber  o  que  eide  fazer. 

Também  ouvemos  sentença  sobre  o  mosteiro  de  Tarouquela  em  fa- 
vor do  mosteiro  de  São  Bento  do  Porto  que  he  negocio  que  Sua  Alteza 
que  Deus  tem  me  muito  encomendou  em  que  também  o  doutor  António 
Lopez  o  fez  também  como  Vossa  Alteza  vee  e  aqui  vão  hos  esecutoriaes 
que  Vossa  Alteza  pode  mandar  a  abedesa  (sic). 

A  outra  demanda  que  Sua  Alteza  que  Deus  tem  me  mandou  que 
defendesse  de  São  Bento  do  Porto  sobre  hua  igreja  de  Santo  André  de 
Gião  tenho  havido  hua  sentença  em  favor  ha  ja  dias  como  ja  screvi  a 
Vossa  Alteza  e  ate  gora  nom  se  fez  mais,  e  porque  Manoel  de  Figueiredo 
vinha  demandando  hfia  penssão  que  pretende  ter  sobre  esta  igreja  anda- 
mos para  spedir  remissoria  para  provar  como  he  casado  e  nom  na  pode 
ter  porque  me  screve  a  abbadessa  que  será  fácil  de  provar. 

Outra  demanda  se  defende  de  hfla  igreja  de  São  Pedro  d  Arcos  e 
parece  me  que  se  tem  la  scrito  ao  filho  de  Mestre  Nicolao  mande  as  dili- 
gencias que  são  necessárias  e  o  Cerqueira  que  com  elle  leliga  sta  muito 
doente  e  com  sospeita  de  tísico,  e  asi  nestes  negócios  nom  ha  mais  que 
dizer,  e  nos  que  toecão  a  spedições  por  outra  carta  o  screvo  a  Vossa  Al- 
teza e  asi  darei  fim  a  esta  com  pedir  a  noso  Senhor  que  a  vida  e  real  stado 
por  longos  annos  guarde  e  prospere  a  Vossa  Alteza  e  a  seu  santo  serviço 
acrecente  como  deseja  e  eu  peço  a  Deus  de  Roma  a  xi  de  dezembro  de 
m.d.lvjii.  , 

Ho  pay  de  Lopo  Gomez  me  dizem  que  he  pobre  e  gastar  este  tanto 
me  da  sospeyta  que  entre  nisto  alguém  que  lhes  faz  costas  la  ho  poderá 
Vos  alteza  mandar  entender  que  a  rnym  pareceome  bem  fazer  esta  leu- 
branca  a  Vos  alteza. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja  —  O  comendador  mor  dom  Affonso  *. 

1  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  l.\  Maç.  103,  Doe.  22.— Sobrescrito:  A  elRey 
Meu  Senhor. 
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Carta  do  eommendador-mór  a  el-Rei 


1559 — Dezembro  1* 

Senhor — Conquanto  mostrey  ho  capitulo  da  carta  que  Vosalteza 
mescreveo  sobre  hos  abytos  que  estes  cardeaes  pedem  todavya  querem 
porfiar  e  asy  ho  duque  de  Ferara  que  também  escreve  a  Vosalteza  e  ho 
cardeal  Puteo  de  novo  sobre  hum  micer  Bernardino  de  la  Nave  gentilomem 
milanês  e  que  ele  diz  que  tem  as  calidades  que  Vosalteza  diz  ho  que 
sendo  asy  a  este  me  parece  mays  seu  serviço  dal  o  porque  Puteo  esta  em 
grande  predicamento  e  alem  disto  tem  hos  breves  e  serve  polo  vice  can- 
ciller  que  também  neste  cargo  pode  fazer  serviços  se  Vosalteza  lhe  qui- 
zer  fazer  esta  mercê  pode  me  mandar  a  patente  para  Ih  o  lançar  a  qual 
eu  nom  pubricarey  se  asy  ho  ordenar  ate  nom  saber  se  tem  a  remda  de 
património  conforme  ao  intento  de  Vosalteza.  E  também  Cesys  diz  que 
Octaviano  de  Crescentis  tem  pouco  menos  a  estes  cardeaes  que  podem  ser 
papas  sempre  eu  seria  de  parecer  que  Vosalteza  comprazese  em  seus  re- 
querimentos e  antes  eu  tomarey  a  culpa  sobre  mym  de  parecer  que  infor- 
mey  mal  Vosalteza  nas  calidades  da  remda  contanto  que  nom  sejao  eles 
de  tam  bayxa  estofa  que  pareça  que  nom  podem  ter  ho  abyto  naquela 
reputação  que  he  necesario  porque  estes  parentes  e  pessoas  de  calidade 
que  pelo  tempo  podem  ir  adiante  sempre  he  bom  telos  debayxp  desta 
ordem  com  obrigar  a  seus  amos  que  sempre  tem  respeyto  a  esta  obriga- 
ção digo  o  também  por  hum  que  mandou  pedir  ho  cardeal  de  Carpi  a 
Vosalteza  que  certo  nas  cousas  de  seu  serviço  eu  ho  acho  bem  disposto 
asy  que  nisto  digo  meu  parecer  a  Vosalteza  por  me  parecer  que  são  a 
iso  obrigado  polo  que  vejo  e  entemdo  do  que  ca  cumpre  a  seu  serviço 
porenj  por  agora  e  porque  ho  cardeal  Carrafa  pede  outro  parece  me  que 
Vosalteza  ou  deve  dilatar  a  reposta  ou  que  seja  ha  data  das  patentes  que 
ou  ver  por  seu  serviço  de  mandar  pasar  de  maneira  que  pareça  que  depoys 
chegarom  suas  cartas  porque  eu  acomodarey  ca  isto  de  maneira  que  nom 
tenhão  escamdalo  porque  na  verdade  eu  quisera  que  para  merecer  ele  isto 
tivera  servido  Vos  alteza  milhor  que  alomenos  neste  negoceo  de  Lopo 
Goraez  ele  se  portou  pouco  cortesmente  e  em  Paderne,  asy  que  Vosalteza 
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em  tudo  ordenara  ho  que  cumprir  a  seu  serviço  cuja  vida  e  Real  estado 
nosso  Senhor  guarde  e  por  longos  annos  acrecente  com  ha  prosperidade 
que  Vos  alteza  deseja  e  eu  peço  a  Deus  de  Roma  a  xii  de  dezembro  de 

1558. 

« 

Ho  cardeal  Capecuco  fica  em  transyto  de  que  me  pesa  porque  era 
muyto  servidor  de  Vos  alteza  e  muito  meu  amigo  e  conhecia  bem  quanta 
amizade  lhe  fez  pêra  vyr  a  Sua  Santidade  lhe  dar  ho  capelo  e  ho  cardeal 
Garrafa  também  esta  doente  mas  parece  que  he  gota  artelica  de  desor- 
dens se  se  lhe  nom  mudar  em  pior  como  aqui  se  faz  as  vezes  a  quem  nom 
he  muyto  bem  governado. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja — O  comendador  mor  dom  Affonso '. 


Carta  do  doutor  António  Lopes  a  el-Rel 

1569  —  Deaembro  lft 

Senhor — Eu  escrevi  a  Vossa  Alteza  hos  dias  pasados  dando  lhe  comta 
como  o  procurador  do  cabido  da  cidade  de  Lixboa  trabalhava  por  annu- 
lar  ha  remisoria  que  por  parte  de  Vossa  Alteza  e  da  ordem  eu  fui  a  exe~ 
qutar  a  ese  reyno  e  depois  de  alguns  dúbios  que  ha  rota  sobre  has  ditas 
nullidades  deu  todos  Deus  seja  louvado  se  resolverão  en  favor  de  Vossa 
Alteza  e  que  ha  remissoria  era  valida  e  bem  exequtada  polo  que  ha  rota 
ordenou  ao  juiz  da  causa  que  mandase  ao  procurador  do  cabido  que  fa- 
lase  sobre  ho  negocio  principal  e  con  esta  determinação  e  decreto  tevemos 
muitas  defferenças  sobre  ho  dúbio  que  se  avia  de  desputar  primeiro  ca  o 
ultimo  eu  me  vim  a  resolver  que  ha  primeira  cousa  se  devia  de  ver  se  esta 
dizma  era  temporal  como  Vossa  Alteza  pretendia  que  era  e  se  constava 
pola  remissoria  do  mesmo  cabido  e  polas  doaçois  e  forais  que  eu  por  parte 
de  Vossa  Alteza  tinha  produzido  dizendo  eu  aos  auditores  que  isto  era 
cousa  tão  crara  que  pola  sua  mesma  remisoria  constava:  e  asi  se  deu  ho 
dúbio  com  alguns  presupostos  que  por  parte  do  cabido  forão  alegados  hos 
quais  ainda  que  provados  não  pareci  ao  relevantes  como  Vossa  Alteza  po- 


1  Anca.  IJac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.*,  Maç.  103,  Doe.  23.— Sobrescrito:  A  el-Rey 
Meu  Senhor. 
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dera  ver  polo  tralado  do  dúbio  que  dei  ao  embaixador  pêra  mandar  a 
Vossa  Alteza  ho  qual  se  desputou  con  toda  ha  diligencia  posivel  e  a  rota 
resolveo  que  se  dese  outro  dúbio  que  restringise  mais  esta  matéria  e  por- 
que por  parte  de  Vossa  Alteza  eu  pretendo  que  esta  decima  do  pescado 
que  ha  ordem  recebe  he  per  doaçois  que  hos  reys  predecessores  de  Vossa 
Alteza  lhe  fezerão  e  has  recebe  como  cousa  temporal  e  tributo  que  a  Vossa 
Alteza  pertencia,  e  ho  cabido  pretende  ho  contrairo  e  diz  que  ha  ordem 
recebe  esta  dizma  do  mar,  asi  como  recebe  hos  dizmos  da  terra  e  lha  par 
gão  hos  pescadores  por  resão  das  igrejas  de  que  são  parrochianos,  pare- 
ceo  ha  rota  que  primeiro  se  devia  de  disputar  a  quem  tocava  provar  sua 
tenção  se  a  ho  cabido  como  a  autor,  e  que  pretende  que  ha  ordem  recibe 
esta  dizma  como  a  espiritual,  e  por  intuitu  das  igrejas  parrochiaes  que 
tem  ou  a  Vossa  Alteza  que  pretende  que  ha  ordem  recibe  isto  polas  ditas 
doaçois,  e  como  a  tributo  e  dereyto  real,  e  asi  hos  auditores  todos  manda- 
rão ao  decano  da  rota  que  he  juiz  da  causa  que  fezese  hum  dúbio  ho 
qual  ha  rota  notou  pêra  nelle  se  desputar  ho  acima  dito  ho  trelado  do 
qual  dey  ao  embaixador  pêra  ho  mandar  a  Vossa  Alteza  e  se  desputara 
na  primeira  rota  que  embora  vira  e  do  que  se  resolver  Vossa  Alteza  será 
avisado. 

Hua  soo  cousa  poso  dizer  a  Vossa  Alteza  e  he  que  por  falta  de  cuy- 
dado  nem.  diligencia  não  se  perdera  nunqa  hum  soo  ponto  da  justiça  de 
Vossa  Alteza  porque  posto  que  por  parte  do  cabido  amdem  sempre  dous 
conigos  nesta  causa  que  não  fazem  outra  cousa  homens  muito  inteligen- 
tes e  sollicitos  hos  quais  são  António  de  Bairros  e  Fernando  Serra  toda* 
via  eu  tracto  ho  negocio  de  maneyra  e  tenho  taes  inteligências  que  pile 
conhecem  craramente  que  esta  causa  se  decedira  conforme  a  dereyto  e 
que  ha  justiça  de  Vossa  Alteza  será  inteiramente  guardada,  e  ordinaria- 
mente todolos  pontos  e  duvidas  que  se  hão  de  desputar  se  traetão  primeiro 
pêra  amte  ho  seu  embaixador  com  hos  abbogados  de  Vossa  Alteza  e  pro- 
curadores presentes  hos  quais  são  hos  milhores  da  corte  e  ho  embaixador 
ten  tanta  pratica  deste  negocio  que  diz  nelle  seu  parecer  como  o  milhor 
dos  letrados  e  quando  he  necesairo  ho  favor  e  autoridade  sua  ha  inter- 
poym  da  maneira  que  com  vem  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  mandando  cha- 
mar alguas  vezes  alguns  auditores  a  sua  casa  e  fazendo  nisto  todoho  que 
convém  e  he  necesairo  pêra  ho  vencimento  desta  causa  e  do  serviço  de 
Vossa  Alteza:  eu  espero  que  ho  negocio  muito  cedo  se  espedira  en  favor 
de  Vossa  Alteza  porque  tenho  per  meus  meos  ávido  alguas  inteligências 
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que  me  dão  esta  esperança  e  Vossa  Alteza  Dão  tem  que  me  dever  n  esta 
causa  eu  fazer  ho  que  faço  nella  e  o  que  ho  embaixador  deve  ter  escri- 
pto  a  Vossa  Alteza  porque  ba  tantos  annos  que  ba  tenho  nas  mãos  e  te- 
nho levados  tantos  e  tamanhos  trabalhos  n  ella  e  a  omrra  e  o  deseijo  que 
tenho  de  a  vencer  he  pêra  comigo  tamanha  parte  como  ho  mesmo  serviço 
de  Vossa  Alteza  maiormente  que  do  vencimento  delia  depende  todo  meu 
ser  e  medrança  com  Vossa  Alteza  porque  este  he  ho  primcipal  serviço,  polo 
qual  el  rey  voso  avoo  que  Deus  aja  por  seu  alvará  que  eu  tenho  me  tem 
prometido  húa  mercê  conforme  a  meu  merecimento  ho  qual  eu  mòstrarey 
a  Vossa  Alteza  tanto  que  ha  demanda  for  vencida. 

Outro  si  quanto  ha  demanda  de  Belém  contra  ho  mesmo  cabido  ja 
escrevi  a  Vossa  Alteza  como  a  rota  deu  sentença  en  favor  do  mosteiro 
revogando  has  que  erão  dadas  polo  cabido,  e  posto  que  ho  t ralado  da  sep- 
tença  se  mandou  a  Vossa  Alteza  agora  de  novo  dey  ao  embaixador  ho  es- 
tromenlo  delia  pêra  que  hos  frades  esten  seguros  de  não  poder  ser  mo- 
lestados ate  se  a  causa  acabar  de  todo:  ho  procurador  do  cabido  apelou 
e  ha  causa  esta  cometida  por  elle  a  sua  instancia  ao  doutor  Gaspar  de 
Quiroga  espanhol  ho  qual  foy  criado  da  rainha  nosa  senhora  vosa  avoo 
espero  que  nos  fará  justiça  nesta  segunda  instancia:  e  Vossa  Alteza  pode 
creer  que  polo  trabalho  que  en  vencer  esta  causa  tenho  levado  mereço  a 
Vossa  Alteza  muita  omrra  e  mercê  como  por  outra  tenho  escripto  a  Vossa 
Alteza:  eu  não  tenho  melhor  testimunha  de  meus  serviços  que  ha  obra  que 
resulta  d  elles  e  ho  embaixador  que  he  presente  e  ve  meu  trabalho  ho  qual 
por  quem  elle  he  e  polo  officio  que  tem  deve  enterceder  por  mim  diante  a 
Vo6sa  Alteza  e  da  lhe  comta  como  ho  sirvo  e  do  que  lhe  mereço:  e  porque 
esta  não  he  pêra  outra  cousa  não  direy  mais  senão  que  peço  a  noso  Se- 
nhor ha  muito  real  pessoa  e  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acrecente 
con  mayores  reinos  e  senhorios  como  todos  seus  vasalos  desejamos  de 
Roma  a  (2  de  decembro  i  558—  O  doutor  Amtonio  Lopez '. 


1  ÀRce.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.',  Maç.  103,  Doe.  24.—  Sobrescrito:  A  elrey 
noso  Senhor. — De  serviço  de  Vossa  Alteza. 
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Carla  do  commendador-mór  a  el-Rei 


155& —  Dezembro  18 

Senhor — Depoys  d  estarem  ja  as  balyjas  ceradas  e  Francisco  Coe- 
lho pêra  partir  chegou  a  esta  ora  coreo  de  França  que  aynda  que  ha  dias 
que  partio  me  mandou  dizer  ho  embayxador  que  he  muito  meu  amigo  que 
ho  que  tinha  de  novo  era  que  ha  Rainha  da  Transylvania  mandara  cortar 
a  cabeça  ao  Bebec  que  hera  ho  principal  senhor  d  aquele  estado  por  ter 
injelygencias  com  ho  turco  e  parecer  aynda  que  ela  corria  risco  e  seu  filho: 
feyto  isto  certos  parentes  do  Bebec  saltarom  com  ela  e  a  matarom  a  pu- 
nhaladas e  tomarom  ho  filho  que  se  intitulava  Rey  da  Transylvania  e  ho 
trouxerom  preso  a  Viena  ao  emperador  e  por  me  parecer  esta  nova  pêra 
escrevei"  quis  fazer  estas  regras  e  noso  Senhor  a  vyda  e  real  estado  de 
Vossa  Alteza  guarde  e  por  longos  annos  acrecente  como  deseja  e  eu  peço 
a  Deus  de  Roma  a  xm  de  dezembro  de  1558. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja —  O  comendador  mor  dom  Affbnso {. 


Carla  do  cardeal  S.  Vital  á  Rainha  D.  Catharlna 


1S5* — Janeiro  *S 

Sereníssima  Regina — Con  questa  vengo  á  rendere  á  Vostra  Altezza 
tutte  quelle  gratie,  ch'io  posso  maggiori,  delia  memoria,  che  ha  tenuto  di 
me  in  mandare  ad  effeto  la  cortese  mercê,  che  mi  fece  il  Sereníssimo  Re 
suo  consorte  di  felice  memoria  alia  cui  anima  Nostro  Signor  Dio  habbia 
donato  eterna  pace.  Dal  Reale  animo  di  Vostra  Altezza  non  si  puo  aspet- 
tare,  se  non  atti,  et  cortesie  degne  di  essa,  et  io  non  -posso  corisponderli 
con  altro,  se  non  con  la  buona  volunta,  che  è  in  me  di  servire  airAltezza 
Vostra  la  quale  mi  fará  sempre  favore  grandíssimo  a  comandarmi,  et  prego 

1  Abch.  Nac,  Gorp.  Chron.,  Part.  l.\  Maç.  103,  Doe.  26. 
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Nostro  Signore  Dio,  che  conservi  la  Real  persona  sua  felicíssima.  Di  Roma 
li  xxiii  di  Gennaro  m.d.lix. 

Ho  consignato  airAmbasciator  di  Sua  Altezza  lo  alvará  delli  mille 
ducati  di  pensione,  che  mi  mando  la  felice  memoria  dei  Re  Don'Giovanni, 
nel  quale  alvará  si  declara,  che  la  detla  pensione  debba  esser  pagala  so- 
pra li  frutti  delia  prima  chiesa,  che  vacasse  in  Portugallo  di  sua  nomina- 
tione,  di  modo,  che  il  moderno  Arcivescovo  di  Braga  viene  a  esser'  debitore 
delia  detta  pensione,  non  dal  giorno  che  Sua  Signoria  Reverendíssima  è 
stata  promossa  in  consistoro  aH'arcivescovato  de  Braga,  ma  dal  di  che  la 
detla  chiesa  vacco,  pêro  essendo  Imon'  theologo,  et  signore  di  buona  con- 
scientia,  si  rimelte  questo  caso  dWanno  passató  in  circa  alia  sua  decla- 
ration' sola. 

Di  Vostra  Altezza — humilissimo  servitore — //  Cardinal  San  Vitale '. 


Carta  do  cardeal  S.  Vital  a  el-Rel 


1559 — Janeiro  £3 

• 

Sereníssimo  Re — Essendo  piaciuto  ai  Signor  Dio  che  la  bonta  et 
cortesia  di  Vostra  Altezza  in  cotesta  sua  cosi  lenera  eta,  sia  quella  che 
habbia  da  dispensare  in  mio  benefitio  la  merze  che  mi  fece  piu  anni  sono 
íl  Sereníssimo  Re  suo  Avo  di  santa  memoria,  delia  pensione  delli  mille 
ducati,  Sopra  la  prima  vacante  regolare  in  persona  di  Don'Giovanni  Riccio 
júniore,  ho  da  mandarle  duplicate  gratie,  dico  quelle  che  io  debbo  alia 
benedetta  anima  dei  prefato  Sereníssimo  suo  Avo,  alia  quale  habbia  nostro 
Signore  Dio  concessa  eterna  gloria,  et  quelle  parimente  che  io  sono  obli- 
gato  di  rendere  à  Vostra  Allezza:  Questo  offitio  adunque  vengo  à  fare  con 
tutto  Taffetto  delFanimo  mio  il  quale  rappresento  inanzi  con  questa  mia 
breve,  gratíssimo  verso  di  Vostra  Altezza  et  disposto  sempre  à  serviria,  ne 
potendo  per  hora  fare  altro  per  lei,  pregaro  Sua  Maesla  Divina  che  la  pre- 
servi,  et  li  dia  longa  vita*,  ornando  Vostra  Altezza  di  tutte  quelle  virtu,  et 
dotandola  di  tutte  quelle  gratie,  che  essa  sapra  desiderare,  et  che  conven- 

1  ábch.  Nac,  Gav.  20.%  Maç.  13,  num.  &%.— Sobrescrito:  Alia  Sereníssima  Re- 
gina di  Portugallo. 
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gono  ad  un  cosi  alto  Re,  come  è  Vostra  Altezza  et  il  simile  faranno  li  miei 
nipotini,  quali  saranno  sempre  humilissimi  servilori  di  quella,  come  sono 
io,  et  facendo  fine,  bacio  humilmente  le  mani  di  Vostra  Altezza  et  mi  rac- 
comando  in  bona  gratia  sua.  Di  Roma  li  xxin  di  Gennaro  m.d.lix. 

Ho  consignato  aH'Ambasciatore  di  Vostra  Altezza  lo  alvará  delli  mille 
ducati  di  pensione,  che  mi  mando  la  felice  memoria  dei  Rè  DonGiovanni, 
nel  quale  alvará,  si  declara,  che  la  detta  pensione  debba  essere  pagata  so- 
pra li  frutti  delia  prima  chiesa  cbe  vacasse  in  Portugallo  di  sua  nomina- 
tione,  di  modo,  che  il  moderno  Arcivescovo  di  Braga  viene  à  esser'debitore 
delia  detta  pensione,  non  dal  giorno  che  Sua  Signoria  Reverendíssima  è 
stata  promossa  in  concistoro  alFarcivescovato  di  Braga,  ma  dal  di  che  la 
detta  chiesa  vacco,  peró  essendo  buon  theologo,  et  signore  di  buona  con- 
scientia,  si  rimette  questo  caso  dWanno  passato  in  circa  alia  sua  decla- 
ration'sola. 

Di  Vostra  Altezza  — humilissimó  servitore — 11  Cardinal  San  Vitale 4. 


Breve  do  papa  Paulo  IV  a  el-Rel 


1550  —Janeiro  *9 

Paulus  episcopus  servus  servorum  Dei  Gharissimo  in  Chrísto  filio 
Sebastiano  Portugallie  et  Algarbiorum  Regi  Illustri  salutem  et  apostolicam 
benedictionem  Gralie  divine  premium  et  humane  laudis  preconium  acqui 
ritur  si  per  seculares  príncipes  ecclesiarum  prelatis  presertim  pontificali 
dignitate  preditis  opportuni  favoris  presidium  et  honor  debitus  impenda- 
tur  Hodie  siquidem  ecclesie  Bracharensis  tunc  per  obitum  boné  memorie 
Balthasaris  olim  archiepiscopi  Bracharensis  extra  romanam  cu  riam  defun- 
cti  pastoris  solatio  destitule  de  persona  dilecti  filii  Bartholomei  electi  Bra- 
charensis nobis  et  fratribus  nostris  ob  suorum  exigentiam  meritorum  acce- 
pta  de  fratrum  eorundem  consilio  auctoritate  apostólica  providimus  ac 
ipsum  illi  in  archiepiscopum  prefecimus  et  pastorem  curam  et  administra- 
tionem  ipsius  ecclesie  sibi  in  spiritualibus  et  temporalibus  plenarie  com- 


1  Abch.  Nac,  Gav.  20,  Maç.  13,  num.  60. ->  Sobrescrito:  Al  Sereníssimo  Re  di  Por- 
tugallo. 
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mittendo  prout  in  nostris  inde  confectis  litteris  plenius  continetur  Cum  au- 
tem  fili  charissime  sit  virtutis  opus  Dei  ministros  benigno  favore  prosequi 
ac  eos  verbis  et  operibus  pro  Regis  eterni  gloria  venerari  Mainstatem  tuam 
Regiam  rogamus  et  hortamur  attente  quatenus  eundem  Bartholomeum 
electum  ac  prefatam  ecclesiam  sue  cure  commissam  habens  pro  nostra  et 
apostolice  sedis  reverentia  propensius  commendatos  in  ampliandisetcon- 
servandis  juribus  suis  sic  eos  benigni  favoris  auxilio  prosequaris  quod 
ipse  Bartholomeus  electus  tne  Celsitudinis  fultus  presidio  in  commisso  sibi 
cure  pastoralis  officio  possit  Deo  propicio  prosperari  ac  tibi  exinde  a  Deo 
perennis  vite  preminm  et  a  nobis  condigna  proveniat  actio  gratiarum.  Da- 
tum  Rome  apud  Sanctum  Petrum  Anno  Incarnationis  Dominice  Milésimo 
quingentesimo  qninquagesimo  octavo  Sexto  kalendas  februarii  Ponlificatus 
nostri  Anno  Quarto  *. 


Carta  do  eommendador-mér  a  el-Rel 


1559 — Janeiro  80 

Senhor — Stando  com  essa  oração  feita  para  a  obedientia  vendo 
quanto  compria  a  serviço  de  Vossa  Alteza  e  tendo  ja  feito  algum  gasto 
que  será  como  o  mais  de  minhas  divedas,  em  treze  deste  chegou  aqui 
Galvão  e  me  deu  vinte  cartas  de  Vossa  Alteza  feitas  desde  oito  ate  dezoito 
de  Novembro,  e  nom  poderei  responder  a  todas,  asi  polia  pressa  da  par- 
tida deste  e  serem  muitos  os  negócios  que  nellas  vem,  como  porque  tam- 
bém alem  da  muita  occupação  que  tenho  nom  ando  bem  desposto. 

Com  tudo  tanto  que  este  chegou  apertei  polia  audientia  de  novo  di- 
zendo que  tinha  cartas  para  Sua  Santidade  que  importava  dar  Ih  as  logo, 
e  como  quer  que  segundo  parece  o  cardeal  Carrafa  tolhia  estas  audientias 
por  nom  se  dizer  a  Sua  Santidade  o  que  passava  nesta  terra  como  cirdo 
qne  alguas  vezes  screvi  a  Vossa  Alteza  que  sospeitava,  e  agora  sta  Sua 
Santidade  com  elle  da  maneira  que  por  outra  carta  digo  a  Vossa  Alteza 
me  mandou  dizer  Sua  Santidade  por  via  do  cardeal  de  Nápoles  que  fosse, 
e  éramos  quatro  embaixadores  nom  poude  a  ninhum  de  nos  dar  audientia 

1  Abcb.  Nac.,  Maç.  7  de  Bulias,  num.  44. 
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aquelle  dia,  mandou  nos  que  fossemos  ao  outro  em  que  nos  ajuntamos 
la  o  embaixador  de  França  e  o  de  Polónia  e  de  Florença  e  eu,  e  Sua  San- 
tidade me  mandou  enlrar  primeiro  de  todos,  e  me  disse  quando  cheguei 
a  elle  que  lhe  perdoasse  que  bem  via  como  avia  usado  comigo,  mas  que 
era  velho  e  mal  desposto  mais  do  que  ninguém  cuidava,  e  nom  cresse  que 
o  fazia  porque  nom  me  quisesse  tanto  como  sempre  e  como  minha  pessoa 
merecia,  e  nisto  primeiro  que  entrasse  aos  negócios  me  pareceo  que  com- 
pria  a  serviço  de  Vossa  Alteza  mostrar  o  capitulo  que  m  escreve  sobre  o 
novo  embaixador  para  que  soubesse  que  por  esla  causa  dilatava  Vossa 
Alteza  a  obedientia,  Sua  Santidade  acabado  de  ler  steve  hum  pouco  sem 
me  responder,  e  depois  me  disse  nom  querem  fazer  o  que  lhes  tenho 
scrito,  venha  quem  vier  que  em  seus  negócios  o  sentirão,  e  Vossa  Alteza 
entendera  o  que  isto  quer  dizer,  porque  nom  sei  de  que  scrítura  o  diga 
senão  se  por  ventura  tem  algua  imaginação,  e  depois  d  isto  me  disse  vos 
senhor  embaixador  nom  sei  se  sabeis  a  conta  em  que  vos  eu  tenho,  cui- 
dareis por  ventura  que  m  esquece  ou  que  nom  tenho  atentado  como  vos 
tendes  governado  nesta  corte  e  quão  sem  rumor  fizestes  tão  grandes  ne- 
gócios n  ella  e  como  vos  ouvestes  prudentemente  nos  trabalhos  passados, 
e  o  que  me  disestes  alguas  vezes?  nom  m  esquece  nada,  tudo  me  lembra 
muito  bem,  e  vos  tenho  em  muita  conta,  e  nom  eu  so  senão  toda  esta 
corte,  e  nom  ha  ninhum  cardeal  que  nom  diga  o  mesmo  de  vos,  e  asi  ou- 
tras palavras  drsta  maneira:  falleilhe  então  no  negocio  de  mestre  Gaspar, 
e  dei  lhe  a  carta  de  Vossa  Alteza  e  outra  do  cardeal,  nom  nas  leo  senão 
poli  as  asi  cerradas  sobre  hum  scabello  que  tinha  a  ilharga  com  hua  cam- 
paynha,  quando  vi  que  ;;s  nom  lia  dei  lhe  conta  do  que  passava  em  soma, 
disse  me  que  desse  esle  negocio  a  Varengo  que  he  hum  dos  secretários, 
depois  falleilhe  no  de  Landano,  respondeome  que  também  o  desse  a  Va- 
longo, e  que  eu  nomeasse  o  bispo  que  me  parecesse,  que  elle  confiava  de 
mim,  que  quem  lhe  eu  dissesse  seria  o  que  convinha  porque  elle  nom 
queria  cometer  ninhua  destas  cousas  ao  cardeal,  ainda  que  o  tinha  por 
homem  de  bem?  mas  nom  convinha  pois  stava  no  governo,  que  se  o  Car- 
milila  fora  vivo  que  a  elle  o  cometera  de  boa  vontade,  e  disse  me  grandes 
bens  d  elle  como  ja  outras  vezes  me  havia  dito,  e  vendo  eu  que  elle  sabia 
que  era  falecido  e  o  cardeal  Pacheco  havia  stado  com  elle  dous  dias  havia, 
e  me  havia  ja  dito  dantes  que  o  tempo  da  provisão  de  Braga  era  passado, 
temi  mo  que  por  ventura  tivesse  n  este  negocio  feito  algum  mao  officio  e 
também  porque  o  cardeal  de  Nápoles  me  tinha  perguntado  que  rendia  este 
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arcebispado  antes  que  eu  entrasse,  disse  eu  então  a  Sua  Santidade  que 
Vossa  Alteza  o  dava  agora  a  hum  padre  da  ordem  dos  pregadores  de  que 
Deus  e  Sua  Santidade  nom  serião  menos  servidos,  porque  era  mui  bom 
theologo  e  pregador  e  virtuoso,  e  que  ainda  que  isto  tardasse  alguns  dias 
íora  polia  indispossição  do  mesmo  padre  que  stivera  muito  mal,  pollo  qual 
Sua  Santidade  n  este  negocio  nom  devia  ter  pejo  em  fazer  esta  mercê  a 
Vossa  Alteza,  e  que  por  eu  ser  o  requerente  a  receberia  muito  maior  em 
que  Vossa  Alteza  visse  que  Sua  Santidade  por  m  a  fazer  despachava  bem 
os  negócios  de  Vossa  Alteza  por  minha  mão  e  que  conformava  isto  com 
o  que  tinha  scrito  a  Vossa  Alteza  das  palavras  que  me  tinha  dito  de  fa- 
vorecer as  cousas  de  seu  serviço,  por  eu  ser  o  que  os  tratava,  Sua  San- 
tidade me  respondeo  que  stivesse  de  bom  animo  que  nom  so  por  amor  de 
mim  n  este  negocio  mas  nos  mais  elle  trabalharia  que  Vossa  Alteza  conhe- 
cesse quem  aqui  tinha  e  que  faria  lo*o  consistório  e  asi  o  fez  d  ay  a  dous 
dias  e  se  propôs,  com  quanto  havia  muitas  spedições  de  França,  e  o  mesmo 
se  fez  no  segundo  sem  Sua  Santidade  dizer  nada,  senão  quando  veo  a 
penssão  do  sobrinho  do  cardeal  Monte  pulchano  louvou  muito  o  que  Vossa 
Alteza  fazia  e  o  cardeal  quão  bem  merecia  esta  mercê,  e  asi  quis  que  por 
nom  ir  a  penssão  nomeada  d  onde  havia  de  ser  paga  que  o  fosse  aqui  em 
Roma  pois  o  arcebispado  valia  tanto,  e  era  razão  que  a  hum  cardeal  tal 
e  pobre  e  que  também  merecia  isto  a  Vossa  Alteza  se  lhe  fizesse  toda  co- 
modidade, Vossa  Alteza  deve  star  contente  por  quanto  todos  louvão  a  me- 
moria que  tem  do  serviço  do  cardeal,  e  eu  por  quanto  vejo  que  elle  de- 
seja servir  nom  so  Vossa  Alteza  mas  todos  os  d  esse  reyno  como  se  fora 
natural  e  ser  lhe  feita  esta  mercê  em  meu  tempo  me  cabe  também  parte 
do  contentamento  desta  mercê  que  lhe  Vossa  Alteza  fez,  e  o  alvará  seu 
que  tinha  de  Sua  Alteza  que  Deus  tem  ira  com  a  provisão  do  mesmo  ar- 
cebispado, e  asi  quiserão  os  cardeais  ser  contra  a  penssão  perpetua  para 
a  inquisição,  e  Sua  Santidade  mandou  que  pasasse,  pollo  que  dou  graças 
a  noso  Senhor  que  o  salvei  e  segurei  nesta  audientia  ainda  que  tardou 
tanto  e  ser  tudo  tão  pacificamente,  por  quão  receoso  stava  dos  trabalhos 
que  d  isto  podião  soceder,  e  prazerá  a  noso  Senhor  que  me  deixara  sem- 
pre asi  fazer  o  mais  nos  negócios  de  serviço  de  Vossa  Alteza  e  sair  d  esta 
embaixada  sem  perder  da  honrra  que  atequi  me  noso  Senhor  fez  mercê 
que  ganhasse  n  esta  corte. 

Hos  dias  passados  nom  podendo  fallar  a  Sua  Santidade  e  vendo 
quanto  Vossa  Alteza  me  apertava  que  trabalhasse  pollo  despacho  da  m- 


í 
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quisição  me  pareceo  que  nom  havia  outro  milhor  remédio  que  dar  a  carta 
da  ftaynha  nosa  Senhora  ao  cardeal  Alexandrino  que  a  desse  a  Sua  San- 
tidade c  segundo  me  disse  nom  na  quis  ler,  agora  tornei  lhe  a  fali  ar  nisto 
com  todas  aquellas  razões  que  me  pareceo,  para  acabar  de  lhe  dar  con- 
crusão,  Sua  Santidade  me  deu  boas  palavras  e  que  staria  com  o  cardeal 
Alexandrino,  o  qual  me  tem  prometido  de  trabalhar  de  o  spedir  e  d  aper- 
tar o  papa  a  primeira  vez  que  stiver  com  elle  e  vir  tempo,  e  do  que  so- 
ceder  avisarei  Vossa  Alteza. 

Também  fallei  a  Sua  Santidade  no  breve  dos  crimes  e  quanta  neces- 
sidade d  elle  havia,  e  como  fora  concedido  de  muitos  papas  ate  gora  aos 
Reys  d  esses  Reynos,  e  asi  lhe  fallei  no  outro  breve*  para  as  pessoas  eccle- 
siasticas  poderem  star  nos  conselhos  de  cousas  crimes,  tudo  mandou  dar 
a  Varengo,  o  qual  me  prometeo  oje  de  trabalhar  de  lhe  fallar  dentro  de 
dous  dias,  e  do  que  soceder  avisarei  Vossa  Alteza. 

Também  lhe  fallei  na  dispenssa  do  secretario  e  lhe  dei  a  carta  de 
Vossa  Alteza  e  também  a  pos  com  as  outras  e  disse  me  que  a  desse  tam- 
bém a  Varengo  e  asi  veremos  o  que  se  nisto  faz. 

Quizeralhe  fallar  em  mais  negócios  disse  me  que  me  rogava  o  dei- 
xasse para  outro  dia,  porque  stavão  ali  os  outros  embaixadores  sperando, 
e  então  lhe  disse  que  pedia  por  mercê  a  Sua  Santidade  nom  me  tolhesse 
minha  ida,  nem  por  isto  recebesse  ninhum  desgosto  para  deixar  de  fazer 
mercê  a  Vossa  Alteza  em  suas  cousas,  e  que  lembrasse  a  Sua  Santidade 
como  stavão  as  d  esse  Reyno  e  quanto  sempre  obedecera  a  see  apostólica 
pollo  qual  Sua  Santidade  devia  tomar  particular  cuidado  de  tudo  nom  so 
como  o  lugar  que  Sua  Santidade  tinha  mas  como  pay  de  Vossa  Alteza  e 
por  aqui  o  mais  que  me  pareceo  a  este  propósito  segundo  a  maneira  de 
que  stava,  Sua  Santidade  me  respondeo  que  elle  sempre  fora  afeiçoado  as 
cousas  de  Portugal,  e  aqui  fez  híia  pausa,  e  depois  com  a  mão  deu  duas 
ou  trez  vezes  e  disse  basta  basta  Vossa  Senhoria  se  va  embora  que  he 
necessário  dar  audientia  aos  outros  emhaixadores  e  ficar  me  tempo  para 
repousar  hum  pouco. 

Pareceo  me  dar  toda  esta  conta  miúda  a  Vossa  Alteza  para  que  saiba 
o  que  tenho  feito  e  nom  tenha  em  que  cuidar  no  que  tocca  ao  arcebispado 
de  Braga,  porque  sei  que  staria  com  tanto  arreceo  como  o  eu  qua  tinha, 
e  asi  spero  em.  noso  Senhor  que  me  dará  boa  mão  nos  mais  negócios  de 
serviço  de  Vossa  Alteza  e  ao  menos  por  mim  nom  ficara  como  se  stivera 
muito  contente. ... 
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Do  negocio  de  dom  abbade  de  Pombeiro  nom  sei  quem  disse  a 
Vossa  Alteza  que  era  bom  dar  conta  ao  fiscal  e  auditor  da  camará  d  isto 
pedindo  Vossa  Alteza  que  se  cometa  ao  cardeal,  no  que  eu  tenho  muita 
duvida  que  Sua  Santidade  o  queira  fazer  pollo  que  digo  que  me  disse  no 
do  Landano  que  be  de  tanto  menos  qualidade,  porem  eu  farei  o  officio, 
mas  eu  nom  sei  com  que  Vossa  Alteza  manda  que  defenda  que  se  lhe  nom 
levante  o  sequestro,  mormente  nom  sendo  elle  da  jurisdição  de  Vossa  Al- 
teza; que  ainda  sse  o  arcebispo  o  fizera  como  seu  visitador  e  so  color  de 
mandar  ornamentar  o  mosteiro,  tivera  mais  razão,  que  fazer  execução  an- 
tes de  sentença  nem  outra  figura  de  juizo,  e  mais  por  cousa  de  qua  non 
venit  privandus  ipso  jure.  E  que  fosse  havia  de  preceder  condenação,  por 
o  que  na  ora  que  elle  cometer  a  causa  na  Rotta  super  spolio  que  he  tão 
favorável  em  direito  como  Vossa  Alteza  sabe,  o.  mandarão  restituir  e  lhe 
darão  hum  mandato  de  manutenendo,  que  tudo  he  cousa  que  vay  em 
stampa  que  lhe  nom  poderei  tolher,  que  com  estes  autos  que  de  la  vierão 
dirão  que  nom  ha  por  que  lhe  sequestrar  seu  mosteiro  ate  haver  sentença, 
e  também  isto  nom  sei  como  se  tomara  qua  pollo  qual  pois  a  visitação 
compete  ao  arcebispo  de  Braga,  elle  devia  proceder  contra  elle  .  •  mo  lhe 
forem  as  letrasque  eu  spero  que  se  despacharão  brevemente  todavia  pra- 
ticarei com  letrados  se  ha  algum  remédio  que  se  nom  for  extraordinário, 
por  via  de  justiça  eu  creo  que  será  o  que  digo,  e  também  cousas  de  mo- 
lheres  e  outras  que  vem  nestes  autos  serão  de  castigo  me  dizem,  mas  nom 
de  privação,  e  eu  queria  muito  que  as  cousas  desta  qualidade  em  que 
Vossa  Alteza  mete  a  mão  nom  parecessem  outra  cousa  que  fazer  justiça, 
e  pollo  que  cumpre  a  serviço  de  Vossa  Alteza  e  pratica  que  tenho  desta 
corte  faria  o  que  nom  devo  se  lho  nom  disesse,  porem  poderá  ser  que 
Sua  Santidade  lhe  pareça  isto  bem,  e  asi  como  lhe  fallar  screverei  a  Vossa 
Alteza  ou  mandarei  o  breve  se  mo  conceder  e  a  procuração  do  arcebispo 
para  o  palio  nom  sei  como  la  nom  perguntarão  a  Baltasar  de  Faria  como 
se  isto  faz  que  eu  nom  no  ei de  ir  pedir  com  sobrepeliz  como  se  isto  faz, 
porem  trabalharei  de  ver  se  se  pode  remediar  pois  nom  traz  poder  de 
sustituir. 

As  cousas  vão  qua  tão  embaraçadas  com  o  cardeal  Garrafa  star  em 
desgraça  de  Sua  Santidade  que  nom  me  pareceo  tratar  agora  de  revalida- 
ção da  legatia  porque  por  sua  mão  sperava  de  a  guiar,  e  que  com  a  carta 
de  Vossa  Alteza  algfia  cousa  faria,  ainda  que  estes  homens  stão  todos  cos- 
tumados a  presentes  e  nom  vem  de  la  nada  e  eu  como  passa  de  duas  cai- 
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xas  de  marmelada  nom  posso  ja  ir  mais  adiante  como  fiz  em  outros  tem- 
pos por  serviço  delRey  voso  avo  que  Deus  tem,  porem  verei  o  que  posso 
fazer,  mas  eu  quisera  que  o  papa  stivera  mais  propitio  para  este  requeri- 
mento, e  que  pudera  sperar  tempo,  e  para  isto  que  Vossa  Alteza  diz  dos 
nuntios  e  do  mais  que  tocca  a  esta  matéria  ouvera  mister  outro  que  agora 
nom  ha  nem  eu  o  poderei  ter  senão  de  me  por  em  ordem  para  vindo  re- 
cado de  Vossa  Alteza  se  me  fizer  mercê  de  me  dar  maneira  para  me  po- 
der partir  o  fazer  logo. 

Aos  padres  que  aqui  stão  de  Santa  Cruz  li  a  carta  que  Vossa  Alteza 
m  escreveo  para  que  nom  fizessem  contra  a  universsidade,  e  n  estas  cou- 
sas nom  se  pode  ter  tento  que  nom  possa  scapar  algum  breve  polias  di- 
versas vias  que  ha  para  iso,  porem  indo,  Vossa  Alteza  mande  que  se 
apelle  disso  e.tomesse  a  copia  que  se  pode  mandar  a  quem  aqui  stiver, 
e  asi  sabendo  seu  intento  se  poderá  remediar  milbor. 

Também  sobre  as  cousas  do  collegio  da  companhia  de  Jesu,  o  padre 
Lainez  me  ficou  de  me  mandar  huns  apontamentos  para  dar  o  talho  que 
me  parecesse  que  convinha,  ate  gora  nom  m  os  mandou, 

A  bulia  dos  benefficios  dos  filhos  de  clérigos  nom  foi  ate  gora  por 
diante  nem  se  tem  que  se  fará  pollos  muitos  inconvenientes  que  me  dizem 
que  muitos  puserão  a  Sua  Santidade. 

João  Soarez  como  aqui  chegou  ouve  perdão  do  homecidio  e  eu  en- 
viei a  Sua  Alteza  que  Deus  tem  a  copia  d  elle  e  asi  o  stromento  de  como  o 
desnaturara,  mas  elle  come  os  benefficios  de  seu  irmão  e  anda  a  seu  prazer. 

Ao  doctor  António  Lopez  disse  o  que  Vossa  Alteza  me  mandou  acerca 
do  contrato  do  dom  abbade  de  Pombeiro,  disse  me  que  elle  nom  sabia 
que  nisto  deservia  Vossa  Alteza  mas  que  isto  era  matéria  que  a  qualquer 
solicitador  que  se  comettesse  era  cousa  muito  ordinária,  que  as  resigna- 
ções he  a  matéria  mais  favorável  que  aqui  ha,  e  nisto  diz  elle  verdade 
que  nom  he  cousa  que  se  lhe  possa  tolher. 

Do  breve  para  amoestação  para  o  bispo  de  Coimbra  farei  o  que  Vossa 
Alteza  me  manda  e  asi  no  para  o  cardeal  Iffante  e  darei  a  Sua  Santidade 
a  carta  de  crença  para  iso. 

Do  quê  tocca  ao  mosteiro  d  Ansede,  tenho  por  muitas  minhas  scrito 
a  Vossa  Alteza  o  que  passa,  e  parece  me  que  ainda  nom  erão  la,  de  uniões 
nom  ha  que  tratar  ainda  que  tudo  stivesse  desembaraçado,  e  se  Carrafa 
fizer  o  que  lhe  peço  neste  mosteiro  trabalharei  de  cassar  a  penssão  como 
Vossa  Alteza  manda. 
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Hos  negócios  das  ordens  sobre  que  Vossa  Alteza  m  escreve  que  aja 
polia  penitenciaria  nom  he  possível  porque  Sua  Santidade  lhe  tem  man- 
dado que  nom  derroguem  ninhuns  privilégios  nem  statutos  de  ninhua  or- 
dem nem  militia,  verei  se  o  posso  acabar  com  Sua  Santidade. 

Quanto  a  Paderne  o  cardeal  Carrafa  o  dava  por  quinhentos  duca- 
dos de  camará  novos  a  Dom  Denis  pagos  aqui  que  tantos  lhe  prometeo 
-António  de  Barros  a  que  eu  disse  quão  mal  o  fizera  e  elle  se  deceo  logo 
de  tratar  mais  nisto,  e  porque  hum  do  cardeal  Carrafa  me  ofreceo  que 
dando  esta  contia  as  bulias  se  spedirião  grátis  e  querião  tantas  segurida- 
cles  a  esta  penssão  que  eu  nom  nas  podia  achar,  derão  me  tenção  de  a 
stinguir,  depois  mandou  me  dizer  o  cardeal  que  o  queria  elle  ter,  e  eu  disse 
que  nisto  eu  nom  era  parte  mais  que  o  que  mo  elle  fazia  ser,  porque  eu 
lhe  pedia  este  mosteiro  para  Vossa  Alteza  e  que  isto  era  o  que  queria, 
Como  isto  vio  deu  o  a  Pêro  de  Sousa  que  agora  veo  por  menos  mais  de 
cincoenta  scudos  d  ouro  sem  me  dizer  nada,  e  estas  são  as  cortesias  d  esta 
gente,  eu  mandei  mostrar  a  Pêro  de  Sousa  a  carta  que  Vossa  Alteza  mes- 
creveo  sobre  este  negocio,  e  elle  veo  ter  comigo  e  disse  me  que  nom  sabia 
nada,  porem  que  d  este  mosteiro  e  de  tudo  o  que  tinha  faria  o  que  Vossa 
Alteza  lhe  mandasse,  porem  nom  deixarei  de  dizer  a  Vossa  Alteza  pollo 
que  cumpre  a  serviço  de  Vossa  Alteza  e  autoridade  que  pedir  cada  dia 
vacantes  de  sua  parte  se  falia  ja  nisso  no  paço  vendo  que  os  outros  prín- 
cipes o  nom  fazem,  e  isto  ser  tão  a  miude  que  a  de  Dom  Manoel  tem  o 
cardeal  de  Nápoles,  e  cuido  ainda  que  reserva  mental. 

O  que  Vossa  Alteza  me  diz  acerca  de  novas  do  Cayro  havia  mister 
para  concertar  isto  mais  tempo  do  que  eu  ja  posso  aqui  star,  e  buscar  ca 
hum  homem  dos  que  stão  stantes,  e  com  se  lhe  dar  premio  tivesse  cui- 
dado de  avisar  a  Chipre  d  onde  ha  mister  ter  outro  que  logo  frete  húa 
fusta  ou  fragata  ou  a  tenha  para  iso,  porque  as  passages  do  Egipto  a  es- 
tas partes  são  duas  vezes  e  outras  menos  no  anno,  porque  nom  mandão 
navios  senão  quando  tem  aviso'  que  ha  mercadarias  da  índia,  e  asi  quem 
vier  a  este  meu  cargo  poderá  tomar  este  cuidado,  que  eu  nom  vejo  agora 
outro  meo  que  estes  que  tinha  para  irem  a  índia  são  mercadores  e  vão 
com  suas  mercadarias,  e  trazerem  novas  que  ouvem  nom  he  cousa  certa, 
que  ainda  que  eu  tomasse  este  assumpto  havia  mister  quem  pudesse  as 
vezes  fallar  com  os  calafates  e  officiaes,  e  ter  algum  fiado  que  somana  por 
somana  lhe  pudesse  dar  aviso  e  que  também  tivesse  entendimento  com 

outros  mercadores  que  vem utra vir  com  cousa  que  fi- 

tomo  vui.  13 
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zèssem  gastar  a  Vossa  Alteza  sua  fazenda  em  vão,  este  he  meu  parecer, 
Vossa  Alteza  ordenara  a  quem  vier  o  que  for  servido,  e  lembro  lhe  o  sa- 
lário de  Tomas  de  Cornoça  que  serve  mui  bem  e  ate  oje  nom  tem  havido 
nada,  escrevi  a  Vossa  Alteza  que  devia  querer  que  eu  lhe  pagasse  agora 
e  quem  viesse  o  salairo  de  sesenta  ducados  cada  anno  que  el  Rey  que  aja 
gloria  lhe  deu  e  ha  d  aver,  e  ninhua  reposta  se  me  deu,  e  eu  corro  me  ja 
de  haver  seis  annos  que  lhe  he  prometido  e  entretel  o  tanto  tempo  em  pa- 
lavras, que  nem  he  serviço  de  Vossa  Alteza  nem  vejo  que  nisso  se  ganhe, 
que  elle  tem  também  salairo  d  el  Rey  Felipe  por  servir  no  que  serve  a 
Vossa  Alteza  e.  paga  Ih  o  ali  o  embaixador,  e  he  quasi  o  dobro  do  que 
Vossa  Alteza  lhe  da,  farmoa  Vossa  Alteza  mercê  mandar  me  respouder 
e  meu  filho  o  lembrara  a  Vossa  Alteza,  cuja  vida  e  real  stado  noso  Senhor 
por  longos  annos  guarde  e  prospere  e  a  seu  santo  serviço  acrecente  como 
Vossa  Alteza  deseja  e  eu  peço  a  Deus  de  Roma  a  xxx  de  Janeiro  m.d.lviid. 
As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja  —  O  comendador  mor  dom  Affonso 4. 


Carta  do  doutor  António  Lopes  a  el-Rel 


1559 — Fevereiro  O 


Senhor — Hos  dias  pasados  escrevi  a  Vossa  Alteza  hos  termos  em 
que  eslava  esta  causa  da  dizma  do  pescado,  e  como  a  Rota  dera  hum  dú- 
bio cujo  trelado  mandey  a  Vossa  Alteza  sobre  ho  qual  a  Rota  tomou  re- 
solução que  visto  como  por  parte  de  Vossa  Alteza  se  alegavão  nas  infor- 
maç&is  muytos  fundamentos  de  prova  e  instrumentos  que  constava  nos 
autos  por  omde  se  concruya  esta  dizma  do  pescado  ser  temporal,  e  dereyto 
real,  e  por  parte  do  cabido  se  alegavão  outras  rezõis  polas  quais  querião 
seus  procuradores  dar  a  entender  que  constava  esta  dizma  ser  espiritual, 
e  pertencer  as  ygrejas  polo  que  a  Rota  ordenou  que  se  dese  outro  dúbio 
ho  qual  mandarão  ao  decano  juiz  da  causa  que  ho  escrevese  no  qual  se 
concruya  que  primeiro  se  desputase  a  quem  tocava  ho  emcargo  de  pro- 
var se  a  Vossa  Alteza  que  era  esta  dizma  temporal  e  trebuto  e  que  se  não 


1  Arch.  Nàc,  Corp.  Chron.,  Part.  l.*,Maç.  103,  Doe.  44.— Sobrescrito:  A  elRey 
Meu  Senhor. 
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comprendia  na  concórdia  feita  antre  ho  cabido  e  a  ordem,  se  ao  cabido 
que  era  espiritual,  €  se  pagava  por  rezão  das  ygrejas,  ho  qual  dúbio  eu 
aceitey  porque  era  tornar  a  Rota  de  novo  a  por  em  duvida  o  que  em  vida 
do  mestre  que  Deus  aja  resolveo  segundo  acho  polas  informaçõis  porque 
eu  não  era  naquel  tempo  procurador  nesta  causa  e  foy  que  yn  dúbio  esta 
dizma  do  pescado  se  presumia  ser  espiritual,  e  ho  procurador  do  cabido 
por  lhe  parecer  que  o  dúbio  era  craro,  em  seu  favor,  e  que  a  Rota  estaria 
pola  primeira  resolução  que  em  outros  tempos  tinha  feita,  não  teve  por 
inconviniente  aceitar  o  ditto  dúbio  parecendo  lhe  que  estava  certo  resol- 
ver se  em  seu  favor,  polo  que  a  vinti  dias  do  mes  pasado  de  janeiro  ha 
causa  se  propôs  em  Rota,  e  depois  de  a  ter  informada  com  dois  abogados, 
e  procuradores  tive  maneira  como  ouve  as  informaçõis  do  cabido  a  mão, 
e  porque  nellas  parecia  que  o  dúbio  se  resolveria  em  seu  favor,  porque 
alegavão  que  o  mestre  confessara  que  estas  dizmas  erão  espirituais,  e  que 
posto  que  ho  fosem  has  tinha  perescriptas,  e  outras  presuaçõis  que  fazião 
em  seu  favor  a  efeito  de  transferir  esta  obrigação  de  provar  em  Vossa  Al- 
teza que  era  a  entenção  do  dúbio  polo  que  a  véspera  da  Rota  comonica- 
das  has  ynformaçõis  do  cabido  com  hos  abogados  de  Vossa  Alteza  nos 
resolvemos  tomar  hum  caminho  por  omde  ho  dúbio  necessairamente  se  re- 
solverya  em  noso  favor,  e  sobre  iso  se  fez  hum  memorial  no  qual  dezia- 
mos  que  nosa  duvida  não  era  tractar  do  que  se  provava  nos  autos  por 
hua  parte  e  pola  outra  pêra  daqui  virmos  a  ynduzir  prezumçõis  das  quais 
se  concluise  em  quem  pasava  esta  obrigação  somente  disputávamos  que . 
ha  Rota  declarase  quem  per  ordem  e  natureza  da  causa  tinha  esta  obri- 
gação de  provar  e  que  isto  queríamos  que  se  detreminase  primeyro,  e  que 
nesta  parte  a  Rota  devia  de  determinar  que  pois  ho  cabido  era  autor,  e 
pedia  a  Vossa  Alteza  eSta  dizma  do  pescado  como  espritual,  a  elle  compe- 
tia provar  sua  aução  e  pêra  isto  lhes  apresentey  ho  trelado  de  seu  libello 
em  que  ho  cabido  se  oiTreceo  a  provar  isto  e  que  dada  esta  resolução  em 
favor  de  Vossa  Alteza  se  o  cabido  prettendia  que  do  processo  constavão 
tais  presumçõis  has  quais  transferião  esta  prova  em  Vossa  Alteza  que  se 
dese  sobre  isto  hum  dúbio  particular  em  que  eu  mostraria  por  parte  de 
Vossa  Alteza  que  estava  provado  pola  remissoria  do  mesmo  cabido  tanto 
por  omde  não  somente,  este  emcargo  de  provar  se  pasava  no  mesmo  ca- 
bido mas  ainda  se  avia  de  dar  ha  sentença  absolutória  em  favor  de  Vossa 
Alteza,  teve  tanta  força  este  memorial  e  as  grandes  diligencias  que  nisto 
fiz,  emformando  cada  auditor  particularmente,  e  depois  a  todos  em  circulo 
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que  ao  ultimo  a  Rota  resolveo  este  dúbio  em  favor  de  Vossa  Alteza,  e  de- 
crarou  que  ho  cabido  como  autor  era  obrigado  a  provar  sua  entenção,  e 
que  se  prettendia  que  avia  hay  presumçõis  que  ho  tiravão  desta  obriga- 
ção e  trespasavão  este  emcargo  em  Vossa  Alteza  que  sobre  isto  se  daria 
hum  dúbio  particular,  ho  procurador  do  cabido  ficou  espantado  quando 
vio  que  ha  Rota  resolveo  este  dúbio  contra  elle  tendo  o  por  craro  em  seu 
favor,  e  sendo  lhe  tão  prejudicial  que  perdeo  a  paciência,  e  fez  grandes  es- 
cramaçõis  aos  auditores  nada  lhe  aproveitou,  eu  estou  tam  comtente  com 
esta  resolução  que  não  sey  palavras  con  que  ho  escrevam  Vossa  Alteza 
porque  com  isto  ha  causa  he  meya  vencida,  e  tenho  esperança  que  n  esta 
quaresma  se  concruira  de  todo,  de  mim  poso  dizer  a  Vossa  Alteza  que  lhe 
mereço  muita  mercê  e  muito  favor  pola  diligencia  e  cuydado  com  que  ho 
sirvo  de  que  eu  não  tenho  melhor  testimunha  que  o  sucesso  da  causa,  e  o 
embaixador  se  o  quizer  escrever  a  Vossa  Alteza,  eu  confio  nas  reais  virtu- 
des de  Vossa  Alteza  que  se  lembrara  de  meu  serviço,  e  me  fará  daqui  por 
diante  mercê  porque  ate  agora  quando  espero  que  Vossa  Alteza  me  es- 
creva que  me  agradece  ho  serviço  que  lhe  faço  ou  ao  embaixador  que  mo 
diga  de  sua  parte  como  he  rezão  mostra  me  hua  carta  em  que  Vossa  Al- 
teza lhe  manda  que  me  reprenda  porque  aceitey  espedir  hua  resinação 
que  dom  abbade  de  Pombeiro  queria  fazer  do  seu  mosteiro,  eu  não  posso 
senhor  emtender  o  em  que  Vossa  Alteza  me  poym  culpa  porque  este  mos- 
teiro he  consistorial  e  não  he  do  padroado  de  Vossa  Alteza  e  este  nego- 
cio que  eu  queria  fazer  se  fora  em  tempo  que  se  concederão  regresos  he 
de  calidade  que  qualquer  homem  desta  corte  o  pode  fazer  sem  favor  ne- 
nhum, tam  favorável  he  esta  mateira  de  resinaçõis,  eu  poso  affirmar  a 
Vossa  Alteza  que  nunca  farey  cousa  que  não  seija  muito  de  seu  serviço 
porque  minha  natureza  he  servil  o,  e  a  Vossa  Alteza  como  a  primcipe  tam 
virtuoso  como  he  convém  omrrarme,  e  favorecer  me  e  fazer  me  mercê  ao 
menos  pêra  me  crecer  o  animo  de  cada  vez  ho  servir  melhor  e  peço  a  Vossa 
Alteza  muyto  por  mercê  asi  ho  queira  fazer  pois  as  mercês  que  me  fezer  lhe 
tenho  muy  bem  merecidas,  do  que  mais  soceder  nesta  causa  terey  cuydado 
de  avisar  a  Vossa  Alteza,  e  peço  a  noso  Senhor  ha  muito  real  pessoa  de 
Vossa  Alteza  guarde  e  seu  real  estado  acrecente  com  muyto  mayores  rey- 
nos  e  senhorios  como  deseija  de  Roma  a  6  de  febereiro  Í559 — O  dou- 
tor António  Lopez l. 

1  Arch.  Nàc,  Gav.  B.â,  Maç.  1,  num.  li. — Sobrescrito:  A  elRey  noso  Senhor — De 
serviço  de  Vossa  Alteza. 
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Carta  d'el-Rel  ao  papa 


1559 — Fevereiro  ? 

Muito  sancto  in  Christo  padre  e  muito  bem  aventurado  Senhor.  O 
vosso  devoto  e  obediente  filho  Dom  Sebastiam  per  graça  de  Deus  Rey  de 
Portugual  et  dos  Algarves  d  aquém  et  dalém  mar  em  Affriqua  senhor  de 
Guinne  et  da  conquista  navegaçam  comercio  de  Ethiopia  Arábia  Pérsia  et 
da  índia  com  toda  humildade  emvio  beijar  seus  sanctos  pees,  muito  san- 
cto in  Christo  padre  e  muito  bem  aventurado  Senhor,  he  tam  próprio  e 
devido  a  minha  obrigaçam  apresentar  eu  a  Vossa  Sanctidade  o  que  con- 
vém para  nosso  Senhor  ser  milhor  servido  n  estes  reinos,  e  tam  próprio  e 
devido  á  de  Vossa  Sanctidade  prover  em  tudo  como  pastor  universal,  que 
me  pareceo  que  nam  compriría  com  o  que  devo  a  minha  comscientia,  se 
nam  mandase  apresentar  a  Vossa  Sanctidade  os  ^inconvenientes  que  se 
seguiriam  de  frey  Amdre  da  Imsoa  comisario  geral  da  ordem  de  Sam  Fran- 
cisco em  Espanha,  e  que  ja  foy  geral  da  ditta  ordem,  tornar  a  ser  geral 
dela,  como  tenho  entendido  que  them  entençam  de  procurar  no  capitulo 
geral  que  para  o  spirito  sancto  emboora  se  ha  de  celebrar,  os  quaes  sam 
tantos  e  de  que  se  pode  seguir  tamanho  detrimento  á  ditta  ordem  de  Sam 
Francisco  como  Vossa  Sanctidade  poderá  entender  do  padre  Lainez  pre- 
posito  geral  da  companhia  dé  Jesus  a  que  o  escrevo  para  de  minha  parte 
o  dizer  a  Vossa  Sanctidade  pelo  zelo  que  sey  que  them  ás  cousas  de  ser- 
viço de  nosso  Senhor  e  boom  governo  das  religiões,  mormente  da  de  Sam 
Francisco  que  tam  principal  he  em  todas  elas,  affectuosamente  peço  por 
mercê  a  Vossa  Sanctidade  que  o  queira  ouvir  e  dar  lhe  inteiro  credito  no 
que  acerqua  d  isto  de  minha  parte  diser  e  pedir  a  Vossa  Sanctidade  e  em 
muy  simgular  mercê  o  receberey  de  Vossa  Sanctidade:  muito  sancto  in 
Christo  padre  e  muito  bem  aventurado  Senhor,  nosso  Senhor  por  muitos 
tempos  conserve  Vossa  Sanctidade  a  seu  sancto  serviço.  De  Lisboa  a 
de  fevereiro  de  1559. — Ray  (sic)1. 


1  âbgh.  Nàc,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  10,  foi.  322.— Em  minuta,  $m  data,  no 
Liv.  3,  foi.  37. 
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Carto  da  Rainha  ao  cardeal  Carpi 


1559 — Fevereiro  ? 

Para  o  cardeal  Carpy 

Reverendíssimo  in  Christo  padre  que  como  irmão  muito  prezo  eu 
donna  Catharina  etc.  temdo  eu  a  experiemcia  que  tenho  da  maneira  com 
que  frey  Amdre  da  Imsoa  comisaryo  geral  da  ordem  de  Sam  Francisco 
em  Espanha  procede  no  governo  das  cousas  dadyta  ordem  tam  diferemte 
do  que  comvem  a  boom  prelado  e  vemdo  os  imconvenyentes  que  se  segui- 
riam ao  serviço  de  noso  Senhor  e  ao  bem  da  ditta  ordem  de  o  dyto  frey 
Amdre  ser  electo  em  geral  d  ela  como  soube  que  avia  de  procurar  no  ca- 
pitulo que  se  ha  de  celebrar  para  o  espyryto  santo  pareceo  me  que  nam 
compriria  com  o  que  devo  a  mynha  consciemtia  se  vos  nam  mandase  apre- 
sentar quanto  ym porta  ao  bem  da  dyta  ordem  nam  ser  o  dyto  frey  Am- 
dre electo  em  geral  para  que  pela  obrygaçam  que  lhe  temdes  e  pelo  muito 
que  toqua  ao  serviço  de  noso  Senhor  trabalheys  com  que  o  dyto  frey 
Amdre  nam  seja  electo  em  geral  e  que  se  elega  pessoa  que  tenha  as  ca- 
lydades  que  para  tamanho  carrego  se  requerem:  muyto  vos  roguo  que 
queyraes  dar  imteiro  credyto  ao  comendador  mor  etc.  no  que  acerqua 
desta  matéria  de  mynha. parte  vos  dyser,  e  em  simgular  prazer  o  recebe- 
rey  de  vos. 

Outra  tal  para  o  cardeal  dAraceli. 

Outra  tal  para  o  cardeal  que  servyr  de  protector  no  capytulo. 

Outra  tal  para  a  pessoa  que  serve  de  geral  *. 


1  Minuta  sem  data,  no  Argh.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Li?.  3,  foi.  35  —Nas 
costas:  Copia  da  carta  para  os  cardeayq. 
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Carto  do  commendador-uiér  a  el-Rel 


1559— Março  13 

Senhor — Em  onze  deste  foi  a  derradeira  que  screvi  a  Vossa  Alteza 
avisando  o  da  indisposição  do  papa,  a  qual  vay  em  crecimento,  todavia 
t  posto  que  elle  trabalha  que  nom  se  conheça,  e  ontem  fez  audientia  pu- 
brica,  mas  nom  steve  n  ella  hua  ora  e  veo  bem  tarde,  e  todavia  de  ma 
vontade  da  as  privadas,  porque  cada  dia  mando  la  o  meu  secretario  a  pe- 
dila  e  outros,  e  o  cardeal  Pacheco  também  a  tem  pedida  e  o  cardeal  de 
Nápoles  a  trabalha  quanto  pode,  e  para  oje  a  tem,  mas  nom  sei  se  toda- 
via Ih  a  dará  Sua  Santidade  porem  com  toda  sua  indisposição  eu  tenho 
que  elle  durara  ainda  ate  o  São  João  e  dizem  me  que  o  stamago  lhe  gasta 
muito  mal,  e  cada  noite  faz  hum  xarope  de  rayzes  o  físico  la  scondido  com 
o  cardeal  de  Nápoles  so  presente,  e  asi  me  disse  certa  pessoa  que  lhe  in- 
cha ja  a  barriga  ate  a  primeira  costa,  e  vay  crecendo,  e  Sua  Santidade  o 
disse  asi  a  Carpi,  mas  nom  lhe  pos  outro  nome  senão  de  ventosidade,  e 
todos  stão  sperando  o  em  que  isto  para,  e  Dom  João  de  Figueroa  que  vi- 
nha aqui  por  embaixador  lhe  deu  el  Rey  agora  o  salairo  da  embaixada  e 
dos  mil  ducados  d  ajuda  de  custa  e  que  os  vença  em  Gaeta  d  onde  sta,  e 
asi  hua  comenda  que  vai  milhor  de  cinquo  mil  ducados,  e  parece  que  el- 
Rey  nom  mandara  outro  embaixador  n  este  pontificado,  mas  que  havendo 
sede  vacante  se  vira  elle  aqui  que  he  muilo  necessário  porque  òs  negó- 
cios dei  Rey  andão  de  maneira  por  a  pouca  amizade  que  ha  antre  Pacheco 
e  Santa  Flor  e  os  mãos  officios  que  hum  contra  outro  faz,  por  onde  se- 
gundo entendo  e  cuido  que  screvi  a  Vossa  Alteza  o  cardeal  Pacheco  nom 
terá  mais  os  negócios  dei  Rey  nem  Santa  Flor  parece  que  he  para  elles, 
e  segundo  me  dizem  asi  o  tem  diz  que  dito  o  duque  d  Alva  a  elRey,  nom 
obstante  que  mostra  amizade  ao  cardeal  Santa  Flor,  mas  na  verdade  elle 
nom  he  para  negócios  porque  he  frio  e  pusilanimo  mormente  n  este  pon- 
tificado, asi  que  tuda  anda  malbaratado,  so  Ascanio  Carachola  faz  al- 
guns que  lhe  elRey  encomenda,  mas  parece  que  nom  stara  aqui  muito, 
porque  se  quer  ir  para  sua  casa  por  ter  bom  officio  no  Reyno,  e  tem  para 
iso  pedido  licença  muitas  vezes. 
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Sua  Santidade  diz  que  passada  a  páscoa  se  quer  ir  a  Monte  Cavalo 
mudar  ar,  e  tudo  he  porem  cancelos  me  dizem  nas  ruas  derredor  e  guar- 
das, e  o  mesmo  me  dizem  que  fazem  em  Burgo  posto  que  assacão  que  o 
faz  Camilo  Ursioo  por  star  guardado  na  sede  vacante  que  todos  cuidão 
que  pode  vir  cedo  vendo  a  idade  e  indisposição  de  Sua  Santidade,  mas 
prazerá  a  noso  Senhor  que  fará  niso  o  que  mais  convém  para  seu  serviço. 

Grupeiro  que  também  screvi  a  Vossa  Alteza  stava  muito  mal  faleceo 
ha  quatro  dias. 

Húa  nao  que  vinha  de  Suria  se  perdeo  em  Sclavonia  e  trazia  algua 
speciaria  e  nom  se  salvou  nada  segundo  de  Veneza  m  escrevem  por  letra 
d  onze  d  este,  e  a  pimenta  que  dizião  que  viera  em  quantidade  ao  Cayro 
parece  que  nom  vay  sendo  verdade  porque  a  derradeira  carta  que  ha  de 
novembro  avisa  que  vierão  sos  quatrocentos  quintaes  de  pimenta  que  to- 
mou o  baylo  de  franceses  d  encomendas  que  tinha  e  a  vinte  dous  cequi- 
nos  que  dizem  ser  asaz  cara  pareceome  dar  disto  noticia  a  Vossa  Alteza 
porque  entendo  que  se  acaba  agora  o  contrato  e  que  folgaria  de  saber  o 
que  passa  neste  caso,  e  de  ser  disto  avisado  por  todos  respeitos  e  da  ar- 
mada para  a  índia  nom  ha  mais  aviso  que  o  que  tenho  scrito  a  Vossa 
Alteza. 

Coltan  Selin  mandou  agora  hum  chiaus  a  senhoria  de  Veneza  e  ate 
gora  nom  se  sabe  a  que  efeito,  mas  parece  que  será  a  dar  algua  scusa  da 
correria  que  fizerão  os  turcos  os  dias  passados  que  entrarão  pollo  Friuoli 
ate  quatro  jornadas  de  Veneza  da  outra  parte  do  mar,  e  hua  de  Trieste  e 
levarão  muito  gado  e  cativos  como  cuido  que  avisei  Vossa  Alteza  e  do  que 
se  souber  screverei  se  for  cousa  para  iso. 

Da  paz  speramos  cada  ora  boa  resolução  ou  de  tregoa  porque  era 
mandado  recado  a  Inglaterra  e  com  a  tornada  do  embaixador  daquelle 
Reyno  que  la  era  e  hum  correo  que  foi  após  elle  parecia  que  se  publica- 
ria que  asi  o  diz  elRey  nua  letra  de  seis  deste  ao  cardeal  Pacheco,  e  que 
a  Rainha  quer  seguir  as  pisadas  de  seu  pay,  e  este  correo  chegou  agora 
que  trouxe  esta  carta  pollo  que  o  casamento,  seu  com  elRey  parece  que 
nom  ira  adiante  porque  este  era  o  principal  capitulo. 

Sua  Santidade  segundo  me  dizem  torna  a  fazer  outra  nova  lista  de 
livros  que  quer  proibir,  mas  em  Veneza  e  França  parece  que  da  pasada 
nom  fazem  aquella  conta  que  diverão  nem  na  mandão  guardar  nem  fallão 
niso,  todos  stão  ao  que  parece  com  o  olho  na  indisposição  de  Sua  Santi- 
dade remedeandose  neste  meo  como  podem. 
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Oje  me  disserão  que  andavão  para  mandar  la  por  nuntio  hum  napo- 
litano que  diz  que  he  bispo  de  Minori,  homem  he  que  nom  conheço  nem 
cuido  que  ha  quem  no  conheça  nesta  corte,  mas  nom  tenho  isto  por  certo 
posto  que  mo  disse  pessoa  que  lho  dissera  quem  poderia  disso  saber  al- 
gua  cousa,  e  eu  por  isto  apresso  a  audientia  quanto  posso  como  na  outra 
digo  a  Vossa  Alteza  e  se  o  declararem  farei  o  officio  que  me  Vossa  Alteza 
manda  por  estas  ultimas  cartas. 

Hos  bispos  vão  a  residir  e  a  bulia  disto  ate  gora  nom  na  pude  haver 
para  a  enviar  a  Vossa  Alteza  a  dos  ausentes  fazerem  o  mesmo  ate  gora 
nom  he  publicada  nem  outra  cousa  ainda  que  se  sperou  o  consistório  pas- 
sado com  outras  cousas,  mas  nom  se  fez  outra  senão  spedições  de  França, 
e  ao  presente  nom  ha  outra  cousa  de  que  dar  aviso  a  Vossa  Alteza  cuja 
vida  e  real  slado  noso  Senhor  por  longos  anos  guarde  e  prospere  e  a  seu 
santo  serviço  acrecente  como  Vossa  Alteza  deseja  e  eu  peço  a  Deus  de 
Roma  a  xvm  de  março  de  m.d.lviui. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja —  O  comendador  mor  dom  Affonso '. 

Carta  tTel-Rel  ao  commendador-mór 

1569— Abril  O 

Comendador  mor  sobrynho  amiguo  etc.  eu  escrevo  sumariamente  ao 
sancto  padre  na  carta  que  com  esta  vay  o  estado  da  ordem  da  Santysima 
Tryndade  n  estes  reynos  e  os  imcomvenyemtes  que  se  poderyam  seguyr  e 
que  socederam  necesaryamente  se  os  superyores  da  dyta  ordem  ouvesem 
de  receber  os  que  se  sayram  d  ela  huuns  por  seus  respectos  e  ly  vianda- 
des  e  os  mays  por  nam  quererem  viver  na  reformaçam  e  porque  na  dyta 
carta  me  remeto  a  enformaçam  que  a  Sua  Santidade  aveys  de  dar  vos  en- 
comemdo  muito  que  com  a  mayor  brevydade  e  delygemcia  que  poderdes 
deys  a  dita  carta  a  Sua  Santidade  e  o  ynformeys  de  tainha  parle  e  lhe 
dyguaes  como  com  muito  trabalho  e  gasto  de  sua  fazemda  elRey  meu  se- 
nhor e  avo  que  samta  gloria  aja  por  autoridade  apostólica  procurou  que 
a  dyta  ordem  se  reformase  n  estes  reynos  e  como  em  toda  esta  província 
nam  ha  mays  que  dous  conventos3. 

1  Akch.  Nàc,  Corp.  Chron.,  Part.  i.*,  Maç.  103,  Doe.  82.— Sobrescrito:  A  elRey 
Meu  Senhor. 

2  Minuta  sem  data,  no  Abgh.  Nàc,  Gollecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  10,  foi.  38. 

tomo  vui.  14 
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Carta  d'el-Rel  a  E-ourenço  Pires  de  Távora 

1559— Abril* 

Lourenço  Pires  de  Távora  amiguo  creo  que  tendes  sabido  o  estado 
em  que  vivem  alguuns  moesteiros  de  coneguos  regullares  depoys  que  se 
fez  n  elles  nova  reformação  com  autoridade  apostollica,  e  com  o  zello  e 
dilligemcia  delRey  meu  senhor  e  avoo  que  sancta  gloria  aja,  e  como  os 
ditos  conventos  reformados  ao  presente  sam  três  somente,  e  d  elles  he  a 
cabeça  o  de  Sancta  Cruz  de  Coimbra  os  quaes  por  estarem  cheos  de 
gramde  numero  de  relligiosos,  e  por  estarem  muyto  diíferemtes  da  relli- 
giam  do  que  sohião  amtes  da  dita  reformaçam  os  que  d  elles  se  sairam 
polia  nam  quererem  ou  nam  poderem  guardar  se  nam  poderiam  recolher 
sem  evidente  danno  e  manifesto  detrimento  da  rclligiam  que  se  ao  pre- 
sente guarda  nos  ditos  moesteiros,  principalmente  que  aos  mais  dos  am- 
tiguos  a  que  algua  obriguação  podião  ther  os  ditos  conventos  se  ordenou 
modo  de  vida  pêra  nam  vagarem,  nem  therem  ocasiam  de  amdarem  va- 
guabundos:  pello  que  vos  emcomendo  muyto  qufe  informeis  disto  muy  par- 
ticullarmenle  ao  Sancto  Padre  e  lhe  peçaes  de  minha  parte  aja  por  bem 
que  os  prellados  e  capitullos  dos  ditos  com  ventos  nam  sejam  obriguados 
a  receber  os  ditos  coniguos  antiguos,  e  dos  saidos  depois  da  dita  reforma- 
ção somente  aquelles  que  virem  que  podem  de  tal  maneira  ser  tratados 
que  aprovetem  em  ssy,  e  nam  danem  o  que  na  dita  relligião  estaa  são  e 
puro,  o  que  os  padres  folguarão  de  fazer  por  obedecerem  em  tudo  aos 
mandados  de  Sua  Sanctidade  e  por  ajudarem  a  salvar  os  taes  omde  sem 
periguo  de  toda  a  relligiam  o  poderem  fazer  e  que  para  isto  lhes  passe 
Sua  Sanctidade  hum  breve  declaratório  do  motu  próprio  que  passou  com- 
tra  os  apóstatas,  e  que  alem  de  assy  compryr  muyto  a  serviço  de  Nosso 
Senhor  o  receberey  de  Sua  Sanctidade  em  muy  gramde  mercê  por  ter  a 
dita  congreguaçam  especial  amor  e  ser  obra  efeituada  pelo  dito  Rey  meu 
senhor  e  avo  e  ver  o  fructo  que  d  ella  se  segue  e  serviço  que  n  ella  se  faz 
a  Nosso  Senhor  na  relligiam  letras  e  virtude,  e  com  esta  vos  mandey  aquy 
dar  hua  carta  minha  de  crença  para  o  Sancto  Padre  sobre  esta  matéria 
por  virtude  da  quall  lhe  fallareis  n  ella  como  acima  vos  diguo.  Scripta  em 
Lisboa  a  vi  d  abril  de  1559,  Raynha.  Pêra  Lourenço  Pires  "de  Távora á. 

«       

1  Minuta  na  Biblioth.  Nac,  Mss.,  Deposito,  1826. 
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Instrueç&o  a  Lourenço  Pires  de  Távora 

KSO— Abril  1*? 

Lourenço  Pirez  de  Távora  amiguo,  como  sabeis  o  comendador  mor 
da  ordem  de  noso  Senhor  Jesu  Christo  ha  nove  annos  que  reside  em  cortte 
de  Roma  por  meu  embaixador,  pelo  que  me  pedio  alguuas  vezes  por  suas 
cartas  lhe  fizese  mercê  de  lhe  dar  licemça  para  se  vyr,  e  avemdo  eu  res- 
peito ao  muito  tempo  que  me  serve  na  dyta  corte,  lhe  escrevy  que  avia  por 
bem  de  Ih  a  dar,  e  que  mandaria  loguo  huua  pessoa  minha  de  confiança 
que  em  seu  lugar  residise,  e  me  servise  pelo  que  pela  muita  conffiamça 
que  de  vos  tenho  e  pela  maneira  com  què  sempre  folgastes  de  me  servyr 
ouve  por  bem  serdes  vos  a  dyta  pessoa  e  de  vos  emviar  por  meu  embay- 
xador  ao  Santo  Padre  para  em  sua  corte  residyrdes,  e  o  que  fareis  no 
caminho  e  direys  a  Sua  Santidade  he  o  seguimte : 

• #  Primeiramente  hireys  na  posta  na  deligemcia  que  boamente  poder- 
des, nam  sendo  mais  que  a  que  requerer  vossa  dysposiçam,  e  como  che- 
gardes a  Roma  hireys  decer  a  casa  do  dyto  comendador  mor,  e  ao  outro 
dia  depoys  de  vossa  chegada  fará  ele  saber  d  ela  ao  Santo  Padre,  e  quando 
ordenna  que  lhe  vades  falar,  e  no  dia  que  asemtar  de  vos  ouvyr  hyreys  a 
Sua  Santidade  com  o  dyto  comendador  mor,  e  depoys  de  lhe  beijardes 
seus  santos  pees,  e  dardes  minha  carta,  acabamdo  de  a  ler  lhe  direys:  Que 
como  pelo  muito  tempo  que  ha  que  n  aquela  corte  reside  por  meu  embay- 
xador  o  dyto  comendador  mor  e  parecer  me  rezam  vyr  descamsar  de  seus 
trabalhos  e  por  me  também  ele  ter  pedido  para  iso  licença,  lhe  mando 
que  se  venha,  e  vos  envyo  para  na  corte  de  Sua  Santidade  residyrdes  por 
meu  embayxador  e  me  poderdes  avisar  tam  a  miude  de  sua  disposiçam 
como  eu  desejo,  pela  partycular  afeiçam  e  amor  que  lhe  tenho,  o  qual  nam 
he  menor  do  que  os  Reys  meus  amtecesores  sempre  tyveram  aos  pomtyfi- 
ces  passados,  e  santa  see  apostólica,  amtes  mays  acrescentado,  se  o  mays 
pode  ser,  e  que  este  achara  Sua  Santidade  em  mim  para  tudo  o  que  lhe 
toquar  com  tam  ymteira  vomtade,  como  eu  tenho  para  Iodas  as  cousas  de 
serviço  de  Su$  Santidade  e  da  samta  see  apostólica. 

E  que  nam  no  ther  Sua  Santidade  ate  gora  conhecido  de  mim  no 
que  toqua  ao  dar  da  obediemcia  nam  foy  por  eu  nam  desejar  de  muy 
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imteiramente  compryr  com  minha  obrigaçam,  e  com  o  que  devo  asi  a 
samcta  see  apostólica  como  specialmemte  a  Sua  Santidade  por  suas  mui- 
tas vertudes  e  gramdes  calidades  de  sua  pessoa  e  pelo  amor  que  me  mos- 
tra ther,  senam  por  esperar  de  o  fazer  por  pesoa  minha  própria  pela  qual 
Sua  Santidade  podese  mais  particularmente  *em  tem  der  a  vontade  com  que 
lha  mando  dar,  que  he  a  mesma  que  os  Reys  destes  Reynos  sempre  ty- 
veram  a  santa  see  apostolyca,  dos  quaes  os  santos  padres  foram  obedeci- 
dos e  servidos  asy  nas  cousas  universaes  da  sancta  see  apostólica,  como 
nas  partyculares  de  suas  próprias  pessoas,  e  sempre  com  tamto  contem- 
tamento  que  nenhuua  cousa  própria  sua  se  lhes  amtepunha  as  desta  ca- 
Kdade,  que  he  rezam  aver  sempre  de  lembrar  e  ter  se  naquela  conta  e 
istyma  que  se  requere  para  nas  cousas  do  bem  d  estes  Reynos  Sua  San- 
tidade mostrar  quanto  lhe  apraz  ser  asy  dos  Reys  d  eles  obedecydo  e  ser- 
vido e  que  eu  espero  em  Noso  Senhor  que  Ho  meu  tempo  quanto  a  mim 
seja  isto  muito  mays  acrescentado  e  quanto  a  Sua  Santidade  mays  conhe- 
cido e  remunerado,  e  que  vos  levays  comysam  minha  para  vos  e  o  dyto 
comendador  mor  dardes  em  meu  nome  a  dyta  obediência  a  Sua  Santidade, 
e  que  pedis  a  Sua  Santidade  vos  ordene  quando  posaes  dar  a  dyta  obe- 
diência, e  ao  tempo  que  Sua  Santidade  for  servido  de  lha  dardes  lha 
dareys  e  ordenareys  primeiro  vos  e  o  dyto  comendador  mor  pessoa  que 
faça  a  oraçam  e  asy  a  forma  dela  seguindo  em  substamcia  o  que  o  tempo, 
a  matéria  e  o  custume  em  tays  casos  requere,  e  escrevermeys  o  modo 
em  que  se  fez  e  emviarmeys  o  treslado  da  dyta  oraçam. 

Acabado  de  dyzerdes  isto  a  Sua  Santidade  lhe  pedireys  que  por 
quanto  temdes  alguus  neguocyos  meus  em  que  lhe  quereys  falar  mays  de 
vagar  vos  queira  ordenar  audiemcia  em  que  o  posaes  fazer  e  quando  ou- 
ver  por  bem  de  vol  a  dar  (o  que  vos  procurareys  que  seja  o  mays  cedo 
que  ser  posa)  tornareys  a  Sua  Santidade  e  o  primeiro  negocyo  em  que  ey 
por  bem  que  lhe  faleys  he  no  da  samcta  imquysiçam. 

A  qual  como  sabeys  se  comcedeo  nestes  Reynos  e  Senhorios  a  im- 
stamcia  delRey  meu  Senhor  e  avo  pelo  papa  Paulo  terceiro  depoys  de  se 
pasarem  muytos  dias,  e  muytas  cousas  larguas  de  dyzer  (ou  para  nam 
dyzer)  porque  como  era  comtrariada  por  gemte  tam  solta  e  em  seus  ne- 
gocyos  tam  acustumada  a  oferecer  gramdes  imtareses  e  pasava  por  mãos 
de  diversos  officyaes  podia  mais  a  cobiça  que  a  rezam,  e  nam  valia  ser  a 
cousa  de  tamanho  serviço  de  noso  Senhor  como  depoys  o  tempo  foy  mos- 
trando, e  cada  dia  mostra  no  que  se  descobre  para  deixar  de  ser  com- 
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trariada,  e  os  dytos  christãos  novos  averem  do  mesmo  papa  Paulo  hufia 
bulia  ou  breve  cujo  treslado  o  dyto  comendador  mor  tem,  a  quem  o  pedi- 
reys  para  vosa  imformaçam  pela  qual  os  avia  por  nam  poderosos,  que  he 
total  destruyçam  da  imquysiçam,  e  ocasiam  de  se  nam  poderem  extyrpar 
e  arramcar  destes  Reynos  tam  gramdes  eresias  como  pelos  dytos  christãos 
novos  sam  cometydas,  em  gramde  offemsa  de  Deus,  e  do  seu  nome,  pelo 
que  vemdo  quam  zeloso  Sua  Santidade  he  e  se  mostrou  sempre  da  homra 
de  Noso  Senhor  no  gramde  fervor  com  que  entemde  e  se  ocupa  sempre 
nos  negocyos  da  imquisiçam  nam  perdoamdo  ao  trabalho  que  por  serem 
tam  comtinuos  lhe  podem  dar  e  as  muitas  graças  e  faculdades  que  os  pon- 
tyfices  pasados  concederam  a  este  santo  ofycyo  nos  Reynos  de  Castela  e 
Framça  e  as  que  sam  imformado  que  Sua  Santidade  concedeo  nos  dytos 
Reinos  de  Castela  e  a  rezam  que  Sua  Santidade  tem  para  asi  mesmo  fol- 
gar de  me  conceder  as  que  lhe  nisto  pedyr  poys  no  amor  que  tenho  as 
cousas  de  seu  serviço  e  o  que  sempre  os  Reis  destes  Reinos  tyveram  a 
santa  see  apostólica  lhe  mereço  folgar  Sua  Santidade  de  me  fazer  tantas 
graças  e  metces  como  faz  aos  outros  príncipes  lhe  mandey  pedyr  pelo 
dyto  comendador  mor  quysese  por  huum  seu  breve  ou  bulia  derogar  e  anul- 
lar  a  tal  bulia  ou  breve,  e  que  nam  seja  de  alguum  efecto,  e  a  Rainha  mi- 
nha senhora  e  avó  pela  importamcia  d  esta  matéria  lhe  escreveo  a  carta 
de  sua  mão  de  que  com  esta  levaes  treslado,  e  porque  nam  sey  o  que  Sua 
Santidade  tenha  a  isto  respomdido  vos  imformareys  do  comendador  mor 
muy  particularmente  de  toda  esta  matéria,  e  do  que  nela  he  passado,  e  a 
dificuldade  porque  se  nam  concedeo  o  que  pedya,  e  conforme  a  esta  im- 
formaçam, e  á  que  mays  colherdes  do  dyto  comendador  mor  falareys  nela 
a  Sua  Santidade  de  minha  parte  e  darlheys  a  carta  que  sobre  ela  levaes 
da  mão  da  Rainha  minha  Senhora,  exageramdolhe  a  importamcia  dela 
quamto  vedes  e  emtendeys  que  comvem,  poys  quando  parecia  que  os  dy- 
tos christãos  novos  se  emendariam  com  o  castyguo  dalguuns  se  nam  vee 
(por  quantas  cousas  se  cada  dia  descobrem)  alguua  emenda  neles,  mas 
muita  perseveramcia  e  contumácia  em  suas  obras,  as  quaes  asy  deviam 
ser  castiguadas,  que  quando  nam  deixasem  de  as  obrar,  pelo  muito  que 
com  elas  ofemdem  a  noso  Senhor,  o  fyzesem  pelo  risco  do  castyguo,  e  pe- 
direys  a  Sua  Santidade  de  minha  parte  com  toda  imstamcia  me  queyra 
acabar  de  fazer  a  mercê  que  tamtos  dias  ha  lhe  tenho  mandada  pedyr  e 
que  o  muy  gramde  thisouro  que  os  christãos  novos  d  estes  Reynos  levaram 
quando  se  deles  foram  e  cada  dia  levam  os  que  se  vam,  devia  ser  prova 
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muy  bastamte  para  emtemder  que  nam  poderá  eu  pasar  por  cousa  em 
que  tam  grandes  proveytos  se  seguram  a  meus  Reynos  senam  por  outra 
que  uam  tyvese  comparaçam  que  he  a  de  tam  gramde  serviço  de  noso  Se- 
nhor, a  qual  sempre  os  Reys  meus  amtecesores  amteposeram  a  todas  as 
outras,  e  em  que  eu  espero  de  os  seguyr,  e  procurareys  porque  Sua  San- 
tidade comceda  o  dyto  breve  ou  bula  em  que  derogue  e  anulle  o  tal  breve 
ou  bulia  de  Papa  Paulo  3°,  e  que  nam  seja  de  alguum  effecto,  no  que  Sua 
Santidade  alem  do  serviço  que  fará  a  noso  Senhor  me  fará  a  mym  muy 
gramde  mercê,  o  que  vos  trabalhareys  de  declarar  a  Sua  Santidade  com 
taes  palavras  que  por  elas  conheça  quanto  a  istymarey  e  a  obrigaçam  em 
que  lhe  ficarey,  e  agradecer  vos  ey  muito  terdes  de  todo  este  negocyo  o  cuy- 
dado  que  a  calydade  dele  requere  e  eu  de  vos  confyo  tomando  por  pre- 
suposto  que  nele  me  servireys  muito  mays  que  em  alguum  outro. 

Os  dias  passados  escrevi  ao  comendador  mor  que  semdo  caso  que 
ele  emtemdese  que  o  Santo  Padre  queria  mandar  nuncyo  a  estes  Reinos 
(o  que  eu  de  Sua  Santidade  nam  esperava  pelos  gramdes  escamdalos  que 
d  iso  se  poderiam  seguyr)  que  procurase  quanto  n  ele  fose  pelo  atalhar  e 
apresemtase  de  minha  parte  a  Sua  Santidade  as  rezões  que  ha  para  Sua 
Santidade  me  nam  dever  querer  agravar  em  cousa  em  que  nam  somente 
eu  receberia  muy  grande  agravo  pelo  modo  de  que  os  numcyos  passados 
usaram  de  seus  poderes,  mas  aymda  todos  meus  naturais  muy  gramde 
escamdalo.  Sabereys  do  dyto  comendador  mor  do  que  n  isto  he  passado  e 
os  termos  em  que  está,  e  direys  a  Sua  Santidade  de  minha  parte  que  posto 
que  tenha  por  muy  certo  aver  Sua  Santidade  de  ser  lembrado  do  que  lhe 
tenho  mandado  pedyr  pelo  dyto  comendador  mor  acerqua  de  nam  mam- 
dar  numcyo  a  estes  Reynos  para  folguar  de  me  fazer  a  mercê  que  lhe 
peço  pelas  causas  e  rezões  que  nisto  concorrem,  todavia  nam  ouve  por 
sobejo  tornar  Ih  as  a  mandar  referyr  por  vos  para  Sua  Santidade  ser  tam 
lembrado  de  me  fazer  a  dyta  mercê,  como  eu  e  estes  Reynos  lhe  merecem, 
e  nam  consemtyr  falarem  lhe  n  isto  pessoas  que  por  seus  partyculares  ym- 
tareses  se  esqueceram  do  que  devem  ao  serviço  de  Sua  Santidade,  poys 
desejamdo  e  procuramdo  tamto  a  reformaçam  da  ygreja  como  se  vee  por 
todas  suas  obras  se  nam  poderia  bem  conseguyr  seu  santo  e  vertuoso  de- 
sejo nestes  Reynos,  avendo  neles  nuntyo  pelo  modo  de  que  usam  de  seus 
poderes,  de  que  se  nam  segue  senam  nam  se  poder  fazer  justyça  e  outras 
muy  gramdes  extorsões  que  muytas  vezes  tenho  apontadas,  as  quaes  por 
serem  tam  geraes  e  sabydas  nesa  corte  ey  por  excusado  declarar,  e  so- 
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mente  lembrar  a  Sua  Santidade  que  nam  seria  razam  deyxar  Sua  Santi- 
dade de  meter  muito  respeito  em  me  aver  de  tyrar  toda  ocasiam  de  des- 
contentamento primcipalmente  em  tempo  em  que  eu  tamto  espero  mos- 
trar em  todalas  cousas  quanto  o  tenho  a  seu  serviço  e  a  sua  obediemcia 
porque  nam  poderia  eu  deixar  de  me  agravar  muito  de  Sua  Santidade  se 
o  comtrario  fyzese  o  que  eu  nam  espero. 

Papa  Júlio  como  sabeys  a  imstamcia  delRey  meu  Senhor  e  avo  que 
santa  gloria  aja,  e  por  se  atalharem  os  escamdalos  que  dos  numtyos  pas- 
sados se  receberam,  fez  legado  perpetuo  n  estes  Reynos  ao  cardeal  Imfamte 
meu  tyo,  e  Sua  Santidade  no  primcypyo  de  seu  pomtifficado  suspemdeo 
a  dytta  legatya,  e  aymda  por  clausula  geral,  avemdo  de  ser  sua  pesoa,  as 
calidades  d  ele,  e  suas  vertudeá  amte  Sua  Santidade  e  ante  a  see  apostó- 
lica tam  particulares,  e  tam  raras,  e  merecemdo  a  Sua  Santidade  e  see 
apostólica  pela  maneira  com  que  se  ouve  na  dyta  legacia  muito  louvor  e 
mostras  d agradecymento  do  que  nela  obrou,  posto  que  o  primcipal  im- 
temto  seu  e  porque  folgou  daceptar  o  trabalho  da  dyta  legatia  foy  so- 
memte  por  serviço  de  noso  Senhor,  a  que  o  ele  oferecia  e  pelo  proveyto 
que  a  estes  Reynos,  a  que  tamta  obrygaçam  tem  se  seguia,  e  se  lhe  mi- 
nystrar  imteiramente  justyça,  e  em  o  lyvrar  das  extorsões  que  padecia  na 
vimda  dos  dytos  numcyos,  pelo  que  esperamdo  que  Sua  Santidade  foi- 
gase  de  me  desagravar  em  cousa  em  que  El  Rey  meu  Senhor  por  serviço 
de  Sua  Santidade  tamto  folgou  esquecer  se  temdo  tamta  rezam  para  mos- 
trar d  ela  muito  sentymento  lhe  mandey  pedyr  pelo  dylo  comendador  mor 
que  quysese  revalidar  a  dyta  legacya,  da  qual  se  nam  pretemdia  outra 
cousa  mays  que  escusarem  se  com  ela  as  extorsões  que  os  nuntyos  come- 
tiam e  fazer  se  ymteiramente  justiça  as  partes  pelos  termos  que  o  dyreyto 
requere  no  que  Sua  Santidade  attegora  se  nam  resolveo  ymportamdo 
tamto  ao  serviço  da  see  apostólica  e  descarreguo  da  comsciemtya  de  Sua 
Santidade  ter  huum  tal  ministro,  e  que  tam  imteiramente  deseja  compryr 
com  sua  obrigaçam,  como  se  vyo  e  vee  por  experiência,  e  ao  proveyto  da 
mesma  see  apostólica,  porque  desta  maneira  sam  todos  seus  e  somente  ao 
cardeal  Imfante  meu  tyo  fíqua  o  trabalho  e  por  nuntyos  numqua  a  see  apo- 
stólica recolhe  o  que  qua  ham. 

Sabereys  asy  mesmo  do  dyto  comendador  mor  do  estado  em  que  este 
negocyo  está  e  pedyreys  a  Sua  Santidade  de  mynha  parte  que  me  faça 
esta  mercê,  oulhamdo  quamta  razam  he  que  nas  cousas  justas  a  coroa  de 
meus  Reynos  receba  de  Sua  Santidade  gramdes  graças,  favores  e  mercês, 
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e  que  serado  servido  de  me  conceder  esta,  a  que  eu  nam  vejo  alguua  re- 
zam de  se  me  negar  e  muitas  para  se  dever  daver  por  bom  negocyo 
para  a  see  apostólica,  cuyos  proveytos  está  visto  serem  mayores,  mays  cer- 
tos, mylhor  arrecadados,  e  menos  custosos  a  ela,  e  de  menos  obrygaçam, 
lhe  peço  muyto  que  seja  na  forma  em  que  a  o  papa  Júlio  concedeo  ou  na 
mays  ampla  que  poder  e  dever  de  ser  porque  da  parte  do  cardeal  Imfamte 
meu  tyo  tudo  Sua  Santidade  pode  e  deve  confiar,  mormente  em  cousa  em 
que  ele  nam  quer  nem  pretende  senam  servyr  a  noso  Senhor,  e  oferecer- 
lhe  os  trabalhos  de  sua  pessoa. 

Em  cortte  de  Roma  vivem  alguns  homens  naturays  destes  Reinos, 
os  quaes  esquecidos  do  que  devem  a  suas  comsciemtias,  e  a  meu  serviço, 
a  primcipal  cousa  em  que  emtendem  he  impetrações,  e  certos  modos  como 
sam  reservas  expectatyvas  regresos  e  outros  semelhantes  modos  de  que 
se  seguem  muy  gramdes  imcomvenyentes,  alem  de  muytas  demamdas  e 
vexações  que  dam  a  pessoas  d  estes  Reynos  as  quaes  por  nam  hyrem  a 
esa  corte  deyxam  prejudicar  seu  direito,  e  he  ysto  tamto  que  segumdo 
sam  imformado  estam  tam  habytuados  neste  modo  de  vyda  que  o  tem  ja 
por  oficyo,  e  usam  dele  tam  soltamente  e  com  tam  pouco  respeito,  que  te- 
nho por  certo  não  dever  Sua  Santidade  ser  d  ysto  informado  nem  asi  mesmo 
que  tem  alguuns  dos  dytos  homens  dez  e  doze  benefycios  curados  cujas 
rendas  gastam  diferentemente  d  aquylo  para  que  foram  ordenados  esque- 
cydos  do  que  devem  a  suas  conscientias  na  cura  e  regimento  das  dytas 
igrejas  porque  he  de  crer  semdo  Sua  Santidade  tam  zeloso  da  reformaçam 
da  igreja  como  he  e  se  mostra  em  todas  suas  obras  que  se  soubese  des- 
tas proveria  n  iso  como  convém  a  serviço  de  noso  Senhor  e  de  Sua  San- 
tidade pelo  que  imformareis  d  isto  muy  partycularmente  a  Sua  Santidade 
e  pedyrlheys  de  minha  parte  com  toda  imstancia  que  queyra  a  iso  dar  o 
remédio  que  vee  que  he  necesario  porque  se  eu  nam  tyvera  a  Sua  Santi- 
dade e  aquela  Sancta  See  o  respeito  que  sempre  os  Reys  meus  amteceso- 
res  lhe  teveram  procedera  n  iso  pelo  caminho  com  que  os  outros  Reys  pro- 
cedem nestas  cousas  mas  que  pois  eu  de  minha  parte  cumpro  tam  imtey- 
'  ramente  com  o  que  devo  a  seu  serviço  deve  querer  que  se  me  guarde  o 
que  por  tamtas  rezões  se  me  deve  e  quando  Sua  Santidade  nisto  nam 
prover  deve  aver  por  bem  que  possa  mamdar  vyr  para  estes  Reynos  estas 
tays  pessoas  pois  de  sua  estada  nesa  corte  se  nam  segue  alguum  serviço 
a  sancta  see  apostólica  nem  a  Sua  Santidade  antes  muy  gramdes  deservi- 
ços  de  Noso  Senhor. 
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Tomareys  partycular  imformaçam  de  quaes  pessoas  estas  sara,  e  das 
cousas  desta  calidade  em  que  entemdem,  e  escrever m o eys  com  o  que 
Soa  Santidade  n  ysto  ordenar,  que  vos  procurareys  muito  que  seja  o  que 
lhe  peço  por  quantas  rezões  para  yso  ha,  e  sempre  tereys  cuydado  em 
quanto  n  esa  corte  resydyrdes  de  vos  imformardes  das  pessoas  naturays 
destes  Reinos  que  na  dita  corte  resydem  que  sam  prejudiciaes  a  serviço 
de  noso  Senhor  e  meu  e  de  m  o  escreverdes. 

Levaes  hufia  lista  dos  negocyos  sobre  que  ha  dias  que  tenho  escryto  ao 
comendador  mor  para  os  aver  de  fazer  expedyr,  para  procurardes  da  aca- 
bar d  expedyr  (o  mays  brevemente  que  for  posivel)  os  que  ao  tempo  de  vossa 
chegada  estyverem  por  expedyr  e  asy  vos  emcomendo  muito  que  o  façaes. 

A  experíentia  tem  mostrado  de  quam  gramde  imcomveniente  he  a 
meu  serviço  emtremeteremse  alguns  meus  embayxadores  que  nesa  corte 
residiram  em  impetrações  reservas  e  expectatyvas  e  os  prejuizos  que  se 
diso  seguiram.  E  aimda  que  de  vos  confie  que  em  tudo  guardareys  o  que 
convém  a  meu  serviço  nam  ouve  por  sobejo,  amtes  por  muy  prymcypal 
mandar  vol  o  por  em  lembrança,  e  emcomendarvos  como  emcomendo  muito 
que  vos  nam  entremetaes  per  vos  nem  per  interposta  pessoa  em  impetra- 
ções, reservas,  e  expectatyvas  para  criados  vosos  ou  pessoas  vossas  conhe- 
cemtes,  e  que  vos  mostreys  nysto  e  em  tudo  o  mays  de  meu  serviço  tam 
limpo  e  livre  como  eu  de  vos  confyo  e  de  tal  maneira  que  o  que  nisto  fy- 
zerdes  seja  exemplo  aos  por  vyr  e  se  arramque  este  abuso  que  tam  im- 
troduzido  estava,  porque  as  pessoas  de  tal  caiydade  como  vos,  e  de  quem 
com  tamta  rezam  confyo  meu  serviço,  nam  devem  dçntemder  em  outra 
algua  cousa  que  o  posa  comtrariar,  e  somente  como  pelos  que  me  íyze- 
rem  posam  receber  de  mym  mercê  e  acrescentamento. 

Eu  escrevo  aos  cardeays  Santa  Flor  Samt  Amgelo  Carpy  Garrafa,  de 
Nápoles,  Alexandrino,  Monte  pulchano  e  Aracely  e  asy  ao  de  Trany  eEspo- 
lety  e  a  Camilo  Ursino  a  que  ora  soube  que  o  Santo  Padre  cometeo  o  go- 
verno das  cousas  da  ygreja  a  cada  huum  dos  quaes  ey  por  bem  e  meu  ser- 
viço que  vesyteys  de  mynha  parte*em  sua  cas?a  e  lhe  deys  mynha  carta, 
conformando  vos  nas  palavras  que  lhe  diserdes  com  as  que  lhe  nela  es- 
crevo do  que  levaes  o  treslado,  e  de  suas  amyzades  primcipalmente  das 
dos  dytos  cardeays  Trani  e  Espolety  e  Camilo  Ursino  lamçareys  muito 
mão  asy  pela  caiydade  de  suas  pessoas  como  pelo  lugar  valia  e  carreguos 
que  tem  os  quaes  tenho  emtemdido  que  sam  os  prymeiros  e  mays  prjm- 
cipaes  com  que  ele  comuniqua  e  faz  todos  os  negocyos.  E  nos  meus  vos 

TOMO  VIU.  18 


114  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGDEZ 

valereys  do  favor  de  cada  huum,  segumdo  o  tyver  com  Sua  Santidade,  com- 
sultando  com  o  comendador  mor  e  emtendendo  dele  como  quem  terá 
diso  mays  largua  experiemcia  com  quaes  os  comunicava  e  em  quaes 
achava  para  eles  mays  fervor. 

O  cardeal  Santa  Frol  depoys  de  morto  o  cardeal  Santyquatro  que 
fazia  meus  negocyos  e  propunha  no  consistoryo,  teve  este  carreguo  e  por 
ele  pasaram  ate  gora  nam  por  lhe  ser  cometydo  a  proteyçam  mas  por  a  ele 
se  cometerem  as  obras  de  protector,  as  quaes  ele  fez  sempre  com  gramde 
cuidado  e  desejo  de  ser  eu  satysfeyto,  e  porque  ele  he  tal  pessoa  e  de 
tamta  aulorydade  per  rezam  de  seu  ofycyo,  guardareys  com  ele  este  mesmo 
modo»  mostrando  lhe  que  tenho  eu  do  com  que  ele  sempre  tratou  mynhas 
cousas  tam  gramde  contentamento  como  he  rezam  e  avisar  meeys  pelo 
que  entemderdes  e  souberdes  se  he  meu  serviço  ser  ele  o  a  que  estas 
cousas  se  ham  de  cometer. 

Ao  duque  de  Paleano  sobrynho  de  Sua  Santidade  dareys  a  carta  que 
para  ele  levaes  e  vesytaloeys  de  minha  parte  com  todas  boas  palavras  que 
signifiquem  o  amor  e  boa  vontade  que  lhe  tenho  pelo  muy  conjuncto  dy« 
vydo  que  com  Sua  Santidade  tem  e  pelo  que  das  caiydades  de  sua  pessoa 
ouço  e  que  no  que  se  oferecer  e  me  requerer  folgarey  sempre  de  lha  mos- 
trar e  isto  fareis  conforme  ao  estado  em  que  as  cousas  nesa  corte  esty  verem. 

Levaes  alguuas  cartas  para  cardeays  com  os  sobrescrylos  em  branco 
para  Ih  os  la  fazerdes  para  os  que  vos  parecer  que  os  deveys  de  dar  os 
quaes  ey  por  bem  que  vesyteys  de  mynha  parte  com  todas  boas  palavras 
acrescenlamdo  ou  dcmynuyndo  n  elas  segundo  a  calydade  e  o  lugar  que 
cada  huum  tyver  asy  amte  Sua  Santidade  como  no  predycamento  das  gem- 
tes  para  a  socesam  do  pontetícado. 

Quando  se  oferecer  cousa  em  que  aja  diferença  dalguns  prímcipes 
mo  fareys  saber,  e  quaes  sam  e  as  causas  para  vos  eu  avisar  do  que  fa- 
çaes,  e  emtre  tamto  nam  vos  mostrareys  por  huum  nem  pelo  outro  porem 
no  que  tocar  a  EIRey  de  Castela  meu  tyo  sempre  tereys  especial  respeito 
para  mostrardes  que  ha  amtre  nos  aquele  amor  e  amyzade  que  requerem 
as  muitas  rezões  que  para  iso  ha  e  com  seus  embayiadores  sempre  sereys 
muito  corrente  com  mostra  de  muito  amor  e  gramde  amyzade,  e  seguindo 
que  vyrdes  os  negocyos  d  amtre  os  prímcipes  em  que  se  mover  alguua  di- 
ferença asy  m  o  fareys  saber  depresa  ou  de  vagar  como  vyrdes  que  a  ne» 
cesydade  o  requere  e  esta  mesma  manara  tereys  com  os  embayxadores  d» 
emperador  meu  tyo. 
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Nas  coussas  que  socederem  amtre  os  primcipes  nam  vos  metereys 
nelas  e  queremdovos  eles  npeter  vos  escusareys  dyso  pelas  mylhores  pa- 
lavras que  poderdes  nam  mostramdo  que  o  fazeys  per  meu  mandado  e  me 
fareys  saber  as  causas  movydas  d  amtre  eles  e  qual  vos  requere  para  em 
seus  negocyos  vos  meterdes  e  com  que  fundamento  tudo  muy  declarada- 
mente para  eu  tudo  ver  e  vos  mamdar  o  que  ouver  por  meu  serviço  que 
façaes. 

Acerqua  do  precedimento  dos  embaixadores  guardar  vos  eys  do  que 
toqua  a  Imglaterra  para  nam  vos  achardes  nem  verdes  em  cousa  de  que 
se  pode  seguyr  meu  deserviço  e  temdo  d  yso  aquele  boom  cuydado  que  de 
vos  confyo  para  que  numqua  vos  posa  niso  acom tecer  cousa  de  imconve- 
nyente  nem  de  meu  deserviço  e  muito  vos  emcomendo  que  tenhaes  n  ysto 
gramde  resguardo  e  cautela  por  tal  que  se  vos  nam  posa  oferecer  cousa 
de  que  se  posa  seguyr  imconvenyente  a  meu  serviço. 

Levaes  huua  cifra  pela  qual  me  escrevereys  as  cousas  que  vos  pa- 
recer que  seria  imconvenyente  saberem  se. 

O  comendador  mor  me  escreveo  os  dias  passados  que  buuns  homens 
se 'ofereciam  a  levarem  cartas  a  Imdia  por  terra  e  trazer  avisos  dela,  e  eu 
lhe  respomdy  por  Galvam  correo  que  por  agora  se  nam  oferecia  cousa  de 
que  ouvese  davertyr  o  visoRey  dom  Costantyno  mas  que  o  que  seria  meu 
serviço  era  folgarem  os  dytos  homens  trazer  lhe  avisos  certos  daquelas 
partes  do  Gayro  e  do  que  toqua  ao  estado  da  Imdia  e  conforme  a  eles  e 
a  brevydade  com  que  vyesem  fazer  lhes  eu  alguila  mercê,  e  o  dyto  comen- 
dador mor  me  escreveo  agora  por  Boroa  correo  que  para  concertar  ysto 
avia  myster  mays  tempo  do  que  ele  podya  aly  estar  naquela  corte  pelo 
que  vos  emcomendo  muito  que  vos  imformeys  do  dyto  comendador  mor 
das  pessoas  que  nysto  me  poderam  servyr  como  convém,  e  trabalheys 
por  vos  avysarem  do  que  se  oferecer  n  aquelas  bandas  do  Gayro  e  toquar 
a  Imdia  na  maneira  que  acyma  dyguo  e  asenteys  coelas  tomarem  este 
cuydado,  pelo  qual  lhe  eu  farey  a  merco  que  seus  serviços  merecerem  e 
escrever  m  eys  o  que  nysto  asem  tardes. 

Semdo  caso  que  entemdaes  que  o  Santo  Padre  folgara  de  lhe  dare 
des  mynha  obedyemcya  e  que  o  comendador  mor  com  alguãas  rezBes  qu- 
vos  dee,  vos  desvya  e  dilata  de  o  fazerdes,  ey  por  meu  serviço  que  pôr  cyma 
delas  deys  todavia  a  dyta  obedyemcia  a  Sua  Santidade  e  que  se  ele 
dyto  comendador  mor  nam  quyser  ser  presente  ao  dar  dela  que  a  deys 
vos  soo. 

18* 
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El  Rey  meu  Senhor  e  avo  pelo  asy  sentyr  por  muito  serviço  de  doso 
Senhor  mandou  suplicar  ao  Santo  Padre  que  quysese  eregyr  em  sees, ca- 
tedrais as  igrejas  primcipaes  das  cydades  de  Cochy  e  Malaqua  nas  par- 
tes da  Imdia  que  eram  do  bispado  de  Goa,  e  que  erigise  o  dyto  bispado 
de  Goa  em  arcebispado  e  provese  dele  ao  padre  mestre  gaspar  conyguo  da 
see  d  Évora,  pessoa  de  muytas  letras  vertude  e  experyencia,  e  de  que 
confiava  que  a  dyta  igreja  seria  muito  bem  regyda  e  governada,  de  que 
prymeiro  deu  conta  ao  dyto  mestre  Gaspar  encomendamdolhe  que  o  quy- 
sese aver  por  bem  poys  via  a  necesydade  que  aquela  prelada  tynha  de 
huum  tal  pastor  por  estar  tam  remota  d  estes  Reynos,  e  posto  que  o  dyto 
mestre  Gaspar  entam  nam  deu  a  yso  de  todo  seu  consentymento  pareceo 
a  Sua  Alleza  da  pratyca  que  com  ele  teve,  que  vymdo  as  dytas  letras  ace- 
ptaria  o  dyto  arcebispado,  e  mandou  suplicar  a  Sua  Santidade  que  por  o 
dyto  mestre  Gaspar  parecer  que  nam  aceptaria  o  dyto  arcebispado  nem 
yria  a  Imdia  pelos  gramdes  trabalhos  que  se  lhe  oferecyam  na  jornada, 
sem  Sua  Santidade  expresamentè  Ih  o  mandar,  lhe  quysese  mandar  por  seu 
breve  expresamentè  que  aceptase  o  dyto  arcebispado  e  fose  resydyr  a  Im- 
dia, e  Sua  Santidade  ouve  por  bem  de  fazer  as  dytas  ereyções  e  de  prover 
do  arcebispado  de  Goa  ao  dyto  mestre  Gaspar  de  que  pasou  suas  bulias 
e  asy  o  breve  para  o  dyto  mestre  Gaspar  de  que  levaes  o  treslado,  o  qual 
nam  veyo  na  forma  que  se  pedia,  como  por  ele  vereys,  pelo  que  o  dyto 
mestre  Gaspar  recusa  aceptar  o  dyto  arcebispado  e  tem  imtençam  de  es- 
crever a  Sua  Santidade  e  de  lhe  mandar  pedyr  que  o  aja  por  excusado  de 
tomar  sobre  sy  esta  carregua  apresentamdolhe  para  yso  alguflas  rezões, 
e  porque  elas  nam  sam  bastantes  para  Sua  Santidade  o  relevar  de  cousa 
de  que  tam  gramdes  serviços  de  noso  Senhor  se  espera  naquelas  partes, 
as  quaes  por  serem  amtre  gemtyos  e  muy  lomge  de  Sua  Santidade  e  deste 
Reyno  convém  terem  tal  prelado  com  cuja  vyda  se  receba  o  exemplo  que 
se  requere,  vos  encomendo  muito  que  imformeis  d  ysto  muy  partycular- 
mente  a  Sua  Santidade,  e  lhe  peçaes  de  mynha  parte  que  se  o  dyto  mes- 
tre Gaspar  lhe  escrever  e  pedyr  que  o  queyra  escusar  d  aceptar  a  dyta 
prelada  nam  somente  o  nam  faça  mas  lhe  envie  outro  breve  por  que  lhe 
mande  que  em  todo  caso  acepte  o  dyto  arcebispado  e  va  resydyr  n  ele  na 
prymeira  armada  que  para  as  dytas  partes  for,  porque  ysto  he  o  que  con- 
vém a  serviço  de  noso  Senhor  e  de  Sua  Santidade  e  agradecer  vos  ey 
muito  tratardes  esta  materya  com  Sua  Santidade  de  tal  modo  que  se  con- 
sygua  o  efecto  que  pretendo,  que  he  nam  lhe  admytyr  Sua  Saptidade  ai- 
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guuas  resões  que  lhe  dee  para  deyxar  daceptar  a  dyta  prelacia  e  mandar- 
lhe  por  seu  breve  que  a  acepte  e  va  resydyr  n  ela  na  prymeira  armada,  o 
qual  me  enviareys  o  mays  brevemente  que  poder  ser. 

António  de  Melo  dom  abade  do  mosteiro  de  Santa  Maria  de  Pom- 
beiro  da  ordem  de  Sam  Bento  da  diocese  de  Bragua  por  ser  pessoa  pode- 
roso ryquo  e  aparentado  numqua  foy  vysytado  nem  o  seu  mosteiro  pelos 
arcebispos  de  Bragua  a  qbe  pertemcia  sua  vysitaçam  pela  qual  causa  o 
dyto  António  de  Melo  vivia  muy  desonesta  e  dysolutamente  temdo  com- 
tinuamente  e  recolhemdo  em  sua  casa  muitos  malfeytores  e  encartados  da 
qual  sayam  a  fazer  muitos  males  imsultos  e  resystencias  as  justiças  e  em- 
trando  em  casas  domens  casados  tomamdolhes  e  desomrrandolhes  suas 
molheres  e  filhas  por  força  e  tyramdo  presos  das  cadeas  publicas  e  se  acha 
ter  cometydo  muitos  delictos  e  ser  culpado  em  muitas  devasas  de  mortes 
de  homens  que  sam  tyradas  por  mynhàs  justiças  e  em  outros  casos  gra- 
ves como  comsta  pelo  treslado  das  devasas  que  envyey  ao  comendador 
mor.  E  vemdo  dom  Baltesar  Limpo  ultimo  arcebispo  de  Bragua  o  gramde 
escamdalo  que  avia  pela  maneira  de  vyda  e  custumes  do  dyto  dom  abade 
depoys  de  o  amoestar  e  repremder,  e  que  nenbufta  maneira  de  emenda 
nele  avia  nam  se  atrevendo  em  outra  maneira  proceder  contra  ele  pelas 
rezões  acima  dytas  escreveo  a  el  Rey  meu  Senhor  e  avo  que  santa  gloria 
aja  damdolhe  conta  do  caso  e  pedymdolhe  por  mercê  que  mandase  cha- 
mar a  esta  corte  o  dyto  dom  abade  para  Sua  Alteza  o  repremder  e  ele 
arcebispo  em  sua  absencia  poder  vysytar  o  dyto  mosteiro  o  qual  esta  des- 
baratado e  com  muy  poucos  relygiosos  sem  ordem  de  relegiam  nem  clau- 
sura, sem  ornamentos,  nem  as  mays  cousas  necesarias  para  o  culto  dy- 
vino  remdemdo  o  dyto  mosteiro  quasy  cinco  mil  cruzados  cada  huum  anno 
os  quaes  se  gastam  muy  dyferentemente  d  aquylo  que  pelos  imstituydores 
e  dotadores  do  dyto  mosteiro  foy  ordenado  pelo  que  Sua  Alteza  o  man- 
dou chamar  por  sua  carta  para  este  efecto  e  o  dyto  dom  abade  se  escu- 
sou fazendo  se  doente  e  tornando  lhe  Sua  Alteza  a  escrever  dahy  a  alguuns 
dias  veyo  e  Sua  Alteza  por  pessoas  virtuosas  o  mandou  amoestar  que 
emendase  sua  maneira  de  vyda  e  tornamdo  depoys  a  seus  erros  e  peca- 
dos a  imstamcia  do  dyto  arcebispo  de  Bragua  o  mandou  chamar  por  sua 
carta  de  que  também  se  escusou  fazendose  doente  e  mal  desposto,  no 
qual  tempo  Noso  Senhor  foy  servido  levar  para  sy  el  Rey  meu  Senhor  e 
avo  e  depoys  .d  yso  sabemdo  eu  ser  a  dyta  ma  dysposiçam  fyngyda,  lhe 
escrevy  que  vyese  a  mym  o  que  ele  dyfiryo  alguuns  dyas  e  depoys  veyo  a 
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esta  corte  muy  desonestamente  trazemdo  publicamente  e  muito  acompa- 
nhada houa  molher  casada  de  que  tem  filhos  molher  de  huum  criado  seu  a 
qual  sempre  tem  comsyguo  e  depoys  de  estar  alguus  dyas  nesta  corte  an- 
tes de  comyguo  falar  se  tornou  sem  me  para  yso  pedyr  licença.  E  porque 
o  mao  exemplo  de  vyda  do  dyto  dom  abade  tem  causado  muy  graoide 
escamdalo  asy  no  dyto  arcebyspado  de  Bragua  como  omde  o  conhecem  e 
ficamdo  sem  emenda  e  castyguo  mayormente  etfi  tempos  de  Sua  Santidade 
que  tanta  conta  tem  com  a  vertude  daria  atrevymento  e  ousadia  aos  ecle- 
siastycos  e  relygiosos  deste  Reyno  viverem  mal  e  dysolutamente  escrevy 
ao  comendador  mor  que  de  mynha  parte  dese  conta  a  Sua  Santidade  deste 
negocyo  e  lhe  pedise  que  visto  como  pelo  dyto  dom  abade  ser  ryco  e  po- 
deroso os  arcebispos  de  Bragua  nam  podem  vysytar  nem  castyguar  de 
seus  erros  de  que  he  imíamado  e  culpado  cometese  ao  cardeal  imfamte 
meu  tyo  pelas  rezões  que  niso  ha  e  calydades  que  nele  concorrem  que 
imquyra  e  proceda  contra  o  dyto  dom  abade  pelas  culpas,  que  contra  ele 
achar  como  for  justiça  apellatione  remota  e  que  avendo  o  Sua  Santidade  por 
bem  fyzese  expedyr  d  iso  huum  breve  e  m  o  enviase.  Depoys  que  o  dyto  dom 
abade  se  foy  desta  corte  sem  me  para  iso  pedyr  licença  com  parecer  de 
letrados  com  que  communiquey  o  dyto  negocyo  visto  como  a  instameia  do 
seu  ordinaryo  que  he  o  arcebispo  de  Bragua  o  mándey  chamar  para  com 
mayor  lyberdade  o  dyto  arcebispo  poder  vysytar  o  dyto  mosteiro  mandey 
que  lhe  fosem  secrestados  seus  fruetos  e  rendas  e  os  autos  d  yso  e  de 
suas  mays  culpas  se  levasem  ao  dayam  e  cabydo  da  dyta  igreja  de  Bra- 
gua a  see  vacamte  para  que  conforme  a  direito  procedese  contra  ele  como 
suas  culpas  merecesem  e  que  o  dyto  secresto  se  nam  alçase  sem  ordem  e 
comisam  do  dyto  cabydo. 

E  o  provysor  do  dyto  arcebispado  de  Bragua  comstandolhe  das  gra- 
ves culpas  que  o  dyto  dom  abade  tynha  e  nam  no  podemdo  por  elas 
premder  por  ser  poderoso  e  ryquo  fez  comisam  ao  doctor  Manuel  da 
Fomseca  do  meu  desembarguo  para  prender  o  dyto  dom  abade,  o  qual 
ymdo  buscar  o  dyto  dom  abade  ao  dyto  mosteiro  o  nam  achou  demtro  e 
soube  que  semdo  avisado  como  ele  doctor  o  hya  prender  se  fora  aquela 
noyte  com  sua  mamceba  e  alguuns  malfeytores  que  em  sua  companhia  tra- 
zia camynho  de  Galyza  e  na  mesma  camará  do  dyto  dom  abade  achou  o 
dyto  Manuel  da  Fonsequa  o  estrado  da  dyta  sua  manceba  e  três  filhas  e 
huum  filho  e  alguum  pouco  de  fato  de  que  fez  fazer  ymventario. 

E  ate  gora  nam  tenho  recado  de  o  dyto  comendador  mor  ter  falado 
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a  Sua  Santidade,  pelo  que  me  pareceo  dever  vos  advertyr  de  tudo  o  que 
he  passado  n  esta  matéria,  para  que  nam  terado  o  dyto  comendador  mor 
avydo  o  dyto  breve  ao  tempo  de  vosa  chegada  procureys  de  o  a  ver,  e  para 
que  mandando  o  dyto  dom  abade  requerer  la  alguua  cousa  advirtaes  o 
Santo  Padre  e  as  pessoas  por  que  ouver  de  correr  do  que  he  passado 
nesta  matéria  e  das  causas  e  rezões  com  que  nela  procedy  e  trabalheys 
por  que  se  lhe  nam  pase  provisam  alguua  com  que  se  ympyda  o  que  se 
pretende  que  he  a  emenda  de  vyda  do  dyto  dom  abade,  posto  que  o  dyto 
dom  abade  segundo  soube  por  cartas  de  Martim  Corrêa  da  Silva  meu 
embayxador  na  corte  de  Castela  estava  na  dyta  corte  com  animo  de  se 
tornar  para  este  Reyno,  e  com  mostras  de  se  someter  ao  que  parecer  re- 
zam e  justiça. 

fiem  sabeys  a  maneira  de  que  se  foy  destes  Reynos  para  corte  de 
Roma  o  doctor  António  Lopez  e  como  tem  nela  banco  de  expedições  ao 
qual  o  comendador  mor  deo  carreguo  de  em  meu  nome  procurar  sobre  a 
causa  da  dyzima  do  pescado  de  Setuval  que  por  parte  da  ordem  de  Sam- 
tyaguo  se  trata  com  o  cabydo  da  see  d  esta  cydade  e  asy  sobre  outra  causa 
que  o  dyto  cabydo  traz  com  o  mosteiro  de  Belém,  e  eu  ouve  por  bem  que 
somente  entendese  e  procurase  nestas  duas  causas  pela  experyencia  que 
delas  tynha.  E  por  quanto  era  imformado  que  o  dito  António  Lopez  en- 
temdia  em  alguuas  expedyções  e  cousas  muito  comtra  serviço  de  noso  Se- 
nhor e  meu  e  enquyetaçam  de  meus  vasalos,  e  também  porque  nam  pare- 
cia bem  procurando  o  dyto  António  Lopez  em  meu  nome  nas  dytas  cau- 
sas entemder  em  cousas  desta  calydade,  escrevy  ao  comendador  mor  que 
lhe  dysese  de  mynha  parte  que  se  nam  entremetese  mays  nas  dytas  ex- 
pedyções. Pareceo  me  dever  vos  advertyr  do  que  nysto  tenho  mandado 
para  que  lho  dyguaes  asy  mesmo  de  mynha  parte  e  que  ele  cumpra  o  que 
lhe  tenho  mandado  pelo  dito  comendador  mor  que  me  ey  por  servido  d  ele 
no  que  ate  gora  tem  feyto  na  dyta  causa  da  dyzima  do  pescado,  e  na  sen- 
tença que  ouve  em  favor  do  mosteiro  de  Belém,  e  que  para  ajuda  de  me 
ele  mylhor  poder  servyr  lhe  faço  mercê  de  cem  cruzados  os  quaes  lhe  vos 
la  fareys  dar  e  deles  pasareys  letras  sobre  o  tysdíireyro  da  casa  da  Im- 
dia  e  das  ditas  causas  tereys  sempre  muy  partycular  cuydado  de  saber- 
des o  que  se  nelas  faz  e  de  me  advertyrdes  do  que  se  fyzer,  ese  cumpre 
e  guarda  o  dyto  António  Lopez  o  que  lhe  asy  mando. 

Ao  tempo  que  o  comendador  mor  foy  para  esa  corte  lançou  mão  de 
huum  Diogo  d  Amdrade  natural  d  estes  Reynos  que  estudava  em  Sema,  para 
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lhe  escrever,  o  qual  com  o  favor  que  da  casa  do  dyto  comendador  mor 
tinha  entendya  em  impetrações  de  benefycyos  com  que  vexou  e  imquye* 
tou  muitos  vasalos  meus  com  que  aymda  agora  traz  demanda  e  porque 
pela  modo  com  que  o  dyto  Diogo  de  Andrade  n  estas  coussas  procedeo 
seria  grande  yncovenyente  a  meu  serviço  terdel  o  em  vosa  casa  nem  ser- 
vyrdesvos  dele  vos  encomendo  muito  que  o  nam  tenhaes  em  vosa  casa 
nem  vos  sirvaes  d  ele,  e  que  lhe  dyguaes  de  minha  parte  que  ele  d  aquy 
em  dyante  nam  proceda  nesta  cousa  de  impetrações  como  atequy  fez 
porque  recebo  dyso  muito  desprazer  e  nam  poderey  deyxar  de  mandar 
proceder  contra  ele  como  me  parecer  e  na  forma  que  o  fyzer  contra  os 
que  entendem  em  semelhantes  ympetrações 4. 


■nstraeçAo  a  Lourenço  Pires  de  Távora 

IMO— Abril  19  ? 

Lourenço  Pirez  amigo.  El  Rey  meu  senhor  e  avo  que  santa  gloria 
aja  mandou  fundar  na  cidade  de  Coymbra  hum  collegio  da  companhia  de 
Jesus  para  nelle  estudarem  pesoas  da  dita  companhia  que  podessem  ir 
aas  partes  da  índia,  Brasil,  e  outras  terras  da  conquista  de  meus  reynos 
e  senhorios  entender  nas  cousas  da  conversão  das  ditas  partes,  e  espiritual 
ajuda  dos  convertidos  a  que  a  coroa  de  meus  reinos  tem  obrigaçam  pel- 
las  ditas  partes  serem  de  sua  conquista,  e  pellos  dízimos  e  fruytos  que 
delias  recebe,  e  ate  agora  tem  nosso  Senhor  mostrado  quanto  o  dito  Rey 
meu  senhor  e  avoo  acertou  em  fundar  o  dito  collegio  pelo  muito  fruito 
que  em  todos  meus  reynos  e  senhorios  por  meyo  dos  que  nelle  se  criam 
he  feito,  e  se  faz.  E  porque  eu  desejo  que  este  fruilo  se  conserve,  e  por 
minha  parte  quanto  em  mi  for  se  augmente,  e  pêra  isso  he  muy  necessá- 
rio que  as  cousas  e  rendas  do  dito  collegio  se  asentem,  e  perpetuem  o 
mais  cedo,  e  do  milbor  modo  que  for  possível,  e  isto  em  grande  parte  se 
ha  de  fazer  em  Roma  por  annexações,  e  concessões  do  Santo  Padre,  me 
pareceo  dever  vos  dar  per  lembrança  que  cumpre  muito  a  serviço  de  nosso 
Senhor  e  meu  tomardes  cuydado  de  todolos  negócios  do  dito  collegio  que 
na  dita  corte  de  Roma  agora  ouver  e  ao  diante  laa  forem  de  qualquer  ca* 

4 

* 
* 

|  Minuta  $m  dato,  «o  ktm.  Nac.,  Golleeç.  de  S.  Vicente,  Liv.  43,  foL  7. 
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lidade  que  sejam  para  em  meu  nome  os  tratardes,  requererdes,  e  espedir- 
des  assi  e  da  maneira  que  aveis  de  fazer  a  todalas  mais  cousas  minhas  e 
que  a  bem  de  meus  reynos  e  senhorios  e  minha  fazenda  tocam  porque  as 
do  dito  collegio  todas  são  da  mesma  calidade  e  todas  suas  despesas  se 
fazem,  e  suprem  sempre  aa  custa  de  minha  fazenda.  Porque  os  religiosos 
que  n  elle  se  criam  se  empregam  também ...  em  meu  serviço,  e  nas  obri- 
gações de  minha  coroa,  como  dito  he. 

Polia  mesma  rezão  cumpre  a  meu  serviço  que  vos  encarregueis  dos 
negócios  que  tocarem  ao  collegio  das  Artes  da  cidade  de  Coymbra  de 

que  os  ditos tem  o  governo  e  administração.  E  eu  tenho  escrito  a 

Dom  Affonso  de  Alencastro  meu  muyto  amado  e  prezado  sobrinho,  co- 
mendador mor  da  ordem  de  nosso  Senhor  Jesu  Christo  meu  embaxador 
na  dita  corte  de  Roma  que  trate  com  o  Padre  Geral  da  dita  companhia 
sobre  o  modo  do  governo,  e  administração  e  mantimento  do  dito  collegio, 
e  separação  d  elle  para  que  se  fizesse  na  maneira  mais  conviniente  a  bem 
e  pepetuydade  do  dito  collegio  e  fruyto  que  d  elle  se  pretende,  e  o  que 
ambos  assentassem  supplicasse  ao  Sancto  Padre  e  expedisse  as  letras  ne- 
cessárias, e  porque  eu  folgaria  que  o  dito  assento  fosse  quão  conforme 
possa  ser  ao  que  EIRey  meu  senhor  e  avoo  nisso  tinha  tomado  de  que 
o  dito  comendador  moor  tem  enformação  por  carta  minha  vos  sabereis 
d  elle  e  do  dito  padre  geral  o  que  nisto  he  feito  e  o  que  estiver  por  fazer 
ou  de  novo  comprir  que  se  faça  para  se  effectuar  no  modo  que  desejo  tra- 
balhareis se  effectue  com  toda  a  diligencia  possivel  porque  cumpre  a  meu 
serviço  tomar sse  neste  negocio  conclusão  com  brevidade. 

Também  tenho  escrito  ao  dito  comendador  mor  sobre  o  mosteiro  de 
Sam  João  de  Longavares  annexo  ao  dito  collegio  de  Jesus  e  sobre  a  igreija 
de  Sam  Martinho  d  Arvoredo.  E  sobre  o  moesteiro  de  Pedroso  que  se  põem 
em  hua  pessoa  pêra  se  annexar  ao  mesmo  collegio.  Sabereis  os  termos  em 
que  estes  negócios  estão  e  os  fareis  concluir  como  virdes  que  mais  con- 
vém a  serviço  de  nosso  Senhor  e  meu,  e  posto  que  dos  ditos  collegios  le- 
vareis agora,  e  ao  diante  vos  enviarão  as  procurações,  papeis  e  enforma- 
ções  necessárias,  trabalhareis  sempre  que  a  dita  companhia  nem  as  pes- 
soas d  ella  se  nomeem  por  partes  nos  ditos  negócios,  nem  em  outros  quaes- 
quer  que  aos  ditos  collegios  e  moesteiros  tocarem,  mas  como  cousa  mi- 
nha e  em  meu  nome  quanto  for  possivel  se  façam  e  espidam,  e  avisar- 
meeis  sempre  do  que  nelles  fizerdes 4. 

1  Minuta  sem  data,  no  Abgh.  Mac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  10,  foL  16. 
tomo  vm.  16 
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Despaeho  para  Lourenço  Pires  de  Távora 


1559  -Abril  19  ? 

Lourenço  Pirez  de  Távora  amiguo  etc.  Levaes  huíia  imformaçam  so- 
bre a  provisam  do  priorado  mor  de  Palmela  a  mestre  Ulmedo  e  retençam 
de  quinhentos  cruzados  de  pensam  que  tem  sobre  os  fructos  e  remdas  do 
bispado  de  Coymbra,  emcomendovos  muito  que  conforme  a  dyta  imfor- 
maçam façaes  expedyr  as  bulias  nela  declaradas,  e  mas  envyeys. 

Pelos  grandes  imconvenientes  que  se  poderiam  seguir  a  meu  serviço 
de  se  abrir  porta  em  Roma  as  causas  e  apelações  que  os  comendadores 
das  ordens  de  Christos  Santyaguo  e  Avys  querem  avocar  a  dyta  corte  de 
Roma  tereys  muy  gramde  ymtelygemcia  nos  lugares  por  omde  as  seme- 
lhantes causas  soyem  correr  e  trabalhareys  por  que  se  nam  pase  cousa 
sem  d  yso  serdes  sabedor  para  acudyrdes  a  yso  asy  ante  Sua  Santidade 
como  ante  seus  oficiaes  aos  quaes  polas  rezões  que  para  iso  ha  dyreys  a 
importância  do  caso  e  quanto  convém  a  serviço  de  Deus  e  bem  das  dytas 
ordens  nam  se  entremeter  Sua  Santidade  em  semelhantes  negocyos  por- 
que  d  outra  maneira  seria  total  destruyçam  d  elas,  e  que  Sua  Santidade 
pode  n  esta  parte  descarregar  bem  a  conciemcia  sobre  my  porque  tenho 
provido  de  pessoas  mui  califícadas  e  de  letras  e  que  conheçam  das  dytas 
causas  e  taes  quaes  convém  para  semelhantes  negocyos  e  vos  imformareys 
com  muita  delygemcia  da  provisam  que  o  senhor  emperador  meu  avo  ouve 
para  se  nam  entremeterem  em  Roma  nas  cousas  das  ordens  de  seus  rey- 
nos  e  se  el  Rey  de  Castela  meu  tyo  ouve  confirmaçam  e  trabalhareys  por 
averdes  copia  dela  e  enviar m a eys  e  asy  vos  imformareys  de  todas  as 
mays  graças  e  concesfies  que  os  pontyfyces  em  favor  das  dytas  ordens 
asy  do  reyno  de  Castela  e  França  como  da  ordem  de  Sam  João  acerqua 
desta  matéria  tem  passado  e  emviarmeys  as  copias  das  que  poderdes 
aver,  o  mays  brevemente  que  poderdes. 

Levaes  huua  imformaçam  de  certas  imdulgemcias  que  a  camareyra 
mor  da  Rainha  mynha  senhora  e  avo  deseja  que  se  lhe  concedam  para  o 
mosteiro  de  Boa  Vista  e  asy  mesmo  outra  imformaçam  para  outras  im- 
dulgemcias que  dona  Micia  d  Andrade  camareyra  de  Sua  Alteza  outrosy 
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deseja  que  se  lhe  conceda  para  huua  capela  que  fez  no  dyto  mosteiro  de 
Boa  Vista,  eracomendo  vos  muito  que  conforme  as  dytas  imformações  pro- 
cureys  por  aver  as  dytas  imdulgemcyas  e  que  mas  envyeys  pelo  pry- 
meiro1. 


Despacho  para  Lourenço  Pires  de  Távora 


1559— Abril  19  ? 

Lourenço  Pirez  de  Távora  amyguo:  eu  escrevy  os  dias  pasados  ao 
comendador  mor  e  lhe  envyey  o  treslado  da  bula  que  os  santos  padres 
concederam  aos  Reys  destes  Reynos  e  a  elRey  meu  senhor  e  avo  que 
santa  gloria  aja  sobre  os  quatro  casos  em  que  nam  valem  as  ordees  me- 
nores para  que  procurase  de  revalydar  a  dyta  bulia  e  asy  lhe  escrevy  que 
ouvese  de  Sua  Santidade  huum  breve  para  as  pessoas  eclesiastycas  pode- 
rem estar  no  conselho  de  cousas  crimes  e  dar  voto  nelas,  e  o  dyto  comen- 
dador mor  me  escreveo  que  Varenguo  a  que  Sua  Santidade  tynha  reme- 
tydo  estes  negocyos  lhe  mandara  dyzer  que  Sua  Santidade  os  nam  quy- 
sera  conceder  de  que  estou  muito  espantado  avendo  tamtas  rezões  para 
Sua  Santidade  o  aver  de  conceder  porque  em  outra  maneira  nam  se  po- 
derá fazer  justiça  nos  tais  casos  que  sam  enormes  pela  qual  rezam  os  su- 
mos pontyfices  passados  o  concederam  aos  Reys  d  estes  Reynos  e  tenho 
por  imformaçam  que  a  mesma  concesam  e  aynda  em  forma  mays  largua 
tem  os  Reys  de  Castela  e  de  França  pelo  que  insistyreys  muito  em  Sua 
Santidade  revalydar  a  dyta  bulia  dos  quatro  casos  conforme  a  informa- 
çam  que  o  dyto  comendador  mor  la  tem  imformando  os  cardeaes  e  pes- 
soas por  que  estes  negocyos  correm  porque  a  mayor  parte  das  pessoas 
destqs  Repôs  para  fugyr  a  justiça  secular  tomam  ordens  menores  so- 
mente sem  preposyto  de  serem  clerygos  para  com  mays  facylydade  pode- 
rem delimquyr  e  se  a  igreja  dese  a  ysto  favor  serya  em  gramde  prejuyzo 
da  justyça  e  os  delyctos  ficariam  por  castyguar  cousa  que  Sua  Santidade 

1  Minuta  sem  data,  no  Abgh.  Nac.,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  37.— Nas 
costas:  1859— que  levou  Lourenço  Pirez  sobre  a  provisam  do  priorado  mor  de  Palmela 
e  outros  negocyos. 

10  • 
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em  seus  tempos  nam  deve  de  permytyr  e  nam  basta  dyzer  que  os  ordy- 
naryos  faram  deles  justyça  porque  pola  experyencia  se  ve  todalas  oras  e 
momentos  os  taes  delymquenles  como  sam  presos  impetrarem  rescrytos 
apostólicos  para  cometerem  a  causa  a  juyzes  de  mamgua  que  os  livram 
em  contynente  sem  ordem  nem  fygura  de  juyzo  do  que  se  nestes  Reynos 
segue  muy  gramde  escamdalo  ao  que  Sua  Santidade  deve  com  sua  pru- 
dência acudyr  e  pasar  a  dyta  bula  a  qual  procurareys  por  aver  o  mays 
brevemente  que  for  posivel  ema  enviareys  em  delygemcia  porque  estam 
muitos  negocyos  suspensos  esperando  por  yso  e  asy  me  enviareys  o  breve 
para  as  pessoas  eclesiastycas  estarem  no  conselho  de  cousas  crimes. 

Eu  escrevo  ao  comendador  mor  que  de  todos  os  negocyos  sobre  que 
lhe  tenho  escryto  que  ate  vosa  chegada  nam  forem  expedydos  faça  fazer 
hum  rol  por  ele  asynado  e  que  volo  deyxe  com  as  imformações  que  so- 
bre os  dytos  negocyos  lhe  tenho  mandados,  e  que  tragua  o  treslado  do  dyto 
rol  asynado  por  vos  para  saber  os  negocyos  que  vos  ficam  para  expedyr, 
pareceome  dever  vos  advertyr  d  yso  e  que  procureys  por  expedyrdes  os 
dytos  negocyos  o  mays  brevemente,  que  for  posivel  e  m  os  envieys  e  nam 
levaes  a  lysta  d  eles  de  que  em  vosa  instruçam  faço  memçam  porque  basta 
o  rol  que  vos  deles  ha  de  dar  o  dyto  comendador  mor1. 


Despacho  para  Lourenço  Pires  de  Távora' 


U&O— ADril  11  f 

Lourenço  Pirez  de  Távora  amiguo :  como  creo  que  sabeys  o  comen- 
dador ouve  do  cardeal  Garrafa  para  a  pessoa  ou  pessoas  que  eu  nomease 
os  mosteiros  de  Pedroso  e  Amsede  que  vagaram  por  falescymento  de  dom 
Samcho  com  quinhentos  cruzados  de  pensam  sobre  o  d  Amsede  e  duzen- 
tos sobre  o  de  Pedroso  os  quaes  mosteiros  o  Santo  Padre  tynha  dado  ao 
dyto  cardeal,  e  eu  escrevy  ao  dyto  comendador  mor  que  procurase  por 
unyr  o  de  Amsede  ao  mosteiro  de  Sam  Domyngos  desta  cydade  e  o  de 
Pedroso  ao  colegyo  dos  padres  da  companhya  de  Jesu  de  Coymbra  e  que 


1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Gollecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  39.—  Nas 
costas:  1659— que  levou  Lourenço  Pirez  sobre  a  bulia  dos  4  casos. 
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quando  se  nam  podese  alcaraçar  de  Sua  Santidade  trabalhase  por  se  por 
o  mosteiro  d  Amsede  em  cabeça  do  padre  frey  Estevam  Leytam  frade  pro- 
feso  da  ordem  de  Sam  Domymguos  da  provimcia  de  Portugal  e  o  de  Pe- 
droso em  huum  padre  da  companhia  que  nomease  o  geral  da  dyta  com- 
panhia ou  o  procurador  dela  que  estyvese  em  Roma,  e  fyzese  expedyr  as 
bulias  necesaryas,  conforme  as  informações  que  se  lhe  enviaram  e  o  di- 
nheiro necesaryo  para  tias  tomase  sobre  o  tysoureyro  da  Casa  da  Imdya 
e  posto  que  tenho  por  certo  que  ao  tempo  de  vosa  chegada  a  Roma  te- 
nha o  dyto  comendador  mor  expedydo  este  negocyo,  todavia  se  por  ai* 
guum  caso  aymda  o  nam  for,  tomareys  cuydado  de  o  fazerdes  expedyr  na 
maneira  que  o  mandava  ao  dyto  comendador  mor  que  he  acima  dyta  ao 
qual  pedireys  todas  as  imformações  que  tyver  e  fyzerem  a  bem  dele,  e 
procurareys  pela  breve  expedyçam  d  estes  mosteiros  como  de  vos  confyo. 
Trabalhareys  por  averdes  de  Sua  Santidade  huum  breve  em  favor 
d»  ordem  de  sL  W»y»guos  da  provimcia  de  Portagal  par.  que  ae- 
nhuum  grão  de  bacharel  presentado  licemciado  mestre  em  artes  ou  teo- 
logia tomado  em  qualquer  unyversydade  ou  por  qualquer  via  que  seja  te- 
nha vyguor  nem  valha  para  alguum  efecto  nem  para  voto  em  capylulos, 
nem  para  o  que  se  ha  de  mandar  aos  capylulos  geraes  nem  para  eley- 
çam  de  capytulo  provimcial  nem  quanto  a  lugar  nem  outro  alguum  pry- 
vilegyo  ou  prerrogatyva  que  os  taes  grãos  tenham  em  a  dyta  ordem  se  nam 
for  sendo  aceptado  por  o  dyfynytoryo  da  dyta  provimcia  de  Sam  Domin- 
gos n  estes  reynos  com  todas  as  non  obstantias  possiveys,  e  que  se  mande 
aos  dytos  graduados  so  pena  dexcomunham  late  sententie  que  nam  usem 
dos  tays  gráos  senam  como  dyto  he  com  a  dyta  aceptaçam,  o  qual  breve 
expedydo  na  mylhor  forma  que  poder  ser  me  enviareys 4. 


1  Minuta  sem  data,  no  Arch,  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  41.^- JVw 
costas:  1569 — que  levou  Lourenço.  Pi  rez  sobre  os  mosteiros  de  Pedroso  e  Amsede. 
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Despaeho  para  Lourenço  Pires  de  Távora 

ISSO— Abril  11  f 

Lourenço  Pirez  de  Távora  amiguo:  eu  sam  imformado  que  Francisco 
Ferreira  meu  capelão  ouve  por  denunciaçam  de  Martim  Lopes  Lobo  huua 
quartenaria  na  se  desta  cidade  da  qual  esta  em  pose  e  que  André 
d  Abreu  e  António  de  Barros  estantes  em  corte  de  Roma  ambos  beneficia- 
dos na  mesma  se  tratam  demanda  huum  comtra  o  outro  sobre  a  dyta 
quartanaria  e  que  qualquer  d  eles  que  vemcer  vexara  o  dyto  Francisco 
Ferreira  com  cemsuras :  e  porque  o  dyto  Francisco  Ferreira  esta  bem  pro- 
vydo  e  aynda  que  alguum  dos  dy tos  André  d  Abreu  e  António  de  Barros 
vença  nam  pode  ter  a  dyta  quartanaria  por  serem  beneficiados  na  dyta 
see  vos  encomendo  muito  que  lhes  dygaaes  de  mynha  parte,  que  nam  ve- 
xem o  dyto  Francisco  Ferreira  por  rezam  da  dyta  quartanaria  porque  me 
desaprazera  muito  dyso,  e  mandarey  proceder  contra  eles  como  me  pare- 
cer meu  serviço,  e  que  o  receberey  deles  em  cederem  alguum  direito  se  o 
tyverem  no  dyto  Francisco  Ferreira,  e  do  que  vos  responderem  e  fyzerem 
me  escrevereys  por  vosa  carta !. 

Carta  d'el-Rel  ao  papa 

ISSO— Abril  it  ? 

Para  o  papa 

Eu  escrevo  ao  comendador  mor  etc.  pelo  muito  tempo  que  ha  que 
n  esa  corte  me  serve,  e  por  me  ter  pedydo  licença  para  se  vyr,  que  se  ve- 
nha embora  e  emvyo  a  Vosa  Santidade  por  meu  embayxador  Lourenço 
Pirez  de  Távora  do  meu  conselho  para  por  ele  poder  saber  as  boas  no- 
vas da  saúde  e  boa  dysposyçam  de  Vosa  Santidade  que  eu  sempre  que- 


1  Minvta  ssm  doia,  no  Abgh.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv*  13,  foi.  88.— Nas 
costas:  1680— que  levou  Lourenço  Pirez  sobre  Francisco  Ferreira. 
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ria  ouvyr  e  que  prazerá  a  noso  Senhor  lhe  dará.  Peço  muyto  por  mercê 
a  Vosa  Santidade  que  em  tudo  o  que  lhe  o  dyto  Lourenço  Pirez  de  Tá- 
vora dyser  de  mynha  parte  lhe  queyra  dar  inteira  ke  e  cremça  e  em  muy 
singular  mercê  o  receberey  de  Vosa  Santidade  *. 


Carta  d'el*Hel  ae  papa 

ISSO— Abril  lf 

Muito  sancto  em  Christo  padre  e  muito  bem  aventurado  Senhor,  o 
voso  devoto  e  obediente  filho  Dom  Sebastião  por  graça  de  Deus  Rey  de  Por- 
tugal e  dos  Algarves  d  aquém  e  dalém  mar  em  Àffrica  Senhor  de  Guine  e 
da  conquista  navegação  comercio  de  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia,  e  da  índia, 
com  toda  humildade  envio  beijar  seus  santos  pees,  muito  santo  em  Christo 
Padre  e  muito  bem  aventurado  Senhor,  Eu  mando  ao  comendador  mor  da 
ordem  de  noso  Senhor  Jesu  Christo  meu  muito  amado  sobrinho,  e  a  Lou- 
renço Pyrez  de  Távora  do  meu  conselho  e  meus  embaixadores  que  em 
meu  nome  como  verdadeiro  Rey  e  socesor  que  sam  d  estes  Reinos  e  se- 
nhorios de  Portugual  nos  quaes  noso  Senhor  foy  servido  que  socedese 
per  falescimento  d  el  Rey  dom  João  o  Terceiro  meu  Senhor  e  avo  de  glo- 
riosa memoria  que  santa  gloria  aja,  dem  a  Vossa  Santidade  e  a  esa  Santa 
Se  apostólica  a  obediemcia  que  sempre  os  Reys  destes  Reynos  tyveram 
aos  summos  pontyfices  e  Santa  See  apostólica.  Pelo  que  peço  muito  por 
mercê  a  Vossa  Santidade  que  a  queyra  d  eles  receber  em  meu  nome  com 
aquele  amor  e  vontade  com  que  lha  mando  dar  poys  sempre  será  mayor 
do  que  se  poderá  mostrar  e  dar  lhes  imteiro  credyto  no  que  de  minha 
parte  lhe  diserem  e  em  simgular  mercê  o  receberey  de  Vossa  Santidade. 
Muito  santo  em  Christo  Padre  e  muito  bem  aventurado  Senhor  noso  Se- 
nhor por  muitos  tempos  conserve  Vossa  Santidade  a  seu  santo  serviço. 
De  Lisboa  a  17  de  abril  de  1559. — Rainha*. 

1  Minuta  sem  data,  no  Abcb.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Li?.  13,  foi.  34.— iVa* 
costas:  ISSO— Para  o  Papa  em  crença  a  Loureaço  Pyrez. 

2  Copia,  no  Abch.  Nac,  Livrou  foi.  60. — Sobrescrito:  Ao  muito  Santo  em  Christo 

Padre  e  muito  bem  aventurado  Senhor  Papa  Paulo  4  por  divina  providencia  ora  presi- 
dente na  Igreja  de  Deos;  e  minuta  sem  data,  na  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  27. 
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Caria  d'el-Rel  ae  papa 


1M9— Abril  lf 

Muito  santo  em  Chrísto  Padre  e  muito  bem  aventurado  senhor,  o 
vosso  devoto  e  obediente  filho  Dom  Sebastião  por  graça  de  Deus  Rei  de 
Portuga]  e  dos  Àlgarves  d  aquém  e  dalém  mar  em  Affrica  senhor  de  Guine 
e  da  conquista  navegação  comercio  de  Ethiopia  Arábia  Pérsia  e  da  índia 
com  toda  humildade  envio  bejar  seus  santos  pees,  muito  santo  em  Christo 
Padre  e  muito  bem  aventurado  senhor,  Eu  mando  a  Lourenço  Pirez  de 
Távora  do  meu  conselho  e  meu  embaxador  que  de  minha  parte  fale  a 
Vossa  Santidade  sobre  alguas  cousas  que  tocão  aos  mosteiros  dos  cóne- 
gos regulares  n  estes  reinos,  affectuosamente  peço  por  mercê  a  Vossa  San- 
tidade que  o  queira  ouvir  e  dar  lhe  inteiro  credito  no  que  asèrca  disso  de 
minha  parte  lhe  diser,  e  em  singular  mercê  o  receberei  de  Vossa  Santi- 
dade. Muito  Santo  em  Christo  Padre  e  muito  bem  aventurado  senhor  nosso 
Senhor  por  muitos  tempos  conserve  Vossa  Santidade  a  seu  santo  serviço 
de  Lisboa  a  17  d  abril  de  1559. — Rainha1. 


Carta  d'el-Hel  ao  papa 


IMO— Abril  19 

Muito  Sancto  in  Chrísto  padre  e  muito  bem  aventurado  Senhor,  o 
vosso  devoto  e  obediente  filho  Dom  Sebastiam  per  graça  de  Deus  Rey  de 
Porttugual  et  dos  Àlgarves  d  aquém  et  dalém  maar  em  Affriqua  Senhor  de 
Guinne  et  da  conquista  navegaçam  comercio  de  Ethiopia  Arábia  Pérsia  et 
da  índia  com  toda  humildade  emvio  beijar  seus  sanctos  pees,  muito  SanctQ 
in  Christo  padre  e  muito  bem  aventurado  Senhor,  pola  publicaçam  do 


1  Copia,  no  Abch.  Nàg.,  Livro  ^  foi.  60  v. 
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mota  próprio  de  Vossa  Sanctidade  contra  os  apóstatas  e  pola  execuçam 
d  ele  recreceram  alguuas  diffictildades  e  ymposibilidades,  principalmente 
nas  casas  e  conventos  da  ordem  da  Sanctissima  Trindade  que  elRey  meu 
Senhor  e  Avo  que  sancta  gloria  aja  procurou  por  auctoridade  apostólica 
de  reformar  e  reduzir  a  sua  observantia,  a  qual  parece  que  de  todo  se 
minaria  e  perderia,  avendose  de  tornar  a  receber  nela  os  que  se  sayram 
da  ditta  ordem  com  a  introduçam  da  reformaçam,  porque  huus  por  serem 
envelhecidos  e  de  toda  sua  vida  habituados  a  viver  relaxadamente  e  sem 
viguor  regular  e  outros  por  outros  respectos,  misturando  se  com  os  novos 
os  desbaratariam,  e  mais  sendo  as  casas  poucas  e  pobres  e  tam  estrei- 
tas que  necesariamente  averiam  de  viver  e  comunicar  se  todos  como  mais 
larguamente  emformara  a  Vossa  Sanctidade  de  minha  partte  Lourenço 
Pirez  de  Távora  do  meu  conselho  e  meu  embayxador.  Affectuosamente 
peço  por  mercê  a  Vossa  Sanctidade  que  o  ouça  neste  neguocio  e  lhe  dee 
credicto  em  tudo  o  que  sobre  ele  lhe  diser  de  minha  partte,  e  queira  de- 
clarar n  esta  partte  o  diclo  motu  próprio  e  quietar  os  scrupulos  dos  pre- 
lados e  superiores  da  dieta  ordem  e  misericordiosamente  prover  aos  que 
aos  ditos  superiores  parecer  que  nam  convém  a  comservaçam  da  religiam 
e  reformaçam  da  ditta  ordem  serem  recebidos,  muito  Sancto  in  Christo 
padre  e  muito  bem  aventurado  Senhor,  noso  Senhor  por  muitos  tempos 
comserve  Vossa  Sanctidade  a  seu  sancto  serviço.  Scripta  em  Lisboa  a  1 7 
de  abril  dei  559 «. 


1  Rascunho,  no  àrch.  Nac  ,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  10,  foi.  339,  e  Livro    . 

foi.  50  v. 

A  data  do  dia  e  mez  está  em  branco  na  Collecção  de  S.  Vicente.  Aproveitámos  nesta 
parte  a  copia  do  Livro  ultimamente  citado,  assim  como  as  palavras  que  neste  se  acham: 
Lourenço  Pirez  de  Távora  do  meu  conselho,  em  logar  das  que  se  liam  na  Collecção  de  S. 
Vicente:  o  commendador  mor  da  ordem  de  noso  Senhor  Jesu  Christo,  meu  muito  amado 
sobrinho,  na  supposição  de  que  a  data  de  17  de  abril  é  a  verdadeira,  e  de  que,  portantof 
esta  carta  foi  levada  por  Lourenço  Pires  de  Távora.  .  . 

TOMO  VIU.  17 
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Carta  d'el-Hel  para  os  eardeaes 

1669  —  Abrill*? 

Para  os  Cardeaes 

Eu  escrevo  ao  comendador  mor  etc.  pelo  muito  tempo  que  ha  que 
nesa  corte  me  serve  e  por  me  ter  pedydo  licença  para  se  vyr  que  se  ve- 
nha embora,  e  envyo  ao  Santo  Padre  por  meu  embayxador  Lourenço  Py- 
rez  de  Távora  do  meu  conselho,  e  porque  sey  o  gramde  amor  com  que 
sempre  folgastes  de  ajudar  o  dyto  comendador  mor  em  mynhas  cousas 
porque  vos  sam  em  gramde  obrygaçam  mamdey  ao  dyto  Lourenço  Pirez 
que  vos  vysytase  de  minha  parte  e  vos  dese  as  graças  pelo  que  asy  temdes 
feyto  que  de  vos  recebo  em  muy  simgular  prazer  e  vos  roguô  muito  que 
asy  o  queyraes  contynuar  e  no  que  o  dyto  Lourenço  Pyrez  vos  requerer 
acerqua  de  minhas  cousas  lhe  dardes  toda  ajuda  que  em  vos  for  como  sey 
que  folgareys  de  o  fazer  e  em  todo  o  que  de  mym  vos  compryr  e  a  vosas 
cousas  achareys  aquela  boa  vomtade  que  requere  vosos  gramdes  meres- 
cymentos  e  no  que  de  minha  parte  vos  diser  o  dyto  Lourenço  Pyrez  fol- 
garey  de  lhe  dardes  inteira  fee  e  crença 4. 


Carta  d'el-HeI  ae  duque  Paleano 

1559— Abril  11 

Para  o  Duque  de  Paleano 

Rlustrissimo  e  excelente  Primcipe  etc.  Eu  Dom  Sebastião  por  graça  de 
Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  d  aquém  e  dalém  mar  em  Affrica 
Senhor  de  Guine  e  da  conquista  navegação  comercio  de  Ethiópia,  Arábia, 
Pérsia  e  da  índia  vos  envio  muito  saudar  como  aquelle  que  muito  amo  e 
prezo.  Eu  mando  Lourenço  Pyrez  de  Távora  do  meu  comselho  ao  Samto 
Padre  por  meu  embayxador  e  escrevo  ao  comendador  mor  da  ordem  de 

1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac.,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  35.— Nas 
costas:  1869— Para  os  cardeayg. 
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nosso  Senhor  Jesu  Christo  meu  muito  amado  sobrinho  e  meu  embaixador 
nessa  corte  que  se  venha  embora  pelo  tempo  que  ha  que  nela  reside  e  por 
me  ter  pedydo  pêra  yso  licença,  e  porque  a  vos  pela  rezam  de  Sua  Santi- 
dade de  quem  eu  sam  muy  obediemte  filho,  como  por  vossa  pessoa  e 
gramdes  merecimentos  tenho  mui  especial  afeiçam  e  gramde  vontade  pêra 
em  tudo  o  que  vos  de  mim  comprir  vos  comprazer  lhe  mandey  que  de 
minha  parte  vos  vesitasse  e  disesse  alguQas  cousas  nas  quais  receberei  de 
vos  mui  singular  prazer  o  ouvirdes  e  lhe  dardes  fe  e  crença  e  no  que  lhe 
comprir  de  vos  o  ajudardes  como  sempre  fizestes  a  minhas  cousas.  Illus- 
tríssimo  e  excelente  Príncipe,  nosso  Senhor  vos  aja  sempre  em  sua  santa 
guarda.  Escrita  em  Lisboa  a  17  de  abril  de  1559. — Raynha1. 

Carto  del-Bel  a  Camlllo  IJrglno 

1&59— Abril  11 

Para  Camilo  Ursino 

Rlustre  Camillo  Ursino  eu  mando  Lourenço  Pyrez  de  Távora  do 
meu  conselho  ao  Santo  Padre  por  meu  embayxador  e  escrevo  ao  comen- 
dador mor  da  ordem  de  nosso  Senhor  Jesu  Christo  meu  muito  amado  so- 
brinho e  meu  embayxador  que  se  venha  embora  pelo  tempo  que  ha  que 
nessa  corte  reside,  e  por  me  ter  pedydo  pêra  isso  licença  e  porque  a  vos 
pelas  grandes  calidades  de  "vossa  pessoa  e  muitos  merecimentos  tenho 
especial  afeyção  e  grande  vontade  pêra  em  tudo  o  que  vos  de  mim  com- 
pryr  vos  comprazer  lhe  mandei  que  de  minha  parte  vos  vesitasse  e  di- 
sesse alguas  couzas  nas  quaes  receberei  de  vos  simgular  prazer  o  ouvir- 
des e  lhe  dardes  fe  e  crença  e  no  que  lhe  comprir  de  vos  pêra  minhas 
cousas  o  ajudardes  como  tenho  por  certo  averdes  sempre  de  fazer  a  todas 
ellas.  Escrita  em  Lisboa  a  17  d  abril  de  1559.—  Raynha*. 


tC.,  L.1VTO 

Vicente,  Liv.  13,  foi.  82. 


1  Copia,  no  Abch.  Nac,  Livro    .  foi.  6i  v.,  e  minuta  um  data  na  Colleoç.  de  S. 


CO 


*  Copia,  no  Abch.  Nac,  Livro    .  foi.  61,  e  minuta  um  data  na  Collecç.  de  S.  Vi- 

cente,  Liv.  Í3,  foi.  92.— JVo*  eoita$  da  folha  92: 1589— Para  o  duque  de  Paliano  e 
Camilo  Ursino. 
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Carta  d'el-Rel  ao  com  mondado r-ntér 


I&50— Abril  1*? 

Comendador  mor  sobrinho  amiguo  etc.  como  por  outras  cartas  vos 
tenho  scripto  eu  ey  por  meu  serviço  avendo  respeito  ao  muito  tempo  que 
nesa  corte  residis  e  a  me  terdes  mandado  pèdyr  licença  para  vos  vyrdes 
de  vol  a  dar  e  emvio  por  meu  embayxador  ao  Santo  Padre  para  em  sua 
corte  residyr  e  fazer  as  cousas  de  meu  serviço  Lourenço  Pirez  de  Távora 
do  meu  conselho,  o  qual  pelas  rezões  que  vos  escrevi  ordeno  que  jumta- 
mente  comvosco  dee  ao  Santo  Padre  minha  obediemcia  na  maneira  que 
leva  por  minha  imstruçam.  Muito  vos  emcomendo  que  tanto  que  chegar 
façaes  saber  a  Sua  Santidade  de  sua  hyda  e  saibaes  o  tempo  em  que  he 
servido  de  o  ouvyr  e  que  advirtaes  e  imformeys  ao  dyto  Lourenço  Pyrez 
de  Távora  de  tudo  o  que  tocar  aos  negocyos  sobre  que  vos  tenho  escryto 
e  vos  parecer  meu  serviço  como  do  mays  que  vyrdes  que  comvem  para 
me  ele  mylhor  poder  servyr,  e  que  de  todos  os  ditos  negocyos  que  nam 
forem  expedydos  lhe  deixeis  huua  lista  com  as  imformações  que  sobre 
cada  huum  d  eles  vos  emviey  e  com  toda  a  mays  que  compryr,  e  tamto 
que  a  dyta  obedyemcia  for  dada  vos  despedireys  de  Sua  Santidade  dam- 
do  lhe  a  carta  que  com  esta  vos  emvio  porque  lhe  faço  saber  como  vos 
escrevo  que  vos  venhaes  e  vos  vireys  embora,  e  quamto  ao  que  toqua  a  vo- 
sas  cartas  que  receby  por  Francisco  Coelho  e  Boroa  e  as  expedyções  dos 
bispados  da  Imdia  que  por  ele  me  enviastes  nam  ha  que  vos  escrever  se- 
nam  que  vos  agradeço  muito  o  trabalho  que  sey  que  n  elas  levarieys  e  a 
boa  delygemcia  que  posestes  na  proposiçam  do  arcebispado  de  Bragua  de 
que  receby  muito  contentamento,  e  de  vosos  serviços  térey  aquela  lem- 
brança que  he  rezam  e  eles  requerem '. 


1  Minuta  tom  data,  no  Arch.  Nao.,  Gollecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  43,  foi,  96,-<- ifas 
cotias:  Para  o  comendador  mor. 
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Carta  d'el-ltei  ao  coiumeiíciacior-mér 


1559  —  Abril  1*? 

Comendador  Mor  sobrynho  amyguo  etc.  como  sabeys  eu  vos  tenho 
escryto  sobre  ajguus  negocyos  que  tocam  a  companhia  de  Jesus  e  por- 
que pode  ser  que  ao  tempo  da  chegada  de  Lourenço  Pyrez  de  Távora  nam 
sejam  acabados  de  expedyr,  vos  emcomendo  muito  que  o  imformeys  muyto 
partycularmente  de  todos  aqueles  que  nam  forem  acabados  de  concludyr 
e  lhe  deys  os  avisos  e  lembranças  que  vos  parecerem  necesaryos  para  ele 
os  poder  efectuar  na  mylhor  maneiça  que  for  posivel  e  que  ma  epvieys 
huum  auto  ou  certydão  em  forma  autentyca  da  dylygemcia  que  vos  es- 
crevy  que  fyzeseys  com  Lopo  Guomez  d  Abreu  sobre  o  negocyo  de  Sam 
João  de  Lomgavares  com  declaraçam  de  como  depoys  o  dyto  Lopo  Go- 
mez  procedeo  no  dyto  negocyo  como  me  screvestes  que  fyzera  e  no  dyto 
auto  ou  certydão  vyrá  tresladadaa  carta  que  sobre  yso  vos  escrevy.  E  agra- 
decer vos  ey  muito  ser  com  toda  brevydade  posivel1. 


Carta  cTel-Rel  ao  eommendador-mér 


1559— Abril  11? 

Comendador  mor  etc.  eu  vos  tenho  escryto  sobre  muitos  negocyos  e 
enviado  as  imformações  d  eles  para  se  averem  d  expedyr  n  esa  corte  e  por- 
que nam  creo  que  posam  ser  expedydos  todos  ao  tempo  que  Lourenço  Py- 
rez esta  vos  der  fareys  fazer  huum  rói  de  todos  os  negocyos  que  ate  a  che- 
gada do  dyto  Lourenço  Pyrez  de  Távora  a  esa  corte  nàm  tyverdes  expe- 
dydo  o  qual  entregareys  ao  dyto  Lourenço  Pyrez  asinado  por  vos  com  as 
imformações  dos  taes  negocyos  e  trareys  o  treslado  do  dyto  rol  asinado 

1  Minuta  sm  data,  nó  Akea.  Nac,  Gollecç.  de  S.  Yteente*  Liv.  43,  foi.  fà.—Nas 
cotias:  1559— Para  o  comendador  mó*  sobre  os  negfóyos  da  companhia  de  Jesus. 
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pelo  dylo  Lourenço  Pyrez  com  declarações  das  imformações  e  negocyos  que 
lhe  fíquam  em  sua  mão  para  expedyr  e  advirtyreys  ao  dyto  Lourenço  Py- 
rez das  partycularydades  que  vos  parecerem  necesaryas  para  bem  da  dyta 
expedyçam. 

È  sendo  caso  que  á  expediçam  dos  mosteiros  dAmsede  e  Pedroso 
nam  seja  concludyda  na  maneira  que  vos  escrevy  ao  tempo  da  chegada 
do  dyto  Lourenço  Pyrez  agradecer  vos  ey  muito  fazerdes  procuraçam  ao 
dyto  Lourenço  Pyrez  para  ele  em  voso  nome  renunciar  o  mosteiro  d  Àm- 
sede  que  me  escrevestes  que  estava  posto  em  vos,  na  pessoa  que  lhe  eu 
escrever,  e  asy  mesmo  o  mosteiro  de  Pedroso  se  também  estyver  posto 
em  vos f. 


Instrueç&o  da  Rainha  a  Lourenço  Pires  de  Távora 


1559— Abril  lf  ? 

Rainha 

Lourenço  Pirez  de  Távora,  com  esta  vos  mandey  aquy  dar  huua  carta 
minha  para  o  Santo  Padre  em  crença  para  vos  muito  vos  emcomendo  que 
Ih  a  deys,  e  lhe  diguaes  de  minha  (sic)  os  graiíhdes  desejos  que  tenho  de 
o  servyr  e  de  lhe  mostrar  em  tudo  quam  verdadeiro  e  obediemte  filha  lhe 
sam,  que  lhe  peço  muito  por  mercê  que  nesta  conta  me  queyra  sempre 
ter  e  jumtamente  com  yso  mandar  me  por  vos  tam  boas  novas  de  sua 
dysposiçam  como  espero  em  Noso  Senhor  que  sempre  seja  porque  sa- 
bendo que  sam  tays  receberey  eu  d  yso  muy  grande  contem tamento. 

Aos  cardeays  e  pessoas  a  que  elRey  meu  neto  manda  que  vesyteys 
vesytareys  de  mynha  parte  e  lhes  dyreys  as  palavras  que  vos  bem  pare- 
cerem fazemdoos  muy  certos  da  vomtade  que  lhes  tenho  e  do  prazer  que 
receberey  de  lha  mostrar  sempre  em  todas  suas  cousas9. 


1  Minuta  tem  data,  no  Abgb.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  100. — Na$ 
catai:  1559 — Para  o  comendador  mor. 

1  Minuta  $em  data,  no  Aaco.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  102.— iV« 
coííoí:  1559 —Da  Bainha  nosa  Senhora  para  Lourenço  Pirez. 
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Carta  da  Rainha  para  o  Papa 

IMO— Alirill*? 

Para  o  Papa — Da  Rainha 

Eu  disese  (sic)  a  Lourenço  Pfrez  de  Távora  etc.  que  em  meu  nome 
beijase  a  Vossa  Santidade  seus  santos  pees  e  o  visitase  de  minha  parte  e 
lhe  disese  o  gramde  desejo  que  tenho  de  o  servyr  e  de  lhe  mostrar  em 
tudo  quam  obedyente  filha  lhe  sam  aífectuosamente  peço  por  mercê  a 
Vossa  Santidade  que  o  queyra  ouvyr  e  dar  lhe  inteira  fe  e  cremça  em  tudo 
o  que  de  mynha  parte  lhe  dyser  e  em  muy  singular  mercê  o  receberey  de 
Vossa  Santidade 4. 


Carta  da  Rainha  ao  couintendador-mér 

1669—  Abril  1*? 

Comendador  mor  sòbrynho  etc.  elRey  meu  neto  como  vereys  por 
suas  cartas  manda  Lourenço  Pyrez  de  Távora  por  seu  embayxador  ao 
Santo  Padre  para  resydyr  em  sua  corte  e  ha  por  bem  que  vos  venhaes 
embora  pelo  tempo  que  resydystes  na  dyta  corte  e  ser  rezam  vyrdes  des- 
cansar e  porque  vosa  vynda  ha  de  ser  tam  breve  pareceo  me  nam  vos  de- 
ver responder  as  cartas  qué  me  escrevestes  por  Francisco  Coelho  e  Boroa 
senam  que  sempre  folguey  de  oulhar  por  vos  e  vosas  cousas  conforme  a 
booa  vontade  que  vos  tenho  e  que  esta  mesma  achareys  sempre  em  mym 
para  todas  elas  em  tudo  o  que  for  rezam  *. 


1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Golleoç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  104.— 2V« 
costas :  Rainha — 1859 — Para  o  Papa. 

1  MintUa  sem  data,  no  àrch.  Nac.»  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  106.— iVa* 
costas:  Rainha— 1859— Para  o  comendador  mor. 
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Capitulo  de  earta  d'el-Rel  para  o  etnimendador-mér 

Para  a  carta  do  comendador  moor 

Por  os  padres  do  moesteiro  de  Belém  e  por  vosa  carta  soube  o  que 
pasava  acerqua  da  demamda  que  pemde  amtre  eles  e  o  cabido  desta  ci- 
dade e  folguey  de  ver  o  cuidado  que  temdes  dela.  E  porque  eles  vos  es- 
crevem largamente  sobre  yso  nam  tenho  outra  cousa  que  vos  dizer  senam 
emcomendar vos  muyto  como  emcomendo  que  dela  tenhays  e  mamdeys 
ter  gramde  e  especial  cuidado  pelo  muyto  que  importa  ao  dycto  moes- 
teiro *. 

Carta  d'el-Rel  ao  eommendador-mér 

Comemdador  moor  sobrinho  amiguo  ele.  Gomçalo  Bayam  cavaleiro 
de  minha  casa  me  fez  6aber  como  temdo  ele  huuns  dons  benefícios  ha 
muito  tempo  os  renumeiara  averaa  treze  annos  em  huum  Bastiam  da  Ma- 
dureira seu  sobrinho,  dos  quaes  ate  aguora  estivera  em  pose  pacifíqua 
asy  amtes  que  os  o  dicto  Gomçalo  Bayam  resignase  per  espaço  de  qua- 
torze  annos  como  depoys  que  o  dicto  Bastiam  da  Madureira  foy  deles  pro- 
vido, e  que  ora  Lucas  dOrtta  lhe  ympetrara  nésa  cortte  os  dyctos  benefí- 
cios e  procedia  comtra  o  dyto  Gomçalo  Bayam  e  Bastiam  da  Madureira 
seu  sobrinho  per  comtraditas  tudo  a  fim  d  os  a  vexar,  e  ymquietar.  E  por- 
que eu  sam  ymformado  que  o  dyto  Gomçalo  Bayam  e  Bastiam  da  Ma- 
dureira foram  bem  provydos  dos  dytos  benefícios  e  deles  per  espaço  de 
xxvi  annos  estam  em  pose  pacifica  sem  contradiçam  de  pesoa  algufia,  e  o 
dicto  Lucas  dOrtta  lhe  move  o  sobredyto  tudo  a  fym  dos  avexar  o  que 
nam  estaa  em  rezam,  vos  emcomemdo  muito,  que  mamdeys  chamar  ao  dyto 
Lucas  d  Ortta  e  lhe  digaes  de  minha  partte  a  ymformaçam  que  n  este  caso 
tenho,  e  que  poys  efe  nesta  causa  tem  tam  pouca  rezam  e  justiça,  desysta 
dela,  e  nem  em  seu  nome  nem  doutra  pessoa  alguQa  vaa  mays  por  ela 
adiamte,  porque  nam  ey  por  meu  serviço  fazerem  se  as  taes  demamdas  e 
do  que  vos  respomder  neste  caso  me  avisareys*. 

• 

1  Minuta  sem  data,  no  Argh.  Nac,  Gollecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  6,  foi.  127. 
*  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac.^  Gollecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  6,  folf  270. 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  137 


Carta  cTel-Rel  ao  eonimendader-mér 

Comendador  moor  sobrinho  amiguo  Eu  elRey  vos  emvio  muito  sau- 
dar como  aquele  que  muito  amo.  Eu  sam  imfformado  que  huum  Francisco 
de  Gouvea  cleriguo  estante  n  esa  cortte  fez  citar  por  certo  modo  a  Fran- 
cisco Fernandez  sobre  a  igreja  de  Sancta  Maria  de  Miserela  termo  de  Li- 
nhares e  que  pretende  impetrai  a  e  porque  a  dita  igreja  he  de  meu  pa- 
droado e  apresemtaçam  o  direys  ao  ditto  Francisco  de  Gouvea  para  que 
nam  vexe  nem  moleste  mays  sobre  a  ditla  igreja  ao  ditto  Francisco  Fer- 
nandez poys  estaa  bem  provido  d  ela  a  minha  apresentaçam  por  ser  de 
meu  padroado  im  solidum  e  do  que  nisto  fyzer  e  vos  responder  me  avi- 
sareys 4. 

Carta  d'el-Rel  ao  eonimendador-mér 

Comendador  mor  sobrinho  Amiguo  etc.  eu  sam  imformado  que  os 
padres  do  mosteiro  de  Sam  João  de  Tarouqua  depoys  de  tomada  a  pose 
do  dyto  mosteiro  pelas  bulias  que  me  enviastes  da  uniam  dele  a  ordem 
de  Noso  Senhor  Jesu  Christo  para  o  colegiQ  de  freires  reformados  da  re- 
gra dos  do  comvento  de  Tomar  cabeça  da  dyta  ordem  fyzeram  sobreticia- 
mente  eleiçam  e  que  elegeram  por  dom  abade  o  dom  pryor  que  era  do 
dyto  mosteiro  pretendendo  que  o  dyto  mosteiro  estava  vaguo  por  certo 
modo  e  co  preposito  de  anular  a  dyta  uniam  e  imcorporaçam  por  certas 
causas  e  que  o  dito  monje  pryor  como  abade  electo  era  partydo  para  esa 
corte  e  posto  que  as  bulias  do  dyto  mosteiro  viesem  muito  bem  expedidas 
e  a  pose  estee  actualmente  tomada  e  tudo  o  mays  feyto  e  ordenado  com- 
forme  as  dytas  bulias,  todavia  por  ser  a  cousa  da  calydade  que  he  e  de 
muito  meu  serviço  vos  emcomendo  muito  que  tamto  que  esta  vos  for  dada 
saibaes  se  este  negocyo  se  move  laa  e  se  he  pelo  mesmo  monje  pryor 
abade  electo  ou  por  imterposta  pesoa  e  falamdo  se  n  ele  acudireys  a  yso 
como  vos  parecer  mays  meu  serviço,  e  tendo  grande  e  especial  cuydado 
do  que  9  ele  compryr  como  de  cousa  que  importa  o  que  vedes  e  avisar- 
meys  loguo  do  que  nysto  souberdes  e  se  fyzer*. 

1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  9,  foi.  03. 
1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  9,  foi.  169. 

TOMO  viu.  48 
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Carta  d'el-Rel  ao  eoiumendador-mér 

Comemdador  mor  sobrinho  amiguo  etc.  os  dias  passados  vos  escrevi 
sobre  huua  demanda  que  Vasco  Mendez  estante  nesa  corte  traz  com  Jorge 
de  Proença  meu  capeiam  sobre  a  igreja  de  Sam  Jerónimo  (?)  dè  Vai  de  Lobo 
anexa  de  Sam  Pedro  da  Mouta  que  be  de  meu  padroado  e  apresemta- 
çam  im  solydum  para  que  lhe  dyseseys  de  minha  parte  que  desystyse  d  ela 
visto  a  dita  igreja  e  sua  anexa  serem  de  meu  padroado  e  o  dyto  Jorge  de 
Proença  estar  provydo  dela  a  mynha  apresentaçam  im  solydum  e  vos  me 
escrevestes  que  o  dyto  Vasco  Mendez  nam  querya  desystyr  da  dyta  causa 
por  pretemder  ter  direito  nela  e  depoys  dyso  vos  torney  a  escrever  por 
Francisco  Ferreira  quam  imdyvydamente  o  dyto  Vasco  Mendez  insistia  na 
dyta  demanda  e  que  lhe  dyseseys  de  minha  parte  que  nam  procedesepor 
ela  mays,  porque  serya  necesaryo  prover  niso  como  me  parecese  meu 
serviço,  e  porque  atte  agora  que  sam  passados  muitos  dias  nam  tyve  re- 
posta vosa  do  que  niso  lynheys  feyto  e  esta  demanda  toquaa  mim  e  a 
coroa  de  meus  regnos  de  cuja  apresentaçam  a  dyta  igreja  he  como  vistes 
pelo  treslado  da  doaçam  que  vos  emviey,  que  se  ainda  nam  tendes  feyto  o 
que  na  dyta  carta  vos  escrevy  o  façaesioguo  e  dygaes  ao  dyto  Vasco  Mein- 
dez  de  minha  parte  que  desysta  da  dyta  demanda,  e  escrever  me  eys  pelo 
prymciro  o  que  ele  niso  fyzer  para  eu  mandar  prover  niso  como  me  pa- 
recei' meu  serviço  e  nam  desystyndo  ele  o  que  nam  espero  mandareys 
acudyr  a  dyta  causa  com  muita  imstancya  e  fareys  nela  tudo  o  que  com- 
piyr  a  bem  do  direito  do  dyto  Jorge  de  Proença  porque  me  averey  niso 
por  muito  servido l. 


1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Gollecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  9,  foi.  180. 
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Carta  da  Rainha  a«  comniendad«r-uiér 

Commendador  mor  etc.  Eu  tenho  em  Obedos  três  igrejas  de  minha 
apresentação  e  per  bem  delia  os  priores  delias  podem  apresentar  os  be- 
nefícios que  vagão.  E  segundo  tenho  sabido  por  vagar  nos  dias  passados 
hum  beneficio  na  igreja  de  Santiago  de  que  he  prior  Baptista  Cotta  meu 
capellão  apresentou  no  dito  beneficio  Fernam  Vaz  seu  sobrinho  que  eu 
ouve  por  bem  e  o  arcebispo  desta  cidade  lho  confirmou  a  minha  apre- 
sentaçam e  estando  de  posse  a  tomou  do  dito  beneficio  hum  Duarte  Gal- 
vão vosso  procurador  dizendo  que  a  tomava  por  vertude  de  hua  reserva 
pêra  hum  Diogo  d  Andrade  vosso  criado  de  que  creo  que  nam  sercys  sa- 
bedor nem  menos  que  o  dyto  beneficio  he  de  minha  apresentaçam  por- 
que por  certo  tenho  que  se  o  foreys  nam  consenlyreys  que  cousas  vosas 
perturbasem  a  pose  que  tenho  nas  igrejas  de  minha  apresentaçam  de 
muitos  anos  a  esta  parte  pelo  que  vos  agradecerey  muito  escreverdes  a  ho 
dito  vosso  procurador  que  desista  da  dita  posse  e  avisardel  o  pêra  ho  diante 
para  que  se  não  entremeta  em  semelhantes  beneficyos.  E  porque  so  em- 
formada  que  alguas  pessoas  quiserão  pedir  este  beneficio  dizendo  que  a 
dada  delle  hera  do  sancto  padre  por  rezão  do  beneficiado  per  cujo  fale- 
cimento vagou  aver  sido  criado  do  cardeal  dom  Àffonso  meu  irmão  que 
aja  gloria  emeomendovos  que  mandeis  ter  cuidado  que  se  nam  conceda 
este  beneficio  a  nenhua  pessoa  por  ser  em  perjuizo  de  minha  apresenta- 
ção. E  que  se  vos  parecer  necessário  impetrardel  o  pêra  se  escusarem  em- 
convenientes  o  façaes  assi  ou  como  vos  milhor  parecer  pêra  que  se  nam 
perturbe  a  posse  em  que  estou  o  que  he  necessário  que  se  faça  com  muita 
brevidade  como  confio  que  fareis  o  que  muito  vos  agradecerei.  Escrita 
em  Lisboa â. 


1  Minuta  tem  dato,  no  Arch.  Nac,  CoHecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  9,  foi.  364  -No 
baixo  da  pag. ;  Chamasse  o  beneficiado  que  faleceo  Gaspar  Saohudo. 

18  f 
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Carte  d'el-Rel  ao  eommendador-mór 

Comendador  mor  sobrynho  amiguo  etc.  como  sabeys  o  Santo  padre 
passou  huua  bulia  sobre  os  apóstatas  e  frades  tramslatos,  cuja  copia  me 
enviastes  a  qual  foy  recebyda  publicada  et  executada  n  este  reyno  no  qual 
posto  que  nam  avia  alguuns  que  fpsem  puros  apóstatas  avia  porem  muitos 
tresladados  a  ordem  dos  conyguos  regrantes  os  quaes  se  tornaram  e  foram 
recebydos  em  suas  prymeiras  ordens  como  Sua  Santidade  na  dyta  bulia 
mandava  huuns  por  sua  von  tade  (avendo  o  por  mercê  de  deus)  e  os  outros  por- 
que nam  tynham  outro  remédio  para  viver  e  porque  nam  poderam  caber 
todotf  por  serem  muitos  os  saydos  por  causa  da  reformaçam  das  religiões 
procurada  por  elRey  meu  Senhor  e  avo  etc.  nestes  reynos  pela  qual  re- 
zam se  sayram  muitos  delas  e  nam  ouve  lugar  para  todos  poderem  ser 
recebydos  por  serem  os  conventos  poucos  e  pobres  e  estarem  jaa  pejados 
os  lugares  com  os  que  entraram  em  seu  lugar  e  nam  aver  celas  nem  man- 
tymento  para  tanta  gente  mayormente  que  muitos  d  eles  eram  infermos  de 
infyrmidades  contagiosas  outros  carregados  de  divedas  que  os  mosteiros 
nam  podyam  pagar  e  outros  tam  deformados  em  a  vyda  que  se  recea  que 
destruiriam  com  seus  mãos  custumes  toda  reformaçam  procurada  com 
muito  trabalho  e  gasto  de  Sua  Alteza  vos  encomendo  muito  que  de  minha 
parte  peçaes  a  Sua  Santidade  aya  por  bem  dyspensar  com  os  taes  asy 
porque  suas  almas  se  nam  percam  estando  fora  da  relegiam  como  porque 
as  relygyões  se  nam  pervertam  recebendo  gente  que  nam  posa  sustentar 
e  mays  tam  deformada  e  comtudo  ordenando  Sua  Santidade  outra  cousa 
dyrlheys  de  minha  parte  que  estou  prestes  como  obedyente  filho  para 
obedecer,  e  do  que  n  ysto  se  prover  me  avysareys  *. 


1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Li?.  10,  foi.  260. 
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Carta  cTel-Rel  ao  eommendador-mór 

Comendador  mor  sobrynho  amiguo  etc.  Eu  sam  imformado  que  hum 
Christovam  Rodrygues  e  Isabel  Restolha  sua  molher  instytuyram  na  vyla 
d  Olivença  huua  capela  de  beens  profanos  de  que  fyzeram  admynystrado  - 
res  o  juyz  e  vereadores  da  dyta  vyla  os  quaes  elegeram  por  capelães  dela 
a  Fernam  da  Gama  meu  capelão  e  Affonso  Carniças  clerygos  de  misa  e 
que  estando  em  pose  dela  e  servyndoa  ha  muitos  anos  huum  Manuel  My* 
xia  estante  nesa  corte  impetrou  subrelyciamente  a  dyta  capela  em  bene- 
fycyo  não  sendo  ela  da  dada  de  Sua  Santidade  por  nam  ser  benefycyo 
eclesyastyco  e  instytuyda  por  leygos  e  de  beens  profanos,  o  qual  mandou 
cytar  aos  dytos  Fernam  da  Gama  e  Affonso  Carniças  para  esa  corte  e  ou- 
vera  contra  eles  a  sua  revelia  sentenças  de  que  tyrou  executoryaes  com 
ajuda  do  braço  secular  para  as  justiças  de  Castela,  que  he  cousa  tam  mal 
feyta  e  tanto  para  eu  dever  estranhar  como  vedes  que  o  caso  requere  pelo 
que  como  esta  vos  for  dada  mandareys  chamar  o  dyto  Manuel  Myxia  e 
dyrlheys  de  mynha  parte  que  ele  nam  vexe  mays  aos  dytos  Fernam  da 
Gama  e  Affonso  Carniças  por  rezam  da  dyta  capela  e  desysta  das  censu- 
ras e  invocatorya  que  contra  eles  tyrou,  e  os  faça  absolver,  porque  nam 
no  fazendo  asy  proverey  n  yso  como  o  caso  o  requerer  e  do  que  vos  dyser 
e  fyzer  me  avysareys  por  vosa  carta 4. 

$ 

Carta  da  Rainha  ao  eommendador-mór 

Comendador  mor  sobrynho  etc.  como  sereys  lembrado  EIRey  meu 
Senhor  e  avo  que  samta  gloria  aja  vos  escreveo  os  dias  passados  duas 
cartas  sobre  hufla  reçam  que  estaa  em  Santa  Maria  d  Azambuja  de  que  o 
cardeal  imfante  meu  irmão  sendo  legado  do  Santo  Padre  n  estes  reynos 
proveo  a  António  Nogueira  sobrynho  d  António  Nogueira  tysoureyro  da 
capela  delRey  meu  neto  para  que  dyseseys  a  Diogo  d  Andrade  que  nam 
vexase  ao  dyto  António  Nogueira  por  rezam  da  dyta  reçam,  e  desystyse 
da  demanda  que  lhe  fazia  por  quanto  era  injusta,  e  o  dyto  António  No- 

1  Minuta  sem  dato,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  10,  íol.  439  v. 
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gueira  estava  bem  provydo  e  que  cedese  algum  direito  se  o  tynha  em  fa- 
vor do  dyto  António  Nogueira,  pelas  quaes  cartas  sam  informada  que  em 
quanto  Sua  Alteza  viveo  se  nam  falou  na  dyta  causa,  e  que  avera  quatro 
ou  cinco  meses  que  o  dyto  Diogo  d  Andrade  tornou  a  falar  nela,  de  que 
nam  poso  deyxar  de  m  espantar  sendo  pasado  nysto  o  que  tendes  visto 
proceder  desta  maneira  o  dyto  Diogo  d  Andrade  e  nam  creo  que  sejaes 
dyso  sabedor,  porque  por  rauy  certo  tenho  que  lhe  nam  consentyrieys 
pelo  que  vos  encomendo  muito  que  dygaes  ao  dyto  Diogo  d  Andrade  que 
nam  vaa  mays  pela  dyta  causa  adyante  antes  se  algum  direito  tyver  o  ceda 
em  favor  do  dyto  António  Nogueira  conforme  ao  que  lhe  Sua  Alteza  ty- 
nha mandado  porque  tenho  sabydo  que  nam  tem  justiça  na  dyta  causa  e 
que  o  dyto  António  Nogueira  ha  quatro  anos  que  estaa  de  pose,  e  rece- 
berey  de  vos  muito  contentamento  em  procurardes  por  que  asy  se  faça, 
porque  recebo  desprazer  em  ver  inquietado  o  dyto  António  Nogueira i. 


Carta  da  Rainha  ao  papa 


155» — Abril  13 


Muito  Santo  in  Christo  Padre  e  muyto  bem  aventurado  Senhor — Os 
dias  passados  escrevi  a  Vossa  Santidade  pelo  comendador  mor  sobre  a  ma- 
téria da  imquysiçam  e  ate  gora  nam  tyve  recado  seu  de  Vossa  Santidade 
me  ter  feita  a  mercê  que  lhe  pedia  e  pprque  em  cousa  de  tanto  serviço  de 
Noso  Senhor  e  de  tenta  homrra  e  gloria  sua,  e  em  que  se  trata  tanto  de  seu 
nome  e  fe  nam  poderey  deixar  de  ser  importuna  a  Vossa  Santidade  nem 
de  lhe  apresemtar  por  todos  os  meyos  a  mim  posiveys  quanto  a  estas  cousas 
convém  o  que  elRey  meu  Senhor  que  samta  gloria  aja  e  EIRey  meu  neto 
tem  mandado  pedyr  e  suplicar  a  Vossa  Santidade  pelo  dito  comendador 
mor  acerqua  dos  christãos  novos  e  juntamente  pedyr  a  Vossa  Santidade 
que  aja  por  bem  fazer  me  tam  grande  mercê  que  queyra  conceder  me  que 
a  imquysiçam  se  faça  nestes  Reinos  asy  e  da  maneira  que  se  faz  em  Roma 
e  com  todas  as  preheminencias  e  pryvylegyos  que  a  ela  sam  concedydos 
por  Vosa  Santidade,  e  naquela  forma  e  modo  em  que  Vossa  Santidade  a 

1  Minuta  sem  data,  no  Abc&.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  10,  foi.  4i2. 
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tem  concedyda  a  elRey  de  França  com  todas  as  clausulas  na  bula  da  dyta 
imquysiçam  conteudas  o  que  receberey  de  Vossa  Santidade  em  muy 
gramde  mercê  alem  que  muy  grande  contentamento  que  será  para  mim 
(úc)  conceder  me  Vossa  Santidade  cousa  de  que  tanto  serviço  se  segue  a 
Noso  Senhor  e  que  tanto  importa  a  sua  homra  e  gloria  e  tam  confiada 
sam  na  vomtade  que  sey  que  me  tem  e  tanto  cuydo  que  lhe  mereço  na 
obedyemcia  e  gramde  desejo  que  tenho  de  o  servyr  que  sam  muy  certa 
que  me  fará  Vossa  Santidade  esta  mercê  que  istymarey  e  terey  sempre 
na  conta  que  he  rezam  como  Lourenço  Pyrez  de  Távora  dyra  a  Vossa  San- 
tidade mays  partycularmente.  Noso  Senhor  por  muytos  tempos  conserve 
Vosa  Santidade  a  seu  saneio  serviço.  De  Lisboa  a  xvui  d  abril  de  1559. 

Ao  muyto  santo  in  Christo  padre  e  muyto  bem  aventurado  Senhor 
o  Santo  papa  Paulo  4o  por  divina  providencia  ora  presidente  na  igreja  de 
Deus  *. 


Carta  do  eommendador-mér  a  el-ftel 


155»— Abril  IS 

Senhor — Temdo  estoutra  carta  escrita  nom  partio  ho  correo  e  asy 
porque  me  dizem  que  esta  ja  côas  balyjas  feytas  nom  direy  nesta  mays 
senão  dar  a  Vos  alteza  a  boa  nova  da  paz  ser  pubricada  aos  cinco  d  este 
que  de  tantos  são  has  cartas  da  corte  d  el  Rey  Felype  as  capitulações  nom 
nas  pude  aver  porque  Ascanio  Caraciola  que  agora  faz  hos  negoceos  d  el- 
Rey a  que  vierom  as  cartas  aynda  nom  foy  ao  papa  e  bem  creo  que 
quando  esta  chegar  terá  Vos  alteza  avydo  correo  de  dom  Francisco  Pe- 
reyra  porquele  m escreve  por  carta  de  quatro  deste  como  o  estava  des- 
pachando e  todavya  quis  fazer  esta  porque  as  vezes  acontece  yrem  pri- 
meiro e  também  porque  nom  me  pareceo  faltar  do  que  Vos  alteza  me  tem 
mandado:  elRey  Felype  casa  com  ha  filha  dei  Rey  de  França  que  he  de 
treze  annos  nom  se  sabe  certo  que  ira  para  Castela  mas  parece  que  el- 

1  Minuta,  no  Ahch.  Nac,  Collecg.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  29.-— iVai  costas 
por  egual  lettra:  1859 — Da  mio  da  Rainha  Nosa  Senhora  para  o  Papa  sobre  a  matéria 
da  inquysiçam. — A  Uttra,  porém,  não  é  da  mão  da  rainha. 
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Rey  de  Franca  deseja  que  estee  alguns  dias  em  Framdes  de  tudo  cuydo 
que  dom  Francisco  avysara  Vos  alteza  mays  certo. 

Ontem  fez  Sua  Santidade  consystorio  e  privou  hum  sobrinho  de 
hum  byspado  que  diz  que  foy  confessor  d  el  Rey  de  França  que  creo  ho 
byspado  era  dAmvers  ho  qual  ho  tinha  resygnado  neste  seu  sobrinho  por 
ele  ser  ja  muito  velho  e  asy  d  aquela  idade  sendo  homem  tido  por  muito 
verluoso  se  foy  a  Geneva  a  ser  luterano  cousa  que  diz  que  poz  a  França 
em  grande  espanto  e  elRey  despachou  hum  correo  ao  papa  e  posto  que 
ho  sobrinho  nom  seja  luterano  teme  se  que  proveja  da  remda  do  byspado 
ao  tio  e  por  iso  quis  el  Rey  que  se  dese  a  hum  frade  de  Santo  Agostinho 
que  confesa  a  Rainha  e  outro  a  hum  de  Sam  Domingos  e  n  isto  se  acabou 
ho  consystorio  a  que  Sua  Santidade  veo  em  cadeyra  trazido  mas  todavya 
esta  bem  posto  que  me  dizem  que  ho  inchaço  nom  deyxa  de  crecer  ou  ao 
menos  nom  myngoa  teve  hos  cardeaes  a  esperar  polo  consystorio  desne 
pela  menhan  ate  vynte  e  hua  oras  que  entrarom  a  ele  que  vyerom  de  la 
meos  mortos  e  por  derradeyro  nom  durou  ho  consystorio  duas  oras  que 
Sua  Santidade  primeiro  comeo  que  fose  a  ele  mas  levantou  se  as  dezoyto 
e  ho  mays  tempo  gastou  em  se  vestir  e  lavar  e  rezar  que  para  isto  ao  me- 
nos quatro  oras  ha  mister. 

Ant  ontem  me  mandou  la  ir  para  mé  dar  audiência  e  estive  la  a  espe- 
rar tinha  também  ho  embaixador  de  França  por  vir  este  correo  a  posta 
ao  negoceo  que  arriba  digo  e  asy  nom  m  a  pode  dar  porem  espero  ave]  a 
mas  nom  sei  se  coesta  nova  da  paz  em  que  Sua  Santidade  quer  mostrar 
alegrias  me  dizem  se  mo  impedira  que  cada  menhan  mando  ao  cardeal 
de  Nápoles  e  asy  dão  me  tanta  presa  como  a  letra  mostra  que  Vos  alteza 
me  fará  mercê  perdoar  me  cuja  vyda  e  real  estado  noso  Senhor  guarde  e 
por  tantos  annos  acrecente  e  prospere  como  Vos  alteza  deseja  e  eu  peço 
a  Deus  de  Roma  a  xvm  de  abril  de  1559. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja —  O  comendador  mor  dom  Affonso1. 


1  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.%  Maç.  403,  Doe.  68.— Sobre$crito:  A  elRey 
Meu  Senhor. 
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'  t*a*to  d<*  commendador-mór  a  el-Rel 


1559  —  Maio  81 

Senhor — Porque  esta  causa  da  dizima  dos  pescados  he  de  tanta 
qualidade  e  ser  de  Vossa  Alteza  me  quis  aconselhar  o  que  devia  dar  de 
propina  ao  auditor  e  os  que  menos  me  disserão  forão  que  nom  devia  dar 
menos  de  mil  scudos  douro  alegando  me  que  o  duque  d  Alva  dera  dous 
mil  em  hua  de  certos  dizemos  do  Reyno  de  Grada  que  aqui  letiga,  e  asi 
o  marques  de  Tarifa  dera  mil  n  outra  sua  matrimonial,  de  maneira  que 
eu  nom -quis  que  por  miséria  de  dozentos  scudos  mais  e  menos  se  deti- 
vesse o  negocio,  e  asi  lhe  dou  estes  mil  scudos,  e  também  ao  Doctor  An- 
tónio Lopez  se  lhe  deve  salário  de  três  annos,  e  costuma  se  dar  aos  cria- 
dos do  auditor  e  ao  avogado  e  procurador  e  solicitador  as  alvisaras,  pollo 
qual  para  estas  despesas  e  para  a  bulia  da  penssão  dos  inquisidores 
e  es  outra  da  Afina  tomei  a  cambio  dous  mil  ducados,  Vossa  Alteza 
me  fará  mercê  mandar  que  se  paguem  porque  amenhan  mando  a  sen- 
tença com  a  propina  para  abrir  a  vontade  ao  auditor  para  que  a  asine 
mais  prestes  em  favor  do  mestrado,  e  spero  em  noso  Senhor  que  pollo 
primeiro  correo  a  enviarei  a  Vossa  Alteza  cuja  vida  e  real  stado  noso  Se- 
nhor por  longo;  ajwoQÊ  guarde. e  prospere  e  a  seu  santo  serviço  acrecente 
como  Vossa  Alteza  4weja  e  eu  poço  a  Deus  de  Roma  ao  ultimo  de  Mayo 
de  11.D.UX. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja —  O  comendador  mor  dom  Affonso  '• 


1  Abcr.  Nag.,  Corp.  Chroti.,  Part.  i.%  Ifag.  103,  Doe.  77.— Sobracrito:  A  elRey 
meu  Senhor.  t 
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Carta  d  el-Rel  ao  cardeal  (!I«*teP*UeIan0?) 


16S»— HM*  ? 

Reverendíssimo  in  Chrísto  padre  que  como  irmão  muito  amo,  Eu 
Dòm  Sebastiam  per  graça  de  Deus  Rey  de  Portugual  et  dos  Algarves 
d  aquém  et  dalém  mar,  em  Affriqua  Senhor  de  Guirme  et  da  conquista  na- 
vegaçam  comercio  de  Ethiopia  Arábia  Pérsia  el  da  índia,  vos  emvio  muito 
saudar  os  dias  pasados  vos  escrevi,  o  que  thereis  visto,  sobre  o  dayado  da 
Guarda,  em  favor  de  dom  Álvaro  da  Costa  filho  de  dom  Gilianes  da  Costa, 
vedor  de  minha  fazemda  e  do  meu  conselho  e  porque  o  dito  dom  Álvaro 
vay  ora  a  esa  corte  para  acabar  de  comcludir  o  dito  negocio  e  asy  sobre 
outros  que  lhe  importtam,  e  eu  por  razam  do  dito  seu  pay  a  que  por  seus 
serviços  e  merescimentos  desejo  de  fazer  mercê,  receberey  muito  conten- 
tamento em  o  averdes  por  muito  emcomendado  para  o  favorecerdes  naque- 
les em  que  ele  tiver  razam  e  justiça,  vos  roguo  muito  que  o  façaes  asy  e 
em  simgular  prazer  o  receberey  de  vos.  Reverendíssimo  in  Chrísto  padre 
que  como  irmão  muito  (sic)  nosso  Senhor  vos  aja  sempre  em  sua  sancta 
guarda.  Scripta  em  Lisboa  a       de  mayo  de  1559 l. 


Apontamento  de  carto  dPel-ilel 
para  Lourenço  Plreo  de  Távora 

» 

■ 

isso— Maio? 

Carta  pêra  Lourenço  Pirez  de  Távora 

En  que  Sua  Alteza  lhe  digua  como  de  sua  licença  partio  pêra  Roma 
dom  Álvaro  da  Costa  e  respeitando  os  sirviços  de  dom  Gillianes  da  Costa 
ha  por  bem  que  elle  Lourenço  Pirez  indo  a  Sua  Santidade  lhe  apresente 
de  parte  de  Sua  Alteza  a  elle  dom  Álvaro  dando  lhe  informação  de  sua 
pessoa  e  de  seu  pai  e  das  causas  per  que  Sua  Alteza  se  move  a  pedir  a 

■  ■  * 

1  Minuta,  no  Argh.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  10,  foi.  368. 

1  .  r  • 
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Sua  Santidade  favoreça  a  elle  dom  Álvaro  e  o  encomende  a  Sua  Santi- 
dade. E  outrosi  ettomeada  à  elle  Lourenço  Pire»  fevweça  e  de  ajuda  a 
elle  dom  AlvaM  m  seus  negoceos  e  ao  despacho  delles  e  particularmente 
com  o  cardeal  Capo  de  Ferro  na  demanda  que  trazem  sobre  o  daiado  da 
Guarda  e  mais  benefícios  por  quanto  Sua  Alteza  ho  a  asim  por  seu  ser- 
viço por  evitar  escândalos  e  por  fazer  mercê  a  elle  dom  Álvaro.  E  que 
elle  Lourenço  Pirez  nom  consinta  nem  ajude  a'  nhenhum  portuges  én 
perjuizo  d  elle  don  Álvaro  falar  no  daiado  antes  manda  a  elle  Lourenço 
Pirez  que  avendo  algum  que  estrove  o  dito  concerto  lhe  digna  da  parte 
de  Sua  Alteza  quanto  deserviço  e  desprazer  recebera  niso  e  lhe  digua  o 
nom  faça.  E  que  indo  elle  Lourenço  Pirez  visitar  o  cardeal  Capo  de  Ferro 
lhe  digua  da  parte  de  Sua  Alteza  o  contentamento  que  levaria  en  se  effe- 
ctuar  este  concerto  por  evitar  desgostos  e  deferenças  entre  pessoas  de 
qualidade  e  por  desejai*  fazer  mercê  a  dom  Gillianes  e  a  elle  dom  Álvaro 
da  Gosta {. 


Apontamento  de  carta  cTcl-Ret 
para  o  cardeal  Capo  dl  Ferro 

165» —Maio? 

En  que  digua  estar  Sua  Alteza  informado  en  como  elle  cardeal  por 
alguas  informaçõis  falssas  que  seus  imigos  d  elle  dom  Álvaro  de  ca  lhe 
mandavão  contra  dom  Álvaro  estava  duro  e  nom  se  queria  com  elle  con- 
certar sobre  o  daiado  da  Guarda  mas  o  vexava  e  demandava  na  corte  de 
Roma  e  n  estes  reinos  e  determinava  dar  o  dito  daiado  a  outras  pessoas 
que  por  empecer  ao  dito  dom  Álvaro  prometião  mais  pensam  portanto 
Sua  Alteza  lhe  roguava  muito  posto  que  ja  lho  tivese  por  outra  sua  es- 
crito nom  quigese  fazer  ai  que  concordasse  com  elle  dom  Álvaro  dando- 
lhe  en  pensão  o  justo  e  Sua  S.  se  contentasse  asim  mesmo  com  o  razoá- 
vel. E  isto  tanto  por  dezejar  fazer  mercê  a  dom  Álvaro  e  a  seu  pai  como 
por  escuzar  deferenças  e  ódio  entre  pessoas  de  qualidade  que  d  ahi  se  po- 
dião  seguir:  e  que  Sua  Alteza  levaria  diso  muito  contentamento9. 


1  Minuta,  no  Abch.  Nac,  Golleoç.  de  S.  Vicente,  Liv.  10,  foi.  367  v. 
*  Abch.  Nac,  Gollecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  10,  foi.  367. 
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Apontamento  de  earta.  4'el-Bel 
para  a  eardeal  Monto  Pallelana 

De  geral  recomendação  da  pessoa  d  elle  dom  Álvaro  acerca  de  lhe 
dar  favor  em  seus  negócios  relatando  as  qualidades  de  Dom  Gillianes  que 
movem  a  Sua  Alteza  a  dezejar  fazerem  mercê  a  elle  dom  Álvaro  *. 

Caria  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 

IMO— Jonbo  o 

Senhor— Posto  que  nom  aja  outra  cousa  que  escrever  senam  que 
a  Deus  louvores  sou  entrado  em  Roma  ontem  oyto  do  presente  e  pelo  cos- 
tume e  ordenança  desta  corte  foy  com  recebimento  conforme  aos  solenes 
e  antiguos  estou  em  casa  do  comendador  mor  onde  esperarey  pêra  tomar 
a  mynha  polo  meu  fato  e  criados  do  que  tenho  recado  ser  chegado  a 
Lyorne  negocêo  falar  ao  papa  privadamente  antes  de  dar  a  obediencya 
pêra  a  qual  nos  ficamos  apercebendo  asy  na  oração  como  em  tudo  ai  que 
he  necesario,  concluyrsea  o  mays  em  breve  que  for  posyvel  e  de  ai  en 
tam  pouco  tempo  nom  tenho  entendydo  que  posa  escrever  mays  senam 
que  com  Sua  Santidade  nom  ha  nenhua  esperança  de  negocear  e  ysto  ge- 
ralmente em  toda  calydade  de  negocyo  sem  nenhua  eceyçao  a  qualquer 
calydade  ou  estado  de  pesoas  perde  se  tudo  por  nom  aver  audiencyas  nem 
espedyção  por  nenhua  vya  aos  negocyos,  en  todas  partes  é  en  todas  gen- 
tes ha  querelas  e  quexumes  desejos  e  somente  esperanças  em  mudanças 
e  nom  se  pode  dyzer  d  ysto  tanto  que  mays  nom  fyque  pêra  dyzer  que- 
rerá Deus  dar  ordem  ao  que  for  de  seu  servyço  e  a  Vossa  Alteza  longos 
dyas  de  vyda  com  grande  acrecentamento  d  estado  pêra  o  servir  de  Roma 
ix  de  junho  1559. 

Áchey  n  esta  cydade  o  padre  frey  Ámdre  da  Insoa  tratando  de  alguns 
negocyos  de  sua  ordem  do  tempo  que  a  regeo  com  tenção  de  tanto  que 
se  concluírem  se  hir  pêra  ese  reyno  e  pêra  sua  provyncya  he  tydo  en  boa 
reputação  entre  todos  que  soe  acontecer  poucas  vezes  aos  que  dexao 
cargo.  —Lourenço  Pires  de  Távora*. 

1  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  10,  foi.  367. 
*  Abcb.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.\  Maç.  103,  Doe.  82.—  Sobrescrito:  A  eIRey 
Nomo  Senhor. 
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Carta  ãé  e#uftntef*dàd*r-mér  A  natMia  O.CaWm^lna 


1|M-  «ratio  1* 

Senhora — Não  tive  tempo  para  responder  a  Vossa  Alteza  polo  ordi- 
nário a  carta  sua  que  me  trouxe  Lourenço  Pirez  e  agora  o  quis  fazer  por 
esta  que  vay  por  via  de  Génova  e  do  que  Sua  Alteza  m  escreveo  eu  tenho 
respondido,  mas  nom  posso  deixar  de  mè  doer  muito  que  semdo  Vossa 
Alteza  a  Princesa  que  he  e  que  tanto  sempre  folgou  de  me  fazer  mercê  e 
que  sabe  quam  bem  a  mereço  aja  eu  com  ho  seu  sinal  de  ser  tratado  com 
tanta  crueza  em  tempo  que  me  manda  yr  e  que  eu  tanto  esperava  ho  con- 
trario e  que  Vossa  Alteza  parece  que  tudo  pode,  e  tem  me  isto  posto,  em 
termos  que  não  sey  como  são  vivo,  mas  comtudo  dou  graças  a  Nosso  Se* 
nhor  que  bem  se  vee  que  são  meus  peccados  e  vejo  bem  ca  isto  que  des- 
canso eu  posso  ter,  que  na  verdade  ho  que  Vossa  Alteza  diz  de  ser  tempo 
de  hir  descansar  asy  divera  ser,  mas  ate  gora  se  não  fora  a  confiança 
que  ainda  na  virtude  de  Vossa  Alteza  (sic)  não  vejo  outra  cousa  que  mo 
possa  fazer  sperar,  e  beijo  as  reaes  mãos  a  Vossa  Alteza  por  me  dizer 
que  não  terá  menos  cuidado  de  minhas  cousas  que  sempre  e  que  a  mesma 
vontade  acharey  em  todas  elas  para  ho  que  for  rezão  e  eu  cuido  que  te- 
nho tantas  para  estar  d  outra  maneira  da  que  me  não  vejo  em  tudo  que 
is!o  me  faz  estar  como  Deus  sabe  e  Vossa  Alteza  pode  julgar  ele  me  dee 
comtudo  pacientia  que  certo  mal  cuidey  que  servindo  toda  a  milhor  parte 
de  minha  vida  e  consumido  ho  meu  e  de  meus  amigos  no  cabo  havia 
de  chegar  a  estes  termos  e  mays  em  tempo  que  Vossa  Alteza  tivesse  ho 
governo  desse  reino,  porem  nisto  Vossa  Alteza  fará  o  que  for  servida,  e 
eu  comtudo  pedirey  sempre  a  Nosso  Senhor  que  sua  vida  e  real  estado  por 
longos  annos  guarde  e  prospere  e  a  seu  santo  serviço  acrecente  como 
Vossa  Alteza  deseja  e  eu  peço  a  Deus:  de  Roma  a  xvi  de  junho  de  m.d.l.vhh. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja — Octmendadortn^dcmAffonso1* 


1  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.*,  Maç.  103,  Doe.  83. —Sobrescrito:  Á  Raynha 
minha  Senhora. 
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Carte  d»  Mmroaf  Pire»  4e  T«wwr»  m  eMtel 


Senhor — Por  outra  que  escrevi  a  Vossa  Alteza  em  dez  do  prezente 
por  via  de  Castella  dei  couta  de  minha  chegada  e  entrada  n  esta  cortte  e 
porque  a  meude  saiba  Vossa  Alteza  o  que  faço  (ou  pêra  milhor  dizer  o 
que  uão  faço)  escrevo  esta  pêra  dizer  que  depois  de  minha  chegada  em- 
quanto  me  aprecebo  pêra  o  dar  da  obediência  tenho  sollicitado  por  todas 
as  vias  possíveis  beijar  o  pee  ao  Papa  privadamente  porque  querem  que 
se  guarde  o  decoro  ao  auto  da  obediência,  não  procedendo  outra  audiên- 
cia, senão  por  secreta,  e  pêra  ella  tenho  como  digo  mandado  pedir  licença 
a  Soa  Santidade,  e  porque  o  comendador  mor  a  pede  também  pêra  si 
pêra  nella  a  pedir  pêra  mim,  pedi  ao  cardeal  de  Santa  Flor  f aliasse  nisso 
ao  Papa  e  lhe  declarasse  minha  tenção.  E  porque  Sua  Santidade  esteve 
todos  estes  dias  muito  occupado  no  negocio  do  Cardeal  Moron  que  tem 
preso  pella  inquisição  (com  grande  espanto  do  mundo)  e  também  por  de 
sua  condição  ser  de  tão  difícil  accesso,  não  tem  ningem  audiência,  nem 
lhe  pode  Santa  Flor  fallar  senão  ontem  na  congregação  da  inquisição,  e 
me  mandou  dizer  oje  que  fallara  a  Sua  Santidade  que  por  estar  muito 
fraco  não  durara  na  congregação  hum  quarto  d  ora,  e  que  com  isso  se  lhe 
escusara  dizendo  que  elle  desejava  verme,  e  que  como  pudece  o  faria 
e  que  entretanto  se  sollicitasse  o  Cardeal  de  Napolles  pêra  me  avisar  do 
tempo  e  juntamente  com  isto  me  mandou  o  dito  Santa  Flor  dizer  que  nun- 
qua  vira  o  Papa  tão  dibilitado  e  de  menos  esperança,  não  sei  se  se  lhe 
afigura  pellos  desejos  que  todos  mostrão  e  tem  doutro  socessor,  e  verda- 
deiramente que  em  toda  parte,  e  em  toda  a  calidade  de  negocio  ha  tantos 
queixumes  por  se  não  tratar  de  nenhua  cousa  que  se  enxerga  claramente 
o  danno  de  tanto  ençarramento,  e  não  aver  ordem  nem  espediente  para 
por  nenhua  outra  via  se  poder  negocear.  Eu  estou  ainda  etn  casa  do  co- 
mendador mor  e  esperava  daqui  darmos  a  obediência  e  também  espero 
por  minha  casa  que  acabe  de  chegar:  mas  se  isto  ou  ver  de  proceder  em 
longo  mu  dar  meei  se  fsic)  Deus  sabe  a  quem  avemos  de  dar  a  obediência. 
Esqueceome  perguntar  a  Vossa  Alteza  sendo  Deus  servido  de  mqdança  o 
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q*e  nisso  avia  de  fazer?  confoftnarmeei  com  o  tempo  è  com  o  que  vir 
que  compre  a  serviço  de  Vossa  Alteza. 

O  Comendador  mor  não  desiste  ainda  de  nenhum  negocio,  entendo 
que  se  da  pressa  por  acabar  os  que  milhar  se  podem  fazer  os  outros  me 
entregara  mas  seja  Vossa  Aheza  servido  que  tudo  vem  a  hum  conto:  elle 
não  fas  conta  de  se  ir  este  verão,  nem  quer  que  se  lhe  entenda  quando 
hira,  nem  eu  posso  entender  pêra  que  quer  estar  ou  fazer  esta  estrata- 
gema, cuida  ou  quer  que  cuidem  que  desta  maneira  lhe  pagarão  o  que 
elle  diz  que  deve.  Eu  lhe  tenho  ditto  ja  nisso  o  que  me  pareceo  compria 
a  elle  e  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  muito  faz  por  elle  e  por  sua  tenção  a 
dillação  de  não  acabarmos  de  falia  r  ao  Papa,  as  novas  de  qua  e  dos  ne- 
gócios deve  escrever  n  esta  companhia  a  Vossa  Alteza  e  emquanto  o  elle 
fizer  devo  escusar  a  mesma  repetição,  se  não  vir  que  cumpre  porque  da 
nossa  conformidade  ainda  agora  pende  serviço  de  Vossa  Aheza  cuja  vida 
e  real  estado  Nosso  Senhor  guarde  e  accresente  a  sen  seu  serviço.  D)b 
Roma  xvh  de  junho  1559  *. 


Carta  de  Lourenço  Pire»  de  Távora  a  el-Rel 


MfO~*MftMo9* 

Senhor— Com  esta  será  outra  carta  que  tinha  escritto  a  Vossa  Al- 
teza pêra  mandar  por  via  de  Génova  como  também  esta  será  antecipou  sse 
o  ordinário  antes  do  que  eu  esperava  e  ficou  qua,  e  depois  dessa  ha  pêra. 
dizer  que  o  Papa  esteve  ate  ontem  com  suspeita,  ou  sperança  de  todos 
qné  não  escaparia  desta  indisposição  que  na  outra  carta  aponte  a  Vosta 
Alteia  oje  torna  a  dizer  que  se  acha  melhor  è  ha  indícios  disso,  s  tâcse 
pode  saber  a  verdade  porque  nãb  entra  na  sua  camará  mais  qne  6  Car- 
deal  de  Napolles  e  outros  dons  ou  três  servidores,  e  três  fisioos  a  que  éSo 
dá  o  pulso,  e  a  todos  tem  posto  escumtmhão  dos  casos  dá  eea  se  a  algfla 
pe&oa  descobrirem  o  estado  de  sua  doença  ê  n  isto  nSo  á  envida  e  daqui 
se  pode  infirír  cjpt  cuida  e  sabe  que  ávéra  nitritos  que  lhe  espetíò  e  de- 
sejão  a  morte  e  sobre  isto  affirma  que  ande  morrer  môltos  eâtideais  pri- 

.  ■     .       :        t 

*  tóplú,  iut  Bftuot*.  í>'AndÍ,  Gnrta*  ffe  Lòtlrt^iç^  Pires  dè  TàVètfá,  MH. 
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meino  que  elle  Deus  o  ordene  como  vir  que  be  mais  seu  serviço  oje  torno  a 
solicitar  licença  para  lhe  beijar  o  pee  porque  para  o  auto  da  obediência 
he  necessário  este  elle  mui  são  e  todas  as  vezes  que  o  estiver  estou  pre- 
stes pêra  isso,  e  á  oração  feita  e  decorada  por  Achilles  Estaco  tirando  e 
accrescentando  da  outra  que  ja  la  mandou  o  Comendador  mor  p  que  me 
pareoeo  necessário?  Escolhi  o  dito  Àcbiles  antes  que  a  outrem  porque  o 
tenho  por  muito  suficiente  e  o  treslado  da  oração  mando  com  esta  pêra 
Vossa  Alteza  a  ver,  e  por  guardar  brevidade  que  todos  aipão  e  principal* 
mente  Sua  Santidade  se  não  tocou  em  todas  aquellas  matérias  mais  que 
em  somma.  Depois  de  ter  escritta  essoutra  a  Vossa  Alteza  preguntei  por 
alguns  negócios  ao  Comendador  mor  d  aquelles  que  trazia  em  minha  in- 
strução e  lhos  dei  por  apontamento  para  ver  se  com  aquelle  modo  sè  re- 
solveria em  os  dar,  guardou  os  apontamentos  para  responder  não  o  tem 
feito  ate  gora  somente  no  do  mosteiro  dAnsede  me  disse  que  era  seu,  e 
qqe  o  Cardeal  Garrafa  lho  dera  com  condição  de  o  não  poder  renunciar 
em  ninguém,  e  para  fee  disso  me  mostrou  h&a  carta  do  ditto  Garrafa  em 
que  continha  isto  e  lhe  pedia  escritto  em  que  promettesse  o  aceitava  com 
aquela  condição,  não  sei  se  a  notta  era  do  ditto  Garrafa  a  isto  lhe  respondi 
que  com  que  se  desculparia  elle  Comendador  mor  aceitar  o  mosteiro  pêra 
o  não  renunciar  ha  pessoa  quê  Vossa  Alteza  quizesse  pois  o  pedira  ao 
Papa  ou  fizera  pedir  em  nome  de  Vossa  Alteza.  A  isto  e  a  outras  muitas 
rezões  que  lhe  dei  pêra  se  espertar  -me  respondeo  confusões  e  se  resolveo 
que  elle  responderia  a  Vossa  Alteza  deve  ser  pêra  fazer  o  que  Vossa  Al- 
teza, mandar,  mas  trata  elle  isso  tão  oscuro  e  tanto  a  seu  preposito  que 
ipda  eu  não  creo  nem  entendo  que  o  soltara  e  entendo  e  creò  por  este 
exemplo  e  pello  modo  de  que  estavão  negociados  os  mosteiros  de  Carvoeiro 
e  Twãee  que  o  mesmo  me  respondera  se  o  bispo  de  São  Thome  não  fora 
yivo,.*oi9o  qua  á  nova,  Teutonio  Moniz  desembarcou  em  Napolles  e  veo 
a  esta,  cidade  àvera  sette  pu  oito  dias  e  em  chegando  veo  fallar  com  o  co~ 
mepdadqr  mor  $em  me  ver  e  em  secreto  e  topando  os  eu  por  desastre  fi- 
cçu  obrigado  a  me  ver  também  e  dizer  vinha  buscar  remédio  para  a  bulia 
qpe  Jhe  passada  contra  os  apóstatas.  Aconselhei  o  movido  a  compaixão 
d  elle  se  tonasse  a  Napplles  pois  em  vida  deste  Papa  aquelle  negocio 
não  tinh^  recuisp  e  desta  maneira  cuidei  que  isto  soo  era  o  que.  buscava, 
Soube  dpppis  qufl  se. queixava. em  secreto  do  Comendadpr  mor  lhe  ter 
tomado  huns  papeis  que  tocavão  ao  abbade  de  Pombeiro  mandei  o  cha- 
mar e  ípquirip4Qo  me  f^o  flaeçmp  queixume  dtoeodp  que  o  dito  Gopen- 
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dador  moor  tinha  espias  em  sua  vinda  por  ter  sabido  de  sna  arribada  a 
Napolles,  e  que  tanto  que  elle  Teutonio  entrara  nesta  cidade  não  tendo 
ainda  despachada  a  sua  mala  na  aduana  o  mandara  chamar  assi  secreta- 
mente como  ho  eu  achei  e  que  descorrendo  em  pratica  lhe  preguntara  se 
trazia  algum  negocio  do  abbade  de  Pombeiro  porquanto  elle  Comendador 
mor  tinha  recado  de  Vossa  Alteza  pêra  nisso  tratar  e  o  Teutonio  lhe  disse 
trazia  hua  procuração  pêra  elle  Teutonio  poder  resignar  em,  qualquer  pes- 
soa que  quizesse  em  nome  do  abbade  o  dito  seu  mosteiro  e  assi  trazia  hua 
confição  do  dito  abbade  em  que  confessava  alg&as  culpas  pedindo  per- 
dão e  tão  graves  que  por  ellas  merecia  ser  privado  do  dito  mosteiro,  e 
Sua  Santidade  poder  prover  d  elle  a  outrem.  Quis  o  Comendador  moor  ver 
estes  papeis  de  vagar  disse  que  lhe  ficassem,  deixou  Ih  os  e  pedindo  Ih  os 
depois  o  dito  Teutonio  não  Ih  os  quer  dar.  O  Teutonio  se  mostra  queixoso 
do  caso,  mas  não  tanto  como  elle  merece  pello  qual  não  deixo  de  ter  sos- 
peita  que  ha  entr  ambos  entelligencia  ou  ao  menos  querer  se  o  Comenda- 
dor mor  aproveitar  destes  papeis  inda  que  seja  pêra  pedir  o  mosteiro  por 
aquella  confição  do  abbade,  comtudo  não  sei  em  verdade  o  que  d  isso  sos- 
peite  posto  que  também  sei  que  he  Teutonio  tal  que  não  ha  quem  o  en* 
tenda  porque  por  vertude  da  mesma  procuração  não  a  tendo  em  seu  po- 
der comette  partidos  a  outras  pessoas  sobre  o  dito  mosteiro  dizendo  que 
fará  vir  outra  do  abbade.  Eu  tenho  prevenido  conforme  ao  que  se  pode 
fazer  com  segredo,  para  que  se  não  passe  nada  sem  m  o  fazerem  entender 
e  isto  por  conselho  de  Santa  Flor,  a  quem  ja  fallei  no  caso.  Procederei 
conforme  ao  que  entender  e  vir  que  o  caso  merece,  do  modo  que  nisto  o 
Comendador  mor  escrever  a  Vossa  Alteza  se  poderá  melhor  julgar  esta 
matéria,  ou  o  meu  engano.  Em  companhia  do  mesmo  Teutonio  chegou 
lambem  hum  Diogo  Mendes  irmão  de  Ruy  Mendes  que  esta  em  Frandes. 
Vinha  buscar  remédio  pêra  sua  may  e  irmaãs  que  estão  prezas  nessa  ci- 
dade pella  Inquisição  e  o  remédio  devia  ser  inibir  juizes  achou  que  o 
não  poderia  alcançar  durante  o  papa.  Diz  que  se  quer  tornar  não  o  creo 
fallou  com  o  Comendador  moor  também  em  segredo  no  mesmo  dia  bus* 
coume  dahi  a  dous  por  comprimento  sem  me  dar  conta  de  sua  vinda, 
creo  que  assim  o  farão  todos  os  que  vierem  com  estes  títulos  e  me  averão 
sempre  por  pouco  esperto  n  estes  negócios. 

Parece  me  que  compria  muito  ao  serviço  e  autoridade  de  Vossa  Al- 
teza ser  ido  o  Comendador  moor  pella  novidade  que  he  a  da  sua  ficada, 
e  como  elle  esta  nomeado  para  a  obediência  tem  licita  causa  até  se  dar  e 
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eu  não  lhe  posso  dizer  da  parte  de  Vossa  Alteza  que  se  vá  emquanto  a 
não  der;  posto  que  tenho  detreminado  e  ordenado  acontecendo  aver  see 
vagante  apresentarme  ao  collegio  dos  cardeaes  e  dar  a  carta  que  trouxe 
pêra  Sua  Santidade  e  como  isso  (sic)  ser  recebido  por  embaixador  e  elle 
despedido  pêra  que  naquelle  tempo  elle  não  trate  nenhum  negocio  com 
o  nome  de  embaixador  de  Vossa  Alteza  nem  tenha  as  preeminências  deste 
cargo.  E  também  me  parece  que  mudando  me  oje  pêra  minha  casa  como 
tenho  assentado  lhe  mandarei  dizer  acabe  de  mandar  a  informação  dos 
negócios  e  que  n  elles  nem  em  outros  com  o  titulo  de  Vossa  Alteza  não 
deve  fazer  nada,  porque  eu  quero  ja  tomar  esse  trabalho  pello  descançar 
a  elle  e  tudo  isto  será  com  muitos  comprimentos  e  muito  boas  palavras 
emquanto  mais  não  for  necessário,  porque  fallando. verdade  no  que  toqua 
a  nossas  pessoas  nos  tratamos  como  amigos  e  assi  o  sou  eu  conforme  a 
obrigação  d  este  cargo  elle  tem  hua  reserva  segundo  se  affirma  de  dous 
mil  cruzados  pêra  o  bispado  de  Cuenqua  d  onde  he  bispo  seu  irmão  deve 
querer  negocear  isto  que  sempre  por  sua  industria  montara  muito  mais  e 
assi  outras  cousas  e  não  sei  outra  cousa  de  sua  estada,  posto  que  muitos 
remoques  me  lança  as  dividas  e  assi  me  manda  por  modos  que  lhe  pare- 
cem dissimullados  pessoas  que  se  me  queixem  de  lhes  elle  dever  ja  pode 
ser  que  será  verdade,  e  fallando  eu  a  que  devo  como  christão  elle  esteve 
em  lugar  que  bem  poderá  dever  muito. 

No  que  toqua  ao  mosteiro  de  Pedroso  Longovares  e  São  Martinho 
d  Arvoredo  fallei  com  os  padres  da  companhia  que  tem  esse  cargo,  elles 
escrevem  laa  o  que  n  isto  passa.  Eu  tenho  cuidado  de  fazer  em  tudo  o  que 
lhes  comprir  como  Vossa  Alteza  manda  e  a  esse  modo  tenho  ordenado 
com  o  seu  procurador  o  como  se  ha  de  proceder  por  agora. 

Ao  padre  geral  da  companhia  dei  a  conta  de  Vossa  Alteza  e  assi  o 
que  trazia  pêra  o  padre  Luiz  Gonçalves,  e  com  ambos  fallei  conforme  ao 
que  me  Vossa  Alteza  por  hua  carta  sua  manda  resolverão  se  depois  de  o 
consultarem  com  os  irmãos  de  mandar  ao  ditto  Luiz  Gonçalves  que  va 
como  Vossa  Alteza  ordena.  Eu  procuro  que  seja  logo,  e  para  o  effeilo 
digo  lhe  darei  o  necessário,  ficasse  aviando  e  tem  me  promettido  será  o 
mais  cedo  que  for  possivel  eu  terei  especial  cuidado  de  o  solicitar. 

Entre  os  homens  que  achei  n  esta  cortte  para  me  poderem  servir  de 
secretario  escolhi  o  doctor  António  Pinto  que  aqui  era  vindo  ao  negocio 
da  dispensação  da  filha  de  Luiz  Alvares  de  Távora,  e  por  elle  ser  sufi- 
ciente por  letras  e  abelidade  e  por  ser  da  nossa  criação  me  parece  pode- 
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rei  mui  bem  confiar  delle  o  que  se  deve  fiar  e  isto  farei  emquanto  elle 
puder  e  a  mim  não  for  necessário  mudar  d  este  preposito,  e  de  ai  inda 
que  se  pudera  dizer  mais  não  se  perde  tempo  para  outro  correo. 

Nosso  Senhor  a  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accre- 
sente  por  largos  annos  a  seu  serviço.  De  Roma  23  de  junho  1 559 '. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora 

ao  cardeal  Infante 


1&&9— Junho  *8 

Senhor — Pela  carta  que  escrevo  a  elrey  noso  Senhor  me  poso  escu- 
sar de  nom  escrever  o  mesmo  a  Vossa  Alteza  poys  o  ha  de  ver  e  julgar  e 
com  esa  tenção  entendo  que  a  Vossa  Alteza  avyso  de  tudo,  somente  torno  a 
dyzer  em  soma  que  nom  ha  qua  tempo  nem  maneira  pêra  nenhum  nego- 
cyo  e  que  tudo  o  pêra  que  se  espera  remedyo  estaa  perdydo  se  nom  ouver 
mudança  no  estado  presente  e  que  esta  he  desejada  de  todo  jenero  e  ca- 
lydade  de  pesoa  e  se  por  carta  se  pode  dyzer  desejase  com  muita  rezão 
no  temporal  e  no  espiritual  e  tays  são  nosos  merecymentos  que  ate  com 
o  que  parecya  remedyo  nos  castyga  noso  Senhor. 

Os  dyas  pasados  escrevy  a  Vossa  Alteza  nom  era  em  meu  poder  a 
ystrução  que  Vossa  Alteza  na  sua  carta  aponta  pêra  por  ella  saber  tratar 
daquela  pensão  que  se  ha  de  remyr  do  cardeal  de  Burgos  e  o  mesmo  dy- 
guo  agora  e  espero  m  a  mande  Vossa  Alteza  pêra  eu  saber  a  ordem  que 
quer  que  nyso  tenha,  tenho  sabydo  são  quatorze  pesoas  os  que  tem  esa 
pensão  e  delas  he  morto  hum  e  outro  escludydo  desta  aução  por  apóstata 
mas  ambos  tem  pouca  parte  ja  me  vyerão  os  procuradores  de  todos  dese- 
josos de  se  estingyr  a  pensão  mas  nom  tem  recado  de  Castela  do  con- 
certo e  esperam  por  elle  de  modo  que  vyndo  a  de  Vossa  Alteza  se  po- 
derá loguo  fazer  tudo,  a  letra  do  dynheyro  pêra  yso  nom  tyrey  de  poder 
do  doutor  António  Martins  porque  por  eu  nom  estar  asentado  estava  mays 
segura  de  se  nom  perder  em  sua  mão  que  na  mynha  ja  a  poso  guardar  e 
faloey,  o  dyto  doutor  escrevera  a  Vossa  Alteza  o  que  lhe  parece  dos  ne- 
goceos  que  trás  a  seu  carguo  e  ate  guora  nom  acabou  de  m  os  declarar  e 

1  Copia,  na  Biblioth.  d* Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  i  v. 
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entendo  que  os  trata  com  o  comendador  mor  e  fya  mays  dele  parece  me 
elle  muito  bom  homem  e  muito  desejoso  do  servyço  de  Vossa  Alteza  o 
tempo  o  ensynara  nesta  parte  da  confiança. 

No  negocyo  da  legacya  pêra  Vossa  Alteza  como  soya  de  ser  e  na 
proybição  de  nom  hyr  nuncyo  a  eses  Reynos  nom  escrevo  a  elrey  porque 
me  dyse  o  comendador  mor  o  que  n  yso  pasara  com  o  papa  que  são  tudo 
desenganos  puros  e  que  asy  o  tinha  escrito  por  estenso  a  Vossa  Alteza  e 
comtudo  nom  será  ysto  estar  eu  atado  ou  resoluto  pêra  nom  falar  e  tra- 
tar d  yso  por  larguo  modo  tanto  que  ouver  oportunydade  e  n  esta  ao  pre- 
sente nom  ha  que  mays  dyzer.  Noso  Senhor  vyda  e  real  estado  de  Vossa 
Alteza  guarde  e  acrecénle  em  seu  servyço  de  Roma  xxin  de  junho  1559. 
— Lourenço  Pires  de  Távora l. 


Carta  do  eommendador-mór  a  el-Rel 

1*59— Junho  *8 

Senhor — Pollo  ordinário  de  Castella  quepartio  em  onze  deste  res- 
pondi a  Vossa  Alteza  as  cartas  que  me  trouxe  Lourenço  Pirez,  e  com  a 
pressa  e  eu  também  nom  star  para  poder  responder  como  quisera  o  nom 
fiz  no  que  tocca  aos  negócios  da  companhia  de  Jesu  que  Vossa  Alteza  me 
encomenda  que  informe  a  Lourenço  Pirez,  e  asi  o  farei  porque  tenho  al- 
guns quasi  despachados,  e  dos  que  ficarem  lhe  darei  a  informação  neces- 
sária, e  os  mais  trabalharei  levar  comigo  se  Vossa  Alteza  for  servido  de 
me  fazer  mercê  de  me  mandar  maneira  para  que  me  possa  partir  e  sem 
afronta  minha,  que  pois  ma  fez  de  me  tirar  deste  trabalho  nom  deve 
querer  que  caya  n.outro  mayor,  pois  nom  he  razão,  e  o  seria  que  ouvesse 
mais  causa  que  ate  qui  de  me  parecer  que  lembrão  minhas  cousas  a  Vossa 
Alteza  em  mostrar  sua  virtude. 

Quanto  ao  que  tocca  ao  negocio  de  Lopo  Gomez  d  Abreu  ja  screvi 
a  Vossa  Alteza  que  quando  mandei  mostrar  a  carta  ao  cardeal  Carrafa 
lhe  ficou  e  como  socederão  seus  trabalhos  nunca  lha  mais  pude  tirar  das 
mãos,  bem  creo  que  la  ficaria  o  registro  delia  pois  era  de  qualidade  para 
iso,  e  o  auto  ou  certidão  em  forma  autentica  do  que  n  isto  passa  nom  na 

1  Argh.  Nac,  Corp.  Ghron.,  Part.  1.*,  Maç.  103,  Doe.  87.— Sobrescrito:  Ao  Car- 
deal Infante  meu. . . . 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  i  57 

pode  passar  senão  o  notairo  que  a  fez,  e  a  este  foi  lhe  tomada  esta  scri- 
tura  e  elle  preso,  pollo  qual  nom  na  pode  passar  nem  ousaria  de  o  fazer 
ninhum  d  esta  corte  pollo  medo  com  que  ficarão  do  que  n  isto  passou,  se 
Vossa  Alteza  he  servido  que  eu  a  passe  com  meu  sello  e  com  o  teor  da 
carta  mande  Vossa  Alteza  que  se  me  mande  a  copia  delia  logo  e  podesse 
dar  a  meu  filho  que  elle  a  encaminhara  para  que  me  venha  com  brevi- 
dade para  que  eu  possa  enviai  a  antes  que  me  parta,  porque  outro  mi- 
lbor  caminho  nom  no  vejo  em  quanto  as  cousas  asi  stão. 

Sua  Santidade  steve  estes  dias  com  dor  n  aquella  perna  que  tem  in- 
chada e  me  dizem  que  lhe  arrebentou  e  com  isto  teve  hua  pouca  de  fe- 
bre, pollo  qual  ate  gora  eu  nom  lhe  pude  fallar  para  lhe  fazer  que  queira 
que  leve  Lourenço  Pirez  a  lhe  beijar  o  pee,  e  eu  entretanto  vou  tirando 
a  lista  os  negócios  que  stão  por  spedir  e  como  as  scrituras  e  cartas  são 
de  tantos  dias  nom  pude  ate  gora  acabar  mas  spero  de  o  poder  fazer  por 
toda  a  somana  que  vem  e  também  neste  tempo  verei  se  os  negócios  em 
que  fallei  a  Sua  Santidade  esta  ultima  audientia  os  posso  acabar,  que  como 
faleceo  Varengo  que  os  tinha  e  se  mudarão  a  novo  official  foi  necessário 
mandai  o  chamar  e  lhe  tenho  ja  dado  ordem  e  informado  do  que  ha  de  fa- 
zer e  asi  de  tudo  darei  a  Vossa  Alteza  aviso  e  porque  Lourenço  Pirez  avi- 
sara Vossa  Alteza  do  que  se  entende  das  cousas  do  mundo  scusarey  fa- 
zello  eu. 

Com  star  indisposto  esta  ultima  vez  que  screvi  a  Vossa  Alteza  nom 
me  lembrou  enviar  a  copia  da  police  que  me  mandou  Garrafa  quando  mè 
deu  Ansede  e  posto  que  eu  nom  lhe  quis  dar  a  palavra  pos  elle  na  su- 
plicação o  que  Vossa  Alteza  vera  que  lha  enviarei  pollo  primeiro  que 
agora  nom  ouve  tempo  de  a  copiar,  mas  a  copia  da  police  mostrara  meu 
filho  a  Vossa  Alteza  e  a  própria  mostrei  eu  a  Lourenço  Pirez,  porem  isto 
e  tudo  o  que  eu  tenho  e  for  em  minha  mão  será  a  serviço  de  Vossa  Al- 
teza sempre  que  eu  puder  e  com  a  vida  juntamente. 

Qua  me  dizem  nom  ser  morto  o  bispo  de  San  Tome  e  por  iso  nom 
acabo  de  spedir  as  suplicações  sperando  recado  de  Vossa  Alteza  cuja  vida 
e  real  stado  noso  Senhor  por  longos  annos  guarde  e  prospere  e  a  seu 
santo  serviço  acrecente  como  Vossa  Alteza  deseja  e  eu  peço  a  Deus  de 
Roma  a  xxra  de  junho  de  m.d.lix. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja —  O  comendador  mor  dom  Âffonso f. 

1  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.%  Maç.  103,  Doe.  86.— Sobrescrito:  A  elRey 
Meu  Senhor. 
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Carta  d'el-Re!  ao  papa 


15  &9— Junho  SO 

%  Muito  santo  em  Christo  Padre  e  muito  bem  aventurado  senhor.  0 
vosso  devoto  e  obediente  filho  Dom  Sebastião  por  graça  de  Deus  Rei  de  Por- 
tugal e  dos  Algarves  d  aquém  e  d  alem  mar  em  Affrica  senhor  de  Guine  e 
da  conquista  navegação  comercio  de  Ethiopia  Arábia  Pérsia  e  da  índia 
com  toda  humildade  envio  beijar  seus  santos  pees  muito  Santo  em  Christo 
Padre  e  muito  bem  aventurado  senhor,  Eu  dezejo  que  o  convento  de  Sam 
Domingos  d  esta  cidade  tenha  sufficientes  alimentos  para  poder  sostentar 
o  numero  de  religiosos  que  he  necessário  pêra  bom  serviço  de  nosso  Se- 
nhor nesta  cidade  e  reinos  e  desta  republica  no  spiritual  por  ser  caza  de 
estudo  de  artes  e  theologia  d  onde  saem  vinte  e  tantos  pregadores  cada 
anno  por  toda  a  cidade  e  reino  e  onde  ha  continuas  confisões,  e  onde  to- 
das as  principaes  duvidas  de  conciencia  vam  ter  pêra  que  com  a  determi- 
nação dos  letrados  da  dita  caza  se  quietem  as  conciencias,  e  por  aver  mui- 
tos annos  que  a  terra  esta  em  costume  de  achar  na  dita  caza  aviamento 
pêra  todas  estas  couzas,  e  porque  pêra  isto  se  poder  sostentar  he  neces- 
sário ter  grande  numero  de  religiosos  pêra  os  quaes  tem  a  caza  mui  pouca 
renda,  e  minha  fazenda  esta  mui  despeza  pêra  poder  a  isso  acudir,  por  a 
mui  continua  guerra  que  com  os  mouros  enemigos  de  nossa  santa  fe  con- 
tinuamente tenho  nas  partes  de  Affrica  e  índia,  mandei  pedir  a  Vossa 
Santidade  que  me  quizesse  fazer  mercê  de  unir  o  mosteiro  dAnsede  ao 
dito  convento,  porquanto  mais  serviço  de  nosso  Senhor  será  dar  se  á  dita 
caza  que  estar  cemo  ate  qui  esteve  com  cinco  ou  seis  religiosos  pro  forma, 
e  a  mais  renda  comei  a  hum  comendatario,  porque  também  quando  a 
Vossa  Santidade  lhe  parecesse  povoar  se  o  dito  mosteiro  d  Ansede  de  al- 
guns padres  da  dita  ordem  de  Sam  Domingos  que  preguem  na  terra  onde 
o  dito  mosteiro  está  que  he  necessitada  de  doctrina,  o  padre  provincial  e 
padres  de  Sam  Domingos  o  farão,  e  porque  importa  muito  a  boa  conclu- 
são deste  negocio  no  qual  espera  que  Vossa  Santidade  folgue  de  fazer  a 
mercê  que  lhe  peço,  vai  sobre  elle  e  sobre  outros  alguns  que  tocão  a  dita 
ordem  o  padre  frei  Juliam  pessoa  de  muita  confiança  e  que  por  El  Rei 
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meu  senhor  e  avo  que  santa  gloria  aja  a  ter  delle  o  mandou  em  tempo 
da  boa  memoria  dos  papas  Paulo  e  Júlio  sobre  outros  negócios  da  dita 
ordem,  peço  muito  por  mercê  a  Vossa  Santidade  que  no  que  aserca  disto 
lbe  requerer  por  parte  da  dita  ordem  folgue  de  lhe  fazer  toda  a  mercê  que 
ouver  lugar  no  que  a  receberei  mui  grande  de  Vossa  Santidade.  Muito 
santo  em  Christo  padre  e  muito  bem  aventurado  senhor  nosso  Senhor  por 
muitos  tempos  conserve  Vossa  Santidade  a  seu  santo  serviço,  de  Lisboa  a 
30  de  junho  de  1559. — Rainha1. 


Carta  do  doutor  António  Lopes  a  el-Rel 


1&59—  #UlHOl 


Senhor— r-Hos  dias  pasados  escrevi  a  Vossa  Alteza  ha  nova  de  como 
ha  Rota  ordenara  ao  decano  auditor  da  causa  da  dizma  do  pescado  que 
pronunciase  n  ella  e  pola  ditta  carta  terá  Vossa  Alteza  entendido  has  diffr- 
cultades  e  trabalhos  que  n  isto  se  levarão  primeiro  que  ho  negocio  se  re- 
duzise  aqueles  termos  ho  que  depois  socedeo  foy  que  hos  procuradores  do 
cabido  fizerão  muito  grande  instancia  coo  toda  ha  Rota  pêra  que  man- 
dase  ao  auditor  que  não  soscrevese  a  sentença  sem  prymeiro  a  causa  ser 
disputada  e  sua  justiça  ser  entendida  e  a  Rota  lho  concedeo,  e  ordena- 
rão ao  auditor  que  dese  hum  dúbio  ho  qual  se  desputou,  e  poios  audito- 
res estarem  com  iguais  votos  acerqa  da  decissão  d  elle  se  deu  outro  mais 
restrictivo  em  que  se  duvidava  se  ho  cabido  pedia  a  dizma  de  Vossa  Al- 
teza em  espécie  ou  a  dizma  que  se  deve  a  Deus  do  pescado,  en  genere  e 
depois  de  muitas  altercaçois,  e  fazendo  se  grandes  diligenças  por  parte  do 
cabido  pêra  que  esta  causa  se  deferise  pêra  depois  das  ferias,  a  27  do 
pasado  a  ditta  causa  se  propôs  e  o  ditto  dúbio  se  resolveo  em  favor  de 
Vossa  Alteza  e  se  ordenou  ao  auditor  que  soscrevese  a  sentença  a  qual 
asinou  e  eu  entreguey  ao  comendador  mor  o  instrumento  delia  pêra  ho 
mandar  a  Vossa  Alteza,  esto  soo  poderey  dizer  que  esta  occasião  de  sua 
partida  foy  htta  causa  principal  por  omde  a  Rota  foy  em  parecer  que  ha 


1  Copia,  no  Abch.  Nac,  Livro  *?  foi.  61  v. 
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sentença  se  asinase  e  pêra  isto  a  ver  efeito  elle  pos  de  sua  parte  exactís- 
sima diligencia  como  a  todo  mais  que  a  esta  causa  comprio  sempre  fez. 
De  mim  não  tenho  que  dizer  a  Vossa  Alteza  porque  vay  em  omze 
annos  que  não  entendo  em  outra  cousa  somente  n  este  negocio  e  bos  tra- 
balhos que  tenho  levados  são  tantos  que  aimda  que  a  causa  não  fora  da 
qualidade  que  he  elles  sos  bastavão  pêra  Vossa  Alteza  me  fazer  mercê 
com  que  eu  podese  polo  tempo  em  diante  viver  descansadamente  e  asi 
m  o  tinha  promettido  el  Rey  voso  avoo  que  Deus  aja  por  hum  seu  alvará 
a  mercê  que  peço  a  Vossa  Alteza  he  que  pois  servi  a  ordem  de  São  Tiago 
e  sou  cavalero  delia  ha  muitos  anos  Vossa  Alteza  me  faça  mercê  dhua 
comenda  da  mesma  ordem  a  qual  Vossa  Alteza  por  suas  reays  vertudes, 
e  por  meus  serviços  he  obrigado  em  foro  de  conciencia  ama  dar  e  em- 
quanto  não  vaga  fazer  me  outra  mercê  equivalente  porque  eu  sou  ja  velho 
e  tenho  três  filhas  molheres  pêra  casar  e  o  mayor  dote  que  pêra  ellas  te- 
nho he  ho  serviço  que  a  Vossa  Alteza  e  a  ordem  tenho  feito  n  esta  causa 
afora  dos  que  tenho  feito  noutras  que  venci  e  procurey.por  mandado 
dei  Rey  voso  avoo  que  Deus  aja,  e  considere  Vossa  Alteza  que  se  o  ca* 
brdo  ouvera  sentença  todalas  dizmas  do  pescado  de  seus  reynos  fiqavão 
julgadas  por  espirituais  e  pertencerem  has  igrejas  que  importão  mais  de 
oitenta  mill  cruzados  de  renda  e  pola  sentença  fiqão  declaradas,  serem 
tributo  e  dereyto  real  como  Vossa  Alteza  por  ella  poderá  mandar  ver,  e 
porque  esta  não  he  pêra  outra  cousa  não  alargo  senão  que  peço  a  noso 
Senhor  a  muito  Real  pessoa  de  Vossa  Alteza  guarde  e  seu  real  estado 
acrecente  com  majores  reynos,  e  snorios  (sic)  como  deseija  de  Roma  ao 
primeiro  de  Julho  1559 — O  doutor  António  Lopez1. 


1  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  l/,Maç.  103,  Doe.  90.— Sobrescrito:  A  eIRey 
noso  Senhor— De  serviço  de  sua  Alteza. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


UM— JullM»  * 

Senhor — Em  xxni  do  pasado  escrevi  a  Vossa  Alteza  e  posto  que 
depois  diso  não  aja  novidade  notável  me  pareceo  necesario  offrecendose 
opportunidade  dezer  a  Vossa  Alteza  que  a  indisposição  do  Papa  procede 
em  peioria :  e  posto  que  elle  faça  ademanes  ou  alguas  mostras  pêra  disi- 
mular  todavia  se  conhece  claramente  sua  imposibilidade.  Sua  Santidade 
recebeo  dia  de  Sam  Pedro  a  faqua  e  feudo  que  do  reyno  de  Nápoles  se 
lhe  soe  dar  mas  não  foi  no  luguar  a  isso  custumado  mandando  a  levar 
acima  a  hua  sala  quasi  no  andar  da  sua  camará  e  hi  sayo  trazido  em  htta 
cadeira  e  tam  fraquo  e  tam  desejoso  de  se  tornar  loguo  a  recolher  que 
bem  se  vio  não  podia  estar  senão  na  cama.  Outra  mostra  fez  também  on- 
tem pela  manhan  pela  mesma  razão  em  que  tomou  juramento  aos  conser- 
vadores de  Roma  como  se  também  custuma  mas  foi  na  sua  camará  e  tam 
escudado  da  claridade  que  não  podesem  conhecer  como  estava:  não  trata 
de  neguoceo  nem  sem  elle  ha  ordem  pêra  iso:  senão  nos  que  soem  pasar 
por  penitentiaria  que  são  pouquos. 

Eu  não  tenho  ainda  por  estas  razões  beijado  o  pee  a  Sua  Santidade 
sollicitando  o  por  todalas  vias  que  posso  e  estou  muito  desconfiado  de  o 
fazer  em  sua  vida  porque  todos  os  que  sabem  d  elle  cuidam  que  será  pou- 
qua  e  destes  os  que  mais  a  entendem  he  que  por  todo  o  mes  que  vem 
em  quanto  ouver  calmas:  ordene  Deus  o  que  mais  cumprir  á  sua  igreja: 
estou  prestes  pêra  a  obedientia:  e  cuido  que  ainda  que  ho  papa  dese  lu- 
guar pêra  lhe  beijar  o  pee  seria  bom  se  elle  non  apertasse  polia  obe- 
dientia hirme  entretendo  pois  esta  certo  aver  de  soceder  muito  cedo  outro 
que  queira  o  mesmo. 

Quanto  aos  papeis  que  me  avia  de  entregar  o  Comendador  mor  não 
o  tem  ainda  feito  e  diz  que  os  anda  ajuntando  e  n  isto  não  posso  mais  fa- 
zer que  pedir  Ih  os  por  mim  e  por  requados  cada  dia  com  as  palavras  e 
modos  necesarios :  e  nos  neguoceos  que  sem  os  seus  papeis  e  pela  peni- 
tentiaria ou  datario  se  podem  fazer  tenho  dado  ordem  e  memoríaes  e  quando 
despachar  correo  poderei  dar  conta  d  alguns. 

tomo  vm.  21 
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Teotónio  Moniz  he  bido  d  aqui  creo  que  pêra  Nápoles  não  se  espe- 
dio  de  mim  nem  me  falou  tenho  claras  sospeitas  que  por  vertude  da  pro- 
curação que  trazia  do  abbade  de  Pombeiro  pêra  poder  resignar  o  mos- 
teiro o  deve  ter  feito  ou  ao  mesmo  enganado  alguém  com  algum  concerto 
pois  não  podia  mostrar  a  procuração  por  dezer  que  lha  tinha  tomado  o 
comendador  moor  como  ja  tenho  em  todo  este  neguoceo  escrito  a  Vossa 
Alteza:  tenho  provido  como  saiba  deste  trato:  vindo  ter  o  despacho  aos 
officiaes  por  onde  os  taes  soem  correr:  mas  receo  que  se  peça  por  algum 
privado  a  Sua  Santidade  por  motu  próprio  e  em  tal  caso  poderia  pasar 
sem  o  ninguém  saber  ate  ser  concedido. 

No  mosteiro  de  Pedroso  á  mais  que  fazer  do  que  hos  padres  da  Com- 
panhia la  cuidavam  porque  por  algum  respeito  ou  neguoceo  não  se  es- 
tendeo  o  conssensso  de  Garrafa  na  renunciação  e  por  ser  pasado  o  tempo 
he  necesario  novo  consenso  o  qual  agora  negoceo  e  com  os  padres  comu- 
nico o  que  se  n  isso  faz  e  fará  e  asy  em  todos  os  outros  casos  tocantes  ao 
que  me  Vossa  Alteza  manda  de  que  darei  conta  em  seus  tempos. 

O  padre  Luis  Gonçalves  partira  querendo  Deus  amenhã  pêra  esse 
reyno  eu  o  aprecebi  conforme  ao  que  elle  pedio  e  era  necesario  porque 
doutra  maneira  mal  poderá  elle  hir,  a  conta  de  tudo  mandarei  por  outro 
mais  certo  e  que  parta  com  mais  vaguar:  e  por  a  presa  e  incerteza  deste 
não  posso  nesta  dezer  mais  somente  peço  se  do  que  tenho  ateguora  es- 
crito se  comprende  dever  eu  ser  avisado  mande  Vossa  Alteza  o  seja  a 
tempo:  Nosso  Senhor  a  vida  e  real  stado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acre- 
cente  em  seu  serviço  de  Roma  a  2  de  julho  1559. — Lourenço  Ftres  de 
Távora 4. 


1  Ahch.  Nàc,  Corp.  Chron.,  Part.  i.\  Maç.  103,  Doe.  91.— Sobrescrito:  A  elRey 
nosso  Senhor. 
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Carto  do  ©onímendador-iuór  a  el-Rel 


1*59— Julho  * 

Senhor — Por  via  de  Genoa  screvi  a  Vossa  Alteza  em  vinte  três  do 
passado  e  agora  havendo  se  asinado  a  sentença  que  ouve  contra  o  cabido 
na  demanda  das  dizimas  dos  pescados  a  quis  acompanhar  com  esta,  e  de- 
pois que  screvi  a  Vossa  Alteza  que  ôtava  pronuntiado  esperava  que  se 
daria  em  favor  da  ordem  de  Santiago  o  procurador  do  cabido  e  António 
de  Barros  como  cónego  da  see  d  essa  cidade  fizerão  tanto  que  eu  tive  te- 
mor da  sentença  sair  ao  revés  do  que  sperava,  porque  punhão  agora  de 
novo  taes  eiceições  que  o  negocio  correo  o  risco  que  digo,  posto  que  eu 
tenho  que  o  seu  intento  fosse  quando  nom  pudessem  vencer  dilatar  a 
causa  por, lhes  parecer  que  sendo  Lourenço  Pires  novo  nesta  maleria  te- 
rião  com  elle  milhor  jogo,  mas  eu  me  pus  a  nom  somente  trabalhar  em 
pessoa  mas  ajudar  me  dos  amigos  que  tenho  na  Rota  e  depois  com  os  au- 
ditores que  nom  tinha  amizade  fiz  que  os  cardeais  meus  amigos  que  o 
erão  destes  auditores  os  mandassem  chamar  e  fizessem  que  se  determi- 
nasse o  negocio,  porque  o  auditor  parecia  lhe  cousa  dura  haver  de  revo- 
gar a  sentença  que  elle  mesmo  dera  em  favor  do  cabido  contra  o  mestre, 
todavia  com  a  boa  diligentia  que  pus  se  lhe  deu  o  fim  como  Vossa  Alteza 
vera  pollo  instrumento  delia  que  com  esta  será,  e  verdadeiramente  que 
nom  pudera  acabar  negocio  que  mais  contentamento  me  dera  asi  por  o 
gosto  que  tenho  que  Vossa  Alteza  terá  como  por  a  maneira  de  que  stava 
e  poder  eu  dizer  que  o  governei  ao  revés  do  que  me  de  la  mandarão  a 
informação  e  que  se  levou  sempre  de  maneira  que  me  sayo  como  a  en- 
tendi do  primeiro  dia,  e  nom  tenho  eu  este  serviço  por  de  menos  quali- 
dade que  o  mayor  que  tenho  feito  a  Vossa  Alteza  e  sua  coroa,  pois  nom 
so  era  esta  causa  de  cantidade  mas  de  qualidade  que  a  dos  atuns  do  Al- 
guarve  e  as  mais  dizimas  do  Reyno  que  são  de  tanta  importantia  se  per- 
derão como  Vossa  Alteza  milhor  pode  considerar,  e  os  dannos  que  disto 
se  recebera  e  trabalhos  que  se  puderão  recrecer  se  esta  demanda  se  nom 
vencera,  prazerá  a  Deus  que  asi  como  deu  a  Vossa  Alteza  em  sua  boa  for- 
tuna esta  vitloria  Ih  &  dará  em  grandes  conquistas,  e  que  a  mim  me  dei- 
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xará  servir  Vossa  Alteza  nellas  como  nisto  e  jagora  nora  fica  nisto  senão 
lembrar  a  Vossa  Alteza  que  pois  este,  serviço  he  dino  da  mercê  que  devo 
sperar  do  príncipe  que  Vossa  Alteza  he  m  a  faça  de  maneira  que  mais 
asinha  seja  isto  exemplo  a  outros  para  Ih  os  fazerem  a  Vossa  Alteza  que 
nom  verem  o  como  ate  qui  stou  dos  passados,  e  nom  deixarei  de  lembrar 
a  Vossa  Alteza  a  que  deve  ao  doutor  António  Lopez  polia  muita  diligen- 
tia  e  trabalho  que  nisto  pos,  porque  merece  bem  a  que  lhe  Vossa  Alteza 
fizer,  e  asi  com  a  sperança  que  me  fica  de  que  Vossa  Alteza  usara  de  sua 
muita  virtude  conforme  a  confiança  que  tenho  n  ella  darei  fim  a  esta  por- 
que Lourenço  Pires  fará  seu  officio  acerca  de  avisos  e  do  mais  ao  qual 
ate  gora  nom  tenho  entregado  os  negócios  porque  desde  sua  chegada  se 
vão  concertando  com  os  memoriaes  e  n  iso  se  trabalha,  posto  que  nom  se 
perde  tempo  com  Sua  Santidade  que  ate  gora  nom  nos  deu  audientia  para 
lhe  so  beijar  o  pee,  posto  que  a  deu  ao  geral  da  companhia  de  Jesu  e  ao 
de  São  Francisco  que  parte  amenhaã  para  Frandes,  e  noso  Senhor  a 
vida  e  Real  stado  de  Vossa  Alteza  por  longos  annos  guarde  e  prospere  e 
a  seu  santo  serviço  acrecente  como  deseja  e  eu  peço  a  Deus  de  Roma  a  2 
de  julho  de  m.d.lix. 

E  nom  deixarey  de  pedir  por  mercê  a  Vossa  Alteza  queira  ser  ser- 
vido de  mandar  dar  algum  meo  para  que  eu  possa  sayr  d  esta  corte  tão 
bem  despachado  e  honrado  como  mereço  asy  por  ministro  de  Vossa  Al- 
teza como  por  minha  calydade  e  dos  serviços  que  n  esta  corte  lhe  tenho 
feyto  porque  Deus  sabe  ho  que  paso  com  meus  acredores  de  que  Vossa 
Alteza  vera  parte  por  hfla  carta  que  me  screveo  Afonso  Pardo  de  Florenza 
a  que  devo  hos  dous  terços  ou  mays  de  minhas  di vedas  porque  coysto 
estar  asy  eu  paso  ho  que  Deus  sabe  e  perco  ho  tempo  em  que  poderia  ir 
servir  Vossa  Alteza  em  presença  que  desejo  tanto  como  minha  salvação* 
Vossa  Alteza  me  perdoara  que  em  quanto  a  ysto  nom  me  der  remédio  nom 
poderey  deyxar  de  ho  inportunar  com  minhas  cartas  lenbrando  a  Vossa 
Alteza  que  quanto  ysto  mays  tarda  mays  crecem  as  divedas  e  que  me  vou 
destroindo  de  todo. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja —  O  comendador  mor  dom  Affon^  \ 


1  Abgh.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  I.1,  Haç.  103,  Doe.  92,— Sobrescrito:  AelRey 
Meu  Senhor  etc. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  ao  seereterlo 

Pêro  d'Aleaçova  Carneiro 


ISSO—  Julfeo  5 


o  serviço  delrey  padece  porque  quando  nom  ouver  ai  que  me- 

xeriquados  he  grande  inconvenyente  quanto  mays  que  os  ofycyays  nom 
acabam  de  saber  a  quem  ao  dacodyr  nem  ousam  determynarse  e  creo 
que  o  dyto  senhor  tomara  inda  dynheyros  de  que  dyz  que  he  em  obriga- 
ção pelo  servyço  d  el  rey  e  despachara  correos  e  segundo  entendo  cuyda 
que  pode  estar  com  lycyta  desculpa  ate  o  dar  da  obedyencya  que  será 
quando  Deus  quyser  e  a  quem  lhe  aprover  se  ysto  se  vem  a  cuydar  em 
consystorio  tanto  embaxador  será  elle  ate  ese  tempo  como  eu  pelo  qual 
vystos  os  andamentos  do  papa  e  como  ysto  vay  a  longua  deve  Sua  Alteza 
escrever  ao  comendador  mor  que  se  vaa  dando  a  rezão  por  onde  antes  o 
mandava  que  juntamente  comyguo  dese  obedyencya  e  por  ysto  soceder 
doutra  maneyra  nom  he  necesaryo  espere  ese  tempo  e  quanto  a  fazer  lhe 
mercê  em  seu  requerimento  yndo  elle  se  terá  consideração  a  tudo  como 
vosa  mercê  saberá  melhor  notar  e  nom  lhe  escrever  outro  nenhum  negocyo 
senão  que  não  tome  ordenado  nem  dynheyro  e  ysto  deve  vyr  com  muyta 
brevydade  por  escusar  paxpyns  mas  he  este  velhaquo  tam  desymulado  e 
sofrido  que  nunqua  quebrara  comyguo  se  nom  for  pelo  dynheyro  que  me 
pede  pêra  a  obedyencya  e  eu  nom  Ih  o  dou  porque  me  parece  que  he  rou- 
bar elrey  tomai  o  tanto  d  ante  mão  nom  tendo  esperança  algfla  de  a  dar  a 
este  papa  e  avendo  de  esperar  por  recado  de  Sua  Alteza  pêra  a  dar  ao 
que  soceder  quando  me  ordenarem  e  mays  tenho  por  certo  que  nom  man- 
dando elrey  noso  Senhor  que  espere  este  seu  primo  por  este  auto  nom 
pode  elle  ser  n  elle  por  justiça  nem  por  rezão  yndo  tanto  a  longa  man- 
deylhe  oje  lenbrar  por  o  que  me  trouxe  o  recado  desta  petição  que  elle 
me  tynha  muytas  vezes  dyto  nom  avya  de  fazer  nenhua  cousa  sem  lhe  eu 
prymeyro  dar  dynheyro  que  como  me  dezia  aguora  esperava  sedas  de  Fio- 
renza  que  pêra  este  efeito  mandara  trazer  e  espos  ysto  o  desenganey  que 
eu  nom  tomaria  nenhum  dynheyro  pêra  este  caso  ate  nom  ver  com  muita 
certeza  o  dia  em  que  se  ysto  poderia  fazer  dyguo  dar  a  obedyencya  por- 
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que  afora  ser  erro  fazer  pagar  a  Sua  Alteza  caymbos  de  dynheyro  tomado 
tanto  antes  da  nececydade  eu  nom  sabya  quem  avya  de  dar  esta  obedyen- 
cya  avendose  de  dar  a  outro  pontifyce  poys  avya  de  pender  da  vontade 
delrey  noso  Senhor  por  tanto  que  ynda  que  eu  estava  prestes  pêra  yso 
nom  tomarya  dynheyro  de  Sua  Alteza  pêra  mym  ate  nom  ver  o  efecto  do 
que  dezia  e  por  vosa  mercê  nom  fycar  com  escrúpulo  de  cuydar  elle 
terá  feyto  gasto  ou  mandado  vyr  o  que  dyz  sayba  certo  que  nom  he  elle 
tam  antecypado  e  que  dyz  ysto  pêra  ver  se  me  pode  obrigar  e  amenhã 
me  mandara  dyzer  outra  cousa. 

Quanto  ao  que  se  podya  dyzer  ao  papa  ou  mandar  dyzer  en  efy- 
cacya  e  resentymento  de  nom  ter  comyguo  alguns  comprymentos  de- 
vidos a  elrey  noso  senhor  poys  mostra  que  tem  achaques  pêra  me 
nom  ou  vyr:  com  todo  outro  princype  entendo  se  poderá  yso  fazer  e  ja 
agora  com  muyta  rezão  mas  este  Senhor  nom  tem  nenhfia  e  se- 
gue hum  estilo  novo  em  todas  suas  cousas  e  tem  vea  de  furioso  e  pela 
mesma  rezão  que  eu  sey  sofrerem  no  os  cardeàys  em  tanto  dano  publyco 
devemos  nos  ter  pacyencya  e  fazer  que  estaa  muito  mays  mal  desposto  e 
fora  de  sy  e  esta  desculpa  tenho  pêra  lhe  nom  ter  ja  feyto  hua  protesta  a 
porta  da  camera  e  aguardo  de  ora  em  ora  o  que  este  sacro  colégio  tanto 
deseja:  tenho  vysytado  privadamente  todos  os  cardeàys  de  inportancya  e 
dyto  tenho  cartas  pêra  elles  que  guardo  pêra  depoys  que  der  a  de  Sua 
Santidade  de  todos  sou  bem  recebydo  e  parece  me  que  terey  amyguos  e 
que  asi  farey  que  o  sejam  do  servyço  d  el  rey  quanto  a  Ytalyà  se  premyle. 
Grigorio  Botelho  escrevera  a  vosa  mercê  o  que  pasa  do  dynheyro  que 
tem  o  comendador  mor  e  d  esa  maneira  tem  outros  de  partes  e  por  esa 
regra  cuyda  farey  eu  o  mesmo  no  delrey  e  se  o  elle  nom  der  nom  faltara 
qua  dynheyro  pêra  em  tudo  o  que  comprir:  tenho  falado  tanto  no  que  toca 
a  vosa  mercê  que  nom  fyca  papel  nem  lugar  pêra  o  que  me  cumpre  mas 
em  soma  dyrey  que  sem  favor  e  muyta  mercê  de  Sua  Alteza  eu  nom  poso 
sofrer  Roma  porque  me  tem  escaldado  o  mays  bravamente  que  pode  ser 
e  por  vyda  de  meus  filhos  que  procuro  toda  moderação  em  meu  gasto  e 
com  tudo  yso  farey  a  despesa  ordinária  de  todo  este  ano  a  mynha  custa 
porque  o  que  monta  no  ordenado  e  muyto  mays  de  mynha  casa  he  gas- 
tado depoys  que  nesa  cydade  me  comecey  de  aperceber  e  sayba  vosa 
mercê  certo  que  vou  tam  registado  que  nom  pode  ser  mays,  a  Senhora 
dona  Caterina  beijo  as  mãos  e  nom  sey  como  tomara  nom  lhe  escrever 
perdoe  me  por  amor  de  Deus  porque  en  cousa  sua  nom  tenho  inda  nada 
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que  dyzer  como  desta  se  pode  entender:  beijo  as  mãos  a  vosa  mercê  de 
Roma  v  de  julho  1559 — Servidor  de  vosa  mercê  —  Lourenço  Pires  de 
Távora. 

Qua  ha  hum  Antonyo  da  Fonsequa  que  pêra  homem  da  sua  nação 
e  com  ofycyo  de  banqueyro  tenho  por  bom  homem  entendo  que  he  ser- 
vydor  de  Vossa  Mercê  e  que  estaa  prestes  pêra  o  que  compryr  e  quando 
me  parecer  o  contrario  dele  ou  doutrem  também  o  dyrey. 

D  avysos  do  mundo  pêra  el  rey  noso  Senhor  nom  trato  porque  cuydo 
o  faz  o  comendador  emquanto  daa  a  entender  que  he  enbaxador  por  nom 
dyzermos  ambos  bua  cousa  poys  ambos  temos  os  mesmos  acabem  de 
mandar  hum  correo  e  entender  nos  ão  e  se  quyserdes  que  o  mande  preso 
seram  vosas  mercês  bem  servidos. 

E  quanto  ao  que  elle  dyz  que  deve  nyso  me  nom  entremeto  porque 
são  tays  os  gastos  de  Roma  que  se  pode  muy  bem  crer  a  quem  nela  vive 
que  poderá  dever  muyto 4. 


Cart*  do  eoi»mead«dor-tti6r  a  el-Rel 


1*59— *UlfeO  S 

Senhor— -Ja  ha  dias  que  screvi  a  Vossa  Alteza  por  via  de  Genoa 
como  stavão  seguros  os  mosteiros  de  Carvoeiro  e  Tibães  e  a  diligentia  que 
fizera  com  o  cardeal  de  Nápoles,  e  ate  gora  nom  acabei  de  dar  concrusão 
a  isto,  porque  de  la  se  screve  que  o  bispo  de  San  Tome  he  vivo,  e  asi 
spero  que  Vossa  Alteza  me  mande  o  que  neste  caso  eide  fazer,  e  sendo 
fallecido,  será  necessário  que  Vossa  Alteza  ordene  que  se  me  mande  cre- 
dito para  prometer  por  três  annos  polia  penssão  que  se  asentar  ou  veja 
Vossa  Alteza  se  manda  que  a  extinga  se  puder,  mas  nom  na  querendo 
extinguir  será  necessário  este  credito. 

No  mosteiro  d  Ansede  screvi  a  Vossa  Alteza  o  que  passei  com  o  car- 


1  Dous  fragmentos  de  uma  carta,  de  que  falta  o  principio,  no  Abch.  Nac,  Corp. 
Chron.,  Part.  i.a,  Maç.  103,  Doe.  96  e  97.— Sobrescrito:  Ao  Illustre  Senhor  o  Senhor 
Pêro  d  Alcáçova  Carneiro  do  Conselho  de  Stado  d  el  Rey  nosso  Senhor  e  Seu  Secretario 
etc.  meu  Senhor. 
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deal  Garrafa  muitos  dias  ha»  e  os  passados  mandei  a  meu  filho  a  copia 
da  police  que  me  elle  mandou  n  este  caso  para  mostrar  a  Vossa  Alteza,  e 
por  cima  de  tudo  eu  digo  a  Lourenço  Pires  que  siga  a  ordem  que  lhe 
Vossa  Alteza  deu  da  união  com  Sua  Santidade  que  fazendo  sse  por  mim 
nom  ficara  de  ser  servido,  que  dar  sse  este  mosteiro  a  mendicante  he  por 
demais,  e  cuido  que  o  cardeal  Iffante  voso  tio  tem  as  cousas  que  ó  papa 
nom  quer  passar  e  creo  que  nellas  deva  star  esta,  porem  Vossa  Alteza 
ordenara  o  que  for  servido,  que  nisto  e  em  tudo  o  que  eu  tenho  eide  se- 
guir aquillo  que  Vossa  Alteza  me  mandar  e  for  mais  seu  gosto,  porque 
fazell  o  a  Vossa  Alteza  será  para  mim  grande  dita,  e  asi  quando  Vossa 
Alteza  me  fizer  mercê  de  mandar  dar  ordem  que  me  possa  ir  servir  Vossa 
Alteza  farei  o  que  n  este  caso  for  necessário,  e  noso  Senhor  a  vida  e  real 
stado  de  Vossa  Alteza  por  longos  annos  guarde  e  prospere  e  a  seu  santo 
serviço  acrecente  como  deseja  e  eu  peço  a  Deus  de  Roma  a  5  de  julho 
de  m.d.lix.  ' 

.    As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja —  O  comendador  mor  dom  A  ff onso 4. 


Carta  do  eemmendador-mér  é,  Rainha  ■>.  Catharina 


1&59— JullfcO  S 

Senhora — Porque  Vos  alteza  entendera  ho  qua  por  estas  partes 
pasa  e  se  sabe  doutras  pelo  que  Lorenço  Pires  embayxador  de  Su alteza 
lhe  escrevera  escusarey  fazei  o  eu  e  poucos  dias  ha  que  escrevi  a  Vos  al- 
teza lenbr ando  lhe  quanta  razão  seria  que  fose  eu  de  ca  doutra  maneira 
que  ha  que  vejo  pela  carta  de  Su  alteza  asynada  por  Vos  alteza  poys  ai 
merecem  minhas  obras  a  vertude  de  Vos  alteza  que  em  tenpos  pasados 
tanta  vontade  mostrou  de  me  fazer  mercê  nas  que  me  fez  e  poys  da  mi- 
nha nom  ha  deméritos  antes  serviços  tão  calificados  que  nom  sey  eu  quem 
fizera  ametade  deles  que  se  achara  no  cabo  com  ser  ho  galardão  aver 
d  estar  aislado  como  estou  de  nesecidades  e  não  por  desgovernos  meus 
senão  pela  malygnidade  dos  tempos  alem  dos  trabalhos  e  perigos  de  vida 

*  Abgh.  Nac.,  Corp.  Chron.,  Part.  i.\  Maç.  103,  Doe.  98.— Sobrescrito:  A  dRey 
Mau  Senhor. 
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e  onrra  a  que  estive  arriscado  por  serviço  desa  coroa  e  delRey  que  aja 
gloria  e  sempre  com  carestias  e  gueras  com  que  servindo  sempre  nom  me 
acho  senão  com  aynda  nem  pêra  vender  minha  fazenda  que  ouve  com 
minha  molher  tenho  taça  £.  ategora  nem  e«  nem  meuVo  podem» 
medrar  nem  tam  somente  estar  nos  lyvros  de  Su  alteza  nem  poder  se  me 
dar  ordem  pêra  com  mynha  honrra  sayr  daqui  cuy dando  ho  mundo  que 
podia  ser  nom  soo  co  ysto  senão  com  ho  galardão  que  minhas  obras  me- 
recião  e  não  que  me  fose  tão  desabridamente  que  nom  sey  como  são  vyvo, 
e  quanto  eu  isto  menos  esperava  de  Vos  alteza  tanto  mays  me  doe  e  me 
mete  em  mor  confusão  pelo  qual  nom  deyxarey  de  confiar  na  muyta  ver- 
tude  de  Vos  alteza  que  husara  comigo  conforme  a  ela  e  a  sua  Real  con- 
dição e  asy  que  quererá  que  se  me  faça  a  mercê  que  merece  esa  sentença 
que  envyo  a  Su  alteza  que  ouve  contra  ho  capitulo  de  Lixboa  achando 
este  negoceo  como  ho  achey  e  a  maneyra  de  que  ho  governey  como  mays 
largamente  escrevo  a  Su  alteza  e  peço  por  mercê  a  Vos  alteza  que  se 
persuada  que  toda  a  que  se  fezer  a  saberey  servir  a  Vos  alteza  e  que 
aynda  que  posa  tam  pouco  são  pêra  cuydar  Vos  alteza  que  nom  será 
em  mim  mal  empregada  a  que  se  me  fizer  e  com  confiança  de  que  Vos  al- 
teza usara  comigo  de  sua  real  condição  me  sostentarey  pedindo  a  noso 
Senhor  que  a  vyda  e  real  estado  de  Vos  alteza  guarde  prospere  e  acre- 
cente  com  aquela  consolação  e  contentamento  que  Vos  alteza  deseja  e  eu 
peço  a  Deus  de  Roma  a  5  de  julho  de  1559. 

Asreaesmãos  de  Vos  alteza  beyja —  O  comendador  mor  dom  A  ff onso 4. 

Carta  do  eommendador-mér  a  el-Rel 

•   1559— «lulho  6 

Senhor — Eu  stava  inclinado  a  mandar  fazer  htta  vantagem  de  Lião 
com  esta  sentença  das  dizimas  dos  pescados,  e  porque  neste  meo  veo  aqui 
hum  criado  do  conde  d  Altamira  que  vay  em  posta  a  Valhadolid  por  cer- 
tos negócios  seus  porque  o  conde  tem  licença  d  elRey  para  se  yr  a  sua 
casa  ordeno  ali  que  se  despache  a  meu  filho  hum  correo  dapee  as  vinte 
legoas  porque  me  disserão  agora  que  no  Algarve  começavão  a  demandar 

1  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  1.*,  Maç.  103,  Doe.  99. — Sobrescrito :  Á  Rainha 
Minha  Senhora. 
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esta  dizima  e  para  tudo  me  pareceo  serviço  de  Vossa  Alteza  usar  esta  di- 
ligentia. 

Também  screvi  por  Boroa  a  Vossa  Alteza  e  asi  ao  arcebispo  de  Braga 
se  mandasse  procuração  e  recado  para  se  acudir  a  demanda  do  mosteiro 
de  São  Salvador  da  Torre,  porque  com  a  morte  do  arcebispo  passado  spi- 
rarão  os  mandatos,  nom  me  foi  respondido  entretive  a  ate  gora,  nom  ouve 
com  que  defender  o  negocio  de  maneira  que  derãQ  sentença  ao  Beça,  con- 
vém logo  la  apellar  e  mandar  os  recados  necessários  e  que  Vossa  Alteza 
mande  encommendar  muito  esta  causa  ao  embaixador  porque  d  outra  ma- 
neira perder  sse  a  e  asi  a  da  alcaidaria  mor  de  Braga,  e  antre  as  lites  lhe 
deixarei  estas  em  memoria,  e  Sua  Santidade  me  dizem  que  sta  oje  milhor, 
Deus  lhe  de  a  saúde  que  ha  mister  e  para  seu  santo  serviço. 

A  esta  ora  me  mandou  dizer  o  governador  que  Sua  Santidade  man- 
dava que  nom  trouxéssemos  armas  os  embaixadores  e  que  o  conselho  Ih  o 
dissera  de  sua  parte,  ao  qual  respondi  que  eu  era  embaixador  a  Sua  San- 
tidade e  nom  ao  conselho  e  que  pois  Sua  Santidade  mo  podia  dizer  que 
quando  m  o  mandasse  então  eu  lhe  responderia  e  cria  que  Sua  Santidade 
me  ouviria  como  ja  fez  outra  vez,  e  asi  me  parece  que  fazendo  me  Deus 
mercê  e  Vossa  Alteza  de  que  eu  possa  partir  dando  Deus  vida  a  Sua  Santi- 
dade haverá  em  que  entender  n  estas  matérias  e  outras  segundo  vou  vendo. 

Eu  tirei  das  mãos  ha  nom  sei  quantos  dias  a  Theotonio  Moniz  cer- 
tos papeis  que  trazia  do  abade  de  Pombeiro  e  como  eu  ando  ocupado  em 
ajuntar  estas  scrituras  para  entregar  a  Lorenço  Pires  e  asi  a  levall  o  a  vi- 
sitar aquelles  cardeais  que  pareceo  que  mais  cumpria  secretamente  por 
se  nom  poder  fazer  ate  dar  a  obedientia  nom  pude  vellos  mais  cedo,  e 
asi  achei  entre  elles  hum  memorial  de  que  envio  aqui  a  copia  a  Vossa 
Alteza  e  a  Lorenço  Pires  dei  ontem  outra  como  esta  para  que  mande  ad- 
vertir que  nom  se  passe  nada  em  seu  favor  dó  abade,  as  mais  scrituras 
he  hua  procuração  para  litigar  o  mosteiro  e  asi  hum  perdão  que  por  me 
parecer  que  nom  servem  agora  as  levarei  comigo,  e  asi  spero  com  ajuda 
de  Deus  esta  somana  entregar  tudo  ao  embaixador  de  que  avisarei  Vossa 
Alteza  cuja  vida  e  real  stado  noso  Senhor  por  longos  annos  guarde  e  pro- 
spere e  a  seu  santo  serviço  acrecente  como  Vossa  Alteza  deseja  e  eu  peço 
a  Deus  de  Roma  a  vi  de  julho  de  m.d.lix. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja —  O  comendador  mor  dom  Âffonso '. 

1  Abgh.  Nac,  Corp.  Cbron.,  Part.  i.%  Maf .  103,  Doe.  98.— Sobrescrito:  A  elRey 
Meu  Senhor. 
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Carta  do  cardeal  Tranense  a  el-Rel 


1559— Julbol» 

Sereníssimo  Rex — Nobilis  et  Magnificus  Laurentius  Pirez  Orator 
Serenitatis  tuae  mihi  litteràs  reddidit,  plenas  regiae  humanitatis,  et  gra- 
tiae,  ob  quas  Serenitati  tuae  ac  Deo  in  primis  ingentes  gratias  ago,  quod 
mihi  hanc  occasionem  obtulerint  studium  ac  reverentiam  meam  tibi  expli- 
candi,  rebusque  tuis  inserviendi;  jamdiu  enim  esty  quod  ego  pro  pietate, 
fide,  et  religione  tua  Regumque  progenitorum  tuorum  luce,  et  magnitu- 
dme  id  valde  desidero.  Quamobrem  sinceram  tibi,  atque  devotam  poUiceor 
operam  meam  omni  fide  et  intègritate  (ut  decet)  etiam  ministris,  rebus- 
que tuis  semper  affiituram.  ínterim  vero  non  desinam  divinam  maiesta- 
tem  Salvatoris  nostri  pro  vita  et  salute  Regis  mei  assidue  dèprecari.  Ro- 
mae  xmi  kalendas  Augusti  m.d.lix. 

Serenitatis  Tuae  Humilis  Servitor — B.  Cardinalis  Tranensis*. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1559— «imuo  m 

Senhor — Em  quatro  do  prezente  foi  a  derradeira  que  escrevy  a 
Vossa  Alteza  e  seria  enderençada  por  via  de  Martim  Corrêa  da  Silva  faço 
esta  por  Coelho  correo  de  Vossa  Alteza  o  qual  o  comendador  moor  des- 
pacha com  a  deligencia  que  escrevera  por  lhe  parecer  muito  necessário 
ser  Vossa  Alteza  advertido  por  essa  carta  que  manda  do  licenciado  Silva 
do  que  passava  na  índia  no  mes  que  vem  fará  hum  anno  e  creo  que  com 
mais  certeza  saberá  Vossa  Alteza  a  verdade  de  tudo  isto  pelas  nãos  que 
com  ajuda  de  Deos  devem  n  esse  tempo  ser  chegadas  a  esse  porto  e  para 

1  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.1,  Maç.  103,  Doe.  118.— Sobrescrito:  Sere- 
níssimo Portugallensi  atque  Algarbiorum  Regi  Domino  Meo  Colendissimo. 
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o  negocio  entendo  não  aver  la  que  prover  senão  ao  que  o  Silva  pode  que 
he  mandarem  poderes  a  Constantinopli  a  pessoa  que  o  Governador  ali 
mandaria  para  o  assento  das  pazes  que  diz  tratarensse  por  o  ditto  Go- 
vernador no  negocio  de  Baçora  e  eu  não  me  saberia  aguora  detreminar 
não  tendo  outro  conhecimento  do  caso  se  seria  serviço  de  Vossa  Alteza 
mandar  este  poder  que  pedem  sem  saber  a  condição  dos  capitullos  que 
este  homem  deve  levar  para  o  tal  assento,  nem  tãobem  de  tão  longe  sem 
outra  clareza  do  que  passa  na  índia  poderia  affirmar  serem  estas  pazes 
do  serviço  de  Vossa  Alteza  portanto  na  detreminação  deste  ponto  não 
devo  agora  tratar  somente  digo  que  da  carta  do  licenciado  Silva  não  se 
comprende  manifestamente  veria  a  Constantinopli  a  pessoa  que  o  Gover- 
nador avia  de  mandar  o  assento  destas  pazes  e  também  se  infere  que  não 
deve  ser  naquella  cortte  do  turco,  pois  sendo  passado  tanto  tempo  em  que 
elle  Silva  diz  que  veria  não  temos  aqui  nenhua  nova  de  algum  português 
ser  chegado  a  Constantinopli ;  a  qual  cousa  fora  fácil  saber  se  por  via  de 
Veneza  aonde  cada  dia  vem  avizos  de  menor  importância  daquella  ci- 
dade, pelo  qual  parecem  desnecessários  os  poderes  que  o  ditto  licenciado 
pede,  e  porque  de  tudo  isto  ao  prezente  Vossa  Alteza  deve  ja  ter  mais 
larga  informação  por  cartas  do  Viso  rrey  da  índia  pello  que  elle  escrevera 
se  deve  governar  este  negocio  e  d  elle  fica  somente  que  dizer  a  Vossa  Al- 
teza que  o  portador  dessa  carta  do  Silva  se  chama  Isac  Becudo,  e  diz  que 
tem  sua  morada  em  Alepo  e  que  se  serve  d  elle  nestes  negócios  o  dito 
Silva  e  escusa  sua  tardança  com  as  guerras  entre  os  filhos  do  turco. 
Trouxe  comissão  para  esperar  por  reposta  dessa  carta  em  Veneza  onde 
ao  prezente  esta  em  casa  de  Tomas  de  Cornoça  cônsul  dos  portuguezes. 
Temos  lhe  escritto  espere  ate  se  saber  o  que  Vossa  Alteza  manda  porque 
inda  que  não  sirvão  aos  poderes  que  elles  pedem  servira  para  por  elle  se 
avisar  este  licenciado  Silva  do  que  Vossa  Alteza  daqui  em  diante  manda 
que  elle  faça  e  ordem  que  quer  que  tenha  nos  avisos  que  ha  de  dar,  e  se 
também  quer  pellas  novas  que  tiver  da  índia  que  se  aventure  algum  aviso 
por  esta  via  ao  Viso  rrey  e  se  parecer  que  o  licenciado  faz  as  diligencias 
com  muito  mais  vagar  do  que  merecem  o  custo  que  faz,  e  que  não  governa 
seus  avizos  ao  preposito  que  as  necessidades  requerem  pode  sse  lhe  escre- 
ver por  este  o  que  Vossa  Alteza  ordenar  e  para  isto  tudo  me  pareceo  bem 
que  elle  esperasse  em  Veneza  ate  Vossa  Alteza  me  responder  o  que  vir 
que  a  seu  serviço  cumpre  ordenando  porem  como  eu  logo  seja  advertido 
porque  a  tudo  será  necessária  prestes  resolução. 
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Também  he  necessário  mandar  me  Vossa  Alteza  avizar  do  que  quer 
que  eu  faça  no  pagamento  do  ordenado  que  o  Silva  aqui  tinba  no  (sic) 
Comendador  mor,  e  se  se  ha  de  proceder  n  elle  por  aquella  maneira  que 
atequi  o  Comendador  mor  lhe  tem  dado  somente  segundo  d  elle  tenho 
entendido  quinhentos  cruzados  e  o  resto  que  se  lhe  deve  por  o  que  Isac 
diz  se  espera  aqui  cedo  quem  o  arrecade  com  procuração  do  Silva.  Eu  de 
todas  estas  cousas  não  tenho  inda  verdadeira  enformação  porque  não  sou 
inda  entregue  de  nenhuns  papeis  que  o  Comendador  mor  tenha  e  na  pra- 
tica do  que  pregunto  responde  confusamente  e  por  antre  os  dentes,  mas 
não  tolhera  isto  saber  eu  no  andamento  das  cousas  tudo  que  ao  serviço 
de  Vossa  Alteza  comprir  para  conforme  a  isso  as  despor  e  ordenar  e  por- 
tanto por  somas  tenho  comprendido  os  principios  descursos  (sic)  do  Silva 
e  parece  me  o  seu  serviço  custoso,  e  de  pouca  importância  pois  avisa  tão 
tarde  e  a  taes  tempos,  e  também  me  parece  que  hão  pode  Vossa  Alteza 
deixar  de  se  servir  d  elle  sem  perigo  por  algum  que  se  segueria  voltan- 
do sse  elle  a  outra  parte  tendo  entendido  a  tenção  de  Vossa  Alteza  nos 
negócios  da  índia  como  se  parece  na  confiança  d  estas  pazes,  e  posto  que 
seja  certo  servira  elle  também  do  mesmo  officio  que  a  Vossa  Alteza  ao 
Baxa  de  Baçora  e  ao  de  Cairo  poderá  ser  seja  com  mais  moderação  agora 
bem  pagado  que  depois  escandalizado  porque  de  elle  ser  espia  dobres 
não  creo  avera  duvida  por  sua  seguridade,  e  por  ganhar  duas  partes  mas 
emquanto  se  não  poderem  achar  homens  doutra  calidade  he  necessário 
acodir  ao  maior  dano  e  servir  sse  deste  como  milhor  parecer. 

Este  Isac  Becudo  que  trouxe  a  carta  do  Silva  me  escreveo  de  Veneza 
e  da  me  a  entender  servira  nestes  avisos  e  Tomas  de  Cornoça  me  escreve 
também  que  lhe  parece  o  fará  bem  de  companhia  com  o  licenciado  ou 
por  sim  e  que  o  fará  por  cem  escudos  de  ordenado  cada  anno  n  este  tempo 
que  a  reposta  de  Vossa  Alteza  tardara  e  este  judeu  estará  em  Veneza  nos 
entenderemos  mais  claramente  por  cartas  e  verey  a  ordem  que  nisso  se 
deve  ter,  e  parecendo  me  será  de  serviço  de  Vossa  Alteza  a  assentarey 
aventurando  sse  tão  pouco  dinheiro. 

Pede  me  este  Isac  hum  salvo  conducto  do  Papa  para  as  pessoas  que 
n  este  negocio  andarem  não  receberem  moléstias  n  estas  partes  e  inda  que 
sejão  judeus  não  serem  avexados,  nem  perguntados  por  nada  constando 
servem  nestes  avisos  e  assim  outra  certidão  de  Vossa  Alteza  em  qué  se 
entenda  andão  elles  em  seu  serviço  para  que  sendo  tomados  n  este  mar  de 
cosairos  os  soltem  por  esta  causa:  averse  o  salvo  conduto  do  Papa  parece 
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impossível  e  que  se  pode  escusar  se  elles  qua  não  pretendem  mais  que 
este  soo  officio  e  na  certidão  de  Vossa  Alteza  ha  inconvenientes  perigosos 
para  os  mesmos  a  que  for  achada,  e  a  isto  lhe  respondi  como  me  pareceo, 
e  entreterey  por  outra  maneira.  Vossa  Alteza  veja  a  rezão  que  o  judeu 
tem  no  que  pede  e  assi  n  esta  parte  mandara  o  que  eu  faça. 

Também  levara  este  correo  hua  carta  de  hum  António  Pinto»  que 
esta  no  Cairo  e  foi  cativo  com  João  de  Lisboa  por  ella  se  vera  a  victoria 
da  gente  do  Preste  João  contra  o  Baxa  do  Turco  com  ajuda  dos  portu- 
gueses que  he  muito  de  estimar  e  de  que  Vossa  Alteza  deve  ter  muito 
contentamento,  e  como  a  reputação  dos  príncipes  esta  toda  na  fama  e  no 
modo  de  que  se  recebe  saiba  Vossa  Alteza  que  foi  esta  nova  ca  muito  ce- 
lebrada, e  por  essa  rezão  o  estado  e  poder  que  Vossa  Alteza  tem  na  ín- 
dia em  muito  maior  credito.  Ho  duque  de  Florença  me  deu  esta  nova 
quando  passei  por  aquella  cidade  e  a  fez  de  muita  importância  e  me  disse 
muitas  palavras  em  louvor  dos  feitos  que  naquellas  partes  em  serviço  de 
Vossa  Alteza  se  fazião  e  eu  não  mandei  a  ditta  nova  a  Vossa  Alteza  por 
Galvão  que  no  caminho  encontrei  cuidando  a  escreveria  o  Comendador 
mor  e  por  lhe  não  tomar  nada  de  sua  jurdição,  e  pois  aqui  vem  a  prepo- 
sito  digo  que  o  duque  de  Florença  se  me  mostrou  muito  servidor  de  Vossa 
Alteza  e  me  disse  em  certeficação  d  isso  muitas  pallavras  e  por  essa  rezão 
me  convidou  a  hum  jentar  com  sua  molher  e  filhas  em  hua  sua  casa  de 
prazer,  e  procurou. por  me  mostrar  seu  poder  e  estado  que  nestas  partes 
he  agora  o  mayor  e  esta  em  potencia  de  se  fazer  senhor  de  toda  Toscana 
e  tomar  outro  titullo. 

Com  esta  carta  de  António  Pinto  veo  hum  xiota  por  nome  Matheo 
que  esteve  no  Cairo  e  em  Suez  em  abril  passado  vio  a  armada  que  ally 
esta  diz  que  contou  22  ou  xxun  gallees  e  que  era  vinda  madeira  muita 
para  outras  mas  que  delia  se  fizera  logo  hua  náo  grossa  e  que  logo  se 
carregara  para  Meca  e  os  officiaes  erão  tornados  e  aquelle  porto  estava 
soo  e  com  muito  pouca  guarda  deo  este  Matheo  tão  boa  rezão  de  tudo  o 
que  lhe  perguntei  que  me  pareceo  poderia  este  servir  em  ir  ao  Cairo  e  em- 
quanto  alli  estivesse  o  Pinto  escrevesse  por  elle  para  testemunha  de  ser 
verdade  o  que  elle  trouxesse,  e  para  também  ir  do  Cairo  a  Suez  pois  tem 
maneira  para  o  poder  fazer  e  entender  o  que  n  aquelle  porto  se  faz.  Tratei 
com  o  ditto  Matheo  nisto  oífereceosse  a  fazer  o  que  lhe  mandassem  re- 
metti  o  a  Tomas  de  Cornoça  para  como  quem  conhece  bem  estas  gentes 
ordenasse  com  elle  segurança  e  assentasse  o  como  e  em  que  tempo  nos 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  i  75 

avia  de  avizar  pella  ordem  que  lhe  também  escrevy  e  a  António  Pinto 
escrevy  pelo  ditto  Matheo  o  que  em  tudo  devia  fazer. 

Na  instrução  que  me  Vossa  Alteza  mandou  dar  me  diz  o  Comenda- 
dor mor  tinha  escritto  avia  nestas  partes  huns  homens  que  se  offerecião 
levarem  cartas  a  índia  por  terra  e  trazerem  avisos  delia  e  assi  o  que 
Vossa  Alteza  lhe  respondeu  por  Gualvão  e  elle  tornou  a  responder  por 
Boroa  correos :  pratiquei  com  o  ditto  Comendador  mor  n  esta  matéria  para 
me  informar  do  que  avia  de  fazer  diz  que  tardou  Vossa  Alteza  tanto  em 
lhe  responder  que  não  sabe  o  que  he  feito  destes  homens  e  que  lhe  pa- 
rece serem  mortos,  pude  acabar  com  elle  me  disesse  o  principio  por  onde 
se  isto  tratara  e  posto  que  acho  ser  morto  o  medianeiro  deste  concerto 
descubri  hum  seu  filho  homem  honrrado  e  tem  sua  casa  em  Mecina  por 
meo  do  qual  dou  ordem  a  se  saber  o  que  n  isto  o  pay  tinha  feito,  e  se  são 
aquelles  homens  vivos  que  se  offerecião  a  este  negocio  e  o  que  poderão  e 
podem  agora  fazer  e  assi  tenho  encomendado  por  outras  vias  ministros 
suficientes  para  este  serviço  de  modo  que  espero  em  Deus  achar  quem  o 
possa  bem  fazer  he  necessário  fiar  se  Vossa  Alteza  de  mim  e  mandar  me 
comissão  para  prometer  o  que  me  parecer  rezão  conforme  ao  que  se  elles 
offerecerem  e  a  certeza  que  para  isso  derem  e  a  necessidade  dos  negócios 
e  serviços  e  também  se  deve  Vossa  Alteza  fiar  tratarei  isto  com  honrra  e 
consciência  porque  avendo  de  sperar  para  advertir  Vossa  Alteza  de  todas 
as  miudezas  a  cada  concerto  perder  se  hião  muitas  occaziões  e  gastar  se  hia 
tanto  tempo  que  podessem  morrer  estes  meus  homens  como  os  do  Comen- 
dador moor. 

De  todas  estas  cousas  parece  que  cumpre  mandar  me  Vossa  Alteza  logo 
avizar  como  acima  digo  principalmente  pello  que  toqua  ao  negocio  do 
judeu  que  espera  em  Veneza  e  com  estas  serão  as  novas  que  ha  da  bata- 
lha que  entre  si  ouverão  os  filhos  do  Turco  e  seria  de  grande  importância 
para  tudo  o  que  cumpre  a  christandade  salvar  se  o  Bajazet  para  se  não 
apagar  tão  cedo  o  fomento  de  tão  necessária  discórdia  e  nas  matérias 
d  aquellas  bandas  não  á  ao  prezente  que  mais  dizer  Nosso  Senhor  vida  e 
real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acerescente  em  seu  serviço.  De  Roma 
xxi  de  Julho  1559 '. 


Copia,  na  Biblioth.  d'àjuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  5. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1559— «lulho  »* 

Senhor — Parece  necessário  por  guardar  a  instrução  de  Vossa  Alteza 
avisai  o  dos  cardeais  que  n  esta  corte  achei  mais  seus  servidores  para  que 
conforme  a  isso  fazer  favor  e  mercê  aos  que  o  são  e  procurar  o  sejão  os 
outros.  Dey  as  cartas  de  Vossa  Alteza  despois  de  beijar  o  pee  ao  papa  a 
todos  os  para  quem  as  trazia  e  aos  outros  visitey  e  visitarey  com  recados 
verbais  em  defeito  das  cartas  e  aos  de  mays  importamcia  ja  d  amtes  tinha 
feito  este  oficio  de  visitação  em  todos  jeralmente  acho  muytas  mostras  de 
bõa  vomtade  para  o  serviço  de  Vossa  Alteza  todos  tem  muyto  que  dizer 
em  louvores  de  Vossa  Alteza  e  de  seus  rreinos  pelas  grandes  obras  que 
em  todas  partes  faz  de  tamto  serviço  de  nosso  Senhor  e  pela  limpeza  que 
nossa  fee  ha  nesa  terra  quererá  nosso  Senhor  conservar  e  acrecemtar 
tudo  n  esta  estima.  O  cardeal  de  Sam  Vital  Monte  Pulchano  se  decrara 
muyto  por  servidor  de  Vossa  Alteza  e  por  ese  respeito  achei  n  ele  em  mi* 
nha  cheguada  muyto  boas  obras  e  amizades  visitaçõis  avisos  e  conselhos 
e  de  todas  as  cousas  que  o  sofrem  lhe  dou  comta  estaa  no  predicamemto 
dos  que  aspirão  ao  pomtificado:  nom  seria  desnecesario,  mas  importante 
ao  serviço  de  Vossa  Alteza  tornar  lhe  a  escrever,  e  agardecerlhe  o  que  eu 
escrevo  de  seu  serviço.  Também  faço  muyta  comta  do  cardeal  Santa  Flor 
asi  pelo  nome  de  protetor  como  pela  grande  parte  que  elle  tem  no  colé- 
gio de  amiguos  e  paremtes.  No  tempo  d  este  papa  nom  vai  ninguém  e  por 
tamto  nom  faz  elle  tamto  como  parece  faria  podemdo  contudo  tem  muy- 
tos  comprimemtos  comiguo  e  espero  aproveitar  me  d  elle  em  muytas  cou- 
sas, tanbem  Vossa  Alteza  lhe  deve  tornar  a  mandar  escrever  no  modo  que 
de  Momte  Pulchano  diguo :  elle  me  dise  pedia  nos  dias  passados  o  abito 
de  Cristo  para  micer  Alexandro  Capilupo  pessoa  nobre  e  a  que  elle  tem 
muyta  obrigação  e  ao  comendador  mor  deu  a  imformação  e  asi  a  mam- 
dou  ao  duque  de  Bragança  que  a  Vossa  Alteza  de  sua  parte  rrequeria  esta 
mercê. 

Da  nobreza  e  dos  costumes  e  desposição  e  em  tudo  he  abil  conforme 
ao  que  Vossa  Alteza  pedia,  senom  na  rremda  que  nom  chegua  a  mil  cru- 
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zados  mas  tem  esperanças  de  mais  por  eranças  parece  que  Vossa  Alteza 
devia  fazer  esta  mercê  ao  cardeal  pola  elle  pidir  com  muyta  instancia  e 
aver  tamto  tempo  dura  n  iso  e  fazemdo  a  se  ganhão  mays  servidores  e  di- 
latando a  se  perdem  nom  me  posso  escusar  a  estes  rrequerimentos  e  no 
bom  efeito  n  este  rreceberia  eu  mercê  por  dar  a  emtemder  ao  cardeal  terá 
Vossa  Alteza  sempre  rrespeito  ao  que  lhe  eu  diser.  O  cardeal  de  Araceli 
tanbem  se  mostra  gran  servidor  de  Vossa  Alteza  pelas  obrigaçõis  de 
qnamdo  em  frade  foy  a  ese  rreino  he  asaz  prove  mas  também  esla  no 
predicamemto  em  rremedio  doutras  pretemsõis  quamdo  se  nom  puderem 
efetuar  fala  muyto  das  cousas  d  ese  rreino  omde  se  acha  afora  fazer  isto 
de  bom  coração  armara  por  sua  proveza  a  algua  pensão  nom  seria  de 
comtrario  parecer  se  tivese  comta  com  as  pessoas  desta  calidade  nas  va- 
cantes  que  socedesem.  O  cardeal  de  Nápoles  he  o  todo  por  omde  se  guo- 
verna  o  papa  diguo  para  audiências  e  fazer  lembramças  e  bons  ofícios  no 
que  quiser  e  poder  dar  rrecados  estando  o  papa  cerrado  a  todo  outro 
acesso :  este  me  mostrou  nas  vezes  que  o  vi  boa  vomtade  e  asaz  bom  rre- 
colhimento  e  promessas  do  serviço  de  Vossa  Alteza  sostel  o  ey  quanto  em 
mi  for  e  para  isso  bastarem  os  meus  brimquos. 

Alexandrino  vai  com  o  papa  por  seu  ofício  e  boa  opinião  que  dele 
tem  fez  no  negocio  da  inquisição  bom  ofício  e  mostrou  boa  vomtade  para 
o  serviço  de  Vossa  Alteza  parece  muyto  necessário  agardecerlho  Vossa 
Alteza  por  carta  sua  e  poderem  se  lhe  dar  esperanças  d  algua  pemsão  que 
terá  melhor  nome  que  o  anel. 

O  cardeal  de  Carpe  esta  tam  cheo  de  opinião  na  esperança  do  pon- 
tificado que  por  esa  rrezão  parece  que  terá  pouca  parte  nelle  he  homem 
de  muyto  rrespeito  e  de  que  se  faz  muyta  comta  mostrou  tanbem  muyto 
boa  vontade  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  nom  seraa  mao  agardecerlho  por 
carta  para  o  ter  em  todo  socedimemto. 

Por  nom  nomear  os  outros  que  ficão  direy  em  forma  que  a  todos  se 
devem  boas  palavras  e  mostras  de  bons  desejos.  Capite  Ferro  m  esquecia 
que  teve  comiguo  muitos  comprimemtos  tudo  a  comta  das  mercês  e  onras 
que  n  ese  rreino  rrecebera  mas  nom  sae  fora  de  casa  por  suas  yndespusi- 
çõis  posto  que  lhe  eu  diguo  o  faz  por  nom  hir  n  este  tempo  ao  paço. 

O  bispo  de  Bergamo  que  foy  de  Verona  he  de  muy  claro  coração 
servidor  de  Vossa  Alteza  pelas  obrigaçõis  que  a  elRey  seu  avoo  que  sta 
em  gloria  tem  faz  o  papa  muyta  comta  d  ele  pela  calidade  de  suas  vertu- 
des  nom  faltou  oomiguo  em  tudo  que  em  tal  tempo  se  pode. 
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O  cardeal  Fernes  vi  em  Parma  e  visitei  da  parte  de  Vossa  Alteza 
com  hua  carta  em  que  para  elle  pus  o  sobre  escrito  quis  que  fose  ali  seu 
ospede  e  tratou  em  tudo  comiguo  com  muyta  confiança  fazemdo  me  muy- 
tas  ofertas  e  prometimentos  no  serviço  de  Vossa  Alteza  quando  a  esta 
corte  viese  que  elle  cuidava  nom  tardaria  mays  que  atee  o  setembro  por 
novidade  de  mudança  deome  comta  lhe  nòm  pagavam  as  pemsõis  que 
tem  em  Bragua  pediome  escrevese  niso  a  Vossa  Alteza  depois  mo  man- 
dou aqui  lembrar  por  seu  agente  que  nesta  corte  tem  parece  Vossa  Al- 
teza devia  mandar  ao  arcebispo  e  a  quem  lhe  dever  dem  ordem  como  o 
cardeal  seja  paguo  porque  he  pessoa  que  en  todo  evemto  se  deve  ter 
muyta  comta  com  elle  e  que  será  a  mayor  parte  em  qualquer  mudança 
deste  pomtificado. 

Vossa  Alteza  me  manda  em  sua  instrução  entemda  os  homens  qua 
andão  em  negócios  de  seu  deserviço  aquerindo  benefícios  por  abexaçõis 
doutras  pessoas  que  stão  neses  rreinos  são  isto  matérias  em  que  me  nom 
posso  detremynar  para  os  julgar  por  perjudiciais  sem  esperiencia  dos 
mesmos  e  dos  outros  que  d  elles  me  ao  de  dar  as  informaçõis  e  para  tudo 
he  necessário  tempo  para  boa  deliberação  nisto  tenho  falado  com  Momte- 
pulchano  e  no  rremedio  que  avera  para  estes  serem  castigados  e  lançados 
daqui  sem  escândalo  do  papa  parece  lhe  que  o  acharemos  e  de  tudo  avi- 
sarey  Vossa  Alteza. 

A  Dioguo  d  Andrade  secretario  do  comendador  mor  nom  dise  ynda 
nada  da  parte  de  Vossa  Alteza  pela  rrezão  que  a  cima  diguo  creo  que  nom 
he  toda  a  culpa  sua  do  que  dele  se  diz  e  parece  bom  homem  e  que  com 
bom  cuydado  serve  no  que  lhe  encomemdão  da  parte  de  Vossa  Alteza  e 
conforme  ao  que  me  neste  caso  parecer  lhe  farey  sua  amoestação. 

No  negocio  de  mestre  Dlmedo  mando  de  fora  rrelação  a  Vossa  Alteza 
do  que  nisso  he  passado  e  se  pode  por  agora  fazer  e  asi  o  traslado  de 
hua  nova  provisão  que  se  empetrou  em  seu  favor  vera  Vossa  Alteza  se  he 
comtemte  d  ese  modo  porque  por  elle  se  podem  espedir  bulas  em  favor 
do  dito  mestre  Ulmedo  com  consemtimento  de  Vossa  Alteza  sem  nyso  se 
fazer  nenhum  perjuizo  a  jurdição  e  direito  de  Vossa  Alteza  e  com  mays 
oportunydade  e  com  melhor  tempo  se  inpetrara  o  indulto  que  Vossa  Al- 
teza pede  para  poder  prover  destes  priorados  mores  d  Avis  e  Palmela  sem 
serem  eleytos  em  capitulos  como  tem  por  seus  estatutos. 

Também  será  neste  maço  hum  rrescrito  a  instancia  do  procurador 
dos  feitos  de  Vossa  Alteza  contra  Gaspar  Aranha  pelo  qual  se  advoca  a 
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causa  que  o  dito  Aranha  tinha  cometido  aos  juizes  que  para  yso  esco- 
Iheo  e  se  comete  ao  arcebispo  de  Lisboa  e  bispo  de  Portalegre  comforme 
a  ynstração  de  Vossa  Alteza  porque  as  outras  cousas  que  neste  caso  pede 
a  brevidade  do  tempo  nem  a  despusição  do  papa  da  lugar  ao  presente 
para  negócios  d  esta  calidade. 

Vossa  Alteza  me  emcomendou  por  hua  carta  sua  os  negócios  de 
Nossa  Senhora  da  Luz  e  porque  o  primcipal  era  a  deferemça  que  emtre 
os  padres  do  dito  mosteiro  e  o  vigairo  avia  sobre  a  rrepartição  das  esmo- 
las e  ofertas  mandey  chamar  Andree  d  Abreu  aqui  negociante  e  procura- 
dor do  dito  vigairo  e  por  o  doutor  Amtonyo  Lopez  procurador  dos  frades 
me  rrequerer  da  sua  parte  os  comcertase  tratey  comcerto  com  o  dito  An- 
dree d  Abreu  e  asentamos  que  os  padres  desem  a  parte  que  ao  dito  vi- 
gairo cabe  das  esmolas  e  pee  de  altar  nom  tratamdo  de  ouro  prata  e  seda 
e  vestimemtas  em  outra  tamta  rremda  em  Lisboa  e  o  dito  vigairo  se  nom 
entremetese  mais  na  pertemsão  do  dereito  de  Nossa  Senhora  da  Luz  so- 
memte  e  cesase  de  todas  outras  auçõis  como  se  vera  pela  concórdia  que 
neste  maço  vay  e  pelo  que  o  dito  doutor  Amtonyo  Lopez  escreve  aos  pa- 
dres cumpre  me  avisem  elles  loguo  e  me  tirem  da  obrigação  em  que  fico. 

Faley  também  ao  dito  Andree  d  Abreu  na  quartanaria  de  que  sta  em 
posse  Francisco  Ferreira  como  me  Vossa  Alteza  mandou  quis  me  enfor- 
mar da  aução  que  ambos  tinhão  deo  m  a  o  Abreu  e  huns  apomtamentos 
que  com  esta  mando  verifiquei  os  e  são  asi  como  se  n  elles  contem  parece 
que  tem  muyta  justiça  e  contra  esta  aução  nom  se  pode  aperfiar  Vossa 
Alteza  os  mande  ver  e  me  mande  escrever. 

Em  cinco  do  presente  julho  me  mandou  o  comendador  mor  pelo  seu 
secretario  hua  emformação  que  dise  vir  lhe  ter  a  mão  em  que  o  abade  de 
Pombeyro  se  queixava  a  Sua  Santidade  do  que  lhe  era  feito  no  seu  mos- 
teiro imputando  tudo  a  sem  justiça  e  agravos  e  pedia  rrescrito  para  ser 
rrestituydo  em  sua  posse  e  entregue  de  sua  fazemda  pedimdo  juizes  fora 
do  rreino  declarando  o  ordinário  por  suspeito  e  perguntando  eu  omde  se 
ouvera  aquele  papel  me  dise  o  portador  se  achara  com  outros  do  abade 
que  vierão  ter  a  mão  do  comemdador  mor  entendi  serem  aqueles  os  que 
escrevi  trouxera  Teotónio  Moniz  e  fazemdo  calculação  do  tempo  achei  os 
rrecebera  em  treze  de  junho  passado  e  me  queixei  de  me  ter  aquele  pa- 
pel emcuberto  tamtos  dias  que  poderia  ser  feita  obra  por  elle  e  por qu  es- 
tas cousas  passão  por  via  de  comtraditas  d  omde  nom  soem  ficar  rregistos 
para  se  saber  o  que  he  passado  mandey  correr  todolos  oficiais  deste  carr- 
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guo  perguntando  se  se  lembravão  dalgum  rrescrito  semelhante  aquella  in- 
formação achei  indícios  ainda  que  nom  prováveis  que  hum  respomdemte 
aqui  de  hum  bamqueiro  em  Valhedoli  tirara  hum  rescrito  semelhável 
aquela  forma  pelo  qual  mandei  tirar  outro  a  petição  do  fiscal  de  justiça 
de  Bragua  pelo  qual  se  comete  ao  arcebispo  de  Bragua  advoque  a  si  a 
causa  dos  excessos  do  dito  abade  inibimdo  a  quaisquer  outros  juizes  e  o 
castiguem  comforme  a  direyto  chamando  o  primeiro  que  pareça  pesoal- 
mente  diante  delle  so  pena  da  privação  da  abadia  por  este  rrescrito  pa- 
rece poderá  Vossa  Alteza  executar  o  que  pertemde  em  ser  o  dito  abade 
castigado  de  seus  ecessos  e  nom  se  pode  conceder  outro  juiz  comforme  a 
direito  temdo  ja  o  seu  ordinário  começado  a  inquerir  contra  elle  pergum- 
tey  ao  comendador  mor  o  que  tinha  feito  no  caso  deste  abade  para  mi- 
nha emformação  nom  me  acabou  de  dizer  nada  e  deo  me  a  entender  que 
o  papa  nom  queria  comceder  o  que  Vossa  Alteza  nesta  parte  rrequeria. 

Teutonio  Moniz  he  ydo  dizem  que  para  Castella  e  foi  emcontrado 
em  Génova  e  nom  avera  três  dias  me  dise  o  comendador  mor  elle  lhe  dera 
os  papeis  que  eu  escrevi  a  Vossa  Alteza  sem  Ih  os  elle  pidir  e  que  a  pro- 
curação dezia  para  poder  rrenunciar  o  mosteiro  em  nome  do  abade  nom 
era  asi  mas  para  tratar  demandas  somente  nom  sey  o  que  disto  será  certo 
porque  em  ambas  estas  partes  ha  estilos  no  tratar  ininteligibiles  e  por  ver- 
tude  d  esta  percuração  que  o  Teutonio  dezia  era  bastante  rrenunciou  em 
Pêro  de  Sousa  segundo  ha  poucos  dias  tenho  entemdido  o  mosteiro,  e  elle 
tem  segumdo  se  também  emtende  aprazimento  do  papa  por  via  de  Nápo- 
les por  motu  próprio  como  eu  receava  e  eu  falei  ao  dito  Pêro  de  Sousa 
sabendo  elle  ja  tanbem  a  ynsoficiencia  da  procuração  e  o  engano  que  lhe 
era  feito  pelo  Teotónio,  e  porque  n  este  caso  vimdo  em  efeito  este  abade 
rrenunciar  em  alguém  e  nom  se  lhe  podendo  estorvar  pelo  modo  que  para 
isso  elle  pode  ter  por  meos  de  privados  que  pelo  ynteresse  pasarão  por 
quaisquer  respeitos  nom  me  determino  o  que  seria  serviço  de  Vossa  Al- 
teza nesta  rrenunciação  e  comtudo  tenho  dito  ao  Pêro  de  Sousa  se  advirta 
do  que  fizer  elle  me  diz  fará  nisso  o  que  lhe  eu  mandar  nom  me  da  mais 
penhor  que  o  da  palavra  e  diz  nom  procede  na  execução,  entendo  será 
por  nom  valer  em  tal  engano  e  porem  Vossa  Alteza  me  avise  do  que  la  o 
abade  tem  feito  ou  se  se  tornou  para  o  rreino  como  tratava  com  Martim 
Corrêa  da  Silva:  peço  a  Vossa  Alteza  pela  obrigação  que  tenho  corremdo 
isto  por  minha  mão  mesture  misericórdia  com  justiça. 

De  se  rrequerer  núncio  para  eses  rreinos  emtendi  omtem  mas  nom 
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por  via  muito  certa  e  o  rrequerente  que  quer  ese  carguo  nom  me  parece 
tem  talemto  para  se  lhe  dar  sem  eu  ter  tempo  para  falar  nyso  ao  menos 
ao  cardeal  de  Nápoles  por  meo  do  qual  me  dizem  elle  negocea  procura- 
rey  por  emtender  e  por  obviar  quanto  for  posivel. 

Na  congregação  em  que  se  tratou  do  breve  da  inquisição  propôs 
também  o  papa  a  vimda  de  dom  Joam  de  Figueroa  embaxador  dei  Rey  de 
Castella  e  a  quem  Sua  Santidade  nom  permitio  entrase  nesta  cidade  e  aos 
que  tinha  encarecido  tamto  os  crimes  de  dom  João  nomeando  o  por  ere- 
tico  o  tornou  a  louvar  de  muyto  virtuoso  e  bom  cristão  e  manda  que  en- 
tre: está  Sua  Santidade  agora  muito  afeiçoado  a  elrrey  de  Castella  e  trata 
en  todo  lugar  muito  larguo  de  seus  louvores  tem  mandado  a  elle  o  geral 
de  San  Francisco  com  breve  de  largua  creença  entemde  se  lhe  propõem 
para  que  seram  necessários  a  Sua  Santidade  vimte  anos  de  vida  (sic). 

Frey  Andree  da  Insoa  tem  concruydo  os  negócios  a  que  aqui  se  de- 
tinha por  causa  de  sua  hordem  hirsea  cedo  para  Enxobregas  segundo  diz 
parece  que  sta  consolado  e  comtemte. 

A  morte  dei  Rey  de  França  fez  grande  espanto  nestas  partes  receão 
alteraçõis  posto  que  em  bom  descurso  parece  que  aos  franceses  cumpre 
estarem  pelo  asento  da  concórdia  que  stava  feita:  por  cartas  de  Joam  Pe- 
reira terá  Vossa  Alteza  isto  melhor  entemdido  e  esta  he  a  firmeza  e  a  con- 
fiança que  se  pode  ter  dos  contemtamentos  do  mundo :  o  duque  de  Fer- 
rara dizem  he  ydo  a  visitar  o  rrey  novo  pela  posta  com  cemto  e  vimte  ca- 
vallos:  nosso  Senhor  vida  e  rreal  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acre- 
cente  em  seu  serviço  de  Roma  xxh  de  Julho  1559. — Lourenço  Pires  de 
Taoora  *. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1559— JMllO  ** 


Senhor — Porque  a  nova  dos  bons  acontescimentos  se  não  deve  dila- 
tar saiba  Vossa  Alteza  que  o  negocio  da  inquisição  he  concedido  e  des- 
pedido da  maneira  que  o  pedíamos  e  d  isso  vai  por  este  correo  o  breve 


1  Abgh.  Nac,  Corp.  Chron.,Part.  1.%  Maç.  103,  Doe.  107.—  Sobrescrito:  A  elRey 
nosso  Senhor. 
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digo  isto  primeiro  que  tudo  para  que  com  este  argumento  se  possa  ler 
com  pasciencia  tão  larga  carta  como  esta  será  avendo  de  contar  por  or- 
dem os  descursos  desta  matéria  e  outras. 

Escrevendo  ess  outra  carta  em  que  trata  dos  avizos  da  índia  soce- 
deo  mandar  me  o  papa  por  via  do  cardeal  de  Nápoles  chamar  para  lhe  ir 
beijar  o  pee  para  o  qual  auto  lhe  eu  tinha  mandado  pedir  licença  por  ve- 
zes por  via  do  dito  cardeal  e  posto  que  nos  dias  passados  Sua  Santidade 
esteve  em  sua  desposição,  e  esperança  de  saúde  da  maneira  que  em 
outras  tenho  escritto  a  Vossa  Alteza  quis  Nosso  Senhor  que  tornou  en  con- 
valescencia  como  se  fora  de  xxx  annos  e  inda  que  tenha  a  mesma  enfer- 
'  midade  que  tinha  achasse  melhor  por  hua  evacuação  de  buracos  que  se 
lhe  fizerão  nas  pernas,  mas  ainda  os  que  pretendem  mudanças  esperão 
em  setembro  e  octubro  será  o  que  Deus  for  servido  porque  da  naturesa 
de  Sua  Santidade  entendi  depois  que  ouvi  que  não  ha  que  se  possa  afir- 
mar por  certo  fomos  a  elle  o  Comendador  mor  e  eu  em  xm  do  presente 
privadamente  por  guardar  o  decoro  ao  auto  publico  da  obediência  quando 
ouvesse  de  ser.  Esperou  me  na  sua  antecâmara  com  quatro  cardeaes  dos 
seus  familiares  a  saber  Nápoles,  Alexandrino,  Pisa,  e  Reuomano  beijei  lhe 
o  pee,  dei  lhe  a  carta  de  Vossa  Alteza  em  creença,  leoa  toda  e  acabando 
resomio  as  pallavras  e  tenção  de  Vossa  Alteza  e  comesando  espos  isso  no 
pesar  que  tinha  da  ida  do  Comendador  moor  por  quam  bem  nesta  cortte 
tinha  servido  e  o  contentamento  que  d  elle  todos  tinhão  concluio  con  se 
consolar  disto  com  minha  chegada  pella  boa  informação  que  de  mim  ti- 
nha e  nesta  pratica  usou  de  todos  os  termos  de  boom  orador  e  largo  e 
para  ostentação  procedendo  no  amor  que  tinha  a  Vossa  Alteza  e  na  obri- 
gação em  que  esta  See  Apostólica  e  os  pontífices  lhe  erão  e  aos  reis  seus 
antecessores  pollo  muito  serviço  que  a  Nosso  Senhor  fazia  na  augmenta- 
ção  de  sua  sancta  fee,  e  pella  muita  pureza  com  que  Vossa  Alteza  tratava 
as  cousas  da  religião  e  pella  limpeza  de  seus  reinos  pella  industria  de 
Vossa  Alteza  em  tempos  que  em  todas  as  outras  partes  avia  tantas  here- 
sias e  que  soo  Vossa  Alteza  era  o  príncipe  que  como  verdadeiro  christão 
e  defensor  da  fee  se  devia  estimar  e  em  que  se  conhecia  verdadeiro  zello 
e  obediência  a  esta  sancta  see  appostolica  e  que  desta  maneira  o  tinha 
elle  por  verdadeiro  filho  das  suas  entranhas  e  lhe  tinha  excessivo  amor  e 
afeição  e  que  no  nascimento  de  Vossa  Alteza  tinha  Nosso  Senhor  mos- 
trado dali  o  n  esta  vida  para  mui  grandes  effeitos  de  serviço  de  sua  igreja 
relatando  o  modo  e  tempo  em  que  nos  Deos  fez  essa  mercê  no  nasci- 
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mento  e  depois  na  herança  por  EIRey  seu  avoó  de  boa  memoria,  e  sendo 
tudo  isto  ao  juizo  do  mundo  em  occaziões  de  tempos  desesperados  se  avia 
de  cuidar  e  creer  por  mui  certo  o  reynar  de  Vossa  Alteza  seria  por  mui- 
tos annos,  e  para  muito  serviço  de  Deos  e  quietação,  e  accresentamento  de 
seus  reinos  e  para  autorizar  o  que  dezia  que  das  roinas  socedião  os  bons 
cresimentos  allegou  o  verso  do  propheta  que  diz  qui  sedet  super  occa- 
sum  etc.  fazendo  sobre  este  tema  hua  pregação  aludindo  a  também  ao 
reyno  de  Ghristo  e  nestes  gabos  e  amores  de  Vossa  Alteza  lançando  lhe 
muitas  benções  por  muitas  vezes  com  muita  fee  e  seu  accresentamento  e 
em  grandes  serviços  que  fazia  a  esta  see  appostolica  e  isto  com  tantas 
palavras  e  tantas  vezes  que  he  defícil  resomirense  mais  que  nesta  forma 
que  a  ponto  se  deteve  por  longo  espaço  sem  me  dar  lugar  nem  interpol- 
lação  para  eu  responder  a  nada  sem  descortesia  de  lhe  interromper  o  fio 
da  pratica  agar decendo  lhe  somente  com  ademanes  e  reverencias  o  que  me 
dezia.  Desculpou  sse  também  da  tardança  de  me  não  ver  ate  então  com  a 
desposição  e  com  os  annos  pedindo  perdão  e  dando  satisfações  e  que  no 
porvir  eu  seria  muito  bem  tratado  e  o  que  mais  avia  para  fazer  (parece  me 
acenando  a  obediência)  se  ordenaria  com  muita  honrra  e  authoridade.  Con- 
cluio  emfim  com  dizer  que  eu  fosse  bem  vindo,  e  o  Comendador  mor  se 
poderia  partir  quando  lhe  bem  estivesse.  Respondi  lhe  que  para  começar 
no  principio  das  mercês  que  nos  fazia  a  todos  eu  lhe  beijava  os  pees  pello 
amor  que  via  Sua  Santidade  mostrava  ao  Comendador  moor  nas  pallavras 
que  delle  me  tinha  ditto  com  esperança  mui  certa  que  o  mesmo  podia 
agardecer  por  minha  parte  e  peÚa  de  todos  os  criados  de  Vossa  Alteza 
que  neste  lugar  estivessem  e  que  em  nome  de  Vossa  Alteza  recebia  a 
obrigação  de  servir  tal  vontade  e  tais  obras  e  que  a  Vossa  Alteza  seria 
mui  gratto  o  que  lhe  eu  nesta  parte  escreveria  para  as  mercês  que  faria 
ao  dito  Comendador  moor  conformes  a  seu  serviço  e  que  quanto  ao  que 
eu  trazia  por  então  lhe  dizer  por  comissão  de  Vossa  Alteza  Sua  Santidade 
me  tinha  feita  hua  mercê  honrra  e  favor  inestimável  pois  tinha  ja  ditto 
tudo  o  que  lhe  eu  podia  propor  com  muitas  mais  e  melhores  pallavras  do 
que  as  eu  soubera  dizer  e  que  assi  ficava  eu  muito  mais  satisfeito  tendo 
por  certo  que  o  que  me  Sua  Santidade  por  aquellas  pallavras  dezia  seria 
por  grande  conhecimento  e  muita  confiança  do  amor  que  sabia  Vossa  Al- 
teza lhe  tinha  que  me  hão  atrevia  eu  espos  aquellas  mercês  das  suas  si- 
gnificações neste  credito  dizer  couza  com  que  não  dannasse  tanta  honrra 
e  tanto  favor  que  me  elle  tinha  feito  fazendo  nesta  parte  o  officio  com  que 
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ea  não  podia  se  ouvera  de  satisfazer  com  pallavras  aos  dezejos  que  Vossa 
Alteza  tem  de  perfeitamente  lhe  declarar  o  grande  amor  e  reverencia  que 
lhe  tem,  e  dezejos  muito  promptos  para  em  todas  as  obras  que  puder  ser- 
vir a  Sua  Santidade  e  a  esta  see  appostolica  e  que  soomente  e  em  soma 
poderia  dizer  por  parecer  algua  cousa  que  Vossa  Alteza  com  mui  delibe- 
rado animo  e  claras  entranhas  se  lhe  mandava  todo  offerecer  por  mim 
como  obediente  filho  e  para  seu  serviço  sua  pessoa  e  seus  reynos  e  que 
alem  disto  não  avia  mais  senão  desejar  Vossa  Alteza  muito  se  lhe  visse 
o  seu  coração  e  sua  vontade  merecedores  daquellas  pallavras  que  Sua 
Santidade  me  dezia,  e  confiança  que  no  seu  amor  tinha,  pellas  quais  em 
nome  de  Vossa  Alteza  eu  lhe  beijava  os  pees  (e  em  effeito  o  fiz)  e  assi 
também  lhos  beijava  pellas  benções  que  Sua  Santidade  lançava  a  Vossa 
Alteza  com  muita  confiança  em  Nosso  Senhor  que  todas  lhe  abranjerião, 
e  que  ordenaria  elle  dar  tanta  vida  a  Sua  Santidade  em  que  pudesse  ou- 
vir e  lograr  o  comprimento  destas  suas  benções;  dei  lhe  então  a  desculpa 
por  onde  Vossa  Alteza  dilatara  o  dar  lhe  a  obediência  ate  gora,  e  que  eu 
estava  prestes  para  em  nome  de  Vossa  Alteza  fazer  este  auto,  e  a  dana 
quando  Sua  Santidade  ordenasse;  recebeo  a  desculpa  com  bom  rostro  e 
alegre  demostração,  mas  não  se  entremeteo  em  dizer  o  quando  seria  creo 
deve  arrecear  a  congregação  do  consistório,  e  o  estrondo  e  ajuntamento 
que  pêra  aquelle  auto  se  requere  nestes  dias  em  que  qua  fazem  grandes 
calmas  principalmente  aborrecendo  elle  sair  em  publico  e  fallando  verdade 
não  estando  por  sua  indisposição  para  isso.  Tornamo  nos  a  travar  em  pra- 
ticas tornou  aos  louvores  de  Vossa  Alteza  e  do  bom  governo  desse  reyno 
e  muito  zello  da  religião  e  inteireza  no  que  toca  a  fee,  encarecendo  muito 
serem  esses  reinos  de  Vossa  Alteza  soos  os  em  que  esta  desaventura  da 
seita  Luterana  não  tem  nenhum  poder  foi  esta  a  própria  occazião  para  o 
que  desejávamos  e  começou  o  Comendador  moor  dizendo  que  pois  Sua 
Santidade  fallava  n  aquella  matéria  lhe  lembrasse  o  que  elle  avia  tantos 
annos  lhe  pedia  em  favor  da  inquisição  nomeando  lhe  o  que  com  elle  ja 
n  esse  caso  tinha  passado  e  as  pessoas  por  cujas  mãos  este  negocio  tinha 
corrido  e  corria  e  que  Vossa  Alteza  lhe  mandava  não  fosse  a  Portugal  sem 
este  despacho  porque  no  ai  parecia  não  tinha  feito  boom  officio  pedia  a 
Sua  Santidade  o  mandasse  despachar  antes  de  sua  partida  acodi  eu  com 
dizer  certificava  a  Sua  Santidade  eu  não  trazia  outro  negocio  no  bom  des- 
pacho do  qual  Vossa  Alteza  levasse  tanto  contentamento  como  neste,  e  que 
não  o  achando  concluído  pello  Comendador  moor  ficava  a  meu  cargo  não 
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fallar  a  Sua  Santidade  em  nenhua  outra  cousa  até  o  bom  effeito  n  esta,  e 
que  devia  elle  considerar  o  aggravo  que  era  feito  a  Vossa  Alteza  e  escan- 
dallo  a  esses  reinos  em  se  probibir  n  elles  na  inquisição  o  que  em  todos 
os  outros  era  concedido  e  que  os  outros  com  tantos  favores  não  podião 
inda  em  negocio  de  tanta  importância  fazer  bem  seu  officio  como  o  faria 
o  em  que  não  tão  somente  não  favorecião,  mas  tinha  Papa  Paulo  ni 
injuriado  com  o  breve  que  passou  em  favor  dos  christãos  novos  decla- 
rando não  serem  poderossos,  e  restringindo  os  poderes  custumados,  e  que 
avendo  muitas  rezões  que  n  este  caso  por  parte  de  Vossa  Alteza  se  podião 
allegar  lhe  apontaria  somente  três  em  soma  para  que  Sua  Santidade  visse 
da  importância  de  cadahuma  o  como  neste  negocio  devia  proceder  sem 
nenhum  scrupullo  para  se  deter  no  boom  despacho  a  primeira  a  calidade 
dos  juizes  sendo  o  Senhor  Cardeal  inquisidor  mayor  de  cuja  calidade  è  vir- 
tudes tão  manifestas  no  mundo  podia  e  devia  Sua  Santidade  fiar  muito  maio- 
res negócios,  a  outra  era  o  interesse  que  na  inquisição  Vossa  Alteza  recebia 
que  era  perder  muito  em  suas  rendas  e  tirarem  sse  cada  dia  grandes  the- 
zouros  desses  reinos  com  a  fugida  destes  homens,  a  terceira  rezão  erão 
as  partes  as  quaes  por  sua  industria  modos  de  negocear  e  saber  nisso  e 
com  seus  tezouros  erão  tão  poderosos  que  em  nenhGa  maneira  se  pode- 
ria acodir  a  honrra  de  Deos  se  se  não  concedesse  outro  breve  em  que  os 
declarasse  por  estes,  que  estas  trez  rezões  tinhão  muitas  circunstancias 
mui  importantes  para  Sua  Santidade  se  advertir  com  muita  consideração 
no  que  devia  de  fazer  afora  a  querella  que  Vossa  Alteza  podia  ter  de  os 
seus  reinos  serem  de  peor  condição  que  os  outros  tratando  os  com  tanta 
diferença  dos  outros  em  caso  de  nossa  fee  cm  que  elle  faz  tanta  venta- 
gem  a  todos,  tomando  o  Comendador  moor  pella  mão  lhe  disse  alto  nos 
posessemos  de  giolhos  ante  Sua  Santidade  e  que  dali  nos  não  levantás- 
semos te  nos  elle  não  conceder  aquella  mercê  a  assi  nos  pussemos  e  eu 
disse  a  Sua  Santidade  que  lhe  afirmava  que  o  ditto  Comendador  moor 
estava  cargado  ante  Vossa  Alteza  por  ter  n  este  negocio  feito  mao  officio 
pois  sendo  Sua  Santidade  o  pontifice  que  com  mais  zello  e  fervor  proce- 
dia no  castigo  dos  hereges  não  tinha  alcançado  de  Sua  Santidade  esta 
graça  de  tanto  serviço  de  Nosso  Senhor,  que  Sua  Santidade  devia  acodir 
a  isto  e  livrar  d  esta  sospeita  a  elle  Comendador  moor  concedendo  o  que 
lhe  pediamos,  e  a  este  modo  replicou  também  o  Comendador  moor  com 
fervor  e  o  Papa  tratando  da  pessoa  do  Senhor  Cardeal  muito  larga  e  hon- 
rradamente,  e  na  confiança  que  em  tudo  d  elle  se  devia,  disse  também 
tomo  vin.  24 
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que  elle  estava  maravilhado  sendo  esta  nossa  petição  tão  justa  e  sendo 
tratada  em  tantos  annos  não  ser  espedida.  Respondi  lhe  que  nenhua  outra 
prova  lhe  dava  do  poder  desta  gente  senão  a  dillação. . . .  voltou sse  ao 
cardeal  Alexandrino  inquisidor  maior  preguntoulhe  seu  parecer  o  cardeal 
respondeo  que  parecia  se  fazia  aggravo  a  Vossa  Alteza  em  se  lhe  negar  o 
que  pedia,  e  também  se  encorria  em  perigo  de  nos  outros  reynos  quere- 
rem declarar  este  ponto  de  não  poderosos  conforme  a  declaração  que 
Paulo  3o  tinha  feito  nesses.  Asentou  o  Papa  que  era  bem  que  se  conce- 
desse e  deu  a  entender  ao  dito  cardeal  espedisse  o  breve  e  que  era  rezão 
os  pays  na  partida  e  na  vinda  dos  filhos  lhe  fizessem  mercês,  e  por  essa 
rezão  nos  devia  fazer  aquela.  Beijamos  lhe  ambos  o  pee  com  muito  con- 
tentamento, e  riso,  e  pallavras  de  chòcorrarias  d  ambas  as  partes  e  assi 
nos  espedimos  n  aquelle  dia  de  Sua  Santidade  com  o  qual  estivemos  pas- 
sante de  duas  oras  largas,  e  esteve  tam  bem  asombrado  que  parecia  não 
querer  acabar  as  praticas,  e  eu  simulando  que  lhe  poderia  fazer  danno 
negocear  mais  as  cortei  tomando  o  Comendador  moor  para  nos  hirmos  e 
Sua  Santidade  e  os  cardeaes  mostrarão  parecer  lhe  bem  aquelle  modo  e 
levidão  em  negocear. 

Tendo  n  esta  ditto  tanto  affirmo  a  Vossa  Alteza  não  he  mais  que  as 
somas  das  cousas  porque  para  o  particular  seria  impossível  lembrar  nem 
escrever  se  emfira  nosso  Senhor  seja  louvado  he  bem  acabado  e  concluído 
o  negocio  de  que  Vossa  Alteza  me  diz  em  sua  instrução  receberia  no 
mayor  serviço  que  lhe  eu  qua  poderia  fazer.  Eu  recebo  em  asas  boa  ven- 
tura ser  este  o  primeiro  que  na  conjunção  da  primeira  minha  audiência 
se  acabasse  e  espero  em  Deus  de  tão  bom  principio  se  seguira  tudo  ai  em 
tanto  serviço  de  Vossa  Alteza  como  eu  desejo  e  sempre  procurei.  O  Co- 
mendador moor  o  trabalhou  muito  bem,  e  porque  não  sei  se  dirá  o  mesmo 
de  mim  por  as  mais  das  vezes  os  homens  não  tão  somente  não  sofrerem 
avantagem  nos  outros,  mas  não  quererem  igual,  foi  necessário  apontar 
n  esta  a  parte  que  me  coube  porque  nem  a  perfeição  de  Jesu  Ghristo  quer 
dar  sua  honrra  a  outrem. 

Fomos  logo  ao  outro  dia  pella  menháã  o  Comendador  moor  e  eu 
buscar  o  cardeal  Alexandrino  para  lhe  darmos  as  graças  pello  que  no  ne- 
gocio o  dia  d  antes  tinha  feito  e  assi  a  carta  que  para  elle  trazia  de  Vossa 
Alteza  e  para  lhe  pedirmos  pusesse  em  efleito  o  que  Sua  Santidade  pe- 
rante nos  lhe  mandara;  respondeo  a  carta  de  Vossa  Alteza  palavras  de 
seu  servidor  e  dezejoso  de  o  poder  mostrar  com  o  mais  costumado  em 
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taes  comprimentos  e  que  quanto  ao  negocio  Sua  Santidade  ficara  fatiando 
nelle  com  os  cardeaes  que  ali  vimos  e  posto  que  todos  tornarão  a  affirmar 
pedíamos  muita  justiça  a  Sua  Santidade  o  queria  propor  em  congregação 
de  inquisição  seria  necessário  prevenirmos  os  outros  reverendíssimos  fize* 
mollo  assi  e  a  todos  os  que  avião  de  ser  prezentes  informamos  do  caso 
excepto  a  Puteo  e  a  Pacheco,  por  o  Comendador  moor  sospeitar  não  sen- 
tia bem  nesta  matéria  e  a  todos  dei  cartas  de  Vossa  Alteza  e  lhes  pedi  de 
sua  parte  a  boa  espedição  do  negocio,  em  todos  achei  muita  vontade  para 
isso  assi  pella  calidade  do  caso,  como  pello  respeito  que  mostravam  deve- 
rem ter  nos  requerimentos  de  Vossa  Alteza  louvando  os  mais  delles  todas 
as  proposições  de  Vossa  Alteza  por  muito  justas.  Chamou  Sua  Santidade 
ao  terceiro  dia  depois  que  lhe  falíamos  congregação  propôs  o  nosso  caso 
todos  o  approvarão  sem  descrepar  nenhum  voto  e  foi  muito  bem  olhado 
ser  concedido  o  breve  com  este  exame  para  maior  autoridade  e  firmeza.  O 
cardeal  Santa  Frol  se  sahio  da  congregação  primeiro  que  os  outros  para 
me  primeiro  poder  avissar  e  mandar  a  boa  nova  como  fez. 

De  todo  o  acima  ditto  se  pode  bem  enfirir  e  conjecturar  que  a  tar- 
dança deste  negocio  nem  a  da  minha  audiência  não  era  por  ódio  que  o 
Papa  tivesse  as  cousas  desse  reino  como  me  querião  dar  a  entender  por 
causa  de  lhe  não  ser  dada  a  obediência  quando  de  qua  o  escreverão  e  por 
outras  rezões  que  cuido  qua  se  querião  fingir  aas  quaes  serem  falsas  não 
he  necessário  outra  prova  senão  os  louvores  de  Vossa  Alteza  em  seu  go- 
verno tratando  n  isso  muito  da  muita  prudência  da  Rainha  Nossa  Senhora 
e  sua  avoo,  e  das  muitas  calidades  da  pessoa  do  senhor  Cardeal  affir- 
mando  se  não  estivera  occupado  no  serviço  de  Vossa  Alteza  com  tanto 
trabalho  e  necessidade  em  todo  o  caso  o  chamara  para  como  boom  filho 
honrrar  esta  Santa  See,  e  o  ajudar  ao  governo  nestes  tempos  ora  quem 
isto  com  estas  e  muito  mais  honrrosas  pallavras  dis  de  Suas  Altezas  pa- 
rece não  deve  ter  nenhum  descontentamento  de  suas  obras,  e  quanto  a 
obediência  pella  maneira  de  que  não  acodio  ao  tempo  para  se  dar  entendi 
não  senão  as  outras  dillações  nos  negócios  como  se  aponta  pella  tardança 
de  lha  não  darem  primeiro,  posto  que  creo  folgara  muito  com  ella,  mas 
com  sua  comodidade  e  vendo  agora  o  animo  de  Vossa  Alteza  que  não  se 
deixa  de  dar  por  outros  entendimentos  hira  na  longura  que  quizerem  e 
eu  a  esse  soo  me  quero  deixar  hir  por  me  parecer  serviço  de  Vossa  Al- 
teza dever  me  governar  ao  modo  dos  concedimentos  e  necessidade  e  ver- 
mos chegar  se  setembro  querendo  Deus  em  que  o  tempo  he  mais  frio  c 
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elle  nos  ensinará  e  vendo  que  he  necessário  mudar  esta  detreminação  lam- 
bem o  farei  e  para  tudo  estou  aparelhado. 

O  Comendador  moor  me  não  tem  inda  dado  nenhuns  papeis  dos  que 
Vossa  Alteza  manda  me  de  para  informação  dos  negócios  que  qua  se  an 
de  tratar,  diz  me  a  hum  dia  que  a  outro  os  mandara,  e  pella  menhaã  que 
a  tarde,  e  desta  maneira  não  sei  a  quem  faz  maior  injuria,  ou  engano, 
nem  entendo  o  fundamento  que  n  isto  tem  pois  o  serviço  de  Vossa  Alteza 
perece  e  eu  na  sua  tardança  tenho  asaz  desculpa,  não  acaba  inda  de  di- 
zer quando  se  hira,  e  quer  que  lhe  entendão  d  esta  oscuridade  mil  cousas 
e  não  entende  todas  serem  contra  sua  honrra  e  contra  o  que  elle  quer 
fingir  pode  ser  escrevera  elle  a  verdade  de  tudo  a  Vossa  Alteza  mas  qua 
não  m  a  fallando  me  pode  ter  enganado  e  suspenso  atee  que  o  tempo  o  des- 
cubra. Elle  tem  negócios  como  tenho  escritto  a  Vossa  Alteza  e  debaxo  de 
nome  de  embaxador  de  Vossa  Alteza  das  mostras  do  qual  desiste  mal  e 
onde  mais  não  pode  fazer.  Vossa  Alteza  lhe  tem  dado  muita  aução  n  isto 
com  o  mandar  asista  a  obediência  para  a  qual  elle  não  he  necessário, 
portanto  se  Vossa  Alteza  quer  ser  bem  servido  tenha  hum  soo  embaixa- 
dor e  de  nos  escolha  o  que  mais  quizer  poupara  fazenda  farseão  os  ne- 
gócios melhor  e  com  se  detreminareín  as  partes  a  quem  ande  acudir  e 
doutra  maneira  tudo  vai  como  não  deve  e  podesse  seguir  inconveniente 
de  seu  serviço  porque  conformidade  onde  he  necessária  pasciencia  e  con- 
tinuo siso  e  disimulação  não  he  de  dura. 

O  ditto  Comendador  moor  me  disse  depois  deste  nosso  negocio  da 
inquisição  acabado  queria  mandar  ao  cardeal  Alexandrino  pello  bom  offi- 
cio  que  tinha  feito  hum  anel  que  vallesse  trezentos  ou  quatrocentos  cru- 
zados. Eu  lhe  respondi  que  o  não  devia  fazer  em  nenhum  modo  do  mundo 
e  que  assi  Ih  o  pedia  da  parte  de  Vossa  Alteza  porque  com  isso  dezauto- 
risaria  e  infamaria  o  melhor  negocio  que  avia  muitos  dias  se  fizera  e  des- 
onrraria  aquelle  cardeal  e  cahiriamos  em  inconvenientes  de  na  succes- 
são  doutro  pontífice  tornar  esta  nação  a  reclamar  de  juizes  sobornados 
disse  me  que  pois  me  isso  parecia  assi  o  faria,  entendi  depois  estava  na 
mesma  detreminação,  torneio  mandar  amoestar  pello  seu  secretario  não 
sei  se  poderão  contra  esta  sua  liberalidade  a  seu  fim  as  minhas  rezões, 
sei  que  será  de  muitos  inconvenientes  effectuall  a.  Eu  não  pude  inda  com 
o  despacho  d  este  correo  ir  dar  as  graças  do  boom  officio  ao  ditto  Alexan- 
drino nem  ao  Napolles  para  em  meu  nome  beijar  os  pees  a  Sua  Santidade 
mas  mandei  lhes  sobre  isso  recados  de  escusa,  e  ambos  os  aceitarão  bem 
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e  o  de  Napolles  prometteo  fazer  por  mim  o  officio  com  Sua  Santidade.  Não 
faltara  por  mim  fazerensse  os  comprimentos  necessários  e  a  boom  tempo 
e  porque  esta  he  ja  demasiadamente  comprida  partirei  o  que  mais  toqua 
a  esta  matéria  com  outras  cartas  que  com  esta  hirão.  Nosso  Senhor  vida 
e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  serviço.  De  Roma 
xxu  de  Julho  1559*. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


ISSO— Julbo  ftft 


Senhor — He  necesario  começar  dos  primeiros  principios  pêra  que 
Vossa  Alteza  entenda  o  acontecimento  que  me  esta  faz  escrever  da  ma- 
neira que  se  n  ella  vera.  O  Comendador  moor  tinha  em  sua  casa  Coelho 
correo  de  Vossa  Alteza  e  creo  qne  por  lhe  gratificar  lançar  se  áquella 
banda  lhe  procurava  viagem  pêra  o  mandar  (podendo  ja  escusar  este  cui- 
dado estando  eu  ja  n  este  luguar)  e  pareceo  lhe  ser  boa  occasião  pêra  isso 
hua  carta  de  António  Pinto  cativo  no  Cayro  com  novas  do  que  pasava 
n  aquellas  partes  as  quais  por  parte  d  ellas  ja  la  serem  entendidas  e  por 
estar  o  ordinário  que  desta  corte  cada  quaranta  dias  parte  pêra  Castella 
despachando  se  se  podiam  diífirir  pêra  o  dito  ordinário  levar  esse  aviso  e 
escusar  se  o  gasto  do  correo  pêra  outra  maior  necesidade  e  asi  lho  dise. 
£  não  lhe  parecendo  o  devia  dexar  de  despachar  socedeo  vir  a  outra  carta 
do  licenciado  Sylva  e  posto  que  polia  pouqua  importantia  do  que  cumpria 
ja  n  este  tempo  a  brevidade  no  aviso  me  parecia  podia  também  o  dito  or- 
dinário que  ontem  partio  pêra  Valladolid  levar  o  mesmo  despacho,  mas 
vista  sua  vontade  e  que  também  mandávamos  ao  judeu  que  esta  em  Ve- 
neza e  trouxe  estas  cartas  sperase  aly  por  reposta  de  Vossa  Alteza  con- 
senti e  nos  pusemos  a  despachar  o  dito  correo  e  tendo  começado  eu  com 
minha  comodidade  sem  presa  socedeo  chamar  me  o  papa  e  tratar  se  aquelle 
neguoceo  da  inquisição,  do  bom  despacho  do  qual  acabei  de  asentar  ser 
necesario  mandar  correo  próprio  com  a  nova  e  com  o  mesmo  breve  e  asen- 
tei  fose  o  Coelho  pois  ja  estava  nomeado  pelos  modos  que  nisso  o  Co- 

1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Carias  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  7  v. 
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mendador  teve.  E  tendo  tratado  que  este  correo  avia  de  levar  o  breve,  e 
acontecendo  nestes  dias  visitar  os  cardeaes  e  dar  as  cartas  de  Vossa  Al* 
teza  e  falar  lhes  na  mesma  spedição  como  em  outra,  mais  larguo  escrevo 
não  pude  começar  a  escrever  pêra  Vossa  Alteza  senão  ontem  precedendo 
todavia  o  dia  dantes  mandar  me  elle  dezer  queria  naquelle  dia  á  tarde 
partisse  aquelle  correo,  ^u  sabia  que  o  breve  estava  pêra  asinar  e  sabia  o 
rifão  que  se  n  esta  terra  tem  na  partida  dos  correos  que  elle  despacha  por 
não  acabarem  nunqua  de  partir  cuidei  era  aquelle  requado  por.  algum 
modo  dos  que  elle  custuma  e  respondi  que  despachasse  elle  que  o  correo 
não  se  deteria  por  mim.  E  ao  outro  dia  como  diguo  me  mandou  o  dito 
correo  a  casa  pêra  receber  o  despacho  sem  tratar  do  breve  nenhua  cousa: 
pareceome  queria  ordenar  algQa  stratagema  e  scandalizeime  e  respondi 
como  he  verdade  que  eu  não  tinha  ainda  acabado  de  escrever  pêra  Vossa 
Alteza  que  me  daria  a  pressa  que  pudesse  e  que  com  isso  se  partiria  o 
correo  e  que  se  elle  tinha  mais  segredos  dos  que  eu  entendia  pêra  ser  ne- 
cesaria  esta  pressa  do  correo,  o  não  mandasse  hir  por  Lião  como  tinha  de- 
terminado alonguando  do  outro  caminho  agora  ordinário  cento  e  cinquanta 
leguoas  e  que  n  ellas  e  nas  detenças  dos  luguares  grandes  onde  de  por  força 
o  aviam  de  fazer  parar  gastaria  muytos  mais  dias  do  que  eram  hum  par 
que  eu  com  boa  comodidade  poderia  acabar  o  que  tinha  pêra  escrever: 
era  ja  perto  da  mea  noyte  e  o  tempo  apartou  os  requados  e  em  amanhe- 
cendo me  mandou  o  correo  embotado  e  com  esporas  pêra  se  entreguar 
das  minhas  cartas :  disse  ao  correo  que  elle  era  de  Vossa  Alteza  e  o  di- 
nheiro com  que  o  despachava  o  Comendador  moor  também  era  de  Vossa 
Alteza  que  se  nom  fose  ate  eu  acabar  de  escrever  que  seria  com  a 
maior  presa  que  eu  pudesse  como  elle  via  estava  fazendo:  com  este  re- 
quado do  correo  me  tornou  a  mandar  o  seu  secretario  que  como  de  si  me 
disese  despachase  este  correo  com  palavras  equivocas  dei  lhe  por  testemu- 
nha da  pressa  que  me  dava  o  que  me  via  fazer  e  como  toda  esta  noite 
nom  dormira  e  lhe  mostrei  as  cartas  que  tinha  escritas  pêra  Vossa  Alteza 
e  apontei  as  que  ainda  relevavam  escrever:  perguntei  lhe  pollo  breve  di- 
seme  que  ainda  não  era  asinado:  espantei  me  e  queixei  me  do  Comenda- 
dor moor  usar  comiguo  daquelles  modos  dezendo  despachava  o  correo 
faltando  o  breve :  e  também  se . . .  tinha  como  m  o  não  mandara  mostrar 
pois  eu  fora  a  mayor  parte  no  bom  despacho  avendo  cinquo  annos  elle 
andava  naquelle  requerimento  guardando  lhe  eu  as  ordens  de  agora  não 
procurar  se  entreguase  a  mim  o  dito  breve  e  querendo  fosse  por  sua  mão 
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mostrando  o  principal  em  tudo  asy  qua  nisso  como  ante  Vossa  Alteza: 
não  mo  pode  desculpar,  e  somente  me  dise  que  elle  não  queria  aguora 
mandar  mais  que  a  minuta  do  dito  breve  e  que  o  próprio  depois  que  se 
asinasse  fíquaria  em  sua  mão  pêra  o  elle  levar  a  Vossa  Alteza:  esta  he  a 
informação  pêra  Vossa  Alteza  julguar  o  como  devo  íiquar  sentido  destes 
enganos  e  simulações  e  ver  a  sua  tenção  pois  tem  ordenado  cousa  que 
comiguo  nunqua  tratou,  mas  antes  tendo  asentado  levaria  este  correo  o 
dito  breve  como  no  principio  doutra  carta  escrevo  a  Vossa  Alteza  usa 
agora  d  estas  manhas  que  eu  não  pudera  entender  senão  por  esle  aconte- 
cimento: e  sendo  asi  e  não  levando  o  correo  mais  que  a  nova  me  tem 
apertado  no  despacho  d  elle  de  maneira  com  ameaçar  que  loguo  o  manda 
sem  cartas  minhas  que  fará  por  não  virmos  a  mais  em  publico  me  fiquem 
muitas  cousas  por  escrever. 

Peço  a  Vossa  Alteza  considere  este  modo  de  tratar  e  perdoe  me  dei- 
xar lhe  levar  isto  avante  sem  me  entremeter  em  requerer  que  se  lhe  não 
entregue  o  breve  porque  isto  cuido  era  o  que  cumpria  ao  serviço  de  Vossa 
Alteza  deixo  Ih  o  neguocear  com  os  officiaes  nestas  asignaturas  por  cor- 
tesia. Non  o  peço  aguora  ou  non  insisto  qúe  lho  não  dem  por  este  ne- 
guoceo  não  ser  agora  fabulla  em  Roma :  seja  Vossa  Alteza  servido  que  do 
meu  pouquo  me  importa  e  o  Comendador  moor  ou  procura  ser  tam  inin- 
telligivel  com  suas  manhas  que  ainda  cuido  que  poderá  mandar  o  breve 
e  me  fará  entender  o  ai  e  portanto  não  posso  affirmar  nenhua  cousa  sua 
posto  que  cuida  elle  sabe  também  a  juntura  aos  neguoceos  que  poderá 
imaginar  fará  ao  caso  pêra  seu  despacho  ter  ejste  breve  em  peuhor,  os  so- 
cedimentos  ao  diante  daram  clareza  nestes  seus  ambigoos:  Eu  lhe  tenho 
mandado  dar  a  entender  pelo  seu  secretario  que  tratando  elle  comiguo 
desta  maneira  eu  não  posso  ser  seu  amiguo  e  asi  o  diguo  a  Vossa  Alteza 
porque  não  tenho  coração  pêra  tal  disimulação,  e  porque  agora  não  pode  ser 
outra  cousa  bastara  nom  nos  conversarmos  nem  ajuntarmos  em  nenhum 
auto  pellos  inconvenientes  que  disso  podiam  nacer  por  tanto  peço  a  Vossa 
Alteza  me  perdoe  tornar  lhe  nesta  a  dizer  claramente  que  quanto  a  mi- 
nha natureza  Vossa  Alteza  não  pode  qua  ter  mais  que  hum  embaixador  e 
que  de  nos  escolha  o  de  que  mais  for  servido  e  pello  acima  dito  julgara 
Vossa  Aíteza  não  posso  nem  devo  dar  a  obediência  em  sua  companhia 
por  tanto  pedindo  a  o  papa  he  necesario  buscar  modos  pêra  a  deferir, 
quando  se  não  acharem  pêra  a  dar  soo,  estou  em  tanto  trabalho  com  o 
despacho  deste  correo  e  desgosto  nestas  circunstantias  que  se  me  pode 
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perdoar  o  que  diser  demasiado  e  o  que  me  fiquar  por  dezer  confira  Vossa 
Alteza  o  que  diguo  e  o  que  elle  escrever  considere  minha  natureza  lem- 
bre lhe  o  seu  modo  de  neguocear  e  diso  tirara  a  verdade  de  cada  hum, 
e  pêra  mais  certeza  do  que  diguo  affirmo  a  Vossa  Alteza  pollos  juramen- 
tos que  como  christão  e  cavaleiro  possa  fazer  que  de  minha  parte  passa 
em  verdade  tudo  o  que  acima  esta  dito,  e  seja  também  bõa  testemunha  o 
modo  de  que  em  outra  carta  conto  o  despacho  do  breve  não  deminuindo 
nisso  nada  de  seus  merecimentos:  tornarão  me  aguora  a  dezer  queria  ja 
mandar  o  correo  por  o  mais  curto  caminho  como  eu  dezia  não  se  pode 
d  elle  affirmar  nada  senão  depois  de  pasado,  e  mais  tendo  elle  neguoceos 
nos  luguares  por  onde  queria  mandar  o  dito  correo.  Em  carta  de  tal  ma- 
téria não  se  deve  tratar  doutro  neguoceo  escrevei  o  ey  em  outras  se  o  sof- 
frer  este  seu  desejo  de  servir.  Nosso  Senhor  a  vida  e  Real  stado  de  Vossa 
Alteza  guarde  e  acrecente  em  seu  serviço.  De  Roma  a  xxu  de  Julho  1559. 
— Lourenço  Pires  de  Távora*. 


Carla  de  Lourenço  Pires  de  Távora 
A  Rainha  D.  Catharlna 


15*9— Julho  ** 

Senhora — Porque  polia  carta  que  escrevo  a  El  Rey  nosso  Senhor  vera 
Vossa  Alteza  tudo  o  que  qua  passa  e  ao  presente  se  pode  dizer  não  será 
esta  para  mais  que  para  Vossa  Alteza  saber  eu  dei  a  sua  carta  de  creença 
ao  Papa  depois  d  elle  ter  lida  a  dei  Rey  e  respondido  leoa  muito  inteira- 
mente, espos  isso  lhe  dei  hum  recado  de  parte  de  Vossa  Alteza  conforme 
ao  que  podia  servir;  mostrou  folgar  muito  com  todas  as  pallavras  e  ofe- 
recimentos que  de  parte  de  Vossa  Alteza  lhe  disse  perguntou  muito  miu- 
damente por  sua  disposição  e  pollo  que  lhe  eu  dezia  doendo  sse  muito  de 
sua  desconsolação  e  do  trabalho  que  no  governo  d  esses  Reynos  passava, 
louvando  muito  a  tenção  com  que  Vossa  Alteza  o  fazia  offerecendo  sse 
polias  callidades  de  sua  pessoa  e  por  irmaã  do  emperador  que  está  em 

1  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.\  Maç.  103,  Doe.  88.— Sobrescrito:  A  elRey 
nosso  Senhor. 
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gloria  a  scrvillo  dizendo  vira  jaa  Vossa  Alleza  em  Torredesilhas  consenti- 
lho  posto  que  me  pareceo  não  podia  ser,  e  em  tudo  se  deteve  muito  e  com 
modos  de  pallavras  desuzadas  do  que  ate  qui  se  entendia  de  Sua  Santi- 
dade. E  também  terá  Vossa  Alteza  visto  pello  que  eu  escrevo  de  como 
tratou  da  obediência  se  o  deixaren  se  de  fazer  os  negócios  era  por  aquella 
causa  não  quero  enfadar  Vossa  Alteza  tornando  lhe  a  contar  o  que  se  pode 
entender  pello  que  escrevo  a  EIRey  Nosso  Senhor  fazendo  conta  que  a 
Vossa  Alteza  o  escrevo  e  que  dará  o  remédio  a  tudo. 

Aos  cardeaes  que  visitei  da  parte  delRey  visitei  também  da  parte 
de  Vossa  Alteza  todos  responderão  com  muito  agradecimento,  e  mostras 
de  desejar  de  servir  Vossa  Alteza  e  no  que  escrevo  a  elRey  vera  Vossa 
Alteza  a  conta  que  se  deve  ter  com  cada  hum  e  a  esse  modo  ordenara  no 
que  me  parece  ao  prezente  se  deve  fazer. 

Ficou  me  por  dizer  nessas  cartas  que  dizem  tem  Sua  Santidade  pas- 
sado hum  breve  agora  novameute  que  todos  os  bispos  em  todas  as  partes 
vão  residir  a  suas  igrejas  sob  penna  de  as  perderem  não  exceptuando 
mais  que  cardeais  e  que  os  que  daqui  erão  partidos  pollo  mandado  que 
os  dias  passados  fez  da  residência  e  não  erão  inda  chegados  as  dittas 
igrejas  fossem  logo  delias  privados  porque  entendeo  se  hiam  detendo 
pello  caminho  sperando  tornar  logo  com  nova  da  morte  de  Sua  Santidade 
como  muitos  também  speravão  e  porque  n  este  ponto  o  Comendador  moor 
me  põem  no  estorvo  que  Vossa  Alteza  vera  no  que  d  isso  escrevo  a  El  Rey 
nosso  Senhor  não  tenho  tempo  para  n  esta  dizer  mais  e  por  essa  rezão  se 
escreve  esta  por  mão  alhea  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Al- 
teza guarde  e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma  22  de  Julho  1 559 '. 

Caria  de  Lourenço  Pires  de  Távora  ao  eardeal 

infante  D.  Henrique 

1559— Julho  ** 

Senhor — Havendo  Vossa  Alteza  de  ver  e  julguar  as  cartas  que  es- 
crevo a  EIRey  nosso  Senhor,  será  escusado  tratar  lhe  nesta  das  mesmas 
matérias  soomente  será  para  dizer  qile  eu  dei  a  carta  que  de  Vossa  Al- 

1  Copia,  na  Biblioth.  d'âjuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  161  v. 
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teza  trazia  em  creensa  ao  papa  depois  que  leo  a  de  EIRey  nosso  Senhor 
leoa  toda  e  com  muita  atenção  ouvio  o  recado  que  da  parte  de  Vossa  Al- 
teza lhe  dei  e  a  tudo  respondeo  com  mui  largas  pallavras  e  contentamentos 
das  calidades  e  virtudes  de  Vossa  Alteza  ampliando  em  largo  modo  a  neces- 
sidade que  avia  de  Vossa  Alteza  ao  governo  d  esse  Reyno  e  que  por  essa 
rezão  não  procurava  tello  perto  de  sim  como  na  carta  d  EIRey  aponto 
perguntando  me  por  sua  saúde.  De  tudo  lhe  dei  conta  e  do  trabalho  e  cui- 
dado que  Vossa  Alteza  agora  tinha  e  da  mercê  que  nosso  Senhor  tinha 
feita  a  esse  Reyno  podendo  Vossa  Alteza  com  tudo.  Confirmou  isto  Sua 
Santidade  com.  louvores  condoendo  sse  do  que  Vossa  Alteza  passava  e 
mostrando  nesta  parte  mui  diferente  vontade  do  que  se  tinha  entendido 
de  Sua  Santidade  para  as  cousas  desse  Reyno  e  lambem  no  da  obediên- 
cia não  mostrou  modo  por  onde  parecesse  que  pella  tardança  d  ella  não 
tratava  dos  negócios  de  Sua  Alteza  como  era  rezão.  E  porque  o  Comen- 
dador moor  usa  n  este  ponto  em  que  esta  escrevo  dos  ademanes  e  escan- 
dallos  que  Vossa  Alteza  pello  que  escrevo  a  EIRey  nosso  Senhor  vera  e 
me  da  muita  pressa  ao  escrever  não  tenho  lugar  de  me  alarguar  mais 
nestas  matérias  e  porque  não  posso  deixar  de  sentir  este  modo  peço  a 
Vossa  Alteza  considerando  tudo  o  que  n  aquellas  escrevo  proveja,  como 
vir  ser  serviço  de  Sua  Alteza  e  hum  de  nos  escolha  para  este  cargo  por- 
que com  elle  não  eide  dar  obediência,  ainda  que  ma  agora  pedissem  e 
avendo  ja  entre  nos  estes  desgostos  não  será  possível  podermonos  adje- 
ctivar sem  manifesto  desserviço  delRey.  Não  sei  o  que  digo  cargado  de 
cólera  por  justas  rezões  de  escandallo  Vossa  Alteza  me  perdoe  e  saiba 
que  isto  não  tem  outro  remédio  senão  o  que  digo. 

O  Doctor  António  Martins  he  homem  de  negocio  e  entendo  d  elle  ser 
honrrado  e  virtuoso  tomou  aquelle  bordo  que  ja  escrevi  a  Vossa  Alteza 
posto  que  confio  o  hira  perdendo  pello  conhecimento  que  o  tempo  daa. 
Receo  que  na  confiança  da  informação  do  ditto  Doctor  para  Vossa  Alteza 
teve  neste  caso  o  Comendador  moor  mayores  atrevimentos.  Nosso  Senhor 
vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  em  seu  serviço  de 
Roma  xxn  de  Julho  1559 '. 


[Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  177. 
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Caria  de  Lourenço  Pires  cie  Távora  a  el-Rel 


1550— Julho  M 


.......  escrito  tantas  palavras  em  es  outras  cartas  e  as  mais  del- 
ias de  muito  gosto  e  contentamento  pelo  bom  acolhimento  que  o  papa  me 
fez :  e  principalmente  pela  mercê  de  concessão  de  re vocação  do  breve  que 
Paulo  m  concedeo  aos  christãos  novos  em  declaração  de  não  serem  pode 
rosos  como  nas  cartas  mais  largamente  se  contem,  he  necesario  tornar 
nesta  a  dezer  quasi  o  contrario  em  tudo  que  o  seguinte: 

Estando  com  as  cartas  cerradas  e  pêra  fazer  maços  pêra  o  correo 
se  poder  partir  bem  de  noyte  me  veo  dezer  o  doctor  António  Martins 
agente  do  senhor  Cardeal  que  o  secretario  do  Comendador  moor  lhe  disera 
n  aquella  ora  o  papa  não  quisera  signar  o  breve  e  que  o  rompera  emba- 
raçou me  isto  tanto  que  ateguora  estou  fora  de  mim  posto  que  jà  tenha 
entendida  a  causa  e  boa  sperança  nella,  dobrou  me  isto  o  scandalo  do 
Comendador  moor  vendo  queria  despachar  este  correo  com  treslado  de 
breve  que  ainda  não  estava  asinado:  e  com  esta  fúria  me  levantei  oje  do- 
mingo em  amanhecendo  pêra  busquar  Francisco  dAragonia  sacretario  de 
Sua  Santidade  por  cuja  mão  este  neguoceo  e  os  semelhantes  correm  pre- 
guntei  lhe  por  este  acontecimento  maravilhando  me  do  que  Sua  Santidade 

tinha  feito  elle  me  dise porque  o  papa  não  tinha  mudado  sua 

ten . . .  antes  estava ....  firme  n  ella  que  elle  apresentara  o  dito  breve  a  Sua 
Santidade  e  que  Sua  Santidade  o  tomara  e  pedira  o  anel  com  que  asina 
a  hum  camareiro  e  trazido  o  tirou  da  bolsa  e  tendo  o  na  mão  pêra  o  dar 
a  elle  secretario  se  deteve  hum  pedaço  e  dise  que  elle  não  era  contente 
d  aquella  narrativa  do  breve  que  queria  teveíe  outro  exórdio  e  que  não 
tam  somente  avia  avia  (sic)  de  falar  em  titolos  gerais  mas  em  Reis  e  em  Em- 
peradores  porque  em  todos  se  devia  entender  a  inquisição :  e  desta  maneira 
diz  que  dise  Sua  Santidade  tantas  palavras  arogantes  em  favor  da  inqui- 
sição e  do  mesmo  breve  e  em  todas  se  deteve  tanto  sem  acabar  de  decla-  - 
rar  ou  poder  espor  as  com  que  queria  que  se  ditasse  o  dito  breve  que  ou 
por  se  non  resolver  ou  por  outro  acidente  lhe  meteo  a  tisoura  e  disse  que 
se  fezesse  outro  non  derogando  nada  do  que  elle  nos  tinha  dito,  este  se* 

25* 
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cretario  me  falou  com  muita  confiança  e  que  non  duvidasse  que  o  papa 
não  estava  mudado  e  que  somente  lhe  parecia  o  não  asinara  por  não  lhe 

contentar  a  nota. mava de  entender  a 

tenção  das  palavras  que que  seria  necesario  falar  com 

Alexandrino  pêra  elle  dar  a  ordem  que  nisto  se  siguiria.  E  por  quanto  ca 
me  pareceo  inconveniente  correrem  estas  cousas  por  mãos  de  ministros 
do  Comendador  moor  que  me  não  davam  conta  senão  despois  de  pasadas 
eu  andava  as  ceguas  querendo  n  este  breve  guardar  demasiada  cortesia 
pela  razão  que  em  outra  escrevo,  disse  ao  dito  secretario  dalli  por  diante 
continuasem  todos  os  neguoceos  comiguo  e  que  de  tudo  se  me  desse  conta 
animando  o  pêra  o  serviço  de  Vossa  Alteza  e  execução  do  neguoceoo  que 
elle  prometeo  com  larguas  palavras :  fui  loguo  busquar  o  cardeal  Alexan- 
drino dezendolhe  que  os  actos  desta  obra  se  faziam  em  dominguos  e  por 
tanto  não  era  de  culpar  tratar  d  elle  n  este  dia  e  dei  lhe  conta  do  a  que 
vinha  elle  me  disse  o  não  soubera  senão  pello  secretario  do  Comendador 
moor:  e  que  estava  asaz  spantado  daquelle  acidente  de  Sua  Sanctidade 
que  o  não  podia  entender  e  que  todavia  na  congreguação  passada  onde 
este  neguoceo  se  propôs  como  tenho  scrito  a  nota  do  breve  não  parecera 
suficiente  porque  se  declarava  muito  a  culpa  de  Paulo  ui  na  concessão  do 
outro  que  era  bom  dar  alguas  razões  ao  seu  engano  que  elle  fallaria  com 

o  secretario  e  ambos  verião  o  que  se  avia que  mostra 

muito  do  neguoceo,  tenho  muita  confiança  em  Jesu  Christo  cujo  este  ne- 
guoceo he  que  avera  muito  bom  effecto  e  que  muito  cedo  se  despachara 
correo  com  o  breve,  e  isto  se  procurara  por  todallas  vias  necessárias:  e 
por  sem  duvida  tenho  nisto  não  aver  outra  causa  senão  a  da  irresolução 
do  papa  tendo  pello  contrario  as  mais  das  vezes  mui  grandes  resoluções: 
e  que  por  se  descontentar  da  nota  o  diffirio  e  que  não  será  mais  que  diffi- 
rír:  espero  em  nosso  Senhor  vello  dentro  em  pouquos  dias  asinado  e 
Vossa  Alteza  tenha  a  mesma  confiança. 

Não  tenho  sospeita  qúe  esta  dilação  seja  por  algfta  pessoa  o  obviar 
inda  que  alguas  sospeitosas  se  pode  crer  o  saberam,  porque  em  saindo  da 
congregação  dise  o  cardeal  de  Araceli  a  dous  criados  portugueses  que 
tem  perante  outros  a  mercê  que  o  papa  nos  tinha  concedido  por  nos  ga- 
bar e  o  mesmo  dirião  outros  cardeaes  que  forão  presentes  a  outros .... 
ta  parte  parece  que  stamos  seguros. 

Tanto  que  cheguei  a  casa  mandey  dar  conta  de  tudo  o  que  pasara 
ao  Comendador  moor  e  asy  o  que  disera  a  Aragonia  porque  queria  saber 
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o  que  se  fazia,  e  que  me  parecia  não  devia  mandar  Coelho  pois  não  le- 
vava nada  e  faria  alvoroço  e  strondo,  e  o  caso  não  merecia  muita  deli- 
gentia  respondeo  me  que  lhe  parecia  bem  deixar  de  hir  o  correo :  mas  as 
cartas  que  tínhamos  escritas  e  o  que  era  pasado  devíamos  mandar  ao  or- 
dinário que  a  dous  dias  d  aqui  partio  pêra  Valladolid :  e  a  eu  não  saber  o 
que  nestas  matérias  pasava  como  lhe  mandei  apontar  queixando  me  deu 
desculpas  e  ou  caindo  no  pasado  ou  vendo  que  asi  cumpria  ao  serviço  de 
Vossa  Alteza  se  veo  a  minha  casa  loguo  a  desculpar  se  afirmando  que 
por  malitia  não  tinha  feito  nada  e  com  palavras  pelas  quais  de  por  força 
sendo  homem  me  devo  mudar  da  determinação  que  tenho  e  estou  com  o 
coração  tão  brando  que  quisera  romper  as  cartas  que  destas  sensaborias 
escrevo  se  tivera  tempo  pêra  fazer  outras. 

Peço  a  Vossa  Alteza  que  nos  perdoe  a  ambos  a  mim  o  que  escrevo : 

e  a  elle  a em  tudo  procurarei  por  sostermos  amizade 

...  a  concórdia ....  das  matérias  d  estas  cartas  parece  necesario  Vossa 
Alteza  avisar  com  brevidade :  e  isto  favorece  e  acredita  os  ministros :  Nosso 
Senhor  vida  e  Real  stado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acrecenle  em  seu  ser- 
viço de  Roma  a  xxm  de  Julho  1559. — Lourenço  Pires  de  Távora*. 


Cartado  commendador-mór  a  el-Rel 


1559 — Julho  *8 


Senhor — Stavamos  Lorenço  Pires  e  eu  para  despachar  correo  a 
Vossa  Alteza  cuidando  ternos  Sua  Santidade  concedido  o  breve  da  inqui- 
sição como  Vossa  Alteza  vera  por  es  outra  carta  e  quando  ontem  a  noite 
stava  para  se  sigilar  stando  ja  com  o  sello  na  mão  segundo  diz  Aragonia 
que  he  secretario  destes  breves  começou  Sua  Santidade  a  dizer  que  lhe 
nom  contentava  a  narrativa  d  aquelle  breve,  e  sobre  isto  diz  que  fez  hum 
pedaço  de  pregação  misturada  com  colora  sem  nunca  o  Aragonia  o  aca- 
bar de  entender,  mas  o  que  lhe  parece  he  que  quer  que  nos  potentes  no- 
meassem Reys  e  emperadores  o  que  nom  sei  donde  possão  entrar  no 


1  Original  um  tanto  lacerado,  no  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.a,  Maç.  103, 
Doe.  110. —  Sêbrescrito:  A  elRey  nosso  Senhor. 


i  98  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

breve,  de  maneira  que  ficou  a  cousa  sem  Aragonia  acabar  como  digo  de 
se  certificar  que  he  o  que  o  papa  quer,  e  esta  menhan  foi  la  ter  ao  paço 
Lorenço  Pires  a  fallar  com  Aragonia  ao  qual  eu  tinha  mandado  pedir  que 
fizesse  a  minuta  deste  breve  pois  sabia  a  mente  do  papa,  elle  se  scusou 
d  iso,  mas  disse  que  faria  hfta  memoria  do  que  lhe  parecia  que  compren- 
dia  o  intento  do  papa,  e  agora  disse  me  Lorenço  Pires  que  elle  que  se  lhe 
scusou,  mas  todavia  ei  de  ver  se  o  podemos  fazer  que  o  faça  e  que  me  cum- 
pra a  promessa  porque  queria  o  eu  penhorar  niso  ainda  que  seu  pay  foi 
judeu  ou  seu  avo,  mas  he  necessário  fazer  do  ladrão  fiel,  pois  he  forçado 
passar  por  sua  mão,  e  diz  elle  que  o  papa  se  contenta  da  matéria  e  que 
nellanom  tem  duvida  que  me  consola  asaz  de  quamanho  desgosto  nisto 
tenho  recebido,  mas  spero  em  noso  Senhor  que  com  a  diligenlia  que  po- 
remos n  isto  nom  tardara  que  Vossa  Alteza  nom  seja  servido  a  seu  gosto, 
que  isto  como  he  cousa  de  serviço  de  noso  Senhor  elle  quererá  que  nom 
seja  storvada  do  demónio  mais  tempo  tão  santa  obra,  e  asi  nos  pareceo  a 
Lorenço  Pires  e  a  mim  despacharmos  hQa  stafeta  a  alcançar  o  ordinário 
d  Espanha  para  levar  estas  cartas  de  levante,  e  Vossa  Alteza  saber  o  que 
mais  por  qua  passa  pollo  que  Lorenço  Pires  screvera,  e  avisamos  a  Mar- 
tin Corrêa  que  despache  hum  correo  com  ellas  a  Vossa  Alteza.  Espero  em 
Deus  que  cedo  possamos  mandar  correo  com  este  despacho  da  inquisição 
e  eu  daqui  a  quatro  ou  cinco  dias  acabarei  d  entregar  todos  os  papeis  a 
Lorenço  Pires  e  em  quanto  por  qua  stiver  o  ajudarei  e  aconselharei  toda- 
las  vezes  que  cumprir  a  serviço  de  Vossa  Alteza  cuja  vida  e  real  stado 
noso  Senhor  por  longos  annos  guarde  e  prospere  e  a  seu  santo  serviço 
acrecente  como  Vossa  Alteza  deseja  e  eu  peço  a  Deus  de  Roma  a  xxm  de 
Julho  de  m.d.lix. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja —  O  comendador  mordomAffonso  *. 


1  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  1.%  Maç.  103,  Doe.  109.— Sobrescrito:  A  elRey 
Meu  Senhor— esta  lea  Vos  alteza  primeyro. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1550 —Julho  *4 


Senhor— Porque  se  buscou  correo  que  alcançasse  o  ordinário,  e  pa* 
receo  que  averia  duvida  a  poder  ser  ate  Génova :  e  o  que  pedia  ho  que 
avia  de  hir  ser  quasi  tanto  como  o  que  este  fará  de  despesa:  e  que  por 
ventura  Vossa  Alteza  quereria  responder  com  brevidade  a  carta  do  Sylva 
por  estar  esperando  em  Veneza  o  judeu  que  a  trouxe,  e  fazendo  despesa, 
nos  pareceo  bem  ao  Comendador  moor  e  a  mim  por  todas  estas  razões 
despacharmos  todavia  Pêro  Coelho  pêra  também  Vossa  Alteza  ser  avisado 
de  como  tenho  ávido  a  primeira  audientia  de  Sua  Santidade  com  o  mais 
que  passa  como  mais  larguo  Vossa  Alteza  vera  pelo  que  lhe  escrevemos. 
Eu  sou  entregue  dos  papeis  que  o  Comendador  moor  diz  tinha  de  serviço 
de  Vossa  Alteza  a  lista  dos  que  são  se  mandara  com  o  primeiro:  Nosso 
Senhor  vida  e  real  stado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acrecente  em  seu  ser- 
viço de  Roma  a  xxmi  de  Julho  1559. — Lourenço  Pires  de  Távora*. 


Carto  do  cardeal  Araeell  a  el-Rel 


1550— JalHo  3© 

Sereníssimo  Rè  —La  devotione  et  osservanza  grande  ch'io  hebbi  sem- 
pre à  quella  Sereníssima  Corona  saranno  forsi  state  causa  di  farmi  tenere 
da  Vostra  Altezza  per  quel  suo  affettionato  servitore  che  con  la  gratíssima 
sua  presentatami  dal  Signor  Ambasciator  nuovo  mostra  di  tenermi,  non 
già  che  fin  qui  sia  uscita  da  me  se  non  cosa  mínima  à  comparazione  dei 
desiderio  mio  grande  che  sarebbe  di  farne  per  suo  servitio  molto  maggiori, 
et  resto  grandemente  obligato  alFeccellenza  dei  Signor  Comendatore  mag 
giore  Ambasciatore  passato,  che  m'habbi  falto  favore  di  far  tutta  via  piu 
manifesta  a  Vostra  Altezza  questa  mia  buona  volontà  verso  di  lei ;  peril- 

1  Aech.  Nàc,  Corp.  Chron.,  Part.  i.a,  Maç.  103, Doe.  111. — Sobrescrito:  A  elRey 
nosso  Senhor. 
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che  pregarò  sempre  il  Signor  Dio  che  mi  dia  le  forze  conformi,  accioche 
in  effetto  ella  possi  far'esperienza  di .quanto  losservo,  et  sicome  per  il  pas- 
sato  in  tutte  Toccasioni  che  mi  se  sono  presentate  non  hò  mancato  di  pi- 
gliar  la  protettione  di  tutto  quello  che  apparteneva  ai  honor  et  ripulatione 
di  Vostra  Altezza  et  di  tutto  quel  Regno;  cosi  non  mancarò  di  fare  nel 
avvenire;  come  mi  sono  anco  offerto  ali  eccellenza  dei  sodetto  Signor  Am- 
basciatore  nuovo,  mediante  la  prudenza  dei  quale  spero  che  ogni  cosa  sue- 
cedera  secondo  la  sodisfattione  di  Vostra  Altezza  la  qual  supplico  che  mi 
facci  gratia  di  continuar  nel  amarmi  sempre  et  che  mi  vogli  connumerare 
frà  li.  suoi  piu  devoti  et  obligati  servilori  come  le  sono  veramente.  Con 
che  facendo  a  Vostra  Altezza  humilmente  riverenza,  resto  pregando  il  Si- 
gnor Dio  che  prosperi  la  sua  Sereníssima  persona,  et  stato  conform'alli 
meriti  suoi  grandi.  Di  Roma  li  xxx  di  Iuglio  m.d.lix.  Di  Vostra  Altezza 
humilissimo  servitor — 11  Cardinale  Araceli*. 


Carta  do  comniendador-mór  á,  Rainha  D.  Ca t ha r loa 


1550 — Agosto  15 

Senhora — Muitas  vezes  tenho  scrito  a  Vossa  Alteza  e  a  Sua  Alteza 
quão  destruído  estou  e  ho  termo  a  que  me  tem  trazido  minhas  dividas  e 
asy  por  eu  viver  nesta  corte  coa  autoridade  que  convinha  a  homrra  dessa 
coroa  como  também  por  hos  tempos  serem  da  maneira  que  Vossa  Alteza 
tem  emtendido  e  ho  ordenado  ser  de  calidade  que  Lourenço  Pirez  ainda 
com  lhe  darem  a  mercê  hordinaria  cada  anno  lhe  pareceo  tam  pouco  e  a 
Vossa  Alteza  não  lhe  pareceo  tanto  que  nom  lhe  repricase  ao  que  elle 
nisto  disse  hos  tempos  que  eu  ca  estive  causarem  estar  como  estou  pois 
se  se  lhe  levara  a  ele  milhor  em  conta  nom  gastar  que  a  mym  Deus  e  ho 
mundo  ho  sabe  quando  se  quisese  deitar  detrás  das  costas  que  ca  nesta 
terra  nom  tomão  hos  homens  a  enxerca  no  ser  e  calidade  de  cada  hum  que 
tudo  se  pesa  tão  polo  miúdo  como  n  outras  partes  por  groso  cuidando  que 
se  ganha  em  fazer  os  homens  igoaes  que  Deus  na  terra  nem  no  ceo  não 

1  àbch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  2.*,  Haç.  246,  Doe.  80.— No  fundo  da  pag. ;  ai 
Rè  di  Portugallo.— Sobrescrito:  Al  Sereníssimo  Signor  Rè  di  Por  togai  lo. 
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quis  senão  que  cada  hum  tivese  sua  medida  segundo  as  calidades  e  mere- 
cimentos, e  porque  Senhora  eu  Nosso  Senhor  seja  louvado  tenho  dado  tal 
conta  de  mym  como  nesta  terra  se  sabe  domde  tem  hos  olhos  mays  des- 
apasionados  em  minhas  acções  do  que  ate  gora  la  vejo  não  spero  eu  que 
ho  fim  discrepe  dos  meos  polo  qual  eu  ategora  esperey  que  não  fossem 
de  pior  calydade  as  divedas  que  fiz  em  como  servi  essa  coroa  que  has  dou- 
tros em  que  não  lembrarão  as  de  Sua  Alteza  para  se  lhe  fazer  mercê  de 
ho  desembaraçarem  como  de  mays  perto  posso  alegar  com  dom  Francisco 
Pereira  peço  por  mercê  a  Vossa  Alteza  que  nom  queira  que  pois  em  tempo 
serviço  e  todas  as  mays  razões  me  não  tem  ninguém  vemtage  não  m  a  te- 
nhão  tão  a  descuberta  no  favor  que  fique  eu  aquy  secrestado  parecemdo 
que  não  so  perdy  Senhor  mas  co  elle  hos  serviços  e  merecimentos  e  jun- 
tamente a  vontade  que  Vossa  Alteza  sempre  teve  de  me  fazer  mercê  e 
queira  Vossa  Alteza  fazer  ma  de  se  determinar  a  me  resolver  de  todo  se 
he  servida  que  se  paguem  minhas  dividas  ou  se  tome  meo  para  que  eu 
me  possa  partir  porque  esperando  a  obediência  que  ei  de  dar  com  Lou- 
renço Pirez  de  que  ele  he  principal  e  asy  estou  coa  casa  que  tinha  e  he 
necessário  que  tome  partido  ou  a  me  recolher  com  a  menos  familia  que  pu- 
der aquy  num  mosteiro  ou  jardym  ate  pagar  porque  yrme  sem  isto  ja 
screvi  a  Vossa  Alteza  por  muitas  vezes  que  não  avia  de  ser  a  partida  se- 
não com  minha  homrra  nem  será  doutra  maneira  porque  as  pessoas  de 
minha  calidade  que  querem  fazer  ho  que  devem  em  muitas  partes  destas 
mandão  fora  hum  bamdo  que  quem  ouver  de  haver  do  que  se  quer  par- 
tir venha  e  que  será  pago  e  ho  mesmo  fez  em  Frandes  ho  duque  de  Sa- 
voya  e  ho  mesmo  espero  eu  fazer  aquy  Deus  querendo.  E  porque  eu  screvo 
a  meu  filho  sobre  isto  que  falara  a  Vossa  Alteza  receberey  muy  grande 
mercê  que  lhe  dee  com  brevidade  a  resolução  que  for  seu  serviço  porque 
eu  saiba  ho  que  ey  de  fazer  porque  me  screve  elle  por  letras  de  nove  do 
passado  que  neste  negocio  não  havia  feito  mays  que  polo  passado  ho  que 
eu  certo  não  sperava  nem  que  Vossa  Alteza  se  esquecera  tanto  de  mym 
em  tempo  que  ho  não  faz  como  digo  de  quem  o  não  merece  milhor  a  essa 
coroa  nem  a  Vossa  Alteza  cuja  vida  e  real  stado  Nosso  Senhor  por  longos 
annos  guarde  e  prospere  e  a  seu  santo  serviço  acrecente  como  Vossa  Alteza 
deseja  e  eu  peço  a  Deus  de  Roma  a  xv  de  agosto  de  m.d.l.yiui. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja  —  O  comendador  mor  dom  AffonsL< 4, 

1  àbch.  Nac,  Corp.  Chron., Part.  !.•,  Maç.  103,  Doe.  119.— Sobrescrito:  ÁRaynha 
minha  Senhora. 

TOMO  viu.  26 
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Carla  de  Lourenço  Pire»  de  Távora  a  el-Rel 


1559— AffOftto  IS 

Senhor — Ha  em  tudo  tantas  mudanças  e  no  mundo  tanta  incerteza 
que  quando  escrevi  a  Vossa  Alteza  que  o  Papa  estava  muito  doente  e  des- 
esperado dos  físicos  sarou  e  agora  que  por  cartas  de  vinte  e  quatro  do 
passado  tinha  escrito  a  Vossa  Alteza  estava  são  e  muito  bem  durou  tam 
pouco  nisso  que  adoecendo  aos  doze  do  prezente  morreo  oje  aos  dezoito 
as  seis  horas  depois  meo  dia  Deus  seja  louvado  e  o  tenha  em  sua  gloria 
adoeceo  levemente  e  de  terçãs  dobres  querem  imaginar  que  foi  grão  causa 
para  isso  pezar  que  tomou  de  lhe  dizerem  que  estando  o  Duque  de  Paliano 
seu  sobrinho  desterrado  por  elle  em  seu  estado  como  Vossa  Alteza  tem 
entendido  por  sospeitas  e  indicios  que  teve  de  hum  seu  criado  e  parente 
tratar  amores  com  sua  mulher  o  fez  justiçar  na  praça  cruelmente  tirando- 
lhe  o  coração  e  fazendo  outras  carneserias  e  tendo  a  Duqueza  enserrada 
em  hua  camará  por  esperar  que  parise  posto  que  oje  dizem  aqui  a  tinha 
também  morta,  mas  não  se  sabe  em  serto,  e  resentindo  sse  Sua  Santidade 
d  este  acontecimento  lhe  sobreveo  este  accidente  que  o  acabou  como  que- 
rem dizer  sendo  a  causa  principal  oitenta  e  quatro  annos  que  elle  tinha, 
des  horas  antes  que  Sua  Santidade  morresse  mandou  chamar  todos  os 
cardeaes  a  congregação  na  qual  lhes  fez  hua  pratica  tanto  em  sy  e  em 
tam  inteiro  juizo,  e  em  lingoa  latina  tam  eloquente  que  vierão  os  cardeaes 
pasmados  disso  e  nella  lhes  encomendou  o  estado  da  igreja  assi  spiritual 
como  temporal,  e  specialmente  o  negocio  da  Santa  Inquisição  pedindo  lhes 
fizessem  hum  Papa  que  atendesse  a  estas  cousas  e  não  se  occupasse  em 
outras  do  perjuizo  da  Igreja  e  que  na  eleição  não  ouvesse  entre  elles  di- 
censões,  nem  diferenças,  como  se  outras  vezes  custumava  e  com  isto  os 
despedio  e  que  se  se  não  vissem  mais  neste  mundo  no  outro  se  verião 
onde  cada  hum  daria  conta  de  suas  obras,  e  estando  ainda  com  este  spi- 
ritu,  ou  no  mesmo  ponto,  ou  pouco  antes  quebrou  o  povo  as  cadeas  publi- 
cas e  soltarão  os  malfeitores  e  d  i  a  pouco  espaço  se  juntou  o  povo  romão 
com  os  principaes  e  cabeças  e  governadores  seus  que  se  chamam  capu- 
triões  e  entendo  que  alguns  de  mais  alto  governo  se  forão  a  casa  da  Santa 
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Inquisição  e  quebrando  as  portas  soltarão  todos  os  presos  e  saquearão  a 
casa  e  a  queimarão  que  era  bum  boom  pallacio  e  assi  todos  os  processos 
que  nella  avia,  e  buscando  bum  frade  de  São  Domingos  que  precedia 
n  aquella  casa  dezião  que  para  o  queimarem  e  não  o  achando  ferirão  hum 
seu  companheiro  e  d  ali  se  forão  ao  mosteiro  de  São  Domingos  que  se 
chama  a  Minerva  e  o  sercarão  com  grande  insolência  e  insulto  e  porque 
sospeitavão  esta  vão  ali  alguas  culpas  dos  prezos  as  pedirão  e  lhas  derão 
e  tirarão  três  ou  quatro  frades  que  alli  estavão  para  fazer  profissão  con- 
tra vontade  de  seus  pais  e  fízerão  prometter  aos  dittos  frades  se  sahirião 
de  Roma  e  despovoarião  o  mosteiro  dentro  em  três  dias  e  com  isto  se 
contentarão  n  isto  se  provera  se  as  cousas  ouverem  proceder  para  bem 
mas  foi  este  feito  tal  que  dá  dor  por  tal  descortezia  e  verdadeiramente 
parece  que  será  de  revoltas  esta  vagante  se  não  ouver  algum  boom  meo, 
mas  esta  ja  feito  exemplo  que  os  vindouros  sempre  seguirão,  ou  por  temor 
do  qual  pois  a  obra  da  Santa  Inquisição  tanto  desapraz  a  este  povo  se 
procedera  mais  lentamente  nella,  e  o  que  mais  he  de  doer  que  não  ouve 
remédio  nem  soccorro  em  tudo  isto,  nem  sei  se  averá  algua  mostra  de 
castigo  ao  diante.  N  estes  primeiros  dias  ordenarão  estes  senhores  cardeaes 
o  modo  do  governo  da  cidade  e  estado  e  ordenarão  para  isso  officiaes  ou 
deixarão  os  que  erão  como  se  custuma  e  logo  tratarão  das  exéquias  e  em 
tudo  isto  gastarão  quinze  dias  dilatando  o  entrar  no  conclavi  alhe  virem  os 
cardeaes  que  estão  fora  e  passarem  tam  grandes  calmas  como  qua  vão  que 
lhes  farão  muito  danno  naquelle  tempo  parece  entrarão  em  conclavi  athe 
quatro  ou  sinco  dias  de  setembro  queira  Deus  escolhão  alli  o  pastor  que 
as  suas  ovelhas  em  taes  necessidades  ao  mester,  e  não  atenda  cada  hum 
a  seus  particulares  respeitos  como  se  muitas  vezes  custuma. 

Os  que  estão  em  predicamento  de  pontificado  são  Carpi,  Puteo,  Coe- 
sis,  Monte  Polichano,  Araceli  e  Medicis,  Santa  Flor  e  Fernés  também  o 
tomarião  sairá  por  ventura  o  que  o  cuida  menos  fallei  a  Santa  Flor  antes 
que  fosse  ao  paço  por  rezão  de  seu  officio  em  acabando  de  morrer  o  Papa 
e  lhe  fis  offertas  da  parte  de  Vossa  Alteza  e  lhe  lembrei  também  o  que  a 
Igreja  de  Deos  em  tal  tempo  compria  e  assi  o  farei  pellos  dias  em  diante 
antes  que  entre  no  conclavi  e  a  todos  os  outros  antes  que  para  lá  se  vão 
e  por  muitas  vezes  os  vizitarei  e  me  preze  n tarei  ao  collegio  quando  se 
congregarem  para  isso  conforme  ao  custume  para  fazer  os  offerecimentos 
da  parte  de  Vossa  Alteza  e  farei  as  guardas  no  conclavi  pello  foro  acus- 
tuniado  do  Comendador  moor  não  sei  ainda  o  que  em  tudo  isto  quererá 
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fazer,  posto  que  creo  quererá  também  reprezentar  embaixador  e  assi  (sic) 
for  será  confuzão  antre  ambos  pois  ha  tanto  tempo  se  entende  acabou  elle 
o  seu  cargo  e  aos  cardeaes  será  pejo  aprovarem  dous  embaixadores  peilo 
descontentamento  que  pode  aver  nos  outros  que  ande  ser  precedidos  de 
nos  levarão  mal  sermos  dous  e  o  principal  inconveniente  he  não  comprir 
ao  serviço  de  Vossa  Alteza  esta  igualdade  porque  a  estada  do  Comenda- 
dor moor  ei  por  perjudicial  a  muitas  cousas  e  nisto  me  affirmo  sem  ne- 
nhua  paixão  n  esta  parte  e  nas  outras  que  me  toquão  bem  a  posso  ter,  não 
acabo  de  entender  o  que  espera  e  entendo  que  se  não  ira  este  inverno  e 
que  será  necessário  para  se  ir  hum  muito  expresso  e  claro  mandamento 
com  demostração  da  indi  nação  de  Vossa  Alteza  e  não  sei  se  abastará. 

Espero  tenha  Vossa  Alteza  entendido  quanto  sua  ida  desta  corte 
cumpre  a  seu  serviço  e  o  que  terá  ja  (sic)  mandado  ir  quando  este  correo 
chegar  e  não  sendo  assi  faça  Vossa  Alteza  conta  e  se  persuada  que  sue- 
cederão  muitos  desgostos  qua  e  la  e  que  quanto  a  mi  não  poderei  servir 
de  nenhua  maneira  com  contentamento  e  sem  acontesimentos  que  podem 
dar  muito  trabalho  cuido  que  cumpro  com  tudo  o  que  devo  dizendo  isto 
deste  modo  a  Vossa  Alteza  para  o  prover  e  tenho  errado  se  tão  claro  o 
não  tenho  escritto  todas  as  vezes  que  não  escrevi;  posto  que  de  todas  mi- 
nhas cartas  se  podem  bem  entender  isto  e  assi  deve  ser  provido. 

Agora  me  sae  bem  o  modo  que  tive  em  proceder  lentamente  no  dar 
da  obediência  cuidando  sempre  que  era  perdida  no  Papa  passado  por  ser 
de  pouca  dura,  e  que  seria  enfadamento  tornai  a  logo  a  dar  ao  soccessor 
ou  grande  escândalo  se  se  lhe  não  desse,  ella  se  não  pode  agora  escusar 
em  nenhum  modo  assi  por  Vossa  Alteza  a  não  ter  dado  ainda  a  esta  See 
como  por  dar  a  entender  ao  pontífice  que  vier  se  tem  com  elle  muita 
conta  e  isto  se  deve  ordenar  de  maneira  e  a  tempo  que  não  possa  aver 
sospeitas  de  descuido,  e  nos  modos  se  poderá  muito  obrigar  Sua  Santidade 
para  o  que  cumpre  a  Vossa  Alteza  e  ao  menos  não  terei  eu  se  me  qua 
não  acudirem  bem  aos  negócios  as  desculpas  que  atee  gora  deu  o  Comen- 
dador moor  e  poderei  procedendo  Vossa  Alteza  com  os  devidos  compri- 
mentos tratar  com  muita  ousadia  e  esperar  muito  favor  nos  requeri* 
mentos. 

Pêra  o  dar  da  obediência  são  necessárias  novas  cartas  virão  a  seu 
tempo  tanto  que  tivermos  Pontífice  terei  cuidado  de  avizar  Vossa  Alteza 
disso  e  de  tudo  o  que  socceder  e  nestes  entre meos  o  farei  também  por 
todas  as  vias  que  se  offerecerem. 
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O  Comendador  moor  grangea  agora  mais  os  cardeaes  que  nunqua  e 
os  visita  a  miude  digo  depois  que  eu  trato  x>s  negócios  não  quero  sospei- 
tar  o  que  outra  gente  ou  por  ventura  elle  cuida  porque  não  creo  que  po- 
derá ser  mas  até  aos  pensamentos  se  deve  ter  consideração.  Os  cardeaes 
de  Pisa  e  o  Consilher  pedirão  ao  Papa  antes  que  morresse  desse  licença 
ao  cardeal  Garrafa  para  o  vir  ver  deu  Ih  a  mas  não  chegou  a  tempo  por 
Sua  Santidade  ja  não  conhecer.  Não  sei  se  entendera  também  o  povo 
nelle  e  creo  se  elles  aqui  estiverão  em  sua  prosperidade  não  se  escusara 
algua  grande  revolta. 

O  Papa  morreo  sem  asinar  o  breve  da  Inquisição  não  ouve  nisso 
oiitro  pejo  nem  mudança  da  concessão  mais  que  o  que  escrevi  por  Coelho 
depois  se  deteve  o  secretario  Aragone  em  consertar  o  dillo  breve  a  vontade 
do  Papa  alguns  dias  e  depois  que  se  despos  para  o  asinar  não  teve  tempo 
pella  arte  e  natureza  de  Sua  Santidade  como  se  tem  entendido,  nem  fazer 
nenhua  spedição  de  breves  de  xx  dias  a  esta  parte  nem  asinatura  a  sete 
meses  pellas  quaes  rezões  e  outras  semelháveis  afora  cuidarem  tem  spe- 
dido  hum  duro  jugo  não  ha  quem  oje  nesta  corte  não  ande  com  conten- 
tamento e  verdadeiramente  que  visto  o  acontesido  como  tenho  escritto  dos 
insultos  antes  que  elle  acabasse  de  morrer  e  do  tratamento  depois  d  elle 
morto  he  muito  mais  de  espantar  procurar  se  tal  cargo  com  tanta  ambição 
por  respeito  de  tão  pouca  dura.  E  tornando  ao  breve  digo  que  cuido  que 
não  vira  nenhum  papa  que  o  não  asine  visto  como  estava  concedido  em 
congregação,  e  pode  ser  sairá  Papa  algum  dos  que  o  approvarão  na  ditta 
congregação  de  modo  que  eu  n'esta  parte  fico  com  muita  confiança  espero 
em  Deos  não  avera  duvida  em  negocio  de  tanto  seu  serviço. 

Com  esta  será  a  copia  da  lista  que  o  Comendador  mor  me  deu  dos 
negócios  que  estão  por  fazer  e  porque  muitos  d  elles  lhe  são  encomenda- 
dos a  tanto  tempo  que  ou  ja  não  servirão  ou  terá  n  elles  tomado  outro  ca- 
minho pode  Vossa  Alteza  ver  quais  d  estes  são  d  esta  calidade  e  tornar  me 
a  mandar  aapontar  os  em  que  eyde  ensestir  e  entretanto  destes  e  dos  que 
eu  trouxe  a  que  vir  que  não  podem  ter  este  entendimento  procurarei  n  esta 
see  vacante  pella  espedição  que  se  lhe  pode  dar  e  em  todos  porei  muito 
cuidado  e  deligencia.  No  capitólio  em  que  o  Comendador  moor  falia  d  An- 
sede  verá  Vossa  Alteza  sua  intenção  posto  que  elle  a  não  declare  e  falle 
pallavras  ambíguas  porque  mais  curto  era  dizer  me  que  renunciaria  o  dito 
mosteiro  que  dizer  que  por  elle  não  ficará  o  serviço  de  Vossa  Alteza 
não  avendo  outra  duvida  no  effeito  senão  a  sua  renunciação  e  parece 
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quer  que  se  lhe  extinga  a  pensão  para  lhe  ficar  o  mosteiro  mais  sa- 
broso. 

* 

Na  lista  se  contem  ter  advertência  não  renuncie  Fr.  Diogo  de  Murça 
o  mosteiro  de  Refoios  em  o  Doctor  António  Pinto  e  porque  elle  está  em 
minha  companhia  como  ja  tenho  escritto  a  Vossa  Alteza  sei  d  elle  que  nun- 
qua  disso  frey  Diogo  tratou,  nem  o  pode  fazer. 

Qua  são  chegados  dous  frades  de  S.  Jerónimo  hum  se  chama  frey 
João  prior  da  Costa,  outro  frey  Hector  disserão  me  não  me  podião  dizer 
ao  que  vinhão  ate  terem  cartas  de  Vossa  Alteza  para  mim  e  que  as  não 
trouxerão  por  partir  depressa,  entendi  vinhão  para  mollestar  o  dito  frey 
Diogo  e  dar  lhe  mao  galardão  das  obras  que  elle  tem  feito  em  benefício 
d  aquella  ordem  querendo  lhe  tirar  a  administração  e  governo  de  seu  col- 
legio,  e  rendas  de  Refoyos,  e  fazello  declarar  por  apóstata.  Parece  que  com 
a  morte  do  Papa  cessara  sua  empreza  e  eu  não  ei  por  serviço  de  Vossa 
Alteza  custumaren  sse  as  ordens  a  mandar  qua  procuradores,  nem  parece 
razão  ser  frei  Diogo  molestado  d  esta  maneira,  sendo  pessoa  de  tanto  ser- 
viço e  boas  calidades  conforme  a  sua  profisão. 

Dos  frades  que  qua  andão  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  entendi 
o  que  Vossa  Alteza  vera  por  essa  carta  de  Florença  que  com  esta 
mando. 

O  Bispo  de  Bergamo  que  foi  de  Verona  he  morto  e  fará  falta  ao  ser- 
viço de  Vossa  Alteza  porque  o  fazia  de  bom  coração.  Também  he  morto 
D.  João  de  Figeiroa  embaixador  delRey  de  Castella,  e  estava  em  Gaetta 
pellas  paixões  passadas  do  papa,  e  avia  mui  poucos  dias  tinha  licença 
para  entrar  e  sãò  qua  as  calmas  tais  que  não  he  de  espantar  aver  as  mui- 
tas doenças  que  agora  correm  e  de  que  morrem  muitos.  O  Cardeal  de 
Soesis  diz  que  ha  muitos  dias  pede  a  Vossa  Alteza  hum  abito  de  Christus 
pêra  hum  seu  sobrinho  que  tem  todas  as  calidades  que  Vossa  Alteza  para 
os  tais  qua  tem  ordenado.  Torna  agora  a  insistir  por  mim  muito  n  isso,  e 
com  muita  instancia  me  pede  o  escreva  a  Vossa  Alteza.  Parece  que  a  elle 
nem  a  Santa  Flor  se  não  deve  Vossa  Alteza  escusar  e  a  Puteo  e  assi  o 
deve  fazer  quando  as  pessoas  de  tal  calidade  lhe  pedirem  esta  mercê  por- 
que qua  se  estima  em  muita  honrra  dando  sse  a  semelhantes  pessoas  e  na 
autoridade  da  ordem  se  accresenla  e  Vossa  Alteza  paga  serviço  e  boas 
tenções  sem  despeza  e  no  negar  ou  demasiada  dilação  se  esfrião  os  taes 
servidores,  e  não  diria  isso  com  as  pallavras  que  Vossa  Alteza  me  manda 
que  lhe  diga  principalmente  aos  que  são  desta  importância.  A  isto  me  deve 
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Vossa  Alteza  responder  e  todo  o  modo  de  fazer  mercê  a  esta  gente  pare- 
cera bem  e  he  muito  necessário. 

Com  esta  será  hua  carta  de  Thomas  de  Cornoça,  e  outra  do  judeu 
que  o  licenciado  Silva  mandou  e  em  Veneza  spera  por  reposta  de  Vossa 
Alteza  por  ellas  se  verá  o  que  ao  ditto  Thomas  parece  do  como  aquestes 
homens  podem  servir  que  he  o  mesmo  que  eu  com  elles  tenho  praticado, 
e  aparecendo  que  se  deve  seguir  aquella  ordem  me  avise  Vossa  Alteza  do 
que  faça,  e  a  reposta  para  o  ditto  judeu  cumpre  que  seja  com  brevidade 
como  ja  tenho  escritto.  E  de  ai  ao  prezente  por  este  correo  dever  de  partir 
com  pressa  se  não  pode  dizer  mais.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de 
Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  serviço.  De  Roma  xvm  d  Agosto 
1559 4. 


Carta  do  eommendador-mór  a  el-Rel 


1550~A*o«to  IS 

Senhor — A  ultima  que  screvi  a  Vossa  Alteza  foi  por  Pêro  Coelho 
que  partio  em  vinte  quatro  do  passado  em  que  dava  conta  a  Vossa  Alteza 
do  que  passara  com  Sua  Santidade  quando  levei  Lorenço  Pirez  a  lhe  bei- 
jar o  pee,  e  asi  o  que  passou  no  negocio  da  inquisição  em  que  depois  nom 
se  fez  mais  nada,  porque  Sua  Santidade  nom  quis  ouvir  ninhum  negocio 
na  ultima  spedição  de  breves,  posto  que  deste  e  dos  mais  tenho  dado  a 
Lorenço  Pirez  a  lista  e  informações  com  todalas  mais  scríturas  tocantes  a 
elles,  ainda  que  em  parte  parecia  que  Vossa  Alteza  mandava  que  fizesse 
isto  quando  me  partisse,  mas  porque  Lorenço  Pirez  mostrava  desgosto  de 
Ih  os  nom  entregar  e  em  parte  dava  isto  disturbo  a  este  da  inquisição  nom 
quis  que  por  esta  causa  nem  por  outra  ninhua  que  fosse  em  minha  mãô 
podesse  parecer  a  ninguém  que  padecesse  o  serviço  de  Vossa  Alteza,  hua 
bulia  da  penssão  da  inquisição  sobre  Rraga  lhe  nom  entreguei  por  andar 
em  cancelaria  e  creo  que  ira  com  este  porque  sta  ja  em  plumbo  e  senão 
ira  pollo  primeiro. 

Ho  breve  a  que  nom  valhão  as  ordens  aos  quatro  delictos  e  a  outros 

1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  20. 
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que  eu  pus  de  mais  dei  também  a  Lorenço  Pirez  com  os  mais  que  me 
Sua  Santidade  tinha  concedido,  e  este  das  ordens  sta  asinado  ja  de  Puteo 
e  o  fiz  perpetuo,  porem  Puteo  põem  na  asignatura  que  Sua  Santidade 
veja  se  manda  que  seja  perpetuo  ou  a  tempo  e  creo  que  nom  he  ainda 
acabado  despedir  e  que  a  causa  seria  polia  razão  que  arriba  digo. 

Eu  screvi  a  Vossa  Alteza  por  Pêro  Coelho  que  Lorenço  Pirez  lhe 
mandaria  o  sumario  que  se  leo  ao  papa  do  breve  da  inquisição  que  lhe 
eu  tinha  dado,  parece  que  mo  tornou  porque  depois  o  achei  e  asi  com 
este  o  envio  a  Vossa  Alteza. 

Pareceonos  a  Lorenço  Pirez  e  a  mim  spedir  Diogo  Boroa  como  he 
costume  para  fazer  saber  a  Vossa  Alteza  o  fallecimento  de  Sua  Santidade 
de  que  fiz  esta  relação  por  onde  Vossa  Alteza  entendera  o  que  nisto  passa, 
e  Lorenço  Pirez  quis  tomar  osumpto  de  fazer  spedir  o  breve  do  collegio 
que  ordinariamente  se  screve  aos  príncipes  em  que  se  lhes  faz  a  saber  o 
fallecimento  do  papa,  e  asi  elle  o  enviara  a  Vossa  Alteza  com  este,  por- 
que eu  o  avisei  do  que  n  este  caso  havia  de  fazer  acerca  d  isto  como  faço 
em  tudo  o  mais  que  convém  para  saber  exercitar  seu  cargo  como  cumpre 
a  serviço  de  Vossa  Alteza. 

Também  lhe  disse  que  me  parecia  que  deviamos  descrever  a  Dom 
Francisco  Pereira  que  como  de  sy  levemente  fizesse  lembrança  a  elRey 
Felipe  do  cardeal  Iffante  voso  tio  e  de  maneira  que  parecesse  que  o  fazia 
exofficio,  porque  se  elRey  o  quisesse  tomar  como  se  deve  sperar  nom  ha 
mister  mais  cabedal  pollo  que  cumpre  a  sua  honrra  porque  basta  somente 
esta  lembrança,  e  eu  lho  screvo  polia  via  de  Frandes  e  por  esta  de  Spa- 
nha,  porque  temo  que  elRey  seja  ja  em  viage  para  Castella  pollos  avisos 
que  temos  de  trinta  do  passado,  e  do  mais  que  for  socedendo  irei  avisando 
Vossa  Alteza  cuja  vida  e  real  stadò  noso  Senhor  por  longos  annos  guarde 
e  prospere  e  a  seu  santo  serviço  acrecente  como  Vossa  Alteza  deseja  e  eu 
peço  a  Deus  de  Roma  a  xvin  d  agosto  de  m.d.lix. 

As  reaes  mãos  de  Vos  alteza  beyja  —  O  comendador  mor  dom  Affonso  \ 


1  Arch.  Nac,  Corp.  fílimu.,  Part.  i.%  Maç.  103,  Doe.  120.—  Sobrescrito:  A  elRey 
meu  Senhor. 
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Carta  da  eommendador-mòr  4  Bainha 


IMf»  —  Agosto  IS 

Senhora — A  ultima  que  escrevi  a  Vossa  Alteza  foy  por  Pêro  Coelho 
e  depoys  outra  pedindo  por  mercê  a  Vossa  Alteza  ma  fizese  de  querer  me 
resolver  de  mynhas  divedas  como  da  muita  verlude  de  Vossa  Alteza  es- 
pero para  saber  ho  que  ey  de  fazer  porque  segundo  meus  acredores  estão 
nom  me  parece  que  desejão  verme  ido  sem  resolução  a  qual  eu  cuydo 
que  meu  serviço  merece  Iam  bem  como  ho  roubo  de  dom  Francisco  Pe- 
reyra  e  porque  para  minha  ida  ou  maneira  de  ficada  quando  Vossa  Alteza 
se  quiser  esquecer  de  todo  de  mym  nom  me  pode  fazer  estar  em  dilação 
beyjarey  as  reaes  mãos  de  Vossa  Alteza  fazer  me  mercê  de  me  resolver 
porque  se  ouver  de  ser  tão  malaventurado  que  fique  por  ca  gejuando  des- 
pejar mey  da  gente  e  pormey  como  quem  vay  ao  esprital  que  ja  outro 
remédio  nom  vejo  a  minha  mofina  e  asy  nisto  nom  darey  a  Vossa  Alteza 
mays  pesadume  ate  ver  sua  reposta  que  eu  espero  que  será  como  da  prin- 
cesa que  Vossa  Alteza  he. 

Sua  Santidade  faleceo  a  vynte  e  duas  oras  e  ho  que  pasa  no  discurso 
de  sua  doença  entemdera  Vossa  Alteza  pelo  que  a  Sua  Alteza  envyo  n  ua 
relação,  breve  que  diso  fiz  e  Vossa  Alteza  me  perdoe  hos  borões  que  por 
despachar  este  a  fiz  de  mynha  mão  e  noso  Senhor  a  vyda  e  real  estado 
de  Vossa  Alteza  guarde  prospere  e  acrecente  como  Vossa  Alteza  deseja  e 
eu  peço  a  Deus  de  Roma  a  xvm  de  agosto  de  1559. 

As  reaes  mãos  de  Vossa  alteza  beyja —  O  comendador  mor  dom 
Affonso 4. 


1  àrch.  Nac,  Corp.  Cbrou.,  Paru  i.%  Haç.  103,  Doe  in.—Sobnxcrito:  Á Rainha 
Minha  Senhora. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  Rainha 


15*9  —  Agosto  IO 

Senhora — Pareceome  devya  escrever  a  Vossa  Alteza  somente  que 
cuydando  se  quereria  porventura  noso  Senhor  lenbrar  da  sua  igreia  que- 
reria ordenar  como  presedyse  n  ela  o  Senhor  cardeal  que  n  estes  tempos 
seria  o  próprio  remédio  que  en  cousas  tam  perdydas  se  poderia  dar  e 
posto  que  de  nosos  pecados  nem  das  tençoyns  dos  que  ysto  ao  de  esco- 
lher se  pode  esperar  tanto  bem  comtudo  por  n  yso  merecer  ante  Deus  me 
despus  a  escrever  a  dom  Francysco  Pereira  tentase  este  negocyo  com  el- 
rey  de  Castela  poys.da  sua  vontade  pende  a  mor  parte  deste  colégio  e 
esta  matéria  Iratase  com  tanto  resguardo *como  cumpre  a  autoridade  ea 
honrra  do  Senhor  cardeal  e  com  muito  segredo  en  tudo  e  asy  lhe  escrevy 
o  como  avya  de  proceder  achando  a  vontade  que  se  espera  e  de  tudo  o 
adverty  como  compria  e  eu  pelo  mesmo  modo  e  com  muita  cautela  farey 
qua  o  ofycyo  que  comprir  e  porque  por  ventura  Vossa  Alteza  poderá  du- 
vydar  se  deve  de  sua  parte  fazer  algQa  cousa  ou  da  delrey  noso  Senhor 
me  parece  que  não  enquanto  nom  tyver  outro  avyso  porque  os  negocyos 
d  esta  calydade  o  desejar  se  e  requeryr  se  os  pode  danar  afora  aver  mui- 
tos inconvenyentes  contrários  a  autoridade  do  Senhor  cardeal  en  qualquer 
descuberta  industria  que  n  este  caso  se  obrar  bastara  a  que  com  desymu- 
lação  e  destreza  qua  farey  conforme  ao  que  compryr  sem  se  aventurar 
nada  da  onrra  de  Sua  Alteza  noso  Senhor  mostre  o  melhor  camynho  que 
a  negocyo  de  tanta  importancya  cumpre  mas  como  tenho  dyto  nom  lhe 
merecemos  nos  tanto  nem  procedem  qua  os  que  podem  a  esa  esperança 
mas  Deus  he  sobre  tudo  e  elle  vyda  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde 
e  acrecente  em  seu  servyço  de  Roma  xix  d  agosto  1559. — Lourenço  Pi- 
res de  Távora !. 


1  Abgb.  Nac  ,  Corp.  Chron.,  Part.  1.*,  Maç.  103,  Doe.  121.—  Sobrescrito:  Á  Raynba 
nosaa  Senhora. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  ao  eardeal 

lufanie  D.  Henrique 


ISSO— AffOftto  IO 

Senhor — Pello  que  escrevo  a  elRey  nosso  Senhor  vera  Vossa  Al- 
teza o  socedido  na  morte  do  papa  e  tudo  o  mais  que  ate  gora  se  podia 
dizer  e  assim  também  o  que  toqua  ao  Comendador  moor  que  he  negocio 
para  se  ter  muita  advertência  pellas  rezões  que  aponto  e  por  outras  que 
daquellas  se  podem  inferir  e  posto  que  o  que  naquellas  digo  deve  abas- 
tar para  se  prover  como  cumpre  comtudo  como  com  Vossa  Alteza  devo 
ter  muito  particular  conta  em  tudo  a  elle  devo  soo  de  dizer  o  que  por  au- 
thoridade  delRey  nosso  Senhor  não  se  dever  de  dizer  em  publico  e  he 
que  se  por  algum  caso  alguém  no  conselho  de  Sua  Alteza  imaginar  que 
o  Comendador  moor  deve  inda  sperar  qua  sem  Sua  Alteza  o  mandar  hir 
da  maneira  que  na  sua  carta  aponto,  e  asistir  comigo  ao  dar  da  obediên- 
cia não  estará  tão  prompto  no  serviço  de  Sua  Alteza  como  este  caso  re- 
quere  e  fará  que  este  negocio  se  não  faça  ou  faça  como  não  deve  e  se  isto 
se  entender  desviado  do  que  o  pode  julgar  quem  o  spermenta  seria  bom 
mandarem  fazer  a  elle  tudo  e  a  mi  mandarem  me  hir  porque  doutra  ma- 
neira não  poderá  Sua  Alteza  ser  servido. 

Alguas  outras  cousas  avia  de  que  poder  dar  conta  a  Vossa  Alteza 
mas  quererá  Deos  que  o  boom  effeito  delias  o  poderá  dizer  posto  que  em 
tais  costumes  do  mundo  e  em  tais  tenções  não  ha  cousa  boa  que  sperar. 
Nosso  Senhor  ordene  tudo  conforme  a  seu  serviço. 

O  cardeal  de  Cesis  me  mandou  esse  escritto  que  com  esta  será  para 
lembrança  do  que  elle  me  ja  tinha  ditto  por  elle  vera  Vossa  Alteza  quanto 
ha  tem  o  ditto  cardeal  aquelle  requerimento  e  como  o  tinha  pedido  a 
Vossa  Alteza  por  sua  carta  elle  he  pessoa  de  muita  calidade  e  com  que 
se  deve  ter  conta  e  nunqua  vi  requerimento  de  que  Sua  Alteza  deva  levar 
contentamento  em  fazer  a  mercê  como  em  dar  estes  hábitos  aos  cardeais 
que, os  pedem  sendo  desta  calidade  e  as  pessoas  tendo  todas  as  que  se 
requerem  estimanse  muito  e  em  algfla  cousa  se  hade  fazer  mercê  a  esta 
gente  e  custando  esta  tão  pouco  e  não  se  dezauthorizando  a  ordem  deve 
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Sua  Alteza  folgar  com  os  taes  requerimentos  porque  os  mesmos  se  tem 
com  elRey  de  Castella  e  elle  concede  muitos.  Vossa  Alteza  veja  o  que  nisto 
he  necessário  e  assi  me  faça  responder.  No  negoceo  do  lecenceado  Gil 
Fernandes  respondo  ao  Senhor  Dom  António  o  que  passa  e  por  essa  re- 
zão  escuso  escrevello  a  Vossa  Alteza.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de 
Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  em  seu  serviço.  De  Roma  xix  d  Agosto 
1559 !. 


Carla  de  Liourenç*  Pires  de  Távora  a  ol-Rel 


im»— **••*•»• 

Senhor — Em  xix  do  prezente  despachei  daqui  Diogo  Boroa  corroo 
avisando  Vossa  Alteza  como  dia  antes  ás  vi  oras  depois  do  meo  dia  fallecera 
o  papa  d  esta  vida  e  do  que  ate  sua  partida  soccedera  e  acontecendo  par- 
tir este  correo  me  pareceo  dar  novas  a  Vossa  Alteza  do  que  depois  de  sua 
partida  ate  o  prezente  he  passado  porque  como  ellas  na  verdade  são  novas 
me  parecerão  dignas  d  aviso.  Depois  que  o  povo  romano  com  ajuda,  con- 
selho, e  autoridade  das  cabeças  romperão  e  queimarão  o  cárcere  da  San* 
cta  Inquisição  soltando  todos  os  prezos  que  dentro  avia,  não  contentes 
disto  ao  dia  seguinte  se  forão  a  Gampidoglo  que  he  a  casa  onde  elles  se 
ajuntão  para  seus  conselhos,  e  a  hfla  statua  de  pedra  que  ahi  estava  do 
papa  posta  por  elles  poucos  dias  antes  para  o  lisonjarem  naqueile  tempo 
quebrarão  os  narizes,  e  hum  braço  com  palavras  de  grande  opprobrio  con- 
tra o  papa  e  sua  geração,  e  ao  outro  dia  com  sçopro  e  maceta  lhe  fizerão 
cortar  a  cabeça  e  a  deitarão  na  praça  d  onde  pellos  moços  foi  arrastada 
por  toda  a  cidade  trazida  em  spectaculo  e  escárnio  da  furtuna  ignomino- 
sãmente.  E  no  mesmo  dia  fizerão  hum  bando  cuja  copia  se  manda  a  Vossa 
Alteza  o  qual  na  mayor  parte  da  cidade  se  executou  logo  quebrando  e 
rompendo  e  borrando  as  armas  do  papa  onde  quer  que  se  acha  vão  cousa 
nova  e  inaudita  de  que  o  collegio  dos  cardeais  esta  algum  tanto  injuriado 
porem  por  o  povo  andar  tão  furioso  não  ousa  nem  pode  emmendar  estes 
excessos  sua  tenção  he  vingaren  se  na  geração  do  papa  de  muitos  escan- 

1  Copia y  na  Bibuoth.  d' Ajuda,  CarUs  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  178. 
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dallos  dizem  aver  delle  com  conselho  delia  recebidos  e  sendo  cus* 
tome  estarem  os  papas  mortos  três  dias  na  igreja  de  São  Pedro  esteve 
este  somente  hum  dia  e  hua  noite  e  de  noite  o  enterrarão  com  receo  e  sos- 
peita  de  o  povo  o  tomar  e  lançar  no  rio  segundo  o  publicavão  como  se 
creara  tal  fúria  e  tal  ódio  e  assi  n  aquelle  mesmo  dia  tendo  entendido  que 
o  cardeal  Carrafa  quando  entrou  em  Roma  o  dia  que  faleceo  o  papa  trou- 
xera muitas  azemollas  e  cavallos  os  andarão  buscando  por  toda  a  cidade 
athe  acharem  parte  delles  e  lhe  tomarão  doze,  outros  dizem  que  dezoito 
azemollas  e  quatro  cavallos:  elle  esta  em  pallacio  nas  pouzadas  do  car- 
deal de  Napolles  seu  sobrinho  asas  atribullado,  e  enfadado  porque  se  não 
fora  o  respeito  que  se  tem  ao  pallacio  se  cree  que  la  o  forão  matar.  Vay  o 
ódio  tam  accesso  que  parece  dificilmente  poderá  este  homem  viver  em 
Roma,  posto  que  também  elle  cuida  tem  votos  de  sua  parcilidade  com 
que  poderá  ajudar  quem  o  depois  segurara  mas  também  se  engana  nisto 
porque  os  cardeaes  feitura  do  papa  passado  seu  tio  conhecem  não  ave- 
rem  recebido  nenhum  beneficio  d  elle  e  são  homens  de  desviadas  tenções. 

No  mesmo  dia  acima  ditto  fazendo  os  ditos  romanos  primeiro  seu 
conselho  assentarão  pôr  fogo  as  casas  onde  o  papa  sendo  cardeal  morara/ 
nas  quais  elle,  ou  hua  marqueza  sua  sobrinha  tinha  feito  hum  mosteiro  de 
monjas  e  para  o  effeito  delle  tomado  muitas  casas  de  romanos  e  a  causa 
que  allegavão  era  que  o  papa  lhes  avia  tomado  suas  casas  e  não  lhe  erão 
ate  gora  pagas.  E  também  ordenarão  queimar  huas  casas  de  hum  João  de 
Nepe  romano  que  elles  dizem  aver  aconselhado  Carrafa  em  muitas  cou- 
sas que  fez  em  perjuizo  do  povo  romano;  esta  detrcminação  que  elles  com 
grande  multidão  de  gente  procuravão  pôr  em  execusão  foi  empedida  a 
rogo  do  collegio  intercedendo  n  isso  JuUião  Coesarino  principal  romano, 
vai  o  alvoroso  e  tomulto  no  povo  em  deshonrra  do  papa  e  sua  geração 
que  dificilmente  o  poderá  crer  quem  o  não  vir. 

Avia  o  papa  este  anno  eregido  e  fundado  novamente  hum  officio  a 
que  pos  nome  regente  da  camera  appostolica  o  qual  deu  ao  cardeal  de 
Nápoles,  este  officio  se  eregio  com  perjuizo  do  camarlengo  porque  alem  de 
lhe  tomar  do  seu  officio  mais  de  mil  cruzados  de  renda  o  fez  igual  na  di- 
gnidade preeminência  e  authoridade  com  o  dito  camarlengo  de  que  tudo 
elle  usou  alguns  dias  antes  que  morresse  o  papa  e  querendo  também  de- 
pois de  sua  morte  proceder  n  isso  na  primeira  congregação  que  fez  o  col- 
legio se  lhe  opôs  o  cardeal  Santa  Flor  camarlengo  tomando  lhe  hua  bolsa 
da  mão  e  dizendo  que  elle  não  avia  de  mandar  nesta  see  vacante  nada 
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em  perjuizo  de  seu  officio  e  que  se  em  algua  cousa  se  lhe  perjudicara  em 
vida  do  papa  fora  por  não  .ousar  contradizer  ao  dillo  papa  porem  que 
sempre  fizera  suas  protestas  da  maneira  que  se  escreveo  com  alguas  ou- 
tras palavras  de  homem  scandalizado.  A  esta  controvérsia  se  opôs  o  col- 
legio  reservando  a  detreminaçao  d  ella  para  o  dia  seguinte  no  qual  detre- 
minou  que  se  tomasse  hum  meo,  a  saber,  que  o  cardeal  Sancta  Flor  soo 
regesse  e  governasse  a  see  vacante  como  pello  passado  fizera  sem  perjuizo 
do  cardeal  de  Napolles  e  que  a  questão  sobre  a  propriedade  se  reservasse 
ao  futuro  pontífice  e  assim  se  cumpre  o  cardeal  de  Nápoles  consen- 
tio  no  despacho  a  rogo  do  decano  e  de  todos  e  assi  por  entender  o  povo 
estava  deliberado  de  em  nenhua  maneira  consentir  que  elle  entrasse  em 
governo  e  a  esse  effeito  estavam  os  principaes  romanos  juntos  em  pal- 
iado. 

Entrarão  também  n  esta  cidade  terça  feira  Marco  António  Collona  e 
Paulo  Jordano  Ursino  acompanhados  de  muita  gente,  e  ao  dia  seguinte 
elles  e  muitos  outros  romanos  principaes  fizerão  oferecimentos  de  seus 
estados  e  pessoas  ao  collegio  dos  cardeaes  o  qual  Ih  o  agradeceo  e  o  ditto 
Marco  António  tem  recuperado  a  mor  parte  de  seu  estado,  e  assi  cobrara 
o  resto  sem  fadiga  e  esta  he  a  firmeza  e  os  fundamentos  que  os  pontífi- 
ces fazem  para  sua  perpetuidade,  e  o  mesnio  tem  acontecido  nas  gallees 
que  o  papa  tinha  tomado  ao  prior  de  Lombardia  irmão  de  Sancta  Flor  e 
passadas  ao  duque  de  Polliano  que  são  tornadas  ao  ditto  prior  por  au- 
thorídade  do  collegio. 

No  negocio  do  cardeal  Moron  tomou  o  collegio  detreminaçao  depois 
de  duas  congregações  no  mesmo  caso,  e  mandou  que  fosse  solto  e  tivesse 
lugar  no  conclavi  com  voz  activa  e  passiva  e  de  xxnu  votos  que  erão  teve 
xiu  por  sy  e  xi  em  contrario  forão  por  elle  a  prisão  o  cardeal  Pisano  e 
Xalão  (sic)  e  Sancta  Flor  saio  com  grande  aplauso  do  povo  e  contenta- 
mento de  todos.  Eu  o  visitei  logo  da  parte  de  Vossa  Alteza  e  me  pareceo 
pessoa  com  que  se  deve  ter  muita  conta  e  assi  se  terá  na  elleição. 

Ao  dia  seguinte  detreminou  também  o  collegio  que  se  soltassem  al- 
guns bispos  e  governadores  de  lugares  que  o  papa  tinha  prezos  no  cas- 
tello  avia  dias  sem  se  tratar  de  seus  feitos  e  os  mesmos  juizes  dizem  que 
por  leves  causas  emfim  que  tudo  o  passado  pareceo  mal  e  se  renova  dou- 
tra maneira. 

Oje  xxm  do  prezente  começão  a  fazer  as  exéquias  e  acabando  sse  o 
officio  entrarão  os  cardeaes  em  congregação  na  sancrestia  de  Sam  Pedro 
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a  qual  eu  fui  para  em  nome  de  Vossa  Alteza  fazer  o  offerecimento  em  taes 
tempos  custumado  e  as  palavras  forão  as  seguintes: 

Illuslrissimos  Senhores  EIRey  de  Portugal  meu  Senhor  me  mandou 
que  acontesendo  faleser  da  vida  presente  o  summo  pontífice  eu  me  apre- 
sentasse a  este  venerando  e  sacro  collegio,  e  em  nome  de  Sua  Alteza  offe- 
recesse  para  o  serviço  desta  santa  see  appostolica  todo  seu  poder  esta* 
dos  credito  e  fazenda  com  verdadeiro  e  inteiro  animo  mui  prestes  e  apa- 
relhado pêra  em  tudo  que  se  offerecer  comprir  com  a  obrigação  que  a  esta 
santa  see  e  igreja  de  Deos  todo  catholico  e  christianissimo  príncipe  deve 
ter.  Vossas  Senhorias  Illuslrissimas  poderão  dispor  de  todo  e  a  mi  man- 
dar porque  pella  comissão  que  tenho  delRey  meu  Senhor  estou  pronto 
pêra  em  todo  servir  como  me  for  ordenado.  E  posto  que.  esta  offerta  seja 
em  soma  e  em  poucas  palavras  tornar  se  ão  em  mui  grandes  obras  todas 
as  vezes  que  Vossas  Senhorias  Illustrissimas  as  espermentarem  em  serviço 
desta  santa  see  appostolica.  Respondeo  o  decano  tirando  o  barrete  em 
sinal  de  agradecimento  que  elle  tinha  entendido  a  minha  offerta  por  parte 
de  Vossa  Alteza  que  se  não  esperava  menos  de  hum  tal  Rey  e  excellente 
príncipe  que  aquellas  pallavras  aquelle  collegio  as  tinha  por  obras  e  se 
serviria  d  ellas  quando  tivesse  necessidade  e  m  o  faria  a  saber  e  que  Vossa 
Alteza  e  seus  antecessores  tinhão  com  tantos  benefícios  obrigada  esta  see 
que  pella  mesma  rézão  devia  de  crer  d  este  collegio  estaria  com  prompto 
animo  para  em  ludo  fazer  o  que  lhe  comprisse  não  tratei  nesta  offerta 
doutra  nenhua  cousa  sobre  (?)  exortallos  a  boa  elleição  porque  parecera 
mais  ostentação  que  querer  aproveitar.  E  isto  faço  vizitando  os  todos  hum 
por  hum  em  suas  casas,  e  alguns  duas  e  três  vezes  e  serão  muitas  mais 
ate  se  ençarrarem  em  conclavi  e  muito  de  vagar  trato  a  eleição  que  em 
tal  tempo  compria  e  todos  dão  a  entender  desejão  acertar  conforme  a  ne- 
cessidade, queira  Deos  não  se  seguem  com  próprios  respeitos.  Não  são 
inda  entrados  cardeais  que  eslavão  fora  senão  dous  ou  três  parece  o  en- 
cerramento do  conclavi  que  será  ate  sinco  do  mes  que  vem  e  ao  mais  ate 
dia  de  nossa  Senhora  serão  chegados  muitos. 

O  furor  do  povo  se  vai  quietando  parte  por  terem  ja  feito  muito  do 
que  querião  e  parte  porque  começão  a  entrar  bandeiras  de  soldados  que 
.  em  taes  tempos  o  collegio  soe  fazer. 

0  cardeal  Sancta  Flor  he  agora  o  todo  acho  o  bom  amigo  e  servi* 
dor  de  Vossa  Alteza.  O  cardeal  Monte  polichano  he  muito  fervente  n  isto  e 
merecedor  de  Vossa  Alteza  ter  conta  com  elle,  tem  também  parte  na  au- 
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ção  do  ponteficado  e  muita  em  persuadir  a  darense  muitos  votos  a  quem 
elle  quizer  do  cardeal  Capite  férreo  tenho  tãobem  muitos  comprimentos  e 
tem  elle  também  a  mesma  calidade  para  ajudar  com  os  votos.  Nosso  Se- 
nhor ordene  que  se  eleja  bum  tal  pontífice  como  em  tantas  necessidades 
compria  e  mostre  neste  collegio  algum  boom  sogeitto  em  que  este  cargo 
bem  possa  estar  porque  em  todas  partes  ha  falta  pêra  tanta  empressa. 

O  Comendador  moor  não  foi  comigo  neste  acto  do  offérecimento 
posto  que  cometteo  querer  ser  elle  o  que  fizesse  a  proposição  não  lhe  dá 
geitto  a  isso  entendeo  me  e  sofreo  se  e  d  esta  maneira  porventura  se  ira 
esta  gente  costumando  a  saberem  não  tem  Vossa  Alteza  aqui  mais  que 
hum  embaixador. 

Alguns  dos  cardeaes  cuidão  que  se  poderá  fazer  a  eleição  em  pou- 
cos dias,  outros  que  tardara.  Terei  cuidado  de  avisar  Vossa  Alteza  a  miude 
de  tudo  o  que  passar,  e  assi  parece  necessário  mandar  Vossa  Alteza  res- 
ponder a  muitas  que  tenho  escritto,  e  a  que  he  necessária  reposta. 

Com  esta  será  hua  carta  do  collegio  para  Vossa  Alteza  como  se  soe 
escrever  a  todos  os  príncipes  no  falecimento  dos  pontífices. 

Pêro  de  Sousa  me  pedio  escrevese  e  pedisse  a  Vossa  Alteza  man- 
dasse proceder  no  negocio  do  mosteiro  de  Paderne  de  que  elle  he  provido 
de  modo  que  se  não  podesse  cuidar  tinha  elle  desei  vido  Vossa  Alteza  e 
que  essa-  era  a  causa  da  dilação  na  execução  de  sua  justiça  não  me  escu- 
sei a  este  requerimento  por  poder  com  esta  occasião  dizer  a  Vossa  Alteza 
que  me  parece  se  aserta  muito  em  se  verem  nesse  reino  as  letras  de  to- 
das as  provisões  de  qua  e  não  se  entregarem  as  posses  sem  isso,  porem 
devia  ser  ordenado  de  maneira  e  com  tal  brevidade  no  despacho  que  se 
não  pudesse  qua  dizer  empedia  Vossa  Alteza  a  execução  de  letras  appo- 
stolicas  senão  quando  ellas  fossem  taes  que  a  não  merecessem  (elle  se 
me  queixa  d  isto  e  pudera  cair  em  outra  parte  que  de  mim  so  o  encu- 
brira  eu  faço  esta  lembrança,  e  Vossa  Alteza  mandara  prover  em  tudo 
como  for  seu  serviço.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza 
guarde  e  acCresente  em  seu  serviço  de  Roma  xxm  d  Agosto  1559. 

Por  Diogo  Boroa  correo  tenho  escritto  a  Vossa  Alteza  sobre  três  há- 
bitos que  Sancta  Flor,  Puleo  e  Coesis  pedem  com  muita  instancia  pêra 
pessoas  em  que  com  auctoridade  poderão  bem  estar  os  requerentes  são 
tão  principaes  como  Vossa  Alteza  sabe,  e  de  muita  importância  para  seu 
serviço  não  se  lhe  deve  negar  mercê  a  tam  pouca  custa  espos  pallavras 
que  da  parte  de  Vossa  Alteza  a  cada  hum  d  elles  tenho  ditto  conforme  a 
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rainha  instrução  e  as  cartas  que  lhe  Vossa  Alteza  escreveo.  Cada  hum 
delles  pode  ser  papa  e  o  que  o  não  for  ficara  sempre  com  muita  parte  no 
collegio,  não  escreverei  nestas  matérias  nunqua  senão  o  que  vir  que  muito 
cumpre  ao  serviço  de  Vossa  Alteza !. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  cI-Kel 


1550 — *eteml>ro  8 


Senhor — Em  vinte  Ires  do  passado  foi  a  derradeira  que  escrevi  a 
Vossa  Alteza  e  d  ella  dei  conta  do  socedido  n  esta  cidade  depois  da  morte 
do  papa  até  aquelle  tempo,  aquelles  tomultos  e  alvoroços  deste  povo  se 
quietarão  tanto  que  não  tiverão  cm  que  mais  empecer  ao  nome  Garrafa 
posto  que  inda  a  poucos  dias  o  conservador  desta  cidade  em  companhia 
de  todos  estes  varões  e  senhores  romanos  pedio  ao  collegio  desse  licença 
para  acabarem  de  lançar  do  estado  da  igreja  ao  Duque  de  Paliano  e  ao 
compellerem  a  pagar  muitas  obrigações  por  dividas  de  dinheiro  e  doutros 
insultos  que  tinha  a  pessoas  d  este  povo  feitos  no  tempo  que  insolente- 
mente e  com  muita  desonestidade  nesta  cidade  fazia  o  que  queria  e  isto 
propuzerão  com  muitas  pallavras  para  significarem  compria  justiça  e  vin- 
gança a  tudo.  O  collegio  lhes  respondeo  esse  dia  a  tarde  que  bastava  o 
feito  que  se  não  entremetessem  em  outras  cousas.  Creo  que  todos  estão 
d  acordo  e  que  não  he  feito  cousa  que  aja  desaprazido  a  ninguém,  senão 
foi  a  insolência  que  se  usou  na  casa  da  Inquisição  e  inda  isto  piadosa- 
mente  tam  geral  he  o  ódio  em  tudo  o  que  fez  Paulo  quarto  e  tam  avor- 
recido  o  nome  de  sua  casa,  e  verdadeiramente  he  muito  de  maravilhar 
quam  comum  he  o  prazer  e  contentamento  em  todos  da  morte  d  este  pon- 
tífice e  depois  delia  serão  entrados  em  Roma  segundo  affirmão  mui  perto 
de  vinte  e  cinco  mil  almas,  e  perto  de  sem  bispos  que  erão  mandados  re- 
sidir em  suas  igrejas,  e  vierão  logo  todos  sem  curarem  dos  breves  e  ex- 
comunhões que  sobre  o  caso  são  passados  e  assi  geralmente  d  este  modo 
se  trata  tudo  o  que  por  o  ditto  papa  era  defezo  e  posto  que  o  collegio 
não  desse  licença  a  estes  romãos  para  lançarem  o  Duque  de  Poliano  do 

1  Capta,  na  Biblioth.  d9 Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  23  v. 
tomo  viu.  *  28 
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estado  da  Igreja  (como  tenho  ditto)  elles  tiverão  tal  meo  que  os  do  mesmo 
estado  se  levantarão  e  elle  tem  deixado  tudo  de  modo  que  nesta  casa 
Garrafa  não  fica  outra  cousa  de  juro  para  sua  perpetuidade  senão  o  ódio 
que  se  adquerirão  no  tempo  de  seu  governo. 

Aos  quatro  do  prezente  se  acabarão  as  exéquias  do  papa  e  aos  sin- 
quo  dita  a  missa  do  Spiritu  Sancto  e  hua  oração  em  latim  em  exortação 
aos  cardeaes  da  eleição  que  avião  de  fazer  de  novo  pontífice  se  recolhe- 
rão todos  em  procisão  ao  conclavi  onde  acabada  a  procisão  se  tornarão 
recolher  a  suas  casas  em  palácio  e  a  tarde  se  tornarão  a  juntar  na  capella 
do  conclavi  e  n  aquella  congregação  chamarão  os  embaxadores  e  nos  de- 
rão  juramento  pêra  a  guarda  do  ditto  conclavi  como  se  custuma,  e  se  deu 
também  aos  prellados  e  assi  fomos  chamados  para  o  auto  da  missa,  e  pro- 
cissão, e  n  esta  noite  se  recolherão  todos  os  cardeaes  a  suas  estancias  do 
conclavi  e  antes  de  ser  cerrado  em  aquella  entrada  tentou  o  cardeal  Vi- 
teloso  com  os  da  parte  Garrafa  que  serião  em  todos  xui  fazer  papa  por 
adoração  ao  cardeal  Medequim  bradando  Papa  Medequim,  mas  não  lhe 
sayo  outro  nenhum  e  o  ditto  Medequim  ficou  em  menos  reputação  da  com 
que  entrou  porque  se  entende  tinha  muita  parte  ou  hua  das  mayores  indo 
por  sua  ordem.  Cerrou  se  de  todo  o  conclavi  aos  seis  do  prezente  a  noite, 
estão  dentro  quarenta  e  hum  cardeaes,  parece  que  gastarão  hum  dia  em 
ordenar  capítulos  necessários  ao  collegio  que  nunca  nenhum  novo  pontí- 
fice polia  mayor  parte  gardou,  posto  que  jurados  antes  e  depois  de  ele- 
ctos. 

O  outro  dia  he  de  nossa  Senhora  em  que  se  não  fará  escrutínio  e 
farseá  logo  ao  outro  passada  a  festa:  ha  dentro  quatorze  que  pretendem 
o  pontificado,  o  de  mayor  predicamento  he  Carpi,  assi  por  bom  sogeitto 
como  por  ser  dos  nomeados  delRey  de  Castella,  tem  por  contrario  Fer- 
rara com  toda  a  parte  francesa,  o  qual  Ferrara  deseja  muito  esta  cadeira 
ou  ao  menos  que  se  não  assente  n  ella  Carpi  pella  inimizade  que  ha  en- 
tre as  casas  e  por  essa  rezão  receão,  e  dizem  alguns  que  s^e  poderia  aver 
diferenças  em  Itália  sendo  Carpi  papa,  espos  este  esta  logo  Puteo  e  Monte- 
polichano,  Medíeis,  Cesis  e  outros  ate  numero  de  1 4.  Quererá  nosso  Se- 
nhor em  todo  este  collegio  spirar  a  hua  tal  eleição  como  em  taes  tempos 
compria,  posto  que  para  tão  grandes  necessidades  também  era  necessário 
criar  algum  bom  novo  sogeito  porque  ha  ca  muita  falta  para  ial  pesso 
parece  que  se  dentro  nestes  sinco  ou  seis  dias  não  sae  papa  que  ira  a  elei- 
ção em  longo,  porque  passada  esta  primeira  fúria  com  que  se  entra  cada 
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hum  dos  pretendentes  teratempo  de  tentar  sua  ventura  e  pode  ser  sairá 
o  que  se  menos  espera,  os  da  parte  francesa  cuido  folgarião  com  a  dila- 
ção para  poderem  chegar  os  seus  cardeaes  que  de  França  se  esperão,  e 
comtudo  se  entende  nem  a  vera  as  diferenças  nesta  eleição  destas  duas 
partes  francesa  e  spanholla  que  soya  aver  nas  passadas,  porque  os  fran- 
cezes  publicão  não  refutam  nenhum  cardeal,  inda  que  de  nação  contraria 
soomente  se  escolha  o  que  se  julgar  que  melhor  manterá  a  paz  a  nova 
da  morte  do  papa  tomou  ja  elRey  de  Castella  embarcado  e  partido  de 
Gellanda,  pello  qual  não  ha  qui  nenhum  recado  de  sua  vontade  e  soomente 
se  governão  pella  comissão  antiga  que  se  achou  antre  os  papeis  de  Dom 
João  de  Figeiroa.  Manda  aqui  por  embaxador  a  Vargas  que  esteve  em 
Veneza,  por  lhe  fazerem  entender  o  pedia  o  papa  passado  e  folgaria  muito 
com  elle  foi  modo  do  cardeal  Pacheco  que  he  muito  amigo  de  Vargas,  do 
Emperador  he  aqui  chegado  embaxador  e  acceitado  pello  collegio. 

O  correo  portador  d  esta  vae  despachado  por  João  Baptista  Caval- 
cante mercador  florentino  de  grão  credito  e  casado  com  sobrinha  de  Lu- 
cas Giraldes  fez  elle  e  outros  hum  contraio  com  este  collegio  e  camará 
appostolica  de  hua  somma  de  dinheiro  para  soccorro  das  necessidades 
desta  see  vacante  para  o  pagamento  do  qual  dinheiro  lhes  asinou  o  ditto 
collegio  e  camará  alguas  parles  em  que  o  arrecadasse;  entre  os  quaes 
assinamentos  lhe  da  tudo  o  que  nesses  reynos  de  Vossa  Alteza  for  devido 
a  see  appostolica  assi  de  meãs  annaltas,  como  de  quindenios,  e  para  isso 
possão  por  o  collector  para  receber  as  meãs  natas  e  quindenios  devidos 
como  todas  as  mais  que  soccederem  ate  que  elles  por  inteiro  sejão  satis- 
feitos e  entregues  d  esta  divida  como  mais  largamente  se  vera  pello  breve 
que  para  isso  vai  a  Nicolao  Giraldes  o  qual  apresentão  por  collector  e  assi 
pello  treslado  do  capitólio  do  contrato  que  faz  a  este  caso  do  que  toca  a 
esse  reyno  que  eu  vi,  e  retifiquei  em  testemunho  de  verdade  o  cardeal 
Sancta  Flor  escreve  a  Vossa  Alteza  como  camarlengo  e  pessoa  a  quem 
isto  toca  por  seu  cargo  e  assi  me  mandou  fallar  depois  de  estarem  no  con- 
clavi  e  dar  me  conta  do  negocio  pedindo  me  de  parte  de  todo  o  collegio 
escrevesse  a  Vossa  Alteza  quisesse  ajudar  e  mandar  favorecer  esta  col- 
lectoria  provendo  como  se  possa  comprir  este  contrato  que  o  collegio  tem 
feitto  com  estes  mercadores  porque  pondo  sse  nisso  la  algua  duvida  ou 
dilação  se  perdia  muito  da  reputação  e  creditto  da  camará  appostolica  e 
não  acharia  soccorro  em  acontesimentos  d  outras  necessidades  como  as 
prezentes  e  principalmente  a  elle  camarlengo  caberia  grão  parte  desta 
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mingoa  pois  elle  somente  he  o  nomeado  nos  breves  respondi  lhe  com  boas 
pallavras  em  certeficação  de  Vossa  Alteza  em  tudo  aver  de  soccorrer  as 
necessidades  desta  sancta  see  e  isto  passa  neste  negocio  e  o  que  me  pa- 
rece he  que  lhe  não  vejo  parte  que  possa  contrariar  ao  serviço  de  Vossa 
Alteza  e  veja  alguas  que  tem  mostrar  (sic)  de  muito  seu  serviço  a  pri- 
meira he  tirar  se  com  o  contrato  destes  mercadores  com  o  collegio  a  prin- 
cipal causa  e  rezão  que  davâo  ao  papa  para  o  persuadirem  a  mandar  nún- 
cio a  esses  reynos  com  dizerem  avia  n  elles  mais  de  trinta  mil  cruzados 
de  meãs  natas  e  quindenios  a  que  era  necessário  arrecadação  de  núncio  e 
sendo  agora  Nicolao  Giraldes  colector  e  estando  a  camará  obrigada  a  man- 
ter o  contrato  ate  o  pagamento  deste  dinheiro  cessa  a  causa  e  aução  de 
ser  necessário  o  núncio  e  fica  impossibilitado  pella  maior  parte  este  reque- 
rimento de  quem  o  pretender,  e  porque  a  ida  de  qualquer  núncio  será 
ruina  destes  mercadores  pellos  danos  que  lhe  farão  na  colectoria  serão 
elles  muita  parte  no  estorvo  para  que  elle  não  va  e  ficara  aução  muito 
desposta  para  eu  poder  requerer  a  legacia  para  o  Senhor  Cardeal  pois 
que  com  ella  se  podia  acerescentar  muito  na  collectoria  e  entregando  sse- 
Ihe  o  rendimento  de  todas  as  espedições  que  por  mão  de  Sua  Alteza  se 
fizessem  e  esta  nisto  tão  claro  o  proveito  da  see  appostolica  que  me  pa- 
rece que  durante  este  contrato  se  tira  muita  parte,  ou  a  mayor  dos  inte- 
resses por  onde  se  pretende  qua  este  cargo  de  núncio  e  avera  muito  lu- 
gar o  requerimento  da  legacia  e  comesando  de  proceder  esta  colectoria 
d  estes  mercadores  e  entrando  bem  em  posse  d  ella  e  sendo  bem  tratados 
nesses  reinos,  eu  me  affirmo  que  elles  procurem  quanto  n elles  ím  por 
estender  o  contrato  com  darem  ca  mais  dinheiros  sobre  o  mesmo  paga- 
mento e  tudo  isto  será  dilação  para  de  qua  ir  núncio,  e  he  também  de 
muita  consideração  o  proveito  que  n  esta  colectoria  vem  as  partes  que  la 
ande  pagar  pella  perda K com  que  se  ca  passa  o  dinheiro,  pello  qual  se 
nesta  matéria  não  ha  outros  segredos  ou  sotilezas  a  que  eu  não  cheguo 
me  parece  que  se  deve  de  aceitar  e  por  parte  de  Vossa  Alteza  consentir 
e  mandai1  que  se  ponha  logo  em  execução  porque  vai  muito  em  estes  ho- 
mens se  meterem  em  posse  do  modo  d  este  pagamento  porque  vindo  novo 
pontífice  e  não  achando  que  elles  usão  inda  do  cargo  lhe  será  mais  leve 
quebrar  este  contrato  ordenando  o  pagamento  d  outra  maneira  por  man- 
dar núncio  a  qual  dignidade  aqui  he  desejada  de  muitos  principalmente 
de  Zambicaro  que  tenho  entendido  fará  nisso  grande  esforço  e  tem  os 
Ferneses  por  senhores  e  amigos,  e  estando  a  colectoria  pejada  e  estes 
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mercadores  ja  de  posse  procedendo  na  arrecadação  será  grande  estorvo 
para  os  desejos  de  todos.  Vossa  Alteza  o  considerara  bem  e  ordenara  o 
que  for  seu  serviço  mas  eu  somente  lembro  que  será  qua  de  grande  escân- 
dalo porem  la  algua  duvida  a  se  executar  este  contrato  e  asinbamento  da 
camará  em  tempo  que  o  ella  fez  por  muitas  necessidades  e  tendo  eu  offe- 
recido  ao  collegio  todo  o  poder  e  fazenda  de  Vossa  Alteza  para  o  que  lhes 
comprir  parecera  que  falei  mil  vaidades  se  não  deixão  arrecadar  a  sua. 
E  se  por  ventura  por  quanto  se  aponta  que  o  novo  pontífice  dará  revali- 
dação do  contrato  dentro  em  quinze  dias  que  for  electo  parecer  se  deve 
esperar  por  este  consentimento  digo  que  a  dillação  também  será  descan- 
dallo  ao  collegio  e  da  nossa  pessoa  o  que  se  pode  ganhar  como 'tenho  ditto 
tomando  se  a  posse  do  pagamento  primeiro  da  eleição  e  para  mais  seguri- 
dade se  parecer  necessário  pode  dar  Nicolao  Giraldes  fiança  que  ao  caso 
comprir  a  tudo  se  terá  consideração  e  eu  não  tenho  n  isto  que  mais  dizer 
senão  que  tenho  por  certo  que  no  novo  pontificado  se  tratara  logo  de  nún- 
cio, e  que  desejo  ajudas  para  o  estrovar  e  folgaria  de  esta  poder  ser  bas- 
tante e  pois  se  não  aventura  nada  e  pode  aproveitar  muito  seria  bom  não 
ficar  por  nos  atalhar  se  por  todas  as  partes  necessárias  e  pella  minha  no 
que  me  toquar  não  faltara  nada  por  fazer. 

Tenho  tomados  para  serviço  de  Vossa  Alteza  quatrocentos  oitenta  e 
quatro  cruzados  sobre  o  thezoureiro  da  casa  da  índia  conforme  a  ordem 
que  para  isso  tenho  de  Vossa  Alteza.  Importa  qua  tanto  o  creditto  e  está 
elle  (não  sei  porque)  da  nossa  parte  em  tal  reputação  que  não  ha  n  esta 
cidade  quem  queira  dar  dinheiro  para  la  senão  estes  Cavalcantes  e  não 
avendo  outros  podem  pedir  o  que  quizerem  mayormente  neste  tempo  de 
see  vacante  que  anda  ca  o  dinheiro  muito  mais  alto  do  que  nunqua  an- 
dou na  guerra  e  comludo  inda  mo  derão  estes  muito  menos  do  que  o  dão 
a  todos  e  parece  que  sempre  usarão  comigo  amigavelmente  se  o. thezou- 
reiro lhes  pagar  bem  pello  qual  visto  como  o  damno  será  sempre  da  fa- 
zenda de  Vossa  Alteza  pois  de  por  força  se  áde  tomar  dinheiro  inda  que 
valha  muito,  cumpre  dar  se  ordem  como  com  bom  credito  se  ache  a  me- 
nos valia,  e  isso  se  fará  mandando  Vossa  Alteza  que  se  cumprão  minhas 
letras,  e  confie  Vossa  Alteza  que  nunqua  tomarei  o  dinheiro  senão  na  ne- 
cessidade, nem  mais  do  que  comprir  como  sempre  mandarei  por  minhas 
contas  como  agora  faço  desta  pequena  soma  ao  secretario  e  ao  thezou- 
reiro. Seria  de  grão  serviço  de  Vossa  Alteza  mandar  ao  feitor  que  estiver 
nas  feiras  de  Gastella  e  ao  de  Frandes  que  aceitem  minhas  letras  quando 
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lhas  eu  remeter  porque  acontecera  muitas  vezes  achar  se  o  dinheiro  muito 
barato  para  cada  hua  d  estas  partes  e  nunqua  para  Portugal  hira  barato 
correndo  por  hua  só  mão  e  perdendo  sse  tanto  em  tornar  qua  o  dinheiro 
e  d  essa  maneira  se  entende  que  se  perdera  muito  menos  no  dinheiro  que 
tomar,  e  será  em  muita  aventagem  do  serviço  de  Vossa  Alteza  e  porque 
assi  m  o  parece  o  digo  Vossa  Alteza  mandara  o  que  mais  comprir.  Eu  não 
tenho  inda  tomado  outro  dinheiro  a  conta  de  Vossa  Alteza  porque  me  vou 
sustentando  athe  ver  se  alarga  a  prasa  e  o  posso  fazer  com  menos  damno, 
e  affirmo  a  Vossa  Alteza  que  tenho  gastado  todo  o  que  trouxe  comigo 
meu  e  dos  amigos  e  tenho  tomados  aqui  emprestados  passante  três  mil  e 
quinhentos  cruzados,  e  que  não  tenho  inda  tudo  o  que  se  não  pode  escu- 
sar para  minha  casa  porque  o  necessário  inda  o  escuso,  os  gastos  e  obri- 
gações são  mui  grandes  e  se  Vossa  Alteza  me  não  acode  como  antes  que 
partisse  sempre  disse  nem  eu  poderei  servir,  nem  viver  a  confiança  de 
Vossa  Alteza  me  trouxe  ao  que  eu  não  tinha  por  novo,  não  quererá  Deos 
que  me  esta  falte  nunqua  nem  que  me  seja  necessário  mostrar  me  sem- 
pre misseravel.  Contarei  a  verdade  não  queria  que  se  me  attrebuisse  a 
encarecimentos  porque  senteria  mais  terem  me  por  quereloso  sem  rezão 
que  a  causa  dos  mesmos  queixumes. 

Com  estas  serão  as  novas  que  da  índia  e  das  cousas  do  turco  se  en- 
tendem por  via  do  Cairo,  Constantinopoli  e  Veneza  onde  o  mensageiro  do 
licenciado  Silva  inda  esta  esperando  reposta  de  Vossa  Alteza  parece  seu 
serviço  tomar  se  resollução  do  que  com  estes  homens  se  deve  fazer  con- 
forme ao  que  ja  sobre  isso  tenho  escritto. 

O  Comendador  moor  está  de  vagar  ao  que  mostra  tenho  escritto 
tanto  d  esta  matéria  que  devo  ser  julgado  por  apassionado  pois  Vossa  Al- 
teza não  manda  responder  a  isso  e  a  cousas  que  cuido  tanto  comprirem 
a  seu  serviço,  e  não  sei  como  possa  eu  dizer  sem  lastima  e  vergonha  aos 
que  m  o  preguntão  que  não  tive  nenhum  recado  de  Vossa  Alteza  depois 
que  parti  d  esse  reino  e  quando  as  cousas  não  merecem  despacho  de  cor- 
reo  próprio  podian  se  mandar  as  cartas  ao  embaxador  que  estiver  na  corte 
de  Castella  ao  menos  em  reposta  da  recebida  das  minhas  e  elle  as  man- 
daria por  muitos  que  para  qua  vem,  e  d  esta  maneira  não  cuidaria  eu  não 
montava  mais  estar  em  Roma  que  em  Caparica.  Nosso  Senhor  vida  e  real 
estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  serviço  de  Roma  a  viu 
de  Setembro  1559 4. 

1  Copia,  m  Bibuoth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  26  v. 
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Bulia  da  penitenciaria  a  el-Rel 
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Raynutius  miseratione  divina  tituli  sancti  Angeli  presbyter  Cardi- 
nalis  Sereníssimo  Principi  domino  Sebastiano  Dei  gratia  Portugallie  et 
Algarbiorum  Regi  salutem  et  sinceram  in  Domino  charítatem  Decens  et 
debitum  arbitramur  ut  Celsitudinis  Vestre  precibus  his  presertim  per  que 
regularium  locorum  vestre  cure  subjectorum  salubri  regimina  consulatur 
quantum  cum  Deo  possumus  favorabiliter  prestpmus  assensum  Exhibite 
siquidem  nobis  nuper  pro  parte  Celsitudinis  Vestre  per  dilectum  in  Christo 
illustrem  virum  Laurenlium  Pirez  de  Távora  militem  militie  Jesu  Christi 
vestrum  apud  sedem  apostolicam  oratorem  petitionis  series  continebat 
quod  cum  prioratus  maior  conventus  de  Palmela  ordinis  militie  Sancti 
Jacobi  de  Spata  cujus  vos  ex  dispensatione  seu  concessione  apostólica 
magnus  magister  et  perpetuus  administrator  existitis  ad  presens  per  obi- 
tum  quondam  Antonii  Preto  ultimi  dum  vixit  dicti  conventus  príoris  maio- 
ris  ad  presens  vacet  Celsitudo  Vestra  que  cuperet  prioratum  hujusmodi 
dilecto  in  Christo  Jóhanni  de  Olmedo  presbytero  Toletanensis  diocesis  sa- 
cre  theologie  magistro  de  legitimo  matrimonio  procreato  et  in  etate  legi- 
tima constituto  de  cujus  scientia  et  conscientia  plurimum  confidit  provi- 
dere  verum  quia  in  statutis  et  stabilimentis  dicte  militie  caveri  dicitur 
expresse  quod  provisio  prioris  maioris  hujusmodi  in  illius  capitulo  gene- 
rali  et  certa  forma  servata  fieri  debeat  et  capitulum  generale  hujusmodi 
non  potest  ita  de  próximo  celebrari  ad  evitandum  pericula  que  ex  longa 
vacatione  dicti  prioratus  evenire  possent  supplicari  fecit  humiliter  eadem 
Celsitudo  Vestra  sibi  super  his  per  sedem  apostolicam  de  opportuno  re- 
médio misericorditer  provideri  Nos  igitur  dictorum  statutorum  et  stabili- 
mentorum  tenores  ac  si  de  verbo  ad  verbum  insererentur  presentibus  pro 
sufficienter  expressis  habentes  hujusmodi  supplicationibus  inclinati  auctp- 
ritate  sedis  apostolice  cujus  penitentiarie  curam  gerimus  et  de  ejus  spe- 
ciali  mandato  super  hoc  per  eandem  sedem  nobis  facto  Celsitudini  Vestre 
ul  ex  nunc  dicto  capitulo  generali  non  expectato  prioratum  prefatum  pre- 
fato  Johanni  de  Olmedo  conferre  et  de  illo  etiam  providere  libere  et  licite 
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possitis  et  valeatis  tenore  presentium  concedimus  et  indulgemus  Volumus 
autem  qaod  cum  primum  capitulam  generale  fieri  contigerit  servata  forma 
solita  prefatus  Johannes  confirmationem  provisionis  prefate  in  dicto  capi- 
tulo impetrare  teneatur  Non  obstantibus  premissis  ac  constitutionibus  et 
ordinationibus  apostolicis  dictisque  et  aliis  dicte  militie  statutis  et  consue^ 
tudinibus  stabilimentis  usibus  et  naturis  quibus  omnibus  illorum  tenores 
ac  si  de  verbo  ad  verbum  insererentur  presentibus  pro  plene  et  sufficien- 
ter  expressis  ac  totaliter  insertis  habentes  illis  alias  in  suo  robore  perman- 
suris  hac  vice  duntaxat  specialiter  et  expresse  derogamus  ceterisque  con- 
trariis  quibuscunque.  DatumRome  apud  Sanctum  Petrum  sub  sigillo  officii 
penitentiarie  v  idus  Septembris  Anno  a  Nativitate  Domini  Millesimo  Quin- 
gentesimo  Quinquagesimo  Nono  Apostólica  sede  pastore  carente !. 


Carta  tTel-Rei  a  Lourenço  Pires  de  Távora 

# 

1559— setemliro  1* 

Lourenço  Pires  de  Távora  amyguo  etc.  Por  Boroa  correo  que  aqui 
chegou  a  vi  do  presente  receby  as  vosas  carttas  de  xix  do  pasado  pelas 
quaes  soube  como  no  dia  antes  fora  noso  Senhor  servido  levar  para  sy  o 
papa  Paulo,  de  que  receby  o  sentimento  que  era  razam  e  requeria  o  zelo 
que  sempre  mostrou  para  as  cousas  de  seu  serviço  e  bem  da  sua  ygreja. 
Prazerá  a  ele  dar  lhe  sua  gloria,  e  graça  ao  sagrado  colegyo  dos  cardeays 
para  elegerem  e  criarem  huum  tal  pomtifice,  qual  na  universal  ygreja  he 
necesaryo  em  todo  tempo,  quanto  mays  neste  em  que  noso  Senhor  he  ser- 
vido estar  a  christindade  nas  cousas  da  fee  e  religiam  nos  grandes  tra- 
balhos que  se  vee.  E  pareceome  bem  o  oficyo  e  lembranças  que  esperá- 
veis fazer  aos  ditos  cardeays  acerqua  da  eleyçam  do  novo  pomtifice  e  nam 
vos  terdes  apresado  no  dar  da  obediemcia  a  Sua  Santidade  por  se  escu- 
sar de  se  dar  duas  vezes  e  asy  mesmo  o  que  me  lembrays  acerqua  do  dar 
da  obediemcia  ao  papa  que  se  criar.  Pelo  que  tamto  que  tiver  recado 
vosso  de  ser  criado,  vos  mandarey  loguo  com  muita  delygemcia  cartas  para 
vysytardes  Sua  Santidade  de  mynha  parte  e  lhe  dardes  mynha  obediem- 
cia como  apontaes  por  as  rezões  que  para  yso  daes. 

1  àrgh.  Nac,  Gav.  5/,  Maç.  3,  num.  7. 
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Quamto  ao  que  toqua  ao  comendador  mor  e  ao  dyscurso  do  que  com 
ele  pasastes  de  que  me  daes  conta  nas  cartas  que  trouxe  Coelho  correo 
e  nas  de  Boroa  nam  ha  hy  pêra  que  tratar  porque  eu  lhe  tenho  mandado 
ja  por  duas  vias  que  se  venha  loguo,  e  agora  lho  torno  a  mandar  mais 
apertadamente  como  vereys  pelo  trelado  da  carta  que  lhe  escrevo  o  que 
tenho  por  certo  que  fará  se  ja  nam  for  partydo,  somente  que  vos  agradeço 
muito  a  maneira  com  que  entendo  procedestes  e  quanto  aos  inconvenyen- 
tes  ,que  me  dyzeys  que  se  podem  seguyr  de  dardes  a  obedyencia  junta- 
mente com  o  comendador  mor,  eu  tenho  asentado  de  a  dardes  vos  so,  e 
quando  vos  mandar  as  cartas  para  se  dar  a  dyta  obedyencia  a  vos  somente 
yrá  cometydo  posto  que  aynda  lá  este  o  dyto  comendador  mor, 

Polas  cartas  que  trouxe  Coelho  me  dyzeys  como  o  Santo  Padre  na 
primeira  audiemtia  que  com  elç  tyvereys  vos  comcedera  o  breve  da  im- 
quisiçam  e  o  que  pasareys  com  Sua  Santidade  sobre  esta  matéria,  e  como 
dando  se  a  sinar  o  dyto  breve  a  Sua  Santidade  quysera  que  se  tornase 
a  fazer  em  outra  forma  nam  se  mudando  cousa  alguua  da  substamcia  d  ele. 
E  receby  muy  grande  contentamento  dé  Sua  Santidade  antes  que  mor- 
rese  me  fazer  a  dyta  graça  e  mercê  por  ser  de  tamanho  serviço  de  noso 
Senhor  e  pelo  qual  terá  muito  merescymento  amte  ele,  e  muito  mayor  con- 
tentamento tyvera  se  Sua  Santidade  o  deyxara  asinado,  mas  bem  vejo  que 
com  sua  doença  e  imdisposiçam  nam  pode  ser  segundo  me  dyzeys  pelas 
cartas  que  trouxe  Boroa,  e  que  nam  ficaria  por  nam  fazerdes  niso  toda 
delygemcia  necesaria.  E  porque  o  dyto  breve  he  muy  importante  para  se 
este  Santo  Oficyo  da  imqnisiçam  poder  fazer  como  deve  como  vos  dise  na 
imstruçam  que  vos  mandey  dar  vos  eracomendo  muito  que  tamto  que 
noso  Senhor  for  servido  dar  pastor  na  sua  ygreja  lhe  peçaes  com  muita 
imstancia  queyra  asinar  o  dyto  breve  porque  alem  de  ser  cousa  tam  justa 
e  para  que  ha  tamtas  rezões  nam  deve  ter  a  iso  alguum  pejo  poys  foy  con- 
cedido por  Sua  Santidade  em  congregaçam  de  cardeays  como  me  escre- 
vestes, o  que  vos  procurareys  quanto  em  vos  for  e  por  m  o  emviardes  o 
mays  cedo  que  poder  ser. 

Em  vosa  imstruçam  vos  dey  conta  como  o  Santo  Padre  provera  do 
arcebispado  de  Goa  a  mestre  Gaspar  e  como  se  escusava  de  aceptar  o 
dyto  arcebispado  posto  que  Sua  Santidade  lhe  mandase  sobre  yso  huum 
breve  cujo  treslado  levastes.  E  asi  como  o  dito  mestre  Gaspar  tinha  de- 
treminado  mandar  pedyr  a  Sua  Santidade  que  o  escusase  d  aceptar  o 
dyto  arcebispado  e  vos  emcomendey  que  de  minha  parte  pediseis  a  Sua 
tomo  vm.  29 
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Santidade  que  nam  somente  nam  recebese  ao  dito  mestre  Gaspar  desculpa 
alguua  que  dese  para  nam  aceptar  o  dyto  arcebispado  mas  lhe  mandase 
por  seu  breve  que  em  todo  caso  o  aceptase  e  fose  residyr  nele  na  pry- 
meira  armada  que  para  a  Imdia  fose  pela  necesydade  que  aquela  prelacia 
tem  de  pastor  pelo  muito  tempo  que  ha  que  está  vagua.  E  porque  o  dito 
breve  convém  muyto  mandardes  mo  a  tempo  que  o  dyto  mestre  Gaspar 
se  posa  fazer  prestes  para  hyr  na  armada  que  com  ajuda  de  noso  Senhor 
ha  de  partyr  em  março  vos  emcomendo  muito  que  o  ajaes  do  Santo  Pa- 
dre tamto  que  for  criado  e  que  venha  de  maneira  que  o  dyto  mestre  Gas- 
par se  nam  possa  escusar  d  aceptar  o  dito  arcebispado  nem  dyr  a  Imdia 
na  dita  prymeira  armada  que  para  lá  for  o  qual  breve  me  enviareys  com 
toda  delygemcia. 

Quanto  ao  que  toqua  ao  licenciado  Silva  e  a  carta  que  dele  trouxe 
Isac  Becudo  que  estava  em  Veneza  e  ao  que  com  ele  pratycou  Tomas 
de  Cornoca  sobre  a  ordem  que  se  devia  ter  no  dar  dos  avisos,  e  ao  que 
se  lhe  deve  de  seu  ordenado  esta  matéria  he  muy  importante  a  meu  ser- 
viço pelo  muito  que  comvem  ser  eu  sempre  avisado  e  asy  meus  visoReys 
e  governadores  do  que  se  naquellas  bandas  do  Cayro  e  Suez  faz,  e  posto 
que  o  dyto  lieemciado  ate  gora  tardase  nos  avisos  que  mandava  e  nam 
viesem  n  aquela  brevidade  que  comvinha  todavia  visto  o  que  me  escre- 
vestes por  Coelho  acerqua  dele  e  o  que  entendy  pela  carta  que  vos  Tomas 
de  Cornoca  escreveu  que  me  enviastes  pareceo  me  que  se  devia  de  lam- 
çar  mão  dele,  e  asy  mesmo  do  Isac  Bicudo  pola  maneira  que  o  dyto  To- 
mas de  Carnoca  apomta  dè  como  vos  deve  avysar  e  asy  á  Imdia  e  da 
brevydade  com  que  deve  ser  advertydo  que  sempre  o  faça,  e  que  vos  de- 
via de  cometer  esta  matéria  para  a  ordenardes  com  o  dyto  tomas  de  Cor- 
noca) como  vos  parecer  para  eu  poder  ser  bem  servido  nela,  pelo  que 
vos  emcomendo  muito  que  asy  o  façaes  e  que  me  escrevaes  o  que  n  isso 
asemtardes  e  fyzerdes.  E  quanto  ao  ordenado,  ey  por  bem  que  o  dyto  li- 
cenciado Silva  aja  por  ano  emquanto  me  servyr  dele  e  ele  o  fyzer  como 
compre  mil  cruzados  que  he  outro  tanto  como  tynha,  a  saber,  quinhentos 
cruzados  paguos  n  esa  corte  e  os  quinhentos  cruzados  paguos  na  Imdia, 
e  quamto  ao  que  se  lhe  deve,  pareceo  me  que  não  seria  meu  serviço  pa- 
gar se  lhe  loguo  tudo,  e  que  se  lhe  deve  somente  de  dar  por  agora  qui- 
nhentos cruzados  á  conta  do  que  lhe  he  devydo,  para  ele  por  rezão  do 
que  se  lhe  ficar  a  dever,  como  também  do  que  daquy  em  diamte  ha 
daver  por  mayor  delygemcia  no  mandar  dos  dytos  avisos  pelo  que  a  pes- 
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soa  que  trouxer  procuração  sua  fareys  dar  os  dytos  quinhentos  cruzados, 
e  escrevereys  ao  dyto  licenciado  todas  boas  palavras  que  o  certefiquem 
do  pagamento  do  que  lhe  for  devydo  e  o  persuadam  a  ele  fazer  n  esta 
negocyaçam  todo  boom  oficyo  que  he  necesaryo,  e  que  por  agora  pela 
presa  com  que  mandey  despachar  este  correo  nam  ouve  lugar  de  respom- 
der  a  sua  carta  nem  me  resolvi  em  avisar  o  visoRey  Dom  Constantyno, 
mas  que  ele  tenha  muy  partycular  cuydado  de  o  advertyr  de  tudo  o  que 
entemder  que  he  meu  serviço  e  asy  a  vos  com  muita  delygemcia  porque 
posto  que  se  oferecesem  outras  pessoas  para  servirem  nesta  negocyaçam 
nam  quys  que  emtendese  n  ela  senam  ele,  pela  vomtade  que  mostra  de  o 
fazer  mas  que  compre  ser  de  maneira  que  me  aja  por  bem  servydo  dele 
com  tudo  o  mays  que  vos  parecer. 

A  lista  que  me  emviastes  dos  negocyos  sobre  que  tynha  escryto  ao 
comendador  mor  que  aimda  nam  eram  despachados  nem  expedydos,  e 
quamto  aos  que  ey  por  meu  serviço  que  faleys  ao  Santo  Padre  e  procu- 
reys  com  toda  brevydade  pelos  expedyr,  sam  prymeiramente  o  do  pecado 
oefamdo  no  qual  falareys  com  toda  instamcia  que  o  caso  requere.  E  asy 
mesmo  sobre  o  dos  quatro  casos  e  sobre  os  bispos  e  pessoas  eclesiásticas 
estarem  nos  conselhos  de  cousas  criminaes  e  poderem  servir  e  entender 
em  cousas  de  caregos  e  ofícios  e  quaesquer  outras  de  que  os  encaregar. 
E  trabalhareys  de  expedyrdes  estes  breves  como  se  contem  nas  imforma- 
ções  que  deles  se  mandaram  e  os  fareys  expedir  na  mais  ampla  forma  que 
poder  ser  e  mos  enviareys  porque  ha  hy  muita  necesydade  deles.  E  qua 
me  foy  dyto  que  o  breve  das  pessoas  eclesiásticas  poderem  servir  e  em- 
tender  em  cousas  de  caregos  se  poderia  expedyr  pela  penitemciaria,  se 
expedindo  se  por  ela  tiver  aquela  força  e  vigor  que  convém  e  for  mais  fá- 
cil de  aver  por  esta  via,  por  ela  o  fareys  expedyr. 

Outrosy  procurareys  por  se  extinguyrem  os  cem  mil  reis  que  a  cla- 
varia  tem  na  casa  da  Imdia  e  ásy  que  se  separe  a  Redinha  cabeça  da  dyta 
clavaria  e  posa  fazer  dela  duas  comendas  para  quem  ordenar  com  tanto 
que  nam  fiquem  as  dytas  comendas  senam  com  as  mesmas  calydades  de 
comendas  velhas  como  d  antes. 

E  asy  que  posa  dyvydir  comendas  e  por  pemsões  n  elas. 

Que  posa  emprazar  beens  das  ordens  imda  que  seja  por  menos  preço 
e  o  mesmo  posam  fazer  os  comendadores. 

Que  posa  reformar  a  ordem  de  Christos. 

Que  me  posa  servyr  nos  capytulos  das  ordens  de  pessoas  que  nam 
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sejam  profesas  nelas  com  as  mays  faculdades  para  bem  do  capytolo  das 
ordens  mylytares  e  que  posa  fazer  capytulo  tudo  ysto  como  se  contem 
nas  imformações  que  vos  o  dyto  comendador  mor  entregou.  E  quamto  aos 
mais  negocyos  declarados  na  dyta  lysta  trabalhareys  pelos  fazer  e  expe- 
dyr  pelo  tempo  adyante  como  ouver  mays  lugar  para  yso  porque  estes 
sam  os  que  agora  requerem  muita  brevydade. 

Quanto  ao  que  me  dyzeys  sobre  os  abytos  que  pedem  os  cardeays 
Cesis,  Santa  Flor,  Puteo  e  Monte pulcbano,  e  ao  que  vos  parece  que  lhos 
nam  devia  negar,  eu  tinha  nesta  matéria  alguuns  escrúpulos  e  tomado  de- 
terminaçam  das  calidades  e  cantidade  de  rendas  que  ouvesem  de  ter  aque- 
las pessoas  estrangeiras  a  que  dos  ditos  abitos  ouvese  de  prover  mas 
vemdo  o  que  me  apomtaes  e  quanto  estes  homens  vos  podem  ajudar  nas 
cousas  que  em  meu  nome  por  serviço  de  noso  Senhor  e  bem  destes  Rey- 
nos  aveys  de  tratar  e  requerer,  ouve  por  bem  de  lhes  comceder  a  cada 
huum  o  abyto  que  pedyam,  e  asy  mays  ao  cardeal  de  Garpy  outro  abyto 
que  os  dias  passados  me  mandou  pedyr,  e  com  esta  vos  mando  as  provi- 
sões pêra  poderdes  lamçar  os  dytos  abytos,  as  quaes  dareys  a  cada  huum 
dos  dytos  cardeays  ao  tempo  e  conjumçam  que  vos  parecer  meu  serviço 
e  em  que  vyrdes  que  vos  mylhor  podereys  valer  d  eles  para  o  que  em  meu 
nome  ouverdes  de  tratar  e  requerer  o  que  deyxo  a  vos  porque  sey  quam 
bem  o  sabereys  fazer  e  posto  que  agora  destes  abitos  fizese  mercê  a  es- 
tas pesoas  as  quaes  nam  teram  todas  as  ditas  calidades  todavia  nam  se 
entenda  que  d  aquy  por  diante  ey  de  dispensar  mais  com  a  determinaçam 
que  acerqua  d  esta  matéria  tenho  tomado  porque  o  ey  por  cousa  muy  pre- 
judicial ao  bem  da  ordem  e  a  minha  conciencia  e  folgarey  de  asy  o  dar- 
des a  entender  aos  que  nesta  matéria  me  quiserem  requerer. 

Por  Pêro  Coelho  correo  receby  os  dous  rescriptos  que  me  enviastes 
sobre  Gaspar  Aranha  e  dom  abade  de  Pombeiro,  e  quanto  ao  que  toqua 
ao  dyto  dom  abade,  eu  lhe  tenho  perdoado  o  modo  que  teve  em  se  hyr 
sem  mynha  licença,  e  que  se  venha  a  esta  corte,  ate  gora  nam  he  vymdo 
do  que  mays  soceder  vos  mandarey  avysar. 

Pelo  que  m  escrevestes  da  boa  vontade  que  achays  nos  cardeays 
Monte  pulchano  e  Santa  Flor  lhes  escrevo,  e  agradeço  o  que  nyso  fazem 
e  com  esta  seram  as  cartas  para  eles  com  a  copia  delas  para  vosa  imfor- 
maçam,  e  para  conforme  a  yso  lhes  falardes. 

Quanto  aos  frades  de  Santa  Cruz  de  Goymbra  e  ao  que  soubestes 
que  hyam  requerer  folguey  de  ver  a  inteligência  que  tyvestes  em  o  en- 
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tenderdes.  E  porque  as  dytas  cousas  sam  prejudyciaes  a  meu  serviço  e  ao 
bem  da  universydade  de  Goymbra,  trabalhareys  por  lhe  impydyrdes  o  que 
acerqua  delas  requererem,  e  que  se  lhes  nam  comceda  alguua  d  elas,  e  eu 
terey  lembrança  de  mandar  falar  ao  pryor  de  Santa  Cruz  de  Coymbra  para 
que  os  mande  logo  vyr  *. 


Carta  d'el-Rel  para  os  cardeaes  Hf ontepulchano 

e  Santa  Flor 


Para  os  cardeais  Monte pulchano  e  Santa  Flor 


155H — Setembro  l* 


Por  cartas  de  Lourenço  Pyrez  de  Távora  do  meu  conselho  e  meu 
embayxador  soube  como  noso  Senhor  fora  servido  levar  pêra  sy  papa 
Paulo  de  louvada  memoria,  de  que  receby  o  sentymento  que  era  rezam  e 
requeria  o  zelo  que  sempre  mostrou  ter  as  cousas  de  seu  serviço,  e  bem  da 
sua  ygreja  prazerá  a  ele  dar  lhe  sua  gloria,  e  a  ese  sagrado  colegyo  graça 
pêra  elegerem  tal  pontyfice  qual  a  christindade  ha  myster  pelos  grandes 
trabalhos  que  ao  presente  padece.  E  asy  vos  roguo  muito  que  o  procureys 
quanto  em  vos  for  como  sey  que  aveys  de  fazer.  Asy  mesmo  soube  por 
cartas  do  dyto  Lourenço  Pyrez  a  muita  bõa  vontade  que  em  vos  achava 
pêra  as  cousas  que  me  tocavam  e  a  com  que  vos  oferecieys  pêra  o  que 
pêra  elas  fose  necesaryo,  o  que  istymey  e  istymo  tanto  como  he  rezam  e 
o  recebo  de  vos  em  simgular  prazer.  E  podeys  ter  por  certo  que  alem  de 
empregardes  tudo  bem  pela  muito  bõa  vomtade  que  vos  tenho  folgarey 
de  vos  mostrar  o  conhecimento  que  dyso  tenho  no  que  for  razam  e  me 
requererdes,  e  vos  de  mim  compryr*. 


1  Minuta,  no  Argh.  Nàc,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv  13,  foi.  74. — Nas  castas, 
1869 — Para  Lourenço  pirez  de  Távora. 

*  Minuta,  no  Argh.  Nàc.,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  Hfc.— Nas  costas, 
1669 — Para  os  cardeay s  Santa  Flor  e  Monte  pulchano. 
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Carta  d'el-ReI  ao  eommendador-mór 


1559  —  (Setembro  1* 

Comendador  mor  sobrinho  amyguo  etc.  Por  Boroa  correo  que  aquy 
chegou  a  vi  do  presente  receby  vossas  carttas  as  quaes  me  nam  pareceo 
devervos  respomder,  porque  segundo  o  que  por  duas  vias  vos  tenho  scri- 
pto  e  mandado  acerqua  de  vossa  vimda,  tenho  por  certo  que  sereys  ja  par- 
tydo  quando  esta  vos  for  dada,  pelo  que  nam  tenho  que  vos  dyzer  nem  a 
vosas  cartas  por  agora  ha  que  responder  senam  que  se  aimda  esta  carta 
vos  tomar  n  esa  corte  o  que  nam  creo  vos  emcomendo  muito  e  mando  que 
loguo  sem  esperardes  pela  criaçam  de  novo  pontífice  se  ja  nam  for  electo 
nem  asy  mesmo  pelo  dar  da  obedyemcia  vos  partaes  e  venhaes  embora 
porque  o  ey  asy  por  muito  meu  serviço  vos  mando  que  o  façaes  e  também 
tenho  asentado  de  ao  novo  pontífice  que  vier  nam  lhe  mandar  dar  a  obe- 
diência senam  soo  por  Lourenço  Pirez '. 


Carta  da  Rainha  D.  Catharlna 
a  Lourenço  Pires  de  Távora 

1559 —Setembro  1* 

Lourenço  Pyrez  de  Távora,  eu  a  Rainha  etc.  Vy  a  carta  que  por  Bo- 
roa correo  me  escrevestes,  e  o  oficyo  que  me  dyzeys  que  fyzestes  sobre  o 
que  toqua  a  promoçam  do  senhor  cardeal  imfante  meu  irmão  ao  pontefi- 
cado  pelas  rezOes  que  apontaes  e  agradeço  vos  muito  a  vontade  com  que 
vos  a  yso  movestes.  E  porque  asy  pela  grande  necesidade  que  eu  tenho 
da  pessoa  do  senhor  cardeal  pêra  o  que  toca  ao  governo  destes  repôs 
que  he  de  tanto  peso  como  vedes  como  também  porque  nem  ao  serviço 
de  noso  Senhor  nem  a  sua  auctorydade  e  a  pessoa  que  he  convém  entrar 

1  jtftfttria,  no  Abch.  Nàc,  Golleeç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  86.— Nas  castas: 
1859— Para  o  comendador  mor. 
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no  pontyficado  por  alguuns  meyos  humanos  senam  quando  noso  Senhor 
o  ordenase  e  chamase  pêra  yso  pareceome  dever  vos  escrever  que  vos 
nam  emtremetaes  por  algutla  via  em  algua  negociaçam  desta  posto  que 
seja  pelos  termos  com  que  n  ela  entrastes  e  deixeys  obrar  a  noso  Senhor 
o  que  mays  for  servydo  porque  ele  ordenara  tudo  como  he  necesaryo  a 
bem  da  christindade  e  asy  vos  encomendo  muito  que  o  façaes.  Pelas  car- 
tas delRey  meu  neto  tenho  sabydo  da  maneira  que  vos  aveys  nas  cousas 
de  seu  serviço  de  que  recebo  muito  contentamento  e  esa  confiamça  tyve 
sempre  em  vos !. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1559— Setembro  IO 

Senhor — Offerecendo sse  via  por  donde  possa  escrever  a  Vossa  Al- 
teza não  deixarei  passar  a  occasião  e  posto  que  em  outra  carta  que  em 
vm  do  presente  escrevi  por  o  correo  que  daqui  despacharão  osCavalcan- 
tes  disse  tudo  o  que  avia  para  isso  ate  aquelle  dia,  depois  não  ha  socce- 
dido  outra  cousa  e  estamos  inda  sem  papa,  os  cardeaes  estão  em  seu  con- 
clavi  e  parece  que  de  vagar.  Tratou  se  de  Carpi  alguns  dias  e  muitos  fize- 
rão  grande  esforço  para  o  elegerem  dos  quaes  era  o  principal  Fernes,  teve 
sempre  por  contrario  Ferrara  que  pellas  cousas  antigas  dos  estados  fez 
tudo  e  fará  o  que  poder  pello  estrovar  e  de  desesperados  de  poderem  sair 
com  Carpi  são  ja  voltos  a  outros  cardeaes.  E  setratou  também  muito  de 
Puteo  e  o  favorece  com  toda  sua  cequella  Sancta  Flor,  contrariou  Fernes 
e  parece  que  também  o  dito  Puteo  ja  vai  esfriando  posto  que  nas  apostas 
de  bancos  inda  vai  mais  alto  que  todos.  Medicis  parece  que  também  he 
excluído,  o  delia  Cueva.  esteve  perto  de  ser  papa  por  hua  mui  graciosa 
estratagema,  pedindo  a  cada  hum  dos  cardeaes  seu  voto  em  apartado  pêra 
sua  honrra  pêra  aquelle  dia  e  assi  Ih  o  concederão  trinta  sem  saberem 
huns  dos  outros,  e  no  escrutínio  começarão  a  offerecer  as  polices,  e  depois 
de  dezaseis  dadas  perguntou  hum  ao  outro  por  quem  votava  disse  que  por 
Cueva  respondeo  o  outro  que  elle  também  e  assi  foi  a  vos  baixa  pella 

1  Minuta,  no  Abch.  Nàc,  CoIIecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  84.— Mm  costas: 
1539— Para  Lourenço  Pirei  de  Távora. 
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roda  da  congregação  e  achando  sse  todos  que  daquella  maneira  o  tinhão 
feito  papa  tornarão  com  a  maior  dissimulação  que  puderão  os  que  esta- 
vão  por  dar  os  escrittos  a  mudar  os  nomes  borrando  o  delia  Cueva  e  por 
estes  borrados  se  vio  que  erão  onze  os  que  se  arependerão  com  os  quaes 
elle  passava  do  numero  que  avia  mister-  Mantua  esta  em  grande  opinião, 
ontem  tive  hua  police  de  dentro  do  conclavi  que  com  esta  mando  em  que 
se  vera  fizerão  escrutineo  sobre  o  Senhor  Cardeal  e  teve  xv  votos  bem 
creo  que  se  naquelle  lugar  estivera  o  Spiritu  Santo  dera  os  que  faltavão, 
mas  he  de  crer  que  de  tais  modos  e  respeitos  com  que  se  alli  trata  se 
alongara  sempre  he  lastima  e  lamentável  cousa  pêra  ver  ou  entender 
aquelle  tão  respectivo  modo  de  eleição  no  Vigário  Geral  de  Christo. 

Os  do  Conclavi  tem  perdoado  d  ontem  a  este  povo  todos  os  insultos 
que  tem  feito  depois  da  morte  do  Papa,  resalvando  parece  por  honesti- 
dade mais  que  por  aver  de  ser  assi  que  dalguns  particulares  notavelmente 
culpados  se  reservaria  a  pena  ou  perdão  pêra  o  novo  pontífice  e  manda- 
rão os  dittos  cardeaes  aos  conservadores  de  Roma  espedissem  todos  os 
soldados  que  a  camará  appostolica  agora  aqui  tinha  pêra  defensa  do 
Conclavi  e  segurança  da  cidade  ficando  soomente  dous  mil  e  elles  conser- 
vadores tomassem  cuidado  da  guarda  e  provessem  nos  omicidios  que  cada 
dia  se  fazem  em  que  são  muitos  os  mortos,  mandarão  também  os  dittos 
cardeaes  aos  clérigos  de  camera  que  tem  cargo  de  prover  na  fazenda 
buscassem  modo  de  achar  dinheiro  pêra  as  necessidades  durando  o  con- 
clavi das  quais  premissas  todas  se  pode  inferir  poderá  tardar  a  eleição  do 
Summo  Pontífice  alguns  dias  posto  que  poderá  acontecer  contra  os  seus 
desenhos  e  nossas  sospeitas  lhes  sairá  mui  cedo  dantre  as  mãos  algum 
descuidado  pontífice.  Sospeito  também  se  irão  entretendo  os  da  parte 
d  el  Rey  de  Cástella  ate  lhes  vir  recado  seu  e  inda  com  elle  avendo  tantos 
oppoentes  a  esta  cadeira  e  ser  quebrado  o  primeiro  fervor  dos  que  hiam 
inclinados  a  Carpi  pella  voz  do  povo  quererá  cada  hum  correr  sua  car- 
reira a  esprementar  vemtura  e  nas  dos  outros  usar  manhas  com  que  tro- 
pece. Nosso  Senhor  acuda  por  quem  elle  he  e  não  por  quem  somos  os  au- 
tos e  processos  que  erão  feitos  do  cardeal  Moron  são  queimados  sem  ou- 
tra sentença  por  mandado  do  collegio  e  do  Inquisidor  moor. 

Não  posso  deixar  de  cuidar  ou  aver  por  certo  que  dentro  no  con- 
clavi avéra  quem  pessa  por  sim  ou  por  outrem  ao  novo  pontífice  antes 
que  saia  cargo  de  núncio  n  esses  reynos  porque  esta  muito  dessejado  dos 
que  o  entendem  procuro  podello  estrovar,  ou  ao  menos  deter  ate  poder 
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fallar  ao  Papa  que  for  e  o  cuidado  disso  tenho  comettido  ao  cardeal  Saneia 
Flor  pedindo  a  revalidação  da  legacia  para  o  Senhor  Cardeal  e  desta  ma- 
neira obrarei  no  conclavi  o  que  puder  e  para  depois  estou  prestes  para 
esta  ser  a  primeira  cousa  em  que  falle  saindo  o  papa  quando  o  vir. 

Pêra  tudo  he  muito  necessário  mandar  Vossa  Alteza  favorecer  o  ne- 
gocio da  collectoria  sobre  que  lhe  tem  escritto  Sancta  Flor  porque  para 
todos  os  eíTeitos  serve  muito.  E  porque  o  caminho  he  mais  comprido  por 
ai  li  poderá  ser  chegar  esta  primeiro  e  por  Vossa  Alteza  não  estar  sem 
avizo  a  doplico. 

Depois  não  soccedeo  cousa  que  não  seja  semelhável  ao  acima  escritto 
oje  estando  eu  na  guardiã  do  conclavi  tomarão  os  prellados  que  tem  esse 
cuidado  hfia  police  que  saia  de  dentro  entre  roupa  de  Garrafa  de  hum 
que  lá  está  com  elle  para  outro  de  fora  em  que  dezia  estarem  ja  conser- 
tados e  d  acordo  o  ditto  Carrafa  com  o  cardeal  de  Ferrara  e  que  ate  sesta 
feira  que  serão  xxn  sem  falta  averia  papa.  Destes  dous  tem  o  Carrafa  oito 
votos  que  he  hfia  gram  parte  no  conclavi.  Ferrara  tem  toda  a  parte  fran 
cesa  forão  atequi  de  dezejos  contrários  porque  não  vinha  bem  a  hum  o 
que  o  outro  queria  e  se  he  verdade  que  estam  d  acordo  como  ho  escritto 
diz  deve  ser  com  consertos  que  se  segurem  do  que  cada  hum  receava 
contra  isto  ha  serem  estes  senhores  custumados  a  não  se  guardarem  pa- 
lavras nem  juramentos  e  com  elles  enganarem  huns  aos  outros  e  por  essa 
rezão  não  se  pode  escrever  nada  por  certo. 

Tanto  que  for  feito  papa  e  lhe  eu  beijar  o  pee  e  fallar  no  que  atras 
digo  despacharei  correo  a  Vossa  Alteza  cuja  vida  e  real  estado  nosso  Se- 
nhor guarde  e  acerescente  em  seu  serviço  de  Roma  16  de  Setembro  1559 4. 
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ISSO  ..Setembro  *S 

Senhor — A  ultima  que  escrevi  a  Vossa  Alteza  foi  hfia  duplicada  em 
21  do  prezente  nella  avizei  do  que  se  fazia  em  conclavi  depois  recebi 
hua  de  Vossa  Alteza  de  doze  do  passado  em  xxv  d  este  que  foi  a  primeira 

1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  30. 
10MO  vin.  30 
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que  vi  depois  que  d  esse  Reino  parti  e  esta  deixou  Dom  Álvaro  de  Castro 
em  Valhadolid  ao  tempo  que  por  alli  passou  pêra  França-  Do  que  Vossa 
Alteza  nella  trata  acerca  da  dilação  no  dar  da  obediência  não  ha  nesta 
a  que  responder  pois  o  papa  a  quem  se  avia  de  dar  he  morto  e  eu  em- 
quanto  viveu  tive  sempre  intento  a  dilação  estando  em  tudo  prestes;  como 
em  outras  mais  largo  tenho  escritto,  de  modo  que  eu  soo  sou  o  que  perco 
pois  a  vestiaria  dos  meus  que  para  isso  tinha  será  necessário  servir  na 
criação  do  novo  pontífice  e  fazer  outra  para  o  dar  da  obediência,  despe- 
sas são  de  que  se  não  fazia  conta  e  impor  Ião  muito.  Com  esta  carta  de 
doze  do  passado  que  me  Vossa  Alteza  escreve  vinha  outra  para  o  Comen- 
dador moor  com  hua  também  da  Rainha  nossa  Senhora  na  qual  Vossa 
Alteza  manda  que  se  va  logo,  não  sei  o  que  elle  respondera  a  Vossa  Al- 
teza a  mim  me  diz  que  o  não  pode  fazer  em  nenhum  modo  ate  não  ter 
despacho  de  Vossa  Alteza  para  poder  pagar  Suas  dividas,  e  segundo  en- 
tendo da  friesa  em  sua  partida  e  tenção  em  outros  desenhos  nâo  se  ira 
neste  inverno  pello  menos.  Eu  lhe  tenho  fallado  nisso  muito  largo  e  fallo, 
e  quando  se  vee  apertado  se  torna  ao  receo  de  o  deterem  por  justiça  por 
causa  de  dividas.  Não  me  vai  affirmarlhe  que  não  será  ordenando  sse  elle 
nisto  como  todos  fizemos  nem  lembrar  lhe  os  desastres  e  acontesimentos 
a  que  esta  posto  estando  aqui  privadamente  e  tudo  o  que  d  elle  se  pode 
sospeitar  nesses  Reinos  está  obstinado  em  sua  detreminação  o  segredo 
d  isso  não  o  posso  entender  se  não  he  para  revalidar  o  seu  iconomato  no 
bispado  de  Cuenca  com  o  papa  que  vier  e  se  èuida  ou  spera  outra  cousa 
mais  alta  como  muitos  sospeitão  não  creo  que  ninguém  Ih  o  concedera. 
Alguns  inconvenientes  pode  aver  em  sua  estada  da  de  (sic)  desserviço  de 
Vossa  Alteza  e  contra  a  autoridade  mas  não  me  acabo  de  detreminar,  se- 
ria boom  não  lhe  fallar  Vossa  Alteza  em  sua  ida  mais  por  alguns  dias 
avendo  que  basta  o  que  lhe  tem  escritto  e  assi  o  dar  a  entender  lá  a  seu 
filho,  e  nas  cartas  que  me  escrever  e  nos  correos  que  mandar  despachar 
fazer  a  mesma  conta,  pois  os  procedimentos  dos  tempos  o  an  de  constrau 
ger  a  hirse  em  peor  conjunção  que  agora  e  tambefti  não  sei  se  seria  me- 
lhor usando  Vossa  Alteza  do  amor  que  deve  ter  com  seus  vassallos  con 
forme  aquella  santa  e  benigna  condição  delRey  seu  avoo  de  gloriosa  me- 
moria passar  por  esta  fraqueza  ou  ignorância  do  Comendador  moor  e  dar 
ordem  como  se  elle  possa  hir  contente  porque  não  se  lhe  pode  tirar  ter 
qua  servido  muitos  annos  e  nos  primeiros  com  mui  grande  despeza,  e 
para  os  outros  tenha  Vossa  Alteza  por  certo  que  nunqua  ninguém  nesta 
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corte  estará  tão  registado  -  que  não  gaste  muito  Vossa  Alteza  escolhera 
nesta  parte  o  que  mais  ouver  por  seu  serviço,  elle  dará  suas  rezões,  e  por 
ellas  se  entendera  melhor  sua  detreminação. 

A  eleição  do  Papa  está  nos  próprios  termos  que  escrevi  a  Vossa  Al- 
teza em  todas  as  outras  cartas  cada  dia  parece  podemos  ter  novo  pontí- 
fice, mas  pello  modo  que  procedem  em  conclavi  se  entende  aver  muitas 
differenças  entre  os  cardeaes,  e  parece  que  se  concordarão  com  grão  difi- 
culdade porque  a  três  parcialidades  dentro  e  cada  hua  delias  quer  o  so- 
geitto  que  lhe  esta  bem,  com  lhes  ser  de  muito  menos  respeito  o  que  toca 
ao  comum  da  igreja  de  Deos.  O  Cardeal  de  Mantua  esteve  por  alguas  ve- 
zes em  tanto  predicamento  que  se  teve  por  certo  sairia  papa  e  teve  tanto 
poder  Feroes  com  ajuda  de  Garrafa  que  tem  os  votos  dos  cardeaes  que 
seu  tio  criou  que  foi  bastante  para  o  estrovar  por  as  imizades  antigas  que 
entre  ambas  as  casas  ha  pella  morte  de  Pêro  Luis  e  guerra  de  Parma 
ordenada  por  Dom  Fernando  de  Gonzagua.  Depois  da  chegada  de  Vargas 
embaxador  de  Gastella  lhe  derão  a  entender  que  farião  Pacheco  e  o  pu- 
zerão  em  escrutinio  por  vezes  e  sempre  o  ordenarão  de  maneira  que  lhe 
pudessem  faltar  asaz  votos  porque  não  he  de  crer  que  elles  nunqua  ele- 
jão  papa  ultiamontano  se  o  Spínlo  Sancto  lhes  não  cegar  suas  per  tenções, 
mas  são  ellas  tão  damnadas  e  tantos  os  nossos  peccados  que  não  se  pode 
esperar  o  Spirito  Sancto  acuda  a  isso  se  não  for  pêra  grande  castigo.  O 
dito  embaixador  se  lhes  presentou,  e  fallou  a  porta  do  conclavi,  e  os  exor- 
tou por  comissão  de  seu  amo  com  palia vras  gerais  a  ellèição  de  pontitiòè 
conforme  as  necessidades  do  tempo  sem  mostrar  outro  nenhum  particular 
respeito,  bem  sei  que  por  pplices  e  tratados  lhes  dará  a  entender  o  que 
elftey  desseja  e  se  se  a  de  íallar  verdade  dentro  no  conclavi  não  ha  so- 
geito  (deve  ser  por  permissão  divina)  de  que  se  possa  esperar  remédio 
aos  trabalhos  da  igreja  de  Ghristo,  e  os  que  pellas  caiidades  e  mostras  se 
podem  julgar  por  melhores  são  Carpi  e  Puteo,  mas  destes  doús  fogem  os 
mais  deiles  por  averem  serão  mais  rigurosos  do  que  elles  querião  para 
seus  passatempos  e  ate  gora  antes  que  tratassem  de  Mantua  ensestirão  em 
fazer  o  cardeal  de  Medíeis  e  esteve  também  muito  adiante,  creo  que  se 
virão  a  concordar  em  algum  terceiro  e  bom  companheiro  que  faço  ao  pre- 
posilo  dos  mais,  e  nisto  não  se  pode  escrever  cousa  certa,  nem  de  quem 
será,  nem  de  quando,  porque  pella  menhaã  dão  hum  por  feito,  e  a  noite 
lhes  não  lembra  ja,  e  hua  vez  parece  que  farão  papa  dentro  em  duas  oras 
e  outra  vez  que  t  irdara  muitos  dias  e  d  esta  opinião  fico  agora  pello  ultimo 
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aviso  que  de  dentro  do  conclavi  lenho  de  pessoa  muito  certa  e  que  o  muito 
bem  entende  e  que  procurão  muitos  com  muita  instancia  por  Mantua  e  o 
resto  da  parte  fornesa  com  grande  esforço  para  o  estrovar,  e  a  esse  fim 
propõem  outros  para  devertir  sem  tenção  de  os  elegerem,  he  muito  de  re- 
cear sair  algum  monstro  desta  desunião.  Nosso  Senhor  acuda  com  mise- 
ricórdia e  aparte  o  castigo  que  taes  andamentos  merecem. 

Com  esta  será  bua  carta  de  Tomas  de  Cornoça  de  Veneza  pella  qual 
Vossa  Alteza  entendera  quam  proveitosa  lhe  he  a  discórdia  dos  filhos  do 
Turco  e  assi  quanto  he  de  dessejar  seja  certo  o  que  diz  daquelles  confes- 
sores do  evangelho  de  Christo  e  martyres  por  elle,  e  bom  he  quando  na 
sua  igreja  o  negão  confessarem  no  na  de  Mafamede. 

Nos  negócios  que  qua  ha  se  faz  por  pinitenciaria  o  que  ella  pode 
dispensar  e  o  tempo  dá  lugar. 

Reposta  as  cartas  do  licenciado  Silva  parece  necessária  para  se  po- 
der despachar  o  judeu  que  as  trouxe  e  espera  em  Veneza  com  detremi- 
nação  do  que  se  lhe  ordenará. 

Também  será  com  esta  outra  carta  que  me  mandaram  de  Nápoles 
para  aviso  da  armada  do  Turco,  não  sei  se  estorvara  a  empreza  da  armada 
de  Tripol  aa  qual  está  determinado  hir  o  visorrey  de  Cecilia  e  para  isso 
he  ja  partido  de  Génova  Dom  Álvaro  de  Sande  com  doze  mil  soldados  e 
dizem  que  com  os  de  Cecilia  hirão  perto  de  vinte  mil  ifantes.  Nosso  Se- 
nhor vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  ser- 
viço de  Roma  28  de  setembro  1559 '. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1SS9— Outubro  19 


Senhor — Em  xxvni  do  passado  escrevi  a  Vossa  Alteza  por  via  de 
Castella  avisando  do  que  passava  n  este  conclavi,  e  da  delonga  na  eleição 
de  pontífice  pellas  differenças  e  discórdias  que  entre  os  cardeais  avia  e  assi 
avisei  da  recebida  da  primeira  carta  de  Vossa  Alteza  que  Dom  Álvaro  de 
Castro  me  mandou  de  Valhadolid  e  do  que  me  parecia  na  ida  do  Comen- 

1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  31  v. 
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dador  moor  e  o  que  n  isso  me  elle  dava  a  eutender.  Depois  me  mandou  o 
mesmo  Dom  Álvaro  de  Pariz  o  doplicado  d  aquellas  cartas  de  Vossa  Al- 
teza e  as  recebi  em  três  do  prezente  e  em  nove  do  mesmo  chegou  Fragoso 
correo  ^  por  elle  recebi  hua  de  Vossa  Alteza  de  xii  do  passado  em  reposta 
das  minhas  que  levou  Boroa,  e  a  que  vinha  para  o  Comendador  moor  lhe 
mandei  logo;  a  qual  fez  tanta  impressão  nelle  que  diz  que  se  quer  logo 
partir  tanto  que  concluir  com  suas  contas  e  desbaratar  ou  vender  o  seu 
fato  creo  que  assi  o  fará,  elle  deve  escrever  a  Vossa  Alteza  e  do  que  dis- 
ser se  entendera  sua  detreminação  e  nesta  matéria  não  ha  ja  que  Vossa 
Alteza  mais  mande  e  o  atequi  esta  mui  acertado  e  era  muito  necessário 
e  por  essa  rezão  não  tenho  que  mais  lembrar  acerqua  do  porvir  tendo 
Vossa  Alteza  tam  bem  e  a  tempo  provido  em  tudo. 

Offerecendosse  este  correo  para  a  corte  de  Castella  não  quis  deixar 
passar  a  occazião  para  ao  menos  em  somma  avisar  Vossa  Alteza  de  como 
inda  ate  o  dia  doje  não  temos  Papa  por  causas  destes  car deães  não  aca- 
barem de  se  concordar  em  algum  em  que  não  aja  tantas  opiniões  e  par- 
ticulares respeitos  para  o  estrovar  como  ateguora  se  achavão  nos  de  que 
se  tratou  que  forão  Carpi,  Mantua  e  Medicis,  e  cada  hum  destes  esteve  em 
gram  predicamento  principalmente  Mantua  porque  vinha  nelle  toda  a  parte 
francesa,  e  assi  Santa  Flor  com  seus  aderentes  que'  se  aparlou  de  Fernes 
por  o  dilto  Fernes  se  ajuntar  com  Carrafa  de  quem  o  Santa  Flor  se  mos- 
tra contrario,  e  o  Fernes  adquirio  estes  vottos  do  Carrafa  por  estrovar 
Mantua  polias  causas  que  na  outra  escrevi,  e  o  embaxador  de  Castella  re- 
querido dalguns  senhores  de  Itália  vinha  com  seu  favor  em  Mantua  não 
se  sabe  elle  declarar  só  o  (sic)  fazia  elle  com  puro  animo  ou  por  satisfazer 
com  estas  pessoas  e  com  o  mesmo  Mantua  vendo  que  estava  muito  adiante 
merecendo  ante  para  depois  com  es^e  consentimento. 

Nesta  perfia  se  deti verão  alguns  dias  e  nos  que  cessavão  fazião  es- 
crutínio sobre  Pacheco  e  outros  impossibilitados  para  devertir  huns  a  parte 
de  Mantua  e  outros  a  de  Carpi  contra  o  qual  faz  Ferrara  com  toda  sua 
valia  que  he  toda  a  francesa  com  os  mais  que  favorecem  a  Mantua  e  com 
esta  mando  hua  lista  das  cabeças  que  ha  no  conclavi  com  seus  sequaces 
e  por  ella  sé  entendera  milhor  o  que  digo  e  a  forma  das  opiniões  que  ha 
la  dentro,  durarão  nestes  modos  e  manhas  alguns  dias,  e  espedirão  cor- 
reos  huns  a  elRey  de  Castella,  outros  ao  de  França  procurando  favores 
e  os  embaxadores  dando  conta  do  que  passava  e  ateguora  não  tem  reposta 
destes  príncipes,  que  este  he  o  Spirito  Santo  que  elles  invocão  em  suas 
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tenções.  O  embaxador  de  Castella  Vargas  tinha  comettido  este  negocio  a 
el  Rey  para  com  sua  detreminação  qua  se  resolverem  e  tinha  lhe  posta  aos 
ombros  nisto  hua  grande  obrigação  e  caindo  aguora  nesta  inadvertência 
tem  feito  entender  ao  cardeal  de  Mantua  por  hum  seu  escritto  e  aos  Ínti- 
mos daquella  liga,  que  deve  ter  entendido  ser  tudo  o  que  se  trabalha  em 
vão  polia  muita  contrariedade  que  ha  e  elle  ter  feitto  em  seu  favor  tudo  o 
que  podia  com  o  nome  dei  Rey  que  parece  mal  sperasse  mais  em  matéria 
tam  impossibilitada  que  elles  devem  ser  contentes  conformar  se  para  ou- 
tro sogeitto  sem  sperar  reposta  dei  Rey  porque  elle  desiste  deste  pre- 
posito  e  lhe  pede  o  ajão  asim  por  bem,  elles  replicarão  mas  elle  se  desasio 
de  todo  segundo  em  segredo  me  tem  ditto,  e  parece  que  o  acordo  será 
por  bem  de  pazes  dos  principaes,  no  ( sicj  se  tratar  ja  de  Mantua  nem 
de  Carpi,  e  voltaren  se  a  algum  sogeito  em  que  os  mais  se  possão  concor- 
dar, em  Medicis  nom  avera  ja  tratado  nenhum  porque  estando  muito  avante 
e  nesta  diferença  podendo  ter  gram  lugar  lhe  aconteceo  em  h&a  pratica 
que  teve  com  Agusta  cuidando  que  lisonjava  os  Elemões  soltar  cousas  que 
o  novo  pontífice  podia  fazer  para  concordância  d  aquella  nação  que  depois 
referidas  a  outros  cardeaes  lhas  inlrepetrarão  de  maneira  no  sentido  da 
tée  que  não  tão  somente  perdeo  o  lugar  que  tinha,  mas  uca  asaz  afrontado 
e  muito  segundo  entendo  para  averem  lastima  d  elle.  Desculpou-se  nas 
congregações  e  o  mesmo  Agusta  quis  satisfazer  por  elle  mas  não  lhe  apro- 
veitara nada  porque  são  estes  senhores  muito  zelosos  da  iee  quando  essa 
sospeita  íizer  a  seu  caso  e  sendo  estes  três  exclusos  íica  agora  dos  de  Itá- 
lia Coesis,  Puteo,  Montepolichano,  Araceli  posto  que  ser  frade  lhe  fará 
muito  nojo  e  dos  ultramontanos  Pacheco  e  tomão  ao  Pacheco  deseja  Var- 
gas muito  mas  não  creo  que  lhe  poderá  reusir. 

As  cousas  do  conclavi  estão  nos  termos  que  digo  e  tirados  estes  dous 
competidores  parece  que  se  poderão  agora  melhor  concordar  posto  que 
por  outra  parte  estão  os  que  são  papáveis  tam  postos  em  seus  respeitos 
que  inda  poderão  estrovar  a  brevidade  para  com  a  dilação  cada  hum  ver 
se  lhe  pode  tocar  esta  vigairia  procurada  por  modos  para  não  falar,  de  ma- 
neira que  n  isto  não  se  pode  escrever  serteza  nenhúa  porque  o  ser  sedo  e 
o  tardar  esta  em  igoal  potencia  Nosso  Senhor  acuda  porque  sem  elle  se 
pode  com  rezão  recear  algum  basilisco  a  elle  prazerá  vir  com  sua  mize- 
ricordia  e  por  ella  dar  pastor  diferente  do  que  merecemos  por  sua  justiça 
e  tanto  que  for  criado  algum  despacharei  loguo  correo  como  tenho  escritto 
com  o  de  que  me  parecer  necessário  avizar  a  Vossa  Alteza. 
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Quanto  aos  negócios  faço  os  que  por  penitenciaria  se  podem  bem 
acabar  como  he  o  da  clavaria  que  está  despachado  conforme  ao  memorial 
que  qua  tinha  o  Comendador  moor  pêra  emprazar  bens  das  ordens  tam- 
bém está  despachada  athe  soma  de  três  mil. cruzados  em  todas  as  ordens 
para  Vossa  Alteza,  somente  porque  para  os  comendadores  he  necessária 
petição  apartada  e  como  a  de  Vossa  Alteza  se  concede  com  dificuldade 
duvido  se  quererão  conceder  o  mais,  dizem  me  que  custara  este  perto  de 
quinhentos  cruzados  fico  repetindo  a  ver  se  pode  ser  menos  com  a  conta 
irá  a  certeza.  Também  fico  negoceando  e  com  sperança  de  aver  a  licença 
pafa  devidir  comendas  e  pôr  pensões  n  ellas  conforme  ao  memorial  que 
também  tinha. o  Comendador  moor  e  será  negoceo  de  gram  importância 
ao  serviço  de  Vossa  Alteza  e  conforme  a  isso  pedem  muito  mas  eu  pro- 
curarei seja  o  menos  que  for  possivel.  Na  reformação  da  ordem  de  Christo, 
e  assistência  de  pessoas  que  não  sejão  professos  n  ellas  fico  lambem  tra- 
balhando com  algua  esperança. 

He  espedida  bulia  para  Vossa  Alteza  poder  prover  por  esta  vez  a 
mestre  Ulmedo  do  priorado  de  Palmella  pedi  este  indulto  perpetuo  para 
Palmella  e  Avis  não  o  quer  conceder  a  penitenciaria,  ficara  para  o  papa 
com  o  das  pessoas  ecclesiasticas  e  perlados  poderem  asestir  nos  conselhos 
de  causas  crimes  porque  a  penitenciaria  não  o  quis  ouvir  e  estes  memo- 
riaes  com  o  breve  para  mestre  Gaspar  deixo  ao  novo  pontífice  e  o  do  mes- 
tre Gaspar  será  o  primeiro  porquanto  importa  aperceber  se  elle  com  tempo. 

Quanto  ao  breve  da  inquisição  que  estava  concedido  por  papa 
Paulo  nu  creo  e  spero  em  Deus  que  qualquer  pontífice  que  vier  o  mandara 
logo  spedir  visto  o  modo  de  que  está  concedido  e  eu  terey  disso  mui  es- 
pecial cuidado,  e  assi  fallarey  no  que  toca  ao  peccado  nefando  como  Vossa 
Alteza  manda. 

A  Veneza  tenho  escritto  pello  ordinário  passado  conforme  ao  que 
Vossa  Alteza  ordena  espero  por  reposta  de  Isac  Becudo  e  de  Tomas  de 
Comoça  pêra  com  isso  me  resolver  no  que  Silva  e  o  ditto  judeu  ande  fa- 
zer, e  do  que  asentarmos  mandarei  a  copia  a  Vossa  Alteza. 

Recebi  as  provisões  para  os  sinco  hábitos  de  Christo  a  requerimento 
dos  cardeaes  Sancta  Flor,  Carpi,  Puteo,  Coesis  e  Montepolichano  e  posto 
que  a  mercê  seja  para  etles  a  mim  a  fez  Vossa  Alteza  também  muito 
grande  e  muito  particular  favor  em  me  declarar  por  bom  menistro  nos 
desejos  destes  cardeaes  e  espero  redunde  isto  em  muito  serviço  de  Vossa 
Alteza  e~  proveito  de  seus  negócios  procurarei  fazer  lhes  de  muita  estima 
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â  mercê  que  se  lhes  faz  as  pessoas  a  que  se  dão  tem  pella  maior  parte  as 
calidades  que  Vossa  Alteza  tem  ordenado  e  eu  terei  advertência  nisso 
para  adiante  que  Vossa  Alteza  manda.  Requerimentos  são  que  se  não  po- 
dem escusar  fará  Vossa  Alteza  esse  mercê  a  quem  Ih  a  merecer  e  quando 
as  eu  pedir  darei  rezões  a  que  Vossa  Alteza  se  não  deva  escusar.  Por  os 
cardeaes  estarem  etn  conclavi  me  pareceo  bem  sperar  que  saião  para  lhes 
dar  estes  despachos  em  boas  conjunções. 

O  duque  de  Ferrara  he  morto  soccedeo  hum  filho  de  até  xvni  annos 
casado  com  filha  do  duque  de  Florença.  O  padre  Insulano  partio  daqui 
os  dias  passados  como  tenho  escritto  a  Vossa  Alteza  adoeceo  em  Arimino 
24  legoas  d  aqui  onde  esteve  muito  mal  conselharão  lhe  depois  de  se  achar 
melhor  se  tornasse  a  Roma  para  melhor  commodidade  da  saúde  e  provi- 
são fica  aqui  e  inda  não  bem  são  e  com  detreminação  de  tanto  que  poder 
se  tornar  a  pôr  ao  caminho.  Outras  cousas  tinha  para  dizer  que  deixo 
para  correo  próprio.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza 
guarde  e  accresente  em  seu  serviço  de  Roma  i  7  de  octubro  i  559 !. 


Carta  d'el-ReI  ao  cardeal  Santa  Flor 


1559  — Outubro  SS 

Reverendíssimo  em  Christo  Padre  que  como  Irmão  muito  amo,  Eu 
Dom  Sebastiam  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves  d  aquém 
e  dalém  mar  em  Affrica  senhor  de  Guine  e  da  conquista  navegação  co- 
mercio de  Ethiopia  Arábia  Pérsia  e  da  índia  vos  envio  muito  saudar.  0 
mosteiro  de  Santa  Maria  de  Pombeiro  da  ordem  de  Sam  Bento  da  diocesis 
de  Braga  vagou  ora  neste  mes  de  outubro  por  falecimento  de  António  de 
Mello  Dom  Abbade  que  delle  foi,  e  porque  eu  desejo  que  a  dita  ordem 
se  reforme  nestes  reinos  por  estar  muy  desbaratada  e  muy  differente  de 
sua  instituiçam  e  regra,  escrevo  a  Lourenço  PirevS  de  Távora  do  meu  con- 
selho e  meu  embaixador  que  de  minha  parte  peça  ao  Santo  Padre  se  ja 
for  electo  que  me  faça  mercê  do  dito  mosteiro  pêra  este  effeito  da  refor- 
mação, e  porque  sei  quanta  parte  sereis  pêra  este  men  bom  desejo  se 

1  Copia,  na  Bibliòth.  d'Ajudà,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  33. 
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cumprir  raaiormente  se  os  conçlavistas  pertenderem  ter  direito  ao  dito  mos- 
teiro, vos  quis  também  escrever  sobre  isso  e  rogar  como  rogo  muito  que 
queiraes  dar  ao  dito  Lourenço  Pires  de  Távora  toda  ajuda  e  favor  que 
para  aver  o  dito  mosteiro  for  necessária,  e  vos  requerer  assi  com  Sua  San- 
tidade como  com  os  co  nela  vis  tas  avendo  por  muy  certo  que  o  estimarei 
muito  e  o  receberey  de  vos  em  singular  prazer.  Reverendíssimo  em 
Cbristo  Padre  que  como  irmão  muito  amo  noso  Senhor  vos  aja  sempre  em 
sua  santa  guarda.  Escrita  em  Lisboa  a  25  d  outubro  de  1559. — Raynha '. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 

15S9 — Novembro  O 

Senhor — Avendo  de  escrever  esta  por  via  do  ordinário  que  daqui 
vai  a  Castella  e  não  sabendo  ainda  pella  mudança  d  aquella  corte  onde  as 
cartas  podem  parar  e  parecendo  me  poderá  partir  cedo  outro  que  com 
mais  brevidade  e  certeza  chegue  não  será  esta  para  mais  que  para  não 
perder  nenhua  occazião  de  poder  escrever  e  dizer  em  soma  a  Vossa  Alteza 
estamos  ainda  sem  papa  e  com  tão  pouca  esperança  como  nos  primeiros 
dias  que  os  cardeaes  entrarão  no  conclavi  esperão  cada  ora  por  reposta 
dum  correo  que  alguns  tem  mandado  a  elRey  de  Castella  creo  que  ainda 
que  venha  não  trará  resolução  que  quadre  a  todos  os  que  podem  eleger 
papa  porque  nenhum  se  contenta  do  que  está  bem  ao  outro  ou  sabe  que 
algum  deseja,  estão  todos  obstinados  e  cada  hum  em  sua  pertenção  e  mais 
se  procura  em  estrovar  que  en  concluir  poderá  ser  os  concordara  o  Spi- 
rito  Santo  e  os  fará  contra  sua  vontade  eleger  o  que  menos  querião  e 
quando  se  menos  esperar:  a  elle  praza  não  seja  algum  monstro  são  mate* 
ria§  largas  e  para  melhor  via  e  porque  por  ventura  acabando  de  spedir 
algflas  cousas  de  serviço  de  Vossa  Alteza  e  vendo  que  tarda  esta  eleição 
despacharei  hum  correo  sem  ter  que  fazer  e  por  elle  escreverei  largo  tudo 
o  que  se  entender  e  assi  negócios  de  que  se  deve  dar  conta,  o  qual  me 
parece  chegara  lá  tão  cedo  como  esta  por  tanto  baslara  o  ditto  para  se  sa- 
ber summariamente  o  estado  de  qua. 


CO 


1  Copia,  no  Arch.  Nac,  Livro    .  foi.  62  v. 
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Em  xvn  do  passado  escrevi  largo  a  Vossa  Alteza  endereçando  as 
carias  a  Dom  Francisco  Pereira  creo  irão  a  salvamento  e  por  essa  rezão 
não  escrevo  as  mesmas  matérias. 

O  Comendador  moor  não  he  inda  partido  diz  que  partira  cedo  e  para 
isso  põem  o  termo  mui  curto  não  sei  o  que  fará  elle  o  deve  escrever,  mos- 
tra que  se  desembaraça  de  negócios  e  diz  que  se  da  toda  a  pressa  que 
pode.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  aceres- 
cente  em  seu  serviço  de  Roma  6  de  novembro  1559  *. 


Bulia  da  penitenciaria  a  el-Rel 


1559— Novembro  15 

Raynutius  miseratione  divina  tituli  Sancti  Angeli  presbyter  Gardi- 
nalis  Sereníssimo  Principi  domino  Sebastiano  Portugalie  et  Algarbiorum 
Regi  salutem  in  Domino  Ad  personam  Celsitudinis  Vestre  apostolice  sedi 
devotissimam  debitum  respectum  babentes  illa  vobis  ejusdem  sedis  aueto- 
ritate  libenter  concedimus  que  vestris  comoditatibus  fore  conspicimus  op- 
portuna  Exhibite  siquidem  nobis  pro  parte  Celsitudinis  Vestre  per  dile- 
ctum  nobis  in  Christo  illustrem  virum  Laurenlium  Piriz  de  Távora  mili- 
tie  Jesu  Christi  preceptorem  vestrum  apud  sedem  apostolicam  oratorem 
petitionis  series  continebat  Quod  licet  vos  qui  militiarum  Jesu  Christi  et 
de  Avis  ac  Sancti  Jacobi  ex  concessione  et  dispensatione  apostólica  Ma- 
gnus  Magistcr  et  perpetuus  Administrator  existitis  juxta  earundem  mili* 
tiarum  statuta  et  stabilimenta  seu  antiquam  consuetudinem  predecesso- 
rum  vestrorum  capitula  militiarum  hujusmodi  in  locis  earumdem  militia- 
rum respective  celebrare  teneamini  Nichilominus  quia  Celsitudini  Vestre 
difficile  reddi  posset  maxime  cum  ad  presens  tenere  etatis  sitis  vos  cum 
tota  vestra  cúria  de  civilate  Ulixbonense  in  qua  continuam  vestram  resi- 
dentiam  facitis  ad  loca  dictarum  militiarum  pro  dictis  capitulis  ceie  bran- 
dis accedere  cupitis  capitula  hujusmodi  dum  illa  Deo  dante  celebrare  de- 
creverilis  in  civilate  prefata  Ulixbonense  vel  alio  vobis  commodiori  loco 
convocare  et  celebrare  Id  tamen  facere  posse  dubitatis  inconsulta  desuper 

1  Copia,  na  Bíbliotii.  d'Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  35  v. 
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apostólica  sede  Quare  supplicari  fecistis  humiliter  Yobis  super  his  per  se- 
dem eandem  de  opportuno  remédio  ínisericorditèr  provideri  Nos  igilur 
hujusmodi  supplicalionibus  inclinati  auctoritate  sedis  apostolice  cujus  pe- 
nitentiarie  curam  gerimus  et  de  ejus  speciali  mandato  super  hoc  per  ean- 
dem sedem  nobis  facto  Celsitudini  Veslre  ut  pro  prima  vice  qua  capitula 
dictarum  militiarum  vel  cujuslibet  ipsarum  celebrare  decreveritis  Ula  et 
quomodolibet  ipsorum  ad  civilatem  Ulixbonensem  vel  alium  locum  quem 
duxeritis  eligendum  etiam  si  locus  dictarum  militiarum  vel  alicujus  ipsa- 
rum non  sit  convocare  ac  ipsarum  militiarum  respective  milites  et  pcrso- 
nas  ad  capitula  hujusmodi  accedentes  alias  juxta  solitum  morem  cogere 
el  compellere  Ipsaque  capitula  in  civitate  seu  loco  vobis  beneviso  hujus- 
modi celebrare  libere  et  licite  possitis  et  valeatis  tenore  presentium  con~ 
cedimus  et  indulgemus  ac  licentiam  et  liberam  facultatem  impartimur. 
Non  obstantibus  constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis  et  tam  pro- 
vintialibus  quam  synodalibus  dictarumque  militiarum  et  cujuslibet  ipsa- 
rum respective  etiam  juramento  confirmatione  apostólica  vel  quavis  fir- 
mitate  alia  roboratis  statutis  et  consuetudinibus  privilegiis  quoque  in- 
dultis  et  litteris  apostolicis  eisdem  militiis  et  illorum  militibus  respective 
in  prejudicium  presentium  quomodolibet  concessis  stabilimentis  usibus  et 
naturis  Quibus  omnibus  illorum  tenores  ac  si  de  verbo  ad  verbum  insere- 
rentur  presenlibus  pro  sufficienter  expressis  habentes  illis  alias  in  suo  ro- 
bore  permansuris  hac  vice  dumtaxat  specialiler  et  expresse  derogamus 
ceterisque  contrariis  quibuscunque  Datum  Rome  apud  Sanctum  Petrum 
sub  sigillo  officii  penitentiarie  xvji  kalendas  decembris  Anno  a  Nativitate 
Domini  Millesimo  quingentesimo  quinquagesimo  nono  Apostólica  Sede 
Pastore  carente !. 


àbch.  Nàc,  Maç.  i  de  Bulias»  num.  10. 
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Caria  d'el-Rel  ao  papa 


1559— Novembro  10 

Muito  santo  in  Christo  Padre  e  muito  bem  aventurado  Senhor,  o 
voso  devoto  e  obediente  filho  Dom  Sebastião  por  graça  de  Deos  Rey  de 
Portugal  e  dos  Àlgarves  d  aquém  e  dalém  mar  em  Africa  Senhor  de  Guine 
e  da  conquista  navegação  comercio  de  Ethiopia  Arábia  Pérsia  e  da  índia 
com  toda  humildade  envio  beijar  seus  santos  pees,  muito  sancto  en  Christo 
Padre  e  muito  bem  aventurado  Senhor,  eu  escrevo  a  Lourenço  Pires  de 
Távora  do  meu  conselho  e  meu  embaixador  que  de  minha  parte  fale  a 
Vossa  Santidade  e  lhe  pessa  o  mosteiro  de  Santa  Maria  de  Pombeiro  que 
ora  vagou  por  falecimento  de  António  de  Melo  para  Dom  António  meu 
muito  amacio  e  prezado  tio  filho  do  Iffante  Dom  Luis  meu  tio  que  santa 
gloria  aja,  assy  pelo  muy  grande  amor  que  lhe  tenho,  como  porque  espero 
que  por  elle  o  dito  mosteiro  seja  reformado  como  convém  a  serviço  de 
noso  Senhor.  Affectuosamente  peço  por  mercê  a  Vossa  Santidade  que  o 
queira  ouvir  e  dar  lhe  inteiro  credito  no  que  de  minha  parte  a  Vossa  San- 
tidade diser  aserca  d  isto,  muito  santo  in  Christo  Padre  e  muito  bem  aven- 
turado Senhor  noso  Senhor  por  muito  tempo  conserve  Vossa  Santidade  a 
seu  santo  serviço.  Escrita  em  Lisboa  a  16  de  novembro  de  1559. — Ray- 
nhaK 

Carta  d'el-Rel  ao  cardeal... 

1559— Novembro  11 

Reverendíssimo  em  Christo  padre  que  como  irmão  muito  amo;  Eu. 
Dom  Sebastiam  por  graça  do  Deus  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarve^ 
d  aquém  c  dalém  mar  em  Affrica  Senhor  de  Guine  e  da  conquista  navega- 
ção comercio  de  Etliiopia  Arábia  Pérsia  e  da  índia  vos  envio  muito  san— 

1  Copia,  no  AncH.  Nac,  Livro   .  foi.  63  v.,  e  minuta  na  Collecç.  de  S.  Vicente» 
Liv.  6,  foi.  327. 
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dar,  Eu  escrevo  a  Lourenço  Pires  de  Távora  do  meu  conselho  e  meu  em- 
baixador que  de  minha  parte  vos  fale  e  de  conta  de  um  negocio  que  toca 
a  Dom  António  meu  muito  amado  e  prezado  Tio,  filho  do  Infante  Dom  Luis 
meu  tio  que  santa  gloria  aja,  e  vos  peça  n  elle  o  favor  e  ajuda  que  eu  te- 
nho por  certo  averdes  de  dar  a  todas  as  cousas  que  forem  de  gosto  e  con- 
tentamento meu  como  esta  he,  muito  vos  rogo  que  o  queiraes  ouvir  e  dar- 
des lhe  inteiro  credito  no  que  de  minha  parte  aserca  disto  vos  diser,  e  em 
singular  prazer  o  receberey  de  vos ;  Reverendissimo  in  Christo  padre  que 
como  irmão  muito  amo,  noso  Senhor  aja  sempre  vossa  pessoa  em  sua 
santa  guarda,  Escrita,  em  Lisboa  a  17  de  novembro  de  1559. — Raynha l. 


Bulia  da  penitenciaria  a  el-Rel 


1559 — Novembro  M 


Raynutius  miserationc  divina  tituli  Sancti  Angeli  presbyter  Cardina- 
lis  Sereníssimo  Principi  domino  Sebastiano  Dei  gratia  Portugallie  et  Al- 
garbiorum  Regi  salutem  et  sinceram  in  Domino  charitatem  Exigit  Celsi- 
tudinis  Vestre  sincera  devotio  ut  votis  vestris  illis  presertim  que  ad  salu- 
bre regimen  gregis  vobis  commissi  tendere  conspicimus  quantum  cum  Deo 
possumus  favorabiliter  annuamus  Exhibite  siquidem  nobis  nuper  pro  parte 
Celsitudinis  Vestre  per  dilectum  nobis  in  Christo  illustrem  virum  Lauren- 
tium  Pirez  de  Távora  militem  militie  Jesu  Christi  vestrum  apud  sedem 
apostolicam  oratorem  petitionis  series  continebat  Quod  licet  juxta  statuta 
constitutiones  usus  et  stabilimenta  cujuslibet  ex  Jesu  Christi  et  d  Avis  ac 
Sancti  Jacobi  militiarum  regni  Portugallie  quarum  Celsitudo  Vestra  ex 
concessione  et  dispensatione  apostólica  perpetuus  administrator  existit 
persone  que  ipsarum  militiarum  respective  regulares  non  fúerint  et  illa- 
rum  habitum  non  delulerint  ac  in  eis  professe  fuerint  in  capitulis  et  con- 
gregationibus  earundem  militiarum  respective  Iam  generalibus  quam  par- 
ticularibus  respective  intervenire  seu  illis  interesse  non  possint  Nichilomi- 


1  Copia,  no  àbch.  Nac,  Livro  ^  foi.  63,  e  minuta  na  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv. 
6,  foi.  327  v. 
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nus  Celsitudo  Vestra  que  Deo  datite  intendit  singularum  militiamm  hu- 
jusmodi  capitula  generalia  de  próximo  celebrare  ac  earundera  militiarum 
que  in  aliqua  parte  reformatione  indigent  reformationi  intendere  providc 
altendens  quod  in  qualibet  ex  militiis  prefatis  respective  non  sint  persone 
ecclesiastiee  theologi  et  jurisperíti  in  eo  numero  ac  illis  litteratura  pratica 
et  auctoritate  quot  pro  ipsis  capitulis  celebrandis  et  reformatione  facienda 
ad  exonerationem  conscientie  Celsitudinis  Vestre  necesse  esset  inlervenire 
ut  negocia  in  capitulis  hujusmodi  tractanda  diligentius  discutiantur  et  cum 
maiori  maturitate  ac  laudabilius  decidantur  ad  Dei  laudem  et  honorem 
dictarumque  militiarum  salubre  regimen  et  directionem  cuperet  Celsitudo 
Vestra  in  singulis  capitulis  militiarum  hujusmodi  tot  personas  ecclesiasti- 
cas  litteris  scientia  probitate  pratica  et  auctoritate  preditas  seculares  vel 
cujusvis  ipsarum  militiarum  regulares  etiam  si  habitum  illius  militie  cujus 
capitulum  celebrabitur  non  detulerint  introducere  eorumque  consilium  in 
negociis  tractandis  et  decidendis  petere  ac  illo  uti  Id  tamen  vobis  licere 
dubitatur  inconsulta  desuper  apostólica  sede  Quare  supplicari  fecit  humi- 
liter  eadem  Celsitudo  Vestra  sibi  super  his  per  sedem  eandem  de  oppor- 
tuno  remédio  misericorditer  provideri  Nos  igitur  statutorum  constitutio- 
num  et  stabilimentorum  prefatorum  veriores  tenores  ac  si  de  verbo  ad 
verbum  insererentur  presentibus  pro  sufficienter  expressis  habentes  hu- 
jusmodi supplicationibus  inclinati  auctoritate  sedis  apostolice  cujus  peni- 
(entiarie  curam  gerimus  et  de  ejus  speciali  mandato  super  hoc  per  ean- 
dem sedem  nobis  facto  Celsitudini  Vestre  vestrisque  successoribus  Portu- 
gallie  et  Álgarbiorum  Regibus  dictarum  militiarum  perpetuis  administra- 
loribus  pro  tempore  existentibus  in  perpetuum  ut  de  cetero  perpetuis  fu- 
turis  temporibus  in  quibusvis  capitulis  et  congregationibus  tam  generali- 
bus  quam  particularibus  dictarum  militiarum  et  cujuslibet  ipsarum  respe- 
ctive ac  praticis  et  negociis  ab  illis  dependentibus  quascunque  et  quotcunque 
sibi  benevisas  personas  ecclesiasticas  theologos  et  júris  peritos  seculares 
et  seu  cujuslibet  ipsarum  militiarum  regulares  etiam  si  illius  militie  cujus 
capitulum  celebrabitur  aut  negocia  tractabuntur  professi  non  sint  nec 
illius.  habitum  deferant  de  ipsius  tamen  capituli  consensu  introducere  aí 
in  quibusvis  rebus  et  negociis  inibi  tractandis  et. decidendis  iliorum  con- 
silium petere  et  illud  sequi  ac  eo  uti  libere  et  licite  possitis  et  valeatis 
tenore  presentium  concedimus  et  indulgemus  ac  licentiam  et  liberam  fa- 
cultatem  impartimur  Non  obstantibus  premissis  ac  constitutionibus  et  or- 
dinationibus  apostolicis  dictarumque  militiarum  et  cujuslibet  ipsarum  fun- 
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datione  et  erectione  ac  statutis  stabilimentis  usibus  et  naturis  etiam  jura- 
mento confírmatione  apostólica  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis  privile- 
giis  quoqne  indultis  et  litteris  apostolicis  eisdem  militiis  et  earum  militibus 
et  personis  per  quoscunque  Romanos  Pontífices  sub  quibusvis  verborum 
formis  clausulis  et  decretis  concessis  confirmatis  et  etiam  iteratis  vicibus 
innovatis  Quibus  omnibus  illorum  tenores  ac  si  de  verbo  ad  verbum  inse- 
rerentur  presentibus  pro  plene  et  sufficienter  expressis  habentes  illis  alias 
in  suo  robore  permansuris  hac  vice  dumtaxat  specialiter  ex  expresse  de- 
rogamus  ceterisque  contrariis  quibuscunque  Datum  Rome  apud  Sanctum 
Petrum  sub  sigillo  officii  penitentiarie  x  kalendas  Decembris  Anno  a  Na- 
tivitate  Domini  Millesimo  Quingentesimo  Quinquagesimo  Nono  Apostólica 
Sede  pastore  carente !. 


Caria  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1559 — Novembro  84 

Senhor — A  derradeira  que  escrevi  a  Vossa  Alteza  foi  em  seis  do 
prezente  e  por  a  via  ser  de  tardança  e  incerta  dei  em  soma  conta  do  es- 
tado em  que  a  eleição  ca  ficava  e  pella  mesma  rezão  não  será  esta  para 
mais  que  para  fazer  a  saber  a  Vossa  Alteza  não  temos  inda  papa  e  que 
a  vinda  do  correo  que  de  Gastella  se  esperava  não  teve  força  para  breve 
resolução  porque  não  se  querendo  El  Rey  entremeter  em  demasiado  favor 
por  parte  de  Mantua  como  elle  pedia  escusando  sse  n  isso  não  ser  possí- 
vel sair  com  seu  intento  pellas  contrariedades  que  nos  votos  avia  e  pois 
isto  ja  estava  esperimentado  se  devião  voltar  a  outro  sogeito  e  que  elle 
não  tinha  que  nomear  de  novo  mais  que  os  que  na  primeira  lista  que  qua 
avia  o  seu  embaxador  tinha  apresentado  que  de  qualquer  que  daquelles 
saísse  lhe  pareceria  a  eleição  acertada  lhes  rogava  a  todos  se  quizessem 
concordar  e  eleger  com  a  breyidade  que  ao  estado  da  igreja  de  Deus  com- 
pria  a  Mantua  e  aos  de  sua  quadrilha  pareceo  dura  a  reposta  mas  tem 
nisso  mostrado  bom  animo  e  agradecendo  aos  seus  o  que  por  elle  até 
quelle  tempo  tinhão  feito  lhes  pedio  entendessem  a  outro  de  modo  que 

1  Arch.  Nac,  Maç.  i  de  Bulias,  num.  il. 
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por  sua  causa  a  chrislandade  não  passasse  mais  detrimento.  Comesou  sse 
dbi  avante  tornar  a  tratar  de  Carpi  por  ser  o  primeiro  nomeado  da  parte 
delRey  de  Castella,  e  he  de  tal  poder  a  contrariedade  de  Ferrara  com 
ajuda  dos  que  pretendem  o  pontificado  que  está  também  desenganado  de 
poder  sair  com  seu  intento  e  tem  feito  outra  pratica  a  seus  amigos  boa  e 
larga  pello  toom  da  de  Manlua  e  pedido  busquem  outro  sogeito  de  mais 
contentamento  ao  collegio  comesão  ja  a  entender  em  outros  não  se  con- 
sertão  em  nenhum  tornarão  a  tratar  de  Medicis  e  de  Coesis  passão  a  Ara- 
celi  esperão  Monte  polichano.  Puteo  tem  contrario  Fernés  pollo  desejar 
muito  Sancta  Flor,  Ferrara  fas  seus  tratados  e  nelles  tem  sua  esperança, 
Carrafa  começa  a  propor  os  cardeaes  a  creaturas  de  seu  tio  a  saber  Ara- 
celi  Alexandrino  e  Trane  mas  isto  será  somente  para  os  honrrar  posto 
que  Araceli  se  lhe  não  estrovar  ser  d  esta  feitura  em  tanta  discórdia  po- 
deria ter  bom  lugar,  creo  que  os  francesses  estão  esperando  passe  esta 
fúria  da  parte  adversa  e  tornem  com  Mantua  e  com  Ferrara  porque  crco 
confião  que  depois  de  cansado  Carrafa  de  fazer  primores  se  vença  do  que 
dizem  que  por  parte  d  estes  dous  se  lhe  ofTcrece  e  se  elle  se  acostar  a  esta 
facão  poderão  fazer  o  papa  que  quizerem  e  assi  o  fará  com  os  imperiaes 
se  qualquer  das  partes  juntamente  se  acordarem  em  hum  sogeito  a  qual 
cousa  he  asaz  dificultosa  porque  quando  tratão  de  pessoa  proposta  por 
elRey  votão  nelle  os  amigos  do  proposto,  e  os  que  o  não  são  inda  que 
sejão  da  mesma  parcialidade  dizem  que  lho  não  dita  sua  consciência,  a 
qual  controvérsia  não  ha  nos  franceses  porque  não  ousão  negar  o  que  por 
parte  de  seu  Rey  lhe  he  proposto,  pello  qual  se  tirão  assi  Carrafa  faram 
papa  e  sem  elle  cada  hQa  das  partes  tem  somente  a  exclusiva  e  se  se  ajun- 
tasem  ambas  sem  elle  poderião  ter  a  electiva  e  o  Carrafa  não  tem  nenhua 
senão  junto  a  algua  das  bandas  pellas  quaes  cousas  não  pode  aver  certa 
esperança  de  brevidade  na  eleição,  mas  antes  parece  que  tornarão  de 
novo  aos  exclusos  correndo  por  vezes  todos  os  que  tenho  nomeados  athe 
chegar  que  Deus  os  faça  parar  em  algum  que  ou  refaça  o  damno  que 
nesta  contumácia  padece  a  sua  Igreja,  ou  castigue  os  modos  com  que  cada 
hum  quer  escolher  o  que  em  particular  somente  lhe  cumpre  sem  nenhum 
respeito  a  afflicta  christandade. 

O  embaixador  dei  Rey  de  Castella  procura  por  muitas  vias  e  gran- 
des promessas  sosler  a  Carrafa  na  amizade  de  seu  Rey  e  ja  lhe  tem  offere- 
cido  c  feito  certos  os  doze  mil  cruzados  que  em  outro  tempo  lhe  crão 
prometidos  de  pensão  sobre  Toledo  c  de  que  elle  estava  bem  desesperado 
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elle  quer  lhe  segurem  recompensa  ao  estado  do  duque  de  Paliano,  não 
faltão  promessas  do  ditto  embaixador  e  do  visorrey  de  Napolles,  elle 
ameaça  com  querer  prover  a  seus  negócios  acenando  ao  que  lhe  promet- 
tem  os  da  outra  banda.  O  conclavi  está  com  tal  resgardo  que  para  estes 
tratos  fallão  com  os  embaixadores  por  buracos  bem  grandes  outros  so- 
speitão  que  entrão  dentro,  o  grão  prior  de  França  esteve  la  cinco  ou  seis 
dias  com  seu  irmão  o  cardeal  de  Guisa,  depois  entrou  Dom  Fernando  de 
Sango  por  parte  do  viso  rey  de  Napolles  com  dinheiro  para  Carrafa  com 
cor  de  emprestado  para  suas  necessidades  e  depois  hum  seu  irmão  que  se 
chama  Dom  António  Carrafa  dizem  que  para  o  mudar  a  parte  de  Mantua, 
e  nisto,  e  em  outras  cousas  muito  mais  vergonhosas  anda  o  ponteficado. 
Deos  se  lembre  de  sua  Igreja.  • 

Em  xx  do  prezente  chegarão  aqui  cartas  de  Castella  entre  as  quaes 
recebi  hua  de  Fernão  de  Souza  meu  primo  com  irmão  que  está  em  Gui- 
marães pella  qual  me  avisava  ser  morto  em  Galiza  dom  abbade  de  Pom- 
beiro  em  xiu  do  passado  e  com  esta  carta  despachou  hum  criado  seu  a 
Valhadolid  para  m  a  endereçar  pello  primeiro  correo  como  fez.  Tanto  que 
tive  este  aviso  o  mandei  logo  ao  cardeal  Sancta  Flor  pedindo  lhe  da  parle 
de  Vossa  Alteza  impetrasse  aquelle  mosteiro*  para  a  pessoa  que  Vossa  Al- 
teza nomeasse  do  futuro  pontífice  tanto  que  fosse  electo  declarando  lhe  a 
importância  disso  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  com  as  rezões  a  isso  neces- 
sárias, encarregou sse  desse  requerimento  com  muito  bom  animo  e  grande 
vontade  para  nisso  mostrar  quanto  deseja  servir  Vossa  Alteza  tenhojhe 
ja  nisso  escritto  três  ou  quatro  vezes  e  constituído  por  negoceador  disso 
a  António  Ribeiro  que  la  está  por  conclavista  com  o  cardeal  São  Jorge  ho- 
mem muito  de  bem  e  de  que  eu  muito  confio  o  qual  faz  este  officio  com 
muila  prudência  boom  cuidado  e  diligencia.  Espero  em  Nosso  Senhor  que 
com  isto  e  com  a  mais  industria  que  se  n  isto  porá  Vossa  Alteza  será  ser- 
vido. Tenho  também  escritto  sobre  esta  matéria  a  alguns  cardeaes  a  saber 
Carpi,  Fernes,  Monte  polichano,  São  Jorge,  Pacheco  e  Araceli,  assi  para  os 
ler  por  ajudadores  no  requerimento  como  para  os  penhorar  não  se  porem 
por  parte  doutrem  porque  sei  que  a  muitos  tem  mandado  o  mesmo  aviso 
dentro  a  conclavi  e  em  tamanha  vacante  passasse  muitas  vezes  pellos 
respeitos  de  obrigação*.  Parece  me  que  para  maior  segurança  seria  boom 
escrever  me  logo  Vossa  Alteza  hua  carta  que  eu  possa  mostrar  em  qual- 
quer evento,  em  que  me  mande  que  de  sua  parle  peça  esta  graça  ao  novo 
pontífice  com  muita  instancia,  e  assi  escreva  outra  ao  cardeal  Saneia  Flor 

tono  viu.  32 
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aguardecendo lhe  a  boa  vontade  com  que  se  encargou  deste  negocio  en- 
comendando lhe  o  boom  effecto  delle  e  se  por  ventura  Vossa  Alteza  ja  me 
tem  despachado  algum  correo  (como  deve  ser  e  ja  tarda)  com  elle  espero 
esta  comissão  e  se  não  vier  tão  ampla  pouco  será  mandar  cartas  a  Dom 
Francisco  Pereira  para  m  as  elle  encaminhar.  E  porque  pode  ter  acontecido 
segundo  sabem  manhas  em  Entre  Douro  e  Minho  terem  os  monges  de 
Pombeiro  electo  abbade  cuja  eleição  pode  ter  força  para  litigar  por  see  va- 
cante  seria  serviço  de  Vossa  Alteza  concordar  se  com  o  tal  electo  por  algua 
via  e  aver  d  elle  renunciação  em  favor  da  pessoa  que  Vossa  Alteza  nomear 
entendendo  que  a  tal  eleição  foi  feita  legitima  e  canonicamente  e  de  pes- 
soa abil  conforme  a  dereito  porque  com  isso  se  facilitaria  qua  o  negocio 
«se  tivesse  duvida  e  quem  esperar  algQa  pensão  se  contentará  com  ella 
mais  moderada.  E  isto  se  deve  tratar  de  maneira  que  o  electo  com  dilação 
se  não  faça  senhor.  E  por  húa  police  que  com  esta  mando  de  António  Ri- 
beiro entendera  Vossa  Alteza  o  estaado  em  que  ao  prezente  fica  o  negocio 
e  nelle  não  tenho  mais  que  dizer,  e  no  que  se  ha  de  fazer  com  ajuda  de 
Deus  não  faltara  ponto. 

Não  acabo  de  me  concordar  em  taxas  com  os  officiaes  da  peniten- 
ciaria sobre  certos  negócios  que  por  essa  via  despacho  e  por  essa  rezão 
não  tenho  inda  mandado  o  correo  que  pella  ultima  dizia  a  Vossa  Alteza 
mas  tanto  que  concluir  o  despacharei  e  escreverei  em  todos  os  negócios  de 
qua  mães  largo. 

De  Veneza  tenho  novas  aver  ali  avizo  por  via  do  Cairo  na  índia  ser 
tomado  hum  lugar  perto  de  Currate  pela  armada  de  Vossa  Alteza  parece 
será  Damão  pois  o  viso  rrei  era  partido  para  aquella  impreza.  E  pella  mesma 
via  do  Cairo  dizem  se  entende  vinhão  duas  nãos  d  especiaria  ao  Cinde  com 
salvo  conduto  e  licensa  do  ditto  visorrey. 

O  Comendador  moor  não  he  inda  partido  muda  os  termos  de  hua  so- 
mana  para  a  outra  de  maneira  que  não  sei  em  qual  se  irá,  a  primeira 
carta  que  mandou  Dom  Álvaro  de  Castro  por  via  de  Valhadolid  em  que 
Vossa  Alteza  o  mandava  hir  recebeo  em  25  de  setembro  a  outra  que 
trouxe  Fraguoso  lhe  foi  dada  em  nove  do  passado. 

O  padre  frey  André  da  Insoa  tanto  que  foi  são  partio  para  esse  reino 
em  8 inço  de  prezente.  E  de  ai  não  ha  mais  nesta  que' dizer.  Nosso  Senhor 
vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresenle  em  seu  serviço  de 
Roma  xxiiii  de  novembro  1559*. 

1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  36. 
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Caria  de  Lourenço  Pires  de  Távora 
á  Rainha  D.  Catharlna 


1559 —Novembro  84 

Senhora — Esperando  cada  dia  poder  despachar  hum  correo  próprio 
com  alguns  negócios  deixo  agora  de  .escrever  a  Vossa  Alteza  mais  que  em 
soma  remeter  me  ao  que  na  carta  delRey  nosso  Senhor  se  vera,  e  verda- 
deiramente que  íio  modo  de  que  estes  cardeais  procedem  no  conclavi  em 
sua  eleição  se  dá  asaz  scandallo  ao  mundo  todo  e  com  isto  e  pellos  acon- 
tecimentos e  descortesias  que  se  íizerão  na  morte  do  papa  passado  se 
atreverão  alguns  luteranos  a  partir  de  Guineura  e  vir  com  dissimulação  a 
pregar  a  esta  cidade  parecendo  lhes  poderião  semear  bem  n  esta  conjunção 
sua  doctrina  e  puserãono  por  obra  e  são  presos  dous  delles.  Queira  Deus 
acodir  e  atalhar  por  sua  mesericordia  o  castiguo  que  todas  estas  cousas 
merecem. 

Em  Napolles  estaa  hum  fidalgo  por  nome  Dom  César  da  Silva  filho 
de  hum  português  que  naquelle  reyno  foi  honrrado  e  por  se  ter  por  muito 
natural  desse  reyno  tem  muita  conta  com  o  que  se  offerece  sempre  do 
serviço  delRey  nosso  Senhor  e  a  esse  modo  he  útil  naquella  cidade  e  se 
podem  aproveitar  delle  os  embaixadores  que  aqui  estiverem  como  fazia  o 
Comendador  moor  e  eu  também  faço.  Cumpre  lhe  para  seus  negócios  o  fa- 
vor do  doctor  Quiroga  que  naquella  cidade  estaa  por  mandado  delRey 
de  Castella  e  porque  sei  que  o  ditto  Quiroga  se  presa  de  aver  sido  criado 
de  Vossa  Alteza  em  torredesilhas  receberei  em  grande  honrra  e  mercê  de 
Vossa  Alteza  mandar  escrever  hua  carta  ao  dito  Quiroga  em  que  lhe  en- 
comende o  dito  Dom  César  da  Silva  como  pessoa  a  que  tem  obrigação  por 
respeitos  que  lhe  dem  authoridade,  e  lhe  rogue  que  em  tudo  o  que  se 
offerece  r  o  favoreça  e  dee  a  EIRey  de  Castella  rellação  de  seus  serviços 
como  elles  merecem,  e  gram  mercê  será  para  mim  vir  esta  carta  pello  pri- 
meiro. Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acre- 
sente  em  seu  serviço.  De  Roma  24  de  Novembro  1559  \ 

1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  162. 

32* 


252  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTDGUEZ 


Caria  de  liourenço  Pire»  de  Távora  a  el-Rel 


1559 — Novembro  *& 

Senhor — Tardou  este  correo  cm  partir  mais  do  que  prometia  e  por- 
tanto posso  escrever  esta  post  data  da  outra  para  avisar  Vossa  Alteza  que 
ontem  se  acabou  de  resolver  e  detreminar  Carrafa  em  se  offerecer  e  de- 
clarar para  o  serviço  dElRey  de  Castella  publicando  sse  por  seu  servidor 
e  que  seguiria  a  sua  parcialidade.  E  postoque  por  parte  do  ditto  senhor 
lhe  offerecia  o  seu  embaixador  Vargas  hum  escritto  em  que  lhe  segurava 
darião  a  elle  Carrafa  os  doze  mil  cruzados  de  penção  sobre  Tolledo  (como 
na  outra  escrevo  a  Vossa  Alteza)  e  lhe  fazia  bom  o  contrato  que  em  tempo 
do  papa  passado  se  oflereceo  em  recompensa  do  estado  de  Palliano  que 
tinha  o  duque  seu  irmão,  elle  Carrafa  não  quis  o  tal  escritto  do  embaixa- 
dor porque  confia  El  Rey  lhe  fará  aquella  mercê  como  lhe  esta  agora  pro- 
mettida  por  o  ditto  embaixador,  e  com  isso  não  faltaria  ao  serviço  d  El- 
Rey  em  tudo  o  que  pudesse.  O  que  se  offerece  ao  duque  de  Paliano  em 
recompensa  do  estado  porquanto  se  ha  de  tornar  a  Marco  António  Colona 
cujo  foi  são  dez  mil  escudos  de  renda  sobre  a  gabella  da  seda  de  Calla- 
bria  e  quatro  mil  no  principado  de  Rosano  com  titolo  de  príncipe  do  ditto 
estado  para  o  ditto  duque.  Este  tratado  durou  muitos  dias  e  com  trabalho 
dos  ministros  se  concluyo,  e  tam  grandes  são  as  maravilhas  da  furtuna 
que  quando  Carrafa  governava  o  pontefícado  o  desterrou  ignominossa- 
mente  de  Roma  e  depois  quando  menos  acreditado  estava  compitem  os 
príncipes  por  muitos  meos  para  ganharem  seu  voto  na  mais  sustancial 
cousa  do  mundo.  Diz  o  embaixador  Vargas  e  os  da  sua  opinião  que  o  este 
contrato  não  ha  simonia  algua  e  que  assim  o  affirmão  muitos  theologos, 
aos  quais  mandarão  estudar  a  matéria  por  quanto  se  não  promette  cousa 
de  novo  e  se  confirma  somente  o  conserto  passado  que  o  duque  d  Alva 
contratou  com  Paulo  4o  e  que  também  se  pode  agora  fazer  o  dito  assento 
por  evitar  a  grande  e  clara  simonia  no  ponteficado  consertando  sse  este 
Carrafa  com  o  cardeal  de  Ferrara  o  qual  offerecia  por  parte  de  França 
hua  grão  soma  vindo  Carrafa  com  seus  votos  nelle,  estas  sam  as  rezões 
os  juízos  verdadeiros  a  Deus  soo  pertencem,  e  elle  sooraente  penetra  e  vê 
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o  intimo  dos  corações,  os  da  parte  delRey  de  Gastella  estão  contentes 
desta  obra  por  cuidão  (sic)  se  asegurarão  dalgum  monstro  para  elles  que  se 
esperava  mas  inda  eu  não  creo  averão  o  que  pretendem  e  que  isto  será 
bastante  para  todos  os  da  facão  que  chamão  imperial  se  concertarem  em 
hum  sogèito  pois  na  mesma  parte  ha  differentes  desejos,  o  que  se  pode 
affirmar  por  bom  descurso  he  que  se  dentro  em  dez  ou  quinze  dias  não 
elegem  papa  passará  a  d i  Ilação  e  muitos  mais  com  asaz  escândalo  do 
mundo  e  damno  da  republica  christaã.  Nosso  Senhor  por  sua  bondade 
acuda  a  sua  Igreja  arrede  o  castiguo  a  taes  merecimentos,  e  vida  e  real 
estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  serviço  de  Roma  xxvm 
de  Novembro  1550. 

Devesse  advertir  não  se  melta  alguém  em  posse  do  mosteiro  do 
Pombeiro  se  não  for  mandado  de  Vossa  Alteza  porque  poderia  qua  fazer 
muito  danno '. 


Caria  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


lU9-DMenbrt  t 

Senhor — Depois  d  es  outras  cartas  escrittas  detendo  sse  este  côrreo 
por  oras  recebi  duas  cartas  <le  Vossa  Alteza  de  xxm  doctubro  eu  #  pri- 
meiro d  este  por  via  de  João  Pereira  Dantas  as  quaes  elle  diz  ter  recebido 
por  hum  correo  que  lhe  a  Senhora  Iffante  Dona  Maria  despachou.  Em  hua 
destas  me  aviza  Vossa  Alteza  da  morte  do  abbade  de  Pombeiro  da  qual 
ha  ja  tantos  dias  que  sabemos  como  se  pode  ver  pello  que  escrevo  n  es- 
soutras e  assi  o  que  nesta  matéria  tenho  feito  que  he  tudo  o  que  ao  pre- 
sente se  pode  responder.  Não  me  parece  devo  alterar  cousa  alguma  na 
ordem  que  neste  requerimento  tenho  tomada  e  portanto  pello  que  tenho 
eseritto  verá  Vossa  Alteza  o  como  procedo  e  se  não  nomear  Rodrigo  San- 
chez  como  Vossa  Alteza  aponta  será  a  causa  por  com  a  pessoa  de  Sancta 
Flor  me  defender  de  muitos  competidores  muito  poderosos  e  muito  cobi- 
çosos que  para  o  negocio  ha,  o  qual  Sancta  Flor  junto  a  autoridade  de 
Vossa  Alteza  lhes  põem  vergonha,  e  impedimento,  e  inda  queira  Deus  isto 

1  Copia,  na  Bibuotu.  d* Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  38  v« 
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me  valha  segundo  todos  cuidão  ser  cf mosteiro  de  muita  valia  porque  nas 
taxas  bem  se  entende  cá  a  diferença  da  da  caraera  a  comum  estimação. 
Quanto  aos  conclavistas  não  ha  que  arecear  porque  não  estão  abilitados 
para  impressas  tão  grossas  e  consistoriais,  e  comtudo  creo  que  nenfaum 
papa  o  dará  sem  lhe  pôr  algua  pensão  a  algum  seu  amigo  e  quando  San- 
cta  Flor  o  ouver  livremente  sempre  sperara  algua  mercê  que  esta  he  a 
que  lhe  deve  apurar  a  memoria  pêra  o  tempo  e  em  tudo  se  procurara  seja 
Vossa  Alteza  o  melhor  servido  que  possa  ser. 

Quanto  ao  desenho  que  Vossa  Alteza  tem  na  reformação  deste  mos- 
teiro e  redução  da  abbadia  em  trienal  e  applicasão  das  partes  da  renda  a 
elle  e  ao  mosteiro  de  Betllem  até  não  aver  pontífice  não  posso  responder 
porque  segundo  elle  for  saberemos  o  que  se  pedira  e  consederá  e  de  tudo 
avisarei  em  seus  tempos. 

Pella  outra  carta  me  manda  Vossa  Alteza  falie  a  Pêro  de  Souza  em 
conserto  com  Dom  André  de  Noronha  em  troca  do  mosteiro  de  Paderne 
com  o  do  Ganfei,  darei  a  carta  a  Pêro  de  Sousa  e  fallarei  como  Vossa  Al- 
teza manda  o  que  inda  não  fiz  porque  escrevo  esta  acabando  de  receber 
as  outras  e  a  ellas  não  ha  por  agora  que  mais  responder.  Nosso  Senhor 
vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  serviço  de 
Roma  o  primeiro  de  Dezembro  1559 '. 


Carta  d>l-Rel  a  Lourenço  Pires  de  Távora 

Lourenço  Pires  de  Távora  amiguo  etc.  como  vos  tenho to  o 

mosteiro  de  Paderne  be  do  padroado  da  coroa  destes  reynos  e  o  marques 
de  Vyla  Real  etc.  por  bem  de  suas  doações  apresentou  a  ele  dom  André 
de  Noronha  bispo  que  ora  he  de  Portalegre,  o  qual  foy  confyrmado  no 
dyto  mosteiro  justyCcandose  prymeiro  por  sentença  que  se  deu  como  o 
padroado  do  dyto  mosteiro  he  da  coroa,  pela  qual  sentença  o  dyto  bispo 
ouve  a  pose  do  dyto  mosteiro  e  por  Pêro  de  Sousa  dyzer  que  a  tynha  pry- 
meiro e  tyrar  estormento  d  agravo  pêra  mynha  relaçam,  se  pronunciou  por 
boa  a  pose  do  dyto  bispo,  e  porque  sam  imformado  que  o  dyto  Pêro  de 
Sousa  trabalha  por  tyrar  o  dyto  mosteiro  do  padroado  da  coroa  e  que  na 

1  Copia,  na  Bibuoth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  30. 
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provisam  que  tem  se  nam  faz  niençam  como  o  dyto  mosteiro  he  do  pa- 
droado da  coroa  destes  regnos  e  seria  de  muito  meu  deserviço  perder  se 
o  direito  que  tem  d  apresentar,  vos  encomendo  muito  que  façaes  acudyr  a 
este  negocyo  como  vos  parecer  mays  meu  serviço  damdo  careguo  d  ele  ao 
doctor  António  Lopez  pêra  que  como  meu  procurador  asysta  a  ele,  e  fa- 
vorecendo o  no  que  pêra  iso  for  necesaryo  e  muito  vol  o  agradecerey f. 


Caria  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


ISSO — Desembro  IS 

Senhor — Por  hum  correo  que  daqui  parlio  para  a  corte  de  Castella 
em  o  primeiro  do  prezente  escrevi  a  Vossa  Alteza  em  três  cartas  tudo  o 
que  avia  para  isso  e  por  a  derradeira  terá  Vossa  Alteza  entendido  recebi 
.  a  carta  de  aviso  da  morte  do  abbade  de  Pombeiro  e  pella  primeira  terá 
visto  o  tempo  em  que  tive  o  ditto  aviso  por  carta  de  Fernão  de  Sousa  de 
Guimarães  e  assi  a  ordem  que  tenho  no  requerimento  do  ditto  mosteiro 
na  qual  não  aliarei  depois  cousa  algua  por  não  aver  mais  que  fazer  ate  a 
criação  do  novo  pontefice,  posto  que  tenho  para  o  negocio  recebido  perda 
na  morte  do  cardeal  São  Jorge  Capo  de  ferro,  o  qual  morreo  a  dous  do 
prezente  por  elle  estar  offerecido  a  neste  negocio  fazer  bom  officio  prin- 
cipalmente saindo  papa  da  facão  francesa  de  que  elle  era  principal  parte 
e  com  sua  morte  também  se  perdeo  a  obra  que  podia  fazer  António  Ri- 
beiro estando  dentro  em  conclavi  e  com  tudo  bem  creo  que  o  mosteiro  se 
avera  a  requisição  de  Vossa  Alteza  e  que  este  officio  averei  eu  de  fazer. 
Os  pertendentes  erão  todos  os  cardeaes  a  que  me  eu  encomendei  póllos 
occupar  creo  terão  respeito  ao  que  me  tem  prometido  posto  que  sempre 
nos  custara  algua  pensão  para  o  que  mais  ajudar  ou  mais  damnar  por- 
que se  a  Sancta  Flor  não  sair  algum  dos  papas  que  elle  pretende  não  fi- 
cara em  tal  graça  com  os  outros  que  nos  possa  logo  ajudar. 

Por  Capite  férreo  vagou  o  mosteiro  de  Rafoios  de  Lima  para  o  qual 
creo  não  faltarão  requerentes  assi  dos  portuguezes,  como  dos  mesmos  car- 
deaes que  sabem  o  que  vagou  por  elle  e  a  isto  não  posso  agora  prevenir 

1  Minuta  sem  data,  no  Auch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  188. 
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pois  nos  amigos  e  imigos  não  ha  exceição  e  o  tempo  não  da  lugar  a  me 
eu  opor  principalmente  não  sabendo  a  vontade  de  Vossa  Alteza  e  se  ella 
be  de  querer  este  mosteiro  para  delle  dispor  conforme  a  seu  serviço  deve 
logo  mandar  tomar  posse  delle  e  tolher  que  algum  outro  a  tome  porque 
com  isso  se  avera  melhor  partido  de  quem  o  alcansar  e  eu  não  faltarei 
no  que  vir  que  se  pode  fazer  emquanto  não  tenho  outro  recado  de  Vossa 
Alteza. 

Também  a  5  do  presente  falleceo  o  cardeal  Dandino  fora  do  conclavi 
do  qual  se  sairá  avia  três  dias  e  ambos  este»  cardeaes  faltão  a  parte  fran- 
ceza  e  nem  por  isso  deixão  de  poder  tanto  na  eleição  do  pontífice  que  on- 
tem tiverão  quasi  eleito  a  Reumano  francês  de  nação,  e  creatura  do  papa 
passado  auditor  que  foi  de  Rotta  e  de  tal  sperança  para  esta  dignidade 
que  nem  nos  a  que  chamão  papáveis  nunca  foi  nomeado  e  dezia  elle  por 
sim  e  jurava  quando  o  íizerão  cardeal. que  nunqua  lhe  viera  ao  pensa- 
mento podello  ser,  he  bom  homem  mas  inrosoluto  e  para  pouco,  a  este  fal- 
tarão somente  três  votos  que  lhe  Sancta  Flor  com  outros  papáveis  estro- 
vou  e  para  esta  eleição  se  ajuntou  Carrafa  com  franceses  e  levou  consigo 
Farnes  não  obstante  a  concórdia  de  que  avisei  Vossa  Alteza  pello  qual  se 
cuida  se  voltará  o  ditto  Garrafa  onde  lhe  mais  derem,  e  que  ja  seguira  esta 
via  pello  escandallo  que  deixou  na  parte  spanhola,  esta  presa  não  sperada 
na  eleição  parece  que  procedeo  de  hfia  carta  delRey  de  Castella  que  an- 
t  ontem  o  seu  embayxador  deu  ao  collegio  e  sobre  isso  lhe  fez  hua  larga 
pratica  para  persuasão  de  breve  eleição,  a  qual  o  cardeal  de  Paris  decano 
respondeo  que  os  cardeaes  estavão  em  conclavi  para  fazer  papa  e  não 
atendião  a  outra  cousa  e  que  ja  fora  feito  se  os  ministros  e  vassallos  del- 
Rey de  Castella  o  não  ouverão  impedido,  a  qual  reposta  entrerompeo  o 
cardeal  de  la  Cueva  e  disse  que  os  ministros  delRey  de  Castella  avião 
procurado  se  fizesse  papa  hum  homem  de  bem  e  quem  dezia  o  contrario 
mentia,  parecem  pallavras  indignas  de  tal  lugar  e  que  delias  nascera  mais 
desunião  nas  parcialidades  e  por  essa  rezão  quizerão  logo  fazer  a  vontade 
ao  embaixador  com  tal  papa,  o  qual  sem  falta  sairá  se  não  fora  o  impe- 
dimento que  lhe  fez  Sancta  Flor.  Este  parece  seria  excluso  e  tratão  os 
mesmos  franceses  e  Carrafa  de  Coesis  por  fazerem  despeitto  a  Sancta  Flor 
que  não  o  quer  e  d  esta  maneira  tratão  negocio  tão  sagrado  e  isto  he  quanto 
se  pode  avisar  depois  da  minha  ultima  carta  e  queira  Deus  cedo  possa 
avisar  com  melhor  nova  ou  ao  menos  com  melhor  sperança. 

Cuidei  os  dias  passados  como  em  outras  tenho  ditto  podesse  despa- 
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char  hum  correo  com  alguns  negócios  spedidos  por  pinitenciaria  mas  fico 
tão  scandalezado  das  grandes  taxas  que  estes  officiaes  sem  superior  poeta 
as  espedições  que  por  essa  rezão  me  delenho  para  ou  elles  se  moderarem, 
ou  eu  ver  se  esperando  novo  pontífice  se  alcansarão  as  dittas  graças  com 
menos  custo  pella  mesma  penetenciaria  vendo  elies  que  mas  podem  dar 
em  outra  botica  posto  que  as  principaes  sempre  custarão  muito  mais  ca- 
ras em  asinatura  do  papa  avendo  de  levar  composições,  e  porque  as  sup- 
plicasões  estão  datadas  não  se  perde  no  tempo  e  por  ventura  dentro  em 
poucos  dias  nos  poderemos  acordar  porque  ja  fazem  demonstrações  de 
brandura  e  dessejos  de  me  contentarem. 

Dos  frades  que  qua  andão  de  Santa  Cruz  tenho  entendido  o  que  ja 
escrevi  a  Vossa  Alteza  e  creo  que  não  procurão  mais  que  conselhos  em 
seu  dereito  segundo  affirmão  e  eu  entendo  e  assi  me  dizem  que  em  ne- 
nhua  cousa  procederão  nestas  partes  e  que  nesse  reino  pende  esta  demanda 
por  licença  de  Vossa  Alteza  e  que  sem  ella  não  farão  nunqua  nada.  Eu 
os  tenho  por  homens  de  verdade  e  que  neste  caso  não  farão  outra  cousa 
vivem  honesta  e  religiossamente  sem  darem  mao  exemplo  de  sim,  querem 
confirmar  seus  estatutos  e  costumes  de  sua  congregação  e  isso  dizem  que 
esperão. 

O  duque  de  Florença  me  escreveo  húa  carta  que  com  esta  mando  a 
Vossa  Alteza  e  nella  verá  com  quanta  instancia  me  pede  interceda  ante 
Vossa  Alteza  para  lhe  fazer  mercê  de  hum  abito  de  Christo  para  hum  filho 
de  hum  seu  embaixador  que  n  esta  corte  residio  muitos  dias  é  he  homem 
nobre  c  das  calidades  que  Vossa  Alteza  quer  que  tenhão  os  a  que  detre- 
mina  fazer  as  semelhantes  mercês :  o  pay  he  de  muita  estima  ante  o  du- 
que e  naquelle  estado  o  duque  he  pessoa  a  que  Vossa  Alteza  deve  de  fol- 
gar de  comprazer  e  fazer  qualquer  mercê  que  lhe  pedir  quanto  mais  esta 
com  que  a  ordem  não  perde  autoridade  e  recebe  reputação  entre  as  taes 
pessoas,  este  he  o  meu  parecer,  e  minha  obrigação  e  alem  disso  devo  tam- 
bém pedir  que  por  meu  respeito  Vossa  Alteza  queira  fazer  esta  mercê 
porque  amizade  com  o  dito  duque  em  toda  Itália  importa  e  eu  lhe  devo 
pello  bom  tratamento  e  gasalhado  que  d  elle  recebi  (posto  que  por  respeito 
de  Vossa  Alteza)  quando  por  alli  passei. 

Tenho  entendido  que  do  ardil  ou  avizo  que  mandei  a  Vossa  Alteza 
que  os  frades  do  mosteiro  de  Pombeiro  devião  eleger  abbade  e  confir- 
mai o  pello  arcebispo  usa  algua  pessoa  d  esta  terra  que  pretende  entender 
n  elle  parece  me  que  o  meu  avisso  hiria  primeiro  a  Vossa  Alteza ;  convém 
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usar  d  elle  cm  modo  que  o  abbade  electo  não  faça  mais.  do  que  Vossa  Al- 
teza ordenar  e  n  isto  cumpre  usar  diligencia  com  brevidade  porque  areceo 
muito  ter  muitas  competências  sobre  este  mosteiro  assi  de  nossa  nação 
como  de  cardeaes  que  tem  este  aviso, 

Lopo  Gomes  de  Abreu  he  qua  chegado  d  ontem  entendo  que  vem 
fortificado  pêra  sua  demanda  sobre  o  mosteiro  de  Longovares  e  digo  que 
será  de  grão  perjuizo  para  o  serviço  de  Vossa  Alteza  não  se  proceder  dou- 
tra maneira  com  os  que  usarem  as  semelhantes  descortezias  como  elle 
usou  com  o  Comendador  moor  sendo  embaixador  pello  qual  exemplo  não 
faltarão  imitadores. 

Sou  ja  cansado  de  fallar  na  ida  do  Comendador  moor,  nem  sei  ja  o 
que  delia  diga  nem  que  crea  de  suas  detreminarôes,  senão  que  não  se  po- 
derá partir. sem  papa  segundo  as  cousas  andão  e  elle  esta,  posto  que  de 
novo  affirma  que  se  partira  dentro  de  sinco  ou  seis  dias. 

A  Pêro  de  Sousa  dei  a  carta  de  Vossa  Alteza  ,e  fallei  conforme  ao 
que  me  mandou,  não  se  resolveo  por  agora  e  diz  que  respondera  a  Vossa 
Alteza. 

Garrafa  como  tenho  escritto  esta  príncipe  do  conclavi  porque  tem  os 
seus  xn  votos  firmes  e  assim  tem  a  Fernes  com  medo  que  se  lhe  não  passe 
o  ditto  Carrafa  a  Mantua  e  desta  maneira  he  muito  acariciado  d  ambas  as 
partes  com  todos  os  meos  necessários  a  soborno. 

Esta  noite  se  sayo  de  conclavi  o  cardeal  de  Paris  decano  asaz  doente 
e  o  de  Guisa  também  anda  mal  tratado.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado 
de  Vossa  Alteza  guarde  e  aceresente  em  seu  serviço  de  Roma  13  de  Ao  - 
zembro  1559 !. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  á  Rainha 


1559— Dezembro  13 


Senhora — Em  tanta  frieza  da  eleição  do  pontífice  e  em  tão  differew 
tos  pareceres  c  desejos  dos  que  são  de  eleger  não  tenho  que  dizer  mat»s 
que  o  quo  Vossa  Alteza  vera  no  que  escrevo  a  elRcy  Nosso  Senhor  pos*° 

»  Cfl/HQf  w«  Biblioth.  d'Ajudà.,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  40. 
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que  o  scandâllo  que  isso  da  ao  mundo  não  se  pode  largamente  em  cartas 
declarar,  nem  se  deixa  cuidar  sem  muita  dor  e  tristeza  a  quem  deve  sen- 
tir o  danno  que  estes  andamentos  tem  feito  e  os  que  ao  diante  estão  apa- 
relhados. Nosso  Senhor  o  pode  remediar  se  se  esquecer  dos  peccados  e  mu- 
dar os  corações  criando  tudo  de  novo,  e  porque  nas  mais  desesperadas 
necessidades  estes  são  os  seus  custumes  da  sua  misericórdia  se  pode  spc- 
rar  o  que  o  mundo  não  pode  prometer,  elle  por  quem  he  se  lembre  de 
sua  honrra  e  do  periguo  da  sua  igreja. 

Quanto  a  negócios  não  se  pode  fazer  nada  sem  papa  e  affirmo  a  Vossa 
Alteza  que  em  mim  estou  asaz  corrido  e  envergonhado  lembrando  me  os 
dias  que  ha  que  aqui  sou  chegado  sem  poder  fazer  cousa  que  mereça  nome 
de  embaxador  se  não  for  strovar  como  fazem  os  outros  mas  quererá  Deus 
dar  tempo  em  que  possa  mostrar  não  vim  qua  a  ai  que  a  servir. 

Por  cartas  dos  comendadores  de  Christo  entendo  o  acordo  que  com 
os  vigários  estaa  feito  e  assi  que  ou  por  elles  não  estarem  satisfeitos  ou 
por  Vossa  Alteza  melhor  satisfazer  com  sua  consciência  dezia  queria  re- 
meter esta  causa  ao  papa  para  elle  a  determinar.  Pareceria  que  errava  eu 
a  obrigação  que  tenho  a  Vossa  Alteza  e  ao  que  devo  ao  serviço  d  el  Rey  c 
a  minha  profição  principalmente  estando  onde  posso  bem  entender  estas 
matérias  não  fallar  n  ellas  a  Vossa  Alteza  com  pureza  e  fieldade  posposto 
todo  outro  respeito  se  isso  he  freo  para  os  comendadores  darem  mais  que 
os  oito  mil  reis  que  agora  offerecem  nisso  nem  em  tudo  ai  que  ouver  de 
ser  julgado  no  reyno  me  não  entremeterei  pois  estará  sempre  na  mão  de 
Vossa  Alteza  guardar  justiça  e  fazer  o  que  melhor  estiver  a  todos,  mas  se 
a  alguém  parece  que  antre  vassallos  e  pessoas  de  muitos  serviços  se  ha  de 
permittir  outro  juizo  senão  o  de  seu  Rey  não  deve  cuidar  (sic)  nos  inconve- 
nientes presentes  e  futuros  e  no  exemplo  tão  desacustumado  em  todos  os 
príncipes  os  quais  não  tem  outra  difíerença  dos  infiriores  senão  na  insen- 
ção  sendo  justa  honesta  e  fundada  em  rezões,  e  tanto  a  procurão  que  mui- 
tas vezes  aventurão  da  consciência  por  se  sostercm  em  boa  posso  e  repu- 
tação (não  digo  que  se  faça  nada  contra  consciência  mas  que  nesta  se 
pode  Vossa  Alteza  segurar  se  quizer).  Hum  papa  separou  a  maior  parte 
dos  fructos  destas  igrejas  e  os  applicou  a  ordem  de  Christos  porque  os 
podia  dar  ten  se  scrupullo  que  passão  agora  a  contia  em  que  os  avaliarão 
e  pedirão  e  creo  isto  não  he  contra  a  consciência  dos  comendadores  nem 
do  mestre  mas  soomente  ha  perigo  em  o  papa  querer  tornar  a  reduzir  esta 
soma  aos  vinte  mil  cruzados  em  que  as  concedeo  e  prover  do  que  agora 
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mais  resta  a  clérigos  se  isto  he  danno  notável  d  el  Rey  assi  para  sua  fa- 
zenda como  para  sua  autoridade  em  tanta  clareza  não  he  necessária  dis- 
puta pois  as  rezões  todas  fazem  pellos  comendadores  e  pello  serviço  do 
Sua  Alteza.  A  isto  não  vir  a  noticia  do  papa  e  dos  seus  parentes  e  priva- 
dos a  quem  toqua  o  proveito  dos  tratos  que  na  provisão  dos  benefícios 
que  custumão  se  deve  atalhar  por  todos  os  meos  possíveis  porque  estão 
estes  homens  tão  cobiçosas  de  pensões  e  tão  persuadidos  pellos  mesmos 
portuguezes,  que  com  mui  pequena  occazião  não  tão  soomente  tratarão  de 
acresentamento  das  vigairarias  como  lhas  pedirem,  mas  quererão  fazendo 
de  seus  respeitos  justiça  declarar  a  contia  das  comendas  em  gram  perjuizo 
dei  Rey  e  da  ordem.  E  saiba  Vossa  Alteza  em  certo  que  soccedendo 
isto,  que  no  que  ficar  d  ellas  para  se  qua  prover  como  os  outros  benefí- 
cios não  se  an  de  dar  senão  a  homens  que  a  esse  effeito  qua  residam  con- 
tra o  serviço  dei  Rey  e  que  raramente  se  provera  algum  dos  que  la  ser- 
vem e  isto  com  grandes  demandas  e  letigios  ora  julgue  Vossa  Alteza  se 
sofrera  qualquer  rey  de  Portugal  sem  grande  afronta  prover  o  duque  de 
Bargança  seu  vassallo  dez  mil  cruzados  em  comendas  e  elle  soomente  vinte 
mil,  e  o  scandallo  que  será  para  os  cavaleiros  vindouros  tirarenlhe  a  sa- 
tisfação das  mortes  de  seus  pays,  hirmãos  e  parentes  em  serviço  do  reyno, 
e  aos  prezentes  a  esperança  para  os  filhos  que  crião  destinados  a  gran  - 
des  trabalhos  aas  mesmas  mortes  não  abastando  tam  pouca  contia  de 
satisfação  para  tais  merecimentos.  Não  creo  que  isto  vira  nunqua  em  effeito 
nem  alguém  de  bom  descurso  e  juizo  o  poderá  sperar  mas  soomente  sos- 
peitar  se  que  este  negocio  ha  de  proceder  como  se  ameaça  he  asaz  des- 
aventura  pois  os  vigairos  para  o  que  toca  nas  suas  porções,  nem  os  que 
pertenderem  esta  reformação  nas  comendas  não  tem  outra  justiça  conforme 
aas  concessões  passadas  senão  a  que  os  reys  d  esses  reynos  lhes  quizerem 
dar  e  quizerem  perder  e  se  Suas  Altezas  em  algua  parte  querem  ter  escm  - 
pullo  hum  papa  concedeo  o  que  podia  dar  como  acima  digo  por  singullar 
amisade  e  movido  por  muitos  e  justos  respeitos  como  da  narrativa  da  dita» 
bulia  se  conclui,  e  com  muito  custo.  Outro  poderá  revalidar  o  concedido 
tirar  toda  a  duvida  e  confirmar  qualquer  acordo  com  pouco  requerimento 
de  Vossa  Alteza  e  com  pouca  despeza,  e  eu  me  offereço  e  obrigo  ao  cui- 
dado e  trabalho.  A  troco  disto  devia  Vossa  Alteza  contentar  e  fazer  mercê 
a  todos  não  abra  as  portas  a  appellarem  de  seu  juizo  façasse  justiça  aos 
vassallos  dentro  no  seu  reyno,  não  se  busquem  outros  juizes  fora  onde 
Vossa  Alteza  he  governadora  dos  reynos  tutora  dei  Rey  seu  netto  e  em- 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  261 

paro  dos  a  que  fizer  falia  aquelle  bom  rey  de  gloriosa  memoria  por- 
que das  demandas  fora  da  raya  sempre  perdem  as  partes  e  os  senhores. 
Atrevi  me  a  fallar  nesta  matéria  tão  livremente  pella  obrigação  que  tenho 
ao  serviço  de  Vossa  Alteza  e  a  este  cargo  em  que  estou  vendo  os  incon- 
venientes de  tal  pleito  e  o  que  podem  mover  os  vigairos  demandando,  e 
alegar  os  comendadores  defendendo  sse.  Vossa  Alteza  receba  e  julgue  mi- 
nha tenção  e  na  pureza  d  ella  lhe  parecerão  as  pallavras  mais  limadas. 
Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  em  seu 
serviço  de  Roma  13  de  Dezembro  1559 '. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Bel 


ISSO— Dezembro  IO 

Senhor — Tendo  escritto  a  Vossa  Alteza  em  treze  do  prezente  por 
via  de  Dom  Francisco  Pereira  e  avendo  tão  poucos  dias  não  a  vera  n  esta 
de  novo  que  dizer  não  se  mudando  as  couzas  do  conclavi  d  aquelle  estado 
em  mais  que  procedendo  a  eleição  cada  dia  por  escrutínio  como  n  aquella 
escrevi  a  Vossa  Alteza  e  mudando  cada  dia  hum  sogeito  e  em  alguns  dias 
praticando  de  dous  e  três  ordenou  neste  tempo  o  embaixador  dei  Rey  de 
Castella  o  negocio  de  maneira  que  asentarão  os  votos  a  que  aqui  chamão 
imperiais  de  elegerem  o  cardeal  Pacheco  e  para  isso  se  ajuntarão  na  ca- 
pella  do  conclavi  em  deste  ($ic),  e  propondo  Garrafa  que  se  devia  votar 
n  aquelle  dia  por  Pacheco  com  votos  abertos  pêra  se  saber  os  que  lhe  hião 
respondeo  Guisa  e  os  da  parte  fraacesa  que  elles  protestavão  ser  a  tal  elei» 
ção  nulla  pois  era  contra  a  forma  escritta  e  custumada  e  Carpi  por  ata- 
lhar as  profias  se  levantou  e  disse  quem  quizesse  o  serviço  de  Deus  e  o 
dei  Rey  Catholico  o  seguisse,  e  logo  foi  o  primeiro  a  adorar  o  dito  Pa- 
checo, e  assi  o  seguirão  xxvn  cardeaes  e  os  franceses  e  seus  aderentes  se 
sairão  da  capella  bradando  e  com  isto  e  pella  pouca  constância  d  alguns 
lhe  faltarão  quatro  que  lhe  tinhão  prometido  e  a  causa  não  foi  avante  nem 
se  pode  n  aquelle  dia  mães  fazer  entrando  o  dito  Pacheco  na  capella  na 
sua  opinião  e  na  do  embaixador  pellas  promessas  dos  votos  que  tinha  feito 

■ 

1  Copia,  na  Biblioth.  d'Ajuda,  Carias  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  164. 
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papa,  e  assi  o  rumor  e  grita  se  soltou  pella  cidade  de  elle  o  ser  e  sua  casa 
foi  cometida  do  povo  pêra  a  saquearem  como  se  cusluma  mas  defende- 
rão Ih  a  e  sabida  a  verdade  se  apagou  tudo.  O  embaixador  Vargas  quisera 
tornar  a  cobrar  os  votos  perdidos  mas  estão  tão  oslinados  no  arrependi- 
mento, e  em  seu  inancamento  de  palavra  que  em  nenhum  modo  parece 
que  os  mudara  da  opinião  e  estando  para  este  eífeito  fallando  com  hum 
delles  por  hum  buraco  que  vai  ter  a  camera  de  Fernes  e  sabido  por  o  car- 
deal de  Guisa  foi  la  com  outros  e  estranhando  lhe  aquelle  modo  lhe  disse 
estava  escomungado  elle  e  os  cardeais  que  fazião  aquellas  praticas  contra 
os  estatutos  e  cânones,  tirando  por  Mecina  que  era  o  cardeal  com  que 
fallava  respondeo  o  embaixador  replicou  o  Guisa  tudo  cousas  que  fazem 
pouco  a  propósito  e  a  authorídade  de  conclavi  e  ido  Guisa  tornou  Perosa 
a  chamar  e  tirar  pello  mesmo  Mecina  de  modo  que  se  apartarão  mal  con- 
tentes todos  e  os  buracos  por  via  de  reformação  forão  tapados  logo.  O  ditto 
embaixador  quer  inda  perfiar  em  Pacheco  porque  alem  de  ser  dos  nomea- 
dos por  seu  rey  he  muito  seu  amigo  e  por  seu  meo  veyo  a  este  cargo, 
mas  não  lhe  poderá  ja  sair  e  vistos  alguns  sogeitos  que  se  propõem  pa- 
rece que  Pacheco  fora  tolerável.  Tornarão  agora  dar  a  volta  aos  exclusos 
e  offerecer  outros  de  que  ate  qui  se  não  tratou  e  n  este  giro  parece  que  se 
deterão  por  alguns  dias  com  asas  danno  da  igreja  e  deste  povo  que  pa- 
dece asaz  e  com  asaz  escândalo  dos  que  souberem  taes  andamentos  por 
pertenções  e  respeitos  particulares  aos  quaes  não  se  vee  meo  para  boom 
acordo  de  todos,  e  tão  adiante  estão  ja  em  suas  opiniões  que  soo  Deus 
nosso  Senhor  pode  accudir  a  reduzillos  em  hum  bom  e  comum  consenso, 
elles  se  trabalhão  mães  que  nunqua  por  acabarem  de  elleger  mas  essa 
pressa  parece  ser  causa  de  mais  vagar  porque  sendo  o  conclavi  diviso  em 
duas  partes  a  saber  imperial  e  francesa  e  não  podendo  algfia  por  si  soo 
fazer  papa,  e  procurando  cada  bua  sair  4bm  o  seu  he  o  que  fazem  afadi- 
garensse  em  vão  e  vans  as  obras  de  huns  e  dos  outros,  e  desta  maneira 
não  repõusão  nem  asossegão  de  dia  nem  de  noite  em  escrutínios,  em  pra- 
ticas, em  tratos,  em  estratagemas,  em  promessas  em  invenções  pêra  en 
ganarem  os  contrários  e  sosterem  os  amigos  e  ganharem  os  neutraes  e  es- 
tas tenções  parece  tem  alongado  tanto  de  sim  o  Spiritu  Sancto,  que  sem 
elle  não  se  pode  fazer  discurso  por  onde  se  possa  sperar  de  brevidade  na 
eleição,  mas  sendo  elle  sobre  tudo  lhe  aprazerá  acodir  em  tanta  neces- 
sidade quando  mães  desesperados  estivermos  das  industrias  humanas. 
Dom  Fulgencio  irmão  do  duque  de  Bragança  chegou  ontem  a  esta 
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cidade  em  posta  apeou sse  em  minha  casa  e  nella  fica  athe  tomar  segundo 
elle  diz  outra  sua,  pareceome  serviço  de  Vossa  Alteza  recolhello  porque 
no  contrario  avia  a  meu  parecer  inconvenientes  de  desserviço  eneobre  a 
inconsideração  em  sua  vinda  com  dizer  ser  a  principal  causa  que  o  trouxe 
desejos  de  ter  mais  habilidades  pêra  servir  Vossa  Alteza  e  mostra  por 
agora  estar  prestes  para  fazer  tudo  que  lhe  mandarem.  Isto  he  o  que  em 
tão  pouco  tempo  posso  entender  d  elle  Vossa  Alteza  o  deve  mandar  hir 
assi  por  serem  as  próprias  obras  dos  reis  poderosos,  magnânimos  e  natu- 
raes  perdoarem  as  fraquezas  dos  vassallos  castigando  os  e  recolhendo  os 
como  a  filhos,  como  também  por  comprir  muito  ao  serviço  de  Vossa  Alteza 
não  aver  qua  tantos  portuguezes,  porque  sendo  de  asaz  perjuizo  os  co- 
muns, são  de  muito  maior  os  nobres  e  segundo  d  ambas  as  sortes  elles 
qua  cresem  creo  que  toda  a  criasão  de  Coimbra  se  qua  passara.  E  porque 
nesta  matéria  fallarei  em  outro  tempo  mães  de  largo  a  Vossa  Alteza  aca* 
bado  de  me  detreminar  no  como  se  poderia  nisto  proceder  a  deixo  para 
essa  occasião. 

No  negocio  de  Pombeiro  não  ha  mais  que  tratar  sem  papa  que  o  que 
tenho  escritto  e  quanto  mais  tarda  a  eleição  mais  receo  compitidores  que 
com  o  tempo  crescem  e  assi  cresse  a  cobiça  que  criada  em  largo  espaço 
faz  desavergonhar  e  passar  pellas  obrigações  e  respeitos,  e  posto  que  isto 
não  baste  para  estrovar  que  Vossa  Alteza  aja  o  mosteiro,  bastara  para 
custar  mais  caro  em  algua  penção.  O  Comendador  moor  está  e  tem  passa- 
dos todos  os  termos  que  tem  posto  em  sua  ida  não  se  poderá  ja  ir  sem 
papa  segundo  vejo.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde 
e  accresente  em  seu  serviço.  De  Roma  19  de  dezembro  1559 '. 
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Carta  de  Laurença  Pires  de  Tavtra  ao  cardeal 

Infante  D.  Henrique 


1559—  Deoembro  19 

Senhor — As  cousas  do  conclavi  estão  da  maneira  que  Vossa  Alteza 
vera  na  que  escrevo  a  EIRey  nosso  Senhor  e  nisso  não  ha  que  mais  di- 
zer que  não  seja  em  grande  descreditto  de  lugar  tão  sagrado.  Nunqua 
tanto  procurarão  por  fazer  papa  como  n  estes  dias  as  pertenções  os  estor- 
vão  e  sendo  ellas  tantas  quantos  são  os  cardeais  papáveis,  não  se  podem 
concordar  nem  unir  não  querendo  aqui  intervir  o  Spiritu  Sancto,  elles  pas- 
são  trabalho  e  ma  vida  sem  repouso  nem  ase  segundo  (sic)  em  algum  tempo 
porque  não  ousao  descansar  huns  com  medo  dos  outros.  Usão  todos  os  ardis 
que  antre  capitães  de  dous  campos  se  podem  tratar  fazendo  escaramuças 
ordenando  emboscadas  esperando  com  o  corpo  da  batalha  seu  tempo  tendo 
atalayas  lançando  spias  não  se  fiando  em  nada  temendo  tudo  e  o  que  peor 
he  promettendo  muito  aos  que  se  passarem  de  hum  bando  ao  outro.  As 
cabeças  tomão  cada  dia  mais  em  caso  de  honrra  não  poderem  sair  com  o 
que  querem  e  por  esta  rezão  se  vai  o  acordo  dificultando  sempre  mais  e 
tem  estes  reverendissimos  mostrado  tanto  de  suas  próprias  paixões  que 
põem  em  muita  duvida  de  qual  d  elles  poderemos  ter  sogeito  que  possa 
aproveitar  para  remédio  de  tais  desaventuras,  posto  que  para  o  negocear 
alguns  poderá  aver  sofredouros  e  nenhum  que  nisto  possa  fazer  saudade 
do  passado. 

João  Pereira  Dantas  me  mandou  os  dias  passados  mostrar  a  copia 
de  hua  carta  delRey  pela  qual  por  informação  de  D.  Manoel  de  Portugal 
mandava  de  qua  ir  hum  engenheiro  por  nome  Thomas  Renedicto  de  Pe- 
saro  e  por  o  ditto  João  Pereira  cuidar  estava  n  esta  corte  este  homem  me 
escreveo  o  fizesse  hir  e  por  naquelle  tempo  o  não  achar  o  não  mandei.  E 
vindo  elle  agora  aqui  de  Veneza  o  mandei  buscar  e  assentei  com  elle  se 
fosse  a  João  Pereira  (do  qual  tenho  segundo  recado  para  o  mandar)  e 
que  alli  se  consertaria  no  modo,  e  porque  na  mesma  caria  me  dezia  da 
parte  de  Sua  Alteza  desse  a  despeza  necessária  a  este  engenheiro  ate  Por- 
tugual  lhe  dei  cem  cruzados  para  se  hir  a  França  ao  dito  João  Pereira 
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porque  não  tendo  eu  outro  conhecimento  d  este  homem,  nem  comissão  de 
Sua  Alteza  o  remetli  a  João  Pereira  como  digo  e  se  sair  tal  como  cumpre 
não  Hie  quero  tirar  sua  honrra,  parece  me  que  será  n  esse  reino  por  todo 
fevereiro;  aviso  disto  Vossa  Alteza  para  o  que  vir  que  cumpre. 

O  duque  de  Florença  pede  hum  abitto  como  se  vera  pella  carta  que 
em  13  do  presente  escrevi  a  Sua  Alteza:  será  muito  bem  empregada  toda 
amizade  e  mercê  que  se  fizer  a  este  duque,  pellas  rezões  que  em  hum  ho- 
mem tão  principal  concorrem,  e  pedindo  com  tanta  efficacia  cousa  que  es- 
timara muito  e  em  que  a  ordem  ganha  authoridade  sendo  requestada  de 
tais  pessoas.  Tornou  me  a  sollicitar  por  outra  carta  a  Vossa  Alteza  peço 
ordene  como  se  lhe  faça  esta  mercê  que  com  a  brevidade  parecera  grande 
e  no  esqueseimento  poderá  aver  desgosto  onde  não  serve. 

Dom  Fulgencio  irmão  do  duque  de  Bargança  chegou  a  esta  corte 
como  Vossa  Alteza  terá  visto  na  que  escrevo  a  elRey  nosso  Senhor.  Pa* 
rece  n  este  tempo  que  a  Vossa  Alteza  toca  por  mais  rezões  procurar  pella 
consollação  dos  descontentes  (inda  que  por  sua  culpa)  e  portanto  a  clle 
se  deve  pedir  (entendido  tudo  o  que  nesta  parte  se  pode  dizer)  que  or- 
dene como  Dom  Fulgencio  e  toda  esta  gente  reccbão  mercês  e  elle  se  possa 
hir  de  qua  com  contentamento  de  todos?  Eu  o  entretenho  em  minha  casa 
ate  ver  o  que  Vossas  Altezas  nisto  mandão  porque  creo  que  nisto  sirvo  e 
que  nas  tais  obras  merecerei  sempre  ante  Vossa  Alteza  cuja  vida  e  real 
estado  nosso  Senhor  guarde  e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma  xix  de 
Dezembro  mulix4. 


Carta  de  Laurença  Pire»  de  Tavara 
à  Rainha  D.  Catharlna 


1559 — DMemlnr* . . . 

i 

Senhora — Escrevendo  tão  a  miude  e  sempre  sem  papa  ha  poucas 
novidades  para  contar,  e  o  que  ao  prezente  se  pode  dizer  vera  Vossa  Al- 
teza na  que  escrevo  a  elRey  nosso  Senhor,  e  porque  ouvindo sse  no  con- 
selho de  Vossa  Alteza  a  tardança  da  eleição  e  entendendo  sse  o  que  estes 

1  Copia,  na  BmuorB.  d1  Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  478  v. 
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dous  Reis  de  Gastella  e  França  digo  os  seas  ministros  fazem  e  tralão  neste 
.  condavi  poderá  parecer  a  alguém  tem  elRey  nosso  Senhor  algua  obriga- 
ção para  também  mandar  fazer  algQa  exortação  ou  lembrança  aos  carieaes 
me  pareceo  devia  escrever  a  Vossa  Alteza  que  Sua  Alteza  me  tem  estas  obri- 
gações (sic)  tendo  a  elRey  seu  avoo  que  está  em  gloria  se  fora  vivo  pella 
idade,  discrição,  esperiencia,  e  virtuosa  profisão  que  de  tais  actos  fatia  e 
posto  que  Sua  Alteza  iuda  que  em  tão  poucos  annos  reprezente  tudo  o 
que  hum  grande  príncipe  e  velho  pode  representar,  soomente  nesta  obra 
cuido  que  se  deve  fazer  exceição  principalmente  estando  as  cousas  tanto 
adiante  no  modo  de  negocear  d  estes  ministros  ou  por  comissão  de  seus 
amos.  ou  sem  ella,  e  não  avendo  de  aproveitar  qualquer  persuação  de  pai- 
lavras  ao  collegio  (pois  a  brevidade  elles  segundo  se  ve  a  procurão  e  os 
menos  entre  elles  para  concórdia)  não  se  devem  apontar  nem  podem  offe- 
recer  sem  scandallo  de  hua  das  partes  ou  d  ambas  portanto  o  não  entre- 
meter em  tais  negócios  será  sempre  o  mais  seguro,  e  posto  que  todo  mi* 
nistro  deseje  dar  a  entender  a  seu  príncipe  que  faz  algha  cousa  e  procure 
meos  para  se  mostrar  eu  sou  nesta  parte  de  contrario  parecer  pois  muito 
mais  serve  quem  deixa  de  fazer  o  que  pode  damnar  que  quem  puser  muito 
sforço  no  que  ha  de  fundir  pouco  e  comtudo  se  a  Vossa  Alteza  pafecer 
que  tem  outra  obrigação  desviada  do  que  digo,  e  me  quizer  mandar  ou- 
tra cousa  parece  que  deve  deixar  em  mi  o  proceder  nisso  conforme  ao 
tempo  e  ao  stado  dos  negócios  entre  os  embaixadores,  faço  e  farei  o  oficio 
que  nestas  matérias  cumpre. 

O  duque  de  Florença  pede  hum  habito  de  Ghristo  como  Vossa  Alteza 
terá  visto  na  que  em  13  do  prezente  escrevi  a  elRey  tornou  me  o  dito  du- 
que depois  a  solicitar  no  mesmo  requerimento  com  outra  carte,  mercê  he 
que  se  não  pode  negar  cabendo  tam  bem  em  quem  se  pede  e  sendo  de 
tanta  importância  a  pessoa  que  o  pede  e  comprindo  ao  serviço  de  Sua  Al- 
teza ter  em  toda  a  parte  os  tais  servidores  e  não  sendo  justo  escandalizar 
o  mais  principal  senhor  de  Itália  negando  lhe  o  que  se  devia  aver  por  dita 
por  muitos  respeitos  pedillo  elle  peço  a  Vossa  Alteza  mande  a  provisão 
para  se  lhe  lançar  o  ditto  habito,  e  com  a  brevidade  parecerá  a  mercê 
maior* 

Da  chegada  de  Dom  Fulgencio  irmão  do  duque  de  Bragança  a  esta 
corte  vera  Vossa  Alteza  na  carta  delRey  e  parte  de  sua  tenç&o  e  meu 
parecer,  e  posto  que  o  que  escrevo  a  Sua  Alteza  he  o  próprio  que  se  pode 
dizer  a  Vossa  Alteza  inda  creo  que  como  raynha  e  senhora  se  lhe  deve 
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pedir  acuda  aos  desatinos  dos  vassallos  quando  o  parecem,  cure  suas  pai- 
xões cansotte  seus  desgostos  principalmente  em  pessoas  que  quando  por 
ai  não  fora  por  se  nomearem  tão  parentes  de  Vossas  Altezas  se  lhes  deve 
ter  respeito  porque  inda  que  os  taes  tenbão  culpa  nos  seus  queixumes 
sempre  dão  que  Mar  onde  não  ha  quem  desculpe,  seria  grara  mercê  para 
todos  dar  Vossa  Alteza  a  isto  o  remédio  que  se  espera  e  a  própria  obra 
de  sua  grandesa.  Eu  procuro  de  entreter  o  ditto  Dom  Fulgéncio  em  minha 
casa  sem  o  deixar  despor  em  outra  determinação  ate  ver  recado  de  Vossa 
Alteza.  Nosso  Senhor  etc.  de  Roma  29  (sic)  de  dezembro  1559 *. 


Bulia  da  penitenciaria  a  el-Bel 


Raynutíus  miseratione  divina  tituli  sancti  Angeli  presbyter  Cardi- 
nalis  Sereníssimo  Principi  domino  Sebastiano  Dei  gratia  Portugalie  et  Al- 
garbiorum  Regi  salutem  in  Domino  Decens  et  debhum  arbitramur  ut  christi- 
fidelium  presertim  in  supremo  statu  constitutarum  pereonarum  que  ei 
zelo  charitatis  pròdire  ac  ad.  divini  cultus  augtoenlum  tendere  conspici- 
mus  quantum  cum  Déo  possuirias  favorabiliter  annuamus  Exhibite  siqni^ 
dem  nobis  nuper  pro  parte  Ceisitudinis  Vestre  per  dilectum  nobis  ia 
Cbristo  Alastrem  Viram  Laurentium  Pirez  de  Távora  Militem  militie  Je&ii 
Christi  vestmrh  aptad  sedem  apostolicam  Oratorem  petitionis  series  conti* 
ttebaí  Qtiod  cum  id  quâlibet  ex  militiis  Jeâu  Christi  ac  d  Avis  et  sancti  Jfr 
cobi  quarum  Celsittido  Vestra  ex  dispensatione  seu  concessione  apostoliòá 
Mágnus  Magtóter  et  pérpdtuus  Administrator  exiétit  sit  magna  qoantitas 
militam  ex  quibus  quamplures  postquam  in  bellís  juxta  eorum  profèssio- 
nem  ac  afife  loeis  dictis  mífíáis  servierunt  presertim  ad  senilem  etatem  vè- 
litòttés  pártitn  in  bellis  ádt  alias  membris  mutilati  vel  alias  irihabilés  effeJ- 
ttà  parthh  atiqmbtiè  irtôrtràtaubus  grávati  pro  eò  quia  in  failitíis  prefatis 
lion  tiánt  tdt  jrtéceptotie  quod  pcissitft  eodem  temporfe  singule  singulis  mi- 
litíbus  eonfetri  kè  inôpiain  sepissime  vergunt  in  militiaram  predictarum 
dedécuí  ;M  htínoris  dictorom  milftittn  delritòentam  Etsi  in  singulis  lócis  itt 

■ii.  ••• '    '  i  *   |  •■  T    i,fii. '   •         ••'     .    -     :  :       i      .       •  '  ■  ■*'.'  •• 

^Gopià';  ^'flbuortt  íTAíoda.,  Carta*  de  L6uren{6  Píresr  de  Tavofà,  foi!  I«8  f.  ' 
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quibus  dictarum  mililiarum  conventos  nunc  existunt  aut  in  locis  ad  que 
diclos  convenlus  seu  eorum  aliquem  speratur  et  conligerit  transferi  vel 
aliis  locis  honestis  singula  hospitalia  pro  díctis  militibas  et  etiam  clericis 
earumdem  militiarum  pauperibus  recipiendis  curandis  et  roantenendis  et 
in  quibus  eisdem  militibus  et  clericis  etiam  ecclesiastica  sacramenta  et 
omnia  que  ad  anime  et  corporis  salutem  necoessaría  fuerint  ministrenlur 
erigerenlur  et  hospitalibus  hujusmodi  pro  illorum  dote  et  fabricis  ultra  id 
quod  Celsitudo  Yestra  de  propriis  suis  bonis  assignare  et  donare  mlendit 
omnes  et  singuli  fructus  redditus  et  proventus  primorum  annorum  qua- 
rumcunque  preceptoriarum  earumdem  mililiarum  respective  nunc  et  pro 
tempore  vacantium  postquam  illarum  fructus  et  proventus  hujusmodi  pro 
futuris  preceptoribus  currere  incipient  deductis  ex  illis  expensis  et  oneri- 
bus  eisdem  preceptoriis  ratione  ecclesiarum  in  quibus  fundate  existunt 
incumbentibus  perpetuo  applicarentur  ex  hoc  profecto  diclorum  militum 
et  clericorum  earumdem  militiarum  indigentium  necessitatibus  dictarum- 
que  militiarum  decori  non  modicum  consuleretur  et  crescentibus  eorum- 
dem  hospitalium  erigendorum  fructibus  alii  pauperes  etiam  non  milites  in 
eis  recipi  aliaque  pietatis  opera  in  eis  exerceri  possent  in  divini  cultus  au- 
gmentum  et  fidelis  populi  edificationem  Quare  supplicari  fecistis  humiliter 
vobis  super  bis  per  sedem  apostolicam  de  opportuno  remédio  misericordi- 
ter  provideri  Nos  igitur  sanctum  et  laudabile  propositum  CelsitudioisYestre 
in  Domino  comendantes  ac  cupientes  diclorum  pauperum  necessitatibus 
providere  hujusmodi  supplicationibus  inclinati  auctorítate  sedis  apostolice 
cujus  penilentiarie  curam  gerimus  et  de  ejus  speciali  mandato  super  hoc 
per  eandem  sedem  nobis  facto  Celsitudini  Yestre  ut  in  quolibet  ex  locis 
predictis  in  quibus  dictarum  militiarum  conventus  nunc  existunt  vel  ad 
que  illos  seu  eorum  aliquem  speratur  et  conligerit  transferri  aut  aliis  lo- 
cis honestis  vobis  benevisis  unum  hospitale  sub  invocatione  vobis  bene- 
visa  pro  militibus  et  clericis  earumdem  militiarum  respective  pauperibus 
et  si  fructus  ad  id  suppetant  et  aliis  secularibus  etiam  habitum  non  defe- 
rentibus  pauperibus  recipiendis  curandis  et  alendis  que  per  priores  eoram- 
dem  conventuum  respective  de  mandato  Celsitudinis  Yestre  vestrorumqpe 
successorum  Portugalie  et  Algarbiorum  Regum  perpetuo  visitari  et  in  qui- 
bus fratres  presbyteri  earumdem  militiarum  respective  qui  in  eisdem  hos- 
pitalibus deservient  dictisque  pauperibus  ecclesiastica  sacramenta  et  alia 
ad  anime  et  corporis  salutem  subministrent  continue  residere  debeant  eri- 
gere  et  instituere  ac  fundare  vobisque  et  pro  tempore  existeoti  dictorum 
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Regnorum  Regi  ut  quecunque  statuta  et  ordinationes  tam  circa  fructuum 
reddituum  et  proventuum  eoramdem  hospitalium  respective  recuperatio- 
nem  et  exactionem  qtam  J6£eplMmii.dtf*úcun  paupetum  ac  alia  quecun* 
que  statum  rigimen  et  gubernium  eorumdem  bospitalium  concerneatia  in 
eisdem  hospitalibus  respective  perpetuo  observanda  condere  et  ordinare 
libere  et  licite  possilis  et  Valeatis  tenofê  presentium  concedimus  et  indul- 
gemus  ac  licentiam  et  liberam  facultatem  impartimur  Necnon  eisdem  erí  - 
geodis  hospitalibus  pro  illòrum  dote  et  íabricis  ultra  id  quod  Celsitudo 
Vestra  de  boois  suis  ex  sua  liberaliíate  donare  et  assignare  decreverit 
oumes  et  siogulos  fructus  redditus  et  proventus  primorum  annorum  qua- 
rumcuoque  preceptoriarum  earumdem  militiarum  nuqc  et  pro  lempore  va- 
cantium  postquam  illarum  redditus  et  proventus  pro  fuluris  preceptoribus 
currere  iocipient  deductis  ex  illis  expensis  et  oneribus  eisdem  preceploríis 
ratiooe  ecclesiarum  in  quibus  fundate  existunt  incumbenlibus  respective 
perpetuo  applicamus  et  appropriamus  Ac  premissa  omnia  et  singula  per- 
petuo invioiabililer  observari  et  per  reges  successores  vestros  et  locorum 
ordinários  aut  alios  quoscunque  quavis  ratione  vel  causa  infringi  revocari 
mutarí  vel  alterari  noa  posse  sed  perpetuo  illibata  existere  Sicque  per 
quoscunque  judices  et  commissarios  quacunque  auctorítate  fungeutes  su- 
blata  eis  et  eorum  cuilibet  quavis  aliter  judicaodi  interpretandi  et  deli- 
niendi  facultate  et  auctorítate  judicari  interpretari  et  diffiniri  debere  Ac 
irritara  et  inane  quicquid  secus  a  quoquam  quavis  auctorítate  scienter  vel 
ignoranter  contigerit  attentari  deceraimus  Non  obstantibus  apostolicis  et 
tam  provincialibus  quam  synodalibus  constitutionibus  et  ordinalionibus 
dictarunaque  militiarum  etiam  juramento  confirmatione  apostólica  vel  qua- 
vis firmitate  alia  roboratis  statutis  et  consuetudinibus  stabilimentis  usibus 
et  naturis  privilegiis  quoque  iodultis  et  litteris  apostolicis  eisdem  militais 
et  preceploríis  quomodelibet  forsan  copces$is  Quibus  ouwibus  illorum  te- 
nores ac  si  de  verbo  ad  verbum  insgrerentur  presentibus  pro  sufficienler 
expressis  babântes  iUis  alias  in  suo  robore  permaosuris  hac  vice  dumta- 
xat  specialiler  et  expresse  derogamus  celerisque  contrariis  quibuscunque. 
Datum  Rorae  apud  Saoctum  Petrum  sub  sigillo  officii  penitentiarie  xn  ka- 
lendas  Januarii  Anno  a  Nativitate  Domini  Millcsimo  quingenlesimo  quin- 
quagesimo  nono  Apostólica  Sede  pastore  carente '. 


•  s 


1  Akb.  Nac  ,  Maç.  i'd*  Bulias,  num.  3. 
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Breve  de  papa  Me  IV  a  eJ-Iftel 


IBS» — aeaemlNr*  *S 

Puis  papa  iin — Charissime  in  Christo  fili  noster  salutem  et  apo- 
slolicam  benedictionem.  Missuri  ad  Serenitatem  luam  famas  dedita 
opera  aliquem  ex  familiaribus  nostris,  quo  nuntiante  cognosceres  de  Apo- 
stolicae  servitntis  onere,  quod  Ommpotenti  Deo  placnit  sine  uIHb  mentis 
nostris  nobis  hnponere.  Yeram  cum  dilectos  filias  nobilis  vir  Lamentais 
Piriz  orator  tuus  vehementer  nos  rogasset,  ut  quas  literas  ad  te  miesuri  era- 
mus,  ipsi  daremus:  qui  tabeHarium  ad  te  hojus  rei  cansa  súbito  missurus 
esset;  qui  maiore  celerítate  iter  facturas  esset,  quam  quispiam  fcmiHarium 
nostrorum;  quin  tali  viro,  et  tam  nobis  accepto  m  hoc  gratificaremur,  fa- 
cere  non  putuimus.  Coetera  igitur  ex  illius  Btcris  Senenitae  Tua  cognoseet; 
qnae  ut  ad  te  perseriberet  mandavimus.  Illud  ex  nostris  te  nobis  tantopere 
charum  esse,  ut  nulla  in  re,  quae  ad  te  et  regnrnn  tuum  pertmebit,  tjua- 
tenus  quidem  secundum  Deum  Kcebit,  desideratorus  unquam  sis  optimi 
parentis  indulgentiam.  Tantam  enim  spem  nobis  affert  egrégia  tua  índo- 
les, ut  shnilKmum  evasurum  te  esse  confidamus  maionsm  taorum  datis- 
simorum  regum,  et  optime  de  refigkme  christiana  meritonm:  praesertim 
cum  te  tam  diligenter  et  charíssimae  in  Christo  fiKae  nostraç  aviae  tuae 
Reginae,  et  dílecti  filii  nostri  Henrici  Saticlae  Romanae  ecclesiae  Cardina- 
lis  Infantis,  patrui  magni  tui  disciplina  institui,  et  cum  reliquis  Yirtutibus 
regiis;  tum  in  primis  Dei  timore,  et  erga  Sanctam  tnatrem  ecclesiam  pife* 
late  imbui  audiamus.  Quorum  ut  piis  praeceptis,  prudenlíssimisqee  hmhíí* 
tis  obtemperes  te  etiam  atque  etiam  in  Domino  hortamfli^t  monemus. 
Omnipotens  Deus,  charissime  fili  noster,  te  ab  omn&us  {kirkulis^rotegát, 
alque  custodiat,  ac  feliciter  et  diutissime  regnarercWtfédát  Dátbmr  Roriíafe 
apud  Sanctam  Petrum  sub  annulo  Piscatória,  tôe  tigèshno  oetavé»  Detotart- 
bris  m-d.lx.  Suscepti  a  nobis  Aposfotituè  bfftm  Aano  PtoflK*^-1  -     !  [ 


1  Abch.  Nac.j  Maç.  36  de  Bulias,  num.  18. —  Sobrescrito:  Charissimo  in  Christo 
filio  nostro  Sehastiano  Portugalliae  et  Alpurbiomm  Regt  Muitri.  r'      '  '   ■  • ' 
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Breve  do  papa  Pie  IV  á  Rainha  D.  Calharia* 


1559— Dezembro  *£ 

Pius  papa  mi — Chatíssima  m  Christo  filia  nostra  salutem  et  apo- 

stolicam  benedictionem.  Gertiorem  facimus  Charissimum  in 

nostrum  Sebastianum  Regem  nepotem  tuum  de  munere,  ad  quod  Deo 
omnipotenti  placuit  nos  vocare,  viribus  quidem  impares  tanto  oneri  susti- 

neodo:  sed  spemnoslram  in  superno  ipsius  aux reponentes.  Nolui~ 

mas  autem  praeterire,  quin  tuam  quoque  Serenitatem  pro  tua  perpetua 
erga  Sanctam  bane  sedem  observantia  et  devotione  et  paterna,  quam  erga 
te  mérito  suscepimus  bene. . . .  his  literis  salutaremus,  et  simul  declara- 
lemus*  pergratam  nobis  esse  curam,  quam  adhibes,  sicut  optimam  et  pru- 
dentissimam  Reginaro  decet,  in  rege  tutelae  tuae  commisso  optimis  mori- 
bus  Deique  in. . . .  timore,  et  amore  imbuendo.  Qua  in  re  non  de  ipso  so- 
bra nepote  luo,  sed  de  universis  illius  regno  subjectis  populis  ae  genti- 

bus  optime  mereris:  tanto  maiorem  mercedem  a  Domino  acc quanto 

latins  piae  istius  diligentiae  fruetus  patet.  Cum  autem  ipsi  amore  erga  tam 
egregíae  indolis  regem  ne  tibi  quidem  ipsius  aviae,  nec  ejus  patrão  ceda* 

buis,  persuasuai  tibi  esse nos,  quatenus  cum  Deo  licuerift,  paratos 

semper  fore  ad  ea,  quaei  vei  ad  Regis  bonorem  vel  ad  regni  ipsius  com- 
modum  perUnebuat,  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  a ...  lo 
Piscatoris  die  xxrm  Deoembris  m.d.li.  Suscepti  a  nobis  Àpostolatus  officii 
Anuo  Primo â. 


1  Aiai.  Nac,  Mnç.  27  de  Bailas,  num.  30.—  Sobrescrito:  Charissimae  in  Cbristo 
fifiae  fiostrae  Gatherinae  Portugal  lia*  et  Algaririorom  Regtiiae  viduae  seaiori. 
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Carto  de  Laurença  Pires  de  Tapera 
à  Rainha  D.  Catharlna 


15M-DeM»»M(f)  M 


Senhora — A  eleição  do  novo  pontífice  e  todo  o  socedido  nessa  ma- 
téria veraa  Vossa  Alteza  na  carta  que  escrevo  a  el  Rey  nosso  Senhor  e  assí 
o  que  passei  com  Sua  Santidade  depois  da  sua  criação  pello  qual  me  fica 
para  dizer  n  esta  soomente  que  nas  praticas  que  com  o  papa  tive  lhe  disse 
primeiro  que  tudo  do  grande  contentamento  que  para  Vossa  Alteza  seria 
a  neva  de  sua  eleição  sendo  tal  de  que  se  podia  sperar  muitos  bens  á 
christandade  pella  fama  que  n  esse  reyno  avia  de  suas  virtudes  e  recta 
justiça  de  que  a  Vossa  Alteza  vinha  muita  parte  pois  sendo  governadora 
d  esses  reynos  e  tutora  d  el  Rey  seu  netlo  teria  muita  confiança  que  nos 
trabalhos  do  dito  governo  receber  (sic)  de  Sua  Santidade  muita  ajuda  e 
favor  pêra  os  melhor  poder  passar  e  que  quanto  ao  que  tocasse  ao  serviço 
de  Soa  Santidade  poderia  elle  estar  muito  certo  se  mostraria  Vossa  Alteza 
sempre  muito  desejosa  servir  (sic)  e  contentar  mais  que  todos  os  outros 
príncipes  e  que  isto  lhe  oferecia  eu  por  sua  parte.  Respondeome  com  muito 
boas  pallavras  perguntando  por  Vossa  Alteza  e  contando  lhe  eu  de  sua 
desconsolação  eda  causa  delia  pello  fallecimento  dei  Rey  que  está  em 
gloria  o  pouco  descanso  que  tinha  n  esse  governo  a  este  ponto  foi  o  que 
me  elle  disso  queria  mandar  hua  pessoa  a  visitar  el  Rey  e  a  consollar  Vossa 
Alteza  mostrando  que  se  doia  de  suas  desconsolações  pello  qual  lhe  beijei 
o  pee  tendo  lhe  em  mercê  da  parte  de  Vossa  Alteza  o  que  desia  escusei  a 
visitação  como  tenho  escritto  e  o  certifiquei  quanto  pude  do  bom  animo 
que  sempre  em  Vossa  Alteza  acharia  para  seu  serviço,  disse  me  que  lhe 
mandasse  beijar  as  mãos  por  elle  e  me  rogava  declarasse  a  Vossa  Alteza 
como  elle  estava  prestes  pêra  em  tudo  a  servir  e  comprazer  e  porque  este 
he  inda  o  seu  stillo  de  faltar  ponho  as  mesmas  pallavras  E  assi  disse  que 
escreveria  a  Vossa  Alteza  e  mandaria  seu  breve  que  com  esta  será  e  que 
alem  disso  me  dava  credito  para  que  de  sua  parte  fizesse  todos  os  offere- 
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cimentos  a  Vossa  AUeza  devidos  e  necessários  e  que  elle  os  compriria 
Vossa  AUeza  lhe  escrevera  c  por  mim  não  ficara  que  dure  elle  nesta  von- 
tade. O  despacho  de  correo  pêra  eu  poder  dar  o  perabem  do  ponteficado 
a  Sua  Santidade  da  parte  de  Vossas  Altezas  devia  ser  o  mais  em  breve 
que  fosse  possível.  Todas  as  outras  cousas  vera  Vossa  AUeza  na  que  es- 
crevo a  elRey  portanto  não  ha  pêra  que  as  resomir  e  quanto  a  spedições 
e  a  negociar  caído  que  será  Sua  Santidade  de  muita  avantagem  do  pas- 
sado as  outras  cousas  que  tocão  a  igreja  nosso  Senhor  dê  novo  spirilu  e 
ordene  algum  remédio  pêra  tanta  perdição. 

Na  folha  que  mando  ao  secretario  pêra  mostrar  a  Vossa  Alteza  vera 
a  conta  de  minha  despesa  e  a  impossibilidade  em  que  fico  pêra  poder  ser- 
vir nem  viver  nesta  terra  se  Vossa  Alteza  não  acudir  com  prover  a  tanto 
trabalho  como  me  estão  ordenados  (sic)  pello  que  ja  devo  e  por  não  achar 
que  mais  dever  não  me  dando  outro  remédio  que  o  que  de  Ha  trouxe  que 
eu  cuido  será  muito  grande  pois  soomente  he  posto  na  confiança  de  Vossa 
Alteza  pella  qual  não  aperfiei  quando  me  parti  no  que  me  tanto  compria 
e  estava  tam  certo  socedcr. 

Os  dias  passados  escrevi  a  Vossa  Alteza  pedindoJhe  mercê  pêra  Pêro 
Velloso  criado  delRey  e  foi  meu  e  aqui  esta  em  minha  companhia  sem 
o  qual  poderei  tam  mal  servir  como  sem  dinheiro,  a  lembrança  disso  e 
as  rezões  que  me  premem  pêra  este  requerimento  confio  terá  o  secreta- 
rio e  Rui  Lourenço  ditto  a  Vossa  Alteza  e  por  ellas  se  entendera  a  neces- 
sidade que  tenho  de  lhe  fazerem  mercê  e  o  danno  que  me  será  não  o  con- 
tentando será  cousa  de  grande  estima  pêra  mim  toda  honra  e  mercê  que 
Vossa  AUeza  fizer  a  este  homem,  e  a  receberei  como  grande  parte  em  mi- 
nha satisfação  e  contentamento  e  a  este  modo  espero  de  Vossa  Alteza  me 
mande  responder. 

Em  Dom  Fulgencio  tenho  também  escritto  a  Vossa  Alteza  de  sua 
chegada  e  tenção  prompta  ao  serviço  delRey  e  na  ordem  que  lhe  Vossa 
Alteza  desse  e  assi  está  em  minha  casa  por  eu  querer  tomar  a  meu  cargo 
declarar  a  Vossa  Alteza  sua  determinação  esperar  da  grandesa  de  Vossa 
Alteza  e  infinitas  virtudes  dará  modo  com  que  se  elle  possa  tornar  com 
boa  sperança  e  contentamento.  Obras  são  pêra  Vossa  Alteza  mostrar  a  obri- 
gação em  que  os  principais  d  esse  reyno  lhe  devem  ser. 

Não  ouso  escrever  a  camareira  moor  que  não  pode  este  correo  spe- 
rar  pellas  suas  indulgências  posto  que  ja  as  tenho  concedidas  e  em  satis- 
fação de  não  irem  logo  lhe  quitarei  algua  cousa  do  custo  còm  tanto  que 
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a  obrigue  a  mais  luvas  se  Vossa  Alteza  ousar  a  lhe  dar  esta  nova  lhe  pode 
segurar  que  a  indulgência  será  asaz  ampla.  Nosso  Senhor  vida  e  real  es- 
tado de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma  29  de 
novembro1  1559  *. 


Carto  de  Lourenço  Pires  de  Távora 

ao  cardeal  infante 


1559  — *  Dezembro  f  O 

• 

Senhor — Escrevendo  tão  largo  a  elRey  nosso  Senhor  as  novas  da 
criação  do  novo  pontífice  e  de  todo  o  sucedido  nessa  matéria  posso  escu- 
sar lornall  o  a  resumir  n  esta  pois  tudo  ai  cuido  que  o  escrevo  a  Vossa  Al- 
teza e  tenho  soomente  para  dizer  que  se  o  papa  dura  como  deve  na  von- 
tade e  afeição  que  mostra  ter  a  Vossa  Alteza  pode  confiar  com  muita  re- 
zão  recebera  delle  sempre  muitos  favores  e  mercês  se  se  não  mudar,  ou 
agora  não  diz  muito  mais  do  que  fará,  como  acontecem  nos  mais  dos 
príncipes  destas  partes.  Naquelía  pratica  que  escrevo  a  Sua  Alteza  tive 
com  Sua  Santidade  me  preguntou  logo  nas  primeiras  rezões  por  Vossa 
Alteza  c  verdadeiramente  que  me  não  deixou  fallar  nem  n  esta  parte  dizer 
cousa  em  que  elle  não  fosse  diante  de  louvores  de  Vossa  Alteza  pela  in- 
formação que  das  callidades  de  sua  pessoa  tinha,  e  assi  alargando  sse  muito 
nos  desejos  que  tinha  de  o  comprazer  certificando  me  muito  de  verdadeira 
amizade  rogando  me  que  assi  o  significasse  de  sua  parte  a  Vossa  Alteza  e 
para  tudo  o  que  disto  eu  dissesse  me  dava  largo  creditto,  e  que  queria 
escrever  a  Vossa  Alteza  e  para  isso  chamou  logo  o  secretario  para  fazer 
o  breve  que  com  esta  será  e  fallando  com  Vossa  Alteza  a  certeza  de  tudo 
o  que  passou  a  Sua  Santidade  parecia  que  com  Vossa  Alteza  soomente 
avia  de  ter  toda  a  conta  nas  cousas  desse  reyno  pella  pouca  idade  d  el- 
Rey nosso  Senhor,  e  eu  lhe  lembrei  que  em  nome  delRey  se  fazião  todos 
os  negócios,  posto  que  o  peso  e  cuidado  do  governo  era  todo  da  Rainha 
e  de  Vossa  Alteza  e  que  a  elRey  avia  Sua  Santidade  também  de  escrever 

1  Deve  ser  dezembro,  visto  tratar  da  eleição  de  Pio  IV. 

2  Copia,  na  Biblioth.  d'Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  162  v» 
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como  a  senhor  do  reyno  e  que  de  Vossa  Alteza  podia  Sua  Santidade  fazer 
muita  conta  para  todo  seçviço  que  desse  reyno  lhe  cumprisse  e  que  alem 
da  obrigação  que  Vossa  Alteza  lhe  tinha  pella  profissão  sabia  eu  lhe  tinha 
particular  afeição  e  grandes  desejos  de  o  servir  antes  de  este  grão  pella 
boa  fama  que  das  suas  raras  callidades  em  toda  a  parle  avia,  e  polias  de- 
mostrações  que  Sua  Santidade  em  todo  socedimento  fazia  de  sua  amizade 
certificando  o  muito  Vossa  Alteza  lhe  seria  em  tudo  bom  servidor  e  bei- 
jando lhe  os  pees  por  muitas  pallavras  de  obrigação  c  offerecimentos  que 
me  disse  para  escrever  a  Vossa  Alteza  que  serião  asaz  largas  de  contar  e 
em  soma  digo  soomente  que  Sua  Santidade  esta  muito  bem  edificado  na 
boa  opinião  de  Vossa  Alteza  e  desejoso  ao  que  mostra  de  lhe  dar  a  en- 
tender que  he  seu  amigo.  Vossa  Alteza  lhe  deve  escrever  muito  largos 
agradecimentos  deste  particular  amor  e  eu  lerei  sempre  cuidado  de  re- 
presentar tem  Sua  Santidade  muitas  causas  para  isso  e  acabando  de  spe- 
dir  este  correo  o  tornarei  a  ver  e  levarei  comigo  o  doctor  António  Mar- 
tins e  Ih  o  aprezentarei  por  agente  de  Vossa  Alteza. 

Entendesse  que  avera  neste  ponteficado  muito  melhores  despachos 
que  os  passados,  e  mais  largueza  nas  spedições,  e  porque  o  comum  da 
gente  folga  muito  mais  com  isto  que  com  reformação  parece  a  muitos  he 
feita  boa  eleição  elle  he  tomado  de  collera  muitas  vezes  c  cumpre  proce- 
der com  elle  destramente.  Nosso  Senhor  lhe  dee  as  forças  necessárias  c 
entendimento  como  no  spirito  para  levar  tão  grande  peso  como  desejou,  e 
provera  as  grandes  misérias  e  afflições  da  sua  igreja. 

No  negocio  da  inquisissão  fallarei  tanto  que  Sua  Santidade  for  co- 
roado, e  os  officiaes  estiverem  declarados,  e  nesse  requerimento  entende- 
remos melhor  o  zello  com  que  n  estas  matérias  Sua  Santidade  procedera, 
e  tudo  farei  com  deligencia  porque  parece  esta  agora  o  negocio  mais  fa- 
cillilado  a  se  poder  impedir  pellas  partes  pellos  meos  cuslumados. 

Ao  secretario  mando  hua  folha  de  minha  despeza  e  do  que  he  gas- 
tado ateguora  e  da  casa  que  tenho  para  a  mostrar  a  Vossas  Altezas  e  pella 
conta  vera  que  indo  muito  justo  nas  necessidades  he  o  gasto  ja  tal  que  o 
não  posso  sofrer  e  que  com  o  que  devo  e  deverei  se  achar  quem  me  dee 
a  câmbios  mais  do  que  tenho  tomado  serei  o  mais  perdido  homem  que 
sahio  dessa  terra  afora  a  impossibilidade  de  poder  servir  nem  durar  desta 
maneira  se  Vossas  Altezas  não  dão  ordem  como  possa  pagar  e  soster  me. 
Eu  conheci  bem  que  era  prove  para  este  cargo  quando  para  elle  me  elege- 
rão e  assim  o  disse  a  Vossa  Alteza  vim  entendendo  minha  perdição  por 
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não  parecer  me  escusava  do  serviço  e  do  trabalho  tenho  feitto  com  minha 
pessoa  e  fazenda  muito  mais  do  que  podia,  estou  de  todo  impossibilitado 
para  o  de  diante  se  he  serviço  delRey  estar  peço  a  Vossa  Alteza  ordene 
como  eu  possa  viver  e  refazer  o  cm  que  ja  estou  empenhado  considerando 
que  com  novo  ponlifice  e  largueza  na  corte  crescem  os  gastos  e  as  obri- 
gações e  a  reposta  e  despacho  d  isto  me  he  necessário  com  brevidade. 

Ao  negocio  que  ja  escrevi  a  Vossa  Alteza  em  requerimento  de  merco 
para  Pêro  Velloso  criado  delRey  c  o  foi  meu,  e  sérvio  em  todos  os  car- 
gos que  tive  de  maneira  que  sempre  foi  muita  parte  nellfes  peço  remédio 
para  o  poder  soster  ou  satisfazer  pellas  rezões  que  Rui  Lourenço  terá  dado 
a  Vossa  Alteza  de  grande  estima  será  para  mim  a  mercê  que  lhe  fizerem 
porque  nella  me  vai  muita  parte  de  meu  contentamento  e  algum  remédio 
para  as  necessidades.  Em  Vossa  Alteza  tenho  toda  minha  confiança  e  delle 
spero  em  tudo  grandes  mercês  e  a  que  se  tizer  a  este  homem  receberei 
cm  grande  parte  de  minha  satisfação. 

De  Dom  Fulgencio  tenho  escrilto  largo  a  Vossas  Altezas  spera  em 
minha  casa  ate  ter  reposta  porque  assi  o  ei  por  serviço  delRey  e  seria 
própria  obra  de  Vossa  Alteza  dar  se  ordem  como  se  possa  tornar  com  sa- 
tisfação de  sua  honrra  e  contentamento  e  com  esta  esperança  o  entrete- 
nho  porque  no  ai  acho  os  inconvenientes  que  ha  nos  queixosos  em  terras 
alheas ;  elle  se  não  mostra  descontente  nem  da  a  entender  outra  cousa  à 
sua  vinda  senão  a  de  se  habilitar  para  com  mais  speriencia  poder  servir 
como  ja  tenho  escritto.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza 
guarde  e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma  xxix  de  dezembro  1559  *. 


Carta  cie  Lourenço  Pires  de  Távora  ao  secretario 

Pêro  cTAleaçova  Carneiro 

1559  — Dezembro  to 

Senhor — Estando  com  a  pena  na  mão  e  myl  no  coração  pêra  escre- 
ver a  vosa  mercê  receby  por  vya  de  dom  Francysquo  Pereira  duas  car- 
tas delRey  noso  Senhor  da  data  e  da  matéria  que  a  Sua  Alteza  escrevo 
e  aquy  nom  resumo  e  com  ellas  hua  de  vosa  mercê  que  me  deu  a  vyda 

1  Copi<*>  m  Biblioth.  d'Ajudá,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  179  v. 
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por  myl  rezoys  a  prymeira  por  saber  estava  vosa  mercê  ja  com  o  sm 
cspiry to  descansado  n  aquele  negocyo  que  com  muita  rezão  tanto  o  pry- 
mya  a  outra  por  ver  o  escrúpulo  que  lhe  nyso  pos  a  teologia  de  dom  Luys 
jde  Alayde :  porque  homens  se  governam  os  Reys  senhor  compadre !  estays 
no  seu  conselho  de  estado  pasmão  quando  falays  daa  vosa  mercê  a  voga 
a  tudo  louvado  seja  Deus  e  descree  do  poder  que  elle  deu  ao  seu  vygayro 
e  do  que  o  vygayro  daa  ao  sostituto  nas  dyspensas  persuadydo  do  pare- 
cer do  fylho  de  dom  Afonso  dAtayde  ou  pêra  melhor  dyzer  pay  do  dyto 
doudo  soys  ereje  e  escomungado  sem  asolvyção  como  nos  casos  da  cea  e 
esta  vos  guardarey  pêra  a  inquysysão  quando  me  compryr.  Dom  Luys  nom 
quer  casar  inda  que  o  papa  o  vaa  la  receber  este  he  o  escrúpulo  da  pe- 
nyteucearia  esta  he  a  concyencya  e  nom  sey  como  a  provara  boa  en  que- 
brantamento de  palavra  vosa  mercê  eslaa  seguro  e  se  nam  são  as  boas 
concesoys  dos  vygayros  de  Cristo  bem  avyados  estamos  os  crentes  na  ca- 
tolyca  Igreja  Roman  lança  vosa  mercê  este  cuydado  a  parte  e  tratemos 
da  anexasão  da  igreja  ou  igrejas  que  quer  pêra  o  mosteyro  de  Pedrógão 
fale  prymeyro  com  ese  seu  leologuo  e  dando  elle  lycença  farey  eu  nyso 
tudo  o  que  puder  ajudando  vosa  mercê  de  laa  com  avyso  e  com  rogos 
quando  os  meus  nom  bastasem  mas  deste  negocyo  me  quero  paguo  pry- 
meyro e  en  moeda  que  nom  fará  falta  em  casa  e  seja  que  fazendo  vosa 
mercê  tal  offycyo  com  Suas  Altezas  com  que  eu  veja  Pêro  Veloso  contente 
procurarey  quanto  em  mym  for  pêra  que  seja  o  mosteiro  acrecentado  em 
renda  e  nom  o  fazendo  prometo  de  fazer  com  Sua  Santidade  que  lhe  nom 
dee  nunqua  cousa  que  preste .  pouco  custa  o  que  peço  muito  he  o  que 
ofereço  por  tanto  vosa  merco  comece  e  loguo  falaremos  a  bem  do  feylo 
e  sem  yso  nom  me  dygua  palavra  e  falando  com  todo  o  meu  syso  afyrmo 
a  vosa  mercê  que  nunqua  tyve  cuydado  que  me  tamto  premese  çqmo  o 
que  me  daa  o  descontentamento  en  que  estaa  Pêro  Veloso  peço  a  vosa 
mercê  que  se  algtta  me  ha  de  fazer  neste  mundo  seja  dar  ordem  como  Sua 
Alteza  ache  en  que  lhe  fazer  mercê  com  que  elle  veja  nom  tem  perdydo 
sua  vyda  e  tempo  debalde  avendo  tantos  outros  em  grandes  ofycyos  e  com 
grandes  mercês  de  Sua  Alteza  criados  de  Ruy  Carvalho  e  Gaspar  Gonçal- 
vez  que  nom  fazem  ai  que  roubar  tyrem  o  que  quyzerem  de  mynha  satys- 
fação  e  veja  eu  este  homem  contente  pelo  amor  de  Deus  peço  a  vosa 
mercê  faça  nysto  hum  grande  esforço  pêra  poder  ser  e,sayba  que  he 
grande  grangearia  fazer  por  bons  amyguos. 

Grygorio  Rolelho  fyz  esperar  todo  este  tempo  pêra  o  poder  despa- 
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char  com  esta  nova  do  novo  pontifyce  por  bons  respeytos  como  a  vosa 
mercê  ja  tenho  escryto  elle  lhe  merece  mercê  pelo  amor  que  lhe  tem  e  pela 
ansya  com  que  sempre  cuydava  em  seu  servyço  vosa  mercê  o  ajude  e 
favoreça  e  faça  tantas  mercês  que  me  contente  a  mym  tem  bom  sogeyto 
pêra  servyr  em  cargos  e  sempre  ganham  os  senhores  com  o  acrecenta- 
mento  dos  criados  e  deve  vosa  mercê  procurar  nom  tenha  elle  rezão  de 
cuydar  perdeo  ese  ofycyo  por  estar  em  seu  servyço,  e  sendo  elle  o  porta- 
dor e  tendo  eu  escryto  tam  larguo  a  Sua  Alteza  as  novas  do  pontifycado 
nom  me  fyca  pêra  vosa  mercê  que  dyzer  senam  que  falando  Vargas  to- 
das as  noytes  aos  buracos  do  conclavy  com  tan  pouca  autoridade  de  seu 
amo  e  tanto  perjuyzo  da  eleyção  lhe  fizeram  franceses  o  papa  que  quyse- 
rao  posto  que  elle  apregoe  que  elle  teve  toda  a  parte  e  este  era  o  que 
queria  o  seu  Felype  como  lhe  elle  chama  todo  o  ser  dos  pryncypes  estaa 
nos  menystros  guay  dos  que  nom  tem  Lourenço  Pires  e  dos  que  tendoo  o 
matarem  a  fome  mas  quem  tem  a  vosa  mercê  como  elle  escreve  nom  tem 
que  arecear  e  falando  lhe  verdade  como  devo  afyrmo  a  vosa  mercê  que 
estou  tam  seguro  e  confyado  na  sua  atoyzade  que  creo  fyrmemente  pro- 
curara quanto  nele  for  pelo  remedyo  as  nececydades  em  que  fyco  e  pena 
o  poder  fazer  incytado  por  papeys  mando  no  maço  de  Sua  Alteza  hua  fo- 
lha da  mynha  despesa  des  que  me  comecey  a  fazer  prestes  pêra  a  jornada 
ale  quynze  de  novembro  com  relação  da  casa  que  tenho  e  lendo  a  vosa 
mercê  a  Suas  Altezas  lhe  pode  afyrmar  sobre  mynha  fee  e  verdade  lie 
despendydo  tudo  o  que  se  n  ela  contem  no  que  tocou  somente  a  nececy- 
dade  da  jornada  sem  enbeber  nyso  algum  dynheyro  despeso  en  outras 
cousas  e  he  tam  grande  o  gasto  de  qua  e  tanta  a  desordem  que  nom  ou- 
sey  declarar  n  esa  folha  que  tenho  em  Nápoles  myl  cruzado^  pêra  o  vynho 
somente  nesesaryo  em  mynha  casa  pêra  hum  ano  porque  lenbrandomeo 
que  eu  colho  em  Caparyca  e  o  porque  o  vendo  me  nom  creo  a  mym  mesmo 
se  Sua  Alteza  nom  acode  e  loguo  com  largua  ajuda  com  que  posa  pagar 
o  devydo  e  durar  ao  dyente  eu  nom  poderey  vyver  nem  estar  qua  em  ne- 
nhum modo  do  mundo  e  nom  se  faça  conta  que  receberey  em  ajuda  os 
três  myl  da  obedyencya  porque  será  senhor  compadre  mera  galezia  pêra 
me  muito  escandalyzar  porque  eses  pêra  ese  auto  são  necesarios  e  nom 
fazem  a  conta  do  que  devo  e  do  que  ao  dyente  ey  myster  vosa  mercê 
veja  o  que  faz  despache  correo  volando  posto  que  como  fará  delygencya  se 
ha  de  ser  dos  de  Sua  Alteza  que  poom  myl  anos  no  camynho  tragua  lar- 
guo credyto  pêra  tomar  pêra  vyver  o  que  por  esa  conta  se  ve  que  averey 
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myster  aja  vosa  mercê  doo  das  mynhas  gémeas  e  de  sua  may  e  a  ese  modo 
fale  a  Suas  Altezas  e  aconselhe  ao  senhor  Ruy  Lourenço  o  que  nysto  Cara 
também. 

A  senhora  dona  Gaterina  me  deu  muito  dynheyro  e  joyas  que  man 
dou  pêra  fundamentos  que  por  serem  pasados.pede  lhe  remeta  la  lodo  este 
dynheyro  duas  partes  ha  que  mo  enpedem  hua  delas  dyguo  com  muito 
mays  pejo  do  que  compria  em  noso  parentesco  e  amyzade  e  he  que  tenho 
comydo  o  dynheyro  e  as  joayas  e  ao  presente  nom  poso  pasar  letras  dyso 
pêra  la  pagar  espero  vyndome  de  mynha  casa  o  que  me  poderem  mandar 
e  acodyndo  elRey  poderey  loguo  remeter  as  letras  e  será  com  o  prymeyro 
dynheyro  que  me  vyer  a  mão  se  vosa  mercê  ousar  dyzer  ysto  a  senhora 
dona  Cateryna  e  fycar  por  meu  fyador  na  pagua  sayba  certo  que  o  lyra- 
rey  a  lympo  e  senam.  busque  modo  com  que  enborylhe  ysto  poys  eu  te- 
nho mentydo  por  seu  servyço  myl  vezes  também  he  necesario  a  quem  a 
senhora  dona  Gaterina  fsic)  quer  que  este  dynheiro  seja  entregue  pêra  o 
nomear  ao  mercador  a  quem  se  pasarem  as  letras  et  de  his  satys  e  o  dyto 
comprador  da  mynhalma  Grygorio  Botelho  levara  a  conta  de  tudo  e  a  cer- 
teza do  que  devo. 

Pelo  que  escrevo  a  el  Rey  noso  Senhor  vera  vosa  mercê  o  que  te- 
nho feyto  no  negocyo  de  Ponbeyro  e  quanto  se  me  deve  agardecer  a  boa 
conclusão  pelo  periguo  que  correo  em  myl  tropeçoys  en  estremo  folgei  de 
se  dar  ao  Senhor  dom  Antonyo  porque  a  prymeyra  determynação  me  des- 
contentava asas  e  fora  causa  de  gran  desesperação  aos  coytados  dos  ho- 
mens com  outros  myl  enojos  que  dyzer  etc.  gabe  vosa  mercê  meus  pryn- 
cypios  ponha  os  na  estima  que  esta  pureza  merece  porque  nom  sey  se  a 
de  dom  Pedro  Masquarenhas  se  tivera  pêra  dyrete  ou  indyrecle  levar  d  ysto 
hum  bom  repelão  tendo  o  avyso  por  outrem  muito  prymeyro  que  por  el- 
Rey e  com  esta  mera  parvoyce  deixey  passar  Refoyos  de  Lyma  que  qua 
vagou  se  eu  eyde  fazer  ysto  e  morer  en  esprytal  gran  necedade  fyz  em 
vyr  qua. 

Que  dyra  vosa  mercê  ao  comendador  mor  ha  tal  varão  no  mundo 
como  este  muito  amado  e  prezado  prymo  de  Sua  Alteza  vosa  mercê  cre 
e  espera  do  seu  sogeyto  o  que  eu  também  imagino  a  revalydação  lhe  fa- 
rya  a  proposyto  com  outras  alguas  sogidades  e  com  as  que  ja  tem  me 
afyrma  que  morendo  agora  dexara  a  seu  fylho  cynquo  myl  cruzados  de 
renda  e  que  se  vyve  cynquo  anos  lhe  dexara  sete  eu  me  desenfado  ja  com 
elle  e  creo  que  me  pesara  quando  se  elle  for  posto  que  cumpre  muito 
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tento  em  ludo  em  quanto  elle  estaa  na  terra  e  trazer  em  tudo  boa  vygi- 
lancya  que  be  asas  trabalho. 

Com  esta  será  modo  pêra  vosa  mercê  ter  em  fatyosym  o  seu  casal 
se  dom  Luys  dyser  que  aproveyta  será  de  muito  gosto  poys  nom  custa 
túays  que  a  industrya  do  doutor  Àntooyo  Lopez  o  qual  deseja  muito  o 
tenha  vosa  mercê  por  seu  servydor  e  falando  lhe  verdade  elle  o  he  e  sem- 
pre lhe  será  necesark)  pêra  myl  acontecymentos  n  esta  corte  vosa  mercê 
favoreça  la  suas  cousas  porque  as  culpas  dó  comendador  mor  não  são 
suas  e  feu  me  syrvo  muito  dele  e  o  acho  muito  sofycyente  e  de  ai  nom  ha 
que  mays  dyzer  beijo  as  mãos  a  senhora  dona  Caterina  ante  quem  nom 
ouso  parecer  em  carta  pelo  suso  dyto  noso  Senhor  de  a  vosa  mercê 
muitos  contentamentos  em  tudo  o  que  deseja  de  Roma  xxix  de  dezem- 
bro 1559. 

Beija  as  mãos  a  vosa  mercê — Lourenço  Pires  de  Távora  K 


# 

Carto  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rei 
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Senhor — Pella  caria  que  escrevi  por  via  de  Dom  Francisco  Pereira 
em  xx  do  prezente  veria  Vossa  Alteza  com  quanto  trabalho  e  novas  in- 
venções se  procedia  na  eleição  do  pontífice,  chegou  o  tempo  no  qual  ou 
estas  industrias  e  fadigas  aproveitarão  para  o  effeito  ou  quis  o  Spiritu 
Santo  por  algum  segredo  de  sua  sabedoria  que  se  conformassem  as  prin 
cipaes  cabeças  do  conclavi  quando  menos  sperança  disso  avia,  e  elegerão 
ém  papa  (a  primeira  octava  de  Natal  lhe  amanheceo)  o  cardeal  de  Medí- 
eis (antes)  e  aguora  Pio  quarto,  o  qual  era  escritto  antre  os  nomeados 
por  elRey  de  Castella  por  industria  do  duque  de  Florença  que  assi  tam- 
bém procurou  com  a  rainha  de  França  mandasse  aos  seus  cardeaes  ten- 
tassem se  o  pòdião  fazer  papa  e  tratou  isto  com  Santa  Flor  que  espe- 
rando occazião  depois  de  todos  cansados  de  estrovarem  os  que  se  propu- 


1  AncH,  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.a,  Maç.  403,  Doe.  141. — Sêbrescrito:  Ao  II- 
lustre  Senhor  o  Senhor  Pêro  d  Alcáçova  Carneiro  do  conselho  d  estado. . . .  nosso  Senhor 
e  seu  secrata Meu  Senhor. 
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nhão  como  em  muitas  tenho  escritto  tratarão  francezes  com  Sancta  Flor  e 
Fernes  fizessem  este  e  porque  com  estes  votos  pareceo  reusivel  a  Carrafa, 
o  qual  foi  também  induzido  a  isso  pello  ditto  duque  e  se  melteo  tanto 
nisso  que  por  não  ser  o  derradeiro  em  dar  a  entender  lhe  dava  a  cadeira 
negoceou  com  os  outros  a  conclusão  e  assi  consentirão  os  d  el  rey  de  Gas- 
tella  e  no  fervor  desta  pratica  tendo  ordenado  se  fizesse  adoração  o  dia 
de  Sancto  Estevão  e  reseando  não  se  esfriassem  alguns  como  foi  na  de  Pa- 
checo se  resolverão  a  adorall  o  as  dez  (sic)  depois  de  mea  noite  e  espos  isso 
fazer  logo  o  escrutínio,  e  tudo  se  fez  sem  contradição  e  quando  amanhe- 
ceo  no  dito  dia  feita  a  sirimonia  acustumada  em  anunciarem  o  contenta- 
mento de  papa  se  rompeo  o  conclavi.  Sua  Santidade  fica  obrigado  por  este 
beneficio  principalmente  ao  duque  de  Florença  e  por  seu  meo  aos  fran- 
ceses e  muito  a  Sancta  Flor  com  Fernes  que  forão  os  que  dentro  orde- 
narão tudo  e  assi  o  Garrafa  induzido  também  por  o  dito  duque.  O  embai- 
xador dei  Rey  de  Castella  quer  dar  a  entender  que  elle  foi  o  todo  mas 
muitos  Ih  o  não  querem  crer  pellos  andamentos  e  não  sei  se  o  entendera 
assi  Sua  Santidade  pois  ao  duque  de  Florença  se  deve  tanta  solicitude  e 
por  ventura  cabedal  e  prometimentos  pello  qual  elle  valera  muito  com  o 
papa  e  dessa  maneira  parece  ordenara  bem  suas  cousas  em  Itália. 

Sua  Santidade  he  de  sesenta  e  quatro  annos  tentado  de  gotta,  e  não 
se  pode  gabar  de  muita  saúde  passou  ja  por  muitos  cargos  crecendo  em 
cada  hum  he  creatura  de  papa  Paulo  3o.  Dizem  que  se  põem  em  cólera 
muitas  vezes,  crem  todos  a  corte  será  mais  larga  em  spedições  e  graças 
do  que  sohia.  A  mayor  parte  da  gente  esta  contente  para  seus  respeitos. 
Elle  passou  em  conclavi  com  o  cardeal  de  Augusta  o  que  nos  dias  passa- 
dos escrevi  a  Vossa  Alteza  mas  não  lhe  fez  danno  para  o  elegerem  depois 
que  o  tempo  curou  aquelle  rumor  de  sua  geração  e  de  seu  irmão  o  mar- 
ques de  Marinhano  contara  Balthezar  de  Faria  por  escuzar  grande  leitura. 

Nosso  Senhor  ordene  como  tudo  seja  para  bem  e  a  este  seu  vigário 
de  o  spirito  que  a  tal  cargo  cumpre,  e  acuda  a  sua  igreja  em  se  abrindo 
o  conclavi  entrei  a  beijar  o  pee  a  Sua  Santidade  fez  me  os  gazalhados  que 
em  dia  de  tanto  contentamento  se  custuma  pello  acto  em  que  estava  lhe 
não  pude  dizer  mais  que  o  que  o  tempo  e  lugar  sofria  e  porque  me  pa- 
receo não  devia  despachar  correo  com  a  nova  da  eleição  sem  lhe  primeiro 
fallar  mais  de  vagar  detive  este  parecendo  me  que  para  Vossa  Alteza  ser 
avisado  da  criação  de  Sua  Santidade  bastava  hua  carta  que  para  este  effeito 
no  mesmo  dia  escrevi  ao  embaixador  Dom  Francisco  Pereira  para  com 
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ella  escrever  logo  a  Vossa  Alteza  o  que  passava  para  com  ter  feito  isso 
poder  despachar  com  ter  fallado  a  Sua  Santidade  e  entendido  o  que  se 
fazia  no  negocio  de  Pombeiro  e  para  isso  o  torney  a  ver  ao  outro  dia  de- 
pois da  eleição  e  com  mais  largas  palavras  lhe  dei  o  parabém  do  ponte- 
ficado  e  lhe  signifiquei  o  contentamento  que  Vossa  Alteza  receberia  com 
esta  nova  pela  informação  que  tinha  e  em  todas  as  partes  era  notória  das 
calidades  de  sua  pessoa  e  a  boa  esperança  que'  agora  se  podia  ter  no  re- 
médio de  tantas  necessidades  da  igreja  e  que  sendo  antigo  custume  dos 
reys  desses  reynos  serem  muito  obedientes  a  esta  See  apostólica  e  servi- 
dores dos  pontífices  muito  mais  o  seria  Vossa  Alteza,  e  em  tudo  que  se 
oferecesse  mostraria  esta  vontade  a  esta  See  e  em  particular  a  Sua  San- 
tidade procuraria  de  servir  em  tudo  como  elle  veria  pello  tempo  e  que 
pella  mesma  maneira  eu  sperava  Sua  Santidade  o  teria  nesta  conta  e  lhe 
faria  sempre  muitos  favores  e  mercês  e  que  avendo  eu  de  despachar  hum 
correo  com  esta  nova  de  tanto  contentamento  a  Vossa  Alteza  o  não  qui- 
zera  fazer  sem  lhe  primeiro  perguntar  se  mandava  algua  cousa  em  que 
Vossa  Alteza  o  comesasse  a  servir. 

Respondeome  a  tudo  com  boas  pallavras  cheas  de  agradecimento  ao 
que  lhe  tinha  ditto  tratando  da  obrigação  que  todos  os  pontífices  devião 
ter  para  em  tudo  servirem  Vossa  Alteza  e  que  elle  principalmente  teria 
cuidado  disso  como  eu  veria  pello  tempo  e  que  beijasse  por  elle  as  mãos 
a  Vossa  Alteza  è  de  sua  parte  lhe  certeficasse  muito  amplamente  a  von- 
tade que  elle  tinha  para  o  servir  e  que  me  dava  credito  em  seu  nome  eu 
poder  affirmar  isto  a  Vossa  Alteza  e  dizer  Ih  o  por  muitas  pallavras.  E  deste 
theor  disse  outras  muitas  cousas  em  offerecimento  de  amizade  pellas  quaes 
lhe  beijei  o  pee  e  disse  me  queria  escrever  a  Vossa  Alteza  e  logo  alli  cha- 
mou hum  secretario  lhe  mandou  fizesse  hum  breve  e  lhe  declarou  as 
principaes  clausulas  que  n  elle  avia  de  pôr  o  qual  será  com  esta.  Também 
me  disse  n  este  fervor  de  amizade  que  elle  queria  mandar  hum  gentilho- 
mem  a  vizitar  Vossa  Alteza  porque  lhe  parecia  em  tal  tempo  rezão  fa- 
zello  eu  lhe  tornei  a  beijar  o  pee  pella  demostração  e  vontade  de  tanta 
mercê  e  lhe  disse  que  Sua  Santidade  podia  por  aguora  escusar  esta  da  vi- 
sitação porque  para  Vossa  Alteza  não  erão  necessários  estes  comprimen- 
tos tendo  eu  por  muito  certas  as  verdadeiras  honrras  e  mercês  quando 
lhe  comprissem.  Tornou  a  porfiar  que  lhe  parecia  rezão.  Tirei  o  disso  com 
boa  satisfação  sua  porque  me  pareceo  novidade  escusada.  Também  me 
fez  particulares  offerecimentos  para  o  que  lhe  eu  requeresse  com  coo- 
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tenlamentos  de  minha  pessoa  como  custumão  todos  os  qae  querem 
aprazer. 

Pareceome  devia  de  occupar  com  tempo  os  requerimentos  que  Sua 
Santidade  poderá  ter  na  legacia  desse  reyno  com  lhe  eu  dizer  que  eu  sos- 
peitava  não  faltarião  pessoas  que  nessa  conjunção  antes  de  Sua  Santidade 
ter  verdadeira  informação  dos  negócios  lhe  comettessem  alguns  para  esse 
reyno  portanto  lhe  pedia  não  quizesse  tratar  destas  matérias  sem  me  pri- 
meiro ouvir,  o  que  seria  tanto  que  Sua  Santidade  podesse  atender  a  ne- 
gociar, disse  me  que  assi  o  faria  e  que  inda  lhe  não  tinhâo  faltado  senão 
em  hQa  abbadia  que  dezião  que  era  grande  e  que  pedindo  a  Vossa  Alteza 
não  se  lhe  podia  negar,  mas  avia  aqui  tantos  cardeaes  pobres  que  parecia 
rezão  buscar  lhe  de  comer  em  qualquer  maneira  que  fosse  possivel  e  que 
folgaria  Vossa  Alteza  o  ajudasse  também  a  isso  por  sua  parte  pondo  ai* 
gua  pensão  nesta  abbadia.  Eu  lhe  disse  não  era  tamanha  como  lhe  tinhão 
feito  entender  e  que  Vossa  Alteza  a  queria  empregar  em  obra  de  muito 
serviço  de  Deus,  perguntou  me  que  detreminava  Vossa  Alteza  delia  disse- 
lhe  o  que  me  Vossa  Alteza  tinha  escritto,  entendi  que  se  descontentaria 
por  lhe  parecer  não  era  aquelle  caminho  para  se  lhe  pôr  penção  disse  lhe 
que  bem  se  podia  dar  por  tempo  em  encomenda  e  que  mostrando  Sua 
Santidade  tanta  vontade  de  fazer  mercê  a  alguém  não  faltaria  por  Vossa 
Alteza  ajudar  a  isso  no  que  pudesse  entendido  bem  o  como  se  poderia  fa- 
zer e  o  que  o  mosteiro  poderia  soportar  folgou  de  lhe  abrir  caminho  para 
algum  desenho  que  deve  ter  e  me  disse  que  não  faria  nada  n  isto  sem  o 
comunicar  comigo. 

E  porque  o  cardeal  Sancta  Flor  tinha  pedida  a  graça  logo  na  cria- 
ção e  ta  o  tinha  dito  não  acabara  de  a  resolver  e  o  faria  tanto  que  fosse 
ao  paço  não  me .  pareceo  devia  proceder  mais  no  negocio  até  ver  o  com 
que  saem  para  conforme  a  isso  concluirmos,  e  contentei  me  com  me  cer- 
teficar  que  da  Sua  Santidade  o  mosteiro  a  instancia  de  Vossa  Alteza  como 
me  declarou  pello  que  acima  digo,  e  se  antes  da  partida  deste  correo  se 
acabarem  de  resolver  o  escreverei. 

Acabada  esta  pratica  da  abbadia  lhe  disse  que  o  em  que  eu  queria 
prevenir  Sua  Santidade  para  não  se  conceder  nada  em  Portugal  sem  lhe 
eu  primeiro  fallar  era  saber  que  muitas  pessoas  lhe  avião  de  pedir  a  le- 
gacia desses  reynos  a  qual  era  muito  perjudicial  a  justiça  e  ao  serviço  e 
authoridade  d  esta  See  apostólica  e  nenhum  útil  de  Sua  Santidade  e  alem 
disso  se  faria  offensa  ao  senhor  cardeal  tendo  a  Sua  Alteza  perpetua  por 
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concessão  do  papa  Júlio  e  sendo  lhe  revpcada  por  Paulo  mi  sem  causa  e 
rezão  mandarem  la  outra  pessoa  a  este  cargo  se  o  não  dessem  a  Sua  Al- 
teza e  porque  as  rezões  que  nisto  avia  para  dar  erão  muitas  e  não  para 
tal  tempo  como  o  em  que  e!ie  estava  doendo  sse  da  gotta  pedia  a  Sua  San- 
tidade não  se  detreminasse  nesta  parte  sem  me  primeiro  ouvir,  pergun- 
tou me  como  quem  não  sabia  o  negocio  nem  o  que  nelle  era  passado  se 
avia  la  núncio  e  quem  o  tirara  disse  lhe  em  somma  o  que  nisso  fizera  papa 
Paulo.  Respondeome  qtíe  elle  se  não  resolveria  em  nada  desta  matéria 
sem  o  primeiro  comunicar  comigo,  mas-  que  em  mandar  núncios  a  todas 
as  partes  elle  estava  ja  resoluto  por  ser  assi  custume  e  comprir  a  autho- 
ridade  da  igreja,  e  porque  queria  fazer  tudo  ao  contrario  do  que  papa 
Paulo  passado  tinha  feito,  a  isto  repliquei,  e  elle  replicou  e  concluímos 
que  se  não  faria  n  este  caso  algfta  cousa  sem  primeiro  m  o  comunicar.  0 
tempo  não  era  para  mais  pallavras  por  elle  estar  com  a  gotta  como  digo 
pareceome  estava  resoluto  na  detreminação  de  mandar  núncios.  Queira 
Deos  que  o  possa  mudar  com  quantas  rezões  tenho  para  n  essa  matéria 
lhe  dar  trabalharei  nisso  todo  o  que  me  for  possivel  e  me  ajudarei  do  car- 
deal Sancta  Flor  para  estrovar  não  se  effectue  esta  vontade  posto  que  creo 
não  ha  quem  aguora  não  queira  pagar  suas  obrigações  em  negócios  desta 
calidade,  mas  por  mim  não  ficara  fazer  todo  o  officio  necessário.  E  assi 
também  como  esta  fúria  do  que  na  coroação  ha  para  fazer  passar  fallarei 
logo  no  breve  para  mestre  Gaspar  e  assi  no  que  toca  a  inquisissão  e  que- 
rerá Deus  tenha  nesla  parte  Sua  Santidade  o  fervor  e  zello  que  em  tal 
caso  se  requere  principalmente  em  tais  tempos. 

Todas  as  graças  que  se  pedirão  ao  papa  acabando  de  o  elegerem  em 
conclavi  as  defirio  para  despois  soomente  concedeo  ao  cardeal  Carrafa 
perdão  para  este  povo  romão  dos  insultos  que  na  morte  de  seu  tio  fize- 
rão  a  qual  lhe  concedeo  para  elle  cardeal  fazer  d  ella  graça  ao  ditto  povo, 
e  com  isso  o  aliviar  do  ódio  que  lhe  tem  e  foi  bom  conselho  e  bem  neces- 
sário e  com  isso  e  com  o  favor  que  Sua  Santidade  lhe  dará  pela  obriga- 
ção em  que  lhe  esta  parece  poderá  viver  não  tão  soomente  seguro  mas 
com  autoridade  e  mayor  accresentamehto,  elle  se  soube  muito  bem  gover- 
nar n  este  conclavi  e  isto  lhe  aproveitou  asaz.  Inda  se  não  pode  entender 
que  privados  terá  o  papa  porque  não  soe  aver  serteza  nos  que  cuidão 
valerão  muito  com  elle  pellos  ter  obrigados  com  ajuda  que  derão  pêra  a 
eleição  comesarão  a  vir  sobrinhos,  e  com  isso  se  saberá  julgar. 

Torno  a  pedir  a  Vossa  Alteza  se  lembre  fazer  mercê  do  abitto  que 
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o  duque  de  Florença  pede  pois  estamos  em  tempo  que  alem  das  outras 
cousas  que  espera  terá  aqui  hum  filho  e  hum  cunhado  pello  menos  car- 
deaes  de  que  eu  spero  aproveitar  me  pelo  conhecimento  que  delles  tenho. 

Tendo  escritto  atequi  me  mandou  dizer  Sancta  Flor  se  acabarão  de 
resolver  Sua  Santidade  em  que  o  mosteiro  de  Pombeiro  se  posesse  em  ca- 
beça delle  cardeal  e  que  avião  de  dar  algua  pensão  a  quem  o  papa  no- 
measse, e  diz  o  cardeal  será  pouca,  o  qual  também  por  seu  trabalho,  deve 
pertender  sua  parte  em  tudo  procurarei  seja  a  menos  que  for  possível  e 
soccedendo  esta  vacante  em  tal  tempo  inda  foi  dita  e  asaz  bom  negocio 
avendo  tantos  competidores  concede  concederenna  (sic)  posto  que  com 
qualquer  pensão  o  dilto  cardeal  Sancta  Flor  toma  cuidado  de  pedir  tam- 
bém o  mosteiro  de  Refoios  de  Lima  e  por  as  cousas  andarem  em  tanta 
revolta  he  este  o  melhor  meo  que  se  podia  tomar  posto  que  hum  sobrinho 
do  cardeal  Capite  férreo  pertende  aução  n  elle  por  obrigação  que  o  papa 
tinha  a  seu  tio  e  pellos  cardeaes  amigos  que  tem  e  afora  este  não  ha  por- 
tuguez  que  não  tenha  dado  este  aviso  a  cardeais  de  modo  que  avera  na 
concessão  muitas  dificuldades. 

O  correo  que  leva  este  despacho  he  criado  de  Vossa  Alteza  e  se 
chama  Gregório  Botelho,  o  qual  aqui  estava  em  minha  casa  e  deixo  Fra- 
goso para  o  mandar  com  qualquer  resolução  que  tomar  com  Sua  Santidade 
em  negócios  que  com  elle  ei  de  tratar. 

Não  sei  se  parecera  a  Vossa  Alteza  (vista  a  vontade  do  papa  para 
la  mandar  pessoa  a  o  visitar)  esta  obrigado  a  mandar  qua  algum  fidalgo 
a  visitação  que  se  lhe  agora  deve  fazer  em  gratulação  de  sua  eleição  mas 
considerado  tudo  creo  que  se  poderá  bem  escusar  despachando  me  logo 
correo  com  muita  brevidade  pêra  o  eu  fazer  e  assi  pêra  lhe  dar  a  obe- 
diência porque  com  isso  parece  que  se  satisfaz  com  estrouta  obrigação,  e 
comtudo  Vossa  Alteza  vera  o  que  he  melhor  e  assi  o  ordenara  entendo 
que  de  Castella  vira  visitador  mas  tem  outras  pertenções  c  negócios  n  esta 
conjunção  com  os  seus  servidores  n  estas  partes  para  tratar  dos  quaes  dará 
mais  calor  vir  pessoa  própria,  e  também  sospeito  que  mandarão  quem 
possa  ficar  por  embaixador.  Tenho  escritto  a  Dom  Francisco  Pereira  avise 
disto  Vossa  Alteza  e  pello  que  elle  escrever  poderá  Vossa  Alteza  com  mais 
clareza  ver  o  que  será  mais  necessário. 

Ao  secretario  Pêro  d  Alcáçova  mando  a  folha  de  tudo  o  que  tenho 
gastado  depois  que  me  comesei  aperceber  para  esta  jornada  ate  de 
Novembro  folgaria  muito  que  Vossa  Alteza  a  quizesse  ver  para  entender 
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como  não  pode  ser  a  despeza  e  a  casa  menos  que  a  que  ali  se  declara,  e 
por  essa  rezão  quam  impossível  hé  com  a  fazenda  que  eu  tenho  poder  pa- 
gar o  devido  nisso,  nem  proceder  ao  diante  e  com  quanto  trabalho  adia- 
rei já  quem  me  queira  por  devedor  affirmo  a  Vossa  Alteza  que  aquella 
conla  esta  sertã,  e  lhe  dou  minha  fee  que  esta  toda  aquella  somma  gas- 
tada, como  na  folha  se  conthem,  e  por  ella  se  poderá  julgar  o  que  roais 
sommara  do  tempo  que  a  conta  se  fez  ate  guora.  Peço  a  Vossa  Alteza 
queira  ter  consideração  a  tudo,  e  de  modo  como  eu  possa  servir  emquanlo 
qua  estiver  porque  sem  isso  nem  o  poderei  fazer,  nem  estar  fazendo  tanto 
damno  a  vida  e  a  alma  e  estroindo  minha  molher  e  filhos.  Pella  mesma 
conta  se  vera  quanto  ha  vivo  de  emprestado  e  pêra  milhor  dizer  de  caim- 
bos.  Lembre  sse  Vossa  Alteza  da  maneira  que  vim  confiado  somente  nelle 
e  em  meus  serviços  com  pouca  consideração  em  todo  o  ai. 

Os  dinheiros  que  se  quá  tomão  pêra  o  serviço  de  Vossa  Altesa  sem- 
pre custarão  muito  emquanto  me  não  mandarem  credito  pêra  os  tornar  a 
pagar  em  Castella  na  pessoa  que  ali  vier  as  feiras  fazer  negócios  de  Vossa 
Alteza  e  assi  pêra  Frandes,  e  desta  maneira  estaria  em  minha  mão  to- 
mallos  pêra  onde  custassem  menos  e  do  modo  que  se  aguora  faz  se  per- 
dera sempre  muito.  Isto  tenho  ja  cscritto  a  Vossa  Alteza  se  lhe  parecer 
cumpre  a  seu  serviço  deve  mandar  provisão  pêra  isso,  e  se  não  baste  me 
lembrallo. 

O  Comendador  moor  esta  como  me  sempre  pareceo  não  posso  en- 
tender suas  pertenções  em  particular,  e  no  geral  podem  ser  todas  as  que 
a  terra  pode  dar,  mas  nisto  ha  muitas  fallencias:  elle  deve  escrever  mais 
claro  pellas  rezões  que  tem  de  se  fiar  mais  de  Vossa  Alteza.  Nosso  Se- 
nhor vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accrcsente  em  seu  ser- 
viço de  Roma  30  de  dezembro  1559 '. 


1  Copia,  na  Biblioth.  d'Ajoda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  43  t. 
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Carto  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1559  ~- Dezembro  80 

Senhor — Acabando  de  escrever  es  outra  carta  recebi  por  via  do  em- 
baixador Dom  Francisco  Pereira  duas  juntamente  de  Vossa  Alteza  hua  de 
xxv  de  octubro,  a  outra  de  xyi  de  novembro,  a  de  octubro  era  a  duplicado 
do  avisso  da  mortte  do  abbade  de  Pombeiro  que  tinha  recebido  per  via  de 
João  Pereira  Dantas  como  os  dias  passados  escrevi  a  Vossa  Alteza.  Na  de 
novembro  me  manda  Vossa  Alteza  peça  o  ditto  mosteiro  para  o  senhor 
Dom  António  tendo  me  escritto  na  de  octubro  o  queria  fazer  de  eleição 
trienal  de  que  ja  tinha  dado  conta  ao  papa  e  sendo  tão  contrarias  as  pe- 
tições poderá  eu  ter  caido  em  algíla  falta  se  nisso  não  tivera  ate  gora  pro- 
cedido com  destreza. 

O  negocio  se  começou  como  Vossa  Alteza  terá  entendido  pellas  que 
escrevi  em  do  prezente  e  esta  concluído  como  se  vei  á  por  es  outra  que 
com  esta  vai,  pello  qual  as  cartas  que* Vossa  Alteza  manda  para  o  papa 
e  cardeais  não  se  darão  pois  não  servem  e  o  cardeal  SanctaFlor  resi- 
gnara no  senhor  Dom  António  tanto  que  com  o  titulo  do  dito  cardeal  esti- 
vermos seguros  de  quaesquer  renunciações  ou  manhas  com  que  bulrrões 
soem  acudir  em  semelhantes  casos  bastantes  para  embaraçar,  e  em  tudo 
o  mais  procederei  conforme  a  ordem  que  Vossa  Alteza  manda  e  entendo 
será  a  espedição  muito  mais  fácil  em  cabeça  do  senhor  Dom  António,  que 
na  maneira  que  Vossa  Alteza  tinha  determinado  para  os  frades  e  desmem- 
bração  para  Bellem,  e  creo  parecera  milhor  a  Sua  Santidade  pello  modo 
de  se  maravilhar  que  mostrou  quando  preguntando  me  lhe  disse  o  que 
Vossa  Alteza  do  mosteiro  ordenava  e  esta  (am  bem  acertada  esta  provizão 
no  senhor  Dom  António,  que  todos  devemos  beijar  a  mão  a  Vossa  Alteza 
por  ella  e  a  todos  parecera  qua  muito  bem  e  toda  outra  muito  mayor 
mercê  que  lhe  fizer. 

Tomando  me  este  negocio  com  o  correo  ja  despachado  não  me  pare- 
ceo  necessário  detello  ate  fallar  com  o  cardeal  Sancta  Flor  e  entender  mi- 
lhor a  penção  que  sofreremos  para  com  mais  clareza  o  escrever  mas  como 
n  isto  e  em  todo  ai  procederei  com  muita  deligencia  e  cuidado  conforme  a 
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tenção  de  Vossa  Alteza  em  todo  tempo  poderei  avissar  dos  successos  e  da 
conclusão  contentando  me  no  trabalho  que  esta  vacante  me  tem  dado 
vendo  a  tam  bem  e  justamente  empregada  e  se  eu  vendesse  as  fadigas  po- 
deria dar  a  entender  quanta  se  passou  neste  negocio  pella  conjunção  em 
que  aconteceo  e  pella  tardança  dos  avisos  que  tive,  e  n  esta  matéria  não 
ha  que  mais  dizer.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde 
e  accresente  em  seu  serviço  de  Roma  30  de  dezembro  1559 '. 


Carta  d'el-Rei  ao  cardeal  Carpi 


1559 


Para  o  cardeal  Carpi 

A  pobreza  em  que  sam  imformado  que  as  casas  dos  frades  da  or- 
dem de  Sam  Francisco  conventual  desta  provi  meia  de  Portugal  estam  e 
o  detry mento  que  os  relygiosos  por  ese  respeito  padecem  em  se  sustenta- 
rem me  faz  avisar  vos  dyso  e  da  causa  de  que  asy  mesmo  sam  imformado 
que  ysto  procedeo  que  he  dos  comysaryos  que  a  ela  tem  vymdo,  e  por 
quanto  agora  a  governa  o  padre  mestre  Anryque  de  Crastro  pessoa  de 
samgue  e  muytas  letras  e  vertude  e  por  esta  soo  rezam  aymda  que  nam 
precedera  a  acyma  dyta  da  pobreza  da  provimeia  e  da  causa  d  ela  parece 
que  bastava  pêra  se  nam  dever  enviar  a  ela  comysaryo.  Pareceome  pelo 
lugar  e  careguo  que  tendes  dever  vos  dar  conta  d  ysto  e  rogar  como  roguo 
muito  que  nam  comsimtaes  mandar  se  por  agora  comysaryo  a  esta  pro- 
víncia poys  está  em  muita  paz  e  quyetaçam  e  a  pessoa  que  a  governa 
tem  as  partes  e  calydades  que  se  pêra  tal  carrego  requerem,  e  em  singu- 
lar prazer  o  receberey  de  vos8. 


1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajo  da,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora»  foi.  47  v. 

2  Minuta,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  94. — Nas  costas: 
1559— Para  o  cardeal  Carpi. 
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Breve  do  papa  Pio  IV  ao  cardeal  infante  D.  Henrique 


IMO—»  Janeiro  3 

Pios  Papa  mi — Dilecte  fili  noster  saltitem  et  apostolicam  benedictio- 
nem.  Dudum  cum  felicis  recordationis  Paulo  Papa  111  praedecessori  nostro 
innotuisset  quod  in  plerisque  parlibus  Regni  Portugalliae  et  aliis  dominiis 
clarae  memoriae  Joannis  Portugalliae  et  Algarbiorum  Regi  mediate  vel 
immcdiale  subjectis  nonnulli  ex  haebraica  perfídia  ad  cristianam  fidem 
conversi  chrisliani  novi  nuncupati,  ad  rilum  judeorum  a  quo  discesserant 
redire,  et  alii  qui  haebraicam  sectam  nunquam  professi  fuerant,  sed  .e 
parentibus  jam  chrislianis  erant  procfeati,  ritum  judeorum  hujusmodi  ob- 
servare,  ac  alii  lulheranam  et  mahumetanam  aliasque  damnatas  haereses 
et  errores  sequi,  ac  sortilegia  haeresim  manifeste  sapieníia  commitlere  non 
yerebantur,  diclus  praedecessor  venerabiles  fralres  Colimbriensis  et  La- 
macensis  ac  Septcnsis  episcopos  et  unum  alium  episcopum  aut  unum  re- 
ligiosum  vel  clericum  secularem  certo  tunc  expresso  modo  qualMicalum 
per  ipsum  Joannem  Regem  tunc  in  humanis  agentem  deputandum,  et 
eorum  singulos  in  suos  et  aposlolicae  sedis  commissarios  et  super  praemis- 
sis  inquisitores  in  regno  et  dominiis  praedictis  per  quasdam  sub  plumbo 
constituit  et  deputavit,  eisque  diversas  tunc  expressas  facultates  concessit, 
et  deinde  cum  ex  certis  eliam  tunc  expressis  causis  omnes  et  singulos 
utriusque  sexus  noviter  conversos  regni  et  dominiorum  praedictorum  de 
praemissis  culpabiles  aut  suspectos  ab  omnibus  et  singulis  per  eos  eate- 
nus  perpetratis  etiam  haereses  et  ab  eadem  fíde  apostasiam  ac  blasphe- 
miam  et  alios  errores  sapientibus  criminibus  et  peccatis  per  alias  absol- 
visset,  idem  praedecessor  omnes  et  singulas  haeresim  et  a  fide  catholica 
apostasiam  concernentes  causas  contra  quascunque  personas  in  regno  et 
dominiis  praedictis  existentes  et  illorum  cineres  seu  ossa  aut  memoriam 
et  famam  quibusvis  aliis  quam  tibi,  qui  etiam  tunc  in  eisdem  regno  et  do- 
miniis generalis  inquisitor  existebas  et  a  te  deputatis  judicibus  et  commis- 
sariis  etiam  palatii  apostolici  et  generali  curiae  camerae  apostolicae  causa- 
ram auditoribus  seu  locumtenentibus  etiam  Sanctae  Romanae  ecclesiae 
cardinalibus  ab  ipso  praedecessore  seu  ejus  predecessoribus  aut  sede  prae- 
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dieta  commissas  in  quacunque  instantia  pendentes  etiam  si  instractae  es- 
sent,  aut  in  illis  ad  conclusionem  processum  existeret  ad  se  per  alias  etiam 
sub  plumbo  advocavit,  ac  constitutionem  et  deputationem  eorundem  epi- 
scoporum  ad  hoc  ut  tu  tuique  suecessores  haereticae  pravitatis  in  regno 
et  dominiis  praedictis  inquisitores  generales  absque  eorundem  episcopo- 
rum  aut  alicujus  eorum  interventu  in  negocio  inquisitionis  hujusmodi  et 
ad  priorum  litterarum  praedictarum  executionem  juxta  formam  júris  pro- 
cedere  possetis  et  deberetis  penitus  sustulit  et  revocavit,  ac  omnia  ea  quae 
in  ipsorum  inquisitorum  et  inquisitionis  ac  officialium  et  jurisdictionis  fa- 
vorem  tendebant  in  eisdem  prioribus  litteris  contenta,  ita  tamen  quod  io- 
corum  ordinarii  in  causis  in  quibus  de  jure  communi  intervenire  debe- 
bant  cum  eisdem  inquisitoribus  omnino  inter venirent,  nisi  ordinarii  ipsi 
id  facere  recusarent  seu  differrent,  approbavit  et  innovavit  et  quod  tam  tu 
quam  a  te  pro  tempore  deputati  dieli  officii  ministri  et  officiales  illis  ac 
omnibus  et  singulis  aliis  facultatibus  praerogativis  superioritatibus  prae- 
eminentiis  et  antellationibus  quibusvis  aliis  haereticae  pravitatis  inquisito- 
ribus etiam  generalibus  qui  eatenus  fuerant  et  tunc  erant  per  quoscunque 
Romanos  Pontífices  praedecessores  sãos,  ac  ipsum  Paulum  praedecesso- 
rem  et  sedem  praedictam  concessis,  ac  quibus  ipsi  inquisitores  tam  de  jure 
quam  ex  consuetudine  aut  alias  quomodolibet  utebantur  et  fruebantur  ac 
frui  et  uti  debebanl,  uti  et  frui  valerent  decrevit  et  declaravit,  necnon 
omnes  et  singulas  ad  se  ut  praefertur  advocatas  causas,  tibi  et  per  te  de- 
putalis  seu  deputandis  in  eo  statu  in  quo  existebant,  reassumendas  et  ul- 
terius  si  tibi  placuisset  de  novo  audiendas  cognoscendas  et  decidendas 
fmeque  debito  terminandas,  cum  omnibus  et  singulis  earum  dependentibus 
emergentibus  annexis  et  connexis  commisit,  et  voluit  te  et  suecessores  tuos 
generales  inquisitores  pro  tempore  existentes  vestrosque  officiales  et  com- 
missarios  quacunque  deputatione  quoruncunque  aliorum  inquisitorum 
etiam  de  ipsius  Romanae  Ecclesiae  cardinalium  in  Romana  cúria  tam  per 
ipsum  Paulum  praedecessorem  quam  praedecessores  et  suecessores  suos 
pro  tempore  fada,  non  obstante  libere  in  causis  hujusmodi  procedere 
posse,  nullumque  vobis  per  deputationem  praedictam  quoad  facultatem 
procedendi  hujusmodi  praejudicium  generari,  sicquejudicari  debere,  et  si 
secus  conlingeret  attentari,  irritum  et  inane  decrevit  et  postremo  cum  in 
negocio  inquisitionis  hujusmodi  esset  ut  praefertur,  juxta  formam  júris 
procedendum  et  de  jure  nomina  et  cognomina  aceusatorum  et  testium  non 
potentibus  videlicet  tradi  et  publicari,  potentibus  vero  oceultari  deberent, 
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idem  praedecessor  ipsorum  conversorum  chrislianorum  novorum  nuncu- 
patorum  in  ea  parle  supplicationibus  inclinatus,  omnes  et  singulos  utrius- 
que  sexus  conversos  praedictos  seu  ab  eis  vel  eorum  aliquo  ex  altero  vel 
utroque  parente  descendentes  ex  regno  et  dominiis  praedictis  oriundos  seu 
in  eis  commorantes  et  conversos  nuncupatos  de  praemissis  criminibus  pro 
tempore  inquisitos  etiam  si  omnes  insimul  unum  corpus  colligatum  dici 
aut  censeri  possent  nisi  duces  marchiones  comités  vel  barones  aut  alias 
domini  titulares  vassallos  et  jurisdictionem  sub  se  habentes  existerent  seu 
magistratum  publicum  haberent,  aut  in  domo  regia  officium  regium  exer- 
cerent  ad  hoc  ut  nomina  et  cognomina  accusatorum  et  testium  eis  tradi  et 
publicari  deberent,  non  potentes  censeri  debere  per  reliquas  suas  sub 
datum  vm  januarii  ponlificatus  sui  anno  quintodecimo  in  forma  brevis  lit- 
teras  decrevit  et  declaravit  eisque  quod  nomina  et  cognomina  testium  et 
accusatorum  hujusmodi  prout  non  potentibus  fieri  consueverat,  tradi  et 
publicari  deberent  concessit  et  indulsit,  mandans  tibi  et  quibusvis  a  te  pro 
tempore  delegatis  seu  alias  quomodolibet  subdelegatis  inquisitoribus  sub 
certis  tunc  expressis  poenis  ut  decretum  declarationem  concessionem  et 
indultam  hujusmodi  perpetuis  futuris  temporibus  observaretis  et  eisdem 
conversis  seu  descendentibus,  nisi  ut  praefertur  duces  marchiones  comi- 
tés vel  barones  aut  alias  domini  titulares  vassallos  et  jurisdictionem  sub 
se  habentes  existerent  aut  magistratum  publicum  haberent  "seu  in  domo 
regia  officium  regium  exercerent,  nomina  et  cognomina  accusatorum  et 
testium  prout  non  potentibus  fieri  consueverat,  traderetis  et  publicaretis, 
eosque  in  judiciis  tamquam  non  potentes  in  omnibus  et  per  omnia  habe- 
retis  tractaretis  et  reputaretis,  ab  aliisque  haberi  tractari  et  reputari  face- 
retis,  ac  decernens  ex  tunc  omnes  et  singulos  processus  in  praemissis 
contra  posterioram  litterarum  hujusmodi  tenorem  pro  tempore  hábitos  et 
factos,  ac  quicquid  secus  super  his  pro  tempore  fieri  et  attentari  contin- 
geret  irrita  et  inania  nulliusque  roboris  et  momenti  fore  et  esse,  sicque  in 
praemissis  omnibus  et  singulis  per  te  et  inquisitores  praefatos  ac  quos- 
cunque  alios  judices  et  ejusdem  Romanac  ecclesiae  cardinales  etiam  cau- 
saram palatii  hujusmodi  auditores  sub  lata  eis  et  eorum  cuilibet  quavis 
etiam  ex  quibusvis  testium  aliter  affirmantium  depositionibus  aut  qualita- 
tibus  personarum  pro  tempore  inquisitarum  et  accusatorum  seu  testium 
pro  tempore  intervenientium,  ipsis  accusatoribus  seu  testibus  grave  peri- 
culum  imminere  posse  arbitrandi  seu  alias  quomodolibet  judicandi  aucto- 
rítate  et  facultate  judicari  debere,  decreto  irritanti  desuper  adjecto,  prout 
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in  singulis  litteris  praedictis  quarum  tenores  ac  si  de  verbo  ad  verbum  in- 
sererentur,  presentibus  haberi  volumus  pro  expressis  plenius  continetur. 
Cum  autem  sicut  charissimus  in  Cbristo  filius  noster  Sebastianus  moder- 
nus  Portugal  li ae  et  Algarbiorum  Rex  Illuslris  nobis  nuper  exponi  fecit,  ini~ 
quum  videatur,  ut  ex  forma  litterarum  praedictarum  in  negocio  inquisitio- 
nis  hujusmodi  juxta  júris  communis  dispositionem  quo  ad  orania  praeter- 
quam  accusatores  et  testes,  in  quibus  fundamentam  judicii  consistit  procedi, 
quo  vero  ad  accusatores  et  testes  praedictos  modus  per  ipsos  inquirendos 
et  accusandos  excogitatus  servari  debeat,  idem  Sebastianus  Rex  nobis 
humiliter  supplican  fecit,  ut  in  negocio  praedicto  juxta  júris  communis 
formam  et  quoad  tradilionem  et  publicationem  nominum  et  cognominum 
testium  et  accusatorum  praedictorum  ac  declarationem  qui  potentes  et  qui 
non  potentes  censeri  debeant,  procedi  mandare,  necnon  tibi  et  pro  tem- 
pore  existenti  inquisitori  generali  regni  et  dominii  praedictorum  alque  aliis 
a  vobis  pro  tempore  deputatis  seu  delegatis  aut  alias  quomodolibel  sub- 
delegatis  inquisiloribus  et  ipsius  officii  ministris  et  offinalibus,  ut  umni- 
bus  et  singulis  facullatibus  praerogativis  superioritatibus  praemiuenúis 
exemplionibus  immunitatibus  et  indullis  ac  privilegiis  et  gratiis  etiam  spe- 
cialem  et  individuam  expressionem  exigenlibus,  quibusvis  aliis  haereticae 
pravitatis  inquisitoribus  etiam  generalibus  et  aliis  ab  eis  pro  tempore  de- 
putatis seu  delegatis  aut  subdelegalis  inquisitoribus  et  ipsius  officii  mi- 
nistris et  officialibus  per  quoscunque  Romanos  Pontífices  praedecessores 
noslros  ac  nos  et  sedem  praedictam  quomodolibel  concessis,  et  quibus  ipsi 
inquisilures  etiam  gcnerales,  et  alii  ab  eis  pro  tempore  depulali  seu  dele- 
gati  vel  subdelegati  inquisitores  et  ejusdem  officii  ministri  et  officiales  tam 
de  jure  quam  ex  consueludine  aut  alias  quomodolibel  utuntur  potiuntur 
et  gaudent,  uti  potiri  et  gaudere  possitis,  concedere  et  indulgere,  aliasque 
in  praemissis  opportune  providere  de  benignitate  apostólica  dignaremur. 
Nos  igitur  equum  censentes,  ut  quemadmodum  in  coeteris,  ita  etiam  in 
traditione  et  publicatione  nominum  et  cognominum  testium  et  accusato- 
rum bujusmodi  ac  declaratione  qui  potentes  et  qui  non  potentes  censeri 
debeant,  dispositio  júris  communis  inviolabiliter  observetur,  nec  tu  aut  pro 
tempore  existens  inquisitor  generalis  in  regno  et  dominiis  praedictis,  seu 
alii  a  vobis  pro  tempore  depulati  seu  delegati  vel  alias  quomodolibet  sub* 
delegati  inquisitores  et  ipsius  officii  ministri  et  officiales  solitis  privilegiis 
frustremini,  hujusmodi  supplicationibus  inclinati,  circunspectioni  tuae  et 
pro  tempore  existenti  in  eisdem  regno  et  dominiis  pravitatis  hujusmodi 
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inquisitori  et  quibusvis  aliis  a  vobis  pro  tempore  deputatis  seu  delegatis 
aul  alias  quoraodolibet  subdelegatis  inquisitoribus  per  presentes  commit- 
timus  et  mandamus,  quatenus  in  negotio  inquisitionis  hujusmodi,  et  qui- 
busvis illius  tam  ceptis  quam  nou  ceptis  causis  etiam  instructis,  et  in  qui- 
bus  etiam  ad  conclusionem  processum  est,  singulisque  earum  articulis 
tam  quo  ad  traditionem  et  publicationem  nominum  et  cognominum  testium 
et  accusatorum,  ac  declarationem  qui  potentes  et  qui  non  potentes  censeri 
debeant,  quam  quod  ad  reliqua  omnia  in  eisdem  causis  tractanda  et  pe- 
ragenda  secundum  júris  comunis  dispositionem  et  prout  pravitatis  hujus 
modi  in  Romana  cúria  et  aliis  regnis  inquisitores  procedere  solent,  alias 
juxta  facultatum  vobis  in  praemissis  attributarum,  continentiam  et  tenorem 
procedalis,  in  omnibus  et  per  omnia  perinde  ac  si  posteriores  litterae  Pauli 
praedecessoris  hujusmodi  nullatenus  emanassent,  nec  de  eis  aliqua  mentio 
constarei,  necnon  tibi  et  pro  tempore  existenti  pravitatis  hujusmodi  in  di- 
ctis  regno  et  dominiis  inquisitori  et  quibusvis  aliis  a  vobis  pro  tempore 
deputatis  seu  delegatis  aut  subdelegatis  inquisitoribus  ac  ministris  et  offi- 
cialibus  officii  hujusmodi,  ut  omnibus  et  singulis  facultatibus  prerogativis 
superioritatibus  praeminentiis,  exemptionibus,  immunitatibus  et  indultis  ac 
privilegiis  etiam  specialem  et  individuam  expressionem  requirentibus,  qui- 
busvis aliis  haereticae  pravitatis  inquisitoribus  etiam  generalibus  per  quos- 
cunque  Romanos  pontífices  praedecessores  nostros  ac  nos  et  sedem  ean- 
dem  quomodolibet  conccssis,  et  quibus  illi  tam  de  jure  quam  ex  consue- 
tudine  aut  alias  quomodolibet  utuntur  potiuntur  et  gaudent,  ac  uti  potiri 
et  gaudere  poterunt  quomodolibet  in  futurum  uti  potiri  et  gaudere  libere 
et  licite  possitis  apostólica  aucloritate  tenore  presentinm  de  speciali  gratia 
concedimus  et  indulgeraus.  Nôn  obstantibus  constitutionibus  et  ordinatio- 
nibus  apostolicis  ac  posterioribus  litteris  Pauli  praedecessoris  hujusmodi, 
quas  quoad  contenta  in  presentibus  nostris  litteris  penitus  et  omnino  re- 
vocamus  cassamus  irritamus  et  annullamus,  ac  pro  penitus  infectis  et  non 
concessis  haberi  volumus,  caelerisque  contrariis  quibuscunque.  Datum 
Romae  apud  Sanstum  Petrum  sub  annullo  Piscatoris  die  m  januarii  m.d.lx. 
Suscepti  a  nobis  Apostolatus  officii  Anno  Primo  *♦ 


1  Abch.  Nac,  Caixa  26  de  Bulias,  num.  243.— -Soòmcrito:  Dilecto  filio  nostro 
Henrico  tituli  Sanctorum  Quatuor  Coronaiorum  presbytero  cardinali,  Infanti  Poriugalliae 
nuncupato. 
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e  de  Vossa  Alteza  me  forem  mandados  no  tempo  que  devo  e  posso  estar 
neste  carguo.  Greo  que  está  esse  breve  tão  copioso  que  nelle  se  com- 
prende  tudo  o  que  pêra  a  inquissição  se  pode  desejar  porque  pella  clau- 
sulla  em  que  concede  todas  as  graças  previlegios  concedidos  aqui  e  nos 
outros  reynos  se  pode  usar  de  tudo  o  que  se  jcustuma  em  Castella  o  aqui 
conforme  ao  que  Vossa  Alteza  pede  e  portanto  bastara  mandar  tirar  cer- 
tidões do  que  quizer  e  d  esse  modo  usarem  das  mesmas  concessões,  e 
se  nisso  se  não  entende  as  pessoas  isentas  que  he  o  ponto  em  que  me  qua 
fica  algua  duvida,  mande  me  Vossa  Alteza  avisar  e  creo  concedera  Sua 
Santidade  tendo  ja  concedido  o  mais  forte  tudo  o  que  puder  fazer. 

No  peccado  nefando  não  fallo  por  não  querer  impedir  essa  mercê  do 
breve  com  outro  requerimento  pois  na  presteza  estava  o  effecto,  e  tão- 
bem  porque  tenho  entendido  tem  Sua  Santidade  declarado  na  inquisição 
de  aqui  não  se  trate  de  ai  que  da  fee  e  os  outros  crimes  sejão  castigados 
nos  tribunaes  seculares.  Portanto  requerer  aguora  contra  o  que  elle  acha 
que  he  competente  seria  desaprovar  lhe  suas  constituições,  o  tempo  des- 
cubrira  o  que  n  isto  se  deve  fazer  e  assi  procederei  conforme  ao  que  Vossa 
Alteza  ordenar. 

Sua  Santidade  se  coroou  dia  dos  Reis  com  muito  contentamento  e 
satisfação  de  todos  e  o  ajuntamento  do  povo  foi  tão  grande  que  dos  que 
estavam  no  terreiro  sperando  por  alguas  moedas  que  no  tal  acto  se  soem 
lançar  da  varanda  em  que  o  coroão  morrerão  doze  ou  treze  homens  pi- 
zados  aos  pees  e  outros  mais  estiverão  para  isso.  Dá  boas  esperanças  este 
pontífice  de  boom  governo  porque  mostra  dessejos  pêra  isso  principal- 
mente de  soster  a  paz  recebe  muito  trabalho  em  querer  sempre  ouvir  mu- 
dando as  horas  do  comer  e  dormir  e  deixando  outros  exercissios  necessá- 
rios pêra  a  saúde  creo  que  não  poderá  durar  nesta  fadiga  e  se  aturar 
durara  pouco  porque  he  fraco  e  mal  desposto  e  quando  se  não  pode  ale- 
vantar  na  cama  ouve  e  despacha  he  resoluto  no  expedir  e  no  tratar  dos 
negócios  quer  que  as  pallavras  sejão  da  somma  das  cousas  receo  que  o 
que  hua  vez  negar  não  torne  a  conceder,  mostra  me  boa  vontade  e  não  se 
pejar  comigo  tratando  me  sempre  com  mostras  de  favores  e  honrras  todo 
o  que  tenho  dito  se  pode  mudar  com  o  tempo  porque  o  comesar  bem 
quasi  he  geral  e  comtudo  devesse  esperar  de  tão  bons  princípios  muito 
bom  processo  em  útil  da  igreja  de  Deos. 

O  primeiro  negocio  grave  que  tratou  depois  de  electo  foi  declarar 
em  congregação  de  todos  os  cardeaes  que  o  emperador  estivesse  em  sua 
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posse  e  como  emperador  recebido  e  "tratado  e  ao  seu  embaxador  dado  seu 
lugar  e  isto  sem  lho  alguém  requerer,  promette  concilio,  e  a  isto  se  obriga 
com  muitas  pai  lavras  nas  praticas  que  desta  matéria  se  movem  posto  que 
ioda  não  tem  asentado  o  como  isto  será,  e  bem  he  de  crer  não  se  come- 
sará  menos  da  páscoa  que  vem  a  hum  anno  trata  também  de  querer  re- 
formar todos  estes  desejos  se  irão  declarando  com  o  tempo  Deus  lhe  de 
spiritu  e  vida  para  os  effectuar,  seus  sobrinhos  e  parentes  comesão  a  vir 
não  se  entende  ainda  quaes  serão  os  favorecidos  e  os  que  governem,  nem 
são  declarados  cargos  desta  pereminencia.  Sua  Santidade  esta  resoluto  em 
mandar  núncios  a  todas  as  partes  e  no  que  toqua  a  legacia  desses  reynos 
não  tenho  tratado  mais  que  o  que  escrevi  a  Vossa  Alteza  porque  queria 
poder  praticar  n  isso  com  mais  vagar  e  com  menos  gente  na  casa  do  que 
o  tempo  ateguora  deu  nas  audiências,  e  parece  me  que  para  o  papa  estar 
advertido  e  não  se  resolver  nesta  matéria  sem  me  primeiro  ouvir  basta  o 
que  me  elle  tem  promettido  e  entretanto  informo  os  que  fallão  com  elle  e 
tratão  d  estes  negócios  e  pella  necessidade  que  ha  d  este  correo  chegar  a 
tempo  me  não  embaraço  em  outra  cousa  mais  que  no  seu  despacho  por- 
que o  que  entender  d  estoutro  negocio  não  faltara  por  quem  avisar  e  en- 
tretanto Vossa  Alteza  este  seguro  que  de  minha  parte  não  faltara  nada 
por  fazer  nem  faltarei  ao  tempo,  nem  a  occazião. 

Com  esta  será  a  copia  da  carta  que  escrevi  ao  licenciado  Silva  por 
ella  se  entendera  a  ordem  que  lhe  dou  e  assi  o  de  que  ha  de  servir  Isac 
Recudo  seu  companheiro  a  quem  prometto  por  seu  trabalho  sem  cruza- 
dos cada  anno  emquanto  Vossa  Alteza  for  bem  servido,  do  qual  mando 
também  duas  cartas  em  que  se  vera  o  a  que  se  olíerece  e  assi  as  novas 
que  tem  do  ditto  Silva  pellas  quaes  Vossa  Alteza  vera  o  que  deve  n  esta 
matéria  escrever  á  índia  e  parece  necessário  dever  avizar  ao  vizorrey  do 
que  toqua  a  este  judeu  e  ao  negocio. 

Pellas  cartas  de  Thomas  de  Cornoça  saberá  Vossa  Alteza  das  doze 
gailees  que  se  mandão  a  Suez  e  porque  he  nova  que  vem  ja  per  dous 
avissos  deve  fazer  advertência  e  não  creo  que  a  causa  de  as  mandarem 
seja  por  as  do  streito  serem  desbaratadas  pellos  nossos  como  o  comenda- 
dor moor  me  deu  a  entender  tinha  aviso  porque  não  confronta  com  4  que 
pode  ser,  nem  era  nova  para  estar  tão  incuberta  principalmente  sendo  o 
aviso  de  Thomas  de  Cornoça  por  judeu  (sic)  que  vio  a  dilta  armada  em  Suez, 
disso  e  do  que  da  índia  tem  escritlo  a  Vossa  Alteza  infirira  o  que  deve 
mandar  em  sèu  serviço.  O  negocio  de  Pombeiro  deixo  para  outra  carta 
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que  com  esta  será  por  apartar  tão  diferentes  matérias  e  ser  esta  milbor 
de  serrar.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acere- 
sente  em  seu  serviço  de  Roma  xvm  de  janeiro  1560 l. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


imo— tueim»  m 

Senhor — Vespora  do  dia  da  coroação  me  mandou  o  papa  dizer  por 
o  cardeal  Sancta  Flor  que  por  quanto  elle  tinha  entendido  por  parte  do 
embaixador  de  Polónia  que  entre  elle  e  o  de  Vossa  Alteza  avia  defferen- 
ças  na  presidência  (sic)  elle  tinha  dado  talho  para  no  outro  dia  da  coroação 
nos  não  encontrássemos  em  competência  e  ordenado  ao  ditto  de  Po- 
lónia que  sendo  clérigo  e  prothonotario  fosse  com  os  prellados  ate  S.  Pe- 
dro e  que  eu  iria  com  os  embaxadores  leigos  dos  outros  príncipes  e  que 
no  estar  da  capella  dava  ao  do  emperador  e  ao  d  el  rey  de  Castella  e  a  mim 
somente  o  lugar  da  par  da  sua  cadeira  que  ò  papa  passado  tinha  tirado 
e  que  me  rogava  que  não  quizesse  hir  ao  banquete  daquelle  dia  para  sa- 
tisfação do  de  Polónia,  a  que  também  mandava  o  mesmo  e  porque  as 
mesmas  diferenças  avia  entre  o  embaixador  de  Castella  e  França  que  tam- 
bém era  prelado  tinha  ordenado  se  governassem  da  maneira  que  a  mim 
mandava.  Respondi  estranhando  a  novidade  de  se  pôr  em  competência  e 
em  duvida  a  precedência  dos  embaixadores  de  Vossa  Alteza  com  os  de 
Polónia  não  a  tendo  com  outro  nenhum  rey  senão  com  o  de  Inglaterra 
allegando  as  rezões  que  para  isso  avia  encomendando  ao  ditto  cardeal 
protector  fallasse  largo  conforme  a  minha  informação  e  porque  sendo  o 
tempo  tam  curto  e  me  pareceo  não  devia  d  estrubar  a  festa  com  outra 
demostração  não  fui  logo  fallar  a  Sua  Santidade  mas  mandei  o  doutor  An* 
tonio  Pinto  meu  secretario  (pello  qual  Sua  Santidade  me  tinha  ditto  lhe 
mandasse  os  recados  que  quizesse  em  qualquer  oceurensia)  e  por  elle  tor- 
nei a  resumir  tudo  o  que  pello  cardeal  Sancta  Flor  me  mandara  dizer, 
sentindo  me  de  Sua  Santidade  querer  pôr  em  despula  e  juizo  tam  clara 
diferença  e  tão  nova  nas  instruções  dos  embaixadores  de  Vossa  Alteza 

1  Copia,  na  Bibuoth.  d* Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  48. 
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pois  na  antiguidade  dos  reis  christãos,  no  poder  nas  calidades  nos  servi- 
ços a  esta  see  apostólica  os  reis  desse  reino  tinhão  tam  clara  justiça  para 
precederem  aos  de  Polónia  que  se  me  fazia  grande  aggravo  porsse  em 
meu  tempo  esta  questão  por  duvidossa  mas  que  por  não  mostrar  algum 
desgosto  em  dia  de  contentamento  tam  geral  eu  hiria  como  Sua  Santidade 
ordenava  e  que  nisso  lhe  falaria  depois  mais  largo.  Respondeo  ao  ditto 
secretario  com  muitas  pallavras  para  demostrar  que  aquella  ordem  não 
era  pêra  detreminar  aquelle  caso  mas  por  escusar  desgostos  naquelle  dia 
e  que  me  afirmava  que  elle  estava  na  justiça  por  parte  de  Vossa  Alteza 
e  que  por  ella  sentia  e  que  não  cuidasse  que  aquelle  modo  podia  preju- 
dicar ao  seu  dereito,  nem  sua  tenção  não  era  meter  isto  em  duvida  nova- 
mente e  que  se  disso  eu  quizesse  éstromentos  que  mos  daria  e  que  por 
isto  não  vir  em  disputa  clara  elle  fizera  protbonotario  e  dera  a  mittra 
naquelle  dia  ao  ditto  embaixador  de  Polónia  por  amor  de  mi  e  com  isso 
não  nos  poderíamos  encontrar  e  me  rogava  muito  quizesse  aver  por  bem 
a  ordem  que  nos  tinha  dado  e  não  me  desaprovesse  delia  porque  quanto 
ao  comer  com  elle  Sua  Santidade  me  chamaria  para  isso  outras  vezes 
para  com  mais  gosto  e  de  vagar  me  conversar  e  que  aqu  este  mesmo  espe- 
dimento  tinha  tomado  com  os  embaixadores  de  França  e  Gastella  e  que 
também  me  rogava  e  pedia  muito  que  neste  negocio  não  escrevesse  nada 
a  Vossa  Alteza  porque  lhe  pesaria  que  d  isso  recebesse  algum  desconten- 
tamento, pareceome  suficiente  satisfação  fui  e  ambos  fizemos  o  que  nos 
tinha  ordenado  sem  rumor  da  tenção  com  que  se  fizera,  e  estaa  ganhada 
a  posse  do  lugar  na  capella  de.  que  ja  estávamos  esbulhados,  não  fallei 
depois  deste  auto  nesta  matéria  ao  papa  assi  por  ella  ser  para  se  tra- 
tar com  mais  vagar  do  que  em  tanta  revolta  ha  como  por  querer  primeiro 
entender  de  Vossa  Alteza  o  como  manda  que  me  nella  ponha,  e  vejo  tan- 
tas e  justas  rezões  por  nossa  parte  e  o  papa  penhorado  nas  palavras  que 
parece  averia  desposição  para  se  isto  bem  aclarar  indo  comtudo  primeiro 
tentando  se  poderia  ser  boa  a  resolução. 

Se  o  embaixador  de  Polónia  for  sempre  prellado  e  elles  tiverem  essa 
consideração  pêra  não  virem  a  este  individuo  não  avera  nunqua  aconteci- 
mento de  desgosto,  mas  se  vier  hum  clérigo  somente  ou  leiguo  teremos  o 
mesmo  trabalho  que  com  Inglaterra.  Tenho  entendido  que  de  França  man- 
darão hir  o  bispo  que  aqui  tem  para  que  mando  (sic)  um  leiguo  se  de- 
clare a  sua  presidência  (sic)  e  desta  maneira  isto  he  pontual  o  que  passa. 

Vossa  Alteza  me  escreveo  os  dias  passados  e  mandou  entendesse  no 
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negocio  e  demandas  entre  o  bispo  e  cabido  de  Lamego  e  Lopo  Soarez  the- 
zoureiro  daquella  see.  Eu  tenho  nisso  feito  hum  conserto  que  a  todos  esta 
bem  que  virá  em  effeito  consentindo  o  bispo  e  o  dito  thezoureiro  se  pos  em 
minhas  mãos  e  mostrou  em  tudo  fazer  o  que  da  parte  de  Vossa  Alteza  lhe 
eu  ordenasse. 

Algdas  outras  cartas  tenho  também  recebidas  de  Vossa  Alteza  em 
favor  de  partes  contra  outras  em  que  tenho  feito  o  que  pude,  e  vendo  eu 
de  quanta  importância  he  o  favor  nas  causas  de  justiça  se  me  faz  de  muito 
escrúpulo  executar  as  dittas  cartas  e  de  muito  também  não  fazer  o  que 
me  Vossa  Alteza  manda  porque  favorecendo  hua  parte  he  necessário  que 
desfavoreça  a  outra  com  mostras  e  com  palavras  e  que  me  escandelize 
quando  em  nome  de  Vossa  Alteza  falar  a  algum  que  desista  da  demanda 
e  elle  o  não  quer  fazer  inda  que  mostre  boas  rezões  pêra  sua  justiça  e 
sendo  os  mães  destes  portuguezes  gente  muito  baxa  e  de  pouco  momento, 
não  he  autoridade  de  Vossa  Alteza  quando  os  não  tem  em  parte  pêra  el- 
les  obedecerem  aos  mandamentos  e  a  rezão  tratar  de  suas  cousas  por  ro- 
gos. Portanto  seria  de  gram  serviço  de  Vossa  Alteza  deixall  os  com  a  Rotta 
e  os  que  comettem  n'estas  demandas  descortesias  e  cousas  dignas  de  cas- 
tigo castiguallos  muito  bem  em  seu  tempo  por  (sic)  emfím  todos  laa  ande 
tornar  e  muitas  vezes  antes  que  venhão  se  sabe  suas  tenções  e  assi  deve 
Vossa  Alteza  estar  advertido  que  a  nenhum  portuguez  escreva  em  nenhum 
negocio  e  quando  parecer  se  lhes  deve  dizer  algQa  cousa  bastara  o  em- 
baixador. Tenho  ditto  isto  para  me  satisfazer  do  scrupulo  e  dessosseguo 
em  que  estas  cartas  me  põem  e  para  pedir  a  Vossa  Alteza  as  mande  dar 
com  muita  consideração  e  a  mim  aja  por  escusado  de  entender  em  deman- 
das das  partes  inda  que  tenhão  algQa  colligançá  com  o  serviço  de  Vossa 
Alteza  se  não  for  de  grande  importância  porque  me  dá  n  isso  muito  tra- 
balho em  que  se  não  escusam  desgostos  e  eu  não  poderei  com  tal  peso  e 
tão  impróprio  de  minha  profissão  e  natureza.  Nosso  Senhor  vida  e  real 
estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  aceresente  em  seu  serviço  de  Roma  18  de 
janeiro  de  1560 !. 


1  Copia,  na  Biblioth.  d'Ajuda,  Carias  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  84  v. 
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Senhor — Deixei  o  negocio  de  Pombeiro  para  ser  a  derradeira  cousa 
que  tratasse  porque  não  podendo  athe  ontem  aver  de  Sua  Santidade  de- 
treroinada  resolução  nelle  ficou  para  o  fim  da  escritura.  Pella  que  escrevi 
em  30  do  passado  veria  Vossa  Alteza  a  facilidade  com  que  o  papa  con- 
cedeo  esta  graça  a  mim  e  ao  cardeal  Sancta  Flor  a  instancia  de  Vossa  Al- 
teza e  como  me  pareceo  tinha  soomente  o  pejo  em  o  Vossa  Alteza  querer 
para  os  frades  em  eleição  triennal  pelio  qual  recebida  a  carta  de  Vossa 
Alteza  de  dezaseis  de  novembro  em  que  me  mandava  o  pedisse  logo  em 
nome  do  senhor  Dom  António  parecendo  me  que  compria  com  o  manda- 
mento e  que  proporia  cousa  grata  a  Sua  Santidade  lhe  fallei  da  maneira 
que  Vossa  Alteza  pella  ditta  carta  me  ordenou.  Perguntou  me  o  papa  quem 
era  este  senhor  e  se  avia  de  ser  frade  disse  lhe  que  filho  do  senhor  infante 
Dom  Luis  que  este  em  gloria  respondeome  logo  resoluto,  como  em  tudo 
custuma  que  como  queria  eu  desse  o  mosteiro  em  encomenda  que  soya 
andar  em  titolo  e  mais  a  bastardo,  tendo  Ih  o  pedido  para  reformação  'e  para 
eleição  trienal  declarei  lhe  como  era  este  senhor  natural  e  que  para  ser 
provido  em  toda  dignidade  e  benefícios  tinha  larga  dispensação  e  graça 
para  em  nenhua  concessão  se  fazer  menção  da  bastardia  e  que  isto  he  a 
vontade  de  Vossa  Alteza  em  tudo  lhe  diria  (sic)  em  outra  pratica  com  mais 
comodidade  a  entender  e  que  emquanto  o  via  com  aquelle  escrupullo  me 
contentava  com  a  mercê  da  maneira  que  m  a  tinha  concedido  e  que  para 
effeito  delia  se  espedisse  a  suplica  em  cabeça  do  cardeal  Sancta  Flor  a 
instancia  de  Vossa  Alteza  como  estava  ordenado  e  que  depois  se  mudaria 
ou  nos  frades  ou  no  dilto  senhor  Dom  António  como  a  Sua  Santidade 
melhor  parecesse.  Respondeo  que  estava  bem  e  que  elle  falaria  também 
com  o  camarlengo  e  não  comprendi  n  elle  ser  isto  mudança  de  vontade 
para  negar  a  graça  em  Puteo  (sic)  ao  meo  engano  *  na  primeva  pratica  e 
a  hua  demostração  superticiosa  da  reformação  e  que  seria  por  ventura  pa- 

1  Talvez:  emputêo  ao  meu  engano 
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recer  doutros  cardeaes  que  são  de  opinião  Dão  se  conceda  em  encomenda 
o  que  soe  andar  em  titolo  e  não  me  podia  parecer  que  em  cousa  tão  asen- 
tada  pudesse  aver  quebrantamento  de  palavra,  dei  conta  ao  protector 
para  que  fizesse  o  officio  necessário  e  procurasse  por  se  assinar  a  graça 
em  sua  cabeça. Soccedeo  di  a  poucos  dias  visitando  eu  o  cardeal  Monte- 
polichano  de  mal  desposto  dizer  me  elle  lhe  mandara  o  papa  dizer  por  o 
cardeal  Fernés  lhe  fazia  mercê  n  aquella  abbadia  de  Pombeiro  de  dous 
mil  cruzados  de  pensão.  Eu  me  espantei  d  aquella  repartição  sem  mim 
tendo  me  Sua  Santidade  ditto  se  resolveria  n  isso  comigo,  e  assi  também  da 
gravesa  de  tanta  pensão  perguntando  lhe  pella  valia  do  mosteiro  disse  me 
que  entendia  passava  de  quatro  mil  cruzados  e  que  não  era  desacustu- 
mado  assinalarense  a  metade  dos  frutos  ie  pensão,  e  que  assi  o  tinha 
feito  o  comendador  moor  nos  mosteiros  que  em  nome  de  Vossa  Alteza  ti- 
nha ávido  e  posto  que  nesta  semrezão  tratei  com  elle  mais  largo,  não 
me  quis  resolver  com  escândalo  seu  porque  quis  primeiro  entender  do 
papa  o  como  isto  passava  e  dando  logo  conta  ao  proctector  se  maravilhou 
da  cantidade  e  da  mercê  sem  se  lhe  dar  conta  fallei  a  Sua  Santidade  per- 
guntando lhe  se  estava  ja  resoluto  em  quem  avia  de  pôr  aquella  pensão  e 
na  cantidade  não  lhe  fallando  em  Monte  polichano  disse  me  que  inda  não 
era  resoluto  nisso  tornei  lhe  a  pedir  o  fizesse  e  se  puzesse  o  mosteiro  em 
cabeça  de  Sancta  Flor  como  estava  ordenado  disse  que  o  faria.  Conten- 
tei me  com  por  então  saber  que  ou  Monte  polichano  estava  enganado  ou 
me  enganara  solicitando  sempre  Sancta  Flor  para  que  fizesse  assinar  a 
supplica  e  elle  procurando  nisso  com  o  datario,  não  pondo  nenhua  duvida 
na  concessão  da  graça. 

Depois  me  mandou  dizer  Monte  polichano  como  fallando  com  o  papa 
e  agradecendo  lhe  a  mercê  que  lhe  tinha  mandado  offerecer  por  Fernes 
lha  negara  e  respondeo  que  não  dissera  tal  ao  dito  Fernes,  não  ousou  o 
Monte  polichano  aporfiar  mas  esla  asaz  escandalizado  e  assi  diz  o  esta 
Fernes  e  não  fallão  e  eu  vendo  não  se  espedia  nenhuns  outros  benefí- 
cios sofria  a  dilação  neste  e  tomando  ontem  achaque  com  a  espedição 
deste  correo  dei  contai  Sua  Santidade  como  o  despachava  e  que  tendo 
eu  escritto  por  outro  a  Vossa  Alteza  a  mercê  que  me  elle  tinha  feita  do 
mosteiro  a  instancia  de  Vossa  Alteza  era  necessário  avizallo  aguora  da 
resolução  de  Sua  Santidade  acerqua  da  pensão  que  me  tinha  ditto  lhe 
queria  pôr.  Respondeo  me  sem  eu  acabar  que  elle  me  fizera  aquella  graça 
para  a  reformação  do  mosteiro  e  para  ser  trienal  e  que  eu  depois  por 
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nova  commissão  de  Vossa  Alteza  lho  pedira  pêra  o  senhor  Dom  António 
e  que  avendoo  elle  de  dar  para  outra  cousa  tinha  feito  mercê  delle  a 
hum  seu  sobrinho  com  penssão  a  huns  cardeaes  pobres.  Respondi  lhe  ma- 
ravilhando me  muito  daquella  novidade  e  mudança  de  tanto  escandallo 
para  mim  e  desgosto  para  Vossa  Alteza  tornando  lhe  a  resumir  tudo  o  que 
com  elle  tinha  passado  e  provando  lhe  que  pedindo  Vossa  Alteza  a  graça 
doutra  maneira  da  que  estava  concedida  não  o  podia  impedir  e  que  a 
minha  petição  foi  a  beneplácito  de  Sua  Santidade  resolvendo  me  logo 
naquella  pratica  que  a  queria  como  estava  concedida,  e  que  para  esse 
efíeito  ou  outro  se  a  Sua  Santidade  depois  lhe  parecesse  bem  se  pusesse 
em  cabeça  de  Sancta  Flor  e  assi  lhe  disse  que  eu  vinha  determinado  a  lhe 
pedir  que  a  pensão  que  assinalasse  naquelle  mosteiro  fosse  para  algum 
seu  sobrinho  porque  cria  eu  folgaria  Vossa  Alteza  ser  o  primeiro  príncipe 
por  cuja  mão  os  parentes  de  Sua  Santidade  recebessem  mercê  e  ajuda 
mas  que  vendo  o  que  elle  aguora  ordenava  seria  hum  grande  desconten- 
tamento para  Vossa  Alteza  ver  lhe  negava  o  que  hua  vez  lhe  tinha  con- 
cedido, sendo  soo  aquella  mercê  que  em  sua  criação  lhe  pedira  e  sendo 
de  tanta  importância  aquelle  mosteiro  pela  parte  do  reyno  em  que  estava 
e  tão  necessário  ao  serviço  de  Deus  o  que  Vossa  Alteza  delle  queria  des- 
por  tornou  me  a  responder  querendo  encobrir  a  falta  de  palavra  que  me 
tinha  dado  pella  mudança  da  petição  de  Vossa  Alteza  disse  lhe  que  no 
requerente  não  podia  nunqua  caber  quebrantamento  de  palavra  principal- 
mente aceitando  loguo  como  primeiro  era  concedido  e  que  em  quem  con- 
cedia cabia  este  nome  quando  se  mudava  que  considerasse  Sua  Santidade 
isto  bem  não  quizesse  descontentar  no  principio  de  seu  pontefícado  hum 
rey  tão  benemérito  d  esta  santa  see  appostolica,  e  sempre  tão  obediente 
filho  que  visse  que  fazia  muito  pequena  mercê  a  seu  sobrinho  e  aos  car- 
deaes da  pensão  pois  repartindo  por  elles  a  renda  e  pellos  frades  caberia 
a  todos  pouca  parte  e  trabalhosa  de  arrecadar,  e  lhe  perguntei  que  infor- 
mação tinha  da  valia  do  mosteiro,  disse  me  que  poderia  com  tudo  porque 
rendia  seis  ou  sette  mil  cruzados  allegueilhe  com  Monte  polichano  como 
pratico  do  reyno  no  que  me  tinha  ditto  dos  quatro  mil  e  que  ao  recolher 
se  veria  quanto  era  menos  que  me  parecia  muito  melhor  talho  pôr  algua 
justa  penção  para  aquelle  seu  sobrinho  e  o  titolo  dal  o  para  quem  ou  para 
o  que  Vossa  Alteza  ordenasse  e  desta  maneira  ficaria  o  sobrinho  acomo- 
dado e  Vossa  Alteza  sem  o  escândalo  em  que  o  avia  de  pôr  esta  falta  da 
graça  que  lhe  eslava  concedida,  e  eu  fora  da  afronta  em  que  me  esta  no- 
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vidada  tinha  posto,  e  desta  maneira  apertei  muito  com  elle.  Resolveosse 
que  elle  me  não  podia,  logo  responder  que  falaria  com  seu  sobrinho  pois 
lhe  ja  tinha  feita  a  mercê  e  que  não  descontentaria  Vossa  Alteza  nem  a 
mym  e  isto  me  repetio  por  vezes  e  que  falaria  também  com  o  protector 
não  fui  mais  por  diante  com  o  que  n  esta  matéria  avia  para  dizer  assi  no 
escandallo  da  falta  de  palavra  em  pessoa  que  reprezenta  fee  como  na 
causa  que  o  move  a  quebralla  que  he  interesse  de  dinheiro  aos  seus  (exem- 
plo tam  dannoso  neste  principio)  e  o  pouco  respeito  a  reformação  de  re« 
ligião  e  dar  o  mosteiro  tanto  sem  escrúpulo  a  hum  sobrinho  em  enco- 
menda fazendo  o  tão  grande  de  o  dar  ao  senhor  Dom  António  tanto  pa- 
rente de  Vossa  Alteza  e  tão  desposto  para  o  reformar  porque  mostrando 
elle  queria  satisfazer  e  pedindo  tempo  para  isso  era  melhor  guardar  tan- 
tas e  tão  fermosas  rezões  para  o  tempo  de  mais  necessária  justificação  se 
elle  não  tornar  ao  que  concedeo  como  spero  que  fará,  porque  não  pode 
ninguém  ser  de  tão  rudo  entendimento  que  não  se  arrependa  da  mais 
vergonhosa  cousa  que  se  podia  cometer.  Eu  fallei  logo  ao  bispo  de  Foii- 
nho  e  ao  senhor  Gabrio  seu  irmão  que  são  dous  dós  sobrinhos  de  que  elle 
aguora  faz  mais  conta  tirando  o  abade  Borromeo  que  he  o  a  quem  da  o 
mosteiro  e  o  conde  Federico  seu  irmão  que  são  filhos  de  hua  irmaã  de 
Sua  Santidade  e  que  elle  tem  por  mães  illustres  e  nestes  parece  por 
agora  fará  seu  assento  e  o  accresentamento  e  perpetuidade  de  seu  nome. 
Ao  dito  bispo  e  seu  irmão  dei  conta  de  tudo  o  passado  encarecendo  lhe  a 
graveza  do  cazo  e  aflirmandolhe  e  dando  a  entender  o  que  se  disso  po- 
dia seguir  e  quam  pouca  sperança  podia  ter  de  lograr  isso  quem  desta 
maneira  o  ouvesse  pedindo  lhes  intercessão  com  seu  tio  pello  que  a  Sua 
Santidade  toquava  prometterão  me  boom  officio  e  creo  o  farão  em  toda 
occasião  porque  não  os  senti  contentes  da  avantajem  que  o  papa  fez  aos 
outros.  Busquei  logo  também  o  dito  abbade  Borromeo  achei  o  em  casa  de 
Sancta  Flor  em  visitação  e  diante  do  dito  cardeal  contei  a  ambos  o  que 
com  Sua  Santidade  tinha  passado  sintindome  da  causa  de  tal  escandallo 
e  do  descontentamento  que  seria  a  Vossa  Alteza  aquelle  modo  dando  lhe 
a  entender  o  que  lhe  a  elle  estava  melhor  e  que  para  isso  seria  eu  bom 
ministro  ante  Vossa  Alteza  pedindo  lhe  por  seu  respeitto  e  por  outras  mer- 
cês que  podia  esperar  fosse  elle  abbade  o  que  pedisse  a  seu  tio  mudasse 
a  concessão  como  me  estava  feita,  Sancta  Flor  lhe  deu  a  entender  o  caso  e 
lhe  disse  quanto  lhe  melhor  estava  da  maneira  que  lho  eu  offerecia  que  da 
que  o  papa  o  tinha  ordenado ;  respondeo  que  elle  não  sabia  daquella  ma- 
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teria  mais  que  dizer  lhe  o  papa  lhe  tinha  feita  aquella  mercê  em  Portugal 
que  elle  dezejava  servir  Vossa  Alteza  e  que  assi  o  mostraria  n  aquillo  e 
em  tudo  o  que  seguiria  a  ordem  que  Sua  Santidade  lhe  desse  parece  me 
que  nelle  não  teremos  resistência.  Dei  também  conta  disto  ao  cardeal 
Monte  polichano  consolou  sse  em  suas  magoas  e  creo  que  por  seus  meos 
dará  a  entender  os  inconvenientes  que  no  successo  pode  aver  e  eu  o  dei- 
xei logo  com  o  presidente  da  camera  de  Sua  Santidade  ao  qual  segundo 
me  mandou  dizer  deu .  conta  de  minha  queixa  e  estranhou  a  causa  e  o 
presidente  prometteo  o  diria  a  Sua  Santidade  e  assi  me  mandou  dizer 
que  oje  faria  o  mesmo  officio  com  os  sobrinhos  ou  com  o  papa  se  pudesse 
e  que  as  couzas  irião  a  bem.  Isto  he  o  que  ate  este  ponto  passa  e  disto 
fico  tão  sentido  e  escandalizado  que  cuido  não  poderei  ja  ter  gosto  n  esta 
jornada,  assi  pello  que  toca  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  como  por  ver  deste 
indicio  o  que  se  pode  esperar  nos  outros  prometimentos  de  tanta  impor- 
tância a  igreja  de  Deus  que  o  tempo  e  os  respeitos  particulares  de  força 
ande  mudar  ou  diminuir  em  muita  parte  e  desta  falta  e  com  Sua  Santi- 
dade não  acabar  de  ter  saido  com  detreminação  algvía  de  momento  e  es? 
tar  inrosoluto  em  tudo  tendo  as  repostas  de  muito  resoluto  fico  com  as 
esperanças  mui  fracas  e  muito  desviadas  do  que  ja  tenho  esciitto.  Nosso 
Senhor  por  quem  he  acuda  por  seus  negócios  eu  farei  neste  de  Vossa  Al- 
teza tudo  o  que  humanamente  puder  com  cuidado  industria  e  diligencia 
procedendo  em  tudo  pellos  modos  e  pallavras  que  me  parecem  necessá- 
rios. Espero  em  Deus  que  o  mosteiro  se  torne  ao  estado  da  primeira  con- 
cessão (posto  que  de  força  ja  nos  porão  hua  gram  pensão)  e  depois  de  se- 
guro se  poderá  procurar  por  outros  meos  e  com  o  tempo  se  dee  ao  se- 
nhor Dom  António  pois  temos  ja  o  exemplo  da  levidão  com  que  Sua  San- 
tidade o  dava  a  seu  sobrinho  e  isto  parece  que  se  concluirá  em  bem  se 
pudéssemos  vir  ao  effeito  da  primeira  graça  sem  escandallo  mas  não  po- 
dendo ser  por  outra  maneira  Vossa  Alteza  perdoe  porque  os  soffrimentos 
fora  dos  termos  da  rezão  e  obrigação  será  mui  prejudicial  ao  serviço  au- 
toridade e  aos  estados  de  Vossa  Alteza  portanto  Vossa  Alteza  de  todo  se 
deve  resolutamente  dispor  negando  lhe  o  que  me  tinhão  concedido  a  não 
tonsenúr  por  nenhua  via  que  este  mosteiro  se  possua  da  maneira  que  esta 
ordenado  porque  a  causa  he  fermosa  e  o  escândalo  grande  e  digno  de  de- 
mostrarão notável  e  estou  tanto  nisto  que  peço  a  Vossa  Alteza  me  de  li- 
cença (não  se  mudando  Sua  Santidade  d  esta  detreminação)  para  m  eu 
poder  spedir  d  elle  e  me  ir  desta  corte  assi  por  o  caso  o  merecer  come 
lOMovm.  39 
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por  eu  não  ficar  com  animo  para  em  outros  negócios  poder  tratar  sem 
descontentamento  e  desgosto  conhecido. 

De  duas  cartas  que  ca  tenho  sem  sobreescritto  me  servirei  dos  car- 
deães  que  me  parecerem  necessários  as  quaes  não  tinha  dadas  porque 
nas  palavras  e  mostras  de  Sua  Santidade  não  avia  sospeita  de  descon- 
fiança pêra  ser  necessário  mais  ajuda  e  importunação.  Do  cardeal  Moron 
tenho  recebidas  muitas  offertas  c  ateeguora  parece  tem  autoridade  com  o 
papa  será  de  importância  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  escrever  lhe  agrade- 
cimentos desta  vontade  que  eu  nelle  acho  e  tocando  lhe  levemente  no  con- 
tentamento que  Vossa  Alteza  recebeo  do  bom  fim  em  que  seus  negócios 
pararão  encomendando  lhe  me  crea  no  que  lhe  eu  disser  de  sua  parte  se 
parecer  que  ao  ditto  abbade  (o  qual  creo  será  cardeal  na  primeira  pro- 
moção) se  deve  escrever  não  o  desaprovarei  achando  algum  meo  para  o 
estillo,  e  mandando  a  carta  para  se  qua  por  o  sobreescritto  com  a  copia 
do  que  diz  e  assi  do  sobreescritto  que  la  parece  bem  por  se  lhe,  e  de  tudo 
me  servirei  como  me  parecer  conveniente. 

Eu  sospeito  que  ha  qua  portuguez  que  prometle  de  penção  no  ditto 
mosteiro  o  que  o  papa  diz  que  elle  vai  e  que  a  isso  dá  auções  bancarias 
e  cuidão  que  debaixo  do  titolo  de  abbade  e  com  alguas  invenções  que  fa- 
rão se  poderá  isto  ordenar  e  também  me  afirmarão  cometia  aos  conda- 
vistas  elle  ou  outro  lhe  dessem  todos  os  benefícios  que  estavão  vagos 
desse  reyno  que  a  elles  pertencia  (sic)  e  elle  prometeria  a  pensão  em  que 
se  consertassem  por  todos  juntos,  também  sei  ha  hfla  supptica  em  casa  do 
datario  narrativa  de  cousas  muito  perjudiciais  ao  serviço  e  autoridade  de 
Vossa  Alteza  e  entendo  ser  obra  de  portuguez.  Não  acabo  de  saber  quem 
este  he  porque  cousas  de  tanta  importância  não  se  devem  determinar  por 
sospeitas  procurarei  por  saber  a  verdade  e  por  aver  a  supplica  se  me  for 
possível  e  então  poderei  escrever  com  mães  clareza  o  que  me  parecer  e 
não  se  cuide  d  isto  que  sospeito  no  comendador  moor  porque  entendo  ale- 
guora  ser  outra  gente  que  a  cobiça  e  ao  mao  ensino  cegua  desta  maneira 
mas  cumpre  dissimulação  para  comprender  outra  mães  clareza.  O  mosteiro 
de  Refoios  creo  que  levara  o  mesmo  caminho  que  Sua  Santidade  tinha 
ordenado  a  este  de  Pombeiro  e  porque  vagou  em  conjunção  que  se  não 
pode  pedir  soo  por  não  aprovar  o  que  este  portuguez  em  suas  anotações 
diz  que  he  querer  Vossa  Alteza  tudo  o  que  n  esse  reyno  vagua  com  titolo 
de  reformações  e  não  deixar  nada  para  Sua  Santidade  prover  me  pareceo 
me  devia  deixar  estar  sem  fallar  nelle  ao  papa,  e  esperando  a  quem  se 
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daria  lhe  prometter  a  penção  justa  para  o  titolo  se  dar  a  pessoa  que  Vossa 
Alteza  ordenasse  mas  creo  segundo  ca  comprão  benefícios  prometão  por 
este  tanto  que  não  seja  honesto  a  Vossa  Alteza  tomai  o  e  competir  nos 
lanços  veremos  o  como  tudo  sae  e  assi  o  farei. 

O  doutor  António  Lopez  tinha  procuração  do  abbade  de  Pombeiro 
para  poder  resignar  o  ditto  mosteiro  em  quem  quizesse  reservando  para 
elle  abbade  todos  os  fructos,  tinha  tomado  datas  antes  da  prohibição  que 
por  parte  de  Vossa  Alteza  se  lhe  fez  em  dous  cardeaes  e  creo  que  se  lho 
aguora  fizera  saber  nos  dera  trabalho  e  para  isso  foi  cometido  com  pro- 
messa de  pensão  também  por  portuguez  não  o  quis  fazer  e  como  milhor 
homem  que  o  contendor  me  deu  conta  do  caso  e  me  entregou  os  papeis. 

Dom  Hieronimo  Lobo  que  em  minha  companhia  veio  se  governa 
nesta  jornada  tam  bem  que  creo  aproveitara  nella  para  com  desemvoltura 
e  experiência  em  outras  cousas  poder  servir  Vossa  Alteza  he  tam  pobre 
como  se  sabe  será  grande  ajuda  para  sua  may  pagaren  lhe  sua  moradia. 
Peço  a  Vossa  Alteza  que  por  animar  tão  bons  desejos  Vossa  Alteza  nos 
faça  mercê  djella  emquanto  qua  estiver  e  no  requerimento  que  elle  trazia 
sobre  comenda  tenha  lembrança  de  o  mandar  despachar.  Nosso  Senhor 
vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  aceresente  em  seu  serviço  de 
Roma  xvm  de  janeiro  1560. 

Nem  pello  que  acima  digo  Vossa  Alteza  deve  deixar  de  fazer  com 
Sua  Santidade  todos  os  comprimentos  necessários  que  eu  tenho  escritto 
nas  passadas  mostrando  lhe  muito  contentamento  de  sua  eleição  e  o  que 
tocar  ao  queixume  deste  caso  virá  em  cartas  particulares  para  isso  que 
se  lhe  dém  sendo  necessário  e  se  não  não !. 


1  Copia,  na  Bibuoth.  d'Ajuda,  Carta?  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  50  v. 
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Carta  de  Lourenço  Pire*  de  Távora 
&  Rainha  D.  Catharlna 


IMO— JaMeftro  is 

ê 

Senhora — Tendo  escritto  tudo  o  que  Vossa  Alteza  vera  nas  cartas 
delrey  nosso  senhor  e  sendo  pessadumbre  tornar  a  referir  o  mesmo  inda 
que  em  outras  pallavras  principalmente  sendo  aquellas  escrittas  para  Vossa 
Alteza  não  ha  nesta  de  que  tratar  mais  que  pedir  a  Vossa  Alteza  que 
conforme  ao  que  por  Gregório  Botelho  tenho  escritto  e  agora  escrevo  Vossa 
Alteza  mande  responder  e  com  diligencia  de  que  Sua  Santidade  possa  to* 
mar  satisfação  e  segurança  de  obediência  e  amor  pois  o  merece  o  modo 
com  que  começou  e  o  a  que  se  offereceo  no  negocio  da  inquisição  não 
será  necessário  responderem  Vossas  Altezas  por  suas  cartas  cousa  algua 
ao  papa  porque  foi  o  negocio  guiado  de  maneira  que  nesta  parte  não  tem 
o  demasiado  agradecimento  lugar  e  he  boom  não  cuidar  que  nos  tem  feito 
tão  grande  mercê  como  a  estimamos. 

Tenho  escritto  a  Vossa  Alteza  por  duas  vezes  e  pedido  mercê  em 
lugar  de  minha  satisfação  para  Pêro  Velloso  meu  criado  como  mais  lar- 
gamente o  secretario  e  Ruy  Lourenço  terão  ditto  a  Vossa  Alteza  torno  a 
pedir  que  se  neste  tempo  o  meu  cuidado  industria  e  deligencia  são  de 
algum  merecimento  ante  Vossa  Alteza  por  elles  me  faça  mercê  de  me  dar 
vida  he  remédio  para  este  homem  sendo  a  cousa  que  agora  mais  desejo  e 
mais  cumpre  para  eu  qua  poder  servir,  e  d  esta  maneira  peço  a  Vossa  Al- 
teza me  mande  responder  porque  sem  o  que  peço  para  o  ditto  homem 
passo  desgostos  por  muitos  modos  confio  que  Vossa  Alteza  em  tal  con- 
junção avera  respeito  ao  requerimento  e  me  dará  matéria  e  sforço  para 
sempre  servir  como  desejo  e  a  tudo  o  que  me  toca  provera  como  n  esta  e 
em  outras  tenho  apontado. 

A  camareira  moor  mando  por  este  tantas  indulgências  que  sem  ne- 
nhum escrupullo  poderá  furtar  todas  as  luvas  que  quizer  Vossa  Alteza  se 
deve  deixar  roubar  porque  todas  se  gastão  em  seu  serviço. 

O  duque  de  Florença  insta  pello  habito  em  que  escrevo  a  el  Rey  o 
negocio  he  de  calidade  e  o  tempo  se  despoem  para  folgar  de  lhe  fazer 
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toda  mercê  peço  a  Vossa  Alteza  que  lhe  não  negue  esta  e  mande  o  des- 
pacho pello  primeiro  que  vier. 

No  negocio  de  Pombeiro  basta  o  que  escrevo  a  Sua  Alteza  e  o  que 
deve  esperar  no  bem  universal  se  poderá  por  tal  constância  nas  promes- 
sas bem  julgar  grande  misericórdia  para  o  remédio  he  necessária  dê 
Nosso  Senhor  elle  provera  em  tudo  e  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza 
guarde  e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma  xvm  de  janeiro  1560. 

O  portador  he  Hieronimo  Fragoso  correo  delRey  nosso  senhor  e 
porque  o  eu  conheço  neste  officio  á  muitos  annos,  e  sempre  nelle  sérvio 
como  bom  homem,  sou  obrigado  pedir  a  Vossa  Alteza  que  lhe  faça  mercê 
em  seu  requerimento  attento  principalmente  como  fez  esta  viagem  sem 
ganho  nenhum  como  se  costuma '. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora 

ao  eardeal  Infante 


IMO— Janeiro  is 

Senhor — De  qua  não  ha  outra  cousa  que  escrever  mais  que  o  que 
Vossa  Alteza  entendera  peitas  cartas  delRey  nosso  senhor  e  quanto  as 
novas  e  aos  negócios  a  ellas  me  remetto  Vossa  Alteza  vera  ao  que  cum* 
pre  responder  e  mandar  me  advertir,  e  ordenara  seja  com  tempo  porque 
fora  d  elle  e  passadas  as  conjunções  tudo  o  que  se  faz  he  sem  lustro  e  com 
trabalho.  O  breve  da  inquisição  vai  como  se  pedia  não  se  meterão  nelle 
as  clansullas  que  o  doctor  António  Martins  tinha  por  seus  apontamentos 
porque  a  elle  e  a  mim  e  ao  meu  secretario  que  entende  bem  os  negócios 
parecerão  escusadas  e  que  os  mais  delles  se  entendião  das  pallavras  do 
ditto  breve  e  o  mesmo  pareceo  ao  secretario  Aragone  que  o  fez  tendo  tam- 
bém por  certo  que  se  isto  assi  não  parecer  aos  inquisidores  se  avera  qua 
com  mais  facilidade  soprimento  para  tudo,  mas  entendendo  tão  clara- 
mente que  se  concedem  todas  as  graças  e  privilégios  que  tem  as  inquis- 
sissões  dos  outros  reynos  e  a  daqui  parece  que  nos  devemos  contentar 
com  as  mesmas,  e  mandar  tirar  certidões  para  o  que  cumprir  do  como  se 

1  Copia,  na  Bibuoth.  d' Ajuda,  Carias  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  106  v. 


I 


310  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

nellas  usa  para  gozar  do  mesmo  indulto  e  quanto  as  pessoas  isentas  creo 
que  em  Castella  deve  aver  previlegio  para  isso  pois  queimão  e  prendem 
frades  e  prellados  e  pella  clausulla  geral  do  nosso  breve  parece  que  da 
mesma  maneira  se  pode  usar  n  esses  reynos  e  quando  não  abastar  como 
digo  aver  se  á  o  suprimento.  No  peccado  nefando  não  fallo  pella  rezão  que 
escrevo  a  EIRey,  o  tempo  poderá  descobrir  se  aproveitara  fallar  nisso  por- 
que qua  em  tal  matéria  se  deve  proceder  com  consideração  pello  escan- 
dallo  em  que  estão  do  papa  passado  ter  metido  esla  e  outras  dos  tribunais 
seculares  na  inquisissão  com  que  se  querem  desculpar  do  indulto  que 
nella  fizerão. 

« 

Sendo  eu  o  ministro  por  cuja  industria  se  acabou  de  effecluar  este 
breve  que  tanto  importa  e  que  tanto  os  christãos  novos  por  seus  meos  es- 
trovavão  parece  tenho  desculpa  para  poder  lembrar  a  Vossa  Alteza  que 
este  he  o  tempo  em  que  deve  ter  gram  vigilância  e  advertência  na  eleição 
dos  officiaes  e  ministros  para  este  Sancto  Officio  pois  nisso  esta  a  seguri- 
dade da  consciência  de  Vossa  Alteza  e  na  confiança  de  tal  juizo  não  terão 
os  comprehendidos  de  que  se  queixar  qua  com  estromentos  como  atequi 
fizerão.  Antes  que  de  llaa  partisse  disse  a  Vossa  Alteza  se  devia  proceder 
nos  defeitos  dos  christãos  novos  com  justiça  e  misericórdia  juntamente  no 
que  se  poder  sofrer  avendo  respeito  a  sua  natureza  e  como  sua  errada 
profia  não  se  pode  estender  mais  que  aos  da  nação  que  ja  he  pouca  e  o 
tempo  esquesciroento  da  doctrina  com  o  medo  e  castigo  os  hira  fazendo 
boons  e  o  mesmo  digo  agora  pella  obrigação  de  por  meu  meo  os  facilitar 
tanto  ao  fogo  e  o  contrario  digo  da  seita  Luterana  e  nesta  por  contrarias 
rezões  lembro  a  Vossa  Alteza  que  com  todo  rigor  e  sem  nenhua  piedade 
onde  não  ouver  algua  clara  ignorância  do  sogeito  mande  proceder  e  pro- 
ver de  tal  maneira  nesse  reyno  que  nos  possamos  com  rezão  gloriar  de 
ser  elle  agora  soo  na  christandade  limpo  destes  errores,  e  com  quem  se 
daa  exemplo  em  toda  parte  e  aqui  tratão  de  sua  pureza  como  de  dom  di- 
vino e  maravilhoso,  devemos  sperar  que  sendo  Vossa  Alteza  tanta  parte 
no  governo  viviremos  no  spiritual  sem  nódoa  e  no  temporal  com  conten- 
tamento. 

O  doctor  António  Martins  aprezentei  ao  papa  por  agente  de  Vossa 
Alteza  e  lho  encomendei  com  as  pallavras  conformes  ao  acto.  Sua  Santi- 
dade lhe  fez  bom  recolhimento  e  nos  negócios  que  com  elle  tratar  entendo 
sempre  terá  respeito  ao  que  diz  de  Vossa  Alteza,  e  n  elles  ajudo  e  servi- 
rei sempre,  creo  será  cousa  importante  para  o  credito  que  cumpre  eu  ter 
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ante  Sua  Santidade  no  serviço  de  Vossas  Altezas  tomar  Vossa  Alteza  na 
carta  que  escrever  a  Sua  Santidade  na  parte  que  tocar  a  tratar  de  mim 
dizer  o  que  me  mostrou  na  carta  que  escreveo  ao  papa  passado  porque 
com  esse  testemunho  terá  a  advertência  necessária  em  meus  requeri- 
mentos. 

Se  algum  serviço  fiz  e  ei  de  fazer  peço  a  Vossa  Alteza  com  toda  a 
instancia  que  posso  me  mostrem  a  grateficação  em  me  responderem  no 
negocio  de  Pêro  Velloso  meu  criado  e  lhe  fazerem  a  mercê  que  Rui  Lou- 
renço pedira  e  pois  este  breve  da  inquisição  era  o  negocio  de  que  elRey 
em  sua  instrução  me  declara  seria  de  mais  seu  serviço  que  todos  os  que 
lhe  qua  podia  fazer,  deve  também  aver  por  serviço  não  lhe  pedir  eu  ou- 
tra mercê  senão  contentamento  e  vida  para  este  homem  e  quanto  eu  nisto 
mais  moderado  estou  mães  devo  sentir  não  me  fazerem  tão  fácil  mercê 
spero  esta  e  outras  muito  mayores  de  Vossa  Alteza  e  com  essa  confiança 
sirvo  e  me  sostenho  a  grandes  impetus  de  desgostos. 

0  breve  para  mestre  Gaspar  aceitar  o  arcebispado  e  hir  residir  vai 
como  Vossa  Alteza  vera  e  affirmolhe  fico  com  asaz  pessar  de  eu  ser  o 
instrumento  de  seu  desgosto  eu  lhe  escrevo  em  sua  consolação  e  quasi 
desesperação  do  remédio  de  qua  Vossa  Alteza  ordenara  que  merecendo 
elle  muito  pellas  callidades  que  para  este  cargo  (sic)  o  va  servir  contente 
porque  os  corações  não  se  podem  forçar  senão  com  boas  obras. 

Q  duque  de  Florença  me  faz  continuas  lembranças  para  aver  o  ha- 
bitto  em  que  tem  escritto  a  El  Rey  nosso  senhor.  No  que  pede  ganha  Sua 
Alteza  dando  a  tal  pessoa  e  o  tempo  se  vai  despondo  para  qualquer  prín- 
cipe folgar  de  ter  feito  mercê  a  este  duque.  Peço  a  Vossa  Alteza  pello 
serviço  d  El  Rey  ordene  venha  esta  provisão  pello  primeiro  correo. 

Acerqua  do  negocio  de  Pombeiro  vera  Vossa  Alteza  maravilhas  no 
que  disso  escrevo  a  ElRey  bem  se  pode  julgar  destas  primicias  o  que  na 
igreja  de  Deus  se  deve  sperar  ao  diante,  e  como  se  comprirão  as  promes- 
sas do  conclavi  e  as  palavras  que  para  restauração  do  perdido  são  ditas, 
e  quem  emprende  em  hum  mosteiro  e  Iam  sem  scrupulo  nega  o  que  con- 
fessa que  prometteo  se  achar  outra  desposissão  em  mores  cousas  não  lhe 
perdoara;  creo  que  os  cardeais  começão  a  entender  o  que  tem  feitto  e  a 
enfadar  se,  elles  pagarão  o  que  merecem  e  os  inocentes  o  que  não  fi- 
zerão. 

António  da  Fonseca  portuguez  estante  n  esta  cidade  e  banqueiro  he 
pessoa  de  que  me  eu  aproveito  em  muitas  occorrencias  de  serviço  d  El- 
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Rey  e  que  com  dinheiro  me  acode  em  necessidade  pello  qual  soa  obrigado 
a  comprir  com  seus  requerimentos  falleceo  hum  seu  irmão  dos  dias  pas- 
sados nessa  cidade  de  morte  supitania  por  nome  Ruy  Fernandes  a  mo* 
lher  do  qual  ficou  sem  filhos  nem  parentes  e  por  o  ditto  António  dAfon- 
seca  ter  esta  sua  cunhada  em  lugar  de  may  e  ella  ser  prove  e  (sic)  deseja 
emparar  e  ter  qua  era  sua  casa  com  sua  molher  e  porque  para  ella  vir  he 
necessária  licença  de  Vossa  Alteza  receberei  mui  gram  mercê  mandar  lha 
dar  para  se  embarcar  em  nao  para  Liorne  e  para  segurança  de  vir  resi- 
dir nesta  cidade  dará  toda  fiança  que  cumprir  e  eu  ficarei  por  fiador  alem 
dos  outros  porque  conheço  este  homem  e  sei  que  esta  he  a  sua  determi- 
nação verdadeira  e  para  que  com  favor  de  Vossa  Alteza  possa  pagar  parte 
de  minhas  obrigações.  Peço  a  Vossa  Alteza  faça  esta  mercê  que  esta  gente 
pede  e  a  molher  se  chama  N.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa 
Alteza  guarde  e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma  xvm  de  janeiro  1560 4. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


IMO— JaMelro  »o 

« 

Senhor—- Depois  d  es  outras  cartas  serradas  me  mandou  o  bispo  de 
Folim  sobrinho  do  papa  (a  quem  eu  fallei  no  aggravo  do  papa  como  te- 
nho escrito)  dizer  lhe  mandasse  laa  o  meu  secretario  foi  e  o  ditto  bispo 
lhe* disse  que  eu  me  não  devia  maravilhar  nem  receber  descontentamento 
do  que  tinha  passado  com  Sua  Santidade  aserqua  do  mosteiro  porque 
elle  entendia  que  Sua  Santidade  hia  dispondo  e  ordenando  o  negocio  de 
maneira  que  tudo  se  fizesse  com  satisfação  de  Vossa  Alteza  e  que  sou* 
besse  que  não  faltavão  pessoas  que  affirmavão  valler  o  mosteiro  sette  ou 
oito  mil  cruzados  e  que  isto  não  dizia  por  seu  interesse  que  bem  sabia 
não  tinha  algum  e  que  se  o  tivera  de  tudo  me  fizera  prezente  senão  por 
me  avizar  do  que  passava  perguntou  lhe  o  secretario  quando  lhe  parecia 
devia  eu  tornar  a  fallar  a  Sua  Santidade  respondeo  não  era  tempo  por 
agora  e  que  me  não  desse  fúria  no  negocio  he  o  caso  tão  feo  por  parte 
destes  senhores  e  será  loguo  tão  publico  nesta  corte  qile  espero  virão  a 

1  Copia,  na  Bibuoth.  d -Ajuda,  Cartas  dé  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  181. 
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deixar  esta  empresa  posto  que  receo  seja  a  penção  com  que  quererão  fi- 
car grande,  mas  nisto  inda  avera  replicas  e  trataremos  se  as  cousas  se 
desposerem  bem  de  tornar  a  pedir  o  titulo  para  o  senhor  Dom  António, 
do  que  succeder  avizarey,  e  podendo  resolver  se  isto  cedo  não  ouço  deter 
este  correo  pella  necessidade  do  apercebimento  de  mestre  Gaspar,  mas 
não  faltara  outro.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde 
e  accresente  em  seu  serviço  de  Roma  20  de  janeiro  1560 '. 


Bulia  do  papa  Pio  1Y 


IMO— Janeiro  M 

Pius  episcopus  servus  servorum  Dei.  Ad  perpetuam  rei  memoriam. 
Romanus  pontifex,  quem  divina  majestas  ecclesiis  praetulit  universis,  ad 
eorum  conservationem  jugiter  intendens,  illa  quae  dissolutionis  incommo- 
dis  subjecta  sunt,  et  dissolutiones  eorum  quae  olim  pro  utilitate  religio- 
nis  creditae  erant,  et  potius  ad  noxam  tendere  noscuntur,  ad  pristinam 
formam  prudente  consilio  revocat,  aliasque  circa  eorum  foeliciorem  sta- 
tum  et  directionem  salubriter  ordinat,  et  disponit,  proul  Iocorum  et  tem- 
porum  qualitate  pensata  conspicit  in  Domino  utilius  expedire.  Sane  olim 
monasterío  das  Cerzedas  Cisterciensis  ordinis  Lamacensis  diocesis  certo 
tunc  expresso  modo  abbatis  regimine  distituto,  sicut  tunc  pro  parte  clarae 
meraoriae  Joannis  Portugalliae  et  Algarbiorum  Regis  foelicis  recordationis 
Júlio  papae  m  praedecessori  nostro  inter  alia  expositum  fuit:  Ipse  Joan- 
nes  Rex,  qui  etiam  militiae  d  Aviis  ordinis  Sancti  Benedicti  perpetuus  ad- 
ministrator  per  Sedem  apostolicam  specialiter  deputatus  erat,  attendens 
quod  in  monasterío  conventu  nuncupato  per  priorem  regi  solito  oppidi 
d  Aviis  Elborensis  seu  nullius  diocesis  quod  caput  ejusdem  militie  existe- 
bat,  exiguus  numerus  fratrum  ipsius  militiae  nimis  licentiose  viventium 
esse  dignoscebatur,  et  propter  illorum  paucitatem  et  licentiosam  vitam 
praeceptores  dictae  militiae  qui  in  dicto  monasterío  d  Aviis  fratribus  ipsis 
peccata  sua  confiteri,  et  ab  eis  Eucharistiaè  sacramentum  sumere  tene- 
bantur,  et  similiter  ejusdem  oppidi  ac  Iocorum  circunvicinorum  populus 

1  Copia*  w*  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  56  v. 
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in  suis  conscientiis  detrimenta  patiebantur:  ac  fruclus  redditus  et  proven- 
tus  dicti  monasterii  d  A  vi  is  adeo  ténues  erant,  ut  non  sol  um  ad  structu- 
ram  et  ampliationem  aedificiorum  illius,  ac  ad  recipiendum  copiosiorem 
numerum  fratrum  in  eodem  noa  sufficiebant,  sed  nec  ex  eis  commoda 
sustentatio  illis  qui  inibi  tunc  degebant,  praestaripolerat:  pro  divini  cul- 
tus  augmento,  et  ministrorum  ecclesiaslicorum  propagatione,  ac  regularis 
disciplinae  observai) tia  cupiebat  ipsum  monasterium  dAviis  in  suis  stru- 
cturis  et  aedificiis  ampliari,  illiusque  fratres  et  personas  debite  reformari, 
eorumqtfe  numerum  a u geri:  etsi  in  monasterio  praefato  dasCerzedas  quod 
in  heremo  seu  loco  parum  habilato  consistebat,  et  cu  jus  monachi  ob  na- 
turalem  loci  indispositionem  ac  inconvenientiam  quae  in  locis  inhabitalis 
et  parum  a  populo  visitatis  provenire  solebant,  non  sine  magna  difficul- 
tate  reformari  poterant:  et  si  reformati  fuissent,  reformado  hujusmodi  ut 
verisimiliter  credebalur,  diutius  non  viguisset,  ac  ob  exiguum  numeram 
eorum  qui  ad  ipsum  monasterium  pro  spiritualibus  donis  consequendis 
accedebant,  paucis  admodum  salubris  et  fructifera  esse  potuisset:  nomen 
et  titulus  monasterii,  ac  dignitas  abbatialis,  et  conventualitas,  necnon 
omnis  status  et  dependentia  regulares  supprimerentur,  et  extinguerentur, 
ac  monachi  ejusdem  monasterii,  qui  numero  pauci  existebant,  ad  alia 
ejusdem  ordinis  Cisterciensis  monasteria  seu  regularia  loca  cum  annua 
provisione  sen  porlione,  ex  qua  commode  sustentari  possent,  eis  quandiu 
viverent  ex  fructibus  redditibus  et  proventibus  ipsius  monasterii  das  Cer- 
zedas  annuatim  persolvenda  transferrentur,  et  in  ecclesia  monasterii  das 
Gerzedas  hujusmodi  quae  etiam  parochialis  existebat  una  perpetua  vicá- 
ria pro  uno  perpetuo  vicário  seculari  qui  confessiones  dilectorum  fíliorum 
parochianorum  ejusdem  ecclesiae  audiret,  eisque  ecclesiastica  sacramenta 
ministraret,  ac  alias  eorum  curam  diligenter  exerceret  cum  aedificiis  et 
structuris  ipsius  monasterii,  ac  côngrua  portione  annua,  ex  qua  se  susteri- 
tare,  et  onera  sibi  ratione  dictae  vicariae  incumbentia  perferre  commode 
posset,  erigeretur,  et  institueretur:  Necnon  eidem  monasterio  dAviis  quae- 
cunque  ecclesiae  et  loca  etiam  regularia  dicto  monasterio  das  Gerzedas 
annexa,  cum  presentandi  ad  illa,  seu  alias  de  illis  disponendi,  ac  oroni- 
bus  et  singulis  aliis  juribus,  jurisdictionibus,  proprietatibus,  et  pertinentiis 
suis,  prout  ad  ipsum  monasterium  das  Gerzedas  pertinebant,  ac  illius  fru- 
ctus  redditus  et  proventus  per  pro  tempore  existentem  priorem  et  dilectos 
filios  conventum  dicti  monasterii  d  Aviis  perpetuo  regenda  et  gubernanda, 
ac  percipiendi,  exigendi,  et  levandi,  necnon  in  suos  et  ipsius  monasterii 
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dAviis  usus  et  utililatem  converlendi  concederem ur,  el  assignarentur,  ac 
applicarentur,  et  appropriarentur:  Profecto  exinde  aedificia  monasterii 
dAviis  hujusmodi  ampliari,  ac  illius  fratres  etiam  in  copiosiori  numero 
sustentará  possent:  ac  praeceptores  facta  inibi  pura  peccalorum  suorura 
confessione  sacramentam  Eucharistiae,  prout  tenebantur,  ac  tam  ipsi,  quam 
populus  praedicli  in  suis  conscientiis  non  modicam  spiritualem  consola- 
tionem  reciperent,  ministrorumque  ecclesiasticorum  numeras,  et  divinus 
cultus,  ac  regularís  observantia  ibidem  non  parum  augerentur:  Dictus 
praedecessor  ejusdem  Joannis  Regis  supplicationibus  inclinatus,  inter  alia, 
in  ipso  monasterio  das  Cerzedas  nomen  et  titulum  monasterii,  ac  dignita- 
tem  abbatialera,  et  conventual  itatem,  necnon  omnem  statum  et  dependen- 
tiam  regulares  dieta  auetoritate  perpetuo  suppressit,  et  extinxit.  Ac  in  ec- 
clesia  monasterii  das  Cerzedas  hujusmodi  unam  perpetuam  viçariam  pro 
uno  perpetuo  vicário  seculari  in  ea  ad  praesentationem  pro  tempore  exi- 
stentis  administratoris  militiae  dAviis  hujusmodi  instituendo,  qui  confes- 
siones  parochianorum  audiret,  eisque  Eucharistiae  et  alia  ecclesiastica  sa- 
cramenta ministrarei,  aliasque  eorum  animarum  curam  exerceret  cum 
aedificiis  et  strueturis  monasterii  das  Cerzedas  hujusmodi,  ac  côngrua 
portione  annua  per  loci  ordinarium  statuenda  ex  qua  se  sustentare,  ac 
onera  sibi  incumbentia  perferre  posset,  ut  praefertur,  dieta  auetoritate 
erexit,  et  instituit.  Necnon  eidem  monasterio  dAviis  ecclesias,  capellas,  et 
loca  quaecunque  etiam  regularia  et  praedicto  monasterio  das  Cerzedas,  ut 
praefertur,  annexa,  cum  praesentandi  ad  easdem  ecclesias  et  capellas,  seu 
alias  de  illis  disponendi,  omnibusque  et  singulis  aliis  juribus,  jurisdictio- 
nibus,  proprietatibus,  et  pertinentiis  suis,  prout  ad  ipsum  monasteríum 
das  Cerzedas,  et  illius  pro  tempore  existentem  abbatem,  ac  praefatos  il- 
lius conventum  pertinebant:  Necnon  omnes  et  singulos  fruetus  monasterii 
das  Cerzedas  per  pro  tempore  existentem  priorem  et  conventum  monaste- 
rii dAviis  hujusmodi  perpetuo  regenda  et  gubernanda,  ac  percipiendos, 
exigendos,  et  levandos,  necnon  in  suos,  et  dicti  monasterii  d  Aviis  usus  et 
utililatem  convertendos,  sub  certis  tunc  expressis  modo  et  forma,  eadem 
auetoritate  concessit,  et  assignavit,  ac  applicavit,  et  appropriavit,  certis 
executoribus  desuper  deputatis,  qui  monachos  ipsius  monasterii  das  Cer- 
zedas in  eo  tunc  residentes  ad  alia  dicti  ordinis  Cisterciensis  monasteria, 
seu  regularia  loca  transferrenl,  assignata  eis  annua  provisione  ex  frueti- 
bus  redditibus  et  proventibus  monasterii  das  Cerzedas  hujusmodi  per 
ipsos  executores  taxanda,  et  praefatum  loci  ordinarium  approbanda,  ex 
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qua  illi  commodè  sustentari  possent,  facultatem  et  potestatem  concessit: 
prout  io  sais  inde  confectis  litteris  plenius  continetur.  Cum  autem  sicut 
exhibita  oobis  nuper  pro  parte  dilectorum  filiorum  conventos  monasteríi 
das  Cerzedas  hujusmodi  petitio  continebat,  monasterium  ipsum  ex  anti- 
quioribus  et  principalibus  monasteriis  dicti  ordinis  Cisterciensis  in  illis 
partibus  existat,  et  ob  illius  suppressionem  et  extinctionem  hujusmodi,  re- 
ligiosi  ejusdera  ordinis  magnum  patiantur  scandalum  et  detrimentum:  et 
si  illius  fructus  redditus  et  proventus  hujusmodi  ad  praedictum  monaste- 
rium dAviis  transferrentur  incolae  locorum  circunvicinorum  qui  diversas 
eleemosinas  a  monachis  ipsius  monasteríi  das  Cerzedas  recipere  solent, 
illis  facilè  frustrari  possent.  Praeterea  dictae  literae  non  in  omnibus,  sed 
solum  quoad  suppressionem  dignitatis  abbatialis  hujusmodi,  et  forsan  per- 
ceptionem  quorundam  fructuum,  ac  quaedam  alia  módica,  suum  sub  cer- 
tis  conditionibus  consecutae  sint  effectum.  Et  si  monasterium  et  conventus 
das  Cerzedas  hujusmodi,  ac  ecclesiae,  capellae,  et  regularia  loca  sub  di- 
ctis  litteris  compraehensa,  necnon  eorum  rectores,  praesbyteri  et  clerici, 
illorumque  omnium  bona  ad  pristinos  slatum  et  usus  revocarentur,  ipsum- 
que  monasterium  de  caetero  per  abbatem  triennalem  regeretur:  profecto 
monasticus  cultus  regularisque  disciplina  ibidem  sedulius  celebrarentur, 
ac  foeliciori  illius  successui,.  necnon  benefactorum  suorum  et  aliorum 
chrisli  fidelium  illud  visitantium  spirituali  consolatione  opportune  console- 
retur:  incolae  quoque  praefati  eleemosinis  et  aliis  charítativis  subsidiis  de 
more  confoverentur.  Pro  parte  conventus  monasteríi  das  Cerzedas  praedi- 
ctorum  nobis  fuit  humiliter  supplicatum,  ut  petioni  hujusmodi  annuere, 
aliasque  in  praemissis  opportune  providere  de  benignitate  apostólica  di- 
gnaremur.  Nos  in  quorum  conventus  monasteríi  dAviis  hujusmodi  omni 
júri  sibi  in  dicto  monasterío  das  Cerzedas,  vel  ad  illud  ex  dictis  litteris,  ac 
alias  quomodolibet  competenti  hodie  sponte  et  libere  cesserunt:  quique 
cessionem  hujusmodi  duximus  admittendam:  praefati  ordinis  Cistercien- 
sis, illiusque  monasteriorum  et  locorum  omnium  conservationem,  necnon 
in  eis  successum  foeliciorem  paternis  desiderantes  affectibus,  ac  conven- 
tum  monasteríi  das  Cerzedas  hujusmodi  eorumque  singulares  personas  a 
quibusvis  excommunicationis  suspensionis  et  interdicti,  aliisque  ecclesias- 
ticis  sententiis,  censuris,  et  poenis  a  jure  vel  ab  homine  quavis  occasione 
vel  causa  latis,  si  quibus  quomodolibet  innodati  existuut,  ad  effectum  prae- 
sentium  dumtaxat  consequendum,  harum  serie  absolventes,  et  absolutos 
fore  censentes:  necnon  suppressionem»  extinctionem,  erectionem,  inslitu-» 
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tionem,  concessionem,  assignationem,  applicationem,  appropriationem,  lit- 
terás,  et  alia  praemissa,  ac  inde  secuta  quaecunque  quoad  infrascripta 
charissimi  in  Christo  Sebastiani  Portugalliae  et  Algarbiorum  Regis  illustris 
etiam  dictae  militiae  dÀviis  perpetui  administratoris  in  spiritualibus  et 
tempo ralibus  per  Sedem  antedictam  deputati,  et  qui  monasterium  de  Al- 
cobatia  dicti  Cisterciensis  ordinis  Ulixbonensis  diocesis  in  commendam  ex 
simili  dispensatione  obtinet,  ac  cujas  ratione  omnium  monasteriorum  ejus- 
dem  ordinis  Cisterciensis  in  dictis  regnis  consislentium  visitator  ab  ipsa 
sede  constitutus  existit,  dilecti  Henrici  tituli  Sanctorum  Quatuor  Corona- 
'  to  rum  praesbyteri  Cardinalis  Infantis  Portugalliae  nuncupati  filioram  no- 
strorum,  ac  conventus  monasterii  d  Aviis  hujusmodi  ad  hoc,  et  eadem  in- 
frascripta expresso  accedente  consensu,  harum  serie  revocantes,  cassan- 
tes,  et  annullantes:  ac  praefatis  conventui  d  Aviis,  ne  de  caetero  litteris 
praedictis  uti,  aut  illarum  praetextu  quicque  facere,  aut  attentare  praesu- 
mant,  districtius  inhibentes:  Hujusmodi  supplicationibus  inclinati  praefa- 
tum  monasterium  das  Cerzedas,  cujus  fructus,  redditus  et  proventus  (su- 
per quibus  pensio  annua  quadringentorum  ducatorum  dilecto  filio  Didaco 
Soares  clerico  dictae  diocesis  illa  annuatim  percipienti  praefacta  auctori- 
tate  apostólica  reservata  existebat)  ad  trecenlos  et  quinquaginta  florenos 
auri  in  libris  camerae  apostolicae  taxati  reperiuntur,  etiam  si  super  eo  vel 
praemissis  regimine  et  administratione  inter  aliquos  lis,  aut  super  illius 
possessoris  moléstia,  cujus  li  tis  statum  praesentibus  haberi  volumus  pro 
expresso  pendeat  indecisa,  ac  de  illo  consistorialiter  disponi  consueverit, 
seu  debeat:  et  in  eo  dignitatem  abbatialem  pro  uno  abbate  triennali  in 
capitulo  provinciali  ipsius  ordinis  Cisterciensis  de  triennio  in  tríennium 
celebrando,  etiam  hac  prima  vice  eligendo,  ac  alias  modo  et  forma  qui- 
bus antea  existebat:  necnon  ecclesias,  capei  las,  et  regularia  loca,  sub  eis- 
dem  litteris  compraehensa  ac  eorum  rectores  praesbyteros  et  clericos,  tam 
seculares  quam  religiosos,  illorumque  omnium  bona,  et  etiam  quoad  col- 
lationem,  pro  visionem,  presentationem,  nominationem  et  institutionem  eis 
antea  competentia,  pro  tempore  existentem  abbatem  et  conventum  mona- 
sterii das  Cerzedas  hujusmodi  adversus  suppressionem,  extinctionem,  lit- 
teras,  et  alia  praemissa,  necnon  in  prislinum,  et  eum  in  quo,  ahtequam 
litterae  ipsae  emanassent,  quomodolibet  erant  statum,  realem  quoque  et 
actualem  eorum  possessionem,  quoad  in  praesentibus  contenta,  praedicta 
auctoritate  apostólica  tenore  praesentium  restituimus,  reponimus  et  pie- 
narie  reintegramus.  Ac  statuimus  et  ordinamus,  quod  de  coetero  abbas 


,«•  •  *    t«     j*«fe 


3  i  8        CORPO  DIPLOMÁTICO  PORT UGUEZ 

monasterii  das  Cerzedas  hujusmodi  Irienualis  esse  debeal,  et  monasterium 
ipsura  alias  quam  ad  effectum  eleclionis  unius  abbatis  tríennalis  vacare 
nequeatur:  illudque  perpetuis  futuris  temporibus  per  abbalem  triennalem 
dunlaxat  illi  per  solam  electionem  praedictam  perficiendum  modo  et  forma 
ia  regularibus  dicti  Cistcrciensis  ordinis  inslitutis,  et  illi  concessis  privi- 
legiis  et  indultis  apostolicis  contentis,  et  quae  in  regno  Castellae  obser- 
vantur,  regi  et  gubernari  debeat:  nullusque  inibi  ultra  triennium  ia  abba- 
tem  praefici  possit:  sed  is  qui  uno  triennio  eidem  monasterio  in  abbatem 
praefuerit,  ultimo  ipsius  trienii  die  abbas  eo  ipso  esse  desinat,  et  alius  ejus 
loco  in  abbatem  monasterii  hujusmodi  eligatur.  Et  abbas,  sic  ut  praefer- 
tur,  pro  lempore  electus  omnem  jurisdictionem,  correctionem,  potestatem, 
facultatem  et  administrationem,  tam  in  spiritualibus  quam  in  temporali* 
bus,  in  ipso  monasterio  supra  illius  monachos  tam  professos,  quam  novi- 
tios,  ac  eorum  familiares  in  omnibus  et  per  omnia  prout  perpetui  ejusdem 
monasterii  abbates,  qui  pro  tempore  fuerunt,  babere  consueverunt,  etiam 
absque  alia  electionis  hujusmodi  obtinenda  conflrmatione,  omnino  babeat. 
Quodque  omnes  fruclus,  reddilus  et  proventus  monasterii  das  Cerzedas 
hujusmodi,  quos  quondam  Antonius  de  Lixboa  et  alii  priores  monasterii, 
etiam  per  priorem  gubernari  soliti,  de  Thomar  militiae  Jesu  Chrisli  prae- 
dicti  Cisterciensis  ordinis  nullius  diocesis,  ex  licita  facta  ordinatione  prae- 
dicti  Joannis  Regis  usque  ad  festum  Sancti  Joannis  Baptistae  anni  mille- 
simi  quingentesimi  quinquagesimi  sexti  perceperunt,  in  quosvis  usus  con- 
versi  aut  converjtendi  sint,  monasterio  de  Thomar  et  militiae  Jesu  Chrisli 
praedictis  perpetuo  remaneant,  absque  eo  quod  ipsi,  aut  quaevis  alia  per- 
sona  illos  vel  eorum  parlem  aliquam  ullo  unquam  tempore  monasterio  das 
Cerzedas,  aut  illius  abbati  seu  commendatario  pro  tempore  existenti,  vel 
convenlui  praedictis  restituere,  aut  consignare,  vel  super  illis  aliquam  com- 
positionem  facerc  teneantur,  sed  de  eis  perpetuo  ab  illis  quietati  et  liberi 
existant.  Decernentes  cx  nunc  irrilum  et  inane  si  secus  super  his  a  quo- 
quarn  quavis  auetoritate  scienter  vel  ignoranter  contigerit  attemptari.  Non 
pbstantibus  priori  voluntate  nostra  praefata  et  piae  memoriae  Bonifacii 
papae  viu  etiam  praedecessoris  nostri,  ac  aliis  apostolicis  conslitutionibus 
necnon  monasterii  et  militiae  dAviis,  ac  ordinis  Sancti  Benedicti  praedi- 
ctorum  juramento  confirmatione  apostólica,  vel  quavis  firmitate  alia  robô- 
ratis  statutis  et  consuetudinibus,  stabillimenlis,  usibus,  et  naturis,  privile- 
giis  quoque,  indultis,  et  litteris  apostolicis  illis  eorumque  superioribus  et 
personis  sub  quibuscunque  tenoribus  et  formis,  ac  cum  quibusvis  clausu* 
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lis  et  decretis  etiam  mota  próprio  et  ex  certa  scientia  ac  de  apostolicae 
potestatis  plenitudine,  necnon  consistorialiter,  ac  etiam  consideratione,  in- 
tuito, contemplatione,  aut  ad  instantiam  vel  supplicationem  imperatorum, 
regam,  reginarum,  aut  aliorum  principum,  ac  alias  quomodolibet,  et  ex 
quibusvis  causis  concessis,  approbatis  et  innovatis.  Quibus  omnibus  etiam 
si  pro  illorum  sufficienti  derogatione  de  illis  eorumque  totis  tenoribus  spe- 
cialis,  s  peei  fica,  individua,  et  expressa,  ac  de  verbo  ad  verbum,  non  autem 
per  clausulas  generales  idem  importantes  mentio,  seu  quaevis  alia  expres- 
sio  habenda  aut  aliqua  alia  exquisita  forma  ad  hoc  servanda  foret,  teno- 
res hujusmodi  ac  si  de  verbo  âd  verbum,  nihil  penitus  omisso,  et  forma  in 
illis  tradita  observata,  inserti  forent,  praesentibus  pro  sufficienter  expres- 
sis  habentes,  illis  alias  in  suo  robore  permansuris,  hac  vice  duntaxat, 
specialiter  et  expresse  derogamus,  coeterísque  contraríis  quibuscunque. 
Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  nostrae  absolutionis,  re- 
vocationis,  cassationis,  annullationis,  inhibitionis,  restitutionis,  repositio- 
nis,  reintegrationis,  statuti,  et  ordinationis,  ac  decreti,  et  derogationis  in- 
fringere,  vel  ei  ausu  temerário  contraire.  Si  quis  autem  boc  attentare  prae- 
sumpserít  indignationem  omnipotentis  Dei  ac  beatorum  Petri  et  Pauli 
apostolorum  ejus  se  noverit  incursurum.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Pe- 
trum  Anno  incarnationis  dominicae  Millesimo  quingentesimo  quinquage- 
simo  nono,  undécimo  kalendas  februarii  Po  n  li  fie  a  tas  noslri  anno  primo  f. 


Baila  do  papa  Pio  IV 


IMO— Janeiro  M 

Pius  episcopus  servus  servorum  Dei.  Ad  perpetuam  rei  memoriam. 
Romanas  pontifex,  quem  divina  majestas  ecclesiis  praetulit  universis,  ad 
eorum  conservationem  jugiter  intendens,  illa  quae  dissolutionis  incommo- 
dis  subjecta  sunt,  et  dissolutiones  eorum  quae  olim  pro  utilitate  religio- 
nis  creditae  erant,  potius  ad  noxam  illius  tendere  noscuntur,  ad  pristinam 
formam  prudente  consilio  revocat,  aliasque  circa  eorum  foeliciorem  sta- 
tum  et  direclionem  salubriter  ordinat,  et  disponit,  prout  locorum  et  lem- 

1  ÀBcn.  Nac,  Caderno  21  (Bulias  de  Alcobaça,  etc.)  foi.  8  v. 
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porum  qualitate  pensala,  conspicit  in  Domino  utilius  expedire.  Sane  olim 
monasterio  Sancti  Joannis  de  Tarouca  Cisterciensis  ordinis  Lamacensis 
diocesis  certo  tone  expresso  modo  abbatis  regimine  destituto,  ac  tuoc  pro 
parte  clarae  memoriaé  Joannis  Portugalliae  et  Àlgarbiorum  Regis  foelicis 
recordationis  Júlio  papae  m  praedecessori  nostro  inter  alia  exposito :  quod 
quum  ipse  Joannes  Rex,  qui  etiam  militiae  Jesu  Christi  dicti  ordinis  per- 
petuus  administrator  per  Sedem  apostolicam  specialiter  deputatus  erat,  ad 
propaganda  studia  litterarum  in  universitate  studii  generalis  Colimbriensi 
unum  monasterium  seu  collegium  ejusdem  militiae,  in  quo  de  Thomar 
nullius  diocesis  et  aliorum  dictae  militiae  monasteriorum  in  Portugalliae 
et  Àlgarbiorum  regnis  et  dominiis  ejusdem  Joannis  Regis  pro  tempore 
erigendorum  fratres  et  personae  litteris  operam  dare  possent,  construi  et 
aedificari  facere  intenderet:  cumque  ad  construetionem  monasterii  seu 
collegii  hujusmodi,  illiusque  postquam  construetum'  foret  fratrum,  seu 
scholarium,  et  personarum  manutentionem  et  sustentationem,  diversae 
expensae  subeundae  erant,  si  in  praedicto  monasterio  Sancti  Joannis, 
quod  in  heremo  seu  loco  parum  habitalo  consistebat,  et  cujus  monachi 
ob  naturalem  loci  indispositionem,  ac  alia  inconvenientia  quae  in  locis  in- 
habitatis,  et  parum  a  populo  visitatis  pervenire  solebant,  non  sine  máxima 
difficultate  reformari.poterant,  et  si  reformarentur,  reformatio  hujusmodi, 
ut  verisimiliter  credebatur,  diutius  non  viguisset,  ac  ob  exiguum  nume- 
rum  eorum  qui  ad  ipsum  monasterium  Sancti  Joannis  pro  peccatis  suis 
confitendis,  aut  divinis  officiis  et  confessionibus  audiendis  accedebant, 
paucis  admodum  salubris  et  fruetifera  esse  potuisset,  nomen,  et  titulus  mo- 
nasterii, ac  dignitas  abbatialis,  et  conventualitas,  necnon  omnis  status,  et 
dependentia  regulares  supprímerentur,  et  extinguerentur,  ac  monaclii 
ejusdem  monasterii,  qui  numero  panei  existebant,  ad  alia  ejusdem  ordi- 
nis Cisterciensis  monasteria  seu  regularia  loca  cum  annua  provisione  seu 
portione  ex  qua  commode  sustentari  possent,  eis  quandiu  viverent,  ex 
fruetibus,  redditibus  et  proventibus  ipsius  monasterii  Sancti  Joannis  an- 
nuatim  persolvenda  transferrentur,  et  in  ecclesia  monasterii  Sancti  Joan* 
nis  hujusmodi,  quae  etiam  parochialis  existebat,  una  perpetua  vicária  pro 
uno  perpetuo  vicário  seculari  in  ea  ad  presentationem  pro  tempore  exi- 
stentis  prioris  seu  rectoris  et  conventus  monasterii  seu  collegii  tunc  con- 
struendi  hujusmodi  instituendo,  qui  confessiones  dilectorum  filiorum  pa- 
rochianorum  ejusdem  ecclesiae  audiret  eisque  ecclesiastica  sacramenta 
ministrarei,  ac  alias  eorum  curam  diligenter  exercerei,  cum  aedificiis  et 
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structuris  ipsius  monasterii  Sancti  Joannis,  ac  côngrua  portione  annua  ex 
qua  se  sustentare,  et  onera  sibi  ratione  dictae  vicariae  incumbentia  per- 
ferre  commode  posset,  erigeretur,  et  institaeretar:  necnon  eidem  con- 
struendo  monasterio,  seu  collegio  quaecunque  ecclesiae  et  loca  etiam  re- 
gularia dicto  monasterio  Santi  Joannis  annexa,  cum  presentandi  ad  illa, 
seu  alias  de  illis  disponendi,  ac  omnibus  et  singulis  aliis  juribus,  jurisdi- 
clionibus,  proprietatibus,  et  pertinentiis  suis,  prout  ad  ipsum  monasteríum 
Sancti  Joannis,  seu  abbatem  pro  tempore  existentem  et  dilectos  filios  con- 
ventum  ejusdem  pertinebant,  ac  illius  fructus,  redditus  et  proventos  per 
pro  tempore  existentem  priorem,  seu  rfectorem  et  conventum  monasterii 
seu  collegii  construendi  hujusmodi  perpetuo  regenda  et  gubernanda,  ac 
percipienda,  exigenda  et  levanda:  necnon  in  suos,  et  ipsius  monasterii, 
seu  collegii,  construendi  usus  et  utilitatem,  necnon  ejusdem  construendi 
monasterii,  seu  collegii  fabricam  convertendi,  concederentur,  et  assigna- 
rentur,  ac  applicarentur,  et  appropriarentur,  profecto  exinde  salubri  fra- 
trum  praedictorum  directioni  et  consolationi,  ac  opportunitatibus  oppor- 
tune  consuleretur:  Dictus  praedecessor  ejusdem  Joannis  Regis  supplica- 
tionibus  inclinatus,  inter  alia  in  ipso  monasterio  Sancti  Joannis  nomen  et 
titulum  monasterii,  ac  dignitatem  abbatialem,  et  conventualitatem,  nec- 
non statum  et  dependentiam  regulares  dieta  auetoritate  perpetuo  suppres- 
sit,  et  extinxit:  ac  in  ecclesia  monasterii  Sancti  Joannis  hujusmodi  unam 
perpetuam  viçariam  pro  uno  perpetuo  vicário  seculari  in  ea  ad  presen- 
tationem  prioris  seu  rectoris  et  conventos  monasterii  seu  collegii  construendi 
hujusmodi,  etiam  ea  prima  vice  instituendo,  qui  confessiones  parochiano- 
rum  audiret,  eisque  eucharisliae  aliaque  sacramenta  ecclesiastica  ministra- 
rei, aliasque  eorum  animaram  curam  exerceret,  cum  aedificiis  et  structu- 
ris monasterii  Sancti  Joannis  hujusmodi,  ac  côngrua  portione  annua  per 
loci  ordinarium  determlnanda,  ex  qua  se  sustentare,  et  onera  sibi  ratione 
dictae  vicariae  incumbentia  perferre  commode  posset,  ut  praefertur,  dieta 
auetoritate  erexit,  et  instituit.  Necnon  eidem  construendo  monasterio,  seu 
collegio  postquam  construetum,  seu  adeo  construi  coeptum  foret,  ut  per 
scholares  hujusmodi  commode  habitari  posset,  ecclesias,  capellas,  et  loca 
quaecunque,  etiam  regularia,  et  praedicto  monasterio  Sancti  Joannis,  ut 
praefertur  annexa,  cum  praesentandi  ad  easdem  ecclesias  et  capellas,  seu 
alias  de  illis  disponendi,  omnibusque  et  singulis  aliis  juribus,  jurisdictio- 
nibus,  proprietatibus  et  pertinentiis  suis,  prout  ad  ipsum  monasterium 
Sancti  Joannis  quomodolibet  pertinebant,  omnesque  et  singulos  fructus, 
tomo  vm.  41 
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redditus  et  provenlus  monasterii  Sancti  Joannis  per  pro  tempore  existen- 
tem  priorem,  seu  rectorem,  et  conventum  monasterii,  seucollegii  construendi 
hujusmodi  perpetuo  regenda  et  gubernanda,  ac  percipiendos  exigendos  et 
levandos,  necnon  in  suos,  et  dicti  construendi  monasterii  seu  collegii  usus 
et  utilitatem  cojivertendos  sub  certis  tunc  expressis  modo  et  forma  con- 
cessit,  et  assignavit,  ac  applicavit,  et  appropriavit  certis  executoribus  desu- . 
per  deputatis,  qui  monachos  ipsius  monasterii  Sancti  Joannis  in  eo  tunc 
residentes  ad  alia  dicti  ordinis  monasteria  seu  regularia  loca  transferrent, 
assignata  eis  annua  provisione  ex  fructibus  redditibus  et  proventibus  mo- 
nasterii Sancti  Joannis  hujusmodi  per  ipsos  executores  taxanda,  et  per 
praedictum  loci  ordinarium  approbanda,  ex  qua  illi  commode  sustentarí 
possent,  facultatem  et  potestatem  concessit,  prout  in  suis  inde  confectis 
litteris  plenius  continetur.  Cum  autem  sicut  exhibita  nobis  nuper  pro  parte 
conventus  monasterii  Sancti  Joannis  hujusmodi  petitio  continebat,  dictae 
litterae  non  in  omnibus,  sed  solum  quoad  suppressionem  dignitatis  abba- 
tialis,  et  forsan  perceptionem  quorundam  fructuum,  ac  quaedam  alia  mó- 
dica suum  sub  certis  conditionibus  subsecutae  sint  effectum.  Et  si  mona- 
sterium  et  conventus  Sancti  Joannis  hujusmodi,  ac  ecclesiae  capellae  et  re- 
gularia loca  sub  dictis  litteris  compraehensa,  necnon  eorum  rectores  pre- 
sbyteri  et  clerici  illorumque  omnium  bona  ad  pristinum  statum  et  usus 
revocarentur,  ipsumque  monasterium  de  coelero  per  abbatem  triennalem 
regeretur:  profecto  monasticus  cultus  regularisque  disciplina  ibidem  se- 
dulius  celebrarentur,  ac  foeliciori  illius  successui,  necnon  benefactorum 
suorum,  et  aliorum  christifidelium  illud  visitantium  spirituali  consolationi 
opportunè  consuleretur:  pro  parte  conventus  monasterii  Sancti  Joannis 
hujusmodi  nobis  fuit  humiliter  supplicatum,  ut  petitioni  hujusmodi  an- 
nuere,  aliasque  in  praemissis  opportunè  providere  de  benignitate  apostó- 
lica dignaremur.  Nos  in  quorum  manibus  dilecti  filii  rector  et  conventos 
hujusmodi  collegii  postmodum  conslituti,  omni  júri  sibi  in  dicto  monaste- 
rio  Sancti  Joannis,  vel  ad  illud  ex  dictis  litteris  ac  alias  quomodolibet  com- 
petenti  per  publicum  documentum  in  Camera  apostólica  ad  hoc  produ- 
ctum,  recognitum,  et  dimissum  hodie  sponte  et  libere  cesserunt,  quique 
cessionem  hujusmodi  duximus  admittendam,  praedicti  ordinis  Cistercien- 
sis  illiusque  monasteriorum  et  locorum  omnium  conservationem,  necnon 
in  eis  successum  foeliciorem  paternis  desiderantes  affectibus,  ac  conven- 
tum monasterii  Sancti  Joannis  hujusmodi  eorumque  singulares  personas 
a  quibusvis  excommunicationis  suspensionis  et  interdicti  aliisque  eccle- 
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siasticis  sententiis  censuris  et  poenis  a  jure  vel  ab  homine  quavis  occa- 
sione  vel  causa  latis,  si  quibus  quomodolibet  innodati  existunt,  ad  effectum 
presentium  duntaxat  consequendum  harum  serie  absolventes,  et  absolutos 
fore  censentes:  necnon  suppressionem,  extinctionem,  erectionem,  institu- 
tionem,  concessionem,  assignationem,  applicationem,  appropriationem,  lit- 
teras,  et  alia  praemissa,  ac  inde  secuta  quaecunque  quoad  infrascripta 
charissimi  in  Christo  Sebasliani  Portugalliae  et  Algarbiorura  Regis  illustris, 
etiam  dictae  militiae  perpetui  administratoris  in  spiritualibus  et  tempora- 
libus  per  sedem  antedictam  deputati,  et  qui  monasterium  de  Alcobatia  di- 
cti  ordinis  Ulixbonensis  diocesis  in  commendam  ex  simili  dispensatione 
obtinet,  ac  cujus  ratione.omnium  monasteriorum  ejusdem  ordinis  in  dictis 
regnis  consistentium  visitator  ab  ipsa  sede  constitutus  existit,  dilecti  Hen- 
rici  tituli  Sanctorum  Quatuor  Coronatorum  presbyteri  Cardinalis  Infantis 
Portugalliae  nuncupati  filiorum  nostrorum  ac  rectoris  et  conventus  colle- 
gii  hujusmodi  ad  hoc,  et  eadem  infrascripta  expresso  accedente  consensu; 
harum  serie  revocantes,  cassantes,  et  annuilantes,  ac  eisdem  rectori  et 
conventui,  ne  de  coetero  litteris  praedictis,  quoad  ea  quae  illis  per  prae- 
sentes  non  conceduntur,  uti,  aut  illarum  praetextu  quicquam  facere,  aut 
attemptare  praesumant,  districtius  inhibentes:  hujusmodi  supplicationibus 
inclinati,  praefatum  monasterium  Sancti  Joannis,  cujus  fruetus  reddilus 
et  proventos  ad  quadringentos  et  no  vem  florenos  auri  in  libris  camerae 
apostolicae  taxati  reperiuntur,  etiam  si  super  eo,  vel  praemissis  regimine 
et  administratione  inter  aliquos  lis,  aut  super  illius  possessorio  moléstia, 
cujus  litis  statum  praesentibus  haberi  volumus  pro  expresso  pendeat  in- 
decisa, ac  de  illo  consistorialiter  disponi  consueverit,  seu  debeat,  et  in  eo 
dignitatem  abbatialem  triennalem  pro  uno  abbate  triennali  in  capitulo  pro- 
vinciali  ipsius  ordinis  Cisterciensis  de  triennio  in  triennium  celebrando, 
etiam  hac  prima  vice  eligendo,  ac  alias  modo  et  forma  quibus  antea  existe- 
bat,  necnon  ecclesias  capellas  et  regularia  loca  sub  eisdem  litteris  com- 
praehensa,  ac  eorum  rectores  presbyteros  et  clericos  tam  seculares,  quam 
regulares,  illorumque  omnium  bona,  et  etiam  quoad  collationem  provisio- 
nem,  presentationem  nominationem  et  institutionem  eis  antea  competentia 
pro  tempore  existentem  abbatem  et  conventum  monasterii  Sancti  Joannis 
hujusmodi  adversus  suppressionem  extinctionem  litteras  et  alia  praemissa, 
necnon  in  pristinum  et  eum,  in  quo  antequam  litterae  ipsae  emanassent, 
quomodolibet  erant  statum,  necnon  realem  et  actualem  eorum  possessio- 
nem  quoad  in  presentibus  contenta,  predicta  auetoritate  ipsarum  tenore 
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presentium  restituimus,  reponimus,  et  plenarie  reintegramus.  Ác  statui- 
mus,  et  ordinamus  quod  de  coetero  abbas  monasterii  Sancti  Joannis  hu- 
jusmodi  triennalis  esse  deheat,  et  monasterium  alias,  quam  ad  effectum  ele- 
ctionis  unius  abbatis  triennalis,  vacare  nequeat:  illudque  perpetuis  futuris 
temporibus  per  abbatem  triennalem  duntaxat,  í  11  i  per  solam  electionem 
praedictam  praeficiendo  modo  et  forma  in  regularibus  dicti  ordinis  insti- 
tutis,  et  illi  concessis  privilegiis,  et  indultis  apostolicis  contentis,  et  quae 
in  regno  Castellae  observantur,  regi,  et  gubernari  debeat,  nullusque  inibi 
ultra  triennium  in  abbatem  praefici  possit :  sed  is  qui  uno  triennio  eidem 
monasterio  in  abbatem  praefuerit,  ultimo  ipsius  triennii  die  abbas  eo  ipso 
esse  desinat,  et  alius  ejus  loco  in  abbatem  monasterii  hujusmodi  eligatur: 
et  abbas,  sic  ut  praefertur,  pro  tempore  electus  omnem  jurisdictionem, 
correctionem,  potestatem,  facultatem  et  administrationem,  tam  in  spiritua- 
libus,  quam  in  temporalibus  in  ipso  monasterio  Sancti  Joannis  supra  il- 
lius  monachos,  tam  professos,  quam  novitios,  ac  eorum  familiares  in  omni- 
bus  et  per  omnia,  prout  perpetui  ejus  de  m  monasterii  abbates  qui  pro  tem- 
pore fuerunt,  et  alii  etiam  ipsius  ordinis  Cisterciensis  etiam  triennales 
abbates  habere  consueverunt,  etiam  absque  alia  electionis  hujusmodi  ob- 
tinenda  confirmatione,  omnino  habeaU  Quodque  omnes  fructus  redditus 
et  proventus  monasterii  Sancti  Joannis  hujusmodi,  quos  quondam  Anto- 
nius  de  Lixboa  et  alii  priores  dicti  monasterii  de  Thomar  de  mandato  et 
ordinatione  licite  facta  praedicti  Joannis  Regis  usque  ad  festum  Sancti 
Joannis  Baptistae  anni  millesimi  quingentesimi  quinquagesimi  octavi  pcr- 
ceperunt,  in  quosvis  usus  conversi  sint,  aut  convertendi  veniant,  monasle- 
rio  de  Thomar,  et  militiae  Jesu  Christi  praedictis  perpetuo  remaneant, 
absque  eo  quod  ipsi,  aut  quaevis  alia  persona  illos,  vel  eorum  partem  ali- 
quam  ullo  unquam  tempore  monasterio  Sancti  Joannis,  aut  illius  abbati, 
seu  commendatario  pro  tempore  existenti,  vel  conventui  praedictis,  aut 
quibusvis  aliis  restituere,  aut  consignare,  vel  super  illis  aliquam  compo- 
sitionem  facere  teneantur.  Et  nihilominus  priori,  rectori,  et  conventui,  ac 
collegialibus  monasterii  de  Thomar  et  collegii  hujusmodi,  quod  omnes  et 
singulos  fructus  redditus  et  proventus  ejusdem  monasterii  de  Tarouca  us- 
que ad  festum  praedictum  decursos,  et  nondum  exactos,  ac  in  manibus 
arrendatorum,  seu  inquilinorum,  vel  conductorum,  aut  aliorum  debitorum 
quoruncunque  adhuc  existentes  percipere,  exigere,  et  levare  libere  et  li- 
cite valeant  concedimus.  Decernentes  ex  nunc  irritum  et  inane,  si  secus 
super  bis  a  quoquam  quavis  authoritate  scienter  vel  ignoranter  contigerit 
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altentari.  Non  obstantibus  constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis, 
ac  monasterii  de  Thomar,  et  collegii,  ac  militiae  et  ordinis  praedictoram 
juramento,  confirmatione  apostólica,  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis  sta- 
tulis  et  consuetudinibos.  stabilimentis,  usibus,  et  naturis,  privilegiis  quo- 
que,  indultis  et  litteris  apostolicis  illis,  eorumque  superioribus,  et  personis 
sub  quibuscunqne  tenoribus  et  formis,  ac  cum  quibusvis  clausulis,  et  de* 
cretis,  etiam  motu  próprio,  et  ex  certa  scientia,  ac  de  apostolicae  potesta- 
tis  plenitudine,  necnon  consistorialiter,  ác  consideratione,  intuilu,  contem- 
platione,  aut  ad  inslantiam,  vel  supplicationem  imperatorum  regum,  regi- 
narum,  aut  aliorum  principum,  ac  alias  quomodolibet,  et  ex  quibuscun- 
que  causis  concessis,  approbatis,  et  innovatis :  quibus  omnibus  etiam  si 
pro  illorum  sufficienti  derogatione,  de  illis,  eorumque  totis  tenoribus  spe- 
cialis,  specifica,  individua,  et  expressa,  ac  de  verbo  ad  verbum,  non  au- 
tem  per  clausulas  generales  idem  importantes  mentio,  seu  quaevis  alia 
expressio  habenda,  aut  aliqua  alia  exquisita  forma  ad  hoc  servanda  fo- 
ret,  tenores  hujusmodi  ac  si  de  verbo  ad  verbum  nihil  penitus  omisso,  et 
forma  in  illis  tradita  observata,  inserti  forent,  presentibus  pro  sufficienter 
expressis  habentes,  illis  alias  in  suo  robore  permansuris,  hac  vice  dunta- 
xat  specialiter  et  expresse  derogamus,  coeterisque  contrariis  quibuscun- 
que.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  nostrae  absolutio- 
nis,  revocationis,  cassationis,  annullationis,  inhibitionis,  restitutionis,  repo- 
sitionis,  reintegrationis,  statuti,  ordinationis,  concessionis,  decreti,  et  de- 
rogationis  infríngere,  vel  ei  ausu  temerário  contraire.  Si  quis  autem  hoc 
attemptare  praesumpserít,  indignationem  omnipotentis  Dei,  ac  beatorum 
Petri  et  Pauli  apostolorum  ejus  se  noverit  incursurum.  Datum  Romae 
apud  Sanctum  Petrum  anno  incarnationis  Dominicae  millesimo  quingen- 
tesimo  quinquagesimo  nono,  undécimo  kalendas  februarii  Pontificatus 
nostrí  anno  primo f. 


Arch.  Nac,  Caderno  21  (Bailas  de  Alcobaça,  ele.)  foi.  14  v. 
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Bulia  do  papa  Pio  1Y 


ISSO— Janeiro  »* 

Pias  episcopus  servus  servorum  Dei  venerabilibus  fratribus  Vesta- 
nense,  et  Lamacense,  ac  Colimbriense  episcopis  salutem  et  apostolicam 
benedictionem.  Hodie  a  nobis  emanarunt  literae  tenoris  subsequenlis  : 

Segue  a  transcripção  da  bulia  antecedente. 

Quocirca  íraternitati  vestrae  per  apostólica  scrípta  mandamus,  quate- 
nus  vos,  vel  duo,  aut  unus  vestrum,  per  vos,  vel  aliam,  seu  alios  praeinser- 
tas  litteras,  ubi,  et  quando  opus  fuerit,  ac  quoties  pro  parte  abbatis  et  con- 
ventus  monasterii  Sancti  Joannis  hujusmodi,  seu  alicujus  eorum  desuper 
fueritis  requisiti  solenuiter  publicanles,  eisque  ia  praemissis  efficacis  defen- 
sionis  praesidio  assistentes,  faciatis  auctoritate  nostra  ipsas  praeinsertas  lit- 
teras,  et  in  eis  contenta  quaecunque  firmiter  observar i:  ac  eosdem  abbatem 
et  conventual  singulosque  alios,  quos  illa  quomodolibet  concernunt,  revo- 
catione,  cassatíone,  annullatione,  inhibitione,  restitutione,  repositione,  rein- 
tegratione,  statuto,  ordinatione,  decreto,  derogatione,  caeterisque  praemis- 
sis pacifice  gaudere.  Non  permittentes  eorum  quempiam  per  quoscunque 
quomodolibet  indebite  molestari,  vel  perturbaii  Gontradictores  quoslibet 
et  rebelles  per  censuras,  et  poenas  ecclesiasticas,  ac  alia  opportuna  reme- 
dia appellatione  postposita  compescendo,  legitimisque  super  his  babendis 
servatis  processibus,  censuras  et  poenas  praedictas,  etiam  iteratis  vicibus 
aggravando,  invocato  etiam  ad  hoc,  si  opus  fuerit,  auxilio  brachii  secula- 
ris.  Non  obstantibus  praemissis,  aç  foelicis  recordationis  Bonifacii  papae 
vni  qua  cavetur,  ne  quis  extra  suam  civitatem  vel  dioecesim,  nisi  in  certis 
exceptis  casibus,  et  in  illis  ultra  unam  dietam  a  fine  suae  dioecesis  ad  ju- 
dicium  evocetur.  Seu  ne  judices  a  sede  praedicta  contra  quoscunque  pro- 
cederei aut  alii,  vel  aliis  vices  suas  committere  praesumant,  et  in  concilio 
generali  edita  de  duabus  dietis :  dummodo  ultra  três  dietas  aliquis  aucto- 
ritate praesentium  non  trahatur  ad  judiei  um;  ac  aliis  constitutionibus  et 
ordinationibus  apostolicis  contrariis  quibuscunque.  Aut  si  aliquibus  com- 
muniter  vel  divisim  ab  apostólica  sit  sede  indultam,  quod  interdici,  su- 
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spendi,  vel  excommunicari  non  possint  per  litteras  apostólicas  non  facien- 
tes  plenam  et  expressam,  ac  de  verbo  ad  verbum  de  indulto  hujusmodi 
mentionem.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  anno  incarnationis  Do- 
minicae  millesimo  quingentesimo  quinquagesimo  nono,  undécimo  kalen- 
das  februarii  Pontificatus  nostri  anno  primo !. 


Bulia  d»  papa  Pio  I\ 


IMO— Janeiro  t* 

Pius  episcopus  servus  servorum  Dei,  ad  perpetuam  rei  memoriam. 
Romanus  Pontifex  quem  divina  maj estas  ecclcsiis  et  monasteriis  praetu- 
lit  universis  ad  eorum  conservationem  jugiter  intendens,  illa  quae  disso- 
lutionis  incommodis  subjecta  sunt,  et  dissolutiones  eorum  quae  olim  pro 
utilitate  religionis  creditae  erant,  potius  ad  noxam  illius  tendere  noscun- 
tur,  ad  pristinam  formam  prudente  consilio  revocat,  aliasque  circa  eorum 
foeliciorem  statum  et  directionem  salubríter  ordinat  et  disponit,  prout  lo- 
eorum  et  temporum  qualitate  pensata,  conspicit  in  Domino  utilius  expe- 
dire.  Sane  olim  monasterio  Beatae  Mariae  de  Ceiça  Cisterciensis  ordinis 
Colimbriensis  dioecesis  certo  tunc  expresso  modo  abbatis  regimine  desti- 
tuto,  ac  pro  parte  clarae  memoriae  Joannis  Portugalliae  et  Algarbiorum 
Regis  militiae  Jesu  Cbrísti  dicti  ordinis  perpetui  administratoris  per  Se- 
dem Apostolicam  specialiter  deputali  foelicis  recordationis  Júlio  papae  m 
praedecessori  nostro  inter  alia  exposito,  quod  quum  monasterium  per 
priorem  regi  solitum  oppidi  de  Thomar  militiae  et  ordinis  praedictorum 
nullius  dioecesis  unicum  in  regnis  Portugalliae  et  Algarbiorum  esset,  cu- 
jus  prior  et  fratres  a  tunc  certis  annis  citra  procurante  dicto  Joanne  Rege 
et  administratore  ad  regularem  observantiam  apostólica  auetorítate  redacti 
fuerant,  et  sub  clausura  in  humilitatis  spirítu  et  odore  bonae  famae  altís- 
simo famulabantur,  ac  pro  manutentione  regularis  observantiae  ac  clau- 
surae  bujusmodi  expediret  saltem  unum  aliud  monasterium  militiae  et  or- 
dinis praedictorum,  ad  quod  fratres  ipsius  monasteríi  de  Thomar  pro 
eorum  animae  et  corporis  salute  transferri  possent,  in  eisdem  regnis  fun- 

1  Abgh.  Nac,  Caderno  21  (Bulias  de  Alcobaça,  ele.)  foi.  17. 
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dari  et  institui,  dictus  Joannes  Rex  et  administrator  cupiebat  aliad  mona- 
sterium  militiae  et  ordinis  hujusmodi  apud  locum  de  Garnide  prope  et 
extra  muros  Ulixbonenses,  in  quo  magnae  in  illis  partibus  venerationis 
erat  beremitorium  Beatae  Mariae  da  Luz,  dicto  monasterio  de  Ceiça  una 
cura  parochiali  ecclesia  Sancti  Laurentii  ejusdem  loci  perpetuo  unitum, 
ad  quod  magna  christi  fidelium  mullitudo  peregrinationis  causa  confluere 
consueverat,  in  eodem  heremitorio,  seu  alio  loco  alias  condecenti  et  ho- 
nesto de  apostolicae  Sedis  licentia  construi  et  aedificari  f acere:  et  si  in 
eodem  monasterio  de  Ceiça,  quod  in  heremo,  seu  loco  parum  habitato 
consistebat,  cujusque  monachi  ob  naturalem  ipsius  loci  indispositionem  et 
inconvenientia,  quae  in  locis  inhabitatis,  et  parum  a  populo  visitatis  pro  - 
venire  solebant,  non  sine  máxima  difficultate  reformari  poterant:  et  si  re- 
formarentur,  reformatio  hujusmodi,  ut  verisimiliter  credebatur,  diutius  non 
viguisset,  ac  ob  exiguum  numerum  eorum,  qui  ad  ecclesiam  monasterii 
hujusmodi  pro  peccatis  suis  conGtendis,  aut  divinis  officiis,  aut  concioni- 
bus  audiendis  accedebant,  paucis  admodum  salubris  et  fruclifera  esse  po- 
tuisset:  nomen  et  titulus  monasterii,  ac  dignitas  abbatialis,  et  conventua- 
litas,  necnon  omnis  status  et  dependentia  regulares  supprimerentur,  et 
extinguerentur,  ac  monachi  ejusdem  monasterii,  qui  numero  pauci  existe- 
bant,  ad  alia  ejusdem  ordinis  Cisterciensis  monastèria  seu  regularia  loca 
cum  annua  provisione,  ex  qua  commode  sustentari  possent,  eis  quandiu 
viverent  ex  fructibus,  redditibus  et  proventibus  ipsius  monasterii  de  Ceiça 
annuatim  persolvenda  transferrentur,  et  in  ecclesia  monasterii  de  Ceiça 
hujusmodi,  quae  etiam  parochialis  existebat,  una  perpetua  vicária  pro  uno 
perpetuo  vicário  seculari  in  ea  ad  presentationem  pro  tempore  existentis 
prioris  et  conventus  monasterii  tum  construendi  hujusmodi  instituendo, 
qui  confessiones  dilectorum  filiorum  parochianorum  ejusdem  ecclesiae  au- 
diret,  eisque  ecclesiastica  sacramenta  ministraret,  ac  alias  eorum  anima- 
ram curam  diligenter  exercerei  cum  aedificiis  et  structuris  ipsius  mona- 
sterii de  Ceiça,  ac  côngrua  portione  annua  ex  qua  se  sustentare,  et  onera 
sibi  ratione  dictae  vicariae  incumbentia  perferre  commode  posset,  erige- 
retur  et  institueretur:  necnon  eidem  monasterio  tunc  construendo  heremi- 
torium  praedictum,  ac  quaecunque  ecclesiae,  et  regularia  loca  eidem  mo- 
nasterio de  Ceiça  annexá,  cum  omnibus  juribus  et  perlinentiis  suis,  prout 
ad  ipsum  monasterium  de  Ceiça  pertinebant,  ac  illius  fructus,  redditus  et 
proventus  per  pro  tempore  existentem  priorem  et  conventum  monasterii 
construendi  hujusmodi  perpetuo  regenda  et  gubernanda,  ac  percipiendi, 
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exigendi,  et  levandi,  necnon  in  suos,  et  dicti  oonstruendi  monasterii  usus 
et  utilitalem,  ac  illius  fabricam  convertendi  concederentur,  et  assignaren- 
tur,  ac  applicarentur,  et  appropriarentur:  profecto  exinde  salubri  mona- 
sterii de  Thomar,  et  illius  tam  in  spiritualibus,  quam  ob  aeris  dicti  loci  de 
Caraide  temperiem  et  salubritalem  in  temporalibus,  fratrum  praedictorum 
directioni  consuleretur,  et  devotio  peregrinorum  et  populorum  illarum  par- 
tium  erga  dictum  heremitorium  multiplicaretur,  pluresque  peregrini  et 
alii  christifideles,  necnon  qui  in  civitate  Ulixbonensc  et  aliis  circumvici- 
nis  partibus  numero  copioso  degebant,  et  in  diclo  monasterio  de  Thomar, 
seu  ipsius  militiae  ecclesiis  peccata  sua  confiteri,  et  sacrosanctum  eucha- 
ristiae  sacramentum  suscipere  tenebantur  fratres  milites  diclac  militiae, 
videntes  se  in  dicto  construendo  monasterio,  uti  cidem  civitati  propinquo, 
peccata  sua  fratribus  reformatis  commode  confiteri  posse,  ad  illud  con- 
fluerent,  et  inibi  fada  pura  peccatorum  suorum  confessione  sacramentum 
praedictum  susciperenl,  atque  ita  obligationi  qua  tenebantur,  satisface- 
rent,  et  ab  obtinenda  a  suis  superioribus  licentia  praemissa,  in  aliisque 
ipsius  militiae  ecclesiis  exequendi,  quam  ob  nimiam  monasterii  de  Tho- 
mar et  ecclesiarum  militiae  hujusmodi  ab  eadem  civitate  distantiam  sae- 
pius  cogebantur  petere,  salubriter  rclevarentur  in  maximum  divini  cullus 
augmentum  et  religionis  propagationem  ac  spiritualem  fratrnm  militum  et 
aliorum  christifidelium  consolationem :  diclus  praedecessor  ejusdem  Joan- 
nis  Regis  supplicationibus  inclinatus,  inter  alia  ipsi  Joanni  Regi  aliud  mo- 
nasterium  militiae  et  ordinis  praedictorum  prope  dictum  locum  de  Carnide, 
et  in  heremitorio,  seu  alio  condecenti  et  honesto  loco  praedicto  sub  eadem 
dependentia,  cum  ecclesia,  refectorio,  sacrário,  et  aliis  officinis  necessa- 
riis  construi  et  edificari  faciendi,  licentiam  dieta  auetorilate  concessit:  et 
ipsum  construendum  monasterium  postquam  construetum  forel,  ex  tunc, 
prout  ex  ea  die  in  monasterium  eorumdem  militiae  et  ordinis  sub  eadem 
dependentia,  et  pro  uno  priore  et  tot,  quot  in  eo  commode  sustentari  pos- 
sent,  militiae  et  ordinis  hujusmodi  fratribus,  sine  alicujus  praejudicio  ere- 
xit,  et  instituit:  ac  in  ipso  monasterio  de  Ceiça  nomen,  et  titulum,  ac  di- 
gnitatem  abbatialem  et  conventualitatem,  necnon  omnem  statum  et  depen- 
dentiam  regulares  perpetuo  suppressit,  et  extinxit:  ac  in  ecclesia  mo- 
nasterii de  Ceiça  hujusmodi  unam  perpetuam  viçariam  pro  uno  perpetuo 
vicário  seculari  in  ea  ad  presentationem  pro  tempore  existentis  prioris  et 
conventus  monasterii  construendi  hujusmodi,  etiam  ea  prima  vice  insti- 
tuendo,  qui  confessiones  parochianorum  ejusdem  ecclesiae  audiret,  eisque 
tomo  vin.  42 
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cucharisliae  hujusmodi  et  alia  sacramenta  ecclesiaslica  ministrarei,  ali>s- 
que  eorum  animaram  curam  diligenter  exerceret,  cum  aedificiis,  et  stru- 
cturis  praedictis,  ac  per  loci  ordinarium  approbanda  portione  praedicta 
etiam  erexit,  et  instituit:  necnon  eidem  construendo  monasterio  postquam 
constructum,  aut  adeo  construi  coeptum  esset,  quod  per  illius  fratres  com- 
mode  habitari  posset,  heremitorium,  et  quaecunque  eidem  monasterio  de 
Ceiça  annexa,  ecclesias  et  regularia  loca  cum  omnibus  juribus  et  perti- 
nentiis  suis,  prout  ad  ipsum  monasterium  de  Ceiça  pertinebant,  omnes- 
que  et  singulos  fructus  redditus  et  provenlus  monasterii  de  Ceiça  per 
pro  tempore  existentem  et  conventum  construendi  monasterii  hujusmodi 
perpetuo  regenda  et  gubernanda,  ac  percipiendos,  exigendos  et  levan- 
dos,  necnon  in  suos,  et  dicti  construendi  monasterii  usus  et  utilitatem, 
ipsiusque  construendi  monasterii  fabricam  convertendos,  sub  certis  tunc 
expressis  modo  et  forma  concessit,  assignavit,  applicavit,  et  appropriavit 
certis  executoribus  desuper  deputatis,  qui  monachos  ipsius  monasterii  de 
Ceiça  in  eo  tunc  residentes  ad  alia  ejusdem  ordinis  monasteria  seu  regu- 
laria loca  transferrent,  assignata  eis  annua  responsione  ex  fructibus  red- 
ditibus  et  proventibus  monasterii  de  Ceiça  hujusmodi  per  ipsos  executo- 
res taxanda,  et  per  praediclum  loci  ordinarium  approbanda,  ex  qua  illi 
commodc  sustentari  possent,  ut  praefertur,  facullatem  et  potestatem  con- 
cessit, prout  in  suis  inde  confectis  litleris  plenius  continetur.  Cum  autem 
sicut  exhibita  nobis  nuper  pro  parte  dilectorum  filiorum  conventus  dieli 
monasterii  de  Ceiça  petitio  conlinebat,  litterae  praedictae  non  in  omni- 
bus, sed  quoad  construclionem  et  erectionem  novi  monasterii  da  Luz  nun- 
cupati,  ac  suppressionem  dignilatis  abbatialis,  et  forsan  perceptionem  ali- 
quorum  fructuum  monasterii  de  Ceiça  hujusmodi,  paucaque  alia  suum 
sub  certis  conditionibus  conseculae  sint  effectum:  et  si  monasterium  ac 
conventus  de  Ceiça  hujusmodi,  necnon  ecclesiac,  capellae,  et  regularia 
loca  sub  dictis  litteris  compraehensa,  eorumque  redores,  presbyteri,  et 
eleriei,  et  bona  exceptis  infrascriptis  ad  pristinos  slalum  et  usus  revoca- 
rentur,  ipsumque  monasterium  de  cáetero  per  abbatem  triennalem  rege- 
retur:  profecto  monasticus  cultus,  regularisque  disciplina  ibidem  sedulius 
celebrarentur,  ac  foeliciori  illius  suecessui,  necnon  benefactorum  suor  um, 
et  aliorum  christifidelium  illud  visitantium  spirituali  consolationi  consu- 
lcrotur:  Pro  parte  conventus  monasterii  de  Ceiça  praedictorum  nobis  fuit 
liumilitcr  supplicatum,  ut  pelitioni  hujusmodi  annuere,  aliasque  in  prae- 
missis  opportune  providere,  de  benignitate  apostólica  dignaremur.  Nos 
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igitur  in  quorum  manibus  dilecti  filii  prior  et  conventus  monasterii  da 
Luz  hujusmodi  omni  júri  sibi  in  dirto  monaslerio  de  Ceiça,  seu  ejus  re- 
gimine  et  administratione  vigore  earundem  litterarura  seu  alias  quomodo- 
libet  competenti  per  publicum  documentum  in  camera  apostólica  ad  hoc 
productum  recognilum  et  dimissum  hodie  sponte  et  libere  cesserunt,  qui- 
que cessionem  hujusmodi  admittendam  duximus,  ac  heremitorium  et  in- 
fra ejus  parochiae  limites  dictum  monasterium  da  Luz  construclum  existit, 
necnon  ecclesiam  Sancti  Laurentii  ab  ipso  monasterio  de  Ceiça  perpetuo 
dissolvi  prefatoque  monasterio  da  Luz  perpetuo  uniri  annecti  incorporari 
et  tam  ab  eodem  de  Ceiça  quam  etiam  in  quo  nos  similiter  hodie  digni- 
tatem  abbatialem  antea  modo  et  forma  premissis  suppressam  inter  alia 
restiluimus  de  Tarouca  ejusdem  Cislerciensis  ordinis  Lamacensis  diocesis 
monasteriis  certa  tunc  expressa  proprietates,  census  et  bona  ad  eadem 
monasteria  tunc  legitime  pertinentia  etiam  perpetuo  dismcmbrari  et  sepa- 
rari,  caque  eidem  monasterio  da  Luz  similiter  perpetuo  applicari,  et 
appropriari  concessimus  predicti  ordinis  Cisterciensis  illiusque  monaste- 
riorum  et  locorum  omnium  conservationem,  necnon  in  eis  successum  feli- 
ciorem  paternis  desiderantes  affectibus  ac  conventum  monasterii  de  Ceiça 
hujusmodi  eorumque  singulares  personas  a  quibusvis  excommunicationis 
suspensionis  et  interdicti  aliisque  ecclesiasticis  sententiis  censuris  et  pe- 
nis  a  jure  vel  ab  homine  quavis  occasione  vel  causa  latis  si  quibus  quo- 
modolibet  innodati  existunt  ad  effectum  praesentium  duntaxat  consequen- 
dum  harum  serie  absolventes  et  absolutos  fore  censentes,  necnon  sup- 
pressionem,  extinctionem,  erectionem,  institutionem,  concessionem,  assi- 
gnationem,  applicationem,  appropriatienem  literas  et  alia  premissa,  ac 
inde  secuta  quecumque  quoad  in  presentibus  contenta  duntaxat  charis- 
simi  in  Christo  Sebastiani  Portugalliae  et  Algarbiorum  Regis  illustris, 
etiam  dictae  militiae  Jesu  Christi  perpetui  administratoris  in  spiritualibus 
et  temporalibus  per  sedem  antedictam  deputati  et  qui  monasterium  de  Al- 
cobatia  dicti  Cislerciensis  ordinis  Ulixbonensis  diocesis  in  commendam  ex 
concessione  apostólica  obtinet,  ac  cujus  ratione  omnium  monasteriorum 
ejusdem  ordinis  Cisterciensis  in  dictis  regnis  consistentium  visitator  ab 
ipsa  sede  constitutus  existit,  dilecli  Henrrici  tituli  Sanctorum  Quatuor  Co- 
ronatorum  presbyteri  Cardinalis,  Infantis  Portugalliae  nuncupati  filiorum 
nostrorum  ac  conventus  monasterii  da  Luz  hujusmodi  ad  hoc  et  eadem 
infrascripta  expresso  accedente  consensu  harum  serie  revocantes  cassan- 
tes  et  annullantes,  ac  predictis  conventui  da  Luz  ne  de  cetero  litteris 
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predictis  uti  aut  illarum  pretextu  quicquam  quoad  ea  que  presentibus 
contrariantur  facere  aut  attemptare  presumant  districtius  inhibentes,  Hu- 
jusmodi  supplicationibus  inclinati,  praedictum  monasterium  de  Ceiça  cu- 
jas fructus  redditus  et  proventus  ad  sexaginla  sex  florenos  auri  cum  duobus 
tertiis  alterius  similis  floreni  in  literis  camere  após  tolice  taxati  reperiun- 
tur,  etiam  si  super  eo  vel  premissis  regimine  et  administratione  inter  ali- 
quos  lis,  aut  si  super  illius  possessorio  moléstia,  cujus  statum  presentibus 
haberi  volumus  pro  expresso  pendeat  indecisa,  et  de  eo  consistorialiter 
disponi  eonsueverit  seu  debeat,  et  in  eo  dignitatem  abbatialem  pro  uno 
abbate  triennali  in  capitulo  provinciali  ipsius  ordinis  Cisterciensis  singulis 
trienniis  celebrando  etiam  hac  prima  vice  eligendo  ac  alias  modo  et  forma 
quibus  antea  existebat,  necnon  ecclesias  et  regularia  loca  sub  eisdem  li- 
teris comprehensa  eorumque  rectores  presbyteros  et  clericos  tam  secula- 
res quam  regulares  illorumque  omnium  bona  ac  etiam  quoad  collationem, 
pro  visionem,  presentationem,  nominationem  et  institutionem  eis  antea 
competentes  conventum,  et  qui  pro  tempore  erit  abbatem  ipsius  monasterii 
adversus  suppressionem  extinctionem,  erectionem,  institutionem,  conces- 
sionem, assignationem,  applicationem,  appropriationem  et  literas,  aliaque 
premissa,  necnon  in  pristinum  et  eum  in  quo  antequam  litere  predictae 
quomodolibet  emanassent  erant,  statum  etiam  quoad  realem  et  actualera 
possessionem  in  qua  antea  erant  quoad  in  presentibus  contenta  predicta 
authoritate  apostólica  tenore  ipsarum  presentium  restituimus,  reponimus 
et  plenarie  reintegramus,  Ac  statuimus  et  ordinamus  quod  de  cetero  abbas 
de  Ceiça  hujusmodi  triennalis  esse  debeat  et  monasterium  ipsum  alias 
quam  ad  effectum  electionis  unius  abbatis  triennalis  vacare  nequeat,  il- 
ludque  perpetuis  futuris  temporibus  per  abbatem  triennalem  duntaxat  illi 
per  solam  electionem  predictam  preficiendum  modo  et  forma  in  regulari- 
bus  dicti  Cisterciensis  ordinis  institutis  et  illi  concessis  privilegiis  et  in- 
dultis  apostolicis  contentis  et  qui  in  regno  Castellae  circa  monasteria  ejus- 
dem  ordinis  observantur  regi  et  gubernari  debeat  nullusque  inibi  ultra 
tríennium  in  abbatem  prefici  possit  sed  is  qui  uno  triennio  eidem  mona- 
sterio  in  abbatem  prefuerit,  ultimo  ipsius  triennii  die  abbas  eo  ipso  esse 
desinat,  et  alius  ejus  loco  in  abbatem  ejusdem  eligatur,  et  abbas  sic  ut 
prefertur  pro  tempore  electus  omnem  jurisdictionem  correctionem  potesta- 
tem  facultatem  et  administrationem  tam  in  spiritualibus  quam  in  tempo- 
ralibus  in  ipso  monasterio  de  Ceiça  et  illius  monachis  tam  professis  quam 
novitiis  omnibusque  eorum  familiaribus  in  omnibus  et  per  omnia  prout 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  333 

perpelui  ejusdem  monasterii  abbates  qui  pro  tempore  fuerunt  et  alii  ipsius 
Cisterciensis  ordinis  etiam  triennales  abbates  habere  consueverunt  etiam 
absque  alia  electionis  hujusmod[  obtinenda  confirmatione  omnino  habeat, 
Quodque  omnes  fructus  reddilus  et  proventus  monasterii  de  Ceiça  hujus- 
modi  quos  quondam  Àntonius  de  Lisboa  et  alii  predicti  monasterii  de 
Thomar  priores  et  conventos,  seu  quaecunque  aliae  personae  de  mandato 
et  ordinatione  licite  facta  ipsius  Johannis  Regis  usque  ad  fcstum  Sancti 
Joannis  Baptistae  anni  millesimi  quingentesimi  quinquagesimi  octavi  per- 
ceperunt,  in  quosvis  usas  conversi,  aut  convertendi  sint,  eisdem  monaste- 
rio  de  Thomar  et  militiae  absque  eo  quod  ipsi  aut  prior  et  conventus  mo- 
nasterii de  novo  erecti  hujusmodi  illos  vel  eorum  partem  ullo  unquam 
tempore  monasterio  de  Geiça  aut  illius  abbali  seu  commendatario  pro 
tempore  exisienti  hujusmodi,  vel  illius  convcntui,  seu  quibusvis  aliis  re- 
stituere,  aut  consignare,  vel  super  illis  aliquam  compositionem  f acere,  seu 
de  illis  rationera  reddere  teneantur  perpetuo  remanere  debeant,  et  nihilo- 
minus  priori  et  conventui  monasterii  de  Thomar  seu  da  Luz  hujusmodi,  ut 
omnes  et  singulos  fructus  redditus  et  proventus  ejusdem  monasterii  de 
Geiça  usque  ad  fcstum  prediclum  decursos  et  nondum  exactos  in  mani- 
bus  arrendatorum,  vel  inquilinorum  aut  conductorum,  seu  aliorum  quo- 
rumcumque  existentes  percipere,  exigere  et  levare  libere  et  licite  possint 
concedimus  decernentes  ex  nunc  irritum  et  inane  si  secus  super  his  a 
quoquam  quavis  authoritate  scienter  vel  ignoranter  contigerit  attemptari, 
non  obstantibus  pie  memorie  Bonifacii  papae  octavi,  etiam  predecessoris 
nostri,  et  aliis  apostolicis  constitutionibus  ac  monasteriorum  et  militiae  ac 
ordinis  praedictorum  juramento  confirmatione  apostólica,  vel  quavis  firmi- 
tate  alia  roboratis  statutis  et  consuetudinibus,  stabilimentis  usibus  et  na- 
turis  prívilegiis  quoque  indultis  et  literis  apostolicis  illis,  eorumque  supe- 
rioribus  et  personis  sub  quibuscumque  tenoribus  et  formis,  ac  cum  qui- 
busvis clausulis  et  decretis,  etiam  motu  próprio  et  ex  certa  scientia  ac  de 
apostolicae  potestatis  plenitudine,  necnon  consistorialiter  ac  etiam  consi- 
deratione  intuitu  contemplatione,  aut  ad  instantiam,  vel  supplicationem 
Regum  Reginarum,  aut  aliorum  principum,  ac  alias  quomodolibet,  et  ex 
quibusvis  causis  concessis  approbatis  et  innovalis,  Quibus  omnibus  etiam 
si  pro  illorum  sufficienti  derogatione  de  illis  eorumque  totis  tenoribus  spe- 
cialis  specifica  individua  et  expressa,  ac  de  verbo  ad  verbum  non  autem 
per  clausulas  generales  idem  importantes  mentio  seu  quevis  alia  expres- 
sio  habenda,  aut  aliqua  alia  exquisita  forma  ad  hoc  servanda  foret  teno- 
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res  hujusmodi,  ac  si  de  verbo  ad  verbum  nihil  penitus  omisso  et  forma 
in  illis  tradita  observata  inserti  forent  presentibus  pro  sufficienter  expres- 
sis  habentes  illis  alias  in  suo  robore  pernjansuris  hac  vice  duntaxat  spe- 
cialitcr  et  expresse  derogamus  cetcrisque  contrariis  quibuscunque.  Nulli 
ergo  omnino  iiominum  liceal  hanc  paginam  nostrae  absolutionis,  revoca- 
tionis  cassationis  annullationis,  inhibilionis,  restitulionis,  reposilionis,  re- 
inlegralionis,  statuti,  ordinationis,  concessionis,  decrcti,  et  derogalionis 
infringere,  vel  ei  ausu  temerário  contraire.  Si  quis  autem  hoc  attemptare 
presumpserit  indignationem  omnipotentis  Dei,  ac  beatorum  Petri  et  Pauli 
aposlolorum  ejus,  se  noverit  incursa  rum.  Datum  Romae  apud  Sanclum 
Petrum  anno  incarnationis  Dominice  millesimo  quingentesimo  quinquage- 
sirao  nono,  undécimo  calendas  februarii  Pontifícatus  nostri  anno  primo1. 


Bulia  da  penitenciaria  a  el-Itei 


IMO — Fevereiro  • 


Raynuntius  miseralione  divina  tituli  Sancti  Àngeli  praesbyter  cardi- 
nalis  sereníssimo  Principi  Domino  Sebastiano  Dei  gratia  Portugalliae  et  Âl- 
garbiorum  Regi  salutem  et  sinceram  in  Domino  charitatem.  Exhibitae  si- 
quidem  nobis  nuper  pro  parte  Celsitudinis  Vestrae  per  dilectum  nobis  in 
Christo  illustrem  virum  Laurentium  Piriz  de  Távora  militem  militiae  Jesu 
Chrísti  vestrum  apud  sedem  apostolicam  oratorem  petitionis  series  conti- 
nebat  quod  cum  alias  in  capitulo  generali  militiae  Jesu  Chrísti  cujus  Cel- 
situdo  Vestra  magnus  magister  et  perpetuus  administrator  existit  de  anno 
Domini  millesimo  quingentesimo  tertio  celebrato  una  de  Redinha  Colim- 
briensis  diocesis  et  altera  de  Montealvão  nuncupatae  Elborensis  diocesis 
dictae  militiae  praeceptoriae  de  antiquis  nuncupatae  quarum  fructus  tunc 
ténues  existebant  clavariae  ejusdem  militiae  quae  in  ea  dignitas  existit 
perpetuo  unitae  et  incorporatae  et  propter  tenuitatem  fructuum  hujusmodi 
ultra  dietas  praeceptorias  annui  redditus  aliorum  centum  milium  regalium 
monetae  istarum  partium  super  domo  da  Mina  cujus  redditus  ad  magistra- 
lem  mensam  spectare  dignoscuntur  assignati  fuerint  et  ab  inde  citra  be- 
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aediceitfe  Domino  adeo  creverint  dictarum  praeceptoriarum  fructus  et  pro- 
pentufi  quod  ad  valorem  annuum  quatuor  mille  ducalorum  auri  vel  circa 
ascendunt  Celsitudo  Vestra  provide  considerais  quod  quamplures  diclae 
militiae  milites  ia  bellis  quae  contra  mauros  et  gentiles  gerilis  quamplura 
grata  servitia  Omnipotenti  Deo  et  christianae  religioni  et  vobis  fecerunt  et 
quotidie  faciunt,  quos  eadem  Celsitudo  Vestra  propter  magnas  expensas 
quas  in  bellis  praefatis  de  suis  propriis  bonis  facit  juxta  votum  et  deside- 
rium  anioii  sui  remunerare  non  valit,  et  si  dieta  praeceptoria  de  Redinha 
cujas  valor  annuus  ad  duo  millia  quingenlos  d u calos  símiles  ascendunt  a 
dieta  clavaria  separaretur  et  unio  de  illa  eidem  clavariae  facta  dissolvere- 
tur,  dictique  annui  redditus  centum  millia  regalium  super  domo  Minao 
assignati  ad  mensam  magistralem  a  qua  separati  sunt  per  subsidio  expen- 
sarum  praefatarum  redducerentur  reliqua  praeceptoria  de  Montealvam  cu- 
jus  redditus  ad  mille  ducentos  quinquaginta  ducatos  símiles  ascendunt  ei- 
dem clavaria  perpetuo  unila  remaneant  et  ex  fruetibus  prefactae  praecepto- 
riae  da  Redinha  tot  praeceptoriae  quot  Celsitudini  Vestrae  videbuntúr  ex- 
pedirc  erigerentur,  ex  hoc  profecto  Celsiludo  Vestra  ali  quos  ex  dictis  mi- 
litibus  in  collatione  dictarum  praeceptoriarum  erigendarum  remunerare 
posset  et  alii  eorum  exemplo  ad  magis  viriliter  pugnandum  invilarentur  et 
clavario  pro  tempore  existenti  ex  fruetibus  dictae  praeceptoriae  de  Mon- 
tealvam sufficiens  et  côngrua  sustentatio  remancret  eadem  Celsitudo  Ve- 
stra asserens  clavariam  praefatam  ad  praesens  per  obitum  quondam  Joan- 
nis  da  Silveira  illius  dum  viveret  ultimi  possessoris  vacare  cuperet  dictam 
praeceptoriam  da  Redinha  dictosque  annuos  redditus  centum  milium  re- 
galium ab  ipsa  clavaria  separari  ipsamque  praeceptoriam  da  Redinha  sup- 
primere  et  ex  illa  plures  praeceptorias  ut  praefertur  erigere  quare  suppli- 
cari  fecit  humiliter  eadem  Celsitudo  Vestra  sibi  super  his  per  sedem  apo- 
stolicam  de  opportuno  remédio  misericorditer  provideri.  Nos  igitur  unionis 
praefatae  veriorem  tenorem  dictarumque  praeceptoriarum  fructuum  red- 
dituum  et  proventuum  veriores  annuos  valores  praesentibus  pro  sufficien- 
ter  expressis  habentes  hujusmodi  suppheationibus  inclinati  auetoritate 
domini  Papae  cu  jus  Penitenciariae  curam  gerimus  et  de  ejus  speciali  man- 
dato super  hoc  vivae  voeis  oráculo  nobis  facto  dictam  praeceptoriam  de 
Redinha  necnon  dictos  annuos  redditus  centum  millium  regalium  a  prae- 
fata  clavaria  tenore  praesentium  perpetuo  separamus  et  segregamus  ac 
unionem  de  illis  eidem  clavariae  factam  dissolvimus  dictosque  annuos 
redditus  praefatae  mensae  magistrali  perpetuo  reincorporamus  et  reinte- 
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gramas  ac  clavarium  pro  tempore  existentem  redditus  et  proventus  dictae 
praeceptoriae  de  Montealvam  tantum  percipere  et  habere  debere  et  nihil 
ultra  petere  vel  praetendere  posse  sicque  per  quoscunque  judices  et  per- 
sonas  quavis  auctoritate  fungentes  sublata  eis  et  eorum  cuilibet  quavis 
aliter  judicandi  interpraetandi  et  diffiniendi  facultate  et  auctoritate  judicari 
interpraetari  et  deffiniri  debere  ac  irritum  et  inane  quicquid  secus  a  quo- 
quam  scienter  vel  ignoranter  contigerit  quomodolibet  altentari  decernimus 
ac  Celsiludini  Vestrae  ut  ex  nunc  ad  omne  vestrum  beneplacitum  dictam 
praeceptoríam  da  Redinha  in  totum  supprimere  et  ex  illius  fructibus  tot 
praeceptorias  quot  vobis  placuerit  prot  tot  mililibus  dictae  militiae  cx  his 
qui  in  dictis  bellis  servierint  quae  quidem  praeceptoriae  eandem  naturam 
sequantur  et  ejusdem  naturae  perpetuo  existant  cujus  dieta  praeceptoria 
da  Redinha  ad  praesens  existit  per  inde  ac  si  tempore  quo  ipsa  praece- 
ploria  da  Redinha  erecta  fuil  erectae  fuissent  erigere  et  instituere  illas- 
que  eisdem  militibus  conferre  libere  et  licite  possitis  et  valealis  tenore 
praesentium  concedimus  et  indulgemus  ac  licentiam  et  liberam  faculta- 
tem  impartimur.  Non  obstantibus  praemissis  ac  constitptiombus  et  ordi- 
nationibus  apostolicis  et  tam  provincialibus  quam  synodalibus  dictorum- 
que  ordinis  et  militiae  etiam  juramento  confirmatione  apostololica  vel  qua- 
vis firmitate  alia  roboratis  statutis  et  consuetudinibus  ac  stabilimentis  tam 
in  generali  quam  in  particalaribus  capilulis  aut  alias  factis  privilegiis  quo- 
qae  indultis  et  litteris  apostolicis  eidem  ordini  concessis  confirmatis  et  in- 
novatis  ac  in  poste  rum  concedendis  confirmandis  et  innovandis.  Quibus 
omnibus  illorum  tenores  ac  si  de  verbo  ad  verbum  insererentur  praesen- 
tibus  pro  plene  et  sufficienter  expressis  habentes  illis  alias  in  suo  robore 
permansuris  hac  vice  dumtaxat  specialiter  et  expressae  derogamus  caete- 
risque  contrariis  quibuscunque.  Datum  Romae  apud  Sanctiim  Petrum  sub 
sigillo  officii  Penitentiariae  quinto  idus  februarii  pontificatus  domini  Pii 
Papae  quarti  anno  primo '. 


1  Biblioth.  Nac,  Mss.,  B,  12,  20,  foi.  274  v. 
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Baila  da  penitenciaria  a  el-Rel 


l&BO— Fevereiro  O 

Raynutius  miseratione  divina  tituli  sancti  Angeli  presbyter  cardina- 
lis  Sereníssimo  Principi  domino  Sebastiano  Dei  gratia  Portugalie  et  Al- 
garbiorum  Regi  salutem  in  domino  Ad  personam  Celsitudinis  Vestre  apo- 
stolice  sedi  devotissimam  debitum  respectum  habentes  votis  vestris  que  ex 
charitatis  zelo  prodire  ac  ad  commoditatem  et  augmentum  personarum 
que  pro  christiane  fidei  exaltatione  pugnant  tendere  conspicimus  quan- 
tum  cum  Deo  possumus  favorabiliter  prestemus  assensum  Exhibite  siqui- 
dem  nobis  nuper  pro  parte  Celsitudinis  Vestre  per  dilectum  nobis  in 
Christo  illustrem  virum  Laurentium  Piriz  de  Távora  militem  militie  Jesu 
Ghrísti  vestrum  apud  sedem  apostolicam  oratorem  petitionis  series  conti- 
nebat  Quod  cum  fructus  reddilus  et  proventus  quamplurium  ex  precepto- 
riis  Jesu  Christi  et  d  Avis  ac  sancti  Jacobi  de  Spata  militiarum  Regni 
Portugalie  quarum  Celsitudo  Vestra  ex  concessione  seu  dispensatione 
apostólica  magnus  magister  et  perpetuus  administrator  existit  que  pro 
sustentatione  singulorum  militum  earumdem  militiarum  qui  in  bellis  con- 
tra infideles  deservire  ac  alia  obsequia  magnis  magistris  pro  tempore 
existentibus  prestare  debent  institute  et  ordinante  (sic)  fuerunt  adeo  bcne- 
dicente  Domino  creverint  ut  non  solum  ad  sustentationem  singulorum  mi- 
litum sufficiant  verum  etiam  ex  illis  plures  alii  nobiles  et  benemerite  per- 
sone  decenter  et  honorifice  sustentari  possct  habeatque  eadem  Celsitudo 
Vestra  in  suis  servi tiis  quamplures  familiares  et  alios  vassallos  presertim 
nobiles  quorum  opera  et  obsequiis  in  bellis  que  continue  contra  infide- 
les orthodoxe  fidei  inimicos  gerit  utitur  quos  propter  ingentes  expensas 
quas  in  bellis  prefatis  tam  mari  quam  terra  subire  oportet  juxta  eorum 
servitiorum  merita  de  suis  propriis  bonis  remunerare  non  valet  Et  si  cel- 
situdini  vestre  ut  occurente  vacatione  alicujus  ex  diclis  preceptoriis  fructus 
redditus  et  proventus  earumdem  dismembrare  dividere  et  separare  ac  re- 
manente  côngrua  portione  pro  futuro  ejusdem  preceptorie  preceptore  ex 
fructibus  ipsis  tot  portiones  seu  pensiones  aut  tot  alias  preceptorias  sub 
ecclesiarum  aliis  ecclesiis  super  quibus  ipse  preceptorie  fundate  sunt  an- 

tomo  viu.  43 
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nexis  aut  aliis  invocationibus  pro  tot  aliis  earumdem  militiarum  respective 
militibus  vel  aliis  personis  qui  in  bellis  predictis  actu  sive  de  pretérito  de- 
servierint  assignare  et  instituere  ipsasque  portiones  pensiones  seu  perce- 
ptorias  eisdem  personis  cum  vel  sine  habitu  earumdem  militiarum  respective 
conferre  et  assignare  possitis  ab  apostólica  sede  facultas  concederetur  ex  hoc 
profecto  et  persone  benemerite  suo  rum  obsequiorum  remunerationem  con- 
sequi  possent  et  alii  eorum  exemplo  ad  melius  et  fortius  ac  magis  viriliter 
in  bellis  prefatis  pugnandum  et  deserviendum  invitarentur  in  Dei  laudem 
et  honorem  ac  catholice  fidei  exaltationem  Quare  supplicari  fecit  huraili- 
ter  eadem  Celsitudo  Vestra  sibi  super  his  per  sedem  apostolicam  de 
opportuno  remédio  misericorditer  provideri  Nos  igitur  pium  et  sanctum  ac 
laudabile  propositum  hujusmodi  in  Domino  commendantes  ac  volentes  vo- 
tis  Celsitudinis  Vestre  in  hac  parte  adherere  et  ne  inter  personas  in  bellis 
prefatis  deservientes  et  remuneratione  dignas  alter  ebrius  sit  et  alter  esu- 
riat  debite  providere  hujusmodi  supplicationibus  inclinati  auctoritate  do- 
mini  pape  cujus  penitentiarie  curam  gerimus  et  de  ejus  speciali  mandato 
super  hoc  vive  voeis  oráculo  nobis  facto  Celsitudini  Vestre  ut  oceurrente 
vacatione  alicujus  ex  preceptoriis  earumdem  militiarum  seu  si  ad  presens 
vacant  vel  cum  pro  tempore  vacaverint  et  etiam  ante  vacationem  si  illa- 
rum  preceptores  in  hoc  consenserint  omnes  et  singulos  fruetus  redditus 
et  proventus  jura  obventiones  et  emolumenta  earumdem  preceptoriarum 
côngrua  portione  arbítrio  Celsitudinis  Vestre  pro  futuro  vel  consentiente 
moderno  preceptore  reservata  ab  ipsis  preceptoriis  et  illarum  preceptori- 
bus  respective  dismembrare  separare  et  dividere  et  ex  illis  tot  portiones 
seu  pensiones  aut  tot  alias  preceptorias  conjunctim  vel  divisim  sub  eccle- 
siarum  sive  capellarum  ecclesiis  super  quibus  ipse  preceptorie  institute 
extiterint  annexarum  vel  aliis  benevisis  invocationem  pro  tot  aliis  earum- 
dem militiarum  respective  militibus  vèl  aliis  personis  que  in  dictis  bellis 
de  pretérito  sive  tunc  acta  servierint  arbitrio  Celsitudinis  Vestre  imponere 
instituere  et  ordinare  ipsasque  portiones  pensiones  vel  preceptorias  eis* 
dem  personis  cum  vel  sine  habitu  earumdem  militiarum  vel  alicujus  earum 
prout  eidem  Celsitudini  Vestre  magis  expedire  videbitur  conferre  et  assi- 
gnare libere  et  licite  possitis  et  valeatis  tenore  presentium  concedimus  et 
indulgemus  ac  liceu tiam  et  liberam  facultatem  impartimur  ac  di visiones 
separationes  dismembrationes  impositiones  institutiones  et  ordinationes 
collationes  et  assignationes  per  Celsitudinem  Vestram  vigore  presentium 
faciendas  ex  nunc  prout  ex  tunc  et  e  contra  approbamus  et  confirmamus 
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omnesque  et  singulos  tam  júris  quam  facti  defectus  siqui  forsan  interve- 
nerint  in  eisdem  supplemus  ac  ea  omnia  perpetuo  inviolabiliter  observai! 
debere  dictasque  portiones  pensiones  et  preceptorias  in  omnibus  et  per 
omnia  ejusdem  nature  fore  ac  eandem  naturam  sequi  cu  jus  preceptorie  a 
quibus  dismembrate  et  separate  fuerint  extiterint  Sicque  per  quoscunque 
judices  et  personas  sublala  eis  et  eorum  cuilibet  quavis  aliter  judicandi  in- 
terpretandi  et  diffiniendi  facultate  et  auctoritate  judicari  interpretari  et  diffi- 
niri  debere  ac  irritum  et  inane  quicquid  secus  a  quoquam  quavis  auctori- 
tate scienter  vel  ignoranter  contigerit  attentari  decernimusNon  obstantibus 
apostolicis  et  tam  provintialibus  quam  synodalibus  constitutionibus  et  or- 
dinationibus  dictarumque  militiarum  et  preceptoriarum  etiam  juramento 
confirmatione  apostólica  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis  statutis  et  con- 
suetudinibus  stabilimentis  usibus  et  naturis  privilegiis  quoque  indultis  et 
litteris  apostolicis  eisdem  preceptoriis  et  militiis  et  illarum  magnis  magistris 
et  preceptoribus  pro  tempore  existentibus  per  quoscunque  Romanos  Pon- 
tífices et  sedem  apostolicam  pro  tempore  concessis  Quibus  otnnibus  illo- 
rum  tenores  ac  si  de  verbo  ad  verbum  insererentur  presentibus  pro  suffi- 
cienter  expressis  habentes  illis  alias  in  suo  robore  permansuris  hac  vice 
dumtaxat  specialiter  et  expresse  derogamus  ceterisque  contrariis  quibus- 
cunque  Volumus  autem  quod  per  divisionem  preceptoriarum  hujusmodi 
et  novam  erectionem  aliaram  per  Celsitudinem  Vestram  vigore  presen- 
tium  faciendas  in  annexis  que  aliis  ecclesiis  super  quarum  fructibus  dicte 
preceptorie  fundate  et  iostttute  reperiuntur  nihil  innovetur  quominus  eis 
per  capellanos  ammovibiles  ut  consuetum  est  deserviatur  nec  propterea 
ecclesie  annexe  hujusmodi  ali  quod  augmentum  stipendii  capellani  vel 
alias  acquirere  possint  etiam  si  novas  erige ndas  preceptorias  hujusmodi 
sub  earumdem  annexarum  ecclesiarum  invocationibus  erigi  contingat.  Da- 
tum  Rome  apud  Sanctum  Petrum  sub  sigillo  officii  penitentiarie  v  Idus 
Februarii  Pontificatus  domini  Pii  pape  mi  Anno  Primo á. 


Abch.  Nac,  Collccç.  do  Bulias,  Ma;.  1,  num.  1. 
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Carta  do  jcardeal  infante  D.  Henrique  ao  papa 


IMO— Eeverelro  19 

Cum  primum  dubiis  adhuc  incertisque  hominum  sermonibus,  San- 

dita  lis  Tuae  ad  apostolici  muneris  fastigium  eveclio  innotcscere,  celebra- 

rique  coepit,  non  solum  gravíssima  cura  quam  mihi  diuturna  sacrosan- 

ctae  istius  sedis,  totiusque  ecclcsiae  orbitas  attulerat,  sum  liberatus,  sed 

cum  salutaris  nominis  tui  foelicissimo  auspicio,  tum  vero  constanti  inte- 

gritatis  virtutis  eruditionisque  tuae  praedicatione,  in  maximam  expectatio- 

nem  sum  erectus.  Postea  vero  humanissimis  indulgentissimisque  Sancti- 

tatis  Tuae  literis  certior  factus  sum,  te,  Beatissime  Pater  singulari  Dei 

Optimi  Maximi  beneficio,  sacri  collegii  admirabili  consensu,  omnium  or- 

dinum  incredibili  gáudio,  universae  christianae  reipublicae  summa  expe- 

ctatione,  Pontificem  maximum  fuisse  designatum;  quantam  animo  laeti- 

tiam  percepe ....  verbis  consequi  minime  possum.  Eam  quidem  certè  ex 

omni  se  parte  effusissime  . .  tendentem  Sanctitas  Tua  perspiecre  abunde 

potuisset,  si  ut  absenti  mihi,  dum  taxa. .  licet,  gratulari  Sanctitati Tuae  aut 

ecclesiae  potius,  oblatum  summum  pontificatum  et  pro  tanto  a  Deo  omni* 

potente  ecclesiae  suae  collato  beneficio  gratias  agere,  ita  praesenti  quo- 

que,  humillimo  sanctissimorum  pedum  osculo,  et  obsequentissimi  animi 

. .  tificatione,  pietatem,  observantiamque  meam  erga  Sanctitatem  Tuam 

declarare  licuis . .  •  Quam  cum  me  debere  maximam  profitear  tanto  Pon- 

ti  fiei,  totque  animi  ornamentis  sum ...  et  summa  omnia,  mihi  benigna 

patris  vere  pii  propensione,  offerenti :  alacriorem  tamen  multo  et  ad  omnes 

Sanctitatis  Tuae  nutus  paratiorem  reddidit  amoris  abundantia  atque  ma- 

gnitudo,  quam  Sanctitas  Tua  erga  maximae  spei  Regem  Sebastianum  do- 

minum  meum,  prae  se  fert.  Est  ille  quidem  ea  indole,  ut  omnium  studia 

facile  conciliei,  et  qui  sponte  sua  etiam  sine  cujas  quam  disciplina,  prae- 

stantissimorum  et  optimae  de  christiana  religione  meritorum  Portugalliae 

regum  virtutes  et  gloriam  aequatur  ut  videatur.  Ea  vero  est  optimae  san- 

ctissimaeque  Reginae  omni  a  me  semper  officio  ac  pietate  observandae 

in  nepote  Rege,  religiose  pieque  instituendo,  et  cum  caeteris  quae  tantum 

Regem  decent  virtutibus,  tum  precipue  sincera  erga  matrem  ecclesiam  et 
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apostolicam  sedem  observantia,  imbuendo  cura  et  diligentia,  ut  nihil  de- 
siderari  a  quoquam  amplius  nedum  addi  supplerique  a  me  possit.  Cla- 
rissimae  tamen  Reginae  magno  solatio,  et  mihi  summae  volupiati  fuit  pa- 
ternae  solicitudinis  charitatisque  significatio,  qua  San  ditas  Tua  clarissimi 
Regis  educationem  tam  amanter  commeudat  et  regnorum  illi  subditorum 
salutem  ulilitatemque  sibi  imprimis  esse  curae  ostendit.  Spero  enim  fore 
ut  non  minus  Sanctitatis  Tuae  monitis  et  consiliis,  quam  veteribus  maio- 
rum  suorum  exemplis  et  clarissimorum  Regum  Emanuelis  proavi,  Joan- 
nisque  avi  reoenti  adhuc  memoria,  religiosissimique  principis  patris  sui 
pia  recordatione  ad  propagandam  christianam  religionem,  et  apostolicae 
sedis  dignitatem  amplificandam  magis  in  dies  excitetur.  Quod  ad  me  atti- 
net,  tametsi  Sanctilas  Tua  pro  sua  Ínsita  pietate  et  erga  me  indulgentia, 
ea  de  me  predicat  et  a  me  expectai  quae  agnoscere  praestareque  non  pos- 
suiu: ea  vero  mihi  offert  quibus  promerendis  par  essere  nunquam  polero: 
dabo  tamen  operam  atque  efficiam,  ut  quae  Sanctitas  Tua  virtutibus  me- 
ritisque  nostris  immerito  tribuit,  cultui,  pietati,  studioque  nostro  in  San- 
ctitate  Tua  veneranda  et  suspicienda  mérito  tribuisse  videatur.  Beatissime 
Pater  atque  Sanctissime  Domine  noster,  Deus  Optimus  Maximus  Sanclita- 
tem  Tuam  nobis  et  universae  ecclesiae  suae  diu  servet  incolumem.  Olys- 
sipone  die  xu  februarii  anno  m  d  lx  *. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  ao  eardeal 

Infante  D..  Henrique 


l&OO— -Fevereiro  18 

Senhor — O  que  escrevo  a  elrey  nosso  senhor  em  todos  os  negócios 
como  Vossa  Alteza  vera  me  desobriga  a  resumillo  nesta  e  portanto  não 
tenho  que  mais  dizer  senão  pedir  a  Vossa  Alteza  ordene  no  tempo  que 
tanta  parte  e  com  tão  justa  rezão  tem  no  governo  desses  reynos  como  se 
possa  restaurar  a  authoridade  e  respeito  que  aos  reys  se  devia  ter  princi- 
palmente quando  a  pouca  idade  em  hfta  certa  maneira  posto  que  falsa  de 
atrevimento  aos  mal  considerados.  Não  peço  para  a  reputação  trabalhosas 

1  Biblioth.  Nac,  Mss.  B,  17,  6,  foi.  3. 
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ou  perigosas  demostrações,  peço  somente  não  se  mostre  medo  onde  não 
ha  que  temer  tenha  sse  muito  respeito  grande  acatamento  e  obediência  a 
esta  See  Àppostolica  mas  não  se  conheça  que  obedecemos  mais  por  receo 
que  magnanimidade  porque  dos  exemplos  passados  parece  a  estes  senho- 
res leve  a  detreminação  de  Pombeiro  e  pella  mesma  rezão  os  nossos  na- 
turais que  qua  tratão  sperão  sair  com  suas  pertenções  no  interesse,  e  sem 
castiguo  nas  culpas,  não  digo  que  a  todos  os  que  procurão  benefícios  se 
deve  por  defesa  posto  que  inda  n  isto  ha  muito  que  dizer,  mas  aos  que 
neste  trato  tratão  descortesias  se  devia  achar  algum  modo  para  que  tanto 
a  seu  salvo  não  se  gloriassem  do  pouco  acatamento.  Espantado  estou  das 
particularidades  que  entendo  sabem  de  nossa  terra  os  sobrinhos  do  papa 
vindos  ontem  de  Lombardia  sem  nenhum  conhecimento  do  mundo  nem 
saber  a  que  parle  delle  jaz  Portugual  todas  em  nosso  descreditto  affirmo 
a  Vossa  Alteza  ser  este  o  mais  trabalhoso  cargo  que  se  pode  dar  a  homem 
d  honrra  e  primor  pellos  desasossegos  que  daa  na  vida  e  na  consciência  e 
pella  diversidade  de  tratos  fincões  e  dissimulações  a  que  não  basta  pa- 
sciencia  nem  forças  avendo  de  sentir  e  curar  tudo  como  he  rezão,  chega- 
rei aonde  puder  necessário  he  muita  ajuda  e  favor  de  Vossas  Altezas  por- 
que sem  isso  não  basta  authoridade  nem  toda  boa  opinião  de  qualquer 
ministro. 

Sua  Santidade  se  me  gabou  das  sp edições  que  em  sua  assignatura 
se  fizerão  a  instancia  de  Vossa  Alteza  mas  não  creo  que  se  poderá  o  do- 
ctor  António  Martins  gabar  da  composissão  segundo  a  taxão  alto  posto 
que  elle  procura  com  muito  cuidado  e  deligencia  abrandar  o  preço,  e  por- 
que disto  escrevera  o  ditto  doctor  mais  largo  a  elle  me  remetto. 

Fallei  ao  papa  na  presencialidade  de  Vossa  Alteza  não  me  deixou 
acabar  e  lançando  a  benção  disse  que  lha  concedia  mostrando  desejar 
fazer  lhe  em  tudo*  mercê.  O  breve  creo  hira  com  esta  e  ad  vitam  com  muita 
satisfação  de  Sua  Santidade  em  pallavras  muito  de  estimar  Vossa  Alteza 
deve  também  screver  aos  dous  cardeais  novos  sobrinhos  de  Sua  Santidade 
e  assi  ao  conde  Federico  irmão  de  Borromeo  e  porquanto  o  de  Folinho 
não  tem  inda  titulo  pode  a  carta  vir  sem  sobreescritto  para  qua  se  pôr.  E 
não  avendo  de  que  mais  tratar  e  a  meus  negócios  esperar  por  reposta  do 
que  n  elles  tenho  escritto  nosso  Senhor  vida  e  real  stado  de  Vossa  Alteza 
guarde  e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma  xm  de  fevereiro  1560 4. 

1  Copia,  tia  Biblioth.  d 'Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  183. 
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Carto  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Itel 


IMO — Fevereiro  14 

Senhor — Em  xjx  do  passado  despachei  Fraguoso  pello  qual  escrevi 
larguo  a  Vossa  Alteza  o  que  tinha  passado  com  o  papa  no  negocio  de 
Pombeiro,  e  assi  mandei  o  breve  da  inquisição  e  outro  para  mestre  Gas- 
par aceitar  o  arcebispado  de  Goa  e  ir  a  elie  residir  depois  da  partida  do 
ditto  correo  dei  conta  ao  cardeal  Moron  do  agravo  que  Sua  Santidade  me 
tinha  feito  faltando  me  da  palavra  na  mercê  que  a  instancia  de  Vossa  Al- 
teza tinha  concedida  e  o  mesmo  officio  fis  com  o  datario  dando  lhes  bem 
a  entender  as  cousas  que  dava  a  Vossa  Alteza  se  poder  com  justa  rezão 
descontentar  de  tal  modo  de  proceder  e  os  inconvenientes  que  ao  diante 
se  poderião  seguir  pois  o  principal  movimento  a  Sua  Santidade  proceder 
com  tão  pouco  respeito  se  entendia  que  era  pella  confiança  que  todos  ti- 
nhão  na  grande  obediência  de  Vossa  Alteza  e  em  ser  verdadeiro  e  obe- 
diente filho  da  See  Appostolica  e  que  por  nenhum  escandallo  deixaria  de 
comprir  o  que  lhe  de  qua  ordenassem  que  vissem  elles  se  quem  perdia 
por  esta  via  tinha  rezão  de  grande  escandallo  e  de  se  mudar  a  outra  por 
a  qual  os  outros  príncipes  erão  respectados  e  acatados  dos  pontífices  que 
eu  receberia  por  asaz  ma  ventura  sendo  eu  ministro  poder  soceder  des- 
gosto e  descontentamento  entre  Sua  Santidade  e  Vossa  Alteza  e  por  essa 
rezão  procurava  com  mais  instancia  atalhar  a  que  este  negocio  não  viesse 
a  termos  de  escandallo  e  com  essa  tenção  lhes  fallava  como  servidor  de 
Sua  Santidade  claro  e  a  elles  pedia  entendessem  que  não  era  aquelle  o 
caminho  por  onde  o  abbade  Borromeo  lograria  o  mosteiro  tanto  a  prazer 
como  cuidava  procurassem  não  se  cheguassem  ao  derradeiro  termo  e  a 
esprímentar  os  trabalhos  que  disto  nacerião  tendo  Vossa  Alteza  tão  fer- 
mosa  causa  em  seus  queixumes,  e  lhe  apontei  as  partes  d  ella,  e  sendo  ella 
tal  não  podia  eu  comprir  com  o  que  era  obrigado  acabando  Sua  Santidade 
de  me  negar  a  palavra  que  me  tinha  dado  senão  beijando  lhe  o  pee  e  tho- 
mar  licença  para  me  hir  que  por  então  me  bastava  justificar  me  daquella 
maneira  com  elles  e  que  assi  o  faria  depois  com  todo  o  collegio  e  emba- 
xadores  dos  príncipes  ambos  me  pedirão  me  quizesse  sofrer  porque  Sua 
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Santidade  cairia  na  conta  e  me  satisfaria.  Áo  dilto  Borromeo  fallei  tam- 
bém na  matéria  procurando  de  o  fazer  capaz  do  que  lhe  compria  e  assi  ao 
bispo  de  Folinho  que  a  entende  bem  e  depois  que  entendi  poderíão  ter 
dado  conta  ao  papa  fallei  a  Sua  Santidade  pedindo  lhe  me  ouvisse  como 
pessoa  que  dessejava  muito  seu  serviço  e  authorídade  sem  respeito  de  em- 
baixador e  por  este  modo,  lhe  lembrei  quanto  lhe  compria  o  contentamento 
dos  príncipes  e  as  rezões  que  tinha  para  Vossa  Alteza  ser  melhor  tratado 
d  elle  que  os  outros  e  por  essa  rezão  o  grande  desgosto  que  seria  a  Vossa 
Alteza  tornar  Sua  Santidade  atras  com  a  primeira  cousa  que  por  sua  parte 
se  lhe  pedira  e  elle  concedera,  e  muito  brandamente  lhe  dei  a  entender 
tudo  o  que  disto  se  podia  seguir  e  quanto  mais  proveito  e  honrra  seria 
de  seu  sobrinho  renunciar  todo  seu  dereitto  na  pessoa  que  Vossa  Alteza 
quizesse  e  d  isso  lhe  fazer  hum  prèzente  tudo  me  recebeo  bem  e  se  tor- 
nou a  desculpar  com  eu  ser  mudado  de  requerimento  tornei  a  responder 
a  esta  frieza  como  erá  rezão  rindo  me  e  emfim  concluio  Sua  Santidade 
que  elle  não  queria  que  nenhum  príncipe  o  vencesse  em  cousas  de  reli- 
gião que  se  Vossa  Alteza  queria  o  ditto  mosteiro  pêra  a  reformação  como 
lho  eu  tinha  pedido  que  elle  mo  tornava  a  dar.  Mas  se  o  queria  para  en- 
comenda que  elle  folgaria  muito  o  tivesse  seu  sobrinho  e  mo  rogava  o 
escrevesse  a  Vossa  Alteza  e  fizesse  tal  officio  para  que  Vossa  Alteza  ou- 
vesse  por  bem  fazer  a  ditta  mercê  a  seu  sobrinho  e  que  pêra  este  reque- 
rimento não  queria  outro  meo  senão  o  meu.  Beijei  lhe  o  pee  pella  revali- 
dação, e  por  me  tirar  de  tamanha  afronta  como  era  ter  escritto  a  Vossa. 
Alteza  cousa  que  me  elle  negava  e  dizendo  lhe  faria  o  officio  que  me  elle 
mandava  tomei  a  conselhalo  e  persuadir  quanto  de  mais  proveito  seria  a 
seu  sobrinho  desistir  de  tudo  e  querer  no  mosteiro  algíta  pensão  e  espe- 
rar que  em  outros  acontecimentos  Vossa  Alteza  lhe  fizesse  mercê  e  que 
se  fiasse  em  mim  que  isto  lhe  estava  melhor  que  querer  ficar  com  o  mo- 
steiro disse  me  que  faltasse  com  o  ditto  Borromeo  e  que  assi  o  faria  elle  e 
que  detreminava  de  o  fazer  cardeal  e  que  ficaria  servindo  Vossa  Alteza  e 
tendo  cuidado  das  cousas  d  esse  reino  e  por  derradeiro  espôs  muitas  pra- 
ticas e  d  ellas  em  outras  matérias  me  tornou  a  resomir  o  que  me  tinha 
ditto  aserqua  de  conceder  a  graça  pêra  a  reformação  fallei  depois  com  o 
Borromeo  achei  o  frio  e  diferente  da  tenção  de  seu  tio  e  lhe  tornei  a  di- 
zer tudo  o  que  me  pareceo  necessário,  e  em  outro  dia  depois  de  outros 
negócios  tornei  a  tratar  com  Sua  Santidade  do  mosteiro  dizendo  que  eu 
escrevia  a  Vossa  Alteza  a  concessão  que  lhe  elle  fazia  tornou  a  resumir 
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da  maneira  que  asima  digo  e  com  tudo  isto  entendo  estar  o  Borromeo  em 
seus  treze  e  cuidar  que  he  o  mosteiro  seu  e  que  o  pode  pessuir  e  colher 
muito  pacificamente  e  não  quer  cair  na  conta  do  que  nisto  he  passado, 
nem  do  que  seu  tio  promette,  e  he  o  negocio  tal  e  elles  de  tal  sogeito  que 
verdadeiramente  os  não  posso  entender,  nem  elles  se  entendem  e  não  me 
parece  devo  por  agora  apertar  mais  com  o  papa,  e  que  he  boom  hir  des- 
pondo  o  sobrinho  a  entender  a  matéria  e  o  que  lhe  n  ella  cumpre  e  para 
isso  procedo  pellos  meos  necessários  porque  posto  que  Sua  Santidade 
torne  a  reteficar  a  concessão  não  manda  ao  outro  que  desista,  e  dizendo  me 
que  o  escreva  a  Vossa  Alteza  cuida  que  com  o  tempo  me  amansa  e  que 
nelle  me  consertarei  com  seu  sobrinho  e  eu  cuido  que  ambas  estas  cou- 
sas fazem  por  mim  porque  o  mesmo  tempo  os  insinara  ao  que  ande  fa- 
zer se  virem  as  dificuldades  que  na  posse  e.no  recolher  ande  achar  e  por- 
tanto o  próprio  remédio  de  tudo  he  ordenarse  la  sem  estrondo  nem  ru- 
mor como  achem  muito  dificultoso  o  que  algum  português  lhe  faz  muito 
fácil  e  quando  os  queixumes  disso  chegarem  a  Vossa  Alteza  se  ousarem, 
pode  mandar  responder  que  se  espanta  de  outrem  querer  esse  mosteiro, 
tendo  Vossa  Alteza  aviso  por  mim  de  lhe  ser  concedido  que  me  mandara 
escrever  e  nisso  provera  como  for  rezão  e  em  tudo  isto  se  deve  proceder 
com  muitas  dilações  mas  em  prevenir  que  se  não  tome  a  posse  se  ordene 
com  muita  brevidade  se  ja  não  he  feitio  como  cumpria  e  eu  tenho  avis- 
sado,  e  d  esta  maneira  tenha  Vossa  Alteza  por  certo  que  elles  me  virão  a 
rogar  tome  o  mosteiro  da  maneira  que  quizer,  e  para  outra  não  se  que- 
rem ou  não  sabem  fazer  capazes  baste  nos  aguora  tornar  Sua  Santidade 
a  reteficar  a  graça,  e  estar  o  mosteiro  entre  Douro  e  Minho,  o  qual  sitio 
fallando  com  acatamento  ei  por  muito  melhor  prenda  que  o  da  palavra 
mas  não  se  pode  crer  que  a  tornara  a  negar  e  por  muito  certo  tenho  que 
procedendo  sse  como  digo  elles  darão  o  mosteiro  melhor  acondiçoado  do 
que  farião  agora  por  sobejos  roguos  e  somições  e  também  não  me  pesa 
com  a  dillação  porque  n  ella  se  vai  ganhando  muita  aução  pêra  o  renun  * 
ciarem  no  senhor  Dom  António  em  encomenda  pois  d  essa  maneira  o  tem 
ja  Borromeo  porque  eu  a  isso  os  vou  dispondo  e  Vossa  Alteza  pêra  isto 
o  queria  pois  tendo  tal  comendatario  a  reformação  se  fará  como  deseja  e 
de  sua  mão  sempre  aveja  tempo  pêra  se  delle  ordenar  no  que  o  tempo 
mostrar  que  he  melhor. 

O  Papa  antes  que  me  respondesse  o  que  escrevi  por  Fraguoso  acerca 
d  este  mosteiro  tinha  passadas  as  bulias  e  letras  d  elle  a  Borromeo  com 
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tanto  segredo  que  alguns  officiaes  meterão  a  mão  nellas  sem  saberem  o 
de  que  tratavão  e  depois  disso  se  resolveo  naquella  reposta,  não  deixo  de 
sospeitar  d  este  modo  e  segredo  seria  para  mandar  laa  tomar  a  posse  an- 
tes que  eu  podesse  prevenir  e  se  isto  he  feito  ou  quem  o  fez  não  he  en- 
forcado no  adro  do  mosteiro  será  em  balde  tudo  o  que  eu  tenho  feitio  e 
devo  fazer,  e  julgado  por  leve,  e  o  reino  confirmado  para  nelle  poderem 
fazer  todas  as  descortesias  que  quizerem  he  de  tanta  importância  a  repu- 
tação que  para  a  soster  he  necessário  que  athe  o  summo  pontífice  entenda 
que  lhe  não  consentirão  tratar  de  desacatamento  porque  esta  isto  qua  tam 
mal  entendido  que  a  demasiada  obediência  imputão  a  pusilanimidade,  e 
disto  nace  o  pouco  respeito  principalmente  quando  os  ministros  por  al- 
guns respeittos  tratão  sempre  de  sofrimentos  donde  se  toma  a  ousadia  aos 
nossos  naturais  aconselharem  que  se  proceda  qua  por  esta  via  como  creo 
aguora  fazem  os  que  o  an  de  executar  vendo  que  lhes  sae  bem  não  can- 
sam nestas  experiências  pellas  quaes  e  pello  descreditto  que  delias  se 
cobra  me  vejo  em  grandes  trabalhos  sem  ver  os  notáveis  periguos  que  os 
outros  ate  guora  temerão  quando  se  deve  proceder  e  queixar  como  cum- 
pre a  authoridade  e  reputação  dos  príncipes  pois  em  descambio  da  perda 
d  ambas  que  proveito  pode  aver  iguoal?  Não  digo  para  que  se  devão  fa- 
zer grandes  demonstrações  por  o  papa  não  dar  hum  mosteiro,  mas  digo  o 
porque  se  não  deve  de  dar  azo  para  que  com  pouco  respeitto  estime  elle 
pouco  negar  o  que  tem  concedido  e  a  humildade  n  esta  parte  e  verdadeiro 
zello  de  religião  seja  a  principal  causa  do  danno,  e  muitto  me  contenta- 
ria se  isto  fosse  julgado  pella  tenção,  mas  podesse  sospeitar  que  sem  ella 
cuidão  poderam  despôr  do  que  quizerem.  Perdoe  me  Vossa  Alteza  fallar 
nesta  matéria  deste  modo  porque  vendo  de  perto  o  que  cumpre  a  auto- 
ridade e  serviço  de  Vossa  Alteza  não  posso  reter  a  fúria  que  tais  anda- 
mentos causão  a  quem  os  entende.  Quererá  Nosso  Senhor  que  com  hfia 
pouca  de  mais  advertência  n  estas  cousas  se  torne  a  cobrar  parte  do  per- 
dido, e  no  deste  mosteiro  á  pouco  que  fazer  pois  bastara  o  que  nesta  ja 
tenho  ditto  se  deve  fazer  e  entre  essas  diilaçOes  e  o  que  eu  qua  tratar  os 
insinara  o  tempo  e  Vossa  Alteza  escrevera  a  Sua  Santidade  os  agradeci- 
mentos da  concessão  apontando  a  novidade  de  depois  se  dar  speranças 
de  boa  resolução  remettendo  sse  a  mim  no  que  toquar  a  Borromeo.  e  as- 
sim deixando  também  a  mim  o  pêra  que  o  quer  porque  eu  aceitarei  o  que 
vir  que  melhor  se  pode  aver  enderesando  sempre  a  graça  ao  senhor  Dom 
António,  o  Borromeo  affirma  lhe  davão  pello  ditto  mosteiro  de  pensão  qua- 
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tro  mil  e  quinhentos  cruzados  em  Roma  e  eu  o  creo  e  que  seja  portuguez 
tal  he  a  ousadia  dos  que  qua  andão.  Não  sei  como  se  não  cumpre  hua 
ordenação  d  el  Rey  Dom  Manuel  que  este  em  gloria  n  estas  matérias  ou  se 
ordena  com  algum  titolo  ou  narrativa  honesta  como  todas  as  letras  que  de 
qua  forem  se  presentem  a  algum  tribunal  diputado  a  isso  primeiro  que 
se  executem.  Estou  tam  tomado  do  escândalo  d  estas  cousas,  e  da  raiva  de 
estes  mãos  vassallos  passarem  suas  ousadias  sem  pena  que  sendo  ja  esta 
tamanha  cuido  tenho  escrito  pouco  e  em  soma  digo  que  quem  tentar  to- 
mar posse  ou  feitorizar  Pombeiro  sendo  natural  seja  muito  bem  castigado 
e  sendo  estrangeiro  seja  muito  mal  acomodado  em  seus  negócios. 

O  mosteiro  de  Refoios  foi  dado  ao  mesmo  Borromeo  da  maneira  que 
Pombeiro  quando  me  concertar  em  hum  o  farei  também  no  outro  e  as- 
sim lho  tenho  ditto  e  entretanto  também  ache  mao  recolhimento  pello 
corregedor  quem  quizer  o  dito  Refoios. 

Sua  Santidade  tem  feito  cardeais  ao  ditto  abbade  Borromeo  filho  de  sua 
irmaã  e  ao  bispo  de  Folinho  filho  de  prima  com  irmaã  e  ao  filho  do  duque  de 
Florença  juntamente  ao  qual  de  Florença  deu  o  seu  capello  por  primeiro  e  o 
Borromeo  foi  o  segundo  e  o  Folinho  o  terceiro  entendesse  que  dentro  neste 
anno  não  se  farão  outros.  Ao  de  Borromeo  remetteo  o  papa  todos  os  negócios 
e  o  quer  fazer  o  seu  amado,  elle  he  moço  e  de  nenhua  experiência  e  de  natu- 
reza de  pouco  engenho  para  negócios  inda  que  pequenos  remetendo  se  a  elle 
todos  os  de  importância  e  sendo  ja  passado  breve  para  se  dar  credito  a 
tudo  o  que  elle  lhe  fizer  (sic)  e  escrever  como  aos  mandamentos  do  papa  o 
de  Folinho  he  mais  homem  e  de  mais  experiência  e  parece  de  boa  condi- 
ção, mas  não  terá  iguoal  cargo  e  comtudo  esta  sempre  e  em  tudo  com  o 
papa  e  offerecesseme  muitas  vezes  por  servidor  de  Vossa  Alteza,  e  a  am- 
bos Vossa  Alteza  deve  escrever  pello  primeiro  correo  mostrando  conten- , 
tamento  de  sua  promoção  e  dignidade  e  aguardecendo  as  boas  palavras 
que  eu  nelles  acho  e  encomendando  o  boom  officio  ao  diante  e  neste 
agradecimento  pode  ser  mais  largo  ao  Folinho  porque  na  verdade  esta 
milhor  desposto  ao  serviço  e  a  carta  do  Folhinho  pode  vir  sem  sobrescritto 
porque  não  tem  inda  o  papa  asentado  de  que  titolo  se  ha  de  chamar  e  o 
outro  se  intitula  cardeal  Borromeo,  o  qual  tem  hum  irmão  mais  velho,  e 
bem  poderá  ser  no  saber  inda  mais  moço  no  qual  o  papa  quer  fazer  a 
casa  temporal  e  diz  lhe  quer  comprar  hum  grande  estado  em  Itália  e  o 
quer  casar  em  gram  parentesco  não  deixara  de  tentar  o  dos  reis  taes  são 
as  mudanças  do  mundo  e  o  poder  da  fortuna  e  a  este  entregara  o  governo 
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que  no  temporal  se  soe  dar  chamasse  o  conde  Federico,  outros  sobrinhos 
tem  muitos  e  aqui  a  que  lambem  ordenara  vida,  e  todos  se  dão  tanta 
pressa  a  isso  que  não  se  attende  a  outra  cousa. e  por  essa  rezão  não  pode 
Sua  Santidade  comprir  a  pallavra  que  de  muitas  cousas  e  a  outros  tinha 
dada  de  que  ha  iguoais  queixumes  com  os  meus  postoque  os  cardeaes 
não  ouzão  passar  os  seus  senão  com  pasciencia.  A  este  conde  pareee  que 
também  Vossa  Alteza  deve  escrever  pello  honrrar  e  contentar  seu  tio. 

Entendesse  deseja  Sua  Santidade  dar  hua  volta  a  Millão  pôr  se 
mostrar  na  sua  natureza,  mas  não  se  cre  que  o  poderá  fazer  se  não  for 
achaque  da  coroação  do  emperador  o  qual  também  não  sei  como  o  poderá 
fazer.  Os  seus  embaixadores  entrarão  antonte  nesta  corte,  mandou  os  o 
papa  agazalhar  em  Belveder  porque  dentro  em  oito  dias  dada  sua  obe- 
diência se  tornarão. 

Do  concilio  se  não  trata  ja  esperasse  que  os  príncipes  o  reqiíeirão 
e  dem  ordem  e  callor  a  isso.  Deus  se  lembre  de  acodir  a  tanta  necessidade. 
A  see  apostólica  esta  muito  endividada  buscanse  maneiras  para  aver  di- 
nheiro e  não  faltão  invenções  para  isso. 

Sua  Santidade  esta  cada  dia  com  milhor  desposição  e  com  muito 
melhor  esperança  de  longa  vida  do  que  nos  pareceo  nos  dias  de  sua  cria- 
ção e  do  que  parecia  aos  que  lhe  derão  naquelle  tempo  seus  votos  não 
indo  elle  da  sua  cella  a  capella  do  scritinio  senão  sobraçado  com  dous 
homens  e  outro  que  lhe  sostinha  a  cabeça  foi  do  prezente  tomar  posse 
de  São  João  de  Laterão  que  he  fora  da  cidade  em  pompa  solemne  como 
se  custuma  e  foi  em  hum  cavallo  branquo  que  lhe  eu  dei  e  quasi  na  ba- 
talha por  se  não  achar  outro  e  este  he  muito  fermoso  e  pareceo  Sua  San- 
tidade muito  bem  nelle  naquelle  auto. 

Das  poucas  espedições  se  queixão  causa  o  ser  Sua  Santidade  inrre- 
soluto,  posto  que  continuamente  se  ponha  a  negocear.  Não  tem  inda  apar- 
tado pessoas  com  que  se  aconselhe,  e  ha  ja  poucos  que  em  nenhua  parte 
digão  aos  príncipes  senão  o  com  que  podem  folgar,  e  desta  maneira  não 
ousão  estes  cardeaes  a  .tratar  de  mais  do  que  particularmente  lhes  cum- 
pre e  andão  cada  hum  para  si.  Nosso  Senhor  seja  peitos  seus  e  vida  e  real 
estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  serviço.  De  Roma  14 
de  fevereiro  1560. 

Cuidando  o  modo  de  castigo  para  os  mãos  vassallos  e  que  qua  da- 
não  e  podem  danar  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  parece  seria  boa  ordem  e 
de  nenhua  aução  para  o  papa  se  escandalizar  mandar  ao  embaixador  que 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  349 

aqui  residir  digua  a  pessoa  ou  pessoas  escandalosas  que  Vossa  Alteza  de 
lá  nomear  que  Vossa  Alteza  se  quer  servir  delle  portanto  lhe  manda  se 
vá  logo  a  essa  corte  aonde  fallara  com  elle  e  lhe  dirá  o  para  que  o  chama 
e  sendo  a  pessoa  de  calidade  para  isso  lhe  poderá  Vossa  Alteza  escrever 
húa  carta  por  este  tom  e  bastara  para  se  elle  não  quiser  hir  no  tempo 
que  lhe  o  embaixador  ou  Vossa  Alteza  puzer  o  mandai  o  desnaturar  e 
avello  por  estrangeiro  e  com  isso  mandar  que  nenhum  seja  ousado  lan- 
çar na  renda  que  o  tal  n  esse  reyno  tever  nem  como  rendeiro,  nem  recolher 
como  feitor  e  se  deixem  os  fructos  nas  eiras  ou  se  gastem  nas  fabricas,  e 
se  parecer  necessário  preceder  a  esta  ordem  hum  alvará  geral  de  Vossa 
Alteza  pello  qual  se  notefique  que  nenhum  estrangeiro  ou  desnaturado 
desse  reyno  possa  ter  beneficio  nem  penções  sem  expressa  licença  de 
Vossa  Alteza  para  isso  e  que  todo  o  notário  que  por  letras  d  estrangeiro 
fizer  algila  diligencia  perqua  seus  bens  e  fazenda  e  com  o  mais  castiguo 
que  parecer  posto  que  seja  morte  natural  porque  assi  he  em  Castella  e 
destp  modo  se  comprenderião  os  desnaturados  por  estrangeiros  quanto 
aos  benefícios,  este  ou  outro  modo  se  deve  buscar  para  remédio  dos  pre- 
judiciaes.  O  que  Vossa  Alteza  ordenar  deve  mandar  executar  de  maneira 
que  com  exemplo  castigo  (sic)  dos  primeiros  delinquentes  a  observem  os 
outros  e  d  este  modo  se  tem  respeito  a  esta  ley  em  França  e  en  Castella 
pois  que  as  ordenações  sem  a  execusão  cauzão  mayores  inconvenientes  e 
dão  ouzadia  a  quebrantamento  das  que  se  soyão  de  guardar '. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


IMO — Fevereiro  14 


Senhor — Tenho  escritto  a  Vossa  Alteza  por  todas  as  que  mandei 
depois  da  criação  do  papa  estar  Sua  Santidade  resoluto  em  mandar  nún- 
cios a  todos  os  reis  christãos  e  que  por  consequência  o  mandaria  também 
a  Portugal  e  assi  escrevi  o  que  com  elle  n  essa  matéria  tinha  passado  para 
entretimento  desta  sua  declaração.  Comesou  a  nomear  pessoas  para  o  em- 
perador  Castella  c  França,  entendi  avia  muitos  que  pertendem  hir  a  esses 

1  Copia,  na  Biblioth.  d* Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  56  v. 
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reynos  e  com  competência  usão  todos  os  meos  possíveis  e  porque  faltando 
eu  com  Sua  Santidade  no  negocio  de  Pombeiro  antes  que  tornasse  a  re- 
validar a  concessão  primeira  me  disse  que  elle  queria  la  mandar  núncio 
e  que  antes  de  oito  dias  o  despacharia  respondi  lhe  que  elle  me  tinha 
prometido  não  se  resolveria  n  isto  sem  primeiro  praticar  comigo  e  ouvir  o 
que  da  parte  de  Vossa  Alteza  tinha  para  lhe  lembrar  no  damno  que  estes 
ministros  nesse  reyno  fazião  na  administração  da  justiça  e  o  grande  escan- 
.  dallo  que  davão  em  seus  procedimentos  de  que  se  seguião  grandes  incon- 
venientes no  serviço  de  Deus  e  desautoridade  desta  see  appostolica  não 
recebendo  ella  nenhum  proveito  do  muito  que  os  dittos  núncios  indivi- 
damente  ganhavão  que  eu  lhe  mostraria  isto  claro  por  muitas  rezões  e 
offereceria  modo  para  que  fazendo  sse  o  que  Sua  Santidade  pertendia  de 
ter  núncios  com  os  príncipes  se  tirasse  o  escandallo  dos  que  de  qua  po- 
dia mandar  e  a  see  appostolica  recebesse  grandes  utilidades  e  portanto 
não  se  resolvesse  assi  depressa  sem  me  primeiro  ouvir  espos  isso  faria  o 
que  lhe  milhor  estivesse.  Respondeome  que  por  então  não  estava  para 
tratar  de  mais  negócios  que  elle  sobreestaria  n  este  atee  comunicar  comigo 
e  prover  no  que  mais  fosse  a  contentamento  de  todos.  D  y  a  poucos  dias 
lhe  tornei  a  fallar  e  lhe  apontei  os  escândalos  dos  núncios  e  provei  o  pouco 
proveito  que  de  sua  ida  aos  pontífices  resultava  sendo  em  contrario  clara 
a  experiência  com  quanta  authoridade  desta  see  appostolica  o  senhor  car- 
deal admenistrara  aquella  legacia  e  com  quanto  proveito  não  recebendo 
para  sim  algum  premio  mandando  tudo  o  que.  as  espedições  rendião  a 
Roma  ficando  soomente  com  o  trabalho,  e  contei  a  concessão  da  legacia 
por  papa  Júlio  e  suspenção  por  papa  Paulo  com  tam  pouco  respeito  a  el- 
Rey  que  esta  em  gloria  e  a  pessoa  do  senhor  cardeal  e  que  esperando  sse 
em  todas  partes  emmendaria  Sua  Santidade  os  erros  do  papa  passado  e 
os  desacatamentos  aos  príncipes  mandando  aguora  núncio  a  Portugal  se- 
ria confirmar  a  afronta  que  o  ditto  seu  antecessor  tinha  feito  e  seria  de 
grande  descontentamento  para  Vossa  Alteza  e  para  todo  o  reyno  e  disto 
lhe  tratei  muito  por  partes  e  assi  pella  do  proveito.  Recebeo  o  negocio 
tam  bem  que  me  deu  nas  palavras  e  nas  mostras  muita  esperança  de  po- 
der sair  com  este  requerimento  como  pretendo  e  disse  me  que  o  deixás- 
semos para  outro  dia  e  desse  hum  memorial  ao  datario  filio  assi  e  infor- 
mei o  ditto  datario  largamente  do  negocio  e  assi  fiz  ao  cardeal  Borromeo 
e  ao  de  Folinho  provando  lhes  a  utilidade,  que  he  a  que  em  tudo  qua  faz 
ao  caso  encarecendo  lhes  o  pouco  respeito  que  se  teria  a  pessoa  do  senhor 
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cardeal  e  a  este  requerimento  de  Vossa  Alteza  mandando  lhe  outro  nún- 
cio pedindo  lhes  intercessão  para  com  seu  tio.  Ambos  achei  bem  despostos 
na  matéria  mas  como  o  carguo  he  tão  desejado  e  procurado  de  muitos 
que  o  contradiguão  maiormente  não  se  podendo  guardar  segredo  neste 
tratado  como  eu  quizera  porque  se  se  me  não  rompera  pellos  ministros 
por  onde  se  trata  creo  que  tivera  saido  com  meu  intento  mas  os  perten- 
çores  tem  tal  vigilância  que  se  não  deixão  enganar  e  os  portuguezes  que 
qua  andão  tanto  receo  a  esta  novidade  que  também  inventão  inconve- 
nientes que  me  qua  possão  a  esta  concessão  arguir  de  maneira  que  trato 
contra  os  que  querem  ir  e  contra  os  a  que  não  esta  bem  o  boom  governo, 
porque  tornando  ultimamente  a  fallar  a  Sua  Santidade  n  esta  matéria  o 
achei  nella  ja  mães  frio  e  me  moveo  alguas  duvidas,  mas  de  tão  pouca  im- 
portância que  se  tornou  a  satisfazer  com  o  que  lhe  respondi.  E  com  tudo 
não  se  quis  resolver  nem  comigo  nem  com  o  datario  que  n  isso  lhe  tem 
fallado,  eu  me  contento  com  o  ter  por  agora  tirado  daquella  detremi na- 
ção em  qua  estava  de  com  muita  brevidade  mandar,  posto  que  nas  suas 
repentinas  mudanças  não  ha  de  que  fiar  e  com  este  receo  procuro  eu  que 
se  occupe  este  lugar  com  a  revalidação  da  legacia  porque  com  isso  nos 
seguraremos  dos  núncios  e  doutra  maneira  inda  que  elle  dicesse  que  os 
não  mandaria  sempre  se  podia  esperar  que  sairia  hum  dia  com  hua  im- 
prevista, e  quando  se  menos  cuidasse,  e  portanto  e  por  não  parecer  que 
lhe  quer  Vossa  Alteza  tirar  a  autoridade  de  poder  mandar  quem  quizer 
me  pareceo  mães  seguro  caminho  mostrando  o  danno  que  elles  la  fazem 
requerer  antes  a  revalidação  para  o  senhor  cardeal  que  ensistir  em  que 
la  não  vá  algum  fico  entre  esperança  e  receyo,  mas  inda  he  muito  mayor 
a  esperança  procurarey  hir  por  todas  as  vias  e  meos  honestos  para  alcan- 
çar de  Sua  Santidade  o  que  pretendo  porei  as  forças  e  cuidado  Deos  dará 
o  bom  effeito,  e  neste  negocio  isto  he  o  passado  ateguora. 

Com  este  despacho  será  hfia  bulia  para  Vossa  Alteza  poder  dividir 
as  comendas  de  todas  as  ordens  da  maneira  que  lhe  parecer  e  nellas  pôr 
as  pensões  que  quizer  quando  vagarem  ou  antes  de  serem  vagas  de  con- 
sentimento dos  que  as  teverem  parece  me  spedição  muito  de  estimar.  Vai 
despachada  pella  penitenciaria  porque  alem  de  eila  a  poder  fazer  achei 
alguns  inconvenientes  em  se  aver  de  espedir  por  assignatura  do  papa  por- 
quanto he  matéria  de  comendas  contra  as  quaes  todos  os  clérigos  inda 
que  prelados  tem  rancor  avendo  que  se  tirou  aquella  parte  assi  aos  que  a 
devião  prover  como  aos  que  a  podião  aver  e  não  se  contentam  com  tanta 
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differença  nas  rendas  dos  clérigos  aos  leigos  e  principalmente  narrando 
nesta  petição  cresimento  das  comendas  considerei  ser  mais  seguro  nego- 
cear  no  trebunal  que  n  este  interesse  não  tem  preterição  por  não  mover 
humores  e  também  porque  reseey  segundo  as  composições  são  aguora 
estimadas  pozessem  esta  em  hua  grande  cantidade  e  comtudo  a  taxa 
d  esta  bulia  se  pos  na  penitenciaria  em  settecentos  e  sincoenta  cruzados 
comesando  por  muito  mais  alto  preço,  e  não  a  pude  abaixar  mais  quizera 
fora  a  faculdade  prepetua  pedião  muito  contentei  me  spedilla  conforme  ao 
memorial  de  Vossa  Alteza  creo  que  vai  bem  ordenada  e  clara  sem  poder 
aver  as  duvidas  que  ha  na  da  primeira  e  principal  concessão.  Eu  averia 
por  mães  asertado  pôr  antes  pensões  nas  comendas  que  dividiilas  pois  a 
importância  he  iguoal  e  muitas  vezes  acontecera  folgar  Vossa  Alteza  com 
grandes  comendas  para  satisfação  de  grandes  serviços. 

Também  com  esta  será  outra  bulia  para  se  devidir  a  clavaria  de 
Christo  como  no  memorial  se  aponta  e  posto  que  pella  da  divisão  geral  se 
poderá  fazer  o  mesmo  n  esta  comenda  não  se  podia  por  aquella  extinguir  a 
tenção  que  a  ditta  clavaria  está  unida  e  por  essa  rezão  se  tirou  bulia  a  parte. 

Também  vai  outra  para  poder  fazer  capitolos  fora  dos  conventos  dos 
mestrados  por  esta  vez  conforme  ao  memorial  que  para  isso  qua  tinha  o 
comendador  moor. 

Vay  também  outra  para  poderem  intervir  nos  conselhos  e  capitólios 
das  ordens  pessoas  que  não  sejam  professas  nellas  conforme  ao  memo- 
rial que  qua  tinha  o  comendador  moor. 

Será  também  com  estas  outras  para  Vossa  Alteza  poder  erigir  trcs 
hospitaes  nos  logares  dos  conventos  das  ordens  ou  para  onde  se  ellcs  mu  • 
darem  ou  aonde  a  Vossa  Alteza  parecer  bem  para  os  cavalleiros  e  reli- 
giosos d  ellas  e  para  outras  pessoas  honrradas  pobres,  e  para  sostentação 
destes  hospitaes  se  appiicão  as  rendas  dos  primeiros  annos  de  todas  as 
comendas  que  vagarem  como  se  continha  no  memorial  de  Vossa  Alteza 
e  quanto  a  outra  parte  que  no  ditto  memorial  se  pedia  que  os  outros  hos- 
pitaes pequenos  albergarias  e  guafarias  que  estivessem  arredor  se  pas- 
sassem a  estes  hospitaes  com  as  obrigações  que  tinhão  não  o  quizerão 
conceder  senão  de  consentimento  dos  que  nisso  tem  interesse  e  por  eu 
não  ser  sabedor  se  Vossa  Alteza  tem  este  consentimento  não  quis  aceitar 
esta  segunda  parte  ate  ver  reposta  e  aviso  de  Vossa  Alteza. 

Também  vai  hua  absolvição  para  elRey  que  Deus  tem  da  qual  cu 
trouxe  memorial  quando  de  la  parti. 
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Sua  Santidade  me  tinha  concedido  dous  breves  hum  para  não  vale- 
rem as  ordens  menores  em  sertos  casos  e  outro  para  que  pessoas  eccle- 
siasticas  possão  assistir  e  dar  votos  nos  conselhos  inda  que  se  n  elles  trata 
cousas  criminaes  e-  isto  tão  levemente  que  fiquei  arrependido  de  lhe  pedir 
pouco.  Passados  alguns  dias  o  cardeal  Reumano  que  ora  tem  a  assigna- 
tura  dos  breves  lhe  propôs  as  matérias  e  Sua  Santidade  as  refutou  como 
se  nunqua  disso  tratara  e  por  isto  acontecer  oje  partido  este  correo  lhe 
tornei  a  fallar  e  a  metter  em  lembrança  a  concessão  passada  e  este  he  o 
perigo  em  que  muitas  vezes  creo  que  nos  veremos  e  d  esta  instabilidade 
não  se  pode  prometer  cousa  sertã  nem  estar  seguro  senão  no  que  estiver 
com  o  annullo  piscatoris. 

O  barão  que  Deus  aja  .tinha  duas  igrejas,  as  quaes  a  sua  instancia  e 
por  sua  resignação  forão  anexas  a  mesa  mestral  de  Christo  emquanto  elle 
vivesse  soomente  e  erãolhe  reservados  os  fructos  delias  que  elle  comia  os 
quaes  elle  queria  mudar  com  a  mesma  condição  em  Ruy  Domingues  Lobo 
seu  filho,  morreo  o  ditto  barão  sem  isto  se  effectuar  e  cuidando  Ruy  Do- 
mingues que  a  provizão  destas  igrejas  pertencia  ao  papa  tanto  que  seu 
pay  morreo  mandou  logo  ca  Manoel  Dorea  pella  posta  para  saber  se  este 
requerimento  era  despachado,  e  senão  conforme  a  elle  pedirem  (sic)  e  por 
quanto  peitas  bulias  do  barão  se  entende  serem  as  dittas  igrejas  da  apre- 
sentação de  Vossa  Alteza  hfla  por  rezão  de  duque  de  Coimbra  e  outra 
por  rezão  do  mestrado  d  Avis,  não  se  podem  qua  as  dittas  igrejas  impetrar 
sem  consentimento  de  Vossa  Alteza  e  por  atalhar  a  outras  petições  as  fis 
impetrar  de  novo  porque  são  da  aprezentação  de  Vossa  Alteza  e  são  con- 
cedidas intervindo  o  consentimento  de  Vossa  Alteza  para  desta  cabeça 
virem  a  Ruy  Domingues  querendo  lhe  fazer  essa  mercê  e  pois  segundo 
entendo  em  vida  de  seu  pay  se  requerião  estas  igrejas  para  o  ditto  Ruy 
Domingues  por  comissão  delRey  que  está  em  gloria,  sendo  esta  gente  de 
merecimento  toda  mercê  n  elles  será  de  bom  exemplo  aos  outros. 

Por  minha  instrução  me  manda  Vossa  Alteza  falle  ao  papa  no  ne- 
gocio do  bispo  de  Coimbra  soube  ser  elle  depois  de  minha  vinda  chamado 
de  Vossa  Alteza  a  essa  corte  e  ser  tornado  ao  bispado  e  porque  disto  se 
pode  inferir  está  o  negocio  desposto  a  outro  modo  será  necessário  man- 
dar me  Vossa  Alteza  de  novo  avizar  do  que  nisso  farey. 

O  cardeal  Cicada  que  he  pessoa  de  calidade  e  dasignatura  he  boom 
para  servidor  e  assi  se  mostra,  diz  avera  dous  annos  pede  o  abitto  para 
hum  seu  parente  por  intercessão  do  senhor  cardeal  e  vendo  se  mandou 

TOMO  VIII.  45 
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esta  mercê  a  outros  insiste  na  petição  de  novo,  he  cardeal  à  que  se  deve 
ter  respeito  e  a  pessoa  para  que  o  pede  he  nobre,  e  muito  riquo,  e  com 
muita  renda  parece  será  serviço  de  Vossa  Alteza  fazer  lhe  a  mercê  e  com 
tanto  melhor  vontade  quanto  Sua  Santidade  está  resoluto  de  não  fazer 
ncnhua  semelhante  concessão.  Pello  qual  Vossa  Alteza  tem  mais  obriga- 
ção a  satisfazer  com  os  requerimentos  das  pessoas  que  com  sua  valia  po- 
dem preverter  este  preposito  de  Sua  Santidade  e  abrir  estoutro  caminho 
que  he  asaz  dannoso  a  autoridade  da  ordem  e  ao  serviço  de  Vossa  Alteza. 

O  cardeal  Pisano  pede  o  mesmo  como  se  vera  pellas  cartas  que 
escreve. 

Requerimentos,  são  que  não  posso  deixar  de  acceitar  pella  calidade 
dos  requerentes  e  assim  me  parecera  sempre  bem  a  concessão  conforme  a 
ordem  que  Vossa  Alteza  nisto  tem  tomado  pois  nisto  os  mestrados  não 
perdem  de  autoridade.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza 
guarde  e  accresente  em  seu  serviço.  De  Roma  14  de  fevereiro  1560*. 


Carto  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Bel 


IMO—-  Fevereiro  141 

Senhor — A  mais  principal  causa  pella  qual  me  movi  a  despachar 
este  correo  foi  para  que  chegando  elle  antes  da  partida  das  nãos  que 
n  este  anno  partirão  com  ajuda  de  Deus  para  a  índia  podesse  Vossa  Al- 
teza ser  avisado  da  confirmação  das  gualees  diguo  madeira  para  doze 
que  de  Constantinopoli  se  mandão  a  Alexandria  e  dali  ao  Cairo  e  a  Suez 
para  com  ellas  accresentarem  a  armada  que  n  aquelle  estreito  tem  pêra  a 
índia  posto  que  nos  derradeiros  avisos  que  tenho  de  Veneza  dizem  ser 
vinte  e  para  mais  clareza  d  esta  nova  e  do  que  se  pratica  sobre  a  causa 
deste  mandamento  do  turquo  como  se  entende  por  descursos  que  naquel- 
las  partes  se  fazem  mando  as  cartas  que  nesta  matéria  Thomas  de  Cor- 
noça  me  escreveo  e  bem  creo  que  o  da  fortaleza  que  diz  os  nossos  que- 
rerem fazer  na  boca  do  mar  Roxo  avera  engano  mas  bem  he  entenderem 
os  imigos  o  danno  que  lhe  ella  poderia  fazer  para  se  aprovar  a  opinião 

1  Copia,  na  Bibliotb.  »' Ajuda,  Cartas  de  Lourença  Pires  de  Távora,  foi.  61. 
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que  se  ja  teve  de  ella  alli  ser  necessária  em  tudo  ha  inconvenientes,  mas 
o  que  elles  cuidão  estaa  bem  entendido  e  sempre  se  deve  considerar 
se  será  bom  tomar  o  conselho  do  receo  dos  imiguos  porque  posto  que  el- 
les sempre  tevessem  tenção  aas  cousas  da  índia  o  tempo  com  o  cresimento 
do  poder  de  Vossa  Alteza  naquellas  partes  os  tem  ensinado  a  lhes  ser 
necessário  resolverense  naquella  empresa  e  creo  que  quando  a  comete- 
rem será  com  muito  mais  esforço  que  pello  passado  portanto  não  cumpre 
estarmos  lá  descuidados  nem  negocio  tam  importante  encomendall  o  so- 
mente a  ventura  o  turco  esta  tão  occupado  nas  deferenças  de  seus  filhos 
que  tira  algum  receo  deste  anno  mas  quanto  mães  esta  guerra  o  faz  che- 
gar ás  partes  da  Pérsia  tanto  de  mais  perto  vae  o  que  soomente  lhe  falta 
para  ser  senhor  do  mundo,  e  emquanto  o  tempo  nos  der  tempo  deve  Vossa 
Alteza  mandar  prevenir  des  a  mayor  cousa  athe  a  mães  pequena  e  em 
tudo  aver  tal  desposissão  e  ordem  que  não  ache  o  adversário  a  facilidade 
que  n  esta  empresa  lhe  dão  a  entender  quando  a  quizer  executar. 

Por  essas  cartas  de  Thomas  de  Cornoça  e  por  outras  muitas  vias  se 
entende  faz  o  turco  com  muita  pressa  hua  grossa  armada  pêra  mandar  a 
estas  partes.  Também  se  cuida  que  pello  muito  que  tem  para  fazer  na 
guerra  entre  os  filhos  não  será  a  ditta  armada  com  tanto  esforço  como 
elle  tem  desegnhado  fazer  no  primeiro  anno  que  tiver  asosseguo  e  a  que 
neste  mandar  será  para  a  defesa  d  Argel  de  que  neste  veral  se  receão  e 
pêra  correr  eslas  costas  e  danejar  no  que  poder  afrontado  dizem  da  ar- 
mada delRcy  de  Castella  que  os  dias  passados  hia  a  Tripoli,  a  qual  inda 
lá  não  chegou  nem  se  sabe  já  o  que  fará  porque  está  ateguora  em  Malta 
dizem  que  esperando  por  tempo  onde  lhe  morreo  e  adoeceo  muita  gente, 
e  parece  que  se  impossibilitou  para  poder  servir  no  verão,  e  está  tão  ma- 
nifesto o  erro  de  se  emprender  esta  expugnação  de  Tripol  no  coração  do 
inverno  que  faz  sospeitar  aver  n  isso  outro  segredo  a  outro  effecto  o  tempo 
o  descubrira.  E  porque  vindo  a  ditta  armada  do  turco  como  se  tem  por 
certo  o  receo  delia  pode  chegar  ate  Cepta  e  Tangere  e  por  ventura  pas- 
sar as  portas  do  estreito,  bom  será  com  tempo  e  commodidade  mandar 
prover  em  tudo  pois  assi  se  farão  melhor  e  com  menos  gasto  que  na  força 
do  accidente  porque  muitas  vezes  estar  alerta  antes  do  perigo  importa 
tanto  ou  mais  que  a  grande  despeza  na  derradeira  necessidade. 

Tendo  nesta  fallado  no  estado  da  índia  não  será  fora  de  propósito 
lembrar  a  Vossa  Alteza  que  acabando  sse  agora  o  contrato  da  especearia 
como  tenho  entendido  se  devião  spermentar  e  seguir  por  alguns  annos  o 

45* 
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parecer  e  desejos  de  todos  os  vassallos  de  Vossa  Alteza  em  abrir  a  veada 
da  pimenta  a  todos  os  que  a  quizerem  hir  buscar  a  essa  cidade  os  pro- 
veitos disso  são  mui  claros  e  praticados  e  por  isso  os  não  aponto,  o  con- 
selho he  dos  mesmos  mercadores  que  desejão  não  se  effectue  porque  não 
se  pode  encobrir  o  bem  que  disso  resultaria  e  ninguém  ao  prezente  espera 
outra  detreminação  mas  se  por  nossos  peccados  se  acharem  causas  e  ne- 
cessidades para  isto  não  poder  ser  e  se  ouver  de  fazer  contrato  de  novo 
o  que  Deus  não  mande  Vossa  Alteza  ouça  os  estrangeiros  que  nisso  po- 
dem entender,  queira  competidores  (sic)  e  consideradas  as  utilidades  de  to- 
das as  partes  escolha  o  que  lhe  melhor  estiver  porque  alem  de  estar  certo 
desta  maneira  aver  de  crecer  nos  preços  e  melhorar  de  condições  teria 
Vossa  Alteza  o  dinheiro  dos  outros  reynos  no  contrato  e  o  dos  seus  nas 
necessidades  com  menos  câmbios.  N  esta  matéria  ha  muito  que  dizer  inda 
que  ja  por  vezes  seja  praticada  e  nunqua  approvada  Deus  sabe  as  causas, 
os  successos  e  dannosa  speriencia  devem  agora  ser  os  principaes  votos  do 
conselho.  Nosso  Senhor  que  he  a  verdadeira  sabedoria  o  dee  em  tudo  a 
Vossa  Alteza  e  sua  vida  e  real  estado  guarde  e  accresente  em  seu  serviço 
de  Roma  14  de  fevereiro  1560*. 


Carta  tle  Lourenço  Pires  de  Távora 
&  Rainha  D.  Catharina 


IMO — Fevereiro  141 

Senhora — Terá  Vossa  Alteza  tanto  que  leer  nas  que  escrevo  a  el- 
Rey  nosso  senhor  que  será  escusado  tratar  n  esta  de  ai  senão  pedir  a  Vossa 
Alteza  que  considerando  bem  tudo  o  que  apponto  naquellas  cartas  pro- 
veja como  vir  que  cumpre  a  todas  partes  e  ao  que  qua  toqua,  inda  que  por 
ventura  seja  o  meu  parecer  differente  doutros  ministros  antecessores  se 
me  deve  creer  o  que  digo  pois  por  descuidos  e  desnecessários  receos  da- 
mos ousadia  a  todo  atrevimento. 

Não  digo  isto  para  que  se  não  proceda  com  toda  modéstia  e  acata- 
mento devido  a  obrigação  desta  see  appostolica  mas  para  que  com  boas 

1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda.,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  64. 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  357 

e  honestas  demostrações  se  entenda  que  a  obediência  he  obediência  e  não 
não  poder  outra  cousa.  Parece  me  que  para  o  de  Pombeiro  o  que  escrevo  a 
el  Rey  he  o  que  cumpre  e  por  essa  via  sem  rumor  nem  estrondos  e  quei- 
xas publicas  conhecerão  o  com  que  n  esse  reyno  podem  sair,  e  pella  mesma 
maneira  se  deve  proceder  em  quaesquer  acontesimentos.  Tudo  Vossa  Al- 
teza considerara  como  cumpre  e  se  espera  e  Deus  ordenara  para  que  não 
tão  soomente  Vossa  Alteza  acresente  muito  nos  estados  e  fazenda  dei  Rey 
seu  netto,  mas  authoridade  e  reputação  sem  a  qual  não  são  seguros  os 
estados  nem  a  fazenda. 

Nos  meus  negócios  particulares  em  que  tenho  escritto  a  Vossa  Alteza 
spero  reposta  e  confiado  bastara  o  ditto  e  as  auções  o  não  torno  a  dizer. 
Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  em 
seu  serviço  de  Roma  14  de  fevereiro  1560 !. 


Carto  cTel-Rei  ao  cardeal... 

IMO — Fevereiro  IO 

Reverendíssimo  in  Ghristo  padre  que  como  irmão  muito  amo.  Eu 
Dom  Sebastiam  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves 
d  aquém  e  d  alem  mar  em  Afinca  Senhor  de  Guine  e  da  conquista  navega- 
ção comercio  de  Ethiopia  Arábia  Pérsia  e  da  índia  vos  envio  muito  sau- 
dar. Eu  escrevo  a  Lourenço  Pires  de  Távora  do  meu  conselho  e  meu  em- 
baixador que  de  minha  parte  vos  diga  a  muita  devação  que  tenho  a  reli- 
gião dos  Padres  da  Companhia  de  Jesus,  e  o  muito  que  por  meio  d  eles 
louvado  nosso  Senhor  a  christandade  se  dilata  em  diversas  províncias  da 
conquista  d  estes  Reinos,  muito  vos  rogo  que  lhe  queiraes  dar  inteiro  cre- 
dito no  que  aserca  disso  de  minha  parte  vos  diser,  e  façaes  o  que  vos  re- 
querer pêra  o  que  tocar  ao  bem  da  dita  companhia  e  em  singular  prazer 
o  receberey  de  vos.  Reverendíssimo  in  Ghristo  Padre  que  como  irmão 
muito  amo  noso  Senhor  vos  aja  sempre  em  sua  santa  guarda:  escrita  em 
Lisboa  a  16  de  fevereiro  de  1560. — Raynha*. 

1  Copia,  na  Bibuoth.  d* Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  167. 
1  Copia,  no  Ajich.  Nac,  Livro    .  foi.  63. 
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Carta  cTel-Rei  a  Lourenço  Pires  de  Távora 


ISSO — Fevereiro  (entre  IO  e  M) 

» 

Lourenço  Pirez  de  Távora  amigúo  etc.  Por  Gregoryo  Botelho  qae 
aqui  chegou  a  xxim  do  passado  receby  as  vossas  carttas  de  xxx  de  de- 
zembro e  por  via  de  Dom  Francisco  Pereira  meu  embayxador  na  corte  de 
Castela  receby  asy  mesmo  as  que  m  escrevestes  amtes  da  partyda  do  dyto 
Gregoryo  Botelho,  e  polas  que  ele  trouxe  soube  como  Noso  Senhor  fora 
servydo  lembrar  se  da  sua  ygreja  universal  e  dar  lhe  por  pastor  o  cardeal 
de  Medicis  que  para  mim  foram  novas  de  muy  gramde  contemtamento 
asy  pelas  calydades  que  concorrem  em  sua  pessoa  como  pelas  boas  obras 
que  se  devem  esperar  que  ele  faça  em  serviço  de  noso  Senhor  e  boom  go- 
verno da  sua  ygreja.  E  porque  me  pareceo  devido  ao  muyto  amor  que  Soa 
Santidade  me  mostra  no  breve  que  me  emviastes  e  ao  que  mescreveys 
que  n  ele  conhecestes  a  primeira  vez  que  lhe  falastes  depois  de  sua  pro- 
moçam  mandar  despachar  este  correo  e  respomder  por  ele  a  seu  breve  e 
juntamente  sygnificarlhe  por  vos  quanto  mé  alegrey  com  sua  criaçam  e 
eleyçam  o  fyz  com  toda  delygencia  posivel  e  nam  me  pareceo  dever  man- 
dar pessoa  de  calydade  a  este  efecto  asy  pelas  rezões  que  em  vosa  carta  ' 
apontaes  como  por  quam  bem  me  pareceo  a  mercê  que  me  Sua  Santidade 
a  vosa  instamcia  fez  em  nam  mandar  os  dytos  breves  por  pessoa  sua  pela 
dylaçam  que  necesaryamente  ouvera  daver  em  sua  chegada  a  qual  eu 
muito  ouvera  de  sentyr  pelo  que  tanto  que  chegar  dareys  loguo  a  Sua  San- 
tidade huua  carta  mynha  (reposta  do  seu  breve)  que  com  esta  vos  envyo. 
e  por  vyrtude  da  cremça  que  no  fim  dela  lhe  peço  vos  dee  lhe  dyreys  que 
com  sua  eleyçam  e  promoçam  receby  tam  gramde  contemtamento  como 
era  razam  vemdo  que  aprouve  a  noso  Senhor  dar  a  sua  ygreja  e  a  toda 
christindade  huum  tal  pastor  qual  se  requeria  em  tal  tempo  esperando  na 
sua  gramde  misericórdia  que  asy  como  foy  servydo  de  o  chamar  a  tama- 
nho lugar  asy  lhe  aprazerá  que  por  ele  e  em  seu  tempo  tenha  a  sua  ygreja 
e  toda  a  christindade  o  remedyo  que  requere  a  gramde  necesydade  em 
que  ela  ao  presemte  está,  e  que  pelo  muy  gramde  desejo  que  eu  tenho  de 
Sua  Santidade  poder  de  mim  conhecer  em  tudo  quanto  contemtamento 
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receby  com  sua  eleyçam  e  criaçam  me  pareceo  mandar  lhe  com  muita  presa 
dar  por  vos  aquela  obedyemcia  que  os  reys  destes  rçynos  sempre  tyveram 
a  samta  see  apostolyca  istymando  mays  a  brevydade  de  a  dar  que  alguua 
cerimonya  em  a  dar  e  que  beijo  seus  santos  pees  pelo  que  m  escrevestes 
que  Sua  Santidade  vos  dysera  acerqua  de  mym  o  que  eu  recebo  em  muy 
simgular  mercê,  confiamdo  que  em  tudo  o  que  se  oferecer  Sua  Santidade 
folgará  de  corresponder  aos  gramdes  merescymentos  dos  reys  destes  rey- 
nos  e  serviços  feytos  por  eles  a  santa  see  apostolyca  e  aos  santos  padres 
dos  quaes  tenho  por  muy  certo  que  Sua  Santidade  tenha  sempre  a  me- 
morya  tam  viva  como  he  razam. 

Acabado  de  dyzerdes  ysto  a  Sua  Santidade  e  de  vos  ele  respom- 
der  conhecendo  nele  que  recebera  contentamento  em  lhe  dardes  loguo 
mynha  obedyemcia,  ey  por  bem  que  lha  deys  na  maneira  em  que  vos  man- 
dava a  deseys  a  papa  Paulo  4o  e  porem  parecendo  vos  meu  serviço  nam 
dardes  por  agora  a  dyta  obedyemcia  e  dylatardela,  ey  por  bem  que  façaes 
nyso  o  que  vyrdes  compryr  mays  a  meu  serviço  de  que  me  avysareys  por 
vossa  carta. 

Vy  o  que  pasastes  com  Sua  Santidade  nas  duas  vezes  que  lhe  fa- 
lastes sobre  a  matéria  do  nuncyo,  e  como  Sua  Santidade  vos  dysera  que 
estava  resoluto  em  mandar  nuntyos  a  todos  os  reys,  e  vos  lhe  pedyreys 
que  amtes  de  Sua  Santidade  se  resolver  no  que  tocava  a  este  reyno  vos 
quisese  ouvyr  as  rezões  que  avia  para  Sua  Santidade  aver  por  escusada 
a  vymda  do  dyto  numtyo,  e  ouve  me  por  servido  de  vos  do  que  nyso  fy- 
zestes  e  disestes  a  Sua  Santidade.  E  posto  que  tenha  por  certo  que  de- 
poys  de  Sua  Santidade  vos  ouvyr  mays  partycularmente  e  consideradas  as 
causas  que  lhe  aveys  de  presentar  conteudas  em  vosa  instruçam  Sua  San* 
tidade  folgara  de  me  nam  agravar  loguo  no  pryncypyo  de  seu  pontyficado 
em  coussa  em  que  tam  grande  escândalo  todos  meus  vasalos  e  naturays 
receberiam  e  que  nam  poderiam  deyxar  de  tomar  muito  mal,  esperando 
eu  pelo  que  me  vos  de  Sua  Santidade  escrevestes,  e  me  ele  dyz  em  seu 
breve  receber  de  Sua  Santidade  muitas  mercês,  todavia  vos  encomendo 
muito  que  tenhaes  gramde  cuydado  em  falardes  nyso  a  Sua  Santidade  na 
maneira  que  levastes  por  vosa  imstruçam  e  de  procurardes  quanto  em  vos 
for  por  impedyrdes  a  vymda  do  dyto  nuntyo  pelos  gramdes  imcomvenyen- 
tes  que  dela  se  podem  seguyr  lembrando  vos  quanto  comvem  procederdes 
em  matéria  de  tal  calydade  com  toda  boa  industria  e  resguardo  das  pes- 
soas que  podem  pretemder  ou  requerer  a  dyta  legatya. 
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A  matéria  da  samta  imquisiçam  e  o  breve  que  m  escrevestes  que 
papa  Paulo  pasado  vos  concedera  he  tam  importamte  para  se  este  samcto 
ofycyo  poder  exercytar  como  convém  que  aynda  que  veja  por  vosas  car- 
tas o  cuydado  que  vos  fiquava  para  falardes  loguo  n  iso  a  Sua  Santidade 
e  tenha  por  certo  que  ou  mo  tereys  ja  enviado  ou  estará  ja  comcedydo  e 
expedydo  todavia  nam  ouve  por  sobejo  emcomendar  vos  como  encomendo 
muito  que  se  aynda  nam  tyverdes  acabado  d  expedyr  que  se  expeça  loguo 
e  mo  envyeys  com  toda  brevydade  porque  me  averey  dyso  por  muito  ser- 
vido de  vos. 

Por  diversas  cartas  vossas  soube  os  bons  oficyos  que  tynheys  feyto 
sobre  a  vacamte  do  mosteiro  de  Pombeiro  e  como  amtes  de  terdes  rece- 
bydo  meu  avyso  foreys  avisado  por  cartas  de  Fernam  de  Sousa  voso  primo 
morador  em  Guimarays  do  falescymento  do  dom  abade  do  dyto  mosteiro 
pelo  que  procurareys  loguo  por  emtemderdes  n  ele  e  o  averdes  pêra  mym. 
E  muito  vos  agradeço  a  maneira  que  nyso  ty vestes  e  a  ordem  com  que 
procedestes  que  he  a  que  eu  podya  esperar  de  vosa  pessoa  e  da  muita 
comilança  com  que  vos  escolhy  pêra  este  carreguo.  E  bem  vejo  que  a  vossa 
boa  imdustria  delygemtia  e  cuydado  se  deve  a  prímcypal  parte  de  me  Sua 
Santidade  ter  concedydo  o  dyto  mosteiro  como  me  dyzeys  que  fez  nas 
cartas  que  trouxe  Gregoryo  Botelho  de  que  eu  receby  muito  contenta- 
mento pelo  querer  pêra  dom  Antonyo  meu  muito  amado  e  prezado  tyo,  a 
que  lenho  as  obrygações  que  sabeys,  e  asy  o  terya  muito  gramde  em  se 
a  ver  sem  pemsam  alguua  pelo  que  vos  emcomendo  muito  que  trabalheys 
como  sey  que  aveys  de  fazer  por  Sua  Santidade  me  fazer  graça  dele  ly- 
vremente,  e  quando  nam  poder  ser  sem  alguua  pemsam  que  seja  a  menos 
que  ser  posa,  visto  como  he  pêra  o  dyto  dom  António  e  expedyreys  loguo 
em  seu  favor  as  bulias  do  dyto  mosteiro  e  emviarmaseys. 

Asy  mesmo  receby  contentamento  em  ver  o  que  tynheys  feyto  sobre 
a  vacamte  do  mosteiro  de  Refoyos  que  vagou  por  falescimento  do  cardeal 
Sam  Jorge  do  qual  mamdey  loguo  tomar  pose  conforme  ao  que  m  escre- 
vestes e  porque  folgaria  muito  de  me  Sua  Santidade  comceder  e  fazer 
graça  do  dyto  mosteiro  vos  emcomendo  muito  que  trabalheys  pelo  aver 
com  a  menos  pemsam  que  ser  posa  quando  nam  poder  ser  sem  ela,  o  qual 
fareys  por  em  pessoa  de  dom  Juliana  bispo  que  ora  he  de  Portalegre,  e 
amtes  despedyrdes  as  bulias  em  seu  favor  avisar  meys  pêra  vos  mandar 
o  que  niso  façaes. 

Por  Gregoryo.  Botelho  receby  o  imdulto  que  me  emviastes  pêra  po- 
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der  prover  do  pryorado  de  Palmela  ao  doctor  mestre  Olmedo  sem  se  para 
yso  convocar  capytulo  comtanto  que  no  prymeiro  que  se  convocase  o  dyto 
mestre  Olmedo  fose  obrygado  a  pedyr  confyrmaçam  da  provysam  que  lhe 
fyzer  do  dylo  pryorado,  e  o  dyto  mestre  Olmedo  me  dise  que  lhescreve- 
reys  que  em  tempo  do  papa  passado  estava  avyda  de  Sua  Santidade  huua 
nova  provysam  com  retençam  da  pemsam  que  o  dyto  mestre  Olmedo  tem 
a  qual  nam  tyrareys  por  aver  de  custar  muito.  E  porque  parece  que  esta 
nova  provisam  se  pode  escusar  poys  o  dyto  mestre  Olmedo  he  ja  canonica- 
mente provydo,  vos  emcomendo  muito  que  trabalheys  d  aver  somente  a  re- 
temçam  da  pemsam  por  quanto  o  dyto  mestre  Olmedo  por  render  pouco 
o  dyto  pryorado  o  nam  quer  aceptar  sem  a  retemçam  da  dyta  pemsam,  a 
qual  enviareys  pelo  primeyro  correo  que  despachardes,  porque  ha  muita 
necesydade  do  dyto  mestre  Olmedo  exercytar  o  ofycyo  de  dom  pryor,  e  por- 
que ele  tem  lá  mandado  credyto  de  cento  e  cymcoenta  cruzados  para  este 
negocyo  sendo  caso  que  a  retemçam  da  dyta  pemsam  custe  mays  alguua 
cousa,  tomaloeys  por  conta  de  mynha  fazenda  e  escrever  meys  o  que 
mays  custar  com  seus  imtareses  alem  dos  dytos  cento  e  cincoenta  cruza- 
dos pêra  se  qua  arrecadarem  do  dyto  mestre  Olmedo. 

Vy  a  folha  que  me  enviastes  da  despessa  de  vossa  cassa  e  o  que  me 
acerqua  diso  escrevestes,  e  ouvy  a  Pêro  d  Alcáçova  e  Ruy  Lourenço  no 
que  me  falaram  de  vossa  parte  e  avendo  respeito  ao  que  tereys  despeso 
no  tomar  de  vosa  cassa,  vos  fiz  agora  mercê  de  mil  cruzados,  e  quanto 
ao  orçamento  que  fyzestes  do  que  parecia  que  poderieys  despemder  em 
cada  huum  anno  conforme  a  jente  e  despesa  que  tynheys  eu  nam  ey  por 
meu  serviço  terdes  mayor  casa  e  despesa  que  aquela  que  poderdes  ter 
com  os  cinco  mil  cruzados  d  ordenado  que  vos  dou  e  ainda  me  averia  por 
muyto  servido  de  vos  terdes  niso  tal  ordem  que  fose  ainda  menos  se  po- 
dese  ser  porque  ser  a  despesa  mayor  que  o  dito  ordenado  nem  convém  a 
meu  serviço  nem  a  vosa  conciencia  porque  eu  por  nenhum  modo  quero 
que  me  sirvaes  com  a  empenhardes  c  obrigardes  nem  poso  cuidar  que  o 
exceso  da  despesa  seja  mais  parte  de^milhor  poderdes  fazer  meu  serviço 
que  o  nome  que  tendes  de  meu  embaxador  e  o  respeito  que  por  iso  se  vos 
deve  e  a  razam  de  minhas  cousas  e  voso  boom  cuydado  deligencia  e  in- 
dustria quanto  mais  que  despesa  e  casa  de  cinco  mil  cruzados  por  anno 
ajuntada  a  vosa  boa  ordem  e  prudência  deve  bem  d  abastar  e  nam  deve  a 
nenhuua  pessoa  parecer  pequena  pelo  que  vos  encomendo  muito  e  mando 
que  conforme  a  isto  que  ey  por  meu  serviço  vos  acomodeys  porque  dar- 
tomo  vm.  46 
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vos  mais  nam  pode  nem  deve  ser  pelas  grandes  necesidades  de  minha  fa- 
zenda da  qual  nam  convém  por  nenhum  caso  despender  senam  no  muyto 
necesario  e  com  muito  temto  e  também  vos  deve  leubrar  que  este  orde- 
nado da  maneira  que  volo  mando  pagar  vay  a  dizer  mais  de  seis  mil  cru- 
zados com  os  intareses  do  dinheiro  e  eu  confia  que  desta  maneira  folga- 
reys  de  me  servir  pois  eu  desta  quero  que  me  sirvaes  e  desta  me  ey  por 
servido  de  vos.  E  quanto  a  vos  parecer  que  vos  eyde  dar  licença  pêra 
vos  virdes,  nam  he  razam  que  o  cuideys  porque  nam  seria  meu  serviço 
fazei  o  eu  por  agora  principalmente  tendo  de  como  me  servis  e  tendes  ser- 
vido o  contentamento  que  he  razam  e  vosos  serviços  merecem.  E  vendo  a 
imstancia  que  me  fazeys  no  despacho  de  Pêro  Veloso  e  o  que  me  dele 
dyzeys  ouve  por  bem  por  vosso  respeito  de  lhe  fazer  mercê  *  da  feytoria 
de  Malagua  na  vagante  dos  providos  e  folgava  de  por  agora  se  ter  em 
segredo. 

Quanto  a  lembramça  que  fazeys  acerqua  do  tomar  dos  dinheiros  que 
forem  necesaryos  para  as x  cousas  de  meu  serviço  e  o  credyto  que  pedis 
vos  mande  para  as  tomardes  para  Framdes  ou  para  Castela  porque  d  esta 
maneira  os  tomareys  pêra  omde  custarem  menos,  nam  me  pareceo  dever- 
vos  mandar  o  dyto  credyto  pêra  alguua  das  dytas  partes  porque  de  cada 
huíia  delas  queria  eu  tirar  todos  os  dinheiros  a  caynbo  que  nelas  trago  de 
que  tanto  perjuizo  se  segue  a  minha  fazenda,  qua  se  ofereceo  foam  a  dar 
este  anno  o  dinheiro  que  comprise  a  meu  serviço  a  razam  de  quinhentos 
e  vinte  reis  o  cruzado  pareceo  meu  serviço  aceitar  se  lhe  como  vereys  pelo 
credito  que  com  esta  será,  nam  achando  vos  pêra  as  ditas  cousas  outro 
dinheiro  mais  barato  d  este  vos  valereys  pêra  o  que  comprir  a  meu  ser- 
.  viço  e  escrever  meys  sempre  eta  companhia  das  letras  que  pasardes  e  pe- 
las mesmas  vias  que  as  mandardes  o  para  que  tomastes  o  dyto  dinheiro  e 
a  conta  do  em  que  se  despender,  e  a  carta  vyra  deregyda  a  Pêro  d  Alcá- 
çova etc.  pêra  m  a  dar. 

Quanto  ao  abyto  da  ordem  de  nosso  Senhor  Jesu  Christo  sobre  que 
vos  escreveo  o  duque  de  Florença  pêra  o  filho  do  seu  embayxador,  e  as 
razões  que  apomtaès  pêra  Ih  o  dever  de  conceder  eu  ey  por  bem  de  fazer 
mercê  dele  ao  filho  do  dyto  embayxador  posto  que  alem  das  duvydas  que 
se  me  ofereceram  na  provisam  dos  dytos  abytos  que  levastes  em  vosa  im- 
struçam  ha  hy  outras  em  que  eu  tenho  muito  scrupulo  per  atençam  das 

1  A  margem  por  egual  lettra:  Foi  este  despacho  a  x  de  fevereiro  de  1860. 
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mays  das  pessoas  que  pedem  e  querem  os  dytos  abytos  ser  pêra  com  eles 
terem  benefycyos  e  cousas  da  ygreja,  de  que  nam  sey  quanto  serviço  de 
noso  Senhor  se  seguira  mas  pelas  rezões  que  apontastes  pareceome  que 
se  lhe  nam  devia  negar  pelo  que  lho  podereys  dyzer  e  que  vos  mande  o 
nome  do  filho  do  dyto  embayxador  pêra  se  lhe  fazerem  as  provisões  por- 
que por  se  nam  declarar  na  carta  que  vos  escreveo  nem  vos  o  escrever- 
des as  nam  leva  este  correo,  e  agradecer  vos  ey  muito  trabalhardes  sempre 
por  vos  desvyardes  de  semelhantes  requerymentos  dyzendo  as  pessoas  que 
vos  nyso  falarem  os  scrupulos  que  se  me  oferecem  em  taes  provisões  e  o 
pejo  que  por  yso  tereys  em  me  falardes  nyso. 

Ouve  prazer  de  ver  o  que  m  escreveys  sobre  dom  Fulgentyo  e  de  o 
emtreterdes  em  vosa  casa  atee  verdes  reposta  mynha  do  que  ey  por  meu 
serviço.  E  porque  eu  receberey  contentamento  em  se  o  dyto  dom  Fulgen- 
tyo tornar  asy  por  ysto  ser  o  que  lhe  mays  comvem,  como  pela  boa  voro- 
tade  que  lhe  tenho  conforme  a  qual  ey  sempre  de  folgar  de  lhe  fazer  a 
homra  e  mercê  que  ouver  lugar  e  poder  ser,  vos  emcomendo  muito  que 
lhe  faleys  de  mynha  parte  por  vertude  da  carta  de  cremça  que  com  esta 
vos  emvyo  que  lhe  vos  dareys  e  o  persuadaes  a  se  tornar  pêra  este  reyno, 
com  as  razões  que  pêra  yso  ha  as  quaes  se  ele  bem  comsyderar  deve  fol- 
gar muito  de  o  fazer  porque  eu  nam  me  poso  numqua  esquecer  das  que 
ha  pêra  oulhar  por  ele  e  suas  cousas,  e  de  o  emcamynhar  conforme  a  obry- 
gaçam  e  muito  boa  vontade  que  lhe  tenho. 

O  breve  pêra  mestre  Gaspar  estou  cada  dya  esperando,  por  quam 
pouco  tempo  ha  daquy  a-partyda  d  armada  da  Indya  e  porque  espero  que 
mo  tereys  enviado  nam  tenho  nyso  que  vos  dyzer1. 


i  Minuta,  no  Anca.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  163.— Nas  costas: 
1860— Para  Lourenço  Pirez  de  Távora  em  reposta  de  suas  cartas. 
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Carta  d'el-Rel  a  Lourenço  Pires  de  Távora 


1560— Janeiro  (entre  M  e  **) 

Lourenço  Pyres  de  Távora  amyguo  etc.  tendo  despachado  este  cor- 
reo  e  estamdo  para  partyr  chegou  Fragoso  correo  a  xvn  do  presente  pelo 
qual  receby  as  vossas  carttas  de  xvm  e  xx  do  passado  e  com  elas  os 
breves  da  matéria  da  Samta  Imquisiçam  e  para  mestre  Gaspar  aceptar  o 
arcebispado  de  Goa  e  hyr  a  índia  o  mais  brevemente  que  lhe  fose  posi- 
vel,  e  agradeço  vos  muito  o  cuydado  e  delygemcia  que  posestes  ria  expe- 
diçam  dos  dytos  breves  pelo  muito  que  importavam  a  serviço  de  noso  Se- 
nhor primcipalmente  o  da  imquisiçam  acerqua  do  qual  se  terá  a  ordem 
que  apontays  que  eu  folguey  de  ver  e  ambos  os  dytos  breves  vinham  muy 
bem  expedydos  e  na  forma  que  convynha  e  com  eles  receby  muito  con- 
tentamento. 

Com  a  nova  que  me  daes  da  coroaçam  de  Sua  Santidade  receby  o 
contentamento  que  requere  o  amor  e  vontade  que  tenho  pêra  as  cousas 
de  seu  serviço,  prazerá  a  noso  Senhor  deyxarlhe  em  tudo  obrar  o  que 
compre  ao  bem  da  sua  universal  ygreja. 

Polas  carttas  de  Tomas  de  Cornoca  que  por  Fragoso  me  enviastes 
e  pela  copia  das  que  screvestes  a  Isac  Bicudo  e  vos  ele  respondeo  vy  a 
ordem  que  com  ele  asentastes  sobre  os  avisos  que  o  licenciado  Sylva  e 
ele  vos  ham  demvyar  a*  essa  corte  e  asy  ao  meu  vysoRey.e  governador 
da  Imdia  de  tudo  o  que  se  oferecer  naquelas  partes  do  Cayro  e  pare- 
ceo  me  bem  o  que  n  iso  asentastes  com  o  dyto  Isac  por  meyo  do  dyto  To^ 
mas  de  Cornoca  e  por  vosas  cartas  e  o  que  escrevestes  ao  dyto  licenciado 
Sylva,  e  quamto  ao  que  me  lembrays  que  devo  avysar  ao  meu  visoRey  do 
asento  que  esta  feyto  com  o  dyto  licenciado  Sylva  e  Isac  Bicudo,  e  asy  do 
que  Tomas  de  Cornoca  escreve  acerqua  das  doze  galees  que  se  manda- 
vam a  Suez  eu  terey  lembramça  de  o  fazer  asy. 

Do  negocyo  do  mosteiro  de  Pombeiro  de  que  me  daes  particular- 
mente conta  por  vossas  cartas,  nam  poso  deyxar  de  me  espantar  muito 
do  que  m  escreveys  que  com  Sua  Santidade  agora  pasareys,  nem  também 
poso  deyxar  de  crer  que  conhecera  das  rezões  que  lhe  apontastes  e  que 
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tynheys  pêra  lhe  dar,  que  a  mim  pareceram  muito  bem,  e  das  que  ha  para 
que  ainda  que  vos  nam  tyvera  concedyda  a  dyta  graça  como  m  escreves- 
tes que  vos  concedera  folgar  de  novo  de  m  a  fazer  mayormente  ymter- 
vymdo  niso  vossa  boa  imdustria  e  delygemcia  que  me  faz  muy  certo  nam 
se  aver  de  perder  nada  por  falta  dela,  pelo  que  nam  tenho  niso  que  vos 
dyzer  senam  que  estou  esperando  recado  vosso  do  que  mays  n  esta  maté- 
ria pasou  que  deve  ser  querer  Sua  Santidade  compryr  a  palavra  que  vos 
tynha  dada,  poys  quanto  niso  mays  consyderar  tanto  mays  se  deve  per- 
suadyr  a  folgar  de  o  fazer  e  compryr  o  que  por  tantas  vias  esta  obrygado, 
e  que  terey  lembrança  do  que  apontaes  que  se  qua  deve  fazer  posto  que 
tenho  por  certo  que  nam  será  necesaryo.  A  carta  pêra  o  abade  Borromeo 
sobrynho  de  Sua  Santidade  vos  emvyo  com  esta  com  sua  copia  pêra  com- 
forme  a  ela  lhe  falardes  o  que  vos  parecer/ mays  meu  serviço  e  vam  duas 
de  huum  teor  com  os  sobrescrytos  em  branco  porque  semdo  caso  que  Sua 
Santidade  o  tenha  criado  cardeal  como  screveys  que  vos  parecia  poder 
servyr  algua  das  dytas  cartas  farlheys  por  o  sobrescryto  conforme  a  forma 
que  se  vos  envia. 

Asy  mesmo  vos  envyo  a  carta  pêra  o  cardeal  Moron  na  forma  que 
pela  copia  dela  vereys.  Darlhaeys  e  dyrlheys  de  mynha  parte  todas  as 
palavras  que  vos  parecerem  necesaryas  a  meu  serviço. 

Muyto  me  desaprouve  entender  que  avia  n  esa  corte  português  que 
prometya  pelo  dyto  mosteiro  de  Pombeiro  o  que  vos  o  papa  dyse  que  ele 
valia  que  eram  seys  ou  sete  myl  cruzados  e  muito  mays  da  suplicaçam  que 
dyzeys  que  estava  feyta  em  casa  do  dataryo  de  coussas  muito  prejudiciaes 
a  meu  serviço.  E  folgaria  muito  saber  a  pessoa  que  tays  coussas  faz  e  in- 
tenta e  a  que  cometya  aos  conclavystas  que  lhe  desem  todos  os  beneficyos 
que  estavam  vagos  d  este  reyno  pela  pensam  em  que  se  concertasem,  pelo 
que  vos  emcomendo  muito  que  procureys  de  o  saber  e  mo  screvaes. 

Vy  o  que  vos  Sua  Santidade  mandou  dyzer  pelo  cardeal  Santa  Flor 
sobre  as  precedemtyas  do  embayxador  de  Polónia  e  o  que  vos  a  Sua  San- 
tidade respondestes  por  António  Pimto,  e  vos  Sua  Santidade  mandou  dy- 
zer acerqua  de  quam  bem  estava  na  justiça  que  por  minha  parte  avia.  E 
aynda  que  Sua  Santidade  nam  ouvera  de  mostrar  duvyda  no  que  tam 
claro  e  certo  está  como  he  averem  meus  embayxadores  de  preceder  aos 
delRey  de  Polónia  pelas  rezões  que  apontaes  e  niso  ha  e  tenho  por  certo 
que  consyderadas  bem  mandará  que  cese  a  dyta  duvyda  da  parle  de  Po- 
lónia todavia  porque  em  dya  de  sua  coroaçam  nam  podya  eu  querer  que 
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meus  mynystros  fosem  a  Sua  Santidade  ocasiam  d  alguum  escamdalo  de- 
sejando eu  que  em  todo  tempo  receba  de  mym  e  deles  todo  contenta- 
mento,  ouve  por  bem  aceptardes  o  meyo  que  Sua  Santydade  a  yso  dyzeys 
que  deu  que  era  asentarse  o  embayxador  de  Polónia  com  os  bispos  e  vos 
com  os  embayxadores  do  emperador  e  dos  reys  de  Castela  e  França.  E 
emquanto  nesa  corte  resydyr  por  embayxador  o  bispo  que  ora  he  ou  vyer 
outro  alguum  prelado  nam  averey  por  imcomvenyente  guardar  se  essa  or- 
dem poys  se  guardou  antre  França  e  Castela  e  quando  se  o  dyto  bispo 
for  e  vyer  outra  pessoa  secular  por  embayxador  tereys  cuydado  de  me 
avysar  e  eu  vos  screverey  o  que  niso  façaes,  e  vos  todavia  procurareys 
sempre  por  se  vos  dar  com  o  embayxador  de  Polónia  o  lugar  que  se  vos 
deve  por  meu  embayxador  como  confyo  que  fareys. 

Quanto  ao  que  me  dyzeys  sobre  nam  dever  descrever  cartas  dem- 
comendas  a  pessoas  partyculares  que  n  esa  corte  resydem  sobre  causas 
que  trazem  acerqua  de  benefycyos,  nem  a  vos  mandar  vos  entemder  se- 
nam  nas  que  forem  de  importância  folguey  de  me  fazerdes  d  yso  lembrança 
a  qual  eu  terey  para  nam  comceder  as  dytas  cartas  senam  a  pessoas  e 
em  casos  que  se  nam  posam  escusar. 

Eu  tenho  sabydo  que  Pêro  de  Sousa  de  Távora  que  nesa  corte  re- 
syde  entemde  em  muitas  impetrações  de  benefycyos  e  que  he  niso  muito 
solto  pelos  credy tos  que  tem  de  pessoas  que  o  n  yso  favorecem  e  porque 
eu  o  nam  ey  por  serviço  de  noso  Senhor  nem  a  sua  conscyentia  e  asese- 
guo  convém  resydyr  ele  mays  n  esa  corte  lhe  screvo  na  carta  que  com 
esta  vay  que  tanto  que  lhe  for  dada  se  venha  pêra  este  reyno  pelo  que 
vos  emcomendo  muito  que  Ih  a  deys  e  lhe  notefiqueys  de  mynha  parte 
que  ele  se  venha  pêra  este  reyno  porque  o  ey  asy  por  serviço  de  noso  Se- 
nhor sua  quyetaçam  e  aseseguo  de  coscyentya. 

Os  negocyos  sobre  que  vos  tenho  scripto  vos  emcomendo  muito  que 
trabalheys  por  expedyr  com  toda  brevydade  e  primcypalmente  o  dos  qua- 
tro casos  e  o  dos  bispos  e  pessoas  eclesyastycas  poderem  votar  em  cousas 
crimynaes,  e  o  de  se  poderem  dyvydyr  comendas  e  poer  pensões  sobre 
elas,  pelo  que  ha  muita  necesydade  deles,  os  quaes  me  enviareys  em  de* 
lygemcya  !. 


1  Minuta,  no  Arch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  173.— Nas  costas: 
1800— Para  Lourenço  Pirez  de  Távora. 
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Carta  cTel-Rel  a  Lourenço  Pires  de  Távora 

1560 — Fevereiro  (entre  16  e  **) 

Lourenço  Pires  de  Távora  amiguo  etc.  o  bispado  de  Miramda  esta 
vaguo  por  falescymento  de  dom  Rodrigo  Lopes  de  Carvalho  ultimo  bispo 
que  dele  foy.  E  porque  eu  por  alguus  justos  e  honestos  respeitos  de  serviço 
de  noso  Senhor  desejo  que  dom  Juliam  d  Alva  moderno  bispo  de  Portale- 
gre do  meu  conselho  seja  tramsferido  ao  dito  bispado  de  Miranda  o  qual 
espero  que  com  as  letras  vertudes  e  exemplo  do  dito  bispo  seja  refor- 
mado regido  e  governado  como  convém  ao  serviço  de  noso  Senhor  e  sal- 
vacam  das  almas  dele  vos  emcomendo  muito  que  de  minha. parte  peçaes 
ao  Santo  Padre  per  vertude  da  carta  de  crença  que  com  esta  vos  envyo 
queyra  prover  do  dyto  bispado  de  Miranda  ao  dyto  dom  Juliam  moderno 
bispo  de  Portalegre,  com  reservaçam  de  myl  cruzados  em  pemsam  em 
cada  huum  ano  sobre  os  fructos  e  rendas  do  dyto  bispado  de  Portalegre 
e  asy  mays  com  reservaçam  doutros  myl  cruzados  que  tem  de  pemsam 
amtygua  no  bispado  de  Lameguo  e  setecemtos  e  cimcoenta  cruzados  que 
tem  no  bispado  da  Guarda  e  quatrocemtos  que  tem  no  bispado  de  Car- 
tagena. E  fareys  expedyr  as  bulias  do  dyto  bispado  em  favor  do  dyto  dom 
Juliam  conforme  a  imformaçam  que  com  esta  vos  vay  e  ysto  a  custa  do 
dyto  bispo  dom  Juliam  que  pêra  yso  mandara  seu  certo  recado  as  quaes 
me  enviareys  e  com  esta  será  petiçam  do  dyto  bispo  dom  Juliam  pêra  se 
fazer  a  dyta  tramslaçam. 

Avemdo  Sua  Santidade  por  bem  como  espero  de  prover  do  dyto 
bispado  de  Miranda  na  maneira  sobredyta  ao  dyto  bispo  dom  Juliam  o  dyto 
bispado  de  Portalegre  fiqua  vaguo,  e  por  ser  de  mynha  apresentaçam  de- 
sejamdo  que  d  ele  seja  provydo  pessoa  que  o  bem  saiba  reger  governar  e 
admynystrar  como  convém  a  serviço  de  noso  Senhor  e  confiando  de  dom 
Amdre  de  Noronha  fydalguo  de  mynha  casa  e  meu  capelão  e  de  suas  le- 
tras vertudes  e  experyencia  que  imteiramente  comprira  com  tudo  o  que 
toqua  ao  boom  governo  e  administraçam  do  dyto  bispado,  eu  como  ver- 
dadeiro padroeyro  que  d  ele  sam  autorytate  apostólica  confirmado  o  apre- 
sento ao  Santo  Padre  na  carta  que  com  esta  vos  envyo,  pelo  que  vos  em- 
comendo muito  que  Ih  a  deys  e  lhe  peçaes  de  mynha  parte  que  a  mynha 
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apresentaçam  o  proveja  do  dyto  bispado  de  Portalegre  e  lhe  mando  dyso 
pasar  suas  letras  nas  quaes  fareys  declarar  como  o  dyto  dom  Amdre  foy 
provydo  do  dyto  bispado  a  mynha  apresentaçam.  E  as  dytas  letras  se  ex- 
pediram á  custa  do  dyto  dom  André  que  pêra  yso  vos  enviara  seu  recado. 

E  porque  com  esta  vão  consemsus  do  dyto  dom  André  porque  ha 
por  bem  que  o  Santo  Padre  posa  por  myl  cruzados  de  pemsam  sobre  os 
fructos  e  rendas  do  dyto  bispado  de  Portalegre  em  favor  do  bispo  dom 
Juliam  como  acima  vos  dyguo  e  trezemtos  myl  reis  em  favor  de  dom  Ma- 
noel de  Meneses  fydalguo  de  mynha  casa  e  meu  capelão  doctor  in  jure 
canónico  pedireys  de  mynha  parte  a  Sua  Santidade  queyra  prover  dos 
dytos  setecemtos  myl  reis  de  pensam  sobre  os  fructos  do  dyto  bispado  de 
Portalegre  aos  dytos  bispo  dom  Julião  e  dom  Manoel  de  Meneses,  a  sa- 
ber, quatrocentos  mil  reis  ao  dyto  bispo  dom  Julião  e  trezentos  mil  reis 
ao  dyto  dom  Manoel  de  Meneses,  e  fareys  expedyr  diso  as  bulias  necesa- 
rias  conforme  a  imformaçam  que  vos  vay  as  quaes  se  pagaram  a  custa 
dos  dytos  bispo  dom  Juliam  e  dom  Manoel  que  pêra  iso  enviaram  seu 
recado. 

O  dyto  dom  André  de  Noronha  tem  de  pemsam  sobre  as  remdas  do 
bispado  de  Coymbra  cemto  e  setenta  e  cinco  cruzados  e  he  contente  como 
vereys  por  seu  consentymento  de  soltar  os  dytos  cemto  e  setemta  e  cymco 
cruzados  in  evento  que  seja  provydo  do  dyto  bispado  de  Portalegre.  Pelo 
que  pedireys  de  mynha  parte  a  Sua  Santidade  que  de  consentymento  do 
dyto  dom  André  e  do  bispo  de  Coymbra  o  qual  vos  emvyo  com  esta  queyra 
prover  dos  dytos  cemto  e  setenta  e  cinco  cruzados  a  Felipe  de  Lemos  ty- 
soureyro  da  capela  da  Raynha  mynha  senhora  e  avo,  e  em  seu  favor  fa- 
reys expedyr  as  bulias  necesarias  a  custa  do  dyto  Felipe  de  Lemos  as 
quaes  me  enviareys. 

E  ao  dyto  dom  André  de  Noronha  se  ham  de  reservar  o  mosteiro  de 
Sam  Salvador  de  Gamfey  da  ordem  de  San  Bento  e  asy  o  benefycyo  sim- 
plex  d  Alpedrys  da  dyocese  de  Lisboa  que  ora  tem  como  mays  largamente 
vereys  nas  imformações  conforme  as  quaes  fareys  expedyr  as  bulias  ne- 
cesarias  e  mas  enviareys  e  agradecer  vos  ey  muito  trabalhardes  pela  boa 
e  breve  resoluçam  destas  expedyções  porque  receberey  niso  muito  con- 
tentamento. Ao  cardeal  Santa  Flor  falareys  de  mynha  parte  no  que  pêra 
yso  for  necesaryo,  porque  com  esta  vos  vay  carta  minha  pêra  ele,  e  crença 
pêra  vos f. 

i  Minuta  sem  data,  no  Ahch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  179. 
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Carta  da  Rainha  D.  Catharlna  ao  papa 


IMO  <~  Fevereiro  (entre  1«  e  **) 

Muito  Santo  in  Ghristo  Padre  e  muito  bem  aventurado  Senhor.  Ainda 
que  não  ouvera  outras  rezões  pêra  me  satisfazer  do  trabalho  que  levo  no 
pezo  da  governança  destes  Reinos,  em  tempo  que  eu  dezejava  e  fora 
grande  consolação  pêra  my  gastai  o  todo  em  serviço  de  nosso  Senhor  e 
em  lhe  encomendar  a  alma  delRey  meu  Senhor  que  santa  gloria  aja,  e 
asi  do  cudado  que  aceitei  da  criação  e  tutoria  d  el  Rey  meu  netto  emquanto 
não  tem  idade  pêra  por  si  os  governar  e  reger,  mais  que  o  contentamento 
que  Vossa  Santidade  mostra  receber  por  este  seu  breve,  de  o  eu  assi  fa- 
zer, e  so  bastava  pêra  me  parecer  muito  leve  o  pezo  do  trabalho  que 
nisso  recebo  e  passo  quanto  mais  prometendo  me  Vossa  Santidade  e  dan- 
do me  certa  esperança  no  dito  seu  breve  estar  sempre  muito  prompto  ao 
que  tocar  a  honrra  dei  Rey  meu  netto,  e  bem  de  seus  Reinos,  peia  qual 
mercê  beijo  mui  humildemente  os  pees  a  Vossa  Santidade  de  cuja  elei- 
çam  e  promoção  nosso  Senhor  sabe  a  grande  consolação  e  contentamento 
que  recebi  por  ver  que  foi  servido  depois  de  tantos  dias  dar  a  sua  univer- 
sal igreja  tal  pastor  de  quem  por  suas  grandes  vertudes  se  espera  que 
seja  regida  e  governada  como  convém  e  as  necessidades  dos  tempos  re- 
quero, e  com  taes  favores  e  mercês  como  Vossa  Santidade  faz  não  pode-, 
rei  eu  deixar  de  comprir  com  a  obrigação  que  tenho  asim  a  boa  gover- 
nança destes  Reinos  como  a  criação  dei  Rey  meu  neto  que  espero  em 
nosso  Senhor  que  seja  tal  que  responda  com  o  zello  que  os  Reis  seus  an- 
tecessores sempre  tiverão  ao  serviço  de  nosso  Senhor  e  de  sua  Santa  See 
Apostólica  a  qual  e  particularmente  Vossa  Santidade  terão  em  my  sempre 
muy  obediente  filha  e  como  tal  peço  a  Vossa  Santidade  mui  afectuosa- 
mente por  mercê  me  mande  no  que  se  offerecer  de  seu  serviço  e  que  dô 
credito  ao  mais  que  de  minha  parte  lhe  disser  Lourenço  Pires  de  Távora 
do  conselho  dei  Rey  meu  neto  e  seu  embaixador4. 


1  Copia,  no  Ahch.  Nac,  Livro  ^  foi.  69  v. 

tomo  vm.  47 
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Carta  d'el-Rel  ao  papa 

DelRey  noso  Senhor  para  o  Papa  em  reposta  do  seu  breve 

* 

1560 — Fevereiro  (entre  16  e  SS) 

Muito  Sancto  in  Christo  Padre  e  muito  bem  aventurado  Senhor.  Por 
huum  correo  que  Lourenço  Pyrez  de  Távora  etc.  me  despachou  receby  o 
breve  de  Vossa  Santidade,  e  por  ele  e  por  cartas  do  dyto  Lourenço  Pyrez 
soube  particularmente  como  Nosso  Senhor  fora  servido  dar  Vossa  Santi- 
dade por  pastor  da  sua  universal  igreja,  de  que  receby  o  prazer  e  gramde 
comtemtamento  que  requere  o  que  da  gramde  vyrtude  de  Vossa  Santi- 
dade, grande  caiidade  de  sua  pessoa,  lomgua  experiência  nas  cousas  da 
Santa  See  apostólica,  e  gramde  prudentia,  posso  e  devo  com  muyta  ra- 
zam  esperar  que  obrara  em  serviço  de  noso  Senhor  e  boom  governo  da 
sua  ygreja.  E  nam  foy  pequena  mercê  a  que  me  Vossa  Santidade  fez  em 
mandar  dar  o  dyto  breve  a  Lourenço  Pyres  (pelo  qual  muy  humylmente 
beyjo  seus  santos  pees)  pêra  m  o  emviar  em  toda  brevydade,  porquanto 
sentira  qualquer  dylaçam  que  n  iso  ouvera,  mayormente  vemdo  o  amor 
que  me  Vossa  Santidade  nele  mostra  e  as  lembranças  que  faz  do  que 
toqua  a  mynha  criaçam,  que  me  põem  em  tamanha  obrygaçam  de  servyr 
Vossa  Santidade  alem  da  jeral  que  tenho  como  Rey  christão,  e  socesor 
destes  Reynos  cujos  Reys  huua  das  coussas  de  que  se  mays  sempre  pre- 
zaram e  em  que  espero  de  os  seguyr  foy  serem  tam  obedyentes  da  Santa 
See  apostólica  quanto  sempre  mostraram  em  todas  as  cousas  que  se  ofe- 
receram, que  desejo  que  conheça  Vossa  Santidade  por  obras  quam  bem 
empregua  todas  estas  mercês  e  as  mays  que  espero  me  faça.  E  aymda  que 
pêra  quem  Vossa  Santidade  he  mynhas  lembranças  pareçam  sobejas,  to- 
davia he  de  tam  gramde  mynha  obrygaçam  fazei  as  eu  a  Vossa  Santidade, 
e  he  tam  gramde  a  que  tenho  pelas  rezões  que  pêra  yso  ha  de  desejar 
que  Vossa  Santidade  com  a  sua  ymteiramente  possa  compryr  que  por 
yso  peço  a  Vossa  Santidade  muyto  afectuosamente  por  mercê  que  lem- 
brado do  estado  em  que  ao  presemte  por  nosas  culpas  Noso  Senhor  per- 
myte  que  a  christyndade  estee  queyra  com  tamta  presteza  quanta  requere 
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necesydade  tam  gramde  e  tempos  tam  perygosos  acudyr  com  os  remedyos 
que  isto  poderá  ter  reformando  os  custumes  e  extyrpando  os  abusos  cou- 
sas tam  necesarias  ao  bem  da  ygreja  universal  e  das  quaes  parece  que 
depemde  o  total  remedyo  de  tudo  pêra  cujo  efecto  Vossa  Santidade  pode 
ter  por  muy  certo  que  trabalharey  sempre  por  fazer  imteiramente  meu  ofi- 
cyo  e  compryr  com  o  que  devo  a  Deus  e  a  Vossa  Santidade,  e  receberey 
de  Vossa  Santidade  em  muy  simgular  mercê  em  querer  dar  imteiro  cre- 
dyto  a  Lourenço  Pyres  etc.  no  mays  que  de  mynha  parte  lhe  dyser 4. 


Carta  do  eardeal  Farnese  a  el-Rel 


1560 — Fevereiro  1* 

Sereníssimo  Re — Lo  Imbasciadore  di  Vostra  Maesta  mi  ha  data  la 
sua  lettera,  e  parlato  sopra  il  negocio  di  Don  António  dei  quale  ella  si  è 
degnata  scrivermi:  onde  io  baseio  humilissimamente  le  mani  delia  Maesta 
Vostra  di  questo  gran  favore,  et  la  supplico  ad  esser  certa,  che  riconosco 
in  segnalata  gratia  et  mercede  che  ella  mi  commandi :  Pêro  per  il  debito 
delia  devota  servitu  mia  verso  di  lei  non  mancarò  in  questa  et  in  ogni  al- 
tra  cosa  di  suo  servitio  adoperarmi  con  tutte  le  forze  mie  si  come  ho 
pregato  esso  Imbasciatore,  che  in  mio  nome  faceia  sapere  a  Vostra  Maesta 
alia  quale  con  ogni  maggior  riverenza  et  humilta  baseio  le  mani,  che 
Nostro  Signore  Dio  la  guardi  et  contenti  come  desidera.  Di  Roma  aili  xvn 
di  febraro  mdlx. 

Di  Vostra  Maesta  Humil  servitore — II  Cardinal  Farnese*. 


1  Minuta y  no  Arch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  183.—  Nas  costas: 
1860. — DelRey  noso  Senhor  para  o  Papa  em  reposta  de  seu  breve. 

*  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  2.â,  Maç.  246,  Doe.  85.—  Sobrescrito:  Al  Sere- 
níssimo Rô  di  Portogallo. 

47* 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


IMO— Fevereiro  IV 

Senhor — Em  xim  do  presente  despachei  Manuel  Dorea  e  por  elle 
escrevi  largo  o  que  se  entendia  do  turco  assi  pêra  Suez  como  pêra  estas 
partes  e  dei  conta  do  negocio  de  Pombeiro  e  o  que  tinha  passado  na  le- 
gada. Soccedeo  depois  receber  a  carta  que  com  esta  será  de  Thomas  de 
Cornoca  pella  qual  se  entende  hum  muito  boom  socedimento  pella  armada 
de  Vossa  Alteza  na  ilha  de  Banrrehem  de  que  se  deve  ter  muito  conten- 
tamento assi  pella  reputação  que  com  as  taes  novas  se  adquire  nestas 
partes  das  armadas  de  Vossa  Alteza  pello  que  os  imigos  vão  perdendo 
na  índia  onde  cuidão  que  por  terror  pode  sair  com  suas  empresas. 

O  papa  tem  declarado  aos  bispos  que  aqui  são  prezentes  que  quer 
vão  residir  a  seus  bispados  e  que  dezeja  se  partão  contentes  e  consolados 
e  que  pêra  isso  lhe  pessão  e  fallem  no  que  lhes  pêra  isso  comprir. 

Tem  remettido  o  negocio  dos  esfratados  a  alguns  cardeaes  os  quaes 
asentarão  em  congregação  que  pêra  o  diante  se  não  dispense  com  ne- 
nhum e  que  nos  dispensados  vissem  os  ordinários  se  o  estavão  confor- 
mes as  petições  e  dessa  maneira  lhes  vallessem  as  bulias  e  os  que  não 
achassem  dispensados  ligitimamente  se  tornassem  a  suas  religiões  e  não 
os  querendo  receber  nellas  seus  superiores  pudessem  estar  em  outras 
mães  largas. 

O  cardeal  de  Pariz  decano  he  morto  e  de  ai  não  ha  mais  que  dizer. 
Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em 
seu  serviço  de  Roma  xvu  de  Fevereiro  Í560  \ 


Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Piras  de  Távora,  foi.  65. 
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Breve  do  papa  ao  cardeal  Infante  D.  Henrique 


IMO — Fevereiro  ftO 

Pias  papa  iv — Dilecti  fili  noster  salutem  et  apostolicam  benedictio- 
nem.  Dudum  postquam  felicis  recordationis  Paulus  Papa  iu  praedecessor 
noster  tibi  sic  tais  exigentibus  meritis  at  ad  quinquennium  ex  tane  com- 
patandum  ad  romanam  curiam  accedere,  et  in  ea  residere  minime  tene- 
•  ris  nec  ad  id  a  quoquam  invitus  cogi,  vel  compelli  posses,  et  nihilominus 
etiam  antequam  ia  consistório  sao  receptus  esses,  et  os  in  eodem  consi- 
stório juxta  illias  morem  tibi  clausum,  et  deinde  apertum  foret,  omnibus 
et  singulis  privilegiis,  immunitatibus,  liberalitatibus  (sic),  exemptionibus, 
prerogativis,  favoribus,  gratiis,  facultatibus  et  indaltis  aliis  sanctae  romã- 
nae  ecclesiae  cardinalibus  in  dieta  caria  existentibas  et  resiâentibus  per 
eandem  praedecessorem  et  sedem  apostolicam  sub  quibuscanque  tenori- 
bas  et  formis,  ac  cum  quibusvis  clausulis  et  decretis  quomodolibet  pro 
tempore  concessis,  et  qaibus  ipsi  cardinales  in  dieta  cúria,  ut  praedicitur 
residentes,  et  praesentes  quomodolibet  utebantur,  potiebantur  et  gaude- 
bant,  et  uti  et  gaudere  poterant,  quomodolibet  in  futuram  etiam  circa  col- 
lationem,  provisionem,  praesentationem,  electionem,  et  quamvis  aliam  di- 
spositionem  tuam,  tam  ratione  Elborensis,  cui  etiam  tunc  ex  dispensatione 
apostólica  praeeras  et  aliaram  cathedraiium  et  metropolitanarum  ecclesia- 
rum,  quibus  et  ex  simili,  vel  dissimili  dispensatione  seu  concessione  apo- 
stólica praeesse,  seu  quorum  administratorem  in  spiritualibus  et  têmpora- 
libus  per  dictam  sedem  deputari  contingeret,  quam  quorumcumque  mo- 
nasteríorum,  prioratuum  et  beneficiorum  ecclesiasticorum,  quae  ex  qui- 
buscumque  concessionibus  et  dispensationibus  apostolicis  in  titulum,  com- 
mendam  et  administrationem,  ac  alias  quomodolibet  obtinebas,  et  in 
posterum  obtineres  spectantiam,  et  pertinentium,  ac  praestationem  con- 
sensus  tui  super  provisionibus  de  eisdem  beneficiis  per  sedem  ipsam  pro 
tempore  factis  ulterius  potireris,  et  gauderes,  ac  uti,  potiri,  et  gaudere 
posses  per  inde  ac  si  post  tuam  promotionem  ad  cardinalatus  honorem,  et 
ad  eamdem  curiam  personaliter  contulisses  et  in  ea  resideres,  ac  in  eodem 
consistório  os  tibi,  ut  praefertur,  clausum  et  apertum  fuisset  per  suas  con- 
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cesserat  et  indulserat,  et  piae  memoriae  Julius  Papa  tertius  etiam  praede- 
cessor  noster  tuis  in  ea  parte  supplicationibns  inclinatus  quinquennium 
praedictum  intra  quod  tone  eras  ad  aliud  quinquennium  a  fine  ipsius 
primi  quinquennii  computandum,  quo  durante  omnibus  et  singulis  privi- 
legiis,  immunitatibus,  libertatibus,  exemptionibus,  prerogativis,  favoribus, 
gratiis,  facultatibus  et  indultis  praedictis  pariter,  et  absque  ulla  penitus 
differentia,  ac  si  post  tuam  promotionem  ad  honorem  cardinalatus  hujus- 
modi  te  ad  dictam  curíam  personaliter  contulisses  et  in  ea  praeesses,  ac 
personaliter  resideres,  necnon  in  eodem  consistório  os  tibi  per  ipsum  Ju- 
lium,  vel  Paulum  praedecessorem  clausum,  et  mox  apertum  fuisset,  jurí- 
bus  pilei  inter  praesentes  tantum  distribui  solitis,  et  aliis  ejusdem  Roma- 
nae  ecclesiae  cardinalibus,  et  dictae  curiae  officialibus  debitis,  et  solvi 
consuetis  dumtaxat  exceptis,  juxta  literarum  Pauli  praedecessorís  hujus- 
modi  tenorem  uti,  frui,  potiri,  et  gaudere  valeres  etiam  per  suas  prorro- 
gaverat,  et  extenderat  sanctae  memoriae  Paulus  Papa  iv  similiter  praede- 
cessor  noster  tuis  in  ea  parte  supplicationibus  inclinatus  secundo  dictum 
quinquennium  quatenus  tunc  duraret  ad  triennium  a  fine  ipsius  secundi 
quinquennii  computandum  per  ejus  in  forma  brevis  literas  prorrogavit,  et 
protendit,  prout  in  singulis  literis  praedictis  plenius  continetur.  Cum  au- 
tem  sicut  nobis  nuper  exponi  fecisti  finis  dicti  triennii  nisi  jam  forsan  la- 
psum  sit  de  próximo  instet,  nec  tu  ad  eandem  curíam  de  praesenti  venire 
commode  posses,  nobis  hnmHiter  supplicari  fecisti,  ut  tibi,  et  statui  tuo  in 
praemissis  consulere  et  opportune  providere  de  benignitate  apostólica  di~ 
gnaremur.  Nos  igitur,  etsi  cupimus  te  praesentem  amplecti,  et  circumspe- 
ctioni  tuae  prudentia,  consilio,  et  auetoritate  in  praesentibus  praefatae  se- 
dis  negotiis  uti,  nihilominus  tuae  in  boc  commoditati  consulere  volentes, 
praesertim  cum  etiam  in  istis  partibus  his  difficilius  temporibus,  rebusque 
nostris,  et  ipsius  sedis  utilis  esse  possis,  hujusmodi  supplicationibus  in- 
clinati  dictum  triennium  quatenus  duret  adhuc  ad  tui  vitae,  ita  quod  omni- 
bus et  singulis  privilegiis,  immunitatibus,  libertatibus,  exemptionibus, 
praerogativis,  favoribus,  gratiis,  facultatibus  et  indultis  praedictis,  exce- 
ptis tamen  juríbus  pilei,  et  aliis  ut  praefertur  solvi  solitis,  ac  facultate 
optandi  eidem  pro  titulis  cardinalium  assignari  solitis  dum  pro  tempore 
vacaverint  alias  juxta  literarum  apostolicarum  praedictarum  continen- 
tiam,  et  tenorem  quoad  vixeris  uti,  frui,  potiri  et  gaudere  libere  et  licite 
valeas  auetoritate  apostólica  tenore  praesentium  extendimus,  et  proroga- 
mus,  ac  quatenus  dictum  triennium  jam  sit  elapsum  eidem  circumspectioni 
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tuae,  ut  ad  ipsam  cariam  venire  minime  tenearis,  nec  ad  id  a  quoquam 
invitus  compelli  possis,  et  nihilominus  quoad  vixeris  privilegiis,  immuni- 
tatibus,  libertatibus,  exemptionibus,  praerogativis,  favoribus,  gratiis,  fa- 
cultatibus  et  indultis  praemissis,  iis  quae,  per  has  nostras  literas  excepi- 
mus  dumtaxat  exceptis,  ut  praemittitur,  uti,  frui,  et  gaudere  libere  et  li- 
cite valeas  auctoritate  et  tenore  praedictis  de  speciali  gratia  concedimus 
et  indulgemus,  non  obstantibus  constitutionibus  et  ordinationibus  aposto- 
lieis,  ac  oinnibus  illi§,  quae  praedecessores  praedicti  in  suis  literis  hujus- 
modi  voluerunt  non  obstare,  caeterisque  contrariis  quibuscumque.  Datum 
Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  annullo  Piscatoris  die  xx  februarii  1560 
pontificatus  nostri  anno  primo  *. 


Carta  dPel-Rel  ao  abbacte  Dorromeu 


1560 — Fevereiro  to 

Muito  reverendo  Dom  Abade.  Lourenço  Pires  de  Távora  do  meu 
conselho  e  meu  embaxador  me  escreveo  a  razam  de  parentesco  que  com 
Sua  Santidade  tínheis,  e  as  calidades  de  vossa  pessoa  e  grandes  partes 
que  em  vos  avia,  e  como  eu  seja  tara  afeisoado  servidor  de  Sua  Santidade 
pelo  que  delle  tenho  entendido  e  pelo  amor  que  me  mostra  pareceome 
devido  conhecerem  suas  cousas  e  maiormente  as  que  lhe  tanto  tocão  como 
vos  que  o  acharão  em  mi  sempre  mui  certo  pêra  tudo  o  que  lhes  de  mim 
comprir  o  que  vos  rogo  muito  que  creaes  e  asi  tudo  o  mais  que  de  mi- 
nha parte  vos  disser  o  dito  meu  embaxador  aserca  do  mosteiro  de  Pom- 
beiro  e  folgueis  de  obrar  n  isso  tudo  o  que  eu  tenho  por  certo  não  dando 
ocasião  a  eu  receber  agravo  de  Sua  Santidade  como  não  poderei  deixar 
de  receber  não  me  fazendo  Sua  Santidade  a  mercê  que  lhe  tenho  pedida 
e  em  singular  prazer  o  receberei  de  vos,  e  no  que  me  requererdes  e  for 
rezão  folgarei  de  volo  mostrar:  escrita  em  Lisboa  a  20  de  fevereiro  de 
1560  \ 

1  Biblioth.  d' Ajuda,  Symmicta  Lusitanica,  Tomo  l,  foi.  4. 
1  Copia,  no  Arch.  Nac,  Livro    .  foi.  65  v. 


376  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 


Carta  tTcl-Rel  ao  papa 


Para  o  Papa 

ISCO— Fevereiro  ti 

Eu  mando  a  Lourenço  Pires  de  Távora  etc.  que  em  meu  nome  como 
verdadeiro  Rey  e  socesor  que  sam  destes  Reynos  e  senhorios  de  Portu- 
gal (nos  quaes  noso  Senhor  foi  servido  que  socedese  por  falescymento 
dei  Rey  dom  João  o  3o  meu  senhor  e  avo  de  gloryosa  memoria  que  santa 
gloria  aja)  dê  a  Vossa  Santidade  e  a  esa  Santa  See  apostolyca  a  obedyen- 
cia  que  sempre  os  Reys  destes  Repôs  tyveram  aos  sumos  pontyfices  e 
Santa  See  apostólica  pelo  que  peço  muito  por  mercê  a  Vossa  Santidade 
que  a  queyra  d  ele  receber  em  meu  nome  com  aquele  amor  e  vontade  com 
que  lha  mando  dar  poys  sempre  será  mayor  do  que  se  poderá  mostrar  e 
dar  lhe  inteiro  credyto  no  que  acerqua  disto  de  mynha  parte  lhe  dyser  e 
em  syngular  mercê  o  receberey  de  Vossa  Santidade '. 

Breve  do  papa  a  el-Rel 

MOO— Março  1 

Gharissime  in  Christo  fili  noster  salutem  et  apostolicam  benedictio- 
nem :  Cum  sicut  nobis  nuper  exposuit  Majestas  tua  Regia,  in  tuis  regeis 
Portugalliae  et  Algarbiorum,  ac  eorum  dominiis  et  insulis,  clericoram 
praesertim  conjugatorum  propter  impunitate  delictorum,  adeo  creverit 
audácia  delinquendi,  ut  pauca  in  ibi  atrocia  crimina  committantur  quo- 
rum aliqui  ex  eisdem  clericis,  privilegio  clericali  abulentes,  sive  faclo, 
sive  consilio  aut  favore  participes,  non  existant,  in  eorum  animarum  per- 
niciem,  et  christifidelium  illarum  partium  scandalum  ac  ipsorum  regno- 
rum  dominiornm  et  insularam  perturbationem.  Nobis  propterea  humili- 

1  Minuta  um  data,  no  Arch.  Nàc,  Gollecç.  de  S.  Vicente,  Vol.  13,  foi.  185?eLiT. 
23  de  Lourenço  Pires  de  Tavçra. 
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ter  supplicasti,  ut  pro  salubri  regnorum  et  dominiorum  eorundem  dire- 
ctione  ac  juslitia  executione,  provisionis  nostrae  remedium  ad  hoc  impar- 
tiri  dignaremur.  Nos  igitur  altendentes  illos  privilegii  gratiam  non  mereri, 
qui  eo  temere  abutuntur,  ac  libertatem  ecclesiasticam,  bonorum  praesi- 
dium,  non  autem  malorum  tutelam  esse  debere,  ac  justitiae  et  equitati 
convenire,  quos  Dei  timor  a  maio  non  revocat,  saltem  coerceat  severitas 
disciplinae,  hujusmodi  supplicationibus  inclinali,  dilecto  filio  moderno  et 
pro  tempore  existenti  tuo  in  dictis  regnis  capellano  majori  nuncupato,  qui 
in  dignitate  ecclesiastica  constitutus  esse  solet,  ad  nostrum  et  sedis  apo- 
stolicae  beneplacilum,  ac  quandiu  tu  vitam  duxeris  in  humanis,  quoscun- 
que  elencos  in  minoribus  ordinibus  constitutos,  et  nullum  beneficium 
ecclesiasticum  obtinentes,  quos  in  regnis,  dominiis,  et  insulis  praedictis, 
crimen  lesae  majestatis,  aut  peccatum  propter  quod  ira  Dei  descendit  in 
filios  diffidentiae,  seu  ex  propósito  deliberato  homicidium  vel  proditionem 
aut  assassinium  commisisse,  aut  incendium  fecisse,  seu  virginem  vel  con- 
jugatam  quampiam,  aut  aliam  honestam  mulierem  rapuisse,  seu  falsi,  fal- 
sae  monetae,  vel  furti  crimina,  aut  latrocinia  in  via  publica  perpetrasse, 
vel  aliquem  archibusio,  schopeto,  alias  schoppio,  seu  baliste  occidere 
actualiter  tentasse,  quamvis  nemimem  vulneraverint,  nec  tetigerint,  vel 
etiam  aliquid  praedictorum  fieri  mandasse,  seu  in  id  consensisse  sibi  con- 
stiterit,  tanquam  clericali  privilegio  indignos  capiendi,  ac  praecedente  le- 
gitima degradatione  eorundem,  juxta  formam  sacrorum  canonum  facienda, 
judicibus  secularibus,  per  eos  prout  qualitas  deliclorum  exigerit  punien- 
dos,  absque  irregularitatis  incursu  tradendi,  auetoritate  apostólica  tenore 
presentium  licentiam,  et  facultatem  concedimus,  statuentes  quod  Ínterim 
cause  appellationum  ab  ipsis  clericis  sic  captis  in  casibus  in  quibus  de 
jure  appellari  licet,  pro  tempore  interpositarum  non  nisi  episcopo  seu  al- 
teri  personae  in  dignitate  ecclesiastica  constitute,  quae  officio  mensae 
conscientiae  tuae  nuncupato,  pro  tempore,  praesidebit  committi,  vel  re- 
ferri  possint.  Quocirca  venerabilibus  fratribus  archiepiscopo  Ulixbonensi 
et  episcopo  Elborensi,  sive  eorum  in  spirítualibus  vicaríis,  aut  officialibus 
generalibus,  et  dilecto  filio  archidiacono  ecclesiae  Ulixbonensae  per  pre- 
sentes committimus  et  mandamus  quatenus  ipsi  vel  duo  aut  unus  eorum 
per  se  vel  alium  seu  alios,  ubi  et  quando  opus  fuerit,  ac  quotiens  pro 
parte  vestra  fuerint  requisiti,  in  praemissis  efficacis  defensionis  praesidio 
assistentes,  faciant  auetoritate  oostra  literas  ipsas,  ac  quicquid  illarum 
vigore  per  capellanum  et  praesidentem  prefatos  agi  contigerit  in  praemis- 

TOMO  TUI.  48 
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sis  firmiter  observari  Non  permittentes  illorum  jurisdictionem  hujusmodi 
per  quoscumque  quavis  auctoritate  fuogentes  quomodolibet  impediri,  aut 
alias  indebite  perturbari :  contradictores  quoslibet  et  rebelles  per  censu- 
ras et  penas  ecclesiasticas,  aliaque  opportuna  júris  et  facti  remedia  appel- 
latione  postposita  compescendo,  ac  legitimis  super  bis  habendis  servatis 
processibus  censuras  et  penas  ipsas,  et  iam  iteratis  vicibus  aggravando  in- 
vocato  etiam  ad  hoc  si  opus  fuerit  auxilio  brachii  secularis.  Non  obstan- 
tibus  felicis  recordationis  Bonifacii.  pape  octavi  praedecessoris  nostri  de 
una  et  in  concilio  generali  edita  de  duabus  dietis,  dummodo  ultra  três 
dietas  aliquis  auctoritate  praesentium  ad  judiei  ura  non  trabatur  aliisque 
constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis  Necnon  privilegiis  exemptio* 
nibus  et  litteris  apostolicis  praefatis  clericis  et  quibuscumque  aliis  sub 
quibuscumque  tenoribus  et  formis  ac  cum  quibusvis  clausulis  et  decretis 
in  contrarium  quomodolibet  concessis,  Quibus  omnibus  illorum  tenores 
ac  si  de  verbo  ad  verbum  insererentur  presentibus  pro  sufficienter  ex- 
pressis  habentes  illis  alias  in  suo  robore  permansuris  bac  vice  duntaxat 
specialiter  et  expresse  derogamus,  ceterisque  contrariis  quibuscumque, 
aut  si  ipsis  clericis  vel  quibusvis  aliis  comuniter  vel  divisim  a  praedicta 
sit  sede  indultum  quod  interdici  suspendi  aut  quod  extra  vel  ultra  certa 
loca  ad  judicium  trahi  non  possint  per  literas  apostólicas  non  facientes 
plenam  et  expressam  ac  de  verbo  ad  verbum  de  indulto  hujusmodi  men- 
tionem.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  Anuulo  Piscatoris  die 
prima  Martii  mdlx  Pontificatus  nostri  anno  primo4. 


Bulia  do  papa  a  el-Rel 


1560 — Março  1 

Pius  episcopus  servus  servorum  Dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 
Pro  salubri  regnorum  et  provinciarum  directione  ac  officio  justitiae  sine 
qua  religio  nusquam  colitur  Romanus  Pontifex  catholicis  principibus  ali- 
qua  interdum  speciali  indulget  que  sacrorum  canonam  severitas  genera- 

1  árgh.  Nac.j  Maç.  28  de  Bulias,  num.  66. — Sobrescrito:  Gharissimo  in  Ghristo 
filio  nostro  Sebastiano  Portugalliae  et  Algarbiorum  Regi  Illustri. 
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liter  interdicit  Sane  charíssimus  in  Gbristo  filius  Sebastianus  Portugalliae 
et  Algarbiorum  Rex  illustris  nobis  nuper  exposuit  Dudum  felicis  recor- 
dationis  Paulo  tertio  predecessori  nostro  pro  parte  clare  memoriae  Joan- 
nis Portugalliae  et  Algarbforum  Regis  expositum  fuisse  quod  ecclesiasticae 
personae  per  ipsum  Joannem  Regem  ad  secularia  officia  regnorum  et  in- 
sularam ac  aliorum  locorum  sub  suo  temporali  domínio  existentium  pro 
tempore  deputati  officia  ipsa  absque  sedis  apostolicae  licentia  exercere 
nequibant  et  quod  pro  eorundem  regnorum  salubri  directione  et  quieta 
sua  plurimum  intererat  ut  officia  ipsa  per  easdem  personas  exercerentur 
idemque  praedecessor  illius  supplicationibus  in  ea  parte  inclinatus  perso- 
nis  ecclesiasticis  cujuscunque  dignitatis  status  gradus  ordinis  vel  condi- 
tionis  existentibus  per  eum  ad  quevis  secularia  officia  regnorum  insula- 
ram et  locorum  praedictorum  pro  tempore  deputatis  ut  officia  ipsa  acce- 
ptare  et  regere  ac  illorum  tempore  durante  cogoitioni  et  decisioni  qua- 
rumcumque  causaram  et  questionum  criminalium  contra  quoscunque 
incumbere  et  quibusvis  negotiis  criminalibus  se  immiscere  etiam  si  cxinde 
seu  illorum  cognitione  aut  jussione  vel  mandato  per  officiales  justitiae  seu 
alios  quoscunque  sanguinis  effusio  et  mutilationis  membrorum  ac  cedes 
hominum  subsequerentur  dummodo  a  saliis  (sic)  per  se  ipsos  preferendis 
abstinerent  absque  alicujus  irregularitatis  seu  inhabilitatis  vel  infamiae 
macula  seu  nota  aut  sententiarum  censurarum  et  penarum  contra  se  in 
premissis  inger entes  latarum  incursu  libere  et  licite  valerent  licentiam  et 
facultatem  per  suas  literas  concessit  Et  deinde  pie  memorie  Júlio  pape  ui 
similiter  predecessori  nostro  etiam  pro  parte  ipsius  Joannis  Regis  exposito 
quod  ipse  pro  justitia  sincerius  et  equa  lance  in  regnis  et  dominiis  prae- 
dictis  administranda  ecclesiasticas  personas  tam  seculares  quam  regula- 
res in  consilio  suo  assumere  plerumque  cogebatur  et  sepissime  contigebat 
in  eodem  consilio  de  causis  criminalibus  tractari  quodque  ipse  regulares 
persone  dubitant  literas  predictas  ad  eas  non  extendi  seque  propterea 
causaram  criminalium  hujusmodi  consultationi  et  decisioni  intervenire  li- 
cite non  posse  Idem  Julius  predecessor  similiter  ejusdem  Joannis  Regis  in 
ea  parte  supplicationibus  inclinatus  literas  predictas  ad  personas  eccle- 
siasticas cujusvis  ordinis  regulares  si  alias  cum  eis  ut  extra  eorum  con- 
ventos et  alia  regularia  loca  permanere  possent  legitime  dispensatum  es- 
set  quavis  etiam  pontificali  dignitate  fungentes  in  consilio  Joannis  Regis 
hujusmodi  pro  tempore  existentes  Ita  quod  ipse  in  quibusvis  causis  tam 
criminalibus  quam  profani  et  mixtis  etiam  poenam  sanguinis  concernen- 

48* 
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tibus  considere  et  illaram  probationi  decisioni  et  terminationi  intervenire 
ac  sua  vota  prestare  dummodo  per  seipsos  sententias  ut  prefertur  non 
ferrent  absque  aliquo  conscientie  scrupulo  aut  irregularitatis  nota  seu  cen- 
sure vel  pene  ecclesiasticae  incursu  etiam  libere  et  licite  valerent  etiam 
per  suas  in  forma  brevis  literas  extendit  et  ampliavit  prout  in  singulis 
eisdem  literis  plenius  continetur.  Cum  autem  sicut  primo  dieta  expositio 
subjungebat  étiam  dicti  Sebastiani  et  pro  tempore  existentis  Portugallie  et 
Algarbiorum  Regis  plurimum  intersit  ut  pro  administratione  justitiae  hu- 
jusmodi  in  regnis  insulis  et  dominiis  predictis  personae  ecclesiasticae  tam 
seculares  quam  regulares  consilio  suo  adhibeantur  et  consultationi  et  de- 
cisioni causaram  tam  criminalium  quam  civilium  et  profanaram  seu  mix- 
tarum  interveniant  quodque  persone  ecclesiasticae  per  ipsum  Sebastia- 
num  et  pro  tempore  existentem  Regem  ad  secularia  officia  regnorum  in- 
sularam et  dominiorum  eorundem  pro  tempore  deputate  officia  ipsa  acce- 
ptent  et  exerceant  ac  tempore  officiorum  eorumdem  durante  cognitioni  et 
decisioni  causaram  et  questionum  criminalium  ut  praefertur  incumbant 
et  n  ego  ti  is  criminalibus  se  immisceant  quare  idem  Sebastianus  Rex  nobis 
humiliter  supplicavit  ut  sibi  et  pro  tempore  existenti  Regi  predicto  infra- 
scripta  concedere  aliasque  in  premissis  opportune  providere  de  benignitate 
apostólica  dignaremur  Nos  igitur  qui  catholicorum  Regum  votis  illis  prae- 
sertim  qui  prosperam  et  felicem  statum  regnorum  et  dominiorum  suoram 
ac  justitiae  cultum  in  eisdem  concernunt  annuimus  praefatum  Sebastia- 
num  Regem  a  quibusvis  excommunicationis  suspensionis  et  interdicti  aliis- 
que  ecclesiasticis  censuris  et  penis  a  jure  vel  ab  homine  quavis  occasione 
vel  causa  latis  si  quibus  quomodolibet  innodatus  existis  (sic)  ad  effectum 
presentium  duntaxat  consequendum  haram  serie  absolventes  et  absolutum 
fore  censentes,  necnon  secularium  literaram  prefatarum  veriores  tenores 
presentibus  pro  expressis  babentes  hujusmodi  supplicationibus  inclinati 
Sebastiano  et  pro  tempore  existenti  Regi  predicto  pro  administratione  ju- 
stitiae in  regnis  insulis  et  dominiis  praedictis  quasvis  ecclesiasticas  tam 
seculares  quam  si  alias  cum  eis  ut  extra  monasteria  aut  alia  regularia 
loca  degere  possent  legitime  dispensatum  fuerit  cujusvis  ordinis  regulares 
personas  quavis  etiam  pontifícali  dignitate  pollentes  consilio  suo  adhibere 
ipseque  in  hujusmodi  consilio  pro  tempore  adhibitae  persone  in  quibusvis 
criminalibus  profanis  et  quibusvis  mixtis  causis  etiam  penam  sanguinis 
concernentibus  consulere  et  votum  dare  seu  suffragium  ferre  ac  causaram 
earumdem  decisioni  et  terminationi  intervenire  necnon  persone  ecclesia- 
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sticae  cujuscunque  dignitatis  status  gradus  ordinis  vel  conditionis  existen- 
tes per  ipsum  Sebastianum  et  pro  tempore  existentem  Regem  ad  secula- 
ria  officia  regnorum  insularam  et  dominiorum  hujusmodi  pro  tempore  de- 
putate  officia  ipsa  acceptare  et  regere  eorumque  tempore  durante  cogni- 
tioni  et  decisioni  quarumcumque  causarum  et  questionum  criminalium 
contra  quoscunque  incumbere  et  quibusvis  negotiis  criminalibus  se  immi- 
scere  libere  et  licite  valeant  absque  aliquo  conscientie  scrupulo  aut  irregula- 
ritatis  seu  inhabilitatis  vel  aliarum  sententiarum  censuraram  et  penaram 
contra  se  in  premissis  gerentes  latarum  incursu  vel  infamie  nota  etiam 
si  exinde  sanguinis  effusio  et  mutilatio  membrorum  ac  mors  hominum 
subsequatur  dummodo  per  se  ipsos  sententias  non  ferant  auctoritate  apo- 
stólica tenore  presentium  licentiam  concedimus  sibique  pariter  indulge- 
mus  Non  obstantibus  Lateranensis  et  generalis  conciliorum  ac  aliis  consti- 
tutionibus  et  ordinationibus  apostolicis  necnon  monasteriorum  et  aliorum 
regularium  locorum  et  ordinum  quorum  ipse  regulares  persone  fuerint 
juramento  confirmatione  apostólica  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis  sta- 
tutis  et  consuetudinibus  ceterisque  contrariis  quibuscunquc  Nulli  ergo 
omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  nostre  absolutionis  concessionis  et 
indulti  infringere  vel  ei  ausu  temerário  contraire  Si  quis  autem  hoc  attem- 
ptare  presumpserit  indignationem  omnipotentis  Dei  ac  beatorum  Petri  et 
Pauli  apostolorum  ejus  se  noverint  incursurum.  Datum  Rome  apud  San- 
ctum  Petram  Anno  Incarnationis  dominice  Millesimo  quingentesimo  quin- 
quagesimo  nono  kalendas  Martii  Pontifícatus  nostri  Anno  Primo !. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rei 


•150O— llarfoB 

Senhor — Em  xmi  de  fevereiro  escrevi  mui  largo  a  Vossa  Alteza  tudo 
o  passado  no  negocio  de  Pombeiro  e  da  legacia  e  assi  o  que  por  cartas  de 
Levante  se  entendia  da  armada  que  esta  em  Suez  e  em  xvn  do  mesmo  por 
via  de  Dom  Francisco  Pereira  escrevi  hua  carta  e  mandei  outra  de  Tomas  de 
Gornoça  em  que  se  continha  como  tendo  turcos  occupada  a  ilha  de  Barem 
no  estreito  d  Ormuz  forão  lançados  dali  pella  armada  de  Vossa  Alteza 

1  huerta  n'um  transwnpto  de  1865,  no  Abcb.  Nac.,  Maç.  27  de  Bailas,  num.  10. 
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com  perda  de  mais  de  mil  dos  imigos.  Tive  depois  a  carta  do  dito  Carnoça 
que  com  esta  será  na  qual  se  vera  a  deligencia  do  baxá  do  Cairo  pêra 
metter  em  ordem  vinte  sinco  galles  em  Suez  com  tenção  da  impressa 
d  Ormuz  e  porque  este  aviso  me  chegou  a  tempo  que  com  dificuldade  po- 
derá alcansar  as  nãos  que  este  anno  com  ajuda  de  Deos  partem  desse 
reyno  pêra  a  índia  e  pêra  levar  esta  nova  de  Suez  a  Ormuz  he  muito  mães 
breve  o  caminho  de  Alepo  a  Baçora  e  a  Ormuz  e  offerecendosse  não  ser 
inda  partido  de  Veneza  Isac  Becudo  por  falta  de  tempo,  o  qual  Isac  he  o 
judeu  em  que  tenho  escritto  a  Vossa  Alteza  que  trouxe  a  carta  do  licen- 
ciado Silva  e  tenho  deputado  pêra  residir  no  Cairo  e  dahi  avizar  Alepo 
pêra  a  índia  e  a  Veneza  pêra  aqui  tomei  por  espediente  reescrever  a  To- 
mas de  Cornoça  fizesse  logo  partir  o  ditto  judeu  com  ordem  que  achando 
em  Alepo  a  tal  nova  ser  verdadeira  passe  logo  ou  mande  pessoa  de  con- 
fiança com  muita  deligencia  a  Baçora  e  a  Ormuz,  e  de  este  avizo  ao  capi- 
tão da  dita  fortaleza.  E  assi  escrevi  ao  mesmo  judeu  e  lhe  encarguei  o  ne- 
gocio quanto  compria  e  da  parte  de  Vossa  Alteza  lhe  prometti  mercê  con- 
forme ao  serviço  chegando  elle  lá  a  tempo,  e  trazendo  certidão  do  capitão, 
creo  que  tratando  este  judeu  verdade  (como  confio  por  conjecturas  que 
esta  he  a  mais  breve  e  sertã  via  pêra  Ormuz)  e  a  índia  ser  avisada  desta 
nova  e  quererá  Nosso  Senhor  chegue  a  tempo  em  que  os  imigos  recebão 
o  danno  que  cuidão  fazer  parecia  me  que  com  ter  prevenido  desta  ma- 
neira bastava  pêra  estas  novas  em  que  poderia  aver  fallencia  como  cada 
dia  acontece.  Recebi  ontem  carta  de  Mecina  donde  reside  hum  sobrinho 
de  hum  meu  amigo  d  esta  corte  que  tomou  cuidado  de  me  avizar  das  no- 
vas de  Levante,  e  manda  o  capitolo  de  húa  carta  que  vio  que  com  esta 
será  que  he  o  mesmo  aviso  que  por  Veneza  tive  e  sendo  aguora  duplicado 
e  acordando  sse  em  tudo  com  o  outro  o  ei  por  certo  e  por  essa  rezão  o 
tenho  por  merecedor  de  correo  próprio  desposta  a  ventura  de  chegar  an- 
tes da  partida  das  nãos  porque  a  troco  desta  despeza  poderia  ser  se  es- 
cusassem outras  muito  mayores  e  seria  dita  levarem  as  nãos  a  mesma 
nova  assi  pêra  irem  prevenidas  do  dano  que  poderião  receber  d  esta  ar- 
mada se  em  algúa  parte  como  muitas  vezes  esta  praticado  as  sperasse 
como  pêra  com  a  chegada  das  dittas  nãos  o  visorrey  se  apreceber  como 
o  caso  demanda  e  porque  chegando  estas  nao§  a  Goa  se  gastara  muito 
tempo  a  mandar  nova  a  Ormuz  não  seria  fora  de  preposilo  levar  cada  hua 
d  ellas  recado  pêra  que  o  capitão  de  Moçambique  despache  algum  navio 
dali  dos  que  andão  na  costa  dereito  a  Ormuz  com  este  avizo.  E  porque 
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elle  he  de  muita  importância  pêra  Moçambique  como  se  ja  receou  e  pêra 
as  nãos  que  vão  e  pêra  Ormuz  e  pêra  toda  a  índia  se  poderia  e  devia 
aventurar  hua  caravella  sendo  as  nãos  partidas  ou  não  sendo  que  com 
presteza  fosse  a  Moçambique  e  a  Ormuz  parecendo  devião  estas  nãos  hir 
por  fora  da  ilha  de  São  Lourenço  por  se  segurarem  desta  armada,  em 
tudo  ha  muitto  que  considerar,  aponto  o  que  tumultuaríamente  me  occorre 
no  conselho  de  Vossa  Alteza  se  despora  tudo  melhor  e  a  esse  modo  se 
prevenira  as  necessidades. 

Pode  sse  sospeitar  pello  tempo  d  estes  avisos  e  pela  novidade  d  este 
baxa  do  Cairo  no  governo  que  o  apercebimento  das  gallees  de  Suez  he 
depois  de  sua  chegada  e  que  elle  hiria  aquelle  porto  em  novembro  pas- 
sado e  que  em  armada  que  estava  tão  desapercebida  como  aquella  avera 
muitas  necessidades  e  mui  diferentes  pello  qual  se  deve  crer  ella  nao  po- 
derá sair  d  ali  menos  de  julho  que  creo  (se  me  não  engano)  será  monção 
pêra  todo  desenho,  os  práticos  n  aquella  navegação  poderão  calcular  isto 
melhor,  e  athe  esse  tempo  quererá  Deus  que  ou  por  via  de  terra,  ou  pella 
do  mar  estará  Ormuz  em  tudo  o  ai  avisado  e  aproveitara  isso  pêra  o  danno 
e  trabalho  que  estas  gales  se  são  as  que  dizem  podem  dar  naquellas  par- 
tes porque  a  não  fazerem  mães  neste  anno  que  ajuntarense  com  as  de 
Baçora  ficara  pêra  os  outros  muito  receo  contino  desassossego  muita  des- 
comodidade  a  tudo  e  empotencia  e  acto  toda  a  fadiga  que  ate  gora  se  adi- 
vinhou Cumpre  remédio  e  tratar  d  aquelle  governo  com  outra  advertência, 
o  que  toqua  a  minha  parte  terei  cuidado,  ou  pello  judeu,  que  digo,  ou 
achando  sse  outro  pêra  duplicado  solicitar  pêra  que  o  avizo  chegue  a  tempo 
e  de  tudo  o  que  mães  soceder  escreverei  a  Vossa  Alteza. 

No  negocio  de  Pombeiro  não  he  feito  mães  que  o  que  nas  ultimas 
tenho  escritto  a  Vossa  Alteza  o  cardeal  Borromeo  está  da  mesma  maneira 
o  mosteiro  esta  em  Portugal  fsic)  e  nisto  soomente  se  deve  ter  a  confiança 
e  elles  a  tem  toda  na  nossa  obediência  e  no  esforço,  que  algum  portuguez 
lhe  põem  com  sperança  de  pello  tempo  aver  o  mosteiro  com  pensão  inda 
que  seja  de  todos  os  fructos,  e  a  este  modo  e  com  esta  tenção  são  feittos 
officios  muito  danosos  ao  sferviço  de  Vossa  Alteza.  Entendo  que  he  este 
Pêro  de  Souza,  e  muito  me  pesa  aver  de  nomear  alguém,  principalmente 
este  homem,  mas  este  cargo  tem  taes  obrigações  que  não  pode  perdoar 
aos  que  desservirem. 

No  negocio  de  se  mandar  núncio  a  esse  reino  se  torna  a  tratar  e  tal 
he  a  inconstância  destes  senhores  que  no  fervor  da  sperança  que  me  davão 
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da  legacia  me  disse  Sua  Santidade  que  em  hum  dia  destes  queria  praticar 
comigo  em  mandar  núncio  eu  lhe  tenho  ditto  tanto  dos  inconvenientes  que 
nisso  ha  que  ei  por  escusado  solicitai  o  mais  ate  me  elle  não  fallar,  porque 
entendo  que  dill atando  elle  essa  pratica  agora  por  recear  a  reposta  toma- 
ria occazião  de  se  resolver  fallandolhe  eu  e  com  esta  gente  se  ganhara 
sempre  no  tempo  e  na  dillação  com  perseverancia  no  que  lhes  for  proposto. 
Também  sospeitto  que  português  me  faz  daano  n  este  negocio,  e  entre 
outras  cousas  lhes  da  a  entender  que  o  núncio  lhes  segurara  Pombeiro 
spero  em  todas  estas  matérias  cartas  de  Vossa  Alteza  pêra  com  ellas  tra- 
tar de  tudo  inda  com  mais  instancia,  e  são  muito  necessárias  porque 
também  entendo  que  o  mesmo  português  lhes  diz  não  ter  eu  comissão 
pêra  ellas,  porque  o  cardeal  Borromeo  apontou  este  defecto  e  hé  o  ditto 
cardeal  de  tal  entendimento  que  não  vê  as  contrariedades  que  nisto  ha 
nem  entende  os  inconvenientes  de  suas  ignorâncias  pello  qual  he  incom- 
portável trabalho  tratar  com  taes  engenhos  e  tão  cobiçosos. 

O  papa  me  disse  os  dias  passados  escrevesse  a  Vossa  Alteza  queria 
fazer  concilio,  e  nisto  muitas  pallavras  e  oíferecimentos  de  sua  pessoa  e 
vida  no  serviço  de  Nosso  Senhor  a  elle  prazerá  effectuar  parte  delias  por- 
que eu  sem  elle  não  creo  do  futuro  n  esta  parte  cousa  que  de  remédio  a 
taes  necessidades. 

Os  dous  breves  de  que  Sua  Santidade  se  esquecia  como  tenho  escrilto 
a  Vossa  Alteza  irão  pello  primeiro  se  se  não  tornar  a  arrepender  ao  asi~ 
nar,  elle  me  mostra  inda  caricias  e  gasalhados  e  me  deu  estoutro  dia  os 
cardiaes  seus  sobrinhos  pêra  virem  comer  comigo  e  ver  hQa  festa  nesta 
praça,  os  quaes  não  deu  em  outra  ao  cardeal  SantÀngello  que  lhos  pe- 
dio  mas  que  aproveita.  O  cardeal  que  foi  bispo  de  Folinho  se  chama  ja 
de  Sam  Jorge  por  ter  esse  titolo  e  esse  se  lhe  pode  pôr  no  sobrcescritto 
quando  lhe  escreverem. 

O  cardeal  Pacheco  morreo  ontem  sem  febre  nem  dor  e  sem  outra 
causa  mais  segundo  se  entende  que  a  do  sentimento  da  perda  do  ponti- 
ficado de  que  teve  tanta  sperança  e  tanto  podem  intensos  desejos,  que 
pode  matar  o  desengano  d  elles. 

O  embaixador  do  imperador  conde  Darcos  seu  camareiro  moor  deu 
sua  obediência,  e  he  ja  ido  e  ficou  aqui  outro  o  treslado  da  oração  que  fez 
mando  com  esta,  e  disse  a  o  mesmo  conde  a  qual  respondeo  o  papa  por 
sim  como  se  custuma  e  se  offereceo  ao  serviço  de  Deus  por  bem  da  chris- 
tandade  até  receber  martyrio. 
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O  embaixador  de  Polónia  dará  sua  obediência  esta  somana. 

De  França  nem  de  Gastella  não  he  inda  chegado  recado  para  as  obe- 
diências, mas  sperasse  cada  dia. 

Eu  trouxe  certos  apontamentos  dos  padres  de  Tomar  sobre  os  ne- 
gócios do  mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Luz  e  porque  de  Vossa  Alteza 
não  tive  nenhua  ordem  pêra  entender  nelles  lhe  tenho  escrítto  que  me 
mande  o  que  n  isso  devo  fazer,  não  tenho  visto  reposta  de  Vossa  Alteza 
e  sem  ella  não  farei  nada  e  quanto  a  diferença  que  os  ditos  padres  tra- 
zião  sobre  a  igreja  de  Garnide  com  um  parente  de  André  de  Abreu  tam- 
bém escrevi  a  maneira  em  que  a  tinha  consertada,  não  vi  tão  pouco  mães 
reposta  com  ella  farei  o  que  me  Vossa  Alteza  ordenar  e  de  ai  não  ha  que 
mais  dizer.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acere- 
sente  em  seu  serviço.  De  Roma  sinquo  de  março  1560 '. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora 
á  Bainha.  D.  Catharlna 


IMO— Março* 

Senhora — Despachei  este  correo  pella  importância  do  negocio  a  que 
vai  com  tanta  pressa  que  nisso  e  no  mais  que  poderia  escrever  a  Vosea 
Alteza  me  remeto  ao  que  vera  na  carta  delrey  nosso  senhor.  Quererá 
Deus  chegue  o  ditto  correo  a  tempo  antes  da  partida  das  nãos  para  que 
com  mais  comodidade  se  dee  ordem  aos  avisos  que  para  a  índia  são  ne- 
cessários spero  cada  dia  por  correo  e  com  elle  reposta  a  todos  os  negó- 
cios de  que  largamente  tenho  escritto  e  ate  ver  cartas  de  Vossa  Alteza  não 
tenho  que  mais  fazer  que  o  dito  effeito  e  sem  ellas  sempre  estou  as  escu- 
ras em  tudo  e  he  muito  necessário  ao  serviço  de  Sua  Alteza  e  a  authoridade 
com  que  se  ande  tratar  seus  negócios  entenderem  tem  seu  dono  conta 
com  elles  e  com  os  ministros  e  de  ai  não  ha  nesta  que  mais  dizer.  Nosso 
Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  em  seu  ser- 
viço de  Roma  6  de  março  1560*. 


1  Copia,  na  Biblioth.  d  Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  65  v. 
*  Copia,  na  Bduoth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  167  v. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  ao  eardeal 

Infante  D.  Henrique 


i*eo— Março  o 

Senhor — Na  pressa  com  que- este  correo  parte  por  me  parecer  ne- 
cessário o  aviso  que  leva  não  tenho  n  esta  outra  cousa  que  dizer,  mais  que 
o  que  Vossa  Alteza  vera  na  que  escrevo  a  el  rei  nosso  senhor.  Seria  ditta 
chegar  este  correo  a  tempo  que  achasse  inda  as  nãos  n  esse  porto  antes 
da  partida  para  a  índia  por  se  escusarem  outras  despezas  para  lá  avi- 
zar  e  para  ellas  levarem  na  viagem  ordem  para  mais  sua  seguridade 
faz  me  creer  ser  este  aviso  certo  por  me  vir  por  differenles  vias  e  ambas 
se  concordarem  nas  pallavras  e  no  tempo  e  na  determinação  daquelle 
bassa.  Esta  armada  posta  em  Baçora  inda  que  em  Ormuz  não  faça  o  que 
pretende  como  se  deve  dè  creer,  se  estiverem  prevenidos,  dará  muita  mo- 
léstia a  índia  e  tendo  ja  la  o  turco  tantas  prendas  terá  mais  advertência 
a  essa  empressa  que  pello  passado  pello  qual  cumpre  de  nossa  parte 
grande  cuidado  e  grande  vigilância,  grande  força  e  boom  conselho  e  ex- 
permentado  em  tempo  que  os  negócios  d  aquelle  governo  se  vão  dispondo 
a  grandes  trabalhos. 

Deixei  o  breve  da  presencialidade  a  António  Martins  que  o  mande 
e  será  com  este  correo,  nos  outros  negócios  se  faz  o  que  na  carta  de  Sua 
Alteza  escrevo  e  nelles  e  nos  que  socederem  desta  calidade  será  sempre 
necessário  dar  a  entender  a  estes  senhores  que  a  obediência  e  religião  nos 
não  deve  fazer  a  guerra  e  que  he  EIRey  obediente  filho  quando  o  deve  e 
não  quando  o  desobrigão  d  isso  com  descortesias  e  pouco  respeito.  Sua 
Santidade  quanto  se  mais  vai  confirmando  no  ponteficado  tanta  mais  saúde 
tem  e  mostra.  Os  sobrinhos  são  muitos  e  não  aparece  cousa  em  todas  par- 
tes de  importância  que  não  queirão.  As  spedições  se  compõem  em  alto 
preço  e  com  elle  s  espera  as  avera  em  tudo,  pello  qual  cada  dia  me  con- 
tenta mais  ter  spedidas  por  penitenciaria  as  bulias  para  dividir  as  comen- 
das e  pôr  penções  n  ellas  e  assi  a  pêra  erigir  os  sprítais  por  segundo  (sic) 
estas  composições  vão  altas  ou  verão  de  pedir  na  asignatura  do hua  inso- 
frível soma  de  dinheiro.  Creo  que  tenho  escritto  a  Vossa  Alteza  escreva  a  Sua 


/ 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  387 

Santidade  muitos  agradecimentos  da  vontade  que  me  mostra  para  as  cou- 
sas de  Vossa  Alteza  e  assi  escrevera  também  a  estes  dous  cardeaes  seus 
sobrinhos  congratulando  sse  da  sua  promoção  e  offerecendo  lhes  amizades 
e  de  ai  não  ha  que  mais  dizer.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa 
Alteza  guarde  e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma  vi  de  março  mdlx1. 


Caria  «Tel-Rel  ao  papa 


1564» —Março  18 


Muito  santo  in  Christo  padre  e  muito  bem  aventurado  Senhor,  o 
vosso  devoto  e  obediente  filho  Dom  Sebastiam  por  graça  de  Deus  Rei  de 
Portugal  e  dos  Algar ves  d  aquém  e  dalém  mar  em  Affrica  senhor  de  Guine 
e  da  conquista  navegação  comercio  de  Ethiopia  Arábia  Pérsia  e  da  índia 
com  toda  humildade  envio  beijar  seus  santos  pees.  Muito  santo  in  Christo 
padre  e  muito  bem  aventurado  Senhor,  Lourenço  Pires  de  Távora  do  meu 
conselho  e  meu  embaxador  me  escreveo  como  Vossa  Santidade  lhe  con- 
cedera a  mercê  que  em  meu  nome  lhe  pedio  do  mosteiro  de  Pombeiro  e 
a  vontade  com  que  folgara  de  m  a  fazer,  que  eu  estimei  como  era  rezão, 
e  por  ella  beijo  mui  humilmente  os  pees  a  Vossa  Santidade,  e  espero  que 
o  tempo  dê  de  si  conhecer  Vossa  Santidade  quam  bem  a  emprega,  e  que 
tenha  disso  tam  grande  contentamento  que  folgue  de  me  fazer  outras 
maiores,  pois  os  merecimentos  dos  reis  meus  antecessores  o  merecem  a 
essa  santa  sé  apostólica,  e  eu  particularmente  a  Vossa  Santidade  pelo  mui 
grande  amor  que  lhe  tenho  e  desejo  de  o  servir,  o  qual  me  fes  sentir 
muito  escrever  me  depois  o  dito  Lourenço  Pires  de  Távora  que  tendo  lhe 
Vossa  Santidade  feita  a  dita  graça  lhe  dera  tornando  lhe  a  faltar  nisso 
esperanças  de  boa  resolução.  E  porque  eu  escrevo  sobre  isso  e  sobre  o 
que  toca  ao  reverendíssimo  in  Christo  padre  cardeal  Borromeo  ao  dito 
Lourenço  Pires  de  Távora  o  que  elle  dirá  a  Vossa  Santidade  peço  affe- 
ctuosamente  por  mercê  a  Vossa  Santidade  que  o  queira  ouvir  e  dar  lhe 

1  Copia,  na  Biblioth.  d* Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora»  foi.  183  v. 
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inteiro  creditp  no  que  aserca  disso  de  minha  parte  lhe  diser.  Muito  santo 
in  Christo  padre  e  muito  bem  aventurado  Senhor,  nosso  Senhor  por  muitos 
tempos  conserve  Vossa  Santidade  a  seu  santo  serviço.  Escrita  em  Lisboa  a 
13  de  março  de  1560. — Raynha1. 


Carta  d'el-ReI  aos  eardeaea  sobrinhos  do  papa 


IMO— Março  13? 

Reverendíssimo  in  Christo  Padre  etc.  Lourenço  Pires  de  Távora  do 
meu  conselho  e  meu  embaxador  me  escreveo  de  vossa  criaçam  e  promo- 
ção e  a  vontade  que  em  vos  achava  para  as  couzas  que  me  tocavão,  e 
posto  que  não  ouvera  mais  outra  razam  que  a  que  tendes  com  Santidade 
(sic),  que  antre  mi  he  mui  principal  pelo  grande  amor  que  lhe  tenho  não 
podia  deixar  de  receber  com  esta  nova  mui  grande  contentamento,  quanto 
mais  ajuntando  sse  a  isso  o  dezejo  que  o  dito  Lourenço  Pires  em  vos  co- 
nhece para  minhas  couzas  que  he  conforme  a  muito  boa  vontade  que  vos 
tenho  a  qual  achareis  sempre  em  mi  mui  certa  pêra  tudo  o  que  vos  com* 
prir  e  com  razam  me  requererdes  e  porque  estimarei  muito  em  o  dito 
Lourenço  Pires  de  Távora  achar  em  vos  sempre  aquella  vontade  que  co- 
nheço que  tínheis  pêra  minhas  couzas  quando  vos  nellas  fallou  vos  rogo 
muito  que  lha  queiraes  mostrar  em  todas  ellas,  e  em  mui  singular  prazer 
o  receberei  de  vos  etc.  * 


1  Copia,  no  Arch.  Nac,  Livro*0,  foi.  68.— Sobrescrito:  Ao  muito  Santo  in  Christo 

Padre  e  muito  bem  aventurado  Senhor  Papa  Pio  4°  por  divina  providencia  ora  preri- 

dente  na  Igreja  de  De  os. 

■ 

*  Minuta  $m  data,  no  Arch.  Nac,  Livro   .  foi.  71  v. 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  389 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


l*GO— Março  1* 

Senhor — Em  ti  do  prezente  despachei  hum  correo  a  Vossa  Alteza 
pello  qual  avisei  como  entendia  por  via  de  Veneza  e  Mecina  ser  ido  em 
dezembro  passado  o  baxá  do  Cairo  a  Suez  a  dar  ordem  a  xxv  galees  que 
naquelle  porto  estão  para  neste  anno  hirem  a  Ormuz  e  porque  nesta  ma- 
téria escrevi  largo  e  confio  que  o  ditto  correo  será  chegado  a  salvamento 
e  tomaria  as  nãos  antes  que  partissem  para  a  índia  creo  será  provido 
conforme  a  necessidade  e  portanto  não  tenho  nisto  por  agora  que  mais 
dizer. 

Escrevo  esta  carta  pello  modo  e  pello  mensageiro  que  no  descurso 
delia  se  vera  para  avisar  Vossa  Alteza  do  que  passa  no  negocio  de  Pom- 
beiro  depois  da  partida  do  correo  de  seis  d  este  pello  qual  escrevi  o  que 
ate  esse  dia  era  socedido. 

O  papa  entre  os  núncios  que  manda  a  todas  as  partes  elegeo  para 
mandar  a  Castella  o  bispo  de  Tarrachina  e  isto  tão  de  supito  que  foi  ma- 
ravilha a  todos  e  entre  os  dous  cardeaes  sobrinhos  com  os  parentes  de 
cada  hum  (os  quaes  se  entende  estão  ja  devisos  em  dous  bandos)  ouve 
competência  n  esta  eleição  porque  pertendia  este  lugar  hum  irmão  do  de 
Sam  Jorge  castellão  de  Sanct  Angello,  e  sayo  Borromeo  que  he  o  mais  va- 
lido com  o  bispo  de  Tarrachina. 

Ao  embaixador  dElRey  Fellippe  não  derão  parte  deste  negocio  athe 
não  ser  publico  na  corte  e  da  mesma  maneira  o  fez  Sua  Santidade  com  o 
de  Polónia  na  eleição  do  núncio  que  também  manda  aquelle  reino:  este 
Tarrachina  não  he  homem  de  muita  sustancia,  posto  que  em  algfias  cou- 
sas o  papa  passado  se  servia  delle.  Creo  cuida  Sua  Santidade  e  a  isso  se 
offerece  o  ditto  núncio  que  lhe  custara  muito  menos  que  outros  e  assi  po- 
derá vir  todo  o  proveito  do  cargo  a  camera  apostólica.  Leva  este  bispo  a 
cruzada  e  também  entendo  que  decimas,  cuida  o  papa  lhe  darão  em  Cas- 
tella boa  parte  em  todo  o  ganho  e  que  tem  n  aquelles  reynos  muitas  cou- 
sas de  que  pode  tirar  muito  dinheiro  que  isso  he  o  que  ao  prezente  se 
pretende  e  verdadeiramente  cuidão  que  mandão  ao  Peru  e  juntamente 


390  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

com  esta  principal  pertenção  despachou  Sua  Santidade  este  núncio  que 
ja  he  partido  com  a  deligencia  que  digo  para  por  elle  aver  licença  e  man- 
damento para  Dom  César  filho  mayor  de  Dom  Fernando  de  Gonzaga  ca- 
zar  com  hfla  sua  sobrinha  irmaã  do  Borromeo  e  nisso  ha  prometimento 
de  capello  a  hum  irmão  do  ditto  Dom  César.  Leva  também  outros  reque- 
rimentos para  com  EIRey  Phelippe  em  pertenção  de  particulares  respei- 
tos e  interesses  a  seus  sobrinhos  creo  que  em  muitos  se  achara  enganado. 
Vai  por  collector  d  este  núncio  Francisco  de  Aragonia  que  agora  era  se- 
cretario dos  breves  e  o  foi  do  papa  passado  também  com  grandes  speran- 
ças  do  ganho  d  este  cargo. 

Comesei  na  eleição  d  este  núncio  para  Castella  pêra  vir  a  dizer  que 
por  elle  manda  Sua  Santidade  comissão  a  micer  Francisco  Canobio  que 
ja  nesse  reyno  esteve  por  collector  no  tempo  da  legacia  do  senhor  Car- 
deal e  aguora  esta  na  corte  de  Castella  sem  cargo  algum,  e  a  ella  foi  em 
Fraudes  com  o  cardeal  Garrafa  e  ficou  por  agente  em  seus  negócios  e  de- 
pois revocado  no  desterro  d  este  cardeal  fazia  alguns  por  comissão  de  Papa 
Paulo.  A  comissão  he  para  o  dito  Canobio  hir  a  Vossa  Alteza  e  lhe  pedir 
mande  entregar  a  posse  dos  mosteiros  de  Pombeiro  e  Refoios  a  elle  como 
procurador  do  cardeal  Borromeo  e  para  este  requerimento  leva  breve  para 
Vossa  Alteza  de  Sua  Santidade  cuja  sustancia  he  tem  provido  dos  ditos 
mosteiros  ao  ditto  Borromeo  e  mandar  lá  a  Canobio  para  tomar  a  posse 
delles  e  recolher  os  fructos  e  pedir  a  Vossa  Alteza  lha  mande  entregar 
outros  dous  breves  do  mesmo  theor  manda  a  Rainha  nossa  senhora  e  ao 
senhor  Cardeal  escrevera  o  Borromeo  também  a  Vossa  Alteza  com  a 
mesma  confiança  e  ao  Conobio  entendo  manda  instruções  do  que  em  tudo 
á  de  fazer  de  nenhua  cousa  destas  o  papa  me  deu  conta  ateguora  nem  o 
Borromeo  fallando  eu  com  elle  no  negocio  de  Pombeiro  muito  largo  o  dia 
que  se  declarou  a  ida  de  Tarrachina  sem  me  fazer  sabedor  do  que  pas- 
sava deve  ser  porque  se  vellão  de  mim  e  estão  persuadidos  (deve  ser  por 
quem  tem  feito  o  mais)  que  eu  faço  n  este  requerimento  mais  instancia  do 
que  tenho  por  comissão  de  Vossa  Alteza  e  assi  o  tem  ditto  o  Borromeo  a 
alguas  pessoas  pareceome  por  muitas  rezões  eu  me  não  devia  por  aguora 
fazer  sabedor  deste  seu  conselho  tam  fora  de  propósito  e  desvido  (sic)  do 
próprio  caminho  de  sua  pertenção  e  deixandos  engolfar  em  descortezia  e 
em  quebrantamento  de  palavra  tantas  vezes  dada  se  me  faz  mais  aução 
no  negocio  e  a  elles  mais  clareza  da  impossibilidade  nelle,  e  portanto  me 
deixo  estar  e  se  Sua  Santidade  em  descurso  me  fallar  n  isto  bem  tenho 
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que  lhe  responder  e  com  muita  modéstia  entendera  de  mim  o  que  tem 
feitto,  e  emquanto  elles  não  tiverem  aviso  do  que  lá  passa  devo  eu  ter  car- 
tas de  Vossa  Alteza  em  reposta  da  primeira  concessão  do  mosteiro  e  da 
negação  depois  e  das  concessões  outra  vez  e  com  o  que  sobre  isso  Vossa 
Alteza  escrever  entenderão  não  ser  a  pretenção  minha  e  dever  Vossa  Al- 
teza durar  nella  ate  o  effeito  e  com  isso  se  aclararão  nesta  parte  e  na  da 
valia  que  elles  cada  dia  tem  em  muito  maior  soma  se  resolverão  com  a 
informação  que  Canobio  mandara  o  qual  o  poderá  bem  escrever  se  o  dei- 
xassem exprimentar  como  lhe  entregarão  os  fructos  aquelles  caseiros  e  a 
facilidade  que  no  recolher  com  os  parentes  do  abbade  passado  terá  sos- 
peito  que  o  caminho  que  estes  senhores  neste  negocio  agora  tomão  deve 
ser  a  conselho  ou  por  portuguez  ou  per  pessoa  que  cuida  que  sabe  Por- 
tugal, e  o  guardarense  de  mim  me  faz  cuidar  que  seria  portuguez,  e  que 
sabe  pouco,  e  que  toda  a  confiança  põem  em  temerem  nesse  reyno  de 
qualquer  breve  inda  que  tão  injusto  e  desarrezoado.  Vossa  Alteza  visto  o 
que  Canobio  leva  pode  e  deve  mandar  responder  espantando  sse  de  ser 
aquelle  recado  tam  diferente  do  que  eu  nesta  matéria  tenho  escritto  a 
Vossa  Alteza  contando  sse  o  caso  como  passa  avendo  também  por  novo 
não  se  comunicar  qua  esta  mudança  na  concessão  comigo  que  me  man- 
dara escrever,  e  que  por  mim  respondera  a  Sua  Santidade.  Se  o  Canobio 
se  quizer  vir  com  isto  seria  bom  e  se  quizer  sperar  por  recado  faça  o  que 
lhe  parecer  creo  que  sperara  porque  Borromeo  tem  dado  a  entender  a 
hum  irmão  delle  Canobio  para  consolação  de  hir  soomente  a  negocio  tam 
baixo  como  he  o  desta  posse  que  a  esse  reyno  lhe  mandarão  tratar  ou- 
tros, e  elles  se  querem  persuadir  que  será  núncio,  mas  não  se  deve  crer 
porque  pretendem  este  cargo  outros  de  mais  perto  e  mais  calidade  e  com 
mais  valia  e  creo  que  com  fazerem  boons  partidos  com  esta  reposta  tem 
Vossa  Alteza  largo  campo  para  me  mandar  debaixo  de  seu  creditto  diga 
tudo  o  que  em  tam  clara  matéria  ha  para  dizer  e  com  isto  e  com  a  difi- 
culdade que  elles  lá  verão  na  posse  e  no  recolher  dos  fructos  inda  que  a 
tenhão  não  os  favorecendo  muito  Vossa  Alteza  virão  a  muito  melhor  par- 
tido no  que  pretendo  do  que  aguora  farião  muito  confiados  na  facilidade 
da  posse  e  na  grandeza  da  renda  portanto  cuido  que  se  da  parte  de  Vossa 
Alteza  se  fizer  o  que  o  caso  merece  como  n  esta  e  em  todas  tenho  apon- 
tado que  o  Canobio  vai  por  nossa  parte  e  não  pella  d  elles  e  para  as  difi- 
culdades e  dilações  em  sua  pretenção  serem  mayores  e  com  cor  de  justiça 
alem  da  outra  rezão  da  promessa  e  concessão  que  Sua  Santidade  tem 
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feita  a  Vossa  Alteza  para  a  reformação  pode  Vossa  Alteza  e  deve  para 
este  effeito  fazer  muita  conta  de  Frey  Phellippe  de  Mello  electo  em  abbade 
pellos  frades  de  Pombeiro  pella  maneira  que  direy. 

O  ditto  Frey  Phellippe  chegou  a  esta  corte  em  do  prezente  com 
hum  frade  frei  João  Trigo  seu  companheiro  com  tenção  e  engano  de  con- 
firmar a  ditta  eleição  não  sabendo  quando  d  esse  reino  partio  ter  qua  tão 
duro  adversário  e  por  essa  rezão  nenhua  justiça  não  sei  se  por  desconfiado 
d  outra  cousa  se  por  sua  virtude  me  veo  logo  buscar  e  dar  conta  do  a  que 
vinha  dizendo  sua  tenção  era  servir  Vossa  Alteza  e  dessa  maneira  se  pu- 
nha em  minhas  mãos  para  lhe  eu  ordenar  o  que  fizesse  agardesilho  e 
penhorei  o,  entendi  que  debaixo  de  cuberta  dos  requerimentos  que  este 
electo  fará  ante  as  justiças  de  Vossa  Alteza  com  o  titolo  que  ja  tem  po- 
derá entreter  o  requerimento  do  Canobio  por  muitos  dias  pello  qual  or- 
denei com  o  ditto  Frei  Phellippe  que  se  parta  logo  pela  posta  e  seja  o 
portador  desta  e  fallando  com  o  secretario  Pêro  d  Alcáçova  entenda  o  que 
pêra  este  effecto  ha  de  fazer,  e  chegando  primeiro  que  Canobio  (como  creo 
que  chegara)  devesse  de  hir  logo  ao  seu  mosteiro  onde  estaa  recebido 
pellos  seus  frades  por  abbade  e  por  seus  procuradores  pay  e  parentes 
faça  muitos  protestos  de  sua  justiça  ante  Vossa  Alteza  e  na  sua  relação, 
e  estes  clamores  sinta  o  Canobio  quando  chegar,  e  Vossa  Alteza  não  pode 
negar  mandar  ver  em  juizos  esta  causa  e  em  perjuizo  de  terceiro,  e  natu- 
ral não  se  poderá  resolver  na  reposta  da  posse  a  Borromeo  aproveitara 
isto  para  com  essa  dilação  que  seraa  quam  longa  quizerem  conhecerem 
estes  a  cegueira  em  que  estão  e  virem  a  me  rogar  como  eu  tenho  ditto  a 
Borromeo  que  elles  an  de  fazer  e  com  melhor  partido  pêra  o  senhor  Dom 
António  do  que  se  lhe  aguora  fizera  entendi  por  letrados  asaz  práticos 
que  se  o  arcebispo  confirmara  este  Frey  Fellippe  pella  eleição  dos  frades 
sendo  see  vacante  que  sem  nenhQa  duvida  nem  contradição  elle  era  abbade 
e  que  vindo  ca  pella  confirmação  posto  que  lha  negassem  elle  tinha  muita 
aução  se  qua  quizessem  guardar  justiça  e  que  inda  faria  muito  ao  caso 
confirmai  o  o  arcebispo.  Diz  este  frade  que  se  sirva  Vossa  Alteza  de  todo 
seu  dereito  para  o  que  quizer  e  que  elle  sederá  como  Vossa  Alteza  mandar 
confiado  que  por  esta  sua  boa  demostração  e  vontade  Vossa  Alteza  lhe 
fará  algua  mercê  de  outra  igreja  com  que  viva,  e  verdadeiramente  que  em 
todo  evento  este  homem  merece  mercê  para  bom  exemplo  dos  que  fazem 
o  contrario,  o  que  se  nisto  deve  fazer  la  o  mandara  Vossa  Alteza  ver  o 
que  aguora  cumpre  he  por  esta  via  do  dereito  do  electo  ou  pella  que  a 
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Vossa  Alteza  parecer  não  se  dar  por  nenhum  modo  a  posse  a  Borromeo  e 
se  Vossa  Alteza  tem  feita  ordenação  de  nenhum  estrangeiro  poder  ter  be- 
nefícios nem  pensão  nesse  reyno  será  tãobem  mui  licita  reposta  para  o 
que  toqua  a  esta  posse  e  a  de  Refoios,  e  esta  parte  se  lhe  deve  declarar 
muito  bem  para  aguora  e  ao  de  diante,  e  tudo  se  deve  remetter  a  mim 
para  que  entendão  não  podem  negocear  por  modos  encubertos  aos  me- 
nistros  de  Vossa  Alteza  e  quanto  esta  demonstração  nesta  parte  seja  ne- 
cessária la  se  deve  bem  entender. 

Podesse  escrever  e  dizer  ao  Papa  por  rezão  d  ambos  os  mosteiros 
quam  injusta  cousa  seria  tirar  aos  vassallos  e  naturaes  o  que  seus  ante- 
cessores em  serviço  de  Deus  e  dos  reis  de  Portugal  ganharão  a  infiéis 
com  derramamento  de  muito  sangue  e  a  custa  de  suas  vidas  este  será  li- 
cito impedimento  para  Refoios  e  assi  o  será  também  para  Pombeiro  como 
accessorio  do  dereito  de  Frey  Fellippe  do  qual  Vossa  Alteza  deve  fazer 
o  principal  fundamento  para  com  cor  de  justiça  não  se  dar  a  posse  a  ou- 
trem e  com  Vossa  Alteza  não  meter  mães  cabedal  deixar  o  ditto  electo  e 
seus  parentes  fazer  seus  protestos  e  caramunhas  se  poderá  licitamente 
impedir  a  posse  e  alongar  mil  annos  e  não  terá  o  papa  rezão  de  dizer 
que  lhe  não  obedecem  e  entendendo  todos  a  causa  principal  será  este 
modo  de  Vossa  Alteza  muito  bem  julgado  em  toda  a  parte  e  este  se  deve 
seguir  dando  todavia  a  entender  o  agravo  recebido  do  Papa. 

Falando  eu  a  poucos  dias  com  o  cardeal  Borromeo  me  disse  e  jurou 
lhe  prometião  por  este  mosteiro  sinquo  mil  cruzados  postos  em  Roma  ha- 
bita vel  non  habita  possessione  e  dizendo  lhe  eu  que  o  desse  e  dando  bem 
claro  a  entender  o  castigo  que  ao  tal  portuguez  se  daria  me  disse  que 
promettia  que  avendo  de  fazer  conserto  não  seria  senão  comigo  que  que- 
ria saber  bem  o  que  elle  rendia  e  ter  a  posse  e  que  então  fallaria  a  isto 
lhe  disse  o  engano  da  renda  e  a  dificuldade  em  arecadar  e  a  obrigação 
de  elle  comprir  a  palavra  de  seu  tio  e  affirmei  que  elle  me  buscaria  e  ro- 
garia pêro  o  que  lhe  eu  agora  cometia  quanto  ao  comprir  da  palavra  do 
tio  não  fas  conta  e  parece  que  a  ambos  não  lembra  e  que  se  buscara  al- 
gua  ambiguidade  com  que  cuidem  que  se  salvão  dansse  muita  pressa  ao 
enteresse  de  benefícios  e  dinheiro  e  para  o  effeito  tentão  tudo  e  a  muitos 
fazem  o  que  a  mi  e  desta  maneira  ha  muitos  queixosos  huns  por  lhes 
pedirem  o  que  tem  e  outros  por  lhes  negarem  o  que  prometerão  que  se- 
ria largo  de  contar.  Creo  que  em  toda  yacante  d  esse  reyno  terei  trabalhos 
porque  as  que  tocar  a  Sua  Santidade  prover  quererá  para  os  sobrinhos 
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e  nas  que  ouver  de  confirmar  por  aprezentação  de  Vossa  Alteza  quererá 
pensões  porque  as  mesmas  manda  aguora  pedir  por  este  núncio  nos  bis- 
pados que  são  vagos  em  Castella,  o  Papa  affirmou  a  hua  pessoa  de  muito 
credito  fazerem  lhe  grão  partido  a  Pombeiro,  creo  não  possa  ser  outrem 
senão  Pêro  de  Sousa  por  intercessão  dalguns  privados  e  desta  cubica 
deve  nascer  todo  o  trabalho  que  este  mosteiro  me  tem  dado  que  he  inda 
muito  mayor  do  que  tenho  escritto  bem  se  pode  este  homem  chamar  pello 
prezente  e  por  tudo  o  que  pode  socceder  para  se  Vossa  Alteza  servir  d  elle 
e  servir  se  porque  será  elle  pêra  isso  com  a  tenção  que  em  geral  em  toda 
outra  tenho  escritto. 

No  negocio  de  mandar  núncio  a  esse  reyno  creo  que  sobreestarão 
ate  verem  o  em  que  para  o  de  Pombeiro  o  que  se  pode  entender  por  con- 
jecturas neste  caso  e  que  em  todo  acontesimento  o  mandarão  visto  como 
ja  não  falta,  outro  para  eleger,  e  ha  muitos  que  o  pertendem  e  o  Papa  disse 
hontem  a  hua  pessoa  de  muita  authoridade  que  estava  deliberado  a  o 
mandar  elle  segundo  me  disse  respondeo  como  servidor  de  Vossa  Alteza 
e  como  bem  entendia  a  matéria  disse  lhe  também  Sua  Santidade  sabia 
por  naturais  desse  reyno  não  obedecião  la  aos  breves  da  see  apostólica 
e  por  essa  rezão  era  necessário  núncio  não  me  atrevo  a  sospeitar  sobre  o 
autor  de  tamanha  falsidade  e  traição  mas  cuido  que  este  mesmo  aconse- 
lharia o  modo  de  tomar  dessa  posse  porque  se  se  toma  louvar  se  á  seu 
conselho  e  se  se  nega  ficara  verdadeiro  na  parte  da  desobediência  aos 
breves,  mas  porque  a  verdade  sempre  he  verdade  e  a  falsidade  sempre 
aparecera  Vossa  Alteza  deve  proceder  como  tenho  ditto  e  bem  saberemos 
qua  aclarar  estas  informações  não  deixo  de  cuidar  por  alguns  anteceden- 
tes que  levara  o  Canobio  comissão  para  dar  a  entender  se  concedera  a 
legacia  ao  senhor  cardeal  para  com  isso  facilitar  o  que  pertendem  de  Pom- 
beiro e  depois  de  o  terem  bem  creo  que  voltarão  ao  que  lhes  mães  com- 
prir.  Eu  não  deixarei  de  tratar  d  esta  matéria  conforme  a  minha  instru- 
ção e  escrevendo  Vossa  Alteza  nella  a  Sua  Santidade  seria  de  mães  força 
porque  também  para  isto  lhe  tem  ditto  não  tenho  eu  a  comissão  conforme 
a  instancia  que  faço. 

Ao  Canobio  me  parece  se  não  deve  dar  mais  pereminencia  que  a 
hum  procurador  do  sobrinho  do  Papa  e  boas  audiências  e  emtenção  pêra 
se  logo  poder  vir  conforme  ao  que  atraz  diguo. 

Pêra  este  electo  Frey  Phellippe  se  poder  hir  foi  necessário  por  en- 
cubertos  meos  a  elle  fazer  com  António  da  Fonsequa  banqueiro  lhe  desse 
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a  câmbio  duzentos  e  sessenta  cruzados  pêra  se  elle  Iaa  paguar  com  obri- 
gações que  a  isso  fez  parece  rezão  e  necessário  para  o  que  cumpre  dar 
algum  tácito  consentimento  para  que  o  ditto  Frey  Phellippe  aja  dos  fructos 
do  mosteiro  esta  despesa  e  a  que  mais  for  necessária  para  seguir  sua  jus- 
tiça ao  diante,  e  quanto  aos  duzentos  e  sessenta  cruzados  eu  fico  obri- 
gado a  os  pagar  a  António  da  Fonsequa  ou  para  milhor  dizer  Vossa  Al- 
teza não  se  dando  la  a  ordem  que  diguo  a  esse  frade,  e  portanto  pedirei 
a  execusão  d  ella  com  mais  instancia,  e  porque  pêra  dar  mais  aução  ao 
dito  electo  não  seria  fora  de  propósito  fazendo  elle  renunciação  de  seu 
dereitto  em  quem  Vossa  Alteza  mandar  ordenar  se  por  procurador  secreto 
para  o  arcebispo  o  confirmar  sem  o  elle  saber!  Todas  estas  cousas  se  con- 
.  siderarão  la  bem  e  portanto  as  não  trato  com  mais  palavras.  Nosso  Se- 
nhor vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  ser- 
viço de  Roma  15  de  março  1560 '. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1540  —  Marfol5 

Senhor — Em  xun  do  prezente  chegou  a  minha  casa  hum  Joanne  Fa- 
ruja  maltes,  o  qual  trata  no  Cairo  e  delia  partio  em  xxvi  de  novembro 
passado  com  cartas  para  mim  de  António  Pinto  do  Porto  que  com  João 
de  Lisboa  foi  preso  em  Masquate  e  de  Mathias  Bicudo  que  laa  no  Cairo 
também  está,  os  quais  se  moverão  a  mandar  este  homem  para  Vossa  Al- 
teza poder  ser  avisado  antes  da  partida  das  nãos  da  armada  que  em  Suez 
se  faz  prestes  para  a  índia  elle  se  escusa  da  tardança  com  a  passagem  de 
Alexandria  ate  Mecina  ser  de  ventos  contrários,  e  o  deteverão  ateguora, 
e  creolho  porque  elle  mostra  boons  dezejos  para  servir  a  nova  que  este 
trás  daquella  armada  confronta  com  o  que  em  seis  do  prezente  mandei  a 
Vossa  Alteza  por  correo  próprio  que  a  isso  despachei  diferem  soomente 
no  numero  das  galees  e  no  tempo  da  partida  por  a  estes  do  Cairo  pare- 
cer não  poderá  partir  senão  ao  março  que  vem,  e  o  outro  aviso  que  eu 
tenho  por  Veneza  e  por  Mecina  da  a  intenção  de  averem  de  hir  este  ánno 

1  Copia,  na  Biblioth.  D'Ann>A,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  68. 
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e  creo  se  me  não  engano,  e  me  esqueceo  o  tempo  que  aquelle  mar  da 
comodidade  para  navegação  que  poderão  partir  em  junho  ou  julho  em 
que  ha  seis  mezes  ou  mais  d  espaço  de  dezembro  ate  esse  termo  em  que 
a  armada  pode  ser  em  ordem  para  partir  porque  não  concorda  com  a  di- 
lação do  anno  que  vem  estar  o  Cairo  cheo  de  soldados  para  esse  effecto 
como  o  Mathias  diz  e  achar  este  Joanne  as  estradas  do  Cairo  ate  Damiata 
e  Roxeto  cheas  de  calafates  e  carpinteiros  e  officiaes  apennados  pêra  Suez 
e  também  confirma  esta  tenção  escrever  o  Mathias  estão  ali  embaixado- 
res do  Sig.™  de  Surrate  e  recado  do  califa  de  Meca  que  com  muita  in- 
stancia solicitão  a  armada  e  muito  mais  ajuda  a  opinião  deste  anno  a  ne- 
cessidade de  Surrate  porque  se  para  esse  effeito  pedem  a  armada  defe- 
rindo sse  pêra  o  outro  poderia  chegar  fora  de  tempo  de  modo  que  tudo 
junto  a  deligencia  d  aquelle  baxa  e  a  necessidade  que  elles  tem  de  não 
deixarem  tanto  estreitar  aquelle  trato  d  especiaria  por  aquelle  mar  e  quasi 
afrontados  do  acontecimento  de  Barem  parece  porão  todas  suas  forças  pêra 
sairem  no  tempo  que  tenho  ditto,  e  portanto  seria  ditta  ser  chegado  o 
aviso  que  disso  mandei  antes  da  partida  das  nãos  porque  dessa  maneira 
se  provia  as  mais  das  cousas  e  também  seria  ditta  ser  a  sospeita  d  estes 
homens  verdadeira  em  não  partir  a  armada  menos  do  março  que  vem 
porque  de  por  força  ou  por  hQa  via  ou  por  outra  poderia  a  índia  ser  avi- 
sada e  estar  prevenida  o  que  Vossa  Alteza  deve  fazer  em  todo  caso  por 
alguns  navios  se  as  nãos  erão  partidas  antes  da  chegada  do  meu  correo. 
As  cartas  que  me  os  do  Cairo  escrevem  mando  com  esta  a  Vossa 
Alteza  para  melhor  enformação  de  tudo  e  o  ditto  Joanne  Farruja  portador 
delias  fica  nesta  minha  casa  esperara  por  reposta  de  Vossa  Alteza  para 
eu  saber  o  que  hei  de  escrever  acerqua  da  sua  estada  no  Cairo  porque 
não  tendo  ateguora  outro  conhecimento  nem  speriencia  mais  que  o  desta 
sua  carta  não  sei  o  em  que  me  detremine  nem  se  se  deve  confiar  aver  de 
ser  este  o  que  resida  no  Cairo  para  responder  ao  Isac  Becudo  que  tenho 
detreminado  resida  em  Alepo  que  não  sendo  electo  hum  pello  outro  não 
ousarão  de  se  fiarem  e  achando  o  Isac  pessoa  como  cuida  para  do  Cairo 
o  avizar,  e  que  seja  também  pêra  chegar  a  Suez  quando  compiir  seria 
mais  a  nosso  propósito»  e  se  parecer  bem  a  Vossa  Alteza  estar  este  Ma- 
thias também  no  Cairo  sem  por  agora  saber  do  que  faz  o  Isac  nem  do 
outro  companheiro  que  pêra  alli  se  ha  de  eleger,  poderá  servir  de  mandar 
por  sua  via  a  seus  avisos,  e  dessa  maneira  se  poderá  por  huns  dias  spi- 
limentar  se  são  verdadeiros  os  do  ditto  Isac,  ou  nisso  pode  servir  com 
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mães  deligencia  e  com  esta  experiência  nos  descobrirá  o  tempo  o  que  nos 
mães  comprir  e  o  que  me  faz  sospeitar  não  ser  este  Becudo  muitto  sperto 
em  negocio  he  não  mandar  com  esta  nova  a  índia  aquelle  canarim  que 
elle  diz  que  tem  se  o  não  fez  a  falta  de  despesa  como  pode  acontecer  ou 
encolhimento  no  que  bade  tratar  sem  comissão.  Mas  se  o  ditto  Mathias 
ha  de  estar  por  alguns  dias  no  Cairo  necessário  será  fazer  lhe  algtla  mercê 
para  seu  sustentamento  e  para  lhe  não  assentar  ordenado  será  bom  pa- 
gar eu  aguora  os  trinta  escudos  a  este  Joanne  que  elle  diz  que  lhe  em- 
prestou e  assim  lhe  acudir  com  algua  cousa  quando  me  parecer  necessá- 
rio e  d  esta  maneira  se  ira  sostentando  e  o  tempo  dará  o  bom  conselho  e 
os  trinta  escudos  me  deve  Vossa  Alteza  mandar  que  os  pague  em  todo 
caso  e  assi  he  necessário  fazer  mercê  a  este  Joanne  Farruja  em  satisfação 
de  seu  trabalho  pois  com  essa  promessa  o  mandarão  do  Cairo  com  des- 
comodidade  segundo  dizem  de  sua  fazenda.  Peço  a  Vossa  Alteza  me  avise 
do  que  manda  que  se  lhe  dee  porque  nos  taes  serviços  he  o  dinheiro  muito 
bem  empregado  e  nenhum  gasto  se  deve  a  recear  nem  deixar  de  fazer  para 
hum  príncipe  ser  bem  avisado  de  negócios  tam  importantes,  porque  com 
o  que  se  nisso  espende  se  fazem  grandes  impresas  e  se  provee  a  grandes 
inconvenientes  portanto  Vossa  Alteza  de  dar  ordem  (sic)  a  como  n  esta  parte 
se  satisfação  bem  os  que  neste  mester  servirem,  e  a  esperíencia  e  o  tempo 
dou  por  testemunha  a  dever  ser  muito  pouca  a  despeza  a  respeito  do  in- 
teresse a  que  passar  por  minha  mão  procurarei  que  seja  bem  ordenada  e 
que  os  servidores  se  contentem  d  ella  e  das  pallavras  com  esta  será  tam- 
bém hua  carta  de  Thomas  de  Cornoça  e  outra  de  Isac  Becudo  que  ja  he 
partido  de  Veneza  por  ellas  vera  Vossa  Alteza  o  que  esta  ordenado  que 
o  ditto  Isac  faça  assi  para  este  aviso  da  índia  como  para  o  que  ha  de  fa- 
zer em  Alepo  e  prover  no  Cairo  o  diante,  e  se  parecer  ha  falta  em  algtla 
cousa  mande  me  Vossa  Alteza  advertir. 

Thomaz  de  Cornoça  he  o  mais  principal  ministro  que  n  esta  nego- 
ceação  dos  avisos  pode  aver  e  tem  elle  mui  grande  cuidado  e  usa  de  gran- 
des diligencias  nisso  tem  de  Vossa  Alteza  sessenta  cruzados  cada  hum 
anno  creo  que  seu  tio  que  por  provizão  delrey  que  está  em  gloria  era 
cônsul  em  Veneza  dos  portugueses  tinha  cento  e  vinte  e  Sua  Alteza  deu 
a  este  os  sessenta  com  o  ditto  cargo  a  meu  requerimento  e  com  tenção  de 
o  accresentar  pello  tempo  affirmo  a  Vossa  Alteza  que  para  pagar  os  por- 
tos e  circunstancias  aos  avisos  he  mui  pouco  selario.  Pede  me  com  muita 
instancia  interceda  com  Vossa  Alteza  o  accresente  como  ao  tio  parece 
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que  tem  muita  justiça  e  auções  para  lhe  Vossa  Alteza  fazer  mercê  e  que 
se  lhe  deve  por  aguora  acresentar  o  selario  em  sem  cruzados  ao  anno 
verdade  he  que  fallo  n  isto  peitado  como  se  vera  nos  vidros  que  na  carta 
diz  mandar  a  Dona  Catherina  mas  muito  mães  verdade  he  ser  elle  mere- 
cedor de  mercê  e  muito  necessário  para  o  que  se  pretende  em  avisos  de 
todas  parles  e  porque  estas  são  as  despezas  que  se  não  devem  a  recear 
pedirei  sempre  a  satisfação  para  os  que  bem  servirem  e  porque  importa 
muito  mandar  me  Vossa  Alteza  avisar  do  que  ha  por  seu  serviço  acerqua 
d  este  Joanne  Ferruja  que  aqui  fica  do  que  an  de  fazer  os  do  Cairo  torno 
a  pedir  a  Vossa  Alteza  me  mande  responder  a  tudo  com  o  primeiro. 

Sendo  o  licenciado  Silva  christão  como  Isac  affirma  parece  muito 
bem  acertada  a  ordem  que  se  mudou  ao  dito  Isac  pêra  elle  ser  o  que  re- 
sida em  Alepo  mercê  ordenada  devesse  lhe  de  dar  com  o  primeiro  aviso 
certo  que  d  elle  tivermos  e  não  deve  passar  de  quinhentos  para  delles  fa- 
zer as  despezas  necessárias  no  avizar  e  não  sabendo  Mathias  Becudo  a 
linguoa  como  por  este  Joanne  tenho  entendido  parece  não  nos  devemos 
mudar  do  Isac. 

Os  breves  que  os  dias  passados  pedi  a  Sua  Santidade  a  saber  hum 
que  as  ordens  menores  não  valhão  em  certos  casos  e  outro  que  pessoas 
ecclesiasticas  possão  ter  e  acceitar  cargos  de  Vossa  Alteza  e  estar  em  seus 
conselhos  e  dar  votos  posto  que  nelles  se  tratem  casos  crimes  e  são  con- 
cedidos e  irão  pelo  primeiro.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa 
Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  serviço  de  Roma  xv  de  março  1560  *. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora 
á,  Rainha  D.  Catharlna 


iseo— Março  15 

Senhora -«-Na  carta  que  escrevo  a  Elrey  nosso  senhor  se  vera  a 
causa  da  ida  de  Ganobio  a  esse  reyno  (com  breves  de  Sua  Santidade  a 
Vossas  Altezas)  ser  para  tomar  posse  dos  mosteiros  de  Pombeiro  a  Refoios 
por  parte  do  cardeal  Borromeo  e  porque  na  ditta  carta  trato  largo  de  tudo 

1  Copia,  na  Bibuoth.  d'Ajcda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  72. 
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o  que  no  negocio  qua  be  feitto  e  me  parece  que  la  se  deve  fazer  n  esta 
não  tenho  na  ditta  matéria  que  mais  dizer  senão  que  o  que  toqua  a  Vossa 
Alteza  be  dar  a  entender  a  este  Ganobio  que  não  se  comunicando  qua  a 
causa  de  sua  ida  comigo  e  tendo  aviso  meu  da  concessão  de  Pombeiro 
tanto  ao  contrario  de  sua  comissão  não  pode  deixar  de  me  escrever  e  por 
mim  mandar  responder  nesta  parte  a  Sua  Santidade  porque  tratando  se 
este  negocio  e  os  semelhantes  d  outra  maneira  serão  escusados  os  embai- 
xadores principalmente  os  de  que  se  tem  muita  confiança  e  em  tudo  fa- 
zem o  que  devem  e  inda  que  Vossa  Alteza  diga  o  que  em  mim  não  ha 
nesta  matéria  para  a  authoridade  do  caso  cumpre  a  demostração  de  se 
deverem  de  ter  os  ministros  em  reputação  e  juntamente  lhe  pode  tratar 
da  confiança  que  tem  em  Sua  Santidade  comprir  o  que  me  tem  prometido 
tanto  que  acabar  de  entender  o  que  isso  imporia  e  com  essa  certeza  man- 
dara meter  em  posse  a  seu  sobrinho  senão  será  obrigada  a  olhar  pella 
justiça  dos  que  se  queixão  por  parte  do  electo  em  Pombeiro  e  mostrão 
tal  aução  no  direito  que  se  não  podem  nem  devem  tirar  da  posse  sem  se 
primeiro  ver,  e  que  isso  mandara  Vossa  Alteza  fazer  posto  que  as  ordena- 
ções e  leis  desse  reino  não  consintão  darense  as  igrejas  e  pensões  delle 
senão  a  naturaes  e  que  Vossa  Alteza  em  tudo  o  que  toqua  a  estas  partes 
me  escreve  o  que  diga  a  Sua  Santidade  e  que  por  mim  se  tratara  este  ne- 
gocio. Isto  he  o  que  me  parece  e  se  Vossa  Alteza  entender  deve  mudar  o 
modo  peço  lhe  por  amor  de  Deus  não  lhe  pareça  deve  mandar  dar  a  posse 
de  nenhum  destes  mosteiros  por  nenhum  caso  do  mundo  nem  por  ne- 
nhuns breves  que  la  veja  porque  será  cousa  redicula  levar  esta  gente 
avante  sen  interesse  com  este  modo  de  negocear  e  sem  nenhum  respeito 
a  authoridade  d  el  rey  confiados  em  entenderem  ser  Sua  Alteza  o  mais  obe- 
diente príncipe  da  christandade  aos  mandados  apostólicos.  Asaz  escan- 
dallo  deve  dar  ser  esta  a  causa  principal  por  onde  se  atrevem  a  tratar  as 
cousas  desse  reino  tão  soltamente  e  escandalizarensse  de  la  não  obede- 
cerem a  qualquer  breve  de  contradittas  ávido  qua  com  falsas  informações 
por  vassallos  infames  sendo  as  semelhantes  cousas  tratadas  em  todos  os 
outros  reynos  muito  ao  contrario  e  com  os  exames  que  ellas  merecejn  e 
por  essa  soo  rezão  são  muito  acatados  e  respeitados  dos  que  tão  levemente 
nos  excomungão  e  creo  fiquão  falsos  sobre  o  terror  que  as  taes  declara- 
ções nessa  terra  dão  não  se  pode  fallar  n  isto  sem  muita  dor  e  escara 
dallo. 

Tenho  entendido  muito  claro  cuidfto  estos  he  EJlRey  noso  senhor 
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\  de  sette  annos  e  que  não  he  elle  o  por  quem  eu  faço  as  instancias  nem 

'  o  que  requere  nem  o  que  ha  de  agradecer  nem  o  que  se  áde  escandalizar 

e  com  este  presuposto  negão  o  prometido  e  desconfião  do  que  da  parte 
de  Sua  Alteza  se  lhe  diz  e  soomente  por  esta  cegeira  e  necedade  se  pode 
o  talento  desta  gente  julgar  pois  não  entende  que  em  tal  tutor  e  gover- 
nador como  Vossa  Alteza  com  muito  bom  conselho  estaElRey  em  perfe- 
cta  idade  pella  qual  cousa  tendo  Vossa  Alteza  tanto  cuidado  na  fazenda 
de  Sua  Alteza  e  no  governo  de  seus  estados  cumpre  ter  muita  advertên- 
cia na  sustentação  de  sua  authoridade  e  reputação  pois  isto  he  o  que  prin- 
cipalmente faz  os  reis  muito  poderosos  e  respeitados. 

Não  apponto  estes  segredos  na  carta  dElRey  pois  soomente  a  Vossa 
¥  Alteza  toca  sabellos  e  prover  a  tudo  como  cumpre. 

Ao  que  toca  aos  homens  que  escrevem  do  Cairo  peço  a  Vossa  Alteza 
me  mande  responder  com  brevidade  para  se  poder  despachar  este  men- 
sageiro pois  na  tardança  acresenta  na  aução  do  merecimento  e  porque  em 
tudo  escrevo  largo  a  Sua  Alteza  a  isso  não  ha  que  mais  dizer.  Nosso  Se- 
nhor vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  em  seu  ser- 
viço de  Roma  xv  de  março  1560 '. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora 

ao  eardeal  Infante 


is*o— Março  15 

Senhor — A  causa  da  vinda  a  Roma  de  Phellippe  de  Mello  electo 
pellos  frades  de  Pombeiro  e  o  da  sua  tornada  entendera  Vossa  Alteza  por 
hua  mui  larga  carta  que  escrevo  a  El  Rey  nosso  senhor  e  porque  em  ma- 
téria tão  enfadonha  fallar  muitas  vezes  seria  demasiada  pessadumbre  me 
remetto  a  ditta  carta  na  qual  largamente  trato  do  em  que  Sua  Santidade 
se  resolveo  no  negocio  de  Pombeiro  e  como  para  se  tomar  a  posse  d  elle 
por  parte  do  cardeal  Borromeo  manda  Canobio  collector  que  foi  no  tempo 
da  legacia  de  Vossa  Alteza  com  breves  para  El  Rey  nosso  senhor  e  a  Ray- 
nha  e  para  Vossa  Alteza  em  favor  da  ditta  empresa  da  qual  Sua  Santidade 

1  Copia,  na  Bibmoth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  fo).  167  v. 
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me  não  tem  dado  nenhua  conta  deve  ser  por  me  aver  por  sospecto  e  por 
estar  persuadido  a  eu  fazer  neste  caso  e  no  de  estorvar  núncio  mais  in- 
stancia do  que  tenho  por  comissão  de  Sua  Alteza  e  lhe  fazerem  fácil  a 
posse  do  mosteiro  por  tal  modo  e  por  elle  e  por  outros  que  se  podem  in- 
ferir do  que  escrevo  entendera  Vossa  Alteza  a  miséria  do  tempo  e  o  cui- 
dado para  o  remédio  he  cousa  lamentable  ver  e  sentir  o  como  tudo  estaa 
os  respeitos,  as  pertenções,  a  cobiça  e  a  execução  e  pressa  nisso  não  sei 
se  adivinhão  ser  de  pouca  dura  a  bonança  e  quanto  o  que  toqua  a  posse 
de  Pombeiro  me  remetto  ao  que  escrevo  a  Sua  Alteza  parecendo  me 
aquelle  o  próprio  e  verdadeiro  conselho  e  soomente  digo  em  somma  que 
ou  por  aquella  via,  ou  pella  que  milhor  parecer  a  posse  se  não  dee  em 
nenhum  modo  do  mundo.  E  Vossa  Alteza  se  deve  mostrar  ao  Canobio 
muito  servidor  de  Sua  Santidade  e  desejoso  de  nesta  parte  poder  com- 
por com  seu  mandado,  mas  a  reposta  com  as  circunstancias  que  aponto 
deixe  a  Rainha  e  se  parecer  necessário  para  mais  justificação  depois  de 
mostrar  que  roga  pello  boom  effecto  do  negocio  hir  emquanto  se  toma  re- 
solução pêra  lhe  responder  visitar  aquelles  frades  de  Caparica  para  dar 
a  entender  que  nas  tais  matérias  ao  Vossa  Alteza  por  sospecto  e  se  não 
sei  o  que  digo  Vossa  Alteza  me  perdoe. 

Sanctangelo  penitencieiro  maior  vendo  com  Fernez  seu  irmão  por 
andamentos  de  seus  respeitos  e  principalmente  pelo  parentesco  que  o  papa 
quer  fazer  com  a  casa  Gonzaga  sua  inimiga  por  via  de  casamento  que  a 
eleição  de  Sua  Santidade  lhe  não  saio  tão  a  preposito  como  elles  cuida- 
vão  estaa  determinado  hir  se  a  elrey  Phellippe  com  licença  de  Sua  San- 
tidade para  ali  negocear  o  que  cumpre  a  elle  e  a  seus  irmãos  acerqua  das 
suas  cousas  em  Itália.  Creo  que  todos  os  que  tiverão  muita  parte  na  elei- 
ção estão  com  muita  parte  de  arrependimento  e  não  á  inda  nenhum  de  que 
se  possa  dizer  tem  lugar,  nem  authoridade,  nem  para  lembrar  o  que  cum- 
pre em  geral  nem  para  esperar  no  seu  particular  porque  para  o  comum 
falta  a  todos  o  atrevimento,  ou  para  melhor  dizer  não  lembra  a  ninguém, 
e  para  o  particular  sobejão  os  sobrinhos  aos  interesses.  Nosso  Senhor  vida 
e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma 
xv  de  março  1560 '. 


1  Copia,  na  Bibuoth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  184  v. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora 
á  Rainha  D.  Catharlna 


1640— Março  M 

Senhora — No  cardeal  de  Ferrara  concorrem  todas  ascalidades  que 
Vossa  Alteza  terá  entendido  assi  de  grande  parentesco  e  valia  em  Itália 
como  amisade  com  grandes  príncipes  tem  gram  parte  neste  collegio  quando 
o  favor  e  poder  he  necessário  mostrar  se  e  por  estas  rezões  não  posso 
eu  refutar  os  seus  requerimentos  principalmente  quando  os  elle  solicitar 
com  a  instancia  com  que  me  aguora  pede  escreva  a  Vossa  Alteza  para 
de  sua  parte  e  em  seu  nome  pedir  lhe  faça  mercê  de  hum  habitto  para 
uma  pessoa  a  que  elle  tem  muita  obrigação  e  deseja  de  ho  honrrar  no 
qual  ha  as  calidades  de  boom  sangue  e  muita  mais  fazenda  da  que  se 
pede  e  em  tudo  o  mais  suficiente  para  authoridade  da  ordem.  Recebera 
esta  mercê  em  grande  estima  e  por  ella  se  offerece  a  ficar  obrigado  para 
servir  como  se  Ih  a  fizera  de  hum  estado.  A  estas  pallavras  e  a  tal  sogeito 
do  requerente  não  ha  que  negar  Vossa  Alteza  lhe  deve  fazer  mercê,  e 
mandar  pello  primeiro  correo  porque  parece  não  são  estes  os  homens  a 
que  se  pode  negar  estas  cousas  a  mim  me  pezara  muito  ser  o  meo  quando 
se  negarem,  e  folgarey  ser  o  ministro  quando  se  concederem,  mas  a  troco 
da  duvida  contentara  me  mais  com  me  não  requererem  pois  na  conclusão 
da  petição  me  cumpre  pedir  perdão  de  me  não  escusar  e  assi  o  faço. 
Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  em 
seu  serviço  de  Roma  xvi  de  março  1560  *. 


*  Copia,  na  Bibuoth.  d' Ajuda.,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  172  v. 
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Carta  «Tel-Rel  ao  papa 


isto— (Março  »o) 

Eu  escrevo  a  Lourenço  Pires  de  Távora  do  meu  conselho  e  meu 
embaixador  que  de  minha  parte  fale  a  Vossa  Santidade  sobre  a  revalida- 
ção da  legacia  destes  reinos  ao  cardeal  Iffante  meu  tio  e  diga  a  Vossa 
Santidade  as  rezões  que  ha  para  dever  folgar  de  me  fazer  esta  mercê  affe- 
ctuosamente  peço  por  mercê  a  Vossa  Santidade  que  o  queira  ouvir  e  dar* 
lhe  inteiro  credito  no  que  aserca  disso  de  minha  parte  diser  a  Vossa 
Santidade *. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora 
&  Rainha  D.  Catharlna 


MOO— Março  »* 

Senhora — Por  cartas  de  Vossa  Alteza  de  xx  de  fevereiro  que  receby 
em  xvi  do  prezente  por  Phellippe  Gaspar  me  mandou  Vossa  Alteza  visi- 
tar o  padre  geral  da  ordem  de  Sam  Domingos  e  fallarlhe  no  que  cumpre 
para  confirmação  do  provincial  que  os  padres  d  esta  ordem  n  esse  reino 
elegerem.  Eu  lhe  mandei  logo  pello  meu  secretario  as  cartas  que  para 
elle  vinhão  significando  lhe  que  acabando  de  ler  as  outras  de  Vossas  Al- 
tezas que  este  correo  trazia  o  hiria  visitar  quis  elle  antecipar  se  a  isto  e 
me  veio  buscar  para  me  dar  conta  do  que  lhe  Vossa  Alteza  escrevia  e  pêra 
bem  da  ordem  requeria  muito  contente  dos  favores  e  mercês  que  com 
muita  devação  Vossa  Alteza  a  ditta  religião  fazia,  eu  o  confirmei  nisto 
com  muitas  pallavras  e  do  que  tocava  a  sua  pessoa  disse  também  muitas 
para  lhe  certificar  a  vontade  que  Vossa  Alteza  tinha  pêra  lhe  fazer  mercê 


1  Copia,  no  Anca.  Nxc,  Livro    .  foi.  68  v. 
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quando  lhe  comprisse  e  mandasse  requerer,  estaa  por  ella  muito  satisfeito 
e  obrigado  tratamos  do  que  Vossa  Alteza  pedia,  e  visto  seu  zello  e  tenção 
não  lhe  pareceo  devia  negar  nenhua  das  partidas,  mas  para  mais  avon- 
dança  põem  a  mais  principal  da  caçassão  da  eleição  não  sendo  dos  no- 
meados em  alvidro  de  Vossa  Alteza  para  nomear  quem  a  anulle  e  faça 
outra  e  assi  ordenou  que  o  tal  electo  sendo  dos  quatro  nomeados  fique 
logo  por  vigário  geral  até  ser  provido  de  sua  confirmação  e  porque  tudo 
Vossa  Alteza  veraa  largamente  pello  que  o  ditto  padre  geral  escreve  a 
Vossa  Alteza  e  aos  padres  em  a  patente  que  para  o  caso  manda  ef  por 
escusado  particularizar  as  partidas  e  soomente  em  soma  digo  que  he  muito 
de  agradecer  a  boa  vontade  e  tenção  com  que  este  padre  deseja  servir 
Vossa  Alteza  e  em  tudo  fazer  o  que  lhe  mandar.  Eu  o  visitarei,  e  terei 
cuidado  de  com  obras  e  deraostrações  fazer  o  que  Vossa  Alteza  nesta 
parte  encomenda,  e  satisfazer  com  o  que  me  pbrigua  o  boom  animo  que 
nelle  vejo  para  o  serviço  de  Vossa  Alteza. 

Não  respondo  as  cartas  que  recebi  delRey  nosso  senhor  por  o  ditto 
Phellippe  Gaspar,  e  a  cousas  de  que  ao  prezente  se  pode  dar  conta  por  se 
offerecer  a  partida  d  este  correo  em  conjunção  que  nao  tenho  spaço  para 
o  poder  fazer  como  cumpre  fali  o  ei  largo  pello  primeiro  não  tendo  agora 
confiança  na  via  d  este  e  porque  essas  cartas  do  geral  mandarei  inda  por 
outra  dupplicadas  não  se  aventura  na  perda  e  ganhar  se  á  fazer  diligen- 
cia para  poderem  chegar  a  tempo  da  eleição. 

Soomente  digo  tenho  visitado  o  papa  da  parte  de  Vossas  Altezas  e 
dado  suas  cartas,  e  nesta  parte  tudo  esta  bem  feito  na  dos  negócios  de 
Pombeiro  e  mandar  núncio  passo  trabalhos  por  impedir  hum  e  effectuar. 
a  graça  do  outro.  No  de  Pombeiro  entendo  folgarão  ja  de  não  ter  man- 
dado o  Canobio,  e  desejão  vir  comigo  a  concerto  por  pallavras  que  me  di- 
zem e  desculpas  do  passado.  Eu  fujo  a  isso  ate  se  elles  mais  desengana- 
rem da  confiança  em  que  estavão  assi  da  certeza  da  posse,  como  da  grande 
vallia  em  que  o  tem  proceder  se  á  laa  nestas  partidas  conforme  ao  que 
tenho  escritto  sem  demostração  notável  de  scandallo  para  qua  e  quanto  ao 
núncio  quando  claramente  o  não  podesse  empedir  de  todo  contentar  meei 
com  a  dilação  por  fogir  a  hua  repentina  eleição  porque  com  o  tempo  se 
remedeão  os  mais  dos  negócios  principalmente  quando  dos  sogeitos  se 
pode  sperar  mudança  posto  que  estando  esta  primeira  detreminação  de 
mandar  núncio  tanto  adiante  com  muito  trabalho  e  favor  de  Deus  se  po- 
derá mudar  farei  o  que  puder  e  emquanto  neste  lugar  estiver  não  ficara 
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por  mim  remédio  aos  dannos  se  se  lhe  poder  achar  a  isto  me  ajudara 
Nosso  Senhor,  o  qual  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acre- 
sente  em  seu  serviço  de  Roma  xxn  de  marco  1 560. 

No  que  toqua  aos  bispados  de  Miranda  e  Portalegre  se  tem  dado 
ordem  no  que  para  a  profisão  compria  propor  se  ao  no  primeiro  consistó- 
rio (que  será  dentro  em  três  dias)  conforme  aas  informações  que  delia 
vierão  e  a  execução  se  tratara  com  a  mais  brevidade  que  for  possivel '. 


Carta  da  doutor  António  Lopes  a  el-Rel 


1SOO— Maio  H 

4 

Senhor — Lourenço  Pirez  de  Távora  embaixador  de  Vossa  Alteza 
me  mandou  que  particularmente  escrevese  a  Vossa  Alteza  hos  termos  em 
que  estavão  has  causas  que  Vossa  Alteza  n  esta  corte  tem  porque  nas  car- 
tas que  lhe  escreve  se  refere  a  mim  e  ho  que  nellas  pasa  he  ho  siguinte. 

Quanto  ha  causa  da  dizima  do  pescado  em  que  eu  ouve  sentença 
da  Rota  em  favor  de  Vossa  Alteza  e  se  revogou  ha  do  cabido,  ho  conigo 
Serra  dos  trabalhos  que  nesta  causa  levou  que  forão  grandíssimos  veo 
adoecer  de  maneira  que  muytos  dias  não  saio  de  casa  e  a  mim  me  fez 
Deus  muyta  mercê  em  me  livrar  d  ua  doença  porque  segundo  ho  muy lo 
que  nesta  causa  padeci  eu  mesmo  dava  graças  a  Deus  pola  mercê  que 
me  fazia  de  me  preservar  de  não  adoecer,  e  mandou  me  rogar,  tanto  que 
ho  papa  foy  coroado  que  quisese  esperar  lhe  alguns  dias  ate  que  comva- 
lecesse  e  o  mesmo  me  diserão  alguns  auditores  da  Rota  que  era  cousa 
razoada  fazei  o  assi,  e  porque  me  pareceo  que  a  serviço  de  Vossa  Alteza 
comvinha  dar  a  emtemder  a  Rota  que  eu  não  queria  litigar  com  arma 
da  vantagem  estando  eu  são  e  o  procurador  do  cabido  doente,  disse  que 
era  comtente  comunicando  tudo  primeiro  com  ho  embaixador  que  foy 
neste  mesmo  parecer,  e  asi  sobrestive  no  negocio,  por  todo  ho  mes  de  fe- 
vereiro, tanto  que  ho  conigo  Serra  comvaleceo  comecey  a  tractar  ho  nego- 
cio, e  porque  a  causa  foy  comettida  a  instancia  do  cabido  a  hum  auditor 
que  chamão  Aldrobandino,  o  qual  por  mandado  do  papa  esta  em  Gastella 

1  Copia,  na  Biblioth.  d'Ajttda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  169. 
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executando  ha  remissoria  sobre  ho  condado  de  Punho  Emrrostro,  foy  neces- 
sário comprometermos  em  outro  auditor  que  fosse  juiz  n  esta  causa,  e  de- 
pois de  consultado  com  ho  mesmo  embaixador  quem  se  tomaria  por  juiz 
viemos  a  resolver  que  se  tomase  ho  decano  da  Rota  que  agora  he  que  se 
chama  Júlio  Oradino  do  qual  el  Rey  voso  avoo  que  Deus  aja  tinha  parti- 
cular conhecimento  e  lhe  escreveo  aiguas  vezes  e  este  se  mostrou  sempre 
affeiçoado  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  e  primeiro  que  n  elle  compromettese 
ho  pratiquei  primeiro  com  ho  mesmo  auditor,  e  folgou  muito  de  eu  lhe 
querer  meter  esta  causa  na  mão  e  finalmente  porque  o  louvamento  avia 
de  ser  pêra  ante  elle  e  eu  ho  nomiey  por  juiz  hos  procuradores  do  cabido 
que  erão  presentes  não  poderão  menos  fazer  que  consentir  n  elle  asi  que 
he  juiz  da  ditta  causa,  e  eu  com  toda  a  diligencia  vou  procedendo  nella, 
e  porque  os  registros  são  grandes  se  vão  acabando,  e  eu  vou  guardando 
hos  termos  sustanciaes  pêra  ter  ha  causa  instructa,  e  como  ho  auditor  ti- 
ver has  remissorías  em  sua  mão  dará  n  esta  causa  ho  dúbio  que  lhe  pare- 
cer, Vossa  Alteza  por  me  fazer  mercê  e  polo  que  cumpre  a  seu  serviço 
me  despache  pêra  que  eu  com  ho  animo  alegre  e  dobradas  forsas  e  con- 
temtamento  posa  servir  ha  Vossa  Alteza  como  sempre  fiz  e  eyde  fazer 
porque  hum  so  ponto  não  perqo  nem  perderey  no  que  cumpre  a  seu 
serviço. 

Quanto  a  causa  de  Bellem  ho  procurador  do  cabido  apelou  da  sen- 
tença que  contra  elle  ouve  e  cometteo  a  causa  de  appellação  a  hum  audi- 
tor castelhano  que  chamão  ho  doutor  Gaspar  de  Quiroga  o  qual  também 
he  fora  de  Roma  porque  ho  mandou  el  Rey  de  Castella  a  fazer  certas  dili- 
gencias ao  reyno  de  Nápoles,  sobre  ho  auditor  em  que  avemos  de  com- 
prometter  temos  grande  differença  porque  eu  queria  comprometter  no  bispo 
Quisanense  que  se  chama  Prospero  de  Sancta  Cruz  porque  sempre  na 
Rota  se  mostrou  affeiçoado  ao  serviço  eh  Vossa  Alteza  e  agora  me  disse 
que  ho  mandava  Sua  Santidade  por  núncio  a  Vossa  Alteza  polo  que  semdo 
isto  asi  serey  forçado  a  comprometer  em  outro,  eu  comunico  tudo  com 
dous  padres  da  ordem  que  qa  estão  sobre  ha  differença  que  trazem  com 
frey  Diego  de  Murcia,  e  Vossa  Alteza  pode  crer  que  não  se  perdera  ne- 
nhum ponto  por  falta  de  diligencia. 

Quanto  ha  demanda  que  Álvaro  Rarreiros  traz  sobre  ha  igreja  do 
Fundão  contra  ho  lecenciado  Gil  Fernandez  a  qual  he  do  padroado  de 
Vossa  Alteza  na  qual  Vossa  Alteza  ordenou  ao  embaixador  que  me  man- 
dase  oppor  ha  ditta  causa  polo  que  toca  a  seu  padroado»  eu  achei  esta 
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causa  em  termos  que  era  relaxada  declaratória  comtra  ho  ditto  lecenciado 
sem  nunca  pêra  esta  causa  ser  citado  nem  ouvido  somente  se  procedeo 
contra  elle  a  reveria  polo  Álvaro  Barreiros  provar  com  alguns  portugue- 
ses que  não  tinha  tuto  acessu  pêra  ho  poder  citar  em  Portugal,  eu  me 
oppus  ha  causa  polo  interese  de  Vossa  Alteza  e  quando  quis  guardar  ho 
termo  achou  se  que  ha  procuração  que  eu  tinha  não  era  sufficiente  pêra 
esta  causa  porque  era  delRey  que  Deus  aja  voso  avoo  e  a  mester  nova 
procuração  assi  pêra  este  negocio  como  pêra  a  causa  siguinte. 

A  igreja  de  São  Pedro  d  Arcos  do  arcobpado  (sic)  de  Braga  he  aneixa 
ào  mosteiro  de  Armelo  que  he  do  padroado  de  Vossa  Alteza,  e  sobre  esta 
igreja  pendia  demanda  nesta  corte  antre  Gaspar  Goudinho  e  hnm  Gaspar 
Gonçalvez  Cerqueira,  o  qual  Gaspar  Gonçalvez  antes  que  falecesse  nesta 
corte,  resinhou  ho  dereito  que  tinha  a  esta  igreja  em  hum  Salvador  Rai- 
mondo,  o  qual  começava  a  proceder  per  contradictas  porque  provou  ha 
morte  de  Gaspar  Goudinho  pêra  efeito  de  aver  hua  sentença  a  reveria  e 
eu  ho  empedi  e  me  oppus  a  causa  em  nome  de  Vossa  Alteza  per  comis- 
são do  embaixador,  a  quem  dou  conta  de  todos  hos  negócios  e  por  não  ter 
procuração  não  fui  admittido.  Vossa  Alteza  mande  proveer  isto  como  for 
seu  serviço  porque  eu  emtreterey  ho  negocio  ate  Vossa  Alteza  poder  res- 
ponder ho  que  manda  que  se  faça. 

Quanto  ha  causa  sobre  ha  vigairaria  de  Sam  Lourenço  de  Carnide 
ho  embaixador  me  mostrou  hua  carta  de  Vossa  Alteza  em  que  Vossa  Al- 
teza lhe  mandava  que  de  sua  parte  me  agradecesse  ho  que  n  este  nego- 
cio tinha  feito  poios  padres  de  Nosa  Senhora  da  Luz  e  me  emcomendase 
de  parte  de  Vossa  Alteza  ho  ditto  negocio.  Eu  beijo  hos  pes  de  Vossa  Al- 
teza pola  mercê  que  me  faz  em  se  lembrar  de  mim  e  me  dar  agradeci- 
mento dos  serviços  que  lhe  faço,  prazerá  a  Noso  Senhor  que  dará  a  Vossa 
Alteza  muytos  dias  de  vida  e  a  mim  forças  com  que  ho  posa  servir  da  ma- 
neira que  deseijo.  Eu  escrevo  a  hos  padres  ho  que  nisto  se  faz  e  ha  de  fa- 
zer e  como  he  necessário  ho  instromento  da  liquidação  que  se  la  ha  de 
fazer  sobre  a  valia  da  meatade  das  esmolas  de  Nosa  Senhora  da  Luz  por- 
que sem  esta  liquidação  não  se  pode  tomar  conclusão  de  todo. 

Outro  si  ho  bispo  de  Portalegre  e  o  marques  de  Villarreal  me  escre- 
verão ha  muytos  dias  sobre  ho  mosteiro  de  Paderne  o  qual  he  do  padroado 
de  Vossa  Alteza  e  da  sua  coroa  per  cuja  doaçaom  ho  marques  ho  tem,  e 
porque  Pêro  de  Sousa  ouve  este  mosteiro  do  cardeal  Garrafa  sem  fazer 
menção  do  padroado  de  Vossa  Alteza  vemdo  eu  quanto  importava  ao  ser- 
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viço  da  coroa  conservar  lhe  e  averlbe  este  padroado,  pois  era  seu,  cometti 
ha  causa  em  nome  do  marques,  pêra  com  isto  poder  emtreter  Pêro  de  Sousa, 
e  ordenar  que  se  concertase  com  ho  ditto  bispo  e  assi  lhe  cometti  ho  con- 
certo de  Ganfem,  e  Vossa  Alteza  escreveo  ao  embaixador  trabalhase  por 
fazer  esta  comcordia,  elle  respondeo  que  estava  comcertado  com  Christo- 
vão  de  Mogueimes  filho  e  irmão  dos  dous  comendatarios  pasados,  polo 
que  eu  na  sede  vacante  mandey  ao  ditto  bispo  certas  bulias,  com  has 
quais  me  escreveo  que  ouvera  sentença  e  que  estava  em  posse  do  ditto 
mosteiro  polo  que  ao  tempo  que  Sua  Santidade  lhe  comferio  a  presenta- 
ção de  Vossa  Alteza  hp  bispado  de  Portalegre  na  cédula  comsistorial  se 
lhe  reservou  ho  ditto  mosteiro  com  hos  mais  benefícios  que  tem  e  eu  lhe 
ouve  antes  da  ditta  preposição  hua  bulia  pêra  todos  hos  mosteiros  que 
tivese  hos  podesse  ter  em  comenda,  e  porque  me  parece  que  ho  concerto 
de  Pêro  de  Sousa  não  pode  aver  efeito,  e  se  acabar  de  resinar  em  Christo- 
vão  de  Mogueimes,  não  pode  deixar  de  aver  gramde  demanda  sobre  este 
mosteiro  cumpre  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  pois  ha  causa  pende  na  Rota 
mandar  procuração  pêra  em  seu  nomem  se  deffender  esta  causa  porque 
será  muito  mayor  autoridade  que  deffender  se  em  nomem  do  marques,  e  se 
a  resinação  de  Chrístovão  de  Mogueimes  não  ouvese  effeito  sempre  eu  se- 
ria de  parecer  que  ho  bispo  concertase  com  Pêro  de  Sousa  porque  isto  he 
o  que  convém  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  e  seguridade  do  ditto  padroado. 
Ho  embaixador  assi  n  este  negocio  como  em  todas  has  outras  causas 
de  que  dou  comta  a  Vossa  Alteza  me  ajuda  e  favorece  e  interpoim  sua 
autoridade  quando  vee  que  he  necessária  e  affirmo  a  Vossa  Alteza  que 
esta  esta  corte  tam  comtente  de  sua  pessoa  e  da  descrição  e  maneira  como 
procede  em  todos  hos  negócios  e  tem  tamanha  casa  e  despesa  a  qual  he 
necessária  pola  qualidade  do  officio  que  tem  e  polo  que  cumpre  ao  serviço 
de  Vossa  Alteza  que  Vossa  Alteza  deve  estar  comtente  da  eleição  que  fez 
em  ho  mandar  qa.  E  porque  esta  não  he  pêra  outra  cousa  não  direy  mais 
senão  que  peço  a  Noso  Senhor  a  muito  real  pessoa  de  Vossa  Alteza  guarde 
com  lhe  dar  muytos  annos  de  vida  e  seu  real  estado  acrecemte  com  muy- 
tos  mayores  reynos  e  senhorios  como  deseija  de  Roma  a  viu  de  mayo 
1560. —  O  doutor  António  Lopez *. 


1  Aigb.  Nac,  Corp.  Ghron.,  Part.  i.A,  Maç.  104,  Doe.  22.—  Sobrescrito:  A  elRey 
noto  Senhor.  De  serviço  de  Sua  Alteza. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora 
á  Rainha  D.  Catharlna 


isto-  Mate  15 

Senhora — Em  xvi  de  março  recebi  cartas  de  Vossa  Alteza  por  Fe- 
lipe Guaspar  de  xvi  e  xx  e  xxi  de  fevereyro  e  em  xxi  de  abril  recebi  ou- 
tra por  Dioguo  Boroa  de  xx  de  março  na  primeira  me  manda  Vossa  Al- 
teza visite  o  papa  de  sua  parte  por  sua  promoção  ao  pontifiquado:  tanto 
que  o  correo  cheguou  fui  a  Sua  Santidade  e  juntamente  feyta  a  visitação 
por  elRey  noso  senhor  na  mesma  matéria  lhe  dey  a  carta  de  Vossa  Al- 
teza depois  da  qual  lida  e  enterpretada  o  melhor  que  ambos  pudemos  lhe 
dey  o  recado  da  parte  de  Vossa  Alteza  e  n  elle  sinhifiquey  por  copiosas 
palavras  quanta  parte  de  prazer  e  contentamento  cabia  a  Vossa  Alteza 
pela  boa  e  sancta  eleyção  de  Sua  Santidade  a  este  grão  assi  pelo  que  to- 
cava a  universal  igreja  (aos  trabalhos  da  qual  se  podia  com  muyta  rezão 
esperar  o  remédio  que  cumpria)  como  por  em  particular  Vossa  Alteza  lhe 
ser  muyto  afeyçoada  e  desejosa  de  o  servir  pela  informação  que  de  muy- 
tos  dias  tem  de  suas  muytas  virtudes  e  grandes  calidades  de  sua  pesoa  e 
que  estimaria  em  gram  mercê  tella  Sua  Santidade  por  filha  especial- 
mente obediente  e  muyto  pronta  a  todos  os  mandamentos  de  seu  serviço 
e  que  a  este  modo  a  recebesse  em  sua  proteyção  e  que  de  Sua  Santidade 
com  justa  rezão  esperaria  sempre  grandes  favores  e  mercês  e  com  iso  ver- 
dadeyra  consolação  em  seus  trabalhos.  Todas  estas  partes  se  ampliarão 
muyto  larguamente  no  decurso  da  pratica  e  Sua  Santidade  mostrou  esti- 
mar em  muyto  as  palavras  da  carta  de  Vossa  Alteza  e  as  que  lhe  eu  de* 
zia  e  com  muyto  contentamento  falou  na  confiança  que  n  ellas  tinha  e  assi 
na  boa  informação  nas  calidades  e  vida  de  Vossa  Alteza  doendo  se  de 
seus  trabalhos  assy  dos  que  tinha  por  falecimento  delRey  que  este  em 
gloria  como  pelos  do  guoverno  e  oferecendo  se  a  ajuda  e  consolação  del- 
les  no  que  lhe  requeresem  e  que  me  roguava  que  assi  o  afirmase  de  sua 
parte  a  Vossa  Altesa. 

O  que  he  pasado  em  todos  os  neguoceos  que  tocam  a  sserviço  del- 
Rey noso  senhor  e  assi  tudo  do  que  cumpre  avisar  escrevo  larguo  nas 
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cartas  de  Sua  Alteza  e  portanto  a  ellas  me  devo  remeter  pois  debaxo 
daquelle  titulo  dElRey  a  Vossa  Alteza  as  escrevo  e  a  ella  toca  a  deter- 
minação e  provisão  em  tudo  por  ellas  verá  o  que  he  feyto  e  o  en  que  se 
resolveo  Sua  Santidade  no  requerimento  da  leguacia  e  posto  que  n  iso  eu 
quisera  o  que  pedia,  e  asi  o  procurey  con  toda  diligencia  e  forças  prose- 
guir  a  istruçâo  estaa  todavia  o  neguoceo  ordenado  de  manera  que  se  me 
não  emguano  creo  que  assi  o  poderamos  pedir  aceytando  o  senhor  cardeal 
ese  nome  ou  não  o  aceytando  pois  em  todo  evento  fiqua  con  toda  a  pri- 
mincncia  e  o  núncio  em  verdade  por  seu  auditor  e  o  papa  obríguado  a 
manter  o  que  oferece  e  promete  e  da  mesma  matéria  e  da  disposição  do 
tempo  se  pode  emtender  o  cumprira~em  todo  requerimento  e  pêra  o  receo 
que  se  tem  das  obras  que  os  núncios  costumavam  fazer  parece  que  com 
esse  modo  se  atalha,  e  porque  nisto  e  no  neguoceo  de  Pombero  trato  nas 
cartas  de  Sua  Alteza  larguo  parece  escusado  o  que  se  mais  diser:  pelo 
meu  trebalho  e  pela  minha  tenção  estime  Vossa  Alteza  o  que  he  feyto  e 
no  que  não  pude  acabar  não  devo  ser  julguado  pelo  efecto  pois  poderia 
afirmar  que  tanto  me  desvelou  hum  como  o  outro  mas  não  se  pode  tudo. 

Em  hua  carta  dEIRcy  noso  senhor  respondo  ao  que  Sua  Alteza 
quer  eu  faça  em  minha  despesa  e  aponto  o  melhor  remédio  que  achey  pêra 
poder  cumprir  com  o  que  Sua  Alteza  manda  aproveytandome  para  iso 
dos  bons  conselhos  que  me  da  e  das  mesmas  rezõis  con  que  me  persuade 
e  foy  tudo  de  tanta  eficácia  pêra  o  meu  sogeyto  e  devo  eu  crer  tanto  no 
que  Sua  Alteza  con  tanta  consideração  asentou  que  como  por  voz  de  di- 
vino oráculo  me  devo  guovernar  por  essa  reposta  assi  pêra  o  medo  d  em- 
penhar minha  conciencia  como  pêra  o  desemgano  de  não  ter  outro  remé- 
dio a  minhas  dividas  senão  o  de  as  não  fazer  e  porque  as  que  ao  diante 
n  este  carguo  me  estão  aparelhadas  soo  com  me  hir  poso  escapar  peço  a 
Súa  Alteza  licencia  pêra  iso  confio  que  são  tais  minhas  rezois  verifiqua- 
das  nas  d  aquella  carta  en  que  me  responderão  á  minha  despesa  que  me 
ajudara  Vossa  Alteza  no  efeto  da  licença,  e  niso  fará  a  mercê  que  me  cum- 
pre e  a  que  os  neguoceos  ja  permitem  e  quando  eu  prestar  pêra  servir 
em  luguar  que  a  fazenda  que  me  fiquar  posa  ser  a  taxa  do  ordenado  sem- 
pre estarey  prestes  na  minha  quinta. 

E  tornando  a  neguoceos  particulares  que  Vossa  Alteza  memcomenda 
diguo  que  em  xxu  de  março  escrevi  a  Vossa  Alteza  por  via  do  embaxa- 
dor  que  n  ese  tempo  se  achasse  em  corte  de  Castella  e  em  sua  ausência 
pela  de  dom  Cristóvão  meu  sobrinho  e  mandey  o  despacho  do  padre  ge- 
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ral  da  ordem  de  San  Dominguos  conforme  a  tudo  o  que  Vossa  Alteza  pe- 
dia pêra  eleyção  de  provincial  e  aguora  pêra  mayor  cautela  mando  por 
este  correo  o  duplicado  e  assi  será  outra  carta  do  dito  geral  pêra  os  difin- 
dores  do  capitulo  nelle  fazerem  o  que  Vossa  Alteza  acerqua  do  carguo 
que  quer  a  dita  ordem  tome  das  penitentes  e  porque  o  geral  não  estaa 
bem  capaz  d  esta  matéria  as  remete  laa  com  mandado  facão  iso  a  vontade 
de  Vossa  Alteza  e  assi  o  escreve  a  Vossa  Alteza  o  asento  que  em  tudo  se 
tomar  me  pode  qua  mandar  e  confirmar  se  á  e  creo  que  esta  he  a  via  d  este 
neguoceo. 

Achiles  Estaco  responde  a  Vossa  Alteza  pêra  retificar  a  justiça  que 
no  beneficio  d  Obedos  tem  e  porque  estas  cousas  pendem  en  lites  e  elle 
he  asas  prove  e  tem  letras  pêra  se  dever  fazer  muyta  conta  d  elle  e  por 
ellas  será  o  orador  em  minha  obediência  seria  bom  algum  meo  de  con- 
certo e  darem  lhe  algua  penssão  pois  elle  se  põe  nas  mãos  de  Vossa 
Alteza. 

Também  faley  ao  dotor  Dioguo  d  Andrade  como  Vossa  Alteza  manda 
pêra  que  desista  do  dereylo  que  diz  ter  nos  benefícios  que  impetrou  nas 
igrejas  d  Óbidos  porque  eu  tomo  de  maa  vontade  á  minha  conta  decernir 
a  justiça  que  cada  hum  pertende  consenti  que  posese  em  apontamentos 
suas  rezõis  pêra  os  mandar  a  Vossa  Alteza  mande  os  ver  e  com  o  que  la 
parecer  me  mandara  o  que  niso  mais  faça:  entendo  que  André  d  Abreu 
não  fala  ao  presente  no  mestrescolado  de  Lisboa  e  por  essa  rezão  e  por- 
que lhe  avia  de  fallar  no  concerto  da  quartanaria  a  que  elle  também  re- 
sponde dexey  o  mestrescolado  pêra  depois. 

A  António  Ribeiro  faley  no  concerto  con  Dioguo  de  Payva  sobre  a 
igreja  de  Romariz  elle  está  prestes  pêra  o  efectuar  tanto  que  tiver  comi- 
são  do  conde  da  Feyra  como  estava  asentado  e  o  dito  conde  Ih  a  não  manda 
posto  que  tenha  feyto  a  Vossa  Alteza  emtender  o  contrario  mas  antes  vi 
hua  carta  sua  pella  qual  lho  proibia  verdade  he  que  a  data  delia  he  muyto 
anterior  d  esta  de  Vossa  Alteza  mas  pois  elle  la  desistio  tanto  que  qua  vier 
seu  recado  e  as  procuraçõis  necessárias  se  efectuara  o  concerto  e  emtre- 
tanto  não  husara  das  executórias  que  laa  são  e  porque  de  tudo  elle  es- 
creve larguo  a  Vossa  Alteza  e  manda  as  cartas  necessárias  não  ha  nisto 
que  mais  dizer. 

Dona  Joana  Coutinha  he  tão  pobre  como  Vossa  Alteza  sabe  e  tem 

tantas  nececidades  a  que  acodir  como  Vossa  Alteza  cada  dia  vee  diante 

de  si  dom  Geronimo  Lobo  seu  filho  esta  em  minha  companhia  e  posto  que 
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isto  se  não  queira  admetir  por  serviço  Dão  he  rezão  deiar  de  favorecer  os 
que  buscão  modos  pêra  melhor  poderem  servir  será  algun  remédio  pêra 
sua  may  p aguarem  lhe  la  sua  moradia  será  gram  mercê  para  mi  fazer  se 
por  esta  minha  intercesão. 

Emtre  os  papeis  de  neguoceos  que  o  comendador  mor  m  entreguou 
avia  hum  pello  qual  estão  ordenadas  e  taxadas  pensOis  pêra  se  porem  em 
todos  os  bispados  que  vaguarem  pêra  as  despesas  do  officio  da  sancta 
Inquisição  e  porque  ao  de  Portalegre  por  aquela  taxasão  cabem  setenta 
mil  reis  e  ao  de  Miranda  cem  mil  reis  fiz  asentar  sobre  ambos  a  dita  con- 
tia  pêra  sempre  e  não  me  dando  o  tenpo  luguar  pêra  o  consultar  con 
Vossa  Alteza  pois  não  vinha  nos  memoriais  que  me  mandarão  pêra  a  es- 
pedição  dos  ditos  bispados  me  pareceo  se  devião  asentar  as  ditas  pensQis 
nelles,  e  não  quis  mandar  espedir  as  bulias  desta  parte  porque  sem  ellas 
não  requerera  nynguem  os  bispos  e  parecendo  a  Vossa  Alteza  se  devem 
expedir  con  seu  recado  se  fará  loguo  e  desta  partida  não  dou  conta  nas 
cartas  delRey  nem  aos  mesmos  bispos  nem  a  outra  pessoa  remetendo  me 
soomente  ao  que  Vossa  Alteza  ordenar  porque  não  se  espedindo  as  bulias 
não  recebem  os  bispos  perjuizos  e  dexando  eu  de  asentar  as  pensõis  pas- 
sava a  conjunção  pêra  eu  poder  cumprir  com  a  comisão  que  qua  achey. 

O  comendador  mor  asentou  também  a  parte  que  por  aquella  conta 
lhe  cabia  ao  bispado  de  Leria  e  não  são  espedidas  as  bulas:  em  tudo  se 
fará  o  que  Vossa  Alteza  mandar  e  esta  se  concedeo  por  dez  anos  soo- 
mente. 

A  muytas  cousas  que  escrevo  nas  cartas  delRey  cumpre  reposta  e 
com  brevidade  peço  a  Vossa  Alteza  a  mande  dar  e  de  tudo  me  mande 
avisar  pêra  eu  saber  o  que  tenho  feyto  e  devo  fazer  em  esta  não  ha  que 
mais  dizer.  Noso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e 
acrecente  em  seu  serviço  de  Roma  xv  de  mayo  1560. — Lourenço  Pires 
de  Távora1. 


1  Abch.  Nac,  Gav.  19.%  Maç.  8,  num.  23.— Sobrescrito:  Aa  Riynhi  nossa  Se» 
nhort. 
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Carto  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


ueo— nato  ia 

Senhor — Vossa  Alteza  me  escreve  mandava  creditto  de  hum  mer- 
cador que  não  nomea  pêra  eu  por  elle  qua  tomar  o  dinheiro  necessário 
ao  serviço  de  Vossa  Alteza  a  preço  de  quinhentos  e  vinte  reis  por  cruzado 
e  depois  me  escreve  Pêro  d  Alcáçova  não  vinha  o  dito  creditto  por  o  mer- 
cador querer  estivéssemos  obrigados  a  tomar  lhe  o  dinheiro  ao  mesmo 
preço,  posto  que  neste  tempo  qua  se  achasse  a  menos  folgara  eu  muito 
ouvera  effeito  este  partido  pello  que  toqua  a  fazenda  de  Vossa  Alteza  e 
por  meu  descanso  porque  se  passão  muitos  trabalhos  pêra  achar  dinheiro 
a  quem  tem  tão  fraco  creditto  como  eu  trouxe  porque  ate  guora  o  princi- 
pal he  o  da  minha  palavra  porque  a  provizão  que  me  derão  de  Vossa  Al- 
teza para  tomar  sobre  o  thizoureiro  da  casa  da  índia  o  que  comprir  a  seu 
serviço  trás  taes  restretivas  e  obrígua  a  taes  dcligencias  que  não  avera 
mercador  que  por  vertude  d  elle  se  desponha  a  arrecadar  o  que  me  der 
com  periguo  de  lhe  poderem  fazer  duvidas  na  paga  e  ficar  a  elles  a  soli- 
citação d  isso  com  os  officiaes  pella  qual  rezão  sem  mostrar  a  ditta  provisão 
confiando  os  dittos  mercadores  a  devia  eu  trazer  largua  me  dão  o  que  peço 
e  não  he  a  menos  preço  de  quinhentos  e  vinte  reis  por  cruzado  porque 
afora  o  dinheiro  anda  todos  estes  dias  alto  n  esta  praça  para  todas  as  par- 
tes não  he  o  meu  credito  como  digo  pêra  usar  d  elle  senão  entre  conheci- 
dos e  amigos  e  como  destes  não  ha  mais  que  hum  ou  dous  que  tenhão 
correspondência  n  essa  cidade  de  por  força  ei  de  tomar  o  dinheiro  com  mais 
ss.  avantagem  (sic)  que  de  Vossa  Alteza  e  inda  com  isso  se  me  quiserão 
agora  retirar  a  não  dar  nenhum  assi  pellas  novas  que  aqui  vierão  do  que 
se  ordenou  a  João  Gomes  como  pello  que  os  respondentes  delia  escrevem 
com  quanto  vagar  trabalho  e  incomodidade  la  são  pagos  eu  provei  bus- 
car outras  pessoas  que  me  dessem  dinheiro  e  achava  hum  genovês  que  o 
queria  dar  a  menos  de  quinhentos  e  vinte  e  todo  o  que  eu  ouvesse  mes- 
ter, mas  na  conclusão  quis  para  sua  segurança  mais  que  minhas  letras  e 
me  pedio  fiadores  ou  credito  d  algum  mercador  conhecido,  e  porque  o  cre- 
dito eu  o  não  trouxe,  e  os  fiadores  não  se  acharão  nos  desaviemos  e  so- 
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brevindo  loguo  a  nova  que  por  toda  esta  Itália  se  devulgou  (da  quebra  de 
João  Gomez)  que  este  he  o  titulo  que  a  este  caso  põem,  foi  tão  grande  o 
espanto  em  todas  partes,  e  medo  nos  mercadores  para  darem  dinheiro  aos 
ministros  de  Vossa  Alteza  que  tenho  assas  que  agradecer  a  estes  que 
aguora  se  aventurão  a  isso  e  pella  mesma  rezão  o  genovês  se  retirou  de 
todo,  e  duvida  se  quererá  ja  estar  por  aquélle  partido  inda  que  lhe  dee  os 
fiadores  ou  o  creditto. 

Compria  muito  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  ser  eu  avisado  e  os  em- 
baixadores que  me  aqui  socederem  de  todo  o  acontesimento  e  detremina- 
ção  em  seus  negócios  quando  elles  forem  de  calidade  que  se  possão  saber 
e  soar  fora  d  esse  reino  porque  sendo  esta  corte  o  concursso  do  mundo  he 
necessário  estar  o  embaixador  sempre  prevenido  do  que  se  ha  de  contar 
pêra  com  rezões  saber  satisfazer  ao  que  escandalizar  e  nas  boas  novas  e 
socedimentos  jpoder  ser  o  que  as  publique  pois  que  na  primeira  impressão 
de  ambas  as  cousas  esta  a  importância  de  tudo.  Durou  este  rumor  de  que- 
brantamento dias  ate  virem  cartas  de  Lucas  Giraldes  a  mercadores  d  es* 
tas  partes  em  que  dis  ser  o  negocio  remediado  e  as  partes  satisfeitas  e 
o  credito  recuperado,  mas  foi  a  primeira  gritta  tal  que  o  espanto  delia 
durara  muito  tempo  quasi  igual  he  o  effeito  do  credito  com  a  (sic)  da  fa- 
zenda e  tanto  se  deve  estimar  o  thezouro  dum  como  do  outro  o  dinheiro 
não  he  sempre  a  mão  o  credito  acode  a  todas  as  necessidades  não  o  de- 
via pôr  em  perigo  senão  quem  tiver  hua  fonte  douro  que  perpetuamente 
corra  e  aífirmo  a  Vossa  Alteza  que  pouco  menos  disto  cuidei  nesse  reyno 
era  achado  quando  entendi  fazer  se  tão  pouca  conta  do  credito  da  repu- 
tação e  dos  clamores,  mas  isto  he  feito  e  deve  ser  por  bons  respeitos  que 
me  inda  não  chegão  quererá  Deus  seja  passado  e  remediado  tudo  como 
se  deve  sperar  da  boa  tenção  e  desejos  de  aceitar  (sic)  com  que  se  ordenão 
os  negócios  de  Vossa  Alteza  e  em  todo  evento  será  necessário  concluir 
com  esta  pessoa  que  dava  o  credito  ao  ditto  preço,  ou  me  mandar  a  mim 
algum  por  onde  eu  possa  buscar  qua  quem  o  dé  sem  me  deixar  tão  obri- 
gado com  amizade  que  me  mostra  fazer  e  se  loguo  em  qualquer  destas 
partidas  se  não  thomar  resolução  deve  Vossa  Alteza  mandar  se  paguem 
minhas  lettras  porque  na  dilação  e  requerimentos  que  nisso  os  responden- 
tes trazem  se  accresenta  qua  nos  preços  e  se  estimão  tanto  essas  aveia- 
ções  que  nem  por  outro  muito  mayor  se  achara  a  quem  de  sua  fazenda: 
em  tudo  Vossa  Alteza  mandará  prover  como  vee  que  cumpre  porque  nisso 
se  accresenta  em  seu  serviço  e  escusarei  eu  verme  em  algua  gram  falta  e 
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vergonha  que  será  para  mim  de  tal  sentimento  que  me  desatinara  no  em 
que  me  dever  resolver.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza 
guarde  e  accresente  em  seu  serviço  De  Roma  16  de  mayo  1560. 

-Depois  desta  escritta  me  disse  Baptista  Cavalcante  que  he  o  merca- 
dor  de  que  ca  thomo  o  dinheiro  para  o  serviço  de  Vossa  Alteza  que  con- 
sertando sse  Lucas  Giraldes  com  os  officiaes  de  Vossa  Alteza  no  preço  em 
que  não  perdesse  dando  me  dinheiro  e  fazendo  lhe  o  pagamento  em  pimenta 
se  se  vendesse  na  casa  da  índia  se  obrigaria  a  todo  que  para  o  serviço 
de  Vossa  Alteza  fosse  necessário.  Seria  boom  fallar  com  Lucas  Giraldes, 
e  podendo  sse  concluir  com  menos  perda  do  que  se  agora  toma  seria  ser- 
viço de  Vossa  Alteza  concertar  se  com  elle  ou  com  outro  que  creo  não 
faltarão  e  com  muita  mais  evantagem  do  que  se  agora  toma  tanto  que  esti- 
verem seguros  dos  trabalhos  que  passão  na  arrecadação  doutra  maneira '. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


IMO— Maio  16 

Senhor — Por  hum  correo  castelhano  por  nome  Antão  Cabelho  que 
em  cinco  de  março  passado  despachei  a  Vossa  Alteza  escrevi  a  Vossa  Al- 
teza o  aviso  que  tinha  por  via  de  Veneza  e  Mecina  da  armada  que  se  fa- 
zia prestes  em  Suez  para  Ormuz,  e  depois  por  frei  Phellippe  de  Mello  que 
se  diz  abbade  em  Pombeiro  que  despachei  em  xv  do  dito  março  tornei  a 
escrever  a  mesma  nova  e  mandei  as  cartas  que  do  Cairo  me  escreverão 
António  Pinto  e  Mathias  Becudo  por  João  Ferruja  maltes  que  com  ellas 
despacharão  e  por  ambos  estes  correos  tratei  largo  da  matéria  daquella 
armada,  mas  tenho  aviso  que  o  castelhano  chegaria  tarde  por  adoecer  ou 
cair  no  caminho  como  me  disserão  que  sinto  em  assaz  mofina  por  quanto 
importava  chegar  elle  em  diligencia  como  se  obrigou.  O  frei  Phellippe  cuido 
segundo  referem  os  que  o  encontrarão  que  ou  chegaria  na  partida  das 
nãos  para  a  índia  ou  pouco  depois  e  a  tempo  que  inda  se  podesse  despa- 
char navio  com  a  nova  que  elle  levava  queira  Deus  aproveite  o  cuidado 
que  esse  negocio  me  tem  dado  e  comtudo  para  maior  cautella  eu  tenho 

1  Copia,  na  Biblioth,  d' Ajuda.,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  74, 
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1  escritto  por  três  vias  aos  do  Cairo  a  saber  a  Mathias  Bicudo  e  a  António 

>  Pinto  que  partindo  aquella  armada  neste  junho  dem  ordem  como  nella 
t  possa  ir  por  marinheiro  ou  passageiro  aquelle  canarim  que  escrevem  ali 

deixar  João  de  Lisboa  o  qual  canarim  aproveitara  para  que  fogindo  na 

primeira  terra  que  na  índia  tomarem  poder  avisar  a  mesma  fortaleza  da 

armada  e  da  gente  e  da  determinação  e  posto  que  ha  aventagem  aja  de 

ser  pouca  inda  ajudara  muito  saberem  o  que  digo  visto  como  ja  para  este 

anno  por  aquella  parte  se  não  pode  fazer  maior  deligencia  e  também  or- 

[  deno  ao  dito  Bicudo  que  não  avendo  de  partir  aquella  armada  este  anno 

i  como  elles  cuidão  despache  logo  aquelle  canarim  em  algum  navio  que  de 

I  necessidade  partira  dalgum  daquelles  portos  do  streito  para  a  índia  e 

sendo  elle  natural  daquellas  partes  com  justa  causa  e  dissimulação  se  po- 
derá embarcar  e  por  elle  escreva  ao  viso  rrey  a  nova  d  esta  armada  e  tudo 

>  o  que  tiver  entendido  da  determinação  do  baxá  na  espedição  delia  com 
t                                                       htla  das  cartas  que  diguo  para  estes  do  Cairo  despachou  Thomas  de  Cor- 

noça  homem  próprio  que  se  pagara  e  creo  custara  pouco.  Também  tornei 
por  outra  vez  avisar  Isac  Bicudo  do  mensageiro  próprio  a  Ormuz  porque 
de  Alepo  se  poderá  fazer  com  muita  facilidade  e  escreva  ao  capitão  dali  a 
nova  que  lemos  e  as  mais  que  elle  Becudo  em  Alepo  tiver  e  este  aviso 
mande  por  via  duplicada  para  estarmos  seguros  chegará  lá  algum.  Queira 
Deus  favorecer  este  nosso  trabalho  e  cuidado  porque  de  Roma  não  se  po- 
dem fazer  maiores  deligencias. 

João  Ferruje  que  trouxe  as  cartas  do  Cairo  esta  inda  em  minha  casa 
sperando  reposta  das  cartas  que  mandei  pello  frade  para  sabermos  o  que 
ha  Vossa  Alteza  por  seu  serviço  que  Mathias  Bicudo  faça  e  o  que  lhe 
manda  dar  se  o  mandar  ficar  no  Cairo  e  assi  a  mercê  que  se  fará  a  este 
Ferruje  e  se  o  tornaremos  a  mandar  ao  Cairo  para  aquelle  Becudo  ser 
avisado  do  que  ha  de  fazer  e  posto  que  eu  tenha  por  certo  a  todas  estas 
partidas  Vossa  Alteza  ja  terá  respondido  quando  esta  chegar  com  tudo 
torno  a  pedir  a  Vossa  Alteza  não  o  tendo  feito  me  mande  com  presteza 
avisar  do  que  neste  caso  se  deve  fazer. 

Por  avisos  de  Constantinopoli  me  escreve  Thomas  de  Cornoça  a  ar- 
mada do  turco  sairá  n  este  mes  mas  entendo  não  tão  poderosa  como  no 
principio  se  dezia  e  nomea  oitenta  gallees  sospeitasse  virão  em  favor  desta 
costa  d  Africa,  e  achando  a  livre  da  armada  delrey  de  Castella  como  já 
estará  farão  por  estas  partes  o  danno  que  poderem  não  se  pode  entender 
se  passarão  de  Argel  para  baixo  e  comtudo  não  se  devem  descuidar  os 
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que  podem  recear ;  a  armada  d  el  rey  de  Castella  que  a  tantos  que  com  o 
vizorrey  de  Scecilia  estava  em  Malta  para  passar  a  Tripol  saio  em  dez 
de  fevereiro  e  não  podendo  por  contrários  tempos  tomar  o  porto  de  Tri- 
pol arribou  aos  Gelves  e  tomou  a  partido  o  castello  fraco  que  ali  os  tur- 
cos tinhão  como  mais  largamente  se  verá  na  escretura  do  desenho  da  for- 
taleza que  agora  ali  fazem  que  com  esta  mando  aquella  armada  esta  tão 
desbaratada  e  com  tanta  gente  morta  de  doenças  e  Dorgut  Arraiz  com 
tanto  cuidado  no  que  cumpre  a  Tripol  que  o  duque  de  Medina  se  tornara 
a  Cecília  e  se  contentara  com  deixar  aquella  ilha  dos  Gelves  com  aquella 
fortaleza  a  qual  será  de  mui  pouca  importância  principalmente  a  quem 
entender  o  que  custa  e  toda  aquella  armada  ficara  impossibilitada  para 
em  todo  este  verão  fazer  outro  effecto  de  momento  e  não  se  podia  sperar 
menos  de  quem  em  fim  de  octubro  queria  fazer  empreza  em  Africa, 

Comesando  nesta  por  novas  não  pareça  despropósito  ajuntar  aas 
dos  turcos  as  que  se  tratão  na  see  appostolica  pois  ao  que  cumpre  a 
christandade  todas  são  perjudicaes. 

O  papa  declarou  as  legacias  que  nas  terras  da  igreja  tinha  para  dar 
e  deu  ao  cardeal  Borromeo  a  de  Bolonha  e  a  de  Romanha  unidas  e  am- 
bas valem  de  renda  onze  mil  cruzados  e  sohianse  de  dar  a  duas  pessoas 
principaes. 

Deu  ao  cardeal  São  Jorge  a  legacia  de  Urbino  e  por  outro  nome  le- 
garia da  Umbria,  que  rende  dous  mil  cruzados. 

Deu  ao  cardeal  Urbino  a  legacia  de  Perosa,  que  vai  três  mil  cru- 
zados. 

Deu  ao  cardeal  de  Trento  a  da  marca  d  Ancona  que  vai  outros  três 
mil  cruzados. 

Deu  ao  cardeal  de  Ferrara  a  de  Vitervo  e  por  outro  nome  patrimó- 
nio que  vai  dous  mil  cruzados. 

Tornasse  a  cuidar  fará  Sua  Santidade  cardeaes  muito  sedo  e  mui- 
tos serão  a  propósito  dos  casamentos  de  que  aguora  trata  d  outras  obri- 
gações que  tem  (sic)  e  porque  em  tudo  podera>  aver  mudança  os  nomearei 
depois  de  feitos. 

Os  casamentos  são  ter  consertada  hua  irmaã  do  cardeal  Borromeo 
com  Dom  César  de  Gonzaga  filho  maior  de  Dom  Fernando  e  outra  irmaã 
do  conde  Anibal  (que  be  outro  sobrinho  tudesco  e  filho  de  irmaã  mais 
velha)  com  hum  sobrinho  do  cardeal  de  Trento  que  herda  a  casa  do  dito 
cardeal.  Também  trata  de  casar  o  conde  Federico  irmão  maior  do  cardeal 
tomo  vin.  53 
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Borromeo  com  uma  filha  do  duque  de  Urbino,  que  tem  sessenta  mil  cru- 
zados de  dotle  em  recompensa  do  duquado  de  Camerino  que  Paulo  m  to- 
mou a  may  da  dita  moça  por  dizer  o  perdia  casando  com  aquelle  duque 
sem  consentimento  da  see  appostolica  sendo  o  estado  da  igreja  e  Sua 
Santidade  por  acomodar  este  negocio  diz  dará  o  dito  estado  de  Camerino 
segundo  se  entende  a  este  conde  Federico  para  casar  com  a  dita  filha  do 
duque  de  Urbino. 

Trata  também  de  casamento  para  o  outro  sobrinho  conde  Anibal 
com  hua  irmaã  do  conde  de  Montealto  no  reino  de  Nápoles  o  qual  terá 
sinquoenta  mil  cruzados  de  dote  e  esperança  na  herança  do  estado  do  ir- 
mão por  elle  ser  soo  e  mal  desposto  e  accresenta  ao  dotte  ser  a  noiva  de 
illustre  sangue  e  muito  aparentada  c  a  tratar  este  negocio  foi  o  cardeal 
de  Trento  a  Nápoles  com  outra  dissimulação  não  se  sabe  o  effeito. 

Alguas  abbadias  e  bispados  tem  ávidos  dos  cardeais  para  os  sobri  - 
nhos  prometendo  lhes  recompensas  e  comesando  a  dálias  e  a  outros  as 
pedio  pêra  o  mesmo  effeito  que  as  não  derão.  Dasse  muita  pressa  ao  accre- 
sentamento  dos  parentes  e  depois  de  sua  eleição  tem  nisso  feito  muita 
obra  e  este  cuidado  não  sei  se  quadra  e  adjetiva  com  o  que  mostra  ter 
para  o  concilio,  nem  sei  como  em  hum  sogeito  se  poderão  conformar  tam 
diferentes  matérias  e  comtudo  o  consilio  parece  que  será  certo.  Deos  or- 
denara que  aproveite  pois  a  elle  soo  fica  o  cuidado  de  seus  negócios  por- 
,  que  os  ministros  querem  primeiro  os  próprios. 

Sua  Santidade  diz~c  affirma  que  com  as  primeiras  aguoas  de  agosto 
ira  a  Bolonha,  diz  elle  que  para  se  aproximar  ao  lugar  do  concilio  sos- 
peitasse  que- o  intento  he  para  se  mostrar  papa  onde  foi  governador  e 
pela  mesma  rezão  que  hira  a  Millão  dará  grande  despeza  a  see  apposto- 
lica e  a  mesma  com  muito  trabalho  aos  que  o  ouverem  de  seguir. 

Achou  Sua  Santidade  a  see  appostolica  tam  individada  pelas  despe- 
zas  do  tempo  em  que  esteve  vacante  que  desejando  ajuntar  dinheiro  or- 
denou hum  modo  para  isso  a  que  chamão  monte  em  que  faz  trezentos  e 
setenta  e  sinquo  cavaleiros  com  muitas  graças  e  previlegios  para  se  com- 
prarem a  quinhentos  cruzados  por  hum  e  averão  deste  dinheiro  oito  por 
cento  por  anno  com  as  condições  que  na  bulia  se  conthem  a  qual  mando 
com  esta  para  se  comprir  poderem  ver  o  que  também  pello  mundo  se  uza 
para  remédio  das  necessidades. 

Também  mando  outra  bulia  que  Sua  Santidade  fez  pêra  remédio  de 
poder  aver  o  que  cuida  alguas  pessoas  tem  furtado  a  see  appostolica  na 
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morte  dos  papas  e  principalmente  se  entende  que  ordenou  este  modo  para 
avexação  do  cardeal  de  Nápoles  e  dos  Carrafas  de  quem  sospeita  terem 
tomado  muito  do  que  tinha  o  papa  passado,  elles  se  defendem  mas  algo 
lhe  ha  de  custar. 

Também  mando  com  esta  a  bulia  que  Sua  Santidade  agora  passou 
em  favor  dos  frades  revocando  as  que  Paulo  mi  contra  elles  publicou  e 
reduzindo  as  aos  termos  de  dereito,  mas  entendesse  que  estão  os  mais 
d  elles  tão  mal  dispensados  que  nem  esta  lhe  poderá  valler  e  será  neces- 
sária inda  outra  declaração  e  mais  misericórdia  porque  por  esta  não  pode 
qua  o  vigairo  de  Sua  Santidade  avendosse  de  conformar  com  a  justiça  e 
consciência  como  a  bulia  ordena  dar  lhes  o  remédio  que  elles  querem. 
A  duvida  nos  mais  he  que  consta  não  serem  transferidos  as  ordens  mais 
largas  com  animo  de  permanecer  n  ellas  porque  dada  a  obediência  no 
mesmo  dia  avia  licença  do  prior  ou  abbade  a  quem  a  derão  pêra  vaga- 
rem no  mundo  e  com  isto  não  conforme  com  as  petições  feitas  a  Sua  San- 
tidade que  era  quererem  servir  a  Deus  na  dita  segunda  ordem  tem  ne- 
cessidade de  outra  dispensação  para  este  defeito  de  maneira  que  por  esta 
bulia  somente  se  provem  e  remedeam  os  que  ligitimamente  estão  dispen- 
sados como  mais  largamente  nella  se  vera  e  os  que  desta  maneira. esti- 
verem serão  restituídos  a  seus  benefícios  porque  assi  se  entende  qua.  Será 
com  esta  também  htla  bulia  do  jubilleu  que  Sua  Santidade  novamente 
concedeo  por  respeito  do  proseguimento  do  concilio  quererá  Deus  que  os 
que  receberem  com  suas  orações  ajudarão  a  tal  obra. 

Estas  são  as  novas  e  novidades  que  esta  terra  em  suas  mudanças 
daa  a  Nosso  Senhor  praza  concluir  tudo  em  bem  e  vida  e  real  estado  de 
Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  serviço.  De  Roma  16  de  mayo 
1560. 

Também  mando  com  esta  hum  breve  de  Sua  Santidade  para  Vossa 
Alteza  pello  qual  lhe  dá  conta  da  absolvição  do  cardeal  Moron  sobre  o  que 
lhe  era  oposto  em  tempo  de  Paulo  nu  papa  de  sospeita  de  heresia  com  a 
sentença  que  sobre  o  caso  se  deu  pelos  cardeaes  deputados  a  isso,  o  mesmo 
officio  fez  Sua  Santidade  com  todos  os  outros  príncipes  pello  que  se  nota 
ter  boa  vontade  a  este  cardeal  e  desejar  habilitai  o  para  a  dignidade  que 
elles  todos  pretendem  não  parecerá  despropósito  mandar  me  Vossa  Alteza 
diga  de  sua  parle  ao  papa  o  contentamento  que  recebeo  com  a  absolvição 
do  dito  cardeal  e  pello  mesmo  modo  escrever  ao  ditto  Moron !. 

1  Copia,  na  Bibuoth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  75  v. 
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iseo— nato  íe 

Senhor  —  Vossa  Alteza  me  manda  por  sua  caria  thome  cuidado  dal- 
guns negócios  antre  os  quaes  são  os  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  e  o  pri- 
meiro que  Vossa  Alteza  nomea  he  a  confirmação  do  contrato  feitto  antre 
a  ordem  de  São  Bernardo  e  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrislo  e  porque  esle 
depende  da  disulução  da  união  dos  mosteiros  que  ora  são  unidos  a  dilla 
ordem  de  Christo  a  qual  se  negocea  por  parte  do  senhor  cardeal  ate  que 
este  negoceo  não  seja  effectuado  não  se  pode  nisso  entender.  Tanto  que  o 
for  procurarei  de  fazer  o  que  por  sua  parte  se  pede  e  o  mesmo  cuidado 
terei  ao  tal  tempo  acerqua  da  doação  que  Vossa  Alteza  faz  ao  ditto  mo- 
steiro de  Nossa  Senhora  da  Luz  e  do  que  soceder  darei  aviso  aos  dittos 
padres  e  a  Vossa  Alteza, 

E  quanto  a  vigairia  de  Carnide  eu  fiz  ja  certo  concerto  que  Vossa 
Alteza  averá  visto  o  qual  me  pareceo  conveniente  e  proveitoso  ao  ditto 
convento  considerando  o  estado  em  que  a  demanda  estava  por  parte  do 
adversário  o  qual  todavia  foi  contente  de  estar  por  elle  como  tenho  visto 
por  hum  estromento  que  os  padres  me  mandarão  e  porquanto  a  conclu- 
zão  deste  conserto  se  avia  de  tomar  laa  louvando sse  as  partes  em  certos 
juizes  que  arbitrassem  o  que  seria  justo  que  o  convento  de  Nossa  Senhora 
da  Luz  desse  polia  ametade  das  offertas  ao  adversário  e  isto  ate  gora  não 
ha  laa  ávido  effecto  não  tenho  eu  qua  que  fazer  ate  me  mandarem  este 
recado  e  do  negocio  tem  o  doctor  António  Lopez  o  cuidado  que  cumpre 
como  faz  nos  outros  que  de  Vossa  Alteza  lhe  encarrego. 

Também  Vossa  Alteza  me  encomenda  a  demanda  que  se  trata  antre 
o  mosteiro  de  Bellem  e  o  cabido  da  see  de  Lisboa  delia  tem  cuidado  o 
mesmo  doctor  e  eu  de  o  favorecer  e  ajudar  no  que  cumpre  e  elle  a  tem 
posta  em  tal  ordem  que  não  se  perdera  ponto  por  descuido,  qua  são  dons 
frades  de  São  Hieronimo  como  ja  os  dias  passados  escrevi  os  quais  segundo 
vejo  por  huma  carta  de  Vossa  Alteza  que  me  elles  derão  fizerão  laa  enten- 
der vinhão  a  solicitação  d  esta  causa  e  posto  que  as  partes  sejão  sempre 
necessárias  as  lites  parece  que  n  esta  que  se  trata  com  o  favor  de  Vossa  Al- 
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teza  e  pello  seu  procurador  poderá  a  ordem  escusar  esta  despeza  se  lhes 
não  importa  para  a  demanda  que  trazem  com  frey  Dioguo  de  Murça  a 
qual  entendo  ser  o  principal  intento  de  sua  vinda  e  posto  que  por  palia- 
vras  gerais  da  ditta  carta  de  Vossa  Alteza  me  querião  obrigar  a  os  favo- 
recer nesta  demanda  me  pareceo  devella  entender  ao  modo  que  Vossa 
Alteza  a  mandaria  escrever  principalmente  vendo  eu  hum  conserto  feito 
com  authorídade  de  Vossa  Alteza  entre  o  dito  frey  Dioguo  e  o  principal  e 
deputados  da  ditta  ordem  do  qual  se  elles  querem  exemir  sob  pretexto 
da  bulia  de  Paulo  nn  e  posto  que  eu  devera  favorecer  o  tal  conserto  con- 
stando me  nelle  da  vontade  de  Vossa  Alteza  tomei  a  via  do  meo  e  nào 
favoreço  a  nenhum  e  porque  elles  por  venlura  darão  outra  enformação  a 
Vossa  Alteza  por  o  doctor  António  Pinto  sobrinho  de  frey  Diogo  ser  meu 
secretario  e  cuidarem  que  com  esse  favor  alcança  justiça  affirmo  a  Vossa 
Alteza  pella  verdade  que  lhe  devo  fallar,  que  no  negoceo  não  faço  mais 
que  o  que  tenho  ditto  e  assi  entendo  e  me  consta  que  o  dito  António 
Pinto  de  meu  nome  não  se  ajuda  em  cousa  algua  senão  de  seu  dereito.  E 
ja  que  fallo  em  frades  qua  andão  outros  de  Sancta  Cruz  como  também 
escrevi,  tenho  os  por  homens  de  bem  e  de  bom  exemplo  no  negocio  de 
que  os  dias  passados  avizei  a  Vossa  Alteza  elles  tratavão  entendo  não 
procedem  avante  mais  que  o  que  tenho  escrito  e  dizem  que  a  enformação 
que  procurarão  não  foi  senão  para  melhor  mostrarem  a  Vossa  Alteza  e 
não  em  outro  juizo  a  rezão  que  tem  no  que  pretende  o  seu  mosteiro  e  que 
tudo  porão  nas  mãos  de  Vossa  Alteza  e  se  contentarão  do  que  Vossa  Al- 
teza no  caso  mandar  pello  qual  os  tenho  por  negoceadores  sem  sospeita 
e  qua  sem  perjuizo.  Tratão  de  confirmar  pello  papa  os  statutos  de  sua  re- 
formação eu  os  favoreço  nisso  e  tanto  que  acabarem  este  negocio  dizem 
que  se  querem  hir.  Outros  negócios  me  manda  Vossa  Alteza  tratar  de  que 
recebi  as  cartas  e  informações  por  Boroa  sobre  a  ordem  de  Christo  e  da 
Trindade  e  o  mosteiro  de  Semide  nos  quaes  não  entendi  ate  guora  pella 
occupação  que  o  despacho  d  este  correo  e  espedição  dos  bispados  me  daa 
e  elle  partido  se  entenderá  em  tudo  com  deligencia. 

O  que  laa  se  sospeitava  de  hum  frey  António  anstica  (sic)  vir  a  esta 
corte  confirmar  letras  do  seu  geral  para  hir  a  esse  reino  governar  a  or- 
dem da  Trindade  não  acho  qua  nenhum  rasto  d  elle,  e  a  maior  cautella 
tenho  dado  ordem  na  penitenciaria  e  em  casa  do  datario  por  onde  este 
negocio  pode  correr  para  se  não  passar  nada  sem  eu  ser  avizado. 

Vi  o  que  Vossa  Alteza  me  escreve  em  xv  de  março  sobre  a  citação 
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que  se  la  fez  ao  arcebispo  de  Lisboa  por  causa  da  igreja  da  Átalaya  não 
se  maravilhe  Vossa  Alteza  dos  taes  mandatos  porque  qua  ha  tribunais, 
que  dão  remédio  a  tudo,  e  notários  que  põem  nas  letras  por  pouco  preço 
as  pallavras  de  terror  que  n  essa  hião  sem  as  Ver  o  cardeal,  em  cujo  nome 
se  passão,  e  portanto  em  remediar  esse  negocio  ouve  qua  pouco  que  fazer 
principalmente  avendosse  isso  de  detreminar  conforme  a  bulia  de  Sua 
Santidade  em  favor  dos  frades  polia  qual  cessão  todas  as  outras  duvidas 
por  onde  se  o  frade  tinha  legitima  dispensassão  para  estar  fora  da  ordem 
e  ter  benefício  tornar  lhe  á  Belchior  Beligoa  o  do  litigio  e  se  não  tinha 
boa  dispensassão  não  lhe  aproveitarão  os  monitorios  e  perdera  mais  o  que 
n  elles  tem  gastado.  Parece  qua  que  tem  estes  pobres  frades  para  a  veri- 
ficação de  suas  dispensas  por  sospeitos  os  ordinários  pollo  interesse  dos 
benefícios  de  que  os  tiverem  privados  e  aos  priores  das  ordens  por  as  fa- 
zendas que  pretendem  e  como  isto  soe  cegar  muitas  vezes  os  rectos  juizos 
cumpre  a  obrigação  de  Vossa  Alteza  mandar  ter  n  isto  grande  advertência 
ja  que  a  tenção  do  papa  he  mostrar  quer  misericórdia. 

Parecendo  me  muito  perjudiciaes  e  de  grandes  inconvenientes  as  ci- 
tações que  para  esta  corte  se  fazem  aos  prellados  d  esses  reinos  e  assi  os 
interdictos  que  por  leves  causas  se  põem  fallei  nisso  a  Sua  Santidade 
diante  os  cardeaes  Santa  Flor  e  Monte  pulchano  constando  lhe  (sic)  o  que 
cada  dia  acontecia  e  pedindo  lhe  desse  ordem  para  tirar  os  escandallos 
que  d  estas  matérias  se  seguião  e  o  desprezo  em  que  a  see  apostólica  por 
ellas  poderia  vir  folgou  de  entender  tudo  e  quis  que  se  praticasse  em  si- 
gnatura  e  ao  dia  seguinte  estando  nella  os  mais  dos  ministros  por  onde 
estas  cousas  correm  visto  o  memorial  que  sobre  isto  lhe  mandei  ordenou 
ao  regente  da  camará  apostólica  não  citasse  nenhum  prellado  sem  sua 
especial  comissão  e  que  se  declarasse  em  todos  os  tribunaes  de  sua  parte 
que  sua  tenção  era  que  não  se  passassem  interdictos  senão  com  grandes 
causas  e  muita  consideração.  Ao  doctor  António  Lopez  dei  a  reprehensão 
que  Vossa  Alteza  manda  desculpou  se  e  eu  sou  bom  de  satisfazer  das  pes- 
soas que  conheço  tem  boa  vontade  para  servir,  eu  o  acho  muito  prompto 
para  isso  e  no  que  toqua  a  sua  profíção  dá  boa  experiência  disso  e  por 
essa  rezão  em  muitas  cousas  o  occupo  em  que  não  podem  servir  outros 
ministros  e  emquanto  desta  maneira  proceder  o  lembrarei  a  Vossa  Alteza 
porque  os  serviços  cumpre  serem  favorecidos  e  quando  fizer  o  contrario 
bem  nos  entenderemos. 

A  Diogo  d  Andrade  li  a  carta  que  me  Vossa  Alteza  escreveo  sobre  a 
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igreja  de  Sinde,  elle  me  respondeo  com  muitas  rezões  em  que  fundava 
ter  n  ella  justiça  as  quais  lhe  disse  que  apontasse  em  hum  papel  para  as 
mandar  a  Vossa  Alteza  serão  com  esta  conforme  a  isso  ordenara  Vossa 
Alteza  o  que  for  mais  seu  serviço. 

A  Dom  Fulgencio  dei  a  carta  de  Vossa  Alteza  e  de  sua  parte  lhe 
disse  o  que  me  pareceo  comprirlhe  elle  se  despos  a  ir  se  e  partio  em  dous 
do  passado,  eu  lhe  busquei  quinhentos  cruzados  para  o  caminho  porque 
doutra  maneira  estava  impossibilitado  para  isso  dis  e  prometeo  hia  de- 
reilo  a  esse  reino  Vossa  Alteza  tem  feito  n  este  chamamento  obra  de  rey 
e  pay  e  mostrado  claro  o  animo  com  que  cura  as  fraquezas  dos  vassal- 
los  Vossa  Alteza  deve  proseguir  em  recolher  este  homem  avendo  em  sua 
satisfação  respeito  a  muitas  pessoas  a  que  nisso  faz  mercê. 

A  Pêro  de  Sousa  dei  a  carta  de  Vossa  Alteza  dis  que  se  ira  e  assi 
aprezenta  necessidades  a  que  he  damnosa  a  sua  partida  não  sei  por 
aguora  affirmar  o  que  fará  porque  tenho  esperementado  hiren  se  os  mais 
dos  homens  de  Roma  contra  sua  vontade,  e  por  esta  mesma  rezão  dezejo 
vellos  todos  idos.  Sei  que  Nicolao  Giraldes  tem  provido  aos  Cavalcantes 
de  aqui  não  dem  mais  dinheiro  ao  dito  Pêro  de  Souza  seu  cunhado  pa- 
rece que  lhe  será  forçado  hir  se  e  quando  entender  que  o  não  fará  escre- 
verei nisso  mais  largo  a  Vossa  Alteza. 

O  modo  do  chamamento  pelo  slillo  que  tenho  scrito  a  Vossa  Alteza 
e  o  que  se  deve  guardar  nos  casos  que  acontecer  dever  se  usar  d  elle. 

O  comendador  moor  partio  d  esta  corte  a  xxvi  de  março  foi  por  Ve- 
neza e  dahi  he  ja  partido  por  via  de  Millão  e  Génova  onde  fará  a  derra- 
deira scala  de  Itália. 

Gram  mercê  he  para  mim  parecer  a  Vossa  Alteza  tenho  rezão  em 
pedir  escuse  as  cartas  sobre  demandas  de  particulares  porque  se  guarda 
n  isso  o  decoro  a  authoridade  de  Vossa  Alteza  e  a  mim  se  escusam  mui- 
tos escrúpulos  pello  que  faço  nas  tais  comissões  porque  tem  muito  poder 
na  justiça  o  favor,  e  não  ha  nenhua  parte  tão  contente  no  que  quer  que 
não  cuide  que  eu  podia  fazer  mais  de  modo  que  huns  me  culparão  por 
descuidado  e  os  offendidos  por  roubador  de  seu  dereito,  e  d  este  modo  vi- 
rei a  ser  ynistimado  neste  mundo  e  sospeito  para  o  outro.  Os  mais  dos 
desconfiados  de  sua  justiça  querem  fazer  as  causas  propias  de  Vossa  Al- 
teza chamando  as  de  seu  padroado  e  aprezentação  para  isso  moverem  (sic) 
e  obrigarem  Vossa  Alteza  mandar  me  oppôr  a  ellas  são  modos  que  laa  se 
devião  primeiro  mandar  examinar  e  não  dar  credito  sem  isso  ao  que  cum- 
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pre  as  mesmas  partes  porque  he  appresam  intolerável  o  que  se  n  isso  cos- 
tuma aos  ministros  de  qua  e  porque  não  se  cuide  que  de  todo  fujo  ao 
trabalho  lembro  que  alguas  cousas  socedem  e  podem  acontecer  para  se 
averem  de  tratar  em  juizo  nas  quaes  se  não  pode  proseguir  sem  procu- 
ração de  Vossa  Alteza  pello  qual  será  necessário  hua  geral  pêra  o  embai- 
xador que  aqui  residir  e  elle  poder  consteluir  e  sobestabelecer  procura- 
dores e  por  essa  rezão  não  pode  o  doctor  António  Lopez  tratar  de  alguas 
lites  que  Vossa  Alteza  tem  encomendado. 

Na  demanda  que  Álvaro  Barreiros  trás  com  Gil  Fernandes  capeUão 
que  foi  do  senhor  iffante  Dom  Luis  não  quis  o  dito  Barreiros  concerto  que 
se  podesse  aceitar  confiado  na  sentença  e  executórias  que  contra  Gil  Fer- 
nandes tem  ha  muitos  dias  e  he  partido  d  aqui  com  o  braço  secular  que 
lhe  concederão  na  Rota  sem  poder  aver  remédio  para  ouvirem  Gil  Fer- 
nandes que  nunqua  foi  citado  lá  se  pode  fazer  o  que  parecer  rezão  Nosso 
Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  aceresente  em  seu 
serviço  De  Roma  16  de  mayo  1560. 

Detendo  sse  este  correo  por  indicios  vou  sospeilando  que  Pêro  de 
Souza  deferira  sua  ida  quanto  puder,  e  que  sempre  buscara  de  industria 
causas  de  dillação  *. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


imo— Mato  íe 


Senhor— Seja  esta  para  dar  conta  a  Vossa  Alteza  do  despacho  dos 
bispados  de  Miranda  e  Portalegre  e  doutros  negócios  dos  quaes  com  este 
correo  vão  as  bulias  e  breves. 

Por  Phelippe  Gaspar  que  aqui  chegou  em  dezaseis  de  março  recebi 
entre  outras  huma  carta  de  Vossa  Alteza  pella  qual  me  dava  ordem  para 
da  sua  parte  pedir  a  Sua  Santidade  fosse  contente  prover  do  bispado  de 
Miranda  a  Dom  Julião  Dalva,  e  vagando  por  sua  renunciação  o  de  Porta- 
legre se  pedisse  a  prozentação  de  Vossa  Alteza  de  cujo  padroado  dizia  ser 

1  Copia,  na  Bwmoth.  d'àjuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  78  v. 
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em  pessoa  de  Dom  André  de  Noronha  reservando  para  o  ditto  Dom  Julião 
Dalva  mil  cruzados  de  pensão  sobre  os  fructos  delle  e  trezentos  mil  reis 
para  Dom  Manoel  de  Menezes,  e  a  spedição  destes  despachos  mandava 
Vossa  Alteza  fazer  com  muita  brevidade.  Tanto  que  recebi  a  dita  carta 
procurei  com  muita  deligencia  por  em  concluzão  os  dittos  despachos,  e 
posto  que  a  dilação  delles  fosse  de  menos  tempo  que  as  custumadas  ate 
guora  nas  taes  espedições  a  não  ser  ella  ainda  mais  breve  teve  culpa  hua 
absencia  do  cardeal  Sancta  Flor  e  entre  a  concessão  feita  em  consistório, 
e  despacho  das  bulias,  occorrerem  duas  somanas  a  saber  a  maior  e  a  de 
Páscoa  nas  quáes  se  não  pode  negocear. 

Mando  a  Vossa  Alteza  as  bulias  das  provizões  dos  ditos  bispados 
nas  pessoas  sobreditlas  com  as  bulias  das  retenções  e  penções  conforme 
aos  memoriaes  que  Vossa  Alteza  mandou  a  conta  do  que  ellas  custarão 
mando  aos  mesmos  providos  do  modo  que  a  cada  hum  toqua  e  aos  bis- 
pos escrevo  a  causa  por  que  se  não  effectuou  por  agora  aver  Dom  Julião 
Dalva  os  mil  cruzados  de  penção  que  Dom  André  tem  sobre  o  bispado  da 
Guarda  para  o  de  Portalegre  ficar  descarregado  dos  outros  mil  que  ora 
pagara  a  elle  Dom  Julião  como  Vossa  Alteza  tinha  ordenado,  e  por  sua 
carta  de  xix  de  março  que  recebi  por  Boroa  em  xxi  do  passado  com  as 
procurações  dos  bispos  para  isso  necessárias  me  escrevia  e  portanto  o  não 
repito  aqui  a  Vossa  Alteza  e  querendo  a  ditta  premudação  de  pensões  a 
todo  o  tempo  se  fará. 

A  provisão  do  bispado  de  Portalegre  não  se  concedeo  a  aprezenta- 
ção  de  Vossa  Alteza  como  por  sua  carta  mandava  por  não  se  achar  qua 
em  nenhua  escritura  nem  lugar  que  o  ditto  bispado  fosse  de  tal  prezen- 
tação  como  na  carta  se  affirmava  procurei  de  ver  as  bulias  originaes  da 
ereição  do  dito  bispado  para  entender  se  n  ellas  fora  concedida  a  Vossa 
Alteza  a  dita  prezentação  achei  que  n  ellas  não  se  declarava  tal  e  soo- 
mente  se  concedia  a  Vossa  Alteza  a  presentação  das  conesias  e  dignida- 
des da  see  em  lugar  do  padroado  que  dantes  tinha  as  igrejas  (sic)  de  que 
foi  dotada  a  mesa  do  cabido  e  o  stillo  d  esta  clausula  tal  que  quem  a 
não  considerar  bem  poder  se  á  enganar  com  cuidar  que  o  que  diz  da  apre- 
zentação  se  entende  pello  bispado.  Contentei  me  de  Sua  Santidade  o  con- 
ceder a  supplicação  de  Vossa  Alteza  como  se  faz  em  todos  os  outros  por- 
que n  isso  não  se  perde  direito  se  Vossa  Alteza  o  tem  e  achando  sse  algua 
escrelura  ou  previlegio  por  onde  conste  ser  o  dito  bispado  de  aprezenta- 
ção  mandando  m  o  Vossa  Alteza  se  avera  perinde  valere  em  que  se  de- 
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clare  nosso  direito  daprezentar,  e  nos  não  prejudique  serem  espedidas 
bulias  sem  esta  declaração. 

Também  pela  mesma  carta  ordenava  Vossa  Alteza  que  os  cento  se- 
tenta e  sinco  cruzados  de  penção  que  Dom  André  tinha  no  bispado  de 
Coimbra  se  transferissem  em  Phellippe  de  Lemos,  e  para  isso  vinhão  as 
procurações  necessárias  concedeo  Sua  Santidade  da  maneira  que  se  pe- 
dia, e  com  este  vão  as  bulias  para  o  ditto  Phellippe  de  Lemos,  e  dentro 
vai  a  conta  do  custo  delias.  O  dinheiro  para  a  espedição  delias  tomei  a 
cambeo  sobre  elle  Phellippe  de  Lemos,  e  as  letras  lhe  prezentara  o  li- 
cenciado Nuno  Domingues  respondente  de  António  da  Fonseca,  e  a  elle 
dará  o  que  nellas  se  declarar.  Escolhi  este  modo  por  seguir  a  ordem 
de  Vossa  Alteza  e  por  tirar  o  seu  thezoureiro  de  trabalho  na  arrecadação 
deste  dinheiro.  As  bulias  deve  Vossa  Alteza  mandar  entregar  ao  ditto 
Nuno  Domingues  até  que  elle  seja  pago,  porque  não  pagando  elle  a  tempo 
fico  eu  qua  obrigado  a  isso  ou  para  milhor  dizer  a  fazenda  de  Vossa  Alteza. 

Leva  este  também  híla  bulia  de  provisão  do  priorado  de  Palmella 
em  pessoa  de  mestre  Ulmedo  com  a  retenção  de  penção  de  quinhentos 
cruzados  que  elle  tem  sobre  o  bispado  de  Coimbra  e  posto  que  para  o 
prover  do  dito  priorado  Vossa  Alteza  tinha  faculdade  por  hua  bulia  que 
lhe  os  dias  passados  mandei  e  somente  se  pedia  aguora  bulia  da  retenção 
de  penção  pareceo  mais  conveniente  e  mais  proveito  do  ditto  mestre  Ol- 
medo despachar  se  isto  tudo  junto  por  vigor  de  hua  supplicação  que  em 
tempo  do  papa  passado  lhe  eu  tinha  mandado  despachar,  a  qual  se  ora  de 
novo  se  ouvera  de  pedir  lhe  custara  de  composição  quinhentos  ducados 
de  camera  novos,  a  provisão  vai  com  clausulla  de  consentimento  de  Vossa 
Alteza  por  não  prejudicar  a  seu  dereito  o  qual  consentimento  lhe  mandara 
pôr  nas  costas  da  ditta  bulia.  Importou  também  ao  ditto  mestre  Ulmedo 
expedir  se  isto  tudo  junto  porque  com  pretexto  da  provisão  não  advertirão 
os  officiaes  a  pedir  lhe  a  anatta  da  pensão  que  era  obrigado  a  pagar  que 
importava  duzentos  e  sinquoenta  ducados  de  camera  novos  como  a  elle 
mais  largamente  escrevo,  a  conta  de  sua  despeza  lhe  mando  e  porque  o 
dinheiro  que  elle  qua  tinha  sobejou  para  a  ditta  spedição  não  foi  neces- 
sário pôr  se  nenhum  a  custa  de  Vossa  Alteza. 

Será  com  este  o  breve  de  Sua  Santidade  para  não  vallerem  as  or- 
dens menores  aos  delinquentes  nos  quatro  casos  como  Vossa  Alteza  pedia, 
e  eu  lhe  fis  acresentar  não  valhão  assi  mesmo  em  muitos  outros  delidos 
em  que  he  muito  justo  e  necessário  também  não  aver  exempção  como  se 
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vera  pello  ditto  breve  a  execusão  do  qual  vai  cometida  ao  capellão  moor, 
que  pello  tempo  for  de  Vossa  Alteza  e  vai  também  no  dito  breve  provido 
que  as  appellações  que  se  interposerem  do  capellão  moór  não  se  possão 
cometer  a  outrem  senão  ao  prezidente  da  Mesa  da  Consciência  de  Vossa 
Alteza  sendo  bispo  ou  pessoa  constituída  em  dignidade,  o  dito  breve  pe- 
dia eu  perpetuo  mas  Sua  Santidade  não  o  quis  conceder  senão  em  vida 
de  Vossa  Alteza  e  a  beneplácito  seu  e  da  see  apostólica,  e  porque  todas 
as  graças  concedidas  pellos  papas  elles  as  podem  revogar  ainda  que  não 
tenhão  esta  declaração  de  beneplácito  rem,  não  me  pareceo  inconveniente 
aceitallo  desta  maneira,  porque  sou  certo  que  vivendo  Vossa  Alteza  por 
muitos  annos  como  a  Deus  aprazerá  nenhum  pontífice  o  revocara  nem  a 
alguém  lembrara  esta  restrectiva,  nem  da  calidade  da  graça  sendo  tão  justa 
se  pode  temer  revocação. 

Vai  outrosi  hua  bulia  ad  perpetuam  rei  memoriam  pella  qual  se 
concede  que  Vossa  Alteza  e  todos  os  reis  seus  successores  possão  depu- 
tar a  officios  seculares  e  ter  em  seus  conselhos  bispos  e  pessoas  ecclesia- 
sticas  e  religiosos  e  que  elles  possão  dar  seus  votos  em  todas  as  causas 
que  cumprir  posto  que  sejão  criminais,  como  por  ella  largamente  se  verá. 
Ambas  estas  graças  custão  muito  trabalho  e  Sua  Santidade  as  concedeo 
com  encarecimento  de  as  aver  por  grandes,  e  eu  como  de  tal  valia  as  pro- 
curei com  elle  e  com  seus  officiaes  e  como  tais  lhe  mostrei  o  agradecimento. 

Mando  com  este  hum  breve  pello  qual  se  concede  aos  inquisidores 
que  por  spaço  de  sinquo  annos  possão  levar  os  fructos  de  quaesquer  be- 
nefícios posto  que  sejão  conesias  ou  dignidades  em  absencia  o  qual  o  se- 
nhor cardeal  me  mandou  spedir. 

Martim  Afonso  de  Mello  os  dias  passados  veo  a  esta  corte,  e  chegando 
muito  doente  se  apeou  em  minha  casa  e  posto  que  eu  fosse  lembrado  da 
sentença  dada  contra  elle  nem  a  humanidade  nem  a  caridade  consentião 
em  tal  estado  tolher  lhe  a  pousada,  nella  esteve  ate  sarar  não  me  deu 
conta  do  a  que  vinha  nem  eu  lho  perguntei  foise,  e  depois  recebi  carta 
de  Vossa  Alteza  em  que  me  n  elle  falia  e  comprindo  o  que  me  n  ella  manda 
soube  como  levara  d  aqui  um  rescritto  d  appellação  da  sentença  de  Vossa 
Alteza  cometido  ao  senhor  cardeal  e  ao  bispo  da  Guarda  e  a  cada  hum 
d  elles,  e  porque  se  pode  sospeitar  elle  não  escolhera  Sua  Alteza  me  pa- 
receo conveniente  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  aver  outro  rescritto  que  com 
esta  será  pello  qual  o  papa  comete  a  Vossa  Alteza  como  mestre  da  ordem 
d  Avis  e  seu  juiz  competente  que  avocando  assi  esta  causa  donde  quer 
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concessão  e  as  acima  dittas  obrigua  Vossa  Alteza  e  verdadeiramente  que 
se  lhe  deye  agradecimento  pello  respeito  que  tem  ás  mais  das  cousas  que 
de  parte  de  Vossa  Alteza  lhe  proponho. 

Dom  Álvaro  da  Costa  tenho  concertado  com  o  cardeal  Monte  pui - 
chano  como  me  Vossa  Alteza  mandou  por  hua  carta  sua  em  duzentos  cru- 
zados de  penssão  sobre  os  benefícios  que  forão  de  Lucas  dOrta  a  que  o 
dito  cardeal  tinha  direito  e  são  menos  sem  cruzados  do  que  Dom  Álvaro 
pagava  a  Capite  Férreo.  Monte  pulchano  o  fez  liberalmente  e  como  amigo 
da  nagão  portugueza  e  quanto  a  despachos  concluídos  por  agora  não  ha 
nesta  de  que  mais  dar  conta.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa 
Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  serviço  De  Roma  16  de  mayo  15601. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1  SOO— Mato  16 


Senhor — Tendo  muitas  cartas  de  Vossa  Alteza  em  diversas  maté- 
rias a  que  responder  comesarei  nesta  pella  ordem  que  me  parece  se  deve 
guardar.  Por  Phellippe  Gaspar  recebi  as  primeiras  de  xvi  e  xxii  de  feve- 
reiro em  xvi  de  março  reposta  as  minhas  que  levou  Gregório  Botelho  e 
Fraguoso  com  ordem  para  visitar  ò  papa  de  sua  eleição  ao  ponteficado  e 
assi  comissão  pêra  lhe  dar  a  obediência  quando  me  parecesse  conveniente 
e  comesando  pello  primeiro  dei  a  Sua  Santidade  a  carta  de  Vossa  Alteza 
de  visitação  e  depois  de  a  ler  lhe  beijei  de  novo  o  pee  por  parte  de  Vossa 
Alteza  e  lhe  dei  o  seu  recado  conforme  ao  que  n  isso  me  escreve  e  o  alar- 
guei com  todas  as  palavras  necessárias  em  demostração  de  contentamento 
que  Vossa  Alteza  tem  de  sua  promoção  a  este  grão,  e  assi  a  esperança 
que  por  lai  eleição  se  deve  ter  de  soficiente  remédio  aos  trabalhos  da 
christandade  e  muita  confiança  que  Vossa  Alteza  tem  de  em  seus  parti- 
culares negócios  Sua  Santidade  aver  de  mostrar  muito  favor  e  uzar  de 
muitas  mercês  o  que  tudo  Vossa  Alteza  imitando  os  reis  seus  antecesso- 
res mereceria  em  desejos  de  servir  com  muita  eventagem.  A  todas  estas 
partes  Sua  Santidade  respondeo  com  muitas  pallavras  e  rezões  para  dever 

1  Copia,  na  Biblioth.  d'Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  8i  v. 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  431 

de  crer  o  que  lhe  eu  dezia  e  quanto  ao  remédio  dos  dannos  comuns 
a  vendo  sse  por  fraco  e  não  sufficiente  para  tanto  cargo,  mas  que  n  isso  po- 
ria todas  suas  forças  e  cuidado,  e  despenderia  a  vida,  e  derramaria  o  san- 
gue se  comprisse,  e  que  o  que  tocava  em  particular  a  Vossa  Alteza  elle 
confessava  estar  esta  see  apostólica  muito  obrigada  aos  reis  d  esses  reinos 
pella  grande  obediência  e  respeito  que  lhe  tinhão  e  assi  pellos  asinalados 
feitos  que  em  seu  serviço  e  acresentamento  da  feé  cada  dia  fazião  e  que 
os  mesmos  esperava  em  Deus  receber  de  Vossa  Alteza  com  o  qual  era 
muito  justo  que  os  pontífices  tivessem  muita  conta,  e  ajudassem  e  favore- 
cessem em  suas  obras  e  emprezas  com  muitas  graças  e  mercês  como  elle 
faria  em  tudo  o  que  podesse  e  requeressem.  Isto  disse  por  muitas  vezes 
e  com  muita  demostração  de  amor  e  obrigação  pellas  quaes  pallavras  lhe 
tornei  a  beijar  o  pee  com  replicas  que  para  comprimentos  são  necessárias 
e  para  escrever  escusadas. 

Disse  lhe  quanto  a  obediência  que  eu  tinha  comissão  pêra  lha  dar 
da  parte  de  Vossa  Alteza  como  no  recado  lhe  tinha  ditto,  mas  que  estando 
em  coresma  e  tão  perto  de  somana  mayor  não  parecia  o  tempo  conve- 
niente nem  de  boom  agurio  para  o  contentamento  com  que  Vossa  Alteza 
me  mandava  fazer  aquelle  acto  ouvesse  por  bem  transferiu  o  para  depois 
da  páscoa  respondeo  que  lhe  parecia  bem.  A  carta  que  Vossa  Alteza  lhe 
escreveo  por  ser  em  portuguez  entendeo  mal,  e  com  trabalho  declarando- 
lh  a  eu  o  milhor  que  pude  disse  me  que  a  queria  ver  em  italiano  e  por- 
tanto que  lha  fizesse  copiar  e  lha  tornasse  filio  assy  e  será  necessário 
fazer  se  a  todas  as  que  de  Ha  vierem  e  para  isso  cumpre  mandarem  me 
sempre  as  copias  das  que  Vossa  Alteza  escrever  e  as  que  forem  de  im- 
portância como  muitas  vezes  acontesse  approvaria  virem  de  la  em  latim 
as  próprias  de  Vossa  Alteza  e  inda  que  seja  mudar  custume  não  perde 
da  autoridade  quem  fizer  entender  o  que  lhe  cumpre  inda  que  seja  em 
lingoa  alhea  quanto  mais  que  a  latina  he  comum  e  estimada  entre  todos. 

Neste  dia  e  pratica  não  fallei  a  Sua  Santidade  em  outro  mais  ne- 
gocio que  nos  tocantes  a  visitação  por  poder  certeficar  ser  a  vinda  d  aquelle 
correo  soomente  a  esse  effecto  e  por  incidente  tratou  também  Síia  Santi- 
dade do  concilio,  e  dos  desejos  que  tinha  da  conclusão  n  elle,  e  que  elle 
queria  prevenir  aos  príncipes  com  o  publicar  primeiro  que  lho  elles  re- 
queressem, e  que  acabando  de  chegar  os  embaixadores  de  França  e  Cas- 
tella  que  vinhão  a  dar  a  obediência  e  entendendo  o  que  estes  reis  e  em- 
perador  querião  de  novo  lhes  intimaria  o  dito  concilio,  e  que  no  que  nelle 
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era  comesava  ja  com  conceder  indulgências  plenárias  como  para  socorro 
de  taes  negócios  compria,  e  porque  o  concilio  de  Trento  não  se  podia 
chamar  acabado  e  que  sendo  n  elle  procedido  canonicamente  se  devia  con- 
tinuar e  proseguir  e  para  isso  comessaria  logo  com  autoridade  dos  prín- 
cipes a  convocar  as  pessoas  que  avião  de  vir,  e  que  esta  sua  vontade  e  de- 
terminação me  rogava  escrevesse  a  Vossa  Alteza  para  que  emquanto  lbe 
não  mandava  seus  breves  sobre  esta  matéria  Vossa  Alteza  estar  prevenido 
do  que  a  esta  obra  comprisse  sperando  de  Vossa  Alteza  ajuda  e  favor, 
como  de  tão  catholico  rey  se  deve  confiar  a  execução  e  boom  effeito  deste 
negocio  e  que  pêra  elle  se  fazer  com  mais  autoridade  e  reputação  queria 
que  lodos  os  reys  catholicos  promettessem  por  escritto  comprimo  e  farião 
comprir  e  executar  tudo  o  que  no  ditto  concilio  se  determinasse  e  a  isso 
constrangerião  com  armas  e  forças  aos  rebeldes  e  que  a  Vossa  Alteza  fa- 
ria o  mesmo  requerimento  crendo  que  por  elle  não  ficaria  tal  obra  (sic).  Eu 
lbe  respondi  a  esta  partida  sem  lhe  por  duvida  nesta  promessa  dos  reis 
porque  creo  que  nem  elles  a  farão  nas  pallavras  nem  no  scritto  por  não 
dillatarem  esta  determinação  de  Sua  Santidade  com  inconvenientes  porque 
depois  cada  bum  faz  o  que  lhe  melhor  esta  como  se  custuma.  A  este  modo 
lhe  disse  que  Sua  Santidade  estivesse  seguro  e  não  duvidasse  que  em 
Vossa  Alteza  acharia  animo  prompto  e  deliberada  vontade  para  obra  tão 
santa  e  necessária,  e  que  para  o  cffecto  d  ella  não  daria  evantagem  a  ne- 
nhum outro  príncipe.  Tratamos  n  esta  pratica  da  perdição  da  chrislandade 
e  do  danno  em  todas  partes  e  da  necessidade  do  concilio  e  confiado  no 
zello  e  favor  de  Sua  Santidade  me  atrevi  a  f aliar  lhe  largo  como  seu  ser- 
vidor nesta  matéria  não  lhe  encobrindo  que  se  sospeitava  destas  demo- 
strações  suas  poderem  ser  como  as  de  todos  os  passados  que  as  fazião 
por  entreter  as  querellas-do  mundo  e  não  por  desejos  de  as  remediarem 
entendendo  sse  que  nem  os  pontífices  nem  o  collegio  dos  cardeais  que- 
rião  o  concilio  como  devia  de  ser  que  Sua  Santidade  devia  tirar  esta  opi- 
nião com  não  descansar  ate  effectuar  o  que  todos  não  criam  e  papa  a  bre- 
vidade que  era  o  mais  importante  aas  necessidades  devia  prover  com  ata- 
lhar os  casos  de  que  se  soe  consultar  com  muita  di Ilação  a  saber  do  lu- 
gar do  modo  e  do  quando  que  isto  devia  propor  juntamente  com  a  inti- 
mação resolvendo  sse  em  tudo  sem  outras  mais  consultas  que  dessem  so- 
speitas  de  dilação  e  assi  lhe  propus  as  desaventuras  e  trabalhos  da  igreja 
e  lhe  provei  por  rezões  que  elle  confessou  por  verdadeiras  que  não  aco- 
dindo  com  muita  deligencia  e  grande  esforço  não  terião  dentro  em  dez 
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annos  os  pontífices  este  nome  e  autoridade  em  Roma  e  que  elles  e  o  col- 
legio  dos  cardeaes  estarião  escondidos  em  couisas  (?)  e  que  não  avena 
quem  quizesse  estes  titollos  senão  os  que  quizessem  ser  martyres,  portanto 
que  ou  por  zello  de  Deus  e  por  amor  d  estado  compria  acodir,  pois 
tudo  estava  em  tal  precipício  e  ruína.  Não  me  negou  estas  rezões,  nem  o 
perigo  em  que  tudo  estaa  tornou  com  muitas  palavras  a  confirmar  o  dito 
e  a  desculpar  sse  de  não  ter  mandado  aos  reis  sobre  este  negocio  spe- 
rando  por  seus  embaixadores.  Nesta  matéria  tornou  Sua  Santidade  a  fat- 
iar comigo  em  outro  dia  mui  largo  e  por  muito  espaço  e  com  mostras  de 
confiança  e  tratando  em  abreviar  o  tempo  podendo  perder  se  muito  na  per- 
fia  do  lugar  avendosse  de  eleger  de  novo,  e  affirmando  elle  que  a  convo- 
cação do  concilio  não  era  senão  proseguir  o  começado  em  Trento  lhe  disse 
que  sendo  aquelle  lugar  electo  e  asseitado  por  todos  os  reis  naquelle 
tempo  e  consentido  por  ellemães,  não  devia  mudar  sse  d  elle  para  escusar 
as  controvérsias  em  outra  eleição.  Assentou  parecer  lhe  bem  e  que  esse 
Trento  queria  nomear  e  que  o  quando  seria  para  seis  mezes  e  o  modo  o 
que  parecesse  justo  e  que  elle  mostraria  claro  não  tratava  de  seu  respeito 
nem  proveito  dando  hua  cor  de  se  someter  ao  concilio  que  esta  he  sem- 
pre toda  a  dificuldade,  depois  entendi  mais  claro  estar  elle  n  este  prepo- 
sito.  Está  a  igreja  de  Deos  tam  perdida  e  a  autoridade  dos  papas  demi- 
nuida  que  por  ambas  as  rezões  lhes  cumpre  sofrerem  o  que  antes  se  re- 
ceavão  para  se  poderem  recuperar  e  ficar  com  algua  cousa  porque  França 
como  Vossa  Alteza  deve  ter  entendido  pello  embaixador  João  Pereira 
estaa  de  todo  sem  remédio  no  que  toqua  a  religião  porque  se  entende 
que  das  dez  partes  da  gente  d  aquelle  reino  as  oito  são  luteranas  EIRey 
forçado  das  necessidades  parecendo  lhe  se  dilataria  o  concilio  general  pe- 
dia segundo  me  Sua  Santidade  disse  licença  para  convocar  os  prelados 
da  nação  e  fazer  hum  nacional  a  Sua  Santidade  não  pareceo  rezão  pellos 
inconvenientes  que  a  isso  ha  e  se  escuza  com  a  brevidade  do  geral.  EIRey 
de  França  mandou  vizitar  Sua  Santidade  monsiur  de  la  Bordaziere  irmão 
mais  velho  do  duque  d  Angoleme  que  aqui  reside  por  seu  embaixador  e 
o  dito  Bordaziere  foi  o  principal  no  dar  da  obediência,  e  vinha  soo  no- 
meado na  carta  de  crença  que  se  leo  pubrica.  Na  oração  que  fizerão  tra- 
tarão dos  trabalhos  d  aquelle  reino  por  causa  da  religião  e  persuadirão 
Sua  Santidade  ao  concilio  general  com  muita  instancia,  o  embaixador  que 
veo  se  parte  com  muitas  palavras  e  speranças  e  o  papa  me  disse  que  tanto 
que  acabasse  de  chegar  o  conde  de  Tendilha  que  por  parte  delRey  de 
tomo  Tm.  55 
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Castella  vem  nos  queria  ajuntar  a  todos  os  embaixadores  dos  reis  e  co- 
municar comnosco  sua  determinação  no  caso  do  concilio  e  tomar  nossos 
pareceres  e  com  a  resolução  despachar  a  nossos  senhores  e  por  em  effeito 
tudo  o  necessário. 

E  comtudo  no  fervor  de  tão  importante  negocio  não  se  descuida  Sua 
Santidade  do  acresentamento  de  sua  casa  e  do  que  cumpre  a  seus  sobri- 
nhos, como  mais  largamente  direi  onde  couber  contar  semelhantes  novas. 

Depois  da  primeira  pratica  que  com  o  papa  tive  de  visitação  da  parte 
de  Vossa  Alteza  lhe  tornei  dentro  em  dous  ou  três  dias  a  fallar  no  nego- 
cio de  Pombeiro  avendo  alguns  que  por  arteficio  me  callava  pellos  mais 
culpar  na  ida  do  Canobio  a  esse  reyno  (como  ja  em  outras  que  levou  frey 
Phellippe  de  Mello  tenho  scritto)  e  dizendo  a  Sua  Santidade  o  contenta- 
mento que  Vossa  Alteza  recebera  da  primeira  concessão,  e  como  não  po- 
dia crer  a  mudança  d  isso  e  esperava  tendo  considerado  o  caso  estaria  eu 
ja  satisfeito  Sua  Santidade  me  não  deixou  acabar  e  tornou  a  repetir  o 
que  mil  vezes  teip  praticado  comigo,  e  se  tornou  a  affirmar  daria  o  dito 
mosteiro  para  a  reformação  mas  que  folgaria  dar  se  lhe  para  seu  sobrinho, 
o  qual  ja  tinha  mandado  a  Canobio  que  fosse  de  Castella  tomar  a  pos- 
sissão  e  sperava  por  recado  seu  eu  me  espantei  desta  determinação  de 
Sua  Santidade  e  me  mostrei  scandalizado  de  me  não  dar  conta  delia,  e 
lhe  dei  as  rezões  para  o  estar  muito,  assi  pello  que  ao  negocio  compria 
como  pello  respeito  que  Sua  Santidade  me  devia  ter  e  elle  me  atalhou 
com  me  dizer  que  não  cuidava  que  eu  me  pudesse  escandalizar  e  que  en- 
tão me  dava  conta  e  me  rogava  fizesse  com  Vossa  Alteza  o  officio  que  elle 
esperava.  Respondi  lhe  que  era  ja  passado  o  tempo  daquelle  comprimento 
e  de  eu  poder  fazer  aquelle  officio  e  que  eu  me  tirava  afora  de  qualquer 
desgosto  que  disso  succedesse  como  era  rezão  Vossa  Alteza  o  tivesse  de 
tal  modo  de  nogocear.  Mostrou  querer  me  abrandar  com  palavras  e  espe- 
ranças de  tudo  se  resolver  em  bem  dizendo  me  fallasse  eu  com  Borromeo, 
e  que  posto  que  lhe  davão  muito  grande  pensão  pello  mosteiro  elle  faria 
melhor  partido  comigo,  a  esta  palavra  me  levantei  da  cadeira  e  de  giolhos 
lhe  disse  que  como  servidor  de  Sua  Santidade  não  podia  deixar  de  lhe 
dizer  que  a  sua  autoridade  e  opinião  d  aquelle  lugar  não  compria  nem  es- 
tava bem  este  nome  de  partido  em  benefícios,  nem  eu  por  parte  de  Vossa 
Alteza  avia  de  tratar  daquelle  modo  pello  scrupullo  que  sempre  lhe  po- 
deria ficar  de  nisto  se  não  proceder  liberamente  e  sem  pacto.  Senti  o  o  que 
tinha  ditto,  e  disse  que  elle  desejava  de  me  contentar  e  que  me  ajuntasse 
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com  o  cardeal  Monte  pulchano  e  com  o  4e  Santa  Flor  e  que  por  este  meo 
se  averia  algila  boa  conclusão  não  aceitei  nem  desaceitei,  mas  eu  não  lhes 
faliei  nesta  matéria  porque  com  a  frieza  nella  se  ganha  e  com  Sua  San- 
tidade acabei  a  pratica  com  amizade  e  concessão  d  outras  graças. 

Passados  poucos  dias  chamou  o  cardeal  Monte  pulchano  e  lhe  deu 
conta  do  meu  scandallo  e  lhe  rogou  que  me  adoçasse  no  negocio  de  Pom- 
beiro,  e  em  a  ver  de  mandar  núncio  dizendo  lhe  a  instancia  que  eu  por  mui- 
tas vezes  lhe  tinha  feito  para  o  strovar,  o  dito  cardeal  lhe  fallou  bem  se-  . 
gundo  mo  referio,  e  depois  de  fadarmos  e  lhe  eu  dar  as  causas  de  meus 
queixumes  e  as  de  desviar  a  ida  do  núncio,  e  procurar  a  revalidação  da 
legacia  para  o  senhor  cardeal  lhe  pedi  dicesse  a  Sua  Santidade  eu  em 
ambas  estas  partes  não  procurava  ai  que  o  seu  serviço  e  que  em  tudo  o 
em  que  eu  pudesse  mostrar  esta  vontade  tivesse  por  certo  que  ningem 
o  serveria  melhor.  Tornou  Monte  pulchano  a  Sua  Santidade  o  qual  se  re* 
solveo  em  me  chamar  juntamente  com  elle  cardeal  e  com  o  de  Sancta  Flor 
para  me  declarar  sua  vontade  nestes  dous  negócios.  Passaransse  alguns 
dias  nos  quais  lhe  eu  faliei  em  outros  requerimentos  e  o  acompanhei  em 
actos  públicos  sem  me  elle  dizer  cousa  tocante  a  este  chamamento  e  neste 
tempo  teve  aviso  e  cartas  do  Canobio  a  quem  tinbão  mandado  comissão 
para  ir  tomar  a  posse  de  Pombeiro  pellas  quaes  se  escuzava  com  rezões 
e  duvidas  e  deffeitos  nos  breves  que  de  qua  lhe  tinhão  mandado,  do  qual 
Canobio  Sua  Santidade  mostrou  receber  desgosto  e  disse  pallavras  con- 
tr  elle,  e  esta  he  a  rezão  por  onde  o  dito  Canobio  não  he  ido  aquelle  effe- 
cto  como  por  frey  Phellippe  de  Mello  tenho  escritto  hiria  e  creo  foi  assi 
melhor  por  se  la  escusar  o  feitio  necessário  n  esta  obra  com  esta'  reposta 
do  Canobio  entendo  pareceo  ao  papa  e  a  Barromeo  seu  sobrinho  se  devia 
dar  mais  pressa  a  mandar  núncio  pello  qual  se  podesse  aver  o  effecto  da 
posse  posto  que  também  foi  mui  principal  parte  para  se  apressar  a  isso 
ter  dado  o  governo  de  Bolonha  a  Prospero  Santa  Cruz  auditor  da  Rotta 
e  elle  mandado  ja  o  seu  fatto  a  Bolonha  e  dizendo  lhe  Sua  Santidade 
hua  tarde  que  ao  outro  dia  pella  menhaã  viesse  a  elle  com  os  embaixado- 
res de  Bolonha  para  o  espedir  e  dar  a  benção  e  indo  elle  ás  oras  e  dia  como 
lhe  era  mandado  lhe  disse  o  papa  que  naquella  noite  o  Spirito  Santo  o 
tinha  mudado  de  sua  opinião  e  não  queria  que  fosse  a  Bolonha,  mas  cui- 
dava mandallo  a  Portugal  por  núncio  para  com  Vossa  Alteza  tratar  o  que 
fosse  necessário  ao  concilio. 

Na  mudança  d  aquelle  governo  tanta  parte  teria  o  Spirito  Santo  como 
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outra  algua  causa  occulta  aa  qual  não  achou  outro  melhor  spediente  que 
esse  de  Portugal,  mas  como  se  voltou  na  primeira  parte,  assi  não  tive  por 
certa  a  segunda,  nem  a  teve  athegora  ningem,  e  o  dito  Santa  Cruz  esteve 
muitos  dias  desconfiado  disso  e  eu  me  deixei  estar  sem  dar  a  entender 
sabia  parte  desta  negoceação,  porque  também  tinha  entendido  não  se  que- 
ria Sua  Santidade  acabar  de  resolver  sem  o  primeiro  tratar  comigo  e  che- 
gando neste  tempo  Diogo  Boroa  em  xxi  do  passado  com  cartas  de  Vossa 
.  Alteza  de  20  de  março  e  n  ellas  a  que  escrevia  a  Sua  Santidade  sobre  a 
revalidação  da  legacia  me  deixei  estar  para  com  a  ditta  carta  quando  me 
chamasse  com  os  cardeais  lhe  fallar  com  mais  confiança  naquelle  nego- 
cio, mas  na  chegada  de  Boroa  fui  logo  a  elle  e  lhe  pedi  a  conesia  de 
Coimbra,  que  vagou  por  mestre  Marcos  Romeiro  para  a  pessoa  que  nella 
Vossa  Alteza  aprezentasse  doctor  theologo  ou  canonista  e  da  maneira  que 
na  carta  de  Vossa  Alteza  se  conthem.  Sua  Santidade  me  preguntou  pella 
renda,  eu  a  pus  em  quinhentos  cruzados  como  entendo  que  as  dittas  co- 
nesias  valem  servindo  as  e  assi  me  disse  que  se  para  a  concessão  da  graça 
eu  queria  aproveitar  me  dos  indultos  que  dezia  ter  Vossa  Alteza  eu  lhe 
disse  que  inda  que  nelles  tivesse  muita  justiça  não  queria  de  Sua  Santi- 
dade senão  graça  e  mercê  folgou  de  o  deixar  n  elle  e  disse  o  queria  comu- 
nicar com  o  datario  ao  qual  também  fallei  e  elle  deu  depois  disso  a  en- 
tender ao  doctor  António  Pinto  que  o  papa  folgaria  com  a  metade  daquel- 
les  fruitos  para  hua  pessoa  da  sua  camera,  o  dito  António  Pinto  lhe  mos- 
trou seria  de  muito  pouca  importância  a  graça  que  Sua  Santidade  faria 
tirando  lhe  tanta  parte  dos  fructos  tornando  eu  depois  a  lembrar  o  nego- 
cio a  Sua  Santidade  me  disse  que  se  Vossa  Alteza  queria  a  conesia  e  a 
carta  que  sobre  isso  me  escrevia  não  era  de  comprimento  como  se  custu- 
mava  em  favor  dalgum  elle  ma  concedia  livremente.  Beijei  lhe  o  pee  por 
ella  e  esta  a  requisição  de  Vossa  Alteza  e  segura,  e  mandando  o  nome  da 
pessoa  que  ha  por  seu  serviço  seja  delia  provido  se  lhe  mandarão  as 
bulias. 

Na  confirmação  e  revalidação  dos  indultos  fallei  ja  ao  papa  espero 
avella  em  forma  que  Vossa  Alteza  seja  bem  servido  e  a  universidade  de 
Coimbra  satisfeita  e  porque  o  negocio  he  de  importância  e  para  a  espe- 
dição  ser  bem  feita  cumpre  madura  consideração  se  faz  a  supplica  com 
vagar  pêra  levar  todas  as  clausulas  necessárias  e  esta  conesia  não  deve 
por  agora  entrar  no  ditto  indulto  para  Vossa  Alteza  ter  lugar  de  fazer 
mais  mercê  naquella  see  e  para  se  comprirem  nella  os  dous  indultos  como 
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Vossa  Alteza  na  sua  carta  aponta  será  impossível  polia  desconsonancia 
da  petição  quer  seja  por  manha  quer  as  claras:  he  ja  esta  carta  tamanha 
que  para  acabar  com  o  que  mais  he  passado  na  matéria  da  legacia  e  Pom- 
beiro  seria  insofrível,  e  portanto  a  reparto  em  outra.  Nosso  Senhor  vida  e 
real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  serviço  De  Roma 
xvi  de  mayo  i  560  *. 


Carto  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1  SOO— Maio  16 

Senhor — O  dia  que  o  papa  me  fez  mercê  da  conecia  a  instancia  de 
Vossa  Alteza  me  disse  que  ao  outro  pella  menhaã  viesse  a  elle,  e  assi 
fizesse  vir  os  cardeais  Monte pulchano  e  Santa  Flor  porque  com  elles  me 
queria  fallar  e  acabar  de  se  resolver  no  negocio  da  legacia  fomos  todos 
três  como  elle  mandava  e  antes  que  elle  prupusesse  lhe  dei  a  carta  de 
Vossa  Alteza  em  crença  minha  sobre  o  negocio  da  legacia,  e  para  a  me- 
lhor entender  lha  levei  tresladada  em  ittaliano  mandou  me  fallar  o  que 
naquella  matéria  lhe  quizesse  dizer.  Tratei  lhe  largo  o  que  tantas  vezes 
lhe  tinha  referido  e  por  largas  rezões  e  termos  lhe  provei  comprir  a  au- 
thoridade  desta  see  appostolica  e  ao  serviço  de  Deus  e  de  Sua  Santidade 
a  revalidação  da  ditta  legacia  e  que  se  o  papa  passado  tivera  pouco  re- 
speito a  Vossa  Alteza  e  ao  senhor  cardeal  revocandolha  pareceria  agora 
o  scandallo  muito  maior  confirmando  sse  por  Sua  Santidade  este  aggravo 
com  lhe  mandar  novamente  núncio,  a  qual  cousa  seria  de  muito  desgosto 
para  Vossa  Alteza  como  em  outras  praticas  ja  lhe  tinha  ditto.  Tratei  da 
obriguação  que  como  summo  pontífice  Sua  Santidade  tinha  para  procurar 
em  tudo  contentar  Vossa  Alteza  dando  lhe  as  rezões  para  isso  e  as  que 
ha  para  elle  não  tão  somente  conceder  mas  requerer  e  mandar  ao  senhor 
cardeal  sirva  de  seu  legado  pellos  boons  effectos  que  disso  se  seguirião. 
Respondeo  que  não  era  necessário  fazer  lhe  aquellas  lembranças  porque 
ao  senhor  cardeal  tinha  elle  em  grande  conta,  e  estimava  em  muito  aver 
hum  tal  prelado  na  igreja  de  Deus  as  virtudes  do  qual  erão  mui  sabidas 

1  Copidy  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  85. 
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por  todas  as  partes,  pellas  quaes  e  por  lhe  parecer  muita  justiça  e  rezão 
e  serviço  de  Nosso  Senhor  lhe  dera  muitas  vezes  seu  voto  para  o  pontefi- 
cado  nos  conclavis  em  que  se  achara  e  em  fee  disso  allegou  com  Sancta 
Flor  que  prezente  estava  e  quem  tal  conceito*  tinha  delle  para  o  summo 
grão  como  lhe  não  pareceria  devido  conceder  lhe  o  da  legacia,  mas  que  o 
tempo  era  tal  e  de  tantas  necessidades  na  igreja  que  se  não  podia  escuzar 
fazer  concilio  e  para  tratar  do  que  a  isso  convinha  com  todos  os  príncipes 
lhes  mandava  núncios  e  pella  mesma  rezão  o  queria  mandar  a  Vossa  Al- 
teza para  que  lá  dando  a  entender  sua  vontade  entendesse  também  o  que 
lhe  dissessem  ser  necessário  para  a  mesma  obra  e  que  a  elle  lhe  pezava 
muito  do  papa  passado  ter  revocada  essa  legacia  porque  achando  a  d  essa 
maneira  a  não  podia  aguora  revalidar  não  podendo  escusar  de  mandar  o 
núncio.  Mas  porque  elle  desejava  em  tudo  contentar  Vossa  Alteza  e  ao 
senhor  cardeal  queria  ter  o  respeito  que  era  rezão  nos  encomendava  aos 
ditos  cardeaes  de  Santa  Flor  Monte  pulchano  e  a  mi  víssemos  e  conside- 
rássemos algum  modo  com  que  se  pudessem  ambas  estas  partes  satisfa- 
zer e  que  achando  sse  elle  faria  tudo  o  que  n  elle  fosse  para  minha  satis- 
fação e  que  do  que  assentássemos  lhe  tornássemos  a  dar  conta.  Não  me 
pareceo  lhe  devia  responder  outra  cousa  mais  que  beijar  lhe  o  pee  por  tão 
boa  vontade  e  tais  pallavras  e  pella  muita  affeição  que  mostrava  ter  ao 
senhor  cardeal  e  espos  isso  lhe  disse  que  fazendo  me  Sua  Santidade  tanta 
mercê  na  ordem  que  nos  dava  não  tinha  eu  que  replicar  posto  que  fa- 
zendo Vossa  Alteza  tanta  instancia  no  negocio  da  legacia  não  sabia  que 
meo  se  pudesse  achar  para  que  negando  sse  Vossa  Alteza  poder  ser  con- 
tente mas  que  sperava  da  discrição  d  aquelles  senhores  e  da  boa  vontade 
de  Sua  Santidade  algum  talho  tolerável  naquella  sua  detreminação  de 
mandar  núncio,  e  assi  lhe  disse  que  pois  ja  estávamos  deputados  a  bus- 
car modos  para  os  negócios  e  requerimentos  de  Vossa  Alteza  se  compo- 
rem tratássemos  de  Pombeiro,  entendi  que  folgou  com  esta  lembrança 
porque  este  era  o  remate  do  nosso  chamamento,  e  tornou  a  contar  a  his- 
toria como  era  passada  para  se  justificar  com  os  cardeaes  e  contou  a  como 
quis  e  a  seu  preposito  respondi  lhe  que  tratando  eu  de  concórdia  não  que- 
ria tornar  a  resomir  o  passado  senão  depois  que  nos  desacordássemos,  e 
porque  eu  não  esperava  de  Sua  Santidade  outra  cousa  senão  mercês  dei- 
xava a  justiça  para  outro  tempo  e  d  esta  maneira  metemos  o  negocio  a 
barato,  e  elle  chamou  o  cardeal  Borromeo  que  estava  fora,  e  lhe  contou  o 
que  eu  dezia,  e  que  elle  desejava  gratificar  Vossa  Alteza  e  dezejando  elle 
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este  mosteiro  Ih  o  devião  de  dar  principalmente  para  reformação  e  que  se 
também  o  queria  para  o  senhor  Dom  António  que  elle  o  queria  compra- 
zer nisso  e  portanto  rogava  a  elle  Borromeo  fosse  contente  e  cedesse  no 
senhor  Dom  António  confiando  que  tal  príncipe  como  Vossa  Alteza  teria 
lembrança  de  agradecer  as  taes  obras  e  que  do  modo  como  se  o  dito 
mosteiro  podesse  acomodar  deixasse  o  cuidado  aos  cardeaes  que  estavão 
prezentes  e  que  se  contentasse  do  que  elles  ordenassem  comigo  respon- 
deo  o  sobrinho  que  tudo  o  que  Sua  Santidade  lhe  mandasse  lhe  parece- 
ria sempre  bem  e  proseguindo  na  pratica  tornou  affirmar  lhe  davão  pello 
mosteiro  sinco  mil. cruzados  habita  vel  non  habita  possessione  e  eu  lho 
creo.  Aceitamos  todos  obedecer  aos  mandamentos  de  Sua  Santidade  no 
que  estava  proposto  e  acabada  a  pratica  me  disse  o  papa  ficasse  a  comer 
com  elle  e  na  mesa  tratou  por  muito  espaço  em  louvores  dos  reis  ante- 
cessores de  Vossa  Alteza  e  das  grandes  impresas  que  por  seus  vassallos 
contra  infiéis  cada  dia  se  fazião,  e  do  acresentamento  da  fee  que  por  seu 
meo  se  fazia  não  se  embaraçando  em  guerras  de  christãos  confessando 
ser  lhe  esta  see  appostolica  em  grande  obrigação  para  lho  gratificar  em 
tudo  o  que  se  offerecesse  a  isto  ajudou  Monte  pulchano  com  quem  a  pra- 
tica era,  e  disse  maravilhas  das  virtudes  e  obras  e  imprezas  dos  reis  desse 
reino  specificando  muitas  e  ampliando  as  e  encaresendo  as  como  grão  ser- 
vidor e  amigo,  e  affirmo  a  Vossa  Alteza  que  soomente  por  este  acto  lhe 
merece  grandes  mostras  de  agradecimento  e  d  esta  maneira  procede  com 
muito  fervor  em  tudo  o  que  em  serviço  de  Vossa  Alteza  com  elle  trato,  e 
em  que  o  occupo. 

Pêra  comprimento  do  que  Sua  Santidade  nos  tinha  cometido  me 
ajuntei  depois  por  vezes  com  os  ditos  cardeais  comunicando  com  cada  hum 
a  parte  e  assi  com  ambos  juntamente  mostrando  sempre  impossibilidade 
em  Vossa  Alteza  se  poder  contentar  não  lhe  concedendo  a  revalidação  da 
legacia  e  comferindo  com  Monte  pulchano  lhe  lembrei  que  por  ventura  se- 
ria menos  o  desgosto  que  Vossa  Alteza  receberia  com  a  ida  do  núncio  se 
dessem  ao  senhor  cardeal  o  nome  de  legado  com  todos  os  privilégios  e 
preheminencias  ao  titollo  annexas,  e  com  faculdade  de  appellação  do  nún- 
cio para  Sua  Alteza  e  assi  hum  indulto  para  poder  prover  no  arcebispado 
de  Braga  tudo  o  que  tocasse  ao  papa,  e  que  eu  não  dezia  isto  por  me 
parecer  que  Vossa  Alteza  se  contentaria,  mas  soomente  para  Sua  Santi  - 
dade  ver  desejava  eu  servil  o  buscando  meos  para  que  Vossa  Alteza  po- 
desse imaginar  se  tivera  conta  com  seus  requerimentos,  pareceolhe  bem 
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comunicamoll  o  com  Santa  Flor  foram  se  ambos  ao  papa,  e  pareceolhe  bem 
e  folgou  de  se  achar  tal  modo,  mas  mandou  que  o  cardeal  Puteo  visse  se 
se  podia  compadecer  o  núncio  com  legado  da  maneira  que  tenho  dilto,  e 
com  isso  me  mandou  dizer  que  o  núncio  hiria  somente  polia  necessidade 
do  concilio  e  que  não  seria  senão  a  tempo,  e  lhe  mandaria  não  fizesse 
nenhua  cousa  senão  por  comissão  e  ordem  do  senhor  cardeal,  e  que  quando 
o  não  servisse  e  não  contentasse  Vossa  Alteza  o  mandaria  logo  vir  e  que 
os  poderes  e  faculdades  que  levasse  serião  muito  abreviados  e  que  de  tudo 
isto  estivesse  Vossa  Alteza  certo  e  seguro,  e  quanto  ao  negocio  de  Pom- 
beiro  dizendo  eu  aos  ditos  cardeais  ajuntassem  a  elle  o  mosteiro  de  Re- 
foios, que  também  tem  Borromeo  e  de  ambos  fizessem  o  acordo  no  menos 
que  fosse  possível,  os  quaes  visto  a  tenção  de  Borromeo  e  os  dessejos  do 
papa  e  a  grande  penssão  que  elles  affirmão  lhe  prometião  por  Pombeiro 
soomente,  acordarão  com  Sua  Santidade  se  dessem  ambos  os  mosteiros 
com  três  mil  escudos  de  penssão  pagos  em  Roma  por  São  João  e  Natal 
com  regresso  do  ullimo  possessor  em  Pombeiro  e  com  clausula  de  poder 
transferir  a  dita  penssão  dentro  em  dous  annos  entendesse  que  Pombeiro 
estimão  na  penção  em  dous  mil  e  quinhentos  escudos  e  Refoios  em  qui- 
nhentos. A  Pombeiro  nomeia  Sua  Santidade  o  senhor  dom  António  em 
comenda,  e  a  Refoios  a  pessoa  que  Vossa  Alteza  quizer.  A  penssão  me 
parece  muito  alta,  mas  elles  tem  chegado  ao  derradeiro  ponto  e  não  abai- 
xarão por  mais  que  aporfiemos,  e  a  porfia  ja  aguora  precedendo  tantas 
praticas  parecera  miséria  d  ambas  as  partes  eu  pella  minha  me  contento 
sermos  chegados  a  algua  resolução  sem  os  descontentamentos  que  esta- 
vão  aparelhados  e  trabalhos  que  poderião  durar  mil  annos,  e  durando  el- 
les em  todos  os  outros  negócios  averia  desgosto  e  duvidosas  spedições  o 
que  parece  (querendo  Nosso  Senhor)  concluido  isto  agora  não  averá  e  o 
papa  estaa  mui  satisfeitto  de  o  negocio  parar  desta  maneira  e  o  sobrinho 
muito  servidor  de  Vossa  Alteza  e  desposto  em  todo  socedimento  me  mos- 
trar em  obras  o  que  me  offerece  em  pallavras.  As  procurações  devem  vir 
logo  e  por  correo  próprio  para  se  consentirem  as  penssões. 

E  querendo  Vossa  Alteza  como  he  rezão  aliviar  desta  penssão  de 
Pombeiro  o  senhor  dom  António  se  poderia  fazer  no  primeiro  bispado  que 
vagar  passando  lhe  a  ditta  penssão,  e  d  esta  maneira  acabara  Vossa  Alteza 
fazer  lhe  mercê  de  Pombeiro  livre  como  lhe  tinha  prometido  e  a  todos  pa- 
recera devido  e  justo. 

No  meo  tempo  que  o  cardeal  Puteo  considerava  o  ponto  que  lhe  era 
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cometido  (como  atras  digo)  fui  eu  a  Sua  Santidade  e  lhe  referi  o  que  os 
cardeais  de  sua  parte  tinhão  ditto  em  confirmação  do  nosso  assento  e  con- 
certo no  da  legacia  e  dos  mosteiros  agradecendo  o  bom  animo  que  em 
Sua  Santidade  achava  para  as  cousas  de  Vossa  Alteza  e  para  o  que  cum- 
prisse ao  senhor  cardeal.  Tornou  me  a  referir  os  desejos  que  tinha  de  com 
obras  e  muitas  graças  mostrar  a  Vossas  Altezas  sua  boa  vontade  e  tra- 
tando d  aquelle  modo  que  se  tinha  praticado  no  da  legacia  me  disse  que 
o  núncio  não  hia  senão  a  tempo,  e  que  seria  pouco  e  por  causa  do  con- 
cilio com  poderes  muito  limitados  que  bastassem  para  se  poder  manter,  e 
afervorando  sse  nos  merecimentos  do  senhor  cardeal  me  deu  por  muito 
claras  pallavras  a  entender  que  passados  alguns  dias  o  faria  legado  in 
solido  e  mandaria  vir  o  núncio  dizendo  que  me  não  queria  fallar  claro  o 
seu  animo  para  ante  tempo  lhe  não  lançasse  mão  pella  pallavra  e  como 
em  cousa  obrigatória  o  requeresse  ao  comprimento  delia.  Tornou  me  a  fal- 
lar nesta  pratica  no  concilio  e  que  escrevesse  de  sua  parte  a  Vossa  Alteza 
resolutamente  elle  o  faria  dentro  em  breve  tempo  e  que  emquanto  não 
hia  núncio  Vossa  Alteza  estivesse  advertido  do  que  compria  a  tal  caso 
para  mandar  aperceber  os  seus  prellados.  O  conde  de  Tendilha  he  ja  che- 
gado esperasse  que  de  sua  obediência  para  loguo  se  tratar  dos  negócios 
a  que  vem  e  visto  o  que  trás  quer  Sua  Santidade  ajuntar  os  embaixado- 
res como  tenho  escritto  para  se  resolver  na  matéria  do  concilio. 

E  tornando  as  ponderações  de  Puteo  elle  se  resolveo  que  o  nome 
da  legacia  se  podia  dar  ao  senhor  cardeal  com  todas  as  preheminencias, 
mas  que  por  parecer  não  se  quebrantava  em  todo  o  decreto  nesta  parte 
de  Paulo  mi  devia  dizer  a  narrativa  deste  breve  o  criavão  legado  por 
causa  da  inquisição  porque  doutra  maneira  nascerião  exemplos  de  incon- 
venientes com  outras  rezões  muito  frias,  das  quaes  o  cardeal  Monte  pul- 
chario  nem  Santa  Flor  o  poderão  tirar  nem  bastarão  para  o  fazer  ca- 
paz do  negocio,  e  comtudo  este  obstáculo  que  elle  pôs  ao  papa  fez  em 
Sua  Santidade  tanta  impressão  que  tornando  lhe  Monte  pulchano  a  fallar 
no  mesmo  dia  scandalizado  da  mudança  e  dizendo  lhe  o  estava  eu  muito 
por  se  tornar  atras  de  hum  tão  bom  assento  e  que  eu  lhe  tinha  ditto  não 
admitiria  estoutro  para  o  escrever  a  Vossa  Alteza  e  que  tornarião  os  ne- 
gócios a  estar  nos  primeiros  descontentamentos  Sua  Santidade  lhe  respon- 
deo  com  os  inconvenientes  de  Puteo  e  que  tornássemos  de  novo  a  cuidar 
como  aquella  parte  se  poderia  concertar  mostrando  desejar  a  confirmação 
do  que  tinha  assentado  na  legacia.  Vendo  eu  a  mudança  nesta  parte  me 
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pareceo  devia  acabar  de  despachar  este  correo  com  as  bulias  dos  bispa- 
dos e  com  outros  negócios  que  leva  para  que  avizado  Vossa  Alteza  do 
passado  fique  eu  procedendo  nesta  matéria  como  cumpre  e  nella  me  aju- 
dara mais  a  frieza  e  vagar  pois  a  partida  do  núncio  he  a  que  fará  a  lem- 
.  branca  a  Sua  Santidade  e  não  fico  desesperado  de  a  este  inconveniente 
de  Puteo  se  achar  algum  bom  meo  porque  verdadeiramente  o  animo  de 
Sua  Santidade  he  desejoso  de  comprazer  Vossa  Alteza  mas  sendo  de  fá- 
cil impressão  toda  a  contrariedade  lhe  põem  medos  Monte  polchano  fica 
tão  escandalizado  deste  sucesso  que  se  lhe  deve  tanto  pello  pezar  que  de 
Vossa  Alteza  não  ser  servido  recebe  como  das  obras  que  tem  feitto  para 
o  servir.  Vossa  Alteza  lhe  deve  escrever  largos  agradecimentos  d  estes  seus 
trabalhos  dando  a  entender  os  tenho  eu  escrito  largamente  porque  he 
muito  bom  servidor  e  inventor  de  boons  partidos  mas  esta  gente  quer  se 
animada  com  boas  pallavras  promessas  e  obras  e  desta  maneira  a  pouco 
custo  se  fazem  muitas  vezes  grandes  negócios.  A  Santa  Flor  deve  Vossa 
Alteza  também  escrever. 

No  indulto  de  Braga  nem  das  appellações  do  núncio  para  o  senhor 
cardeal,  e  de  não  se  entremetter  elle  núncio  em  cousa  que  toque  a  Sua 
Alteza  e  averenlhe  de  dar  mandado  comunique  tudo  com  elle  (como  te- 
nho escritto)  não  ha  mudança  spero  que  a  outra  parte  da  legacia  se  ache 
algum  remédio  com  que  eu  possa  aceitar  a  comissão  de  escrever  a  Vossa 
Alteza  da  parte  de  Sua  Santidade  o  que  elle  ordenar  pois  agora  mostro 
que  o  não  admitto. 

Eu  darei  a  obediência  tanto  que  este  correo  partir  e  descansar  al- 
guns três  ou  quatro  dias  e  n  elles  vir  aonde  o  negocio  da  legacia  pode  pa- 
rar porque  estou  ja  de  todo  prestes,  e  Sua  Santidade  me  pergunta  muitas 
vezes  quando  a  quero  dar  e  eu  me  entretive  ateguora  em  palavras,  e  de  se 
sospeitar  o  fazia  por  arteficio  não  se  perdeo  nada. 

Monte  pulchano  me  dezia  não  escrevesse  a  Vossa  Alteza  quanto 
adiante  o  negocio  da  legacia  estivera  para  que  não  fosse  causa  de  maior 
descontentamento  não  se  concluindo  como  queremos,  e  que  assi  o  fazia. 
Não  me  pareceo  devia  eu  encobrir  nada  posto  que  consenti  no  que  elle 
diz  e  Vossa  Alteza  lhe  respondera  conforme  a  sua  carta,  e  ao  que  eu  digo 
do  seu  cuidado,  e  entretanto  procurarey  quanto  em  mi  for  por  achar  re- 
médio a  tal  mudança.  Nosso  Senhor  vida  e  estado  de  Vossa  Alteza  guarde 
e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma  xvi  de  mayo  1560 '. 

1  Copia,  na  Bibuoth.  d'Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  89  v. 
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ISSO— Maio  lft 

Senhor — Vossa  Alteza  me  escreve  em  hfia  sua  he  contente  por  fa- 
zer mercê  ao  duque  de  Florença  mandar  lançar  o  abito  de  Christo  ao  fi- 
lho do  seu  embaixador  e  por  la  se  não  saber  o  nome  não  veo  a  provisão 
para  isso  o  mancebo  se  chama  micer  Jacobo  Giam  Figliazzi  mandei  o 
aviso  disso  ao  ditto  duque  respondeome  estimando  muito  a  mercê  que 
Vossa  Alteza  lhe  fazia  e  o  officio  que  eu  n  isso  tinha  feilto  e  porque  Vossa 
Alteza  na  sua  carta  me  encomenda  me  escuse  quanto  em  mim  for  dos 
taes  requerimentos  sinto  muito  offerecerensse*  requerentes  a  que  não  me 
posso  escusar  pella  calidade  de  suas  pessoas,  e  pellas  oíTertas  que  lhe  eu 
faço  das  mercês  de  Vossa  Alteza  quando  me  cumpre  o  favor  e  ajuda  para 
cousas  de  seu  serviço,  e  por  essa  rezão  muito  contra  minha  vontade  os 
acepto,  mas  vejo  que  este  thezouro  dos  abitos  não  se  esgota  por  se  darem 
nem  elles  se  dezautorizão  sendo  tão  requestados  e  pedidos  por  pessoas 
tão  principaes  para  homens  as  mais  das  vezes  seus  parentes  e  outros  no- 
bres e  com  fazenda  para  bem  reprezentarem  as  ordens  e  se  Vossa  Alteza 
tem  pejo  em  os  conceder  pello  scrupullo  de  os  quererem  para  com  elles 
poderem  ter  penssões  e  benefícios  Vossa  Alteza  dá  somente  os  abitos  com 
tenção  de  honrrar  e  satisfazer  os  que  lhos  pedem  e  o  papa  concede  as 
penssSes  em  que  esta  o  scrupullo  e  também  pode  dar  os  abitos  e  por  ter 
respeito  a  Vossa  Alteza  quer  antes  que  Ih  os  peção  e  se  se  cerrar  esta 
porta  abrir  se  am  outras  na  penitenciaria.  De  modo  que  Vossa  Alteza  fica 
ganhando  servidores  sem  por  fazenda,  nem  o  scrupulo  que  se  imagina  e 
o  papa  fica  cuidando  que  não  pode  nem  deve  entremeter sse  nesta  juris- 
dição de  Vossa  Alteza. 

O  duque  de  Florença  spera  pella  provisão  do  que  lhe  esta  concedido 
e  assy  ao  cardeal  de  São  Clemente  se  deve  mandar  o  que  também  pede 
e  tudo  pello  primeiro,  o  mesmo  duque  e  os  cardeaes  Sancta  Flor  e  Medí- 
eis screvem  aguora  a  Vossa  Alteza  por  hum  Sforza  Almenni  de  Perosa 
que  he  copeiro  do  dito  duque  e  entendo  que  parente  destes  cardeais,  e 
todos  o  pedem  com  tanta  instancia  que  parece  não  lho  deve  Vossa  Alteza 

56* 


444  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGDEZ 

negar.  Affirmão  ter  mais  de  mil» cruzados  de  renda.  Assi  pede  o  cardeal 
Borromeo  outro  abitto  para  hum  seu  privado  e  a  este  não  ha  que  fazer 
senão  responder  lhe  com  a  mercê  que  spera  pello  qual  aos  acima  nomea- 
dos Vossa  Alteza  não  se  deve  escuzar.  O  duque  he  bom  servidor  princi- 
palmente n  este  tempo  os  mães  cardeaes  são  necessários  e  porquê  as  hon- 
ras que  se  me  fazem  ponha  a  conta  de  Vossa  Alteza  parece  necessário 
dizer  lhe  que  o  duque  de  Florença  mandou  a  seis  (sic)  embaixadores  que 
vierão  dar  sua  obediência  ao  papa  me  visitassem  com  hfla  carta  sua  de 
crença  para  de  sua  parte  me  fazerem  muitos  offerecimentos  para  o  que 
cumprisse  ao  serviço  de  Vossa  Alteza. 

Parecer  me  hia  bem  mesturar  Vossa  Alteza  nestas  concessões  de  abit- 
tos  a  de  Avis  e  de  Santiago:  outros  requerimentos  para  outras  pessoas 
hirão  com  esta  não  sei  o  que  digua  a  Vossa  Alteza  porque  lhe  pare  - 
cerão  as  petições  muitas  mas  fazendo  sse  a  eleição  como  deve  eu  não  se* 
ria  de  parecer  escaso  nellas.  Ao  cardeal  Alixandrino  não  pode  Vossa  Al- 
teza negar  o  que  pede  pois  em  seu  serviço  se  satisfez  com  hum  abito  me- 
recendo elle  pello  boom  officio  que  faz  no  breve  da  inquisição  outra  maior 
mercê.  Também  entendo  que  o  papa  áde  ter  comigo  o  mesmo  requeri- 
mento para  alguns  seus.  Vossa  Alteza  se  aparelhe  as  minhas  importuna- 
ções ou  faça  de  mim  o  que  em  outra  carta  escrevo  e  n  esta  matéria  não 
ha  que  mais  dizer  senão  que  Vossa  Alteza  mande  os  abitos  e  se  deixe 
desses  scrupulos. 

Por  hum  Lélio  Valente  escreve  também  o  cardeal  Fernes  e  o  de  Me- 
díeis. Nosso  Senhor  vida  e  real  stado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acere- 
sente  em  seu  serviço  de  Roma  xvi  de  mayo  1560 f. 


1  Copia,  na  Biblioth.  d'Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  93. 
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iseo— Halo  16 


Senhor — Entre  os  negócios  a  que  cumpria  reposta  de  Vossa  Alteza 
nas  cartas  que  ultimamente  me  escreveo  responde  ao  que  toqua  a  minha 
despeza  (de  que  mandei  a  conta  da  passada  e  relação  do  porvir)  que  fa- 
zendo me  mercê  por  agora  de  mil  cruzados  para  socorro  de  meu  gasto, 
me  manda  o  ordene  de  maneira  que  não  possa  exceder  o  ordenado  de 
sinco  mil  que  se  me  dá  porque  passando  d  isso,  nem  convém  ao  serviço 
de  Vossa  Alteza  nem  a  minha  consciência  e  assi  declara  Vossa  Alteza  que 
por  nenhum  modo  quer  que  eu  sirva  empenhando  a  e  obrigando  a  a  qual 
clareza  e  desengano  estimo  em  muita  mercê  porque  não  tão  soomente  he 
de  rey  e  senhor  o  mandamento,  mas  de  pay  spiritual  o  conselho  por  quanto 
importa  a  ambas  as  vidas  não  acresentar  em  dividas  que  negado  o  remé- 
dio e  sperança  costumada  nos  serviços  em  nenhua  maneira  se  podem  pa- 
gar neste  mundo,  e  tal  culpa  para  o  outro  será  inrremesivel  se  com  este 
desengano  de  Vossa  Alteza  nesta  mais  se  proceder.  As  rezões  de  Vossa 
Alteza  neste  caso  devem  ser  em  seu  conselho  vistas  e  praticadas  com 
tanto  juizo  e  consideração  que  não  tão  somente  me  não  devo  entremeter 
a  desputalas,  mas  sou  obrigado  a  approvallas,  e  se  o  meu  consentimento 
vai  a  poder  autorizar  tão  boa  determinação  diguo  que  o  meu  gosto  é  muito 
grande  e  que  Vossa  Alteza  tendo  tanta  rezão  no  que  diz  poderá  ja  aguora 
ser  servido  em  seus  negócios  de  quem  os  faça  com  muito  menor  despeza 
se  do  embaixador  que  aqui  áde  residir  não  se  pretender  outro  nenhum 
effeito  senão  dar  ordem  a  spedição  de  bispados  quando  vagarem  e  oppor  se 
a  littes  de  pouco  momento,  e  para  isto  confesso  e  conheço  avera  muitos 
que  o  facão  com  tanta  limpeza  cuidado  e  industria  como  eu  e  muitos  fol- 
guem mais  e  lhes  esteja  melhor  tratarem  destes  negócios  eu  em  todos 
estou  prompto  para  servir  Vossa  Alteza.  A  prova  disso  he  receber  sem- 
pre em  mercê  as  occasiões  de  servir,  e  se  aguora  o  poderá  fazer  com  a 
limitação  no  gasto  que  me  Vossa  Alteza  manda  e  com  o  desengano  na 
mercê  como  Vossa.Alteza  tão  claramente  me  significa  verdadeiramente 
que  sem  replicar  a  isso  o  fizera  assi  por  obedecer  como  por  se  encerrar 
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neste  mandamento  o  que  me  cumpre,  mas  affirmo  a  Vossa  Alteza  que  em 
nenhum  modo  me  posso  reduzir  a  esta  forma  de  viver  que  Vossa  Alteza 
quer  porque  as  obrigações  deste  cargo  são  grandes  e  se  as  tomei  incon- 
sideradamente como  entendo  que  parece  aos  que  estão  longe  não  me  posso 
nem  devo  ja  tirar  delias,  e  inda  que  me  ordene  como  lá  se  pode  imagi- 
nar restringindo  me  ao  que  o  ordenado  pode  bastar  em  tal  acareza  (sic)  é 
tal  a  careza  da  terra  e  o  custume  do  aparato  em  que  estão  postos  os  que 
devem  ter  nome  que  ambas  as  cousas'  inda  que  muito  lemijadas  não  se 
podem  passar  da  maneira  que  Vossa  Alteza  ordena,  nem  eu  tenho  tal  in- 
dustria. Eu  disse  a  rainha  nossa  senhora  e  assi  ao  senhor  cardeal  antes 
da  minha  partida  as  obrigações  deste  cargo  e  o  que  entendia  desta  corte 
aas  quaes  não  tinha  com  que  mais  satisfazer  que  com  o  ordenado  de 
Vossa  Alteza  e  com  minha  renda  que  tirado  delia  o  mantimento  para  mi- 
nha molher  e  filhos  todo  o  resto  gastaria  neste  serviço  e  folgaria  de  me 
isto  abastar  e  quando  não  avizaria  e  pederia  soccorro  como  já  tenho  feitto 
com  não  tão  soomente  ter  gastado  a  renda  juntamente  com  o  ordenado,  mas 
inda  devo  muitos  dinheiros  a  interesses  e  por  achar  outros  e  me  não  ver 
em  algua  grande  afronta  paguo  aguora  parte  d  elles  com  esta  mercê  dos 
mil  cruzados  que  Vossa  Alteza  faz  e  com  o  que  me  ja  cabe  de  meu  orde- 
nado d  este  anno  que  entra  e  será  forçado  tomar  para  comer  aos  mesmos 
câmbios  o  mesmo  que  aguora  paguo,  porque  trocando  os  acredores  dou  a 
entender  que  satisfaço  pellas  quaes  rezões  não  me  podendo  eu  acomodar 
de  maneira  que  saia  das  obriguações  em  que  (tornando  desta  matéria 
pella  outra  face)  me  pus  com  muita  consideração  nem  possa  passar  com 
o  ordenado  e  d  esta  impossibilidade  se  sigam  os  inconvenientes  que  Vossa 
Alteza  aponta  assi  de  seu  serviço  como  de  minha  consciência  (a  que  eu 
devo  ter  o  respeito  que  como  christão  sou  obrigado  quando  me  quisera  e 
poderá  esquecer  do  desemparo  de  minha  molher  e  filhos  e  trabalhos  em 
que  se  verão  depois  de  minha  morte)  não  vejo  outro  nenhum  remédio 
para  comprir  com  o  mandamento  de  Vossa  Alteza  e  com  minha  alma  que 
pedir  lhe  com  toda  instancia  licença  para  me  hir  pedindo  juntamente  per- 
dão de  me  atrever  a  isso  declarando  me  Vossa  Alteza  que  o  não  devo  fa- 
zer, e  pêra  desculpa  deve  bastar  minha  tenção  não  ser  fogir  ao  trabalho, 
mas  forçado  de  urgentes  e  manifestas  necessidades  venho  a  este  meo  e 
remédio  a  ellas  e  provarei  pellas  mesmas  rezões  de  Vossa  Alteza  que  em 
minha  ida  perde  pouco  em  seu  serviço  e  eu  estando  perderei  a  fazenda  e 
os  amiguos,  e  porei  em  grande  risco  da  mesma  perda  minha  alma  a  qual 
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consintem  e  mandão  todas  as  leis  se  tenha  a  primeira  obriguação  e  prin- 
cipal respeito.  Vossa  Alteza  ha  por  tão  importante  o  nome  de  seu  em- 
baixador e  o  respeito  que  por  elle  se  me  deve  ter,  e  a  rezão  de  suas 
cousas  e  requerimentos  e  o  meu  bom  cuidado  diligencia  e  industria  que 
não  pode  cuidar  que  o  excesso  da  despeza  seja  mais  parte  para  elle  ser 
melhor  servido:  grande  devia  ser  a  authoridade  deste  nome  nos  embaixa- 
dores dos  reis  e  grandes  príncipes  grande  respeito  se  lhe  deve  e  pode  ter. 
A  rezão  das  cousas  e  requerimentos  de  Vossa  Alteza  é  sempre  tão  justa 
que  onde  ouver  boa  consideração  se  poderia  escusar  o  favor  e  facilidade 
que  pellas  obstentações  se  adquire  este  nome  de  embaixador  caberá  em 
toda  outra  pessoa,  a  rezão  nos  requerimentos  sempre  será  justa,  o  meu 
bom  cuidado  e  deligencia  c  industria  pode  cair  em  muitos  que  com  a  or- 
dem que  a  Vossa  Alteza  parece  necessária  servirão  nos  negócios  como  eu 
e  na  despeza  como  lá  a  julgão  e  tassão  pello  qual  por  estas  mesmas  re- 
zões  de  Vossa  Alteza  fica  provado  perder  sse  pouco  de  seu  serviço  em  mi- 
nha ida  e  pello  contrario  perfiando  eu  a  estar  n  este  cargo  depois  de  tam 
bem  aconselhado  de  Vossa  Alteza  e  desenganado  de  sua  vontade  para  me 
não  dar  mais  ajuda  que  a  do  meu  ordenado  e  isto  ditto  por  taes  pallavras 
que  se  pode  d  ellas  entender  serem  para  ad vertimento  do  que  pode  soce- 
der  e  justificação  para  em  meus  requerimentos  depois  de  estruido  e  gas- 
tado me  tornarem  a  memoria  o  que  Vossa  Alteza  tanto  antes  me  notefi- 
cou  seria  grande  erro  e  sem  desculpa  não  ver  que  sobre  tal  noteficação 
perseverar  no  prepossito  com  que  cuido  que  sirvo,  perco  minha  fazenda 
espendendoa  desta  maneira  perderei  os  amigos  que  me  emprestarão  a 
sua  quando  não  Ih  a  poder  pagar  e  escandalizar  me  ey  dos  que  de  novo 
ma  não  quizerem  emprestar  e  imposibilitado  na  paga  de  todos  depois  de 
vendida  hua  só  quinta  que  tenho  por  herança  não  sei  quem  me  livrara 
da  carga  da  consciência  do  periguo  d  alma  e  quem  provera  ao  emparo  da 
molher  e  filhos  pois  Vossa  Alteza  com  me  ler  prevenido  tanto  d  ante  mão 
com  esta  sua  carta  cuida  que  fica  livre  da  satisfação  a  estas  minhas  obri- 
gações a  qual  carta  é  tam  precisa  e  tam  resoluta  que  me  faz  cuidar  dei- 
xarião  a  copia  delia  no  Torre  do  tombo  ad  perpetuam  rei  memoriam  e 
se  em  algua  interpretação  das  suas  clausullas  não  posso  encubrir  o  sen- 
timento e  escandallo  e  n  esta  sospeita,  portanto  podendo  Vossa  Alteza  ser 
servido  por  outrem  pellas  rezões  que  diz  e  lá  se  imaginão,  e  nessas  mes- 
mas estando  certa  a  perdição  de  minha  alma  e  fazenda  pois  o  que  des- 
pendo não  he  com  satisfação  de  Vossa  Alteza  e  segundo  me  da  a  enten- 
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der  eu  não  peco  era  ai,  não  posso  escusar  pedir  a  Vossa  Alteza  me  tire 
d  esta  occasião  de  o  desservir  se  ma  não  der  para  daqui  por  diante  o  po- 
de4r  servir  como  entendo  cumpre  a  autoridade,  ao  credito,  ao  nome,  as 
I  esperanças,  á  reputação  e  aos  negócios  de  Vossa  Alteza  entendo  o  por 

r  larga  pratica  e  experiência  de  cortes  vejo  o  claro  pello  exemplo  dos  em- 

baixadores dos  outros  príncipes  a  saber  de  França  e  Castella  os  quaes 
tendo  seus  amos  tanta  parte  em  Itália  dando  tam  excessivas  penssões 
\  neste  colégio  comprindo  ao  papa  e  cardeaes  contentallos  não  deixão  el- 

I  les  de  sustentar  a  autoridade  e  nome  de  seus  reys  com  muito  custosas 

demostrações  e  com  isso  fazem  muita  eventagem  em  favor  e  negócios  ao 

embaixador  do  emperador  que  agora  aqui  reside,  o  qual  vindo  polia  posta 

1  e  estando  cada  dia  para  se  partir  estaa  muito  diferente  n  este  trato  deste 

1  •  meu  engano  ou  verdade  do  que  devia  ser  ha  muitas  rezões  para  sentir, 

mas  não  para  dar  em  cartas,  não  sou  ambicioso  em  me  estroir  nem  tenho 
►  tão  pouca  idade  e  noticia  do  mundo  que  prosupondo  acabar  em  Caparica 

'  busque  tam  custosa  vangloria  e  de  nenhua  perpetuidade  em  Roma,  en- 

tendo o  que  faço,  e  faço  o  muito  contra  minha  vontade  cuido  e  vejo  que 
■  nisso  sirvo  porque  d  outra  maneira  mal  viva  (sic)  se  me  não  pareceria  muito 

bem  toda  moderação,  e  poupar  ametade  do  ordenado  e  não  por  de  minha 
casa  mais  que  o  cuidado  e  industria  de  que  Untas  vezes  Vossa  Alteza  me 
gaba  e  com  ellas  fazer  o  que  boamente  pudesse  passando  por  tudo  ai.  Não 
^  o  entendo  d  esta  maneira.  Vossa  Alteza  cuida  o  contrario  eu  não  tenho  en- 

genho para  isso,  e  para  os  negócios  d  agora  qualquer  abasta. 
\  O  negocio  da  inquissição  que  tanto  premia  a  autoridade  de  Vossa 

;  Alteza  e  a  effeito  do  qual  tantos  embaixadores  qua  são  vindos  he  concluído 

v  Deus  Sfjja  louvado  como  Vossa  Alteza  queria,  no  de  hir  núncio  a  esses 

reinos  se  tem  tomado  a  detreminação  que  por  outra  minha  se  vera.  Sobre 
Pombeiro  em  breve  espero  averaa  conclusão,  ou  de  hua  maneira,  ou  dou- 
tra e  com  o  trabalho  que  em  ambas  estas  matérias  tenho  passado  me  po- 
I  derei  bem  desculpar  se  nãô  tem  ávido  o  effeito  que  eu  quisera, 

i  Outros  negócios  que  Vossa  Alteza  avia  por  de  muita  importância  são 

despachados  e  spedidos,  todos  os  que  restão,  e  parece  que  ordinariamente 
podem  soceder  (se  para  ai  aqui  não  he  necessário  embaixador)  bastara 
como  se  laa  cuida  com  este  nome  qualquer  a  os  despachar  posto  que  fat- 
iando como  devo  se  Vossa  Alteza  não  esta  persuadido  a  lhe  parecer  de 
muita  importância  para  fins  em  que  se  despende  soomente  pello  custume 
e  pella  authoridade  poderia  bastar  hua  pessoa  sem  este  titollo  e  sem  tanta 
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despeza  que  como  em  Ínterim  tratasse  de  tudo  o  que  occorresse  e  com 
esta  meocridade  não  se  perdia  nada  nos  negócios  e  se  provia  a  fazenda 
de  Vossa  Alteza  (o  respetto  da  qual  aguora  precede  tudo)  e  tanto  mais 
me  parece  isto  quanto  mais  cuido  que  avendo  de  aver  concilio  como  pa- 
rece que  se  não  deve  escusar  e  devendo  Vossa  Alteza  mandar  seus  em- 
baixadores a  elle  se  poderá  mui  bem  escusar  o  d  esta  cortte  com  a  repre- 
sentação da  pessoa  que  digo  e  com  minha  ida  tentar  esta  via  desde 
aguora. 

O  papa  como  tenho  scritto  affirma  que  ira  a  Bolonha  e  a  Millão  com 
as  primeiras  aguoas  d  agosto,  a  jornada  será  de  muita  despeza  afora  o  tra- 
balho para  os  que  o  seguirem  parece  rezão  spoos  o  que  me  Vossa  Alteza 
tem  escritto  de  meu  gasto  não  me  detreminar  eu  nesta  viagem  sem  re- 
posta a  esta  carta  ori  para  a  licença  que  naquelle  termo  se  poderá  bem 
dar  ou  para  por  o  modo  de  poder  seguir  Sua  Santidade  e  sem  a  ditta  re- 
posta ao  tal  tempo  eu  me  não  poderei  nem  devo  resolver  em  o  acompa- 
nhar pello  qual  peço  a  Vossa  Alteza  pello  que  cumpre  a  seu  serviço  que 
com  a  mais  brevidade  possível  me  mande,  e  ordene  o  que  faça  e  quanto 
mais  Vossa  Alteza  se  tiver  persuadido  que  tem  satisfeito  com  a  obrigação 
em  que  me  he  em  minha  instrução  com  o  que  me  tem  escritto,  tanto  mais 
eu  devo  instar  a  pedir  licensa  e  reposta  e  declarar  me  com  protestar  ante 
Vossa  Alteza  meu  rey  e  senhor  na  terra,  e  ante  Deos  todo  poderoso  em 
toda  a  parte  que  ao  danno  de  minha  fazenda,  acresentamento  de  dividas 
e  aos  trabalhos  de  minha  casa  e  filhos  e  Vossa  Alteza  obrigado  pella  con- 
dição com  que  jaa  de  laa  parti  como  disse  a  Suas  Altezas,  e  não  me  dando 
a  licença  que  aguora  peço  carregara  em  sua  consciência  todo  o  a  que  eu 
for  obrigado  na  minha  pello  serviço  de  Vossa  Alteza  pois  não  posso  orde- 
nar o  gasto  d  outra  maneira  da  que  aqui  tenho  ditto  e  com  isto  me  ei  por 
desobrigado  ante  o  recto  juizo  de  Deus  onde  se  aclarão  as  obras  e  as  ten- 
ções, e  com  a  mesma  protesta  desde  aguora  para  então  me  defenderei  ante 
as  justiças  de  Vossa  Alteza  quando  ante  ellas  for  chamado  por  tais  divi- 
das e  esta  declaração  me  deve  valler  para  tudo  o  de  que  Vossa  Alteza 
cuida  que  se  desobrigou  com  esta  sua  carta  e  por  se  não  cuidar  que  por 
errogancia  ou  por  manha  eu  peço  licença  pêra  me  hir  spero  que  das  re- 
zões  que  para  isso  alleguo  se  conhecera  minha  tenção  e  pureza  em  tudo, 
e  pello  meu  modo  de  vida  no  passado  vejão  que  a  peço  mais  para  me 
conformar  com  o  mandamento  de  Vossa  Alteza  e  com  o  que  parece  ne- 
cessário ao  tempo  que  por  foguir  ao  trabalho  pois  na  minha  quinta  se  me 
tomo  vin.  57 
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ficar  estarei  sempre  prestes  e  offerecido  ao  serviço  que  me  mandarem 
achando  sse  algum  em  que  não  aja  os  inconvenientes  em  que  agora  estou. 
E  porque  cuido  que  a  resolução  de  Vossa  Alteza  no  que  me  tem  ordenado 
seria  com  gram  providencia  consultado  no  seu  conselho  será  mui  gram 
mercê  e  satisfação  para  mim  mostrar  se  estas  minhas  rezões  em  reposta 
as  mesmas  pessoas  que  assistirão  n  aquella  definição  e  eu  confio  na  minha 
justiça  e  nos  seus  juizos  que  confessando  eu  por  de  muita  força  no  serviço 
de  Vossa  Alteza  a  rezão  por  onde  se  moveram  a  me  assi  taxarem  conhe- 
cerão pellas  que  dou  que  nellas  não  ha  falência  para  se  me  não  conce- 
der hua  das  partes  que  peço  e  aos  que  couber  a  minha  mesma  sorte  e 
condição  quando  os  mandarem  servir  verão  quanto  mais  leve  he  fazer  as 
taxas  que  executallas  e  em  quanto  defere  o  fallar  do  obrar  e  que  o  ver* 
dadeiro  serviço  de  Vossa  Alteza  é  o  que  faço  e  sempre  fiz  e  ao  ai  dará  o 
nome  quem  o  não  amar  tanto  como  eu  e  tratar  com  mais  resguardo  e  re- 
speito sua  fazenda  e  interesse  que  o  que  deve  a  obrigação  em  que  todos 
somos  pella  authoridade  nome  e  serviço  de  Vossa  Alteza.  Também  quero 
que  entendão  os  que  estiverão  ao  despacho  da  mercê  dos  mil  cruzados 
que  Vossa  Alteza  não  fez  cousa  nova  pois  quando  me  mandou  dizer  peilo 
secretario  que  me  darião  tudo  o  que  o  comendador  moor  avia  emquanto 
ca  esteve  e  porque  nos  contos  se  achara  receber  elle  em  cada  hum  anno 
esta  mercê  dos  mil  cruzados  para  ajuda  da  despeza  vim  eu  com  a  mesma 
tenção  e  bem  lembraria  esta  promessa  ao  tempo  da  concessão  e  porque 
me  a  mim  lembrava  sperava  pella  mercê  doutra  maneira.  Tenho  escritto 
tanto  porque  cumpre  se  entenda  muito  claro  que  a  tenção  e  mandado  de 
Vossa  Alteza  não  ha  outro  remédio  nem  mais  soficiente  e  comedida  re- 
posta que  pedir  licença  ou  modo  não  me  escondendo  em  todo  socedimenlo 
aos  serviços  que  na  vida  privada  e  conforme  a  minha  fazenda  puder  fazer 
muito  cumpre  para  tudo  mandar  me  Vossa  Alteza  logo  responder  pois  o 
seu  serviço  assi  o  pede,  e  a  ida  de  Sua  Santidade  se  ouver  de  ser  com  as 
aguoas  de  agosto  me  força  procurar  resolução  sem  a  qual  me  não  poderei 
detreminar  no  que  devo  de  fazer.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa 
Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  serviço  De  Roma  xvi  de  mayo  mil  560 f. 


Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  94. 
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Carto  de  Lourenço  Pires  de  Távora 
&  Rainha  D.  Catharlna 


IMO— Mato  16 


Senhora — EIRey  de  boa  memoria  e  que  este  em  gloria  fez  mercê  a 
Malhias  de  Priule  gentilhomem  venezeano  que  em  Lisboa  esteve  algum 
tempo  de  licença  para  nove  annos  poder  mandar  refinar  açuqueres  e  lha 
confirmou  por  outros  nove.  Tem  o  ditto  Mathias  de  Priule  entendido  ter 
Vossa  Alteza  (sic)  spedida  a  ditta  licença  por  lhe  dizerem  prejudicava  o 
gasto  d  aquella  refinação  a  ovos  e  a  lenha,  a  qual  despesa  elle  Priule  prova 
por  leve  e  de  pouco  momento  por  rezões  que  a  isso  dá  tem  entendido  que 
Vicentio  dei  Olmo  seu  feitor  por  dividas  esta  quebrado  e  escondido  e  desse 
effecto  recebe  o  ditto  Mathias  muita  perda  não  podendo  o  Vincentio  com- 
prir  com  elle  e  com  outras  partes  pediome  escrevesse  á  Vossa  Alteza  em 
sua  recomendação  para  que  lhe  não  mandasse  impedir  a  licença  conce- 
dida por  elrey  que  Deus  aja,  mas  que  mande  se  use  delia  declarando sse 
se  concede  ao  ditto  Priule  e  porque  o  requerimento  me  pareceo  justo  o 
apresento  a  Vossa  Alteza  e  por  o  requerente  ser  dos  principais  de  Veneza 
e  muito  servidor  dessa  coroa  e  assi  o  mostra  em  tudo  o  que  se  offerece 
pello  qual  merece  esta  minha  intercessão  e  Vossa  Alteza  vera  o  que  he 
seu  serviço  e  fará  a  mercê  que  o  caso  sofrer.  Nosso  Senhor  vida  e  real 
estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  serviço  de  Roma  xvi  de 
mayo  15601. 


1  Copia,  na  Bouoth.  d'Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  172  v. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  ao  eardeal 

Infante  D.  Henrique 


imo— nato  10 

Senhor — Tenho  cartas  de  Vossa  Alteza  de  vi,  viu,  xu,  xn  de  feve- 
reiro recebidas  em  xvi  de  março  e  hua  de  xvi  do  mesmo  recebida  em  xxi 
de  abril  e  porque  em  alguns  negócios  que  nellas  aponta  satisfaço  no  que 
escrevo  a  EIRey  nosso  senhor  fazendo  conta  que  o  escrevo  a  Vossa  Alteza 
me  remetto  ás  dittas  cartas  por  forrar  a  Vossa  Alteza  a  pessadumbre  de 
tornar  a  ler  tam  largas  matérias,  e  tratarei  soomente  do  que  naquellas  se 
não  podia  dizer. 

Com  a  vinda  do  correo  que  chegou  em  xvi  de  março  para  effecto  de 
visitar  o  papa  da  parte  d  el  Rey  por  sua  promoção  ao  pontificado  fui  a 
Sua  Santidade  e  depois  de  concluído  com  a  visitação  de  Sua  Alteza  lhe 
dei  a  carta  de  Vossa  Alteza  e  visitei  de  sua  parte  com  todas  as  pallavras 
necessárias  ao  acto  e  a  significação  do  grande  contentamento  de  Vossa 
Alteza  n  esta  promoção  de  Sua  Santidade  e  emquanto  elle  lia  a  carta  lhe 
pedi  licença  para  o  doctor  António  Martins  entrar  para  lhe  beijar  o  pee 
da  parte  de  Vossa  Alteza,  folgou  com  isso  e  Ih  o  aprezentei  e  o  ditto  do- 
ctor depois  de  lhe  beijar  o  pee  fez  sua  pratica  em  boa  ordem  e  eu  tornei 
a  replicar  e  approvarlhe  que  inda  que  o  contentamento  da  sua  eleição 
devesse  ser  geral  a  todos  Vossa  Alteza  o  tinha  em  particular  mayor  que 
toda  outra  pessoa  porque  sentindo  mais  que  outros  os  trabalhos  da  igreja 
de  Deus  se  alegrava  mais  com  a  esperança  que  do  boom  remédio  a  tudo 
agora  se  devia  e  podia  ter  e  que  sendo  lhe  Vossa  Alteza  tão  affeiçoado  e 
servidor  quando  elle  era  in  minoribus  movido  soomente  por  suas  muitas 
virtudes  e  por  a  vontade  que  sempre  n  elle  conhecera  para  lhe  fazer  mercê 
tomando  naquelle  tempo  cuidado  da  protecção  de  seus  negócios  muito 
mais  servidor  seria  agora  e  com  muito  contentamento  estava  desposlo  a 
isso  assi  pella  vontade  que  Sua  Santidade  lhe  mostrava  pello  passado  como 
pella  obrigação  e  sobjeição  que  nesta  dignidade  lhe  agora  tinha  que  Sua 
Santidade  estivesse  mui  certo  que  n  este  collegio  não  acharia  tão  obe- 
diente filho  como  elle  e  em  toda  a  parte  hum  tão  puro  servidor  e  que  esti- 
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maria  em  gram  mercê  tello  nesta  conta  e  exprímentallo  e  servir  se  delle 
em  toda  occorrencia.  Respondeo  como  sempre  mostrando  muita  satisfação 
da  pessoa  e  exemplo  de  Vossa  Alteza  louvando  muito  e  louvando  sse  de 
muito  seu  amigo  no  tempo  passado  e  ofFerecendo  seu  favor  e  toda  mercê 
no  presente,  e  promettendo  que  em  obras  daria  a  entender  está  sua  von- 
tade e  porque  o  descurso  da  pratica  deu  de  si  (gabando  sse  elle  de  pro- 
tector de  Vossa  Alteza)  poder  lhe  pedir  o  cardeal  São  Jorge  seu  sobrinho 
para  este  cargo  e  pello  lizongear  lhe  disse  que  seria  gram  mercê  e  favor 
para  Vossa  Alteza  não  sair  esta  proteição  da  sua  linha,  e  portanto  lhe  pe- 
dia a  encomendasse  ao  ditto  cardeal.  Foi  disso  muito  contente  e  nisto  e 
ein  muitas  pallavras  de  comprimentos  no  que  toquava  a  Vossa  Alteza  e  a 
elle  se  acabou  a  pratica  e  d  alli  me  fui  ao  ditto  cardeal  São  Jorge  e  lhe 
aprezentei  o  doctor  António  Martins  da  parte  de  Vossa  Alteza  e  por  co- 
mição  de  Sua  Santidade.  Recebeo  em  grande  honrra  o  cargo  que  lhe  de- 
mos e  será  bom  ministro  emquanto  o  tio  durar  e  depois  nam  faltara  ou- 
tro sobrinho.  Sua  Santidade  esta  asaz  bem  desposto  e  cada  dia  com  mais 
saúde,  e  por  regra  natural  não  avera  see  vacante  tão  presto  como  cuida- 
vão  os  que  o  elegerão.  Trata  muito  de  concilio  e  assim  também  dos  negó- 
cios que  tocão  a  seus  parentes  e  começa  os  acomodar  bem,  e  com  muita 
deligencia  e  cuidado  como  mais  largo  escrevo  a  EIRey,  não  sei  se  este 
modo  adjectiva  ao  que  se  deve  guardar  em  concilio  oecumenico,  Deos 
acuda  a  sua  igreja  porque  ella  está  em  manifesta  ruina,  e  tanto  ao  cabo 
que  faltando  lhe  o  seu  remédio  parece  que  os  homens  lho  não  podem  ja 
dar,  e  que  mui  cedo  tornara  a  perseguição  e  estreiteza  de  quando  se  ella 
fundou,  posto  que  fatiando  com  Vossa  Alteza  verdade  não  estão  os  cus- 
tumes  dos  homens  despostos  a  se  poder  sperar  conservação  da  fee  por 
sangue  de  martyres.  Creo  que  em  todo  caso  avera  concilio  posto  que  ate- 
gora  os  príncipes  tem  mostrado  no  requerimento  frieza  e  soomente  França 
o  pede  forçado  das  necessidades  de  sua  casa.  O  emperador  e  elrey  de 
Gastella  inda  não  instão  como  devião,  e  são  obrigados  em  tudo  a  descuido 
e  outras  occupações  e  pertenções  particulares  Nosso  Senhor  acuda  a  tanta 
desaventura  e  entretanto  quem  se  lembrar  da  honrra  de  Deos  tenha  gram 
tento  em  sua  casa  e  ao  que  não  poder  abranger  o  remédio  geral  deve  aco- 
dir  com  particular.  Pello  qual  peço  a  Vossa  Alteza  da  parte  do  ditto  Se- 
nhor mande  ter  grande  advertência  nesse  reyno  veja  que  esta  mui  vezi- 
nho  por  terra  a  Gastella  onde  ouve  e  pode  aver  muitos  contaminadores 
no  luteranismo.  Alguns  devem  ser  lançados  n  essas  partes  com  dissimula- 
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ção  e  debaixo  desse  protesto.  E  porque  o  natural  destes he  começar  com 
zello  de  prefeição  deve  sse  ter  muito  tento  n  elles  e  estamos  por  mar  tam- 
bém muito  vezinhos  a  França  onde  tudo  o  que  toca  a  verdadeira  religião 
esta  tam  perdido  que  não  pode  ja  ter  boa  sperança.  Os  mestres  d  estes  er- 
ros são  muito  atrevidos  e  desejosos  de  damnar  o  que  esta  são  não  lhes 
faltara  maneiras  para  o  porem  em  efecto.  Todo  o  letrado  que  de  la  vier 
ou  de  Fraudes  assi  nosso  como  seu  averia-  por  sospeito  devia  sse  tolher 
as  licenças  dos  religiosos  perigrinarem  de  huns  reynos  a  outros,  cerrar  as 
portas  a  todos  os  inconvenientes  volte  sse  a  inquisição  toda  a  esta  sectae 
ao  remédio  do  danno  delia.  Perdoe  me  Vossa  Alteza  estas  lembranças 
porque  he  de  tão  grande  espanto  ver  e  ouvir  o  que  por  estoutras  partes 
vai  que  o  medo  disso  me  faz  parecer  não  será  nunca  escusado  o  que  digo. 

O  breve  para  a  porrogação  do  indulto  para  os  officiaes  da  inquisi- 
ção vencerem  em  absencia  vai  com  outros  despachos  que  mando  a  Sua 
Alteza  pois  a  sua  custa  se  pagão  as  despesas  he  por  sinco  annos  como  o 
passado  procurei  saber  o  que  me  Vossa  Alteza  escreve  se  concedera  ao 
officio  (sic)  de  Castella  nos  livros  defesos,  e  não  tenho  achado  cousa  de  que 
para  exemplo  me  possa  aproveitar  e  em  algua  occazião  fallarei  nisso  a 
Sua  Santidade  para  entender  sua  vontade  e  lhe  pedir  o  remédio  a  tão 
larga  prohibição  como  foi  a  passada  e  assi  procurarei  sempre  saber  o  que 
se  concede  a  Castella  em  quaesquer  graças  para  da  mesma  maneira  as 
aver  como  Vossa  Alteza  manda. 

Fallei  a  António  Ribeiro  he  contente  de  sobrestar  nas  executoriaes 
que  lá  estão  contra  Diogo  de  Paiva  e  não  conclui  com  o  concerto  porque 
elle  me  mostrou  carta  do  conde  da  Feira  a  quem  elle  esta  obrigado  por 
prometimento  em  que  lhe  ordena  o  contrario  do  que  lá  se  deu  a  enten- 
der a  Raynha  nossa  senhora,  mas  a  data  he  muito  anterior  d  esta  de  Sua 
Alteza  e  novamente  escreve  elle  António  Ribeiro  ao  ditto  conde  contando- 
Ihe  o  caso  e  pedindo  lhe  o  desobrigue  para  fazer  o  que  Vossas  Altezas 
mandão  e  com  esta  reposta  diz  que  he  contente  effectuar  o  concerto. 

O  negocio  de  Gil  Fernandes  estava  tam  perdido  assi  pellas  manhas 
do  Álvaro  Barreiros  seu  adversário  como  por  algum  descuido  dos  que  tra- 
tarão esta  demanda  que  lhe  não  pude  eu  dar  ja  nenhum  remédio  nem 
me  pude  concertar  com  o  Barreiros  por  elle  estar  muito  fora  de  preposito, 
e  assi  por  ser  mais  aparelhado  para  desconcertos  que  para  qualquer  boa 
rezão  e  comedimento.  O  doctor  António  Lopez  screve  largo  nisto.  O  Bar- 
reiros he  partido  para  esse  reyno  com  o  braço  secular,  levara  também  ai- 
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gUDs  entreditos  spedidos  antes  que  eu  fallasse  ao  papa  com  que  avexe  a 
parte  e  o  bispado,  leve  me  Gil  Fernandes  em  parte  de  grande  amizade  a 
paixão  que  contra  seu  adversário  tenho  la  se  poderão  achar  meos  com 
que  se  conserte  milhor  que  qua. 

O  habitto  a  requerimento  do  duque  de  Florença  foi  muito  bem  or- 
denado não  veo  o  despacho  dizem  que  por'  falta  do  nome  o  qual  agora 
mando  ordene  Vossa  Alteza  como  se  effectue  a  mercê  e  aja  por  bem  em- 
pregadas as  que  Sua  Alteza  d  esta  calidade  fizer  a  este  duque  e  folgue 
Vossa  Alteza  ter  parte  n  ellas  porque  vai  crecendo  em  grande  reputação 
e  os  amigos  em  todas  partes  são  boons  e  acontecem  serem  necessários 
muitas  vezes.  Elle  se  mostra  muito  servidor  dElRey  nosso  senhor  e  a  esse 
modo  tem  muitos  comprimentos  comigo  o  cardeal  de  Medicis  seu  filho 
me  mandou  aqui  hua  carta  para  Vossa  Alteza  não  me  mandou  dizer  o 
que  queria  Vossa  Alteza  respondera  como  vir  que  cumpre. 

O  cardeal  Alexandrino  tem  servido  bem  no  breve  da  inquisição  que 
la  mandei  he  merecedor  de  se  ter  por  este  respeito  conta  com  elle,  pe- 
de me  com  muita  instancia  lhe  procure  hum  habitto  para  hum  seu  sobri- 
nho e  sobre  isso  escreve  a  Vossa  Alteza.  Parece  me  que  se  lhe  não  deve 
negar  e  assim  ao  cardeal  Cicada  o  que  tem  pedido  e  pollos  que  eu  fallar 
tão  precisamente  entenda  Vossa  Alteza  são  obrigatórios  e  necessários  por- 
que o  não  faria  doutra  maneira. 

E  fallando  d  esta  maneira  dos  habittos  o  qne  me  parece  cuido  que 
he  ditta  poder  Sua  Alteza  fazer  mercê  aos  beneméritos  em  cousa  que  lhe 
não  custa  fazenda  e  honrrando  estas  pessoas  acresenta  a  ordem  em  au- 
thoridade  porque  as  mais  delias  são  de  lustro  e  com  as  calidades  que  se 
pedem  e  os  requerentes  ficão  em  grandes  obrigações  e  com  isto  se  atalha 
procurarem  qua  os  dittos  habittos  pello  papa  no  qual  requerimento  elle  e 
os  ministros  tem  aguora  muito  comedimento  não  o  querendo  conceder  e 
tendo  elles  este  respeito  a  Sua  Alteza  não  parece  rezão  negaren  se  os  re- 
querimentos justos  porque  o  escrupullo  que  se  laa  tem  de  isto  ser  para 
effecto  de  benefícios  o  papa  he  o  que  o  provê  e  o  que  o  pode  fazer,  e  a 
quem  cabe  dar  a  conta  disso. 

O  doctor  António  Martins  se  aproveitou  da  penitenciaria  no  que  po- 
dia e  n  aquella  spedição  se  forrou  muito  dinheiro  e  nas  outras  que  tem 
em  casa  do  dataiio  despachadas  procura  por  moderação  em  tão  alta  com- 
posissão  e  não  lhe  falta  industria  e  grande  cuidado,  mas  os  officiaes  tem 
o  tento  no  dinheiro  e  abaixão  do  preço  muito  devagar.  0  que  Vossas  Al- 
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tezas  ordenarão  acerca  de  Dom  Fulgencio  foi  asaz  declaração  do  respeito 
com  que  governão  esses  reynos  e  da  consideração  que  tem  ao  que  cumpre 
aos  vassallos  inda  que  culpados  em  seus  desasossegos  elle  he  partido  em 
virtude  do  que  da  parte  de  Vossas  Altezas  lhe  disse,  e  sahio  d  aqui  em  11 
d  abril  não  tive  mais  novas  d  elle  pello  qual  estou  embaraçado  no  cami- 
nho que  tomaria  más  elle  mê  affirmou  e  deu  sua  fee  e  pallavra  hia  direito 
a  essa  corte.  Vossa  Alteza  tem  feitto  o  que  devia  ao  senhor  natural  elle 
devia  iazer  o  que  lhe  cumpre. 

Quanto  ao  que  toqua  a  mercê  que  se  me  fez  e  ao  modo  que  Sua  Al- 
teza ordena  eu  tenha  em  minha  despesa  muito  saudável  he  o  conselho  e 
muito  proveitoso  o  mandamento  e  muito  me  compria  podellos  executar. 
EIRey  nosso  senhor  tem  rezão  no  que  manda  e  eu  rezões  no  que  peço 
como  largamente  se  vera  na  carta  que  lhe  escrevo  posto  que  tenho  mui- 
tas para  alegar  esta  apróposição  por  sim  (sic)  tão  justa  que  aquellas  devem 
bastar  para  todos  me  ajudarem  e  favorecerem  na  licença  que  Sua  Alteza 
pode  dar  pois  todos  dizem  não  pode  nem  deve  dar  dinheiro  para  mim  he 
abreviada  a  mão  do  Senhor.  Eu  sou  soo  o  vassallo  e  soo  os  meus  ser- 
viços são  os  em  que  não  cabe  exceições  das  regras,  não  se  achão  ao  me- 
nos pallavras  para  me  entreter  ou  obras  que  não  saem  do  thezouro,  tudo 
são  dezenganos  e  se  dão  speranças  são  para  depois  da  vida  e  quem  tem 
sincoenta  annos  deve  por  tudo  nas  mãos  de  Deus  e  deve  procurar  certeza 
de  não  deixar  dividas  por  herança  aos  filhos  quando  lhe  não  admittem 
poder  saber  que  lhe  deixa  mercês  muito  justas  e  custumadas  não  aponto 
isto  para  que  se  cuide  que  por  esse  effecto  poderei  escusar  a  licença  para 
me  hir  porque  estando  Sua  Alteza  por  sua  carta  tão  desobrigado  do  danno 
em  que  eu  encorrer  por  a  despeza  que  tenho  quem  me  poderá  livrar  dos 
acredores?  e  será  justo  ser  preso  por  elles  e  castigado  por  inobediente  ao 
que  Sua  Alteza  tão  encarecidamente  me  manda,  eu  não  sou  ja  qua  ne- 
cessário (ou  para  milhor  dizer  tanto  ordenado)  a  Vossa  Alteza  peço  afi- 
gure ante  si  minhas  rezões,  minhas  necessidades,  minha  molher  e  filhos, 
esta  vida  e  a  outra,  os  trabalhos  passados,  e  aver  de  estar  em  Caparica 
prestes  para  os  com  que  minha  fazenda  puder  e  com  ella  nunca  aver  de 
negar  o  meu  talento  para  o  serviço. 

Tudo  o  que  se  de  qua  sperava  de  importância  ou  he  despachado 
como  se  pedia  ou  concluído  no  melhor  modo  e  forma  que  os  mesmos  ne- 
gócios sofrião,  e  tudo  com  desviado  respecto  na  authorídade  de  Sua  Alteza 
da  que  se  teve  a  outros  ministros  e  a  outros  príncipes,  o  que  fica  he  pouco 
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Carte  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Bel 


IMO— Mato  *o 

Senhor — Em  xvi  do  prezente  despachei  Phellippe  Gaspar,  e  por  elle 
escrevi  mui  largo  a  Vossa  Alteza  em  muitos  e  diversos  negócios  e  offere- 
cendosse  neste  dia  hum  correo  que  passa  de  Napolles  a  corte  de  Gastella 
foi  esta  soomente  para  dizer  a  Vossa  Alteza  o  acontesimento  e  desastre 
da  armada  que  com  o  viso  rrei  de  Cecília  tinha  tomado  a  ilha  dos  Gelves 
e  nella  fazia  a  fortaleza  cujo  desenho  mandei  por  Phellippe  Gaspar  e  assi 
escrevi  de  quão  pouco  effecto  aquella  força  seria  e  quanto  tinha  custado  e 
como  tinha  impossibilitado  aquella  armada  por  este  verão. 

Em  sinco  do  prezente  foi  a  ditta  armada  avizada  pello  vizo  rrei  de 
Napolles  que  era  partida  de  Gonstinopoli  grossa  armada  do  Turco  em 
soccorro  de  Tripoli  exortando  o  vizorrey  de  Cecília  geral  d  aquella  armada 
a  deixar  aquella  impreza  e  apresar  sua  tornada  depois  disto  em  xi  do 
prezente  estando  ja  a  ditta  fortaleza  em  defenssa  e  tendo  aquelle  vizorrey 
detreminada  sua  partida  e  dado  ordem  a  provisão  dos  que  ali  avião  de 
ficar  teve  aviso  do  grão  mestre  de  Malta  como  da  dita  ilha  tinhão  visto 
settenta  galles  de  imigos  e  solicitando  o  se  pusesse  em  cobro  não  se  pode 
partir  n aquelle  dia  ou  se  deu  a  vagar  nisso,  dis  que  por  querer  embar- 
car soldados  alemães  e  por  lhe  não  parecer  que  a  armada  dos  turcos  po- 
deria vir  naquelles  dous  dias  em  que  seria  tempo  pêra  se  embarcar  com 
mais  comodidade  e  mandando  ter  os  squifes  das  galles  prestes  e  em  terra 
para  em  amanhecendo  se  recolher  sobreveo  a  armada  turquesca  a  impre- 
vista e  as  galles  do  viso  rrei  se  poserão  as  mais  delias  em  fogida,  e  dando- 
lhes  os  turquos  caça  tomarão  alguas  outras  inda  que  poucas  se  cre  se- 
gundo contão  os  que  escaparão  entrarião  por  hum  canal  asaz  baixo  ate 
perto  d  aquella  fortaleza  e  posto  que  fossem  vistas  buscar  este  remédio 
não  se  sabe  se  lhes  valleo  são  salvas  dezasette  das  que  neste  dia  doje 
em  que  aqui  chegou  nova  se  sabe  erão  por  todas  quarenta  e  quatro  esti- 
masse que  a  perda  e  danno  seraa  muito,  sabesse  que  o  vizorrey  de  Ce- 
cília com  homens  muito  principaes  ficou  em  terra  e  se  recolheria  a  forta- 
leza a  qual  tem  mantimento  por  quatro  mezes  para  aquella  gente.  Os  na- 
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vios,  e  nãos  que  n  aquella  armada  esta  vão  e  em  bom  numero  são  perdidos 
todos  e  muita  monição  n  elles  e  peças  d  artelharia  com  que  poderão  com- 
bater a  fortaleza  com  mais  facilidade,  o  desastre  foi  grande  e  de  grande 
.quebra  e  medo  para  todas  estas  partes  e  de  grão  credito  e  reputação  para 
os  imigos  temesse  poderá  esta  armada  se  se  não  detiver  naquelle  forte 
pôr  em  grande  aperto  e  risco  a  Cecília  mas  chegando  oje  inda  esta  nova 
da  perda  da  armada  não  se  pode  inda  atinar  o  que  quererão  emprender. 
O  papa  se  alterou  asaz  e  toda  Roma  e  assi  o  deve  estar  toda  Itália.  Sua 
Santidade  quer  fazer  gente  de  iffantaria  e  de  cavallo,  e  prevenir  para  o  que 
poder  suceder.  Esta  he  hua  das  grandes  victorias  que  o  Turco  ouve  nestas 
partes  e  será  causa  para  seguir  esta  ventura  nos  annos  que  vem  e  as  cou- 
sas se  vão  despondo  a  trabalhos,  e  não  pode  ser  mayor  para  a  christan- 
dade,  nem  de  mais  reputação  para  o  Turco  que  assentarem  todos  que  não 
são  aguora  os  príncipes  poderosos  para  soccorrer  os  Gelves,  que  se  pode 
esperar  pêra  bem  de  tal  opinião? 

Neste  dia  aconteceo  ser  o  em  que  eu  dei  a  obediência  por  parte  de 
Vossa  Alteza  a  Sua  Santidade  e  a  nova  se  soube  indo  para  o  acto,  mas 
não  deu  desturbo  e  tudo  se  fez  muito  bem  e  com  muita  authoridade  e  bem 
poderei  affirmar  que  foi  o  de  mais  mostra  que  Sua  Santidade  recebeo 
elle  mostrou  muito  contentamento,  a  oração  se  fez  muito  bem  e  boa  man- 
dai a  ei  com  a  reposta  de  Sua  Santidade  quando  se  offerecer  outro  correo 
com  mais  vagar. 

Tenho  entendido  ha  aqui  pessoa  ou  pessoas  vinda  desse  reino  a  so- 
licitar revocação  do  breve  da  inquisissão  que  Sua  Santidade  me  concedeo 
tenho  feito  nisso  hum  grande  officio  nas  partes  onde  compria,  e  ao  que 
me  aguora  parece  o  papa  esta  seguro  posto  que  esta  gente  tem  grandes 
modos  de  negocear  a  tudo  terei  respeito  e  em  tudo  estarei  muito  adver- 
tido para  não  poder  ser  enganado  Deus  ajudara  e  com  mais  espaço  scre- 
verei  largo  d  esta  matéria  posto  que  da  pessoa  não  sei  e  creo  está  encu- 
berta. 

Parece  como  tenho  ja  escrito  a  Vossa  Alteza  deve  ter  providos  os 
lugares  dalém  de  modo  que  se  não  tomem  desapercebidos  posto  que  creo 
estes  turcos  terão  ca  que  fazer  e  comtudo  não  se  deve  descuidar  porque 
o  verão  he  grande  e  ha  tempo  para  tudo,  mas  são  elles  tão  soberbos  e 
ha  na  costa  de  Castella  tão  pouca  armada  que  quererão  ganhar  honrra 
com  hirem  fazer  terror  a  todo  Espanha.  E  por  esta  nova  me  parecer  digna 
de  Vossa  Alteza  a  saber  screvo  a  André  Telez  despache  com  ella  logo 
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e  serão  requerimentos  ordinários  quem  quer  os  pode  fazer  com  nome  de 
embaxador  d  el  rey  nosso  senhor  pois  com  elle  se  pode  suprimir  a  despeza 
e  escuzar  todo  outro  aparato  que  muitos  cuidão  ande  anexo  ao  mesmo 
cargo.  Greceme  as  rezões  em  tal  matéria  devo  a  concluir  com  declarar 
que  eu  não  posso  nem  sei  qua  estar  como  me  ordenão  e  pedir  licença 
para  me  hir  ao  tempo  que  escrevo  a  Sua  Alteza  e  a  esse  me  devem  man- 
dar resolução  pois  sem  ella  na  partida  do  papa  eu  me  não  saberei  de- 
terminar. 

A  mercê  que  se  fez  a  Pêro  Velloso  devo  estimar  em  muito  pello  modo 
e  tempo  e  quem  esta  tão  obrigado  a  Vossa  Alteza  como  eu  faltando  lhe 
pallavras  nos  agradecimentos  porque  nem  com  ellas.se  pode  chegar  as 
honrras  favores  e  mercês  que  sempre  recebi  de  Vossa  Alteza  e  para  ver 
quam  bem  empregada  he  toda  a  mercê  n  este  homem  saiba  certo  que  en- 
tendendo que  n  esta  feitoria  se  pode  aproveitar  por  tratos  e  contas  intri- 
cadas e  sospeitosas  a  fazenda  d  El  Rey  será  necessário  manhas  e  asaz  per- 
suasão para  lhe  parecer  bem  este  cargo  e  nisto  não  tenha  Vossa  Alteza 
nenhda  duvida. 

Escrevo  a  El  Rey  nosso  senhor  em  reposta  do  creditto  que  de  lia  me 
querião  mandar  para  me  darem  qua  o  dinheiro  que  cumprisse  ao  serviço 
de  Sua  Alteza  pella  carta  se  vera  o  que  se  perde  em  eu  não  ter  nenhum 
mais  que  o  de  minha  pallavra  e  pella  não  perder  de  todo  peço  a  Vossa 
Alteza  que  pedindo  lhe  Ruy  Lourenço  ajuda  contra  os  officiaes  que  ande 
pagar  e  despachar  minhas  letras  nos  faça  mercê  de  ordenar  como  os  re- 
queredores  do  pagamento  não  passem  tantos  trabalhos  e  avexações  por- 
que he  tão  cheo  de  próprios  respeitos  o  serviço  de  Sua  Alteza  que  muitas 
vezes  se  acontesse  vingarensse  com  isso  os  ministros  (sendo  diversos  os 
que  podem  dillatar)  quando  seus  filhos  ou  criados  não  são  papas  pellos 
embaixadores  e  com  este  trabalho  esta  este  cargo  sogeito  a  muitos  supe- 
riores e  quem  não  tem  mais  fazenda  que  o  credito  estaa  em  grande  peri- 
guo  de  se  ver  em  grandes  afrontas  e  o  que  mais  ha  para  dizer  em  outras 
matérias  ficara  para  outra  carta.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa 
Alteza  guarde  e  acresente  em  seu-  serviço  de  Roma  dezasseis  de  mayo 
15601. 


1  Copia,  na  Bibijoth,  o* Ajuda,  Carias  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  185. 
tomo  viu.  58 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora 

ao  eardeal  Intente 


iseo— nata  íe 

Senhor—  Nem  o  cardeal  de  Ferrara  tão  fervente  em  sens  desejos 
que  com  tanta  solicitud  procura  effectuar  os  de  hum  habitto  com  os  do 
ponteficado  e  por  essa  rezão  a  muitos  dias  me  solicita  com  muita  instan- 
cia peça  a  EIRey  nosso  senhor  lhe  queira  fazer  mercê  de  hua  cruz  para 
hum  seu  a  quem  elle  tem  muita  obrigação  e  por  essa  o  deseja  honrrar  e 
diz  encorrem  no  futuro  comendador  todas  as  calidades  convenientes  assi 
de  bom  sangue  como  de  muita  fazenda  e  abilidades  e  virtudes  para  au- 
torizar e  servir  a  ordem.  Deu  me  hfla  carta  para  Vossa  Alteza  por  cojo 
nome  quer  alcançar  este  requerimento,  he  este  cardeal  das  calidades  que 
Vossa  Alteza  terá  entendido,  e  da  mais  renda  dos  do  collegio  e  de  mui 
gram  parentesco  e  valia  em  toda  Itália  e  de  quem  todos  os  príncipes  fa- 
zem muita  conta,  he  poderoso  para  deter  hum  conclavi  todo  o  tempo  que 
quer  e  para  meter  a  barato  o  mundo  sobre  a  pretenção  do  ponteficado  a 
que  elle  spira  directe  vel  indirecte  muito  conveniente  para  Vossa  Alteza 
folgar  de  o  ter  por  servidor  e  por  essa  rezão  lhe  fazer  mandar  em  todo 
caso  o  dito  habitto  e  com  isso  hua  carta  de  muitos  comprimentos,  escrevo 
no  mesmo  requerimento  a  Raynha  nossa  senhora  para  não  ser  soo  Vossa 
Alteza  o  que  proponha  e  conceda  são  de  tamanha  pesadumbre  para  mim 
estes  requerimentos  que  me  não  sei  valler  mas  que  se  fará  aos  taes  re- 
querentes, ou  que  escusa  terei  para  lhos  negar  e  para  os  depois  buscar. 
Nosso  Senhor  etc.  de  Roma  xvi  de  mayo  m.d.lx  '. 


*  Copia,  na  Biblioth.  d'Ajudí*  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  189. 
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tanorumque  gentem  io  tua,  atque  huius  Àpostolicae  Sedis  fide  mansuram 
in  perpetuum  pollicetur:  optatque  idem  Rei  Beatissime  Pater,  vt  quam 
diutissime  vraas  et  vaieas  *. 

Re*p»*ta  do  papa  &  oraç&o  de  obedlenela 

MM— Maáo  10 

Responsvm  datvm  oratori  Regis  Portogalliae  in  pvblico  consistório  die  20 
u  1560.  Anno  primo. 


Illvstris  domine  orator. 

Grato  admodam,  libentique  animo  Sanetissimus  Dominas  noster,  vna 
cum  Venerabilibus  Fratribus  sais  Sanctae  Roman»  Ecclesise  Gardinalibus 
obedientiam  accipit,  quã  mandato  et  nomine  clarissimi  Portagalli»  et  Al- 
garbiorum  Regis  Sebastiani,  ipsi,  et  Sedi  Apostólica  prffistitisti. 

Qnse  de  perpetua  obseruantia  Regam  Portugallise  erga  Sanctam 
hanc  Sedem,  et  de  laudibus  eoram  abs  te  commemorata  sunt,  libentissime 
audiuit,  et  approbat.  Nec  vero  satis  digne  a  quoqnam  laudari  posse  existi- 
mat  res  ab  illis  non  minas  pie,  quam  fortiter  gestas:  quorum  virtute  per- 
feetum  est,  vt  vastíssimo  Oceano  ab  extremis  fere  Occidentis  finibus  ad  vl- 
timos  Indi»  fines  admirabili,  et  inaudita  omnibus  sseculis  nauigaiione,  et 
ingentíbus  victoríis  peragrato,  piurimae,  et  maxim»  África,  et  Iodiae  na- 
tiones,  frmumerabilesque  fere  Insulae  abiecto  idolorum  culta,  veram  pie- 
tatem,  ac  religionem  Deo  vocante  susceperint. 

Quibus  maioribus  ortum  Sebastianam  Regem  Dominas  noster  con- 
fidit  aqguraturque,  sicut  in  Regno  illis  successit:  ita  propagada  religio- 
nis  studio,  cum  adoleaerit,  successurum,  et  cum  pietate  erga  Sanctamhanc 
Sedem,  tum  omni  virtute  eorum  simillimum  euasurum.  Itaque  et  paterna 
eum  carítate  complexus  est,  et  omnibus  offidis  ipsum,  et  Regnum  eius,  ac 
lotam  Lusitanorum  gentem,  quae  Sedem  Apostolicam  eximie  semper  ot>- 
seraauit,  et  coluit,  tuebitur,  ornabit,  augebit. 

Ànt.  Lauellinus'. 

1  Abch.  Njlq.,  Salla  G.,  Est.  24,  Livro  com  o  titulo  =»  Papeis  da  embaxada  de  In- 
glaterra etc.  com  outros  vários,  todos  do  tempo  do  snr  Lourenço  Pires  de  Tayora=*fol, 
146  (impresso). 

*  Um,  idmf  foi.  148  v.  (idem). 
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Caria  de  Lourenço  Pire»  de  Távora  a  el-Bel 


1560— Junho  1* 

Senhor — Pellas  cartas  que  escrevi  em  xvi  do  passado  disse  a  Vossa 
Alteza  avia  o  papa  de  ajuntar  os  embaixadores  dos  príncipes  para  lhes 
fallar  em  negocio  de  concilio  em  30  do  passado  nos  chamou  e  propondo 
a  todos  em  geral  o  que  em  outras  praticas  particulares  tinha  ditto  a  cada 
hum  tratou  das  necessidades  e  trabalhos  da  christandade  e  de  não  aver 
para  os  da  religião  outro  remédio  senão  o  do  concilio  geral  ao  qual  cum- 
pria execusão  com  brevidade  e  por  quanto  o  de  Trento  não  fora  acabado 
e  que  deferindo  sse  naquelle  tempo  erá  necessário  aguora  continuai  o  e 
sendo  aquelle  lugar  aceitado  por  todos  lhe  parecia  não  se  devia  intimar 
para  outra  parte  e  portanto  publicava  aver  de  ser  n  aquella  cidade  em- 
quanto  os  príncipes  não  requeressem  outra,  e  que  nesse  acontesimento 
elle  o  mandaria,  e  faria  o  que  a  todos  parecesse  comprir  e  que  o  tempo 
queria  que  fosse  o  mais  em  breve  que  pudesse  ser  porquanto  de  França 
lhe  pedião  licença  para  concilio  nacional  em  que  elle  não  consentia,  e  para 
o  estrovar  era  necessário  proseguir  o  geral  o  que  elle  tinha  despachado 
com  este  recado  ao  emperador,  o  qual  não  acabava  de  se  resolver  em  que- 
rer e  pedir  concilio,  mas  com  frieza  dezia  era  esta  matéria  de  muita  con- 
sideração e  a  que  compria  madura  deliberação,  €  assi  tinha  também 
escritto  o  mesmo  a  El  Rei  de  Castella,  ao  qual  também  notou  de  algua 
frieza  no  caso  e  que  tardando  suas  repostas  elle  faria  de  sua  parte  seu 
oficio,  e  nomearia  legados  e  os  mandaria  ao  ditto  Trento  paraconfirraa- 
ção  do  passado  e  o  porseguir,  dizendo  nos  avizassemos  d  aquella  sua  ten- 
ção nossos  príncipes  declarando  não  seria  necessário  sperar  por  esta  re- 
posta avendo  dias  nos  tinha  ditto  o  mesmo.  A  esta  proposição  respondco 
cada  hum  dos  embaixadores  conforiíie  a  seu  entendimento  e  parecer  e  assi 
o  fiz  eu  resolvendo  me  na  conclusão  que  Vossa  Alteza  era  obedientíssimo 
filho  desta  see  apostólica  e  muito  desejoso  de  servir  a  elle  em  particular 
que  a  Sua  Santidade  tocava  mandar,  e  a  Vossa  Alteza  obedecer  principal- 
mente em  tais  imprezas  e  assi  lhe  gabei  a  confirmação  do  concilio  de 
Trento  provando  lhe  que  não  se  confirmando  poderião  nacer  duvidas  nos 
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hum  corroo  a  Vossa  Alteza  para  saber  o  que  deve  prover.  Nosso  Senhor 
vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  serviço  de 
Roma  xx  de  maio  1560 '. 


Oraç&o  de  obediência  ao  papa  Pio  IV 


I66O- Halo  *o 


Ad  Pkm  mi  Pont.  Max.  Sebastiani  i  Portvgalliae  Algarbiorvm  etc.  Re* 
gis  rumine,  obedientiam  praestante  Lavrentio  Pirez  de  Távora  aratio 
habita  ab  Achille  Statio  Lvsitano  xm  cal.  hm.  anno  salvtis  iidlx. 

Siqvo  quisque  est  pietatis  studio  flagrautior,  religionum  obseruan- 
tior,  maiestatis  cultusque  diuini  longe  lateque  propagandi  cupidior,  eo  ma- 
gis  eliam  Pontifícis  Maximi  vita  moribusque  Sanctissimi  creatione  lacta* 
tur,  quo  tandem  gáudio  Beatíssimo  Pater,  Lusitaniae  Regem  affectom 
fuisse  putas,  cum  ad  eum  primum  allatum  est,  in  hanc  te  bonoris  «t  di- 
gnitatis  celsissimam  Sedem  Patrum  omnium  suffragiis  ascendisse?  quas 
ille  cum  Deo  inprimis  ipsi,  tum  vobis  Patres,  secundum  Deum  gratias 
egit,  quos  Spiritus  Sanctus  in  vnam  eandemque  mentem  impulerít,  qua- 
sique  conflarít,  vt  re  tamdiu  tot  quaestionibus,  vestrumque  omnium  iudi- 
ciis  agitata,  tantum  ac  talem  viram  de  communi  sententia  Pontificem  Ma- 
ximum  diceretis.  Quo  viro  nihil  profecto  calamitosissimis  bis  temporibus 
salatarins  aptiusue  inueniri  potuit.  Diuino  enim  vsi  consilio,  rebus  omni- 
bus  exhausto  atque  afflicto  terrarum  orbi  dedistis,  parentem  pacis,  rerum 
copiae  largitorem,  iustitiae  conseruatorem,  quodque  caput  est,  christianae 
veteris  illius  religionis  instauratorem  ac  vindicem.  Tibi  nunc  igitur  Pie 
Pontifex  Maxime,  Sanctaeque  Apostolicae  huic  Sedi  Sebastianus  primus 
Portugalliae  et  Algarbiorum  Rex,  aut  pro  eo  Laurentius  Pirez  de  Tauora 
vir  clarissimus,  magno  rerum,  quas  vbicumque  terrarum  summa  íide,  pru- 
dentia,  felicitate  administrauit,  vsu  praeditus,  bellique  ac  pacis  artibus  in- 
structissimus,  quãta  máxima  potest  animi  alacritate  ac  studio  et  gratu- 

1  Copia,  na  Bcblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  97  v. 
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laiur*  et  sua  omitia  regna,  fortunas,  imperia,  getes  sihi  súbditas  ta  va- 
rias, et  earum  voluntates  praestanda  debita  obedientia  reuereutiaque  libea- 
tissime  defert,  atque  summittit.  Nec  vero  geutium  tantum  ac  nationum, 
quas  tot  insulis  sibi  subiectas  habet,  ac  tota  fere  Ásia,  et  in  vltimis  terris 
tum  bello  maiores  eius  dbmuere,  tum  euangelii  praedicatione  ipsius  ad 
Iesu  Christi  cultum  notionemque  traduxere,  sed  quascumque  porro  eorum 
exemplis  excilatus  in  potestatem  suam  rediget.  Quod  vt  speres,  ac  ne  du- 
bites  quidem  futuram,  praeteritoram  temporum  memoria  facile  adduci  po- 
tes; vt  euim  quam  aitissime  vetera  repetantur,  Lusitanorum  gens  non  vllo 
vmquam  tempore  ab  huius  Sanctae  Roraanae  Ecclesiae  fide  atque  aucto- 
Titate  vel  defecit  ipsa,  vel  a  Põtifice  vllo  Máximo  est  alienata.  Haec  re- 
gum  nostrorum  pietas,  hoc  vetas  ac  perpetuum  institutum  iam  inde  ab 
vltimis  vaque  temporibus  diUgentissime  retentum  et  conseruatum  maiori- 
bus  in  dies  studiis  atque  officiis  excolitur  et  augetur.  locredibilis  enim 
eorum  opera  innumerabilium  prope  gentium  ad  christianum  nomeu  coti- 
die  fit  accessio.  Nana  cum  Airicae  ipsi  Europae  semper  opibus  inhianti 
quasi  frenos  iniecerint,  et  eius  vim  atque  impetum  tum  munitissimis  arci- 
bus  atque  oppidis  represserint,  tum  secundissimis  proeliis  saepe  fregerint, 
ad  vitimas  Orientis  oras  longissime  prauecti,  quos  Iesu  boné  reges,  quae 
imperia  aut  nostrorum  opibus  ac  robore  deuicta,  aut  quieta  et  pacata  per 
se,  sed  Iesu  Christi  nominis  ignara,  nostra  ornai  cerimonia  sacrisque  ri- 
tibus  imbuerunt;  et  institutis  publice  bonartl  artiu  gymnasiis,  pioram 
ac  doctoram  hominu  disciplina  praeceptisque  frequentes  mortalium  coe- 
tus  erudierunt.  Inuidet,  et  nostrorum  fortunam  ferre  non  potest  Solyma- 
nus,  terra  manque  numerosíssimos  et  infestissimis  in  nos  barbarorum  im- 
missis  copiis;  victus,  fusus,  fugatus,  nostrorum  virtuti  non  modo  cessit  et 
viribus,  sed  minus  iam  audet  longe  libereque  vagari;  de  sui  finibus  im- 
perii  laborat,  quos  fieri  nostrorum  victoriis  videt  in  dies  angustiores.  Ita- 
que  Sebastianus  Rei  ne  maiorum  suorum  gloriae,  nec  singulari  eorum  in 
te,  ac  sanctissimum  hunc  Cardinalium  ordinem  obseruantiae  cedet.  Te  qui- 
dem ipsum  Beatiss.  Pater,  eo  magis  pie  ac  studiose  colet,  quod  pios 
maiores  suos  a  nostris  nominari  cu  audiat,  a  te  Pio  Pontífice  Máximo 
tales  haberi  confirmarique  vehementer  expetit.  Adolescet  nimirum,  et  cum 
tua  simul,  illius  etiam  pietas  elucescet.  Incendes  enim  tu  paterna  ista  in 
illum  cari  late  atque  indulgentia  egrégios  ad  omnem  landis  excellentiam 
Regis  optimi  conatus.  A  te  igitur  maiorem  in  modum  nunc  petit  princeps 
optimus,  vt  se  tamquam  filiolum  quendam  tuum  sumjne  diligas;  se  Lnsi- 
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passados  e  pouca  confiança  ao,  porvir  no  que  nelle  se  determinasse  e  a 
este  ponto  acodirão  todos  approvando  com  mais  rezões  o  que  eu  dezia  e 
com  ficarmos  todos  com  o  cargo  de  avisarmos  cada  hum  a  seu  príncipe 
se  acabou  aquella  congregação  dando  Vossa  Alteza  agora  a  esta  comissão 
de  Sua  Santidade  o  credito  que  elle  quer  que  se  lhe  dee  e  dizendo  lhe 
eu  despacho  este  correo  em  comprimento  do  seu  mandado  parece  neces- 
sário responder  Vossa  Alteza  louvando  esta  determinação  e  lembrando  o 
que  lhe  parecer  que  cumpre  para  o  effeito  e  estando  os  outros  príncipes  por 
seus  particulares  respeitos  frios  em  obra  de  tanta  importância  ao  serviço 
de  Nosso  Senhor  e  a  authoridade  da  sua  igreja  deve  Vossa  Alteza  mostrar 
o  seu  animo  puro  e  desejoso  ao  que  toqua  ao  remédio  de  tanto  danno 
exortando  Sua  Santidade  e  offerecendo  sse  a  mandar  seus  prellados  e  mi- 
nistros quando  forem  convocados.  Entender  se  a  desta  reposta  ser  Vossa 
Alteza  hum  dos  reis  a  que  nenhum  respeito  he  mais  particullar  que  o  do 
serviço  de  Deus  sem  outra  paixão  mais  que  a  do  zello  da  christaã  religião. 
Do  que  era  passado  no  negocio  do  núncio  que  Sua  Santidade  quer 
mandar  a  esse  reyno  e  do  titollo  da  legada  para  o  senhor  cardeal  escrevi 
largo  nas  de  16  do  passado  e  depois  disso  não  se  tratou  outra  cousa  mais 
que  fallar  eu  ao  papa  estranhando  a  mudança  do  primeiro  assento  e  elle 
se  escusou  com  a  detreminação  de  Puteo  sobre  a  qual  porfiamos  hum  pe- 
daço, mostrando  lhe  eu  de  quam  pouco  momento  e  importância  era  aquelle 
inconveniente  do  ditto  cardeal  disse  me  Sua  Santidade  o  deixasse  tornar 
a  cuidar  n  aquelle  caso  para  melhor  se  poder  resolver  deixei  o  ate  gora  e 
parece  me  que  se  não  perde  na  pouca  solicitação  pois  com  ella  parece  que 
se  pede  o  núncio,  a  ida  do  qual  por  aguora  está  fria  deve  ser  a  causa  as 
occupaçOes  de  Sua  Santidade  e  em  Pombeiro  e  Refoios  não  aver  jaa  que 
fazer  por  parte  de  Borromeo,  e  comtudo  não  deixo  de  cuidar  que  ira  em 
setembro  por  ser  jaa  aguora  entrado  o  tempo  em  que  todos  receão  par- 
tir sse  de  Roma  e  comtudo  estarei  sempre  advertido  para  me  não  tomar  a 
ida  e  determinação  delia  desapercebido  de  modo  que  se  possa  o  negocio 
da  legada  tornar  a  primeira  reposta  antes  do  inconveniente  de  Puteae  te 
pêra  isso  procurarei  se  torne  a  detreminar  com  outro  que  não  empece  no 
barranco  de  Puteo  e  acomodar  se  á  tudo  o  melhor  que  for  possível  e  se 
neste  meo  tiver  reposta  de  Vossa  Alteza  do  que  nesta  matéria  tenho 
escrítto  saberia  com  mais  clareza  o  como  me  gouvernarei  a  contentamento 
de  Vossa  Alteza. 

Quanto  a  Pombeiro  está  como  tenho  scritto  e  somente  ha  alteração 
tomo  vdi.  59 
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dos  escudos  a  cruzados  e  verdade  he  que  loguo  Monte  pulchano  naquelie 
tempo  me  disse  que  posto  tinha  praticado  de  escudos  creia  que  o  enten- 
dimento do  papa  era  cruzados  como  se  custuma  e  também  ajuntão  ao 
mosteiro  de  Refoios  o  regresso  per  dicessum  ultiini  possessoris. 

Diz  Monte  pulchano  que  hum  homem  o  persegue  que  negocee  contí- 
guo se  lhe  dee  o  ditto  Refoyos  e  dará  por  elle  oitocentos  cruzados  de  pen- 
ção  se  a  Vossa  Alteza  parecer  bem  ficar  Pombeiro  com  dous  mil  e  duzen- 
tos cruzados  soomente  de  penção  podia  se  dar  estoutro  a  quem  o  pede 
com  o  encargo  dos  oitocentos. 

Pêra  a  conesia  de  Coimbra  se  faz  hum  breve  para  o  bispo  poder  con- 
firmar n  ella  a  pessoa  que  lhe  Vossa  Alteza  aprezentar  e  portanto  não  será 
necessário  mandalla  qua  nomear  e  o  breve  não  vai  por  este  por  não  de- 
ter mais  dias  Vicente  Pinto  o  qual  creo  que  pellos  que  se  deteve  vai  mal 
contente,  mas  eu  o  fiz  pellas  duvidas  que  na  outra  tenho  escritto  e  cui- 
dando poderia  mandar  alguns  despachos  de  negócios  que  qua  ha,  mas  as 
occupações  de  Sua  Santidade  dão  mais  dilação  do  acostumado. 

Com  esta  serão  as  bulias  da  união  do  mosteiro  d  Ansede  ao  mosteiro 
de  Sam  Domingos  de  Lisboa  Vossa  Alteza  os  mandara  entregar  a  quem 
pertencerem. 

Na  demanda  de  Lopo  Guomez  d  Abreu  não  he  feitto  mais  que  o  que 
tenho  escritto  a  Vossa  Alteza  e  Sua  Santidade  parece  que  estaa  firme  na 
primeira  resolução  e  eu  terei  cuidado  de  prover  no  que  a  isto  comprir. 

Do  que  toca  as  pessoas  que  escrevi  pella  de  20  do  passado  serem 
aqui  vindas  para  estrovarem  a  execução  do  breve  que  Sua  Santidade  con- 
cedeo  para  a  inquisição  escrevo  ao  senhor  cardeal.  Sua  Santidade  esta 
firme  e  constante  em  favorecer  o  santo  officio  e  não  revocar  nada  do  con- 
cedido e  em  confirmação  d  isto  tenho  passado  com  elle  largas  praticas  e 
assi  tenho  prevenido  os  sobrinhos  para  que  não  se  embarassem  com  as 
promessas  destas  gentes. 

O  papa  persevera  em  affirmar  sua  ida  a  Bolonha,  e  crêem  que  che- 
gando alli  passara  também  a  Millão  por  se  mostrar  aas  velhas  de  sua  terra. 
Tenho  escritto  a  Vossa  Alteza  largo  de  quanto  trabalho  e  despesa  me  será 
esta  viagem  e  avendo  Vossa  Alteza  por  desnecessária  a  que  eu  tenho 
feitta  e  a  que  farei  para  o  serviço  de  Vossa  Alteza  e  não  sabendo  eu  ou- 
tro modo  e  parecendo  me  muito  bem  as  rezões  que  na  carta  de  Vossa  Al- 
teza se  aponlão  me  persuado  por  ellas  a  ser  o  próprio  que  me  cumpre 
pedir  licença  para  me  hir  como  nas  de  xvi  tenho  feito  parece  que  na  par- 
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tida  de  Sua  Santidade  será  boa  conjunção  para  isso  e  que  me  não  devo 
eu  dispor  a  acompanhall  o  sem  reposta  de  Vossa  Alteza  pello  qual  será  seu 
serviço  e  gram  mercê  para  mim  mandar  me  responder  conforme  aaquella 
carta  para  me  eu  poder  determinar  no  que  posso  fazer. 

Os  negócios  de  importância  são  concluídos  e  acabados  como  por 
minhas  cartas  se  vera  e  o  que  fica  no  da  legacia  ate  as  primeiras  agoas 
daguosto  em  que  Sua  Santidade  tem  posto  o  termo  da  partida  tomara  re- 
solução e  para  tudo  ai  que  soceder  creo  que  bastara  hum  secretario  e 
Monte  pulchano  se  me  offerece  a  com  elle  fazer  com  muito  menos  custo 
todos  os  negócios  de  Vossa  Alteza  sem  d  isso  tomar  ciúmes  o  protector 
em  todos  estes  partidos  escolhera  Vossa  Alteza  o  que  lhe  parecer  de  mais 
seu  serviço  e  de  mim  se  deve  lembrar  como  õs  meus  merecem.  Nosso  Se* 
nhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  ser* 
viço  de  Roma  doze  de  junho  de  i  560 '. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


l&eo— *unJto  1* 

Senhor — Em  xvi  do  passado  por  Phellippe  Gaspar  escrevi  largo  a 
Vossa  Alteza  e  depois  em  xx  do  mesmo  por  via  de  André  Tellez  avizei  do 
acontesimento  da  armada  que  estava  nos  Gelves  e  não  socedendo  depois 
cousa  digna  para  despacho  de  correo  próprio  nos  negócios  de  Vossa  Al* 
teza  espido  este  mais  por  satisfazer  com  Vicente  Pinto  que  vem  da  índia 
mandado  por  Dom  Constantino  (e  assi  por  se  não  esfriarem  nesta  em- 
preza  os  que  depois  d  elle  virão)  que  por  me  parecer  de  importância  ja 
agora  a  diligencia  e  despeza  no  avizo  que  pode  trazer,  mas  alguas  couzas 
se  devem  fazer  inda  que  se  entenda  serem  desnecessárias  e  assi  despacho 
Diogo  Boroa  para  levar  soomente  o  dito  Vicente  Pinto  o  qual  faz  em  se- 
gredo tantas  cbimeras  da  nova  que  traz  que  me  obriga  a  deixar  me  enga- 
nar e  a  não  esperar  podello  mandar  com  milhor  comodidade  em  espedi- 
ção  de  negócios  que  mereção  despeza.  Elle  se  apartou  do  vizorrey  Dom 
Constantino  em  março  de  sincoenta  e  nove,  e  assi  entendo  por  hfia  carta 

1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  90. 
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que  Garcia  Rodrigues  meu  irmão  me  escreve  ser  este  o  tempo  de  soa  par- 
tida de  Chaul  diz  elle  para  fazer  a  nova  mais  fresca  que  em  setembro 
passado  partio  de  Ormuz :  na  carta  do  capitão  d  aqueila  fortaleza  se  vera 
chegou  a  Veneza  a  xvi  de  mayo  e  aqui  a  xxx  do  mesmo  pella  qual  conta 
avendo  xmi  meses  que  foi  despachado  do  vizo  rrey  e  partindo  as  nãos  que 
no  anno  passado  vierão  dous  mezes  somente  antes  deite  parece  não  pode 
trazer  outra  nova  mais  que  a  da  tomada  de  Damão,  e  depois  em  Ormuz 
poderia  saber  o  acontesimento  de  Baharem  e  assi  o  que  também  se  disse 
do  recontro  de  hfla  nossa  armada  com  a  de  inimigos,  das  quais  novas  ha 
muitos  dias  tenho  avisado  Vossa  Alteza.  Elle  não  traz  carta  para  o  embai- 
xador daqui  e  segundo  diz  trás  pello  vizo  rrey  tara  encomendado  o  segredo 
de  sua  vinda  que  não  quis  fiar  de  mim  nenhua  parte  d  elle  de  modo  que 
este  segredo  mo  faz  mandar  contra  a  opinião  da  verdade  e  com  saber 
que  a  certesa  de  avizos  tão  velhos  inda  que  obriguem  a  algua  provisão 
como  elle  também  daa  a  entender  se  deve  esperar  e  crer  na  confirmação 
que  as  nãos  deste  anno  com  ajuda  de  Deos  traram  as  quaes  devem  vir  ou 
tardar  pouco  quando  este  chegar,  queira  Deos  seja  a  nova  tara  boa  como 
elle  significa  e  que  muitas  d  essa  calidade  tenha  Vossa  Alteza  em  suas 
cousas  e  sendo  ellas  tais  sempre  será  necessário  ter  eu  aviso  dos  socedi- 
mentos  porque  os  boons  são  qaa  bem  recebidos  e  por  elles  o  nome  de 
Vossa  Alteza  mui  celebrado  com  Vicente  Pinto  gastou  em  Veneza  Tho- 
mas  de  Cornoça  quarenta  cruzados  de  dividas  e  despesas  que  fez  e  trouxe 
na  nao  e  aqui  me  pedio  de  vestir  e  Ih  o  dei  e  procurei  por  lhe  fazer  mi- 
mos e  mostras  de  contentamento  e  satisfação  de  suas  fadigas,  as  quaes 
devem  ser  agradecidas  de  Vossa  Alteza  para  o  confortar  nestas  empresas 
e  animar  os  que  se  atreverem  a  segui  11  as.  Elle  me  disse  posto  que  confu- 
samente e  forçado  de  minhas  perguntas  que  o  licenciado  Silva  ficava  preso 
em  Ormuz  e  que  o  queimarião  se  a  causa  he  de  inquisição  parece  não 
ouvera  de  ser  tão  rigurosa  nos  que  andão  nestes  tratos  se  he  por  enga- 
nos que  elle  faria  também  a  penitencia  se  o  ouvera  de  dar  com  muita  con- 
sideração e  grande  clareza  e  justificação  porque  publicando  sse  obscura- 
mente este  castigo  antre  outros  judeus  e  pessoas  que  podem  servir  fará 
gram  terror  as  falsidades  que  no  mesmo  caso  as  partes  offendidas  e  os  de 
Baçora  publicarão  pello  qual  como  estes  tratados  não  se  possão  fazer  por 
anjos  nem  por  outros  ministros  menos  sospeitosos  que  os  que  se  queimão 
deve  se  proceder  com  elles  com  cautella  approveitando  do  que  servir  e  co- 
nhecendo o  que  pode  dannar  e  deste  socedimento  cumpre  mandar  me 
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Vossa  Alteza  avisar  para  nos  justificarmos  com  os  a  que  essa  nova  porá 
graro  medo  e  lho  desfazermos. 

Não  me  escreve  meu  irmão  Garcia  Rodrigues  outra  nova  na  carta 
sua  (que  este  Vicente  Pinto  trás)  mais  que  ser  dado  sentença  contra  elle 
para  sair  da  fortaleza  de  Ghaul  sem  acabar  seu  tempo  e  se  aver  de  entre- 
gar a  ditta  fortaleza  a  Álvaro  Paez  seu  successor  fundando  sse  os  juizes 
em  hum  alvará  delrey  que  este  em  gloria  em  que  manda  que  quem  tiver 
duas  mercês  não  sirva  mais  que  a  primeira  salvo  se  na  provisão  da  se* 
gunda  se  fizer  expressa  menção  da  primeira,  e  não  sabendo  eu  esta  orde- 
nança de  Sua  Alteza  nem  menos  meu  irmão  sespedio  a  carta  de  Ghaul 
sem  esta  declaração  e  portanto  governando  sse  os  juizes  na  índia  pella 
pura  lettra  do  alvará  desta  ordenação  mandão  não  aja  effeito  a  provisão 
de  Gha^ul  sendo  a  segunda  mercê  e  querendo  Vossa  Alteza  considerar  o 
modo  de  como  tudo  procedeo  e  tendo  eIRey  que  Deos  aja  feito  mercê  das 
viagens  de  Banda  a  meu  irmão  antes  que  elle  partisse  a  primeira  vez  para 
a  índia  em  satisfação  de  ter  servido  o  senhor  Dom  Duarte  que  Deos  aja 
e  dando  lhe  depois  Chaul  por  servir  no  cerco  de  Dio  de  tal  maneira  que 
lhe  fizerão  aggravo  em  lhe  não  darem  a  melhor  da  índia  parece  que  se 
estivéramos  advertidos  desta  ordenação  que  fora  fácil  fazer  sse  a  revoca- 
çao  e  declaração  em  favor  de  Garcia  Rodrigues.  Pello  qual  Vossa  Alteza 
estaa  obrigado  pella  mesma  justiça  a  tornar  mandar  meter  em  posse  a 
meu  irmão  da  ditta  fortaleza  inda  que  seja  em  perjuizo  de  partes  por  de- 
feito adquerido  contra  rezão  e  humanidade.  Nesta  matéria  escrevi  largo 
a  Vossa  Alteza  a  tempo  que  podia  bir  o  remédio  pellas  nãos  que  neste 
anno  são  partidas  para  a  índia  se  Vossa  Alteza  o  não  deu  e  ouve  por 
seu  serviço  não  nos  fazer  tão  justa  mercê,  não  sei  que  conta  e  rezão  eu 
posso  dar  a  mim  e  a  meus  filhos  e  a  meu  irmão  pois  a  hum  fas  nojo  minha 
absencia  em  seus  requerimentos,  e  a  todos  funde  pouco  o  cuidado  traba- 
lho e  descomodidade  da  consciência  vida  e  fazenda  com  que  eu  sirvo 
perdoe  me  Vossa  Alteza  o  sentimento  que  disto  tenho,  e  não  me  perdoe 
se  lhe  eu  mereço  tal  tratamento. 

Da  armada  que  se  fazia  em  Suez  não  tive  mais  aviso  que  os  passa- 
dos que  mandei.  Tenho  isso  a  boom  sinal  e  se  são  verdadeiros  os  que  com 
esta  mando  a  Vossa  Alteza  de  Gonstantinopoli  das  cousas  do  Turco  muito 
devem  esirovar  aqucllas  occupaçOes  aos  negócios  da  índia.  João  Ferruje 
que  veo  do  Gayro  com  carta  de  Bicudo  tenho  inda  em  casa  sperando  re- 
posta de  Vossa  Alteza  do  que  com  aquelles  do  Cairo  farei  como  mais  lar- 
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gamente  screvi  aos  quaes  tenho  mandado  o  que .  entretanto  farão  e  assi 
ao  Isac  Becudo  em  Alepo  Vossa  Alteza  me  deve  avizar  do  que  ha  por  sen 
serviço  eu  faça  n  estas  matérias. 

Da  vinda  da  armada  do  Turco  e  do  que  alli  fez  escrevi  como  tenho 
ditto  por  via  de  André  Telez  e  o  que  daquellas  armadas  e  fortaleza  de- 
pois se  sabe  he  o  que  Vossa  Alteza  vera  pellos  avizos  que  com  esta  mando 
os  quaes  em  algilas  partes  se  contradizem,  mas  não  avendo  do  acontesi- 
mento  outra  certeza  ate  gora  de  sustancia  d  essa  se  pode  bem  colligir  a 
grandeza  do  dezastre  e  a  possibilidade  dos  immigos  pêra  emprenderem 
mayores  cousas  achando  na  christandade  tam  pouca  resistência  e  tal  de- 
sposissão  para  sofrer  injurias:  obviar  a  esta  armada  do  Turco  an  todos  por 
impossível  n  este  anno  e  com  esta  ad vinta  (stc)  he  o  caso  muito  mais  la- 
mentável creo  que  ou  o  medo  aos  turcos  he  grande  com  rezão  ou  não  se 
entende  bem  que  pode  pellejar  com  elles  com  outros  navios  quem  não  po- 
der ajuntar  tantas  galles,  e  visto  agora  o  danno  que  esta  armada  podia 
fazer  em  outras  partes  seria  ditta  occuparsse  no  serco  daquelle  forte  dos 
Gelves  por  gastar  alli  o  tempo  do  verão  mas  do  que  ella  fará  se  não  en- 
tende inda  cousa  a  que  se  possa  dar  feé. 

O  papa  fica  de  saúde  e  com  os  casamentos  de  seus  sobrinhos  que 
escrevi  a  Vossa  Alteza  concluídos  e  mais  dous  de  buas  irmaãs  de  Borro- 
meo  que  não  são  parentes  do  papa  por  serem  filhas  doutra  molher  de- 
pois da  morte  de  sua  irmaã  e  casão  com  pessoas  rieas  e  principaes  de 
Millão.  Anda  ao  prezente  Sua  Santidade  oecupado  em  castigos  e  prisões 
de  cardeais,  e  comesou  os  dias  passados  com  mandar  meter  preso  no  cas- 
tello  de  Sanct  Angello  ao  cardeal  de  Monte  e  com  muita  rezfto  pellas  des- 
ordens e  mao  governo  de  sua  vida  e  costumes  e  asfci  em  sete  do  prezente 
chamando  todos  os  cardeais  para  consistório  depois  de  entpnder  estavam 
todos  no  lugar  onde  avia  de  ser,  antes  que  decessem  abaixo  mandou  por 
hum  camareiro  chamar  o  cardeal  Garrafa  que  sobisse  para  lhe  fallar,  o 
qual  foi  sem  sospeita  et  na  anticamara  o  entretiverão  e  d  ahi  a  pedaço  tor- 
nou pello  mesmo  camareiro  chamar  o  cardeal  de  Napolles  o  qual  chegado 
onde  estava  Garrafa  disse  a  ambos  o  senhor  Gabrio  irmão  do  cardeal  São 
Jorge  que  Sua  Santidade  lhes  mandava  se  fossem  presos  ao  castello,  e  em- 
quanto  se  isto  tratava  no  paço  foi  o  governador  de  Roma  com  o  fiscal  a 
casa  de  Carrafa  onde  o  duque  de  Paliano  seu  irmão  era  chegado  de  mui 
poucos  dias  para  conclusão  doutros  negorcios  e  da  recompensa  que  se  lhe 
avia  de  ordenar  do  estado  e  dali  o  levarão  ao  mesmo  castello  em  hum 
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coche  o  dilto  governador  c  fiscal  sem  mais  estrondo,  nem  rumor,  são  pre- 
sos os  secretários,  mestres  de  casa  e  outros  servidores  destes  senhores 
que  serão  em  somma  ate  xv  ou  xvr  pessoas  da  prisão  d  estes  cardeais  e 
o  duque  recebeu  o  povo  romão  grande  contentamento  e  por  essa  re- 
zão  he  o  negocio  approvado  ao  papa  por  todos  e  contraditto  por  ninguém. 
Eu  fui  ao  outro  dia  pella  menhaã  visitar  Sua  Santidade  do  trabalho  des- 
tas revoltas,  elle  me  deu  conta  do  que  era  passado  e  que  ao  cardeal  Car- 
rafa  mandara  prender  por  hum  processo  que  elle  com  os  seus  aderentes 
fizerão  em  tempo  de  papa  Paulo  seu  tio  contra  EIRey  de  Castella  e  o 
Emperador  seu  pay  em  que  lhe  punhão  querião  matar  o  papa  e  a  elles 
com  peçonha  e  justificando  este  processo  com  mortes  de  homens  que  pêra 
prova  do  caso  justificarão  fizerão  aquella  guerra  passada  de  que  tantos 
dannos  erão  seguidos  a  culpa  dos  quais  carregavão  a  Carrafa,  e  por  elles 
e  pello  que  alevantou  a  estes  príncipes  merecia  gram  casliguo,  e  por  isso 
e  por  outras  muitas  insolências  e  graves  culpas  apontando  muitas  e  mui 
inormes  que  no  tempo  daquelle  ponteficado  fizera  não  podia  escuzar  de 
o  castigar  solicitado  de  muitas  queixas  que  pellos  offendidos  cada  dia 
d  elle  lhe  davão  e  que  ao  duque  seu  irmão  mandara  também  prender  pello 
modo  de  que  matara  sua  molher  e  ao  sobrinho  seu  depois  de  sangue  frio, 
e  por  muitas  tirannias,  roubos,  e  graves  e  feos  crimes  que  no  tempo  que 
governou  cometeo,  e  quanto  ao  cardeal  de  Napolles  elle  achava  por  conta 
certa  faltarem  da  fazenda  e  dinheiro  do  papa  passado  cem  mil  cruzados, 
a  conta  do  qual  tocava  ao  ditto  Napolles,  e  que  avendo  elle  primeiro 
amoestado  por  sim  e  pella  bulia  que  em  geral  para  o  mesmo  caso  passou 
e  negando  tudo  em  sua  deposição  era  necessário  aclarar  isto  e  restituir  se 
tal  roubo.  A  todos  estes  cardeais  e  duque  forão  as  casas  buscadas  e  to- 
mados seus  papeis,  e  escríttas  as  fazendas,  e  na  de  Napolles  acharão  ai- 
guas  peças  de  papa  Paulo  que  elle  tinha  negado,  e  assi  mais  dinheiro  do 
que  tinha  confessado  que  fazem  o  seu  caso  mais  culpável  parece  que  todos 
passarão  trabalho  assi  pella  calidade  dos  crimes  que  lhe  põem  como  pel- 
los muitos  imigos  que  tem,  e  de  necessidade  avem  de  ser  destes  os 
juizes  e  inquisidores  e  testemunhas,  e  todos  offendidos  d  elles  ou  de  seu 
tio ;  o  papa  diz  usara  de  misericórdia  entende  sse  que  lhe  não  tocara  nas 
vidas,  mas  que  as  dignidades  e  fazendas  correm  o  risco.  Sua  Santidade  me 
disse  desse  do  que  nisto  passava  conta  a  Vossa  Alteza  as  mudanças  do 
mundo  são  grandes  e  nesta  terra  mui  continuas,  e  os  juizos  de  Deos  nun- 
qua  faltão  e  poucas  vezes  deixa  sem  castigo  as  insolências. 
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Sua  Santidade  tem  por  camareiro  dos  quatro  secretos  ao  conde  Ra- 
nier  de  Ranieri  de  Temi  e  he  dos  favoridos  e  pede  para  elle  o  abito  de 
Christo,  e  manda  me  que  eu  o  solicitte  com  Vossa  Alteza.  Nomeando  o 
papa  e  sendo  tal  o  comendador  escusadas  devem  ser  pallavras  para  per- 
suadir Vossa  Alteza  a  concessão  da  mercê  soomente  digo  que  deve  de 
estimar  em  muito  ter  lhe  Sua  Santidade  tal  respeito  que  sendo  senhor  das 
ordens  pede  o  abito  quem  o  podia  per  si  dar  portanto  Vossa  Alteza  em 
todo  caso  deve  mandar  com  grande  brevidade  a  provisão  para  se  lançar 
logo  o  ditto  abitto  antes  que  se  enfadem  speralla  e  tomem  a  licença 
per  si. 

Os  outros  abittos  em  que  tem  escritto  Borromeo  e  o  cardeal  Cicada 
e  Ferrara  e  Florença  com  Santa  Flor  me  affirmo  que  deve  Vossa  Alteza 
mandar  pellas  rezões  que  escrevi  e  por  não  ser  desordem  dali  os  a  tais 
pessoas  e  inda  que  todos  os  cardeais  ajão  de  pedir  o  mesmo  antes  o  ave- 
ria  por  bem  que  por  inconveniente»  e  he  ditta  em  lugar  de  pensões  poder 
grateficar  todo  o  collegio  com  o  que  não  custa  dinheiro,  e  -se  estima  em 
muito  e  se  os  virem  negar  provei!  os  ha  o  papa  com  justas  causas  que  el- 
les  contra  mim  allegarão,  eu  estou  affeiçoado  a  este  officio  porque  no  dia 
que  dei  a  obediência  se  vestirão  os  que  aqui  avia  muito  bem  e  me  acom- 
panharão com  muito  lustro  como  criados  de  Vossa  Alteza  e  são  todos 
pessoas  que  fazem  honrra  a  ordem  e  por  essa  obrigação  me  inclino  a  não 
poder  negar  a  intercessão  a  pessoas  tão  principaes  como  &Hq  os  cardeais 
que  o  requerem. 

Dei  a  obediência  a  Sua  Santidade  em  nome  de  Vossa  Alteza  em  20 
do  passado,  como  ja  tenho  escritto,  e  se  outrem  fizera  este  acto  poderá  eu 
escrever  as  partes  boas  que  teve  pellas  quais  se  satisfez  a  todos  muito,  e 
Vossa  Alteza  foi  servido  com  muita  authoridade  e  o  papa  muito  contente 
e  assi  o  mostrou  naquelle  ponto,  e  depois  em  muitas  pallavras,  mas  sendo 
a  obra  própria  perco  o  officio  de  escrevella  encomendando  me  aos  maldi- 
zentes, a  oração  que  se  fez  e  o  que  Sua  Santidade  ali  me  mandou  respon- 
der pello  bispo  Fior  de  Bello  seu  secretario  nos  tais  autos  mando  com 
esta  a  Vossa  Alteza  e  na  reposta  vera  o  creditto  que  se  deu  as  pallavras 
da  oração  e  a  estima  em  que  se  qua  tem  ás  empresas  de  Vossa  Alteza. 
E  porque  era  necessário  naquella  oração  appontarsse  a  pessoa  per  quem 
Vossa  Alteza  a  mandava  dar  e  vendo  os  titollos  que  todos  os  outros  reis 
põem  em  suas  cartas  de  crensa  que  publicamente  alli  se  lêem  aos  minis- 
tros que  an  de  dar  as  dittas  obediências  não  devendo  eu  por  os  do  sangue 
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com  Vossa  Alteza  pus  os  do  serviço  mais  socintamente  que  foi  possível  e 
dessa  maneira  nem  o  acto  perdeo  autoridade  nem  o  orador  o  estillo.  EHe 
foi  Aquilles.  Staço  portuguez  e  asaz  docto  e  nessa  conta  tido  nestas  par- 
tes reprezentou  e  fez  o  que  lhe  toquava  muito  bem. 

Os  portuguezes  que  qua  andão  e  tem  algua  possibilidade  ,se  sforça- 
rão  para  me  acompanharem  e  pêra  isso  se  vestirão  e  ataviarão  todos  muito 
bem  e  alguns  derão  librés  aos  criados  e  tudo  fizerão  tam  bem  e  com  tanto 
gasto  cada  hum  em  sua  calidade  por  servirem  Vossa  Alteza  e  por  honrra 
da  nação  que  lhes  estou  e  fico  em  grande  obrigação  pella  parte  que  me 
coube.  E  por  essa  e  pella  em  que  também  Vossa  Alteza  está  peço  com 
muita  instancia  me  não  mande  executar  cousa  em  danno  dos  que  assi  ser- 
virão não.  socedendo  desserviço  notável  de  Vossa  Alteza  porque  não  terei 
lingoa  nem  mãos  para  os  desfavorecer  em  demandas  e  pertenções  com 
particullares,  e  bastara  por  me  de  fora  por  não  empedir  a  justiça  a  quem 
a  tiver  e  sou  eu  tão  contrario  a  entremeter  me  em  littes,  e  a  oífender  a  al- 
gem  que  sem  este  achaque  procurarei  quanto  em  mim  fõr  a  que  Vossa 
Alteza  me  escuse  do  trabalho  e  scrupullo  que  isso  daa.  Outras  matérias 
mudarei  a  outra  carta  e  nestas  não  ha  que  mais  dizer.  Nosso  Senhor  vida 
e  real  stado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma 
xu  de  junho  1560*. 


Caria  ile  Lourenço  Pires  de  Távora 
&  Rainha  D.  Catharlna 


MOO— Junho  1* 


Senhora — Despacho  este  correo  pella  rezão  que  na  caria  dElRey 
nosso  senhor  dou  para  em  sua  companhia  mandar  Vicente  Pinto  que  vem 
da  índia  e  diz  que  com  recado  do  Vizo  rrey  Dom  Goslantino  e  com  boas 
novas  e  faz  d  ellas  tão  grande  thezouro  que  não  fiou  nenhua  parte  d  ellas 
de  mim  queira  Deos  sejão  tais  como  elle  dá  a  entender.  Não  o  mandei 
tanto  que  elle  chegou  pellas  rezões  que  aponto  na  carta  de  Sua  Alteza  e 
porque  nella  escrevo  largo  tudo  o  que  qua  ha  para  poder  dar  conta  a 
isso  me  remetto  e  nesta  não  ha  que  mais  dizer  senão  pedir  a  Vossa  Al- 

1  Copia,  na  Biblioth.  d* Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  101. 
TOMO  viu.  60 
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teza  me  mande  responder  com  brevidade  a  muitos  negócios  a  que  cum- 
pre saber  a  mente  dElRey  e  assi  ao  que  toca  a  mim  para  eu  me  poder 
determinar  com  tempo  no  que  devo  fazer  avendo  o  papa  de  hir  a  Bolonha 
com  as  primeiras  agoas  de  agosto  como  affirma.  Pello  que  escrevo  a  Sua 
Alteza  vera  Vossa  Alteza  em  que  trabalho  será  posto  meu  irmão  chegando 
as  nãos  deste  anno  sem  remédio  para  a  sentença  que  contra  elle  he  dada, 
como  eu  por  muitas  cartas  pedi  a  EIRey  e  a  Vossa  Alteza  fez  lhe  danno 
para  aclarar  a  justiça  do  seu  requerimento  estar  eu  servindo  absente,  não 
posso  deixar  de  me  doer  muito  não  terem  meus  serviços  algum  previlegio 
com  que  meus  filhos  e  os  que  de  mim  dependem  ouverão  por  bem  empre- 
gado o  gasto  de  minha  vida  e  fazenda  e  avendo  em  Vossa  Alteza  tão  gran- 
des partes  de  virtude  e  justiça  deve  ser  mayor  o  meu  sentimento  das 
mercês  que  se  me  negarem  sérvio  meu  irmão  naquella  empreza  de  Da- 
mão com  doze  ou  treze  navios  de  remo  segundo  me  escreve  a  sua  custa, 
tem  servido  com  sua  pessoa  na  primeira  vez  que  foi  a  índia  no  serco  de 
Dio  e  em  outras  partes  com  tanto  sforço  e  tão  assinaladamente  que  nin- 
guém lhe  fez  evantagem  foi  o  menos  agalardoado  de  todos  e  d  essa  satis- 
fação he  privado  e  se  se  pudesse  preguntar  aquelle  Rey  de  boa  memoria 
que  aquella  ordenação  (sic)  certo  esta  que  responderia  não  ser  com  ten- 
ção de  offender  os  tais  serviços  como  os  de  Garcia  Rodrigues  principal- 
mente aos  que  não  tivessem  noticia  de  tal  Rey  (sic).  Nosso  Senhor  lhe  de 
a  sua  gloria  e  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  em 
seu  serviço  de  Roma  xn  de  junho  1560 '. 


Caria  de  Lourenço  Pires  de  Távora 

ao  cardeal  Infante 


IMO—  Junho  1* 

Senhor — A  causa  do  despacho  deste  correo  e  assi  o  que  qua  ha 
para  escrever  em  negócios  e  novas  entendera  Vossa  Alteza  pellas  que 
escrevo  a  EIRey  nosso  senhor  fica  me  soomente  a  dizer  nesta  o  que  toqua 
a  inquisição  porque  me  parece  matéria  para  se  não  dever  tratar  em  pu- 
blico. Escrevi  em  xx  do  passado  a  Sua  Alteza  serem  aqui  chegadas  pes- 

1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda.,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  173. 
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soas  em  requerimentos  de  revocação  do  breve  que  Sua  Santidade  tem 
concedido  e  não  sabendo  naquelle  tempo  o  que  nesse  caso  particular- 
mente passava  entendi  depois  ser  hum  delles  Manoel  Ribeiro  mercador 
estante  em  Lião  de  França  e  o  outro  hum  Affonso  Vaaz  de  Lisboa  que  por 
alguma  abilidade  deve  ser  electo  para  solicitador  desta  gente,  o  Manoel  Ri- 
beiro veo  de  Lião  movido  de  obrigação  de  hQa  sua  cunhada  por  nome  Isa- 
bel de  Medina  presa  pella  inquisição  molher  de  seu  irmão  Gaspar  Ribeiro 
morador  n  essa  cidade  de  Lisboa  o  qual  Gaspar  Ribeiro  me  dizem  ser  rico 
e  ter  hua  filha  para  casar  com  grande  dote.  Espermentou  o  ditto  Manuel 
Ribeiro  de  Lião  aver  de  Sua  Santidade  provisão  para  a  causa  de  sua  cu- 
nhada se  remeter  ao  núncio  que  fosse  dizendo  passava  d  oito  meses  que 
era  presa  sem  ate  esse  tempo  tratarem  de  seu  feitto  nem  lhe  darem  cul- 
pas com  outras  rezões  para  justificar  sua  petição.  O  outro  Vaaz  deu  sua 
suplica  em  nome  de  todos  apontando  alvarás  e  confirmações  d  elles  dos 
reis  passados  em  favor  dos  christãos  novos  com  previlegios  contra  o  que 
se  aguora  concedeo  dos  quaes  se  queixão  lhe  serem  quebrados  pedindo 
revocação  do  ultimo  breve,  e  que  se  reduza  a  ultima  determinação  de  Paulo 
tercio  de  não  averem  ser  reputados  por  poderosos.  Ambas  estas  supplicas 
a  saber  particular  e  geral  Sua  Santidade  mandou  entregar  a  Monte  pui- 
chano  e  lhe  disse  as  cúraunicasse  comigo  e  faltando  eu  a  Sua  Santidade 
nesta  matéria  o  achei  firme  e  constante  em  não  dever  de  innovar  cousa 
algua  do  que  tinha  concedido  dizendo  que  bem  poderia  ser  peccador  e 
fraco  em  outras  cousas,  mas  que  em  guardar  justiça  e  ser  zeloso  da  feé  e 
morrer  por  ella  se  cumprisse,  e  amador  da  paz  n  estas  partes  seria  sem- 
pre inteiro  e  não  faria  nunqua  falta  e  que  nesta  parte  da  inquisição  elle 
confiava  tanto  da  virtude  e  bondade  de  Vossa  Alteza  que  mui  seguramente 
tinha  descargado  sua  consciência  nelle  crendo  que  em  tudo  procederia 
com  moderação  e  misericórdia  misturada  com  a  justiça  e  comtudo  elle  me 
encomendava  escrevesse  a  Vossa  Alteza  que  vistos  os  princípios  da  con- 
versão desta  gente  e  tratando  os  como  pay  benigno  e  pastor  que  quer  cu- 
rar e  não  destruir  proceda  de  tal  maneira  que  se  não  possa  nenhum  des- 
tes queixar  dos  seus  officiaes  com  rezão  e  que  elle  me  mandara  mostrar 
aquellas  duas  supplicas  de  dous  homens  que  muitas  vezes  lhe  fallavão  e 
que  assi  faria  a  todas  as  queixas  que  por  parte  desta  gente  lhe  dessem  e 
d  esta  maneira  advertindo  eu  Vossa  Alteza  se  entenderia  tudo  melhor.  A 
reposta  que  a  isto  dei  foi  a  que  compria,  e  por  as  pallavras  serem  muitas 
a  não  escrevo  soomente  digo  que  Sua  Santidade  ficou  satisfeito.  De  todas 

60f 
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estas  cousas  dei  conta  ao  doctor  António  Martins  e  elle  por  sua  parte  en- 
tendeo  particularmente  o  negocio  do  Manoel  Ribeiro  e  por  este  homem 
ser  rico  e  ter  poder  para  corromper  e  avendo  de  ser  asaz  perjudicial  qual- 
quer graça  que  lhe  concedessem  em  sua  petição  lhe  pareceo  deviamos 
ambos  de  acceptar  o  que  por  parte  do  ditto  Manoel  Ribeiro  lhe  foi  pro- 
posto que  era  meter  se  em  minhas  mãos  pedindo  mesiricordia  para  sua 
cunhada  de  intercessão  ante  Vossa  Alteza  e  que  na  confiança  do  officio 
que  ambos  nisto  faríamos  se  queria  logo  hir  a  sua  casa  e  não  tratar  mais 
deste  requerimento.  E  posto  que  eu  estou  mui  seguro  que  o  papa  com- 
prira  o  que  me  disse  e  que  por  esta  rezão  este  Ribeiro  tomou  esta  estrada, 
comtudo  he  de  tanta  importância  a  authoridade  do  Santo  Officio  não  aver 
quem  se  qua  queixe  em  publico  e  em  secreto  quer  sejão  falsas  ou  verda- 
deiras as  rezões  das  querellas  que  nos  pareceo  bem  recelhes  (sic)  este  ho- 
mem com  declaração  que  o  fazemos  por  misericórdia  e  humanidade  e  di- 
zendo lhe  eu  que  se  em  outra  parte  tem  confiança  para  livramento  de  sua 
cunhada  que  a  signa  porque  eu  não  me  obriguo  a  mais  que  a  pedir  a 
Vossa  Alteza  mande  loguo  fallar  a  este  feito,  e  lhe  guardem  sua  justiça 
como  esta  certo  se  faz  em  todos  e  que  na  execução  da  justiça  lhe  pedirei 
também  piedade,  elle  se  contentou  com  isto  e  se  torna  a  Lião. 

Assi  como  eu  sou  puntual  e  inteiro  no  requerimento  do  que  cumpre 
a  execução  da  inquisissão,  e  me  desvello  em  não  se  poder  passar  cousa 
que  contrarie  ao  breve  que  eu  alcansei  assim  devo  ter  liberdade  para  sem 
sospeita  poder  fallar  ante  Vossa  Alteza  o  que  me  parecer  serviço  de  Deos 
e  seu  creo  que  toda  a  moderação  que  a  justiça  soffrer  nas  culpas  dos 
christãos  novos  aprazerá  a  Deos  e  ao  mundo.  Pouca  industria  e  trabalho 
he  necessário  para  os  queimar  a  todos  quem  não  tiver  muita  vigilância 
em  os  esperar  e  deffender  de  falcidade  e  esta  parte  toca  a  Vossa  Alteza 
porque  sendo  elles  tão  odiados  e  avendo  tantas  pessoas  no  mundo  mal 
inclinadas  e  não  se  dando  os  nomes  das  testemunhas  e  não  podendo  os 
culpados  dar  facilmente  contradittas  ao  que  não  sabem  e  a  imizades  e 
respeitos  ocultos  pode  correr  muito  risco  a  verdadeira  justiça  pello  qual 
cumpre  a  Vossa  Alteza  estar  sempre  com  grande  advertência  para  enco- 
mendar continuamente  a  justificação  das  falsidades  e  gram  justificação 
seria  para  todas  partes  castigar  mui  cruamente  os  comprehendidos  por 
falsos  e  porque  estes  são  os  clamores  que  se  qua  aprezentão  toca  a  mi 
desejar  cessação  n elles  com  rezão.  Os  inquisidores  desse  reyno  tem  hum 
breve  qual  se  não  podia  melhor  pintar  para  a  authoridade  do  ditto  officio 
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parece  que  a  mesma  autoridade  cumpre  no  executar  em  todo  forma  ri- 
gurosa  e  para  confutação  das  querellas  a  alguns  dos  culpados  devião  dar 
os  nomes  das  testemunhas  e  a  outros  conforme  aos  casos  e  sogeitos  não 
os  dar.  E  isto  se  devia  dar  a  entender  a  essa  nação  porque  tenho  por  mui 
certo  que  este  breve  a  de  fazer  foguir  hua  grande  cantidade  delles  e  sendo 
eu  o  ministro  do  breve  tenho  grande  escrupullo  no  danno  que  isto  pode 
fazer  a  suas  almas  e  aos  interezes  dElRey.  Pello  qual  peço  a  Vossa  Al- 
teza considerados  estes  inconvenientes  acuda  ao  mais  necessário,  e  tenha 
por  certo  que  posto  que  se  possa  dizer  que  melhor  he  ficar  o  reyno  com 
esta  perda  que  habitado  de  mãos  christãos  também  se  deve  ter  por  certo 
que  muitos  an  de  vir  de  la  que  se  salvarião  se  não  fogissem  forçados  do 
medo  que  não  podem  escusar  em  tanto  perigo.  Imagino  que  satisfaço  a 
meu  scrupullo  com  esta  lembrança  a  Vossa  Alteza  e  que  me  basta  para 
satisfação  no  em  que  me  não  sei  declarar  o  que  Vossa  Alteza  em  tudo 
pode  entender.  E  quanto  ao  que  toca  a  Isabel  de  Medina  que  he  a  causa 
desta  carta  se  as  culpas  são  tolleraveis  e  de  fracos  indicios  a  penitencia 
pedimos  seja  tal  não  faça  danno  por  injuria  publica  ao  casamento  da  filha 
folgaria  muito  e  creo  seria  serviço  de  Vossa  Alteza  entender  este  seu  pro- 
curador lhe  aproveitou  mais  este  officio  que  o  doctor  António  Martins  e 
eu  fazemos  por  sua  intercessão  que  a  petição  que  tinha  dado,  e  porque  eu 
dei  cargo  ao  ditto  doutor  escrevesse  nesta  matéria  como  mais  pratico  nella 
largo  a  Vossa  Alteza  me  remetto  a  elle. 

Quanto  ao  Affonso  Vaz  que  trás  o  negocio  de  todos  para  revocação 
do  breve  pello  que  ja  tenho  ditto  entendera  Vossa  Alteza  devermos  ter 
pouco  receo  do  que  elle  pode  fazer,  posto  que  guta  cavat  petram  etc.  e 
posto  que  elle  estce  desenganado  de  ser  de  pouco  effecto  sua  solicitação 
entendo  que  não  se  vai  por  ser  pobre  e  comer  neste  cargo  a  custas  alheas 
e  comtudo  creo  que  procedendo  sse  lá  como  n  esta  aponto  os  principaes 
se  contentarão  e  o  mandarão  ir  e  doutra  maneira  me.  torno  affirmar  que 
por  esta  vez  se  despejara  esse  reyno  d  essa  nação  e  ganhara  n  isso  o  Turco 
asaz  e  tempo  he  pêra  ter  consideração  a  tudo,  e  procedendo  com  estes 
com  algua  moderação  tolerável  a  religião  e  ao  stado  se  devia  o  Sancto 
Officio  voltar  todo  contra  a  secta  luterana  e  queira  Deos  não  achem  n  ella 
nunca  que  fazer  n  esse  reyno. 

No  que  escrevo  a  EIRey  nosso  senhor  da  sentença  que  se  deu  na 
índia  contra  Garcia  Rodrigues  meu  irmão  vera  Vossa  Alteza  a  rezão  que 
tenho  para  me  poder  queixar  não  se  dar  remédio  nas  nãos  que  este  anno 
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forão  como  eu  pedia  a  execução  tão  inhumana  e  tam  fora  da  mente  do 
mesmo  Rey  que  fez  a  ordenação  e  comprindo  a  não  errarão  os  juizes  mas 
não  carecem  de  culpa  não  quererem  entender  não  ser  a  tenção  d  El  Rey 
naquella  prematica  nas  mercês  e  nas  pessoas  da  callidade  de  meu  irmão 
principalmente  não  sabendo  elle  a  lei.  Tudo  isto  tivera  remédio  se  á  Sua 
Alteza  que  os  que  servem  não  eslão  absentes  e  que  se  pode  meu  irmão 
queixar  justamente  de  perder  seu  dereito  por  eu  estar  servindo  onde  o  não 
pude  requerer  senão  por  cartas.  Ao  que  de  mim  mais  escrevo  a  El  Rey 
peço  a  Vossa  Alteza  me  faça  responder  e  tomar  a  resulução  que  ao  ser- 
viço de  Sua  Alteza  e  a  mi  cumpre  e  de  ai  não  ha  n  esta  que  mais  dizer. 
Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  em 
seu  serviço  De  Roma  xn  de  junho  hdlx*. 


Bulia  a  ©.  Antonle,  Alho  d*  Infante  O.  Luiz 


ISOO— Junho  14 


Pius  episcopus  servus  servorum  Dei  Dilecto  filio  António  a  Portu- 
gallia  elenco  Ulixbonensi  salutem  et  apostolicam  benedictionem.  Romani 
pontificis  providentia  circumspecta  ecclesiis  et  monasteriis  singulis  que 
vacationis  incommoda  deplorare  noscuntur  ut  gubernatorum  utilium  fui- 
ciantur  presidio  prospicit  diligenter  ac  personis  ecclesiasticis  quibuslibet 
presertim  illustrium  Regum  prosápia  fulgentibus  ut  in  suis  opportunitati- 
bus  congruum  suscipiant  relevamen  de  subventionis  auxilio  prout  decens 
est  providet  opportuno  Cum  itaque  monasterium  beato  Marie  de  Pombeyro 
ordmis  Sancti  Benedicti  Bracharensis  diocesis  quod  dilectus  filius  noster 
Garolus  sanctorum  Viti  et  Modesti  diaconus  cardinalis  Borromeus  nuncu- 
patus  ex  concessione  et  dispensatione  apostólica  in  commendam  nuper 
obtinebat  seu  cui  alias  illud  tunc  per  obitum  quondam  Antonii  olim  ipsius 
monasteríi  abbatis  extra  romanam  curiam  de  mense  octobris  proxime  pre- 
térito defuncti  vacans  et  antea  dispositioni  apostolice  reservatum  per  eum 
quoadviveret  tenendum  regendum  et  gubernandum  apostólica  auctoritate 
commendatum  seu  commendari  concessum  extitit  commenda  hujusmodi  ex 

1  Copia,  na  Bibuoth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  189  v. 
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eo  quod  dictus  Garolus  cardinalis  illi  seu  litteris  apostolicis  desuper  non 
confectis  illius  concessioni  hujusmodi  ac  omni  júri  sibi  in  regimine  et  admi- 
nistratione  dicti  monasterii  vel  ad  illa  quomodolibet  competenti  in  mani- 
bus  no  st  ris  sponte  et  libere  cessit  nosque  cessionem  hujusmodi  duximus 
admittendam  cessante  adhuc  ut  prefertur  vacaverit  et  vacet  ad  presens 
Nos  tam  cidein  monasterio  de  gubernatore  utili  et  idóneo  per  quem  cir- 
cumspecte  regi  et  salubriter  dirigi  valeat  quam  tibi  qui  ut  asseris  quon- 
dam  Ludovici  infantis  Portugallie  natus  et  charissiini  in  Ghristo  filii  no- 
slri  Sebastiani  Portugallie  et  Algarbiorum  Regis  illustris  patruus  existis 
ac  prioratum  do  Grato  hospitalis  Sancti  Johannis  Hierosolimitani  ex  con- 
cessione et  dispensatione  apostólica  in  commendam  inter  alia  obtines  ut 
commodius  sustentari  valeas  de  alicujus  subventionis  auxilio  providerc 
volentes  Teque  a  quibusvis  excommunicationis  suspensionis  et  interdicti 
aliisque  ecclesiasticis  sententiis  censuris  et  penis  a  jure  vel  ab  homine 
quavis  occasione  vel  causa  latis  si  quibus  quomodolibet  innodatus  existis 
ad  effectum  presentium  duntaxat  consequendum  harum  serie  absolventes 
et  absolutum  fore  censentes  necnon  omnia  et  singula  monasteria  ac  dia 
prioratus  preceptorias  dignitates  ceteraque  beneficia  ecclesiastica  cum  cura 
et  sine  cura  secularia  ac  predicti  et  quorumvis  aliorum  ordinum  regularia 
que  etiam  ex  quibusvis  aliis  concessionibus  et  dispensationibus  apostolicis 
iu  titulum  et  commendam  ac  alias  obtines  et  expectas  necnon  in  quibus 
et  ad  que  jus  tibi  quomodolibet  competit  quecunque  quotcunque  et  qua- 
liacunque  sint  eorumque  ac  dicti  prioratus  fructuum  reddituum  et  proven- 
tuum  veros  annuos  valores  ac  hujusmodi  concessionum  et  dispensationum 
tenores  necnon  quorumcunque  fructuum  reddituum  et  proveu tuum  eccle- 
siasticorum  loco  pensionum  animaram  ac  pensionum  annuarum  supersili- 
bus  fructibus  redditibus  et  proventibus  tibi  reservatorum  et  assignatarum 
quantitates  presentibus  pro  expressis  habentes  monasterium  predictum  cu- 
jus  fructus  redditus  et  proventos  ad  septingentos  triginta  três  florenos  auri 
cum  uno  tertio  alterius  similis  floreni  in  libris  camere  apostolice  taxati 
reperiuntur  sive  premisso  sive  alio  quovis  modo  quem  etiam  si  ex  illo 
quevis  generalis  reservatio  etiam  in  corpore  júris  clausa  resultet  presen- 
tibus haberi  volumus  pro  expresso  aut  ex  alterius  cujuscunque  persona 
seu  per  liberam  cessionem  dicti  Antonii  abbatis  vel  cujusvis  alterius  de 
predictis  regimine  et  administratione  in  dieta  cúria  vel  extra  eam  etiam 
coram  notário  publico  et  testibus  sponte  factam  vacet  etiam  si  tanto  tem- 
pore  vacaverit  quod  ejus  provisio  juxta  Lateranensis  statuta  concilii  aut 
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alias  canónicas  sanctiones  ad  sedem  apostolicam  legitime  devoluta  existat 
illaque  ex  quavis  causa  ad  sedem  eandem  specialiter  vel  generaliter  per- 
tineat  et  de  ipso  monasterio  consistorialiter  disponi  consueverit  seu  debeat 
ac  super  eisdem  regimine  et  adroiuistratione  inter  aliquos  lis  cujus  statum 
presentibus  haberi  volumus  pro  expresso  pendeat  indecisa  dummodo  tem- 
pore  datum  presentium  eidem  monasterio  de  abbate  provisum  aut  illud 
alteri  couimendatum  canonice  non  existat  Tibi  per  te  quoad  vixerís  etiam 
una  cum  quibusvis  aliis  monasteriis  necnon  predicto  et  aliis  prioratibas 
preceptoriis  dignitatibus  ceterisque  benefíciis  ecclesiasticis  cum  cura  et 
sinc  cura  secularibus  et  quorumvis  ordinum  regularibus  que  in  titulum 
et  commendam  ac  alias  obtines  ut  prefertur  et  imposterum  obtincbiá  dum- 
modo cum  dicto  monasterio  ultra  duo  incompatibilia  non  sint  ac  fructibus 
redditibus  et  proventibus  ecclesiasticis  loco  pensionum  annuarum  necnon 
pensionibus  annuis  super  similibus  fructibus  redditibus  et  proventibus  tibi 
reservatis  et  assignatis  ac  reservandis  et  assignandis  quos  et  quas  perci- 
pis  et  percipies  in  futurum  tenendum  regendum  et  gubernandum  Ita  quod 
liceat  tibi  debitis  et  consuetis  ipsius  monasterii  et  dilectorum  filiorum  illius 
conventus  supportatis  oneribus  ac  quarta  si  abbatialis  separata  et  seor 
sum  a  conventuali  si  vero  communis  inibi  mensa  fuerit  tertia  parte  omnium 
et  singulorum  illius  fructuum  reddituum  et  proventuum  in  restaurationem 
ejus  fabrice  aut  ornamentorum  emptionem  vel  fulcimentum  seu  paupe- 
rum  alimoniam  prout  maior  exegerit  suaserítque  necessitas  omnibus  aliis 
deductis  oneribus  anais  singulis  impartita  de  residais  fructibus  redditibus 
et  proventibus  monasterii  bujusmodi  disponere  et  ordinare  sicuti  illius 
abbates  qui  pro  tempore  fuerunt  de  illis  disponere  et  ordinare  potuerunt 
seu  etiam  debuerunt  alienatione  tamen  quorumcunque  bonorum  immobi- 
lium  et  pretiosorum  mobilium  dicti  monasterii  tibi  penitus  interdicta  apo- 
stólica auctoritate  predicta  commendamus  curam  ipsius  monasterii  ac  bu- 
jusmodi regimen  et  administralionem  tibi  in  spirítualibus  et  temporalibus 
plenarie  committendo  Quocirca  venerabilibus  fratribus  nostrís  Bracharensi 
et  Ulixbonensi  archiepiscopis  ac  episcopo  Vestanensi  per  apostólica  scrípta 
mandamus  quatenus  ipsi  vel  duo  aut  unus  eorum  per  se  vel  alium  seu 
alios  tibi  in  adipiscenda  possessione  seu  quasi  regiminis  et  administratio- 
nis  predictorum  ac  bonorum  dicti  monasterii  auctoritate  noslra  assisten- 
tes faciant  tibi  a  conventu  predictis  obedientiam  el  reverentiam  congruen- 
tes necnon  a  dilectis  filiis  vassallis  et  aliis  subditis  ejusdem  monasterii 
consueta  servitia  et  jura  tibi  ab  eis  debita  integre  exhiberi  Contradictores 
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auctorítate  nostra  appellatione  postposita  compescendo  Non  obstantíbus 
felicis  recordatioois  Bonifacii  papae  vm  predecessoris  nostri  et  aliis  apo- 
slolicis  constitutionibus  ac  monasterii  et  ordinis  predictorum  juramento 
confirmatione  apostólica  vel  quavis  firmilate  alia  roboratis  statutis  et  con- 
suetudinibus  privilegiis  quoque  indultis  et  litteris  apostolicis  eisdem  mo- 
nasterio  conventui  et  ordini  ac  dilectis  filiis  illorum  superioribus  et  perso- 
nis  per  quoscunque  romanos  pontífices  etiam  predecessores  nostros  ac  nos 
et  cfictam  sedem  etiam  per  viam  generalis  legis  aut  contractas  vel  statuti 
perpetui  seu  alias  quomodolibet  etiam  motu  próprio  et  ex  certa  scientia 
ac  de  apostolice  potestatis  plenitudine  necnon  consistorialiter  et  alias  sub 
quibuscunque  tenoribus  et  formis  ac  cum  quibusvis  etiam  derogatoriarum 
derogatoriis  aliisque  efficacioribus  efficacissimis  et  insolitis  clausulis  nec- 
non irritantibus  et  aliis  decretis  ex  quibusvis  causis  necnon  intuitu  con- 
sideratione  vel  ad  instantiam  quorumvis  etiam  regum  et  aliorum  princi- 
pum  etiam  iteratis  vicibus  in  genere  et  in  specie  concessis  approbatis  et 
innovatis  etiam  si  in  eis  ac  statutis  predictis  caveatur  expresse  quod  di- 
ctiim  monasterium  quovis  modo  pro  tempore  vacans  nullatenus  cuiquam 
commendari  possit  sed  unus  ex  Ulius  seu  dicti  ordinis  monachis  illum  ex- 
presse professis  aut  alias  juxta  ejus  regularia  instituía  qualificatis  et  ad 
conventus  electionem  ac  superiorum  predictorum  confirmationem  illi  sic 
vacanti  prefici  debeat  et  commende  de  illo  etiam  per  sedem  predictam  pro 
tempore  facte  nullius  sint  roboris  vel  momenti  quodque  eisdem  statutis 
consuetudinibus  privilegiis  indultis  et  litteris  nullatenus  aut  non  nisi  sub 
certis  modo  et  forma  inibi  contentis  derogari  queat  et  si  illis  aliter  dero- 
gari  contingat  derogationes  hujusmodi  nemini  suffragentur  Quibus  omni- 
bus  etiam  si  pro  illorum  sufficienti  derogatione  alias  de  illis  eorumque  to- 
tis  tenoribus  specifica  specialis  expressa  et  individua  ac  de  verbo  ad  ver- 
bum  non  autem  per  clausulas  generales  idem  importantes  mentio  seu 
quevis  alia  expressio  habenda  aut  aliqua  alia  esquisita  forma  ad  boc  ser- 
vanda  foret  tenores  hujusmodi  ac  si  de  verbo  ad  verbum  nihil  penitus 
omisso  et  forma  in  illis  tradita  observata  inserti  forent  presentibus  pro 
sufficienter  expressis  habentes  illis  alias  in  suo  robore  permansuris  hac 
vice  duntaxat  specialiter  et  expresse  derogamus  contrariis  quibuscunque 
Aut  si  conventui  vassallis  et  subditis  predictis  vel  quibusvis  aliis  commu- 
niter  vel  divisim  a  predicta  sit  sede  indultum  quod  interdici  suspendi  vel 
excommunicari  non  possint  per  litteras  apostólicas  non  facientes  plenam 
et  expressam  ac  de  verbo  ad  verbum  de  indulto  proviso  quod  propter 
tomo  viu.  61 
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commendam  vestram  hujnsmodi  in  dícto  monasterio  divinus  cultus  ac  so 
litus  monachorum  et  ministrorum  numerus  nullatenus  minuatur  sed  ejus 
et  prefatoram  conventos  congrue  supportentur  onera  antedicta  quodque 
tu  antequam  regimini  et  administrationi  monasterii  hujusmodi  te  in  ali- 
quo  immisceas  in  manibas  archiepiscoporum  et  episcopi  predictorum  vel 
duorum  aut  unius  eorum  nostro  et  Roraane  ecclesie  nomine  fidelitatis  de- 
bite solitnm  prestes  juramentum  juxta  formam  quam  sub  bulia  nostra 
mittimus  introclusam  ac  formam  juramenti  hujusmodi  quod  prestabis  no- 
bis  de  verbo  ad  verbum  per  tuas  patentes  litteras  tuo  sigillo  munitas  per 
proprium  nuncium  quantocius  destinare  procures  Nos  enim  ex  nunc  irri- 
tam decernimus  et  inane  si  secus  super  his  a  quoquam  quavis  auctorítate 
scienter  vel  ignoranter  contigerít  attemptari.  Datum  Rome  apud  Sanctum 
Petrum  anno  incarnationis  Dominice  Millesimo  quingentesimo  sexagésimo 
Decimo  octavo  kalendas  julii  Pontificatus  nostri  Anno  Primo '. 


Forma  do  Juramente  de  fidelidade  de  O.  António 

Forma  juramenti 

Ego  Antonius  a  Portugallia  perpetuus  Commendatarius  monasterii 
Beate  Marie  de  Pombeyro  ordinis  Sancti  Benedicti  Bracharensis  diocesis 
ab  hac  hora  in  antea  fidelis  et  obediens  ero  Beato  Petro  sancte  apostolice 
Romane  ecclesie  ac  domino  nostro  domino  Pio  pape  mi  suisque  successo- 
ribus  canonice  intrantibus  Non  ero  in  consilio  consensu  vel  facto  ut  vitam 
perdant  aut  membrum  seu  capiantur  aut  ih  eos  manus  violenter  quomo- 
dolibet  ingerantur  vel  injurie  alique  inferantur  quovis  quesito  colore  Con- 
silium  vero  quod  mihi  credituri  sunt  per  se  aut  per  núncios  seu  litteras 
ad  eorum  damnum  me  sciente  nemini  pandam  Papatum  Romanum  et  re- 
galia Sancti  Petri  adjutor  eis  ero  ad  retinendum  et  defendendum  contra 
omnes  homines  Legatum  apostolice  sedis  in  eundo  et  redeundo  honorifice 
tractabo  et  in  suis  necessitatibus  adjuvabo  Jura  honores  privilegia  et  au- 
ctoritatem  Romane  ecclesie  domini  nostri  pape  et  successorum  predicto- 
ram conservare  et  defendere  augere  et  promoveré  curabo  Regulas  sancto- 
rum  patruum  decreta  ordinationes  sententias  dispositiones  reservatíones 

1  àrch.  Nac,  Maç.  27  de  Bulias,  num.  9. 
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provisiones  et  mandata  apostólica  totis  viribus  observabo  Heréticos  sei- 
smaticos  et  rebelles  domino  nostro  et  suecessoribus  predictis  pro  posse  per- 
sequar  et  impugnabo  Vocatus  ad  sinodum  veniam  nisi  prepeditus  fuero 
canónica  prepeditione  Possessiones  vero  ad  mensam  meam  pertinentes 
non  vendam  neque  donabo  neque  impignorabo  neque  de  novo  infeudabo 
vel  aliquo  modo  alienabo  etiam  cum  consensu  conventus  monasterii  mei 
inconsulto  Romano  pontífice  Sic  me  Deus  adjuvet  et  hec  Sancta  Dei 
Evangelia '. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1500— Junho  80 

Senhor — Nas  que  ultimamente  screvi  por  Diogo  Boroa  que  em  xiin 
do  prezente  despachei  com  Vicente  Pinto  escrevi  a  Vossa  Alteza  o  que 
ate  esse  tempo  em  tudo  qua  avia  para  dizer.  Depois  socedeo  parecer  ne- 
cessário ao  papa  mandar  dar  conta  a  EIRey  de  Castella  da  prisão  dos 
Carrafas  sendo  a  causa  delia  o  processo  que  elles  tinhão  feito  contra  elle 
e  contra  o  emperador  seu  pay  como  mais  largamente  tenho  escritto  e  a 
este  officio  mandava  Sua  Santidade  Aurélio  Spina  seu  criado  e  muito  seu 
privado,  o  qual  estando  despachado  adoeceo  muito  mal  e  he  morto,  e  em 
seu  lugar  estaa  electo  Prospero  de  Santa  Cruz  que  ja  escrevi  estar  desti- 
nado núncio  pêra  esses  reynos  e  em  sua  ida  também  pellas  derradeiras 
escrevi  aver  frieza,  mas  offerecendo  sse  agora  mandar  pessoa  em  suecessão 
do  ditto  Aurélio  e  avendo  em  Prospero  de  Santa  Cruz  muitas  partes  para 
o  effeitto  de  grandes  negócios,  e  querendo  Sua  Santidade  tratar  por  elle 
outros  de  mais  importância  para  elle  que  o  dos  Carrafas  se  deliberou  em 
sua  ida  para  núncio  nesses  reinos  cometendo  lhe  trate  de  caminho  com 
EIRey  de  Castella  os  negócios  que  ao  prezente  d  elle  lhe  cumprem  e  ao 
acresentamento  de  seus  sobrinhos  são  necessários.  Na  resolução  das  quais 
matérias  se  gastarão  dous  ou  três  mezes  quando  menos  e  depois  disso 
hira  a  Portugal  a  ser  núncio  como  estava  assentado  e  bem  creo  que  não 

1  Abch.  Nac,  Maç.  27  de  Bulias,  num.  ii. 

Nas  costas  tem  um  instrumento  publico  doeste  juramento,  prestado  a  16  de  junho  de 
1861. 
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socedendo  a  necessidade  que  diguo  que  tardara  muito  mais  ou  por  ven- 
tuía  não  fora  segundo  este  negocio  se  hia  ja  esfriando. 

O  papa  me  deu  conta  de  sua  ida  como  digo,  è  da  causa  que  o  pre^ 
mia  a  devei  o  de  mandar  repeti  lhe  a  tenção  e  requerimento  de  Vossa  Al- 
teza n  este  caso,  a  isso  me  deu  as  rezões  que  outras  vezes  como  tenho 
escritto.  No  modo  da  legacia  para  o  senhor  cardeal  apertei  com  elle  fosse 
como  tínhamos  nas  primeiras  praticas  assentado  pois  na  verdade  na  es- 
sência o  que  elle  concedia  e  eu  pedia  tudo  era  hum,  e  somente  a  ordem 
dos  breves  o  fazia  differente  desejou  achar  talho  com  que  me  satisfizesse 
e  não  discrepasse  do  conselho  do  cardeal  Puteo,  e  para  isso  mandou  logo 
chamar  Monte  pulchano  e  Santa  Flor  e  vindos  praticou  com  elles  ê  edtaigo 
juntamente  o  meu  requerimento  e  nisso  desputamos  por  largo  espaço  fa- 
zendo elle  o  scrupullo  na  duvida  do  ditto  Puteo  e  vendo  que  a  diferença 
não  era  senão  no  modo  se  virou  para  mim  e  com  pallavras  de  vehemen- 
cia  me  pedio  que  me  quizesse  contentar  com  o  que  ja  estava  assentado,  e 
que  a  isso  não  quizesse  mais  replicar  e  estivesse  certo  elle  desejava  fazer 
muitas  amizades  a  Vossa  Alteza  e  dar  maiores  graças  ao  senhor  cardeal  e 
que  assi  o  mostraria  pello  tempo  em  diante  e  que  o  que  se  não  podia  tra- 
gar de  hum  bocado  se  levaria  de  dous  e  que  não  duvidasse  eu  d  isso  e 
portanto  tomasse  aguora  o  que  me  dava  e  que  eu  veria  o  que  elle  ao 
diante  faria  e  o  deixasse  fazer  a  elle,  e  me  contentasse  aguora  com  a  le- 
gacia inda  que  dissesse  que  por  causa  da  feé  e  assim  com  outro  breve 
para  Suà  Alteza  conhecer  de  todas  as  terceiras  instancias  e  appellações 
do  núncio,  e  com  o  indulto  de  poder  prover  no  arcebispado  de  Braga  e 
levando  o  núncio  mandamento  seu  de  não  fazer  nada  senão  o  que  o  se- 
nhor cardeal  mandasse  me  devia  eu  contentar  por  agora  e  sperar  tudo 
mais  com  o  tempo,  e  que  eu  o  veria  sem  nenhtta  duvida,  e  d  estas  espe- 
ranças e  promessas  deu  tantas  que  os  cardeais  acodirão  com  dizerem  que 
eu  me  contentasse  com  o  que  Sua  Santidade  ordenaya  pois  tudo  era  pêra 
mayores  mercês.  E  eu  lançando  mão  das  promessas  e  beijando  por  ellas  o 
pee  a  Sua  Santidade  consenti  em  não  replicar  como  me  elle  pedia.  Creo 
do  sujecto  de  Sancta  Cruz  e  das  promessas  e  pallavras  de  Sua  Santidade 
e  das  poucas  faculdades  que  se  concedem  ao  núncio  que  não  durara  muito 
este  cargo  nesse  reyno  o  que  poderá  tudo  vir  ao  que  Vossa  Alteza  deseja 
com  contentamento  e  boa  satisfação  de  Sua  Santidade  e  mandando  elle 
núncios  a  todos  os  príncipes  e  dizendo  ser  a  causa  por  respeito  do  conci- 
lio não  parece  que  com  modéstia  se  podia  mais  contrariar  a  elle  o  ião 
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mandar  a  esse  reyno  do  que  o  eu  fiz  (se  ja  não  tenho  pecado  por  dema- 
sia) e  tendo  o  núncio  ordem  para  não  fazer  cousa  de  importância  sem  o 
senhor  cardeal,  e  não  se  avendo  de  intremeter  em  negocio  da  inquisição 
e  podendo  quem  quizer  appellade  (sic)  pêra  Sua  Alteza  cuido  que  ficara 
o  ditto  núncio  somente  por  auditor  do  senhor  cardeal  e  Sua  Alteza  com 
mais  authoridade  e  descanço  que  sendo  legado  sem  núncio  e  porque  en- 
tendo isto  d  esta  maneira,  e  vejo  que  ou  por  Prospero  de  Santa  Cruz  se 
aver  de  enfadar  com  tão  lemitados  poderes,  ou  por  Sua  Santidade  aver  de 
comprír  o  que  daa  a  entender  em  suas  promessas  este  cargo  durara  pouco 
e  a  legaria  parece  se  dará  como  soya  se  d  essoutra  maneira  parecer  me- 
lhor e  mais  honrroso  a  Vossa  Alteza.  O  ditto  Prospero  he  o  mais  princi- 
pal homem  que  ate  gora  n  este  cargo  laa  foi  porque  he  nobre  romão,  e  de 
casa  antiga  e  bispo  de  Chisamo,  e  com  arrezoada  renda,  o  primeiro  audi- 
tor de  Rota,  e  de  que  mais  conta  se  faz  por  suas  lettras  e  speriencia  foi 
ja  núncio  a  EIRey  dos  Romãos  e  a  EIRey  de  França  passado  (de  quem 
foi  muito  estimado)  foi  a  Frandes  ao  emperador  em  negocio  particular, 
cuida  que  he  offendido  e  aggravado  por  não  ter  ja  o  capeilo  de  cardeal 
spera  que  Ih  o  darão  na  primeira  ou  segunda  promoção  e  a  esse  effeito 
folgava  de  hir  nesta  viagem  a  EIRey  Phellippe  e  a  Vossa  Alteza  porque 
de  ambos  cre  terá  favor  para  esta  preterição  e  por  essa  rezão  sofre  o  coar- 
tamento  das  faculdades  não  tendo  respeito  ao  interesse  tratou  se  muito 
bem  e  com  muito  gasto  onde  esteve  tem  presunção  asas  e  boa  opinião  de 
si.  Pinto  o  tam  particularmente  porque  ate  dos  núncios  he  necessário  sa- 
ber as  calidades  e  natureza:  são  as  cousas  do  mundo,  e  principalmente  as 
de  qua  tam  variáveis,  que  inda  não  ousaria  affirmar  hira  o  ditto  núncio  a 
Portugal  porque  de  maneira  poderião  soceder  os  negócios  que  ou  ficasse 
em  Castella  ou  se  tornasse  de  alli,  e  nisto  se  vera  que  se  não  socedera  este 
novo  caso  elle  estaria  de  vagar.  Partira  para  Gastella  dentro  em  sette  ou 
oito  dias  e  nesse  tempo  poderei  nesta  matéria  escrever  o  que  delia  me 
parecer  necessário. 

Em  Pombeiro  e  em  Refoios  tenho  escritto  por  Boroa  o  derradeiro 
assento,  sou  tão  importunado  pella  paga  da  pensão  que  ande  aver  por 
este  São  João,  e  he  esta  gente  tão  afervorada  em  seus  interesses  que  não 
bastão  rezões  para  lhe  dilatar  o  que  nisso  pertendem  pello  qual  lhes  pago 
o  que  se  lhes  monta  em  ambos  os  mosteiros  da  mea  penção  ella  foi  alta 
como  tenho  escritto  e  cada  dia  m  o  parece  mais,  mas  quando  me  lembra 
o  em  que  elles  estavão  postos  e  o  que  lhe  prometião  e  os  mãos  offick» 
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que  por  diversas  pessoas  que  o  tempo  vai  descobrindo  neste  negocio  erão 
feitos,  e  os  scandallos  e  descontentamentos  a  que  poderamos  vir  se  não 
interviera  este  acordo  dou  por  bem  empregada  a  penção  e  cuido  tenho 
acabado  hum  gram  negocio  pois  sem  Vossa  Alteza  intervir  n  isso  com  ou- 
tros mandamentos  que  qua  ouverão  de  descontentar  tenho  remido  (?)  o 
trabalho  e  emfadamento  que  as  praticas  disso  ouverão  de  gerar,  e  Sua 
Santidade  está  contente  e  parece  que  muito  desposto  pêra  em  tudo  o  que 
soceder  comprazer  Vossa  Alteza  (entendendo  sse  porem  não  sendo  os  re- 
querimentos de  particular  interesse  seu  ou  dos  seus)  e  tendo  elle  na  pri- 
meira concessão  de  Pombeiro  declarado  lhe  avião  de  dar  pensão  para  dous 
cardeais  pobres  não  alterou  agora  em  mais  que  em  ella  ser  maior  da  que 
eu  quizera  e  isso  satisfez  com  o  dar  em  comenda.  Folgara  eu  muito  o  ou- 
vera  o  senhor  D.  António  livre  e  descargado,  mas  não  pude  mais  fazer  e 
no  feito  não  posso  deixar  de  ter  contentamento  pello  que  a  meu  trabalho 
e  cuidado  toca  lembrando  me  que  em  tudo  se  não  perdeo  ponto  da  auto- 
ridade e  reputação  do  serviço  de  Vossa  Alteza  virão  as  procurações  que 
tenho  mandado  pedir  farseão  as  letras  e  todas  as  spediçbes. 

O  padre  Lainez  propósito  geral  da  companhia  de  Jesu  me  requereo 
por  virtude  de  avisos  que  dos  seus  tem  lhe  effectuasse  a  união  do  mos- 
teiro de  Pedroso  ao  collegio  de  Coimbra  pedi  a  graça  a  Sua  Santidade 
da  parte  de  Vossa  Alteza  concede  a  e  assi  quis  que  na  composissão  se  fi- 
zesse esmoUa  aos  dittos  padres  e  segundo  o  que  custou  Ansede  a  mercê 
foi  de  mil  cruzados  e  a  composissão  foi  de  outros  mil  que  as  letras  averão 
de  custar  quinhentos,  os  quais  mil  e  quinhentos  paguo  da  fazenda  de  Vossa 
Alteza  por  se  entender  de  minha  instrução  ser  esta  a  vontade  de  Vossa 
Alteza,  e  por  os  dittos  padres  dizerem  ter  aviso  dos  seus  ser  este  o  man- 
damento de  Vossa  Alteza  e  mandarem  hua  copia  de  carta  de  Sua  Alteza 
para  este  effeito  que  diz  trazer  hum  da  companhia  que  inda  não  he  che- 
gado, elles  se  appressarão  a  conclusão  d  este  negocio  com  receo  de  se  per- 
der a  boa  occazião  e  porque  me  pareceo  o  mesmo  não  quis  perdella. 

A  carta  que  Vossa  Alteza  escreveo  a  Sua  Santidade  em  favor  da 
companhia  em  que  certeficava  de  sua  vida  e  doctrina  e  o  que  eu  disto 
disse  fez  tanta  impressão  em  Sua  Santidade  que  de  então  para  qua  os  tem 
em  muito  raoor  estima,  e  lhes  fas  muitos  favores. 

Do  concilio  me  tornou  Sua  Santidade  a  fallar  em  descurso  de  outras 
praticas,  eu  o  notei  hum  pouco  de  parecer  que  se  sfriava,  elle  se  descul- 
pou com  dizer  spera  recado  do  emperador,  e  assi  de  França,  e  que  de  El- 
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Rey  de  Castella  ja  o  tem  e  que  em  todo  caso  o  fará,  e  porá  logo  em  obra, 
e  nisso  fallou  muito  a  sua  meza  naquelle  mesmo  dia  convidando  me  a  co- 
mer com  elle  endereçando  as  praticas  disso  a  mim.  Deos  ordene  o  que  for 
mais  seu  serviço  somente  posso  affirmar  que  não  vão  todos  a  esta  obra 
com  o  fervor  que  cumpre,  e  nas  mais  das  partes  ha  muita  frieza  e  acon- 
tesendo  isto  em  tanta  necessidade  deve  ser  permissão  de  Nosso  Senhor 
alongar  se  o  remédio,  e  portanto  devesse  recear  muito  quer  elle  o  castiguo 
a  muitas  culpas  com  este  modo  com  este  descuido  e  com  tal  cegeira  dos 
ministros. 

Da  armada  do  Turco  se  não  entende  outra  cousa  senão  estar  inda 
nos  Gelves,  não  se  sabe  tenhão  inda  cercada  aquella  força  pêra  effeito  de 
a  combaterem,  entendesse  tem  saido  em  terra  e  passadas  alguas  escara- 
mussas  em  que  os  de  dentro  ganharão  e  também  se  entende  que  a  com- 
baterão das  provisões  que  para  o  soccorro  El  Rey  de  Castella  faz  saberá 
laa  melhor  Vossa  Alteza. 

Por  via  da  senhoria  de  Veneza  e  pella  de  Áragusa  tem  Sua  Santi- 
dade cartas  ter  o  Gofít  prezo  Baijasit  (sic)  filho  do  Turco,  e  assi  os  fi- 
lhos do  dito  Baijasit  para  os  entregar  ao  ditto  Turco  e  ter  mandado  matar 
todos  os  turcos  que  com  elle  fogirão,  somente  hua  parte  que  aceitou  a  sua 
cepta  em  sua  ley :  he  esta  a  peor  nova  que  n  este  tempo  poderá  vir  a 
christandade  porque  tirada  com  a  morte  de  Bajasit  a  compitencia  no  im- 
pério octomano  ficara  o  successor  tão  poderoso  que  lhe  ficarão  mui  facil- 
les  todas  as  impresas  e  he  perdido  soo  o  remédio  que  na  diferença  d  aquel- 
les  dous  irmãos  avia. 

Pêra  as  penssOes  de  Refoyos  e  Pombeiro  e  para  a  união  de  Pedroso 
e  assi  para  outras  cousas  se  tomou  o  dinheiro  e  passei  as  letras  sobre  o 
thezoureiro  da  Casa  da  índia  como  mais  largo  escrevo  a  Pêro  d  Alcáçova 
depois  de  tomado  este  dinheiro  me  mostrou  hum  dos  a  que  tenho  tomado 
outro  aviso  dos  seus  respondentes  da  maa  pagua  que  se  laá  fazia  por  mi- 
nhas letras,  a  qual  nova  se  viera  antes  não  achara  agora  nenhum  segundo 
vejo  a  todos  arrependidos  do  que  me  tem  dado,  e  se  eu  primeiro  o  sou- 
bera confesso  a  Vossa  Alteza  estimo  tanto  a  verdade  que  antes  deixara 
perder  tudo  que  ver  me  n  esta  vergonha  Vossa  Alteza  deve  mandar  pro- 
ver a  isto  considerando  que  todo  mao  pagamento  cae  em  maior  danno  de 
sua  fazenda  e  em  perigo  de  seu  serviço  faça  sse  contrato  com  alguém  que 
o  tome  com  estes  encargos  e  sinta  menos  os  escandallos  que  se  recebem 
na  arrecadação,  e  quanto  mais  cedo  se  fizer  tanto  a  melhor  preço  será 
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porque  dos  quinhentos  e  vinte  e  sinco  se  me  querem  retirar  os  que  mo 
davão,  e  tendo  eu  o  credito  que  escrevi  a  Vossa  Alteza  creio  que  o  geno- 
vês que  disse  o  dera  a  menos  de  vinte,  e  por  ventura  a  quinhentos,  mas 
passou  aquella  occasião  e  cada  dia  cressem  as  querellas  de  deficultosos 
paguamentos  e  creo  que  se  não  achara  ja  tal  preço,  eu  não  farei  nenhõa 
spedição  até  não  saber  que  posso  pagar  o  que  tomar  para  ellas. 

O  papa  falia  sempre  em  sua  ida  a  Bolonha  e  para  isso  e  para  mili- 
tas outras  cousas  em  que  tenho  escritto  a  Vossa  Alteza  cumpre  resposta 
a  minhas  cartas  e  emquanto  não  vier  mal  me  poderei  detreminar. 

O  negocio  dos  Carrafas  procede  por  seu  caminho  de  justiça,  ajuntou 
Sua  Santidade  aos  cardeais  deputados  que  tenho  escritto  mais  dous  dia- 
'  conos  que  são  o  de  Urbino  e  Cornaro  e  por  agora  não  ha  mais  que  escre- 
ver! Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente 
em  seu  serviço  de  Roma  30  de  junho  1560 '. 


Carta  de  Lourenç*  Pires  de  Tavara 
à  Rainha  D.  Catharlna 


IMO— Junte  ao 

Senhora — Avendo  tão  poucos  dias  que  partio  Diogo  Boroa  pello 
qual  escrevi  largo  a  EIRey  nosso  senhor  e  assi  a  Vossa  Alteza  e  não 
avendo  agora  novidade  mais  que  a  do  núncio  a  hida  do  qual  pella  rezão 
que  escrevo  a  Sua  Alteza  se  apressou  estando  ja  tão  fria  que  se  sospei- 
tava  não  hiria,  não  ha  nesta  que  mais  dizer  que  o  que  nisso  escrevo  a 
EIRey  cuido  que  tudo  sucedera  como  aponto  e  avendo  ao  prezente  mui- 
tas considerações  para  se  não  dever  de  estrovar  com  mais  instancia  a  ida 
do  ditto  núncio  do  que  esta  feitto  parece  que  a  resolução  de  Sua  Santi- 
dade he  a  própria  que  compria  nestes  tempos  ao  serviço  de  Sua  Alteza 
pois  no  modo  delia  procurou  tanto  por  satisfazer  ao  que  por  sua  parte  eu 
requeria  e  tendo  o  núncio  os  poderes  tão  lemitados  e  levando  ordem  de 
Sua  Santidade  para  não  fazer  senão  o  que  Vossas  Altezas  lhe  mandarem 
e  podendo  as  partes  appellar  deile  para  o  senhor  cardeal  com  o  titollo 

*  Copia,  na  Bduoth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  105  v. 
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dessa  legada  e  com  Sua  Alteza  soó  aver  de  entender  nas  cousas  da  in- 
quisição creo  esta  o  despacho  melhor  do  que  eu  o  pedia  pois  o  senhor  Car- 
deal fica  com  a  authoridade  e  o  supremo  mando  no  núncio  e  sem  o  tra- 
balho e  com  sperança  de  o  ter  todo  se  parecer  melhor  a  Vossas  Altezas. 

O  que  escrevo  a  EIRey  nosso  senhor  acerqua  do  pagamento  de  mi- 
nhas letras  he  de  tanta  importância  ao  serviço  de  Sua  Alteza  que  se  de- 
via dar  o  remédio  necessário. 

Eu  não  poderei  servir  nem  fazer  espedição  algua  com  tanta  dificul- 
dade nas  pagas  e  não  se  fazendo  negócios  bem  pode  Sua  Alteza  escusar 
embaxadores  e  o  que  gastão,  Vossa  Alteza  vera  o  que  tudo  importa  e  o 
que  eu  posso  e  devo  em  tantas  contrariedades  fazer  e  a  esse  modo  mande 
prover  com  brevidade  a  qual  também  he  necessária  a  resposta  de  muitas 
cousas  que  tenho  scritto  porque  sem  eu  saber  nellas  o  que  eide  fazer  não 
posso  escrever ,  em  outras  de  serviço  de  Sua  Alteza  e  n  esta  não  ha  que 
mais  dizer.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e 
acresente  em  seu  serviço  De  Roma  xxx  de  junho  1560 4. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  ao  cardeal 

Infante  D.  Henrique 


íseo—junito  ao 

Senhor — Segundo  o  stillo  necessário  em  minhas  cartas  me  remetto 
no  que  ha  para  avisar  de  qua  ao  que  escrevo  a  EIRey  nosso  senhor  soo- 
mente  direi  nesta  que  f aliando  Sua  Santidade  comigo  na  ida  do  núncio 
se  mostra  em  tudo  tão  satisfeito  do  bom  nome  e  fama  de  Vossa  Alteza  e 
tão  desejoso  de  o  grateficar  em  tudo  o  que  poder  que  deve  Vossa  Alteza 
disso  ter  muito  contentamento  e  eu  muita  esperança  de  Sua  Santidade 
aver  de  cumprir  tudo  o  que  nessa  parte  por  muitas  vezes  me  diz,  mostra 
elle  desejar  muito  que  Vossa  Alteza  se  contente  do  modo  com  que  lhe 
agora  concede  essa  legacia  que  he  com  restrictiva  de  in  rebus  fidei  tantum 
por  apagar  o  rumor  desta  corte  dizendo  cria  legados  contra  authoridade 
delia  e  parece  que  dando  lhe  tantas  preminencias  sobre  o  núncio  e  some- 

1  Copia,  na  Biblioth.  d'Ajudà,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  173  ▼. 
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tendo  o  tanto  ao  que  lhe  Vossa  Alteza  em  tudo  ordenar  he  em  sua  certa 
maneira  mais  honrra  do  que  lhe  pedíamos,  pois  lhe  escusa  trabalho,  e  El- 
Rey, estará  seguro  de  os  núncios  não  fazerem  cousa  em  que  possão  de- 
scontentar, ou  escandalizar,  e  também  segundo  Sua  Santidade  promette  po- 
de sse  ter  mui  certa  sperança  que  ensistindo  Sua  Alteza  na  legacia  com  as 
faculdades  que  agora  tem  o  núncio  se  poderá  alcançar  antes  de  muito  tempo 
pellas  rezões  que  a  Sua  Alteza  aponto.  Da  pessoa  de  Prospero  de  Sancta 
Cruz  se  la  for,  creo  terão  todos  boa  satisfação  e  contentamento  porque  assi 
a  deixou  em  todas  as  partes  onde  esteve  e  Vossa  Alteza  a  terá  em  parti- 
cullar  porque  ha  n  elle  muitas  e  boas  callidades  e  esta  ca  muito  estimado 
e  vai  mui  desposto  a  servir  Vossa  Alteza  pello  qual  creo  que  será  útil  e 
não  dará  os  escandallos  d  alguns  dos  passados  e  aproximando  sse  sua  ida 
depois  de  o  mandarem  hir  de  Castella  poderei  escrever  nisto  mais  largo 
que  polia  incerteza  dos  negócios  se  poderia  inda  mudar. 

Tenho  scritto  a  El  Rey  nosso  senhor  o  modo  que  usei  para  o  papa 
conceder  a  Vossa  Alteza  indulto  para  poder  prover  todos  os  benefícios 
que  vagarem  no  arcebispado  de  Braga  cuja  colação  e  provisão  tocar  a  Sua 
Santidade  e  porque  não  determino  vender  a  Vossa  Alteza  pequenos  ser- 
viços lhe  não  trato  d  isso  mais  senão  que  o  ditto  indulto  he  despachado  e 
a  data  d  elle  he  de  dezasete  de  junho  prezente  e  portanto  desse  dia  pode 
Vossa  Alteza  prover  os  vagos  ou  que  vagarem,  e  a  concessão  se  estende 
a  todos  exceptuando  mosteiros  consistoriaes.  Não  mando  o  dito  indulto  por 
este  correo  por  não  ser  próprio  mandai  o  ei  com  o  primeiro  que  se  offe- 
recer. 

Cumpre  avisar  Vossa  Alteza  que  no  indulto  que  acima  digo  se  com- 
prehendem  também  os  benefícios  que  vagarem  n  esta  corte  sendo  do  arce- 
bispado de  Braga  porem  quanto  a  estes  não  se  concede  a  colação  a  Vossa 
Alteza  senão  que  o  papa  os  ãde  conferir  porem  a  de  ser  de  consentimento 
de  Vossa  Alteza  o  qual  diz  o  indulto  que  Vossa  Alteza  dará  por  sim  se 
for  presente  nesta  corte  alias  por  seu  procurador,  e  por  quanto  nesta 
corte  residem  muitas  pessoas  que  tem  benefícios  no  dito  arcebispado,  e  po- 
deria acontecer  fallecer  algum  cumpre  que  Vossa  Alteza  mande  sua  pro- 
curação para  em  evento  em  seu  nome  consentir  na  provisão  da  pessoa 
que  Vossa  Alteza  ouver  por  bem. 

O  procurador  dos  christãos  novos  Affonso  Vaz  entendo  fazer  instan- 
cia em  seu  requerimento  por  todas  as  vias  que  pode.  Eu  estou  prevenido 
em  tudo  e  a  todos  seus  desenhos  atalho  o  melhor  que  me  he  possível  e 
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assi  o  farei  sempre  e  disso  estee  Vossa  Alteza  seguro.  Creo  não  será  ne- 
cessário fazer  Vossa  Alteza  la  nenhua  demostração,  nem  dar  a  entender 
sabe  estes  tratados,  mas  sempre  me  parecera  bem  seguir  a  parte  de  mi- 
sericórdia, que  na  ultima  tenho  escritto  a  Vossa  Alteza  e  mostrar  a  esta 
gente  que  os  tratão  com  amor  e  com  lhes  dar  a  entender  que  se  guarda 
o  breve  conforme  ad  viam  júris  declarando  dos  culpados  por  poderosos 
os  que  o  forem  e  por  não  poderosos  os  miseráveis  porque  ousarei  affirúaar 
que  não  será  a  rezão  de  publicas  testemunhas  para  deixarem  de  os  acu- 
sar verdadeiramente  e  as  cerradas  dará  (sic)  muita  ousadia  aos  falsos  creo 
também  que  o  spanto  e  terror  do  ultimo  breve  se  se  não  modera  desta 
maneira  fará  vir  para  estas  partes  e  para  as  dos  turcos  muitas  casas  que 
ja  nesse  reyno  estavão  quietos,  e  detreminados  e  por  ventura  boõs  christãos 
ou  ao  menos  o  tempo  os  fizera  boõs  e  aos  filhos.  Vossa  Alteza  por  amor 
de  Deus  considere  tudo  isto  e  assi  proveja  conforme  ao  menor  danno  e 
perdoe  me  fazer  lhe  estas  lembranças  porque  quanto  eu  mais  procurei  por 
aver  aquelle  breve,  e  procuro  com  todas  minhas  forças  e  sentidos  por  se 
não  revocar,  e  com  isso  contrario  a  justiça  que  estes  homens  requerem, 
tanto  mais  sou  obrigado  a  d  esta  maneira  fallar  muito  livre  e  sem  receo 
d  outras  sospeitas  a  Vossa  Alteza.  Elle  receba  o  meu  animo  e  tenção  e  por 
ellas  me  julgue  Nosso  Senhor  no  dia  do  juizo  n  estas  matérias  não  trato 
com  outrem  senão  com  Vossa  Alteza  porque  assi  me  parece  necessário. 
A  paga  das  letras  que  paço  de  dinheiros  que  tomo  para  serviço 
dElRey  se  faz  de  tal  modo  qup  os  mercadores  se  queixão  de  serem  mal- 
tratados e  desesperados  dos  pagamentos,  e  alguns  escrevem  qua  aos  prin- 
cipais não  me  devem  de  dar  dinheiro  se  isto  he  serviço  de  Sua  Alteza 
Vossa  Alteza  o  entende  e  se  se  deve  dar  remédio  elle  o  julge,  e  quando 
a  mim  sei  que  o  melhor  era  estar  fora  destes  jogos  e  por  essa  rezão  e 
pellas  que  tenho  apontadas  será  gram  mercê  para  mim  mandarem  me  para 
Caparica.  A  muitas  cousas  espero  reposta,  e  sem  ella  em  tudo  estou  su- 
spenso. Peço  a  Vossa  Alteza  dee  ordem  como  poça  entender  o  como  ei  de 
servir.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acre- 
sente  em  seu  serviço  De  Roma  xxx  de  junho  1560 '. 

1  Copia y  na  Biblioth.  d' Ajuda.,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  192. 
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Pius  episcopus  servus  servorum  Dei  ad  perpetuam  rei  memoriam  Ce- 
litus  nobis  commisse  fidei  orthodoxe  propagationi  et  incremento  vigiliis 
continuis  intendentes  his  que  pro  salubri  statu  metropolitanarum  et  alia- 
rum  cathedralium  ecclesiarum  a  predecessoribus  nostris  provide  ordinata 
fuisse  dicuntur  ut  votiva  suscipiant  incrementa  nostri  ministerii  partes  for- 
tius  adhibemus  presertim  cum  pia  catholicorum  regum  vota  id  ferventer 
exposcunt  et  alias  ad  eorum  honorem  necnon  ecclesiarum  ipsarum  deco- 
rem et  conservationem  conspicimus  in  Domino  salubrius  expedire  Sane 
ut  exhibita  nobis  nuper  pro  parte  charissimi  in  Christo  filii  nostri  Seba- 
stiani  Portugallie  et  Algarbiorum  Regis  illustris  petitio  continebat  olim  cum 
felicis  recordationis  Alexandro  papa  vi  predecessori  nostro  pro  parte  clare 
memorie  Emanuelis  Portugallie  et  Algarbiorum  Regis  expositum  fuisset 
quod  canonicatus  et  prebende  metropolitanarum  et  aliarum  cathedralium 
ecclesiarum  Portugallie  et  Algarbiorum  regnorum  tam  apostólica  etiam  vi- 
gore  gratiarum  expectativarum  ac  specialium  reservationum  quam  ordiná- 
ria auctoritatibus  propter  inordinatos  favores  persepe  conferebantur  viris 
parum  litteratis  ac  proinde  nonnunquam  eveniret  quod  nullus  ex  canoni- 
eis  ecclesiarum  earumdem  gradu  insignitus  reperiretur  cujus  consilio  et 
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auxilio  illarum  jura  tueri  et  male  occupata  recuperari  aliaque  negotia  uti- 
liter  et  salubriter  dirigi  valerent  ia  non  modicum  detrímentum  earumdem 
ac  hoooris  et  dignitatis  dimiriuitionem  predictus  predecessor  dicti  Ema- 
nuelis  Regis  supplicationibus  in  ea  parte  inclinatus  dieta  apostólica  aueto- 
rilate  statuit  et  ordinavit  quod  de  duobus  canonicatibus  et  duabus  pre- 
beudis  qui  primo  per  cessum  vel  decessum  aut  quamvis  aliam  dimissio- 
nein  vel  amissionem  illos  tunc  obtinentium  extra  romanam  curiam  in  qui- 
busvis  mensibus  simul  vel  suecessive  vacarent  in  qualibet  ecclesiarum 
earumdeni  perpetuis  futuris  temporibus  quotiens  illos  pro  tempore  vacare 
contingeret  uni  qui  in  theologia  magister  seu  licentiatus  et  alter  qui  in  al- 
tero jurium  doctor  seu  licentiatus  esset  una  cum  capitulo  cujuslibet  earum- 
dem ecclesiarum  ordinária  auetoritate  prefata  videlicet  primo  doctori  seu 
lic.intiato  in  decretis  et  deinde  magistro  seu  licentiato  in  theologia  provi- 
deret  in  omnibus  et  per  otnnia  perinde  ac  si  gratie  expectative  speciales 
reservationes  uniones  annexiones  incorporationes  suppressiones  extinctio- 
nes  nominationes  ac  nominandis  seu  nominatis  conferendi  facultates  et 
mandata  ab  ipso  predecessora  seu  sede  apostólica  vel  ejus  legatis  seu  alias 
nullatenus  emanassent  vel  im  posterum  emanarent  Ita  tamen  quod  inter 
doctores  et  licentiatos  ac  alios  pro  tempore  nominandos  illi  qui  de  nobili 
genere  procreati  essent  aliis  non  nobUibus  et  inter  ipsos  nobiles  qui  ex 
utrumque  parente  nobiles  forent  nobilibus  ex  altero  tantum  et  inter  ex 
utroque  vel  uno  latero  tantum  nobiles  de  maiori  nobilium  genere  procreati 
de  minori  genere  nobilium  procreatis  per  ipsos  collatores  et  capitula  pre- 
eligierentur  Et  si  qui  in  cadem  ecclesia  beneficiati  et  alias  sic  qualiíkati 
reperirentur  aliis  preferrentur  sicque  perpetuis  futuris  temporibus  obser- 
varetur  Decernens  ex  tunc  omnes  et  singulas  acceptationes  provisiones 
uniones  extifletiones  annexiones  incorporationes  suppressiones  et  alias 
dispositiones  necnon  processus  senlentias  et  censuras  ac  quicquid  secus 
super  his  a  quoquam  quavis  auetoritate  scienter  vel  ignoranter  contigeret 
attemptari  irrita  et  inania  nulliusque  roboris  vel  momenti  fore  necnon  ca- 
nonicatus  et  prebendas  quos  ut  prefertur  vacare  contingeret  in  qualibet 
ecclesiarum  earumdem  aliis  quam  doctoribus  magistris  et  licentiatis  pre- 
dictis  conferri  non  posse  et  illis  ordinária  auetoritate  conferri  nec  sub  pre- 
dictis  aut  quibusvis  aliis  gratiis  expectativis  specialibus  reservationibus 
unionibus  annexionibus  incorporationibus  suppressionibus  extinctionibus 
ac  aliis  concessis  et  concedendis  facultatibus  comprehendi  debere  ac  etiam 
statuens  ut  tales  canonicatus  et  prebendas  pro  tempore  obtinentes  in  eccle- 
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siis  in  quibus  illos  obtinerent  personaliter  residere  deberent  Et  si  absque 
ordinarii  vel  capituli  sui  licentia  ultra  mensem  abessent  canonicatu  et  pre- 
benda predictis  eo  ipso  privati  et  perpetuo  ad  illos  inhabiles  essent  pos- 
selque  et  deberet  de  illis  sic  vacantibus  aliis  graduatis  qui  vellent  et  va- 
lerent  in  ipsis  ecclesiis  residere  illico  juxta  priorum  slatuti  et  ordinationis 
hujusmodi  tenorem  provideri  Et  deinde  cum  pro  parte  similis  memorie 
Johannis  etiam  Portugallie  et  Algarbiorum  Regis  pie  memorie  Paulo  papa  m 
etiam  predecessori  nostro  etiam  expositum  extitissct  quod  ipse  Johannes 
Rex  in  civitate  Colimbriensi  unam  u::iversitatem  studii  generalis  et  in  ea 
diversas  cathedras  ordinárias  in  ideologia  el  canónico  ac  civili  juribus  nec- 
non  philosopbia  medicina  et  artibus  ac  aliis  facultatibus  rite  erigi  et  in- 
stitui procuraverat  ipsisque  cathedras  seu  illas  regentibus  magna  stipendia 
assignaverat  et  ad  universitatem  hujusmodi  quamplures  doctores  clarosr 
que  viros  advocaverat  et  ii^jig^yersitate  ipsa  tunc  frequens  litteraruin  stu- 
dium  exercebalur  unde  plures  í^cti  evadere  poterant  et  jam  aliqui  eva 
serant  Idem  Paulus  predecessor  euàm  statuit  et  ordinavit  quod  ex  tunc 
de  cetero  in  perpetuum  una  ex  dignilatibus  non  tamen  maior  post  ponti- 
ficai  em  uni  magistro  in  theologia  et  unus  ex  canonicatibus  ac  una  ex  pre- 
b^ndis  ecclesie  Colimbriensis  uni  doclori  seu  licenciato  in  decretis  necnon 
unura  ex  perpetuis  benefíciis  trecenaria  seu  quartenaria  nuncupatis  in 
eadem  ecclesia  tunc  in  aliquo  e*  octo  mensibus  in  quihus  yacantium  be- 
neficiorum  ecclesiasticorum  disposilio  sedi  apostólica  pro  terapore  reser* 
vata  foret  própria  vacatura  uni  magistro  in  artibus  in  eadem  universitate 
graduatis  per  oppositionem  post  edicta  publica  venientibus  qui  in  illa  per 
spacium  octo  mensium  ante  diem  illorum  vacationis  hujusmodi  resedisseat 
ad  nominationcm  et  presentationem  ipsius  Johannis  et  pro  temporo  exi- 
stentis  Portugallie  et  Algarbiorum  Regis  certis  modo  et  forma  tunc  ex- 
pressis  faciendas  per  illorum  ordinarium  collatorem  conferri  et  assignari 
deberent  nec  absque  presentatione  et  nominatione  Johannis  et  pro  tem- 
pore existentis  Regis  hujusmodi  aliquibus  personis  conferri  possent  eísi^ 
aliter  etiam  apostólica  auctoritate  predicta  conferrentur  collationes  hujusr 
modi  eo  ipso  irrite  essent  prout  in  singulis  dictorum  predecessorum  litte- 
ris  desuper  confectis  plenius  continetur  Cum  autem  sicut  eadem  petitio 
subjungebat  littere  Alexandri  predecessoris  hujusmodi  quoad  Elborensern 
et  Silvensem  ecclesias  effectum  sortite  sint  ac  in  singulis  Portalegrense  et 
Mirandense  ac  Leriense  ecclesiis  postmodum  in  cathedrales  ecclesias  pre- 
dicta apostólica  auctoritate  erectis  magistrales  et  doctorales  canonicatus  et 

1* 
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prebende  tempore  singularum  erectionum  hujusmodi  instituú  fuerint  ac 
effectus  ipse  solum  ia  Bracharense  Ulixbonense  Portugallense  Lamacense 
Visense  Egitaniense  et  dicte  Colimbriense  ecclesiis  supersit  sortiri  cause- 
que  in  próprio  dictis  litteris  adducte  adhuc  subsint  quin  etiam  doctorum 
virorum  copia  in  parlibus  illis  hac  tempestate  qua  perniciosa  heresum 
dogmata  usque  ad  Hispanie  fines  penetrarunt  et  ecclesiis  universis  tam  in 
spiritualibus  quam  temporalibus  uadique  insidiantur  longe  magis  quam 
antea  exquirenda  sit  ut  ecclesie  ipse  talium  presidiis  subnixe  non  solum 
preserventur  a  noxis  sed  etiam  felicioribus  proficiant  incrementis  Ac  idem 
Sebastianns  Rex  propterea  et  ut  singularum  ecclesiarum  predictarum  ve- 
nustati  et  conservationi  plenius  consulatur  desiderat  unum  et  unam  ma- 
gistrales  uni  magistro  seu  licenciato  in  theologia  ac  alium  et  aliam  docto- 
rales  nuncupandos  canonicatus  et  prebendas  singularum  ecclesiarum 
earumdem  uni  doctori  seu  licentiato  in  decrelis  ad  gradus  hujusmodi  in 
universitate  prefata  promotis  ac  aliis  modo  et  forma  infrascriptis  de  ce- 
tero  assignari  Quare  pro  parte  illius  nobis  fuit  humiliter  supplicatum  ut 
heresum  hujusmodi  contagioni  quantum  potest  precavendo  petitioni  et  de- 
siderio  hujusmodi  annuere  aliisque  in  premissis  opportune  providere  de 
benignitate  apostólica  dignaremur  Nos  igitur  ad  ecclesiarum  quarumhbet 
statum  salubriter  conservandum  et  augendum  jugiter  intenti  prefati  Se- 
bastiani  Regis  rehgionis  custodie  piis  votis  favorabiliter  annuere  volentes 
ipsumque  Sebastianum  Regem  a  quibusvis  excommunicationis  suspensio- 
nis  et  interdicti  aliisque  ecclesiasticis  sententiis  censuris  et  penis  a  jure 
vel  ab  homine  quavis  occasione  vel  causa  latis  si  quibus  quomodolibet 
innodatus  existit  ad  effectum  presentium  duntaxat  consequendum  harum 
serie  absolventes  et  absolutum  fore  censentes  Necnon  singularum  littera- 
rum  predictarum  veriores  tenores  presentibus  pro  expressis  habentes  ac 
statuta  et  ordinationes  necnon  cum  omnibus  et  singulis  in  eis  conteotis 
clausulis  et  decretis  singulas  litteras  predictas  adversus  quascunque  simi- 
lium  vel  dissimilium  gratiarum  revocationes  annullationes  et  suspensiones 
tam  per  eos  quam  quoscunque  alios  romanos  pontífices  predecessores 

nostros  ac  dictam  sedem  tam cancellarie  apostolice  regulas  quam 

alias  quomodolibet  factas  necnon  in  pristinum  robur  atque  vigorem  in  qui- 
bus tempore  illarum  datum  quomodolibet  erant  existant  ad  infrascripta 
restituentes  reponentes  et  plenarie  reintegrantes  hujusmodi  supplicationi- 
bus  inclinati  statuta  et  ordinationes  hujusmodi  necnon  prout  ea  concer- 
nunt  omnia  et  singula  in  singulis  litteris  ipsis  contenta  et  inde  secuta  que- 
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cunque  prefata  auctoritate  apostólica  tenore  presentium  ex  certa  scienlia 
approbamus  et  confirrnamus  ac  omnes  et  singulos  tam  júris  quam  facti 
defectus  si  qoi  intervenerint  in  eisdem  supplemus  decernentes  illa  in  quan- 
tum  infrascriptis  non  contrariantur  suos  plenários  eífectus  sortiri  el  per 
locorum  ordinários  necnon  singularum  ecclesiarum  capitula  ceterosque  quos 
illa  concernunt  et  concernent  in  futuram  inviolabiliter  observari  debere  et 
nihilominus  litteris  Pauli  predeçessoris  hujusmodi  in  sais  robore  et  eficá- 
cia permanentibus  hac  irrefragabili  et  in  perpetuum  valitura  constitutione 
etiam  statuimus  et  ordinamus  quod  littere  Alexandri  predeçessoris  hujus- 
modi plenarium  effectum  in  reliquis  ecclesiis  regnorum  hujusmodi  in  qui- 
bus  littere  ipse  illum  hactenus  non  habuerunt  sortiri  debeant  ad  hoc  ut  tam 
supradicti  Elborensi  Silvensi  Portalegrensi  Mirandensi  et  Leriensi  in  qui- 
bus  respectivo  littere  ipse  effectum  sortite  sunt  et  alias  in  erectionibus  hu  - 
jusmodi  provisum  fuit  ut  prefertur  quam  singularum  aliarum  ecclesiarum 
regnorum  hujusmodi  duo  canonicatus  et  due  prebende  per  cessum  vel  de- 
cessum  decessum  (sk)  seu  quavis  aliam  dimissionem  vel  amissionem  illos 
obtinentium  etiam  apud  sedem  prefatam  aut  etiam  in  aliquis  ex  mensibus 
in  quibus  vacantium  canonicatuum  et  prebendaram  ac  aliorum  benencio- 
rum  ecclesiasticorum  dispositio  nobis  et  eidem  sedi  nunc  reservata  existit 
et  pro  tempore  fuerit  aut  aiiis  quibusvis  modis  et  ex  quorumcunque  per- 
sonis  etiam  commendis  illorum  cessantibus  si  commendati  aut  unionibus 
dissolutis  si  uniti  fuerint  ac  commende  et  uniones  de  eis  antea  apud  sedem 
predictam  vacantibus  facte  fuerint  simul  vel  successive  vacare  contigerit 
etiam  si  illi  dispositioni  apostolice  specialiter  vel  ex  eo  quod  illos  obtinen- 
tes  nostri  aut  saneie  romane  ecclesie  cardinalium  etiam  viventium  et  in 
romana  cúria  presentium  familiares  continui  comensales  veri  et  non  ficti 
seu  notaríi  aut  accoliti  capellani  sedis  ejusdem  litterarum  apostolicarum 
scriptores  aliique  dicte  curie  officiales  sint  vel  fuerint  aut  alias  generaliter 
reservati  seu  ex  generali  reservatione  apostólica  affecti  existant  seu  fuerint 
uni  magistro  seu  licenciato  in  theologia  et  alii  jurium  doctori  seu  licen- 
ciati  in  decretis  ad  hujusmodi  gradus  in  universitate  studii  generalis  Co- 
limbriense  hujusmodi  promotis  affecti  remaneant  ac  illis  et  non  aliis  de 
jure  debeantur  Ita  quod  vacatione  hujusmodi  quotiescunque  pro  tempore 
oceurrente  unus  magister  seu  licenciatus  in  theologia  ad  unuin  et  unam 
magistrales  et  unus  doctor  seu  etiam  licenciatus  in  decretis  ad  alium  et 
aliam  doclorales  nuncupandos  canonicatus  et  prebendas  singularum  eccle- 
siarum regnorum  hujusmodi  in  dieta  universitate  nec  alibi  ad  hujusmodi 
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grados  servatis  servandis  ac  aliis  rite  promoti  et  in  sacrís  ordinibus  con- 
stituti  ac  per  oppositionem  aliorum  juxta  morem  et  statuta  ipsius  univer- 
sitatis  magis  qualificati  habilesque  el  idonei  reperti  per  Sebasiianum  et  pro 
tempore  existentem  regem  predictum  ordinariis  locorum  presentarí  et  per 
eosdem  ordinários  respective  in  canónicos  singularum  ecclesiarum  earum- 
dein  ad  presentationes  hujusmodi  institui  ac  sic  inslituti  sub  penis  predi- 
ctis  personaliter  residere  debeant  Elsi  contingat  institutionem  hujusmodi 
taiiter  prest* ntantis  dcnegari  ipsi  sic  presentati  presentationem  de  se  fa- 
ctym  hujusmodi  coram  loci  metropolitano  aut  alio  superiore  prosequi  va- 
leant  Quodque  posthac  dicti  canonicatus  et  prebende  sub  nullis  speciali- 
bus  vel  generalibus  etiam  mentalibus  reservationibus  vel  affectjonibusetiam 
in  corpore  júris  clausis  aut  in  pie  memorie  Johannis  pape  xxii  que  exe- 
crabilis  seu  Benedicti  xu  que  ad  regimen  incipiunt  vel  quibuscunque  aliis 
çonstitutionibus  apostolicis  seu  cancellarie  predicte  regulis  editis  et  eden- 
dis  consentis  necnon  expectativis  mandatis  de  providendo  vel  commendando 
aliisque  facultatibus  indultis  aut  aliis  gratiis  etiam  preventivis  per  nos  et 
pro  tempore  existentes  romanos  pontífices  et  dictam  sedem  aut  ejus  lega- 
tos  etiam  motu  próprio  et  ex  simili  scientia  ac  de  apostolice  potestatis 
plenitudine  et  etiam  consistorialiter  necnon  consideratione  intuitu  contem- 
platione  vel  ad  instanliam  imperatoris  regum  reginarum  et  aliorum  prin- 
jeipum  et  ex  quacunque  causa  poo  tempore  faclis  et  concessis  comprehen- 
dantur  nec  ulla  ratione  specialiter  vel  generaliter  reservari  possint  minus- 
que  regule  et  alio  conslitutiones  predicte  etiam  beneficiorum  familiarium 
continuorum  çommensalium  nostrorum  vel  romanum  pontiBcum  pro  tem- 
pore exisientium  seu  cardinalium  etiam  viventium  et  in  romana  cúria  re- 
sidentium  ut  prefertur  ac  dicte  seJis  officialium  seu  in  predictis  mensibus 
pro  tempore  vacantium  vel  alias  quovis  modo  generales  vèl  speciales  re- 
servationes  in  se  continentes  seu  inducentes  aut  alias  affectionem  facien- 
tes  expectative  mandata  facultates  indulta  et  alie  gratie  hujusmodi  ad  ca- 
nonicatus et  prebendas  predictos  nullatenus  se  extendant  districUus  inhi- 
bentes  ordinariis  et  capitulis  predretis  necnon  illis  ad  quos  canonicatuum 
et  prebendarum  predictorum  collatio  provisio  presentatio  ac  quevis  alia 
dispositio  communiter  vel  divisim  pertinet  ne  de  illis  cura  vacaveiint  ut 
prefertur  disponere  aut  alias  in  eisdem  se  intromittere  presumant  ac  de- 
cernentes  reservationcs  affçcliones  expectative  mandata  facultates  indulta 
et  alias  gratias  hujusmodi  etiam  nominatim  specialiter  et  expresse  de  di- 
ctis  canopicatibus  et  prebendis  necnpn  col)ationes  provisiones  comíBendas 
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et  quascunque  alias  dispositiones  de  eisdem  ut  prefertur  vacaturis  -etiam 
per  nos  aut  successores  nostros  el  sedem  vel  legatos  hujasmodi  quibusvis 
personis  seu  cardinalibus  aut  familiaribus  continuis  commensalibus  nò- 
stris  (?)  etiam  antiquis  et  descriptis  et  describeiídis  necnon  quibuscunque 
aliis  personis  etiam  consideratione  intuitu  contemplatione  vel  ad  instan- 
tiam  hujusmodi  quomodolibet  factas  et  faciendas  nullas  et  invalidas  nnl- 
liusque  roboris  vel  momenti  fore  Necnon  posteriora  statuta  et  ordinatio- 
ncm  hujuBmodi  vim  legis  perpetue  ac  initi  et  stinulati  contractus  inter 
sedem  et  Sebastianum  regem  prediclos  qui  nullatenus  infringi  aut  ei  de- 
rogari  possit  perpetuo  habere  illaque  nullo  tempore  surreptionis  vel  alio 
quopiam  vicio  seu  intentionis  defectu  notari  aut  in  jus  vel  controversiam 
revocari  posse  nec  sub  quibusvis  revocationibus  suspensionibus  limitalio- 
nibns  alterationibus  aut  aliis  contrariis  dispositionibus  similium  vel  dissi- 
milium  statutorum  et  ordinationum  etiam  per  sedem  predictam  ex  qua- 
cunque  causa  pro  tempore  factis  comprehendi  sed  semper  ab  illis  exce- 
pta  et  quotiens  illa  emanabunt  totiens  in  pristinum  statum  restituta  repo- 
sita  et  plenarie  reintegrata  ac  de  novo  concessa  esse  et  censeri  prefatisque 
Sebastiano  et  pro  tempore  existenti  regi  suffragari  Sicque  per  quoscunque 
judices  ordinários  et  delegatos  etiam  causarum  palatii  apostoíici  auditores 
ac  prefatos  cardinales  sublata  eis  et  eorum  cuilibet  quavis  aliter  judicandi 
et  inlerpretandi  facultate  et  auctoritale  ubique  judicari  et  deffiniri  debere 
irritum  quoque  et  inane  si  secus  super  his  a  quoquam  quavis  auctoritate 
scienter  vel  ignoranter  contigerit  attemptari  Non  obstantibus  premissis  ac 
aliis  constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis  et  cancellarie  predicte 
regulis  etiam  per  nos  et  predictos  successores  sub  quacunque  forma  et 
verborum  tenore  edendis  necnon  diclarum  ecclesiarum  juramento  confir- 
matione  apostólica  vel  quavis  firmitate  alia  roboralis  stalulis  et  consuetu- 
dinibus  privilegiis  quoque  indultis  et  litteris  apostolicis  per  quoscunque 
romanos  pontífices  predecessores  nostros  ac  nos  et  sedem  autedictam  etiam 
per  viam  generalis  legis  et  s  tatu  ti  perpetui  ac  initi  et  stipulati  contractus 
ac  alias  sub  quibuscunque  tenoribus  et  formis  ac  cum  quibusvis  etiam 
derogatoriarum  derogatoriis  aliisque  efficatioribus  efficacissimis  et  insoli- 
tis  clausulis  necnon  irritantibus  el  aliis  decrelis  etiam  motu  et  scientia  ac 
potestatis  plenitudine  similibus  necnon  quavis  consideratione  et  ex  qui- 
busvis causis  quoticscumque  concessis  approbatis  et  itefatis  vicibus  inno- 
vatis  Quibus  omnibus  etiam  si  pro  illorum  sufiBci^nti  derogatione  de  illis 
eorumque  totis  tenoribus  specialis  specifica  expressa  et  individua  ac  de 
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verbo  ad  verbura  non  autem  per  clausulas  generales  idem  importantes 
mentio  seu  quevis  alia  expressio  habenda  aut  aliqua  alia  exquisita  forma 
ad  hoc  servanda  foret  tenores  hujusmodi  ac  si  de  verbo  ad  verbum  nihil 
penitus  omisso  et  forma  in  illis  tradita  observata  inserta  forent  presenti- 
bus  pro  sufficienter  expressis  habentes  illis  alias  in  suo  robore  perman- 
suris  bac  vice  duntaxat  specialiter  et  expresse  derogamus  ceterisque  con- 
trariis  quibuscunque  Volumus  autem  quod  hi  quos  ad  canonicatus  et  pre- 
bendas predictos  presentari  et  in  eis  ad  presentationes  hujusmodi  institui 
contigerit  ut  prefertur  infra  sex  menses  a  die  institutionis  hujusmodi  com- 
putandos  novas  provisiones  a  sede  predicta  desuper  impetrare  et  litteras 
apostólicas  in  totum  expedire  ac  jura  camere  si  que  propterea  debebuntur 
persolvere  omnino  teneantur  ahoquin  dictis  sex  mensibus  elapsis  dicti  ca- 
nonicatus et  prebende  eo  ipso  vacare  censeantur  possintque  per  alios  ab 
ipsa  sede  dumtaxat  impetrari  nisi  sic  presentati  et  instituti  legitimo  im- 
pedimento detenti  fuerint  vel  ipsis  petentibus  hujusmodi  novas  provisio- 
nes contigerit  eas  illis  denegari  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc 
paginam  nostre  absolutionis  restitutionis  repositionis  reintegrationis  appro- 
bationis  confirmationis  suppletionis  statuti  ordinationis  inhibitionis  decre- 
torum  et  voluntatis  infringere  vel  ei  ausu  temerário  contraire  Si  quis  au- 
tem hoc  attemptare  presumpserit  indignalionem  omnipotentis  Dei  ac  bea- 
torum  Petri  et  Pauli  apostolorum  ejus  se  noverit  incursurum.  Datum 
Rome  apud  Sanctum  Petrum  anno  Incarnationis  Dominice  millesimo 
quingentesimo  sexagésimo  Tertio  nonas  julii  Pontificatus  nostri  Anno 
Primo '. 


1  Att  r.  Nac,  Maç.  27  de  Bulias,  num.  8;  e  Liv.  das  egrejas  e  mosteiros  que 
a  coroa  tem  de  seu  real  padroado  no  arcebispado  de  Braga  ele.  polo  licenciado  Gaspar 
Alvares  de  Lousada,  foi.  1. 
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Breve  do  papa  Pio  IV  a  el-Rel 


IMO— anlbo  ff 


Charissimo  in  Christo  filio  nostro  Sebastiano  Portugalliae  et  Algar* 
biorum  Regi  illustri.  Garissime  in  Christo  fili  noster  salutem  et  apostoli- 
cam  benedictionem.  Ne  quem  honor  em,  neu  quod  amoris  signum  erga 
Serenitatem  Tuam  praetermittamus,  quod  majoríbus  tuis  jure,  ac  mento 
sicut  aliis  Regibus  a  praedecessoribus  nostris,  et  Sede  Apostólica  tribui 
consuevit,  ex  praelatis,  qui  apud  uos  sunt,  delegimus  venerabilem  fratrem 
Prosperam  Episcopum  Chisamensem  Sacri  Auditoríi  nostri  Rotae  judicem 
primarium,  cum  generis  nobilitate,  tum  doctrina,  virtute  et  integrítate  in- 
signem,  qui  apud  Serenitatem  Tuam  maneat  noster,  et  Sedis  Apostolicae 
nuntius,  et  nostra  atque  ipsius  Sedis  istic  negotia  procuret,  ac  tua  deside- 
ria  quotiens  usus  venerit  in  nostram  notitiam  perferat.  Etenim  apud  alios 
máximos  Reges  jam  eodem  munere  functus,  ita  se  gessit,  ut  laudabiles 
superiorís  temporis  ejus  actus  spem  non  dubiam  nobis  de  insequentibus 
afferant,  ut  vero  talem  praelatum  impulsi  paterno  amore,  quo  te,  et  res 
tuas  complexi  sumus,  ad  te  misimus,  sic  traditae  tibi  a  majoríbus  tuis 
piissimis  Regihus  erga  Sedem  Apostolicam  devotioni  conveniet,  ea  illum 
benignitate  excipere,  qua  coeteri  hujus  Sedis  nuncii  excipi  consueverunt, 
atque  ita  eumdem  audire  tum  hoc  tempore,  tum  in  posterum,  quibuscum- 
que  de  rebus  tecum  nostro  nomine  aget,  ut  non  minorem  ei  fidem  habeas, 
quam  si  nos  ipsos  audires;  quod  nobis  vehementer  gratum  erit.  Datum 
Romae  apud  Sanctum  Petrum  in  die  v  julii  1560  anno  primo1. 


1  Copia,  na  Bibuoth*  d'Ajuda,  Collecç.  geral  dos  documentos  de  Roma,  Tom.  2, 
foi.  7. 
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Carta  dp  Ijonreu^a  Pire»  4e  Wavara-a  el-Rel 


í 


.  $ejihor-rr  Por  v,ia  de  André  Tellez  embaxador  em  corte  de  Castella 
escrevi  a  Yossa, Alteza  no  derradeiro  do  passado  e  dei  coata  coroo  Pros- 
ero  de  Sancta,  Cruz  ficava  para  partir  dentro  em  seis  ou  sette  dias  para 
itta  corte,  onde  por  negócios  do  papa  a  que  principalmente  vai  se  dete- 
ria, doas  au.tres.mezes  pello  menos,  e  acabados  os  dittos  negócios  passa- 
ria a  eçse  reyno  por  núncio,  a  Vossa  Alteza  e  porque  de  tudo  o  que  a  sua 
ida  tçcava,  e  da  causa  dçlla  tratei  largo  naquella  carta,  não  ba  nesta  de 
novo, que  dizer  nessa. matéria  senão  que  elle  parte  ao  effeito  que  tenho 
escriltp  e  sprajo  portador  desta  para  a  entregar  a  André  Tellez,  deter  se  á 
copio  digo.  os  três  mezes  ou  mais  com  EIRey  de  Castella  porque  ha  de 
tratar,  diversos  irçgocios  de  Sua  Santidade  e  da  reposta  que  lhe  derem 
despachara  córneo  qua  (siç)  esperará  por  replica,,  disse  me  que  dentro  em 
poi\cps  dias  depois  de  chegar  escreveria  a  Vossa  Alteza  fazendo  lhe  saber 
de  sua  ida  e  certeficandolhe  o  animo  prompto  para  seu  serviço  pedindo 
licença  para  entrar  uo  reyno,  e  porque  de  tudo  cumpre  estar  Vossa  Alteza 
advertido  me  parece. necessário  (visto  o  modo  com  que  o  papa  tem  pro- 
cedido no  despacho  deste  núncio  mostrando  em  muitos  comprimentos  de- 
sejos de, satisfazer  Vossa  Alteza  e  declarando  o  não  mandara,  se  não  fora 
por  respeito  do  concilio  e  encomendandolhe  não.  se  entremeta  em  nenhua 
cousa  gem  comissão  de  Vossa  Alteza  e  comunicando  a  com  o  senhorear- 
deal)  que  Vossa  Alteza  trat^  o  dito  núncio  assi  ppr  cartas  como  quando 
o  vir  de  taí  maneira  que  Sua  Santidade  possa  receber  contentamento  e 
entenda  que  se  lhe  agradece  este  modo  que  com  Vossa  Alteza  usou,  e 
posto  que  aos  ministros  os  principaes  tratamentos  se  fazem  com  respeito 
dos  príncipes  cujos  são,  comtudo  se  tem  sempre  respeito  a  calidade  das 
mesmas  pessoas  e  porque  n  este  ha  as  que  ja  escrevi,  e  os  desejos  de  mui 
inteiramente  servir  Vossa  Alteza,  parece  que  ajuda  a  elle  dever  ser  favo- 
recido e  honrado  com  eventagem  se  poder  ser,  leva  as  faculdades  tão  le- 
mitadas  que  creo  fará  pouco  proveito  seu  se  Ih  as  não  alargar,  e  elle  o  sofre 
moátrando  não  querer  mais  que  servir  Vossa  Alteza  do  modo  que  lhe  or- 
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detoar,  creo  que  Vosáít  Alteza  será  d  elle  mui  bem  servido,  e  os  requerera 
tes  receberão  poucas  estorções  e  tirannias  das  custumadas,  e  assi  entendo 
que  elle  durara  pouco  n  esse  cargo,  e  que  ser  elle  favorecido  de  Vossa  Al- 
teza será  muita  parte  pára  a  legacia  no  senhor  cardeal  se  ordenar  de  ma- 
neira que  seja  Vossa  Alteza  satisfeito. 

De  qua  não  á  outra  novidade,  senão  o  duque  de  Florença  ao  que  pa*  < 
rece  quizera  tomar  o  estado  ao  conde  de  Petilbano  e  para  isso  tratava 
com  o  filho  do  ditto  conde  e  tinhão  ordenado  matalio  condo,  e  avia 
gente  do  duque  prestes  para  nessa  ora  occuparem  Petilbano  por  hua  porta 
que  o  filho  lhe  abreria  por  onde  o  duque  diz  se  movia  a  este  negocio  é  • 
ter  o  ditto  conde  occupado  na  guerra  passada  hum  lagar  que  se  chama 
Soana  e  pertence  ao  ditto  duque  por  rezão  do  stado  de  Sena,  e  andar  anexo 
a  elle  de  cem  annos  atras,  posto  que  no  tempo  passado  fosse  dos  condes 
de  Petilhano  pella  qual  rezão  este  conde  o  cobrou  naquellâ  envolta.  Este 
tratado  que  digo  se  descobrio  na  ora  que  se  avia  de  efectuar,  e  o  filho  do 
conde  escapou  a  seu  pay,  e  comludo  a  gente  que  o  duque  tinha  prestes 
se  aproximou  a  Soana  pêra  a  serquar  com  esta  nova  chamou  op^pa  os 
embaixadores  dos  príncipes  e  nos  deu  conta  deste  suceesso, dizendo  não 
tinha  entendida  a  detreminação  do  duque  senão  naquellâ  ora,  e  que  elle 
mandava  o  capitão  de  sua  guarda  que  se  chama  Gabrio  irmão  dp  cardeal 
S.  Jorge  para  que  da  parto  de  Sua  Santidade  tratasse  entre  os  dittoe  du- 
que e  conde  é  procurasse  se  quizessem  someter  ao  juizo  e  determinação 
de  Sua  Santidade  e  assim  nos  perguntou  nossos  pareceres  n  esta  matéria 
a  huns  pareceo  que  o  duque  podia  usar  d  aquelle  modo  a  outros  que  se 
ouvera  primeiro  de  dar  conta  a  Sua  Santidade,  e  a  EIRey  de  Gastella,  e  a 
mim  que  se  devia  muito  recear  o  começo  de  qualquer  guerra  em  Itália,  se 
atalhar  a  que  desta  pequena  faisca  se  não  levantasse  algtla  graqdelava- 
reda  remetendo  nos  todos  ser  bom  o  meio  que  Sua  Santidade  apontava! 
de  advocar  aquelle  juizo  a  ssi.  Gonveo  ao  conde  entregar  Soana  30  ditto 
Gabrio,  e  dessa  mão  se  entregara  ao  duque,  não  se  sabe  se  procedera  o 
negocio  mais  adiante  em  tudo  ha  intelligencias,  e  não  se  trata  qua  sem 
manhas  e  modos.  Nestas  casas  dos  condes  de  Petilhano  he  quasi  heredi- 
tário os  filhos  tomarem  o  estado  aos  pais,  e  assi  o  fez  o  prezente  a  seu 
pay  que  inda  vive  e  nesta  corte  se  sostem  de  esmolas. 

Quanto  ao  concilio  mostrão  todos  querello  mas  ao  que  se  entende 
com  frieza  no  procedimento  e  alguns  apontão  condições  e  inconvenientes. 
EIRey  Felippe  mandou  dizer  por  Ganobio  que  elle  estava  prestes  para 
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ajudar  e  favorecer  mas  que  se  não  devia  revocar  a  suspensão  passada 
sem  EIRey  de  França  primeiro  vir  nisso,  o  qual  Rey  diz  que  o  quer  e 
que  folgara  com  elle,  mas  que  não  deve  ser  em  Trento  e  aponta  três  ou- 
tros lugares  em  Allemanha  segundo  o  papa  ontem  me  disse.  Sua  Santi- 
dade lhe  quer  tornar  a  escrever  para  lhe  persuadir  a  Trento  ou  a  outro 
logar  ao  qual  os  catholicos  sem  perigo  possão  ir.  O  emperador  não  ousa 
a  dizer  que  o  quer  porque  se  não  atreve  eom  os  alemães  e  pede  tempo  e 
dilagão.  Tudo  esta  como  Deus  melhore  parece  que  tudo  se  quer  acabar 
assi  spirítual  como  temporal  não  o  quer  algum  entender  todos  o  avere- 
mos  de  sentir. 

Dos  Gelves  não  se  sabe  mais  que  estar  cercado,  e  ter  pouca  agoa  e 
regra  nos  mantimentos  e  se  os  turcos  durarem  ver  se  ao  os  do  forte  em 
grão  trabalho  por  alguns  avisos  se  sospeita  se  deterão  alli  os  turcos  pou- 
cos dias,  mas  isto  será  segundo  lhe  soceder  a  empreza. 

Os  Garrafas  estam  em  sua  prizão  como  tenho  escritto  e  o  papa  me 
disse  estavão  conjuntos  in  crimine  lesae  magestatis  assi  divina  como  hu- 
mana pella  qual  cuido  averão  de  passar  mal,  posto  que  também  Sua  San- 
tidade dis  usara  de  misericórdia. 

Spero  por  reposta  a  muitas  cousas  em  que  tenho  escritto  a  Vossa 
Alteza,  e  parecendo  me  não  deve  tardar  deixo  de  tratar  de  matérias  a  que 
com  a  reposta  terei  a  occasião  e  são  de  importância  e  por  aguora  não  ha 
que  mais  dizer.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde 
e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma  14  de  julho  1560. 

Na  matéria  do  concilio  ha  muito  mais  que  dizer  do  que  nesta  tenho 
escritto  escreverei  n  ella  mais  larguo  pello  primeiro  e  com  a  resolução  que 
Sua  Santidade  tomar  no  primeiro  consistório  em  reposta  d  El  Rey  de  França 
e  do  Emperador  os  quaes  com  dificuldade  que  mostrão  parece  que  põem 
taes  inconvenientes  que  não  poderá  vir  a  effecto  principalmente  o  Empe- 
rador que  aponta  muitas  e  EIRey  de  França  com  dillatar  parece  que  quer 
chegar  ao  termo  do  nacional  offerecido  aos  seus '. 


1  Copia,  «a  Bibuoth.  d'Ajoda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  109. 
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Carta  cTel-Rel  a  Lourenço  Pires  de  Távora 


Lourenço  Pires  de  Távora  amiguo  etc.  os  dias  pasados  receby  as 
carttas  que  por  Antam  Cabelo  me  emviaveys  por  huum  correo  que  o  dito 
Antam  Cabelo  de  Barcelona  despachou,  ás  quaes  nam  respomdy  ate  gora, 
asy  por  nam  aver  peryguo  na  tardança,  como  por  esperar  de  o  fazer  por 
correo  propryo,  o  qual  nam  foy  posivel  ser  despachado  mais  cedo,  que 
agora,  N  elas  me  dáveis  comta  e  asy  em  outras  que  d  antes  tynha  recebydo 
dos  avisos  que  se  tinham  d  armada  de  Suez.  E  agradeço  vos  muyto  o  cui- 
dado e  delygemcia  que  de  vosa  parte  posestes  em  os  mandar,  as  lembran- 
ças que  me  acerqua  diso  fazeys,  e  a  ordem  que  destes  a  Isac  Bicudo  para 
avisar  a  Imdia  das  dittas  novas,  achamdo  serem  certas,  das  primeiras  ad- 
verty  ao  visorey,  como  me  pareceo  meu  serviço  porque  o  dyto  correo  que 
Antam  Cabelo  despachou  nam  veyo  senam  depoys  d  armada  da  Imdia  ser 
partyda  espero  em  Noso  Senhor  que  imdo  a  dyta  armada  de  Suez,  ou 
parte  dela  aquelas  partes  ache  nelas  tal  recebimento  qual  acharam  as  que 
la  foram.  E  porque  nas  cartas  que  recaby  pelo  que  foy  electo  do  mosteiro 
de  Pombeiro  me  dizeys  como  ficava  em  vosa  casa  huum  Joannes  Ferruja 
maltes  (que  do  Cairo  mandou  António  Pimto  do  Porto  e  Matyas  Bicudo) 
esperamdo  por  reposta  das  cartas  d  aviso  que  trouxe  (que  me  vos  em  vias* 
tes)  e  que  seria  necesaryo  mandar  vos  o  que  se  respondese  a  estes  homens 
acerqua  de  sua  estada  no  Cayro,  e  se  averey  por  meu  serviço  ser  o  dyto 
Matias  Bicudo  a  pesoa  que  no  Cayro  ha  de  resydyr  para  vos  avisar  e  asy 
a  Alepo  a  Isac  Bicudo,  ou  se  será  mylhor  nam  saber  o  dyto  Matyas  do 
dyto  Isac  e  avisar  por  sua  via  para  ver  se  conformam  os  avisps  de  huum  e 
d  outro,  Pareceo  me  dever  vos  remeter  esta  matéria,  como  quem  a  tam  bem 
entemde  para  que  conforme  ao  que  temdes  asemtado  com  o  dyto  Isac  e 
ao  que  este  Vicente  Pinto  que  agora  veyo  conta  do  licenciado  Silva  que 
he  somente  o  que  vos  la  dise  e  ao  muito  que  importa  ser  eu  avisado  do 
que  pasa  naquelas  bandas  ordenardes  acerqua  da  estada  do  dito  Matias 
Bicudo  o  que  vos  parecer  mais  meu  serviço  e  asy  lho  screverdes  pelo 
que  vos  emcomendo  muito  que  considereys  bem  esta  matéria  e  a  resolu- 
çam  que  tomardes  n  ela  folgarey  de  m  a  screverdes  pelo  prymeiro. 
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E  ao  dyto  Joannes  Ferruja  ey  por  bem  que  deys  os  xxx  cruzados 
que  deu  ao  dyto  Matyas  Bicudo,  e  alem  diso  mais  vimte  pelo  seu  traba- 
lho e  (}ue  parecendo  vos  que  se  deve  lamçar  mão  do  dyto  Matyas  Bicudo, 
ou  para  ele  ser  a  pessoa  que  resida  no  Cayro  e  vos  avise,  e  asy  a  Isac 
Bicudo  a  Alepo,  ou  que  do  Cayro  avise  semente  por  sua  via  sem  saber  do 
dyto  Isac  lhe  acudaes  quando  vos  parecer  com  o  dinheiro  que  vyrdes  ser 
necesaryo  porque  confyo  e  tenho  por  certo  que  nam  usareys  desta  eomi- 
sam  senam  na  maneira  que  vos  parecer  mais  meu  serviço,  e  quando  por 
ela  derdes  alguffa  cousa  ao  dyto  Matyas  Bicudo  m  o  screvereys. 

E  quanto  ao  que  toqua  ao  dyto  licenciado  Silva  e  aos  imcomvemen- 
tes  que  apontaes  que  se  seguem  de  sua  prisam  e  que  se  seguiriam  se  se 
lhe  dese  o  castyguo  que  o  dyto  Pimto  dyz  que  receava  lhe  desem,  eu  como 
acima  vos  diguo  ate  gora  nam  tenho  d  isto  entendido  mays  que  o  que  o  dyto 
Pimto  dyz  porque  o  visorey  me  nam  screve  diso  cousa  algufía.  Trará  Noso 
Senhor  as  nãos  da  índia  por  que  se  cada  dia  espera,  e  saberey  o  que  nesta 
matéria  he  passado  e  terey  lembramça  de  vos  advertyr  diso.  E  por  certo 
tenho  que  a  prisam  do  dyto  licenciado  se  he  verdade,  e  alguum  castyguo 
se  se  lhe  der,  nam  será  senam  por  caso  tam  grave  que  o  requeyra,  por* 
que  quamdo  este  nam  ouvese  sempre  me  parecera  bem  pelas  rezões  que 
apontaes  disimular  com  as  cousas  de  semelhantes  pessoas  pela  necesy- 
dade  que  de  seu  serviço  se  tem,  visto  como  nam  pode  correr  por  outras. 

Quanto  ao  que  mescreveys  sobre  Tomas  de  Cornoça,  acerqua  do 
acresemtamento  de  seu  ordenado,  eu  ey  por  bem  avemdo  respeito  ao  que 
dele  me  dizeys  e  a  imformaçam  que  tenho  da  maneira  que  me  serve  e  a 
delygemcia  e  cuidado  com  que  o  faz,  de  lhe  fazer  mercê  em  cada  huum 
anno  emquanto  o  ouver  por  bem  e  nam  mandar  o  contrario  de  quaremta 
cruzados  mays  alem  dos  sesemta  que  ja  tem,  para  serem  cemto,  e  que  em- 
quanto nesa  corte  me  servirdes  e  nam  tyverdes  outro  meu  recado  em  con- 
trario lhe  pagueys  os  dytos  quarenta  cruzados  mays  alem  dos  dytos  se- 
semta, pelo  que  lhe  podereys  escrever  a  mercê  que  lhe  asy  faço  para  com 
mylhor  vontade  folgar  de  me  servyr,  e  os  dytos  quarenta  cruzados  come- 
çara a  vencer  da  feytura  desta  carta  em  dyante.  Scripta  em  Lisboa  a  xxvi 
de  julho  de  1560 '. 


1  Minuta  original,  no  Arch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  120.— Nas 
costas :  1560— Pará  Lourenço  Pirei  de  Távora. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


15ftO— JalHo  1* 

Senhor  -  Tendo  escrittas  tantas  cartas  a  Vossa  Alteza  sem  reposta 
nenhua  não  sei  o  que  em  negócios  possa  tratar  não  acabando  de  enten- 
der o  que  Vossa  Alteza  em  alguns  delles  ordena  e  offerecendo sse  neste 
ponto  hum  correo  que  de  Scecilia  passa  a  corte  de  Castella  em  muita  de- 
ligencia  direi  somente  n  esta  o  que  consentir  o  pouco  tempo  que  o  correo 
daa  para  escrever.  Entendi  do  ditto  correo  hir  despachado  pello  visorrey 
de  Scecilia  a  pedir  com  muita  instancia  a  EIRey  Phellippe  soccorro  aos 
Gelves,  o  forte  do  qual  estaa  asediado  com  as  trinchas  tão  perto  como 
Vossa  Alteza  entendera  pellos  penúltimos  avisos  que  dalli  temos  e  com 
esta  mando.  Refere  depois  este  correo  era  chegada  hua  fragata  dos  Gel- 
ves a  Cecília  o  dia  antes  que  elle  partisse  que  foi  em  xx  do  prezente 
e  dezia  serem  vindas  de  novo  trinta  gallees  aos  Gelves  com  comissão  ao 
baxá  d  armada  que  alli  esta  se  não  parta  sem  tomar  aquelle  forte  os  de 
dentro  estão  com  a  provisão  de  mantimentos  que  pellos  avizos  se  entende 
e  creo  qne  com  mais  trabalho  do  que  n  elles  se  aponta  porque  terem  ser- 
oados tam  poucos  turcos  a  tantos  christãos  é  de  crer  será  com  boa  spe- 
rança  de  bom  effecto  na  empreza  e  pedirem  agora  com  tanta  fúria  soccorro 
devem  conhecer  a  vantagem  grande  dos  imigos  e  n  elles  muitas  incomodi- 
dades  da  parte  dos  mantimentos,  e  dado  trabalho  e  doenças  que  em  tal 
vida  se  não  podem  escuzar,  não  creo  que  se  poderá  ja  prover  a  tempo 
que  aproveitte  o  soccorro  que  dessas  bandas  lhe  pode  vir,  e  creo  também 
se  accresenta  em  muita  valia  na  reputação  dos  turcos  sairem  a  seu  salvo 
com  bfia  tal  empreza  no  meo  da  christandade  sem  a  ver  quem  os  ouse  a 
contrariar,  todas  estas  partes  e  a  gente  delias  estão  mui  amedrontadas  em 
tudo  poderam  fazer  muitto  danno  os  imigos. 

De  Baijasit  filho  do  Turco  se  entende  o  que  pello  avizo  de  Veneza  se 
vera  e  por  outro  Anosa  (sic)  vi  terem  n  aquella  terra  por  incerta  a  pri- 
meira nova  da  prisão  do  dito  Baijasit. 

O  papa  esta  resoluto  em  hir  a  Bolonha  e  se  faz  ja  prestes  para  a  jor- 
nada quer  levar,  pouca  corte  spero  por  recado  de  Vossa  Alteza  para  sa- 
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ber  o  que  posso  e  devo  fazer  cuida  Sua  Santidade  se  spedira  a  causa 
dos  Carrafas  antes  de  sua  partida  porque  ao  exame  delles  se  da  grão 
pressa  e  parece  que  a  conclusão  será  maa  pêra  os  presos. 

Pêra  tratar  doutros  negócios  não  da  o  correo  lugar,  spero  a  muitos 
dias  por  algum  de  Vossa  Alteza,  e  sem  isso  não  sei  o  que  diga  inda  que 
me  derão  mais  vagar.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza 
guarde  e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma  28  de  julho  1560  '• 


Carta  iTel-Rei  a  Lourenço  Pires  de  Távora 


IMO— Julho  ** 


Lourenço  Pires  de  Távora  amyguo  etc.  Temdo  scriptas  as  carttas  que 
leva  este  correo  e  estamdo  para  vos  respomder  as  que  trouxe  Felipe  Gas- 
par e  Boroa  sobre  o  que  toca  a  matéria  do  nuntio  e  legatia  do  cardeal 
imfante  meu  tyo,  receby  por  via  d  Amdre  Telez  as  vosas  de  xxx  do  pas- 
sado em  que  me  dyzeys,  como  Sua  Santidade  se  resolvera  em  mandar  lo- 
guo  a  este  reyno  por  nuntyo  Prospero  de  Santa  Cruz  pelo  muito  que  con- 
vinha aver  ele  de  tratar  em  Castela  com  EIRey  meu  tyo  alguuns  negotyos 
que  tocavam  a  Sua  Santidade  e  seus  sobrinhos,  e  as  calidades  que  no  dyto 
Prospero  comcorryam,  e  como  damdovos  Sua  Santidade  comta  desta  sua 
determioaçam  lhe  pedireys  quisese  comeeder  ao  cardeal  meu  tyo  a  legatia 
no  modo  que  nas  primeiras  pratycas  se  tynha  praticado  e  Sua  Santidade 
mandara  chamar  os  cardeays  Santa  Flor  e  Monte  pulchano  para  tratar 
com  eles  esta  matéria,  e  estamdo  eles  presentes  vos  disera  com  muitas  pa- 
lavras que  vos  contentaseys  por  agora  com  a  legatya  limytada  quoad  res 
fidei,  e  asy  com  outro  breve  para  o  cardeal  conhecer  de  todas  as  tercey- 
ras  imstantias  e  appelaçQes  do  nuntyo  e  com  o  yndulto  para  poder  prover 
os  benebificyos  (sic)  do  arcebispado  de  Bragua,  trazendo  o  dyto  nuntyo 
mandamento  de  Sua  Santidade  de  nam  fazer  nada,  senam  o  que  o  cardeal 
mandasse.  E  receby  muito  contentamento  de  me  dardes  tam  partycular- 
mente  conta  d  estas  matérias  e  do  boo  oficyo  que  n  elas  fyzestes  como  vy 

1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  111. 
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pelas  dytas  cartas  que  trouxe  Felipe  Gaspar  e  Boroa  e  agora  por  estás 
derradeiras,  por  ser  o  que  comvynha  a  meu  serviço  em  cousa  de  tal  caly- 
dade.  E  vemdo  as  esperamças  e  muitas  palavras  que  me  dyzeys  que  vos 
Sua  Santidade  deu  para  ao  dyante  comceder  livremente  a  legatya  ao  car- 
deal, e  a  muita  lembrança  que  tem  dos  merescymentos  de  sua  pessoa  e 
gramdes  calydades  d  ela,  que  me  faz  ysto  muito  mays  certo  pareceo  me 
dever  me  por  agora  comtenlar  com  o  que  Sua  Santidade  nysto  quer  e  or- 
denna,  que  he  aceptar  a  vynda  do  dyto  nuncyo  com  a  legatya  lemytada 
para  o  cardeal  meu  tyo  quoad  res  fidei,  e  com  o  breve  para  ele  conhecer 
de  todas  as  terceiras  imstantyas  e  appellações  do  dyto  nuntyo  e  com  o 
indulto  para  poder  prover  os  beneficyos  do  arcebispado  de  Bragua,  e  asy 
com  o  mandamento  de  Sua  Santidade  para  o  dyto  nuntyo  nam  fazer  nada 
senam  o  que  cardeal  lhe  mandase.  Pelo  que  o  direys  asy  de  minha  parte 
a  Sua  Santidade  sygnificando  lhe  a  vontade  com  que  folguo  de  obedecer 
ao  que  n  ysto  manda,  temdo  por  muy  certo  comverterem  se  em  obras  to- 
das as  palavras  que  Sua  Santidade  vos  deu  no  dyscurso  desta  matéria, 
como  sam  as  muytas  razões  que  ha  para  o  eu  dever  esperar  asy  pela  parte 
de  Sua  Santidade  como  da  mynha.  E  posto  que  tenho  por  certo  nam  vos 
averdes  d  esquecer  (semdo  o  dyto  Prospero  de  Santa  Cruz  ja  partydo)  de 
fazerdes  expedyr  primeiro  os  breves  da  legatya  para  o  cardeal  com  o  das 
terceyras  instantyas  e  indulto  dos  beneficyos  do  arcebispado  de  Bragua,  e 
asy  que  o  mandamento  de  Sua  Santidade  para  o  nuncyo  sobre  não  fazer 
senam  o  que  lhe  o  cardeal  mandase  seria  por  escripto  para  que  qua  nam 
podese  dizer  que  lhe  nam  fora  mandado  todavia  pareceo  me  dever  vos  ad- 
vertyr  que  nam  sendo  aynda  o  dyto  Prospero  partydo  façaes  expedyr  os 
dytos  breves  na  mylhor  forma  que  poder  ser  e  m  os  envyeys.  E  procureys 
por  o  dyto  mandamento  de  Sua  Santidade  vyr  por  escrypto  e  por  me  en- 
viardes a  copia  d  ele,  porque  aynda  que  eu  confie  que  nam  esqueceria  a 
Sua  Santidade  de  asy  Ih  o  mandar,  e  que  o  dyto  Prospero  o  compryrá  to- 
davia em  cousa  tam  importante  muito  necesaryo  he  ter  o  dyto  nuntyo 
sempre  presente  o  que  lhe  Sua  Santidade  tem  mandado.  E  semdo  o  dyto 
Prospero  partydo  e  nam  me  tendo  vos  emviado  os  breves  acyma  dytos, 
nem  menos  trazendo  ele  o  dyto  mandamento  de  Sua  Santidade  por  escryto 
trabalhareys  por  expedyr  os  dytos  breves  na  maneira  que  dyguo,  e  asy  o 
mandamento,  e  por  me  enviardes  o  treslado  dele. E  porque  folgarey  dever 
os  poderes  que  traz  o  dyto  nuntyo  e  de  que  ha  de  usar  n  este  reyno  e  a 
taxa  do  que  ha  de  levar  vos  emcomendo  muito  que  me  envieys  o  treslado 
tomo  ix.  3 
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dos  dytos  poderes,  e  a  copia  das  dytas  taxas  as  quaes  cousas  tenho  por 
muy  certo  que  venham  todas  tam  lemitadas  e  tem  postas  na  razam  e  obri- 
gaçam  do  que  se  deve  a  serviço  de  Noso  Senhor  a  consciência  de  Soa 
Santidade  e  a  bem  de  meus  reynos  e  senhorios  que  me  deva  aver  por 
contente  e  satisfeyto.  E  quanto  ao  que  toqua  ao  boom  tratamento  do  dyto 
Prospero  de  Santa  Cruz  semdo  ele  minystro  de  Sua  Santidade  e  a  pessoa 
que  me  dyzeys  nam  pode  ele  deyxar  de  o  achar  em  mym  e  asy  o  pode- 
reys  dyzer  nos  lugares  que  vos  parecer  necesaryo. 

Quanto  aos  mosteiros  de  Pombeiro  e  Refoyos  de  Lima  por  as  car- 
tas que  com  esta  vam  vos  respondy  aas  vosas  o  que  vereys,  agora  vemdo 
os  termos  em  que  este  negotyo  está,  e  como  temdes  aceptado  os  dytos 
mosteiros  com  a  pensam  de  três  myl  cruzados  e  paguo  ja  ametade  dela 
e  cremdo  que  os  nam  aceptarieys  com  tamanha  pensam  senam  por  nam 
poder  menos  ser  e  pelas  razões  que  apontaes  sam  contente  de  os  aceptar, 
e  dom  António  meu  muito  amado  e  prezado  tyo  e  asy  o  bispo  de  Myranda 
enviam  as  procurações  necesaryas  conforme  a  mynuta  que  enviastes  e  a 
cauçam  bancaria,  pelo  que  vos  encomendo  muito  que  façaes  expedyr  loguo 
as  bulias  d  ele  e  m  as  envyeys,  e  porque  receberey  prazer  em  trabalhardes 
de  se  tyrarem  aquelas  clausulas  de  se  transferyr  a  pensam  e  de  nam  fi- 
quar  regreso  do  dyto  mosteiro  como  vos  escrevo  por  serem  importantes 
vos  encomendo  muito  que  o  procureys  quanto  em  vos  for  e  de  Sua  San- 
tidade conceder  o  dyto  mosteiro  de  Pombeiro  e  comenda  ao  dyto  dom  An- 
tónio receby  muito  prazer. 

A  boa  delygentya  que  posestes  na  uniam  do  mosteiro  de  Pedroso  ao 
colegyo  de  Coymbra  vos  agradeço  muito,  e  eu  terey  lembrança  de  mandar 
arrecadar  os  myl  e  quynhentos  cruzados  que  para  ysto  tomastes  a  custa 
de  mynha  fazenda. 

Quanto  ao  que  toqua  ao  comcylyo  nam  poso  deixar  de  sentyr  tanto 
como  he  rezam  aver  acerqua  dele  a  frieza  que  dyzeys,  eu  escrevo  a  Sua 
Santidade  o  que  vereys  pelo  que  compre  a  mynha  obrygaçam.  Noso  Se- 
nhor ordene  em  tudo  o  que  seja  mais  seu  serviço,  e  todavia  agradecer- 
vosey  lembrardes  sempre  de  mynha  parte  a  Sua  Santidade  de  quamanha 
sua  obrygaçam  he  em  tempo  em  que  a  christandade  padece  tantos  traba- 
lhos, e  que  lhe  nam  fica  outro  remedyo  senam  o  do  concylyo  procurar  com 
todas  suas  forças  porque  se  faça,  porque  quamta  mais  frieza  neste  nego- 
cyo  ouver  tanto  mays  compre  espertardes  Sua  Santidade  com  as  lembran- 
ças a  iso  necesarias  e  com  as  que  eu  sam  obrigado  fazer  em  matéria  de 
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tal  calidade,  as  quaes  nunqua  pode  ser  tantas  nem  eu  niso  fazer  tanto  que 
me  posa  aver  por  satisfeyto  e  desobrigado. 

Os  avisos  que  me  enviastes  da  prisam  de  Bayasyt  filho  do  Turco,  e 
de  seus  filhos  e  molher,  sam  de  muita  pomderaçam,  e  para  se  deverem 
muito  sentyr,  pelo  perjuizo  que  dyso  se  segue  a  toda  a christandade.  Deste 
suceso  me  desaprouve  como  he  razam. 

Quanto  ao  que  toqua  ao  pagamento  de  vosas  letras,  eu  mandarey 
que  se  aceptem  e  cumpram  inteiramente  e  verey  se  se  pode  dar  ordem 
com  algum  mercador  para  dar  lá  o  dinheiro  que  for  necesaryo  para  as 
cousas  de  meu  serviço  e  do  que  se  niso  fyzer  vos  mandarey  avisar. 

Os  negocyos  que  tocam  a  ordem  da  Tryndade  e  de  Tomar  e  os  mays 
sobre  que  vos  tenho  escryto  folgarey  de  fazerdes  expedyr  o  mays  em  breve 
que  poder  ser  e  de  m  os  envyardes '. 


Carta  d'el-ReÍ  a  Lourenço  Pires  de  Távora 

1560— Jalbo.9 

Lourenço  Pires  de  Távora  amyguo  etc.  por  Felipe  Gaspar  voso  criado 
receby  huua  carta  vosa  de  xv  de  mayo  passado  sobre  o  que  toqua  a  vossa 
despessa  e  estada  nesa  corte,  e  muyto  folgara  de  vos  poder  conhecer  das 
razões  que  n  ela  me  daes  (as  quaes  eu  vi  todas)  mas  as  necessidades  de 
minha  fazemda  sam  tam  gramdes  que  me  nam  dam  lugar  a  me  poder  por 
agora  resolver  em  coussa  tam  contrayra  a  elas,  desejamdo  eu  pela  gramde 
necesidade  que  vejo  que  ha,  reduzyr  minha  fazenda  a  taes  despessas  que 
se  posam  fazer  com  o  que  ela  daa,  sem  ser  necesaryo  tomarem  se  dinhei- 
ros a  cambio  pois  tanto  a  tem  estragado  e  consumydo,  que  se  se  lhe  nam 
acodyse  com  o  remédio  necesaryo,  viria  a  ser  muy  dificyl  o  que  se  lhe  de- 
poys  quisese  dar,  em  que  mynha  comsciemtia  correria  muito  peryguo,  alem 
do  mao  exemplo  que  se  seguiria,  estando  ela  neste  estado  aver  eu  d  acres- 
centar mays  o  ordenado  de  cinco  mil  cruzados  mayormente  quando  me 
parece  que  com  ele  se  pode  sustentar  cassa  e  famylia  convenyente  a  pes- 
soa que  tem  nome  de  meu  embayxador,  e  que  ainda  que  cesasem  estas 

1  Minuta  original,  no  Arch.  Nàc,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  124.— Nas 
costas:  i 560— Para  Lourenço  Pires  de  Távora. 
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razões,  nam  seria  acrescentai  o  (sic)  nem  menos  me  daa  lugar  o  contenta- 
mento que  tenho  de  voso  serviço,  pela  maneira  com  que  vos  aveys  nele  e 
com  que  fazeys  as  cousas  que  a  ele  toquam  a  me  poder  por  agora  resol- 
ver na  lycemça  que  pedys,  porque  posto  que  os  negocyos  que  vos  emco- 
memdey  estam  nos  termos  que  dyzeys  e  me  eu  aja  neles  por  muito  ser- 
vido de  vos,  todavia  nam  com  vem  a  meu  serviço  dar  vos  por  agora  a  dyta 
licemça  pelo  que  vos  emcomendo  muito  que  vos  pareça  asy  bem,  porque 
eu  terey  lembramça  de  vos  respomder  a  estas  matérias  tanto  que  Sua 
Santidade  tomar  asento  na  do  concylyo,  e  vos  deveys  ter  por  muy  certo  que 
a  ey  de  ter  do  que  toqua  a  vosa  molher  e  filhos  em  que  me  falays  conforme 
ao  conhecymento  que  tenho  de  vosos  serviços  e  ao  comtemtamento  que 
com  eles  recebo  e  esforçardes  vos  a  me  servyrdes  como  atequy  fyzestes 
para  que  esta  mynha  boa  vontade  seja  de  cada  vez  com  razão  mays  acres- 
centada. E  sendo  caso  que  Sua  Santidade  va  o  Bolonha  ou  a  Mylão  como 
mescreveys  que  se  dizya  agradecer  vos  ey  muito  acompanhardes  Sua  San- 
tidade para  omde  ele  for  porque  asy  comvem  a  meu  serviço  e  importa  aos 
negócios  sobre  que  vos  tenho  scripto '. 


Caria  d'el-Rel  a  Lourenço  Pires  de  Távora 

iseo—jumo? 

Lourenço  Pires  de  Távora  amyguo  etc.  por  Felipe  Gaspar  que  aqui 
chegou  a  x  de  junho  receby  as  vossas  cartas  de  xv  de  mayo  e  por  Boroa 
que  aqui  chegou  a  xn  do  presente  as  de  xu  e  xm  do  passado,  nas  quaes 
me  daes  conta  do  que  pasareys  com  o  Santo  Padre  sobre  o  concylio,  e  da 
muita  vontade  que  Sua  Santidade  mostrava,  para  o  querer  loguo  conti- 
nuar e  proseguyr  pela  necesidade  que  diso  avia,  e  o  que  vos  respomdera 
em  reposta  do  que  lhe  disereys  acerqua  do  desejo  que  eu  tynha  para  tudo 
o  que  tocase  a  serviço  e  bem  do  dito  concilyo  e  louvor  de  Nosso  Senhor, 
e  ouve  me  por  muy  to  servido  de  vos  no  boom  oficyo  que  com  Sua  Santi- 
dade fyzestes  em  toda  esta  matéria  e  do  que  lhe  n  ela  disestes  asy  o  que 
tocava  a  confírmaçam  do  concilyo  de  Trento  pelas  rezões  que  para  iso 

1  Minuta  original,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Lir.  13,  foi.  118.— Nas 
costas:  1860— Para  Lourenço  Pires  de  Távora. 
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destes  as  quaes  me  pareceram  bem  como  em  tudo  o  mais  por  ser  o  que 
convinha,  e  muy  conforme  ao  zelo  que  sempre  tive  da  reformaçam  da 
christindade  e  coussas  da  ygreja.  E  nam  posso  deixar  de  istymar  muito  o 
conhecymento  e  lembrança  que  Sua  Santidade  tem  de  quanto  os  reys 
meus  amtecesores  nesta  parte  e  em  todas  as  outras  de  sua  obrygaçam 
desejaram  sempre  compryr  e  quam  promptos  e  obediemtes  filhos  para  yso 
se  mostraram,  em  que  eu  nam  somente  espero  de  os  ymytar  e  seguyr  mas 
aymda  que  isto  seja  de  cada  vez  mais  acrescentado  se  mais  pode  ser  espe- 
ramdo  também  que  Sua  Santidade  folgue  de  em  todas  mynhas  coussas 
me  ter  aquele  respecto  que  por  todas  estas  razões  se  me  deve.  E  porque 
me  pareceo  devido  a  obra  tam  samcta  e  necesaria  ao  bem  da  christindade 
como  he  a  do  comcylio,  em  que  Sua  Santidade  diz  querer  loguo  entemder, 
screver  eu  a  Sua  Santidade  de  quanto  merescymento  será  amte  Noso  Se- 
nhor e  louvor  amte  os  homes,  e  pedir  lhe  qufe  queyra  proseguyr  no  fervor 
que  tem  de  se  efectuar  o  dyto  comcylyo,  sygnificando  lhe  quam  aparelhado 
estarey  para  o  que  compryr  a  bem  d  ele,  o  faço  na  carta  que  com  esta  vay 
como  mays  partycularmente  vereys  pelo  treslado  dela  que  vos  envyo,  e 
pareceo  me  pelas  rezões  que  m  escrevestes  que  devya  dyr  em  latym  para 
Sua  Santidade  a  mylhor  poder  ver,  pelo  que  vos  emcomendo  muito,  que 
Ih  a  deys,  e  conforme  a  substancia  d  ela,  e  ao  que  acyma  vos  dyguo  lhe 
faleys  nyso  de  mynha  parte,  e  me  escrevaes  o  que  vos  Sua  Santidade  re- 
sponder, e  ordenar  acerqua  do  dyto  concylyo  procurando  sempre  de  em 
todo  tempo  lembrardes  a  Sua  Santidade  de  minha  parte  o  efecto  do  dyto 
concylyo  pela  muita  necesydade  que  dele  ha  segundo  as  cousas  da  chri- 
styndade  estam  as  quaes  nam  tem  outro  algum  remedyo  senam  o  do  dyto 
concylyo. 

Polas  dytas  vossas  cartas  soube  o  que  era  passado  no  negocyo  de 
Pombeiro,  e  os  termos  em  que  ficava,  e  nam  poso  deyxar  de  me  espamtar 
muito,  temdovos  Sua  Santidade  loguo  no  primcipyo  de  seu  ponteficado 
feyto  graça  do  dyto  mosteiro  a  minha  imstamcia  querei  a  restryngyr  com 
o  carreguar  de  tamanha  pèmsam  como  sam  dous  myl  e  quinhentos  escu- 
dos postos  em  Roma,  os  quaes  como  sabeis  vem  a  ser  mays  de  três  myl 
e  aver  de  ficar  regreso  ao  cardeal  Borromeo  e  poder  de  tramsferir  a  dyta 
pemsam,  mayormente  temdome  vos  scrypto  o  amor  que  Sua  Santidade 
me  mostra,  e  avemdo  tamtas  razões  para  o  asy  dever  esperar.  E  parece 
que  nam  está  Sua  Santidade  bem  informado  do  que  este  mosteiro  remde 
que  he  muito  menos  do  que  la  dyzem,  e  asy  de  quam  estragado  está  e  de 
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quanta  necesydade  ha  de  ao  dom  abade  ou  comendataryo  dele  se  lhe 
nam  tyrar  alguua  renda  para  poder  compryr  com  sua  obrygaçam  porque 
por  muy  certo  tenho  que  estamdo  Sua  Santidade  no  lugar  em  que  está,  e 
semdo  tam  zeloso  do  serviço  de  Noso  Senhor,  lhe  parecera  bem  gasta- 
rem se  as  remdas  do  dyto  mosteiro  que  pelos  reys  meus  antecesores  fo- 
ram dotadas  no  para  que  sam  apropriadas,  pelo  que  vos  agradecerey  muito 
tornardes  a  falar  a  Sua  Santidade  de  mynha  parte,  apresentando  lhe  as 
razões  acima  dytas,  e  pedindo  lhe  me  queyra  fazer  graça  e  mercê  livre- 
mente do  dyto  mosteiro  de  Pombeiro  para  dom  António  meu  muito  amado 
e  prezado  tyo  em  que  comcorrem  as  partes  e  calydades  que  vos  sabeys, 
e  queremdo  todavia  Sua  Santidade  que  se  reserve  sobre  os  fructos  dele 
alguua  pensam  seja  aquela  que  comodamente  se  possa  sofrer  visto  ao  muito 
que  o  comendatoryo  he  necesaryo  que  gaste,  e  fabryqua,  e  outras  cousas 
tocamtes  a  reformaçam  e  bem  do  dyto  mosteiro,  sem  se  a  dyta  pensam  po- 
der tramsferyr  em  alguua  pessoa,  nem  menos  fíquar  regreso  do  dyto  mos- 
teiro, porque  aymda  que  seja  por  morte  he  de  muy  gramde  ymcomvenyente, 
e  quamdo  Sua  Santidade  ymsystyr  em  se  dever  de  por  sobre  o  dyto  mos- 
teiro os  dytos  dois  mil  e  quinhentos  escudos  de  pemsam,  e  em  ficar  re- 
greso dele  ao  cardeal  Boorromeo  e  poder  de  tramsferyr  a  dyta  pemsam 
demtro  em  dous  annos,  o  que  eu  nam  espero  de  Sua  Santidade,  averey 
por  bem  pelo  prejuyzo  que  se  seguiria  de  aver  de  ter  lá  alguua  pessoa  o 
dyto  mosteiro  e  pelo  exemplo  que  ficaria  para  se  proverem  os  que  vaga- 
sem  a  pessoas  de  lá  que  acepteys  o  dyto  mosteiro  com  a  dyta  pemsão 
e  comdyção,  e  que  façaes  expedyr  as  bulias  dele  em  favor  do  dyto  dom 
António,  o  qual  vos  envia  as  procurações  necesaryas  conforme  as  ymfor- 
mações  que  enviastes  e  asy  a  cauçam  bamcaria,  posto  que  tenho  por  certo 
que  aveys  de  procurar  muito  por  dyminuyrdes  da  dyta  pemsão,  e  por 
se  tyrarem  as  dytas  clausulas,  quando  nam  se  comceder  livremente,  e  asy 
vos  emeomendo  muito  que  o  façaes  e  ponhaes  toda  delygemcia  que  de  vos 
confyo.  E  quanto  ao  mosteiro  de  Refoyos  de  Lima  a  pensam  de  quinhen- 
tos cruzados  com  que  se  concede  he  tamanha  que  segundo  o  que  tenho 
entendydo  que  remde  consume  todos  os  fructus  sem  ficar  cousa  algua  ao 
comendataryo  para  compryr  com  as  obrigações  dele  pelo  que  trabalha- 
reys  também  por  se  deminuyr  dos  dytos  quinhentos  cruzados  o  mays  que 
poder  ser  porque  nam  se  sofre  tamanha  pensam  sobre  mosteiro  de  tam 
pouca  renda  quanto  mais  por  se  nele  algu&a  parte  da  pensam  de  Pom- 
beiro como  apontaveys.  E  as  bulas  do  dyto  mosteiro  fareys  expedyr  em  fa- 
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vor  do  bispo  de  Myranda  que  para  yso  envya  as  procurações  necesaryas, 
e  asy  o  dinheiro  que  para  iso  compryr  as  quaes  me  enviareys,  e  tanto  que 
as  dytas  bulias  forem  expedydas  mas  enviareys  e  para  elas  mandará  o 
dyto  dom  António  o  dinheiro  necesaryo. 

Em  huua  das  dytas  cartas  me  dyzeys  como  o  santo  padre  lhe  prou- 
vera conceder  a  conesia  de  Coymbra  que  vagou  por  falescymento  do  do- 
ctor  Marcos  Romeiro  sobre  que  vos  escrevy  por  Boroa,  de  que  receby 
muito  comtemtamento,  e  asy  como  esperaveys  aver  comfyrmaçam  e  reva- 
lydaçam  dos  imdultos  de  papa  Alexandre  e  papa  Paulo  terceiro,  em  forma 
que  fose  servido,  e  porque  eles  sam  muito  necesaryos  vos  emcomendo 
muito  que  se  aynda  os  nam  tendes  confyrmados  e  revalydados  os  confyr- 
meys  e  revalydeys,  e  mos  emvyeys  com  o  breve  da  dyta  conesia  pelo 
prymeiro. 

Pelo  dyto  Felipe  Gaspar  receby  as  bulias  dos  bispados  de  Miranda 
e  Portalegre  que  me  enviastes  com  a  das  pemsOes  de  dom  Manuel  de  Me- 
neses e  Felipe  de  Lemos  e  as  do  priorado  de  Palmela  e  a  bulia  dos  bis- 
pos e  pessoas  eclesiastycas  poderem  votar  em  cousas  criminays,  e  asy  o 
breve  das  ordens,  as  quaes  todas  vinham  muito  bem  expedidas,  somente 
ao  dyto  breve  das  ordens  lhe  faltam  alguuas  clausulas  que  se  requerem 
para  boa  ordem  e  execuçam  dele,  as  quaes  será  necesaryo  emendarem  se 
e  podemdo  ser  levara  este  correo  a  imformaçam  para  yso  e  senam  yrá  pelo 
prymeiro,  o  cuydado  e  lembrança  que  tyvestes  de  fazer  e  mater  no  dyto 
breve  os  outros  casos  alem  dos  quatro  vos  agradeço  muito,  porque  sam 
também  de  importamcia.  Acerqua  das  bulas  do  pryorado  de  Palmela  vos 
escrevo  por  outra  carta  o  que  vereys  folguey  de  ver  o  breve  de  Sua  San- 
tidade que  me  enviastes  sobre  a  absolvyçam  do  cardeal  Morom,  e  a  sen- 
tença que  se  deu  e  pareceome  dever  responder  ao  dyto  breve  de  Sua  San- 
tidade o  que  vereys  pela  copia  da  carta  que  com  esta  vay  e  asy  ao  dyto 
cardeal  comtentamentos  diso,  pela  vontade  que  nele  achays  para  as  cou- 
sas de  meu  serviço,  e  por  ser  a  pessoa  que  he,  pelo  que  conforme  ao  três- 
lado  das  dytas  cartas  falareys  a  Sua  Santidade  e  ao  dyto  cardeal. 

Em  huua  carta  vossa  me  falays  em  huum  abyto  da  ordem  de  Noso 
Senhor  Jesu  Christo  que  o  papa  vos  dise  que  de  sua  parte  me  enviaseys 
pedyr  para  o  conde  Ranieri  seu  camareiro  secreto,  e  asy  em  outros  que  o 
cardeal  Boorromeo  Sam  Clemente  Santa  Flor  Medicys  Alexandryno  Far- 
nes  e  Ferrara  pedem,  e  vy  as  razões  que  me  daes  para  dever  folgar  de 
lhos  comceder  pela  vomtade  com  que  folgam  de  fazer  as  cousas  de  meu 
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serviço,  e  pela  necesydade  que  de  cada  huum  d  eles  para  elas  tenho,  e 
aynda  que  as  dytas  razões  me  pareçam  boas  e  para  dever  admytylas  nos 
dylos  requerymentos  todavia  sam  tantas  as  pessoas  que  pedem  e  reque- 
rem os  dytos  abytos  e  sam  tam  perjudiciaes  as  causas  porque  os  desejam 
e  solecytam  que  he  para  poderem  ter  pemsões  de  ygrejas  e  beneficyos, 
que  desejamdo  fazer  o  que  me  pedys  e  dyzeys  me  nam  pude  por  agora 
resolver  em  mays  que  comceder  ao  comde  Ranierí  o  abyto  que  Sua  San- 
tidade para  ele  quer,  e  asy  ao  cardeal  Boorromeo  pelo  lugar  em  que  esta 
e  pela  razam  que  com  Sua  Santidade  tem,  o  que  pede,  e  com  esta  vos 
emvyo  as  provisões  necesaryas  para  se  lançar  os  dylos  abytos  e  asy  as  do 
que  concedy  ao  duque  de  Florença,  e  quanto  aos  outros  eu  terey  lem- 
brança de  vos  respomder,  e  agradecer  vo  ey  muito  apresentardes  sempre  a 
quem  vos  falar  nesta  matéria  d  abytos  os  escrúpulos  que  se  me  oferecem 
e  o  pejo  que  tenho  de  os  prover,  e  o  com  que  me  vos  falareys  nyso  pelo 
que  diso  sabeys  para  que  escusem  semelhantes  requerymentos.  Direys  a 
Sua  Santidade  e  ao  dyto  cardeal  de  mynha  parte  o  que  vos  parecer  acer- 
qua  da  vontade  com  que  folguey  de  fazer  e  conceder  os  dytos  abytos  posto 
que  na  pro visam  d  eles  eu  tenha  os  imconvenyentes  que  acima  dyguo. 

As  novas  que  m  escrevestes  por  vosas  cartas  folguey  de  ver,  e  com 
as  do  suceso  d  armada  delRey  meu  tyo  que  estava  nos  Gelves  me  des- 
aprouve  muito.  De  todas  as  que  mays  se  oferecerem  receberey  prazer  me 
escreverdes  como  fazeys. 

Muyto  contentamento  receby  de  se  atalharem  as  demandas  sobre  o 
mosteiro  de  Longavares  com  o  motu  propryo  que  ouvestes  de  Sua  Santi- 
dade pelo  que  vos  emcomendo  muito  que  tenhaes  intelygentia  e  modo  como 
se  nam  perturbe  o  dyto  negocyo,  e  se  alguua  cousa  mays  for  necesaryo 
para  que  a  parte  de  todo  cese  de  molestar  os  padres  o  façaes  e  me  avi- 
seys  se  vyrdes  que  convém  fazer  se  qua  no  reyno  ou  por  outra  via  alguua 
delygemcia  acerqua  diso,  e  que  dos  mays  negocyos  da  companhia  tenhaes 
o  cuydado  que  confyo  que  lereys  pelo  que  sabeys  que  importam  a  serviço 
de  Noso  Senhor  e  meu. 

Por  Boroa  receby  as  bulias  da  uniam  do  mosteiro  d  Amsede  ao  de 
Sam  Domyngos  e  agradeço  vos  o  cuydado  que  posestes  na  comclusam  da 
dyta  uniam1. 

1  Minuta  original,  no  àbch.  Nac,  Collecç.  de  S   Vicente,  Liv.  13,  foi.  112. — Nas 
costas:  1880 — Para  Lourenço  Pires  de  Távora. 
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Carto  d'el-ReI  a  Lourenço  Pire»  de  Távora 


imo— Jullio  ? 

Lourenço  Pires  de  Távora  amyguo  etc.  depoys  de  vos  ter  scripto  as 
cartas  que  com  esta  vam  quis  saber  em  quanto  estava  arrendado  o  mos- 
teiro de  Refoyos  de  Lima,  para  do  rendymento  dele  se  ordenar  o  paga- 
mento da  letra  que  pasastes  da  pemsam  que  se  pagou  ao  cardeal  Boorro- 
meo  da  (sic)  e  achey  estar  o  dyto  mosteiro  arrendado  por  dous  anos  em 
duzentos  e  cyncoenta  myl  reis  por  an,o  e  com  as  condyções  que  vereys  no 
treslado  do  arrendamento  que  vos  envyo,  que  he  muy  diferente  do  que  lá 
diseram  ao  santo  padre  e  ao  dyto  cardeal  que  este  mosteiro  rendya,  e  muy 
diferente  a  pemsam  que  se  lhe  pos,  poys  todas  as  rendas  do  dyto  mosteiro 
nam  bastam  para  a  paguar,  com  os  yntareses  do  dinheiro,  pelo  que  me 
pareceo  dever  vos  advertyr  dysto,  para  que  o  dyguaes  a  Sua  Santidade  e 
procureys  por  que  se  deminua  da  dyta  pensam  o  que  for  razam,  poys  o 
nam  deve  parecer  a  Sua  Santidade  nem  serviço  de  Noso  Senhor  darem  se 
os  fructos  todos  em  pemsam,  e  nam  ficar  a  pessoa  que  for  provydo  dele 
para  poder  compryr  com  as  obrygaçOes  spirytuaes  somente,  o  que  vos 
agradecerey  muito  procurardes  quanto  em  vos  for:  o  mosteiro  de  Pombeiro 
não  tenho  ynda  sabydo  em  quanto  está  arrendado,  mas  conforme  a  ysto 
deve  ser  muito  menos  do  que  lá  dyseram  a  Sua  Santidade  que  ele  valia. 

Sua  Santidade  deve  também  de  querer  que  se  lhe  tyre  da  dyta  pen- 
sam poys  he  tamanha  que  com  os  ymtareses  vem  a  ser  pasante  de  trez 
mil  cruzados,  o  que  as  rendas  e  obrygaçOes  do  dyto  mosteiro  nam  sofrem, 
e  asy  vos  encomendo  muito  que  o  procureys  com  Sua  Santidade  quanto 
em  vos  for '. 


1  Minuta  original,  no  Arch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  60.— Nas 
co$ta$ :  1560  —  Para  Lourenço  Pires  de  Távora. 

TOMO  IX.  4 
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Caria  tfel-Rel  aa*  eardeae»  Santo  Pior 

e  Monto  Pollelano 

156Q— Julho? 

Para  os  cardeays  Santa  Flor  e  Monte pulchano 

* 

Por  huua  carta  vosa  de  x  de  mayo  e  por  outra  de  Lourenço  Pires 
de  Távora  do  meu  conselho  e  roeu  embayxador  soube  o  boom  oficyo  que 
tynheys  feyto  com  Sua  Santidade  sobre  a  legalya  para  o  cardeal  imfamlc 
meu  tyo  e  asy  sobre  o  mosteiro  de  Pombeiro  para  dom  António  meu  muito 
amado  etc.  e  o  asento  que  Sua  Santidade  niso  tomara,  e  nam  poso  dey- 
xar  de  o  ystymar  tanto  coma  he  rezam  e  o  requerem  semelhantes  obras, 
poys  sam  aquelas  mesmas  que  eu  de  vos  devia  esperar  para  volo  mostrar 
sempre  no  que  for  razam  e  me  quererdes  (sic).  E  porque  acerqua  dysto, 
e  do  que  toqua  a  dyta  legatya  c  mosteiros  escrevo  parlycularmente  ao 
dyto  Lourenço  Pires  de  Távora,  receberey  de  vos  muy  simgular  prazer  era 
lhe  dardes  inteiro  credyto  no  que  acerqua  dyso  de  minha  parte  vos  dyser, 
tendo  por  muy  certo  que  tudo  o  que  me  requererdes  e  vos  de  mym  cora- 
pryr  farey  com  aquela  boa  vontade  que  a  vosa  me  obrygua1. 

Caria  «Tel-Rel  ao  cardeal  Horon 

150O— Julho? 

Para  o  cardeal  Moron 

Por  huum  breve  de  Sua  Santidade  e  asy  por  cartas  de  Lourenço 
Pyres  de  Távora  do  meu  conselho  e  meu  embayxador  soube  com  quanta 
satysfaçam  e  áprobaçam  de  todo  ese  sagrado  colegyo  Sua  Santidade  de- 
clarara nam  terdes  culpa  alguQa  nas  cousas  que  em  tempo  de  papa  Paulo 
quarto  passado  vos  foram  postas,  e  serdes  de  todas  elas  muito  livre  e  alheo, 

1  Minuta,  no  Arch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  130.— Nas  costas: 
1560 — Para  os  cardeays  Santa  Flor  e  Monte  pulchano. 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  27 

de  que  receby  aquele  contentamento  que  requere  a  muito  boa  vontade 
que  sempre  vos  tyve,  que  merece  a  que  vos  tendes  e  sempre  mostrastes  em 
todas  alinhas  cousas  segundo  por  carias  do  dito  meu  embaixador  tenho 
entendido ...  eu  tanto  estimo  e . . .  d  iso  tanto  conhecimento  como  he  ra- 
zam,  pelo  que  me  pareceo  nam  somente  dever  vos  mostrar  por  esta  carta  o 
grande  contentamento  que.com  iso  receby  mas  aynda  por  outra  mynhao 
syniíicar  também  a  Sua  Santidade  e  louvar  lhe  tanto  como  he  razam  tudo 
o  que  n  esta  matéria  tem  feyto  que  he  muy  propio  de  Sua  Santidade  e  muy 
propio  do  que  se  deve  a  vosa  pessoa  e  grandes  merecimentos  d  ela,  e  por- 
que acerqua  dysto  vos  falará  mays  larguo  o  dyto  meu  embayxador  vos  ro- 
guo  muito  que  lhe  deys  inteiro  credyto,  e  que  ajaes  por  certo  que  de  to- 
dos vosos  boos  socedymentos  receberey  sempre  muito  prazer1. 


Carta  da  Rainha  a  Lourenço  Pires  de  Távora 


IMO— Jnllio? 

Lourenço  Pires  de  Távora  eu  a  Rainha  etc.  Por  Felipe  Gaspar  e  Bo- 
roa correo  receby  vosas  cartas  e  asy  a  que  agora  derradeiramente  me 
screvestes  em  xxx  de  junho,  e  porque  ás  matérias  nela  apontadas  vos 
respomde  EIRey  meu  neto  partycularmente  o  que  vereys  por  suas  cartas, 
nam  ha  nesta  de  que  o  fazer  senam  que  quanto  a  vosa  despesa  e  licença 
que  pedys  para  vos  vyrdes  vos  agradecerey  muito  conformardes  vos  com 
o  que  vos  EIRey  escreve  avendo  por  certo  que  amte  ele  e  amte  mym  sc- 
ram  sempre  muy  presentes  vosos  serviços  e  o  merecimento  d  eles  e  que 
de  todas  vosas  cousas  eyde  ter  aquela  lembrança  que  requere  o  conten- 
tamento que  d  eles  tenho  que  he  aquele  que  vos  podieys  desejar. 

Quanto  a  expediçam  das  bulias  da  pemsam  para  a  imquisiçam  sobre 
os  bispados  de  Myranda  e  Portalegre  e  asy  sobre  o  de  Leiria  nam  nas 
expedireys  por  agora  e  sobrestareys  n  iso  atee  verdes  outro  meu  recado  V 


1  Minuta,  no  Argh.  Nac,  Gollecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  131.— Nas  costas: 
1860 — Para  o  cardeal  Moron. 

2  Minuta,  no  Argh.  Nac»,  Gollecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  72.—  Nas  costas: 
1660 — Para  Lourenço  Pires  de  Távora. 
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Caria  d'el-ReI  a  Lourenço  Pire*  de  Távora 


IMO— *«lMo? 

Lourenço  Pyres  de  Távora  amyguo  etc.  Mestre  Ulmedo  dom  pryor 
de  Palmela  vos  screve  sobre  huum  perynde  valere  que  he  necesaryo  para 
revalydaçam  da  bulia  que  me  enviastes  que  screvestes  lhe  mandareys  e 
porque  eu  receberey  muito  contentamento  em  o  fazerdes  loguo  expedyr  e 
enviardel  o  pelo  primeiro  vos  emcomendo  muito  que  o  façaes  asy  e  o  di- 
nheiro que  for  necesaryo  para  a  expedyçam  do  dyto  perynde  valere  to- 
mareys  por  conto  de  mynha  fazenda  e  escrever  meys  o  dinheiro  que  to- 
mastes para  iso  e  o  que  monta  nos  imtareses  para  se  qua  arrecadar  do 
dyto  mestre  Ulmedo. 

Com  esta  vos  emvyo  huua  imformaçam  feyta  por  Estevam  Preto  so- 
bre huua  provisam  apostólica  que  he  necesaryo  averse  em  favor  das  or- 
dens mylytantes,  agradecer  vos  ey  muito  verdel  a  e  conforme  a  ela  fazerdes 
expedyr  as  bulias  necesaryas  e  envyardesmas  o  mays  brevemente  que  po- 
der ser1. 


Carta  d'el-ReI  a  Lourenço  Pireo  de  Távora 

IMO— Julho  ? 

Lourenço  Pyres  de  Távora  amyguo  etc.  porque  pode  ser  que  se  mova 
nesa  corte  alguua  causa  ou  negocyo  por  parte  dos  padres  de  Santa  Cruz 
de  Coymbra  contra  a  universydade  vos  encomendo  muito  que  sendo  vos 
por  bem  do  direito  e  justiça  da  dyta  universydade  pedydo  favor  e  ajuda 
lhas  deys  com  toda  delygencia  que  poderdes  e  as  despesas  se  faram  sem- 
pre nos  taes  negocyos  a  custa  da  dyta  universydade.  E  sabendo  vos  (do  que 
procurareys  sempre  ser  imformado  e  advertydo  por  pessoas  que  o  enco- 

1  Minuta,  no  Abgh.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  tit.—Nas  costas: 
1860— Para  Lourenço  Pires  de  Távora. 
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mendareys  (sic) )  quegcontra  a  dyta  universydade  por  parte  do  dyto  mos- 
teiro de  Santa  Cruz  se  pede  ou  intenta  cousa  alguua,  a  impedyreys  com 
justiça  e  m  o  screvereys  muito  especificadamente  para  n  ela  prover  porque 
alem  de  sempre  ysto  ser  contra  meu  serviço,  nam  o  fazendo  os  dytos  pa- 
dres com  mynha  expresa  licença  n  este  tempo  o  nam  podem  nem  devem 
fazer  com  direito  poys  qua  em  todas  ou  as  mays  prímcipaes  duvydas  de 
que  pendem  as  que  ora  movem  estam  louvados  e  se  espera  por  final  de- 
terminaçam :  o  que  vos  encomendo  muito  especyalmente  e  vos  agradecerey 
muito  terdes  n  estas  cousas  muita  advertência  por  quanta  obrygaçam  te- 
nho a  ambas  estas  partes  as  quaes  ambas  se  destruyram  se  se  começa- 
rem de  consumyr  em  demandas  e  dyferenças  para  que  numqua  faltaram 
ocasyões  se  se  nam  atalharem.  E  quanto  a  certos  papeys  que  envia  lá  a 
universydade  em  favor  de  huuas  apelações  que  entrepos  de  huuns  manda- 
dos e  bulias  apostolycas  vos  terey  muito  em  serviço  encomendardes  ysto 
aos  que  as  hamde  ver  para  que  se  lhes  guarde  justiça  e  asy  imformar- 
des  vos  dos  negocyos  que  a  dyta  universydade  encomendou  a  Alexandra 
Garganelo  e  Ih  os  fazerdes  expedyr  e  enviar  pela  conta  do  concerto  que 
fez  com  a  dyta  universydade1. 


Caria  d'el-ReI  a  Lourenço  Pirem  de  Távora 

IMO— Julho? 

Lourenço  Pyres  de  Távora  amiguo  etc.  com  esta  vos  envyo  oyto  ym- 
formações,  huua  sobre  os  conservadores  das  ordens  mylytantes,  outra  so- 
bre o  uso  dos  bálsamos  nos  bispados  ultramarynos,  outra  sobre  as  con- 
servatoryas  das  ordens  mylytantes,  outra  sobre  irregularydades  e  censu- 
ras reservadas  e  impedymentos  matrymoniaes,  outra  sobre  o  mosteiro  de 
Serrerym,  outra  sobre  a  visytaçam  do  convento  de  Tomar,  outra  sobre  os 
interdyctos  em  os  hospytaes  de  Lysboa  Évora  Montemor  e  outros,  outra 
sobre  o  negotyo  da  see  de  Sylves,  as  quaes  vos  encomendo  muito  que  fa- 
çaes  expedyr  o  mays  brevemente  que  poder  ser  conforme  as  dytas  infor- 
mações, e  parece  que  bastara  pela  penytenciaria  e  m  as  envyeys  e  espe- 

1  Minuta,  no  Abgh.  Nàc,  Golleeç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foL  86.— Nas  costas: 
ÍB60— Para  Lourenço  Pires  de  Távora. 
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cyalmente  a  bulia  para  poder  mandar  vysytar  o  convento  de  Tomar  e  os 
conventos  da  dyta  ordem  pelas  pessoas  regulares  ou  eclesyastycas  a  que 
cometer  toda  a  superyorydade  porque  ha  muita  necesydade  de  se  expedyr 
esta  faculdade  de  que  ha  dias  que  la  esta  a  imformaçam,  e  agora  vay  ou- 
tra do  mesmo  teor,  e  asy  vos  agradecerey  muito  fazerdes  expedyr  os  ne- 
gocyos  cujas  imformações  vos  envyey  por  Boroa:  com  esta  será  huua  in- 
formaçam  do  que  pede  o  mosteiro  de  Pombeiro,  e  dalguuas  necesydades 
a  que  por  sua  obrygaçam  hadacudyr  encomendo  vos  muito  que  a  vejaes 
e  trabalheys  como  vos  nas  outras  cartas  screvo  por  dymynuyrdes  da  pen- 
sam (?)  que  he  posta  sobre  ele  poys  para  yso  ha  tantas  razões1. 


Caria  d'el-ltei  a  Lourenço  Pires  de  Távora 

Lourenço  Pires  de  Távora  âmyguo  etc.  por  vossas  carttas  soube  com 
quamta  satysfaçam  e  contentamento  de  Sua  Santidade  lhe  direys  (sic)  minha 
obediemtia  e  a  maneira  em  que  o  fyzereys  que  eu  folguey  muito  de  ver  e 
asy  a  oraçam  que  se  naquele  dia  fez,  e  tudo  foy  muy  conforme  ao  que  de 
vos  em  vossa  prudência  esperava. 

Pareceome  dever  vos  advertyr  das  novas  que  trouxe  Vicente  Pinto, 
que  veyo  da  Imdia  com  cartas  do  viso  rey ,  as  quaes  sam,  ter  o  dyto  viso- 
rey  tomado  Damão  que  como  sabeys  he  no  reyno  de  Cambaya,  e  de  muita 
importameia,  e  que  dyz  que  rendera  em  cada  huum  anno  cem  myl  par- 
daos  douro,  e  isto  sem  alguua  perda  de  jente  posto  que  no  primcipyo  ou- 
vese  alguua  resystencia  da  parte  dos  imigos  e  que  do  dyto  Damão  ficava 
por  capytão  dom  Diogo  de  Noronha,  e  a  Imdia  toda  pacifiqua  de  que  re- 
ceby  o  comtentamento  que  he  razam  e  espero  de  o  ter  mayor  com  a  vynda 
das  nãos  da  índia. 

Quanto  ao  que  toqua  a  Garcia  Rodrigues  de  Távora  voso  irmão  eu 
o  anno  passado  por  ser  cousa  de  justiça  e  damtre  partes  me  nam  pude 
niso  entremeter  e  remely  a  determinaçam  do  dyto  caso  ao  viso  rey  que 
ouvidas  as  partes  o  determinase  como  fose  justiça  e  de  lá  na  Imdia  darem 

*  Minuta,  no  Abgh.  Nàc,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  88.— Nas  com: 
1860— Para  Lourenço  Pires  de  Távora. 
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sentença  contra  ele  me  desaprouve,  mas  sendo  ele  voso  irmão  e  tendo  me 
bem  servido  nam  poderey  deyxar  de  ter  dele  e  de  seus  serviços  sempre 
aquela  lembrança  que  estas  rezões  requerem1. 


Carta  d'el-Rel  a  Lourenço  Pire*  de  Távora 

1560— Julbo? 

Lourenço  Pyres  de  Távora  amyguo,  como  sabeys  eu  mandey  a  Pêro 
de  Sousa  de  Távora  por  mynha  carta  que  lhe  vos  destes  que  se  viese 
para  este  reyno,  por  asy  o  sentyr  por  muito  meu  serviço,  e  o  dylo  Pêro  de 
Sousa  me  screveo  dando  me  a  iso  alguuas  rezões  e  dyfiryndo  sua  vynda,  e 
porque  eu  por  cyma  delas  ey  por  bem  que  ele  se  venha  lhe  mando  na 
carta  que  com  esta  vay  que  asy  o  faça,  pelo  que  vos  encomendo  muito  que 
lha  deys  e  lhe  notefiqueys  de  mynha  parte  que  ele  se  venha  loguo,  que 
nam  no  fazendo  asy  me  desaprazera  muito,  e  escrever  meys  o  que  vos  ele 
dyser  e  fyzer  *. 


Caria  d'el-Rel  a  Pêro  de  Souoa  de  Távora 


1SOO-  Jalbo  ? 

Pêro  de  Sousa  de  Távora  etc.  vi  a  carta  que  m  escrevestes,  e  as  ra- 
zões que  n  ela  me  daes  pelas  quaes  dyfirys  vossa  vynda  para  este  reyno, 
e  porque  eu  por  cyma  delas  ey  todavia  por  muito  meu  serviço  que  vos 
venhaes,  vos  emeomendo  muito  e  mando  que  vos  venhaes  loguo  para  este 
reyno,  porque  do  contrario  que  nam  espero  me  desaprazera  muito,  e  eu 
screvo  a  Lourenço  Pyres  de  Távora  etc.  que  volo  nolefíque  asy  de  my- 
nha parte 3. 

1  Minuta,  no  Arch.  Nao.,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  fot.  6*.— Nas  costas: 
1560 — Para  Lourenço  Pires  de  Távora. 

2  Minuta,  no  Arch.  Nac.,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  68. 

3  Minuta,  no  Arch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  68. —  Nas  costas; 
1860 — Para  Pêro  de  Sousa  e  Lourenço  Pires  de  Távora, 
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Carto  de  Lourenç*  Virem  de  Távora  a  el-Rel 


Senhor — Depois  da  partida  de  Boroa  escrevi  a  Vossa  Alteza  por  via 
de  André  Tellez  por  hum  correo  que  passou  de  Napolles  em  trinta  de  ju- 
nho e  dei  conta  da  ida  de  Prospero  de  Santa  Cruz  e  da  causa  por  onde 
o  papa  se  movera  a  despachai  o  com  mais  brevidade  do  que  se  esperava 
e  assi  tratei  doutras  matérias  e  em  quatorze  de  julho  escrevi  pello  mesmo 
Prospero  e  em  xxvm  do  mesmo  escrevi  por  via  de  André  Telez  por  hum 
correo  que  passou  de  Scicilia  e  tendo  todos  estes  dias  atras  escritas  mui- 
tas carttas  e  despachados  muitos  correos  não  tenho  ate  gora  nenhua  re- 
posta de  Vossa  Alteza  a  alguas  matérias  a  que  era  necessária  resolução 
e  entender  eu  o  que  em  tudo  Vossa  Alteza  quer,  e  quando  aos  negócios 
particulares  não  corapria  escrever  me  parece  que  em  hum  certo  modo  se 
não  guarda  o  decoro  a  autoridade  de  tão  grave  matéria  como  he  a  do 
concilio  descuidando  sse  Vossa  Alteza  responder  ao  que  o  papa  por  mim 
n  isso  tem  mandado  dizer  a  Vossa  Alteza  pois  espos  tantas  praticas  que 
comigo  nesse  caso  teve  não  sabe  ate  gora  a  tenção  de  Vossa  Alteza  no 
qual  se  acharão  menos  desculpas  para  o  descuido  que  nos  outros  prínci- 
pes para  a  frieza  e  entretenimento  pois  tem  particulares  respeitos  com 
que  podem  corar  as  dilações  e  sendo  Vossa  Alteza  soo  o  rey  chrístão  no 
mundo  estimado  por  verdadeiro  zeloso  da  christandade  e  sem  nenhum 
respeito  particular  pêra  deixar  de  desejar  e  ajudar  tam  importante  obra 
como  he  a  do  concilio  poderá  diminuir  d  esta  opinião  ser  elle  o  derradeiro 
que  o  pede  e  que  a  isso  anima  Sua  Santidade.  Eu  me  entretenho  nestas 
cousas  com  certefícar  a  Sua  Santidade  da  vontade  de  Vossa  Alteza  pêra 
tudo  o  que  parecer  se  deve  fazer  pêra  remédio  de  tanto  danno  na  religião 
chrisram; 

Mando  com  esta  a  Vossa  Alteza  a  reposta  que  El  Rei  de  França 
mandou  a  Sua  Santidade  por  hum  que  se  chama  o  abbade  de  Maná  e  vai 
tirada  do  francês  em  português  por  lá  aver  menos  trabalho  na  interpreta- 
ção e  assi  será  com  esta  a  reposta  que  o  emperador  mandou  na  mesma 
matéria  e  vai  em  latim  como  a  elle  escreveo  por  se  copiar  depresa,  não 
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vai  interpretada  em  português  mas  lá  fará  isso  António  Pinheiro,  e  adivi- 
nhara alguas  faltas  qne  deve  levar  por  culpa  dos  escrivais.  Em  ambas  es- 
tos repostas  Vossa  Alteza  vera  não  querer  nenhum  destes  príncipes  o 
concilio  em  Trento  e  a  principal  rezão  he  por  não  darem  por  approvado 
o  que  se  alli  julgou  e  por  essa  rezão  pedem  lugar  novo  e  indição  nova,  e  não 
consentem  em  alevantamento  da  suspensão  passada.  El  Rey  de  CasteUa 
posto  que  escrevesse  aceitava  Trento,  diz  também  se  deve  consultar  El- 
Rey  de  França  e  o  Emperador.  0  papa  se  ve  com  esta  resolução  destes 
príncipes  em  grande  aperto  posto  que  mostra  grande  animo  e  grande  es- 
perança em  Nosso  Senhor  de  se  achar  meo  com  que  se  tudo  possa  con- 
cordar fica  respondendo  aos  príncipes  e  mandando  mensageiros  novos  a 
França  e  ao  Emperador,  e  offerecendosse  a  tudo  o  que  parecer  rezão  não 
se  negando  a  nenhum  trabalho  para  que  o  concilio  geral  possa  aver  effe- 
eto,  mas  não  vejo  como  se  possa  concordar  em  chamar  de  novo  a  concilio 
sem  destruir  tudo  o  que  he  assentado  no  de  Trento  e  com  isso  desautori- 
zar todos  os  outros  passados,  não  sei  se  quererão  buscar  algum  defeito 
ao  de  Trento  para  não  poder  ser  confirmado,  em  tudo  ha  perigo  e  tudo 
qúa  está  em  gram  trabalho.  O  papa  me  disse  que  do  em  que  se  resolvesse 
e  do  que  respondesse  aguora  a  estes  príncipes  me  daria  logo  conta  e  por* 
tanto  por  agora  não  ha  nisto  que  mais  dizer  que  o  que  por  esses  papeis 
se  pode  entender.  O  concilio  nacional  de  França  se  recea  muito  e  a  alguns 
parece  que  o  não  poderá  escuzar  aquelle  Rey  pella  muita  parte  que  os 
herejes  tem  no  reyno,  e  será  hum  exemplo  que  alguns  outros  quererão 
seguir  e  acabarão  de  ser  a  total  romã  dos  que  estão  inda  sãos. 

Prospero  de  Santa  Cruz  partio  daqui  em  xun  de  julho  como  tenho 
escritto  adoeceo  em  Avinhão  tornou  a  partir  d  alli  (segundo  tomei  por 
aviso)  a  outo  do  prezente.  O  papa  me  tornou  a  dizer  se  deteria  na  corte 
de  Castella  quatro  meses  ou  mais,  e  porque  em  tudo  o  que  a  esta  matéria 
do  núncio  e  legacia  toca  tenho  por  vezes  escritto  largo  a  Vossa  Alteza 
não  ha  ao  prezente  de  novo  que  mais  dizer  ate  não  ver  resposta  do  que 
tenho  ditto. 

O  padre  Guilherme  da  companhia  de  Jesus  chegou  a  esta  corte  nó 
primeiro  de  julho,  eu  lhe  offereci  pousada  e  o  necessário  em  minha  casa 
como  Vossa  Alteza  me  manda  por  sua  carta,  pareceo  ao  padre  Lainez  seu 
geral  que  não  devia  residir  fora  da  sua  casa  e  desta  maneira  ficou  por 
elles  e  eu  estou  offerecido  a  tudo  o  que  lhe  de  mim  comprir.  A  união  de 
Pedroso  achou  feita  como  ja  tenho  escritto  a  Vossa  Aheza  a  de  Carquerq 
tomo  u.  5 
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não  se  faz  por  a  procuração  qae  elle  para  isso  trouxe  não  ser  suficiente, 
como  elle  ja  laa  terá  escritto  aos  da  companhia. 

Não  posso  deixar  de  dizer  a  Vossa  Alteza  acerqua  destas  uniões 
pello  que  devo  a  seu  serviço  que  he  de  considerar  que  seria  melhor  pro- 
curar Vossa  Alteza  aver  de  Sua  Santidade  apresentassão  de  todos  os  mos- 
teiros desse  reyno  in  perpetuam  que  não  unillos  desta  maneira  tirando  os 
da  sua  jurdição  e  impossibilitando  sse  a  não  ter  nos  bens  da  igreja  com 
que  poder  grateficar  pessoas  nella  beneméritos.  Muitas  rezões  tenho  para 
isto  importar  muito  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  e  pello  contrario  o  que  se 
usa  o  tempo  e  Sua  Santidade  parece  estarem  despostos  para  semelhante 
requerimento  e  com  algum  moleficativo  poderia  o  negocio  vir  a  boom  fim 
Vossa  Alteza  o  mande  ver  e  entretanto  entretenha  as  mais  uniões  porque 
assi  espero  eu  de  o  fazer  ate  ver  reposta  a  esta  partida. 

Sua  Santidade  tem  concedido  indulto  para  Vossa  Alteza  e  seus  so- 
cessores  poderem  aprezentar  em  duas  conesias  em  todas  as  igrejas  desses 
reynos  para  doctores  theologos  e  canonistas  graduados  na  universidade 
de  Coimbra  conforme  ao  memorial  que  Vossa  Alteza  mandou  por  Boroa 
e  he  tão  copioso  e  valido  quanto  se  soube  pensar  para  nunqua  ser  revocado 
as  bulias  hirao  pelo  primeiro  correo  próprio  e  entretanto  vagando  algua 
se  poderá  usar  da  graça  por  este  aviso,  a  concessão  he  muito  para  estimar. 

Será  também  com  esta  o  breve  para  o  bispo  de  Coimbra  prover  o 
canonicato  que  vagou  por  morte  de  Marcos  Romeiro  na  pessoa  que  Vossa 
Alteza  lhe  nomear,  o  custo  se  põem  a  conta  de  Vossa  Alteza  como  se  vera 
pellas  que  eu  mandar  e  assi  dez  mil  e  quinhentos  cruzados  para  a  espe- 
dição  de  Pedroso  como  ja  escrevi  a  Vossa  Alteza  e  delles  se  poderão  vai- 
ler  dos  padres  (sic). 

Os  Garrafas  estão  inda  presos  e  nos  seus  feittos  se  procede  com 
muita  delhgencia  e  Sua  Santidade  diz  os  spedirá  antes  de  sua  partida  a 
Bolonha  e  não  se  tem  boa  sperança  de  seu  negocio  pellos  muitos  crimes 
que  se  lhe  achão  segundo  o  papa  diz. 

Dos  Gelves  não  ha  novidade  para  contar  estão  os  do  forte  em  seu 
trabalho  as  saidas  que  fizerão  segundo  os  avizos  tenho  mandados  (sic)  en- 
tende sse  não  serem  tantos  como  nelles  se  conthem,  nem  ser  verdadeira  a 
nova  que  nos  aqui  deixou  o  correo  que  passou  de  Cecília  que  disse  serem 
chegadas  aos  Gelves  mais  trinta  gallees  de  Constantinopoli.  O  reyno  de  Ce- 
cília fez  serviço  aElRey  de  duzentos  mil  cruzados  e  vinte  mil  ao  vizorrey 
para  resgatte  de  seu  filho. 
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Por  oartas  de  Gonstantinopoli  não  se  acaba  inda  de  entender  a  ver* 
dade  da  prisão  de  Baijasit,  mas  crêem  e  affirmão  não  ser  preso,  e  estar  ja 
armado  contra  o  pay. 

Ha  sinquo  meses  tenho  em  minha  casa  João  Ferruge  que  veo  do 
Cairo  com  as  cartas  que  em  xv  de  março  mandei  a  Vossa  Alteza  sperando 
recado  do  que  com  elle  e  com  os  do  Cairo  se  avia  de  fazer  e  se  não  era 
merecedora  de  correo  próprio  leve  cousa  fora  mandar  por  hum  pião  as 
cartas  a  André  Tellez  e  elle  m  as  tivera  mandadas  por  muitos  correos  que 
daquella  corte  para  esta  vem  cada  dia,  e  assi  se  poderia  fazer  em  reposta 
de  outros  muitos  negócios  e  eu  não  teria  tanta  rezão  para  me  queixar  e 
os  mesmos  negócios  no  (sic)  padecerião  tanto  detrimento  e  descreditto. 

No  Delfinado  em  França  são  levantados  seis  mil  luteranos  que  tem 
tomados  dous  castellos  da  igreja  junto  de  A  vi  n  hão,  os  quaes  são  da  ditta 
legacia,  por  estes  acontesimentos  e  pellos  capitólios  de  pazes  com  Ingla- 
terra se  poderá  julgar  o  trabalho  em  que  EIRey  de  França  está. 

A  esta  ora  he  chegado  hum  correo  ao  papa  que  trás  nova  estarem  a 
redor  d  Avinhão  sinquo  mil  luteranos,  que  am  devastado  todas  as  igrejas 
do  contorno  e  dos  sinos  fazem  artelharia  e  cada  dia  crecem  diz  que  o 
capitão  delles  he  hum  senhor  casado  com  hua  sobrinha  do  cardeal  For- 
nom  (sit). 

Dos  Gelves  se  tem  oje  roins  sospeitas,  mas  não. ha  nenhda  nova  ceita 
com  esta  será  húa  carta  de  Thomas  de  Cornoça  em  que  ultimamente  screve 
o  que  se  entende  de  Baijasit  e  de  ai  não  ha  que  mais  dizer.  Nosso  Senhor 
vida  e  real  estado,  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  em  seu  serviço  de 
Roma  22  de  agosto  1560  *. 


Carta  de  IiOurenf»  Pire*  <ta  Távora  á  Rainha 


lStO— Agotffo  M 

Senhora — Tendo  scrittas  tantas  cartas  nos  dias  passados  a  Vossa 
Alteza  e  a  EIRey  nosso  senhor  e  não  tendo  reposta  a  nenhua  não  sei  o 
que  possa  mais  escrever  sem  cuidar  que  dou  pessadumbre  quando  cuido 
que  sirvo  porque  em  tanto  esquescimento  de  Vossas  Altezas  não  sei  ver- 

.  *  Copia,  na  Bbliotb.  d*Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  iii  v. 

5* 
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dadeiractente  o  em  que  acerto,  mas  por  fazer  o  qfte  cuido  que  cumpre 
screvo  por  todos  os  que  se  offerecem  e  ao  prezente  não  ha  mais  que  o  que 
na  carta  de  Sua  Alteza  se  vera.  As  cousas  da  religião  vão  em  grande 
ruyna  esta  see  apostólica  está  em,  gram  perigo  de  grande  diminuição  no 
estado  e  na  reputação,  e  em  tudo  isto  crecem  tanto  os  imigos  de  nossa  fee 
com  muito  descuido  e  pouco  remédio  da  parte  dos  príncipes  chrístãos  que 
não  sei  quem  poderá  estar  seguro  por  longe  que  estee  de  Constantinopoli 
Deos  acuda  a  tudo  porque  em  negocio  tam  perdido  delle  soo  se  pode  es- 
perar o  remédio» 

O  papa  esteve  nestes  dias  passados  mal  sentido  fica  são  Deos  seja 
louvado,  mudou  se  de  São  Pedro  para  Roma  a  httas  casas  suas  antigas 
em  que  pousava  sendo  cardeal,  e  por  esta  converçassão  mostra  que  folga 
uellas  affirma  muito  a  sua  ida  a  Bolonha  e  faz  apercebimentos  para  ella 
e  ninguém  Ih  o  quer  creer  e  d  esta  maneira  creo  eu  que  hum  dia  partira. 
Eu  estou  asaz  suspenso  sem  ter  ordem  de  Vossa  Alteza  do  que  eide  fazer 
conforme  ao  que  tenho  escritto  e  cada  dia  vejo  mais  claro  pella  sperien- 
cia  não  poder  ser  outra  cousa  Vossa  Alteza  terá  visto  minhas  rezões,  e 
em  sua  grande  bondade  e  virtude  confio  julgara  e  approvara  minha  ten- 
ção e  de  ai  não  ha  nesta  que  mais  dizer  das  outras.  Nosso  Senhor  vida  e 
real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  serviço  de  Roma 
xxii  de  agosto  1560 l. 


Carto  de  Lourenço  Pire»  de  Távora  ao  eardeal 

Infante  D.  Henrique 


Senhor — Perdoe  Vosça  Alteza  se  fclfô  escrevendo  lhe  com  algfia  li- 
berdade pois  com  isso  se  devem  lijunjar  os  excellentes  príncipes  debaxo  do 
governo  dos  quais  se  vive  sem  captiveiro  de  que  serve  gastar  EIRey  nosso 
senhor  como  embaxador  de  Roma  tanto  dinheiro  como  parece  a  dom  Gileanes 
quando  põem  a  vista  na  paga  das  letras  que  elle  passa?  para  que  se  põem 
na  obrigação  da  satisfação  da  despesa  da  fazenda  do  que  aqui  reside  e 

1  Copia,  na  Bibuoth.  d3àjuba,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  174  v. 
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dos  serviços  que  cuida  que  faz  com  outras  circunstancias  de  pessadum- 
bre  no  tempo  do  requerimento  e  para  tanto  custo  sustenta  cargo  com  que 
mostra  não  ter  nenhua  conta  pois  em  fim  de  tanto  tempo  espos  despacho 
de  tantos  correos  próprios  e  cartas  escrittas  por  outros  muitos  não  .parece 
a  Sua  Alteza  a  troco  de  papel  e  tinta  mandar  responder  ao  menos  por  via 
de  Castella  com  despeza  de  hum  pião  para  eu  saber  o  que  ei  de  fazer  em 
negocio  de  importância  e  para  o  papa  cuidar  se  tem  conta  com  o  que  elle 
por  mim  tem  mandado  dizer  e  para  n  esta  corte  não  parecer  que  esta  aqui 
o  embaxador  acaso  e  para  eu  não  poder  dizer  com  tão  justas  rezões  o  que 
ja  tenho  escrito  em  minha  ida. 

Na  carta  que  escrevo  a  EIRey  nosso  senhor  vera  Vossa  Alteza  o  que 
ao  prezente  ha  para  escrever  e  delia  e  das  repostas  daquelles  príncipes 
entendera  p  trabalho  em  que  tudo  esta  e  o  perigo  tão  certo  e  propinquo 
ao  estado  e  reputação  desta  see  apostólica.  Sua  Santidade  está  de  bom 
animo  e  mostra  grande  esperança  em  se  achar  algua  via  para  o  negocio 
do  concilio  se  accomodar  em  satisfação  de  todos  e  se  o  Spirito  Santo  ih  a 
não  tem  prometido  eu  não  sei  quem  outrem  o  insinara  em  tanto  desturbo 
e  desconcerto.  Sua  Santidade  me  falia  n  estas  matérias  e  em  outras  algúas 
de  importância  com  mostras  de  muita  confiança  e  favor  no  modo  e  segre- 
dos delias  Nosso  Senhor  o  ajude  e  aconselhe  porque  elle  so  pode  dar  o 
remédio. 

Com  esta  será  o  indulto  para  Vossa  Alteza  poder  prover  no  arce- 
bispado de  Braga  como  ja  tenho  escritto  alguas  clausullas  leva  novas  e 
desacustumadas  ate  guora. 

Ao  doutor  António  Martins  dei  as  faculdades  que  Prospero  de  San- 
cta  Cruz  leva  para  núncio  nesse  reyno  na  estreiteza  delias  vera  Vossa 
Alteza  como  o  papa  guardou  bem  sua  pallavra,  creo  que  vira  a  ser  ne- 
cessário rogarmos  que  lhas  acresentem  para  milhor  comodidade  desse 
reyno  pois  não  usara  delias  senão  conforme  a  desposissão  de  Vossa  Al- 
teza e  vindo sse  elle  ficara  o  seu  lugar  em  posse  dessas  graças  ordenan- 
do sse  o  da  legacia. 

De  mim  tinha  muito  que  tratar  mas  emquanto  me  não  respondem/ 
não  posso  dizer  senão  o  que  ja  tenho  ditto.  Nosso  Senhor  vida  e  real  es- 
tado de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma  22  de 
agosto  Í5601. 

1  Copia,  na  BmLwnt.  d'àjudà.,  Cartas  do  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  193  v. 
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Carta  de  Leurenço  Pires  de  Távora 
&  Rainha  D.  Catharina 


íseo—ftetembro  • 

Senhora — Sendo  o  padre  frey  Julião  portador  desta  e  tendo  por 
outras  escrittas  (sic)  a  Vossa  Alteza  o  boom  despacho  dos  negócios  a  que  o 
cá  mandou  a  sua  província  não  tenho  delles  que  tratar  mais  que  reme- 
ter me  a  elle.  Todos  se  fizerão  com  autoridade  e  a  petição  de  Vossa  Alteza 
e  sendo  o  de  Ansede  a  primeira  união  que  Sua  Santidade  concedeo  de- 
pois de  sua  eleição  tive  no  requerimento  asaz  trabalho  e  assi  mo  deu  o 
modo  que  busquei  para  a  beatificação  de  São  Gonçalo  d  Amarante  que  foi 
o  melhor  e  mais  seguro  que  se  podia  achar  assi  para  a  brevidade  como 
para  o  que  se  pretende  poder  ser  pura  e  justamente  feitto  pois  está  co- 
metido ao  senhor  cardeal  que  procedera  em  tudo  conforme  a  tão  grave 
matéria  como  esta  he.  O  breve  para  isso  se  fica  fazendo  e  creo  chegara 
primeiro  que  o  dito  padre.  E  avendo  eu  de  escrever  por  correos  que  se- 
rão lá  primeiro  que  esta  não  ha  por  agora  que  mais  dizer  senão  que  frey 
Julião  esteve  em  minha  casa  como  Vossa  Alteza  mandou  e  nesses  dias  o 
conheci  por  homem  de  boom  exemplo  e  custumes  e  merecedor  da  sua  or- 
dem o  ter  em  muito  boa  conta  e  estima.  Nosso  senhor  vida  e  real  estado 
de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma  9  de  setem- 
bro 1560 á. 


1  Copia,  na  Bibuoth.  d'Ajvdâ,  Gutas  de  Lourenço  Piras  de  Tarora,  foi.  174  v. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 

1&60— (Setembro  19 

Senhor — Em  quatro  do  prezenle  de  noute  chegou  Pêro  Coelho  des- 
pachado por  mandado  de  Vossa  Alteza  em  dezassette  do  passado,  aas 
cartas  e  negócios  que  trouxe  não  posso  responder  por  este  correo  que 
passa  de  Napolles  a  corte  de  Castella  por  se.offerecer  sua  partida  tam  re- 
pentina que  me  não  dá  lugar  a  tratar  dessas  matérias  e  faço  esta  so- 
mente para  avisar  da  chegada  do  ditto  Coelho  e  de  como  já  tenho  visitado 
Sua  Santidade  da  parte  de  Vossa  Alteza,  e  dado  sua  carta  na  matéria  do 
concilio  com  que  recebeo  muito  contentamento,  e  porque  em  tudo  ha  muito 
que  dizer  e  o  spaço  que  para  isso  o  não  sofre  o  deixarei  para  melhor  co- 
modidade. 

'Da  perda  do  forte  dos  Gelves  não  avisei  Vossa  Alteza  porque  tar- 
dou nesse  tempo  a  partir  daqui  correo  e  não  mandando  o  visorrey  de 
Cecilia  nem  o  de  Napolles  a  nova  por  esta  estrada  que  he  a  própria  te- 
mos por  certo  a  terião  mandado  por  mar  por  via  de  Génova  e  que  dessa 
maneira  tendo  a  lá  El  Rey  de  Castella  primeiro  que  nos  aqui,  teria  André 
Tellez  cuidado  de  a  mandar  a  Vossa  Alteza.  A  perda  e  o  desastre  foram 
mui  grandes,  e  muito  para  se  sentir  em  toda  a  parte  pello  receo'  em  que 
todos  devem  estar  por  atrevimento  (sic)  com  que  os  turcos  ficarão  para  o 
anno  que  vem.  A  verdade  de  como  aquelle  derradeiro  conflicto  passou  não 
acabamos  inda  de  saber  porque  se  conta  por  diferentes  maneiras  e  o  der- 
radeiro aviso  que  aqui  se  tem  hira  com  esta.  A  armada  do  Turco  foi  vista 
passar  por  Corfu  na  volta  de  levante  pello  qual  parece  que  se  contentou 
por  aguora  com  aquella  presa  que  foi  mui  grande. 

Sua  Santidade  tem  ordenado  que  todos  os  bispos  vão  residir  a  suas 
igrejas  e  para  o  fazerem  com  mais  contentamento  lhes  concede  muitas  gra* 
ças  e  privilégios  como  se  vera  na  bulia  que  sobre  isso  se  spedio,  e  com 
esta  mando. 

O  papa  tinha  dados  tantos  indultos  a  cardeaes  que  achando  sse  não 
tinha  onde  prover  os  revogou  todos  procurarei  com  Sua  Santidade  quanto 
em  mim  for  por  tornar  a  revalidar  o  do  senhor  cardeal  em  Braga  e  do  que 
n  isso  passar  avisarei  Vossa  Alteza. 
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O  concilio  nacional  de  França  se  affirma  para  janeiro  não  se  dando 
primeiro  a  effeito  o  geral,  mas  não  se  querendo  franceses  contentar  do 
ditto  concilio  geral  discrepando  do  que  ÉlRey  tem  apontado  (como  Vossa 
Alteza  terá  visto  pella  copia  de  suas  rezões  n  esta  matéria  que  em  22 
de  agosto  por  via  de  André  Tellez  mandei)  parece  que  estes  mesmos  in- 
convenientes sendo  da  mesma  maneira  apontados  pello  emperador  dará 
impedimento  para  em  tão  breve  tempo  se  concordarem  e  deste  modo  con- 
seguiram os  franceses  seu  intento. 

Sua  Santidade  tem  mandado  o  bispo  Delphino  ao  emperador  com 
reposta  as  rezões  por  elle  allegadas  neste  caso,  e  assi  tornou  a  escrevera 
El  Re)  de  França,  e  porque  de  tudo  mandarei  por  Pêro  Coelho  a  copia 
que  Sua  Santidade  me  mandou  dar  por  ella  se  vera  os  termos  em  que 
este  negocio  fica  e  a  esperança  que  delles  se  deve  ter  baste  (por  nossos 
peccados)  saber  sse  por  agora  em  somma  que  na  christandade  o  spiritual 
e  temporal  esta  em  tanto  perigo  e  tão  chegado  ao  cabo  como  os  demónios 
e  os  turcos  saberião  desejar.  Nosso  Senhor  acuda  a  tudo  e  vida  e  real 
estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  por  largos  anãos,  e  se  sirva 
d  elle  por  exemplo,  e  por  ministro  de  obras  altas  e  impresas  sanctas  e  de 
seu  louvor.  De  Roma  xvn  de  setembro  1560 á. 


Breve  do  papa  Me  IV  a*  cardeal 
Infante  D.  Henrique 

IMO— Setembro  tO 

Pius  Papa  ira — Dilecte  fili  hoster  saltitem  et  apostolícam  benedictio- 
nem.  In  excelsa  beati  Petri  sede  a  Domino  constituti  super  universam 
Christi  ecclesiam  speculatoris  officium  diligenter  exequentes,  quia  non 
possumus  singula  perficere  per  nos  ipsos,  cum  fratribus  nostris  interdum 
dividimus  onera,  et  quae  corporali  praesentia  non  valemus  per  eosdem 
fratres,  quasi  nostros  óculos  visitamos.  Cum  igitur  pro  cultu  religionis, 
et  ministério  justitiae  his  maxime  turbulentis,  et  calamitosis  temporibus, 
quibus  humani  generis  inimicus  gregem  dominicum  excogitatis  insidiis  a 
via  veritatis,  et  suorum  pastorum  obedientia  passrm  segregare  conatur 

1  Copia,  na  Bibliotq.  d'Ajuda,  Cartas  de  I^oureíiço  Pires  d»  Tavwa,  fel.  1(4. 
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prompta  et  efficax  praesidentis  opera  ubique  gentiura  expediat:  Nosque 
ad  regimen  universalis  ecclesiae  assiduis  laboribus  intenti  circa  singulas 
praesertim  remotas  a  nobis  régio nes  opportunis  temporibus  versari  ne- 
queamus,  volentes  Portugalliae  et  Àlgarbiorum  regnis  aliisque  provintiis 
msulis  et  dominiis  charissimo  in  Christo  filio  nostro  Sebastiano  Portugal- 
liae et  Àlgarbiorum  Regi  illustri  subjectis  prospicere,  illisque  de  persona 
ex  pluribus  secundum  cor  nostrum  electa,  qui  nostra  pt  apostolicae  sedis 
vice  sciat  velit  et  valeat  illis  succurrere,  justitiam  ministrare,  prava  de- 
struere,  óptima  plantare,  et  errantes  ad  portum  reducere  veritatis,  ad  te 
sanguine  illustrem,  verbo  et  opere  potentem  in  his  et  aliis  arduis  jampri- 
dem  comprobatum,  ac  denique  multiplicibus  animi  dotibus  feliciter  insi- 
gnitum  direximus  óculos  nostrae  mentis  spem  indubiam  habentes,  quod 
ea,  quae  Nos  absentes,  et  remoti  personaliter  non  possumus  assistente  tibi 
divina  gratia  diligenter  sollicite  et  prudenter  exequeris;  Te  igitur  qui  in 
regnis  et  dominiis  praefatis  haereticae  pravitatis  inquisitor  generalis  apo- 
stólica auctoritate  depulatus,  et  praefati  Sebastiani  Regis  patruus  magnus 
existis,  ut  eo  liberius,  et  efficacius  inquisitoris  generalis  officium  exequi 
valeas,  quo  majori  dignitatis  nomine  fueris  munitus  in  dictis  regnis,  nec- 
non  omnibus,  et  singulis  provintiis,  insulis,  dominiis,  civitatibus,  terris  et 
locis  dicto  Sebastiano  Regi  mediatè  vel  immediatè  subjectis  cum  omnibus 
legatorum  de  latere  insigniis  ubicunque  existentium  nostrum  et  apostoli- 
cae sedis,  ac  ad  nostrum,  et  sedis  ejusdem  beneplacitum  in  rebus  fidei, 
ac  causis  haereticam  pravitatem  duntaxat  concernentibus  legatum  de  la- 
tere auctoritate  apostólica  tenore  praesentium  creamus  facimus  constitui- 
mus  et  deputamus,  ac  tibi  plenè  legationis  de  latere  officium  ad  praemissa 
committimus,  Tibique  quod  contra  quascunque  personas  tam  ecclesiasticas 
et  seculares,  quam  quorumvis  ordinum  etiam  mendicantium  regulares  quo- 
vis  privilegio  aut  indulto  apostólico  exemptas,  ac  etiam  nobis,  et  aposto- 
licae sedi  immediatè  subjectas  privilegio  et  indulto  hujusmodi  nequaquam 
obstantibus  in  casibus  dictam  haereticam  pravitatem  concernentibus  tam 
denunciationis,  et  inquisitionis,  quam  accusationis  via  procedere,  ipsosque 
delinquentes  juxta  eorum  excessus  et  delicta  punire,  corrigere  et  casti- 
gare,  ac  omnem  jurisdictionem  in  eas  exercere  prava  destruere,  óptima 
*  plantare  libere  et  licite  valeas  facultatem  concedimus.  Itaque  dilecte  fili 
divina  gratia,  et  apostólico  favore  confisus,  ónus  hujusmodi  cum  nostra 
benedictione  suscipiens  in  illius  executione  te  ita  virtutum  operibus  stu- 
diosum  praestes,  quod  ex  tuis  laboribus,  celestique  gratia  tibi  favente 

TOMO  IX.  6 
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sperati  fructus  adveniant,  Tuque  illam  quae  pias  causas  gerentibus  pro  re* 
tributione  impenditur  palmam  gloriae  feliciter  consequi  merearis.  Et  quo- 
niam  illos  cupimus  propensius  honorare  qui  ex  se  honorabiles,  et  illustres 
in  partem  sollícitudinis  assumpti  peramplius  honorant  in  nobis  plenitudi- 
nem  poteslatis,  Majestatem  dicti  Sebastiani  Regis  rogamus,  monemus  et 
hortamur  attentè:  quatenus  te  nostrum,  et  apostolicae  sedis  legatum  de 
latere,  ut  praefertur,  vel  potius  nos  in  te  benignè  recipiens,  et  devote  per- 
tractans  sic  te  favore  benévolo  in  omnibus  prosequatur,  sicque  in  singulis 
per  te  gerendis  faveat,  et  auxilium  praestet,  quod  Tu  ad  Dei  et  gloriae 
ejus  laudem,  et  sui  honoris  augumentum,  ac  chrístifídelium  injunctum  tibi 
ministerium  laudabiliter  exequaris,  Nosque  excellentiam  suam  regiam  di- 
gnis  exinde  laudibus  possimus  in  Domino  peramplius  commendare.  Datam 
Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  Annulo  Piscatoris  die  xx  septembris 
M.  d.  lx.  Pontificatus  Nostri  Anno  Primo '. 


Breve  do  papa  Pio  TV  ao  eardeal 
Infante  D.  Henrique 


IMO— ftetemftro  to 


Pius  Papa  uii  — Dilecte  fili  noster  salutem  et  apostolicam  benedictio- 
nem.  Áccepimus  quod  diversi  abbates,  abbatissae,  priores,  praepositi,  et  alii 
ecclesiarum  et  monasteriorum  etiam  mulierum  aliorumque  locorum  Por* 
tugalliae  et  Àlgarbiorum,  cactcrorumque  regnorum  provinciarum,  insula- 
ram, et  dominiorum  ditionis  teraporalis  Regis  Portugalliae  tam  seculares, 
quam  diversorum  ordinum  etiam  mendicantium  regulares,  ac  piorum  lo- 
corum redores,  administratores,  et  aliae  personae  utriusque  sexus  etiam 
à  jurisdictione  ordinariorum  exempti,  et  sedi  apostolicae  immediatè  sub- 
jecti  etiam  confídentia  exemptionum,  quas  a  sede  ipsa  habere  dicuntur 
aut  potentia  vel  favoribus  subnixi  multa  committunt,  quae  scandalum  fa- 

1  Abcb.  Nac,  Collecção  de  Bulias,  caixa  26,  n.°  245,  e  Biblioth.  Nac,  Mss.,  E.  6, 
13,  foi.  166. —  Sobrescrito:  Dilecto  filio  Henrico  tituli  Sanctorum  Quatluor  Coronatorum 
praesbytero  Cardinali  Infanti  Portugalliae  nuncup-  to  in  Portugalliae  et  Àlgarbiorum  re- 
gnis,  necnon  universis  provinciis,  insulis,  dominiis,  civitatibus  et  locis  cbaríssimo  in 
Gbristo  filio  nostro  Sebastiano  Portugalliae  et  Àlgarbiorum  Regi  illustri  mediato  vel  im- 
mediatè subjectis  in  rebus  fidei  nostro  et  apostolicae  sedis  de  latere  legato. 
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ciunt,  et  grave  pariunt  periculum  animarum.  Nos  volentes  illos  ad  recti- 
tudinis  semitam  tua  industria  revocari  ac  in  suis  officiis  ut  par  est  conti- 
neri,  circunspectioni  tuae  quoad  vixeris  per  te  vel  alium  seu  alios  idó- 
neos quaecunque  ecclesias  monasteria  domus  et  alia  ecclesiastica  tam  se- 
cularia  quam  regularia  et  pia  loca  in  regnis  provinciis  et  dominiis  prae- 
dictis  consistentia  quorumcunque  etiam  Cisterciensium,  et  fratrum  mino- 
ram etiam  conventualium,  aut  aliorum  mendicantium  ordinum  et  quarum- 
cunque  congregationum  existant,  etiam  si  exempta,  ac  dictae  sedi  imme- 
diate  subjecta  sint  illorumque  utriusque  sexus'  personas  tam  seculares 
quam  ordinum,  et  congregationum  hujusmodi  regulares  tam  exemptas,  et 
solum  eidem  sedi  subjectas,  quam  non  exemptas  quandocunque  tibi  pla- 
cuerit,  et  quoad  regulares  in  claustro  degentes  assignato  prius  competenti 
termino  eorum  superioribus  in  illis  partibus  existentibus  ad  visitandum 
corrigendum  et  reformandum,  quo  elapso  et  ipsis  negligentibus,  vel  non 
curantibus,  aut  non  valentibus  visitare,  et  tam  in  capite  quam  in  membris 
reformare,  aliás  vero  secus  quam  deceat,  et  conveniat  vitam  ducentes,  ac 
pro  tempore  delinquentes  pro  delictorum  qualitate  juxta  canónicas  san- 
ctiones  corrigere  castigare  et  punire,  ac  ad  debitam  regularem  observan- 
tiam  et  convenientem  statum  reducere  necnon  quoslibet  verbi  Dei  praedi- 
catores  zizanias  potius  quam  bonum  sémen  in  populo  serentes  per  te  vel 
nomine  tuo  prius  paterna  charitate  monitos,  ut  à  maio  recedant  et  óptima 
sequantur,  si  obduraverint  et  in  sua  protervia  permanserint,  quacunque 
exemptione  muniti  sint,  et  praerogativa  praefulgeant  debitis  poenis  coer- 
cere,  necnon  contradictores  quoslibet  et  rebelles,  ac  tibi  in  praemissis  non 
parentes,  illisque  auxilium  consilium  vel  favorem  quomodolibet  praestan- 
tes  cujuscunque  status  gradus  ordinis  dignitatis  conditionis  praeeminen- 
tiae  fuerint  per  sententias  censuras,  et  poenas  ecclesiasticas,  ac  etiam  pe- 
cuniárias arbitrio  tuo  moderandas,  et  applicandas,  aliaque  opportuna  júris 
et  facti  remedia  appelatione  postposita  compescere,  ac  legitimis  super  his 
habendis  servatis  processibus  sententias  censuras  et  poenas  praefatas, 
etiam  iteratis  vicibus  aggravare  necnon  ad  praemissa  omnia  auxilium  bra- 
chii  secularis  si  opus  fuerit  invocare,  caeterisque  in  praemissis  et  circa  ea 
necessária  seu  alias  quomodolibet  opportuna,  etiam  specialem  notam  re- 
quirentia  facere  et  exequi  libere  et  licite  valeas  plenam  et  liberam  apostó- 
lica auctoritate  per  presentes  concedimus  facultatem,  et  potestatem,  Man- 
dantes omnibus  et  singulis  locorum  ordinariis,  et  aliis  personis  ecclesia- 
sticis  sub  poena  indignationis  nostrae;  personas  vero  seculares  in  Domino 
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hortantes,  et  requirentes,  ut  tibi  circa  executionem  praesentium  omnibus 
opportunis  favoribus  et  auxiliis  assistant.  Non  obstantibus  apostolicis,  ac 
in  provincialibus,  et  synodalibus  conciliis  editis  specialibus  ve]  generalibus 
constitutionibus  et  ordinationibus,  ac  ecclesiarum  monasteriorum  domo* 
rum  et  locorum  ac  ordinum  et  congregationum  hujusmodi  etiam  juramento 
confirmatione  apostólica  vel  quavis  íirmitate  alia  roboratis  statutis  usibus, 
et  naturís  privilegiis  quoque  indultis  exemptionibus  immunitatibus  liber- 
tatibus,  et  literis  apostolicis  eisdem  ecclesiis  monas  ter  i  is  domibus  locis  or- 
dinibus,  et  congregationibus,  eorumque  personis,  et  praelatis  per  quos- 
cunque  Romanos  Pontífices  praedecessores  nostros,  ac  nos  et  dictam  se- 
dem, illiusque  legatos  etiam  de  latere,  ac  núncios  sub  quibuscunque  teno- 
ribus  et  formis,  ac  cum  quibusvis  etiam  derogatoriarum  derogatoriis,  aliis- 
que  efficacioribus,  efficassissimis  ac  insolitis  clausulis,  necnon  irritantibus 
et  aliis  decretis,  etiam  motu  próprio  et  ex  certa  scientia,  ac  de  apostolicae 
postetatis  pienitudine,  necnon  quavis  consideratione  et  ex  quibusvis  cau- 
sis  quotiescunque  concessis  approbatis,  et  iteratis  vicibus  innovatis,  Quibus 
omnibus  etiam  si  pro  illorum  sufficienti  derogatione  de  illis  eorumque  to- 
tis  tenoribus  specialis  specifica  expressa  et  individua  ac  de  verbo  ad  ver- 
bum  non  autem  per  clausulas  generales  idem  importantes  mentio  seu 
quaevis  alia  expressio  habenda,  aut  aliqua  alia  exquisita  forma  ad  hoc 
servanda  foret  tenores  hujusmodi  ac  si  de  verbo  ad  verbum  nihil  penitus 
omisso  et  forma  in  illis  tradita  observata  inserti  forent  praesentibus  pro 
sufficienter  expressis  habentes  illis  alias  in  suo  robore  permansuris,  hac 
vice  duntaxat  specialiter  et  expresse  derogamus  contraríis  quibuscunque, 
Aut  si  aliquibus  communiter  vel  divisim  ab  eadem  sit  sede  indultam,  quod 
interdici  suspendi  vel  excommunicari  non  possint  per  literas  apostólicas 
non  facientes  plenam  et  expressam,  ac  de  verbo  ad  verbum  de  indulto 
hujusmodi  mentionem.  Per  hoc  autem  eisdem  ordinariis,  et  aliis  praelatis 
jurisdictionem  ordinariam  habentibus,  quominus  eorum  ordinária,  ac  aliis 
eis  contra  personas  exemptas  concessis  facultatibus  uti  possint,  aut  tibi 
seu  aliis  tibi  tam  de  jure  competentibus,  quam  à  nobis  attributis  faculta- 
tibus,  quominus  tu  illis  etiam  in  praemissis  et  circa  ea  uti  possis,  in  aliquo 
praejudicare  non  intendimus.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  An- 
nullo  Piscatoris  die  xx  septembris  m.  d.  lx.  Pontificatus  Nostri  Anno  Primo '. 

1  àbch.  Nac,  Maç.  27  de  Bulias,  num.  17. — Sobrescrito:  Dilecto  filio  nostro  Hen- 
rico  tituli  Sanctorum  quatuor  Coronatorum  praesbytero  cardinali  Infanti  Portugalliae 
nuncupato. 
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Vlvae  voeis  oraeulo,  E&positum  nobis, 

em  nome  de  Pio  IV,  a  el-Rel 


IMO— Outubro  t 

Guido  Ascanius  Sfortia  Sancte  Marie  íd  Via  Lata  Diaconus  Cardina- 
lis  de  Sancta  Flora  Sancte  Romane  Ecclesie  Camerarius  Sereníssimo  Do- 
mino Sebastiano  Portugallie  et  Algarbiorum  Regi  felicitatem  in  Domino 
sempiternas  Expositum  nobis  nuper  pro  parte  serenissime  majestatis  tue 
in  camera  apostólica  fuit  quod  postquam  alias  quidam  Petrus  Palha  d  Al- 
meida nobilis  portugallensis  Johannem  et  Palha  d  Almeida  ejus  fratrem 
germanum  ex  propósito  et  deliberato  atrociter  et  inhumaniter  interfecit  seu 
interfeci  curavit  et  fecit  quidam  Petrus  Vaaz  da  Cruz  frater  militie  de  Avis 
sub  regula  sancti  Benedicti  per  inquisitionem  desuper  de  mandato  reco- 
lende  memorie  Johannis  Regis  dicte  militie  magni  magistri  factam  valde 
culpabilis  inventus  carceribus  ipsius  regis  mancipatur  et  a  quadam  Rea- 
trice  Palha  dicti  quod  Johannis  filia  et  Maria  Alvarez  aceusatus  coram  Jú- 
dice ejusdem  militie  super  hujusmodi  homicídio  fuit  cum  iste  judex  in  hac 
causa  mature  usque  ad  diffinitivam  sententiam  processisset  cum  consilio 
et  voto  quorundam  aliorum  ejusdem  Regis  expeditorum  dictum  Petrum 
Vaz  da  Cruz  in  exilium  septem  annorum  ad  partes  do  Rrasil  et  in  centum 
ducatorum  pro  aceusatricibus  prefatis  ac  in  expensis  condemnavit  qui 
pecunias  et  expensas  hujusmodi  solvit  sed  dum  carceribus  ut  dictum  exi- 
lium adimpleret  teneretur  ab  illis  aufugit  postea  autem  iteram  captus  causa 
fuge  et  forsan  fracti  carceris  in  alium  annum  exilii  ad  dietas  partes  et  vi- 
ginti  quinque  pro  dictis  aceusatricibus  ac  aliis  viginti  quinque  ducatorum 
pro  paupenbus  carceribus  condennatus  fuit  qui  iterum  e  carceribus^aufu- 
git  et  nichilominus  a  clementia  tua  impetravit  quod  acta  et  processus  revide- 
rentur  Quibus  sic  stantibus  licet  prefatus  Petrus  dicte  revisioni  vacare  seu 
potius  sententie  predicte  juste  et  recte  late  acquiescere  debuisset  et  debe- 
ret  debitam  tamen  correctionem  effúgere  procurans  quasdam  nostras  lite- 
ras  in  próxima  apostolice  sedis  vacatione  reportavit  quibus  decano  et  can- 
tori  Ulixbonensi  ac  doctori  Stephano  Preto  tunc  dicte  militie  judice  man- 
dabatur  quod  ipsi  vel  duo  ipsorum  conjunctim  acta  et  processum  predi- 
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ctarum  viderent  et  sententias  contra  ipsum  latas  causasque  pro  parte  sua 
allegatas  audirent  et  dictum  exilium  in  aliquam  penam  pecuniariam  eoram 
arbitrio  moderandam  pro  fabrica  conventus  de  Avis  aut  alio  pio  opere 
commutarent  qua  soluta  ipsum  ab  exilio  et  pena  dictorum  viginti  quinque 
ducatorum  pro  pauperibus  carceratis  predictorum  absolverent  et  libera- 
rent  et  forsan  cum  aliis  clausulis  et  decretis  in  dictis  literis  latius  enarra- 
tis  cum  autem  dicte  litere  hactenus  non  fuerint  executioni  mandate  etho- 
micidium  predictum  in  istis  partibus  nimis  fuerít  scandalosum  et  nimis 
atrociter  in  personam  fratris  commissum  consilio  auxilio  et  opera  dicti 
Petri  fuisse  constiterit  qui  si  evaderet  impunitus  et  sententia  predicta  exe- 
cutioni  debite  non  mandaretur  pessimum  esset  exemplo  et  magna  daretur 
aliis  ausa  peiora  facinora  in  isto  regno  perpetrandi  ac  sententie  régie  vili- 
penderentur  ad  tot  igitur  inconvenientibus  obviandum  et  utilitati  publice 
consulendum  que  est  quod  delicta  non  remaneant  impunha  et  provinde 
facinorosis  hominibus  purgentur  oportuno  super  his  remédio  per  nos  pro- 
videri  serenitas  tua  postulavit  qui  attendentes  quod  dicte  litere  per  si- 
nistram suggestionem  a  nobis  extorte  fuere  quas  proculdubio  minime 
scripsissemus  si  atrocitas  criminis  et  quod  de  consilio  et  auxilio  dicti  rei 
jam  constaret  aut  displicentia  majestatis  tue  exinde  mérito  suscepta  no- 
bis innotuisset  eorumque  discretorum  virorumqui  illaram  executioni  su- 
persederunt  prudentia  commendantes  ac  felici  statui  regni  et  ditionis  loi 
quantis  possumus  studiis  ut  tenemur  prospicere  summopere  Desiderantes 
de  mandato  sanctissimi  domini  nostri  pape  vive  voeis  oráculo  nobis  desu- 
per  facto  et  auetoritate  nostri  camerariatus  officii  harum  serie  antedictas 
nostras  literas  et  quicqua  earum  vigore  vel  pretextu  factum  fuerít  qua- 
tenus  premissa  ita  se  habeant1  revocamus  et  retractamus  ac  annullamus  ac 
pro  revocatis  retractatis  et  annullatis  ab  omnibus  teneri  et  reputari  ac  ut 
talia  nemini  suffragari  posse  aut  debere  et  perinde  ac  si  litere  predicte 
minime  emanassent  nullaque  exinde  subsecuta  fuissent  dictarum  senten- 
tiarum  debitam  executionem  nullatenus  impediri  Et  ita  per  quoscunque 
j adices  ordinários  et  delegatos  tam  ecclesiasticos  quam  seculares  judican 
interpretari  et  diffiniri  ac  non  aliter  debere  slatuimus  decernimus  et  de- 
claramus  non  obstantibus  premissis  constitutionibus  et  ordinationibus  apo- 
stolicis  aliisque  contrariis  quibuscunque  Quorum  et  presertim  literarum 

1  As  palavras  em  itálico  estão  no  fim  do  documento,  por  outra  letra,  mai  com  uma  cka- 
moda  para  este  logar. 
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predictaram  omniumque  alioram  hic  forsan  exprimendorum  seu  et  ad  ver- 
bum  inserendorum  tenores  et  formas  pro  plene  expressis  et  ad  verbum 
insertis  habemus  In  quorum  fidem  has  nostras  literas  per  infrascriptum 
nostrum  et  camere  predicte  notarium  subscribi  sigillique  nostri  camera- 
riatus  officii  fecimus  appensione  communiri.  Datum  Rome  in  eadem  ca- 
mera  sob  anno  a  nativitate  Domini  millesimo  quingentesimo  sexagésimo 
die  vero  secunda  meosis  octobris  Pontifícatus  prelibati  Sanctissimi  in  Christo 
patris  et  domini  nostri  domini  Pii  divina  providentia  pape  mi  Anno  primo1. 


Breve  do  papa  Pio  WV  a  el-Rel 


IMO— Outubro  a 

Cbarissimo  in  Christo  filio  nostro  Sebastiano  Portugalliae  et  Algar- 
biorum  Regi  illustri.  Gharissime  in  Christo  fili  noster  etc.  Literae  tuae 
xxix  die  julii  datae,  quibus  voluntatem  nostram  celebrandi  oecumenici, 
generalisque  concilii  ab  ipso  pontifícatus  nostri  initio  declaratum  summo- 
pere  laudas,  et  ad  id  peragendum  nos  vehementer  hortaris,  nobis  jucun- 
dissimae  fuerunt.  Animum  enim  tuum  ista  aetate  tanta  jam  erga  Sanctam 
Matrem  Ecclesiam  pietate  imbutum,  tanto  catholicae  fidei  studio  praedi- 
tum  esse  declarant,  ut  cum  aetate  processeris,  illos  piae  memoriae  Reges 
Avum  et  Proavum  tuum  optime  de  Ecclesia,  et  religione  catholica  méri- 
tos auguremur  Ecclesiae  ipsi  in  te  redditos,  et  restitutos  fore,  nam  te  cum 
generis  tui  vi,  ac  naturae  impulsu,  tum  charissimae  in  Christo  Filiae  no- 
strae  reginae  aviae  tuae,  et  dilecti  Filii  nostri  Cardinalis  Patrus  institu- 
tione,  disciplinaque  sanctissima  illorum  regum  vestigiis  praeclare  insistere 
videmus.  Divinum  porro  favorem  adeo  tibi  adesse  ex  recentibus  victoriis 
intelleximus,  ut  rerum  à  majoribus  tuis  gestarum  magnitudinem  et  glo- 
riam foelici  isto  regni  tui  initio  jam  sis  propemodum  assecutus.  Quo  no- 
mine  non  solum  piae  istae,  fortique  nationi,  sed  universae  Ecclesiae  gra- 
tulamur,  cujus  recentes  clades,  et  damna,  quae  aliis  in  locis  accepit,  tuis 
sunt  victoriis  compensata;  sed  quod  adeo  cupis  oecumenicr  concilii  reme- 
dium  lot,  et  Iam  gravibus  Ecclesiae  vulneribus  adhiberi,  ut  nos  etiam  ad 

1  Abgb.  Nac,  Blaç.  34  de  Bulias,  nam.  10. 
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hoc  hortandos  duxeris,  quodque  nullam  abs  te  officii  genus,  nec  synodo 
ipso,  nec  nobis  defuturum  esse  polliceris,  piae  istae  cupiditati  tuae  sum- 
mam  laudem  tribuentes  pro  tua  erga  nos  praeclara  voluntate  debitas 
etiam  gratias  agimus.  Scire  autem  Serenitatem  tuara  volamus,  constituísse 
nos  coDcilium  ipsum  in  urbe  Tridentina,  ubi  superíoribus  anuis  coeptum, 
et  propter  objecta  impedimenta  fuerat  intermissum,  eo  animo  instaurare, 
ut  si  quis  postea  ad  ià  peragendum  commodior  locus  delectus  fuerit,  eo 
transferatur;  nihil  enim  in  praesentia  commodius  esse  duximus  ad  obvian- 
dum  malis,.  quae  impendere  gravia  admodum  videbamus.  Qua  in  re  pium 
animum  nostrum,  et  te,  et  caeteros  reges,  ac  nationes  omnes  in  dies  ma- 
gis  prospecturos  esse  confidimus  etc.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum 
sub  annulo  Piscatoris  die  m  octobris  mdlx  pontifícatus  nostri  anno  i1. 


Carta  de  Leurenço  Pires  de  Távora  a  el-Bel 


15*0— ftatubro  9 

Senhor — A  derradeira  que  escrevi  a  Vossa  Alteza  foi  em  xvu  do  pas- 
sado por  via  do  embaixador  André  Teliez  nella  avizei  dá  chegada  de  Pêro 
Coelho  em  sinco  do  mesmo,  ao  qual  não  despachei  ateguora  com  reposta 
das  cartas  que  trouxe  por  sperar  a  resolução  que  em  alguns  dos  negócios 
que  Vossa  Alteza  manda  com  mais  brevidade  se  podia  aver,  e  para  dar 
conta  dos  de  mais  importância  começarei  a  reposta  das  cartas  que  por 
Coelho  recebi  pello  que  toqua  ao  concilio. 

Com  a  occasiam  da  chegada  do  ditto  correo  visitei  o  papa  da  parte 
de  Vossa  Alteza  com  largas  pailavras  de  comprimento  e  as  mesmas  recebi 
em  reposta,  dei  lhe  a  carta  que  lhe  Vossa  Alteza  escreveo  em  latim  na 
matéria  do  concilio,  lida  e  considerada  muito  de  vagar  na  primeira  palia* 
vra  respondeo  que  merecia  aquella  carta  ser  escritta  com  lettras  douro, 
assi  pello  bom  e  grave  stillo,  como  pello  modo  com  que  declarava  o  boora 
animo  de  Vossa  Alteza  para  obra  tão  sancta  e  que  as  lembranças  que  se 
nella  fazião  erão  de  muita  importância  e  necessárias  e  como  tais  as  esti- 
mava e  que  as  pailavras  e  sentenças  d  aquella  carta  em  mostras  do  afer- 

1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Symicta  Lusitanica,  Yol.  47,  foi.  53. 
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vorado  zello  com  que  trata  o  negocio  da  religião  christaan  devia  ser  exem- 
plo a  outros  príncipes  que  com  tibieza  dillações  e  inconvenientes  respon- 
dem e  passando  adiante  nesta  pratica  gabando  a  carta  disse  que  a  ne- 
nhum Rey  esta  see  appostolica  era  em  tanta  obrigação  como  a  Vossa  Al- 
teza porque  pura  e  verdadeiramente  exercittava  o  seu  reyno  em  obras  de 
príncipe  christão  conservando  o  limpo  dos  erros  que  em  todos  os  outros 
avia  occupandosse  continuamente  em  emprezas  de  acresentamento  de 
nossa  santa  fee,  e  que  em  tempo  que  em  todas  as  outras  partes  os  turcos 
fazião  muito  danno  Vossa  Alteza  com  suas  gentes  os  conquistava,  e  essa 
nação  era  a  que  agora  soómente  na  christandade  alcançava  victorias  des- 
tes imigos,  foi  occaziam  a  desta  pratica  para  lhe  eu  contar  a  preza  de  Da- 
mão, como  me  Vossa  Alteza  escreve  e  assi  o  acontesimenlo  de  Barem,  que 
por  outras  cartas  entendi  e  avendo  em  hum  dos  feitos  soómente  o  medo 
com  que  se  despejou  a  cidade,  e  no  outro  algum  danno  da  nossa  parte  a 
ambos  faltando  verdade  dei  a  cor  que  compria  pêra  se  estimarem  e  ave- 
rem  por  grandes,  e  estaa  em  tanta  reputação  n  estas  partes  o  esforço  dos 
turcos  que  quem  os  cometter  com  iguoal  gente  fará  cousa  sinalada  e  mui 
desacustumada  n  estes  tempos,  e  por  essa  rezão  s  espantão  de  os  vassallos 
de  Vossa  Alteza  os  estimarem  em  tam  pouco  que  ousem  pellejar  com  el- 
les  com  muito  infírior  numero.  Esta  mesma  nova  he  ja  publicada  por  to- 
das estas  partes  e  celebrada  com  muita  authoridade  de  Vossa  Alteza.  Con- 
tentou sse  Sua  Santidade  muito  d  esta  historia,  e  tornando  a  louvar  a  ten- 
ção e  obras  de  Vossa  Alteza  e  dos  seus  antecessores  disse  que  esta  see 
appostolica  era  obrigada  a  o  favorecer  e  ajudar  em  todas  as  suas  empre- 
zas, e  que  assi  o  faria  elle  quando  lho  requeresse.  Tornamos  a  pratica  da 
carta  e  a  matéria  do  concilio  e  d  isso  tratou  largo  mostrando  sse  muito  de- 
sejosso  da  conclusão  provando  não  ficar  por  elle  no  effecto  apontando  os 
inconvenientes  que  o  emperador  e  el  rey  de  França  a  isso  punhão  que  são 
os  que  Vossa  Alteza  terá  visto  peitas  copias  das  cstruçõcs  que  os  dittos 
príncipes  derão  aos  seus  embaxadores  sobre  as  mesmas  matérias  as  quaes 
eu  mandei  a  Vossa  Alteza  por  via  de  André  Tellez  em  xxn  d  agosto,  e  assi 
me  disse  Sua  Santidade  que  para  maior  clareza  do  que  elle  a  isso  respon- 
dia me  mandaria  dar  a  copia  da  strução  que  o  bispo  Delphino  que  estes 
dias  passados  mandou  ao  emperador  levou  e  assi  a  que  mandou  ao  seu 
núncio  em  França  em  reposta  do  que  o  abbade  de  Manná  lhe  qua  pro- 
puzera,  e  assi  o  que  por  Prospero  de  Santa  Gruz  mandava  n  estas  maté- 
rias referir  a  El  Rey  de  Castella  e  porque  com  esta  seram  as  dittas  copias 

TOMO  ix.  7 
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a  ellas  me  remetlo  em  tudo  o  que  acerqua  disso  em  sua  justificasão  Sua 
Santidade  me  disse  e  certeficando  me  da  sua  determinação  he  abrir  o  con- 
cilio tanto  que  estes  príncipes  se  quizessem  concordar  se  resolveo  que  elle 
responderia  a  Vossa  Alteza  e  que  sendo  eu  testemunha  de  todas  as  pra- 
ticas que  nestes  negócios  eram  passadas  assi  publicas  como  em  secretto 
comigo  me  rogava  que  mais  largamente  do  que  o  elle  podia  fazer  desse 
de  tudo  rellação  a  Vossa  Alteza:  dei  lhe  também  nesta  audiência  a  carta 
que  lhe  Vossa  Alteza  escreve  na  sentença  da  absolvição  do  cardeal  Moron 
pareceolhe  muito  bem  e  mostrou  grande  contentamento  da  emvenção  da 
dilta  carta  em  satisfação  da  honrra  do  cardeal  e  d  esta  see  appostolica  es- 
timando em  muito  o  juizo  de  Vossa  Alteza  nesta  parte  encarecendo  o  que 
isso  acresentava  na  authoridade  do  cardeal  ao  qual  logo  mandou  a  carta 
em  acabando  de  a  ler  por  hum  camareiro  dizendo  lhe  que  a  visse  e  guar- 
dasse para  sua  sepultura. 

Foi  muito  bem  acertado  screver  Vossa  Alteza  estas  cartas  em  latim 
e  assim  será  sempre  muito  importante  a  seu  serviço  as  que  forem  de  gra- 
ves matérias,  e  Vossa  Alteza  quizer  que  se  entendão  serem  scritlas  na 
ditta  lingoa  porque  com  esta  do  concilio  ser  nella  se  pode  mostrar  a  mui- 
tas pessoas  principaes  e  em  muitas  partes  onde  cumpre  a  authoridade  de 
Vossa  Alteza  saber  se  o  seu  animo  em  tal  tempo  nos  tais  negócios  ao 
ditto  cardeal  Moron  dei  a  carta  de  Vossa  Alteza  e  de  sua  parte  disse  o 
que  me  pareceo  necessário  para  sua  honrra  e  satisfação  elle  se  mostra 
por  tudo  em  grande  obrigação  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  e  responde  por 
hua  carta  que  com  esta  será. 

Pellas  primeiras  copias  das  instruções  do  emperador  e  rey  de  França 
que  mandei  a  Vossa  Alteza  terá  entendido  a  tenção  d  aquelles  príncipes 
ou  dos  que  os  aconselhão  ser  enderençada  (quanto  no  que  dos  inconve- 
nientes se  pode  comprender)  a  querer  anullar  o  concilio  de  Trento  e  para 
com  mais  força  persuadirem  Sua  Santidade  dizião  os  ministros  que  aquelle 
concilio  não  podia  ter  nenhum  vigor  não  sendo  confirmado  pello  papa  e 
que  anullado  aguora  por  Sua  Santidade  adquerião  os  pontífices  o  dereito 
que  per  tendi  ao  na  superioridade  dos  concilios  e  com  isto  e  com  as  impo- 
sibilidades  que  apresentavão  para  os  príncipes  não  poderem  convir  em 
Trento  forçarão  Sua  Santidade  a  consultar  se  devia  e  podia  para  bom  ex- 
pediente e  concórdia  do  que  se  agora  tratava  anullar  o  concilio  de  Trento 
e  fez  estudar  o  ditto  ponto  ao  cardeal  Puteo  nas  letras  e  riguor  do  qual 
elle  muito  confia  e  ao  cardeal  Sam  Clemente  para  que  com  alguns  sina- 
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lados  letrados  em  graude  segredo  o  vissem  e  o  tratassem  (não  avisei  d  esta 
particularidade  naquellc  tempo  Vossa  Âlleza  porque  o  sabia  de  Sua  San- 
tidade com  mandamento  de  segredo  e  sabendo  a  agora  por  outra  via  a 
posso  escrever)  ouve  opiniões  que  o  dillo  concilio  não  era  valioso-  em- 
quanto  não  era  confirmado  pello  papa  e  isso  parece  que  significa  a  re- 
posta de  Sua  Santidade  ao  emperador  no  lugar  que  vai  notado  com  um 
fisquo,  e  posto  que  nas  ou  Iras  partes  a  ditta  strução  faça  muita  conta  do 
dillo  concilio,  entendi  do  mesmo  Delphino  que  a  leva  que  comprindo  laa 
no  bem  da  resolução  do  negocio  elle  em  algua  maneira  cederia  a  opinião 
do  emperador,  mas  ja  tambcm  entendo  que  esta  comissão  não  avera  cffeito 
porque  considerada  com  maior  deligencia  esta  partida  se  ve  ser  muito 
escandalosa  e  chea  de  mil  periguos  e  portanto  Sua  Santidade  não  fará  a 
tal  declaração  e  soómenle  dará  faculdade  para  nas  maiorias  alli  tratadas 
se  tornar  a  despular  e  diz  tem  mui  certa  confiança  em  Nosso  Senhor  que 
o  mesmo  que  elle  allumiou  pelo  seu  spirittu  aos  entendimentos  daquelles 
prellados  nas  cessões  passadas  fará  todas  as  vezes  que  das  próprias  pro- 
posições se  tornar  a  desputar  parece  lhe  que  com  este  meo  e  moderação  no 
requerimento  dos  protestantes  sendo  pouco  diferente  do  que  elles  preten- 
dem lhes  molificara  os  ânimos  a  não  insistirem  na  outra  tão  ímpia  demanda. 

Depois  de  todas  estas  cousas  passadas  tendo  Sua  Santidade  aviso  do 
cardeal  Tornon  que  com  nome  de  legado  tinha  mandado  a  corte  de  França 
onde  o  ditto  cardeal  tem  muito  creditto  que  as  cousas  da  religião  naquellc 
rcyno  procedião  tam  mal  que  tinha  EIRey  concedido  concilio  nacional  e 
gra  publicado  para  xx  de  janeiro  que  vem  e  que  socedendo  este  caso  fora 
da  opinião  e  extrução  com  que  elle  cardeal  partio  desta  corte  parava  em 
um  lugar  seu  sem  mais  hir  adiante  ale  não  ver  o  que  Sua  Santidade  em 
tal  sucesso  mandava  e  assi  escreveo  o  pouco  poder  d  EIRey  contra  estas 
alterações  e  deu  conta  da  proposta  tam  temerária  do  almirante  de  França 
em  que  pedia  igrejas  para  se  poderem  os  do  seguilo  luterano  ajuntar  em 
seus  sermões  e  ritus  e  em  tudo  dava  tam  maa  sperança  de  remédio  que 
põem  asaz  medo  no  porvir. 

Sua  Santidade  fez  logo  congregação  de  cardeais  para  consultar  o 
que  se  responderia  ao  de  Tornon  acordarão  que  passasse  a  coite  e  pro- 
curasse com  sua  authoridade  e  com  novas  rezões  de  Sua  Santidade  em- 
pedir  a  execução  daquelle  concilio  com  mandamento  que  não  podendo 
aproveitar  n  isso  não  se  achasse  prezente  por  nenhum  modo  e  àssi  o  en- 
comenda aos  outros  cardeais  de  França. 
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Logo  ao  outro  (sic)  em  xxm  do  passado  chamou  Sua  Santidade  os 
embaixadores  dos  príncipes  excepto  o  de  França  e  assi  foi  prezente  o  da 
senhoria  de  Veneza  e  a  todos  juntos  propôs  a  nova  que  tinha,  e  a  resolu- 
ção que  tomara  lamentando  sse  com  muitas  palavras  do  estado  de  França 
sentindo  a  perda  de  hum  tal  membro  da  see  appostolica  temendo  sse  do 
danno  que  em  outras  partes  hum  tal  exemplo  poderia  fazer  e  avendo  por 
certo  nasceria  disto  algua  gram  scizma  na  igreja  de  Deos  culpando  mui- 
tos prellados  daquelle  reyno  por  infectos  da  opinião  luterana  declarando 
este  negocio  pello  mais  alto  de  que  se  podia  tratar  pello  qual  visto  como 
tudo  vai  em  ruyna  elle  queria  escrever  a  Tornon  e  também  ao  núncio  que 
tem  n  aquella  corte  que  elle  estava  resoluto  de  alevantar  a  suspensão  ao 
concilio  de  Trento  e  posto  que  estivesse  ate  guora  deliberado  de  confirmar 
o  passado  vendo  ao  prezente  os  inconvenientes  e  petições  dos  príncipes  a 
saber  Emperador  e  Rey  de  França  declarava  que  nem  o  confirma,  nem  o 
infirma,  e  que  possão  vir  a  elle  todos  a  tratar  e  disputar  do  que  quizerem 
e  comesando  em  Trento  e  querendo  os  príncipes  outro  lugar  elle  o  mu- 
dara e  transferira  aonde  se  elles  concordarem  com  tanto  que  seja  seguro 
e  que  nenhum  de  Itallia  refutara  e  que  ira  a  Versselhi  por  ser  do  duque 
de  Saboya  ou  a  algum  de  venezeanos  visto  como  os  que  lhe  são  oflfereci- 
dos  são  sospeitosos  e  eflectos  de  heregias  e  pouco  seguros  aos  que  laa 
aviam  de  hir  que  elle  nos  chamara  a  todos  para  nos  dar  conta  daquelle 
accidente  e  nos  rogava  screvessemos  com  muita  presteza  a  nossos  prínci- 
pes e  os  avissassemos  d  esta  sua  resolução,  e  detreminação,  e  assi  nos  pe- 
dia lhe  déssemos  no  mesmo  caso  nosso  parecer  e  conselho  e  lembrássemos 
o  mais  que  vissemos  ser  necessário  para  este  effecto. 

O  embaxador  do  Emperador  não  disse  outra  cousa  senão  que  lhe 
escreveria  o  que  Sua  Santidade  tinha  proposto  e  que  eslava  certo  o  Em- 
perador não  faltaria  ao  que  devesse  e  podesse  mas  que  lhe  parecia  pouco 
termo  o  que  se  tomava  para  negocio  em  que  era  necessária  gram  delibe- 
ração e  ganhar  primeiro  a  vontade  dos  alemães,  e  perfiando  o  papa  e  nos 
que  dissesse  algum  outro  inconveniente  se  o  tinha,  deu  a  entender  que  se 
devia  de  advertir  que  fazendo  sse  o  concilio  como  Sua  Santidade  propu- 
nha receava  ajuntarem  sse  os  protestantes  para  o  virem  desturbar,  a  isto 
entrou  Sua  Santidade  em  cólera  e  bradando  disse  que  em  Itália  não  temia 
ninguém  e  que  se  os  luteranos  o  viessem  buscar  sperava  desbaratall  os  e 
pêra  isso  tinha  hum  milhão  douro  junto  e  aquelle  acabado  se  comprísse 
tinha  modo  pêra  aver  outro,  o  embaxador  Vargas  fallou  largo,  e  como  le- 
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trado  uas  necessidades  qne  forçavão  a  resolução  do  concilio,  e  deu  as  re- 
zões  para  se  dever  effecluar  e  bem  ordenadas  eu  as  provei  e  ajuntei  al- 
guas  e  confirmei  o  papa  em  sua  boa  opinião  e  saneia  determinação  e  disse 
que  não  tão  somenle  bastava  dizella  aos  embaixadores  mas  que  devia 
logo  e  com  muita  presteza  despachar  correos  ao  Emperador  a  França  e  a 
Castella,  noteficando  por  suas  cartas  aaquelles  principes  que  por  causa 
deste  novo  accidente  da  declaração  do  concilio  nacional  e  por  acodir  aos 
grandes  e  perigosos  inconvenientes  que  de  tal  ajuntamento  se  podia  seguir 
elle  estava  deliberado  a  logo  abrir  o  concilio  geral  em  Trento  e  que  para 
confirmação  do  que  offerecia  devia  logo  elleger  os  legados  que  avião  de 
presidir  no  dito  concilio  e  para  escuzar  a  dillação  que  era  necessária  man- 
dando mais  recados  esperando  repostas  Sua  Santidade  devia  affirmar 
mandava  logo  os  seus  e  com  esta  deliberada  resolução  poderia  antevir  o 
concilio  nacional  antes  que  com  outras  dillações  a  negoceação  d  elle  fosse 
tanto  adiante  que  se  não  podesse  impedir  inda  que  se  fizesse  o  geral  e 
assi  disse  que  não  se  acordando  os  principes  a  tempo  Sua  Santidade  lhes 
devia  declarar  desde  agora  faria  sem  elles  em  todo  caso  o  geral  por  sa- 
tisfazer com  sua  obrigação  offerecendo  o  remédio  que  de  sua  parte  em 
tanto  danno  se  podia  dar  e  posto  que  de  todos  os  principes  christãos  se 
devia  cuidar  e  esperar  não  fallarião  n  esta  sua  offerta  eu  lhe  dezia  em  nome 
de  Vossa  Alteza  estava  desposto  e  deliberado  para  em  tão  saneia  obra 
seguir  servir  e  ajudar  Sua  Santidade  com  todas  suas  forças  e  possebilidade 
e  para  isso  mandaria  seus  prellados  e  ministros  aonde  quer  que  elle  no- 
measse o  concilio  e  que  nesta  matéria  não  tinha  eu  mais  que  dizer  que 
prostando  me  aos  pees  de  Sua  Santidade  (como  em  effecto  o  fiz)  pedir  da 
parte  de  Vossa  Alteza  e  de  Jesus  Ghristo  brevidade  e  firme  resolução 
neste  negocio  para  remédio  de  tantos  males  prezentes,  e  que  no  porvir  es- 
tão aparelhados.  Agradeceo  me  com  amorosas  palavras  o  boom  animo  que 
da  parte  de  Vossa  Alteza  mostrava  e  approvarão  todos  a  lembrança  de 
mandar  os  correos  aos  principes  com  a  declaração  da  vontade  de  Sua  San- 
tidade e  da  deliberação  em  que  ficava  de  levar  a  suspenção  consentindo 
elles  ou  não  consentindo,  e  dizendo  também  os  outros  embaixadores  seus 
pareceres  se  tratarão  todas  estas  matérias  meudamente  e  todos  se  afervo- 
raram com  querem  (sic)  concluir  que  logo  devíamos  tomar  comissão  para 
escrevermos  a  nossos  principes  mandassem  pôr  em  ordem  os  seus  prella- 
dos para  que  estando  já  apercebidos  tardassem  menos  quando  o  concilio 
se  abrisse  e  comtudo  moderando  as  sentenças  se  assentou  que  Sua  San- 
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tidade  sperasse  reposta  do  que  sobre  esta  matéria  screvia  ao  Emperador 
e  a  EIRey  de  França  e  dando  a  isso  termo  de  hum  mes  poderia  com  mais 
justificasão  e  corlezia  fazer  esta  obra  e  com  esta  resolução  se  concluio  a 
nossa  congregação. 

Fallei  depois  disto  ao  papa  por  vezes  na  matéria  do  concilio  como 
sempre  faço  em  todas  as  audiências  que  com  elle  tenho,  e  creo  que  por  eu 
ser  ministro  de  príncipe  desinteressado  nas  pertenções  deste  negocio,  e 
Rey  verdadeiramente  zellador  da  religião  falia  com  muita  confiança  comigo 
e  ao  que  posso  comprender  Sua  Santidade  está  de  todo  deliberado  em 
effectuar  o  que  tem  ditto  e  a  esse  modo  abrira  o  dilto  concilio  e  o  publi- 
cara não  socedendo  algum  notável  accidente  dentro  em  hum  mes,  e  no- 
meara legados  mas  não  creo  que  se  poderá  comessar  dentro  em  seis  mes- 
ses por  rezão  dos  prellados  que  se  an  de  chamar,  e  an  de  vir  de  longe, 
entendo  que  de  Alemanha  viram  poucos  ou  nenhum  pella  pouca  espe- 
rança que  o  Emperador  d  isso  da,  o  qual  pode  tam  pouco  com  aquella 
nação  que  lhes  não  cometera  cousa  de  seu  desgosto  nem  ousara  a  em  ne- 
nhua  maneira  neste  caso  approvar  o  que  o  papa  fizer  e  daqui  se  enferc 
que  se  os  protestantes  quiserem  effectuar  o  que  o  seu  embaxador  deu  a 
entender  que  farião  não  será  elle  poderoso  para  os  estrovar,  e  passara  pe- 
rigo e  trabalho  se  os  não  seguir. 

EIRey  de  França  por  sua  natureza  segundo  dizem  e  pellos  annos 
esta  desacreditado  e  com  tão  pouca  reputação  entre  os  seus  vassallos,  que 
ousão  elles  cometer  tudo  o  que  imaginão  estar  lhes  bem  e  estão  elles  jaá 
tão  superiores  que  tem  alcançado  a  promessa  do  concilio  nacional,  e  ajun- 
tamento dos  três  estados,  da  qual  cousa  nacera  porem  lhe  as  leis  que  qui- 
zerem  e  elles  escolherem  a  que  lhe  melhor  estiver,  donde  se  infere  que 
estando  todos  mal  contentes  do  governo  dos  Guisas  poderá  aver  algua  mu- 
dança no  estado  e  com  este  receo  não  sei  se  ousara  o  dilto  Rey  inda  que 
se  abra  o  concilio  geral  antes  do  seu  contrariar  as  vontades  dos  vassallos 
se  não  quiserem  desistir  da  promessa  que  do  nacional  lhe  tem  feitta  posto 
que  fosse  com  a  condição  de  se  effectuar  não  dando  o  papa  o  geral,  e  com- 
tudo  pellos  derradeiros  avisos  daquelle  reyno  se  entende  estarem  elles 
melhor  desposlos  e  de  melhor  sperança  para  virem  aô  geral  se  se  abrir 
com  tempo.  / 

EIRey  de  Caslella  tem  feitto  nisso  grande  obra  mandando  dom  An- 
tónio de  Tolledo  como  Vossa  Alteza  terá  entendido  e  mandou  mostrar  a 
Sua  Santidade  a  estrução  que  neste  caso  lhe  deu  e  assi  também  avera 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA        55 

poucos  dias  tornou  a  escrever  a  Sua  Santidade  e  a  pedir  com  muita  in- 
stancia e  grande  fervor  queira  abrir  o  concilio  a  tempo  que  possa  com 
isso  eslrovar  o  de  França,  e  n  esta  matéria  do  concilio  isto  he  o  que  passa 
ate  gora  e  sendo  ella  tão  grave  e  de  tanta  importância  não  me  pareceo 
com p ria  com  o  que  devia  deixando  algua  circunstancia  por  escrever,  e  esta 
será  a  desculpa  se  esta  carta  parecer  demasiadamente  comprida. 

Entendendo  Vossa  Alteza  o  estado  deste  negocio  pode  fazer  a  elei- 
ção dos  ministros  e  prellados  que  ao  concilio  áde  mandar  religiosos  creo 
avera  nesse  reino  alguns  que  com  honrra  poderão  parecer  em  toda  a  parte  - 
e  porque  os  prellados  não  poderão  ser  muitos  poderião  estes  entre  elles 
soprir  e  todos  lustrarão  mnito. 

Creo  que  será  necessário  a  obrigação  de  Vossa  Alteza  congratular  sse 
com  o  papa  n  esta  sua  tão  boa  tão  pia  e  sancta  resolução  dando  lhe  graças 
em  geral  e  em  special  por  ella  exortando  o  e  animando  o  ao  effeito  offere- 
cendolhe  sempre  o  serviço  e  ajuda  no  modo  que  se  pode  e  deve  fazer  e 
neste  cuidado  se  ganha  creditlo  e  aulhoridade  no  mundo  e  se  cumpre  com 
Nosso  Senhor  o  qual  a  estes  negócios  de  o  suecesso  que  a  sua  igreja  cum- 
pre e  a  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  por  longos 
annos  em  seu  serviço  De  Roma  oito  de  outubro  1560\ 


Carta  do  doutor  António  Lopes  a  el-Hel 

IMO  —  Outubro  10 

Senhor — O  embaixador  Lourenço  Pirez  de  Távora  me  mostrou  hfla 
carta  que  lhe  Vossa  Alteza  scrfcveo  sobre  hua  demanda  que  nesta  corte 
movia  hum  Simão  Quinteiro  contra  o  doutor  António  Leitão  capellão  de 
Vossa  Alteza  sobre  a  igreja  de  S.  Mamede  de  Azere  a  qual  he  do  padroado 
de  Vossa  Alteza  na  qual  Vossa  Alteza  lhe  mandava  que  mandasse  acudir 
a  esta  causa  por  cumprir  muito  a  seu  serviço  e  o  ditto  embaixador  m  a 
encarregou,  e  o  ditto  doutor  António  Leitão  me  mandou  sua  procuração, 
e  bem  assi  todos  os  mais  papeis  que  pêra  esta  causa  lhe  parecerão  ne- 
cessários. Eu  senhor  para  os  negócios  que  tocão  a  serviço  de  Vossa  Alteza 
segundo  o  grande  desejo  tenho  (sic)  de  o  servir,  não  hei  mister  outra  cousa, 

1  Copia,  nu  Bibuoth.  d  Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  115. 
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mais  que  saber  eu  que  Vossa  Alteza  quer  que  se  facão,  e  por  isso  acudi 
logo  ao  ditto  negocio  para  o  qual,  e  para  lodos  os  outros,  o  embaixador 
m  offreceo  seu  favor,  e  autoridade,  e  porque  o  Simão  Quinteiro  he  ausente 
desta  corte,  pus  logo  deligencia  para  provar  sua  ausentia  por  testemunhas, 
e  procedi  contra  elle  á  reveria,  e  houve  sentença  absolutória,  e  exequuto- 
riaes  por  ser  passada  in  re  judicata,  as  quaes  entreguei  ao  embaixador 
para  as  mandar  a  Vossa  Alteza  assi  que  o  doutor  António  Leitão  stá  ab- 
soluto, e  o  Simão  Quinteiro  condenado  nas  custas,  o  que  posso  allegar  a 
Vossa  Alteza  antre  outras  cousas  he  que  os  serviços  que  lhe  faço  são  com 
muila  deligencia  e  com  muito  pouca  despesa  das  partes.  E  porque  esta  Dão 
he  para  outra  cousa,  mais  que  para  dar  a  Vossa  Alteza  conta  de  este  ne- 
gocio e  ao  doutor  António  Leilão  screvo  mais  largo,  e  o  aviso  da  demanda 
que  na  Rota  pendia  antre  o  ditto  Simão  Quinteiro,  e  Lopo  Cardoso  co- 
mendador desta  ygreja  na  qual  eu  era  procurador  por  mandado  dElRey 
vosso  avo  que  Deos  haja,  não  direi  outro  senão  que  peço  a  Nosso  Senhor 
a  muito  real  pessoa  de  Vossa  Alteza  guarde,  e  seu  stado  acrecente  com 
muito  mayores  reinos,  e  senhorios  como  deseja  De  Roma  a  x  de  outubro 
1560 — o  doutor  António  Lopez l. 

Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Hel 

1&60— Outubro  II 

Senhor — Sendo  esta  carta  para  tratar  de  minhas  necessidades  e  por 
essa  rezão  imposibilidades  a  este  serviço  me  envergonho  de  mim  mesmo 
avendo  de  tornar  a  resumir  outra  vez  as  mesmas  cousas  e  rezões  a  que 
Vossa  Alteza  (segundo  pella  reposta  de  sua  carta  de  29  de  julho  consta) 
não  dá  nenhum  creditto  pois  o  remédio  que  lhe  dá  denota  não  me  ser  ne- 
cessário o  que  peço  e  d  isso  posso  inferir  deve  Vossa  Alteza  ter  por  vans 
minhas  pai  lavras,  e  as  querellas  por  de  pouco  momento  e  a  mim  por  de 
pouca  honrra  entendendo  que  a  effecto  de  aver  hum  pouco  de  mais  di- 
nheiro me  desponha  a  enganar  e  a  contar  e  fingir  misérias,  dizer  baxexas 
de  spirito  c  ludo  aquillo  de  que  os  honrrados  ou  que  o  querem  parecer 
fogem  dissimulão  e  encobrem.  Não  sou  tão  ambicioso  do  estado  mísera- 

1  Arch.  Nac,  Gav.  19,  Maç.  3,  num.  48.—  Sobrescrito:  A  El  Rey  nosso  senhor (*> 
doclor  António  Lopez.)  Sobre  a  igreja  de  S.  Mamede  d'Azere. 
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vel  não  aproveitando  elle  senão  aos  que  tiverem  toda  sua  força  nas  lagri- 
mas para  procurar  e  querer  por  tal  meo  dinheiro  nem  fazenda  inda  que 
fosse  muita  a  Deus  soómente  descobrem  mostrão  e  contão  os  que  esti- 
mão  honrra  suas  necessidades  e  mingoas  porque  he  em  segredo  e  lhe 
pedem  gloria  sabido  esta  que  se  elle  daa  mais  ao  que  tem  algua  cousa 
não  deve  sperar  que  quem  tiver  entendimento  que  possa  mover  os  prín- 
cipes do  mundo  com  pobreza  com  angustia  e  com  não  ter  nada,  e  sabendo 
eu  isto  por  doctrina  por  exemplos  por  experiência  e  por  pratica  como  me 
avia  de  cegar  tanto  a  cobiça  que  viesse  ao  estremo  da  vergonha  que  con- 
siste na  misseria,  senão  forçado  constrangido  e  vencido  das  necessidades 
gastado  o  que  tinha  e  o  que  me  quizeram  emprestar  os  amigos  cansados 
e  resseosos  de  lhe  não  poder  pagar  os  que  me  dão  dinheiro  sobre  minha 
fazenda  cheguei  a  meudamente  dar  conta  do  estado  em  que  me  tem  posto 
e  pode  por  este  cargo  como  a  rey  e  senhor  meu  e  como  a  interessado  na 
minha  impossibilidade  para  prover  nisso.  Não  me  crê  responde  a  minhas 
duvidas  e  necessidades  contando  me  as  suas  e  posto  que  me  isso  dee  o  pe- 
sar que  he  rezão  como  boom  vassallo  não  me  daa  remédio,  mas  antes  tira 
gram  parte  das  esperanças  e  quebranta  asaz  as  forças  com  que  se  serve. 
Não  cuido  que  he  esta  a  estrada  para  entreter  obrigações,  creo  que  se 
acharia  outra  para  isso  e  se  não  chegasse  a  remediar  a  fazenda  de  Vossa 
Alteza  em  todo  seguir  se  hia  como  de  menor  danno.  Interpretam  meu  re- 
querimento a  ser  acresentamento  de  ordenado,  eu  não  peço  senão  sosten- 
tamento  para  servir  pode  mo  dar  com  o  nome  e  pello  modo  que  quizerem 
,  que  não  sou  eu  o  que  ei  de  pôr  mãos  exemplos  nas  ordenanças  e  leis  de 
Vossa  Alteza  sei  que  os  podem  e  devem  de  mim  tomar  bons  para  todo 
serviço  o  que  peço  he  pêra  poder  servir  estou  resoluto  e  tenho  spermen- 
tado  não  o  poder  fazer  doutra  maneira  não  me  abastão  sinco  mil  cruza- 
dos inda  que  sejão  com  o  nome  de  embaixador  de  Vossa  Alteza  (tantas 
vezes  referido  para  o  que  cumpre  a  minha  despeza)  (sic)  e  porque  em  htla 
que  levou  Phellippe  Gaspar  tenho  ditto  asaz  do  poder  deste  titollo  a  isso 
me  remetto,  estou  tanto  ao  cabo  no  que  posso  que  não  podendo  sem  gran- 
des vergonhas  e  mui  certo  perigo  da  consciência  passar  mais  adiante  vem 
a  ser  jogo  forçado  dever  me  Vossa  Alteza  acodir,  e  logo,  ou  com  modo  para 
o  servir  o  tempo  que  for  justo  e  computável  a  minha  idade  e  trabalhos 
passados  e  a  conta  que  se  deve  ter  com  a  molher  e  criação  de  filhos,  ou 
mandar  licença  para  me  poder  hir,  não  fujo  nem  refuto  nenhum  trabalho 
inda  que  com  rezão  o  podia  ja  fazer,  estou  aparelhado  para  todos  os  ou- 
tono ix.  8 
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tros  que  com  pagamento  de  minhas  dividas  e  a  possibilidade  de  minha 
fazenda  poder  e  dever  soportar.  Tenho  comido  ja  (posto  que  inda  os  não 
tenha  remettido  em  lettras)  os  dous  mil  e  quinhentos  cruzados  que  me 
cabem  a  receber  dos  seis  meses  adiantados  que  entrão  a  xx  deste  ou* 
tubro  affirmo  a  Vossa  Alteza  pella  verdade  que  lhe  devo  fallar  que  de 
nenhua  parte  tenho  esperança  de  socorro  aas  necessidades  em  que  de  por 
força  me  ei  de  ver,  e  que  vindo  me  a  licença  como  espero  se  tardasse  seis 
meses  não  teria  despeza  para  me  por  na  minha  quinta  pagando  soómente 
o  que  n  esta  cidade  devo  vendendo  a  prata  joyas  tapaçaria  e  cavallos  como 
farei  ao  que  achar  comprador,  inda  poderia  contar  mais  misérias,  mas  de 
que  serve  a  Vossa  Alteza  passar  eu  estas  vergonhas  emfim  saiba  sse  em 
somma  que  a  minha  molher  e  filhos  para  depois  de  minha  morte  tenho 
feitto  todo  o  danno  que  podia  a  consciência  posso  inda  fazer  mais.  Pello 
qual  peço  com  quanta  instancia  posso  a  Vossa  Alteza  pois  sua  fazenda 
não  sofre  outro  meo  nem  a  necessidade  de  meu  serviço  parece  que  o  me- 
rece, me  mande  licença  para  me  hir  a  resolução  do  concilio  não  deve  ja 
dar  empedimento  pello  que  Vossa  Alteza  terá  visto  do  que  d  esta  matéria 
escrevo  sperando  também  dentro  em  poucos  dias  poder  mandar  a  derra- 
deira determinação  na  abertura  do  ditto  concilio  e  segundo  Vossa  Alteza 
me  escreve  e  não  cre  o  que  digo  achar  se  á  facilmente  quem  com  servir 
melhor  e  conservar  com  sinco  mil  cruzados  a  authoridade  do  nome  de 
Vossa  Alteza  mostre  claro  serem  minhas  queixas  vans  e  sem  fundamento. 
Muitas  cousas  me  occorrem  para  dizer  n  estas  matérias,  mas  por  bons  re- 
speitos as  remetto  a  prudência  de  Vossa  Alteza  e  a  providencia  do  seu 
conselho  e  com  isto  me  satisfaço. 

No  que  toqua  a  sentença  que  se  deu  na  índia  contra  Garcia  Rodri- 
gues meu  irmão  não  ha  ja  que  fallar  porque  tenho  aviso  seu  de  ficar  de- 
liberado a  vir  sse  nas  nãos  que  embora  virão  para  o  reino  com  sperança 
que  Vossa  Alteza  lhe  satisfará  seus  serviços  pois  pellos  alvarás  em  contra- 
rio não  ouve  lugar  a  mercê  que  lhe  tinha  feita,  e  conforme  a  elles  julga- 
rão aquelles  dezembargadores  rectamente  mas  conforme  a  rezão  Vossa 
Alteza  pudera  nas  nãos  passadas  prover  o  remédio  do  seu  aggravo.  Tem 
bem  servido  tem  muitas  partem  para  servir  n  ellas  e  na  justa  bondade  de 
Vossa  Alteza  pode  esperar  grandes  mercês  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado 
de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma  onze  de  outu- 
bro mil  e  quinhentos  sessenta '. 

1  Copia,  na  Bibuoth.  d'àjudà,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,,  foi.  124. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 

1560 — Outubro  Vt 

Senhor — Tendo  escritto  a  outra  primeira  chegou  a  esta  corte  em  íx 
do  prezente  hum  correo  despachado  por  dom  António  de  Tolledo  de  Pa- 
riz  em  xxvn  do  passado  ao  embaixador  Vargas  para  avisar  ao  papa  de 
tudo  o  que  o  ditto  dom  António  tratara  com  EIRey  de  França  na  maté- 
ria do  concilio  e  porque  com  os  papeis  que  com  esta  mando  posso  forrar 
a  narração  deste  successo  me  remetto  para  inteira  enformação  do  que 
passa  aas  mesmas  estruções,  e  para  se  guardar  a  ordem  mandara  Vossa 
Alteza  primeiro  ler  o  recado  que  o  embaixador  de  França  deu  a  EIRey 
de  Castella  por  escritto  e  depois  a  instrução  que  se  deu  ao  ditto  dom  An- 
tónio para  o  que  avia  de  tratar  e  por  derradeiro  a  reposta  e  resolução 
que  EIRey  de  França  deu  e  nesse  papel  vai  também  a  copia  de  hum  ca- 
pitólio da  carta  de  (sic)  dom  António  escreve  ao  ditto  Vargas  em  que  em 
somma  conta  o  que  passa  e  o  que  lhe  parece  do  negocio.  Entendesse  des- 
tas informações  estar  aquella  nação  desposta  ao  mesmo  mal  que  dom  An- 
tónio sospeita  parece  pellos  andamentos  de  huns  e  consentimentos  de  ou- 
tros que  ha  em  todos  pouca  diferença  na  opinião.  Sei  que  o  duque  de  Flo- 
rença tem  aviso  de  França  em  que  lhe  affirmão  pertender  o  cardeal  de 
Loreina  ser  patriarca  n  aquelle  reino  e  quem  tiver  estes  dessejos  tibia- 
mente  estrovara  o  concilio  nacional  pello  meo  do  qual  elle  cuidara  aver 
acresentamento  e  os  outros  isenção.  Sua  Santidade  sentio  muito  esta  nova 
de  dom  António  ella  he  para  dar  afflição  a  quem  tiver  alma  pella  religião, 
e  a  quem  a  não  tiver  pello  governo  de  estado.  Deus  acuda  por  sua  honrra 
porque  sem  elle  em  tal  estreita  vallem  ja  pouco  os  homens  se  França  põem 
em  effeito  o  que  se  teme  e  espera  ficara  o  papa  somente  obedecido  de  Vossa 
Alteza  e  El  Rey  de  Castella  e  em  tam  grande  desemparo  parece  de  maior 
obrigação  ser  elle  acatado,  honrado  estimado  e  servido  de  Vossa  Alteza  e 
d  El  Rey  de  Castella  muito  mais  que  antes,  devesse  isso,  e  se  mais  pode  ser 
a  este  tittollo  de  vigairo  de  Christo  e  authoridade  da  see  apostólica  e  quererá 
esse  Christo  Nosso  Senhor  que  por  meo  de  Vossa  Alteza  ganhara  a  sua 
igreja  outros  reynos  de  imigos  em  tempo  que  os  amigos  a  deixão  e  a  Vossa 
Alteza  dará  larga  vida  para  acabar  grandes  emprezas  em  seu  serviço  De 
Roma  xn  de  outubro  mil  560 {. 

1  Copia,  na  Biblioth.  d'Ajuda*  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  120. 
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Carta  de  Lourenço  Pire*  de  Távora  a  el-Rel 


ISSO— Outubro  1» 

Senhor — Âvendo  tantos  negócios  de  que  dar  conta  em  mui  diferen- 
tes matérias  não  podem  deixar  de  ficar  alguns  fora  da  ordenança  e  des- 
ses será  esta  carta. 

Ver  se  á  na  regra  revocatoria  dos  indultos  que  erão  concedidos  aos 
cardeais  dar  Sua  Santidade  por  causa  estar  deliberado  a  conceder  em  fe- 
vereiro próximo  expectativas.  Tomei  disso  ocazião  para  dizer  a  Sua  San- 
tidade os  inconvenientes  e  demandas  que  de  tal  concessão  soyam  nascer 
particularizando  as  e  pedindo  lhe  que  ao  menos  fosse  Portugal  livre  de  tra- 
balhos tão  escandalosos  pareceo  a  Sua  Santidade  tinha  eu  rezão  e  des- 
culpando sse  me  em  algua  maneira  com  ser  aquelle  o  custume  e  modo  de 
grateficar  pessoas,  mas  que  a  esse  reyno  teria  respeito  como  lhe  eu  dezia. 
Bem  vejo  a  boa  obra  que  fiz  a  meus  criados  e  a  meus  amigos  que  na 
graça  de  Sua  Santidade  poderão  ter  a  melhor  parte,  mas  ha  no  mundo 
tanta  incerteza  nas  promessas  que  nem  eu  que  as  estorvo,  nem  os  que  as 
tem  por  certas  podemos  estar  mui  seguros. 

Recebi  as  provisões  dos  abitos  que  Vossa  Alteza  mandou  com 
Pêro  Coelho  para  o  conde  Rayner  a  instancia  de  Sua  Santidade  e  assi  a 
que  vinha  para  o  gentilhomem  do  cardeal  Borromeo  o  qual  e  Sua  Santi- 
dade folgarão  com  o  que  nisso  da  parte  de  Vossa  Alteza  lhes  disse.  Ao 
cardeal  de  Ferrara,  Santa  Flor,  Medíeis,  São  Clemente,  Farnes  e  Alexan- 
drino, não  soube  que  reposta  dar  nem  como  ei  de  dizer  em  Itália  que  he 
peccado  dar  hábitos,  quando  me  dizem  que  os  pedem  para  sua  honrra,  e 
se  é  para  ter  pensões  que  escrupullo  pode  ter  quem  obedece  a  see  appo- 
stolica  no  que  ella  dispensa  com  que  demostrações  pode  Vossa  Alteza 
soster  em  seu  serviço  hum  tal  cardeal  e  de  tais  calidades  como  o  de  Fer- 
rara que  se  contenta  com  hum  habito  para  hum  seu  parente  que  tem  mais 
de  quatro  mil  cruzados  de  renda  que  se  dirá  a  São  Clemente  por  cuja  mão 
passão  todos  os  breves  e  cousas  que  se  despachão  de  serviço  de  Vossa 
Alteza  e  de  tanto  credito  ante  o  papa  que  nos  que  elle  duvidar  valera 
pouco  o  requerimento  dos  embaixadores?  que  a  Alexandrino?  que  sérvio, 
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e  cada  dia  serve  tam  bem  dos  negócios  da  inquisição  e  tomão  a  proteição 
neste  caso  do  que  contra  o  concedido  se  requere.  Medicis  he  filho  do  du- 
que de  Florença  e  se  na  primeira  idade  d  esse  reyno  não  passava  a  co- 
municação de  Gamora  para  diante  grande  barbaria  seria  querermos  n  esta 
parte  n  este  tempo  immitar  nossos  avos  pois  o  nome  e  fama  dos  grandes 
príncipes  não  ha  de  ter  os  termos  polias  arrayas  dos  seus  reynos.  Santa 
Flor  avendo  tantos  annos  que  he  protector  desse  reyno  não  tem  nelle 
nenhúa  pensão  e  com  estas  mercês  se  entretém.  He  de  tal  calidade  o  re- 
querimento dos  hábitos  que  concedendo  sse  obriga  e  negando  sse  da  mui- 
tas rezões  para  escandallo  porque  italianos  e  quasi  toda  a  nação  julga  por 
muita  estreiteza  negar  o  que  não  custa  dinheiro,  nem  falta  na  arqua,  nem 
menos  pode  levar  ao  inferno.  Não  se  custume  Vossa  Alteza  a  negar  nega- 
tivas (sic)  tam  pequenas  crie  sse  em  animo  largo  não  faça  nisto  a  provisão 
não  tome  Vossa  Alteza  sobre  si  o  cargo  do  scrupulo  que  toqua  ao  papa  e 
não  tão  soómente  mande  esses  hábitos  merecidos  ja  com  tanta  importu- 
nação de  honrrados  cardeais,  mas  ainda  me  mande  licença  para  de  sua 
parte  os  offerecer  a  todo  este  collegio  e  com  estes  entretimentos  não  lhes 
dee  outras  pensões  e  aos  que  as  lá  teverem  as  tome  as  vezes  para  suas 
necessidades.  Este  he  o  meu  conselho,  e  ria  sse  quem  quizer  delle  e  pa- 
recendo a  Vossa  Alteza  não  dever  satisfazer  a  todos  com  a  ordem  de 
Ghristo  mande  das  outras,  e  eu  as  farei  passar  em  alardo,  e  ainda  que  se 
perqua  neste  modo  serem  conhecidos  os  cavalleiros  de  Vossa  Alteza 
pello  habito  de  Ghristo  ganhar  se  a  saberem  por  muitas  partes  tem  mais 
que  hum  mestrado  Vossa  Alteza  fará  n  isto  o  gue  quizer  e  negando  o  não 
me  mande  entreter  esta  gente  com  outras  pallavras,  senão  com  as  de  não 
querer,  porque  não  he  o  caso  merecedor  de  manhas  e  simulações  nem  me 
obrigue  a  desavir  Vossa  Alteza  do  papa  se  a  instancia  d  estes  senhores 
abrir  a  porta  a  semelhantes  concessões  porque  spos  tão  largos  requeri- 
mentos com  Vossa  Alteza  ficão  justificados  os  que  n  esta  parte  teverem 
com  Sua  Santidade. 

Hum  frei  António  Pinto  da  ordem  dos  conventuaes  de  São  Francisco 
me  deu  hua  carta  de  Vossa  Alteza  pela  qual  me  manda  falle  ao  cardeal 
de  Carpi  que  aja  por  bem  o  que  Vossa  Alteza  ordenou  impedindo  a  en- 
trada nesses  reynos  ao  comissário  da  ditta  ordem.  Deu  me  tanta  occupa- 
ção  este  correo  que  buscando  o  cardeal  alguas  vezes  que  pude  não  o 
achei,  nem  lhe  tenho  fallado  ate  guora.  Diz  o  dita  frei  António  que  o  car- 
deal escreve  a  Vossa  Alteza  pedindo  licença  para  a  entrada  desse  comis- 
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sano.  Vossa  Alteza  poderá  fazer  do  seu  reyno  o  que  lhe  milhor  estiver 
porque  a  isso  o  obrígua  o  seu  cargo  e  as  cartas  do  cardeal  podem  ser  li- 
das com  essa  condição.  Eu  lhe  fallarei  e  creo  que  nos  acordaremos. 

A  carta  que  Vossa  Alteza  mandou  para  Pêro  de  Sousa  lhe  dei,  elle 
mostra  estar  deliberado  a  comprir  o  mandamento  de  Vossa  Alteza  e  hirsse 
a  esse  reyno,  entendo  não  o  ter  já  feito  por  certo  embargo  que  por  algiias 
contas  com  os  Cavalcantes  lhe  he  posto  spera  cada  dia  de  se  desembara- 
çar e  por  se  a  caminho,  não  o  fazendo  avizarei  Vossa  Alteza. 

Dom  Lopo  d  Almeida  filho  do  contador  moór  Dom  António  d  Almeida 
veo  ter  a  esta  terra  em  março  passado,  e  por  a  casa  dos  embaixadores 
ser  sempre  a  primeira  stalagem  slaa  elle  na  minha  ainda  ate  gora  mostra 
ser  homem  de  bons  custumes  e  ainda  ate  guora  lhe  não  tenho  descuberto 
sospeitas  damnosas  ao  serviço  de  Vossa  Alteza,  mas  antes  nos  seus  an- 
damentos se  mostra  bom  português  e  criado,  e  por  aqui  acabo  o  que  por 
este  correo  a  que  escrever  a  Vossa  Alteza  cuja  vida  e  real  estado  Nosso 
Senhor  alargue  por  muitos  annos  e  larguos.  termos  de  Roma  12  doctu- 
bro  1560. 

Em  x  do  prezente  me  mostrou  António  da  Fonsequa  banqueiro  htta 
carta  de  Portugal  por  que  o  avizavão  ficava  dom  Manuel  d  Azevedo  tam 
doente  que  avia  pouca  esperança  de  sua  vida  e  pella  importância  da  va- 
cante  em  serviço  de  Vossa  Alteza  tenho  feitas  as  diligencias  que  a  incer- 
teza deste  aviso  sofria,  e  assi  estarei  advertido  para  todo  o  que  suceder  *. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora 
à  Bainha  D.  Caiharlna 


IMO— Outubro  1» 

Senhora — Tudo  o  que  podia  e  devia  escrever  a  Vossa  Alteza  verá 
nas  que  escrevo  a  EIRey  nosso  Senhor  e  avendó  eu  aquelas  por  próprias 
de  Vossa  Alteza  nom  tenho  nesta  que  mais  dizer  senão  que  sendo  esta 
carta  a  derradeira  que  faço  pêra  conclusão  de  todas  me  parece  que  EIRey 
deve  tornar  a  escrever  ao  papa  mostrando  o  contentamento  que  he  rezão 
da  determinação  em  que  Sua  Santidade  estaa  pêra  abrir  tão  cedo  o  con- 

i  Copia,  na  Bmuora.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  132  v. 
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cilio  animando  ao  efecto  e  boa  execução  offerecendo  seu  sserviço  favor  e 
ajuda  como  Rey  tão  católico  e  que  muito  estima  a  honrra  desta  igreja  e 
creo  que  este  he  o  tempo  e  ocasião  em  que  Sua  Alteza  pêra  exemplo  ou 
comfusão  dos  que  o  não  fazem  deve  ter  muitos  cumprimentos  com  Sua 
Santidade  principalmente  se  França  se  acabar  de  tirar  de  sua  obedientia 
como  parece  que  fará  e  ficando  nella  soomente  Sua  Alteza  e  elrey  de  Cas- 
tella  porque  o  emperador  inda  que  seja  christianissimo  como  em  verdade 
he  nom  se  atreverá  com  os  alemays  a  seguir  e  favorecer  as  partes  da 
igreja.  El  Rey  de  Polonya  com  o  exemplo  dos  vezinhos  e  estando  aquele 
reyno  também  asaz  contaminado  da  setta  luterana  nom  curará  muito  da 
autoridade  desta  see  appostolica  e  ficando  lhe  Sua  Alteza  e  elrey  seu  tio 
soomente  parece  tem  elles  obrigação  ante  Deus  pêra  favorecerem  mais 
aguora  que  pelo  pasado  a  sua  igreja  e  ante  o  mundo  autorizarem  a  sua 
sancta  opinião  reverenceando  e  servindo  o  vigairo  de  Ghristo  mais  que 
nunqua  em  tempo  que  elle  he  desamparado  e  quasi  deixado  de  todos :  na 
vinda  deste  correo  visitey  Sua  Santidade  da  parte  de  Vossa  Alteza  mos- 
trou receber  disso  muito  contentamento  e  em  luguar  de  agradecimento 
me  fez  muytos  oferecimentos  pêra  o  que  comprísse  a  Vossa  Alteza. 

Quanto  ao  que  toqua  a  mym  e  a  meus  neguoceos  peço  a  Vossa  Al- 
teza se  algua  cousa  mereço  antella  queira  emtender  e  considerar  o  que 
nisso  escrevo  a  El  Rey.  Veja  que  pelas  rezõis  que  Sua  Alteza  me  daa  pêra 
me  nom  fazer  mercê  por  essas  mesmas  nom  posso  eu  passar  adiante  n  este 
carguo  com  minha  fazenda  pois  muita  parte  delia  é  jaa  guastada  nisso 
e  vemdersseme  hua  quinta  em  que  estão  recolhidos  minha  molhar  e  filhos, 
parecera  inumanidade  de  Sua  Alteza  e  grande  culpa  minha  e  isto  nom 
pode  deixar  de  ser  se  Sua  Alteza  nom  ouver  por  bem  darme  licença  pêra 
me  hir,  e  os  que  achão  nom  poder  El  Rey  nosso  senhor  darme  outro  modo 
pêra  o  servir  nom  lhes  deve  parecer  mal  pedir  eu  este  remédio  em  que 
nom  podem  neguar  o  poder  a  Sua  Alteza.  Creo  que  acabará  de  conhecer 
minhas  rezõis  e  minha  imposibilidade  e  no  que  me  tornar  a  responder  será 
de  maneira  que  pareça  que  me  crem  e  nom  me  dar  em  tal  modo  muytos 
modos  de  muyto  escândalo  que  Vossa  Alteza  por  sua  muyta  vertude  e 
sancta  inclinação  devia  estorvar  e  tendo  nas  outras  dito  asaz  não  ha  n  esta 
que  mais  dizer.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e 
acrecente  em  seu  serviço  de  Roma  xn  de  outubro  1560. — Lourenço  Pi- 
res de  Távora 4. 

1  Abgh.  Nac,  Gav.  11,  Ma;.  8,  num.  12.— Sobrescrito:  Á  Raynha  nossa  Senhora. 
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Caria  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


USO— Outubro  18 

Senhor—  Por  hua  das  cartas  que  Coelho  trouxe  de  29  de  julho  es- 
creve e  diz  Vossa  Alteza  dever  sse  por  agora  contentar  com  a  graça  que 
Sua  Santidade  faz  ao  senhor  cardeal  da  legacia  limitada  quoad  res  fídei  e 
com  o  breve  para  Sua  Alteza  conhecer  de  todas  as  terceiras  instancias  e 
appellações  do  núncio  e  com  o  indulto  para  poder  prover  dos  benefícios 
no  arcebispado  de  Braga  e  assi  com  o  mandamento  de  o  núncio  não  fa- 
zer nada  senão  o  que  lhe  o  senhor  cardeal  mandasse  creo  que  se  eu  ven- 
dera o  officio  que  n  isto  ei  feitto  como  elle  merecia  e  todos  custumão,  não 
cuidara  Vossa  Alteza  se  devia  tão  soomente  contenta}*  por  agora,  mas  por 
outras  pallavras  de  contentamento  de  meu  serviço  claramente  confessara 
comprir  o  que  está  feitto  mais  a  authoridade  e  descanço  do  senhor  car- 
deal que  o  trabalho  e  peso  da  legacia  com  tão  magras  faculdades  como 
os  núncios  agora  tem,  avendo  de  ser  da  mesma  pessadumbre  ou  mayor  o 
collector  que  avia  de  assistir  e  queixar  sse  pello  interesse  se  as  espedições 
não  fossem  muitas,  e  a  troco  d  isto  tem  agora  hum  núncio  do  papa  por 
auditor  e  sustituto  como  Sua  Santidade  diz  com  ordem  para  não  fazer 
cousa  sem  Ih  a  consultar,  e  hum  breve  para  conhecer  de  todas  as  terceiras 
instancias  e  appellações  inda  que  de  segunda  instancia,  indulto  para  pro- 
ver os  benefícios  do  arcebispado  de  Braga  e  sendo  da  mesma  maneira  que 
o  papa  pode  inda  que  n  isso  não  entrem  os  mosteiros  consistoriais  Im- 
porta tanto  como  toda  a  outra  provisão  do  reyno  que  como  núncio  podia 
fazer  pois  não  passa  de  sincoenta  cruzados  e  junto  a  isso  outros  breves 
de  faculdades  que  agora  vão  e  irão  para  o  senhor  cardeal  poder  entender 
em  tudo  o  que  Vossa  Alteza  pede  e  Sua  Santidade  de  sim  lhe  comette, 
não  sei  que  diferença  ha  da  legacia  que  soya  a  como  aguora  he  senão  ser 
esta  muito  aventejada  na  authoridade  e  no  descanso,  e  segura  de  querel- 
las  a  see  appostolica,  e  portanto  Vossa  Alteza  tem  rezão  de  me  escrever 
que  se  deve  contentar  por  aguora  e  eu  de  sentir  nem  ver  agradecimentos 
ao  menos  nas  pallavras. 

O  breve  da  ditta  legacia  será  com  esta  e  assi  o  para  poder  conhecer 
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das  terceiras  instancias,  no  qual  se  me  puserão  asaz  dificuldades  quando 
o  quis  expedir  pellos  cardeais  de  assinatura  e  nisso  se  passarão  tantos 
barrancos  isentos  (sic)  como  em  negocio  de  muita  importância  ate  ser  ne- 
cessário dizer  Sua  Santidade  ao  cardeal  Puteo  perante  mim  que  a  sua 
mente  era  desejar  fazer  Sua  Alteza  papa  se  podesse  com  muitas  pallavras 
em  seu  louvor. 

Mando  também  a  revalidação  do  indulto  de  Braga  que  era  acabado 
com  a  revocação  geral  de  todos  os  outros  concedidos  a  cardeais,  sei  que 
nenhum  he  revalidado  ate  guora  senão  este  e  n  isso  teve  Sua  Santidade  o 
respeito  que  se  deve  a  pessoa  do  senhor  cardeal,  o  indulto  importara  pouco, 
mas  o  modo  na  revalidação  he  muito  de  estimar. 

Quer  e  pede  Vossa  Alteza  outro  breve  de  mandamento  de  Sua  San- 
tidade para  o  núncio  Santa  Cruz  não  fazer  senão  o  que  o  senhor  cardeal 
lhe  mandar  boa  he  toda  prevenção  mas  avendoa  eu  por  escusada  sendo 
o  mesmo  por  pallavra  ditto  e  muitas  vezes  por  Sua  Santidade  repetido  ao 
núncio  não  me  parecia  necessário  por  se  em  scritto,  assi  por  respeito  da 
honrra  do  dito  núncio  como  por  não  mostrar  tanta  desconfiança  em  nos- 
sos poderes  no  próprio  reyno  quando  da  memoria  de  Prospero  não  fora 
para  se  fiar  esta  comissão. 

E  posto  que  pellas  dittas  rezões  e  por  entender  estava  inda  Prospero 
de  Santa  Cruz  de  vagar  na  corte  de  Castella  eu  quizera  escusar  fallar 
nisto  a  Sua  Santidade  comtudo  por  comprir  o  expresso  mandamento  de 
Vossa  Alteza  e  por  refrescar  o  papa  na  memoria  do  que  tantas  vezes  esta 
praticado,  lhe  disse  fallando  na  maneira  de  que  Vossa  Alteza  estava  na 
ida  do  ditto  núncio  certeficandoo  do  bom  recolhemento  que  lhe  nesse  reino 
seria  feitto  sendo  elle  ministro  de  Sua  Santidade  e  deste  modo  descor- 
rendo  lhe  disse  seria  necessário  para  lembrança  de  Prospero  de  Santa 
Cruz  mandar  lhe  hum  breve  em  que  se  referisse  o  que  por  pallavra  lhe 
tinha  ordenado  de  aver  em  tudo  seguir  o  que  lhe  o  senhor  cardeal  man- 
dasse disse  me  que  o  daria  porque  elle  queria  que  o  seu  núncio  não  fosse 
outra  cousa  senão  auditor  de  Sua  Alteza  mas  que  avendo  sse  de  deter 
ainda  alguns  dias  em  Castella  se  poderia  mandar  o  breve  quando  ouvesse 
de  entrar  em  Portugal  pella  qual  reposta  e  pello  que  eu  mais  do  caso  sei 
me  pareceo  que  bastava  aquella  pallavra,  e  Ih  a  aceitei,  e  por  essa  rezão 
não  vai  o  ditto  breve,  como  Vossa  Alteza  manda.  Tenho  entendido  por  mo 
dizer  o  cardeal  Borromeo  tratando  comigo  de  negócios  seus  que  tem  em 
Castella  que  se  EIRey  se  satisfizer  de  Prospero  de  Santa  Cruz  o  manda- 
tomo  ix.  9 
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rão  ficar  naquella  corte  porque  estão  elles  qua  muito  contentes  do  modo 
com  que  procede  em  seus  negócios,  e  podendo  isto  acontecer  não  devo  eu 
agora  nesta  matéria  fazer  algua  alteração  e  soomente  sperar  o  em  que 
parara,  e  não  podendo  o  ditto  Prospero  partir  dalli  sem  mandamento  de 
Sua  Santidade  e  avendo  eu  de  saber  o  que  nisso  passar  serei  a  tempo  na 
occazião  a  fazer  o  que  em  tudo  vir  que  cumpre.  As  faculdades  que  o  ditto 
núncio  leva  dei  os  dias  passados  ao  doctor  António  Martins  agente  do  se- 
nhor cardeal  para  Ih  as  mandar  e  com  tenção  que  essa  era  a  via  por  onde 
Vossa  Alteza  as  avia  de  ver,  por  ellas  terá  Vossa  Alteza  entendido  quam 
limitadas  e  diferentes  são  das  passadas  e  que  em  muitos  acontesimentos 
será  necessário  desejar  Ih  as  Vossa  Alteza  mais  largas  e  não  seria  eu  de 
contraria  openiam  avendo  o  senhor  cardeal  ser  superentendente  em  tudo 
procurarem  se  lhes  mayores  para  proveito  das  partes  que  de  por  força  qua 
ande  vir  não  tendo  la  remédio  e  estou  tam  afeiçoado  a  este  parecer  que 
vendo  o  dinheiro  que  de  Portugal  entra  em  Roma  cada  hum  anno  avena 
por  muito  serviço  de  Vossa  Alteza  spedirem  sse  lá  os  negócios  por  núncio 
principalmente  estando  o  freo  das  espedições  (como  digo)  em  mãos  do  se- 
nhor cardeal  porque  inda  que  os  núncios  tragam  dinheiro  não  he  tanto 
como  qua  vem  d  outra  maneira  e  muito  do  que  ganhão  deixão  laa  na  des- 
peza  de  suas  casas  e  nos  brincos  que  comprão  e  o  povo  tem  remédio  em 
suas  necessidades  e  a  prove  gente  escusará  vir  a  Roma  a  qualquer  mínima 
cousa  em  matéria  tam  praticada  Vossa  Alteza  deve  ter  mais  claresa,  mas 
o  modo  he  agora  diferente  e  sempre  laa  se  entendera  melhor  e  assi  se  se- 
guira o  que  comprir. 

A  resolução  e  assento  que  se  tomou  nos  mosteiros  de  Pombeiro  e 
Refoyos  de  Lima  escrevi  bem  declaradamente  a  Vossa  Alteza  nos  dias 
passados  e  respondendo  me  e  mandando  me  agora  procure  por  descarregar 
os  dittos  mosteiros  de  tam  graves  pensões  e  tirar  a  clausulla  de  as  poder 
transferir  e  a  do  regresso  me  faz  parecer  que  ou  Vossa  Alteza  não  leo  as 
minhas  cartas  ou  lhe  esquesce  ja  o  trabalho  cuidado  desassossego  e  mil 
detreminações  em  que  me  este  negocio  pôs  e  quem  tudo  isto  passou  como 
lhe  passaria  por  descuido  não  procurar  muito  naquelle  tempo  por  todos 
os  meos  partidos  e  invenções  o  que  Vossa  Alteza  agora  quer  ou  como 
avia  eu  de  concluir  cousa  que  depois  sem  novo  accidente  se  podesse  con- 
cluir melhor,  fiz  tudo  o  que  pude  e  muito  mais  do  que  outrem  ningem 
poderá,  a  matéria  era  de  próprio  interesse  de  Sua  Santidade  e  posto  que 
elle  dee  muitas  pallavras  e  demostrações  de  ter  muito  amor  a  Vossa  Al- 
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teza  como  tenho  escritto  e  Vossa  Alteza  refere  para  nos  obrigar  não  se 
devem  estes  offerecimentos  entender  em  mais  que  em  graças  do  poder  das 
claves,  e  não  da  fazenda  do  seu  sobrinho  de  quem  muito  contra  sua  von- 
tade tirou  os  dittos  mosteiros  para  os  dar  inda  daquella  maneira  a  re- 
quissição  de  Vossa  Alteza  não  sei  como  avera  por  pouco  o  que  n  este  ne- 
gocio he  feilto  quem  souber  que  veio  a  vacante  de  Pombeiro  sem  nenhum 
aviso  de  Vossa  Alteza  d  ahi  a  muitos  dias,  e  veo  em  see  vacante  e  posto 
que  eu  avisasse  no  conclavi  primeiro  que  os  outros  não  tinha  lugar 
naquelle  acto  esta  precidencia  do  lempo.  Tardou  a  eleição  do  Pontífice 
crecerão  os  competidores  de  fora  em  tanto  numero  como  erão  os  cardeais 
porque  cada  hum  dos  que  estavão  dentro  ou  o  tinhão  prometido  se  tocasse 
a  elle  o  ponteficado,  ou  tinha  memorial  para  ser  dos  primeiros  em  o  pedir 
ao  novo  electo,  nesta  tardança  creceo  muito  a  openião  e  a  estima  do  ditto 
mosteiro,  tive  tal  modo  e  industria  que  foi  Santa  Flor  o  primeiro  que  o 
pedio  antes  que  o  papa  se  mudasse  d  onde  o  adorarão,  fui  eu  o  primeiro 
dos  de  fora  que  aberto  o  conclavi  fiz  a  mesma  petição  concedeonollo  Sua 
Santidade  com  condição  de  pensão  para  os  dous  cardeais,  e  tanto  que  veo 
o  abbade  Borromeo  não  faltou  (por  ventura  dos  nossos)  quem  lhe  logo 
aconselhou  que  buscasse  escusa  para  me  poder  negar  a  pallavra,  e  to- 
mando a  na  mudanda  do  meu  requerimento  o  deu  ao  ditto  Borromeo,  ao 
qual  logo  offerecerão  sinco  mil  cruzados  de  pensão  habita  vel  non  habita 
possessione  com  tão  boa  causão  bancaria  como  a  que  eu  agora  posso  dar 
avia  muitos  que  contra  mim  e  contra  o  serviço  de  Vossa  Alteza  fazião 
todos  os  mãos  officios  que  podião  e  insinavão  segundo  sospeito  o  que  me 
avião  de  responder  e  esforçavão  a  durarem  na  porfia.  Nas  praticas  desta 
d  esta  (sic)  negoceação  estive  muitas  vezes  para  me  perder,  disse  o  papa  que 
me  não  guardava  sua  pallavra  offereci  me  a  me  hir  se  a  não  comprísse  pro- 
cederam as  cousas  tanto  em  diante  que  poderam  os  desgostos  chegar  a 
muito  mais  se  a  ida  do  Canobio  se  effectuara  como  estava  assentado  no 
meo  destes  fervores  de  descontentamento  se  abrio  caminho  para  com  muita 
satisfação  do  papa  e  authorídade  de  Vossa  Alteza  se  fazer  hum  concerto 
de  tal  maneira  que  o  papa  comprindo  sua  pallavra  ficava  seu  sobrinho 
com  pouco  mais  interesse  do  que  se  podia  dar  a  dous  cardeais  como  es- 
tava detreminado,  na  primeira  concessão  fiquei  eu  aliviado  da  obrigação 
que  tinha  a  me  mostrar  queixoso.  Resolveram  sse  em  vento  todas  as  chi- 
meras  que  estavam  armadas  para  desgostos  antre  Vossa  Alteza  e  Sua  San- 
tidade em  recompensa  das  quaes  se  pode  aver  por  bem  empregada  aquella 

9* 
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reprensãp  a  qual  se  concedeo  com  tal  modo  que  se  pode  dar  a  entender 
a  Sua  Santidade  foi  por  fazer  regallo  ao  seu  mimoso  em  tempo  que  o  du- 
que de  Saboya  com  desviado  poder  estado  (sic)  da  parte  que  tem  no  mar- 
quesado,  e  compra  a  alhea  para  também  apresentar  ao  conde  Federico 
irmão  deste  cardeal  Borromeo,  pelas  quaes  cousas  considerado  o  princi- 
pio deste  negocio  e  depois  as  controvérsias  no  proceder  e  o  fim  em  que 
poderá  parar,  não  sei  como  não  parecera  serviço  a  conclusão  em  que  se- 
guindo o  moderno  uso  e  a  diferença  em  quinhentos  cruzados  para  ser 
caro,  ou  barato  (sic),  ou  como  cuidara  que  avera  neste  preço  emmenda  de- 
pois de  regateado  muito  mães  do  que  compria  a  authoridade  de  Vossa 
Alteza  ou  como  deixaria  de  fazer  o  menos  quem  tinha  feitto  tanto.  E  com- 
tudo  por  seguir  a  ordem  de  Vossa  Alteza  tornei  a  fallar  nisso  e  nos  arren- 
damentos que  me  mandarão  para  prova  da  pouca  valia  e  assi  em  mudar 
as  condições  do  regresso  e  transferir  em  tudo  ouveram  o  tempo  da  perfia 
por  mal  gastado  e  eu  o  meu  trabalho  por  desagradesido.  Pareceome  ne- 
cessário fallar  tam  largo  n  este  negocio  para  com  isso  satisfazer  por  re- 
posta ao  que  Vossa  Alteza  em  quatro  ou  sinco  cartas  que  trouxe  Coelho 
escreve. 

Quanto  ao  que  toca  ao  mosteiro  de  Refoyos  de  Lima  se  responde 
que  eu  o  tomei  por  contrapeso  e  o  tive  des  o  primeiro  dia  aa  requisição 
de  Vossa  Alteza  sem  ter  comissão  sua  para  isso  nem  cuidei  em  ai  senão 
em  o  entreter  para  a  pessoa  que  Vossa  Alteza  nomeasse,  deram  mo  com 
quinhentos  cruzados  de  pensão  dando  outrem  por  elle  oitocentos  por  meo 
do  cardeal  Monte  pulchano  e  esta  offerta  e  a  que  faziam  por  Pombeiro 
servem  de  forçosas  contradittas  contra  os  estromentos  dos  baixos  arrenda- 
mentos e  com  ellas  conclue  a  prova  que  eu  dou,  pellas  quaes  rezões  se 
ellas  não  bastão  para  inteligência  do  bom  officio  que  em  ambos  os  mos- 
teiros he  feito,  e  os  meus  antecessores  em  os  táes  casos  e  accidentes  os 
soyam  fazer  melhores  verdadeiramente  que  Vossa  Alteza  lhes  he  em  obri- 
gação e  lhes  deve  muita  mercê  e  para  eu  não  ser  soo  ho  inábil  no  (sic) 
julgue  Vossa  Alteza  este  caso  como  concluído  e  passada  a  tormenta  (por- 
que a  bonança  da  esquecimento)  afigure  o  naquelle  tempo  passado  e  vera 
melhor  se  poderá  eu  mais  fazer. 

As  bulias  dos  dittos  mosteiros  não  vão  por  este  correo  porque  não 
sendo  as  procurações  que  de  la  vierão  dos  providos  suficientes  nem  con- 
formes as  muitas  que  lá  mandei  vindo  em  algua  parte  defectuossas  para 
as  obrigações  que  qua  querem,  e  na  cantidade  nam  se  governaram  laa 
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pello  meu  segundo  aviso  em  que  declarava  os  escudos  averem  de  ser  du- 
cados o  por  esta  rezão  quis  o  cardeal  esperar  melhor  segurança  no  seu 
partido,  e  portanto  mando  com  este  correo  as  menutas  das  procurações 
que  de  la  an  de  vir  tam  claras  que  não  seja  mais  necessário  que  traslada- 
das e  conforme  a  ellas  mandaram  também  suas  caussões  bancarias  por 
três  annos  verei  entretanto  se  sobre  minha  pallavra  posso  acabar  consinta 
o  ditto  cardeal  possamos  espedir  as  bulias  e  consentindo  na  despeza  d  isso 
se  guardara  a  ordem  que  Vossa  Alteza  manda  por  carta  do  secretario  Pêro 
d  Alcáçova  e  nestes  negõcios  não  ha  que  mais  dizer  nem  fazer. 

Esquecia-me  responder  ao  que  Vossa  Alteza  pede  na  revocação  da 
clausula  do  regresso  e  no  de  transferir  a  pensão  eu  ei  ambas  as  cousas 
por  de  mui  pouca  importância,  e  a  de  transferir  a  penssão  quando  se  effe- 
ctuasse  nos  dous  annos  por  proveitosa,  porque  cuido  que  a  queriam  trans- 
ferir no  cardeal  de  Ferrara  o  qual  passa  de  sincoenla  annos,  e  o  regresso 
não  faz  impedimento  senão  a  hua  união  perpetua  de  que  deve  estar  se- 
guro hum  tal  benefício.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza 
guarde  e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma  xui  de  outubro  1560 '. 


Caria  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1560 — Ou  tutoro  IS 

Senhor — Por  as  mais  das  cartas  que  mandei  os  dias  passados  es- 
crevi a  Vossa  Alteza  estava  o  papa  determinado  hir  a  Bolonha,  esteve 
nisso  tão  resoluto  que  tinha  mandado  fazer  todos  os  apercebimentos  ne- 
cessários ao  caminho  e  como  a  gente  de  Itália  não  trata  de  ai  que  de  des- 
cursos  comessarão  com  elles  a  querer  adivinhar  a  causa  desta  jornada  e 
não  lhe  achando  algua  necessidade  ou  obrigação  urgente  para  se  elle  des- 
por  a  gastar  muito  dinheiro  em  tempo  em  que  por  sua  parte  se  buscavão 
invenções  para  se  aver  para  o  acresentamento  da  casa  de  seus  sobrinhos 
sospeitaram  e  publicaram  por  Roma  estes  dos  descursos  que  Sua  Santi- 
dade tomava  este  achaque  para  de  caminho  se  ver  com  o  duque  de  Flo- 
rença e  com  o  de  Urbino  e  o  de  Ferrara  e  por  intelligencia  com  a  senho- 

1  Copia,  na  Bibuoth.  d9 Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  120  v. 
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ria  de  Veneza  a  effeito  de  se  ajuntar  com  todos  em  lingoa  (sic)  em  danno 
delRey  de  Castella,  e  tratando  sse  esta  sospeita  antre  muitos  veo  a  noticia 
de  Sua  Santidade  e  lhe  pareceo  necessário  por  as  gentes  não  durarem 
n  esta  opinião  desistir  de  sua  ida,  e  por  esta  rezão  se  escusou  a  jornada  e 
eu  escusei  o  perigo  de  hir  se  não  podia  ou  o  cie  ficar  mandando  me  Vossa 
Alteza  o  contrario  Sua  Santidade  mostrou  sentimento  desta  falsidade,  mas 
com  sincero  animo  lhe  vi  contar  a  historia  e  o  que  delle  dez  ião. 

Nestas  quatuor  têmpora  de  septembro  passado  deu  Sua  Santidade 
tenção  de  querer  fazer  promoção  de  cardeais,  e  foi  tam  perseguido  de  re- 
querimentos de  capellos  que  se  não  atreveo  a  resolver  e  prolongou  a  cria- 
ção para  dezembro  mas  creo  que  avendo  de  publicar  o  concilio  tam  cedo 
como  tenho  escritto,  e  sendo  esta  matéria  (avendo  de  comprir  com  as  pro- 
messas) diversa  da  que  alli  se  deve  tratar  quererá  antevir  com  fazer  pri- 
meiro alguns  cardeais  e  por  este  collegio  estar  mui  falto  de  pessoas  insi- 
gnes para  assistir  no  concilio  tem  chamado  o  arcebispo  Cerípando  que 
n  outro  tempo  foi  geral  dos  agustinhos  e  he  mui  docto  e  de  boa  reputação, 
dar  lhe  a  o  capello  e  se  cre  que  será  legado  e  assi  cuidão  fará  também 
cardeal  ao  bispo  Varmiense  natural  de  Polónia  prellado  em  custumes  e 
letras  mui  raro  na  christandade  está  por  núncio  ao  emperador  com  estes 
dous  poderá  embrulhar  outros  mancebos  e  a  quem  tem  dado  promessas. 

De  Baijasit  filho  do  Turco  que  fugio  para  o  Cofi  se  affirma  ser  vivo  e 
estar  em  campo  com  exercitto  armado  contra  as  fronteiras  do  pay,  mas 
não  se  ha  essa  guerra  por  de  tanta  importância  que  possa  impedir  o  Turco 
a  deixar  de  mandar  n  este  anno  que  vem  algua  grossa  armada  a  estas 
partes  com  desenho  de  tomar  algum  logar  no  reyno  de  Napolles  ou  Ce- 
cília, e  d  ali  conquistar  qualquer  dos  reynos  e  não  parece  dura  nem  defi- 
cil  empreza  principalmente  n  este  tempo  ao  seu  poder  e  a  nosso  descuido 
não  se  contentara  para  asossegar  com  o  que  ganhou  no  verão  passado 
nem  deixara  passar  tão  boa  ocazião  como  se  lhe  aguora  offerece  por  meo 
das  desaventuras  e  trabalhos  da  christandade  tias  diferenças  da  religião, 
e  pois  nossos  peccados  nos  tem  tam  dibilitados  para  não  ousarmos  cuidar 
na  ofença  ou  vera  sse  de  buscar  modo  para  os  príncipes  christãos  cuidarem 
e  ordenarem  a  defesa,  e  se  este  descuido  vai  adiante  e  cada  hum  spera 
que  o  vizinho  arca  primeiro  creo  que  quando  se  não  precatarem  arderam 
todos  juntos,  eu  lembrei  por  muitas  vezes  a  Sua  Santidade  que  a  elle  to- 
cava como  pay  universal  requerer  e  unir  os  príncipes  a  algum  modo  de 
defesa  contra  as  armadas  do  Turco  que  cada  anno  viram  e  sempre  mais 
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poderosas,  e  que  para  moleficar  os  alemães  devia  publicar  fazia  o  conci- 
lio geral  para  n  elle  também  tratar  d  esta  matéria,  e  exortar  os  príncipes  a 
ofensa  dos  imigos  ou  ao  menos  a  comum  defensa  da  christandade  diz  que 
assi  o  ha  de  fazer  creo  que  serão  necessárias  para  isso  muitas  lembranças, 
estaa  o  mundo  tão  adormido  em  sua  perdição  que  parece  o  quer  assi  Deus 
para  milhor  podermos  pagar  nossos  erros. 

A  elrey  de  Castella  tem  o  papa  concedido  (como  ja  escrevi)  que 
possa  vender  da  renda  das  igrejas  sobre  vassallos  ate  xxv  mil  cruzados, 
dando  em  outra  parte  em  juros  a  renda  dobrada  que  se  vender,  pedia  el- 
rey sincoenta  mil  mas  nos  xxv  se  fará  hum  grosso  dinheiro,  concedeolhe 
também  as  quartas  das  igrejas  em  modo  de  socidio  por  três  annos,  e  tudo 
com  titullo  da  guerra  dos  turcos. 

Pede  mais  aguora  el  rey  lhe  de  Sua  Santidade  faculdade  para  os  clé- 
rigos paguarem  setenta  galees  em  que  se  montão  a  seis  mil  cruzados  por 
galle  quatrocentos  e  vinfe  mil  cruzados  por  anno.  Tratasse  do  requeri- 
mento as  necessidades  são  grandes  o  titollo  da  causa  he  justo,  podem  e 
devem  os  reis  vallerse  em  seus  trabalhos  por  semelhantes  vias  se  o  espen- 
derem  no  para  que  o  pedem  e  quando  suas  fazendas  não  podem  acudir  a 
tudo  não  errão  em  se  ajudarem  das  com  que  seus  donos  não  podem  nem 
são  obrigados  a  servir  doutra  maneira  e  grandes  devem  de  ser  as  rendas 
das  igrejas  em  Castella  pois  tendo  ja  de  tempos  antigos  a  obrigação  de 
pagar  as  terças  a  elrey  podem  ainda  com  tão  grandes  encargos. 

A  João  Ferruge  que  veo  do  Cairo  com  aviso  do  Becudo  que  mandei 
a  Vossa  Alteza  paguei  os  trinta  cruzados  que  lhe  devião  os  do  Cairo, 
dava  lhe  mais  os  vinte  que  Vossa  Alteza  mandou  ouvesse  por  offeso  e  in- 
juriado computando  o  seu  trabalho  e  a  despeza  em  vir  ateequi,  o  desco- 
modo  e  daneficaraento  de  sua  pobreza  que  deixou  e  isso  por  servir  os  seis 
meses  que  sperou  por  esta  reposta  em  minha  casa,  e  com  estas  e  outras 
muitas  rezões  ajuntou  lagrimas  que  fizerão  mover  as  pedras  porque  em 
tudo  o  que  allegua  tem  rezão  e  justiça  conveome  dar  lhe  mães  outros  dez 
cruzados  e  panno  para  hum  vestido  que  custou  onze  cruzados  e  pallavra 
que  com  a  informação  d  António  Pinto  que  aqui  espero  lhe  farei  em  nome 
de  Vossa  Alteza  mercê  a  que  vir  estar  obrigado,  com  tudo  isto  adoeceo 
no  mesmo  dia  de  tristeza  e  esteve  a  morte  sarou  e  he  ido  para  sua  casa. 

António  Pinto  e  Bastião  criado  que  forão  cativos  com  João  de  Lis- 
boa estam  em  Mecina  segundo  tenho  por  aviso  de  hum  amiguo  honrrado 
de  aquella  cidade  resgataren  sse  (sic)  e  comsigo  os  mais  portuguezes  que 
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u  estavão  cativos  no  Cairo  que  creo  chegam  ao  numero  de  trinta  ou  xu  e 

r  tantos  por  outros  tantos  mouros  ou  turcos  comprados  nestas  partes,  quaes 

elles  quiserem  com  mais  seiscentos  cruzados  que  logo  lá  deixarão  pagos. 
Vieram  os  dittos  António  Pinto  e  Bastião  criado  para  comprarem  e  leva- 
rem os  dittos  mouros,  ha  muitos  dias  tive  este  aviso,  sou  espantado  de  não 
serem  aqui  chegados  ou  de  me  não  escreverem  o  que  queriam  fazer  e 
muto  o  estou  de  me  dizerem  agora  esperavão  elles  alli  por  recado  meu 
não  me  tendo  dado  conta  da  causa  de  sua  vinda  nem  da  determinação,  a 
poucos  dias  que  lhes  tenho  escritto  para  entender  d  elles  o  que  querem. 

Esperando  cada  dia  por  estes  António  Pinto  &  Bastião  criado  não 
tenho  tomado  assento  no  que  se  deve  ordenar  a  M athias  Becudo  conforme 
ao  que  Vossa  Alteza  escreve  em  resposta  de  outra  carta  minha  n  esta  ma- 
téria e  porque  com  o  testemunho  destes  homens  se  poderá  tomar  melhor 
enformação  da  abillidade  e  modos  que  para  intelligencias  tem  o  Becudo 
e  a  confiança  que  em  tudo  d  elles  se  deve  ter  eátou  determinado  a  espe- 
rar que  venhão  e  com  o  que  d  elles  comprender  me' poderei  melhor  resol- 
ver neste  caso  e  do  que  assentar  avisarei  Vossa  Alteza  e  conforme  a  isso 
darei  também  ordem  a  Isac  em  Alepo,  do  qual  me  espanto  muito  não  ter 
ja  carta  depois  de  chegado  ao  ditto  lugar. 

Será  necessário  mandar  me  Vossa  Alteza  avizar  da  prisão  do  licen- 
ciado Sylva  na  índia  e  da  causa  e  do  successo  para  conforme  a  essa  en- 
formação eu  tratar  com  os  a  que  esse  caso  puzer  terror  para  essa  em- 
preza. 

A  mercê  que  Vossa  Alteza  faz  a  Thomas  de  Gornoça  de  quarenta 
cruzados  mais  em  cada  hum  anno  emquanto  for  seu  serviço  alem  dos  ses- 
senta que  tem  de  ordenado  foi  inda  para  mim  muito  mayor  que  para 
elle  e  não  a  estimo  em  menos  que  como  cousa  em  que  me  fosse  muilto 
pois  a  esse  modo  estimo  o  serviço  de  Vossa  Alteza  e  porque  o  que  o  ditto 
Thomas  de  Gornoça  faz  he  muito  continuo  e  muitas  vezes  de  muita  im- 
portância he  rezão  ser  remunerado  de  Vossa  Alteza  e  tem  muita  obriga- 
ção os  seus  ministros  a  procurar  a  satisfação  aos  serviços  de  que  elles  são 
testemunha.  O  ditto  Thomas  de  Cornoça  não  estaa  ao  prezente  em  Veneza 
por  ser  hido  a  banda  do  Frioli  mas  espera  ce  cada  dia  por  elle  e  por  essa 
rezão  não  tem  inda  a  nova  deste  seu  contentamento  nem  eu  muitas  que 
me  ninguém  pode  dar  senão  elle. 

Se  a  armada  de  Suez  não  partio  no  verão  passado  como  tínhamos  o 
aviso  não  creo  que  por  essa  causa  deixara  de  partir  neste  que  vira  se  he 
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verdadeira  a  fama  dos  apercebimentos  que  para  ella  no  Cairo  se  fazião 
portanto  sempre  parecera  necessário  levar  a  armada  de  Vossa  Alteza  que 
em  março  querendo  Deus  hirá  tal  provisão  de  gente  e  do  que  cumpre  que 
possa  ser  muita  ajuda  a  que  se  pode  ajuntar  na  índia  e  não  sendo  aquel- 
las  galles  de  Suez  em  mais  cantidade  que  xxv  como  do  Cairo  escrevem 
parece  não  devem  levar  tenção  a  outra  empreza  mais  que  ajuntar  se  com 
as  que  o  Turco  ja  tem  em  Baçora  tentando  de  caminho  o  damno  que  a 
emprovista  poderem  fazer  porque  desta  maneira  servem  se  daquellas  que 
em  Suez  se  perdião  no  staleiro,  e  com  as  de  Baçora  tomando  alli  gente 
fresca  pois  para  isso  a  tem  e  podem  ter  de  sobejo  e  a  comodidade  do  Eu- 
frates os  ajuda  e  favorece  para  o  soccorro  e  provisões  que  do  senhorio  do 
Turco  lhes  for  necessário  poderão  com  esta  armada  junta  fazer  tanta  guerra 
continua,  e  dar  tanto  trabalho  e  fadiga  que  se  poderá  com  justa  causa  re- 
cear porão  em  muito  perigo  a  índia  pello  qual  a  força  e  poder  de  Vossa 
Alteza  deve  também  estar  no  mar,  e  disso  fazer  todo  seu  fundamento,  e 
não  de  se  defenderem  nas  fortalezas  por  (sic)  quem  he  senhor  do  mar  he 
também  senhor  da  terra. 

O  modo  para  isso  a  cantidade  dos  navios  a  gente  o  como  e  quando 
e  onde  se  a  de  preparar  a  armada  de  Vossa  Alteza  e  o  effecto  que  pode 
fazer  são  matérias  de  largo  descurso  e  a  que  era  necessário  animo  des- 
ocupado de  spedições  de  breves,  baste  que  a  guerra  da  índia  depois  que 
os  turcos  fizerão  assento  em  Baçora  levara  outra  estrada  muito  desviada 
do  que  sohia,  e  quem  tiver  mayor  poder  no  mar  escusando  as  outras  spe- 
sas  da  terra  terá  pouco  que  temer  e  que  guardar.  Terá  a  guerra  e  a  paz 
a  sua  desposissão  e  arbítrio  dará  as  leis  e  porá  os  tributos  que  quizer. 
Muitas  outras  comodidades  se  seguirão  d  este  effeito  muitas  contrarieda- 
des por  ventura  acharão  os  perfiosos  a  este  meu  parecer,  mas  se  os  tur- 
cos se  desposerem  como  esta  certo  fazerem  aquella  empreza  com  delibe- 
rada determinação  então  se  vera  se  o  que  eu  diguo  he  verdadeiro  propu- 
nhaculo  d  aquelle  perigo  e  quanto  mais  cedo  se  usar  com  tanta  mais  difi- 
culdade os  imigos  se  poderão  despor  e  acreditar  para  o  effeito  de  sua 
tenção.  O  emhaxador  de  Roma  tem  muita  cumunicação  com  os  trabalhos 
e  victorias  da  índia,  e  por  essa  rezão  se  me  pode  perdoar  a  ousadia  d  esta 
lembrança.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  ácre- 
sente  em  seu  serviço  de  Roma  13  de  octubro  1560*. 

1  Copia,  na  Biblioth.  D'ÀjtroA,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  128  v. 
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Caria  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1SOO— Outubro  is 

Senhor — Será  esta  para  dar  conta  a  Vossa  Alteza  de  negócios  que 
por  diverssas  cartas  suas  que  por  Pêro  Coelho  recebi  me  manda  fazer  e 
comesando  pellos  que  tocam  ao  senhor  cardeal  hira  com  esta  como  em 
outra  digo  o  breve  da  legacia  quoad  res  fidei  e  no  ditto  breve  por  clau- 
sulla  especial  se  lhe  da  poder  para  proceder  contra  todos  os  isentos  se- 
culares e  regulares  posto  que  sejão  mendicantes  nos  casos  de  heresia  pello 
que  se  satisfaz  ao  que  sobre  esta  matéria  se  pedia  conforme  ao  aviso  do 
senhor  cardeal  pareceo  mais  conveniente  para  authorizar  a  legacia  e  mais 
fácil  para  a  concessão  hir  antes  n  esta  forma  que  por  breve  apartado. 

Também  vai  breve  de  revalidação  do  indulto  de  Braga  e  outro  para 
o  ditto  senhor  ouvir  as  terceiras  instancias  na  maneira  que  na  outra  carta 
mais  largamente  digo. 

Vai  assi  mesmo  outro  breve  que  o  senhor  cardeal  pedia  conforme  a 
outro  que  teve  de  papa  Júlio  em  que  se  lhe  concede  que  por  sim  ou  por 
outrem  possa  visitar  e  reformar  todos  os  mosteiros  de  frades  e  freiras 
desse  reino  de  qualquer  religião  que  sejão  posto  que  izentos  e  immedia- 
tos  a  see  appostolica.  Leva  hua  clausula  que  a  Sua  Santidade  e  aos  car- 
deais de  sua  signatura  pareceo  justa,  e  assi  creo  o  parecera  a  Vossas  Al- 
tezas pois  por  ella  se  não  impede  a  obra  que  se  pretende  e  cada  hum  he 
conservado  em  hua  certa  maneira  em  seus  previlegios  a  saber  que  quanto 
aos  religiosos  que  residirem  em  claustro  o  senhor  cardeal  mandara  amoe- 
star  aos  superiores  que  n  esse  reino  estiverem  que  elles  visitem  e  reformem 
seus  súbditos  dentro  em  algum  termo  que  lhe  poderá  assinar,  e  não  que- 
rendo elles  ou  deferindo  ou  não  o  podendo  fazer  usara  da  faculdade  que 
Sua  Santidade  lhe  dá  que  he  mui  larga  e  por  elle  parece  que  poderá  re- 
formar os  mosteiros  conventuais  não  se  provendo  elles  de  novo  contra  essa 
faculdade  e  porque  pello  ditto. breve  se  pode  mui  claramente  executar  o 
que  Vossa  Alteza  por  outra  carta  pedia  acerqua  da  reformação  do  mosteiro 
de  Semide,  allegando  não  o  aver  podido  fazer  o  ordinário  pareceo  escu- 
sado pedir  sobre  isso  outro  nenhum  breve  a  parte. 
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O  padre  frey  Julião  da  ordem  de  Sam  Domingos  que  qua  veo  ao 
negocio  dAnsede  partio  em  dez  do  passado  para  esse  reyno  pedindo  me 
por  virtude  de  hua  comissão  de  Vossa  Alteza  que  qua  ha  para  isso  fizesse 
com  o  papa  beatificase  Sam  Gonçalo  d  Amarante  e  sendo  a  devação  desse 
reyno  tão  grande  aquelle  santo  e  não  sendo  approvado  pella  igreja  me 
pareceo  muito  necessário  dever  sse  de  declarar  por  Sua  Santidade  o  què 
nisso  se  devia  seguir  e  por  essa  rezão  tratando  com  elle  o  negocio  e  vendo 
que  para  se  fazer  em  Roma  e  perante  elle  as  deligencias  e  enformações 
que  a  esse  caso  comprião  era  necessário  muito  tempo  e  despeza  a  reli- 
gião, e  praticando  nos  modos  como  ao  ditto  respeito  melhor  se  poderia 
fazer  assentou  Sua  Santidade  comettell  o  (sic)  caso  e  a  execussão  d  elle  ao* 
senhor  cardeal  juntamente  com  o  núncio  que  pello  tempo  laa  se  achar 
confiando  que  em  matéria  tão  grave  e  de  tanta  importância  como  he  de- 
clarar hum  homem  por  santo  o  senhor  cardeal  procedera  e  deliberara  com 
tão  maduro  conselho  e  tanta  consideração  como  o  caso  requere  foi  esta 
comissão  d  algum  scandallo  e  inveja  aos  cardeais  da  signatura,  dizendo 
que  as  tais  matérias  não  se  devião  cometter  nem  era  custume  tratarem  sse 
fora  de  Roma,  e  da  presença  dos  pontífices.  Respondeo  Sua  Santidade  mui- 
tas pallavras  em  louvor  do  senhor  cardeal  dizendo  que  confiava  tanto  de 
suas  virtudes,  juizo  e  prudência,  como  de  si  mesmo  e  portanto  lhe  podia 
cometer  a  determinação  de  toda  a  causa  por  grave  e  importante  que  fosse. 
O  breve  prezentara  o  ditto  frey  Julião  ao  qual  o  enderenço  com  as  cartas 
que  leva  este  correo  por  mo  elle  assi  deixar  pedido  para  sua  satisfação  e 
honrra. 

Vai  neste  maço  também  hum  breve  de  Sua  Santidade  em  reposta 
da  carta  que  lhe  Vossa  Alteza  escreveo  em  latim  na  matéria  do  concilio. 

Mando  com  este  correo  a  Vossa  Alteza  as  bulias  da  união  do  mos- 
teiro de  Pedroso  ao  collegio  da  companhia  de  Jesus  de  Coimbra  de  que 
os  dias  passados  avizei.  Custou  a  graça  de  composição  mil  cruzados  e  a 
espedição  das  bulias  perto  de  oito  centos  como  se  vera  particularmente 
pella  conta  que  vai  dentro  das  mesmas  bulias  e  desta  summa  passei  le- 
tras por  duas  vezes  em  diferentes  sommas  sobre  o  thezoureiro  da  casa  da 
índia  com  aviso  que  cobre  o  dito  dinheiro  da  companhia  conforme  a'  ordem 
que  tenho  de  Vossa  Alteza  e  posto  que  pella  carta  que  Vossa  Alteza  me  es- 
creve sobre  os  pagamentos  de  minhas  letras  eu  devo  confiar  que  esta  e  as 
mais  que  tenho  passadas  serão  pagas  he  de  tanta  importância  o  creditto  que 
recebendo  sse  fraca  openião  d  elle  por  descuido  ou  pouca  advertência  dos 
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pagadores  e  outros  officiaes  a  que  isso  toqua  não  achara  nenhum  minis- 
tro de  Vossa  Alteza  com  que  o  possa  servir,  o  que  eu  ja  vou  sentindo 
n  estes  banqueiros  de  que  ate  guora  me  vali,  os  quais  por  avisos  que  tem 
de  seus  respondentes  dos  mãos  pagamentos  e- trabalhos  que  nisso  passam 
se  fazem  muito  dificilis  e  duros  em  me  quererem  dar  dinheiro  para  as 
espedições  e  negócios  de  serviço  de  Vossa  Alteza  e  não  tendo  eu  outro 
credito  para  isto  senão  o  de  minha  pallavra  me  vejo  ao  prezente  em  afronta 
pellos  queixumes  que  me  elles  fazem  e  em  necessidade  pollo  que  cumpre 
ou  Vossa  Alteza  me  não  mande  fazer  nada  ou  mande  de  tal  maneira  com- 
prir  as  dittas  lettras  que  a  certeza  dos  bons  pagamentos  scuze  as  duvidas 
que  estes  põem,  e  me  dee  causa  para  se  achar  o  dinheiro  a  melhor  preço 
o  com  que  eu  mais  folgaria  he  darem  os  officiaes  de  Vossa  Alteza  ordem 
por  contrato  ou  por  outra  via  com  mercadores  para  que  não  toque  a  mi 
mais  que  o  recebimento  do  que  for  necessário  ao  serviço  de  Vossa  Alteza 
porque  doutra  maneira  como  diguo  eu  padeço  muito  trabalho  e  não  po- 
derei com  esta  carga. 

E  tendo  fallado  na  união  de  Pedroso  acima  ditta  será  a  preposito 
tornar  a  lembrar  a  Vossa  Alteza  o  que  por  outra  os  dias  passados  escrevi 
do  que  me  parecia  compria  a  seu  serviço  acerqua  d  estas  uniões  perpe- 
tuas, e  parecendo  me  tam  necessário  o  que  tenho  ditto  não  farei  nenhua 
sem  reposta  ao  que  sobre  isso  tenho  escritto  e  portanto  para  qualquer  que 
Vossa  Alteza  tenha  ordenada  me  manda  (sie)  nova  comissão. 

Por  hfla  carta  me  manda  Vossa  Alteza  faça  spedir  hum  perinde  va- 
lere  em  favor  de  mestre  Ulmedo  em  confirmação  das  bulias  da  provrssão 
do  priorado  de  Palmella  que  com  Phellippe  Gaspar  mandei  posto  que 
muitas  rezões  avia  para  elle  escuzar  esse  gasto  satisfazendo  as  que  clle 
tem  ou  lhe  dizem  para  seu  scrupullo  se  espedio  o  ditto  perinde  valere 
conforme  a  sua  informação  e  será  com  esta  e  o  dinheiro  que  custou  que 
forão  cento  e  vinte  e  tantos  cruzados  como  se  vera  pella  conta  que  com  a 
bulia  será  e  se  tomou  a  conta  de  Vossa  Alteza  conforme  a  sua  ordem  com 
declaração  ao  thezoureiro  da  casa  da  índia  sobre  o  qual  vai  a  letra  que 
se  valha  d  elle  do  ditto  mestre  Ulmedo. 

Pella  mesma  carta  encomenda  Vossa  Alteza  certa  informação  feita 
por  Estevão  Preto  sobre  as  ordens  militares  e  porque  a  ditta  informação 
contem  duas  partes  a  saber  revocação  de  certa  letra  que  em  see  vacante 
Pêro  Vas  da  ft  ouve  da  camera  appostolica  para  lhe  ser  relaxado  e 
comutado  em  pena  pecuniária  o  degredo  em  que  foi  condenado  pella  morte 
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de  João  Palha  e  a  outra  que  se  ouvesse  provisão  para  que  das  sentenças 
dadas  pellos  juizes  das  ordens  se  não  possa  appellar  por  acudir  ao  mal 
feito  mando  com  esta  revocação  da  ditta  letra  impetrada  por  elle  Pêro 
Vaz  pella  mesma  via.  que  elle  impetrou  a  sua  da  camera  appostolica  e 
para  obviar  ao  porvir  procurarei  alcançar  de  Sua  Santidade  o  que  Vossa 
Alteza  pede  posto  que  a  signatura  á  de  sofrer  mal  quererem  atar  as  mãos 
aos  que  se  socorrem  ao  papa. 

Em  outra  carta  me  diz  Vossa  Alteza  me  manda  oito  informações  em 
diversos  negócios  e  encomenda  o  despacho  de  alguas  que  trouxe  Boroa, 
as  oito  recebi  e  estam  postas  em  ordem  e  se  fazem  as  supplicas  e  minu- 
tas para  os  breves  e  esta  agora  esta  corte  tão  falta  de  officiaes  d  este  mes* 
ter  que  passão  muitos  dias  em  aver  hum  papel  bem  acabado  da  mão  de 
hum  abreviador,  e  essa  he  a  causa  da  dilação  nos  negócios  que  trouxe 
Boroa  e  também  porque  a  penitenciaria  por  onde  se  sohião  fazer  muitos 
dos  semelhantes  negócios  tem  comissão  do  papa  para  estreitar  seus  des- 
pachos, mais  do  que  sohia,  e  por  esta  rezão  poucas  vezes  me  posso  servir 
d  ella,  em  huns  e  em  outros  se  põem  e  porá  a  deligencia  necessária  e  se 
me  mandarão  segundo  se  forem  despachando. 

Vi  por  outra  carfa  o  que  Vossa  Alteza  escreve  sobre  a  demanda  e 
diferenças  antre  a  universidade  de  Coimbra  e  o  mosteiro  de  Sancta  Cruz, 
e  por  via  da  mesma  universidade  recebi  as  appellações  que  por  sua  parte 
forão  interpostas  de  certo  monitorio  de  regente  da  camera  appostolica  e 
sua  procuração  em  virtude  da  qual  sobestabeleci  o  doctor  António  Lopez 
ordenando  lhe  procurasse  revocar  o  ditto  monitorio  o  que  elle  fez  e  o  stro- 
mento  disso  será  com  esta  e  ao  ditto  doctor  dei  cargo  screvesse  a  uni- 
versidade o  que  acerqua  deste  negocio  descobrio  e  os  termos  por  que  se 
procede  o  que  elle  com  este  correo  faz  e  eu  também  respondo  a  carta  que 
me  ella  escreveo. 

Mandei  chamar  os  padres  de  Santa  Cruz  que  qua  andão  e  lhes  disse 
o  que  me  Vossa  Alteza  escrevia  e  os  culpei  do  que  linhão  feito  tendo  me 
ditto  que  nenhua  cousa  fariam  sobre  essas  diferenças  sem  me  darem  conta 
escusão  sse  com  não  chamarem  innovar  ao  que  fizerão  senão  obviar  que 
a  universidade  não  innovasse  cousa  algua  pendendo  a  demanda  n  esse 
reyno  como  fazia  pertendendo  uniões  de  igrejas  em  que  o  mosteiro  pre- 
tende direito  de  appresentar  e  nisto  se  justificarão  de  maneira  que  eu  me 
satisfis  afirmando  me  que  o  ditto  mosteiro  se  satisfará  com  tudo  o  que 
Vossa  Alteza  bem  informado  mandar  e  ordenar,  dizem  tem  conselhos  e 
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eu  assi  a  muitos  dias  o  tenho  escritto  a  Vossa  Alteza  de  principais  letra- 
dos desta  terra  em  favor  de  sua  justiça,  mas  como  nas  demandas  se  acha 
sempre  contentamento  e  justiça  para  ambas  as  partes  creo  tem  esta  tan 
tas  circunstancias  e  tantos  pontos  duvidosos  para  se  provarem  e  decla- 
rarem em  juizo  que  será  causa  para  durar  muitos  annos,  e  as  partes  am- 
bas se  estroirem  como  Vossa  Alteza  diz,  porque  não  deixo  de  sospeitar  e 
entender  que  ainda  que  a  sentença  que  a  sentença  (sic)  lá  se  dé  em  breves 
dias  não  sendo  em  favor  do  mosteiro  appellara  para  Roma  onde  nunca  se 
acabara.  E  isto  se  colhe  da  pretenção  que  o  mosteiro  tem  de  impugnar  a 
confirmação  do  compromisso  que  sobre  este  caso  se  fez,  dizendo  que  o 
prior  e  convento  de  Santa  Cruz  não  supplicou  por  ella  como  na  bulia  se 
conthem.  Pello  que  remetendo  sse  elles  em  mãos  de  Vossa  Alteza  como 
dizem  querem  fazer,  seria  serviço  de  Vossa  Alteza  e  de  Nosso  Senhor  dar 
algum  meo  e  corte  neste  negocio  com  que  ambas  as  partes  se  podessem 
satisfazer,  e  porque  na  litte  se  contende  da  jurisdição  d  alguns  lugares 
Vossa  Alteza  a  devia  tomar  para  si  porque  na  verdade  a  nenhua  das  par- 
tes nem  a  sua  profissão  cumpre  os  desassossegos  que  as  jurisdições  dão, 
e  d  esta  maneira  sendo  o  mosteiro  livre  da  superioridade  que  a  universi- 
dade tem  nos  lugares  em  que  elle  tem  suas  rendas,  creo  que  mais  facil- 
mente se  contentaria  e  desisteria  de  alguas  outras  suas  preterições  e  sendo 
ambas  as  partes  creaturas  de  Vossa  Alteza  com  mayor  cuidado  buscara 
o  remédio  de  seus  assossegos  e  entretanto  terei  advertência  e  farei  o  que 
Vossa  Alteza  me  manda. 

A  bulia  do  indulto  que  Sua  Santidade  concedeo  a  Vossa  Alteza  de 
duas  conesias  em  cada  see  d  esse  reyno  para  letrados  da  ditta  universi- 
dade confirmando  o  de  Alexandro  vi  e  Paulo  m  cuidei  poder  mandar  com 
este  correo  como  os  dias  passados  escrevi,  não  o  pude  fazer  por  não  que- 
rer consentir  na  taxa  que  os  officiaes  de  chancellaria  lhe  querem  por- 
que me  parece  desarezoado  e  de  danoza  comparação  para  outros  negó- 
cios que  cada  dia  se  an  de  spedir.  Trabalharei  por  me  poder  acordar  no 
que  for  para  sofrer  e  senão  farei  o  que  elles  querem. 

Por  ordem  de  hua  carta  de  Vossa  Alteza  tornei  a  fallar  a  André 
d' Abreu  sobre  a  quartanaria  da  see  de  Lisboa,  que  possue  Francisco  Fer- 
reira, e  sendo  o  que  pella  ditta  carta  se  promette  de  pensão  ao  ditto  An- 
dré d' Abreu  muito  menos  do  que  lhe  offerecem  da  parte  do  ditto  Fer- 
reira por  outras  vias,  não  pude  acabar  se  contentasse  elle  com  os  dez  mil 
reis.  Todavia  nos  acordamos  remeter  a  diferença  ao  arcebispo  de  Lisboa 
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para  que  elle  conforme  ao  que  lhe  parecer  desponha,  e  faça  o  concerto,  e 
que  elle  André  d' Abreu  estará,  e  comprira  tudo  o"  que  o  dito  arcebispo 
neste  caso  assentar. 

Queixasse  o  ditto  André  d'Abreu  por  parte  do  prior  de  Carnide 
que  avendo  o  eu  forçado  a  fazer  o  compromisso  que  fez  o  ditto  prior,  diz 
que  os  juizes  louvados  a  mil  annos  que  nenhúa  conclusão  toma*  em  seu 
despacho  e  o  dito  prior  estaa  padecendo  deve  Vossa  Alteza  mandar  pro- 
ver nisso  de  maneira  que  sua  querella  não  proceda  adiante  e  estas  são 
as  cousas  porque  eu  tenho  pedido  a  Vossa  Alteza  não  me  mande  em  se- 
melhantes negócios  negócios  (sic)y  porque  estorvo  o  requerimento  da  jus- 
tiça, e  fico  obrigado  na  pallavra,  e  na  consciência. 

Quanto  ao  negocio  da  igreja  annexa  ao  mosteiro  dErmello  que  he 
d  aprezentação  de  Vossa  Alteza  procurei  de  me  enformar  do  doctor  Antó- 
nio Lopez  como  Vossa  Alteza  me  ordena  e  porque  sendo  elle  melhor  en- 
formado poderá  dar  melhor  relação  lhe  mandei  a  escrevesse  a  Vossa  Al- 
teza e  a  carta  será  com  esta. 

Assi  encomenda  Vossa  Alteza  o  cuidado  na  demanda  que  Simão 
Quinteiro  trazia  sobre  a  igreja  dAzere  com  António  Leitão  o  doctor  An- 
tónio Lopez  ouve  aguora  sentença  em  favor  do  dito  António  Leitão  a  qual 
lhe  manda,  e  avendo  ella  passado  em  cousa  julgada  se  tirarão  executo- 
riais  deregidas  a  Vossa  Alteza  que  serão  com  esta. 

E  faltando  em  tanta  demanda  de  muito  menos  importância  não  se- 
ria rezão  deixar  de  fallar  na  da  dizima  do  pescado  da  qual  o  doctor  An- 
tónio Lopez  tem  cuidado  como  procurador  de  Vossa  Alteza  e  diz  estão 
as  remissorías  e  processos  em  mão  do  auditor  Oradino  que  he  juiz  n  esta 
segunda  instancia  e  o  doctor  procura  com  muita  deligencia  confirmação 
da  primeira  sentença  que  tem  ávido  em  favor  de  Vossa  Alteza.  He  minis- 
tro para  estas  cousas  muito  conveniente,  entende  muito  bem  os  negócios 
da  Rotta  e  tem  bom  credito  com  os  auditores  por  informação  dos  quaes 
sei  ter  elle  n  este  negocio  mui  bem  servido,  e  assi  vejo  que  o  faz  agora 
nelle,  e  nos  que  de  serviço  de  Vossa  Alteza  se  lhe  encarregão;  elle  me  diz 
que  trás  requerimento  de  mercê  diante  de  Vossa  Alteza  estes  são  os  ser- 
viços a  satisfação  Vossa  Alteza  a  taixara  rezão  he  que  se  entretenhão  os 
tais  com  galardão  ou  promessas  n  esta  causa  faço  e  farei  tudo  o  que  com- 
prir  ao  bom  successo  delia. 

A  causa  do  mosteiro  de  Bellem  com  o  cabido  de  Lisboa  me  diz  o 
mesmo  doctor  esta  conclusa  na  mão  do  auditor,  e  tomado  o  termo  da  sen- 
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tença  em  favor  do  mosteiro  esperasse  resolução  de  certa  deficuldade  qne 
tem  o  juiz  e  que  com  isso  assine  a  dita  sentença.  Os  frades  que  qua  an- 
davão  sam  partidos  para  esse  reyno. 

Em  indulgências  que  se  me  encomendão  para  alguas  casas  farei  o 
que  conforme  ao  tempo  se  poder,  e  dever  honestamente  fazer,  e  segundo 
se  ellas  cedem  largas  seria  cousa  de  riso  proporem  se  a  Sua  Santidade 
as  invenções  de  taes  demandas.  E  não  avcndo  mais  outros  negócios  de  que 
nesta  se  deva  dar  conta  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza 
guarde  e  accresente  em  seu  serviço  de  Roma  13  de  octabro  1560 4. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a'  el-Rel 


IMO— Outubro  18 

Senhor — Depois  de  cerradas  as  outras  cartas  me  lembrou  que  dei- 
xei de  avisar  n  ellas  que  tenho  entendido  pello  embaixador  do  duque  de 
Florença  que  aqui  reside  que  o  embaixador  que  diz  ser  de  Baijasit  filho 
do  Turco  que  está  com  o  Cofi  e  daa  a  entender  vem  a  el  rey  de  Gastella 
da  parte  do  ditto  Baijasit  he  apochripho,  e  he  hum  que  avera  três  annos 
veio  a  Florença  Mantua  e  Ferrara  fazendo  creer  aquelles  duques  era  in- 
viado  da  parte  de  Rustão  Baxá  a  tratar  com  elles  comercio  de  speciaria 
per  via  de  Alexandria,  e  que  o  ditto  trato  queria  tirar  aos  venezianos  e 
soubesse  tam  bem  governar  que  ouve  d  elles  dinheiro  e  prezentes.  Diz  o 
embaixador  florentino  que  o  seu  duque  pella  informação  que  aguora  tem 
saber  (sic)  ser.  este  o  mesmo  que  o  enganou  e  que  da  mesma  maneira  vai  a 
El  Rey  com  esta  invenção  de  Baijasit  ou  por  spião  do  Turco  que  tem  ja 
mandado  avisar  d  isto  a  el  rey.  Greo  que  se  he  chocarreiro  também  ira  a 
esse  reyno,  e  portanto  me  pareceo  necessário  advertir  Vossa  Alteza  dos 
seus  custumes  para  saber  o  que  fará  em  tal  acontecimento.  E  não  sendo 
esta  para  mais  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde 
e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma  xin  d  outubro  1560*. 


1  Copia,  na  Biblioth.  d* Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  128  v. 
*  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  134. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  ao  cardeal 

Infante  D.  Henrique 


1  MO  —  Outubro  18 

Senhor — Em  sinco  do  passado  recebi  por  Pêro  Coelho  hua  carta  de 
Vossa  Alteza  do  derradeiro  de  «julho  em  reposta  de  outras  minhas  e  por- 
que nas  que  eu  escrevo  a  EIRey  nosso  Senhor  vera  Vossa  Alteza  o  que 
passa  nos  negócios  que  me  tem  mandado  fazer  e  são  despachados  e  assi 
os  que  ficão  por  despachar,  e  são  de  menos  importância,  e  todo  o  discurso 
que  toca  ao  concilio  geral  e  ao  nacional  de  França  e  as  rezões  por  onde 
se  não  podia  fazer  mais  na  concessão  de  Pombeiro  e  Refoyos  do  que  eu 
fiz  em  reposta  das  tácitas  culpas  que  nesse  caso  vejo  serem  me  postas, 
inda  que  claramente  m  as  não  digão  e  por  estes  serem  as  mais  das  vezes 
os  agradecimentos  do  mundo  inda  que  me  scandalizem  não  mespantão. 
Verdade  he  que  debilitão  muito  os  spiritus  para  os  outros  serviços  e  por- 
que todas  estas  cousas  com  as  mais  Vossa  Alteza  vera  nas  dittas  cartas, 
e  quando  as  eu  screvo  com  Vossa  Alteza  cuido  que  fallo  e  elle  cuido  que 
me  a  de  entender  e  dar  o  remédio  a  tudo  e  sem  este  prosuposto  necessá- 
rio me  seria  mudar  o  stillo,  e  mal  passaria  eu  nas  outras  imaginações  e 
sermehia  forçado  screver  o  mesmo  por  outras  cartas  a  Vossa  Alteza,  por- 
tanto peço  lhe  faça  ler  as  ditas  cartas,  e  faça  ter  advertência  para  que  nas 
repostas  possa  entender  que  as  lerão  e  dessa  maneira  se  acertara  melhor 
o  serviço  de  Sua  Alteza. 

Ao  que  Vossa  Alteza  me  screve  acerqua  do  modo  e  rectitud  com  que 
§p  procede  acerqua  do  sancto  officio  da  inquisição  spoos  tal  testemunho 
como  he  a  verdade  e  fee  de  Vossa  Alteza  não  tenho  eu  nem  alguém  que 
poder  dizer  em  contrario,  senão  dar  muitas  graças  a  nosso  Senhor  por 
n  este  cargo  spiritual  e  no  outro  temporal  do  governo  d  esse  reyno  nos  dar 
em  Vossa  Alteza  muitas  e  raras  partes  para  todos  termos  inteira  confiança 
na  justiça,  na  piedade,  na  consolação,  no  remédio,  que  em  tudo  de  Vossa 
Alteza  speramos.  Esta  carta  em  que  Vossa  Alteza  trata  do  negocio  da  in- 
quisição guardo  para  mostrando  a  ao  papa  quando  comprir  confutar  todas 
as  falsas  informações  que  por  outra  parte  lhe  derem,  das  quaes  cada  dia 
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acho  rastos,  mas  está  Sua  Santidade  tam  confirmado,  e  bem  edificado  na 
boa  opinião  de  Vossa  Alteza  que  não  admitte  ate  guora  nenhum  outro  cla- 
mor ou  queixume  e  o  que  nestas  matérias,  ou  semelhança  delias  tenho 
passado  com  Sua  Santidade  em  louvores  de  Vossa  Alteza  screvo  nas  car- 
tas dElRey  nosso  senhor  porque  me  pareceo  assi  mais  necessário  que 
dizellas  nesta  onde  o  segredo  que  se  lhe  guardaria  não  he  conforme  ao 
que  em  tal  tempo  cumpre  e  soomente  direi  a  Vossa  Alteza  deve  stimar 
em  muito  o  modo  de  que  Sua  Santidade  trata  suas  cousas  assi  comigo 
em  segredo  como  nos  públicos  consistórios  e  nas  suas  mezas  com  convi- 
dados. Por  elle  e  pellas  obras  lhe  tenho  dado  da  parte  de  Vossa  Alteza 
na  vinda  d  este  correo  grandes  agradecimentos  e  largos  recados  beijando- 
lhe  por  tudo  o  pee  como  Vossa  Alteza  manda. 

Muito  senti  a  opinião  em  que  nos  Vossa  Alteza  qua  deve  ter  vista  a 
revocação  dos  indultos  emquanto  não  entender  pello  que  screvo  a  El  Rey 
com  que  demostração  e  bom  animo  Sua  Santidade  me  tornou  fazer  graça 
da  revalidação  do  de  Braga,  o  breve  da  qual  será  com  esta,  e  não  passou 
em  se  conceder  depois  da  revocação  três  dias  inda  que  a  data  va  de  mais, 
e  ate  gora  não  tem  Sua  Santidade  confirmado  outro  nenhum  a  nenhum 
outro  cardeal,  este  modo  he  o  que  se  deve  stimar  porque  a  graça  a  este 
respeito  he  de  pouco  momento. 

Meteo  se  no  breve  da  legacia  a  faculdade  para  Vossa  Alteza  conhe- 
cer das  culpas  de  quaesquer  pessoas  religiosas,  ou  seculares  de  quaesquer 
ordens,  inda  que  mendicantes,  e  assi  de  todos  os  izentos  nos  casos  da  in- 
quisição da  maneira  que  o  Vossa  Alteza  pede,  e  não  vai  em  breve  apar- 
tado pella  rezão  que  escrevo  a  El  Rey  e  por  entender  da  carta  de  Vossa 
Alteza  se  inclinava  mais  a  esta  forma. 

O  breve  para  Vossa  Alteza  visitar  por  sim  ou  por  outrem  todos  os 
mosteiros  d  esse  reyno  vai  tão  largo  que  parece  comprehende  as  mais  das 
cousas  que  para  bem  e  reformação  das  religiões  se  podia  dezejar  e  que 
por  elle  se  pode  prover  em  todo  o  que  he  necessário. 

O  papa  screve  por  seu  breve  a  Vossa  Alteza  em  reposta  de  hua 
carta  em  latim  que  lhe  Vossa  Alteza  mandou  dar  por  o  doutor  António 
Martins  e  muito  me  spantei  não  me  fazer  Vossa  Alteza  em  sua  carta  ne- 
nhua  menção  d  esta,  nem  mandar  a  copia  para  conforme  a  ella  se  poder 
melhor  fallar  n  este  caso  e  comtudo  eu  aprezentei  o  ditto  doutor  a  Sua 
Santidade  e  ejle  o  vio  com  contentamento  e  assi  recebeo  sua  carta,  e  por 
ser  aquelle  dia  concorrência  de  embaxadores  no  paço,  e  a  carta  ser  grande 
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me  disse  Sua  Santidade  em  modo  de  pedir  licença  que  queria  comprir 
com  aquelles  senhores  para  lhe  ficar  melhor  tempo  para  ler  muito  de  va- 
gar aquella  carta  e  a  meteo  na  fraldiqueira  e  tornando  eu  depois  a  elle 
me  gabou  muito  a  carta  e  disse  mil  bens  da  tenção  de  Vossa  Alteza  mas 
que  no  procedimento  do  concilio  de  Trento  a  não  podia  seguir  por  ser 
forçado  a  proceder  por  agora  ao  soom  destes  príncipes  conforme  as  cou- 
sas que  nas  cartas  d  El  Rey  aponto  quando  a  Vossa  Alteza  parecer  ne- 
cessário como  creo  que  será  muitas  vezes  escrever  a  Sua  Santidade  seja 
em  latim  como  agora  fez  e  sendo  negócios  que  se  possão  fiar  de  mim 
deve  me  mandar  as  cartas  e  a  copia  delias  e  dessa  maneira  não  se  per- 
dera nada. 

Vi  o  que  me  El  Rey  nosso  senhor  escreve  (as  quais  cartas  Vossa  Al- 
teza se  remette)  acerqua  de  meus  negócios,  e  verdadeiramente  não  posso 
cuidar,  nem  tratar  d  isso  sem  grande  espanto  e  maravilha  de  tal  modo  de 
satisfazer  a  tam  urgentes  e  necessários  requerimentos  como  os  meus  são. 
Tornão  me  a  dizer  o  mesmo  que  ja  disserão,  e  não  tem  nenhua  força  se- 
não para  scandalizar,  e  a  que  eu  ja  tinha  respondido,  nenhua  palavra  com 
que  me  possa  enganar  ainda  que  me  eu  queira  fazer  engano,  receão  as 
prendas  delias  como  se  ante  os  príncipes  agradecidos  fossem  necessários 
outros  penhores  de  mais  valia  que  os  boons  serviços.  Affirmo  a  Vossa 
Alteza  (e  perdoe  me  por  amor  de  Deos  pois  com  elle  devo  fallar  claro) 
que  sospeito  deste  procedimento,  ou  tenho  por  certo  que  os  que  notão  c 
os  que  escrevem  me  são  todos  imiguos,  não  me  movo  sem  grandes  indí- 
cios grande  prova  he  o  modo  com  que  sou  tratado  o  como  he  estimado 
e  agradecido  o  que  faço,  como  respondem  ao  que  me  cumpre  e  por  ven- 
tura cumpre  a  El  Rey,  como  me  consolão,  e  se  com  algua  sperança  me  ace- 
não  he  para  depois  de  minha  morte  para  o  qual  tempo  soo  de  Deos  são 
necessários  os  galardões.  Justo  he  elle,  poder  tem  nos  vivos  e  nos  mortos 
não  desamparara  a  molher  e  os  filhos.  Veste  os  lírios  do  campo,  daa  de 
comer  aas  aves  do  ceo  e  sendo  tal  Senhor  geral  a  todos  e  tendo  eu  ser- 
vido os  príncipes  conforme  ao  que  elle  manda  quanto  minhas  forças  o  so- 
frerão que  duvida  ei  eu  de  ter  no  cuidado  que  Sua  Alteza  terá  de  minha 
molher  e  filhos  depois  de  minha  morte?  Mas  como  morrera  com  animo 
quieto  assosegado  quem  vir  soos  estes  meus  com  a  sperança  em  potência 
soomente  depois  do  enterramento  de  seu  pay?  Esta  he  a  maior  demostra- 
ção  de  satisfação  que  da  carta  de  Sua  Alteza  se  comprehende  e  inda  com 
tão  cautelosas  palavras  asentada  que  se  não  pode  entender  senão  por 
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spiritu  de  adivinhação,  modo  he  este  senhor  para  agradecer  serviços? 
para  contentar,  para  consolar,  e  para  sforçar  a  outros  maiores?  não  ha  tal 
pasciencia  nem  tão  grande  animo  que  tião  desespere,  que  não  se  que- 
brante e  que  não  se  desassossegue  muito  em  sua  consciência.  Espos  isto 
que  posso  dizer  senão  pedir  a  Vossa  Alteza  veja  consigo  minhas  cousas 
e  rezões  acudo  no  que  neHe  he  (sic)  por  Deos,  por  EIRey  e  pello  mundo 
se  me  não  podem  dar  como  dizem  com  que  possa  servir  n  este  cargo  e  sou 
eu  soo  o  que  posso  desordenar  a  fazenda  de  Sua  Alteza  e  lançai  a  em  per- 
dição, não  deve  tolher  o  poder  de  Sua  Alteza  dar  licença  para  me  hir, 
pois  esta  possibilidade  não  consiste  no  recebimento  dos  almoxarifes,  nem 
na  quebra  de  João  Gomes  com  essas  necessidades  respondem  as  minhas 
e  dando  as  por  razões  mui  satisfatórias  conclue  Sua  Alteza  que  me  sforce 
a  estar  a  servillo  como  que  isto  se  faça  somente  como  (sic)  o  animo,  he 
para  isso  necessário  muito  dinheiro  e  se  tenho  speso  em  fazenda  e  em  cre- 
dito tudo  me  falta  ja,  estou  de  todo  ao  cabo,  não  posso  da  maneira  que 
Sua  Alteza  ordena  com  esta  carga  cumpre  remédio  para  o  poder  levar 
conforme  ao  que  screvo  a  Sua  Alteza  ou  licensa  para  me  poder  hir,  hua 
destas  não  se  pode  nem  deve  escusar.  Cuidarão  bem  nisto  e  escolherão  os 
amigos  que  tenho  no  conselho  o  que  milhor  estiver  a  Sua  Alteza  confio 
que  escolherão  o  roais  barato  não  dem  a  entender  que  recuso  trabalho, 
na  minha  quinta  me  acharão  sempre  para  todos  os  em  que  com  minhas 
forças  entender  que  posso  servir  EIRey  nosso  senhor.  Em  Vossa  Alteza 
soomente  tenho  minha  sperança  a  elle  peço  soccorro  e  emparo  em  todos 
os  actos  em  qne  eu  eide  ser  julgado  porque  de  toda  outra  parte  me  temo 
e  se  Vossa  Alteza  daqui  por  diante  quiser  advertir  n estas  minhas  sospei- 
tas  achallasha  muito  mais  verdadeiras  do  que  cumpre  a  minhas  obras  e 
ao  serviço  d  EIRey. 

O  que  toqua  aos  habittos  de  Christo  de  que  Sua  Alteza  fas  tanta 
provisão  me  remetto  ao  doctor  António  Martins  que  sente  tanto  os  incon- 
venientes desta  negativa  como  eu  e  assi  o  que  nesta  matéria  digo  a  EI- 
Rey em  sua  carta  em  soma  affirmo  que  são  necessários  e  as  escusas  muito 
desnecessárias. 

Importa  tanto  ao  serviço  d  EIRey  o  bom  pagamento  das  letras  do  di- 
nheiro que  eu  para  isso  tomo  que  não  posso  deixar  de  o  tornar  a  lembrar 
a  Vossa  Alteza  e  pedir  lhe  faça  dar  ordem  como  se  acabem  os  queixumes 
dos  que  as  laa  negoceão  porque  com  isso  os  de  qua  me  fazem  mil  alte- 
rações, assi  em  o  darem  forçados  dos  meus  rogos  e  obrigações  como  em 
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se  não  contentarem  do  preço  e  em  tudo  isto  averia  melhoria  se  laa  achas- 
sem boom  pagamento,  afora  escusar  sse  poder  me  eu  ver  em  hua  grande 
afronta  e  vergonha  com  que  se  devia  la  ter  mais  conla.  Em  todas  as  ou- 
tras cousas  me  remetto  como  tenho  ditto  as  cartas  dElRey,  portanto  nesta 
não  ha  que  mais  dizer.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza 
guarde  e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma  xm  de  octubro  de  i  560  '* 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora 
À  Rainha  D.  Catharlna 


IMO— Outubro  IO 

Senhora—  Pêro  de  Sousa  quis  esta  caria  minha  para  Vossa  Alteza 
saber  como  se  vai  pella  que  EIRey  nosso  senhor  ultimamente  lhe  escre- 
veo  e  não  partio  em  a  recebendo  por  lhe  ser  necessário  acomodar  alguas 
contas  que  com  pessoas  tinha  elle  diz  tem  negócios  nesta  corte  que  com 
sua  ida  ficão  em  perigo  e  em  aventura  de  n  elles  receber  muito  danno  e 
que  por  comprir  com  o  mandado  de  Sua  Alteza  os  deixa.  Spera  avera  Sua 
Alteza  respeitto  a  isso  para  lhe  satisfazer  suas  perdas,  e  agradecer  a  boa 
vontade  de  obedecer  e  servir.  Elle  dará  suas  rezões  e  Vossa  Alteza  usara 
de  sua  acustumada  virtude,  e  não  sendo  esta  para  mais  e  tendo  escritto 
largo  por  Pêro  Coelho  que  partio  em  uni  do  prezente  nosso  Senhor  vida 
e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  em  seu  serviço.  De  Roma 
xvi  de  outubro  1560*. 


1  Copia,  na  Bibliotb.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  494. 
1  Copia,  na  Biblioth.  d'Ajuià.,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  176. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora 
À  Rainha  D.  Catfaíarlna 


l&OO— Outubro  *9 


Senhora — Escrevendo  a  elRey  noso  senhor  o  que  ao  presente  de 
qua  ha  para  avysar  será  esta  somente  pêra  pedyr  a  Vosa  Alteza  que  con- 
syderando  o  trabalho  en  que  fiquo  por  falta  de  credyto  ou  pêra  melhor 
dyzer  por  falta  de  laa  nom  pagarem  as  letras  que  tomo  pêra  servyço  de 

Sua  Alteza  queyra  com  muita  brevydade  mandar  prover  nysto  de 

que  posa  eu  escusar  muitas  faltas  e  afrontas  a  que  ao  presente  fyquo  des- 
posto  e  verdadeyramente  nom  sey  o  como  me  poderey  guovernar  en- 
quanto estes  mercadores  nom  tyverem  avyso  do  pagamento  do  dynheiro 
que  me  tem  dado  porque  lhes  tem  posto  tanto  medo  o  requado  que  sobre 
esta  pagua  tem  de  seus  respondentes  que  nom  ousão  fiar  mays  de  mym 
e  d  esta  maneira  eu  e  os  negocyos  perecemos  e  ja  poderá  ser  que  me  nom 
crerão  como  costumam  e  quada  dya  será  o  dano  mayor  Deus  acuda  a 
tudo  e  vyda  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acrecenle  em  seu  ser- 
vyço de  Roma  xxvn  de  outubro  1560 — Lourenço  Pires  de  Távora1. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


IMO—  Outubro  »S 

Senhor — Por  Pêro  Coelho  que  despachei  em  xim  do  prezente  escrevi 
asaz  largo  a  Vossa  Alteza  e  em  todas  aquellas  matérias  não  ha  de  novo 
que  dizer  soomente  na  do  concilio  aparecem  cada  dia  tantas  dificuldades 
e  inconvenientes  que  não  se  pode  ter  outra  cousa  por  mais  certa  que  es- 
tar a  religião  christaan  desposta  a  grandes  perigos  e  trabalhos  e  sem  ne- 
nhua  esperança  de  remédio  se  dos  homens  se  ha  de  esperar  porque  aos 

1  Aicb.  Nac.,  Corp.  Chron.,  Part.  i.%  Haç.  104,  Doe.  46.— -Sobrescrito:  .  • .  .inha 
nossa  Senhora. 
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mais  ou  Deos  quis  escurecer  e  endurecer  os  corações  em  suas  perten- 
ções  (sic)  e  aos  outros  tirou  o  poder  e  não  merecem  nossos  pecados  me- 
nos confusão. 

De  França  se  entende  armar  se  EIRey  contra  os  seus  a  que  põem 
nome  de  rebeldes  e  se  vem  a  Orlins  por  ser  lugar  mais  a  propósito  para 
sua  defesa  e  para  Iodas  as  outras  comodidades,  não  nomea  castigo  a  he- 
reges e  por  aqui  se  deve  julgar  o  respeito  que  naquellè  reino  lhes  tem. 
No  concilio  nacional  não  ha  mudança  posto  que  inda  dizem  que  fazen- 
do sse  o  geral  em  lugar  commodo  e  em  tempo  cessaria  o  nacional,  enten- 
desse que  põem  esta  condição  porque  não  crem  que  avera  o  geral,  o  papa 
diz  que  spera  para  abrir  o  de  Trento  reposta  delrey  de  Castella,  e  oje  he 
vindo  correo  do  emperador  ao  seu  embaixador  com  reposta  da  comissão 
que  o  bispo  Delfino  núncio  do  papa  n  esta  matéria  do  concilio  levou  cuja 
instrução  cu  tenho  mandado  a  Vossa  Alteza.  E  porque  por  o  mesmo  cor- 
reo o  ditto  núncio  me  escreve  a  sustancia  do  negocio  mando  com  esta  a 
sua  carta  pella  qual  se  demostra  a  boa  vontade  do  emperador  para  obe- 
decer e  approvar  o  que  Sua  Santidade  acerqua  do  concilio  ordenar  e  fizer 
sometendo  soomente  a  isso  sua  pessoa  duvidando  dos  alemães  e  ressoando 
o  que  na  sua  strução  passada  tinha  appontado  como  mais  largamente  na 
ditta  carta  se  poderá  ver,  e  comtudo  inda  que  a  resolução  venha  tão  limi- 
tada he  muito  para  estimar  (receando  sse  tão  diferente)  ter  Sua  Santidade 
certa  a  vontade  do  emperador  a  qual  todos  os  outros  príncipes  se  reme- 
tião  e  com  esta  declaração  parece  que  estaa  o  papa  muito  mais  obrigado 
a  com  muita  brevidade  alevantar  a  suspensão  de  Trento.  Depois  da  vinda 
deste  correo  não  fallei  a  Sua  Santidade  e  por  essa  rezão  não  sei  escrever 
a  impressão  que  esta  reposta  do  emperador  nelle  fez  mas<creo  que  com 
ella  e  com  o  que  se  pede  de  França  não  deve  dilatar  sem  perder  muito 
do  credito  que  a  suas  pallavras  e  promessas  temos  dado  e  com  isso  dar 
mais  que  dizer  aos  imiguos  do  que  em  tudo  soceder  avisarei  Vqgsa  Al* 
teza  e  inda  me  parece  que  deve  tornar  a  replicar  n  esta  mesma  matéria 
como  por  Coelho  tenho  scritto. 

Em  hua  das  cartas  que  levou  o  dito  correo  disse  a  Vossa  Alteza  do 
tempo  que  avia  que  dom  Lopo  era  chegado  a  esta  cidade,  e  da  rezão  por 
onde  ainda  estava  em  minha  casa  e  da  boa  opinião  que  eu  delle  tinha. 
Torno  n  esta  agora  a  dizer  que  não  lhe  negando  ser  elle  bem  acustumado 
como  tenho  escritto  me  acho  asaz  enganado  com  elle  porque  debaixo  de 
dissimulação  negoceou  impetrar  de  Sua  Santidade  a  igreja  do  Cruxifixo 
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de  Bouces  e  São  Martinho  de  Mouros  que  são  unidas  a  universidade  a 
instancia  e  apresentação  dElRey  que  estee  em  gloria  sub  pretextu  de  di- 
zer que  são  do  padroado  de  seu  sobrinho  dom  Francisco  Coutinho  por 
rezão  do  morgado  de  Medello  e  como  na  supplica  que  fez  não  fallava  spe- 
cialmente  no  padroado  de  Vossa  Alteza  nem  na  universidade  e  por  as  tais 
impetrações  serem  correntes  passou  pelos  ministros  de  Sua  Santidade  sem 
saberem  era  em  perjuizo  de  Vossa  Alteza  e  querendo  elle  depois  na  bulia 
que  por  vertude  da  ditta  supplica  pretende  spedir  fazer  todas  estas  decla- 
rações e  outras  que  para  sua  preterição  importão  asaz  estando  ella  em 
casa  do  cardeal  de  Cesis  por  cuja  mão  ultimamente  avia  de  passar  fui 
advertido  pretendo  impedir  a  expedição  d  ella  assi  por  não  concordar  com 
a  soplicação  como  por  alguas  outras  rezões  farei  o  que  puder  posto  que 
sendo  a  supplica  assinada  não  se  poderá  a  bulia  estreitar  tanto  que  lhe 
possão  negar  todas  as  palavras  contheudas  na  ditta  supplica  e  essas  bas- 
tarão asaz  para  dar  trabalho  a  universidade  se  proseguir  sua  demanda  na 
Rotta.  Entendi  também  ter  elle  nos  dias  passados  mandado  citação  sobre 
este  caso  contra  a  ditta  universidade,  em  tudo  isto  lhe  fallei  como  lbe  a 
elle  compria  daa  alguas  desculpas  de  comprimentos  que  diz  fez  antes 
que  para  qua  viesse  os  quais  eu  não  posso  julgar  e  comprendido  do  que 
tem  feito  offereceme  que  lhe  deixe  expedir  a  sua  bulia  e  que  se  quer  logo 
aqui  obrigar  a  ir  seguir  sua  demanda  a  esse  reyno  e  porque  me  mandou 
este  recado  estando  para  escrever  esta  não  posso  segurar  avello  elle  de 
fazer  como  he  necessário  que  se  faça.  Verei  em  tudo  o  que  cumpre  e  con- 
forme a  isso  procurarei  o  que  melhor  se  poder  fazer,  e  pollo  primeiro  po- 
derei mais  largamente  avisar  de  como  elle  n  este  negocio  comigo  procede. 
Eu  não  pude  deixar  de  me  escandalizar  d  este  seu  modo  e  por  essa  rezão 
lhe  disse  que  se  fosse  de  minha  casa,  e  inda  que  elle  fique  desposto  da 
maneira  que  acima  diguo  e  eu  a  contrariar  todas  suas  preterições  com- 
tudo  pçtra  mayor  cautella  sendo  a  universidade  citada  deve  mandar  sua 
procuração  e  informação  do  que  parecer  necessário  posto  que  cuido  elle 
vira  a  fazer  o  que  oSerece. 

Aos  negócios  que  qua  ha  para  fazer  a  que  Vossa  Alteza  pede  bre- 
vidade não  se  pode  dar  nenhum  espediente  sem  dinheiro  e  por  quanto  os 
mercadores  que  m  o  sohião  de  dar  tendo  entendido  lhes  fazem  lá  vagaro- 
zos  pagamentos  do  que  tenho  tomado,  estão  de  todo  retirados  a  me  não 
quererem  dar  nenhum  e  querendo  eu  aguora  tomar  o  que  me  cabia  do 
ordenado  para  ao  menos  pagar  onde  ora  devo  m  o  negão  e  com  isso  fico 
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em  asaz  confusão  e  trabalho  para  vergonhas,  de  modo  que  nem  eu  terei 
remédio,  nem  Vossa  Alteza  poderá  ser  servido  se  o  primeiro  correo  que 
vier  de  Castella  não  trouxer  algua  carta  d  esse  reino  pella  qual  a  esses 
mercadores  conste  que  são  pagas  as  letras  do  dinheiro  a  que  foi  passado 
o  tempo  o  mais  seguro  seria  mandarem  me  algum  credito  porque  com  elle 
estaria  desobrigado  de  estoutros  receos,  e  os  negócios  de  Vossa  Alteza  não 
perderião  boas  occaziOes,  o  modo  de  que  fico  Vossa  Alteza  o  pode  consi- 
derar e  mandar  me  socorrer  como  aos  que  estão  em  cerquo  porque  sem 
isso  certas  estão  mil  afrontas,  e  eu  trocara  estas  por  todo  outro  trabalho 
inda  que  fora  muito  perigoso  em  seu  serviço,  e  sendo  esta  a  principal  causa 
que  me  faz  escrever  esta  carta  aviso  André  Tellez  que  com  ella  despache 
logo  hum  pião. 

Pêro  de  Souza  partio  a  xvi  do  prezente. 

Negocio  (sic)  de  Nossa  Senhora  da  Luz  e  Collegio  de  Coimbra  sobre 
a  confirmação  da  renda  que  El  Rey  lhe  deu  da  mesa  mestral  que  não  se 
despachando  por  penitenciaria  (como  procuro)  e  duvida  ousar  se  ella  en- 
tremeter pella  perda  que  recebera  o  datario  do  papa  em  tanta  composi- 
ção entendo  custara  dous  mil  cruzados. 

Três  galees  do  duque  de  Florença  a  Lelba  encontrarão  com  nove 
galeotas  d  Argel  e  sinquo  fustas  e  hua  das  galees  fogindo  deu  em  terra  em 
seco  e  as  outras  duas  se  botarão  ao  mar  e  se  duvida  serem  perdidas  por- 
que as  seguirão  os  imigos.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Al- 
teza guarde  e  accresente  em  seu  serviço  de  Roma  28  de  outubro  1560 f. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


IMO — Novembro  9 

Senhor — Em  xm  do  passado  escrevi  a  Vossa  Alteza  por  Pêro  Coe- 
lho da  chegada  de  António  Pinto  e  Bastião  criado  a  Mecina  e  da  causa 
de  sua  vinda,  elles  entrarão  n  esta  minha  casa  em  xxviu  do  ditto,  entendi 
por  elles  o  modo  do  resgate  dos  26  christãos  que  estão  captivos  no  Cairo 
e  o  forão  com  João  de  Lisboa  em  Masquate,  o  qual  resgatte  se  fez  por 

1  Copia,  na  Bibuoth.  d* Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  134. 
tomo  ix.  12 
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trinta  mouros  ou  turcos  de  qualquer  idade  condição  e  género  que  sejão. 
Escreve  me  o  cônsul  de  França  no  Cairo  serem  dados  ao  Baxá  daquella 
cidade  seiscentos  cruzados  que  ja  laa  são  paguos,  alem  dos  trinta  escra- 
vos dizem  estes  2  homens  que  assi  o  ouvirão  praticar  e  dizer  aos  fiadores 
que  são  hum  Joanne  de  Jorge  Àragueses,  e  o  outro  hum  judeu  porlugues 
por  nome  Isac  Domdo,  e  nesse  reyno  mestre  Hieronimo  físico  das  Caldas 
pellas  cartas  dos  quais  e  pella  do  cônsul  e  pello  ditto  de  António  Pinto  e 
Bastião  criado  se  entende  estarem  elles  obrigados  e  em  aventura  de  se- 
rem perdidos  se  se  não  cumpre  com  o  resgatte  da  maneira  que  eslaa  as- 
sentado, ordenarão  estes  fiadores  e  os  mesmos  cativos  mandarem  estes 
dous  homens  a  requererem  seu  resgatte  e  livramento  a  Vossa  Alteza  pois 
em  nenhua  outra  cousa  podem  ter  sua  esperança  senão  na  misericórdia  e 
infinita  benignidade  de  Vossa  Alteza,  e  n  ella  sperão  soomente  seu  remé- 
dio e  alforria  depois  de  muitos  annos  passados  em  trabalhos  desaventu- 
ras  e  misérias  que  o  duro  cativeiro  soe  dar  Bastião  criado  he  do  numero 
dos  26.  António  Pinto  esta  resgatado  a  conta  do  concerto  de  João  de  Lis- 
boa com  os  sinco  companheiros  a  quem  o  rey  do  Abexi  mandou  o  res- 
gatte que  lhe  foi  tomado  pello  Baxá  passado  não  lhe  guardando  sua  pal- 
lavra  mas  o  que  novamente  veo  o  livrou  quis  o  ditto  António  Pinto  sendo 
electo  pellos  companheiros  vir  por  lhes  procurar  seu  remédio  pareceome 
bem  ficasse  elle  aqui  em  minha  casa  e  mandar  com  esta  a  Bastião  Criado 
para  dar  largua  enformação  de  todo  o  que  n  este  caso  passa  a  Vossa  Al- 
teza e  requerer  o  que  aquelles  proves  seus  companheiros  cumpre  dos 
quais  elle  dará  os  nomes  o  caso  he  miserável  e  de  misericórdia  os  mais 
d  elles  são  de  annos  de  serviço  na  índia  foram  prezos  com  o  seu  capitão 
sabesse  que  seguirão  o  que  lhes  elle  ordenou,  a  muitos  segundo  entendo 
devem  mais  soldo  na  índia  do  que  se  pode  montar  no  resgatte  que  toqua 
a  sua  parte  parece  que  mandando  a  Misericórdia  de  Lisboa  tirar  cativos 
a  Argel  devia  ajudar  a  estes  pella  mesma  tenção  e  fim  com  que  faz  as 
taes  obras  e  por  esta  ser  em  algua  parte  de  muito  maior  obrigação  pella 
calidade  dos  presos  e  pello  perigo  em  que  estão  afora  outros  inconvenien- 
tes que  o  cônsul  de  França  aponta  cuido  que  com  dous  mil  cruzados  se 
poderá  bem  satisfazer  a  tudo  a  saber  á  compra  dos  escravos  e  aos  seiscen- 
tos cruzados  que  os  fiadores  tem  paguo  e  ao  resgatte  de  hua  molher  por- 
tugueza  que  também  estaa  concertada  em  cento  e  vinte  cruzados  a  qual 
he  mea  irman  da  molher  de  João  de  Lisboa  e  he  moça,  e  casada  antes  da 
prisão  com  hum  dos  cativos  que  alli  estaa  e  sendo  por  muitas  vias  se- 
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gundo  entendo  importunada  para  se  fazer  turca  se  defendeo  como  boa 
christaa  e  porque  esta  sua  boa  fee  se  não  perqua  seria  rezão  acodircm- 
lhe  e  com  estes  dous  mil  cruzados  também  entendo  que  se  fará  o  custo 
da  despeza  e  mantimenlo  aos  mouros  que  an  de  hir  ate  o  Cairo,  e  aos  por- 
tuguezes  que  ande  vir  pagando  os  dereitos  que  por  huns  e  pellos  outros 
se  deverem.  Tenho  entendido  que  em  Mecina  e  em  Malta  se  acharão  estes 
mouros  a  boorn  preço  pello  qual  se  nesse  reino  não  ouver  oulro  algum 
melhor  modo  para  se  averem  os  ditos  escravos  e  quizerem  escuzar  feito- 
rias e  outras  despezas  seria  bom  remetterse  qua  o  dinheiro  e  eu  terei 
maneira  como  nos  dittos  togares  se  faça  esta  compra  pello  melhor  preço 
que  seja  possível  e  as  despezas  mais  toleráveis  que  encomendando  sse  por 
outra  via,  e  assi  entenderei  com  mais  clareza  o  que  se  deve  no  certo  no 
Cairo,  e  sobre  isso  tenho  ja  escritlo,  e  em  tudo  se  terá  bom  tenlo  e  cuidado 
e  do  que  sobejar  se  dará  boa  conta.  Este  he  o  modo  que  neste  negocio  me 
parece  se  deve  ter  querendo  sse  fazer  a  redenção  desta  pobre  gente,  e 
achando  sse  laa  outro  melhor  também  farei  o  que  me  ordenarem  por  ter 
parte  do  merecimento  em  tal  obra  Bastião  criado  dará  conta  de  todas  as 
circumstancias  deste  caso  Vossa  Alteza  o  mande  ouvir,  e  entendida  a  au- 
ção  dos  cativos,  e  movido  por  ella  a  misericórdia  pode  e  deve  Vossa  Al- 
teza mandar  com  a  mais  brevidade  que  for  possivel  responder  ao  remédio 
desta  gente  visto  o  perigo  que  elles  e  os  fiadores  correm  passando  o  tempo 
em  que  estão  obrigados  a  pagar  e  pello  inconveniente  que  nisto  ha  te- 
nho ja  escritlo  ao  Cairo  confortando  e  esforçando  estes  captivos  e  offere- 
cendome  aos  fiadores  a  fazer  o  que  puder  por  se  cumprir  sua  palia vra  e 
agradecendo  lhe  a  boa  obra  que  tem  feita,  a  qual  sem  duvida  he  de  agra- 
decer por  o  conserto  ser  justo,  e  arezoado,  e  elles  tomarem  sobre  sim  ta- 
manha obrigação. 

Bastião  criado  poderá  dar  conta  do  que  passa  no  Cairo  acerqua  da 
armada  de  Suez  e  assi  do  modo  com  que  tenho  determinado  alli  sirva 
Mathias  Bicudo  e  por  elle  ser  homem  da  índia  e  soldado  que  sempre  sér- 
vio nos  acontecimentos  do  tempo  que  naquellas  bandas  esteve  pode  ser 
ouvido  neste  caso  e  merece  em  seu  particular  requerimento  tenha  Vossa 
Alteza  algfla  conta  com  elle.  Eu  tenho  ja  escritlo  a  Mathias  Bicudo  e  or- 
denado o  modo  de  que  a  de  servir  como  mais  largamente  escreverei  pello 
primeiro  correo. 

António  pinto  he  muito  pratico  nas  cousas  do  Cairo  e  com  sua  in- 
formação tenho  muita  clareza  do  que  alli  se  deve  fazer  em  serviço  de 
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Vossa  Alteza  ordenei  que  ficasse  nesta  minha  casa  esperando  pella  re- 
posta de  Vossa  Alteza  ao  negocio  destes  cativos  para  elle  ser  o  que  leve 
os  mouros  ou  turcos  que  se  an  de  comprar  e  como  quem  he  tão  pratico 
tornar  ao  Cairo  a  acabar  de  concluir  o  livramento  dos  seus  companheiros 
e  fazellos  desembaraçar  de  todo  e  embarcar  ate  Mecina  ou  Veneza  onde 
acharão  ordem  minha  do  que  mais  an  de  fazer.  O  ditto  António  pinto  com 
isto  feito  se  quer  ir  do  Cairo  por  terra  a  índia  por  via  de  Hierusalem,  Da- 
masco, e  Alepo,  e  pello  rio  Eufratres  a  Bácora  com  salvo  conduto  do  Turco 
que  á  dias  para  isso  tem  e  creo  será  esta  jornada  sua  de  serviço  de  Vossa 
Alteza  por  acabarmos  de  entender  o  soccorro  que  por  aquelle  rio  pode 
hir  a  Bácora  e  se  tem  modo  para  n  elle  se  fazerem  algua  sorte  de  navios 
porque  por  informações  de  Alepo  o  dão  por  fácil  e  por  outras  por  impos- 
sivel  e  será  bom  saber  sse  este  segredo  para  se  saber  o  que  se  ha  de  re- 
cear. 

No  Cairo  esta  o  Joanne  de  Jorge  Àraguzes  que  atras  digo  ser  fiador 
destes  captivos  e  assi  o  foi  de  João  de  Lisboa  e  alli  lhe  fez  tão  boas  obras 
e  assi  a  estes  captivos  portuguezes  que  por  ellas  está  de  todo  perdido 
gastada  a  fazenda  e  posto  em  condição  de  alli  o  prenderem  para  sempre 
ficou  lhe  o  ditto  João  de  Lisboa  devendo  mil  cruzados  sobre  a  qual  divida 
me  escreve  essa  carta  a  copia  da  qual  mando  traduzida  em  portuguez  a 
Vossa  Alteza  por  ella  se  entendera  o  que  pede  que  he  pagamento.  E  por- 
que o  ditto  João  de  Lisboa  he  morto  não  sei  como  elle  isto  poderá  aver 
por  sua  fazenda  sem  favor  e  mandamento  de  Vossa  Alteza.  E  porque  elle 
quer  hir  a  índia  com  António  Pinto  e  sabendo  elle  bem  as  lingoas  pode- 
rão hir  com  facilidade,  creo  que  se  contentaria  com  hua  carta  de  Vossa 
Alteza  para  o  Visorrey  lhe  fazer  justiça  em  seu  pagamento  achando  sse 
naquellas  partes  fazenda  que  pertença  ao  ditto  João  de  Lisboa  parece 
que  se  lhe  não  deve  isto  negar  e  que  será  o  melhor  espediente  que  se  lhe 
possa  dar,  visto  a  simpreza  com  que  este  homem  gastou  sua  fazenda  cui- 
dando fazia  a  Vossa  Alteza  serviço  para  alcançar  grandes  mercês.  Pella 
enformação  d  estes  cativos  entendo  ser  este  Joanne  homem  de  bem  e  sim- 
prez  e  sem  cautella  de  que  se  possa  ter  sospeita  e  perdido  por  ter  feitas 
boas  obras  aos  portuguezes  e  tão  perdido  ja  no  Cairo  que  tomara  hir  a 
índia  para  lá  viver  para  sempre,  e  ja  poderia  acontecer  ser  proveitoso  para 
algum  serviço  querendo  mandar  de  Há  alguém  por  terra,  porque  saberia 
fazer  o  caminho  melhor  e  mais  curto  que  todos  os  outros  pellas  quaes  re- 
zões  e  por  obra  de  mizericordia  creo  que  seria  bom  mandar  me  Vossa  Al- 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  93 

tezaaditta  carta  na  forma  que  digo  para  o  Visorrey  para  consolação  deste 
prove  homem  e  com  isso  imaginar  lhe  dam  algum  remédio  a  sua  boa  ten- 
ção e  de  tudo  cumpre  mandar  me  Vossa  Alteza  avisar  pello  primeiro.  E  de 
ai  escreverei  por  outra  via. 

A  copia  das  cartas  que  me  escreverão  do  Cairo  sobre  este  negocio 
dos  cativos  mando  a  Vossa  Alteza  para  por  ellas  entender  melhor  o  que 
eu  escrevo  e  as  próprias  me  ficão  para  prova  com  as  mesmas  partes  de 
qualquer  acontecimento  ou  alteração  se  no  caso  se  offerecer.  Nosso  Se- 
nhor vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  ser- 
viço de  Roma  9  de  novembro  1560  *. 


Bulia  do  papa  Pio  IV 


1560 — Novembro  18 

Pius  Episcopus  servus  servorum  Dei  ad  perpetuam  rei  memoriam. 
Exposcit  debitum  pastoralis  officii  cui  disponente  Domino  presidemus  ut 
ad  ea  solicite  intendamus  per  quae  monasteriis  quibuslibet  et  personis 
presertim  feminei  sexus  in  illis  sub  suavi  religionis  jugo  divinis  benepla- 
citis  insistentibus  quae  rerum  inópia  laborare  noscuntur  de  alicujus  sub- 
vensionis  auxilio  succurratur.  Cum  ilaque  sicut  accepimus  preceptoría 
Sancti  Estephani  loci  de  Gião  da  Maya  militiae  Jesu  Ghristi  Gisterciensis 
ordinis  Portugalensis  diocesis  quam  qiiondam  Emanuel  Mendez  ipsius 
preceptoriae  preceptor  dum  viveret  obtinebat  per  obitum  dicti  Emanuelis 
qui  extra  romanam  curiam  diem  clausit  extremum  vacaverit  et  vacet  ad 
presens  et  sicut  exhibita  nobis  nuper  pro  parte  dilectarum  in  Christo  fi- 
liaram abbatisse  et  conventus  monasterii  monialium  Sancti  Salvatoris  de 
Vairon  ordinis  Sancti  Benedicti  dicti  diocesis  petitio  continebat  in  dicto 
monasterio  quamplures  moniales  nobilitate  generis  et  virtutibus  insignes 
degant  et  illius  fructus  adeo  ténues  sint  ut  ad  earumdem  abbatisse  et  con- 
ventus sustentationem  ac  simul  onerum  ipsi  monasterio  pro  tempore  in- 
cumbentium  supportationem  commode  non  suppetant  et  si  dieta  precepto- 
ria  que  a  felicis  recordationis  Leone  papa  x  predecessore  nostro  erecta  et 

1  Qypia,  na  Biblioth.  d'Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  136. 
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nonnullis  bonis  et  júri  bus  olim  ad  parrochialem  ecclesiam  ejusdem  Sancíi 
Stepbani  dicti  loci  spectantibus  et  ab  ea  dismembratis  dotata  fuit  et  ad 
quam  dum  pro  tempo re  vacat  nominatio  persone  idoneae  ad  charissimum 
in  Christo  filiam  nostrum  Sebastianum  et  pro  tempore  existentem  Portu- 
galiae  et  Algarbiorum  Regem  tanquam  dicte  militiae  perpetuum  admini- 
stratorem  per  sedem  apostolicam  deputatum  ex  indulto  apostólico  perti- 
net  ac  in  ea  omnis  status  et  dependentia  regulares  supprimerentur  et  ex- 
linguerentur  necnon  illius  bona  possessiones  fructus  redditus  et  provcn-. 
tus  ac  jura  dicto  monasterio  applicarentur  et  appropriarentur  profecto 
monasterium  et  abbatissa  et  conventus  hujusmodi  1iac  subventione  sub- 
nixa  decentius  manuteneri  et  sustentari  liberiusque  divinis  vacare  possent 
pro  parle  ipsarum  abbatisse  et  conventus  asserentium  fructus  redditus  et 
proventus  dictae  preceptoriae  et  illi  forsan  annexorum  centum  et  quinde- 
cim  ducatorum  auri  de  camera  secundum  comunem  extimationem  valo- 
rem annuum  non  excedere  nobis  fuit  humiliter  supplicatum  ut  petitioni 
hujusmodi  annuere  aliasque  in  premissis  opportune  providere  de  benigni- 
tate  apostólica  dignaremur.  Nos  igitur  qui  dudum  inter  alia  voluúnus 
quod  petentes  beneficia  ecclesiastica  ali  is  uniri  tenerentur  exprimere  ve- 
rum  annuum  valorem  secundum  extimationem  predictam  etiam  beneficii 
cui  aliud  uniri  peteretur  alioquin  unio  non  valeret  ac  semper  in  unioni- 
bus  comissio  fieret  ad  partes  vocatis  quorum  interessei  abbatissam  et  con- 
ventum  predictos  ac  earum  singulares  personas  a  quibusvis  excommuni- 
cationis  suspensionis  et  interdicti  aliisque  ecclesiasticis  sententiis  censuris 
et  penis  a  jure  vel  ab  homine  quavis  occasione  vel  causa  latis  si  quibus 
quomodolibel  innodate  existunt  ad  effectum  presentium  dumtaxat  conse- 
quendum  harum  serie  absolventes  et  absolutas  fore  censentes  necnon  ve- 
rum  annuum  valorem  fructuum  reddituum  et  proventuum  dicti  monasterii 
pro  expresso  habentes  hujusmodi  supplicationibus  inclinati  quatenus  pre- 
fati  Sebastiani  Regis  et  administratoris  ad  hoc  accedat  assensus  precepto- 
riam  predictam  que  generalis  non  est  sive  ut  premittilur  sive  alias  quovis 
modo  aut  ex  alterius  cujuscumque  persona  seu  per  liberam  resignationem 
dicti  Emanuelis  Mendez  vel  cujusvis  alterius  de  illa  in  dieta  cúria  vel  ex- 
tra eam  etiam  coram  notário  publico  et  testibus  sponte  factam  vacet  etiam 
si  tanto  tempore  vacaverit  quod  ejus  colatio  juxta  Lateranensis  statuta 
concilii  ad  sedem  prefatam  legitime  devoluta  ipsaque  preceptoria  disposi- 
tioni  apostolicae  specialiter  reservata  existat  et  super  ea  inter  aliquos  lis 
cujus  statum  presentibus  haberí  volumus  pro  expresso  pendeat  indecisa 
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dummodo  tempore  datarum  presentium  non  sit  in  ea  aliqui  specialiter  jus 
quesitum  et  in  ipsa  ordinem  essentiam  et  dependentiam  regulares  necnon 
nomen  el  titulum  preceptoris  auctoritate  apostólica  tenore  presentium  per- 
petuo supprimimus  et  extinguimus  ac  omnia  bona  possessiones  etiam  as- 
sento et  passais  nuncupata  necnon  fructus  redditus  et  proventus  census 
et  jura  sic  suppresse  preceploriae  hujusmodi  prefato  monasterio  ita  quod 
liceat  dictis  abbatisse  et  conventui  illorum  corporalem  possessionem  per 
se  vel  alium  seu  alios  própria  auctoritate  libere  apprehendere  ac  perpetuo 
retinere  ac  fructus  redditus  proventus  census  jura  responsiones  et  emo- 
lumenta  preceptoriae  suppresse  hujusmodi  in  suos  dictique  monasterii 
usos  et  utilitatem  convertere  diocesani  loci  vel  cujusvis  alterius  licentia 
super  hoc  minime  requisita  auctoritate  apostólica  et  tenore  premissis  etiam 
perpetuo  applicamus  et  appropriamus  decernentes  suppressionem  extin- 
ctionem  applicationem  et  appropriationem  hujusmodi  necnon  presentes  li- 
teras  nullo  unquam  tempore  etiam  ad  dicti  Sebastiani  Regis  vel  pro  tem- 
pore existentis  administratoris  dicte  militiae  instantiam  revocari  alterari 
limitari  aut  de  surreptionis  vel  obreptionis  vitio  notari  posse  ac  ex  nunc 
irritum  et  inane  si  secus  super  his  a  quoquam  quavis  auctoritate  scienter 
vel  ignoranter  contigerit  attemptari  non  obstantibus  priore  voluntate  no- 
stra  prefata  et  Lateranensis  concilii  novissime  celebrati  uniones  perpetuas 
nisi  in  casibus  a  jure  premissis  fíeri  prohibentis  ac  piae  memoriae  Boni- 
facii  papaé  viu  predecessoris  nostri  aliisque  apostolicis  constitutionibus 
ac  dicte  militiae  juramento  confírmatione  apostólica  vel  quavis  firmitate 
alia  roboratis  statutis  et  consuetudinibus  contrariis  quibuscunque  aut  si 
aliqui  super  provisionibus  sibi  faciendis  de  preceptoriis  hujusmodi  specia- 
les  vel  aliis  beneficiis  ecclesiasticis  in  illis  partibus  generales  dicte  sedis 
vel  legatorum  ejus  litteras  impetrarint  etiam  si  per  eas  ad  inhibitionerp 
reservationem  et  decretum  vel  alias  quomodolibet  sit  processum  quas  qui- 
dem  litteras  et  processus  hábitos  per  easdem  ac  inde  secuta  quecomque 
ad  dictam  preceptoriam  volumus  non  extendi  sed  nullum  per  hoc  eis 
quo  ad  assecutionem  preceptoriarum  vel  benefíciorum  aliorum  prejudicium 
generari  et  quibuslibet  aliis  privilegiis  indulgentiis  et  litteris  apostolicis 
specialibus  vel  generalibus  quorumcumque  tenorum  existant  per  que  pre- 
sentibus  non  expressa  vel  totaliter  non  inserta  effectus  hujusmodi  gratiae 
impediri  valeat  quomodolibet  vel  differri  et  de  quibus  quorumcumque  to- 
tis  tenoribus  de  verbo  ad  verbum  habenda  sit  in  nostris  litteris  mentio 
specialis.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc  paginam  nostre  absolu- 
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tionis  suppressionis  extintionis  applicationis  appropriationis  decreti  et  vo- 
luntatis  infringere  vel  ei  ausu  temerário  contraire  si  quis  autem  hoc  attem- 
ptare  presumpserit  indignationem  omnipotentis  Dei  ac  beatorum  Petri  et 
Pauli  apostolorum  ejus  se  noverit  incursuram.  Datum  Rome  apud  Sanctum 
Petrum  anno  Incarnationis  Dominicae  millesimo  quingentesimo  sexagé- 
simo idibus  Dovembris  pontificatus  nostri  anno  primo *. 


Bulia  do  papa  Pio  IV 


ISSO— Novembro  19 

Pius  Papa  nu.  Ad  futuram  rei  memoriam.  Spiritus  omnipotentis  Dei, 
cujus  numen  et  providentia  Ecclesiae  suae  semper  adest,  Nos,  ex  onere,  no 
stris  divinitus  injuncto  humeris,.  licet  his  impar i,  jam  ab  nostri  Pontificatus 
initio,  bortari,  et  admonere  non  desinit,  ut  ex  agro  Dominico,  pestíferas  ac 
perniciosas  haeresum  sectas,  quae  in  eo  jampridem  pullularunt,  increbue- 
runtque,  et  nostris  quoque  temporibus,  (quod  sane  non  sine  summo  do- 
bre, referre  cogimur)  in  dies  magis  ac  magis  invalescunt,  evellere,  atque 
extirpare,  pro  virili  nostra,  studeamus  et  certe  curam  hanc  in  animo  no 
stro  jamdiu  insitam  et  infixam  habuimus,  ut  videlicet,  agrum  ipsum  do- 
mini  purgare,  et  disseminata,  ab  impiis  haerelicis,  exitiosa  dogmatum  suo- 
rum  zizania,  tollere,  et  auferre  possemus.  Ingemiscimus  enim  semper,  et 
ex  intimo  corde  dolemus,  cum  tantum  piarum  animarum  numeram,  quas 
Christus  Dominus  noster,  preciosíssimo  suo  sanguine  redemit,  propter  fal- 
sas, et  perversas  haereticorum  doctrinas,  de  ipsius  Sanctae  Matris  Eccle- 
siae sinu,  et  obedientia  abstractum  fuisse;  quotidiéque  religionis  contem- 
ptum  crescere;  ad  haec,  tot  varias  dissensiones,  pravasque  in  fide  opi- 
niones,  per  omnes  pene  Províncias  Christiani  orbis,  cum  incredibili  earun- 
dem  animarum  jactura,  sparsas  esse,  atque  disseminatas  eernimus.  Quae 
cum  ita  sint,  assiduè  optavimus,  non  solum  errantes  filios,  ad  rectam  viam 
revocare ;  verum  etiam  ipsorum  haereticorum  mentes,  si  qua  ratione  pos- 
semus, sanara:  id  enim  nobis  in  primis  nunc  tentandum,  conandumqae 

1  Copia y  na  Biblioth.  Nac,  Livro  das  Commendas  da  Ordem  de  Christo  por  Pe- 
dr'Al?ai*8,  foi.  209.  (Bfas.  Supplem.,  num.  420.) 
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esse  videtur.  Quod  profecto  Dei  Optimi  maximi  ineffabili  bonitate,  et  cle- 
mentia  favente,  faci  e  successurum  speramus,  si  tot,  ac  tantis  turbinibus, 
tandem  aliquando  sedandis,  oecumenici  Concilii  celebrationem  alias  per 
Romanos  Pontífices  praedecessores  nostros,  in  civitate  Tridentina,  factam, 
indixerimus  continuandi.  Quo  certè  nullum  salutarius  praesenliusve,  hisce 
malis,  remedium  reperiri  posse  semper  existimavimus.  Sic  enim  vulnera, 
tum  à  saevissimis  infidelibus,  tum  improbis  haereticis,  Catholicae  Ecclesiae 
inflicta,  sananda  esse  censuimus.  Hac  igilur  ratione  adducti,  sacratissimam 
universalem  synodum,  in  eadem  civitate  Tridentina,  de  venerabilium  fra- 
trum  nostrorum  Sanctae  Romanae  Ecclesiae  Cardinalium  consilio  et  as- 
sensa,  propediem  indicere,  et  continuare,  statuimus  atque  decrevimus, 
eamque,  Spiritu  Sancto  adjuvante,  óptimo  fine  conclusam  iri ;  et  optatam 
universae  Christianitati  salutem,  allaturam  confidimus.  Itaque,  cum  omne 
donum  optimum  supernè  ad  nos  descendat  a  Patre  luminum,  haeresum- 
que  praedictarum  extirpatio,  orthodoxaeque  fidei  restitutio,  quam  cupi- 
mus,  et  paramus,  quamque  hoc  praesertim  pacis  inter  Christianos  Prínci- 
pes tempore,  cunctae  Christianae  Reipublicae  plurimum  fructuosam  et 
utilem  fore  sperandum  est,  Dei  manu,  ad  nos  ventura  sit;  sacris  etiam 
literis  edocti,  patres  nostros  jejuniis  saepe  et  lacrimis,  orationibusque,  et 
eleemosinis,  integra  fide,  ac  sincero  affectu,  factis,  et  effusis,  iram  divinam 
placuisse;  extinctisque  dissensionibus,  concordiam  et  unitatem  Ecclesiae 
impetravisse.  Si  quidem  non  fere  facit  Deus,  ut  multorum  preces  non 
exaudiat  Quodque  singulis  orantibus  forte  fuerat  negaturus,  id  plurium 
precantium  unanimitati,  tribuere  non  raro  consuevit:  Qua  quidem  sancta 
impulsi  ratione,  Nos  ipsi  solennes  indicere  supplicationes,  et  eisdem  San- 
ctae Romanae  Ecclesiae  Cardinalibus,  totiusque  Romanae  Curiae  Praela- 
tis,  comitati,  die  dominico,  quae  erit  vigésima  quarta  praesenlis  mensis 
novembris,  è  basílica  Sancti  Petri,  usque  ad  ecclesiam  beatae  Mariae  su- 
pra Minervam,  processionaliter  pedibus,  concedente  Domino,  incedere,  de- 
crevimus* Ibique  solenni  missa,  per  aliquem  ex  dictis  Cardinalibus,  celebrata, 
omnes  ad  Dominum  pias  preces  eííundemus;  ut  laudabilia  et  salutaria 
nostra  consilia  adjuvando,  prosequi  velit.  Quare,  ut  multiplicatis  interces- 
soribus,  facilius  ea,  quae  cupimus,  ab  ipso  Deo  consequamur,  omnes  et 
singulos,  utriusque  sexus  Christifideles,  tam  in  alma  urbe  nostra,  quam 
quibuscunque  regnis,  dominiis,  provinciis,  civitatibus,  oppidis,  terris,  et 
locis,  per  universum  orbem  coustilutis,  hortamur  in  Domino,  et  ennixè  re- 
quiripius,  et  paterne  admonemus,  ut  postquam  praesentes  ad  eorum  no- 
tomo  ix.  13 
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ticiam  pervenerint  ad  Dominum  nostrum  Jesum  Christum,  pairem  miseri- 
cordiarum,  et  Deum  tolius  consolationis,  humili  corde  conversi,  conscien- 
tiam  suam  studeant  diligenter  examinare,  discutere  et  ad  humilem  pecca* 
torum  suorum  confessionem,  devenire;  ac  quarta  et  sexta,  feriis,  necnon 
die  sabbali  ejusdem,  vel  alterius,  immediatè  sequenlis,  hebdomadae,  jeju- 
nent;  atque  oralionibus,  et  eleemosinarum  erogationibus,  seu  aliispiisope- 
ribus,  juxta  eorum  conscientiam,  sive  sacerdotum,  quibus  peccata  sua 
confitebuntur,  salutare  consilium  vacent;  ac  die  dominico,  dictum  diem 
sabbati  proximè  subsequente,  sanctissimam  corporis  ejusdem  Domini  no- 
stri  Jesu  Cbristi  Eucharistiam,  reverenter  et  devote  suscipiant,  inlimisque 
cordis  Deum  attentius  orent;  ut  tandem  populi  sui,  pro  cujus  salute,  Cru* 
eis  Aram  subire  non  dubilavit,  misertus,  à  praesentibus  eum  calamitatibns 
hberare,  haereses  extirpare,  dicti  oecumenici  Concilii  celebrationem  foeli- 
citer  promovere,  pacemque  inter  ipsos  christianos  príncipes  confovere,  et 
conservare,  dignetur;  quò  omnes  ejus  fideles,  per  ipsius  sanctae  synodi 
foelicem  prosequutionem,  et  optatam  perfectionem,  atque  finem,  impiis 
extirpatis  haeresibus,  omnibusque  sublatis  dissidiis,  etiam  perfidissimo- 
rum  infidelium  christianae  religionis  h  os  ti  um,  metu,  vacui,  ac  soluti,  dm- 
nae  ejus  Majestati,  debitum  cultum,  et  pium  famulatum,  quietius  et  secu- 
riíis,  exbibere  possint.  Ut  autem  Eucharistiam  ipsam,  tranquilliore  conscien- 
tia,  et  majore  fiducia,  recipere  valeant,  neque  ullius  gravitate  peccati,  et 
absolutionis  difficultate  retrahantur,  et,  ut  eorum  oratio,  quo  puriori  ex 
animo  manaverit,  tanto  ad  impetrandum  misericordiam,  et  gratiam  diri- 
nae  Majestatis,  acceptior  sit,  et  efBcacior;  omnibus  et  singulis  christifideli- 
bus  praediclis,  ut  confessores  presbyteros,  seculares,  vel  cujusvis  ordinis 
regulares,  eligere  valeant;  qui  confessionibus  eorum  diligenter  auditis,  eos, 
et  eorum  quemlibet,  à  quibusvis  eorum  peccatis,  criminibus  et  deliciis, 
quantuncunque  gravibus  et  enormibus,  etiam  sedi  apostolicae  reservatis, 
etiam  in  bulia,  quae  in  die  coenae  Domini  legi  consuevit,  contentis,  neo 
non  à  censuris,  quas  propterea,  seu  quia  libros  prohibitos  tenuerint,  sive 
legerint,  incurríssent,  hac  vice  duntaxat,  absolvere,  et  pro  commissis,  poe- 
nitentiam  salutarem  eis  injungere;  ac  vota  quaecunque,  per  eos  emissa, 
(caslitatis,  et  religionis,  votis  duntaxat  exceptis)  in  alia  pietatis  opera  com- 
mutare  possint,  auetoritate  apostólica,  tenore  praesentium,  indulgemus. 
Praeterea,  ut  singulos  christifideles  praemiis  celestibus,  ad  praemissa  li- 
bentius  faciendum  invitemus,  omnibus  et  singulis,  qui  praedicta  omnia 
adimpleverint,  processionemque  indicendam,  animo  et  cogitatione  ad  Deum 
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conversa,  pro  baeresum  extirpatione,  et  aliis  praemissis  supplicando,  fue- 
rint  prosecuti;  aut  si  qui  morbo,  aut  alio  quopiam  justo  impedimento,  id 
facere  nequiverint,  piam  eleemosinam  alicui  pauperi  Christi,  eorum  arbí- 
trio, elargiti  fuerint;  vel  si  ipsi  pauperes  existant,  quinquies  orationem 
dominicam,  et  toties  salutationem  angelicam,  recitaverint,  Nos  de  omnipo- 
tentis  Dei  misericórdia,  ac  beatorum  Petri  et  Pauli,  apostolorum  ejus,  au- 
ctoritate  confisi,  plenissimam  omnium  peccatorum  suorum  veniam,  remis- 
sionem,  et  indulgentiam,  misericorditer  in  Domino  damus,  concedimus,  et 
elargimur.  Praecipientes  insuper  omnibus  patriarchis,  archiepiscopis,  epi- 
scopis,  et  aliis  ecciesiarum  praelatis,  in  virlute  sanctae  obedientiae,  ut  cúm 
primum  praesentes  literas,  seu  earum  transumptum,  manu  notarii  publici 
subscriptum,  et  sigillo  alicujus  praelati,  seu  personae  in  dignitate  eccle- 
siastica,  constitutae,  muni  tu  m,  ad  eos  deferri  contigerit,  die  côngrua,  ab 
ipsis  statuenda,  solemnem  processionem,  ad  effectum  praemissorum,  indi- 
cant,  et  celebrent;  ipsasque  praesentes,  sive  earum  transumptum  hujus- 
modi,  statim  per  suas  províncias,  ecclesias,  et  dioceses,  sine  aliqua  fraude, 
aut  lucro,  grátis  publicent,  et  publicari  faciant.  Non  obstantibus  quibusvis 
constitutionibus,  et  ordinationibus  aposto  lieis,  caeterisque  contrariis  qui- 
buscunque.  Yolumus  itaque  quod  transumptis  praedictis,  ut  praeferlur, 
subscriptis  et  munitis,  eadem  prorsus  fidem  adhibeatur,  quae  eisdem  ori- 
ginalibus  adhiberetur,  si  forent  exhibitae  vel  ostensae.  Datum  Romae  apud 
Sanctum  Petrum,  Anno  incarnationis  Dominicae  Millesimo  Quingentesimo 
Sexagésimo,  die  xvn  Novembris  Pontificatus  nostri  Anno  Primo '. 


Bulia  do  papa  Pio  WV 


1560— Novembro  S9 

Pius  Papa  nu  ad  perpetuam  rei  memoriam.  Ad  ecclesiae  regimen, 
licet  tanto  oneri  impares,  sola  Dei  dignatione  vocati,  statim  circunferen- 
tes  mentis  óculos  per  omnes  reipublicae  christianae  partes ;  cernentesque 
non  sine  magna  hòrrore  quam  longe,  lateque  pestis  baeresum,  et  schisma- 
tis  pervasrsset;  et  quanta  ebristiani  populi  mores  correctione  indigerent; 
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in  eam  curam,  et  cogitationem,  pro  suscepti  muneris  officio,  incumbere 
coepimus  quemadmodum  ipsas  haereses  extirpare ;  tantumque  et  tam  per- 
niciosum  schisma  tollere ;  moresque  adeo  corruptos  et  depravatos  emen- 
dare  possemus.  Cum  aulem  intelligeremus  ad  haec  sananda  mala  aptissi- 
mum  esse  remedium  quod  sancta  haec  sedes  adhibere  consuevisset  oecu- 
menici  generalisque  concilii  ejus  congregandi,  et,  Deo  juvante  celebrandi 
coDsilium  cepimus.  In  d  i  et  um  illud  quidem  ante  a  fuit  a  felicis  recordatio- 
nis  Paulo  m  et  ejus  suecessore  Júlio  praedecessoribus  nostris  sed  varíis 
de  causis  saepius  impeditum,  et  interpellatum  perfici  non  potuit.  Si  qui- 
dem Paulus,  cum  id  primo  in  urbem  Mantuam,  deinde  Yicentiam  indi- 
xisset  quasdam  ob  causas  in  literis  ejus  expressas  id  primo  suspendit, 
postea  Tridentum  trauslulit.  Deinde  cum  quibusdam  de  causis  ibi  quo- 
que  ejus  celebrandi  tempus  dilatum  fuisset;  tandem,  suspensione  sublala, 
in  eadem  civilate  Triílenlina  inchoatum  fuit.  Verum  sessionibus  aliquot 
habitis,  et  nonnullis  decretis  factis,  ipsum  se  postea  concilium  aliquibus 
de  causis,  accedente  eliam  sedis  apostolicae  auetoritate,  Bononiam  tran- 
stulit.  Julius  autem,  qui  ei  suecessit  in  eandem  civitatem  Tridentinam  id 
fevocavit;  quo  quidem  tempore  facta  alia  quaedam  decreta  sunt.  Sed  cum 
novi  in  propinquis  Germaniae  locis  tumultus  excitati  fuissent:  et  bellum 
in  Itália,  et  Gallia  gravissimum  exarsisset;  rursus  concilium  suspensum  et 
dilatum  fuit;  adnitcnte  nimirum  humani  generis  hoste,  aliasque  ex  aliis 
difficultates,  et  impedimenta  objiciente:  ut  tantum  ecclesiae  commodam, 
quod  prorsus  au ferre  non  poterat  saltem  quod  diutissime  retardarei. 
Quantoperè  vero  interea  auetae  fuerint,  et  multiplicatae,acpropagatae  hae- 
reses: quantoperè  schisma  creverit:  sine  máximo  animi  dolore,  nec  me- 
minisse  possumus,  nec  referre.  Sed  tandem  pius,  et  misericors  Dominus, 
qui  nunquam  ita  irascitur,  ut  misericordiae  obliviscatur;  regibus  et  prin- 
cipibus  christianis  pacem,  et  unanimitatem  donare  dignatus  est.  Qua  nos 
occasione  oblata,  maximam  in  spem  venimus,  ipsius  misericórdia  freti, 
fore:  ut  his  tantis  quoque  ecclesiae  malis  eadem  concilii  via  finis  impona- 
tur.  Nos  itaque  ad  schisma,  haeresesque  tollendas,  ad  corrigendos,  et  re- 
formandos  mores,  ad  pacem  inter  christianos  príncipes  conservandam  ce- 
lebrationem  ejus  non  esse  duximus  diutius  differendam.  Habita  igitur  cum 
venerabilibus  fratribus  nostris  sanctae  romanae  ecclesiae  cardinalibus  de- 
liberatione  matura,  factis  etiam  consilii  nostri  certioribus  charissimis  in 
Christo  filiis  nostris  Ferdinando  romanorum  imperatore  electo,  et  aliis  re- 
gibus. atque  príncipibus:  quos  quidem,  sicut  de  eorum  summa  pietate, 
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et  sapientia  nobis  pollicebamur  paratissimos  ad  ipsius  concilii  celebratio- 
nem  adjuvandam  invenimus;  ad  Dei  omnipotentis  laudem,  honorem,  et 
gloriam,  atque  universal  is  ecclesiae  utilitatem,  de  eorumdem  fratrum  nostro- 
rum  consilio,  et  assensu,  sacrum  oecumenicum  et  generale  conciliam  ex 
auctoritate  ejusdem  Dei,  et  beatorum  Petri,  et  Pauli  Apostolorum,  qua  nos 
quoque  in  terris  fungimur  freti,  et  subnixi,  in  civitate  Tridentina  ad  sacra- 
tissimum  diem  resarrectionis  Dominicae  proxime  futuram  indicimus;  et 
ibi  celebrandum,  sublata  suspensione  quacunque  statuimus  atque  decer- 
nimus.  Quocirca  venerabiles  fratres  nostros  omnibus  ex  locis  patriarchas, 
archiepiscopos,  episcopos,  et  dilectos  filios  abbates,  caeterosque,  quibus 
in  concilio  generali  sedere,  et  sententiam  dicere  jure  communi,  vel  ex  pri- 
vilegio, vel  ex  antiqua  consuetudine  licet  vehementer  in  Domino  horta- 
mur,  et  monemus  atque  etiam  districte  precipiendo  mandamus  in  virtute 
sanctae  obedientiae,  in  vi  quoque  juramenti,  quod  prestiterunt,  et  sub 
poenis  quas  in  eos,  qui  ad  concilia  generalia  convenire  neglexerint,  sacris 
sciunt  esse  canonibus  constitutas:  ut  ad  concilium  ibi  celebrandum  con- 
veniant  intra  eam  diem  nisi  forte  impedimento  fuerint  legitimo  praepediti: 
quod  tamen  impedimentum  per  legitimos  procuratores  synodo  probare  de- 
bebunt.  Monemus  praeterea  omnes,  et  singulos  quorum  interest,  interes- 
seve  poterít,  ut  in  concilio  adesse  ne  negligant.  Charissimos  vero  in  Christo 
filios  nostros  romanorum  imperatorem  electum,  caeterosque  reges  et  prín- 
cipes, quos  optandum  sane  esset  concilio  interesse  posse  hortamur,  et  ro- 
gamus:  ut  si  ipsi  interesse  concilio  non  potuerint,  at  oratores  suos  pru- 
dentes, graves,  et  pios  viros  utique  mittant  qui  ipsorum  nomine  illi  inter- 
sint ;  curentque  diligenter  pro  sua  pietate,  ut  ex  eorum  regnis,  atque  domi- 
niis  praelati  sine  recusatione,  ac  mora,  tam  necessário  tempore  Deo  et 
ecclesiae  officium  suum  praestent:  eosdem  etiam  curaturos  esse  minimè 
dubitantes;  ut  per  ipsorum  regna  et  dominia  tutum  ac  liberum  iter  prae- 
latis,  eorumque  familiaribus,  comitibus,  et  aliis  omnibus  ad  concilium  eun- 
tibus,  et  ab  illo  redeuntibus  pateat:  benigneque,  ac  comiter  omnibus  in 
locis  recipiantur,  atque  tractentur;  sicut,  quod  ad  nos  attinet,  ipsi  quoque 
curabimus:  qui  nihil  omnino  praetermiltere  decrevimus:  quod  ad  Iam  pium, 
et  salutare  opus  perficiendum  à  nobis  in  hoc  loco  constitutis  praestari  pos- 
sit  nihil,  ut  Deus  sit,  quaerentes  aliud ;  nihil  propositum  habentes  in  hoc 
concilio  celebrando,  nisi  honorem  ipsius  Dei,  dispersaram  o  viam  reductio- 
nem,  ac  salutem,  et  perpetuam  christianae  reipublicae  tranquillitatem,  ac 
quietem.  Ut  vero  hae  literae,  et  quae  in  eis  continentur  ad  omnium,  quo- 
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rum  oportet  notitiam  perveniant;  nec  quisquam  ea  excusatione  uti  possit; 
quia  illa  ignora verit:  praesertim  cum  non  ad  omnes,  quos  de  his  li  tem 
certiores  fieri  oporteret  tutus  forsitan  pateat  adi  tus:  volumus,  et  mandamos 
ut  in  basílica  Vaticana  principis  Aposto lor ura,  et  in  ecclesia  Lateraneose 
tunc,  cum  in  eis  populus,  ut  missarum  solennibus  kitersit  congregari  so- 
lei; palam,  clara  você  a  curiae  nostrae  curseribus,  seu  notariis  aliquibos 
publicis  recitenlur:  et  postquam  recitatae  fuerint,  ad  valvas  earum  eccie- 
siarum,  itemque  cancellariae  apostolicae,  et  in  loco  solito  campi  Flonue 
affigantur  ibique  quò  legi,  et  omnlbus  innotescere  possint  aliquandiu  re- 
linquantur.  Cum  autem  inde  amovebuntur  earum  exempla  in  iisdem  locis 
affixa  remaneant.  Nos  enim  per  recitationem  bane,  publicationem,  et  affi- 
xionem,  omnes,  et  singulos  qui  bis  literis  comprehcnduntur  post  duos  men- 
ses  a  die  publicationis,  et  affixionis  earum  volumus  perinde  astrictos,  et 
obligatos  esse  ac  si  ipsismet  illae  coram  editae,  et  lectae  fuissent.  Trans- 
umptis  quoque  earum,  quae  manu  publici  alicujus  notará  scripta,  sub- 
scriptave,  et  sigiílo,  ac  subscriptione  alicujus  personae  in  dignitate  eccle- 
siastica  constitutae  munita  fuerint  ut  sine  dubitatione  ulla,  fides  habeatur, 
mandamus  atque  deceroimus.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat  hanc 
paginam  nostrae  indictionis,  s  tatu  ti,  decreti,  praecepti,  admonitionis,  et 
adhortatioois  infringere,  vel  ei  ausu  temerário  contraire.  Si  quis  autem 
hoc  attentare  praesurapserit,  indignationem  omnipotentis  Dei,  ac  beatonun 
Petri  etPauli  Apostoloruín  ejus  se  noverit  incursurum.  Datum  Romae  apud 
Sanctum  Petrum  Anno  incarnationis  Dominicae  m.  d.  lx.  iu  calendas  Decèm- 
bris  Pontificatus  Nostri  Anno  Primo 4. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el»Rei 


150O— Novembro  SO 

Senhor — Em  xx  do  presente  recebi  duas  cartas  de  Vossa  Alteza  de 
dous  de  setembro  por  mão  de  Affonso  Gonçalves  sobre  a  demanda  que 
António  Soarez  traz  com  o  arcebispo  e  cabido  de  Braga  sobre  a  alcaida- 
ria  moor  daquella  cidade  e  porque  pella  nota  das  dittas  cartas  e  pello 
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modo  com  que  Vossa  Alteza  manda  eu  trate  n  este  negocio  se  pode  cla- 
ramente entender  estar  Vossa  Alteza  enformado  por  algtla  via  que  tenho 
procedido  neste  negocio  com  algum  respeito  ao  ditto  António  Soares,  será 
necessário  para  verificação  do  que  passa  jurar  e  assi  juro  a  Vossa  Alteza 
em  todos  os  juramentos  que  como  christão  e  cavalleiro  posso  fazer,  que  eu 
nunqua  vi  António  Soarez,  nem  o  conheço,  nem  pessoa  algua  me  fallou 
nem  escreveo  por  elle  que  me  lembre  nem  entrou  em  minha  casa  que  eu 
saiba  senão  de  15  de  novembro  a  esta  parte,  e  veo  chamado  em  meu  nome 
para  por  vertude  de  htta  carta  que  tinha  do  arcebispo  tratar  com  elle  ai* 
gum  acordo  e  modo  para  absolver  o  cabido  e  dar  algum  talho  a  esta  de- 
manda, e  n  este  conhecimento  e  obrigação  que  com  elle  tenho  se  vera  a 
qual  das  partes  posso  eu  ser  sospeitto.  Nas  cartas  de  Vossa  Alteza  acima 
dittas  refere  ter  me  no  mesmo  caso  escritto  por  vezes,  eu  não  tenho  rece- 
bido mais  que  hua  carta  duplicada  de  setembro  de  59  por  mão  também 
de  Affonso  Gonçalves  e  nella  não  me  dizia  mais  que  encomendar  me  este 
negocio  e  outros  do  arcebispo  geralmente  e  por  vertude  desta  carta  me 
tinha  eu  offerecido  a  Affonso  Gonçalves  a  o  ajudar  e  favorecer  em  tudo 
que  para  estes  negócios  me  requeresse,  elle  me  não  oceupou  no  da  alçai* 
daria  senão  ao  tempo  que  o  auditor  da  causa  tinha  tomado  o  termo  da 
sentença  contra  o  arcebispo  pedindo  me  que  fadasse  ao  papa  que  avocasse 
esta  causa  da  Rotta  e  a  comettesse  a  hum  cardeal,  e  sendo  isto  requeri* 
mento  que  ao  papa  vistos  os  termos  em  que  a  causa  estava  parecia*  in- 
justo e  iniquo  e  que  não  procuravemos  senão  delongas,  e  que  estava  certo 
negar  mo  Sua  Santidade  não  me  pareceo  que  por  parte  de  Vossa  Aheza 
se  devia  propor  tal  petição  em  tal  tempo,  a  qual  por  ventura  ouvera  lugar 
se  antes  que  a  causa  chegara  aos  dittos  termos  elle  me  buscara.  Greo  que 
se  escandalizou  o  ditto  Affonso  Gonçalves  de  eu  não  proceder  contra  este 
homem  conforme  a  paixão  que  com  elle  tem  e  com  ella  creo  terá  la  in- 
formado o  arcebispo  e  por  essa  via  o  estará  Vossa  Alteza  e  eu  ante  elles 
com  algua  sospeita  como  pellas  cartas  parece. 

Muitos  dias  ha  tenho  entendido  o  que  se  pode  ganhar  de  negocio  de 
demandas  e  que  de  força  se  ha  de  scandalizar  hfia  das  partes  e  muitas  ve- 
zes ambas  e  por  essa  rezão  tenho  por  vezes  escritto  a  Vossa  Alteza  não 
me  mande  as  tais  comissões  se  não  tocassem  muito  a  seu  serviço,  porque 
importa  tanto  o  favor  de  bum  embaxador  de  Vossa  Alteza  que  não  pode 
deixar  de  ter  muito  scrupullo  quem  tiver  algtla  consciência  de  qualquer 
mtercesão  que  fizer  em  danno  d  outrem  e  pois  Vossa  Alteza  alem  de  me 


*04  CORPO  DIPLOMÁTICO  P0RTU6UEZ 

en  comendar  este  negocio  como  custuma  em  todos  por  importantes  que  se- 
jão  diz  com  expressas  pallavras  que  mo  manda  será  necessário  particu- 
larmente dar  conta  de  mim  e  d  elle  fallando  puramente  e  sem  a  paixão  de 
Affonso  Gonçalves  nem  outro  algum  respecto  a  verdade  para  Vossa  Alteza 
conforme  a  isso  tornar  a  mandar  o  que  mais  comprir  a  seu  serviço. 

O  negocio  segundo  ateguora  pude  entender  esta  diferente  na  infor- 
mação que  lá  he  feita  a  Vossa  Alteza  como  consta  por  estas  suas  cartas 
que  eu  mandei  chamar  segundariamente  o  ditto  António  Soares  e  quis 
entender  d  elle  que  satisfação  me  dava  aos  pontos  que  por  parte  do  arce- 
bispo contra  elle,  (sic)  me  respondeo  contando  me  a  causa  da  maneira  se- 
guinte. 

Que  elle  fora  provido  em  sua  vida  da  ditta  alcaidaria  pello  arcebispo 
Dom  Manuel  de  Sousa  com  vinte  mil  reis  de  ordenado  e  certos  dereitos 
reais  e  palha  e  lenha  e  que  a  patente  que  sobre  isso  se  lhe  passou  fora 
confirmada  por  Paulo  m  a  sua  petição  e  do  mesmo  arcebispo  e  o  ministro 
d  isso  fora  Balthazar  de  Faria  e  não  por  contraditas  como  se  laa  tem  ditto 
e  disso  me  mostrou  a  copia  da  bulia  e  que  por  virtude  destas  provisões 
elle  estivera  em  posse  da  ditta  alcaidaria  e  dereitos  ate  a  morte  do  ditto 
Dom  Manuel,  e  que  por  sua  morte  o  cabido  o  tirou  delia  e  queixando sse 
elle  disso  a  EIRey  que  está  em  gloria  se  vira  o  caso  na  mesa  da  Consciên- 
cia, e  por  relação  que  de  tudo  Sua  Alteza  teve  escreveo  em  seu  favor  ao 
arcebispo  Dom  Balthazar  o  qual  por  algum  respeito  ou  má  satisfação  d  elle 
o  não  restituio  a  sua  posse  e  por  essa  rezão  se  veo  a  Roma  e  começando 
a  proceder  contra  o  dito  arcebispo  e  cabido  foi  acusado  da  falsidade  que 
Vossa  Alteza  na  sua  carta  refere  e  a  acusação  da  falsidade  se  tratou  nesta 
corte  por  muitos  annos  e  que  para  se  lhe  alongar  a  causa  pedirão  remi- 
soria  para  o  Porto  para  prova  da  ditta  falsidade  e  vindos  os  testemunhos 
tratando  sse  a  causa  diante  do  governador  e  vigário  de  Roma  pedio  o  co- 
mendador moor  ao  papa  Júlio  ui  o  cardeal  de  Puteo  por  adjunto  para 
com  mais  ponderação  e  justiça  se  proceder  nella:  o  ditto  cardeal  e  juizes 
derão  sentença  em  seu  favor  avendo  o  por  absolto  da  falsidade  que  lhe 
punhão  polia  qual  esteve  muitos  dias  preso  e  examinado  por  muitas  ve- 
zes, diz  foi  asaz  avexado  e  justifica  sua  absolvição  com  dizer  que  elle  era 
soo  pobre,  e  desemparado,  e  que  os  adversários  erão  o  procurador  do  ar- 
cebispo de  Braga  e  o  embaxador  de  Vossa  Alteza  e  quanto  a  rellação 
deste  ponto  entendo  ser  verdadeira. 

Diz  mais  que  tornando  a  proceder  em  sua  demanda  a  qual  durando 
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a  ditta  accusassão  da  falsidade  sempre  esteve  suspensa  ouve  sentença  re- 
stituitoria  contra  o  ditlo  arcebispo  e  cabido  e  esta  confesa  ser  por  contra- 
dittas  porque  avendo  elle  citado  o  arcebispo  por  éditos  na  cidade  do  Porto 
e  em  Ponte  de  Lima  elles  não  mandarão  sua  procuração  isto  quero  eu 
creer  que  elles  não  saberião  posto  que  elle  affirma  o  contrario  e  que  pas- 
sando esta  sentença  em  cousa  julgada  ouve  executoriaes  contra  o  cabido 
e  pretendendo  as  contra  o  arcebispo  se  opoz  Affònso  Gonçalves  seu  pro- 
curador e  socedendo  n  esta  conjunção  o  motu  próprio  de  Paulo  nu  sobre 
as  cousas  mal  alienadas  das  igrejas  ouve  o  ditto  arcebispo  sentença  dada 
pello  auditor  da  camera  appostolica  executor  do  ditto  motu  próprio  con- 
tra elle  António  Soares  e  d  esta  maneira  lhe  foi  por  alguns  annos  impe- 
dida a  execução  da  sua  sentença  e  que  appellando  elle  desta  sentença  do 
auditor  da  camera  por  pretender  o  motu  próprio  não  aver  lugar  no  seu 
caso  foi  a  causa  cometida  em  tempo  do  mesmo  Paulo  nu  por  sua  signa- 
tura  de  justiça  a  hum  auditor  da  Rotta  o  qual  por  sua  sentença  declarou 
o  motu  próprio  não  aver  lugar  n  aquelle  caso  e  o  auditor  da  camera  aver 
mal  procedido  contra  elle  António  Soares  e  mandou  executar  a  primeira 
sentença  d  elle  António  Soarez  contra  o  arcebispo  Dom  Balthazar  e  ca- 
bido e  por  consequência  o  arcebispo  Dom  Bartholomeu  como  socessor  no 
dito  spolio,  tudo  isto  se  verifica  pellos  (sic)  executoriaes  que  com  esta  se- 
rão nas  quais  se  faz  menção  de  toda  esta  parte. 

Ao  que  entendo  das  informações  que  d  ambas  as  partes  tenho  to- 
mado o  ponto  e  dereito  da  demanda  consiste  em  duas  cousas  a  saber  se 
os  arcebispos  podem  dar  esta  alcaidaria  mais  que  em  sua  vida  d  elles  e  o 
outro  se  Dom  Manoel  lhe  pode  applicar  os  direitos  reaes  e  a  palha  e  le- 
nha. Affonso  Gonçalves  diz  que  seus  letrados  lhe  dizem,  e  o  que  não,  e 
a  mi  duro  me  parece  estar  em  mão  de  hum  arcebispo  dar  com  alcaidaria 
o  que  não  esta  anexo  a  ella  que  he  em  manifesto  danno  do  sucessor,  e 
assi  repugna  a  obrigação  da  guarda  de  hua  fortaleza  tell  a  hum  alcaide 
contra  vontade  de  quem  ha  de  dar  conta  delia.  O  Soarez  (posto  que  ate 
guora  não  tratou  senão  de  spolio)  diz  que  tem  todo  o  contrario  por  con- 
selho e  provado  ja  nos  autos  para  o  effeito  do  spolio  que  os  arcebispos 
podem  dar  e  sempre  derão  a  ditta  alcaidaria  para  vida  dos  providos,  e 
quanto  aos  dereitos  reaes  e  palha  e  lenha  se  ainda  dá  confirmação  do  papa 
esta  he  a  verdadeira  informação  do  caso  e  toda  a  que  laa  ouver  em  con- 
trario entenda  Vossa  Alteza  ser  apassionada.  Entendidas  todas  estas  cou- 
sas me  dispus  a  tratar  com  o  dito  Soarez  concerto  propondo  lhe  o  partido 

TOMO  ix.  14 


1 06  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

que  o  arcebispo  me  tinha  cscritto,  e  dando  lhe  a  entender  a  importância  da 
matéria  e  quanto  ella  toquava  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  stranhando  lhe 
o  seu  modo  de  proceder  pollos  tempos  passados  elle  me  agradeceo  muito 
querer-eu  entremeter  me  em  qualquer  concerto  e  entender  suas  misérias 
e  perdição  contando  mas  particularmente  alegando  me  aver  nove  annos 
deixou  sua  molher  e  filhos  laa  com  necessidades,  elle  qua  padecendo  as 
muito  maiores  e  que  por  elle  não  ficara  acordar  se  ate  gora  mas  que  os 
ministros  lhe  não  derão  nunqua  geito  para  isso  e  que  vendo  sse  elle  per- 
dido em  tempo  de  Paulo  nu  e  com  a  sentença  do  motu  próprio  contra  si 
condescendia  em  certa  concórdia  que  lhe  então  foi  cometida  a  saber  qua- 
renta mil  reis  de  renda  em  sua  vida  e  pellos  fruitos  e  custas  trezentos  e 
cinquoenta  cruzados  como  se  vee  por  hum  estromento  publico  que  sobre 
a  ditta  concórdia  estava  feito,  a  qual  se  não  effectuou  por  cousas  em  que 
elle  culpa  outros.  E  respondendo  me  em  conclusão  do  partido  que  lhe  eu 
comettia  me  disse  que  visse  eu  e  julgasse  em  quam  diferente  estado  estava 
agora  a  demanda  por  sua  parte  e  quanta  eventagem  avia  no  seu  dereito 
ao  tempo  que  lhe  cometião  o  dobro  do  que  lhe  eu  offerecia  que  elle  espe- 
rava que  sendo  Vossa  Alteza  e  assi  o  arcebispo  Dom  Bartholomeu  melhor 
enformados  que  atequi  ordenarião  como  este  concerto  se  compusesse  con- 
forme a  sua  justiça  e  a  sua  pobreza  trabalhos  e  desaventuras  passadas 
pondo  sse  em  minhas  mãos,  e  com  gram  confiança  na  bondade  e  justiça  de 
Vossa  Alteza  e  na  muita  virtude  do  arcebispo  pedindo  me  de  tudo  o  que 
passava  quizesse  avizar  Vossa  Alteza  e  emquanto  não  viesse  sua  reposta 
elle  consentia  que  o  cabido  fosse  absolto  da  excomunhão  que  contra  elle 
lá  tinha  mandada  e  o  stromento  será  com  esta  e  assi  me  entregou  as  exe- 
cutoriaes  que  tinha  contra  o  arcebispo  para  as  mandar  a  Vossa  Alteza  a 
absolvição  acima  ditta  he  por  quatro  mezes  soomente  he  necessário  den- 
tro deste  tempo  vir  reposta  do  que  Vossa  Alteza  ha  por  seu  serviço  que 
se  faça. 

Vendo  eu  esta  justificação  não  me  pareceo  serviço  de  Vossa  Alteza 
noteficarlhe  a  carta  por  que  me  manda  desnaturai  o  pois  sempre  averá 
tempo  para  isso  e  com  mais  rezão  que  a  que  agora  parece  que  ha  contra 
elle  e  assi  me  não  pareceo  necessário  fallar  a  Sua  Santidade  como  me 
Vossa  Alteza  ordenava  porque  quem  isso  e  o  desnaturamento  por  tal 
causa  de  qua  pede  não  sabe  nem  pode  saber  tam  bem  o  que  cumpre  ao 
serviço  de  Vossa  Alteza  como  eu,  e  acontessendo  ao  diante  outra  cousa 
como  esta  mande  Vossa  Alteza  primeiro  enformar  sse  do  embaxador  que 
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aqui  residir  que  deve  melhor  entender  estas  matérias  que  as  mesmas  par- 
tes apassionadas  porque  em  tão  áspera  sentença  an  de  concorrer  outros 
votos  e  não  os  dos  interessados,  e  por  sem  duvida  tenho  que  se  este  ne- 
gocio fosse  tratado  no  principio  com  esta  consideração  d  agora  não  che- 
gara a  estes  termos  e  bem  creo  toda  mansidão  amor  e  justa  piedade  pa- 
recera mui  bem  ao  arcebispo  prezente. 

Fiquamos  accordados  que  durando  os  dittos  quatro  meses  não  se 
procedera  no  feito  será  serviço  de  nosso  Senhor  escrever  Vossa  Alteza  ao 
arcebispo  se  resolva  neste  termo  e  conforme  a  justiça  consciência  e  com- 
paixão me  mande  a  comissão  para  o  effeito  do  em  que  se  determinar  e 
neste  meo  tempo  para  mais  clareza  e  justificação  de  cujo  he  o  direito 
para  conforme  a  isso  tratar  a  concórdia.  Eu  tenho  regado  ao  doutor  An- 
tónio Martins  agente  do  senhor  cardeal  homem  de  boas  letras  e  consciên- 
cia que  veja  o  feito  para  pello  primeifo  mandarmos  mais  larga  relação  do 
que  por  elle  consta  e  matéria  de  tantos  annos  e  tam  larga  não  se  pode 
asommar  em  menos  lectura.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Al- 
teza guarde  e  acresente  em  seu  serviço,  de  Roma  29  de  novembro  1560  *. 


Breve  do  papa  Pio  TV  a  el-Rel 


1560— Novembro  80 

Pius  Papa  nu — Charissime  in  Ghristo  íili  noster  salutem  et  aposto- 
lieam  benedictionem.  Vexatae  et  jam  diu  gravissime  laboranti  ecclesiae 
Dei  cujus  regimini  licet  indigni  praesumus  pro  nostri  muneris  officio  sub- 
venire  primo  quoque  tempore  cupientes  hesterno  die  ad  Dei  Omnipoten- 
tes laudem,  de  venerabilium  fratrum  nostrorum  sanctae  Romanae  Ecclesie 
Cardinalium  consilio,  et  assensu,  oecumenicum,  et  generale  concilium  in 
civitate  Tridentina  celebrandum  indiximus:  cujus  indictionis  literarum, 
quas  edidimus,  exemplum  Magestas  tua  una  cum  his  literis  accipiet.  Eam 
Magestatis  tuae  pietatem  erga  matrem  Ecclesiam,  tantumque  erga  religio- 
nem  catholicam  studium  novimus  ut  hortatione  nostra  minime  opus  esse 
intelligamus ;  praesertim  cum  recordemur  quam  diligenter  ad  ipsum  con- 
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vocandum  concilium  nos  hortatus  sis.  Sed  tamen  ut  quod  tua  sponte  fa- 
cturas es,  Charissime  fili,  paterna  hortatione  etiam  incitatus  fadas  studio- 
sius  hortandam  in  Domino  duximus,  et  rogandum  Magestatem  tuam  ut 
memor  officii  regii,  et  clarae  memoriae  avi  tui,  ac  caeterorum  majorum 
tuorum  qui  religiosissimi  reges,  et  optimè  de  ecclesia,  ac  religione  catho- 
lica  meriti  fuerunt  des  operam,  et  enitaris  ut  studio  et  auctorítate  tua  ipsins 
concilii  celebrationem  populo  chrístiano  tantoperè  salutarem  quàm  maxime 
adjuves  oratoresque  viros  graves,  prudentes,  et  pios  mittas  qui  nomine 
tuo  consilio  intersint  curesque  ut  regni  tui  praelati  omnes,  omni  excusa- 
tione  ommissa,  in  urbem  Tridentum  ad  praestitutam  diem  conveniant  ut 
ipsorum,  et  aliorum,  qui  caeteris  ex  parti  bus  venient,  frequentia,  communi- 
que  studio,  ac  diligentia  concilium  ad  Dei  honorem  feliciter  celebretur  et 
ad  optatum  finem,  divina  opitulante  gralia,  perducatur:  studii,  quod  in 
Dei  causam  contuleris,  maximum,  et  aeternum  ab  ipso  Deo  praemium  per- 
cepturus.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  annulo  Piscatoris  die 
ultimo  Novembris  m.  d.  lx.  PontiGcatus  Nostri  Anno  Primo *. 


Carta  de  Lourenço  Pire*  de  Távora  a  el-Rel 


1S60 — Novemftro  80 

Senhor — Em  xxx  doctubro  passado  recebi  duas  cartas  de  Mathias 
Becudo  de  22  de  julho  e  x  d  aguosto  do  Cairo,  na  primeira  mostra  frieza 
na  armada  que  estaa  em  Suez  e  na  outra  novos  apercebimentos  de  mais 
gallees  e  eleição  do  capitão  para  todas  e  para  Vossa  Alteza  mais  clara- 
mente entender  o  que  em  tudo  passa  lhe  mando  com  estas  as  próprias 
cartas  do  ditto  Bicudo  mande  as  ler  porque  me  parece  escreve  atinada- 
mente e  d  isso  se  pode  inferir  poderá  servir  n  estes  avisos  conforme  a  or- 
dem que  lhe  derem  eu  lhe  respondi  e  adverti  do  que  me  pareceo  neces- 
sário por  aguora,  e  ao  diante  emquanto  não  acontecer  cousa  a  que  cum- 
pra mudar  ssc  aquella  comissão  a  copia  da  qual  mando  também  por  esta 
a  Vossa  Alteza  e  posto  que  a  carta  seja  algum  tanto  larga  devesse  man- 


1  Ahch.  Nac,  Maç.  27  de  Bulias,  num.  22. — Sobracripto:  Charâsimo  in  Christo 
filio  nottro  Sebastiano  Porlugalliae  et  Algarbiorum  Regi  illuatri. 
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dar  leer  para  Vossa  Alteza  ordenar  o  que  lhe  parecer  necessário  on  acre- 
sentando  para  conforme  a  isso  eu  o  tornar  a  avizar. 

Enformei  me  largamente  de  António  Pinto  que  veio  do  Cairo  da  vida, 
do  habito  da  conversação  do  modo  e  do  trato  que  o  dito  Bicudo  tinha 
n  aquella  cidade  para  poder  ser  avisado  do  que  se  innovar  n  estas  arma- 
das e  para  poder  avisar  a  índia  e  ao  embaxador  que  aqui  residir,  e  tendo 
tudo  inquirido  particularmente  e  com  asaz  diligencia  acho  que  no  ditto 
Mathias  Bicudo  ha  partes  e  tem  muitos  meos  para  entender  o  que  se  fizer, 
e  poder  avisar  onde  comprir,  pella  qual  causa  me  parece  se  pode  e  deve 
fazer  fundamento  deste  homem  e  mandar  lhe  como  lhe  ja  tenho  escritto 
que  resida  no  Cairo,  para  que  em  todo  accidente  e  novidade  possa  avisar 
a  índia  pellas  vias  e  maneira  que  lhe  eu  também  escrevi  e  sendo  a  de  Me- 
rina e  Veneza  tão  frequentadas  de  navios  e  tendo  o  Lemelino  e  Cornoça 
em  Alexandria  mercadores  conhecentes  e  com  quem  tem  correspondência 
poderá  escrever  ao  embaxador  de  Roma  fácil  e  seguramente  murtas  ve- 
zes no  anno. 

Muito  he  de  maravilhar  sendo  este  negocio  dos  avisos  do  Cairo  tão 
importante  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  não  se  descobrir  ate  gora  nem  es- 
permentar  outra  via  mais  que  a  do  Silva  tam  custosa  tardia  e  incerta  po- 
dendo sse  usar  a  do  Cairo  na  qual  cidade  por  sua  grandeza  e  pello  co- 
mercio de  diversas  nações  poderá  residir  qualquer  pessoa  suficiente  para 
este  mester  sem  dar  sospeita  algfla  e  sendo  a  cidade  do  Cairo  a  própria 
fonte  donde  as  novidades  necessárias  ou  damnosas  a  índia  nacem  e  de 
muito  pouca  importância  para  este  effeito  dos  avisos  o  que  se  pode  enten- 
der em  Alepo,  pois  o  que  se  alli  sabe  he  pellas  cafillas  que  vão  do  Cairo 
e  partem  quando  lhes  cumpre  e  não  quando  nos  seria  necessário,  e  novas 
desta  maneira  dadas  por  caminhantes  vão  tarde  e  são  incertas  e  o  stante 
em  Alepo  nunca  poderá  escrever  a  índia  a  verdade  da  cousa  nem  o  que 
escrever  chegara  a  tempo  que  aproveite  e  portanto  estou  voltado  do  pa- 
recer que  em  outra  tenho  escritto  e  creo  que  o  principal  fundamento  d  este 
negocio  se  deve  fazer  da  pessoa  que  estiver  no  Cairo  e  porque  pello  que 
tenho  entendido  deste  Mathias  Becudo  será  suficiente  para  este  ministé- 
rio spertado  por  boa  ordem  que  se  lhe  der  me  parece  se  deve  seguir  por 
agora  esta  estrada,  e  assi  sou  de  parecer  que  o  ordenado  dos  mil  cruzados 
que  se  dava  ao  lecenceado  Silva  se  lhe  tire  descuidando  sse  Vossa  Alteza 
delle  não  o  occupando  nem  lhe  escrevendo  mais  dando  o  ja  por  morto  o 
que  cuido  que  elle  não  he,  nem  preso  segundo  vi  por  hQa  carta  de  Isac 
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Becodo  a  Thomas  de  Cornoça  o  aviso  que  Vossa  Alteza  disso  te  ver  por 
cartas  do  viso  rrey  me  deve  mandar  e  o  que  quer  se  faça  do  que  diguo. 
Visto  como  este  licenciado  não  faz  viagem  senão  quando  cumpre  a  sua 
fazenda  e  com  avisos  fora  de  tempo  leva  mui  grosso  ordenado  e  sendo  re- 
gra geral  dever  se  gastar  muito  em  espias  necessárias  não  he  rezão  se  faca 
o  mesmo  nas  desnecessárias.  O  Isac  Bicudo  me  parece  se  deve  deixar  es- 
tar por  agora  te  vermos  o  assento  que  as  cousas  do  Cayro  tomão,  elle 
escreyeo  a  Thomas  de  Cornoça  partia  para  o  Cayro  a  saber  o  que  la  pas- 
sava entenderemos  o  que  nos  escreve  da  tornada,  confrontaremos  os  seus 
avisos  com  o  de  Mathias  spcrmenlarseá  o  officio  de  cada  hum  e  com  isso 
se  aclarara  o  que  se  deve  assentar  com  ambos  a  nenhum  dos  quaes  se 
dirá  nunqua  o  que  faz  o  outro  e  creo  que  durando  Mathias  Bicudo,  e  po- 
dendo seguir  a  ordem  que  lhe  he  dada  bastara  elle  soo  para  o  que  cum- 
pre. Trinta  cruzados  lhe  tenho  mandado  dar,  será  forçado  ter  se  sempre 
cuidado  do  necessário  a  seu  sustentamento,  e  essa  comissão  deve  ter  o 
embaxador  que  aqui  estiver  sem  lhe  assentar  ordenado. 

Tenho  entendido  aver  n  estes  preparamentos  do  Cairo  muita  incer- 
teza, e  serem  as  mais  das  vezes  aquellas  demostrações  por  arleficio,  mas 
todas  as  vezes  que  os  turcos  meterem  cabedal  de  fazenda  com  esta  fama 
poderemos  com  rezão  sospeitar,  e  recear  poram  em  efleito  o  que  tanto  lhe 
importa  para  a  reputação  que  elles  em  tudo  pretendem  como  pêra  o  pro- 
veito a  todos  apprazivel  pello  qual  em  negocio  de  tanta  importância  não 
deve  aver  descuido,  nem  por  nos  darem  tantas  vezes  rebates  falsos  se  deve 
cuidar  não  será  algum  verdadeiro.  Pello  numero  das  galles  e  pella  cali- 
dade  do  capitão  não  se  pode  inteiramente  sospeitar  querem  cometer  a  em- 
preza  da  índia  deliberadamente  para  não  levarem  mais  mão  delia,  mas 
que  pella  pratica  e  experiência  que  aquelle  capitão  tem  de  toda  a  costa 
de  Melinde  ate  Moçambique  e  assi  da  outra  de  Adem  ate  Ormuz  quere- 
rão por  alguma  d  aquellas  tentar  ardis  e  effectuar  speranças  que  elle  deve 
ter  imaginadas  e  por  ellas  offerecido  grandes  e  proveitosos  suecessos.  A 
tudo  se  deve  prevenir  e  de  tudo  deve  estar  advertido  o  Viso  rrei  da  índia 
para  conforme  aos  avisos,  e  verificação  d  elles,  e  a  necessidade  prover. 

Por  este  António  Pinto  do  Cairo  entendi  (e  devo  saber  pella  liber- 
dade que  n  aquella  cidade  tinha  e  n  ella  usar  officio  de  corretor)  e  assi  por 
pessoas  principais  com  que  fallei  de  Veneza  e  de  Aragusa  que  virão  a  Ale- 
xandria em  cada  hum  anno  quarenta  mil  quintais  d  especiaria  sendo  de 
pimenta  a  principal  somma,  a  qual  dis  este  António  Pinto  vem  a  Adem  a 
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Moca  e  a  Boca  que  he  porto  de  Zebide,  a  Camorão,  a  Juda,  a  Lemba,  ao 
Toro,  a  Suez  e  peila  costa  do  Abexim  a  Cuaquem  e  a  Cocer  de  Adem  e 
Juda  vem  muitas  vezes  esta  pimenta  em  cafillas  ao  Cairo  e  dos  outros 
portos  vem  em  geruas  ao  Toro  e  dali  em  cafillas,  e  dalguns  vem  em  ge- 
ruas  a  Cocer.  Trazem  a  ditta  pimenta  de  Currate  as  nãos  de  Cojeçofar  que 
vem  cada  hum  anno  seis  ou  sette  ao  streito  de  Baroche  ate  Damão  e  Ba- 
çaim  em  nãos  de  mercadores  mouros  e  a  trazem  também  de  Thana  ate 
Chaul,  esta  levão  mouros  naytias  vem  também  de  Danda  ate  Dabul,  esta 
levão  mouros  dacanins,  trazem  assi  mesmo  pimenta  de  Zanguizara  Cifar- 
dão  Mazagão  Carapatão  ate  Banda,  esta  levão  mouros  balagalins  de  An- 
cola  e  de  Baticala,  não  falta  nunqua  hua  nao.  Também  vem  pimenta  ao 
streito  pellos  paraos  dos  rios  de  Cananor  Barcelor  e  dos  rios  de  Chalé  e 
estes  trazem  muita  somma  delia  e  chegando  a  Juda  vendida  a  pimenta 
vendem  também  os  seus  paraos  e  se  tornão  nas  nãos  que  ali  estão  para  a 
índia,  que  tem  cartazes. 

A  pimenta  de  Currate  athe  Banda  se  chama  no  Cairo  guari  e  vai 
mais  que  a  do  Malavar  hum  cruzado  por  quintal  por  ser  grossa  da  mesma 
costa  vem  também  muito  gengivre  e  vai  mais  que  o  de  Cananor  três  e 
quatro  cruzados  por  quintal  principalmente  o  de  Dabul  por  ser  muito  mais 
grosso  e  liso.  Também  se  prove  Curratte  e  alguns  mercadores  nos  portos 
de  Cambaya  de  pimenta  e  canella  de  Ceylão  nos  navios  que  trazem  á  co- 
pia. Todas  estas  particularidades  deve  bem  saber  o  ditto  António  Pinto 
porque  foi  sempre  chatim  na  índia,  e  tratou  nos  mesmos  portos  e  por 
ventura  nas  mesmas  mercadorias. 

A  Baçora  vai  também  muita  somma  de  especiaria,  a  qual  se  gasta 
n  aquellas  partes  de  Bagodat  e  pella  via  de  Alepo  e  Suria  e  Turquia  e 
sendo  tanta  a  que  vem  a  poder  do  Turco  não  he  de  maravilhar  vir  tão 
pouca  a  Lisboa. 

Vai  a  speciaria  em  Alexandria  ao  preço  que  Vossa  Alteza  vera  pello 
item  que  com  esta  será  e  vai  em  Aragusa  Mecina  e  Veneza  que  são  as 
scallas  onde  vem  ter  e  dalli  se  leva  para  toda  Ittalia  e  parte  de  Alamanha 
a  xxxim  cruzados  e  ganhasse  muito  pela  diferença  do  preço  e  cresse  que 
este  trato  da  índia  aos  portos  sobredittos  hira  antes  em  cresi mento  que 
em  diminuição  se  a  isso  se  não  atalha  com  outro  remédio  muito  diferente 
do  acustumado.  Sei  que  os  fucares  de  Augusta  mandarão  o  anno  passado 
hum  .feitor  seu  a  comprar  pimenta  a  Alexandria  para  experimentarem 
aquella  via  e  comessando  com  dez  mil  cruzados  soomente  levou  a  somma 
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que  nelles  coube  em  nao  de  Aragusa  e  dali  em  bargantins  a  hum  lugar 
do  emperador  que  se  chama  Fiume.  Tornou  este  setembro  passado  com 
mayor  somma  deve  achar  proveitosa  esta  estrada  e  poderia  ser  de  muito 
danno  faltar  este  comprador  ou  competidor  nos  contratos  e  compras  a 
Portugal,  mas  sendo  este  negocio  do  fucar  em  abatimento  do  trato  de  ve- 
nezeanos  e  fazendo  sse  a  via  pello  seu  mar  creo  procurarão  polia  em- 
pedir. 

Em  outra  escrevo  a  Vossa  Alteza  no  resgatte  dos  portuguezes  cati- 
vos no  Cairo  a  obra  he  a  que  pella  carta  se  mostra  avera  perigo  na  tar- 
dança da  reposta  Vossa  Alteza  deve  mandar  acudir  conforme  a  seu  ser- 
viço, e  ao  de  Deos,  a  carta  he  a  duplicada  que  levou  Bastião  Criado  que 
d  aqui  partio  em  dezassete  do  prezente  e  vai  por  Génova  para  alli  se  em- 
barcar nas  gallés  de  Castella  que  hirão  ao  porto  de  Santa  liaria  para 
ajuda  de  sua  jornada  lhe  dei  xx  cruzados  em  nome  de  Vossa  Alteza  por- 
que doutra  maneira  fora  crueza  vello  partir  em  tanta  necessidade  e  sem 
outro  soccorro. 

Por  hua  carta  que  Isac  Becudo  escreveo  a  Thomas  de  Cornoça  se 
entende  ter  Vossa  Alteza  mandado  o  sancto  officio  da  inquisição  a  índia 
e  ser  inquisidor  moor  Dom  Gonçalo,  receo  que  seja  causa  esta  boa  obra 
de  se  seguirem  alguas  dannosas  ao  serviço  de  nosso  Senhor  e  ao  de  Vossa 
Alteza  se  se  executar  com  o  fervor  que  Dom  Gonçalo  com  seu  verdadeiro 
e  boom  zello  da  religião  usara,  e  que  nasça  disso  virensse  a  Bácora  e  ao 
Cairo  muitas  pessoas  praticas  nessas  partes  e  com  avisos  e  advertimen- 
tos  ajudem  muito  aos  imigos  na  fazenda  e  na  guerra,  bem  creo  não  lhes 
faltarão  boons  salvos  condutos  e  promessas  para  se  virem.  Não  dão  todas 
as  terras  toda  semente  não  tem  a  da  índia  callidade  para  dar  o  fruito  que 
se  espera  assi  spirítual  como  temporal  com  tanto  rigor  estão  ambas  estas 
cousas  em  termos  para  se  dever  levar  este  juguo  por  aguora  com  sua- 
vidade e  benignidade.  Tudo  Vossa  Alteza  deve  ter  bem  considerado  e  eu 
não  sou  de  culpar  se  em  seu  serviço  disser  sempre  meu  parecer  com  o 
zello  e  respecto  que  devo  ter  como  christão  e  vassallo.  Nosso  Senhor  vida 
e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma 
ultimo  de  novembro  1560 '. 


*  Cofia,  na  Bumotb.  d' Ajuda,  Ganas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  146  ▼. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1560— Dezembro  * 

Senhor — Dos  negócios  que  qua  ha  para  despachar  por  comissão  de 
Vossa  Alteza  a  mais  verdadeira  e  própria  informação  que  posso  dar  he 
não  serem  spedidos  os  mais  d  elles  por  falta  de  dinheiro  e  por  essa  rezão 
não  leva  aguora  alguns  d  elles  Pêro  Velloso,  que  estão  concedidos,  como 
he  a  bulia  dos  canonicatos  para  letrados,  e  outros  dos  que  trouxe  Pêro 
Coelho. 

Aos  que  estão  por  conceder  tem  Sua  Santidade  ordenada  uma  si- 
gnatura  na  qual  respondera  a  todos,  e  os  que  negar  entendo  será  com  boa 
justificação  posto  que  creo  d  estes  serão  poucos  a  necessidade  que  para 
tudo  tenho  de  dinheiro  e  o  como  faço  a  despeza  cotidiana  sobre  penhores 
escrevo  em  outra  largamente  a  Vossa  Alteza  e  por  aquellas  rezões  me 
desculpo  no  despacho  dos  negócios  e  em  tudo  se  vera  quam  necessário 
he  acudir  Vossa  Alteza  com  a  ordem  que  ouver  por  mais  seu  serviço,  e 
não  se  deve  cuidar  que  d  outra  maneira  eu  nem  outrem  qua  podemos  fazer 
cousa  algua  e  para  estes  e  quaesquer  outros  negócios  se  os  Vossa  Alteza 
de  qua  pretende  não  devera  deixar  passar  occasiões  que  o  tempo  te  guora 
me  deu,  e  que  também  as  mudanças  do  tempo  podem  tirar. 

Em  xxvni  de  octubro  avisei  largamente  Vossa  Alteza  do  negocio  que 
descobri.  Tratava  scondido  de  mim  Dom  Lopo  de  Almeida  sobre  as  igrejas 
do  Crucifixo  de  Bouças  e  São  Martinho  de  Mouros  que  estão  unidas  a 
universidade  de  Coimbra  e  da  pretenção  de  seu  dereito  por  presentação 
de  seu  sobrinho  Dom  Francisco  Coutinho  por  rezão  do  morgado  de  Me- 
dello  e  de  como  com  este  pretexto  as  impetrava  de  Sua  Santidade  sem 
fazer  menção  de  Vossa  Alteza  nem  da  ditta  universidade  e  por  essa  causa 
lhe  fora  passada  a  suplica  por  via  ordinária  sem  eu  ser  d  isso  advertido,  e 
do  impedimento  que  por  minha  parte  lhe  ficava  feito  a  espedição  das  bul- 
ias, e  assi  escrevi  o  que  me  elle  comettia  a  saber  que  lhe  deixasse  espedir 
suas  "bulias  e  que  elle  hiria  requerer  sua  justiça  a  esse  reyno  e  o  que  de- 
pois socedeo  he  que  por  me  parecer  ser  o  mais  seguro  caminho  seguir  o 
que  a  justiça  ordenasse  me  resolvi  que  o  cardeal  de  Cesis  em  cujo  poder 
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as  bulias  estão  por  officio  de  sumista  as  não  despachasse  senão  em  ca- 
mera  plena  diante  de  Sua  Santidade  onde  estarão  alguns  cardeais  refe- 
rendários e  abreviadores  e  julgarão  o  que  se  lhe  pode  conceder  em  vir- 
tude da  suplica  de  sua  impetração  e  para  esse  tempo  Sua  Santidade  será 
advertido  do  que  neste  caso  passa,  e  do  perjuizo  que  se  faz  a  Vossa  Al- 
teza e  ditta  universidade  e  porem  com  toda  esta  diligencia  não  cuido  que 
lhe  estreitarão  mais  a  bulia  que  reduzilla  quando  muito  á  narrativa  de 
sua  suplica.  A  copia  da  ditta  suplica  e  da  baila  que  o  ditto  Dom  Lopo  por 
vertude  delia  pertende  aver  mando  com  esta  a  Vossa  Alteza  e  assi  dei 
comissão  ao  doctor  António  Lopez  que  escrevesse  a  universidade  e  man- 
dasse as  informações  e  pontos  por  onde  contrariamos  a  espedição  da  ditta 
bulia.  Tudo  Vossa  Alteza  mandara  ver  e  ordenara  o  que  for  seu  serviço. 
Resolvi  me  n  este  modo  porque  em  todo  o  outro  poderia  elle  dizer  que  o 
meu  conserto  lhe  fizera  danno  a  sua  justiça,  e  desta  maneira  não  se  po- 
derá com  rezão  queixar  que  por  parte  de  Vossa  Alteza  se  lhe  tolhe  e  tam- 
bém os  oferecimentos  e  comprimentos  no  principio  largos  muitas  vezes 
trazem  depois  consiguo  arrependimentos  e  se  os  que  me  fez  são  firmes  e 
bem  considerados  sempre  terá  tempo  para  os  effectuar  e  com  mais  obri- 
gação pois  se  lhe  não  impede  a  justiça.  O  ditto  cardeal  diz  não  fará  nada 
senão  em  camera  plena,  a  qual  se  não  fez  depois  de  Sua  Santidade  ser 
papa  nem  temos  certeza  de  quando  será  e  do  que  succedér  avisarei  Vossa 
Alteza. 

Na  demanda  de  Gil  Fernandes  com  Álvaro  Barreiros  fallei  a  Soa 
Santidade  e  lhe  pedi  hua  restituição  graciosa  em  nome  de  Vossa  Alteza 
pello  interesse  de  seu  padroado  e  do  ditto  Gil  Fernandes  para  elle  poder 
ser  ouvido  de  seu  boom  dereito  sem  alargar  a  posse  pagando  as  custas 
do  processo.  Sua  Santidade  ma  concedeo  e  na  demanda  se  procede  e  he 
procurador  d  ella  o  doctor  António  Lopez  por  parte  do  padroado  de  Vossa 
Alteza  tenho  entendido  ser  laa  o  ditto  Barreiros  preso,  creo  que  aprovei- 
tara para  a  soltura  e  modos  com  que  esta  gente  soe  tratar  semelhantes 
pretenções. 

Por  Coelho  em  14  de  outubro  respondi  a  Vossa  Alteza  largamente 
ao  que  me  escreveo  sobre  as  pensões  de  Pombeiro  e  Refoios  de  Lima 
mandei  a  forma  das  procurações  e  cauções  bancarias  que  para  conclusão 
do  despacho  erão  necessárias  spero  por  ellas  e  tanto  que  vierem  se  man- 
darão as  bulias  posto  que  o  cardeal  se  contentava  com  a  minha  promessa, 
mas  não  tendo  eu  dinheiro  para  pagar  as  letras  não  me  pude  aproveitar 
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de  sua  confiança,  nem  sei  que  remédio  terei  para  dar  mil  e  quinhentos 
cruzados  que  pellas  dittas  pensões  lhe  sou  obrigado  pagar  por  natal  e 
affirmo  a  Vossa  Alteza  que  me  não  volto  a  parte  em  que  me  não  veja  ne- 
cessitado e  envergonhado,  deve  vir  com  brevidade  a  reposta  d  estas  cau- 
ções ao  menos  para  eu  sair  de  trabalhos. 

Na  demanda  da  dizima  do  pescado  se  procede  com  diligencia  tem  o 
auditor  a  remissoria  em  seu  poder  que  a  quer  ver  e  porquanto  elle  he  ho- 
mem de  bem  creo  que  fará  justiça  e  dá  a  entender  que  a  despachara 
presto. 

Cumpre  que  para  diversas  causas  e  demandas  a  que  convém  assis- 
tir em  nome  de  Vossa  Alteza  assi  por  respeito  das  ordens  millitares  como 
por  seus  padroados  e  outros  dereitos  mande  Vossa  Alteza  sua  procuração 
geral  ao  seu  embaxador  que  aqui  estiver  com  poder  de  sobstabelecer  por- 
que elle  escolhera  o  procurador  que  lhe  parecer  conveniente  a  cada  de- 
manda e  d  outra  maneira  não  se  pode  acudir  a  demandas  como  cumpre.  E 
não  avendo  n  estas-  matérias  que  mais  dizer  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado 
de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma  2  de  dezem- 
bro 1560 !. 


Breve  do  papa  Pio  IV  a  el-Rel 
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Pius  papa  mi. — Charíssime  in  Christo  fili  noster,  salutem,  et  aposto- 
licam  benedictionem.  Mandavimus  venerâbili  fratri  Prospero  episcopo 
Chisamensi :  qui  ad  hoc  tempus  ob  quaedam  nostra,  et  Sedis  Apostolicae 
negotia  in  aula  charissimi  filii  nostri  Hispaniarum  regis  catholici  substi- 
tit:  ut  ne  diutius  venire  differat  ad  fungendum  quod  ei  commisimus  offi- 
cium  apud  Majestatem  tuam,  nostri,  et  Sedis  Apostolicae  Nuncii:  eique  re- 
centes literas  pluribus  verbis  scriptas  ad  te  dedimus.  Sed  quia  non  tam 
celeriter  iter  facere  poterit,  quàm  hic  tabellarius ;  quem  dilectas  filius  no- 
bilis  vir,  orator  tuus  ad  te  dedita  opera  mittebat ;  nunciandum  Majestati 
tuae  duximus:  nos  pro  nostri  pastoralis  officii  munere  cupientes  primo 

1  Copia,  na  Bibuoth.  d'Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  160  v. 
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quoque  tempore  mederi  tot,  et  tantis  ecclesiae  malis,  quae  in  dies  augeri 
videbamus;  de  venerabilium  fratrum  nostrorum  Sanctae  Romanae  eccle- 
siae cardinalium  consilio,  et  assensu  ad  tertium  calendas  decembris,  indi- 
xisse  ad  Dei  laudem  concilium  oecumenicum,  et  generale  in  civitatem  Tri- 
dentinam:  die  sacratíssimo  resurrectionis  dominicae  proximè  venturo,  Deo 
annuente,  aperiendum.  Jucundum  hunc  nuncium  Majestati  tuae  pro  insi- 
gni  pietale  tua  fore  scimus.  Exemplum  bullae  de  indictione  cóncilii  à  no- 
bis  editae  idem  nuncius  afferet.  Caetcra  cognoscet  Majestas  tua  ex  aliis 
literis  nostris,  et  ex  ipsius  nuncii  sermone.  Datum  Romae  apud  Sanctum 
Petrum  sub  annulo  Piscatoris  die  tertio  Decembris  m.  d.  lx.  Pontificatus 
Nostri  Anno  Primo â. 


Caria  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 
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Senhor — Vindo  aqui  frei  Phellippe  de  Mello  que  em  Pombeiro  foi 
electo  por  abbade,  parecendo  me  serviço  de  Vossa  Alteza  n  aquelle  tempo 
e  estado  em  que  o  negocio  do  mosteiro  estava  fazello  tornar  a  esse  reyno 
polias  causas  que  a  Vossa  Alteza  por  elle  escrevi,  não  tendo  o  ditto  frei 
Phellippe  remédio  para  o  poder  fazer  me  foi  forçado  ficar  por  seu  fiador 
a  António  da  Fonsequa  banqueiro  por  duzentos  sessenta  cruzados  que 
d  elle  tomou  a  cambio  para  seu  caminho  pella  posta,  e  seu  companheiro 
por  jornadas. 

E  entendendo  eu  então  quam  pouca  possibilidade  elle  tinha  para  os 
paguar  se  não  fosse  das  rendas  do  ditto  mosteiro  screvi  também  a  Vossa 
Alteza  que  visto  como  sua  ida  era  para  defensão  do  mosteiro  contra  o  que 
estava  ordenado  a  Canobio  fosse  servido  consentir  que  o  ditto  dinheiro  se 
paguasse  do  depositto  do  mosteiro  e  não  passei  letra  disso  sobre  o  the- 
zoureiro  da  Casa  da  índia  por  mais  dissimular  n  esta  corte  a  ida  d  este 
homem  não  ser  por  minha  ordem,  e  o  banqueiro  lhas  fez  passar  sobre  o 
prior  do  ditto  mosteiro  cuidando  elle  e  eu  não  averia  laa  dificuldade  e 
que  vista  a  causa  Vossa  Alteza  as  mandaria  comprir.  Não  as  aceitou  o 

1  àrch.  Nac,  Haç.  36  de  Bailas,  num.  Ql.—Sobrescripto:  Charissimo  in  Cbristo 
filio  nostro,  Sebastiano  Portugalliae,  et  Àlgarbiorum  Regi  Dlustri. 
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prior  nem  o  frei  Phellippe  as  pode  pagar  porque  concertando  sse  qua  o 
negocio  por  outra  maneira  cessou  a  necessidade  que  do  ditto  electo  laa 
avia  e  desesperado  elle  de  sua  pretençâo,  e  tendo  sse  por  enganado  de  mim 
segundo  me  dizem  deixou  protestar  as  letras  ao  pagamento  das  quaes  são 
passados  seis  mezes  e  com  os  quatro  que  se  soem  dar  pellos  câmbios  são 
dez  mezes  que  António  da  Fonsequa  tem  dinheiro  fora  da  sua  mão  os 
quaes  duzentos  sessenta  cruzados  com  os  câmbios  a  550  reis  que  assi  va- 
lia então  antre  os  cortesãos  montão  trezentos  cinquoenta  e  sette  ducados 
e  meo  os  quaes  o  ditto  banqueiro  me  obrigua  a  Ih  os  pagar  aqui  em  Roma 
conforme  ao  stillo  das  fianças,  e  vendo  Vossa  Alteza  pellas  outras  minhas 
cartas  a  possebilidade  em  que  eu  para  isso  fico  entendera  não  tenho  ou- 
tro remédio  senão  remettellos  ao  thezoureiro,  e  agradecer  a  António  da 
Fonsequa  quitar  da  soma  que  se  montava  nos  câmbios  cinquoenta  e  sette 
cruzados  e  meo  e  consentir  que  os  trezentos  que  ficão  se  remettessem  a 
quinhentos  e  trinta  reis  por  cruzado  no  que  abaxa  xx  reis  do  preço  que  ao 
prezente  o  daa  aos  cortesãos  de  Roma  e  nisto  me  concertei  com  elle,  não 
tendo  outro  nenhum  remédio  e  por  me  parecer  que  este  era  o  que  mais 
convinha  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  pois  de  por  força  com  justiça  e  rezão 
este  dinheiro  se  á  de  pagar  Vossa  Alteza  me  fará  mercê  mandar  pagar  as 
letras  que  desta  partida  passo  ao  tempo  para  que  com  mais  danno  não 
tornem  a  recambiar  pois  toda  a  perda  disso  cae  sobre  a  fazenda  de  Vossa 
Alteza  e  sobre  o  credito  de  quem  o  ouver  de  servir,  e  não  sendo  esta  para 
mais  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente 
em  seu  serviço  de  Roma  4  de  Dezembro  1 560 *. 


Carta  de  Lourenço  Pire»  de  Távora  a  el-Rel 


15GO — Dezembro  4 


Senhor — As  rezões  e  grande  obrigação  que  tenho  para  desejar  e 
procurar  a  Pêro  Velloso  algum  modo  de  vida  com  que  lhe  pareça  não  fi- 
cou por  mim  a  satisfação  do  que  lhe  devo  escrevi  ja  por  outras  a  Vossa 
Alteza  e  recebi  em  mercê  a  feitoria  de  Malega  para  elle,  e  cuidando  que 

1  Copia*  na  Biblioth.  d'Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  186  v. 
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com  isso  se  aquietaria  a  aceitei,  e  por  hQa  carta  minha  beijei  por  ella  a 
mão  a  Vossa  Alteza  sem  o  cumunicar  com  elle  sperando  com  o  tempo  o 
persuadir  pello  exemplo  dos  outros  e  por  minha  possibilidade  a  determi- 
nar se  na  serventia  daquelle  officio  entendo  agora  por  cartas  de  Rui  Lou- 
renço e  assi  por  se  elle  declarar  comiguo  que  em  nenhum  modo  entrara 
naquelle  cargo  e  a  causa  he  saber  e  imaginar  que  nos  semelhantes  não 
ha  proveito,  senão  furtando  e  fazendo  o  que  não  deve,  e  conhecendo  o  eu 
tam  bem  lhe  creo  esta  parte  e  deífendendo  sse  elle  com  o  perigo  da  alma 
e  da  honrra  pellas  sospeitas,  que  dará  saindo  do  dito  cargo  com  fazenda, 
não  tenho  eu  rezão  de  o  escandalizar  nem  de  o  forçar,  nem  outro  remédio 
para  satisfazer  com  o  que  lhe  devo  senão  tornallo  a  propor  e  sendo  as 
mais  principais  das  obriguações  no  serviço  de  Vossa  Alteza  não  tendo  eu 
feito  nenhum  des  a  primeira  jornada  de  Fez  ate  gora  sem  elle  e  em  todos 
o  adoperei  sempre  em  negócios  de  muita  importância  e  o  seu  cuidado,  tra- 
balho, segredo  e  boas  calidades  que  tem  me  forão  muita  parte  e  ajuda 
para  eu  milhor  servir  e  esta  de  não  aceitar  o  officio  grande  deve  ser  para 
prova  do  que  digo  e  para  Vossa  Alteza  ordenar  como  se  pudesse  servir 
de  hum  homem  puro,  e  soo  neste  tempo  o  que  não  quer  occasiões  de  fa- 
zer o  que  não  deve  creo  que  dar  se  lhe  algum  officio  em  casa  de  Vossa 
Alteza  lhe  seria  a  propósito  e  a  Vossa  Alteza  se  faria  muito  serviço,  e 
affirmo  o  tempo  descobrisse  o  tinha  eu  também  feito  grande  em  ho  encul- 
car  para  isso  mas  avendosse  estas  cousas  de  ordenar  por  outras  eleições 
me  satisfarei  no  que  sou  obrigado  com  esta  lembrança  somente  e  se  ella 
não  valler  para  o  que  diguo  peço  a  Vossa  Alteza  que  n  esta  occasião  da 
ida  do  dito  Pêro  Velloso  lhe  queira  fazer  mercê  e  a  mi  honrra  de  lhe  man- 
dar lançar  o  habito  de  Christus  mandando  tomar  das  mintas  tenças  hua 
boa  parte  com  que  se  lhe  possa  mais  honrradamente  dar  o  ditto  habito 
ou  desfalcar  de  qualquer  outra  mercê  que  em  qualquer  tempo  me  ouver 
de  fazer  e  a  minha  conta  lhe  fazer  em  tença  e  seja  esta  para  mi  hua  tão 
assinalada  mercê  que  não  se  saberia  estimar  senão  pellos  meus  desejos,  e 
contentamento.  Em  tudo  isto  fali  ara  Ruy  Lourenço  de  minha  parte  spero 
da  virtude  de  Vossa  Alteza  e  da  rezão  que  n  este  requerimento  tenho  me 
fará  mercê  que  para  mim  será  de  tanto  gosto  como  a  outros  outras  muito 
mayores  e  de  muita  importância  e  calidade.  Nosso  Senhor  vida  e  real  es- 
tado de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma  nn  de 
Dezembro  1560*. 

1  Copia,  na  Bdlioth.  d'Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi,  157. 
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Dar  ta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  ao  eardeal 

Infante  D.  Henrique 


1560— Decembro  4 

Senhor — 0  que  de  qua  se  pode  dizer  vera  Vossa  Alteza  pellas  car- 
tas que  escrevo  a  EIRey  nosso  senhor  e  na  matéria  do  concilio  digo  tudo 
o  que  me  parece.  Quererá  Deus  que  a  forma  da  bulia  contente  em  França 
e  em  Alemanha  porque  segundo  os  protestantes  estão  mimosos  no  que 
pretendem  ponho  muita  duvida  em  aceitarem  e  para  Vossa  Alteza  ver 
a  calidade  d  esta  gente  lhe  mando  com  esta  a  copia  das  condições  para  o 
concilio  que  pedirão  na  ultima  dieta  ao  emperador  nas  quaes  me  diz  o 
cardeal  de  Augusta  elles  inda  estão  firmes  e  obstinados,  não  deixe  Vossa 
Alteza  de  a  ler  e  as  faltas  da  escretura  perdoe  porque  com  a  pressa  não 
se  pode  emendar  e  assi  todos  os  outros  papeis  que  mando  a  EIRey  deve 
Vossa  Alteza  ver  inda  que  sejão  diversos  para  milhor  entender  o  estado 
destas  cousas  porque  com  essa  tenção  os  ajuntei;  em  tudo  ha  muito  pe- 
rigo e  a  sperança  do  remédio  fraca  mas  ao  que  se  entende  está  o  negocio 
do  concilio  muito  melhor  desposto  do  que  se  imaginava,  mas  são  os  tra- 
balhos e  faltas  na  igreja  de  Deus  ja  em  tanto  cresimento  que  se  elle  não 
toma  esta  obra  toda  a  seu  cargo  não  podem  ja  as  forças  e  industria  hu- 
mana com  tanto  peso. 

O  papa  esta  de  bom  animo  e  verdadeiramente  que  nesta  derradeira 
determinação  e  de  hi  por  diante  nos  procedimentos  e  fervor  de  pallavras 
parece  que  nisso  não  ha  fingimento  e  que  fará  de  sua  parte  o  que  lhe 
parecer  necessário  e  a  que  boons  conselhos  o  despuserem,  mas  fallando 
verdade  carece  de  amiguos  ou  ao  menos  de  quem  o  seja,  senão  de  parti- 
culares pertenções  e  respeitos  e  d  estes  por  nossos  peccados  esta  o  mundo 
por  todas  partes  cheo.  Sobre  a  publicação  do  ditto  concilio  screve  Sua 
Santidade  a  Vossa  Alteza  e  o  breve  se  manda  ao  núncio  Prospero  de  San- 
cta  Cruz  e  assi  screve  também  o  cardeal  Borromeo  e  sendo  elle  a  vos  do 
papa  e  o  que  tem  comissão  de  Sua  Santidade  para  tratar  de  todos  os  ne- 
gócios e  n  elles  dar  a  ordem  aos  núncios  in  partibus,  e  aos  officiaes  na 
corte  Vossa  Alteza  lhe  mandara  responder  com  as  palavras  que  a  este 
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modo  quadrarem  e  assi  respondera  a  Sua  Santidade  louvando  lhe  a  deter- 
minação nas  partes  que  lhe  parecer  não  Ih  a  tachando  nas  outras  em  que 
se  elle  escusa  com  as  necessidades  do  tempo. 

Pello  que  screvo  a  EIRey  nosso  senhor  e  pello  breve  que  com  esta 
mando  do  papa  para  Vossa  Alteza  entendera  a  superioridade  que  elle 
quer  Vossa  Alteza  tenha  ao  núncio  e  a  mi  me  disse  por  vezes  queria  que 
o  seu  núncio  fosse  auditor  de  Vossa  Alteza  e  que  o  servisse,  e  fizesse 
tudo  o  que  lhe  elle  (sic)  ordenasse  e  quanto  Sua  Santidade  mais  disto  diz 
por  palavras  e  mostra  nas  obras  tanto  parece  que  Vossa  Alteza  esta  mais 
obrigado  a  honrrar  e  tratar  o  seu  núncio  com  muita  avantagem  dos  outros 
que  não  sofrião  esta  somissão  nem  tinhão  comissão  para  ella  e  affirmo  a 
Vossa  Alteza  está  em  muita  obrigação  a  Sua  Santidade  pello  modo  com 
que  d  elle  em  todas  as  praticas  trata  e  pello  muito  respeito  que  lhe  tem  e 
portanto  se  deve  mostrar  agradecido  por  todas  as  vias  que  istamente  (sic) 
poder. 

O  procurador  contra  a  derradeira  resulução  na  inquisição  inda  qua 
anda  creo  que  sperando  outro  tempo  e  conjunção  mas  Sua  Santidade  esta 
bem  edificado  n  esta  matéria  e  entendo  sempre  será  firme  n  ella. 

Sospeito  que  muitas  pessoas  e  casas  dessa  nação  se  desporão  a  vir 
para  estas  partes  e  por  ventura  para  as  do  Turco  se  se  pudesse  a  isso  dar 
algum  remédio  seria  serviço  de  Deos  e  d  El  Rey  e  para  isso  e  para  outras 
muitas  cousas  muito  mais  importantes  foi  muito  boa  determinação  de  Sua 
Alteza  se  não  sair  dessa  cidade  porque  nella  se  atalha  os  inconvenientes 
e  dos  outros  lugares  do  reyno  não  se  pode  com  facilidade  prover  a  mui- 
tas occorrencias  de  fora,  como  d  ahy  se  faz. 

Entendendo  Vossa  Alteza  por  hiia  carta  que  agora  screvo  a  EIRey 
nosso  senhor  as  necessidades  em  que  fico  e  vendo  lá  o  modo  com  que  me 
soccorrem  e  sobretudo  considerando  as  rezões  e  obrigações  que  eu  tenho 
para  prover  no  que  toqua  a  minha  molher  é  filhos  e  assi  ser  ja  tempo  de 
cuidar  do  repouso  e  mudar  de  pensamentos  e  tratos  que  ja  a  esta  minha 
idade  não  vão  quadrando  não  lhe  parecera  mal  nem  injusto  o  requeri- 
mento da  licença  para  me  hir  a  minha  casa  ao  qual  effeito  mando  Pêro 
Velloso  criado  de  Sua  Alteza  e  o  foi  meu  de  quem  eu  muito  confio  pella 
longa  experiência  que  d  elle  tenho  e  pellas  boas  calidades  que  n  elle  ha. 

Fallara  a  Vossas  Altezas  n  esta  matéria  e  porque  elle  sabe  tam  bem 
como  eu  as  rezões  que  me  forção  e  entende  bem  e  (sic)  que  me  cumpre 
confio  que  tudo  saberá  representar.  Peço  a  Vossa  Alteza  o  ouça  em  este 
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caso  me  faça  as  mercês  que  eu  mereço  a  EIRey  e  spero  da  bondade  de 
Vossa  Alteza  fallara  também  Ruy  Lourenço  aos  quaes  do  que  se  or- 
denar seria  necessário  dar  lhes  noticia  porque  sabendo  Pêro  Velloso  mi- 
nha vontade  poderia  logo  responder  e  escusar  se  hia  gastar  se  o  tempo  e  a 
despesa  em  replicas  a  mim  e  correos;  affirmo  a  Vossa  Alteza  pella  ver- 
dade que  lhe  devo  fallar  não  tenho  n  essa  terra  de  quem  possa  sperar 
ajuda  e  favor  devendo  mo  muitos  mas  tal  he  o  mundo  e  tais  são  os  seus 
custumes  somente  em  Deos  e  Vossa  Alteza  tenho  posta  minha  sperança, 
os  meus  merecimentos  para  as  mercês  estão  grandes  nos  desejos  de  ser- 
vir as  obras  não  podem  vir  a  conto  em  tanta  desigualdade.  A  EIRey  sei 
que  merecia  desviado  tratamento  e  outra  conta  em  meus  serviços;  por  el- 
les,  e  com  a  intercessão  de  Vossa  Alteza  tenho  rezão  para  sperar  tudo  o 
que  me  cumpre  e  sendo  a  licença  hua  das  principais  partes  será  a  princi- 
pal mercê  que  se  me  possa  fazer  e  com  tal  a  solicitará  Pêro  Velloso  a  quem 
me  remetto  em  todo  mais.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Al- 
teza guarde  e  acresente  em  seu  serviço.  De  Roma  nn  de  Dezembro  mdlx. 
Pello  que  a  El  Rey  screvo  sobre  o  negocio  de  Pêro  Velloso  vera  Vossa 
Alteza  gram  parte  dos  meus  desejos  e  contentamento  estarem  postos  em 
algum  modo  de  vida  a  este  homem,  e  sendo  isto  para  mim  de  muita  im- 
portância será  também  ao  serviço  de  Sua  Alteza  achar  se  lugar  para  hum 
tal  criado  em  sua  casa,  e  affirmo  que  em  todos  os  de  sustancia  elle  desse 
boa  conta  e  muito  contentamento  do  seu  modo  e  trato  a  Sua  Alteza  nella 
fallara  Ruy  Lourenço  a  Vossa  Alteza  será  mui  gram  mercê  para  mim  e 
muito  maior  do  que  se  pode  cuidar  o  remédio  que  se  lhe  der '. 


Carta  de  Lourenço  Pire»  de  Távora  á  Rainha 


MOO— Deaembro  4 

* 

Senhora — Escrevendo  a  EIRey  nosso  senhor  tantas  cartas  seria  pes- 
sadumbre  dizer  n  esta  sobre  aquellas  matérias  outra  cousa  mais  que  re- 
meter me  a  ellas  com  pedir  soomente  que  Vossa  Alteza  mande  responder 
com  brevidade  as  que  vir  que  o  merecem. 

1  Copia,  na  Bibuoth.  d'Ajudà,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  197. 
TOMO  ix.  16 
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Por  hfla  das  cartas  que  escrevo  a  Sua  Alteza  se  entendera  ao  que 
me  forção  minhas  necessidades  e  obrigações  e  em  negocio  que  me  tanto 
preme  sempre  me  parecera  tenho  ditto  pouco  portanto  torno  nesta  a  pe- 
dir a  Vossa  Alteza  queira  ver  e  considerar  as  rezões  que  tenho  para  me 
comprir  muito  remédio  a  tão  desbaratada  vida  e  fazenda  como  ao  prezente 
he  a  minha,  poderá  eu  passar  polia  minha  perdição  se  a  consciência  o 
consentira  e  não  fora  obrigado  a  dar  conta  dos  trabalhos  e  perigos  da 
molher  e  filhos  e  portanto  a  todos  Vossa  Alteza  deve  ter  respeito  e  eu  em 
tão  grande  obrigação  não  me  pude  satisfazer  com  outro  milhor  remédio 
que  com  mandar  Pêro  Velloso  de  quem  muito  confio  pella  muita  expe- 
riência que  d  elle  tenho  e  pellas  boas  partes  que  nelle  ha  fallara  a  Vossa 
Alteza  no  que  me  toqua  conforme  ao  que  escrevo  a  El  Rey .  Creo  que  não 
peço  a  licença  para  me  hir  a  minha  casa  antecipada  quando  me  faltarão 
outras  auções  pois  Vossa  Alteza  me  mandou  dizer  pello  secretario  antes 
de  minha  partida  m  a  daria  aos  dous  annos  e  eu  lhe  beijei  a  mão  pella 
pallavra  são  mui  claras  as  rezões  para  Vossa  Alteza  ma  dever  manter,  e 
muitas  também  para  eu  dever  pedir  a  execução  delia  com  grande  instan- 
cia e  portanto  Vossa  Alteza  perdoara  o  que  sobre  isso  lhe  fizer  Pêro  Vel- 
loso em  o  ouvir  e  em  lhe  dar  credito  ao  que  lhe  de  minha  parte  diser  me 
fará  muita  mercê  e  sendo  tão  necessária  a  da  reposta  a  isto  como  pello 
que  escrevo  a  El  Rey  parece,  creo  não  faltara  por  Vossa  Alteza  a  breve 
resolução  e  em  grande  confiança  fico  da  summa  virtude  e  justo  governo 
de  Vossa  Alteza  soccorrera  a  meus  trabalhos  e  atalhara  aos  da  consciên- 
cia e  honrra  e  me  fará  tal  mercê  na  licença  e  no  modo  que  possa  eu  ver 
satisfação  as  fadigas  aos  serviços  ao  amor  e  fieldade  e  se  por  todas  estas 
partes  a  mereço  aaquelle  excellente  e  boom  Rey  de  felice  memoria  e  que 
esta  em  gloria,  e  a  seu  netto  que  Deus  de  muita  vida  Vossa  Alteza  o 
deve  saber  melhor  que  ninguém,  ella  o  julgue  e  nisso  peço  a  Vossa  Alteza 
se  aconselhe  soomente  com  a  sua  consciência  porque  com  esse  exame  eu 
me  averei  por  bem  satisfeitto.  Rui  Lourenço  fallara  também  em  meus  ne- 
gócios a  Vossa  Alteza  receberei  em  gram  mercê  a  reposta  que  n  essa  parte 
me  mandar  escrever  mande  dar  a  Pêro  Velloso  algua  rellação  porque  sa- 
bendo elle  minha  vontade  e  as  necessidades  como  eu  poderá  dizer  se  se 
escuzarão  outros  correos  e  se  falta  algtLa  cousa  ao  que  me  cumpre  nesta 
minha  resolução,  e  avendo  elle  e  Rui  Lourenço  de  fallar  mais  largo  em 
tudo  a  elles  me  remetto. 

O  papa  escreve  a  Vossa  Alteza  sobre  a  publicação  do  concilio  e  o 
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breve  manda  a  Prospero  de  Saneia  Cruz  núncio  a  esses  reynos  para  com 
mais  authoridade  o  aprezentar  e  assi  escreve  também  o  cardeal  Borromeo 
que  he  o  ministro  e  executor  dos  conceptos  de  Sua  Santidade  e  o  seu  so- 
brinho mais  amado. 

Parece  que  quanto  mais  Sua  Santidade  somette  o  núncio  a  jurdição 
de  Vossa  Alteza  e  a  ordem  e  conselho  do  senhor  cardeal  tanta  mais  obri- 
gação tem  Vossa  Alteza  para  o  mandar  honrrar  e  tratar  com  mais  dife- 
rença dos  outros  que  não  entravão  com  este  prosupposto  e  parece  que  isso 
se  deve  a  boa  vontade  e  bom  modo  que  Sua  Santidade  n  este  caso  usa  e 
levara  elle  contentamento  entendendo  lhe  correspondem  n  esta  parte  pella 
mesma  maneira.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde 
e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma  im  de  dezembro  1560  4. 


Breve  do  papa  Pio  WV  ao  cardeal 
Infante  D.  Henrique 


IMO — Dezembro  5 

Dilecto  filio  nostro  Henrico  tituli  Sanctorum  Quatuor  Coronatorum 
Praesbytero  Cardinali  Infanti  Portugalliae  nuncupato,  in  Regnis  Portu- 
galliae, et  Algarbiorum  nostro,  et  Sedis  Apostolicae  in  rebus  Fidei  de  La- 
tere  Legato. 

Dilecte  fili  noster  salutem  etc.  Nuper  venerabilem  fratrem  Prospe- 
ram Chisamensem  ad  carissimum  in  Christo  filium  nostrum  Sebastianum 
Portugalliae  et  Algarbiorum  Regem  illustrem  nuntium  destinavimus,  quem- 
admodum  ex  nostris  litteris,  quas  etiam  per  eum  ad  te  dedimus  jam  in- 
tellexisse  arbitramur,  ipsumque  ante  ejus  ab  urbe  recessum,  personarum, 
et  negociorum  istarum  partium  plenam  et  sufficientem  cognitionem  habere 
non  valentem  admonimus,  eique  injunximus  ne  quid  istic  ageret,  neve  ali- 
quibus  facultatibus  sibi  per  nos  concedendis  absque  tuo  consilio  et  favore 
uteretur.  Cum  autem  postmodum  ipsi  Prospero  nonnullas  facultates,  qui- 
bus  quamdiu  in  istis  partibus  nuntius  existeret  uti  posset  concessimus, 
prout  in  diversis  sub  plumbo,  ac  in  forma  brevis  nostris  literis  super  hoc 

1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda.,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  476. 
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expeditis  plenius  continetur,  idcirco  circumspectionem  toam  hortamur  ín 
Domino,  et  enixe  requirimus,  ut  quotiescumque  idem  nuntius  te  super  hu- 
jusmodi  facultatibus  exequendis  consulendum  duxerit,  quod  ut  facial  ei 
indistricte  ei  (stc)  injungimus,  pro  tua  solita  erga  nos,  et  hanc  Sanctam 
Sedem  ,observantia,  ipsum  consilio  dirigere,  et  ope  tua,  quae  isthic  mérito 
summa  est  adjuvare  velis  quo  ipse  et  ónus  suum  sibi  injunctum  laudabi- 
liter  secundum  mentem  nostram  adimplere,  et  Regi  praefato,  quem  unice 
diligimus  satisfacere  valeat.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  etc.  die 
v  decembris  1560*. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


IMO— DesemlMno  5 

Senhor — Em  dous  do  prezente  recebi  por  via  do  embaxador  André 
Tellez  quatro  cartas  de  Vossa  Alteza  a  saber  três  de  14  de  outubro  e  hfla 
de  dez  de  setembro  e  n  esta  escreve  Vossa  Alteza  da  demanda  que  o  do- 
ctor  Pêro  Jorge  vigário  de  Bragua  move  sobre  a  igreja  da  Lagoa  e  me 
manda  tenha  cuidado  do  que  nesse  caso  coraprir.  Mandei  logo  ao  doctor 
António  Lopez  entendesse  o  qae  n  isto  passava,  achou  que  o  ditto  Pêro 
Jorge  fez  hQa  comissão  simprez  dizendo  que  esta  igreja  da  Lagoa  era  sua 
e  delia  estivera  em  posse  por  espaço  de  sinco  annos  e  que  o  gram  mes- 
tre de  Christo  não  nomeando  El  Rey  o  esbulhou  e  tirou  da  posse  d  ella  por 
seus  officiaes  e  pede  se  cometa  esta  causa  em  Rota,  cometteo  sse  pela  si- 
gnatura  de  justiça  a  hum  dos  auditores  da  Rota  parece  que  provou  o  non 
tuto  accesso  e  ouve  do  disto  auditor  citação  por  edictos  contra  o  procura- 
dor da  ordem  fallou  também  o  dito  doctor  com  o  procurador  de  Pêro 
Jorge  o  qual  se  chama  Diogo  Domingues  Ferreira  seu  sobrinho,  e  assi 
entendo  que  Affonso  Gonçalves  thezoureiro  do  Porto  o  governa  nesta  causa, 
nella  terei  o  cuidado  que  poder  ser  entretendo  a  para  que  com  descuido 
não  se  dee  algua  sentença  por  contradittas  athe  Vossa  Alteza  mandar  stro- 
mentos  feitos  por  notários  apostólicos  diante  do  arcebispo  como  Vossa  Al- 


1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Collecção  geral  dos  documentos  de  Roma,  vol.  2, 
foi.  132  v. 
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teza  e  os  reis  seus  antecessores  estão  em  posse  immemorial  de  conhece- 
rem em  seus  reinos  dos  spolios  e  forças  das  igrejas  posto  que  seja  antre 
pessoas  ecclesiasticas  e  que  das  sentenças  dadas  em  sua  Rellaçao  não  se 
daa  appellação,  e  outros  estromentos  dos  escrivães  da  mesma  Rellaçao  per 
que  facão  fee  do  acima  ditto  reconhecidos  por  notários  apostólicos.  E  por- 
que eu  não  tenho  procuração  de  Vossa  Alteza  como  em  outra  digo,  e  a  que 
o  doctor  tinha  spirou  por  fallecimento  dElRey  que  Deus  aja,  cumpre  man- 
dalla  de  novo  geral  em  nome  de  Vossa  Alteza  como  Rey  e  mestre  das  or- 
dens e  assi  mandara  o  comendador  procuração  sua  para  o  caso  para  o 
mesmo  doctor. 

A  valia  da  comenda  será  pouca,  mas  a  demanda  he  de  grande  im- 
portância pois  nella  se  trata  da  jurisdição  de  Vossa  Alteza  em  matéria  de 
posses  e  de  darem  mao  e  dannoso  exemplo  para  demandarem  com  quaes- 
quer  leves  causas  outras  comendas  da  mesma  ordem,  devia  sse  de  obviar 
a  descortesia  e  soltura  com  que  as  tais  bulrras  se  movem,  e  por  todas  as 
vias  possíveis  atalhar  a  trazerem  o  nome  de  Vossa  Alteza  e  o  seu  procu- 
rador a  Rota  de  Roma,  e  em  mão  de  Vossa  Alteza  esta  gram  parte  d  esta 
cura  e  do  remédio. 

Em  outra  das  dittas  cartas  me  encomenda  Vossa  Alteza  a  resulução 
das  duvidas  que  laa  occorrem  sobre  a  bulia  que  Sua  Santidade  passou 
em  favor  dos  apóstatas,  e  posto  que  as  mais  d  ellas  são  n  esta  corte  reso- 
lutas em  favor  delles  por  ordem  de  Sua  Santidade  eu  lhe  fallarei  como 
Vossa  Alteza  me  ordena  e  do  que  me  responder  mandarei  recado  com  o 
primeiro  porque  tomando  me  as  ditas  cartas  com  o  despacho  d  este  correo 
tanto  ao  cabo,  não  me  pareceo  fazell  o  tardar  para  esse  effeitto. 

Em  outra  das  dittas  cartas  pede  Vossa  Alteza  hum  breve  para  o  se- 
nhor cardeal  poder  visitar  a  ordem  de  S.  Francisco  dizendo  que  sobre 
isso  me  tem  ja  escritto,  eu  tinha  comissão  de  aver  faculdade  para  Sua  Al- 
teza poder  visitar  todos  os  mosteiros  de  todas  as  ordens  posto  que  men- 
dicantes e  conforme  aquella  enformação  mandei  hum  breve  asaz  largo  por 
Pêro  Coelho  pello  qual  este  que  ora  se  pede  he  escusado. 

Pella  outra  me  encomenda  e  veo  memorial  para  hum  breve  que  os 
bispos  das  ilhas  e  índia  não  sejão  obrigados  visitar  limina  appostolorum 
o  tempo  que  são  obrigados  por  sim  nem  por  procuradores  fallarei  a  Sua 
Santidade  porem  creo  que  mais  fácil  cousa  seria  mandarem  elles  procu- 
ração perpetua  a  qualquer  pessoa  que  aqui  resida  para  em  seus  nomes 
o  fazer  do  que  será  consentirem  os  officiaes  na  concessão  da  ditta  graça 
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pello  interesse  que  lhes  cabe,  e  não  sendo  esta  para  outra  cousa  Nosso 
Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  em  seu  ser- 
viço de  Roma  5  de  Dezembro  1560 4. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1SOO — Dememliro  6 

Senhor — A  derradeira  que  tenho  escritta  a  Vossa  Alteza  foi  em  xxvm 
de  octubro  por  via  do  embaxador  André  Tellez,  n  ella  dei  conta  do  estado 
em  que  ficava  a  pratica  do  concilio,  e  assi  mandei  a  carta  que  o  bispo 
Delphino  me  escreveo  em  que  se  mostrava  a  vontade  do  emperador  para 
o  bom  effeito  e  procedendo  sse  depois  n  esta  matéria  com  muito  fervor  no 
que  tocava  a  Sua  Santidade  resultou  o  que  se  segue  de  que  me  pareceo 
necessário  avisar  Vossa  Alteza  por  mesageiro  próprio. 

Inspirando  Nosso  Senhor  no  coração  do  papa  e  ordenando  que  os 
príncipes  que  movião  os  inconvenientes  se  despuzessem  em  termos  que  o 
negocio  do  concilio  se  pudesse  resolver  quis  pellos  meos  das  necessidades, 
e  pello  receo  dos  perigos  que  estes  senhores  na  dilação  do  concilio  geral 
vião  forçai  os  a  conclusão  e  resolução  nelle  e  sendo  o  custume  de  sua  in- 
finita bondade  e  mizericordia  dar  muitas  vezes  a  saúde  e  salvação  pella 
mão  dos  imigos  pella  mesma  via  necessitado  aguora  Sua  Santidade  e  este 
collegio  com1  a  deliberação  que  em  França  a  petição  dos  hereges  se  tinha 
tomado  na  convocação  de  seu  concilio  nacional  foi  forçada  a  resolução  do 
geral,  a  bulia  do  qual  se  leo  e  publicou  em  consistório  em  xxix  do  pas- 
sado para  se  começar  em  Trento  dia  de  Paschoa  da  Resurreição ;  prazerá 
a  Divina  Magestade  será  este  o  próprio  remédio  que  aos  dannos  da  sua 
igreja  e  ás  desventuras  e  trabalhos  da  christandade  he  necessário,  e  assi 
se  deve  esperar  de  tal  obra  e  verdadeira  mezinha. 

Com  a  carta  do  ditto  Delphino  núncio  de  Sua  Santidade  ao  empe- 
rador veio  hua  reposta  em  escritto  que  elle  emperador  ultimamente  deu 
aos  dous  núncios  de  Sua  Santidade  a  saber  a  este  Delphino  que  levou  a 
instrução  que  tenho  mandada  a  Vossa  Alteza  e  ao  bispo  Vermiensi  que 

1  Copia y  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  155. 
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primeiro  alli  foi  por  núncio,  e  porque  a  dilla  reposta  e  assi  outra  carta 
que  o  Venniensi  escreveo  vinha  muito  mais  lemitada  nas  speranças  que 
a  do  Delphino  e  o  seu  embaixador  que  aqui  reside  declarou  por  comissão 
que  teve  a  ultima  vontade  e  possebilidade  de  seu  amo,  e  o  perigo  em  que 
tudo  estava,  e  sobrevindo  no  mesmo  tempo  outra  comissão  ao  embalador 
de  França  para  da  parte  daquelle  rey  requerer  com  muita  instancia  a  re- 
solução do  concilio  geral  protestando  em  defecto  delle  não  se  poder  escu- 
sar o  nacional  que  no  seu  reino  estava  promettido  para  xx  de  janeiro  e 
declarando  ambos  estes  príncipes  em  seus  escrittos,  e  pellos  seus  ministros 
não  se  devia  por  nenhum  modo  fazer  na  abertura  do  concilio  menção  de 
continuação  nem  suspensão  porque  os  seus  o  não  aceitarião  em  nenhum 
outro  modo  senão  por  nova  indição  e  que  d  outra  maneira  seria  infructuoso 
e  delle  se  seguirião  inconvenientes  a  que  se  não  poderia  remediar  aper- 
tado Sua  Santidade  destas  propostas,  e  sendo  necessária  breve  resolução 
para  a  bulia  poder  chegar  aas  mãos  d  el  rey  de  França  a  tempo  que  com 
ella  podesse  satisfazer  aos  três  estados  que  estão  convocados  para  dez  do 
prezente  se  vio  em  muita  aflição  do  spirito  e  trabalho,  e  dezejando  satisfa- 
zer aos  catholicos  e  aos  protestantes  em  comum  remédio  aparecião  cada 
ora  muitas  dificuldades  e  inconvenientes  por  todas  as  partes  porque  na 
indição  do  concilio  de  novo  se  fazia  grande  offensa  ao  de  Trento,  e  na  con- 
tinuação, e  alevantamento  da  suspensão  daquelle  se  perdia  de  todo  a  es- 
perança de  os  protestantes  nem  franceses  quererem  vir,  e  estava  certo  fa- 
zer se  nacional  em  França  claramente  se  podia  recear  fazerense  outros 
pella  mesma  maneira  em  outras  partes.  Todos  estes  e  muitos  mais  perigos 
se  desputarão  e  porfiarão  assi  por  letrados,  como  por  bons  juizos  em  boom 
governo  fízerãose  copias  de  bulias,  e  cada  dia  se  mudavão  palia vras  pon- 
tos e  clausulas,  e  por  derradeiro  assentou  Sua  Santidade  na  moderação 
com  que  essa  vai  que  he  o  meo  que  lhe  pareceo  de  que  se  não  devião  em 
todo  descontentar  ambas  as  partes  e  com  o  qual  ao  prezente  se  podia  aco- 
dir  ao  apperto  em  que  as  necessidades  do  tempo  o  tinhão  posto  e  são  el- 
las  tão  darás  que  avendo  de  fallar  verdade  tem  elle  n  esta  resolução  mui- 
tas desculpas  devemos  crer  seria  assi  inspirado  do  Spiritu  Sancto  e  que 
com  esse  modo  quererá  tornar  ao  unir  a  sua  igreja  e  se  os  protestantes  o 
aceitarem  e  vierem  ao  concilio  muita  sperança  se  pode  ter  disso.  Em  todos 
estes  dias  pratiquei  nesta  matéria  muitas  vezes  com  Sua  Santidade  fa- 
zendo lhe  sempre  as  lembranças  que  me  paredão  necessárias  e  chegei 
a  lhe  dizer  com  o  comedimepto  que  compría  que  a  sua  honrra  convinha 
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resolver  se  porque  todos  crião  e  abertamente  dezião  não  queria  elle  o  con- 
cilio. Agradeceome  o  ad vertimento  deu  me  muitas  rezões  para  a  causa 
de  madura  consideração,  e  nestas  matérias  fallou  sempre  comigo  com 
mostras  de  contentamento,  e  boa  satisfação,  e  por  vezes  me  disse  que  se 
elle  não  tevera  verdadeiros  dezejos  deliberado  animo  e  prompta  vontade 
para  o  effeito  do  concilio,  pudera  com  muita  justificação  sua  e  mui  honesta 
desculpa  no  mundo  tomar  a  parte  de  declarar  o  concilio  por  continuação 
em  Trento  pois  que  d  essa  maneira  estava  certo  não  virem  os  alemães  nem 
franceses,  e  muito  certos  os  perigos  que  se  receavão  pellas  quaes  rezões 
não  duraria  nem  averia  effeito  e  com  isso  ficando  elle  desculpado  ficaria 
livre  dos  receos  que  se  cuidão  dos  papas  na  celebração  dos  concílios.  Mas 
porque  elle  não  queria  senão  o  bem  comum  nem  estimava  a  este  respecto 
todo  o  seu  próprio,  queria  procurar  quanto  nelle  fosse  por  achar  modo 
para  hum  bom  e  proveitoso  concilio,  e  ditando  lhe  este  o  Spiritu  Santo  es- 
perava na  sua  misericórdia  se  poderia  a  muitas  cousas  dar  remédio,  e  que 
ao  proseguir  elle  estaa  desposto  com  a  vida  e  com  a  fazenda  e  que  para 
nenhua  outra  cousa  deseja  viver,  e  que  acabado  isso  em  serviço  de  Nosso 
Senhor  lhe  pede  a  morte,  e  verdadeiramente  que  mostra  boom  animo,  e 
entendo  que  no  que  toqua  a  isto  se  vai  dispondo  muito  bem  e  com  mos- 
tras de  desejar  acertar  e  que  sempre  se  hira  acomodando  ao  que  vir  que 
cumpre  para  o  boom  effeito,  e  entendesse  toma  ja  em  caso  de  honrra,  e 
em  algum  modo  de  vangloria  virtuosa  executar  o  em  que  seus  antecesso- 
res davão  sospeitas  de  dilação.  Deus  o  esforse  e  confirme  em  tão  santo 
preposito. 

Mando  com  esta  a  Vossa  Alteza  a  copia  da  reposta  que  atras  digo 
deu  o  emperador  por  escritto  aos  núncios  de  Sua  Santidade  e  assi  a  da 
carta  do  Vuermiensi  nessa  matéria,  e  juntamente  outra  copia  do  que  ulti- 
mamente el  rey  de  França  mandou  pello  seu  embaxador  dizer  a  Sua  San- 
tidade e  elle  quis  se  lhe  pusesse  em  escritto  por  todas  se  poderá  enten- 
der as  causas  que  Sua  Santidade  teve  para  se  não  poder  resolver  na  forma 
da  bulia  em  outra  maneira  entendendo  elle  como  muitas  vezes  me  disse 
que  a  da  clara  continuação  por  modo  de  alevantamento  de  suspensão  era 
a  verdadeira,  e  a  que  se  requeria  quando  os  tempos  lhe  dessem  lugar, 
mas  avendo  sse  de  seguir  d  ella  antes  inconvenientes  que  fruito  era  forçado 
a  tomar  aquelle  meo. 

Antes  que  Sua  Santidade  se  acabasse  de  resolver,  nem  publicasse  a 
bulia  do  concilio  publicou  hum  geral  jubileu  para  com  jejuns  e  orações  se 
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alcançar  de  Nosso  Senhor  a  boa  determinação  e  boom  eíTecto  e  em  do- 
mingo xmi  do  passado  foi  de  São  Pedro  em  hua  solene  procissão  ao  mos- 
teiro da  Minerva  e  sendo  este  bum  longo  caminho  para  sua  idade  foi  a 
pee  e  sem  çapatos  em  peares  de  calças  soomente,  o  ditto  jubileu  mando 
a  Vossa  Alteza  e  em  mais  bulias  que  hua  para  essa  mercê  e  graça  se  po- 
der comunicar  pellos  reynos  de  Vossa  Alteza  e  mandar  a  índia  e  ao  Preste 
João  por  diversas  vias. 

Depois  de  publicada  a  bulia  do  concilio  em  consistório  fallei  a  Sua 
Santidade  e  lhe  disse  como  eu  queria  despachar  hum  correo  com  esta  nova, 
que  a  Vossa  Alteza  seria  de  mui  grande  contentamento,  mostrou  folgar 
muito  com  isso  e  com  o  mais  que  eu  nesta  pratica  lhe  disse  dos  desejos 
de  Vossa  Alteza  em  seu  serviço  e  que  não  tão  soomente  pello  bem  pu- 
blico e  pello  serviço  de  Deos  Vossa  Alteza  avia  de  ser  mui  satisfeito  com 
esta  nova,  mas  ainda  pella  particular  afeição  e  amor  que  tinha  a  Sua  San- 
tidade avia  de  receber  grande  contentamento  vendo  a  fama,  honrra  e  boa 
opinião  que  elle  em  tal  obra  deixaria  ao  mundo  e  grande  exemplo  aos 
successores.  Disse  me  que  por  este  correo  queria  mandar  seu  breve  da 
noteíicação  do  concilio,  e  que  por  Prospero  de  Sancta  Cruz  mandaria  a 
bulia  com  mais  larga  comissão  do  que  avia  de  dizer  a  Vossa  Alteza  que 
seria  em  somma  exortado  a  mandar  seus  p  rei  lados  e  ministros,  e  que  a 
mim  me  rogava  muito  escrevesse  a  Vossa  Alteza  mais  largo  todo  o  dis- 
curso destas  praticas,  e  o  certeficasse  do  seu  bom  animo  para  effectuar  o 
que  estava  determinado,  e  assi  o  muito  amor  que  a  Vossa  Alteza  tinha,  e 
desejos  de  o  comprazer  em  tudo  o  que  pudesse  com  as  mais  pallavras 
que  me  sempre  diz  em  satisfação  e  contentamento  do  modo  com  que  Vossa 
Alteza  procede  no  serviço  de  Nosso  Senhor  e  zello  da  religião,  e  assi  me 
disse  pedisse  a  Vossa  Alteza  de  sua  parte  quizesse  mandar  a  este  conci- 
lio os  mais  prellados  que  pudesse  e  assi  outras  pessoas  cleriguos  e  regu- 
lares doctas  que  pudessem  ajudar  os  dittos  prellados,  porque  inda  que  não 
tinhão  votos  docessivos  podem  servir  muito  em  conselhos  e  em  authori- 
dade,  creo  que  destes  se  acbarão  nesse  reyno  religiosos  e  letrados  cléri- 
gos que  poderão  vir  e  serão  necessários.  Dos  bispos  escolhera  Vossa  Al- 
teza os  que  lhe  mais  parecerem  a  propósito  e  parece  me  que  o  de  Coim- 
bra se  não  deve  escusar  porque  tem  muitas  partes  para  isso,  e  o  de  Braga 
tem  letras,  possebilidade  e  exemplo,  se  nisso  não  ouver  outros  inconve- 
nientes. Do  embaxador  que  ouver  de  vir  digo  soomente  que  pode  escusar 
os  colegas  que  trouxe  Diogo  da  Silva  por  escusar  confusão  e  discórdia  na 
tomo  ix.  *7 
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embaixada  e  elle  poderá  escolher  dos  letrados  que  vierem  os  que  lhe  bem 
parecer  para  ter  em  sua  casa,  e  com  elles  comunicar  o  que  for  de  impor- 
tância a  eleição  de  todos  pode  e  deve  Vossa  Alteza  logo  fazer,  e  quanto 
a  mandallos  partir  se  pode  governar  pello  que  entender  que  elrey  de 
Castella  ordena  aos  seus  porque  tendo  elle  intelligencias  com  o  empera- 
dor  e  com  el  rey  de  França  no  procedimento  de  todo  este  negocio  man- 
dara os  seus  prellados  ao  tempo  que  vir  que  cumpre. 

O  papa  se  deixa  entender  que  perGando  estes  príncipes  em  se  mu- 
dar o  concilio  de  Trento  a  outro  lugar,  e  concordando  sse  em  qual  será  o 
transferira  elle  não  sendo  porem  em  Alemanha.  El  Rey  de  França  se  cree 
aceitará  Versei. 

Os  legados  para  o  concilio  não  são  inda  electos,  nem  nomeados,  e 
parece  que  Sua  Santidade  quer  proceder  nisso  com  muita  consideração, 
e  está  o  collegio  tam  falto  de  pessoas  insignes  nas  calidades  que  pêra  este 
acto  se  requerem  que  com  dificuldade  se  achara  sufficiencia  e  será  neces- 
sário criar  algum  de  novo. 

Disse  me  Sua  Santidade  ordenava  mandar  hum  novo  núncio  ao  em- 
perador  para  lhe  notefícar  o  concilio,  e  para  com  ordem  do  ditto  empera- 
dor  ir  aos  príncipes  de  Alemanha  e  persuadir  lhes  a  que  queirão  vir  a  elle 
e  assi  mandara  este  ou  outro  Delphino  que  laa  esta  passe  também  por 
ordem  e  conselho  do  emperador  a  Inglaterra  ao  mesmo  effeito,  quererá 
Deus  que  todas  estas  diligencias  e  boa  tenção  de  Sua  Santidade  aproveite 
em  ânimos  tão  induricidos,  como  os  d  aquellas  gentes  estão,  e  boom  prin- 
cipio é  e  muito  de  estimar  eslrovar  sse  (como  por  parte  d  elrey  de  França 
se  affirma)  o  trabalho  que  aquelle  concilio  nacional  pudera  dar.  Disse  me 
mais  o  papa  que  não  tendo  ja  Prospero  de  Sancta  Cruz  que  fazer  na  corte 
de  Castella  onde  o  mandara  deter  por  causa  das  praticas  do  concilio  elle 
lhe  ordenava  se  fosse  logo  a  esse  reyno  para  dar  conta  a  Vossa  Alteza  e 
lhe  notefícar  o  concilio  e  tratar  o  que  n  esta  matéria  parecesse  necessário 
e  em  tudo  servir  Vossa  Alteza  conforme  a  sua  ordem  e  vontade,  e  que  a 
isso  o  mandava,  e  isso  lhe  tinha  encomendado,  e  encomendava  de  novo,  e 
que  tinha  por  certo  que  Sancta  Cruz  o  faria  desta  mesma  maneira  por- 
que sabia  o  dezaprazeria  muito  no  contrario  que  confiava  Vossa  Alteza  o 
receberia  e  trataria  como  núncio  seu  e  da  see  apostólica  eu  lhe  respondi 
o  que  neste  caso  era  necessário  e  me  pareceo.  Tornei  lhe  a  pedir  o  breve 
para  elle  usar  de  seus  poderes  conforme  ao  que  o  senhor  cardeal  lhe  or- 
denasse, e  em  todas  as  cousas  de  sustancia  pedisse  conselho  e  parecer  a 
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Sua  Alteza  concedeo  e  em  asaz  ampla  comissão,  e  será  com  esta,  e  vai  de- 
rigido  ao  senhor  cardeal  porque  pareceo  essa  milbor  forma  para  se  não 
poder  emcobrir. 

O  ditto  Prospero  de  Sancta  Cruz  se  queixou  ao  papa  por  seus  ami- 
guos  e  valedores,  e  isto  por  mui  las  vezes  das  poucas  faculdades  que  lhe 
davam  pondo  a  conta  de  sua  honrra  ser  elle  tratado  diferentemente  dos 
seus  antecessores  n  esse  cargo  cuidando  ter  muitas  calidades  para  lhe  fa- 
zerem avantagens,  o  papa  se  inclinou  a  sua  petição,  avendo  respeito  ao 
que  elle  dezia,  e  me  disse  que  elle  folgaria  de  alargar  as  ditas  faculdades 
por  honrra  do  ditto  Sancta  Cruz,  e  que  queria  que  Vossa  Alteza  o  ou- 
vesse  assi  por  bem  pois  todas  vinhão  em  seu  serviço  e  mais  comodidade 
e  proveito  desses  reynos  e  em  prova  disso  me  dava  as  querellas  dos  offi- 
ciaes  desta  corte  pellas  faculdades  que  se  davão  aos  núncios,  disse  lhe  al- 
guns perjuizos  que  com  ellas  largas  sohião  fazer,  respondeo  que  a  tudo 
se  provia  não  avendo  o  dito  núncio  de  proceder  em  cousa  algua  senão 
conforme  a  ordem  que  lhe  o  senhor  cardeal  desse  pareceo  me  não  aver 
neste  modo  inconveniente  algum  e  que  a  esse  reyno  se  dava  boa  como- 
didade escusando  o  trabalho  que  os  necessitados  passão  em  vir  a  Roma  e 
na  provisão  que  o  núncio  pode  fazer  dos  benefícios  avendo  de  ser  pello 
respecto  que  elle  terá  a  Vossa  Alteza  as  mais  das  vezes  em  pessoas  no- 
meadas por  Vossa  Alteza  ou  tais  que  se  lhe  não  possa  notar  cousa  que  o 
culpe  se  escusara  compraren  se  qua  os  ditos  benefícios  por  dinheiro  e  po- 
rem se  em  pessoas  indignas  e  dando  Sua  Santidade  tanta  superioridade  ao 
senhor  cardeal  sobre  o  núncio  vejo  que  se  lhe  acresenta  na  jurisdição  tudo 
o  que  se  d  esta  maneira  conceder  ao  ditto  Sancta  Cruz,  e  assi  também  tive 
respeito  ao  de  que  Sua  Santidade  dá  esperança  e  em  tal  acontesimento 
vindo  sse  o  núncio  por  força  ficarão  os  mesmos  poderes  a  Sua  Alteza  e 
com  tanto  consenti  com  tais  pallavras,  que  por  ellas  me  ficasse  Sua 
Santidade  em  obrigação.  As  faculdades  que  se  lhe  concedem  são  em  somma 
as  que  levou  Zambecaro  declarando  no  breve  não  se  entremetera  em  ne- 
gócios tocantes  a  fee  da  ida  do  ditto  Prospero  de  Sancta  Cruz  saberá  Pêro 
Velloso  ao  passar  por  Tolledo,  e  o  saberá  dizer  a  Vossa  Alteza. 

O  cardeal  Borromeo  escreve  também  da  parte  de  Sua  Santidade  a 
Prospero  não  faça  ai  senão  o  que  lhe  Vossa  Alteza  ordenar  aconselhan- 
do sse  com  o  senhor  cardeal  e  assi  será  também  com  esta  hfia  carta  para 
Vossa  Alteza,  e  tendo  elle  commissão  de  Sua  Santidade  para  em  seu  nome 
escrever  a  todos  os  príncipes  e  a  suas  cartas  se  dar  o  mesmo  credito  que 
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aas  do  papa  lhe  mandara  Vossa  Alteza  responder,  e  a  este  modo  nas  pal- 
lavras  usara  dos  comprimentos  que  lhe  parecerem  necessários,  e  se  com 
estas  circunstancias  e  respeitos  ao  senhor  cardeal  a  sua  legacia  he  de  mais 
autoridade  do  que  se  pedia,  e  de  muita  eventagem  da  passada  os  que  en- 
tenderem primor  e  honrra  o  julguem. 

O  acima  ditto  he  tudo  o  que  se  pode  escrever  no  negocio  do  conci- 
lio. E  na  ida  do  núncio  pareceome  necessário  despachar  a  ambos  os  avi- 
sos correo  próprio.  E  comprindo  também  para  a  detreminação  de  minha 
vida  reposta  de  Vossa  Alteza  ao  que  nisso  lhe  tenho  escritto,  e  agora  es- 
crevo mando  Pêro  Velloso  para  em  tudo  fallar  mais  larguo,  e  lembrar  a 
necessidade  que  de  me  mandar  responder  tenho.  . 

O  duque  de  Florença  com  á  duquesa  sua  mulher  veo  em  xnn  do 
passado  a  esta  corte  para  beijarem  o  pee  a  Sua  Santidade  e  o  visitarem, 
tem  este  duque  tal  opinião  no  mundo  que  não  se  cuida  veria  a  isto  soo- 
mente,  mas  trata  elle  suas  cousas  com  tanto  segredo  que  inda  se  lhe  não 
podem  entender  suas  perlenções,  e  não  sendo  por  agora  mais  que  sospei- 
tas  o  tempo  as  descubrira.  O  papa  lhes  fas  grandes  gasalhados  e  honrras. 
Apposentou  ho  no  paço  na  parte  onde  pousou  o  emperador  que  este  em 
gloria,  mandou  lhe  fazer  o  recebimento  com  toda  a  solemnidade  que  se 
sofria,  esperaronno  a  porta  do  Populo  o  cardeal  Santa  Flor  e  o  de  Fer- 
rara e  o  trouxerão  no  meo  ate  o  paço,  deu  lhe  consistório  publico  na  sala 
dos  reis  cousa  nova  e  desacustumada  não  he  inda  tornado  a  sua  casa  e 
adoeceo  de  huas  leves  terçans.  A  duquesa  entrou  no  mesmo  dia  a  tarde 
em  meo  também  doutros  dous  cardeais  speroua  Sua  Santidade  em  hua 
camará  com  muitos  cardeais. 

O  duque  de  Urbino  veo  também  no  mesmo  tempo  dous  ou  três  dias 
antes  que  o  de  Florença  entrasse  finge  vir  aos  negócios  da  filha  que  ca- 
sou com  o  conde  Borromeo  sobrinho  do  papa  sobre  o  stado  de  Camerino 
mas  concorrerem  ambos  os  duques  em  huma  conjunção  da  em  que  cuidar 
mas  não  creo  e  assi  o  tenho  por  certo  que  por  parte  de  Sua  Santidade 
se  dará  nunqua  occazião  com  que  se  desturpe  paz  nem  asossego,  mas  es- 
tes senhores  farão  o  que  lhes  cumpre. 

Monsiur  de  Vandoma  tem  mandado  a  esta  corte  hum  criado  seu 
para  por  elle  como  rey  de  Navarra  dar  a  obediência  a  Sua  Santidade  e  a 
esta  see  apostólica  (acto  que  os  seus  antecessores  depois  de  perdida  a 
parte  daquelle  estado  creo  nunqua  fizerão)  e  sendo  este  ávido  ateeguora 
por  hua  das  cabeças  dos  sospeitos  na  fee  em  França  foi  de  grande  con- 
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tentamento  a  Sua  Santidade  querer  elle  obedecer  e  reconhecer  a  igreja 
romana  e  como  a  ovelha  perdida  o  quer  recolher,  posto  que  se  entenda  fa- 
zer elle  esta  demostração  por  se  livrar  doutros  receos  dar  lhe  ão  consistó- 
rio publico  e  na  salla  dos  reis  com  a  mesma  solemnidade,  posto  que  o 
embaxador  delrey  de  Gastella  faz  grande  esforço  em  o  contrariar,  dizendo 
ser  elrey  Phellippe  o  verdadeiro  senhor  do  reyno  de  Navarra  e  que  Sua 
Santidade  lhe  prejudica  na  posse  e  dereito,  e  declara  por  nulla  a  conces- 
são que  os  pontífices  seus  antecessores  tem  feito  daquelle  reyno  aos  reis 
de  Castella,  a  isto  responde  o  papa  com  muitas  rezões  para  ser  necessá- 
rio fazer  lhe  aquella  honrra,  o  que  em  todo  o  processo  se  declara  ser  sem 
perjuizo. 

O  príncipe  André  Dorea  he  morto  em  Génova. 

Nosso  Senhor  vida  e  real  stado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente 
em  seu  serviço  de  Roma  6  de  dezembro  1560 !. 


Carta  «le  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1560 — Desembro  6 

Senhor — Folgara  muito  escuzar  fallar  a  Vossa  Alteza  na  concessão 
dos  hábitos  que  por  outras  cartas  tenho  pedido,  pois  vejo  a  dificuldade 
que  n  isso  faz,  mas  sou  tão  molestado  dos  cardeais,  que  ja  tenho  scritto,  c 
tão  envergonhado  de  não  poder  dar  justas  satisfações  aos  que  muitas  ve- 
zes se  am  mester  para  o  serviço  de  Vossa  Alteza  que  não  posso  deixar  de 
por  todas  as  vias  replicar  este  requerimento  principalmente  o  que  pede 
o  cardeal  Sam  Clemente  sem  o  qual  agora  Sua  Santidade  não  despacha 
nada  e  o  de  Santa  Flor  o  qual  o  pede  com  a  instancia  que  Vossa  Alteza 
pello  seu  scritto  que  com  esta  vai  verá  dos  outros  laa  tem  Vossa  Alteza 
os  nomes  e  as  rezões  que  tenho  escrittas  me  refiro.  Ainda  agora  e  sempre 
me  parecem  mais  urgentes. 

Por  não  fazer  outra  carta  digo  n  esta  que  a  absolvição  para  o  cabido 
de  Braga  vai  cometida  ao  arcebispo  e  não  vai  o  dito  cabido  logo  de  ca 
absolto  porquanto  o  seu  procurador  thesoureiro  do  Porto  não  a  quis  pe- 

1  Copia,  nu  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  138  v. 
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dir  dizendo  que  fazia  perjuizo  ao  dereito  do  cabido  aceitando  a  pella  co- 
missão que  no  instrumento  d  esta  absolvição  vai  incerta  sem  dar  nenhua 
rezão  suficiente  a  esta  sua  pertinácia,  avendo  por  leve  causa  a  excomu- 
nhão, determinando  absolvellos  com  longa  demanda. 

E  tendo  eu  muitos  pareceres  em  contrario  de  não  aver  n  isso  peri- 
guo  principalmente  protestando  o  ditto  António  Soarez  que  não  entendia 
fazer  lhes  nenhum  perjuizo  e  que  assi  renunciava  todo  provei  lio  que  do 
caso  lhe  podesse  vir  sob  penna  que  pertendendoo  ipso  facto  perdesse  sua 
demanda,  não  o  pude  persuadir,  e  o  auditor  de  seu  officio  parecendo  lhe 
não  se  fazer  perjuizo  ao  cabido  maxime  com  a  ditta  protesta  decretou  a 
absolvição  de  consenso  do  ditto  António  Soarez  cometida  (como  digo)  ao 
arcebispo  de  Braga.  Affirmo  a  Vossa  Alteza  que  o  que  posso  entender 
deste  caso  he  não  querer  o  procurador  do  arcebispo  concerto  nem  outra 
cousa  senão  que  se  desnature  a  parte,  e  quisera  que  a  absolvição  não  fora 
por  cortesia  senão  por  expresso  mandado  do  papa  e  de  eu  o  assi  não  exe- 
cutar creo  se  queixara.  Pello  qual  não  posso  sperar  que  por  este  meo  se 
avera  boa  resolução.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza 
guarde  e  acresente  em  seu  serviço  de  Roma  6  de  dezembro  1560  *. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


IMO — Dezembro  6 

Senhor — Por  hua  carta  que  o  cardeal  Monte  pulchano  escreve  a 
Vossa  Alteza  e  pello  discurso  que  n  ella  faz  acerqua  das  cousas  da  índia 
entendera  Vossa  Alteza  a  sua  opinião  naquellas  matérias  e  dezejando  elle 
mostrar  se  em  tudo  muito  zelloso  do  serviço  de  Vossa  Alteza  e  entendendo 
por  hum  seu  amigo  genovês  por  nome  Hieronimo  de  Marim  rico  merca- 
dor e  que  muitos  annos  residio  em  Veneza,  e  por  essa  rezão  pratico 
naquella  senhoria  e  em  intelligencias  dos  negócios  do  Turco  a  cantidade 
d  especiaria  que  vem  cada  hum  anno  ao  Cairo  por  via  do  mar  Roxo  e  a 
pouca  que  vem  a  esse  reyno  por  via  da  navegação  de  Vossa  Alteza  o  co- 
municou comigo  e  tratando  de  perjuizo  que  isto  fazia  ao  serviço  de  Vossa 

1  Copia,  na  Bibuotb.  d* Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  155  ▼. 
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Alteza  e  grande  perda  que  sua  fazenda  recebia  e  persuadido  pella  espe- 
rança que  nisso  o  mercador  lhe  teria  dado  lhe  parecia  ser  o  mais  conve- 
niente remédio  a  estes  dannos  fazer  Vossa  Alteza  pazes  com  o  Turco  afir- 
mando que  elle  por  via  de  amigos  que  tratavão  em  Constantinopoli  acha- 
ria meos  para  as  tentar  a  Rustão  Baxá  e  concluir.  Tratamos  dos  proveitos 
ou  inconvenientes  que  disso  se  poderião  seguir.  Tornou  a  fallar  com  este 
seu  amigo,  e  depois  comigo  ja  mais  retirado  em  me  descubrir  os  modos 
que  no  tratar  das  pazes  se  podião  ter,  calando  me  o  meo  do  ditto  Marim 
e  dizendo  mandaria  criados  seus  a  Constantinopoli,  pedindo  logo  procu- 
rações para  a  conclusão  do  negocio,  creo  que  o  effecto  de  dar  a  entender 
era  elle  soo  o  inventor  d  este  serviço  e  assi  seria  também  o  ministro  do 
boom  successo  querendo  logo  pedir  comissão  para  as  peitas  e  para  o  par- 
tido e  movendo  o  contrato  que  se  podia  fazer  com  mercadores,  e  porque 
elle  tem  muito  do  florentim  me  pareceo  não  se  devia  proceder  por  agora 
tanto  adiante  e  fazendo  lhe  tornar  a  escrever  outra  carta  diferente  da  que 
me  mostrou  para  mandar  a  Vossa  Alteza  assentei  com  elle  que  não  se  de- 
via pello  prezente  tratar  de  mais  que  entendendo  sse  da  reposta  de  Vossa 
Alteza  queria  as  pazes  com  o  Turco  elle  cardeal  poderia  mandar  tentar 
pella  via  dalgum  seu  amigo  destes  que  diz  o  serefm  de  Rustão  Baxá  pello 
mais  dissimulado  modo  que  fosse  possível  se  o  Turco  aceitaria  tratar  se 
desta  matéria  sem  dar  nesta  primeira  pratica  a  entender  era  Vossa  Alteza 
o  que  cometia,  mas  que  aquelle  que  propusesse  este  negocio  e  o  tratasse 
de  tal  maneira  que  pudesse  fazer  creer  se  movia  nelle  pello  respecto  e 
proveito  do  Turco  e  entendida  a  sua  vontade  poderia  Vossa  Alteza  proce- 
der pellos  mesmos  ministros  ou  pellos  que  lhe  bem  parecesse  no  effecto 
e  conclusão  do  negocio  quietou  sse  e  moderou  sse  com  isso  e  a  esse  respeito 
me  disse  que  escreveria  a  Vossa  Alteza  a  carta  será  com  esta. 

O  negocio  he  grave  e  de  muita  consideração  e  em  ser  muita  a  somma 
da  speciaria  que  vem  pello  mar  Roxo  ao  Cayro  e  pello  de  Ormuz  a  Bá- 
cora não  ha  nenliua  duvida  e  bem  se  podem  creer  segundo  as  cousas  pro- 
cedem que  anles  este  trato  hira  em  crecimento  que  em  diminuição.  As 
despesas  de  Vossa  Alteza  no  negocio  da  índia  são  mui  grandes  e  não  se 
achando  a  ella  algum  remédio,  sempre  serão  mayores  em  as  pazes  com  o 
Turco  para  isto  (sic)  serem  proveitosas  não  avera  quem  com  justa  rezão  o 
contradigua,  e  avera  muitas  para  isso  comprir  ao  estado  de  Vossa  Alteza 
e  as  empresas  grandes  honrrosas  e  de  muita  sustancia  e  proveito  que  na 
índia  no  tempo  das  tais  pazes  se  podião  fazer,  creo  que  todos  as  confes- 
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sarão  e  por  não  fallar  tanto  adiante  como  o  cardeal  Monte  pulcbano  (posto 
em  dessemelhante  negocio  as  callo)  se  se  •  achasse  modo  e  tal  meo  com 
que  o  Turco  viesse  em  algum  honesto  acordo  esofredouro  sem  notável  in- 
juria parece  faria  gram  serviço  a  Vossa  Alteza  quem  procurasse  e  con- 
cluísse hua  tal  paz;  mas  vejo  hir  em  tanto  cresimento  nestas  partes  o  po- 
der e  reputação  do  Turco  e  por  essa  rezão  estar  elle  tão  insolente  e  so- 
berbo que  ponho  em  muita  duvida  querer  elle  aceitar  esta  pratica,  e  por 
conjecturas  de  discursos  que  comigo  faço  quasi  tenho  por  certo  não  aver 
elle  de  consentir  se  falle  nisso  e  comtudo  não  averei  por  dannosa  nem 
perjudicial  a  esperiencia  tentada  da  maneira  que  acima  digo  sem  se  en- 
trepor  o  nome  de  Vossa  Alteza  e  se  se  achar  entrada  e  caminho  para  po- 
der proceder  com  esperança  de  boom  effeito  seguir  se  ha  e  não  aceitando 
o  Turco  a  protesta  sendo  por  tal  meo  não  aventurou  Vossa  Alteza  cousa 
em  que  se  possa  perder  e  em  recompensa  do  que  se  podia  ganhar  se  con- 
tentara muito  com  ser  elle  soo  o  rey  na  christandade  resiste  (sic)  ao  poder 
do  Turco,  e  contra  os  seus  alcansa  grandes  victorias  e  em  tal  empreza  de 
tanto  nome  e  em  tal  exemplo  aos  outros  príncipes  bem  empregada  he 
toda  despesa,  todo  trabalho,  toda  aventura  e  perigo,  acudira  Nosso  Se- 
nhor e  o  que  por  honestas  e  arrazoada*  pazes  se  não  poder  dos  imigos 
alcançar  dará  elle  por  boa  e  justa  guerra,  e  assi  se  deve  sperar  do  seu 
custume  e  misericórdia  em  taes  obras  e  pertenções  de  Vossa  Alteza. 

O  que  o  cardeal  Monte  pulchano  apponta  de  vir  a  speciaria  pello  mar 
Roxo  para  com  o  proveito  d  isso  se  persuadir  o  Turco  as  pazes,  eu  tenho 
aquela  via  e  a  de  Bácora  por  tão  proveitosa  ao  serviço  de  Vossa  Alteza 
que  inda  que  o  Turco  a  não  pedisse  nós  lha  deviamos  offerecer,  as  rezões 
para  isso  são  muitas  e  sem  algua  falência  ficarão  para  quando  servirem, 
e  baste  cuidar  agora  soomente  este  cardeal  he  isso  útil  do  Turco.  Parece 
que  em  qualquer  determinação  que  Vossa  Alteza  neste  negocio  tomar 
deve  mandar  responder  ao  ditlo  Monte  pulchano,  e  agradecer  lhe  sua  boa 
vontade: 

Os  avisos  que  ha  de  Levante  assi  os  que  tocão  a  índia  como  os  que 
se  escrevem  em  sospeitas  da  armada  que  este  anno  o  Turco  fará  serão 
com  esta.  Vossa  Alteza  os  mande  leer. 

O  duque  de  Florença  me  disse  que  pellos  avisos  que  de  Constanli- 
nopoh  tinha  não  duvidava  em  aver  de  vir  a  armada  do  Turco  para  o  ve- 
rão que  vem  muito  mayor  que  nunqua  e  muito  mais  cedo  do  que  nonqua 
custumou  e  que  a  empresa  seria  a  da  Golletta  porque  a  chamava  com 
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muita  instancia  elrey  de  Tunez  e  assi  o  de  Argel,  e  que  de  caminho  a  ida 
e  a  vinda  tentaria  também  o  que  podia  fazer  em  Cecília  e  nas  partes 
dApulba  ou  Calábria.  Não  ha  qua  apercebimentos  em  defesa  de  tanto 
danno  o  descuido  nesta  parte  he  grande,  devesse  recear  sendo  o  perigo 
tão  manifesto  e  avendo  tanta  cegeira  na  provisão  e  remédio  nos  quer 
Deos  com  tal  modo  e  meo  castigar  servirão  os  avisos  para  Vossa  Alteza 
estar  advertido  no  que  lhe  cumpre  como  vir  que  he  mais  seu  serviço.  E 
nestas  matérias  não  ha  por  aguora  que  mais  dizer. 

Nosso  Senhor  Tida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente 
em  seu  serviço  de  Roma  6  de  dezembro  1560 '. 


Carla  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


IMO— -DegemUro  6 

Senhor — Pello  que  na  outra  primeira  carta  escrevo  lera  Vossa  Al- 
teza entendido  a  resolução  e  assento  que  o  papa  tomou  no  negocio  do  con- 
cilio e  lembrando  sse  do  que  ultimamente  por  Pêro  Coelho  me  escreveo 
pella  de  xxix  de  julho  vera  ser  chegado  o  termo  que  nella  me  pos  para 
eu  poder  fallar  livremente  em  meus  negócios  e  para  bem  delles  em  li- 
cença para  me  poder  hir  aa  qual  Vossa  Alteza  n  aquelia  dezia  nom  poder 
responder  atee  na  matéria  do  concilio  nào  ser  tomado  assento.  Approve  a 
Nosso  Senhor  concluir  as  dilações  diferenças  pretençCes  e  disputas  que 
nisso  avia,  e  nessa  parte  da  resulução  não  tem  ja  nenhum  embaixador 
que  lembrar  nem  que  solicitar  se  não  forem  os  que  pretenderem  estrovar. 
As  minhas  necessidades  são  chegadas  ao  stado  de  maior  crecimento  que 
a  grandes  deméritos  por  justo  castigo  se  podia  dar,  não  creo  que  o  soe- 
corro  nem  remédio  possa  ja  vir  antes  do  perigo  e  afronta  a  que  fico  dis- 
posto. E  antevendo  este  trabalho  no  meo  receo  a  muitos  dias  escrevi  por 
muitas  vezes  a  Vossa  Alteza  dei  larga  e  clara  conta  da  minha  despeza ; 
provei  pello  que  entendo  não  podia  ser  d  outra  maneira  e  entendo  que  este 
he  o  seu  serviço,  poderá  sse  me  crer  pello  modo  de  que  vivo  pello  grande 
desgosto  com  que  me  destruiu  o,  e  com  não  dar  azo  no  meu  proceder  para 

1  Copia,  na  Bcblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  148  v. 
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se  sospeitar  que  esta  despeza  he  por  outra  pertenção  ou  respeito  mais  que 
pello  que  vejo  cumprir  aos  negócios  de  Vossa  Alteza  nem  a  terra  sofre 
outro  registro  confutei  as  tácitas  objeições  que  se  me  podião  por  tornei  a 
responder  ao  que  Vossa  Alteza  sobre  isso  me  respondeo  não  fingi  acha- 
ques para  fugir  ao  trabalho  e  serviço  de  Vossa  Alteza  sempre  me  offereci 
e  offereço  aos  que  ou  por  melhor  provisão,  modo,  e  ordem  poder  levar  ou 
aos  que  pagas  estas  dividas  poder  com  minha  fazenda  sofrer  em  tudo  fis 
os  comprimentos  por  pallavras  que  hum  leal  vassallo,  fiel  criado  e  bom 
português  podia  cheguei  com  as  obras  muito  alem  do  que  as  forças  do 
que  o  spiritu  ja  cansado  e  fazenda  sofrião  spermentei  com  o  tempo  ter 
acertado  na  adivinhação  de  meus  dannos,  não  sei  se  serei  tão  mal  crido 
posto  n  elles  como  o  fui  quando  os  profetizava,  não  me  faltava  mais  para 
de  todo  me  necessitar  e  impossibilitar  e  para  as  dividas  ajuntar  vergo- 
nha, que  serem  os  banqueiros  que  fia  vão  de  mi  retirados  a  me  não  quere- 
rem dar  nenhum  dinheiro  por  terem  aviso  dos  seus  respondentes  de  laa 
do  mao  pagamento  que  fazem  as  letras  que  passei  do  que  para  o  serviço 
de  Vossa  Alteza  e  meu  ordenado  tenho  tomado.  Baptista  Cavalcanti  es- 
tante ora  em  Florença  me  mandou  dezenganhar  por  hua  carta  sua  que 
com  esta  será,  pello  qual  me  foi  forçado  para  me  darem  os  dous  mil  e 
quinhentos  cruzados  que  de  meu  ordenado  avia  de  receber  em  xx  d  outu- 
bro passado  buscar  prata  e  joyas  que  valem  mais  de  três  mil  para  dar  no 
seu  banco  em  penhor  e  affirmo  a  Vossa  Alteza  tomei  a  ditta  contia  para 
pagar  a  pessoas  que  a  ja  devia  (sic)  e  por  aqui  se  julgara  o  de  que  agora 
me  posso  manter  que  he  devendo  as  regateiras  o  que  como  e  segundo  o 
que  ei  mister  durara  isto  pouco  tempo  e  eu  não  sei  o  que  será  de  mim, 
nem  que  remédio  ache  a  me  poder  soster  ate  reposta  de  Vossa  Alteza 
pello  qual  para  a  poder  ter  com  mais  brevidade  me  pareceo  necessário 
mandar  Pêro  Velloso  criado  de  Vossa  Alteza  e  o  foi  meu  de  muitos  annos 
de  que  eu  muito  confio  e  sem  o  qual  esta  minha  casa  e  meus  negócios 
receberão  muita  perda  para  que  elle  como  quem  sabe  bem  minhas  neces- 
sidades e  despezas  as  declare  e  solicite  o  remédio  delias. 

Peço  a  Vossa  Alteza  o  mande  ouvir  e  com  brevidade  me  mande  re- 
sponder pois  do  estado  em  que  fico  a  outro  muito  vergonhoso  ha  mui 
pouca  distancia  e  com  a  tardança  da  reposta  de  por  força  me  verei  n  elle- 

He  de  tanta  importância  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  serem  compri- 
das as  minhas  letras  ao  tempo  de  agora  que  sem  isso  pode  ter  por  mui 
certo  que  nenhum  outro  ministro  seu  achara  nestas  partes  quem  mais 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  139 

d  elle  fie  cousa  algua.  Não  ve  isto  quem  alonga  o  tempo  dando  scandalo- 
sos  entretimentos  e  maas  repostas  aos  requerentes  dos  pagamentos  por- 
que todas  estas  cousas  se  qua  escrevem  e  por  elías  estou  da  maneira  que 
escrevo  e  ja  não  approveitara  pagarense  fora  do  tempo  para  me  eu  poder 
servir  do  meu  próprio  credito  como  fiz  ate  gora  porque  tem  asaz  rezões 
de  esperiencia  para  se  escuzarem  de  por  elle  me  não  darem  ja  dinheiro 
pello  qual  será  necessário  a  quem  aqui  ouver  de  residir  mandar  lhe  Vossa 
Alteza  abastante  credito  de  mercador  porque  doutra  maneira  será  o  em- 
balador fabula  e  escárnio  antre  os  banqueiros  e  com  isso  o  poderá  tomar 
a  melhores  preços  não  estando  sempre  atado  a  hum  que  por  amisade  ate- 
guora  o  quis  dar  e  affirma  perder  no  preço  de  sua  casa  e  isto  pello  muito 
tempo  que  he  passado  sem  qua  poder  tornar  a  aver  o  seu  dinheiro. 

Pellas  rezões  que  em  outras  cartas  tenho  dadas  a  Vossa  Alteza  e  por 
agora  serem  concluídos  todos  os  negócios  de  importância  e  no  da  inqui- 
sição ser  tomada  a  resolução  que  Vossa  Alteza  queria  e  no  da  legaria  en- 
tendo que  melhor,  e  de  mais  authoridade  e  honra  ao  senhor  cardeal  do 
que  se  imaginava  e  ao  reyno  de  mais  proveito  e  comodidade  do  que  soya, 
parece  que  cessando  estas  cousas  e  ficando  o  papa  e  collegio  tam  bem  des- 
postos  ao  que  se  offêrecer  do  serviço  de  Vossa  Alteza  que  todo  outro  em- 
baxador  (se  inda  parecer  necessário  este  nome  no  qual  agora  me  não  re- 
solvo) poderá  com  mais  facilidade  e  authoridade  que  pello  passado  nego- 
cear  e  lograr  se  de  toda  a  minha  industria  exemplo  e  trabalho  e  a  mi  será 
rezão  conceder  me  Vossa  Alteza  licença  para  me  poder  hir  a  minha  casa 
não  computando  para  isso  o  tempo  que  ha  que  vim  mas  o  que  se  fez  de- 
pois que  vim  tenho  muitas  e  justas  rezões  para  pedir  esta  licença  e  para 
Vossa  Alteza  m%  não  negar  tenho  as  por  tão  manifestas  que  escuso  refe- 
rillas  sei  que  também  as  tenho  e  muitas  para  Vossa  Alteza  me  mandar 
com  a  licença  mercê  com  que  satisfizesse  a  absencia  da  molher  e  filhos  e 
a  perda  da  sua  fazenda  e  com  isso  consollasse  o  scandallo  que  em  seus 
trabalhos  prezentes  e  por  vir  de  mim  devem  ter.  Mereço  isto  a  Vossa  Al- 
teza ou  o  merecem  serviços  começados  em  xvn  annos  de  idade  na  guerra 
e  depois  por  muitas  vezes  nella  e  em  outros  de  muita  importância  ate- 
gora  como  Vossa  Alteza  pode  e  devia  saber.  Não  será  scandallo  a  alguém 
o  galardão  d  elles,  será  mui  importante  o  exemplo  aos  que  bem  ouverem 
de  servir,  não  me  devia  de  fazer  damno  ser  boom  de  contentar  e  servir 
sempre  sem  pedir  a  satisfação  primeiro  como  fizerão  os  que  são  reputados 
por  sesudos  e  dessa  maneira  acresentarão  muito  em  suas  casas. 

48* 
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Nesta  parte  fará  Vossa  Alteza  o  que  lhe  parecer  spero  que  seja  o 
que  lhe  mereço  na  da  licença  peço  não  ponha  nenhtta  duvida  pellas  re- 
zões  nesta  e  em  todas  as  outras  cartas  alegadas  e  pellas  que  se  podião 
alegar  ajuntando  aguora  por  hua  das  principais  cuidar  que  não  deve  pa- 
recer necessário  o  meu  serviço  pois  para  o  poder  fazer  me  não  tem  ate- 
gora  dado  modo  nem  remédio  pedindo  o  tantas  vezes  assi  que  onde  não 
ha  necessidade  desnecessário  será  gastar  Vossa  Alteza  tanto  ordenado  e 
eu  mais  fazenda  que  a  que  se  não  pague  com  a  que  la  tenho  onde  esti- 
ver como  muitas  vezes  escrevi  nunqua  me  negarei  ao  em  que  vir  que 
posso  servir.  Na  carga  e  obrigação  d  este  cargo  fiz  tudo  o  que  pude  e  asaz 
faz  quem  dura  estirando  tanto  o  seu  poder  ate  que  quebre. 

Sendo  tam  necessária  a  brevidade  na  reposta  e  resolução  de  Vossa 
Alteza  como  se  pode  entender  do  stado  em  que  fico  he  também  de  muita 
importância  para  o  que  me  qua  cumpre  tornar sse  Pêro  Velloso  o  mais 
cedo  que  for  possivel  e  portanto  peço  a  Vossa  Alteza  por  ambas  estas  re- 
zões  o  mande  logo  despachar  e  do  que  se  responder  a  meu  negocio  lhe 
mande  dar  conta  porque  alem  de  elle  ser  pessoa  de  que  tudo  se  pode  bem 
fiar  aa  maneira  que  lhe  ordenarem  não  será  rezão  cuidar  que  me  trás  re- 
posta ao  que  peço  e  vir  com  despacho  a  que  seja  necessário  tornar  la  ou- 
tra vez  e  sabendo  elle  a  minha  vontade  e  possebilidade  poderá  responder 
conforme  a  isso  e  não  se  perdera  tanto  tempo  e  dinheiro  em  replicas  por 
correos. 

Spero  que  Vossa  Alteza  se  resolva  em  tudo  como  rey  justo  e  beni- 
gno nos  trabalhos  e  appressões  dos  que  o  tiverem  bem  servido  e  com  taes 
obras  Nosso  Senhor  sua  vida  e  real  estado  por  largos  annos  guarde  e 
acresente  em  seu  serviço  de  Roma  vi  de  dezembro  1560 á. 


*  Copia,  na  Bíbuotu.  d9Ajodà^  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Tarora,  foi.  143  v. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1&60 — Deiembro  H 


Senhor— Polias  outras  cartas  terá  Vossa  Alteza  entendido  a  impos- 
sibilidade em  que  eu  ficava  de  dinheiro  e  as  necessidades  que  para  mui- 
tas cousas  delle  avia  e  sabendo  eu  que  para  natal  se  toma  nesta  prassa 
muito  dinheiro  e  que  a  esse  tempo  não  se  achara  senão  a  mui  alto  preço 
e  avendo  de  ser  então  o  pagamento  das  pensões  e  muitas  manchas  de  ser- 
viço de  Vossa  Alteza  custumadas  neste  cargo  e  tendo  muitos  despachos 
reteudos  por  falta  de  dinheiro  e  temendo  sse  passaria  a  occasião  me  esfor- 
cei quanto  pude  a  achar  algum  buscando  fiador  para  me  sobescrever  as 
letras  o  qual  foi  António  de  Afonseca  e  deste  modo  tomei  mil  cruzados 
em  hua  partida  ao  preço  acustumado  que  se  offereceo  e  por  o  mercador 
ter  necessidade  de  remeter  esta  soma  a  esse  reyno  e  não  achar  tomador 
foi  forçado  dar  mo  a  mim  sem  me  alevantar  o  preço  e  eu  a  não  perder  a 
occasião  com  elle  terei  comprimento  para  as  pensões  e  sespedirão  os  ne- 
gócios reteudos  Vossa  Alteza  deve  mandar  fazer  bom  pagamento  e  dar 
ordem  como  em  todas  tenho  ditto  para  eu  sair  destes  trabalhos.  Nosso 
Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  em  seu  ser- 
viço de  Roma  8  de  dezembro  1560 '. 


Carta  de  Lourenço  Pire*  de  Távora  a  el-Rel 


IMO — DeMMribro 


Senhor — Despachei  Pêro  Velloso  em  oito  do  prezente  e  por  elle  es- 
crevi a  Vossa  Alteza  e  em  muitas  cartas  tudo  o  que  de  qua  se  devia  dar 
conta  e  se  podia  avizar  e  portanto  de  novo  não  ha  outra  cousa  que  dizer 
senão  que  depois  de  sua  partida  chegou  aqui  aviso  do  falecimento  de  Jorge 

1  Copia,  na  Bibuoth.  d'Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  1B0. 
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Cordeiro  cónego  da  Guarda,  Da  qual  vacante  ouve  a  Sua  Santidade  mui- 
tos requerimentos  e  elle  tinha  concedido  o  dito  canonicato  a  hfia  instan- 
cia do  cardeal  fiorromeo  e  vendo  eu  cabia  esta  conesia  no  indulto  que 
Sua  Santidade  tem  concedido  para  Vossa  Alteza  presentar  em  todas  as 
igrejas  catre  d  ais  dous  letrados  graduados  em  Coimbra  nas  conesias  que 
vagarem  lembrei  a  Sua  Santidade  não  devia  aqui  prover  alguém  nem  por 
algum  modo  quebrar  a  sua  concessão  pareceolbe  justa  minha  petição  e 
mandou  logo  ao  datario  não  passasse  nenhua  provisão  n  esta  vacante  e 
d  esta  maneira  se  atalhou  a  todos  os  outros  requerimentos  e  pode  estar 
seguro  qualquer  que  Vossa  Alteza  laa  deve  ter  prezentado  e  não  o  tendo 
ja  por  ventura  feito  não  deve  perder  n  essa  see  a  sua  aução  e  deve  man- 
dar loguo  api  ezentar  e  pondo  o  bispo  algua  duvida  na  confirmação  man- 
dara Vossa  Alteza  qua  a  sua  aprezentação  e  dar  se  a  ao  tal  apresentado 
nova  provisão  a  bulia  do  ditto  indulto  se  fica  spedindo  e  poderá  hir  com  o 
primeiro  que  for  seguro. 

No  negocio  do  concilio  não  ha  algua  innovação  nem  declaração  de 
legados  Sua  Santidade  esta  do  mesmo  animo  que  pellas  outras  tenho  es- 
critto  a  Vossa  Alteza  a  morte  d  el  rey  de  França  tornou  a  sospender  parte 
da  execução  porque  quer  Sua  Santidade  ver  em  que  parão  as  cousas 
d  aquelle  reyno  e  a  mudança  que  faz  aquelle  governo  e  conforme  a  isso 
proceder  e  portanto  no  que  Vossa  Alteza  ouver  de  fazer  na  spedição  de 
seus  prellados  e  ministros  para  o  concilio  se  poderá  n  isso  governar  con- 
forme ao  que  el  rey  de  Castella  fizer  pois  como  tenho  escrítto  pella  intel- 
ligencia  que  elle  tem  com  o  emperador  e  França  saberá  bem  o  tempo  em 
que  mandara  os  seus  e  eu  terei  cuidado  de  continuo  de  avisar  o  que  a 
isso  comprir. 

Os  derradeiros  avisos  que  aqui  se  tem  dos  apercebimentos  do  Turco 
para  mandar  sua  armada  a  estas  partes  mando  com  esta  e  por  todas  as 
vias  se  affirma  aver  ella  de  vir  e  muito  poderosa  no  verão  que  vem  e  muito 
mais  cedo  do  que  ateguora  oustumou,  entendesse  pellos  apercebimentos 
que  em  Tunez  se  fazem  esprementara  a  expugnação  da  Golletta,  o  gram 
mestre  de  Malta  a  teme  muito  e  cuida  vira  sobre  aquella  ilha  e  diz  ter 
avizo  certo  disso,  pede  ao  papa  ajuda  e  favor  para  sua  provisão  necessá- 
ria e  assi  o  pede  a  el  rey  de  Castella.  N  Apulha  e  em  Cecília  tem  também 
asaz  receo  de  modo  que  a  todas  as  partes  he  a  ditta  armada  terror.  Não 
deixo  de  creer  segundo  por  alguns  avisos  se  affirma  quererá  o  Turco  co- 
brar o  que  nà  costa  d  Africa  esta  era  poder  de  christãos,  assi  pello  que  to- 
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qua  à  sua  reputação  como  porque  cuida  estar  d  ali  o  cavaleiro  aos  repôs 
de  Espanha  lembrado  do  modo  com  que  se  ja  outra  vez  perderão  enten- 
dendo que  d  aquelles  lugares  com  continua  guerra  que  lhe  a  elle  não  cus- 
tara muito  poderá  trabalhar  e  afadiguar  toda  a  christandade  pois  com  os 
navios  que  em  cada  hum  dos  portos  de  Africa  cosairos  soomente  podem 
ter  ajuntara  hua  grossa  armada  servira  este  aviso  de  advertência  para 
Vossa  Alteza  com  tempo  e  melhor  comodidade  prover  nos  seus  lugares 
como  lhe  parecer  necessário  para  que  a  facilidade  dessa  empreza  não  dee 
occasião  aos  imigos  posto  que  eu  creo  não  chegara  esta  armada  neste 
anno  tanto  abaxo. 

Os  dias  passados  screvi  a  Vossa  Alteza  tinha  Sua  Santidade  conce- 
dido a  elrey  de  Castella  pello  conde  de  Tendilha  faculdade  para  poder 
vender  vinte  sinquo  mil  cruzados  de  renda  sobre  lugares  e  vassallos  das 
igrejas  daquelle  reyno  e  assi  tinha  também  concedido  o  sobcidio  da  quarta 
na  clerezia  de  Castella  que  se  soya  a  compor  em  settecentos  mil  cruzados 
por  três  annos.  Não  se  contentou  el  rey  d  esta  concessão  da  renda  dos  vas- 
sallos por  quanto  o  papa  a  não  quis  spedir  sem  clausula  de  consentimento 
dos  bispos  a  que  tocasse  posto  que  para  consentirem  lhes  mandava  hum 
breve  exortatorio  e  mandou  ao  dito  conde  pedisse  a  Sua  Santidade  con- 
cedesse lhe  pagassem  as  igrejas  de  Castella  setenta  galles  em  cada  hum 
anno  a  seis  mil  cruzados  por  galle  o  papa  propoos  o  requerimento  em 
consistório  e  vistas  as  causas  que  se  allegavão  e  a  necessidade  que  a 
christandade  tem  de  defesa  contra  as  armadas  do  Turco  concedeo  paguas- 
sem  os  bispos  e  assi  todo  o  clero  cincoenta  galles  por  dez  annos  os  cin- 
quo  primeiros  certos  e  os  outros  sinquo  se  parecer  a  see  apostólica  com 
condição  não  sirvão  senão  contra  infiéis  e  venhão  a  guardiã  destas  par- 
tes e  que  o  que  se  montar  nos  primeiros  dous  annos  se  entregue  a  el  rey 
para  se  fazerem  e  ordenarem  as  galees  e  nos  por  vir  ponha  o  clero  seus 
officiaes  para  que  veja  não  se  gasta  em  outro  algum  effeito  senão  no  das 
dittas  gallees  com  outras  alguas  condições  em  favor  dos  que  an  de  contri- 
buir e  para  o  bom  effeito  da  tenção  com  que  se  concedem  e  a  ditta  con- 
cessão se  faz  com  declaração  que  aceitando  a  não  usara  elrey  da  venda 
dos  vassallos  nem  do  socidio  e  fiqua  em  sua  escolha  tomar  das  graças 
qual  lhe  milhor  estiver  creo  não  deixara  a  das  galles  pella  necessidade 
em  que  está  e  pella  sperança  que  deve  ter  de  se  lhe  nunca  revogar,  e  aos 
vassallos  não  cuido  achara  compradores  em  abastança  e  do  sobcidio  já 
fica  com  boa  parte  na  mão. 


i  44  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

O  papa  mostra  estar  contente  de  por  seu  meo  e  concessão  se  dar 
tão  boa  ajuda  para  defesa  dos  imigos  e  d  esse  modo  me  deu  conta  da 
graça  e  disse  que  elle  estava  desposto  a  incitar  todos  os  príncipes  chri- 
stãos  não  tão  soomente  a  defesa  mas  inda  a  offesa  do  Turco  e  que  sendo 
o  ditto  Turco  velho  e  doente  não  duraria  muito  e  que  morrendo  ficarião 
os  filhos  em  tanta  diferença  que  seria  fácil  poder  se  naquelle  tempo  recu- 
perar muita  parte  do  perdido  e  que  por  Sua  Santidade  não  ficaria  por- 
que queria  pór  a  vida  e  quanto  tinha  n  esta  impressa  e  que  assi  o  escre- 
vesse de  sua  parte  a  Vossa  Alteza  eu  lhe  disse  o  que  me  pareceo  neces- 
sário conforme  as  lembranças  que  muitas  vezes  lhe  tenho  feitas.  A  sua 
tenção  he  boa  mas  as  suas  propostas  ha  muito  que  replicar  não  será  in- 
conveniente responder  lhe  Vossa  Alteza  ao  que  elle  mandou  que  eu  de  sua 
parte  screvesse  dando  lhe  a  entender  spera  também  d  elle  graças  e  mer- 
cês para  o  mesmo  effeito  de  guerra  contra  os  infiéis  como  elle  por  vezes 
em  praticas  destas  matérias  me  tem  apontado  que  fará. 

Elrey  de  Castella  tem  promettido  ao  conde  Federico  Borromeo  so- 
brinho do  papa  dez  mil  cruzados  de  renda  no  reino  de  Napolles  o  como 
e  onde  não  esta  inda  assentado.  Ao  cardeal  seu  irmão  dará  também  pen- 
sões e  entendesse  serão  os  doze  mil  cruzados  que  tinha  Carrafa  ou  pouca 
parte  menos  mas  será  necessário  ver  primeiro  em  que  para  o  seu  feitio, 
do  qual  se  tem  ma  esperança.  O  papa  da  a  entender  usara  com  elle  e 
com  os  mais  presos  muito  mais  binignidade  do  que  os  casos  que  lhe  oppoem 
merecem. 

O  embaixador  de  monsiur  de  Vandoma  e  por  outro  nome  el  rey  de 
Navarra  tem  dado  sua  obediência  com  todas  as  solemnidades  costumadas 
aos  reis  com  diferença  soomente  na  reposta  de  Sua  Santidade  se  declarar 
a  aceitava  sem  perjuizo  doutro  algum  e  principalmente  d  elrey  catholico, 
o  tempo  he  para  esta  see  apostólica  não  desprezar  este  homem  speran- 
do  sse  aver  elle  de  ter  n  esta  mudança  de  governo  a  maior  parte  d  elle  pol- 
ias leis  de  França  e  por  estarem  aborrecidos  segundo  se  entende  do  modo 
com  que  os  Guisas  governavão. 

Os  duques  de  Florença  e  Urbino  estão  inda  aqui  como  tenho  escritto 
e  as  despesas  de  Sua  Santidade  e  sendo  ellas  para  isso  muito  grandes  he 
de  notar  o  amor  e  respecto  com  que  as  sofre  e  ser  isto  de  muito  mayor 
importância. 

Nas  cartas  que  levou  Pêro  Velloso  terá  Vossa  Alteza  entendido  a 
necessidade  que  ha  de  me  mandar  responder  e  a  que  eu  tenho  da  vinda 
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desse  homem,  pello  qual  peço  a  Vossa  Alteza  o  queira  mandar  despachar 
o  mais  breve  que  for  possível  espero  seja  como  eu  da  benignidade  e  gran- 
desa  de  Vossa  Alteza  e  da  força  de  minhas  auções  devo  e  posso  sperar. 
Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acresente  em 
seu  serviço  de  Roma  xxn  de  dezembro  1560 '. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


IMO— Dewnbro  M 


Senhor — Depois  da  partida  de  Pêro  Velloso  recebi  duas  cartas  de 
Vossa  Alteza  de  30  d  octubro  por  via  do  embaxador  André  Tellez  em  nove 
do  prezente  e  assi  outra  por  mão  do  padre  Lainez  em  xnu  do  mesmo  de  xun 
d  octubro  acompanhada  com  duas  para  Lopo  Guomes  nas  primeiras  me  avi- 
sava do  que  Martim  Pereira  sobrinho  de  Pêro  de  Souza  tinha  tentado  con- 
tra o  bispo  de  Sam  Thome,  e  porque  ambos  erão  partidos  em  dezasseis 
d  octubro  como  ja  tenho  escritto  não  tive  nesse  caso  que  fazer  conforme 
a  ordem  de  Vossa  Alteza  devem  ser  la  chegados  Vossa  Alteza  lhes  man- 
dara o  que  for  seu  serviço.  Nessa  mesma  carta  me  manda  diga  de  sua 
parte  a  António  Ribeiro  e  António  de  Bairros  ao  doctor  António  Lopez 
digo  Fagundez  Salvador  Raymonda  e  Alexandre  Alvrez  Portuguez  que  elles 
se  vão  logo  para  esse  reino  para  residirem  em  seus  benefícios  he  esta  hfla 
matéria  por  muitos  respectos  de  tanta  importância  assi  n  estes  nomeados 
como  em  outros  muitos  que  qua  andão  que  entendendo  eu  quam  neces- 
sário seria  ao  serviço  de  Deus  e  ao  de  Vossa  Alteza  achar  algum  caminho 
para  toda  esta  gente  se  hir  screvi  a  muitos  dias  a  Vossa  Alteza  devia  por 
cartas  suas  aos  que  tivessem  calidades  para  se  lhe  escrever  e  aos  outros 
por  comissão  a  mim  mandar  que  se  fossem  e  posto  que  cuido  ser  esse 
mui  boom  remédio  chamando  hum  e  hum  dividindo  os  por  tempo  dando 
por  causa  do  chamamento  comprir  a  seu  serviço  como  se  aguora  faz  a 
Lopo  Guomes  comtudo  entendo  será  de  grande  inconveniente  e  grão  ru- 
mor chamallos  juntamente  como  Vossa  Alteza  agora  manda  e  que  sendo 
muitos  d  elles  antigos  n  esta  corte  conhecidos  e  com  valia  ante  os  officiaes 

1  Copia,  na  Bíblioth.  d'àjuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  187  v. 
tomo  n.  19 
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i9* 


i  i  8  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 


Caria  do  eonraiendador-niér  ao  geeretarlo  d'e»tad# 

Pêro  d'Aleaçova  Carneiro 


IMO— DeaemliM  to 

Senhor — Aynda  que  imdo  Grigorio  Botelho  e  escrevendo  Lourenço 
Pires  ho  pudera  escusar  nom  me  pode  sofrer  a  carne  que  fose  sem  carta 
mynha  e  mays  fycamdo  castigado  dç  que  me  Vosa  mercê  escrevese  ou 
reprendese  como  era  razam  de  meu  descuydo  e  nom  sey  se  lho  parecera 
na  longura  de  mynha  estada  mas  crea  que  eu  ha  dous  meses  que  cuydey 
ser  ido  mas  nom  me  parecia  que  stava  tão  embaraçado  como  depoys  me 
achey  porque  quando  logo  vim  fiz  mays  de  quarenta  obrigações  in  forma 
camere  (?)  de  dinheiros  que  tomey  antes  que  achase  créditos  e  eu  nom  sa- 
bya  delas  parte  e  por  poucas  que  me  não  fora  sem  as  cassar . .  • 4  vendo  que 
avya  aqui  lytes  de  erdeyros  de  banqueyros  que  agora  apertão  a  muitos  como 
poderá  bem  dizer  António  Ribeiro  a  que  devia . . .  seyscentos  d  (ucados)  por 
Lucas  dOrta  que  le  tinha  pago  sem  cassar  a  obrigação  e  outras  semelhan- 
tes nom  quis  que  a  medrança  da  embayxada  fose  darruynar  meus  er- 
deyros mormente  nom  indo  eu  pedir  ofícios  e  tendo  estoutros  por  fazer 
deyxando  de  parte  bo  inverno  em  que  pasar  hos  Alpes  nom  fora  ho  mi- 
lhor  pasatempo  do  camynho  polo  qual  eu  espero  em  Noso  Senhor  ir  com 
mynha  comodidade  se  achar  despesa  para  ho  camynho  e  asy  chegar  me 
a  corte  de  elRey  catholyco  donde  tenho  nom  sey  que  negócios  que  pode- 
ria ser  me  tivese  despachado  dom  Francisco  Pereyra  com  que  nom  este- 
vese  ali  mays  que  a  beyjar  a  mão  a  elRey  catholyco  e  asy  se  aly  poso 
fazer  algum  serviço  a  Vosa  mercê  me  pode  mandar  ateus  que  va  laa  d  onde 
Ih  os  posa  fazer  de  mays  perto  se  eu  prestar  para  ysso  e  Vosa  mercê  me 
ouver  por  marca  de  m  o  mandar. 

E  porque  ho  de  ca  entemdera  Vosa  mercê  de  Grigorio  Botelho  que 
he  pratico  ja  na  terá  e  da  criação  de  Santa  Cruz  que  he  hum  dos  car- 
deaes  mays  amigos  que  eu  aquy  tinha  e  asy  mostrou  muito  contentamento 
de  que  eu  nom  fose  partido  porem  isto  nom  me  deterá  Deus  querendo 

1  Lacerado. 
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porque  estou  ja  a  dias  esganiçando  me  na  cadea  por  m  est.  .arda  que 
com  ha  mercê  dos  créditos  que  ho  duque  meu  senhor  de  Bragança  me 
ouve  de  Lucas  com  que  acomodey  hfla  boa  parte  de  mynhas  divedas  que 
se  iso  nom  fora  ja  eu  buscava  hos  da  companhia  de  Jesu  que  me  desem 
la  hua  pousada  d  onde  esperava  estar  emparedado  ate  acabar  de  purgar 
a  riqueza  da  embayxada  que  me  ca  diz  dom  Fulgencio  que  la  se  diz  que 
aynda  eyde  lançar  em  rosto  a  Vosa  mercê  que  parte  dela  me  naceo  das 
joyas  que  ca  vendi. .  senhora  dona  Caterina  que  me  vyrom  este  dinheiro 
e  seys  myl  d  (ucados)  do  byspo  meu  irmão  e  outros  e  logo  me  asacarom  ri- 
quezas pesa  me  que  nom  seja  asy  que  na  verdade  fora  me  milhor  que  po- 
derem me  dizer  que  sou  de  los  necios  leales  de  que  dizem  em  Castela  que 
son  lhenos  los  ospitales  asy  que  a  ysto  sSo  conduzido  a  poder  de  lyngoas 
portuguesas  por  quem  dezia  hum  italyano  que  ja  la  esteve  que  ho  portu- 
guês tudo  ho  que  cuidava  dezia  que  ho  ouvyra  e  tudo  ho  que  houvira  que 
ho  vira:  ora  nom  diga  Vosa  mercê  que  vos  nom  screvo  parou  velas  e 
prouvesse  a  Deus  que  no  que  me  toca  por  taes  as  ouvese  mas  asy  vay 
tudo.  E  Nosso  Senhor  a  muito  magnifica  pessoa  de  Vosa  mercê  guarde 
e  sua  vyda  e  casa  acrecente  como  deseja  a  que  beyjo  as  mãos  e  a  senhora 
dona  Caterina  de  Roma  a  xjdx  de  dezembro  de  1560.  —Servidor  de  Vosa 
mercê — O  comendador  mor  dom  Affonso 4. 


Carta  d'el-Rel  a  lieurenç*  Pirei  de  Távora 


Lourenço  Pyres  de  Távora  ete.  António  Leytatn  que  vos  esta  dará  he 
moço  da  camará  da  infante  dona  Maria  mynha  muito  amada  e  prezada 
irmaã  vay  a  esa  corte  para  nela  se  exercytar  na  arte  da  pyutura,  e  por* 
que  eu  por  alguns  respectos  receberey  contentamento  em  o  averdes  por 
emcomendado  para  o  favorecerdes  no  que  for  razam  e  vos  requerer  vos 
emcomendo  muito  que  o  façaes  asy  e  muito  volo  agradecerey  *. 

1  Am»*  Naú.,  Corp.  Cbron.,  Part.  l.a,  Maç.  101,  Doe.  86.— Soirmrita:  Ao  muito 
magnifico  senhor  ho  senhor  Pêro  d  Alcáçova  Carneiro  do  conselho  d  el  Rey  meu  senhor  e 
seu  secretario,  meu  Senhor. 

1  Minuta  sem  data,  no  Abgh.  Nac,  Goilecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  49. 
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condannano  detti  poveretti  per  heretici  contumaci,  e  perciò  li  consegnaoo 
alli  giudici  secolari,  che  súbito  li  fanno  bragiaro,  et  intendono  loro  che 
costoro  sono  heretici  contumaci»  se  bene  tutti  abbiano  confessato,  e  do- 
maadato  misericórdia,  e  protestato  che  vogliono  essere  christiani,  perche 
dicono  detti  inquisitori  che  per  molti  segai  conoscono  che  se  bene  dicono 
questo  con  la  bocca,  che  non  lo  hanno  nel  cuore.  Questo  è  tutto  il  fonda- 
mento  delia  raggione  e  charità,  che  anno  usato  et  usano  nel  condannare 
ai  fuoco,  e  per  consequente  nel  far  morire  brugiati  tanti  uomini  e  donne, 
quanti  hanno  fatto  morire  per  fino  ad  oggi. 

Secundo  è  cosa  stupenda,  e  non  manco  dolorosa  che  questa  già  detta 
delle  sentenze,  1'altro  capo  delle  confessioni  che  grinquisitori  fanno  fare  a 
questi  poveretti  per  mezzo  di  martori,  di  prigioni  lunghe,  nelle  qualli  li 
tengono  anni  ed  anni  privi  di  colloquio,  e  consorzio  humano  senza  las- 
ciarli  vedere  ne  sole,  ne  luna,  facendoli  patire  dissagi,  e  martori  crudelis- 
simi,  mediante  li  quali  in  capo  di  tanti  anni  vengono  questi  poveri  prigioni, 
che  per  1'ordinario  sono  donniciuole  e  vecchi  rimbambiti  ad  essere  coslretti 
di  confessare  quello  che  non  fecero  mai.  Queste  sono  le  confessioni  legi- 
time, sopra  le  quali  fondano  poi  tali  sentenzie,  e  quello  ch'è  peggio  è  che 
doppo  che  questi  semplicetti  sono  pescati  con  tali  modi  li  dicono  che  se 
non  denunziano  li  compagni  di  quello  che  anno  confesato,  che  tengono  la 
sua  confessione  per  finta  e  fatta  solamente  per  salvarsi  di  prigione,  e  che 
ad  ogni  modo  si  vuole  mostrare  che  la  sua  confessione  sia  vera  conviene 
che  accusi  li  participanti  e  compagni  dei  delitto,  e  quei  poveretti  che  ve- 
dono  che  sono  ricerchi  di  questo  per  persona  che  ha  nelle  sue  mani  darli 
la  vita,  ò  la  morte,  e  che  non  la  possono  campare  se  non  accusando  al- 
tri,  vengono  a  costa  d'altrui  a  voler  salvare  la  vita,  e  cosi  spesse  volte  il 
padre  accusa  il  figliolo,  il  marito  la  moglie,  e  pochi  ò  nessuno  campa  il 
fuoco  se  non  è  per  questa  via  daccusare  altri,  che  questo  è  quel  segno, 
che  grinquisitori  vogliono  perche  le  confessioni  siano  vere,  altrimenti  dicono 
che  sono  finte  e  dichiarano  heretici  contumaci  quelli  che  fanno  le  confes- 
sioni senza  accusare  altri,  e  cosi  per  questa  via  un  prigione  per  liberarsi 
da  dieci  danno  cento  e  cento  mille,  e  la  miséria  di  costoro  va  in  infinito. 

3o.  II  terzo  poi  et  ultimo  capo  che  non  è  manco  lachrimabile  delli  due 
sopradetti  è  considerare  il  modo,  e  fondamento  delle  catture,  le  qualli  si 
fanno  solamente  con  questi  indizii,  cioè  ò  perche  alcuno  sia  denunziato 
daltri  che  abbia  confessato  nel  modo  sudetto,  overo  perche  alcuno  è  de- 
nunciato  per  quelli  plebei,  o  scudieri  christiani  vecchi  che  abbia  vestito 
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camigia  bianca  il  sabbato,  overo  che  non  mangia  carne  di  porco,  overo 
che  abbia  pianto  li  suoi  morti  con  lamentazioni,  et  elegie,  volendo  inferire 
da  queste  cose  che  loro  testificano  contra  alcun  nuovo  christiano  ch'è  he- 
rético poichè  queste  sono  cerimonie  d'elrei,  e  se  bene  in  tutte  le  altre  cose 
vivono  christianamente  questo  basta  per  fondamento  d'ogni  cattura,  sichè 
considerato  il  principio  di  tali  catture  il  mezzo  delle  confessioni,  et  il  fine 
e  fondamento  delle  sentenze,  ognuno  può  giudicare  che  non  si  può  tro- 
vare  il  piu  infelice  stato  di  costoro,  e  cosi  si  vede  per  esperienza  che  doppo 
che  fu  posto  questo  giogo  addosso  di  questi  poveri,  gran  numero  di  loro 
mossi  da  pura  disperazione  si  sono  andati  a  terre  d'infedeli,  dove  prima 
ai  tempo  delia  buona  memoria  dei  sereníssimo  Re  Emmanucle  e  nel  primo 
decennio  dei  regno  dei  serenissimo  Rè  Giovanni  m  suo  figliuolo  con  le  ca- 
rezze  e  favori  che  allora  li  traltavano  si  stavano  quieti,  senza  che  alcuno 
si  partisse,  sapendo  questa  essere  la  vera  via  de  indurli  ai  cammino  buono, 
e  non  con  catene,  ferri,  e  ceppi  come  ai  presente  fanno. 

In  conclusione  un  poço  di  respiro  che  avevano  in  una  particella  di 
tanti  guai  che  era  aver  la  copia  di  delli  e  nomi  di  testimonii  per  potersi 
difendere  con  le  loro  eccezioni,  la  qual  cosa  papa  Paolo  m  di  sanla  me- 
moria con  parere  delli  riverendissimi  Crescenzio,  Sfondrato  et  Ardinghello, 
in  conformità  delle  capilulazioni  reggie  li  concedette,  dichiarando  la  qua- 
lità  di  quelli  che  dovevano  essere  tenuti  presenti,  acciochè  ad  essi  soli  e 
non  ad  altri  si  tenessero  secreti  li  detti  e  nomi  di  testimonii,  il  quale  breve 
essendo  fatto  con  tanta  deliberazione  et  essendo  stato  accettato  dalla  be- 
nedetta  anima  dei  serenissimo  Rè  Giovanni  m,  e  dato  ad  esecuzione  per 
fino  ai  principio  dei  pontificato  delia  Santità  Vostra,  Vostra  Bealitudine, 
senza.  che  costoro  fossero  uditi,  lo  rivocò  in  tanto  danno  di  quella  nazione, 
e  de  suoi  descendenti  che  la  Santità  Vostra  deve  per  satisfazzione  delia 
sua  conscienza,  considerarlo  di  nuovo,  e  non  solamente  provedere  in  questo 
punto  solo,  ma  come  quello  ch'è  Dio  in  terris,  vicário  di  Nostro  Signore  Gesú 
Christo,  fonte  di  pietà,  rè  di  giustizia,  e  padre  di  misericórdia,  deve  pro- 
vedere a  tanti  mali  e  calamitadi  con  quel  miglior  rimedio  che  ella  come 
savia  e  prudentíssima  giudicherà  che  convenghi,  per  il  qual  rimedio  con 
grande  instanza  suplicano  humilmente  la  Santità  Vostra,  quam  Oronipo- 
tens  Dominus  ad  muitos  et  felicíssimos  annos  prosperet  et  conservet 4. 

1  Beblioth.  d'Ajudà,  Collecçao  Geral  dos  Documentos  de  Roma,  Tomo  2,  foi.  160, 
e  Tomo  212,  foi.  154. 
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Carta  d'el-ReI  ao  cardeal  Monte  Pollelano 


l&ei— -Janeiro. . . 

Reverendíssimo  in  Christo  Padre  etc.  Lourenço  Pires  de  Távora  do 
meu  conselho  e  meu  embaxador  me  enviou  hua  carta  vossa  de  25  de  no- 
vembro pasado  sobre  as  pazes  com  o  Turco  e  me  escreveo  o  dezejo  e  afei- 
çam  com  que  tratareis  esta  matéria  com  elle  parecendo  vos  ser  muito  im- 
portante a  meu  serviço  e  o  mesmo  entendi  pela  dita  vossa  carta  e  ser 
aquelle  o  mesmo  dezejo  que  sempre  mostrastes  por  obras  em  tempo  dEl- 
Rei  meu  senhor  e  avo  que  santa  gloria  aja  nas  cousas  que  se  n  elle  offe- 
recerão  que  eu  estimo  tanto  como  he  razam,  conhecendo  que  procede  de 
grande  amor  e  vontade  e  me  fas  acrecentar  se  mais  pode  ser  a  que  ate- 
gora  vos  tive  e  tenho  pêra  vol  a  mostrar  em  tudo  o  que  se  offerecer,  e 
quanto  as  ditas  pazes  com  o  Turco  nao  me  pareceo  dever  se  permitir  que 
se  trate  delias  quando  todos  meus  dezejos  e  todos  meus  intentos  naquel- 
las  partes  da  índia,  e  em  todas  as  que  são  de  minha  conquista  são  o  ser- 
viço de  Nosso  Senhor  e  a  exaltaçam  de  sua  fee  e  fazer  lhe  nellas  muitos 
e  mui  grandes  (sic)  contra  os  enemigos  delia  pêra  que  espero  nelle  que 
sempre  me  de  forças  e  poder  como  ate  qui  tem  dado  e  deu,  e  se  em  tempo 
d  El  Rei  meu  senhor  se  falou  nellas  foi  por  meio  de  hum  genoes  persua- 
dido a  isso  por  grandes  couzas  que  lhe  offerecia  das  quais  se  podião  es- 
perar grandes  serviços  de  Nosso  Senhor.  Receberei  de  vos  em  singular 
prazer  parecer  vos  bem  esta  minha  determinação  como  sei  que  parecera 
pellas  rezões  que  aponto  e  averdes  por  mui  certo  que  de  todas  as  couzas 
que  vos  tocarem  terei  sempre  aquella  lenbrança  que  merece  a  com  que 
nas  minhas  obraes.  Reverendíssimo  etc.  * 


CO 


1  Copia,  no  Akcb.  Nag.,  Livro    .  foi.  64. 
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Breve  do  papa  Pio  IY 


1561 —Janeiro  6 

Pius  Papa  mi.  Ad  futuram  rei  memoriam.  Exponi  nobis  nuper  fecit 
charissimus  in  Christo  filius  noster  Sebastianus  Portugalliae  et  Algarbio- 
rum  Rex  Illustris  quod  licet  venerabiles  fratres  archiepiscopi,  et  episcopi 
insularam  et  partium  Jndiarum  suo  temporali  domínio  subjectarum  ratione 
juramenti  in  susceptione  muneris  consecrationis  ab  ipsis  pro  lempore  fa- 
cta  per  eos  praestiti  limina  beatorum  apostolorum  Petri  et  Pauli  almae 
urbis  nostrae  singulis  bienniis  per  se  vel  alios  visitare  teneantur:  tamen 
ob  maximam  locorum  distantiam  ac  longam  et  admodum  periculosam  na- 
vigationem  id  facere,  sicut  ex  forma  juramenti  hujusmodi  astricli  sunt, 
nullo  modo  possunt:  Quare  idem  Sebastianus  Rex  nobis  humiliter  suppli- 
cari  fecit,  ut  eorumdem  archiepiscoporum  et  episcoporum  indemnitati,  et 
conscientiae  securitati  et  quieti  paterne  consulere  de  benignitate  apostó- 
lica dignaremur.  Nos  igitur  attendentes  eundem  Sebastianum  Regem  pro 
sua  erga  personas  ecclesiasticas,  et  praesertim  sui  dominii  praelatos  pro- 
pensa vol  unta  te  ad  opportunum  nostri  auxilii,  et  provisionis  remedium 
super  praemissis  recurrere,  et  propterea  ejus  votis  benigne  annuere  vo- 
lentes  hujusmodi  supplicationibus  inclinati  eisdem  archiepiscopis  et  epi- 
scopis,  et  eorum  singulis  ut  ad  quinquennium  proxime  futurum  limina 
apostolorum  praedicta  per  se  vel  alios  attenta  immensa  longinquitate  illa- 
rum  regionum  et  valde  periculoso  ex  eis  ad  dictam  almam  urbem  veniendi 
itinere  visitare,  donec  in  eisdem  Indiarum  partibus  permanserint  minime 
teneantur,  nec  ad  id  invili  a  quoquam  cogi  vel  compelli  valeant  apostó- 
lica auctoritate  tcnore  praesentium  de  speciali  gratia  concedimus  pariter 
et  indulgemus,  ac  juramentum  per  ipsos  praestitum,  seu  praestandum  hu- 
jusmodi eis  et  eorum  cuilibet  quoad  hoc  relaxamus.  Non  obstantibus 
praemissis  ac  constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis,  caeterísque 
contrariis  quibuscunque.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  Annulo 
Piscatoris  die  vi  januarii  m  d  lxi  Pontificatus  Nostri  Anno  Secundo !. 

1  Aa<SB.  Nac,  Maç.  28  de  Bulias,  num.  2. 
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Senhor — Ontem  recebi  duas  cartas  de  Mathias  Bicudo  do  Cayro  as 
quais  serão  com  esta,  e  posto  que  na  mais  principal  se  remette  a  outra 
que  me  tem  escritto,  e  que  ainda  não  he  vinda  a  minha  mão  me  pareceo 
necessário  mandallas  a  Vossa  Alteza  e  servirão  pêra  entender  não  está 
aquella  armada  de  Suez  em  tanto  numero  de  gallees,  como  pellas  passa- 
das se  cuidava,  é  pêra  também  se  ver  que  tendo  o  Turco  devido  (sic)  o 
cargo  de  baxa  de  Alexandria  em  dous  a  saber  hum  aly  outro  em  Suez 
parece  foi  com  tenção  pêra  este  de  Suez  não  attender  a  outra  cousa  mais 
que  a  guerra  da  índia  e  sendo  èlle  tão  pratico  d  aquella  costa  como  em 
outra  tenho  escritto  detriminara  com  xv  ou  xx  navios  emquanto  não  po- 
der com  mais  fazer  os  damnos  que  a  industria  e  ardimento  soe  com 
mais  fasilidade  emprender  que  ás  descubertas  forças  o  quando  hirá  se  não 
entende  destas  cartas,  mas  devesse  presumir  sahirá  neste  verão  e  poderá 
fazer  os  desenhos  que  ja  tenho  escritto  em  outra  de  se  ajuntar  com  os 
de  Batera  como  também  nesta  carta  o  Mathias  aponta  chegara  a  outra 
sua  carta  a  que  elle  se  remette  e  saberemos  as  mais  particularidades  fica 
em  minha  casa  hum  André  Ribeiro  de  Setuval  que  foi  criado  de  António 
da  Sylveira  de  Dio  e  cativo  com  João  de  Lisboa  e  fogio  em  agosto  pas- 
sado de  hua  galleota  de  Alexandria  em  Tripol  de  Soria  e  se  salvou  em- 
brenhado em  terra  e  d  aly  por  industria  de  christãos  de  terra  passou  en 
Sipro  e  veo  a  Veneza  affirma  este  que  n  este  anno,  ou  no  que  vem  a  mais 
tardar  saíra  a  armada  em  todo  o  cazo  de  Suez  e  como  pratico  na  índia 
lhe  parece  poderá  fazer  muito  danno. 

Pella  carta  de  Mathias  Bicudo  entendera  Vossa  Alteza  o  que  diz  dos 
cativos  portuguezes  que  no  Cairo  estão  resgatados  como  por  Bastião  Criado 
e  Pêro  Veloso  tenho  escritto.  A  obra  he  de  miziricordia  a  sua  mizeria  he 
grande  são  portuguezes  forão  soldados  de  Vossa  Alteza  e  servirão  a  tudo 
se  deve  ter  respeito.  Espero  resposta  por  António  Pinto  seu  companheiro 
que  aqui  tenho  possa  tornar  com  a  rendição  de  todos  de  maneira  que  te- 
nho escritto  (sic). 
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Por  a  copia  de  hua  das  cartas  do  ditto  Mathias  se  entende  ter  o  ca- 
pitão de  Moca  tomada  hua  fusta  nossa  de  três  que  aquelle  estreito  vierão 
o  anno  passado  e  ser  n  ella  cativo  hum  filho  de  António  da  Gama  guardo 
a  própria  carta  pêra  lembrança  entre  mim  e  o  Bicudo  e  escrevo  lhe  pro- 
cure por  a  salvação  deste  mancebo  como  offerece  e  nisso  uzarei  dos  mo- 
dos e  meos  que  me  parecerem  necessários. 

Esta  em  Mecina  hum  homem  honrrado  e  de  fazenda  e  se  chama  João 
Lomelino  e  que  nesta  corte  tem  irmão  e  parentes  de  muita  conta  e  meus 
amigos  pello  meio  dos  quaes  elle  tem  tomado  cargo  de  enderençar  mi- 
nhas carias  ao  Cayro  e  mandar  me  as  que  de  Ha  vem  com  muito  resguardo 
e  segredo  pellos  respondentes  que  naquellas  bandas  tem.  Tenlhe  o  vizo- 
rey  de  Cecilia  cometido  o  cargo  de  como  cônsul  da  nação  portugueza  te- 
nha proteição  dos  navios  que  desse  reyno  vierem  ler  aquella  ilha.  Elle  o" 
faz  com  cuidado  e  com  muita  diligencia  me  avisa  de  tudo  c  affirmo  a 
Vossa  Alleza  he  quam  necessário  se  pode  imaginar  pcra  este  serviço  e 
pêra  por  seu  meo  se  terem  todos  os  avisos  do  Cayro  e  Alexandria  quer 
pêra  sua  authoridade  o  titollo  de  cônsul  da  nação  portugueza  em  toda  a 
ilha  de  Cicilia.  Peço  a  Vossa  Alteza  lhe  mande  dar  carta  disso  somente  e 
saiba  certo  que  será  este  hum  grão  ministro  pêra  o  que  digo  e  de  muita 
importância  aos  embaixadores  que  aquy  residirem  não  se  lhe  deve  dila- 
tar seu  requerimento.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza 
guarde  e  aceresente  em  seu  serviço  de  Roma  xxn  de  janeiro  1561. 

Não  parecera  desnecessário  irem  as  nãos  que  neste  anno  com  ajuda 
de  Deos  partirão  para  a  índia  advertidas  de  ser  possivel  ir  esperai  as  este 
novo  capitão  de  Suez  por  ser  muito  pratico  na  costa  de  Milinde,  e  dize- 
rem estes  cativos  que  estão  em  minha  casa  ouvirão  por  vezes  no  Cayro  a 
turcos  avia  n  aquella  costa  hum  castello  de  Vossa  Alteza  que  se  podia  to- 
mar e  assi  fazer  preza  nas  armadas  que  passão.  Será  este  aviso  pêra  se 
ordenar  o  que  parecer  mais  serviço  de  Vossa  Alteza 4. 


Copia,  na  Biblioth.  d* Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  205. 
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Senhor — Com  estas  serão  dous  breves  que  Vossa  Alteza  mandou 
pedir  os  dias  passados  a  saber  bum  para  na  índia  e  Ilhas  se  poder  usar 
do  óleo  santo  do  anno  passado  quando  por  falta  de  ministros  ou  balsomo 
se  não  poder  consagrar  o  novo.  E  quinta  feira  da  cea  na  concessão  delle 
fez  Sua  Santidade  algQa  duvida  e  remetendo  o  aos  cardeais  de  Carpi  e 
Alexandrino  lhes  pareceo  se  podia  conceder.  O  segundo  he  pêra  desobri- 
gar os  bispos  das  dittas  partes  de  visitar  limina  apostolorum  por  sy,  nem 
procurador  por  espaço  de  sinco  annos,  e  Sua  Santidade  o  não  quis  con- 
ceder porpetuo  como  eu  pedia  dizendo  que  não  parecia  justo  desobrigai  os 
pêra  sempre  do  reconhecimento  a  esta  See  Appostolica  e  que  a  prorroga- 
ção de  mais  tempo  daria  elle  se  vivesse  e  assy  a  terião  certa  em  seus  soc- 
cessores. 

Dos  dittos  breves  que  vão  abertos  se  devem  por  hum  notário  man- 
dar fazer  tantos  transumptos  como  parecerem  necessários  pêra  hirem  por 
diversas  vias  aos  bispos  a  que  tocarem  e  poder  se  hão  autorizar  pello  ar- 
cebispo de  Lisboa  ou  outro  prelado. 

Pede  também  Vossa  Alteza  faculdade  pêra  os  bispos  das  dittas  partes 
poderem  absolver  dos  casos  reservados  ao  papa  inda  que  contheudos  na 
bulia  da  cea  e  assy  pêra  poderem  dispensar  nos  grãos  de  parentesco  con- 
forme ao  memorial  que  sobre  isso  tenho  fallei  em  tudo  a  Sua  Santidade  pa- 
receo lhe  matéria  pêra  tratar  em  signatura  e  propondo  sse  nella  se  moverão 
alguns  inconvenientes  que  Sua  Santidade  quis  que  o  cardeal  Puteo  e  Sam 
Clemente  detreminassem  os  quais  por  diversas  oceupações  que  tem  em  ne- 
gócios que  mais  im portão  a  Sua  Santidade  tardarão  tanto  com  a  resolução 
que  não  posso  mandar  o  despacho  com  este  e  afora  a  dilação  moveo  S.  Cla- 
mente  tais  duvidas  e  limitava  tanto  a  graça  que  foi  necessário  tornar  a  re- 
plicar e  gastar  tempo  entendo  tem  tomado  este  modo  pêra  se  vingar  de  min 
pella  tardança  do  effecto  de  seu  requerimento  do  abito  que  pede  e  affirmo 
a  Vossa  Alteza  que  he  este  de  tal  natureza  e  se  mostra  tão  offendido  por 
lhe  não  responderem  en  tão  largo  tempo  que  ainda  quando  lho  concederem 
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não  ficara  bem  satisfeito  e  receo  tell  o  sempre  por  desturbador  de  todas  as 
graças  que  o  papa  perante  elle  me  quizer  fazer.  Tenho  fallado  n  esta  ma- 
téria dos  abitos  por  tantas  vezes  que  creo  devo  parecer  n  ella  sospeitoso  o 
effeito  mostrara  ser  de  muita  importância  o  que  n  isso  tenho  scritto  he  de 
mui  pouca.  Os  inconvenientes  que  se  oppoem  os  com  que  se  deve  agora 
comprir  tenho  por  outras  escritto  devem  vir  se  me  crem,  e  o  não  dar  occa- 
sião  a  que  aquelles  se  provejão  por  outra  via. 

O  cardeal  Borromeo  insta  pella  conclusão  do  concerto  feito  sobre 
Pombeiro  e  Refoyos  faltão  as  procurações  do  senhor  D.  António  e  do  bispo 
de  Miranda  e  assy  a  caução  bancaria  de  ambos  tenho  sobre  isso  escritto 
a  Vossa  Alteza  e  a  elles  por  vezes  não  me  respondem  nem  tirão  da  obri- 
gação em  que  estou  deviãose  de  declarar  e  acabarmos  de  saber  se  acei- 
tão  o  concerto  eu  tenho  pago  o  termo  da  penção  de  natal  por  ambos  os 
mosteiros  e  pêra  comprimento  d  este  pagamento  me  ajudey  dos  mil  cru- 
zados que  ultimamente  remette  (sic)  sobre  Manoel  Nunes,  e  a  conta  de  como 
se  ha  de  valer  de  cada  hum  mando  elle  thezoureiro  (sic). 

A  bulia  dos  canonicatos  pêra  letrados  não  acabo  de  mandar  porque 
custa  spedilla  mais  de  quatrocentos  cruzados,  que  eu  não  tenho  por  se- 
rem gastados  os  ditos  mil  nas  penções  e  outros  despachos  e  obrigações  de 
Vossa  Alteza  custumados  n  este  cargo,  como  pelia  conta  se  verá.  Os  ou* 
tros  negócios  que  escrevy  serem  remetidos  assignatura  (sic)  não  são  ex- 
pedidos nella  por  occupações  que  Sua  Santidade  teve  estou  arrependido 
de  os  ter  apresentados  juntos  e  procurarey  negoceallos  em  diversas  au- 
diências e  de  negócios  desta  calidade  não  tenho  que  mais  dizer.  Nosso 
Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu 
serviço  de  Roma  xxvi  de  janeiro  mdlxi*. 


1  Copia,  na  Bnuoro.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  206» 
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Senhor — Em  xxn  do  passado  escrevi  a  Vossa  Alteza  em  resposta  do 
que  me  mandava  dizer  a  alguns  portuguezes  do  arcebispado  de  Braga 
pêra  se  averem  de  ir  residir  em  suas  igrejas.  Dillatey  fallarlhes  nisso  até 
entender  do  papa  como  tomaria  o  rumor  que  elles  nesta  noteficação  e 
mandamento  avião  de  fazer,  e  em  descurso  de  hua  pratica  de  reformação 
da  igreja  lhe  disse  a  tenção  dos  prelados  desse  reyno  de  quererem  obri- 
gar aos  seus  súditos  a  residir  nos  benefícios  curados  e  que  isto  se  não 
podia  fazer  com  os  que  residião  nesta  corte  sem  entender  de  Sua  Santi- 
dade se  lhe  desaprazeria  de  Vossa  Alteza  mandar  aos  seus  vassallos  a  que 
tocasse  este  cargo  que  fossem  residir  e  curar  de  suas  igrejas.  Respon- 
deome  que  lhe  parecia  muita  rezão  e  que  elle  queria  passar  hum  breve 
pêra  todos  se  averem  de  ir  a  seus  benefícios  com  declaração  que  os  que 
não  fossem  no  tempo  que  se  lhes  limitaria  perdessem  os  dittos  benefícios 
não  foi  tempo  pêra  acabar  de  concluir  o  modo  de  como  se  isto  devia  de 
fazer  espero  na  primeira  audiência  nos  declaremos  posto  que  em  seme- 
lhantes matérias  quando  vierem  a  por  se  em  effeito  não  faltara  quem  o 
contradiga  pello  favor  que  se  dá  a  estes  que  chamão  cortesões  e  por  vi- 
verem de  suas  liles  e  negócios  muitos  officiaes  e  dirão  que  se  quebrão  os 
privilégios  desta  corte  e  outras  mil  cousas  na  verdade  assaz  ridículas  mas 
tem  nas  por  muito  mais  sustanciais  que  a  cura  das  almas  e  comprir  cada 
hum  com  sua  obrigação  mas  espero  ao  menos  ganhar  de  Sua  Santidade 
que  Vossa  Alteza  poderá  mandar  ir  os  que  lhe  bem  parecer  de  seu  reino, 
e  ja  com  esta  confiança  falley  a  António  Ribeiro  porque  sendo  elle  pes- 
soa em  que  ha  muito  boas  partes  e  calidades  sou  eu  seu  amigo  e  como 
a  tal  lhe  não  quis  emcobrir  a  comissão,  que  tinha  pêra  elle  poder  com 
tempo  prover  em  suas  cousas  e  de  o  averem  de  chamar  como  aos  outros 
que  são  muy  defferentes  da  sua  arte  e  reputação  nesta  corte  se  escanda- 
lizou muito  afirmando  que  elle  fora  muy  contente  com  este  mandamento 
de  Vossa  Alteza  se  no  modo  não  recebera  deshonrra  e  escandallo  pare- 
cendo lhe  merecia  desviado  tratamento.  Elle  he  honrrado  e  sentido  e  tem 
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procedido  de  tal  maneira  n  esta  cortte  que  tenho  entendido  não  teve  nunca 
demanda  nem  com  ellas  avexou  ninguém  como  os  mais  custumão  sérvio 
sempre  todos  os  embaixadores  e  lhe  foi  muy  útil  em  muitos  negócios  de 
Vossa  Alteza  como  eu  tenho  bem  experimentado  assy  em  alguns  negó- 
cios de  calidade  como  em  me  acompanhar  sempre  com  quatro  cavallos 
muito  bem  concertados  e  em  ordem.  Sou  obrigado,  e  devo  dar  este  teste- 
munho por  elle,  e  certeficar  Vossa  Alteza  que  se  o  chamara  pêra  se  servir 
delle  fora  muito  acertado,  e  que  deve  Vossa  Alteza  ordenar  como  elle 
possa  ir  contente  e  sem  afronta,  e  isto  poderá  ser  com  lhe  mandar  scre- 
ver  hua  carta  em  reposta  da  sua  com  que  elle  se  possa  hir  com  differença 
dos  que  com  rezão  devem  ser  lançados  elle  escreve  a  Vossa  Alteza  e  com 
o  que  lhe  responder  fará  o  que  lhe  mandarem.  Não  falley  a  António  de 
Bairros  porque  entendo  que  se  quer  ir  e  assy  me  dizem  que  o  fará  a  Ale- 
xandre Alvares  e  António  Domingues  (sic)  e  quando  vir  que  o  dilatão  se- 
remos a  tempo  ou  pella  ordem  do  papa  ou  pello  mandamento  de  Vossa 
Alteza  e  nisto  não  que  mais  dizer  (sic).  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado 
de  Vossa  Alteza  guarde  e  accrescente  em  seu  serviço  de  Roma  xxvi  de  ja- 
neiro M  D  LXI1. 
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Senhor — Antre  outras  cousas  que  me  Vossa  Alteza  nas  suas  ulti- 
mas cartas  mandou  fallasse  a  Sua  Santidade  me  ordena  saiba  sua  tenção 
sobre  alguas  duvidas,  que  n  esse  reino  occorrerão  sobre  a  enterpretação 
da  bulia  dos  apóstatas  das  quais  lhe  presentey  a  copia  que  de  lá  manda- 
rão Sua  Santidade  cometteo  o  conhecimento  e  declaração  das  dittas  duvi- 
das ao  cardeal  São  Clemente  pêra  que  elle  com  o  de  Puteo  e  Sarraceno 
as  detremissem,  (sic)  por  estes  serem  deputados  a  interpretação  das  duvidas 
que  sobre  estas  matterias  na  corte  correm;  elles  as  virão  e  lhes  pareceo 
se  podia  bem  satisfazer  a  ellas  com  a  declaração  que  ja  tinhão  dada  ao 
vigário  de  Roma  sobre  as  que  nesta  corte  em  diversos  casos  se  offerece- 

1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  dê  Távora,  foi.  207  v. 
Timo  ix.  21 
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rão  e  pêra  perfeita  clareza  do  que  se  duvida  me  mandarão  dar  hum  estro- 
mento  da  ditta  declaração  que  elles  pof  ordem  e  mandamento  de  Sua  San- 
tidade Unhão  feito,  e  dado  ao  ditto  vigário  pêra  conforme  a  elle  julgar  e 
detreminar  as  tais  occurrencias,  e  porque  alguns  dos  nossos  dúbios  pare- 
cia não  (içarem  bem  decisos  pello  ditto  estromenlo  responderão  ao  doutor 
António  Pinto  que  serve  de  secretario  particularmente  a  cada  dúbio  como 
se  vera  na  margem  da  folha  que  com  esta  mando  na  qual  vão  tresladados 
em  latim  os  dúbios,  que  de  la  vierão  e  a  resposta  como  digo  na  margem. 
Quanto  ao  ultimo  capitulo  dos  apontamentos  que  de  la  vierão  acerca 
dos  que  tomarão  o  abito  das  ordens  a  eífecto  somente  de  aver  os  benefí- 
cios dos  translatos  que  os  tinhão,  e  avendo  os  agora  de  restituir  aos  bem 
dispensados  se  achão  frades  professos  e  inhabilitados  pêra  outros  benefí- 
cios seculares,  parece  aos  dittos  cardeaes  se  deve  dispensar  com  estes 
pêra  poderem  ter  hum  beneficio  secular  ou  regular  doutra  ordem  até  se- 
rem providos  doutro  na  sua  o  annullar  a  sua  profissão  como  se  pedia  am 
por  impossível  será  necessário  os  que  quizerem  a  tal  dispensação  mandar 
cada  hum  sua  informação  com  carta  de  Vossa  Alteza  sobre  isso  se  lhe 
avera  breve  porque  avendo  sse  de  pedir  pêra  todos  juntamente  era  neces- 
sário nomeai  os  e  gastar  se  hia  dinheiro  por  muitos  que  ao  prezente  não 
terão  necessidade  e  nesta  matéria  não  que  mais  dizer  (sic).  Nosso  Senhor 
vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accrescente  em  seu  serviço 
de  Roma  xxvi  de  janeiro  m  d  lxi  !- 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 
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Senhor — As  derradeiras  que  escrevy  a  Vossa  Alteza  forão  em  xxii 
do  passado,  e  as  enderencei  por  via  do  embaixador  André  Telles  depois 
da  datta  delias  não  ha  de  que  avizar  acerqua  do  negocio  do  concilio,  se- 
não que  o  papa  tem  ordenado  pêra  comissário  n  elle  Alonsique  de  lia  Ca- 
va, o  qual  esta  ja  despachado  e  partirá  oje,  e  vay  a  preparar  o  lugar  de 
Trento,  e  apresever  aposentos,  e  fazer  vir  vitualhas,  e  assy  vay  também 

1  Copia,  na  Biblioth.  d'Ajudà»  Cartes  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  206. 
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a  saber  de  outros  officiaes  necessários  no  concilio  e  não  tem  inda  nomea- 
dos legados,  e  nisso  esta  inda  algum  tanto  inrrosoluto  assy  pella  conside- 
ração que  em  tal  enleição  deve  ter,  como  por  estar  inclinado  por  alguns 
respeitos  ao  cardeal  de  Mantua  para  este  cargo  e  elle  se  tem  mandado 
escusar  com  determinação  de  o  não  aceitar.  Sua  Santidade  aporfia  sobre 
isso,  e  tem  mandado  a  Mantua  híía  pessoa  principal  ao  presuadir  e  com 
a  reposta  se  acabara  de  resolver  e  falley  avera  dias  n  esta  matéria  do  con- 
cilio a  Sua  Santidade  e  largo  e  como  seu  servidor  lhe  disse  o  que  se  co- 
mesava  a  mermurar,  e  suspeitar  da  frieza  com  que  se  procedia  em  nego- 
cio de  tanta  importância  e  os  inconvenienles  em  que  encorreria  imaginan- 
do sse  se  dilatava  por  sua  parte  apontando  lhe  muitos  exortando  o  pello 
melhor  modo  que  pude  ao  effeito  do  que  tinha  offerecido  pella  sua  bulia. 
Agradeceome  a  lembrança  escusou  se  com  esperar  reposta  affirmou  que 
por  elle  não  faltaria  a  execução  mostrando  o  bom  animo  que  para  isso 
tinha  com  palavras  de  grande  fervor  tornei  lhe  a  replicar  c  a  pprovar  por 
rezões  não  estava  ja  o  negocio  em  termos  depois  da  publicação  do  conci- 
lio para  depender  o  effeito  doutra  vontade  dos  príncipes  e  que  Sua  San- 
tidade era  obrigado  a  comprir  e  effectuar  o  que  tinha  offerecido  e  que  es- 
tando os  seus  legados  e  prelados  em  Trento  ao  tempo  que  tinha  sinado 
poderia  sem  dar  sospeitas  aly  ouvir  os  inconvenientes  que  quaisquer  prín- 
cipes movessem  e  curallos  com  consentimento  de  todos  e  se  quizessem 
outro  logar  e  n  isso  se  concordassem  leve  cousa  seria  transferir  o  dittò' 
concilio,  e  que  doutra  maneira  não  poderia  fogir  as  calunias  dos  imigos 
concluio  desta  pratica  que  elle  mandaria  o  comissário  dentro  em  três  dias 
e  nomearia  os  legados  antes  de  dez.  A  promessa  do  comissário  e  affecloadà 
a  dos  legados  (sic)  e  inda  que  tarde  outros  dez  se  lhe  pode  perdoar  por- 
que inda  terão  tempo  pêra  chegarem  a  Trento  ao  dia  determinado  tratou' 
nesta  pratica  da  pouca  satisfação  que  tinha  entendido  aver  em  França' 
da  bulia  do  concilio  por  não  dizer  claramente  que  era  nova  indição,  é 
nisso  estarem  remettidos  ao  parecer  do  emperador,  e  como  este  príncipe 
não  possa  aceitar  nem  ennovar  cousa  algua  sem  consentimento  dos  ale- 
mães e  sendo  elles  os  que  querem  muito  duras  condições  pêra  este  colle- 
gio  no  procedimento  do  concilio  tem  os  francezes  por  segura  sua  perten- 
çâo  remettendo  sse  ao  emperador  mas  (sic) 

Sua  Santidade  mostra  estar  firme  e  não  aver  de  mudar  cousa  algua 
do  que  está  scritto  na  bulia,  mas  diz  que  tudo  o  que  salva  a  fee  e  re- 
ligião chrislaan  elle  poder  fazer  o  fará  pêra  bom  effecto  a  concórdia 

21* 
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deste  negocio  e  que  os  protestantes  serão  ouvidos  de  novo,  e  poderão 
desputar,  e  que  o  concilio  detriminara  o  que  parecer  ao  Spiritu  Santo  e 
que  avendo  elle  ser  o  mesmo  que  presidio  nos  outros  inspirara  o  mesmo 
que  ja  está  determinado  mas  que  esta  offerta  não  quer  dar  por  scritto,  por 
não  comprir  a  authoridade  desta  Sancta  See  Appostolica.  Repliqueylhe 
que  elle  devia  commetter  esta  parte  aos  padres  do  concilio  pêra  que  elles 
em  nome  do  ditto  concilio  fizessem  a  offerta;  não  sei  se  lhes  quererá  dar 
tanta  authoridade,  e  creo  que  se  contentarião  os  francezes  e  alemães  com 
isto  pello  que  entende  dos  seus  embaixadores  e  que  avendo  de  ser  o  con- 
cilio livre  geral  excumenico  esta  isto  entendido  posto  que  se  não  offe- 
reça,  e  que  no  modo  de  por  nossa  parte  se  prometer  se  ganha  boa  ope- 
nião  contra  os  que  nos  imputão  cavilações  quererá  Nosso  Senhor  aconse- 
lhar a  Sua  Santidade  ao  que  mais  cumpre  ao  bem  e  authoridade  de  sua 
igreja,  e  dar  hum  tal  concilio,  e  de  tal  spiritu  e  zello,  que  possão  os  enga- 
nados ser  ensinados  na  verdade  e  reduzidos  ao  grémio  da  madre  antiga. 
Cuido  que  Sua  Santidade  não  poderá  escusar  de  dentro  em  poucos  dias 
se  resolver  na  eleição  dos  legados,  e  que  pêra  o  tempo  serão  em  Trento 
como  elle  promette.  Tenho  escfitto  a  Vossa  Alteza  que  no  mandar  dos 
seus  prelados  e  embaixador  siga  o  que  entender  faz  elrey  de  Castella  sem 
os  dilatar  mais  tempo  e  muito  bom  seria  e  muito  necessário  ao  effeito  de 
tão  importante  negocio  responder  Vossa  Alteza  ao  breve  de  Sua  Santidade 
sobre  a  publicação  do  concilio  agradecendo  a  boa  resolução,  e  animando  o 
a  verdadeira  execusam. 

Sua  Santidade  está  resoluto  em  dar  spectativas,  e  não  passara  de 
março  segundo  se  cré,  e  pêra  isso  são  ja  feitas  as  regras  da  chancelaria, 
e  publicadas  com  todas  as  derrogações  necessárias  fallei lhe  nesta  matéria, 
e  lhe  disse  os  inconvenientes  escândalos  e  mãos  exemplos  que  d  isto  nas- 
cerião,  e  lhe  pedi  quizesse  considerar  tudo  principalmente  em  tempo  que 
publicava  querer  concilio.  Respondeome  que  o  podia  fazer  de  jure  repli- 
quei lhe  e  como  seu  servidor  lhe  pedy  prolongasse  o  effeito  ate  milhor  o 
considerar  elle  estava  em  tempo  que  a  pratica  não  podia  ser  larga,  dis- 
se me  que  tornaríamos  a  fallar  naquelle  negocio  com  mais  vagar,  não  ouve 
mais  occazião  pêra  isso  tomai  aey  na  primeira  audiência. 

O  papa  tem  posto  novamente  gabella  de  dous  julios  sobre  cada  rulo 
de  trigo  a  quemo  mandar  moer  alem  de  hum  e  meo  que  nelle  ja  era 
posto  por  Júlio  terceiro  e  esta  nova  imposição  importará  vinte  mil  cruzados 
por  anno,  veo  o  povo  de  Roma  nisso  muito  mal  sem  dar  consentimento 
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com  dizer  que  Sua  Santidade  faria  o  que  quizesse,  mas  que  elles  não  que- 
rerião  o  cargo  da  arrecadação,  que  elle  passasse  os  officiaes  pêra  isso.  E 
isto  fizerão  por  mostrarem  que  não  consentião  e  dessa  maneira  tolherem 
a  não  se  poder  fazer  monte  d  esta  renda  pêra  se  rendar,  e  ficar  este  Ire- 
butto  in  perpetum,  o  qual  se  também  se  poser  em  todas  as  terras  da  igreja 
como  alguns  sospeitão  importara  muito  e  avendosse  de  vender,  e  dar  em 
officios  como  se  custuma  se  faria  hua  grande  somma  de  dinheiro.  A  causa 
que  Sua  Santidade  dá  para  este  novo  tributo  he  dizer  que  quer  fortificar 
o  burgo  de  Roma,  e  assy  a  mesma  cidade,  e  em  xvm  do  prezente  chamou 
os  embaixadores  dos  príncipes  e  disse  que  elle  nos  chamava  pêra  dar  conta 
da  determinação,  que  tinha  de  fortificar  esta  cidade  e  assy  Hestia  e  Le- 
vita Vecha,  (sic)  e  todo  o  que  mais  comprisse  em  defensa  dos  turcos,  e 
assim  de  luteranos,  que  continuamente  ameaçavão  com  virem  a  Roma  e  que 
sendo  esta  a  causa  por  onde  se  movia  a  esta  obra,  não  queria  se  sospei- 
tasse  imaginava  elle  guerra  algfia  e  que  por  essa  razão,  e  por  tirar  toda 
sospeita  nos  dava  conta  de  sua  tenção  pêra  assy  o  escrevermos  a  nossos 
príncipes  e  que  seu  antecessor  deixara  o  estado  da  igreja  débil  e  exausto 
que  elle  o  forteficaria,  e  tinha  e  tinha  (sic)  modo  pêra  aver  quanto  comprisse 
faltando  por  milhõis  de  ouro,  e  que  a  See  Apposlolica  era  hum  saco  sem 
fundo,  e  que  sempre  achara  dinheiro  não  tão  somente  pêra  sy,  mas  ainda 
pêra  os  outros  príncipes,  como  tinha  feito  a  el  rey  Phellippe  no  modo  pêra 
sostentar  cincoenta  galees  fazendo  d  isso  muito  caso  e  encarecendo  a  graça. 
Respondeo  o  embaixador  do  emperador  com  dizer  que  Sua  Santidade  fa- 
zia bem  no  que  detriminava  e  que  ninguém  o  poderia  culpar  d  isso ;  o  de 
Castella  com  mais  pallavras  e  mais  ao  preposito  de  seu  amo  como  aquelle 
a  quem  parece  somentte  que  esta  proposta  tacitamente  se  fazia.  Eu  disse 
que  de  tal  pontífice,  e  tal  zelo  como  o  que  Sua  Santidade  mostrava  em 
seus  procedimentos  não  se  poderia  sospeitar  querer  guerra  inda  que  se 
forteficasse,  e  que  aquella  sua  condição  e  officio  de  pay  e  pastor  universal 
nos  devia  segurar,  mas  que  a  forteficação  parecia  devia  começar  por  Hós- 
tia e  Levita  Vecha,  (sic)  e  deixar  Roma  pois  os  turcos  erão  somente  os  que 
neste  tempo  se  podião  temer  segundo  a  fama  de  sua  armada  e  que  pro- 
vendo Sua  Santidade  aos  lugares  do  mar  o  fazia  em  beneficio  publico,  e 
que  para  os  do  sertão  sempre  averia  tempo  e  quanto  aos  herejes  e  lute- 
ranos nenhum  outro  propunhaculo  se  podia  fabricar  melhor  que  o  conci- 
lio como  estava  assentado  e  que  estas  erão  as  verdadeiras  armas  e  pró- 
pria defesa  contra  os  imigos  e  tendo  as  vontades  dos  príncipes  da  christan- 
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dade  muito  prontas  pêra  o  seguir  sendo  elle  general  desta  impreza  pode- 
ria dar  o  próprio  remédio  e  soccorro  á  igreja  de  Deos.  A  isto  replicou 
approvando  o  ditto  e  offerecendo  sua  vida  e  fazenda  a  todo  o  trabalho  e 
d  esta  maneira  se  concluio  a  congregação. 

Alguas  sos peitas  deu  esta  novidade  no  forteficar  de  Sua  Sanctidade, 
e  em  tal  tempo  principalmente  attreboindo  a  gente  todas  as  invenções  a 
longa  rezidencia  que  aqui  fez  o  duque  de  Florença,  e  assy  o  que  cada  dia 
se  foi  descobrindo  lhe  attreboirão  d  aqui  a  mil  annos  por  obra  de  seu  in- 
duzimento  por  particulares  respeitos*  mas  eu  não  creo  que  nesta  fortefi- 
cação  aja  mais  que  modo  pêra  que  com  esse  titollo  aver  dinheiro  pêra 
outras  necessidades  por  ser  esta  hua  via  muito  trilhada  dos  passados,  e 
Roma  estar  sempre  sem  muros  pêra  a  defenderem,  e  bastarem  somente 
desenhos  de  como  se  farão  os  baluartes.  Sua  Santidade  pêra  confirmação 
do  que  disse,  ou  effeclo  do  que  determina  he  ido  a  Hóstia  a  ver  aquelle 
sitio,  e  ordenar  como  se  fortefique.  Vira  oje.  O  duque  de  Florença  partio 
d  esta  corte  pêra  o  seu  estado  dia  dos  Innocentes  o  de  Urbino  esta  inda 
aqui. 

O  duque  de  Mantua  está  concertado  casar  com  hua  filha  do  empe- 
rador.  A  expedição  do  negocio  dos  Carrafas  se  dá  pressa,  e  o  duque  de 
Paliano  foi  trazido  do  castello  de  San  et  an  gel  lo  a  hua  prizão  em  Roma  que 
se  chama  Torre  de  Nona,  e  posto  entre  a  gente  baixa,  e  ameaçado  com  o 
tromento  da  corda  he  atado  a  ella  pêra  o  levantarem.  Dizem  confessou  o 
que  querião  em  damno  do  cardeal  seu  irmão,  e  de  todos  elles  se  tem  as- 
.saz  ma  esperança. 

Da  armada  do  Turco  se  entende  o  que  por  outras  tenho  escrilto  posto 
que  a  peste  e  carestia  de  pão  dão  muito  trabalho  em  Constantinopla,  e  o 
ultimo  avizo  que  d  isso  se  sabe  em  Veneza  mando  com  esta.  Cuidão  pella 
maior  parte  que  esta  armada  fará  a  impreza  de  Berbéria  começando  pella 
Goleta  a  qual  esta  ja  cercada  por  el  rey  de  Tunez  deve  ser  a  effecto  pêra 
ter  trabalhados  os  de  dentro  de  longe,  creo  que  vira  este  imigo  tão  inso- 
lente que  correra  o  mais  que  puder  da  costa  de  Africa  e  que  fará  tumul- 
tuar aqu elles  mouros  em  muitas  partes,  e  portanto  deve  ser  advertência  em 
Tangere  e  com  tempo  escusar  os  trabalhos  e  despesas  que  o  descuido 
pode  dar. 

Confio,  e  creo  que  terá  Vossa  Alteza  tal  respeito  ao  que  em  meus 
negócios  escrevy  por  Pêro  Veloso  que  n  elles  provera  como  cumpre  a  mi- 
nhas necessidades,  e  a  consideração  que  se  deve  ter  em  contínuos  e  bons 
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serviços  mas  he  de  tanta  importância  pêra  o  estado  em  que  me  acho  a 
breve  resolução  e  reposta  de  Vossa  Alteza  que  não  posso  escusar  em  to- 
das as  que  lhe  screvo  pedir  o  que  em  muitas  tenho  escritto,  e  tornar  a 
lembrar  que  a  vinda  de  Pêro  Veloso  me  he  muito  necessária  e  que  em- 
quanto  Vossa  Alteza  tarda  com  o  remédio  me  despoem  a  muitos  traba- 
lhos e  afrontas. 

Tenho  por  tão  principal  pêra  meu  contentamento  o  que  tenho  pe- 
dido pêra  o  ditto  Pêro  Veloso  que  o  seu  bom  despacho  porey  a  conta  de 
grão  mercê  e  portanto  peço  a  Vossa  Alteza  se  lembre  de  todos  e  Nosso 
Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acrescente  em  seu 
serviço  de  Roma  xxvi  de  janeiro  mdlxi. 

A  esta  hora  tenho  aviso  por  cartas  de  Vienna  de  xm  do  prezente, 
que  se  fará  hua  dieta  em  Hausburg  em  Saxonia,  os  príncipes  tem  adver- 
tido o  emperador  que  a  bulia  quer  dizer  continuação  e  que  elle  considere 
que  assy  se  significa.  Pedem  se  aclare  este  ponto  sede  salvo  conduto  li- 
bero e  se  negocee  em  escritto. 

Os  dous  núncios  a  saber  Delphino  e  Comendon  vam  á  dieta  en 
Hausburg  por  assy  o  querer  o  emperador !. 


Lembrança  de  petlçfte  a  Sua  Santidade 

Expoen  se  a  Sua  Sanctidade  por  parte  de  Sua  Alteza  que  os  prela- 
dos das  Ilhas  e  Províncias  ultramarinas  lhe  derão  informação  que  muitas 
pessoas  ecclesiasticas  em  suas  diocesis  encorrião  em  irregularidades  e  su- 
spensões de  ordens  por  ignorância  as  vezes  e  outras  vezes  por  cousas  e  di- 
litos  que  cometião  e  por  a  distancia  das  ditas  partes  ser  tanta  e  a  nave- 
gação tam  perigosa  e  incerta,  não  podia  ter  fácil  recurso  a  Santa  See 
Appostolica  pêra  serem  dispensados  nas  ditas  irregularidades  e  levanta- 
das as  taes  suspensões  de  que  sucedião  grandes  inconvenientes,  os  quais 
se  remediarião  se  Sua  Santidade  ouvesse  por  bem  de  lhes  conceder  e  dar 
faculdade  aos  bispos,  arcebispos  e  prelados  das  ditas  partes  pêra  elles,  ou 
as  pessoas  a  que  pêra  isso  derem  sua  comissão  poderem  authorítate  appo- 
stolica dispensar  com  as  taes  pessoas  que  encorrem  nas  ditas  penas  pelo 
que  pede  a  Sua  Santidade  que  lhes  conceda  em  hua  bulia  geral  faculdade 

1  Copia,  na  Biblioth.  dAjudà.,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  201. 
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a  todos  os  prelados  que  pelo  tempo  forem  das  ditas  partes,  e  asy  por- 
que os  que  de  feito  contraem  algum  cazamento  nas  ditas  partes  em  grão 
probibido  por  não  terem  fácil  recurso  a  Se  Apostólica  pellas  ditas  cauzas 
e  se  (leixão  permanecer  com  grande  perigo  de  suas  almas  sem  os  prela- 
dos lhes  poderem  dar  remédio,  que  Sua  Santidade  conceda  aos  ordiná- 
rios das  ditas  prelasias  que  ao  menos  no  foro  da  conciencia,  e  sendo  o  tal 
impedimento  oculto,  possão  dispensar  com  os  asy  cazados,  e  que.se  o  im- 
pedimento for  publico  e  notório  lhe  concedão  poder  dispensar  em  o  quarto 
pelo  menos,  e  nos  outros  em  que  por  grande  cauza  a  Santa  Se  Apostólica 
costuma  dispensar  possão  dar  tempo  pêra  se  dispensarem  pela  dita  Se 
Apostólica,  e  dispensar  somente  com  os  taes  no  foro  da  conciencia,  isto 
he  o  que  se  ha  de  pedir,  e  quando  Sua  Santidade  não  conceder  senão  pêra 
o  foro  da  conciencia  somente  e  em  impedimento  oculto  expidase  com  isso. 
A  mesma  faculdade  se  pessa  pêra  os  ordinários  das  ditas  prelazias 
poderem  absolver  das  censuras  reservadas  á  Se  Apostólica  e  comprendi- 
clas  na  bulia  da  cea  do  Senhor,  em  que  as  pessoas  das  ditas  diocesis  en- 
correm  pelas  mesmas  cauzas,  e  tudo  em  huma  bulia ft. 


Breve  de  papa  Pie  IV 


1M1  —  Janeiro  99 

Pius  Papa  nu. — Ad  perpetuam  rei  memoriam:  Insuper  eminenti  apo- 
slolicae  sedis  specula  meritis,  licet  imparibus,  disponente  Domino  consti- 
tuti  gregem  dominicum  nostrae  curae  commissum  ad  vitam  lucis  eternae 
sublatis  quibuslibct  obstaculis,  quantum  cum  Deo  possumus  perducerc, 
die  noctuque  meditantes,  ut  id  facilius  assequamur,  Venerabilibus  fratri- 
bus  nostris  Archiepiscopis,  Episcopis,  aliisque  ordinariis  locorum,  preser- 
tim  a  cúria  romana  longa  terrarum  mariumque  intercapedine  distantiura 
credite  nobis  potestatis  auctoritatem  in  his  quae  christifidelium  animaram 
salutero  concernunt  nonnumquam  et  praecipue  dum  catholicorum  regam 
vota  id  exposcunt  favorabiliter  impartimur  et  scandalis  animarumque  pe- 


1  Copia,  no  Argh.  Nac,  Livro    .  foi.  67  v. 
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riculis  obviantes  in  his  remotissimis  orbis  partibus,  leneros  novae  planta- 
tionis  palmites  sue  mansuetudinis  imbre  irrigamus,  ac  alias  illorum  infir- 
mitati  providemus,  prout  in  Domino  conspicimus  salubriter  expedire.  Sane 
pro  parte  cbarissimi  in  Christo  filii  nostri  Sebastiani  Portugalliae  et  Al- 
garbiorum  Regis  Illustris,  nuper  exhibita  nobis  petitio  continebat  quod  in 
insulis  et  partibus  Brasilii  et  Indie  orientalis,  suo  temporali  domínio  sub- 
jeclis  prout  sibi,  ex  illarum  praelatorum  relatione  innotuit,  multe  persone 
tam  ecclesiastice  quam  seculares,  partim  ob  ignorantiam  júris,  partim  ex 
suis  delictis  in  diversas  exeommunicalionis,  et  suspensionis,  aliasque  sen- 
tentias  censuras  et  penas  ecclesiasticas  frequenter  incidunt  et  irregularita- 
tem  contrahunt,  quae  ob  longam  partium  illarum  a  dieta  cúria  distanliam 
periculosamque  navigalionem  ad  sedem  ipsam  pro  absolutionibus,  et  dispen- 
sationibus  necessariis  obtinendis,  facile  accedere,  vel  alias  transmiltere  ne- 
queunt,  Ac  propterea  plurimos  senlentiis  hujusmodi  ligatos,  ab  humanis  de- 
cedere  contingit,  In  animaram  suarum  periculum  et  scandalum  plurimo- 
rum,  Quare  dictus  Sebastianus  rex  nobis  humiliter  supplicari  fecit,  quate- 
nus  locorum  personarumque  qualitates  in  hac  parte  considerantes,  anima- 
ram fidelium  saluti  consulere,  ac  alias  in  praemissis  opportune  providere 
de  benignitate  apostólica  dignaremur,  Nos  igitur  qui  inconvenienlibus,  et 
scandalis  animarumque  periculis,  prout  nobis  ex  alto  conceditur,  paterna 
charitate  libenter  obviamus,  hujusmodi  supplicationibus  inclinati,  univer- 
sis  et  singulis  venerabilibus  fratribus  archiepiscopis  et  episcopis,  aliisque 
locorum  eorundem  ordinariis  presentibus  et  futuris,  qui  ipsi  per  se  vel 
alium  seu  alios,  ad  id  per  eos  pro  tempore  deputandos  quascumque  tam 
ecclesiasticas,  etiam  cujusvis  ordinis  regulares,  quam  etiam  seculares  per- 
sonas  partium  prefatarum  quae  in  quascumque  excommunicationis,  et 
suspensionis,  aliasque  sententias  censuras  et  penas  ecclesiasticas  super  qui- 
bus  eadem  sedes  veniret  consulenda  quavis  de  causa  pro  tempore  incide- 
rint,  ab  hujusmodi  sententiis  censuris  et  penis,  ac  quibusvis  earum  pec- 
catis  cri  mini  bus  excessibus  et  delictis,  quantumlibet  gravibus  et  enormi- 
bus  dicte  sedi  apostolicae  reservatis,  etiam  in  bulia  cenae  Domini  conlen- 
tis,  praeterquam  conspirationis  in  personam  vel  statum  nostri,  et  pro  tem- 
pore romani  pontificis,  aul  alicujus  ex  sanctae  romanae  ecclesiae  cardi- 
nalibus,  injectionis  manuum  violentaram  in  episcopos,  vel  alios  prelatos, 
presbitericidii,  delationis  armorum  et  alio  rum  prohibitorum  ad  infid  eles, 
ac  falsificationis  litlerarum  apostolicarum,  de  quibus  corde  contriti,  et  ora 
confessi  fuerint,  injuncta  tamen  eisdem  pro  modo  culpae  penitentia  saiu- 
tomo  a.  22 
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tari,  ac  in  foro  conscientiae  duntaxat,  in  contentis  videlicet  in  dieta  bulia 
semel  in  vita  cujuslibet  personae,  et  in  mortis  articulo,  in  aliis  vero  reser- 
vatis  casibus,  quotiens  eis  videbitur,  apostólica  auetoritate  absolvere,  Àc 
cum  eisdem  personis  super  irregularitatem  per  eas  quavis  de  causa  non 
tamen  bomicidii  voluntarii  aliasque  in  bellis  contra  infideles  perpetrati, 
aut  bigamiae  occasione  pro  tempore  contracta  Quodque  premissis  non  ob- 
sta ntibus  ad  omnes  etiam  sacros  et  presbiteratus  ordines  promoveri,  seu 
eisdem  ordinibus  jam  susceptis  uti,  et  in  illis  etiam  in  altaris  ministério 
ministrare  Necnon  quecumque  quotcumque  et  qualiacumque  cum  cura  et 
sine  cura  alias  tamen  se  invicem  compatientia  beneficia  ecclesiastica, 
etiamsi  canonicatus  et  praebende  dignitates  personatus,  administrationes 
vel  officia,  ac  dignitates  ipse  in  catbedralíbus  etiam  metropolitanis  post 
pontificales  foaiores,  seu  collegiatis,  ecclesiis  hujusmodi  principal  es  fue- 
rint,  et  ad  dignitates  personatus  administrationes  vel  officia  hujusmodi 
consueverint,  qui  per  electionem  assumi,  illisque  cura  immineat  anima- 
ram si  sibi  alias  canonice  conferantur,  aut  eligantur  presententur  vel  alias 
assumantur  ad  ea  et  instituantur,  in  eis  recipere  et  retinere,  Necnon  cum 
quibusvis  earundem  partium  personis,  quarto  simplici  aut  tertio  et  quarto 
mixtim,  sive  etiam  multiplici  consanguinitatis  et  affinitatis  gradibus,  invi- 
cem conjunctis,  aut  publicae  honestatis  justitia,  quomodolibet  impeditis,  seu 
qui  antea  per  adulterium  se  polluerint,  dummodo  in  mortem  defuncú  con- 
jugis  quicquam  machinati  non  fuerint,  vel  in  contractis  per  eos  scienter 
vel  ignoranter  matrimoniis,  si  carnali  copula  exinde  subsecuta  consumata 
fuerint,  remanere,  seu  illa  de  novo  contrahere,  et  in  facie  ecclesiae  solem- 
nizare  possint,  eadem  auetoritate,  grátis  tamen,  et  sine  aliquo  questu, 
dispensare,  prolem  exinde  susceptam,  et  suscipiendam  legitimam  decla- 
rando, Ac  omnem  inhabilitalis  et  infamiae  maculam  sive  notam,  a  personis 
ecclesiasticis  per  eas  praemissorum  occasione  contractam  penrtus  abolere, 
ipsasque  in  pristinum  statum  restiluere,  reponere  et  plenarie  reintegrare, 
libere  et  licite  valeant,  plenam  et  liberam,  eadem  auetoritate,  tenore  pre- 
sentium  perpetuo  concedimus  facultatem  et  etiam  indulgemus,  Non  obstan- 
tibus  quibusvis  apostolicis  ac  in  provincialibus  et  synodalibus  conciliis 
editis  generálibus  vel  specialibus  constitutionibus  et  ordinationibus,  caete- 
risque  contraríis  quibuscumque.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum 
sub  anoulo  piscatoris  Die  xxvm  Januarii  u.  d.  lxi.  Pontificatus  Nostrí  Anno 
Secundo  \ 

1  Copia,  no  Abcm.  Não.,  Maç.  28  de  Bulias,  num.  60. 
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Caria  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-HLel 


1561— Janeiro  *9 

Senhor — Detendo  sse  este  correo  depois  de  es  outras  scrittas  fui  hon- 
tem  ao  paço  pêra  o  visitar  da  vinda  de  Hóstia,  e  fallar  em  alguns  negó- 
cios, e  na  pratica  vindo  á  do  concilio  que  be  a  em  que  sempre  precuro  de 
o  metter  me  disse  que  elle  estava  resoluto  de  o  não  prorrogar  nenhum  dia 
dos  que  estavão  ordenados  pella  bulia,  e  que  no  primeiro  consistório  de- 
clararia os  legados  e  serião  em  Trento  com  os  mais  prelados  que  de  Itá- 
lia podessem  ir  antes  de  dia  de  Páscoa  e  en  confirmação  d  isso  screvia 
per  este  correo  hua  carta  a  el  rey  de  Gaetella  por  sua  mão  a  qual  tirou 
da  bolsa  e  me  mandou  que  a  lesse,  e  nella  se  continha  pedir  a  el  rey  qui- 
zesse  loguo  mandar  os  prelados  de  seus  reinos  e  fossem  os  mais  que  fosse 
possível  e  que  dentro  em  poucos  dias  elle  nomearia  os  legados,  e  com  os 
prelados  de  Itália  seriam  em  Trento  ao  tempo  limitado  e  isto  lhe  pedia 
com  muita  instancia  e  muy  boas  palavras  mostrando  confiança  na  ajuda 
e  favor  que  d  elle  pêra  esta  sancta  obra  esperava,  e  asi  mostrava  ter  muita 
esperança  em  o  ditto  concilio  aver  de  ser  frutuoso.  Depois  de  lida  a  dita 
carta  beijei  o  pee  a  Sua  Santidade  por  aquelle  penhor  que  por  escrítto 
dava  pêra  o  bom  effecto  do  que  tanto  compria  a  christandade  e  pella  mercê 
que  a  toda  ella  e  a  Vossa  Alteza  fazia  em  tal  resolução.  Disse  me,  e  rogou 
que  de  sua  parte  screvesse  e  pedisse  a  Vossa  Alteza  mandasse  também 
logo  os  seus  prelados  e  os  theologos  e  letrados  que  podesse  porque  todos 
erão  necessários  e  serveriâo  muito  neste  .tempo  e  que  tinha  por  muy  certo 
não  faltaria  Vossa  Alteza  a  esta  See  Appostolica  em  tal  necessidade  com 
toda  ajuda  e  favor  que  lhe  fosse  possivel  e  que  tendo  elle  pedido  o  mesmo 
por  o  seu  núncio  a  Vossa  Alteza  confiava  teria  ja  feita  eleição  dos  que 
avião  de  vir  e  com  este  seu  segundo  requerimento  por  mym  mandaria  que 
se  despachassem  e  posessem  a  jornada  com  a  diligencia  que  visse  ser  ne- 
cessária. Deu  me  também  conta  do  edito  que  era  passado  em  França  pêra 
todos  os  prelados  d  aquelle  reino  averem  de  estar  em  ordem  pêra  vir  ao 
concilio  general  aos  ixvi  de  fevereiro  a  copia  do  qual  me  mandou  dar 
pêra  a  enviar  a  Vossa  Alteza  e  me  disse  tinha  por  hum  correo  que  avera 

22* 


i  72  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

três  dias  chegou  de  estar  aquelle  rey  e  os  do  seu  conselho  muito  bem 
despostos  ao  bom  effeito  do  concilio  e  terem  publicado  não  se  quererem 
apartar  da  antiga  fee  catholica,  e  assy  tinha  boas  esperanças  de  aver  de 
sair  algua  sofrível  resolução  desta  dieta  de  Nausburg  e  que  elrey  de  Bo- 
hemia  de  quem  se  mais  duvidava  estava  contente  da  bulia  do  concilio, 
cuida  que  virão  de  França  muitos  prelados  e  eu  tenho  nos  dias  passados 
entendido  por  quem  o  bem  sabe  que  com  os  muitos  votos  detreminão 
acordar  alguas  cousas  que  elles  agora  hão  por  abusos  d  esta  corte  quererá 
Nosso  Senhor  ordenar  como  todos  se  ajuntem  e  spirara  o  que  cumpre  a 
união  de  tão  diversas  opiniões  e  ao  asossego  de  sua  igreja  com  esta  será 
a  copia  do  edito  de  França,  ou  carta  de  chamamento  aos  prelados. 

Tomey  desta  pratica  occasião  de  fallar  a  Sua  Santidade  nas  espe- 
ctativas,  e  lhe  torney  a  lembrar  os  inconvenientes  que  delias  avião  de 
nascer,  e  a  disonancia  que  avia  antre  ellas  e  concilio  e  vendo  lhe  (sic)  esta 
lembrança  por  serviço  mostrou  que  me  aguardecia  muito,  e  caindo  na  conta 
me  disse  que  a  sua  tenção  não  era  dar  azo  de  que  soccedessem  escan- 
dallos,  e  se  nesta  matteria  os  avia  elle  os  não  daria  ou  iria  prolongando 
a  concessão  delias  e  assi  entendendo  com  o  tempo  o  que  faria  e  que  me 
affirmava  não  se  resolveria  sem  madura  consideração  e  conselho  dos  car- 
deaes.  Isto  me  prometteo  não  sey  o  que  fará  e  se  poderá  com  elle  mais  a 
rezão  que  os  intereçados. 

Sendo  a  resolução  do  concilio  a  própria  que  Vossa  Alteza  e  todo  o 
príncipe  calholico  devia  desejar  parece  não  se  pode  nem  deve  escusar  a 
mandar  com  a  mais  diligencia  possível  pflr  em  ordem  seus  prelados,  e  assy 
os  mais  letrados  que  poder  pêra  virem  e  não  serem  dos  derradeiros  pois 
em  tal  acto  se  mostrará  a  vontade  e  tenção  de  cada  hum  è  em  juizo  tão 
universal  se  ganhão  as  boas  opiniões,  e  emquanto  isto  não  vier  em  effeito 
não  seria  desnecessário  escrever- a  Sua  Sanlidade  congratulações  ao  pas- 
sado e  exortações  ao  porvir  e  bastando  o  dito  pêra  se  entender  o  que  se 
deve  fazer.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e 
accrescente  em  seu  serviço.  De  Roma  xxvun  de  janeiro  m.  d.  lxi  â. 


1  Copia,  na  Bibuoth.  d*àjuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  SM, 
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Caria  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1561— Janeiro  «O 

Senhor  —Depois  de  ter  serrado  esse  maço  dillatandosse  a  ida  do 
correo  me  mandou  o  papa  o  seu  secretario  a  casa  a  dizer  que  porquanto 
elle  desejava  muito  reduzir  ao  grémio  da  igreja  romana  os  pobres  christãos 
chamados  jacobitas  que  debaixo  da  jurisdição  do  Turco  vivem  no  Aegypto, 
cujo  patriarca  reside  no  Gayro,  e  tendo  elle  informação  que  seria  bom 
ministro  pêra  esta  obra  hum  frade  de  nasção  maltês  por  nome  frey  Antó- 
nio da  ordem  de  São  Dominguos  que  em  aquella  cidade  averia  sinco  an- 
nos  esteve  por  companheiro  de  hum  bispo  por  nome  Ambrozio  também 
maltes  os  quais  por  alguns  dias  aly  conversarão  o  ditto  patriarca  e  os 
christãos,  e  dahy  por  Hierusalem  e  Soria  fazendo  a  via  de  Aleppo  e  Bá- 
cora se  forão  a  índia  me  rogava  escrevesse  a  Vossa  Alteza  e  de  sua  parte 
pedisse  quizesse  dar  ordem  como  este  frey  António  viesse  na  primeira 
armada  a  esse  reino,  e  d  ahy  a  elle  e  sobre  isso  lhe  escreve  o  breve  com 
esta  (sic)  será  com  hua  carta  do  cardeal  Alexandrino  pêra  o  dito  frade  e 
outra  pêra  o  bispo  de  Cochim  aonde  elles  qua  tem  por  informação  que 
esta,  e  não  escrevem,  nem  cbamão  ao  ditto  bispo  Ambrozio  por  dizerem 
tem  avizo  de  ser  lá  morto  e  eu  cuido  se  em  tal  caso  se  deve  sospeitar  que 
o  ditto  cardeal  não  pode  ter  tão  precizamente  nova  da  morte  do  ditto  bispo 
como  affirma  mas  que  quererá  antes  introduzir  estoutro  a  esta  empresa 
por  ser  da  sua  ordem.  Tenho  eu  entendido  pOT  António  Pinto  que  os  vio 
ambos  no  Cayro  ser  o  bispo  o  que  pregava  e  sabia  a  lingoa,  e  o  frade  não, 
mas  deve  a  ja  de  saber  pella  conversação  do  outro  e  pella  jornada.  Conto 
isto  pêra  com  esta  informação  Vossa  Alteza  mandar  preguntar  aos  que 
este  anno  vierão  da  índia  por  estes  homens,  e  do  que  d  isso  se  entender 
mandar  avizar  Sua  Santidade,  não  deixando  de  mandar  as  cartas,  e  orde- 
nar na  vinda  deste  frade  o  que  Sua  Santidade  pede. 

António  Pinto  trouxe  carta  d  este  patriarca  pêra  Sua  Santidade  e  eu 
lha  tenho  dada  em  que  se  somette  a  sua  obediência  he  tendo  eu  agora 
occasião  de  lhe  poder  fallar  nesta  matéria  largo  lhe  darey  por  ventura  ou- 
tra ordem  mais  breve,  e  de  mais  expediente  resolução  pêra  effectuar  estes 
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seus  dezejos,  que  tão  longa  esperança  como  será  a  que  se  posser  na  vinda 
deste  frade  mas  tudo  se  deve  por  tal  obra  provar  fazendo  hum  sem  dei- 
xar outro,  e  não  sendo  esta  pêra  mais  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de 
Vossa  Alteza  guarde  e  accrescente  em  seu  serviço  de  Roma  xxx  de  ja- 
neiro MDLXI*. 


Caria  d'eI-HLel  a*  papa 


1561  ~  Janeiro  ou  Fevereiro 


Muito  santo  in  Christo  padre  etc.  Lourenço  Pires  de  Távora  do  meu 
conselho  e  meu  embaxador  me  mandou  pedir  licença  pêra  se  vir  pêra 
este  reino  aprezentando  me  pêra  isso  alguas  rezOes  pelas  quais  e  pello 
tempo  que  ha  que  me  serve,  ei  por  bem  de  Ih  a  dar,  e  lhe  escrevo  se  venha 
embora  beijando  primeiro  os  pees  a  Vossa  Santidade  a  quem  peço  muito 
por  mercê  que  pello  dito  Lourenço  Pires  me  faça  saber  muitas  novas  suas 
e  de  sua  disposissam  a  qual  espero  em  nosso  Senhor  ser  a  que  dezejo 
pelo  grande  amor  que  lhe  tenho,  e  se  ha  algõa  couza  em  que  o  posso 


servir1. 


Carta  «Tel-Rel  a  Aehllles  Estaca 


1*61— Janeiro  ou  Fevereiro 

Achyles  Estaco  etc.  Eu  ey  por  meu  serviço  como  vos  tenho  escrito 
pela  confiança  que  de  vos  tenho  que  dygaes  no  sagrado  concylyo  a  ora- 
çam  que  leva  dom  Fernam  Martins  Mazcarenhas  meu  embayxador  que  a 
elle  ora  envyo  e  ey  por  bem  que  me  sirvaes  d  escrivão  da  embayxada  pa- 
recendo ao  dyto  dom  Fernam  Martins  Mazcarenhas  que  a  hy  necesydade 

1  Copia,  na  Biblioth.  d^Ajudà,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  206  v. 
*  Mnuta  tem  data,  no  Abch.  Nàc.,  livro   .  foi.  70. 
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dyso,  e  que  nam  na  avendo  vos  venhaes  pêra  este  reyno  porque  me  que- 
ria qua  servyr  de  vos  muito  vos  encomendo  que  tanto  que  tyverdes  re- 
cado do  dyto  dom  Fernam  Martins  vos  vades  loguo  a  Trento  e  pêra  a 
despesa  do  camynho  de  Roma  a  Trento  vos  faço  mercê  de  cem  cruzados 
que  vos  dará  o  dyto  dom  Fernam  Martins  e  que  dygaes  a  dyta  oraçam 
conforme  a  confiamça  com  que  vos  pêra  iso  escolhy  e  sendo  caso  que  seja 
necesario  servyrdes  d  escrivão  da  embayxada,  ey  por  bem  que  ajaes  por 
dia  emquanto  servyrdes  o  dyto  carego  huum  cruzado  o  qual  vos  fará  dar 
o  dyto  dom  Fernam  Martins,  e  nam  sendo  necesaryo,  o  dyto  dom  Fernam 
Martins  Mazcarenhas  vos  dará  cem  cruzados  de  que  vos  faço  mercê  pêra 
vos  poderdes  vyr  a  mym:  o  que  vos  encomendo  muito  que  façaes  naquela 
dylygencia  que  poder  etc.  * 


Carta  de  Ii«*urenç«i  Pire*  de  Ta  vera  a  el-Rel 

1561 — Fevereiro  ie 

Senhor — O  portador  desta  será  André  Ribeiro  que  com  João  de 
Lisboa  foi  cativo  em  Mazcate  e  em  agosto  passado  fogio  em  hua  galleota 
de  Alexandria  onde  andava  prezo  e  se  salvou  em  Tripolli  de  Soria,  e  daly 
passou  em  Cipio,  e  depois  em  Veneza  e  veo  ter  aqui  comigo,  assy  pêra 
.  me  dar  novas  do  Cayro,  como  pêra  lhe  eu  dar  remédio  pêra  se  poder  ir 
a  esse  reino  e  elle  foi  soldado  na  índia  e  nesse  officio  segundo  me  dizem 
sérvio  muitos  annos  foi  na  armada  de  Nuno  da  Cunha  e  não  tornou  mais 
a  Portugal  tenho  enformação  de  ser  homem  de  bem  parece  que  por  tan- 
tos annos  de  serviço  da  índia,  e  por  dez  de  cativeiro  o  devia  eu  de  ajudar 
para  o  caminho  em  nome  de  Vossa  Alteza  como  fiz  e  assi  parece  que 
d  este  modo  proseguira  Vossa  Alteza  como  vir  que  he  obrigado  quis  esta 
carta  pêra  se  dar  a  conhecer,  eu  não  sey  mais  que  o  que  digo;  outras 
testemunhas  deve  ter  n  essa  terra  pêra  justificar  suas  auções  e  avendo  elle 
de  fazer  sua  jornada  vagarosa  não  será  esta  mais  larga.  Nosso  Senhor  vida 
e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accrescente  em  seu  serviço.  De 
Roma  x  de  fevereiro  iidlxi*. 

1  Minuta  um  data,  no  Ahch.  Nao.,  Colleeg.  de  S.  Vicente,  Liv.  3,  foi.  266. 
*  Copia,  na  Bduoth.  d'Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  209  v. 
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Caria  de  Leurençe  Pire*  de  Ta  vera  a  el-Rel 


1561 —Fevereiro  1* 

Senhor — Por  cartas  de  xxvi  e  xxvm  do  passado  que  por  via  do  em- 
balador André  Telez  mandei,  screvi  larguo  a  Vossa  Alteza  o  que  atequele 
ponto  Sua  Santidade  tinha  asentado  no  neguocio  do  Concilio,  e  como  ti- 
nha mandado  a  Trento  o  comisario  e  oficiais  a  preparar  o  necessário  de 
aposentos  e  victualhas  e  sperava  em  breve  nomear  os  legados,  e  me  tinha 
encomendado  screvesse  e  pedisse  de  sua  parte  a  Vossa  Alteza  quisesse 
loguo  mandar  os  seus  prelados  com  a  mais  presteza  que  fosse  posivel 
como  n  aquellas  cartas  mais  largamente  se  continha,  depois  das  quais  em 
x  do  presente  por  via  do  ditto  embaxador  recebi  hua  de  Vossa  Alteza  de 
xxx  de  novembro  pela  qual  responde  a  outra  minha  que  em  matéria  do 
concilio  lhe  screvi  por  Pêro  Coelho  em  oito  d  outubro  e  posto  que  esta 
carta  de  Vossa  Alteza  tardasse  tanto  na  jornada  inda  valeo  muito  pêra 
mostrar  a  Sua  Santidade  o  contentamento  que  Vossa  Alteza  recebera  en- 
tendendo por  avisos  meus  estar  Sua  Santidade  naquelle  tempo  desposto 
a  abrir  o  concilio,  e  pêra  lhe  dizer  tudo  o  mais  que  na  ditta  carta  se  me 
screve  que  he  o  próprio  que  em  tal  tempo  e  conjunção  compría  e  pala- 
vras e  oferecimento  que  eu  a  muitos  dias  desejava  que  Vossa  Alteza  tivesse 
feito,  mas  ja  vejo  ser  a  dilação  por  outras  culpas,  Sua  Santidade  se  con- 
tentou em  estremo  de  ouvir  o  que  n  estas  matérias  da  parle  de  Vossa  Al- 
teza lhe  disse,  e  me  respondeo  com  muitos  agradecimentos  e  mostras  de 
muita  confiança  em  nom  aver  falta  pêra  tal  obra  no  que  tocasse  a  Vossa 
Alteza  e  me  encomendou  escrevesse  e  certificasse  Vossa  Alteza  do  sen 
boom  animo  pêra  o  que  lhe  cumprisse,  e  me  deu  largamente  conta  dos 
trabalhos  em  que  se  via  certeficando  me  de  sua  tenção  pêra  o  efecto  do 
Concilio,  e  asi  me  contou  o  descontentamento  que  tinha  por  as  cousas  de 
França  yrem  cada  dia  em  mais  peoria  pelo  qual  era  necessário  acabar  de 
concluir  cóm  o  Concilio. 

Nos  desgostos  e  no  modo  de  que  se  devia  proceder  falou  larguo,  e 
com  muita  confiança,  e  parecendo  lhe  desinteressado  me  perguntou  algfias 
cousas,  e  me  rogou  que  quisesse  hir  a  elle  muitas  vezes,  e  me  fez  aquelle 
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dia  comer  comsiguo  e  por  vezes  me  encomendou  screvesse  o  que  passava 
a  Vossa  Alteza  e  pedisse  quisesse  mandar  os  prelados  d  esse  reino  com  a 
mor  brevidade  que  podesse  e  que  pêra  elle  seria  de  muita  estima  e  con- 
tentamento poderem  elles  chegar  primeiro  que  os  outros  como  da  parte 
de  Vossa  Alteza  lhe  tinha  oferecido  e  assi  pedia  viessem  leterados  theolo- 
guos  e  canonistas,  e  que  estando  os  franceses  determinados  a  vencer  por 
votos  era  necessário  buscar  todos  os  remédios  pêra  elles  nom  serem  su- 
periores. 

Tem  Sua  Santidade  aviso  dos  seus  núncios  de  França  que  o  danno 
nas  cousas  da  religiam  vai  em  gram  crecimenlo,  e  que  praticam  n  aquelle 
reino  os  de  Genevra  a  descuberta  e  serem  laa  lançados  trinta  pregadores 
que  fazem  seu  oficio  sem  pena  nem  contradição,  e  que  elrrey  de  Navarra 
nam  soomente  o  desimula,  mas  inda  os  favorece,  e  asi  renova  a  proposta 
passada  do  almirante  acerqua  de  pedir  igrejas  pêra  os  luteranos  poderem 
fazer  seu  oficio  e  tratar  de  sua  doctrina.  Da  Rainha  madre  se  entende  que 
posto  que  seja  catholica  nom  ousa  a  contradizer  e  que  lhe  cumpre  con- 
sentir. O  cardeal  de  Loreina  se  mostra  hum  dos  moores  contrários  aos 
costumes  d  esta  See  Appostolica  e  pratica  em  modos  que  se  deviam  guar- 
dar no  Concilio  muito  differentes  dos  passados.  Todas  estas  cousas  creo 
fizeram  entender  diferentemente  do  que  passão  a  dom  Joam  Manrrique 
segundo  elle  qua  screveo  mostras  de  melhor  sperança  na  religiam. 

Os  três  stados  d  aquelle  reino  a  que  se  pode  chamar  Cortes  são  con- 
cluídos e  se  entende  querer  elrrei  do  ecclesiaslico  quatro  decimas  em  cada 
huum  anno  por  cinco  annos  pêra  pagar  suas  dividas,  e  d  esta  maneira  as 
hiraa  fazendo  perpetuas,  e  asi  asentaram  non  se  paguem  meãs  annatas  de 
nenhuns  benefícios  nem  spedições  e  que  em  França  provejam  tudo. 

Dizem  que  nom  podendo  o  cardeal  de  Tornom  estorvar  estas  cousas 
procurou  que  as  viessem  pedir  ao  papa  e  asi  creo  que  outras  que  se  nom 
dizem  e  a  isso  sé  spera  hum  do  conselho  de  Pariis,  disse  me  oje  Sua  San- 
tidade que  determinava  responder  a  todos  os  propostos,  que  avendo  o  Con- 
cilio de  se  começar  tam  presto  mandassem  la  requerer  o  que  contra  elle 
pediam,  e  elle  daria  suas  rezões  e  trataria  de  novo  sobre  os  previlegios 
de  que  n  aquele  reino  usavam,  e  que  o  Concilio  julgaria  o  que  fosse  justo. 
Virá  o  ditto  consilher  e  saber  se  am  mais  particularidades  em  tudo. 

El  irei  de  França  nom  está  inda  resoluto  na  aceptação  da  bulia  do 
Concilio  porque  os  d  aquelle  reino  queriam  se  declarasse  ser  por  indição 
de  novo  sem  se  entender  continuação  nem  alevantamento  de  suspensão 
tomo  ix.  23 
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mas  como  ja  tenho  scritto  tense  remettido  nesta  parte  ao  emperador,  e 
dizem  seguirão  o  que  elle  fizer,  mas  por  baxo  destes  prometimentos  scre- 
veram  ao  emperador  e  pedem  queira  procurar  com  o  papa  a  declaração 
da  bulia  (como  acima  (figuo)  e  que  querendo  elle  mandar  requerer  isto 
pelo  seu  embaxador  tem  o  seu  diguo  (sic)  de  França  comissão  pêra  fazer 
com  Sua  Santidade  sobre  o  mesmo  caso  grande  instancia,  mas  o  Empera- 
dor parece  que  quer  levar  outro  caminho  e  quanto  a  sua  pessoa  quer 
obedecer  em  tudo  como  se  verá  pela  copia  de  hua  carta  sua  que  com  esta 
será,  a  qual  ultimamente  screveo  ao  papa  em  reposta  da  apresentação 
da  bulia. 

,  Do  que  farão  os  protestantes  de  Alemanha  acerqua  de  virem  ao  Goi* 
cilio  se  nom  pode  saber  ate  nom  concluírem  a  sua  dieta  que  speram  s& 
por  todo  este  mes  a  qual  elles  ordenaram  sem  consentimento  do  Empe- 
rador, e  depois  de  estarem  determinados  nella  lho  fizeram  a  saber  pêra 
que  ou  fosse  a  ella  ou  mandasse  seus  embaxadores  (que  elle  mandou)  e 
por  aqui  se  julgara  o  que  elles  podem,  estam  nella  os  mais  dos  princepes 
de  Alemanha  como  se  verá  pela  lista  dos  seus  nomes  que  com  esta  mando, 
da  resolução  da  dita  dieta  depende  a  maior  parte  de  importância  pêra  o 
efecto  do  Concilio  posto  que  ja  nom  se  poderaa  estorvar  perà  se  deixar 
de  fazer  ao  menos  com  os  catholicos  senão  por  causa  de  movimeuto  de 
guerra  ou  nova  ligua. 

De  el  rrey  de  Castela  se  entende  por  carta  do  duque  d  Alva  áo  em- 
baxador Vargas  estar  mal  contente  da  bula  do  Concilio  por  nom  dizer  cla- 
ramente ser  por  continuação  sem  se  nomear  indição,  e  por  essa  rezão  nom 
quer  que  se  publique,  e  fiquar  despachando  hum  correo  pêra  por  elle 
screver  e  ordenar  o  que  nesta  matéria  se  digua  a  Sua  Santidade,  disto 
junto  com  os  outros  trabalhos  estaa  Sua  Santidade  asaz  sentido  e  lasti- 
mado, vendo  que  ordenando  esta  bulia  com  tanta  consideração  nom  pode 
com  ella  contentar  nenhua  das  partes  querendo  todas  reformação  e  outra 
nova  declaração  n  ella,  e  bem  conhece  e  qua  se  vio  primeiro  dever  de  ser  a 
principal  clausula  a  da  declaração  mas  desculpasse  justamente  com  as 
protestas  que  de  França  e  Alemanha  lhe  faziam  e  com  nom  se  poder  fa- 
zer menos  que  o  que  estaa  feito  vistos  os  inconvenientes  que  no  caso  avia, 
e  em  verdade  parece  o  de  que  aguora  se  despula  serem  palavras  e  que 
fazem  pouco  ao  caso  pois  tudo  ha  de  vir  em  fin  a  bater  na  parte  que  ti- 
ver mais  votos  e  for  ajudada  do  Spiritu  Sancto  e  essa  será  a  superior  quer 
o  Concilio  se  abra  por  indição  quer  por  continuação,  e  nom  se  podendo  ja 
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ê 

dar  outro  remédio  nem  se  podendo  achar  alguum  pêra  ysso  que  nom  seja 
periguoso  e  cheo  de  inconvenientes  se  se  ouvesse  de  mudar  a  bulia,  pa- 
rece que  el  rrei  de  Castela  dará  gram  desturbo  ao  remédio  que  n  este  tempo 
cumpre  aos  dannos  da  christandade  querendo  levar  avante  esta  pertenção 
e  nom  querendo  conhecer  das  rezões  e  conselhos  com  que  o  papa  se  mo- 
veo  ao  que  estaa  feito,  creo  que  deve  estar  mal  informado,  e  como  quem 
estaa  tam  longe  nom  pode  ver  nem  entender  o  trabalho  que  se  qua  pas- 
sou na  mesma  matéria,  e  porque  o  seu  embaxador  teve  esta  mesma  ope- 
nião  deve  ter  agravado  mais  o  caso  pêra  approvar  sua  porfia  que  verda- 
deiramente era  a  que  se  devera  seguir  se  o  stado  dos  trabalhos  dera  lu- 
guar  a  isso.  Também  diz  o  duque  d  Alva  naquella  carta  sentir  elrrei  muito 
ter  monsenhor  de  Vandoma  dada  a  obediência  como  rei  de  Navarra  e  que 
também  sobrisso  se  screverá;  nom  sei  se  este  sentimento  fará  maior  o  da 
bulia,  mas  sei  que  se  nom  se  modera  poderemos  creer  permite  nosso  Se- 
nhor por  merecimento  de  nossos  pecados  moverense  estes  scrupulos  a  el* 
rrei  de  Castella  pêra  se  atalhar  o  remédio  que  soomente  nas  desventuras 
da  christandade  avia,  nom  posso  creer  que  queira  elle  tomar  a  sua  conta 
o  danno  que  da  dilação  ou  estorvo  sendo  por  sua  causa  se  pode  seguir  e 
cuido  que  o  que  trouxer  o  correo  viraa  mais  moderado  que  o  que  na  pri- 
meira fúria  screve  o  duque  d  Alva,  e  que  quererá  soomente  mostrar  seu 
boom  zelo  na  autoridade  da  igreja,  e  que  por  cima  disso  quererá  o  que 
Sua  Santidade  tem  publicado. 

Seria  de  muito  grande  inconveniente  e  contradição  ao  que  da  parte 
de  Vossa  Alteza  por  virtude  da  sua  carta  tenho  ditto  ao  papa  se  por  ven- 
tura acontecesse  sabendo  sse  nesse  reino  a  duvida  d  elrrei  de  Castela, 
querer  Vossa  Alteza  pela  mesma  causa  deter  a  sua  resolução  na  publica- 
ção da  bulia  e  no  despacho  dos  prelados  pêra  nom  virem  com  a  brevi- 
dade que  tem  oferecido,  e  affirmo  a  Vossa  Alteza  que  perderia  n  isso  gram 
parte  da  ufania  com  que  fico  sperando  seja  Vossa  Alteza  soo  ó  Rei  que 
sem  nenhum  outro  respecto  nem  cautela  se  somete  aa  determinação  do 
vigairo  de  Christo  sem  querer  outra  interpretação  em  neguocio  de  tanta 
importância  mais  que  crer  por  regra  de  boons  christãos  que  asi  seria  spi- 
rado  pelo  spiritu  sancto,  e  nom  creo  que  este  deve  ser  o  ponto  em  que 
hum  catholico  deve  cuidar  outra  cousa  nem  he  este  o  tempo  pêra  em  tal 
matéria  qaerer  ser  superior  ao  papa,  bastará  ter  estes  pontos  com  a  sua 
Rota  ou  com  o  auditor  da  Camera  quando  passarem  injustos  interditos,  e 
portanto  peço  a  Vossa  Alteza  da  parte  da  religião  christãa,  e  da  do  pe- 

23» 
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riguo  em  que  cila  estaa  nom  dexe  por  nenhum  novo  accidente  a  sua  boa 
tenção  e  mande  os  seus  prelados  como  o  papa  por  mim  lhe  pede  com 
muita  instancia  e  que  sejam  os  mais  que  poderem  vir. 

Sua  Santidade  publicou  ontem  em  Consistório  o  cardeal  de  Mantua 
e  o  de  Puteo  por  legados  ao  Concilio  de  Trento,  e  diz  que  ao  de  Mantua 
manda  seja  loguo  em  Trento  por  estar  laa  perto,  e  o  de  Puteo  hirá  tanto 
que  se  achar  em  desposição  pêra  ysso  pela  doença  que  á  poucos  dias  que 
teve,  hiram  também  loguo  alguns  bispos  pêra  começarem  a  fazer  corpo  e 
a  dar  credito  ao  efecto  do  Concilio,  e  asi  me  disse  oje  Sua  Santidade  que 
determinava  fazer  mais  legados  e  que  seriam  mais  três  pêra  arribarem  ó 
numero  de  cinquo  e  seriam  theologos  e  leterados,  e  que  se  os  nom  ou- 
vesse  no  Colégio  (como  de  feito  nom  ha)  os  criaria  de  fora,  e  que  se  visse 
que  pêra  melhor  procedimento  no  Concilio  cumpria  hir  elle  a  Trento  em 
pessoa  o  faria  e  com  todo  o  Colégio  dos  cardeais  e  que  estivesse  seguro 
por  elle  nom  faltaria  o  remédio  pêra  os  trabalhos  em  que  a  chrístandade 
se  via  pois  os  negócios  da  igreja  de  deos  eram  chegados  a  tal  stado  que 
nem  com  todas  as  forças  com  gram  dificuldade  se  poderia  resistir  aos  dan- 
nos  que  estavam  aparelhados  e  o  que  se  tratava  era  da  summa  das  cou- 
sas, elle  se  nom  enganna,  e  se  nom  acode  e  todos  os  princepes  unidos  com 
elle  achar  nos  emos  todos  enganados,  ordenará  nosso  Senhor  porseucus- 
tume  de  misericórdia  socorrer  e  remediar  em  tempo  que  soo  nelle  pode- 
mos e  devemos  ter  a  sperança  e  a  Vossa  Alteza  daraa  vida  por  larguos 
annos  com  grandes  acrecentamentos  em  seu  serviço.  De  Roma  xv  de  fe- 
vereiro m.d.lx.l — Lourenço  Pires  de  Távora1. 


1  Argh.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.A,  Maç.  104,  Doe.  li.— Sobrescrito:  A  EIRey 
Nosso  Senhor. 
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Carto  cie  Lourenço  Pires  de  Távora 
&  Rainha  D.  Ca  t  ha  ri  na 


1561  —  Fevereiro  IS 

Senhora — Parece  que  nenhum  neguocio  ao  presente  he  de  tanta 
inportancia  ao  serviço  de  deos  e  bem  universal  de  todos  como  o  do  Con- 
cilio, e  por  essa  rezão  screvo  por  larguas  palavras  a  el  rrei  nosso  Senhor 
o  estado  presente  dessas  matérias,  pela  ditta  carta  entenderá  Vossa  Al- 
teza o  que  em  tudo  passa,  e  conforme  ao  que  vir  que  cumpre  em  neguo- 
cio de  tanta  importância  daraa  ordem  pêra  os  prelados  e  ministros  com 
os  mais  leterados  que  for  posivel  venhão,  Sua  Santidade  me  encomendou 
que  de  sua  parte  pedisse  a  Vossa  Alteza  procedesse  em  ajudar  e  favore- 
cer este  obra  como  de  sua  pessoa,  virtude  e  amor  de  deos  sperava  visto 
a  necessidade  do  tempo  e  a  frieza  pêra  o  remédio  por  nossos  peccados 
em  outras  partes/ 

Posto  que  devo  cuidar  e  posso  sperar  que  Vossa  Alteza  terá  man- 
dado responder  a  Pêro  Veloso  em  meus  neguocios,  e  será  elle  ja  partido 
quando  esla  cheguar  comtudo  porque  os  casos  sam  mais  que  as  leis,  pe- 
direi e  lembrarey  em  todas  (até  que  o  veja)  a  Vossa  Alteza  que  em  sua 
tardança  se  me  acrecentão  muitas  mais  necessidades  e  cada  dia  mais  re- 
zões  pêra  me  mais  comprir  o  efecto  do  requerimento  a  que  o  mandei.  Con- 
fio que  a  tudo  Vossa  Alteza  terá  ávido  o  respecto  que  merece  quem  sem- 
pre teve  por  mui  principal  cabedal  o  do  boom  serviço.  Nosso  Senhor  vida 
e  real  estado guarde  e  acrecente  com  muito  contentamento  e  con- 
solação d De  Roma  xv  de  fevereiro  m.d.lx.i1. 


1  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.%  Maç.  104,  Doe.  70.— Sobrescrito:  A  Rai- 
pha  Nossa  Senhora. 


182  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 
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1561 — Fevereiro  15 

Senhor — Pollo  que  o  nuntio  Prospero  de  Santa  Cruz  dirá  a  Vossa 
Alteza  entendera  a  vontade  que  Sua  Santidade  tem  de  dar  hum  babeto 
de  Christo  a  hum  Marco  António  Motta,  e  que  non  obstante  isso  quis 
guardar  o  devido  respecto  a  Vossa  Alteza  porque  tendo  lhe  concedido 
breve  pêra  o  tomar,  quis  que  se  pidise  consentimento  a  Vossa  Alteza.  0 
datario  me  dise  de  parte  de  Sua  Santidade  que  elle  receberia  contenta- 
mento que  lhe  fosse  dado,  pedindo  me  o  quisese  asy  screver  a  Vossa  Al- 
teza a  semelhante  requerimento  non  achei  escusa  porque  basta  mostrar 
Sua  Santidade  vontade  de  querer  ser  comprazido  pêra  se  fazer  a  mercê 
a  este  homem  pollo  qual  intercede  também  o  dito  datario  cuja  cuja  (sic) 
amizade  importa  pêra  negoceos  que  cada  dia  lhe  passam  polia  mão.  Pa- 
rece me  cumpre  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  dar  este  consentimento  pêra 
obviar  ao  que  muytas  vezes  tenho  dito,  e  quanto  mentfs  o  dilatar  será  de 
mais  satisfação  a  Sua  Santidade  e  não  sendo  esta  pêra  outra  cousa  Nosso 
Senhor  vida  e  real  stado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acrecente  em  seu  ser- 
viço de  Roma  xv  de  fevereiro  m.  d.  lxi. — Lourenço  Pires  de  Távora f. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora 
ao  secretario  de  estado  Pêro  d9 Alcáçova  Carneiro 


1561 — Fevereiro  16 

Senhor — Em  x  do  presente  por  vya  do  enbaxador  André  Telez  re- 
ceby  hua  carta  de  Vossa  Mercê  de  xxx  de  novembro  en  companhia  de 
outra  de  Sua  Alteza  em  que  respondia  ao  negocyo  do  concilyo,  na  de 
Vossa  Mercê  nom  se  continha  outra  cousa  senam  mandar  me  dese  huas 

1  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.%  Maç.  10$,  Doe.  74. — Sobrescrito:  A  El  Rey 
Nosso  Senhor. 
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cartas  suas  ao  cardeal  Monte  pulchano  o  que  loguo  na  ora  da  recebyda 
se  fez  e  portanto  a  ella  nom  ha  mays  que  responder;  dom  Tomas  me  es- 
creveo  por  hum  correo  que  o  alcançou  duas  postas  de  Toledo  ou  Madryl 
pêra  qua  e  dyse  trazia  hum  maço  de  cartas  pêra  mym  mas  era  ido  n  aquele 
ensejo  a  Toledo  hum  criado  seu  que  as  levava  na  mala  tive  depoys  avyso 
de  André  Telez  da  chegada  do  dito  criado  e  nom  me  fala  em  lhe  ter  dado 
cartas  creo  que  lhe  serião  necesarias  pêra  a  entrada  de  Parys  e  de  lá  mas 
mandara  quando  quyser  folgara  muito  com  ellas  pêra  entender  o  que  por 
carta  do  comendador  mor  ao  secretario  que  foy  seu  se  afirma  de  a  raynha 
nosa  Senhora  querer  dexar  o  guoverno  dese  reyno  e  retirar  se  ao  mosteyro 
da  Esperança  nova  foy  pêra  mym  de  muitas  consideraçoys  e  que  me  tem 
em  grande  confusão  nom  asentando  no  que  estará  bem  a  Sua  Alteza  nem 
no  que  cumpre  a  todos  receo  muitas  cousas  confio  nom  se  moveria  Sua 
Alteza  a  esta  mudança  sen  premeditado  conselho  e  por  esa  rezão  imagino 
que  as  cousas  estão  cm  melhor  condição  do  que  de  tam  longe  se  pode 
ver  e  nom  tendo  eu  outra  nolicya  nom  poso  nem  sey  falar  nestas  ma- 
térias inda  que  divera  por  muitas  obrigaçoys.  Somente  peço  a  noso  Se- 
nhor componha  tudo  en  seu  servyço  e  em  contentamento  e  aseseguo  dese 
reyno  todas  estas  cousas  me  fazem  mays  desejar  em  Caparica  as  rezoys 
pêra  yso  são  claras,  escrevera  algum  banqueyro  a  seu  respondente  o  que 
pasa  poys  por  outra  vya  eu  nom  sou  avysado  e  poderey  com  mays  cla- 
reza escrever  a  Vossa  Mercê  a  quem  beijo  muitas  vezes  as  mãos  e  as  da 
senhora  dona  Calerina  de  Roma  xvi  de  fevereyro  1561. 

As  que  com  esta  serão  pêra  Caparica  peço  a  Vossa  Mercê  mande 
dar  a  mynha  may"e  asy  ao  nuncyo  as  que  vão  pêra  elle  porque  são  de 
sua  casa. 

Servidor  de  Vossa  Mercê — Lourenço  Pire*  de  Távora1. 


1  àrch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  I.1,  Maç.  104,  Doe.  72.— Sobrescrito:  Ao  Mus- 
trissimo  Senhor  o  Senhor  Pêro  d  Alcáçova  Carneiro  do  conselho  de  stado  de  El  Rey  Nosso 
Senhor  e  sen  secretario. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 

1501 — Fevereiro  16 

Senhor — Pelas  derradeiras  que  screvi  a  Vossa  Alteza  dei  contado 
que  tinha  passado  com  o  papa  sobre  as  spectativas,  elle  me  disse  sem  lhe 
eu  falar  nisso  averá  quatro  dias  que  tinha  cuidado  no  que  lhe  eu  nessa 
matéria  tinha  ditlo,  e  estava  resoluto  em  ja  nom  dar  spectativas,  beijeilhe 
o  pee  por  parte  do  repouso  da  christandade  n  esta  parte,  e  creo  que  por 
esta  vez  estaremos  seguros  das  lites  que  por  estas  graças  se  soem  orde- 
nar, mas  os  meus  criados  e  amigos  teram  rezão  de  se  quexar  de  eu  lhes 
tolher  o  que  â  sua  parte  lhe  pudera  caber. 

No  estado  do  duque  de  Sabóia  ha  hua  comarqua  que  se  chama  a  vai 
de  Angrugn  junto  com  o  delfinato  no  qual  o  duque  reedificou  igrejas  que 
por  culpa  dos  herejes  estavam  desemparadas  e  mandava  insinar  a  doctrina 
catholica,  alevantaran  se  averá  mui  poucos  dias  os  moradores  cora  favor  e 
ajuda  dos  do  delfinato  lançarão  os  cleriguos  injuriosamente  e  derrubaram 
as  imagens  e  crucifixos  e  tornaram  tudo  ao  primeiro  estado,  pedio  o  du- 
que ajuda  de  dinheiro  ao  papa  pêra  fazer  gente  com  que  possa  castigar 
os  dittos  rebeldes,  teve  se  consideração  á  vizinhança  que  esta  gente  tem 
com  os  cantoys  de  Soiça  e  ao  favor  dos  do  delfinato,  e  por  nom  ser  causa 
de  atear  pendenças  pareceo  que  ainda  que  se  lhe  desse  fosse  em  segredo 
mas  nom  será  muita.  O  duque  segundo  se  pode  enferir  pelos  seus  come- 
timentos en  partidos  daa  sospeitas  de  lhe  nom  pesar  com  algua  novidade 
de  guerra  cuidando  que  nisso  ganharaa  tendo  atenção  a  Ginebra,  e  creo 
que  se  enganna  pêra  o  que  lhe  cumpre  pois  com  paz  tem  sprementado 
crecerlhe  novamente  a  renda  do  seu  estado  cento  e  vinte  mil  escudos  com 
hua  imposição  que  põs  no  sal. 

Averá  poucos  dias  que  Sua  Santidade  mandou  de  noite  a  casa  do 
cardeal  de  Pisa  o  governador  e  fiscal  e  o  levaram  preso  ao  castelo  onde 
ao  presente  fiqua  disse  Sua  Santidade  em  congregação  ser  a  causa  por 
crime  lese  Magestatis  e  por  parrecida  e  falso  e  todos  estes  se  entende 
comprehenderen  se  nas  mesmas  culpas  de  Garrafa  em  que  o  querem  fazer 
participante,  dão  estas  cousas  mais  impedimento  e  cuidado  a  Sua  Santi- 
dade do  que  á  importância  de  outros  mais  sustanciais  negócios  cumpria. 
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Sobre  o  negocio  de  Gil  Fernandes  da  igreja  do  Fundão  em  que  Vossa 
Alteza  me  screveo  ultimamente  falei  a  Sua  Santidade  como  ja  tenho  scritto, 
e  concedeo  a  restituição  por  virtude  da  qual  se  manda  absolvição  pêra  o 
ditto  Gil  Fernandes,  e  por  escusar  falar  n  estas  matérias  dei  comissão  ao 
doctor  António  Lopez  pêra  screver  o  que  he  feito  e  cumpre  fazer  pêra 
boa  enformação  do  caso,  e  asi  mandei  desse  conta  do  que  Vossa  Alteza 
manda  fizesse  sobre  a  igreja  de  Sam  Pedro  d  Arcos,  e  porque  por  suas 
,  cartas  se  veraa  tudo  mais  larguo  me  remetto  a  ellas,  e  ao  que  diraa  das 
outras  demandas  que  cabem  a  seu  carguo,  das  quais  eu  tenho  o  cuidado 
que  vejo  que  cumpre. 

Nas  ultimas  cartas  screvi  a  Vossa  Alteza  o  que  ate  entam  era  pas- 
sado sobre  a  graça  que  se  pedia  pêra  os  bispos  da  índia  acerqua  dos  ca- 
sos reservados  e  dispensações  nos  grãos  de  parentesco,  depois  disso  tor- 
nei a  falar  ao  cardeal  Sam  Clemente  e  lhe  segurei  o  seu  habito  e  creo  que 
com  isso  lhe  pareceo  mais  justa  a  petição,  e  he  despachada,  e  concede 
Sua  Santidade  que  os  bispos  da  índia,  Brasil  e  ilhas  de  Vossa  Alteza  pos- 
sam per  si  ou  per  seus  deputados  absolver  seus  súbditos  em  todos  os  ca- 
sos reservados,  posto  que  conteúdos  na  bulia  da  cea,  porem  d  estes  bua 
vez  na  vida  e  no  artiguo  da  morte,  e  que  possam  dispensar  sobre  irrigu- 
laridades  e  no  terceiro  e  quarto  grão  de  parentesco,  e  posto  que  a  con- 
cessão em  todo  nom  he  conforme  ao  memorial  que  de  laa  se  mandou  he 
muito  pêra  estimar  por  ser  perpetua  pêra  todos  os  dittos  bispos,  e  creo 
me  tem  feito  Sua  Santidade  muita  graça  em  nom  levar  composição  por 
este  negocio  visto  como  he  graça  pela  qual  as  partes  avendo  de  vir  a  Roma 
ou  aos  núncios  deviam  paguar  composições.  A  bulia  tenho  mandado  fa- 
zer porque  sendo  a  matéria  perpetua  e  tocando  a  muitos  bispos  a  nom 
quiseram  conceder  por  breve,  e  por  ysso  receo  custara  de  taxa  aos  ofi- 
ciais mais  do  que  se  laa  cuidaria. 

Também  tem  concedido  Sua  Santidade  que  os  hospitais  de  Lisboa 
e  Caldas  e  outros  notáveis  desse  reino  nom  possam  ser  sotopostos  a  in- 
terdicto  algum  ainda  que  appostolico,  os  outros  negócios  se  luram  despa- 
chando em  suas  occasiões. 

Confesso  e  affirmo  a  Vossa  Alteza  que  nom  acho  nenhum  modo  nem 
desculpa  para  dexar  de  aceitar  requerimentos  de  habetos  e  portanto  de 
novo  serão  com  esta  cartas  do  cardeal  de  Perosa  e  de  Monte  pulchano  em 
que  pedem  huum  habeto  pêra  hum  sobrinho  do  ditto  Perosa,  e  afora  os 
merecimentos  dos  dittos  cardeais  tomão  por  aução  ser  o  requerente  her- 
tomo  a.  24 
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deiro  de  Ascanio  Scotto  ja  defunto  que  foi  lente  na  universidade  de  Coim- 
bra a  quem  Vossa  Alteza  deu  o  habetto,  que  este  também  quer  herdar. 

O  cardeal  Sarraceno  he  da  signatura  do  papa  e  homem  de  bem  e 
que  em  toda  ocorrência  se  mostra  servidor  de  Vossa  Alteza  pede  outro 
habeto  pêra  hum  seu  sobrinho,  nom  lhe  soube  negar  mandar  suas  cartas 
com  esta.  Creo  que  nisso  falara  o  núncio,  ja  Vossa  Alteza  sabe  que  meu 
voto  he  acabar  de  dar  a  cada  cardeal  seu  habeto  pêra  acabarmos  com  suas 
importunações  e  elles  cuidarem  lhe  tem  dado  algua  cousa. 

Posto  que  cuide  estas  cartas  nam  acharão  jaa  nessa  terra  Pêro  Ve- 
loso premem  me  tanto  os  negócios  a  que  o  mandei  que  nom  posso  dexar 
emquanto  o  qua  nom  vir  de  pedir  a  Vossa  Alteza  se  lembre  de  me  man- 
dar acodir  conforme  ao  que  por  elle  tenho  scritto,  e  nom  avendo  que  mais 
dizer,  nosso  Senhor  vida  e  stado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acrecente  em  seu 
serviço,  de  Roma  xvi  de  fevereiro  m.d.lx.i. — Lourenço  Pires  de  Távora1. 


Carta  da  deutor  Antenie  Lepes 
á  Rainha  D.  Catharina 


1541 —Fevereiro  19 

Senhora — Per  diversas  vezes  lenho  escriptto  e  importunado  a  Vossa 
Alteza  com  lhe  pedir  por  mercê  me  quisesse  despachar,  e  fazer  mercê 
conforme  aos  serviços  que  n  esta  corte  lhe  tenho  feitos  e  faço,  vai  em  oraze 
anos  e  lhe  pidia  me  provesse  d  ua  comenda  da  ordem  de  Santiago  pois 
a  mesma  ordem  fiz  a  maior  parte  de  meus  serviços  e  ha  veinte  e  quatro 
annos  que  tenho  ho  habito  delia,  e  ate  oge  não  tenho  ávido  reposta  so- 
mente que  Vossa  Alteza  mandara  dar  minha  petição  e  papeis  a  André 
Soarez,  se  ha  vertude  de  Vossa  Alteza  não  me  vai  pêra  eu  ser  despachado 

nte  *  não  tenho  esperança  em  outra  cousa  nen 3  tenho  quem 

fale  nem  faça  por  mim.  E  porque  eu  senhora  tenho  gramde  casa  e  famil- 
lía  de  sostentar,  e  a  mor  riqueza  que  tenho  he  os  serviços  que  tenho 
feitos  a  Vossa  Alteza  polo  que  me  pareceo  que  por  via  de  conciencia 

1  Afiai.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.â,  Maç.  104,  Doe.  li.— Sobrescrito:  A  El  Rey 
Nosso  Senhor — 2.* 

2  Lacerado. 
>  Idem. 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  187 

Vossa  Alteza  devia  tomar  concrusão  em  meu  requerimento  e  porque  o 
padre  Torres  quando  aqui  esteve  tomou  enformação  da  maneira  como  te- 
nho servido  a  Vossa  Alteza  pareceo  me  que  me  devia  socorrer  a  elle  e  pe- 
dir lhe  quisesse  falar  a  Vossa  Alteza  em  mim  pêra  que  por  seu  meio  me 
fizesse  mercê  de  me  mandar  despachar  e  assi  peço  a  Vossa  Alteza  humi- 
lissimamente  o  queira  fazer  e  rogarei  sempre  ha  noso  Senhor  pola  vida  de 

Vossa  Alteza  e  acrecentamento  de  seu  real 4  de  Roma  a  i  7  de 

fevereiro  1561. —  O  doutor  António  Lopez*. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 

1561 — Fevereiro  *6 

Senhor — Por  Pêro  Veloso,  e  depois  por  três  vezes  por  via  do  em- 
baxador  André  Telez  screvi  muitas  cartas  a  Vossa  Alteza  e  foram  as  der- 
radeiras en  xvi  do  presente,  e  nelas  dei  larga  conta  do  que  na  matéria 
do  Concilio  Sua  Santidade  ordenava,  e  como  tinha  electo  os  cardeais  de 
Mantua  e  de  Puteo  pêra  legados  nele  com  tenção  de  eleger  mais  três 
pêra  serem  cinco  com  o  mais  de  que  nesse  caso  me  parecia  necessário 
advertir,  e  nom  tendo  nisso  cousa  de  novo  mais  que  confirmação  do  ditto, 
será  esta  soomente  pêra  fazer  a  saber  a  Vossa  Alteza  da  nova  promoção 
de  cardeais  que  Sua  Santidade  neste  dia  doje  tem  feito,  e  por  nom  fazer 
esta  grande  com  os  nomes  mando  a  lista  pela  ordem  nas  precedências 
que  se  lhe  deram,  alguns  são  tirados  do  abito  secular  a  este,  e  deles  al- 
guns merítamente  e  de  que  se  pode  ter  boa  sperança ;  os  outros  quererá 
nosso  Senhor  que  postos  n  este  grão  mereção  a  graça  que  pêra  tal  carguo 
em  tal  tempo  cumpre,  e  as  particulares  pertenções  e  respectos  por  onde 
foram  chamados  mude  em  sufficiencia  pêra  seu  serviço,  e  nom  sendo  esta 
pêra  mais  que  pêra  nom  passar  cousa  de  que  Vossa  Alteza  nom  seja  avi- 
sado, Nosso  Senhor  sua  vida  e  real  estado  por  longuos  annos  guarde  e  acre- 
cente.  De  Roma  xxvi  de  fevereiro  m.d.lx.i. — Lourenço  Pires  de  Távora1. 

1  Lacerado. 

1  Abgh.  Nac,  Corp.  Chron., Part.  l.\  Maç.  104,  Doe.  75.— Sobrescrito:  A  Raynha 
nosa  Senhora. 

3  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.%  Maç.  104,  Doe.  76.— Sobrescrito:  A  EIRey 
nosso  Senhor.— I.1 

24* 
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Breve  do  papa  Pio  IV  ao  eardeal 
Infante  D.  Henrique 


1561— Março  1 

P i — Dilecte  fili  salutem  et  apostolicam  benedictionem. 

Quanto  Romanam  ecclesiam  honoras  plenius  magnitudine  meritorum 

tanto  per  eam  mereris  alolli  favore  gratiae  potio dem  motu  próprio 

et  ex  certa  scientia  tibi  ut  sine  praejudicio  similium  vel  dissimilium  indul- 
torum  tibi  eatenus  concessorum,  ad  noslrum  et  apostolicae  sedis  benepla- 
citum  solus  per  te  vel  alium  seu  alios  tam  in  Romana  cúria  cum  in  ea  fo- 
res quam  ex  tunc  et  alias  quando  et  quoties  te  licentia  nostra  et  pro  tua 
volu cúria  etiam  ultra  montes  abesse  contingeret  quaecunque  be- 
neficia ecclesiastica  cum  cura  et  sine  cura  secularia  et  quorunvis  ordinum 
regularia  ubicunque  consistentia  ad  collationem  provisionem  presentatio- 
nem  electionem  institutionem  confirmationem  seu  quanvis  aliam  similem 
vel  dissimilem  dispositionem  tunc  et  pro  tempore  existentis  Archiepiscopi 
Rracharensi  et  quoruncunque  aliorum  collatorum  et.  collatricum  secula- 
rium  et  quorunvis  ordinum  regularium  in  ecclesia  civitate  et  diocesi  Bra- 
charense  existentium  communiter  vel  divisim  quomodolibet  pertinentia 
etiam  si  secularia  canonicatus  et  praebendas  dignitates  personatus  admi- 
nistrationes  et  officia  in quibuscunque  aliis  ecclesiis  et  dignita- 
tes ipsae  in  Bracharense  post  pontificalcm  major  vel  aliis  ecclesiis  hujus- 
modi  principales  aut  parochiales  ecclesiae  vel  earum  perpetuae  vicariae, 
regularia  vero  beneficia  hujusmodi  monasteria  non  tamen  consistorialia 
prioratus  praepositurae  praepositatus  dignitates  etiam  conventuales  per- 
sonatus administrationes  vel  officia  etiam  claustralia  forent,  et  ad  priora- 
tus praeposituras  praepositatus  dignitates  personatus  administrationes  offi- 
cia canonicatus  et  praebendas,  caeteraque  beneficia  hujusmodi  consuevis- 
sent  qui  per  electionem  aut  quemvis  alium  modum  assumi,  eisque  cura 
etiam  jurisdictionalis  immineret  animarum  et  beneficia  ipsa  etiam  ex  eo 
quod  illa  obtinentes  aliquorum  praedecessorum  nostrorum  Romanomm 
Pontificum  aut  Sanclae  Romanae  ecclesiae  cardinalium  defunctorum  fa- 
miliares continui  comensales  seu  dictae  sedis  notarii,  subdiaconi  accoliú 
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capellani  literarum  apostolicarum  abbreviatores  scriptores  cubicularii  nun- 
cii  fructuum  redituum  et  proventuum  seu  jurium  camerae  apostolicae  de- 
bitorum  collectores  et  unici  subcollectores  seu  quicunque  alii  Romanae 
curiae  officiales  presentes  et  futuri,  quocunque  nomine  nuncupati  forent, 
seu  ex  quavis  alia  causa  dispositioni  apostolicae  specialiter  vel  alias  prae- 
terquam  ratione  verae  et  non  fictae  familiaritatis  continuae  comensalitalis 
familiaríum  nostrorum  continuorum  comensalium  qui  tunc  erant  seu  alias 
duro  cardinalatus  honore  fungebamur  fuerant,  aut  quamdiu  regimini  mi- 
litantis  ecclesiae  praeessemus  forent  generaliter  reservata  seu  ex  generali 
reservatione  apostólica  affecta  videlicet  quoad  beneficia  ad  Archiepiscopi 
eo  apud  suam  ecclesiam  seu  in  diocesi  hujusmodi  residente  in  julii,  se- 

ptembris,  novembris,  januarii,  ma quoad  suam  ac  infe- 

riorum  collatorum  hujusmodi  collationem  provisionem  seu  quanvis  aliam 
dispositionem  ut  praefertur  spectantia  in  julii,  augusti,  octobris,  novem- 
bris, januarii,  februarii,  aprilis  et  maii,  ac  quoad  beneficia  de  quibus  illi 
stantibus  reservationibus  seu  affectionibus  apostolicis  aut  gratiis  expecta- 
tivis  disponere  non  possent  reliquis  mensibus  extra  dictam  curiam  quo- 
modolibet  illorum  commendis  cessantibus  si  comendata  aut  unionibus  dis- 
solutis  si  unita  forent,  necnon  quae  sede  archiepiscopali  Bracharense  va- 
cante  ut  praefertur  vacare  contingeret,  quibusvis  personis  de  quibus  tibi 
viderelur  etiam  quaecunque  quotcunque  et  qualiacunque  beneficia  eccle- 
siastica  cum  cura  et  sine  cura  compatibilia  vel  cum  quibus  dispensatum 
foret,  quorum  omnium  qualitates  et  veros  annuos  valores  haberi  voluimus 
pro  expressis  obtinentibus  et  expectantibus  cum  omnibus  juribus  et  per- 
tinentiis  suis  apostólica  auctoritate  conferre  et  de  illis  etiam  providere, 
aliasque  de  illis  disponere  ac  etiam  monasteria  et  alia  regularia  beneficia 
praefata  etiam  ut  praefertur  qualificata  per  clericos  seculares  in  commen- 
dam  oblineri  solita  eorum  commendis  tunc  cessantibus  vacantia  personis 
secularibus  per  eas  quoad  viverent  etiam  una  cum  quibusvis  beneficiis 
ecclesiasticis  cum  illis  compatibilibus  per  eos  tunc  et  pro  tempore  obten- 

tis,  ac  fructibus  reditibus  et  proventibus  ecclesiasticis pensionum 

annuarum,  necnon  pensionibus  annuis  super  similibus  fructibus  reditibus 
et  proventibus  sibi  reservatis  et  assignatis  ac  reservandis  et  assignandis 
tenenda  regenda  et  gubernanda  commendare,  ac  curam  regimen  et  admi- 
nistrationem  monasteriorum  eorundem  non  tamen  consistorialium  ut  prae- 
fertur, praefatis  personis  in  spiritualibus  et  temporalibus  plenarie  com- 
mittere,  caeteraque  in  praemissis  et  circa  ea  necessária  et  opportuna  fa- 
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cere  et  eiequi  libere  et  licite  valeres  in  omnibus  et  per  omnia  perinde  ac 
si  ecclesiae  praefatae  Bracharense  verus  praesul  et  pastor  ordinariusque 
inibi. . . .  esses,  ac  collationes  provisiones  et  commendae  nostrae  sive 
espectativae  gratiae  speciales  reservationes  etiam  mentales  uniones  anne- 
xiones  incorporationés  mandata  etiam  de  providendo  et  uniendo  et  quae- 
vis  aliae  dispositiones  tam  per  nos  seu  praedecessores  nostros  aut  pro 
tempore  existentes  Romanos  Pontifices  et  praefatam  sedem,  quam  legatos 
etiam  de  latere  etiam  ejusdem  Sanctae  Romanae  ecclesiae  cardinales  vel 
ad  eorum  aut  quorumvis  aliorum  instantiam  seu  etiam  motu  simili  et  cum 
quibusvis  praegnantibus  et  efficassissimis  et  insolitis  clausulis  eatenus  con- 
cessa  et  in  futuram  concedenda  non  emanassent  nec  ex  tunc  in  futuram 
emanarent  et  regulae  cancellariae  apostolicae  alieque  constitutiones  et  di- 
gnitatum  majoram  et  principalium  ac  prioratuum  conventualium  aliorum- 
que  beneOciorum  ecclesiasticorum  etiam  cardinalium  defunctorum  ut  prae- 
fertur  aut  Romanorum  Pontificum  non  tamen  nostrorum  familiarium  con- 
tinuorum  commensalium  seu  alias  quovismodo  reservationes  generales  vel 
.....  continentes  seu  inducentes  aut  alias  quomodolibet  affectionem  fa- 
cientes  et  alia  quaecunque  contraria  seu  tibi  in  praemissis  vel  circa  ea 
impedimenlum  quodcunque  praestantia  seu  praeslare  valentia  ad  monaste- 
ria  prioratus  praeposituras  dignitates  personatus  administrationes  officia 

canonicatus  et  praebendas beneficia  praefata  nullatenus  se  exten- 

derent,  si  vero  moaasteria  et  beneficia  hujusmodi  in  dieta  cúria  per  obi- 
tum  vel  privationem  aut  quanvis  aliam  dimissionem  praeterquam  per  re- 
signationera  in  manibus  nostris  aut  suecessorum  nostrorum  Romanorum 
Pontificum  vacare,  et  de  illis  sic  vacantibus  vel  vacaturis  per  nos  et  sedem 
praedictam  disponi  contingeret  etiam  si  beneficia  hujusmodi  et  ex  eo  quod 
illa  obtinentes  pro  tempore  dictae  sedis  notarii,  subdiaconi  accoliti  capel- 
lani  cubicularii  nuncii  abbreviatores  et  scriptores  seu  alii  officiales  aut 
quavis  alia  qualitate  aliquam  aliam  generalem  vel  specialem  reservatio- 
nem  vel  affectionem  inducente  qualificati  aut  praedecessorum  nostrorum 
praedictorum  seu  aliorum  ejusdem  Romanae  ecclesiae  cardiçalium  defun- 
ctorum non  tamen  nostri  ut  praefertur  veri  et  non  ficti  familiares  continui 
comensales  aut  ex  quavis  alia  causa  dispositioni  apostolicae ....  ata  fo- 
rent. . . .  officiales  vel  familiares  monasteria  et  beneficia  hujusmodi  com- 
mendae vel  unionis  aut  quovis  alio  titulo  obtinuissent,  quod  in  expeditione 
literarum  apostolicarum  super  illaram  collatione  et  provisione  seu  com- 
menda  vel  alia  dispositione ecclesiis exceptis 
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in  cúria  tone  praesens  fore  per  te  ipsum,  si  vero  tu  ab  illa  pro  tua  voluntate 
ubilibet  etiam  ultra  montes  abesse  contingeret  ut  praefertur  tui  ad  id  per  te 
deputati  procuratoris  expressus  accederet  assensus  alioquin  gratiae  com- 

mendae  et  dispositiones  praefatae  ac  literae  desuper nullius  essent 

roboris  vel  momenti  per  quasdam  indulsimus  et  deinde  videlicet  postquam 
nos  per  nostram  decima  mensis  septembris  proximè  praeteriti  in  cancel- 
laria  apostólica  publicatam  quaecunque  indulta  sanctae  romanae  ecclesiae 
cardinalibus  de  quibusvis  beneficiis  ecclesiasticis ....  civitatum  et  dioce- 
sium  in  quibus . . .  erant  nec  unquam  fuerant  veri  ordinarii  collatores  seu 
de  ipsorum  ordinariorum  consensu  aut  etiam  sine  eorum  consensu  seu  sede 
episcopali  vel  archiepiscopali  vacante  disponendi  perinde  ac  si  veri  et  non 
ficti  inibi  ordinarii  collatores  essent,  etiam  cum  decreto  quod  dispositio- 
nes de  eisdem  beneficiis  absque  ipsorum  cardinalium  consensu . . .  tem- 
pore  factae  nullius  essent  roboris  vel  momenti,  necnon  eisdem  cardinali- 
bus tam  ordinariis  quam  non  ordinariis  conferendi  beneficia  ecclesiastica 
ad  aliorum  inferiorum  collatorum  collationem  provisionem  presentationem 
electionem  seu  quanvis  aliam  dispositionem  de  jure  vel  consuetudine  et 

alia  quomodolibet  pertinenlia  et  si inferiorum  consensu  concessa 

fuissent  sub  quibuscunque  tenoribus  et  formis  ac  cum  quibusvis  declara- 
tionibus  attestationibus  et  à  revocationibus  praeservativis  aliisque  efficas- 
sissimis  et  insolitis  clausulis  necnon  irritantibus  et  aliis  etiam  iam  con- 
tractas inducentibus  decretis  et  motu  et  scientia  similibus  apostolicae  po- 
testatis  plenitudine  et  ex  quibusvis  etiam  urgentissimis  causis  ac  quavis 
consideratione  eatenus  concessa  revocaveramus  cassaveramus  et  annulla- 
veramus  et  quicquid  illorum  praetextu  post  publicationem  praemissam 
contingeret  altentari  irritum  et  inane  decreveramus  Nos  per  alia^  nostras 

literas omnibus  et  singulis  in  eis  contentis  clausulis  derogationi- 

bus  decretis  priores  literás  hujusmodi  motu  simili  revalidavimus  ac  de 
novo  concessimus,  eaque  et  quoad  plenarium  illorum  consequendum  effe- 
ctum  te  in  pristinum  et  eum  in  quo  antequam  constitutio  nostra  praefata 
emanasset  quomodolibet  eratis  statum  restituimus  plenarie  reintegravimus 
voluimusque  et  decrevimus  quod  indultam  et  priores  literae  hujusmodi  ad 
hoc  ut  tu  tam  illarum  quam  earundem  posteriorum  literarum  vigore  per 
te  vel  alium  seu  alios  ad  nostrum  et  sedis  praefatae  beneplacitum  quae- 
cunque beneficia  ecclesiastica  cum  cura  et  sine  cura  secularia  et  quorun- 
vis  ordinum  regularia  ad  archiepiscopum  Bracharensem  aliorumque  col- 
latorum et  collatricum  praefatorum  collationem  provisionem  presentatio- 


192  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGDEZ 

nem  instítutionem  electionera  confirmationem  et  quanvis  aliam  dispositio- 
nem  communiter  vel  divisim  pertinentia  et  ut  praefertur  qualificata  ac  re- 
servata  et  affecta  ac  alias  sub  dictis  prioribus  literis.  coraprehensa  juxta 
ejusdem  priorum  literarum  formam  et  te n orem  cooferre  et  de  illis  etiam 
providere  ac  illa  commendare,  necnon  curam  regimen  et  administrationem 
antedicta  committere,  caeteraque  pjaemissa  et  alia  in  eisdem  prioribus  li- 
teris contenta  facere  et  exequi  libere  et  licite  valeres  in  omnibus  et  per 
omnia  perinde  ac  si . . .  tio  praefata  minime  emanasset,  et  si  monasteria 
et  beneficia  praefata  in  dieta  cúria  vacarenl  et  illa  sic  vacantia  per  nos 
aut  suecessores  praefatos  conferri  seu  commendari  aut  alias  de  illis  dis- 
poni  contingeret  ut  praefertur  in  expeditione  literarum  apostolicarum  de- 
super  conficiendarum  tuus  si  tunc  presens  seu  te  absente  ut  praefertur 
procuratoris  tui  expressus  accedere  deberet  assensus,  alioquin  collationes 
commendae  gratiae  et  literae  hujusmodi  nullius  sint  prorsus  roboris  vel 
moraenti  prout  in  singulis  eisdem  literis  plenius  continetur.  Cum  autem 
nos  postmodum  ut  pauperes  et  alii  eleriei  prosequentes  gratias  expectati- 
vas quas  in  calendis  februarii  tunc  proximè  futuris  et  nuper  elapsis  omnino 
concedere  intendebamus,  ex  eorum  gratiis  expectativis  hujusmodi  fruetum 
reportare  possent,  et  ne  pretextu  aliarum  gratiarum  et  facultatum  tam 
per  nos  quam  alias  quovis  modo  concessarum  impedirentur  praedictam 

et  c s  alias  specialium  reservationum  et  conferendi  facultatum  re- 

vocatorias  a  nobis  etiam  ad  eífectum  expectativarum  hujusmodi  editas  di- 
versis  temporibus  innovando  per  aliam  nostram  conslitutionem  die  vigé- 
sima mensis  decembris  proxime  praeteriti  in  ipsa  cancellaria  publicatam 
iteram  omnia  et  singula  indulta  praefatis  cardinalibus  3e  beneficiis  eccle- 
siasticis  civitatum  et  diocesium  in  quibus  non  erant  nec  fuerant  veri  or- 
dinarii  collatores,  sed  de  aut  etiam  sine  consensu  ordinariorum  seu  sede 
archiepiscopali  vel  episcopali  vacante  disponendi  perinde  ac  si  veri  inibi 
ordinarii  collatores  essent,  ac  alias  ut  praefertur  concessa  ex  die  posterio- 
ris  publicationis  prout  ex  calendis  februarii  hujusmodi  et  è  contra  cum 
simili  decreto  irritanti  etiam  revocaverimus  cassa  veri  mus  et  annullaveri- 
mus.  Nos  ne  propterej  indulti  praefati  quo  tu  fretus  ecclesiis  et  eccle- 
siasticis  locis  de  personis  secundum  cor  tuum  habilibus  prudenter  consu- 
lere  procuras,  necnon  illius  restitutionis  ac  singularum  literarum  hujus- 
modi frustreris  effectu  providere,  necnon  personam  tuam  precipuis  virtu- 
tibus  insignitam  praecipua  liberal itate  prosequi  volentes,  indultum  et  re- 
stitutionem  ac  cum  omnibus  et  singulis  praemissis,  aliisque  in  eis  contentis 
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clausulis  et  decretis  singulas  litteras  hujusmodi  harum  serie  revalidantes 
et  de  novo  concedentes,  ac  illa  et  quoad  plenarium  consequendum  effe- 
ctum  earundem,  te  in  pristinom  statum  robur  et  vigorem,  in  quibus  ante- 
quam  posterior  constitutio  hujusmodi  edita  et  publicata  fuisset  quomodo- 
libet  eras,  similiter  restituentes,  reponentes  et  plenarie  reintegrantes,  mota 
et  scientia  similibus  volumus  et  apostólica  auctoritate  praefata  tibi  conce- 
dimus  atque  decernimus,  quod  indultum  et  prior  restitutio  ac  cum  prae- 
missis  omnibusque  et  singulis  aliis  in  eis  contentis  clausulis,  singulae  lit- 
terae  hujusmodi  ad  símile  beneplacitum  quoad  vacatura. . . .  valeant 
plenamque  roboris  firmitatem  obtineant  et  tibi  suffragentur,  etiam  ad  hoc 
ut  tu  solos  per  te  vel  alium  seu  alios  juxta  earum  omnium  continentiam 

et  tenorem nasteriis  dignitalibus  caeterisque  beneficiis  ecclesiasticis 

ad  archiepiscopi  Bracharensis  aliorumque  collatorum  praedictorum  colla- 
tionem  provisionem  presentationem  electionem  confirmationem  institutio- 
nem  et  quancunque  aliam  dispositionem  communiter  vel  divisim  pertinen- 

tibus,  ut  praefertur,  qualificatis  ac  re aliasque  sub  dictis  lit- 

terís  comprehensis  extra  romanam  curiam  vacantibus  vel  vacaturis  etiam 
durantibus  gratiis  expectativis  per  nos  hactenus  forsan  concessis  et  in  ex- 
pectantium  praedictorum  praejudicium  disponere  et  quibuslibet  aliis  in 

singulis  litteris  praedictis  contentis et  gaudere  libere  et  licite 

possis  in  omnibus  et  per  omnia  perínde  ac  si  posterior  constitutio  praefata 
non  emanasset  nec  appareret,  et  similiter  si  monasteria  et  beneficia  prae- 
fata in  dieta  cúria  vacaverint,  et  per  nos  aut  praefatos  suecessores  con- 
ferri  seu  comendari  aut  alias . . .  oni  contigerít  de  eisdem  in  expeditione 
litterarum  de  illis  ut  praefertur  facienda  consensus  praefatus  accedere  de- 
beat  sin  minus  litterae  et  gratiae  hujusmodi  omni  prorsus  careant  robore 
firmitatis.  Decernentes  presentes  litteras  sub  nullis  similibus  vel  dissimili- 
bus  constitutionibus  revocatoriis  vel  moderatoriis  tam  ad  effectum  expe- 
ctativarum  quam  alias  per  nos  et  dictam  sedem  quomodolibet  pro  tempore 
faciendis,  nisi  de  illis  et  earum  totó  tenore  ac  datis  (?)  specialis  et  expressa 
mentio  fiat,  minime  comprehendi,  sed  semper  ab  illis  exceptas,  et  quo- 
ties  illae  emanabunt  toties  in  pristinum  et  validissimum  statum  restitutas 
repositas  et  plenarie  reintegratas  ac  de  novo  concessas  esse  et  censeri,  ti- 
bique  et  personis  praefatis  suffragari  sicque  per  quoscunque  judices  or- 
dinários et  delegatos  etiam  causarum  palatii  apostolici  auditores  ac  san- 
ctae  romanae  ecclesiae  cardinales  in  quibusvis  causis  et  instantiis  pro 
tempore  motis  et  pendentibus,  sublata  eis  et  eorum  cuilibet  quavis  aliter 
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jodicandi  et  interpretandi  facultate  et  auctoritate  ubique  judicari  et  diffi- 
niri  debere,  necnon  irritum  et  inane  quicquid  secus  super  bis  a  qaoquam 
quavis  auctoritate  scienter  vel  ignoranter  contingeret  attentari,  Non  obtan- 
tibus  praemissis  ac  aliis  constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis, 
necnon  omnibus  illis  quae  in  singulis  litteris  praefatis  voluimus  non  obstare, 
caeterisque  contrariis  quibuscunque.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petram 
sub  Annulo  Piscatoris  die  prima  martii  m.d.lxi.  Pontificatus  Nòstri  Anno 
Secundo f. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Tavera  a  el-Rel 


1561— Março  « 

Senhor — Sendo  o  correo  que  avia  de  levar  essoutra  carta,  que  com 
esta  vay  o  que  hia  pedir  alvisaras  a  Dom  Francisco  Pacheco  de  sua  promo- 
ção ao  cardinalato  se  deu  tanta  pressa  na  partida  e  com  tal  segredo,  que 
deixou  outros  muitos  com  a  diligencia  do  escrever  tanto  en  vão,  como  a 
minha,  e  porque  também  este  que  se  agora  offerece  não  he  muito  certo 
nem  seguro  deixarey  pêra  outro  que  o  será  mais  o  modo  da  resolução  da 
dieta  de  Hausburg  e  direi  somente  que  ella  he  acabada  e  concluída  como 
se  podia  esperar  de  corações  tão  damnados  e  obstinados  em  sua  errada 
opinião  eratím  os  protestantes  não  virão  ao  concilio  porque  não  querem 
remédio  ao  damno  de  sua  alma  e  os  catholicos  d  aquellas  províncias,  por- 
que não  ousarão  deixar  sua  fazenda  á  descrição  dos  da  confissão  Agus- 
tana,  que  os  ameaçâo.  O  papa  proseguira  como  tenho  escritto  com  os  que 
poder,  e  ontem  me  disse  que  no  primeiro  consistório  publicaria  o  cardeal 
Varmiensi  e  o  Seripando  e  o  Simonita  que  foi  datario  pêra  que  com  os 
outros  dous  ja  nomeados  serem  (sic)  legados  no  concilio  Deus  ordene  e 
mostre  algtka  boa  estrada  pêra  seu  serviço  e  repouso  de  sua  igreja  porque 
se  elle  não  descobre  tudo  esta  em  grão  trabalho  e  o  mundo  desposto  a 
grandes  desaventuras  em  todas  estas  matérias  ha  muito  que  dizer  e  escre- 
verey  mais  largo  com  a  primeira  melhor  opportunidade. 

1  ábcb.  Nac,  Maç.  11  de  Bulias,  num.  8. — Sobrescrito:  Dilecto  filio  nostro  Hen- 
rico  tituli  Sanctorum  Quattuor  Coronatorum  praesbitero  Cardinali  Infanti  Portugalliae 
nuneupato. 
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Em  três  do  prezente  se  leo  em  consistório  o  processo  do  cardeal  Gar- 
rafa e  todas  as  culpas  de  que  o  fisco  o  accusava,  e  durou  este  auto  pas- 
sante de  oito  oras  e  Sua  Santidade  disse  no  fim  pronunciava  como  se  ve- 
ria na  cédula  a  qual  se  não  leo  aly  nem  publicou  e  outro  semelhável  auto 
de  publicação  de  culpas  se  fez  ao  outro  dia  na  audiência  do  governador  de 
Roma.  No  caso  do  duque  de  Palyano,  o  qual  oje  neste  dia  amanheceo  na 
ponte  de  Sanct  Angello  com  a  cabeça  cortada,  e  vestido,  e  com  elle  da  mesma 
maneira  o  conde  de  Alife  irmão  de  sua  molher,  e  D.  Leonardo  de  Carde- 
nes  também  parente  o  duque  foi  condemnado  pella  morte  da  molher  e  os 
dous  por  executores,  e  a  todos  cortarão  as  cabeças  na  prizão  que  se  diz 
Torre  de  Hona;  O  cardeal  Carrafa  amanheceo  também  neste  mesmo  dia 
mortto  e  na  sua  camará  da  prizão  lhe  foi  dado  garrotte  com  que  o  afoga- 
rão, não  foi  posto  em  publico  como  os  outros,  mas  de  noite  sem  ser  visto 
o  levarão  a  enterrar. 

Tragedea  he  esta  de  grande  exemplo  aos  vindouros,  e  grandes,  e  es- 
pantosas são  as  mudanças  dos  estados  em  que  os  homens  confião  poucas 
vezes  deixa  nosso  Senhor  notáveis  culpas  sem  notável  castigo,  e  muitas 
vezes  debaixo  de  titullo  menos  culpável,  ou  provável,  toma  as  vinganças  do 
que  ja  não  se  faz  conta. 

O  ultimo  aviso  que  ha  de  Constantinopla  será  com  esta,  e  de  ai  não 
ha  que  mais  dizer.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde 
e  accresente  em  seu  serviço.  De  Roma  vi  de  março  m.  d.  lxi. 

Acabando  de  escrever  esta  me  mandou  o  cardeal  Mourão  a  que  com 
ella  será  pêra  Vossa  Alteza;  não  me  mandou  dizer  o  que  queria,  nem  eu 
o  sey  mas  se  foi  requerimento  de  habito  devesse  comprir  primeiro  com 
São  Clemente  e  com  os  que  tenho  escritto1. 


1  Cofia,  na  Bibmotb.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  215. 
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Senhor — Com  esta  será  o  duplicado  de  duas  cartas  de  xxvi  do  pas- 
sado e  seis  do  prezente  que  por  via  do  embaixador  André  Telles  escrevy 
pêra  que  em  defeito  d  ellas  lá  não  serem  Vossa  Alteza  saiba  o  que  n  aquelle 
tempo  qua  passava,  e  o  que  de  novo  ha  pêra  dizer  n  esta  he  que  o  papa 
tem  ja  publicado  em  consistório  os  três  legados  que  escrevy  a  Vossa  Al- 
teza faria  pêra  o  concilio  a  saber  o  cardeal  Varmiensi  e  o  Seripando  e  Si- 
monita  que  foi  datario  pêra  juntamente  com  o  de  Mantua  e  Puteo  assis- 
tirem no  ditto  concilio.  O  cardeal  de  Mantua  se  achara  em  Trento  a  do- 
minga de  Ramos,  e  assy  os  prelados  aly  vezinhos  com  alguns  que  desta 
corte  Sua  Santidade  mandara  hir  com  todos  os  officiaes  necessários  a  ne- 
gocio de  concilio,  e  casi  começarão  a  dispor  e  ordenar  as  cousas  necessá- 
rias, e  conforme  a  como  virem  que  o  tempo  e  acontecimentos  permittem 
procederem  pêra  com  esta  demostração  tentando  os  ânimos  de  todos  verem 
o  como  se  deve  tudo  governar  assy  no  procedimento  como  no  transferir  o 
ditto  concilio  se  parecer  que  aly  não  está  seguro,  ou  que  em  outro  lugar 
será  com  mais  satisfação  dos  que  o  quizerem. 

O  que  se  resolveo  na  dieta  dos  príncipes  de  Alemanha  em  Hausburg 
e  os  que  em  verdade  aly  forão  juntos  verá  Vossa  Alteza  nas  copias  dos 
avisos  d  essas  matérias  que  com  esta  mando  os  quais  são  verdadeiros  e  os 
mesmos  que  Sua  Santidade  tem.  Mande  os  Vossa  Alteza  ler  todos  porque 
posto  que  caísse  digão  a  mesma  cousa  tem  d i Aferentes  particularidades  pêra 
mais  claresa  do  que  se  pode  esperar  destas  gentes,  a  tenção  sua  he  dam- 
nada  a  resolução  muito  perniciosa,  o  pouco  respeito  que  tiverão  ao  papa 
e  ao  emperador  de  muito  mao  exemplo  e  terem  feito  liga  para  fortefica- 
ção  de  seus  desatinos  he  de  grão  receo  e  perigo  em  todaé  estas  partidas 
parece  que  ja  não  ha  remédio  e  que  o  damno  na  religião  nos  catholicos 
daquellas  províncias  e  nos  vezinhos  se  multiplicara  infinito  assy  pella  con- 
tagião  como  pello  modo  (sic),  0  emperador  não  tem  respondido  ao  papa 
resolutamente  o  que  se  deve  fazer  na  celebração  do  concilio  mas  somente 
lhe  mandou  pello  embaixador  seu  que  aqui  reside  dar  conta  do  que  naqoeUa 
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dieta  era  passado,  e  dos  inconvenientes  que  se  offerecião  e  que  elle  não 
se  podia  acabar  determinar  (sic)  sem  fazer  outro  ajuntamento  dos  catholi- 
cos  dos  quais  duvidava  poderem  vir  ao  concilio  pello  perigo  em  que  por 
essa  causa  encorrião  de  serem  suas  casas  assaltadas  dos  protestantes,  e 
que  n  estas  confusões  pedia  a  Sua  Santidade  conselho  pêra  o  que  em  tudo 
se  devia  fazer;  o  papa  respondeo  que  não  podia  tornar  atraz  com  o  con- 
cilio nem  compria  a  authoridade  de  tal  acto  deixall  o  por  nenhum  outro 
inconveniente  que  o  cardeal  de  Mantua  com  os  mais  prelados  que  podesse 
se  apresentarião  em  Trento  ao  tempo  que  tenho  ditto  pêra  que  por 
sua  parte  não  aja  falta  no  que  prometteo  mas  que  não  se  fazia  nenhua 
sesão  até  não  aver  (sic)  como  os  negócios  e  os  príncipes  se  despunhão,  e 
que  se  pozessem  defficuldade  em  vir  a  Trento  transferiria  aonde  parecesse 
rezão.  A  este  modo  está  Sua  Santidade  resoluto  de  proceder  no  concilio 
e  continuallo  e  os  que  o  aceitarem  por  poucos  que  sejão  e  mandará 
os  outros  legados  deputados  quando  parecer  necessário  tem  por  certo  que 
nem  os  catholicos  de  Alamanha  ousarão  vir  nem  França  ao  concluir  dos 
aos  (sic)  negócios  quererá  senão  o  seu  nacional  a  que  parece  que  de  todo 
esta  desposta  e  posto  que  como  em  outras  tenho  escritto  se  remettesse  ao 
emperador  parece  seria  por  ter  boas  intelligencias  de  que  os  protestantes 
avião  de  fazer  e  responder,  e  do  respeito  que  o  emperador  lhes  ha  de  ter 
em  suas  auções  Sua  Santidade  tem  tais  novas  de  que  se  usa  e  pratica 
neste  reino  de  França  e  acerca  da  religião  e  accatamento  a  esta  see  appo- 
stolica  que  o  conta  por  expedido  d  este  grémio,  e  aquy  a  nova  e  se  tem  por 
carta  (sic)  terem  os  protestantes  embaixador  em  casa  dei rey  de  Navarra, 
que  he  o  que  governa  em  França  he  elle  outro  seu  com  elles  tem  esse  e 
com  bons  fundamentos  que  se  descobreria  ligua  entre  estas  duas  nasções 
em  damno  dos  catholicos  muitas  desaventuras  de  propinco  se  podem  e 
devem  recear  Deus  as  estorve. 

El  rey  de  Gastella  não  tem  ainda  respondido  a  aceitação  da  bulia  do 
concilio  em  tanta  tardança  se  mostra  asaz  frieza  no  receo  que  se  mesta* 
vem  particulares  respeitos  tom  o  remédio  commum  e  se  a  duvida  estava 
somente  em  se  dever  declarar  ser  continuação  a  do  concilio  parece  que 
cessa  com  os  protestantes  e  francezes  se  escuzarem  de  vir  a  elle  por  não 
entenderem  ser  indição  nova  e  o  averem  por  continuação  com  a  qual  de- 
triminação  devem  estar  satisfeitos  os  theologos  do  conselho  d  El  rey  se  a 
causa  não  depende  ainda  do  ponto  que  nos  dias  passados  aly  se  mandou 
estudar  a  saber  se  compria  fazer  se  concilio  geral,  ou  não  se  fazer»  e  por* 
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que  em  tanta  sutileza  deve  aver  algum  segredo  emquanto  se  não  desco- 
brir em  bem  publico  pode  sse  cuidar  ser  particular.  O  papa  se  mostra  des- 
contente por  todas  estas  couzas,  e  por  muitas  parles  tem  trabalhos  e  des- 
assossegos se  os  quizesse  sentir.  Guida  que  el  rey  Phellippe  tem  sospeitas 
delle  pertender  novidades  desculpa  as  auções  que  a  isto  são  dadas  tem  se 
por  innocente  no  rumor,  e  fama,  e  que  o  tempo  mostrará  o  seu  bom  animo, 
e  nisto  praticou  largo  poucos  dias  ha  comiguo  o  mundo  não  deixa  de  cre- 
rer  (sic)  esperar  alterações,  e  não  lhe  faltão  rezões  pêra  o  descurso  que  so- 
bre isso  faz  mostrasse  também  Sua  Sanct idade  sentido  de  entender  posto 
que  não  inda  dem  (sic)  resposta  final  que  não  aceita  el  rey  de  Castella  a 
concessão  dos  trezentos  mil  cruzados  das  igrejas  d  aquelle  reino  cada  hum 
anno  por  sinco  pêra  sincoenta  galees  com  tenção  de  alargar  por  outros 
sinco  ad  beneplacitum  seu  e  d  esta  see  appostolica  e  porque  a  bulia  le- 
vava algdas  clausulas  e  restritivas  impertinentes  não  se  aceita,  e  creo  tor- 
não  a  pedir  a  venda  dos  vassallos  e  a  quarta  nas  igrejas  espera  se  man- 
dara pessoa  particular  ao  negocio  da  hulla  do  concilio  e  queixumes  da 
obediência  de  monseor  de  Vandoma  e  a  tratar  desta  matéria  dos  vassal- 
los ou  emmenda  no  das  galees  e  tanto  mais  sente  Suá  Santidade  não  lhe 
aceitarem  nem  agradecerem  a  concessão  quanto  elle  mais  imaginava  ter 
com  ella  obrigado  a  el  rey  pêra  seus  desenhos,  e  pcllo  modo  das  clausulas 
atado  sempre  a  novos  requerimentos  a  hua  mesma  graça  (sic). 

Pello  que  atras  esta  ditto  no  que  toca  ao  concilio  verá  Vossa  Alteza 
o  que  cumpre  fazer  sse  acerca  de  mandar  a  elle  os  prellados  e  pessoas  que 
ouverem  de  vir  desse  reino  e  porque  avendo  em  tudo  muitos  inconvenien- 
tes, e  não  sabendo  ainda  quando  virão  os  de  Castella,  e  tendo  entendido 
que  alguas  demostrações  se  fazem  por  comprimento  e  que  deve  o  legado 
que  estiver  em  Trento  esperar  o  em  que  se  resolve  o  emperador  que  não 
poderá  ser  senão  com  resposta  dos  catholicos  depois  de  os  ajuntar  em 
dieta  nas  quais  negociações  e  praticas  não  pode  deixar  de  entrar  mais 
tempo  do  que  aos  trabalhos  da  igreja  compria,  e  por  essa  razão  não  se 
cre  que  a  primeira  cessão  se  fará  antes  de  seflembro  me  torna  a  parecer 
que  os  dittos  prelados  podião  estar  nomeados  e  apercebidos  e  Vossa  Al* 
teza  por  hum  correo  mandado  a  isso  escrever  a  Sua  Santidade  e  declarar 
o  contentamento  que  tem  de  entender  o  seu  bom  animo  e  cuidado  para 
o  effeito  do  concilio  com  as  mais  palavras  que  a  isto  se  podem  amplear,  e 
que  entendendo  também  ás  deffeculdades  que  a  Sua  Santidade  de  muitas 
partes  se  lhe  offerecem  pêra  o  ou  não  (sic)  poder  logo  proseguir  como  elle 
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deseja  e  compria,  e  por  essa  rezão  se  pode  suspeitar  que  posto  que  o  car- 
deal de  Mantua  este  em  Trento,  não  poderia  começar  a  ter  seçois  sem  pri- 
meiro satisfazer  com  os  príncipes  cujas  repostas  e  vontades  se  espera  no 
qual  negocio  entrará  tempo,  e  porque  seria  ençomodo  aos  prelados  deste 
reyno  partirem  senão  quando  comprir  Vossa  Alteza  dezejo  (sic)  de  servir 
Sua  Santidade  e  satisfazer  com  sua  obrigação  tem  ja  nomeados  os  que 
hão  de  vir  esperará  em  sua  partida  até  ter  avizo  meu  pêra  cá  poderem 
cbeguar  em  boa  conjunção  pedindo  creditto  para  o  mais  que  nesta  matte- 
ria  disser  que  será  conforme  ao  que  n  esse  tempo  e  occazião  me  parecer 
necessário  o  qual  agora  se  não  pode  adevinhar  visto  como  com  qualquer 
temporal  se  podem  mudar  estas  barras  e  por  essa  razão  mudo  eu  tam- 
bém o  que  em  outra  tenho  escritto  este  correo  que  digo  deve  vir  logo  se 
Vossa  Alteza  a  este  modo  não  tiver  satisfeito  pellas  que  escrever  por  Pêro 
Velloso  o  qual  espero  cada  dia,  e  ja  ás  minhas  necessidades  e  a  outros 
trabalhos  tarda  asaz.  Devo  confiar  que  a  boa  resolução  satisfará  em  tudo 
e  o  não  querer  que  esta  o  pode  lá  achar  pêra  n  ella  dever  ainda  fallar  em 
mim.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accrescente 
em  seu  serviço.  De  Roma  xijii  de  março  de  m  d  lxi  4. 
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Senhor — Neste  dia  acabando  de  escrever  essoutra  primeira  charta 
chegou  hum  correo  da  corte  de  França,  e  por  h&a  carta  que  o  embaxador 
de  Castella  que  aly  reside  escreve  aqui  ao  embaxador  Vargas  se  enten- 
dem levarem  os  negócios  d  aquelle  reyno  acerca  da  religião  e  acceitação 
da  bulia  do  concilio  outro  caminho  differente  do  que  até  esta  ora  Sua  San- 
tidade entendia,  como  pella  copia  da  ditta  carta  com  (sic)  esta  será  Vossa 
Alteza  mais  largamente  poderá  ver  pella  qual  cousa  sendo  o  aviso  verda- 
deiro não  sey  se  servira  o  que  eu  escrevo  que  Vossa  Alteza  de  (sic)  fazer 
acerca  de  deferir  a  vinda  dos  seus  prelados,  e  portanto  me  torno  a  retra- 
tar e  remeller  tudo  ao  bom  concelho  de  Vossa  Alteza  pêra  que  conforme 

1  Copia,  na  Bibuoth.  d'Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires.de  Távora,  foi.  216. 
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ao  que  aqui  passa  como  eu  escrevo,  e  aos  avizos  que  sobre  esta  matéria 
mandarem  os  embaxadores  João  Pereira  de  França  e  André  Telles  de 
Castella  Vossa  Alteza  se  resolver  no  que  lhe  parecer  mais  seu  serviço,  e 
mais  clara  demostração  de  sua  boa  vontade  pêra  o  effeito  de  tão  impor- 
tante negocio.  O  papa  be  oje  em  Hóstia,  e  por  essa  rezão  não  posso  eu 
com  mais  daresa  escrever  a  verdade  d  este  caso  posto  que  ainda  me  não 
posso  presuadir  a  crer  nem  confiar  em  tão  repentina  mudança,  se  debaixo 
não  ha  algum  sagredo  damnoso  poucos  dias  serão  necessários  pêra  o  des- 
cobrir, e  da  verdade  avizarey  a  Vossa  Alteza  cuja  vida  e  real  estado  Nosso 
Senhor  guarde  e  accrescente  por  largos  annos  em  seu  serviço.  De  Roma 
xiui  de  março  m.  d.  lxi  &. 
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Senhor —  Os  dias  passados  escrevy  a  Vossa  Alteza  tinha  dado  bua 
carta  sua  a  Lopo  Guomez  de  Abreu  pella  qual  o  mandava  ir  a  esse  reino, 
e  como  por  ordem  do  padre  Lainel  tratei  com  elle  concerto  pêra  suas 
queixas  cessarem,  e  os  padres  da  companhia  terem  asossego  neste  mos- 
teiro elle  pedia  em  sua  vida  a  mesma  penção  que  Sua  Santidade  peito 
seu  motu  propio  ordenou  se  paguasse  a  Affonso  Esteves,  ao  padre  não 
pareceo  vir  nisto,  e  não  obstante  entender  elle  de  novo  não  ter  o  Lopo 
Gomes  nenhtla  justiça  lhe  offerecia  cento  e  sincoenta  cruzados  de  penssão 
e  trezentos  cruzados  dos  depósitos,  e  dezia  também  que  mostrando  me  o 
ditto  Lopo  Gomes  algua  escritura  por  onde  constasse  de  sua  justiça,  e  bom 
dereito,  e  de  não  ser  falsa  cerlla  bulia  que  estava  apresentada  nos  autos 
da  causa  que  nesse  reino  o  ditto  Afonso  Esteves  (sic)  elle  não  tão  somente 
lhe  concederia  o  que  lhe  pedia  mas  não  consenteria  injusta  demanda,  e 
que  sem  esta  claresa  elle  não  podia  fazer  outro  nenhum  concerto  e  to- 
cando o  negocio  especialmente  ao  collegio  de  Coimbra  seria  bem  remet- 
ter  tudo  aos  padres  de  lá  pêra  que  elles  sendo  a  fazenda  sua  podessem 
fazer  como  lhes  melhor  estivesse,  e  elle  averia  por  bem  feito,  e  confirmaria 

1  Copia,  nm  Bauara.  d'Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  218. 
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o  que  elles  lá  asentassem.  Não  se  contentou  Lopo  Gomes  com  a  primeira 
parte  de  aver  de  justificar  sua  escrittura  perante  mim  dizendo  que  o  dei- 
xassem seguir  sua  demanda  sem  a  impedir  com  o  motu  próprio,  e  que  a 
Rotta  detreminaria  o  que  fosse  justiça  e  pois  Vossa  Alteza  o  mandava 
chamar  elle  se  queria  ir  a  elle  em  quem  esperava  lha  faria:  parece  me 
que  o  padre  tomou  ca  boa  resolução  e  que  o  Lopo  Gomes  fes  bem  de  se 
hir  pella  primeira  carta  de  Vossa  Alteza  sem  aguardar  lhe  desse  a  segunda, 
a  qual  também  o  padre  ouve  por  escusado  dar  se  lhe  pois  se  elle  hia.  Par- 
tio  em  nove  do  prezente  com  tenção  de  se  hir  presentar  a  Vossa  Alteza 
confiado  na  sua  bondade  e  modo  com  que  perdoa  e  consola  a  todos.  Lá 
pode  Vossa  Alteza  mandar  ver  summariamente  a  justiça  de  ambas  as  par- 
tes, e  com  ella  ou  com  concerto  será  muy  bom  acabar  sse  de  concluir  este 
negocio,  e  tirar  a  esperança  d  este  homem  em  qualquer  outra  mudança  o 
tornará  a  resolver. 

Em  hua  d  estas  signaturas  passadas  pêra  a  qual  Sua  Santidade  avia 
remettido  certas  suppiicas  e  Vossa  Alteza  (sic)  se  propuserãp  as  seguin- 
tes, a  saber,  o  porque  se  pedia  que  Sua  Santidade  confirmasse  a  deputa- 
ção de  conservador  geral  das  ordens  que  Vossa  Alteza  tinha  ordenado. 
Respondeo  Sua  Santidade  lhe  não  parecia  se  devia  elle  impossibilitar  a 
dar  conservatórias  a  quem  lhe  pedisse  justiça.  Tornei  lhe  a  fallar  nisso 
por  me  parecer  fizera  a  negativa  por  não  aver  entendido  bem  a  matéria 
da  qual  lhe  dey  nova  informação  remetteuse  ao  cardeal  São  Clemente  em 
cujo  poder  ora  fica  a  supplica  entendo  que  o  ditto  cardeal  escandalizado 
de  Vossa  Alteza  lhe  não  fazer  mercê  do  habito  que  diz  requere  pêra  seu 
sobrinho  a  três  annos  me  he  e  será  contrario  em  todas  as  cousas,  que 
naqtfella  signatura  se  proposerem  e  assy  mo  mandou  significar  por  An- 
tónio Pinto  entendo  que  tem  muita  rezão,  e  por  não  lançar  carga  á  liber- 
dade de  Vossa  Alteza  dou  a  culpa  a  mim  e  a  meu  antecessor  he  este  ho- 
mem de  muita  importância  pede  pouco  negar  se  lhe  dá  matéria  de  muito 
escandallo  nisto  tenho  escritto  muitas,  (sic)  se  me  não  vai  nem  aproveita 
o  tempo  o  mostrará  a  este  homem  comette  Sua  Santidade  todos  os  negó- 
cios de  todos  os  príncipes  em  que  he  necessária  deliberação  será  serviço 
de  Vossa  Alteza  accrescentar  a  esta  mercê  que  lhe  fizer  hua  carta  de  boas 
palavras. 

A  segunda  foi  sobre  o  que  toca  a  see  de  Silves.  Respondeo  Sua  San- 
ctidade  que  não  obstante  a  translação  de  Paulo  ui,  e  sentença  e  re  judicata 
que  tinha  a  cidade  de  Faro  lhe  aprazia  que  a  see  de  Silves  estivesse 
tomo  ix.  26 


202  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

naquelfe  lugar  como  ora  estava  sem  escrupullo  de  consciência  e  quanto 
a  segunda  partte  d  esta  supplica  pêra  Vossa  Alteza  poder  mudar  a  ditta 
see  pêra  outro  lugar  quando  lhe  bem  parecer  e  com  conselho  do  bispo 
respondeo  ser  matéria  de  consistório  e  que  no  tempo  que  Vossa  Alteza  o 
quizesse  fazer,  o  mandasse  requerer. 

Pella  terceira  se  pedia  licença  pêra  Vossa  Alteza  poder  reformar  a 
ordem  de  Christo.  Concedeosse  com  as  declarações  que  Vossa  Alteza  vera 
pello  breve  que  se  fica  expedindo  tinha  esta  petição  outra  parte  em  que 
se  pedia  podesse  Vossa  Alteza  prover  os  priorados  d  Avis  e  Palmella  fora 
do  capitólio.  Pôs  a  isso  Sua  Santidade  duvida  tornei  lhe  a  fallar  e  pedi  me 
desse  n  ella  e  em  outras  que  tenho  de  Vossa  Alteza  ao  datario  somente 
por  juis  e  defensor  por  fugir  a  turba  dos  deferentes  pareceres  da  signa- 
tura.  Elle  o  ouve  por  bem  em  todas  o  solicitarey  e  procurarey  o  bom  des- 
pacho. 

Per  outra  carta  escrevi  a  Vossa  Alteza  o  que  passava  na  causa  que 
se  trata  sobre  a  igreja  da  Lagoa  antre  o  doutor  Pêro  Jorge  vigário  de 
Braga  e  Fernão  de  Souza  de  Oliveira  ao  doutor  António  Lopes  dei  cargo 
delia  elle  buscou  os  registos  da  bulia  que  Vossa  Alteza  em  sua  carta  diz 
da  jurisdição  que  o  menistro  da  Trindade  tem  sobre  as  causas  que  se  mo- 
verem nas  comendas  pêra  se  cá  apresentar,  e  eu  aver  de  Sua  Santidade 
revalidação  d  ella  trouxe  me  todas  as  bulias  das  comendas,  e  entre  ellas 
não  se  acha  senão  hffa  em  que  o  papa  Lião  dá  por  juiz  de  assistência  e 
executor  na  bulia  da  concessão  das  comendas  ao  ditto  ministro  sem  lhe 
dar  outra  jurisdição  nem  a  tirar  a  Rotta,  nem  a  outros  juizes  delegados  se 
Vossa  Alteza  tem  outra  da  maneira  que  em  sua  carta  diz  mande  a  copia 
em  modo  que  faça  fee  e  com  ella  será  fácil  a  confirmação  e  servira  pêra 
esta  causa,  da  qual  commetti  ao  ditto  doutor  António  Lopes  escrevesse  o 
que  nella  passava  mais  largamente,  e  conforme  a  isso  mandara  Vossa  Al- 
teza prover  e  comtudo  não  deixarei  de  dizer  que  hua  (sic)  descortesia 
inaudita  citarem  estes  homens  Vossa  Alteza  às  portas  da  see  de  Braga  por 
edittos  pêra  que  dentro  em  certos  e  poucos  dias  pareça  naquella  cidade 
a  ver  compulsar  certos  autos  como  consta  da  copia  que  com  esta  vay  ti- 
rada dos  próprios  autos  que  se  presentarão  na  Rotta.  A  isto  não  podem 
valer  os  embaixadores  de  Roma  lá  se  devia  dar  o  remédio  que  eu  muitos 
dias  ha  tenho  escritto. 

A  Salvador  Reimondo  fallei  conforme  a  carta  de  Vossa  Alteza  em 
concerto  sobre  a  egreja  de  S.  Pedro  de  Arcos.  Respondeo  me  que  se  que- 
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ria  ir  o  que  eu  não  creo  e  que  lá  faria  o  que  Vossa  Alteza  lhe  mandasse 
e  que  também  andava  nessa  corte  hum  irmão  seu  que  tinha  procuração 
sua  para  o  mesmo  effeito;  sospeito  serem  tudo  intertkiknentos  per*  ver 
se  entretanto  pode  lá  tomar  a  posse  por  as  executórias  e  relaxação  de  se- 
questro que  lá  tem ;  o  doutor  António  Lopes  trabalha  por  aver  hua  inhi- 
bitoria  pêra  lá  se  não  proceder  pellas  dittas  executórias;  e  o  que  fará 
nisto  mayor  deficuldade  he  não  aver  cá  procuração  de  Vossa  Alteza  pêra 
nenhfia  causa  emcomendando  sse  cada  dia  muitas. 

Por  Pêro  Velloso  escrevi  a  Vossa  Alteza  o  que  passava  na  demanda 
que  António  Soares  traz  com  o  arcebispo  de  Braga  sobre  a  alcaidaria 
daqnella  cidade,  e  porque  eu  dezia  tinha  remettido  ao  doutor  António  Mar- 
tins agente  do  senhor  cardeal  vissem  (sic)  a  remissoria  que  a  instancia  do 
arcebispo  Dom  Balthazar  se  tirou  no  Porto  contra  o  ditto  António  Soares 
pêra  com  sua  informação  entender  a  falcidade  de  que  he  imputado,  e  com 
essa  clareza  Vossa  Alteza  e  o  arcebispo  se  poderem  melhor  resolver  no  con- 
certo que  lhe  comettião  me  pareceo  que  esperando  Vossa  Alteza  por  este 
meu  recado  deixaria  de  responder  a  este  negocio  digo  que  os  dittos  das 
testemunhas  que  fazião  ao  caso  por  parte  do  arcebispo  se  não  achão,  não 
sei  a  quem  ponha  a  culpa,  e  por  essa  razão  não  pude  fazer  o  que  tinha 
escrítto,  e  portanto  sem  esperar  este  aviso  Vossa  Alteza  me  pode  mandar 
o  que  nesta  causa  ha  por  seu  serviço  que  faça  e  se  quer  que  siga  a  or- 
dem, e  comissão  que  por  sua  ultima  carta  n  esta  matéria  me  tem  dado 
porque  eu  torno  a  estar  confuso  no  dereito  d  esta  litte. 

Dias  ha  que  fiz  lembrança  a  Vossa  Alteza  era  o  tempo  desposto  pêra 
qualquer  requerimento  ante  Sua  Santidade  e  que  seria  serviço  de  Vossa 
Alteza  pedir  os  padroados  dos  mosteiros  desse  reino  pêra  elle  e  seus  sck 
cessores  e  escusar  se  hião  os  trabalhos  que  á  nos  requerimentos  quando 
vagão,  e  a  competência  com  os  cortesãos  portuguezes  de  Roma  e  os  lan- 
ços nas  pensões  quando  os  embaixadores  cuidão  que  negoceão  bem  (sic) 
outras  alguas  cousas  a  semelhança  dos  outros  reis  se  podião  pedir  e  pêra  , 
tão  necessários  effeitos  se  devia  estimar  pouco  o  com  que  os  tais  reque- 
rimentos se  soem  facilitar,  Ordenara  Vossa  Alteza  o  que  escolher  por  mi- 
lhor  e  eu  comprirey  com  o  ter  lembrado.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado 
de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresceute  em  seu  serviço.  De  Roma  xim  de 
março  mdlxi1. 

1  Copéa,  na  Bnuor».  »'Aju»a,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  148  v. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1661  —  Março  *o 

Senhor — Por  via  do  embaixador  André  Telles  em  xnn  do  presente  por 
4uas  cartas  escrevy  largo  a  Vossa  Alteza  o  que  passava  na  matéria  do  con- 
cilio, e  porque  na  segunda  pello  aviso  que  naquelle  dia  veo  de  França  me 
torney  em  certo  modo  a  retratar  do  que  me  parecia  na  primeira  acerca 
do  que  Vossa  Alteza  devia  fazer  em  mandar  os  prelados  desse  reino  pella 
duvida  que  n  aquella  detreminação  me  pos  a  incerteza  do  avisso  de  França 
será  necessário  tendo  ja  mais  clara  relação  do  que  possa  tirar  Vossa  Al- 
teza da  confusão  em  que  a  ditta  minha  carta  o  terá  posto  pêra  com  essa 
informação  melhor  se  poder  resolver  (sic).  O  papa  veo  de  Hóstia  e  entendo 
pello  embaixador  de  França,  e  pellas  cartas  dos  seus  núncios  que  aquelle 
rey  promettia  fazer  conhecer  a  Sua  Santidade  que  assy  como  elle  fora  o 
primeiro  a  solicitar  apertura  do  concilio,  assy  não  seria  o  ultimo  a  man- 
dar os  seus  embaxadores  e  prelados  ao  lugar  deputado  no  mesmo  tempo 
que  os  prelados  dos  outros  príncipes  aly  podessem  ser,  e  mostrando  Sua 
Santidade  d  esta  nova  muito  contentamento  ampliando  porventura  na  ima- 
ginação mais  do  que  ella  he  e  em  effeito  chamou  em  xvi  do  prezente  a 
consistório  e  n  elle  deu  a  cruz  aos  legados  que  no  concilio  hão  de  assistir, 
e  convocados  todos  os  prelados  que  nesta  corte  erão  presentes  que  são 
muitos  lhes  disse  a  vontade  dos  príncipes  pêra  o  concilio,  e  lhes  encomen- 
dou e  mandou  se  apercebessem  pêra  hirem  a  elle,  e  os  que  pudessem  par- 
tir antes  de  páscoa  lhe  farião  prazer  e  aos  que  não  fosse  possivel  partis- 
sem em  todo  caso  passada  a  festa,  e  que  nenhum  se  devia  escusar  senão 
por  doença,  e  os  que  tivessem  necessidades  recorressem  a  elle  que  a  todos 
despacharia  e  consolaria  encommendandolhes  o  cuidado  da  authoridade 
e  honmt  d  esta  see  appostolica,  e  assy  assentou  que  o  cardeal  Serípando 
parta  dentro  em  breves  dias  ao  qual  dá  letica  e  emcavalguaduras  e  mil 
cruzados  pêra  se  aperceber  e  assy  partirá  o  cardeal  Puteo  segundo  diz 
tanto  que  se  achar  em  desposição  pêra  o  poder  fazer;  o  cardeal  Vermiensi 
que  he  núncio  ao  emperador  será  legado  n  aquella  cortte,  e  vira  ao  con- 
cilio quando  o  ditto  emperador  mandar  os  seus  embaixadores,  e  nesse 
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tempo  também  hira  o  cardeal  Simonetta,  que  também  está  destinado  le- 
gado ao  ditto  concilio.  Falley  oje  com  Sua  Santidade  e  verdadeiramente 
que  nelle  se  enkerguà  b«n  amimo  e  dêzejos  pêra  o  efffetto  desta  obra, 
mas  não  se  comprebende  do  que  se  lhe  offereceo  de  França  ter  bastantes 
penhores  pêra  a  concluzão  mas  em  tempo  que  elle  não  se  persuade  que 
os  de  ca  querem  concilio,  e  por  ventura  por  essa  rezão  prometteo  largo, 
parece  a  Sua  Santidade  necessário  mostrar  lhes  que  o  que  quer  com  effeito, 
(sic)  e  por  essa  rezão  se  precipita  nestas  admostrações  de  mandar  lega- 
dos e  prelados  porque  também  não  cre  aos  dittos  franceses  são  tantos  os 
modos  com  que  o  Spiritu  Santo  faz  suas  obras,  que  athe  cuidando  nos  que 
enganamos  huns  aos  outros  poderá  uzar  de  sua  meziricordia,  e  não  se  en- 
tendendo os  que  não  querem  concilio  se  acharão  por  ventura  engolfados 
n  elle. 

Do  emperador  não  ha  mais  novidade  que  o  que  tenho  escritto  nos 
passados,  nem  poderá  resolver  sse  em  outra  cousa  sem  a  dieta  dos  catho- 
licos  a  própria  resposta  que  os  protestantes  derão  ao  núncio  do  papa  na 
dieta  de  Nausburg  será  com  esta  a  copia  da  qual  me  deu  o  cardeal  de 
Agpsta,  tudo  são  descortesias  e  desatinos.  EIRey  de  Castella  não  tem  inda 
respondido  ao  que  toca  a  aceitação  da  bulia  do  concilio  não  creo  que  sem 
sua  resolução  se  procederá  em  mais  que  no  que  asima  digo,  e  assy  tenho 
bem  entendido  pella  qual  rezão  me  torno  a  reteficar  no  primeiro  parecer 
da  primeira  carta  de  xmi  do  presente,  a  saber,  que  Vossa  Alteza  deve  fa- 
zer a  elleição  dos  seus  prelados  e  ministros  pêra  o  concilio  e  despachar 
logo  hum  correo  com  cartas  conformes  ao  que  naquella  minha  tenho  es* 
critto,  e  não  avendo  n  esta  matéria  por  agora  que  mais  dizer  Nosso  Senhor 
vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accrescente  em  seu  serviço. 
De  Roma  xx  de  março  mdlxi1. 


1  Copiai  na  BttLKJTH.  d  Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Tavoía,  foi.  920  v. 
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Breve  4e  papa  Pie  IV  a  el-Kel 


1S61— Março  *4 

Pias  papa  mi. — Charissime  in  Christo  fili  noster  salutem  et  aposto- 
licam  benedictionem.  Exponi  nobis  nuper  fecisti,  quod  licet  milites  fira- 
tres  et  clerici  militiap  Jesa  Christi  sub  regula  Cistercieusi  in  regno  Por- 
tugalliae  iostitutae  ab  ejus  primeva  institutione  per  felicis  recordationis 
Joannem  papam  xxii  praedecessorem  nostrum  ad  clarae  memoríae  Dioni- 
sii  Portugalliae  regis  instantiam  ordinata  usque  ad  piae  memoríae  Euge- 
nii  viu  eliam  praedecessorís  noslri  têmpora  ad  instar  militiae  de  Calatrava 
Cistercieosis  ordinis  io  regno  Castellae,  et  deinde  juxta  regulares  consti- 
tutiones  per  bonae  memoríae  Joannem  episcopum  Lamacensem  ex  ejus- 
dem  Eugenii  praedecessorís  commissione  conditas  semper  vixerint,  et  per 
eas  gubernati  fuerint,  prout  de  praesenti  gubernantur.  Nihilominus  lu  qui 
etiam  ex  concessione  et  dispensatione  apostólica  militiae  Jesu  Christi  prae- 
dictae  magnus  magister,  seu  perpetuus  administrator  existis,  provide  con- 
siderara, quod  eadem  regula  in  aliquibus  est  defectuosa,  nonnullaque  mi* 
litiae  praedictae,  vel  ejus  ordinis  statuta  quamvis  eo  tempore,  quo  condita, 
et  ordinata  fuerunt,  laudabilia,  et  necessária  essent,  moderais  tamen  tem- 
poríbus  ob  varietatem  temporum  mutatione  et  reformatione  indigent  ad 
gragis  tibi  commissi  salutem,  salubremque  slatum  per  vigiles  óculos  ha- 
bens,  regulam  statuta,  et  diffinitiones  militiae  hujusmodi,  in  quibus  re- 
formanda  videbuntur,  reformare  desideras,  si  tibi  sedis  apostolicae  ad  id 
suffragetur  assensus.  Quare  nobis  humiliter  supplicarí  fecisti,  ut  illi  refor- 
mandi  licentiam  tibi  concedere,  ac  alias  in  praemissis  opportune  providere 
de  dignitate  apostólica  dignaremur.  Nos  igitur,  qui  religionis  cultum,  re- 
gulariumque  militiarum  disciplinam  ubique  florere  nostris  potissimum 
temporibus  sincero  desideramus  affectu  veriores  institutionis  militiae,  ejus- 
que  constitutionum  praedictarum,  ac  literarum  desuper  confectarum,  et 
inde  secutorum  tenores  praesentibus  pro  expressis  habentes  bujusmodi 
supplicationibus  inclinati  Majestati  tuae  Regiae,  ut  cum  consilio  persoua- 
rum  etiam  militiam  praedictam  minime  professaram  ad  id  per  te  eligen- 
daram  regulam,  diffioition*  s,  et  statuta  dictae  miKtiae  Jesu  Christi,  etiam 
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si  dieta  auetoritate  apostólica  confirmata,  et  approbata  fuerint,  in  melias 
reformare,  alterare,  reducere,  et  declarare,  ac  alia  diffinitiones,  et  statuta 
ejusdem  miRtiae  regimen,  et  gubernium,  modumque  vivendi  personarum 
illius  concernentia  alias  tamen  licita,  et  honesta,  ac  sacris  canonibus  non 
contraria,  nec  votis  substantialibus  per  easdem  personas  emitti  solitis  re- 
pugnantia,  prout  tibi  secundum  Deum  expedire  videbitur,  conde re,  sta- 
tuere,  et  ordinare  libere,  et  licite  valeas  dieta  auetoritate  apostólica  tenore 
praesenliunuconcedimus,  et  indulgemus.  Necnon  ordinationes  et  statuta, 
sic  ut  praemittitur  reformata,  et  pro  tempore  edita  valida,  et  efficacia  fore, 
ac  suos  plenários  affectus  (sic)  sortiri,  et  per  eosdem  milites,  et  fratres,  alios- 
que  quorum  interest  inviolabiliter  observari.  Et  sic  per  quoscunque  jadi- 
ces,  et  commissarios,  quavis  auetoritate  fungentes,  etiam  causaram  Pala* 
tii  Apostolici  auditores  sublata  eis  et  eorum  cuilibet  quavis  aliter  judicandi, 
et  interpretandi  facultate  judicari,  et  diffiniri  debere,  et  quicquid  secos  a 
quoquam  quavis  auetoritate,  scienter,  vel  ignoranter  attemptari  contigerit 
ir  ri  tu  m,  et  inane  deeernimus.  Non  obstantibus  praemissis,  ac  constitutio* 
nibus,  et  ordinationibus  apostolicis,  necnon  ejusdem  militiae  etiam  jura- 
mento confirmatione  apostólica,  vel  quavis  íirmitate  alia  roboratis  statutis, 
et  consuetudinibus,  ac  stabilimentis,  usibus,  et  naturis,  privilegiis  quoque 
indultis,  et  literis  apostolicis  militiae,  ejusque  ordini,  militibus,  fratribus, 
et  personis  praefatis  sub  quibuscunque  tenoribus,  et  formis,  ac  cum  qui- 
busvis  etiam  derogatoriarum  derogatoríis  clausulis,  ac  irritantibus,  et  aliis 
decretis  etiam  motu  próprio,  et  ex  certa  scientia,  seu  etiam  consistoriali- 
ter  çoncessis,  ac  etiam  iteratis  vicibus  approbatis  et  innovatis.  Quibus  omnU 
bus  etiam  si  de  illis  eorumque  totis  tenoribus  specialis,  specifica,  expressa, 
et  individua  mentio  habenda,  aut  aliqua  alia  exquisita  forma  ad  hoc  servanda 
esset,  tenores  hujusmodi,  ac  si  de  verbo  ad  verbum  insererentur  praesen- 
tibus  pro  sufficienter  expressis  habentes  illis  alias  in  suo  robore  perman- 
suris  hac  vice  duntaxat  specialiter  et  expresse  derogamus,  caeterisqae 
contrariis  quibuscunque.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  An* 
nulo  Piscatorís  die  xxnn  martii  m.d.lxi.  Pontificatus  Nostri  Anno  Se- 
cando '. 


1  Argb.  Nac,  Maç.  28  de  Bailas,  num,  47.—  Sobrescrito:  Charissimo  in  Christo 
fijio  nostro  Sebastiano  Portngalliae  et  Algarbiorum  Regi  Illustri. 
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Breve  do  papa  Pio  IV  4  Rainha  D.  Catharlna 


l&ftl  —Março  ao 

Caríssima  etc.  Cerliores  facli  sumos  te  religiosae  studio  qtrietis  in- 
censam, statuisse  relida  regni  istius  procuratione,  in  monasterium  aliquod 
secedere,  eo  consilio  ut  reliquam  ibi  aetatem  exigas.  Qaod  propositum 
tuum  non  possamus  non  probare  (sic),  si  taae  tantum  salutis  ralio  tibi  ha- 
benda  esset,  et  si  tibi  uni  viveres,  sed  cum  in  ista  deliberatione  Serenis- 
simi  Regis  nepotis  tui,  et  regni  útil i latem  respicere  debeas,  hortandam 
duximus  Serenitatem  Tuam  et  rogandam,  ne  tuam  unius  quietem  tot  po- 
pulorum  commodo  anteponere,  neu  carissimum  filium  nostrum  Regem  ne- 
potem  tuum  fídei  et  tutelae  tuae  commendatum  in  illa  pupillari  aetate 
deserere  ac  destituere  sustineas.  Alienum  id  profecto  esset  a  charitate  ma- 
terna, qua  illum  semper  prosequuta  es,  aliena  ab  ea  spe,  quam  in  te  piae 
memoriae  Rex  vir  tuus  babuit.  Si  antequam  is  patre  et  avo  suo  orbalus 
fuisset,  in  monasterio  ipsa  inclusa  vivere  instituísses,  maternae  charitatis 
víscera  ad  ejus  teneram  aetatem  regendam  et  ad  consulendum  tot  ejus 
regno  subjectis  populis  te  inde  extrahere  debuissent;  ne  dum  eum  illa 
aetate  nunc  relinquere  et  ab  ejus  te  abdicare  tutela  debes.  Credisne  ca- 
ríssima filia  gratius  Deo  fore  illud  vitae  institutum?  ipsius  vero  divinae 
majestati  nibil  est  gratius  charitate,  qua  quo  plures  sollicitudine  sua,  et 
beneficiis  complectitur,  hoc  majora  a  Deo  praemia  promeretur.  Nullas  per- 
sonas  magis  commendatas  haberi,  nullas  majori  studio  defendi  Dominus 
in  Sacris  Scripturis  praecepit  quam  pupillos.  Quod  si  omnes  in  illa  orbi- 
tate  studiosissime  tuendi  sunt,  quanto  Reges  studiosius  et  diligentius? 
nempe  quanto  per  eos  plurimum  saluti  inservitur,  et  ipsius  Dei  honori 
religionique  magis  consulitur.  Habet  quidem  Rex  dileclum  filium  nostrum 
Cardinalem  patruum  suum  eximia  virtute,  summa  fide,  praestanti  religione 
praeditum;  cujus  tu  fiducia  videlicet  tutelae  ónus,  et  procurationis  regni 
subterfugere  statuisti.  Sed  is  ipse  ad  tantum  ónus  sustinendum  te  ipsam 
potissimum  sociam,  et  adjutrícem  requirit  et  desiderat.  Vides  quae  sint 
têmpora;  vides  quantis  procellis  et  turbinibus  latius  in  dies  haeretitiae 
pravitatis  peste  serpente  Ecclesia  Dei  et  religio  catholica  concutiatur  et 
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agitetur.  Tu  ne  in  tantis  regnorum  periculis  ab  istius  regni  defensione  et 
regimine  te  subduces?  et  ut  libi  ipsi  consulas,  omne  pondus  in  ipsum 
Cardinalem  tot  aliis  oneribas  et  curis  laborantem  rejicies?  Vide  quaesu- 
mus  ne  param  piae  íacias,  descrendo  pupillum  Regem,  neve  quae  omni 
cura  et  studio  haereticam  pravitatem  reprimere,  ac  populos  istos  in  reli- 
gione  cãtholica  continere  debes,  quantum  in  te  est,  in  discrimine  adducas 
ipsorum  populorum  salutem  simul  et  fidem  in  isto  regno  catholicam. 
Haec  te  amantissime  monemus,  et  hortamur;  tantum  que  abest,  nt  saiu- 
tis  aetemae  viam  tibi  impeditiorem  reddere  velimus;  ut  tua  apud  Deum 
merita  si  in  regni  procuratione  perseveraris,  majora  fore  minime  dubite- 
mus.  Semper  Portugalliae  Reges  pro  sua  pielate  hujus  Sanctae  Sedis  au- 
ctoritatem  plurimi  fecerunt  semper  piis  illius  meritis  paruerunt.  Ipsa  omni- 
bus  in  rebus  Sedis  Apostólicas  maximam  cultricem  te  esse  omni  tempore 
declarasti.  Fac  ut  tuam  nunc  quoque  pictatem,  sicut  confidimus  agnoscere, 
et  obsequium  laudare  possimus;  meminerisque  meliorem,  sicut  scriptum 
est,  obedientiam  esse,  quam  victimas.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Pe- 
trom  etc.  die  xxx  martii  1561,  anno  2.0t 


Breve  do  papa  Pio  IV  ao  cardeal 
Infante  D.  Henrique 


i&ei—narçoai 

Dilecte  fili  noster  salutem  etc.  Binas  abs  te  litteras  dilectus  filius  no- 
bilis  vir  Laurentius  Pirez  orator  regius  nobis  reddidit,  ambas  eodem  die 
datas;  quarum alter. . .  certioresnosfecistideconsiliocarissimaeinChrísto 
filiae  nostrae  Reginae  relinquendi  procuralionem  regni,  et  reliquae  ipsius 
aetatis  in  monasterio  traducendae.  Id  circumspectioni  tuae,  et  istius  regni 
proceribus,  ac  populis  omnibus  justis  de  causis  molestissimum  esse  in- 
telleximus.  Itaque  cum  ne  nos  quidem  id  probemus;  et  tibi  gratum  fore 
perspexerimus,  si  nostris  horlalionibus  ad  mutandum  consilium  impelle- 
retur;  diligenter  admodum  eam  monuimus,  ne  Serenissimi  Regis  pueri 
nepotis  sui  tutelam,  neu  regni  adminislrationem  relinquat,  sicut  cognosces 

1  Copia,  na  Bibliotb.  d' Ajuda,  Collecção  Geral,  Tomo  S.°,  foi.  182. 
TOMO  DL.  27 
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ex  litteris,  quas  ad  eamconscripsimus,  quibus  quidem  nos  hocassequu- 
turos  esse  confisi  sumus;  ut  si  plane  id  consilium  non  deponet,  ac  certe 
pro  sua  erga  Sedem  Apostolicám  devotione  cunctatura  sit  contra  auctori- 
tatem  nostram  id  quod  in  animo  habebat  exegui;  id  quod  nisi  facturam 
eam  esse  confisi  essemus.  De  venerabili  fratre  Joanne  episcopo  Silveosi 
tuas  libenter  exaudituri  preces  fuimus;  eadem  autem  de  re  per  alias  lit- 
teras  cum  ipsa,  si  opus  fuerit,  agere  non  desistemus.  Quod  vero  alteris 
litteris  vehementer  probas  studium  et  conatus  nostros  medendi  tol,  ac  tam 
gravibus  malis  ecclesiae  optimam  tuam  volun talem,  et  dignam  te  sollici- 
tudinem  agnovimus.  Placeat  illi,  a  quo  omne  datum  optimum,  et  omne 
donum  perfectum  est,  sic  hanc  rectam  mentem  nobis  dedit,  ita  piis  coepús 
nostris  optatum  exitum  concedere.  De  commisso  tibi  istic  a  nobis  munere, 
quod  nobis  gratia  agis,  nostrum  id  de  te  judicium,  et  paterni  erga  te  amo- 
ris  nostri  testimonium  gratum  tibi  fuisse  libenter  intelleximus.  Datum  Ro- 
mae  apud  Sanctum  Petrum  etc.  die  ultimo  martii  1561.  Anno  secundo1. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1S61— Abril* 

Senhor — Em  xxmi  do  passado  chegou  Pêro  Velloso  e  por  elle  re- 
cebi cartas  de  Vossa  Alteza  de  xxx,  xxxi  de  janeiro  e  xx,  xxi,  xxvra  de 
fevereiro  em  diversos  negócios  (sic)  por  duas  delias  me  dá  Vossa  Alteza 
licença  pêra  me  poder  hir  a  esse  reino  movido  pella  instancia  que  eu  nisso 
fazia  assy  por  causa  de  minhas  necessidades  como  por  os  negócios  de 
mayor  importância  que  com  Sua  Santidade  avia  pêra  tratar  serem  con- 
cluídos e  acabados.  Verdadeiramente  que  em  tempo  que  Vossa  Alteza  mos- 
tra tanto  resgardo  a  me  não  fazer  outra  mercê  nem  basta  pêra  isso  a  im- 
portância de  meu  serviço,  nem  a  calidade  dos  que  tenho  feito  ey  esta  da  . 
licença  por  mui  grande  por  muitas  rezões  a  vida  e  alma  necessárias.  0  I 
tempo  poderá  descobrir  que  trato  em  meus  requerimentos  com  clareza  e 
sem  manhas  e  satisfarmeey  estando  Vossa  Alteza  certo  não  me  nego  ao 
serviço  pêra  fazer  torcedor  as  mercês  e  que  somente  a  impossibilidade  da 

1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Gollecção  Geral,  Tomo  2.°,  foi.  185  v. 
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fazenda  ou  das  forças  quando  me  faltarem  me  farão  dar  escusa  quando 
me  mandar  servir,  e  quem  em  todos  os  actos  de  sua  vida  procedeo  sem- 
pre desta  maneira  poder  se  ha  recolher  a  Caparica  muito  contente  por  ter 
muito  bem  servido  e  todo  o  outro  degosto '  poderá  curar  a  brevidade  da 
vida  e  a  verdadeira  philosophia  christam.  Eu  fico  fazendo  me  prestes,  e 
partirey  querendo  Deus  o  mais  cedo  que  for  possivel  posto  que  esta  so- 
mana  mayor  e  a  de  páscoa  dão  muito  mais  dilação  do  que  eu  quizera  a 
muitas  cousas  que  tenho  pêra  fazer  assy  em  negócios  de  Vossa  Alteza 
como  no  desbarato  de  minha  fazenda,  mas  em  tudo  porey  tal  diligencia 
que  com  ella  possa  recompensar  a  perda  destes  dias  santos,  e  precurarey 
que  meu  filho  possa  partir  ate  xv  do  prezente  e  eu  ate  o  fim  o  principio 
de  mayo  elle  irá  por  jornadas,  e  eu  pella  posta. 

Primeiro  que  desse  conta  a  Sua  Santidade  de  minha  ida  lhe  beijei 
da  parte  de  Vossa  Alteza  o  pee  pella  apertura  do  concilio,  e  nessa  maté- 
ria em  seu  nome  lhe  falley  largo,  e  disse  ter  ja  Vossa  Alteza  nomeado  o 
embaixador  e  prelados  ao  ditto  concilio  e  da  pessoa  e  qualidades  de  Dom 
Fernão  Martins  o  satisfazer  asaz  respondeo  me  agradecendo  com  muitas 
palavras  esta  sancta  demostração  de  Vossa  Alteza  louvando  muito  e  com 
muito  fervor  o  bom  zello  e  proceder  de  Vossa  Alteza  e  spos  isto  lhe  disse 
da  chegada  a  essa  corte  de  Prospero  de  Sancta  Cruz  e  assy  do  recebi- 
mento que  Vossa  Alteza  lhe  mandara  fazer  e  da  maneira  e  honrra  com 
que  hy  era  tratado.  Elle  me  disse  que  o  sabia  bem  por  cartas  do  mesmo 
núncio  e  mostrou  muito  contentamento  e  oufania  com  que  (sic)  Vossa  Al- 
teza tratava  seus  ministros,  e  o  agardeceu  com  muitas  pallavras,  e  me  ro- 
gou que  assy  o  escrevesse  offerecendosse  com  animo  grato  pêra  o  que  a 
Vossa  Alteza  comprísse,  o  ditto  núncio  tem  ca  escritto  e  feito  nesta  parte 
muito  bons  officios  assy  favores  que  la  recebe,  como  pella  obediência  e 
acatamento  que  a  esta  see  appostolica  n  esses  reinos  se  tem  a  qual  cousa 
vay  cá  sendo  de  muita  estima  porquanto  ao  contrario  disto  se  ja  procede 
nos  outros  reinos. 

Fali ei lhe  na  minha  ida,  e  as  rezões  que  avia  pêra  Vossa  Alteza  me 
dar  licença  pondo  a  culpa  d  isso  ser  por  instancia  minha  por  causas  que 
me  a  isso  constrangião  apontando  lhe  alguas,  e  fallando  verdade  com 
Vossa  Alteza  elle  se  espantou  da  novidade  eu  o  segurey,  e  posto  que  pêra 
este  acto  se  fazer  decentemente  eu  não  tinha  carta  de  Vossa  Alteza  pêra 
Sua  Santidade  supri  esta  falta  com  o  modo  que  compria  e  me  pareceo 
necessário;  Sua  Santidade  se  satisfez;  e  espos  isso  me  disse  as  pallavras 

27* 
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de  contentamento  de  mim  que  o?  príncipes  soem  dar  aos  ministros  nas 
tais  denunciações  da  partida  posto  que  muitas  destas  se  podem  crer  a  Sua 
Santidade  pello  bom  tratamento  e  favores  que  em  todas  as  occorrencias 
me  fazia  não  dovido  que  da  mesma  maneira  o  fará  a  todo  o  ministro  que 
sem  particular  respeito  e  com  pureza  servir  o  seu  príncipe  e  procurar 
tell  o  unido  com  esta  see  appostolica. 

Passadas  as  pallavras  de  comprimento  tratey  do  contentamento  que 
Vossa  Alteza  recebera  pela  mercê  das  sincoenta  galees  que  Sua  Santi- 
dade tinha  feita  a  el  rey  de  Castella,  e  pellas  esperanças  que  dava  em  se- 
melhantes empresas  contra  os  infiéis  aver  de  ajudar  os  príncipes  chrístaos 
pellas  quais  Vossa  Alteza  lhe  mandara  por  mim  beijar  o  pee,  como  logo 
fiz  appro vando  lhe  a  graça  concedida  a  elrey  de  Castella  e  a  que  ofere- 
cia aos  outros  príncipes,  da  qual  por  muitas  rezões  que  lhe  apontei  Vossa 
Alteza  podia  e  devia  ter  mais  certa  esperança  que  todos,  e  nisto  tratey 
largo  como  nas  mais  das  praticas  sempre  costumey  fazer  e  sendo  o  so- 
geito  tão  bom,  e  as  causas  tam  verdadeiras,  e  as  necessidades  tara  urgen- 
tes me  esforcey  a  por  Sua  Santidade  na  matéria,  e  tomey  occasião  pêra 
proceder  muito  adiante  pêra  experamentar  o  a  que  as  offertas  podiam 
chegar,  e  pêra  levar  entendido  o  que  Vossa  Alteza  nesta  parte  aponta  de- 
sejar saber,  e  porque  tais  negócios  não  Se  concluem,  nem  comprehendem 
sem  se  observarem  os  termos  vou  procedendo  com  modo  que  possa  o 
effeito  ser  de  muito  serviço  de  Vossa  Alteza  e  tratar  se,  seja  com  satisfa- 
ção e  contentamento  de  Sua  Santidade  (sic)  e  porque  antes  de  minha  par- 
tida querendo  Deus  me  poderey  aclarar  de  tudo  saberey  quando  embora 
chegar  a  Vossa  Alteza  a  dar  a  derradeira  e  verdadeira  resolução. 

Acabada  esta  pratica  me  mandou  Sua  Santidade  ficasse  lá  a  comer 
com  elle,  e  acabada  a  mesa  começou  o  cardeal  Morão  que  também  com 
outros  cardeais  foi  convidado  movido  de  sy  mesmo  ou  do  Spirito  Santo  di- 
zer em  alta  voz  a  Sua  Santidade  a  obrigaçam  que  elle  e  esta  saneia  see 
appostolica  tinhão  a  Vossa  Alteza  por  sua  grande  obediência  e  pello  bom 
zello  e  verdadeira  religião  e  pellas  continuas  guerras  que  contra  os  infiéis 
tinha,  e  pello  acerescentamento  da  christandade  que  nas  partes  da  índia 
por  seu  meo  se  fazia  emgrandecendo  tantos  (sic)  os  feitos  dos  portugueses 
naquellas  bandas,  que  affirmava  que  cotejada  a  istoría  da  índia  escrílta 
por  João  de  Barros  com  as  dos  famosos  capitães  romãos  lhe  parecia  aqueHa 
de  muito  mayores  grandezas,  e  n  isto  gastou  pallavras  de  tanto  (sic)  que 
me  fez  espantar  o  fervor  com  que  as  disse  lembrando  a  Sua  Santidade 
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devia  ter  muita  conta  com  Vossa  Alteza  e  favorecello  e  ajudallo  em  todas 
soas  cousas  e  nesta  propusão  (sic)  durou  bum  bom  pedaço.  Sua  Santi- 
dade mostrou  folgar  muito  de  ouvir  e  dobrou  o  que  o  cardeal  dizia  com 
muitos  louvores  mais,  e  com  affirmar  e  jurar  que  elle  de  boa  mente  dera 
a  sua  mão  dereita  por  os  outros  príncipes  christãos  terem  na  fee,  e  na  re- 
ligião, e  na  guerra  contra  infiéis  as  partes  de  Vossa  Alteza  palias  quais 
elle  e  esta  see  appostolica  lhe  estavão  muito  obrigados,  e  que  se  assy  fo- 
rão  todos  ette  se  dispusera  a  empreza  do  Turco  e  que  nisso  despendera  a 
vida  e  quanto  tinha,  e  que  bem  sabia  que  em  tal  obra  os  vassallos  de 
Vossa  Alteza  pella  experiência  que  da  guerra  contra  infiéis  tinbão  senão 
a  mayor  ajuda  que  contra  elles  se  podesse  levar  concluindo  que  elle  es* 
tava  pronto  pêra  favorecer  e  ajudar  Vossa  Alteza  e  que  assy  o  avia  de 
fazer  com  obras,  e  que  disso  estevesse  eu  seguro;  passarão  se  em  tudo 
isto  muitas  pallavras  eu  me  mostrey  por  parte  de  Vossa  Alteza  asaz  agar- 
decido  beijando  lhe  os  pees  por  demostrarão  não  podendo  ser  em  effeito 
pello  lugar  em  que  estava  respondendo  em  tudo  o  que  me  pareceo  neces- 
sário en  hua  pratica  tão  publica  e  despois  aguardecy  largamente  o  bom 
officio  ao  cardeal  Moron  ao  qual  dezejey  de  naquelle  dia  lhe  poder  offe- 
recer  da  parte  de  Vossa  Alteza  hum  bom,  e  bom,  e  isto  pêra  quem  o  não 
pode  segurar  de  hum  habito  que  nos  dias  passados  me  pedio. 

No  negocio  do  concilio  não  ha  outra  novidade  mais  que  ser  partido 
em  xxv  do  passado  pêra  Trento  o  cardeal  Siripando  hum  dos  legados  que 
la  hão  de  residir  o  de  Mantua  não  seria  ao  tempo  que  estava  promettído 
e  não  sabemos  a  causa  cre  sse  que  pêra  dia  de  páscoa  se  fará  algum  auto 
na  igreja  mayor  de  Trento  pelo  comissário  que  ja  lá  he  por  ordem  de  Sua 
Santidade  em  desculpa  de  não  serem  inda  chegados  os  legados.  Sua  San- 
tidade espera  por  recado  delrey  de  Castella  acerca  da  aceitação  da  bulia; 
tarda  muito  mais  do  que  em  tão  importante  negocio  compria  e  sem  isso 
ião  se  acabara  de  detreminar.  Tenho  escritto  a  Vossa  Alteza  que  na  par- 
tida do  seu  embaixador  e  prelados  pêra  o  concilio  proceda  conforme  ao 
que  vir  que  se  ordena  em  Castella  e  o  mesmo  digo  agora,  e  isso  me. disse 
ultimamente  o  papa  pella  qual  causa  tendo  Vossa  Alteza  ja  feita  tão  clara 
demostração  de  seu  bom  animo  pêra  o  feito  desta  obra  e  sabendo  ja  Sua 
Santidade  e  toda  esta  corte  e  o  mundo  deve  mandar  sobrcostar  Dom  Fer  * 
não  Martins  e  os  prelados  até  minha  chegada,  porque  se  seguira  d  isso 
outra  cousa  senão  serviço  de  Vossa  Alteza  e  melhor  commodidade  das 
dittas  pessoas. 
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A  Achiles  Staço  dey  a  carta  de  Vossa  Alteza,  e  lhe  falley  de  sua 
parte  pêra  aver  de  servir  de  secretario  com  dom  Fernão  Martins  do  con- 
cilio elle  respondeo  per  sua  carta,  e  está  prestes  como  nella  diz  e  he  tão- 
bem  tão  pobre  como  nella  aponta  pello  qual  será  necessário  d  ar  se  lhe 
modo. 

Vy  a  obra  da  mizericordia  que  Vossa  Alteza  usa  com  os  cativos  do 
Cayro  conforme  ao  que  eu  escrevy  ella  he  tal  e  de  tanto  merecimento  que 
deve  Vossa  Alteza  esperar  de  Deus  o  verdadeiro  galardão,  e  ter  por  certo 
que  com  as  desta  calidade  accrescentará  muito  em  suas  empresas,  e  dará 
dobradas  forças  e  coração  aos  que  nellas  o  servem  neste  resgatte  farey 
o  que  me  Vossa  Alteza  encomenda  posto  que  são  de  prejuízo  lhe  fará 
a  minha  partida  (sic)  mas  procurarey  por  deixar  tudo  com  a  melhor  segu- 
rança que  for  possível  dando  a  ordem  necessária  a  António  Pinto  que  a 
este  effeito  veo  e  está  inda  nesta  pousada  asaz  doente,  e  isso  dará  tãobem 
grande  ajuda  pêra  os  impedimentos. 

Dos  negócios  que  cá  avia  pêra  fazer  precuro  levar  os  mais  necessá- 
rios e  os  mais  que  puder  e  sempre  nas  partidas  os  príncipes  e  seus  offi- 
ciaes  (sic)  e  não  avendo  eu  pêra  mim  de  pedir  outra  cousa  senão  despa- 
cho aos  de  Vossa  Alteza  espero  que  se  faraó  alguns  bem  e  se  ante  minha 
partida  não  vier  a  pessoa  que  Vossa  Alteza  quer  mandar  entregarey  os 
papeis  dos  que  ficarem  ao  doutor  António  Martins  agente  do  senhor  car- 
deal conforme  a  ordem  de  Vossa  Alteza  do  qual  se  pode  confiar  muito 
pellas  boas  partes  que  tem. 

Pêra  expedição  dos  dittos  negócios  que  espero  levar,  e  pêra  outras 
obrigações  de  serviço  de  Vossa  Alteza  com  que  se  hade  comprír  antes 
que  parta  tomey  certo  dinheiro  de  que  passo  lettras  sobre  Manoel  Nunes, 
e  não  me  mandando  credito  pêra  isso  não  foi  de  pouca  estima  achar  quem 
m  o  desse.  Peço  a  Vossa  Alteza  mande  dar  ordem  como  as  dittas  se* 
jão  aceitadas  logo  e  ao  tempo  se  lhes  faça  o  pagamento  porque  bem 
me  bastara  pêra  trabalho  poder  eu  la  ser  demandado  por  outras  di- 
vidas. 

A  dom  Lopo  de  Almeida  dei  a  carta  de  Vossa  Alteza.  Elle  responde 
e  está  resoluto  em  se  ir  como  lhe  manda  confiado  pêra  sua  justiça  na 
muita  vondade  de  Vossa  Alteza  como  mais  largamente  o  elle  dirá  e  eu 
quando  for. 

A  António  Soares  fallei  no  concerto  da  alcaidaria  de  Braga  coro  o 
arcebispo  determinou  sse  em  deixar  a  demanda  e  hirsse  preseniar  a  Vossa 
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Alteza  pêra  lá  fazer  o  que  lhe  mandar  diz  que  assy  o  fará,  e  que  na  ab- 
solvição do  cabido  cousintira  tudo  e  de  raaueira  que  quizer  o  procurador 
do  ditto  cabido,  mas  são  ambos  tão  imigos  que  não  sey  se  acabarão  (sic) 
nesta  partte  de  concertar  procurarey  que  se  descomunguem  posto  que  el- 
les  ouverão  por  mais  importante  a  sospeitta  do  prejuizo  da  demanda  não 
sendo  outra  que  o  que  seu  procurador  quer  seguir  que  o  estarem  exco- 
munguados  e  segundo  vejo  pello  que  o  arcebispo  escreve  ficão  todas  as 
partes  mal  contentes  de  mim,  os  de  Braga  por  eu  não  ter  desnaturado  An- 
tónio Soares  contra  o  que  cornpria  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  e  o  mesmo 
Soares  por  lhe  eu  fazer  perder  toda  a  esperança  que  n  esta  demanda  pello 
passado  tinha  e  isto  acontesse  a  quem  faz  o  que  deve  se  Deos  o  não  ha  de 
pagar,  e  offerecendo  António  Soares  desistir  da  demanda  e  hir  sse  a  Vossa 
Alteza  como  digo  não  me  pareceo  justiça  noteficar  lhe  a  carta  do  desna- 
turamento  porque  se  não  comprir  o  que  tem  promettido  milhor  se  poderá 
la  castigar. 

O  bispado  titullar  que  Vossa  Alteza  encomenda  pêra  o  padre  Fran- 
cisco Bicudo  servir  no  bispado  de  Angara  não  se  pode  despachar  por  elle 
ser  frade  translato  os  quais  Sua  Santidade  tem  declarados  por  inhabiles 
pêra  este  grão,  e  assy  por  se  lhe  não  assentar  pensão  ecclesiastica  ao  me- 
nos de  duzentos  cruzados  conforme  a  hum  decreto  de  consistório  digo 
isto  pêra  se  nomear  se  for  necessário. 

Esquesciame  de  dizer  que  em  xx  do  passado  escrevy  a  Vossa  Alteza 
por  via  do  embaixador  André  Telles  referindo  me  a  outras  que  em  xun 
do  mes  passado  pella  mesma  via  tinha  escritto,  e  faço  esta  lembrança  pêra 
se  saber  que  nas  cousas  do  concilio  tenho  avisado  do  que  cumpre  por  to- 
dos os  correos  que  d  aqui  partirão,  e  no  ditto  mes  de  março  escrevy  por 
três  vezes  sendo  a  primeira  em  seis  d  elle  todas  serião  entregues  a  André 
Telles  se  aly  detiverão  (sic)  não  será  a  culpa  minha. 

O  negocio  do  cardeal  de  Nápoles  he  concluído  e  Sua  Santidade  mo- 
vido por  rogos  de  seus  parentes  e  do  viso  rey  d  aquelle  reino  que  a  este 
effeito  mandarão  aqui  hum  dos  nobres  d  aquella  cidade,  e  principalmentte 
por  intercessão  dei  rey  de  Castella  o  condenou  somente  em  cem  mil  cru- 
zados pagos  os  sincoenta  logo,  e  o  resto  com  bons  fiadores  e  que  perca 
os  vinte  mil  de  joyas  que  lhe  tomarão  ao  tempo  da  prizão  e  assy  o  officio 
de  regentado  da  camará,  e  segundo  se  sospeitava  do  processo  foi  h&a  sen- 
tença moderada,  e  de  que  todos  estão  muito  contentes. 

Todas  as  outras  cousas  de  que  se  deve  dar  conta  ficarão  pêra  minha 
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chiada  e  o  que  entende  de  Constantinopla  se  verá  pelos  avisos  que  com 
esta  vão.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e 
accrescentte  em  seu  serviço  De  Roma  dous  de  abril  m.  d.  lxi  '. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


MM— Abril  9 

Senhor — Por  Pêro  Velloso  recebi  hffa  carta  de  Vossa  Alteza  com  a 
informação  que  Francisco  Correia  manda  pêra  hum  rescritto  de  revoca- 
ção  doutro  que  Marti m  Affonso  de  Mello  cá  impetrou  por  via  de  appella- 
ção  da  sentença  que  contra  elle  se  deu  na  Rellação  de  Vossa  Alteza,  e  por- 
que eu  tenho  provido  a  isso  com  outro  rescritto  que  mandey  no  maço  de 
Vossa  Alteza  per  Phelippe  Gaspar  em  xvi  de  mayo  de  mdlx  e  cuido  indo 
por  esta  via  não  pode  ser  perdido  mandei  tresladar  n  esta  o  capitólio  da 
carta  que  n  aquelle  tempo  sobre  esta  matéria  escrevy  e  por  ella  âe  enten- 
dera bem  o  que  n  isso  he  passado  e  se  poderá  buscar  o  ditto  rescritto  en- 
tre outros  papeis  d  aquelle  tempo  e  pêra  maior  cautella  mandarei  despa- 
char outro  d  aquelle  theor  he  a  copia  do  ditto  capitólio  e  a  seguinte. 

Martim  Affonso  de  Mello  os  dias  passados  veo  a  esta  cortte,  e  che- 
gando muito  doente  se  apeou  em  minha  casa  e  posto  que  eu  fosse  lem- 
brado da  sentença  contra  elle  dada,  nem  a  humanidade  nem  a  caridade 
consentiam  em  tal  estado  tolher  lhe  a  pousada  nella  esteve  até  sarar  não 
me  deu  conta  do  que  a  que  vinha  nem  eu  lho  perguntey  foisse,  e  despois 
receby  a  carta  de  Vossa  Alteza  em  que  me  nelle  falia  e  comprindo  o  que 
me  n  ella  manda  soube  como  levara  d  aqui  hum  rescritto  de  appellação  da 
sentença  de  Vossa  Alteza  comettido  ao  senhor  cardeal  e  ao  bispo  da  Guarda, 
e  a  cada  hum  d  elles,  e  porque  se  pode  sospeitar  elle  não  escolherá  Sua 
Alteza  me  pareceo  conveniente  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  aver  outro  re- 
scritto que  com  esta  será  pello  qual  o  papa  comette  a  Vossa  Alteza  como 
mestre  da  ordem  de  Avis,  e  seu  juiz  competente  que  avocando  a  sy  esta 
causa  donde  quer  que  se  tratar,  e  cittandosse  de  novo  o  ditto  Martim 
Affonso  proceda  n  ella  conforme  a  justiça.  Pedio  sse  a  instancia  de  Fran- 

1  Copia t  na  Biblíoth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  222. 
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cisco  Corrêa  porque  não  pertence  (sic)  que  Vossa  Alteza  queira  ser  juiz 
e  partte  e  a  elle  se  poderá  entregar  pêra  quando  comprir  apresentar  o 
custo  não  he  de  mais  que  de  sinco  cruzados  ponho  os  a  conta  de  Vossa 
Alteza. 

Outros  papeis  entendo  que  levou,  os  quais  por  não  me  parecerem 
perjudiciais  a  jurisdição  de  Vossa  Alteza  não  precurey  de  revocar  e  não 
posso  deixar  de  ficar  com  escrupullo  por  ambas  as  partas  {sic)  de  os  tais 
casos  me  virem  as  mãos.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza 
guarde  e  accresente  em  seu  serviço.  De  Roma  dous  de  abril  mdlxi1. 


Carta  de  Aehllles  Estaco  a  el-Rel 


isei— Abril  1* 


Senhor — São  tamanhos  os  meus  desejos  de  servir  Vossa  Alteza  que 
nasce  d  elles  esle  medo  em  mi,  que  por  algum  desastre  em  tam  longo  ca- 
minho lhe  não  seja  dada  a  que  antes  screvi  pollo  que  fiz  esta  segunda, 
na  qual  prouvera  a  Nosso  Senhor  que  poderá  eu  bem  mostrar  a  inclina- 
ção e  prontidão  que  em  mi  ha  para  o  serviço  de  Vossa  Alteza  e  a  mercê 
que  recebi  em  se  de  mi  querer  servir  e  a  receberei  muy  grande,  que  este 
meu  desejo  e  conhecimento  tenha  por  tamanho,  quanto  mais  não  pode  ser. 
Eu  fico  muy  prestes  para  todo  tempo  em  que  me  for  mandado  da  parte 
de  Vossa  Alteza  logo  me  por  no  caminho.  Spero  que  Nosso  Senhor  me 
de  forças  e  entendimento  conforme  a  gran  vontade  que  tenho,  e  terei  sem- 
pre para  o  serviço  de  Vossa  Alteza.  O  Senhor  Deos  vida  e  real  stado  de 
Vossa  Alteza  guarde  e  accrescente  em  seu  santo  serviço.  De  Roma  a  xn 
de  abril  1561. — Achilles  Staço*- 


1  Copia,  na  Bibuoth.  d'Ajuda.,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  225  v. 
*  Argh.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  2.%  Maç.  247,  Doe.  2.—  Sobresaito:  A  EIRey 
nosso  Senhor. 
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Breve  do  papa  Pio  IV  a  el-Rei 


ÍSOI— Abril  14 

Pias  Papa  nu — Charissime  in  Christo  fili  salutem  et  apostolicam 
benedicúonem.  Praeclam  celsitudinis  tue  erga  nos  et  hanc  sedem  me- 
ntis inducimur  ut  votis  tuis  quae  ad  monasteriorum  et  aliorum  regala- 
ríum  locorum  reformationem  animarumque  salutem  ac  religionis  augu- 
mentum  tendere  noscuntur  favorabiliter  annuamus.  Cum  itaque  sicut  acce- 
pimus  in  statutis  et  consuetudinibus  Jesu  Chrísti  et  Sancti  Jacobi  de  Spata 
ac  de  Avis  militiarum  sub  regula  Sancti  Augustini  et  Cisterciensis  ordinis 
in  regno  tuo  Portugalliae  institutarum  juramento  confirmatione  apostólica 
vel  alia  firmitate  roboratis,  inter  alia  caveatur  expresse,  quod  nulli  in  visi- 
tatores  monasteriorum  et  aliorum  regularium  locorum  ac  fratrum  militam 
et  aliaram  personarum  militiarum  earundem,  nisi  generali  vel  saltem  par- 
ticulari  capitulo  ad  id  convocato  eligi  possint  ipsique  de  earum  fratribus 
clericis  et  militibus  esse  debeant.  Et  sicut  nobis  nuper  exponi  fecisti,  in 
dieta  militia  Jesu  Chrísti,  praeter  monasterium  per  priorem  gubernari  so- 
litum  de  Thomar,  quod  ipsius  militiae  caput  esse  dinoscitur,  Sanctae  Ma- 
ríae  de  Luz  Ulijtbonensis  diocesis,  et  aliud  in  civitate  Colimbriense  mo- 
nasteria  existant,  in  quibus  licet  regularis  vigeat  observantia,  eaque  omnia 
ad  formam  provincialium  monasteriorum  redueta  sint,  nihilominus  illa  si- 
militer  et  cetera  militiarum  earundem  monasteria,  ac  loca,  illorumque  fra- 
tres  milites  et  persone  frequenti  visitatione  plurimum  indigeant  Tuque  qui 
etiam  militiarum  ipsarum  perpetuus  administrator  per  sedem  apostolicam 
deputatus  existis,  diversis  aliis  negociis  implicitus,  tum  etiam  propter  in- 
commodidates  dilectorum  filiorum  praeceptorum  militiarum  earundem  non 
ita  facile  capitulum  ad  hunc  effectum  convocare  et  celebrare  valeas,  nec 
etiam  propter  recentem  provinciae  duorumque  posteriorum  monasteríorom 
hujusmodi  institutionem  religiosi  in  eis  ad  provinciam  monasteriaque  hu- 
jusmodi  visitanda,  et  reformanda,  aliaque  circa  religionis  observantiam 
necessária  ordinanda  idonei  commode'  reperiantur,  Tu  ne  illa  ob  raram  ca- 
pituli  celebrationem,  necnon  fratruum  idoneorum  penuriam  debita  visita- 
tione destituantur,  personas  etiam  seculares,  aut  aliorum  ordinum  rega- 
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lares,  ad  officium  visitationis  hujusmodi,  extra  dieta  capitula  constituere 
desideres,  Ac  alias  clarae  memoriae  Joannes  Portugalliae  Rex  lertius,  si- 
militer  dictarum  militiarum  administrator,  eisdem  suadentibus  causis, 
ecclesias  et  alia  beneficia  militiae  Sancti  Jacobi  hujusmodi  per  venerabi- 
lem  firatrem  nostrum  Gasparem  episcopum  tunc  Sancti  Thomae  visitari,  et 
nonnulla  quae  superveniente  ipsius  Joahnis  Regis  et  administratoris  obitu 
debite  executioni  demandata  non  fuerunt  in  eis  reformari  et  ordinari  com- 
miserit,  Nos  dictarum  militiarum  salubri  direçtioni  ac  disciplinae  regnlaris 
conservationi,  necnon  divini  cultus  augumento,  in  eisdem  quoad  possu- 
mus  consulere  volentes,  tuis  nobis  desuper  porrectis  supplicationibus  in- 
clinati,  Majestati  tue  quoad  vixeris,  ut  per  te  ipsum,  absque  alicujus  ca- 
pituli  convocátione  consilio  vel  assensu,  quascumque  militiarum  praedi- 
ctarum,  et  alias  ecclesiasticas  seculares,  aut  cujusvis  ordinis  regulares 
personas,  in  ipsarum  militiarum  visitatores,  perpetuo  vel  ad  tempus,  etiam 
cum  titulo  visitatorum,  atque  salari  visitatoribus  ipsis  per  te,  juxta  soli- 
tum  et  honestum  modum  ordinat,  (sic)  deputare.  Ita  tamen  quod  cum  titulo 
visitatorum  et  salário  pro  tempore  deputati  militiarum  ipsarum  visitanda- 
rum  fratres,  praeterquam  quo  ad  de  Thomar  beatae  Mariae  da  Luz,  ac 
Golimbriensis  conventus  hujusmodi  esse  debeant  Si  vero  tu  monasteria 
loca,  et  personas  militiarum  hujusmodi  per  aliquos  absque  titulo  visitato- 
rum et  salário  visitanda  duxeris  unus  visitande  militiae  miles,  alter  vero 
quilibet  secularis,  vel  cujusvis  alterius  ordinis  aut  militiae  regularis,  cu- 
jus  opera  Tu  in  aliis  militiarum  earundem  negotiis  uti  consueveris,  esse  et 
deputarí  possint,  et  debeant,  ipsique  sic  deputati  praefata,  et  alia  quecum- 
que  militiarum  singularum  praefatarum  monasteria,  ecclesias,  et  alia  loca, 
eorumque  fratres  milites,  et  alias  personas  tam  in  capite  quam  in  mem- 
bris  in  spiritualibus  et  temporalibus  visitare,  corrigere,  et  punire,  ac  omni- 
modum  visitatorum  officium  in  illis  exercere,  illaque  in  eisdem  capite  et 
membris  reformare,  et  ad  debitam  regularis  observantiae  normam  redu- 
cere,  necnon  omnia  et  singula  per  episcopum  praefatum  sic  ut  praefertur 
deputatum,  ac  etiam  ad  ejus  relationem  per  ipsum  Joannem  Regem  de- 
creta statuta  et  ordinata  debite  executioni  demandare,  aliaque  in  praemis- 
sis  et  circa  ea  necessária,  seu  quomodolibet  opportuna  facere  exercere  et 
exequi  libere  et  licite  valeas  plenam  et  liberam  licentiam,  facultatem,  et  au- 
ctoritatem,  tenore  presentium  concedimus,  et  indulgemus,  Ac  reformationes 
ordinationes  et  statuta,  tam  per  Gasparem  episcopum  ut  praefertur,  quam 
etiam  quondam  Antonium  priorem  de  Thomar,  licet  neuter  eorum,  vel 

28* 
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saltem  episcopus  miles  vel  frater  dicte  militiae  Sancti  Jacobi  fuerit,  etiam 
de  dicti  Joannis  regis  commissione,  necnon  per  eum  ad  dicti  Gasparis 
episcopi  relationem  decreta,  ordinata  et  fada,  ac  instrumenta  desuper  con- 
fecta,  et  in  eis  contenta,  licita  tamen  et  honesta,  auctoritate  et  tenore  prae- 
missis  approbamus  et  confirmamus,  ac  illis  perpetue  et  inviolabilis  firmi- 
tatis  robur  adiicimus,  necnon  omnes  et  singulos  júris  et  facti  defectus,  si 
qui  intervenerint  in  eisdem  supplemus,  decernentes  illa  valida  et  efficacia 
fore  ac  suos  plenários  effectus  sortiri,  et  inviolabiliter  observari:  Sicque 
per  quoscumque  judices  ordinários  et  delegatos  in  quavis  causa  et  instan- 
tia  sublata  eis  et  eorum  cuilibet  quavis  aliter  judicandi  et  interpretandi 
facultate  et  auctoritate  ubique  judicari  et  deffiniri  debere,  irritum  quo- 
quae  (sic)  et  inane,  si  secus  super  iis  a  quoquam  quavis  auctoritate  scien- 
ter  vel  ignoranter  contigerit  attemptari  Non  obstantibus  praemissis,  ac  qui- 
busvis  apostolicis,  necnon  in  provincialibus  et  synodalibus  conciliis  editis 
generalibus  vel  specialibus  constitutionibus  et  ordinationibus,  ac  ut  prae- 
fertur  roboratis  statutis  et  consuetudinibus,  stabilimentis  usibus  et  naturis 
privilegiis  quoque  indultis,  et  litteris  apostolicis,  militiis,  ordinibus,  mona 
steriis  conventibus,  et  persoms  praefatis,  sub  quibuscumque  tenoríbus  et 
formis,  ac  cum  quibusvis  clausulis,  et  decretis,  etiam  motu  próprio,  et  ei 
certa  scientia,  ac  de  apostolicae  potestatis  plenitudine,  etiam  consistoria- 
liter  ac  per  viam  contractus,  concessis  approbatis  et  innovatis,  quibus 
omnibus  etiam  si  pro  illorum  sufficienti  derogatione  de  illis  eorumque  to- 
tis  tenoríbus  specialis  specifíca  individua  et  expressa  ac  de  verbo  ad  ver- 
bum  non  autem  per  clausulas  generales  idem  importantes,  mentio,  seu 
quevis  alia  expressio  habenda,  aut  aliqua  alia  exquisita  forma  ad  hoc  ser- 
vanda  foret,  tenores  hujusmodi  ac  si  de  verbo  ad  verbum  nihil  penitus 
omisso,  et  forma  in  illis  tradita  observata  inserli  forent,  presenlibus  pro 
suflicienter  exprcssis  habcntes,  illis  alias  in  suo  robore  permansuris,  hac 
vice  duntaxat  specialiter  et  expresse  derogamus,  caeterisque  contrariis 
quibuscumque.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  AnnuDo  pisca- 
toris  die  decima  quarta  aprilis  m.  d.  lxi.  Pontificatus  Nostri  Anno  Secundo  f. 


1  Arch.  Nac.j  Maç.  27  de  Bulias,  num.  26. — Sobrescrito:  Gbarissimo  in  Gbrísto 
filio  nostro  Sebastiano  Portugalliae  et  Algarbiorum  Regi  Illustri. 
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Breve  do  papa  Pio  I¥  a  cl- Bel 


1561— Abril  14 

Pius  Papa  iiii — Charissime  in  Christo  fíli  noster  saiu  tem  et  aposto- 
licam  benedictionem:  Praeclaris  celsitudinis  tuae  erga  nos  et  bane  sedem 
mentis  inducimur,  ut  votis  tuis  quae  ad  monasteriorum  et  aliorum  regu- 
larium  locorum  reformationem  animarumque  saiu  tem, .  et  religionis  au- 
gmentum  tendere  noscuntur  favorabiliter  annuamus.  Gum  itaque  sicut 
accepimus  in  militia  Jesu  Christi  praeter  monasterium  per  priorem  guber- 
nari  solitum  de  Thomar  quod  ipsius  militiae  caput  esse  dignoscitur,  unum 
Beatae  Mariae  da  Luz  Ulixbonensis  diocesis,  et  aliud  in  civitate  Colim- 
briensi  monas  teria  seu  conventus  reperiantur  in  quibus  regularis  sub  re- 
gula Sancti  Benedicti  per  quondam  fratrem  Antonium  de  Thomar,  ex  con- 
cessione apostólica  reformata  viget  observantia,  et  quae  tria  monasteria 
hujusmodi  ad  formam  provincialium  monasteriorum  redueta  sunt,  et  licet 
juxta  statuta  et  diffinitiones  ipsius  provinciae  visitatores  in  eorum  generali 
capitulo  ex  ipsis  fratribus  eligi  debeant,  Nihilominus  propter  recentem  pro- 
vinciae duorumque  posteriorum  monasteriorum  hujusmodi  institutionem 
religiosi  in  eis  ad  província  monasteriaque  illius  visitanda,  et  reformanda, 
aliaque  circa  religionis  observantiam  necessária  ordinanda,  idonei  commode 
non  reperiantur,  Tu  qui  ipsius  militiae  magnus  magister,  seu  perpetuus 
adminislrator  apostólica  auetoritate  deputatus  existis,  ne  propter  fratrum 
idoneorum  penuriam  monasteria  predicta  debita  visitatione  destituantur, 
desideras  personas  ecclesiasticas  seculares  vel  cujusvis  ordinis  regulares, 
extra  dictum  capitulum  ad  offitium  visitationis  hujusmodi  constituere  et 
deputare,  Nos  ipsius  militiae  salubri  directioni  ac  disciplinae  regularis 
conservationi,  necnon  divini  cultus  augmento  in  eadem  quoad  possumus 
considere  volentes,  tuis  nobis  desuper  porrectis  supplicationibus  inelinati, 
Majestati  tuae  régie  quoad  vixeris  per  te  ipsum,  absque  alicujus  capituli 
convocatione  consilio  vel  assensu,  quascumque  ecclesiasticas  seculares, 
vel  cujusvis  alterius  ordinis  regulares  personas  in  monasteriorum  seu  con- 
ventuum  predictorum  illorumque  fratrum  visitatores,  etiam  cum  titulo  vi- 
sitatorum,  atque  salário  visitatoribus  ipsis  per  te  juxta  solitum  et  hones- 
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tum  modum  ordinato  deputare,  ipsiqne  sic  deputati  prefata  monasteria, 
ecclesias,  et  alia  loca,  eorumque  fratres,  et  alias  pérsonas  tam  in  capite 
quam  in  membris  in  spirítualibus  et  temporalibus  visitare,  corrigere,  et 
punire,  ac  omnimodum  visitatoram  offilium  in  illis  exercere,  illaque  in  eis* 
dem  capite  et  membris  reformare  et  ad  debitam  regnlaris  observantiae 
normam  reducere,  Necnon  omnia  alia  et  singula  in  praemissis  et  circa  ea 
necessária  seu  quomodolibet  opportuna  facere,  exercere,  et  exeqni,  libere 
et  licite  valeas  et  valeant  plenam  et  liberam  licentiam,  facultatem  et  au- 
ctoritatem  tenore  presentium  concedimus  et  indulgemus,  non  obstantibus 
praemissis,  ac  quibusvis  apostolicis,  necnon  in  provincialibus  et  synoda- 
libus  conciliis  editis  generalibus  vel  specialibus  constitutionibus  et  ordi- 
nationibos  ac  statutis  prefatis  et  consuetudinibus,  stabilimentis,  nsibus  et 
naturis,  privilegiis  quoquae  (sic)  indultis  et  litterís  apostolicis  militiae,  or- 
dini,  monasteriis,  conventibus,  et  personis  prefatis,  sub  quibuscumque  te- 
noribus  et  formis,  ac  cum  quibusvis  clausulis,  et  decretis,  concessis  appro- 
batis  et  innovatis,  quibos  omnibus  etiam  si  pro  illorum  sufficienti  deroga- 
tione  de  illis,  eorumque  tenoribus  specialis  specifica  expressa  et  individua 
mentio  seu  quevis  alia  expressio  habenda,  seu  aliqua  alia  exquisita  forma 
ad  hoc  servanda  foret,  tenores  hujusmodi  ac  si  de  verbo  ad  verbum  inse- 
rerentur,  presentibus  pro  expressis  habentes,  illis  alias  in  suo  robore  per- 
mansuris,  bac  vice  duntaxat  specialiter  et  expresse  derogamus,  caeteris- 
que  contrariis  quibuscumque.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub 
Annulo  piscatoris,  die  xnn  aprilis  m.  d.  lxi.  Pontificatus  Nostri  Ànno  Se- 
cundo fl. 


Bulia  do  papa  Pio  W 


1S«I— AUrll  14 

Pius  Episcopus  servus  servorum  Dei  Àd  perpetuam  rei  memoriam. 
Creditam  nobis  desuper  regentes  militantis  ecclesiae  providentiam  coad- 
juvante Domino  utiliter  exequi  cupientes,  gratosque  Deo,  et  universae  rei- 

1  Abgh.  Nac,  Maç.  28  do  Bulias,  num.  37.— Sobrescrito:  Cbarissimo  in  Ghristo 
filio  nostro  Sebastiano  Portugalliae  et  Algarbiorom  Regi  Dlustri. 
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publicae  christianae  utiles  fructus,  qui  ex  literarum  studio  prodaci  no- 
scuntur  intra  cordis  nostri  arcana  revolventes,  ad  ea  personarnm  hujus- 
modi  studio  vacantium  subventione,  eisque  incumbentiam  oneram  sup- 
portatione  provide  facta  fuisse  dicuntur,  ut  remotis  impedimentis  quibus- 
libet,  suum  debitum  consequantur  effectum,  cum  a  nobis  petitur  operarias 
manus  libenter  apponimus,  aliasque  desuper  disponimus,  prout  in  Domino 
salubriter  conspicimus  expedire.  Sane  dilectus  filius  noster  Henricus  ti- 
tuli  Sanctoram  Quatuor  Coronatorum  Praesbyter  Gardinalis  Infans  Porta- 
galliae  nuncupatus  nobis  noper  exponi  fecit,  qnod  licet  alias  ipse  qui  etiam 
ecclesiae  Elborensi  ex  concessione,  et  dispensatione  apostólica  praeesse  di- 
gnoscitnr  collegium  Spirítos  Sancti  in  civitate  Elborensi  dudum  per  eum 
constructum,  et  deinde  in  universitatem  studii  generalis  apostólica  aucto- 
rítate  erectum  nonnullis  redditibus  annuis,  pro  magistrorum,  actorum,  et 
etiam  scholaríum  inibi  pro  tempore  literis  operam  dantium  sastentatione 
dotaverat,  et  inter  alia  quingentos  cruciatos  annuos  ex  redditibus  fabri- 
cae  dictae  ecclesiae,  ac  tríginta  modios  tritici  anafil  nuncupatos  et  decem 
modios  ordei  ex  mensae  archiepiscopalis  fructibus  de  consensn  dilecto- 
rum  filiorum  capituli  dictae  ecclesiae  applicaverit,  applicationemque  hu- 
jusmodi  dieta  auetoritate  confirmari,  ac  insuper  duas  partes  fractuum 
ecclesiae  Duzozensae  Portugalensis  dioecisis  tercentos  cruciatos,  vel  circa 
constituentes  eidem  universitati  per  sedem  apostolicam  etiam  applicari 
obtinuerít,  nihilominus  ipse  qui  regimen,  et  administrationem  collegii,  et 
universitatis  hujusmodi  dilectis  filiis  fratribus  societatis  de  Jesu  concessit, 
maximum  firuetum  ex  ipsorum  fratrum  eruditione,  doctrína,  moribus,  et 
exemplari  vita,  aliisque  virtutibus  in  dies  provenientem  considerans,  unde 
facile  speratur  doctos,  et  eruditos  homines,  ejusdem  universitatis  alumnos, 
non  solum  regno  Portugalliae,  sed  etiam  africanis,  orientalibusque  pro- 
vinciis,  charissimo  in  Ghristo  filio  nostro  Sebastiano  moderno,  et  pro  tem- 
pore existenti  Regi  Portugalliae  et  Algarbiorum  Illustri  subjectis,  quae 
viris  doctis  aprime  indigent,  suffecturos  fore,  ac  provide  attendens  prae- 
fatos  eos  qui  sunt  ejusdem  universitatis  redditus  fratribus,  et  religiosis 
ipsius,  quorum  viginti  actores,  tríginta  scholares,  et  alii  viginti  partim 
praedicatores  et  confessores  parlim  ad  alia  exercitia  spiritualia  deputati, 
in  eadem  universitate  assidue  resident,  ad  taliumque  oneram  supportatio- 
nem  minime  sufficere,  nonnullasque  proprietates  ad  eandem  mensam  per- 
tinentes a  pluribus  annis  per  ejus  praedecessores  archiepiscopos  Elboren- 
ses  alienatas,et  in  laicorum  nobilium  manibus,  unde  cum  máxima  diffi- 
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cuhate  recuperari  poterunt  existere,  idcirco  easdem  proprietates  videlicet 
unam'  {i  de  Monte  Agrato  territorii  Ulisbonensis  redditus  ducato- 

ram  miliium  regalium  vel  circa,  et  aliam  de  Morera  territorii  de  Monte 
Máitíri  Novo  similis  redditus,  et  aliam  de  Morera  nuncupatam  territorii 
Montis  Máioris  dnodecim  modiorum,  vel  circa,  necnon  aliam  de  Episcopo, 
quae  est  in  Gorvehes  cum  certis  partibus  os  Sombos  de  Episcopo  nuncu- 
pàtis  rtídditus  ducentorum,  et  aliam  dos  Montes  Claros  territorii  Elboren- 
sis  redditus  quadraginta  modiorum  tritici,  ac  reliquas  proprietates,  sen 
possessiones,  hujusmodi  in  território  civitatis  dTElvas,  quam  dilectus  filius 
Alvares  Pedago  illius  condnctor  in  ultima  generatione  obtinebat,  ita  ut 
generatione  ília  finita  universitati  praedictae  cederet  redditus  sexdecim 
modiorum  tritici,  vel  circa  sic  ut  praemittitur  alienatas,  et  ex  quibus  mí- 
nima utílitas  dictae  mensae  eatenus  provenerat  de  eorundem  capital i  con- 
sensu  ab  ipsa  mensa  perpetuo  dismembravit,  illasque  collegio,  et  univer- 
sitati praedictis  pro  suorum  scholarium  praedicatorum,  et  confessorum 
praedictorum,  aliorumque  officialium  in  dieta  universitate  pro  tempore 
existentium  sustentatione,  et  reliquorum  oneram  dictae  universitati  in- 
cumbentium  supportatione,  ita  tamen,  quod  si  aliquo  tempore  dieta  uni- 
versitas  supprimeretur,  vel  illa,  aut  ejus  *  ad  aliam  praelaturam 

transferrentur,  redditus  hujusmodi  ad  mensam  episcopalem  Elborensem 
eo  ipso  redirent,  et  reverterentur,  ipsaque  universitas,  quandiu  illos  per- 
ciperet,  censum  annuum  mille  regalium  pro  qualibet  proprietate  hujus- 
modi mensae  praedictae  persolveret  sub  nostro,  et  sedis  apostolicaé  be- 
neplácito, et  non  alias  etiam  perpetuo  applicavit,  et  appropriavit,  prout  in 
ejus  patentibus  literis  desuper  confectis  plenius  continetu*.  Cum  autem 
sicut  eadem  expositio  subjungebat  applicatio,  et  appropriatio  hujusmodi  in 
augmentum  boni  publici  non  solum  civitatis  Elborensis,  verum  etiam  re- 
gni  Portugalliae  praedictorum  utilitatem,  et  christifidelium  edificationera, 
hominumque  literarum  studio  incumbere  volentium  profectum  cedat,  néc 
propterea  dieta  mensa,  quae  amodum  opulenta  existit  detrimentum  nota- 
bile  patiatur.  Quare  praedictus  Henricus  cardinalis  nobis  humiliter  suppli- 
cari  fecit,  quatenus  proprietates,  et  possessiones  alienatas  praedictas  de 
novo  ab  eadem  mensa  dismembrare,  illasque  collegio,  et  universitati  prae- 
fatís  ad  effecttím  praemissum  applicare,  et  appropriare,  ac  alias  in  prae- 
missis  opportune  providere  de  benignitate  apostólica  dignaremur.  Nos  igi- 
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tur  qui  dudum  inter  alia  volumus,  quod  petentes  beneficia  ecclesiastica 
aliis  uniri,  tenerentur  exprimere  annuum  valorem  etiam  beneficii,  cui  aliud 
uniri  peteretur,  alioquin  unio  non  valeret,  et  semper  in  unionibus  comis- 
sio  fieret  ad  partes  vocatis  quorum  interest,  quique  utilitatem  publicam, 
scientiarum  propagationem,  et  animaram  salutem  sinceris  desideramus 
affectibus,  hujusmodi  supplicationibus  inclinati  omnes,  et  singulas  proprie- 
tates,  et  possessiones  praedictas,  quarum  insimul  fructus,  redditus,  et  pro- 
ventos duorum  millium  ducatorum  auri  de  camera,  secundum  communem 
estimationem  valorem  annuum,  ut  idem  Henricus  cardinalis  asserit  non 
excedunt  cum  juríbus  et  pertinenliis  suis  universis  ab  eadem  mensa  au- 
ctoritate  apostólica  tenore  praesentium  perpetuo  dismembramus  et  sepa- 
ramus  ao  illas  collegio,  et  universitati  praedictis,  cum  onere,  et  conditione 
praedictis,  etiam  perpetuo  applicamus,  et  appropriamus,  illasque  dismem- 
bratas,  applicatas  et  appropriatas  esse,  ac  appropriationem,  et  applicatio- 
nem,  aliaque  praemissa,  ac  praesentes  literas  nullo  unquam  tempore,  quo- 
vis  pretexta,  de  subreptionis,  vel  obreptionis,  aut  nullitatis  vitio,  seu  in- 
tentionis  defectu  notari,  vel  impugnari  posse,  sed  illa  semper  valida,  et 
efficacia  esse,  suosque  plenários,  et  Íntegros  effectus  sortiri,  et  inviolabili- 
ter  observari.  Sicque  per  quoscumque  judices,  et  commissarios,  quavis 
auctorítate  fungentes,  sublata  eis,  ac  eorum  cuilibet  quavis  aliter  judicandi 
et  interpretandi  facultate  judicari,  et  definiri  debere,  ac  quidquid  secus  a 
quoquam  quavis  auctorítate  scienter,  vel  ignoranter  attentari  contigerit,  ir- 
ritum  et  inane  decernimus.  Quocirca  venerabilibus  fratribus  nostris  ar- 
chiepiscopo  Ulisbonensi,  et  Amerensi  episcopis  (sic)  per  apostólica  scripta 
mandamus,  quatenus  ipsi,  vel  duo,  aut  unus  eorum  per  se  vel  alium,  seu 
alios  praesentes  literas,  et  in  eis  contenta  quaecumque,  ubi,  et  quando 
opus  faerit,  et  quoties  pro  parte  collegii  et  universitatis  praedictorum  fue- 
rint  requisiti  solemniter  publicantes,  eisque  in  praemissis  efficacis  defen- 
sionis  praesidio  assistentes  faciant  auctorítate  nostra  collegium,  et  univer- 
sitatem  praedictam,  dismembratione,  applicatione,  et  appropriatione  prae- 
missis juxta  earandem  praesentium  continentiam  atque  formam  pacifico 
frui  et  gaudere,  non  permittentes  eos  desuper  pro  tempore  existentes  ar- 
chiepiscopos  Elborenses  seu  alios  praetensos  possessionum  earundem  pro- 
prietários, ac  quosvis  alios,  desuper  quomodolibet  indebite  molestari,  per- 
turbari,  aut  inquietarí.  Gontradictores  qúoslibet,  ac  inobedientes,  et  rebe- 
les per  sentencias,  censuras,  et  penas  ecclesiasticas,  ac  alia  júris  remedia, 
appellatione  postposita  compescendo,  ac  sentencias,  censuras,  et  poenas 
tomo  a.  29 


226  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

hujusmodi  *  super  his  habendis  servatis  proces- 

sibus,  etiam  iteratis  vicibus  aggravando,  invocato  etiam  ad  hoc  si  opus  fuerit 
auxilio  brachii  saecularis,  non  obstantibus  voluntate  nostra  praedicta,  ac 
felicis  recordationis  Pauli  secundi,  et  Pauli  quarti  de  rebus  ecclesiae  non 
alienandis,  ac  Bonifacii  octavi  Romanorum  Pontificum  praedecessorum  no- 
strorum  de  una  ex  conciliis  generalibus  de  duabus  dietis,  dummodo  quis 
ultra  três  dietas  auctoritate  praesentium  non  trahatur,  ac  etiam  novissime 
celebrati  Lateranensis  concilii,  et  aliis  quibusvis  apostolicis,  necnon  in 
provincialibus  et  synodalibus  conciliis  editis  generalibus,  vel  specialibus 
constitutionibus,  et  ordinationibus,  ac  ecclesiae  praedictae  juramento,  con- 
firmatione  apostólica,  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis  statutis,  et  con- 
suetudinibus,  privilegiis  quoque,  indultis,  et  literis  apostolicis,  ecclesiae,  et 
capitulo  praedictis  sub  quibuscumque  tenoribus,  et  formis,  ac  cum  quibus- 
vis derogatoriarum  derogatoriis,  aliisque  eficacioribus,  et  insolitis  clausu- 
lis  irrítantibus,  ac  aliis  decretis,  etiam  regum  contemplatione,  ac  motu 
próprio  et  aliis  quomodolibet  concessis,  ac  etiam  iteratis  vicibus  approba- 
tis,  et  innovatis,  quibus  omnibus,  etiam  si  pro  illorum  sufficienti  deroga- 
tione  de  illis,  eorumque  totis  tenoribus  specialis,  specifica,  individua,  et 
expressa,  ac  de  verbo  ad  verbum,  non  autem  per  clausulas  generales  idem 
importantes  mentio,  seu  quavis  alia  expressio  habenda,  aut  aliqua  alia 
exquisita  forma  ad  hoc  servanda  foret,  tenores  hujusmodi,  ac  si  de  verbo 
ad  verbum  nihil  penitus  omisso,  et  forma  in  illis  tradita  observala  inserto 
forent  (sic)  praesentibus  pro  sufficienter  expressis  habentes  illis  alias  in 
suo  robore  permansuris,  hac  vice  dumtaxat  specialiter  et  expresse  dero- 
gamus,  aut  si  aliquibus  communiter,  vel  divisim  ab  apostólica  sit  sede  in- 
dultam, quod  interdici,  suspendi,  vel  excommunicari  non  possint  per  li- 
teras  apostólicas  non  facientes  plenam  et  expressam  ac  de  verbo  ad  ver- 
bum de  indulto  hujusmodi  mentionem.  Nulli  ergo  omnino  hominum  liceat 
bane  paginam  nostrae  applicationis,  appropriationis,  dismembrationis,  se- 
parationis,  decreti,  mandati,  et  derogationis  infringere,  vel  ei  ausu  teme- 
rário contraire,  siquis  autem  hoc  attentare  praesumpserít  indignationem 
omnipotentis  Dei,  et  bealorum  Petri  et  Pauli  apostolorum  ejus  se  noverit 
incursurum.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  anuo  Incarnationis  Do- 
minicae  millesimo  quingentesimo  sexagésimo  primo,  decimo  octavo  kalen- 
das  mensis  maii  Pontificatus  nostrí  anno  secundo  \ 

1  (Sic) 

1  Copia,  no  Arch.  Nàc,  Bnllarum  collectio  ad  Regium  Patronatum.  Tomus  tertius. 
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Pius  Papa  iiii — Ad  perpetuam  rei  memoriam.  Circa  militiarum  et 
aliorum  regularium  locorum  quorumlibet  statum  prospere  dirigendum  stu- 
diis  invigilantes  assiduis,  his  quae  propterea  processisse  dicuntur  ut  fir- 
miora  persistant,  praesertim  cum  id  a  nobis  per  reges  illustres,  et  hujus 
apostolicae  sedis  in  primis  devotos,  exigitur,  apostolici  muniminis  praesi- 
dium  Hbenter  impartimur  ac  alias  disponimus,  prout  provide  militiarum 
ipsarum  personarumque  in  illis  exerci  tu  um  domino  Jesu  Christo  militan- 
tium  directioni  et  tranquillitati  conspicimus  in  domino  salubriter  expedire. 
Sane  charissimus  in  Christo  filius  noster  Sebastianus  Portugaliae  et  Al- 
garbiorum  Rex  Illustris  nobis  nuper  exponi  fecit,  quod  licet  ipse  ejusque 
praedecessores  Portugaliae  et  Algarbiorum  Reges,  Jesu  Christi  et  Sancti 
Jacobi  ac  de  Avis  militiarum  in  Portugaliae  regno,  sub  Sancti  Augústini,  et 
forsan  aliis  regulis  institutarum  perpetui  administratores  per  apostolicae 
sedis  litteras  sub  plumbo  expeditas  specialiter  deputati  fuerint  et  sint  in 
possessione  seu  quasi  nominandi  et  deputandi  conservatores  in  singulis 
militiis  predictis  ad  quos  et  non  alios  dilecti  filii  milites  et  fratres  alieque 
persone  militiarum  earundem  pro  suis  occurrentibus,  inter  se  invicem  aut 
cum  aliis  personis  controversiis  litibus  et  differentiis  audiendis  et  deciden- 
dis  recursum  habere,  et  coram  quibus  de  justitia  respondere  debeant, 
prout  novissíme  dictus  Sebastianus  Rex  dilectum  fílium  Paulum  Alfonsi 
cantorem  ecclesiae  Portalegrensis,  alterius  júris  doctorem  militiae  Sancti 
Jacobi  fratrem  professum  auditorem  suum,  et  unum  ex  deputatis  mensae 
conscientiae  Regiae  deputavit,  ea  tamen  lege,  quod  antequam  ipse  con- 
servator  alicujus  causae  cognitionem  acciperet,  negotium  in  mensa  prae- 
dicta  proponeret,  et  si  inibi  causae  cognitionem  ad  conservatorem  perti- 
nere  reperiretur,  ipse  de  illa  cognosceret,  illamque  júris  ordine  servato,  de 
ceterorum  dictae  mensae  deputatorum  tanquam  assessorum  consilio  ex- 
pediret  prout  in  litteris  regiis  vel  aliis  documentis  desuper  forsan  confe- 
ctis  plenius  continetur,  unde  justitia  mediante  multe  oppressiones  et  scan- 
dala  cessarunt,  utilitatesque  provenerunt.  Nihilominus  nonnulli  ex  pracce- 
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ptoribus  aliisque  personis  militiarum  earundem  ut  partes  adversas  inde- 
bite  molestent  et  vexationibus  fatigent,  illas  non  coram  ipso  generali  con- 
servatore  praedicto,  sed  coram  aliis  particularibus  per  eos  in  conservato- 
res  a  dieta  sede  pro  suo  libito  impetratis  judicibus  in  judicium  trahere 
praesumunt,  in  non  modicum  partium  prejudicium,  et  regularis  discipline 
militiarum  earundem  labefactionem.  Quare  pro  parte  Sebastiani  Regis  prae- 
fati  nobis  fuit  humiliter  supplicatum  quatenus  deputationi  conservatoris 
hujusmodi  robur  apostolicae  confirmationis  adiicere  ac  alias  in  praemis- 
sis  opportune  consulere  de  benignitate  apostólica  dignaremur.  Nos  igitur 
qui  salubrem  religionum  quarumlibet  et  maxime  militiarum  ad  illustrium 
Regum  preces  per  sedem  prefatam  institutarum  direclionem  sincero  desi- 
deramus  affectu,  hujusmodi  supplicationibus  inclinati  deputationem  con- 
servatoris generalis,  ordinationemque  per  ipsum  Sebastianum  Regem  su- 
per ea  provide  et  utiliter  factam,  ac  prout  illam  concernunt  omnia  et  sin- 
gula  in  litteris  aliisve  documentis  predictis  contenta,  licita  tamen  et  ho- 
nesta ac  sacris  canonibus  non  contraria,  et  inde  sequuta  quecumque  etiam 
cum  júris  et  facti  defectuum  si  qui  forsan  intervenerint  in  eisdem  supple- 
tione,  apostólica  auctoritale  tenore  presentium  confirmamus  et  approba- 
mus.  Quodque  deinceps  perpetuis  futuris  temporibus  nullus  militiarum 
earundem  cujuscumque  status  gradus  ordinis  vel  conditionis  fuerít  ali- 
quem  illarum  praeceptorem  militem  fratrem  vel  aliam  personam  cujusvis 
status  gradus  vel  conditionis  quavis  de  causa  vel  quocumque  pretextu  in 
judicium  alibi  quam  coram  Paulo  predicto,  seu  alio  vel  aliis  conservatori- 
bus  generalibus,  per  eundem  Sebastianum,  ac  pro  tempore  existentem 
Regem,  et  administratorem,  nominatis  etiam  quarumcumque  conservatoría- 
rum  sibi  a  sede  praedicta,  vel  ejus  legatis  concessarum  pretextu  trahere 
possit,  nec  eorum  quispiam  ad  instantiam  personarum  militiarum  earun- 
dem coram  alio  etiam  apostólico  judice  quam  conservatoribus  per  ipsum 
Regem  deputatis  predictis,  ex  quavis  causa,  etiam  cujusvis  contractus  vel 
delicti,  alteriusve  rei  ratione  ubicumque  inhiatur  contractus  delictum  com- 
mittatur,  vel  res  ipsa  consistat,  de  justitia  respondere  teneatur,  seu  debeat, 
nec  ad  id  a  quoquam  quavis  etiam  apostólica  auetoritate  compelli  possit, 
auetorítate  et  tenore  predictis  perpetuo  statuimus  et  ordinamus,  necnon 
quoscumque  processus  ab  aliis  quibusvis  judicibus  quam  conservatoribus 
per  ipsum  Regem  deputatis  prefatis,  ad  instantiam  militiarum  praedicta- 
rum,  de  caetero  pro  tempore  factos,  sententias  subsecutas,  nullos  et  invá- 
lidos, nulliusque  roboris  vel  momenti  existere,  nec  personal  ipsas  illis 
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ullatenus  parere.  Sicque  per  quoscumque  judices  et  commissarios  quavis 
auctoritate  fungentes,  etiam  causaram  palatii  apostolici  auditores,  sublata 
eis  et  eoram  cuilibet,  quavis  aliter  judicandi  et  interpetrandi  facultate  et 
auctoritate  judicari  et  diffiniri  debere,  necnon  quicquid  secus  super  his  a 
quoquam  quavis  auctoritate  scienter  vel  ignoranter  attentari  conligerit, 
irritum  et  inane  decernimus.  Et  nihilominus  eidem  Sebastiano,  et  pro  tem- 
pore  existenti  Portugaliae  et  Algarbiorum  Regi,  ut  quoscumque  ex  men- 
sae  Conscientiae  Regiae  deputatos  hujusmodi,  ad  quod  múnus,  ut  eadem 
expositio  subjungebat,  dictus  Sebastianus  Rex  nullos  alios  quam  scientia 
et  virtute  preditos  deputare  solet,  aut  decretorum  doctores,  licet  nullam 
ecclesiasticam  dignitatem,  nec  juxta  constitulionem  felicis  recordationis 
Bonifacii  pape  octavi  predecessoris,  quae  incipit  statutum,  qualificati 
existant,  in  militiarum  prefatarum  generalem  conservatorem  seu  conser- 
vatores  nominare  et  deputare.  Ac  tam  ipsi  sic  nominati  et  deputati  quam 
etiam  predictus  Paulus  qui  etiam  ut  accepimus  canloriam  dictae  ecclesiae 
dignitatem  forsan  inibi  post  pontifícalem  maiorem  quam  ex  dispensatione 
apostólica  obtinet  ex  quo  illi  deservire  commode  nequit  dimittere  intendit, 
ut  etiam  illa  dimissa  conservatorum  officia  hujusmodi  exercere,  et  exequi, 
ac  quascumque  etiam  ecclesiasticas  causas  ad  conservatoris  officium  spe- 
ctantes  audire,  cognoscere,  decidere,  fineque  debito  terminare  libere  et 
licite  possint,  et  valeant,  eisdem  auctoritate  et  tenore,  etiam  perpetuo  con- 
cedimus  et  indulgemus.  Quocirca  venerabilibus  fratribus  Ulixbonensi  et 
Elborensi  archiepiscopis,  ac  episcopo  Sylvensi,  sive  eorum  in  spiritualibus 
vicariis  aut  officialibus  generalibus  pei*  presentes  committimus  et  manda- 
mus,  quatenus  ipsi  vel  duo  aut  unus  eorum  per  se  vel  alium  seu  alios  pre- 
sentes litteras  et  in  eis  contenta  quecumque,  ubi  et  quando  opus  fuerit,  ac 
quotiens  pro  parte  Sebastiani  ejusque  successorum  Regum  praedictorum 
fuerint  requisiti  solemniter  publicantes,  eisque  in  praemissis  efficacis  de- 
fensionis  praesidio  assistentes  faciant  auctoritate  nostra  eosdem  Sebastia- 
num  et  successores  reges  confírmatione,  approbatione,  statuto,  ordina- 
tione,  decreto,  concessione,  et  indulto  nostris  hujusmodi,  juxta  earundem 
presentium  tenorem,  pacifice  frui,  et  gaudere,  non  permittentes  eos  desu- 
per  per  quoscumque  quomodotibet  indebile  molestari:  Contradictores  quos- 
libet  et  rebelles  per  sententias,  censuras  et  penas  ecclesiasticas,  ac  alia 
júris  remedia,  appellatione  postposita  compescendo,  ac  legitimis  super  his 
habendis  servatis  p roces sibus,  sententias,  censuras,  et  penas  predictas 
aggravando,  invocato  etiam  ad  hoc  si  opus  fuerit  auxilio  brachii  secularis, 
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non  obstantibus  conservatoriis  specialibus  a  sede  predicta  vel  ejus  legatis 
per  particulares  personas  ut  praefertur  impetratis,  quas  ad  effectum  prae- 
missum  duntaxat  illis  alias  in  suo  robore  permansuris  harum  serie  revo- 
camus  et  annullamus,  ac  aliis  praemissis,  necnon  ejusdem  praedecessoris 
de  una  et  concilii  generalis  de  duabus  dietis,  dummodo  quis  ultra  três 
dietas  ad  judicium  praesentium  vigore  trahatur,  et  aliis  quibusvis  aposto- 
licis,  ac  in  provincialibus  et  synodalibus  conciliis  editis  generalibus  vel 
specialibus  constitutionibus  et  ordinationibus,  necnon  militiarum  earuo- 
dem,  etiam  juramento  confirmatione  apostólica  vel  quavis  firmitate  alia 
roboratis  statutis  et  consuetudinibus  privilegiis  quoque  indultis,  et  litteris 
apostolicis  militiis  illarumque  militibus  et  fratríbus  prefatis,  ac  aliis  qui- 
busvis personis,  sub  quibuscumque  tenoribus  et  formis,  ac  cum  quibusvis 
etiam  derogatoriarum  derogatoriis,  aliisque  efficacioribus  et  insolitis  clau- 
sulis  írritantibusque  et  aliis  decretis,  etiam  mo  tu  próprio  et  ex  certa  scien- 
tia  ac  de  apostolicae  potestatis  plenitudine,  etiam  consistoríaliter  conces- 
sis,  approbatis  et  innovatis.  Quibus  omnibus  etiam  si  de  illis  eorumque 
totis  tenoribus  specialis  specifica  individua  et  expressa  mentio  habenda, 
aut  aliqua  alia  exquisita  forma  ad  hoc  servanda  esset  tenores  hujusmodi 
ac  si  de  verbo  ad  verbum  insererentur,  presentibns  pro  sufficienter  expres- 
sis  habentes,  illis  alias  in  suo  robore  permansuris  hac  vice  duntaxat  spe- 
cialiter  et  expresse  derogamus  contrariis  quibuscumque.  Àut  si  aliquibus 
communiter  vel  divisim  ab  eadem  sit  sede  indultum  quod  interdici,  sus- 
pendi vel  excommunicari  non  possint,  per  iitteras  apostólicas  non  facien- 
tes  plenam  et  expressam,  ac  de  verbo  ad  verbum  de  indulto  hujusmodi 
mentionem.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  Annulo  piscatoris 
die  decima  quarta  aprilis  m.  d.  lxi.  Pontificatus  Nostri  Ânno  Secundo f. 


Lembrança  de  petlçAo  a  Sua  Santidade 

Expoense  a  Sua  Sanctidade  por  parte  de  Sua  Alteza  que  coe  forme 
ao  uzo  e  posse  dos  governadores  e  admenistradores  das  ordens  e  milícia 
de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo,  Sanctiago  e  Aviz,  Sua  Alteza  tem  nomeado 
pêra  servir  de  conservador  geral  das  ditas  ordens  o  doutor  Paulo  Afonso 
do  seu  dezembargo  professo  freire  da  dita  ordem  de  Santiago  chantre  da 

1  Abch.  Nàc,  Maç.  28  de  Bulias,  num.  46. 
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see  de  Portalegre  pessoa  que  menistra  as  partes  justiça  inteiramente,  e  na 
meza  do  despacho  das  couzas  das  ditas  ordens  e  da  Conciencia  de  Sua 
Alteza  serve,  e  he  hum  dos  deputados  d  ella,  e  porque  elle  por  não  aver  de 
servir  a  dita  dignidade  de  chantre  na  dita  see  de  Portalegre,  tem  scrupulo 
em  a  ter,  por  não  padecer  aquella  see  detrimento  com  sua  absencia  e  a 
quer  renunciar  pelo  que  fica  incapas  pêra  -servir  de  conservador  por  se 
requerer  conforme  ao  theor  das  ditas  conservatórias  e  a  disposissão  do 
direito  -que  o  conservador  seja  pessoa  constituída  em  dignidade  ecclesias- 
tica,  Pede  se  ao  Santo  Padre  que  aja  por  bem  de  dispensar  com  o  dito 
doctor  que  posto  que  renuncie  a  dita  dignidade  de  chantre  possa  ficar 
servindo  de  conservador  das  ditas  ordens,  como  ora  serve,  por  lhe  ser  o 
dito  cargo  encomendado  e  que  querendo  Sua  Alteza  e  os  reis  que  pelo 
tempo  forem  nomear  por  conservadores  das  ditas  ordens  possa  (sic)  nomear 
hum  dos  ditos  deputados  canonistas  que  servirem  no  dito  despacho  da 
Meza  da  Conciencia  e  Ordens  ainda  que  não  tenha  dignidade  eclesiástica, 
ou  outros  letrados  canonistas  que  em  sua  corte  e  serviço  andarem,  ainda 
que  não  tenhão  dignidades  eclesiásticas,  avendo  respeito  que  as  pessoas 
per  Sua  Alteza  pêra  o  dito  cargo  nomeadas  serão  sempre  em  letras  e  ver- 
tude  tam  qualificadas  que  supra  a  falta  da  dignidade  e  se  tenha  o  respeito 
que  o  direito  teve  em  dispor  que  fossem  pessoas  calificadas  e  pêra  fazer 
justiça  com  nomeação  de  juizes  a  graça  o  officiai  do  arcebispo  de  Lisboa 
e  dom  prior  de  Sanctiago  (sic)  *. 


Lembrança  de  petlç&o  a  Sua  Santidade 

El  Rei  nosso  senhor  e  seus  antecessores  governadores  e  admenistra- 
dores  das  ordens  e  milícia  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo,  Sanctiago,  e  Aviz 
estão  em  costume  de  nomear  os  conservadores  das  ditas  ordens  e  milí- 
cias que  conforme  as  bulias  das  ditas  conservatórias  de  cada  húa  das  di- 
tas ordens  conservem  os  cavaleiros,  freires  e  pessoas  delias,  porque  es- 
colhem pêra  isso  pessoas  qualificadas  em  letras  e  conciencia  que  facão 
verdade  e  justiça  as  partes  e  não  se  sigam  os  dannos  e  opressões  que  se 
vio  por  experiência  que  sucedião  de  as  partes  escolherem  e  tomarem  con- 


1  Copia,  no  Akch.  Nac,  Livro    .  foi.  66. 
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serradores  cada  hum  onde  e  quem  queria,  conforme  a  largueza  das  ditas 
conservatórias  e  posto  que  n  esta  posse  esta  e  as  mais  das  partes  se  so- 
correm ao  conservador  ou  conservadores  por  Sua  Alteza  nomeados  não 
faltão  as  vezes  alguns  que  por  fazer  moléstia  e  dar  vexação  as  partes  con- 
tra o  dito  uzo  e  contra  os  statutos  de  algQa  das  ditas  ordens  pretendem 
tomar  e  de  effeito  tomão  particulares  conservadores  pêra  suas  cauzas  de 
que  as  partes  se  segue  grande  opressão  e  se  multiplicão  auditórios  e  se 
estendem  as  ditas  conservatórias  ao  que  não  devem  e  nacem  outros  in- 
convenientes e  porque  Sua  Alteza  pertende  pêra  obviar  os  taes  abusos 
fazer  hum  statuto  em  cada  hua  das  ditas  ordens  em  que  obrigue  as  pes- 
soas delia  (sic)  a  não  tomarem  conservadores  particulares  para  suas  cau- 
zas, e  se  ajão  de  socorrer  a  pessoa  ou  pessoas  nomeadas  por  Sua  Alteza 
e  pelos  reis  seus  sucessores  governadores  e  admenistradores  das  ditas  or- 
dens e  milícia  pêra  servirem  de  conservadores  apostólicos  de  todas  ou  de 
cada  hua  d  ellas,  o  que  não  quis  fazer  sem  primeiro  consultar  a  Santa  Sé 
Apostólica  por  não  parecer  que  restringia  e  limitava  a  generalidade  con- 
cedida nas  ditas  conservatórias,  Pede  a  Sua  Santidade  pelos  ditos  respei- 
tos que  são  de  serviço  de  Deus  e  pêra  bem  da  justiça  e  pêra  obviar  os 
abusos  e  de  não  aver  isto  cada  dia  se  vem,  faculdade  (sic)  a  Sua  San- 
tidade pêra  fazer  o  tal  estatuto  ou  estatutos  sobre  a  dita  restrição  e  limi- 
tação, e  que  o  dito  estatuto  ou  estatutos  em  que  se  disponha  que  para 
alguas  das  ditas  milícias  e  ordens  ainda  que  seja  das  que  vivem  nos  con- 
ventos delias  (sic)  ajam  de  socorrer  se  pêra  serem  conservadas  as  pessoas 
que  por  Sua  Alteza  e  pellos  reis  seus  sucessores  forem  nomeadas  pêra 
conservadores  gerais  das  ditas  ordens  e  que  os  não  possão  eleger  parti- 
culares, e  que  fazendo  o  aja  por  nullo  tudo  o  que  pelos  taes  for  procedido 
e  feito  com  as  mais  clausulas  oportunas  que  com  nomeação  de  juizes  a 
esta  graça  o  arcebispo  de  Lisboa  ou  seu  official,  e  o  de  Évora  ou  seu  ofi- 
cial (sic)  *. 


1  Copia,  no  Abgh.  Nac,  Livro    .  foi.  66  ▼. 
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Hreve  do  papa  Pio  IV  ao  cardeal 
Infante  D.  Henrique 


1561— Aferi  1 14 

Pius  Papá  mi — Dilecte  fili  noster  salutem  et  apostolicam  benedictio- 
nem.  Gum  audiamus  quosdam  locorum  ordinários  istarum  partium  gratia, 
ódio,  vel  timore  causas  haeresis  inconsulto,  ac  praecipitanter  expedire, 
seu  in  longissimum  tempus  protrahere :  Nos  huic  maio,  quo  nullum  aliud 
in  religione  periculosius  conspicitur,  ea,  qua  possumus,  proyidentia  occur- 
rere  volentes,  Tibi,  cujus  prudentiae  officium  Inquisitionis  hujus  pravita- 
tis  primo,  et  deinde  legationis  múnus  in  istis  regnis,  caeterisque  provin- 
ciis,  et  locis  Sereníssimo  Regi  Portugalliae  subjectis  quoad  causas  fidei 
demandata  sunt,  quascunque  causas  haeresis,  et  illius  pravitatem  hujus- 
modi  sapientes  coram  ordinariis  regnorum,  provinciarum,  et  locorum  prae- 
fatorum  nunc  et  in  futuram  in  quibuscunque  statu,  et  terminis  pendentes 
quandocunque  tibi  expediens  visum  fuerit,  ab  ipsis  ordinariis  ad  tç  advo- 
candi,  ac  illis  eorumque  judicibus  et  personis,  ne  in  eis  ulterius  proce- 
dant,  sub  censuris  et  poenis  ecclesiasticis  inhibendi,  ipsasque  causas  cum 
omnibus  et  singulis  suis  incidentibus,  dependentibus,  emergentibus,  an- 
nexis,  et  connexis  juxta  facultates  tibi  traditas  per  te,  vel  alium,  seu  alios 
audiendi,  et  fine  debito  terminandi,  caeleraque  in  praemissis,  et  circa  ea 
necessária  et  opportuna  faciendi,  et  exequendi  plenam,  et  liberam  aucto- 
ritate  apostólica  tenore  praesentium  concedimus  facultatem.  Non  õbstan- 
tibus  constitutionibus  et  ordinalionibus  apostolicis  contrariis  quibuscun- 
que, aut  si  ordinariis  judicibus  et  personis  praefatis  vel  quibusvis  aliis 
communiter  vel  divisim  ab  apostólica  sit  sede  indultum  quod  interdici 
suspendi  vel  excommunicari  non  possmt  per  (iteras  apostólicas  non  fa- 
cientes  plenam  et  expressam,  ac  de  verbo  ad  verbum  de  indulto  hujus- 
modi  mentionem.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  Annulo  Pisca- 
toris  die  xun  aprilis  m.d.lxi.  Pontificatus  Nostri  Anno  Secundo1. 

1  Arcb.  Nac,  Papeis  Vários  do  Santo  Oflicio,  (caixa  26  de  Bulias)  Maç.  1,  num. 
246. —  Sobrescrito:  Dilecto  filio  nostro  Henrico  tituli  Sanctorum  Quatuor  Coronatorum 
presbítero  Cardinali  Infanti  Portugalliae  nuncupato. 
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Dreve  do  papa  Pio  IV  a  el-Rel 

1561— Aferi  1  *4 

Pius  Papa  mi — Charissime  in  Christo  fili  noster  salutem  et  aposlo- 
licam  benedictionem.  Cum  sicat  nobis  nuper  exponi  fecisti,  licet  venera- 
biles  fratres  archiepiscopus  Bracharensis,  ac  Colimbriensis  episcopus,  et 
plures  alii  regnorum  tuorum  praelati  ad  sacrum  oecumenicum  generale 
concilium  per  nos  in  civitate  Tridentina  nuper  indictum  accesserint,  seu 
de  próximo  accessuri  sint,  nihilominus  tamen  venerabiles  etiam  fratres 
archiepiscopus  Goanensis,  ac  de  Cochim,  et  Malacha  in  partibus  Indiae 
orientalis,  necnon  Sancti  Salvatoris  de  Brasil,  ac  Funchalensis,  et  aliarum 
insularum  dominio  tuo  temporali  subjectarum  episcopi  ob  longam  ipso- 
rum  lo  cor  um  ad  dictam  ci  vi  ta  tem  Tridentinam  distantiam  periculosam- 
que  navigationem  ad  illud  accedere  nequeant,  et  superinde  dubitent  per- 
jurii  reatum,  ac  alias  sentenlias  censuras  et  poenas  in  nostris  indictionis 
concilii,  ac  monitionis  praelatorum  ad  illud  venire  debentium  nuper  con- 
fectis  literis  incurrere.  Ea  propter  nobis  humiliter  supplicari  fecisti,  ut 
praesulibus  praefatis  quod  ad  eandem  civitatem  Tridentinam  accedere,  aut 
procuratorem  ad  se  in  ipso  concilio  excusandum,  et  de  eorum  impedi- 
mento íidem  legitimam  faciendum  constituere  minime  teneantur  conce- 
der e,  aliasque  in  praemissis  opporlune  providere  de  benignitate  apostó- 
lica dignaremur.  Nos  igilur  hujusmodi  supplicationibus  inclina  ti  omnibus 
et  singulis  praesulibus  praedictis,  quod  ad  concilium  ipsum  accedere,  aat 
procuratorem  ad  se  inibi  excusandum  constituere  minime  teneantur,  nec 
ad  id  a  quoquam  inviti  compelli  possint,  nec  propterea  perjurii  reatum, 
aut  poenas  hujusmodi  incurrant,  auctoritate  apostólica  tenore  praesentium 
concedimus  et  indulgemus;  eisdemque  et  eorum  singulis  juramentum  per 
eos  nobis  et  Romanae  Ecclesiae  ad  concilium  toties  quoties  vocati  forent 
accedendi  quomodolibet  praestitum  ad  eífectum  hujusmodi  duntaxat  ha- 
rum  serie  relaxamus  praemissis,  ac  quibusvis  constitutionibus  et  ordina- 
tionibus  apostolicis,  caeterisque  in  conlrarium  facientibus  non  obstantibus 
quibuscunque.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  annulo  Piscato- 
rís  die  xxiiii  Aprilis  m.  d.  lxi.  Pontifícatus  Nostri  Ánno  Secundo *. 

w 

1  Argh.  Nàc,  Maç.  27  de  Bulias,  num.  20. — Sobrescrito:  Charissimo  in  Christo 
filio  nostro  Sebastiano  Portugalliae  et  Algarbiorum  Regi  Ulustri. 
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1561— Aferll  te 

Carissime  etc.  Ex  tuis  ad  dilectum  filiam  nobilem  virum  Lauren- 
tium  Perez  oratorem  tuum  litteris,  et  ex  eis,  quas  ipsi  accepimus  a  vene- 
rabili  fratre  episcopo  Chisamensi  nuntio  nostro  agnovimus  non  sine  ma- 
gna laetitia  Tuae  Majestatis  egregium  animum  erga  religionem  catholicam. 
Nec  vero  in  his  curis,  et  angoribus,  quos  assidue  pro  nostri  pastoralis  offi- 
cii  sollicitudine  sustinemus,  parum  refecil  cor  nostrum  ex  eisdem  litteris 
agnita  tua  in  nos  eximia  pietas,  atque  devotio.  Vere  oslendis  imitatorem 
te  esse  majoram  tuorum  piae  memoriae  Regum,  qui  de  religione  christiana 
quam  optime  mereri  semper  studuerunt,  et  sanctam  hanc  Sedem  singu- 
larí  observantia  coluerunt,  Oratorem  jam  abs  te  ad  sacrum  concilium  des- 
tinatum  fuisse,  et  episcopos  aliquot  ex  regno  tuo,  ut  iter  jam  ingrederen- 
tur,  admonitos  esse,  aliis  postea  sequuturis  libenler  cognovimus.  Quod  ad 
nostra  de  consilio  adjuvanda  consilia  tanto  studio  incumbis,  ut  aliis  re- 
gibus,  et  príncipibus  christianis  praeclarum  quod  imitentur  exemplum  pre- 
beas,  summis  te  in  Domino  laudibus  extollimus.  Retribuat  tibi  Dominus 
pro  tam  pia  voluntate,  et  in  hoc  saeculo,  et  in  altero  ea  praemia,  quae 
mereris.  Nos  sicut  ex  ipsius  oratoris  tui  litteris  jam  intellexisti,  et  in  dies 
magis  intellecturum  te  esse  confidimus,  non  desistimus  tam  salutare  opus 
et  tam  necessarium  quanta  possumus  diligentia  pro  nostri  muneris  officio 
promovere ;  tametsi  non  intermitlit  humanae  salutis  hostis  id  quantum  po- 
test  impedire.  Sed  speramus  fore,  ut  Dei  misericórdia,  qui  ecclesiae  suae 
nunquam  deest,  pmnes  ad  extremum  difficullates,  et  impedimenta  remo- 
veat  ac  repellat.  De  eodem  oratore  tuo,  gratum  nobis  admodum  fecisti, 
quod  eum  differre  suum  hinc  discessum  voluisti.  Est  enim  nobis  tum  ob 
praestantem  virtutem,  prudentiam,  ac  probitatem  suam,  tum  propter  in- 
signem  pietatem,  ac  fidem  erga  te  mirifice  acceptus.  I  ta  que  non  potuisse- 
mus  non  inviti  hominem  tantopere  nobis  probatum,  et  carum  a  nobis  di- 
mittere.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  etc.  die  xxvi  aprilis  Anno 
secundo1. 

1  Copia,  na  Bdlioth.  d'Ajuda.,  Collecção  Geral,  Tomo  2.%  foi.  198. 

30* 
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1M1  —Maio  * 

Senhor  — A  ultima  carta  que  escrevy  a  Vossa  Alteza  foi  em  dous  do 
passado  por  via  de  André  Telles  resposta  ás  que  trouxe  Pêro  Velloso,  e 
por  ella  se  terá  visto  as  que  antes  tenho  escritto  enderençadas  todas  ao 
ditto  embaixador  chegou  depois  em  xn  do  mesmo  Pêro  Coelho  pello  qual 
receby  duas  de  Vossa  Alteza  de  xim  e  xxim  de  março  a  primeira  achou  o 
dito  correo  em  poder  de  André  Telles  e  com  a  segunda  foi  despachado  e 
porquanto  em  esta  Vossa  Alteza  trata  largo  da  matéria  do  concilio,  e  do 
que  por  sua  parte  pêra  o  effeito  tem  ordenado  no  que  toca  aos  prelados 
do  seu  reino  sendo  a  este  prepossitto  e  ao  que  em  tal  tempo  compria  di- 
zer e  lembrar  a  carta  muito  bem  escritta  me  pareceo  dever  Ih  a  de  ler,  e 
pêra  elle  melhor  a  entender  lha  levei  traduzida  em  italiano  também  me 
pareceo  necessário  mostrar  Ih  a  pêra  que  tratando  Vossa  Alteza  nella  de 
revocação  da  licença  que  me  tinha  dado  pêra  me  hir  visse  Sua  Santidade 
que  noteficarlhe  eu  nos  dias  passados  minha  ida  e  agora  a  dilação  não 
era  arteficio  ou  liviandade  sem  comissão  de  Vossa  Alteza.  Leo  a  dilta  carta 
notou  os  pontos  de  consideração  fallei  lhe  em  todas  conforme  a  tenção  e 
serviço  de  Vossa  Alteza  respondeome  logo  com  gastar  muitas  palavras 
em  agardecimentos  do  que  se  continha  na  carta,  e  do  que  lhe  eu  disse 
louvando  summameute  o  bom  zello,  amor  e  religião  que  Vossa  Alteza  por 
aquella  e  pellas  obras  mostrava  a  elle  e  a  esta  see  appostolica  conhecen- 
do sse  em  tudo  obrigado  mostrou  muito  contentamento  entender  tinha 
Vossa  Alteza  mandado  partir  os  prelados  e  embaixador,  e  disse  confiava 
seria  esse  exemplo  vergonha  e  confusão  aos  principes  por  cujos  reinos 
elles  passassem  vendo  a  pureza  e  sinciridade  com  que  Vossa  Alteza  obe- 
decia e  aceitava  a  bulia  sem  outra  desputa  e  estando  mais  remotto  e  apar- 
tado era  o  primeiro  a  mandar  ao  concilio  e  que  esperava  em  Nosso  Se- 
nhor que  esta  demostração  de  Vossa  Alteza  daria  animo  aos  que  estavão 
duvidosos,  e  seria  causa  de  tomarem  boa  resolução,  e  estas  e  outras  seme- 
lhantes palavras  em  louvor  de  Vossa  Alteza  em  que  esta  see  appostolica 
lhe  estava  repettio  muitas  vezes  mostrando  sse  nellas  afervorado  e  muito 
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contente,  e  de  tal  obra  bem  se  podem  crer  tais  pallavras  proseguio  des- 
correndo  os  inconvenientes  que  parte  (sic)  dos  outros  príncipes  se  offere- 
cião  que  são  os  que  ja  em  outras  cartas  tenho  apontados  significando  as 
necessidades  que  avia  de  concilio  e  affirmando  a  vontade  e  desejos  que 
elle  pêra  isso  tinha  provando  a  com  de  sua  parte  ter  feito  tudo  o  que  po- 
dia assy  na  forma  da  bulia  pêra  ser  mais  igual  a  pertenção  de  todos  como 
em  ter  nomeados  os  legados  e  mandado  ja  dous  a  Trento  que  os  prínci- 
pes erâo  os  que  não  querião  o  ditto  concilio,  pois  o  queriam  estorvar  com 
gastar  o  tempo,  e  desputa  em  essência  não  imporia,  (sic)  e  desta  maneira 
outras  muitas  rezões  das  acustumadas  e  que  referidas  não  fazem  aqui  ao 
caso.  Concluio  que  chegaria  Dom  João  de  Ayala,  o  qual  he  a  pessoa  que 
ja  escrevy  esperar  aqui  Sua  Santidade  corn  resolução  do  que  elrey  de 
Castellã  lá  pertende  na  bulia  do  concilio,  e  que  com  sua  vinda  e  clareza 
do  requerimento  tornaria  a  fallar  comiguo  e  responderia  a  Vossa  Alteza 
quis  que  lhe  ficasse  a  copia  da  carta  que  lhe  dey,  e  com  ella  lhe  deixey 
também  o  original. 

Antes  que  tivesse  esta  pratica  com  Sua  Santidade  ao  outro  dia  que 
chegou  Coelho  chamou  todos  os  cardeais  a  consistório,  e  avendo  entre  mui- 
tos sospeita  ser  pêra  se  publicar  prorrogação  do  concilio  por  mais  dias  e 
entendendo  eu  este  rumor  a  tempo  que  ja  não  podia  eu  ja  alcançar  o 
papa  antes  que  entrasse  em  consistório  lhe  mandey  dizer  pello  doutor 
António  Pinto  ser  cheguado  o  ditto  correo  e  o  que  Vossa  Alteza  dos  pre- 
lados me  dezia.  Mostrou  Sua  Santidade  da  nova  muito  contentamento,  e  o 
mesmo  mandey  dizer  ao  cardeal  de  Carpi  como  decano  e  aos  mais  prin- 
cipais do  collegio,  e  assi  a  Sancta  Flor  pêra  que  como  protector  podesse 
referir  a  nova  em  evento  que  naquelle  concilio  se  tratasse  da  dilta  pro- 
rogação,  a  todos  pareceo  bem  este  advertimento  e  sospeito  que  aproveitou 
pêra  o  fim  que  se  fez.  O  papa  tratou  no  ditto  consistório  primeiro  que  de 
ai  desta  nova  que  lhe  mandey,  e  assy  acodirão  todos  os  cardeais  que  es- 
tavão  prevenidos  e  entendi  louvar  Sua  Santidade  esta  obra  de  Vossa  Al- 
teza e  mostrar  se  obrigado  e  agardecido  por  ella,  e  pella  mesma  maneira 
approvarão  os  cardeais.  Publicou  se  logo  a  ditta  nova  pella  corte,  e  assy 
se  escreveo  ao  emperador,  e  a  diversas  parles,  e  foi  recebida  de  todos  por 
de  grande  importância  em  tal  conjunção  chegou  o  ditto  Dom  João  de  Ayala 
em  xv  do  passado  e  estando  ja  Sua  Santidade  de  caminho  pêra  Civita 
Velha  onde  quer  reparar  a  forteficação  como  em  outras  escrevy  lhe  fallou 
aos  xvi  primeiro  que  se  puzesse  a  cavallo  pello  qual  a  pratica  não  foi 
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pêra  mais  que  pêra  ler  a  carta  dElRey  escritta  por  mão  propia  pêra 
crença  apontando  n  ella  somente  as  cabeças  dos  negócios  que  Dom  João 
avia  de  tratar,  e  porque  Sua  Santidade  he  afervorado  nas  respostas  deu 
logo  algtlas  ao  que  se  lhe  avia  depois  de  propor,  mas  como  a  essa  maté- 
ria compria  outro  tempo  se  deferio  a  proposta  pêra  a  tornada.  Gastou 
Sua  Santidade  n  esta  jornada  até  entrar  em  Roma  dez  dias,  e  estes  forao 
causa  pêra  eu  não  poder  espedir  este  correo  com  mais  diligencia  por  que- 
rer mandar  por  elle  alguns  despachos  de  que  Vossa  Alteza  mostra  ter' 
necessidade.  Tanto  que  Sua  Santidade  chegou  a  vinha  de  papa  Júlio  an- 
tes que  entrasse  em  Roma  o  fui  visitar  e  sem  lhe  fallar  em  negocio  entrou 
elle  nas  praticas  custumadas  do  concilio  approvando  o  que  elle  de  sua 
parlte  tinha  feito  avendo  por  de  pouco  momento  a  duvida  de  elrey  de 
Castella  referindo  o  que  ate  aquella  (sic)  era  passado  e  as  causas  por  onde 
se  movera  na  forma  da  bulia  affirmando  não  soar  outra  cousa  senão  con- 
tinuação de  ser  essa  a  sua  verdadeira  tenção  mas  que  no  modo  precu- 
rou  por  contentar  a  todos,  e  nisso  não  tinha  mais  que  fazer  e  que  elrey 
Phellippe  com  o  emperador,  e  elrey  de  França  se  concordassem  em  con- 
tinuação ó  indição  e  que  a  esse  modo  elle  faria  o  concilio  a  isto  lhe  re- 
pliquei que  Sua  Santidade  não  devia  metter  estes  príncipes  nesta  defe- 
rença  e  desputa  porque  seria  a  causa  de  nunca  este  negocio  se  acabar,  e 
poderião  disso  nascer  outros  escandallos  e  que  não  os  atalhando  Sua  San- 
tidade se  punha  em  manifesto  perigo  de  dizerem  não  queria  elle  o  con- 
cilio que  Sua  Santidade  era  pay  de  todos  e  pastor  universal  e  que  a  elle 
como  vigário  de  Christo  tocava  e  compria  compor  estas  liltes,  e  que  to? 
masse  a  estrada  que  lhe  parecesse  e  de  mais  serviço  de  Deus  e  que  todos 
os  príncipes  e  christãos  depois  de  aver  deliberado  se  aquietarião  eose- 
guirião  e  que  eu  lhe  afirmava  pello  que  conhecia  de  elrey  Phellippe  e 
entendia  dos  seus  ministros  que  depois  que  soubesse  tinha  Sua  Santidade 
com  este  modo  serradas  as  portas  a  disputa,  e  tirada  a  occasião  de  elle 
estar  em  sua  perha  por  cuidar  cumpre  a  sua  reputação  sair  com  esta  per- 
tenção  emquanto  se  alterca  entre  leigos  elle  ditto  rey  seria  dos  primeiros 
que  obedecessem,  e  que  o  mesmo  se  devia  crer  o  (sic)  emperador  cujo  em- 
baixador estava  na  casa  e  a  este  passo  o  chamei  pêra  a  pratica  referindo- 
lhe  o  que  estava  dizendo  a  Sua  Santidade  e  como  me  atrevia  a  offerecer 
aquelle  modo  por  partte  do  emperador.  O  ditto  embaixador  fallou  na  mesma 
matéria  com  bom  tento  conforme  as  pertenções  de  seu  amo,  e  concluindo 
que  elle  não  duvidava  segueria  o  emperador  a  via  que  Sua  Santidade  or- 
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denasse.  Eu  apertey  com  rezoes  e  exortaçois  nesta  ocasião  o  mais  que 
pude  Sua  Santidade  se  resolveo  que  acabaria  de  ouvir  Dom  João  de  Ayala 
e  que  por  elle  não  faltaria  tudo  o  que  justa  e  onestamente  pudesse  e  de- 
vesse fazer,  e  no  fim  da  pratica  nos  convidou  a  ficar  aly  a  comer  com 
elle  e  sendo  presentes  o  cardeal  Moron  e  Borromeo  depois  de  acabada  a 
mesa  discorrendo  por  diversas  matérias  se  tornou  a  imbicar  na  do  conci- 
lio na  qual  logo  Sua  Santidade  se  afervorou  escusando  a  sua  partte  cul- 
pando a  dos  principes  louvando  a  obediência  de  Vossa  Alteza  e  a  dilibe- 
ração  de  ter  mandado  partir  os  seus  prelados  e  resumindo  Sua  Santidade 
o  que  em  tudo  tinha  feito  nos  dava  a  entender  que  os  principes  erão  os 
que  faltavão,  e  que  elle  não  podia  fazer  outra  cousa  mais  que  esperar 
que  se  acordem  entre  sy,  c  porque  elle  enderençava  a  pratica  a  mim  e 
preguntou  por  vezes  se  dezia  bem,  me  levantey  em  pee  e  pellas  mais  ho- 
nestas pallavras  respondy  que  Sua  Santidade  tinha  feito  n  este  negocio 
tudo  o  que  a  bum  bom  pastor  compria,  e  em  tudo  tinha  procedido  com 
muita  consideração,  mas  socedendo  os  differentes  respeitos  que  os  princi- 
pes mostravão  na  forma  da  bulia,  parecia  que  Sua  Santidade  não  satisfa- 
zia com  sua  obrigação  remettendo  a  execusão  do  concilio  a  vontade  e  de- 
liberação delles,  pois  estava  certo  por  essa  via  ser  infinitto  esse  negocio,  e 
Sua  Santidade  se  privava  do  propio  seu  poder  e  autoridade,  e  que  se  nos 
poderes  dos  summos  pontífices  avia  algum  sem  contradição  e  disputa  era 
o  de  convocar  concilios  e  que  a  este  effeito  parecia  serem  elles  elleilos  por 
vigairos  de  Christo  e  que  este  era  o  seu  propio  officio  pêra  o  qual  não 
devia  duvidar  alguém  ter  plena  potestade,  e  por  essa  rezão  todos  devião 
crer  com  inteira  fee  que  o  que  n  esta  partte  Sua  Santidade  assentasse  era 
ordenado  e  inspirado  pello  Spirito  Santo  e  portanto  a  elle  convinha  e  a 
outrem  não  acordar  os  principes  como  ja  tinha  procurado  e  se  elles  não 
querião  conformar  sse  no  que  compria  a  serviço  e  honrra  de  Deus  Sua 
Santidade  feitas  as  satisfações  e  comprimentos  honestos  devia  proseguir 
seu  concilio  como  tinha  publicado,  e  que  estivesse  certo  que  vista  a  sua 
deliberação  todos  os  catholicos  o  seguirião  e  os  que  o  não  fossem  que  por 
nenhuas  artes  se  poderião  persuadir;  a  isto  acodio  o  cardeal  Moron  e  disse 
que  Sua  Santidade  era  pay  universal  de  todos,  e  que  a  elle  tocava  acordar 
os  filhos  e  que  em  negocio  de  tanto  pezo  não  se  devia  sogeitar  nem  re- 
metter  a  outrem,  que  se  os  principes  não  se  quizessem  acordar  elle  prose- 
guisse  o  concilio  como  estava  assentado,  e  que  não  duvidasse  que  os  prin- 
cipes catholicos  deixarião  de  vir,  e  que  posto  que  o  emperador  ao  pre- 
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zente  offerecesse  inconvenientes  vista  a  resolução  de  Soa  Santidade  não 
faltaria  e  que  assy  o  deria  o  senhor  embaixador  seu  que  era  prezente,  mas 
elle  se  calou  e  disso  se  me  escuzou  com  ser  em  publico;  procedeo  o  ditto 
cardeal  e  fallou  com  disquirição  e  bom  zello  na  matéria  e  desviado  do  que 
eu  cuido  que  estes  senhores  fallão  nella,  e  assy  lho  disse  depois  diante 
de  muitos  agradecendo  lhe  por  parte  de  Vossa  Alteza  e  de  toda  a  christan- 
dade  o  passado,  acabou  sse  a  pratica  com  Sua  Santidade  nos  dar  grandes 
esperanças  de  boa  resolução  e  em  louvores  de  Vossa  Alteza  e  de  suas 
empresas. 

Passados  poucos  dias  depois  de  D.  João  ter  feito  suas  propostas  nas 
commissões  que  trazia  torney  ao  papa,  e  dizendo  lhe  queria  acabar  de  des- 
pachar este  correo,  e  portanto  lhe  pedia  pois  ja  tinha  ouvido  me  dicesse 
o  que  do  concilio  podia  escrever  a  Vossa  Alteza  tornou  me  a  resumir  agra- 
decimentos do  que  Vossa  Alteza  tinha  mandado  a  seus  prelados  dizendo 
que  nesta  matéria  lhe  escreveria  hum  breve  o  qual  mandaria  por  via  do 
seu  núncio,  e  que  me  rogava  escrevesse  eu  também  tudo  o  que  era  pas- 
sado e  como  tinha  ja  dous  legados  em  Trento  a  saber  o  cardeal  de  Man- 
tua  e  o  Seripando,  e  que  alguns  bispos  inda  que  poucos  comessavão  a  jun- 
tar sse  aly,  e  que  entendendo  de  Dom  João  não  podia  elrey  Phellippe  to- 
mar resolução  no  que  avia  de  fazer  sem  reposta  sua  e  que  Dom  João  não 
poderia  ser  com  ella  em  Tolledo  por  todo  mayo,  e  avendo  de  tornar  a  re- 
sponder se  passaria  asaz  de  tempo  em  que  entraria  todo  o  verão,  e  por 
essa  rezão  ate  setembro  em  Trento  não  se  faria  nenhum  acto  e  que  elle 
não  publicaria  prorrogação  algua  mas  que  ella  se  daria  de  por  sy,  e  tor- 
nou a  replicar  dizendo  que  por  sua  partte  não  faltaria  no  que  compria  e 
que  pois  os  príncipes  não  se  querião  acordar  elle  não  tinha  culpa  que  se 
acordassem  elles  no  modo  que  quizessem  e  que  logo  se  comessaria  o  con- 
cilio tornei  lhe  a  lembrar  fazia  contra  sua  authoridade  e  contra  a  digni- 
dade,do  cargo  que  tinha  remelter  este  juizo  aos  príncipes  seculares,  e  que 
disso  poderia  nascer  perlenderem  elles  jurisdição  em  outras  cousas  em 
que  só  Sua  Santidade  a  tinha,  que  tomasse  neste  negocio  outro  espediente, 
porque  este  era  de  escandallo  aos  mesmos  ministros  de  elrey  cuidando 
serem  isto  modos  de  dilação  e  de  não  querer  concilio,  e  o  mesmo  se  co- 
mesava  a  dizer  por  muitas  partes,  que  eu  lhe  era  servidor  e  obrigado  e 
portanto  lhe  f aliava  livre  e  claramente.  Respondeo  que  o  escandallo  seria 
tomado  e  não  dado  e  que  elle  não  tinha  n  isso  culpa,  e  que  entendido  es- 
tava serem  estes  príncipes  os  que  não  querião  o  concilio,  nisto  aprofia- 
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mos  exortando  o  eu  a  mudar  esta  estrada,  não  o  pude  presuadir  a  isso 
por  agora  digo  ha  de  remetterse  aos  príncipes  se  acordarem  entre  sy  e 
no  fim  me  disse  que  não  duvidasse  que  Deus  ordenaria  tudo  bem,  e  assy 
me  disse  que  se  os  prelados  d  esses  reynos  não  erão  partidos  se  devião 
governar  pello  que  fizessem  os  de  Castella,  e  se  ja  erão  partidos  serião 
muito  bem  vindos  e  que  dariao  exemplo  aos  duros  e  contumaces  dos  ou- 
tros senhorios.  A  pratica  que  sobre  mesa  tivemos  como  atras  digo  de- 
clarou Sua  Santidade  que  elle  queria  ouvir  et  exaudir  (sic)  todos  no  con- 
cilio do  que  quizessem  tratar  in  rebus  justis  et  honestis,  que  he  o  mesmo 
que  os  seus  núncios  disserão  de  sua  partte  aos  príncipes  de  Alema- 
nha. 

Isto  he  tudo  o  que  na  matéria  do  concilio  tratey  com  Sua  Santidade 
depois  da  recebida  da  sobreditta  carta  de  Vossa  Alteza,  e  avendo  nestas 
praticas  partes  substanciais  pêra  por  ellas  se  poder  entender  o  estado  dos 
negócios  e  inferir  o  que  ao  diante  poderá  socceder  me  pareceo  devia  an- 
tes ser  copioso  em  tal  narração  que  oscuro  na  brevidade.  Resta  somente 
agora  quem  por  estes  procedimentos  julgar  o  que  esta  em  propinca  po- 
tencia ver  muitas  cousas  pêra  se  doer  da  afflição  da  christandade  consi- 
derando quantos  inconvenientes  se  oppoem  ao  remédio,  e  o  poder  que  o 
demónio  tem  pêra  desturbar  a  verdadeira  religião.  Vem  todos  o  fogo  não 
lhes  acode  ninguém,  cuidão,  que  ou  não  chegara  a  suas  cazas,  ou  que  quando 
chegar  perder  pouco  na  mudança  da  doutrina  não  aparte  por  nossos  pec- 
cados  na  christandade  assy  no  spiritual  como  temporal  em  que  não  possa 
aver  muito  receo  de  perdição  (sic).  Lembre ssejíosso  Senhor  de  sua  igreja 
onde  os  homens  ja  não  bastão  e  quanto  ao  concilio  estamos  tão  cegos,  que 
se  aborrece  em  todos  a  caridade  e  portanto  não  saberia  dizer  que  passado 
arronches  da  verdade  o  quer  (sic)  ficara  comtudo  Vossa  Alteza  ante  Nosso 
Senhor  ganhando  pello  que  para  o  effeito  tem  mostrado  e  assi  a  terá  (sic) 
muito  grande  antre  os  homens  pello  que  tem  conhecido  da  pureza  de  sua 
vontade  e  deve  estimar  em  muito  saber  sse  per  todas  as  partes  tem  man- 
dado partir  os  seus  prelados  e  saiba  certa  que  onde  se  falia  n  isso  he  com 
muita  admiração  e  louvor  e  tão  santo  propossito  (sic)  e  portanto  por  não 
perder  esta  ou  fama  (sic)  não  me  sey  detreminar  se  sendo  partidos  os  bis- 
pos como  d  esta  carta  de  Vossa  Alteza  se  entende  socedendo  esta  dilação 
devem  parar,  ou  se  seria  milhor  proseguirem  sua  viague  atte  se  presen- 
tarem  em  Trentto,  cuido  que  se  fossem  entrados  em  França  não  devião 
desistir  do  caminho  creo  que  por  onde  quer  que  vierem  adquerirão  grande 
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fama  nas  obras  de  Vossa  Alteza  e  se  não  forem  saidos  de  Portugal  devem 
sobreestar  em  todo  caso. 

Tudo  o  que  nas  cartas  passadas  tenho  escrítto  a  Vossa  Alteza  foi  o 
que  Sua  Santidade  face  a  face  disse  com  o  fervor  com  que  o  escrevy  se 
alguas  cousas  se  mandarão  (sic)  ou  esfriarão  não  he  minha  a  culpa,  mui- 
tas delias  adevinhey,  outras  arreceey,  e  pellos  enconvenientes  que  nas 
mesmas  cartas  appontey  em  poucas  me  ficou  esperança,  tenho  obrigação 
de  caronistas  conto  puramente  o  que  passa  por  suas  jornadas  o  tempo  e 
os  accidentes  causão  as  mudanças  e  comtudo  posso  com  verdade  affirmar 
conhecer  sempre  e  agora  mui  bom  animo  em  Sua  Santidade  pêra  o  effeito 
do  concilio,  e  crer  que  se  o  ajudarem  ou  ao  menos  o  não  estorvarem  se 
resolvera  em  o  proseguir  como  tem  offerecido  mas  a  verdade  disto  não  se 
poderá  saber  por  estes  três  meses  posto  que  ja  aos  quatro  os  coraçois  dos 
que  o  querem  nem  dos  que  o  estorvão  não  se  poderão  emcubrir  e  neste 
meo  também  poderá  socceder  cousa  que  Deus  não  queira  com  que  pos- 
samos perder  a  esperança,  mas  sendo  eile  sobre  tudo  e  sendo  o  negocio 
de  que  se  trata  da  honrra  sua  devemos  crer  que  não  faltara  e  que  tirara 
do  meo  todos  os  impedimentos,  mas  tornando  a  fallar  humanamente  ne- 
nhua  das  partes  ao  prezente  se  pode  affirmar,  e  em  todas  tem  grão  força 
o  acontecimento  e  pêra  mayor  clareza  hirey  continuamente  no  tempo  que 
aqui  estiver  dando  particular  conta  do  que  passar,  e  sendo  esta  ja  tão 
comprida  repartirey  por  outras  os  mais  negócios.  Nosso  Senhor  vida  e  real 
estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accrescente  em  seu  serviço.  De  Roma 
dous  de  mayo  mdlxi. 

Esqueceo  me  dizer  que  não  deve  Vossa  Alteza  escusar  responder  ao 
breve  de  Sua  Santidade  e  em  latim,  e  sendo  com  brevidade  será  mais 
acceita  a  obrigação  e  o  comprimento1. 


1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  226. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1561— MaioS 

Senhor — Tendo  nomeado  nessa  primeira  carta  tantas  vezes  Dom  João 
de  Ayala  faz  ao  caso  pêra  o  que  de  qua  se  deve  avisar  dizer  que  elrey 
de  Castella  pêra  demostração  do  sentimento  que  por  alguns  procedimen- 
tos do  papa  tem  o  mandou,  e  pêra  pedir  nelles  emmenda  e  satisfação  fez 
a  sua  primeira  proposta  resentindo  sse  do  acto  que  Sua  Santidade  fez  re- 
cebendo obediência  de  monsiur.  de  Vandoma  com  nome  de  rey  de  Navarra 
em  consistório  publico  e  na  salla  dos  reys  apontando  o  prejuízo  que  no 
tal  acto  se  fez  ao  titolo  que  el  rey  de  Castella  tem  d  aquelle  reino  e  o  pouco 
respeito  que  se  teve  a  sua  authoridade  e  a  concessão  que  lhe  foi  feita  por 
esta  see  appostolica  e  os  desassocegos  e  inconvenientes  que  disso  podem 
nascer  antevendo  alguns  pello  que  ja  n  estas  matérias  se  pratica  em  di- 
versas partes  lembrando  as  obrigações  em  que  por  esta  causa  Sua  Santi- 
dade se  tem  posto  e  as  consequências  que  forçadamente  d  aquelle  pri- 
meiro acto  procedem  pois  com  este  exemplo  quererão  o  ditto  monsiúr  de 
Vandoma  e  seus  soccessores  em  todo  o  novo  ponteficado  dar  a  mesma 
obediência,  e  mandar  residir  nesta  corte  seu  embaixador  como  esta  já 
tenta  e  que  vistos  os  inconvenientes  do  caso  e  a  rezam  que  el  rey  tem  pêra 
se  queixar,  e  ter  muito  descontentamento  pello  passado  Sua  Santidade  o 
queira  remedear  e  acodir  a  todo  o  danno  que  possa  socceder  dando  a  en- 
tender que  não  o  fazendo  não  pode  elle  deixar  de  fazer  admostração 
que  o  caso  merece  foi  a  pratica  disto  tam  larga  ajudada  pello  embaixa- 
dor Vargas,  o  qual  como  offendido  no  acto  passado  por  se  fazer  contra 
suas  protestas  teve  occasiâo  pêra  renovar  tudo  o  de  que  se  tinha  quei- 
xado Sua  Santidade  se  desculpou  por  largas  palavras  affirmando  não  ser 
de  nenhum  danno  aquelle  acto  declarando  sse  nelle  publicamente  ser  sem 
prejuizo  d  elrey  catholico  e  ter  elle  antes  que  ao  dicto  acto  viesse  feita  por 
notário  em  sua  camará  a  mesma  declaração  e  protesta  em  presença  e  a 
requerimento  do  embaixador  Vargas  e  que  a  obediência  se  acceitou  pêra 
ganhar  a  esta  see  appostolica  aquelle  senhor  que  tanta  parte  tem  em 
França  e  de  que  avia  certa  esperança  perder  sse  se  lhe  negarão  esta  honrra 
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e  que  com  esta  consideração  como  bom  pastor  recolheo  aquella  ovelha, 
que  de  todo  era  perdida,  e  que  nisso  consentio  o  conde  de  Tendilha  que 
era  presente  e  tinha  dado  a  obediência  por  elrey  com  outras  mil  palavras 
em  sua  defesa  e  escusa  concluindo  que  cuidaria  no  caso  e  responderia 
em  final. 

Por  partte  de  monsiur  de  Vandoma  he  aqui  chegado  de  poucos  dias 
por  seu  embaixador  o  mesmo  que  deu  a  obediência  com  tenção  de  resi- 
dir nesse  cargo,  e  pêra  juntamente  obviar  não  se  revoque  cousa  alg&a  do 
que  está  feito,  e  por  não  se  mostrar  de  todo  contente  do  passado.  Dizem 
trás  comissão  pêra  pedir  a  investidura  do  mesmo  reino  pêra  seu  amo  tem 
ja  fallado  ao  papa  Sua  Santidade  ordena  que  elle  se  torne  a  residir  a  hum 
bispado  que  vagou  em  França  por  morte  do  cardeal  Carrafa,  e  posto  que 
vagasse  en  cúria  sendo  a  aprezentação  em  França  consente  se  faça  neste, 
e  pêra  o  contentar  e  despachar  mais  presto  Ih  o  dá  grátis  sem  pagar  nada 
da  annatta  nem  espedição  e  vai  oito  mil  escudos  de  renda,  e  d  esta  ma- 
neira são  de  milhor  furtuna  os  exclusos  que  os  aceptos  o  dilto  embaixa- 
dor não  está  ainda  resoluto  nem  se  deixa  de  todo  entender  no  que  fará 
deve  concluir  seu  negocio  e  fazer  o  que  lhe  mandar  seu  senhor:  falley 
despois  com  Sua  Santidade  não  mostrou  ter  tanta  afflição  como  o  descurso 
da  causa  podia  dar  a  quem  receasse  descontentamento  de  príncipes  dis- 
se me  que  importava  pouco  o  de  que  se  tratava  e  que  elle  faria  logo  ir 
aquelle  homem  de  monsiur  de  Vandoma  com  pretextu  do  bispado  e  de 
ser  necessário  perto  do  seu  patrão  pêra  o  soster  na  religião  e  não  sei  se 
n  esta  partte  seja  necessário  ao  novo  bispo  quem  o  leve  as  costas,  entendo 
que  cuida  Sua  Santidade  satisfaz  a  elrey  com  não  aceitar  este  embaixa- 
dor, e  ordenar  com  que  se  va,  como  se  não  podesse  vir  logo  outro. 

Dos  menistros  d  el  rey  se  entende  pertenderem  revocação  aquelle  acto 
publico  e  declaração  disso  por  bulia  plumbada  e  se  lha  negarem  ou  sua 
justa  valia  não  poderá  seu  rey  escusar  admostração  que  cumpre  não 
vejo  caminho  pêra  ao  menos  um  destes  senhores  deixar  de  ficar  mal  con- 
tente, e  por  ventura  o  ficarão  ambos.  El  Rey  se  tem  obrigado  a  muito  com 
este  modo  de  queixume,  o  dito  Dom  João  propôs  em  outro  dia  o  escan- 
dallo  que  em  Castella  se  recebia  da  forma  da  bulia  do  concilio  por  não 
dizer  claramente  ser  continuação  pellos  inconvenientes  que  soccedião,  to- 
mando se  por  indição  nova  apontando  o  danno  que  isso  poderia  fazer  aos 
dereitos  do  concilio  de  Trento  referindo  todas  as  rezões  que  ha,  e  por  mui- 
tas qua  forão  desputadas  pêra  a  convocação  dever  de  ser  por  continuação, 
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demostrando  o  bom  zello  d  el  rey  e  a  obrigação  de  acodir  a  tão  sustancial 
negocio  pedindo  emenda  na  bulia,  e  que  tendo  d  isso  certa  esperança  ti- 
nha mandado  fazer  prestes  aos  seus  prelados  pêra  virem  a  Trento  tanto 
que  tiverem  esta  reposta.  A  isto  respondeo  também  Sua  Santidade  con- 
fessando dever  de  ser  por  continuação,  mas  que  tendo  respeito  a  ser  ne- 
cessário pêra  remédio  dos  damnos  da  religião  virem  todos  a  concilio,  e 
pedindo  os  protestantes  e  el  rey  de  França  e  o  emperador  indição  nova,  e 
mostrando  que  não  tão  somente  não  verião  com  a  continuação,  mas  que 
seria  este  nome  causa  d  esturbar  o  concilio  e  mover  as  armas  na  christan- 
dade,  e  disto  lhe  serem  feitas  muitas  protestas  pellos  embaixadores  dos 
dittos  príncipes  Sua  Santidade  movido  pello  Spiritu  Santo  escolherá  aquelle 
meo  e  forma  da  bulia  pêra  contentamento  de  todos,  e  pêra  com  o  contra- 
rio não  se  estrovar  hua  tão  sancta  e  necessária  obra  que  se  espanta  de  el- 
rey  e  dos  seus  letrados  entenderem  a  bulia  per  indição  pois  aqui  e  en 
todas  as  outras  partes  se  entende  por  continuação,  e  a  prova  disso  e  não 
aceitarem  os  protestantes  nem  se  contentar  o  emperador  e  el  rey  de  França 
e  que  quanto  a  Sua  Santidade  elle  a  tem  por  continuação  e  assy  affirma 
a  elrey  ser  essa  sua  tenção  e  que  tendo  de  sua  partte  feito  tudo  o  que 
n  elle  ha  não  pode  mais  dizer  senão  que  el  rey  se  acorde  com  os  outros 
príncipes  como  ja  tem  escritto  e  da  maneira  que  assentarem  no  da  bulia 
nessa  seguira  o  concilio,  dizendo  também  que  esta  disputta  he  frivolla 
e  de  pouca  importância  pois  o  nome  de  indicam  ou  continuação  não  pode 
estorvar  vindo  os  protestantes  averem  sse  de  tratar  as  matterias  de  que 
elles  pertendem  ser  ouvidos  e  que  o  Spiritu  Santo  tendo  ja  determinado 
nellas  a  verdade  não  faltara  agora  confirmar  o  mesmo,  e  claro  está  avendo 
de  ser  concilio  libero  e  vindo  a  elle  hereges  c  sospeilosos  encubertos  em 
que  aja  votos  bastantes  não  se  pode  tolher  a  disputta  do  que  propuserem 
com  o  nome  da  continuação  e  que  os  mais  votos  alcançarão  seu  intento  e 
que  nestes  será  o  Spiritu  Santo.  Não  podendo  socceder  o  negocio  doutro 
modo  não  acabo  de  entender  o  segredo  deste  zello  dos  do  concelho  de 
Castella  pois  com  a  dilação  de  acodir  a  isto  e  com  os  antremeos  dão  so- 
speittas  de  lhes  não  ser  aborrecivel  a  mesma  dilação.  Resomiosse  também 
Sua  Santidade  n  esta  proposta  que  elle  pensaria  e  responderia  faltando  eu 
depois  na  mesma  matéria  a  Sua  Santidade  e  preguntando  lhe  como  pas- 
sara aquelle  autto  me  disse  e  affirmou  não  mudaria  nem  innovaria  cousa 
algua  na  bulia.  Não  sey  o  que  fará  Nosso  Senhor  o  alumie,  e  mostre  a 
melhor  estrada. 
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Tras  também  este  dom  João  comissão  de  el  rey  pêra  fallar  no  nego- 
cio dos  trezentos  mil  cruzados  que  Sua  Santidade  tinha  concedido  por 
sinco  annos  em  cada  hum  e  com  tenção  de  os  prorrogar  por  ou  iro s  sinco 
ao  seu  beneplacitum  e  da  see  appostolica  pêra  com  elles  se  armarem  sin- 
coenta  galees  com  titollo  de  armada  da  igreja  de  Hespanha,  e  pêra  effeito 
somente  de  defença  contra  infiéis  com  condição  que  o  núncio  de  Sua  San- 
tidade ou  quem  elle  nomeasse  dessem  ordem  na  arrecadação  do  dinheiro 
e  assy  na  despeza  e  o  depozitasse  onde  estivesse  seguro,  espediosse  a 
bulia  e  sendo  o  requerente  da  mercê  o  conde  de  Tendilha  e  avendosse 
de  partir  lha  não  entregarão  e  a  mandarão  por  pessoa  propia  pêra  am- 
pliar mais  a  graça  cuidando  lhes  ficava  elrey  por  ella  em  grandes  obri- 
gações necessárias  aos  desenhos  de  alguns.  Não  pareceo  da  mesma  ma- 
neira a  el  rey  e  pellas  clausulas  e  condições  disse  não  a  dever  aceitar,  e 
n  isso  está  resoluto  e  quer  lhe  tornem  a  primeira  concessão  que  he  pêra 
poder  vender  os  vassallos,  e  lugares  de  todas  as  igrejas,  e  mosteiros  de 
Gastella  atté  contia  de  vinte  e  sinco  mil  cruzados  de  renda,  e  assy  pêra 
aver  a  quarta  nas  dittas  igrejas,  como  lhe  eslava  concedida  entendo  que 
o  papa  lhe  emmendaria  as  condições  e  clauzulas  que  não  aprazem  na 
bulia  e  accrescentaria  o  numero  das  galees,  mas  também  entendo  que 
el  rey  ha  por  de  muito  mayor  importância  a  primeira  concessão  dos  vas- 
sallos, dizendo  que  d  ella  pode  logo  tirar  dinheiro  pêra  suas  necessidades 
e  pêra  as  galees,  e  que  na  outra  tarda  dous  annos  primeiro  que  as  possa 
armar,  e  assy  estão  estes  seus  ministros  detreminados  a  não  admittirem 
tratar sse  doutra  cousa  mais  que  dos  vassallos  e  quarta. 

Sua  Santidade  me  disse  esperava  reposta  de  hua  carta  escritta  de 
sua  mão  que  os  dias  passados  me  mostrou  e  mandou  a  el  rey  persuadin- 
do o  a  aceitação  das  galees  apontando  as  necessidades  a  que  compria 
aquella  armada,  e  que  sem  aquella  reposta  não  podia  tratar  do  que  dom 
João  pertendia,  e  também  me  disse  que  na  concessão  dos  vassallos  se  fa- 
zia muito  damno  e  in  perpetuum  as  igrejas  e  deu  a  entender  que  o  não 
faria,  poderá  vencer  esta  dureza  responder  el  rey  bem  a  outras  particula- 
res mercês  que  os  sobrinhos  de  Sua  Santidade  d  elle  pertendem  porque 
não  aja  no  mundo  cousa  sem  seu  trocedor. 

Guida  Sua  Santidade  que  vinda  aquella  reposta  e  resolvendo  sse  elle 
na  que  ha  de  dar  a  dom  João  nas  sobre  dittas  três  partidas  se  hira  elle 
logo  e  que  ao  que  toca  ao  concilio  responderia  el  rey  depois  da  chegada 
de  dom  João  e  desta  maneira  passaria  o  tempo  que  na  primeira  tenho 
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escritto,  entendo  que  se  engana  e  que  dom  João  inda  que  pessa  despacho 
pêra  se  tornar  não  se  contentará  do  que  lhe  derem,  e  está  desposto  a  isso 
e  com  a  reposta  despachará  correo  porque  também  deve  trazer  outros 
negócios  tocantes  ao  estado  de  Itália  será  mayor  a  dilação  do  negocear,  e 
de  mais  dura  os  enfadamentos  do  que  Sua  Santidade  pensa. 

Pareceome  necessário  escrever  nestas  matérias  tudo  o  que  passa  a 
Vossa  Alteza  porque  ainda  que  sejão  alheas  cumpre  estar  advertido  das 
desta  calidade  e  o  que  disse  das  galees  servirá  pêra  milhor  intelligencia 
da  resolução  que  Vossa  Alteza  tomara  em  outra  propia  e  semelhável  de 
que  trato  em  outra  carta. 

Por  acabar  n  esta  com  os  commissarios  digo  que  o  que  se  esperava 
de  França  como  nos  dias  passados  escrevy  pêra  tratar  das  meãs  annatas 
não  se  paguarem  chegou  e  dizendo  que  elrey  não  se  podendo  escuzar  e 
por  satisfazer  ao  requerimento  dos  estados  d  aquelle  reino  o  mandava  tra- 
tar aquelle  negocio,  e  a  pedir  também  não  se  passassem  aquy  resignações 
de  benefícios  em  favor  de  certas  pessoas,  e  as  que  passassem  comettidas 
dos  ordinários  pêra  elles  examinarem  e  julgarem  a  sufficiencia  dos  provi- 
dos fazendo  também  instancia  pêra  que  o  papa  não  use  de  nenhuas  pre- 
venções com  os  ordinários.  Não  pedio  o  mesmo  em  regressos  e  coadjuto- 
rias  porque  não  se  fazem  em  França  por  privilegio  que  aquelle  reino  tem 
não  tem  inda  Sua  Santidade  respondido,  e  dizem  que  o  faria  com  conce- 
lho dos  cardeais. 

Os  últimos  avisos  que  ha  de  Allemanha  serão  com  esta  e  o  que  se 
sabe  do  secreto  e  o  emperador  não  estar  inda  resoluto  em  ayer  de  man- 
dar ao  concilio  e  quanto  aos  catholicos  e  bispos  daquella  provincia  se 
entende  de  boa  partte  que  não  querem  vir,  e  que  o  mesmo  emperador 
procede  com  frieza  em  os  amoestar  elle  he  christianissimo  mas  deve  ter 
considerações  que  o  põem  em  duvidas  e  receos  pellos  quais  não  poderá 
proceder  doutra  maneira.  Não  ha  quem  soccorra  aos  perigos  desta  affli- 
cta  christandade.  Nosso  Senhor  proveja  em  tudo  e  vida  e  real  estado  de 
Vossa  Alteza  guarde  e  accrescente  em  seu  serviço.  De  Roma  três  de  mayo 
m.  d.  lxi  '. 


1  Copia,  na  Bibuoth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  230  v. 
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Senhor —  Sam  de  tal  força  e  tam  contrarias  á  composição  humana 
as  repentinas  mudanças,  e  os  diversos  e  desconformes  acci dentes,  que  não 
tam  soomente  desbaratam,  enfraquecem,  e  descompõem  a  compreisão,  mas 
tem  poder  pêra  alterar,  perturbar,  e  enfraquecer  com  a  dor  o  animo,  e 
com  as  novidades  espanto  o  juizo  (sic).  Pedi  a  Vossa  Alteza  licença  por 
Pêro  Veloso  pêra  me  hir  a  minha  casa  forçado  de  necessidades,  imposibi- 
litado  ja  por  muitos  respectos  pêra  este  cargo,  nom  me  negando  em  al- 
gurnora  ao  serviço  com  que  pudesse,  fez  se  por  parte  de  Vossa  Alteza 
conta  com  a  necessidade  que  de  mim  tinha  e  cóm  a  de  sua  fazenda,  acha- 
ram por  verdadeira  calculação  e  regra  de  boom  governo  ser  de  mais  im- 
portância nom  me  ajudarem  pêra  poder  servir  que  a  dos  meus  serviços 
(quiseram  por  ventura  spermentar  a  verdade  do  meu  requerimento)  fez  me 
Vossa  Alteza  por  esta  ordem  mercê  da  ditta  licença  em  lugar  de  satisfa- 
ção e  acrecentamento,  acepteiaa  dessa  maneira  avendo  que  fora  mayor 
se  primeiro  me  fora  feita  (visto  e  considerado  o  modo  de  tal  proceder). 
Dei  disso  conta  ao  papa  (como  em  dous  do  passado  tenho  scritto)  fiz  me 
prestes  pêra  a  partida  desbaratando  minha  casa,  e  concluindo  nos  negó- 
cios de  Vossa  Alteza  o  que  compria  a  seu  serviço,  estava  ja  meu  filho  com 
sua  companhia  em  ordem  pêra  o  caminho,  e  determinado  a  partir  a  se- 
gunda feira  se  Pêro  Coelho  nom  chegara  ao  sabbado  d  antes,  e  se  no  raeo 
d  aquelles  dias  nom  se  metera  a  somana  sancta  e  a  de  páscoa  estivera 
efectuado  o  desbarato  da  fazenda.  Recebi  com  o  ditto  correo  a  carta  de 
Vossa  Alteza  pela  qual  me  manda  que  fique  e  me  nom  vá,  ate  as  cousas 
do  concilio  tomarem  asento.  A  isto  chamo  repentina  mudança,  este  acci- 
dente  foi  pêra  mim  de  tal  sentimento  pelo  tempo  e  modo  com  que  me  so- 
breveo,  que  nom  pode  deixar  de  me  alterar  e  doer  asaz  na  compreisão  e 
no  spirito.  Bem  pudera  Vossa  Alteza  por  Pêro  Veloso  mandar  me  o  mesmo, 
e  eu  como  sempre  fiz  comprir  o  mandamento  com  menos  scandalo  do  em 
que  agora  fico,  tirando  me  a  occasião,  que  a  elle  o  modo  desta  revocação 
me  daa,  pois  as  urgentes  causas  que  no  conselho  de  Vossa  Alteza  ao  pre- 
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sente  se  vem  pêra  me  mandar  sobrestar,  são  as  mesmas  que  avia  quando 
me  mandou  hir.  Nom  se  innovou  cousa  que  por  minhas  cartas,  e  adevi- 
nhações  de  meus  descursos  Vossa  Alteza  nom  tivesse  sabido,  pelo  qual 
nom  sendo  esta  a  matéria  da  calidade  das  que  podem  passar  em  descuido, 
a  quem  tem  cargo  de  as  considerar,  e  antever  todos  os  successos,  se  pode 
sospeitar,  e  por.  verdadeiros  indicios  crer  que  no  mesmo  ponto  que  se  me 
concedeo  a  licença,  se  devia  entender  ma  aviam  de  revocar,  e  por  se  des- 
apressarem  de  Pêro  Veloso,  e  do  requerimento  que  a  dilação  e  meus  ser- 
viços mereciam,  o  deixaram  vir  contente  e  satisfeito  no  engano  de  nossos 
desejos,  podendo  sse  entender  que  despachando  spos  elle  correo  com  man- 
damento em  contrario  forrava  Vossa  Alteza  qualquer  mercê  que  era  rezão 
fazer  se  me  se  la  lhe  mandara  declarar  esta  sua  vontade.  Perdoe  me  Vossa 
Alteza  que  eu  nom  posso  deixar  de  gabar  tal  invenção  de  poupar,  mas 
como  os  grandes  Príncipes  nacidos  pêra  grandes  efectos  devem  querer  a 
fazenda  soomente  pêra  satisfações  de  serviços,  pois  com  elles  se  fazem  as 
notáveis  e  famosas  impresas,  nom  sei  quem  deixa  de  ver  que  este  modo 
que  comigo  se  teve  nom  convém  pêra  tal  Rey  com  os  vasalos  que  com 
tal  amor,  verdade,  trabalho  e  despesa,  tantos  annos  em  diversos  negócios 
e  differente  profissão  o  tiverem  servido.  Devia  sse  considerar  que  se  forra 
muito  com  o  exemplo  de  mercê  aos  beneméritos,  por  se  evitar  o  perjuizo 
que  se  faz  ao  serviço  e  autoridade  de  Vossa  Alteza  e  a  sua  fazenda,  dando 
com  esta  invenção  de  o  inrriquecer  azo  pêra  ninguém  querer  sair  ao  tra- 
balho sem  primeiro,  estar  seguro  da  remuneração  como  muites  tem  feito, 
e  aos  mais  no  porvir  pode  o  meu  caso  com  tal  speriencia  dar  adverti* 
mento,  e  he  elle,  e  ella  tal  que  aos  que  porventura  parece  serviço  de  Vossa 
Alteza  seguir  se  esta  estrada  em  que  eu  acho  o  descontentamento  pare- 
cerá quando  tratarem  de  si  que  tenho  eu  rezão,  e  Vossa  Alteza  conhecerá 
que  as  leis  e  constituições  se  devem  guardar  iguais  e  comuns.  Mas  dei- 
xando isto  e  o  mais  que  me  tem  descomposto  o  animo  e  quasi  o  juizo 
digo,  que,  visto  o  que  Vossa  Alteza  manda,  e  eu  nom  saber  nunqua  que- 
rer ai  ficarei  por  estes  dias  em  que  as  cousas  do  concilio  poderão  acabar 
de  tomar  asento  e  resolução  ou  o  mundo  se  desenganara  nesta  parte,  o 
qual  termo  parece  que  nom  passara  de  setembro.  E  porque  por  muitas 
vias  e  mui  justos  respectos  e  inconvenientes  eu  de  todo  estou  impossibi- 
litado pêra  mais  tempo,  e  o  que  aqui  estive  basta  ja  pêra  minha  idade  e 
pêra  a  que  tenho  gastada  em  serviço  de  Vossa  Alteza  em  outras  partes, 
deve  lhe  parecer  bem  aver  eu  pêra  o  ditto  mes  de  usar  da  licença  que 
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Pêro  Veloso  trouxe  pêra  me  hir,  e  porque  ja  n  esses  dias  (como  digo) 
cessara  a  causa  pela  qual  me  mandou  sobrestar,  ou  nom  se  concluindo  o 
Concilio  durara  o  Ínterim  de  maneira  que  seja  necessário  novo  embala- 
dor, nom  creo  será  necessário  sperar  eu  nova  comissão  pêra  me  partir, 
pois  tendo  Vossa  Alteza  entendido  as  rezões  por  onde  me  deu  a  primeira 
licença,  e  avendoas  por  tara  suficientes  como  ellas  são  e  mandando  me 
sobrestar  com  tenção  de  ser  por  pouco  tempo,  deve  bastar  o  que  ha  de 
principio  de  mayo  atè  setembro,  pêra  chegado  esse  termo  aver  o  da  licença 
por  comprido,  e  me  poder  partir.  E  porque  não  vejo  causa  nem  rezão  pêra 
Vossa  Alteza  nisto  por  duvida  alguma,  e  creo  que  esta  foi  a  sua  tenção 
quando  me  mandou  entreter,  fíquo  determinado  e  resoluto  de  asi  o  fazer, 
principalmente  publicando  ja  Sua  Santidade  que  nas  primeiras  agoas 
d  agosto  quer  hir  a  Bolonha  e  visitar  o  estado  da  igreja  pois  o  anno  pas- 
sado o  nom  pode  fazer,  e  será  esta  ocasião  acumulativo  pêra  ser  mais  li- 
cita, necessária,  e  forçada  a  minha  ida,  porque  pêra  o  acompanhar  estou 
ja  de  todo  desacomodado,  e  ficando  em  Roma  nom  sirvo.  Antes  desse 
tempo  mandará  Vossa  Alteza  responder  ao  que  em  es  outras  cartas  screvo, 
e  se  de  novo  soceder  cousa  que  nesses  dias  se  possa  acabar  avisando  me 
com  tempo  farei  nella  o  que  em  tudo,  e  nom  vindo  a  pessoa  que  Vossa 
Alteza  diz  avia  de  mandar  pêra  n'esta  Corte  fazer  seus  negócios  deixarei 
os  papeis  aqui  necessários  ao  doctor  António  Martins  agente  do  senhor 
Cardeal,  o  qual  (como  ja  tenho  scritto)  he  pessoa  de  que  bem  se  pode  fiar 
todo  negocio,  e  tem  calidades  pêra  servir  nisso. 

Depois  de  feito  e  sigilado  o  breve  que  Sua  Santidade  screve  a  Vossa 
Alteza  em  agradecimentos  do  que  eu  de  sua  parte  lhe  disse  e  pella  carta 
mostrei  acerqua  do  negocio  do  Concilio,  entendi  significar  n  elle  Sua  San- 
tidade contentamento  de  Vossa  Alteza  mandar  defferir  minha  ida.  Affirmo 
a  Vossa  Alteza  por  todos  os  juramentos  que  como  christão  lhe  posso  fa- 
zer que  quando  lhe  dei  a  carta  nom  adverti  o  que  podia  n  esta  parte  so- 
ceder, e  somente  foi  com  a  tenção  que  em  es  outra  primeira  tenho  scritto, 
e  parecendo  a  Sua  Santidade  que  devia  de  responder  a  tudo  o  que  na 
ditta  carta  se  continha  tratou  também  de  minha  yda;  e  porque  me  seria 
de  grande  danno  sospectar  Vossa  Alteza  que  mostrando  Sua  Santidade 
aquella  vontade  pêra  eu  residir  n  este  cargo,  tomaria  descontentamento 
quando  me  eu  partisse,  e  por  essa  rezão  poderia  Vossa  Alteza  duvidar 
no  que  em  tal  caso  faria,  nom  creo  que  isto  terá  força  senão  pêra  acha- 
que a  quem  me  quizer  tolher  a  licença,  pois  quem  conhece  os  Príncipes 
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deve  entender  serem  estes  os  seus  modos  de  satisfazer  os  ministros  alheos, 
e  se  Sua  Santidade  diz  isto  do  seu  coração  porque  me  fará  mal  servir  eu 
bem,  e  a  que  Príncipe  estive  nem  estarei  em  serviço  de  Vossa  Alteza  que 
nòm  tivesse  e  aja  de  ter  a  mesma  satisfação  de  mim  que  Sua  Santidade 
tem?  E  se  a  isto  se  ouvera  de  ter  respecto,  estivera  eu  ate  gora  em  Fez  no 
qual  Reino  tive  o  primeiro  cargo  d  embaxador,  e  d  essa  maneira  nom  po- 
derá ter  servido  Vossa  Alteza  com  os  outros  Príncipes.  Nom  cuido  que 
esta  consideração  seja  de  momento  pêra  empedir  o  que  está  determinado 
nem  pêra  estorvar  o  remédio  da  estruição  de  minha  fazenda  e  o  da  con- 
solação e  necessidade  da  molher  e  filhos,  e  portanto  nom  faço  n  ella  mais 
força  nem  será  necessário  obrigar  me  a  aver  Sua  Santidade  por  bem  toda 
a  mercê  de  contentamento  que  Vossa  Alteza  n  esta  parte  me  fizer,  mas 
soomente  com  firme  sperança  de  Vossa  Alteza  acabar  de  conhecer  o  meu 
animo  nos  serviços  e  conforme  a  elles  me  tratar  e  satisfazer  algua  ora. 
Partirei  querendo  Deos  como  tenho  ditto,  e  elle  summo  e  verdadeiro  Se- 
nhor e  destrebuidor  de  tudo  vida  e  Real  stado  de  Vossa  Alteza  por  longos 
annos  guarde  e  acrecente  em  seu  serviço.  De  Roma  im  de  Mayo  m.d.lx.i. 
— Lourenço  Pires  de  Távora  *. 
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Senhor — Do  Cairo  tive  htla  carta  de  Matias  Biqudo  de  xxvra  de  Ja- 
neiro a  qual  será  com  esta  e  por  ella  se  verá  o  estado  das  cousas  que 
d  ali  se  querem  saber,  e  asi  também  a  soma  de  specearia  que  em  Alixan- 
dria  se  vende ;  e  sendo  este  danno  tam  notável  pêra  o  efecto  que  Vossa 
Alteza  pertende  da  índia,  nom  sei  pêra  que  o  Turquo  aventurara  as  suas 
armadas  e  reputação  na  guerra  daquellas  partes  pois  sem  perigo  e  des- 
pesa tem  tam  groso  e  fructuoso  comercio.  E  esta  cuido  deve  ser  a  causa 

1  Abgh.  Nac,  Corp.  Chrcn.,  Part.  i.%  Maç.  104,  Doe.  120.—  Sobrescrito:  AelRey 
nosso  Senhor. 
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pela  qual  nas  galees  de  Suez  se  lavra  lentamente  sperando  porventura 
melhor  occasião  pêra  que  com  tais  descuidos  de  nossa  parte  e  com  as  con- 
sequências que  estes  trazem  aver  o  dominio  por  pouco  preço.  Todo  outro 
negocio  deve  Vossa  Alteza  pospor  pelo  da  índia  ao  remédio  deste  danno 
e  aos  inconvenientes  de  gram  perjuizo  que  desta  introdução  se  seguem 
deve  prover  com  tal  cuidado  e  diligencia  que  com  algum  boom  modo  possa 
segurar  seus  estados  com  tempo,  e  deve  aver  esta  nova  do  Cairo  por  ver- 
dadeira e  a  que  tiver  em  contrario  por  falsa  pois  a  do  Biqudo  confronta 
com  a  mesma  que  tenho  por  Veneza,  Aragusa,  e  Mecina.  Se  na  paz  com 
o  Turquo  nom  ha  alguns  perigos  secretos  que  eu  no  publico  nom  vejo  nom 
seria  contra  serviço  de  Vossa  Alteza  tentar  se  por  algum  boom  modo  qae 
se  acharia  hum  concerto  com  este  imigo  com  que  o  proveito  de  Vossa  Al- 
teza fosse  muito  grande,  e  o  trabalho  desta  grangearia  muito  pequeno. 
O  respecto  do  que  cumpre  a  Vossa  Alteza  deve  passar  todos  os  outros 
respectos  pelos  quais  nom  os  declarando  diz  em  hua  sua  carta  nom  ha 
por  seu  serviço  tratar  agora  d  esta  matéria,  podem  ser  justos  e  eu  enga- 
nado remeto  me  ao  melhor  juizo  de  a  quem  forem  descubertos. 

Ao  ditlo  Matias  Biqudo  screvo  muitas  vezes,  e  em  todas  o  advirto 
do  que  me  parece  necessário,  e  d  esta  maneira  creo  que  aproveitará  o  seu 
serviço,  elle  tem  modos  pêra  boas  inteligências,  e  asi  pelos  que  lhe  tenho 
dado  saberá  avisar  à  índia  quando  comprir,  acudirei  a  suas  necessidades 
sem  lhe  asentar  ordenado  conforme  ao  que  me  parecer. 

António  Pinto  que  veo  do  Cairo  ao  negocio  dos  cativos  foi  muito 
doente  como  tenho  scritto  a  Vossa  Alteza,  fiqua  ja  em  convalecencia,  e 
partira  cedo  pêra  Mecina,  e  inda  que  nom  và  nom  se  perde  tempo  por- 
que ja  la  tenho  recado  pêra  se  começar  a  tratar  da  compra  dos  scravos 
por  via  de  Joam  de  Lomelino  do  Campo,  homem  honrrado  e  nobre  e  de 
muita  fazenda  em  aquella  cidade,  pêra  o  qual  mandei  pedir  a  Vossa  Al- 
teza o  titulo  de  Consulado  da  nação  Portuguesa  em  todo  o  Reino  de  Ciei- 
lia  porque  será  deffensão  e  grande  ajuda  aos  vasalos  de  Vossa  Alteza  que 
ali  arribarem.  Sei  que  este  homem  será  muito  útil  pêra  o  que  cumpre  nos 
avisos  de  levante  por  ter  seus  respondentes  em  Alixandria  e  no  Cairo  e 
offerecerse  a  isso,  e  tem  aqui  hum  irmão  e  tios  pessoas  de  muita  cali- 
dade,  e  elle  ao  presente  fica  n  esta  cidade,  e  entendo  ter  todas  as  partes 
que  pêra  tal  negocio  cumpre  e  nom  se  partirá  sem  asentarmos  o  modo  de 
que  ha  de  servir,  e  no  que.  nesta  parte  prometto  Vossa  Alteza  se  fie  em 
mim  e  a  patente  do  consulado  venha  pelo  primeiro. 
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Com  esta  será  hum  capitulo  de  hua  carta  que  Anrrique  da  Gama 
cativo  no  Cairo  e  filho  d'Autonio  da  Gama  me  screve  em  que  se  verá 
o  modo  com  que  as  três  fustas  que  vieram  ao  Estreito  capitão  moor 
Christovam  Pereira  se  desbarataram  e  perdeo  hua  em  que  os  Turquos  to- 
maram o  ditto  Anrrique  da  Gama  com  os  mais  Portugueses  que  ao  pre- 
sente estão  cativos  no  Cairo  cujos  nomes  se  verão  pela  carta  de  Matias 
Biqudo.  Do  Anrrique  da  Gama  tenho  spe rança  poder  fogir  dos  outros 
screverà  Vossa  Alteza  o  que  lhe  parecer  sèu  serviço  e  nom  avendo  pêra 
esta  que  mais  screver  Nosso  Senhor  vida  e  Real  stado  de  Vossa  Alteza 
guarde  e  acrecente  em  seu  serviço,  de  Roma  cinco  de  Mayo  m.d.lx.i. — 
Lourenço  Pires  de  Távora  |. 
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Senhor — Por  via  do  embaixador  André  Telles  escrevy  a  Vossa  Al- 
teza em  dous  do  passado  e  dei  conta  do  que  passei  com  o  papa  no  tempo 
que  da  parte  de  Vossa  Alteza  lhe  dei  os  agardecimentos  da  concessão  que 
tinha  feita  a  elrey  de  Gastella  pêra  sincoenta  galees,  e  como  procedia  a 
entender  de  Sua  Santidade  se  estava  desposto  de  a  este  modo  fazer  ai- 
gua  graça  pêra  soccorro  das  necessidades  de  Vossa  Alteza,  e  não  tendo  eu 
entendido  pello  capitólio  da  carta  que  sobre  esta  matéria  se  me  escreveo 
a  resoluta  tenção  de  Vossa  Alteza  não  pude  tratar  delia  com  o  calor  e 
instancia  que  em  semelhantes  negócios  cumpre  ajudando  me  das  occaziões 
que  alguas  vezes  se  me  offerecerão  pêra  boa  concluzão,  mas  assy  mreso- 
luto  tratando  somente  das  continuas  despezas  de  Vossa  Alteza  em  guerra 
de  infiéis  e  das  necessidades  em  que  per  ellas  estava  posto  lembrava  a 
Sua  Santidade  merecia  Vossa  Alteza  a  esta  see  appostolica  algum  modo 
de  soccorro  a  semelhança  do  que  tinha  feito  a  elrey  de  Gastella  pêra  que 
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1  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.*,  Maç.  104,  Doe.  122.— Sobre$criío:  A  EIRey 
nosso  Senhor. 
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com  ajuda  das  igrejas  dos  seus  reinos  poder  (sic)  melhor  com  o  trabalho 
de  suas  empresas  pareceolhe  justo  o  requerimento  e  recebeo  com  bom 
animo  confessando  me  as  rezões  que  avia  pêra  lodos  ajudarem  e  soccor- 
rerem  Vossa  Alteza  e  que  elle  o  dezejàva  fazer  e  que  o  faria  e  porque 
cuidou  que  eu  propunha  o  negocio  da  parte  de  Vossa  Alteza  me  pregun- 
tou  com  que  contia  de  dinheiro  se  contentaria  respondi  lhe  sem  dizer  não 
tinha  comissão  pêra  aquelle  individuo  que  Vossa  Alteza  posto  que  tivesse 
grandes  necessidades  tinha  grande  respeito  ás  de  seus  vassallos,  e  não  que- 
ria d'elles  em  algum  tempo  senão  o  que  boamente  e  sem  muita  gravesa 
podessem  pagar  que  me  parecia  que  repartidos  pellas  igrejas  sincoenta 
mil  cruzados  em  cada  hum  anno  seria  pensão  tolerável  e  que  não  pedia 
cento  pêra  me  darem  os  cincoenta  como  em  todos  os  requerimentos  se 
cusluma  porque  me  achasse  bem  de  tratar  em  todos  os  negócios  com 
clareza  e  verdade  confiado  que  pella  mesma  forma  me  responderia  Sua 
Santidade  disse  me  que  cuidaria  nisso  e  me  daria  a  resposta.  Cheguei 
tanto  adiante  com  este  tratado  e  contra  minha  vontade  não  sabendo  a  de 
Vossa  Alteza  por  me  forçar  o  descurso  e  boa  desposição  e  facilidade  que 
naquelia  occasião  vy  em  Sua  Santidade  e  quanto  a  ditta  somma  tinha 
feito  comigo  a  conta  que  os  bispados  d  esse  reino  huns  por  outros  digo  as 
igrejas  e  mosteiros  de  toda  a  diocesi  poderião  sofrer  sinco  mil  cruzados 
cada  hua  em  lugar  de  dicima  e  que  era  soccorro  que  se  podia  fazer  e  pe- 
dir por  algum  tempo  sofrível  não  apertei  mais  Sua  Santidade  pella  con- 
clusão posto  que  por  alguas  (sic)  me  disse  se  lembrava  do  negocio  e  que 
nelle  tomaria  resolução  tanto  que  a  tivesse  no  que  elrei  de  Castella  nos 
das  galees  assentava,  e  na  ultima  pratica  que  com  Sua  Santidade  tive  sem 
lhe  eu  perguntar  neste  (sic)  me  perguntou  se  tinha  particular  carta  de 
Vossa  Alteza  pêra  elle,  e  eu  lhe  disse  que  não;  mas  que  em  hum  capitólio 
da  minha  me  mandara  fazer  o  officio  que  n  esta  matéria  (sic)  Sua  Santi- 
dade tinha  feito,  mas  que  agora  escreveria  a  Vossa  Alteza  o  bom  animo 
que  pêra  lhe  fazer  mercê  em  Sua  Santidade  conhecia  pêra  Vossa  Alteza  o 
agradecer  por  carta  propia  e  pedir  o  que  lhe  estivesse  melhor,  disse  me  que 
assi  o  fizesse  e  que  da  sua  boa  vontade  podia  estar  seguro,  mas  que  não 
afirmasse  faria  a  graça  em  toda  a  ditta  somma,  e  não  sabendo  eu  se  a 
quereria  Vossa  Alteza  n  este  modo  que  está  apontado,  ou  se  a  pode  que- 
rer como  agora  a  pretende  elrey  de  Castella  por  dar  menos  gravame  ás 
pessoas  não  repliquei  mais,  senão  que  assi  o  faria,  e  isto  he  o  que  passa 
no  ditto  negocio  que  me  Vossa  Alteza  por  sentir  do  qual  por  ventura  man- 
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dará  por  este  correo  o  effeito  se  tivera  entendida  a  derradeira  vontade  e 
pertenção,  e  vendo  agora  o  que  os  bispos  que  vierem  ao  concilio  se  o 
ouver  não  podem  contribuir,  e  da  mesma  maneira  se  escreverão  os  que 
ficarem  avendo  de  ajudar  os  que  hão  de  vir  conforme  ao  breve  que  pêra 
isso  mando  será  de  pouca  importância  o  resto  das  igrejas  pêra  a  dita 
somma  pello  qual  me  pareceo  não  me  devia  aclarar  mais  com  Sua  Santi- 
dade havendo  por  muito  o  que  esta  feito,  e  disso  somente  avisar  agora  a 
Vossa  Alteza  pêra  que  visto  o  estado  destas  cousas  possa  mandar  tratar 
da  que  lhe  parecer  mais  fácil  e  que  lhe  melhor  estiver  e  pêra  verdadeira 
enformação  do  modo  da  concessão  a  elrey  de  Castella  será  com  esta  a  co- 
pia da  propia  bulia  que  pêra  isso  sespedio  e  mandou  a  elrey  annotada 
nas  partes  das  duvidas  em  que  descontenta,  e  querendo  Vossa  Alteza  tra- 
tar da  mesma  graça  conforme  a  cantidade  dos  sincoenta  mil  cruzados 
acceitaria  as  condições  que  não  parecerem  duras  e  as  que  se  poderem  so- 
frer dessimulle,  e  das  que  se  ouverem  de  mudar  por  não  servirem  n  esse 
reino  me  advirta,  e  assy  dos  estados  ou  igrejas  que  quizer  exceptuar  posto 
que  em  comum  necessidade  comum  deve  ser  a  ajuda  e  contentando  sse 
deste  requerimento  ou  o  mudando  em  outro  deve  Vossa  Alteza  escrever 
a  Sua  Santidade  agradecimentos  de  sua  boa  vontade  pello  que  tenho  es- 
crilto  com  esperanças  de  bom  effeito  pellas  auções  que  pêra  isso  tem  to- 
cando o  negocio  dando  me  pêra  tratar  delle  mais  larga  crença  e  quasi 
pella  mesma  forma  não  tocando  o  negocio  será  necessário  escrever  tam- 
bém ao  cardeal  Monte  Pulchano  e  ao  de  Sancta  Flor  aos  quais  por  hum 
saber  muito  desse  reino  e  outro  ser  protector  dei  conta  do  que  passei  e 
Sua  Santidade  o  comunicou  também  com  elles  e  Monte  pulchano  ajudou 
bem,  e  assy  entendi  que  o  fizera  Sancta  Flor  também  me  parece  neces- 
sário pêra  todo  o  effeito  que  Vossa  Alteza  aja  de  escrever  ao  cardeal  Mo- 
ron  agradecimentos  do  que  eu  tenho  escritto  da  vontade  e  affeição  que 
mostra  ás  cousas  de  Vossa  Alteza  e  das  demostrações  que  n  isso  faz  dan- 
do lhe  brevemente  a  entender  o  bom  officio  que  n  isso  faz  diante  do  papa 
como  tenho  escritto  e  obrigando  o  ao  diante  elle  pede  hum  habito  pare- 
ce me  que  em  todo  o  caso  se  lhe  deve  ipandar  e  que  me  seria  grão  vergo- 
nha negarem  lhe  ou  dillataremlhe  tão  pequena  mercê. 

Do  que  a  Vossa  Alteza  parecer  eu  devo  fazer  na  matéria  sobreditta 
se  a  quizer  proseguir  o  deixar  (sic)  será  necessário  mandar  me  in  diligen- 
cia logo  avisar  e  por  correo  propio  pêra  dar  mais  autoridade  ao  requeri- 
mento e  saiba  Vossa  Alteza  que  não  poderá  escusar  no  fim  delle  se  bem 
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se  concluir  algua  pessa  de  presente  porque  as  offertas  abrandão  a  Deus 
e  ao  seu  viguairo ;  contei  o  negocio  nu  e  n  este  so  deixei  de  dar  o  meu  - 
parecer  porque  sabendo  as  necessidades  de  Vossa  Alteza  não  sei  de  qua 
o  estado  do  reino.  No  concelho  de  Vossa  Alteza  se  considerará  melhor, 
eu  farei  o  que  me  ordenarem  pedindo  não  se  metta  tanto  tempo  no  meo 
que  será  passada  esta  occasião  e  será  chegado  o  de  me  eu  hir,  como  em 
outra  escrevo.  Nosso  Senhor  ajude  e  favoreça  as  boas  tenções,  e  vida  e 
real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accrescente  em  seu  serviço.  De  Roma 
sinco  de  mayo  de  mil  e  quinhentos  e  sasenta  e  hum  '• 
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Senhor — Tratando  em  todas  essoutras  cartas  que  leva  este  correo 
de  diversas  matérias  e  de  calidade  será  esta  pêra  dar  da  dexpedição  (sic) 
dos  negócios  que  por  elle  mando  e  serão  os  seguintes. 

Hum  breve  pêra  Vossa  Alteza  poder  reformar  a  ordem  de  Chrísto 
conforme  ao  memorial  que  de  lá  veo. 

Outro  breve  será  pêra  deputar  vesitadores  fora  do  capitulo  que  ve- 
sitem  a  dita  ordem  e  seus  conventos,  e  assy  a  de  Sanctiago  e  Avis  con- 
forme também  a  enformação  que  me  mandarão  excepto  que  n  ella  se  pe- 
dia podesse  Vossa  Alteza  transferir  os  conventos  de  Nossa  Senhora  da  Luz 
e  de  Coimbra  pêra  outros  lugares  onde  e  quando  lhe  bem  parecesse  re- 
spondeo  Sua  Santidade  a  esta  partida  que  quando  os  quizessem  mudar 
declarando  o  lugar  e  as  causas  o  concederia. 

Vay  também  hum  breve  ad  perpetuam  rei  memoriam  pêra  Vossa 
Alteza  e  seus  soccessores  poderem  deputar  hum  conservador  geral  pêra 
todas  as  ordens  posto  que  não  seja  consletuido  em  dignidade  e  seja  dos 
deputados  da  Mesa  da  Consciência  revocando  os  particulares  impetrados 
por  alguns  cavalleiros  e  confirma  a  deputação  que  Vossa  Alteza  fez  de 
Paulo  Affonso  a  este  cargo  com  clausulla  que  inda  que  deixe  a  dignidade 
que  tem  em  Portalegre  possa  servir. 

1  Copia,  na  Bibuoth.  dAjudà.,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora»  foi.  236. 
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Em  todos  estes  três  breves  ouve  ante  Sua  Santidade  em  signatura 
contrarias  opiniões  duvidando  quebrantar  os  estatutos  das  milícias  em 
matérias  que  se  não  podião  tratar  fora  do  capitulo,  e  que  requeríão  con- 
sentimento dos  professados  na  regra  principalmente  na  da  reformação  em 
visitação  e  por  estas  causas  não  forão  expedidos  naquella  signatura  ge- 
ral, tornei  por  vezes  fallar  nisso  a  Sua  Santidade  e  provando  lhe  o  mo- 
tivo de  Vossa  Alteza  ser  com  zello  de  mais  perfeição  (sic)  ho  que  orde- 
nasse ainda  que  fora  de  capitulo  seria  com  tal  consideração  que  a  con- 
sciência de  Sua  Santidade  seria  segura,  e  tomando  eu  sobre  a  minha  o  seu 
escrupullo  lhe  approuve-por  escusar  desputas  concedell  os  em  signatura 
secreta,  e  porque  eu  sou  interessado  neste  caso,  e  posso  parecer  sospeito, 
affirmo  a  Vossa  Alteza  que  o  que  asima  digo  passou  em  verdade  e  pella 
instancia  que  nisso  fiz  sou  obrigado  lembrar  que  em  matéria  desta  cali- 
dade  em  que  as  novidades  e  alterações  podem  escandelizar  seria  necessá- 
rio pêra  satisfação  de  todos  comonicar  Vossa  Alteza  o  que  merecer  nova- 
ção com  alguas  pessoas  das  ordens  em  que  aja  o  bom  zello  que  se  per- 
tende. 

Será  também  com  estes  outro  breve  ad  perpetuam  rei  memoriam 
porque  a  petição  de  Vossa  Alteza  se  concede  que  em  tempo  de  interditto 
inda  que  appostolico  se  possa  celebrar,  e  enterrar  os  defuntos  nos  hospi- 
taes  de  Lisboa,  Évora,  Coimbra,  Monte  Mor  e  em  quaesquer  outros  gran- 
des conforme  a  hum  memorial  que  sobre  isso  me  deixou  o  comendador 
mor,  e  depois  Vossa  Alteza  me  mandou  duplicado. 

Mando  outro  breve  perpetuo  a  instancia  de  Vossa  Alteza  pêra  os 
prelados  da  índia,  Brazil  e  ilhas  prezentes  e  futuros  poderem  absolver 
seus  súbditos  dos  peccados  reservados  e  contheudos  na  bulia  da  cea  e  assy 
possão  despensar  em  irrigularidades  e  em  quarto,  (sic)  terceiro  e  quarto 
grão  de  parentesco  da  maneira  que  por  elle  se  pode  ver.  Não  vai  em  todo 
conforme  ao  memorial  porque  em  alguas  cousas  vay  mais  largo,  e  em  ou- 
tras mais  estreito  do  que  se  pedia.  Mandou  o  o  papa  ordenar  desta  ma- 
neira ao  cardeal  Sam  Clemente  e  não  valeo  replica.  A  graça  pareceo  qua 
de  muita  importância  e  nomeando  bispos,  arcebispos,  índia,  Brazil,  qua- 
tro ilhas  in  perpetuum  cuidarão  os  officiaes  desta  cortte  serem  destroidos 
em  seus  dereitos  que  as  partes  qua  lhe  avião  de  vir  pagar  e  a  este  respeito 
taixavão  a  bulia  em  trezentos  cruzados,  escandalizando  me  este  modo  fal- 
ley  a  Sua  Santidade  pedi  lhe  me  mandasse  despachar  esta  graça  por  breve 
aprouve  lhe,  e  nisso  se  forrou  mais  das  duas  partes  da  despeza  a  expedi- 
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ção  em  verdade  he  de  estima  por  escuzar  o  trabalho  que  essa  gente  ate- 
gora  teve  será  necessário  tirarense  do  original  diversas  copias  authenli- 
cadas  pêra  se  mandarem  onde  cumpre  por  escusar  o  grande  gasto  que 
seria  fazer  tantos  breves,  e  o  mesmo  se  poderá  fazer  no  dos  hospitaes. 

Á  todos  os  sobredittos  prelados  se  concede  o  outro  breve  a  petição 
de  Vossa  Alteza  que  será  com  esta  pêra  serem  escusos  de  virem  ao  con- 
cilio, nem  mandarem  procuradores.  Em  xxii  de  janeiro  escrevy  a  Vossa 
Alteza  o  que  passei  com  Sua  Santidade  sobre  os  cortesãos  que  tinhão  be- 
nefícios que  requerião  p.*1  residência  em  reposta  da  carta  que  me  Vossa 
Alteza  escreveo  em  xxx  de  outubro  passado  recebida  em  íx  de  dezembro 
pella  qual  queria  que  a  certos  n  ella  nomeados  dissesse  de  sua  parte  se 
fossem  a  seus  benefícios,  e  estando  Sua  Santidade  tam  bem  disposto  n  esta 
matéria  como  n  aquella  carta  escrevy  querendo  eu  d  elle  a  conclusão  de 
sua  boa  tenção  se  retirou  hum  pouco  mais  todavia  concedeo  que  se  fizesse 
hum  breve  deregido  ao  senhor  cardeal  pêra  que  elle  per  sy  ou  pellos  or- 
dinários possa  compeler  toda  a  pessoa  que  tiver  benefício  curado  a  resi- 
dir nelle  conforme  ao  decreto  do  concilio  de  Trento,  e  fallando  o  ditto 
concilio  em  geral  duvidei  escusarião  os  cortesãos  de  Roma  por  serem  fa- 
miliares do  papa  e  cardeaes,  ou  officiaes  da  cortte,  e  portanto  fiz  declara- 
ção no  breve  que  nem  estes  fossem  nisso  previligiados,  asombrou  esta 
clausula  tanto  ao  sacretario  que  com  Sua  Santidade  espede  estes  negócios 
que  sobre  ter  parecido  justa  aos  cardeais  a  que  primeiro  este  breve  fora 
comettido  fez  de  tal  relação  a  Sua  Santidade  que  o  tornou  mais  atras  re- 
pliquei e  como  a  matéria  era  fermosa  tive  que  dizer,  e  venceu  a  rezão, 
mas  primeiro  fis  o  breve  em  diversas  formas  três  vezes  vay  com  esta  e 
será  asaz  bastante  pêra  por  elle  se  fazer  o  effeito  que  Vossa  Alteza  per- 
tende,  e  porque  os  prelados  quererão  emcobrir  os  seus  agentes  se  poderá 
nisso  ter  advertência  pêra  a  justiça  ser  igual. 

António  Ribeiro  pello  que  eu  d  elle  tenho  escritto  deve  Vossa  Alteza 
mandar  chamar  por  carta  sua,  que  poderá  ser  em  reposta  da  que  elle  os 
dias  passados  escreveo. 

Por  hua  carta  de  xun  de  março  recebida  em  xxnn  do  passado  me 
manda  Vossa  Alteza  pessa  a  Sua  Santidade  cometta  ao  senhor  cardeal 
vereficar  as  cousas  e  rezões  que  os  prelados  d  esse  reino  alegarem  em  es- 
cusa de  não  virem  ao  concilio,  e  assy  que  obrigue  aos  que  tiverem  li- 
cita desculpa  a  contribuir  com  algua  parte  de  suas  rendas  pêra  despesa 
dos  prelados,  e  outros  letrados  pobres,  que  por  ordem  de  Vossa  Alteza  ao 
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ditto  concilio  vierem  e  por  escusar  palavras  será  com  esta  o  breve  da 
concessão  na  mesma  forma. 

Será  também  outro  por  que  Sua  Santidade  manda  ao  bispo  do  Al- 
garve aceite  os  negócios  do  Santo  Officio  da  Inquizição  da  maneira  que  o 
senhor  cardeal  ordenar,  e  assy  não  seja  emquanto  a  elles  attender  obri- 
gado a  residir  em  seu  bispado  e  gozara  da  alternativa. 

Vay  outrosy  o  breve  na  forma  que  os  dias  passados  escrevy  a  Vossa 
Alteza  pêra  o  cabido  de  Sylves  estar  sem  escrupullo  na  ditta  cidade,  não 
obstante  a  translação  pêra  Faro  feita  per  Paulo  3.° 

Poderá  o  senhor  cardeal  por  outro  breve  que  aqui  vai  advocar  a  ssy 
as  causas  de  heresia  pendentes  diante  dos  ordinários,  e  por  outro  que 
também  mando  estará  Sua  Alteza  sem  escrupullo  de  ser  obrigado  de  vir 
ao  concilio. 

Manda  Sua  Santidade  por  outro  breve  que  com  esta  será  ao  núncio 
que  se  não  entremetta  em  negocio  algum  que  elle  especialmente  tiver  co- 
mettido  ou  ao  diante  cometter  ao  senhor  cardeal. 

Leva  este  correo  também  as  bulias  de  indulto  que  Sua  Santidade 
concedeo  o  anno  passado  de  dous  canonicatos  em  cada  igreja  do  reino  a 
presentação  de  Vossa  Alteza  pêra  doutores  theologos  e  canonislas  gradua- 
dos em  Coimbra  teve  o  despacho  destas  bulias  tanto  embaraço  com  os 
officiaes  que  se  não  pode  acabar  mais  prestes  e  ao  ultimo  foi  necessário 
fazer  na  pagua  o  que  elles  quizerão.  A  clausula  que  Vossa  Alteza  por  sua 
carta  de  xx  de  fevereiro  me  manda  se  mettesse  nas  dittas  bulias  a  saber 
que  em  falta  de  doctores  podessem  entrar  bacharéis,  não  chegou  a  tempo 
pêra  se  poder  fazer  será  necessária  nova  concessão,  a  qual  creo  será  fácil 
de  alcançar  de  Sua  Santidade  e  de  pouca  despeza.  Da  destas  bulias  que  e 
grande  escreveo  (sic)  ao  thezoureiro  da  Casa  da  índia  se  valha  da  universi- 
dade, a  quem  esta  graça  principalmente  pertence,  porque  eu  a  tenho  deitada 
a  conta  de  Vossa  Alteza  e  ao  ditto  thezoureiro  aviso  o  que  n  isso  se  montta. 

As  bulias  de  Pombeiro  em  favor  do  senhor  Dom  António  e  as  de 
Refoios  em  o  bispado  de  Miranda  se  acabarão  de  expedir  n  estes  dias,  a 
causa  da  dilação  foi  não  virem  primeiro  as  procurações  pêra  consentir  as 
pensões  na  forma  que  se  pedião.  Custou  a  expedição  de  Pombeiro  nove- 
centos e  tantos  cruzados  e  as  de  Refoyos  cento  e  tantos  como  se  verá  pel- 
las  contas  que  com  as  dittas  bulias  mando.  Toda  a  summa  se  tomou  so- 
bre o  thezoureiro  da  Casa  da  índia  por  qua  não  haver  credito  dos  pro- 
vidos. Valer  se  á  d  elles  o  ditto  thezoureiro  da  maneira  que  avizo. 
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Concedeo  Sua  Santidade  a  petição  que  Vossa  Alteza  os  dias  passa- 
dos me  mandou  sobre  o  mosteiro  de  Ferrerim  consentimento  (sic)  de  me- 
nistro  provincial,  as  bulias  se  ficão  despachando  e  o  custo  se  porá  a  conta 
do  bispo  de  Lamego  como  Vossa  Alteza  me  ordenou. 

Também  fica  assinada  hua  supplica  em  favor  do  Collegio  das  Artes 
da  Companhia  de  Jesus  de  Coimbra  porque  se  confirma  o  assento  que 
Vossa  Alteza  ordenou  antre  a  universidade  e  o  dito  collegio  a  saber  que 
ella  fosse  obrigada  pagar  lhe  cada  anno  três  mil  e  quinhentos  cruzados  e 
se  da  faculdade  a  Vossa  Alteza  pêra  quando  lhe  parecer  bem  dismem- 
brar  esta  cantidade  das  rendas  da  universidade  em  peças  e  applical  as  ao 
ditto  colégio,  e  assy  mais  até  quinhentos  cruzados  pêra  fabrica,  e  hua  li- 
ção de  mathematica  esta  supplica  me  deu  ordenada  a  seu  modo  o  padre 
Guilherme  em  nome  da  companhia,  e  eu  falley  nella  ao  papa  pella  ordem 
que  em  minha  instrução  tinha  de  Vossa  Alteza  e  não  fora  tão  fácil  de  des- 
pachar se  não  fizera  muita  instancia  por  parte  de  Vossa  Alteza  o  custo 
desta  despedição  será  de  muita  importância  e  parece  me  não  será  menos 
de  quatro  mil  cruzados  mandar  me  ha  Vossa  Alteza  avizar  do  que  mais 
ey  de  fazer.. 

Pêra  o  despacho  destas  bulias  e  breves  que  mando  por  este  correo 
tomei  os  dias  passados  mil  e  novecentos  cruzados  como  em  dous  de  abril 
tenho  avisado  enganei  me  na  conta  que  então  fiz  e  foi  necessário  tomar 
mais  dinheiro  pêra  isso  e  pêra  pagar  Thomas  de  Cornoça  e  pêra  o  des- 
pacho deste  correo  como  pellas  letras  se  verá  cumpre  que  Vossa  Alteza 
mande  dar  ordem  como  se  pague  tudo,  e  pois  estas  cousas  se  remettem 
ao  meu  creditto,  não  me  devem  pagar  com  afronta  e  vergonha. 

De  todas  as  expedições  acima  nomeadas  cuidei  eu  ser  o  portador,  e 
cuidando  Sua  Santidade  e  os  officiaes  o  mesmo  passarão  em  muitas  pel- 
las defeculdades  que  antes  punhão  alguas  d  ellas  se  podem  estimar  muito, 
mas  quem  não  agradece  o  que  faz  não  pode  obrigar  ao  agradecimento. 
Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accrescente  em 
seu  serviço.  De  Roma  vi  de  mayo  m.d.lxi  \ 


1  Copia,  na  Biiuoth.  d'Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  237  v. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rei 


1561— Maio  O 

Senhor — Posto  que  as  novas  que  podem  dar  desgosto  cuja  verdade 
he  muito  duvidosa  nom  se  devam  de  screver,  he  a  que  n  esta  darei  tam 
publica  entre  pessoas  que  a  podem  screver  a  esse  reino  que  me  pareceo 
nom  devia  eu  por  nenhua  outra  consideração  deixar  de  dizer  o  que  sei  e 
me  parece  disso  pêra  que  Vossa  Alteza  entendendo  a  por  outra  via  nom 
receba  sobresalto  nem  tenha  causa  de  me  culpar.  Por  cartas  de  Veneza  a 
diversas  pessoas  se  diz  avel  as  ali  de  Alexandria  de  xxi  de  fevereiro  pas- 
sado e  que  a  caravana  do  Toro  era  chegada  e  dava  por  novas  ser  o  viso- 
rrey  da  índia  alevantado  contra  o  serviço  de  Vossa  Alteza  e  por  essa  re- 
zão  vinha  àqueles  portos  muita  speciaría.  Disso  vi  hua  carta  do  mestre 
de  postas  de  Veneza  ao  embaxador  do  eroperador  aqui,  e  do  mesmo  me 
avisa  Tomás  de  Çornoça,  e  de  Florença  o  doctor  Fernam  Mendes  como 
Vossa  Alteza  vera  pelas  que  com  esta  mando.  Nova  he  que  nom  se  deve 
nem  pode  crer,  e  seria  mais  verisimil  se  dissessem  que  alguns  solda- 
dos ou  gente  d  esta'  calidade  sam  amotinados  contra  o  ditto  viso  rrey,  e 
tem  feito  alguns  insultos  dos  quais  possa  nacer  este  rumor  e  a  desordem 
na  guarda  da  pimenta.  A  carta  que  me  screve  o  Biqudo  era  de  xxvm  de 
janeiro  do  Cairo,  e  em  outra  que  em  xxix  do  mesmo  screve  a  António 
Pinto  diz  ser  vinda  a  ditta  caravana  do  dia  d  antes  e  vir  n  ella  da  índia 
huum  scravo  do  ditto  Pinto  mas  nom  o  ter  inda  visto,  o  qual  ja  ali  veo 
outra  vez  e  o  soube  bem  fazer  e  tornou  com  recado  e  com  algum  deve  vir 
agora,  a  carta  d  Alixandria  he  de  xxi  de  fevereiro  e  dá  a  nova  que  trouxe 
a  ditta  caravana  que  naqueUe  tempo  podia  ja  ser  publica  inda  que  seja 
falsa,  as  rezões  que  tenho  pêra  nom  ser  da  maneira  que  se  diz  são  nom 
se  dever  sperar  tal  novidade  de  nenhum  nobre  sangue,  quanto  mais  da 
fidalguia  e  honrra  e  boom  sogeito  de  dom  Gostantino,  e  quando  isto  tudo 
non  tivesse  força  pêra  enfrear  qualquer  motivo  desordenado,  nom  he  pro- 
vinda a  índia  pelo  apartamento  dos  governos  por  capitanias,  nem  são  os 
portugueses  tão  conformes  entre  si  que  se  achem  n  ella  em  abastança  os 
que  cumpre  pêra  seguir  e  deffender  respectos  de  huum  soo.  Portanto  por 
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nenhua  via  me  persuadirei  a  crer  d  esta  nação  o  que  se  screve,  e  por  ai- 
guas  rezOes  recearei  ser  isto  algum  motim  como  tenho  ditto.  O  scravo 
d  António  Pinto  podia  passar  em  novembro  do  anno  de  sesenta  da  índia 
a  Xael  ou  a  Adem,  e  dali  alcançaria  a  caravana  do  Toro  que  chegou  ao 
Cairo  a  xxvm  de  janeiro  passado,  com  a  primeira  carta  do  Biqudo  que 
nom  deve  tardar  saberemos  o  que  este  negro  conta  e  avisarei  Vossa  Al- 
teza conforme  ao  que  me  parecer  necessário,  e  porque  muitas  vezes  se 
lançam  novas  falsas  pêra  particulares  respectos,  e  os  judeus  portugueses 
de  levante  acrecentam  o  rumor  do  nosso  danno,  spero  que  todo  este  asi 
no  que  se  diz  como  no  que  se  pode  sospectar  seja  mentiroso.  O  que  se 
entende  da  armada  do  Turco  se  verá  pelo  que  d  isso  avisa  Thomas  de  Çor- 
noça.  Nosso  Senhor  converta  tudo  em  bem  e  vida  e  real  stado  de  Vossa 
Alteza  guarde  e  acrecente  em  seu  serviço,  de  Roma  seis  de  Mayo  m.d.lx.i. 
Pêra  recompensa  dalgum  desgosto  que  a  falsidade  da  nova  do  Viso- 
rrey  pode  dar  seria  bom  ser  verdade  o  que  se  screve  de  Costantinopoli  por 
hum  frade  ao  cardeal  de  Carpi,  a  copia  do  capitulo  em  que  disso  trata 
será  com  esta. — Lourenço  Pires  de  Távora. 


Copia  de  hum  capitulo  de  h&a  carta  que  scmeo  hum  frade  de  S.  Francisco  em  xix  de  março 

de  Galalta  que  he  em  Costantinopoli  to  cardeal  de  Carpe 

Nel  golfo  Persicho  tutto  il  paese  di  Lassa  et  1'armata  di  quele  ma- 
rine si  sono  datti  alli  Portuguesi  com  grandíssimo  dispiacere  di  questi, 
iddio  Signor  nostro  per  gracia  sua  ne  ha  datto  allegreza  da  questa  parte, 
pregamo  la  sua  divina  Magesta  che  illumini  questi  tanto  privi  per  peccato 
delia  infidelta  da  ogni  bene  etc. '. 


1  àbch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  1.',  Maç.  104,  Doe.  125.— Sobrescrito:  A  EIRey 
nosso  Senhor. 

A  copia  do  capitulo  final  i  da  mesma  letra  da  carta,  mas  vem  separado. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 

1561— Halo  v 

Senhor — Em  dous  do  passado  escrevi  a  Vossa  Alteza  como  de  sua 
parte  faltara  e  offerecera  a  António  Soares  o  concerto  que  o  arcebispo  de 
Braga  quer  que  com  elle  se  faça  sobre  a  alcaidaria  daquélla  cidade  e  ser 
a  resposta  que  me  deu  querer  se  hir  a  Vossa  Alteza  e  em  suas  mãos  pôr 
a  conclusão  d  esse  negocio  e  pêra  effeito  de  elle  fazer  este  caminho  me 
disse  despois  estar  de  todo  impossibilitado  assi  por  dividas  que  aqui  tem 
feitas  como  per  falta  da  despesa  pêra- a  jornada  pedindo  me  quizesse  eu 
prover  a  esta  sua  necessidade  de  maneira  que  elle  podesse  fazer  o  que 
dezejava,  e  parecendo  me  que  tinha  rezão  e  que  se  n  isso  (sic)  não  podia 
partir  ordenei  como  (sic)  o  procurador  do  arcebispo  que  pêra  este  effeito 
lhe  déssemos  trezentos  cruzados  com  tal  condição  que  elle  consentisse  logo 
na  absolvição  do  cabido  por  hum  anno  e  dahi  por  diante  a  seu  beneplá- 
cito, o  qual  elle  não  poderá  revocar,  nem  fallar  na  demanda  que  com  o 
cabido  o  arcebispo  traz  nem  em  cousa  algua  a  ella  tocante,  nem  pedir  a 
execução  da  sentença  nem  executórias  sem  primeiro  realmente  restituir 
os  trezentos  cruzados  ao  arcebispo  aqui  em  Roma,  ou  em  Portugal,  com 
seus  câmbios,  e  com  declaração  que  elle  se  ha  de  hir  a  Vossa  Alteza  no 
termo  que  lhe  eu  ordenar  com  outras  condições  como  se  verá  pello  con- 
trato que  sobre  isso  se  fez  por  notário  o  qual  o  dito  procurador  do  arce- 
bispo lhe  mandara  com  absolvição  pêra  o  cabido.  Parece  me  ser  esta 
maneira  de  concerto  muy  favorável  a  pertenção  do  arcebispo,  e  quanto 
mais  este  homem  está  impossibilitado  a  restituição  do  dinheiro  que  recebe 
tanto  mayor  summa  lhe  poderá  dar  porque  não  podendo  elle  fallar  a  (sic) 
demanda  sem  primeiro  pagar,  e  estando  o  arcebispo  em  sua  posse,  não  sei 
que  mayor  pode  ser  pêra  o  Soares  fazer  o  que  o  arcebispo  deseja,  hirá 
elle  Vossa  Alteza  lhe  ouvira  suas  rezões  e  terá  respeito  a  sua  pobresa,  e 
trabalho  que  este  negocio  tem  dado  a  sua  molher  e  filhos  e  a  elle  deixar 
a  execução  da  justiça  que  pettende  pella  confiança  da  vontade  de  Vossa 
Alteza. 

O  que  se  poderia  dizer  das  littes  que  qua  se  tratão  em  nome  de 
Vossa  Alteza  mandei  ao  doctor  António  Lopez  que  he  o  procurador  d  el- 
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las  escrevesse:  com  esta  serão  duas  cartas  por  ellas  se  vera  o  que  aqui 
se  faz  e  lá  se  deve  fazer  elle  escreve  bem  n  isso  e  eu  sou  obrigado  a  di- 
zello  por  lhe  não  tomar  sua  honrra  e  trabalho. 

Serão  com  esta  certos  papeis  que  me  deu  o  padre  Guilherme  da  com- 
panhia de  Jesus  que  disse  pertencia  a  seu  direito  sobre  o  negocio  de  Lon- 
gavares  com  Lopo  Guomez,  e  ainda  que  não  vão  authorizados  por  notá- 
rio pode  sse  lhe  dar  fee  porque  são  verdadeiros,  e  me  mostrou  elle  os  re- 
gistros donde  se  tirarão. 

O  habito  de  que  Vossa  Alteza  fez  mercê  a  requerimento  do  cardeal 
São  Clemente  chegou  ainda  a  bom  tempo,  e  porquanto  Vossa  Alteza  di- 
lata muito  as  repostas  receo  ou  tenho  por  certo  buscarão  outras  vias  pêra 
averem  seus  intentos,  e  por  escusar  isso  deve  Vossa  Alteza  fazer  as  mer- 
cês que  por  parte  das  pessoas  muy  calificadas  se  lhe  pedem  emquanto 
Sua  Santidade  lhe  quer  ter  respeito.  Isto  tenho  ditto  muitas  vezes,  não 
me  vai,  nem  outrem  poderá  valer  no  porvir  no  que  agora  arreceo. 

Pello  que  em  outras  tenho  escritto  entendera  Vossa  Alteza  merecer- 
lhe  o  cardeal  Moron  mais  que  hum  habito,  elle  tem  escritto  sobre  isso. 
Venhão  as  provizões  com  os  nomes  em  branco  porque  por  ventura  folgara 
elle  mais  com  essa  forma. 

O  senhor  duque  de  Saboya  me  mandou  hua  carta  pêra  Vossa  Alteza 
que  com  esta  será  em  semelhante  requerimento  Vossa  Alteza  mandará  o 
que  lhe  a  isso  responda. 

O  cardeal  Simonetta  que  serve  de  datario  pede  outro  pêra  hum  seu 
parente  cada  hora  o  ey  mister  em  serviço  de  Vossa  Alteza  e  elle  não  se 
nega,  nem  Vossa  Alteza  Ih  o  deve  negar,  pois  em  sua  mão  está  satisfazer  sse 
em  seu  requerimento  por  sua  datta  quando  a  provizão  vier  traga  também 
o  nome  em  branco  e  este  stíllo  se  deve  guardar  em  todas  pêra  verem  os 
cardeais  que  a  elles  se  faz  a  mercê,  e  seria  authorídade  declarar  nas  pro- 
visões que  os  pertendentes  provem  a  nobresa  e  renda  pêra  por  essa  obri- 
gação se  lhe  mostrar  algum  rigor. 

André  de  Abreu  se  me  queixa  em  nome  do  vigário  de  Carnide  di- 
zendo tem  feito  a  concórdia  que  eu  quis,  e  elle  não  estar  satisfeito  do  que 
se  lhe  ha  de  dar,  faz  isto  mao  exemplo  aos  com  quem  se  ha  de  tratar  desta 
maneira  Vossa  Alteza  deve  mandar  prover,  e  não  avendo  em  negócios 
d  esta  calidade  que  mais  dizer  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa 
Alteza  guarde  e  accrescente  em  seu  serviço.  De  Roma  vu  de  mayo  m.  d.  lxi  '. 

1  Copa,  na  Bibuoth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  242  t. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora 
ao  secretario  de  estado  Pêro  cfAleaçova  Carneiro 


1561  — Halo  v 

Senhor — Por  onde  começarey  senam  em  gabar  o  saber  dyscriçao 
astucya  dos  do  contrato  ou  do  conselho  que  soos  souberam  a  revocação  de 
mynha  lycença  como  vossa  mercê  escreve  (segredo  dygno  de  notar)  enga- 
narão seys  ou  sete  por  lhe  nom  por  outro  nome  a  Pêro  Veloso  manda- 
ram no  como  a  hum  vyrote,  vossa  mercê  soo  o  desenganou  perguntando- 
lhe  quando  me  eu  poderia  partyr  espantando  se  de  nom  poder  ser  menos 
de  pryncypio  de  mayo  porque  en  me  elle  contando  este  discurso  entendy 
me  mandava  vossa  mercê  por  elle  dizer  que  me  avyão  de  revocar  a  lycença 
que  elle  trazia  e  que  quyserão  saber  o  tempo  da  mynha  partida  pêra  sa- 
berem o  en  que  me  aynda  poderia  tomar  Pêro  Coelho  e  sosedeo  como  se  la 
imaginou  achou  me  inda  aquy . .  o  correo  e  com  parte  da  casa  desbara- 
tada ficarey  asas  mal  acomodado  escandalyzado  e  sem  gosto  e  se  asi  me 
quer  dom  Gil  asy  me  tem,  respondo  a  elrey  noso  senhor  o  que  pode  ser- 
vyr  a  todos  vossa  mercê  o  lea  de  maneira  que  elles  nom  posão  alegar  igno- 
rancya  e  ja  vejo  como  se  ryrão  de  mym  e  com  muita  rezão. 

Cu  estou  ja  tam  desordenado  na  casa  e  por  myl  vyas  tam  inposiby- 
lytado  a  esperar  mays  tempo  que  ate  setembro  que  se  Sua  Alteza  lhe  nom 
parecer  bem  o  que  nesta  parte  lhe  escrevo  de  aver  de  usar  da  lycença 
pêra  o  dito  mez  por  me  ha  em  gran  periguo  de  algum  senhor  me  calunyar 
por  mal  mandado  a  ysto  acuda  vossa  mercê  com  ordenar  como  loguo  se 
me  responda  e  sendo  a  reposta  necesaria  a  outros  negocyos  seria  esa  a 
causa  pêra  me  eu  despor  ao  que  ey  de  fazer  sen  receo. 

Mando  myl  despachos  como  vossa  mercê  verá  e  todos  os  que  queríão 
pag ...  as  letras  do  dinheiro  que  tomey  e  com  yso  cuydara  dom  Gil  me 
fazem  gran  mercê  e  estes  seram  os  agradecymentos. 

A  carta  pêra  Sua  Alteza  numero  4  deve  se  ler  primeyro  ante  a  ray- 
nha  e  cardeal  que  en  conselho  e  ver  se  he  matéria  pêra  comunycar  nom 
se  aceptando  por  ventura. 

A  nova  de  dom  Costantino  ey  por  tam  mentirosa  como  escrevo  mas 
tomo  ix.  34 
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nom  se  pode  dexar  de  escrever  o  que  se  conta  as  outras  deste  mundo  e 
as  do  concylyo  sam  tays  como  o  mundo  merece  e  porque  ca  sey  muito 
d  este^senhor  nom  quero  ter  monarquya  senam  em  Caparica  e  vossa  mercê 
o  vera  e  dexe  se  de  gingrar  ousando  escarnecer  da  prove  gente  poys  eu 
nam  tenho  abylydades  nem  a  suficyencya  que  cumpre  pêra  os  pryncypes 
de  laa  usarem  de  mym  como  vossa  mercê  diz  fazem  os  de  qua. 

Sua  Santidade  escreve  a  Rainha  nosa  Senhora  por  vya  do  seu  nun- 
cyo  e  por  seu  breve  a  persuade  a  nom  dexar  o  guoverno  nom  sey  se  está 
Sua  Alteza  tam  resoluta  que  nom  posara  ter  lugar  estes  roguos  palavras 
são  do  vygayro  de  Crysto  podense  interpretar  por  do  espirito  santo  elle 
escolha  a  Sua  Alteza  o  que  mays  for  consolação  da  sualma  e  bem  e  aso- 
seguo  dese  reyno,  lenbrese  vossa  mercê  do  que  lhe  dise  no  camynho  pêra 
Belém  aconpanhando  o  corpo  d  El  Rei  que  este  en  gloria  o  mesmo  lhe  di- 
guo  aguora  e  tenha  as  mynhas  palavras  por  de  oráculo  porque  são  de  bom 
anymo  e  de  quem  cuyda  em  suas  cousas  e  noso  Senhor  seja  com  todos  e 
a  vossa  mercê  com  a  Senhora  dona  Caterina  dee  muitos  contentamentos, 
pêra  o  meu  tenho  a  mira  em  Caparica  peço  a  vossa  mercê  me  ajjude  a  yso 
e  faça  responder  com  a  mays  brevydade  que  for  posivel  e  sendo  pêra  o 
que  me  cumpre  o  despachar  loguo  este  correo  pêra  a  reposta  poder  tor- 
nar a  tempo  pasei  pelo  meu  interese  por  esperar  mays  dias  pelos  despa- 
chos que  leva  e  julgue  vossa  mercê  em  sua  concyencya  se  fizera  isto  foão 
e  foão  ao  parentesys  de  que  se  quexa  Pantaliam  Rebelo  nom  respondo 
porque  tudo  o  que  faz  o  doutor  será  por  fazer  bem  a  mym  e  a  quem  o 
diz  e  em  verdade  que  asi  o  creo  e  o  deve  crer  vossa  mercê  a  quem  beijo 
as  mãos  e  as  da  Senhora  dona  Caterina  de  Roma  vu  de  mayo  1561. — 
Servidor  de  vossa  merca — Lourenço  Pires  de  Távora1. 


1  Arch.  Nac,  Corp.  Cliron.,  Part.  l.a,  Maç  104,  Doe.  128. — Sobrescrito:  Ao Illus- 
tre  Senhor  o  Senhor  Pêro  d  Alcáçova  Carneiro  do  conselho  d  estado  dElrrey  nosso  Se- 
nhor e  seu  Secretario  etc.  meu  Senhor. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora 
&  Hainha  D.  Catharina 


1561— Maio  9 

Senhora — Em  xii  do  passado  recebi  por  Pêro  Coelho  hua  carta  de 
Vossa  Alteza  de  xxnn  de  Março,  nella  mostra  aver  neste  tempo  necessi- 
dade de  mim  nesta  corte  ate  as  cousas  do  Concilio  tomarem  asento,  e  por 
essa  causa  me  manda  que  me  nom  parta  como  tinha  determinado.  Q  man- 
damento foi  de  grande  sobresalto  pêra  mim,  e  a  revocação  da  licença  que 
tinha  pêra  me  hir  de  gram  danno  à  minha  fazenda,  e  toda  dilação  muito 
perjudicial  a  muitas  necessidades  de  minha  molher  e  filhos.  Por  cima  de 
todas  será  sempre  principal  a  vontade  de  Vossa  Alteza,  essa  se  cumpra 
ao  ai  acuda  Jesu  Christo.  Respondo  a  Vossa  Alteza  na  carta  dElrrey  nosso 
senhor  tudo  o  que  nesta  parte  devo  dizer,  e  tomando  a  Vossa  Alteza  por 
sua  como  he  minha  tenção  nom  me  tornarei  n  esta  a  doer,  pedindo  soo- 
mente  a  Vossa  Alteza  se  lembre  que  ella  me  mandou  prometter  pelo  se- 
cretario Pêro  d  Alcáçova  que  me  daria  licença  pêra  os  dous  annos  e  por 
ventura  antes,  e  que  Vossa  Alteza  mandou  screver  e  asinou  as  duas  car- 
tas que  Pêro  Veloso  trouxe  pêra  me  logo  poder  hir,  nom  socederam  de- 
pois aos  negócios  novas  necessidades  pêra  a  dilação  nem  em  mim  mere- 
cimentos pêra  o  danno  desta  pena.  A  isto  e  a  alguns  negócios  de  impor- 
tância que  Vossa  Alteza  vera  nos  que  screvo  a  El  rrei  cumpre  reposta 
com  brevidade.  Será  pêra  mim  mui  gram  mercê  ordenar  Vossa  Alteza  nom 
passe  o  tempo  e  ocasião  aos  dittos  negócios  nem  a  minha  jornada  os  dias 
em  que  se  poderá  fazer. 

Em  hua  carta  que  screvi  a  Vossa  Alteza  em  dous  d  abril  dei  conta 
do  que  passei  com  o  papa  acerqua  da  determinação  de  Vossa  Alteza  em 
deixar  o  governo  deses  reinos,  e  guardando  Sua  Santidade  a  final  reposta 
pêra  minha  partida  dilatando sse  agora,  tornando  por  vezes  a  tratar  disso 
comigo,  e  vendo  pela  carta  que  o  senhor  Cardeal  sobre  esta  matéria  lhe 
screveo  a  falta  que  a  prudência  speriencia  e  virtudes  de  Vossa  Alleza  fa- 
riam no  que  cumpre  a  El  rrei  seu  neto  com  seu  apartamento,  lhe  pareceo 
devia  screver  a  Vossa  Alteza  hum  breve  que  o  núncio  lhe  dará  exortando  a 

34* 
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e  persuadindo  a  a  se  sforçar  pêra  nom  deixar  esse  cargo  pelo  notável 
danno  que  tem  entendido  que  disso  resultaria  cuida  que  nisso  também 
daa  contentamento  ao  senhor  Cardeal  e  cumpre  com  a  carta  que  lhe  elle 
screveo.  Nosso  Senhor  inspirará  no  coração  de  Vossa  Alteza  o  que  mais 
for  seu  serviço,  e  em  qualquer  resolução  que  tomar  deve  responder  logo 
a  Sua  Santidade  em  agradecimento  de  sua  boa  tenção,  e  creo  sem  duvida 
que  o  que  a  Vossa  Alteza  comprir  pêra  sua  consolação  achará  Sua  San- 
tidade sempre  desposto  e  muito  inclinado  pelo  nome  e  fama  das  raras  ca- 
lidades  da  pessoa  de  Vossa  Alteza. 

Com  esta  será  hum  caderno  e  copia  dos  statutos  das  convertidas 
desta  cidade  e  a  da  sua  regra,  e  asi  o  treslado  da  bula  que  as  de  Castela 
tem.  Vai  também  a  copia  dos  statutos  dos  orfaos  e  orfas,  mas  mais  bre- 
ves do  que  compria  pêra  gente  em  que  ha  muitos  acontecimentos,  creo 
que  isto  curão  com  a  prudência  dos  governadores,  e  o  modo  deve  estar 
em  pratica,  saberei  depois  da  partida  d  este  correo  se  ha  outros  em  se- 
cretto,  e  mandai  os  ei,  todos  vam  em  Italiano  por  ao  presente  nom  termos 
vagar  pêra  os  traduzir  em  Português,  e  por  ser  cousa  que  là  se  fará  fa- 
cilmente, quanto  às  convertidas  dizem  os  seus  ministros  que  se  nom  po- 
dem governar  sem  a  priora  e  oficiais  serem  das  mesmas  e  emquanto  isto 
nom  foi  passaram  entrelas  muitos  trabalhos  e  descontentamentos  e  estão 
agora  em  muita  perfeição  pêra  aquelle  estado. 

Falei  a  António  Ribeiro  no  negocio  de  Diogo  de  Paiva  como  Vossa 
Alteza  por  sua  carta  ordenou,  aceptou  os  vinte  mil  reis  de  pensão  na  igreja 
por  não  sair  do  mandado  de  Vossa  Alteza,  e  nos  fructos  decursos  nom 
acabou  de  tomar  resolução,  e  me  pedio  o  deixasse  screver  a  Vossa  Alteza 
o  que  elles  importão  e  as  rezões  que  tem  pêra  com  elle  usarem  dalgQa 
equidade  e  moderação,  nom  lho  pude  negar  vendo  o  determinado  em  fa- 
zer sempre  em  tudo  o  que  lhe  Vossa  Alteza  mandar,  ver  se  a  là  sua  carta. 
Responderá  Vossa  Alteza  o  que  ouver  por  milhor.  Nosso  Senhor  vida  e  Real 
estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acrecente  em  seu  serviço,  de  Roma  vu 
de  Maio  1561. 

Creo  que  nom  entendi  bem  António  Ribeiro  porque  nos  vinte  mil  reis 
diz  nom  estar  resoluto  senam  montando  sse  n  elles  a  terceira  parte  dos  fru- 
ctos como  Vossa  Alteza  quer,  e  asi  aceita  a  ditta  terça  parte,  mas  conclui 
fará  o  que  Vossa  Alteza  mandar. — Lourenço  Pires  de  Távora1. 

1  Argh.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.a,  Maç.  104,  Doe.  129.—  Sobrescrito:  Á  Rai- 
nha Nossa  Senhora. 
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Caria  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1561— Halo»» 

Senhor — Por  Pêro  Coelho  que  despachei  em  vii  do  prezente  escrevy 
largo  a  Vossa  Alteza  tudo  o  que  de  qua  por  cartas  se  podia  dizer  man- 
dou me  Sua  Santidade  chamar  ao  dia  seguinte  de  sua  partida  e  disse  que 
aos  seus  negócios  e  aos  d  esta  see  appostolica  compria  fazer  mudança  nos 
núncios  que  com  Vossa  Alteza  e  EIRey  de  Gastella  tinha,  e  porque  tendo 
elle  revocado  daquelle  reino  o  bispo  de  Tarrachina,  e  posto  em  seu  lugar 
o  de  Bologna,  entendia  ter  El  Rei  recebido  disso  desprazer  por  o  ditto 
Tarrachina  ser  lá  mais  aceito  pella  qua]  rezão  o  tornava  a  mandar,  e  por 
quanto  também  compria  aos  negócios  de  França  hum  menistro  muito  pra- 
tico he  aceito  n  aquelle  reino  e  avendo  ambas  estas  partes  em  Prospero 
de  Santa  Cruz  o  queria  lá  mandar,  e  mudar  pêra  Vossa  Alteza  o  bispo  de 
Bologna,  e  que  me  dava  aquella  conta,  e  rogava  me  parecesse  bem  aquella 
sua  detreminação  pois  não  podia  fazer  ai,  e  assy  disse  que  elle  tinha  por 
certo  aversse  de  ter  do  bispo  de  Bologna  nesse  reino  muita  satisfação  por 
ser  pessoa  muito  nobre  de  boa  vida  letrado  e  de  boa  renda  pêra  a  cobiça 
o  não  obriguar  a  fazer  em  seu  cargo  o  que  não  deva,  eu  lhe  respondi 
agradecendo  o  comprimento  que  comiguo  tivera,  e  dizendo  que  Sua  San- 
tidade podia  fazer  em  seus  negócios  e  com  seus  ministros  o  que  lhe  mais 
cumprisse  e  que  n  esta  parte  não  devia  ninguém  querer  d  elle  outra  cousa, 
mas  posto  que  Vossa  Alteza  se  ouvesse  de  satisfazer  com  tudo  o  que  Sua 
Santidade  ordenasse  e  todos  seus  menistros  serião  nesse  reino  bem  vistos 
e  tratados  sabia  eu  que  de  Prospero  de  Sancta  Cruz  tinha  Vossa  Alteza 
contentamento  pellas  partes  que  n elle  avia  e  fazendo  nesta  parte  bom  offi- 
cio  ao  ditto  Prospero  sem  prejuizo  do  serviço  de  Vossa  Alteza  conclui 
que  Sua  Santidade  poderia  fazer  o  que  melhor  parecesse  o  ditto  bispo  de 
Tarrachina  será  o  portador  d  esta  athe  Tolledo  e  com  sua  chegada  partira 
o  de  Bolonha  a  esse  reino  d  onde  com  a  comissão  que  o  dito  de  Bolonha 
levar  passará  Prospero  de  Sancta  Cruz  a  França  e  este  he  o  desenho  de 
Sua  Santidade  e  cuida  que  pêra  os  negócios  daquelle  reino  será  de  muita 
importância  serem  tratados  por  Prospero  de  Sancta  Cruz  por  ser  aly  aceito 
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e  ter  calidades  pêra  o  que  neste  tempo  dali  se  pertende,  sei  eu  que  ao 
ditto  Prospero  lhe  pesara  muito  com  a  mudança  porque  mostrava  estar 
muito  contente  n  essa  corte  e  das  mercês  e  honrras  que  de  Vossa  Alteza 
recebia,  e  o  proveito  será  desviado  porque  em  França  não  o  importuna- 
rão por  espedições.  Não  me  pareceo  devia  registir  por  outra  algua  via  a 
esta  det remi  nação  de  Sua  Santidade  nem  entendi  comprir  isso  ao  serviço 
de  Vossa  Alteza  eu  tenho  muito  conhecimento  do  bispo  de  Bolonha  e  creo 
satisfará  muito  nesse  reino  he  nobre  de  casa  Campeia  em  Bolonha,  ouve 
nella  três  cardeais  aspira  ao  mesmo  tem  mui  boa  renda  pêra  a  dos  bis- 
pados de  Itália  he  letrado  honesta  e  recolhidamente  prezasse  da  jus- 
tiça e  de  zelloso  da  reformação.  Cuido  que  não  será  largo  nas  concessões 
e  que  seguirá  inteiramente  a  ordem  que  Vossa  Alteza  lhe  der  e  que  em 
todas  as  defficuldades  consultará  o  senhor  cardeal  e  portanto  nisto  não 
ha  que  mais  dizer  senão  que  Vossa  Alteza  deve  seguir  o  custume  dos 
príncipes  mostrando  ao  menistro  que  se  vay  satisfação  de  seu  serviço,  e 
ao  que  vier  contentamento  de  o  ver  pella  informação  que  ja  tem. 

Desta  mudança  enlendy  muita  parte  antes  da  partida  do  Coelho,  e 
entendendo  não  estava  em  todo  resoluta  e  que  nas  mais  das  cousas  ha 
arrependimento  não  a  escrevy  a  Vossa  Alteza  e  não  aventurando  algo 
n  isso  esperei  o  podell  o  fazer  com  esta  carta. 

Resolveosse  o  papa  a  mandar  este  bispo  de  Tarrachina  a  Castella 
porque  alem  de  elle  prometter  muito  no  que  cumpre  aos  negócios  de  seus 
sobrinhos  estando  n  aquelle  cargo  pareceo  lhe  também  vinha  a  prepossito 
despachallo  agora  pêra  por  elle  responder  a  EIRey  as  propostas  que  dom 
João  de  Ayala  lhe  fez  negocio  de  Navarra  (sic)  e  no  do  concilio  como  ja 
tenho  escritto  não  se  podendo  qua  concordar  com  o  ditto  dom  João  nem 
com  o  embaixador  Vargas  por  elles  não  se  quererem  contentar  das  satis- 
fações que  a  isso  Sua  Santidade  dá  que  são  as  que  também  tenho  escritto, 
nem  declarar  o  com  que  se  contentarão  no  de  Navarra  propondo  somente 
o  sentimento  d  EIRey  e  que  Sua  Santidade  o  proveja.  Cuida  Sua  Santidade 
pello  meo  do  ditto  Tarrachina  fazer  a. EIRey  capas  de  sua  justificação 
nestes  negócios  e  também  deve  levar  algua  comissão  pêra  que  entendendo 
a  vontade  d  EIRey  responder  em  resolução  e  não  sei  se  mudara  da  que 
agora  affirma  quê  he  não  aver  de  innovar  algua  couza  no  que  em  ambas 
estas  partidas  esta  feito. 

Nas  praticas  d  estes  negócios  se  pos  Sua  Santidade  alguas  vezes  em 
collera  com  o  embaixador  Vargas,  e  passarão  pallavras  de  descontenta- 
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mentos  particulares.  Vargas  cuida  ser  obrigado  as  respostas,  e  não  deixa 
algua  por  ventura  desnecessária  ou  com  pouca  moderação  he  mui  bom 
menistro,  e  tem  letras  pêra  desputar  estas  matérias,  mas  pêra  as  praticar 
falta  lhe  a  corte.  Vejo  que  tudo  se  vai  em  dilações,  e  não  saberei  affirmar 
se  todos  as  pertendem.  Sabemos  que  até  setembro  não  se  fará  auto  algum 
em  Trento  no  que  toca  aos  do  concilio  queira  Deus  que  n  este  meo  se  aca- 
bem de  resolver  de  modo  que  possa  aver  effeito  o  que  está  oíferecido. 

Temos  aqui  aviso  de  os  prelados  desse  reino  poderem  ja  ser  entra- 
dos em  França  e  affirmo  a  Vossa  Alteza  que  folgo  em  estremo  com  isso 
pella  afronta  e  confusão  que  isso  faz  aos  de  qua  e  aos  seus  superiores,  e 
confio  será  essa  demostração  de  bom  zello  de  Vossa  Alleza  grande  força 
pêra  qua  tratarem  d  esta  matéria  com  mais  advertência  e  consideração,  e 
se  os  dittos  prelados  chegarem  a  tempo  que  possão  entrar  em  Roma  sem 
perigo  da  saúde  seria  bom  virem  pêra  beijarem  o  pee  a  Sua  Santidade,  e 
toda  esta  cortte  os  ver  que  em  Trento  não  ha  que  fazer,  e  a  esse  modo 
procurarey  pellos  avizar  ao  caminho  como  me  parecer  servir  ao  tempo  e 
negócios. 

Com  esta  será  hua  carta  de  Matinas  Bicudo  de  xxv  de  fevereiro  re- 
cebida depois  da  partida  de  Coelho  e  por  ella  se  vê  ser  falsa  a  nova  que 
se  aqui  escreveo  do  visorey  da  índia  pois  sendo  as  cartas  desse  aviso  de 
Alexandria  de  xxi  do  ditto  fevereiro  e  esta  de  Bicudo  de  xxv  do  mesmo 
do  Cairo  onde  a  nova  ouvera  primeiro  de  chegar  e  não  fallar  nisso  denota 
claramente  ser  a  primeira  mentirosa.  O  escravo  de  António  Pinto  que  es- 
crevi ser  vindo  naquella  cáfila  de  Toro  não  çra  ainda  descuberto,  mas  sa- 
be sse  ser  vindo  as  novas  que  o  dito  Bicudo  dá  se  verão  pella  carta,  e  assi 
as  affirma  hum  António  de  Sequeira  que  foi  capitão  da  guarda  do  gover- 
nador Francisco  Barreto  e  esta  cativo  no  Cairo  em  hua  carta  que  escreve 
ao  ditto  Francisco  Barreto  e  porque  escreve  a  mim  outra  em  que  pede  o 
resgatte  cuidei  que  na  de  Francisco  Barreto  deria  o  como  pode  ser  e  por 
essa  rezão  a  abri,  e  por  nella  fallar  na  armada  de  Suez  a  mando  a  Vossa 
Alteza  e  muito  me  espanta  ser  este  Serqueira  preso  na  mesma  fusta  com 
Henrique  da  Gama,  e  contarem  ambos  aquella  historia  por  differentes 
modos. 

Se  Mathias  Bicudo  mandar  avisso  da  sospeita  que  de  si  dá  aquelle  ca- 
pitão ainda  importara  asaz  pêra  se  não  descuidarem  creo  que  em  tudo 
seguira  o  que  lhe  tenho  ordenado,  e  Vossa  Alteza  será  de  sua  parte  bem 
servido.  Eu  lhe  torno  a  escrever  de  novo  o  que  em  tudo  me  parece  neces- 
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sano  e  o  de  que  ha  de  avisar;  creo  se  me  não  engano  que  no  que  elle  he 
o  Sequeira  dizem  (sic)  de  aquelle  capitão  aver  de  hir  esperar  na  costa  de 
Melinde  as  nãos  do  reyno,  não  fazem  boa  conta  porque  havendo  elles  de 
sair  de  Suez  em  mayo  não  achão  fora  do  estreito  ventos  pêra  a  dita  costa 
senão  em  novembro,  e  n  este  tempo  são  ja  as  nãos  passadas  a  índia  e 
quando  se  encontrarem  antes  tem  as  nãos  muita  vantajem  por  os  ventos 
serem  n  aquella  monção  demasiadamente  frescos  e  se  forem  como  digo  no 
novembro  pêra  aguardarem  as  que  hão  de  hir  no  outro  anno  gastão  mui- 
tos meses  fora  de  suas  casas  não  podendo  tornar  senão  na  outra  monção 
que  pêra  a  índia  pode  ser  em  abril,  e  avendo  de  esperar  as  nãos  será  em 
agosto  de  modo  que  não  deve  ser  este  capitão  das  galees  tão  pouco  pra- 
tico d  aquelle  mar  que  faça  desegno  tão  prigoso  e  incerto  portanto  devesse 
cuidar  que  ou  com  mayor  armada  quererá  cometter  a  fortaleza  de  Mo- 
çambique, ou  com  aquella  fazer  mayor  empreza. 

Se  os  vizo  rreys  fazem  despezas  em  armadas  por  saber  novas  do  Abe- 
xim como  era  o  intento  daquellas  três  fustas  segundo  o  Cerqueira  escreve 
tenho  entendido  que  a  pessoa  que  estiver  no  Cairo  a  troco  de  quarenta 
cruzados  pode  mandar  com  facelidade  a  corte  d  aquelle  rey  e  escrever  aos 
portugueses  que  ali  estão  e  aver  reposta  em  três  mezes  e  com  isso  e  com 
o  mais  que  se  entendesse  no  Cairo  poderá  despachar  hum  homem  a  ín- 
dia como  agora  fará  Mathias  Bicudo  se  a  Vossa  Alteza  parecer  dever  man- 
dar tentar  esta  via  mande  me  dizer  o  de  que  cumpre  o  viso  rey  ser  avi- 
sado do  Abexin  pêra  eu  advertir  disso  o  Bicudo,  e  elle  saber  o  que  ha  de 
precurar  entender  d  aquelle  reino. 

O  bispo  de  Bolonha  levará  as  faculdades  reformadas,  e  mais  lemita- 
das  que  as  que  agora  tem  Prospero  de  Sancta  Cruz  os  avisos  e  cartas 
que  com  esta  forem  mandara  Vossa  Alteza  ler  pêra  que  com  a  concor- 
dância julgara  (sic)  o  que  se  pode  creer.  Dom  João  de  Ayala,  e  o  embai- 
xador Vargas  por  nova  comissão  fazem  muita  instancia  com  Sua  Santi- 
dade pêra  que  conceda  a  venda  dos  vassallos  juntamente  com  a  quarta 
nas  igrejas.  O  papa  insiste  em  querer  que  se  aceitem  as  galees  e  que  cre- 
será  no  numero  e  moderará  as  condiçois  não  se  podem  accordar,  e  tudo 
se  remette  ao  officio  que  n  estas  matérias  Sua  Santidade  manda  fazer  por 
Tarrachina. 

Com  esta  será  também  a  copia  de  hum  capitullo  que  Canobio  escreve 
de  Vienna  a  hum  seu  amigo  que  está  em  minha  casa  pello  qual  se  enten- 
derá a  resolução  do  emperador  no  negocio  do  concilio  o  dito  Canobio  le- 
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vou  a  rosa  a  raynha  de  Bohemia  e  avia  de  tratar  desta  matéria  do  con- 
cilio e  passa  pêra  o  mesmo  effeito  a  EIRey  de  Polónia,  e  àssy  passara  ao 
duque  de  Moscovia  se  aquelle  Rey  o  não  empedir  pêra  de  parte  de  Sua 
Santidade  o  exortar  a  vir  ao  concilio.  Boas  são  as  demostrações,  mas  com- 
pria  chegar  a  demostrações  (sic)  mas  devfa  chegar  a  conclussão. 

Da  armada  de  Constantinopli  se  entende  o  que  se  verá  pellos  avis- 
sos  que  com  esta  serão  e  não  avendo  de  ai  que  mais  se  possa  dizer  Nosso 
Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accrescente  em  seu 
serviço.  De  Roma  xx  de  mayo  mdlxi. 

Esta  será  por  via  do  embaixador  André  Telles  a  quem  escrevo  des- 
pache com  elía  logo  hum  pião  ás  quinze  legoas  por  assim  comprir  serrada 
aos  xxn  de  mayo  mdlxi  !. 


Caria  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1501—  Junta»  IS 

Senhor — Em  xxu  do  passado  por  via  do  embaixador  André  Telles 
escrevy  a  Vossa  Alteza  e  dèi  conta  da  mudança  que  o  papa  fazia  do  nún- 
cio que  tem  em  Castella  pêra  esse  reino  e  a  de  Prospero  de  Sancta  Cruz 
pêra  França  e  das  causas  com  que  a  isso  se  movia  e  assy  avizey  de  tudo 
o  mais  que  de  qua  se  podia  escrever,  e  porque  advertindo  eu  André  Tel- 
les que  com  aquellas  cartas  despachasse  logo  hum  pião  as  xv  léguas  creo 
as  terá  Vossa  Alteza  recebido  e  não  será  necessário  tornar  nesta  a  refe- 
rir o  mesmo  e  será  somente  pêra  o  que  depois  socedeo.  Em  xvu  do  pas- 
sado chegou  o  arcebispo  de  Braga  a  Trento,  e  en  xxv  do  mesmo  foi  logo 
Sua  Santidade  avissado  disso  pellos  legados  que  ali  estão,  os  quais  escre- 
verão muitos  contentamentos  da  chegada  do  arcebispo  com  muita  satisfa- 
ção de  sua  pessoa,  e  mostras  de  vertude.  Sua  Santidade  deu  a  nova  em 
consistório,  e  tratou  largo  da  obrigação  em  que  esta  see  apostólica  era  a 
Vossa  Alteza  pella  obediência  que  lhe  tinha,  e  pelas  demostrações  com  que 
em  todos  os  autos  procedia  em  segnifícação  de  sua  boa  vontade  e  bons 
dezejos  pêra  a  conservação  e  accresentamento  de  nossa  fee  cathohca  re- 

1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  244. 
TOMO  ix.  35 
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ferindo  ser  Vossa  Alteza  somente  e  os  seus  antecessores  os  príncipes  que 
empregão  suas  forças  contra  infiéis  sem  desturbarem  a  christandade  em 
guerras,  como  os  outros  custumão  e  que  estando  mais  longe  que  todos  era 
agora  o  primeiro  a  mandar  os  seus  prelados,  e  assy  esperava  em  Deus  que 
este  exemplo  de  Vossa  Alteza  envergonharia  os  outros  reys  e  obrigaria  a 
se  resolverem  ao  effeito  do  concilio,  e  a  este  modo  (?)  disse  outras  mil 
palavras  em  louvor  de  Vossa  Alteza  e  dos ,  seus  vassallos,  e  as  mesmas 
disse  depois  ao  embaixador  do  emperador  referindo  lhe  as  emprezas  des- 
ses reynos  contra  os  infiéis,  e  que  o  que  por  outras  partes  se  perdia  da 
christandade  Vossa  Alteza  o  accresentava  pellas  da  índia  ditado  lhe  escre- 
vesse ao  emperador  a  chegada  a  Trento  d  aquelle  arcebispo  e  a  partida 
doutros  prelados  desse  reino  de  que  ja  tinha  avisso  o  ditto  arcebispo  me 
tinha  escritto  em  xim  do  passado  de  Bresa  duas  jornadas  de  Trento  re- 
cebi a  sua  carta  por  não  vir  bem  encaminhada  em  xxvi  do  mesmo,  e  com 
ella  outra  pêra  o  papa  e  por  essa  rezão  fui  eu  o  derradeiro  em  saber  de 
sua  chegada.  Sua  Santidade  me  mandou  chamar,  e  me  deu  conta  do  aviso, 
que  por  via  dos  legados  tinha,  e  com  grande  contentamento  agradeceo  com 
muitas  palavras  esta  obra  de  Vossa  Alteza  e  por  ella  se  mostrou  muito 
obrigado  referindo  me  o  que  em  publico  tinha  dito,  e  tornando  a  dizer  que 
assi  como  Vossa  Alteza  era  o  primeiro  principe  christao  a  mover  as  armas 
contra  os  infiéis,  assy  era  o  primeiro  a  mandar,  ao  concilio  e  que  nenhum 
outro  exercitaria  as  armas  esprituais  e  temporais  em  serviço  de  Deus 
como  Vossa  Alteza  e  que  por  essa  rezão  esta  see  appostolica  estava  em 
muita  obrigação  de  o  ajudar  e  favorecer  e  que  elle  por  sua  parte  não  fal- 
taria e  mostraria  em  obras  ser  agradecido  a  estes  procedimentos  e  que  me 
rogava  que  assy  o  escrevesse  a  Vossa  Alteza  e  certeficasse  do  grande  con- 
tentamento que  com  a  vinda  do  ditto  arcebispo  elle  tinha  recebido  e  com 
a  esperança  que  elle  dava  de  virem  outros  prelados  e  que  confiava  em 
Nosso  Senhor  seria  esta  obra  de  Vossa  Alteza  de  grande  exemplo  pêra  os 
outros  reis  atalharem  as  suas  dilações  e  quererem  a  conclusão  do  conci- 
lio. Eu  lhe  respondi  conforme  ao  seu  fervor  e  ao  que  muitas  vezes  com  Sua 
Santidade  tenho  tratado  e  o  satisfiz  ao  que  nesta  parte  compria  seguran- 
do o  da  boa  vontade  e  desejos  de  Vossa  Alteza  pêra  seu  serviço  em  par- 
ticular e  o  desta  see  appostolica  em  geral  e  das  calidades  e  pessoa  do 
arcebispo  o  enformei  e  lhe  dei  a  sua  carta  a  qual  elle  logo  deu  ordem 
como  se  lhe  respondesse  em  hum  breve  de  boas  palavras  e  muitos  favo- 
res e  assy  mandou  escrever  outro  pêra  os  legados  em  que  lhe  encomenda 
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encarecidamente  honrrem  muito  o  ditto  arcebispo,  e  assi  quaisquer  outros 
prelados  que  desse  reino  vierem  e  favoreção  e  facão  muito  bom  trata- 
mento. Eu  escrevy  logo  ao  arcebispo  e  lhe  dey  conta  do  que  passava  e 
avizey  largamente  do  que  me  pareceo  devia  fazer  e  do  modo  em  que  em 
tudo  devia  proceder  e  n  isto  não  ha  mais  que  dizer,  senão  affirmar  a  Vossa 
Alteza  que  imaginando  eu  seria  a  vinda  dos  prelados  d  es6e  reino  em  tal 
tempo  mui  aceita  a  Sua  Santidade  e  de  grande  exemplo  aos  outros  des- 
tas partes  vejo  que  nem  com  a  imaginação  cheguei  ao  contentamento  que 
Sua  Santidade  que  d  isso  tem,  (sic)  nem  ao  rumor  que  n  esta  cortte  ouve 
com  a  nova  da  vinda  a  qual  foi  de  grande  confusão  por  os  que  querem 
dilações,  de  modo  que  por  muitos  dias  não  se  fàllou  em  outra  cousa,  e  o 
nome  e  fama  de  Vossa  Alteza  foi  exaltada  nesta  cortte  e  em  todo  este 
collegio  com  novos  louvores  pella  qual  rezão  deve  Vossa  Alteza  ter  muito 
contentamento,  e  com  a  experiência  do  successo  estar  seguro  que  foi  bom 
concelho  mandar  partir  os  prelados,  e  que  a  vinda  do  de  Braga  e  Coim- 
bra bastão  pêra  se  verificar  no  mundo  proceder  Vossa  Alteza  nas  obras 
pella  verdadeira  estrada  e  pode  e  deve  crer  que  será  este  um  exemplo 
que  terá  muita  parte  em  qualquer  bom  effeito  que  na  resolução  do  con- 
cilio se  tomar.  Do  bispo  de  Coimbra  depois  da  saida  de  Castella  não  te- 
mos ainda  aqui  novas  espero  as  cada  dia  e  terey  cuidado  em  sua  chegada 
a  Trento  fazer  com  Sua  Santidade  o  officio  que  cumpre  e  parece  me  que 
muito  mais  effeito  fazem  prezentandosse  em  Trento  aos  legados  inda  que 
se  não  faça  cousa  algua  que  em  virem  beijar  o  pee  a  Sua  Santidade  como 
eu  tinha  escritto.  Sua  Santidade  tem  dado  ordem  como  desta  cortte  par- 
tão  até  gora  até  doze  bispos  letrados  pêra  com  os  que  estão  em  Trento 
juntamente  com  os  legados  praticarem  entre  sy  do  que  pertence  ao  ditto 
concilio,  e  se  desporem  nas  matérias  de  que  se  deve  tratar  entretanto  que 
a  discórdia  nas  per  tenções  dos  príncipes  não  dá  lugar  a  fazerem  sse  ses- 
sões o  negocio  do  ditto  concilio  está  inda  nas  passadas  (sic)  tenho  escritto  a 
Vossa  Alteza  e  não  se  poderá  ja  Sua  Santidade  resolver  sem  reposta  d  el- 
Rey  de  Castella  ao  que  n  este  caso  avia  de  tratar  o  bispo  Tarrachina  que 
lá  he  ido  por  núncio,  e  emquanto  a  conclusão  estiver  duvidosa  seria  de 
parecer  não  mande  Vossa  Alteza  partir  mais  prelados  pois  pêra  o  que  da 
parte  de  Vossa  Alteza  se  deve  pertender  bastarão  estes  e  os  outros  virão 
a  seu  tempo  com  melhor  commodidade,  e  o  mundo  dentro  em  pouco  tempo 
deve  acabar  de  nos  desenganar. 

Os  catholicos  de  Alemanha  responderão  e  querem  pêra  poderem  vir 
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entender  dos  protestantes  o  modo  com  que  o  poderão  fazer  sem  perigo 
de  soas  casas  e  como  nesta  parte  não  podem  acordar sse  ao  fim  que  se 
pertende  podemos  ter  pouca  esperança  da  sua  ajuda.  As  cousas  de  França 
acerca  da  religião  vão  cada  dia  em  mayor  roina  e  sem  encuberlas  pello 
qual  o  estado  da  igreja  he  lamentable,  e  o  remédio  caise  desesperado.  Deus 
pode  tudo  mas  nossos  merecimentos  podem  pouco  com  Elle  e  são  inda  di- 
gnos de  mayores  castigos. 

Em  Calábria  são  alevantados  três  lugares  da  setta  Lutera,  e  toda  a 
gente  delles  se  amotinou  em  htLa  serra  e  onde  isto  ha  por  junto  semen- 
tes deve  aver  espalhadas  por  outras  partes.  O  vizo  rey  de  Nápoles  dá  or- 
dem pêra  os  conquistar,  e  assi  vai  por  qua  o  mundo. 

O  papa  tem  nomeado  legado  pêra  mandar  a  França  o  cardeal  de 
Ferrara  e  antes  que  o  publicasse  em  consistório  em  descurso  de  outras 
praticas  me  deu  conta  d  esta  sua  detreminação  e  que  a  causa  era  por  aver 
aquelle  reino  por  perdido  no  que  toca  a  esta  see  appostolica  e  que  com- 
pria  uzar  todos  os  remédios  pêra  experamentar  como  em  cousa  perdida 
se  aproveitava  algnm,  e  porque  o  ditto  cardeal  era  lá  muito  aceito,  e  sendo 
pessoa  de  muita  authoridade  e  reputação,  o  mandava  pêra  tratar  o  que 
n  este  tempo  compria  pêra  com  o  seu  credito  poder  aconselhar  aquelles 
príncipes  e  entreter  sem  se  apartarem  desta  igreja  e  que  fazia  isto  como 
por  ultimo  remédio,  e  assy  me  disse  também  mandar  outro  cardeal  legado 
a  Castella.  Approveilhe  o  mandar  a  França,  mas  que  as  rezões  por  onde 
a  isso  se  ínovia  não  tão  somente  não  militavão  pêra  com  elRey  Phellippe 
mas  inda  lhe  daria  causa  de  escandallo  entender  se  tinha  a  de  seu  reino 
a  própria  necessidade,  que  tem  o  de  França  nos  negócios  da  religião  pêra 
por  elles  lhe  mandar  legado,  que  n  aquella  matéria  compria  muita  consi- 
deração antes  que  se  deliberasse.  Advertio  sse  Sua  Santidade  e  respondeo 
que  receava  deixando  de  mandar  legado  a  Castella  mandando  a  França 
receberia  disso  elrey  sospeita  e  descontentamento  disse  lhe  que  se  enga- 
nava mas  que  antes  seria  tudo  ao  contrario,  e  cuidasse  elle  bem  na  ma- 
téria e  acharia  muitas  vezes  en  favor  do  que  lhe  eu  apontava  (stc).  Mostrou 
agardecerme  a  lembrança  e  disse  me  cuidasse  nisso  mais  de  vagar,  e  que 
elle  faria  o  mesmo,  e  ao  outro  dia  me  mandou  chamar  e  favorecendo  me 
com  palavras  de  confiança  e  com  lhe  parecer  que  eu  como  menistro  de 
Vossa  Alteza  desapaixonado  nos  negócios  alheos  e  desta  calidade  lhe  po- 
deria dizer  livremente  o  que  entendesse  me  tornou  a  perguntar  pello  pas- 
sado, e  se  me  parecia  que  elrey  Phellippe  não  se  escandelizaria  Dão  lhe 
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paandando  legado  torney  a  tratar  dos  inconvenientes  que  nisso  avia,  e  da 
pessadumbre  que  os  reys  recebião  com  a  multidão  de  embaixadores  e 
.principalmente  com  os  que  são  obrigados  a  ter  muitos  comprimentos,  que 
pêra  mandar  este  legado  sempre  averia  tempo  parecendo  necessário»  e 
que  por  agora  bastaria  escrever  ao  seu  núncio  de  Castella  as  causas  com 
que  se  movia  a  mandar  o  cardeal  de  Ferrara  a  França  pêra  disso  dar 
conta  a  elrey  da  parte  de  Sua  Santidade  e  que  posto  que  naquelle  reino 
não  ouvesse  as  mesmas  elle  lhe  quizera  mandar  outro  legado  por  não  se 
cuidar  tratava  Sua  Santidade  outro  algum  príncipe  com  mais  authoridade 
que  elrey  Phellippe,  e  que  isto  faria  tanto  que  entendesse  ter  legado  em 
sua  cortte.  Pareceo  bem  a  Sua  Santidade  este  espediente,  e  da  mesma  ma- 
neira se  resolveo,  e  chamando  ao  outro  dia  a  consistório  propôs  a  ida  do 
cardeal  Ferrara  por  legado,  e  deu  as  rezões  pellas  quais  não  mandou  logo 
outro  a  Castella  e  que  o  faria  quando  lhe  fosse  necessário  durante  o  ne- 
gocio do  concilio  e  que  assy  «  mandaria  também  hum  ao  emperador  aven- 
do  sse  de  passar  a  Trento  o  cardeal  V armiensi  que  agora  reside  n  aquella 
cortte.  Os  menistrqs  d  elrey  de  Castella  estão  muito  contentes  da  resolu- 
ção de  Sua  Santidade  e  eu  escrevo  tam  particularmente  os  negócios  alheos 
porque  tudo  cumpre  saber  se,  e  tratar  eu  este  da  maneira  que  tenho  ditto 
não  derrogava  nada  da  autoridade  e  serviço  de  Vossa  Alteza  e  assy  ten- 
tey  nesta  pratica  presuadir  a  Sua  Santidade  o  que  elrey  pede  da  venda 
dos  vassallos  mas  acheyo  firme  na  negativa  e  em  querer  que  por  agora 
se  aceitem  as  galees  dando  me  as  rezões  pella  qual  (sic)  esta  graça  cum- 
pre mais  a  el  rey  e  a  cristandade  espera  resposta  do  seu  núncio  como  ja 
disse  e  até  esse  termo  não  a  deliberação  que  se  possa  ter  por  certa  no  que 
ultimamente  está  proposto  por  dom  João  de  Ayala. 

Da  armada  do  Turco  se  entende  serem  saidas  de  Constantinopli  qua- 
renta galees,  e  também  devem  ser  partidas  outras  vinte  que  ja  n  aquelle 
tempo  ficavão  em  ordem  ha  avisso  que  forão  vistas  em  modo  onde  avia 
de  tomar  gente  são  passados  muitos  dias,  e  não  se  sabe  outra  cousa  desta 
armada,  terá  por  ventura  tomada  a  volta  da  costa  da  Berbéria  pêra  algum 
desegno  e  náquella  viagem  pode  aver  todo  o  segredo,  mas  não  poderá 
estar  muito  tempo  encuberto. 

De  Mathias  Bicudo  recebi  em  três  do  presente  hua  carta  que  oôm 
esta  será  do  Cairo  de  quatro  d  abril  por  via  de  Mecina  não  dá  novidade 
de  espanto  mas  grande  he  o  de  tanta  cantidade  de  especiaria  em  Alexan- 
dria O  dUjtp  fyç^o  me  pajepe  que  escrevç  confoqne  ao  q«e  Uw  tenho  or- 
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denado,  e  que  cada  dia  será  mais  pratico  no  que  ha  de  fazer,  tendolhe 
dado  muito  bom  modo  pêra  poder  avizar  por  as  nãos  de  Merina  por  Tia 
de  João  de  Lomelino,  o  qual  tem  ordenado  a  seus  respondentes  em  Ale- 
xandria, e  amigos  no  Cairo  tomem  cuidado  d  esta  negoceação  e  o  fazem 
tam  bem  que  tem  Vossa  Alteza  mais  vezes  cartas  do  Cayro  com  novas  da 
índia  do  que  as  eu  tenho  em  Roma  de  Lisboa,  e  tanto  pode  a  industria  e 
sendo  esta  letura  pêra  hua  só  carta  asaz  demaziada  arrumarey  em  outra 
o  que  mais  ha  que  dizer.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza 
guarde  e  accresente  em  seu  serviço.  De  Roma  xvm  de  junho  mdlxi*. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Hei 


1S41— JfUftH*  is 


Senhor — Nestes  dias  passados  veo  aqui  ter  de  Constantinopla  hum 
português  por  nome  Gonçalo  de  Araújo  natural  da  Píqua  de  Regalados  do 
termo  de  Braga  o  qual  sendo  moço  cativarão  turcos  na  costa  do  Algarve 
foi  levado  a  Belez  onde  o  forçarão  a  mudar  a  ley  como  se  custuma  nos 
mais  dos  moços  que  tomam  sem  pêra  esse  effeito  se  curarem  do  necessá- 
rio consentimento.  Esteve  o  dito  mancebo  n  esta  vida  quatorze  annos  em 
Belez  Argel  Tripoli  e  Constantinopla  e  nas  armadas  que  naquellas  partes 
n  este  tempo  sairão  se  achou  sempre  em  profissão  de  soldado,  e  diz  que 
também  foi  capitão  de  hfia  fusta  tenho  indicios  fazer  n  aquelle  tempo  boas 
obras  a  cativos  e  ajudallos  em  resgattes.  Veosse  de  Constantinopli  como 
tenho  ditto  em  fevereiro  passado  chegou  aqui  em  abril  pratiquei  o  nestes 
dias  pêra  poder  servir  Vossa  Alteza.  Da  me  boa  esperança  os  bons  de- 
zejos  que  pêra  isso  mostra,  e  bom  animo  com  que  se  moveo  a  tornar  ao 
verdadeyro  caminho  da  salvação.  Sabe  muito  bem  a  lingoa  turquesca  e  a 
arábia  dá  sinais  de  espríto  opsado  tem  desposição  e  idade  pêra  o  traba- 
lho dezeja  dar  se  a  conhecer  por  esta  via.  Pediome  lhe  encomendasse  al- 
gum serviço  de  Vossa  Alteza  e  que  ao  prezente  faria  qualquer  viagem  a 
6ua  custa  pêra  dar  mostras  de  sua  vontade  querendo  somente  por  remu- 
neração ser  conhecido  de  Vossa  Alteza.  Não  me  pareceo  se  devia  engei- 

1  Copia?  na  Bblioth.  d'Ajitdà,  Cartas  de  Lourenço  Kres  de  Távora /foi.  246  v.  " 
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tar  tão  liberal  vontade,  e  bom  sogeito,  e  tenho  assentado  com  alie  man- 
dallo  ao  Cayro  em  companhia  de  António  Pinto  pera  que  chegado  Ale- 
xandria tome  o  seu  trajo  antiguo  de  turco,  e  n  elle  entenda  pella  ordem 
que  lhe  eu  darei  tudo  o  que  comprir  saber  a  pessoa  que  ali  ouver  de  re- 
sidir pera  avizar  Vossa  Alteza  e  o  seu  governador  na  índia  saberá  por 
meo  do  dito  António  Pinto  as  pessoas  de  que  ali  se  pode  fiar  pera  man- 
dar a  índia  entenderá  a  via  por  onde  aqui  ha  de  escrever  enformar  se  ha 
dos  caminhos  pera  Ormuz  por  terra  e  das  monções  com  que  se  navega  o 
estreito,  e  dos  postos  em  que  se  achara  embarcação  quando  comprir  por 
mar,  e  do  tempo  em  que  partem  as  cáfilas  pera  Meca  e  pera  Alepo  pera 
saber  de  todas  estas  estradas  e  escolher  a  que  lhe  vier  mais  a  preposito 
quando  comprir.  Mando  lhe  também  que  vá  dentro  a  Suez,  e  veja  aquelle 
porto  e  armada  que  no  Cayro  resida  na  pratica  destas  cousas  quatro  ou 
sinco  mezes  e  que  com  a  informação  de  tudo  se  torne  a  Vossa  Alteza  pera 
que  eoten4eodosse  da  sua  relação  será  útil  pera  servir  Vossa  Alteza  lhe 
ordene  oqdee  o  como  possa  fazer  isto,  e  quanto  tenho  assentado  com  o 
dito  Gonçalo  de  Araújo  e  creo  verdadeiramente  pello  que  d  elle  imagino, 
e  pella  sçiçncia  das  liqgoas  e  conhecimento  dos  costumes  na  longa  criação 
com  os. turcos  que  he  o  próprio  que  os  serviços  dos  avizos  de  iuez  e  da 
índia  compjia  e  aventurando  sse  pouco  n  esta  sua  viagem  fico  deliberado 
a  mandallo  sem  se  aver  de  comunicar  com  Mathias  Becudo  pera  que  con- 
forme a  como  se  despuser  no  que  agora  lhe  encomendo  Vossa  Alteza  o 
adoperar  como  vir  que  he  seu  serviço  e  n  esse  tempo  e  com  a  wova  que 
elle  fizer  se  poderá  fallar  mais  largo  nesta  matéria,  e  na  necessidade  que 
ha  destas  inteligências,  e  o  que  se  pode  fazer  pera  serem  certas  e  de  dura 
e  posto  que  este  se  oífereça  a  hir  sem  despeza  parece  me  inhumanidade 
negar  Ih  a  toda  e  que  será  rezão  dar  lhe  até  contia  de  trinta  cruzados. 

De  Isac  Becudo  que  avia  de  residir  em  Alepo  ha  muitos  dias  não 
tenho  carta  algua  parece  me  que  leva  o  caminho  do  licenciado  Sylva  no 
vagar  dos  avizos,  e  que  d  esta  maneira  he  de  pouco  effeito  o  ordenado  que 
se  lhe  da  que  será  pequeno  e  se  não  der  outra  melhor  satisfação  de  sy  que 
atéqui  pçderseha  contentar  com  o  que  lhe  ja  he  pago. 

De  Mathias  Bicudo  se  pode  fazer  giuita  conta  pella  experiência  e 
confiança  que  de  sy  ja  tem  mostrado  e  se  o  Gonçalo  de  Araújo  sae  como  ) 

imagino  poderá  Vossa  Alteza  estar  seguro  de  ter  os  melhores  menistros 
pera  o  que  se  pertende  do  Cairo  que  se  possão  dezejar  dando  lhe  sse  a  or- 
dem que  seja  necessária  he  a  mais  importante  parte  deste  negocio  será 
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aver  de  ser  o  correspondente  João  de  Lomelino  em  Merina  com  elle  tenho 
asentado,  e  como  (sic)  a  resposta  de  Vossa  Alteza  ao  titollo  de  cônsul  o 
confirmarey  antes  que  daqui  parta  ficara  Vossa  Alteza  guanhando  hum 
muito  útil  servidor  pêra  muitos  géneros  de  negócios  e  de  importância. 

Com  a  carta  de  Mathias  Becudo  veo  a  lista  dos  cativos  que  estão  no 
Cairo  e  se  tomarão  na  fusta  de  Cristóvão  Pereira  como  ja  tenho  escritto 
por  ella  verá  Vossa  Alteza  os  nomes  de  cada  hum  como  as  confrontações 
pêra  se  conhecerem  escritos  pellos  mesmos  cativos  e  se  lá  ouver  a  quem 
toque  sua  liberdade  fácil  cousa  seria  negocearsse. 

A  soltura  dos  outros  cativos  companheiros  de  João  de  Lisboa  tem 
dado  grande  desturbo  a  doença  de  António  Pinto  na  qual  não  tem  conva- 
lencia  em  que  ainda  se  possa  fiar  pêra  tal  jornada,  mas  não  obstante  esse 
impedimento  não  deixo  de  proceder  na  compra  dos  mouros  e  turcos  que 
são  necessários  em  Merina  por  meo  de  João  de  Lomelino  e  quererá  Deos 
que  pêra  o  tempo  de  se  embarcarem  poderá  ja  ali  ser  prezente  o  dito  An- 
tónio Pinto  pêra  os  ir  entregar  no  Cayro,  e  com  isso  se  poderem  vir  aquel- 
les  pobres  portugueses. 

Eu  vim  a  este  cargo  sem  credito  de  Vossa  Alteza  pêra  o  dinheiro 
que  comprfsse  a  seus  negócios  há  dous  annos  que  nisso  me  sirvo  da  con- 
fiança que  os  banqueiros  tinhão  em  minha  verdade  e  poderão  se  me  escu- 
zar  afrontas  se  Vossa  Alteza  tivera  dado  ordem  pêra  as  minhas  letras  se- 
rem melhor  pagas.  Não  me  valeo  as  protestas  que  n  estes  requerimentos 
tenho  feitas  e  deixar  tratar  de  meus  negócios  por  encher  as  cartas  destas 
lembranças  de  serviço  de  Vossa  Alteza  e  escrevem  novamente  os  respon- 
dentes de  Cavalcantes  não  serem  inda  paguos  do  que  se  lhe  deve  es- 
creve o  de  António  da  Fonseca  ao  tempo  da  datta  serem  passados  nove 
mezes  alem  da  obrigação  do  seu  pagamento  todos  estão  escandalizados  e 
queixosos  com  muita  rezão  não  tenho  que  responder,  nem  com  que  me 
desculpar,  a  vergonha  he  grande  e  será  ainda  cada  dia  muito  mayor,  não 
merecia  eu  a  Vossa  Alteza  mandar  dilatar  minha  ida  pêra  me  por  em 
mayores  necessidades  e  trabalhos  que  os  passados  soem  os  outros  prínci- 
pes aliviar  a  carga  das  prorrogações  a  seus  menistros  com  favores  e  mer- 
cês* A  mim  não  tão  somente  nãq  fez  Vossa  Alteza  algua  demostração 
d  agradecimento  a  meus  serviços,  mas  ainda  a  dilação  da  licença  que  me 
tinha  dado  consente  que  se  ajunte  vergonha  e  mayores  impossibilidades,  se 
tenho  rezão  de  o  sentir,  e  Vossa  Alteza  pêra  assim  me  tratar  elle  o  julgue 
muito  ha  nisso  que  dizer,  mas  não  devo  ja  gastar  o  tempo  em  outra  cousa 
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mais  que  em  pedir  a  Vossa  Alteza  mande  dar  ordem  como  estes  banquei- 
ros sejão  satisfeitos,  e  a  mim  queira  mandar  responder  ao  que  tenho  es- 
critto  por  Pêro  Coelho,  pois  o  mais  certo  remédio,  inda  que  tarde  pêra 
minhas  necessidades  e  fadigas  será  ir  me  a  Caparica  pêra  setembro,  como 
tenho  escritto,  deixo  este  lugar  acustumado  a  agradecimentos,  honrras  e 
favores  não  fallará  quem  folgue  de  me  soceder  nelle  se  lhe  fizerem  porem 
tudo  isto  d  ante  mão  no  que  os  outros  pedirem  julgara  Vossa  Alteza  mi- 
nhas pertenções  quando  me  mandar  servir  e  o  tempo  que  he  grão  mestra 
em  tudo  fará  estimar  os  meus  serviços.  Nosso  Senhor  dò  a  Vossa  Alteza 
sempre  bons  e  leais  vassallos  e  servidores  e  sua  vida  e  real  estado  con- 
serve e  accrescente  por  largos  annos.  De  Roma  xvm  de  junho  mdlxi  '. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Hel 


1&61— JanHo  19 

Senhor — Pêra  melhor  enformação  do  que  se  pode  sperar  dos  pre- 
lados e  senhores  de  Alemanha  pêra  o  efecto  do  concilio,  mando  com  esta 
a  Vossa  Alteza  a  copia  de  hua  carta  que  o  núncio  Comendom  mandado 
por  Sua  Santidade  aos  dittos  príncipes  screveo  ao  cardeal  de  Mantua  avi- 
sando o  da  reposta  que  nelles  achara.  0  bispo  Delfino  também  núncio  de 
Sua  Santidade  visitou  a  outra  parte  d9 Alemanha,  e  creo  screverá  dos  com 
que  tratou  o  mesmo  ou  em  peor  forma. 

O  cardeal  de  Ferrara  que  vai  por  legado  a  França  como  tenho  scritto 
pedio  a  Sua  Santidade  pêra  levar  em  sua  companhia  o  padre  Lainez  ge- 
ral da  companhia  de  Jesu,  irá  com  elle,  e  asi  outros  padres  leterados 
doutras  ordens,  leva  também  sete  ou  oito  bispos  por  sua  autoridade  e 
hum  grande  aparato  de  legacia,  creo  que  tudo  parará  nisso,  e  o  nosso, 
remédio  em  ostentaçõis,  apercebe  sse  de  vagar  e  chegará  tarde  a  França. 

O  papa  tem  ditto  em  consistório  irá  com  as  primeiras  agoas  d'agosto 
visitar  o  stado  da  igreja,  e  que  chegará  a  Bologna,  seria  muito  serviço  de 
Vossa  Alteza  querendo  tratar  d'algum  negocio  antes  de  minha  partida  ter 
eu  o  aviso  disso  alguns  dias  antes  que  Sua  Santidade  saisse  de  Roma. 


1  Copia,  na  Bibuoth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  fçL  280. 
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Nestes  dias  passados  apareceo  por  esta  costa  a  armada  d' Argel,  e 
por  hum  christão  que  d  ella  fogio  entendi  serem  trinta  e  três  galeotas  de 
xx  e  xxm  bancos,  e  nora  ser  algua  menos  de  dezanove,  saíram  nestas 
prayas  e  nom  fizeram  muito  danno,  e  nom  recearam  lançar  gente  doze  mi 
lhas  de  Roma,  dizem  que  defronte  de  Nápoles  tomara  hua  nao  que  vinha 
de  levante  e  riqua,  disse  me  o  ditto  cativo  que  lhes  era  forçado  tornarem 
a  Argel  pêra  ali  tomarem  nova  panatica,  e  tornarem  a  Goleta  onde  tinham 
aviso  aver  de  vir  a  armada  do  Turco,  da  qual  se  nom  sabe  mais  que  o 
que  Vossa  Alteza  verá  pelos  últimos  avisos  mandados  do  Zante.  As  des- 
aseis  galés  de  Castella  que  poucos  dias  ha  chegaram  a  Nápoles  com  sol- 
dados se  tornam,  e  a  esta  ora  me  affirmaram  irião  também  em  sua  com- 
panhia todas  as  outras  que  el  rrei  Phelipe  qua  paga  nom  o  tenho  por 
certo  nem  sei  a  que  efecto  quererá  desemparar  estas  partes  em  tal  tempo. 
Com  esta  será  a  copia  do  breve  que  Sua  Santidade  screveo  ao  arcebispo 
de  Braga,  e  de  ai  nom  ha  que  mais  dizer.  Nosso  Senhor  vida  e  real  stado 
de  Vossa  Alteza  guarde  e  acrecente  em  seu  serviço,  de  Roma  xvmi  de  ju- 
nho 1561. — Lourenço  Pires  de  Távora1. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora 
—  à  Rainha  D.  Catharlna 


Senhora — O  que  de  qua  se  pode  dezer  verá  Vossa  Alteza  nas  que 
screvo  a  El  Rey  nosso  Senhor,  e  custumando  eu  screver  tam  a  meude,  e 
por  tantas  vias  sem  ter  reposta  ao  que  cuido  que  importa,  e  quando  te- 
nho algua  he  já  tempo  de  falar  em  outra  cousa,  he  muyto  de  maravilhar 
bastar  me  o  animo  a  perseverar  em  serviço  que  lá  deve  ser  stimado  por 
pesadumbre,  segundo  a  conta  que  delle  fazem,  mas  devendo  me  eu  go- 
vernar pello  que  entendo,  nom  bastam  estes  modos  pêra  o  scandalo  diso 
me  desobriguar  do  trabalho  de  continuamente  cuidar  invenções  de  servir, 
e  de  as  por  em  effecto,  inda  que  nem  com  palavras  me  respondam  ao  que 

1  Abgh.  Nàc,  Corp.  Chrofc.,  Part.  4.*,  Maç.  104,  Doe.  138.— Sobrescrito:  A  El  Rey 
nosso  Senhor. 
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;  todos  os  Príncipes  agardecem  com  cartas  e  satisfações,  devo  já  deixar  es- 
tas pretensões  aos  meus  succesores  n  este  carguo,  e  eu  non  tratar  de  ai 
que  de  sperar  reposta  ao  que  screvy  por  Pêro  Coelho,  pêra  com  ella  ver 
se  manda  Vossa  Alteza  trate  de  algum  negoceo  ate  o  tempo  de  minha 
partida:  e  devendo  ella  ser  em  setembro  como  ja  tenho  scrito  seria  pro- 
veito de  qualquer  pretensão  ter  eu  o  aviso  diso  ate  o  primcipio  do  mes 
que  vem  pêra  n  esse  e  no  d  agosto  poder  servir  no  que  me  mandarem. 

Os  mercadores  se  queixam  de  non  se  paguarem  nesse  reyno  as  le- 
tras que  tenho  passadas  de  dinheiro  que  tomey  pêra  serviço  èelRey:  pêra 
mim  he  injuria  e  afronta  muyto  grande  e  fiquo  desposto  a  algum  traba- 
lho se  antes  de  minha  partida  non  teverem  aviso  de  serem  satisfeitos,  por- 
tanto peço  a  Vossa  Alteza  mande  dar  ordem  como  as  ditas  letras  se  cum- 
pram, e  julgue  se  merecem  os  serviços  e  as  spedições  este  paguo,  muy- 
tas  são  as  rezões  por  onde  non  posso  nem  devo  scusar  minha  hyda,  e  hfla 
das  mais  principaes  he  o  períguo  e  trabalho  em  que  continuamente  stou 
pellos  mãos  pagamentos  que  a  minhas  letras  se  fazem.  Nosso  Senhor 
acuda  a  tudo  e  vida  e  real  stado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acrecente  em 
seu  serviço  de  Roma  xvnn  de  junho  1561. — Lourenço  Pires  de  Távora1. 


Breve  do  papa  Pio  IV  a  el-Rel 


1661— «alHo  18 


Pius  Papa  nn — Charissime  in  Christo  fili  noster  salutem  et  aposto- 
licam  benedictionem.  Exponi  nobis  nuper  fecit  Majestas  tua,  quod  cum  in 
civitate  UHxbonensi,  ac  oppido  de  Santarém  Ulixbonensis  diocesis  duo 
conventus  fratrum  ordinis  Sanctissimae  Trinitatis  redemptionis  captivo- 
rum  existant,  quos  clarae  memoriae  Joannes  Portugalliae  et  Algarbiorum 
Rex  avus  tuus,  dum  viveret,  per  quendam  fratrem  conventus  de  Thomar 
militiae  Jesu  Christi  nomine  Salvatorem  apostólica,  vel  alia  auctoritate  re- 
formandos,  ipsamque  reformationem  inchoari  curaverat,  Tu  pro  religionis 
in  ipsis  conventibus  felici  conservatione,  ac  divini  cultus  augumento  cu- 

*  àhch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.%  Maç.  104,  Doe.  133.— Sobrescrito:  A  Rai- 
nha nossa  Senhora. 
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piebas  reformationem  hujusmodi  absolvi,  ae  ordinationes  et  statuta  per 
dictum  Salvatorera  de  fratrum  ejusdem  ordinis  coosilio  edita  per  dilectos 
filios  mensae  conscientiae  tuae  deputatos,  sea  eorum  aliquos  per  te  no- 
minandos  revideri  et  examinari,  et  quae  confirmanda,  mutanda,  vel  alte- 
randa  reperta  forent  per  aliquem  episcopum  tuorura  regnorum  eonfirmari, 
mutari,  vel  allerari,  omninoque  stabiliri,  ipsosque  conventos  per  aliquas 
ecciesiasticas  personas  visitari  facere.  Quapropter  nobis  bumiliter  suppli- 
cari  fecisti,  quatenus  in  praemissis  opportune  providere  de  benignitate 
apostólica  dignaremur.  Nos  igitur,  qui  singularum  personarum,  praeser- 
tim  sub  suavi  religionis  jugo  altissimo  famulafttium  prosperam  ac  saiu- 
brem  directionem  synceris  exoptamus  affectibus,  hujusmodi  supplicationi- 
bus  inclinati  Tibi,  ut  reformationem  in  dictis  conventibas  iochoatam  per 
aliquas  dicti,  vel  alterius  ordinis  regulares  personas  per  te  eligendas,  dum- 
modo  si  illae  alterius  ordinis  fuerint,  cum  eis  aliquae  ejusdem  ordinis  per- 
sonae  provectae  aelatis,  et  probatae  vitae  interveniant,  prosequi»  ac  ad 
debitum  finem  perducere,  statutaque  et  ordinationes  per  dictum  Salvato- 
rem  de  fratrum  ipsius  ordinis  consilio  facta,  et  edita  in  mensa  conscien- 
tiae tuae  per  aliquos  illius  probos,  ac  divini  et  homani  júris  peritos  viros 
ad  id  per  te  deputandos  revideri,  perpendi,  et  examinari,  conventusque  et 
ordinem  Sanctissimae  Trinitatis  hujusmodi,  eorumque  personas,  ecclesias 
et  alia  loca  in  capite  et  in  membris  per  eundem  Salvalorem,  vel  unam, 
aut  duas  alias  personas  ecciesiasticas  seculares  vel  regulares  ad  id  per  te 
deputandas  adhibitis  secum  uno  vel  duobus  fratribus  dicti  ordinis,  ut 
praefertur,  qualificatis  in  capite  et  in  membris  auctoritale  nostra  visitari, 
et  corrigi,  ipsamque  factam  aut  de  novo  faciendam  reformationem  obser- 
vari  f acere:  Àc  insuper  venerabili  fratri  episcopo  SÚvensi,  quod  statuta  et 
ordinationes  praefata,  quae  in  mensa  conscientiae  praedicta  confinnanda 
videbuntur,  apostólica  auctoritate  approbare  et  confirmare,  immutandaque 
seu  alteranda  immutare  et  alterare,  necnon  quoscunque  júris  et  facti  de- 
fectus,  si  qui  in  eisdem  intervenerint,  eadem  auctoritate  supplere,  illisqoe 
inconcussae  firmitatis  robur  adiicere,  eaque  per  illos,  quos  concernoot 
aut  concernent,  inviolabiliter  ob^ervari  facere  libere  et  licite  possitis  et 
valeatis,  auctoritate  apostólica  tenore  praesentium  concedimus  facultatem 
et  auctoritatem.  Non  obstantibus  constitutionibus,  et  ordinationibus  apo- 
stolicis,  statutisque  et  consuetudinibus,  privilegiis  quoque  indullis  et  lite- 
ris  apostolicis  conventibus,  domibus,  ordinibus,  ac  fratribus  praefatis,  illo- 
rumque  superioribus,  et  personis  sub  quibuscunque  tenoribus,  et  forais, 
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ac  cum  quibusvis  clausulis  et  decretis  quomodolibet  concessis,  confirma- 
tis  et  innovatis:  Quibus  omnibus  etiam  si  de  illis,  illorumque  totis  tenori- 
bas  habenda  foret  in  hujusmodi  literis  nostris  mentio  specialis  et  individua 
illis  alias  in  suo  robore  permansuris,  hac  vice  duntaxat  specialiter  et  ex- 
presse derogamus,  caeterisque  contrariis  quibuscunque.  Datum  Romae 
apud  Sanctum  Marcura  sub  Annulo  Piscaloris  die  xvm  Julii  m.d.lxi.  Pon- 
tificatus  Nostri  Anno  Secundo *. 


Breve  do  papa  Pio  W  a  el-Kel 


1M1  —  *«Ifco  18 

Pias  Papa  nu — Charissime  in  Cbristo  fili  noster  saiu  tem  et  aposto- 
licam  benedictionem.  Exponi  nobis  fecit  Majestas  tua  quod  postquam  nos 
alias  tuis  supplicationibus  inclinati  capellano  tuo  maiori  tunc  et  pro  tem- 
pere existenti  commisimus  et  concessimus,  ut  quoscunque  elencos  in  mi- 
noribus  ordinibus  constilutos  nullum  beneGcium  ecclesiasticum  obtinen- 
tes,  quos  sibi  constaret  in  regnis  et  locis  tuo  lemporali  domínio  subjectis 
laesae  maiestatis,  sodomiae,  falsitatis,  aut  falsae  monetae,  homicidii  ex 
propósito  deliberato,  seu  per  proditionem,  aut  cum  archibusio,  seu  scopo, 
vel  balista,  necnon  assassinii,  incendii,  raplus  virginis,  aut  conjugatae,  vel 
aherius  bonéstae  mulieris  aut  furti  seu  latrocinii  in  viis  publicis  crimina 
perpetrasse,  vel  ad  id  consilium,  auxilium,  vel  favorem  praestitisse  tan- 
quam  privilegio  clericali  indignos  et  judicibus  curiae  tuae  secularis  per 
eos  juxta  criminis  qualitatem  puniendos  tradere  libere  et  licite  posset, 
quodque  causae  appellationum  ab  ipsis  clericis  in  casibus,  quibus  eis  de 
jure  appellare  liceret  interpositarum  non  nisi  episcopo  aut  alteri  personae 
in  dignitati  ecclesiastica  constitutae  mensae  conscientiae  tuae  pro  tempore 
praesidenti  committi  possent  et  deberent  similiter  slatuiraus,  prout  in  no- 
stris in  forma  brevis  literis  sub  data  Romae  apud  Sanctum  Petrum  die 
prima  Martii  hdlxi  Pontificatus  nostri  anno  primo  plenius  continetur  djh 
versi  ex  clericis  praefatis,  qui  suarum  animarum  imraemores,  ac  privile- 

1  Abcr.  Nàc.,  Maç.  28  de  Bulias,  num.  3.— Sobrescrito:  Charissimo  ia  Ghristo  fi- 
lio noitto  Sebastiano  Portugalliae  et  Algarbiorum  Regi  Illustri. 
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gio  clericali  nequiter  a  bu tentes  crimina  praefata,  seu  eorum  aliquod  per- 
petrarunt,  proptereaque  carceribus  mancipati  fuerunt  delictoram  suorum 
impunitatem  satagentes  se  praefata  delicta  ante  concessionem  praefatam 
commisisse  obtendunt;  alii  quod  de  eorum  excessibus  et  delictis  non  ita 
plenarie  constet,  quod  poena  ordinária  puniri  possint,  ac  propterea  ipsos 
tales  curiae  seculari  per  capellanum  praedictum  tradi  non  posse  conten- 
dunt,  reliqui  vero  frívolas  etiam  ac  minus  legitimas  appellationes  confin- 
gentes  causas  appellationum  earundem  non  praesidenti  praefato,  sed  aliis 
judicibus  ad  eorum  libitum  nominatis  et  ipsis  propitiis  tam  per  Nuncium 
nostrum  in  partibus  istis  existentem,  quam  per  nos  committi  procurant, 
ac  in  vim  inhibitionum  ab  ipsis  judicibus  decretaram  justitiae  complemen- 
tam, ac  legitima  executio  saepius  impeditur,  ex  quo  aliis  sub  spe  hujus- 
modi  impunitatis  similia,  aliaque  atrocia  crimina  perpetrandi  ansa  mani- 
feste tribuitur  in  non  modicum  regnorum  tuorum  incolarum  scandalum  et 
jacturam.  Quapropter  nobis  humiliter  supplicari  fecisti,  quatenus  in  prae- 
missis  opportune  providere  de  benignitate  apostólica  dignaremur.  Nos  igi- 
tur  attendentes  prívilegii  clericalis  se  indignos  reddere  qui  illo  nequiter 
abutuntur,  ac  libertatem  ecclesiasticam  non  malorum  praesidium,  sed  bo- 
norum  tantummodo  tutelam  esse  debere,  et  aequitati  convenire,  ut  quos 
Dei  timor  a  maio  non  revocat,  coerceat  saltem  severitas  disciplinae,  tuis 
in  bac  parte  supplicationibus  inclinati  praefato  capellano  maiori  tuo  nunc, 
et  pro  tempore  existenti,  dummodo  in  dignitate  ecclesiastica  constitutus 
sit,  per  praesentes  committimus  et  mandamus,  quatenus  si  sibi  constiterit 
etiam  summariè  simpliciter  et  de  plano  sola  facti  veritate  etiam  extra  ju- 
dicialiter  inspecta  hujusmodi  clericos  non  solum  aliquod  ex  delictis  in 
praefatis  nostris  in  forma  brevis  literis  contentis,  etiam  ante  illarum  da- 
tam, verum  etiam  falsi  testimonii  crimen  perpetrasse,  etiam  si  ex  proba- 
tionibus  coram  illo  factis  ordinária  ipsius  delicti  poena  puniendi  non  ve- 
niant,  sed  alia  extraordinária  eosdem  clericos  tanquam  clericali  privilegio 
indignos  capi  faciendi,  ac  judicibus  curiae  tuae  secularis  pro  habenda  me- 
liori  et  clariori  praetensorum  delictorum  probatione,  et  deinde  per  eos 
juxta  suorum  delictorum  et  excessuum  qualitatem  puniendos  absque  ali- 
cuius  irregularitatis  incursu  quacunque  appellatione  remota  tradendi,  su- 
per quo  tamen  dicti  capellani  conscientiam  oneramus,  auctoritate  apostó- 
lica tenore  praesentium  licentiam  et  facultatem  concedimus :  et  nihilomi- 
nus  quascunque  commissipnes  causarum  appellationum  a  clericis  ipsis 
interpositarum  cuicunque  alteri  personae,  quam  Praesidenti  praefato  etiam 
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per  dos  aut  Nuntium  nostrum  fadas,  aut  fiendas  nullas  irritas,  et  inanes, 
ac  praeter  et  contra  mentem  nostram  concessas  fore  et  esse»  nec  illas  ali- 
quam  jurisdictbnem  ipsis  jndicibus  attribuere,  aut  iilarum  vigore  inhibi- 
tiones  decretas  quempiam  arctare,  neque  Nuntium  praefatum  causas  ipsas 
coram  dicto  capellano  maiori  pendentes  cuiusvis  facultatis  vigore  ad  se 
advocare  posse:  Sicque  per  quoscunque  judices  et  commissarios  etiam 
causarcun  Palatii  apostolici  auditores  seu  locatenentes  judicarí  debere  su- 
blata  eis  et  eorum  cuilibet  quavis  aliter  judicandi  interpretando  et  diffi- 
niendi  facultate  et  auctoritate,  irritum  quoque  et  inane  si  secus  super  bis 
a  quoquam  quavis  auctoritate  scienter  vel  ignoranter  contigerit  attentari 
decernimus.Nonobstantibusconstilutionibus  et  ordinationibus  apostolicis, 
necnon  privilegias  exemptionibus  etiam  literis  apostolicis  praefatis  clericis, 
et  quibuscunque  aliis  sub  quibuscunque  tenoribus  et  formis,  ac  cum  qui- 
busvis  clausulis  et  decretis  in  contrarium  quomodolibet  concessis.  Quibus 
illorum  tenores  ac  si  de  verbo  ad  verbum  insererentur  praesentibus  pro 
sufficienter  expressis  habentes  illis  alias  in  suo  robore  permansuris  hac 
vice  duntaxat  specialiter  et  expresse  derogamus,  caeterisque  contrariis 
quibuscunque.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Marcum  sub  annulo  Piscato- 
ris  Die  xvm  Julii  u.  d.  lxi.  Pontificatus  Nostri  Ánno  Secundo '. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1M1—  Jalftol9 

Senhor  —  Chegou  Galvão  em  sette  do  prezente,  e  por  elle  receby 
duas  cartas  de  Vossa  Alteza  de  xvm  do  passado  em  reposta  da  que  es- 
creyy  por  Pêro  Coelho,  e  porque  Vossa  Alteza  terá  visto  as  que  depois  em 
xxm  de  mayo  e  ultimamente  em  xix  de  junho  mandei  por  via  do  embai- 
xador André  Telles  terá  nellas  ja  entendido  parte  do  que  nesta  posso 
responder  as  que  trouxe  o  dito  Galvão.  A  vinda  deste  correo,  e  o  seu  des- 
pacho em  deligencia  foi  necessária  e  dá  autoridade  a  tudo  o  que  me  Vossa 
Alteza  manda  tratar  e  pêra  a  vacante  do  bispo  de  San  Thome  chegou  a 
tempo  e  ai  se  concluio,  como  na  segunda  se  verá. 

1  Abch.  Nac,  Maç.  28  de  Bulias,  num.  64. — Sobrescrito:  Charissirao  m  Christo  fi- 
lio Wtro  Sebastiano  ItortagaUiae  et  Àlgarbiorum  Regi  lUnstrí. 
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E  começando  na  reposta  pello  que  toca  ao  serviço  de  Nosso  Senhor 
com  que  Vossa  Alteza  mostra  ter  mais  conta  que  com  os  particulares  ne- 
gócios digo  que  tanto  que  este  correo  chegou  lidas  as  cartas  que  trouxe 
fui  ao  outro  dia  a  Sua  Santidade  e  dada  a  carta  de  Vossa  Alteza  que  pêra 
elle  vinha  em  latim  e  lida  por  Sua  Santidade  com  muita  attenção,  e  lou- 
vando a  com  muitas  palavras  assy  do  bom  stillo  como  da  boa  tenção  pêra 
o  serviço  de  Deus  e  conhecendo  sse  muito  obrigado  pella  particular  afiei- 
ção  que  lhe  Vossa  Alteza  tem,  e  pellos  dezejos  que  mostra  de  o  compra- 
zer lançando  lhe  por  isso  mil  benções  afirmando  que  Nosso  Senhor  lerá 
muita  conta  com  os  seus  negócios  pois  Vossa  Alteza  os  tem  (sic)  com  os  da 
sua  igreja  eu  lhe  repety  o  seu  breve  passado  em  reposta  do  qual  era  aquella 
carta  de  Vossa  Alteza,  e  disse  que  posto  que  muitas  vezes  lhe  eu  tivesse 
fallado  na  matéria  do  concilio  e  na  importância  da  boa  resolução  Vossa 
Alteza  entendia  ser  este  negocio  o  mais  principal  e  de  mais  manifesto  re- 
médio aos  trabalhos  prezentes  da  christandade  que  se  podia  tratar,  e  por 
essa  razão  não  satisfaria  com  sua  obrigação  se  muitas  mais  vezes  lho 
não  tornasse  por  mim  a  lembrar  posto  que  pello  que  eu  lhe  tinha  es- 
critto  Vossa  Alteza  sabia  não  ficar  por  Sua  Santidade  buscar  com  muita 
diligencia  e  grande  cuidado  todos  os  meos  pêra  o  bom  effeito,  e  que  d  isso 
e  na  mizericordía  de  Deus  esperava  a  resolução  necessária  e  porque  avendo 
em  todas  as  outras  partes  muitos  inconvenientes  compria  pêra  passar  por 
elles,  não  tão  somente  a  solicitude  de  Sua  Santidade  mas  que  os  seus  ser- 
vidores como  Vossa  Alteza  era  o  animassem  continuamente  com  novas 
lembranças,  e  por  essa  rezão  me  mandava  que  em  todas  as  occaziões  pro- 
posesse  a  Sua  Santidade  a  afflição  da  igreja  de  Deus  é  a  diligencia  de  seus 
imigos  em  a  destroir  pêra  que  não  tendo  Vossa  Alteza  ao  presente  outra 
cousa  em  que  sirva  Sua  Santidade  mostre  ao  menos  n  esta  lembrança  que 
não  tão  somente  sente  o  damno  geral  da  christandade,  mas  que  a  repu- 
tação de  Sua  Santidade  tem  muito  particular  respeito  e  se  em  outra  cousa 
mais  que  com  mandar  os  seus  embaixadores  e  prelados  o  podessc  servir 
pêra  esta  obra  Vossa  Alteza  estava  muy  prestes  pêra  effeitoar  os  bons  de- 
zejos que  pêra  isso  tem,  e  que  depois  da  partida  do  arcebispo  de  Braga,  e 
bispos  de  Coimbra  e  Leiria  Vossa  Alteza  sobreestivera  na  vinda  do  em- 
baixador e  mais  prelados  por  lhe  eu  ter  escritto  por  comissão  de  Sua 
Santidade  se  detivesse  ate  setembro  mas  que  chegado  o  dito  mes,  e  en- 
tendendo não  aver  algum  desturbp,  os  mandaria  logo  partir.  Nesta  pra- 
tica se  descorreo  largamente  do  zello,  e  boa  tenção  com  que  Vossa  Alteza 
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neste  negocio  do  concilio,  e  em  todos  os  do  serviço  de  Deus  procedia,  e 
do  particular  dezejo  que  tinha  a  servir  a  Sua  Santidade,  e  lhe  disse  tudo 
o  que  me  pareceo  necessário  pêra  o  exortar  a  não  tornar  atras  do  que 
tem  offerecido  na  execussão  do  concilio  por  nenhum  novo  accidente,  e 
porque  n  esta  matéria  trato  a  este  com  (sic)  todas  as  vezes  que  lhe  fallo 
inda  que  seja  começando  em  outras  e  elle  estava  ja  deliberado  em  se  co- 
mesar  o  concilio  como  abaixo  direi  respondeome  com  a  mesma  resolu- 
ção, e  em  sua  particular  mostrava,  digo  particular  amizade  mostrava  o  que 
em  desconto  disso  era  resão  elle  e  esta  see  appostolica  ajudassem  e  fa- 
vorecessem em  tudo  Vossa  Alteza  como  se  mostraria  com  as  obras  quando 
comprisse  afirmando  que  fora  de  tanto  momento  a  vinda  destes  três  pre- 
lados de  Vossa  Alteza  que  isto  bastara  pêra  os  príncipes,  que  duvidavão 
em  mandar  ao  concilio  «se  resolverem  como  tinha  feito  elrey  Phelippe  e 
que  tendo  elle  publicado  em  consistório  mandaria  a  Trento  os  prelados  de 
Itália  com  as  primeiras  agoas  de  agosto  me  rogava  muito  escrevesse  a 
Vossa  Alteza  e  lhe  pedisse  quizesse  mandar  o  seu  embaixador  e  prelados 
pêra  setembro  como  lhe  eu  dezia,  e  que  pêra  esse  tempo  sem  nenhua  du- 
vida seria  em  Trento  o  cardeal  Vermiensi,  que  agora  está  por  legado  ao 
emperador,  e  parteria  de  qua  o  de  Puteo,  e  vindos  os  prelados  de  Cas- 
tella  com  os  de  Vossa  Alteza,  e  de  Itália  inda  que  não  viessem  os  protes- 
tantes, nem  os  de  França,  se  começaria  o  dito  concilio,  que  elle  tinha 
comprido  com  sua  obrigação  chamando,  e  rogando  todos,  e  que  não  que- 
rendo elles  vir  por  serem  de  todo  deliberados  no  seu  erro,  queria  elle  ao 
menos  prevenir  ao  membro  são  por  não  se  enfectar  em  semelhável  damno, 
e  não  se  podendo  fazer  o  que  compria  em  tanto  mal  remediaria  ao  que 
podesse.  Esta  foi  a  conclusão  desta  matéria. 

Esperava  Sua  Santidade  como  tenho  em  outras  escritto  a  Vossa  Al- 
teza que  com  a  chegada  do  núncio  Tarrachina  a  corte  de  Castella,  e  in- 
formando el  rey  do  damno,  que  fazia  a  desputa  dos  do  seu  conselho  sobre 
as  palavras  da  indição,  ou  continuação  do  concilio  e  de  quão  grande  in- 
conveniente era  tornar  a  reformar  a  bulia  que  sobre  isso  se  espedio  como 
elles  querião  averia  por  bem  deixar  esta  tema  e  acceitar  a  ditta  bulia,  e 
declarar  a  vinda  dos  seus  prelados  entendeo  elrey  antes  da  chegada  do 
dito  núncio  o  perigo  em  que  tudo  estava  pellas  dilações  do  concilio,  e  que 
do  damno  se  imputava  a  mayor  parte  a  este  seu  modo  de  proceder,  e  que 
os  francezes  não  tão  somente  se  desculpavão  com  elle,  mas  ainda  tinhão 
chamado  todos  os  prelados  daquelle  reyno  debaixo  doutros  pretextos 
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pêra  tratarem  da  religião  dizendo  que  o  fazião  pella  dilação  do  concilio 
general  quis  se  descarregar  de  tão  grande  pesso  inda  que  tarde,  e  disse 
ao  bispo  de  Bolonha  como  Vossa  Alteza  ja  deve  ter  entendido,  que  elle 
aceitava  a  bulia  do  concilio  e  mandaria  com  as  primeiras  agoas  d  agosto 
o  seu  embaixador  e  prelados  a  Trento,  e  isto  passou  muito  poucos  dias 
antes  da  chegada  de  Tarrachina  a  Madrid  com  esta  nova  mostrou  Sua 
Santidade  muito  contentamento  e  assy  toda  esta  cortte  pellos  receos  que 
em  diversos  pareceres  avia.  Eu  fui  logo  dar  lhe  o  perabem  deste  avizo  e 
elle  me  deu  conta  do  que  n  este  negocio  lhe  escreveriam  (sic)  os  seus  nún- 
cios e  que  ao  outro  dia  queria  publicar  em  consistório  a  nova  e  boa  reso- 
lução delrey,  e  dizer  se  comesaria  o  concilio  em  setembro.  Eu  lhe  pergun- 
tey  se  a  tinha  por  o  embaixador  d^el  rey  dizem  (sic)  que  somente  pello  seu 
núncio  o  qual  lhe  escrevia  também  despacharia  el  rey  presto  correo  ao 
embaixador  sobre  esta  matéria  respondi  lhe  que  me  não  parecia  devia  Sua 
Santidade  resolver  se  em  publico  em  negocio  tão  notável  sem  o  embaixa- 
dor Vargas  e  Dom  João  de  Ayala  por  comissão  particular  lhe  declararem 
a  vontade  de  seu  rey  disse  me  que  até  aquella  hora  lhe  não  tinhão  dado 
conta  algua  d  este  avisso  eu  os  desculpei  com  esperarem  por  correo  pró- 
prio pêra  com  mais  autoridade  poderem  tratar  esta  matéria.  Contentou  sse 
e  deferio  o  consistório  até  a  vinda  do  ditto  correo  com  a  chegada  depois 
dos  dittos  embaixadores  fazerem  seu  officio  (sic)  declarou  Sua  Santidade 
sua  vontade  e  detreminação  pêra  effeito  do  procedimento  no  concilio  como 
asima  digo  e  chamando  os  embaixadores  do  emperador  e  de  França  deu 
a  cada  hum  per  sy  conta  da  acceitação  da  bulia  em  Castella  e  de  sua  de- 
liberação pêra  setembro  encomendando  lhes  mandassem  aquella  nova  a 
seus  príncipes  exortando  os  no  que  quizessem  (sic)  em  negocio  de  tanta 
importância  faltar  pêra  aquelle  tempo.  Cuida  Sua  Santidade  entendendo 
por  diversas  vias  e  por  muitas  demostrações  a  perdição  de  França  que  os 
prelados  d  aquelle  reino  não  virão  ao  concilio  e  que  na  congregação  que 
dizem  averem  de  fazer  em  xxn  do  prezente  se  resolverão  no  tocante  a  re- 
ligião em  viverem  a  seu  modo  e  em  desobediência  d  esta  see  appostolica  e 
disto  está  Sua  Santidade  com  muito  receo  e  ha  a  esta  nação  por  espedida 
desta  igreja  posto  que  o  seu  embaixador  diz  que  a  congregação  dos  pre- 
lados he  pêra  el  rey  lhes  pedir  ajuda  pêra  com  a  renda  das  suas  igrejas 
pagar  suas  dividas,  e  pêra  escolherem  os  que  virão  ao  concilio  deixasse 
também  o  ditto  embaixador  entender  consultarão  n  aquella  congrega- 
ção o  modo  com  que  se  deve  proceder  no  concilio  de  Trento  pêra  se  cha- 
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mar  geral  e  livre,  e  poder  serfrotuoso,  c  das  matérias  que  nelle  se  devem 
tratar,  tudo  isto  são  indícios  pêra  se  averem  de  desacordar  na  forma  e  no 
modo  chegado  o  tempo  offerecido  por  Sua  Santidade  e  por  estas  mesmas 
pertenções  está  cerlo  não  aver  de  vir  nenhum  dos  protestantes,  e  muy  du- 
vidoso algum  dos  catholicos  por  modo  de  não  perderem  suas  fazendas 
o  emperador  declara  que  mandara  o  seu  embaixador  e  os  prelados  que 
puder  dos  seus  estados  patrimoniais  somente  scilicet  Áustria,  Tirol,  e  Un- 
gria  que  tudo  importara  pouco,  e  que  no  resto  de  Alemanha  não  tem  parte 
pêra  os  forçar  e  mostra  receo  de  perigo  a  sua  casa  por  em  todo  não  con- 
sentir com  os  ditos  protestantes  o  negocio  esta  em  quam  mãos  termos 
pode  ser  e  no  propio  estado  que  nossos  peccados  merecem  e  o  que  ja  he 
damnado  se  ha  por  irremediável  mas  cumpre  acudir  e  atalhar  que  não  se 
perqua  o  pouco  que  está  são/e  portanto  sendo  mais  urgentes  as  necessi- 
dades para  se  fazer  que  os  inconvenientes  para  se  temer  Sua  Santidade 
esta  deliberado  ao  concilio  em  Trento  da  maneira  que  tenho  ditto,  e  pro- 
se guil  lo  com  os  que  quizerem  vir  em  elle  por  meo  do  Spirito  Sancto  se 
buscar  remédio  pêra  a  conservação  dos  catholicos  porque  sem  isso  se  en- 
xerga todos  os  dias  aver  grão  crescimento  no  danno  o  qual  corre  em 
muita  fúria,  e  o  remédio  vay  mui  lento  em  todas  as  partes  se  sente  aver 
muito  mal  comesa  em  segredo  cobra  forças  com  o  exemplo  atalhar  se  á 
com  defeculdade  se  Deus  por  sua  mizericordia  não  acode  porque  a  per- 
dição tão  propinqua  em  ânimos  tão  obstinados  elle  só  pode  dar  o  remé- 
dio. Cuidão  alguns,  que  fazem  descursos,  e  não  vão  fora  de  propósito  que 
o  concilio  durara  pouco  em  Trenío  porque  não  vindo  francezes,  nem  ale- 
mães, e  sendo  d  acordo  em  híla  mesma  opinião  ordenarão  algum  desturbo 
com  que  seja  necessário  transferir  o  concilio  a  outro  lugar  mais  seguro 
em  Itália,  mas  nisto  será  o  que  for,  e  nem  por  essa  rezão  deixara  Sua 
Santidade  de  o  prosegir  em  outra  parte,  e  nesta  matéria  não  ha  que  mais 
se  possa  ma  (sic)  dizer  em  cartas,  e  sendo  ella  de  tanta  importância,  não 
me  attrevy  a  dizer  menos.  O  que  Sua  Santidade  tem  determinado  he  o 
que  asima  tenho  escritto.  Pede  a  Vossa  Alteza  mande  partir  em  setembro 
o  seu  embaixador  e  prelados.  Cuido  que  não  ficará  por  Vossa  Alteza  o 
effeito  de  tão  boa  obra  tendo  ja  principiado  com  tanto  nome  e  louvor  que 
a  elle  só  se  altrebue  em  todas  as  partes  a  boa  resolução  e  se  o  que  digo 
está  em  segredo  veja  Vossa  Alteza  por  hua  carta  que  o  cardeal  Varmiensy 
aqui  escreveo  a  hum  seu  amigo,  a  qual  será  com  esta,  e  o  papa  a  vio  e 
toda  esta  cortte.  Nosso  Senhor  dê  a  Vossa  Alteza  continuas  occasiões  de 
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o  servir  pára  que  empregando  nisso  o  seu  cuidado  faça  obras  dignas  e  de 
verdadeira  e  eterna  fama,  e  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e 
accresente  em  seu  serviço.  De  Roma  xix  de  julho  1561. 

O  cardeal  de  Ferrara  que  vay  por  legado  a  França  como  tenho  es- 
critto  a  Vossa  Alteza  partio  ao  primeiro  do  presente.  Leva  grão  compa- 
nhia e  grandes  faculdades,  as  quais  não  creo  que  o  parlamento  de  Pariz 
lhe  deixará  usar  nem  se  crê  que  chegará  a  tempo  pêra  aproveitar  nas 
cousas  da  religião  nem  lá  o  esperão  com  alvoroço,  tem  elle  particulares 
respeitos  que  juntos  ao  amor  de  Deus  lhe  farão  sofrer  as  calmas,  e  traba- 
lho da  viagem  do  mais  que  em  tudo  soceder  emquanto  eu  aqui  estiver 
avizarey  a  Vossa  Alteza  como  vir  que  cumpry  (sic) !. 


Carto  de  Lourenço  Pire»  de  Távora  a  el-Rel 


í&ei— Juino  10 


Senhor -7-  Em  hua  das  cartas  de  xvm  do  passado  diz  Vossa  Alteza  fi- 
car naquelle  tempo  Dom. Bernardo  bispo  dè  San  Thòme  em  passamento  e 
me  manda  pessa  a  Sua  Santidade  a  sua  vacante  scilicet  o  mosteiro  de  Ti- 
bais  pêra  o  senhor  cardeal  e  o  de  Carvoeyro  pêra  Guaspar  Alvres  acabando 
de  ler  a  ditta  carta  fui  logo  ao  papa  e  entendendo  eu  que  os  ditos  mostei- 
ros se  comprehendem  debaixo  do  indulto  que  o  senhor  cardeal  tem  em 
Braga  por  nenhum  d  elles  ser  consistorial  porque  os  d  essa  calidade  são  so- 
mente os  exceptuados  no  dito  indulto,  e  podendo  Sua  Alteza  prover  d  el- 
les vy  seria  grande  inconveniente  e  notável  perigo  pedill  os  qua  para  ou- 
trem fazendo  os  doutra  jurisdição,  e  receoso  do  que  poderia  soceder  disse 
a  Sua  Santidade  que  vacando  agora  os  ditos  mosteiros  e  querendo  Vossa 
Alteza  por  alguns  respeitos  que  os  aja  o  senhor  cardeal  e  posto  que  elle 
pelo  seu  indulto  os  podia  prover  a  outrem  não  podia  nomear  a  si  mesmo 
n elles  pela  qual  rezão  era  necessário  que  Sua  Santidade  o  nomeasse  e 
provesse  mostrando  ser  esta  a  causa  por  onde  mandavão  pedir  os  ditos 
mosteiros  a  Roma  afirmando  que  pello  indulto  se  podião  prover  em  Por- 
tugal não  os  querendo  pêra  a  pessoa  do  senhor  cardeal.  Tirei  parte  das 

1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  252  v. 
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descubertâs  pertenções  que  em  semelhantes  avizos  qua  se  tem.  Respondeo 
Sua  Santidade  que  comp rendendo  sse  elles  no  indulto  não  tinha  duvida 
algua  a  os  dar  pêra  o  senhor  cardeal,  e  não  se  comprendendo  faltaria  co- 
migo e  também  os  daria  dando  tacitamente  o  custume  da  cortte,  que  he  de 
todas  estas  cousas  ficar  pensão  a  algum  sobrinho,  ou  privado,  e  desta  ma- 
neira ficamos  acordados  por  aquella  vez,  e  não  tendo  eu  acabado  de  ver 
bem  os  despachos  que  Galvão  trouxe  deixey  a  audiência  dos  outros  ne- 
gócios para  o  dia  seguinte  no  qual  e  em  outros  me  tornou  affirmar  o  mesmo, 
e  em  hum  d  elles  chamou  o  cardeal  Simonetta  datario,  e  porante  mym  lhe 
disse  que  não  sendo  aquelles  mosteiros  consistoriais  se  espedissem  em  fa- 
vor do  senhor  cardeal  pois  se  comprendião  no  seu  indulto,  e  não  se  com- 
prendendo também  me  queria  contentar  acenando  ao  que  asima  digo. 

O  datario  disse  elle  se  tinha  enformado  da  valia  dos  mosteiros,  e 
achava  rendião  seis  mil  cruzados,  e  jurou  assy  Ih  o  aver  afirmado  hum 
português  aperfiamos  sobre  isso  com  eu  também  fazer  meus  juramentos 
de  entender  não  chegavão  a  dous  mil  porque  não  sey  outra  cousa,  fes  tam- 
bém o  datario  duvidas  a  se  comprehen derem  debaixo  de  indulto  allegando 
por  rezão  serem  taxados  nos  livros  da  camará  appostolica  tornou  Sua 
Santidade  a  dizer  o  mesmo  que  tinha  promettido  e  que  visse  a  ultima  pro- 
vizão  para  por  ella  julgar  se  erão  consistoriaes.  Achou  sse  que  aprovizão 
feita  ao  bispo  de  San  Thome  se  fez  fora  do  consistório,  e  assy  mesmo  a 
antecedente  em -pessoa  do  senhor  cardeal  por  mortte  de  frey  António  de 
Saa  tornou  o  datario  a  Sua  Santidade  e  fez  relação  das  provizões  que  lhe 
.  mandey  mostrar  e  parecendo  lhes  duro  passar  hua  tal  occazião  sem  algum 
proveito  me  mandou  dizer  que  Sua  Santidade  dava  os  mosteiros  ao  se- 
nhor cardeal,  mas  dezejava  se  desse  algua  pensão  a  hua  pessoa  sua  co- 
metendo a  elle  tratasse  isto  comigo  de  sua  parte  sem  lhe  tornar  á  falar 
mais  nisso  e  pêra  me  presuadir  affirma  e  pella  rezão  asima  allegada  se- 
rem estes  mosteiros  consistoriais  não  obstante  as  duas  ultimas  provizões 
feitas  fora  do  consistório  aperfiando  que  bem  podem  ser  consistoriais  e 
prover  sse  fora  do  consistório  a  tudo  respondeo  o  doutor  António  Pinto  a 
quem  elle  deu  esta  reposta  como  compria  provando  lhe  assy  pello  stillo  da 
corte  como  por  opinião  e  di sei  soes  da  Rotta  em  diversas  causas  serem  so- 
mente consistoriais  aquelles  mosteiros  que  são  taxados  nos  livros  da  ca- 
mará appostolica  de  sesenta  e  Ires  e  dous  terços  pêra  riba,  e  sendo  o  de 
Tibais  taxado  em  sincoenta  e  o  de  Carvoeiro  em  trinta  e  hum  terço  fica- 
vão  debaixo  do  indulto  e  que  parecia  que  Sua  Santidade  fazia  aggravo  ao 
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senhor  cardeal  não  lhe  dando  o  que  elle  podia  dar  a  outro  que  tornasse  a 
ceder  n  elle  e  que  tinha  por  certo  pêra  mayor  cautella  assy  estaria  feito, 
e  que  Sua  Santidade  o  devia  obrigar  gratificando  o  com  o  seu,  e  porsima 
de  tudo  me  daria  conta  da  tenção  de  Sua  Santidade.  Eu  tenho  entendido 
ser  verdadeira  openião  que  estes  mosteiros  não  são  consistoriais  e  por  essa 
rezão  estarem  debaixo  do  indulto,  e  creo  não  me  farão  sem  justiça  princi- 
palmente tendo  sse  Sua  Santidade  tantas  vezes  penhorado  na  promessa 
asima  dilta,  e  pello  comedimento  e  somissão  de  Sua  Santidade  no  reque- 
rimento da  pensão  se  entende  querer  elle  antes  disso  per  graça  de  Vossa 
Alteza  que  por  a  confiança  do  rigor,  e  quasi  que  assy  o  deu  a  entender  o 
dito  datario  a  António  Pinto  athe  esta  hora  não  tenho  respondido  nem 
me  resolvo  no  que  devo  fazer  porque  pedindo  sincoenta  mil  cruzados  e 
achando  em  Sua  Santidade  animo  disposto  a  liberalidade  não  sei  como 
negarey  intercessão  ante  Vossa  Alteza  pêra  hua  fraca  pensão  em  que  elle 
quer  cevar  hum  seu  parente  e  se  pello  entreter  remetter  o  negocio  a  re- 
sposta de  Vossa  Alteza  tenho  por  certo  averem  de  deferir  a  conclusão  de 
meu  requerimento  athe  esse  tempo,  e  parece  que  está  Vossa  Alteza  obri- 
gado pedindo  se  lhe  desta  maneira  a  dar  mais  do  que  eu  qua  devo  con- 
sentir e  se  por  ventura  o  papa  escandalizado  da  tardança  e  da  minha  du- 
reza e  presuadido  com  promessas  de  todos  os  fructos  em  penção  como  se 
qua  custuma  prover  a  outrem  no  dia  do  meu  aviso  não  tendo  athe  quelle 
tempo  o  senhor  cardeal  provida  a  outra  pessoa  valerá  esta  datta  anterior 
também  poderia  o  papa  n  esta  occazião  declarar  por  verdadeira  a  opinião 
do  seu  datario  com  algua  regra  geral  e  assy  me  põem  muitos  medos  as 
pertensões  dos  menistros  que  vendo  ás  occaziões  que  este  indulto  lhe  faz 
perder  persuadão  Sua  Santidade  a  revocação  e  se  aproveitasse  pêra  abran- 
dar esta  fúria  algua  pensão  n  estas  peças,  não  a  teria  por  muito  mal,  mal 
empregada  (sic)  pois  afora  o  que  se  tem  se  obriga  com  ella  o  papa  e  al- 
gum parente  também  poderia  acontecer  não  se  segundando  o  aviso  da 
mortte  deste  bispo  que  nos  terá  enganado  este  seu  accidenle  como  ja  fez 
outra  vez,  e  ficaríamos  ganhando  somente  escandalizar  o  papa  por  lhe  ne- 
gar tf  Coelho  que  estava  no  muito  em  todas  estas  duvidas  e  pensamentos 
(sic).  Creo  que  me  hei  de  inclinar  forçado  das  rezões  asima  a  consentir  to- 
mem algtia  cousa  remettendo  os  ao  beneplácito  de  Vossa  Alteza  de  todos 
estes  trabalhos  entendo  ter  acertado  em  não  pedir  o  mosteiro  de  Carvoeyro 
em  pessoa  de  Gaspar  Alvares  como  Vossa  Alteza  mandava  pois  com  isso 
tirava  de  todo  a  força  do  indulto  no  qual  temos  fundada  toda  a  justiça  do 
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nosso  requerimento  e  não  posso  deixar  de  me  espantar  muito  não  se  en- 
tender lá  tocar  esta  provizão  ao  senhor  cardeal  porque  com  isso  se  escu- 
savão  todos  inconvenientes  apontados  e  qua  não  nacerão  novos  seumes 
da  grandeza  d  este  indulto  parece  necessário  do  que  lá  foi  feito  e  do  que 
eu  devo  de  fazer  ser  logo  avisado  com  deligencia  posto  que  eu  não  me 
atrevo  cercado  de  tantos  receos  entre  ter  me  athe  esse  tempo  em  esta  ma- 
téria não  ha  que  mais  dizer  senão  que  el  rey  de  Castella  dá  ao  conde  Bor- 
romeo  dez  mil  cruzados  de  renda  com  hum  titollo  no  reyno  de  Nápoles, 
e  elle  não  se  quer  contentar  senão  com  quinze  em  lugar  da  recompensa 
de  Paliano  a  que  o  papa  pertende  direito  pello  que  tinha  o  duque  passado, 
e  sendo  condemnado  por  justiça  a  perder  o  ditlo  estado  pêra  a  see  appo- 
stolica,  e  elrey  quer  que  se  entregue  a  Marco  António  Colona  senhor  he- 
reditário, e  por  successão  de  seus  passados  do  ditto  estado  e  assy  offe- 
ressem  ao  cardeal  Borromeo  oito  mil  cruzados  de  pensão  no  arcebispado 
de  Tolledo,  e  quer  mais,  e  com  todas  estas  mercês  affirma  Sua  Santidade 
não  aver  de  conceder  a  venda  dos  vassallos,  e  quer  que  se  acceitem  as 
galees,  e  com  tais  exemplos,  e  com  o  negocio  que  temos  antre  as  mãos  não 
sei  como  Vossa  Alteza  se  poderá  escusar  em  algua  pensão  como  Sua  San- 
tidade pertende. 

Não  sei  se  tenho  escritto  a  Vossa  Alteza  em  outras  passadas,  como 
Sua  Santidade  tinha  dado  o  cargo  de  capitão  geral  da  igreja  a  este  conde 
Borromeo  seu  sobrinho. 

A  confirmação  do  assento  que  se  fez  entre  a  universidade  de  Coim- 
bra e  o  Collegio  das  Artes  he  passado  (sic)  o  que  a  Vossa  Alteza  tenho 
escritto  a  supplica  está  in  retentis,  e  a  todo  o  tempo  pagarem  (sic)  a  com- 
posição se  poderão  espedir  as  bulias,  e  se  não  nascer  algum  novo  impedi- 
mento aly  está  segura  posto  que  temos  pêra  todo  o  contraste  ser  a  com- 
posição grossa  nos  favorecera. 

Leva  este  correo  o  despacho  que  Vossa  Alteza  os  dias  passados  me 
encommendou  a  instancia  do  bispo  de  Lamego  sobre  o  mosteiro  de  Fer- 
rerim  foi  longo  e  trabalhoso,  porem  cuido  será  de  muito  serviço  de  Nosso 
Senhor  ajudando  Vossa  Alteza  a  obra  com  seu  favor.  Custou  o  dito  des- 
pacho noventa  e  oito  cruzados  que  remetty  a  pagar  ao  ditto  bispo  e  a  elle 
mando  a  conta. 

Os  dias  passados  me  mandou  Vossa  Alteza  hua  confirmação  sobre 
os  clérigos  de  ordens  menores.  Com  esta  será  hum  breve  confirma  a  ella, 
[sic)  e  muito  mais  geral  como  por  elle  se  verá,  o  qual  se  deve  estimar  em 
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muito  por  ser  de  muita  importância  ao  serviço  de  Vossa  Alteza,  e  autori- 
dade de  sua  jurdição,  e  por  ser  tal  a  muitos  dias  trabalho  na  concessão,  e 
quanto  a  ultima  intimação,  que  sobre  esta  matéria  trouxe  Galvão,  precura- 
rey  pello  despacho  conforme  ao  que  se  pede,  e  pêra  delinquentes  notá- 
veis não  usão  qua  de  tantos  escrúpulos. 

Outra  informação  veo  também  ha  dias  pela  qual  se  pedia  confirma- 
ção dos  status  (sic)  que  frey  Salvador  por  ordem  delrey  que  este  em  glo- 
ria fez  aos  frades  da  Trindade  e  licença  pêra  Vossa  Alteza  mandar  visitar 
aquella  ordem  e  acabar  a  reformação  n  ella  começada  com  outras  clausu- 
las na  ditta  informação  contheudas  será  com  esta  hum  breve  conforme 
a  ella. 

Pareceo  me  advertir  Vossa  Alteza  que  as  primeiras  feculdades  que 
daqui  levou  Prospero  de  Sancta  Cruz  forão  por  bulia plumbada,  a  copia 
das  quais  se  mandou  ao  senhor  cardeal  e  que  destas  somente  poderá  usar 
o  bispo  de  Bolonha,  e  não  das  que  tinha  Zambicario,  que  por  hum  breve 
especial  depois  forão  concedidas  ao  ditto  Prospero,  e  pello  breve  que  agora 
leva  o  de  Bolonha  se  lhe  accrescentão  alguas  cousas  de  pouca  importân- 
cia, como  pella  copia  se  verá.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa 
Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  serviço.  De  Roma  xix  (sic)  m.  d.  lxi  *. 


Caria  de  Lourenço  Pire»  de  Távora  a  el-Rel 


15G1—  Julho  íe 


Senhor — Manda  me  Vossa  Alteza  pela  carta  de  xviii  do  passado 
falle  ao  papa  e  precure  por  aver  a  graça  dos  sincoenta  mil  cruzados  nas 
igrejas  desse  reino  como  eu  ja  nos  dias  passados  tinha  apontado  a  Sua 
Santidade  pêra  ajuda  das  despezas  de  Africa  e  sustentação  das  galees 
que  andão  na  costa  do  Algarve.  O  negocio  parece  de  muito  serviço  de 
Vossa  Alteza,  a  petição  he  justa,  e  concedendo  sse  será  sofrível  aos  que 
nisso  conlrebuirem  vista  a  calidade  das  necessidades  e  o  que  ganhão  os 
vassallos  ajudando  em  tais  despezas  principalmente  quando  os  príncipes 
não  vem  a  estes  remédios  senão  forçados,  e  pêra  forçosos  e  obrigatórios 

1  Copia,  na  Bibuoth.  d'Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  255. 
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trabalhos  com  a  caria  que  Vossa  Alteza  sobre  esta  matéria  escreve  a  Sua 
Santidade  em  crença  minha  lhe  fallei,  e  resumindo  lhe  o  que  nos  dias  pas- 
sados tinha  tratado,  e  as  boas  respostas  que  me  sempre  dera,  e  a  comis- 
são que  tomey  pêra  escrever  a  Vossa  Alteza  e  a  boa  vontade  que  em  Sua 
Santidade  conhecia  pêra  lhe  fazer  mercê  disse  que  entendo  (sic)  Vossa  Al- 
teza por  minhas  cartas  estes  dezejos  e  demostrações  de  Sua  Santidade 
me  mandara  despachar  este  correo  pello  qual  me  escrevia  que  em  seu 
nome  beijasse  o  pee  a  Sua  Santidade  por  tudo  o  que  eu  n  esta  parte  lhe 
tinha  escritto  e  certificasse  que  posto  que  as  palavras  e  a  vontade  de  Sua 
Santidade  pêra  o  ajudar  e  soccorrer  nas  necessidades  de  suas  emprezas 
fossem  muito  pêra  estimar  pello  modo  com  que  nisso  o  tratava  era  de 
grande  honrra  e  consolação  a  Vossa  Alteza  em  seus  trabalhos  ver  o  amor 
e  fervor  com  que  Sua  Santidade  favorecia  esta  sua  tenção  na  guerra  dos 
infiéis  approvando  e  louvando  dos  reis  seus  antecessores  as  suas  polia 
qual  causa  Vossa  Alteza  dezejava  muito  mayores  forças  e  outro  grande 
poder  pêra  que  entregando  (sic)  tudo  na  conquista  de  inimigos  da  nossa 
sancta  fee  Sua  Santidade  ter  mais  rezâo  de  engrandecer  seus  feitos,  mas 
que  tem  tanta  força  o  louvor  e  favor  de  hum  tal  príncipe  e  pai  universal 
que  não  tão  somente  Vossa  Alteza  avia  por  bem  empregados  os  trabalhos 
passados,  mas  de  novo  se  animava  pêra  outros  mayores  e  confiava  em  Nosso 
Senhor  ajudaria  os  seus  dezejos  pêra  com  o  favor  de  Sua  Santidade  co- 
metter  tais  empresas  de  que  a  Sua  Santidade  se  rezultasse  dobradas  cau- 
sas de  louvar  seus  feitos  e  a  esta  see  appostolica  accresentamento  e  que 
ajudando  Sua  Santidade  com  muita  rezão  a  el  rey  de  Castella  esperava 
Vossa  Alteza  também  delle  muito  grandes  mercês  pois  as  rezões  pêra  o 
dever  de  fazer  erão  tão  urgentes  como  lhe  eu  ja  por  vezes  tinha  ditto,  e 
que  sendo  as  necessidades  de  Vossa  Alteza  muy  grandes  pella  continua 
guerra  que  tinha  com  os  mouros  de  Africa  por  hua  parte  e  com  o  Turco 
pella  da  índia  e  sendo  ambas  estas  guerras  em  proveito  comum  da  chri- 
standade  a  saber  a  de  Africa  tolhendo  com  suas  fortalezas  e  cavaleiros  a 
passajem  daquelles  mouros  em  Hespanha  como  em  outros  tempos  acon- 
teceo  e  dando  com  suas  galees  asaz  favor  pêra  os  navfos  que  passão  de 
levante  a  ponente  não  serem  tão  infestados  das  fustas  dos  mouros  como 
sem  ellas  poderia  ser  que  a  guerra  da  índia  não  tão  somente  era  contra 
mouros  naturais  daquellas  partes,  mas  contra  o  poder  do  Turco  imigo 
muito  grande  e  poderoso  de  toda  a  christandade  contra  o  qual  os  capi- 
tães e  armadas  de  Vossa  Alteza  alcansavão  cada  dia  muitas  e  assinaladas 
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victorias,  e  que  o  proveito  d  isso  posto  que  em  aparência  fosse  de  Vossa 
Alteza  em  essência  e  verdade  era  de  toda  a  christandade  pois  estava  certo 
que  fazendo  sse  o  dito  Turco  senhor  da  índia,  e  avendo  de  proseguir  naquella 
conquista  com  outra  tyrannia  e  doutro  modo  diferente  do  com  que  Vossa 
Alteza  procedia  teria  em  seu  poder  todas  as  riquezas  da  Ásia  com  que  fa- 
cilmente poderia  comprir  seus  dezejos  era  se  fazer  senhor  da  christandade, 
e  que  Sua  Santidade  soubesse  certo  ser  a  conquista  de  Vossa  Alteza 
naquellas  partes  principalmente  por  honrra  de  Deus  e  accresentamento 
de  nossa  fee,  e  que  era  igual  quasi  a  despesa  na  continua  guerra  com  o 
fructo  que  do  comercio  se  tirava,  e  que  posto  que  a  índia  podesse  pare- 
cer muito  remotta  de  Roma  avia  ja  lá  tantos  christãos  que  a  devia  Sua  San- 
tidade reputar  como  Bolonha  ou  qualquer  outro  estado  da  igreja  pêra  esse 
modo  lhe  acodir  e  soccorrer  em  tudo  o  que  pudesse  e  que  estando  a  fazenda 
de  Vossa  Alteza  em  muita  necessidade  pella  muita  despeza  que  lugares  (sk) 
de  Africa  e  nas  galees  do  Algarve  e  nas  armadas  da  índia  continuamente 
se  fazia,  não  podia  Vossa  Alteza  deixar  de  se  aproveitar  da  boa  vontade 
de  Sua  Santidade,  principalmente  em  causa  tão  justa  e  mandar  lhe  pedir 
com  muita  instancia  por  mim  queira  dar  lhe  ordem  como  possa  ser  aju- 
dado das  igrejas  de  seu  reyno  da  maneira  que  eu  ja  nisso  tinha  tratado. 
Todas  estas  rezões  alarguei  com  muitas  palavras  mais,  que  Sua  Santidade 
mostrou  ouvir  com  gosto  e  atenção,  e  me  disse  que  elle  entendia  ser  assy 
tudo  o  que  eu  lhe  tinha  ditto  e  conhecia  ter  Vossa  Alteza  rezão  pêra  lhe 
pedir  aquella  graça,  e  elle  também  muita  pêra  o  ajudar  em  tudo  o  que 
nelle  fosse  e  que  estivesse  seguro  de  elle  não  aver  de  faltar  que  o  deixasse 
cuidar  e  tornaríamos  a  fallar  n  aquella  matéria,  e  em  esperanças  contenta- 
mentos se  acabou  aquelle  dia  esta  pratica,  fallei  depois  alguas  vezes  a  Sua 
Santidade  e  inda  que  fosse  em  outros  negócios  tocava  elle  sempre  neste 
dizendo  que  lhe  lembrava,  e  que  tudo  se  concluiria  em  bera  e  hQa  vez  me 
asenou  que  não  poderia  ser  a  concessão  de  toda  a  contia  dos  sincoenta 
mil  cruzados  eu  lhe  disse  que  me  faria  grande  aggravo  deminuir  d  aquella 
somma  algua  cousa  pois  por  meu  comedimento  e  por  lhe  fallar  sincera- 
mente não  pedira  cento  pêra  lhe  a  elle  ser  fácil  dar  os  sincoenta  e  eu 
mostrar  ficava  ainda  mal  contente  que  não  devia  Sua  Santidade  querer  me 
pudesse  Vossa  Alteza  culpar  de  mao  negociador  e  assy  dei  as  mais  rezões 
que  ao  requerimento  são  necessárias.  Resolveo  sse  que  elle  procuraria  por 
me  não  fazer  damno  minha  cinciridade  e  clareza  no  negocear  que  me  ro- 
gava quizesse  esperar  a  ver  em  que  para  o  negocio  das  sincoenta  galees  que 
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estão  concedidas  a  elrey  de  Oastella  e  elle  não  quiz  aceitar  como  ja  te- 
nho escritto,  e  que  esperando  elle  cada  dia  por  resposta  d  elrey  nesta  ma- 
téria poderia  também  naquella  conjução  acomodar  o  meu  requerimento. 
Não  me  pareceo  devia  apertai)  o  mais  porque  espero  com  o  tempo  o  hir 
despondo  melhor  na  minha  pertenção,  e  athe  o  termo  de  minha  ida  pro- 
curarey  por  todas  as  vias  e  modos  para  que  Vossa  Alteza  seja  servido 
como  pertende,  e  por  não  fazer  esta  muito  grande  não  digo  n  ella  os  dese- 
nhos de  que  para  a  boa  conclusão  faço  conta  basta  poder  Vossa  Alteza 
crer  de  mim  que  não  faltarey  com  a  vida  fazenda  e  industria  no  seu  ser- 
viço. Fora  pêra  mym  de  grande  satisfação  e  lume  pêra  me  poder  neste  caso 
melhor  governar  declarar  me  nelle  Vossa  Alteza  mais  sua  vontade  porque 
nem  falia  no  tempo  em  que  devo  insistir  que  dure  a  graça  nem  se  acei- 
tarey  menos  conlia  de  sincoenta  mil  cruzados,  nem  aponta  quais  são  as 
clausulas  que  se  devem  refutar,  nem  quais  se  devem  precurar,  e  posto  que 
por  a  dita  carta  em  que  trata  d  este  negocio  parece  que  remette  todas  es- 
tas cousas  a  mym  também  parece  que  dá  as  mais  importantes  por  feitas 
e  por  essa  rezão  me  porá  em  mayor  cuidado  ser  o  despacho  desviado  da 
esperança  mas  encomendando  me  a  Deus  farey  tudo  o  que  puder  pêra  o 
cffeito,  e  o  que  souber  pêra  o  modo  e  como  o  puro  animo  e  boa  tenção 
não  possa  errar  em  tudo  o  que  desta  maneira  se  fizer  avera  desculpa.  ^ 
Procurarey  com  todas  minhas  forças  por  levar  este  negocio  despachado, 
e  se  a  Vossa  Alteza  parecer  me  deve  nelle  advertir  dalgua  cousa  nova 
deve  mandar  despachar  correo  que  me  ache  aqui. 

Esquesciame  dizer  asima  que  lambem  fora  necessário  entender  o 
que  se  deve  fazer  ensistindo  por  ventura  Sua  Santidade  pêra  que  a  graça 
dos  sincoenta  mil  cruzados  seja  com  obrigação  de  Vossa  Alteza  soster  as 
galees  sem  permittir  que  se  entenda  poderense  despender  na  guerra  de 
Africa,  juntamente,  e  nas  galees.  E  estando  Sua  Santidade  de  todo  deli- 
berado segundo  anteontem  me  disse  a  não  mudar  a  graça  que  tem  feito 
a  elrey  de  Castella  dos  trezentos  mil  cruzados  com  obrigação  de  soster 
sincoenta  galees,  e  posto  que  el  rey  insista  em  querer  antes  a  venda  dos 
vassallos  e  querendo  dar  a  entender  ao  mundo  faz  cessão  em  beneficio  da 
christandade  e  pêra  ajuntar  hua  tal  armada  por  mar  que  possa  resistir  as 
forças  do  Turco  receo  muito  por  engrandecer  esta  demostração  queira 
que  da  graça  que  fizer  a  Vossa  Alteza  se  possa  cuidar  he  com  tenção 
de  poder  servir  em  algua  necessidade  publica  e  pella  qual  rezão  me  vou 
entretendo  athe  ver  o  em  que  para  o  requerimento  dei  rey  de  Castella  por- 
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que  mudando  o  papa  da  detreminação  em  que  esta  será  mais  fácil  na  graça 
com  a  obrigação  que  Vossa  Alteza  quer  e  durando  no  prepossito  das  sin- 
coenta  galees  depois  de  acabadas  as  profias  que  nisso  ha  de  aver  pode- 
rey  eu  como  de  novo  pedir  n  isso  o  que  somente  estiver  melhor  a  Vossa 
Alteza.  Ey  este  ponto  por  muito  principal  fora  necessário  estar  resoluto 
em  todo  acontecimento.  Nosso  Senhor  encaminhe  tudo  em  bem  e  vida  e 
real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  serviço.  De  Roma 
xix  de  julho  m.d.lxi1. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


15G1— Jullio  10 


Senhor — Por  hfla  carta  que  em  xxii  de  mayo  escrevy  a  Vossa  Al- 
teza por  via  do  embaixador  André  Telez  terá  entendido  estar  o  negocio  da 
mudança  dos  núncios  tanto  adiante  que  seria  impossível  poder  se  afectuar 
o  que  Vossa  Alteza  manda  eu  faça  pêra  Sua  Santidade  ordenar  que  Pros- 
pero de  Sancta  Cruz  não  saya  desse  reyno  mas  por  me  não  ficar  neste 
caso  nenhua  cousa  por  experamentar  falley  a  Sua  Santidade  no  mesmo 
dia  da  pratica  das  galees  e  pêra  mayor  advertência  lhe  ly  o  capitolo  da 
carta  de  Vossa  Alteza  sobre  esta  matéria  e  lhe  declarey  com  muitas  pa- 
lavras avia  de  ser  de  grão  desgosto  pêra  Vossa  Alteza  tendo  o  contenta- 
mento de  Prospero  de  Sancta  Cruz  que  por  aquella  se  entendia  ver  en- 
trar em  seu  reino  outro  núncio  sem  muitos  dias  antes  ser  advertido  disso, 
e  que  eu  queria  (sic)  tendo  me  Vossa  Alteza  despachado  hum  correo  com 
aquella  carta  esperando  que  por  ella  quereria  Sua  Santidade  complazello 
nesta  parte  mandaria  por  ventura  entreter  o  bispo  de  Bolonha  sem  en- 
trar nessa  corte  athe  a  tornada  do  dito  correo,  e  podendo  ser  isto  da  ma- 
neira que  lhe  ditfia  pude  (sic)  Sua  Santidade  passar  o  de  Bolonha  a  França, 
e  deixar  Prospero  no  lugar  que  tinha  e  pêra  esta  persuasão  lhe  dei  mui- 
tas rezões  e  tratei  também  das  que  tinha  pêra  fazer  honrra  e  mercês  ao 
ditto  Prospero  de  Santa  Cruz  em  hila  pêra  lhe  dar  novas  occasiões  de 
grandes  trabalhos  e  despesas.  Respondeo  me  com  me  dizer  que  eu  via  quão 

1  Copia,  na  Biblioth.  d'Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  258. 
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adiante  aquelle  negocio  estava  e  quão  rediculla  cousa  seria  mandar  e  re- 
mendar n  isso  outra  novidade  e  que  elle  me  tinha  ditto  as  causas  e  ne- 
cessidade d  esta  mudança  dos  núncios  e  que  sendo  de  muita  importância 
a  presença  de  Sancta  Cruz  em  França,  e  não  tendo  o  bispo  de  Bolonha  a 
pratica  e  conhecimento  d  aquelle  reino  seria  de  muito  inconveniente  ao 
seu  serviço  e  ao  de  Deus  fazer  o  que  lhe  eu  pedia  que  elle  confiava  do 
amor  que  tinha  a  Vossa  Alteza  averia  o  que  estava  ordenado  por  bem  e 
que  não  teria  posto  algum  inconveniente  a  entrada  do  bispo  como  lhe  eu 
dezia  e  que  se  elle  poderá  neste  negocio  seguir  outro  modo  elle  o  fizera 
logo  quando  lhe  eu  apontei  estes  mesmos  inconvenientes  dando  me  elle 
conta  desta  mudança  de  núncios,  mas  que  pellas  mesmas  rezões  que  me 
então  deu  e  de  que  elle  cuida  Vossa  Alteza  estará  já  satisfeito  não  podia 
nem  devia  agora  alterar  outra  cousa,  e  portanto  me  rogava  escrevesse  tudo 
o  que  n  isto  passava  a  Vossa  Alteza  e  o  fizesse  certo  que  do  bispo  de  Bo- 
lonha teria  Vossa  Alteza  e  todo  seu  reino  muito  contentamento  pellas  boas 
partes  e  calidades  que  n  elle  havia,  e  que  se  Prospero  usava  bem  das  suas 
faculdades  o  mesmo  faria  este  e  que  era  homem  pêra  em  tudo  seguir  a 
ordem  de  Vossa  Alteza  e  conselho  do  senhor  cardeal,  e  que  quanto  a 
Prospero  de  Sancta  Cruz  elle  tinha  carta  sua  pella  qual  lhe  dezia  se  con- 
tentava de  hir  a  França  e  estava  de  bom  animo  pêra  isso  pello  qual  elle 
teria  muita  conta  com  elle  assi  pêra  a  despeza  como  pêra  o  honrar,  e  que 
me  tornava  a  rogar  eu  fizesse  nisto  tal  officio  com  Vossa  Alteza  que  se 
satisfizesse  do  que  tinha  ordenado  deixando  em  mim  as  mais  rezões  pêra 
isso  e  eu  não  sey  outra  pêra  dar  de  mais  efficacia  que  estar  elle  firme  no 
que  tem  dito  e  não  o  poder  eu  presuadir  ao  que  Vossa  Alteza  nesta  parte 
manda,  e  portanto  devensse  aceitar  as  desculpas  quando  no  que  se  faz 
não  ha  damno.  Vossa  Alteza  tem  feito  por  Prospero  de  Sancta  Cruz  o 
que  devia,  e  a  mim  me  peza  asaz  pella  amizade  que  com  elle  tenho  de  o 
ver  lançado  em  França,  mas  não  se  podendo  fazer  mais  todos  nos  deve- 
mos contentar,  o  modo  do  bispo  de  Bolonha  sey  que  aprazerá  a  Vossa 
Alteza  e  que  não  se  entremetera  em  negócios  em  que  entender  que  des- 
serve  e  que  das  faculdades  não  excedera  cousa  algua  a  copia  das  quais 
mando  com  esta.  E  assim  mando  também  hum  breve  pêra  que  o  ditto  bispo 
de  Bolonha  não  se  entremetta  em  algum  negocio  dos  comettidos  ao  senhor 
cardeal  por  breves  de  Sua  Santidade,  e  sigua  em  tudo  sua  ordem  e  con- 
selho da  mesma  maneira  que  estava  mandado  a  Prospero  de  Sancta  Cruz 
a  copia  do  dito  breve  será  também  com  esta. 
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Tenho  carta  do  bispo  de  Coimbra  de  Milão  de  dous  do  prezente  diz 
que  pello  tempo  ser  prígoso  pêra  entrar  em  Trento  seria  a  dez  do  mesmo 
em  Veneza  pêra  ali  passar  estes  dous  mezes  do  estio.  Vem  maravilhado 
da  perdição  de  França  acerca  da  religião,  não  me  falia  no  bispo  de  Lei- 
ria, e  por  outra  via  se  entende  virem  ambos  em  companhia.  Respondi  lhe 
logo  a  Veneza  e  lhe  dey  conta  da  detreminação  de  Sua  Santidade  no  ne- 
gocio do  concilio  e  lhe  fiz  as  lembranças  necessárias  pêra  o  que  avia  de 
fazer  e  assy  o  farey  sempre  a  todos  emquanto  aqui  estiver  ao  papa  dei 
nova  de  sua  chegada  recebeo  a  com  muito  contentamento.  Escrevera  o  bispo 
como  tenho  avisado  e  será  favorecido  com  outro  breve. 

»  Dom  Jorge  de  Atayde  filho  do  conde  de  Castanheira  chegou  a  Bolo- 
nha em  doze  do  passado,  e  não  foi  a  Trento  dereito  por  achar  no  cami- 
nho nova  da  frieza  do  concilio  e  de  não  se  fazer  ali  cousa  algua  e  por 
essa  rezão  parou  naquella  cidade  de  Bolonha  recolhido  com  os  da  com- 
panhia de  Jesus  que  ali  estão.  Vinha  em  sua  companhia  o  padre  mestre 
João  Pinheiro  quis  vir  a  Roma  com  tenção  segundo  entendy  pêra  descul- 
par ante  Sua  Santidade  o  bispo  de  Vizeu  seu  lio  de  não  poder  vir  ao  con- 
cilio. As  calmas  erão  grandes  adoeceo  no  caminho  e  fazendo  pouca  conta 
do  mal  não  parou  em  algum  lugar  pêra  o  remedear  e  no  dia  da  entrada 
desta  cidade  foi  tal  o  sol  e  era  ja  doença  tão  crecida  que  chegou  a  esta 
pousada  com  farnezis,  foi  curado  quanto  humanamente  podia  fazer  ($ic)  não 
aproveitou  o  remédio  e  durou  somente  três  dias  acabou  em  bom  officio  e 
com  a  sua  boa  tenção  terá  ganhado  a  gloria  que  meressem  os  confesso- 
res e  algua  parte  terá  com  os  martyres  pello  trabalho  que  levou  ao  papa 
dey  conta  do  acontecimento  mostrou  pezarlhe  muito  e  pêra  Dom  Jorge 
offereceo  em  Bolonha  tudo  o  que  lhe  cumprisse  e  assy  se  ordenou  se  mu- 
dasse a  hum  mosteiro  que  fora  da  cidade  ha  de  muito  bons  ares  e  de  pa- 
dres doctos  e  de  bom  recolhimento.  A  vinda  de  todos  estes  homens  não 
posso  deixar  de  louvar  muitas  vezes  porquanto  qua  tem  lustrado  e  a  morte 
deste  padre  em  tal  viagem  não  será  de  menos  rtiomento  a  obra  do  conci- 
lio que  o  serviço  doutros  com  vida,  e  que  nelle  bem  trabalhem. 

O  papa  dezeja  achar  algum  caminho  pêra  que  o  Preste  João  mande 
algua  pessoa  sua  ao  concilio  e  pêra  esse  effeito  fallou  comigo  por  vezes 
cuidando  lhe  daria  eu  remédio  pêra  por  via  de  Vossa  Alteza  poder  isto 
ser,  disse  lhe  que  o  escreveria  a  Vossa  Alteza  e  que  entretanto  cuidaria  o 
como  poderia  ser  e  porque  Sua  Santidade  confia  muito  do  cardeal  Amu- 
lio  que  aqui  foi  embaixador  de  Veneza  e  he  pratico  no  mundo  e  amigo 
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meu  lhe  encomendou  nos  ajuntássemos  ambos  pêra  tratar  desta  matéria 
e  lha  darmos  decisa  no  que  nella  se  poderá  fazer,  e  por  o  despacho  deste 
correo  me  dar  muita  occupação  a  não  podemos  ainda  conferir  e  eu  não 
vejo  meyo  pêra  poder  ser  o  que  Sua  Santidade  pertende  em  menos  de 
três  annos,  inda  com  muita  defeculdade  peita  impossibilidade  que  na  ín- 
dia cada  dia  cresce  na  comunicação  do  Abexim  e  a  despesa  que  será  ne- 
cessária pêra  algum  porto  (sic)  daquella  costa  virem  tomar  algua  pessoa 
do  ditto  rey,  e  posto  que  polia  via  do  Cairo  se  podessem  mandar  cartas, 
não  será  seguro  vir  por  aly  a  lai  pessoa,  inda  que  o  caminho  podesse  ser 
muito  mais  curto  e  breve.  Se  a  Vossa  Alteza  parecer  este  negocio  de  ser- 
viço de  Deus  e  ahy  se  entender  se  poderá  effeitoar  por  algua  via  deve 
mandar  me  escrever  o  que  responderey  a  Sua  Santidade  ao  qual  entrele- 
rey  em  pratica  e  em  esperanças  por  não  demenuir  da  opinião  que  por 
qua  se  tem  do  rey  de  Abexim  ser  poderoso  e  de  Vossa  Alteza  o  poder 
ajuntar  contra  o  Turco  pois  pêra  a  reputação  tanto  vai  o  que  he  como  o 
que  se  imagina  e  o  mundo  se  governa  pello  que  lhe  fazem  crer.  Nosso 
Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accrescente  em  seu 
serviço.  De  Roma  xix  de  julho  mdlxi1. 


Carto  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


ISGl— JulHo  ie 


Senhor — Entendi  por  hum  capitólio  da  carta  de  Vossa  Alteza  ser 
chegado  a  esse  porto  de  Lisboa  Francisco  Barretto  e  dar  boas  novas  da 
índia  e  serem  falsas  as  que  por  via  de  Alexandria  se  escreverão  a  Veneza, 
e  se  espalharão  por  todas  estas  partes,  como  tenho  escritto,  e  posto  que 
eu  tivesse  por  certo  não  se  poder  nem  dever  imaginar  da  pessoa  e  linha- 
gem de  Dom  Costantino  o  negocio  que  lhe  imputavão  todavia  era  de  tanto 
damno  aquelle  falço  rumor  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  que  pode  com  re- 
zão  dar  muito  contentamento  o  que  em  contrario  diz  Francisco  Barretto  e 
eslava  isto  qua  tão  crido  que  cuidavão  ser  essa  a  causa  ou  outro  grande 
desturbo  de  tão  solamente  e  sem  resguardo  vir  tanta  especiaria  a  Alexan- 

1  Copia,  na  Biblioth.  d'Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  260. 
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dria  e  ajuntando  a  isso  não  serem  chegadas  as  nãos  do  anno  passado  a  t 
índia  crião  não  veria  a  essa  cidade  algua  e&pecearia  e  por  essa  rezão  era 
crescida  em  muito  mais  preço  do  acuslumado  a  que  avia  em  Veneza  e  fi- 
cava em  Alexandria  imaginando  sse  os  mercadores  que  o  podião  ja  pôr  na 
reputação  que  quizessem,  e  em  isto  passar  como  digo  e  em  este  ser  o  fun- 
damento dos  venecianos  e  allemães  não  tenha  Vossa  Alteza  duvida  algQa 
porque  o  sey  dos  mesmos  que  n  isso  tratão  o  crescimento  da  pimenta  e 
drogas  em  Veneza  e  os  mercadores  com  o  espediente  que  se  lhe  da  e  assy 
outras  particularidades  verá  Vossa  Alteza  por  cartas  de  Thomas  de  Cor- 
noça  a  mim  que  com  esta  mando  em  resposta  dalguas  perguntas  minhas 
tem  Vossa  Alteza  muita  rezão  de  receber  o  desprazer  que  em  sua  carta 
me  diz  passando  as  cousas  desta  maneira  e  muito  de  ordenar  como  se 
proveja  no  remédio  d  este  damno  porque  se  a  paz  e  assocego  na  índia  dá 
esta  facilidade  de  comercio  no  mar  Roxo  em  tão  notável  perjuizo  do  ser- 
viço de  Vossa  Alteza  que  mais  damno  pode  fazer  a  guerra  dos  imigos,  ou 
os  motins  dos  soldados  desobedientes  quererá  Deus  que  as  nãos  que  em- 
bora virão  da  índia  tragão  tal  carga  que  ao  menos  hão  se  possa  cuidar 
falta  pêra  nos  porque  sobeja  aos  mouros. 

Se  em  Baçora  á  galees  pêra  recear  e  as  que  estão  em  Suez  são  em 
tanto  numero  como  se  escreve  da  índia  e  em  se  accrcscentarem  trabalhão 
com  a  deligencia  que  também  pella  mesma  via  dizem  negocio  he  muito 
de  advertir  e  de  prover  como  fosse  possível,  mas  eu  creo  e  tenho  por  certo 
que  nas  de  Suez  se  enganão  e  que  não  são  mais  que  as  vinte  sinco  de 
que  Malhias  Bicudo  em  quatro  de  abril  passado  me  avisa,  e  que  essas  es- 
tão mal  repairadas  e  que  em  mais  não  se  trabalhava  nem  na  índia  a  par- 
tida de  Francisco  Barrelto  se  podia  saber  mais  que  o  que  dirião  as  fu- 
stas que  escaparão  da  companhia  de  Christovão  Pereira  as  quais  chegarão 
as  portas  do  estreito,  e  não  podião  tomar  lingoa  que  tivesse  visto  Suez 
naquelle  tempo,  nem  podesse  saber  a  verdade  do  que  se  la  fazia  nem  al- 
gum navio  de  mouros  estrangeiro  vay  aquelle  porto  nem  d  elle  se  trafega 
pêra  algua  parte,  e  portanto  não  podem  saber  pontualmente  a  verdade  do 
que  ali  passam  os  nossos  que  vem  as  portas  do  estreito  senão  quando  a 
armada  que  estiver  em  Sues  for  tão  grande  e  a  embarcação  tanto  em 
prompto  que  o  rumor  d  isso  possa  soar  longe  e  inda  d  isso  não  se  poderá 
saber  mais  que  rumor  poder  se  Iria  ter  verdadeiro  avisso  tomando  a  nossa 
armada  algua  nao  de  Juda  em  que  viessem  turcos  porque  estes  somente 
podem  saber  a  verdade  de  Suez  pella  qual  rezão  eu  tenho  ser  o  certo  o 
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que  escreve  Mathias  Bicudo  pella  ditta  carta  de  quatro  de  abril  e  na  ín- 
dia estarem  n  esta  parte  mal  informados,  e  assy  creo  também  que  elles  lá 
ou  nos  quá  não  sabemos  o  que  passa  em  Bácora  porque  se  n  aquella  ilha 
creserem  galees  sem  hirem  do  mar  Roxo,  como  as  que  ali  vierão  quando 
de  caminho  tomarão  Mascate  não  sey  por  onde  viessem  as  outras  que 
essa  nao  diz  haver  na  ditta  ilha  novamente  pois  n  aquellas  partes,  e  pêra 
fora  ate  Damão  não  ha  madeira  pêra  isso,  nem  dentro  o  Eufrates  a  cria 
segundo  sou  informado  pêra  poder  vir  pello  mesmo  rio  até  Bácora,  nem 
em  toda  Soria  a  ha  e  entende  sse  que  os  da  ditla  ilha  não  se  podem  pro-  . 
ver  doutra  madeira  pêra  galés  senão  trazida  de  Constanlinopli  vindo  esta 
por  mar  a  Tripoli  e  d  ali  em  camellos  Alepo  (sic)  pêra  se  tornar  a  embar- 
car no  Eufrates  por  onde  com  muito  trabalho  pello  pouco  fundo  do  rio 
irão  a  Bácora.  Não  temos  nenhuma  nova  que  nos  dias  passados  fosse 
desta  maneira  algua  madeira  a  Tripoli,  e  dali  Alepo  (sic)  porque  sendo  o 
dito  porto  e  aquella  cidade  tão  frequentada  de  mercadores  de  todas  as 
partes  e  sendo  esta  empresa  da  índia  e  a  pertenção  do  Turco  tão  notória 
no  mundo  não  podião  deixar  de  avisar  de  tal  preparamento,  e  portanto 
parece  impossível  aver  novas  galees  em  Bácora  sem  preceder  outro  rumor 
e  bem  pode  ser  terem  feito  os  turcos  que  aly  estão  alguas  fustas  da  ma- 
deira de  Gelvas,  que  ali  vão  ter,  ou  doutra  que  por  ventura  com  descuido 
se  passará  de  Damão,  mas  he  de  maravilhar  não  se  saber  cada  mes  em 
Ormuz  parecendo  cousa  fácil  tudo  o  que  se  faz  em  Bácora  no  certo  por 
espias  que  o  vissem,  e  tocassem  com  as  mãos. 

Posto  que  os  dias  passados  escrevy  a  Malhias  Becudo  avisasse  ao 
vissorey  da  índia  do  que  naquelle  tempo  soubesse  comtudo  em  compri- 
mento do  mandado  de  Vossa  Alteza  lhe  torney  agora  escrever  (sic)  de  novo 
duplicado  por  via  de  Veneza  e  de  Mecina  precurasse  com  toda  deligencia 
entender  pontualmente  o  que  passa  em  Suez,  e  assy  o  aprecebimento  que 
ha  no  Cairo  pêra  aquella  armada,  e  da  verdade  de  tudo  avizasse  logo  o 
vizo  rrey  da  índia  pella  via  que  n  esse  tempo  lhe  parecesse  mais  fácil  e 
segura  ao  que  eu  n  esta  matéria  de  avizar  tenho  por  cartas  tratado  com 
elle,  e  tendo  muitos  modos  pêra  se  saber  o  que  se  faz  em  Suez  pella  pra- 
tica e  conversação  que  tem  com  arrenegados,  que  ou  trabalhão  n  aquella 
armada  ou  são  do  capitão  d  ella,  ou  do  Baxá  do  Cairo  tenho  por  certo  po- 
derá elle  avisar  da  verdade  e  assy  lhe  encomendey  escrevesse  também  a 
índia  qualquer  nova  que  pudesse  saber  dos  portugueses  que  estão  no 
Abexim  e  do  que  se  faz  naquelle  reyno,  e  mandey  que  ou  a  nova  da  ar- 
tomo  ix.  39 
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mada  fosse  a  que  Vossa  Alteza  tem  pella  índia,  ou  a  que  elle  me  tem  es- 
critto  com  qualquer  delias  despachasse  logo  ao  vissorey  avisando  o  par- 
ticularmente do  estado  d  estes  negócios,  confio  que  o  fará  como  lhe  escrevo 
e  que  aproveitara  o  aviso  pêra  que  sendo  o  que  se  escreve  da  índia  es- 
tem  lá  com  esta  certeza  apercebidos  pêra  a  defensa  e  offensa,  e  não  aveodo 
que  temer  possão  descansar  e  escusar  custosos  apercebimentos  a  troco  de 
muy  pouca  despesa  que  o  mensageiro  pode  fazer  e  também  lhe  escrevy 
me  avizasse  com  brevidade  do  que  em  tudo  se  faria. 

Em  1 4  do  passado  escrevy  a  Vossa  Alteza  e  dey  conta  ser  a  esta 
pousada  chegado  hum  Gonçalo  de  Araújo  que  quatorze  annos  esteve  em 
diversas  partes  de  Africa  e  Turquia  tomado  moço  na  costa  do  Algarve,  e 
pellos  mesmos  turcos  forçado  a  mudar  a  ley,  e  como  fogira  de  Constanti- 
nopla e  por  se  offerecer  ao  serviço  de  Vossa  Alteza,  e  me  parecer  neces- 
sário pêra  isso  ficava  eu  deliberado  a  mandall  o  ao  Cairo  em  companhia 
de  António  Pinto  da  maneira  e  pêra  o  effeito  que  n  aquelia  carta  escrevy 
tarda  o  dito  Pinto  em  convalecer  offereciasse  boa  embarcação  em  Veneza 
pêra  Alexandria  resolvi  me  em  o  mandar  e  he  partido  d  aqui  espero  que 
ou  o  seja  também  ja  de  Veneza,  ou  tarde  muy  poucos  dias.  Mandeylhe 
aly  dar  trinta  cruzados  pêra  a  viagem  vay  por  mim  muy  largamente  in- 
formado de  tudo  o  que  cumpre  entender  e  do  que  agora  ha  de  fazer  pêra 
Saber  servir  ao  diante  e  com  principal  intento  de  bir  dentro  a  Suez  a  ver 
por  si  tudo  o  que  alli  passa  pella  ordem  que  lhes  dei.  Mando  que  se  torne 
passados  na  pratica  daquelles  negócios  quatro  ou  sinco  meses  não  dei- 
xando n  elles  de  avisar  conforme  ao  modo  que  pêra  o  poder  fazer  lhe  dei 
entendo  que  se  este  sae  como  espero  será  hum  muito  útil  ministro  pêra 
o  que  cumpre  ao  serviço  dos  negócios  do  Cairo,  e  não  saindo  tal  aventu- 
rasse pouco  nesta  minha  experiência. 

António  Pinto  não  acaba  inda  de  ser  são,  e  tem  pouca  melhoria  os 
escravos  se  comprão  em  Mecina  e  tenho  aviso  se  procede  bem  e  com  muita 
fieldade  no  negocio  não  tenho  inda  tomado  do  credito  que  pêra  essa  obra 
me  mandarão  mais  que  mil  cruzados  que  são  entregues  a  João  de  Lome- 
lino  da  confiança  do  qual  tenho  escrito  largo  os  outros  tomarey  quando 
mais  não  poder  estender  o  tempo  pêra  a  rendição  receber  menos  perda 
espero  em  Nosso  Senhor  que  em  obra  tanto  sua  nos  ajuda  (sic)  pêra  tudo 
se  concluir  como  cumpre. 

Os  dias  passados  me  disse  o  papa,  e  depois  tornou  por  vezes  a  tra- 
tar disso  que  dezejava  muito  ter  intelligencia  com  o  Sofi  pêra  o  animar  a 
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guerra  contra  o  Turco  podendo sse lhe  offerecer  que  na  morte  deste  Turco 
avendo  de  soceder  a  ella  a  discensão  dos  filhos  se  faria  por  estas  partes 
exercito  e  armadas  pêra  cobrar  parte  do  que  temos  perdido,  e  que  esper- 
tando o  dilo  Sofi  pella  outra  banda  se  poderia  fazer  muito  damno  a  esta 
casa  hoctomana  e  que  elle  se  atrevia  a  vir  n  esta  liga  os  príncipes  christaos 
(sic)  e  que  se  me  parecia  a  mim  que  per  via  de  Vossa  Alteza  se  podia  fa- 
zer tratar  com  o  Sofi  este  negocio,  admitli  lhe  a  pratica  e  não  o  tirey  da 
esperança  pellas  rezões  que  na  carta  dou  em  favor  da  conservação  da  re- 
putação e  não  creo  seria  fora  de  propossito  pêra  alguns  particulares  re- 
speitos do  serviço  de  Vossa  Alteza  procurar  amizade  e  mais  particular  co- 
mercio com  este  rey  da  Pérsia  as  rezões  são  claras  o  modo  se  poderia 
achar  também  serveria  pêra  algum  desenho  responder  Vossa  Alteza  ao 
que  Sua  Santidade  quis  que  se  lhe  desse  conta. 

As  dezaseis  galés  dei  rey  de  Castelia  que  os  dias  passados  vierão  a 
Nápoles  com  soldados  tornarão  a  partir  da  ditta  cidade  em  xx  de  junho  pêra 
Barcelona  com  mais  quatro  de  Nápoles  e  sette  de  António  de  Oria  e  duas 
de  Mari  o  que  aconteceo  a  sette  galees  que  vinhão  de  Cecilia  pêra  hirem  na 
companhia  d  estoutras  veja  Vossa  Alteza  pella  copia  de  hua  carta  de  Me- 
ei na  que  com  esta  será  sabe  sse  que  o  capitão  das  nove  galeotas  era  Dar- 
gut  Arraiz  caso  foi  com  que  de  todo  se  perdeo  a  reputação  das  galés  d  es- 
tas partes,  e  em  que  os  imigos  ganharão  muito.  E  quanto  ao  credito  esti- 
ma sse  a  perda  igoalmente  com  a  dos  Gelves  o  duque  de  Medina  é  mo- 
fino e  aos  príncipes  importa  muito  os  menistros  bem  afortunados  a  presa 
foi  mui  grande  pêra  os  imigos  porque  alem  da  importância  dos  navios  di- 
zem trazião  mercadorias  que  valião  cento  e  sincoenla  mil  cruzados. 

Avisa  o  viso  rey  de  Nápoles  que  na  costa  de  Salerno  a  vera  mui  pou- 
cos dias  aparecerão  trinta  navios  grossos,  e  cuidavão  seria  a  armada  de 
Dargut  Arraiz  que  se  accresenlaria  com  estas  galees  que  tomou  e  com 
outros  cosairos  que  se  lhe  ajuntarião  sospeitasse  querem  encontrar  as  ou- 
tras que  destas  partes  estão  pêra  partir  pêra  fora,  ou  as  que  outra  ves  hão 
de  tornar  de  Barcelona,  e  também  poderia  ser  fosse  a  dianteira  da  armada 
do  Turco  da  qual  ate  gora  se  não  sabe  certeza  depois  que  apareceo  em 
Modon,  e  alguns  avisos  afirmão  ser  tornada  a  Constantinopli,  e  outros  que 
se  entretém  no  arcepelago  devesse  estimar  per  gram  ditta  e  mercê  de 
Nosso  Senhor  não  sair  esta  armada  como  nos  annos  passados  porque  fi- 
zera mais  damno  do  que  se  pode  cuidar  não  achando  na  christandade  re- 
sistência algua,  e  não  bastando  ja  sette  galees  de  christaos  grossas  e  bem 
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armadas  a  resistir  a  nove  galeotas  de  mouros  em  que  não  vem  os  janiça- 
ros  com  que  se  põem  terror  ao  mundo,  e  de  as  tomarem  todas  sette  se 
infire  não  ousarem  a  combater  como  se  poderá  esperar  ou  tal  gente  to- 
mar a  empresa  de  offender  o  Turco,  se  Deus  lhe  não  der  novos  ânimos  e 
a  antiga  vergonha,  elle  peleje  pello  seu  povo,  e  não  cometia  o  castigo  de 
nossos  peccados  a  tal  ílagcllo  e  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde 
e  accresente  em  seu  serviço  De  Roma  xix  de  julho  m.d.lxi. 

Se  he  verdadeiro  o  ultimo  aviso  de  Veneza  do  que  se  diz  da  armada 
do  Turco  não  será  ja  a  dilta  tanta  como  asima  digo '. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1M1— Jnlfto  10 

Senhor — Sendo  as  cauzas  e  rezões  com  que  me  movi  a  pedir  licença 
a  Vossa  Alteza  pêra  me  poder  hir  a  minha  casa  mui  urgentes  e  necessá- 
rias he  de  grande  satisfação  pêra  mim  parecerem  tais  a  Vossa  Alteza  que 
o  possa  eu  fazer  sem  parecer  precipitosa  a  instancia  que  sobre  isso  tenho 
feita  e  se  Vossa  Alteza  se  presuadisse  a  ter  por  certo  que  faltando  me  es- 
tas necessidades  não  me  negarei  eu  nunqua  ao  serviço  onde  ellas  se  pos- 
são  sofrer  seria  dobrado  o  contentamento  que  recebi  de  Vossa  Alteza  aver 
por  bem  use  pêra  setembro  da  licença  que  me  tem  dado  os  dias  passa- 
dos pêra  me  hir  tem  tanta  força  o  modo  nas  cousas  que  parecendo  me  o 
da  revocação  dure  muito  mais  por  aquelle  modo,  que  por  me  tirar  o  ai- 
voroso  da  partida  venho  agora  não  tão  somente  pago  d  aquelle  degosto, 
mas  obrigado  pellas  pai  lavras  da  carta  de  Vossa  Alteza  a  pesar  me  muito 
partir  emquanto  conhecer  que  aqui  pode  ser  necessário  meu  serviço.  Mas 
tendo  ja  as  cousas  do  concilio  tomado  o  assento  que  na  primeira  escrevo 
a  Vossa  Alteza,  e  não  avendo  ja  inconveniente  que  possa  mudar  a  detre- 
minação  de  Sua  Santidade,  não  acontecendo  algum  dos  que  podem  trans- 
tornar tudo,  e  tirar  de  todo  a  esperança  a  este  remédio  e  sendo  a  tenção 
de  Vossa  Alteza  esperar  eu  quá  somente  athe  o  eifeito  d  esta  resolução, 
posso  cuidar  que  estive  emquanto  fui  necessário,  e  que  me  vou  por  serem 

1  Copia,  na  Biblioth.  dAjodà,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  262. 
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acabados  os  negócios,  e  não  por  me  levarem  minhas  necessidades  o  tempo 
que  Vossa  Alteza  me  mandou  deter  depois  da  vinda  de  Pêro  Coelho  dou 
por  muito  bem  empregado  porque  n  essa  dilação  se  offerecerão  occasiões 
pêra  Vossa  Alteza  poder  ter  muito  gosto  e  contentamento  por  ser  elle  hua 
das  principaes  partes  em  tudo  o  que  aqui  se  tratou  e  concluio  em  serviço 
de  Nosso  Senhor  espero  n  elle  poderei  acabar  antes  da  partida  o  requeri- 
mento dos  sincoenta  mil  cruzados  como  na  terceira  escrevo,  e  assy  alguns  . 
outros  e  sendo  de  tanta  importância  todos  os  que  são  feitos  e  não  ficando 
por  espedir  algum  que  tenha  nome  partir  me  hey  contente,  e  satisfarei  meus 
serviços  na  lembrança  do  cuidado  e  puresa  com  que  os  fis,  confio  não  me 
faltará  na  bondade  e  justiça  de  Vossa  Alteza  remédio  ao  menos  a  minhas 
dividas  pêra  sem  sobresalto  de  injurias  poder  passar  o  que  me  resta  da 
idade  em  algum  repouso  se  a  vida  o  tem.  Na  espedição  que  se  fizer  con- 
cedendo sse  os  sincoenta  mil  cruzados,  ou  a  parte  que  for  avera  muitas 
clausulas  que  porfiar  na  resolução  das  quais  se  gastará  tempo,  e  portanto 
creo  que  por  mais  pressa  que  me  dê,  não  poderei  partir  antes  de  xv  ou 
xx  de  setembro  não  tenho  inda  ditto  ao  papa  que  me  hirei  n  esse  mes  por 
justos  respeitos  de  muita  consideração  no  requerimento  que  agora  trato 
no  modo  da  minha  partida  não  poderá  deixar  de  aver  muitas  descomodi- 
dades  mas  a  que  mais  se  sintira  será  o  trabalho  de  aqui  poder  satisfazer 
com  as  duvidas  (sic)  e  obrigações  e  salvar  do  destroso  de  minha  casa  des- 
pessa  com  que  me  possa  pôr  em  Caparica.  Mostre  Nosso  Senhor  a  maneira 
e  facilite  a  jornada  e  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accre- 
sente  em  seu  serviço.  De  Roma  xix  de  julho  de  mdlxi. 

Nos  negócios  a  que  veo  Dom  João  de  Ayala  se  espera  cada  dia  re- 
cado do  núncio  Tarrachina  e  estando  ja  elrey  satisfeito  do  concilio  se  en- 
tende lambem  que  no  de  Vandoma  irá  dissimulando  e  esquecendo  do  im- 
pito  e  subinteleitos  de  grandes  desgostos,  não  se  remedeando  o  que  era 
feito  na  obediência.  A  restituição  do  Paliano  a  Marco  António  Colona  se 
accomodará  como  se  accordarem  no  que  se  dá  ao  conde  Federico  e  n  isto 
parão  as  fúrias  quando  se  tomão  sem  ter  provisto  ao  que  se  fará  aconte- 
cendo darem  pouco  por  ellas  os  a  que  se  fazem  as  bravadãs.  Com  a  pri- 
meira reposta  que  vier  de  Castella  avisarei  Vossa  Alteza  da  ultima  reso- 
lução e  acordo f. 


1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  265  v. 
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1E61  — Julho  IO 

Senhor — Por  hua  que  escrevi  a  Vossa  Alteza  em  dezanove  do  pas- 
sado terá  visto  o  trabalho  em  que  me  tem  posto  o  mao  pagamento  que  lá 
se  faz  a  minhas  letras  de  dinheiro  que  pêra  serviço  de  Vossa  Alteza  e 
meu  ordenado  tenho  tomado  chegou  isto  a  tal  estremo  que  os  Cavalcan- 
tes  de  que  ate  gora  me  provia  se  retirarão  de  todo  e  aberta  (sic)  me  disse- 
rão  não  me  poderem  dar  dinheiro  algum  por  pouco  que  fosse  athe  não 
terem  aviso  de  seus  respondentes  serem  pagos  do  que  lhes  he  devido,  al- 
legando  pêra  isso  lerem  recebido  notável  perda  na  dilação  dos  pagamen- 
tos que  pello  passado  lhe  forão  feitos  e  assy  lhes  põem  grande  medo  en- 
tenderem he  passado  perto  de  hum  anno  ao  pagamento  de  algum  dinheiro 
que  da  mesma  maneira  tomey  a  António  da  Fonseca,  de  que  elle  também 
juntamente  se  lamenta  e  sendo  asaz  necessário  pêra  minha  despesa  o  or- 
denado que  entrou  em  vinte  de  abril  comecei  de  o  tomar  emprestado  cui- 
dando que  nesse  meo  veria  algum  avisso  de  bom  pagamento  e  vindo  Gal- 
vão e  não  trazendo  certeza  de  que  estes  banqueiros  se  satisfação  foi  for- 
çado com  muita  industria  e  afronta  dar  letras  de  cambio  de  toda  a  soma 
a  hum  mercador  que  me  tinha  emprestado  a  mayor  parte  delia  e  elle  inda 
o  não  quis  fazer  sem  lhe  dar  por  fiador  a  António  da  Fonseca  o  qual  fez 
cojn  boa  vontade,  e  assy  não  negou  o  dinheiro  necessário  ao  despacho 
deste  correo  e  de  alguns  outros  negócios  de  serviço  de  Vossa  Alteza  dos 
quaes  leva  parte  e  o  resto  hira  com  outro  e  com  o  dito  correo  serão  as 
letras  de  dous  mil  e  quinhentos  cruzados  que  se  monta  em  meu  ordenado 
tomados  ao  dito  mercador  por  nome  Castelim  Dória,  e  outra  de  trezentos 
e  sincoenta  que  António  da  Fonseca  deu  pêra  o  sobreditto  despacho  pêra 
o  pagamento.  Não  pude  escusar  prometter  condições  que  ate  gora  me  não 
pedirão  porque  doutra  maneira  faltava  me  todo  o  remédio  estou  obrigado 
a  presentar  certidão  aqui  em  Roma  de  serem  pagos  em  tempo,  e  não  o 
fazendo  a  pagai  as  aqui  com  os  câmbios,  que  seria  perda  da  fazenda  de 
Vossa  Alteza  e  estruição  da  minha  se  eu  quá  os  ouver  de  pagar.  Portanto 
peço  a  Vossa  Alteza  mande  dar  ordem  pêra  me  eu  não  ver  neste  traba- 
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lho  e  seja  com  mais  que  com  esperanças  porque  estes  mercadores  não  se 
satisfazem  senão  com  as  quitanças  pello  que  também  areceo  que  ao  tempo 
de  minha  (sic)  me  veja  em  algOa  afronta  se  primeiro  não  vem  aviso  dos 
outros  pagamentos  porque  inda  que  os  Gavalcantes  sejão  amigos  quere- 
rão segurar  o  seu  a  António  da  Fonseca  fico  em  obrigação  porque  sem 
elle  achara  nesta  pressa  pouco  remédio,  elle  pertende  satisfação  da  perda 
que  tem  recebida  por  aver  anno  e  meo  tem  o  seu  dinheiro  fora  da  mão  e 
parece  tem  justiça  pois  por  ley  de  mercadores  poderá  se  fora  outro  re- 
cambiar este  dinheiro  e  pois  como  vassallo  soffre  o  damno  rezão  será  te- 
nha Vossa  Alteza  lembrança  pêra  lho  recompensar  em  aigila  occazião  ti- 
nha eu  também  rezão  pêra  me  poder  largamente  queixar  de  ser  vindo  a 
tal  estado  e  a  tal  perigo  merecendo  as  causas  por  onde  me  n  elle  pus  ou- 
tra satisfação,  mas  avendome  de  partir  tão  cedo  lá  me  ouvirá  Vossa  Al- 
teza cuja  vida  e  real  estado  Nosso  Senhor  guarde  e  accresente  em  seu  ser- 
viço. De  Roma  xix  de  julho  mdlxi  f. 
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1561  — Julho  IO 

Senhor — Nesta  cidade  ha  hua  capella  de  Santo  António  santo  por- 
tuguez  edificada  e  detoda  (sic)  por  portuguezes  com  nome  de  hospital  pêra 
os  pobres  estrangeiros  da  nação  achão  ali  gasalhádo  os  que  não  tem  di- 
nheiro pêra  o  buscarem  e  em  outra  parte  tem  titollo  de  igreja  dos  portu- 
guezes ao  modo  que  todas  as  outras  nações  nesta  cidade  tem  suas  capei- 
las  e  confrarias  os  governadores  e  officiaes  do  dito  hospital  escrevem  a 
Vossa  Alteza  e  pedirão  ao  padre  provincial  do  Carmo  que  vio  as  necessi- 
dades da  casa  lembrasse  a  Vossa  Alteza  seria  serviço  de  Nosso  Senhor 
repartir  de  suas  esmolas  com  este  hospital  pêra  poder  ser  melhor  provido 
e  a  igreja  melhor  ornada  e  assi  encargarão  a  mim  como  protector,  cujo 
cargo  anda  sempre  junto  ao  dos  embaxadores  queira  juntamente  pedir  o 
mesmo,  e  porque,  nas  tais  obras  não  pode  negar  intercessão  quem  não 
puder  ajudar  d  outra  maneira  faço  pouco  por  elles  lembrando  a  Vossa  Al- 

1  Copia,  na  Bibuoth.  d'Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  266  y. 
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teza  qualquer  negocio  d  esta  calidade  pois  por  sua  natureza  e  indignação 
(sic)  não  falta  nunqua  com  o  soccorro  ás  necessidades  entendesse  qua  não 
áver  n  esse  reyno  boa  informação  do  governo  do  ditto  hospital  eu  não  sey 
do  passado  e  posso  certeficar  do  prezente  andar  em  muito  boa  ordem  e 
gardaren  sse  os  estatutos  feitos  por  dom  Pedro  Mascarenhas,  e  muito  bem 
ordenados,  e  não  sendo  esta  pêra  mais  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado 
de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  serviço.  De  Roma  xix  de  ju- 
lho MD lxi  !. 
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U61  —  Julho  19 

Senhor— Com  esta  será  o  instrumento  da  sentença  dada  agora  pella 
Rotta  em  favor  do  mosteiro  de  Belém  contra  o  cabido  de  Lisboa  sobre  a 
dizima  que  litiguavão  ao  doutor  António  Lopez  dei  cuidado  de  escrever 
tudo  o  que  n  isso  passa  e  portanto  no  que  toca  a  esta  partida  me  remetto 
a  sua  carta,  elle  sérvio  nesta  causa  com  cuidado  e  deligencia,  e  assi  o  faz 
na  dizima  do  pescado  e  nas  outras  que  em  nome  de  Vossa  Alteza  lhe  te* 
nho  encomendado,  e  nelles  sei  que  passa  trabalho  e  que  as  trata  com  in- 
dustria e  prudência  pertende  mercê  de  Vossa  Alteza  como  me  diz  que 
muitos  dias  ha  que  requere  parece  lhe  na  conjunção  desta  sentença  boa 
occasião  pêra  Vossa  Alieza  se  lembrar  d  elle,  e  porque  eu  serey  sempre 
da  parte  dos  serviços  pêra  ajudar  quem  por  elles  merecer,  não  me  posso 
escusar  a  fazer  este  testemunho  e  o  mais  se  deve  fiar  da  bondade  e  libe- 
ralidade de  Vossa  Alteza  cuja  vida  e  real  estado  Nosso  Senhor  guarde  e 
accresente  em  seu  serviço.  De  Roma  xix  de  julho  m.d.lxi*. 


1  Copia,  na  Biblioth.  d'Ajuda.,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  267  v. 

2  Copia,  na  Bibuoth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  267  v. 
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Carto  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1561— Agosto  19 

Senhor — Em  muitas  e  diversas  matérias  escrevy  muy  largo  a  Vossa 
Alteza  por  Diogo  Boroa  que  em  xx  do  passado  par  ti  o,  e  posto  que  agora 
aja  pouco  mais  que  dizer  não  quero  perder  o  custume  de  avisar  de  tudo 
todas  as  vezes  que  se  offerecer  occasião. 

Em  xxx  do  passado  chegou  a  esta  pousada  hum  judeu  que  por  nome 
(sic)  Isac  o  qual  diz  ser  filho  do  lecenceado  Sylva  e  assy  diz  vir  despachado 
pello  vizo  rey  dom  Costantino,  e  parti  o  de  Goa  a  dez  de  outubro  passado 
veo  por  mar  Ormuz  (sic)  e  d  ali  da  mesma  maneira  ate  Doraque  fez  muita 
parte  da  detença  por  achar  ventos  contrários  fez  o  caminho  da  terra  por 
Babilónia  e  a  Carahamet  e  atravessou  toda  a  Turquia  athe  Cpnstantinopli 
e  dali  veo  embarcar  em  Castelnovo  que  he  no  golfo  de  Cataro  e  atraves- 
sou a  Ancona  e  deixou  o  caminho  de  Babilónia  pello  Eufrates  athe  Alepo 
e  d  ali  a  Tripoli  de  Soria  d  onde  passando  a  Ghipio  fizera  mui  curto  o  ca- 
minho de  terra  e  o  do  mar  lhe  fora  mui  fácil  athe  Veneza  e  pudera  qua 
ser  muito  antes  escuzasse  com  dizer  ser  melhor  o  outro  que  fez,  mas  não 
o  poderá  nunqua  provar  e  tem  contra  sy  estar  Salonique  n  aquclla  para- 
gem ou  na  mesma  estrada  de  Constantinopli  a  Cataro  no  qual  Salonique 
elle  e  seu  pai  tem  suas  casas,  diz  que  não  veo  por  hi  mas  quem  Ih  o  crerá 
trás  cartas  pêra  Vossa  Alteza  do  viso  rey  e  de  dom  Antão  de  Noronha  e 
de  Raisnordim  e  do  licenciado  seu  pay  a  qual  somente  li  por  vir  aberta, 
e  falia  em  seus  negócios  muito  e  em  descursos  da  índia  e  particularida- 
des de  homens  asaz  e  no  aviso  a  que  este  vem  em  somma  diz  o  pai  e  o 
filho  a  mesma  nova  de  Bácora  que  Francisco  Barreto  trouxe  segundo 
Vossa  Alteza  me  tem  escritto  e  affirma  este  com  muita  efficacia  ser  tra- 
zida a  ditta  ilha  madeira  pêra  treze  gales  a  qual  veo  de  Natolia  por  mar 
a  Tripoli  de  Soria  e  d  aly  em  azemolas  a  Alepo  e  pello  Eufrates  abaixo 
veo  athe  Bácora.  Diz  também  ser  aberto  hum  canal  do  Eufrates  pêra  o 
Tygres  de  sette  legoas  pêra  melhor  comodidade  da  madeira  chegar  a  Bá- 
cora confessa  e  affirma  não  aver  nas  ribeiras  daquelles  rios,  nem  por 
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aquellas  partes  matas  nem  bosques  donde  se  possa  cortar  algua  matéria 
pêra  navios.  Não  mandei  logo  este  judeu  a  Vossa  Alteza,  como  me  elle 
pedio  porque  tendo  Francisco  Barreto  dado  a  mesma  nova,  e  por  ventura 
trazido  o  duplicado  da  carta  que  este  trás  do  vissorey  como  he  rezam 
não  me  pareceo  necessário  fazer  despeza  impertinente  espero  ou  man- 
dallo  a  custa  do  ordenado  de  seu  pai,  ou  com  algua  comodidade  em  que 
se  não  gastem  trezentos  cruzados  como  agora  erão  necessários.  Enten- 
desse pello  que  este  judeu  diz  e  pella  carta  de  seu  pai  ser  o  intento  do 
visorey  de  o  mandar  pêra  que  chegando  elle  com  a  brevidade  que  cuida- 
vão  poder  ja  tomar  as  nãos  que  partirão  em  março  passado,  e  por  ellas 
se  poderia  avizar  a  índia  do  que  Vossa  Alteza  quereria  se  fizesse  na  ex- 
pugnação  de  Bácora.  Torno  a  affirmar  quanto  com  bom  avisso  se  pode 
descorrer  que  este  judeu  não  sabe  o  que  diz,  e  o  que  os  da  índia  se  en- 
ganão  n  este  negocio  por  não  terem  verdadeiros  avisos  e  inlelligencias  do 
que  passa  em  Bácora  porque  he  impossível  hir  madeira  da  Natolia,  ou 
qualquer  outra  parte  por  mar  a  Tripoli  pêra  treze  galees  que  não  occupe 
muita  embarcação,  e  que  levando  sse  a  costas  de  mulas  a  Alepo  e  a  Bira 
que  he  onde  se  embarcão  no  Eufrates  se  possa  fazer  sem  grande  rumor 
e  estrondo,  e  que  de  por  força  se  divera  isto  saber  pellos  mercadores  que 
ali  ha  em  Veneza  e  pello  comercio  de  Tripoli  Alexandria  (sic)  o  ouverão 
de  saber  os  nossos  do  Cairo  e  dizendo  também  este  e  confrontando  com 
elle  o  que  relatou  Afonso  da  Gama  ao  viso  rey  que  esta  madeira  foi  a  Tri- 
pol  em  março  de  sesenta  e  que  pêra  com  as  agoas  que  então  crescem  no 
Eufrates  se  embarcou  na  Bira  parece  que  tendo  eu  aviso  de  Chipro  de 
hum  Jospse  cavaleiro  portuges  que  em  outro  tempo  se  chamou  mestre 
Luis  na  índia  e  sendo  a  sua  carta  de  setembro  do  ditto  anno,  e  failando 
na  mesma  armada  que  se  queira  fazer  em  Bácora  torna  a  resolver  se  que 
seria  hua  ponte  no  Eufrates  não  sabendo  também  o  que  diz  da  madeira 
que  n aquellas  partes  ha  e  vindo  elle  em  Cipro  donde  a  Tripol  se  passa 
em  hum  dia,  e  d  onde  de  hua  parte  a  outra  a  continua  comunicação  como 
não  avia  de  saber  e  como  me  não  escreveria  a  somma  da  madeira  que  ali 
era  levada  a  carta  que  naquelle  tempo  me  escreveo  será  com  esta  pêra 
clareza  do  que  digo  ajuda  a  esta  minha  opinião  fogir  do  dito  Tripol  em 
agosto  da  mesma  era  André  Ribeiro  que  la  he  nesse  reyno  pregunteilhe 
o  que  ali  entendera  de  madeira  disse  me  que  fizera  pisquiza  se  por  ali  avia 
passado  algua,  e  que  não  achou  nova  disso  he  homem  pratico  e  soldado 
da  índia  pellas  quais  rezões  e  testemunhas  não  he  de  crer  aos  que  estão 
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em  Ormuz  e  em  Goa  que  por  Tripol  passasse  madeira  pêra  galees,  ma- 
slos  e  remos  necessários  que  segundo  o  caminho  do  fragoso  (sic)  ate  Bira 
daria  asaz  trabalho  e  despeza,  e  occuparia  asaz  gente  que  ouvesse  de  de- 
scobrir este  segredo  e  de  por  força  se  ouvera  qua  de  saber  e  também  não 
he  de  crer  que  tendo  o  Turco  em  Suez  xxnn  galees  feitas  em  que  se  per- 
dem no  arsenal  podendo  as  com  facilidade  passar  a  Bácora  se  la  lhe  cum- 
pre ter  armada  quizesse  metterse  em  outro  novo  custo,  e  tão  trabalhosa 
vagarosa  e  quasi  impossível  empreza  como  he  a  de  levar  a  madeira  por 
estoutra  parte,  nem  cabe  em  juizo  humano  deixar  de  se  aproveitar  logo 
das  que  tem  feitas  em  Suez  por  querer  gastar  muito  tempo  nas  que  ha  de 
fazer  em  Bácora,  sendo  lhe  em  Suez  mais  fácil  achar  marinheiros  e  o  ne- 
cessário pêra  tal  negocio,  e  escusara  com  isso  o  abrir  sette  legoas  o  Eu- 
frates pêra  o  Tygeres,  como  estes  dizem  por  com  esta  potencia  e  indu- 
stria dos  imigos  darem  mais  credito  aos  seus  avisos,  mas  com  isso  os  fa- 
zem mais  rediculos  porque  os  desta  calidade  são  patranhas  pêra  se  con- 
tarem a  meninos. 

Conformasse  este  judeu  pelo  que  entendo  em  Constantinopli  e  no 
caminho  com  a  nova  de  Mathias  Becudo  de  estar  o  negocio  das  galees  em 
Suez  vagaroso  e  serem  no  numero  as  que  o  ditto  Becudo  tem  escritto  pel- 
las  quais  rezões  parece  que  pellos  avisos  que  são  vindos  da  índia  e  este 
traz  não  se  devião  fazer  despezas  extraordinárias  pêra  mandar  a  índia 
ante  de  março  como  per  alguas  cartas  de  particulares  de  Lisboa  qua  se 
entende  e  também  parece  necessário  tomar  se  outra  algua  resolução  no 
caso  de  Bácora,  mais  que  o  da  dessimulação  porque  com  ella  o  damno 
cresce  e  o  remédio  perà  depois  se  imposibilita  negocio  he  de  muita  con- 
sideração, e  em  que  a  determinação  de  o  expunhar  (sic)  aquella  fortaleza 
e  de  todo  extirpar  os  turcos  daquelle  estreito,  ou  a  de  fazer  firme  e  segura 
paz  com  elles  não  sofrendo  o  caso  outro  partido  de  meo  tem  asaz  incon- 
venientes por  ambas  as  partes  todos  Vossa  Alteza  mandara  considerar  e 
Deus  inspirara  o  que  for  melhor. 

Por  hua  carta  que  escrevy  em  xix  do  passado  4*  em  numero  veria 
Vossa  Alteza  os  dezejos  com  que  o  papa  ficava  pêra  mandar  algua  pes- 
soa ao  Preste  João  a  effeito  de  o  invitar  a  mandar  ao  concilio,  e  como  ti- 
nha comeltido  esse  negocio  ao  cardeal  Amulio  e  a  mim  proseguio  nos 
mesmos  dezejos  e  tornou  me  a  fallar  na  mesma  matéria  com  muita  instan- 
cia por  alguas  vezes  foi  necessário  e  forçado  comunicar  com  o  dito  car- 
deal o  modo  que  n  isto  se  poderia  ter,  e  visto  que  tudo  o  bom  que  resul- 
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tar  da  comunicação  do  papa  com  o  Preste  se  porá  sempre  do  mundo  a 
conta  de  Vossa  Alteza  ordenando  sse  por  via  dos  seus  menistros  não  me 
quis  escusar  em  tal  obra,  e  não  sofrendo  a  impasciencia  de  Sua  Santidade 
n  este  seu  fervor  esperar  recado  de  Vossa  Alteza  me  despus  a  servil)  o  em 
nome  de  Vossa  Alteza  considerando  todos  os  caminhos  que  daqui  pêra  o 
Abexim  se  podião  fazer  achey  nenhum  ser  mais  fácil  nem  mais  curto  pêra 
hum  mesageiro  desimulado  que  o  do  Cairo  a  Geida  onde  se  vai  pello  Mo 
acima  e  dali  por  terra  de  deserto  athe  os  funchos  que  he  confim  do  Abe- 
xim donde  se  chega  com  fasilidade  aquelle  rey  e  dizendo  a  Sua  Santidade 
a  dilação  que  seria  necessária  querendo  mandar  algum  recado  pellas  nãos 
de  Vossa  Alteza  posto  que  com  mais  autoridade  por  essa  se  podesse  fa- 
zer lhe  disse  que  esta  do  Cairo  era  mais  a  preposito  achando  sse  pessoa 
que  a  soubesse  ou  se  atrevesse  a  experamentalla  rogou  me  tomasse  eu 
cuidado  de  lhe  dar  algua,  e  com  o  cardeal  Amulio  ordenar  tudo  o  que  ao 
caso  compria.  Não  achei  outra  mais  sufficiente  que  António  Pinto  que  os 
dias  passados  veo  do  Cairo  ao  resgate  dos  cativos  portugueses  seus  com- 
panheiros, e  que  ate  gora  aqui  esteve  mal  desposto  achasse  ja  bem  offe- 
recesse  a  ditta  jornada  dizendo  lhe  eu  será  serviço  de  Vossa  Alteza  e  era 
hum  certo  modo  mandando  ih  o  de  sua  parte  elle  se  mostra  esforçado  e 
contente  pêra  o  effeito  e  cuido  que  o  fará  muito  bem  porque  detremina 
sendo  escravo  do  Turco  inda  que  forro  e  tendo  os  deste  titollo  grandes 
privilégios  pedir  ao  baxá  do  Cairo  salvo  conduto  pêra  hir  ao  Abexim  di- 
zendo ser  lá  morto  hum  seu  irmão  da  herença  do  qual  espera  recadar  di- 
nheiro affirma  e  eu  o  creo  que  lhe  darão  facilmente  o  dito  salvo  conduto, 
e  que  poderá  hir  e  trazer  em  sua  companhia  duas  ou  três  pessoas  em  tra- 
jos dessimulados  quais  o  Preste  ordenar  que  venhão  pêra  se  acharem  no 
concilio  e  quando  no  salvo  conduto  ouvesse  deffeculdade  terá  modo  pella 
ditta  via  passar  por  jneo  de  christãos  do  Abexim,  e  pella  mesma  virem  os 
que  o  Preste  mandar  em  trayos  de  romeiros  que  vem  a  Hierusalem,  e  pos- 
tos em  Alexandria  facilmente  se  embarcarão  pêra  qua.  Cometteo  mais 
Sua  Santidade  ao  ditto  cardeal  e  a  mim  que  ordenássemos  os  breves  ne- 
cessários pêra  este  effeito  e  mandou  ao  secretario  fosse  failar  comnosco  e 
seguisse  a  ordem  que  lhe  déssemos.  Pareceome  necessário  escrever  Sua 
Santidade  hum  largo  breve  ao  ditto  Preste  com  hua  grande  narrativa  das 
causas  com  que  se  moveo  a  escrever  lhe,  e  as  por  onde  esta  obrigado  a 
convidai  o  a  mandar  ao  concilio  como  fazem  todos  os  príncipes  christãos 
exortando  o  a  isso  com  boas  rezões  e  autoridades  e  persuadindo  o  com 
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útil  que  disso  lhe  pode  vir;  o  breve  he  grande  e  fica  inda  vendo sse,  e  re- 
vendo sse  e  tresiadarseha  também  em  Caldeo  pêra  no  Abexim  ser  melhor 
entendido,  e  hira  também  em  portuges  pêra  os  portuguezes  que  ali  estão 
saberem  o  que  se  escreve.  Pareceo  me  também  mandar  Sua  Santidade  ou- 
tro seu  breve  ao  bispo  Dom  André,  de  quem  tenho  informação  residir  na 
corte  do  Preste  a  quem  vai  enderençado  o  dito  António  Pinto  pêra  que  o 
bispo  o  aprezente  e  por  virtude  do  que  se  lhe  escreve  e  da  crença  que  se 
lhe  dá  no  breve  do  Preste  lhe  possa  nesta  mesma  matéria  fallar  largo,  e 
presuadir  ao  que  se  pertende  de  tudo  o  que  se  ha  de  fazer  levara  instru- 
ção António  Pinto,  e  eu  escreverey  hua  carta  ao  Preste  João  como  embai- 
xador de  Vossa  Alteza  que  aqui  reside  pêra  retificar  o  que  leva  António 
Pinto,  e  escusar  o  defeito  de  elle  não  levar  carta  de  Vossa  Alteza.  Escre- 
verey também  ao  bispo  e  a  Gaspar  de  Souza  e  a  outros  portugueses  que 
parecer  necessário.  Dos  breves  de  Sua  Santidade  e  das  mais  cartas  man- 
darei as  copias  a  Vossa  Alteza  tanto  que  acabarmos  de  assentar  tudo. 
António  Pinto  fará  a  jornada  com  a  despeza  que  Sua  Santidade  lhe  dará, 
o  qual  quer  que  elle  torne  aqui  com  os  que  trouxer,  e  promette  a  ver  lhe 
de  fazer  por  esse  trabalho  mercê.  O  dito  António  Pinto  partira  querendo 
Deos  dentro  em  seis  ou  sette  dias  fará  a  via  por  Mecina  pêra  aly  se  en- 
tregar dos  mouros  que  são  comprados  por  meo  de  João  de  Lomelino  pêra 
resgalle  dos  christãos  do  Cairo  e  offerecendosse  boa  embarcação,  de  que 
ja  tenho  avisso  pêra  Alexandria  poderá  hir  em  companhia  dos  ditos  mou- 
ros pêra  que  depois  de  entregues  ao  baxá,  e  os  christãos  postos  em  ordem 
conforme  a  minha  instrução  pêra  se  virem  possa  elle  attender  a  sua  via- 
gem do  Abexim.  Nosso  Senhor  acabe  tudo  em  seu  serviço  e  a  Vossa  Al* 
teza  dè  sempre  muitas  e  novas  occaziões  pêra  ampliar  e  estender  sua  au- 
toridade e  reputação  em  vertuosos  e  famosos  feitos  e  sua  vida  e  real  es- 
tado por  longos  annos  guarde  e  accresente  como  os  seus  leais  vass&Hús 
devem  dezejar. 

Tendo  tratado  n  esta  as  matérias  do  oriente  parece  rezão  reservar 
pêra  outras  as  do  occidente  e  por  não  perverter  a  ordem  digo  nesta  tam- 
bém que  Sua  Santidade  me  aperta  lhe  dè  modo  por  meo  de  Vossa  Alteza 
como  o  Sofi  queira  aceitar  a  intelligencia  com  Sua  Santidade  em  damno 
do  Turco  pêra  o  tempo  da  mprtte  d  este  como  mais  largo  tenho  escritto 
em  xix  do  passado  pofr  híta  em  numero  5a  entretenho  Sua  Santidade  com 
dizer  que  tenho  escritto  a  Vossa  Alteza  quis  que  o  tornasse  a  escrever, 
não  creo  que  Vossa  Alteza  se  poderá  escusar  responder  a  isto  algua  cousa, 


318  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

digo  lhe  que  o  tempo  até  o  partir  das  nãos  (sic)  e  entretanto  poderá  Vossa 
Alteza  satisfazer  a  estes  dezejos  de  Sua  Santidade  como  lhe  parecer.  De 
Roma  in  de  agosto  mdlxi  V 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1561  -Agoato  19 

Senhor — O  que  ha  pêra  dizer  no  negocio  do  concilio  he  que  Sua 
Santidade  parece^que  cada  dia  cresce  em  fervor  pêra  o  effeito,  tem  fallado 
per  sy  a  todos  os  bispos  e  arcebispos  que  aqursão  prezentes  e  manda  que 
no  fim  deste  mes  em  que  o  tempo  será  temperado  partão  pêra  Trento;  a 
todos  satisfaz  com  palavras  e  com  as  obras  que  pode,  de  modo  que  ne- 
nhum se  escusa,  tem  escritto  também  aos  mais  que  ha  por  Itália.  À  co- 
pia do  breve  que  se  lhe  escreve  será  com  esta,  por  ella  verá  Vossa  Alteza 
de  quanta  importância  foi  a  vinda  dos  prelados  d  esse  reino  primeiro  que 
os  das  outras  partes  pois  com  elles  se  dá  exemplo  e  exortando  todos  por 
tal  obra  França  dá  tão  differentes  demoslrações  nos  seus  procedimentos 
que  de  novo  torna  Sua  Santidade  a  cuidar  e  a  esperar  virão  os  bispos 
d  aquelie  reyno  a  concilio  e  assy  o  affirma  o  embaixador  que  aqui  reside 
elles  estão  juntos  em  sua  congregação  da  maneira  e  forma  que  Vossa  Al- 
teza deve  de  ter  entendido  por  avissos  do  embaixador  João  Pereira  Dan- 
tas, e  assy  do  que  n  aquelie  reyno  passa  no  negocio  da  religião  e  nos  do 
governo  e  portanto  por  me  não  antremetter  em  messe  alhea  não  refiro  os 
que  aqui  temos,  e  digo  somente  que  a  raynha  madre  affirma  no  que  lá 
diz  ao  núncio  e  escreve  a  Sua  Santidade  que  n  aquelie  ajuntamento  de 
prelados  não  se  tratara  couza  algua  em  prejuizo  do  concilio  geral.  Queira 
Deos  seja  assy,  com  esta  será  a  copia  de  hua  carta  que  o  emperador  so- 
bre a  mesma  matéria  escreveo  a  ditla  rainha  chrislam  e  de  bom  zello  tre- 
sladada  de  francês  em  português  elle  emperador  se  mostra  também  muito 
afervorado  pêra  o  effeito  do  concilio  conforme  ao  que  poder  que  será  como 
ja  tenho  escritto.  Farseha  cedo  em  Alemanha  hua  dieta  geral  em  que  as- 
sistirá o  emperador  delia  se  entenderá  a  verdade  dos  ânimos  daquella 

*  Copia,  na  Biblioth.  d'Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  268. 
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gente  acerca  da  religião  e  da  successão  do  império  de  que  se  diz  quere- 
rem tratar,  e  quanto  a  sua  religião  não  ha  de  bom  que  poder  esperar,  se 
Deos  não  muda  seus  ânimos  segundo  os  procedimentos  passados  os  mais 
prelados  e  embaixador  de  Vossa  Alteza  devem  vir  ao  tempo  que  pellas  de 
xix  o  tenho  escritto. 

No  negocio  dos  sincoenta  mil  cruzados  passei  o  que  pella  3a  que 
levou  Boroa  se  terá  visto.  Depois  me  fallou  Sua  Santidade  nessa  matéria 
muitas  vezes  e  mostra  boa  vontade  pêra  fazer  a  graça  tenho  o  tirado  de 
aver  de  diminuir  da  somma,  como  elle  me  tinha  dado  a  entender  procuro 
sair  com  meu  intento  espero  em  Deos  ajudara  nisso,  não  tenho  apertado 
pella  definitiva  resolução  porque  Sua  Santidade  quer  pêra  com  mais  cla- 
reza fazer  este  negocio  espera  (sic)  pella  delrey  deGastella  do  qual  se  sabe 
ja  aceitara  as  galees  e  desistirá  da  pertenção  dos  vassallos,  e  pêra  accre- 
sentar  no  numero  delias,  e  no  tempo  do  pagamento,  e  moderar  alguas 
clausulas  manda  o  conde  Brocardo  milanês,  e  por  ser  ja  partido  de  Ma- 
drid se  espera  aqui  cada  dia.  Negocio  he  que  os  dous  menistros  que  aqui 
estão  poderão  bem  concluir,  mas  parece  que  ou  está  mal  contente  do  que 
elles  tem  feito,  ou  entende  o  caso  deferente  do  que  he.  Com  a  chegada 
deste  conde  diz  Sua  Santidade  que  espedira  meu  requerimento,  creo  não 
avera  nisso  duvida,  e  espero  todo  o  bom  successo  da  boa  vontade  que 
Sua  Santidade  mostra  pêra  remédio  das  necessidades  de  Vossa  Alteza 
adopero  neste  negocio  a  ajuda  do  cardeal  Borromeo  algum  brinco  de  im- 
portância me  avera  de  custar  será  bem  empregado  se  com  isso  escusar- 
mos outras  obriguações  mayores. 

Na  vacante  de  Tibais  e  Carvoeiro  não  tenho  concluído  cousa  algua 
mais  que  estar  seguro  segundo  Sua  Santidade  diz  que  não  sendo  os  dit- 
tos  mosteiros  consisloriais  não  lerá  duvida  em  os  prover  ao  senhor  car- 
deal como  se  pede  pois  lhe  cabe  em  seu  indullu,  e  sendo  também  os  pro- 
verá da  mesma  maneira  mas  que  .será  rezam  porem  pensão  em  algua  pes- 
soa, como  mais  largo  escrevy  na  segunda  de  xix  do  passado.  Buscão  estes 
officiais  todas  as  provizões  passadas  athegora  não  achão  cousa  em  nosso 
prejuizo.  O  datario  falia  mais  brando  e  da  a  entender  que  inda  que  não 
sejão  consistoriais  seria  rezão  complazer  em  algua  parte  a  Sua  Santidade. 
Cedo  nos  desenganaremos,  e  procurarey  pêra  que  Vossa  Alteza  no  que 
manda  seja  o  melhor  servido  que  for  possível  conforme  ao  tempo  e  ao  que 
ao  diante  he  necessário  porque  o  respeito  somente  do  prezente  dana  as 
mais  das  vezes  muitos  negócios. 
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Sua  Santidade  tem  avisso  mandar  monsiur  de  Vandoma  hum  em- 
baixador a  esta  cortte  como  rey  de  Navarra,  e  esperasse  cada  dia  cuida 
o  papa  que  o  poderá  espedir  primeiro  de  dia  de  Todos  os  Santos  athe  o 
qual  não  ha  capellão  (sic)f  nem  averá  acto  publico  em  que  os  embaixado- 
res tem  lugares  o  (sic)  que  n  este  meo  não  avendo  concorrência  passará  o 
negocio  sem  rumor  e  se  poderá  entender  ser  nogoceador  somente  cuido 
que  se  engana  porque  se  entende  vem  o  dito  enviado  pêra  residir  com  ti- 
tullo  de  embaxador  e  querer  gozar  de  todas  as  priminencias  e  das  presi- 
dências que  nunqua  o  seu  rey  teve  diz  o  papa  pertende  o  dito  monsiur 
de  Vandoma  faça  Sua  Santidade  officio  com  el  rey  de  Castella  sobre  re- 
compensa do  que  lhe  he  occupado  de  Navarra,  e  que  ao  mesmo  effecto 
manda  outro  embaxador  a  Castella,  negócios  são  de  que  podem  resultar 
enfadamentos  o  embaxador  de  Castella  faz  instancia  com  Sua  Santidade 
sem  inda  ter  commissão  pêra  isso  de  seu  rey  pêra  que  o  de  Vandoma  não 
seja  admittido  como  embaxador  não  lhe  aproveitara  segundo  tenho  enten- 
dido de  Sua  Santidade. 

O  que  ha  de  Levante  entendera  Vossa  Alteza  pella  que  com  esta  será 
de  Thomas  de  Coronoça,  também  vai  hda  do  bispo  de  Leiria  com  outra  do 
cardeal  de  Mantua  que  me  o  dito  bispo  mandou  pêra  as  enviar  a  Vossa 
Alteza.  O  bispo  de  Coimbra  tem  de  Veneza  escritto  a  Sua  Santidade  por 
minha  via  mostrou  Sua  Santidade  folgar  com  a  carta  e  a  mandou  ler  aos 
embaxadores  do  emperador  e  França  que  erão  prezentes  tudo  isto  he  bom 
pêra  o  que  de  boa  tenção  e  sancto  zello  de  Vossa  Alteza  na  matéria  do 
concilio  se  trata  agora  em  todas  as  partes. 

Diz  o  papa  ter  aviso  ser  chegado  a  Livonia  hum  embaxador  do  pa- 
triarcha  de  Constantinopli  mandado  por  elle  a  concilio,  da  qual  vinda  Sua 
Santidade  mostra  muito  contentamento.  Francisco  Canobio  que  hia  per- 
suadir ao  duque  de  Moscovia  a  mandar  ao  concilio  he  passado  de  Pelo- 
nia  e  acompanhado  dos  daquelle  rey  athe  os  confins  de  Moscovia,  quererá 
Deos  unir  a  sua  egreja,  creo  que  se  os  prelados  de  França  vem  ao  conci- 
lio será  este  por  numero  de  bispos  asaz  acelebre,  e  que  se  poderá  esperar 
queira  Nosso  Senhor  por  este  meo  que  quasi  contra  vontade  dos  mais  se 
proseguio  ordenar  pêra  que  também  inda  que  não  queiramos  nos  de 
o  remédio  que  em  tanto  trabalho  e  afflição  da  christandade  he  neces- 
sário. 

Eu  me  faço  prestes  pêra  o  tempo  que  escrevy  a  Vossa  Alteza,  e  por 
ventura  com  ajuda  de  Nosso  Senhor  poderey  partir  primeiro;  elle  vidae 
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real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  serviço.  De  Roma 
xn  de  Agosto  m.d.lxi. 

A  Sua  Santidade  não  tenho  inda  ditto  da  licença  que  tenho  de  Vossa 
Alteza  pêra  poder  partir,  dirlhoey  tanto  que  concluir  o  negocio  principal 
creo  avera  com  que  poder  despachar  Galvão  antes  dá  partida,  e  levará  a 
certeza  de  tudo.  O  papa  falia  ainda  em  hir  fora  de  Roma  no  fim  deste 
mes,  não  sey  se  o  permittirão  os  inconvenientes  que  pêra  isso  ha '. 


Breve  do  papa  Pio  TV  ao  Rei  da  Ethlopla 


15*1  —  Agosto  to 

Charissimo  in  Christo  filio  nostro  Mennae  Regi  Regum  Aethiopiae  R- 
lustri  Pius  Papa  Quartus.  Charissime  in  Christo  fili  noster  salutem  etc. 
Beatissimi  Apostolprum  Principis  Petri  calhedrae  super  quam  mediator  Dei 
et  hominum  Jesus  Christus  Dominus  noster  aedificavit  ecclesiam  suam, 
Petro  et  successoribus  eius  totius  gregis  sui  Pastoribus  constitutis,  dispo- 
sitione  divina,  licet  tanto  loco  indigni  praesidentes  pro  iniuncla  nobis  èccle- 
siarum  ompium  solicitudine  universis  christianam  religionem  profitenlibus, 
quantiscumque  terrarum  spatiis  a  nobis  absint:  pastoralem  vigilantiam,  et 
paternam  charitatem  cupimus,  et  conamur,  ipsius  Domini  gratia  adiuvante 
praestare.  Hec  vero  sine  periculo  nostro  partem  ullam  christiani  populi 
pretiosissimo  Salvatoris  nostri  sanguine  redempti  negligere  possumus  (sic). 
Itaque  cum  caeterarum  omnium,  quae  Cbristum  colunt  et  adorant  gentium 
saluti  studium,  curam  et  solicitudinem  impendere  nos  oportet:  tum  men- 
tis nostrae  óculos  conversos  tenemus  ad  maximam,  et  nobilissimam  Aethio- 
pum  nationem:  quae  tuo  feliciter  império  gubernatur.  Quae  per  eunuchum 
Candaces  Reginae  a  beato  Philippo  instructum  et  baptizatum  tradilam  sibi 
Christi  fidem  per  tot  saecula  usque  ad  haec  têmpora  constantissime  pro- 
fessa est.  Cujus  reges  pro  Christi  honore  et  gloria  tanquam  invictissimi 
athletae  omni  tempore  fortissime  pugnarunt.  Ex  quibus  clarae  memoriae 
David  pater  tuus  incredibili  religionis  christianae  studio  flagrans  Christi 
cultum  longe  laleque  in  istis  Austri  partibus  propagare  conatus  est ;  et 

1  Copia,  na  Biblioth.  d  Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  271. 
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postquara  divinae  clementiae  beneficio  admirabili  invictissimorum  Portu- 
galiae  Regum  classes  ex  his  occidentis  parlibus  per  vastissimum  oceanum 
in  Aethiopiam  et  Indiano  pervenire  coeperunt:  ad  praedecessorem  nostrum 
felicis  recordalionis  dementem  vn  Oratorem  misit  per  religiosissimum 
Portugalliae  Regem  piae  memoriae  Joannem,  cum  literís  et  mandatis  eius- 
modi:  quae  summum  erga  sedem  romanam  tamquam  ecclesiae  fundamen- 
tum  et  caput  devotionem  et  reverentiam  declarabant.  Quod  et  si  Maiestatem 
tuam  (sic)  non  latere  credimus  tamen  earum  literarum  exemplam  una  cum 
his  non  esse  alienum  duximus  ad  te  miltere.  Patre  autem  tuo  ad  coeles- 
tem  patriam,sicutdeDei  misericórdia  confidimus,  evocato,  clarae  item  me- 
moriae frater  tuus  Claudius,  patris,  et  maiorum  vestrorum  vestigiis  insi- 
stens,  cum  ex  aliis  suis  praeclaris  virtutibus,  tum  ex  propugnatione  chri- 
stianae  fidei  maximam  sibi  laudem  et  gloriam  peperit  eis  vero  tu,  sicut 
imperii  ac  regnorum  haeres,  ita  in  christianae  religionis  deffensione  suc- 
cessor  extitisti.  Id  enira  ita  esse  prorsus  admirabilis  tua  ad  imperium  de- 
claravit  assumptio.  Nanque  omnipotens  Deus,  per  quem  reges  regnant,  el 
cuius  in  manu  regna  sunt,  atque  imperia,  fidei  tuae  constantia  (sic)  nimi- 
rum  et  divini  sui  nominis  timorem,  amoremque  respiciens,  post  vários  ca- 
sus  sicut  audimus,  in  régio  te  sólio  admirabiliter  constituit  et  collocavit 
per  te,  sicut  confidimus  sanctae  fidei  et  religionis  suae  fines  in  istis  parli- 
bus longius  cum  tua  ingeri  ti  laude  et  immortali  gloria  prolaturus.  De 
cuius  divino  iudicio,  tuarumque  rerum  prosperitate  totó  animo  Maiestati 
tuae  simul,  et  inclitae  Âethiopum  nationi  gratulamur,  máximas  divinae 
bonitati  grafias  agentes,  quod  tanta  virtute  regem,  tanto  rerum  usu,  tanta 
animi  magnitudine  praeditum  istis  populis  dederit:  qui  maiorum  suorum 
gloriam  non  aequaturus  solum,  sed  etiam  superaturus  esse  speratur.  Sed 
in  magna  laetitia  atque  exultatione  nostra  illud  nobis  molestum  est:  quod 
tantis  terrarum  et  maris  intervallis  disiungimur:  ut  non  facile  dare  atque 
accipere  literas  et  ultro,  citroque  Nuntios  et  Oratores  mittere;  atque  offi- 
ciorum  vicissitudine  paternam  nostram  erga  te  charitatem,  eximiamque 
dilectionem  declarare:  ét  tuam  erga  beatum  Petrum  devotionem  fovere 
possimus.  Sed  si  corpore  longe  abs  te  absumus;  at  spiritu,  charissime  fili, 
tecum  sumus,  et  te  mente  animoque  complectimur.  Charitas  enim  disiun- 
ctos  iungit:  et  de  facie  incógnitos,  amore  inter  se  notos  efficit.  Hac  igitur 
charítate  hoc  tempore  impulsi  et  idoneum  hominem  nacti,  Maiestatem  tuam 
his  literís  a  nobis  cum  benedictione  paterna  salutandam  duximus;  et  si- 
mul certiorem  de  his  faciendam  quae  ad  Dei  Omnipotentis  honorem  et  glo- 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  323 

riam  et  universalis  ecclesiae  utilitatem  agere  pro  credita  nobis  dispensa- 
tione  aggressi  sumus.  Nam  cum  humanae  salutis  hostis  qui  ecclesiam  ca- 
tholicam  vexare  et  perturbare  nunquam  destitit  aliquot  ab  hinc  annis  ia 
partibus  Àquilonis  zizania  more  suo  disseminarit,  et  nonnullos  ecclesiae 
filios  ab  eius  grémio,  et  unitate  separarit,  nos  pro  susceplo  Aposlulatus 
officio,  zizania  antequam  latius  propagentur,  et  pullulent  evellere  et  filios 
amissos  ad  matrem  ecclesiam  reducere  cupientes,  de  Venerabilium  fratrum 
nostrorum  Sanctae  Romanae  Ecclesiae  Cardinalium  consilio,  et  assensu 
more  inslitutoque  Romanorum  Pontificum  praedecessorum  nostrorum  Oecu- 
menicum  et  generale  concilium  in  urbe  Tridento  in  Italiae,  Germaniaeque 
confinio  posita  auctoritate  apostólica  celebrandum  indiximus,  sicut  ex 
bullae  nostrae  exemplo  intelliges:  quod  cum  bis  ad  te  mittimus.  Ut  vero 
res  tanta  facilius  adoptatum  exitum  adduci  possit;  universos  cbristianos 
Príncipes  ac  Reges  dimissis  in  omnes  orbis  terrarum  partes  literis,  et  Nun- 
ciis  hortandos  duximus,  et  invitandos,  ul  si  concilio  interesse  ipsi  non  po- 
tuerint  at  Oratores  suos  cum  mandatis  idoneis  ipsorum  nomine  concilio 
interfuturos  mittant. . .  congregalis  ex  omnibus  partibus  Episcopis  assi- 
stant  et  tantum,  ac  tam  salutare  opus  suo  studio  adjuvare  conentur.  Itaque 
Maiestatem  tuam ,  quoque,  cuius  clementissimo  império  tot  et  tantos  po- 
pulos  christianos  regnorum,  et  imperiorum  auctor  Deus  commisit,  hortan- 
dam  in  Domino  duximus  et  rogandam  ut  pia  consilia  nostra  et  salutares 
acliones  sicut  tantum  christianae  fidei  propugnatorem  illo  genere  ortum 
tantis  a  Deo  beneftciis  affectum  decet  pro  sua  parte  prompto  animo  adiu- 
vet,  atque  ut  ceteri  christiani  Reges  ac  príncipes  partim  iam  fecerunt,  par- 
tim  facturi  sunt:  ipsa  quoque  Oratorem  seu  oratores  suos  viros  bonos,  ac 
prudentes  et  unitatis  ecclesiae  cupidos  ad  concilium  cum  primum  potue- 
rit  mittat.  Id  quidem  iam  Deo  favente,  congregari  in  civitate  Tridentina 
coeplum  est:  et  Episcoporum  qui  ex  diversis  orbis  terrarum  partibus  ex- 
pectantur  frequentia  celeberrimum  futurum  est.  Sed  propter  rerum  quae 
in  eo  agendae  sunt,  magnitudinem  diutius  tractum  iri  credendum  est:  ut 
Oratores  tuos  in  tempore  adventuros  esse  minime  dubitemus.  Nihil  est  glo- 
riosissime  fili,  ut  pro  tua  sapientia  intelligis,  in  quo  magis  tuum  catboli- 
cae  fidei  studium  extare:  nichil  in  quo  tua  erga  matrem  ecclesiam  pietas 
ciarias  elucere  possit.  Omnipotentem  tu  quidem  Deum  pro  tali  pielatis  offi- 
cio custodem  et  defensorem  imperii  tui  habere  mereberis:  sed  praeterquam 
quod  ad  salutem  aeternam  necessária  est  huius  sanctae  sedis  communio 
ne  inútil  is  quidem  rebus  tuis  fuerit  cum  eadem  sede  coniunctio:  quae 
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christianos  Príncipes  maternae  visceribus  charilatis  amplectitur;  et  pro 
pielale  ac  me  ri  tis  eorum,  suis  honoribus,  graliis  studiisque  studet  extollere. 
Illud  praeterea  magnopere  probaverimus:  ut  cum  ipso  Oratore  seu  Orato- 
ribus,  quos  ad  concilium  mittes,  aliquot  islius  nationis  delectos  adolescen- 
tes bona  indole,  et  docili  ingenio  praeditos  venire  iubeas  apud  apostolo- 
rum  limina  mansuros;  et  Sanclae  Romanae  Ecclesiae  matris  ac  magistrae 
omnium  tidelium  ritus,  ac  cerimonias  percepturos ;  quos  diligenter  quoad 
hic  manserint,  tuendos,  alendos,  et  instituendos  curabimus;  atque  omni  be- 
nignitate  fovebimus.  Cum  autem  satis  latinum  sermonem  et  ea  quae  ad  fi- 
dei  dogmata  pertinent,  didicerinl,  redire  volentes,  dato  libe  rali  viatico  re- 
mittemus.  Habent  autem  Abascinae  nationis  homines  ecclesiam  et  domum 
propriam  apud  ipsam  beatissimi  Petri  basilicam  sibi  a  nostris  praedeces- 
soribus  assignatam,  in  qua  venientes  huc  religionis  causa  eiusdem  natio- 
nis homines  commorari,  et  habitare  solent.  Has  literas  ad  te  deferendas 
dedimus  dilecto  buic  filio  António  Pinto  homini  probatae  nobis  fidei,  na- 
tione  Portugallensi  cuius  nationis  noslri  studium,  et  fidem  erga  te  singu- 
larem:  cui  quidem  similia  literis  ipsis  mandata  verbo  dedimus.  Eum  ul 
pro  tua  mansuetudine,  et  beati  Petri  reverentia  benigne  excipias,  roga- 
mus.  De  hoc  autem  negotio  cum  Maiestate  tua  nostro  item  nomine  actu- 
rus  est  venerabilis  frater  Andreas  Ierapolitanus  episcopus  quem  in  aula 
tua  esse  audimus,  Vir  non  minus  ob  religionem  et  morum  sanctitatem, 
quam  ob  doctrinam  et  sacrarum  scripturarum  intelligentiam  nobis  ex  gra- 
vissimorum  virorum  testimonio  probatus:  qui  pro  Christi  Domini  nostri 
honore  et  gloria  summos  labores  suscepit;  et  se  plurimis  ac  maximis  terra, 
manque  periculis  tanquam  fidelis  Domini  servus  exposuit.  Cuius  oratiom 
ut  credas,  Maiestatem  tuam  rogamus.  Ut  vero  piis  eiusdem  consiliis  et 
suggestionibus  acquiescas  etiam  hortamur.  Sic  enim  de  eo  persuasum  ha- 
beas  minime  eum  quae  sua  sunt  quaerere ;  sed  quae  Jesu  Christi  cuias 
se  iampridem  dicavit  obsequiis  nihil  sibi  propositum  habere  aliud,  nisi 
omnipotentis  Dei,  cui  servit  gloriam  et  honorem,  ac  salutem  tuam,  et  po- 
pulorum  tuorum.  Hi  autem  suasores  optimi,  hi  fidelissimi  consiliarii  sunt 
Regum  ac  Principum:  qui  non  honorem,  non  lucrum,  et  commodum  suum 
sectantur  sed  ipsorum  Principum  tantum  saluti,  gloriae,  et  utilitati  consu- 
lunt,  atque  inserviunt.  Minime  nos  quidem  dubitamus;  quin  etiam  sine 
commendalione  nostra  sui  illum,  et  sócios  ejus,  mores,  suaque  vitae  ho- 
nestas tibi  satis  commendent.  Sed  tamen  commendamus  nos  quoque  ipsum, 
et  eos,  qui  cum  eo  sunt,  Dei  servos  pietati  tuae  maiorem  in  modum  liben- 
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tius  quidem  ad  te  missuri  fuimus  solennem  oratorem :  sed  propter  diffi- 
cu  li  ates  itinerum  occullius  celerius,  et  minore  periculo  ab  eiusmodi  Nún- 
cio literas  et  mandata  nostra  ad  te  perferri  posse  iudicavimus:  atque  ha- 
rum  etiam  ipsarum  literarum  exemplum  paulo  post  per  alium  istuc  mit- 
tere  in  animo  habemus:  quò  certius  ad  te  perferantur.  Omnipotens  Deus, 
a  quo  bona  cuncta  procedunt;  pater,  et  filius,  et  spiritus  sanctus  meritis 
et  intercessione  beatae  et  gloriosae,  semperque  virginis  Mariae;  et  beato- 
rum  apostolorum  Petri  et  Pauli  te  tuosque  omnes  charissime  fili,  ab  omni- 
bus  tueatur  adversis;  et  in  mandatorum  suorum  semita  ambulantem  te, 
post  felicem  et  diulurnam  temporalis  adminislrationem  imperii  ad  aeter- 
nam  Regni  coelorum  gloriam  et  beatitudinem  fruendam,  pcrducere  digne- 
tur  qui  est  benediclus  in  secula  seculorum  amen.  Datum  Romae  apud 
Sanctum  Petrum  sub  annulo  Piscatoris  Die  xx  Augusti  m .  d.  lxi.  Pontifica- 
tus  nostri  Anno  Secundo f. 


Carta  cTel-Rel  a  Lourenço  Pires  de  Távora 


1561  —  Af o»to  tO  ? 

Lourenço  Pires  de  Távora  amiguo  etc.  eu  sarp  imformado  como  es- 
tando Gaspar  de  Faria  coniguo  na  see  desta  cidade  em  pose  pacifica  por 
muitos  annos  do  titulo  da  igreja  de  Sam  João  da  Folhada  lhe  impetrou  n  esa 
corte  o  dito  beneficio  João  Droet  por  cuja  parte  se  procedeo  contra  o  dito 
Gaspar  de  Faria  o  qual  por  escusar  trabalhos  se  concertou  com  o  dito  João 
Droet  por  seu  procurador  bastante  e  lhe  largou  o  dito  beneficio  livremente 

e  lhe  deu  quarenta  ou  cincoenta  cruzados  das e  que  cuidando  o 

dito  Gaspar  de  Faria  que  eslava  fora  de  trabalhos  soubera  que  o  dito  João 
Droet  resinara  o  dito  beneficio  em  hum  Lopo  Dias  português  estante  nesa 
corte  casado  na  cidade  de  Bragança  o  qual  sem  embarguo  do  concerto 
que  tinha  feito  com  o  dito  João  Droet  procede  contra  o  dito  Gaspar  de 
Faria  tudo  a  fim  de  com  estas  extorsões  tirar  algum  dinheiro  do  dito  Gas- 
par de  Faria,  e  porque  estas  cousas  sam  tam  mal  feitas  como  vedes  e  a 

1  Copias,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Vol.  13,  foi.  216,  e  Bibuoth. 
d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  283. 
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que  convém  muito  acudir  vos  encomendo  muito  que  mandeis  chamar  o 
dito  Lopo  Dias  e  lhe  digaes  vivo  (?)  a  informaçam  que  deste  negocio  tenho 
e  o  desprazer  que  disso  recebo  e  que  ele  desista  loguo  de  tam  injusta 
demanda  ou  faça  neste  reino  requerer  sua  justiça  diante  do  cardeal  Ifante 
meu  tio  que  lha  fará  fazer  inteiramente  se  a  tiver  sendo  certo  que  nam 
no  fazendo  asi  mandarei  proceder  contra  ele  como  me  parecer  meu  ser- 
viço 4. 


Caria  ile  Lourenço  Pires  de  Távora  ao  Preste  Jo&o 


1661—  Agosto  *s 

*  Senhor — Custuma  o  mui  alto  e  mui  poderoso  Rey  de  Portugal  meu 
senhor,  como  príncipe  chrislianissimo  e  zeloso  do  serviço  de  Deus  e  da 
autoridade  da  sua  sancta  e  catholica  igreja  ter  n  esta  cortte  de  Roma  con- 
tinuamente hum  embaxador  pêra  que  assistindo  ao  serviço  do  papa  summo 
pontífice  e  vicário  de  Jesus  Christo  na  terra  mostre  e  conserve  a  obediên- 
cia e  reverencia  devida  a  esta  sancta  sede  appostolica  e  entenda  o  em  que 
Sua  Magestade  a  poderá  servir,  e  assi  referida  (sic)  a  Sua  Santidade  quaes- 
quer  acontecimentos  e  necessidades  a  que  no  spiritual  seja  necessário 
naquelles  seus  reinos  e  senhorios  prover  se  com  o  remédio  e  concelho  que 
ao  pai  universal  e  pastor  do  povo  de  Deus  os  obedientes  filhos  devem  pe- 
dir fazendo  também  da  parte  de  Sua  Magestade  as  lembranças  que  pare- 
cerem necessárias  ao  bem  comum  e  a  conservação  do  amor,  paz,  e  asso- 
cego,  que  deve  aver  antre  todos  os  christãos.  Coube  a  miuha  sorte  querer 
El  Rey  meu  senhor  servir  sse  de  mim  neste  ministério,  e  mandar  me  os  dias 
passados  a  residir  nesta  corte  de  Roma  por  seu  embaxador  e  aconte- 
cendo neste  tempo  a  morte  do  papa  Paulo  nu  de  felice  memoria,  e  succe- 
dendo  na  cadeira  e  lugar  do  bem  aventurado  appostolo  São  Pedro  o  nosso 
muy  Santo  Padre  Pio  Quarto  ao  presente  summo  pontífice  e  presidente 
na  igreja  de  Deos  príncipe  de  grande  esperança  e  de  raras  virtudes,  de- 
baxo  do  pontificado  do  qual  se  pode  e  deve  cuidar  querer  Nosso  Senhor 
per  meo  de  tal  ministro  acodir  e  soccorrer  ás  affliçoes  de  seu  povo,  come- 

1  Minuta  sem  data,  tio  Arch.  Nac,  Gollecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  159. 
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sou  logo  Sua  Santidade  no  principio  de  seu  felice  ponteficado  a  prover 
nas  mayores  necessidades,  e  não  sendo  outra  de  mais  importância  que  a 
da  união  da  igreja  catholica  se  despos  ao  remédio  que  os  apóstolos  de 
Christo  e  depois  os  sanctos  papas  sempre  usarão  a  fim  de  se  stirpar  he- 
resias remediar  abusos  e  fazer  observar  os  preceitos  devinos  e  estatutos 
dos  sanctos  padres,  e  portanto  a  exemplo  d  aquelles  excellentes  pontífi- 
ces convocou  hum  universal  e  catholico  concilio,  e  pêra  o  eíTeilo  de  tão 
vertuosa  obra  tem  invitado  com  seus  breves  e  por  seus  nucios  todos  os 
reys  príncipes  e  grandes  senhores  da  chrislandade  pêra  que  não  podendo 
vir  em  pessoa  mandem  seus  embaxadores  e  os  prelados  de  seus  reynos,  e 
entendendo  Sua  Santidade  e  assv  seus  antecessores  n  esta  sancta  sedia 
por  meo  de  EIRey  meu  senhor  e  pello  dos  catholicos  reis  seu  avo  e  bi- 
savó de  gloriosas  memorias  o  bom  zelo  e  o  puro  e  sincero  animo  de  Vossa 
Magestade  e  de  seus  antepassados  pêra  a  religião  christam  e  pêra  a  con- 
servação e  accresentamento  da  nossa  verdadeira  e  sancta  fee  não  lhe  pa- 
receo  que  negocio  tão  importante  e  comum  remédio  ás  necessidades  de 
toda  a  chrislandade  se  devia  concluir  sem  hum  tam  christianissimo  prín- 
cipe e  tão  grande  senhor  mandar  seus  embaxadores  a  elle  como  faz  o  em- 
perador  de  Alemanha  e  todos  os  outros  reis  catholicos  e  por  essa  rezão 
considerando  os  meos,  e  modos,  que  poderia  aver  pêra  poder  comunicar  o 
seu  paternal  amor  com  Vossa  Magestade  e  precurar  pêra  que  em  hum  tão 
celebre  e  frutuoso  concilio  como  este  querendo  Deos  seja  não  falte  entre 
os  outros  grandes  príncipes  sua  assistência  por  seus  embaxadores  tratou 
comigo  este  negocio,  como  com  ministro  daquelle  sereníssimo  Rey  ver- 
dadeiro amigo  de  Vossa  Magestade  e  irmão  dezejoso  de  todo  o  seu  bem 
e  accresentamento,  e  me  encomendou  buscasse  modo  e  algua  pessoa  pêra 
por  ella  lhe  poder  escrever  e  significar  os  seus  bons  e  paternais  dezejos. 
E  porque  as  cousas  de  honra  e  louvor  de  Vossa  Magestade  se  fa- 
cão pellos  criados  e  vassallos  de  El  rey  meu  senhor  quis  Deos  e  ordenou 
a  ventura  não  se  achasse  nesta  cortte  outra  pessoa  mais  sufficiente  pêra 
poder  fazer  esta  viagem  que  o  honrrado  António  Pinto  português  expri- 
mentado  em  negócios  e  pratico  nas  cousas  do  Cairo  por  onde  a  passagem 
pêra  esses  reinos  será  mais  fácil  e  com  a  dissimulação  que  em  tal  maté- 
ria, e  em  tal  tempo,  e  por  tal  estrada  se  requere  e  sabendo  eu  de  quanto 
contentamento  será  a  EIRey  meu  senhor  receber  Vossa  Magestade  algum 
serviço  por  officio  de  seus  vassallos  offereci  o  ditto  António  Pinto  pêra 
este  negocio  e  Sua  Santidade  o  acceitou  e  se  contentou  de  achar  tal  me- 
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sageiro  e  de  tanta  confiança  que  se  possa  esperar  d  elle  fará  toda  a  dili- 
gencia necessária  e  com  esforçado  animo  passará  os  trabalhos  e  perigos 
da  jornada  e  com  fielidade  apresentara  o  breve  de  Sua  Santidade  e  dirá 
o  que  sobre  essa  maíeria  lhe  he  comeltido.  Não  levara  carta  de  EIRey 
meu  senhor  porque  os  dezejos  do  papa  pêra  a  conclusão  desta  obra,  e 
assy  por  causa  de  se  não  perder  a  boa  occasião  de  segura  e  breve  pas- 
sagem que  ao  mesageiro  se  ofFereceo,  não  derão  lugar  pêra  poder  avizar 
Sua  Magestade  antes  da  partida  como  Sua  Santidade  quizera,  e  a  mayor 
autoridade  do  negocio  compria.  Mas  sendo  o  que  se  trata  de  tanto  ser- 
viço de  Nosso  Senhor  elle  por  si  se  encomenda  e  por  esse  só  respeito  se 
deve  confiar,  que  sem  outras  exortações  Vossa  Magestade  como  filho  obe- 
diente da  igreja  de  Christo  se  desporá  a  seguir  o  que  o  seu  vicário  com 
tanta  instancia  e  caridade  lhe  pede,  e  encomenda,  e  portanto  sendo  EIRey 
meu  Senhor  tão  verdadeiro  amigo  de  Vossa  Magestade  e  toda  a  nação 
portugueza  tão  affeiçoada  a  servill  o  e  dezejosa  e  custumáda  a  espender 
as  vidas  n  isso,  e  sendo  também  o  mesageiro  português  e  eu  o  embaxador 
por  meo  do  qual  nosso  Santo  Padre  achou  esta  via  pêra  o  effeito  de  seus 
desejos,  me  pareceo  necessário  dizer  por  esta  carta  minha  a  Vossa  Mages- 
tade como  asima  tenho  escritto  tudo  o  que  no  processo  do  negocio  pas- 
sou pêra  que  com  mais  clareza  se  entenda  a  boa  vontade  tenção  e  deze- 
jos com  que  Sua  Santidade  fica  de  poder  em  obras  mostrar  lhe  procurara 
sempre  quanto  nelle  for  pellos  meos  convenientes  e  necessários  todo  con- 
tentamento e  consolação  pêra  a  sua  alma  e  estabilidade  e  accresentamento 
de  seus  reinos  e  senhorios  e  assy  faço  esta  pêra  certificar  que  o  dito  An- 
tónio Pinto  vai  mandado  por  Sua  Santidade  e  leva  seu  breve  pêra  Vossa 
Magestade,  quererá  Jesus  Christo  Senhor  Nosso  que  seja  esta  sua  jornada 
hum  principio  pêra  do  nome  e  fama  de  Vossa  Magestade  por  seus  gran- 
des feitos  e  virtuosas  obras  se  tratar  nas  coronicas  e  historia  da  igreja  ro- 
mana como  a  tão  christianissimo  e  excellente  príncipe  por  seus  mereci- 
mentos he  devido  elle  verdadeiro  Deos  e  soberano  rey  dos  reys  os  passos 
de  Vossa  Magestade  guie  e  seus  bons  dezejos  favoreça  conservação  e  accre- 
sentamento de  vida  e  estado  por  largos  annos  em  seu  serviço.  De  Roma 
xxin  de  agosto  hdlxi1. 


1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  281  v. 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  329 


■nstrueç&o  de  Lourenço  Pires  de  Távora 

a  António  Pinto 
para  o  que  havia  de  fazer  no  Abexim 


1M1  —  AfMto  *s 

Senhor  António  Pinto  o  papa  vos  manda  ao  Preste  João  ao  negocio 
que  com v osco  comunicou,  e  largamente  entendereis  pellas  copias  das  car- 
tas que  levais  e  pella  instrução  que  se  vos  deu.  Confia  Sua  Santidade  pella 
boa  enformação  que  de  vossa  pessoa  lhe  eu  dei,  que  n'esta  jornada  uza- 
reis  tal  diligencia,  e  a  fareis  com  tanto  cuidado,  que  com  brevidade  po- 
dereis chegar  ao  reino  do  Abexim,  e  assy  tratareis  com  prudência  o  a  que 
his,  e  pêra  melhor  declaração  da  vontade  de  Sua  Santidade  e  pêra  lem- 
brança dalgSas  couzas  importantes  ao  serviço  de  EIRey  nosso  senhor  me 
pareceo  necessário  dar  vos  instrução  do  que  em  tudo  me  parece  deveis  fa- 
zer e  seja  o  seguinte. 

Primeiramente  dezeja  Sua  Santidade  e  eu  voll  o  peço  muito  que  le- 
vando vos  Deos  ao  Cairo  por  onde  aveis  de  fazer  vosso  caminho,  e  entre- 
gues os  escravos  que  levais,  e  dado  ordem  aos  christãos,  que  hão  de  vir 
conforme  a  outra  «linha  instrução  vos  espidais  dos  ditos  negócios,  e  vos 
aparelheis  pêra  a  jornada  com  a  mayor  brevidade  que  for  possivel  por- 
que segundo  se  praticou  comvosco  a  principal  importância  do  negocio 
consiste  em  irdes  e  tornardes  na  mayor  deligencia  que  se  poder  fazer. 

Parece  que  se  pello  modo  que  praticamos  poderdes  aver  salvo  con- 
duto do  Baxá  do  Cairo  pêra  irdes  e  tornardes  seria  o  propio  que  pêra 
vossa  seguridade  convém  declarando  no  dito  salvo  conduto  possão  vir  em 
vossa  companhia  três  ou  quatro  pessoas  fingindo  algua  rezão  suficiente 
pêra  não  dardes  sospeila  e  voll  as  concederem  levemente,  e  acontecendo 
defeculdade  pêra  vos  não  darem  o  salvo  conduto,  em  tal  caso  vos  acon- 
selhareis com  quem  vos  parecer  no  modo  que  tereis  pêra  poder  passar 
com  algua  dissimulação  conforme  ao  que  praticamos,  e  dessa  maneira,  ou 
pella  que  Nosso  Senhor  vos  espirar  fareis  vossa  jornada  pella  via  e  no 
modo  que  vos  parecer  mais  seguro,  e  porque  isso  se  deixa  a  vossa  pru- 
dência e  em  vossa  escolha,  não  tenho  nó  processo  da  viagem  que  tratar 

TOMO  ix.  42 
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somente  vos  encomendo  que  a  companhia  que  tomardes  no  Cairo  seja  de 
muita  confiança. 

Levar  vos  ha  Nosso  Senhor  a  corte  do  Preste  João  quer  Sua  Santi- 
dade que  estando  hi  o  senhor  bispo  Dom  André  vades  a  sua  casa,  e  delle 
como  prelado  e  ménistro  de  Sua  Santidade  façais  principal  cabedal  por- 
que negocio  d  esta  calidade  convém  antes  tratado  por  pessoa  ecclesiastica 
e  das  calidades  do  senhor  bispo,  que  por  seculares  dar  Ih  eis  o  breve,  que 
pêra  elle  levais  de  Sua  Santidade,  e  assi  a  minha  carta,  e  a  copia  da  que 
escrevo  ao  Preste  João,  e  a  copia  do  breve  que  Sua  Santidade  escreve  ao 
Preste  por  ellas  e  polk)  que  lhe  vos  direis  entendera  a  causa  da  vossa  ida 
e  fará  logo  a  saber  ao  Preste  de  vossa  chegada  e  dirá  serdes  enviado  pello 
papa  aos  negócios  que  EIRey  pellas  cartas  e  pello  que  lhe  aveis  de  dizer 
verá,  e  pedirá  vos  queira  logo  ouvir,  e  assinalado  de  vossa  audiência  (sic) 
hireis  ao  paço  em  companhia  do  dito  senhor  bispo  acompanhado  também 
de  todos  os  senhores  portuguezes  que  na  corte  serão  prezentes,  e  hireis 
com  boas  vestiduras  conforme  ao  que  hi  se  custuma  e  depois  de  beijada 
a  mão  ao  Preste  lhe  dareis  o  breve  que  pêra  elle  levais  de  Sua  Santidade 
que  he  em  latim  e  espós  elle  lhe  dareis  logo  o  treslado  do  ditto  breve,  que 
vai  em  caldeo,  e  direis  que  o  papa  vos  manda  a  Sua  Magestade  ao  nego- 
cio que  elle  verá  por  aquellas  suas  cartas  e  por  quanto  sendo  o  custume 
de  Sua  Santidade  escrever  em  latim  lhe  pareceo  também  necessário  man- 
dar o  treslado  em  caldeo  pêra  com  milhor  facilidade  Sua  Magestade  o  en- 
tpnder  que  elle  mandara  ler  aquellas  cartas  e  depois  rô>s  dará  audiência 
pêra  lhe  falardes  mais  largo  e  declarardes  a  vontade  de  Sua  Santidade. 
Dar  lhe  eis  logo  também  as  copias  que  levais  das  cartas  que  os  Reis  seus 
antecessores  escreverão  a  outros  Summos  Pontífices  que  Sua  Santidade  quis 
que  lhe  levassem  pêra  certeza  da  comunicação  que  elles  querião  ter  com 
esta  Sancta  Sede  appostolica,  e  da  obediência  que  se  deu  dar  lhe  eis  tam- 
bém hua  carta  minha  que  pêra  Sua  Magestade  levais,  dizendo  lhe  que 
aquella  he  do  embaxador  de  EIRey  vosso  senhor  que  reside  nesta  corte 
com  o  papa,  e  por  meo  do  qual  se  tratou  o  negocio  a  que  his  que  Sua  Ma- 
gestade a  mandara  ler,  e  por  ella  entenderá  mais  largamente  a  tenção  de 
Sua  Santidade. 

Levais  a  bulia  do  jubileo  pêra  lá  se  poder  ganhar,  da  maneira  que 
por  estas  partes  se  fez  e  assy  levais  a  bulia  da  indição  e  continuação  do 
Concilio  estas  ambas  entregareis  ao  senhor  bispo  e  elle  as  presentara  a 
Elrey  e  declarara  pêra  que  se  fizerão  e  a  causa  pêra  que  se  mandão,  e  as 
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mandara  publicar  se  vir  que  o  cuslume  da  terra  o  sofre  sem  algum  escan- 
dallo. 

Preguntando  vos  logo  Elrey  pello  papa  lhe  direis  que  fica  com  saúde 
e  occupado  em  fazer  hum  concilio  de  que  se  espera  redundar  muito  pro- 
veito a  toda  a  christandade,  assy  no  spiritual  como  no  temporal,  e  lhe  di- 
reis o  contentamento  que  qua  ha  em  todos  pellas  boas  esperanças  que  as 
muitas  vertudes  de  Sua  Santidade  dâo  e  acabada  a  pratica  vos  tornareis 
a  casa  acompanhado  da  maneira  que  fostes. 

Ao  dia  que  El  rey  vos  tornar  a  mandar  chamar  hireis  com  o  senhor 
bispo  somentte,  e  com  os  senhores  Gaspar  de  Souza  e  Francisco  Jacome 
se  la  parecer  que  se  devem  achar  prezentes  e  direis  que  Sua  Magestade 
terá  visto  pella  carta  que  o  papa  lhe  escreve  e  pella  que  eu  escrevi  os  de- 
zejos  que  Sua  Santidade  tem  de  ver  no  Santo  Concilio  seu  embaxador  e 
pessoas  que  representem  o  bom  zello  que  Sua  Santidade  tem  pêra  a  con- 
servação da  christandade  e  religião  dos  seus  reinos  pêra  que  avendo  de 
assistir  no  dito  concilio  embaxadores  do  Emperador  e  de  todos  06  outros 
Príncipes  christãos  não  falte  em  tão  celebre  e  santo  ajuntamento  embaxa- 
dor também  de  hum  tão  grande  e  poderoso  Rey  e  tão  christianissimo  como 
elle  he,  e  que  sendo  Sua  Sanctidade  obrigado  a  chamar  todos  os  prínci- 
pes da  christandade  pêra  tal  obra,  não  tão  somente  chama  pella  mesma 
reza  o  Sua  Magestade  mas  por  particular  afeição  e  grande  amor  que  os 
Summos  Pontífices  devem  ter  a  hum  tal  príncipe  como  elle  e  a  vallerosa 
nação  dos  Abexins,  e  que  Sua  Santidade  espera  em  Nosso  Senhor  que 
mandando  elle  seus  embaxadores  nação  desse  principio  muitas  occasiões 
pêra  satisfação  e  contentamento  de  Sua  Magestade  e  pêra  mayor  autori- 
dade e  reputação  do  seu  nome,  e  assy  pêra  esta  Sede  Apostólica  ficar  em 
mayor  conhecimento  e  obrigação  pêra  procurar  em  tudo  o  que  lhe  for  pos- 
sível toda  sua  consolação  e  accresentamento  como  elle  achara  quando  so- 
ceder  devello  de  experimentar  e  que  Sua  Santidade  pella  informação  que 
teve  de  vos  vos  escolheo  pêra  vos  mandar  nessa  viagem  e  tendo  por  certo 
que  Sua  Magestade  em  tal  obra  não  quererá  faltar  a  companhia  dos  ou- 
tros Reis  e  Príncipes  christãos  lhe  pareceo  não  ser  necessário  encomen- 
dar vos  outra  cousa  mais  que  procurardes  pella  brevidade  do  despacho 
das  pessoas  que  Sua  Magestade  ha  de  mandar  encomendando  vos  também 
que  as  ouveseis  de  acompanhar  e  guiar  athe  esta  cortte,  e  portanto  que  vos 
não  tendes  ai  que  requerer  senão  o  breve  despacho  e  offerecervos  acom- 
panhar o  embaxador  e  pessoas  pue  ouverem  de  vir  o  por  essa  rezão  qe~ 
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dis  a  Sua  Magesl^de  que  vista  a  calidade  -do  negocio  e  as  rezões  e  obri- 
guação  que  como  príncipe  catholico  tem  queira  com  brevidade  mandar 
por  em  efeito  este  negocio  pêra  que  possais  tornar  a  tempo  em  que  não 
pareça  não  perdestes  o  trabalho  e  fadiga  vindo  ainda  em  conjunção  que 
o  seu  embaxador  se  possa  achar  presente  aos  negócios  que  se  hão  de  tra- 
tar no  concilio,  e  esta  será  a  sustancia  do  que  lhe  direis  declarando  lhe  o 
muito  amor  com  que  Sua  Santidade  se  moveo  a  este  negocio  e  os  dese- 
jos com  que  fica  de  achar  via  pêra  poder  comunicar  Sua  Magestade  por' 
mensageiros  e  por  carias  e  ter  muitas  vezes  aviso  de  sua  saúde,  e  do  mais 
que  desta  Sancta  Sede  lhe  comprir. 

Vereis  o  que  vos  responde  e  assy  podereis  replicar  conforme  a  esla 
tenção  ajudando  vos  também  nas  respostas  o  senhor  bispo,  e  com  elle  e 
com  os  senhores  Gaspar  de  Souza  e  Francisco  Jacome  procurareis  pêra 
que  solicite  o  Preste  a  concluir  e  a  vos  despachar,  e  com  elles  praticareis 
o  modo  com  que  trateis  o  embaxador  e  mais  pessoas  e  a  ordem  que  o 
Preste  lhe  deve  dar  pêra  que  conforme  ao  melhor  conselho  se  ordenar  o 
que  em  tudo  se  ha  de  fazer.    ' 

Acontecendo  por  ventura  não  achardes  na  corte  o  senhor  bispo  avendo 
inconvenientes  com  que  elle  não  possa  ser  presente  a  estas  cousas  pêra 
nellas  se  seguir  a  ordem  que  asima  digo,  e  a  que  quer  Sua  Santidade,  me 
parece  que  em  tal  caso  podereis  dar  os  breves  que  pêra  elle  levais  e  a 
minha  carta  a  algum  padre  da  Companhia  de  Jesus  se  estiver  na  corte  ou 
em  parte  onde  logo  possa  vir  ahy,  o  qual  sendo  vigário  e  superior  dos  ou- 
tros da  ditta  Companhia  e  tendo  autoridade  e  entrada  com  o  Preste  fará 
tudo  aquillo  que  asima  se  comette  ao  senhor  bispo  e  neste  acontecimento 
ou  o  de  não  aver  a  tal  pessoa  na  corte  que  em  lugar  do  bispo  possa  ser- 
vir em  tal  caso  buscareis  os  senhores  Gaspar  de  Souza  e  Francisco  Ja- 
come e  com  elles  vos  aconselhareis  no  que  deveis  de  fazer,  e  elles  vos  le- 
varão a  El  Rey  e  farão  todo  o  officio  necessário  como  atras  se  aponta,  e 
confio  d  elles  vendo  a  calidade  e  importância  do  negocio  que  em  tudo  vos 
ajudarão  e  favorecerão  e  tomarão  a  seu  cargo  a  boa  espedição  como  se 
deve  esperar  de  quem  elles  são,  pêra  ambos  levais  cartas  minhas  dar  Ih  as  eis. 

Ao  Preste  João  dareis  a  rezão  pella  qual  não  levais  pêra  elle  sobre 
este  caso  cartas  dei  Rey  nosso  senhor  conforme  a  desculpa  que  em  mi- 
nhas cartas  eu  dou  que  he  a  verdadeira,  como  convosco  pratiquei,  e  neste 
caso  não  ha  outra  cousa  que  vos  lembrar  mais  que  a  diligencia  pêra  tor- 
nardes o  mais  cedo  que  for  possivel. 
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.  Despachando  vos  o  Preste,  como  se  deve  esperar,  fareis  o  caminho 
iiie  vós  milhor  parecer  pêra  segurança  e  brevidade  e  tendo  promettido  a 
>ua  Santidade  de  tornardes  com  essa  gente  será  necessário  comprirdes 
vossa  palavra  porque  assy  cumpre  pêra  bem  do  negocio,  e  pêra  dardes 
boa  conta  do  que  vos  he  encomendado  e  tendo  vos  Sua  Santidade  offere- 
cido  mercê  por  este  serviço  e  pello  trabalho  deveis  de  vir  em  todo  caso  a 
colher  o  fruto  de  vossas  fadigas,  e  acontecendo  não  me  achar  ja  por  ven- 
tura nesta  corte  vos  vireis  direito  a  casa  do  reverendíssimo  cardeal  Amu- 
lio  conforme  ao  que  com  elle  e  comigo  está  assentado  pêra  vos  elle  apre- 
sentar ao  papa,  e  ordenar  o  que  em  tudo  se  ha  de  fazer  com  o  embaxa- 
dor  e  pessoas  que  vierem. 

Ao  dito  senhor  cardeal  Amulio  escrevereis  do  Cairo  quando  estiver- 
des pêra  partir,  e  escrevendo  primeiro  de  Alexandria  será  bem,  e  dar  Ih  eis 
daly  conta  de  vossa  chegada,  e  da  boa  vontade  pêra  o  serviço,  e  depois 
que  tiverdes  prestes  o  que  cumpre  pêra  vossa  jornada  lhe  escrevereis  do 
Cairo  dando  lhe  também  conta  do  modo  que  achastes  pêra  a  segurança 
da  viagem  e  se  levais  salvo  conduto,  e  as  condições  d  elle  e  o  caminho 
que  esperais  de  fazer  de  maneira  que  conheça  elle  o  vosso  bom  cuidado 
e  deligencia  pêra  assy  o  referir  ao  papa  fareis  em  tudo  toda  a  conta  do 
dito  senhor  cardeal  e  em  sua  companhia  me  escrevereis  também  pella 
mesma  maneira  pêra  eu  avisar  de  tudo  a  El  Rey  nosso  senhor.  As  minhas 
cartas  virão  em  maço  por  si  enderençadas  a  Thomas  de  Cornoça  por  hua 
via  e  por  outra  a  João  Lomelino  e  da  mesma  maneira  virão  as  do  cardeal 
porque  cada  hum  delles  terá  cuidado  de  lhes  dar  bom  recapito. 

E  quanto  ao  negocio  dos  embaxadores  não  se  pode  em  instrução 
dizer  mais  c  o  ai  se  deixa  em  vossa  discrição,  e  ao  bom  conselho  das  pes- 
soas a  que  vos  encomendo,  e  o  que  toca  ao  serviço  de  Sua  Alteza  será  o 
que  se  segue. 

Lembrar  vos  eis  de  todas  as  cousas  que  convosco  pratiquei  pêra  del- 
ias tomardes  verdadeira  informação  pêra  com  ellas  termos  mais  claro  lume 
nesses  negócios  do  que  agora  ha;  cumpre  praticardes  com  esses  senho- 
res pêra  que  o  comunique  com  El  Rey  se  será  possivel  achar  se  modo  pêra 
se  ordenar  hua  estrada  pêra  na  índia  terem  novas  d  elles  com  menos  tra- 
balho do  que  agora  se  faz  e  se  poderia  ser  servirem  se  por  algum  porto 
da  costa  de  Melinde  pêra  esse  reino  e  se  se  poderião  ordenar  caravanas 
pêra  isso. 

E  também  praticai  com  elles  o  modo  que  poderia  aver  pêra  duas 
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vezes  no  armo  poderem  escrever  ao  Cairo  a  pessoa  que  vos  lhe  direis -pêra 
por  essa  via  avisarem  a  índia,  e  aqui  lembrar  vos  ha  também  preguntar 
pello  nacimento  do  Nillo  e  se  será  possível  etc.  e  por  onde. 

Trazei  bem  entendido  o  estado  do  reino  e  as  condições  dElRey  e  o 
modo  da  religião  e  o  fruclo  que  fazem  os  padres  da  Companhia  e  se  lhes 
dá  EIRey  favor  a  isso  e  se  será  bem  recebido  o  patriarca  que  espera  pas- 
sarem na  índia  e  como  são  tratados  d  EIRey  os  portuguezes  que  la  estão 
e  se  querem  ou  dezejão  tornar  se  a  índia,  e  por  onde  o  poderão  fazer,  e 
a  este  modo  todas  as  outras  cousas  que  vos  parecerem  necessárias  sa- 
ber se  trazendo  bem  entendido  os  caminhos  que  pêra  hi  se  podem  fazer. 

Procurareis  trazer  reposta  de  todas  as  cartas  que  levais,  e  de  minha 
parte  direis  aos  portugueses  a  que  não  escrevo  que  eu  estou  prestes  e 
obrigado  pella  nação  e  pellos  trabalhos  que  tem  passados  e  pella  boa 
fama  que  de  suas  pessoas  e  boas  obras  tenho  pêra  por  todos  e  cada  hum 
delles  em  particular  fazer  o  que  lhes  cumpre,  e  portanto  se  em  algua 
cousa  posso  mostrar  esta  vontade  folgarei  de  me  oceuparem. 

Tudo  o  mais  que  se  podia  dizer  pratiquei  convosco  e  confio  de  vossa 
discrição  vontade  e  bom  animo  com  que  vos  offerecestes  a  esta  jornada 
que  tudo  tratareis  com  tal  tento  resguardo  e  consideração  que  posa  vir 
em  eífeito  o  que  Sua  Santidade  dezeja  e  Sua  Alteza  recebe  nisso  conten- 
tamento e  o  Preste  João  proveito  e  honrra  e  todos  vos  fiquem  muito  obri- 
gados. Esta  instrução  mostrareis  ao  senhor  bispo  e  aos  senhores  Gaspar 
de  Souza  e  Francisco  Jacome  pêra  mayor  clareza  do  que  se  ha  de  tratar. 
Nosso  Senhor  vos  guie  e  leve  a  salvamento  e  a  elle  aprazerá  que  deste 
serviço  hajais  honrra  e  mercês,  e  tudo  isto  precurarey  eu  por  minha  parte 
quanto  em  mim  for,  e  d  isso  podeis  hir  seguro.  Dada  ern  Roma  a  xxm  de 

Agosto  MDLXI. 

Esquesceo  dizer  vos  atras  que  quando  derdes  o  breve  do  Papa  ao 
Preste  João  depois  de  lhe  beijardes  a  mão  lhe  direis: 

Senhor  o  nosso  muy  Sancto  Padre  Pio  por  divina  providencia  papa 
quarto  romano  Pontífice  comum  pastor  de  todos  os  chrislãos  e  vigairo  de 
Jesu  Christo  nosso  redemptor  manda  por  mim  este  seu  breve  a  Vossa  Ma- 
gestade  e  com  elle  sua  santa  paternal  benção  e  com  as  dittas  palavras  e 
por  esta  forma  entregareis  o  breve  e  depois  as  mais  escrituras,  como  atras 
vos  foi  ditto. 

Também  vos  lembrará  precurardes  entender  se  tem  nesse  reyno  en* 
formação  de  algua  mina  d  onde  tirem  o  ouro  que  levão  a  Cofalla,  e  o  como 
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nella  se  trabalha  e  a  parte  honde  está  e  cuja  he,  e  se  tem  algum  rio  grande 
e  navegável  perto,  e  onde  vay  sahir  ao  mar. 

O  sobrescritto  que  poreig  ao  cardeal  Amulio  quando  lhe  escrever- 
des será  o  seginte. 

Ao  Illustrissimo  e  Reverendíssimo  Senhor  Cardeal  Amulio  etc.  meu 
Senhor. 

Assinou  o  dito  António  Pinto  a  copia  desta  instrução  e  fez  nella 
hum  assento  de  como  recebeo  a  propia  da  mão  do  senhor  Lourenço  Pi- 
res de  Távora '. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1561— Agosto  *5 

Senhor — Em  sete  de  Maio  screvi  a  Vossa  Alteza  o  concerto  que  ti- 
nha feito  com  António  Soarez  sobre  a  lite  que  traz  com  o  Arcebispo  de 
Braga  e  o  cabido  daquella  See,  a  saber,  que  elle  nom  quis  aceptar  outro 
senam  hirse  a  Vossa  Alteza  pêra  ante  elle  justificar  suas  pertençois  e  pêra 
poder  partir  e  pagar  dividas  lhe  deu  o  procurador  do  Arcebispo  por  nos 
asi  parecer  trezentos  cruzados  com  as  condiçõis  de  que  naquelle  tempo 
avisei,  sobre  as  quais  se  fez  instrumento  que  o  Arcebispo  tem  en  seu  po- 
der, depois  disso  chegou  o  ditto  Arcebispo  a  Trento  e  lhe  screvi  particu- 
larmente o  que  estava  asentado,  elle  quisera  que  o  negocio  se  concluirá 
na  maneira  que  Vossa  Alteza  me  tinha  scrttto,  tornei  de  novo  a  falar  a 
António  Soarez  nom  o  pude  mudar  da  primeira  openião  e  portanto  lhe 
lemitei  o  tempo  pêra  se  hir  e  será  o  portador  desta  a  qual  me  pedio  pêra 
testemunho  do  que  em  tudo  era  passado,  dei  Ih  a,  apresentar  se  ha  a  Vossa 
Alteza  e  entendidas  suas  rezões  por  ventura  quererá  a  conclusão  por  mão 
de  Vossa  Alteza,  e  nom  sendo  esta  pêra  mais  Nosso  Senhor  vida  e  Real 
estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acrecente  en  seu  serviço,  de  Roma  xxv 
d  agosto  m.d.lx.i. — Lourenço  Pires  de  Távora*.  ' 


1  Copia,  na  Biblioth.  d'Ajoda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  286 
*  àhch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  1.*,  Maç.  105,  Doe.  %%.— Sobrescrito:  A  El  Rev 
Nosso  Senhor. 
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Breve  do  papa  Pio  IV  ao  Conservador  Geral 
das  ordens  de  Chrlste,  Santiago  e  M&l* 


16*1— Setembro  1 


Pivs  Papa  nu — Dilecte  fili  salutem  et  apostolicam  benediclionem. 
Exponi  nobis  fecit  Charissimus  in  christo  filius  noster  Sebastianus  Portu- 
galliae  et  Algarbiorum  Rex  Illustris,  quod  licet  nos  nuper  sibi  et  pro  tem- 
pore  existenti  Portugalliae  et  Algarbiorum  regi  per  nostras  in  forma  bre- 
vis  litteras  concesserimus  et  indulserimus,  ut  te  etiam  postquam  cantoriam 
ecclesiae  Portalegrensis  dimisisses,  seu  urnim  alium  ex  deputatis  mensae 
conscientiae  ipsius,  licet  io  dignitate  ecclesiastica  constituti,  aut  iuxta 
constitutionem  Bonifatii  papae  viu  praedecessoris  nostri,  quae  incipit  sta- 
tutum,  qualificati  non  esselis,  in  Jesu  christi,  Sancti  Jacobi  et  de  Avis  in 
eisdem  regnis  institutarum  militiarum  Conservatorem  generalem  deputare 
libere  et  licite  posset,  tuque  ac  taliter  deputati,  Cooservatorum  officiura 
exercere  valeretis,  Nihilominus  quia  nonoullis  in  controversiam  trahebatur 
in  executores  litterarum  felicis  recordationis  Leonis  papae  x  similiter  prae- 
decessoris nostri  super  concessione  seu  erectione  certarum  praeceptoria- 
rum  militiae  Jesu  christi  vices  suas  vobis  comittere,  vosque  executioncm 
vobis  subdelegatam  huiusmodi  prosequi,  ac  causas  inde  exortas  audire  et 
terminare  valealis,  ac  propterea  nobis  humiliter  supplicari  fecit,  ut  ad  du- 
bitationem  huiusmodi  tollendam  in  praemissis  providere,  de  benignitate 
apostólica  dignaremur.  Nos  igilur  ne  de  caetero  super  hoc  haesitari  con- 
tingat,  huiusmodi  supplicationibus  inclinati,  executoribus  praefatis,  et 
eorum  cuilibet,  ut  Tibi  et  pro  tempore  existenti  dictarum  militiarum  gene- 
rali  Conservatori  vices  suas  in  omnibus  et  per  omnia  committere  et  sub- 
delegare,  vobisque  ut  executionem  vobis  subdelegatam  huiusmodi  prose- 
qui, ac  quascunque  causas  inde  exortas,  eisdem  modo  et  forma,  qnibus 
ipsi  illas  audire  et  cognoscere  possent,  licet  ut  praefertur  qualificati  non 
sitis  audire  cognoscere,  decidere  et  fine  debito  terminare  libere  et  licite 
possitis  et  valeatis,  licentiam  et  facultalem  concedimus  per  presentes.  Non 
obslantibus  praemissis,  ac  constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis, 
necnon  iuramento  confirmatione  apostólica  vel  quavis  firmitate  alia  robô- 
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ratis  statutis  et  consuetudinibus  prívilegiis  quoque  indultis  et  litteris  apo- 
slolicis  quibusvis  quomodolibet  concessis,  confirmatis  et  innovatis,  quibus 
omnibus  etiam  si  de  illis  illorumque  totis  tenoribus  habenda  foret  meotio 
specialis,  hac  vice  duntaxat  specialiter  et  expresse  derogamus  caeterisque 
contraríis  quibuscunque.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  Àn- 
nulo  Piscatoris  die  prima  Septembris  m.  d.  lxi.  Pontificatus  Nostri  Anno 
Secundo1. 


Breve  de  papa  Pie  W  a  el-Rel 


15*1— Setemliro  l 


Pivs  Papa  nu — Gharíssime  in  christo  fili  noster  salutem  et  aposto- 
licam  benedictionem.  Exponi  nobis  fecit  Maiestas  tua,  quod  alias  post- 
quam  felicis  recordationis  Paulo  papa  m  praedecessori  nostro  pro  parte 
clarae  memoríae  Joannis  PortugaUiae  et  Àlgarbiorum  Regis  avi  tui  expo- 
sito  quod  in  Jesu  christi  Sancti  Jacobi  et  de  Avis  in  dictis  regnis  institu- 
tis  militiis  quamplura  ecclesiastica  beneficia  consistebant,  quae  tam  de 
iure  communi,  quam  iuxta  earundem  Militiarum  statuta  et  stabilimenta, 
non  nisi  personis  regularibus  conferri  poterant,  nec  in  militiis  ipsis  per- 
sonae  professae  reperíebantur  idoneae,  quibus  beneficia  ipsa  conferri  pos- 
sent,  nec  alii  clerici  seculares  habitum  suscipere,  et  professionem  emittere 
regulares  volebant,  unde  animaram  cura  aliaque  onera  ipsis  beneficiis  in- 
cumbentia  minus  decenter  exercebatur  et  adimplebatur,  ac  proinde  eidem 
praedecessori  humiliter  supplicato,  ut  in  praemissis  providere  dignaretur: 
ipsi  Joanni  Regi  tunc  et  pro  tempore  existenti  earundem  militiarum  ma- 
gno Magistro  seu  perpetuo  adrainistratori,  ut  quotiescunque  fratres  regu- 
lares idonei  non  reperirentur,  quoscunque  elencos  seculares  ad  beneficia 
praedicta  praesentare,  et  in  illis  instituere  seu  institui  facere  valerent,  pe- 
rinde  ac  si  beneficia  ipsa  regularia  non  forent,  nec  in  statutis  praefatis 
aliter  caveretur,  concessit  et  indulsit,  prout  in  suis  desuper  forsan  in  forma 

1  Abch.  Nac,  Maç.  28  de  Bulias,  num.  24.—  Sobrescrito:  Dilecto  filio  moderno  et 
pro  tempore  existenti  Jesu  christi  Sancti  Jacobi  et  de  Avis  militiarum  in  regno  Portu- 
gaUiae institutarum  generali  Conservatori. 
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brevis  aut  alias  confectis  litteris  plenius  dicitur  contineri.  Cum  autem  si- 
cut  tua  sabiungebat  expositio,  postmodum  diversa  alia  beneficia  adiuto- 
ria  et  porliones  nuncupata  in  eisdem  militiis  tam  ordinariorum  locorum 
quam  t  ao  rum  visitatorum  decreto  pro  aliis  beneficiatis  adiuvaodis  erecta 
et  instituta  fuerint,  ac  causae  praedictae  in  illorum  provisionibus  etiara 
subsistant:  cupiebas  etiam  in  praemissis  tibi  desuper  opportune  provideri, 
ac  propterea  nobis  humiliter  supplicari  fecisti,  ut  concessionem  et  indultam 
praedictos  ad  beneficia  huiusmodi  extendere  et  prorogare  de  benignitate 
apostólica  dignaremur.  Nos  igitur  attendentes,  quod  iuxta  iuris  communis 
dispositionem  accessorium  naturam  debet  seqai  sui  principal  is,  tuis  iuslis 
supplicationibus  inclinati  concessionem  et  indultum  Pauli  praedecessorís 
huiusmodi  ad  praedicta  adiutoria  et  portiones  nuncupata  de  novo  erecta 
beneficia  cum  omnibus  in  eis  contentis  clausulis  et  decretis,  ita  quod  quo- 
tiescunque  fratres  regulares  ipsorum  ordinum  respectivo  idonei  ad  illis 
deserviendum  reperti  non  fuefint,  tam  tu  quàm  pro  tempore  existentes 
ipsarum  militiarum  magni  magistri  seu  administratores  quoscunque  cie- 
ricos  seculares  idóneos  ad  illa  praesentare,  et  in  illis  instituere  seu  insti- 
tui facere,  libere  et  licite  possitis  et  valeatis,  ita  tamen  quod  huiusmodi 
clerici  seculares  iura  ipsis  militiis  seu  eorum  magno  Magistro  debita  iuxta 
illarum  statuta  et  stabilimenta  respectivo,  perinde  ac  si  ipsarum  militia- 
rum regulares  forent,  persolvere  omnino  teneantur,  tenore  presentium  ex- 
tendimus  et  prorogamus,  et  quatenus  opus  sit  de  novo  concedimus  et  in- 
dulgemus.  Non  obstantibus  constitutionibus  et  ordinationibus  apostolicis, 
necnon  iuramento  confirmatione  apostólica  vel  quavis  firmitate  alia  robo- 
ratis  statutis,  consuetudinibus  et  stabilimentis,  usibus  et  naturis,  privile- 
gias quoque  indultis  et  litteris  apostolicis  sub  quibuscunque  tenoribus  et 
formis,  ac  cum  quibusvis  clausulis  et  decretis,  dictis  militiis  quomodolibet 
concessis  confirmatis  et  innovatis.  Quibus  omnibus  etiam  si  de  illis,  illo- 
rumque  totis  tenoribus  habenda  foret,  in  presentibus  nostris  litteris  mentio 
specialis,  illis  alias  in  suo  robore  permansuris,  hác  vice  duntaxat  speciali- 
ter  et  expresse  de  rogam  us,  contrariis  quibuscunque.  Datum  Romae  apnd 
Sanctum  Petrum  sub  Annulo  Piscatoris  die  prima  Septembris  m.d.lxl 
Pontificatus  Nostri  Anno  Secundo  4. 


1  Abgb.  Nac,  Maç.  28  de  Bulias,  num.  25.— Sobrescrito:  Charissimo  íd  Cbríno 
filio  nostro  Sebastiano  Portugalliae  et  Algarbiorum  regi  Ulustri. 
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Carta  d'el-Itel  a*  eardeal  Santa  Fiar 


1M1— «etomluro  l*? 

Reverendíssimo  in  Cbristo  padre  etc.  Agora  fuy  avisado  coíbo  em 
Sevylfaa  falecera  dom  António  da  Sylva  onde  se  estava  curamdo  de  certa 
ymfirmidade  por  cuja  morte  vagaram  os  mosteiros  de  Santo  Tirso  da  or- 
dem de  Sam  Bento  e  o  de  Landim  da  ordem  de  Santo  Augustinho  do 
bispado  do  Portto,  e  porque  eu  desejo  muito  que  a  ordem  de  Sam  Bento 
e  asy  a  de  Santo  Augustinbo  sejam  reformadas  n  este  reino  no  que  se  tem 
dado  primcipio  por  pessoas  virtuossas  e  exemplares  e  no  dyto  mosteiro 
de  Santo  Tirso  se  tem  ja  feito  muito  fructo  e  serviço  o  Nóso  Senhor  por 
meio  de  certos  religiosos  que  para  iso  foram  chamados  a  imstancia  do 
dyto  dom  António  e  com  meu  favor  do  mosteiro  de  Monsârrate  e  a  ditta 
obra  nam  poderá  yr  avante  da  manara  que  está  começada  senam  estamdo 
os  dytos  mosteiros  em  pessoa  que  tenham  o  zelo  que  se  requere  pêra  a 
ditta  reformaçam  envyo  pedyr  ao  Santo  Padre  me  queyra  fazer  dos  dytos 
mosteiros  (sic)  pêra  sè  averera  de  prover  a  pessoa  que  eu  pêra  iso  nomear 
e  porque  ao  tempo  que  esta  chegar  parece  que  Lourenço  Pyres  de  Távora 
meu  embayxador  será  partydo  dessa  cortte,  escrevo  sobresta  matéria  ao 
doctor  António  Martins  agente  do  cardeal  IfTante  meu  tyo,  pêra  que  fale 
nela  de  minha  parte  a  Sua  Santidade.  Receberey  de  vos  muy  singular 
prazer  dardes  ordem  como  o  dyto  doctor  António  Martins  fale  loguo  a 
Sua  Santidade  e  lhe  de  mynha  carta  e  o  ajudeys  e  favoreçaes  em  todo 
este  nègocyo  e  no  que  á  boa  conclusam  dele  compryr  como  eu  tenho  por 
certo1.    . 
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Baila  da  papa  Pia  IV 


lMl—«e«emtar*  ■• 

Àd  futaram  rei  memoriam.  Chatíssimos  in  Christo  filins  noster  Se* 
bastíanus  Portugalliae  et  Algarbionim  Rex  illustris  per  dilectom  filram 
nobilem  viram  Laurentium  Peres  de  Zamora  (sic)  consiliarium,  ac  ad  nos  et 
sedem  apostolicam  oratorem  suum,  nobis  exponi  fecit,  quod  Portugalliae 
olim  Reges  clarae  memoriae  progenitores  sui  non  absque  gravibns  dispen- 
diis,  et  sanguinis  effusione,  non  solam  ejectis  e  suo  regno  mauris,  qui  non 
pança  Lusitaniae  parte  occnpata,  in  partibas  illis  coaluerant,  zelo  fidei 
accensi  armis  in  Africam  translatis  nrbem  Septensem  in  faucibus  oceani 
in  arcto  positam  christiano  nomini  tunc  infestissimam,  qoaeqne  ex  ipso 
oceano  in  Mediterraneom  ultro,  citroque  commercia  impediebat,  occasio- 
nemque  mauris  praefatis  Hispaniam  mvadendi,  eamque  crebris  incursio- 
nibus  diripiendi  cum  non  módica  jactara  fidelium  animaram  praebebat, 
aliasque  munitissimas  urbes,  et  oppida  in  ipsis  Africae  partibus  viiililer 
pugnando  coeperant,  sed  etiam  pro  catholicae  fidei  dilatatione  et  exalta- 
tione  circumactis  a  tergo  ipsius  Africae  per  Áthlanticum  littus  classibus 
AEthiopiam,  Arabiam,  Persidem,  et  Indiae  partes  ingressi,  cum  immanis- 
simi  tarearam  tyranni  classibus,  aliisque  regibus,  qui  illis  provinciis  et 
regnis  praeerant  dimicando,  contusis  hostium  viribus,  plerasque  civitates, 
terras  et  littora  ditioni  suae  subjecerant,  et  exinde  innumeram  indorum 
multitadine  ad  Jesu  Christi  nominis  agnitionem,  ejusque  catholicae  fidei 
cultum  abjectis  caecilatis  erroribus  divina  cooperante  clementia  induci 
procuraverant,  ipseque  Sebastianus  Rex  etiam  nunc  cum  gravíssima  im- 
pensa  diuturnum  bellum  sustinendo,  tam  Septensem  praedictam,  quam 
Tingensem  antiquíssimas,  et  nobilíssimas  civitates,  quam  Magazeni  (sic) 
oppidum  in  partibus  Africae  tenebat,  cogebaturque  tam  pro  praedictorum, 
quam  aliorum  maritimorum  locorum,  et  barbarorum  incursu,  defensione 
unam  ciassem  sumplibus  propriib  sustentare,  ac  in  domínio  Indiae,  Per- 
sidis  et  Arabiae  partibus  continuo  bella  gerere,  sperabatque  praeclarae 
memoriae  progenitorum  suoium  catholicorum  Regum  vestigiis  insistendo 
Christi  fidem  in  partibus  illis  opera  sua  longe*  lateque  propagar^  niâ  fa- 
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cultates  tanto  operi,  assiduoque  bello  necessariae,  quas,  non  suppetenti- 
bus  sui  regni  opibus,  defícere  videbat,  sibi  omnino  deessent.  Quare  nobis 
humiliter  supplicari  fecit,  sicut  pro  eadem  fidei  causa  nos,  et  romani  pon- 
tífices praedecessores  nostri  pluribas  cbrístiani  orbis  principibus  praeser- 
tim  charissimo  in  Ghristo  filio  nostro  Philippo  Castellae,  Legionis,  ac  Ara- 
gonum  regi  catholico  indulsimus,  pro  tanti  belli,  quod  contra  mauros,  ára- 
bes, turcas,  persas  et  indos,  ad  fidei  exaltationem  prosequi  intendebat 
onere  supportando  auxilia,  et  subventiones  praebere,  atque  opportune 
providere  dignaremur.  Nos,  et  infra.  Revolvenles  ipsius  Sebastiani  Regis, 
progenitorumque  suorum  pietatem  in  ipsum  Deum  singularem  constan- 
tiam,  et  devotionem,  et  in  hanc  apostolicam  sedem  reverentiam,  et  merita, 
aliasque  eximias  ipsius  Sebastiani  Regis  dotes,  quae  succedentibus  sibi  fe- 
liciter  annis  ipsum  in  magnanimum,  ac  invictissimum  imperatorem,  chri- 
stianaeque  religionis  propagatorem  acerrimum  more  majoram  suorum 
perducere  debeant  speramus,  considerantesque  difficillimum  esse  ejus  re- 
gni  opes  propter  immensas  in  bellis  praedictis  gerendis  expensas  alieno 
aere,  prout  nobis  innotuit  nimium  gravatas,  tantam  molem  bellorum,  quae 
in  pluribus  ac  diversis  locis  contra  christiani  nominis  validíssimos,  poten- 
tissimosque  hostes  geruntur  vix  sufficere  possent.  Et  infra.  Sperantesque 
ipsius  Sebastiani  regis,  suorumque  opem  ad  reprimendos  imminentes  tur- 
carum  impetus  nobis,  et  apostolicae  sedi,  christianaeque  reipublicae  ma- 
gnopere  profuturam  particularium  ecclesiarum  opes,  atque  redditus  pro 
necessária  illaram,  suorumque  filiorum,  et  christiani  nominis,  tam  clerico- 
rum,  quam  laicorum  salutis  causae,  atque  salutis  defensione,  et  ipsius  re- 
ligionis catholicae  augmento,  larga  manu  suppeditari  debere  dignum,  et 
justum  reputantes,  habita  prius  super  hoc  cum  venerabilibus  fratribus  no- 
stris  Sanctae  Romanae  Ecclesiae  cardinalibus  in  consistório  nostro  secreto 
deliberatione  matura,  de  unanimi  illorum  consilio  et  assensu,  unum  quin- 
quaginta  millium  ducatoram  cruciatorum  nuncupatorum  subsidium  an- 
nuum  usque  ad  quinquennium  proximum  a  kalendis  januarii  proxime  fu- 
turi  computandis  duraturum  pro  manutentione  unius  classis  ecclesiasticae 
nuncupandae  triremium,  seu  navium,  aut  caravellarum,  quae  intra  kalen- 
das  praedictas  ultra  triremes,  naves,  seu  caravellas  per  dictum  Sebastia- 
num  Regem  instrui,  et  teneri  solitas,  decenter  instrui  ordinari,  et  armari 
debeat,  tam  ad  tuitionem,  et  custodiam  oppidorum,  et  locorum,  quae  in 
dictis  Africae  partibus  ipsius  Sebastiani  progenitores  christianae  reipu- 
blicae sua  virtute,  et  industria  adjecerunt,  et  in  futuram  ipse  non  minore 
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fidei  ardore  divina  favente  clementia  adiicere  intendit,  quam  contra  infi- 
deles,  et  haereticos,  vel  schismaticos,  sive  ad  offensionem,  sive  ad  defen- 
siooem,  et  contra  quoscumque  in  nostrum  et  sedis  apostolicae  subsidium 
et  defensionem  dumtaxat  servire,  et  cum  nostris,  et  apostolicae  sedis  ex 
una,  et  ipsius  Sebastiani  Regis  ex  altera  partium  insigniis  educi  debeat, 
super  omnium  ecclesiarum  et  monasteriorum  proventus  Portugalliae  et 
Algarbiorum  regnorum,  Et  infra  erogandam,  apostólica  authoritate  tenore 
praesentium  imponimus  etc.  Romae  apud  Sanctum  Petrura  mdlxj,  xm 
kalendas  octobris 4. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


16*1— Setembro  *8 

■ 

Senhor — Na  instrução  que  Vossa  Alteza  me  mandou  dar  pêra  os 
negócios  que  n  esta  cortte  avia  de  fazer  me  encomendou  por  principal  o 
da  legacia  pêra  o  senhor  cardeal  e  assy  depois  por  cartas  particulares  no 
tempo  que  Sua  Santidade  comesou  no  principio  de  seu  pontificado  a  tra- 
tar de  querer  mandar  nucio  a  esses  reinos  tornou  Vossa  Alteza  com  muita 
instancia  mandar  me  tratasse  do  dito  negocio  tentei  o  n  aquella  occasião  e 
em  outras  muitas.  Escuzousse  sempre  Sua  Santidade  com  alguas  rezões 
não  me  desesperando  mas  deferindo  e  quando  mandou  passar  o  bispo  de 
Bolonha  a  esse  reino  e  Prospero  de  Sancta  Cruz  a  França  esteve  caísse 
movido  a  resolver  sse  n  esta  matéria  no  modo  que  lhe  eu  tinha  pedido 
creo  que  deixou  de  o  concluir  por  fazer  mais  urgente  as  causas  d  aquella 
mudança  de  núncios,  mas  chegado  agora  a  tempo  de  minha  partida,  e  não 
me  sofrendo  o  animo  nem  minha  condição  deixar  cousa  algua  por  tentar 
pêra  bom  effeito  dos  mandamentos  de  Vossa  Alteza  e  estando  Sua  Santi- 
dade cada  dia  melhor  disposto  pêra  o  que  por  parte  de  Vossa  Alteza  se 
requere,  tornei  a  fazer  o  ultimo  do  esforço  e  por  todos  os  meios  que  en- 
tendi me  poderião  ajudar,  torney  nesta  conjunção  da  partida,  e  da  em  que 
elle  mostrou  dezejar  fosse  eu  em  tudo  satisfeito  pedir  a  Sua  Santidade 
não  ficasse  por  elle  remedear  com  muita  consideração  o  que  seu  anteces- 

1  Raynaldi,  Annales,  Tomo  15.°,  pag.  162. 
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sor  Paulo  mi  tinha  damnado  com  muito  escândalo  persuadindo  o  com  o 
serviço  de  Deos  e  autoridade  desta  see  appostolica  e  útil  da  sua  camera 
e  com  a  satisfação  e  contentamento  que  Vossa  Alteza  receberia  na  con- 
cessão desta  graça  tomou  tempo  pêra  cuidar  em  elle  quis  emformarsse 
do  cardeal  Monte pulchano  como  pratico  desse  reino  dos  inconvenientes 
que  no  caso  poderia  aver  sérvio  o  dito  cardeal  n  esta  occasião  muito  bem 
a  Vossa  Alteza  e  verdadeiramente  que  merece  algua  demostração  de  agar- 
decimento  e  finalmente  Sua  Santidade  assentou  comigo  queria  propor  o 
negocio  en  consistório  receey  não  faltaria  aly  quem  o  estorvasse,  mas  Sua 
Santidade  ensistio  n  isso  dizendo  determinava  fazer  todas  suas  cousas  em 
publico,  e  principalmente  as  d  esta  calidade  pêra  poder  dar  melhor  conta 
ao  mundo  de  suas  operações  entendi  estava  bem  inclinado  e  dezejoso  de 
contentar  Vossa  Alteza  approvelbe  sua  tenção  neste  caso  e  agradeci  o 
modo  que  tomava  pêra  mais  autoridade  e  perpetuidade  do  negocio  cha- 
mou Sua  Santidade  a  consistório  propôs  a  rezão  que  avia  pêra  elle  e 
aquelle  collegio  terem  muita  conta  com  as  cousas  de  Vossa  Alteza  e  prin- 
cipalmente com  as  que  tocassem  a  pessoa  do  senhor  cardeal  das  vertudes 
e  grandes  calidades  do  qual  tinha  taes  enformações  que  merítamente  o  fa- 
zião  digno  de  muito  mayor  grão  do  que  tinha  e  sendo  esta  see  apposto- 
lica obrigada  a  honrrar  por  todos  os  modos  a  hum  tal  príncipe  Paulo  nu 
com  pouca  advertência  lhe  tirara  a  legacia  desses  reynos  com  escândalo 
e  quaise  afronta  e  que  dezejando  elle  agora  emmendar  tam  grande  erro 
lhe  parecia  justo  e  obrigatório  tornar  a  revalidar  a  ditta  legacia  e  em  fu- 
turo precurar  por  toda  honrra  e  accresentamento  do  dito  senhor  cardeal 
apontando  quam  bem  colocado  o  dito  cargo  nelle  estaria,  e  com  quanta 
autoridade  e  bom  exemplo  Sua  Alteza  o  exercitaria  em  serviço  de  Nosso 
Senhor  e  sem  os  escandallos  que  doutros  se  recebião.  Ouve  alguas  con- 
tradições em  votos  allegando  os  damnos  que  esta  corte  recebia,  tirando  a 
esperança  de  hir  nucio  a  esse  reyno  e  que  seria  isso  exemplo  a  outros 
príncipes  pedirem  o  mesmo  tomou  Sua  Santidade  a  parte  da  defesa,  e  deu 
todas  as  rezões  que  em  contrario  d  esta  openião  se  podião  dar  e  por  to- 
das provou  não  poder  aver  contradição  em  sua  proposição,  ajudarão  mui- 
tos a  causa  e  emfim  venceo  Sua  Santidade  com  mais  votos,  e  foi  declarado 
u  aquelle  consistório  o  senhor  cardeal  por  legado  em  sua  vida  nos  reynos 
e  senhorios  de  Vossa  Alteza  em  dezanove  do  *prezente  revalidando  as  le- 
tras do  papa  Júlio  m  n  este  caso.  O  breve  com  a  bulia  do  sucido  se  ficão 
fazendo  levalloshey.  Ser  esta  matéria  proposta  em  consistório  e  conce- 
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dida  a  graça  por  comum  cooseosu  do  collegio  autoriza  e  approva  a  con- 
siderada concessão  e  a  faz  de  gram  força  e  vigor  pêra  os  pontífices  futu- 
ros que  a  quizerem  aonullar  oão  allegarem  ser  feita  sem  se  dar  couta  aos 
cardeais  e  em  camará,  como  a  que  fez  Júlio  se  oppunha  e  a  Deos  se  deve 
inspirar  em  Sua  Santidade  seguisse  este  reguroso  juizo  pêra  que  passada 
a  mercê  por  fogo  e  agoa  ficasse  mais  pura  e  approvada. ' 

Creo  que  vistas  as  oppreções  e  escandallos  que  os  núncios  da  vão 
nesses  reynos  e  as  injustas  provizões  que  em  muitas  concessões  fazfâo 
conforme  a  informação  que  me  Vossa  Alteza  mandou  dar  nenhua  graça 
Sua  Santidade  ao  prezente  podia  conceder  tão  necessária  ao  serviço  de 
Deos  e  ao  de  Vossa  Alteza  como  esta,  e  dessa  maneira  a  pode  e  deve  es- 
timar e  a  esse  respeito  agradecella  a  Sua  Santidade  e  muito  mais  a  boa 
vontade  que  nella  mostrou  de  contentar  Vossa  Alteza  e  restituir  o  senhor 
cardeal  na  dignidade  que  seu  antecessor  sem  rezão  e  sem  decoro  o  tinha 
tirado,  e  fazendo  Sua  Santidade  esta  mercê  em  tempo  que  Vossa  Alteza 
estava  mais  descuidado  ou  desesperado  delia  tanto  mais  se  deve  crer  ser 
obra  de  Deos,  e  pêra  seu  serviço  e  contentamento  desses  reynos  e  eu  o 
devo  ter  muito  grande  de  ter  concluído  em  bem  tudo  o  que  me  Vossa  Al- 
teza neste  meu  cargo  mandou,  e  todos  aquelles  negócios  que  Vossa  Al- 
teza imaginou  serem  de  muita  importância  a  seu  serviço  a  Nosso  Senhor 
muitas  graças  que  os  guiou  e  effectuou  da  mesma  maneira  que  se  pediam, 
e  assy  espero  d  elle  fará  conhecer  a  Vossa  Alteza  que  se  sérvio  com  boa 
fortuna.  O  cuidado,  trabalho,  amor,  diligencia  e  boa  tenção  tem  a  maior 
parte  nos  bons  successos,  e  tendo  eu  metido  todo  este  cabedal  nas  oppe- 
rações  do  serviço  de  Vossa  Alteza  não  me  devia  ser  damno  o  descuido  que 
tive  em  meus  particulares  respeitos  não  me  faltando  pêra  o  que  eu  n  este 
logar  podia  dezejar  a  boa  vontade  e  continuas  offertas  pêra  isso  de  Sua 
Sanctidade  devo  e  com  rezão  posso  esperar  da  grandeza  e  justiça  de  Vossa 
Alteza  não  consentira  dar  se  me  azo  de  arrependimento  nem  a  meus  suc- 
cessores  cauza  de  seguirem  antes  outros  exemplos,  que  o  meu. 

N  este  negocio  da  legacia  me  ajudou  muito  o  cardeal  Borromeo  e  fez 
nelle  mui  bons  officios  e  outro  nenhum  cardeal  nem  pessoa  sabia  o  que 
se  tratava  nem  o  que  se  avia  de  propor  n  aquelle  consistório,  senão  o  dito 
cardeal  e  o  de  Monte  pulcbano  e  eu  e  o  doutor  António  Pinto  porque  o 
segredo  nesta  corte  e  em  tais  matérias  tem  a  mayor  força  e  com  elle  aca- 
bei todos  os  outros  de  importância,  que  sem  isso  fora  impossível  virem  a 
bom  effeito. 
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Será  collector  de  Sua  Santidade  Flaminio  Daspra  que  socedeo  a  Ca- 
uobio  nesse  reino  na  legacia  passada  pella  rellação  que  alguns  amigos  por 
elle  fizerão  vendendo  o  por  regerado  (sic)  nos  gastos,  e  fiel  pêra  dar  boa  conta 
creo  que  chegará  em  minha  companhia  e  em  outra  carta  direi  o  que  Sua 
Santidade  acabar  de  assentar  no  que  toca  a  bispo  de  Bolonha.  Nosso  Se- 
nhor vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accrescente  em  seu  ser- 
viço. De  Roma  xxm  de  setembro  mdlxi4. 


Breve  do  papa  Pio  IV 


1561  —  Setembro  $2 

Pivs  Papa  nu — Ad  futuram  rei  memoriam.  Provisionis  nostrae  de- 
bet  provenire  subsidio,  ut  ius  suum  unicuique  conservetur.  Hinc  est  quod 
nos  tenorem  quarundam  litterarum  felicis  recordationis  Julii  papae  ni  prae- 
decessoris  nostri  in  secretaria  domestica  ipsius  praedecessoris  repertum, 
pro  eo  quod  sicut  exhibita  nobis  pro  parte  charissimi  in  christo  filii  no- 
stri Sebastiani  Portugalliae  et  Algarbiorum  Regis  Illustris  petitio  contine- 
bat,  ipse  huiusmodi  tenore  ex  certis  causis  dignoscatur  indigere,  ex  origi- 
nali  minuta  de  verbo  ad  verbum  transcribi,  et  ad  eiusdem  Regis  suppli- 
cantis  instantiam  presentibus  annotari  fecimus,  qui  talis  est.  Julius  Papa  m. 
Ad  perpetuam  rei  memoriam.  IHius  qui  in  coelis  est,  vices  licet  immeriti 
gerentes  in  terris,  ad  ea  potissimum  intendere  nos  convenit,  ut  nostrae 
operationis  ministério,  in  regnis  et  locis  quibuslibet  iustitia,  sublatis  qui- 
busvis  abusibus  et  obstantiis  unicuique  ministretur,  ac  scandalis  et  peri- 
culis  obvietur:  et  propterea  christifidelium  praesertim  catholicorum  Princi- 
pum  vota  ad  hoc  tendentia,  ad  exauditionis  gratiam  libenter  admittimus, 
ac  alias  desuper  disponimus  prout  etiam  rerum  et  temporum  qualitate,  ac 
mortalium  in  dies  crescente  mal i  tia,  pensatis,  id  in  Domino  conspicimus  sa- 
lubriter  expedire.  Sane  charissimus  in  christo  filius  noster  Joannes  Portu- 
galliae et  Algarbiorum  Rex  Illustris  per  dilectum  filium  nobilem  virum  Bal- 
thasarem  de  Faria  militem  militiae  Jesu  christi  sub  regula  Cisterciense, 
utriusque  iuris  doctorem,  eius  ad  nos  et  sedem  apostolicam  Oratorem, 

1  Copia)  na  Biblioth.  o9 Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  277  v. 
tomo  ix.  44 
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nobis  nuper  exponi  fecit,  quod  licet  privilegia  et  indulta  ab  eadem  sede 
pro  tempore  emanata,  non  ad  inhonestè  vivendura  et  impune  delinquen- 
dum  concessa  esse  credatur,  prout  nec  sunt,  nihilominus  in  Portugalliae 
et  Algarbiorum  Regnis  et  aliis  dominiis  et  locis  dicti  Joannis  Regis  dictioni 
subiectis  talis  exolevit  abusus,  quod  illius  incolae  videntes  officiales  se- 
culares regnorum  et  dominiorum  huiusmodi  ex  ipsius  Joannis  regis,  qui 
ad  instar  praedecessorum  suorum  Portugalliae  et  Algarbiorum  Regum, 
privilegia  et  libertates  ecclesiasticas  conservare  continue  studet  ordina- 
tione  et  mandato  contra  clericali  caractere  insignitos  ac  in  habitu  et  ton- 
sura incedentes  delicta  et  excessus  quaecunque  pro  tempore  perpetrantes, 
procedere  non  audere,  quinimo  eos  ad  fórum  ecclesiasticum  remittere  so- 
litos  esse,  et  locorum  ordinários  circa  delictorum  punitionem  initius  et  be- 
nignius  eisdem  secularibus  iudicibus  se  gerere,  et  ab  eis  locum  appella- 
tioni  ad  sedem  eandem  existere,  sicque  ipsorum  debitam  punitionem  sub- 
terfugere  et  differre  posse,  ut  laxis  habenis  vivere,  et  privilegio  clericali 
gaudere  valeant  se  eorumque  fílios  vix  septimum  vel  octavum  annum  attin- 
gentes  clericali  caractere  diversimodè  insigniri  facere  procurant,  ac  sic  in- 
signiti,  variis  exercitiis  et  artibus  mecanicis  et  clericali  ordini  sive  tonsu- 
rae  non  convenientibus  incumbant,  quorum  numeras  ita  crevit,  quod  fere 
medietas  personarum  ex  dictis  regnis  originem  ducentium  eodem  clericali 
caractere  insignita  de  presenti  reperitur,  quorum  ratione  clericatus  hu- 
iusmodi privilegiorum  praetextu  tam  coniugati  quàm  soluti  in  habitu  et 
tonsura  clericali  non  incedentes  diversa  crimina  excessus  et  gravia  enor- 
mia  et  atrocia  delicta  committere  non  expavescunt,  et  dum  occasione  cri- 
minum  et  delictorum  ipsorum  a  iudicibus  secularibus  molestantur,  ad  fó- 
rum ecclesiasticum  recursum  habent,  propter  quod  saepissime  delicta  ipsa 
impunita  remanent,  ac  maiore  in  dies  de  novo  committendi  eis  tribuitur 
occasio,  in  divinae  Maiestatis  oífensam  ac  clericalis  ordinis  ac  ecclesiasti- 
cae  disciplinae  vilipendium  et  eorum  animarum  periculum,  perniciosum 
quoque  exemplum  et  scandalum  plurimorum.  Et  sicut  eadem  expositio  sub- 
iungebat,  si  de  cetero  quod  clericus  bis  per  iudices  seculares  ad  fórum 
ecclesiasticum  ratione  delictorum  per  eum  perpetratorum  remissus  denuo 
delinquendus  per  eosdem  seculares  iudices  puniri  et  castigari  posset  et 
deberet,  per  nos  statueretur  et  ordinaretur,  profecto  et  praemissis  obviare- 
tur,  ac  regnorum  et  dominiorum  eorundem  paci  et  tranquillitati  non  mo- 
dicum  consuleretur.  Quare  idem  Joannes  Rex  per  dictum  Balthassarem 
Oratorem  nobis  humiliter  supplicari  fecit,  ut  in  praemissis  opportune  pro- 
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videre  de  benignitate  apostólica  dignaremur.  Nos  igitur  attendentes  pri- 
vilegia et  indulta  apostólica  clericorum  huiusmodi  non  ad  impunem,  quin- 
nimo  honeste  et  laudabiliter  vivendum  et  liberius  altíssimo  famulandum 
concessa  fuisse,  quòdque  privilegium  meretur  amittere,  qni  concessa  sibi 
abutitur  potestate,  et  dictis  inconvenientibus  obviare,  ac  paci  tranquilli- 
tati  et  felici  regimini  regnorum  et  dominiorum  praedictorum  considere  vo- 
lentes,  huiusmodi  supplicationibus  inclinati,  auctorítate  apostólica  tenore 
presentium  statuimus  et  ordinamus  quòd  de  cetero  perpetuis  futuris  tem- 
poribus,  nullus  clericus  secularis  clericali  caractere  et  quattuor  minoribus 
ordinibus  duntaxat  insignitus  ex  regnis  et  dominiis  praedictis  originem 
ducens  vel  inibi  commorans,  qui  in  habitu  clericali  incedere  non  consue- 
verit,  et  bis  per  iudices  seculares  occasione  aliquorum  criminum  seu  de- 
lictorum  per  eum  commissorum  ad  fórum  ecclesiasticum  praetextu  cleri- 
calis  caracteris  et  ordinum  minorum  huiusmodi  remissus  fuerit,  si  eum 
postmodum  aliqua  crimina  excessus  seu  delida  committere  contingerit, 
nisi  de  crirainibus  et  delictis  primo  et  secundo  per  eum  perpetratis  prae- 
dictis debite  per  iudicem  ecclesiasticum  punitum,  ipsi  seculares  iudices 
repererint,  ad  eundem  fórum  ecclesiasticum  ulterius  recursum  habere  pos- 
sit,  sed  per  eosdem  iudices  seculares  puniri,  corrigi  et  castigari  valeat  et 
debeat.  Quodque  si  contigerit  seculares  clericos  in  habitu  clericali  ut  prae- 
fertur  incedere  non  solitos  huiusmodi,  et  ecclesiastica  beneficia  per  an- 
num  ante  delictorum  huiusmodi  perpelrationem  non  obtinentes,  etiam  ad 
fórum  ecclesiasticum  non  remissos,  aliqua  crimina  excessus  et  delicta  at- 
trocia  committere,  et  eos  ita  notórios  facinorosos  esse,  ut  ad  illorum  im- 
punitatem  evitandam,  idem  Joannes  et  pro  tempore  existens  Portugalliae 
et  Algarbiorum  Rex,  eos  ad  fórum  eundem  ecclesiasticum  non  remitten- 
dos,  sed  per  Joannem  et  pro  tempore  existentem  Portugalliae  et  Algar- 
biorum Regem  praefatos  contra  eos  mérito  procedendum  esse  arbitrati 
fuerint,  in  quo  ipsorum  Joannis  et  pro  tempore  existentis  regum  conscien- 
tiam  oneramus,  ipsi  Joannes  et  pro  tempore  existens  rex  per  se  ipsos  ta- 
lher facinorosos,  iuxta  delictorum  huiusmodi  qualitatem  debite  punire  cor- 
rigere,  et  castigare,  et  si  eis  videbitur  ad  aliquas  remotas  partes  in  exi- 
lium  perpetuum  vel  temporale  transmittere  libere  et  licite  valeant  in  omni- 
bus  et  per  omnia  perinde  ac  si  clericali  caractere  insigniti  et  ad  quattuor 
minores  ordines  promoti  non  essent,  ac  propterea  iudices  seculares,  nec- 
non  Joannem  et  pro  tempore  existentem  Portugalliae  et  Algarbiorum  Re- 
gem huiusmodi  aliquam  excomunicationis  sententiam  non  incurrere,  ac 

44* 
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statutum  et  ordinationem  huiusmodi,  necnon  presentes  litteras  sub  nullis 
revocationibus  suspensionibus  limitalionibus  et  quomodolibet  contrariis 
dispositionibus,  à  nobis  et  dieta  sede  apostólica  pro  tempore  emanai  is  et 
emanandis  minime  comprchendi,  sed  semper  ab  íllis  exceptas  et  quoliens 
opus  fuerit,  totiens  in  pristiniini  et  validissiuuim  slatiim  restituías  reposi- 
tas  et  plenarie  reintegratas  esse  et  censeri,  ac  de  s.orreptionis  vel  obre- 
ptionis  vilio  seu  intentionis  defectu  notari  vel  impugnari  non  posse,  sed 
validas  et  efficaces  existere,  suosque  plenários  effectus  sorliri  ac  inviola- 
biliter  observari  debere.  Sicque  in  praemissis  omnibus  et  singulis  per  quo- 
scunque  iudices  et  commissarios  quavis  etiam  apostólica  auetoritate  fim- 
gentes  etiam  Sanctae  Romanae  Ecclesiae  Cardinales  et  causaram  palalii 
apostolici  auditores,  sublata  eis  et  eorum  cuilibet  quavis  ali  ter  iudicandi 
et  interpretandi  facultate,  iudicari  et  diffiniri  debere,  irritum  quoque  et 
inane  quicquid  secus  super  his  a  quoquam  quavis  auetoritate  scienter  vel 
ignoranter  contigerit  attentari  decernimus.  Quocirca  Venerabilibus  fratri- 
bus  Bracharensi  Ulixbonensi  et  Elborensi  Àrchiepiscopis  per  apostólica 
scripta  committimus  et  mandamus,  quatenus  ipsi  vel  duo  aut  unus  eorum 
per  se  vel  alium  seu  alios  presentes  litteras  et  in  eis  contenta  quaecunque 
ubi  et  quando  expedierit  et  quoties  pro  parte  Joannis  et  pro  tempore  exi- 
stentis  Regis  et  secularium  officialium  praefatorum  fuerint  requisiti  solen- 
niter  pub  li  cantes,  eisque  in  praemissis  efficacis  defensionis  praesidio  as- 
sistentes faciant  auetoritate  nostra  litteras  et  in  eis  contenta  huiusmodi 
plenum  effectum  sortiria  illisque  omnes  et  singulos  quos  quomodolibet  con- 
cernunt  pacificè  frui  et  gaudere,  non  permittentes  quemquam  contra  litte- 
rarum  earundem  tenorem  quomodolibet  molestari  impediri  vel  inquielari: 
Contradictores  quoslibet  et  rebelles  per  quascunque  censuras  et  poenas 
ecclesiasticas  ac  alia  iuris  opportuna  remedia  appellatione  postposita  com- 
pescendo,  ac  legitimis  super  his  habendis  servatis  processibus,  censuras 
et  poenas  praedictas  etiam  iteratis  vicibus  aggravando,  invocato  etiam  ad 
hoc  si  opus  fuerit  auxilio  brachii  secularis.  Non  obstantibus  apostolicis  ac 
in  Provincialibus  et  sinodalibus  conciliis  editis  generalibus  vel  specialibus 
constitutionibus  et  ordinationibus,  necnon  quibusvis  privilegiis  indultis  et 
litteris  apostolicis  quibusvis  personis,  cuiuscunque  qualitatis  gradus  ordi- 
nis  et  conditionis  existentibus  sub  quibusvis  verborum  formis  et  tenori- 
bus,  ac  cum  quibusvis  clausulis  et  decretís  etiam  derogatoriarum  deroga- 
toriis  in  genere  vel  in  specie  contra  praemissa  per  quoscunque  Romanos 
Pontífices  Praedecessores  nostros  et  nos  ad  dictam  sedem  quomodolibet 
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etiam  pluries  concessis  confirmatis  et  innovatis.  Quibus  omnibus  etiam  si 
pro  illorum  sufficienti  derogatione  de  illis  eorumque  totis  tenoribus  spe- 
cialis  et  individua,  ac  de  verbo  ad  verbum  non  autem  per  clausulas  gcne- 
rales  idem  importantes  mentio  seu  quevis  alia  expressio  habenda  aut  ex- 
quisita  forma  servanda  foret,  et  in  eis  caveatur  expresse  quod  illis  nulla- 
tenus  derogari  possit,  illorum  omnium  tenores  presentibus  pro  sufficien- 
ter  expressis  ac  de  verbo  ad  verbum  inserlis,  necnon  modos  et  formas  ad 
id  servandos  pro  individuo  servatos  habentes  illis  alias  in  suo  robore  per- 
mansuris,  hac  vice  duntaxat  specialiter  et  expresse  derogamus,  caeterisque 
contrariis  quibuscunque.  Datum  Romaeapud  Sanctum  Petrum  sub  Annulo 
Piscatoris  die  xxv  Martii  m.d.li.  Pontificatus  Nostri  Anno  Secundo.  Rom. 
Amaseus.  Caeterum  ut  earundem  litterarum  tenor  praedictus  sic  insertus 
omnimodam  rei  seu  facti  certitudinem  faciat,  auctoritate  apostólica  de- 
cernimus,  ut  illud  idem  robur,  eandemque  vim,  ac  eundem  vigorem  di- 
ctus  tenor  per  omnia  habeat,  quae  haberent  origina les  litterae  supradictae, 
ac  eadem  prorsus  eidem  tenori  fides  adhibeatur  quandocunque  et  ubicun- 
que  sive  in  iudicio  sive  alibi  ubi  fuerit  exhibitus  vel  ostensus,  ac  eidem 
tenori  íirmiter  stetur  in  omnibus,  sicut  eisdem  originalibus  litteris  staretur, 
si  forent  exhibitae  vel  ostensae.  Per  hoc  autem  nullum  ius  cuique  de  novo 
acquiri  volumus,  sed  antiquum  tantummodo  conservari.  Datum  Romae 
apud  Sanctum  Petrum  sub  Annulo  Piscatoris  die  xxu  Septembris  m.  d.  lxi. 
Pontificatus  Nostri  Anno  Secundo '. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1561  —Setembro  £6 

Senhor — Despacho  este  correo  António  Galvão  com  ter  mandado 
ja  meu  filho  por  jornadas  em  xxv  do  prezenle  pêra  esse  reyno,  e  eu  ficar 
somentte  com  os  criados  necessários  pêra  a  posta  e  acabando  de  concluir 
os  negócios  que  abaixo  direi,  partirei  querendo  Nosso  Senhor,  e  porque  os 
desta  calidade  tem  muitas  defeculdades,  não  me  bastou  a  diligencia  pêra 

1  Abch.  Nac,  Maç.  28  de  Bulias,  num.  28. 
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fogir  aos  trabalhos  e  incomodidades  que  o  inverno  me  dará  nesta  via- 
gem. Comesarey  por  negócios  alheos  pêra  milhor  inteligência  dos  propios. 
Em  xn  do  passado  per  via  do  embaxador  André  Telles  escrevy  a 
Vossa  Alteza,  e  avisey  da  vinda  do  conde  Brocardo  de  nação  Milanês,  man- 
dado por  elrey  de  Castella  a  Sua  Santidade  com  resposta  e  resolução  ao 
negocio  das  galees  que  a  mil  annos  se  trata.  Chegou  o  ditlo  conde  veose 
apear  a  casa  do  conde  Federico  Borromeo  sobrinho  do  papa  trouxe  or- 
dem pêra  não  comunicar  o  negocio  com  o  embaxador  Vargas  nem  com 
Dom  João  de  Ayala  e  pêra  somente  tratar  com  o  cardeal  Borromeo  e  o 
conde  Federico  seu  irmão  aos  quaes  el  rey  comette  e  encomenda  dizendo 
que  neste  caso  os  quer  por  negoceadores  e  intercessores,  dando  a  enten- 
der que  o  Brocardo  serviria  somente  de  o  lembrar,  e  declarar  sua  vontade 
á  instrução  e  despacho  feito  por  Ruy  Gomez  da  Silva  e  era  só  sem  se  con- 
ferir com  outrem,  e  en  conformidade  do  que  asima  digo  escreve  Ruy  Go- 
mez aos  sobrinhos  de  Sua  Santidade  com  mais  largas  palavras.  Pareceo 
a  el  rey  que  tendo  o  papa  algum  descontentamento  do  embaxador  Var- 
gas causado  de  perfias  passadas  seria  mais  fácil  a  boa  conclusão  do  ne- 
gocio esta  via  dos  sobrinhos  e  sendo  o  mesageiro  da  sua  nação  lhe  seria 
mais  aceito,  e  mostrando  se  tão  confiado  nos  officios  que  o  conde  Federico 
e  cardeal  farião,  abrandaria  as  duvidas  de  Sua  Santidade  e  por  estas  re- 
zões  uzou  d  esta  novidade  de  menistros  na  primeira  audiência  que  o  conde 
Brocardo  teve  não  tratou  o  papa  de  ai  que  de  queixumes  que  diz  ter 
d  elrey  e  seus  menistros,  e  dos  benefícios  que  lhe  tem  feitios,  e  faria  se 
elle  despuzesse  (sic)  a  effectuallos,  e  quanto  ao  negocio  principal  moveo  in- 
convenientes no  modo  de  que  se  pedia  não  são  matérias  pêra  cartas,  fica- 
rão pêra  outro  tempo,  faltarão  seus  sobrinhos  a  Sua  Santidade  conforme 
a  comissão  d  el  rey  respondeo  pellos  mesmos  tons,  e  lhes  defendeo  não 
tratassem  de  mercê  algua,  ou  recompensa  d  elrey,  e  que  assy  o  declaras- 
sem ao  dito  conde  porque  não  queria  que  se  pudesse  dizer  no  mundo  elle 
fazia  algua  graça  por  particular  respeito  ou  interesse  e  que  quando  con- 
cedesse esta  das  galees  seria  vendo  que  compria  ao  bem  publico  e  segu- 
rando sse  que  serveria  nesse  eífeito,  e  neste  tempo  lhe  fallei  alguas  vezes 
em  outros  negócios  e  Sua  Santidade  me  deo  sempre  conta  das  particula- 
ridades do  que  el  rey  queria,  e  dos  (sic)  que  elle  tinha  na  negativa  dalguns 
apontamentos  tratando  também  das  mesmas  queixas  mandando  me  fosse 
a  elle  muitas  vezes  em  todas  estas  conjunções  tenho  feito  muito  bons  offi- 
cios no  serviço  d  el  rey,  e  por  ventura  forão  de  mais  eífeito  que  os  dos 
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mesmos  menistros.  Pareceo  me  averia  Vossa  Alteza  por  serviço  próprio  o 
bom  officio  que  os  seus  criados  fizessem  nos  negócios  delrey  seu  tio  e 
por  essa  rezão  não  faltey  em  tudo  o  que  vi  ser  necessário  no  processo 
destas  praticas  acabou  Sua  Santidade  de  me  declarar  queria  fazer  a  Vossa 
Alteza  a  graça  dos  sincoenta  mil  cruzados  como  lhe  pedia  offerecendome 
eu  por  parte  de  Vossa  Alteza  a  servir  Sua  Santidade  e  a  esta  see  appo- 
stolica não  tão  somente  com  a  armada  que  na  ditta  contia  se  montasse 
em  qualquer  espedição  geral  contra  infiéis  quando  lhe  ordenasse  e  o  re- 
queresse mas  ainda  com  outra  conforme  ao  amor  que  particularmente 
Vossa  Alteza  tinha  a  Sua  Santidade  e  a  obrigação  e  dezejos  que  tinha  de 
servir  a  esta  see  appostolica  e  espender  a  fazenda  e  vida  em  defensão  da 
christandade.  Foi  de  tão  grande  contentamento  pêra  Sua  Santidade  esta 
offerta  e  parece  lhe  tão  importante  pêra  exemplo  do  que  se  tratava  com 
el  rey  de  Castella  que  se  deliberou  fazer  consistório  pêra  despachar  este 
negocio  de  Vossa  Alteza  antes  que  respondesse  ao  conde  Brocardo,  e  assi 
o  fez  e  juntos  todos  os  cardeais  propôs  a  obrigação  que  os  pontifices  e 
esta  see  appostolica  tem  a  Vossa  Alteza  e  a  seus  antecessores  pella  grande 
e  perpetua  obediência  que  tem  e  elles  tiverão  a  esta  igreja,  e  pella  conti- 
nua guerra  que  aos  imigos  da  nossa  fee  faz  e  que  sendo  Vossa  Alteza  soo 
rey  christâo  que  precura  o  augmento  de  nossa  religião  e  que  com  tanta 
despeza  de  fazenda  e  vassallos  combate  por  seus  capitães  com  os  turcos, 
e  d  elles  tem  ávido  muitas  victorias  em  tempo  que  elles  são  superiores  no 
pellejar  a  todas  as  outras  nações  seria  rezão  esta  see  apostólica  o  ajudar 
e  favorecer  em  suas  grandes  enpresas  nas  quais  Sua  Santidade  tinha  in- 
formação ter  Vossa  Alteza  gastado  muita  parte  de  seu  património  e  estar 
muito  individado  e  que  pedindo  lhe  eu  agora  secorro  pêra  hua  armada  em 
defesa  dos  imigos  e  de  que  se  seguirião  muitos  utiles,  e  offerecendo  que 
a  dita  armada  veria  servir  a  esta  see  appostolica  em  hua  espedição  geral 
quando  a  chamassem,  e  que  posto  que  pêra  isso  eu  pedisse  ajuda  de  cem 
mil  cruzados  nas  igrejas  de  Portugal  lhe  parecia  devia  conceder  a  Vossa 
Alteza  sincoenta  mil  somente  com  as  condições  que  a  el  rey  se  fazia,  e  a 
outra  concessão  nos  dias  passados  accumullou  também  por  muito  princi- 
pal obrigação  que  se  tinha  a  Vossa  Alteza  pella  diligencia  com  que  man- 
dara partir  os  seus  prelados  pêra  o  concilio  primeiro  que  todos  os  outros 
reys  e  disto  e  do  mais  disse  asaz  palavras  em  louvor  de  Vossa  Alteza  e 
dos  seus  reynos,  e  perguntando  aos  cardeais  pello  que  do  caso  lhes  pa- 
recia responderão  todos  differentemente  do  que  coslumão  quando  não  ou- 
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são  contrariar  dizendo  somente  placet,  mas  comesando  Carpe  como  de* 
cano  com  muitos  louvores  de  Vossa  Alteza  e  depois  os  mais  cardeais  por 
ordem  accresentando  cada  bum  as  melhores  pallavras  que  podia  pêra  exal- 
tar o  nome  obediência  e  grandes  emprezas  de  Vossa  Alteza  trabalhava*) 
por  vencer  hum  ao  outro  entre  os  quais  o  cardeal  Amulio  que  aqui  foi 
embaxador  de  Veneza  e  de  quem  o  papa  tem  muita  confiança  disse  que 
somente  os  portugueses  erão  os  que  n  este  tempo  quer  poucos  ou  muitos 
esforçadamente  combatião  com  os  turcos,  e  delles  avião  continuamente  m- 
ctoria  e  d  esta  maneira  concluirão  todos  que  a  concessão  era  muito  juste 
e  necessária,  e  neste  comum  consentimento  e  muita  satisfação  da  graça  se 
acabou  o  consistório  com  Sua  Santidade  também  mostrar  por  me  honrrar 
era  rezão  partir  eu  contente  accresentando  pallavras  a  recompensa  das 
quais  deve  também  com  outras  obrigações  tocar  a  Vossa  Alteza  pois  a  boa 
opinião  dos  menistros  redunda  em  serviço  dos  seus  príncipes,  e  tendo  el- 
les  o  proveito  devem  pagar  as  dividas.  Fui  ao  outro  dia  beijar  o  pee  a 
Sua  Santidade  pella  concessão  que  tinha  dada,  digo  feita,  e  lhe  affirmev 
ter  muito  mais  obrigado  Vossa  Alteza  pello  modo  e  pellas  boas  pallavras 
que  pella  mercê  inda  que  fosse  grande  por  ser  a  que  se  lhe  pedia,  e  o 
confirmei  na  openião  e  confiança  que  em  Vossa  Alteza  tinha  de  servir  e 
soccorrer  a  esta  see  appostolica  quando  em  hua  comum  necessidade  con- 
tra infiéis  fosse  chamado  tornou  me  Sua  Santidade  a  referir  tudo  o  que 
passara  em  consistório  mostrando  muito  contentamento  pella  conformidade 
dos  cardeais  na  concessão  gloriando  sse  de  lhe  sair  sua  proposição  con- 
forme a  sua  tenção  sem  ter  primeiro  prevenido  os  ditos  cardeais,  como 
em  outros  negócios  se  custuma,  e  assim  também  de  lhes  dizer  pedia  eu 
cem  mil  cruzados  pêra  se  contentarem  dos  sincoenta  mil.  Affirmo  a  Vossa 
Alteza  que  o  vi  neste  acto  com  o  mesmo  prazer  e  satisfação  que  poderá 
ter  recebendo  elle  a  graça  e  nos  agradecimentos  que  eu  por  tudo  lhe  dey 
me  disse  muitas  vezes  que  aquillo  era  pouco  pêra  o  que  elle  faria,  e  de- 
sejava fazer  em  beneficio  de  Vossa  Alteza,  e  por  seus  merecimentos  e 
pella  reverencia  e  obediência  que  a  esta  see  appostolica  tem  e  porquanto 
Sua  Santidade  tinha  ditto  em  consistório  conceder  estes  sincoenta  mil  cru- 
zados pêra  hua  armada  que  se  ouvesse  de  fazer  de  novo  e  com  outras 
condições  conformes  a  bulia  da  concessão  das  galees  a  el  rey  de  Castella, 
cuja  copia  mandey  em  sette  de  mayo  a  Vossa  Alteza  por  Pêro  Coelho  lhe 
disse  n  esta  pratica  a  desemelhança  que  nas  causas  avia  e  as  rezões  pêra 
não  poder  ser  a  bulia  de  Vossa  Alteza  e  a  d  el  rey  seu  tio  de  h&a  mesma 
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forma,  e  composição,  nem  com  as  mesmas  clauzulas  e  obrigações  portanto 
que  compria  Sua  Santidade  dar  ordem  pêra  esta  mercê  poder  servir  Vossa 
Alteza  nos  effeitos  pêra  que  se  pedia  e  me  deputasse  dous  cardeais  com 
os  quais  podesse  tratar  e  acomodar  as  condições  que  comprião,  e  lhe  no- 
meey  o  cardeal  Simonetta  datario  e  São  Clemente  por  serem  letrados,  e  de 
quem  elle  custuma  servir  sse  em  tais  officios.  Contentou  sse  mas  disse  me 
que  quizesse  sobreestar  nesta  negoceação  athe  elle  responder  ao  conde. 
Brocardo  e  assentar  condições  que  el  rey  pedia  se  mudassem  por  lhe  não 
ser  exemplo  a  differença  que  fizesse  nas  que  eu  pedia  e  que  soubesse 
certo  que  se  o  requerimento  dei  rey  catholico  se  não  atravessara  neste 
tempo,  que  no  de  Vossa  Alteza  fizera  elle  tudo  o  que  eu  quizera.  Não  me 
pareceo  devia  perfiar  e  esperando  a  dita  resposta  se  offerecerão  n  esse  meo 
occasiões  pêra  com  rezões  e  advertimentos  Sua  Santidade  se  dispor  e  fa- 
cilitar a  melhor  espedição  no  negocio  dei  rey  do  que  no  principio  parecia, 
mas  como  el  rey  pede  de  novo  accresentamento  no  numero  das  galees,  e 
prorogação  do  tempo  e  moderação  nas  condições  da  outra  bulia  a  seu 
modo,  de  que  o  papa  não  se  contenta,  tardou  a  resolução,  e  fui  constran- 
gido por  muitas  rezões  e  necessidades  a  não  esperar  o  fim  das  desputas, 
pois  não  tendo  o  ditto  conde  comissão  pêra  aceitar  o  que  se  lhe  offerecia 
lhe  compriria  mandar  correo  a  esperar  nova  ordem,  e  portanto  me  despus 
a  espedir  a  nossa  bulia. 

Eu  me  vy  em  trabalho  não  tendo  avisso  algum  de  Vossa  Alteza  nem 
resposta  ao  que  na  matéria  das  condições  da  concessão  escrevi  por  Diogo 
Boroa  não  sabendo  as  que  podião  aprazer  ou  descontentar  Vossa  Alteza 
nem  o  que  queria  que  as  daquella  bulia  se  anhadisse,  ou  alterasse,  nem  se 
seria  seu  serviço  exceptuar  alguns  estados  ou  condições  de  pessoas  ou  be- 
nefícios, e  faltando  me  estas  e  outras  muitas  declarações  em  tal  negocio 
muito  necessárias  e  tendo  eu  hua  carta  de  Vossa  Alteza  em  recomenda- 
ção da  herança  do  comendador  mór,  depois  da  chegada  de  Boroa  com  a 
qual  também  pudera  vir  a  reposta  a  estas  duvidas  me  achei  em  hfia  grande 
confusão  e  sendo  necessária  a  breve  resolução  me  pareceo  que  tendo  man- 
dado aquella  copia  da  bulia  a  Vossa  Alteza  pêra  por  ella  me  mandar  a  or- 
dem do  que  eu  devia  de  aceitar  ou  mudar,  e  não  me  respondendo  não  me 
devia  ja  apartar  do  mais  substancial,  e  que  notoriamente  visse  ser  em  pro- 
veito de  Vossa  Alteza  pois  m  o  elle  não  mandava,  e  por  essa  rezão  não 
exceptuey  nenhum  estado  e  dos  benefícios  somente  os  de  corenta  cruza- 
dos pêra  baixo  todas  as  outras  condições  acomodey  nó  melhortnodo  que 
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pude,  e  me  pareceo  serviço  de  Vossa  Alteza  conforme  a  sua  pertenção 
como  se  vera  pella  bulia  que  se  fica  despachando  e  porfiando,  e  eu  leva- 
rei e  d  esta  maneira  não  ha  que  mais  dizer  em  cartas  avendo  eu  com  ajuda 
de  Deos  fazer  cedo  por  mym  plena  relação  do  que  passa.  Vossa  Alteza 
deve  estimar  a  graça  em  muito  pello  modo  e  boa  vontade  com  que  Sua 
Santidade  a  concedeo  e  se  as  igrejas  desse  reino  o  sofrerão  maior  podesse 
crer  que  a  dera  muito  avantejada  a  obra  e  o  amor  de  Sua  Santidade  deve 
Vossa  Alteza  agradecer  com  algua  demostração  como  no  principio  deste 
negocio  tenho  escritto.  Eu  dei  ao  conde  Federico  pellos  bons  officios  que 
o  cardeal  Borromeo  nisto  fez  e  por  bons  respeitos  que  a  Vossa  Alteza  di- 
rei quando  for  um  lequeo  douro  que  elle  muito  dezejava  que  comprei 
nessa  cidade  a  Domingos  Camello  por  mil  cruzados  como  d  elle  se  pode 
saber,  e  em  Florença  foi  avaliado  em  três  mil,  e  porque  com  este  e  com 
outros  prezentes  me  não  aproveitey  do  favor  mais  que  pêra  o  serviço  de 
Vossa  Alteza  não  parecera  injusto  mandar  pagar  Vossa  Alteza  o  dito  le- 
queo, e  sendo  me  necessário  dinheiro  pêra  me  poder  partir  tomei  a  esta 
conta  mil  cruzados  que  me  custou  somente  sobre  o  tizoureiro  da  Casa  da 
índia.  Peço  a  Vossa  Alteza  os  mande  pagar  como  couza  sua  e  de  seu  ser- 
viço pois ,  essa  foi  a  minha  ambição  n  esta  liberalidade,  e  ficar  me  ha  de- 
vendo o  que  puder  ganhar  na  mercadoria  aproveitando  me  nesta  occazião 
do  custume. 

O  papa  me  perguntou  se  era  verdade  que  Vossa  Alteza  não  queria 
aqui  ter  embaxador  como  lhe  tinhão  ditto  mostrando  disso  muito  descon- 
tentamento, eu  lhe  disse  que  nunqua  tal  entendera  por  carta  de  Vossa 
Alteza,  e  que  era  grão  falcidade  o  que  lhe  tinhão  feito  crer  porque  Vossa 
Alteia  não  pertendia  ai  que  servill  o,  e  reverenciar  per  todas  as  vias  a  esta 
saleta  see  e  o  segurei  de  muito  cedo  aver  de  vir  embaxador  e  porque 
avia  alguns  dias  que  lhe  eu  tinha  declarado  minha  ida,  e  pedido  licença 
pêra  ella,  a  qual  fallando  como  devo  a  Vossa  Alteza  elle  concedeo  coro 
w#ta  defeculdade  e  dando  rezÇes  pêra  a  aver  de  dilitar  me  tornou  a  di- 
zer nesta  pratica  ou  fallando  verdade  a  pedir  que  me  não  quizesse  par- 
tir ^Q  menos  athe  a  vinda  do  meu  successor  e  escusei  me  com  as  melho- 
res palavras  e  modos  que  pude  dando  lhe  alguas  rezões  com  que  neste 
tempo  pão  podia  escusar  minha  ida  affirmandolhe  que  de  todo  criado  e 
ministro  de  Vossa  Alteza  teria  elle  muito  contentamento  pello  que  todos 
sabião  dos  desejos  de  Vossa  Alteza  não  serem  outros  senão  de  o  servir 
por  sy  e  pellos  seus  vassallos.  Parece  me  que  Vossa  Alteza  não  se  deve 
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nem  pode  escusar  mandar  o  mais  presto  que  for  possível  embaxador  a 
esta  cortte  assy  pella  autoridade  de  Sua  Santidade,  como  pella  necessidade 
que  ha  de  em  taes  tempos  os  príncipes  christãos  tarem  muita  conta  com 
a  reputação  dos  summos  pontífices  e  com  a  reverencia  da  igreja  catholica 
e  se  ha  muitos  dias  eu  escrevy  bastaria  aqui  hum  agente  disse  o  pella 
causa  que  m  o  fez  dizer  como  pello  stillo  da  carta  se  poderá  entender,  e 
portanto  consideradas  muitas  rezões  que  nesta  parte  ha  e  eu  allegarei 
quando  embora  chegar  Vossa  Alteza  não  deve  tratar  por  nenhum  modo 
de  agente  inda  que  aja  de  ser  por  pouco  tempo  e  sem  a  isso  pór  algua 
duvida  deve  mandar  embaxador  como  tenho  ditto  e  pêra  o  ínterim  alie 
que  venha  tenho  ordenado  com  o  cardeal  Monte  pulchano,  o  qual  mui  de 
verdade  conforme  a  nação  e  ao  estado  he  muito  servidor  de  Vossa  Alteza 
pêra  que  em  quaisquer  negócios  que  possão  occorrer  o  doutor  António 
Martins  agente  do  senhor  cardeal  o  requeira  e  elle  os  trate  com  Sua  San- 
tidade e  assy  o  tenho  ditto  a  Sua  Santidade.  E  portanto  os  que  socederem 
Vossa  Alteza  os  poderá  enderençar  por  esta  via  e  creo  não  se  perderão 
pella  industria  e  deligencia  de  Monte  pulchano,  nem  pello  cuidado  com  que 
Ih  os  lembrará  o  ditto  doutor  ao  qual  entreguey  as  escretúras  que  tinha  e 
servem  os  negócios  que  estão  por  fazer  como  Vossa  Alteza  me  mandou 
com  lhe  declarar  os  em  que  ao  prezente  devia  ter  vigilância  e  os  em  qué 
devia  esperar  nova  ordem  de  Vossa  Alteza. 

No  negocio  da  concessão  dos  sincoenta  mil  cruzados  adoperei  ao 
cardeal  Monte  pulchano  e  o  de  Sancta  Flor  e  ambos  fizerão  mui  bons  offi- 
cios  e  Vossa  Alteza  Ih  os  deve  mandar  agradecer  por  suas  cartas  e  de 
Monte  pulchano  deve  fazer  conta  em  muitas  cousas  de  seu  serviço  o  car- 
deal Moron  favoreceo  também  o  negocio  conforme  ao  que  compria  e  eu 
delle  quis. 

Partirey  querendo  Deus  dentro  em  poucos  dias  e  porque  nem  o  tempo 
nem  a  idade  he  ja  pêra  fazer  muita  diligencia  na  viagem  sem  urgente  ne- 
cessidade darey  conta  d  outros  negócios  e  (sic)  outras  cartas  por  esta  ser  ja 
demasiadamente  grande  pêra  que  ao  menos  a  rellação  possa  chegar  pella 
posta.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accre- 
sente  em  seu  serviço.  De  Roma  xxvi  de  setembro  m.d.lxi1. 


1  Copia y  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de. Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  273  v. 
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Carta  de  L+urençe  Pires  de  Ta vara  a  el-Rel 
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Senhor — Em  xn  do  passado  escrevy  a  Vossa  Alteza  e  lhe  dei  conta  do 
que  Soa  Santidade  tinha  ordenado  pêra  satisfação  dos  dezejos  que  tem  do 
Preste  João  mandar  algua  pessoa  que  represente  embaxador  ao  concilio  e 
como  pêra  essa  obra  tinha  eu  elleito  António  Pinto  e  o  mandava  com  seus 
breves  como  mais  largo  naquella  carta  escrevy.  Partio  o  dito  António  Pinto 
a  um  do  passado  com  tenção  de  se  entregar  em  Mecina  dos  escravos 
mouros  e  turcos  que  aly  estão  comprados  por  via  de  João  de  Lomelino  e 
por  minha  ordem  e  os  acompanhar  até  o  Cairo,  e  fazer  entregua  delles  ao 
baxà,  e  precurar  a  vinda  dos  cativos  portuguezes  conforme  a  instrucção 
que  pêra  isso  lhe  dey.  Virão  elles  querendo  Deus  a  Veneza  e  ali  em  poder 
de  Thomas  de  Cornoça  lhes  deixarey  ordem  do  que  ha  de  fazer  concluído 
o  dito  negocio  dos  cativos  partira  António  Pinto  do  Cairo,  e  fará  a  estrada 
que  ja  escrevy  a  Vossa  Alteza  quererá  Nosso  Senhor  guiallo  e  concluir 
em  bom  effeito  os  desejos  do  papa  a  copia  do  breve  que  Sua  Santidade 
escreve  ao  Preste  João  será  com  esta,  e  assi  a  do  bispo  Dom  André,  e  assy 
mando  também  a  copia  das  cartas  que  eu  escrevy  ao  ditto  Preste  e  ao 
bispo  e  a  instrução  que  dei  ao  mesageiro  do  que  em  tudo  avia  de  fazer  e 
dizer,  todos  esses  papeis  deve  Vossa  Alteza  mandar  ler  pêra  mais  clara- 
mente ver  a  tenção  e  pertenção  de  Sua  Santidade  e  assy  o  modo  com  que 
se  o  negocio  tratou.  Fallo  na  minha  carta  ao  Preste  João  por  magestade 
por  lhe  não  fazer  menos  cortesia  do  que  o  papa  lhe  faz,  e  dou  lhe  tão 
larga  conta  de  tudo  pêra  elle  melhor  poder  entender  este  modo  de  mesa* 
geiro  e  a  embaixada,  também  escrevy  a  Gaspar  de  Souza,  e  a  hum  Fran- 
cisco Jacome  que  me  dizem  valem  muito  com  elle. 

Com  o  Sofi  deseja  muito  Sua  Santidade  ter  algua  inteligência  per 
meo  de  Vossa  Alteza,  como  ja  tenho  escritto  cuida  que  soccedendo  nova 
guerra  entre  elle  e  o  Turco  pêra  o  verão  que  vem  como  se  espera  seria 
causa  pêra  elle  aceitar  a  pratica  de  esperança  d  ajuda  da  christandade  e 
que  poderia  este  ser  hum  meo  e  grande  damno  do  Turco.  Aceitei  a  Sua 
Santidade  a  propollo  a  Vossa  Alteza  e  responder  lhe  no  modo  que  esta 
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comunicação  se  poderia  fazer.  Dasse  nas  esperanças  tempo  ao  tempo,  e 
entretenimentos  muitas  vezes  aproveitão. 

O  judeu  que  escrevi  a  Vossa  Alteza  ser  chegado  da  índia  filho  do 
licenciado  Sylva  mando  em  companhia  deste  còrreo  por  elle  entendera  e 
eu  o  tenho  entendido  por  outros  não  aver  madeira  nas  ribeiras  do  Eufra- 
tes, nem  do  Tigres,  que  possa  servir  a  galees,  e  por  quaesquer  escretu- 
ras  de  cosmografia  poderá  mandar  ver  quam  desviado  de  Alepo  está  o 
monte  de  Arménia  donde  os  avisos  da  índia  dizem  vir  a  madeira  pêra  a 
armada  dè  fiaçoro  (sk),  e  porque  na  enformação  que  daquellas  partes  veo 
segundo  vi  per  hfia  copia  das  que  Vossa  Alteza  mandou  dar  a  notáveis 
falências  me  vou  confirmando  mais  em  minha  openião  como  em  xn  do 
passado  tenho  escritto  as  novas  que  ha  de  Constantinopli  e  o  que  se  sos- 
peita  do  Turco  verá  Vossa  Alteza  pellos  avisos  que  com  esta  serão  a  ar- 
mada de  el  rey  de  Castella  em  numero  de  sincoenta  e  três  galees  com  os 
amigos  e  serão  mais  com  as  de  Malta  que  se  lhe  ajuntarão  em  Cecilia  par- 
tio  de  Nápoles  com  o  seu  novo  general  por  este  anno  Marco  António  de 
Carretto  enteado  de  André  Dória  em  três  do  prezente.  Dizem  que  vai  a 
Goletta  e  levara  dali  três  mil  soldados  espanhoes  que  neste  verão  aly 
mandarão  e  com  elles  e  outros  procurarão  fazer  algum  salto  na  costa  de 
Berbéria,  mas  creo  que  os  empedira  entender  sse  ser  vista  a  armada  do 
Turco  no  Zante  (?)  quando  cuydavão  que  estava  ja  em  Constantinopli. 

Do  concilio  não  ha  outra  cousa  que  escrever  senão  que  Sua  Santi- 
dade se  dá  a  mayor  pressa  que  pode  a  fazer  hir  os  prelados  e  elrey  de 
Castella  tem  qua  escritto  aos  seus  menistros  no  reyno  de  Nápoles,  Cecilia 
e  Milão  facão  hir  todos  os  ditos  estados,  esperasse  venhão  os  de  Castella 
pêra  com  elles  entendendo  sse  que  não  querem  vir  os  de  França  se  co- 
meçar o  concilio  o  emperador  se  cre  mandara  embaxadores  e  prelados  na 
forma  que  ja  tenho  escritto,  em  França  estão  em  seu  concilio  nacional,  e 
cada  dia  crecem  as  más  novas  acerca  da  religião  será  com  esta  a  copia 
de  hfia  carta  que  elrey  escreveo  ao  seu  embaixador  aqui  sendo  ella  pêra 
desculpa  d  aquella  congregação  se  enxerga  bem  o  pouco  poder  que  elle 
tem  pêra  estro var  estes  males  e  claros  sinais  donde  isto  poderá  parar 
mostrou  o  dito  embaxador  esta  carta  ao  papa  e  a  cardeais  e  embaixado- 
res cuidando  justificava  com  ella  a  causa  de  seu  amo.  Mando  também  um 
arrezoamento  que  o  grão  cancilier  de  França  teve  no  primeiro  dia  do  ajun- 
tamento do  qual  se  podem  também  colher  asaz  de  sospeitas,  e  vay  tirado 
de  francês  em  castelhano  pêra  la  escusar  o  trabalho  da  tresladação.  Man- 
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dei  nos  dias  passados  copia  de  hua  carta  que  o  emperador  escreveo  a 
rainha  de  França  e  será  com  esta  a  resposta  que  lhe  ella  fez.  Resultou  do 
seguro  que  el  rey  deu  pêra  os  herejes  naturais  poderem  vir  aquella  con- 
gregação e  todos  os  que  esta  vão  em  Genebra  è  por  outras  partes  concor- 
rem a  ella  e  grande  numero  e  donde  tais  doctores  ouver  avera  descisão  e 
má  ventura. 

Frey  Luis  de  Souto  Mayor  irmão  de  António  de  Souto  Mayor  estu- 
dou em  Lovaina  muitos  annos  veo  aqui  ter  em  companhia  do  padre  frey 
Pedro  (?)  de  Souto  que  foi  confessor  do  emperador  que  este  enl  gloria,  he 
homem  de  muito  boas  letras  e  sabe  bem  as  lingoas,  he  estimado  de  le- 
trados e  querelo  por  ser  companheiro  (sic)  o  dito  confessor  com  o  qual  ja 
andou  em  Inglaterra  approva  em  vida  e  exemplo  (sic)  e  por  outras  vias 
tenho  também  boa  informação  delle  pareceome  muito  suficiente  pêra  na 
conta  dos  letrados  que  Vossa  Alteza  manda  ao  concilio  ir  também  este  pa- 
dre e  portanto  o  persuadi  a  hirse  a  Trento,  e  a  pousar  com  Dom  Jorge  de 
Atayde  da  maneira  que  vinha  o  padre  frei  João  Pinheiro,  aceitou  o  con- 
celho de  muita  boa  vontade  ate  ver  mandamento  de  Vossa  Alteza.  Parece 
rezão  que  se  o  outro  tinha  algum  entretenimento  pêra  sua  sostentação, 
tenha  este  o  mesmo  e  se  faça  delle  a  mesma  conta  pella  suficiência  que 
elle  tem  segundo  delle  se  entende  nas  matérias  que  no  concilio  se  hão  de 
tratar.  O  embaxador  de  Vossa  Alteza  pêra  o  dito  concilio  com  os  prela- 
dos que  mais  ouverem  de  vir  seria  grande  satisfação  pêra  o  papa  serem 
ja  partidos  desse  reyno. 

O  embaxador  que  monsenhor  de  Vandoma  queria  mandar  aqui  como 
rey  de  Navarra  se  entreteve  sem  partir  de  França  esperava  a  resolução 
da  sua  congregação. 

Dom  João  de  Ayala  he  partido  pêra  Castella.  Os  negócios  a  que  veo 
se  desfízerão  per  sy. 

Mandou  este  filho  do  licenciado  hum  judeu  seu  parente  a  índia  com 
cartas  ao  dito  seu  pay  e  avera  poucos  dias  partio  de  Veneza  escrevi  por 
elle  ao  conde  do  Redondo  as  novas  que  temos  da  armada  de  Suez  e  o 
que  entendi  da  de  Boçora  pêra  clareza  das  enformações  que  elle  la  tem. 
Promette  o  portador  chegar  a  Goa  antes  de  março  vai  a  sua  custa.  De- 
zeja  levar  boas  novas  e  esperanças  de  bom  livramento  que  este  dá  a  seu 
pay  e  destas  matérias  não  ha  por  agora  que  mais  escrever.  Nosso  Senhor 
vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  serviço.  De 
Roma  xxvi  (sic)  mdlxi. 
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Não  se  tenho  (sic)  escritto  em  outra  como  elrey  de  Argel  foi  trazido 
em  ferros  a  Conslantinopli  e  se  entendia  liia  agora  outro  em  seu  lu- 
gar1.. 


Caria  de  procuração 
Fetn&o  Martins  Mascarenhas, 
embaixador  ao  concilio 


15S1— setembro  99 

Sebastianus  Dei  gratia  Portugalliae  et  Algarbiorum  Rex  citra,  et  ul- 
tra maré  in  Africa  Dominus  Guineae,  expeditionis,  navigationis,  commercii, 
Ethiopiae,  Arabiae,  Persidis,  et  Indiae,  universis  notum  facimus,  quod 
confidentes  nos  multam  de  fide,  integritate  diligentia,  et  industria  nobilis 
viri,  et  in  aula  nostra  liberaliter  educati  Ferdinandi  Martini  Mascarenhas, 
consiliarii  nostri  fidelissimi  designamus,  constituioius  apud  sacrum  oecu- 
menicum,  et  generale  concilium  a  sanctissimo  domino  nostro  papa  Pio  4o 
et  in  urbem  Tridentinam  indictum,  et  in  eadem  urbe  Deo  auxiliante  cele- 
brandum,  nostrum  oratorem,  et  concedimus  illi  plenum  mandatam,  et 
omnimodam  potestatem  in  eodem  sacro  concilio,  dicendi,  agendi,  propo- 
nendi,  tractandi  omnia,  quae  ad  prosequendum,  concludendumque  conci- 
lium, et  nostro  nomine  caetera  agenda  (sic)  quae  ad  caeterorum  membro- 
rum  cum  romano  pontífice  catholicae  ecclesiae  supremo  praeside,  et  Chrisú 
vicário,  sanctaque  sede  apostólica  omnium  ecclesiarum  parente,  et  magi- 
stra  unionem,  haeresum,  errorumque  extirpationem,  et  moram  reforma* 
tionem,  et  reliqua,  quae  ad  catholicae  religionis  augmentum,  fidei  exalta- 
tionem,  et  christiani  nominis  hostium  debellationem  expedire,  et  conducere, 
sacro  concilio,  et  eidem  nostro  oratori  videbuntur:  etiam  si  essent  talia, 
quae  speciale  mandatum  exigerent:  omnia  denique  quae  ipsi  si  praesen- 
tes  essemus  facere  possemus  eaque  ita  per  nostrum  oratorem  acta,  tra- 
ctata,  et  conclusa  promittimus  nos  rata,  grata  et  firma  habituros.  Et  quo- 
niam  Apostolicae  Sedis  beneficio  trium  militiarum,  Domini  Nostri  Jesu 
Christi,  Sancti  Jacobi,  et  de  Avis  ordinis  Cisterciensis  nostrae  regiae  co- 

1  Copia,  na  Bibuoth.  d'Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  279  v. 
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ronae  in  perpetuum  gubernatio  est  annexa,  et  singularum  nomine  juxta 
illarum  stabilimenta  et  statuta,  etiam  ad  sacrum  concilium  ire  personali- 
ter,  vel  sufficientem,  et  idoneum  procuratorem  mittere  tenemar,  cum  ipsi 
per  nos  id  facere  ad  praesens  noa  possumus,  eumdem  nostram  oratorera, 
procuratorem  cum  plenária  potestate  ipsi  singularum  dictarum  militiarum 
perpetuam  administrationem  nostrae  regiae  coronae  annexam  habentes, 
singularum  praedictarum  militiarum,  et  nostrum  procuratorem  etiam  de- 
putamus,  designamus,  et  constituimus,  ad  ea  omnia,  quamvis  specialia  et 
árdua,  quae  ipsi  tanquam  earundem  militiarum  magistri  magni,  et  perpe- 
tui  gubernatores,  si  praesentes  essemus,*  agere,  proponere,  tractare,  con- 
cludere  possemus.  In  quorum  fidem  et  testimonium  fecimus  praesentes  lit- 
teras  scribi,  et  régio  nostro  sigillo,  postquam  nostra  manu  subscriptae  fue- 
rint  communiri.  Olissipone,  28  septembris  anno  Domini  1561. — Raynha {. 


Carta  d'ei-Rel  aa  Concilia 
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Sacro  oecumenico  generali  concilio  in  Spiritu  Sancto  Içgitime  Tri- 
denti  congregato,  universalem  ecclesiam  repraesentati  (sic)  dominus  Se- 
bastianus  Dei  gratia  Portugalliae,  Algarbiorumque  Rex,  in  Africa  dominus 
Guineae,  navigationis,  expeditionis,  commercii  Ethiopiae,  Persidis,  et  In- 
diae,  sinceram  obedientiam  et  filii  devotissimi  observantiam  offert  Etsi 
máximo  Christi  Domini,  servatorisque  nóstri  beneficio,  regnis,  provinciis 
nostrae  ditioni  subditis  intelligimus  hactenus  fuisse  concessum,  ut  pesti- 
lentissimorum  errorum,  qui  nostra,  patrumque  memoria,  impia  multorum 
persuasione  eruperunt,  labe  minime  contaminarentur;  communibus  tamen 
christianae  reipublicae  malis  ita  angimur,  et  ne  seditiosae,  nefariaeque  im- 
pietatis  longius  serpat  contagio,  ita  veremur ;  ut  quoniam  non  aliunde  prae- 
sentius  remedium,  quam  a  sacro  concilio  poterat  expectari,  nihil  nobis 
gratius  jucundiusque  accidere  potuerít,  quam  oecumenici  hujus  concilii 
auctoritate  pontifícia  repetiti  indictio. 

Ad  eam  vero  laçtitiam,  quam  initio  de  indiclione  conceperam  magna 

1  Abch.  Nac,  Ms$.  do  visconde  do  Santarém,  vol.  50. 
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acessio  facta  est,  postea  quam  et  qui  praeessent,  et  qui  adessent  cognovi, 
Dam  et  amplissimorum  patrum  integritas  magnam  mibi  spem  sapienler 
constituendae  a  sacro  concilio  christianae  reipublicae  praebuerunt  (sic).  Gui 
ne  deessem  raittendum  curavi  legatum,  qui  et  meam  erga  sacrum  conci- 
lium  observantiam  praesens  testaretur,  et  quae  a  me  in  mandatis  habebat 
vobis  accuraté  exponeret.  Is  est  Ferdinandus  Martinus  Mascarenius,  gene- 
ris  splendore,  pietate,  integritate,  multisque  aliis  exiraiis  animi  dotibus 
mihi  im  primis  gràtus.  Quem  spero  fore,  ut  benigne,  humaniterque  exci- 
piatis,  et  ea  fíde  audiatis  nostro  nomine  de  publicis,  prívatisque  rebus 
agentem,  qua  et  nos,  si  sacro  concilio  interesse,  et  coram  vobis  eadem, 
quae  i  1  li  in  mandatis  dedimus,  agere  licuisset.  Sacrum  oecumenicum  ge- 
nerale  concilium  (sic)  Spirítus  Dei  Sanctus  suam  gratiam  sanctissimae  (sic) 
synodo  largiatur,  ut  ea  statuat,  atque  decernat,  quae  et  divini  nominis 
gloriam  augeant  et  totius  universalis  ecclesiae  comnjodis  conducaot.  Uly- 
sippone  3  kalendas  octobris  anno  m.d.lxi. — Rainha1. 


Carta  de  ^Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1561 — Setembro  «O 

Senhor — Em  xn  do  passado  recebi  cartas  de  Vossa  Alteza  de  u 
d  agosto  e  o  que  nellas  ha  pêra  responder  será  o  seguinte.  No  negoceo  da 
yacante  do  bispo  de  Sam  Thome  dilatei  ate  inteiramente  saber  o  que  era 
socedido  da  doença  tendo  por  certo  non  faltaria  Sua  Santidade  do  que  me 
tinha  prometido  como  mais  largamente  screvi  por  Dioguo  Boroa,  e  sendo 
o  dito  bispo  ora  vivo  non  deixa  Vossa  Alteza  ter  obrigação  a  boa  vontade 
do  papa,  e  nos  somos  fora  do  cuidado  de  tratar  dessa  matéria. 

Pedia  Vossa  Alteza  por  hua  d  aquellas  cartas  breve  pêra  non  vale- 
rem as  ordens  a  Joam  Cayado  posto  que  seus"  dilictos  fossem  cometidos 
antes  da  concessão  do  breve  que  eu  spedi  contra  os  cleriguos  de  ordens 
menores  que  delinquissem  em  certos  casos,  e  porque  havendo  Vossa  Al- 
teza nos  dias  passados  pedido  breve  em  outro  semelhante  caso  e  eu  o 
despachei  geral  pêra  todos  como  se  terá  visto  pello  mesmo  que  levou  Coe- 

» 

1  Arch.  Nac,  Mss.  do  visconde  de  Santarém,  vol.  80. 
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lho  noa  foi  .necesario  tratar  doutro  em  spetial  estando  ja  provido  neste 
caso  pello  geral,  e  portanto  sem  scrupulo  se  pode  castiguar  conforme  a 
justiça. 

Também  mandou  se  buscase  em  registro  hum  breve  que  n  esta  ma- 
téria das  ordens  Balthezar  de  Faria  despachou  em  tempo  de  papa  Júlio 
he  achado  fiquase  tirando  e  eu  o  levarey. 

Por  outra  carta  ordenava  Vossa  Alteza  se  despachase  hum  breve 
pêra  que  as  convertidas  de  Lisboa  desem  obedientia  ao  provintial  de  Sam 
Dominguos  e  tomassem  o  seu  habeto  deixando  o  de  Sancto  Agostinho  so- 
bre o  qual  neguoceo  ja  recebi  antes  outras  cartas  de  Vossa  Alteza  e  re- 
spondi nesse  tempo  ser  necesario  saber  se  se  o  seu  primeiro  superior  e  el- 

las  consentiam  na  tal  mudança,  não  vy  reposta  a  esta  pa nem  por 

esta  ultima  carta  se  me  manda  e  sem  este  consenso  non  quiserão  conce- 
der ate  gora  o  breve  tornarei  antes  que  me  parta  a  falar  a  Sua  Santidade 
e  do  que  fizer  deixarei  memorial  ao  doctor  António  Martinz. 

Pedia  Vossa  Alteza  hua  bulia  conforme  a  outra  que  El  Rey  seu  avoo 
de  bõa  memoria  tinha  acerca  do  collegio  de  Sam  Thomas  da  ordem  de 
Sam  Dominguos  em  Coimbra,  cuja  copia  se  me  enviou,  e  havendo  El  Rei 
que  este  em  gloria  mudado  o  dito  collegio  por  vertude  daquella  bulia,  non 
entendi  a  que  outro  effecto  se  pedisse  esta  bulia  se  non  fosse  pêra  fazer 
statutos,  e  non  declarando  se  eram  feitos  ja  alguns  nem  havendo  periguo 
na  tardança  me  pareceo  dever  d  escrever  a  Vossa  Alteza  pêra  com  mais 
clara  ordem  qua  entenderem  o  que  amde  fazer,  e  portanto  fiqua  o  dito 
memorial  ao  doctor  António  Martinz. 

Pêra  impedir  a  exempção  dos  mosteiros  de  Sam  Dominguos  da  ín- 
dia da  provintia  de  Portugual  non  ha  outro  remédio  mais  que  advirtir  os 
offitiaes  por  onde  este  negoceo  ha  de  passar,  e  o  cardeal  protector  da  dita 
ordem  como  já  tenho  feito. 

Alguns  outros  breves  que  Vossa  Alteza  pidia  por  outras  cartas  nos 
dias  passados  são  despachados,  a  saber,  hum  mais  claro  que  o  que  tinha 
mandado  sobre  a  reformação  do  convento  de  Tomar,  outro  a  translação  do 
mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Luz  posto  que  em  todo  non  se  pode  haver 
conforme  ao  memorial  mas  sirvira  ao  intento  de  Vossa  Alteza  como  mais 
largamente  direi  qnando  for,  outro  pêra  que  o  conservador  geral  das  or- 
dens possa  conhecer  das  causas  das  commendas  novas  como  se  pidia. 

Outro  para  que  os  benefícios  regulares  das  militias  chamados  adju- 
torios  se  possam  dar  a  cleriguos  seculares. 
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Indulgentia  perpetua  pêra  o  mosteiro  de  Belém  em  dia  de  Sam  Ber- 
nabe  e  de  Sam  Sebastiam,  estes  com  outro  contra  António  Jacome  cuti- 
leiro de  Guimarãis  preso  no  Limoeiro  levarei  quando  for  porque  a  esse 
tempo  seram  acabados  de  spedir. 

Frey  Salvador  com  outro  companheiro  por  nome  frey  André  chegou 
a  esta  çydade  o  primeiro  do  presente,  veome  visitar  entendi  delle  ser  a 
principal  causa  de  sua  vinda  particulares  desgostos  e  haver  se  por  afron- 
tado do  modo  com  que  o  lançarão  de  Lisboa,  disimulará  ysto  com  fazer 
entender  vem  a  negoceos  da  ordem  e  pêra  residir  aquy  como  procurador 
delia  por  mandado  do  seu  dom  prior:  também  se  deixa  entender  tratará 
de  remédio  contra  as  visitações  do  convento  por  pesoas  doutras  ordens,  e 
prover  a  que  non  se  mude  a  casa  que  está  feita  em  Nossa  Senhora  da  Luz 
e  pidira  confirmação  pêra  o  concerto,  em  tudo  terá  trabalho  porque  a  tudo 
está  provido  qpias  non  deixará  de  dar  enfadamentos  com  os  queixumes  que 
fezer,  diz  também  star  spolhado  de  mosteiros  que  n  elle  stavam  postos 
mas  non  creo  que  se  sirvira  d  iso  em  mais  que  pêra  accumulativos  de 
suas  queixas  e  comtudo  deve  se  sempre  ter  vigilantia  no  que  faz  e  asy  o 
deixo  encomendado  ao  doctor  António  Martinz  ate  vinda  do  embaxador  e 
fiquaram  prevenidas  outras  pesoas.  Eu  tentei  o  dito  padre  com  conselhos 
e  rezois  pêra  se  dever  tornar  ao  reino,  esta  aynda  fresquo  na  paixão  non 
se  deixou  persuadir,  o  tempo  e  os  trabalhos  que  tem  pêra  passar  o  des- 
emganaram  non  deixarei  de  lhe  tornar  a  lembrar  o  que  lhe  cumpre,  por- 
que ey  no  principio  de  semelhantes  casos  o  caminho  da  brandura  por  me- 
lhor que  todos  por  non  vir  ao  remédio  que  se  non  pode  fazer  sem  rumor 
o  qual  se  non  pode  scusar  quando  as  partes  som  obstinadas. 

Posto  que  em  outra  carta  tenho  dito  que  nos  negoceos  que  socede- 
rem  emquanto  nesta  corte  non  ouver  embaxador  se  commetão  ao  cardeal 
Monte  pulciano,  nem  por  ysso  entendo  que  se  aja  de  deixar  a  via  do  pro- 
tector Sancta  Flor  conforme  ao  que  poderá  toquar  a  jurisdição  de  cada 
hum  e  como  ysto  se  fará  deixo  praticado  com  o  doctor  António  Martinz,  e 
de  negoceos  non  ha  nesta  que  mais  dezer:  nosso  Senhor  vida  e  real  stado 
de  Vossa  Alteza  guarde  e  acrecente  em  seu  serviço  de  Roma  ultimo  de  se- 
tembro m.d.lxi. — Lourenço  Pires  de  Távora1. 


1  àbch.  Nac,  Collecç.  do  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  497.— Sobrescrito:  A  EIRey 
Nosso  Senhor. 
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Carta  d'ei-Rel  a  Aehlllea  Estaçe 


15*1— Setembro  ou  outubro 


Achyles  Staço  etc.  Como  tereys  visto  por  mynha  carta  eu  ey  por  bem 
servir  me  de  vos  d  escrivão  da  embaixada  que  mando  ao  sagrado  coucylyo, 
por  dom  Fernam  Martins  Mascarenhas  do  meu  conselho,  pelo  que  vos  em- 
«comendo  muito  que  vos  vades  loguo  pêra  elle  ao  lugar  onde  vos  screver 
que  o  achareys  pêra  me  n  ysto  servirdes  conforme  a  confiança  com  que  vos 
pêra  iso  escolhy  e  muito  volo  agradecerey !. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


15S1 — Outubro  5 

Senhor — Tendo  esoutra me  man- 
dou Sua  Santidade  roguar poder  screver  ao  seu  núncio  em 

Castella,  foi  ysso  causa  pêra da  partida  do  dito  correo  em  xxvn  do 

passado  receber  húa  carta  de  Vossa  Alteza  de  xxji  d  agosto  por  via  do  em- 
baxador  André  Tellez,  em  reposta  das  minhas  que  levou  Boroa,  encomen- 
dando me  n  ella  somente  o  que  deseja  na  concessão  dos  cinquenta  mil  cru- 
zados, e  na  pretensão  da  legalia,  e  tendo  em  ambas  estas  partidas  satis- 
feito aos  desejos  e  vontade  de.  Vossa  Alteza  antes  da  recebida  desta  soa 
carta  como  nas  que  tenho  scrito,  e  com  esta  vam  se  verá  non  tenho  a  ysso 
que  responder  senão  que  no  subsidio  Vossa  Alteza  está  servido,  no  tempo 
e  na  contia  como  pede,  e  nas  condições  no  melhor  modo  que  se  pode  fa- 
zer em  tempo  que  com  Vossa  Alteza  Sua  Santidade  quis  fazer  exemplo  a 
el  Rey  seu  tio,  com  speranças  de  em  tudo  melhorar  conforme  a  necesidade, 
e  asy  o  tenho  eu  por  certo  que  stando  o  principal  como  cumpre  tudo  ai 
he  de  pouquo  momento,  e  clausulas  que  se  põem  por  authoridade  de  Soa 

1  Minuta  smdata,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  3,  foi.  272.  . 
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Santidade  e  bom  exemplo  no  inundo  e  que  em  todas  se  fará  o  que  Vossa 
Alteza  ordenar  como  mais  larguo  tratarei  com  a  bulia  na  mão  quando 
cheguar. 

Quanto  ao  negoceo  da  legatia  creo  que  o  aviso  que  teve  Balthesar  de 
Faria  de  ser  o  tempo  desposto  pêra  se  falar  n  ella  non  seria  outío  mais 
certo  que  discurso  dalgum  português  que  screvem  o  que  non  se  immagina 
como  o  que  ja  pasou,  e  affirmo  a  Vossa  Alteza  que  no  tempo  que  lhe  ysso 
podiam  screver  stava  eu  mais  longe  da  sperança  que  nunqua  pellas  re- 
zões  que  screvi  ao  senhor  cardeal  e  por  n  esses  próprios  dias  ter  faltado 
a  Sua  Santidade  no  negoceo,  e  achallo  asaz  frio  nelle,  e  asy  aos  de  que 
me  podia  ajudar  e  depois  ajudei,  mas  como  nesta  matéria  eu  tratei  sem- 
pre de  àdo  e  em  todas  as  occasiões  o  ten . . 

própria  e  prescripta  da  minha  partida, ada  d  al- 

guas  querellás  que  qua  chegaram  de  Prospero  de  Santa  Cruz,  e  pollo  tempo  > 
da  proposição  de  Sua  Santidade  em  consistório  se  vera  quanto  antes  foH 

que  a  da  rece desta  carta  de  Vossa  Alteza  pois  o  consistório  foi  a 

xix  de  setembro  e  o  mandamento  de  falar  n  isso  a  xxvn  do  mesmo. 

Na  collectoría  me  pareceo  non  devia  tratar  por  agora  mai o  que 

Sua  Santidade  ordena  que  he  mandar  Flaminio  como  ja  tenho  scrito  as 
rezões  pêra  ysso  darei  quando  cheguar  e  todas  são  de  serviço  de  Vossa , 
Alteza,  e  aynda  nisto,  e  em  o  collector  haver  de  cheguar  ao  tempo  que  te- 
nho scrito  poderá  haver  mudança  antes  de  minha  partida,  e  se  eu  vir  que 
cumpre  tomar  nisso  outra  strada  non  perderei  occasião. 

Ao  nuntio  bispo  de  Bologna  manda  Sua  Santidade  screver  por  este 
correo  e  lhe  da  conta  do  que  na  legatia  he  determinado  e  lhe  ordena  spere 
ate  eu  cheguar  pêra  lhe  screver  o  que  fará  em  sua  partida  e  o  que  agora 
entendo  he  que  o  deixarão  star  por  este  inverno  por  lhe  scusar  o  scandalo 
da  repentina  mudança  e  o  trabalho  de  caminhar  em  tal  tempo,  e  que  em 
fevereiro  ou  principio  de  março  se  venha  com  palavras  de  satisfação  e 
contentamento  e  de  se  servir  delle  em  outras  cousas  com  speranças  de  o 
honrrar,  havendo  lhe  de  ser  a  nova  de  asaz  desgosto  deve  Vossa  Alteza 
consolai  o  com  honrras  e  favores  porque  recebera  nisso  Sua  Santidade 
contentamento. 

Falei  ao  papa  na  matéria  do  Concilio  conforme  a  esta  ultima  carta 
de  Vossa  Alteza,  e  lhe  beijei  o  pee  de  sua  parte  pellos  bons  offiíios  que 
nisso  tinha  feitos  exhortandoo  ao  que  inda  falta,  e  lhe  dei  conta  da  partida 
do  embaxador  pêra  o  Concilio  e  vinda  doutros  praelados  e  religiosos  e por- 
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que  este  acto  se  fez  em  presença ~ He. . .  co. ...  das  pa- 
lavras e  da beijou  na  face  muytas  vezes  louvando  summamente 

Vossa  Alteza  e  todos  seus  procedimentos,  em  serviço  de  Deus  e  desta  see 
apostólica  dezendo  aos  cardeaes  que  prouvese  a  nosso  Senhor  teverão  os 
outros  príncipes  o  zello  e  obedientia  de  Vossa  Alteza  que  com  ysso  poderá 
elle  fazer  tudo  o  que  desejava  pêra  remédio  da  cristandade  encomendan- 
do me  agardecesse  de  sua  parte  a  Vossa  Alteza  este  modo  de  proceder,  e 
o  cuydado  e  amor  com  que  o  ajudava  n  esta  obra  do  Concilio.  De  todas 
estas  matérias  trato  muitas  vezes  com  Sua  Santidade  e  da  parte  de  Vossa 
Alteza  lhe  faço  todas  as  lembranças  necesarias,  lamenta  se  que  com  ter 
feito  tudo- o  que  elle  podia  pêra  bom  effecto  non  tam  somente  nòn  be  aju- 
dado pêra  ysso  dos  príncipes,  mas  antes  he  em  hum  certo  modo  desaju- 
dado, e  a  causa  desfavorecida,  a  historia  non  he  pêra  cartas.  Stâ  de  todo 
desesperado  de  os  praelados  de  França  haverem  de  vir  ao  Concilio  peilas 
causas  que  abaixo  direi,  e  o  seu  embaxador  asy  o  dá  ja  a  entender.  Não 
ha  de  Castella  algum  aviso  de  serem  partidos  os  praelados  daquelle  reino 
posto  que  o  ha  dei  Rei  os  ter  mandados  aperceber;  em  todas  as  outras 
partes  as  cousas  se  vão  despondo  a  mãos  termos  a  sperança  do  bem  falta, 
e  a  cristandade  esta  antre  aflições  angustias  e  periguos,  e  reducta  a  la- 
mentável streiteza  o  em  que  tudo  pode  parar  quem  o  quiser  considerar  o 
poderá  claramente  ver. 

Aconteceo  na  detença  d  este  correo  cheguar  a  esta  corte  o  embaxa- 
dor de  monsig.  de  Vandoma  que  nos  dias  passados  screvi  se  sperava  e  em 
hfia  d  es  outras  tenho  dito  se  dilatava  sua  vinda  cha. . . .  monsiur  de  Cas 
requere  com  muyta  instantia  que  Sua  Santidade  m bua  pesoa  prin- 
cipal e  de  muyta  authorídade  a  elRei  de e  por 

do  reino  de  Navarra  ou  eg ente Vandoma,  e 

pêra  n  es . .  sua  pertenção  me . . .  persuadir  Sua  Santidade  lhe  offreçe  sen 
poder  e  valia  no  reino  de  França  pêra  procurar  e  fazer  que  permaneça 
aquelle  reino  na  religião  catholica,  e  se  não  que  elle  non  poderá  scusar 
de  favorecer  os  que  querem  a  no ... .  e  tentar  por  esta  e  por  todas  as 
vias  a  sair  com  seu  intento.  Traz  cartas  dei  Rei  de  França  e  da  Rainha 
madre  em. . .  pedem  o  mesmo  ao  papa:  falia  este  monshir  de  Cas  se- 
gundo tenho  entendido,  e  asy  o  embaxador  de  França,  e  os  da  sua  partia- 
lidade  com  grande  fervor  neste  negoceo,  e  dam  a  entender  que  em  recom- 
pensa non  poderam  scusar  proceder  nas  querellas  mais  adiante,  San  se  no 
poder  que  monsiur  de  Vandoma  tem  em  França,  e  na  inclinação  dos  prin- 
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cipes  daquelle  reino  pêra  com  o  desturbo  da  guerra  acabarem  de  sair 
com  o  que  pertendem  na  mudança  da  religião,  e  assy  confião  muyto  na  in- 
telligentía  que  tem  com  os  protestantes  de  Alemanha  fomentada  de  muy- 
tos  dias  pêra  este  effecto :  veo  este  monsiur  de  Gas  por  casa  do  duque  de 
Sabóia  a  pedir  lhe  a  mesma  intercessão,  e  asy  passará  a  Veneza,  e  ao  du- 
que de  Ferrara,  o  papa  mostr . .  non  se  poder  escusar  a  fazer  algum  offi- 
tio  de  medianeiro  como  pay  universal,  e  pastor  de  todos,  mas  non  será  com 
tanto  calor  como  elles  querem,  nem  pella  pesoa  que  pertendem,  creo  que 
cuydando  Sua  Santidade  non  procederia  este  negoceo  tanto  avante  deu 
larga  intenção  ao  premeiro  embaxador  d  este  Vandoma  depois  da  obedien- 
tia  que  deu  de  n  esta  matéria  ser  intercesor,  e  por  essa  rezão  non  se  pode 
ora  tornar  atras  na  promessa  e  mandará  alguém  mas  com  palavras  limi- 
tadas segundo  diz  e  que  se  possão  mostrar  em  scrito  sem  scandalo  dei- 

Rei  de  Castella, ta  instantia  com  Sua  Santidade  pêra  que 

non  a mas  Sua  Santidade  allegua  asaz  razõis  pêra 

non ...  .er  dar  repulsa  a  Vandoma  e  outras  muitas  pêra  cumprir  a  elBey 
entrometerse  elle  deste  modo  pêra  benefítio  de  entretenimento  que  em  tais 
casos  sempre  aproveita,  mostra  Sua  Santidade  grandes  receos  na  mudança 
da  paz,  e  conforme  as  demostrações  que  estes  fazem  parece  que  tem  muyta 
rèzão,  mas  conforme  aos  discursos  sobre  o  stado  de  França,  e  custume  de 
alemãis,  parece  que  ambas  as  nações  non  podem  nem  devem  meter  se  em 
empresa  a  que  são  necesarios  grandes  thezouros,  e  de  que  não  se  poderá 
ganhar  mais  que  o  disturbo  do  Concilio  e  de  toda  a  cristandade  e  com  ysso 
dar  mais  favoráveis  occasiõis  a  pertensão  do  Turcho :  mas  havendo  de  ser 
este  o  próprio  modo  pêra  o  castiguo  de  nossos  pecados,  non  duvido  se  ce- 
guem todos  e  busquem  pêra  seu  remédio  o  mais  evidente  danno.  Este 
criado  de  Vandoma  será  spedido  de  Sua  Santidade  dentro  em  pouquos 
dias  conforme  ao  que  acima  tenho  dito,  e  das  mais  particularidades,  e  do 
que  mais  nisso  se  alterar  saberei  dar  conta  quando  cheguar. 

N  este  mesmo  tempo  da  vinda  d  este  homem  falou  o  embaxador  de 
França  ao  papa  por  nova  commissão  de  seu  rei  sobre  as  annatas  d  aquelle 
reino  de  que  em  outras  cartas  dey  conta  a  Vossa  Alteza  e  deu  a  entender 
que  se  Ih  as  non  soltassem  as  tomariam  sem  licença,  e  non  montando  el- 
las  mais  que  vinte  mil  cruzados  e  pagaren  se  ate  gora  por  acordo  muyto 
avantajado  pêra  França  parece  non  pertende  esta  gente  outra  cousa  que 
occasião  de  romper  com  Sua  Santidade  e  os  que  desejam  mudar  de  reli- 
gião ve facilidade  he  necesario  o  apartamento . . 
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a  esse  modo  endereça . . .  seus  andamentos . . .  papa  se  pos 

em  muyta  colora  com  o  dito  embaxador  e  chegou  a  declarar  lhe  o  tinha 
por  hereje  e  ser  verdadeira  a  fama  que  d  elle  n  esta  parte  aqui  avia  antes 
que  cheguase,  e  se  queixou  com  altas  vozes  da  rainha  madre,  e  os  do  san- 
gue e  conselho  levarem  em  hum  dos  dias  passados  elRey  á  congregação 
dos  prelados,  onde  eram  presentes  por  seguro  real  todos  os  herejes  que 
queriam  disputar. . .  defender  as  opiniões  antre  os  quais  hum  por  nome 

Belsa dise  em  presença  delRey  que  Deus  non  stava  no  sacramento 

e  que  stava  tam  longe  efelle  como  o  ceo  do  centro  da  terra  e  após  esta 
outras  blasfémias  que  ditas  e  consentidas  sem  castigo  nem  ao  menos  re- 
prehensão  n  aquelle  luguar  denotam  claramente  a  perdição  d  aquelle  reyno, 
e  a  desaventura  e  infelicidade  dos  nossos  tempos,  nosso  Senhor  acuda  por 
sua  infinita  misericórdia,  e  sostenha  e  conserve  os  que  stão  sãos  e  ponha 
hua  grande  defensão,  e  alto  muro  ao  encontro  de  tanto  períguo. 

Dise  me  este  embaxador  de  França  lhe  contara  monsiur  de  Cas  que 
revocavão  o  seu  embaxador  .que  nesse  reyno  stava  con  tenção  de  non  te- 
rem hy  outro  e  a  causa  era  por  esse  ser  inquirido  pella  inquisição,  e  se- 
rem lhe  tomadas  as  suas  scríturas  e  cartas  e  cartas  (sic)  dei  Rei,  e  assi  lhe 
ter  o  Sancto  offitio  castiguado  hum  criado  seu,  creo  que  as  circunstancias 
das  scríturas  dei  Rei  com  os  outros  encarecimentos  sejam  acumulativos 
pêra  exagerar  o  seu  caso,  e  que  a  esse  modo  terá  esse  embaxador  avisado 
o  seu  Rey  pêra  o  mover  a  scandalo  pareceo  me  advirtir ....  Vossa  Alteza 

pêra  que  por  o  embaxador  Joam  Pereira  mande  fazer e 

passa  se  ja  non  he  feita. 

Em  Trento  ouve  sobre  as  precedentias  deferença  entre  o  arcebispo 
de  Bragua  e  o  de  Naças  que  he  hum  de  Itália  muyto  antiguo  na  dignidade 
mas  muyto  pobre  na  igreja,  e  pella  antiguidade  o  lança  vão  os  outros  prae- 
lados  pêra  que  precedendo  elle  por  essa  causa  ao  de  Bragua  fiquasem  el- 
les  por  sua  ordem  acima,  avisarão  os  leguados  d  isto  a  Sua  Santidade,  sem 
o  arcebispo  me  escrever  cousa  algua  na  matéria,  e  a  caso  a  vim  a  saber 
por  o  cardeal  Borromeo  a  communicar  com  outros  em  parte  onde  eu  senti 
falar  em  Bragua  e  me  cheguei  á  pratica  e  entendendo  a  respondi  o  que 
cumpria  e  entrei  loguo  a  Sua  Santidade  e  propondo  lhe  o  caso  e  as  rezões 
que  da  parte  do  nosso  arcebispo  ha  e  as  que  elle  tinha  pêra  honrrar  os 
que  vinham  de  tam  longe  parecerão  bem  a  Sua  Santidade  e  mandou  ao 
cardeal  Borromeo  que  screvesse  aos  leguados  que  sua  vontade  era  prece- 
der o  arcebispo  de  Bragua,  e  ordenasem  como  n  isso  non  ouvesse  contro- 
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versia,  e  ordenado  ystó  entendi  depois  que  movendo  sse  duvidas  ante  Sua 
Santidade  que  declarando  por  este  seu  mandado  a  precedentia  do  arce- 
bispo de  Bragua  por  rezão  de  ser  primas  fiquava  deçisa  a  lite  antre  elle 
e  o  arcebispo  de  Tolledo  e  por  tanto  tornou  a  ordenar  que  o  cardeal  Mo- 
ron  screvesse  ao  arcebispo  de  Nacas  cedesse  ao  de  Bragua  voluntariamente 
e  sem  rumor  nem  outro  publico  mandato,  mas  tudo  vem  a  ser  hum,  e  a 
prímatia  de  Bragua  tem  ganhado  asaz  pois  fará  em  toda  competência  por 
elle  o  stormento  que  ao  diante  no  fim  do  Concilio  se  tirará  de  o  verem 

preceder  a  todos,  e  foi  grande  dita  sabe ...  a me  elle  ouvera 

de  screver  de  preposito. 

O  cardeal  de  Monte fora  do  castello  de  Sancto  Ângelo  privado 

das  abbadias  que  tinha  que  valem  dezaseis  mil  ducados  de  renda  fiquan- 
Ihe  alguas  pensõis  que  tinha  em  Spagna,  reserva  Sua  Santidade  pêra  sy 
podello  privar  de  voz  activa  e  passiva  e  do  capello  se  vir  que  se  non  cór- 
rego e  emenda,  e  consig ...  a  estar  em  Tibulli,  e  com  elle  dous  da  com- 
panhia de  Jesus  pêra  o  ensinarem  aos  custumes  e  letras,  e  dos  criados  ve- 
lhos lhe  fique  hum  soo  á  eleição  do  cardeal  Monte  pulçiano. 

O  papa  steve  ateguora  com  determinação  e  apercebimentos  feitos 
pêra  hir  a  Perosa  e  visitar  alguas  terras  da  igreja,  mas  rodeado  de  novos 
cuidados  e  negoceos  mudou  de  preposito  e  attenderá  ao  que  cumpre. 

Foy  grande  mercê  pêra  mim  mandar  me  Vossa  Alteza  screver  eram 
paguas  as  minhas  letras  pello  periguo  que  havia  na  nova  em  contrario  e 
pêra  com  ysto  achar  remédio  pêra  partir,  spero  pêra  o  poder  fazer  se  acabe 
de  spedir  a  bulia  do  subsidio,  e  a  da  legatia  as  quais  tem  ja  passados  to- 
dos os  barranquos  das  disputas  e  annotações  em  que  ouve  asaz  trabalho, 
e  creo  com  a  ajuda  de  Deus  tudo  se  acabará  dentro  em  oyto  dias  e  den- 
tro desse  termo  determino  sayr  de  Roma  cortando  o  fio  a  muytas  cousas 
de  menos  importantia  deixando  as  nos  melhores  termos  que  posso  porque 
doutra  maneira  fora  imposivel  minha  partida  daquy  sem  gastar  todo  o  in- 
verno, e  este  bastara  sentilo  em  tam  longua  viagem.  Nosso  Senhor  vida  e 
real  stado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acrecente  .em  seu  serviço  de  Roma  v 
d  outubro  m.d.lxi. — Lourenço  Pires  de  Távora1. 


1  Original  lacerado,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  191. — So- 
brescrito: A  El  Rey  Nosso  Senhor. 

TOMO  ix.  47 
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Breve  do  papa  Pio  TV  aogeardeal 
Infante  D.  Henrique 


/    » 


1561  — Outubro  6 

Henrico  tituli  Sanctorum  Quatuor  Coronatorum  Praesbytero  Cardi- 
nali,  Portugalliae  Infanti,  n ostro,  et  Sedis  Apostolicae  de  Latere  Legato. 

Intelleximus  magnopere  gratum  nos  facturos  charissimis  in  Christo 
filiis  nostris  Regi,  et  Reginae,  si  tibi  legationis  múnus  in  isto  regno  com- 
mitteremus,  sicut  a  foelicis  recordationis  Júlio  praedecessore  nostro  olim 
tibi  delatum  fuit;  id  nos  $\  Et  infra.  Opportuno  jam  tempore  eo  etiam 
libentius  accedente  venerabilium  fratruum  nostrorum  consilio  fecimus,  quod 
illis  gratum  admodum  fore  perspeximus,  et  cum  hac  in  re  ea,  qua  decuit 
benignitate,  eorum  desiderio  satisfecimus,  tum  etiam  de  subsidio  eccle- 
siastico  postulato  precibus  utriusque  illorum,  et  suis  libenter  annuimus; 
yidemus  (sic)  enim  illud  pecuniae  subsidium  impensum  iri  in  classes,  qoi- 
bus  continue  bellum  cum  impiis  fidei  nostrae  inimicis  tuendae  et  propa- 
gandae  religionis  stiidio  tam  feliciter,  quam  pie  geritur.  Qua  in  re  gaude- 
mus  cum  majoram  suorum  vestigiis  insistere,  quorum  praeclara,  et  glo- 
riosa in  christianam  religionem  merita  nulla  obscurabit  vetustas,  nulla 
non  praedicabit  posteritas,  quorum  ad  pia,  et  fortia  facta  simul,  et  ad  apo- 
stolicam  sedem  omnium  fidelium  matrem  pari,  atque  illi  fecerunt,  de?o- 
tione  colendam  minime  dubitamus,  quin  tu,  et  sereníssima  Regina  illum 
assidue  vestris  praeceptis,  et  hortationibus  dirigatis  $\  vi  octobrís  mdlxi, 
anno  n !. 


Raynaldi  Ânnales.  Tomo  15,  pag.  163. 


J 
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Breve  do  papa  Pio  IV  a  el-Rel 


1561  —  Outubro  O 

Pius  Papa  im. — Cbaríssime  in  Ghristo  fíli  noster  salutem  et  aposto- 
licam  benedictionem.  Meretur  singularis  erga  nos,  et  Sedem  Apostolicam 
in  te  a  maioribus  tais  piissimis,  et  de  fíde  christiana  optimè  meritis  Prin- 
cipibus  egregiè  derívata  pietas,  atque  devotio,  animusque  in  propaganda 
religione  praeclarus:  ut  desideriis  tuis,  praesertim  quae  cum  Dei  obsequio 
coniuncta  sunt,  libenter  annuamus.  Itafjue  cum  diligenti,  et  accurato  ad- 
modum  sermone  docuisset  nos  dilectus  filius  nobilis  vir  Laurentius  Pirez 
orator  tuas :  quantoperè  indigeas  subsidio  aliquo  ecclesiastico  ad  sustinen- 
dum  ónus  sumptuum,  quos  necessário  ingentes  facis  in  bellis,  quae  con- 
tinenter  geris  adversus  infideles  tuendae,  et  propagandae  religionis  causa: 
nos  intelligentes  ad  Dei  honorem,  et  sanctae  ecclesie  utilitatem  valdè  per- 
tinere,  Maiestatem  tuam  ecclesiastico  subsidio  iuvari,  quo  novas,  ut  in 
animo  habes,  aedificare  et  armare  triremes  possis;  preces  tuas,  etserenis- 
simae  Reginae,  de  Venerabilium  fratrum  nostrorum  consilio  benignè  exau- 
diehdas  duximus;  literasque  concessionis  nostrae  confiei,  et  expediri  ius- 
simus.  Quod  vero  eodem  oratore  tuo  diligenter  agente,  gratum  quoque  ad- 
modum  Maiestati  tuae  fore  intelleximus,  si  dilecto  filio  nostro  Henrico  tituli 
Sanctorum  quatuor  Goronatorum  praesbitero  Cardinali  patruo  tuo  in  re- 
gno  tuo  legationis  officium,  quo  alias  functus  est,  committeremus:  sciat 
Maiestas  tua  id  ipsutn,  de  quo  nos  rogasti,  nos  iam  inde  a  Pontificatus 
initio  facere  in  animo  habuisse.  Nota  enim  nobis,  et  perspecta  est  eius  vir- 
tus,  prudentia  et  praestans  studium  erga  catbolicam  fidem,  et  huius  San- 
ctae Sedis  existimationem  ac  dignitatem.  Itaque  hac  quoque  in  re,  summo 
eorundem  fratrum  nostrorum  consensu,  Maiestati  tuae  gratificati  sumus; 
cum  eo  illo  munere  ita  functum  esse  meminerimus :  ut  quemadmodum  eodem 
in  posterum  functurus  sit  minime  dubitare  possimus.  Sed  de  nostro  erga 
te  paterno  amore,  et  propensa  voluntate  ad  ea  omnia,  quae  vel  ad  regni 
tui,  et  populorum  tuorum  utilitatem,  vel  ad  tuam  dignitatem,  amplitudi- 
nem,  et  gloriam  pertinebunt,  gravissimum  testem  babebis  ipsum  Oratorem 
tuum,  redeuntem  ad  te.  Quem  cum  nostra  quidem  benedictione  dimisimus: 

47* 
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sed  hac  una  in  re  fatemur  subinvitos  gessisse  nos  morem  voluntati  tuae. 
Non  facile  enim  scribere  possumus,  quantoperè  is  nobis  gratas  acceptusque 
fuerit:  quantoperè  probemus  eius  fidem,  modestiam,  dexteritatem :  quadi- 
li  gentia,  qua  sedulitate  gerere  tua,  et  regni  tui  negotia  consueverit.  Habet 
Maiestas  tua  ministram  ea  virtute,  eo  rerum  usu  praedictum :  ut  nihil  non 
ei  rectè  possit  committere.  Praeterire  noluimus,  nec  debuimus,  quin  ei  de- 
bitam iudicii  nòstri  testimonium  impertiremus,  minime  dubitantes,  quin 
quam  grata  tibi  eius  fides,  et  merita  fuerint,  declaraturus  sis.  Quod  cura 
fácies,  et  regium  morem  servabis:  et  reliquorum  ministraram  taorum  stu- 
dia  erga  te  augebis :  nobis  vero  etiam  gratum  fácies.  Referet  is  nonnulla 
Maiestati  tuae  verbis  nostris :  de  quibus  fidem  ei  ut  habeas  rogamus.  Datum 
Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  annulo  Piscatoris  die  vi  octobrís  u.  d.  lxi. 
Pontificatus  Nostri  Anno  Secundo f. 


Carta  «Tel-Rel  a  D.  Jorge  de  Athayde 


isei — outubro  s 

»  • 

Dom  Jorge  detayde,  eu  EIRey  vos  envio  muito  saudar.  Receby  vossa 
cartta  em  que  me  daes  conta  do  fales  cimento  do  padre  frey  Joam  Pinheiro 
e  das  causas  e  razões  porque  nam  pasareis  loguo  a  Trento  e  desaprouveme 
muito  do  falescimento  do  dito  frey  João  pola  perda  de  sua  pessoa  e  por 
quanto  poderá  aproveitar  n  aquele  sagrado  concilio,  mas  como  acabou  em 
tal  jornada,  parece  que  foy  nosso  Senhor  servido  dele.  Receby  contenta- 
mento em  pasardes  o  caminho  em  boa  disposiçam  e  asy  o  therey  em  saber 
de  vossa  chegada  a  Trento,  e  do  mais  que  se  oferecer  e  vos  parecer  me 
deverdes  d  avisar  pelo  que  vos  agradecerey  fazerdel  o  asy.  Scripta  em  Lis- 
boa a  8  de  octubro  de  1561. — Raynha*. 


1  Abch.  Nac,  Maç.  28  de  Bulias,  num.  17. — Sobrescrito:  Chatíssimo  in  Christo 
filio  nostro  Sebastiano  Portugalliae,  et  Algarbiorum  Regi  Mustri. 

2  Abch.  Nac,  Collccç.  de  S.  Vicente,  Liv.  14,  foi.  xiu.—  No  fundo  dapag.:  Resposta 
a  dom  Jorge  detayde. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1561— Outubro  6 


Senhor — Cuydando  tinha  est ja  despachado  do  Papa  pêra 

poder  partir  em  v  do  presente  conforme  a  data  da  carta  4a  em  numero, 
tornou  Sua  Santidade  a  mandar  me  roguar  por  hum  seu  camareiro  quisese 
sperar  mais  hum  pouquo  de  tempo  porque  lhe  importava  asaz  non  me 
pude  scusar  e  por  essa  rezão  ouve  na  partida  do  dito  correo  mayores  di- 
lações do  que  cumpria,  e  parece  chegua  fora  de  tempo,  n  este  entremeo 
fuy  a  Sua  Santidade  pêra  acabar  de  concluir  alguns  negoceos,  e  dexan- 
do  me  falar  em  pouquos  me  quis  dar  conta  do  que  tinha  passado  com  o 
embaxador  de  Vandoma  depois  que  me  deixara  de  ver,  e  diseme  que  o 
tempo  mudava  os  conselhos  e  que  elle  por  alguas  novas  rezões  stava  em 
desviado  parecer  na  reposta  a  este  homem  do  que  comiguo  tinha  praticado 
porque  estes  embaxadores  non  queriam  prometer  em  scríto  o  que  offre- 
€iam  em  palavras  de  o  dito  Vandoma  aver  de  reduzir  aquelle  reyno  á 
•obedientia  e  verdadeira  religião,  mas  antes  de  novo  tinha  entendido  terem 
ordenado  no  conselho  de  Franca  tirarem  as  spedições  que  d  aquelle  reyno 
vem  a  Roma,  e  que  a  vinda  dos  doctores  herejes  ao  seu  consilio  national 
fora  por  persuasão  e  chamamento  do  dito  Vandoma,  e  sua  molher  a  qual 
claramente  vive  ao  modo  lutherano,  e  desavergonhadamente  ousou  a  man- 
dar pedir  á  Raynha  madre  quisese  que  a  filha  que  avia  de  casar  com  o 
príncipe  seu  filho  se  criase  na  doctrina  lutberana  e  aprendese  a  secta  em 
que  seu  marido  avia  de  viver,  e  que  posto  que  monsiur  de  Vandoma  pro- 
ceda nesta  nova  religião  co. .  mais  disimulação  sua  molher  muito  descu- 
bertamente  se  prezava  daquella  secta  e  a  fazia  preguar  em  sua  casa  e  nos* 
lugares  onde  se  achava  pellas  quais  rezões  inda  que  elles  tiveram  muita 
justiça,  e  steveram  em  posse  do  reyno  de  Navarra  de  novo  os  denuntiara 
por  herejes  e  scismaticos,  e  dera  os  stados  a  quem  os  conquistara,  e  por- 
tanto por  non  dar  mao  exemplo  ao  mundo  elle  non  podia  nem  devia  en- 
terceder  por  elles  ante  El  Rei  catholico,  e  tendo  nelle  muita  sperança  pêra 
ajudar  sempre  esta  sé  apostólica  non  o  devia  scandalizar  nem  aos  outros 
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príncipes  fazendo  se  protector  de  herejes,  e  quando  lhe  constasse  certo,  e 
elles  Vandomas  se  quisesem  obriguar  por  scrito  a  reduzir  se  a  verdadeira 
e  ch^tolica  religião  elle  non  tara  somente  intercederia  por  elles  mas  ainda 
tomaria  a  sua  conta  dar  lhe  a  recompensa  nas  terras  da  igreja  e  que  nisso 
non  haveria  nenhfia  duvida,  e  que  se  nos  dias  passados  se  ofifreceo  a  in- 
terceder por  elles  ante  el  Rei  de  Gastella  foi  cuidando  que  suas  cousas  nom 
eram  as  que  agora  tinha  entendido  e  por  essa  rezão  como  pay  universal 
se  quisera  meter  no  meo  pêra  algum  acordo,  e  que  também  non  convi- 
nha, havendo  elle  de  ser  juiz  desta  causa  se  nelle  se  comprometesse  ter 
feito  offitio  de  partial,  todas  estas  rezões  deu  Sua  Santidade  ao  embala- 
dor de  monsiur  de  Vandoma  segundo  me  dise,  mas  non  respondendo  re- 
solutamente dezendo  que  hia  melhor  cuidando  em  tudo,  mas  a  mim  se 
deu  por  resoluto  nesta  tenção,  eu  lha  aprovei  e  lhe  beijei  o  pee  em  nome 
de  toda  a  christandade  pello  bom  exemplo  que  n  esta  determinação  dava 
aos  pontífices  vindouros,  e  boa  sperança  aos  príncipes  chatolicos  de  terem 
em  Sua  Santidade  certa  a  justiça  em  tudo  e  o  favor  contra  os  que  mal 
vivesem:  hos  negoceos  do  mundo  se  vam  cada  dia  despondo  a  pior  stado, 
e  no  spiritual  e  temporal  a  muyto  que  arecear,  pareceome  dever  de  advir- 
tir  de  tudo  a  Vossa  Alteza  pêra  dos  avisos  de  fora  entender  o  em  que 
deve  prover  pêra  benefitio  de  seus  reynos. 

Sua  Santidade  torna  de  novo  a  sollicitar  os  prelados  de  Itália  pêra 
hirem  ao  Concilio  he  muyto  pêra  temer  a  frieza  que  pêra  tam  necessária 
obra  em  todos  ha  parece  permisão  divina  pêra  non  se  storvar  com  o  re- 
médio algum  grande  castiguo. 

O  negoceo  das  convertidas  esta  concedido  diguo  pêra  que  vivam  de- 
baxo  4a  obedientia  da  ordem  de  Sam  Dominguos,  e  asy  acabei  com  Sua 
Santidade  quisese  mandar  relaxar  a  supplica  que  da  união  de  Carcare  á 
companhia  de  Jesi*  stava  asinada,  mas  impedida  ate  guora  por  algOas  con- 
trarias informações  resta  agora  buscar  lhes  éu  o  dinheiro  pêra  a  compo- 
sição e  bulias  conforme  a  ordem  de  Vossa  Alteza  se  o  achar  sairão  deste 
trabalho.    . 

Eu  me  passey  oje  pêra  casa  do  cardeal  Monte  pulchano  por  toda  mi- 
nha casa  ja  ser  partida  por  maar  e  por  terra:  tanto  que  as  bulias  da  le- 
gatia  e  subsidio  forem  despachadas  que  s . . . .  dentro  em  cinquo  dias  par- 
tirei querendo  Deus. 

O  conde  Brocardo  fiqua  despachado  acrecentarão  lhe  no  numero  das 
gualés  mais  dez  e  são  sesenta  o  tempo  e  condições  como  as  primeiras 
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por  mais  que  nisso  se  aperfiou.  Nosso  Senhor  vida  e  real  stado  de  Vossa 
Alteza  guarde  e  acrecente  em  seu  serviço  de  Roma  vin  d  outubro  1561. — 
Lourenço  Pires  de  Távora  *. 


Carta  do  cardeal  Amullo  a  el-Rel 


1561—  Outubro  10 

Sire. — Io  ho  sempre  portata  grande  veneratione  alia  Maesta  Vostra, 
et  alia  sua  corona  et  istimati  assai  gli  buomeni  di  cotesto  Regno,  .perche 
ho  veduto  que  Dio  benedetto  come  per  peculiar  privileggio  ha  concesso,  et 
a  vostri  Padri  il  seminare,  et  accrescere  tanto  lontano  dalo  stato  loro  la 
sua  santa  fede  con  grande  aumento  dela  religione  christiana,  et  sommo 
ornamento  di  cotesto  Regno ;  et  alli  vasalli  vostri  è  data  tanta  fortezza,  che 
si  puo  dire  con  verita  que  quasi  soli  di  tutti  gli  huomeni  dei  mondo,  non 
solo  resistano,  ò  contrastino,  ma  etiam  Dio  vincano  i  nemici  dela  christiana 
fede;  Ma  poi  círio  conobbi  il  signor  Lorenzo  Piriz  di  Távora  ambascia- 
tore  di  Vostra  Maesta  et  che  da  lui  con  tanto  splendor  e  prudenza,  e  sin- 
cerita  ho  veduti  trattarsi  li  negoci  de  stati,  et  che  da  lui  mi  ho  sentito 
grandemente  amare,  et  per  molte  sorte  di  ufficii  me  gli  ritrovo  obligato, 
in  me  come  a  viva  forza,  per  rispetto  di  lui  si  è  accresciuta  la  mia  anti- 
qua riverenza  verso  Vostra  Maesta  et  in  tutta  questa  corte  si  è  aumentato 
1'honor  dela  vostra  corona,  per  la  opra  di  cosi  honorato,  et  raro  cavalliero 
altre  ch'io  conosco  che  Sua  Santita  lo  ama,  e  stima  tanto  quanto  si  puo 
dire  piu,  et  le  gratie  da  Hei  fatte  lo  dimostrano,  onde  non  potendo  io  nella 
venire  servire  ad  esso  signor  Lorenzo,  quando  será  abscente,  come  me  gli 
son  obligato  presente,  spinto  dalla  grandezza  dei  desiderio  mio,  vorei  su- 
perar, et  aggrandire  le  forze  mie  collo  obligarmi  a  servire  alia  grandezza 
di  Vostra  Maesta  non  solo  per  1'antiqua  mia  sopradetta  osservanza  verso 
lei,  e  cotesta  corona,  ma  ancbora  per  rispetto  di  esso  signore  ambascia- 
tore,  il  qual  carico  di  honori  si  parte  dalla  corte,  et  la  dove  ci  ha  tenuti 
colla  presenza  sua  tutti  consolati,  et  alegri,  ci  lascia  hora  colla  sua  par- 


1  Abch.  Nác,  Gollecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13y  foi.  200.—  Sobrescrito;  A  EIRey 
Nosso  Senhor. 
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tenza  tutti  sconsolati,  et  mesti :  et  io  mi  consolero  assai  se  Vostra  Maesta 
degnara  comandarmi  colla  stessa  baldezza,  et  autorita  sopra  di  me  cbella 
è  stata  solita  di  usare,  et  tiene  sopra  esso  signor  Lorenzo,  accio  che,  si 
come  tra  noi  due  è  stata  sempre  unione  di  animi,  cosi  ci  conserviamo  d'uno 
istesso  modo  colla  medesma  unione  oel  servitio  di  Vostra  Maesta  a  Hei  per 
tale  di  buon  cuore  offerendomi  basciandole  la  mano.  Molto  alto,  e  potente 
Re,  piaqui  à  nostro  Signor  Dio  conservare  Vostra  Maesta  et  la  Sereníssima 
e  prudentíssima  Regina  Matre,  con  tutti  gli  suoi,  in  sua  santa  gratia;  Di 
Roma  il  di  x  Oltubrio  m.d.lxl  Di  Vostra  Maesta — Humil  servitore — H 
Cardinal  Amulio  K 


Carta  de  Fernfto  Martins  Mascarenhas  a  el-Rel 


1561 — Onlibro  is 

Senhor — quoarta  feira  que  foram  oito  d  outubro  recebi  de  Dioguo 
Rodrigues  moço  d  estribeira  de  Vossa  Alteza  hua  carta  de  Vossa  Alteza 
por  que  me  manda  partir  ao  sagrado  consilio  e  que  lho  faça  saber  como 

for  partido,  e  juntamente  com  ela  carta consilio  e  percuração  e  ora* 

çao  e  cartas  pêra  os  cardeais  que  n  ele diram  e  istrução  e  apon- 
tamentos. B  outros  dous  papeis  sobre  avisos . . .  comendas  e  neguoeios 
particulares  e  hua  carta  pêra  Árchiles  Estaso  porque  lhe  Vossa  Alteza 
manda  que  se  venha  a  Trento  pêra  fazer  a  oraçam  e  servir  de  scrivão  da 
embaixada  o  tempo  que  parecer  necessário  e  nam  no  sendo  mande  me  (sic) 
Vossa  Alteza  que  lhe  digua  que  se  va  a  Vossa  Alteza  e  que  se  quer  ser- 
vir dele  em  tudo  farei  o  que  me  Vossa  Alteza  manda.  Queira  nosso  Se- 
nhor ajudar  me  pêra  que  aserte  a  servir  a  Vossa  Alteza  como  deseio  que 
será  milhor  que  todos  hos  meus  passados  se  la  podem  cheguar  os  servi- 
ços bonde  cheguám  os  deseios. 

Inda  que  ho  caminho  que  hei  de  andar  he  gramde  por  mor  hei  o  tra- 
balho de  partir  sem  beijar  os  pees  a  Vossa  Alteza  por  alguas  rezões  de 
seu  serviço  e  também  descareguos  meus  por  quoanto  milhor  se  entendem 


1  Abch.  Nàc,  Gav.  20,  Maç.  13,  num.  59.—  Sobrescrito:  Al  Sereníssimo  Re  di 
Portogallo  mio  Signor. 
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as  cousas  praticadas  que  por  scrito  mas  como  Vossa  Alteza  disso  foi  ser- 
vido asi  vou  mui  contente  porque  quanto  mais  me  terá  no  servir  mais  con- 
tente serei. 

O  doutor  Belchior  Gornejo  me  deu  em  monte  mor  outra  carta  de 
Vosâa  Alteza  sobre  seu  ordenado  e  guasalhado  farei  o  que  me  Vossa  Al- 
teza manda  bonde  o  luguar  o  sofrer.  Nosso  Senhor  a  vida  e  real  estado  de 
Vossa  Alteza  conserve  e  acresente.  D  Arayolos  oje  quinta  feira  16  do  pre- 
sente de  1561- — Beijo  os  pes  a  Vossa  Alteza — Dom  Fernão  Martins 
Mascarenhas '. 


Carta  do  doutor  António  Martins  a  el-Itel 


15*1— Outubro  95 

Senhor — h  que  Vossa  Alteza  por  me  fazer  mercê  e  honra  me  escrem 
sobre  seus  ueguocios,  perdoe  me  o  atrevimento  avendo  por  bem  que  eu 
lhe  responda  a  elles  dizendo  livremente  o  que  sinto :  o  cardeal  Fernes  alem 
da  que  spera  per  seus  regressos  que  ainda  não  sortirão  effeito  tem  com 
esta  vagante  de  doom  António  da  Silva  dez  mil  ducados  de  renda  ou  mais : 
o  cardeal  Bomromeo  três  mil  e  tantos :  o  cardeal  Santa  Flor  tantos :  o  car- 
deal de  Monte  polichiano  (posto  que  este  me  parece  que  melhor  os  me- 
rece) tantos :  e  outros  muitos  forasteiros  que  não  nomeo  tantos :  lembro  a 
Vossa  Alteza  ou  Altezas  pellas  chaguas  de  Jesu  Ghristo  e  pello  que  de- 
vem ao  bem  e  governo  desse  regno  que  attentem  estas  e  outras  muitas 
semelhantes  tir&nnias  d  esta  corte  que  vão  crescendo  cada  dia  de  monte  a 
monte  e  roubão  totalmente  esse  regno  em  que  não  ha  mais  de  bataquoes 
que  todo  o  ouro  e  prata  ja  qua  he,  e  que  lhes  lembre  que  andão  os  alhos 
e  irmãos  dos  duques  de  Bargança  que  são  vosso  sangue  e  outros  muitos 
e  honrados  fidalgos  desse  regno  pellos  estranhos,  por  Vossa  Alteza  não 
ter  nelle  que  lhes  possa  dar,  porque  o  pão  que  elles  como  filhos  avião  de 
avèr  lho  levão  estes  de  qua.  Senhor  o  vosso  povo  de  Portugual  são  as 
ovelhas,  Vossa  Alteza  he  o  dono  d  ellas,  se  deixardes  ao  pastor  fazer  o  que 
quiser  e  entreguallas  a  lobos  não  soomente  não  tereis  queijo  nem  Iam  que 

1  Anca.  Nac,  Gay.  2.1,  Maç.  5,  num.  13  —Sobrescrito:  A  eiRei  no&o  Senhor. 

TOMO  IX.  48 
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tirar  delias  pêra  vossas  necessidades,  antes  muito  prestes  vos  achareis 
sem  ovelhas,  quero  dizer  que  se  Vossa  Alteza  dissimular  e  consintir  que 
tanto  que  n  esse  regno  o  moesteiro  o  qual  foi  edificado  e  dotado  de  vos- 
sos antepassados  ou  vassalos  pêra  n  elle  se  sostentarem  monjes  e  servir  a 
Deus,  que  o  papa  o  dee  (o  que  fará  se  lhe  não  fordes  a  mão)  a  cardeaes 
forasteiros  e  pessoas  que  qua  lhe  comam  a  renda  muito  cedo  não  tereis 
moesteiros  nem  monjes  nem  religião  de  que  tanta  copia  ouve  nesse  regno: 
e  se  senhor  a  leguacia  subsidio  e  cousas  outras  desta  qualidade  que  de 
qua  aveis  compradas  per  seu  justo  preço,  ãode  fazer  a  Vossa  Alteza  des- 
simular  com  esta  que  tanto  importa  a  vosso  regno  e  vassalos,  antes  as 
deixai,  e  finalmente  se  Sua  Santidade  quer  dar  de  comer  aos  seus  não 
seja  do  vosso  pão  ou  do  de  vossos  vassalos,  que  he  vergonha  da  igreja  de 
Deus  como  anda  qua  em  preço  huum  beneficio  que  n  esse  regno  vaga,  e 
se  os  que  n  esta  corte  estiverão  o  não  tem  dito  a  Vossa  Alteza  eu  como 
mais  roim  ou  mais  zeloso  o  não  posso  calar.  Vossa  Alteza  no  neguocio 
d  estes  moesteiros  pode  fazer  o  que  ouver  por  seu  serviço  conforme  aa 
oarta  do  cardeal  Fernez,  e  o  que  o  embaxador  lhe  escrever  mas  o  que  eu 
fizera  fora  fazer  congregar  os  monjes  em  cada  huum  dos  ditos  moestei- 
ros, e  que  elegessem  antre  si  abbade  ou  prelado  professo  e  idóneo  da 
mesma  ordeem,  e  da  tal  eleição  tirar  estromento  em  publico  pêra  por  elle 
qua  se  pedir  confirmação  a  Sua  Santidade,  e  levar  esta  cousa  ate  o  con- 
cilio se  comprir,  e  quando  os  monjes  este  caminho  levarem  e  Vossa  Alteza 
os  ajudar  e  deffender  e  eu  (sic)  fiador  que  o  cardeal  Fernes  se  venha  a  con- 
tentar com  a  pensão  de  que  Vossa  Alteza  por  lhe  fazer  ainda  mercê  se 
contentar  e  que  os  moesteiros  depois  de  estarem  em  poder  de  abbades  ou 
priores  da  mesma  ordeem  com  ordeem  de  Vossa  Alteza  venhão  a  trienaes 
e  reformados  segundo  a  tenção  dos  que  os  edificarão  e  dotarão,  e  desta 
maneira  não  pareceraa  que  tudo  o  d  esse  regno  vai  pella  aguoa  abaxo,  e 
Vossas  Altezas  posto  que  todos  estes  princípios  terão  alguas  dificuldades, 

ante  Deus  terão  muito  merecimento  e  ante principalmente 

vossos  vassalos  muito  louvor,  e  torno  a  pidir  perdão  a  Vossa  Alteza  cajá 
vida  e  estado  nosso  Senhor  conserve  e  aumente  pêra  seu  serviço  de  Roma 
25  de  outubro  de  1561 — que  beija  as  mãos  de  Vossa  Alteza — O  donir 
tor  António  Martins  *. 


1  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  i.*,  Haç.  105,  Doe.  44.— Sobrescrito:  AaEIRey 
nosso  Senbor. 
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15*1 — Outubro  95 

Senhor — Aos  14  deste  que  forão  cinquo  dias  depois  da  cheguada 
de  Pêro  Boroa  a  esta  corte,  recebi  o  maço  e  cartas  de  Vossa  Alteza,  dos 
12  de  setembro,'  e  loguo  me  fui  ao  embalador  e  lhe  mostrei  a  que  Vossa 
Alteza  me  escrevia  e  lhe  pedi  se  quisesse  encarreguar  do  mesmo  neguo- 
cio  pois  com  sua  presença  cessava  a  causa  de  lhe  não  vir  cometido,  e  pêra 
fallar  verdade  a  Vossa  Alteza  cada  huum  de  nos  pello  que  sentia  do  car- 
deal Fernes  e  de  seu  despacho  dezejava  de  se  descarguar,  e  finalmente 
se  resolveo  depois  de  nos  constar  do.  regresso  que  na  verdade  tem  pella 
copia  da  cessão  que  elle  cardeal  depois  de  provido  de  todos  os  benefícios 
e  regressos  que  forão  do  cardeal  da  Silva  (antre  os  quais  estão  expressos 
estes  moesteiros)  fez  no  dom  António  da  Silva  que  Deus  tem  fiquando 
sem  regresso  que  as  cartas  de  Vossa  Alteza  assi  pêra  Sua  Santidade  como 
pêra  o  cardeal  Santa  Flor  se  não  devião  dar,  e  que  soomente  se  dessem 
ao  cardeal  Fernes  as  suas,  e  que  eu  fosse  a  isso  onde  quer  que  estivesse 
que  he  em  huum  castello  chamado  Nepe  hua  jornada  da  cidade,  como  de 
feito  fui  e  lhe  dei  a  de  Vossa  Alteza  com  a  qual  vinha  outra  que  me  pa- 
receo  do  doutor  Belthezar  de  Faria,  e  mais  outra  do  embaxador  que  fão- 
bem  levava,  as  quais  elle  loguo  leo  perante  mim,  e  lidas  depois  de  me  re- 
contar as  obriguações  e  amor  que  dizia  ter  a  essa  coroa  (stylo  seu)  me 
deu  conta  como  os  parentes  de  doom  António  tanto  que  falleceo  de  Sevi- 
lha despacharão  pêra  elle  huum  correo  com  cartas  de  Ruy  Gomez  da  Silva, 
e  do  duque  de  Sabóia  em  que  lhe  pidião  estes  moesteiros  e  igrejas  pêra 
huum  filho  do  conde  d  Odemira  (e  tudo  isto  he  assi  porque  eu  o  tinha 
sabido  do  tempo  que  o  dito  correo  chegoij  que  foi  aos  20  pouco  mais  ou 
menos  de  setembro)  e  que  elle  se  escusara  disso  com  dizer  que  as  que- 
ria pêra  si  em  sua  cabeça,  e  que  quando  as  ouvesse  de  alargar  seria  pêra 
o  mesmo,  e  que  elle  cardeal  logo  começou  a  aviar  huum  seu  pêra  esse 
regno  a  tomar  posse  o  qual  estava  ja  quasi  aviado  pêra  partir  dentro  de 
8  dias,  e  que  estando  elle  de  posse  e  sendo  enformado  deste  seu  do  ren- 
dimento destes  moesteiros  porque  ateguora  não  sabia  a  valia  delles  os 

48* 
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cederia  em  que  (sic)  e  da  maneira  que  Vossa  Alteza  ordenasse,  e  que  isto 
he  o  que  respondia  e  escreveria  a  Vossa  Alteza  dizendo  mais  que  Vossa 
Alteza  podia  ordenar  destes  moesteiros  e  da  mais  renda  que  nesse  regno 
e  qua  tem  como  de  cousa  sua  porque  elle  ainda  que  fiquasse  pobre  e  sem 
nada,  toda  sua  honra  e  gosto  era  servillo,  e  desta  maneira  me  despachou 
com  outras  três  cartas  pêra  Vossa  Alteza  e  pêra  Belthezar  de  Faria  que 
o  embaxador  enviaraa,  e  outra  pêra  o  embaxador  tornando  me  quando 
mas  entregou  a  dizer  o  mesmo  que  antes  me  tinha  dito  e  muito  mais  abun- 
dantemente, e  isto  he  o  que  formalmente  passa  do  que  com  elle  passa 
alem  de  me  mandar  agasalhar  muito  bem,  e  me  fazer  muitas  charezas:  esta 
chancellaria  passada  vi  huum  seu  expedindo  duas  bulias  que  me  disserão 
ser  d  estes  moesteiros,  as  cartas  assi  pêra  Sua  Santidade,  como  pêra  o  car- 
deal Fernes  torno  enviar  com  esta  a  Vossa  Alteza  cujo  stádo  nosso  Se- 
nhor augmente  e  conserve  pêra  seu  serviço  de  Roma  25  de  outubro  de 
1561 — que  beija  as  mãos  de  Vossa  Alteza — O  doutor  António  Mar- 
tins*. 


Breve  do  papa  Pio  IV  a  el-Rel 


1561— Outubro  to 

Pius  Papa  mi — Charissime  in  Ghristo  filí  noster,  saltitem,  et  aposto- 
licam  benedictionem.  Ex  literís  venerabilis  fratris  episcopi  Bononiensis 
Nuncii  nostri,  et  ex  dilecto  filio  nobili  viro  oratore  tuo  cognovimus:  Maie- 
statem  tuam  mandasse  ipsi  oratori:  ut  annum  etiam  apud  nos  eo  munere 
fungatur.  Quod  curo  factum  abs  te  fuisse  intelligamus  gratificandi  nobis 
studio  duntaxat:  Maiestati  tuae  eas,  quas  deberaus,  gratias  agimos.  Et 
sane  gratum  admodum  hoc  nobis  accidit  Nam . . .  libenter  tuam  erga  nos 
devotionem  agnovimus :  tum  ipse  orator,  propter  probitatem,  dexteritatem, 
ac  prudentiam  suam,  inprimisque  ob  insigne  publicae  utilitatis  studiom, 
de  qua  totiens  accidit,  ut  agendum  sit:  mirificè  nobis  aptus,  acceptosque 
est.  Nos  tamen  cum  satis  conunode  negotia  haec  procedere  coeperint:  quod, 

1  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part  i.%  Maç.  105,  Doe.  43.— Sobrescrito:  A  HRey 
nosso  Senhor. 
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Deo  dante,  futurum  hac  hyeme  speramus:  tom  in  animo  habemus  eum 
dimittere:  ita  ut  istuc  pervenire  commodo  suo  possit  ante  diem  festum  re- 
surrectionis  domíoicae/Oatam  Roroae  apttd  Sanctum  Petrum  sub  annulo 
Piscatoris  die  xxvi  Octobris  m.  d.  lxi.  Pontificatiis  Nostrí  Anno  Secundo  K 


Cearia  do  bispo  Zambeearo  à,  Rainha  D.  Catharf  na 


1M1  —  Outubro  96 

Sereníssima  Regina — Se  bene  dovrei  io  piu  presto  pensar'ogni  altra 
cosa  per  servitio  di  Vostra  Alteza  ch'il  metterm'io  a  scrivere  questa,  la 
qual  altro  non  le  apportera  ch'un  travaglioso  fastidio  di  leggere,  senza  pro- 
fifalcuno,  venendo  nondimeno  lapportator  di  questa,  mandato  daTIHu- 
strissimo  cardinal  Farnese  in  coteste  parti,  et  desiderand'io  quanto  dir  si 
possi  che  Voátra  Alteza  di  continuo  se  mi  mantengbi  nella  memoria  vivo 
per  quello  affettionato  servitore  che  debbo  esserle,  non  ho  volnto  man- 
car'di  far  quest'  offitio,  rendendomi  securo  che  con  simil  et  altre  occasioni 
Vostra  Alteza  un  giorno  si  degnera  comandarmi  cosa  in  círio  possa  ser- 
viria, che  será  un  farmi  la  maggior  gratia  ch'io  mai  possi  recevere  da  per- 
sona  veruna  in  tuttfil  tempo  di  mia  vita,  ch'e  quanto  con  questa  mi  oCcorre 
basciando  le  mani  di  Vostra  Alteza  et  humilmente  raccomandandomele 
in  buona  gratia.  Di  Roma  à  li  26  d'ottobre:  mdlxi.  Di  Vostra  Alteza — De- 
votíssimo et  certíssimo  servitor — 11  vescovo  Zombu*. 


1  àhch.  Nac,  Maç.  37  de  Bulias,  num.  44.—  Sobrescrito:  Charissimo  in  Christo  fi-- 
lio  nostro  Sebastiano  Portugalliae,  et  Algarbiorum  Regi  Illostri. 

*  Aboh.  Nàc,  Corp.  Chron.,  Part.  i.a,  Ma).  108,  Doo.  45.— Sobrmrito:  Ata  molt' 
alta  et  molto  poderosa  Regina  di  Portogallo  Signora  mia  osservandiasimá  ete. 
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Carta  do  cardeal  Santa  Flor  a  el-Rel 


1561 — Outubro  96 

Sereníssimo  Re— Per  la  letera  di  Vostra  Maesta  di  xx  dei  passato, 
et  per  relatione  dei  signore  Ambasciatore  sob,  ho  inleso  la  mente  sua  circa 
il  negotio  di  frate  Salvatore.  Onde  Vostra  Maesta  puo  essere  certa,  che 
essendole  io  quel  servitorç  ch'ella  sa,  non  posso  mai  mancare  di  serviria 
in  ogni  occorrenza.  Percio  ella  si  aspetti  da  me  ogni  servitio  possibile  in 
esso  negotio,  si  come  faro  anco  sempre  in  qualunque  altra  cosa,  che  ò  da 
lei  mi  sara  commessa,  ò  da  me  conoscero  potere  risultare  in  suo  servitio. 
Nel  resto  havendo  io  parlato  ad  esso  signore  Ambasciatore  quanto  m'oc- 
corre,  io  non  diro  altro  rimettendomi  à  lui,  senon  che  baseio  humilmente 
le  mani  di  Vostra  Maesta  Alia  quale  desidero  ogni  felicita.  Di  Roma  il 
xxvi  d'ottobre  m.d.lxi. — HumiUissimo  servitor — H  Cardinal  Camar- 
lengo  *. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1B61— Outubro  99 


Senhor — Por  hua  carta  de  Mecina  de  sete  do  presente,  entendi  se- 
rena acabados  de  comprar  os  trinta  scravos  necesarios  pêra  o  resgate  dos 
portugueses  que  estam  cativos  no  Cayro,  e  forom  presos  em  Mazcate  com 
o  capitão  Joam  de  Lisboa,  e  asy  duas  scravas  pêra  se  darem  por  hua  mo- 
lher  portuguesa  cunhada  do  dito  capitão,  e  tinham  ja  embarcação  prestes 
boa  e  segura  e  eram  entregues  a  António  Pinto,  e  partiriam  dentro  em 
pouquos  dias,  a  conta  de  todas  as  despesas  non  he  inda  feita,  mas  entendo 
ser  tudo  feito  com  mayor  avantagem  pêra  a  redenção  do  que  fazíamos. . . 


1  Abch.  Nàc,  Corp.  Ghroo..  Part  i.%  Maç.  105,  Doe.  tô.— Sobrescrito:  Ai  Sere- 
níssimo Re  di  Portogallo. 
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orçamento,  fíquo  em  grande  obriguaçao  a  hum  Joam  de  Lomellino  pesoa 
de  muita  conta  e  credito  per  cujo  meo  se  fez  esta  negoceação:  tenho  man- 
dado pidir  á  muitos  dias  pêra  elle  carta  de  cônsul  da  nação  portuguesa 
no  Reyno  de  Gicilia,  non  veo,  e  porque  tenho  este  homem  por  muito  im- 
portante ao  serviço  de  Vossa  Alteza  pêra  as  cousas  do  Gayro  pellas  intel- 
ligentias  que  tem  em  todo  levante,  e  sendo  elle  nobre,  e  de  grande  fazenda 
lhe  seria  mercê  e  favor  dar  se  lhe  o  habeto  de  Christo  pêra  o  ter  como 
vasallo  e  obriguado  pêra  o  que  diguo,  e  pêra  muitos  accidentes,  e  occpr- 
rentias,  faço  esta  lembrança  como  custumo  em  tudo  que  entendo  cumprir 
ao  serviço  de  Vossa  Alteza.  Pello  que  vejo  da  conta,  me  parece  depois  de 
liquidadas  todas  as  despesas,  de  que  non  posso  ter  aviso  ate  os  ditos  scra- 
vos  serem  partidos  que  sobejaram  dos  dous  mil  ducados  que  aqui  recebi 
por  credito  de  Lucas  Giraldez  a  instantia  de  Gomez  Carreiro  thesoureiro 
da  rendição  dos  cativos  quinhentos  ducados  pouquo  mais  ou  menos,  estam 
depositados  em  hum  banquo  pêra  se  fazer  delles  o  que  me  ordenarem 
asy  pêra  os  remetter  com  cambio  ao  dito  Gomez  Carreiro  ou  procurar  ti- 
rarense  alguns  dos  portugueses  que  ultimamente  vierom  ao  Gayro  cati- 
vos na  fusta  de  Christo  vão  Pereira,  escolhendo  se  alguns  mais  necesita- 
dos,  e  proves,  e  pêra  se  poder  bem  fazer  acharei  remédio,  mandar  me  a 
Vossa  Alteza  avisar  pello  primeiro  e  siguirei  o  que  me  ordenarem,  e  com 
ysso  mandarei  a  conta  do  que  custarão  os  mouros,  e  de  todas  as  despesas 
declaradamente.  E  non  sendo  esta  pêra  mais  Nosso  Senhor  vida  e  real 
estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acrecente  em  seu  serviço  de  Roma  xxvn 
d  outubro  m.d.lxi. — Lourenço  Pires  de  Távora1. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1561  —  Outubro  99 

Senhor— Em  treze  do  presente  cheguarão  as  cartas  que  Vossa  Al- 
teza por  via  do  embaxador  André  Tellez  screveo  ao  doctor  António  Mar- 
tins agente  do  senhor  cardeal  sobre  a  vacante  dos  mosteiros  de  Santo 
Tirso  e  Landim  por  falecimento  de  dom  António  da  Silva,  e  porquê  por 

1  àbch.  Nàc,  Corp.  Chron.,  Part.  i.%  Maç.  105,  Doe.  47.— Sobrescrito:  A  El  Rey 
Nosso  Senhor.  ' 
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hua  que  me  Vossa  Alteza  screve  de  u  do  passado  manda  tome  o  dito 
negoçeo  e  faça  o  mesmo  que  se  screvia  ao  dito  doctor  e  tendo  o  cardeal 
Faroes  regreso  a  ambos  os  mosteiros  por  translação  do  cardeal  dom  Mi- 
guel, non  tive  que  requerer  ao  papa,  e  achando  se  o  dito  Faroes  nestes 
dias  fora  de  Roma  ordenei  fosse  a  elle  o  doctor  António  Martins,  e  lhe 
screvi  todo  o  que  lhe  poderá  dezer,  e  mandei  a  carta  de  Vossa  Alteza,  o 
que  o  dito  doctor  passou  com  elle  screve  a  Vossa  Alteza,  e  creo  que  lhe 
deu  muy  defferentes  palavras,  e  com  mais  speranças  segundo  elle  vinha 
emganado  das  que  me  respondeo,  como  se  vera  em  hua  muy  breve  carta 
sua  que  com  esta  será,  he  manhoso  e  estima  pouquo  dezer  hua  cousa  por 
outra,  e  cuida  que  se  ganha  no  entretúnento  manda  hum  criado  seu  a  esse 
Reipo  deve  ser  pêra  com  fingidas  speranças  procurar  de  havep  a  posse 
dos  mosteiros,  e  depois  vendei  os  a  prazer,  porque  se  elle.  quisera  fazer 
fdgua  cousa  começara  qua  a  falar  a  preposito.  Immagino  que  se  lhe  de- 
rem a  posse  respondera  o  seu  criado  quando  lhe  falarem  em  concerto  que 
virá  enformar  a  seu  amo  da  valia,  e  que  de  qua  respondera,  parece  que 
usando  là  também  çm  hum  certo  modo  dos  seus  mesmos  ardis,  o  devem 
eptreter  no  dar  da  posse  com  dezer  que  qua  me  tem  ponto,  e  speram  por 
jneu  requado,  dando  lhe  também  speranças,  e  passado  algum  tempo  lhe 
podem  dezer  que  he  necesario  justificar  seu  regresso,  e  dificultar  Ih  o  com 
dom  António  nom  lhe  haver  dado  consentimento  a  elle,  porque  d  outra  ma- 
neira non  ha  de  que  fiar  na  cortesia  deste  senhor,  nem  cuidar  que  se 
poderam  haver  os  mosteiros  senão  com  a  pensão  quasi  iguoal  aos  fructus 
e  quanto  a  este  negoceo  non  ha  outra  cousa  que  fazer  nem  que  dezer. 
Por  hua  carta  que  trouxe  Boroa  me  manda  Vossa  Alteza  attender 
aos  procedimentos  e  pretensões  de  frey  Salvador,  e  porque  de  sua  che- 
guada  e  do  que  com  elle  então  passei  tenho  avisado  Vossa  Alteza  direi 
somente  nesta  que  quanto  aos  mosteiros  que  steverão  cm  sua  confiança, 
e  elle  resignou  pêra  diversos  effectos  parece  non  ha  que  temer  porque 
tudo  se  fez  como  cumpria  como  tenho  entendido,  e  ynda  que  tenha  as  le- 
tras em  sua  mão  e  allegue  força  ou  vergonha  non  lhe  aproveitara,  no  de 
Sam  Paulo  somente  poderia  haver  algua  duvida  se  a  união  que  o  senhor 
cardeal  d  elle  fez  ao  collegio  de  Sam  Bernardo  se  imputar  por  deffectuosa 
por  Sua  Alteza  por  ventura  non  ter  faculdade  pêra  ysso,  e  a  confirmação 
que  se  allegua  por  ser  pella  penitenciaria  poderia  dar  ousadia  a  quem 
cumprir  impugnai  a  faley  ao  papa  e  dei  a  carta  de  Vossa  Alteza  advirti  o 
das  praetensões  deste  fradre,  e  da  causa  dè  sua  vinda,  e  das  rezões  que 
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havia  pêra  o  não  ouvir  em  cousa  algua,  e  o  fazer  tomar  ao  seu  convento 
diz  Sua  Santidade  non  o  ter  ynda  visto,  e  que  quando  lhe  fallasse  me 
daria  conta  dos  seus  requirimentos,  e  non  in  no  varia  cousa  algua  sem  mym, 
a  mesma  lembrança  fiz  ao  Cardeal  Borromeo  e  aos  offitiaes  por  onde.  seus 
négoceos  hão  de  correr,  elle  tem  ja  fallado  a  alguuns,  e  quer  audientia  de 
Sua  Santidade,  creo  que  o  principal  de  que  trata  por  agora  será  dos  agra- 
vos que  a  jordem  recebe  em  quebrantamento  de  seus  privilégios,  e  sta- 
tutos  por  Vossa  Alteza  e  que  os  fará  em  nome  do  dom  priol,  e  congrega- 
ção cuja  procuração  mostra,  e  obedientia  pêra  residir  n  esta  corte,  e  fazer 
os  négoceos  da  dita  ordem,  creo  que  tendo  tomada  casa  de  que  pagua 
cinquoenta  scudos,  e  duas  encavalguaduras,  e  o  companheiro  com  três  ou 
quatro  servidores  segundo  me  diserão  fará  grande  despesa  ao  convento, 
e  muyto  maior  em  ter  propitias  as  pesoas  de  que  aqui  tem  necesidade 
porque  sém  ysso  non  pode  ter  os  amiguos  que  começa  de  acquirir,  seria 
grande  benefitio  do  convento  e  asy  serviço  de  Vossa  Alteza  procurar  pollo 
fazer  hir  mandando  ao  dom  Prior  que  o  chame  interpondo  também  niso 
Vossa  Alteza  sua  authoridade  como  mestre,  e"  como  em  outras  tenho  dito 
sempre  me  parecerá  bem  dexar  pêra  derradeiro  remédio  o  do  rigor  ex- 
primentando  primeiro  as  branduras. 

Vy  a  enformação  que  Vossa  Alteza  manda  pêra  as  cousas  que  se 
ham  de  requerer  ao  papa  necesarias  á  reformação  que  deseja  fazer  nos 
mosteiros  da  ordem  de  Sam  Bento  n  esses  reynos,  e  non  havendo  na  di- 
lação periguo,  non  tive  tempo  n  estes  dias  asy  por  meus  trabalhos  como 
por  Sua  Santidade  gastar  alguns  em  Givita  Vechia  pêra  tratar  do  que 
Vossa  Alteza  manda,  verei  o  modo  que  em  tudo  devo  seguir,  porque  as 
matérias  são  muito  mais  dificultosas  na  concessão  do  que  la  parece,  e  a 
desmembração  das  mesas  abbatiaes  pêra  as  conventuaes  será  muito  cus- 
tosa, porque  ham  de  querer  saber  a  summa  que  se  quer  tirar  de  cada  hfia 
das  abbatiaes  pêra  as  ditas  conventuaes,  e  de  tudo  quererão  triplicada 
composição  como  custumam,  alem  d  isto  non  se  declara  na  enformação  se 
quer  suprimir  as  abbadias  como  em  Gastella  posto  que  o  dá  a  entender 
pidindo  o  remanecente  pêra  outras  obras  pias,  e-este  ponto  das  supresões 
seria  imposivel  haver  se  e  concedendo  se  importaria  a  composição  summa 
intolerável,  seria  também  necesario  o  consentimento  dos  abbades  pêra  a 
tal  reformação  e  suppressão,  e  Vossa  Alteza  non  declara  ter  outro  mais 
que  o  do  senhor  cardeal  e  dom  António.  Está  a  see  apostólica  tam  falta 
já  em  poder  prover  benefícios  e  os  pontífices  tam  scandalizados  de  non 

TOMO  ix.  49 


386  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGDEZ 

poderem  prover,  e  gratificar  os  seus,  que  em  tudo  o  que  se  entender  strei- 
taremlhe  mais  as  mercês  mostrará  muita  renitentia,  e  esta  segundo  tudo 
procede  será  cada  dia  mayor.  Farey  em  tudo  o  que  puder,  e  avisarei  Vossa 
Alteza,  na  reformação  que  dizem  fazer  se  em  Roma  nos  mosteiros  da  dita 
ordem  ha  engano  no  aviso,  e  elles  stam  asaz  desbaratados  no  spiritual  e 
temporal  por  tanto  aqui  non  temos  exemplo. 

No  negoceo  que  me  Vossa  Alteza  encomenda  de  Francisquo  Corrêa 
cuidava  tinha  comprido  com  o  rescrito  que  mandei  pêra  o  senhor  Cardeal 
conhecer  deste  caso  pois  em  tal  tribunal  ambas  as  partes  devem  ter  sa- 
tisfação de  justiça,  e  nas  causas  que  a  elle  se  commetem  non  se  entendera 
nunqua  quebrantamento  dos  privilégios  de  Vossa  Alteza,  vejo  cada  dia 
novos  requirimentos,  e  querem  que  o  papa  de  poder  absoluto  mande  o 
que  lhes  mais  faz  á  preposito  farei  o  que  puder  e  ambos  fiquaram  mal 
contentes  de  mim. 

No  negoceo  do  comendador  moor  tenho  ja  falado  a  Sua  Santidade 
responde  que  se  non  pode  deliberar  em  nada  sem  se  acabar  de  ver  cuja 
he  a  fazenda  do  Bispo,  o  Marques  de  Sarria  a  quer  toda,  e  tem  mandado 
aquy  hum  homem  a  ysso,  com  a  reposta  que  se  lhe  der  se  abrirá  cami- 
nho pêra  com  mais  clareza  se  tentar  o  que  toqua  ao  Comendador  moor, 
e  a  donna  Antónia  sua  hirmaã. 

Falei  a  Pêro  d  Almeida  da  parte  de  Vossa  Alteza  conforme  ao  que 
sobre  ysso  me  screve  no  negoceo  de  António  Lopez  de  Castello  Branquo 
respondeo  o  que  se  verá  por  hum  scríto  seu  que  com  esta  será,  e  pêra  o 
tempo  e  stado  em  que  fiquo  inda  parecerá  a  quem  vir  esta  carta  tenho 
mais  conta  com  os  negoceos  alheos  que  com  os  meus,  e  por  minha  fee 
que  tal  estou  que  pêra  non  saber  acudir  a  huns  nem  aos  outros  tinha  asaz 
justa  desculpa.  Nosso  Senhor  vida  e  real  stado  de  Vossa  Alteza  guarde 
e  acreçente  em  seu  serviço  de  Roma  xxvn  d  outubro  1561. — Lourenço 
Pires  de  Távora '. 


1  Argh.  Nàc,  Corp.  Chrofi.,  Part.  1.%  Maç.  105,  Doe.  48.— Sobrescrito:  A  EIRey 
Nosso  Senhor. 
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Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1561 — Outubro  99 

Senhor — Escrevy  a  Vossa  Alteza  por  Galvão  procurava  de  spedir 
alguns  negoçeos  pêra  eu  levar  comiguo  acabaronse  de  despachar,  e  seram 
com  esta  os  seguintes. 

Hum  breve  mais  claro  do  que  os  dias  passados  mandei  pêra  Vossa 
Alteza  poder  mandar  visitar  o  convento  de  Tomar,  e  creo  vay  a  bom  tempo 
porque  segundo  entendo  a  principal  causa  desse  convento  mandar  qua 
frey  Salvador  foi  pêra  oppugnar  estas  visitações:  elle  se  me  veo  queixar 
ontem  de  eu  ter  feito  tal  offitio  com  Sua  Santidade  e  Cardeal  Borromeo 
e  com  outros  offitiaes  que  se  achava  defraudado  de  sua  sperança  e  im- 
pedido no  credito,  deu  me  a  entender  querem  veja  eu  tudo  o  que  elle  en- 
tende propor.  Torno  a  dezer  nesta  parte  que  chamallo  o  dom  prior,  e  ti- 
rar a  esses  padres  das  pretensões  a  que  este  vem  será  o  melhor,  elle  me 
affirma  que  non  falara  nos  mosteiros  eu  Ih  o  creo  asy  polia  pouqua  sua 
justiga  como  polia  contradição  que  lhe  farey. 

Será  outro  pêra  o,  conservador  das  ordens  poder  ser  juiz  subdele- 
gado dos  executores  da  bulia  das  commendas  novas  pêra  diante  d  elle  se 
tratarem  as  causas  occorrentes  nessa  matéria  conforme  ao  memorial:  vay 
outro  pêra  os  benefítios  das  ordens  chamados  adjutorios  se  poderem  dar 
a  cleriguos  seculares  conforme  ao  que  se  pidia  poderá  sobre  este  breve 
naçer  algua  duvida  que  procederá  por  na  enformação  que  de  la  veo  non 
se  declarar  por  qual  pontífice  foi  concedido  o  indulto  que  Vossa  Alteza 
diz  tem  pêra  prover  d  esta  maneira  os  benefitios  antiguos,  quis  o  papa  que 
se  declarasse,  e  non  o  sabendo  se  nomeou  a  ventura  Paulo  3o  cousa  he 
de  fácil  emmenda  se  n  ella  ouver  erro  tornando  se  qua  o  breve. 

Também  mando  outro  pêra  Vossa  Alteza  com  conselho  do  senhor 
Cardeal  poder  transfirir  o  mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Luz  pêra  Tomar, 
ou  pêra  onde  lhe  melhor  parecer,  e  posto  que  na  enformação  se  pidisse 
mais  que  a  renda  e  bens  d  elle  tornassem  aos  luguares  d  onde  foron  se- 
parados, a  Sua  Santidade  non  pareceo  se  devia  conceder  sem  consenti- 
mento dos  frades  do  dito  mosteiro:  e  sendo  hua  das  pretensões  de  frey 

49* 


388  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGDEZ 

Salvador  impedir  a  mudança  ou  suppresão  deste  mosteiro  poder  se  am 
aproveitar  deste  breve  como  virem  que  mais  cumpre. 

Vay  o  breve  que  Vossa  Alteza  mandou  pidir  sobre  os  cleriguos  d  or- 
dens menores,  concedido  em  tempo  de  papa  Júlio  3o  que  la  non  se  achava 
tirado  do  registro  na  forma  custumada  em  taes  casos. 

Mando  nesta  matéria  das  ordens  menores  bua  bulia  de  penitentia- 
ria  per  que  se  manda  revocar  outra  que  hum  António  Jacome  de  Guima- 
rães preso  no  Limoeiro  empetrou  em  tempo  de  Paulo  4o  conforme  á  pri- 
meira parte  do  memorial  que  se  me  enviou:  e  quanto  á  segunda  «m  que 
se  pidia  breve  ou  bulia  pêra  ao  diante  non  valerem  semelhantes  impetra- 
ções mandou  Sua  Santidade  avisar  os  offitiaes  da  poenitentiaria  que  as 
non  concedessem  e  creo  asy  se  fará,  e  se  de  Há  se  enviase  a  copia  da  bulia 
que  Vossa  Alteza  diz  ter  de  Pio  2o  sobre  esta  matéria  (em  cujo  regi- 
stro qua  se  non  acha)  poder  se  hia  confirmar  por  Sua  Santidade  e  creo 
que  com  augmento  dalgua  clausula  que  cumprisse  ao  serviço  de  Vossa 
Alteza. 

A  Raynha  nossa  senhora  mandou  pedir  prorogaçao  da  indulgentia 
que  Paulo  4o  concedeo  por  alguns  annos  queja  eram  acabados  ao  mo- 
steiro de  Belém  no  dia  de  Sam  Barnabe,  e  sendo  a  causa  pêra  benefitio 
da  alma  delRey  que  este  em  gloria  a  concede  Sua  Santidade  no  tal  dia 
em  perpetuo  acrecentando  também  se  ganhe  da  mesma  maneira  no  dia 
do  foelice  nacimento  de  Vossa  Alteza  com  as  condições  que  no  breve  que 
mando  se  veram. 

Ho  breve  que  screvi  ficava  concedido  pêra  as  convertidas  tomarem 
o  habeto  de  Sam  Dominguos  e  starem  debaxo  da  obedientia  do  provin- 
tial  daquçlla  ordem,  ao  tempo  do  sigillar  quis  Sua  Santidade  o  visem  os 
protectores  das  ordens  de  Santo  Agostinho  e  Sam  Domingos  e  chamados 
por  elles  os  vigários  das  ordens  hum  non  quis  aceitar  por  non  ser  pre- 
sente o  seu  geral,  e  o  outro  quis  saber  se  a  provintia  desse  reyno  e  as 
mesmas  convertidas  consentiam  n  isso,  non  o  soube  dezer  por  non  haver 
qua  disto  enformação,  mandar  se  me  a,  e  screverei  ao  de  Sam  Dominguos 
e  creo  que  aceytará. 

Pêra  paguar  a  composição  da  união  do  mosteiro  de  Garquare  ao  col- 
legio  da  companhia  de  Jesu  tomei  dos  Gavalcantes  novecentos  e  setenta 
ducados  que  tanto  levarom  por  ella  como  vio  e  negoçeou  com  o  doctor 
António  Pinto  o  padre  Guilherme  que  qua  faz  seus  negoceos,  e  tomando 
eu  este  dinheiro  por  ordem  e  mandamento  de  Vossa  Alteza  deve  mandai  o 
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paguar  em  tempo  pêra  que  estes  se  non  doam  de  mim,  e  ordenar  ao  the- 
soureiro  se  valha  do  dito  collegio  conforme  ao  que  me  Vossa  Alteza  scre- 
veo,  e  posto  que  as  letras  d  este  dinheiro  vam  a  quinhentos  e  trinta  reis 
por  cruzado  o  mercador  se  não  contentou  deste  preço  pollo  dinheiro  va- 
ler muito  neste  tempo,  e  foi  necesario  paguar  lhe  eu  qua  dez  reis  mais 
por  cada  cruzado  que  porei  á  conta  de  Vossa  Alteza  e  conforme  a  ysso 
se  valeram  do  dito  collegio  que  eu  por  non  dar  mao  exemplo  ao  porvir 
non  quis  pasar  letras  a  quinhentos  e  quarenta  reis,  e  quis  antes  qua  pa- 
guar a  dita  demasia. 

Tomaron  se  mais  aos  ditos  Cavalcantes  quatrocentos  ducados  pêra  o 
despacho  de  Pêro  Veloso,  e  pêra  comprimento  da  expedição  das  bulias 
do  subsidio  e  legatia,  e  d  es  outros  breves  quis  Joam  Baptista  Cavalcante 
tornar  a  negòcear  comiguo  cuidando  que  era  esta  a  derradeira  partida,  e 
porque  naturalmente  he  affeiçoado  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  e  como  tal 
me  aproveitei  muyto  delle  pêra  como  pesoa  particular  persuadir  aos  offi- 
tiaes  do  papa  em  luguar  de  serviço  staria  bem  a  Sua  Santidade  aprovei- 
tar se  da  legatia  desses  reinos  seria  rezão  agardeçerlbe  este  offitio  e  as 
outras  boas  obras  que  me  tem  feito  aventurando  seu  dinheiro  a  larguas 
paguas  com  hua  carta  de  Vossa  Alteza,  ou  ao  menos  dezendo  o  a  Lucas 
Giraldez  pêra  que  Ih  o  screva.  Ajudou  também  a  me  dar  este  novo  dinheiro 
amostrar  lhe  eu  a  carta  de  Vossa  Alteza,  em  que  screvia  o  pagamento  do 
passado  posto  que  ateguora  me  falta  a  quitança  que  Vossa  Alteza  diz 
manda,  com  que  os  mercadores  em  suas  contas  se  governam. 

Podesse  ter  em  luguar  d  hum  bom  despacho,  que  tratandou  (sic)  eu 
com  Sua  Santidade  das  desordens  que  naciam  da  largua  concesao  que 
n  esta  corte  se  usava  de  juizes  apostólicos  dando  as  partes  os  que  queriam 
e  pediam  muitas  vezes  com  certa  confiança  de  haverem  as  sentenças  â  sua 
vontade,  p^receron  a  Sua  Santidade  minhas  rezões  justas  pêra  se  reme- 
deiem os  inconvenientes  que  lhe  apontei,  e  concedeo  a  minha  instantia 
que  daquy  a  diante  nomease  Vossa  Alteza  em  cada  bispado  três  ou  qua- 
tro ou  cinquo  pesoas  qualificadas  conforme  a  direito  de  que  se  podesse 
ter  confiança,  e  os  nomes  destes  lhe  mandasse,  e  que  ordenaria  a  seus 
offiçiaes  que  a  nenhua  outra  pesoa  fora  daquelles  se  cometesse  causa,  e 
que  daquellas  non  concedessem  ás  partes  a  que  pidisem:  era  presente  o 
Cardeal  Sam  Clemente  que  hé  dos  primeiros  da  signatura  aprovou  o  re- 
quirimento,  e  tomou  cuidado  por  commissão  de  Sua  Santidade  de  por  este 
negoçeo  em  execução  Vindo  a  lista  dos  nomeados  por  Vossa  Alteza.  Pa- 
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reee  ser  de  muita  importantia  ao  serviço  de  Deus  e  de  Vossa  Alteza  o  que 
stá  ordenado,  e  que  se  deve  stimar. 

Pedem  os  cardeaes  de  Ha  Cueva  e  o  d  Aragão  hum  habeto  pêra  Ca- 
millo  Orselli  gentil  homem  natural  deli  Aquilla  e  tomam  por  intercessor  o 
senhor  Cardeal  Infante  pedirão  me  o  screvesse  eu  também  prometi  lho:  mas 
queria  primeiro  o  da  Duquesa  de  Florença  por  me  parecer  necesarío.  E 
sendo  esta  somente  pêra  negoceos  nom  ha  n  ella  que  mais  dezer.  Nosso 
Senhor  vida  e  Real  stado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acreçente  em  seu  ser- 
viço de  Roma  xxvn  d  outubro  m.d.lxi. — Lourenço  Pires  de  Távora1. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el  Rei 


1501  -  Outubro  99 

Senhor — Em  hua  das  cartas  que  levou  Galvão  screvi  a  Vossa  Alteza 
non  devia  em  minha  absentia  dexar  esta  corte  sem  embaxador,  e  as  so- 
speitàs  que  Sua  Santidade  tinha  de  mudarem  este  carguo  em  agente  creo 
que  por  ellas  lhe  pareço  eu  ynda  melhor,  por  alongar  cayr  nesse  incon- 
veniente, he  já  tanta  a  frieza  no  mundo  e  tam  diminuida  a  reverentia  que 
se  deve  a  esta  sé  appostolica  que  cumpre  ser  muito  ajudada  dos  prínci- 
pes com  credito  e  authoridade,  e  os  que  quiserem  ser  tidos  em  reputação 
de  obedientes  non  deveçi  tam  somente  mostrai  o  na  observantia  e  acata- 
mento mas  aynda  em  todas  as  obras  exteriores,  e  como  os  embaxadores 
representem  o  nome  dos  seus  Reys>  e  sejam  huas  pinturas  necesarias  pêra 
a  lembrança  parece  em  hum  certo  modo  que  onde  elles  faltam  he  mais 
fácil  o  squecimento,  e  neste  miserável  tempo  poder  se  a  cuidar  do  príncipe 
que  aqui  non  tever  o  seu  que  ou  tem  descontentamentos  do  papa  ou  pou- 
qua  conta  com  a  sua  authoridade,  pella  qual  rezão,  e  por  ser  necesarío  a 
muitos  accidentes  que  cada  dia  sobrevem  haver  n  esta  corte  quem  os  cure 
e  atalhe  mais  facilmente  com  o  credito  e  nome  de  embaxador  que  com 
industria  de  agente,  e  principalmente  por  satisfazer  a  Sua  Santidade  que 
o  merece,  e  receberá  muito  descontentamento  no  contrario  Vossa  Alteza 
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non  cuyde  em  outra  cousa,  e  pêra  o  papa  se  segurar  n  esta  parte  deve 
loguo  nomear  embaxador  pêra  me  soçeder  pêra  que  o  Nuntio  o  possa  qua 
screver,  e  seia  a  tempo  que  se  saiba  antes  de  minha  partida  porque  d  ou- 
tra maneira  non  poderá  Sua  Santidade  perder  as  sospeitas,  e  reçeos  em 
que  o  tem  posto,  a  Pêro  Veloso  mando  faça  as  mesmas  lembranças,  e  non 
levando  elle  outros  requerimentos  meus  mais  que  os  do  serviço  de  Vossa 
Alteza  non  deve  parecer  importuno  se  n  este  fezer  muita  instantia. 

Pêra  as  inteligentias  que  Sua  Santidade  desejava  se  tevesem  com  ho 
Sofi  ordenava-  quando  eu  stava  de  caminho  se  fezese  hum  breve  em  que 
elle  remetesse  a  mim  tudo  o  que  no  caso  se  devia  fazer  declarando  haver 
por  firme  tudo  o  que  n  essas  matérias  asentasse  com  Vossa  Alteza  pêra 
se  referir  ao  Sofi,  e  se  guardar  e  manter:  são  estes  huns  negoceos  que 
pella  reputação  como  muytos  dias  ha  tenho  scrito,  se  devem  entreter,  e 
açeptar,  porque  non  he  de  tam  pouqua  importantia  immaginarse  no  mundo 
que  por  meo  de  Vossa  Alteza  se  pode  tratar,  e  conseguir  tanto  bem  pêra 
a  cristandade  pêra  que  se  deixe  a  pratica  d  elle  por  no  seu  conselho  soo-, 
mente  se  saber  non  pode  haver  o  effecto  que  sê  pretende,  non  o  saberá 
tam  cedo  ho  mundo,  e  as  pretensões  destas  cousas  antes  que  cheguem 
ao  fim  se  acabam,  e  muytas  vezes  antes  que  se  comecem,  e  sempre  se  fi- 
qua  cuidando  faltou  por  outrem,  e  que  na  mão  de  Vossa  Alteza  stava  ho 
remédio  contra  a  potentia  do  Turcho,  governanse  os  stados  sostentasse 
o  credito,  e  authoridade  com  industria,  e  com  força,  importa  asaz  á  in- 
dustria, e  faz  muito  mayores  as  forças. 

Mandei  a  esse  reyno  o  judeu  que  veo  da  índia  como  Vossa  Alteza 
terá  visto  porque  partindo  me  eu,  non  tinha  elle  aqui  causa  com  que  se 
entreter,  e  pêra  o  tornar  a  mandar,  non  queria  elle  sem  primeiro  tratar 
dos  negoceos  de  seu  pay  que  parece  ser  a  principal  causa  de  sua  viagem, 
eu  lhe  non  dise  tinha  commisão  pêra  paguar  ho  ordenado  a  seu  pay,  mas 
antes  lhe  declarei  os  descuidos  que  elle  tinha  feitos,  por  onde  era  de  muyto 
pouqua  importantia  o  seu  serviço,  parece  me  que  se  pode  tornar  a  man- 
dar á  índia  nas  nãos  se  elle  non  quiser  tornar  por  terra  á  sua  despesa,  e 
que  offerecendo  o  pay  vir  pêra  Veneza  se  deve  açeptar  com  o  que  na  sua 
carta  promete,  e  que  conforme  a  seus  serviços  lhe  faram  mil  merçes,  e  fa- 
zer Ih  fis  se  os  fezer  sem  lhe  offrecer  cousa  nova  e  screver  ao  VisoRey  faça 
bom  tratamento  aos  mesageiros  que  de  qua  lhe  levarem  novas,  e  mande 
pouquos  emquanto  os  non  souberem  melhor  scolher  e  ao  que  vem  for  de 
tanta  falentia  e  por  essa  rezão  de  pouqua  importantia. 
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Tem  Thomas  de  Cornoça  carta  de  hum  judeu  de  Alepo  que  aly  fi- 
quou  na  vacante  de  Beçudo  de  xxvni  de  mayo,  e  falando  em  Baçorá  non 
diz  haver  alteração  nem  sospeita  e  tem  o  dito  judeu  commisão  pêra  avisar 
do  que  aly  soceder. 

Vossa  Alteza  me  screveo  os  dias  passados  mandava  a  provisão  pêra 
se  lançar  o  habeto  a  hum  nomeado  pello  Duque  de  Sabóia,  non  veo  a  dita 
provisão,  e  o  Duque  aperta  pollo  eíTecto  da  merçe  que  lhe  eu  tenho  scrito 
por  commissão  de  Vossa  Alteza:  hua  das  partes  que  me  faz  desejar  a  mi- 
nha hyda  he  por  sayf  do  fastidio  destes  requirimentos,  pois  Vossa  Alteza 
non  se  quer  persuadir  que  deve  folguar  muito  ter  occasião  e  maneira  com 
ysso  pêra  gratificar  muitas  pesoas  que  o  merecem,  e  fiquam  tam  obrigua- 
das  como  por  grandes  merçes,  o  Duque  de  Florença  sdegnado  por  non 
lhe  responder  ao  requirimento  que  sua  molher  comigo  tem  sobre  hum  ha- 
beto ordena  fazer  hua  ereição  de  militia  e  entendo  lha  concedera  Sua  San- 
tidade. Se  a  Vossa  Alteza  parecer  tenho  rezão  no  que  diguo  pode  mandar 
pello  primeiro  a  provisão  pêra  este  a  instantia  da  Duquesa  e  com  o  nome 
em  branquo  porquanto  me  non  lembra  ao  presente.  Nosso  Senhor  vida  e 
real  stado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acrecente  em  seu  serviço  de  Roma 
xx vii  d  outubro  m.d.lxl — Lourenço  Pires  de  Távora1. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-ltel 


»6I  — Outubro  *9 

Senhor — Neste  dia  dise  o  papa  ao  embaxador  do  emperador  que 
screvesse  ao  dito  seu  amo  que  tanto  que  o  Cardeal  Simoneta  legado  com 
os  outros  ao  Concilio  cheguase  a  Trento  se  diria  a  missa  do  spirito  sancto 
em  a  abertura  do  dito  Concilio,  e  se  começaria  a  proceder,  este  Cardeal 
partira  como  em  outra  tenho  scrito  dentro  em  pouquos  dias,  creo  que  non 
faltara  Sua  Santidade  no  que  diz,  e  sey  que  non  tem  outro  expediente  ás 
aflições  em  que  por  muytas  partes  se  vee,  mas  parece  me  que  faltando  os 
embaxadores  dos  Príncipes  procederam  os  que  estam  em  Trento  feito  este 

1  Arch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  1.*,  Maç.  105,  Doe.  tiO.— Sobrescrito:  A  El  Rey 
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acto  lentamente  sperando  quanto  se  compadecer  sem  fazer  sesão,  e  que 
a  faram  se  se  desenganarem  de  non  haverem  de  vir,  muito  cedo  quererá 
nosso  Senhor  trazer  o  de  Vosa  Alteza  pêra  n  isso  se  mostrar  o  seu  zelo  e 
obedientia,  e  verdadeiros  desejos  do  remédio  de  tanto  damno:  de  França 
verq  cada  dia  piores  novas  porque  se  sabe  em  certo  que  Pedro  Mártir  o 
graqde  heresiarca  foi  chamado  d  Alemanha  áqtfelle  concilio  national  por 
carta  delrey  de  França,  e  asy  foi  acompanhado  pêra  segurança  de  sua 
pesoa  por  homens  do  seu  embaxador  que  stava  com  os  soicos,  e  da  mesma 
maneira  foram  chamados  outros  doctores  herejes  de  Ingliterra,  e  d  outras 
partes  scholhidos  pêra  disputas,  o  Cardeal  de  Ferrara  non  tem  inda  scrito 
depois  que  chegou  aquella  corte  havendo  hum  mes  que  aly  entrou,  so- 
speitasse  non  achará  cousa  de  bõa  sperança  pêra  dezer  na  perdição 
daquelle  Reino  parece  que  non  ha  ja  duvida  nem  remédio  cumpre  aper- 
tar Sua  Santidade  com  o  concilio  geral  em  effecto  pêra  ao  menos  se  so- 
ster  o  credito  de  catholicos  nos  que  o  devem  fazer.  Todos  speram  pollo 
embaxador  de  Castella  e  prelados,  a  saber,  emperador  e  venezeanos  por 
non  irritarem  os  herejes  sendo  os  primeiros:  estes  são  os  respeitos  do 
mundo,  e  esta  he  agora  a  pertensao  dos  cristãos.  Nosso  Senhor  que  he 
poderoso  acuda  porque  doutra  parte  non  cheguara  nunqua  o  soccorro,  e 
vida  e  Real  stado  de  Vossa  Alteza  guoarde  e  acrecente  em  seu  serviço  de 
Roma  xxvn  d  outubro  m.d.lxi. — Lourenço  Pires  de  Távora*. 


Carta  de  Lourenç*  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


15*1 —Outubro  99. 

Senhor — Partio  Galvão  em  viu  do  presente,  por  elle  screvy  larguo 
a  Vossa  Alteza  e  dei  conta  como  ja  fiquava  de  caminho  sperando  soomente 
acabar  de  spedir  as  bulias  do  subsidio,  e  legatia,  tendo  mandado  partir 
meu  filho  com  a  mayor  parte  da  familia  em  xxv  do  passado  e  a  casa  já 
desbaratada,  e  eu  mudado  pêra  a  de  Monte  pulchano  por  o  fato  e  gente 
que  fiquava  ser  também  embarcado,  e  partido  de  Civita  Vecha  pêra  esse 

1  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  1.',  Maç.  105,  Doe.  53. —  Sobrescrito:  A  EIRey 
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Reyno,  n  este  stado  e  com  non  faltar  outra  cousa  pêra  fazer  a  viagem  que 
acabaren  se  de  registrar  as  ditas  bulias  chegou  Dioguo  Boroa  aos  nove 
deste  despachado  de  lá  aos  xxi  do  passado.  Escreve  me  Vossa  Alteza  e  diz 
ser  seu  serviço  pellas  rezões  que  naquella  carta  aponta  haver  me  eu  de 
deter  nesta  corte  mais  hum  anno,  e  manda  que  encontrando  me  o  dito 
correo  ja  partido,  e  até  três  jornadas  d  aqui  me  torne,  foy  pêra  mim  de 
grande  sobresalto,  e  confusão  tam  expresso  mandamento  ouve  o  por  duro 
e  em  todo  quasi  imposivel  pêra  se  guoardar  pela  conjunção  de  meo  de- 
sbarato com  as  necesidades  urgentes  por  muitas  vias,  a  dever  precepitar 
minha  hyda,  non  havia  na  dilação  cousa  que  non  fezesse  contra  os  meus 
desenhos,  e  fundamento  de  vida,  e  porque  mudar  deliberados  pensamen- 
tos fundados  em  bSa  consideração  se  sente  dentro  na  alma,  me  vy  em 
grande  trabalho,  e  muita  desconsolação,  resolvime  em  obedecer  e  sacrifi- 
car me,  pasey  pelos  meus  desgostos,  e  lagrimas  de  minha  molher,  dei  conta 
ao  Papa  do  que  Vossa  Alteza  ordenava  de  mim,  e  non  haver  outra  nenhua 
causa  pêra  ysso  mais  que  a  de  o  querer  sirvir,  e  comprazer  conforme  a 
instantia  que  sobre  esta  matéria  lá  fezera  o  seu  Nuntio,  quis  ver  a  carta 
de  Vossa  Alteza  li  Ih  a  mostrou  muyto  contentamento  d  este  modo  de  obe- 
dientia  em  suas  pretensões,  cuidei  que  tendo  elle  entendido  nos  dias  pas- 
sados o  stado  de  minhas  cousas  e  as  incomodidades  em  que  me  achava 
entendese  ser  imposivel  poder  dilatar  minha  partida,  começou  com  me  re- 
ferir o  mesmo  que  lá  dise  o  Nuntio  e  com  palavras  de  favor  e  honrra,  ha- 
vendo também  por  difficil  mudar  eu  de  determinação,  e  mostrou  desejai  o 
muyto,  e  querer  que  eu  o  quisese  sem  mo  elle  mandar,  confeso  que  me 
non  pude  forçar  a  ysso,  e  somente  me  pus  em  suas  mãos  dezendolhe  que 
me  parecia  faria  traição,  e  o  que. non  devia  aos  mandamentos  de  meu  Rey 
e  Senhor  allegarlhe  as  minhas  incomodidades  pêra  por  ellas  me  scusar 
com  sua  licença,  que  Sua  Santidade  as  tinha  entendidas,  e  que  eu  non 
tinha  ai  que  dezer  senão  que  aquella  carta  de  Vossa  Alteza  me  era  mais 
principal  que  tudo,  e  que  as  outras  causas  pellas  quais  era  necesaria  mi- 
nha hida  me  doeriam  mas  que  era  forçado  obedecer,  dise  me  que  em  to- 
das suas  acções  se  encommendava  sempre  ao  spirito  sancto  que  lhe  man- 
dasse eu  offrecer  hua  missa  e  ao  outro  dia  tornasse  a  elle,  torney  e  por 
scusar  tudo  o  que  passou  poys  a  mor  parte  foram  palavras  de  contenta- 
mento de  minha  pesoa  e  flores  que  passam  da  menham  á  noite,  se  resol- 
veo  que  eu  fiquasse,  e  de  bom  animo,  e  por  esta  invernada,  e  que  n  esse 
tempo  se  aclarariam  mais  as  cousas,  e  me  poderia  partir  no  principio  da 
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primavera,  e  que  queria  me  mudasse  a  palatio  pêra  me  ter  a  par  de  sy, 
e  hy  me  mandou  loguo  dar  hum  bom  apousento  em  que  fiquo,  declarei  me 
com  elie  em  me  haver  de  partir  em  fevereiro,  e  com  ysso  se  contentou,  e 
pêra  esse  tempo  me  tem  dado  licença,  e  sendo  a  tenção  de  Vossa  Alteza 
neste  caso  de  comprazer  somente  a  Sua  Santidade  parece  que  hindo  eu 
com  sua  bõa  satisfação  non  devp  já  sperar  outro  novo  requado  nem  com- 
missão,  e  no  dito  tempo  com  a  ajuda  de  Deus  poderey  partir,  e  Vossa 
Alteza  fie  de  mim  será  com  contentamento  e  bõa  graça  de  Sua  Santidade, 
e  também  deve  confiar  que  as  minhas  pertensões  são  somente  no  serviço 
de  Vossa  Alteza  e  que  d  elle,  e  non  d  outrem  spero  o  galardão  honrras  e 
favores  e  que  se  o  papa  se  ha  por  bem  servido  de  mim  non  cuido  que  me 
deve  n  iso  cousa  algQa  pois  o  meu  fim  em  o  contentar  é  todo  endereçado 
a  effecto  de  melhor  poder  servir  Vossa  Alteza,  e  falando  sem  arrogantia 
posso  afirmar  e  provaria  por  boas  testemunhas  que  se  de  Sua  Santidade 
quisera  as  mercês  que  da  benignidade  da  see  apostólica  se  podem  rece- 
ber tivera  pêra  mim,  e  pêra  meu  filho  alguas  de  muyta  importantia,  e 
como  os  meus  merecimentos  ante  Sua  Santidade  non  sejam  outros  que  os 
do  modo  com  que  trato  o  serviço  de  Vossa  Alteza  non  quis  aceitar  o  ga- 
lardão senão  da  justiça  e  bondade  de  Vossa  Alteza  da  qual  spero  me  dará 
sempre  causas  pêra  me  non  arrepender  nunqua  de  ter  procedido  d  esta 
maneira,  e  que  o  serviço  desta  minha  fiquada  terá  naquella  stima  que 
merece  quem  vay  contra  todo  seu  gosto,  e  asoseguo,  e  pospõem  todos  os 
seus  desejos  aos  mandamentos  e  serviço  de  Vossa  Alteza,  e  podendo  achar 
modos  e  meos  com  que  pudera  fingir  partia  com  boa  satisfação  do  papa 
quis  antes  com  asaz  sua  incomodidade  a  pura  verdade,  e  o  que  entendeo 
cumprir  mais  á  authoridade,  e  respeitos  de  Vossa  Alteza  que  com  outras 
cubertas,  ou  honesta  liberdade  a  sua  consolação  e  descanso. 

Avendo  tantos  dias  que  meu  filho  era  partido  quando  o  correo  che- 
gou e  tendo  eu  licença  de  Sua  Santidade  pêra  poder  parlir  em  fevereiro 
non  me  pareceo  o  devia  fazer  tornar  mas  mandei  que  proseguise  suas 
jornadas  pêra  ao  menos  ser  algum  alivio  á  desconsolação  e  trabalhos  de 
sua  may,  e  pêra  que  sua  cheguada  seja  também  em  serviço  de  Vossa  Al- 
teza e  elle  se  custume  a  non  parecer  ante  o  seu  conspecto  vazio  lhe  apre* 
sentará  a  bulia  dos  cinquoenta  mil  cruzados,  e  a  da  legatia  em  vida  do 
senhor  Cardeal,  e  non  podendo  eu  ja  fazer  este  offitio  como  sperava  me 
satisfaço  e  recebo  em  boa  strea  começar  meu  filho  em  tal  idade  pelos  de 
tanta  importantia,  quererá  Deus  dar  lhe  muytas  occasiões  pêra  empreguar 
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toda  a  vida  em  outros  também  de  muita  qualidade:  e  recebendo  o  Vossa 
Alteza  com  esta  tenção  lhe  poderá  parecer  bem  tudo  o  que  nelle  vir. 

Foy  necesario  peia  mandar  as  ditas  bulias  com  seguridade  e  are- 
quado  despachar  Pêro  Veloso  que  será  portador  desta  em  tempo  que  eu 
d  elle  tinha  muita  necesidade,  também  sirvirá  sua  hida  pêra  mais  largua 
enformação  do  stado  em  que  fiquo,  e  da  determinação  em  minha  hida, 
tenho  muitas  vezes  pidida  a  Vossa  Alteza  mercê  pêra  elle  em  satisfação 
de  meus  serviços  agora  a  torno  a  pidir  de  novo  da  mesma  maneira  acre- 
centando  a  aução  que  tem  os  que  levam  semelhantes  despachos  porque  a 
elle  soomente  queria  que  se  tevese  nesta  parte  respeito  ynda  que  meu  fi- 
lho seja  o  apresentador:  e  spero  que  accumulando  Vossa  Alteza  neste 
meu  requirimento  muytas  rezões  que  pêra  elle  tenho  faça  a  Pêro  Veloso 
tal  mercê  com  que  o  honrre  e  satisfaça  e  habilite  pêra  o  servir  non  taxo 
nem  nomeo  algua  porque  á  liberalidade  de  Vossa  Alteza  non  se  devem  por 
termos,  e  delia  se  podem  sperar  aynda  mayores  mercês  das  que  se  dese- 
jam, sey  que  pêra  mim  será  muy  grande  toda  a  que  a  este  homem  se  íe- 
zer,  e  a  esse  modo  a  peço  e  a  estimarey. 

Os  dous  mil  cruzados  de  que  me  Vossa  Alteza  faz  mercê  pêra  soc- 
corro  de  minhas  necesidades  forom  a  tempo,  e  tendo  eu  desbaratado  o  que 
se  podia  vender  de  minha  casa,  e  com  ysso  satisfeito  aquy  as  mais  urgen- 
tes dividas  são  estes  muito  necesarios  pêra  ajuda  do  apercebimento  pêra 
o  tempo  que  aquy  starei,  que  he  quasy  o  mesmo  como  se  cheguara  de 
novo,  e  ou  vera  de  residir  muitos  mais  dias. 

Se  na  bulia  da  legatia  se  acharem  mais  streitas  faculdades  que  as 
que  o  senhor  Cardeal  soia  de  ter,  asentaran  se  asy  pêra  satisfação  dos  que 
contrariavam  a  dita  legatia,  com  dezerem  recebia  esta  corte  n  isso  grande 
perda,  mas  com  Sua  Santidade  se  dexar  entender  as  alargará  com  o  tempo 
por  breves  de  fora.  Também  poderam  parecer  sobejas  alguas  condições  na 
bulia  do  subsidio  ou  se  desejara  por  ventura  mais  algua  cousa,  e  porque 
em  ambas  estas  spedições  á  partes  em  que  era  necesaria  declaração  da 
mente  do  papa,  e  do  motivo  com  que  as  ordenou  me  pesa  muyto  non  ser 
presente  á  interpretação  pêra  melhor  intelligentia  de  tudo,  e  pêra  lembrar 
o  modo  onde  se  desejar  o  remédio,  mas  como  diso  se  non  deva  ja  tratar 
primeiro  que  se  comece  a  proceder  em  ambas  as  graças,  pêra  que  se  possa 
dezer  que  a  experientia  acha  as  dificuldades,  poderei  yada  querendo 
Deus  ser  a  tempo,  e  farei  as  lembranças  necesarias,  e  spero  seja  fácil  ho 
remédio:  porque  a  importantia  he  star  ja  seguro  da  introdução  do  subsi- 
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dio,  e  certo  na  legatia,  e  serem  as  bulias  asinadas  por  todos  os  Cardeaes 
presentes  pêra  confirmação  de  todo  novo  Pontificado. 

Satisfez  se  muyto  Sua  Santidade  com  ver  na  carta  que  lhe  mostrei 
de  Vossa  Alteza  partiria  o  embaxador  e  praelados  d  esse  Reino  com  as  pri- 
meiras agoas,  e  muitas  vezes  deseja  e  o  diz  em  publico  tenham  os  outros 
príncipes  esse  zelo  no  que  toca  á  nossa  religião,  Sua  Santidade  da  de 
novo  muyta  presa  ao  que  cumpre  ao  Concilio  e  tem  mandado  partir  todos 
os  prelados  daqui  sem  scusar  algum  e  são  ja  partidos  muytos,  e  cada  dia 
partem,  e  asy  partirá  dentro  de  pouquos  dias  o  Cardeal  Simoneta,  os  de 
França  tornam  a  affirmar  que  viram,  mas  ameaça  o  embaxador  segundo 
me  o.  papa  dise,  pêra  torcedor  das  cousas  de  Navarra,  que  viram  noventa 
bispos  daquelle  Reino,  e  poderam  fazer  hum  Concilio  como  o  de  Basilea' 
todo  contra  a  authoridadè  dos  Pontífices,  Sua  Santidade  lhe  tem  as  cachas, 
e  cuida  que  viram  pouquos  ou  nenhum  spera  os  de  Castella,  e  tardam 
asaz,  e  tem  ysso  feilo  asaz  damno,  diz  que  tanto  que  forem  alguns  ou  o 
embaxador  d  el  rey  catholico  en  Trento  loguo  se  começará  o  Concilio,  e 
asy  se  ojffrece  o  emperador  a  mandar  os  seus,  e  venezeanos  tem  ja  electos 
embaxadores  mas  todos  speram  cheguem  os  de  Castella,  quererá  nosso 
Senhor  conformar  em  seu  serviço  tam  diversas  vontades  e  pretensões,  e 
ordenar  remédio  ás  tribulações  do  seu  povo  e  aos  trabalhos  e  alterações 
a  que  o  mundo  stá  desposto. 

O  embaxador  ou  mensageiro  de  monsiur  de  Vandoma  he  ja  partido 
mal  contente,  e  com  a  mesma  reposta  que  tenho  por  Galvão  scrilo  a  Vossa 
Alteza  acrecentando  Sua  Santidade  por  molificar  que  quando  entender  que 
elRey  Felippe  non  se  descontentará  de  elle  interceder  o  fará  e  declarando 
non  se  entremeterá  doutra  maneira  nisso,  sem  elle  Vandoma  e  sua  mo- 
lher  procederem  nas  cousas  da  Religião  Catholica  como  devem,  e  dezendo 
do  passado  sua  culpa  aos  legados  seus  que  stam  em  França,  e  nesta  con- 
formidade screveo  ao  Cardeal  de  Ferrara  pêra  o  dezer  aquelles  senhores, 
e  me  mostrou  a  carta. 

O  conde  Brocardo  he  partido,  e  respondido  ao  negoçeo  das  galees 
como  ja  tenho  scrito. 

O  breve  de  Sua  Santidade  que  com  está  será  he  o  que  elle  tinha 
scrito  e  me  era  ja  entregue  quando  eu  stava  pêra  partir,  e  porque  me  dise 
Sua  Santidade  falava  no  subsidio  e  na  legatia  me  pareceo  necesario  man- 
dai o,  e  asy  o  será  responder  Vossa  Alteza  com  muytos  agardeciwentos,  e 
quanto  á  armada  muitas  palavras  de  cortesia  e  desejos  de  o  servir  com 
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outras  mayores  quando  lhe  cumprir  e  bem  se  pode  ysso  fazer  com  modo 
de  que  Sua  Santidade  muito  se  satisfaça  e  sem  penhores  com  que  possam 
chamar  Vossa  Alteza  por  elles  a  juizo,  posto  que  pêra  falar  verdade  vi- 
stas as  recompensas  de  grandes  pensões  e  stados  que  por  parte  delRey  de 
Castella  se  offrecem  por  a  graça  das  guales  bem  se  podia  mandar  a  Soa 
Santidade  híla  jóia  em  demostração  de  amor  e  agardeçimento  do  subsidio 
e  legatia,  e  pêra  molificar  a  extensão  por  mais  outros  cinquo  annos,  e  pêra 
acrecentar  ou  tirar  as  clausulas  que  bem  parecer  em  ambas  as  bulias;  e 
porque  estas  matérias  se  tratam  com  o  Cardeal  Sam  Clemente,  e  elle  se 
offreçe  a  com  o  tempo  procurar  pella  emmenda  do  que  falta- non  seria  fora 
de  propósito  dar  lhe  hum  annel  de  ate  trezentos  cruzados,  e  se  me  viese 
pêra  yso  recado  antes  de  minha  partida  eu  Ih  o  deixaria  por  lembrança  de 
tudo  o  que  so cedesse,  e  desta  maneira  he  o  mundo,  e  desta  se  negoçea 
n  elle :  ao  cardeal  Monte  pulchano  deve  Vossa  Alteza  mandar  agardeçer  o 
bom  offitio  que  n  estes  negoçeos  fez,  e  a  vontade  que  em  tudo  mostra  pêra 
o  servir,  e  quasi  nesta  conformidade  se  fará  o  mesmo  ao  Cardeal  Saneia 
Flor  e  torno  a  dezer  que  de  Sam  Clemente  se  deve  fazer  muita  conta,  e 
screver  lhe  porque  pode  muito  em  todos  os  negoçeos,  e  da  bons  talhos  aos 
que  quer  favorecer,  e  pollo  contrario  muy to  mortais  aos  que  quer  impidir. 
Sua  Santidade  screve  agora  também  a  Vossa  Alteza  segundo  me  dise 
em  reposta  e  agardecimentos  de  me  mandar  fiquar,  creo  que  o  breve  será 
debaxo  da  cuberta  do  seu  Nuntio,  ao  qual  ynda  que  mo  non  mereça  pollo 
offitio  que  na  dilação  de  minha  hjda  tem  feito  deve  Vossa  Alteza  favore- 
cer e  honrrar  emquanlò  se  non  partir  pêra  consolação  de  o  removerem 
dahy  em  tam  pouquos  dias,  e  em  sua  partida  ou  antes  o  deve  mandar 
encomendar  a  Sua  Santidade  e  èerlhea  ajuda  e  favor  pêra  suas  perten- 
sões,  creo  que  no  tempo  que  eu  de  qua  partir  fará  elle  o  mesmo  de  lá,  e 
a  esse  modo  ordenarei  com  Sua  Santidade  por  ter  entendido  ser  esta  sua 
vontade,  se  n  este  meo  Vossa  Alteza  me  non  mandar  n  esta  matéria  outra 
cousa,  e  dexando  as  outras  pêra  mais  cartas  Nosso  Senhor  vida  e  Real 
stado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  acrecente  em  seu  serviço  de  Roma  xxvu 
d  outubro  m.d.lxi. —  Lourenço  Pires  de  Távora*. 


1  Abch.  Nac,  Corp.  Chron.,  Part.  Ia,  Maç.  105,  Doe.  82.— Sobrescrito:  A  EIRey 
Nosso  Senhor. 
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Caria  «le  Lourenço  Pires  de  Távora 
à  Rainha  D.  Gatharlna 


ISOl —Outubro  tf 

Senhora — Chegou  Dioguo  Boroa  em  ix  do  presente,  recebi  por  elle 
hua  carta  de  Vossa  Alteza  de  xxi  do  passado  juntamente  com  outra  d  el- 
Rey  nosso  Senhor  pella  qual  me  manda  sobreste  em  minha  hyda  por  mais 
hum  anno  pellas  rezões  que  Vossa  Alteza  vio,  foy  próprio  remédio  pêra 
a  dor  d  este  accidente  ver  na  de  Vossa  Alteza  o  modo  com  que  . .  molifi- 
cou  tam  duro,  e  pêra  mim  terribel  mandamento,  havendo  por  seu  serviço 
o  que  eu  niso  fizese  consideradas  todas  as  necesidades  pêra  fiquar  ou 
partir,  pello  qual  posta  esta  deliberação  em  meu  juízo  e  confiança  me  obri- 
gou de  maneira  que  non  ousey  a  parecer  me  outra  nenhfia  rezão  mais  for- 
çosa que  a  da  vontade  e  ordenança  delRey,  e  asy  me  determinei  pello 
modo  que  Vossa  Alteza  verá  na  carta  em  que  d  iso  trato,  e  fiquo  com  asaz 
incommodidades,  e  se  me  descuidar  de  entender  neste  voluntário  sacrifi- 
tio  que  de  mim  faço  que  o  devo  sofrer  e  pasar  pois  Vossa  Alteza  o  ha 
por  serviço  delRey  non  me  faltariam  muyto  maiores  desgostos  e  descon- 
tentamentos na  lembrança  de  muitas  causas  que  me  forçavão  a  scusar  esta 
dilação  sendo  hua  das  muito  principaes  a  desconsolação  de  dona  Caterina 
que  eu  devo  sintir  como  homem  e  como  christão;  contenta  se  o  papa  possa 
eu  partir  na  primavera  faço  conta  que  será  em  fevereiro,  e  asy  está  asen- 
tado  com  elle  n  este  meo  se  declararão  os  negoceos  a  que  podem  apro- 
veitar as  minhas  lembranças  por  parte  de  Vossas  Altezas,  e  fazendo#Sua 
Santidade  tudo  o  que  n  elle  he  o  que  fiquar  será  por  culpa  dos  outros 
príncipes  sem  os  quais  o  Concilio  non  se  pode  por  em  effecto,  e  eu  serey 
já  scusado  pêra  o  que  de  mim  se  immagina,  será  necesario  nomear  se  em- 
baxador  pêra  me  soceder,  e  quanto  mais  cedo  for  posivel  pellas  rezões  que 
screvo  a  elRey.  Vossa  Alteza  o  deve  fazer  em  todo  caso,  e  non  cuidar  em 
outro  nenhum  meo  menos  custoso  porque  será  desgosto  pêra  o  papa,  e 
desauthoridade  ao  nome  de  Sua  Alteza. 

Com  as  bulias  do  subsidio  e  legatia  mando  Pêro  Veloso,  e  posto  que 
as  aja  de  presentar  meu  filho  peço  a  elRey  nosso  Senhor  faça  a  mercê  ao 
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dito  Pêro  Veloso  asy  por  haver  muytos  dias  que  a  requeiro  pêra  elle  como 
pella  aução  de  levar  as  ditas  bulias  será  de  muita  stima  pêra  mim  toda  a 
que  lhe  fezerem,  e  valerá  em  parte  de  satisfação  de  meus  trabalhos,  e 
posto  que  o  que  neste  negoçeo  screvo  a  elRey  seja  dito  a  Vossa  Alteza 
quero  particularmente  lembrar  Ih  o,  e  pidir  veja  a  pretensão  dos  meus  re- 
querimentos ser  toda  posta  na  sperança  de  Vossa  Alteza,  Com  esta  será 
o  breve  que  Sua  Santidade  tinha  scrito  pêra  mandar  por  mim  a  Vossa 
Alteza  mostra  elle  tanto  amor  e  bõa  vontade  nas  cousas  de  Vossa  Alteza 
que  merece  reposta  de  muytos  agardeçimentos  e  a  elReyo  presente  que 
em  hua  sua  aponto,  Vossa  Alteza  considerará  quanto  ysto  pode  servir,  e 
verá  que  tenho  rezão,  e  screvendo  em  todos  os  negoçeos  larguo  nas  ou- 
tras cartas  n  esta  non  ha  que  mais  dezer.  Nosso  Senhor  vida  e  real  slado 
de  Vossa  Alteza  guarde,  e  acreçente  em  seu  serviço  de  Roma  xxvu  d  ou- 
tubro m.d.lxi. — Lourenço  Pires  de  Távora*. 


Carta  de  liOurenco  Pires  de  Távora  a  el-Itel 


1561— Outubro  99 

•  ^^ 

Senhor — Tenho  entendido  de  Sua  Santidade  e  elle  mo  tem  ditto 
deseja  muito  ter  hum  alifante  e  movido  por  exemplo  de  papa  Lião  lhe  pa- 
rece possivel  mandar  Ih  o  Vossa  Alteza,  e  se  fosse  macho  e  fêmea  seria 
pêra  elle  grande  contentamento ;  não  quis  que  o  escrevesse  de  sua  parte, 
mas  quis  fizesse  a  lembrança  como  de  mim  disserão  me  tinha  Vossa  Al- 
teza dous  creo  serão  muito  bem  empregados  em  Sua  Santidade  e  quando 
não  poderem  ser  ambos  seja  o  maior  parece  me  que  Vossa  Alteza  estando 
obrigado  a  gratificar  Sua  Santidade  em  algua  cousa  nenhua  podia  ser 
mais  a  prepossito  que  um  semelhável  presente  ajuntando  lhe  alguas  ou- 
tras cousas  estranhas  que  elle  deseja  pêra  Relveder,  como  serão  cabras 
das  fremosas  da  índia  e  carneiros  diferentes  dos  de  qua  e  hua  grão  somraa 
de  canários  que  elle  quer  pêra  hua  gayola  que  faz  com  outras  diversida- 
des de  cousas  que  qua  não  ha  desta  calidade.  Seria  presente  sem  escra- 

1  Aagh.  Nac,  Corp.  Ghron.,  Part.  i.a,  Maç.  105,  Doe.  &l.— Sobrescrito:  Á  Raynha 
Nossa  Senhora. . 
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pullo  nem  infâmia  e  com  que  se  esta  corlte  e  toda  Itália  entretivesse  na 
openião  das  remotlas  e  diversas  conquistas  de  Vossa  Alteza  e  quaise  se- 
ria hum  meo  triumpho  semelhável  ao  que  seus  capitães  fazião.  A  Pêro 
Velloso  dei  comissão  pêra  fallar  n  isto  mais  largamente :  a  presteza  seja  (sic) 
muito  grata  Vossa  Alteza  deve  precurar  pellos  contentamentos  do  papa 
sendo  elles  tão  faciles  a  comprir,  e  não  sendo  esta  pêra  mais  Nosso  Se- 
nhor vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  ser- 
viço. De  Roma  28  de  outubro  m.d.lxi1. 


Carta  cie  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


ÍSOI— Outubro  99 

Senhor — Nos  dias  passados  contrastando  o  papa  nas  condiçois  da 
bulia  do  subsidio  e  innovando  e  alterando  muitas  vezes  clausulas  escrit- 
tas  na  menuta  por  sua  mão  não  acabava  de  satisfazer  inventando  sempre 
alguas  que  claramente  obrigassem  Vossa  Alteza  a  servir  com  aquella  ar- 
mada em  espedição  contra  infiéis  e  em  defesa  desta  see  appostolica  quando 
pêra  isso  por  Sua  Santidade  fosse  requerido  e  entendendo  eu  e  sendo 
aquelle  o  tempo  e  propia  conjunção  em  que  elle  tinha  grandes  deferenças 
com  o  conde  Borcardo  e  com  os  menistros  d  El  Rey  de  Gastella  por  estreitar 
as  condições  que  na  primeira  bulia  estavão  assentadas  sendo  enviado  o  dito 
conde  pêra  as  melhorar  e  alargar  fazia  todo  este  íorso(sic)  comigo  pêra 
exemplo  dos  outros,  e  assi  m  o  deu  a  entender  por  vezes  e  juntamente^que 
se  não  acertara  ser  a  graça  que  se  fazia  a  Vossa  Alteza  semelhável  na  cali- 
dade  a  (sic)  elrey  catholico  e  espedirense  ambas  em  hum  tempo  Gzera  no 
meu  requerimento  tudo  o  que  eu  quizera,  mas  que  para  dar  exemplo  aos 
outros  cumpria  que  eu  consentisse  no  que  elle  ordenava,  principalmente 
que  a  cavalo  dado  não  se  deve  olhar  a  boqua,  eu  lhe  disse  que  Vossa  Al- 
teza não  tão  somente  com  aquella  armada  de  galees  que  se  podesse  so- 
ster  com  aquelles  sincoenta  mil  cruzados  em  que  se  não  montavão  mais  de 
oito  mas  inda  com  outros  tantos  navios  e  muitos  mais  quando  cumprisse 
a  hua  espedição  contra  infiéis  mandaria  quando  fosse  requerido  por  Sua 

1  Copia,  na  Biblioth.  d1  Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  306. 
tomo  ix.  ,51 
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Santidade.  Lançou  mão  destas  palavras  e  cortesia  e  disse  as  em  consistó- 
rio em  louvor  do  bom  animo  de  Vossa  Alteza  e  quis  que  a  este  modo  se 
puzessem  novas*  condições  na  concessão  que  se  fazia  a  elrey  de  Castella, 
de  palavra  em  palavra  foi  alargando  esta  e  mettendoa  por  sua  mão  na 
menuta,  que  se  fez  para  a  forma  da  bulia  sem  querer  por  nenhum  modo 
tornar  atras  nisso,  e  vendo  eu  não  sendo  de  grande  importância  este  caso 
que  dos  de  raro  contingentibus  (sic)  e  de  que  os  cardeais  e  elle  mesmo 
se  esta  rindo  de  não  se  aver  d  afectuar  não  lhe  quis  dar  desgosto  na  so- 
beja contrariedade  vendo  que  não  podia  aproveitar  fesse  a  bulia  de  Vossa 
Alteza  e  depois  hum  breve  de  fora  pêra  o  accresentamento  das  mais  ga- 
lees  a  elrey  Phelippe  no  qual  se  metteo  esta  nova  condição  e  doutra  ma- 
neira não  quis  Sua  Santidade  concedello  por  mais  que  nisso  seus  me- 
nistros  desputarão,  e  não  contente  com  isso  não  quis  relaxar  o  breve  sem 
o  conde  Brocardo  fazer  hfla  police  em  que  promettesse  a  se  comprir  aquella 
condição  e  que  elrey  seu  senhor  mandaria  confirmação  d  aquella  sua  po- 
lice dizendo  lhe  Sua  Santidade  que  eu  fazia  o  mesmo  partio  o  dito  conde 
e  depois  de  eu  ter  ess  outras  cartas  escrittas  e  detendo  sse  Pêro  Velloso 
por  o  papa  dizer  queria  por  elle  escrever  aos  seus  núncios  de  Portugal  e 
Castella  e  solicitando  eu  o  despacho  mandou  o  seu  secretario  principal  a 
minha  casa  dizendo  me  que  o  correo  não  se  podia  partir  nem  era  rczâo 
que  eu  mandasse  a  bulia  de  subsidio  sem  lhe  deixar  hum  escritto  de  pro- 
messa e  obrigação  do  teor  que  o  conde  Brocardo  a  fizera  e  me  mandou 
por  qjle  as  puntuais  palavras  que  avia  de  dizer.  A  novidade  me  pareceo 
estranha  e  desnecessária  nova  obriguação  pois  pella  clausula  da  bulia  se 
entendeo  o  mesmo,  e  quando  se  não  comprisse  poderia  Sua  Santidade 
fazer  o  que  faria  no  maneamento  da  promessa  de  minha  police.  Vendo  o 
secretario  a  minha  renitência  se  alevantou  pêra  se  hir  dizendo  que  o  refe- 
riria a  Sua  Santidade  mas  que  sabia  tomaria  disso  muito  desprazer,  e  não 
consentiria  partisse  a  bulia  entendi  poder  nacer  escandallo  da  minha  du- 
reza, e  importar  pouco  confirmar  eu  o  que  estava  na  bulia  assentado  e  que 
Vossa  Alteza  na  relificação  que  elle  pedem  da  minha  police  a  elleição  do 
que  queria  fazer  (sic)  fiz  o  escritto  notado  com  as  propias  palavras  que  o 
escritto  trazia  da  boca  do  papa  com  o  qual  Sua  Santidade  se  satisfez  neste 
negocio  ha  exemplo  e  ha  consideração  que  todas  são  (sic)  em  meu  favor  o 
exemplo  e  o  que  fez  ó  conde  Brocardo  as  considerações  são  que  o  papa 
não  chamara  esta  armada  senão  pêra  hGa  espedição  em  que  Vossa  A  teza 
como  christão  he  obrigado  á  defensão  d  esta  see  apostólica  ouvcsse  de  aco- 
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dir  inda  que  lhe  não  fora  feita  a  graça  dos  sincoenta  mil  cruzados  e  quando 
for  requerido  pêra  ou  Ira  cousa  vão  correos  e  vem  correos  offprecensse 
defeculdades  e  entretimentos  passa  a  occasião  e«o  tempo  e  por  estas  re- 
zões  se  rrim  o  papa  e  os  cardeais  desta  condição  como  tenho  ditto  se 
faz  somente  pêra  fermosura  da  bulia  em  desculpa  de  Sua  Santidade  ser 
tão  largo  dos  bens  da  igreja  em  semelhantes  concessois,  e  o  principal  in- 
tento e  segundo  me  o  papa  disse  e  eu  sei  dos  menistros  das  propias  par- 
tes venecianos  e  el  rey  de  França  pedem  o  mesmo  modo  de  subsidio  Sua 
Santidade  lhe  responde  pêra  contrariar  a  petição  com  não  poder  fazer  a 
graça  sem  estas  condições,  e  elles  a  não  acceitão  principalmente  os  vene- 
cianos por  o  Turco  não  vir  a  saber  se  armão  elles  com  condição  de  ser 
contra  sua  pessoa  como  se  entende  pella  bullá  ou  com  algua  secreta  pre- 
tenção  ou  liga  em  seu  damno,  e  deffendendo  sse  Sua  Santidade  com  esta 
clausula  não  he  .de  maravilhar  querer  mostrar  ao  mundo  faz  muita  conta 
delia  eu  lhe  fallei  hontem  em  quam  pouca  necessidade  avia  da  minha  po- 
lice,  elle  se  rio  comigo  e  disse  que  não  me  avia  de  melter  em  castello  pello 
quebrantamento  delia  e  claramente  dá  a  entender  ser  por  comprimento, 
quis  elle  que  a  data  da  minha  police  fosse  da  mesma  bulia  pêra  retifica- 
ção  do  que  elle  tinha  ditto  ao  Brocardo  que  a  linha  ja.  Creo  que  Vossa 
Alteza  lhe  poderia  escrever  dentro  no  ditto  termo  que  eu  offereci  que  deve 
crer  e  confiar  de  Vossa  Alteza  que  em  toda  a  necessidade  de  seu  serviço 
e  desta  see  appostolica  em  defesa  e  oífesa  contra  infiais  e  imigos  delia 
Vossa  Alteza  não  faltara  não  tão  somente  com  aquella  armada  mas  com 
todas  suas  forças  a  o  vir  servir  porque  em  tais  empresas  e  tão  justas  cau- 
sas deseja  empregar  sua  pessoa  e  avera  por  bem  gastada  toda  a  despeza 
de  sua  fazenda  e  que  disso  deve  Sua  Santidade  estar  mui  seguro  e  certo, 
a  este  modo  palavras  magnificas  que  se  possâo  tomar  por  comprimentos, 
e  por  outra  parte  por  reteficação  da  promessa  que  elle  pede  creo  que  se 
aquietara  porque  tafnbem  entendo  que  usa  deste  modo  com  elrey  de 
Castella  e  com  Vossa  Alteza  pêra  que  elles  cuidando  tem  ja  o  que  que- 
rem não  deixem  de  ter  com  elle  a  conta  que  devem,  mas  sabendo  a  pon- 
tos fsic)  por  os  quais  as  graças  se  podem  revocar  estem  sempre  obrigados 
a  o  grangear,  e  elrey  calholico  a  comprir  pêra  os  sobrinhos  o  que  tem 
offerecido,  e  Vossa  Alteza  a  fazer  algua  demostração  em  algum  presente 
como  em  outras  cartas  eu  ja  tenho  apontado  pêra  estes  pontos  e  quais- 
quer outros  que  se  offerecerem  de  duvida  nesta  bulia  e  na  de  legacia  qui- 
zera  eu  ser  o  portador  delias  pêra  mostrar  a  pouca  importância  d  elles  e  o 
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remédio  quando  se  quizesse.  A  copia  da  police  que  fica  em  poder  do  papa 
será  com  esta  as  causas  que  me  obriguarão  e  caise  forçarão  a  dali  a  são  as 
asima  dilas  e  nesta  matéria  não  ha  de  que  mais  tratar  senão  fora  desejar 
que  ouvera  nas  igrejas  desse  reino  possibilidade  e  modo  pêra  a  graça  po- 
der ser  em  maior  cantidade  epom  as  condições  bem  nos  compuséramos  que- 
rerá Nosso  Senhor  que  se  collocara  de  tal  maneira  este  soportavel  subsidio 
que  se  facão  (sic)  com  elle  obra  de  muilo  seu  serviço  e  vida  e  real  estado 
de  Vossa  Alteza  accresente  por  largos  annos.  De  Roma  xxvim  de  outubro 

MDLXI1. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rei 

1561  -Novembro  O 

Senhor — Despachei  Pêro  Velloso  em  xxvm  do  passado  por  elle  escrevy 
largo  a  Vossa  Alteza  em  todos  os  negócios  e  matérias  que  de  qua  se  po- 
dia e  devia  dar  conta,  e  mandei  as  bulias  do  subsidio  e  legacia  com  ou- 
tros alguns  breves  de  serviço  de  Vossa  Alteza  e  posto  que  depois  de  sua 
partida  aja  pouco  que  dizer,  não  quis  deixar  de  escrever  por  este  correo 
que  vai  a  Gastella  por  não  perder  o  custume  nem  a  occasião.  O  papa  pro- 
cede nas  cousas  do  concilio  da  maneira  que  por  aquellas  cartas  escrevy, 
mas  não  dando  a  execussão  a  partida  do  cardeal  Simonetta  como  elle  ti- 
nha ditto  pareceo  qúe  se  esfriava  eu  lho  lembrei  por  alguas  vezes  e  de 
quanta  importância  era  ja  (sic)  abertura  do  concilio  assi  pêra  abertura  dos 
males  que  cada  dia  cresião,  como  pêra  sua  propia  reputação,  e  indahon- 
tem  lhe  disse  em  modo  de  serviço  pella  obrigação  em  que  lhe  era  que  a 
gente  comesava  a  mermurar  d  esta  sua  tibieza  ou  mudança,  tendo  promet- 
tido  em  consistório  a  abertura  em  breve  tempo  do  dito  concilio  afirman- 
do lhe  que  os  mais  culpados  nas  dilações  d  este  negocio  se  escusa  vão  com 
Sua  Santidade  dizendo  claramente  que  elle  era  o  que  fogia  ao  concilio 
respondeome  a  isto  com  agradecimentos  da  lembrança  e  com  o  seu  pro- 
cedimento neste  caso  pêra  o  effeito  provando  que  por  elle  não  faltava, 
mas  que  pêra  mais  clareza  do  seu  animo  e  dezejos  elle  teria  consistório 
dentro  em  três  dias  e  daria  a  cruz  ao  dito  cardeal  Simonetta  e  o  manda- 

1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  304. 
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ria  logo  partir,  o  com  sua  chegada  se  abreria  o  concilio  e  proseguiria  sem 
mais  esperar  por  alguém.  Também  me  disse  queria  fazer  outro  legado  o 
a  rezão  que  a  isso  o  movia  mas  mandando  me  que  tudo  tivesse  em  se- 
gredo não  o  poderei  escrever  senão  depois  de  feito.  De  França  vão  as  no- 
vas cada  dia  peiorando  e  se  entende  ser  acabado  o  seu  concilio  nacional, 
e  ter  feito  alguns  decretos  que  dizem  quererem  confirmar  pello  papa  não 
sey  se  serão  pêra  se  consentirem  approvarão  outros  que  se  fizerão  na  ul- 
tima congregação  dos  estados.  Diz  o  seu  embaixador  que  erão  bandios  (úc) 
os  pregadores  luteranos  que  de  fora  vierão  aquelle  concilio  e  sabesse  aqui 
de  certo  ficarão  em  França,  e  pregão  publicamente  e  com  grande  aplauso 
da  gente  e  com  muito  mayor  auditório  que  os  catholicos  do  cardeal  de 
Ferrara  não  ha  inda  aviso  algum  depois  de  chegado  aquella  corte  espe- 
rasse cada  dia  disse  o  embaxador  ao  papa  era  ja  nomeado  embaxador 
pêra  o  concilio  do  seguito  e  aderente  de  monsenhor  de  Vandoma  com  xxv 
bispos  entendesse  também  por  carta  d  aquella  cortte  que  posto  que  os 
luteranos  e  catholicos  sejão  diferentes  nas  openiões  da  religião  erão  con- 
formes em  serem  contrários  a  esta  sede  apostólica  e  que  he  publicado 
edicto  pêra  que  não  se  paguem  annattas  em  Roma,  nem  valhão  as  pre* 
yençõis  do  papa  aas  colaçõis  dos  ordinários  também  se  entende  por  car- 
tas de  Alemanha  ter  monsenhor  de  Vandoma  intelligencia  com  muitos 
príncipes  daquellas  partes  pêra  liga  contra  o  concilio  de  Castella  não  ha 
aviso  de  ser  ja  nomeado  embaxador  pêra  o  concilio  nem  da  delligéncia 
dos  prelados  que  hão  de  vir.  O  emperador  tem  nomeado  o  seu  e  alguns 
prelado^  e  lodos  dizem  que  esperão  os  de  Castella.  Creo  que  com  aber- 
tura do  concilio  se  acabara  de  entender  a  verdade  destes  segredos  e  di- 
lações, averia  por  boa  ventura  ser  partido  o  embaxador  de  Vossa  Alteza  e 
chegar  primeiro  que  todos  estoutros. 

O  filho  mayor  do  duque  de  Florença  fica  aqui  vindo  em  posta  a  bei- 
jar o  pee  a  Sua  Santidade  pêra  com  sua  bença  (sic)  se  ir  a  corte  delrey 
de  Castella  foi  trazido  da  porta  do  Popullo  a  palácio  no  meyo  dos  car- 
deais camerlengo  e  Borromeo  e  na  capella  lhe  derão  assento  acima  do  ul- 
timo cardeal  diácono,  e  lhe  fazem  todas  as  honrras  que  fizerão  ao  duque 
seu  pay  e  o  papa  disse  no  consistório  em  que  se  tratou  do  modo  de  seu 
tratamento  que  o  duque  seu  pai  era  futuro  rey,  não  sei  o  como  isto  será 
no  dia  da  entrada  deste  príncipe  de  Florença  deu  Sua  Santidade  ao  em- 
baxador de  seu  pay  lugar  com  os  dos  reis  em  capella. 

O  criado  do  cardeal  Franés  que  esGrevy  a  Vossa  Alteza  iria  a  esse 
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reino  ao  negocio  dos  mosteiros  que  vagarão  por  Dom  António  da  Sylva 
parlio  hontem  e  o  dillo  cardeal  me  mandou  pedir  escrevesse  por  elle  a 
Vossa  Alteza  em  favor  e  recomendação  do  dito  negocio.  Não  me  pareceo 
lho  devia  negar,  mas  remettendome  ao  que  tinha  escritto  por  Pêro  Vel- 
loso  e  o  mesmo  digo  nesla  porque  èsle  cardeal  he  assaz  manhoso,  e  cuida 
que  com  palavras  entretera  e  fará  o  que  lhe  cumpre,  e  não  lhe  faltarão 
invénçois  pêra  a  dilação,  lí  de  ai  não  ha  nesta  que  mais  dizer  Nosso  Se- 
nhor vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  ser- 
viço. De  Roma  vim  de  novembro  m.  d.  lxi  *. 


€  ar  ta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rei 


1501 — Novembro  ti 


Senhor — Escrevy  a  Vossa  Alteza  por  via  do  embaxador  André  Tel- 
lez  em  nove  do  prezente  e  avizei  da  delreminação  do  papa  na  abertura 
do  concilio,  e  mandar  partir  o  cardeal  Simonetta  legado  e  declarar  outro 
o  que  depois  socedeo  he  Sua  Santidade  em  consistório  ao  tempo  que  me 
tinha  ditto  allegando  as  causas  que  avia  pêra  não  deferir  mais  a  aber- 
tura do  concilio  e  doendo  sse  da  dilação  dos  príncipes  pêra  esse  effeito,  e 
provando  que  de  sua  parle  erão  feitos  todos  os  comprimentos  necessários 
declarou  que  o  dito  cardeal  Simonetta  partisse  logo  pêra  Trento  e  que 
tanto  que  chegasse  se  deria  a  missa  do  Spirito  Santo  e  se  procederia  no 
concilio  sem  mais  esperar,  e  que  tendo  elle  nomeado  sinco  legados  pêra 
presidentes  e  sendo  hum  d  elles  o  cardeal  de  Puteo,  e  não  podendo  ir  por 
suas  indisposições  constituía  em  seu  lugar  o  cardeal  Altaemps  seu  sobri- 
nho, o  qual  posto  que  não  fosse  tão  letrado  como  compria  lhe  parecia  se- 
ria sua  presença  de  muita  importância  porque  sendo  alemão  e  por  rezão 
do  bispado  de  Constância  em  que  novamentte  foi  elleito  era  príncipe  do  im- 
pério debaixo  dos  quais  pretextos  podião  os  alemãis  cuidar  tinhão  legado 
de  sua  nação  no  concilio  e  tendo  elle  muita  parte  por  rezão  do  seu  estado 
pêra  poder  fazer  gente  em  Alemanha  soccedendo  algua  necessidade  lhe 
parecia  conveniente  pêra  debaixo  d  este  titullo  de  Jegado  poder  servir  do 

1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  307  v. 
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que  esta  ditto,  e  este  he  o  que  me  Sua  Santidade  nomeou  em  segredo, 
como  na  outra  escrevi  partio  o  cardeal  Simonctta  em  xx  do  presente  quis 
Sua  Santidade  tornar  a  refrescar  o  negocio  do  concilio  com  novas  orações 
e  demostrações  de  seu  animo,  e  pêra  cffecto  de  bom  successo  fez  hua  so- 
lemne  procissão  e  concedeo  jubileo  no  modo  e  forma  custumada,  e  foi  a 
pee  de  São  Pedro  a  Nossa  Senhora  do  Popullo  e  sem  çapatos  quererá 
Nosso  Senhor  ajudar  e  favorecer  esta  saneia  obra  e  por  este  meio  dar  o 
remédio  a  perseguição  de  sua  igreja  e  atalhar  a  quantos  trabalhos  se  ima- 
ginão  ou  pêra  melhor  dizer  temos  jíj  ante  os  olhos. 

A  Trento  são  chegados  quatro  prelados  dos  que  vem  de  Castella  a 
saber  o  arcebispo  de  Granada  e  os  bispos  de  Calahora,  Oviedo  e  Vique  (sic) 
diz  o  embaxador  de  França  que  d  aquelle  reino  são  partidos  seis  e  que 
virão  mais  xx  não  se  podem  affirmar  as  palavras  d  esta  nação  senão  depois 
de  efectuadas  diz  também  que  alem  de  monsenhor  de  Candala,  que  ja  esta 
nomeado  por  embaxador  virão  outros  em  nome  dos  estados.  Invenções  são 
que  executadas  trarão  comsiguo  novidades  por  ventura  conformes  a  hua 
proposição  e  requerimento  que  este  embaxador  agora  fez  por  comissão  do 
seu  rey  e  em  nome  da  igreja  galicana  que  he  o  titullo  com  que  dão  á  en- 
tender serem  diferentes  da  romana  disse  o  dito  embaxador  a  Sua  Santi- 
dade que  pêra  os  trabalhos  e  tumultus  de  França  por  causa  das  diversas 
opiniões  na  religião  parecia  aaquelles  prelados  não  ser  outro  mais  conve- 
niente remédio  que  conceder  lhes  Sua  Santidade  a  comunicação  sub  utra- 
que  specie  pêra  se  usar  esse  modo  em  todo  o  reino  e  fez  nisto  tanta  in- 
stancia que  não  se  contentou  propollo  somente  a  Sua  Santidade  mas  ainda 
na  casa  do  consistório  antes  do  papa  entrar  fallou  a  todos  os  cardeais 
exortando  a  cada  hum  per  sy  a  o  ajudarem  e  favorecerem  neste  requeri- 
mento mostrarão  se  todos  mui  escandalizados  da  proposição  e  assi  a  sen- 
tio  Sua  Santidade,  e  recebeo  grão  descontentamento  e  paixão  vendo  a  per- 
dição desta  gente  e  a  tenção  deste  requerimento  não  ser  pêra  parar  nelle 
somente  mas  comesarem  aqui  e  acabarem  em  outros  muitos  desatinos. 
Pareceo  que  se  não  devia  este  propor  em  consistório,  nem  consentir  nem 
falar  se  nisso  porque  esta  claro  não  ser  aos  catholicos  necessária  esta  co- 
munhão pois  uzão  a  da  igreja  romana  nem  aos  herejes  pois  negão  pella 
maior  parte  totalmente  o  sacramento.  E  assy  respondeo  Sua  Santidade  mo- 
strando sse  muito  escandalizado  da  novidade  e  dizendo  que  a  proposição 
não  era  dos  prelados  mas  somente  dos  governadores,  que  o  concilio  estava 
aberto  e  que  era  livre  que  la  poderião  presentar  suas  rezões  que  ali  se 
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responderia  e  proveria  a  tudo  como  comprisse  não  se  contenta  o  eraba- 
xador  com  a  reposta  e  insiste  em  o  papa  aver  de  conceder  a  licença  por- 
que não  estão  em  tempo  pêra  poder  esperar  pello  concilio  geral  e  que 
lhes  será  forçado  ajuntar  outro  seu  nacional  dando  a  entender  que  nelle 
proverão  a  tudo  o  negocio  vai  por  parle  de  Sua  Santidade  em  enlretiraen- 
los.  Os  mais  destes  cardeais  quiserão  (sic)  procedera  com  muito  mais  ri- 
gor e  que  chegara  a  rutura  creo  que  Sua  Santidade  tem  tomado  melhor  ca- 
minho e  esse  lie  o  meu  parecer  en  contrario  dos  que  dezejão  desturbos  ao 
concilio  e  embrulhar  o  mundo  por  alguns  particulares  respeitos  poderá 
Sua  Santidade  proceder  com  estes  de  França  por  todos  os  termos  devi- 
dos a  verdadeiro  pastor  pay  universal  e  vigário  de  Christo,  e  depois  quando 
mais  não  poder  não  faltará  tempo  pêra  uzar  das  armas  que  os  bons  pon- 
tífices em  tais  casos  somente  devem  tratar,  e  isto  será  mais  justificado  de- 
clarado pello  concilio  que  não  movido  por  paixão  ou  particular  pertençáo 
seria  grande  bem  vermelo  ja  aberto  e  comesar  a  proceder  pêra  que  ali  se 
fizesse  a  decissão  de  todas  estas  matérias,  e  o  Spirito  Santo  ordenasse  em 
seus  negócios  o  que  fosse  mais  seu  serviço  porquanto  da  outra  parte  ha 
paixão  ignorância  e  falência  nos  conselhos.  As  cousas  de  França  declinâo 
de  ora  em  ora  a  peor  estado  entendesse  que  frey  Pedro  Martyr  pratica 
com  a  rainha  e  outros  preguão  sua  ceita  diante  da  casa  do  legado  espe- 
ranse  outros  tumultos  e  novidades  no  reino  Monsenhor  de  Vandoma  in- 
siste ainda  no  requerimento  da  recompensa  de  Navarra,  e  n  isso  faz  no- 
vas instancias,  tem  mandado  o  príncipe  de  Conde  as  fronteiras  de  Frau- 
des sabesse  tem  intelligencias  em  todas  as  partes  que  podem  dar  sospei- 
tas  de  revoltas  Sua  Santidade  as  teme  e  cuida  que  se  não  poderão  escu- 
sar e  cedo.  Alguns  sospeitão  aspira  Vandoma  ao  reino,  e  duvidão  da  vida 
daquelles  moços  o  conde  Palatino  tem  tomada  a  cepta  calviniana. 

Neste  derradeiro  consistório  tratou  Sua  Santidade  da  reformação  do 
conclavi  na  elleição  dos  ponlifices  e  quer  que  se  iação  por  outro  modo 
desviado  do  custumado  e  amoestou  seus  sobrinhos  e  os  cardeais  do  que 
devião  fazer  nas  elleiçõis  e  fez  hua  pratica  de  testamento  e  declarou  que 
fallecendo  elle  duranlte  o  concilio  pertença  a  elleição  aos  cardeais,  e  não 
ao  concilio,  e  disso  se  fará  bulia. 

Com  a  chegada  do  bispo  de  Granada  a  Trento  se  tornou  a  renovar 
a  diffefença  da  presidência  dos  arcebispos  com  o  de  Braga  como  primas 
porque  pede  este  precedão  todos  pella  ordem  da  criação  porquanto  o  de 
Braga  não  he  primas,  nem  em  Portugal  ha  esse  litullo,  não  me  avisou  o 
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arcebispo  de  Braga  do  que  n  isso  passava  e  Sua  Santidade  me  deu  conta 
da  differença,  e  de  como  os  legados  lhe  pedião  ordem  do  que  devião  fa- 
zer neste  caso  pedi  lhe  nos  guardasse  justiça  e  entendesse  que  pertendia 
o  de  Braga  a  primasia  das  Espanhas  e  sobre  isso  pedia  litte  entre  elle  e 
o  de  Tolledo  como  constava  por  hum  capitullo  dos  Decretais  de  restitu- 
tione  in  integram  que  lhe  logo  mostrey  e  que  emquanto  não  era  dada 
sentença  ao  menos  se  devia  guardar  os  privilégios  e  perheminencias  ao  de 
Braga  como  primas  de  Portugal*  préguntou  Sua  Santidade  se  o  era  elle 
de  Portugal,  disse  lhe  que  por  tal  o  nomeava  Vossa  Alteza  em  suas  car- 
tas e  por  tal  era  ávido  nesse  reino,  e  nessa  posse- estava  de  mais  de  du- 
zentos annos  e  que  como  tal  devia  ser  tratado  no  concilio  e  que  se  podia 
declarar  fosse  sem  perjuizo  da  litte.  Praticou  o  negocio  a  este  modo  em 
consistório  e  disse  me  depois  o  remeltia  ao  concilio  pêra  que  sendo  pri- 
mas em  Portugal  precedesse  todos  oá  arcebispos.  Mandou  também  aos 
cardeais  da  assignatura  vissem  este  caso  e  Ih  o  referissem  pêra  assi  se  tor- 
nar a  escrever  aos  legados  os  ditos  cardeais  estão  bem  enformados  por 
nossa  parte,  e  não  tem  duvida  na  precedência,  sendo  elle  primas  desse 
reino  não  qua  (sic)  outra  claresa  da  verdade  mais  que  a  fama  e  posse,  e 
d  essa  nos  serviremos  e  lenho  escrillo  ao  arcebispo  o  que  me  Sua  Santi- 
dade disse,  e  o  que  elle  ha  de  fazer,  e  assi  percederei  conforme  ao  que  vir 
que  cumpre. 

Da  partida  de  Dom  Fernão  Martins  não  tenho  algíta  nova  certa,  co- 
meça a  tardar  conforme  aos  offerecimentos  que  por  parte  de  Vossa  Alteza 
n  esta  matéria  são  feitos  a  Sua  Santidade,  e  sua  chegada  vai  sendo  ne- 
cessária. 

Por  GaWão  e  por  Pêro  Velloso  escrevi  a  Vossa  Alteza  o  que  enten- 
dia da  vinda  de  frey  Salvador,  e  creo  que  na  parte  dos  mosteiros  me  tem 
enganado  porque  afirmando  me  elle  não  fallaria  nessa  matéria  entendi 
agora  tinha  passado  híla  supplica  peita  qual  impetrava  os  mosteiros  das 
Cerzedas  por  renunciação  de  frey  Gabriel  monge  do  convento  de  Thomar 
por  cuja  renunciação  o  dito  mosteiro  foi  unido  ao  convento  de  Avis  tanto 
que  o  soube  mandei  fazer  as  deligencias  necessárias  pêra  impedir  esta 
impetração  declarando  aos  officiaes  a  que  toca  ter  este  frey  Gabriel  a 
muitos  annos  renunciado  o  ditto  mosteiro  pêra  a  ditta  união,  mostrando 
a  copia  da  bulia,  espero  não  lhe  valera  o  engano  e  quando  espedisse  as 
lettras  importaria  pouco  e  somente  seria  em  prejuízo  da  fazenda  do  con- 
vento de  Thomar  pela  despeza  que  em  tam  justa  demanda  fará  foi  ne- 
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cessario  este  escandallo  que  me  deu  pêra  eu  ter  mais  advertência  em  seus 
procedimentos. 

A  duqueza  de  Florença  pede  hum  habito  pêra  hum  parente  de  seu 
marido  como  ja  tenho  escritto.  E  este  he  o  sobre  que  por  vezes  escreveo 
o  cardeal  Sancta  Flor  e  Fernes;  corro  me  de  negar  a  tais  pessoas  o  que 
pedem  com  tanta  instancia,  e  tendo  ja  dado  sobre  esta  matéria  dos  hábi- 
tos muitas  rezões  pêra  não  ser  a  concessão  tão  dificultosa  e  dura  não  á 
que  dizer  senão  pedir  esta  de  mercê  pêra  poder  passar  seguro  por  Flo- 
rença. 

Escrevi  por  Pêro 'Velloso  de  quanta  importantia  era  nomear  Vossa 
Alteza  embaixador  pêra  esta  cortte  em  minha  successão  parecem  me  cada 
dia  as  necessidades  pêra  isso  mais  urgentes  e  as  rezões  mais  vivas  e  por- 
tanto de  novo  torno  a  lembrar  que  quanto  mais  cedo  Sua  Santidade  sou- 
ber está  nomeado,  e  quanto  mais  presto  partir  tanto  lhe  será  de  maior  sa- 
tisfação e  contentamento  e  aos  que  lhe  tem  feito  entender  o  contrario  será 
confusão,  e  tendo  Sua  Santidade  assentado  dar  me  licença  a  primavera 
como  ja  tenho  escritto  a  Vossa  Alteza,  e  eu  detreminado  querendo  Deas 
partir  sem  falta  em  fim  de  fevereiro  seria  rezão  e  conveniente  trazer  o 
primeiro  correio  nova  da  elleição  do  meu  successor.  Peço  a  Vossa  Alteza 
pello  que  devo  e  cumpre  a  seu  serviço  que  o  mande  declarar  edizell o  ao 
nucio  pêra  que  o  possa  escrever,  e  assi  lembro  tenha  com  Sua  Santidade 
os  comprimentos  que  por  Pêro  Velloso  escrevi  em  obras  e  palavras  pêra 
mostras  do  agradecimento  que  lhe  Vossa  Alteza  deve  pellos  benefícios  re- 
cebidos, e  pella  boa  vontade  pêra  fazer  todos  os  que  poder  e  forem  líci- 
tos será  também  pêra  mim  mui  grande  contentamento  e  mercê  fazer  Vossa 
Alteza  algíta  a  Pêro  Velloso  conforme  ao  que  por  elle  escrevi  e  devendo 
eu  muito  a  este  homem  e  não  Ih  o  podendo  pagar  sem  Vossa  Alteza  e 
sendo  elle  pêra  o  poder  servir  com  muita  fieliedade  e  bom  modo  pêra  todo 
o  negocio  ouso  alembrall  o  muitas  veses  e  confio  da  bondade  de  Vossa 
Alteza  e  da  minha  boa  tenção  e  da  comunicação  do  requerimento  muito 
mayores  mercês  que  as  que  posso  pedir.  Sua  Santidade  tem  nomeado  por 
collector  Flaminio  de  Aspra  como  ja  tenho  escritto  e  esta  despachado  par- 
tira a  tempo  que  chegue  la  no  fim  do  inverno  com  tenção  de  vir  o  nu- 
cio na  entrada  da  primavera  ao  tempo  que  eu  de  qua  partir  entretanto 
parece  rezão  e  será  grato  a  Sua  Santidade  todo  favor  de  bom  tratamento 
que  o  nucio  receber  e  ser  lhe  ha  necessário  em  sua  desconsolação,  e  hira 
em  desconto  dos  favores  e  honrras  que  eu  de  Sua  Santidade  recebo.  E  por 
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agora  não  ha  de  qua  pêra  cartas  mais  de  que  poder  avisar.  Nosso  Senhor 
vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  serviço  por 
largos  annos.  De  Roma  xxvu  de  novembro  mdlxi4. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 

1501 — Novembro  29 

Senhor — Depois  de  ter  escritto  essoutra  carta  entendi  dos  cardeais 
da  signatura  que  Sua  Santidade  tem  ordenado  que  sabbado  seguinte  que 
serão  xix  do  prezente  refirão. diante  delle  o  que  se  deve  fazer  no  negocio 
da  precedência  do  arcebispo  de  Braga  e  entendo  também  que  não  falta 
quem  solicite  pella  parte  contraria  e  como  estes  cardeais  tenhão  alguns  (sic) 
e  outros  esperem  pensois  de  Castella  acho  os  ja  inclinados  ás  opposições 
que  por  parte  dos  prelados  se  põem  a  primacia  de  Braga  eu  estou  assaz 
suspenço  não  sabendo  athe  onde  Vossa  Alteza  quer  que  este  negocio  che- 
gue, nem  sei  se  será  seu  serviço  declararem  o  de  Braga  por  primas  des- 
ses reinos  pêra  aver  de  preceder  folgaria  achar  algum  enlremeo  athe  ter 
avisso  de  Vossa  Alteza  do  que  quer  que  em  tudo  se  faça  fallarei  ame- 
nhaã  a  Sua  Santidade  tornar  se  hão  a  informar  de  novo  os  cardeais  e 
do  que  em  mim  for  não  faltarei.  Movem  por  contradição  não  se  deve  ver 
assinar  primas  das  Espanhas  nas  sessões  e  concedendo  que  se  assine  de 
Portugal  tiranlhe  o  dereito,  e  não  sei  se  os  nossos  prelados  o  quererão,  ou 
como  digo  será  serviço  de  Vossa  Alteza  e  também  fico  duvidoso  se  acei- 
tara a  precedência  aos  outros  arcebispos  assinando  sse  somente  arcebispo 
de  Braga/em  tudo  se  íara  bom  officio  veremos  o  que  com  que  saem  (sic) 
e  Vossa  Alteza  deve  mandar  avisar  quanto  mais  presto  for  possível. 

Com  esta  será  a  bulia  do  jubilleo  escrevo  ao  senhor  cardeal  o  modo 
que  Sua  Santidade  ordena  se  tenha  na  procisão  por  escusar  os  inconve- 
nientes da  multidão  do  povo. 

O  duque  de  Saboya  cuida  que  o  enganei  escrevendo  lhe  lhe  tinha 
Vossa  Alteza  concedido  hum  habito  a  seu  requerimento  não  vendo  a  pro- 
visão pêra  se  lançar  a  molher  do  dito  duque  he  prenhe  segundo  elle 
escreve  de  sette  ou  oito  meses  será  ditla  pêra  a  successão  de  seu  estado. 

1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  309. 
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Acerca  da  vinda  do  nucio  me  tinha  ditto  Sua  Santidade  o  que  nes- 
s  outra  por  Pêro  Velloso  escrevi  a  Vossa  Alteza  disse  me  hoje  o  cardeal 
Borromeo  que  lhe  tinha  escritto  se  partisse  o  mais  presto  que  pudesse 
com  sua  comodidade,  creo  que  não  querem  perder  tempo  pêra  o  seu  col- 
leitor  posto  que  dizem  o  fazem  por  mais  complazer  a  Vossa  Alteza  mas 
deve  sse  lhe  de  agradecer  e  ao  dito  nucio  não  se  deve  dar  pressa  Da  par- 
tida porque  eu  o  tenho  por  tal  que  sem  o  solicitarem  não  esperara  outro 
recado  e  assy  digo  que  em  tudo  lhe  deve  Vossa  Alteza  mostrar  muito  fa- 
vor e  querer  chegue  elle  qua  contente  e  consolado.  Também  entendi  do 
cardeal  que  escusaria  mandar  o  colleitor  por  escusar  a  despeza  que  com 
elle  se  ha  de  fazer  pondo  tudo  nas  mãos  do  senhor  cardeal  não  lhe  saia 
esta  partida  (nc)  porque  vejo  cuidarem  elles  fruitamento  essa  legaria  e 
emquanto  não  forem  desenganados  pello  seu  collector  sempre  estarão  al- 
tos nas  pertenções  e  também  creo  que  o  colector  servira  pêra  se  alarga- 
rem as  feculdades  se  parecer  serviço  de  Vossa  Alteza  requerer  sse. 

N  este  ponto  recebi  hua  carta  de  Thomas  de  Cornoça  da  qual  mando 
a  copia  tresladada  por  diversas  mãos  e  má  letra  pella  pressa  do  correo,  e 
a  propia  me  fica  pêra  lembranças  necessárias  e  com  ella  será  também  ou- 
tra carta  pêra  o  dito  Cornoça  de  hum  Juda  Marco  que  Isac  Becudo-dei- 
xou  em  Alepo  ambas  são  dignas  de  se  lerem  pois  tirão  toda  a  sospeita  de 
armada  em  Baçora  e  em  Suez  por  agora,  e  o  tempo  não  me  da  lugar  a 
descorrer  sobre  as  matérias  de  que  tratão  se  a  Vossa  Alteza  parecer  se 
deve  lançar  mão  deste  Marco,  pode  mo  escrever  mas  não  pêra  se  lhe  dar 
o  que  elle  pede  porque  estes  prémios  deviam  estar  a  descrição  do  embai- 
xador que  aqui  residir  Thomas  de  Carnoça  he  pessoa  de  que  se  pode  fa- 
zer conta  e  sempre  terá  bom  cuidado  d  estes  negócios  de  Mathias  Becudo 
não  tive  carta  por  esta  nao  de  Alexandria  e  receo  lhe  tenha  acontecido 
algum  desastre  e  assi  a  Anrrique  da  Gama  filho  de  António  da  Gama  pella 
qual  tenho  advertido  a  António  Pinto  pêra  que  no  Cairo  veja  que  outra 
via  se  tomara  pêra  Vossa  Alteza  ser  avisado  a  carregação  das  especias 
que  aquella  nao  trouxe  a  Veneza  será  tombem  com  esta  e  como  tenho 
ditto  o  correo  não  dá  lugar  a  escrever  mais.  Nosso  Senhor  vida  e  real 
estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  serviço  De  Roma  xxvn 
de  novembro  md  lxi1. 


1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  311  v. 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  413 


Carta  d'el-Rel  a  Lourenço  Pires  de  Távora 


1561  f  —  Dezembro  20  ? 

Lourenço  Pirez  de  Távora  amiguo  etc.por  via  d  André  Telez  meu 
embaixador  na  cortte  de  Castela  vos  escrevi  da  chegada  de  Pêro  Veloso 
e  como  recebera  as  carttas  que  me  por  ele  escrevestes.  Depois  dyso  re- 
ceby  outras  vossas  de  viu  e  xxvii  de  novembro  e  asy  as  bulias  do  subsidio 
e  legatia  por  Christovão  de  Távora  vosso  filho,  e  aimda  que  vos  tenha 
scripto  como  tereis  visto  quamto  me  olive  por  servido  de  vos  no  muito  que 
sei  que  n  estas  matérias  trabalhastes  e  o  muito  que  istimey  a  booa  vom- 
tade  com  que  Sua  Santidade  folgou  de  mas  conceder  todavia  pareceome 
tornarvolo  a  dyzer  nesta,  porque  por  todas  as  vias  que  se  oferecerem  fol- 
garey  que  entemdaes  o  muito  contentamento  que  tenho  de  vosos  serviços, 
e  que  saiba  Sua  Santidade  que  lhe  sam  tam  agradecido  do  amor  e  boa 
vomtade  que  me  mostra  que  com  muitta  razam  m  o  tenha  de  cada  vez 
mayor. 

A  bulia  da  legatia  para  o  cardeal  Ifante  vynha  bem  expedida  e  ja 
tem  começado  a  exercittar  o  dyto  careguo  no  que  espero  em  Noso  Senhor 
que  asy  o  sirva  e  a  essa  santa  see  apostólica  que  Sua  Santidade  tenha 
muy  grande  merescymento  ante  ele  por  lho  cometer,  e  grande  gosto  e  con- 
tentamento de  me  ter  concedida  esta  graça. 

A  bulia  do  subsidio  nam  mandey  dar  ate  ora  a  eixecuçam  porque 
posto  que  a  eu  ystime  como  he  razam  e  como  requere  a  calidade  de  tal 
graça  a  vontade  com  que  Sua  Santidade  m  a  concedeo  e  a  imstancia  còm 
que  vos  sobre  ela  screvi  tenho  sabido  que  pela  grande  esterilidade  que 
os  annos  passados  e  os  atras  ouve  nestes  reinos  por  cujo  aperto  as  ren- 
das das  ygrejas  foram  em  deminuiçam  seria  de  muy  grande  trabalho  e 
opresão  aver  se  d ...  a  execuçam  a  dyta  bulia  e  por  em  perigo  de  se  nam 
poderem  bem  compryr  aquelas  obrygações  para  que  primcipalmente  as 
rendas  das  ygrejas  sam  aplicadas,  e  como  amte  mim  possa  sempre  mais  o 
que  se  deve  ao  serviço  de  Noso  Senhor  e  ao  culto  divino  que  as  necesi- 
dades  de  mynha  fazenda  ainda  que  sejam  muitas  e  grandes  pareceo  me 
dever  sobrestar  na  execuçam  da  dyta  bulia  e  ajuntou  se  a  iso  lembrar  me 
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juntamente  a  grande  necesydade  que  ha  do  padroado  dos  mosteiros  des- 
tes reynos  ser  da  coroa  d  eles. 

E  avendo  por  muy  certo  aver  de  parecer  a  Sua  Santidade  muito  bem 
este  meu  propósito  e  tençam  e  cuydando  no  em  que  ele  me  poderia  fa- 
zer igual  mercê  e  ainda  de  mais  importância  pêra  o  que  convém  a  ser- 
viço de  Noso  Senhor  e  aseseguo  de  meus  vasalos  e  naturaes  e  que  eu  sem- 
pre istimarey  e  conhecerey  a  Sua  Santidade  como  he  razam  asentey  de 
mandar  pedir  a  Sua  Santidade  que  me  quisese  fazer  mercê  em  lugar 
d  esta  graça  ja  feyta  de  me  conceder  em  perpetuo  o  padroado  de  todos  os 
moesteiros  de  meus  reynos  os  quaes  como  Sua  Santidade  deve  ter  sabido 
e  he  notório  foram  pelos  Reys  deles  ganhados  aos  mouros  e  os  ditos 
moesteiros  fundados  e  dotados  pelos  ditos  Reys  e  pôr  seus  naturaes  e  va- 
salos que  ainda  que  nam  ouvera  senam  esta  soo  razam  era  justo  e  devido 
poder  eu  esperar  esta  mercê  e  graça  de  Sua  Santidade  alem  das  outras 
muytas  que  ha  i  e  que  sempre  avera  pêra  eu  e  todos  os  Reys  d  estes  rey- 
nos esperarem  d  ele  e  dos  sumos  pontífices  que  pelo  tempo  forem  outras 
mayores  quando  Sua  Santidade  e  eles  se  lembrarem  dos  grandes  serviços 
feitos  pelos  ditos  Reys  em  louvor  de  Noso  Senhor  e  na  ampliação  de  sua 
santa  fee  católica  e  tanto  em  serviço  da  see  apostólica  nos  quaes  mais 
particularmente  falara  se  me  nam  lembrara  o  que  por  muytas  vezes  me 
escrevestes  que  Sua  Santidade  disera  em  louvor  deles  que  eu  tanto  istimo 
como  he  razam,  tendo  por  muy  certo  que  nam  (sic)  menos  lenbrado  Sua 
Santidade  deles  e  dos  merecimentos  deles  nas  mercês  que  lhe  pedir  e 
principalmente  nesta  que  lhe  agora  peço  que  me  tanto  importa  e  na  qual 
nem  Sua  Santidade  nem  a  santa  see  apostólica  perdem  seus  direitos  pois 
os  apresentados  nos  ditos  moesteiros  por  mym  e  pelos  Reys  que  pelo  tempo 
forem  ham  d  yr  ou  mandar  a  esa  corte  expedir  suas  bulas  e  pagar  intei- 
ramente seus  direitos  e  somente  fica  podermos  eu  e  os  ditos  Reys  com 
mais  inteyra  informaçam  apresentar  a  Sua  Santidade  e  aos  sumos  pontí- 
fices pesoas  ydoneas  e  laes  que  seja  Noso  Senhor  servido  e  a  conciencia 
de  Sua  Santidade  e  nosa  desencaregada  e  os  ditos  moesteiros  bem  regi- 
dos e  governados  alem  de  se  atalharem  sendo  desta  maneira  os  ditos 
moesteiros  providos  os  grandes  inconvenientes  que  muitas  vezes  se  se- 
guem e  podem  sempre  seguir  de  se  poderem  prover  a  pesoas  estrangey- 
ras  muytos  destes  moesteiros  que  estam  situados  na  raya  dos  ditos  rey- 
nos e  outros  grandes  inconvenientes  que  seriam  largos  de  tratar  dos  quaes 
a  experiência  tem  muytos  mostrado  e  asy  aver  outros  que  tem  jurdições 
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grandes  pêra  o  exercicyo  dás  quaes  convém  escolher  pesoas  taes  que  sai- 
bam e  posam  bem  aministrar  justiça  aos  vasalos  e  ja  por  todas  estas  ra- 
zões e  causas  e  principalmente  por  seus  grandes  merecimentos  e  grandes 
serviços  asy  o  merecerem  o  papa  Leo  da  felice  memoria  concedeo  a  el- 
Rey  dom  Manuel  meu  bisavó  que  santa  gloria  aja  o  padroado  de  todos  os 
ditos  moesteiros  como  vereys  pelo  trelado  da  bula  em  forma  autenteca  que 
com  esta  vos  envio  a  qual  graça  entam  era  sem  comparaçam  muyto  mayor 
da  que  agora  he  a  que  peço  asy  na  calidade  dos  ditos  moesteiros  como 
na  cantidade  da  que  entam  foylhe  feyta  de  todos  e  agora  o  que  peço  he 
huua  parle  deles  a  respeito  da  dentam  como  vereys  pelos  memoriaesque 
com  esta  vão  em  que  particularmente  vos  vay  ysto  declarado  e  sendo  en- 
tam a  graça  mayor  he  ela  agora  mais  pequena  e  os  serviços  feitos  a  see 
apostólica  muyto  mayores  porque  posto  que  na  (sic)  vomtade  de  quem  os 
depois  fez  nam  posa  ser  mayor  que  a  delRey  dom  Manuel  pela  muyto 
grande  que  sempre  mostrou  em  os  fazer  os  serviços  nam  podiam  deixar 
de  crecer  asy  como  hia  crecendo  o  tempa  o  qual  sempre  se  empregou  e 
gastou  neste  eixercicio  .e  emquanto  durar  se  deve  crer  que  niso  mesmo 
se  empregara  e  gastara,  pois  d  isto  se  prezaram  sempre  e  prezam  os  reis 
d  estes  reynos  mais  que  d  alguua  outra  cousa,  e  pêra  este  fim  desejaram 
sempre  as  vidas  e  niso  gastaram  e  consumiram  sempre  seus  patrimónios 
e  o  de  seus  vasalos  e  naturaes.  Pelo  que  he  razam  que  de  Sua  Santidade 
e  de  seus  socesores  esperem  e  confiem  fazer  lhes  muyto  mayores  graças  e 
mercês  e  portanto  como  esta  carta  vos  for  dada  lhe  dareys  a  que  vos 
mando  em  crença  sobre  este  negocio  e  com  todas  as  razões  que  atras 
aponto  e  com  todas  as  mais  que  vos  parecerem  lhe  pedireys  de  minha 
parte  com  toda  instancia  a*  vos  posivel  esta  graça  e  mercê  que  lhe  peço 
d  apresentaçam  em  perpetu  dos  moesteiros  de  meus  reynos  conforme  a  in- 
formaçam  que  com  esta  vos  envio  em  que  particularmente  vão  apontadas 
as  causas  e  razões  que  para  iso  ha  mostrando  a  Sua  Santidade  quam 
confiado  e  quam  certo  eu  fico  de  Sua  Santidade  m  a  nam  aver  de  negar 
e  quanto  sempre  istimarey  ter  ma  Sua  Santidade  concedida  e  ser  eu  o  Rey 
destes  reynos  que  ante  elle  merecese  fazer  ma  e  tereys  muyta  advertência 
em  Sua  Santidade  entender  bem  que  nam  deixo  de  ystimar  tanto  como  he 
razam  a  graça  e  mercê  que  me  fez  do  subsidio  nem  que  a  deixo  de  dar  a 
execuçam  e  usar  dela  por  outra  alguila  causa  senam  pelo  que  digo  por- 
que syntiria  muyto  se  Sua  Santidade  podese  cuydar  que  deixo  de  ter  da 
dita  mercê  o  conhecimento  que  ela  requer  e  asy  vos  encomendo  muyto 
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que  guyes  este  negocio  e  tenhaes  niso  tal  destreza  que  Sua  Santidade  nam 
receba  alguum  descontentamento  de  eu  nam  aceitar  a  graça  do  susidio 
nem  menos  deixe  de  me  conceder  esta  que  agora  lhe  peço  que  importa 
tanto  como  vedes  pois  a  el  Rey  meu  bisavó  foy  ja  concedida  sendo  entam 
mayor  em  calidade  e  cantidade  e  he  concedida  aos  reys  de  Castela  e  aos 
de  França  e  nos  serviços  feytos  a  see  apostólica  nam  tem  eles  ante  ela 
mais  merecimento  que  aquelle  que  devem  ter  os  Reys  d  estes  reynos  e 
como  vereys  na  informaçam  convém  fazerdes  meter  na  bula  aquela  clau- 
sula (ainda  que  vaguem  por  qualquer  modo  em  cúria)  e  quando  nisto 
ouvese  alguua  duvida  depois  de  niso  fazerdes  todo  o  posivel  fazey  nela 
declarar  que  nam  se  entenda  vagar  em  cúria  senam  por  morte  somente. 

Quisera  encarecer  vos  tanto  como  he  razam  quanto  serviço  recebe- 
rey  de  vos  trabalhardes  que  esta  graça  se  me  conceda  como  a  peço  mas 
deixo  de  o  fazer  porque  tenho  por  muy  certo  que  entendereys  vos  muy 
bem  a  importância  d  ela  e  que  iso  basta  pêra  vos  desvelardes  tanto  como 
de  vos  confio  e  como  he  a  experiência  que  de  vos  tenho  pêra  me  niso  ser- 
virdes conforme  a  meu  desejo  e  a  meu  serviço. 

Com  esta  vos  envyo  cartas  pêra  os  cardeays  Monte  pulchano  Santa 
Flor  e  Boorromeo  em  cremça  pêra  vos  sobre  esta  matéria  como  vereys 
pelas  copias  delas,  porque  pode  ser  que  queira  Sua  Santidade  comunicai  a 
com  eles.  Darlhaseys  se  vos  parecer  necesaryo,  e  em  toda  ela  procedereys 
como  eu  seja  tam  bem  servido  como  sey  que  desejaes. 

Pelo  gosto  que  me  escrevestes  que  Sua  Santidade  teria  de  ter  em- 
baixador nesa  corte  e  demtender  antes  de  vosa  partida  que  era  ja  no- 
meado tenho  asemtado  mandar  dom  Álvaro  de  Castro  pêra  nela  residyr 
por  meu  embaixador  o  qual  tem  as  partes  é  calidades  que  sabeys  das 
quaes  tenho  por  certo  Sua  Santidade  se  satisfará  o  qual  partyrá  o  mays 
cedo  que  for  posivel  dil  o  eys  de  minha  parle  a  Sua  Santidade  e  as  que 
no  dyto  dom  Álvaro  concorrem 4. 


1  Minuta  sem  data,  no  Ajich.  Nac.,  Gollecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  189,  134 
e  143. 
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Carta  d'el-Rel  para  o  papa 


1561  f — Dezembro  %0? 

Eu  screvo  a  Lourenço  Pirez  de  Távora  do  meu  concelho  etc.  que  de 
minha  parte  beije  a  Vosa  Santidade  os  pees  pelas  graças  e  mercês  que  foi 
servido  fazer  me  na  concesam  da  legatia  destes  reinos  pêra  o  cardeal  Ifante 
meu  tyo  e  na  bulia  do  subsidio,  e  lhe  fale  em  huum  certo  negocyo  que 
muito  importa  a  coroa  d  estes  reinos  no  qual  espero  receber  de  Vosa  San- 
tidade as  mercês  que  sempre  folgua  me  fazer.  Peço  muito  por  mercê  a 
Vosa  Santidade  o  queyra  ouvyr  e  dar  lhe  imteiro  credyto  no  que  de  my- 
nha  parte  acerqua  d  iso  lhe  diser  e  em  muy  singular  mercê  o  receberey  de 
Vosa  Santidade  *. 


Carta  d'el-Rel  para  os  cardeaes  Santa  Flor, 
Monte  Pollelano  e  Borromeu 


1561  ?— Dezembro  20  f 

Eu  screvo  a  Lourenço  Pirez  de  Távora  que  de  mynha  parte  vos  dee 
conta  de  huum  certo  negocyo  em  que  por  ele  mando  falar  a  Sua  Santidade 
o  qual  importa  muito  a  coroa  d  estes  reinos  pêra  que  sempre  vos  mostras- 
tes tam  afeiçoado  como  tenho  visto  por  experientia  nos  negocyos  que  se 
por  mynha  parte  trataram  e  agora  nos  que  Sua  Santidade  me  concedeo 
que  eu  ystymo  tanto  como  he  razam  e  o  recebo  de  vos  em  simgular  pra- 
zer Muyto  vos  roguo  que  deys  credyto  ao  dyto  Lourenço  Pirez  de  Távora 
em  tudo  o  que  acerqua  d  iso  de  minha  parte  vos  diser  e  façaes  aquy]o 
que  eu  tenho  por  certo  averdes  sempre  d  obrar  e  fazer  em  mynhas  cou- 
sas e  em  singular  prazer  o  receberey  de  vos  *. 

1  Minuta  sem  data,  no  Ahch;  Nac.,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  183. 

2  Minuta  sem  data,  no  Abgh.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  157* 

TOMO  ix.  53 
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Carta  tTel-Rei  a  Lourenço  Pires  de  Távora 


1561  ?— Dezembro  to  ? 

Lourenço  Pirez  de  Távora-  amyguo  etc.  estou  tam  obrygado  a  Sua 
Santidade  pela  boa  vomtade  que  nele  achaes  pêra  minhas  cousas  e  pelo 
amor  com  que  as  trata,  que  desejo  mostrar  lhe  em  alguua  o  conhecimento 
que  d  iso  tenho  e  o  desejo  que  me  fiqua  pêra  o  servyr  e  folguei  muito  de 
me  avisardes  das  cousas  com  que  Sua  Sanlidade  folgará  pêra  Belveder  as 
quaes  faço  fundamento  de  lhe  mandar  por  mar  com  o  alifamte  que  aqui 
tenho  se  poder  acabar  com  a  primcessa  mynha  senhora  a  que  o  tenho 
prometydo  pêra  a  rainha  de  Bohemia  minha  tya  como  vos  escrevy  que  me 
largue  a  palavra,  e  senam  outro  que  espero  que  nas  nãos  da  índia  deste 
anno  embora  venha  porque  escrevy  a  dom  Costantyno  que  me  trouxese 
huum  par  d  eles.  E  para  que  nam  possa  parecer  a  Sua  Santidade  muyto 
comprydo  o  tempo  em  que  lhey  de  mandar  estas  cousas  que  todas  sam 
dapetyte  pareceome  dever  lhe  mandar  por  Pêro  Veloso  as  que  vereys  no 
rol  que  leva,  as  quaes  posto  que  nam  sejam  aquelas  que  requereoaraor 
que  Sua  Santidade  me  mostra  deve  as  de  aceptar  por  serem  oferecydas 
com  outro  ygual  ao  de  Sua  Santidade.  Apresentar  Ih  as  eys  de  minha  parte 
naquelle  tempo  e  conjunçam  que  vos  bem  parecer  e  com  aquelas  pala- 
vras que  vos  também  parecerem  conforme  a  esta  mynha  temçam,  e  tra- 
balhareys  por  fazerdes. sempre  muito  propicyo  Sua  Santidade  pêra  todas 
mynhas  cousas  e  por  nam  perderdes  ocasião  alguua  em  que  as  ajaes  de 
negociar. 

A  Pêro  Veloso  fyz  a  mercê  que  vereys  pelas  provisões  mynhas  que 
leva  pela  imslamcia  com  que  m  a  pêra  ele  pedystes  tendo  respeito  a  von- 
tade com  que  folgays  de  me  servyr 4. 


Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  151. 
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rta  d'el-Rei  a  Lourenço  Pires  de  Távora 


ÍSOI — Fina  de  dezembro 


Lourenço  Pirez  de  Távora  amiguo  etc.  muito  contentamento  recebo 
em  ser  tam  particularmente  avisado  por  vossas  carttas  de  tudo  o  que  passa 
acerqua  da  matéria  do  concilyo  e  do  fervor  e  zelo  com  que  n  ela  Sua  San- 
tidade procede  posto  que  nam  poso  deixar  de  ther  muy  grande  sentimento 
do  pouco  que  them  aproveitado  todos  os  boons  oficyos  que  Sua  Santidade 
them  feitos,  que  foram  aqueles  que  as  grandes  aflicções  da  christimdade 
requeriam  prazerá  a  noso  Senhor  doer  se  dela,  e  acudyr  pela  sua  ygreja 
que  tamta  necesidade  them  de  sua  ajuda  e  favor.  Dom  Fernam  Martins 
meu  embaixador  ao  comcylyo  ha  muylos  dias  que  he  partydo,  e  segumdo 
o  que  tenho  entemdido  de  sua  viajem  parece  que  deve  ser  ja  em  Trento 
e  que  chegaria  amtes  de  ser  aberto  o  sagrado  comcylyo,  e  que  se  achara 
na  prymeira  cesâo  que  se  fyzer  como  eu  desejava  agradecer  vos  ey  muito 
emquanto  nesa  corte  esty  verdes  escreverdes  me  senpre  como  fazeys  tudo 
o  que  se  fyzer  na  materya  do  concylyo  com  o  mays  que  vos  parecer. 

Quamto  a  precédemtia  do  arcebispo  de  Brâgua  com  o  de  Granada 
ouve  me  por  servido  de  vos  em  acudyrdes  a  iso  da  maneira  que  m  escre- 
'  veys  e  de  imformardes  Sua  Santidade  das  razões  que  ha  pêra  ele  dever 
preceder  todos  os  arcebispos  pela  pose  inmemorial  em  que  os  arcebispos 
de  Bragua  estam  os  quaes  como  alegastes  a  Sua  Santidade  competem  com 
os  de  Toledo  sobre  a  primatya  das  Espanhas,  e  em  todos  estes  reynos  he 
nomeado  e  ávido  por  primas,  pelo  que  trabalhareys  muito  porque  Sua 
Santidade  mande  guardar  a  preheminentya  que  se  deve  ao  dyto  arcebispo, 
e  que  nam  seja  parte  a  pouca  conta  que  o  dyto  arcebispo  tem  com  estas 
cousas  pêra  aquela  tam  antygua  ygreja  de  Bragua  perder  sua  posse,  e  a 
dom  Fernam  Martins  Mazcarenhas  se  ja  for  chegado  a  Tremto  podereys 
avisar  do  que  vos  parecer  necesaryo  a  bem  d  esta  materya. 

Os  avisos  que  me  enviastes  vos  agradeço  muito  e  quamto  a  Judá 
Marcos  parece  me  que  se  deve  lançar  mão  dele  da  maneira  que  apontaes, 
que  he  dardes  lhe  vos  em  meu  nome  ou  a  pessoa  que  nese  lugar  me  ser- 
vyr  o  que  lhe  parecer  conforme  a  dilygencia  que  ele  poser  nos  avisos  que 
mandar,  e  asy  o  ordenareys. 

53* 
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Por  diversas  cartas  vosas  tenho  sabido  a  boa  vontade  com  que  Joam 
Baptista  Cavalcanti  faz  as  cousas  de  meu  serviço  que  se  oferecem  nesa 
corte  e  a  com  que  folgua  de  dar  os  dinheiros  que  para  elas  sam  necesa- 
ryos,  de  que  eu  recebo  muito  contentamento,  e  posto  que  a  Lucas  Giraldez 
mandey  qua  agradecer  o  que  o  dyto  João  Baptysta  la  faz,  direys  de  minha 
parte  ao  dyto  João  Baptista  que  Ih  o  agradeço  muito  e  que  d  esta  sua  boa 
vontade  terey  aquela  lembrança  que  he  razam  e  ela  requere. 

A  João  de  Lomelino  pelo  que  d  ele  me  dyzeys  ouve  por  bem  de  fa- 
zer mercê  do  carego  de  cônsul  da  naçam  portuguesa  em  Cecylya,  e  com 
esta  vos  envyo  a  provisão  d  yso. 

A  frey  Salvador  eu  tenho  ordenado  fazer  com  o  dom  pryor  e  padres 
do  convento  de  Tomar  que  lhe  revoguem  a  procuraçam  que  lhe  tem  feyta 
e  o  mandem  vyr  pêra  o  dyto  convento.  E  porque  emquanto  nesa  corte 
estyver  quererá  sempre  yntentar  alguuas  cousas  que  nam  convenham  nam 
vos  descuydareys  d  ele  e  trabalhareys  sempre  saber  o  que  faz  ou  requere 
pêra  acudyrdes  a  iso  como  vos  parecer  meu  serviço,  e  o  que  acerqua  dele 
mescreveys  que  fyzestes  vos  agradeço  muito1. 


Carta  d'el-Rel  a  Lourenço  Pires  de  Távora 


1501 — Fina  de  detembro 

Lourenço  Pires  de  Távora  amyguo  etc.  por  huua  carta  vosa  de  xxvn 
d  octubro  que  trouxe  Pêro  Veloso  vy  o  que  pasareys  com  Sua  Santidade 
acerqua  das  desordeens  que  nacyão  da  largua  concesão  que  nesa  corte 
se  usava  de  juyzes  apostólicos  e  como  parecendo  bem  a  Sua  Santidade  as 
razões  que  lhe  niso  destes  concedera  a  vosa  instantya  que  daquy  em 
diante  nomease  eu  em  cada  bispado  três  ou  quatro  ou  cynquo  pessoas 
qualificadas  conforme  a  direito  de  que  se  podese  ter  confiança  e  lhe  man- 
dase  os  nomes  deles  e  ordenaria  a  seus  officiaes  que  a  nenhuua  outra 
pessoa  fora  daqueles  se  cometese  causa  e  que  daquelas  nam  comcedesem 
as  partes  as  que  pedisem.  E  agradeço  vos  muito  o  cuidado  que  ty  vestes  em 
lembrar  a  Sua  Santidade  as  grandes  desordees  que  d  isto  procediam,  e  de 

1  Minuta  sem  data,  no  Arch.  Nàc,  Gollecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  147. 
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o  reduzyrdes  a  se  poderem  atalhar  na  maneira  que  apontastes  a  Sua  San- 
tidade, que  foy  aquela  que  em  tal  negocyo  convynha.  E  nam  poso  deixar 
de  ystymar  muito  de  Sua  Santidade  esta  graça  pelo  beneficyo  que  dela 
se  segue  a  meus  naturaes  e  vasalos  eu  tenho  mandado  tomar  ynformaçam 
em  todos  os  bispados  destes  reinos  das  pessoas  qualificadas  que  neles  ha, 
e  tamto  que  me  vyer,  os  nomearey  a  Sua  Santidade.  E  porque  querio  (sic) 
que  este  negocyo  estyvese  seguro  vos  encomendo  muito  que  depoys  de 
beyjardes  de  mynha  parte  os  pees  a  Sua  Santidade  por  ela  lhe  peçaes 
diso  huum  breve,  pêra  se  efectuar  tanto  que  nomear  a  Sua  Santidade  as 
dytas  pessoas  que  será  como  vyer  a  ymformaçam  que  delas  mandey  to- 
mar o  qual  me  trareys. 

Quanto  ao  que  me  pedys  vos  mande  avisar  o  que  fareys  do  dinheiro 
que  sobejou  do  resgate  dos  captivos  daloeys  la  ao  preço  que  correr  e  re- 
metereys  as  letras  dele  ao  thysoureiro  da  rendyçam  dos  caplyvos  pêra  o 
arrecadar1. 


Carta  <Tel-ReI  a  Lourenço  Pires  de  Távora 


1501 

Lourenço  Pirez  de  Távora  etc.  o  bispado  da  cydade  d  Angra  vagou 
ora  por  falescymento  de  dom  Jorge  Santyago  ultymo  bispo  que  dele  foi  e 
porque  desejo  que  do  dyto  bispado  seja  provydo  tal  pesoa  que  o  bem  posa 
e  saiba  reger  e  admynystrar  como  convém  a  serviço  de  noso  Senhor  e 
bem  das  almas  d  ele  eu  confiando  das  vertudes  letras  e  saber  do  doctor 
Manuel  d  Almada  meu  capelão  e  chamtre  da  see  desta  cydade  de  Lisboa 
o  apresento  a  Sua  Santidade  ao  dyto  bispado  na  carta  que  com  esta  vos . 
envyo:  muito  vos  emcomendo  que  lha  deys  e  lhe  peçaes  de  mynha  parte 
que  a  mynha  apresentaçam  o  queyra  prover  do  dyto  bispado  o  qual  do- 
ctor Manuel  d  Almada  he  de  legytymo  matrymonyo  nascydo  e  em  ydade 
legytyma  como  vereys  pela  suplicaçam  que  com  esta  vos  envyo  e  lhe  mande 
d  ele  pasar  suas  letras  nas  quaes  fareys  declarar  como  o  dyto  Manuel  d  Al- 
mada foy  provydo  do  dyto  bispado  a  mynha  apresentaçam.  E  porque  o 

1  Minuta  sem  data,  no  Arch.  Nac,  Gollecç.  de  S.  Vicente,  Liy.  13,  foi.  161. 
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dyto  Manuel  d  Almada  tem  ora  o  chantrado  da  see  da  dyta  cydade  de 
Lysboa,  e  se  o  ouvese  de  largar  não  lhe  fycaria  com  que  tam  ynteiramente 
podese  compryr  com  as  obrygações  do  dyto  bispado  pela  pouca  renda  que 
tem,  pedyreys  a  Sua  Santidade  de  mynha  parte  que  o  queyra  prover  do 
dyto  bispado  com  retenção  do  dyto  chamtrado,  e  ao  cardeal  Santa  Flor 
dareys  conta  do  que  nisto  mando  pedyr  a  Sua  Santidade  porque  folgue 
de  vos  ajudar  e  com  esta  será  hua  carta  mynha  pêra  ele1. 


farta  cTel-llcl  para  o  papa 


1561 


Muito  sancto  etc.  o  bispado  da  cidade  dAmgra  vaguou  ora  por  fa- 
lescimento  de  dom  Jorge  de  Santyaguo  ultimo  bispo  que  d  ele  foy ,  e  por- 
que desejo  que  do  dyto  bispado  seja  provido  tal  pesoa  que  o  possa  e  saiba 
reger  e  guovernar  como  convém  a  serviço  de  noso  Senhor  e  bem  das  al- 
mas dele  eu  como  verdadeiro  padroeiro  que  sam  do  dyto  bispado  auto- 
rytate  apostólica  confiamdo  das  vyrtúdes  letras  e  saber  do  doctor  Manuel 
d  Almada  meu  capelão  chamtre  da  see  desta  cydade  de  Lysboa,  de  legi- 
timo matrimonyo  e  em  ydade  legytyma,  o  apresento  a  Vossa  Santidade  ao 
dyto  bispado  e  lhe  peço  muito  por  mercê  que  a  mynha  apresentaçam  o 
queyra  prover  do  dyto  bispado,  e  lhe  mande  pasar  dele  suas  letras  e  de- 
clarar nelas  como  o  dyto  Manuel  d  Almada  foy  provydo  dele  a  mynha 
apresentaçam,  o  que  receberey  de  Vossa  Santidade  em  muy  singular  mercê 
como  mays  particularmente  lhe  dyra  de  mynha  parte  Lourenço  Pyrez  de 
Távora  etc.  ao  qual  peçot  a  Vossa  Santidade  queyra  dar  ymteiro  credyto 
.no  que  acerqua  dysto  de  mynha  parte  lhe  dyser  etc.2 


1  Minuta  sem  data,  no  Arch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.'  155  v. 
1  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Collecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  155. 
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Carta  del-Bel  ao  cardeal  Santa  Flor 


0  byspado  da  cydade  d  Angra  vagou  ora  por  falescymento  de  dom 
Jorge  de  Santyago  ullimo  bispo  que  dele  foi  e  porque  desejo  que  do  dilo 
bispado  seja  provydo  lai  pessoa  que  o  bem  posa  e  saiba  reger  e  admi- 
nistrar como  convém  a  serviço  de  noso  (sic)  e  bem  das  almas. dele,  eu 
confiando  das  virtudes  letras  e  saber  do  doctor  Manuel  d  Almada  meu  ca- 
pelão e  chantre  da  see  d  esla  cidade  de  Lisboa  o  apresento  a  Sua  Santi- 
dade ao  dito  bispado  e  lhe  peço  que  a  minha  apresenlaçam  o  queira  dele 
prover  como  mais  largamente  vos  dirá  de  minha  parte  Lourenço  Pires  de 
Távora  etc.  muito  vos  rogo  que  lhe  deis  njso  toda  ajuda  necesaria  pêra 
boa  e  breve  expediçam  deste  negocio  e  em  singular  prazer  o  receberei 
de  vos1. 


Carta  do  bispo  de  Coimbra  a  el-Rel 


150S  —Janeiro  1» 

Senhor — Ate  gora  nam  ouve  que  escrever  nem  que  fazer  saber  a 
Vosa  Alteza  e  por  ysso  o  não  fiz  agora  pollo  seu  embaixador  estar  em  Mi- 
lão e  o  sacro  concilio  ser  aberto  e  começado  ontem  domingo  que  foram 
xvin  deste  mes  de  janeiro  me  pareceo  ser  necesario  fazer  saber  a  Vossa 
Alteza  como  se  começou  com  hua  solemne  procisão  de  cento  e  cinco  bispos 
e  cinco  cardeais  da  igreja  de  S.  Pedro  que  he  freguisia  dos  tudescos  ate 
ha  see  que  foy  a  mais  pêra  ver  que  eu  vy  chamando  todos  a  bem  altas 
vozes  pollo  Spiritu  Sancto,  e  na  see  dise  a  missa  o  cardeal  de  Mantua  que 
he  o  mais  antigo  legado  e  acabada  a  missa  se  abriu  o  concilio  com  mui- 
tas orações  e  cerimonias  como  esta  no  cerimonial,  e  foy  muita  frieza  não 

1  Mitmta  sem  data,  no  Arch.  Nac,  Coilecç.  de  S.  Vicente,  Liv.  13,  foi.  188  v. 
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se  achar  em  tão  principal  auto  embaixador  nem  do  emperador  nem  de 
ninhum  rey  christão  o  de  Vossa  Alteza  não  podia  chegar  porque  veyo  a 
Milão  terça  feira  xm  deste  janeiro,  mas  eu  dise  aos  cardeais  de  sua  vinda 
por  hum  criado  seu  que  me  mandou  polia  posta  pêra  lhe  aver  pousada  a 
qual  terá  milhor  que  ninhum  outro  embaixador  por  lhe  eu  ter  goardadas 
asy  estas  casas  em  que  pouso  como  outras  grandes  de  que  o  seu  criado 
esta  mais  contente :  a  primeira  sesão  se  pubricou  pêra  a  primeira  quinta 
feira  depois  do  segundo  domingo  da  coresma  que  he  a  26  de'  fevereiro,  o 
arcebispo  de  Granada  nam  consintiu  antes  recramou  de  hua  crausula  que 
se  leo  na  abertura  do  concilio  em  que  dizia  fiept  omnia  que  decrebuntur 
per  concilium  proponentibus  legatis,  a  razam  da  recramaçam  he  porque 
diz  que  proporam  os  legados  tudo  e  nam  da  licença  pêra  proporem  os 
prelados,  e  pidiu  hum  estromento  disto,  mas  os  outros  prelados  de  Castella 
que  são  por  todos  ja  quinze  e  speram  por  outros  cinco  nam  recramaram 
antes  disseram  placet:  eu  me  enformey  do  bispo  de  Modõna  que  he  hum 
homem  muito  douto  e  virtuoso  da  ordem  de  S.  Domingos  que  foy  mestre 
do  sacro  palácio  muito  tempo  e  me  dise  que  o  arcebispo  nam  tinha  razão 
porque  en  todos  os  concílios  foy  este  sempre  o  estillo  e  que  se  os  bispos 
querem  propor  algua  cousa  a  dizem  aos  legados  e  elles  a  propõem  ao  con- 
cilio porque  doutra  maneira  seria  grande  confusão  se  todos  nas  congre* 
gações  ou  sesões  falasem  e  altercasem,  elles  tem  três  autos  de  proceder 
consultas  congregaçoens  sesoens,  as  consultas  são  somente  dos  legados 
antre  sy :  as  congregaçoens  são  em  hua  sala  grande  todos  os  prelados  e 
legados  e  o  que  n  estas  congregaçoens  se  determina  se  pubrica  e  faz  de- 
creto nas  sesoerts  que  se  fazem  na  see  estando  todos  com  capas  e  mitras. 
Releva  muito  ao  serviço  de  nosso  Senhor  e  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  e 
honrra  de  seus  reinos  mandar  com  toda  brevidade  quantos  prelados  po- 
derem vir,  porque  em  Espanha  nam  ha  mais  de  quarenta  e  seis  prelados 
e  vem  vinte  que  he  quaise  a  metade,  e  de  Portugal  estamos  três  que  he 
muito  fraca  cousa,  e  este  negocio  ha  de  vir  a  votos  e  arrufos  e  he  nece- 
sario  sermos  muitos,  porque  em  Itália  a  mais  de  trezentos  bispos:  de  como 
Europa  esta  Vossa  Alteza  o  ve  e  sabe  eu  tenho  por  Lourenço  Pirez  avi- 
sado nosso  Santo  Padre  por  muitas  cartas  do  que  se  deve  fazer  e  o  que 
lhe  cumpre  ab  spiritual  e  ao  temporal  ate  lhe  mandar  dizer  que  quem 
todo  lo  quere  todo  lo  perde  e  porque  he  com  testimunho  do  embaixador 
de  Vossa  Alteza  e  que  lho  dirá  quando  for  ha  Vossa  Alteza  o  ouso  escre- 
ver a  estes  legados  tenho  feito  muito  ofício  polia  mesma  maneira  todos 
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se  vem  perder  e  vem  ao  olho  a  destruiçam  de  Europa  se  se  ajuntarem  lu- 
teranos franceses  e  turcos  e  nam  acodem  como  eu  queria:  la  tem  outros 
entenderes  por  vias  humanas  os  quoaes  são  mui  fracos  onde  nam  ha  pri- 
meiro muito  de  Deos:  quando  falo  em  Vossa  Alteza  sempre  o  nomeo  o 
nosso  christianissimo  Rey  e  asy  avisarei  ao  embaixador  que  o  faça  e  te- 
nho avisado  Lourenço  Pirez  que  asy  fale  sempre  ao  papa  e  com  quem 
falar  em  Roma  elles  respondem  he  vero  que  lui  he  anchora  il  christianis- 
simo, ja  se  nosos  pecados  forem  tantos  que  se  perca  de  quem  o  soya  ter 
fique  em  quem  o  he  quanto  mais  que  inconveniente  he  aver  em  hua  ci- 
dade dous  Pedros  ou  dous  Antonios;  amenhan  que  he  dia  de  S.  Sebastião 
lhes  prego  por  ser  o  dia  de  Vossa  Alteza  praza  a  noso  Senhor  que  lhe 
aproveite  quanto  o  bem  aventurado  sancto  tem  aproveitado  a  este  reino: 
outra  vez  torno  a  pedir  a  Vossa  Alteza  por  amor  de  nosso  Senhor  faça 
vir  com  toda  brevidade  os  mais  prelados  que  puderem  vir  porque  são 
muito  necesarios  ao  serviço  de  nosso  Senhor  e  bem  da  igreija  universal : 
e  ham  de  vir  depresa  porque  venham  a  tempo  que  posam  ajudar  e  apro- 
veitar: nosso  Senhor  a  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  conserve  sem- 
pre de  Tarento  (sic)  19  de  janeiro  1562. —  O  Bispo  Conde1. 


Bulia  do  papa  Pio  IV 


156* — Fevereiro  1 


Pius  episcopus  servus  servorum  Dei,  Ad  perpetuam  rei  memoriam, 
Eximiae  devotionis  affectus  quem  charissimus  in  Christo  filius  noster  Se- 
bastianus  Portugalliae  et  Algarbiorum  Rex  illustris  ad  nos  et  romanam 
gerit  ecclesiam  eiusque  praedecessores  ad  romanum  pontificem  pro  tem- 
pore  existentem  ad  sedem  apostolicam  gesserunt  indefessique  labores  et 
quasi  intolerabiles  expensae  quos  ipsi  praedecessores  pro  expugnatione 
infidelium  a  quorum  manibus  maiorem  partem  Portugalliae  et  Algarbio- 
rum regnorum  viriliter  et  intrepide  dimicando  acquisiverunt  necnon  plan- 
tatione  et  propagatione  ac  ampliatione  Christi  fidei  etiam  in  remotissimis 
Indiae  orientalis  partibus  indesinenter  sustinuerunt  promerentur  ut  ipsius 

1  Abgh.  Nàc,  Gav.  2/,  Maç.  3,  num.  22.—  Sobrescrito :  A  El  Rey  nosso  Senhor. 
TOMO  ix.  54 
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Sebastiani  Regis  per  vestigia  eorumdcm  praedecessorum  gradientis  suc- 
cessorumque  suorum  statai  et  honori  necnon  monasteriis  et  prioratibus 
suorum  temporalium  dominoram  (sic)  de  personis  religiosis  illis  grátis  et 
acceptis  valeat  salubriter  provideri.  Sane  considerantes  propter  multitudi- 
nem  personarum  diversarum  nationum  ad  regna  praedicta  confluentium 
plarimum  expedire  ut  monasteriis  et  prioratibus  regnorum  eorundem  per- 
sonae  religione  ac  doctrina  et  bonis  moribus  praefatae  quae  sua  doctrina 
et  fidei  zelo  errores  et  hereses  hodierna  die  quasi  ubique  populantes  con- 
futare  valeant  perficiantur  et  presint  et  propterea  eorundem  monasterio- 
rum  et  prioratuum  tuitioni  illorumque  ac  religionis  conservationi  et  ma- 
nutentioni  in  premissis  quantum  in  nobis  est  paterno  affectu  considere 
cupientes  ac  attendentes  quod  Reges  Portugalliae  pro  tempore  existentes 
nonnulla  ex  dictis  monasteriis  et  prioratibus  eorum  propriis  bonis  funda- 
runt  et  dotarunt  ac  indubie  sperantes  quod  si  jus  nominandi  seu  praesen- 
tandi  nobis  et  Romani  Pontifici  pro  tempore  existenti  seu  sedi  praefatae 
personas  idóneas  ad  dieta  monasteria  et  prioratus  praefato  Sebastiano  ei 
pro  tempore  existenti  Portugalliae  et  Algarbiorum  Regi  per  nos  conceda- 
tur  ipse  personas  religione  et  probitate  ac  vita  exemplari  insignes  etate 
maturas  et  doctrina  pollentes  ac  alias  idóneas,  quae  sciant  volent  et  vale- 
bunt  ipsa  monasteria  et  prioratus  ac  eorum  bona  presertim  dictorumRe- 
gum  ope  suffulta  ab  impiis  conatibus  tueri  et  fidem  catholicam  adversus 
scismaticos  et  heréticos  non  solum  defendere  sed  illam  ubique  ampliare 
et  monasteria  ac  prioratus  huiusmodi  ad  regularem  observantiam  omnino 
reducere  et  illam  in  eis  manutenere.  Horum  igitur  omnium  consideratione 
ac  etiam  nonnullorum  venerabilium  fratrum  nostrorum  eiusdem  romanae 
ecclesiae  cardinalium  cum  quibus  negocium  huiusmodi  prius  communica- 
vimus  consilio  dueti  motu  próprio  non  ad  alicuius  super  hoc  nobis  obla- 
tae  petitionis  instantiam  sed  de  nostra  mera  deliberatione  praefato  Se- 
bastiano et  pro  tempore  existenti  Portugalliae  Regi  jus  nominandi  seu  pre- 
sentandi  ad  quaecunque  monasteria  etiam  de  quibus  consistorialiter  di- 
sponi  consuevit  seu  debet  ac  prioratus  etiam  conventuales  etiam  exempla 
et  sedis  praefatae  immediatè  súbdita  etiam  Sancti  Augustini  et  Sancti  Be- 
nedicti  ac  Cisterciensis  et  aliorum  ordinum  quorumeunque  non  tamen  per 
abbates  seu  priores  annales  vel  biennales  aut  triennales  seu  suorum  ordi- 
num generales  regi  solita  aut  a  sede  apostólica  cure  eligendi  privilegium 
in  viridi  observantia  existens  habentia  in  Portugalliae  et  Algarbiorum  re- 
gnis  predictis  nunc  et  pro  tempore  consistentia  erecta  et  erigenda  ac  etiam 
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iila  in  quibus  nomen  et  titulus  monasterii  et  prioratus  aut  conventualitas 
et  ordo  suppressa  et  extincta  existunt  si  ea  in  pristinum  statum  restitui,  et 
reinlegrari  contigerit  per  cessum  vel  decessum  seu  alias  quomodolibet 
etiam  apud  sedem  praefatam  ex  quorumcunque  personis  etiam  commenda 
cessante  aut  unione  dissoluta  pro  tempore  vacanlia  personas  ut  praefertur 
babiles  et  idóneas  per  nos  et  pro  tempore  existeutem  romanum  pontifi- 
cem  seu  sedem  huiusmodi  ad  nominationem  seu  presentationem  huiusmodi 
et  non  alias  in  ipsorum  monasteriorum  abbates  perficiendas  et  de  dictis 
prioratibus  providendas  nobis  et  dicto  romano  pontifici  pro  tempore  exi- 
stenti  seu  sedi  praefatae  ita  tamen  quod  idem  Sebastianus  et  pro  tempore 
existens  Portugalliae  et  Algarbiorum  Rex  personas  ordinis  dictorum  mo- 
nasteriorum et  prioratuum  sic  vacantium  dictam  ordinem  expresse  profes- 
sas et  in  etate  legitima  constitutas  infra  sex  menses  a  die  vacationis  hu- 
iusmodi computandos  nominare  seu  presentare  tencatur  ac  nos  et  dictus 
romanus  pontifex  pro  tempore  existens  lapsis  dictis  sex  mensibus  et  nulla 
facta  nominatione  seu  presentantione  aut  dictis  personis  minus  idoneis 
existentibus  eisdem  monasteriis  et  prioratibus  de  aliis  personis  libere  pro- 
videre  et  disponere  possimus  et  pro  tempore  existens  romanus  pontifex 
seu  sedes  huiusmodi  possit  liceatquc  nobis  et  eidem  pontifici  seu  sedi  oc- 
currente  monasteriorum  et  prioratuum  praefatorum  non  tamen  illorum 
quorum  nominatio  ipsi  regi  iam  reservata  seu  concessa  in  cuius  posses- 
sione  seu  quasi  nominandi  ipse  existit  per  obitum  vacatione  personis  no- 
bis et  eidem  pontifici  seu  sedi  benevisis  ac  per  nos  seu  pontificem  hu- 
iusmodi quandocunque  nominandis  etiam  quaecunque  beneficia  eccle- 
siastica  obtinentibus  et  spectantibus  etiam  si  sanctae  rpmanae  ecclesiae 
cardinales  aut  archiepiscopi  vel  episcopi  aut  alias  quomodolibet  incapaces 
et  alienigenae  fuerint  quascunque  pensiones  annuas  usque  ad  summam 
medietatis  omnium  et  singulorum  fructuum  reddituum  proventuum  jurium 
obventionum  et  emolumentorum  singulorum  monasteriorum  et  prioratuum 
eorumdem  super  fructibus  redditibus  proventibus  juribus  obventionibus 
et  emolumentis  huiusmodi  etiam  si  super  illis  aliae  pensiones  aliis  assi- 
gnatae  existant  dummodo  illorum  medietatem  non  excedant  illis  quoad 
vixerint  vel  eorum  procuratoribus  specialia  mandata  ad  id  ab  eis  haben- 
tibus  per  eos  de  quorum  personis  ipsis  monasteriis  provideri  et  quibus 
prioratus  huiusmodi  conferri  contigerit  ut  preferlur  et  successores  suos 
dieta  monasteria  et  prioratus  pro  tempore  obtinentes  annis  singulis  in  lo- 
cis  et  terminis  per  nos  et  dictum  pontificem  seu  sedem  huiusmodi  desu- 

54. 


428  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGDEZ 

per  statuendis  ac  sub  sentenliis  censuris  et  ppenis  in  siinilibus  apponi  so- 
litis  integre  persolventur  seu  si  nobis  et  dicto  pontifici  videbitur  mediela- 
tem  omnium  et  singulorum  fructuum  reddituum  proventuum  jurium  ob- 
veutionum  et  emolumentorum  praefalorum  loco  pensionis  annuae  própria 
auctoritate  anais  singulis  per  personas  per  nos  et  dictum  pontificem  do- 
minandas  praefatas  etiam  quoad  vixerint  a  die^  illarum  reservationis  coo- 
stitutionis  seu  concessionis  et  assignationis  per  nos  et  pontificem  praefatum 
pro  tempore  faciendis  etiam  una  cum  per  eas  ex  quibusvis  dispensationis 
et  concessionis  apostolicis  in  titulum  et  commendam  ac  aliis  obtinentibus 
ecclesiasticis  monasteriis  prioratibus  et  aliis  beneficiis  ecclesiasticis  cum 
cura  et  sine  cura  secularibus  et  quorumvis  ordinum  regularibus  ac  qui- 
busvis fructibus  redditibus  et  proventibus  ecclesiasticis  ac  aliis  pensiooi- 
bus  annuis  sibi  reservatis  et  assignatis  absque  alio  eiusdem  Sebastiani 
Regis  etiam  ex  nunc  in  eo  consentientis  aut  pro  tempore  existentís  Re- 
gis  aut  ad  monasteria  et  prioratus-  praefatos  promovendorum  huiusmodi 
desuper  requirendo  seu  prestando  consensu  percipiendam  exigendam  et 
levandam  ac  in  suos  usus  et  utilitatem  convertendam  cum  exemptionibns 
clausulis  derogationibus  decretis  ét  dispensationibus  et  aliis  modis  et  for- 
mis  per  nos  et  dictum  romanum  pontificem  seu  sedem  huiusmodi  in  dieta 
nominatione  exprimendis  et  specificandis  reservare  constituere  seu  conce- 
dera et  assignare  auctoritate  apostólica  tenore  presentium  ex  certa  nostra 
scientia  perpetuo  concedimus  et  assignamus  decernentes  ex  nunc  quas- 
cunque  electiones  postulationes  provisiones  perfectiones  commendas  re- 
servationes  uniones  annexiones  et  alias  dispositiones  de  monasteriis  et 
prioratibus  praefatis  aliis  quam  de  personis  per  Sebastianum  et  pro  tem- 
pore existentem  Regem  praefatum  pro  tempore  ut  prefertur  nominatis  seu 
presentatis  etiam  per  nos  et  dictum  romanum  pontificem  aut  dictam  se- 
dem quomodolibet  f actas  nullius  roboris  vel  momenti  existere  ac  perso- 
nas ad  pensiones  huiusmodi  a  nobis  seu  dicto  pontífice  aut  sede  praefata 
pro  tempore  nominatas  nullo  unquam  tempore  per  Sebastianum"  et  pro 
te  mpore  existentem  Portugalliae  Regem  aut  eos  de  quorum  personis  eis- 
dem  monasteriis  seu  prioratibus  provideri  seu  in  quorum  favorem  disponi 
contigerit  super  pensionibus  huiusmodi  directè  vel  indirecto  quovis  que- 
sito colore  moles tari  perturbari  seu  inquietari  posse  ac  presentibus  literis 
nullo  unquam  tempore  etiam  per  nos  seu  pontificem  aut  sedem  huiusmodi 
derogari  aut  eas  revocari  seu  suspendi  et  si  illis  derogari  aut  eas  revocari 
seu  suspendi  contigerit  derogationes  huiusmodi  nemini  suffragari  ac  ipsas 


m* 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  429 

presentationes  de  subreptionis  vel  obreptionis  vitio  aut  intentionis  defectu 
notari  seu  impugnari  nullatenus  posse  aut  revocationes  et  suspensiones 
huiusmodi  nullas  fore  illas  fieri  contigerit  toties  literas  ipsas  in  pristiuum 
statum  restituías  repositas  et  plenarie  reintegratas  et  de  novo  concessas 
esse  et  sic  per  quoscunque  judices  et  commissarios  etiam  ipsius  sanctae 
romanae  ecclesiae  cardinales  et  causarum  Palatii  Apostolici  auditores  su- 
blata  eis  et  eorum  cuilibet  quavis  aliter  judicandi  et  interpretandi  facultale 
et  auctoritate  judicari  et  diffiniri  debere  irrítum  quoque  et  inane  quicquid 
secus  super  his  a  quoquam  quavis  auctoritate  scienter  vel  ignoranler  con- 
tigerit atteAtari :  non  obstantibus  de  monasteriis  et  prioralibus  prefatis  per 
nos  et  romanum  pontificem  ac  sedem  huiusmodi  pro  tempore  factis  et  fa- 
ciendis  reservãtionibus  seu  affectionibus  generalibus  vel  specialibus  nec- 
non  de  expediendis  literis  pensionis  annuae  super  fructibus  alicuius  be- 
neficii  etiam  motu  próprio  nisi  de  consensu  dictam  pensionem  persolvere 
tunc  habentis  ac  Lateranensis  concilii  novissime  celebrati  pensiones  an- 
nuas  super  fructibus  mensarum  monasteriorum  nisi  ex  cessionis  aut  alia 
probabili  causa  reservari  prohibentis  et  quibusvis  aliis  cancellariae  apo~ 
stolicae  regulis  pro  tempore  editis  vel  edendis  ac  quibusvis  aliis  constitu- 
tionibus  et  ordinationibus  apostolicis  necnon  monasteriorum  et  ordinum 
praefatorum  fundationibus  necnon  illorum  juramento  confirmatione  apostó- 
lica vel  quavis  firmitate  alia  roboratis  statutis  et  consuetudinibus  privile- 
giis  quoque  induitis  et  literis  apostolicis  monasteriis  et  ordinibus  praefatis 
illorumque  conventibus  superioribus  et  personis  necnon  Sébastiano  Regi 
ac  regnis  et  dominiis  praefatis  illorumque  incolis  etiam  super  eleclionibus 
per  eosdem  conventus  de  personis  êorumdem  regnorum  oriundis  facien- 
dis  sub  quibuscunque  tenoribus  et  formis  ac  cum  quibusvis  etiam  dero- 
gatoriarum  derogatoriis  aliisque  efficacioribus  et  insolitis  clausulis  necnon 
irritantibus  et  aliis  decrelis  etiam  iteratis  vicibus  etiam  motu  scientia  et 
postestalis  plenitudine  ac  alias  quomodolibet  concessis  approbatis  et  inno- 
vatis.  Quibus  omnibus  illorum  veriores  tenores  ac  si  de  verbo  ad  verbum 
nihil  penitus  omisso  et  forma  in  illis  tradita  observata  inserti  forent  pre- 
sentibus  pro  sufficienter  expressis  habenles  specialiter  et  expresse  dero- 
gamus,  ac  tam  illa  quam  privilegia  ipsa  quoad  hoc  omnino  suspendimus 
et  nemini  suffragari  posse  volumus'  caeterisque  contrariis  quibuscunque. 
Volumus  autem  quod  idem  Sebastianus  et  pro  tempore  existens  Portu- 
galliae  et  Algarbiorum  Rex  provisis  per  eum  de  praeceptoriis  militiae  Jesu 
Ghristi  cuius  ipse  administrator  deputatus  existit  possessionem  dictarum 
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praeceptoriarum  ingredi  non  permittat  nisi  prius  ipsi  provisi  a  nobis  et 
dicto  pontífice  aut  nostro  vel  illius  in  illis  partibus  legato  vel  nunlio  novas 
provisiones  impetraverint  ac  annatam  et  alia  jura  proplerea  debita  cum 
effectu  persolverint  alias  presentes  literae  nullius  roboris  vel  momenti 
existant  eo  ipso.  Nulli  etc.  nostrorum  concessionis  assignationis  decreti  de- 
rogationis  suspensionis  et  voluntatis  infringere  etc.  Datum  Romae  apud 
Sanctum  Petrum  anno  1562  calendas  februarii  Anno  Quarto*. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 

1569— Fevereiro  4 

Senhor — Em  xxvn  de  novembro  forão  as  ultimas  que  escrevi  a  Vossa 
Alteza  depois  não  se  offereceo  correo  com  oportunidade  e  por  essa  rezão 
foi  tão  largo  o  entremeo  daquella  datta  ao  desta  desacostumado  na  or- 
dem que  até  gora  tive  no  escrever  o  que  de  novo  ha  pêra  dizer  he  que  o 
concilio  se  abrio  a  xvm  do  passado  com  as  solemnidades  custumadas.  Le- 
rão se  dous  decretos  a  saber  o  da  acceptação  do  concilio  conforme  a  bulia 
da  publicação  e  o  segundo  da  intimação  da  primeira  sessão  pêra  xxvi  do 
presente,  que  será  a  quinta  feira  seguinte  a  segunda  dominica  da  coresma; 
a  copia  dos  dittos  decretos  será  com  esta  e  assi  o  aviso  de  como  tudo  pas- 
sou. Quererá  nosso  Senhor  que  d  este  principio  resulte  o  fim  e  eífecto  que 
aos  trabalhos  da  sua  igreja  he  necessário  acharão  sse  naquelle  auto  sinco 
cardeais  e  cento  e  treze  prelados  foi  prezente  o  duque  de  Mantua  sem 
nenhum  embaxador  de  príncipe  e  disse  que  como  genrro  do  emperador, 
e  passou  a  ver  suas  cunhadas. 

Antes  da  abertura  do  concilio  alguns  (sic)  se  renovou  a  questão  an- 
tiga de  continuação  ou  indição  disputando  o  arcebispo  de  Granada  com 
alguns  outros  bispos  castelhanos  não  se  devia  piíblicar  senão  por  continua- 
ção não  se  contentando  se  callasse  hum  e  outro  nome  e  o  mesmo  tornou 
a  requer  aqui  (sic)  Sua  Santidade  o  embaxador  de  Castella  ameaçando 
com  portes  tas  não  lhes  valeo  e  publicou  sse  conforme  a  bulia  a  proposta 
parecia  ja  impertinente  e  creo  e  entendesse  solicitara  e  espertara  os  do 
emperador  e  os  de  França  quando  vierem  a  porfiarem  na  nova  indição  o 

1  Copia,  no  Arch.  Nac,  Mss.,  n.°  561,  foi.  51. 
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papa  affirma  que  as  obras  e  effecto  será  de  continuação  e  assi  o  promette 
claramente  e  tem  escritto  a  el  rey  de  Castella,  e  pode  sse  lhe  crer  pois  isso 
e  o  que  lhe  cumpre  e  do  non.e  sendo  neutral  por  entreter  os  emperiais  se 
podia  escusar  a  desputa.  Não  se  contentou  também  o  de  Granada  da  clau- 
sula do  primeiro  decretto  nas  palavras  proponentibus  legatis  etc.  e  respon- 
deo  o  que  também  se  vera  pello  avisso,  e  do  seu  voto  forão  outros  dous 
castelhanos  posto  que  não  pedirão  estromento  como  elle  entendeo  que 
nesta  parle  tem  muita  mais  rezão  que  na  da  continuação  porque  em  hum 
certo  modo  se  os  legados  somente  hão  de  propor,  parece  não  seria  o  con- 
cilio livre,  e  terião  os  herejes  rezões  com  que  favorecer  suas  calumnias  na 
liberdade  que  pedem  aos  concílios.  Creo  que  o  negocio  procederá  mais 
adiante  comesando  as  sessões  e  assi  se  tratara  também  de  ajuntar  ao  ti- 
tollo  do  concilio  universalem  ecclesiam  representas  posto  que  ambos  estes 
pontos  cuida  Sua  Santidade  serem  ja  passados  pellos  dittos  decretos  e  diz 
ser  a  forma  do  outro  concilio  de  Trento  e  que  avendo  este  ser  a  continua- 
ção daquelle  cumpre  não  alterar  a  mesma  forma  e  ordem  e  dando  me 
Sua  Santidade  conta  do  negocio  lhe  fallei  largo  nelle,  e  assi  no  que  com- 
pria  a  reforma,  e  lhe  disse  quanto  importava  pêra  tirar  escandallos  aos 
catholicos  e  mermuraçois  aos  herejes  cometter  aos  legados  buscassem  al- 
gum modo  ou  cóm  as  nasções  terem  procuradores  pêra  proporem  ou  re- 
ferirem como  se  fez  no  de  Constância  e  Basilea  ou  por  outra  algua  via 
com  que  o  mundo  se  segurasse  era  livre  este  concilio  respondeo  que  os 
legados  darião  ordem  a  tudo  e  quanto  a  reforma  mostra  bom  animo  pêra 
isso  posto  que  será  a  mais  dura  cousa  que  neste  acto  aja  de  socceder. 
O  bispo  de  Coimbra  ma  mandou  hua  carta  pêra  Vossa  Aiífeza  que  será 
com  esta  n  ella  e  na  que  também  escreve  o  de  Leiria  devem  dar  mais 
larga  relação  do  em  (sic)  Trento  he  passado  posto  que  de  alguas  matérias 
se  sabe  qua  mais  do  que  la  se  diz  em  publico.  O  bispo  de  Coimbra  fez 
hBa  pregação  dia  de  São  Sebastião  escrevem  os  desapassionados  que  muito 
boa  alguas  cousas  locou  acerca  da  reforma  que  Sua  Santidade  quizera 
não  serão  (sic)  em  publico  podendo  sse  dizer  em  segredo  pellos  inconve- 
nientes dos  tempos  mas  também  confessa  que  a  liberdade  não  se  pode, 
nem  deve  tirar  aos  pregadores,  e  me  mandou  que  o  não  reprendesse,  nem 
lhe  escrevesse  nisso,  e  assi  o  fiz,  eu  entendo  ter  ó  ditto  bispo  nesse  acto 
feito  o  seu  dever,  mas  escrevi  lhe  somente  deixasse  lambem  pregar  os  cas- 
telhanos porque  creo  os  mais  d  elles  levarão  este  caminho,  e  será  de  mais 
autoridade  o  ditto  por  muitos.  Eu  tenho  cuidado  de  advertir  os  prelados 
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portuguezes  do  que  me  parecesse  (sic)  necessário,  e  assi  avizarei  emquanto 
aqui  estiver  o  embaxador  Dom  Fernão  Martins  lanto  que  souber  ser  che- 
gado a  Trento  para  conforme  ao  que  entendo  poder  aproveitar  se  governa- 
rem (sic)  seguindo  elles  o  ditlo  embaixador  no  que  juntamente  consultarem 
se  deve  fazer  em  serviço  de  Deus.  Dom  Fernão  Martins  segundo  tenho  en- 
tendido chegou  a  Milão  em  xv  do  passado  parou  ali  por  aliviar  a  sua  família 
e  mandar  tomar  pousadas  a  Trento  de  Poeri  em  Piamonte  me  despachou 
hum  seu  criado  em  seis  do  mesmo  que  chegou  aqui  em  xvu  do  ditto, 
escreveo  por  elle  a  Achiles  Estaco  e  lhe  mandou  a  carta  de  Vossa  Alteza 
pêra  aver  de  ir  fazer  a  oração  ao  concilio  e  servir  com  o  ditto  embaxador 
de  secretario  e  assi  me  escreveo  o  fizesse  partir  com  a  maior  deligencia 
possível  mandei  o  logo  chamar  dei  Ih  as  cartas  e  fallei  o  que  para  o  caso 
compria  exortando  o  a  dever  partir  em  breve  tempo.  Vio  o  ditto  Achiles  a 
oração  que  de  lá  vinha  feita  pêra  elle  recitar  mostrou sse  muito  escanda- 
lizado não  fazendo  elle  outra  porfição  senão  de  letras  humanas  e  orador 
nam  fiarem  d  elle  esse  officio  enjuriandosse  de  lhe  cometterem  dissesse 
oração  alhea  tendo  elle  ja  feita  hua  e  decorada  a  que  no  acto  poderia 
muito  bem  servir  a  qual  avia  muitos  dias  me  tinha  comunicado  e  emmen- 
dada  como  compria  concluindo  que  elle  não  parteria  em  nenhum  modo 
de  Roma  se  Dom  Fernão  Martins  o  não  mandasse  segurar  que  deria  a 
oração  que  linha  feita,  e  não  a  que  vinha  de  Portugal.  Dei  lhe  as  rezões 
necessárias  pêra  o  tirar  da  paixão  e  deste  seu  engano  precurei  persua- 
diu o  a  que  se  fosse  ao  embaxador  e  que  lá  lhe  desse  suas  rezões  e  mos- 
trasse a  oração  e  que  cria  que  elle  pello  consolar  lha  deixaria  dizer,  e 
quando  não*quizesse  ficaria  em  sua  escolha  tomar  o  concelho  que  lhe 
parecesse  mais  útil  e  honrado  ficando  ou  tornando  como  lhe  melhor  pa- 
recesse, não  me  quis  crer,  nem  a  outras  pessoas  pellas  quais  cuidei  per- 
suadiu o,  e  resolveo  em  não  ir  sem  o  embaxador  o  mandar  segurar  como 
tinha  ditto,  e  n  esta  forma  lhe  escreveo  e  eu  despachei  o  dito  seu  criado 
pella  posta  com  a  rellação  do  que  neste  caso  passava,  e  lhe  lembrei  qae 
Belchior  Cornejo  pello  que  d  elle  tenho  ouvido  recitaria  muito  bem  a  ora- 
ção que  Vossa  Alteza  manda  se  diga,  e  que  nessa  parte  faria  pouca  falta 
o  ditlo  Achiles,  e  portanto  se  não  queria  aceitar  a  condição  com  que  que- 
ria hir  e  principalmente  gastando  sse  nestas  embaxarias  muito  tempo  de- 
via encomendar  a  oração  ao  ditto  Belchior  Cornejo  tendo  por  certo  fará 
esse  acto  como  cumpre,  e  assi  se  poderia  ajudar  daquelle  homem  em  mui- 
tas cousas  creo  que  assi  o  fará  e  dessa  maneira  tudo  passara  bem.  Eu 
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tenho  ja  escritto  ao  ditto  embaxador  por  três  vezes  se  despache  de  Milão 
com  a  mais  brevidade  que  for  possivel  e  seja  em  Trento  antes  que  outros 
embaxadores  lhe  tirem  a  honrra  que  em  ser  primeiro  se  ganha.  Sua  San- 
tidade mostrou  muito  contentamento  quando  lhe  dei  novas  de  sua  chegada, 
e  disse  em  consistório  louvando  os  procedimentos  de  Vossa  Alteza  que  os 
derradeiros  erão  primeiros  e  os  primeiros  últimos  e  assi  me  encomendou 
solicitasse  o  embaxador  a  chegar  a  Trento,  e  assi  lho  tenho  escritto,  e  que 
escreva  a  Sua  Santidade  tanto  que  ali  chegar. 

Em  xviu  do  passado  depois  do  acto  da  abertura  do  concilio  chegou 
ali  hum  embaxador  do  emperador  reino  de  Ungria  (sic)  intitulado  bispo 
de  sinco  igrejas  entendi  que  pello  mesmo  reino  vira  inda  outro  leigo  espe- 
ra sse  também  o  arcebispo  de  Praga  mandado  pello  ditto  emperador  com 
dous  ou  três  prelados  não  sabemos  se  se  declarará  ser  embaxador  do  em- 
perador, e  creo  que  com  algua  cuberta  se  escusará  este  príncipe  a  não 
o  nomear  como  seu  quanto  em  publico  por  não  escandalizar  os  protestan- 
tes como  eu  em  outras  os  dias  passados  tenho  escritto,  tenho  também  ad- 
vertido Dom  Fernão  Martins  da  differença  que  no  concilio  passado  ouve 
entre  Diogo  da  Silva  e  outro  embaxador  de  Ungria  sobre  a  presidência  e 
que  insistindo  elle  agora  em  aver  de  preceder  se  deve  contentar  com  o 
lugar  que  derão  a  Diogo  da  Silva  quando  Jho  offerecerem  por  concerto 
porque  com  aquelle  logar  poderá  escusar  quaisquer  outras  diferenças  que 
soccederem  em  vinda  de  outros  embaxadores  porque  não  aja  rey  que  con- 
sinta ser  precedido,  e  ha  muitos  que  contendem  n  essa  differença,  e  por- 
tanto no  logar  de  Diogo  da  Silva  se  asegura  de  trabalhos  e  deixará  n'el- 
les  os  mais  embaxadores  que  vierem  fallarei  também  a  Sua  Santidade 
quando  e  como  parecer  necessário  creo  que  no  que  toca  a  esta  presidên- 
cia trará  o  embaxador  em  sua  instrução  clara  ordem  do  que  fará  pois  he 
ponto  de  que  deve  de  vir  advertido  sendo  ja  no  outro  concilio  perfiado. 

Esperando  ja  cada  dia  por  Pêro  Velloso  e  por  reposta  dos  negócios 
que  levou  deixou  de  lembrar  de  quanta  importância  he  a  brevidade  na  re- 
solução daquellas  matérias  e  quanto  mais  se  tarda  nos  agradecimentos  ao 
menos  nas  pallavras  tanto  menos  gosto  tem  quem  fez  as  obras  pêra  se- 
rem agradecidas  espero  com  a  vinda  de  Pêro  Velloso  receber  Sua  Santi- 
dade os  contentamentos  que  merece  o  bom  animo  que  mostra  pêra  as  cou- 
sas de  Vossa  Alteza  e  porque  tãobem  creo  que  a  tudo  o  que  escrevi  re- 
spondera Vossa  Alteza  conforme  a  calidade  dos  negócios  não  os  torno  a 
repetir,  nem  lembro  os  que  me  tocão  porque  se  estão  por  fazer  chegarão 
%"   tomo  ix.  55 
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ja  tarde  as  minhas  lembranças,  e  avendo  eu  de  partir  querendo  Deus  na 
entrada  de  março  levarão  ellas  de  tão  poucos  dias  antes  pouca  força. 

De  França  ha  cada  dia  cada  hora  e  cada  momento  tanto  pejora- 
mento  nas  novas  que  não  sei  o  que  ja  pode  ficar  por  damnar  não  as 
escrevo  particularmente  porque  cuido  deve  Vossa  Alteza  ter  disso  contí- 
nuos avisos  e  sabendo  sse  qua  manda  la  o  comendador  mór  me  verefica 
mais  nesta  openião  não  tem  Sua  Santidade  certeza  virão  os  prelados 
daquelle  reino  ao  concilio  posto  que  o  embaxador  ao  concilio  se  escusou 
e  mandavão  memorasem  (sic)  e  também  se  escusararia  (sic)  como  fazem 
em  todas  partes. 

Nestes  dias  mandou  o  cardeal  de  Borbon  irmão  de  monsenhor  de 
Vandoma  fazer  grande  instancia  a  Sua  Santidade  sobre  ordenar  com  o  (sic) 
cardeal  Farnes  renuncie  nelle  a  legacia  de  Avinhão  e  vendo  o  papa  a  in- 
stancia sua  e  de  seu  irmão  e  pella  mesma  maneira  a  dei  rei  de  França  e 
entendendo  que  o  que  não  quizesse  fazer  por  concerto  se  faria  por  outra 
via  foi  contente  Farnes  fazer  a  dita  renunciação  dando  lhe  aqui  quatro  mil 
ducadjs  cada  hum  anno,  e  sobre  a  mesma  legacia  mil  durara  esta  pro- 
messa o  que  durar  e  a  legacia  por  verdadeiro  descurso  não  tornara  mais 
a  poder  da  see  appostolica. 

O  colleitor  não  partio  ainda  dizem  me  que  cada  dia  o  despachão 
espero  por  Pêro  Velloso  pêra  ver  se  manda  Vossa  Alteza  se  faça  n  isso 
algua  cousa  de  novo. 

A  duqueza  de  Saboya  pario  hum  Olho,  pede  o  duque  ao  papa  mande 
quem  em  seu  nome  seja  compadre,  diz  mandara  hum  cardeal,  mas  não  o 
tem  mandado  creo  será  o  favor  custoso. 

O  conde  de  Petilhano  de  que  ha  muitos  dias  escrevi  a  Vossa  Alteza 
tem  agora  perdido  o  ditto  lugar  por  os  vassallos  se  lhe  rebelarem  peilo 
mao  tratamento  que  recebião,  dizem  as  gentes  que  com  favor  do  duque 
de  Florença,  e  provãono  com  os  ditos  vassallos  o  chamarem  e  quererem 
por  senhor  tem  elle  ali  ja  hum  capitão  seu  e  escusa  o  feito  com  affirmar 
não  foi  por  seu  consentimento  nem  éden  cia,  mas  que  não  pode  faltar  fa- 
vorecei os  e  aceitallos  principalmente  estando  aquelle  lugar  muito  apre- 
posito  pêra  a  segurança  de  seu  estado,  e  que  elle  tem  avisado  do  aconte- 
cimento ao  emperador  e  a  elrey  de  Castella  e  no  principio  disi,e  mais 
largo  faria  o  que  elles  dissessem  do  que  agora  offerece  o  lugar  e  feudo 
do  império  e  pello  emperador  foi  envestido  este  conde  pello  qual  o  seu 
embaxador  mostrou  fazer  sse  offensa  ao  emperador  mandou  aqui  o  duque 
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desculpar  se  por  hum  seu  secretario  ao  papa  e  justificar  sse  com  os  emba- 
xadores  do  emperador  Castella  e  França  e  comigo  o  de  França  diz  ser  o 
caso  contra  as  pazes  por  ser  o  conde  comprendido  nas  capitulações  espe- 
rasse por  as  querelas  do  emperador  ao  papa  por  ventura  serão  menos  das 
que  se  cuidão  e  quem  perde  tarde  cobra  e  quem  tem  não  lhe  lembra  se 
a  fazenda  he  alhea  por  serem  no  mundo  estas  as  regras  do  governo  d  estado 
O  lugar  he  importante. 

O  cardeal  de  Pisa  hc  solto  a  requerimento  de  todos  os  cardeais  que 
juntamente  o  pedirão  a  Sua  Santidade  de  mercê  o  dia  da  festa  da  sua  co- 
roação deu  Ih  o  com  segurança  de  sincoenta  mil  cruzados  de  se  represen- 
tar quando  for  requerido,  mas  sendo  Borromeo  o  fiador  deve  estar  se- 
guro. O  cardeal  de  Gady  he  morto;  de  Levante  não  ha  novas  necessárias 
ao  presente  pêra  avisar,  e  não  havendo  nesta  que  mais  dizer  Nosso  Se- 
nhor vida  e  real  es  lado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  ser- 
viço. De  Roma  nu  de  fevereiro  m.  d.  lxi  (sic). 

Os  bispos  castelhanos  que  estão  no  concilio  são  xv  esperão  mais '. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 

1562 — Fevereiro  4 

Senhor — Muitos  ha  (sic)  que  avizei  Vossa  Alteza  da  differença  que 
no  concilio  ouve  antre  o  arcebispo  de  Nasaos  e  o  de  Braga  sobre  os  assen- 
tos pretendendo  o  de  Nasaos  como  mais  antigo  em  promoção  preceder  o  de 
Braga  negando  lhe  a  primacia  e  assi  como  Sua  Santidade  provera  nisto 
mandando  presuadir  per  nieo  do  cardeal  Moron  ao  de  Nasaos  não  fallace 
no  negocio  c  sedesse  ao  de  Braga  depois  em  xxvn  de  novembro  escrevi 
como  (sic)  arcebispo  de  Granada  chegando  a  Trento  renovara  esta  questão 
e  o  que  sobre  isto  passei  com  Sua  Santidade  e  o  estado  em  que  o  nego- 
cio naquclle  (sic)  ficava  fui  ao  dia  seguinte  da  data  daquella  carta  a  lhe 
pedir  me  desse  mais  alguns  dias  pêra  informar  os  cardeais  da  signatura 
e  disuadilos  da  impressão  que  a  muitos  delles  avião  feito  as  rezões  dos 
adversários  e  sendo  eu  em  palácio  achei  o  embalador  de  Castella  que 
por  parte  do  de  Granada  hia  ao  mesmo  efeito  tomando  o  negocio  como 

1  Copia,  na  Biblioth.  d'Aiuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  313. 
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tocante  a  estado  e  fallando  juntamente  a  Sua  Santidade  foi  contente  de 
prorrogar  o  termo  pedindo  nos  brevidade  polia  instancia  que  os  legados 
do  concilio  lhe  fazião  polia  decisão  íiz  logo  escrever  brevemente  sobre 
certos  prosuppostos  que  eu  tinha  por  verdadeiros  a  informação  que  com 
esta  será  subscritta  por  Marco  António  Burgesio  advocato  consislurial  e 
também  das  causas  de  Vossa  Alteza  muito  principal  letrado  cuja  informa- 
ção moveo  muito  os  cardeais  da  signatura  a  sentir  pello  arcebispo  de  Braga 
em  reposta  dos  quais  prosuppostos  escreveo  pella  parte  contraria  o  em- 
baxador  Vargas  por  si  mesmo  e  a  copia  será  também  com  esta  e  sendo 
sua  profissão  de  letrado  mostrou  nella  sello  muito  e  a  esse  modo  foi  sua 
informação  recebida  e  estimada,  acresentarão  a  esta  informação  os  adver- 
sários negarem  o  principal  prosupposto  da  nossa  parte  a  saber  precede- 
rem os  arcebispos  de  Braga  aos  outros  arcebispos  desse  reino  e  usando 
o  de  Granada  neste  ponto  de  cautella  se  foi  aos  legados  do  concilio  e  lhes 
disse  perguntassem  aos  nossos  bispos  se  elles  e  os  mais  prelados  de  Por- 
tugal reconhecião  por  pi  imalte  ao  de  Braga,  e  que  se  disessem  que  si  elle 
se  contentava  ser  presedido,  mandaijao  os  legados  fazer  esta  diligencia 
sem  o  arcebispo  de  Braga  ser  avisado,  e  não  podendo  os  nossos  bispos, 
nem  devendo  deixar  de  dizer  o  que  com  verdade  no  caso  sabião  testemu- 
nhou o  de  Coimbra  que  bum  descipulo  de  Sanctiago  fora  o  primeiro  bispo 
de  Braga  e  que  antre  Braga  e  Tolledo  avia  litte  sobre  a  primacia  e  que 
ouvira  dizer  que  n  ella  era  dada  hua  antrelucutoria  que  cada  hum  seu 
reino  (sic)  se  chamasse  primas  de  Espanha  e  que  os  arcebispos  de  Braga 
assi  erão  chamados  primattes  por  Vossa  Alteza  em  suas  cartas  e  no  de- 
mais e  da  mesma  maneira  o  chamavão  todos  os  prelados  d  esse  reino  e 
que  também  ouvira  tlizer  que  em  Castella  que  os  prelados  d  aquelles  rei- 
nos dezião  ao  de  Tolledo  quando .  elle  queria  uzar  da  primacia  por  estar 
a  litte  indecissa  (sic)  nem  em  Portugal  os  prelados  consentem  ao  de  Braga 
uzar  de  primacia  posto  que  sempre  os  arcebispos  de  Braga  protestava) 
por  sua  primacia  como  fizera  o  senhor  cardeal  quando  foi  consagrado  pello 
cardeal  Dom  Afonso,  o  qual  não  lhe  consentio  lançar  a  benção  com  a  cruz 
em  Lisboa  e  o  mesmo  fizera  o  moderno  arcebispo  quando  foi  consagrado 
em  Lisboa.  O  de  Leiria  disse  que  não  sabia  nenhfla  cousa  deste  caso, 
mandarão  os  legados  estes  títulos  a  Sua  Santidade  a  tempo  que  qua  se 
enfirmava  por  ambas  as  partes  e  elle  os  mandou  logo  aos  cardeais  da  si- 
gnatura nos  quais  e  nas  bulias  abaixo  aliegadas  se  fundarão  os  ditos  car- 
deais a  querer  sentenciar  contra  nos  dizendo  que  se  em  Portugal  o  arce- 


RELAÇÕES  COM  A  GURIA  ROMANA  437 

• 

bispo  de  Braga  não  precedia  aos  outros  arcebispos  mais  antigos  cpie  elle 
em  promoção,  nem  lançavão  benção  com  cruz  que  como  queríamos  nos 
que  em  hum  concilio  geral  precedesse  a  outros  arcebispos  que  não  eram 
de  sua  província  e  que  nomear  sse  elle  nem  nomeallo  Vossa  Alteza  nem 
outras  pessoas  não  o  podia  fazer  primatte  que  se  nomeasse  também  no 
concilio  que  ninguém  lho  tolheria.  Á  isto  e  a  informação  do 'dito  emba- 
xador  Vargas  procurei  fazer  responder  com  novas  informações  as  quais 
mando  também  com  esta  a  Vossa  Alteza  pêra  que  veja  não  se  perdeo 
ponto  no  que  compria.  Antre  essas  enformações  vai  hua  do  doutor  Fernão 
Mendes  português  que  ora  reside  em  Florença  do  Duque,  e  he  potesta 
daquella  cidade  a  quem  pello  conhecimento  que  d  elle  tenho  e  pella  boa 
openião  de  suas  leiras  dei  conta  do  negocio  e  lhe  fico  em  muita  obrigação 
pella  vontade  e  deligencia  com  .que  trabalhou  nisto  por  serviço  de  Vossa 
Alteza  e  autoridade  do  reino,  também  será  outra  do  doctor  Afonso  Vaz 
outrosi  português  e  grande  letrado  morador  em  Florença  e  estas  notto  pêra 
que  saiba  Vossa  Alteza  que  em  Itália  são  seus  vassallos  conhecidos  e  esti- 
mados por  letras  por  todas  estas  enformações  se  verão  as  rezõcs  que  pello 
arcebispo  se  podião  allegar  contra  híia  grande  summa  de  bulias  que  os 
adversários  acharão  contra  nos  em  os  registos  do  papa  Honório  terceiro 
as  copias  das  quais  também  serão  com  esta.  E  posto  que  por  nossa  parte 
se  fez  toda  a  deligencia  possivel  em  buscar  os  registos  antigos  pêra  ver 
se  se  achava  a  sentença  intrelocutoria  que  o  bispo  de  Coimbra  em  seu 
testemunho  diz  não  se  achou  outra  cousa  mais  que  a  bulia  que  antre 
essoutras  vai  posterior  na  datta,  pella  qual  Honório  terceiro  suspende  a 
litte,  a  qual  litte  os  adversários  interpretão  dizendo  que  o  de  Braga  não 
pertendia  primacia  senão  exenção  de  Tolledo  o  que  posto  que  seja  falço 
segundo  parece  da  bulia  e  doutros  textos,  e  assi  por  não  ser  veresimel 
que  de  tão  fraco  fundamento  os  arcebispos  de  Braga  se  comesassem  a 
chamar  primates  senão  de  alguns  privilégios  anteriores  pellos  quais  os 
reis  antecessores  de  Vossa  Alteza  se  moverão  a  dar  o  tal  nome  aos  dittos 
arcebispos  todavia  não  podendo  elles  sem  privilegio  dos  papas  dar  tal  ti- 
tollo  e  não  se  achando  ate  gora  tal  previlegio  não  deixou  de  fazer  impres- 
são em  alguns  dos  ditos  cardeais  de  modo  que  se  inclinarão  asaz  con- 
tra nos. 

Estando  o  negocio  n  estes  termos  me  mandou  o  cardeal  São  Cle- 
mente dizer  mandasse  a  sua  casa  o  doctor  António  Pinto  que  serve  de 
secretario,  ao  qual  disse  que  elle  era  meu  amigo  e  servidor  de  Vossa  Al- 
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teza  e  de  suas  cousas,  que  elle  entendera  o  arcebispo  de  Braga  ter  pouca 
justiça  em  sua  pertenção  sendo  tudo  o  que  ate  antão  se  achava  contra 
elle  e  que  deste  parecer  erão  a  mayor  parte  dos  cardeais  da  signatora 
portanto  elle  como  servidor  e  amigo  me  aconselhava  não  quizesse  qne  se 
precedesse  n  este  negocio  a  sentença  ó  decreto  e  escrevesse  ao  arcebispo 
de  Braga,  que  elle  por  algum  honesto  modo  de  humildade  dissesse  aos  le- 
gados que  não  entendia  tratar  de  presidências  e  se  fosse  ao  seu  lugar  de 
arcebispo  com  as  protestas  que  lhe  parecessem  necessárias  pêra  preser- 
vação da  pri macia,  e  que  em  todo  o  tempo  que  mostrássemos  algum  pri- 
vilegio ou  posse  de  exercício  de  primacia  legitimamente  prescripta  pode- 
ria pedir  seu  lugar  de  primalte  porque  se  esperávamos  decreto  seria  con- 
tra nos  e  com  isso  atávamos  as  mãos  a  Sua  Santidade  pêra  em  nenhum 
tempo  poder  comprazer  a  Vossa  Alteza  se  quizesse  fazer  primacia  de 
Portugal  em  Braga  e  que  Sua  Santidade  receberia  deste  modo  do  arce- 
bispo satisfação  e  contentamento.  Respondeo  lhe  a  isto  o  ditto  António  Pinto 
que  me  referiria  quanto  elle  mandava  porem  que  nem  sua  senhoria  nem 
os  outros  cardeaes  da  signatura  podião  dizer  que  não  tinha  o  aicebispo 
de  Braga  justiça  porque  não  tinhão  vistas  as  rezões  que  por  sua  parte  se 
allegavão,  que  as  verião  e  que  então  poderião  julgar  da  rezão  de  cada 
hum,  e  antes  não,  nem  menos  pareceria  justo  o  meo  que  elle  aconselhava 
sendo  tão  prejudicial  a  igreja  de  Braga,  cujo  perjuizo  com  nenhua  pro- 
testação pois  erão  contrarias  ao  facto  se  podia  emmendar,  e  que  outros 
meyos  avia  no  caso  que  serião  mais  convenientes  sem  prejuízo  de  nin- 
guém apontando  lhe  que  desse  hum  lugar  apartado  ao  arcebispo  de  Braga 
onde  não  precedesse  nem  fosse  precedido  athe  que  podesse  vir  recado  de 
Portugal  pêra  onde  logo  se  despacharia  correo  pêra  trazer  as  escrituras 
que  no  cartório  de  Braga  devia  aver.  Ao  dia  seguinte  fui  a  palácio  e  en- 
contrando me  com  o  secretario  de  Sua  Santidade  monsignor  Tolomeo  me 
disse  da  parte  de  Sua  Santidade  em  suslancia  o  mesmo  que  o  cardeal 
Clemente  me  mandara  dizer  ao  qual  eu  respondi  que  não  podia  aconse- 
lhar ao  arcebispo,  nem  persuadiu  o  a  aceitar  meyo,  que  seria  tão  prejudi- 
cial como  a  mesma  sentença  quando  se  desse  contra  elle,  nem  tomaria  tal 
cargo  sobre  mim  sem  ordem  de  Vossa  Alteza  que  Sua  Santidade  e  os 
cardeaes  da  signatura  vissem  muito  bem  todas  as  rezõis  e  enformações 
do  arcebispo  de  Braga  como  virão  as  do  de  Granada  e  que  isso  feito  elle 
detreminaria  o  que  fosse  justiça  e  que  se  Sua  Santidade  fogir  essa  fadiga 
e  satisfazer  (sic)  a  pressa  que  lhe  davão  os  legados  que  podia  n  isto  uzar 
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doutro  meyo  conveniente  e  sem  prejuízo  a  nenhua  das  partes,  e  o  mesmo 
disse  ao  cardeal  Borromeo  a  quem  fallei  largamente  no  negocio  depois 
disso  me  fui  a  Sua  Santidade  e  lhe  pedi  com  muita  instancia  mandasse 
ver  e  quizesse  entender  a  justiça  do  arcebispo  de  Braga,  e  que  não  se  mo- 
vesse por  pareceres  de  pessoas  sospeitas  que  por  cuidarem  comprazião 
nisso  a  elm  de  Caslella  referirão  a  Sua  Santidade  o  caso  differentemente 
do  que  devião,  que  este  era  negocio  de  muita  importância  e  digno  de  muita 
consideração  e  vagar  que  se  não  devia  assi  facilmente  precipitar  ao  que 
elle  me  respondeo  carregadaraente  que  me  pedia  não  o  quizesse  forçar  a 
sentencear  neste  negocio  porque  pello  que  então  entendia  a  sentença  se- 
ria contra  nos,  e  portanto  escrevesse  ao  arcebispo  se  contentasse  com  o 
seu  lugar  conforme  a  promoção  e  que  mo  quizesse  insistir  em  primacia 
que  parecia  mais  vaidade  que  outra  cousa  e  que  por  isso  não  lhe  seria 
feito  prejuizo  algum  a  primacia  que  a  igreja  de  Braga  pretendia  e  que 
elle  o  declararia  e  mandaria  assi  declarar  no  concilio,  e  pêra  me  persua- 
dir isto  se  deteve  em  muitas  palavras  mostrei  lhe  o  prejuizo  que  nos  isso 
fazia,  e  como  a  mim  não  convinha  persuadir  tal  cousa  ao  arcebispo  sem 
ordem  de  Vossa  Alteza  dizendo-lhe  poderia  Sua  Santidade  achar  outro 
meyo  com  que  se  satisfizesse  repetindo  lhe  o  que  acima  disse,  e  não  po- 
dendo (sic)  trazer  a  isso  apertey  com  elle  me  desse  tempo  pêra  enformar 
de  novo  a  signatura  o  que  me  elle  concedeo  posto  que  carregadamente 
dizendo  me  o  fizesse  e  presto  porque  os  legados  o  apressa  vão  a  elle  e  que 
não  lhe  parecia  bem  por  estas  questõis  se  entretevesse  o  concilio,  e  com 
isto  me  sahi  e  mandei  logo  dar  pressa  aos  avogados  que  servião  pello  ar- 
cebispo de  Braga. 

E  como  quer  que  Sua  Santidade  estava  resoluto  em  não  detreminar 
esta  controvérsia  recebendo  naquelle  mesmo  dia  cartas  dos  legados  em 
que  tratando  deste  negocio  lhe  apontavão  que  seria  bom  por  evitar  esta 
controvérsia  e  outras  que  poderão  soceder  ordenar  Sua  Santidade  que  ne- 
nhum primatte  neste  concilio  tivesse  lugar  como  arcebispo  conforme  a  sua 
promoção,  e  que  elles  tinhão  pêra  si  que  o  arcebispo  de  Braga  se  aquie- 
taria com  o  tal  mandamento  se  resolveo  sem  me  dar  disso  parte  a  fazer 
o  que  pellos  ditos  legados  lhe  fora  apontado  e  mandou  fazer  hum  breve 
cuja  copia  será  também  com  esta,  e  ao  dia  que  o  quis  mandar  a  noite  me 
mandou  dizer  por  monsignor  Tolomeo  seu  secretario  que  elle  tinha  assen- 
tado o  contheudo  no  dito  breve  que  me  rogava  me  satisfizesse  disso  que 
elle  tinha  por  certo  que  o  arcebispo  se  contentaria  se  eu  o  não  estorvasse 
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queixei  me  com  o  dito  monsignor  Tolomeo  e  com  o  cardeal  Borromeo  e 
ao  dia  seguinte  pella  manhaã  me  fui  a  Sua  Santidade  e  me  queixei  de 
elle  aver  tomado  tal  meyo  tendo  me  dado  tempo  pêra  o  eu  enformar  de  novo 
e  aos  cardeaes  da  signatura  principalmente  com  meyo  que  parecia  muito 
prejudicial  ao  arcebispo  devendo  sse  presumir  que  tal  decreto  se  fazia  so- 
mente contra  elle  não  estando  outro  primatte  no  concilio  com  outra?  ra- 
zões que  me  parecerão  a  prepossito  respondeo  me  pellos  termos  que  me 
tinha  o  secretario  accresentando  que  não  entendia  por  isso  fazer  prejuízo 
ao  arcebispo  nem  a  sua  igreja  e  que  sobre  isso  faria  todas  as  declarações 
i  que  eu  quizesse  e  que  mandasse  fazer  todos  os  breves  que  sobre  isso  me 

parecessem  necessários  e  que  me  rogava  não  lhe  desturbasse  o  concilio 
com  estas  questões  que  parecia  ao  mundo  de  vaidade,  que  elle  sabia  que 
o  arcebispo  era  contente  por  que  parasse  que  assi  lho  escreverão  os  le- 
gados. 

Vendo  eu  Sua  Santidade  tão  firme  neste  seu  propossito,  e  que  apro- 

veitavão  com  elle  pouco  rezões  me  sahi  com  lhe  dizer  que  se  o  arcebispo 

se  contentava  que  poderia  fazer  o  que  quizesse  que  eu  não  queria  ser  o 

autor  d  isso  e  vendo  por  outra  parte  quão  fracas  provas  tínhamos  pêra  fun- 

v  dar  nossa  pertenção  e  conhecendo  o  perigo  que  nacia  de  se  dar  contra  o 

f  arcebispo  hua  sentença  detreminey  dissimular  algum  tanto,  e  tendo  o  (fia 

/  antes  avisado  ao  arcebispo  que  me  parecia  não  lhe  devia  pezar  estar  em 

sua  casa  athe  ter  recado  de  Vossa  Alteza  emquanto  se  este  negocio  tra- 
tava, posto  que  não  se  concluísse  com  a  brevidade  que  elle  dezejava.  No 
dia  que  fallei  a  Sua  Santidade  não  escrevi  ao  arcebispo  por  me  rogar  o 
papa  deixasse  livre  o  ditto  arcebispo  a  elleger  o  que  quizesse  porquanto 
tinha  aviso  dos  legados  deixar  elle  de  se  contentar  porque  eu  não  con- 
sentia e  d  ahy  a  dous  dias  receby  cartas  suas  em  que  elle  me  avisava  do 
sobredilto  meyo  que  lhe  avião  offerecido  os  dittos  legados  e  como  o  tinhão 
escrilto  a  Sua  Santidade  e  que  se  a  questão  não  se  determinava  athe  os 
quinze  de  janeiro  no  qual  dia  se  avia  de  abrir  o  concilio  elle  detreminava 
de  o  aceitar  e  que  posto  que  então  não  lho  dessem  elle  em  nenhum  modo 
deixaria  de  ir  as  congregações  e  se  assentaria  onde  lhe  mandassem  que 
elle  não  viera,  qua  a  tratar  a  questão  da  primacia  de  Braga  nem  Vossa 
Alteza  o  mandara  a  isso  que  se  contentava  com  se  fazer  declaração  que 
lhe  os  dittos  legados  offerecião  que  não  naceria  deste  negocio  prejuízo  a 
sua  igreja  e  a  este  modo  me  mandou  hua  carta  pêra  o  papa  e  vendo  eu 
sua  tenção  e  santa  deliberação  fui  a  Sua  Santidade  e  lhe  pedi  perdão 
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pella  moléstia  que  naquelle  negocio  lhe  tinha  dado  louvando  lhe  a  detre- 
minação  do  arcebispo  dizendo  lhe  que  elle  fazia  o  que  era  obrigado  por 
sua  profissão  e  eu  o  que  devia  a  este  cargo,  e  lhe  dei  sua  carta.  Sua  San- 
tidade se  mostrou  muito  contente  de  sua  humildade  e  louvou  muito  e  disse 
me  agradecia  a  boa  nova  que  lhe  dava  pello  tirar  do  fastio  em  que  o  caso 
o  punha,  e  me  mandou  lhe  ordenasse  hum  breve  em  reposta  de  sua  carta 
o  qual  eu  mandei  fazer  e  lhe  foi  enviado,  e  a  copia  será  com  esta  pello 
qual  se  vera  ficar  salvo  e  perservado  o  dereito  da  igreja  de  Braga,  e  no 
estado  em  que  estava  antes  que  se  movesse  esta  controvérsia  entendi  de- 
pois que  chegando  o  próprio  de  Sua  Santidade  aos  legados  fizerão  hua  con- 
gregação onde  o  lerão  na  qual  se  não  achou  o  arcebispo,  porem  o  bispo 
de  Coimbra  por  elle  requereo  e  protestou  se  decretasse  e  declarasse  que 
pello  tal  mandado  de  Sua  Santidade  não  se  prejudicasse  em  nada  ao  ar- 
cebispo de  Braga  nem  a  sua  igreja  o  que  os  dittos  legados  concederão  e 
disserão  se  poria  nos  autos  do  concilio,  e  com  isto  ficou  o  arcebispo  sa- 
tisfeito e  determinado  de  se  ir  assentar  em  seu  lugar  de  arcebispo  e  muito 
contente  segundo  por  suas  cartas  vejo,  e  se  atalhou  a  hua  periguosa  con- 
trovérsia na  qual  nos  embarcou  o  progresso  do  negocio,  não  cuidando  pas- 
saria tanto  adiante  visto  a  principio  a  vontade  de  Sua  Santidade,  mas  so- 
brevindo novos  pertençores,  e  tomando  a  differença  èm  caso  de  honra  foi 
necessário  ensistir  e  profiar  mais  por  entreter  ate  ver  recado  de  Vossa 
Alteza  que  por  querer  final  decissão  não  tendo  qua  prova  nem  escretura 
senão  as  que  fazem  em  damno  nosso  parece  foi  boa  a  resolução  de  Sua 
Santidade  e  que  nisso  ganhou  mais  a  igreja  de  Braga  do  que  perdeo  e  o 
seu  arcebispo  pello  modo  e  pallavras  que  n  isso  teve  conforme  ao  que  a 
tal  tempo  cumpria  estaa  em  muito  credito  com  o  papa  e  com  todo  o  col- 
legio  eu  as  representei  bem  e  disse  -as  que  me  parecerão  por  sua  parte 
convenientes,  e  assim  como  pello  passado  me  mostrei  renitente,  me  mostrei 
depois  satisfeito  por  acertar  ser  Sua  Santidade  servido  como  desejava 
posto  que  o  embaxador  de  Castella  tomasse  o  negocio  como  tenho  ditto, 
nem  por  isso  deixamos  de  o  tratar  amigavelmente  e  sem  pesadumbre  de 
que  -se  podesse  seguir  descontentamento  e  assi  o  tem  elle  escritto  a.elrei, 
e  sendo  em  sustancia  o  acima  escritto  o  que  se  passou  nesta  matéria  da 
primacia  ver  se  ha  pellas  informações  e  pellas  bulias  mais  claramente  o 
que  nisso  se  podia  fazer,  e  porque  os  ditos  papeis  são  de  muita  impor- 
tância pêra  o  que  em  qualquer  tempo  neste  caso  se  pertender  os  deve 
Vossa  Alteza  mandar  depositar  no  cartório  de  Braga*  e  não  podendo  de 
tomo  ix.  86 
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tão  largo  negocio  dar  relação  sem  largas  palavras  elle  (de)  desculpe  a 
escritura  e  nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e 
accresénte-em  seu  serviço.  De  Roma  im  de  fevereiro  m.d.lxi  ($ic) 4. 


Oração  de  obediência  de  Belchior  Cornejo 


1569 — Fevereiro  o 

Cum  ad  tuendam  chrislianae  religionis  integritatem  sacrorum  conci- 
liorum  accommodata  semper  fuerit  authoritas,  his  tamen  nostris  post  bo- 
minum  memoriam  turbulentissimis  temporibus,  quibus  et  pietatis  sinceri- 
tas  tot  est  erroribus  contaminata,  el  veteris  disciplinae  severitas  omnium 
fere  ordinum  luxu  cupiditateque  dissoluta,  hujus  sacrosancti  conventus 
celebritas  sic  omnibus  de  christianae  reipublicae  salute  cogitantibus  ne- 
cessária visa  est,  ut  non  alia  ratione  sincera  religio  suae  puritati  restitui, 
collapsa  morum  disciplina  instaurari  posse  videantur.  Et  quoniam  singu- 
lari  Dei  Optimi  Maximi  beneficio  effectum  est,  ut  tandem  aliquando  magno 
animorum  consensu  publicus  christiani  nominis  conventus  pontifícia  au- 
thoritate  in  hanc  urbem  indictus  ageretur;  confidimus  plane  futuram,  ut 
quam  apud  omnes  christianae  pacis  studiosos  expectationem  commovit 
sacri  hujus  venerandique  coetus  religiosa  maiestas,  et  amplitudo,  non 
modo  persanatis  aliquot  religionis  vulneribus,  impleat,  sed  ita  superet,  ut 
saucio,  debilitatoque  christianae  reipublicae  corpori  omni  ex  parte  medea- 
tur.  Nam  si  quis  animo,  atque  cogitatione  velit  paulo  altius  repetere  eas 
difficultates,  quibus  non  solum  nostra,  sed  superiori  etiam  memoria,  sacri 
concilii  progressio  fuit  interrupta,  facile  intelliget  et  tunc  fuisse  multa  quae 
oecumenici  concilii  splendorem  observare,  et  cursum  impedire  videbantur, 
et  nunc  fuisse  nonnulla,  quae  nisi  constanti  sua  prtidentia,  et  pia  plane 
constantia  sanctissimus  pontifex  Pius  4o  superasset,  non  modo,  quam  hic 
hodie  summa  cum  voluptate  inbuemur,  vivam  sane,  et  suis  omnibus  pro- 
pemodum  membris  expressam  effigiem  mimme  haberemus,  sed  vix  exi- 
guum  illius,  obsçurumque  simulachrum  ceraeremus.  Et  aliorum  quidem 
pontifícum  stabilis,  perpetuaque  in  promulgando,  indicendoque  sacrosan- 

1  Copia,  na  Biblioth.  d* Ajuda.,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  316. 
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cto  concilio  sententia,  vehemens  illorum  studium  erga  christianam  rempu- 
blicam  non  obscure  declaravit,  et  constantiae,  pietatisque  laudem  apud 
)osteros  illis  conciliavit:  qui  nullis  tempórum  asperitatibus,  perturbationi- 
jusque  deterriti  rem  toties  parum  feliciter  tentatam  divinae  sàpientiae  con- 
siHis  innixi  sibi  repetendam  judicarunt.  Sanctissimi  vero  domini  nostri 
Pii  4o  pontificis  et  apostolicae  dignitatis  fastígio,  et  animi  ornamentis  verè 
maximi  laudibus,  nulla  sane  par  ullo  inquam  tempore  oratio  poterit  re- 
)erirí,  qui  ut  excellens  in  christianam  rempublicam  suae  unius  curae,  so- 
icitudinique  divinitus  traditam,  studium  testaretur,  cum  primum  fuit  pon- 
tifex  maximus  declaratus,  ut  quod  salutari,  auspicatoque  plane  nomine 
pollicebatur,  adhibita  inveteratis  ecclesiae  malis  medecina  praestaret  in 
concilii  celebrandi  ratione,  quo  uno  remédio  omnium  mentis  ad  sanitatem 
reduci  posse  videbantur,  omnes  suas  curas,  cogitationesque  ab  ipso  sui 
pontificatus  exórdio  collocavit.  Cujus  cum  pios  conatus,  et  paternae  pieta- 
tis  viscera  prospicerent  hi,  quos  ille  et  nuntiis,  et  amantissimis  litteris  in 
bane  urbem  ad  oecumenicum  concilium  celebrandum  adhortabatur,  con- 
verunt  frequentes  ut  videmus,  et  ut  speramus,  non  modo  illius  authori- 
tate,  sed  hujus  etiam  sanctissimi  conventus  exemplo,  celebritateque  inci- 
tati  frequentiores  indies  conyenient  et  hujus  sacrosanctae  synodi  dignita- 
tem  sua  pietate  magis  illustrabunt.  Quod  si  oecumenicorum  conciliorum 
aulhoritas  sacrarum  litterarum  monumentis  non  tam  esset  diserte  compre- 
hensa,  quis  tamen  sobriae,  sanaeque  mentis  crederet  pio  tot  integerrimo- 
ram,  sanctissimorumque  praesulum  conventui  sanctum  Dei  spiritum  defu- 
turum,  qui  in  médio  duorum  trium  ve  de  pietate  agentium  se  promisit  affu- 
turum?  Cum  vero  tanta  sit  sacrorum  conciliorum  authoritas,  ut  quae  in 
illis  decernantur  pro  divinis  oraculis  excipiantur  ab  omnibitè,  quis  sibi  non 
facile  persuadeat  in  omnibus  de  christiana  religione  controversiis  eam  fore 
verissimam  sententiam,  quam  tot  patres  ttiatura  aetate,  spectata  virtute, 
exactaque  eruditione  ornatissimi,  comprobaverunt,  et  reverendissimi,  il- 
lnstrissimique  legati  divina  quadam  sorte  ad  hoc  múnus  electi,  qui  pon- 
tifício nomine  sacro  concilio  praesident,  sua  authoritate  confirmaverint? 
Tametsi  vero  facile  adducimur,  ut  credamus  in  eadem  sententia  caeteros 
pro  sua  pietate,  et  sapientia  futuros  de  nobis  tamen  possumus  id  constan- 
tius,  apertiusque  profiteri,  qui  ornatissimo  vestro  conspecto  in  fantam 
christianae  reipublicae  sapientissimis  vestris  decretis  constituendae  expé- 
ctationem  sumus  erecti,  ut  non  modo  vestra  pietate  existimemus  fore,  ut 
omnes  de  religione  controversiae  dirímantur,  sed  vestrá  etiam  censória  se- 

66* 
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veritate  omnium  ordinum,  sacerdotumque  praesertim,  qui  caeteris  scientia 
et  vitae  integritate  proelucere  debent,  mores  ad  evaDgelicae  sinceritatis 
normam  dirigantur.  Quae  qui  sibi  ex  sacro  concilio  non  pollicentur,  aut 
quam  vim  habeant  non  perspiciunt  aut  cujus  authoritate  mitantur  non  in- 
telligunt.  Hos  quidem  fruclus,  aut  uberiores  etiam  postulat  a  nobis  chri- 
stiana  respublica,  hos  expectat  serenissimus  princeps  Sebastianus  Portu- 
galliae  Algarbiorumque  rex  hujus  nominis  primus,  qui  licet  suum  in  chri- 
stianam  rempublicam  studium  satis  vobis  crederet  perspectum,  et  cogni- 
tum,  ut  tamen  suam  erga  sacrosanctum  concilium  observantiam  illustriore 
testimonio  declararet,  ornatissimum  virum,  quem  videtis  D.  Ferdinandum 
Martines  Mascarenium  ad  hoc  sacrum  concilium  destinavit  non  oratorem 
sol  um,  sed  pignus,  obsidemque  perpeluae  suae  erga  sacrosanctum  conci- 
lium observantiae  et  pietatis.  Quantae  vero  curae  óptimo,  religiosissimo- 
que  principi  fuerit  oecumenici  hujus  concilii  celebrilas,  et  amplitudo,  te- 
stari  apud  vos  polerunt  non  solum  antistites  Bracharensis,  Conimbricensis, 
Leriensisque,  sacrarum  litterarum  scientia,  spectata  pietate,  et  vitae  inte- 
gritate insignes,  qui  se  explicare  celerius  et  maturius  in  hanc  urbem  ve- 
nire  potuerunt;  sed  et  qui  constitutis  suarum  ecclesiarum  rationibus  ade- 
runt  ex  illius  regnis,  et  dominiis,  quos  omnes  christianae  pietatis  studio- 
sissimus  princeps  accurate  est  per  litteras  hortatus,  ut  quam  diligentis- 
sime  possent  se  ad  maturam  profectionem  componerent,  ne  vel  jubenti, 
volentique  summo  pontifici  segnius  parere,  vel  laboranti  ecclesiae  serius, 
quam  cum  eorum  pietas,  tum  pericuii  magnitudo  postulabat  adesse  vide- 
rentur.  Quae  omnia  a  sereníssimo  rege  studiosissime  sunt  curata,  partim 
ut  suae  erga  sacrum  concilium  observantiae  satis  face ret,  partim  etiam,  et 
clarissimorum  Portugalliae,  Algarbiorumque  regum  maiorum  suorum  re- 
ligioni,  pietatique  responderet.  Quorum  res  fortiter,  et  feliciter  gestae,  ita 
semper  fuerunt  cum  publica  christianae  religionis  utililate,  et  dignitate 
conjunctãe,  ut  tot  defusis,  profligatisque  barbaris  regibus  victoriis,  tot  di- 
reptis,  expugnatisque  hostium  oppidis,  tot  arcibus  in  adverso  Numidiae, 
Getuliaeque  littore  ad  comprimendam  barbarorum  audaciam  erectis,  non 
tam  sui  imperii  fines  proferre,  quam  christianae  religionis  gloriam  propa- 
gare  vòluisse  videantur.  Incitabantur  illi  quidem  regii  animi  excellenti 
magnitudine,  sed  ad  nativam,  insitamque  eorum  propensionem  accedebat 
aculeus  ille,  quem  Alphonsus  primus  Portugalliae  regni  conditor,  et  au- 
ctor  posterorum  regum  animis  impressum  reliquit.  Quod  si  apud  claríssi- 
mos Portugalliae  reges  tantum  valuit  exemplum  perpetua  quadam  serie 
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velut  per  manus  tradilum,  quid  vos,  amplissimi  patris,  expectare  par  est 
a  serenissimi  regis  Sebasliani  animo,  quem  non  solam  superiorum  regum 
illustria  exempla,  sed  recens,  spiransque  adhuc  Emmanuelis  proavi,  Joan- 
nisque  tertii  avi  memoria  ad  provehendae  religionis  studium  vehementius 
accendit?  Quomodo  enim  potest  vel  Emmanuelis  regis  pronepos  non  iisdem. 
vestigiis  insistere,  vel  Joannis  optimi'  maximique  quondam  regis  nepos  co- 
guita  ab  omnibus  propemodum  qui  hic  adestis,  illius  pietatis  exempla  mi- 
nime  consectarí?  Quorum  ille  subjectis  apostolicae  sedis  império,  tot  in 
oriente  regnis  provinciis,  barbarisque  nationibus,  ejus  gloriam,  longe,  late- 
que  illustravit.  Hic  vero  non  modo  subactos  ab  Emmanuele  felicissimae 
recordationis  rege  patre  suo  populos  in  officio,  íideque  continuit,  sed  etiam 
studio,  diljgentiaque  perfecit,  ut  repudiato  nefario  inaniutn  simulachrorum 
cultu,  christianae  religionis  pietate  imbuereritur,  et  nostrae  disciplinae  sa- 
cra, moresque  libenter  sequerentur.  A  quo  propagandae  latius  nostrae  re- 
ligionis cursu,  cum  partim  finitimorum  Africae  regum  infestis  excursioni- 
bus,  partim  magnis  aSolimano  ad  evertendum  noslrum  in  oriente  impe- 
rium  missis  classibus  subinde  interpellaretur,  illorum  quidem  audaciam, 
temeritatemque  gravissimis  illatis  damnis  repressit.  Hujus  vero  navales  co- 
pias in  ipso  Dii,  ílorentissimae  totius  regni  Gambayae  urbis  conspecto  ita 
oppressit,  ut  Solymanus  purpuratorum  satraparum  apud  barbaram  et  im- 
manem  tyrannum  gratia,  et  authoritate  longe  maximus,  qui  classi  summo 
cum  império  praeerat,  multis  depressis  triremibus,  laceris,  truncatisque 
navigiis  aegre  sit  fuga  salutem  consecutus.  Quae  ideo  breviter,  cursim- 
que  a  nobis  sunt  commemorala,  patres  amplissimi,  non  modo  ut  intel- 
ligeretis  quanto  suorum  periculo,  et  sumptu  suo  clarissinri  proferendae- 
que  latius  christianae  religionis  studiosissimi  Portugalliae  reges  non  in 
oppositae  nobis  Africae  solum  proximis,  sed  in  Asiae  etiam  remotissimis, 
disjunctissimisque  provinciis  gravíssima,  periculosissimaque  bella  susce- 
perint,  quaeque  ea  vel  animi  magnitudine  generint,  vel  constantia  felici- 
tateque  confecerint,  sed  etiam  ut  cognosceretis  eumdem  erga  sanctam  se- 
dem animum,  idem  ad  christianam  religionem  ampliíicandam,  propagan- 
damque  studium,  eamdem  erga  hoc  sacrum  concilium  observantiam,  eam- 
demque  denique  pietatem  expectandam  a  sereníssimo  rege  Sebastiano,  et 
regia  praelantissimae  indolis  significatione  ad  excellentes  omnes  virtutes 
propenso,  et  domesticis  imaginibus  clarissimorumque  regni  illustribus 
exemplis  incitato.  Qui,  quod  sanctissimo  pontifici  litteris  est  pollicitus,  ho- 
die  cumulate  praestat,  suumque  ad  illustrandam  hujus  sacrosancti  concilii 
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celebritatem,  studium  vobis,  amplissimi  patres,  hodierna  die  per  D.  Fer- 
dinandum  Martines  Mascarenium,  suum  oratorem,  virum  non  solum  anti- 
qua generis  nobilitate,  et  família,  multis  Asiae,  Africaeque  triumphis  insi- 
gni,  sed  fide,  integritate,  caetefisque  ornamentis  longe  praestantem  effuse 
pollicetur.  Sperat  autem  fore  ut  quoties  cum  de  publicis  christianae  reli- 
gionis,  atque  disciplinae,  tum  de  privatis  negotiis  nostrarum  ecclesiarum, 
quae  singularí  Dei  Optimi  Maximi  beneficio,  nec  a  veterí  receptoque  semel 
cultu  recesserunt  apud  vos  illius  orator  agere  volet  (quod  pro  sua  pruden- 
tia  non  nisi  necessariis,  aut  gravibus  certe  causis  impulsus  faciet)  vos  co- 
gnitis  serenissimi  regis  mandatís  eum  pro  vestra  humanitate  benigne  ex- 
cipiatis  *. 

Resposta  do  Concilia 

Illustrissimí  domine  orator.  Mandatum  et  litterae  serenissimi  Portu- 
galliae  regis,  quae  modo  a  dominatione  vestra  exhibitae  in  boc  sacro  loco 
recitatae  fuerunt;  nec  non  ea,  quae  ornatissima  oratione  exposita  sunt, 
huic  sanctae  synodo  jucundissimum  nuntium  attulerunt:  cum  declararent 
eximiam  quamdam  ac  perpetuam  clarissimorum  Portugalliae  regum,  ac 
praecipue  serenissimi  Sebastiani  regis  in  Deum  pietatem,  insigne  in  rem- 
publicam  christianam  studium,  ac  summam  erga  hoc  oecumenicum  et  ge- 
nerale  concilium  observantiam,  licet  nihil  novi  huic  sanctae  synodo  allatum 
sit.  Nemo  enim  est,  cui  compertissima  non  sint  praeclara  regum  Portu- 
galliae facínora  in  christiana  religione,  veraque  Christi  fide  in  orientis  par- 
tibus  propaganda.  Non  minor  tamen  Maiestati  Suae,  maioribusque  suis 
piissimis  et  elarissimis  regibus  laus  et  gloria,  hac  tempestate  debetur,  quod 
in  his  calamitosis  temporibus  tot  dissidiis,  totque  in  ecclesia  exortis  haere- 
sibus,  regna  et  ditionem  suam  in  orlhodoxa  fide,  ecclesiaeque  catholicae 
unitate,  uti  vere  christianos  príncipes  decet,  semper  conservaverint,  quam 
in  barbaris  et  idolorum  cultui  deditis  nationibus  ad  veram  religionem  tra- 
ducendis.  Quamobrem  haec  sancta  synodus  Deo  et  Patri  Domini  Nostri 
Jesu  Christi  meritas  de  his  omnibus  gratias  agit;  dominationemque  vestram, 
tum  ipsius  regis  causa,  tum  ob  singularem  ejus  prudentiam,  ac  sanguinis 
splendorem  grato,  ac  benévolo  animo  recipit.  Regium  vero  mandatum,  quan- 
tum  de  jure  debet,  admittit  *. 

1 ÂRGH.  Nac,  Hss.  do  visconde  de  Santarém,  voi.  60. 
2  Arch.  Nac,  Mss.  do  visconde  de  Santarém,  voi.  80. 
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Caria  do  cardeal  de  Mantua  a  el-Rel 


1569 — Fevereiro  1* 


Serenissime  Rex,  Domine  mi  Colendissime — Ad  maximam  laetitiam 
quam  cepi  ex  Dluslri  Femandi  Martini  oratoris  Maiestatis  Vestrae  ad  hanc 
urbem  adventu,  magnus  sane  cumulus  accessit  ex  litteris  quas  ei  ad  me 
dedit  humanissimi  officii  plenas,  in  quibus  pias  omnino  mihi  tribuit,  quam 
ipse  agnoscam  aut  postulem,  quamvis  enim  non  mediocriter  sim  gavisus 
tale  de  me  ab  illa  fieri  iuditium,  intelligo  tamen  nihilominus  laborandum 
mihi  esse  ut  non  faliam  existimationem  suam,  quam  gaudendum,  quod 
tam  honorifice  de  me  iudicet,  Quod  si  arduum  huius  provinciae  quam  ego 
parendi  studio  suscepi,  ónus  ex  mea  facultate  penderem,  angerer  profecto 
animo,  et  poenè  aegre  ferrem  tantam  de  me  haberi  opinionem,  sed  quando 
Clementissimi  unius  Dei  auxilium  respicio,  cuius  Sançtae  Ecclesiae  omni 
mea  opera,  industria,  labore,  sanguine  ipso  inservire  cúpio,  non  plane  dif- 
fido,  posse  me  divina  ope  mixum  bonorum  expectationi  pro  rei  difficul- 
tate  aliqua  «x  parte  satisfacere,  praesertim  cum  et  insignis  Pontificis 
Maximi  pietas,  optimaque  ad  fluctuantem  Pelri  navem  in  tranquillilate 
constituendam  voluntas,  et  summa  Illustrissimorum  Collegarum  meorum 
sapientia  ac  virtus  animum  meum  valde  recreent  atque  sustentent,  neque 
vero  non  multum  spei  mihi  affert  praesidium  quod  nobis  in  Maiestatis  Ve- 
strae opibus,  admirabilique  Serenissimae  Reginae,  ac  Hlustrissimi  et  Re- 
verendissimi  Cardinalis  magni  Patri  sui  consiíio  et  purae  religionis  studio 
positum  esse  video,  et  quidem  incredibile  est,  quantum  istinc  adiuníenti 
ad  Catholicam  Eccfesiam  sublevandam  omnes  boni  expectent,  nemo  enim 
dubitat  quin  ipsa  praestantissimorum  Regum  maiorum  suorum  vestigia 
persequens,  in  ea  ratione  Sanctae  Apostolicae  Sedis  observandae  et  tuen- 
dae  permansura  sit,  quae  superioribus  Regibus  eximiam  semper  laudem 
et  gloriam  attulit,  cuius  certe  rei  magnum  pignus  hoc  necessário  tempore  a 
Maiestate  Vestra  habemus,  cum  ex  ipsius  regno,  licet  remotíssimo,  Antisti- 
tes  religione,  doctrinaque  ornatissimi,  omnium  fere  primi  ad  sacrum  oecu- 
menicum  Concilium  accurrerint,  eodemque  ipsa  deinceps  virum  tum  Mu- 
strem,  tum  integritate  praestantem  legatum  miserit,  qui  quidem  hactenus 
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gravissimum  litterarum  saarum  testimonium  praeclare  comprobavit,  atque 
idem  posthao  eum  praestaturum  esse,  certo  mihi  cum  persuadeam,  affirmo 
Maiestati  Vestrae  me  et  ipsum  hominem  et  omnes  res  quae  sua  interesse 
videbuntur  quibuscunque  studiis,  quoad  eius  fieri  poterit,  ita  persequtu- 
rum,  ut  facile  intelligat  me  sui  cupidiorem  neminem  esse,  et  Maiestati 
Vestrae  obsequeitfiorem,  Franciscum  vero  Forerium  Dominicani  instituti 
sacerdotem,  quem  mihi  Maiéstas  Vestra  altera  epistola  vehementer  com- 
mendat,  eo  libentius  amplectar,  quemadmodum  ei  ipsi  praesenti  recepi, 
quo  magis  spero  eum  sua  eruditione  ac  virtute  magno  usui  nostra  causa 
futurum.  Ad  summam  promitto  et  spondeo  me  omnes  suos  commendatis- 
simos  habiturum,  vel  propter  erga  me  benignam  Maiestatis  Vestrae  volun- 
tatem,  vel  ob  perpetuam  Regum  et  Regni  sui  in  Rempublicam  Christianam 
merita  ac  benefitia,  Quod  reliquum  est  precor  à  Deo  óptimo  máximo  ut  pro 
incolumilate  suae  Sanctae  Ecclesiae  cunctis  bonis  augeat  Maiestatem  Ve- 
stram,  cui  me  totum  etiam  atque  etiam  trado.  Tridenti  pridie  idus  februarii 
mdlxu. — Maiestatis  Vestrae — humillimus  et  devotissimus  servitor — Her 
Cardinalis  Mantuanus '. 


Carta  do  cardeal  Slmoneta  a  el-Rel 


1569  •—  Fevereiro  15 

Serenissime  Rex,  Domine  mi  Colendissime  — Valde  gratae  fuerunt  mihi 
litterae  Maiestatis  Vestrae  quas  ad  me  dedit  per  Clarissimum  virum  Do- 
minum  Fernandum  Martinum  Mascaregnam  eius  legatum ;  sed  multo  gra- 
tius  accidit  et  mihi  et  celeris  Reverendissimis  dominis  legatis,  quod  Ma- 
iéstas Vestra  inter  Reges  christianos  omnium  prima  extitit,  quae  officio 
huc  legandi,  simulque  et  nostrae  et  omnium  expectationi  Patrum  satisfe- 
cerit;  nam  is  demum  se  verè  Christianum  et  Catholicum  Principem  profi- 
tetur,  qui  quam  primum  sacrosanclo  Concilio  piam  operam  navare,  et 
quidquid  potest  opis,  consilii,  et  auctoritatis  ad  illud  ritè  perficiendum, 
conferre  studet:  Quemadmodum  Maiestatem  Vestram  solicite  praestare  vi- 

1  Arch.  Nac,  Gav.  2.â,  Maç.  3,  num.  40. —  Sobrescrito:  Sereníssimo  Domino  Regi 
Portugalliae  Domino  meo  Colendissimo  etc. 
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demus,  cum  múnus  ipsum  legationis  inter  príncipes  viros  suos  illi  manda- 
verit,  quem  ob  generis  nobilitatem  summa  ingenii  solertia  et  prudentia 
coniunctam,  quam  in  primo  consessu  optimè  et  omnium  laude  declara- 
vit,  omnia,  quae  ipsi  erunt  agenda,  speramus  felicissime  peracturum.  De 
qua  quidem  re  haud  mediocriter  sum  laetatus  cum  animo  meo,  quódque 
Maiestas  Vestra  suis  etiam  voluerit  humanissimis  lilteris  me  officii  admo- 
nere;  nam  etsi  me  plane  haud  satis  idoneum  huic  oneri  ferendo  agnoscam, 
tamen  huiusmodi  regia  et  sapientissima  admonitio  mirificè  me  impellit  ad 
illud  ipsum  oflBcium  cum  ceteris  Reverendissimis  Dominis  Collegis  (divino 
Numine  adiuvante  et  moderante)  gnaviter,  ac  summa  fide  obeundum. 
Quódque  Maiestas  Vestra  tanti  me  quoque  facit,  ut  per  ipsum  suum  le- 
gatum,  sua  etiam  mecum  voluerit  conferre,  gratias  ago  ei  immortales  de 
tam  eximia  sua  erga  me  fiducia  et  humanitate:  quare  omni  studio  et  di- 
ligentia  curabo,  ut  quam  de  me  existimationem  suscepit  Maiestas  Vestra 
eam  perpetuo  retinere,  quantumque  ei  sim  devinctus  et  ex  animo  propen- 
sus,  in  dies  magis  percipere  possit. 

Cum  haec  scnberem  convenit  me  Frater  Franciscus  Forerius  Domi- 
nicanus,  alteras  deferens  mihi  litteras  Maiestatis  Vestrae  28  septembris 
in  eius  (idem  et  commendationem  scriplas,  ex  quibus  etiam  plane  cognovi, 
Maiestatem  Vestram  nullum  locum  reliquisse  pietati,  et  religioni  integre, 
sanctèque  in  omnibus  obtemperandi ;  cum  praeter  supra  memoratum  eius 
legatum,  et  episcopos  lusitanos,  hunc  etiam  Virum  decrevit  mittendum,  de 
cuius  virtute  et  insigni  eruditione  tantum  mihi  polliceor  ob  illustre  testi- 
monium  Maiestatis  Vestrae  ut  ipsum  et  amantissimi  fratris  loco  ducam,  et 
quacunque  in  re  sacro  huic  Concilio  praesto  esse  poterit,  libentissimè  adbi- 
bebo.  Valeat  felicissime  Maiestas  Vestra  cui  me  quàm  humilime  óommendo. 
Tridenlo  xv  februarii  1562.  Eiusdem  Maiestatis  Vestrae  humilimus  et 
tissimus  servus — L.  Cardincdis  Simoneta1. 


i 


àrch.  Nac,  6av.  2.%  Maç.  3,  num.  39.— Sobrescrito:  Sereníssimo  Portugalliae 
Algarbiorumque  Regi  felicíssimo  etc.  Domino  meo  colendissimo. 
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Carta  do  bispo  de  Coimbra  a  cl-Rel 


156* — Fevereiro  15 


Senhor — de  como  o  concilio  se  abriu  e  do  que  então  pasou  e  do 
que  depois  socedeo  escrevi  a  Vosa  Alteza  o  primeiro  por  via  de  Roma  e 
mandey  a  carta  a  Lourenço  Pires  de  Távora  seu  embaixador  o  segundo 
por  via  de  Frandes  e  avia  de  hir  a  carta  a  mão  do  licenciado  Nuno  Dias  (?) 
agora  por  dom  Fernam  Martins  Mazcarenhas  ser  chegado  e  recebido  asy 
em  sua  entrada  como  na  congregaçam  do  concilio  com  tanto  bom  receby- 
mento  como  nam  foy  feito  a  outro  embaixador  ate  gora  estando  aqui  dous 
por  parte  do  emperador  o  arcebispo  de  Praga  e  hum  nobre  Sigismundo 
Atum,  e  o  bispo  das  Cinco  Ygreijas  por  Ungria,  não  he  razão  que  eu  me 
entremeta  mais  a  avisar  Vossa  Alteza  do  que  qua  passa:  somente  que  em 
hua  congregaçam  pasada  se  mandou  que  fosem  elegidos  cinco  perlados 
pêra  examinarem  as  excusaçoens  dos  que  nam  vinham  ao  concilio  e  as 
julgarem  e  darem  os  reveis  ao  promotor  da  justiça,  os  quaes  são  estes  o 
arcebispo  Rosoniense,  o  bispo  Colimbriense,  o  bispo  Salmunense,  o  bispo 
Albianense:  o  bispo  Astoricense,  sobre  este  ultimo  hamde  carregar  todos 
os  de  Gastella  pêra  em  sua  conciencia  e  por  sua  conciencia  se  julgarem 
os  absentes,  sobre  mim  os  de  Portugal :  Vossa  Alteza  os  mande  avisar 
pêra  que  com  toda  brevidade  venham,  ou  mandem  suas  escusas  taes  que 
não  carregem  sobre  mim  suas  absencias  com  escusas  de  nam  ter  dinheiro 
que  qua  se  ha  esta  por  muito  fria  e  não  he  pêra  falar  n  ella  porque  com 
dous  criados  que  venham  seram  tam  bem  recebidos  como  se  trouvesem 
cento,  também  Vossa  Alteza  deve  mandar  avisar  aos  que  nam  residem 
que  renunciem  em  quem  resida  com  pensão  porque  se  ha  de  fazer  hum 
muito  riguroso  decreto  contra  os  bispos  nam  residentes  em  que  lhes  fi- 
cara menos  do  que  podem  dar  lhe  de  pensão.  Nosso  Senhor  alma  e  real 
estado  de  Vossa  Alteza  tenha  sempre  em  sua  guarda:  de  Tarento  15  de 
fevereiro  1562.—  O  Bispo  Conde *. 


1  Abch.  Nac,  Gav.  2.%  Maç.  3,  num.  II.— Sobrescrito:  A  EIRey  nosso  Senhor. 


J 
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Carta  do  cardeal  Varnlense  a  el-Rel 


1562 — Fevereiro  16 

Serenissimè  Rex  et  Domine  Domine  observantissime — Venit  huc  tan- 
dem Orator  Maiestatis  Tuae,  magno  cum  desiderio  pridem  a  nobis  expecta- 
tus.  Reddidit  mihi  literas  tuas,  tam  homaniter  et  benigne  scriptas,  ipsa  ut 
humanitas  humanius  non  potuerit.  Quale  autem  est  hoc?  quod  Rex  tantus, 
me  non  modo  de  facie  tibi  nunquam  notam,  verum  etiam  in  bis  terris  na- 
tum,  quae  longíssimo  locoram  intervallo  sunt  à  regno  tuo  disiunetae,  non 
solum  quem  literis  tuis  appellares  dignum  duxisti,  verum  etiam  et  Cardi- 
nalitiam  dignitatem,  quam  ad  me  nec  opinantem  pientissimus  Pontifex  de- 
tulit,  et  legati  múnus,  quod  paulo  post  mihi  mandavit,  tam  amanter  mihi 
gratulatus  es?  Est  autem  ita  ut  scribit  Maiestas  tua,  quod  utrumque  mihi 
praeter  expectationem  meam  accidit.  Nec  facturas  eram  quicquam  liben- 
tius,  quam  ut  si  qua  ratione  licitum  id  mihi  fuisset,  utrumque  recusarem. 
Sed  cum  is  mandaret,  cui  non  parere,  est  christianum  non  esse,  et  ita 
mandaret,  ut  nulla  recusandi  potestas  daretur,  feci  quod  a  Ghristi  vicá- 
rio mihi  fuit  imperatum,  ac  maius  ónus  humeris  méis,  quam  quod  ferre 
possent,  imponi  passus  sum,  illius  auxilio  fretus,  cuius  Vicário  morem 
gerere  necesse  fuit.  Quamvis  autem  causa  nulla  fuerit,  cur  gratulationem 
hanc  tuam  ad  me  mitteres,  cum  plus  oneris  mihi,  quam  honoris  accessisse 
videatur,  obscure  tamen  ferre  non  possum,  quod  vehementer  ea  re  dele- 
ctatus  fuerim,  tantum  Regem,  tam  amanter,  múnus  utrumque,  literis  mihi 
suis  gratúlatum  esse.  Quo  nomine,  plurimum  etiam  tibi  me  debere  profi- 
teor.Utinam  autem  aliquid  esset  earum  reram-in  me,  quas  tu  mihi  ex 
abundantia  quadam  amoris  in  me  tui,  tam  prolixo  tribuis.  Equidem  non 
alium  in  usum  libentius  eas  conferrem,  quam  ut  primum  Ecclesiae  utili- 
tati,  pro  eo  uti  múnus  hoc  meum  postulat,  deinde  Maiestatis  tuae  digni- 
tati,  pro  virili  mea  inservire  possem.  Cui  vicissim  gratulor,  quod  simul  ut 
audiyisli,  Concilium  Oecumenicum  indictum  esse,  in  quo  de  ratione  fidei 
christianae  conservandae,  et  extirpandarum  haereseon,  deliberatio  susci- 
peretur,  quamvis  nemo  sit  Regum  Christianorum,  longius  ab  hoc  loco  re- 
motas, primus  tamen  omnium  fuisti,  qui  tuos  hic  Episcopos  mitteres,  vi- 
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ros  cum  doetrina,  tum  pietate  insignes :  tuumque  studium  comprimis  ar- 
dens,  adiuvandae  pro  virili  parte  tua  reipublicae  christianae,  haud  aliter 
testatum  orbi  faceres  universo,  atque  três  illi  Reges  olim,  qui  ex  remotis- 
simis  terrae  finibus  ad  Christum  nuper  natum,  et  in  cunis  adhuc  vagien- 
tem,  eum  adoraturi  accurrerunt.  Neque  dubila  pientissime  Rex,  quin  ma- 
iora  sint  apud  Deum  huic  virtuti  tuae  praemia  posita,  quam  ut  ea  mens 
humana,  vel  cogitando  assequi  possit.  Replebit  is  te  longitudine  dierum, 
ac  omni  foelicitatis  genere  cumulabit.  Cumque  longíssimo  tempore  beatus 
in  terris  fueris,  coelestis  etiam  illius  beatitudinis,  compotem  faciet.  Quos 
vero  mihi  Maiestas  tua  commendat,  eos  in  gratiam  tuam,  omnibus  huma- 
nitatis  officiis  prosequar  lubens,  ac  quicquid  erit,  in  quo  gratificari  illis 
queam,  nullam  eius  rei  occasionem  praetermittam.  Is  enim  sum,  qui  nihil 
magis  cupio,  quam  ut  omni  obsequii  servitutisque  meae  genere,  gratiam 
et  benevolentiam  tuae  Maiestatis,  demereri  mihi  queam.  Quamobrem  in- 
ter eos  me  numeres  licebit,  quos  habes  tibi  servitores  addictissimos.  Fide, 
studío,  et  observantia,  erga  Maiestatem  tuam,  eorum  concedam  nemini. 
Quod  superest  Deum  precor,  ut  te  quam  longíssimo  tempore  salvum  et 
incolumem,  rebus  omnibus  *ad  voluntatem  tuam  fluentibus,  conservei.  Da- 
tum  Tridenti  xvi  Februarii  Anno  m.d.lxii.  S.  Maiestatis  vestrae  servus 
humilimus — Stanisllaus  Cardinalis  Varmiensis 4. 


Carta  de  D.  Fernão  Martins  Ufaaearenhas  a  el-Rel 


1569— Fevereiro  IV 

Senhor — Tendo  despachado  André  Boto  soube  que  os  embaixado- 
res que  aqui  estam  do  Emperador  pidiram  audiência  secreta  aos  leguados 
na  qual  lhe  requereram  muitas  cousas  pela  qual  causa  estando  entimada 
congreguaçam  a  nam  fizeram  pareceu  me  dever  de  o  deter  ate  saber  o  que 
era  pêra  avisar  a  Vossa  Alteza  no  mesmo  dia  me  veyo  ver  quem  me  dise 
o  que  elles  pidiam  e  m  o  deu  n  ese  papel  que  mando  a  Vossa  Alteza  de 
fora  houtro  dia  pela  manham  me  mandaram  os  leguados  pelo  sacretario 
do  concilio  dizer  que  os  embaixadores  do  Emperador  lhe  pidirão  essas 

1  Abch.  Nac,  Gav.  2.%  Maç.  3,  num.  38. 
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três  cousas  que  n  es  outro  papel  vam  que  mando  a  Vossa  Alteza  a  que 
eles  responderam  o  que  Vossa  Alteza  n  ele  vera  que  m  o  faziam  saber  e  o 
papel  he  da  própria  mão  do  sacretario  dei  lhe  meus  aguardecimentos  espe- 
rei a  congreguaçam  que  ^via  de  ser  terça  feira  como  foi  por  ver  se  descu- 
briria  mais  algua  cousa  nam  fizeram  mais  que  asentarse  e  dizer  o  car- 
deal de  Mantua  a  oraçam  acustumada  que  sempre  diz  ao  intróito  das  con- 
greguações  e  o  sacretario  leo  o  nome  dos  arcebispos  bispos  e  prelados  a 
quem  se  encomenda  o  rever  dos  livros  como  Vossa  Alteza  também  vera 
em  outro  papel  que  com  estes  mando,  e  com  isto  se  alevantou  a  congre- 
guaçam e  ficamos  todos  desentoados  porque  speravomos  por  mais  com  as 
mulas  e  os  criados  se  terem  ydos  daquela  ora  pêra  casa  que  so  o  bispo 
de  Coimbra  e  heu  viemos  a  cavalo  e  todolos  outros  a  pee,  o  que  se  por 
comjecturas  pode  entender  be  que  os  embaixadores  pidiram  tudo  o  que 
se  contem  no  primeiro  papel  e  que  os  kguados  o  tem  feito  saber  ao  papa 
porque  na  mesma  noite  despacharam  correo  a  Sua  Sanctidade  e  que  com 
os  embaixadores  se  concertaram  que  so  aquelas  três  cousas  pudesem  di- 
zer em  pubrico  que  lhes  pidiam  ate  ver  reposta  do  papa.  A  qual  esperam 
ate  sesta  feira  pêra  que  tem  intimada  congreguaçam  e  se  não  vier  tam- 
bém espacerão  a  congreguação.  Os  geraes  de  Sam  Domingos  e  Sam  Fran- 
cisco e  Sancto  Aguostinho  me  vieram  ver.  Mostram  se  mui  servidores  de 
Vossa  Alteza  eu  lhes  dise  a  conta  que  Vossa  Alteza  mandava  que  tivese 
com  elles  e  que  os  visitase  como  farei  como  tiver  tempo  pêra  isso  o  jeral 
de  Sam  Francisco  me  dise  que  frei  André  da  Insula  vinha  aqui  creyo  que 
com  favor  d  el  Rei  vosso  tio  aquerido  pelo  seu  comfessor  Também  me  disse 
o  desguosto  que  Vosa  Alteza  delle  tinha  pareceu  me  devei  o  fazer  saber 
a  Vossa  Alteza  pêra  entender  o  modo  que  com  elle  avia  de  ter.  Com  dom 
Jorje  de  Taide  esta  hum  frade  de  Sam  Dominguos  que  ha  nome  frei  Luis 
de  Souto  Mayor  filho  de  Fernamde  Anes  de  Souto  Mayor  que  pelejou 
muitas  vezes  com  os  mouros  por  serviço  de  Deus  e  dei  Rei  voso  avo  seus 
yrmãos  cativaram  os  mouros  e  matarão  em  seu  serviço  deseja  pêra  seu 
credito  estar  n  este  concilio  em  nome  dos  de  Vossa  Alteza  com  qualquer 
mercê  que  lhe  faça  se  contentara  Tem  letras  e  boa  vida  esta  recolhido 
com  dom  Jorge  de  Taide  que  em  stremo  folguei  de  ver  qua  o  bom  exem- 
plo que  da  de  sua  vida  e  a  stima  em  que  esta  dos  leguados  e  principais 
prellados  que  aqui  estam. 

Quando  comecei  a  escrever  a  Vossa  Alteza  não  me  pareceo  que  em 
tão  pouquos  dias  como  a  que  estou  em  Trento  divese  de  dar  parecer  em 
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cousas  tam  graves  como  sam  as  do  concilio  porque  pêra  muito  menos  cou- 
sas se  requer  muito  mayor  concideraçao  mormente  para  esta  que  he  a 
mayor  de  todas  mas  confesso  que  me  fez  perder  o  sono  deixar  de  ter  fa- 
lado a  Vossa  Alteza  n  esta  matéria  na  outra  carta  porque  afora  o  que  eu 
disto  poso  julguar  pelo  que  tenho  sintido  de  todos  estes  prelados  quede 
mais  lonje  trazem  estas  matérias  na  mão  e  que  Ytalia  se  não  mudara  se 
Vosa  Alteza  e  el  Rey  de  Castela  voso  tio  não  puserdes  n  iso  toda  a  dily- 
gencia  e  potensia  que  umanamormente  (sic)  se  pode  por:  os  meoos  como  yso 
a  de  ser  noso  Senhor  os  espirara  a  Vosa  Alteza:  oye  me  derão  hua  carta 
de  Louremço  Pires  feyta  a  omze  de  fevereiro  que  me  diz  ter  o  papa  re- 
cado de  Frãoça  de  virem  ao  comcilio  vimte  e  quatro  bispos  e  que  nasão- 
blea  em  que  estavão  acordarão  que  aos  luteranos  não  desem  igreyas  mas 
que  pudesem  preguar  no  cãopo  onde  ouvese  vilas  muradas  e  que  a  Rai- 
nha madre  e  elRey  de  Navara  decrararão  serem  catoliquos  e  que  tãoto 
era  ho  mall  daquele  Rey  no  que  aviam  aquelas  novas  por  boas  por  outras 
vias  saberá.  Vosa  Alteza  estas  cousas  mais  particularmente  e  mais  certas 
noso  Senhor  a  vida  e  Reall  estado  de  Vosa  Alteza  comserve  e  acrecemte 
de  Tremto  oye  quarta  feira  17  de  fevereyro  de  1562 — beyjo  os  pes  a 
Vosa  Alteza — Dom  Fernão  Martins  Mascarenhas l. 


Certidão  do  decreto  da  precedência 
dos  embalxadoros  no  concilio 


1569— Fevereiro  18 

Cum  orta  esset  quaestio  inter  oratores  Portugalliae  et  Hungariae 
super  eorum  praecedentia  circa  locum  in  sedendo  in  actionibus  publicis 
huius  sacri  oecumenici  et  generalis  Goncilii  Tridentini,  illustrissimi  et  re- 
verendissimi  domini  ipsius  sacri  Goncilii  legati  et  praesidentes  ad  obvian- 
dum  discordiis,  et  dissentionibus,  quae  circa  ipsam  praecedentiam  inter 
praefatos  oratores  oriri  possent,  decreverunt,  ut  oratores  layci  tam  Impe- 
ratoris,  quàm  aliorum  quorumcunque  Regum  sederent  separatim  ab  ora- 
toribus  ecclesiasticis  dictorum  sive  ímperatoris,  sive  Regum,  ita  ut  oratores 

1  Abch.  Nac,  Gav.  2.%  Maç.  5,  num.  8.—  Sobrescrito:  A  ElRey  nosso  Senhor. 
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ipsi  layci  sederent  in  loco,  in  quo  hactenus  in  hoc  sacro  Concilio  oratores 
sedere  consueverunt,  oratores  vero  ecclesiastici  sederent  in  alio  loco,  iuxta 
modum  et  ordinem  infrascriptam,  videlicet: 

Quod  in  aula  congregationum  oratores  ecclesiastici  sedeant  parte 
dextra  illustrissimorum  legatorum,  sicuti  in  praecedenti  congregatione  se- 
derunt. 

Oratores  vero  layci  Iraperatoris,  sive  alterius  cuiusque  Regis,  sedeant 
parte  sinistra  ipsorum  illustrissimorum  legatorum. 

Dum  ex  aedibus  illustríssimi  cardinalis  Mantuani  itur  in  ecclesiam, 
oratores  layci  praecedant  illustrissimos  legatos  et  crucem  immediatè. 

Oratores  autem  ecclesiastici  subsequanlur  immediatè  post  illustrissi- 
mos legatos,  ante  omnes  praelatos. 

Et  hoc  ordine  ingrediantur  ecclesiam. 

In  celebratione  missarum  solemnium  in  ecclesia  cathedrali,  et  in  ses- 
sionibus,  oratores  ecclesiastici  sedeant  post  illustrissimos  dominós  praesi- 
dentes  parte  superiori,  ubi  erat  tabernaculum  corporis  Christi  propè  al- 
tare  maius. 

Oratores  vero  layci  sedeant  è  regione  illustrissimorum  legatorum. 

Pax  et  incensum  detur  primo  oratoribus  ecclesiasticis,  deinde  ora- 
toribus  laycis,  deinde  praelatis. 

Dum  imponitur  cinis,  quia  praelati  omnes  sunt  cum  mitris  et  plu- 
vialibus,  primo  accedant  oratores  ecclesiastici  deinde  caeteri  praelati,  et 
post  praelatos  mitratos,  accedant  oratores  layci. 

Oratores  ecclesiastici  si  dicere  volunt  eorum  sententias  in  congrega- 
tionibus,  et  sessionibus,  quia  tunc  loquuntur  uti  episcopi,  non  uti  orato- 
res, loqui  debent  iuxta  ordinem  suarum  promotionum. 

Qui  ordo  suprascriptus  fuit  ab  ipsis  oratoribus,  pro  pace  quiete,  et 
unione  conservanda  receptus.  Quarè  die  Mercurii  xi  praesentis  mensis  fe- 
bruarii,  quae  fuit  dies  prima  quadragésima®  in  ecclesia  cathedrali  in  acci- 
piendis  cineribus,  et  in  audiendis  sacris,  oratores,  qui  aderant,  ordinem 
suprascriptam  observarunt,  videlicet  oratores  layci,  scilicet  illustrissimus 
dominus  Sigismundus  a  Jun,  destinatus  à  Câesarea  Maiestate  pro  império, 
et  illustrissimus  ac  nobilissimus  dominus  Ferdinandus  Martinus  Mascare- 
nius,  destinatus  à  sereníssimo  domno  Sebastiano  Rege  Portugalliae  et  Algar- 
biorum,  sederunt  è  regione  dictorum  illustrissimorum  et  reverendissimorum 
dominorum  praesidentium,  et  legatorum,  in  loco,  in  quo  alias  in  hoc  sa- 
cro Concilio  sub  Paulo  tertio  et  Júlio  3o  sanctae  memoriae  summis  pontifi- 
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cibus  oratores  gloriosae  memoriae  Caroli  quinti  imperatoris,  et  aliorum 
Regum  sedere  consueverunt  ita  ut  primo  sederet  dietas  dominus  Sigisraun- 
dus  orator  Caesareus,  et  post  eura  immediatè  praefatus  illustrissimus  do- 
minus Ferdinandus  orator  Regis  Portugalliae.  Oratores  autem  ecclesiastici 
videlicet  reverendissimi  domini  Antonius,  archiepiscopus  Pragensis  desti- 
natus  ab  eodem  romanorum  Imperatore  pro  império,  et  Georgius  episco- 
pus  Quinquecelesiensis  missus  ab  eodem  Imperatore  pro  regno  Hungariae 
sederunt  propè  altare  maius,  post  illuslrissimum  dominam  primum  sacri 
Concilii  praesidentem  immediatè,  loco  tamen  humiliori.  In  quorum  omnium 
et  singulorum  Cdem,  ego  Angelus  Massarellus,  episcopus  Thelesinus  ipsias 
sacri  Concilii  secrelarius  presentes  inanu  própria  subscripsi,  ac  sigilli  il- 
lustrissimi  domini  primi  dicti  sacri  Concilii  praesidentis,  et  lega  ti  impres- 
sione communivi.-Datura  Tridenti  die  xvm  mensis  februarii,  Anno  Domini 
m.d.lxii.  Ego  Angelus  Massarellus  episcopus  Thelesinus  sacri  Concilii  se- 
cretarius  manu  própria  subscripsi. — Logar  do  sellcr1. 


Carta  do  cardeal  de  Mantua  a  el-Rel 


1569 — Fevereiro  19 

Serenissime  Rex  Domine  mi  Colendissime — Et  si  pro  mea  in  rempu- 
blicam  christianam  charitate,  ac  pro  eo,  quo  bic  fungor,  legationis  munere 
debeo  omnes  plane  choros  haberc,  qui  huc  se  nostrae,  eiusdemque  Christi 
causae  defendendae  gratia  conferunt,  tamen  quicunque  istinc  veniunt,  hos 
certe  Ubentius  quodamodo  complector,  et  quod  eius  nationis  sunt,  in  qua 
potissimum  videntur  antiquae  et  castae  religionis  vestigia  residere,  et  quod 
ab  eo  Rege  mittuntur  qui  apostolicae  sedis  colendae  omnium  maxime  cu- 
pidus  et  studiosus  habetur:  Haec  cum  ita  sint,  non  laborabo  ut  pluribus 
demonstrem  Maiestati  Vestrae  me  una  cum  illustrissimis  et  reverendissi- 
mis  collegis  méis,  omnia  quae  ad  Jacobi  Paivii  commodum  et  dignitatem 
pertinebunt,  diligenter  curaturum,  cum  praesertim  tam  aceurata  Maiesta- 
tis  Vestrae  commendatio,  et  tam  amplum  de  eius  generis  antiquitate,  in- 
genii,  litterarumque  ornamentis  testimonium  accesserit,  ut,  si  quid  fuerit, 
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quod  illi  per  me  commodari  possit,  id  ego  beneficii  et  gratiae  loco  nume- 
raturus  esse  videar.  Deus  Maiestati  Vestrae  suae  benignitatis  munera  lar- 
giatur.  Tridenti  xi  calendas  Martii  mdlxii — Maiestatis  Vestrae — humilli- 
mus  et  devolissimus  servitor — Her.  Cardinalis  Mantmnus1. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1569  —  Fevereiro  to 

Senhor — Por  via  do  embaxador  André  Tellez  escrevi  a  Vossa  Alteza 
em  quatro  do  prezente,  e  passando  de  quatro  meses  que  não  tenho  re- 
posta a  cousa  algua  das  que  por  diversas  vias  escrevi,  e  tardando  Pêro  Vel- 
loso  muito  mais  do  que.  cumpria  não  sei  que  de  novo  possa  dizer  que  não 
seja  mesturado  com  desgostos  que  destas  dilações  e  forçado  receba  quem 
vê  o  prejuízo  que  fazem  os  desenhos  do  serviço  de  Vossa  Alteza  mas 
pois  o  tempo  com  suas  occasiões  he  irrecuperável  e  ao  passado  não  ha 
remédio  pouco  aproveitarão  as  querellas  nem  lembranças  que  eu  ja  sobre 
isto  fizer,  e  avendo  de  ser  querendo  Deos  a  minha  partida  em  breve  não 
tratarei  senão  do  a  que  não  fizer  damno  a  tardança  da  reposta.  * 

Com  esta  será  hua  carta  de  Thomas  de  Cornoça  pella  qual  Vossa 
Alteza  entendera  as  novas  que  ha  em  Veneza  da  doença  do  Turco  e  so- 
speita  quaisi  certa  da  sua  morte  avisos  são  que  aqui  vierão  por  muitas 
vias,'  e  os  mesmos  tem  o  papa  e  segundo  aquella  Senhoria  he  acautel- 
lada  en  tratar  das  cousas  do  Turco  se  tem  por  certo  que  ousando  a  fat- 
iar nisto  não  ha  duvida  na  morte  a  nova  poderá  ser  boa  se  os  príncipes 
da  christandade  forão  conformes  e  entenderem  quão  importante  he  a  se- 
gurança dos  seus  estados  hua  firme  deliberação  de  empresa  contra  aquelle 
império  e  pêra  isso  os  tomara  esta  occasião  apercebidos  de  maneira  que 
se  poderá  esperar  todo  bom  successo  mas  elles  são  por  nossos  peccados 
desunidos  nesta  pertenção  porque  huns  cuidão  valerensse  por  pazes  com 
aquella  casa  Ottomana  e  outros  cuidão  que  estão  derradeiros  no  perigo, 
e  que  entretanto  se  vingão  dos  vezihhos  com  aquellas  forças,  outros  se 


1  Arch.  Nac,  Gav.  2.*,  Maç.  3,  num.  63.—  Sobrescrito:  Sereníssimo  Domino  Regi 
Portugalliae  Domino  meo  sem  per  Golendissimo  ele. 
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descuidão  e  perdem  o  tempo  e  a  reputação  e  desta  maneira  todos  vire- 
mos a  perder,  e  a  morte  deste  será  causa  de  se  asselerar  com  mais  pre- 
steza o  damno  comum  porque  inda  que  se  espere  em  certo  aver  de  soce- 
der  guerra  cruel  entre  os  dous  irmãos  Selim  que  pertende  o  império  e  he 
nomeado  nelle  por  seu  pay  e  Bayazel  que  está  com  o  Sophy  não  passara 
de  hum  anno  o  seu  trabalho  porque  hua  soo  batalha  fará  senhor  absoluto 
o  vencedor  pella  experiência  das  outras  successõis  como  nas  suas  histo- 
rias se  pode  ver  e  succedendo  em  hua  tão  grande  monarchia  hum  man- 
cebo que  por  exaltamento  da  sua  ley,  e  por  reputação  de  sua  pessoa  de 
por  força  se  ha  de  mostrar  ambicioso  de  gloria  e  honrra.  e  não  podendo 
executar  isto  em  outra  milhor  empressa  que  contra  a  christandade  devesse 
entender,  que  muito  melhor  fora  a  vida  em  hum  velho  cansado  e  farto  de 
victorias  que  a  successão  em  quem  começara  faminto  d  ellas,  e  poderoso 
de  armadas  exércitos  e  thizouros. 

EIRey  de  Castella  não  se  acaba  de  resolver  na  concessão  que  lhe 
Sua  Santidade  tem  feita  pêra  as  galees  e  tornou  a  mandar  o  mesmo  conde 
Brocardo,  que  levou  a  espedição,  e  esperasse  entrará  em  Roma  amenhâa 
ou  ess  outro  dia  dizem  que  pêra  accresentar  a  contia  do  dinheiro  e  o  tempo 
nestas  embaxadas  tem  elle  perdido  muito  e  creo  que  também  se  perdera 
este  anno  sem  se  poder  aver  o  effeito  que  se  pertende  polia  graça,  e  não 
sei  como  não  entenBe  que  aceitando  e  executando  tivera  ja  accresentado 
tudo  o  mais  que  dezeja. 

De  França  vierão  aqui  novas  n  estes  dias  por  mensageiro  propio  de- 
spachado do-  cardeal  de  Ferrara  que  a  elle  (sic)  he  legado  com  mostras  de 
grande  contentamento  por  na  samblea  passada  não  serem  concedidos  tem- 
plos aos  herejes  daquelle  reino,  e  por  monsiur  de  Vandoma  e  a  rainha 
madre  affirmarem  serem  catholicos  e  que  a  esse  modo  avião  sempre  de 
proceder  dando  comtudo  a  entender  que  se  ao  ditto  Vandoma  dessem  re- 
compensa elle  faria  muito  proveito  na  religião  catholica  e  que  mandarião 
ao  concilio  xxiin  bispos  e  embaxador  monsiur  de  Candalla,  que  primeiro 
foi  nomeado  por  o  Memoransi  se  escusar  com  esta  nova  veyo  juntamente 
a  copia  do  edicto  que  na  resolução  da  ditta  samblea  se  publicou  no  qual 
se  vê  o  engano  do  aviso  porque  he  elle  hum  meio  Ínterim  e  licença  pêra 
Ser  luterano  sem  pena  nem  desturho  algum  quem  quizer  chegou  ontem  a 
esta  corte  monsiur  de  Lansac  cavaleiro  de  sua  ordem  de  Sam  Migel  que 
ja  aqui  foi  embaxador  vem  a  amplificar  e  esta  boa  deliberação  (sic)  e  con- 
firmallas  com  cartas  delrey  e  da  rainha  e  monsiur  de  Vandoma  pêra  Sua 
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Santidade  em  que  o  confirmão  e  segurão  que  procederão  em  serviço  de 
Deos  e  da  religião  catholica,  entendesse  tratará  de  querer  entrecedaSua 
Santidade  com  elrey  sobre  a  recompensa  e  que  também  pedirá  outras, 
cousas  conformes  a  religião  nova  o  papa  me  disse  hoje  que  inda  o  ditto 
Lansac  lhe  não  tratara  em  algum  destes  pontos  e  diz  que  lhe  confirmou 
a  vinda  dos  seus  prelados  ao  concilio  presto  saberemos  o  que  se  contbem 
em  sua  embaxada  que  não  deve  carecer  de  novidades  dizem  que  também 
passara  a  Veneza. 

Nas  cousas  do  concilio  se  espera  a  primeira  sessão  que  será  em  xxvi 
do  presente,  e  do  que  perlendem  propor  será  a  copia  com  esta  e  ãssi  os 
últimos  avisos  que  aqui  ha  de  Trento  parece  que  poderão  comesar  por 
outras  cousas  de  mais  importância  que  pellos  livros  e  não  guastar  o  tempo 
em  matérias  a  que  se  pode  dar  o  nome  de  entulho.  Creo  que  se  vierem  os 
franceses  alevantarão  muita  caça  em  suas  propostas,  e  terá  que  escolher 
quem  quizer  ajudar  a  reforma. 

Dom  Fernão  Martins  entrou  em  Trento  aos  sette  deste  e  fez  sua 
embaxada  aos  nove  disse  Belchior  Cornejo  a  oração,  e  temos  aqui  aviso 
passar  tudo  muito  bem,  e  terem  os  legados  muita  satisfação  da  pessoa  do 
embaxador,  e  assi  o  escrevem  a  Sua  Santidade  é  elle  me  disse  muitos 
contentamentos  disso.  O  ditto  embaxador  lhe  escreveo  como  o  eu  tinha 
avisado,  O  papa  lhe  respondeo  por  hum  breve  asaz  honrroso  eu  lhe  faço 
as  lembranças  que  me  parecem  necessárias  e  assi  aos  prelados  portugue- 
ses, e  posto  que  creo  terá  o  embaxador  avissado  a  Vossa  Alteza  de  tudo 
o  que  passa  por  algum  correo  que  despacharia  não  me  pareceo  inconve- 
niente mandar  ai  copia  do  que  de  Trento  se  escreve  e  assi  a  do  que  se 
ha  de  propor  e  decreto  que  os  legados  fizerão  sobre  os  assentos  dos  em- 
baxadores  que  me  parece  está  muito  bem  pêra  a  differença  de  Dom  Fer- 
não Martins  sobre  a  qual  eu  tinha  fallado  a  Sua  Santidade,  e  elle  man- 
dado se  seguisse  a  ordem  do  concilio  passado,  mas  os  legados  quizerão 
resolver  a  questão  sem  esperar  seu  parecer  sobre  o  qual  o  tinhão  man- 
dado consultar  e  foi  assi  melhor. 

De  Alemanha  ha  aqui  novas  que  se  verão  na  copia  que  mando  das 
que  de  lá  lemos  e  se  são  verdadeiras  como  se  cree  por  outros  indícios 
não  sei  como  as  farão  conformar  com  suas  promeças  os  franceses  pois 
aquelles  andamentos  e  praticas  sãó  em  tudo  contrarias  ao  que  offerecem 
a  Sua  Santidade  e  publicão  estes  seus  menistros. 

Minha  partida  depende  da  vinda  de  Pêro  Velloso  e  por  essa  rezam 
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me  daa  dobrado  cuidado  sua  tardança  não  posso  crer  aja  de  ser  de  tan- 
tos dias  que  possa  impedir  o  desenho  que  nisso  tenho  feito,  nem  creo  que 
a  Vossa  Alteza  esquecera  de  quam  grandes  inconvenientes  e  quam  impos- 
sível me  seria  alargar  isto  ao  outro  termo  por  curto  que  fosse,  e  portanto 
estou  prestes  pêra  não  fazer  dilação  de  importância  tanto  que  elle  chegar 
e  de  qua  não  ha  por  agora  ai  que  escrever.  Nosso  Senhor  vida  e  real 
estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  serviço.  De  Roma  xx 
de  fevereiro  M.n.Lxn1. 


Breve  do  papa  Pio  IV  ao  cardeal 
Infante  D.  Henrique 


156*— Março  19 

Pius  Papa  mi — Dilecte  fili  noster  salutem  et  apostolicam  benedictio- 
nem.  Exponi  nobis  nuper  fecisti,  quod  diversae  personae  partium  istarum 
apud  offitium  Inquisitionis  haereticae  pravitatis  super  haeresis,  aut  aposta- 
siae  crimine  denunciatae,  sèu  alias  inquisitae  vel  accusatae  abiurato  cri- 
mine reconciliantur,  gremioque  et  unitati  Sanctae  Matris  ecclesiae  resti- 
tuuntur,  aut  alias  propter  haeresis  suspitionem  urgentem  ecclesiasticae 
penitentíae  subiiciuntur,  quas  saepe  contingit  diversis  censuris  ecclesiasti- 
cis  ex  aliis,  quàm  haeresis  aut  apostasiae  causis  provenientibus  illaquea- 
tos  esse,  quarum  censurarum  absolutio  sedi  apostolicae  aliquando,  ali- 
quando  vero  locorum  ordinariis  est  reservata;  unde  Iam  tu,  qui  etiam  in 
eisdem  Regnis  haereticae  pravitatis  Inquisitor  generalis  existis,  quàm  alii 
inquisitores  per  te  deputati  eosdem  delinquentes  à  gravioribus  crimioibus 
absolutos  pro  levioribus  culpis  ordinariis  ipsis  seu  apostolicae  Sedi  pro 
absolutionibus  consequendis  remittere  cogimini  in  non  modicum  ipsorum 
delinquentiqm  oppressionem  et  dispendium ;  Ac  propterea  nobis  humiliter 
supplicari  fecisti,  qualenus  in  praemissis  opporlune  providere  de  benigni- 
tate  apostólica  dignaremur.  Nos  igitur  votis  tuis,  quae  ex  sinceritate  cor- 
dis  prodire  noscuiitur,  in  hac  parte  favorabiliter  annuentes,  Discrelioni 
tuae,  et  pro  tempore  existenti  in  Portugalliae,  et  Algarbiorum  Regnis  ge- 

1  Copia,  na  Biblioth.  d 'Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  320  v. 
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nerali,  ac  à  te  et  illo  pro  tempore  deputatis  inquisitoribus  haereticae  pra- 
vitatis,  ut  quotiescunqué  aliquem  apud  te  vel  illos  de  haeresis,  aut  aposta- 
siae  crimine  denunciatum,  accusatum,  vel  inquisitum  abiurato  crimine, 
vel  alias  reconciliari,  et  ad  sanctae  Matris  ecclesiae  gremium  et  unilatem 
admitti,  seu  propter  haeresis  suspitioneiji  ecclesiasticae  contigerit  subiici 
poenitentiae  etiam  si  quibusvis  aliis  censuris  ecclesiasticis  innodatus  exi- 
stat,  eundem  reconciliatum,  seu  poenitentiatum  à  censuris  huiusmodi  etiam 
si  illarum  absolutio  nobis  et  apostolicae  Sedi,  aut  alias  ut  praefertur,  re- 
servata  exislat,  si  id  à  te  vel  illis  humiliter  petierit,  in  forma  ecclesiae  au- 
ctoritate  nostra,  sine  tamen  alicuius  praeiudicio,  et  postquam  illi  satisfa- 
ctum  fuerit,  absolvere,  et  absolutum  denunciari  facere  libere  et  licite  pos- 
sitis  et  valeatis  licentiam  et  facultatem  concedimus  per  praesentes.  Non 
ôbstantibus  constilulionibus,  et  ordinationibus  apostolicis  statutisque  et 
consuetudinibus,  priyilegiis  quoque  indultis,  et  literis  apostolicis  ordina- 
riis  praefatis,  seu  quibusvis  aliis  quomodolibet  concessis  confirmatis  et 
innovatis.  Quibus  omnibus  etiam  si  de  illis,  illorumque  totis  tenoribus  ha- 
benda  foret  in  praesentibus  nostris  literis  mentio  specialis,  et  individua 
illorum  tenores  praesentibus  pro  sufficienter  expressis  habenles,  illis  alias 
in  suo  robore  permansuris  hac  vice  duntaxat  specialiter  et  expresse  dero- 
gamus,  caeterisque  contrariis  quibuscunque.  Datum  Romae  apud  Sanctum 
Petrum  sub  annulo  Piscatoris  die  xvu  Marlii  m  d  lxii.  Pontiôcatus  Nostri 
Anno  Tertio1, 


Breve  do  papa  Pio  IV  a  el-Bel 


156»— Abril  11 

Charissime,  etc.  Cum  ex  litteris  dilecti  filii  nostri  Henrici  Cardina- 
lis  patrui  tui  intellexerimus  vehementer  abs  te  desiderari  operam  dilecti 
filii  nobilis  viri  Laurenlii  Pirez ;  et  iam  eius  successorem  audiamus  in  iti- 
nere  esse:  diutius  eum  retinere  noluimus:  praesertim  cum  si  diutius  hic 
moraretur  graviore  valetudinis  suae  incommodo  tam  longae  viae  se  fuerit 

1  Abch.  Nac,  Papeis  do  Santo  Officio,  num.  248.— Sobrescrito:  Dilecto  filio  nostro 
Henrico  lituli  Sanctorum  Quatuor  Coronatorom  Presbytero  Cardinali  Infanti  Portugal- 
liae,  in  Portugalliae,  et  Algarbiorum  Regnis  nostro  et  apostolicae  Sedis  de  latere  legato. 
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commissurus.  ltaque  cum  benedictione  nostrà  eum  dimisimus :  gratam,  et 
iucundam  eius  memoriam,  qaoad  vixerimus,  servaluri.  Eam  in  illo  fidem, 
ac  pielatcm  erga  Maieslalein  tuam:  eam  erga  sedem  apostolicam  devotio- 
nem,  et  observantiam :  eam  praeterea  in  gerendis  negoliis  virtatem,  soler- 
liam,  industriam,  dexteritatemque  cognovimus.  Gaudemus  Maieslati  tuae 
praesto  fore  talis  viri  operam,  cui  omnes  quanvis  graves,  et  árduas  res 
tulo  committere  poterit.  Commendaremus  eum  eidem  Maiestali  tuae,  nisi 
in  remunerandis,  et  extollendis  praestantibus,  et  benemeritis  viris  perpe- 
tuam et  summopere  landandam  istius  regiae  domus  consuetudinem  nos- 
semus.  Is  Maieslati  tuae,  et  paternum  animum  noslrum  adveniens  decla- 
rabit:  et  quaedam  praeterea  ipsi  paterno  amori  nostro  consentânea  man- 
data exponet.  Cuius  orationi  fidem  tua  Maiestas  habere  velit:  quam 
omnipotens  Deus  incolumen  custodiai.  Datam  Romae  apud  Sanctum  Pe- 
trum  ele,  die  xi  aprilis  1562,  anno  3o !. 


Breve  do  papa  Pio  IV  ao  cardeal 
infante  O.  Henrique 

.156*  —  Abril  11 

Dilecte  fili  noster  salutem  etc.  Parcere  volentes  valetudini  Dilecti  íilii 
nobilis  viri  Laurentii  Pirez  oratoris  Regii;  ne.si  diutiushic  moraretur,  in 
aestivos  calores  incideret:  aegre  nos  illum  quidem;  sed  tum  dimisimus, 
praesertim  cum  et  illius  suecessorem  iam  esse  in  itinere  audiremus:  et  à 
Charissimo  in  Christo  filio  nostro  Rege  talis  viri  operam  magnopere  expeli, 
ex  tuis  lilleris  inlellexerimus.  Judicium  de  hoc  viro  noslrum  iam  novisti, 
et  quam  gratus  nobis,  acceptusque  ob  eximias,  et  praestantes  virtules  suas 
fuerit.  De  quo  cum  iudicium  tuum  cum  nostro  consentire  cognoverimus, 
non  dubitamus  quin  etiam  sine  commendatione  nostra  satis  tibi  commen- 
datus  sit.  Non  necesse  habuimus  longiores  ad  te  litteras  dare;  cum  el  pa- 
terni  amoris  erga  te  nostri  tam  gravem  testem  haberemus;  etcaeterarum 
rerum  Iam  certum,  el  idoneum  relatorem.  Datum  Romae  apud  Sanctum 
Petrura  ele.  die  xi  aprilis  1562  anno  3o2. 

1  Copia,  no  Arch.  Nac,  Liv.  23  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  184  v. 

2  Copia,  no  Arch.  Nac,  Liv.  23  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  155. 
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Breve  do  papa  Pio  IV  a  el-Hel 


1569— Abril  ** 


Pius  Papa  im— Charissime  in  Ghristo  fili  noster,  salutem  et  aposto- 
licam  benedictionem.  Ex  proximis  literis  Maiestatis  tuae,  et  ex  prudenti, 
accuratoque  sermone  dilecti  filii,  nobilis  viri  Laurentii  Pirez  oratoris  tui 
intelleximus  quàm  gratum  tibi  fuerit  illud  pecuniae  subsidium;  quod  tibi 
nuper  ad  ciassem  tuam  adversas  infideles  tuendam,  augendamque  conces- 
simus.  Gaudemus  quaecunque  à  nobis  et  apostólica  sede  in  te  proficiscun- 
tur  tibi  accidere  grata:  quae  quidem  tu,  dum  Iam  pio,  et  grato  animo 
accipis:  facis,  ut  nos,  non  dare,  sed  prope  accipere  beneficia  videamur. 
Quod  vero  eam  pecuniam  à  clero  exigendam  non  putasli  propter  superio- 
rum  annorum  sterilitatem ;  et  tuam  ipsius  utililatem,  cleri  commodo  postha- 
buisti ;  aequitatem  istam  non  possumus  non  vehementer  in  Domino  laudare. 
Desiderium  autem  tuum  alterius  à  nobis  gratiae  impetrandae  ea  dexteri- 
tate  et  diligentia  idem  orator  tuus  nobis  exposuit:  ut  quanquam  ad  omnia, 
quae  honeste  possumus,  tibi  concedenda  nostra  ipsi  sponte  propensi  si- 
mus:  is  tamen  ad  exaudiendas  preces  tuas  nos  propensiores  reddiderit. 
Sed  antequam  ea  de  re  ad  venerabilium  fratrum  nostrorum  collegium,  ut 
mos  est,  referamus:  haec  sunt,  sicut  ipsi  oratori  diximus,  quae  a  Maiestate 
tua  nos  desideramus:  ut  honéstius  desiderio  tuo  satisfacere  possimus.  Pri- 
mum,  ut  illud  quinquaginta  millium  aureorum  subsidium  clero  remittas, 
quemadmodum  is  te  remissurum  esse  pollicitus  fuit:  cuius  remissionis  li- 
teras  tuas  testes,  idoneumve  mandatum  huc  mittere  debebis.  Deinde  aequum 
esse  censemus:  et  tibi  ita  quoque  visum  iri  minimè  dubitamus:  ut  super 
monasteriorum  fructibus,  quae  in  regno  tuo  per  obitum  vacare  contigerit: 
a  nobis,  et  successoribus  nostris,  reservari  possintSanctaeRomanae  Eccle- 
siae  Cardinaíibus,  aliisque  dignis  personis  annuae  aliquae  pensiones  pro 
modo  scilicet  fructuum,  atque  redituum.  Postremo,  ut  ipsa  monasteria  per- 
sonis idoneis,  quas  tu,  successoresque  tui  praesentandas  duxeritis:  non 
aliter,  quam  in  titulum  conferantur.  Id  quod  non  parum  monasteriis  ipsis, 
quorum  tu  quoque  recto  regimini  prospici  cupere  significas,  utile  futurum 
est.  His  de  rebus  Maiestatis  tuae  certum  responsum  expectabimus.  Inter- 
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ea  vero,  si  quod  in  regno  isto  monasterium  vacare  contigerit  per  cessum, 
sive  decessum,  de  eo  nihil  st  aluem  as,  prius  quàm  ex  tuis  literis  cognove- 
rimus:  cui  potissimum  a  nobis  id  conferri  cupias:  caeteris  omnibus  eos 
praelaturi,  quos,  dummodo  idonei  sint,  Maiestas  tua  nobis  duxerit  com- 
mendandos,  aliqua  tamen  congruenti  annua  pensione  super  fructibus  hu- 
iusmodi  monasteriorum,  quae  ínterim  per  obitum  vacare  contingeret,  iis, 
quibus  nobis  placuerit,  reservanda:  sicut  eidem  oratori  diximus:  quem  ea, 
quae  cum  ipso  his  de  rebus  locuti  sumus,  diligenter  tibi  relaturum  esse 
scimus.  Dalum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  annulo  Piscatoris  die 
xn  Aprilis  m.d.lxii.  Pontificatus  Nostri  Ànno  Tertio  !. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1569  —  Abril  i* 

Senhor — Esperando  em  Nosso  Senhor  poder  partir  ate  xv  ou  xx  do 
presente  e  avendo  antes  de  muitos  dias  de  referir  a  Vossa  Alteza  particu- 
larmente tudo  o  de  que  me  cabe  dar  conta  será  esta  carta  pêra  somente 
avisar  em  soma  de  alguns  negócios  e  acontecimentos  em  que  eu  poderia 
ser  notado  de  descuidado  se  de  todo  os  deixasse  pêra  tempo  de  minha 
chegada. 

Entrou  Pêro  Velloso  nesta  cidade  em  xvi  do  passado  por  elle  re- 
cebi cartas  de  Vossa  Alteza  de  xi  de  fevereiro  e  assy  tinha  recebido  an- 
tes por  via  do  embaxador  André  Tellez  outra  duplicada  de  xx  de  dezem- 
bro em  (sic)  de  março  n  esta  me  manda  Vossa  Alteza  esperar  pelo  cor- 
reo  que  avia  de  mandar  despachar  passados  os  Reis  e  beijar  o  pee  a  Sua 
Santidade  em  agradecimento  a  concessão  da  legacia  e  subcidio,  e  mandan- 
do me  o  mesmo  por  htla  que  trouxe  Pêro  Velloso  o  fiz  na  recebida  d  am- 
bas as  cartas  com  largas  palavras  conformes  a  tenção  de  Vossa  Alteza  e 
obrigação  em  que  está  pellas  demostrações  do  bom  animo  de  Sua  Santi- 
dade o  qual  aceitou  tudo  com  contentamento  offerecendo  sse  a  maiores 
mercês  em  toda  occorrencia  e  necessidade  de  Vossa  Alteza  e  dos  seus  rei- 


1  Argb.  Nac.,  Maç.  28  de  Bulias,  num.  33. — Sobrescrito:  Charissirao  in  Ghrísto 
filio  nostro  Sebasliano  Portugalliae  et  Algarbiorum  Regi  Illustri. 
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nos  fui  descorrendo  pella  pratica  e  pellas  obrigações  d  ambas  as  partes 
ate  forçar  occasião  pêra  lhe  propor  o  que  Vossa  Alteza  me  manda  lhe 
disse  (sic)  acerca  do  padroado  e  apresentação  dos  mosteiros  desse  reino 
^>era  Vossa  Alteza  e  seus  soccessores,  não  posso  negar  faltar  me  muita  parte 
da  industria  necessária  pêra  concordar  a  contradição  de  minhas  perten- 
ções,  porque  avendo  tão  poucos  dias  que  por  comissão  de  Vossa  Alteza 
fiz  summa  instancia  no  requerimento  do  subcidio  allegando  pêra  falui- 
dade  (sic)  da  concessão  as  grandes  e  continuas  necessidades  da  fazenda  de 
Vossa  Alteza  e  avendo  agora  de  dizer  que  delibera  escusado  (sic)  e  que 
com  a  ditta  fazenda  quer  e  pode  soccorrer  aos  effeitos  pêra  que  se  pedio 
aquella  graça,  e  podendo  sse  infirir  d  esta  mudança  pouco  agradecimento 
do  que  se  não  aceita  por  não  ser  necessário  me  vi  em  grão  trabalho 
avendo  me  de  retratar  em  hum  certo  modo  do  que  tinha  ditto  porque  a 
desculpa  de  não  querer  gravar  o  clero  n  esta  parte  não  he  bastante  não  se 
mudando  de  outubro  pêra  março  as  condições  das  necessidades  nem  das 
rezões  pois  no  effeito  pêra  que  se  pedio  o  sucidio  se  podem  vender  os  ca- 
liz  e  desfazer  as  cruzes  das  igrejas  como  Sua  Santidade  me  logo  disse 
mas  como  a  tenção  de  Vossa  Alteza  em  tudo  seja  sancta  e  pia  acodiome 
Nosso  Senhor  com  palavras  e  rezões  pêra  nesta  parte  o  poder  approvar 
de  maneira  que  Sua  Santidade  louvou  muito  o  seu  bom  animo  e  modo  de 
proceder  com  seus  vassallos  asaz  desviado  do  que  nestes  tempos  outros 
príncipes  custumão  nas  extorções  que  no  ecclesiastico  e  secular  usão  e 
que  por  essa  causa  era  esta  see  apostólica  e  elle  mais  obrigado  a  favore- 
cer os  negócios  de  Vossa  Alteza  e  ajudall  o  conforme  a  seu  bom  zello  e 
aceitou  a  proposição  do  requerimento  dos  mosteiros  tratou  das  defecul- 
dades  que  no  negocio  avia  que  são  muitas  e  de  dura  desistão  ao  collegio 
dos  cardeaes  e  aos  cortesãos  de  Roma  também  ve  que  se  privara  nesta 
concessão  se  a  fizer  de  hua  boa  parte  com  que  em  tanta  falta  de  outras 
provisões  podem  os  pontífices  gratificar  os  seus  e  fazer  cada  dia  graças  a 
Vossa  Alteza  e  a  seus  successores  avendo  em  toda  a  vacante  de  mostei- 
ros pedir  a  colação  e  na  competência  que  nessas  conjunções  soe  aver  se 
agradece  caise  tanto  a  concessão  de  hum  de  que  logo  se  toma  a  posse 
como  a  de  todos  pêra  daqui  ha  muitos  annos  e  alem  destas  e  doutras 
muitas  cousas  pêra  o  negocio  ser  asaz  deficil  e  de  esperança  asaz  duvidosa 
contudo  tem  Sua  Santidade  tam  boa  vontade  pêra  comprazer  Vossa  Al- 
teza que  me  animo  a  não  desistir  e  fazer  todo  esforço  pêra  chegar  ao  cabo 
e  ver  o  com  que  posso  sair  n  esta  pertenção  e  com  esta  detreminação  trato 
tomo  ix.  *  59 
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com  Sua  Santidade  e  lhe  aponto  cada  dia  meyos  e  elle  vai  cuidando  o  que 
poderá  fazeç  resolver  se  á  querendo  Deos  dentro  era  poucos  dias  e  sempre 
lhe  Vossa  Alteza  ficara  em  obrigação  ou  pella  obra  ou  pello  bom  animo 
ajudo  me  n  isto  do  cardeal  Borromeo  e  de  Monte  pulchano  e  Santa  Flor  no 
cabo  veremos  a  qual  se  mais  deve  procuro  pêra  que  o  negocio  não  se 
proponha  eta  Consistório  porque  teremos  manifesta  repulsa  de  todos  re- 
ceo  que  o  papa  não  ouse  fazello  em  camera  e  deste  modo  fico  asaz  du- 
vidoso a  reposta  que  me  der  levarei  e  Vossa  Alteza  entenderá  por  mim  o 
que  se  fizer  ou  ao  diante  se  poder  esperar.  Chegando  Pêro  Velloso  tanto 
ás  portas  da  somana  mayor  perdi  xv  dias  de  negocear  por  n  ella  e  na  da 
Páscoa  serem  os  dias  feriados  e  reservados  a  outras  pertenções  ao  menos 
nas  demostrações,  e  por  essa  rezão  será  larga  minha  ida  muito  mais  do 
que  compria  a  tão  largo  caminho  e  a  idade  e  tempo  de  grandes  calmas. 

Se  o  requerimento  destes  mosteiros  cairá  na  conjunção  em  que  eu 
por  duas  ou  três  vezes  lembrei  em  minhas  cartas  a  Vossa  Alteza  tivera  a 
concessão  por  certa  porque  faltavão  naquelle  tempo  muitos  dos  inconve- 
.  nientes  que  agora  se  offerecem,  e  não  he  este  negocio  que  se  pode  bem 
tratar  com  as  esporas  calsadas  e  inda  que  a  culpa  não  seja  minha  não  dei- 
xará de  me  doer  sempre  perder  sse  aquella  tão  boa  occasião. 

Se  na  bulia  da  concessão  do  subcidio  ha  causas  ou  condições  que 
pareção  duras  e  por  essa  rezão  Vossa  Alteza  differe  a  execusão  e  se  mu- 
dou ao  outro  requerimento  não  será  justo  que  o  merecimento  que  eu  te- 
nho-em  solicitar  a  concessão  se  converta  em  ódio  e  culpa  como  pella  mayor 
parte  acontesse  aos  que  mais  se  desvellão  e  affligem  por  servir.  Eu  man- 
dei antes  muito  que  se  concedesse  a  graça  a  copia  da  bulia  que  na  mesma 
matéria  se  deu  a  el  rey  de  Castella  pêra  que  Vossa  Alteza  a  mandasse  ver 
e  considerasse  o  que  queria  que  na  sua  se  tirasse  accresentasse  ou  alta- 
rasse  e  isto  escrevi  claro  em  hua  e  duas  cartas  Vossa  Alteza  me  mandou 
somente  pedisse  os  sincoenta  mil  cruzados  por  sinco  annos  e  n  isso  fizesse 
toda  instancia  possível  e  não  me  dizendo  o  que  avia  procurar  de  mudar 
n  aquella  bulia  me  atou  as  mãos  pêra  eu  não  ouzar  a  mudar  couza  algua 
cuidando  que  todas  aquellas  clausulas  apraziam  a  Vossa  Alteza  pois  em 
nenhua  pedia  alteração  e  com  esse  prosuposto  não  exceptuei  pessoas  nem 
ordens  e  me  fiz  também  tributário  mudando  somente  a  narrativa  e  assi  o 
modo  da  exação  e  da  despeza  em  melhor  forma  que  a  de  Castella  offere- 
cendo  também  a  Vossa  Alteza  o  remédio  em  alguas  couzas  se  o  quizesse 
pella  qual  rezão  ha  culpa  Vossa  Alteza  a  ponha  a  sua  conta  se  não  ma  d- 
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dou  ver  a  dita  copia,  e  não  faz  ser  (sic)  minhas  cartas  e  me  não  mandou 
avizar  do  que  queria  e  não  seja  a  que  impida  considerar  Vossa  Alteza  e 
cuidado  pureza  e  amor  com  que  sirvo. 

Em  Saragoça  foi  Pêro  Velloso  buscado  pellas  guardas  dos  portos 
como  e  seu  custume  posto  que  com  tal  deligencia  e  rigor  que  se  pode 
sospeitar  estarem  avisados  do  que  trazia  disfizerãolhe  os  maços  das  car- 
tas tomarão  lhe  os  dous  anéis  que  Vossa  Alteza  mandava  ao  papa  não  va- 
leo  o  nome  de  Sua  Santidade  nem  justiça  entendeo  que  daqui  se  podia 
melhor  remedear  o  negocio  e  avisando  d  ali  do  que  passava  ao  embaxa- 
dor  André  Telles  pêra  prover  no  que  daquella  corte  pudesse  posto  que 
ella  pode  pouco  nas  leis  ou  roubos  de  Aragão  seguio  seu  caminho  com 
asaz  desgosto  pello  desastre  dei  conta  a  Sua  Santidade  do  acontecimento 
e  quanto  ao  prezente  o  agradeceo  como  se  o  recebera  deu  logo  ordem 
pêra  se  fazerem  breves  convenientes  ao  caso  pêra  o  arcebispo  de  Sara- 
goça e  inquisidores  daly  e  pêra  o  general  daquelles  roubos,  tinha  eu  com 
elles  despachado  o  doutor  António  Lopez  o  qual  detreminando  ir  a  seus 
negócios  a  esse  reino  queria  antecipar  alguns  dias  dos  que  a  isso  tinha 
detreminado  por  servir  na  recuperação  destes  anneis  Sua  Santidade  e 
Vossa  Alteza  e  ir  em  nome  do  papa  trabalhou  sse  tanto  naquelles  dias 
por  accomodar  as  demandas  que  por  conta  de  Vossa  Alteza  tinha  a  cargo 
e  por  se  espedir  que  da  fadiga  adoeceo  e  em  poucos  dias  de  doença  aca- 
bou a  vida  e  affirmo  a  Vossa  Alteza  pela  verdade  que  lhe  devo  fallar  que 
perdeo  nelle  o  melhor  menistro  pêra  as  demandas  do  que  se  podia  cui- 
dar e  assi  perderão  os  embaxadores  que  ãode  vir  hum  mui  suficiente  in- 
strumento pêra  todas  as  diversidades  de  negócios  e  que  fará  muita  falta 
no  serviço.  Pareceome  depois  de  sua  morte  não  devia  desistir  de  mandar 
outra  pessoa  assi  por  não  deixar  esfriar  os  que  tomarão  os  anéis  e  acosta- 
ren  se  a  posse  como  por  Sua  Santidade  não  cuidar  ou  ser  falso  o  arroido 
ou  de  pouca  valia  as  peças  pois  fazia  tão  pouco  por  ellas  e  por  essa  re- 
zão  despacho  Alexandre  Garganello  que  me  servia  de  mestre  de  casa  e 
ja  he  camareiro  de  Sua  Santidade  pêra  com  esse  titollo  parecer  cousa  mais 
propia  sua  e  em  seu  nome  tratar  o  negocio  com  suficientes  breves  que 
pêra  tudo  leva  com  excomunhões  e  censuras  da  (sic)  cairem  em  cazo  de 
herezia  comettido  a  inquisição  porquanto  Sua  Santidade  he  izento  das  leis, 
e  pode  revogar  aquelles  privilégios  e  com  isso  também  ameaça  os  interes- 
sados n  elles  o  dito  Alexandro  e  suficiente  pêra  o  caso  e  não  tenho  du- 
vida na  recuperação.  Vai  por  criado  de  Sua  Santidade  mas  com  a  despeza 
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de  Vossa  Alteza  porque  não  seria  rezão  custarem  os  anéis  ao  papa  di- 
nheiro. Se  os  trouxer  'aprezenlall  os  ha  Dom  Álvaro  de  Castro  com  elle  a 
Sua  Santidade  e  se  elles  são  de  pouca  valia  não  averei  por  desastre  o 
tempo  que  se  perdeo  em  chegarem  porque  na  imaginação  de  serem  bons 
parece  Vossa  Alteza  mais  agardecido  e  não  damna  isso  ao  que  se  trata  e 
se  tais  não  são  não  me  pesara  de  não  ser  presente  e  se  assi  for  Vossa  Al- 
teza os  refaça  com  outras  peças  porque  muito  mais  lhe  merece.  Sua  San- 
tidade mostrou  muito  contentamento  quando  o  segurei  que  teria  aliffante 
e  diversidade  de  alimárias  e  aves  pêra  Belveder  se  a  nao  não  for  partida 
Vossa  Alteza  mande  ajuntar  tudo  o  que  puder. 

Por  o  conde  Brocardo  mandou  elrey  de  Castella  a  Sua  Santidade 
pêra  o  conde  Federico  quinze  mil  escudos  de  juro  dez  mil  nas  sedas  de 
Napolles  e  sinco  mil  em  vassallos  no  marquesado  ou  condado  de  Oria  e 
a  primeira  capitania  de  gente  d  armas  que  vagar  no  dito  reino  e  espe- 
rança da  ordem  do  lusão  na  primeira  criação  quita  lhe  dous  mil  cruzados 
que  a  fazenda  do  dito  conde  em  Milão  era  obrigada  a  pagar  por  dacios  (úc) 
e  assi  lhe  da  xx  galees  pagas  a  selte  mil  cruzados  por  galle  as  dez  serão 
propias  do  conde  e  as  mais  das  que  el  rei  ha  de  armar.  Ao  cardeal  Borro- 
meo  dá  doze  mil  ducados  de  pensão  no  arcebispado  de  Tolledo  e  oito  de 
naturaleza  em  Castella  de  todas  as  partidas  tirando  as  gallees  se  reser- 
vou o  papa  a  terça  parte  pêra  dar  a  outros  sobrinhos,  e  a  tem  ja  destri- 
buida.  Pedio  elrei  como  lhe/erão  concedidos  seis  mil  escudos  por  galle 
fossem  sette,  não  lho  negou  Sua  Santidade  e  assi  se  concertou  a  bulia 
também  no  modo  da  exação  mas  ella  não  se  pode  ja  executar  a  tempo  que 
para  este  anno  aproveite  e  este  mar  comesarseha  a  encher  de  cosairos 
segundo  os  avisos  de  diversas  partes,  e  assy  vira  também  a  armada  do 
Turco  que  Dargute  pede  a  que  bastara  pêra  effectuar  algum  seu  desepho 
damnoso  a  estas  partes  o  dito  Turco  não  morreo,  mas  entende  sse  por  soa 
infermidade  em  tantos  annos  não  durara  muito.  Hum  senhor  natural  de 
de  (sic)  Transilvania  e  que  ali  ja  teve  o  governo  pello  prezente  emperador 
rompeo  agora  a  Barvoda  Estephano  filho  do  rei  lone  e  está  em  posse  da 
ditta  Trassilvania  pelo  ditto  emperador  o  qual  detremina  ajuda II  o  e  so- 
stello  naquella  província  não  poderá  o  Turco  escusar  o  soccorro  ao  lan- 
çado e  com  isso  não  se  poderá  escusar  a  guerra  com  o  emperador  pêra  a 
qual  elle  se  aparelha  pedindo  ajuda  ao  papa,  mas  Sua  Santidade  lhe  po- 
derá dar  pouca  contra  tal  imigo  confiasse  o  emperador  na  indisposição 
do  Turco,  e  na  occasião  do  tempo  Deus  o  ajude. 
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A  terceira  sessão  do  concilio  se  dilatou  a  requerimento  do  empera- 
dor  até  qualorse  de  mayo  por  parle  delrey  de  Castella  não  se  contradiz 
a  dilação  veo  ali  o  marques  de  Pescara  e  assislio  a  híia  sessão  como  em- 
baxador  delrey  não  mostrou  lanta  fúria  pêra  a  continuação  como  aqui 
dá  a  entender  o  embaxador  Vargas  Sua  Santidade  vai  entendendo  que  os 
alemães  e  franceses  procurão  e  pertendem  dilação  pêra  algum  desenho 
perjudicial  e  por  essa  rezão  passados  os  xim  dias  do  ditlo  mes  quer  que 
prosiga  no  concilio  com  mais  pressa  e  que  se  conclua  em  todo  caso  está 
Sua  Santidade  muito  bem  desposto  a  tudo  que  for  serviço  de  Nosso  Se- 
nhor e  assi  o  promette  claramente  e  se  obriga  em  muitas  palavras  em  pu- 
brico  e  comessa  a  proceder  com  obras  de  reforma. 

Os  prelados  francezes  não  são  inda  chegados  a  Trento  nem  se  sabe 
sejão  partidos  de  França  e  lá  nomeado  por  embaxador  ao  concilio  mon- 
siur  de  Lansac  que  aqui  veo  a  negócios  como  escrevi  a  Vossa  Alteza  to- 
mou o  recado  no  caminho  pêra  França,  e  posto  que  o  mandassem  tornar 
não  desistio  da  viagem  creo  que  todos  se  entendem,  e  por  muitas  vias  vão 
entretendo  o  tempo  a  algum  effeito  n  aquelle  reino  a  muita  peyoria  nas 
cousas  da  religião,  porque  do  editto  passado  não  resultou  outra  cousa  que 
favor  aos  herejes  e  abatimento  aos  catholicos  em  todos  os  tratamentos  e 
demostrações  os  principaes  tem  a  culpa,  e  n  elles  estava  o  remédio  de 
tudo  sem  fogo  nem  sangue  segundo  se  entende,  e  portanto  é  mais  de  doer 
tal  perdição. 

Ao  papa  dei  conta  da  eleição  que  Vossa  Alteza  tinha  feito  de  Dom 
Álvaro  de  Castro  pêra  enbaixador  nesta  cortte  e  das  calidades  que  nelle 
encorrião  pêra  Sua  Santidade  se  dever  contentar  do  cuidado  que  Vossa 
Alteza  tinha  pêra  o  satisfazer  mostrou  folgar  muito  com  isso  e  será  bem 
recebido  e  bem  tratado. 

Nos  negócios  que  me  Vossa  Alteza  encomenda  se  faz  o  que  elles  o 
tempo  sofrem  (sic)  e  o  que  toca  ao  bispo  de  Miranda  se  espede  conforme 
a  informação  quererá  Nosso  Senhor  que  de  tudo  o  mais  que  de  qua  ha 
pêra  dizer  darei  cedo  conta  a  Vossa  Alteza  cuja  vida  e  real  estado  elle 
mizericordioso  e  bom  Deus  guarde  e  accresente  por  largos  annos  em  seu 
serviço.  De  Roma  xn  de  abril  mdlxii. 

O  doutor  António  Pinto  que  comigo  servia  de  secretario  estava  pre- 
stes e  deliberado  pêra  em  minha  companhia  se  ir  a  esse  reino,  e  esse  era 
o  meu  concelho  e  persuação  entendo  poderia  elle  ser  la  muito  útil  em 
muitas  cousas  ao  serviço  de  Vossa  Alteza  pella  pratica  que  dos  negócios 


470  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 

de  Roma  tem  e  boa  abelidade  pêra  nelles  e  em  outros  servir,  mas  visto 
o  que  lhe  Vossa  Alteza  escreve  e  assy  a  mim  o  senhor  cardeal  se  despos 
e  forçou  a  ficar  e  posto  que  me  aja  de  fazer  muita  falta  em  minhas  con- 
tas cumpre  obedecermos  todos  elle  será  grande  ajuda  a  Dom  Álvaro  em- 
quanto  não  for  bem  pratico  nesle  cargo  e  havendo  elle  de  achar  aqui  o 
ditto  António  Pinto  com  a  experiência  e  intelligencia  dos  negócios  do  qual 
Sua  Santidade  tem  muito  conhecimento  e  assy  todos  os  cardeaes  por  meu 
meyo  e  todos  tem  d  elle  satisfação,  não  deve  recear  ser  novo  nesta  cortte. 
Ao  ditto  doutor  deixo  todos  os  papeis  de  negócios  aqui  e  instruções  do 
que  se  ha  de  fazer  nos  de  fora  que  tocão  as  cousas  da  Índia  e  pessoas  que 
n  esses  avisos  servem  sei  que  da  renda  de  seus  benefícios  com  sua  absen- 
cia  perde  mais  do  que  lhe  eu  dava  de  ordenado *. 


Carta  de  Lourenço  Pires  de  Távora  a  el-Kel 


ISO*— Aferll  1* 

Senhor — A  demanda  da  dizima  do  pescado  tinha  o  doutor  António 
Lopez  reduzida  a  taes  termos  que  esperava  sentença  de  Vossa  Alteza 
antes  de  muitos  dias  e  procedendo  nella  com  muito  cuidado  diligencia  e 
grande  industria,  e  sobrevindo  também  a  occasião  de  aver  de  partir  como 
n essoutra  escrevo  se  afadigou  de  maneira  que  affirmão  os  que  o  sabem 
ser  essa  a  causa  da  doença  e  da  morte  eu  jinha  ja  mandado  a  pro- 
pina ao  auditor  da  Rolla,  mas  por  ultimamente  os  mais  auditores  resolve- 
rem ser  necessário  desputarensse  dous  dúbios  antes  da  sentença  e  com 
isso  se  aver  de  deferir  por  mais  dias  mandarei  recolher  a  ditta  propina  e 
encomendarei  a  causa  a  quem  a  possa  intreter  ate  que  Vossa  Alteza  pro- 
veja de  outro  sufficiente  procurador  em  logar  do  ditto  doctor  defuncto, 
não  nomeio  pêra  isso  a  Vossa  Alteza  português  algum  dos  que  aqui  estão 
porque  não  vejo  quem  o  possa  fazer  como  cumpre  a  calidade  da  causa. 
Creo  que  o  conigo  Serra  levou  entendido  ter  o  cabido  muito  menos  justiça 
do  que  cuida  (sic)  e  hir  inclinado  a  concerto  parece  que  com  isso  se  for- 
raria trabalho  e  continua  despeza  e  seria  o  que  cumpre  ao  serviço  de 

1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  dè  Távora,  foi.  322  v. 
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Vossa  Alteza  porque  na  falta  de  António  Lopez  torna  a  causa  caisi  aos 
princípios  nas  dilações  em  tudo  isto  fallarei  mais  largo  quando  chegar  e 
Vossa  Alteza  mandará  entretanto  prover  como  for  seu  serviço. 

Tenho  entendido  que  o  bispo  de  San  Thome  manda  a  esta  cortte 
hum  criado  e  chegará  antes  de  muitos  dias  perã  resignar  os  seus  mostei- 
ros em  hum  seu  sobrinho,  deixarei  ordenado  como  se  lhe  possa  impedir 
por  alguns  dias  e  Vossa  Alteza  deve  advertir  o  ditto  bispo  da  pouca  con- 
sideração que  n  esta  obra  tem  pêra  que  não  proceda  mais  avante.  Nosso 
Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  em  seu  ser- 
viço. De  Roma  xn  de  abril  mdlxii. 

O  bispo  de  Coimbra  está  asaz  doente  em  Trento  segundo  elle  e  o 
embaixador  Dom  Fernão  Martins  me  escrevem  quer  que  peça  licença  a 
Sua  Santidade  pêra  se  poder  hir  a  sua  igreja  e  diz  não  nzara  delia  po- 
dendo a  escusar  ao  ditto  embaixador  parece  que  a  devo  pedir  fali  o  ei  e 
fará  elle  falta  porque  esta  estimado,  mas  a  tão  justa  causa  não  ha  culpa. 

Foi  necessário  tomar  neste  mes  de  março  passado  dinheiro  pêra 
comprir  com  obrigações  do  serviço  de  Vossa  Alteza  e  assi  pêra  espedições 
e  negócios  como  se  verá  pellas  letras  que  passei  sobre  o  thezoureiro  da 
Casa  da  índia,  e  eu  mais  largamente  darei  conta  Vossa  Alteza  as  mandará 
pagar  ao  tempo  porque  inda  me  faria  asaz  damno  a  tardança,  e  por  con- 
sequência a  fazenda  de  Vossa  Alteza  pello  recambio  a  que  me  obriguei 
não  se  cumpf  indo  como  n  ella  se  conthem  *. 


Copia,  na  Biblioth.  dAjudá.,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  326 


472  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUEZ 


Helaç&o  dos  negócios  por  expedir 

que  Lourenço  Pires  de  Távora  deixou 

ao  doutor  António  Pinto 


ISO*— Alirliftl 

Estes  sara  os  negócios  de  Sua  Alteza  que  estão  por  spedir 

com  as  informações  delles. 

liem  i .°  Que  se  aja  hum  motu  próprio  pêra  que  as  igrejas  e  padroa- 
dos d  ellas  do  mosteiro  de  Samfinz  anexadas  ao  colégio  de  Jesu  de  Coim- 
bra nom  possa  ser  derogado  nem  a  ditta  anexação  como  se  ve  pela  carta 
que  entrejjuo  de  x  de  dezembro  de  1552. 

Item  3.°  Sua  Alteza  mandou  desnaturar  Joam  Soarez  e  que  faça  que 
nom  possa  ter  beneficio  por  matar  a  treição  Belchior  Riscado  seu  primo 
de  que  me  mandou  a  sentença  com  a  copia  de  um  monilorio  e  appelação 
e  procuração  que  contra  o  ditto  Joam  Soarez  se  deu  que  aqui  entrego,  e 
àsi  manda  que  se  de  fie  n  da  que  elle  nom  moleste  Isabel  Carneira  mai  do 
ditto  Belchior  Riscado  pela  fazenda  que  lhe  foi  aplicada  do  ditto  Joam 
Soarez  pela  ditta  sentença  e  lhe  impida  que  nom  aja  perdão,  e  do  ditto 
perdão  que  ja  entam  tinha  ávido  o  ditto  Joam  Soarez  mandei  a  copia  a 
Sua  Alteza,  o  qual  por  não  ser  conforme  a  sentença  nam  parece  valioso, 
e  três  cartas  disto  e  informaçam  com  o  mais  se  entregam  aqui. 

Item  4.°  Sua  Alteza  mandava  que  se  aja  hum  breve  pêra  que  em 
seus  reinos  se  observe  o  concilio  Tridenlinó,  nom  pareceo  entam  falarse 
a  papa  Júlio  por  estar  indinado  do  que  neste  caso  se  fazia  en  Castela 
como  a  Sua  Alteza  entam  screvi,  e  a  Sua  Santidade  nam  lhe  falei  nisso 
pelas  audiências  serem  poucas  e  aver  outros  negócios  que  importavam 
mais  spedirense  com  brevidade,  e  disto  se  entrega  a  caria  de  xxxi  de  ja- 
neiro M.D.LI1I. 

Tem  á  margem:  Nom  falei  nisto  porque  sempre  se  tratou  de  prose - 
guir  o  ditto  Concilio. 

Item  5.°  Que  aja  breve  pêra  que  nenhua  pessoa  seja  citada  pêra 
Roma  en  primeira  instancia  nisto  falei  a  papa  Júlio,  pareceo  lhe  dura 
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cousa  tirar  se  à  Rota  esta  iurisdição  como  a  Sua  Alteza  então  screvi,  to- 
davia trouxe  me  no  negocio  sendo  todo  acabar  de  me  desenganar  ate  que 
falece  o,  a  Sua  Santidade  nom  falei  pela  sobreditta  rezão  das  audiências,  e 
disto  se  entregua  a  mesma  carta  de  xxxi  de  janeiro  m.d.loi. 

Item  6.°  Que  as  causas  matrimoniais  nam  possam  vir  a  Roma  per 
appelação  senam  que  en  todas  as  instancias  se  acabem  no  reino,  nisto 
falei  a  papa  Júlio  e  nom  se  acabou  de  resolver  pela  mesma  rezão  de  cima 
como  a  Sua  Alteza  entam  screvi,  a  Sua  Santidade  nom  falei  nisto  por  nam 
aver  tempo  como  digo,  e  disto  se  entregua  a  mesma  carta  de  xxxi  de  ja- 
neiro 1553. 

Item.  Eu  ouve  hum  breve  en  vida  de  Sua  Alteza  que  Deus  tem 
pêra  que  todas  as  comendas  de  cem  mil  reis  pêra  baixo  sejam  extin- 
tas, e  as  rendas  Sua  Alteza  as  pudesse  despender  na  guerra.  Depois 
lhe  ouve  alguas  bulas  pêra  que  isto  fosse  perpetuo,  depois  quis  Sua  Al- 
teza que  lhe  ouvesse  bula  pêra  que  pudesse  fazer  estas  rendas  en  tenças 
e  comendas,  eu  a  ouve,  e  neste  meo  faleceo  elrrei  que  Deos  tem,  de- 
pois me  screveo  Sua  Alteza  que  se  sobrestivesse  na  espedição  delia 
ate  me  mandarem  outro  recado,  ate  gora  nam  mo  mandaram,  estaa  a 
bula  em  poder  de  Beger,  e  a  copia  delia  tem  Sua  Alteza  que  eu  lha 
mandei. 

Item  9.°  Aqui  entreguo  hum  memorial  que  me  Sua  Alteza  mandou 
das  pensões  que  se  amde  por  nas  perlacias  de  Portugal,  asi  como  forem 
vagando  pêra  os  officiais  da  inquisição,  e  estam  ia  postas  sobre  Braga  e 
sobre  a  Guarda  perpetuas,  e  sobre  Leiria  por  dez  annos,  et  ad  beneplaci- 
tum  Sanctitatis  Suae,  e  a  bula  desta  pensão  se  pode  mandar  spedir  que 
por  ser  por  resignação  nam  se  concedeo  isto  perpetuo,  por  isso  he  neces- 
sário ter  advertência  que  os  bispados  que  nam  tem  estas  pensões  se  lhe 
ponham  quando  se  spedirem  conforme  a  este  memorial,  ou  se  aia  breve 
como  Sua  Alteza  n  elle  manda. 

Item.  A  causa  do  abbade  d  Aguiar,  os  papeis  que  mandou  o  car- 
deal pêra  se  darem  ao  fiscal,  lhos  deu  o  doctor  Diogo  d  Andrade  quando 
fazia  as  causas  do  cardeal,  o  doctor  António  Martins  poderá  dar  d  isso  re- 
zão porque  o  doctor  Diogo  d  Andrade  lhe  deu  todos  os  papeis  do  cardeal 
que  tinha  e  cartas  sobre  este  negocio  que  Sua  Alteza  que  Deos  tem  me 
encomendou,  e  convém  ter  se  advertência  nom  se  passe  algua  cousa  en 
seu  favor. 

Item.  Que  se  beatifique  o  conde  Nuno  Alvarez  e  se  reze  d  elle  como 
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o  duque  pede,  como  se  ve  pela  carta  que  se  aqui  entrega  de  xxix  de 
março  m.  d.  ldi. 

Item  12.  Que  se  aia  hum  breve  pêra  que  os  conventuais  de  Sam  Fran- 
cisco do  reino  seiam  debaixo  da  observância  e  visitação  dos  observantes 
e  este  negocio  se  cometteo  ao  cardeal  Alixandrino  e  Sua  Santidade  lhe 
pareceo  bem,  depois  ao  cardeal  Puteo  que  o  avia  de  despachar  pareceo 
que  se  devesse  mostrar  ao  protector,  nam  se  fez  por  ser  fora  o  cardeal  de 
Carpi,  e  depois  eu  lhe  nam  pude  falar  com  alguns  negócios  e  o  cardeal 
Alixandrino  cortou  o  despacho  que  pòs,  e  asi  aqui  entrego  a  menuta  do 
ditto  breve  com  a  carta  de  Sua  Alteza  pêra  se  spedir  e  he  a  carta  de  Sua 
Alteza  de  xvu  de  março  m.  d.  um. 

Item  13.  Que  revalide  o  breve  das  dividas  do  cardeal  iffante  o  qual 
tinha  hum  de  papa  Júlio,  que  se  o  ditto  cardeal  iffante  falecesse  dentro 
de  cinco  annos  que  o  arcebispado  fosse  obrigado  a  pagar  certa  parte  ca- 
danno  como  mais  largamente  se  vè  pela  menuta  do  breve  que  aqui  en- 
trego, sobre  o  qual  falei  duas  vezes  a  Sua  Santidade,  e  aqui  entreguo  a 
carta  de  Sua  Alteza  de  xxvu  de  mayo  m.d.lv.  poder  se  ha  spedir  quando 
parecer  tempo,  porque  Sua  Santidade  neste  negocio  nom  me  respondeo 
a  preposito  por  duas  vezes  como  entam  screvi. 

Item.  O  doctor  Balthesar  de  Faria  me  deixou  hum  capitulo  na  lista 
dos  negócios  que  diz  sobre  o  negocio  que  as  abbadessas  de  Sam  Bernardo 
sejam  trienais,  foi  resoluto  por  Sua  Santidade  en  signatura  plena  que  se 
façam  trienais,  mas  que  seia  por  via  de  reformação,  o  que  agora  se  ha  de 
negociar  com  os  cardeais  da  reformação.  D  este  negócio  nam  achei  cardeal 
nem  referendário  que  me  desse  noticia,  nem  de  tal  resolução.  Poder  se  ha 
requerer  a  Sua  Santidade  quando  parecer  tempo  que  será  cousa  fácil  de 
acabar  por  ser  iusta,  que  nam  falei  n  isso  como  fiz  n  outras  cousas  pelas 
rezões  que  ia  digo. 

Item.  Que  nam  se  dem  coadiutorias  en  igreias  cathedrais  nem  cole- 
giadas e  se  reveiam  na  mesa  da  consciência  as  que  sam  dadas  como  se 
ve  pela  carta  de  Sua  Alteza  de  xx  de  junho  m.d.lvii.  No  das  coadiutorias 
nam  falei  porque  Sua  Santidade  nam  as  concede,  no  mais  nam  ouve  tempo 
como  nos  mais  negócios. 

Item  18.  Que  nam  permitta  que  va  núncio  a  Portugal  se  nom  foro 
bispo  de  Bergamo  que  era  de  Verona  com  o  mais  que  se  ve  pelo  capitulo 
*  da  carta  que  se  aqui  entregua,  sobre  este  negocio  screvi  por  diversas  ve- 
zes a  Sua  Alteza  o  que  passava,  e  o  entertive  por  diversas  maneiras,  e 
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agora  ultimamente  Sua  Alteza  me  mandou  que  falasse  na  revalidação  da 
legacia  como  fiz  nesta  ultima  audiência  que  tive,  e  Sua  Santidade  me 
disse  que  todavia  queria  mandar  pessoa  que  estivesse  en  nome  da  see 
appostolica  e  ficou  o  negocio  asi  como  se  ve  pela  copia  do  capitulo  da 
carta  de  Sua  Alteza  de  oito  de  novembro  m.  d.  lviil  que  aqui  entreguo,  e 
disto  avisei  Sua  Alteza,  e  a  própria  carta  nam  entrego  por  ser  doutros 
negócios. 

A  margem:  O  que  nisto  se  fez  foi  por  consentimento  de  Sua  Al- 
teza. 

Item  20.  Que  se  spidam  as  graças  que  Sua  Alteza  manda  pedir  pêra 
os  padres  de  Jesu  como  se  ve  pela  carta  de  Sua  Alteza  de  xx  de  fevereiro 
M.D.Lvm.  que  aqui  entreguo,  e  Beger  tem  parte  destes  negócios  feitos  que 
ao  preposito  geral  nom  pareceo  bolirse  com  isto  ate  terem  outro  recado 
de  Portugal,  como  diz  em  hua  police  sua  o  padre  mestre  Polanco. 

Item  21.  Que  se  advirta  nom  se  innove  algua  cousa  contra  o  colle- 
gio  de  Jesu  de  Coymbra  acerca  da  administração  que  Sua  Alteza  tem  dada 
aos  padres  da  companhia  como  se  ve  pela  carta  que  entreguo  de  vi  de  de- 
zembro H.  D.  LVU. 

Item  22.  Que  diga  a  André  d  Abreu  e  a  António  de  Bairros  e  a  ou- 
tros que  sam  hidos  que  se  vam  pêra  Portugal,  de  que  entreguo  aqui  a 
carta  de  Sua  Alteza  de  xxv  de  mayo  de  m.  d.  lviil  N  isto  nom  se  fez  nada 
porque  se  avia  de  falar  primeiro  ao  papa,  o  que  se  nom  pode  fazer  pelas 
causas  sobre  d  ittas  das  audiências. 

A  margem:  Despachei  breve  geral  contra  os  que  nam  residem  en 
seus  benefícios  que  mandei  a  Sua  Alteza. 

Item  25.  Que  a  igreia  de  Mazagão  fique  da  visitação  do  bispado  de 
Tangere  como  dantes  era  de  Çafim,  esta  a  bulia  spedida  disto  en  poder 
de  Beger,  mas  põem  n  ella  que  se  entenda  enquanto  bispo  titular  de  Çafin 
la  for,  porque  pelo  tempo  o  pode  aver,  ou  pode  esta  igreia  pelo  tempo  vir 
a  ser  de  christãos,  e  aqui  dou  o  memorial  que  se  me  mandou  disto. 

Item  28.  Que  Sua  Alteza  possa  emprazar  bens  das  ordens  inda  que 
seia  por  menos  preço,  e  o  mesmo  possam  fazer  os  comendadores,  e  disto 
entrega  (sic)  a  carta  de  Sua  Alteza  de  xi  de  novembro  de  m.d.lvju.  sobre 
esta  matéria. 

Á  margem:  Despachei  bulia  pela  Penitenciaria  pêra  Sua  Alteza  so- 
mente. 

Item  29.  Que  os  padres  de  Sancta  Cruz  de  Coimbra  que  aqui  estam 
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nam  desturbem  a  desmembração  que  Sua  Alteza  que  Deos  tem  fez  do 
mosteiro  de  Saucta  Cruz,  nem  a  uniam  dos  benefícios  pêra  a  universidade 
daquella  cidade,  neste  negocio  lhes  falei  e  mostrei  a  carta  de  Sua  Alteza, 
e  elles  disseram  que  nam  vinham  a  ysso,  porem  ha  mester  que  se  tenha 
muita  advertência  que  se  nam  passe  algua  cousa,  e  aqui  entreguo  a  carta 
de  Sua  Alteza  de  xi  de  novembro  m.d.lvih.  sobreste  negocio. 

Á  margem:  Sua  Alteza  me  screveo  depois  disto  alguas  cartas  eu 
que  mandava  o  mesmo. 

Item  30.  Aqui  entreguo  hua  patente  de  Sua  Alteza  pêra  aceitar  os 
padroados  de  igreias  que  pertencem  aos  mosteiros  unidos  ao  collegio  de 
Coimbra  o  qual  negocio  nam  he  feito  porque  o  padre  mestre  Polanco  que 
a  isto  avia  de  dar  consentimento  diz  que  os  seus  de  Portugal  o  avisam 
que  nam  bula  com  este  negocio  ate  lhe  nam  mandarem  outro  recado,  po- 
de sse  ter  cuidado  e  fazer  o  necessário  pêra  sobre  a  supplicaçam  presta- 
rei» os  consensos. 

item  31.  Sua  Alteza  me  screveo  a  carta  que  aqui  entreguo  de  xv 
d  outubro  de  m.  d.  lviii.  pêra  que  se  confirmasse  o  que  tem  ordenado  no  Col- 
legio das  Artes,  este  negocio  propôs  se  en  penitenciaria,  e  parece  que  ha 
mester  consenso  da  Universidade,  e  quando  for  necessário  mais  algua  in- 
formação o  padre  mestre  Polanco  dará  disso  rezão,  e  aqui  se  entregua  a 
carta  que  Sua  Alteza  mandou  sobr  isso. 

A  margem:  Fiz  asinar  a  supplicaçam  sobreste  negocio  a  qual  está 
in  retentis  taxada  en  2500  ducados  de  composição.  De  tudo  he  Soa  Al- 
teza avisado,  sperarseha  recado  seu  conforme  a  sua  carta  de  xvui  de  ju- 
nho 1561. 

Item.  O  negocio  de  Longavares,  eu  screvi  a  Sua  Alteza  o  pouco  que 
dera  Lopo  Gomez  d  Abreu  por  sua  carta,  e  as  queixas  que  fez  de  mim  ao 
conselho  do  papa,  e  lhe  mandei  a  copia  de  sua  petição  con  toda  informa- 
ção do  que  nisso  passei,  e  assi  lhe  mandei  a  supplicação  com  alguns  ou- 
tros papeis  que  ouve  a  mão,  e  do  que  n  isto  agora  passa  o  padre  mestre 
Polanco  poderá  dar  rezão  por  lhe  ser  comettida  a  causa,  e  elle  diraa  o  que 
se  ha  mester.  A  carta  que  me  Sua  Alteza  screveo  sobreste  negocio  disse 
o  cardeal  Carrafa  que  a  queria  ver,  e  nam  m  a  quis  tornar,  dizendo  cada 
dia  que  ma  tornaria,  mas  o  secretario  Pêro  d  Alcáçova  deve  ter  o  registro, 
se  for  necessário  se  pode  mandar  outra  duplicada,  e  a  resignação  que  se 
fez  en  Lopo  Gomez  foi  procurador  Jerónimo  da  Cunha  sobrinho  d  António 
Ribeiro  que  Lopo  Gomez  substituio  pêra  este  negocio  por  virtude  de  hua 
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procuração  que  trazia,  e  porque  este  negocio  estaa  pêra  se  sentencear 
mandei  falar  ao  auditor  porque  estaa  observado  o  termo  pela  companhia 
que  pronunciasse,  mandou  me  dizer  que  veria  os  autos  e  o  faria  por  amor 
de  mim  se  estivessem  pêra  ysso. 

A  margem:  O  auditor  d  esta  causa  tomou  o  termo  da  sentença  con- 
tra a  companhia,  porem  o  papa  á  minha  instancia  lhe  mandou  que  a 
nom  sobscrevesse,  e  extinguio  a  lite  por  seu  motu  próprio  que  mandei,  e 
despois  notefiquei  hua  carta  de  Sua  Alteza  ao  ditto  Lopo  Gomez  e  elle  he 
ido  ao  reino. 

Item  36.  Porque  Sua  Alteza  mandou  dar  do  deposito  do  bispado  de 
Lamego  quando  esteve  vago  ao  arcebispo  de  Braga  que  entam  era  bispo 
do  Porto  hum  conto  de  reis  pêra  a  jornada  do  Concilio  a  que  foi,  e  depois 
o  bispo  de  Lamego  que  agora  he  pedia  este  dinheiro  ao  arcebispo,  Sua 
Alteza  me  mandou  o  que  por  este  memorial  que  entreguo  se  vè  que  pe- 
disse ao  papa  hum  breve  pêra  esta  moléstia  non  se  fazer  ao  arcebispo 
porque  esqueceo  aceituarse  isto  ao  bispo  de  Lamego  quando  lhe  deram  o 
bispado.  Eu  falei  a  Sua  Santidade  e  me  passou  hum  breve  que  mandei  a 
Sua  Alteza  reprehendendo  ao  bispo  de  falar  nisto,  nam  sei  que  no  nego- 
cio se  fizesse  mais  nada,  mas  porque  Sua  Alteza  fez  isto  bom  ao  arce- 
bispo e  agora  he  morto,  poderia  ser  que  o  bispo  vexasse  seus  erdeiros  e 
que  pudesse  nisto  aver  algum  embaraço  com  que  Sua  Alteza  fosse  obri- 
gado a  este  dinheiro,  me  pareceo  a  mayor  cautella  pêra  em  todo  evento 
se  poder  acodir  a  isto  como  convém. 

Item  37.  Aqui  entreguo  três  memoriais  hum  das  graças  dos  vigários 
da  índia,  e  outra  informação  da  vigairaria  de  Moçambique,  e  outra  da 
administração  de  Ormuz  como  se  por  elles  vè,  mandou  sse  breve  en  feve- 
reiro passado  de  m.  d.lix.  que  dura  cinco  annos  pêra  que  lembre  se  for  ne- 
cessário prorrogar  se  a  seu  tempo  se  faça. 

Item  38.  Porque  Sua  Alteza  queria  mudar  a  Coimbra  aos  collegiais 
do  collegio  de  theologos  que  Sua  Alteza  ordenou  certas  capellanias  dos 
dizimos  do  Paul  de  Muja  que  auctoritate  apostólica  eregio  elrrey  Dom 
Manoel,  e  pêra  que  os  diltos  theologos  dissessem  as  missas,  o  negocio  estaa 
spedido  em  poder  de  Beger,  e  por  pedirem  muito  pela  taxa  por  nam  sa- 
berem quantas  eram  estas  capellas,  screvi  que  mo  mandassem  dizer,  man- 
dou Sua  Alteza  sobrestar  o  negocio,  e  por  nam  se  mandar  recado  se  nam 
tirou  a  bulia,  e  a  mayor  cautella  deixo  aqui  o  memorial. 

Item.  Entreguo  também  aqui  a  copia  do  breve  sobre  o  peccado  ne- 


478  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTDGUEZ 

fando  que  foi  concedido  a  Aragão,  e  hua  carta  de  Sua  Alteza  de  xxvn  de 
mayo  m.d.ly.  com  duas  informações,  Sua  Santidade  o  quis  spedir  depois 
por  me  dizer  que  queria  fazer  primeiro  nisto  certo  castigo,  e  que  queria 
dar  exemplo,  e  que  entam  o  spediria,  e  nisto  se  deteve  ate  gora,  e  en  hfla 
copia  do  que  se  agora  ha  de  conceder. 

Item.  Sua  Alteza  fez  mercê  a  Thomas  de  Cornoça  por  sua  patente 
que  lhe  mandei  de  cônsul  dos  portugueses  en  Veneza  com  sesenta  duca- 
dos de  ordenado  en  cada  hum  anno  de  que  dou  aqui  a  copia  do  capitulo 
da  carta  de  xxxi  de  janeiro  m.d.  lui.  que  por  virem  nella  outros  negócios  ia 
acabados  nam  entreguo  a  própria,  e  até  gora  o  ditto  Thomas  de  Cornoça 
nom  he  paguo  de -cousa  algua  e  todo  o  tempo  se  lhe  deve. 

A  margemi  Sua  Alteza  lhe  acrecentou  o  ordenado  a  cem  ducados 
cadanno  por  sua  carta  de  xxv  de  julho  1500  e  elle  he  pago  ate  o  ultimo 
de  junho  1561  como  se  vera  em  minha  lista.    . 


LUes 

Item.  Sua  Alteza  me  mandou  que  dissesse  a  António  Soarez  que  de- 
sista da  demanda  que  traz:  sobre  a  alcaidaria  mor  de  Braga  e  se  tem  iu- 
stiça  a  va  requerer  a  PortugaUe  comelteme  que  me  ponha  a  esta  causa 
e  a  do  mosteiro  de  Sam  Salvador  por  parte  de  Sua  Alteza  pêra  o  que  me 
mandou  procuração  a  qual  estaa  produzida  nos  autos,  e  eu  lhe  entretive 
a  causa  ate  gora,  e  convém  acodir  a  isto  e  Afonso  Gonçalves  thesoureiro 
do  Porto  a  procurara  e  dirá  o  como  estaa,  e  aqui  entreguo  a  carta  de  Sua 
Alteza  e  a  procuração  está  in  actis  como  digo,  e  Aífonso  Gonçalves  dirá, 
he  a  carta  de  xx  de  março  m.  d.  uni. 

À  margem:  Sobreste  negocio  tive  muitas  cartas  de  Sua  Alteza,  e 
António  Soarez  he  ido  a  Portugal  pêra  là  se  concertar. 

Item.  Outra  lite  que  traz  o  doctor  Monção  com  os  racioneiros  da  Ma- 
danella  de  Lisboa  en  cuio  nome  procura  Joam  Temudo,  e  Sua  Alteza 
manda  que  favoreça  a  parte  de  Monção,  e  sendo  necessário  assestir  o  pro- 
curador de  suas  causas  à  ditta  demanda  ho  faça  por  a  ditta  igreja  ser  in 
solidum  do  padroado  de  Sua  Alteza  como  se  vè  pella  carta  que  estes  dias 
entreguei,  e  disto  dará  rezão  o  doctor  António  Lopez  a  quem  encomendei 
esta  causa  por  paçte  de  Sua  Altezza. 

Item.  Outra  demanda  do  cabido  de  Lisboa  com  o  mosteiro  de  Belém 
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sobre  os  dízimos  dos  cerrados  do  ditto  mosteiro,  na  qual  ouvemos  sentença 
contra  o  cabido,  tendo  elle  três  ou  quatro  en  seu  favor,  et*  in  re  judicata, 
agora  faltão  outras  duas  pêra  este  negocio  se  acabar  de  todo,  o  doctor 
António  Lopez  he  procurador  dos  padres,  e  a  demanda  se  faz  a  custa 
delles,  e  este  negocio  se  encomendou  ao  ditto  doctor  por  mandado  d  El- 
rrey  como  se  vè  pella  carta  de  xvii  d  agosto  m.d.li.  que  aqui  entreguo. 

A  margem:  He  ávida  a  segunda  sentença  nesta  demanda  que  man- 
dei a  Sua  Alteza. 

Item.  Outra  demanda  mandou  Sua  Alteza  que  fizesse  à  sua  custa  e 
me  oppusesse  a  ella  pella  abbadessa  de  Sam  Bento  do  Corto  contra  Am- 
brósio Barengo  sobre  a  parrochial  de  Sancto  André  de  Gião  ouve  htla  sen- 
tença contra  Ambrósio  Barengo,  e  elle  cedeo  in  actis  seu  direito,  e  por- 
que hum  Manoel  de  Figueiredo  pertende  aver  hua  pensão  sobresta  igreja, 
e  demos  lhe  de  incapacidade  por  ser  casado  sobre  o  qual  pêra  provar  isto 
he  mandada  remissoria  in  partibus  que  foi  por  Galvão  pêra  provar  o  ditto 
casamento  de  que  as  freiras  mandaram  instromento  e  por  nam  ser  in  forma 
probanti  sérvio  a  summo  pêra  se  conceder  a  remissoria  que  digo.  D  esta 
causa  tem  carguo  Christovão  Alvares  que  aqui  solecita  os  negócios  de  Sua 
Alteza  e  por  isso  lhe  dou  dous  Vro  (escudos  de  ouro?)  cada  mes  quer  aja 
muitas  demandas  quer  hua  so,  e  elle  dará  rezão  desta  causa,  e  aqui  en- 
treguo a  copia  da  carta  de  Sua  Alteza  de  nu  de  mayo  m.d.lv. 

A  margem:  Sua  Alteza  me  encomendou  esta  demanda  por  outra  sua 
carta,  tive  delia  cuidado  ate  que  se  concertou. 

Item.  Outra  demanda  sobre  Sam  Pedro  d  Arcos  de  que  dará  rezão  o 
doctor  António  Lopes  e  aqui  entreguo  a  carta  que  me  Sua  Alteza  sobre 
isto  screveo  de  xxx  de  mayo  m.  d.  lvi.  pêra  conforme  a  ella  a  mandar  go- 
vernar. 

Item.  A  lite  que  o  cabido  de  Lisboa  traz  contra  á"hordem  de  San- 
ctiago  sobre  a  dizima  velha  de  Setuvel  e  outros  lugares,  na  qual  quando 
tomei  cargo  d  ella  achei  ser  dada  hua  sentença  pela  Rotta  contra  o  mestre 
de  Sanctiago,  e  eu  agora  ouve  hua  revocatoria  da  Rota  contra  o  Cabido, 
en  que  julga  a  dizima  velha  ser  direito  e  trebuto  real,  e  nam  spi ritual 
como  o  cabido  pertendia,  e  o  doctor  António  Lopez  he  procurador  delia 
por  Sua  Alteza,  ao  qual  me  mandou  por  sua  carta  cuja  copia  aqui  en- 
trego asinada  por  mim  que  lhe  desse  o  salário  que  me  bem  parecesse,  e 
eu  lhe  ordenei  cento  e  cincoenta  vro  (escudos  de  ouro?)  cadanno  que  foi 
o  menos  que  me  pareceo  considerada  a  matéria  e  a  maneira  de  como  se 
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aqui  pagam  as  lites  semelhantes,  e  asi  o  tenho  scritto  a  Sua  Alteza  e  pago 
pela  mesma  maneira  ao  doctor,  e  por  aver  ávido  esta  sentença  me  pare- 
ceo  fazer  lhe  favor  de  ser  pago  o  que  fiqua  daqui  ate  novembro,  e  dalli 
por  diante  se  lhe  poderá  pagar  o  mais  a  rezão  dos  diltos  cento  e  cin- 
coenta  V1"0  (escudos  de  ouro?)  por  enda  huum  anno. 

Á  margem:  Eu  tive  sempre  muito  cuidado  desta  demanda  e  o  doctor 
também.  Elle  dará  larga  informação  dos  termos  em  que  ora  estaa. 

Item.  Outra  lite  do  mosteiro  de  Saneia  Maria  da  Luz  de  Lisboa  que 
Sua  Alteza  manda  que  favoreça  como  se  ve  pela  carta  de  n  de  março 
m.  d.  lix.  que  aqui  entreguo,  esta  demanda  se  faz  à  custa  dos  padres  e  o  do- 
ctor António  Lopez  he  procurador  por  mandado  de  Sua  Alteza  como  tem 
por  sua  carta,  mandou  sse  inhibitoria  contra  os  procedimentos  de  Fran- 
cisco Diaz,  convém  nesta  causa  ter  se  muita  vigilância  porque  importa 
muito. 

À  margem:  Eu  concertei  este  negocio  com  André  d  Abreu,  e  elle 
se  queixa  que  en  Portugal  nam  cumprem  com  Francisco  Diaz  o  que  se 
asentou. 

Item.  Outra  lite  sobre  as  igreias  de  Sam  Pedro  de  Vai  de  Lobo  e  a 
mouta  que  pertende  Sua  Alteza  serem  do  seu  padroado  de  que  he  procu- 
rador o  doctor  António  Lopez  como  se  ve  pela  carta  de  Sua  Alteza  de  xu 
de  julho  m.  d.  um.  que  aqui  entreguo. 

Á  margem:  Nesta  demanda  nunqua  se  falou. 

Item.  Outra  sobre  a  commenda  da  hordem  de  nosso  Senhor  Jesu 
Christo  do  Pinheiro  antre  Simão  Quinteiro  e  Lopo  Cardoso  de  que  he  pro- 
curador o  doctor  António  Lopez  por  Lopo  Cardoso,  e  do  que  Sua  Alteza 
nisto  manda  entreguo  a  carta  aqui  de  xxvn  de  julho  m.d.m. 

Item.  Advirta  sse  que  o  cardeal  de  Nápoles  tem  impetrado  o  mosteiro 
de  Ceiça  por  morte  de  frei  Estevam  Botelho,  e  eu  entretive  este  negocio 
athegora  com  dizer  que  este  frade  nom  tinha  nada,  ha  mester  estar  sobre 
aviso  nom  se  passe  algua  cousa. 

A  margem:  Ate  gora  o  cardeal  nam  usou  de  tal  impetração. 

Item.  Quando  cheguei  a  esta  corte  dona  Phelipa  d  Eça  que  perlen- 
dia  ser  abbadessa  de  Lorvão  ouve  hum  breve  pêra  ser  metida  de  posse  e 
eu  ouve  outro  revocatorio,  e  esta  causa  estava  comettida  aos  cardeais 
Crescentio  e  Sancta  Cruz  que  depois  foi  papa  Mareei  lo,  e  porque  dantes 
d  isto  se  avia  tratado  demanda,  a  qual  se  nam  falou  em  meu  tempo,  ha 
mester  ter  se  advertência  que  se  nam  passe  algua  cousa  en  favor  de  dona 


RELAÇÕES  COM  A  CÚRIA  ROMANA  48i 

Felippa  e  da  demanda,  e  do  que  se  fez  en  tempo  de  Balthesar  de  Faria 
dará  rezão  Francisco  Ferreira  que  entam  solicitava,  e  aqui  entrego  hua 
police  que  ouve  de  papa  Marcello  sendo  cardeal  en  que  da  fee  da  comis- 
são que  lhe  fez  papa  Paulo,  e  asi  do  que  passou  en  vida  de  Júlio. 

Â  margem:  Entendo  que  este  negocio  he  accordado. 

Item.  Também  me  deixou  Balthesar  de  Faria  en  lembrança  hua  de- 
manda de  Brítiandos  que  diz  que  tinha  procuraçam  de  Sua  Alteza  a  qual 
me  nam  deu,  nem  deste  negocio,  nem  ficou  outra  informação,  também 
disto  poderá  dar  conta  Francisco  Ferreira. 

Á  margem:  Deste  negocio  nom  se  tratou  nada  en  meu  tempo  nem 
ha  memoria  d  elle. 

Item.  D  outra  demanda  sobre  a  igreia  de  Vagos  nam  me  diz  mais 
Balthesar  de  Faria,  Francisco  Ferreira  dará  também  disto  rezão  que  em 
meu  tempo  nom  se  fez  nada  n  estas  cousas  mais  que  o  que  digo. 

Â  margem:  Deste  negocio  nom  se  tratou  en  meu  tempo. 

Item.  A  bulia  da  Penitenciaria  da  modificação  do  acrecentamento  de 
cem  cruzados  que  se  fez  nas  vigairarías  das  comendas  novas  tem  Beger  e 
a  dará  com  lhe  pagarem  o  que  por  ella  ha  daver,  e  se  pode  spedir  quando 
quizerem. 

Item.  O  negocio  de  Bernaldim  Estevez:  e  aqui  entreguo  hua  petição 
que  me  elle  mandou  sobrisso  e  a  carta  que  me  Sua  Alteza  screveo  de  vm 

d  agosto  M.  D.  LV. 

Os  negócios  acima  contheudos  me  deixou  o  Comendador  mor  dom 
Afonso  por  mandado  d  El  rrey  nosso  senhor  com  outros  alguns  que  depois 
de  sua  partida  despachei,  e  porque  eu  mandei  a  copia  a  Sua  Alteza  pêra 
entender  os  que  queria  que  se  spedissem,  e  nom  me  encomendando  de 
novo  en  particular  os  atras  contheudos,  procurei  por  spedir  outros  muitos 
por  novas  comissões,  fiz  comtudo  en  alguns  destes  as  deligencias  neces- 
sárias como  nas  cotas  se  verá,  e  por  os  mais  destes  memoriaes  serem  an- 
tigos nom  me  pareceo  dever  gastar  o  tempo  a  outros  requerimentos  de  mais 
importância  sem  nova  ordem,  e  mandando  me  agora  Sua  Alteza  por  sua 
carta  de  xxvir  de  fevereiro  m.  d.  lxi.  entregue  as  scrituras  que  tiver  por  spe- 
dir ao  doctor  António  Martins  agente  do  senhor  Cardeal  Iffante  lhe  deixo 
estas  do  tempo  do  Comendador  mor,  e  asi  lhe  entreguei  as  outras  do  meu 
tempo,  e  pêra  lembrança  fiz  esta  declaração,  e  recebi  outro  asinado  do  ditto 
doctor  de  como  lhe  foram  entregues  os  dittos  papeis,  o  qual  entregarei  a 
Sua  Alteza  en  Portugal,  feito  en  Roma  xx  de  setembro  1561. 

TOMO  ix.  61 
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Estes  sam  os  negócios  que  Elrrey  nosso  senhor  me  encomendou  por  cartas 
suas  e  se  offereceram  de  seu  serviço  depois  que  eu  Lourenço  Pires  de 
Távora  vim  a  esta  corte  de  Roma  por  embaixador  de  que  cumpre 
estar  advertido  meu  sucessor. 

4 

Item.  Primeiramente  se  entrega  hum  memorial  asinado  por  Sua  Al- 
teza a  xxi  de  março  m.  d.  lix.  per  que  manda  se  tome  cuidado  das  cousas  da 
companhia  de  Jesu  en  seu  nome,  e  asi  do  Collegio  das  Artes  da  mesma 
companhia  de  Coimbra  fiqua  por  lembrança. 

Item.  Se  entrega  outro  memorial  asinado  por  Sua  Alteza  aos  xim 
d  abril  1559  com  carta  do  prior  que  entam  era  de  Sam  Domingos  de  Lis- 
boa sobre  os  frades  que  se  graduam  sem  consentimento  da  ordem,  nom 
se  quis  conceder  sem  ver  o  previlegio  que  tem  a  província  de  Castella,  e 
este  nom  achamos,  poder  se  ha  de  novo  pedir. 

Item.  Se  entregua  hum  memorial  asinado  por  Sua  Alteza  aos  xvjd 
d  abril  bi.d.ux.  pêra  que  se  tenha  advertência  que  nom  se  comettam  pello 
papa  causas  de  appellações  aos  cavaleiros  das  ordens  de  Christo,  Sanctiago, 
e  Avis,  e  dentro  fiqúa  outro  memorial  conforme  a  isto,  e  que  se  informe 
das  graças  e  previlégios  concedidos  as  ditas  ordens  no  reino  de  Castella, 
e  asi  dos  da  ordem  de  Sam  Joam  a  efecto  de  se  aver  communicação  pêra 
os  mestrados  de  Portugal :  sobre  a  primeira  parte  se  teve  sempre  aviso,  e 
se  falou  a  Sua  Santidade  e  todos  os  officiais  sam  advertidos.  Breve  sobre 
isso  nom  quis  conceder,  podesse  de  novo  pedir,  sobre  a  segunda  se  fez 
diligencia,  e  nom  se  achou  o  registro,  podesse  fazer  diligencia. 

Item.  Se  entrega  hua  informação  de  negócios  que  se  pedem  por  parte 
do  mosteiro  de  Nossa  Senhora  da  Sperança  de  Lisboa,  a  qual  mandou 
Sua  Alteza  fez  se  a  supplica  que  se  deixa  com  o  mesmo  memorial,  nom 
a  quiseram  conceder  pelas  causas  que  ao  pee  pòs  Galeseo,  podesse  de 
novo  tentar,  posto  que  nom  se  concederaa. 

Item.  Se  entrega  hua  carta  de  Sua  Alteza  de  xvi  d  agosto  m.  d.  lx.  so- 
bre as  convertidas  de  Lisboa  mudarem  o  habito  e  darem  obediência  ao 
prior  de  Sam  Domingos,  nom  se  fez  nada  porque  se  pedio  mais  informa- 
ção, e  nunqua  a  mandaram,  e  também  se  entrega  outra  carta  de  u  d  agosto 
m.  d.  lxi.  sobre  a  mesma  matéria,  e  porque  era  tam  perto  da  partida  nom 
se  pode  fazer  nada. 
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Item.  Se  entrega  hum  memorial  que  a  Rainba  nossa  senhora  enco- 
mendou sobre  certas  graças  e  indulgentias  pêra  o  mosteiro  de  Jesus  de 
Setuvel.  Ale  gora  ouve  deficuldades  na  concessão,  facão  deligencia. 

Item.  Se  entrega  hum  memorial  pêra  que  Sua  Alteza  possa  sem  pro- 
curação do  capitulo  geral  das  ordens  fazer  tudo  aquillo  que  poderia  com 
ella,  Sua  Santidade  o  nam  quis  conceder,  podesse  tornar  a  tentar. 

Item.  Se  entregam  duas  supplicas  hua  grande  pêra  signatura  do 
Papa,  e  outra  pequena  pêra  penitenciaria,  a  grande  tem  duas  partes,  a  pri- 
meira que  toca  a  reformação  da  milicia  he  despachada,  a  segunda  que 
toca  à  provisão  dos  priorados  de  Palmella  e  Aviis  nem  o  papa  nem  a  pe- 
nitenciaria a  quis  conceder,  pode  sse  tentar  de  novo,  porque  a  matéria 
nom  he  iniusta,  quer  o  Papa  saber  se  El  rrey  prove  estes  priorados  cum 
consensu  capituli  ou  sem  elle. 

Item.  Se  entrega  hua  carta  de  Sua  Alteza  de  xxx  d  agosto  m.d.lx.  re- 
cebida en  março  m.  d.  lxi.  sobre  a  quinta  da  Freiria  pêra  o  mosteiro  de 
freiras  de  Alanquer  com  o  memorial  sobrisso,  e  sendo  pêra  favor  nom  me 
requereo  ninguém,  e  por  ysso  se  nam  despachou. 

Item.  Se  entrega  outro  memorial  que  Sua  Alteza  encomendou  sobre 
as  ordens  menores  en  que  se  pede  revocação  de  hua  bulia  de  penitencia- 
ria que  impetrou  hum  António  Jacome,  e  mais  breve  de  Sua  Santidade 
pêra  que  nam  valham  ao  diante  semelhantes  bulias  a  quem  as  impetrar 
como  largamente  se  vera  por  elle,  a  primeira  parte  se  despachou  e  a  bulia 
ira  por  Galvão.  Pêra  se  poder  bem  despachar  a  segunda  parte  he  neces- 
sária a  copia  da  bulia  de  Pio  2o  que  no  memorial  se  alega.  Fez  se  deligen- 
cia, nom  se  pode  ate  gora  achar,  se  a  mandarem  de  Portugal  será  o  de- 
spacho fácil  pedindo  confirmação  delia,  e  acrecentandolhe  alguas  clausu- 
las necessárias. 

Item.  Se  entrega  hua  carta  de  Sua  Alteza  de  xxvin  de  fevereiro  m.  d.  lxi. 
com  certas  informações  en  que  pede  o  bispado  de  Larache  ou  Tituão  pêra 
Francisco  Bicudo,  o  qual  aia  de  ser  suífraganeo  do  bispo  de  Angra,  o  ditto 
Bicudo  he  translato  os  quais  Sua  Santidade  nom  quer  fazer  bispos,  e  mais 
nom  se  lhe  da  dote  senam  o  de  seu  património,  e  por  estas  causas  Sua 
Santidade  o  nam  quis  conceder. 

Item.  Fiqua  a  copia  de  hum  capitulo  de  hfla  carta  de  Sua  Alteza  de 
xxv  de  julho  m.  d.  lxi.  per  que  faz  mercê  a  Thomas  de  Cornoça  de  Veneza 
de  lhe  acrecentar  o  seu  sallario  de  cônsul  da  nação  a  cem  cruzados  ca- 
danno,  e  elle  he  pago  a  esta  rezão  conforme  à  carta  athe  o  ultimo  de  ju- 
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nho  m.  d.  lxi.  digo  que  he  pago  ate  o  ultimo  de  dezembro  de  m.  d.  lu.  e  ea 
levo  quitança. 

Item.  Também  fiqua  a  copia  de  hum  alvará  de  Sua  Alteza  derígido 
a  mim  per  que  ha  por  bem  que  se  pague  a  Thomas  de  Cornoça  o  seu 
sallario  eu  Roma,  e  asi  Ih  o  paguei  ate  gora,  e  digo  que  he  muito  serviço 
de  Sua  Alteza  pagar  se  lhe  o  ditto  ordenado  ao  diante  da  mesma  maneira 
sem  sperar  outra  nova  comissão  d  el  rrey  nosso  senhor  enquanto  Soa  Al- 
teza nam  mandar  o  contrario  por  outra  carta  sua. 

Item.  Se  entregam  quatro  cartas  de  Sua  Alteza  que  tratam  de  negó- 
cios dos  padres  da  companhia  de  Jesu,  a  saber  duas  de  dez  d  abril  de  m.  d.  li. 
e  duas  de  xx  de  fevereiro  de  m.d.lxi:  no  que  toca  ao  padre  Guilhermo, 
nom  lhe  tenho  dado  dinheiro  algum  porque  mo  nam  pedio  nem  quis  pou- 
sar en  minha  casa.  No  de  Longovares  elle  sabe  o  que  he  feito  e  também 
na  união  do  mosteiro  de  Carcare.  A  supplicação  estaa  asinada  por  Sua 
Santidade  en  mão  de  Galeseo,  nunqua  o  datario  a  quis  relaxar,  parece 
que  porque  os  padres  de  Sancta  Cruz  se.oppuzeram  a  ysso,  poder  se  ha 
insistir  depois  de  sua  partida  que  o  datario  esta  bem  disposto,  sò  Galeseo 
he  o  contradittor,  Sua  Alteza  dava  ordem  que  este  negocio  se  despachasse 
à  custa  de  sua  fazenda  como  se  vera  por  hua  das  dittas  cartas.  Depois 
d  isto  se  despachou  esta  supplica  de  união,  e  se  pagou  a  composição,  spe- 
rasse  recado  pêra  espedir  as  bulias. 

Á  margem:  De  duas  destas  leva  o  embaxador  os  originais  e  fiquam 
copias.  * 

Item.  Se  entrega  outra  carta  de  Sua  Alteza  de  n  de  agosto  m.  o.  lxi.  com 
hum  memorial  sobre  o  collegio  de  Sam  Thomàs  de  Coymbra,  e  sobre  certo 
negocio  da  ordem  de  Sam  Domingos.  A  este  ultimo  se  proveo  porque  fa- 
lei a  Sua  Santidade  e  ao  protector  da  ordem  e  ao  datario,  e  fíquam  ad- 
vertidos pêra  nam  passar  nada,  do  primeiro  nom  se  tratou  por  estaria 
de  caminho,  e  mais  porque  falta  informação  nom  sendo  a  que  se  manda 
suficiente,  porque  nom  se  entende  se  Sua  Alteza  quer  mudar  o  ditto  col- 
legio de  Coymbra,  ou  se  quer  fazer  novos  statutos. 

Item.  Sobre  o  negocio  da  inquisição  deixo  todos  os  papeis  e  infor- 
mações que  me  deixou  o  Comendador  mòr,  porque  posto  que  eu  despa- 
chei hum  breve  conforme  ao  que  me  Sua  Alteza  mandou,  poderão  servir 
os  dittos  papeis  pêra  informação  socedendo  em  algum  tempo  ser  necessá- 
rio praticar  com  algtlas  pessoas  n  esta  matéria. 

Item.  Nas  lites  que  se  tratam  en  nome  d  El  rrey  nosso  senhor  ou  en 
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nome  doutras  pessoas  encomendadas  por  cartas  de  Sua  Alteza  he  procu- 
rador o  doctor  António  Lopez  por  ordem  de  Sua  Alteza  como  se  veraa 
pelo  que  nisso  o  Comendador  mòr  refere  na  lista  dos  negócios  que  me 
deixou,  e  esta  mesma  comissão  tive  eu  por  minha  instrução  e  por  cartas 
particulares,  e  pòr  essa  rezão  e  por  elle  servir  bem  lhe  encomendei  sem- 
pre os  semelhantes  negócios  e  lhe  paguei  o  seu  ordenado  conforme  ao 
que  lhe  o  ditto  Comendador  mòr  asentou  como  se  vera  na  sua  lista,  elle 
he  pago  do  ditto  ordenado  athe  novembro  que  vem  de  m.d.lxii.  e  sendo 
ora  falecido  convém  prover  na  demanda  da  dizima  do  pescado. 

Item.  No  Cairo  estam  cativos  xxm  portugueses  que  foram  presos  en 
Mazcate  com  Joam  de  Lisboa.  Tratou  se  de  os  resgatar  e  os  Baxà  (sic)  os 
deu  por  xxx  escravos,  a  saber,  vinte  mouros  e  dez  turcos,  e  a  este  efecto 
veyo  António  Pinto  do  Cairo  que  era  hum  dos  dittos  cativos.  Elrrey  nosso 
senhor  ordenou  como  o  thesoureiro  da  rendição  dos  cativos  por  nome  Go- 
mez  Carreiro  mandasse  dinheiro  pêra  se  comprarem  os  dittos  mouros  e 
turcos  pêra  efectuar  o  resgate,  o  qual  mandou  hua  letra  de  dous  mil  du- 
cados os  quaes  eu  recebi  no  banco  de  Cavalcante,  e  tenho  entregue  dei- 
les  mil  a  Joam  de  Lomelino  de  Mecina  que  ora  aqui  reside,  ao  qual  tenho 
dado  cargo  de  fazer  esta  compra,  e  pêra  levar  estes  mouros  ao  Cayro,  e 
trazer  os  christãos  he  ido  o  ditto  António  Pinto,  e  do  que  nesta  negocia* 
ção  ha  de  fazer  leva  larga  instrução  minha.  Daraa  o  ditto  Lomelino  conta 
do  que  se  gastou  nesta  negociação,  farselheha  inteiro  pagamento  do  que 
se  lhe  dever,  levando  lhe  também  en  conta  as  despesas  feitas  com  os  dittos 
scravos  e  António  Pinto  en  comer  e  embarcação,  e  hfla  cadeira  de  seda  e 
duas  canas  de  gram  que  mandei  dar  a  António  Pinto  pêra  presentar  en 
benefício  d  este  negocio,  e  pêra  ysso  se  tomará  o  dinheiro  de  casa  de  Joam 
Baptista  Cavalcante  pêra  o  qual  fíqua  recado  que  entregue  os  outros  mil 
ducados  ao  doctor  António  Martins,  e  o  que  sobejar  se  tornará  a  mandar 
ao  ditto  Gomez  Carreiro  com  o  interesse  que  poder  ser,  avisando  disso 
Sua  Alteza  e  ao  mamposteiro  mor  dos  cativos  de  Portugal.  Estes  portu- 
gueses viram  ter  a  Veneza,  e  ali  acharão  recado  meu  en  poder  de  Tho- 
màs  de  Cornoça  do  que  amde  fazer.  Virá  também  com  elles  hua  molher 
por  nome  Maria  Gomez  que  custou  duas  scravas  compradas  a  esta  conta, 
e  a  conta  deste  dinheiro  se  me  mandara  a  mim,  porque  eu  sou  obrigado 
a  dali  a,  e  a  lista  dos  nomes  dos  cativos  se  en  trégua. 

Item.  Deixo  dous  macetes  hum  sub  n°  43  sobre  os  padres  da  Trin- 
dade en  cujos  negócios  nam  se  fez  nada  por  serem  difficiles,  o  dos  apo- 
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statas  he  resoluto,  e  outro  sub  n°  45  dos  padres  de  Thoraar,  e  nestes  ne- 
gócios nam  fiz  nada  porque  nunqua  tive  carta  de  Sua  Alteza  posto  que 
lhe  falei  nisto,  e  mais  porque  a  conclusão  dos  diltos  negócios  pendia  do 
efecto  da  desunião  dos  mosteiros  de  Ceiça  e  Tarouca,  a  qual  ale  gora  se 
nom  efectuou. 

Item.  Mandando  me  El  rrey  nosso  senhor  sobrestar  em  minha  partida 
mais  do  que  eu  sperava  socederam  os  negócios  abaixo  scrittos  e  primei- 
ramente sobre  o  negocio  dos  cativos. 

Item.  Joam  de  Lomellino  a  quem  tinha  encomendada  a  compra  dos 
scravos  a  concluio  e  os  entregou  a  António  Pinto,  en  Mecina,  e  pagou  di- 
reitos e  fez  as  mais  despesas  da  embarcação  e  mantimento  athe  o  Cayro. 
Custaram  os  dittos  scravos  e  despesas  que  com  elles  se  fizeram  athe  o  dia 
que  a  nao  en  que  hiam  partio  de  Çaragoça  onde  foi  ter  com  temporal  mil 
e  setecentos  e  dez  escudos  douro  como  se  vera  pela  conta  do  ditto  Joam 
de  Lomellino  que  levo  e  elle  be  pago  da  ditta  summa  de  1710  scudos 
d  ouro,  o  resto  que  sam  trezentos  e  quarenta  scudos  d  ouro  mandei  entre- 
gar ao  doctor  António  Pinto  que  por  mandado  de  Sua  Alteza  fiqua  en 
Roma  pêra  os  ter  em  seu  poder  ate  se  saber  se  com  estes  scravos  mouros 
e  christãos  se  faz  outra  despesa  a  que  seia  necessário  prover  com  este  di- 
nheiro da  qual  elle  António  Pinto  dará  conta,  tanto  que  se  tiver  aviso  de 
Francisco  Biffoli  do  Cairo,  a  quem  por  ordem  do  ditto  Joam  de  Lomellino 
estaa  comettida  a  provisão  deste  negocio  à  minha  instancia,  e  nom  se  fa- 
zendo mais  despesa,  o  resto  d  este  dinheiro  me  remetterà  o  ditto  António 
Pinto  a  Lisboa  com  a  mais  vantage  que  poder  pêra  o  eu  entregar  a  Go- 
mez  Carreiro  ou  a  quem  seu  cargo  tever  como  por  El  rrey  nosso  senhor 
me  he  ordenado  por  sua  carta  de  xi  de  fevereiro  de  m.  d.  lxii. 

Item.  Se  entrega  húa  carta  d  El  rrey  nosso  senhor  de  xx  de  setem- 
bro m.d.  Lxn.  (sic)  recebida  en  nove  d  outubro  sobre  frei  Salvador  e  mostei- 
ros de  Ceiça,  Tarouca,  Cerzedas,  Sam  Paulo,  e  Carcare,  com  larga  infor- 
mação subscritta  pello  doctor  António  Pinheiro. 

Item.  Pede  também  pela  mesma  carta  a  reformação  da  ordem  de  S. 
Bento  conforme  a  informação  larga  que  se  lambem  entregua.  Falei  a  Sua 
Santidade  en  frei  Salvador,  e  impedi  ate  gora  que  no  negocio  dos  mostei- 
ros nam  fosse  ouvido  como  elle  pretende,  e  asi  lhe  desviei  toda  outra 
entrada  pêra  seus  desenhos,  e  screvi  a  Sua  Alteza  me  parecia  devia  ser 
chamado  por.  seu  prelado,  tenho  reposta  o  faram  asi,  ler  se  ha  nelle  ad- 
vertência enquanto  nam  vem  esta  ordem. 
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No  negocio  da  reformação  da  ordem  de  Sam  Bento  vi  alguas  difi- 
culdades de  que  avisei  Sua  Alteza,  nom  tenho  ate  gora  reposta,  creo  terá 
este  negocio  melhor  estrada  no  efecto  da  concessão  dos  padroados  que 
agora  se  trata. 

Item.  Se  entrega  hua  caria  de  Sua  Alteza  de  xx  de  setembro  m.  d.  lxh. 
(sic)  e  outra  do  senhor  Cardeal  Iffante  en  favor  do  Comendador  mòr  e  de 
Dona  Antónia  sobre  o  spolio  do  bispo  de  Cuenqua,  falei  por  vezes  a  Sua 
Santidade  e  ao  cardeal  Borromeu,  e  lhes  dei  as  cartas  dElrrey  sobre  o 
negocio:  Sua  Santidade  me  deu  boas  speranças  ao  requerimento.  Non  se 
resolveo  dizendo  nom  o  podia  fazer  ate  se  nam  tomar  conclusão  na  de- 
manda que  se  trata  sobre  ysso  com  o  marquês  de  Sarria,  devesse  de  lem- 
brar este  negocio  a  Sua  Santidade  porque  elle  estaa  mui  bem  inclinado  e 
desposto  a  concessão. 

Item.  Se  entrega  hua  informação  sobre  os  pauis  de  Ceiça  que  tem  o 
Collegio  de  Jesus,  a  qual  segundo  minha  lembrança  me  mandou  Elrrey 
nosso  senhor  pêra  conforme  a  ella  despachar  bulia  de  Sua  Santidade:  nom 
acho  carta  de  Sua  Alteza  que  n  isso  me  fale,  nem  sei  se  a  mandei  a  Por- 
tugal com  o  meu  fato:  Nom  me  requereo  com  ella  o  padre  Guilhermo  se- 
nam  ao  tempo  de  minha  partida  no  qual  nom  tive  conimodidade  pêra  a 
despachar. 

Item.  Se  entrega  hua  carta  de  Sua  Alteza  de  xx  de  setembro  com  hua 
informação  a  instancia  de  Francisco  Corrêa  contra  Martim  Afonso  de  Melo 
sobre  a  qual  reescrevi  a  Sua  Alteza.  Nom  tive  mais  reposta  e  sendo  morto 
Francisco  Corrêa  nom  será  necessário  tratar  delia. 

Item,  El  rrey  nosso  senhor  e  o  senhor  Cardeal  Iffante  tem  encomen- 
dada por  diversas  cartas  que  aqui  entreguo  hua  demanda  que  traz  Gil 
Fernandes  com  Álvaro  Barreiros  sobre  a  igreia  do  Fundão.  Tenho  feito 
muito  bons  officios  en  favor  do  ditto  Gil  Fernandes,  e  stava  feito  com- 
promisso en  Gaspar  Pagano  e  Octaviano  de  Vestris,  nom  se  contentou 
disso  o  ditto  Gil  Fernandes,  e  o  seu  procurador  tornou  o  negocio  àRotta, 
dará  mais  larga  informação  desta  causa  o  procurador  do  ditto  Gil  Fernan- 
des, e  todo  favor  parece  lhe  he  devido  pella  justiça  que  entendo  tem. 

Item.  Entreguo  hua  carta  de  Sua  Alteza  de  xxx  de  janeiro  per  que 
encomenda  a  spedição  de  certa  retenção  de  benelicios  en  favor  de  mestre 
Diogo  de  Gouvea  com  o  priorado  de  Palmella  do  qual  Sua  Alteza  o  pro- 
vee,  entendo  a  tem  a  cargo  João  Droet,  poder  se  lhe  ha  dar  o  favor  conforme 
à  carta  de  Sua  Alteza. 
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Item.  Entrego  o  capitulo  de  hua  carta  dElrrey  nosso  senhor  scritta 
a  xi  de  fevereiro  m.d.lxh.  sobre  Juda  Marcos  que  reside  en  Àlepo,  ate  gora 
lhe  nam  tenho  asentado  ordenado' algum,  posto  que  por  Thomas  de  Cor- 
noça  lhe  mandei  speranças  de  galardão  servindo  elle  bem.  Parece  me  nom 
se  lhe  deve  asentar  ordenado  certo  mas  fazer  lhe  mercê  conforme  ao  cai- 
dado  que  tiver  d  avisar,  e  ao  modo  que  te v er  en  servir,  e  asi  o  tratarei  en 
Veneza  com  o  ditto  Thomas  de  Cornoça,  e  do  que  asentarmos  avisará  elle 
o  embaxador  que  vier. 

Item.  Entrego  a  copia  de  hum  capitulo  de  hua  carta  de  Elrrey  nosso 
senhor  de  xi  de  fevereiro  de  m.  d.  lxii.  e  hua  informação  sobre  os  padroados 
dos  mosteiros  de  Portugal.  Eu  tenho  falado  a  Sua  Santidade  e  elle  me 
tem  feita  a  graça  e  scritto  sobrisso  a  Sua  Alteza,  ate  que  se  responda  a 
Sua  Santidade  non  será  necessário  falar  nisso,  todavia  se  terá  advertên- 
cia nam  passe  algua  renunciação  porque  Sua  Santidade  o  tem  asi  man- 
dado ao  datario. 

Item.  Entrego  hua  carta  d  elrrey  nosso  senhor  de  xxx  de  dezembro 
m.d.lxi.  com  duas  informações  da  misericórdia  de  Lisboa.  Neste  negocio 
falei  a  Sua  Santidade  com  a  carta  que  Sua  Alteza  lhe  screveo  remetteo 
ao  cardeal  Sam  Clemente  sendo  o  tempo  breve  nom  se  tomou  n  elle  con- 
clusão. Deixo  ho  encomendado  ao  doctor  António  Pinto  que  procure  a  con- 
cessão com  brevidade. 

Item.  Entreguo  outra  carta  d  el  rrey  nosso  senhor  de  xi  de  fevereiro 
m.d.lxh.  sobre  a  igreja  de  Sam  Pedro  d  Arcos,  e  também  hua  procuração 
de  Sua  Alteza  pêra  o  doctor  António  Lopez  sobre  esta  causa,  o  ditto  do- 
ctor he  falecido  sem  lhe  ser  entregue  esta  procura,  nom  vem  nella  outro 
procurador,  convém  mandar  outra  entretanto.  Deixo  esta  causa  encomen- 
dada ao  solicitador  que  a  tinha  a  cargo  pello  ditto  doctor. 

Item.  Na  carta  acima  ditta  encomenda  Sua  Alteza  certo  negocio  pêra 
a  confraria  da  corte  de  que  deixo  a  informação,  falei  neste  negocio  a  Sua 
Santidade  remetteo  também  ao  cardeal  Sam  Clemente,  fíqua  a  cargo  do 
ditto  doctor  António  Pinto  procurar  a  concessão. 

Item.  Se  entrega  hua  carta  do  secretario  Pêro  d  Alcáçova  de  xx  de 
fevereiro  m.  d.  lxii.  scritta  de  parte  d  elrrey  nosso  senhor  cóm  hua  informa- 
ção sobre  as  jurisdições  das  ordens  militares,  o  tempo  nom  deu  lugar  a 
tratar  deste  negocio. 

Item.  Entreguo  hua  carta  d  elrrey  nosso  senhor  de  xi  de  fevereiro 
m.d.lxh.  sobre  Lopo  Dias,  e  sobre  Certo  negocio  das  freiras  dAlanquer,  a 
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Lopo  Dias  falei  e  apertei  com  elle  desestisse  da  demanda  que  traz  com 
Gaspar  de  Faria,  nam  o  pude  trazer  a  ysso,  disse  que  responderia  a  Sua 
Alteza. 

E  quanto  ao  negocio  das  freiras,  digo  de  novo  alem  do  atras  ditto 
que  Sua  Alteza  por  esta  carta  nom  manda  despachar  o  negocio  à  sua 
custa,  e  na  passada  diz  que  o  gasto  se  fará  à  custa  da  parte  que  o  reque- 
rer, e  ninguém  ate  gora  o  requereo. 

Item.  Reside  no  Cayro  hum  Mathias  Bicudo  Furtado  português,  o 
qual  ate  qui  avisou  com  certeza  e  a  bons  tempos  das  cousas  de  Suez  e 
da  índia,  nom  pode  tanto  dissimular  o  que  fazia  que  nom  fosse  tomado 
por  sospeito  de  spia,  e  mettido  em  prisão  na  qual  foi  condenado  à  morte, 
e  depois  perdoado  por  favor  d  amigos,  pagando  duzentos  e  cincoenta  du- 
cados, os  quais  lhe  mandei  dar  por  sair  da  obrigação  en  que  estava,  por 
via  de  Joam  de  Lomellino ;  e  agora  lhe  screvo  que  se  pelo  inconveniente 
passado  e  sospeita  que  d  elle  podem  ter  entender  nom  pode  bem  servir 
no  que  lhe  tenho  ordenado  se  venha  a  estas  partes,  responderá  elle  e 
conforme  ao  que  se  atrever  se  fiquar  prosôguiraa  o  embaxador  en  o  en- 
treter com  despesa  conforme  a  como  servir  e  ao  que  eu  ate  gora  costumei 
como  dirá  o  secretario  António  Pinto.  A  este  Bicudo  e  a  António  Pinto 
que  foi  com  os  escravos  e  ora  está  ali  tenho  comettido  que  sendo  elle  Ri- 
cudo  pella  rezão  acima  ditta  impossebilitado  pêra  servir  busquem  aM  pes- 
soa de  confiança  que  o  possa  fazer  e  creo  a  acharam.  Continuarão  os  em- 
baxadores.  en  screver  a  hum  Isac  Dondon  que  ali  estaa  e  a  hum  Joam  de 
Giorge  Raguseo,  com  os  quais  eu  tive  correspondentia  e  os  achei rfieis. 

Item.  En  Aleppo  reside  também  hum  Isac  Beçudo  judeu  o  qual  veo 
no  anno  de  m.d.lix.  a  Veneza  por  mandado  do  licenciado  Silva,  e  por  pa- 
recer suficiente,  e  se  offerecer  a  muito  lhe  asentei  por  comissão  delrrey 
nosso  senhor  cem  escudos  cad  anno,  enquanto  servir  bem  em  mandar  os 
avisos  que  occorrerem,  paguei  lhe  quasi  dous  annos,  despois  nom  o  fez 
tam  bem  como  promelteo,  posto  que  se  escusa  com  hua  viagem  que  fez 
ao  Cayro  pêra  este  efecto  de  avisar.  Falarei  en  Veneza  com  Thomàs  de 
Cornoça  e  do  que  nos  parecer  que  cumpre  avisará  Thomàs  de  Cornoça,  e 
se  poderá  seguir  aquella  ordem. 

Item.  Elrrey  nosso  senhor  como  mestre  de  Sanctiago  traz  hua  de- 
manda com  o  cabido  de  Lisboa  como  atras  se  disse,  o  doctor  António  Lo- 
pez  que  por  mandado  de  Sua  Alteza  a  tinha  a  cargo  he  falecido,  mandei 
falar  ao  auditor  da  causa  pêra  que  sobrestivesse  neila  ate  Sua  Alteza  ser 
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avisado,  e  prover  doutro  procurador,  prometteome  que  asi  o  faria,  eu  te- 
nho scritto  o  meu  parecer  a  Sua  Alteza  sobre  este  negocio,  e  entretanto 
o  encomendei  ao  solicitador  que  o  solicitava  com  o  mesmo  doctor. 

Item.  Fiquando  nesta  corte  o  doctor  António  Pinto  por  mandado 
de  El  rrey  nosso  senhor  pêra  esperar  o  embaxador  lhe  entreguei  os  negó- 
cios e  informações  atras  scrittas,  posto  que  no  principio  diga  se  entrega- 
ram ao  doctor  António  Martins. 

E  eu  António  Pinto  confesso  que  recebi  os  papeis  contheudos  na 
lista  atras  pêra  os  entregar  ao  senhor  Dom  Álvaro  de  Castro  que  ora  vem 
por  embaxador  a  esta  Corte,  e  por  verdade  dei  este  meu  asinado  en  Roma 
aos  xxi  d  abril  m.  d.  lxh. —  O  doctor  António  Pinto {. 


Memorial  para  o  senhor  embaixador 
de  negoceos  que  leva  e  lhe  forom  encomendados 

■ 

Pidia  frey  Miguel  hum  vivae  voeis  oráculo  pêra  que  o  non  compelão 
a  ter  voz  activa  nem  passiva  attenta  aetate  de  setenta  annos.  Sua  Santi- 
dade o  concedeo  fará  diso  fee  o  senhor  embaxador,  leva  minuta  feita  por 
mim. 

Jorge  de  Sousa  encomenda  certo  negocio  do  qual  diz  tem  António 
Lopez  a  enformaçao  elle  falleceo  sem  dar  conta  disto. 

O  negocio  que  encomenda  Hieronymo  dosouro  se  encarregou  a  An- 
tónio Martins  que  o  tem  a  cargo  e  António  Pinto  o  solicitara. 

A  dispensa  que  pede  o  senhor  dom  Teotónio  è  cousa  insólita  e  que 
Sua  Santidade  nunqua  concedeo,  e  portanto  non  foy  negoceo  pêra  se  tra- 
tar em  tam  breve  tempo  Diogo  d  Andrade  o  procurara. 

Pede  o  conde  de  Vimioso  licença  pêra  hum  seu  capellão  rion  residir 
em  quanto  ensinar  seu  filho  e  requirimento  contra  a  vontade  dElRey  e  do 
Cardeal,  e  o  Concilio  trata  neste  tempo  das  residentias. 

O  mesmo  conde  encomenda  se  mostre  a  carta  do  doctor  António  Lo- 
pez a  António  Pinto  e  lhe  mande  ver  certo  negoceo  que  o  dito  doctor  ti- 
nha a  cargo  seu:  morreo  o  dito  doctor  sem  nunqua  mostrar  esta  supplica 
porem  António  Pinto  tem  entendido  que  ella  stà  bem,  tirando  que  con- 
vém citar  as  partes. 

1  àrch.  Nag.,  Liv.  23  deJLourenço  Pires  de  Távora,  foi.  129. 
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A  senhora  donna  Caterina  de  Sousa  encommenda  certo  fateosim  que  • 
tem  a  cargo  António  dafonsequa  pêra  hum  Pêro  d  Andrade  pertence  a 
Santo  Tirso,  o  cardeal  Farnes  fará  pouquo  pelo  senhor  embaxador 

As  bulias  de  dom  Christovão  que  encomenda  o  senhor  dom  Luís  fi- 
quam  a  cargo  do  secretario  António  Pinto  que  as  despachara  e  a  elle  fiqua 
entregue  o  dinheiro  do  qual  me  mandara  conta. 

A  licença  que  encomenda  o  mesmo  senhor  dom  Luis  pêra  sua  irman 
se  hir  curar  a  sua  casa  de  cataratas,  non  quer  o  papa  conceder  estas  di- 
«pensações,  e  o  geral  de  quem  se  podia  haver  è  absente. 

Vay  absolvição  a  fructibus  male  perceptis  in  foro  conscientiae  dum- 
taxat  pêra  o  mesmo  senhor  dom  Luis,  por  vivae  voeis  oráculo  de  que  fará 
fee  o  senhor  embaxador  e  a  minuta  vay  feita  com  as  outras  que  sua  se- 
nhoria sabe. 

O  negoceo  do  senhor  dom  Francisquo  Coutinho  fiqua  a  cargo  de  An- 
tónio Pinto,  e  a  elle  mandei  tomase  o  dinheiro  necesario  sobre  mim  e  me      » 
mandasse  as  bulias,  e  no  cambio  entraram  trinta  ducados  d  ajuda  de  custa 
dos  anneis  que  se  derom. 

Frei  Marcos  pede  se  procure  por  via  do  procurador  dos  observantes 
se  lhe  mandem  huns  processos  de  certos  frades  santos  da  sua  ordem  diz 
o  dito  procurador  que  Ih  os  mandara. 

Diogo  de  Gouvea  encomenda  certa  retenção  de  benefitios  com  o  prio- 
rado de  Palmela  Joam  Droet  a  tem  a  cargo,  e  eu  fiz  n  iso  tudo  o  que  me 
elle  requereo. 

O  senhor  Ruy  Lourenço  encomenda  certo  rescrito  pêra  as  freiras  de 
Santarém  tense  niso  trabalhado  muito  porque  o  non  querem  conceder, 
e  aymda  se  trabalha  e  me  parece  que  o  levarei,  senão  mandai  o  a  António 
Pinto  ou  remedeara  a  abexação  que  lhe  e  feita  com  outro  motu  próprio 
semelhante  ao  dabbadessa  das  Cellas  posto  que  ysto  tem  necesidade  de 
vagar.  * 

Encomenda  o  dito  senhor  confirmação  da  sentença  que  o  bispo  de 
Fez  deu  sobre  o  negoceo  das  fabricas  das  suas  comendas  e  do  senhor  em- 
baxador e  do  senhor  Luis  Alvarez.  Sua  Santidade  concedeo  a  graça  fiqua 
a  supplica  asinada  a  cargo  de  António  Pinto  que  despachará  as  bulias  e 
mas  mandará. 

O  dito  senhor  encomenda  muito  a  confirmação  do  offitio  de  scrivão 
da  camará  do  arcebispado  de  Lisboa  pêra  Francisquo  Fernandez  do  Campo, 
eu  o  pidi  a  Sua  Santidade  de  mercê  concedeo  me  a  graça  fiqua  a  supplica 
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♦  Minada  eta  mio  do  doctor  António  Pinto  pêra  spedir  as  bulias  pêra  as 
quais  lhe  dará  o  dinheiro  António  dafonsequa. 

Também  encomenda  o  dito  senhor  certo  negoceo  de  Gonçalo  Guedez 
de  Caparica  tem  se  nelle  feita  muita  deligentia  ultimamente  me  dizem  lhe 
concederam  o  que  pede  pêra  hum  seu  filho  ou  filha,  e  não  pêra  todos  os 
descendentes,  e  ysto  com  aprazimento  do  convento,  e  do  Arcebispo  de 
Lixboa.  António  Pinto  tem  a  cargo  ysto  elle  fará  a  deligentia  necesaria  e 
mandara  a  bulia  se  lhe  parecer  se  deve  spedir. 

António  da  Gamma  encommenda  revalidação  de  certa  bulia  de  pe- 
nitenciaria em  favor  de  Joanna  da  Gamma:  a  qual  non  se  pode  haver  por- 
que Sua  Santidade  tem  cerrada  a  porta  a  todo  negoceo  semelhante  de  fra- 
des e  de  freiras. 

Luis  de  Saldanha  encomenda  bulias  da  nova  provisão  da  sua  co- 
menda :  António  Pinto  as  despachara,  e  m  as  mandara,  tomando  o  dinheiro 
«      sobre  mim. 

Leva  o  senhor  embaxador  breve  pêra  o  senhor  Cardeal  absolver  os 
herejes  penitentes  de  quaisquer  censuras  etiam  reservandas  aos  ordiná- 
rios ou  ao  papa. 

Leva  outro  breve  pêra  o  mesmo  senhor  Cardeal  poder  ouvir  as  appel- 
lações  dos  delegados  apostólicos  que  Sua  Alteza  pidio  com  muita  in- 
stantia. 

Falou  o  senhor  embaxador  a  Sua  Santidade  sobre  as  coadjutorias 
d  Évora  prometeo  Sua  Santidade  qu  as  nom  concederia  mays  nem  o  fe- 
zera  se  fora  diso  advertido  e  logo  o  mandou  asy  dezer  ao  datario:  E  quanto 
à  revocação  das  concedidas  disse  lhe  parecia  cousa  muy  dura  havendo- 
lhe  levado  seu  dinheiro  por  ellas. 

Leva  o  senhor  embaxador  hum  breve  pêra  poder  ter  livros  prohi- 
bitos. 

Thome  de  Sousa  encomenda  certo  fateosim  da  comenda  de  Sam 
Brás  com  carta  do  senhor  dom  António  a  Penitentiaria  nunqua  o  quis 
conceder  senão  de  licentia  magni  magistri  fiqua  o  negocio  a  cargo  d  An- 
tónio Pinto  o  qual  concedendo  se  tomará  o  dinheiro  sobre  mim. 

Dom  Duarte  d  Almeida  encomenda  hum  negoceo  pêra  falar  a  Diogo 
Pirez  sobre  a  vigairaria  do  Sardoal  com  carta  d  El  Rei,  leoselhe  a  carta, 
e  elle  respondeo  a  Sua  Alteza. 

Jorge  da  Silva  e  o  conde  de  Portalegre  encomendam  se  aja  a  igreja 
de  Ribeirão  de  Farnes  pêra  Ayres  da  Silva:  quando  se  recebeo  esta  carta 
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jà  Farnes  a  tinha  dada  a  outrem  pelo  qual  nom  era  em  sua  mão  fazer 
partido,  e  o  senhor  embaxador  sabe  a  quem  he  dada  ou  prometida. 

Cosmo  de  Lafelta  encomenda  a  sua  demanda:  tenho  nella  falado  cal- 
damente  ao  auditor  da  causa  e  ao  cardeal  de  Augusta  tratasse  de  concór- 
dia por  via  do  mesmo  auditor  e  sperase  bom  effecto,  tem  os  adversários 
dado  tenção  se  contentariam  com  mil  e  quinhentos  ducados,  jà  lhe  offre- 
cia  mil  non  quiserom. 

Gaspar  Tibao :  António  dafonsequa  mandou  fazer  a  petição  e  eu  pidi 
a  graça  a  Sua  Santidade  remeteo  o  negoceo  ao  datario  elle  o  propôs  a 
Sua  Santidade  non  lhe  pareceo  justo :  todavia  fíqua  aynda  a  cargo  do  dito 
António  dafonsequa  e  d  António  Pinto  pêra  ver  se  se  pode  haver. 

Cristóvão  de  Bobadilha  quer  indulgentias  pêra  dous  dias  cada  anno 
pêra  a  igreja  do  Milagre  de  Santarém :  he  concedida  a  graça  o  doctor  An- 
tónio Pinto  despachara  a  bula  porem  convém  mandar  aviso  pêra  quais 
dias  querem  esta  indulgentia  porque  elle  non  o  sabe. 

Na  demanda  de  Gil  Fernandez  tenho  tomado  muita  fadiga,  faley  di- 
versas vezes  a  Sua  Santidade.  Concedeome  restituição  in  integrum  gra- 
tiosa  pela  qual  foy  absoluto  Gil  Fernandez  e  ouvido  sem  deixar  a  posse : 
tratey  depois  d  isto  de  concórdia,  e  o  adversário  comprometeo  em  Gaspar 
Pagano  e  por  parte  de  Gil  Fernandez  em  Octaviano  Devestris,  seu  procu- 
rador, non  aprouve  o  compromiso  ao  dito  Gil  Fernandez:  e  o  seu  procu- 
rador tornou  a  causa  à  Rota  eu  a  deixo  encomendada  ao  secretario  An- 
tónio Pinto  ate  a  vinda  do  novo  embaxador,  a  causa  he  perigosa,  e  parece 
foy  erro  non  aceitar  o  compromiso.  Também  faley  diversas  vezes  a  Sua 
Santidade  remetese  esta  causa  ao  reino  nom  lhe  pareceo  justo  havendo 
tanto  tempo  que  qua  se  trata:  no  negocio  do  fisquo  o  fiz  admitir  por  pro- 
curador, e  nunqua  faltey  em  cousa  que  me  acenasem  cumpria  a  este  ne- 
gocio. 

Martim  Corrêa  pede  licença  pêra  hum  frade  de  Sancto  Agostinho 
hir  studar  concedo  (sic)  o  geral  a  licença  pêra  o  poder  fazer  no  reyno  de 
Portugal:  vay  o  despacho  com  as  cartas  que  o  senhor  embaxador  leva 
consigo. 

Arcebispo  de  Lisboa:  enformou  se  o  Papa  de  suas  qualidades  larga- 
mente do  que  Sua  Santidade  recebeo  muito  contentamento  e  dise  que 
sempre  folgaria  de  o  favorecer  e  comprazer  em  tudo  e  que  se  lhe  pidise 
algua  graça  pêra  elle  non  tínhamos  que  pidir.  Sua  senhoria  o  mande. 

Martim  Affonso  de  Sousa  encomenda  o  negoceo  da  Misericórdia  de 
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Lisboa  sobre  que  screve  EIRey:  tenho  dada  a  carta  de  Sua  Alteza  ao 
papa  remeteo  o  negoceo  ao  datario  fiqua  a  cargo  do  secretario  António 
Pinto  que  procurara  o  despacho. 

Frey  Jacome  encomenda  a  confirmação  dos  statutos  são  mandados 
ao  geral,  terá  o  dito  António  Pinto  cuidado  de  o  sollicitar. 

Tristam  de  Melo  encomenda  se  peça  ao  geral  de  Sam  Francisco  que 
se  vote  sobre  hua  sua  filha  pêra  entrar  no  mosteiro  de  Sancta  Clara  de 
Lixboa  o  qual  encomenda  também  dom  Francisco  Coutinho :  o  geral  noa 
stava  em  Roma. 

Joam  Pereira  Dantas:  a  sua  petiçam  pêra  ordens  de  seu  filho  sta 
despachada  António  Pinto  o  servira  na  spedição  da  bulia  scre vendo  lhe 
primeiro  do  custo  pêra  dar  ordem  ao  dinheiro. 

Ruy  Pereira  d  Azevedo :  no  seu  negoceo  non  se  concluio  nada  pelas 
duvidas  que  o  doctor  António  Lopez  nelle  teve:  nem  tomey  nunqua  di- 
nheiro por  sua  conta. 

Baltasar  de  Faria :  a  carta  de  Sua  Alteza  sobre  a  igreja  da  Folhada 
se  leo  a  Lopo  Diaz:  respondeo  que  elle  responderia  a  EIRey  e  screvería 
ao  senhor  Cardeal  largamente  e  que  tinha  muita  justiça:  nos  memoriaes  de 
Sua  Alteza  faço  menção  do  que  me  respondeo  mais  largamente. 

Bispo  de  Miranda:  as  bulias  da  dismembração  dos  duzentos  duca- 
dos pêra  pobres  fiquam  em  poder  d  António  Pinto  que  as  mandara  com  a 
conta  meudamente,  e  elle  fiqua  entregue  de  trezentos  oytenta  e  quatro  du- 
cados de  camera  velhos  pêra  este  negoceo  de  que  dará  conta  com  as  di- 
tas bulias. 

M.  Caesar  secretario  dos  breves  pede  hum  abeto  de  Chiisto  pêra 
seu  filho.  Levo  diso  memorial  com  o  dos  Orfanelos  merece  a  mercê  por 
quam  bem  serve,  e  cada  dia  lhe  vam  à  mão  negoceos  de  importantia,  e 
ter  se  a  com  ysto  obriguado. 

Os  deputados  das  Orfanelas  de  Roma  pedem  ajuda  ao  senhor  Car- 
deal pêra  a  fabrica  de  Sancti  quatro.  Leva  o  senhor  embaxador  memorial 
muito  encomendado  de  monsenhor  Fior  debello. 

Dom  Christovão  de  Moura:  leva  o  senhor  embaxador  bulia  de  peni- 
tentiaria  pêra  non  ser  obrigado  a  rezar  mais  que  as  horas  de  sua  ordem. 
E  vive  voeis  oráculo  pêra  as  obrigações  do  habeto  lhe  serem  commu- 
tadas. 

O  doctor  Gaspar  Pinheiro  encomenda  o  memorial  que  deu  a  vossa 
senhoria. 
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Joam  Baptista  Cavalcanti  pede  satisfação  da  perda  que  tem  recebido 
no  mao  pagamento  das  letras  vay  memorial  seu  em  hum  macete  que  deu 
com  sobrescrito  pêra  o  senhor  embaxador  no  qual  declara  a  perda  que 
recebeo. 

António  Pinto  fiqua  em  Roma  muito  contra  sua  vontade  e  de  muyto 
de  pior  starà  se  Sua  Alteza  non  lhe  der  mayor"  stipendio  que  ate  gora 
visto  como  de  sua  renda  elle  perde  mayor  summa  nom  stando  em  Por- 
tugal: non  havendo  Sua  Alteza  de  prover  nisto  folgarey  com  licença  gera 
me  hir :  Porem  se  o  Cardeal  Iffante  se  quiser  de  mim  servir  n  esta  corte 
starey.  E  pêra  usar  de  pouquas  palavras  eu  tenho  visto  que  vossa  se- 
nhoria non  me  tratou  como  a  criado  senão  como  a  filho  elle  faça  e  ordene 
de  mim  o  que  quiser  e  for  servido  porque  yso  entendo  que  me  starà  me- 
lhor. E  Nosso  Senhor  de  a  vossa  senhoria  aquelles  contentamentos  e  acre- 
centamentos  que  lhe  eu  desejo. 

Fiquam  em  poder  d  António  dafonseca  trezentos  scudos  douro  di- 
guo  trezentos  ducados  de  camará  velhos  pêra  elle  os  mandar  a  Frandes 
a  Gaspar  Rodrigues  com  o  mayor  interesse  que  poder. 

Frey  Felippe  despachou  Sua  Santidade  a  requerimento  do  senhor 
embaxador  que  lho  requereo  com  muila  instantia. 

Embaxador  do  emperador  Conte  Prospero  Darto:  levo  seu  memorial 
pêra  Castella  entregue  ao  senhor  dom  Hieronymo. 

•  Cardeal  Monte  pulciano  leva  hua  carta  sua  pêra  El  Rey  nosso  senhor 
com  hum  memorial  sobre  hábitos,  e  pêra  hum  advoeato. 

Cardeal  Sancta  Flor  leva  hum  macete  seu  pêra  abrir  em  Castella. 

Abbadessa  das  Cellas :  Levo  hua  bulia  da  penitentiarià  na  forma  da 
que  à  dias  Ia  tinham  senão  que  vay  cometida  ao  ordinário  de  Coimbra 
como  ella  pidio  Pêro  Veloso  ma  pagou  nom  sey  quanto  porem  custa 
quatro  scudos  douro.  Depois  desta  bulia  ser  despachada  falou  o  senhor 
embaxador  a  Sua  Santidade  com  muita  instantia,  e  elle  foy  contente  pas- 
sar hum  motu  próprio  muyto  largo  porque  confirma  o  stormento  que 
António  Pinto  trouxe  e  revoca  e  annulla  quaisquer  bulias  que  os  emphi- 
teotas  tenham  impetradas  ou  ao  diante  impetrarem  sem  consentimento  da 
senhora  abbadesa  e  convento:  fiqua  a  petição  asinada  em  poder  do  dito 
António  Pinto  que  despachara  sobre  yso  o  breve  necesario  e  mo  mandara: 
e  se  quiser  usar  desta  bulia  pêra  descubrir  o  que  ha  podei  o  a  fazer  po- 
rem cuido  seria  melhor  calar  com  tudo  e  non  pubricar  nada. 

Lembrança  tem  antre  os  papeis  que  forom  por  terra  oito  ou  nove 
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copias  de  patentes  de  cavalleiros  de  Christo  que  fez  em  Roma  por  man  - 
dado  de  Sua  Alteza,  e  agora  leva  outras  as  quais  vossa  senhoria  à  d  asi- 
nar  todas  de  sua  mão  e  mandar  entregar  ao  convento  de  Tomar  que  asy 
o  tem  EIRey  mandado. 

Leva  dous  metes  (sic)  de  cartas  do  Papa  hum  pêra  Castella  outro 
pêra  Portugual. 

Leva  cartas  do  cardeal  Amulio  pêra  Veneza  e  outras  cydades  da  Se- 
nhoria. 

"  Gaspar  de  Tey ve  leva  pêra  elle  hum  confesionario :  e  mays  ouve  hfia 
creaçâo  in  canonicum  na  igreja  de  Guenqua  pêra  seu  filho  dom  Joam  com 
muita  fadigua  fíqua  a  supplica  despachada  em  poder  do  secretario  Antó- 
nio Pinto  que  despachara  a  bulia  ou  breve  e  o  mandara  ao  dito  Gaspar 
de  Teive  valendo  se  do  custo  d  elle,  a  primeira  cooesia  que  vagar  em  mes 
do  papa  he  sua. 

Ruy  Vaz  outra  semelhante  ouve  pêra  elle  na  igreja  de  Salamanca  fi- 
qua  a  supplica  ao  dito  António  Pinto  que  fará  o  necesario. 

Leva  o  Breve  Real  que  por  este  nome  será  conhecido  e  outros  em  sua 
recomendação. 

Terá  lembrança  de  haver  em  Castella  a  copia  da  bulia  dos  padroa- 
dos que  El  Rei  de  Castella  tem  dos  mosteiros  que  lhe  foy  concedida  se- 
gundo tenho  entendido  por  papa  Adriano  sexto:  que  qua  non  se  acha  e  o 
papa  a  quer  ver. 

Também  se  lembrara  que  se  torne  a  mandar  a  copia  da  bulia  de 
papa  Lião  concedida  a  El  Rei  dom  Manuel  porque  a  que  trouxe  Pêro  Ve- 
loso deu  se  ao  papa  e  non  fíquou  copia '. 


Abch.  Nàc,  Liv.  23  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  123. 
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Carta  de  Lourenço  Pire»  de  Távora  a  el-Rel 


1M9— AUril  M 

Senhor — Será  esta  somente  pêra  dizer  a  Vossa  Alteza  que  querendo 
Nosso  Senhor  partirei  amanhãa  d  esta  cortte  faço  o  caminho  por  Veneza 
onde  o  embaxador  Dom  Fernão  Martins  me  espera  pêra  podermos  comu- 
nicar alguas  cousas  do  serviço  de  Nosso  Senhor  e  de  Vossa  Alteza  de  que 
por  cartas  o  eu  não  podia  advertir  seguramente.  Deter  me  ei  ali  poucos 
dias,  assy  pêra  se  elle  tornar  a  achar  no  concilio  na  sessão  de  xnn  de  mayo 
como  pellos  desejos  que  eu  levo  de  concluir  a  jornada  passarei  pella  corte 
de  Caslella  onde  quer  que  estiver  porque  me  ordena  e  manda  o  papa  trate 
com  el  rey  alguns  negócios  de  asaz  importância  ao  serviço  de  Deus  e  ao 
bem  comum  da  christandàde  prazerá  a  elle  tocar  com  o  fogo  do  seu  amor 
os  spiritos  dos  que  devem  e  podem  ser  ministros  das  tais  obras.  Levo  pêra 
isso  larga  crença  de  Sua  Santidade  por  carta  de  sua  propia  mão  não  me 
pareceo  me  devia  escusar  a  este  officio  nem  em  tais  occupações  perdoar 
ao  trabalho  entendendo  também  ser  o  propio  serviço  de  Vossa  Alteza  ser- 
virem seus  criados  Sua  Santidade  em  tempo  de  necessidade  e  em  que  lhe 
Vossa  Alteza  está  em  muita  obrigação  pello  modo  em  que  trata  suas  cou- 
sas farei  na  ditta  cortte  a  menos  dilação  que  for  possível. 

No  negocio  do  padroado  dos  mosteiros  conclui  tudo  o  que  os  incon- 
venientes e  o  tempo  sofrião  como  Vossa  Alteza  mais  largamente  entendera 
em  minha  chegada  deve  Vossa  Alteza  muito  a  Sua  Santidade  pello  bom  e 
sincero  animo  com  que  dezeja  comprazell  o  Nosso  Senhor  lhe  deixe  pa- 
gar as  obras  e  vontade  em  empresas  de  seu  serviço  e  vida  e  real  estado 
de  Vossa  Alteza  guarde  e  accresente  por  largos  annos.  De  Roma  ixm  de 
abril  mdlxii*. 


1  Copia,  na  Bbuoth.  d* Ajuda,  Cartas  de  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi.  327. 
TOMO  tt.  63 
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Carta  «Tel-Rel  ao  papa  Pio  IV 

Muito  santo  in  Christo  padre  etc.  EIRey  men  senhor  e  Avo  que  santa 
gloria  aja  pelo  grande  zello  que  sempre  teve  das  couzas  de  serviço  de 
noso  Senhor  e  pello  muito  que  dezejou  a  conversam  dos  infiéis  dos  rei- 
nos de  suas  conquistas  parecendo  lhe  que  o  meio  pêra  se  isto  alcansar 
era  o  dos  padres  da  Companhia  de  Jesus  por  sua  regra  e  religiam  ser  a 
isto  muito  conforme,  mandou  fundar  na  cidade  de  Coimbra  hum  collegio 
pêra  n  elle  se  criarem  padres  em  exercido  de  virtudes  e  letras  que  pu- 
dessem entender  na  conversão  dos  ditos  reinos  de  que  louvado  nosso  Se- 
nhor se  seguio  mui  grande  fructo  convertendo  se  por  meio  dos  ditos  pa- 
dres em  breve  tempo  a  nossa  santa  fee  alguns  reis  e  pessoas  mui  princi- 
paes  e  grande  numero  de  gente  em  diversas  províncias,  nas  quaes  não 
avendo  antes  conhecimento  algum  da  religiam  christaã,  agora  esta  rece- 
bida e  dilatada  nossa  santa  fee  catholica,  e  se  dilata  cada  dia,  e  se  some- 
tem  grandes  províncias  ao  jugo  e  obediência  da  santa  Se  Apostólica  e  não 
somente  se  seguio  dos  ditos  padres  o  dito  fructo  na  conversam  dos  infiéis 
de  terras  mui  remotas,  mas  na  doctrina  e  instruçam  dos  naturais  destes 
reinos  servem  muito  a  noso  Senhor  procedendo  em  todas  suas  obras  com 
muita  edificaçam;  pelo  qual  os  ditos  religiosos  e  seu  statuto  he  recebido 
com  grande  devação  e  tido  em  muita  veneração  não  somente  de  todo  o 
povo,  mas  também  dos  prelados  e  pessoas  principaes  destes  reinos  como 
couza  que  a  experiência  tem  aprovado  por  mui  proveitoza  e  necessária 
pêra  bem  da  christandade,  e  posto  que  tenha  por  certo  que  Vossa  Santi- 
dade terá  conhecimento  da  dita  religião  e  obras  dos  religiosos  d  ella,  pa- 
receome  que  em  lugar  da  obrigação  em  que  estou  a  essa  Sancta  Se  Apo- 
stólica pellas  mercês  privilégios  e  favores  com  que  estabeleceo,  confirmou, 
e  favoreceo  sempre  a  dita  religião  de  que  com  tanta  utilidade  e  bem  co- 
mum gozam  estes  reinos  e  senhorios,  era  obrigado  mostrar  a  Vossa  San- 
tidade este  conhecimento  e  declarar  lhe  o  que  sinto  da  importância  deste 
instituto  e  religiam  e  pedir  a  Vossa  Santidade  mui  affectuosamente  por 
mercê  como  peço  que  com  todo  amor  e  affecto  a  ampare  e  favoreça  sem- 
pre, e  porque  desejo  que  Vossa  Santidade  mais  em  particular  seja  infor- 
mado do  que  nosso  Senhor  obra  n  estas  partes  pelos  ditos  religiosos  e  das 
couzas  em  que  se,  ocupam,  e  fructo  grande  que  disso^se  segue,  escrevo  a 
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Lourenço  Pires  de  Távora  do  meu  conselho  e  meu  embaxador  que  dè  de 
tudo  mui  particular  informação  a  Vossa  Santidade,  pelo  que  receberei  de 
Vossa  Santidade  em  singular  mercê  querei  o  ouvir  e  por  certo  tenho  que 
se  alegrara  Vossa  Santidade  muito  vendo  que  tem  n  esta  parte  tam  utiles 
e  fieis  menistros  da  igreja  catholica.  Muito  sancto  em  Christo  padre  etc.  * 


Carta  d'eI-ReI  a  Lourenço  PIrea  de  Távora 

Lourenço  Pires  de  Távora  amyguo  etc.  eu  sam  imformado  que  sendo 
Gyl  Fernandes  meu  capelão  apresentado  pelo  Imfante  dom  Luys  meu  tyo 
que  sãhta  gloria  aja  a  ygreja  de  Sam  Martinho  do  Fundam  que  he  de  meu 
padroado,  e  confirmado  pelo  nu n tyo  do  santo  padre  que  aquele  tempo 
nestes  reinos  residia,  lhe  demandou  depois  a  dyta  igreja  hum  Francisco 
dOrta  dizendo  que  era  do  padroado  do  cabido  da  see  da  Guarda,  e  que  o 
dytOLGil  Fernandes  ouvera  contra  ele  sentença  do  dyto  nuncyo  que  pasara 
em  cousa  julgada  e  que  avendo  oyto  annos  que  posuya  a  dita  igreja  ha 
impetrou  de  Roma  huum  criado  de  Lucas  d  Orta  e  ouvera  juyz  apostólico 
dyzemdo  que  estava  mal  apresentado  e  provido  por  a  dyta  igreja  ser 
d  apresentaçam  do  dyto  cabido  da  Guarda  e  que  ymquieta  e  vexa  o  dyto 
Gyl  Fernandes,  e  porque  as  semelhantes  impetrações  sam  em  grande  de- 
serviço  de  noso  Senhor  e  dano  de  meus  vasalos  e  o  dyto  Gyl  Fernandes 
sam  imformado  que  está  bem  provydo  e  que  a  dyta  igreja  he  de  meu  pa- 
droado vos  encomendo  muito  que  asystaes  em  meu  nome  a  dyta  causa 
em  defemsam  do  dyto  meu  padroado  pêra  que  o  dyto  Gyl  Fernandes  nam 
seja  ymquietado  nem  molestado,  poys  he  contra  rezam  e  justiça  e  ele  está 
bem  provido  e  as  despesas  que  se  n  yso  fyzerem  seram  a  custa  do  dyto  Gyl 
Fernandes  que  pêra  yso  mandara  seu  certo  recado,  e  agradecer  vos  ei  muito 
terdes  d  este  negocyo  o  cuydado  que  de  vos  confyo '. 


1  Minuta  $em  data,  no  àrch.  Nac,  Livro    .  foi.  64  v. 

*  Minuta  sem  data,  no  Abch.  Nac,  Gollecç.  de  S.  Vicente,  Liv,  10,  foi.  3S7. 
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Breve  do  papa  Pio  IY  a  el-Rei 


lMt-  Maio  1 

Pias  Papa  mi — Charissime  in  Chrísto  fili  noster,  salutem,  et  aposto- 
licam  benedictionem.  Ad  Apostolorum  limina  cum  venisset  dilectas  filias, 
Fulgentius,  nobilis  viri,  Ducis  Bragaohae  frater :  cum  propter  generís  sai 
claritatem,  et  suam  ac  domas  suae  insignem  devotionem  erga  Sedem  Apo- 
stolicam,  libenter  eum  vidimus:  tam  hoc  etiam  benignius  e&cepimusrqoòd, 
sicut  audivimus,  Maiestatem  tuam  cognatione  attiogit.  Perspecta  vero  eius 
probitaie,  eximiaque  morum  honestate,  praeterire  noluimus:  quin  eum 
etiam  Maiestati  tuae  eommendaremus:  praesertim  cum  hortatione  nostra 
adductus  istuc  reversus  sit.  Hortamur  igitur  Maiestatem  tuam :  ut  eum  ita 
excipias,  itaque  tractes,  et  benignitate  tua  complectaris :  ut  tali  eius  ge- 
nere,  et  illo,  quod  sibi  tecum  intercedit,  consanguinitatis  vinculo  dignum 
est:  et  ut  caeteros  nobiles  viros  tractare  soles.  Qua  in  re  praelerquam 
quòd  regiae  tuae  benignilati,  liberalitatique  constabis:  nobis  quoquegra- 
tum  fácies.  Datum  Romae  apud  Sanctum  Petrum  sub  annulo  Piscatoiis 
die  primo  Maii  m.  d.  lxii.  Pontificatus  Noslri  Anno  Tertio  *. 


Caria  de  Fernfie  ESartlns  Mascarenhas  a  el-Rel 


1M9— Mal»  s 


Senhor — Em  quatro  d  abril  recebi  bua  carta  de  Vosa  Alteza  para 
mim,  e  três  para  o  arcebispo  de  Bragua,  bispo  de  Coimbra»  e  de  Leyrea,  e 
que  nella  me  Vosa  Alteza  nam  disese  mais  que  mandar  me  que  lhe  escreva 
como  o  faço  de  continuo,  como  se  offerece  por  quem  o  poder  fazer.  Crea 
Vosa  Alteza  que  è  mui  grande  mercê  para  os  absentes  ter  se  lembrança 

1  Abch.  Nac.,  Haç.  27  de  Bailas,  num.  28.— Sobrescrito:  Charissimo  in  Chrísto 
filio  mostro  Sebastiano  Portugalliae  et  Algarbiorum  Regi  lilustri. 
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delles.  Todalas  vezes  que  a  Vosa  Alteza  tiver,  faz  seu  serviço  porque  com 
dar  favor  aos  que  o  servem,  da  animo  para  ser  milhor  servido.  Pela  carta 
beijo  os  pees  a  Vosa  Alteza. 

A  xxmi  de  março  escrevi  a  Vosa  Alteza  o  que  ate  aquelle  tempo 
avia  que  escrever,  de  Milam  me  tornaram  as  cartas,  e  por  n  este  tempo 
entender  de  Lourenço  Pires  ser  sua  partida  breve  as  guardei  para  irem 
por  elle,  porque  posto  que  tardassem  mais  alguuns  dias  iriam  mais  certas. 

Ho  que  depois  de  novo  soccedeo  mando  a  Vosa  Alteza,  a  saber,  o 
que  proposeram  os  legados  aos  padres  depois  da  segunda  cessam,  com  o 
decreto  que  n  ella  ouve,  o  salvo  conduto  que  se  deu  aos  herejes,  a  copia 
da  certidam  do  secretario  do  que  passou  na  cessam,  e  a  certidam  dos  no- 
tários ao  mesmo  propósito,  a  falia  que  se  fez  na  embaixada  de  Castela,  e  a 
reposta  do  concilio,  com  o  trelado  da  carta  do  duque  de  Florença  para  mim. 

Lourenço  Pires  me  escreveo  que  compria  a  serviço  de  nosso  Senhor, 
e  de  Vosa  Alteza  veremo  nos  (sic)  e  porque  as  cousas  do  concilio  estavam 
em  termos  que  o  podia  fazer,  me  vim  ver  com  elle  a  Veneza,  onde  me  de- 
tenho mais  dias.  do  que  cuidei,  porque  se  nam  pode  elle  despedir  elle  (sic) 
de  Roma  quando  cuidava,  mas  em  nada  se  perdeo  tempo  e  ganhou  se 
muitos  (sic)  em  nos  vermos  em  alguas  cousas  que  se  nam  podem  tam  cla- 
ramente significar  por  cartas,  como  se  podem  dizer,  elle  as  dirá  a  Vosa  Al- 
teza a  elle  me  remeto. 

Dos  artículos  videndi  se  levantou  questam,  de  ser  ou  nam  ser  de  iure 
divino  a  residência  dos  bispos  em  seus  bispados.  Foram  muitos  de  parecer 
que  se  nam  devia  a  cousa  de  determinar,  e  outros  de  parecer  que  nam 
era  neccessario  determinar  sse.  Foy  mui  aceitado  o  parecer  do  arcebispo  de 
Bragua,  que  foy  que  se  determinasse  se  era  de  iure  divino  a  residência,  e 
o  do  bispo  de  Leyrea  que  o  seguio,  cuias  rezões  contentaram  muito  a  to- 
dos. Tendo  acabado  de  votar,  porque  os  que  eram  de  parecer  que  se  de- 
terminasse se  era  de  iure  divino  a  residentia,  nas  cousas  que  apontavam 
parecia  que  se  encontravam  huuns  com  os  outros,  foy  determinado  que 
tornassem  a  votar  e  nesta  segunda  volta  ouve  três  maneiras  de  votos, 
huuns  votaram  que  se  determinasse,  e  outros  que  nam  era  neccessario, 
outros  que  o  determinasse  Sua  Sanctidade:  escrevem  me  que  o  tem  man- 
dado consultar  com  Sua  Sanctidade  mas  crese  que  se  nam  entremetera 
niso. 

Antes  que  partisse  de  Trento  pareceo  que  conforme  aos  artigos  que 
os  legados  deram  para  se  averem  de  ver,  vinha  a  preposito  apresentar  lhe 
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14  capitolos  dos  que  traguo  na  instruçam  de  Vosa  Alteza  e  asi  o  fiz,  com 
dizer  ao  cardeal  de  Mantua  que  os  apresentava  áquelle  sagrado  concilio 
para  verem  que  o  próprio  que  elles  qua  tratavam,  Vosa  Alteza  com  o 
zello  que  tem  do  serviço  de  nosso  Senhor  me  tinha  mandado  que  o  lem- 
brasse quando  me  parecesse  tempo.  Que  asi  o  fazia  e  nam  para  insistir 
n  elles,  quando  parecesse  que  outra  convinha  ao  serviço  de  nosso  Senhor. 

Ho  arcebispo  de  Bragua  me  fallou  alguas  vezes  nos  priorados  das 
comendas  parecendo  lhe  que  tinha  obriguaçam  a  falar  n  iso  no  concilio,  eu 
lhe  tenho  dito  que  como  sabe  a  enlençam  de  Vosa  Alteza  nas  cousas  Ào 
serviço  de  nosso  Senhor,  nam  ha  para  que  ter  scrupulo  nem  pedir  ao  con- 
cilio o  que  esta  certo  fazer  Vosa  Alteza,  sendo  serviço  de  nosso  Senhor, 
e  que  quando  Ih  os  scrupulos  crecessem,  o  fizesse  saber  a  Vosa  Alteza 
antes  que  o  propusesse.  Greo  que  o  fará  parecendo  lhe  que  o  obrigua  sua 
conscientia  a  falar  n  iso.  Todavia  me  pareceo  dever  de  avisar  a  Vosa  Al- 
teza disso,  porque  se  se  nesta  cousa  bole,  também  viraa  a  terreiro  se  esta 
cheo,  ou  mais  que  cheo  o  numero  dos  vinte  mil  cruzados  concedidos,  das 
diligencias  que  qua  posso  fazer  eu  tenho  cuidado,  veia  Vosa  Alteza  se 
he  neccessario  prover  n  isso  de  la,  e  quanto  mais  cedo  for,  será  milhor  por- 
que as  cousas  atalhadas  sam  faciles  de  acabar,  e  depois  de  apresentadas 
com  dificuldade  se  tornam  atras. 

Na  procuraçam  que  tenho  de  Vosa  Alteza  nam  traguo  poder  de 
soestabelecer  procurador  se  for  neccessario,  e  porque  me  dizem  que  po- 
dem socceder  casos  em  que  será  neccessario  se  lhe  a  Vosa  Alteza  parece 
deve  mandar  m  a. 

De  França  he  cheguado  ao  concilio  o  bispo  de  Paris,  e  de  Trento 
m  escrevem  que  esperam  embaixador,  e  mais  bispos,  elle  depois  que  che- 
guou  pedio  que  alarguassem  a  cesam  por  oito  dias,  foy  satisfeito  com  que 
vindo  elles  d  ay  a  8  dias  fariam  outra  cessam  como  a  que  estivesse  feita. 
Nam  se  oíferecendo  outro  Nosso  Senhor  a  vida  e  real  estado  de  Vosa  Al- 
teza acrecente  e  conserve,  de  Veneza  a  5  de  mayo  m.d.uoi. — Beijo  os  pes 
a  Vosa  Alteza — Dom  Fernão  Martins  Mascarenhas *. 


1  Arch.  Nac,  Gav.  2.%  Maç.  8,  nam.  3.— Sobrescrito:  A  El  Rey  nosso  Senhor. 
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Ciaria  do  cardeal  Infonte  D.  Henrique 

ao  cardeal  Berremea 


1569— MM»  1* 

Ulustrissime  et  Reverendissime  Domine.  Egrégia  voluntas  Domina- 
tionis  Tuae  erga  me  et  Regem  Dominum  meum  multis  in  rebus  perspecta 
et  cognita  fuit,  ut  omnia  nobis  de  illius  singulari  humanitate  polliceri  vi- 
deamus.  Cum  igitur  Alvarus  Castrensis  propter  generis  claritatem  et  vir- 
tutis  amplitudinem  dignus  Regi  Domino  meo  visus  sit,  qui  illius  personam 
apud  Dominum  nostrum  tueretur,  atque  sustineret,  idque  tamen  sine  au- 
xilio favore  et  gratia  Dominationis  Tuae  fieri  commode  non  possit,  illam 
quantum  possum  oro,  ut  Alvarum  Castrensem  tuendum  suscipiat,  operam- 
que  det,  ut  is  apud  Dominum  nostrum  in  gratia  sit,  et  ea  quae  ad  statum 
hujus  regni  Sanctae  Romanae  Ecclesiae  penitus  addicti,  atque  consecrati 
pertinere  videantur,  facilius  ope  tua  consequatur.  Quod  si  Dominatio  Tua 
fecerit  nos  et  totum  regnum  hoc  sibi  perpetuo  obligatum  tenebit.  Plura 
ne  scribam,  facit  ejusdem  legati  fides  atque  diligentia,  qua  mandata  mea 
apud  Reverendissimam  Dominationem  Tuam  uberius  exponet,  quam  lit- 
teris  explicare  valeamus.  Illam  igitur  oro  ut  omnia  illi  credat,  quae  illi 
nomine  meo  dixerit.  Feliciter  valeat  Illustrissima  et  Reverendíssima  Domi- 
natio Tua.  Ulysippone  18  maii  1562.  Illustrissimae  et  Reverendissimae 
Dominationis  Tuae  humilis  servus  Henricus  Cardinalis  Infans  *. 


1  Copia,  na  Biblioth.  d' Ajuda,  Sym.,  tomo  39,  pag.  43.— Inseri ptío — Reverendís- 
simo et  Illustrissimo  Domino  Carolo  Borromeo  Sanctae  Romanae  Ecclesiae  Cardinali  fra- 
tri  et  Domino  meo  collendissimo. 
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Carta  de  D.  Fern&o  Martins  Mascarenhas  a  el-Bel 


1M»— Malot* 

Senhor — Depois  da  partida  de  Lourenço  Pires  de  Veneza  arribei  a 
Trento  a  xi  de  mayo  onde  achei  as  cousas  do  concilio  mui  differentes  da 
opinião  com  que  Lourenço  Pires  partio  de  Roma,  e  eu  screvi  a  Vosa  Al- 
teza: á  sua  partida  não  era  cheguada  a  Roma  a  defferença  dos  vottos  que 
os  prelados  tinham  vottado  sobre  o  primeiro  articulo  dos  que  na  cessão 
passada  derão  aos  padres,  para  que  vissem  e  lhes  mandavão  que  dises- 
sem  o  que  se  faria  para  que  os  bispos  residissem  em  seus  bispados.  Pollo 
qual  argumento  ouve  muitos  que  disserão,  que  lhes  parecia  se  devia  de- 
clarar se  a  residência  era  de  iure  divino  porque  esse  era  o  milhor  remé- 
dio para  irem  residir. 

N  este  parecer  foram  muitos  bispos  italianos,  e  os  dous  francesses 
que  aqui  estam,  e  os  embaixadores  ecclesiasticos  do  emperador  que  aqui 
estam.  Todos  os  castelhanos  e  portugueses  que  forão  por  todos  68.  Por 
outra  parte  ouve  30  e  tantos  que  disseram  que  lhes  parecia  se  nam  devia 
trattar  da  residência:  ouve  outros  30  e  6  ou  7  que  disseram  davam  seus 
vottos  ao  papa,  e  o  que  a  Sua  Sanctidade  parecesse  iso  fizesse :  cheguando 
esta  cousa  a  Roma  screvem  de  lá  que  fez  gram  marulho  e  que  ouve  so- 
bre iso  muitas  congregações  e  consistórios,  e  se  propôs  n  elles  mandarem 
legados  de  novo  que  logo  foram  nomeados,  o  cardeal  Sam  Clemente  Ci- 
cada  genovês  e  o  cardeal  Novaggier  venecianno.  A  Trento  vieram  muitas 
cartas  que  davam  estas  novas,  e  alguas  delias  com  aguardecimento  aos 
bispos  que  voltaram  que  se  nam  tratasse  ser  a  residência  de  iure  divino. 
Queixavam  sse  em  Roma  do  cardeal  de  Mantua  e  Sirípando,  e  a  elles  se 
tornavam  de  esta  cousa  sair  a  terreiro  em  deixarem  fallar  nella,  ambos 
estam  determinados  de  se  irem  do  concilio  se  a  elle  vem  os  legados  que 
acima  digo,  os  prelados  hyspanhoes,  os  franceses,  e  ungaros  que  tem  vot- 
tado que  se  dettermine  se  é  de  iure  divino  a  residência  estam  nisso  mui 
determinados,  com  propósito  de  cheguarem  a  cousa  ao  cabo  porque  dizem 
Ih  o  pedir  asi  suas  consciências :  os  leguados  que  insistiram  sempre  que 
se  nam  trattasse,  tem  se  muito  declarado  que  se  não  á  aguora  de  trattar, 
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dizendo  que  ficara  para  quando  se  trattar  de  sacramento  ordinis,  a  qual 
cousa  hão  os  que  querem  que  se  tratte  da  residência,  que  nunca  cheguara 
se  se  aguora  deixa,  á  nisto  muitas  praticas  e  nam  faltam  alguas  meixeri- 
cadas,  asi  em  Roma  como  aqui.  Eu  tenho  trabalhado,  e  trabalho  pollos 
concordar,  e  ver  se  pode  aver  algum  meyo  para  que  os  scrupulosos  fiquem 
seguros  em  suas  consciências  de  se  nesta  cousa  fallar  no  tempo  que  os 
legados  promettem,  e  os  legados  nam  cheguem  a  mostrar  tanto  o  fio  da 
força  com  que  querem  que  se  nesta  cousa  não  falle,  spero  em  nosso  Se- 
nhor que  com  sua  aiuda  se  achará  algum  meyo,  o  qual  ao  presente  está 
ainda  bem  dificultoso,  porque  huns  sam  mãos  de  se  cheguar  a  fiar,  e  ou-  - 
tros  cautelosos  no  prometter.  O  arcebispo  de  Bragua  é  hum  dos  mais  mei- 
xericados  em  Roma,  e  porque  sei  delle  seu  zelo,  e  o  amor  com  que  tratta 
todas  estas  matérias  para  o  serviço  de  Nosso  Senhor  e  da  sua  igreja,  me 
pareceo  devei  o  de  desculpar  sem  fallar  nelle  nem  em  outros  que  também 
culpavam  em  Roma  que  faliam  na  mesma  matéria  e  com  o  mesmo  zelo,  e 
sem  nomear  nenhum  screvi  a  Sua  Sanctidade  hua  carta  de  que  o  treUado 
com  esta  mando  a  Vosa  Alteza,  a  reposta  que  tiver  mandarey  por  via 
mais  certa  do  que  é  esta,  que  mando  a  Roma  ao  douttor  António  Pinto, 
á  ventura,  e  outra  despacharei  por  via  de  Frandes,  por  que  Vosa  Alteza 
nam  este  tantos  dias  sem  aviso  do  que  qua  vay.  Porque  qualquer  delias 
que  passe  teraa  Vosa  Alteza  entendido  os  termos  em  que  as  cousas  qua 
estam,  ate  que  aia  por  quem  mais  meudamente  o  possa  fazer. 

A  xnn  do  presente  ouve  cessam  como  estava  determinado,  a  que  veo 
o  marquez  de  Pescara  achar  se  presente  pêra  lerem  seus  mandados,  e 
fez  se  nella  pouco  mais  que  lerem  após  os  seus,  os  do  duque  de  Florença, 
e  do  arcebispo  de  Salsepurgt  e  prelados  dos  reinos  de  Boémia  e  Ungria, 
e  logo  venecianos  polia  ordem  segundo  cada  hum  primeiro  deu  sua  em- 
baixada no  concilio,  com  hum  decretto  que  spaçavam  a  cessam  por  xv  dias 
pollo  mandar  pedir  o  embaixador  de  França  que  vinha  em  caminho  com 
grande  instancia  para  se  achar  n  ella. 

O  marques  requereo  aos  legados  com  grande  instancia  por  lho  asi 
mandar  seu  amo  por  nova  provisão  que  se  declarasse  que  isto  era  conti- 
nuaçam  de  concilio,  e  nam  indicam,  o  qual  o  marquez  fez,  os  embaixa- 
dores do  emperador  resistiram  a  iso,  dizendo  que  tinham  recado  do  em- 
perador  para  se  irem  se  naquella  cousa  se  tomasse  tal  resoluçam.  Aca- 
baram os  leguados  com  o  marques  que  nam  apertasse  que  naquella  ces- 
sam se  declarasse,  com  lhe  prometterem  e  darem  disso  hua  carta  asinada 

TOMO  ix.  64 


506  CORPO  DIPLOMÁTICO  PORTUGUKZ 

de  todos  para  elrey  catholico,  que  nesta  cessam  próxima  que  vem  se  de- 
clararia. Tomaram  este  tempo  para  (sic)  os  embaixadores  do  emperador 
lho  pudessem  mandar  fazer  a  saber,  e  também  cheguasse  o  de  França  an- 
tes d  este  accidente  ser  publicado,  os  do  emperador  tem  ya  recado  para 
que  se  vão  se  tal  declaraçam  for  feita,  e  com  isto  creo  que  esta  cessam 
que  é  a  4  de  junho  passara  como  a  passada,  e  nam  se  fará  nella  mais  que 
ler  os  mandados  d  el  rey  de  França,  e  as  (sic)  dos  cantões  que  ficaram  por 
ler  na  cessam  passada  pollo  seu  embaixador  estar  mal  disposto,  e  proro- 
guaram  a  ditta  cessam  para  tempo  que  se  possa  ir  a  elRey  catholico  e  vir 
com  reposta. 

Monsior  de  Lanssaque  embaixador  d  el  rey  de  França  arribou  aqui 
a  d  este  mayo,  trás  dous  douttores  companheiros  seus  na  embaixada, 
e  todos  três  o  são,  o  dia  que  aqui  entrou  o  fuy  sperar  fora,  e  achei  me 
soo  com  elle  com  os  patriarchas  e  bispos  que  aqui  á,  posto  que  os  lega- 
dos o  mandaram  fazer  saber  a  todos  os  embaixadores,  o  porque  o  nam  fi- 
zeram, elles  o  saberam.  Tem  me  parecido  homem  attentado,  e  aguardecido, 
por  onde  me  nam  tem  pesado  ter  lhe  feita  a  cortesia,  que  outros  lhe  não 
fizerão. 

Estando  escrevendo  esta  o  cardeal  de  Mantua  me  mandou  a  copia 
de  hua  carta  do  núncio  que  está  em  corte  do  emperador  aos  legados  d  este 
sancto  concilio.  Mando  o  trelado  dela  a  Vosa  Alteza  porque  de  la  enten- 
dera o  animo  e  resoluçam  de  sua  magestade  acerca  da  continuaçam  ou 
indicam  do  concilio,  e  com  ella  yuntamente  mando  a  Vosa  Alteza  as 
novas  e  o  que  succede  nesta  Itália  porque  delias  facilmente  s entende  o 
estado  delia.  Nam  se  oíferecendo  outro  de  novo  Nosso  Senhor  a  vida  e 
Real  stado  de  Vosa  Alteza  guarde  e  acrecente,  de  Trento  a  29  de  mayo 
m.d.lxii. — Beyjo  os  pes  a  Vosa  Alteza — Dom  Fernão  Martins  Mascare- 
nhãs  *. 


1  Abch.  Nàc,  Gav.  2/,  Maç.  8,  num.  39. —  Sobrescrito;  A  ElRey  Nosso  Senhor. 
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Carta  d'el-Rel  ao  arcebispo  de  Braga 
D.  Frei  Barthelemeu  doe  Mariyreo 


ISO»— MMÍo? 

Reverendo  em  Ghristo  Padre  Arcebispo  Primaz  amigo.  Eu  El  Rei  vos 
envio  muito  saudar,  como  aquelle  de  cujo  virtuoso  accrescentamento  muito 
me  prezaria.  Pelo  criado  de  D.  Fernão  Martins  Mascarenhas,  meu  Embai- 
xador, recebi  as  vossas  Cartas  de  i  i  e  13  de  Fevereiro,  e  por  via  de  Roma 
me  escrevestes  agora  huma  de  18  de  Abril,  e  em  todas  ellas  me  dáveis 
conta  do  dia  em  que  se  abrio  o  sagrado  Concilio,  e  o  em  que  entrou  em 
Trento  D.  Fernão  Martins;  a  maneira  como  foy  recebido,  e  o  assento,  que 
se  tomou  à  cerca  da  differença,  que  havia  entre  vós  e  o  Arcebispo  de  Gra- 
nada sobre  a  precedência,  e  as  causas,  e  razões,  porque  nisso  consentistes, 
e  agradece  vos  muito  o  cuidado,  que  tendes  de  me  avisar  de  tudo,  que  se 
offerece,  e  vos  parece  meu  serviço,  e  da  boa  conta,  que  sou  informadp 
pelo  dito  D.  Fernão  Martins,  que  de  vós  tendes  dado ;  e  a  reputação,  em 
que  por  isso  estaes  entre  os  Legados  e  Padres  do  sagrado  Concilio,  porque 
ainda,  que  o  eu  assim  tivesse  por  certo  da  vossa  virtude,  e  bom  exemplo 
de  vida,  muito  contentamento  recebo,  e  o  entendo  por  Cartas  do  dito  D. 
Fernão  Martins  Mascarenhas,  e  a  vontade,  que  lhe  mostraes  para  as  cou- 
sas do  meu  serviço,  e  a  maneira  como  vos  haveis  com  elle,  que  he  tudo 
muy  conforme  à  confiança,  que  de  vós  tenho,  e  o  que  convém  em  cousa 
semelhante*,  muito  vos  encomendo,  que  folgueis  de  o  continuar  assim :  e 
quanto  ao  dito  assento,  que  se  tomou  sobre  a  precedência,  Lourenço  Pires 
de  Távora,  meu  Embaixador,  me  tinha  escrito,  quão  discutida  fora  esta 
matéria,  e  os  inconvenientes,  que  se  lá  offerecião,  e  como  pelos  evitar,  S. 
Santidade  se  resolvera  em  tomar  aquelle  assento,  por  também  ter  enten- 
dido, que  serieis  d  elle  contente,  por  quanto  não  fôreis  ao  Concilio  para 
tratar  d  estas  cousas,  se  não  das  que  convém  ao  remédio  das  afflicções  da 
Christandade;  e  visto  como  por  elle  se  segura  não  ficardes  vós,  nem  a 
vossa  Igreja  de  Braga  perdendo  o  direito,  que  pertendeis  ter,  pareceome 
bom  o  dito  assento  e  acep tardei  o,  como  fizestes,  e  quanto  ao  que  apontaes 
à  cerca  da  Primazia  de  Braga,  e  do  que  à  cerca  disso  devia  escrever  a  El- 
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Rey  de  Gastella,  eu  terey  d  isso  a  lembrança,  que  matéria  semelhante  re- 
quere.  Á  que  me  fazeis  sobre  a  ordem,  que  se  devia  ter  na  eleição,  e  pro- 
moção dos  Gardeaes  vos  agradeço  muito ;  e  com  todas  as  desta  qualidade 
receberey  sempre  muito  contentamento.  Por  D.  Álvaro  de  Castro,  que  ora 
envio  ao  Santo  Padre  por  meu  Embaixador,  lhe  mando  fallar  sobre  o  que 
toca  à  reformação  da  Igreja,  e  remédio  dos  costumes,  e  abusos,  de  que 
parece,  que  procedem  todos  os  males,  porque  tenho  entendido  que  Soa 
Santidade  se  mostra  disso  muito  zeloso,  e  sempre  terey  cuidado  de  lhe 
mandar  fazer  as  lembranças,  que  me  parecem  necessárias  com  a  instancia, 
que  ellas  requerem,  etc. * 


Carta  de  Eieurcnçe  Pires  de  Távora  a  el-Rel 


1M»— Junlio  S 


Senhor — Cheguei  hontem  Deos  seja  louvado  a  este  Madrid,  e  por- 
que Vossa  Alteza  terá  entendido  pela  que  de  Roma  em  xxm  de  abril 
escrevi  ser  necessário  tratar  com  elrey  de  Gastella  alguns  negócios  de 
muita  importância  de  que  o  papa  me  encarregou  será  essa  a  desculpa  dos 
dias  que  aqui  me  detiver  a  esse  effeito  crô  (sic)  que  Vossa  Alteza  os  averá 
por  bem  empregados  sendo  a  dilação  de  minha  chegada  a  esse  reino  em 
serviço  de  Nosso  Senhor  e  pêra  satisfação  de  Sua  Santidade  não  adiei 
aqui  elrey  por  ser  ido  a  Aranxuez  tenho  lá  mandado  hum  correo  pêra 
entender  de  Ruy  Gomes  da  Silva  se  o  irei  ali  buscar  ou  esperarei  neste 
lugar  por  entendermos  vira  depois  de  amenham  e  de  qualquer  maneira 
procurarei  por  a  detença  ser  de  poucos  dias  porque  entendida  a  mente 
d  elrey  nestas  matérias  despacharemos  o  nucio  que  aqui  está  e  eu  hum 

correo  a  Sua  Santidade,  e  com  isso  me  hirei  logo  e  darei  a  Vossa  Alteza 
relação  de  tudo. 

Despacho  este  pião  as  ix  legoas  pêra  com  mais  diligencia  poder  ad- 
vertir Vossa  Alteza  que  começa  qua  a  parecer  descuido  tardar  Vossa  AI- 


1  Diogo  Barbosa  Machado,  *  Memorias  para  a  historia  de  Portugal  que  compreendem 
o  governo  d'el-rey  D.  Sebastiaoi.  Part.  i  *,  Liv.  u,  cap.  xn,  num.  128. 
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teza  em  se  mandar  congratular  com  o  príncipe  seu  primo  da  saúde  de  que 
lhe  Nosso  Senhor  fez  mercê  tão  desesperada  de  todos  e  tão  milagrosa 
sendo  ja  reputado  por  morto,  e  da  mesma  maneira  se  deve  mandar  ale- 
grar com  elrei  seu  tio.  São  comprimentos  e  demostrações  que  inda  que 
se  tenha  por  certo  ser  grande  o  contentamento  de  Vossa  Alteza  em  todo 
o  bem  d  estes  senhores  são  necessários  pêra  o  mundo  por  serem  costuma- 
dos e  os  corações  não  servem  e  por  essa  rezão  o  juizo  dos  homens  entre- 
preta  todas  as  obras  conforme  a  suas  paixões  passei  por  França  e  pello 
mais  damnado  delia  antes  de  saber  o  a  que  me  aventurava  não  pude  tor- 
nar atras,  quis  Nosso  Senhor  passasse  sem  nenhum  acontecimento  dos 
perigos  a  que  estive  desposto  (sic).  Está  Proença,  Linguadoch,  Delphinato 
e  o  Lionês  alevantado  e  occupadas  todas  as  cidades  e  villas  pellos  lutera- 
nos queimadas  de  novo  todas  as  igrejas  e  saqueadas  mortos  lugares  te- 
nentes delrey  de  França  naquellas  províncias  e  ellas  governadas  pellos 
ditos  herejes  dizem  elles  o  fazem  pêra  porem  elrey  e  sua  may  em  liber- 
dade passão  em  suas  obras  grandes  abominações  contra  a  honrra  de  Deos 
acodirá  elle  com  o  castigo  e  com  o  remédio  porque  doutra  maneira  pa- 
recem aquelles  negócios  ja  desesperados  em  Tolosa  somentte  forão  os  ca- 
tholicos  superiores  aos  luteranos  e  entendi  serem  ali  mortos  a  espada 
mais  de  sette  mil.  O  príncipe  de  Conde  e  o  almirante  com  seus  irmãos  e 
os  três  cavaleiros  da  ordem  tem  occupado  Orliais  como  Vossa  Alteza  deve 
ter  entendido  he  o  dito  conde  cabeça  dos  alevantados  e  d  elle  fazem  o  fun- 
damento e  lhe  dão  a  entender  o  farão  rey  posto  que  o  mais  certo  no  de- 
scurso  destes  herejes  he  pretenderem  fazerem sse  livres  e  viverem  ao  modo 
dos  cantões  de  Soicia.  Antes  desta  ultima  revolta  tinha  elrey  de  França 
ordenado  pêra  vir  ao  concilio  por  embalador  monsiur  de  Lansac,  como 
os  dias  passados  escrevi  a  Vossa  Alteza  encontrei  o  em  Milão  de  caminho 
pêra  Trento  certeficoume  tinha  o  seu  rey  certeza  de  a  raynha  de  Ingla- 
terra aver  de  mandar  também  embaxadores  e  prelados  dos  velhos  catho- 
licos  e  dos  que  ella  também  fez  ao  concilio  e  assi  o  faria  elrey  de  Dina- 
marca e  Soecia  se  assy  for  será  este  hum  muy  celebre  concilio  e  posto 
que  estes  venhão  com  tenção  de  o  desturbarem  e  prevalecerem  em  suas 
proposições  acodirá  Nosso  Senhor  com  a  verdadeira  definição  pêra  con- 
fusão ou  remédio  desta  gente  as  partecularídades  e  circunstancias  que 
em  tudo  isto  ha  direi  quando  chegar  e  entretanto  não  ha  nesta  de  que 
mais  tratar.  Nosso  Senhor  vida  e  real  estado  de  Vossa  Alteza  guarde  e 
accresente  em  seu  serviço.  De  Madrid  três  de  junho  mdlxii. 
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tidão  em  seu  serviso.  Vossa  mercê  ajude  por  sua  parte  a  lhe  fazerem  roerce 
pois  sabe  que  o  merese. 

Pareseome  escrever  lhe  tam  largo  com  tra  digo  faltando  me  as  mãos 
e  o  tempo  contra  a  promesa  que  fis  coando  mesei  con  todalas  cosas  que 
vosa  mercê  mui  bem  sabe  que  deseja  quem  por  ca  esta  mormente  quem 
esta  na  garganta,  dos  Alpes  e  metido  emtre  sento  e  sesenta  bispos,  de 
Roma  se  esperão  cada  dia  mais  trinta,  bejo  as  mãos  a  vossa  mercê  e  á 
senhora  dona  Chatarina  cujas  ilustrisimas  pessoas  Noso  Senhor  guarde  e 
seu  estado  de  Trento  oje  6  de  junho  de  1562.  Servidor  de  vossa  mercê 
Dom  Fernão  Martins  Mascarenhas á. 


1  Copia  muito  incorrecta,  no  Arch.  Nac,  Cartas  a  Lourenço  Pires  de  Távora,  foi. 
63  v. 
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